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Touro  (batalha  de) 
Tranijuillidade. 
T uniu  lo  de  Fernando  e  Isabel  de 

Hespanha  j. 
Tumultos  d"Evera. 
Turcnne  (o  marechal)  * 
Typographia  em  Londres. 
Tyro  (ruínas  de)  » 
Vaccina  :  s\ia  utilidade 
Valle  eutre  Palmclla  e  Setúbal. 
Valparaiso  :  vid.  Chili  » 
Vellas  de  stearina.  176 
meio  de  aperfeiçoar  os  sens 

pavios 
meio  de  endurecer  o  sebo  c 

graxa  para  o  seu  fabrico. 
Veneza  (palácio  dos  Doges  em)*  2 
Verdadeiros  prazeres  (os) 
Viagem    extraordinária  de  um 

homem  só. 
Vidraças   pintadas  s 
Vieira  (extracto  d'um  sermão  de) 
Vienna  d'Austria  - 
Villa  do  Con.le  * 

de  Moura  * 

Vinhas:  sua  cultura  em  França. 
Virgílio  . 

Vitelio  (o  imperador)  ♦♦ 
Vivaldi  :  vid.  romances. 
Waller  (o  poeta  inglez) 
Werner.  —  Episodio  da  guerra 

de  Argel. 
Westphalia:  seu  tribunal  secreto* 
Whigs  :  sij^  origem. 
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JORNAL  LITTERARIO  E  INSTRUCTIVO. 


Publicado  pei,,v  Sociiídade  Propagadoka  dos  Conhecimentos  Úteis. 


AOS  NOSSOS  LEITORES. 

ilEOAR  O  progresso  intellpcfual  no  spcuIo  anlerior  fé  ou  a  ignorância.  E  alheio  do  nosso  fim  estender 
e  no  presente  seria  tão  disparatada  porfia  como  a  aqui  um  rol  de  nomes  celebres,  mas  esses  nomes 
d'um  cego,  que  combatesse  a  existência  e  os  cITti-  ei-los  ahi  estão  escriptos  com  distincção  por  todas 
tos  da  luz.  O  aperfeiçoamento  das  scienclas,  conv  a  as  academias  lia  Europa,  que  franquearam  as  por- 
invenção  de  novos  instrumentos  e  de  novas  substan-  tas  aos  nossos  sábios.  Se  os  tabntos  fossem  sujeitos 
cias,  e  com  anplicaeões  numerosas  a  todos  os  usos  a  caK-ulos  aritlimeticos,  talvez  que  na  proporção  da 
da  vida,  dilatou  a  espliera  da  intelligencia  humana,  população  não  achassem  a  nossa  pátria  tão  escaca 
e  propagou  a  ambição  de  sjber,  caracter  distinctivo  de  homens  illustres  alguns  que  sem  exame  o  affir- 
da  seração  actual.  l'or  outra  parte  a  descoberta  de  I  niam.  Mal  entendidos  fins  políticos,  ríspida  censu- 
niuitos  thesouros  litterarios  da  anti.;uid,ide,  sumidos  '  ra,  em  fim  erros  lastimosos  foram  causa  de  que  os 
por  largos  tempos  no  pó  do  esquecimento,  veio  mi-  :  porfuguezes,  que  outrora  deram  exemplos  a  todos 
nistrar  auxílios  ao  espirito  inventivo  da  nossa  epocha.  i  os  povos,  não  medrassem  tanto  na  carreira  littera- 
Assim  como  as  repetidas  navegações  nos  tem  gra-    ria,  como  de  suas  naturaes  propensões  era  de  presu- 


dualmente  revelado  porções  do  globo,  incógnitas  d'an 
tes,  e  hoje  a  terra  alirange  maior  numero  dhabitan- 
tes  do  que  os  antigos  lhe  calculavam  ^   assim  não  ha 
um  s5    dos  conhecimentos    humanos    que  não    tenha 
conquistado  vastidão  de  doutrinas  e  copia  de  princí- 
pios positivos  e  verdadeiros,   e  adquirido  maior  nu- 
mero  de  cultores   e  alumnos.    Este  vigor  da  intelli- 
gencia,  este  adiantamento  das  sciencias  dilliiudiu-se 
e  communicou-se  como  a  centelha  eléctrica  i  estamos 
n'um  tempo  de  grandissima  actividade  d'espirito,  c 
de  um  ardor  de  saber,   que  vai  calando  por  todas  as 
classes  da  sociedade.    Daqui  procede   a  popularidade 
de  muitos    e  diversos   ramos   do  saber   humano,    que 
já    não  podem  ser    o  apanágio   de  poucos  indivíduos 
privilegiados,   que  ja  não  são  os  niysterios  de  Platão 
precedidos  de  longa  e  penosa  iniciação;   as  sciencias 
e  as  lettras  são  um  jardim  aberto,  onde  qualquer  po- 
de entrar  e  colher  fructos    e  flores  a  seu  bel  prazer, 
bastandolhe  para  tanto  somente  desejos,  vocação,   e 
intenção  deliberada.    Se  em  tempos  remotos  as  qua- 
lidades phvsicas,    as  meramente    corpóreas    iniluiam 
na  valia  de  um  homem  :,  hoje  esta  se  mede  pelos  do- 
tes da  alma,  pelos  graus  da  inlelligeucia,  da  erudi- 
ção,  do  saber  :    todos  sentem   a  necessidade    da  ins- 
trucção,  todos  procuram  instruir-se;  e  por  esta  úni- 
ca circumsfancia    se  explicam    as  numerosas  associa- 
ções litterarias   que  se  organisam,    as  aulas  e  biblio- 
thecas  que  se  abrem,   a  prodigiosa  quantidade  de  li- 
vros que  se  publicam,    e  mais  que  tudo    os  iunume- 
raveis  jornaes  litterarios  e  dinstrucção  popular  que 
circulam  pelo  mundo  em  tão  variados  idiomas,  e  so- 
bre tantos  e  tão  diversos  assumptos. 

Como  poderia  pois,  neste  movimento  geral  euro- 
peu, a  nação  portugueza  permanecer  immovel  e  in- 
dilferente'  ...  A  nação  portugueza  que,  no  século 
glorioso  de  Pedro  Nunes  e  seus  coevos,  assombrou 
com  tantos  homens  illustres  e  raros  talentos  as  ou- 
tras nações  da  Europa,  e  que,  apezar  de  lhe  terem 
dito  pela  imprensa  que  do  decimo  quinto  secido  só 
lhe  ficaram  as  siípcrsliçues,  pode,  sem  responder  com 
as  glorias  daquella  epocha,  desmentir  o  insulto  com 
provas  incontestáveis.  Pude.  por  exemplo,  citando 
os  nomes  e  as  obras  de  insignes  e  bem  conhecidos 
mathematicos  e  naturalistas,  e  de  distinctos  philo- 
logos,  meteoros  brilhantes  com  que  luziamos  por  ve- 
zes no  céu  das  sciencias  e  da  lilteratura.  rebater  vi- 
cloriosamente  as  injurias  com  que  nos  brinda  a  má 
Tom.  IV.  Janeiuo   4.  — 1840. 


mir;  mas  veja-se  bem  como,  removida  a  origem  do 
mal,  a  nação  generosa  emprega  seus  esforços  e  os 
recursos  de  que  pode  dispor  para  um  dia  dizer  á  Eu- 
ropa : —  "Acatai  de  novo  os  portuguezes  ;  consultai 
os  nossos  sábios;  lede  e  copiai  os  nossos  escriptos.'- 
—  Embora  os  ânimos  apoucados  motejem  de  algu- 
mas tentativas,  porque  nem  todas  serão  férteis  e  ca- 
baes  :  já  é  muito  emprehende-las  :  o  tempo  trará 
comsigo  o  necessário  melhoramento.  Os  nossos  com- 
patriotas desenvolvem  a  sua  aptidão  intellectual  ■,  o 
gosto  e  o  habito  de  ler  enraíza-se  no  povo-,  e  assim 
com  fundamento  esperamos  que  entre  nós  se  derra- 
mem os  fructos  da  leitura,  deste  entretenimento  pro- 
fícuo, que  enche  o  vazio  que  deixam  os  maus  hábi- 
tos, e  que  expellindo  o  mau  pensamento,  dá  origem 
ao  bom  i  falíamos  da  leitura  das  obras  que  o  povo 
deve  ler,  daquellas  que  enriquecem  o  espirito  com 
úteis  noções,  imprimem  no  coração  as  doutrinas  pu- 
ras da  moral,  e  habilitam  para  o  tracto  do  mundo 
e  conversação  quotidiana,  mediante  noticias  interes- 
santes e  curiosas. 

Publicam-se  já  em  o  nosso  paiz  com  applauso  me- 
recido jornaes  especiaes  delicados  ás  sciencias;   cres- 
ce progressivamente    o  numero    das  obras   priodicas. 
destinadas    á  leitura    do  máximo  numero  de  pessoas. 
Se  o  povo    não  lia,    era  porque  llie  não  facilitavam 
os  meios  de  ler.  Sem  contarmos  volumosas  e  insípi- 
das novellas,    farças  immoraes,    e  sátiras  indecentes, 
e  outras  futilidades   e  inepcias,  com  que  gemiam  os 
prelos,    o  que  avultava  um   ou  outro  livro,    que,   ou 
pelo  seu  preço,    ou  pela    sua  especialidade,    ou  pelo 
seu  estylo   e  disposição,   sobrepujava   os  meios   ou  a 
comprehensão   do    maior  numero   dos  leitores?...  . 
INIas   o  povo    portuguez    hoje  também    gosta   de  ins- 
truir-se  e  lè ;    porque   os   escriptos  populares  se  im 
primem   e  vendem  por  preços  commodos,  e  portan- 
to se  diftundem.    A  Sociedade  Propagadora  dos  Co- 
nhecimentos Úteis  tendo,  para  desempenhar  as  obri- 
gações do  seu  instituto,  proseguido  ha  quasi  tresan- 
nos    na  publicação    do  Panorauía.    e   tendo    visto   o 
acolhimento  com  que  o  publico  o  recebe,  devia,  em 
obsequio   da  verdade   e  da  honra  nacional,  fazer  es- 
ta declaração,    y)ara  salvar    a  nação  dos  odiosos  epi- 
thetos  d'indolente  e  desprezadora  de  toda  a  instruc- 
ção  ",  e  a  Sociedade  sente  prazer  intimo  em  fazer  es- 
ta justiça    aos  seus  considadões.   Se  alguns  escripto- 
res,  pouco  exactos   oa  mal  informado»   n5io  tivesíem 
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vontade  de  nos  carregar  d'opprobrios,  veriam  a  an- 
ciã cora  que  seextralie  essa  inundarão  de  livros  fran- 
cezes,  que  annualniente  alaça  Portugal,  ainda  que 
esses  não  chegam  ás  classes  a  quem  sú  o  idioma  pá- 
trio é  conhecido. 

A  Sociedade,  pois  que  possue  a  certeza  de  que  o 
seu  jornal  é  lido,  e  a  consciência  de  que  delle  resul- 
ta proveito,  vai  encetar  o  4."  anuo  desta  publica- 
<;ão  :  e  convencida  igualmente  do  que  a  alliança  do 
desenho  e  do  1e\to,  que  ao  mesmo  tempo  falia  aos 
olhos  e  ao  pensamento,  é  um  forte  incentivo  para 
promover   a  leitura,   não   poupará   dcligencias   para 


adornar  o  jornal  com  escolhidas  gravuras,  muitas 
das  quaes  representarão  assumptos  portuguezes ;,  e 
esmerar-se-lia  em  todos  03  rauios  d^um  bom  desem- 
penho typographico.  No  quadro  da  redacção  terão 
a  preferencia  os  artigos  sobre  pontos  da  historia, 
corographia,  e  antiguidades  nacionnes,  intercalan- 
do,-os  com  as  noticias  e  informações  que  se  reputa- 
rem úteis,  novas,  e  interessantes. 

A  Sociedade,  cumprindo  suas  promessas,  experi- 
mentará mui  viva  satisfação  em  corresponder  aos 
conselhos  dos  eruditos,  e  aos  desejos  dos  leitores. 


SiS^BSÍlA. 


1.° 


A  populosa  cidade,  que  habitámos,  e  que  desde  eras 
remotas  entrou   na  calhegoria  das  primeiras  cidades 
do  universo,  uieieco    por  certo  que   os  seus  naturaes 
<>  moradores  se  esmerem  em  a  louvar  e  engrandecer, 
porque    não    digam  estranhos    que    desmaseladus  em 
nossas  cousas   não  conliecemos  nem  avaliamos  as  ri- 
quezas próprias,  exaltando  só  as  alheias.    E  com  ef- 
feito  qual    é  a  capital    da   Europa,    onde  concorrem 
tantas  excellencius   de  uma  situação  vantajosa  como 
na  capital  do  nosso  reino?  A  vastidão  e  bondade  do 
melhor  porto  do  mundo,  não  só  seguro  mas  ate  ma- 
gniíico :,   o  espetaculo  grandioso   de  uma  cidade,   de 
forma  quasi  senii-circular,  do  duas  léguas  de  exten- 
são, espraiada  desigualmente  com  sua  povoação  com- 
pacta por  elevadas  coUiiias   e  fundos  valles,   quadro 
Vistoso  que  ainda  mais  realçam  as  innumeraveis  hor- 
tas e  jardins  vecejantes  a  que  a  benignidade  do  cli- 
ma veste  de  continua  formosura  :  o  aspecto  da  mar- 
gem meridional  do  caudoloso  Tejo  salpicada  de  po- 
voações :  as  soberbas  quintas  e  aprasiveis  passeios  dos 
arrabaliles   com  suas  casas  camprestes   c  de  recreio  ; 
a  vista   de  serranias   longínquas,    a  abundância  e  a 
barateza  dos  géneros  necessários  á  vida,   sobresahin- 
do  os  productos  do  paiz,  que  as  nações  septentrionaes 
nos  invejam  :,   c  a  copia   e  bondade  do  pescado  fres- 
co, que  nas  opulentas  cortes  europeas  escacêa  ;  o  ceu 
puro,  cnstallino,  eserejio  na  maior  parte  do  anno  in- 
lluindo  saúde  e  fertilidade:  são  notáveis circuuistan- 
cias,  de  que  Lisboa  se  ufana,  e  que  diflicihaente  o  geo- 
grapho  buscará  reunidas  percorrendo  com  avislaea 
imaginação  o  mappa  da  terra.  Graves  escriptores  de- 
noniinaiam    a   nossa  capital    a  rahihn   do  oceano,   e 
não  sem   razão,  porque  a  sua  natural  posição  perece 
destina-la  para  empório  universal  do  commercio  dos 
dois  IieniisplieiicDS,  de  que  já  dispuz  om  epochasmais 
venluro-as.  A  data  da  sua  fundação  perde-se  [porque 
nem  este  atlriliulo  histórico  lhe  falte]  nas  trevas  de 
remolissinia  antiguidade:,  pelo  que  alguns  com  fra- 
cos  fundamentos   attribuem   a  sua   ori;;x'm   a  Elisa, 
bisnelo  do  palriarclia  Noé,    outros   a  Liso  ou  Luso, 
'.oui|)aniitiro  de  Baccho,  donde  querem  derivar  o  110- 
nie  dl'  Lusitânia,  pelo  (jual  a  nossa  íerra  fui  conhe- 
cida dos  romanos,  riiuilc-s  lambem  levados  pela  ana- 
logia ou  parecença   do  nome  antigo   Olisipo  lhe  as- 
siguar.im  por  fundador  o  grego  Ulisses,  opinião  que 
os  poetas  ahraç.iram    por  mais  ligada  com  as  ficções 
de    Homero,    e  mais  fértil    para    03  enlreclios    e  en- 
feite   de  suas  compuíiçòes,  todavia   as  bases  em  que 
SC  estriba  são  liw  iucci  las  como  as  das  antecedentes-,  ] 


Vereis  um  mmido  n*nma  sò  cidade  ' 

A  quem  de  prata  e  d^ouro  o  Tejo  ufauo 
Bauha  em  si^nal  d'eterua  mageslade. 

G.  r.  x)E  CASTRO.  f7iss.  C.  X.  Est.  137. 

porque  se  indagar-mos   pelos  livros   dos  nossos   mais 
eruditos  antiquários  acharemos  que  escrever  llissipo, 
Uli/ssca,    Lisibo,    Elisca,    Oli/ssca,    Oh/sstpo,  e  infi- 
nidade   de  alcunhas  com    que   baptizaram    a  cidade, 
foi  corruptela  introduzida  pelo  hipso  dos  tempos,  es- 
corada nos  textos  de  Strabão,  e  outros  auctores,  que 
ou  não  tiveram  perfeito  conhecimento  do  nome  ver- 
dadeiro,   ou  llies   foram  adulterados    posteriormente 
osescriptos:    porquanto    não  valem  suas  auctorida- 
des  contra  o  testemunho  dos  monumentos.  Luiz  Ma- 
rinho de  Azevedo,  na  obra   Fundcu^uo,  Anlujnidadts, 
c  Grandtzas  da  muiinsigne  cidade  da  Lisòoa  L."  2.^ 
cap.   II  diz  o  zeguinte.  — .<  O  mais  vulgar  entre  os 
escriptores,   que    faliam    em    Lisboa,    é   chamar-lhe 
Olispo  com   sete  leiras  simplices,    que   foram    as  de 
que  usou  Resende  em  todos  os  logares  do  que  deixou 
escripto,  fazendo  esta  advertência  nas  annotaçõesdo 
seu    T  ihcendo,    seguindo   nisto   aos   romanos,   cujas 
inscripções  se  acham    em  algumas  pedras,    que  refe- 
riremos neste  livro,    com  as  mesmas  sete  letras,  que 
são  documentos   mais  certos  que  os  livros  de  Plinio, 
JMela,    Solino,    e    outios    geographos;    cujas    impres- 
sões modernas   estão  mui  depravadas    e  corruptas,  o 
que  não  se  adiava  nasantigas  deloO,  120  eUOan- 
nos,    em  que  o  nome  Olisipo   estava   escripto   como 
nos  mármores  antigos,  e  este  erro  das  impressões  fez 
tropeçar  a  infinitos  escriptores,    que  as  seguem,    es- 
crevendo a   Olisipo  de  diUlrentes  modos,  uns  com  y 
grego,  outros  com  dois  ss,  outros  com  pp,  líCc.  "  Da- 
mião de  Gois  na  Dcscripçuo  deLislioa  em  latira,  se- 
guindo também  a  Resende,  diz  o  mesmo.  E  nocap. 
7."  das   /  alias  anliyuidadcs  de  Poriuyal  de  Gaspar 
Estaco,    depois   de    varias    observações,    lè-se  que  — 
"O  nome  de  Lisboa  e  a  orthograpliia  delle  em  tempo 
dos  romanos  era   Olisipo  porque  assim  o  tem  os  m:ir- 
raorcs  antigos,    com  que  concordam  alguns  livros,  e 
outros   disciirdam    muito    pouco    por  corrupção.»  — 
Christovão   Rodrigues  de  Oliveira  no  Summario  de 
(dijxtma^  cousas  ccclesiaslicas  c  seculares  da  cidade  de 
.Lisboa,  que  redigiu  em  tempo  d'lrei  D.    João  3.", 
é  inteiramente  da   mesma  opinião.   U;is  inscripções, 
a  que  estes  auctores  alludem.  Marinho  traz  uma  que 
no  seu  tempo  se  lia  perfuitamente  encravada  na  pa- 
rede d'umas  casas,  que  estavam  indo  do  terreiro  dos 
Martines  para  as  Pedras  Negras,  defronte  da  traves- 
sa, que  ia  da  Fancaria,  e  outra  que  também  se  lê 
no  cap.  13.*^  do  L."j.°  da  Monarchia  Lusitana,  a 
respeito  da  qual  diz :    dtira  hoje.,  gastas  algumas  le- 
tras, na  csgtiina  do  IScco  do  Èogio,  abni.ro  da  ijre- 
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ja  de  S.  Matti.iho.  Fr.  Bernardo  de  Brito  no  cita-  e  pe's  para  não  fazer  acção,  nem  dar  passo  que  não 
do  L."  o."  da  Monarchia,  cap.  IG,  transcreve  uma  ^eia  para  sua  perdirão.  Perdido  nos  pensamentos, 
inscrip<;ão  que  existia  legível  no  temiio  dVste  cliro-  pi'rdido  nas  palavras,  perdido  nas  obras,  dentro  e 
nista  na  niiirallia  d"um  baluarte  junta  ao  chafariz  j  lóra  de  si  todo  e  em  tudo  perdido.  Considerai-me 
d'el-rei,  mas  que  .Alarinlio  já  não  pude  decifrar  por  um  homem  sem  si^o  de  rasão,  e  nm  christão  sem 
extremamente  sumida.  Kmlim,  por  não  apontar  mais  !  lume  ue  fé,  e  tal  é  o  que  Deus  deixou,  e  lançou  de 
que  desapareceram,    lembraremos   a  lapida  que   em  Isi:    cavallo  no  precipício  sem  freio;   navio  na  tem- 


1749  se  desenterror  dos  alicerces  d^umas  casas  fron- 
teiras á  esquina  do  templo  e  fregueíia  da  Magdale- 
na,  no  principio  da  travessa  que  vai  para  as  Pedras 
Negras,  em  cuja  parede  da  banda  do  nascente  se 
conserva  com  esta  inscripção  :  — 

L.  CAECILIO.  L.  F.  CELERI.  REC.  T.° 

QUAEST.  PHOVINC.  BA  ET. 

TRIB.  PLEB.  PRAETORI 

FEL.  JUL.  OLISIPO. 

O  sentido  desta  inscripção  é  que  :  a  cidade,  chama- 
da íntão  PtUcidade  Júlia,  e  iioulio  iempo  Olisipo, 
consagrara  cslc  padrão  a  Lúcio  Cicilio,  filho  de  Lú- 
cio Ctler,  rectíssimo  Quesior  da  Provinda  Bélica, 
Tribuno  da  piche  e  Pretor. 

Prova-se  portanto  que  o  verdadeiro  nome  de  Lis- 
boa na  antiguidade  era  Olissipo  :  então  que  fundamen- 
to haverá  paraderibar  esta  palavra  de  Ulisses,  quan- 
do em  contrario  militam  ponderosas  rasões  ?  ..  .  Em 
primeiro  logar  :  as  navegações  de  Ulisses,  longe  de 
serem  ponto  assentado  na  historia,  são  mui  contes- 
tadas, e  talvez  fabulosas,  como  AulaGellio,  Tácito, 
e  outros  suspeitaram  :,  Sejundo  :  Heródoto,  patriar- 
cha  da  historia,  diz  que  foram  os  Focenses  os  primei- 
ros gregos  que  se  alargaram  era  suas  navegações,  e 
correram  as  costas  d'Iberia  e  chegaram  a  Tarteso, 
que  era  na  Andalusia.  Ora  isto  foi  quasi  seis  sécu- 
los depois  da  queda  de  Tróia.  Vejamos  o  que  a  este 
respeito  escreveu  La  Martinière  no  seu  grande  Dic- 
cionario  gcographico  —  "  A  tradição  affirma  que  Ulis- 
ses, depois  da  destruição  de  Tróia,  viera  a  estes  dis- 
trictos  e  que  lançara  os  primeiros  fundamentos  de 
Lisboa,  que  se  ficou  chamando  Vhjssipneo  ou  t7i/s- 
s£po  ou  mesmo  Otyssipo :  mas  pode  ser  que  a  pare- 
cença dos  nomes  occasionasse  esta  opinião.  Com  ef- 
feito,  alem  de  ser  difficil  provar  que  Ulisses  sahira 
do  Mediterrâneo,  o  verdadeiro  nome  da  cidade  não 
era  nenhum  daquelles,  mas  siin  Olisipo,  como  se  vê 
da  seguinte  inscripção  achada  em  Lisboa,  &c.  "  — 
La  iMartinière  copia  então  a  que  se  achara  junto  ao 
chafariz  d^elrei.  O  celebre  plulologo  Cbristovão  Cel- 
lario  trata  formalmente  de  peta  o  que  se  disse  acer- 
ca da  fundação  de  Ulysses  :  ?iugcv  sitnt  guie  de  ílys- 
se  conditore  adferuntur. 
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pestade  sem  leme  ;  enfermo  na  doença  mortal  sem 
medico.  Em  quanto  a  mão  de  Deus  o  deteve  não  ca- 
hiu  ;  em  quanto  as  suas  inspirações  o  guiaram  não 
se  afogou  ;  em  quanto  os  seus  auxílios  o  soccorre- 
ram  não  morreu  ^  mas  iogo  O  vereis  precipitado, 
alugado,  e  morto  sem  remédio,  porque  Deus  abriu 
mão  delle  e  o  deixou. 

Oh  quantos  deixados  de  Deus  enchem  hoje  o  mun- 
do !    e  quão  cegos   são  elles   se  não  se  vcem,    e  nós 
também  se  os  não  conhecemos?  Glueni  é  aquelle  po- 
deroso, que  de  dia  e  de  noute  não  cuida,  nem  ima- 
gina senão  como  lia  de  fartar  a   cubica,  inventando 
novas  traças   de  adquirir   e  roubar    o  alheio  sem  es- 
crúpulo, nem  pensamento  de  o  restituir.'  E  quem  é 
aquelle  pródigo  no  pedir,  insensível  no  dever,  e  in- 
saciável  no  gastar,   sem    conta,   sem  pczo,   sem  me- 
dida,   como  se  a  culpa  de  não  pagar,   devendo,  não 
fora    estar  sempre    roubando,    e  assim   vive,    porque 
assim    ha   de    morrer.'  —  É   um    deixado   de   Deus. 
Q,uem    é  aquelle  soberbo,    que  por  fartar  sua  ambi- 
ção,   reconhecendo  em  si  a  falta    que  tem   de  mere- 
cimento,  não  repara  em  derrubar  por  meios  calum- 
niosos  e  traidores  os  que  quer  fazer  degraus  para  el- 
le  subir?  E  quem  é  aquelle  que  com  sobornos,  com 
alações,  com  hypocrisias  e  enganos,  apezar  da   natu- 
reza da  fortuna,    da  justiça,    e  da  opinião,    chega  a 
conseguir   e  ser   o  que  ellas  lhe  negaram,   e  não  le- 
me que  ha  de  pagar  na  outra  vida  o  que  nesta  não 
hão  de  lograr   seus  descendentes?  —  E    um  deixado 
de  Deus.    (iuera    é  aquelle   sensual,    que  por  fartar 
seu  appetite,    com  tanta  publicidade  nos  vicios,  co- 
mo se  foram  virtudes,  sem  reverencia  de  Deus,  nem 
respeito    do  mundo,    pejo   de   si    mesmo,   dos  annos 
mais  que  da  mocidade  desbaratou  a  fazenda,  a  saú- 
de, a  honra,    e  a  vida?  E  quem  é  aquelle,  que  não 
tendo  já  mais  que  os  ossos  que  mandar  á  sepultura, 
pelos  não  descarnar  de  todo,   ainda  á  vista  da  mor- 
te os  leva  a  queimar  no  mesmo  cemitério,  e  por  dar 
aquella  lenha  sècca  ao  fogo,  que  se  accende  e  apaga 
em  um  niomeuto,    não  faz  caso,  coitfo  se  não  tivera 
fé,  de  ir  arder  para  sempre  no  do  inferno?  —  E  um 
deixado  de  Deus. 


Ext 
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Tonos    sabem    que   João  Locke   fji  um    philosopiín 
profundo  e  mui  grave  escripfor  :  trazemos  porem  is- 
to á  memoria  para  que  se  uãojulgue  descarada  meu- 
j  lira   a  anecduta  extraordinária  que  vamos  trasladar 
Miserável    foi  Jerusalém,   e  sobre  toda   a  miséria  1  do  Ensaio  sobre  o  enlcndimenlo  humano ,  a  mais  no- 


raiseravel  quando  Deus  a  lançou  de  si  e  a  deixou. 
E  não  é  menor,  nem  menos  lastimosa,  mas  digna 
de  ser  lamentada  com  maiores  áis,  a  miséria  de 
qualquer  alma,  quando  Deus  se  aparta  delia,  e  quan- 
do verdadeiramente  se  pôde  chamar  alma  deixada 
de  Deus.  Q.ue  succede  ao  corpo  quando  delle  se  apar- 
ta a  alma  ?  —  tem  olhos,  e  não  vé  ;  tem  ouvidos,  e 
não  ouve;  tem  lingua,  e  não  falia  ;  tem  pés,  e  não 
anda  ■,  tem  mãos,  e  não  obra  ;  tem  coração,  e  não 
vive; — 'isso  mesmo  é  o  que  acontece  ao  homem  de 
quem  se  aparta  Deus,  que  é  a  alma  da  nossa  alma. 
Cego  para  não  ver  o  que  llie  convém  ;  surdo  para 
não  ouvir  os  diclames  da  verdade;  mudo  para  não 
confessar  seus  peccados ;  paralítico  e  tolhido  de  mãos 


tavel  obra  daqnelle  auctor. 

O  príncipe  JMauricio,  governando  o  brazil  quan- 
do os  hoUandezes  o  tinham  invadido,  ouviu  faltar 
tanto  d'um  papagaio  que  havia  no  sertão,  que  ins- 
tou por  que  lh'o  trouxessem  á  sua  residência.  As- 
sim que  a  ave  entrou  na  sala,  onde  o  príncipe  esta- 
va com  seus  officiaes,  gritou  logo  em  lingua  portu- 
gueza  :  Que  gente  branca  está  aguif  Um  hollandcz, 
que  sabia  portuguez,  perguntou-lhe,  apontando  pa- 
ra o  príncipe:  Que  homem  é  aquelle^  e  o  papagaio 
respondeu  :  Algum  general.  Maurício  che!j;ou-5e  pa- 
ra elle,  e  disse  ao  interprete  que  lhe  interrogasse 
donde  vinha  :  Do  Mitranhuo;  respondeu  a  ave.  Con- 
tinuou a  conversa  com  as  seguintes  questões.   Quem 
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é  ieuamoí —  Um  porhigez.  —  Qtic fazem  em  casa  de 
teu  amo?  —  Cuidar  nospintos.  Pasmavam  todos  com 
respostas  tão  promptas  :  mas  á  ultima  foi  geral  a  gar- 
galhada :  o  papagaio  porem,  como  ■^e  a  percebesse, 
retrocou  logo  :  Sim,  senhor,  sei  ctãdar  ?ios  piíilus ;  e 
poz-se  a  cacarrejar  como  a  galinha  que  chama  os  filhos. 
A  pessoa  que  referiu  este  dialogo  a  Locke  afíir- 
mou  que  o  ouvira  da  boca  do  próprio  príncipe  Mau- 
rício, que  observou  que  ainda  que  elle  não  entendia 
portugucz,   comtiido   estavam    presentes  muitos  hol- 


landejes  que  o  sabiam,  e  brasileiros  que  sabiam  hol- 
landez  :  e,  interrogados  particularmente,  concorda- 
ram todos  nas  respostas.  Os  nossos  leitores  cream  o 
que  quizerem  ,•  mas  nós  estamos  capacitados  de  que 
o  tal  papagaio  teria  ouvido  frequentes  vezes  as  mes- 
mas perguntas,  sendo  ensinado  a  dar  aquellas  res- 
postas, e  a  imitar  o  cacarejo  das  galinbas,  que  lhe 
foi  fácil  contrafazer  ;  ou  que  o  dono  o  emestraria  pre- 
viamente para  o  appresentar  ante  o  príncipe.  Com- 
tiido  o  animal  sempre  era  extraordinário. 


::^' 


MATTA    D£   SCBB£ZROS    NOS    ARREDORES    DE   MODKA. 


tJ  souuKiiio  é  uma  d, is  .irvores  majestosas  do  nos- 
so paiz;  cum  seus  curpuleniiis  e  dilatados  troncos, 
e  basta  íolli.igein,  pre-,la  agradável  sombra  e  abrigo 
aos  viajajilcs  :  não  é  [loreiu  uma  arvore  estéril  e  de 
mero  liixi)  cm  jardins  <;  tap.idas  de  opulentos;  ú 
uma  arvore  iloreslal"!,  para  utilidade  publica,  e  que 
produz  c()rti(;a,  lande,  madeira  para  obras  de  tor- 
no, Icnlia,  e  iiiiiiloboni  carvão.  Em  nenliiima  das 
noss.is  pruviocias  lia  tanta  copia  de  sobreiros,  como 
na  província  do  .-Memlcjo  ,  em  nenliuma  convém 
Santo  a  sua  propagação.  N'iiina  dessas  maltas  dese- 
nhou um  curioso  a  scena  que  rcpresent.i  a  nossa  gra- 
vur.i.  Kra  nas  visinhanças  de  .Moura  ^  um  corpo  de 
Irop.isda  no^■,a  Augusta  Kaiiiha,  passando  a  conti- 
nuar a  canipaiili.i  no  Alemlejo,  fez  alto  para  des- 
canear  irum  deuM)  sobreinj,  onde  as  arvores  anno- 
sas  com  suas  copas  faziam  dóceis  de  verdura,  e  a 
cad.i  Mina  dcsl.is  sombras  lepousavam  das  fadigas  da 
marcha  dez  ou  doze  [.oldados.  Interessante  seria  o 
csju-claciilo  do  apparalo  da  guerra,  cercado  pela 
magcslade   da  naturoza.    A  distancia  de  poucas  mi- 


lhas ficava  a  acastellada  villa  de  Moura  de  que  pas- 
sámos a  tratar,  ainda  que  siimmariamente. 

(--iiierem  alguns  que  Moura  fosse  fundada  sobre  as 
ruínas  da  antiga  Auracilona  :  .seja  porem  como  for, 
o  nome  da  villa  indica  origem  posterior  a  gregos, 
rom.inos,  e  godos.  —  Conta-so  que  em  tempo  d'el- 
rei  U.  Aflonso  Henriques,  sendo  possuidora  desta 
povoação  e  seu  castello  uma  dama  árabe,  chamada 
f*aluquia,  fillia  de  Buaçou,  senhor  de  varias  terras 
d'Aleiiilejo,  tratara  esta  de  se  casar  com  um  mou- 
ro chamado  l?raf;ima,  alcaide  do  castello  d'Aroche- 
dez  leguasdistanles  de  Moura  ;  o  qual  vlndocelebrar 
aj  núpcias  foi  accommetido  no  transito  por  dois  fi- 
dalgos, Álvaro  e  Pere  Rodrigues,  ascendentes  da 
nobre  família  dos  .Moura.s,  que  o  mataram  ii'um 
valle,  a  uma  légua  da  villa,  que  cm  memoria  do 
caso  se  chamava  .Zí)Ti/a7íia,  ainda  no  tempo  dop.idre 
Carvalho,  isto  é,  no  princii)i(»  do  século  passado, 
l)ii  mais  a  tradição  que  os  fidalgo»  com  sua  gente 
se  disfarçaram  em  trajos  mouriscos  e  caminharam, 
fingindo  coinitíva    de  bodas,    para    a   fortaleza    onde 
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a  moura  esperava  o  noivo,  a  uma  janella  que  deita- 
va para  o  campo,  mas  assim  que  ao  entrarem  os 
hospedes  no  caitello  se  descobrio  o  engano,  preci- 
pitou-se  d'unia  torre  abaixo  para  não  cahir  captiva. 
D"aqui  vem  ter  a  vilia  por  armas  uma  mulher  ao  pé 
d"uma  torre,  em  allusão  á  morte  de  Saluquia  :,  e 
com  esto  brasão  d'armas  combina  o  letreiro  d"unia 
sepultura,  que  está  na  igreja  do  castello,  e  que  de- 
clara jazerem  alli  sepultados  os  cavalleiros,  que  to- 
maram esta  terra  aos  mouros. 

A  villa  é  praga  forte;  e  eirei  D.  Diniz  em  1293 
lhe  concedeu  os  mesmos  foros  da  cidade  d'fc"vora,  e 
mandou  construir  o  moderno  castello  torreado.  Go- 
zou de  voto  em  curtes  com  assento  no  banco  quinto. 
Tem  duas  igrejas  parochiaes,  S.  João  Baptista,  e 
Sjt.°   Agostiuho,    que  eram    da  ordem  d'Aviz  •,   casa 


da  Misericórdia  com  hospital ;  um  convento  de  frei- 
ras de  St.^  Clara,  e  outro  de  dominicanas,  da  in- 
voca(;ão  de  N.  8.  d''Assnmpção,  sito  dentro  dos  li- 
mites do  castello,  e  fundando  em  lotí"2  por  D.  An- 
gela de  Moura,  da  família  antiga  dos  Mouras  já  ci- 
tados, no  local  das  casas  em  que  nascera.  Tinha  três 
conventos  de  frades;  o  que  pertencia  ao  Carnti)  cal- 
çadu  era  o  mais  antigo  desta  ordem  em  Portugal. 

Foi  senhor  de  Moura  o  infante  D.  Luiz,  filho 
d'elrei  D.  Manuel.  O  território  desta  vilia  abunda 
em  pão,  azeite,  gados,  caça,  montados  e  colmèas, 
e  recolhe  algum  vinho.  l'ertencia  á  comarca  de  Be- 
ja;  e  segundo  a  moderna  divisão  estatística  faz  par- 
te do  districto  administrativo  de  Beja,  e  calcula-se 
a  sua  população  em  3.080  almas,  e  a  de  todo  ocon- 
celho  em  9:261  habitantes. 


PRENSA    HTSBAULICA. 


X  rBESSA  hydraulica,  que  tantos  serviços  presta  ho- 
je a  diversos  ramos  da  industria  deve  as  suas  apre- 
i-íaveis  vantagens  á  pressão  poderosa  que  exercita 
mediante  um  esforço  proporcional  mui  pouco  consi- 
derável. Esta  engenhosa  macliina  funda-se  n"uma 
lei  da  natureza,  segundo  a  qual  a  pressão  se  trans- 
milte  atjavez  de  todos  os  fluidos :  lei  descuberta  por 
Pascal,  e  que  um  artista  inglez  chamado  Brahma, 
aproveitando  a  compressibilidade  da  agua,  applicou 
tão  vantajosamente  á  industria. 

A  Sociedade  que  publica  este  Jornal,  convencida 
da  rasão  com  que  o  novo  maimal  de  typograpliia 
diz  que  a  asscíinarão  das  obras  impressas  é  hoje  uma 
operaiuo^  por  assim  dizer,  forçada  na  maior  parle 
das  offieiyias,  e  sabendo  que  o  melhor  meio  de  con- 
seguir este  aperfeiçoamento,  que  atormosêa  os  li- 
vros estrangeiros,  é  pela  acção  da  prensa  hydrauli- 
ca, não  hesitou  em  adquirir  para  o  seu  estabeleci- 
mento typographico  esta  machina,  como  já  consta 
ao  publico  pelos  annuncios  que  a  Sociedade  fez  dis- 
tribuir. Pelo  presente  NP  do  Panorama  e  pelos  se- 


guintes, que  serão  d"ora  em  diante  assetinados,  co- 
nhecerão os  leitores  os  effeítos  da  prensa  bydraulica 
sobre  os  impressos,  vendo  o  como  desapparece  a  cra- 
va-zem  do  tvpo  e  fica  lustrado  o  papel.  Mas  para 
que  façam  ide'a  mais  completa  da  machina,  appre- 
sentamos  o  desenho  da  que  a  Sociedade  passue.  .-^s 
peças  de  que  se  compõe  são  todas  de  ferro  coado  :  o 
n."  (o)  na  gravura  acima  indica  uma  caixa,  que  os 
in^lezes  chamam  cislern,  dentro  da  qual  trabalha  o 
jogo  das  duas  bombas  cujas  alavancas  são  movidas 
por  força  d^homens.  Esta  caixa,  tapada  por  cima, 
está  cheia  d'agua  limpa,  e  tem  exactamente  nomeio 
entre  as  duas  bombas  uma  peça  de  metal,  donde  es- 
tá parafosado  o  tubo  de  ferro  (4)  que  vai  enterar  no 
grande  cylindro  ôco  (3)  que  está  perpendicularmen- 
te collocado  n''um  cxcavação  feita  no  pavimento, 
e  apoiado  nas  peças  de  pau  que  assentam  em  dois 
maçames  lateraes.  O  tubo  aspira  a  agua  da  caixa 
quando  se  tocam  as  bombas,  e  a  conduz  ao  grande 
cylindro  (3),  que  é  a  maior  e  mais  pesada  peça  da 
machina  ;   no  logar  onde   o  tubo  entra  no  cylindro 
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está  a  torneira  de  parar   (stòp-cock)    que  se  aperta 
mediante  um  paraiiiso  quando   a  prensa  esta  carre- 
gada e  se  tem  dado  a  conveniente  pressão.   A  nieza 
de  ferro  (1)  assenta  sobre  o  embolo  ou  cilindro  ma- 
cisso  (2)  que  entra  verticalmente  no  cvlindro  òco  (3)  ^ 
na  meta  e  na  peça  superior  daniachina  estão  encai- 
xilhadas  quatro  barras  de  ferro,    uma  em  cada  an- 
j;ulo  :   o  espa<;o  entro  aquellas  duas  Jieças  é  o  desti- 
nado  para   collocar  as   folhas   impressas,   separada, 
uma  a  uma  por  cartões  impermeáveis   á   humidade 
e  da  consistência  e  apparencia  de  oleado  i  entre  ca- 
da OO   ou  (Ji)  folhas  põe-se  uma  chapa   de  ferro  das 
mesmas  diniensões  dos  cartões  :  postas  n^aquelle  vão 
as  3000  folhas  que  entram  d\ima  vez,  procede-se  a 
apertar,   para  o  que  não  bastam  dous  homens.   Pri- 
meiro clesaperta-te  a  iorncira  de  parar,   e  aperta-se 
um  parafuso  que  tem  a  peç-a  de  metal,  que  está  en- 
tre as  bondjas,    da  parte  npposta   á  extremidade  do 
tubo  que  ccimniunica  com  a  caixa.  Tocando-se  a  bom- 
ba do  lado  esquerdo   a  agua  cahe  no  cvlindro  òco  e 
faz  levantar  o  embolo  [2),  que  sobe  elevando  a  nie- 
za :,  depois  do  que  toea-se  a  segunda  bomba  e  acaba- 
se  apertando  o  parafuso  da  torneira  de  parar  (3).  O 
tubo  da  bomba  esquerda  tem  maior  diâmetro  que  o  da 
segunda  bomba.   Dosapertando-se  a  torneira  do  cvlin- 
dro uco,  ouve-sp  perfeitamente  a  bulha  do  esguichar 
da  agua  que  volta  pelo  tubo  para  a  caixa,    e  o  em- 
bolo desce  gradualmente  com  o  seu   pezo.    As  folhas 
estão  assetiuadas,  bastando  poucas  horas  de  pressão. 
A  estampa  com  que  termina  este  artigo  mostra  o 
corte  vertical  da  caixa  das  bombas,  representando  o 
aparelho  d'uma  bomba.  O  embolo  o  cilindro  c  éna 
parte  superior  municio  d'uma  alavanca  (como  se  vê 
na  primeira  cs1ani|)a)  a  qual  um  homem  pode  mover  : 
quando  baixa  e  por  consequência  ocylindro  c  se  le- 
vanta,   effectua-se  um  vácuo  no  corpo  da  bomba,    a 
válvula  h  abre-se,   e  o  tubo  Ic  aspira  a  agua  na  cai- 
xa hb;  agora  abaixando-se  a  alavanca  a  agua  compri- 
mida fecha  a  válvula  Ã,  levanta  a  válvula  i  e  vai  pe- 
lo tubo  para  o  grande  c^jlindro  òco,    fazendo  erguer 
o  embolo  como  se  disse  tratando  da  primeira  estam- 
jKi.  (iunrcndo-se  descarregar  a  prensa  dá-se  volta  ao 
parafuso/' e  a  airna  cnlr.i  na  caixa  pelo  tubo  g. 
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Q.IANUO  escrevemos  os  dois  primeiros  artigos  acerca 
das  iiovellas  do  cavallariu  portuguezas,  era  nossa  in- 
tenção continuar  S"m  demora  a  publicação  do  breve 


resumo,  que  encetámos  doesta  parte  da  nossa  historia 
litteraria,  por  ser  aquella  sobre  a  qual  menos  se  tem 
escripto.  Mas  por  isso  mesmo  era  necessário  fazer 
maiores  indagações,  que  outros  trabalhos  nos  não 
pernúttiam.  Abrimos  pois  mão  do  intento,  que  ho- 
je continuamos  a  pôr  por  obra  :  não  porque  julgue- 
mos sulticiente  o  que  temos  colligido,  desde  então 
para  cá,  sobre  a  matéria  ;  mas  porque  mais  valem 
poucas  noticias,  que  absolutamente  nenhumas. 

Antes  que  passemos  adiante cumpre-nos  accrescen- 
tar  aqui  alguma  cousa  acerca  do  Amadis,  de  que  lar- 
gamente falíamos  nos  artigos  já  publicados,  e  vem  a 
ser  um  testemunho  que  corta  por  uma  vez  a  questão 
da  s<ia  originalidade.  Este  testemunho  é  o  de  Gomes 
Eannes  de  Azurara,  historiador  que  os  nossos  leito- 
res já  conhecem  (1),  e  que  diz  o  seguinte  no  capi- 
tulo 63  da  chronica  do  conile  D.  Pedro  de  Menezes 
—  e  assy  o  livro  d'Amadis,  como  quer  quesómeute 
este  fosse  feito  a  prazer  de  um  homem,  que  se  cha- 
mava Vasco  Lobeiro  em  tempo  dVlrei  D.  Fernan- 
do, sendo  toda-las  cousas  do  dito  livro  fingidas  do 
auctor  —  este  logar  de  um  escriptor,  abem  dizer 
coevo,  deve  tirar  a  ultima  sombra  do  duvida  sobre 
a  nacionalidade  do  celebro  Amadis  de  Gaula. 

Assim  como  a  corte  de  D.  João  1  P  foi  a  eschola 
dos  mais  famosos  cavalleiros  do  Portugal,  assim  a 
cpocha  do  seu  reinado  se  pode  eonãidcrar  como  a 
mais  favorável  para  as  letras,  que  Portugal  viu,  até 
o  tempo  de  D.  iManuel.  D.  Duarte,  o  bom  e  infeliz 
D.  Duarte,  proporcionalmente  o  mais  instruído  dos 
nossos  reis,  não  teve  que  ir  aprender,  nem  virtudes, 
nem  cavallaria,  nem  sciencia  nas  cortes  estrangei- 
ras, porque  as  virtudes  de  que  foi  ornado,  e  os  vas- 
tos conhecimentos  que  possuiu,  adquirios  na  de  seu 
illustre  pae.  O  infante  D.  Pedro,  príncipe  grande 
entre  os  maiores  que  Portugal  tem  gerado,  se  cor- 
reu o  mundo  foi  para  encher  de  assombro  os  sábios 
com  sua  sciencia,  os  valorosos  com  seu  valor.  O  in- 
f:.nte  D.  Henrique  ha  alii  quem  não  o  conheça? 
GLuem  não  conheça  o  fundador  da  nossa  gloria  ma- 
ritima?  Certo  que  não.  Nome  é  esse  que  nunca  es- 
quecerá. E  todavia  de  todos  os  quatro  filhos  de  D. 
João  1.°  (contando  o  infante  D.  Fernando)  é  elle " 
quem  occupa  o  logar  mais  baixo  na  escalla  das  vir- 
tudes, e  porventura  na  da  sciencia  apenas  lhe  cabe- 
rá a  terceira  depois  de  D.  Duarte  e  D.  Pedro. 

E  ainda  o  infante  D.  Fernando,  esse  pobre  caval- 
leiro  da  cruz,  a  quem  a  nação  ousou  negar  o  res^-a- 
te,  preferindo  alguns  palmos  de  torra  cingidos  de 
muralhas,  á  liberdade  e  á  vida  de  um  homem  leal, 
que  bem  a  servira,  antepondo  uma  infâmia  a  uma 
perda,  talvez  fácil  de  remediar;  ainda,  dizemos,  o 
bom  infante  sancto,  o  martyr  resignado  da  pátria  e 
da  fc,  quão  amigo  e  protector  foi  das  latras  e  dos 
que  as  cultivavam  1  Fernão  Lopes  e  Fr.  João  Alva- 
res loram  feitura  sua :,  e,  provavelmente,  não  noa 
honraríamos  hoje  desses  dois  homens,  dos  quaes  um 
deu  o  primeiro  impulso  á  nossa  linguagem  histórica, 
o  outro  á  nossa  linguagem  oratória,  se  a  boa  sombra 
de  D.  Fernando  os  não  íizesse  medrar.  Leia-se  o 
testamento  que  fez  quando  mancebo  partiu  para  a 
Airica,  e  ver-se-ha  quantos  e  quão  notáveis  livros 
possuia  o  infante,  n^uma  epocha  em  que,  não  exis- 
tindo a  typographia,  muitas  vezes  em  paizes,  então 
semi -bárbaros,  como  por  exemplo  a  Inglaterra,  era 
necessário  empenhar  um  castello  ou  um  solar  intei- 
ro para  obter  a  copia  de  (pialquer  livro.  E  todavia, 
de  toJos  os  quatro  irmãos,  D.  Fernando  é  o  menos 
conhecido  na  nossa  historia  litteraria. 

Os  vestígios  da  litteratura  portugueza   do  periodo 


(I )     Sobre  Gomes  Eaunos  vid.  a  pag.  2Í9  deste  vol. 
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que  decorre  desde  os  princípios  do  reinado  de  D. 
João  1."  até  o  de  D.  Aflonso  o.°  suo  innumeraveis  ; 
mas  são  apenas  vestígios.  Das  artes  ahi  está  a  Bata- 
lha, e  ainda,  apezar  de  cónegos,  S.  SIaria  de  Gui- 
marães, dizendo  o  que  em  Portugal  foi  essa  era  de 
toda  a  casta  de  glorias,  a  que,  vertendo  sangue,  se 
acolhem  os  corações  que  por  ora  não  renegaram  do 
nome  portuguez,  hoje  vilipendiado  e  arastado  por 
tabernas  e  monturos  dVstrangeiros.  Dos  monumen- 
tos, porém,  da  nossa  velha  litterafura  apenas  res- 
tara alguns  Domes,  e  alguns  títulos  ou  fragmentos 
d'obras,  consumidas  por  incúria  própria,  e  por  ter- 
remotos e  incêndios,  ou  roubadas  por  castelhanos, 
francezes,  inglezes,  e,  emfim,  por  todos  aquellesque 
têera  querido  tomar  o  leve  trabalho  de  arrebatar, 
ou  pôr  cm  almoeda  as  preciosidades  dos  dos  nossos 
cartórios,  bibliothecas  e  museus. 

Do  já  citado  testamento  do  infante  D.  Fernando, 
do  de  Diogo  Aflonso  Mangancha,  do  inventario  de 
Vasco  de  Souza,  do  catalogo  da  livraria  d"elrei  D. 
Duarte,  e  de  muitos  outros  documentos  publicados 
e  inéditos,  bem  como  de  varias  passagens  dos  nossos 
chronistas,  e  ainda  mais  dos  historiadores  monásti- 
cos, se  vê  quão  grande  era  em  Portugal  o  tracto 
dos  livros,  n'uma  epocha,  que  por  ahi  se  chama 
barbara,  porque  era  de  grandes  virtudes.  E  não  se 
creia  que  esses  livros  eram  sú  latinos:,  pelo  contra- 
rio, a  maior  parte  estava  escripta  nas  línguas  vul- 
gares da  Ilespanha,  principalmente  na  portugueza. 
As  obras  de  Cícero  foram  traduzidas  pelo  infante 
D.  Pedro,  e  por  sua  ordem  o  livro  do  Regimento 
dos  Príncipes.  Só  a  lista  das  obras dVlrei  D.  Duar- 
te espanta  pela  variedade  de  matérias  em  que  este 
rei  philosopho  empregou  a  sua  penna,  nada  rude. — 
Marco  Paulo  já  estava  traduzido  no  seu  tempo.  O 
livro  da  corte  imperial  prova  que  naquella  epocha 
se  tractavam  em  vulgar  as  árduas  matérias  de  Iheo- 
logia  polemica.  Ije\antavam-se  cartas  topngraphicas 
do  reino,  se  é  que  os  Cadernos  das  cidades  e  villas 
de  Portugal,  qiie  existiam  na  livraria  d^elrei  D. 
Duarte,  não  eram  antes  uma  espécie  d"estativtíca, 
o  que,  em  nosso  entender,  mais  admirável  fora. 
Então,  Diogo  Aiíbnso  Wangancha,  Fr.  Gil  Lobo, 
os  dominicanos  Fr.  Rodrigo,  e  Fr.  Fernandes  d^Ar- 
rotea,  e  tantos  outros  oradores  faziam  descer  do  al- 
to dos  púlpitos  palavras  de  eloquência  e  de  uncção, 
que  chegavam  ao  fur.du  dos  corações,  como  se  viu 
nas  exéquias  de  D.  João  1."  Estudava-se  a  philoso- 
phia  e  a  historia,  de  que  dão  testemunho  os  livros 
philosophicos,  e  liistoriadores  romanos  e  modernos  da 
mesma  livraria  d'elrei  V).  Duarte.  Emfim  o  ensino 
da  jurisprudência,  trazido  de  Itália  por  João  das 
Regras,  produziu  uma  multidão  de  jucisporitos,  a 
quem  depois  Portugal  deveu  grande  parte  da  le<jis- 
lação,  axcellente  para  arjuelle  tempo,  que  se  encon- 
tra no  código  aíTonsino 

Que  resta  de  tantos  homens  e  cousas?  Esse  códi- 
go, que  serviu  de  base  aos  que  o  substituíram.  Dos 
livros  que  ajunctou  D.  Duarte  apenas  sabemos  da 
existência  do  intitulado  Corte  Imperial,  e  de  um 
fragmento  do  Regimento  de  Príncipes.  Tudo  o  mais 
quasi  com  certeza  se  poderia  talvez  dizer  que.  ou  o 
tempo  o  consumiu,  ou  jaz  sepultado  por  bibliothe- 
cas estrangeiras,  como  succede  ás  obras  do  mesmo 
monarcha. 

Na  sua  ju  citada  livraria  existiam  quatro  obras 
que  pelos  títulos  se  \í;  serem  novellas  de  cavallaría. 
Eram  e-tas  o  Livro  de  Tristão  Merlim,  o  Livro  de 
Galaz,  e  o  Livro  d'IIaniiibal.  O  referido  cataloo-o, 
que  apenas  merece  o  nome  de  rol,  só  declara  expres- 
samente ser  em  Portuguez  o  Livro  d'Honnibal.  In- 
crível é  quasi  que  o  Amadis  ficasse  era  imitadores, 


e  poder-se-hia  conjecturar  que  algimia  das  citadas 
novellas  fosse  original  portugueza.  Da  todas,  porém, 
temos  achado  rastos  nas  litteratur.ls  estrangeiras, 
vindo  portanto,  a  serem  provavelmente  todas  el- 
ias  tradueções  do  normando-saxonio  [inglcz,  ou  com 
mais  probabilidade  da  língua  d'Oil  [franceza]  ou  da 
língua  d'Oc  [provençal]. 

Para  intelligencia  desta  nossa  opinião  poremos 
aqui  resumidamente  uma  idéa  geral  dos  romances 
ou  novellas  de  cavallaría. 

Os  que  têem  escripto  acerca  desta  matéria,  e  no- 
meadamente Sísmondi,  dividem  todos  os  romances 
em  três  classes  ou  cyclos,  conhecidos  pelos  nomes 
das  primeiras  personagens  dessas  series  de  novellas, 
que  partindo  da  historia  de  cada  um  daqelles  he- 
roes,  continuavam  pela  de  seus  filhos  e  netos,  allia- 
dos,  ou  inimigos  índefinítamente.  Estas  três  clas- 
ses são  a  das  novellas  de  Amadis,  a  das  de  .\rtus, 
ou  arthur  d'Inglaterra,  e  a  das  de  Carlos-Mugno. 
todavia  parece-nos  que  esta  classificação  é  imper- 
feita. Dividiríamos  antes  essa  multidão  de  roman- 
j  ces  em  cinco  cvclos  ou  classes^  a  de  Arius,  a  do 
Sancto-Bridl,  a  de  Carlos-Magno,  a  5e  Amadis,  e 
a  dos  romances  a  que  podemos  chamar  greco-roma- 
nos,  porque  eram  as  vidas  dos  heroes  antigos,  que 
davam  matéria  ás  invenções  dos  novelleiros.  Não 
esconderemos  que  a  do  Sancto-Brinl  está  tão  ligada 
a  de  ArIus,  que  se  confunde  com  esta:,  mas  logodi- 
remos  por  que  nos  parece  dever-se  delia  separar. 

Os  romances  de  .A.rtus  ou  da  Tavola-redoiida  são 
a  historia  fabulisada  do  famoso  Arthur,  ultimo  rei 
d  Inglaterra,  da  raça  dos  bretões,  e  que  defendeu 
valorosamente  o  seu  paiz  da  invasão  dos  anglo-saxo- 
nios.  Es!a  serie  de  novellas  começa  no  romance  de 
Bruto,  composto  por  micer  Gasse  em  113o  :,  a  ella 
pertence  o  romance  de  Merlin,  filho  de  uma  dama 
bretãa  e  do  diabo,  uo  qual  se  contam  as  guerras  de 
Uter  e  de  Pandragon,  o  nascimento  de  Artus,  e  a 
instituição  da  Tavola-redonda,  isto  é,  de  uma  espé- 
cie de  doze  pares  inglezes,  que  costumavam  comer 
como  efjuaes  em  uma  meza  redonda  nos  paços  d'el- 
rei  Artus  :  a  historia  de  Tristão  de  Lecnis  também 
pertenoe  a  este  cyclo,  sendo  Tristão  um  dos  caval- 
leíros  da  Tavola-redonda  ^  e-tes  dois  romances  cre- 
mos nós  que  eram  os  que  existiam  traduzidos  na  li- 
vraria de  D.  Duarte  :  no  mesmo  cvcio  entrara  as 
novellas  de  Meliot  de  Logres,  Melinus  de  Dinamar- 
ca, ílicer  Galvão,  Lancelote  do  lago,  Vigaloís,  Ví- 
gamor,  e  Daniel  de  \'aldeílores,  e  muitas  outras  que 
lòra  longo  enumerar. 

Os  romances  do  Sancto-Greal,  Gral.  ou  Graal 
[que  os  nossos  escriptores  chamam  erradamente  San- 
cto-Bríal]  formara  um  cyclo  bastante  ligado  com  o 
antecedente,  mas  dístincto  pelo  pensamento  que  pre- 
sidiu á  sua  invenção.  O  Santo-Greal  (derivado  de 
Sang-réal,  ou  Sangiiis  réalis)  era  o  vaso  ou  copa 
em  que  Jesu-Chrísto  tinha  comido  com  os  seus  discí- 
pulos na  noite  da  cêa,  e  em  que  José  d'Arimathea 
tinha,  segundo  a  tradição  dos  novelleiros.  recolhido 
o  sangue  derramado  pelo  Senhor  na  cruz;  vinha  as- 
sim esta  copa  imaginaria  a  ser  o  mesmo  que  o  San- 
cto-Catino  que  os  genovezes  se  gabaram  de  tertrazi- 
do  da  terra  sancta.  Este  precioíO  vaso  estava  guar- 
dado, segundo  os  romancistas,  era  um  templo  na 
Hespanha,  n^um  sitio  desconhecido,  e  só  os  caval- 
leiros  escolhidos  por  Deus  podiam  atinar  com  elle. 
Para  isto  era  necessário  que  se  alevantassem  á  maior 
alteza,  não  só  de  feitos  de  armas,  mas  de  virtudes 
moraes.  Vê-se,  portanto,  que  o  pensamento  destes 
romances  era  uma  allegoria  religiosa,  um  typo  do 
alvo  em  que  devia  cada  cavalleiro  pôr  a  mira  do  seu 
procedimento   p.ira   merecer  tal  nome,   ou   pura  ser 
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do  spculo  15.°,  temos  noticia.  O  Merlim  e  o  Livro 
de  Tristão  indicam,  pelo  seu  simples  titulo,  serem, 
quando  muito,  versões  dos  dons  romances  do  c^clo 
da  Tavola-redonda,  conhecidos  por  aquelles  nomes. 
O  livro  de  Galaaz  com  toda  a  probabilidade  não  era 
mais  que  a  historia  de  Galaad,  filho  de  Lancelote 
do  Lago,  pertencente  ao  mesmo  cvclo.  E  finalmen- 
te o  livro  (T Hannibal  seria  uma  traducjão  de  algum 
dos  numerosos  romances  do  cvclo  greco-roniano. 

Nem  nos  admiremos  de  que  na  livraria  d'elrei  D. 
Duarte  predominassem  os  romances  da  Tavola-redon- 
da. Todos  sabem  que  sua  mãe,  a  rainha  D.  1'hilippa. 
era  ingleza,  e  nada  mais  natural  do  que  ella  e  as  pes- 
soas da  sua  nação,  que  com  ella  vieram  a  Portugal, 
fizessem  coidiecer  essa  classe  de  novellas  que,  mais  que 
nenhumas,  lisongeavam  o  amor  próprio  dos  inglezes. 
De  outras  obras  se  faz  menção  no  Índice  daqnella 
livraria,  que  vehementemente  suspeitamos  serem  no- 
vellas de  cavallaria  ;  mas  não  passando  esta  opinião 
de  mera  suspeita,    guardaremos  sobre   isso  silencio. 

Desde  a  epocha  de  D  Duarte  até  o  principio  do 
reinado  de  D.  Manuel  nenhum  rasto  temos  encon- 
trado deste  género  de  litterafura.  Foi  em  1496  que 
-e  publicou  a  Eiloria  do  tntitj  nobre  T  espaúano  em 
perador  de  Roma^  livro  de  que  dêmos  noticia  a  pag. 
Itíi   do   1.*^  volume  deste  jornal. 

Esta  Historia  de  Fesprisiano,  que  examinámos  por 
permissão  do  nosso  erudito  collpga  o  Sr.  Vasco  Pinto 
de  Balsemão,  e  da  qual  o  único  exemplar  que  existe 
pertence  á  Bibliotheca  Publica  da  Corte,  nãoésenão 
uma  novella  de  cavallaria,  portencente  ao  cyclo  gre- 
co-romano.  Ha  ahi,  na  verdade,  alguns  factos  histó- 
ricos- mas  os  costumes,  e  as  particularidades  da  narra- 
ção não  passam  de  meras  ficções.  Que  a  obra  seja  uma 
traducção,  não  nos  parece  duvidoso.  Na  subscripção 
delia  se  diz  que  fura  ordenada  por  Jacob  ejosepaba- 
ramatia,  que  a  todas  aqut-llas  cousas  foram  presentes. 
Isto  indica  bastantemente  a  origem  estrangeira  do 
livro.  Se,  porém,  nos  lembrar-mos  de  que  José  de 
Lobeira  foram,  por  via  de  regra,  faltos  de  talento,  ]  Arimathea,  figura  nos  romances  do  Sancto-Greal,  co- 
e  cheios  de  ináu  gosto.  Dabi  veio  a  graciosa  justiça  [  mo  tendo  recebido  o  sangue  de  Christo  nessecelebre 
que  delles  fez  Cervantes  por  mãos  do  cura,  no  seu  |  vaso,  é  naturalíssimo  que  o  novelleiro,  auctordahis- 
inimitavel  D.  Quixote.  ]  'oria  de  Vcspasianr 


escolhido  de  Deus  (1).  A  este  cyclo  pertencem  o  Per- 
ceval,  Lohengrin,  Titurel,  e  uma  parte  dos  roman- 
ces da  Tavola-redonda,  porque  muitos  dos  cavallei- 
ros  de  Artus  trabalharam  por  coiuiuistar  o  Sancto- 
Greal,  que,  segundo  escrevem  alguns  dos  novellei- 
ros  desse  cyclo,  tinha  sido  levado  para  Inglaterra. 
O  primeiro  e  principal  romance  do  Sancto-Greal  foi 
escripto  por  Cliristiano  de  Troyes  no  12."  século,  e 
existe  manuscripfo  na  bibliotheca  real  de  Paris,  na 
bua  forma  original,  que  é  em  verso. 

O  cyclo  dos  romances  de  Carlos-Magno  começa 
com  a  chronica  fabulosa  do  arcebispo  Turpin,  pu- 
blicada em  loGí),  por  Ecbardt,  mas  escripta,  se- 
gundo a  opinião  mais  seguida,  no  undécimo  ou  duo- 
décimo século.  Este  livro  passou  muito  tempo  por 
liistorico,  e  as  fibulas  nelle  contidas  foram  inseri- 
das como  authenticas  nas  cbronicas  de  S.  Diniz,  re- 
copiladas por  ordem  do  celebre  abbade  Sugerio,  nos 
fins  do  século  12.°  (á)  :  mas  depois  das  cruzadas,  a 
obr.i  attribuida  a  Turpin  não  serviu  mais  senão  co- 
mo de  éllo  de  uma  multidão  de  novellas  relativas  ao« 
supposfos  pares  de  França  :,  ou  paladinos  de  Carlos- 
Magno.  O  rotnaiicede  Bertha.  o  de  Ogeiro  de  Dacia. 
e  deCleomadis,  o  deReinaldos  de  Muntalvão,  o  dos 
quatros  filhos  d'Aymão,  o  de  Flora  e  Brancaflor,  o 
do  cilrante  iNlorgaiite,  e  vários  outros,  de  queseapro- 
veilaram  Boiardo,  Ariosto,  Pulei,  e  os  mais  poetas 
romancistas  ii*ltalia  pertencem   a  este  cyclo. 

O  cyclo  dos  romances  do  Araadis  começa  por  o 
daquelle  nome,  e  pertencem-lhe  todas  as  imitações 
que  delle  se  fizeram  ;  e  das  quaes  a  mais  notável  e 
o  Amadis  de  Grécia.  Florismarte  d'IIircania,  Ga- 
laos,  Florestam,  as  Sergas  de  Esplandiam,  o  D. 
Duardos,  os  ]'almeirins  d'Oliva  e  iPLiglaterra,  e 
muitíssimos  outros  entram  n"esta  divisão.  E  esta 
espécie  de  novellas  de  cavallaria  propriamente  hes- 
panhola.  A  maior  parte  delias  foram  compostas  nos 
idiomas  da  Peninsula,  e  muitas  iiein  daqui  sairam. 
Desgraçadamente    os  continuadores    e  imitadores  de 


lembrasse  de  lhe  attribuir  a 


A  ultima  classe  de  romances  decavallaria  éaquel-  j 
la  tin  que  as  personagens  e  successos  da  historia  an-  | 
tiga,  conhecidos  imperfeitamente,  davam  largueza 
á  imaginação  dos  novelleiros,  que  revestiam  essas 
personagens  dos  costumes,  crenças,  e  opiniões  da 
edade-mtdia,  e  alleiçoavam  esses  successos  pelas  ins- 
tituições da  cavallaria,  enxerindo  até  os  lieroes  da 
Grécia  e  de  Roma,  nas  famílias  fabulosas  dos  Ar- 
tus e  Amadis.  Pertencem  a  (.-ste  cyclo  os  romances 
d'Alexandre,  descendente  d'el-rei  Artus,  o  d'Eneas, 
o  da  guerra  de  Tróia  (do  qual,  segundo  parece, 
lambem  existia  uma  traducção  em  aragonez  na  li- 
vraria de  D.  Duarte)  e  outros,  com  os  titulos  dos 
quaes  escusado  é  encher  papel  (3).  Em  alguma  des- 
tas cinco  classes  entram  naturalmente  todas  as  no- 
vellas de  cuja  existência   ini  Portugal,   no  principio 

(1)  Uerzog-Geschichte  der  deutschen  Nat-Litt. 
—  p.  99  (Jcn.  18:51). 

(2)  Sisinondi.  De  la  litter.  du  IMidi.  Tom.  1 .° 
pag.  289. 

(.3)  Os  (|ue  sobre  esta  matéria  desejarem  mais  am- 
pla instrucção  consultem  as  dissertações  de  iSJr.  Fauriel 
acerca  da  origem  da  l'.pnpeia  (JavalliMrosa,  noS.°vul. 
da  Jlcvutdti  DcLT- Mondes  (anuo,  se  bem  nos  lembra, 
do  1832).  A  opinião  de  Mr.  Fauriel,  c nitraria  á  de  Sis- 
mondi,  põe  o  berço  da  maior  c  melhor  parte  das  novel- 
las de  cavallaiias  na  Provença  \  mas  antes  de  abraçar 
essa  opinião  cumpre  ler  e  pesar  maduramente  asretlc- 


propria  composição,  tanto  mais  que  era  quasi  como 
lei  entre  os  romancistas  dar  uma  origem  mysteriosa, 
ou  ao  menos  remota,  ao  fructo  das  suas  imaginações. 

Accresee,  para  mais  fundamentar  a  nossa  opinião, 
que  JMr.  Fauriel  menciona  uma  historia-romance  da 
destruição  de  Jerusalém  por  Vespasiano,  escripta  em 
provençal,  e  que  clle  classifica  como  livro  connexo 
com  o  cyclo  das  novellas  do  Sancto-Greal.  Este  ro- 
mance, que,  segundo  nossa  lembrança,  existe  ma- 
nuscripto  na  Bihliotheca  Nacional  de  Paris,  é,  com  to- 
da a  probabilidade,  o  original  da  novella  portugueza. 

Eis  o  que  temos  podido  alcançar  acerca  dos  ro- 
mances de  cavallaria  em  Portugal,  durante  o  sécu- 
lo 13."  Outros  mais  babeis  e  mais  felizes  terão  che- 
gado a  maior  profundidade  com  as  suas  indagações. 
Trouxemos  á  praça,  em  proveito  commiim,  a  nos- 
sa pobreza.   Não  éramos  a  mais  obrigados. 

No  artigo  subsequente  filiaremos  dos  romances  de 
cavallaria  porluguezes,  no  século  16." 

J.  H. 


Quem  goza  boa  saúde  é  sempre  moço  ■  —  quem 
não  deve  e  tem  o  necessário  é  sempre  rico. 

Pensa  muito  antes  que  dês  conselhos:  — mas  está 
jCmpre  prompfo  para  prestar  serviços. 

xõesdeSismondi,  <]ue  o  põe  na  Normandia,  a  pag.  273 
eseg.  dol.°  vol.  da  sua  Historia  Lilteraria  du  Melo- 
dia da  Europa. 
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mONTARIA    DO  BSOSTIIRO   XfA  BATALHA. 


O  EKArÃo  da  nrchit-ectiira  ^oiliica  em  Portugal,  e  o 
mais  singular  entre  os  edifitios  grandiosos  das  Hes- 
pHiihas,  é  o  real  niosleirn  de  Paicfa  Maria  da  Victo 
na,  chamado  vidgarmente  da  Balalha.  É  o  padrão 
magnifico  levantado  a  honra  da  rtligiiio.  au  valor 
TuMo  IV.  Jaskuio  11  — ISVJ, 


porttignez,  e  ,i  independência  e  gloria  nacional  pp- 
lo  defen^^iir  da  pátria,  o  nionarcha  cavalleiro,  D. 
Jo3o,  o  primeiro  do  nome,  e  o  decimo  na  serie  dií 
nosso»  rei'!.  Objecto  de  vangloria  para  o%  portu^up- 
zes.    e   de   a^aombru   para   os   ealrangeiros,    merecaii 
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que  o  descrevesse  a  elegante  penna  de  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  que  averiguasse  a  sua  historia  com  vasta  eru- 
dição e  critica  judiciosa  uni  sábio  e  veneraudo  pre- 
lado, nosso  contemporâneo,  e  que  em  vinte  e  uma 
excellenles  estampas  o  copiasse  um  abalisado  ar- 
cliitecto  inglez.  liis-aqui  como  se  explica  o  citado 
chronisla  da  orden)  dominicana  no  reino  e  conquis- 
tas a  respeito  das  maravilhas  de  tão  primorosa  obra. 

—  "Requeria  esta  machina,  para  a  podermos  bem 
representar  aos  olhos  do  leitor,  obra  mais  de  pincel 
que  de  penna,  mais  pintura  que  descripcão  hisloria- 
da  \  porque  toda  a  narra<;âo  iica  curta  nas  excelien- 
cias  dVlIa,  vislo  não  podermos  alcançar  com  a  es- 
criptura  particularisar  miudezas,  que  é  cousa  mui- 
to fácil  a  quem  usa  de  cores  esombras:  sendo  assim 
que  o  historiador  oíTerece  as  cousas  por  maior,  da 
mesma  maneira  que  o  pintor,  em  virtude  da  arte, 
descobre  as  mesmas  tanto  pelo  miúdo  que  em  nada 
falto.  Em  prova  disto  tem  acontecido  que  alguns  es- 
trangeiros, pessoas  de  grande  juizo,  que  em  suas 
terras  tiveram  noticia  d'esta  fabrica  por  narração  co- 
piosa e  pontual  de  frades  nossos,  succedcndo  depois 
verem-na  com  seus  olhos,  fizeram  extremo  d'espan- 
to  ;  porque  acharam  lhes  descobria  mais  a  vista  do 
que  poderá  referir  a  f.ima  :  e  eram  homens  que  ti- 
nham visto  e  considerado  tudo  o  bem  da  Europa." 

—  As  bellas  estampas  de  James  Murphy  satisfizeram 
ao  que  tanto  desejava  Fr.  Luiz  de  Sousa,  mas  a 
penna  d'este  nosso  fecundo  e  ameno  escriptor  vale 
bem,  se  não  o  vence,  o  mais  destro  pincel  ;  por  is- 
so quando  logo  tivermos  d^explicar  a  nossa  estampa 
nos  serviremos  das  suas  expressões,  não  só  porque 
nos  era  impossível  descrever  melhor  e  mais  engraça- 
damcnte  que  Fr.  Luiz  de  Sousa,  como  porque  seria 
desairoso,  por  outro  lado,  recorrer  a  frases  de  es- 
trangeiros, muitas  vezes  inexactas  ou  mesquinhas, 
para  tratar  assumptos  nacionaes. 

Na  véspera  da  festa  da  Assumpção  da  S."^'*  Vir- 
gem, 14  de  Agosto  de  ISSii,  estando  o  nosso  D. 
João  1.°,  acompanhado  de  pequeno  numero  de  por- 
tuguezes,  mas  fieis  e  valentes,  para  dar  a  memorá- 
vel batalha  de  Aljubarrota  contra  o  grande  poder  de 
eirei  de  Castelia,  D.  João,  também  o  1.°,  invocou 
o  auxilio  da  Mãe  de  Deus,  e  fez  solemne  voto  de 
lhe  erigir  um  templo  sumptuoso,  se  sahisse  vence- 
dor. Derrotado  completamente  o  exercito  castellia- 
no,  intentou  logo  o  religioso  monarcha  dar  pleno 
cumprimento  á  sua  promessa  :  e  ainda  que  não  po- 
de fixar-se  a  data  precisa  do  começo  da  fabrica  do 
mosteiro,  comtudo  tal  foi  o  motivo  dasua  fundação; 
e,  segundo  a  acertada  conjectura  do  Ex.**'"  Sr.  Bis- 
po Conde,  poderemos  asseverar  que  teve  principio 
no  anno  de  1387,  ou,  quando  muito,  no  de  13ti7. 
fiuerendo  elrei  levantar  edifício  nos  contornos  do 
sitio  onde  se  dera  a  batalha,  escolheu  um  valle  fer- 
tilisado  pelo  rio  Lena,  e  comprou  para  esse  efleito 
a  Egas  Coellio  e  Maria  Fernandes  de  Meira,  sua 
«lãi,  a  Quinlaã  do  Pinhal,  sita  no  mesmo  valle, 
como  consta  da  carta  de  doação,  que  fez  ao  mostei- 
ro, dada  em  Coimbra  aos  14  de  Janeiro  del43(j.  A 
quintaã  abrangia  o  local  do  mosteiro,  parte  da  cer- 
ca actual,  e  alguns  chãos  onde  se  fizeram  as  neces- 
sárias officinas  para  a  cunstrucção  de  tão  grande 
obra.  (iuando  os  trabalhos,  ou  cessaram  ou  dimi- 
nuíram, yóiam-se  dattdo  de  aforamento  estes  chãos  a 
particulares  coin  a  expressa  clausula  de  levantarem 
casas,  e  que  hoje  eonslituem  a  povoarão. 

Já  se  vô  que  da  circunstancia  acima  mencionada 
procedeu  a  invocação  do  templo  de  Sanefa  Alaria  da 
yietoria,  e  do  mesmo  modo  o  nome  popular  por 
que  é  boje  mais  conhecido,  assim  com  a  villa  con- 
tigua. 


O  primeiro  architecto  que  dirigiu  esta  obra  vasta 
e  complicada  foi  o  que  traçou  o  edifício,  o  Mestre 
Alfoiíío  Domingues,  a  quem  chama  o  chronista- 
inór,  Fr.  Manuel  dos  S.iiitos,  natural  de  Usboa 
lia  frerjZíezia  da  Marjdahna,  merecedor  de  elerna  me- 
moria pela  cupacissima  idia  com  que  díUneou  a  Ja- 
br;ca.  i'arece  que  o  Mestre  Ouguet  fora  quem  o  sub- 
stituiu. A'cerca  doestes  e  de  todos  os  outros  mestres 
do  Convento  da  Batalha  deve  o  curioso  consultar  a 
erudila  memoria  do  Ex.**^"  Sr.  Bispo  Conde,  inser- 
ta no  Tom.  X  parte  1  .•''  da  coUecção  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  onde  achará  noticias 
sobre  cada  um  d'elles,  a  refutação  do  que  Murphy 
escreveu  erroneamente  a  este  respi^ito,  e  considera- 
ções exactas  sobre  os  tempos  e  reinados  em  que  se 
fizeram  as  diflerentes  parles  do  edifício,  e  em  sum- 
ma  a  historia  averiguada  d'esta  obra  e  dos  seus  mo- 
numentos. 

(àuando  elrei  mandou  dar  começo  ao  templo  e 
mosteiro  não  tinha  ainda  assentado  na  ordem  reli- 
giosa a  que  o  doaria,  a  pedido  porém  do  seu  con- 
fessor Fr.  Lourenço  Lamprea,  frade  dominicano,  e 
do  Dr.  João  das  Regras,  o  deu  á  ordem  de  S.  Do- 
mingos por  caria  lavrada  na  cidade  do  Porto,  a  4 
d'Abril  da  era  de  I4á6  [anno  de  Christo  13SS]. 

A  nossa  estampa  representa  a  froiitaria  principal 
do  edifício.  Copiaremos  agora  o  clássico  escriptor 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  até  para  que  vejam  muitos  co- 
mo n'uina  historia  de  frades  se  encontram  tantas 
noticias,  e  tão  formoso  estylo.  —  u  Da  parte  de  fo- 
ra da  egreja  ha  duas  entradas,  uma  que  faz  a  porta 
principal,  e  outra  a  travessa,  que  toma  o  topo  do 
cruzeiro  fronteiro  ao  altar  de  Jesus.  .  .  O  portal  e 
frontispicio  da  principal  merecia  só  um  livro  peia 
qualidade  da  obra,  se  houvéramos  de  particularisar 
tudo  o  que  nVlla  ha  de  columnas,  de  figuras,  de  la- 
vores e  variedades  de  feitios,  desde  a  primeira  pedra 
que  descobre  sobre  a  terra  até  o  reinale,  que  levan- 
ta grande  altura  sobre  a  maior  abobada.  l'orquo  ca- 
da palmo  tem  tanto  que  ver  de  delicadeza  e  artifi- 
cio, de  trabalho  e  magestade,  que  considerado  com 
atlenção  impossibilila  o  engenho,  e  embota  a  pen- 
na, para  o  declararmos  e  se  entender  com  toda» 
suas  parles.  Só  um  espelho,  que  se  abre  no  alto  em 
meio  do  frofitespicio,  para  dar  luz  dentro,  parece 
que  se  não  podia  obrar  com  mais  subtileza  e  cuida- 
do em  trancinhas  d'agulha  ou  em  lavor  de  cera, 
ou  no  espelho  de  uma  viola -.  e  quadra-lhe  bem  esta 
ultima  comparação  pela  forma  circular  e  redonda, 
e  pela  representação  e  miudeza  do  feilii>.  Os  vãos 
que  na  viola  ficam  abertos  para  dar  logar  ás  vozes 
que  forma  no  inferior,  ficaram  cá  cerrados  de  vidra- 
ças .  .  .  .  debuxadas  todas  do  cores  finas  e  pinturas 
varias  de  armas  e  divisas  do  reino,  de  tenções  eem- 
prezas  d'elrpi.  E  como  são  muitos  os  vãos  porque  o 
circulo  é  mui  dilalaiio,  cominunica  dentro  muila 
claridade,  e  paga  com  a  graça  das  cores  o  que  ellas 
lhe  diminuem  na  pureza  da  luz.  Mas  faz  pasmar  a 
firmeza  com  que  se  mantém  obra  tão  miuila  tantos 
annos  ha  em  logar  tão  alto.  Não  espanta  menos  u 
firmeza,  numero  e  grandeza  de  outras  vidraças  quo 
dão  luz  á  igreja  e  cruzeiro.  Só  no  corpo  da  igreja 
abrem  30  frestas,  todas  tão  rasgadas  d'alto  a  baixo, 
e  ao  respeito  e  proporção  tão  largas  que,  em  noites 
claras,  sendo  a  casa  tão  descompassada  de  grande.  .  , 
e  a  luz  das  vidraças  em  parle  embotada  com  a  pin- 
tura e  cores  .  .  ■  ,  pode-se estar  n'ella  não  só  sem  pa- 
vor, mas  como  em  meio  de  uma  praça.  Não  será 
desagradável  declararmos  a  medida  de  algumas  que 
fizemos  tomar,  para  credito  do  que  dizemos,  pur 
mão  do  arcliitecto.  No  alto  da  nave  do  meio  ha  16 
frestas,  a  8  por  banda,   que  sobem  18  palmo»  até  u> 
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il 


■capiteis,  e  tem  de  largura  9,  dividida  cada  uma 
com  2  pilares,  de  grossura  d'um  p:ilnio  cada  pilar, 
para  lirnieza  das  vidraças.  As^iln  ficam  em  cada 
fresta  7  píilinos  de  vidro  e  luz,  qiie,  nuilliplicados 
pelos  IS  d'altura,  fazem  lati.  As  duas  naves  teem 
ambas  12  frestas:  4  a  do  sul,  em  que  fica  eiicosla- 
da  a  capella  do  fundador  ;  e  8  a  contraria.  Cada 
fresta  22  palmos  d'allo  e  7  e  meio  de  larí;o.  E  por- 
que também  são  divididas  a  dois  pilares  de  grossura 
de  palmo,  como  as  da  nave  do  meio,  ficam  com  5  <> 
meio  palmos  de  vidro,  e  vem  a  ter  cada  fresta  por 
esta  conta  1  21  palmos  do  abertura  e  luz,  e  outros  tan- 
tos de  vidraça.  Ua  mesma  altura  c  largura  destas  lia 
outras  duas  freslas,  que  uconipauliam  a  poria  priu- 
'cipal,  uma  de  cada  lado,  e  fazem  o  numero  que  di- 
zemos de  30.  li  \em  a  ser  uma  tamanlia  quantida- 
de de  vidraças,  que  por  cousa  prodigiosa  se  pode  ter 
entre  as  que  mais  e>pantam  d^esla  casa.  .'ajudam  a 
claridade  outras  três  no  cruzeiro,  das  qiiaes  só  nma 
que  fica  sobre  a  poria  travessa  sobe  42  palmos,  e  tem 
de  largo  li:,  lavrada  toda  de  uma  artificiosa  rede  de 
pedraria,  e  os  vãos  tomados  de  suas  viil raças.  Kslas 
com  as  da  capella-múr  e  collaleraes,  afora  o  espelho 
do  frontispício  da  porta  principal,  que  allumia  por 
muitas,  fazem  a  casa  por  extremo  alegre  e  muito  cla- 
ra e  bem  assombrada.  O  que  me  faz  cuidar  que  sen- 
do assim  que  ii'esla  mesma  conjiincção  te\e  também 
principio  o  famoso  templo  da  Sé  de  Milão  [cliamam- 
Ihe  lá  it  Domo}  o  qual  se  começou  a  fabricar  em  vi- 
da do  pontífice  Urbano  G.",  que  presidiu  na  Tgrpja 
de  Deus  11  annos  até  o  de  1389,  e  ficou  com  taxa 
de  escuro  e  melancólico  ^  deviam  esmerar-se  os  ar- 
chilectos  deste  nosso  em  o  fazer  por  contraposição 
em  todo  o  extremo  claro  e  bem  assombrado.  Defen- 
dem os  milanezes  os  seus  arlifices,  attribiiindo  a  con- 
selho e  bom  juÍ2o  o  que  fui  defeito  e  culpa  ;  e  dizem 
que  como  geralmente  é  havido  per  mais  grave  e  de 
mais  pessoa  o  homem  carregado  e  feio,  assim  faz  mais 
devoção  a  igreja  sombria  e  e-cura.  iMas  não  me  con- 
vencem, porque  dado  que  o  argumento  seja  verda- 
deiro quanto  aos  homens:  nos  templos,  que  são  re- 
trato do  céu,  e  assento  da  luz  eterna,  não  parece  ra- 
zão haver  nenhum  commercio  com  o  horror  das  tre- 
vas. E  tornando  a  historia,  estão  estas  vidraças  todas 
tão  fortes  no  assento,  tão  cristallinas  na  vista,  e  tão 
vivas  nas  cores,  que  passando  já  de  duzentos  annos 
que  servem  parecem  na  representação  obra  moderna. 

Cobre-se  esta  igreja  e  abobada,  que  já  dissemos  era 
de  pedraria,  com  um  telhado  também  de  pedraria, 
composto  de  umas  grandes  lageas  direitas  e  adelga- 
çadas em  corpo  e  grossura,  que  ficam  arremedando 
uns  meios  taboões  grossos;  e  começando  a  assentar 
na  parte  inferior  umas,  e  sobrepondo  outras  até  o  al- 
to, fica  armado  um  teUiado  immortal,  q^e  soflVe  sem 
liamno  e  sem  perigo  sur  passeado  e  corrido;  e  para 
as  immundicies  que  os  longos  annos  fazem  crescer  se 
varre  e  alimpa  á  vassoura.  Cerca-o  em  roda  uma  gri- 
nalda de  pedraria  formada  em  laços,  e  seus  florões  al- 
tos a  espaços,  com  que  fica  como  coroado,  e  de  toda 
a  mais  obra  do  alto  diiVereiíçado. 

u  l'ara  se  poder  \er  e  gosar  esta  grande  machina 
tuda  |'ur  junto  ha  duas  serventias,  que  do  baixo  da 
Igreja  levam  ao  mais  alto  do  telhado  d'ella  :  estas 
fão  abertas  na  gro^sura  do  muro  do  cruzeiro,  en- 
trando pela  porta  travessa  á  mão  esquerda;  e  fica 
uma  junto  da  porta,  outra  junto  ao  altar  de  Jesus: 
ambas  vão  em  caracul  e  com  í 20  dejráus,  que  tem 
cada  uma,  vencem  a  maior  altura.  Mas  alem  d'eslas 
ha  outra  subida  por  dentro  do  convento  fácil  e  sua- 
ve por  escadas  largas  e  bem  lançadas  :  e  recebe  a 
íista  particular  deleitação,  estendendo-se  de  cima 
por  uma  serra  de  penedia,  que  das  serras  ordinária» 


niio  differe  em  mais  que  em  ser  esta  lavrada  e  poli- 
da á  força  da  arte,  e  as  outras  informes  e  descom- 
postas e  ao  natural:  nas  quaes  assim  como  ha  des- 
igualdades, ora  com  valles  fundos,  ora  com  picos  c 
rochedos,  que  se  vão  ás  nuvens;  da  mesma  maneira 
se  vêem  n'esta  suas  differenças  :  porque  em  umas  par- 
les se  levanta  a  penedia,  como  na  igreja,  cm  ou- 
tras abate,  como  no  refeitório,  capitulo,  e  adega  ; 
logo  por  outra  parle  sobem  coruchéus  mui  altos,  e 
I  de  obra  tão  espantosa  que  igualando  as  da  natureza 
!  na  eminência,  deixam-na  muito  atraz  no  que  é  ar- 
tificio; porque  vão  fabricados  por  tal  ordem  que 
dão  fácil  subida  ao  alto.-  mas  não  sem  medo,  pelo 
muito  que  alevantam.  D"esles  ha  três.  um  que  fica 
sobre  o  zimbório  da  capella  do  fundador,-  fazendu- 
Ihe  uma  forma  de  pavilhão;  como  o  faz  o  zimbório 
á  mesma  capella,  e  é  por  extremo  formoso,  porque 
sobe  pyramidalinente  50  palmos,  e  leva  uma  sai-ada 
em  roda  de  i  palmos  de  praça,  guarnecida  de  seu 
parapeito  lavrado  em  rede,  e  coroado  de  umas  me- 
t.is  como  ílores  de  liz,  o  que  tudo  junto  faz  uma 
machina  muito  crespa  e  vistosa.  Outro  tem  seu 
nascimento  quasi  sobre  a  casa  que  chamam  da  pra- 
ta, entre  a  cra*ta  e  a  sachristia,  e  tem  de  altura 
tio  palmos.  Não  faz  menos  representação  de  grande- 
za a  torre  dos  sinos  e  relógio,  conformando  nVUa 
com  tudo  o  mais  do  cdificio." 

O  interior  da  igreja  corresponde  á  magesfosa  ap- 
pareneia  de  todo  oedificio.  —  4.  Só  ocorpo  d'ella  [dij 
Sousa]  desde  a  poria  principal,  que  abre  onde  se 
põe  o  sol,  e  corre  coiilra  o  nascente,  segundo  a  pos- 
tura das  igrejas  antigas,  tem  300  palmos  de  com- 
primento até  o  primeiro  degrau  da  capella-mór ;  aos 
quaes  juntos  60,  que  ha  d'e>le  degrau  a'é  a  parede 
em  que  encosta  o  allar-mór,  fica  todo  o  comprimen- 
to do  templo  de  3liO  palmos:  a  largura  é  de  100  pal- 
mos ....  e  a  esta  medida  responde  a  altura  na  pro- 
porção da  arte,  que  é  tal  que  um  valente  braceiro 
chega  mal  tirando  com  uma  pedra  ao  alto  do  tecto; 
porque  como  é  de  abobada  sobe  ainda  grande  espa- 
ço sobre  as  paredes,  tanto  quanto  requer  a  distan- 
cia em  que  estriba.  Assim  tem  de  altura  até  o  pon- 
to mais  subido  da  maior  abobada  1 4(i  palmos.  Das 
Ires  naves  em  que  se  divide  a  igreja  tem  a  do  meio 
3Ó  palmos  de  vão,  e  as  dos  lados  a  21  e  meio  cada  uma. 
O  que  falta  para  encher  a  conta  dos  ÍOO  palmos, 
que  dêmos  de  largura  a  todo  o  corpo,  é  occupado 
dos  pilares,  que  fazem  divisão  ás  naves,  que  são  S 
por  banda  ;  cujas  bases  assentadas  em  quadro  fazem 
12  palmos  por  cada  testa.  Cada  nave  tem  sua  abo- 
bada por  si.  As  abobadas,  pilares  e  paredes  são  tu- 
do cantaria,  assentada  com  tanto  primor  e  cuidado 
que  quasi  querem  enlear  03  olhos  as  junturas;  mas 
se  se  deixam  enxergar,  porque  não  podia  ai  ser,  é 
tão  sem  offensa  da  arte  que  diíficultosamente  se  di- 
visa n  ellas  signal  de  cal.  A  grossura  das  paredes  e 
como  a  das  bases  dos  pilares,  de  12  palmos  por  to- 
do. A  pedraria  é  lavrada  toda  do  maior  polimento 
que  a  arte  usa,  salvo  de  brunido  e  lustrado.  A  qua- 
lidade da  pedra  toda  uma,  e  não  deie  haver  em  to- 
da Hespanha  outra  melhor  para  semelhantes  edifi- 
cios  ;  porque  quanto  á  còr  tem  um  extremo  de  al- 
vura, e  quanto  á  fortaleza  é  bastantemente  dura, 
sem  ser  demasiado  áspera  ao  lavrar.  Mostra-se  uma 
e  outra  cousa  em  que  passando  já  de  200  annos  de 
idade  o  edifício,  nem  a  içastam  o  decurso  e  injurias 
do  tempo,  nem  o  que  lhe  tem  trocado  da  alvura  lhe 
tira  muílo  da  primeira  graça.  E.acontece-lIie  n^esta 
parle  o  mesmo  que  ao  rosto  de  um  homem,  que  foi 
muito  alvo,  que  por  muito  que  se  queime  e  curta 
da  força  do  sol  e  do  ar,  nunca  no  queimado  perde 
de  todo  o  li^Dal  das  primeirai  cârei.  Assim  ssta  pe- 
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dra  vai  tirando  com  a  antiguidade  a  um  tostado  na- 
da deíengraçado,  e  não  a  pardo,  nem  escuro  ou  de- 
negrido, como  vemos  em  outrns  genoros  de  pedra. 

«  O  cruieiro  tem  de  largo  30  palmos,  que  respon- 
de ao  justo  á  quinta  parte  de  todo  o  seu  comprimen- 
to, que  é  do  lòO.  As  pareJes  do  corpo  do  templo 
são  todas  lisas  e  cheias,  não  vasadas  nem  cortadas 
[como  é  ordinário  em  outros]  com  numero  de  capei- 
las.  Somente  na  entrada  da  porta  principal  se  abre 
á  mão  direita  um  grande  arco  para  uma  formosa 
quadra,  da  qual  diremos  adiante.  A  frontaria  do 
<TU?eíro  a  um  e  outro  lado  da  capellaniúr  está  divi- 
dida em  quatro  capellas,  duas  por  cada  banda." 

Proseguiremos  n^esta  descripção  aproveitandonos 
das  obseTva(;õ('S  do  Ex.'""  Sr.  D.  Francisco  de  S. 
Ijuíz,  sobre  os  logares  do  clironisla  Sousa.  —  A  pri- 
meira capelia,  a  mais  visinlia  á  sacliristia  não  tem 
Jioje  retábulo,  nem  altar,  nem  a  sepultura  baixa  que 
Sotisa,  diz  ter  sido  jazigo  d'um  cardeal.  Ha  porém 
II  este  lo^ar  n  um  grande  tumulo  de  pedra,  que  mos- 
tra ter  tido  em  cada  uma  das  três  faces  da  tampa 
dois  escudos  de  armas,  os  quaes  se  vêem  picados  e 
apagados,  com  mostras  de  o  terem  sido  de  propósi- 
to, ou  por  ordem  que  para  isso  houvesse,  ou  por 
outro  algum  motivo."  Ignora-se  quem  alli  ja7,  se- 
pultado. Na  outra  capelia,  do  lado  do  evangelho, 
está  «um  tumulo  pequeno  de  mármore  branco,  la- 
vrado por  todas  as  faces  de  flores  em  relevo,  e  em 
cada  face  o  escudo  das  armas  reaes,  assentadas  so- 
bre a  cruz  d'Aviz,  e  acompanhadas  do  banco  de 
pinchar  (1)."  Sousa  escreveu  que  nVste  monumento 
repousavam  as  cinzas  da  rainha  D.  Isabel,  mulher 
de  D.  Aflonso  5."  ;  mas  o  Sr.  Bispo  Conde  inclina- 
se  á  opinião  de  Fr.  Pedro  Monteiro,  que  affirma 
ser  o  jazigo  do  príncipe  D.  João,  filho  d^aquelles 
reis,  que  fallecera  sendo  menino.  Na  capella-mór, 
junto  ao  supedaneo  do  altar,  embutida  nos  degraus 
do  mesmo,  está  uma  arca  de  mármore,  com  dois 
■vultos  da  mesma  pedra  em  cima,  que  figuram  eirei 
D.  Duarte  e  sua  mulher  D.  Leonor,  que  alli  foram 
xepultados,  com  uma  singela  inscripção  latina,  que 
traduzida  em  vulgar  diz  assim:  Aqui  jazem  Dunrle 
1.°,  rei  de  Portugal  e  /llrjaives,  c  a  rainha  IjCo- 
nor,  sua  mulher.  Na  capeila  immediata  á  eapella- 
inór,  do  lado  da  epistola,  vé-se  o  tumulo  de  D.  João 
2.°,  onde  por  mais  de  300  annos  se  conservou  intei- 
ro o  corpo  d'este  soberano;  e  o  Sr.  Bispo  Conde  dá 
testemunho  de  o  ter  visto  e  examinado  no  anuo  de 
1809.  Gluando  em  1810  o  exercito  francez  invadiu 
o  reino,  a  soldadesca  desenfreada  violou  o  sagrado 
dos  túmulos,  e  apenas  d'entre  as  ruinas  se  poderam 
depois  salvar  os  restos  informes  do  corpo  do  monar- 
clia,  que  os  religiosos  de  novo  encerraram  no  anti- 
go deposito,  que  mandaram  reformar.  Finalmente 
a  ultima  capelia  que  fica  do  lado  da  epistola,  tem 
seu  altar  de  mármore  lavrado  de  mosaico,  com  o  re- 
tábulo da  mesma  obra.  Aflirma  Fr.  Luiz  que  elrei 
IJ.  João  1."  a  doara  a  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  va- 
loroso Mestre  da  Ordem  de  Christo  :  o  que  todavia 
é  mui  duvidoso.  Porém  no  grosso  da  parede  d'esta 
capelia,  do  lado  da  epistola,  ha  um  arco,  e  dentro 
*e  levanta  uo  bello  e  magnifico  mausoléu  de  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  conde  de  Miranda,  e  4.°  governa- 
dor da  relajão  do  Porto,  obrado  de  mosaico,  em 
mármore  preto,  que  parece  não  ser  muito  antigo. 
Assenta  sobro  três  leões  de  bella  esculptura,  cujas 
mãos  repou-am  sobre  uns  ovados  de  mármore  preto, 
e  tem  por  cima  do  todo  o  mausoléu  o  escudo  d'ar- 
mas  d'esta  illustre  família,   coroa  ducal,   tudo    da 

(I)  i;  a  representação  (i'uml)anco sem  encosto,  no  escu- 
<3o  d'armas  dos  infantes,  entre  o  baixo  Ua  coroa. 


mesma  matéria  e  artificio  (1).  "  A  inscripjão  que  se 
lia  n"este  raonumente  foi  estragada  quasi  completa- 
mente pelos  soldados  francezes. 

N^um  dos  topos  do  cruzeiro  está  a  porta  travessa, 
e  no  outro  fronteiro  o  altar  de  Jesus,  cum  um  retá- 
bulo de  pedra  de  obra  moderna.  Attribuem-se  á  ce- 
lebre Joít/a  cCOhidos  dois  painéis  que  estavam  [e  não 
sabemos  se  ainda  estão]  aos  lados  (Teste  altar  ;  e  ao 
nosso  insigne  pintor,  o  gruo  T'asco,  os  que  estão  no 
alto  ainda  que  a  um  bom  conhecedor  não  parece- 
ram   si:r  d'aquelle  grande  mestre. 

Não  é  possível  ler  hoje,  depois  de  despedaçada 
pelos  francezes,  a  inscripção  latina  qiif  está,  ao  en- 
trar da  porta  travessa,  na  parede  do  lado  esquerdo. 
Fr.  Luiz  de  Sousa  no  cap.  2o."  in  fine  diz  que  era 
uma  memoria  da  primeira  trasladarão,  para  este 
templo,  do  corpo  da  rainha  D.  Philippa,  mulher 
do  augusto  fundador. 

(Conlimiar-ie-ha.) 


V  M    FEITICEIRO. 

[Chronica  da  Inquisição  ) 

DÁ-NOS  ás  vezes  vontade  de  suspirar  pelos  antigos 
tempos,  em  que  as  potencias  invisíveis  governavam 
o  mundo  visível  por  meio  de  seus  fieis  ministros,  os 
mágicos  e  feiticeiros.  Q-uasi  que  então  chegamos  a 
maldizer  este  nosso  século  das  realidades,  em  que  até 
descremos  do  mesmo  que  vemos  e  palpamos.  Naquel- 
les  bons  tempos  não  havia  impossível,  que  se  não 
realisasse-,  nem  difliculdade,  que  senão  vencesse. 
Se  um  cavalleiro  deliberava  entrar  n'uma  arriscada 
empreza,  logo  tinha  quem  lhe  declarasse  se  ventu- 
rosa ou  mesquinha  seria  a  sua  sorte.  Se  uma  aman- 
te desolada  morria  de  saudades  pelo  seu  querido, 
que  imprevistas  circumstancias  demoravam  ausente 
a  cem  léguas  de  distancia,  por  intervenção  d'uma 
fada,  ou  d'um  feiticeiro  amigo  lhe  era  apprcsenta- 
do  iTum  abrir  e  fechar  d^olhos;  e  a  sós  podia  sa- 
ciur-se  de  vè-lo,  e  abraça-lo.  Se  uma  inclinação  não 
era  bem  correspondida  ;  um  phillro,  prejiarado  por 
destra  mão,  convertia  o  ódio,  ou  a  indilferença  na 
mais  decidida  paixão.  Finalmente  esses  tempos  eram 
os  tempos  da  esperançai  e  a  esperança  é  sú  quem  ado- 
ça 03  dissabores  d'este  valle  delagrvmas.  Se  mão  ini- 
miga arrancar  do  coração  do  homem  a  esperança, 
do  mesmo  golpe  lhe  arrancará  também  a  vida. 

N'essa  idade  pois,  mais  rica  de  sentimentos  quede 
idéas-,  n'essa  idade,  em  que  um  cavalleiro  armado 
de  ponto  em  branco,  montado  no  seu  corcel,  seí^uí- 
do  de  seu  fiel  escudeiro,  corria  o  mundo  inteiro,  e 
campeava  defensor  da  beldade  e  desamparo-,  n'essa 
idade,  a  que  os  que  medem  rigorosamente  os  tem- 
pos chamam  a  idade  media,  era  o  ser  feiticeiro  o  me- 
lhor de  todos  os  ofíicios.  Protegidos  pelos  reis  e  gran- 
des senhores,  acarinhados  pelas  damas,  respeitados 
ou  temidos  por  toda  a  gente,  passavam  vida  reo^ala- 
da,  que  nenhum  contratempo  vinha  perturbar.  Mas 
qual  impetuosa  torrente,  que  nada  deixa  em  seus 
logares;  assim  o  tempo  em  seu  interminável  curso 
transforma  continuamente  instituições  e  leis,  usos  e 
costumes.  Passou  a  idade  media,  e  com  ella  passa- 
ram os  próes  de  aer  feiticeiro.  Principalmente  de- 
pois da  invenção  da  inquisição  perdeu  este  ofticio 
cento  por  cento.  Perseguidos  como  homens  perigosos 
á  fé  e  á  sociedade,  ficaram  os  feiticeiros  sujeitos  á 
alçada  d'este  tribunal,  cujos  mistérios   interiores   e 

(1)  ViJ.  Mem.  sobre  as  obras  do  Mosteiro  da  Batalha,  no 
Tom.  X.  part.  1."  das  M.  da  Acad.  R.  das  Sclencias,  no 
cap.  4.0  a  pag,  201  e  205. 
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supplicios  espalhavam  o  terror  desde  o  raaif  elevado]  Réu  —  E  verdade,  Snr.*,  que  ha  19annos,  curo,* 
palácio  até  a  mais  humilde  choupana.  Hoje  porém  adivinho  por  auxilio  d'uma  potencia  invisível.  Mas, 
que  a  inquisi<,>ão  é  já  toda  da  historia;,  hoje  que  já  [  sabei  que  esse  povo  conta  por  ahi  muita  fabula  a 
ninguém  aspira  as  honras  e  prixilegios  de /ami/íar,  j  meu  respeito.  A  verdade  ora  vo-la  direi  toda  sem 
Etnt  receia  os  tormentos  e  as  fogueiras;  deve  ella  [disfarce.  Sendo  eu  ensinado  por  certa  pessoa  a  faier 
s.  r  julgada  somente  por  seus  próprios  actos,  e  não  1  """»  devoçAo  para  invocar  o  demónio;  repetindo-a 
p  -r  ass^erções  vagas  de  estrangeiros  mal  informados,  i  "■""  ""''"^  "*^  appareceu  uma  vis5o  negra  em  ligu- 
ou  por  declarasses  exaggeradas  ou  incompletas  dos  !  '^  '^^  mulher,  que  me  assombrou,  e  sem  lhe  fallar 
<|ue  soffreram  os  seus  rigo^res.  Os  seus  próprios  actos  |  "-'""^^  alguma  cahi  em  terra.  Na  noite  seguinte  es- 
clAo  registados  nos  seu"s  processos,  nas  soas  senten-  |  *''"^°  deitado  na  miuiia  cama  ouvi  uma  \oz,  sem 
.MS.  nas  suas  leis  e  regulamentos.  S2o  estes  os  mo-  !  ^'"  '■'"J^  <^''2'  M"^  '"«  disse  — eu  sou  o  espirito  que 
■'iimentos,  que  consultados  a  par  da  historia  moral  {  ^°"*^'",  '*-'  «PP^ireci  ;  e  te  digo  que  em  meu  nome 
.ilitica  do  paiz,  podem  explicar  a  verdadeira  in-  b^^^ie  deitar  três  pedras  ein  um  poço;  e  quando  es- 
.;.ncia  d'esta  instituição  no  progresso,  ou  retarda-  '  '^*  Pedras  sahirem  d"elle,  e  as  tornares  a  vernataa 
mento  da  nossa  civilisação  ;  ponto  capital,  que  deve  "''''"j  ^'^'^  ''="31  J"  P-icto  e  concerto,  que  comigo 
fazes.    Se    assim    o    não    fizeres,    conta    que    te  heide 

atormentar,    puis  que  com  tua  oração  me  invocaste. 

Eu  sou  Asmodeu,  e  com  Asmodeu  não  se  zomba  im- 


ser   tratado   com   a  imparcialidade  d"um  historiador 

pliilosoplio  e  erudito. 

Mas  tique  embora  a  cargo  d"esse  historiador  philo- 

sopho  e  erudito,  que  ainda  se  não  sabe  se  ha-de  ap-  '  pu"e'iiente.  Mas,  certo  de  que  serás  digno  dos  meus 

-.  .  lavores,   te  digo   que  quando  quizeres  saber  alguma 

cousa,  nas  noites  de  terça  e  quarta  feira  deitado  na 
cama  de  bruços  me  invocarás  dizendo  «  eu  te  conju- 
ro da  parle  de  barrahá  e  satanaz,  caiphaz,  e  )uci- 
ter  que  me  appareças  em  figura  de  mulher  negra,  e 
me  digas  o  que  quero  perguntar-te  »  ,  e  então  adi- 
vinharas assim  as  cousas  futuras,  como  as  que  acon- 
tecem longe;  farás  vir  pessoas  de  longe  em  breve  es- 
paço de  tempo,  e  ficarás  grande  propheta  de  modo 
que  andará  todo  o  mundo  apoz  de  ti.  —  E  com  ef- 
leito,  Siir.^,  cada  vez  que  eu  fazia  esta  invocação, 
se  tinha  candea,  me  apparecia  em  figura  ás  vezes 
de  mulher  formosa,  e  se  estava  ás  escuras  não  via  a 
figura,  mas  dizia-me  ao  ouvido  o  que  eu  queria  sa- 
ber ;  como  era  as  doenças,  que  algumas  pessoas  ti- 
nham, se  eram  causadas  de  feitiços  ou  não,  e  o  lo- 
ar   em    que   estavam   os  feitiços;    e  por  esta  ordem 


parecer,  o  tratar  a  historia  da  inquisição.  Nós  di- 
remos apenas  o  que  se  passou  entre  ella  e  um  feiti- 
ctiro,  dentre  tantos  centos  d'ellcs,  que  lhe  corre- 
ram pelas  mãos. 

Era  o  dia  7  de  Novembro  de  1017,  e  pelas  ruas 
(1,1  autiga  cidade  de  E»ora  caminhavam  alguns  ho- 
mens em  direcção  ao  palácio  do  tribunal  do  Santo 
Officio.  Antes  porém  de  transporem  o  limiar  da  por- 
ta fatal,  para  alem  da  qual  tudo  é  mvsterio  [e  ai 
de  quem  ousou  penetra-lo  I]  se  lhe  oiTereceu  natural- 
mente aos  olhos  no  alto  da  mesma  porta  o  branco 
mármore,  em  que  se  vê  esculpida  a  cruz,  a  olivei- 
r-.,  e  a  espada.  Ao  fitar  a  vista  u"este  significativo 
'-:nblema,  um  dos  da  companhia  estremeceu,  e  por- 
:  r  porque  se  lhe  figurou  ouvir  do  alto  d'aquella 
■  /.  uma  voz,  que  dizia,  —  sabei  ó  vós,  que  entraes, 
'|ue   se  de  bom  coração  abraçardes  a  cruz   do  Salva 


opôs  cravada  em  vosso  perverso  coração.  —  Eaoco- 
raçlo  d'este  homem  aprrizia  pouco  esta  linguagem; 
porque  era  elle  Luiz  de  la  Penha,  o  mais  famoso  dos 
mágicos  e  feiticeiros,  que  por  aquella  porta  entrara. 
Ja  passa  muito  de  dois  séculos  que  se  sumiu  da  face 
da  terra,  e  ainda  vive  na  tradição  do  povo  eboren- 
se, ainda  hoje  as  velhas  avós  contam  a  seus  netos 
proezas  e  maravilhas  de  Luiz  de  la  Penha.  Nós  não 
contaremos  contos  de  velhas,  mas  seguiremos  a  ver- 
d.ide  de  irrefragaveis  documentos  (1). 

No   magnifico  salão,   em  cujo  topo  se  via   [e  ain 


uor,  e  seguirdes  a  sua  fé,  tereis  a  paz,  que  á  minha  i  adivinhava  tudo   o  que  queria.    E  por  outra  vez  me 
direita   \"os  oflerece  a  oliveira;   se  porém  descrerdes  I  ■*"'''  '^"^    ''*'  oidade  ao  oiteiro   de  S.    Bento,   aonde 
abjurardes  sua  santa  lei,  esta  espada  será  até  aos  j  "  "'"mo  demónio   me  appareceu  em  figura   de  anjo 

—  resplandecente,  e  na  sua  presença  me  feri  com  uma 

taça  no  dedo  rainimo  da  mão  esquerda  :  eis-aqui  a 
cicatriz  [e  appresentou  o  dedo]  ;  e  tirei  sangue,  e  o 
enterrei  em  uma  cova  em  signal  do  pacto  e  fami- 
liaridade, que  entre  nós  ambos  ficaria.  E  me  puz 
de  joelhos  diante  d'elle,  dizendo  que  arrenegava  da 
íé  calholica,  e  renunciava  a  agua  do  baptismo,  que 
tinha  recebido,  e  os  mysterios  da  missa  ;  e  o  fiquei 
adorando  e  venerando  como  a  Deus,  e  por  sua  hon- 
ra queimei  alecrim,  incenso,  e  outros  perfumes. — 
A  este  terapo  se  descobriram  no  rosto  do  reu  cia- 
da hoje  se"  vê]  ura  grande  e  primoroso  painel  do  St."  \  ■'°*  s|S"aes  de  estar  possuído  do  espirito  das  trevas; 
Chrislo,  estavam  os  ministros  do  tribunal  da  fé  sen-  I  '"^"^  inquisidores  se  arripiaram  os  cabellos  ;  tremeu 
tados  por  ordem  de  suas  precedências.  Perante  elles  |  ^  '°^''  ""  ""'""O  '•  e  a  não  serem  as  boas  relíquias, 
e  introduzido  o  reu,  que  acaba  de  che'ar  do  retira-  '1*^/1"^  sempre  andavam  munidos,  não  escapariam 
■io  cárcere  em  que  jazia.  °  facilmente  d^algum  enxovalho  do  jurado  inimigo  dos 

/ri5UiWor  — Quem  sois,  e  como  vos  chamais.'         i  "^'^"^  '^^  '^'^""-  Serenada  porém  esta  immineute  tem- 
iita  — Luiz  de  la  Penha  me  chamo,  posto  que  por    P*'*^'^*''    ""'   ''"*   inquisidores,   dirigiudo-se   para   o 
.1.1  mais  conhecido  seja  pelo  nome  de  João  delaPe-  I  ^^'■''  "'<^  '^''''^  ^'"  termos  afifáveis. 
I  lia.  iN'esta  cidade  nasci,  e  aqui  tenho  sempre  resi- !  ,   —terrado   caminho  tendes  andado  por  suggestòes 
^.Jo.  ;  do  niáu  espirito.  A  vossa  alma  está  votada  a  eterna 

Inquisidor  —  Sois  accusado  de  exercitar  a  damna-  !  condemnação,  se  não  aproveitaes  esta  uiiica  occasião 
!a  arte  da  magica  e  da  feitiçaria.  Dizei,  se  tendes,  \  '^^  ^°*  arrependerdes  de  vossas  enormes  culpas,  detes- 
al 'uma  cousa  em  vossa  defeza.  i  t^'''!^*  °  demónio,  e  vos  converterdes  á  verdadeira  lei 

^ I  d^aquelle  Senhor  [e  apontou  para  o  crucifixo]  que  por 

]  nós  padeceua  morte  aíTrontosa,  que  vedes  represeuta- 
( 1)  Declarámos  a  nossos  leitores  que  lodosos  factos,  que  {  da.    Não  serve   de  embar-^o  a  vosso  arrependimento 

•lerimos  de  Luiz  de  la  Penha(ã  excepção  de  mui  insignifi- 10  sangue   mourisco,    que  ainda    vos  gira  pelas  veias. 

■  ntes  circumstancias  inseridas  para  ornato  da  narração)  ' 
>io  exlrahidas  das  relações  dos  autos  da  fé,  da  sentença, 
^'uja  copia  vimos,  e  de  mui  fidedignas  noticias,  que  pessoa 
j  quem  muito  respeitámos  por  seu  saber  equalidades,  teve 
3  Ijondade  de  nos  ministrar,  tiradas  do  próprio  processo, 
^iue  depois  de  eiiiotia  a  iaquisição  tere  emre  mãoi. 


O  réu  não  deu  siçnaes  de  compuncção.   Aesteteni- 

I  po   uma   grave   difiieuldade   attrahia   toda   a  atten- 

[  cão  do  tribunal.    Os  bons  dos  inquisidores  entraram 

sinceramente   na  duvida  se  o  seu  réu  tinha  em  ver- 

,  dade  com  o  diabo  o  pacto  e  familiaridade,  queaffec- 


li 
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tara,  ou  te  era  um  impostor  e  embusteiro.  Despja- 
vam  mormente  esclarec-er-se  sobre  se  o  culto,  que 
elle  tributava  ;io  demónio,  era  de  latria,  ou  de  iiy- 
perdulia;  e  miudanieiite  o  interrogaram  a  esse  res- 
peito. 

—  Certo,  Siir.'  que  muito  me  tem  ensinado  o 
diabo;  mas  taes  cousas  como  c&sas,  nem  cu  as  sei, 
«em  creio  que  elle  as  saiba.  — 

—  l'oÍ8  bem,  retirai  vos;  e  já  que  vos  nTio  mo- 
vem nossas  caritativas  admoeí-ta^òes  c  continuais  na 
vossa  impenitencia  ,■  no  potro  conlessareis  as  vossas 
culpas. — 

Não  tardou  muito  que  o  nosso  feiticeiro  estendi- 
do no  potro  não  clamasse  com  voí  de  moribundo. 

—  Rlisericordia,  Snr.^,  misericórdia.  Eu  sou  um 
embusteiro,  um  impostor.  Nunca  adi\inliei;  e  se 
adivinhara,  bem  vedes,  Sar.^,  que  me  não  achara 
agora  n'cbte  logar. — 

—  Soltai-o;  que  descance  ;  e  que  depois  venha  fo- 
ra de  tormento  rectificar  perante  nós  sua  confissão. 
Q,ue  bem  sabido  é  que  no  santo  tribunal  da  inquisi- 
ção não  tem  valor  confissões  em  tormento,  se  fora 
tl'elle  não  são  rectificadas.  — 

I>ivre  dos  cumes  do  potro  !iia  esquecendo  ao  nns- 
ío  feiticeiro  sua  confissão,  e  novaminte  tentou  insis- 
tir na  verdade  de  suas  primeiras  declarações.  Mas 
admoestado  pelo  advojjado  teu  defensor  que  não  le- 
vantasse aleives  a  si  mesmo,  como  cahiiio  en)  si  pe- 
diu cm  mesa  ])erdão  de  seus  erros,  c  com  juramen- 
to protestou  ser  dahi  avante  verdadeiro  christão,  e 
nunca  em  tempo  algum  reincidir  mais  em  suas  exe- 
crandas culpas. 

—  Acceilâmos,  responderam  os  inquisidores,  aves- 
sa conversão e arrependimento,  que  parec<'m  sinceros: 
relevâmosvos  da  excommunhão  maior,  em  que  incor- 
restes: mas  cumpre  que  façais  abjura<;ãú  em  lórma  no 
auto  de  fé;  que  sejais  inslruido  nas  cousas  necessá- 
rias á  salvação  de  vossa  alma;  e  para  escarmento  pu- 
blico useis  cm  quanto  vivo  fordes  do  habito  de  peni- 
tenciado. 

Vistoso  foi  em  Évora  o  nulo  da  fé  de  19  de  Maio 
de  1619.  Subiram  1'2()  réus:  S4  homens,  eiilreelles 
Luiz  de  la  l'enha,  e  36  mulheres;  e  d'cnlre  ambos 
os  sexos  12  relaxados  em  carne,  que  tiveram  a  hon- 
ra de  ser  queimados  na  augusta  presença  dVlrei  Fi- 
lippe  o.",  do  principc,  priuceza,  e  infante.  A  mais 
agradável  festa,  com  que  se  podia  soíemnisar  a  che- 
gada do  rei  das  Hespanhas  e  das  Índias,  era  um 
'grande  auto  da  fé. 

Lisalii  temos  solto  o  nosso  feiticeiro.  1'elas  ruas 
dT.vora  gritavam  os  moços  desenvoltos  —  pas»a  fora 
cão,  feiticeiro,  herege — e  era  Luiz  de  la  !'enliaque 
passava,  cabisbaixo,  trajando  o  importuno  sanbtni- 
10,  que  lhe  não  recordava  sua  antiga  gloria,  se  não 
para  llie  fazer  mais  agra  sua  actua!  linniiliação.  Não 
pôde  Luiz  do  la  l'enlia  sujiportar  tanta  execração 
<í  vilipendio.  Com  licença  do  Santo-officio  transfe- 
riu Sua  residência  para  a  Villa  de  Ferreira.  Ilcspirou 
inais  livremente,  e  não  se  lembrando  que  a  inquisi- 
ção era  onHii[)iitenle  tornou  ao  antigo  fadário  e  con- 
versação com  odenuuiio.  Segunda  vez  entrando  nos  cár- 
ceres da  inquisiçãoconfessou  que  .\su\odcu  Un'  appare- 
cia  não  só  a  elle,  mas  ás  pessoas,  <jue  o  acompanha- 
vam em  figuras  extraordinárias  de  homens,  mulhe- 
res, cobras  c  outras  similhanle»,  e  iu>vamcnle,  lhe 
i:oncedcra  os  antigos  poderes  para  adivinhar,  curar 
enfermidade»,  achar  the«ouros,  e  outros  prodigios. 

4. 0  que  tudo  visto  e  bem  examinado;  e  como 
«.assim  pela  prova  o  testemunhas  da  justiça  ratifica- 
••das,  como  pela  própria  confissão  do  inesmo  réu 
•ijudicialmcnie  recebidas,  se  mostra  que  t-lle  réu 
•.depoi)   da   dita   abjuiaçãu  tornou   a   reincidir   uos 


•1  mesmos  erros,  que  tinha  abjurado,  com  ornais  quo 
«dos  autos  consta  :  tendo  somente  a  Deus  diante  dos 
iiolhos,  e  a  irrefragavel  verdade  da  fé,  e  extirpação 
u  das  heresias  :  Chridi  Jc%ii  nmnine  invocaio  :  Julgara 
ue  pronunciam  o  réu  Luiz  de  la  l'enha  por  verda- 
iid.iro  relapso  no  crime  de  heresia  e  apostasia,  c 
u  por  tal  o  declaram,  e  que  incorreu  cm  sentença  de 
"excommunhão  maior,  e  em  pena  de  confiscação  de 
"  todos  seus  bens  applicados  para  o  fisco  e  camará 
II  real,  e  nas  mais  em  direito  contra  similhantes  es- 
u  tabelecidas.  E  porque  a  igreja  não  tem  mais  que 
u  lazer  com  o  réu,  por  usar  mal  da  misericórdia,  que 
"lio  primeiro  lapso  lhe  foi  concedida,  e  se  fazer  in- 
"  digno  d^eila,  posto  que  a  pediu,  o  relaxam  á  jus- 
"tiça  secular,  a  quem  pedem  com  muita  instancia 
"  se  haja  com  elle  benigna  e  piedosamente,  e  não 
"procedam  a  pena  de  morte  e  elfusão  de  sangue.» 
A  inquisição  tinha  a  delicadeza  de  não  proferir 
sentenças  de  pena  capital  ;  mas  a  clausula  ultima  e 
banal  não  obstava  a  que  a  Relação  não  mandasse  á 
fogueira  os  que  eram  entregues  á  sua  piedade.  Luii 
de  la  Tenha  acabou  garrotado  e  queimado  no  rocio  de 
Évora  cm  domingo  ^'(i  do  Novembro  de  16l>tí,  quan- 
do contava  4ò  annos  de  idade.  Dois  dias  durou  esta 
auto  de  fe,  em  que  sahiram  (i6  homens,  e  66  mu- 
llieres  ;   relaxados  ^. 

J.  H.  da  C.  R. 


Os    CEU03    E  os    TOIITOS    CONSIDEnADOS    COMO 
OBJECTO     DA    POESIA. 

Não  ha  objecto  algum  na  natureza,  por  mais  secco 
e  eateril  que  pareça,  que  sendo  tratado  por  uma 
imaginação  fecunda,  não  possa  dar  interessante  ma- 
téria a  um  poema.  Nem  só  tcem  sido  cantados  os 
prodigios  e  sublimes  quadros  do  universo,  as  esta- 
ções e  os  jardins,  a  physica  e  a  botânica.  Também 
lêem  dado  exercício  ás  pennas  dos  poetas  cousas  da 
muito  menor  valia,  o  vidro  e  o  enxofre,  o  chocola- 
te e  o  cale,  as  pérolas  e  os  niorangãos.  Até  dos  pró- 
prios defe-.tos  phj|sicos  tem  a  imaginação  do  homem 
sabido  tirar  partido  para  a  composição  de  poemas, 
O  l>udre  José  .Agostinho  de  Macedo,  que  no  dit- 
cuiso  preliminar  do  seu  Neivton  deu  um  mui  exten- 
so catalogo  de  poemas  sobre  objectos  da  natureza, 
teria  feito  um  grande  achado  se  soubesse  da  existên- 
cia d^um  poema  portuguez  inédito,  não  indigno  de 
figurar  entro  tantos  estrangeiros  que  nomeia,  inti- 
tulado Monoclca.  Tem  por  objecto  celebrar  os  ccjos, 
us  coclcs,  e  us  ioiios  mais  notáveis  na  mv1liolo"-ia,  e 
na  historia  antiga  e  moderna.  Não  é  um  poema  he- 
róico,  nem  heroico-comico ,  neii;  didascálico,  por- 
que no  enredo  e  distribuição  das  partes  sae  fora  das 
regras  d'Aristoleles  e  de  Horácio.  —  Ah!  então  é 
runiantico,  é  romântico!  — ouço  exclamar  alguém 
extasiado.  Eu  [}or  mim  digo  que  é  um  poema:  não 
lhe  sei  o  sobrenome ;  ponham-liro  la  como  quize- 
rcm.  E  um  [loeiíia,  porque  tem  metro  e  rima;  é 
um  poema,  porque  não  é  deslituido  d'invenção  e 
d'imagens;  é  um  poema  linalnienle,  porque  seu  A. 
assim  lh'o  chama  ;  e  quem.  melhor  do  que  elle,  pô- 
de conhecê-lo  ? 

E  obra  escripfa  nos  principios  do  século  passado. 
A  epocha  não  é  das  mais  íctizes  para  a  desenvolu- 
ção  do  génio  [loelico :  mas,  honra  seja  feita  ao  nos- 
so A.,  logo  nas  primeiras  oitavas  se  declara  conhe- 
cedor dos  defeitos  de  Gongora  e  de  sua  eschola.  To- 
davia lú  se  enxergam  ainda  seus  laivos  de  gongorií- 
mos  ;  aqui  e  alli  apparecem  suas  antitheses  forçadas, 
e  phrase»  iiísignificantes ;  mas  nódoas  são  estas,  qua 
beiu  couijxíuaadaj  ilíam.  se  atteudermus  á  novidade 
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e  singularidade  do  objecto,  e  a  quanto  é  difficil  a 
um  A.  sair  de  todo  fura  do  camiiilio  que  costiiinnni 
trilhar  seus  conleioporaiieos.  Não  jidgariainos  per- 
dido o  tempo  e  o  traballio  que  se  gastasse  com  a  im- 
pressão d'esle  poi-iiia.  li  não  gemem  por  alii  os  prelos 
tom  tantas  frioleiras  e  sandices? 

Não  acaba  de  sair  ú  luz,  traduzido  na  lingiia  por- 
tugueza,  e  impresso  já  no  anno  passado  de  1S39, 
em  Lislioa,  nu  tvpíp^raphia  lisbonense,  um  livro 
til)  que  se  lê  —  que  íiho  ha  sobre  ateira  rcliijião  al- 
guma verdadeira  —  <jiie  toda  a  religião  exige  por  pri- 
meiro sacrifício  uma  renuncia  tvlul  á  rasão  —  que  a 
religião  não  póU  ser  a  base  nc7n  o  fundamento  da 
tavral  —  que  a  moral  perde  ioda  a  sua  pureza  quan- 
do está  aisociada  com  a  religião,  ele.  etc.  ?  —  Siiji  : 
tudo  isto  se  escreve  e  se  imprime;  tudo  isto  se  dei- 
xa correr  impunemente  por  mãos  de  discretos  e  de 
iínoranlcs! — Se  todos  os  altos  funcionários  da  na- 
^■ão  fossem  [como  o  traductor  d"este  livro]  propaga- 
dores d'uma  tal  doutrina,  receio  que  nem  ao  menos 
nos  seria  dado  o  gosto  de  assistirmo?  a  alguma  sum- 
ptuosa lesta  ao  linte  Supremo;  porque  nem  ao  me- 
nos ao  pobresito  do  Ente  Supremo  de  Rol)espierre 
dão  quartel  os  nossos  auctor  e  traductor.  Em  compa- 
ração d'elles  liça  o  próprio  Robespierre  tido  em  con- 
ta de  um  grandíssimo  fanático.  Da  boca  de  Uobes- 
pierre  ainda  saíram  estas  palavras,  que  merecem  fi- 
car gravadas  no  corarão  de  todos  os  alheus.  —  Quem 
te  encarregou  da  misião  de  anuunciar  ao  povo  que  a 
Divindade  não  íjiííe,  6  tu,  que  te  apaixonas  por  es- 
ta doutrina  árida,  e  que  njinca  te  apaixonas  pela 
pátria  ?  que  vantagem  achas  em  persuadir  ao  homem 
que  uma  cega  fon^a  preside  a  seus  dtstÍ7ios  e  fere  ao 
acaso  o  crime  e  a  virtude;  que  sita  alma  não  é  mais 
que  um,  leve  sopro,  que  se  exlmgue  á  borda  do  sepul- 
cliro?  ....  ^ão  posso  conceber  como  a  jiaturcza  le- 
nha podido  siiggerir  ao  homem  ficções  mais  úteis  que 
iodas  as  7-ealidades  :  e  se  a  exisleiícia  de  Deus,  se  a 
immo/latitlade  da  alma  não  fossem  mais  que  sonhos^ 
uriam,  ainda  a  muis  bella  de  todas  as  concepções  da 

eípiriio  humano A  idéa  do  Ente  Supremo  c  da 

'.inmorlalidade  da  alma  é  uma  recorda<^ão  contínua 
da  juslií^a  ;  e  é  portanto  social  e  republieaita  ....  O 
que  supprc  a  insiiffieiencia  da  aucloridade  humana  é 

0  sentimento  religioso  que  imprime  nas  almas  a  idéa 
d' uma  sanc^ão  dada  aos  preceitos  da  moral  por  itma 
potencia  superior  ao  homem  ....  Aquelle  que  poder 
i\:hstiiuir  a  Divindade  no  systcma  da  vida  social,  é, 
I;  )  meu  entender,  um  prodígio  de  génio:  aquelle  po- 

1  Lin  que,  sem  a  ier  suusliluido,  só  pensar  em  bani- 
;.i  do  espirito  dos  homens,  mepaiece  umpiodigio 
i,f    estupidez  ou  de  perversidade.  — 

Perdoe-se-nos  esta  digressão  ;  mas  julgámos  nos  não 
Hfastavamos  muito  de  nosso  principal  objecto-,  pois 
tratando  de  cegos  e  tortos,  viemos  a  fallar  d'inipiose 
alheus,  que,  no  seu  tanto,  não  são  pouco  cegos  e  tortos. 

Torn>-mos  ao  nosso  poema.  Tem  [>or  titulo  —  Mo- 
r.ocíéa  Poética,  cantada  por  Simcam  .íLifunes  Prey- 
t ',  de  Saneia  Quitéria,  Pvcla  Lisbonense,  visinho 
da  Corte  Real. — No  prologo  declara  o  A.  que  é  co- 
cics,  e  que  esta  qualidade  o  moveu  a  escrever  em 
lujvor   de  seus  similbantes.   Consta   de  lãl  oitavas, 


e  começa  : 


1 


O  reino  dos  varões  assignalados, 
Q.ue  unindo  a  meia  noite  ao  meia  dia 
Dos  povos,  que  ficaram  quebrantados, 
Vendo  da  fausta  luz  a  valentia: 
K  apesar  de  dois  dedos  cavalgados 
Fazem  felice  a  In-roica  monarcbia, 
l'edindo  a  sanfoniua  ao  grande  Homero 
Cooi  MoDíjcula  Musa  cantar  quero. 


Para   que  os  nossos  leitores  possam  firmar  melhor 
o  seu  Juízo  citaremos  mais  algumas  estanciai. 


6G 


Também    reinou,    também   foi  rei  sem  suifo. 
Como  é  patente  a  todos,  é  notório, 
Aquelle  grande,  aquelle  licroe  augusto, 
due  o  mundo  appeilidou  Q,uinto  Sertório;; 
Sendo  o  lieroe  mais  valente  e  mais  robusto 
Eslava  a  sua  fama  em   mortuorio. 
Até  que  sendo  /oi7o  se  fez  grande. 
Sem  liavcr  rei  nem  roque  que  tal  mande. 


G7 


Mas  certa  lei  havia,  que  ordenava 
Que  quando  algum  d'nm  olho  manquejasse, 
A  fortuna  no  throno  o  collocava, 
Por  que  o  reino  dos  cegos  imperasse: 
Sertório,  que  esta  lei  não  ignorava, 
}'ara  que  n'elle  a  lei  se  executasse. 
Na  guerra  quebra  um  olho  com  braveza 
Para  signal  da  sua  fortaleza. 

A  portuguez,    que  celebra  illustres  cegos  e  cocUt. 
não  podia  esquecer  o  grande  Camões,  de  quemdii: 

,137  .        . 

E  o  famoso  Camões,  esse  portento, 
Q.ue  SI)  foi  na  epopea  laureado, 
Esse,  cujo  erudito  entendimento 
No  mundo  deu  tão  estupendo  brado: 
Esse,  que  foi  na  cara  e  no  talento 
Varão  no  mundo  o  mais  assignalado, 
De  um  olho  claudicava  de  tal  arte, 
tiue  celebre  se  fez  em  toda  a  parte. 
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A  Lisboa  illustrou  com  tal  despejo, 
Q.ue  elle  mesmo  a  cantou  cotn  musa  ufana  ; 
Põe  tu,  nympha,  em  effeilo  meu  desejo, 
Como  merece  a  gente  lusitana: 
Glue  veja  e  saiba  o  mundo  que  do  Tejo 
O  liciw  de  Ag.iuippe  corre  e  mana. 
Ksle   o  ullinui  loi,  que  o  sceptro  admira 
Desde  'l'ortosa  atá  junto  de  Altamira. 

J.  H.  C.  R.      . 


UlSTOIIIADOUES    PoHTUGUEZES. 

IV 

GiitJií-s  Eannes  de  Azurara. 

Um  acontecimento  quasi  fortuito  nos  impõe  o  deíff 
de  fazer  um  supplemento  ao  artigo  impresso  no  nu- 
mero 111)  do  Panorama  acerca  do  segundo  historia- 
dor portugucz,  e  tratando  d'este  assumpto  pedimot 
a  devida  veuia  ao  erudito  auctor  de  tal  artigo.  Alem 
das  obras  de  Azurara,  alli  mencionadas,  podemos 
acrescentar  a  chronica  dos  descobrimentos  do  infan- 
te D.  Henrique,  de  que  Barros  se  accusa  de  ter  mui- 
to aproveita<lo.  Até  agora  era  opinião  corrente  que 
esta  obra,  da  qual  Barbosa  se  não  esqueceu  de  fa- 
zer breve  menção,  levara  descnuiinho  como  outros 
muitos  documentos  importanf  issinios  d'aquella  idade. 
Comtudo  existe  na  Bibliotheca  Keal  de  J'arÍ9,  eob 
o   numero   23ti    [suppl.  franc.)  ,    uai   esplendido   « 
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mui  antigo  maiiuscripto  portuguez,  sem  titulo,  de- 
signado no  catalogo — Chroniqiie  de  la  Courjiitle  de 
ÍTuincr,  —  e  temos  fundamentos  para  jiiljjar  ser  a 
obra  de  Azurara,  sendo  um  argumento  ijuasi  iem 
replica  o  terminar  elle  juslanienle  no  ponto  em  que 
Barros,  que  tem  acabado  de  o  citar,  deixa  também 
este  assumpto  para  se  occupar  de  outro  mui  diverso. 
E  uma  copia  tirada  por  João  Gonçalves,  escrivão 
da  livraria  que  elrei  D.  Aflonso  5."  ajuntara  em 
Lisboa.  Isto  se  deduz  das  seguintas  palavras  que  se 
lêem  na  sua  ultima  pagina:  :■•  Acabouse  esta  nbia  na 
livraria  que  esle  rei  don  Ajfonso  fez  em  Liíbua  de- 
zoito dias  de  fevereiro  •  secndo  scripta  evi  este  pri- 
meiro vettumc  por  Jnham  (Juiiralves  Sendeiro  e  scri- 
vam  dos  livros  do  dito  senhor  rty.  Ao  qual  sciihor  o 
niuyio  infindo  benirjno  e  mescricordioso  deus  sempre 
quiera  de  boas  obras  e  vertudis  em  jmiyto  melhores 
de  dias  e  annos  de  sua  vida  de  bem  em  mitlior  aere- 
centar  e  lhe  dar  ffruilo  de  bèeçom  com  que  lhe  de 
sempre  írraças  e  louvores  porque  el  hé  seu  fazedor 
R  criador  no  a7ino  de  Jhu —  X  po  de  mil  c  quatro 
centos  c  cincoenta  e  Ires  annos.  UEO  tiiiAClAS. 

Nem  se  deve  imaginar  que  este  João  Gonçalves 
se  de\e  entender  ser  o  escriptor-,  porque  além  do 
citado  argumento  não  deixaria  tal  auclor  desercon- 
iultado  e  citado,  como  fez  Barros  com  Azurara. — 
Westa  obra  foi  Azurara  continuador  de  Cfíue/ra  [por 
ventura  Affonso],  cujos  escriptos  accusa  de  rudeja  no 
estvlo.  E  provável  que  Cerveira  não  soulicsse  mais 
do  que  contar  cliaãmente  o  que  vira,  quando  Azu- 
rara tudo  queria  enfeitar  e  complicar  da  maneira 
que  as  acumulações  das  datas  tão  bem  caracterisam. 

O  Sr.  Visconde  de  Santarém  deixou  de  mencio- 
nar este  Ms.  no  seu  catalogo,  e  nós  devemos  esta 
noticia  ao  Sr.  Denis,  benemérito  das  letras  portu- 
guezas.  De  uma  pequena  nota  que  encerra  o  volume 
se  conhece  que  elle  estava  ainda  em  Ilespanha  em 
1702,  e  que  fizera  parte  da  bibliolhi.ca  de  D.  Juan 
Lucas  Cortes.  Talvez  fosse  este  o  Ms.  a  respeito  das 
expedições  do  infante,  que  viu  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
Part.  1.-1  liv.  ti."  cap.  13. 

Terminaremos  este  artigo  com  lamentar  que  se 
Azurara  merece  elogio  como  historiador,  por  outra 
parte,  na  opinião  dosr.  Visconde  de  Santarém,  pou- 
cos créditos  grangeou  como  archivista,  contribuin- 
do para  destruir  fontfis  históricas  de  factos  anterio- 
res ao  seu  tempo.  Foi  o  caso.  Era  elle  oguarda-mór 
da  Torre  do  Tombo  quando  nas  cortes  de  Liíboa  de 
\'i'à\>  os  deputados  reclamaram  a  reforma  dos  reaes 
arcbivos  da  Torre  do  Tombo,  a  fim,  dizi.im  elles, 
de  destruir  os  papeis  e  documentos  que  se  julgassem 
inúteis.  Propunham  que  se  cohibivse  a  conlusào  que 
crescia  cada  dia,  e  que  era  necessário  diminuir  as 
despezas  requfiidas  para  se  tirarem  as  topias  exigi- 
das nos  tribunaes.  Foi  Azurara  quem  se  encarregou 
dii  execução  de  tal  medida  sancciíJiiad.t  por  clrei.  A 
proscripção  fo!,  como  era  de  esperar  ii'aquelles  tem- 
pos bárbaros,  de  tal  natureza,  que  íicou  até  hoje 
sendo  proverbial;  e  a  não  ser  a  camará  de  Porto  e 
<iutras,  o  seu  zelo  bárbaro  acarretaria  para  a  histo- 
ria mais  funestos  resultados  !  * 


CvtS.ií    DA    DECADÊNCIA    LITTKHAKIA    EM    l'oR- 
TtKiAI.    AVALIADAS    NO     tlMNCIPlO 
:  DO    S1£CI'L0    PASSADO. 

E  SEU  conlestaç.^o  que  as  artes  e  scirncias  floreccm 
<in  França,  e  que  tudo  conlribue  para  augruento  € 
conservação  da  republica  das  letras.  (Js  homens  scien- 
tesqueseapplitam  an  estudo,  qualquer<|ue  scja,  tem 
toda  a  coinaiudidade  para  se  inslruircm  nas  matérias 


que  são  de  seu  génio  e  da  sua  profissão.  Ha  muitas 
livrarias  publicas  aonde  a  entrada  é  livre  e  n'ellasa5- 
sistem  insignes  bibliothecarios  que  informam  os  curio- 
sos  de  todos   os  seus  livros  e  suas  matérias 

Nai  mesmas  casas  se  acham  homens 

scicntes  e  geralmente  instruídos  em  todo  o  género  da 
litteratura  que  não  desejam  mais  que  coinniunitar 
as  suas  noticia»,  e  praticar  sobre  ellas.  Segue-se  a 
facilidade  das  offieiíias,  em  que  um  A.  achapromp- 
to  e  commodo  todo  o  ajuste  que  ileseji  para  a  impres- 
são do  seu  livro.  Os  e-xames  são  feitos  somente  pelo 
chauceller  de  França,  que  tem  certos  censores  que 
examinam  com  cuidado  e  diligencia  o  que  Iheé  coin- 
mettido  pelo  dito  ministro.  Não  pagam  os  auctores 
mais  propinas  qiie  dois  exemplares  e  é  o  necessário 
para  a  livraria  publica  dVIrei  :  não  é  assim  em  Lis- 
boa onde  estas  propinas  absorvem  quasi  o  ganho  do 
pobre  A.  depois  de  uma  dilação  inllnita  de  revedo- 
res  em  segredo  e  difticeis  tribunaes.  De  tudo  proce- 
de elrei  de  França  ser  mais  poderoso,  mais  bem  ser- 
vido, mais  bem  aconselhado;  porque  o  fructo  das 
scicncias  e  das  artes  é  crear  vassalos  com  perijia  em 
todos  os  estados  da  republica,  assim  na  paz  como 
na  guerra,  no  cominercio  e  sua  economia.  D'aqui 
nasce  a  sua  boa  educação,  e  obediência  ao  superior, 
o  procedimento  do  homem  honrado  e  tudo  o  mais 
de  que  depende  a  sociedadecivil. —  Memorias  inédi- 
tas de  José  da  Cunha  Brochado. 


TlIECr.EMAS    DK   PlATÃO    SOIiUE   A    AM15ADE. 

A  verdadeira  amisade  differe  muito  do  amor  car- 
nal e  immundo. 

As  amisades  que  começam  na  infância  são,  ordina- 
riamente, duradouras. 

A  amisade  cifra-se  na  uniformidade  do  ânimos  e 
estudos,  c  na  communicação  de  muitos  objectos. — 
Não  dá  entrada  á  inveja. 

O  principal  dever  do  amigo  sincero  é  condemnar 
francamente  os  vícios  do  outro  amigo,  sem  os  dissi- 
mular. 

Entre  os  amigos  deve  haver  muita  e  irresistível 
inclinação,  porque  não  ha  amisade  quando  só  um 
ama . 

As  causa?  cjue  formam  a  amisade  são  a  união  e  si- 
milhança  dos  costumes:- — d^aqui  nasce  a  igualdade 
de  pensar  e  a  igual  inclinação  para  os  estudos. 

Só  entre  os  bons  pôde  encontrar  se  a  uniformida- 
de que  liga  os  corações.  —  Os  ímpios  e  justos  não 
teem  união  nem  estabilidade  —  não  encontram  con- 
cordância nas  consciências,  porque  os  não  guiam 
nem  moderam  as  regras  da  razão  eda  justiça.  A  ver- 
dadeira amisade  só  existe  entre  os  bons,  e  nunca  en- 
tre os  malvados. 

Deus  introduzindo  entre  os  homens  a  necessidade, 
uniu-os  assim  pelos  vínculos  do  amor,  e  foi  este  um 
meio  poderoso  de  os  conservar  reunidos  em  socie- 
dade. 

Para  manter  a  amisade  firme  e  constante,  convém 
que  os  amigos  mutuamente  se  correspondam  e  se 
obsequeiem. 

A  amisade  é  de  summa  importância  na  vida  so- 
cial, e  por  isso  é  muito  útil  que  se  propague  e  sus- 
tente. 

E  muito  menor  infelicidade  para  a  igreja  a  falta  de 
sacerdotes,  do  que  ter  um  grande  numero  dVlles  igno- 
rantes e  escandalosos.  .  .  Não  sei  que  tem  o  exem- 
plo do  prelado!  Acaba  o  que  nunca  conseguiria  com 
toda  a  força  das  leis  e  dos  preceitos.  —  D.  Fr.  Cae- 
tano Br  audio. 
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ISTAT0A   DE   NEWTON,    MO    COLLEGIO    PA   TRIICIÍADS,    EM    C/^MISB.IDGE. 

A  Gp.aã-13uetanha   fui   a   pátria  da  mais  abalisado  da   sua   intelliçciicia,    e   [lela   iiiiporiarficia    dos  seus 

entre   os  pliilosophos  nuidernos,   I^aac  Newton  :,   mas  desiobrinientus  :   além   do  que   (segundo  a   acertada 

este   raro  en2;eiilu)   nío  é  só  o  brazão  privativo  d'u-  observação  do  Condorcet)   os  verdadeiros  antepassa- 

ma  iiaçãio,  é  a  lionra  do  s;eiiero  humano,  pelo  vigor  dos  do  homem  de  talento  são  os  ra"stres  que  o  pre- 
ToM.  IV.  Ji>EiKO  18.  — 1840. 
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cederam  na  mesma  carreira;  e  os  discípulos  de  suas 
doutrinas  são  os  seus  verdadeiros  descendentes. 

Newton  loi  professor  na  universidade  de  Cambri- 
dge, cujos  direitos  zelosamente  sustentou  no  parla- 
mento ;  a  sociedade  real  de  Londres  o  reelegeu  presi- 
dente por  vinte  e  quatro  annos  consecutivos  :  o  rei  lhe 
coucedeu  os  graus  de  nobreza  ;  os  sábios  do  sou  tempo 
lhe  tributaram  os  maiores  testemunhos  d'cstiraa<;ão  : 
dirigiu  a  casa  da  moeda  d^Inglaterra,  c  tendo  consagra- 
do toda  a  sua  vida  ás  sciencias  morre  de  idade  avança- 
da em  17:27.  De  propósito  nos  abstemos  de  citar  outras 
datas,  porque  este  homem  extraordinário  não  foi  só  da 
sua  epocba,  ficou  pertencendo  aos  séculos  futuros. 

Três  descobrimentos  importantissimos  attestam  ao 
mundo  a  profundidade  de  entendimento  de  Newton, 
e  immortalisaram  o  seu  nome  :  falíamos  das  leis  funda- 
mentaes  da  astronomia  phisica,  da  decomposição  da 
luz,  e  do  calculo  das  fluxõcs.  E  todavia  este  homem 
illustre  não  era  vaidoso,  nem  soberbo,  nem  intole- 
rante-, esteve  por  vezes  aponto  de  abandonar  os  seus 
trabalhos  e  indagações,  pelos  desgostos  que  a  princi- 
pio lhe  promoveu  a  novidade  das  suas  doutrinas,  e 
comtudo  não  fiillava  de  si  nem  se  queixava  dos  ou- 
tros. Foi  brando  e  humilde  de  coração,  benéfico, 
paciente,  e  christão  por  convicção.  Muitas  anecdo- 
tas  nos  transmittiram  provas  da  sua  tranquillidade 
d'espirito:  apontaremos  uma.  Teve  Newton  um  cão, 
que  estimava,  a  que  chamava  í/jamaíiíe  ;  foi-lhen^u- 
ina  occasião  preciso  sahir  do  quarto  onde  estudava, 
e  deixou  por  acaso  dentro  o  cão,  que  com  pulos  e 
brinquedos  derribou  uma  vela  accosa,  motivando  o 
incêndio  d'alguns  papeis,  cheios  de  cálculos,  trabalho 
do  muitos  annos:  quando  o  pliihisopho,  entrando  no 
gabinete,  viu  o  damno,  apenas  placidameute  soltou  es- 
tas palavras  :  Ahdiamarãc^diítmunic,  qitc  mal  sabes  o 
esiraijoijuc  fizeste!  Siinilhanle  inaccebelidade  acele- 
ra éattributo  bem  pouco  vulgar  no  geral  dos  homens. 

Finalmente  longo  seria  o  particuhirisar  os  traba- 
lhos scientiíieos  de  Newton  :  mas  como  em  nosso 
idioma  tenios  um  Poema  em  louvor  d'este assombro- 
so engenho,  também  seria  ommissão  culposa  se  não 
transcrevêssemos  aqui  alguns  versos  que  podem  com- 
pletar o  elogio  do  insigne  philosopho;  mormente 
quando  o  auctor  do  Poema,  pela  inveja  de  muitos, 
e  ignorância  de  não  poucos,  está  hoje  desprezado, 
apezar  de  ser  contemporâneo,  e  de  ter  dado  á  es- 
tampa livros,  que  a  posteridade  apreciará  impar- 
cialmente. O  seguinte  extracto  dará  alguma  idea 
<la  homenagem  da  p.iesia  Iributad.i   á  sciencia. 

Newton,  foste  mortal  \  mas  quasi  eu  creio, 
[tiual   é  crença  de  extático  poeta] 
tí.ue  d*um  a-<tro  immortal  vieste  ao  mundo 
iSIostrar  prodígios,  aos  mortaes  ignotos. 
Tu,  c'o  prisma  na  mão  marcaste  a  fonte 


O  moto  desigual  da  argêntea  lua 

A  teus  profundos  cálculos  sujeitas. 

Tu  no  moto  annual,  tu  no  diurno, 

Vais  passo  a  passo  acompanhando  a  terra. 

Tu  do  grande  phenoraeno  espantoso, 

Exposto  á  nossa  vista,  e  sempre  ignoto. 

Com  que  ora  sobem  na  arenosa  praia, 

Ora  descem  na  praia  as  turvas  ondas, 

A  verosímil  causa,  ou  certa  apontas. 

E  teu  profundo  espirito  em  repouso, 

Assombroso  mortal,  jamais  deixaste. 

Se,  os  tubos  astronómicos  depondo, 

Deixas  de  ir  vêr  os  céus,  correndo  os  astros. 

Não  satisfeito   de  rasgar  o  obscuro, 

Denso  véu   que  encobria  a  natureza. 

Pelos  sombrios  penetraes  entrando 

Com  luminoso  facho,  e  nunca  extlncto, 
Tu,  nascido  a  dar  luz,  rasgas  as  sombras 

Talvez  mais  deusas,  que  no  seio  envolvem 
Marcado  já  período  dos  tempos. 

Vai  correndo  teu  fio,  e  apenas  paras 

No  momento  em  que  á  voz  do  literno  o  mundo 

Surge   do  cáhos,  se  organisa,  brilha. 

Tu,  da  impostura  oriental  mofando, 

E  do  fallaz  mysterioso  Egjpto, 

Só  da  verdade  oráculos   respeitas. 

Petavio,  Usscrio  te  comtemplam  mudos, 

(iuando  outras  luzes  comteinplaudo  mostras 

Da  natureza  na  observada  marcha 

Tão  remoto  n.ío  ser  da  terra  o  berço, 

A  base,  as  progressões,  a  gloria,  a  queda 

De  impérios  vastos  que  ambição  formara: 

Interprete  das  leis  dos  céus,  dos  astros, 

(Auizeste  ser  legislador  dos  tempos. 

(iuem  pôde  a  gloria   recusar,  ó  Newton, 

De  dar  au  mundo  a  luz  que  elle  não  tinha  .' 

A  transcendente  Geometria  elevas 

Ao  ponto  alem  do  qual  finda  o  preceito. 

Da  natureza  sacerdote,  acdaras 

Mysterios  que  ignorara  a  Grécia,  o  Lacio. 

Pelas  sombras  da  Historia  a  luz  derramas. 

Quando  a  base  maior,  Clironologia, 

Tu  deixas  em  teus  cálculos  segura. 

P.e  J.  Ag.  de  Macedo. — Neiclon  Cant.  3° 


Da  sepliforme  còr,  que  a  luz  encerra, 

seja  ;i  essenci.i  sua,  e  qual  a  vida. 


(i 


Bastava,  ó  Newton  iuimorlal,  bastava 
A  dar-te  um  nome  eterno,  a  luz,  e  as  cores  ; 
\!.is  tu,  da  clara   lu/t  transpondo  o  império,. 
Fosle  os  astros  seguir  no  eterno  inólo. 
A  pestilento  inveja  em  vão  contrasta 
.•V  teu  nome  imnuirtal  memoria,  e  honra. 
Da  Geomehi;!  n.is  valentes  azas, 
.\iinca  tentado  despregaste  urn  V(5o, 
F.  d'uma  esphera  n'outra  espliera  foste 
Viver  entre  mil  soes  sem    dcsluml)rar-te  : 
i/a  !u   fo>te  encontrar,  de  lá  revelas 
f.>fd  que    a  um  centro  commuin  chama  os 
E  a  lei  com  oiie  do  centro  os  astros  forpm 


danclas. 


Lisboa  . 

Se  a  01'inião  da  fundação  de  Lisboa  pelo  astuto  he- 
roe  d'Homero  é  improvável  e  vaã,  como,  além  dos 
auctores  citados  no  artigo  precedente  a  pag.  3,  af- 
firma  o  critico  Vossio  [I];  não  é  menos  absurda, 
pelos  mesmos  fundamentos,  a  dos  que  a  attribuem  a 
Elisa,  bisneto  do  patrlarclia  Noé.  Não  faltou  quem, 
por  conjecturas  estribadas  em  palavras-,  quizesse  de- 
rivar o  antigo  nome  da  i-idade  dos  termos  gregos  olis 
hippon,  em  allusão  ás  ligeiras  éguas  que  em  seus 
campos  se  creavam,  das  quaes  referiu  Plínio  que 
concebiam  do  vento,  para  assim  explicar  o  quanto 
eram  velozes  na  carreira:,  patranha  que  depois  ado- 
ptaram e  propagaram  escriptores  mais  modernos  com 
ajnjMisima  hoa-fé,  e  que  ainda  no  século  passado 
pretendeu  provar  um  [)a(lre  hespanhol,  campanudo 
erudito,  intentando  refular  o1'/ieatro  Crilico  do  sá- 
bio licnedicl  ino  Feijó.   Outros[:2].  com  mais  visosde 


(1)  De  Orig.  Idolalr.  lih.  I.  cap.  ?).i.  .Eqn,-  va- 
num  Jc  Oliíipnnc  condita  ab  llissc. 

(:2)  Samuel  Uocliart.  Geograoh.  Sacra.  tom.  2. 
lib.   ) .  pag.  :i6. 
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rasão,  fizeram  das  palavras  phenicias,  a/ú  vho,  que 
signilioam  amena  cmcmla,  uma  composla,  alisubo, 
ou  lísiibo,  que  os  romanos  conv<Tteram  vin  Olisipo, 
donde  os  íjodos  tiraram  asna  Othijwna,  <jue  os  mou- 
ros, por  falta  do  p  no  seu  i<lioina,  chamaram  Olisi- 
bona  ou  Lissibnna,  e  donde  finalmente  veio  o  nomo 
de  Lisboa. 

Não  gastaríamos  tempo  com  esta  matéria  se  não 
quizessemos  mostrar  com  exemplos  caseiros  o  quan- 
to propende  o  espirito  humano  para  origens  e  cau- 
sas maravilhosas,  e  o  como  se  desvaira  a  imagina- 
ção exercitando-se  sobre  assumptos,  ou  incertos,  ou 
obscuros.  Bastaria,  nesse  caso,  que  simplesmente 
disséssemos  com  o  nosso  judicioso  historiador,  Da- 
mião de  Gocs,  na  sua  descripção  latina. — u  Não 
ousámos  affirmar  ao  certo,    em  tamanha  aneianida- 


o  auctor  da  Histoiia  Genclogicn  í!a  Casa  Itcal  in- 
clinar-se  a  crer  que  fòri  a  cidade  salva  pela  primei- 
ra vez  das  mãos  dos  mouros  por  aquelle  nosso  pri- 
meiro rei.  A  tomada  de.  Lisboa  estará  a;^ora  bem 
avivada  na  memoria  dos  amantes  das  letras  portu- 
íuezas  pela  recntissima  publicação  do  j."quaderno 
dos  Quadros  Uisloiicos  di)  Sr.  Castilho.  Tão  magni- 
fico assumpto  era  de  certo  bem  digno  do  ser  trata- 
do pela  destra  penna  de  um  dos  nossos  mais  elegan- 
tes escriptores. 

Depois  de  restituida  á  fé  christaã  e  ao  dominio 
dos  príncipes  porluguezes,  ainda  Lisboa  teve  de  sup- 
portar  o  peso  do  jugo  e^l^anho,  e  de  numerosos  de- 
sastres. Reinando  elrei  D.  Fernando,  em  1373,  foi 
accommetida  por  D.  Henrique,  de  Casl<'lla,  e  ex- 
perimentou os  estragos  de  ain  incêndio  fatal.    Logo 


de   de    séculos,    que   fora    o   primeiro   que   edificou  j  no  comego   do  governo  do  Mestre  d^Aviz,    1).  João 
Lisboa."  !  1 -"i  "i  sitiaram  os  castelhanos  por  mar  e  por  terra  :, 

Passando  porem  a  tempos  de  mais  verdadeiras  no-  j  foram  porem  obrigados  a  levantar  o  cerco  tendo  sof- 
ticias,  achamos  que  depois  de  expulsos  os  cartagi-  '  frido  grande  perda  de  gente.  JLis  ainda  não  eram 
nezes  experimentou  a  nossa  cidade  o  dominio  dos  ro-  ,  bem  passados  dois  séculos,    depois  de  longa  serie  de 

intrigas,  de  traições  e  de  desgraças,  desbaratadas  as 
tropas  bisonhas  do  prior  do  Crato  junto  á  ponte  de 
Alcântara,    aos  2li  d^A^osto  de    I.3SO,    entregou   a 


manos,  não  obstante  a  vigorosa  resistência  que  lhes 
oppuseram  os  povos  que  então  habitavam  em  diver- 
sas partes  da  Lusitânia.  Sob  o  poder  dos  conquista- 
dores do  mundo  veio  Lisboa  a  mudar  de  nome,  cha- 
mando-se  Felicitas  Júlia,  em  honra  do  imperador 
Júlio  César,  que  lhe  concedeu  o  foro  de  município 
romano,  o  maior  privilegio  que  podiam  obter  as  ci- 
dades provinciaes,  porque  concedia  aos  seus  habitan- 
tes, assim  o  poderem  militar  e  adquirir  postos  nas 
legiões  romanas,  como  o  chegarem  aos  maiores  car- 
gos da  republica,  depois  de  terem  exercitado  as  ma- 
gistraturas da  sua  pátria;  além  do  que  podiam  reger- 
se  por  suas  leis  particulares,  e  gnsavam  de  outras 
isenções  e  prerogativas.  O  titulo  .de  FelicHas  Júlia 
acha-se  verificado  por  varias  inscripções,  que  com  o 
andar  dos  tempos  se  descobriram  em  excavações,  e 
que  se  podem  ler  nas  obras  dos  nossos  antiquários, 
Resende,  Luiz  .Marinho,  e  D.  Rodrigo  da  Cunha  : 
bastando  aqui  referirmo-nos  á  que  deixámos  trans- 
cripta  a  pag.  3  deste  volume,  eque  existe  com  outras 
duas  próximo  á  igreja  da  Magdalena.  Desta  inseri- 
pção  sé  vê  que  a  cidade  era  assim  nomeada,  pordis- 
tincção  honorifica,  no  reinado  de  Domieiano,  em  que 
governou  na  Retica  o  pretor  Cecilio  Celer,  isto  c, 
pouco  mais  ou  menos  pelos  annosSS  da  era  christaã  :  e 
consta  que,  ainda  no  meado  do  terceiro  século,  con- 
servava o  mesmo  titulo,  por  outra  inscripção,  dedica- 
da ao  imperador  Philippe,  que  traz  Grutero  a  pag. 
273  n.°  2  do  seuThcs.,  e  também  la  IMartinière  era 
seguida  á  passagem  que  citamos  no  primeiro  artigo. 
Com  a  queda  do  império  romano  cahiu  Lisboa  em 
poder  dos  bárbaros  do  norte  :  e  dahi  a  três  séculos, 
extincta  a  monarchia  dos  godo»  na  batalha  de  Gua- 
dalele,  teve  de  subinetter-se  ao  jugo  sarraceno.  D. 
Aflonso  o  casto,  rei  da  Galliza  e  das  Astúrias,  a  to- 
mou d"as5aIto  pelos  annos  798  ou  803,  mas  logo  em 
811  voltou  ao  dominio  dos  mouros.  Em  ilòO  ou  831 
D.  Ordenho  3.°,  rei  de  Leão,  a  entrou  e  saqueou  : 
porém  os  infiéis  a  recobraram,  porque  em  1093  foi 
conquistada  e  feita  tributaria  por  D.  .Aífonso  6.°, 
que  reinou  em  Leão,  Castella,  Galliza  e  Portugal. 
Com  a  doação  que  das  terras  ganhas  aos  mouros  nes- 
te reino  fez  o  mesmo  monareha,    em  dote  de  sua  fi- 


nossa  capital  as  chaves  de  suas  portas  e  castello  ao 
soberbo  duque  d''Alva,  e  submetteu-se  com  todo  o 
reino  ao  infausto  captiveiro  dos  sessenta  annos,  que 
anniquilou  a  mellior  parte  das  nossas  riquezas  e  glo- 
rias. Ksgotado  emliin  o  soffriínento  dos  portuguezes, 
o  memorável  dia  1."  de  Dezembro  de  1()40  trouxe 
comsigo  o  resgate;  e  um  punh.ido  d"honieos  valen- 
tes e  inflammados  no  amor  da  pátria  consummaram 
no  recinto  da  cidade  o  acto  glorioso  da  recuperação 
da  independência  nacional.  Lisboa  foi  o  theaíro  des- 
te feito  temerário,  mas  heróico  e  feliz. 

Chegou  enifim  o  século  decimo  nono  comasidéas 
e  ambições  que  herdara  do  século  passado,  resumi- 
das porem  na  cabeça  e  no  coração  d'um  só  homem  ; 
com  o  abalo  geral  da  Europa  estremeceu  também 
Portugal.  A  fainilia  dos  nossos  reis  foi  abrigar-se 
iroutro  hemispherio,  começaiulo  para  nós  uma  no- 
va e  inesperada  era  politica  ,  e  a  sua  corte  opulenta 
foi  invadida  por  um  exercito  d''aventureiro5,  queen- 
trou  seus  muros  com  falsas  mostras  d'amisade,  a  30 
de  Novembro  de  1S07;  breve  porem  foi  odominio, 
que  a  lealdade  portugueza  não  podia  tolerar,  e  os  in- 
trusos tiveram  de  retirar-se  em  Setembro  do  seguin- 
te anno,  quebrando-se  o  seu  orgulho  em  successivas 
derrotas,  á  medida  que  evacuavam  o  nosso  território. 
Em  todos  os  tempos  vemos  erguer-se  triuinphantc 
e  gloriosa  a  capital  destes  reinos,  quer  dos  ataques 
e  oppressões  d'ininiigos,  quer  dos  llagellos  e  trans- 
tornos da  natureza,  incêndios  devoradores  e  horro- 
rosos terremotos  (1)  por  vezes  a  devastaram.,  consu- 
mindo e  abysmando  os  seus  bidlos  edificios  e  monu- 
mentos; pestes  e  epidemias  assoladoras  dizimaram 
os  seus  moradores  em  epochas  diversas  ;  e  não  ob- 
stante tantos  estragos  Lisboa  apparece  sempre  ajoia 
de  Portugal,  e  uma  das  grandes  cidades  do  mundo 
civilizado.  Cumpre  por  isio  que  a  possam  conhecer 
e  avaliar  por  suas  bellezas,  magnificências  e  recor- 
dações, tanto  os  iiaturaes  como  os  estranhos.  Possuí- 
dos desta  idéa,  apesar  do  nosso  diminuto  cabedal 
lilterario,  emprehendemos  lançar  nas  paginas  deste 
lha  D.  Tareja,  ao  conde  D.  Henrique,  glorioso  tron-    jornal  uma  descripção  topographica    da  cidade,    que 


CO  dos  nossos  reis,  passou  Lisboa  á  obediência  deste 
príncipe;  breve  porém  os  agarenos  se  rebellaram,  e 
independentes  permaneceram  até  que  em  21  de  Ou- 
tubro de  1 1  Í7  a  restaurou  para  sempre  elrei  D.  Af- 
fônso  Henriques,  depois  de  porfiado  cerco.  Em  to- 
dos estes  factos  seguimos  os  P.es  Lima  e  Castro  que 


iremos  distribuindo  pelos  n."*  futuros.  Moveu-nos 
principalmente  a  este  trabalho  a  seguinte  observa- 
ção  do  nosso   erudito  Gaspar    Estaco,    que  de  certo 


funda 


Min 


chia   Lu>i(ana.   não  obstante;  1  I  5  do  "2.°  vol.  deste 


(1)     Vid.  sobre   os  terremotos  cm  Lisboa    a  pag. 
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ninguém  achará  desacertada — O  conhcciínenlo  de 
cousas  varias  e  rcmolas  da  nossa  idade,  cm  certo 
modo  auctojisa  os  homens,  alem  de  os  fazer  sábios  e 
prudentes  ;  e  se  clle  i  das  do  reino  em  que  nasceram, 


tanto  é  mais  digno  de  louvar  quanto  mais  se  estra- 
nha não  saber  as  cousas  de  casa,  e  ser  peregrino  na 
própria  pátria. 


O   MARMOZRAl. 


Em  17  ÍI  elrei  D.  Jnío  o."erIs;iii  om  vilbi  a  povoa- 
ção de  Arrifana  de  Sousa,  distante  seis  léguas  daci- 
daile  do  Porto,  a  pedido  dos  seus  habitantes.  Elrei 
P.  Jo^é,  querendo  desmembrar  do  bispado  do  Porto 
a  comarca  ecciesiastica  de  Penafiel,  elevoii,  porcar- 
ia regia  de  17  de  Março  de  1770,  á  calhegoria  de 
cidade  a  villa  de  Arrifana,  e  crenu  o  novo  bispado 
de  Penafiel,  de  que  a  nova  cidade  tomou  o  nome. 
Morto  porém  D.  José,  e  afastado  dos  negócios  pú- 
blicos o  seu  grande  ministro,  omarquez  dePomlial, 
deu  o  primeiro  e  único  bispo  de  Penafiel,  confessor 
que  era  da  rainha  D.  Maria,  a  sua  renuucia,  ou 
por  annuir  aos  desejos  da  soberana,  ou  por  instiga- 
ções da  corte,  que,  aprovcitaiido-se  doeste  passo,  con- 
seguiu a  incorporação  da  nova  diocese  na  antiga  do 
Porto  de  que  fora  desmembrada.  E  so  uma  bulia  de 
Clemente  14.°  deu  á  moderna  cidade  [com  o  bene- 
plácito régio]  a  consideração  eos  proveitos  rcsullan- 
tes  de  uma  cadeira  episcopal,  outra  bulia  de  Pio  6.°, 
datada  de  1 1  de  Dezembro  1778,  a  despojou  d'es- 
ta  prerogativa,  e  apeou  a  sua  igreja  da  misericór- 
dia, que  fi\ra  escolhida  para  sé,  das  honras  decathe- 
dral  :  durando  toda  essa  gloria  apenas  o  curto  espa- 
ço de  oito  annos. 

Nas  cercanias  de  Penallel  se  cncoiilra  a  aiitigna- 
llia  de  (]ue  vamos  tractar.  E  um  monumento  quese 
vô  iruma  bouça  próxima  ao  jogar  da  Ertnida,  da 
banda  ilo  norte  <la  eslrad^i,  (juo  doeste  logar  vai  dar 
ao  da  Vadeada.  Chairia-llic  a  tradição  omarmoiral, 
voz  provavelmente  adulterada  àj.  palavra  memorial, 
que  talvez  queira  significar. 

A  estampa  que  ajuntamos  dá  id('a  da  forma  d'esle 
moimento.  E  um  arco  levantado  da  terra  perto  de 
quinze  palmos,  tendo  de  vão  a  quarta  parte  d'esta 
altura,  ^superiormente  écoroado  com  uma  cinialha,  a 
quefdta  a  porção  quese  vê  na  estampa,  estando  par- 
te cahida  e  sottcrrada,  e  tem  suas  ruinas,  que  jun- 
tamente com  a  archilectiira  abonam  a  sua  antigui- 
dade. Mas  o  que  significa  este  monumento  ?  a  tradi- 
ção nada  .-idiauta  i  e  só  Fr.    António   da  Soledade, 


monge  do  mosteiro  de  Paço  de  Sousa  (1),  pelos  an- 
nos de  1705,  éque  em  um  mamiscripto,  que  deixou 
no  cartório,  diz  e  comprova  que  um  documento,  da- 
tado da  era  de  1  lo2,  que  J.  P.  Kibeiro  reputa  não 
apócrifo,  que  era  aquelle  o  jazigo  de  um  fidalgo,  por 
nome  D.  Souzino  Alvares.  Da  architectura  d'esle 
arco  ou  marmoiral,  em  tudo  conforme  á  do  frontis- 
pício de  Paço  de  Sousa,  se  infere  serem  ambos  coe- 
tâneos. Quanto  á  pesboa  de  D.  Souzino  Alvares  bas- 
ti attender  ao  titulo  de  dom  para  se  conhecer  qual 
devera  ser  a  sua  qualidade  e  honrada  prosápia,  e  tal- 
vez fosse  o  senhor  de  todas  aqnellas  terras.  —  Nem 
semelhantes  mausoleos  se  costumavam  levantar  a  pes- 
soas de  menor  consideração;  e  por  ventura  seria  o 
senhor  ou  alcaide  do  castello  ou  castro  de  Bugefa, 
que  lhe  ficava  próximo.  O  incansável  escriptor  An- 
tónio de  Almeida,  que  habitou  em  Penafiel,  de  que 
faz  uma  extensa  descri pção  que  vem  impressa  no  Tom. 
lOp.  2.'^  dasMem.  da  .Academia,  dizque  a  pedra  su- 
perior ao  vão  em  que  se  vêem  representadas  as  cabeças 
era  como  campa,  e  que  no  vão  estaria  o  féretro  ou  ataú- 
de. O  sitio  que,  inferiormente  a  este  vão,  está  mais  es- 
curo representa  pedra  que  falta,  talvez  tirada  por  mão 
de  avarento,  que  alli  procurava  achar  algum  thesouro. 

Quanto  á  situação  no  meio  d'uma  bonça  não  faça 
isso  duvida,  pois  tal  era  o  costume  d'a(piella  idade  : 
os  jazigos  dos  niorlos  eram  nos  campos,  nas  bordas 
das  estradas,  e  próximo  aos  templos.  <juer  n'islo  in- 
terviessem nioti\os  polilicos,  quer  religiosos. 

Doestes  monumentos,  que  mais  ou  menos  são  no 
gosto  do  de  Odivellas  [de  que  se  fez  menção  a  pag. 
oS  do  1."  vol.],  ha  vários  n'este  paiz :  e  por  agora 
citaremos  Ires:  um  em  Uebordães,  no  conselho  de 
Refoios  de  Riba  d'Ave  ;  outro  no  conselho  de  Bem- 
viver,  indo  de  Villaboa  ao  Douro  por  Fonttlhos; 
outro  que  deu  o  nome  ao  logar  chamado  Arquinho, 
um  quarto  de  Icgua  ao  sul  de  Santo  Thyrso. 


(«)      Vej.  sobre  este  mosteiro  o  vol.    1.°  do  Pano- 
rama pag.  101 . 
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CHRONICA  DO  DESCUBRIMENTO  DO  BRAZIL. 

1. 


\    PAKTIDA. 


Vasco  da  Gama.  abrira  a»  portas  maritimas  do  orien- 
te, e  tomara  ao  lieroico  paiz  natal  para  dar  conta 
:to  rei  e  á  posteridade  da  sua  ousada  e  para  sem- 
pre maravilhosa  empreza.  El-rei  D.  Manuel  que- 
rendo tirar  proveito  de  tantos  trabalhos  resolvera 
em  conselho  de  fazer  aprestar  uma  armada  capaz  de 
infundir  respeito  e  de  ostentar  na  índia  a  sua  gran- 
deza, com  destino  de  ir  a  Calecut  entabolar  rela- 
ções com  o  Samorim  e  estabelecer  uma  feitoria  em 
que  se  hasteasse  o  pendão  das  quinas  —  ou  antes  o 
da  ordem  de  Christo,  para  proteger  os  seus  vassal- 
los  que  alli  quizessem  ir  mercadejar.  Desta  armada, 
constante  de  treze  velas  e  de  mil  e  duzentos  ho- 
mens, dera  a  capitanía-mor  a  Pedr'  Alvares  Ca- 
bral, varão  conhecido  pela  sua  illustre  linhagem, 
e  que  para  esle  encargo  se  offerecèra  por  suçgcstões 
do  seu  amigo,  5  grande  descubridor  da  índia,  que 
o  recoinmendára  a  elrei.  Dadas  as  instruceões  e  re- 
gimentos tinha  chegado  o  mez  de  Março,  próprio  da 
monção,  e  no  segundo  domingo  deste  mez  do  ulti- 
mo anuo  do  13."  século —  no  dia  8  de  Março  do  an- 
uo do  Christo  deloOO  —  as  naus  de  todo  esquipadas, 
que  tinham  barlaventeado  largando  de  Lisboa,  es- 
tavam fundeadas  no  surgidouro  do  Rastello.  No  co- 
meçado sumptuoso  convento  de  Belém  se  disse  mis- 
sa e  pregação,  a  que  elrei  assistiu  com  toda  a  cor- 
te, fazendo  a  l'edr'  Alvares  a  distincção  de  o  ter 
comsigo  na  tribuna  real,  e  de  o  acompanhar  até  ao 
embarque,  despedindo-se  no  meio  de  um  grande 
concurso  de  povo  que  na  terra  e  no  mar  se  apinhoava. 

No  dia  seguinte  pela  nianhaã  ao  repontar  da  va- 
sante  todas  as  naus  levavam  ferro.  Ouvia-se  a  gri- 
ta cadenciada  dos  marinheiros  feita  de  propósito  pa- 
ra alarem  ao  mesmo  tempo,  applicando  com  regu- 
laridade os  viradores  nos  cabrestantes,  e  esta  bulha 
suffocava  todos  os  mais  sons,  excepto  o  do  rouco 
roçar  da  amarra  pelos  escouvens  e  o  do  agudo  ^pito 
do  mestre  que  fazia  largar  e  caçar  as  velas.  Da  ban- 
da de  bombordo  via-se  avultar,  por  entre  os  anda- 
res de  ameias,  a  guarnição  de  uma  formosa  torre 
construida  por  elrei  D.  João  2.^  para  defender  a 
entrada  do  Tejo,  a  qual  parecia  despedir-se  de  mui- 
tos dos  seus  que  deixavam  de  a  ver  para  sempre. 
Da  banda  do  Rastello  apenas  existia  em  projecto  a 
magnifica  torre  de  S.  \  icente  de  Beleni,  construida 
no  meio  das  ondas,  que  a  principio  errebentavam 
de  envolta  com  as  áreas  douradas  do  Tejo  contra  os 
seus  alicerces,  como  querendo  \ingar-se  de  lhe  usur- 
par impunemente  os  seus  campos  — essa  «  torre  an- 
tiga e  veneranda"  testeniuidia  ha  tantos  tempos  das 
glorias  navaps  das  armadas  do  Tejo,  o  não  inditTe- 
rente  aos  seus  desastres  e  decadência. 

Armada  sahiu  de  mar  em  fura,  e  tomando  para  o 
Cabo  d'Espichel  foi  desai)parecendo  pouco  a  pouco. 
Andados  treze  dias  estava  tanto  avante  como  as  ilhas 
de  Cabo-verde,  tendo  passado  junto  ás  Canárias. 
Porem  tendo  logo  desapparecido  uma  das  naus,  prc- 
segiiiram  as  doze  restantes  pelo  oceano,  aflastando- 
se  das  costas  d^Africa,  e  amarando  se  para  loeste  ca- 
da vez  mais.  E  sem  fundamento  a  opinião  dos  que 
acreditam  furam  por  tempestade  obrigadas  a  seguir 
este  rumo;  tem  mais  probabilidade  a  de  Barros, 
que  houve  intenções  de  fugirem  ás  calmarias  de  Gui- 
né como  já  o  praticara  ^'asco  da  Gama.  E  se  na 
verdade  foi  este  o  fim,  vento  de  mais  e  bem  fatal 
veio   a  ter  depois   a  armada.    Porem  se  attentarmos 


em  que  para  sempre  tinham  desapparccido  os  re- 
ceios do  mar  ienchroso^ — que  em  Portugal  se  conhe- 
cia a  existência  das  terras  occidentaes  achadas  por 
Colombo  —  e,  maiormente,  que  Gaspar  Corte- Real 
diligenciava  a  doação  da  terra  firme  ou  ilhas  que  en- 
contrasse, eque  lhe  foi  concedida  a  12  de  Maio  des- 
se anuo  — se  attentarmos,  repetimos,  em  tudo  isto 
não  podemos  deixar  de  nos  persuadir  que  no  segui- 
mento de  tal  rumo  entrou  oquer-que-é  das  esperan- 
ças, curiosidade  e  vertigem  descobridora  dos  portu- 
guezes  daquella  idade.  Esta  consideração  tãosimple» 
poderá  para  o  futuro  concorrer  a  diminuir  as  dificul- 
dades na  composição  do  uma  epopéa  cujo  assumpto 
seja  o  desta  chronica  e  Pedr' Alvares  o  heroe. 
II. 

.\    CHEGADA. 

As  doze  vellas  navegavam,  f.izendo  diversas  singra- 
duras,  porem  sempre  no  rumo  de  S.  O.  As  plantas 
maritimas  e  aves  que  tinham  encontrado  aos  21  do 
Abril,  que  era  o  dia  da  segunda  oitava  de  Páscoa, 
lhes  annuciára  terra  e  por  isso  na  manhaã  seguinte 
não  sabiam  os  mais  curiosos  dos  chapiteus  de  proa. 
E  estavam  já  desalentados  e  fartos  deesperar,  quan- 
do umgageiro  dacapitana  bradou  da  gavia — terra' 
E  a  voz  terra  '.  terra '.  tão  consoladora  aos  nave- 
gantes era  a  única  que  resoava  e  se  ouvia  nas  naus. 
E  não  tardou  muito  tempo  que  a  não  fossem  todos 
descortinando,  e  vendo-a  avultar,  ^i^am  logo  cres- 
cer um  cerro  de  forma  arredondada,  ao  qual  o  capi- 
tão, attendendo  á  festa  que  acabava  de  solemiiisar, 
deu  o  nome  de  Monte  Pascoal.  Eram  horas  de  vés- 
pera e  com  o  reflexo  do  sol,  que  se  escondia  se  en- 
xergavam distinctamente,  serras  mais  baixas  para  o 
sul,  e  a  final  se  via  a  terra  chaã  e  vesfidi  de  som- 
brios arvoredos. 

O  leitor  que  julgue,  já  o  que  não  pode  experimen- 
tar, qual  seria  o  alvoroço  e  assombro  que  esta  visão 
produziu,  desde  o  capitão-mór  até  ao  infirao  grumete, 
naquelles  mil  e  tantos  portuguezes  suspensos  sobre  as 
aguas  nos  castellos  ambulantes  de  madeira,  que  de- 
pois deram  leis  ao  n\undo.  Aproaram  a  terra,  e 
tendo  novegado  vários  relógios  foram  ancorar  a  seis 
léguas  da  costa.  E  viram  o  pôr  do  sol  efloituar-se 
entre  as  serras.  Cedo  veio  a  noite  de  22  de  Abril 
de  lòOO  em  que  se  realisou  este  descubrimento,  se- 
gundo a  narração  ingénua  e  circumstanciada,  feita 
a  elrei  por  Pêro  Vaz  do  Caminha,  que  ia  por  es- 
crivão para  a  feitoria  de  Calecut,  e  que  sendo  tes- 
temunha ocular,  tem  também  a  seu  favor  ser  es- 
ta sua  narração  uma  carta  particular  a  elrei  em  que 
até  lhe  falia  em  negócios  domésticos.  E  sendo  escri- 
pta  no  mesmo  local  e  occasião  em  que  se  passavam 
os  factos,  e  não  depois  de  decorridos  tempos  em 
que  algumas  miudezas  poderiam  ter  escapado,  é  de 
tão  ponderosa  auctoridade  que  estando,  de  mais,  em 
harmonia  com  a  narração  do  piloto  portuguez  em 
Ramusio,  deve  em  nossa  opinião  supplantar  as  dos 
mais  acreditados  escriptores  que  não  foram  coevos, 
incluindo  nestes  Castanheda,  Barros,  Góes,  e  até 
o  mesmo  Gaspar  Corrêa,  a  quem  seguiremos  em 
muitos  outros  pontos,  por  ser  o  escriptor  verdadei- 
ramente original  dos  fastos  da  índia  nos  primeiros 
doze  annos.  Deste  documento  do  Pêro  Vaz,  já  im- 
presso, conserva-se  o  venerável  original  na  Tore  do 
■  Tombo.   E  o  primeiro  escripto  de  penna  portugueza 
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110  Novo-muiirlo,  e  nVsta  historia  o  seguimos  por  ve- 
zes textualmente.  O.uando  pois  á  data  do  descubri- 
meiíto  dizemos  afoitamente  que  erram  os  que  seguin- 
do a  Marco,  Gaspar  Corrêa,  Barros  e  Soares  que- 
rem, deduzindo-a  do  nome  dado  á  terra,  que  fosse 
a  3  de  Maio,  cm  que  a  igreja  solemnisa  a  festa  da 
Santa-Cruz.  Esta  opinião  errónea  produz  um  ana- 
clironismo  de  consequência,  que  até  em  actos  publi- 
c')s  voga  indevidamente  pelo  Brazil.  — •  Porem,  co- 
mo Íamos  dizendo,  chegará  a  noite  —  corria  já  qua- 
si  110  fioi  o  (juarfo  de  prima:  —  1'ero  Vaz  na  sua 
camará  recostado  com  o  cotovelo  no  coxim  e  o  ros- 
to na  palina  da  mão,  ideava  Descrever  uma  car- 
ta ao  seu  rei.  'Indo  eslava  em  socêgo  —  só  se  ou- 
via o  susurrar  da  agua  chapinhando  nos  costados  da 
capitana  —  o  ranger  dos  apparelhos  nos  moitões  e 
qnadernaes  em  virtude  do  balouçar  da  náu — o  bo- 
cejar das  vigias  nos  chapitous  de  ré  e  d'avante  que 
se  conservavam  sobre  tolda  —  e  os  passos  cadencia- 
dos do  official  de  quarto  que,  andando  pela  tolda,  e 
pensando  na  fotura  sorte  d^aquella  navegação  admi- 
rava o  estrellado  íirmameiito  do  Novo-mundo,  que 
reflectindo-se  no  mar  deixava  a  frota  enire  dois  man- 
tos azues  recamados  de  pérolas  e  bordados  de  lante- 
joulas. E  a  briza  suava  refrescava  o  ar  afogueado 
pelo  ardor  do  sol  durante  o  dia,  e  trazia  bafagens 
terraes  prenhas  de  balsâmicos  perfumes. 

111. 

A    PESaUIZA     DE    rOBTO. 

Era  o  dia  23,  o  sol  levantava-se  do  liorisonteque 
terminava  nas  aguas,  e  ao  mesmo  tempo  as  naus 
levavam  ferro  —  e  dahi  a  pouco  todos  com  os  pa- 
pafigos  ferrados  cortavam  as  aguas  em  direito  da 
costa.  A  capitana,  a  náu  Rei  e  as  outras  maiores 
iam  á  ré.  —  Já  o  sol  ia  alto,  seriam  dez  horas, 
quando  amainaram  velas  e  ancoraram  obra  de  meia 
légua  da  praia,  á  foz  de  um  pequeno  rio  que  hoje 
cliarnam  do  Froãe. 

Todos  olbavam  attenlos  para  a  terra,  reparando 
na  gente  que  por  lá  viam  andar,  quando  aossignaes 
da  capitana,  com  bandeiras  e  tlammulas  nos  mastra- 
réus,  saliia  de  cada  uma  das  uáus  um  esquife  ou  ^ — 
como  hoje  se  diz  —  um  escaler  cortando  as  aguas 
em  direitura  aonde  era  feito  o  chamamento.  Con- 
duziam Os  capitães  de  cada  uma  das  naus  convoca- 
das por  Pedr^Alvares  Cabral  a  um  conselho  que  logo 
teve  logar.  O  que  nesse  primeiro  conselho  disse  ca- 
da uni  dos  membros  não  se  sabe  ;  mas  bem  se  colli- 
ge  que  o  seu  fim  era  —  o  de  verificarem  o  não  co- 
nhecimento de  existência  de  terra  por  alli  arruma- 
da—  confrontarem  as  derrotas  e  singraduras  de  ca- 
da náu  —  e  ajustarem  o  termo  médio  da  altura  do 
sol  por  cada  um  dVlles  alli  observada,  que  acharam 
ser  dfzesete  graus  eseaços — e  finalmente  de  delibe- 
rarem acerca   do  que  convinlia   fazer-se. 

O  que  apenas  chegou  ao  conhecimento  do  vidrjo 
das  naus  foi  o  resultado.  O  capitão  Nicolau  Coelho 
saliiu  iiu  um  batal  a  terra,  levando  os  interpretes 
para  diligenciar  liaver  falia  da  gente  ;  porem  estes 
não  poderam  conseguir  fazer-se  entender:,  porque 
eram  só  de  linguas  d'Africa,  ali  inteiramente  es- 
t^anl:a^.  O  capitão  vendo  que  por  azo  do  mar,  que 
muito  quebrava  na  costa,  lhe  não  era  possivel  de- 
sembarcar, mandou  deitar  fateixa,  e  atirou  para 
lerra  nm  barrete  vermelho,  uma  carapuça  que  le- 
vava na  cabeça,  e  um  sombreiro  preto;  e  os  da  ter- 
r.i  lhe  deram  em  tròeo  um  toucado  ou  turbão  de 
peiínas,  e  um  colar  de  continhas  brancas  :  seriam 
ave-marias  quando  voltaram  todos  ás  naus  e  conta- 
ram o  succedido. 


Era  alta  noite  quando  a  atmosphera  se  cerrou  de 
nuvens  que  encubriram  de  todo  as  estrellas.  Come- 
çou a  levanlar-se  tão  grande  vaga  de  mar,  e  eram  já 
as  ondas  tão  furiosas,  que  os  navios  jogavam  fortemen- 
te. A  noiíte  se  affigurava  cada  vez  mais  horrenda; 
as  nuvens  carregadas  corriam  tendentes  para  o  no- 
roeste e  principiaram  logo  a  gotejar,  e  os  pingos 
seguidos  cahiain  sobre  as  aguas  com  vehemencia  e 
ruido.  O  vento  sueste  zunia  varejando  a  enxarcea. 
Disséreis  que  a  alguns  estalaram  as  vergas,  a  outros 
arrebentaram  os  cabres  e  ahustes  —  que  esta  náu 
partira  o  mastro,  e  aquella  perdendo  a  ancora  se 
vira  forçada  de  lançar-se  de  mar  emtravez.  Poisna- 
da  disso  aconteceu.  Apenas  algumas  das  naus,  e 
com  especialidade  a  capitana,  foram  obrigadas  de 
caçar,  e  a  trovoada  passou  sem  lhes  fazer  nojo. 

Nem  por  isso  o  sempre  cuidadoso  capitão  deixou 
de  se  levantar  ao  render  do  quarto  da  modorra,  pa- 
ra ver  que  tal  era  a  cara  do  tempo.  Já  o  aguacei- 
ro (1)  era  passado.  O  piloto  Affonso  Lopes,  que  viu 
sobre  a  tolda  da,  já  n'aquelle  tempo  nobre  e  privile- 
giada, banda  de  estribordo  um  vulto  embuçado,  que 
de  cabeça  levantada  observava  os  astros,  deduziu 
logo  quem  seria,  e  para  elle  se    dirigiu. 

"Já  lá  vai,  senhor,  o  chuveiro  que  vos  fez  levan- 
tar; agora  conto  teremos  bonança.  "  — 

—  Não  é  o  que  passou  que  me  dá  cuidado,  res- 
pondeu o  capitão-mór,  é  o  que  pôde  ainda  vir,  que 
somos  mal  surtos.  — 

"Assim  é,  senhor,  estamos  em  costa  aberta,  e 
parece  que  o  mar  deve  de  aqui  andar  sempre  de  le- 
vadio.  Entretanto  em  quanto  cá  estivesse  Affonso 
Lopes  podia  V.  S.  dormir  descançado,  que  elle  fa- 
ria aviso  se  se  visse  a  Deus  misericórdia."  — 

—  Estou  certo  do  vos.^o  préstimo  e  vivacidade, 
Allbnso  Lopes,  e  por  isso  vos  escolhi  para  piloto  da 
minha  nau  ;  m.is  outra  tenção  me  trouxe  por  aqui 
tão  cedo.  O  alvorecer  já  não  tarda,  portanto  apres- 
tai-vos  que  havemos  de  levar  ferro  para  buscar, 
aproveitando  a  feição  do  vento,  algum  porto  segu- 
ro onde  as  naus  surjam  bem.  Preparai-vos  que  ha- 
veis de  ir  para  o  menor  navio  que  levámos,  a  fim 
de  pesquizar  um  bom  surgidouro. 

Prompto,  senhor;  e  queira  Deus  que  não  me  ve- 
nha outra  aventura  como.  .  . 

Vamos,  vamos,  que  é  necessário  dar  as  mais  or- 
dens. —  E  por  tal  modo  foram  dadas  que  como  se- 
riam oito  horas  as  naus  governavam  já  na  volta  do 
norte.  Para  o  sudoeste  ficava  o  ?iIonte-pascoal,  ena 
praia  viam-se  á  foz  do  rio  do  Frade  sessenta  a  setenta 
inaigenas  pasmados  e  como  estupefactos  com  a  vista 
de  tão  monstruosas  embarcações  —  navegando  em 
ala  com  os  esquifes  e  bateis  á  popa.  A  capitana  ia 
com  todas  as  maiores  naus  a  barlavento  para  irem 
mais  arredias  da  terra.  Tinham  assim  navegado  obra 
de  dez  léguas  quando  encontraram  uma  bella  ensea- 
da onde  logo  se  metteram  os  navios  menores,  e  com 
clles  o  nosso  Aflbnso  Lopes,  e  amainaram.  O  capi- 
tão-mór surgiu  com  os  maiores  fora  dos  arrecifes, 
por  não  saber  ainda  se  havia  dentro  sufficiente  fun- 
do, I'  lambem  por  que  sendo  já  tarde  se  não  quiz 
expor  a  perigar  nos  recifes  descubertos  na  baixa- 
mar,  <jue  olnTecem  boa  colheita  fechando  e  escu- 
dando a  enseada  da  banda  do  mar,  e  d"elles  ficou 
distante  unia  légua. 

I^Coniimiar-se-ha .) 


(t)  Chnvnceiro  diz  o  nosso  A.,  que  escreveu  em 
loOO.  O  A.  não  inventou  por  certo  este  termo  só 
para  esta  occnsião.  Não  vem  nos  diccionarios. 
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Mosteiro  da  Batalha. 
■->  o 


Entre  as  obras  primorosas  que  encerra  o  IMosteiro 
da  Batalha  sobresahe  a  capella  do  augusto  fumlador, 
que  fica  á  direita,  entrando-se  pela  porta  principal 
da  igreja.  O  clironista  Fr.  Luiz  de  Souza  a  descre- 
ve assim. — "  .  .  .  .  K  uma  grande  sala  quadrada  de 
90  palmos  por  cada  lado,  fabricada  da  mesma  sorte 
da  cantaria  da  igreja,  e  coberta  dabobada,  com  um 
zimbório  que  artiíiciosamente  nasce  do  meio  dVlla  so- 
bre 8  pilares,  como  a  etJeito  demettermais  luz  den- 
tro, iças  na  verdade  para  lustre  e  niagestade  da  ca- 
pella, e  juntamente  estribo  da  aboViada  ;  porque  so- 
be em  grande  altura  em  forma  oitavada  e  3J  palmos 
de  diâmetro,  seguindo  a  situa(;ão  das  columnas,  e 
fazendo  duas  faces  do  mesmo  lavor  e  feitio,  uma  pa- 
ra dentro  e  outra  para  fora;  e  vai  vasado  toda  em 
roda  até  a  mais  alta  parle  d'elle  em  frestas  mui  ras- 
gadas e  grandes  e  tão  largas,  como  é  cada  parte  do 
outavado  e  todas  são  cerradas  com  suas  vidraças  de 
cores,  como  as  da  igreja  e  capella,  e  nVllas  se  vêem 
debuxadas  as  armas  do  reino  e  divisas  do  rei  que  as 
mandou  fazer.  IC  porque  o  zimbório  se  levanta  dema- 
siadamente sobre  as  primeiras  frestas,  corre  uma  di- 
visão o  cordão  de  cantaria  em  redondo,  para  firme- 
za da  obra,  e  sobre  eila  sobem  outras  frestas  em  di- 
reito das  que  ficam  debaixo  com  o  mesmo  lavor  e 
guarnição  de  vidraças  e  illuminação,  até  pegarem 
na  chave  onde  fecha  toda  a  obra,  a  qual  fica  tão  al- 
ta que  d'ella  ao  pavimento  ou  lageado  da  capella  h» 
93  palmos.  Este  zimbório,  assim  feito,  faz  pavilhão 
a  duas  sepulturas  e  um  altar,  que  ao  justo  lhe  ficam 
debaixo  e  entre  as  columnas  em  que  estriba."  — 

Passando  agora  a  tratar  dos  monumentos,  segui- 
remos outro  guia  mais  moderno,  emaissoguro,  por- 
que corrige  as  inexactidões  ou  descuidos  dos  escrip- 
tores  precedentes.  (1)  —  "  Kstá  no  meio  d'esta  mag- 
nifica e  formosa  capella  uma  grande  caixa  inteiriça 
de  mármore  branco,  dentro  da  qual  se  acconimoda- 
ram  ambos  os  moimentos  d'elrei  D  João  1."  e  da 
rainha  sua  mulher  a  Sr  ''  D.  Philippa.  O  frizo  su- 
perior dVsta  caixa  é  guarnecido  de  uma  silva  corta- 
da na  pedra,  em  relevo,  por  entre  cujas  folhagens 
se  1ê  em  anietade  da  sua  circumferencia  a  letra  re- 
petida, il.  me  piei.  ,  e  na  outra  metade  a  outra  le- 
tra também  repetida,  por.  bem.  Nas  duas  faces  la- 
teraes  e  maiores  da  caixa  ....  se  acham  esculpidos 
em    leira  íilemaã  minúscula   os  dois  extensos  epita- 

phios  d'elrei    e  da  rainha JSa  face  do  poente, 

que  é  a  cabeceira  do  tumulo,  estava  em  relevo  a  cruz 
da  Ordem  da  jarreteira,  circulada  da  liga,  que  é  in- 
sígnia dVsta  ordem,  com  a  sua  letra  huniiy  soU  tjui 
mal  y  pense  de  que  ainda  se  \è  uma  parle,  porque 
o  resto  foi  distruida  pela  soldadesca  franceza  que 
n'este   mesmo    logar  abriu    um  rombo  um  líSlO   ou 

ISIl Este  ornamento    do  tumulo,    que  não 

achamos  commeniorado  em  escriplor  algum  dos  que 
temos  visto,  é  de  sobejo  para  mostrar  que  o  Sr.  D. 
João  l.''  foi  cavalleiro  da  Ordem  da  jarreteira,  facto 
de  que  parece  terem  duvidado  não  só  estrangeiros, 
mas  também  portuguezes.  .  .  . 

"Sobre  o  monumento  estão  em  relevo  inteiro  os 
vultos  d'elrei  e  da  rainha,  .  .  .  ambos  com  coroa  real 
_e  guardadas  as  cabeças  por  dois  como  torreões  de 
mármore,  gentilmente  lavrados,  em  cujas  summi- 
dades  da  parte   de  fJra   se  vêem  respectivamente  os 


(1)  Md.  Jleni.  sobre  as  oliras  do  iMost.  da  Bata- 
lha, no  Tom.  X  part.  l.''dasM.d'A.R.da5Scienc., 
no  can.   i."  i'\.   ■).'' 


seus  escudos  d'armas.  O  Sr.  D.  João  1.°  tem  as 
quinas  direitas,  assentadas  sobre  a  cruzd'Aviz,  com 
a  orla  doscastellos  e  a  coroa  real.  O  da  Sr."  D.  Phi- 
lippa é  partido  em  dois,  tendo  á  direita  o  escudo  de 
armas  de  seu  marido,  elrei,  e  á  esriuerda  o  seu  pró- 
prio brasão,  que  6  esquartelado ;  e  tem  uos  lados 
respectivamente  opostos  os  leões  e  as  flores  de  liz." 

iNo  lado  do  sul  da  capella  abreni-se  no  grosso  da 
parede  <|uatro  arcos,  onde  eslão  collocados  osjazigos 
dos  quatro  infantes,  D.  Pedro,  D.  Henrique,  D. 
João,  e  D.  Fernando,  filhos  d<;  D.  João  1."  O  pri- 
meiro é  o  do  mais  ^elho  dosciuatro,  D.  Pedro,  du- 
que de  Coimbra,  tão  sábio  quanto  infeliz,  querejeu 
o  reino  com  summa  prudência  e  inteireza  durante  a 
menoridade  de  seu  sobriídio,  D.  Alíonso  ii.",  e  veio 
acabar  desgraçadamente  na  infausta  batalha  da  W- 
farroubeira  [ú).  A  par  da  caixa  do  seu  tumulo,  pa- 
ra a  parte  interior  do  arco,  está  outra  com  as  cinzas 
de  sua  mulher,  D.  Isabel,  filha  do  conde  de  Urgel, 
D.Jaime.  Ambas  são  de  pedra,  em  tudoiguaes.  (3) 
Segue-se  no  segundo  arco  o  mausoléu  do  celebre  in- 
fante D.  Henrique,  duque  de  Vizeu,  nome  immor- 
tal  na  historia  da  navegação.  Por  cima  do  tumulo 
está  deitada  a  estatua  do  infante,  armado;  não  tem 
coroa  real  [como  diz  Sousa]  mas  uma  touca  ou  fofa, 
á  roda  da  cabeça.  Na  inseripção  ficou  por  encher  a 
data  do  lallecimento  do  enfante  :  o  nome  da  ordem 
de  Cliristo,  de  que  foi  governador,  está  apagado  por 
falha  que  ha  na  pedra. 

O  terceiro  tumulo  é  o  do  iiifaute  D.  João,  mes- 
tre da  ordem  de  Santiago,  e  condestavel  de  Portu- 
gal, que  teve  por  mulher,  sua  sobrinha  D.  Isabel, 
filha  de  U.  Aííbnso,  conde  de  Barcellos  e  primeiro 
duque  de  Bragança  e  neto  do  grande  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira.  Dentro  do  mesmo  terceiro  arco,  á  di- 
reita do  tumulo  de  seu  esposo,  está  ojazigodVsta  se- 
nhora:  A   letra  da  divisa  de  D.  ,)oão,  f  ai  bitu  rai- 


ion  e  em  francez  como  as  do  pai  e  irmãos  ,  porque, 
como  diz  Fr.  Luiz  de  Sousa,  era  naquclte  tempo  a 
língua  francesa  estimada  e  corrente  entre  os  prínci- 
pes por  coríeiaã  e  polida. 

Emfim  no  quarto  monumento  repousam  as  vene- 
randas cinzas  do  infante  santo  D.  Fernando,  mestre 
que  foi  da  ordem  de  Aviz,  exemplar  da  resignação 
christaã  e  de  todas  as  virtudes,  e  que  morreu  eapti- 
vo  emB^ez:  as  quaes  relíquias  foram  remidas  das  mãos 
dos  infiéis  e  trazidas  a  este  reino  em  tempo  de  D.  At. 
fonso  o.",  sobrinho  do  infante. 

Ha  mais  nesta  capalla  oito  arcos,  iguaes  aos  qua- 
tro, nas  cabeceiras  de  nascente  e  poente;  mas  não 
consta  que  nenhuma  pessoa  da  regia  stirpe  alli  fosse 
depositada,  ainda  que  tal  pareça  ser  o  destino  para 
que  os  fizeram.  Dos  quatro  altares  e  quatro  grandes 
armários  que,  em  tempo .  de  Sousa,  os  oceupavam, 
apenas  existiam  ha  poucos  aiinos  vestígios,  bem  co- 
co os  fragmentos  de  vários  piineis  e  pinturas,  al^uni 
da  mão  do  grão  Vasco:  porque  ou  o  tempo  ou  as  de- 
vastações da  guerra  os  destruiram.  Ao  sahir  da  ca- 
pella para  a  igreja,  no[»viniento  d'esta,  á  esquerda, 
para  a  parte  da  porta  principal,  está  uma  grande 
campa  lavrada,  que  cobre  a  sepultura  de  Diogo  Gon- 
çalves de  Travassos,  varão  que  devia  ser  de  raras 
qualidades,  visto  que  o  sábio  infante  D.  Pedro,  du- 
que de  Coimbra,  o  tinha  feito  aio  de  seus  filhos  e  re- 
gedor de  suas  terras. 

f  Concluir- se- ha) . 


[-2)  \ej.  o  retrato  do  infante,  e  o  quadro  his- 
tor  CO  dVsta  batalha   a  pag.  4  e  seg.  do  2."  vol. 

(3)  No  cit.  4. o  da  3Iem.  sobre  a  Batalha 
achará  o  curioso  a  descripção  dos  brasões  d'armas 
que  ornamentam  todos  estes  jazigos. 
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O  PANORAMA. 


FrAOUIÍZA    dos  JIDEIS. 

(_)  roRTCENSE  Hieroiiimo  de  Mendonça,  auctor  por 
todos  os  títulos  (ligi)O  de  ser  recomendado,  escreveu  a 
Jornada  de  africa,  em  a  qual  tratando  da  malogra- 
da expedição  d'elrei  D,  Sebastião  a  Alcacerqiiibir, 
toca  vários  suceessos  acerca  deste  reino  que  sóabise 
encontrarão,  ollerece  ao  leitor  vários  episódios,  en- 
tre os  quaes  podemos  citar  o  de  Pirginia  e  o  àe  2!ai- 
da,  e  alem  disso  instrue  dando  conselhos  práticos  pa- 
ra servirem  de  código  aos  captivos. 

Não  é  porem  menos  interessante  esta  obra  pelos 
elegantes  contos  com  que  amenisa  a  sua  narração. 

Taxando  do  fracos  os  judeus  de  Barberia  contra 
o  seguinte  caso  : 

11  Liembra-me,  acerca  do  estranharei  medo  que  es- 
ta tjente  tem,  uma  historia  muitas  vezes  repetida  e 
celebrada  dos  mouros  :  a  qual  foi  que  estando  uma 
vez  o  Xarife  em  campanha  contra  um  levantado,  co- 
mo tivesse  pouca  gente,  vendo-se  em  grande  ne- 
cessidade, lhe  disse  um  privado  seu  :  "Senhor,  pa- 
rece-me  bem  que  pois  não  ha  outro  remédio  que 
mandes  armar  dois  ou  três  mil  homens  judeus,  qm; 
ha  n^esta  cidade,  pois  te  não  faltam  armas,  porque 
em  fim  ainda  que  tenham  este  nome  todavia  são  ho- 
mens como  nós,  e  vendo-se  juntos  e  bem  armados, 
de  crer  ú  que  pelejarão   mui  bem.  " 

"E  mandando  darordem  foram  em  um  momen- 
to osjudeus  armados  de  todas  as  armas,  dos  quaes  se 
fez  um  esquadrão  mui  formoso  de  que  o  mouro  se 
satisfez  grandemente.  E  caminhando  contra  seu  ini- 
migo chegou  á  sua  vista  com  aquelle  fantástico  es- 
quadrão e  com  os  mouros  que  o  acompanhavam,  o 
qual  vendo  tanta  gente  ficou  maravilhado,  cuidando 
ser  novo  soccorro  de  turcos;  e  todos  os  que  o  seguiam 
se  acolheram  e  elle  juntamente.  Vendo  elrei  aquelle 
serviço  que  os  judeus  lhe  liaviam  feito,  lhe  agrade- 
ceu muito  a  boa  vontade,  louvando  a  postura  de  to- 
dos, edizendoaos  seus,  que  formoso  esquadrão  aquel- 
le estava.  Isto  dizia  elrei  quando  no  meiodestes  lou- 
vores chegaram  dois  enviados  de  todo  o  esquadrão, 
pedindo  a  S.  M.  lhe  fizí;sse  mercê  mandar-lhes  dar 
trcs  ou  quatro  mouros  para  os  guardarem  dos  rapa- 
zes que  lhes  não  fizessem  algum  mal  pelo  caminho 
d'aU  até  á  cidade.  O  qual  vendo  tão  gracioso  temor  e 
petição  disse:  n  Parece -nos  que  se  meu  inimigo  sou- 
bera o  valor  desta  gente  que  estávamos  bem  avia- 
dos! ?  "  Logo  elrei  lhes  mandou  dar  a  guarda  que 
pediam,  que  lhes  não  foi  pouco  necessária.  " 


A    REFLEXÃO. 


HosiEM  medita,  e  considera  para  que  foste  formado. 
—  Contempla  tuas  forças,  tua  inópia  e  tuas  depen- 
dências ;  assim  descortinarás  os  teusdeveres,  e  terás 
gula  para  todos  os  caminhos.  Não  te  metias  a  fallar 
sem  haveres  primeiro  pezado  tuas  palavras,  nem  a 
obrar  sem  haveres  examinado  o  resultado  do  passo 
que  vais  dar;  deste  modo  verásdesviar-se  odissabor  ; 
á  vergonha  não  darás  guarida  •,  não  terás  conhecimen- 
to do  pezar:,    nem  te  resudará  no  rosto  a  tristeza. 

O  insensato  não  refrea  a  sua  lingua  ;  falia  ataba- 
lhoadamente, e  fica  enredado  na  fatuidade  de  suas 
próprias   palavras. 

(J  que  se  engolfa  súbito  em  alguma  acção,  sem 
pensar  nas  conseiiueneias,  semelha-se  ao  que  em  rá- 
pida corrida  salta  logo  o  n)uro  que  se  lhe  antepara  : 
pôde  cahir  do  outro  lado,  cm  alguma  alcorcovaque 
não  vira. 

Escuta  pois  a  voz  da  reílexào  ;  suas  palavras  são 
as  da  sabedoria,  rastejando  suas  pegadas  será^  con- 
duzido pela  senda  da  verdade  e  felicidade. 


A    MODÉSTIA. 

Quem  és  tu  homem,  que  presumes  do  teu  saber  .'  ou 
porque  te  assoberbas  dos  teus  conhecimentos  ?  O  pri- 
meiro passo  para  a  sabedoria  é  a  convicção  da  pró- 
pria ignorância  ;  e  se  não  queres  passar  por  amente 
no  ajuizar  dos  outros,  despedete  da  insânia  de  te  con- 
ceituares sábio. 

Como  um  vestido  singelo  é  o  melhor  enfeite  a  uma 
mulher  formosa,  assim  o  decoro  é  o  maior  ornato  da 
sabedoria. 

A  linguagem  do  comedimento  dá  lustre  á  verda- 
de :,  a  mesma  desconfiança  do  modesto  lhe  absolve 
algum  erro. 

O  modesto  não  se  fia  no  saber;  pesa  também  os 
conselhos  do  amigo;   e  disto  aproveita  algum  bem. 

C^erra  os  ouvidos  a  louvores,  e  não  lhes  dá  credi- 
to ;   e  é  o  ultimo  em  descobrir  seu  próprio  mérito. 

E  a  modo  de  véu  que  releva  a  belleza  assim  são  as 
suas  virtudes  realçadas  pela  sombra  que  a  modéstia 
esparge  sobre  ellas. 


António  Moniz  Barreto,  sendo  governador  da  ín- 
dia, por  soccorrer  a  fortaleza  de  IMalaca,  que  os 
achens  tinham  cercado,  pediu  á  cidade  de  Goa  vin- 
te mil  pardáus  de  empréstimo,  dando-lhe  em  penhor 
Duarte  Moniz  seu  filho,  menino  de  sete  para  oito 
annos,  que  a  cidade  aceitou  :  com  este  dinheiro  se 
remediou  por  então  o  governador,  e  desempenhou 
o  filho  em  breve  tempo,  assomelhando-se  em  tão  ex- 
traordinário feito  com  o  imperador  Balduíno  2." 
de  Constantinopola,  que  vendose  falto  de  meios,  e 
sem  esperança  de  remédio,  por  acudir  á  necessidade 
de  sua  pátria,  e  de  seu  estado,  que  via  em  termos  de 
perder-se,  empenhou  um  filho  seu  de  pouca  idade 
aos  venezianos  em  certa  quantia  de  dinheiro,  com 
que  remediou  suas  faltas,  e  desempenhou  depois  o 
fillio. 

O  INSIGNE  Nuno  da  Cunha,  governador  da  índia, 
por  soccorrer  a  fortaleza  de  Diu,  que  os  turcos  ti- 
nham cercado  e  posto  em  grande  perigo,  usou  d^um 
ardil  sigular  :  e  foi  que  inandanilo  algumas  frotas 
em  soccorro,  com  gente  e  munições  necessárias,  em 
cada  uma  fez  pôr  quatro  fachos  na  popa,  e  assoman- 
do assim  avista  dos  turcos  uma  noute,  fingiam  com- 
metíel-os  com  grandes  apupos,  alaridos,  e  estrondo 
de  artilheria,  por  dar  animo  aos  cercados  com  a  vis- 
ta do  soccorro,  e  espanto  e  temor  aos  turcos,  os  quaes, 
quando  viram  tantos  Ibgos,  enganados  com  a  escuri- 
dão da  noute,  que  o  medo  accrescentava,  crendo  que 
[  outras  tantas  velas  como  fachos  vinham  de  soccorro, 
I  e  que  toda  a  índia  estav.i  sobre  elles,  se  fizeram  á  ve- 
j  la,  sem  mais  querer  provar  fortuna  com  os  nossos. 


De  muitos  peccados  se  guarda  e  foge  o  que  écomme- 
dido  e  temperado  em  suas  palavras^  porque  assim 
como  a  arvore,  a  que  são  cortadas  as  raizes  ligeira- 
mente, cae  e  se  lhes  seccam  as  folhas  e  fructos,  as- 
sim, se  é  refreada  a  lingua,  todos  os  vicios  que  del- 
ia procedem  cessan;.  Por  certo,  a  lingua  solta  cega 
e  enfuíci  a  mente,  arrefenta  o  lume  do  espirito  ;  sec- 
ca  a  fonte  das  lagrimas,  dessega  os  atamentos  da  paz, 
torva  a  composição  das  cuidações,  destrue  a  irman- 
dade,  finge  cousas   vaàs,   mente  amiúdo,   continua- 

\  mente    detrahe,    attende    aos  gabos,    occupa-se  em 

I  mentiras,  perde  o  tempo,  esperta  as  contendas,  se- 
meia ódios,  pare  desavenças,  mata  a  compunção,  ian- 

i  ça  de  si  o  temor  de  Deus.  —  J)a    I  ida    Solilaiia. 

I  Tiad.  da   Sm.»    Injanla  D.   Cailuiiina. 
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(AiJANDO  ii  [)Mg.  217  e  ^2'o~  do  precedculu  \olu.iie, 
por  occaiião  das  nossas  ■^ravura'>  fallánln^  da  cidade 
d'Elvas.  lios  assiitiu  hoa  vontade  detraclar  niilitar- 
iiiente  ile  tão  famosa  praça  d'arinas,  mas  como  o 
objecto  era  alheio  da  iios5a  profissão,  ficámos  com 
i)S  desejos,  que  safisfaiemos  a^ora.  oíifereceiído  aos 
leitores  a  descrip(;ão  da<juella  praça,  e  que  nos  foi 
IVaiinueada  pelo  Sr.  Barreiros,  lenie  da  Eschola  do 
Exercito,  bem  conhecido  por  seus  escriptos  e  conhe- 
cimentos militares,  que  teve  a  bondado  de  nos  con- 
ceder a  permissão  de  a  inserirmos  na  columnas  do 
nosso  Jornal. 

A  praça  d  KUas,    não  menos  celebre  pela  jrande 
extensão  e  natureza  das  suas  fortificarões,  que  a  tor- 
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nam  praça  de  1.''  ordem,  e  a  priíicipai  do  rtiiio, 
como  pela  comprovada  lealdade  dos  seus  iialiitai:te>, 
e  pelo  Valor  que  sempre  tem  desenvolvido  nos  me- 
moráveis e  infructuosos  cercos  que  lhe  puzeram  «s 
hespaiihoes  em  divertos  tempos,  está  situada  proxi- 
mamente a  um  terço  do  comprimento  da  fronteira, 
contando  doS.,  e  a  duas  lejuas  de  distancia  da  raia 
que  separa  l'ortiJ£;al  da  liespanha.  licando  justamen- 
te na  estrada  principal,  (|ue  conduz  de  um  a  outro 
reino.  Esta  fortaleza  deve  ser  considerada  como  um 
dos  prlncipaes  depósitos  de  apruvisionanientos  <lo 
exercito  que  houver  de  fazer  a  ciierra  oilensiva  ou 
defensiva  a  Hespanlia,  pela  província  do  Alcmtejo. 
Acha-se  conslruida  em  um  monte  de  <;randealtu- 
ra,  existente  na  margem  direita  do  pequeno  ril^eiro 
íuít.  o  qual  monte,  sendo  bastantemenie  escarpado  da 
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partedoN.,  por  onde  pende  sobre  aqnelle  regato,  tem 
um  declivio  muito  suave  para  o  lado  do  S.  A  parle 
mais  alta  da  praça  é  occ-upada  por  um  castello  aiiti- 
«juissimo,  cercado  de  muralhas,  ainda  hoje  muito  soli- 
das, flanqueadas  p"r  torres,  e  coroadas  de  amejas. 
Ficam-lhe  em  parte  sobranceiras  as  collinas  que  a 
cercam  :  ao  N.  pelo  monte  deiV.  S.  da  Graça,  aon- 
de se  construiu  o  forte  do  mesmo  nome,  o  qual  tem 
grande  comniandamento,  sendo  o  ponto  mais  eleva- 
do de  todos  aquelles  arredores,  distante  da  praça 
umas  o69  braças.  Ao  S.  ha  o  oiteiro  de  Santa  Lu- 
zia, aonde  está  erigido  o  lorte  da  mesma  denomina- 
ção, que  também  campeia  sobre  a  parte  da  cidade,  (^s 
oiteiros  do  Mouro,  do  Paraizo,  do  Sizo,  e  da  3Jimosa, 
que  ficam  a  Ji.  ,  estão  submettidos  ao  togo  das  obras 
iiituadas  para  aquellelado,  m:is  os  que  demoram  pa- 
ra o  O.  ,  taus  como  os  de  iS.  Fedro,  da  Piedade,  e 
de  S.  Francisco,  que  tem  algura  domínio  sobre  os 
terraplenos  da  praça,  acliain-se  occupados  por  fortins. 
Elvas  tem  umafúrnia  liastanti^mente  irregular  (*)  : 
opíilygono  da  sua  fortitJcaçào  pócie  considerar-se  ms- 
criplo  em  urna  curva  fechada  oblonga,  (njodiametro 
maior,  situada  paralielameiíte  ao  cursodo  Cêlo,  anda 
por  unias  4'JG  braças,  e  o  menor  por  319:  o  seu  perí- 
metro está  dividido  em  1  2  frentes  de  desigual  grande- 
za, e  de  variadas  obras,  construídas  porém  todas  se- 
gundo o  systema  abalnartado. 

A  praça  trMii  no  seu  circuito  7  balii.irlek,  4  meios- 
baluartes,  e  1  redente,  que  ligados  entre  si  pelas  com- 
petentes cortinas,  constituem  as  suas  12  frentes.  A 
denominação  dacjuelles  baluartes,  meios  baluartes,  e 
redente,  é  por  sua  ordeni  a  seguinte,  começando  pe- 
la ponta  de  IVIC,  e  coiitinu;indo  para  a  direita:  ba- 
luarte de  Saiiia  Barbara,  meio  baluarte  de  iS.  João 
da  Oritjeira,  baluarte  da  1  orta-velha  e  àoCazarão, 
meio  baluarte  de  jS.  IJomingos,  baluartes  daPraça 
d''arnias  ou  da  Parada,  de  Olivença  ou  dos  Murteiras, 
e  de  iS.  João  de  Deus,  redente  do  Cascalho,  baluarte  da 
Conceição,  e  meios  baluartes  do  1'rem  e  do  Príncipe. 
Os  baluartes  do  Cazarão,  da  Praça  d'armas,  e  de  S  . 
João  de  Deus  teem  cavalleiros,  que  não  só  preservam 
as  cortin:iscontiguas  de  serem  enfiadas  pelos  tiros  das 
baterias  do  sitiador,  mas  que  permittem  que  do  al- 
to delles  se  domine  melhor  a  campanha  fronteira. 

Knfre  varias  obras  exteriores,  taes  como  revclins, 
contra-guardas,  tenalhões,  etc,  apropriadas  ás  locali- 
dades, dislingue-se  a  obra  Coroa-siinples,  situada  na 
frente  do  baluarte  da  Poria- velha,  e  (jueoccupa  com  as 
suas  duas  pequenas  frentes  de  fortificação  um  oileiro. 
d'onde  o  sitiante  poderia  dominar  a  praça  pur  aijuelle 
lado. 

A  parte  do  recinto  da  praça  que  fica  voltade  para  o 
N.  é  nãosó  prolegíil.i  efficazrnente  pelo  forte  de  N.  S. 
da  Graça,  do  qual  logo  fallaremo-',  mas  até  mesmo  ina- 
tacável, porque  se  acha  conslruida  noallo  da  Íngreme 
escarpa  denoniínada  Costa  de  I  illafria,  que  pende  so- 
bre o  Ccto  :  o  lado  opposlo  do  mesmo  rocinloé  em  par- 
le coberlo  e  prolegiiio  pelo  forte  de  Santa  Luiza,  e  al- 
gumas das  suas  frentes  que,  apparentemenle  parecem 

(*)  Não  julguem  por  islo  os  menosenlendidos,  que 
seja  esta  circumstancía  uma  prova  da  fraqueza  das 
suas  iortilicações  •,  porc|iie  exigindo  as  regras  da  arle, 
que  as  obras  sejam  sempre  adaptadas  ao  terreno,  seria 
impossível  faze-las  regulares,  (juando  a  configuração 
d(j  mesmo  terreno  a  isso  se  recusa.  .A  monótona  regu- 
laridade das  forlificações.sóattesta  igual  grau  de  força. 
ou  de  fraqueza,  deixando  por  conseguinte  ao  sitiador  o 
vantajoso  arbilrii)  da  e^(■olha  do  ponto  ou  pontos  de 
ataque,  eao  sitiado  aíncerteza  lie  qiiaes  são  esses  pon- 
tos, e  [lOr  conseguinie  a  impossiliilidade  de  fazer  apro- 
priadas prevenções  paru  os  defender. 


fracas,  são  na  realidade  muito  fortes,  porque  tendo  par- 
te do  reparo,  a  esplanada,  e  os  respctivos  fossos  abertos 
em  rocha  viva,  hão-de  difficultar  extremamente  a 
construcçãodosaproxes  nos  logares  aonde,  mesmo  em 
terreno  escavavel  e  accessiveí,  elles  custam  sempre 
mais  vidas. 

'I  res  grandes  portas  dão  entrada  para  a  praça,  a 
saber:  a  da  Ti^quina,  que  fica  a  O.  ,  a  do  Olivença, 
que  é  a  principal,  voltada  para  o  S.  ,  e  ade  S.  Vi- 
cente,  da  parte  NE.  :  em  quasí  todas  as  cortinas 
do  reeint  existem  portas  falsas  ou  porternas. 

Ha  grandes  cazernas  ou  quartéis  á  prova  de  bom- 
bo para  uma  parte  da  guarnição,  debaixo  da»  corti- 
nas lateraes  ao  baluarte  do  Cazarão,  tendo  sido  prin- 
cipiadas essas  cazernas  sob  a  direcção  do  tenente-gc- 
iieral  Vallcré,  iio  anno  de  1767:  outras  cazernas, 
com  igual  objecto,  existem  por  baixo  do  terrapleno 
da  face  esquerda  do  redente  doCascnlIio,  conhecidas 
vulgarmente  pela  denominação  de  Quartéis  das  balas. 

Ha  lambem  na  praça  um  Trem  ou  pequeno  Ar- 
senal destinado  para  a  construerão  e  reparação  da 
maior  parte  dos  objectos  do  material  de  artilheria  : 
um  laboratório  pyriítcchnic  o,  no  qual  se  prepara  o 
cartuxame  e  os  artificios  de  fogo:  um  asst/i/o  aonde 
se  fabrica  o  pão  para  a  tropa,  e  grande  numero  de 
armazéns  e  de  payoes,  queconlém  os  viveres,  as  mu- 
nições de  guerra,  os  reparos,  viaturas,  palamentas, 
maquinas,  etc.  A  grande  cisterna,  cuberta  de  abo- 
bada á  prova  de  bomba,  e  construída  debaixo  do 
terrapleno  de  uma  das  cortinas  da  praça,  contém 
grande  deposito  d'agua,  ulil  em  tempo  de  sitio;  al- 
gumas fontes,  existentes  fora  da  praça,  mas  a  pe- 
quena distancia  delia,  laes  como  a  da  Prata,  a  do 
Reco  da  íoíi/t-íioio,  o  poço  do  Canção,  e  a  nora 
da  horta  de  S.  Paulo,  e  bem  assim  varias  cisternas 
e  poços  de  particulares,  que  ha  dentro  da  cidade, 
proverão  a  guarnição  deste  indispensável  liquido  du- 
rante o  cerco,  logo  que  o  inimijo  a  tenha  privado  da 
agua  que  conduz  a  Elvas  oaqueduclo  da  Amoreira. 

O  armamento  da  praça,  que  tem  variado  em  diver- 
sos tempos,  era  no  anno  de  1800,  de  2o7  bocas  de  fogo- 
A  sua  guarnição  em  tempo  de  sitio  deve  ser  de  6  a  7 
mil  homens,  íncluindoSOO  a  600  artilheiros,  150 sa- 
padores emineiros,  e"2ou  3  esquadrões  de  cavallaria. 
Em  tempode  paz  é  impossível  poderem  se  manterás 
fortificações  em  bom  estado,  e  fazer-seo  serviço  com  a 
devida  regularidade,  sempre  que  a  guarnição  constar 
de  menus  de  1600  a  2000  homens  de  todas  as  armas. 
Elvas  tem  sido,  desde  tempo  iromeniorial.  a  melhor 
escola  do  serviço  de  guarnição  de  Portugal  (*) . 

(*)  Permitia  se-nos  uma  breve  observação,  que 
vera  aqui  a  propósito.  Como  tem  até  hoje  esquecido  ao 
governo  destinar  exclusivamente  para  o  serviço  d 'arti- 
lharia os  purpos  da  Guarda  Nacional  organisados  nas 
diflerentes  praças  do  reino,  em  as  quaes  sempre  em  oc- 
lasião  de  cerco  ha  falia  de  arlilheirus  delinha?  Esta 
falta,  a  do  plantio  de  arvoredo  nos  terraplenos,  e  es- 
tradas cubertas,  eesplanadas,  i)ue  alem  deconsolidar 
melhor  as  ferras,  e  tornar  difíicil  a  constrncção  dos 
aproxes  em  taes  logares,  forneceria  um  preciosíssimo 
recurso  para  blindagens,  plataformas,  revestimentos, 
etc.  e  a  delerminação,  autorisada  pelas  cortes,  para 
que  os  proprietários  (fts  prédios  urbanos  existentes  nas 
praças,  qu.milo  reedificarem  os  meamos  prédios  sejam 
obrigados  a  f.izer  o  andar  térreo  á  prova  de  bomba,  mu- 
nido de  chaminé  edeeislerna,  para  que  nelle  possam 
estar  cummudamente  aoabrigo  do  elléilo  dos  projec- 
teis do  atacante  .  a  falta  destas  providencias,  diremos, 
ijue  não  exigem  despeza  alijutna  da  parte  do  governo, 
temnos  sido,  e  pode  continuar  aser-nos  muito  fatal 
nas  futura»  guerras. 
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Mdsteiro  da  Bataiha. 
3." 
A  SACutasTiA  não  tem  cousa  que  iiiero(j'u  menção:, 
mas  logo  iinniodiata  está  a  admirável  ca^a  <lo  capi- 
tulo, obra  primorosa  da  arcliitectura,  e  <]ue  t-iileva 
a  attenjão  dos  professores  da  arte.  i.  Sendo  quadra- 
da, e  tendo  o40  palmos  em  âmbito,  a  Sò  [)or  cada 
lauto,  í  fechada  d"abobada  de  cantaria,  sem  colum- 
ua,  Dcm  esteio,  nem  cousa  <jue  a  sustente,  nem 
mais  repuxo  da  lianda  de  fora  que  a  comp.iidiia  du 
editicio  que  lhe  liça  nos  lados.  Assim  está  em  forma 
que  a  quem  põe  os  olhos  no  alto  engana,  e  faz  pare- 
cer, pela  grandeza  da  casa,  que  se  sustenta  sem  con- 
cavo. E  fama  que  ao  tempo  que  se  fabricava  cabiu 
duas  vezes  ao  tirar  dos  simples  [1],  com  damno  de 
officiaes  ;  e  elrei,  desejando  que  todavia  ficasse  a  casa 
sem  o  desar  dascolumnas  em  moio,  prometleu  mercês 
ao  architeeto,  as  quaes  o  íheram  espertar  de  sorte 
que,  tornando-a  a  fechar,  aflirmou  que  leria  melhor 
successo  :  porem  ao  tirar  da  madeira  dos  simples  di- 
r.era  que  não  quiz  elrei  arriscar  os  officiaes,  e  man- 
dou vir  das  prisões  do  reino  alguns  homens  que  es- 
tavam sentcnccados  a  grandes  penas,  para  que  sobre 
elles  cahisse    o  terceiro    damno  quando  tuccedesse.  " 

IVo  meio  desta  casa  estão  collocados  dois  túmulos; 
o  d"elrei  D.  AlVonso  o."  e  sua  mulher  D.  Isabel,  e 
o  do  príncipe  D.  AffiJiiso,  íilho  de  D.  João  2.",  e 
herdeiro  da  corò.i,  que  morreu  caiiindo  dum  cavai- 
lo  nas  margens  do  Tejo,  junto  a  Santarém,  contan- 
do apenas  Iti  annos  d'idade  e  7  mezes  de  casado. — 
■<  Em  um  dos  ângulos  [da  casa],  no  ponto  donde  nas- 
ce um  ramo  dos  arcos  que  vão  formar  abobada,  se 
\ê  o  celebre  busto,  ou  antes  corpo  inteiro,  de  escul- 
ptura,  vestido  talar,  cingida  a  cabeça  com  uma  tou- 
ca, e  régua  na  mão,  representado  ao  que  parece  o 
mestre  que  levantou  esta  estupenda  obra.  É  mani- 
festo que  esta  estatua  não  pode  ser  de  ÍJatheUS  Fer- 
nandes,   como    se  tem  asseverado  sem  exame  e  sem 

fundamento, segundo  a  ordem  dos  tempos   e 

da  obra,  não  pode  ser  senão  de  AíTonso  Uominíues, 
ou  de  mestre  Ouguet  [ou  liuetj,  por  serem  aquelles, 
debaixo  de  cuja  direcção  julgamos  haver  corrido  to- 
da a  obra  primitiva.  E  mais  crivei  nos  parece  que  se- 
ja do  segundo,  visto  que  sendo  Affonso  Domingues  já 
fallecido  em  l4U:i,  não  é  verosímil  que  então  estives- 
se adiantada  a  obra  do  capitulo  [2^.  "  Ainda  que  as 
vidraças  da  grande  abertura  que  dá  luz  á  casa  te- 
nham pintadas  as  insigniasd"elrei  D.  Manuel,  porse- 
rem  postas  por  ordem  sua,  comtudo  não  deve  dahi 
inferir-se  que  a  casa  do  capitulo  fosse  obra  deste  mo- 
iiarcha.  pelas  rasões  expostas  largamente  ua  memoria 
que  deixamoscitada  :  alemdequeFr.  IjuizdeSouía 
diz  expressamente  :  JSeúa  casa  está  depositado  elrei  U. 
Ajfoiíso  S.°  itclo  de  quem  afez,  que  foi  elrei  D. 
João  l.o 

Segue-se  o  claustro  real.  obra  também  mandada  fa- 
7f-r  pelo  mesmo  augusto  fcmdador,  e  do  mesmo  gosto, 
desempenho,  e  delicados  lavores  que  o  frontispício, 
de  que  ja  falíamos.  E  quadrado,  e  .i  tem  por  cada 
lanço  250  palmos,  dos  quaes  vão  cubertos  30  ao  len- 
das paredes  d'abobada,  sobre  grandes  arcos  de  pedra- 
ria, altos  p  espaçosos,  de  architetura  gothica,  e  pri- 
morosamente lavrados.  IWim  dos  ângulos,  próximo 
no  refeitório,  está  um  copioso  chafariz  [o].  O  scrjun- 
do  claustro,    inferior  áquelle  em  todo  o  sentido,    foi 

(1)  Nesta  tradição  se  funda  o  romance  da  —  Abo- 
bada, inserto  no  3.^  vol.  do  Panorama. 

(2)  Mem.  sobre  as  obras  do  Mosteiro  do  Batalha, 
inserta  no  tom.  X.  da  colleeção  d^Academ. 

(3)  No  pavimento  deste  claustro,  não  longe  da 
casa  do  capitulo,  está  a  sepultura  de  D.  Justo,  queel- 


feito  em  tempo  de  Affonso  o. "Não  os  demoraremos  a 
tratar  das  officinas  e  mais  casas,  que  todas  sãocom- 
modas,  vastas,  e  correspondentes  á  grandeza  e  destino 
da  obra.  u  E  [como  diz  Sousa]  para  em  todos  haver 
disposição,  commodidade,  limpeza  e  bom  serviço, 
atra\es.sa  lodo  este  edifício  por  baixo  dolageadoum» 
Urossa  levada  d\igua,  que,  sem  dar  vista  de  si,  puri- 
fica e  leva  fora  Iodas  as  immundicies  da  casa." 

Passámos  portanto  a  dar  noticia  da  magnifica  capei- 
la  imperfeita,  assim  chamada  por  estar  incompleta. 
No  corredor  que  desce  do  convento  para  a  capei- 
la  de  St>  Barbara  fica  por  detraz  delia  uma  peque- 
na porta,  pela  (jual  quem  sabe  dá  logo  em  outra 
pouco  maior,  que  no  alto  tem  em  relevo  a  cruz  da 
Ordem  de  Christo,  acompanhada  das  espheras,  in- 
sígnia dVlrei  n.  Manuel,  com  uma  tarja  e  cifra, 
onde  figura  como  principal  a  letra  E,  a  primeira 
do  nome  Rmmamicl.  Esta  pirta  dá  serventia  para 
um  pateo  descoberto,  que  fica  por  detraz  da  capel- 
la-mór  da  igreja  —  ..  e  ao  justo  defronte  delia  mos- 
tra uma  formosa  portada,  que  se  forma  de  uns  cor- 
dões, que  coineçaiido  de  baixo  sobem  ao  alto  :,  e  em 
volta,  sem  fazer  signal  de  capitel,  nem  outro  géne- 
ro de  divisão  em  nenhuma  parte,  tornam  a  descer 
pela  outra  até  o  chão;  e  começando  a  fazer  com  o 
primeiro  que  fica  mais  fora  de  todos  uma  grande 
abertura  de  portal,  us  que  se  lhe  juntam,  que  são 
seis,  vão  recolhendo  e  apertando  a  entrada  com  tal 
diminuição,  que  vem  a  ficar  em  uma  moderada  por- 
ta. São  os  cordões  todos  sete,  desi^uacs  em  grossura, 
como  lambem  são  differentes  em  feitio;  mas  tojos 
entalhados  de  variedade  e  subtileza  de  lavores  tão 
perfeitos,  e  com  tanto  primor  e  mimo  obrados,  co- 
mo se  fora  na  mais  fácil  e  obediente  madeira,  de 
quantas  servem  para  esculptura.  .  .  Em  quatro  cordões 
destes  é  parte  do  feitio  uma  letra  interposta  a  espaços, 
a  qual,  escripta  com  os  mesmos  caracteres,  que  tem  es- 
j  culpida,  éaseguinfe:  íciíií/aserei/.  •' Esta  letra,  que 
1  quer  exprimir  duas  palavras  gregas,  que  significam 
I  buscar,  inquirir  7toias  regiões,  é  allusiva  ao  empenho 
I  que  elrei  D.  Manuel  fazia  no  descobrimento  do  Orien- 
I  te.  Entrando-se  pela  grande  portada  dá-se  com  um  es- 
j  paço  mui  extenso  e  descoberto,  de  forma  circular,  com 
j  sete  capellas,  todas  iguaes  e  deobra  mui  perfeita, 
evidentemente  destinadas  para  jazigos  da  real  famí- 
lia. As  capellas  i  stão  acabadas,  mas  o  edifício  ficou  des- 
cidierto,  e  as  paredes  estão  levantadas  até  acima  da  ci- 
mallia,  ao  ponto  donde  havia  de  começar  a  subir  a  ul- 
tima abobada  quedeviacubrir  tudo.  Elrei  D.  Manuel, 
seu  fundador,  desviando  a  altençã»  para  o  conven- 
to de  Belém,  que  mandou  c<Jnstruir,  suspendeu  os  tra- 
balhos da  coberta  íín/ítí/tiVa,  provavelmente  em  1309, 
resultando  ficar  a  obra  incompleta,  como  boje  se  vê. 
Temos  compilado  as  noticias  mais  principaes,  e 
que  não  deve  perder  de  vista  o  curioso  que  visitar  o 
Mosteiro  da  Batalha:  accrescentaremos  que  este  edi- 
fício é  hoje  considerando  cemo  monumento  nacional, 
correndo  a  sua  conservação  por  conta  do  estado.  A 
sua  erecção  deu  occasião  á  fundação  da  pequena  vil- 
la  da  Batalha,  tjUe  tahez  não  existiria  se  não  tive- 
ra existido  o  Mosteiro:  começou  a  povoação  com  os 
operários  empregados  nos  traljalbos  da  construcção. 
e  congregou-se  e  medrou  ao  abrigo  do  sumptuoso 
monumento.  Actualmente  conta-se  na  villa  e  seu 
termo  1002  fogos,  que  constituem  a  fregueíia  de 
banta  Cruz.  Em  vários  logares  desta  encontra-se 
excellentes  aJeviche,   que   outrora    se  explorou  niuí- 


rei  D.  .affonso  5.°  mandou  vir  d'Italia,  encoramen- 
dando-lhe  escrever  em  latim  as  chronicas  do  reino, 
e  que  depois  foi  bispo  de  Ceuta. 
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til,  e  foi  Cl  li"i>rp,  rum  o  iinnic  lie  ulisidiaiw  da  LiU- 
iUatiia.  No  l()i;;ir  «lo  Cnsiil-noiw  éoiiclc  os  a?.pvicliei- 
ros  rii/'.iari>  o  seu  maior  comineroio,  com  o  azevielie 
iiiu'  (;\trahiam  tl;i  >ilioquf!  fica  entre  o  dito  logar  e 
a  Jialalha.  Isiioranios  o  estado  em  que  se  aclia  esta 
industria  ;  porém  ainda  não  lia  l;om  um  século  fa- 
iiam-ne    <•    ex|)(irlavaii)se    muitos   diclies   o   brincos. 


lOIU 


aze 


\iclie    fxtraliido  di^sle  diilrirlo. 


e  í 


U- 


ou- 


tros da  comarca  de  Ijeiria,  cujas  minas  parece  que 
já  em  1830  estavam  quasi  alíandonadas,  por  não  se 
fazerem  os  trabalhos  segundo  os  preceitos  da  mine- 
ração. 

Os  ferreiros  da  aldeã  da  Jardorirn,  também  no 
termo  da  líatalha,  aproveitam  <io  mesmo  sitio  que 
mencionámos,  próximo  á  villa,  o  carvão  ou  pau  bi- 
tuminisadn.  para  as  suas  obras  miúdas. 


Insthkmkntos    AGIl  \i;ios 


h%,j.  2. a 


Dos  ixsTiiiMi^NTos  desiinailos  para  arrancar  as  her- 
vas  parasitas,  e  revolver  a  lorra  na  jirofundldade  de 
um  palmo,  o  que  mellior  ^erve,  o  mais  approvado 
pelos  agricuUori's  inleliigenles  da  GrMã-i5relanlia,  é 
o  q;,e  roprcscutamos  na  1.''  figura.  Etodo  de  ferro. 
A  Icírma  e  po-,tura  dos  dentes  (IMj,  eujas  pontas 
s.^ío  parallelas  ao  terreno,  facilitam  o  tr.ibiillio  ;  e  as 
lier\as  arrancadas,  suliindo  pelos  di-iiles,  <!tn  ras.^o 
da  curvatura  destes,  vão  depositar-se  próximo  aos 
pés  dos  mesmos,  na  parte  superior  do  inslnimenlo. 
líst.-i  operar,"io  faz-se  rapidamente,  levantando  ou 
abaixando  o  grande  bra';o  ou  regulador  (d),  que  jo- 


ga deiilro  d'uma  mola  lateral  fcc).  a  qual  serve  pa- 
ra segurar  o  regulador  em  diflerentes  alturas.  Cad.i 
inlervallo  eí)rres|)onde  a  pollegada  e  meia  nos  den- 
tes pelo  que  se  observará  que  estando  o  rec;ulador 
no  ultimo  inlervallo  de  cima  os  dentes  entram  na 
lerra  S  a  9  pollegadas,  e  quando  está  no  ultimo  de 
l>aixo  ficam  lura  da  terra  na  altura  de  ::;  a  3  polle- 
gadas ^  ilescendo  de  um  inlervallo  .i  outro  uma  e 
meia  pollegada.  Nesta  ultima  postura  as  rodas  (cc) 
poilem  mo\er-se  livriínenle  por  baixo, dos  lados  (na) 
do  eaixillio,  permilfindo  que  o  instrumento  se  pos- 
sa  \oltar  para   lodos  os  lados.   O;  eixos  das  rodas  po- 
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.,MU  ser  elevados  ou  abaixados  por  meio  de  parafu- 
sos, o  que  servirá  também  para  graduar  a  profun- 
didade secundo  se  quizer. 

Começou  a  usar-se  e^le  instrumento  em  1826,  era 
Inglaterra,  onde  lhe  chamam  Finla)jíon'i  sclf-clfn- 
niiiíj  cullivritor  or  harrom. 

A  sei;unila  estampa  mostra  nutro,  quo  tem  a  mes- 
ma applifa<;."io  que  o  precedente,  e  é  conhecido  pela 
ài-noniinaçãode  fFcirsimprovcdciãiivuior.  E  igual- 
mente todo  de  ferro  :  tem  oito  dentes  iffj),  fixos  ás 
iriveísas  por  meio  das  peças  (3).  A  estampa  mostra 
"s  dentes  e  as  peças,  que  o  seguram,  separadamen- 
■.  As  rodas  detraz  que  sustentam  o  caixilho,  e  a 
diante,  que  pódu  manter  maior  ou  menor  al- 
tura o  timão,  regulam  a  profundidaile  do  trabalho. 
Os  usos  destes  instrumentos  são  extirpar  hervas,  re- 
volver a  torra,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  enci- 
uho,  e  também  em  muitos  casos  abrir  regos  para 
semear  cm  linha  batatas,  legumes,  etc. 


Academia    nr.  IIistoiiia  Portigirzv. 

A   PRiMEiKA  academia  (jueliinive  em  Portug.d,  au- 
ctorisada  por  lei,    foi  a  de  historia  portugucza,   ins- 
tituída no  aniio  de  1720.  Antes  dVsla  fundação  al- 
gumas academias   particulares    se  coidieciam  já,    co- 
mo a  Lidantanca,  estibeleciJa  em  casa  do  bispo  do 
!''irto,    D.  Fernão  Corrêa   d:>    Lacerda,    na  qual  se 
I  iopunliam  e  tratavam  as  matérias  sem  estudo  pré- 
vio;   a  dos  Generosos,    restaurada  no  aiino    de  1GS+ 
pelos   esforços   de  D.    António   Alvares   da   Cunha, 
trinchante  do  &r.    D.  Pedro  2.°,    e  guarda-mór   da 
Torre  do  Tombo,    e  outra  vez  renovada  por  seus  fi- 
JS  D.  Pedro  e  D.  Luiz  da  Cunha  ,  a  dos  Singula- 
s  que  celebrava  as  suas  sessões,  todos  os  domingos, 
a  casa  do  douto  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  ;  a 
i.is  Cojifeiencias  KruJilas,  que,  pelos annos  de  HJ96 
a   1699,    reunia  em  seu  palácio    o  conde  d' Ericeira, 
V>-  Francisco  Xavier  de  Menezes,  e  aonde  se  junta- 
vam os  mais  distinctos  fidalgos  e  littcratos  para  dis- 
sertarem  sobre   questões   physicas   e  nioraes  •,   a  dos 
-Inonymos — dos  Eiudiios — dos  Applicados,  &c.  &c.-, 
mas   a  estas   sociedades,   que  apenas   eram   reuniões 
í^spontaneas   de  amigos   d.is  letras,    não  e-cudava    a 
protecção  do  soberano,  sempre  valiosa  em  semelhan- 
tes casos. 

Lma  opinião  que  nos  ésumman.ente  injuriosa  tem, 
uasi  sem  exame,   vogado  ra  Europa  —  a  de  que  so- 
mos inimigos  das  letras  e  da  civilisação  :  —  nós  que 
devassando  as  incógnitas  terras  do  Oriente,  levámos 
1  facho  da   verdadeira  luz  a  po\os  que,    sein  esse  ar- 
rojo,  jamais   sairiam    das    trevas   da  igriorancia  :  — 
is  que  precedemos  ou  acompanhámos  outras  nações 
i  i  Europa   em  utilíssimas  descobertas   e  investiga- 
res scientificas  I 

Se  essa  gente,  que  fem  por  moda  cuspir  injurias 
bre  a  nação  portuguezi  —  que  se  repassa  de  prazer 
jiiando  a  vitupera  e  avilta  —  que  campêa  de  sabia 
por  haver  lido  algumas  obras  francezas,  e  saher  de 
cor  e  salteada  a  prossa  de  Pigault  Lebrun,  e  os  ver- 
sos de  Evaristo  Parny,  revolvesse  as  chronicas  dos 
nossos  historiadores;  os  tractados  dos  nossos  moralis- 
tas ;  as  disíincias  composições  dos  no>sos  poetas:  — 
se  sacudisse  o  pó  em  que  jazem  sepultados  e  esque- 
cidos mil  e  mil  monumentos,  que  provam  de  um 
modo  incontestável  que  os  nossos  maiores  possuíam 
vastíssimos  conherínienios  das  sciencias  e  letras,  tal- 
vez se  envergonhas-e  de  nos  ter  julgado  tão  injusta 
e  superficialmente. 

fee  outros  argumentos    iião  achássemos  para  justi- 
fioar-nos,  não  bastaria  a  existência  de  tantas  acade- 


I  mias  creadas  por  distinctos  nobres  e  litteratos,   que 
I  com  summo  aproveitamento  as  frequentavam,  o  em 
,  cujos   peitos  ja  nessas    eras   germinava    o  espirito  de 
associação,  para  respondermos  victoriosamcntc  a  le- 
vianos detractores. 

Achavase  em  Portugal  a  republica  das  letras  com- 
I  batida,  como  as  republicas  politicas,  pela  agitação  e 
I  incerteza.  Experimentavam  os  eruditos  odesemparo 
j  da  orphandade,  o  corpo  litterario  a  desgraça  de  ser 
I  acephalo,  e  a  nobreza  das  sciencias  o  damno  de  não 
I  ter  corte.  Floreciani  estas  nas  universidades  ;  as 
;  erudições  philologicas  nos  museus  e  academias  par- 
j  tículares  :  —  toda   a  gloria    que  se  adquiria   com   as 

sciencias;  toda    a  illustração   que  resultava  das  dis-  ' 
!  cussões ;   e  finalmente  todo   o  proveito  que  procedia 
]  das  artes  era  só  particular,    sem  que   os  seus  auclo- 
'  res  gosassem  dos  elogios  que  obteriam  se  fossem  co- 
nhecidos das  nações  estranhas. 

O  Sr.  D.  João  o.",  magoado  com  taes  considera- 
ções, e  desejando  que  no  seu  abundantíssimo  reina- 
do ilorecessem  as  sciencias  e  as  artes,  concebeu  o 
magnifico  pensamento  de  instituir  uma  academia 
destinada  tão  somente  a  escrever  a  historia  eccle- 
siaslíca  e  secular  do  paíz.  Era  na  verdade  para  la- 
mentar que,  á  excepção  do  Agiologío  Lusitano  do 
licenciado  Jorge  Cardoso,  obra  incompleta  e  escrip- 
ta  com  demasiada  credulidade,  e  a  historia  dos  bis- 
pos do  Porto,  Braga  e  Lisboa,  composta  pelo  eru- 
dito D.  Rodrigo  da  Cunha,  arcebispo  de  Lisboa, 
não  existissem  outras  obras  que  podessem  formar 
parte  do  corpo  da  historia  ecciesíastica  de!  Portugal. 
As  chronicas  particulares  das  religiões  e  dos  varões 
iilustres,  taes  como  as  do  padre  João  de  Lucena, 
Fr.  Luiz  de  Souza,  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Fr. 
António  da  Purificação,  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  etc. 
posto  que  merecessem  a  geral  estimação  assim  pela 
variada  erudição  que  nellas  se  encontra,  como  pela 
pureza  de  liugnagem  com  que  são  escríptas,  não  en- 
travam comtudo  naquclla  cathegoría.  Em  quanto  a 
historia  secular,  das  que  havia  publicadas  umas  não 
estavam  completas,  e  outras,  taes  como  a  Monar- 
chia  Lusitana,  escripta  até  o  reinado  do  Sr.  D.  João 
l.*^  pelo  chronibta  Fr.  IManuel  dos  Santos,  precisa- 
vam, para  ter  verdadeiro  mérito  ser  continuadas,  e 
acaso  reformadas  pela  haljil  e  critica  peniiadeFr.  An- 
tónio Brandão.  Faltavam  além  à'isso  as  chronicas  de 
alguns  reis,  cujos  feitos  memoráveis  ainda  a  histo- 
rias não  havia  dignamente  celebrado  ;  convindo  reu- 
nir em  um  só  corpo,  e  sob  diversa  forma,  as  difle- 
rentes  chronicas  que  corriam  desaniiexadas,  e  mui- 
tas delias  só  conhecidas  dos  eruditos. 

Em  4  de  Novembro  de  1720  communicou  o  sobe- 
rano o  seu  pensamento  a  D.  M»nuel  Caetano  de 
Souza,  clérigo  theatino,  varão  illustre  por  nobreza 
de  sangue,  e  pela  vasta  erudição,  que  possuía,  e  o 
encarregou  de  lhe  appresentar  o  plano  da  academia 
que  intentava  fundar.  A  esta  commissão  satislez  ei- 
le  em  poucos  dias  n"um  extenso  relatório  em  que, 
depois  de  estabelecer  as  bases  do  novo  edifício,  pro- 
punha a  Tlalia  Sacra  de  Fernando  Ughelli  como 
modelo  para  a  historia  ecclesiastica  de  Portugal. 

O  conde  d"ErÍceira,  D.  Francisco  Xavier  de  Me- 
nezes; D.  Manuel  Caetano  de  Sousa;  omarquez  de 
Alegrete  ;  ílartinho  de  Mello  Proença,  e  o  conde 
de  \  illarmuvor  tiveram  a  primeira  conferencia  nu 
dia  19  do  referido  mez  na  casa  de  S.  Caetano,  so- 
bre  o  n:odo  de  melhor  se  organisar  a  projectada  aca- 
demia. Varias  outras  reuniões  seseguiram  a  esta  pê- 
ra tratar  do  mesmo  assumpto,  a'é  o  dia  S  de  De- 
zembro do  dito  anno,  em  que  se  celebrou  no  Paro 
da  Casa  de  Bragança  a  primeira  sessão  publica.  .1 
qual  aibistiram  34  académicos. 
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No  começo  da  sessão  leu  o  secretario  o  decreto  de 
8  de  Dezembro  de  1720,  que  a  instituiu,  no  qual 
ordenava  o  soberano  que  se  estabelecesse  uma  aca- 
demia para  escrever  a  historia  ecclcsiastica  dcslcs  rei- 
nos, e  depois  titdu  o  que  pertencesse  á  historia  deites  e 
suas  conuidstas.  Em  seguimento  proferiu  D.  Manuel 
Caetano  de  Sousa,  director,  o  discurso  d^abertura, 
expondo  os  fins  da  associação,  e  tudo  quanto  se  pas- 
sara desde  que  el-rei  a  incumbiu  de  aors;anisar.  No 
mesmo  dia  elegeu  a  academia  uma  commissào  para 
forniar  os  estatutos,  composta  domarquez  d'Ale2;re- 
te.  do  conde  d"Ericeira,  D.  Francisco  Xavier  de  Me- 
nezes, e  do  director,  a  qual,  em  sessão  académica 
de  i\  de  Dezembro,  appresentou  o  seu  projecto,  que 
foi  approvado,  o  lambem  pelo  monarcha,  por  decre- 
to de  4  de  Janeiro  de  1721. 

Continham  os  estatutos  10  cajiitiilos,  sendo  as  se- 
i;uiiites  as  suas  principaes  disposições  :  —  que  todos 
(IS  annos,  no  dia  immediato  ao  da  Conceição  de  N. 
Sr."^,  houvesse  sessão  ás  3  horas  da  tarde,  afim  de 
se  elcs;erem  por  escrutínio  cinco  académicos  para  os 
cara;us  de  director  e  censores;  —  que  o  logar  de  se- 
cretario fosse  perpetuo;  — que  haveria  50  sócios  ef- 
fectivo-,  podendo  só,  em  virtude  de  ordem  de  Sua 
Magostade,  ter  logar  a  nomeação  de  supranumerá- 
rios; —  que,  failecendo  qualquer  académico,  se  lhe 
elegesse  substituto  por  escrutinio,  ficando  sujeita  a 
escolha  á  approvação  do  soberano,  —  que  se  nomea- 
riam os  académicos  supranumerários,  com  domicilio 
nos  diflerentes  bispados  e  conquistas  do  reino,  que 
se  julgassem  necessários  para  o  progresso  dos  traba- 
lhos académicos  ,  —  que  todos  os  quinze  dias  haveria 
sessão,  celebrando-se  duas  sessões  publicas  annual- 
nienle  —  no  dia  dos  annos  do  rei,  e  no  anniversario 
natalício  da  rainha  ,  —  que  o  sello  da  academia  con- 
sistiria no  escudo  das  armas  reaes,  lendo  por  baixo 
a  ligura  do  tempo,  preso  com  cadeas,  e  na  circum- 
iVirencia  este  titulo  :  Sir/illum  Regiii:  Academia:  His- 
UtriíC  Liísitanie.  de\endo  a  empreza  ser  o  simula- 
cro da  verdade,  como  a  representam  os  antigos  com 
;i  leira  Kestitiet  Ujinia. 

A  academia  distribuiu  depois  pelos  seus  sócios  os 
trabalhos  de  que  1'òra  encarregada.  Para  cada  bispa- 
di>  de  1'ortunal  escolheu  dois  membros  que  lhe  es- 
crevessem a  lilsloria  •  sendo  conimetlidos  a  21  aca- 
démicos os  trabalhos  que  diziam  respeito  a  historia 
si-colar  do  paiz.  A  fim  de  que  pode.sse  consultar  to- 
dos os  manuscriptos  antigos,  e  obter  quaesquer  in- 
formações concernentes  ao  bom  desempenho  da  sua 
commissào,  peri.iiltiu-lhe  a  carta  regia  deli  de  Ja- 
neiro de  172í  e.vtraír  de  to<los  os  cartórios  do  reino 
os  documentos  e  papeis  necessários  para  o  seu  uso; 
<•  os  avisos  de  Ki  ,e  IS  de  Março  do  mesmo  annolhe 
concederam  tirar  do  archivo  real  as  copias  de  que 
carecesse:  —  também  por  decreto  de  20  d"Outubro 
Sfi;uiute  se  nomearam  <ij[1'icincs  da  reformação  para, 
no  mencionado  archivo,  apromptarein  aquellas  co- 
pias, levalidando  dillercntes  avisos  esta  delerinina- 
ç."io.  até  ao  expedido   em  30  d'Outubro  de  1727. 

Foi  extrema  a  benevolência  e  zelo  do  Sr.  1).  João 
í)  *'  por  tudo  quanto  podia  concorrer  para  o  progres- 
so da  academia  ;  —  pelo  que,  por  dicreto  de  O  de 
Janeiro  de  17l'I,  a  dotou  com  a  prestação  annual 
de  uui  conto  de  réis,  prohibindo  alem  disso  em  be- 
neficio da  mesma,  em  decreto  de  li-  d'Agosto  de 
1721,  que  se  desfizessem  edilicios,  estatuas,  m(-da- 
llias,  ou  qiiaesqner  outros  monumentos  da  antigui- 
dade, que  servistem  para  testificar  a  verdade  da 
historia. 

r^o  dia  7  de  Setembro  do  indicado  anuo  assisti- 
ram pela  primeira  ve?  SS.  MIM.  e  AA.  a  uma  ses- 
são   publica    <la  academia  .    e  nessa    occasião   orou   o 


conde  d'Ericeira  na  qualidade  de  director,  mostran- 
do não  só  as  vantagens  que  daquelle  estabelecimen- 
to haviam  resultar  á  monarchia,  como  o  estado  dos 
traljalhos  que  ao  mesmo  foram  commettidos.  Em  22 
d'Outubro  seguinte  foi  a  academia  admittida  no  pa- 
ço á  presença  do  soberano,  e  alli  o  sócio  raarquez 
d'Abrantes,  então  director,  pronunciou  um  discur- 
so, olTerecendo  a  elrei  a  primeira  medalha  manda- 
da cunhar  pela  academia.  Tinha  ella  de  um  lado  o 
busto  e  o  nome  de  S.  INI.  assim  esciipto: 

Juannes   /''  .Liisitanorum  /ver. 

Do  outro  lado  se  representava  o  monarcha  empe, 
revestido  de  p'.irpura  real,  dando  a  mão  ao  simula- 
cro ou  figura  da  historia,  para  que  se  levantasse 
com  tão  soberano  arrimo  do  abatido  estado  em  que 
desde  longo  tempo  jazia,   dizendo  a  iiiscripção  : 

Historia    Resslrges. 

Na  parte  inferior  se  notava  a  epocha  da  creação 
da  academia  com  o  distico  : 

liegia  Academia:  historia:  Insilaniz 
liístiluta  IJ    Idvs  Decembris 

cijijccxx 

.■\inda  que  a  academia  de  liistoria  portugueza  nã» 
satisfizesse  cabalmente  ao  seu  programnia,  porquan- 
to nem  compoz  a  Ltisitania  Sacra,  nem  as  chroni- 
cas  dos  reis  de  Portugal  que  promettera  escrever; 
é  comtudo  indubitável  que  as  suas  invistigaçòes  lit- 
terarias  contrilmiram  eflicazmtHite  para  a  restaura- 
ção dos  bons  estudos,  que  a  sabedoria  Sr.  D.  Jo- 
sé 1 ."  e  do  seu  illustrado  ministério  posteriormente 
completara.  Verdade  é  que  os  trabalhos  da  acade- 
mia se  reduziram  pela  maior  parte,  ao  laborioso 
exame,  e  ajuntamento  de  muitos  factos  que  diziam 
respeito  a  diversos  ramos  da  historia,  expostos  qua- 
si  sempre  em  estylo  inchado,  que  mal  se  compade- 
cia com  a  verdadeira  elegância  e  simplicidade  que 
requerem  semelhantes  composições,  porém  nisso  só 
mostraram  os  homens  illusirados  de  que  ella  se  com- 
punha, que  apesar  do  seu  grande  cabedal  de  scien- 
cia,  se  deixaram  arrastar  pelo  modo  do  seu  século, 
em  que  uma  linguagem  ailVclada,  escura,  e  vaãmente 
pomposa,  usurpava  o  logar  da  verdadeira  eloquência. 

Mas  se,  em  quanto  a  defeitos  de  eslylo  alguma 
cousa  ha  que  censurar  em  muitas  das  producções  da 
academia,  o  reconhecido  mérito  histórico  em  que 
abundam,  compensam  generosamente  essas  imperlei- 
ções.  Alem  das  memorias  colligidas  em  quatarze  vo- 
lumes que  alcançam  desde  1721  até  1724,  e  contem 
mui  curiosos  artigos  de  litteratura,  escreveram  dif- 
ferentes  académicos  mais  quarenta  e  tantos  volumes 
em  que  trataram  extensa  e  profundamente  de  mui- 
tos pontos  de  historia  nacional,  l-lue  bibliographo 
deixará  de  ter  noticia  da  bibliotheca  lusitana  de 
Diogo  Barbosa  .Machado.'  (iuem  não  admirara  o 
génio  investigador  que  presidiu  a  composição  dos 
vinte  e  um  volumes  da  historia  genealógica  de  D. 
António  Caetano  de  Sousa  ?  1'orém,  nem  só  estes 
dois  distinctos  nomes  honraram  aquella  academia: 
—  os  do  conde  d'Ericeira.  D.  Francisco,  que  can- 
tou as  façanhas  do  grande  Henrique;  D.  Luiz  Cae- 
tano de  Lima,  auctor  tia  geograplua  histórica  de 
Portugal;  José  Soares  da  Silva,  que  escreveu  a  his- 
toria de  I).  João  1."  ;  o  Dr.  Alexandre  Ferreira,  que 
publicou  as  interessantes  Memorias  e  i^o/icíaí  da 
Oídem  dos  Templários;  Fr.  Lucas  de  S.  Cathari- 
na  ;  Fr.  Pedro  Monteiro  ;  o  marquozd'Alegrete  ;  D. 
Jeronviuo  Contador  d'Argole,  etc.  ctc.  não  lhe  de- 
ram menos  renome  e  cclebridaile. 


o  P.WORAMA. 
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A  academia  de  historia  portugueza,  depois  de  al- 
guus  annos  de  existência,  foi  pouco  a  pouco  decain- 
do do  seu  brilho  primitivo.  (Ju  fosse  pela  ausência 
;  de  alíçuns  dos  seus  mais  zelosos  menihros,  e  tiliieza 
de  outros,  ou  porque  o  governo  não  lhe  desse  já  n'es- 
se  tempo  a  protecção  de  que  carecia,  é  certo  que  ra- 
ros \estigios  se  conheciam  de  semelhante  inslituição 
quando  a  rainha  D.  Maria  l."*,  aconselhada  pelo 
duque  de  Alafões,  D.  João  de  Bragança,  creou  a 
Academia  Real  das  Scieiícias,  que  ora  existe. 

^___^        M.  J.  31.   T. 

DaG0EHROTVI'O. 

!  JÁ  de  outro  numero  do  Panorama  (*)  tiveram  os  uos- 
]  80S   leitores  noticia    de   um    prodigioso  invento,    que 
I  sem  duvida  vai  occasionar   uma  revohirão  nas  arlcs 
do  dcse7iho.  Então  pouco  mais  sabíamos  do  queosel- 
;  feitos  e  as  experiências.  Hoje  que  o  processo  foi  di- 
;  vulgado  por  unia  indemuisnção  [ainda  que  acanhada] 
concedida  pelo  governo  francez  ao  seu  auctor,  o  insi- 
gne Daguerrc,  daremos  a  este  respeito  noticias  mais 
circumstanciadas começando  pordízerque  o  nome  do 
inventor  ficou  associado  ao  do  invento,  o  qual  se  lè  no 
titulo  deste  artigo,  advertindo  que  conhecemos  não  se- 
rem estas  linhas    ao  alcance  de  todos;    mas  que  nos 
persuadimos  que    a  muitos  poderão    utilisar   para  as 
pòr  em  pratica.  As  noções  que  vamos  dar  são  um  re- 
-nino  das  idéas    de  Arago,    exaradas   nos  Annae$  de 
I  uimica  e  PhyiUa  do  niez  de  julho  do  anno  passado. 
Os  primeiros  experimentadores  empregaram   para 
a  execução  folhas   de  papel   impregnadas  de  nitrato 
de  prata.  Lm  tal  .Mr.  Niepce  lembrou-sede  fazer  us» 
do  betume  de  Judea  dissolvido  no  óleo  de  alfazema 
lormando  um  verniz  que  applicou  sobre  uma  chapa 
metálica  ;  submettendo  esta  chapa  á  acção  do  fogo  o 
'íleo  de  alfazema  se  dissipava,  e  só  ficava  adhereute 
a  superfície  metálica  um  pó  esbranquiçado.  A  chapa 
a<'im    preparada    disposta    sobre   o   foco   da  camara- 

obscura,  apresentava   quando  se  retirava sim 

uma  imagem  —  mas  confusa  e  pouco  visivel.  Entre- 
tanto apercebeu-se  que  na  realidade  havia  na  chapa 
mais  alguma  cousa  alem  do  que  se  via,  ededicou-Se 
a  indagar  alguma  substancia  própria  para  tirar  o  que 
não  conviesse.  O  primeiro  processo  que  lhe  lembrou 
para  conseguir  este  fim  foi    uma  mistura  de  óleo  de  i 
allazema  com  o  de  petroli-o.  Com  este  processo  obte- I 
ve  resultado;  mas  ainda  pouco  satisfactorio.   Para  cor- 
rigir pois  o  que  o  projecto  tinha  da  defeituoso   leni-  | 
brou-se  depois  de  misturar  o  sulfureto  de  potassa  com  | 
o  iode.  Obteve  com  isto  um  resultado  menos  imper-  ' 
Itito,  mas  que  ainda  não  servia  bem  :  a  imagem    fi- 
cava pouco  assijnalada  e  tardava  muito  teinpoafor- 
niar-se.  Para  a  tixar  Mepce    lavava  então    a  chapa, 
I  que  lhe  fazia  perder  a  sensibilidade. 

Xesle  estado  Niepce  só  julgava  oseu  descobrimen- 
'  '  próprio  ^ara  copiar  e  produzir  grandezas.  Eiitre- 
'  to  na  mesma  epocha  Daguerre  sem  conhecer  Nie- 
i  •  caminhava  aum  fim  idêntico  por  outro  caminho 
—  o  de  empregar  uma  acção  phospliorescente.  Logo 
',1;  ■  se  relacionaram,  associaramse  os  dois  e  Daguer- 
r'^  !ez  consideráveis  melhoramentos  nos  processos  que 
X^epce  tinha  ideado.  O  betume  de  Judéa  substituiu 
!n_i,  ooleod'alfazema  distilladoe  para  o  fazer  mais  li- 
quido e  de  mais  regular  applicação,  o  fez  dissolver  no 
eíher.  Porém  deixando  de  parte  o  histórico  em  que 
viria  a  ponto  contar  que  ja  n^uma  causa  era  Paris 
scbre  divorcio  apparcceu  por  único  documento  a  ef- 
'  _ie  de  uma  mulher  casada  nos  braços  despuaniMii- 
.    apressemo-nos    a  ofTerecer   aos   nossos    leitores   o 

(•)     Veja  o  Panorama  N.^QÍjpag.  5ído3.0vol. 


I  processo  seguinte  para  poderem  fazer  uso  do  Daguer- 
j  rotvpo  não  obstante  os  vários  apparelhos  que  exige, 
I  e  as  muitas  operações  que  se  requerem.  Será  possível 
1  que  entre  nós,  com  o  auxilio  de  al^um  mcdianochi- 
I  mico  a  quem  se  lerem  as  seguintes  linhas,  se  consi- 
1  ga  põ-lo  em  pratica  e  talvez  aperfeiçoar. 

Tomase  prinieiramento  uma  i)laca  de  cobre  cha- 
peaila  de  prata  desoxidada  e  limpa  com  muito  cuidado 
empregando  a  agua-forleouo  acido  nitricodiluido  em 
agua.  Expõe-se  esta  placa  assim  ao  vapor  do  iode  que 
se  forma  em  um  adparelho  construído  para  este  fim. 
Este  vapor  gera  em  cima  da  chapa  unia  como  pelli- 
cula  por  extremo  ténue  e  sensível  no  ultimo  grau, 
quando  se  submette  á  acção  da  luz.  Importa  nesta 
primeira  operação  qi.e  o  vapor  do  iode  forme  uma 
camada  ou  crusta  da  mesma  espessura  por  toda  a 
chapa.  Este  iode  que  produz  o  vapor  colloca-se  no 
fundo  de  um  apparelho  cm  uma  capsula  cuberfa  de 
um  pedaço  de  yozc  metálica. 

E  preciso  ter  todo  o  cuidado  de  não  agitar  o  ap- 
parelho durante  esta  primeira  operação,  sob  pena 
de  falhar  tudo.  A  chapa  vai-se  cobrindo  tanto  mai-, 
quanto  mais  é  o  tempo  que  se  deixa  exposta  a  esta 
acção  do  vapor  do  io  ie. 

Convém  pois  saber-se  conhecer  quanto  basta.  Para 
este  conhecimento  não  se  precisa  mais  do  que  olha- 
la  a  claridade  de  uma  luz  [por(|uanto  toda  a  opera- 
ção e  feita  ás  escuras]  e  vendo  se  a  chapa  começa  de 
amarellejar.  o  que  ésignal  iufallivfl  de  estar  comple- 
ta a  preparação.  Feito  isto  tirase  a  chapa  do  appare- 
lho, tendo  toda  a  precaução  de  a  subtrahir  á  acção 
da  luz  que  em  um  decimo  de  segundo  a  alteraria. 
Para  evitar  os  raios  luminosos  Daguerre  engenhou 
um  pequeno  apparelho  accessorio  composto  de  duas 
tampas  de  madeira  que  deixando  a  chapa  dentro  se 
podem  fechar  hermeticamente.  E  nesta  espécie  de 
caixa  que  a  chapa  é  transportada  para  a  caraara- 
obscura,  esecolloca  no  foco  desta  ultima.  Porunime- 
chanismo  também  engenhoso  as  duas  tampas  se  abrem 
e  deixam  cahir  a  chapa  no  logar  da  camaraobscura. 
A  luz  e  o  objecto  que  se  quer  desenhar  projectam-se 
dentro  desta  ao  modo  ordinário,  e  como  lá  está  já 
no  logar  competente  a  chapa  com  a  pellicula  forma- 
da pelo  iode,  é  esta  que  recebe  tal  projecção.  Den- 
tro de  3  a  12  minutos  [cuiiforme  a  intensidade  da 
acção  da  luz  solar]  esta  segunda  operação  está  aca- 
bada. 

Tira-se  então  a  chapa,  depois  de  ametterentre  as 
duas  tampas  de  que  fizemos  menção.  Nella  vem  já 
formada  realmente  a  imagem,  porém  ainda  não  per- 
ceptível; falta-lhe  a  terceira  operação,  destinada  a  fa- 
zer então  apparecer  a  imagem.  Esta  operação  é  tam- 
bém como  a  primeira  feita  ás  escondidas  da  luz  do  dia. 
Transporta-se  a  chapa  na  competente  caixa  a  ou- 
tro apparelho  em  que  se  expõe  j^ás  escuras]  á  acção 
do  mercúrio  á  imitação  do  praticado  com  o  iode  <• 
com  a  precaução  de  ter  inclinada  a  chapa  em  um 
angulo  de  4o°  proximamente,  para  lhe  fazer  melhor 
receber  o  vapor  do  mercúrio  (*)  :  tendo  aqui  a  cha- 
pa horisontalmente  não  sahiria  a  imagem  bem. 

Cora  uma  vela  accesa  se  pôde  ver  durante  esta 
operação  obrar  o  mercúrio  como  o  mais  hábil  pin- 
tor.—  Elle  attaca  com  mais  força  as  partes  que  foram 
com  mais  intensidade  feridas  pela  luz;  escaçaraente 


(*)  Para  esta  3.''  operação  basta  um  calor  de 
60.°,  sendo  a  temperatura  do  mercúrio  indicada  por 
uma  escalla  barométrica  collocada  no  exterior  do  appa- 
relho e  alumiada  por  uma  luz.  Quando  a  escalla  ba- 
rométrica marca  60.°  tira-se  a  chapa  para  asubmet- 
ter  á  ultima  operação. 
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aquellas  sobre  qiie  ella  apenas  rastejou,  e  deixa  in- 
tactas as  não  to;;adas.  E  assim  que  a  imagem  avul- 
ta, e  que  se  formam  os  claros,  os  escuros,  e  as  pe- 
luttnhras. 

(i  objecto  único  da  operação  final  é  fixar  estíi  ima- 
gem impressa  na  chapa.  Easta  para  isto  o  conse- 
guir mergulhar  rapidamente  a  chapa  no  hyp<is,uifi- 
to  de  íoda  e  lava-la  depois  com  agua  dislillada.  E 
qncm  fizer  esta  operação  tem  com  tuda  a  fidelidade 
quantos  desenhos  de  architectura  e  paizagem  quizer, 
assim  como  as  copias  dos  melhores  quadros  de  Ra- 
fael, com  pouca  despeza  e  sem  aturar  alheios  capri- 
chos. 

s  '    '-    ■   ■ 

VllOCISSÃO    DE   CoRPlS. 

Eis  a  ordem  que  no  século  IG.''  se  seguia  ccun  tal 
procissão  cm  uma  das  terras  de  Entre-Donro  e  Mi- 
nho, e  que  nmstra  os  divertimentos  daquella  idade. 
Acompaidiavani  a  procissão  as  cruzes  e  guiões  das 
irmandades  das  freguezias,  que  para  isso  eram  avisadas 
pe\o  Juiz  da  confraria  geral.  Seguia-se  a  imagem  de 
S.  Jorge  a  cavallo  com  o  seu  competente  acompa- 
tdiamcnlo  de  escudeiros  c  cavallos  adereçados  á  cus- 
ta dos  ferradores.  l'recediani,  1."  a  dança  da  re- 
iorla  feita  por  homens  e  mulheres  mascarados,  com 
seusarcos,  acompanhados  porgaila  de  folie,  dada  pe- 
lo juiz  da  dança.  '2."  A  dança  das  apadas  com  gai- 
ta, tamboril  e  pandeiros,  dada  pelos  ferreiro^.  3." 
A  datií^a  dos  moleiros  com  figuras  de  liomcns  e  mu- 
lheres com  violas,  dada  pelos  moleiros.  4."  A  folia, 
dad.i  pelos  mercieiros  e  ulficiaes  de  sirgaria,  e  fi- 
nalmente ouíra  folia,  dada  pelos  tendeiros  e  rendei- 
ros. —  Na  tarde  da  procissão  devia  haver  uma  cor- 
rida de  touros,  sendo  cada  marchante  obrigado  a 
dar  um  touro,  e  os  carpinteiros  e  forneircjs  a  fazer 
a  tapagem  do  curro. 


AsrEs  porém  que  vos  vades,  assim  como  ouvistes  os 
vos»05  louvores,  ouvi  também  agora  as  vossas  repre- 
hensões.  iServir-vos-hão  de  confusão,  já  que  não  se- 
ja de  emenda.  A  |)rimeira  consa  que  me  desedifica, 
peixes,  de  vós,  é  que  \ts  comeis  uns  aos  outros. 
Grjiide  escândalo  é  este,  mas  a  circumstancia  o  faz 
ainda  maior.  Não  só  vos  comeis  uns  aos  outros,  se- 
nãii  que  os  grandes  comem  os  pequenos.  Se  fura  pe- 
lo contrario  era  menos  mal  :  se  os  pequenos  come- 
ram os  íjrandes,  bastara  um  grande  para  muitos  pe 
«juenos:,  mas  como  os  grandes  comem  os  pequenos, 
não    liaslam  cem    pequenos,    nem  mil,    para    um    so 

gr.inde Tão  alhea  cousa  é  não  só  da  ra- 

são  mas  da  mesuja  natureza,  que  sendo  lodos  crea- 
dos  no  mesmo  elemento,  lodos  cidadãos  da  mesma 
pátria,  e  todos  finalmente  iiniãos,  livaes  de  vos  co- 
inir.  Saneio  Agostinho,  que  pregava  aos  hnmens, 
para  encarecer  a  lealdade  deste  escândalo,  mustrou- 
lliij  nos  peixes,  e  eu  que  prego  aos  peixes,  para  que 
vejac-squam  feio  e  abominável  é,  quero  que  oxejaes 
lUJS  homens.  Olhae,  peixes,  lá  do  mar  para  a  terra. 
IVào,  não,  não  é  i^so  o  que  vos  digo;  vós  viraes  os 
olhos  para  os  matos  e  para  o  sertão  i"  Para  cá,  pa- 
ra ca  ;  para  a  cidade  é  ijue  haveis  de  olhar  ....  Ve- 
des \ós  lodo  aquelle  bulir  ^  vedes  vós  todo  aquelle 
andar;  vedes  aquelle  concorrer  ás  praças,  o  cruzar 
ai  ruas  •,  vedes  aquelle  subir  e  desuer  as  calçadas; 
vedes  aquelle  entrar  e  sahir  sem  quietação,  nem  so- 
(Ci,u'  Vois  ludo  aquillo  é  and;ircm  buscando  os  ho- 
jnens  como  hão-de  comer,  e  como  se  hão  de  comer. 
Morreu  algum  delles  ,  vereis  logo  tantos  sobre  o 
miserável  a  dopedaçalu  6  come-lo.  Comem-no  o» 
herdeiros,    comtni-no   os   tejlamcnleiros.   tomcni-no 


os  legatários,  comem-no  os  accredores :,  come-o  o 
medico  que  o  curou,  ou  ajudou  a  morrer,  come-o 
o  sangrador  quelhe  tirou  osangue,  come-o  a  mesma 
mulher,  que  de  má  vontade  lhe  dá  para  mortalha 
o  lençol  mais  velho  de  casa,  come-o  o  que  lhe  abre 
a  cova,  o  que  lhe  tange  os  sinos,  e  os  que  cantando 
o  levam  a  enterrar  ;  emfim  ainda  ao  pobre  defunto 
o  não  comeu  a  terra,  e  já  o  tem  comido  toda  ater- 
ra,  fieira.  —  Sermões. 


Juízos    rEKtGKINOS. 

II  Aguadeiro- vos  o  Camões,  escrevia  Voltaire  a  M. 
deVaisue,  ainda  u  nàci  linha  lido  todo,  o  creio  que 
poucos  o  terão  feito.  "  (ine  diria  Voltaire  do  sorri- 
so de  despreso  de  um  portuguez  que  soubesse  queel- 
le,  antes  de  receber  e>te  oljsequio  de  M.  de  Vaisne, 
tinha  feito  partir  Camões  ]),ira  o  Oriente  com  Vas- 
co da  Gama,  e  cummettido  outros  erros  tão  bár- 
baros !  —  Alguns  annos  depois  um  homem  de  gran- 
de fama,  que  tinha  viajado  em  Torlugal  —  o  cele- 
bre Dumouriez  —  que  escreveu  o  Eíat  piríient  du 
1'ortiigal,  escrevia  com  admirável  alfirmativa  que 
Luiz  de  Camões,  valente  espadachim  e  aventureiro 
desgraçado,  tinha  cuinposto  um  poema,  e  que  o  ti- 
nha intitulado  muito  sem  razão  r=  As  Lusiadas:zr 
só  porque  elle  se  eljamava  Luiz  !  I  De  quantosjuizos 
litterarios  desle  lute  não  estará  o  mundo  atulhado  I  .  .  . 


() 


AZEVICHE. 


Tenoo  neste  mesmo  numero  mencionado  o  azeviche 
que  se  encontra  no  lernio  da  villa  da  Eatalha  ,  pa- 
receu-nos  conveniente  dar  uma  brevissiina  noticia 
d"esta  substancia   mineral. 

O  azeviche  é  uma  espécie  de  carvão  de  pedra,  ou 
antes  pau  que  tem  passado  aoestado  de  carvão:,  cu- 
jas fibras  estão  mais  ou  menos  completamente  mu- 
dadas por  uma  substancia  bituminosa  de  que  se  acha 
impregnado  o  pau. 

Os  caracteres  para  se   conhecer  o  azeviche  são  :  — 

Ser  muito  negro,  prir.cipalmente  quando  está  po- 
lido. 

Ser  perfeitamente  opacu. 

A  quebradura  é  ondeada  e  brilhante. 

i.)  grão  é  fino  e  muito  unido. 

E  susceptível  de  ser  torneadu. 

Glueima-se  exhalando  ás  vezes  cheiro  iiromal  ico. 
porém  ordinariamente  acre  e  de^agradavel. 

Lapidase  p.)r  meio  d"uma  mó  ou  rebolo  de  grés, 
ou  pedra  de  amolar,  ou  broeira,  que  se  move  hori- 
sontalmeiíte.  Roça-se  o  azeviche  nesta  mó,  cujafric- 
ção  lhe  dá  o  polimento  e  forma  as  facetas.  E  neces- 
sário molha-lo  a  inindo  rm  agua  em  rpianto  se  faz 
este  trabalho.  Assim  preparailo  serve  para  algumas 
obras,  porque  para  outras  ou  v:ii  ao  torno,  ou  é  la- 
vrado á  lima. 

Fr.  Francisco  Brandão  na  'ó.''-  pari.  da  I\Ionarch. 
Lusit.  li.^'  lU,  refere  (|ne  em  tempo  de  eirei  1).  Af- 
fonso  4."  foram  cedidas  as  minas  de  azeviche,  com 
outras  de  vários  metaes,  a  Allbnso  ]'eres,  mercador 
e  Bernal  Furaca,  estrangeiro.  IMasdew  na  historia 
critica  d'líespanha  diz  que  oobsidiaiio  da  Lusitânia, 
que  era  nni  azeviche  ■ncgrissimo  e  reluzente,  se  esti- 
inaia  muito  pelo  seu  lustro,  e  com  cite  se  faziam  ca- 
mafeus e   oídras  alfaias  de  primor. 

Alem  dos  sitios,    que  já  mencionamos,    no  termo 
da  cidade  de  I.ieiria  também  se  aclia  muito  azeviche. 
Xiãc  Cvllcee.  d^lustrncr.  sobre  .-^gric .  ,  etc:  ,  public.   1 
pela  .^cac^emia.  n."  2.  ! 
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VISTA  MEHIDIOIÍ  Al  DA  TII.I.A  E  CASTEI.I.O  Si  MOBELLA. 


O  KEiNO  de  Valência,  chamado  o  paraíso  da  Hes- 
iianha,  e  que  na  parte  visinlia  do  mar  é  sem  con- 
tradicção  um  dos  territórios  mais  excellentes  da  l£u- 
ropa,  fértil  e  aprazível,  e  regado  pelo  Guadala\iar, 
está  repartido,  segundo  a  moderna  divisão  da  ino- 
narchia  hespanhola,  em  três  províncias  denomina- 
das, de  Valência,  de  Alicante,  e  de  Castellon-la- 
Plana.  Nesta  ultima,  perto  de  Aragão,  está  a  pra- 
ça de  Morella,  celebre  actualmente  pela  guerra  civil  | 
que  devasta  aquelles  paizes.  Como  tera  sido  tão  no- 
meada pelas  gazetas  nos  resolvemos  a  dar  a  gravura 
que  precede  este  art.°,  copiada  da  historia  de  ^  aleiícia 
de  Cavanilles,  e  que  representa  a  povoação  e  o  castello. 
A  posição  de  Morella  é,  por  natureza  e  arte, 
bastante  defensável.  Entre  muitos  montes  levanta- 
>e  uni,  desacompanhado  por  todos  os  lados:  próxi- 
mo á  assomada  está  assentada  a  villa  em  forma  de 
amphitheatro,  cercada  de  torres  e  muralhas,  sobre- 
>íihindo  entre  a  casaria  o  píncaro  escarpado  e  calvo 
onde  é  o  castello.  Quem  se  avisinhar  ao  povo,  ten- 
do atravessado  o  arroio,  \è  logo  as  ladeiras,  cami- 
nho da  praça  ;  a  principal  é  hoje  fácil  de  subir,  o 
que  se  alcançou  á  custa  de  muito  trabalho  e  despe- 
7.a.  Os  edificios  occupara  a  parte  meridional  do  mon- 
te, e  dilatam-se  de  leste  a  oeste  formando  ruas  em 
arcos  e  semi-círculo«,  de  sorte  que  ficam  quasi  ho- 
rísoiitalmente  as  ruas  circulares,  e  com  muito  decli- 
ve as  que  cruzam  estas  d*allo  a  baixo. 

Morella  antes  da  guerra  era  uma  das  povoações 
muis  consideráveis  daqnelle  reino,  muito  sadia,  e 
bem  abastecida,  porém  extremamente  fria.  .A  sua 
industria  principal  consistia  na  fiação  de  laãs,  e  fa- 
brico de  mantas,  cobertores,  e  estamenhas.  Toda  a 
população  intra  muroi  com  a  dos  arrabaldes  calcula- 
va-se  em  seis  mil  almas. 

To.V.    IV    FEVE-tEI!.U.    1.— ISiO. 


ChRONICA     IK)    DESCIEUIMENTO    UO    BkAIIL. 

,       IV  (*). 
Os   uois    I^DIGE^AS. 

O  PILOTO  Affonso  Lopes,  a  quem  Pedr" Alvares  in- 
cumbira, como  dissemos,  de  l)uscar  e  examinar  algum 
porto  seguro,  logo  que  iiaqiielle  entrou  com  os  na- 
vios e  caravellas  se  metteu  no  esquife,  e  com  o  pru- 
mo na  mão  mandava  remar  pela  bahia.  E  tanto  se 
foi  chegando  para  o  lado  da  terra  onde  via  gente, 
que  conseguiu  apanhar  dois  mancebos  indígenas  que 
ahi  andavam  em  uma  jangada  ou  almadia,  formada 
a  seu  modo,  de  três  traves  unidas.  Um  delles  tinha 
um  arco  e  varias  setas,  mas  não  se  serviu  delias  pa- 
ra resistir;  pela  terra  andavam  outros  seus  compa- 
nheiros armados,  que  tam  pouco  os  pertenderam  de- 
fender. Estes  indígenas  pertenciam  á  nação  Tupi- 
ninquim,  que  então  senhoreava  este  litoral  desde  i> 
Rio-doce  até  o  Cauamú. 

Morrera  a  tarde  com  o  trasmontar  do  sol  :  — era 
noite.  A'  capitana  chega  Affonso  Lopes  no  esquife, 
e  atraca.  Vem  appresentar  ao  seu  chefe  os  dois  pri- 
sioneiros, (|iie  deviam  ser  hospedados  abordo  aquel- 
la  noite,  para  ver  sn  delles  se  obtinha  alguma  infor- 
mação. O  cabello  corredio,  as  feições  regulares  do 
rosto,  a  figura  elegante  do  corpo,  a  forma  afilada  do 
nariz,  e  oi  seus  extravagantes  usos  desenganaram  li- 
go a  todos  que  aquella  gente  era,  bem  como  a  terra, 
totalmente  desconhecida. 

Deixando  para  os  mais  curiosos  as  bellaa  e  ingé- 
nuas descrípções  da  simplicidade  desta  gente,  feitas 

(t)  Continuado  da  pas.  21  aonde  na  linha  42  se 
deve  ler  D.  João  1  ."  e  não  2.° 
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por  Pêro  Vaz  de  Caminha  ao  seu  rei,  as  quaes  todas 
revelam  na  forma  e  no  estilo  a  religião  aos  costumes 
innocentes  dos  nossos  maiores,  estimámos  não  poder 
resistir  ao  desejo  de  transcrever  a  sua  seguinte  nar- 
ração de  uma  scena  por  elle  presenciada.  Prepare-se 
pois  o  leitor  que  vai  ler  um  periodoescripto  ha  mui- 
to mais  de  três  séculos.  — 

"O  capitão  quando  elles  vieram  estava  assentado 
em  uma  cadeira,  e  nma  alcatifa  aos  pés  por  estra- 
do, e  bem  vestido,  com  um  cullar  d'ouro  mui  gran- 
de ao  pescoço ;  e  Sancho  de  Toar,  e  Simão  de  Mi- 
randa, e  Nicolau  Coelho,  e  Ayres  Corrêa,  e  nós 
outros,  que  aqui  na  náu  com  elle  iamos,  assentados 
no  chão  por  essa  alcatifa.  Accenderam  tochas;  cen- 
traram e  não  fizeram  nenhuma  menção  de  cortezia, 
nem  de  fallar  ao  capitão  nem  a  ninguém.  Pêro  um 
delles  poz  olho  no  collar  do  capitão,  e  começou  d  a- 
cenar  com  a  mão  para  aterra  e  depois  para  o  collar 
—  como  que  nos  dizia  que  havia  em  terra  ouro.  15 
também  viu  um  castiçal  de  prata,  e  assi  mesmo  ace- 
nava para  a  terra  e  então  para  o  castiçal  —  como 
qun  havia  também  prata.  IMostraram-lhe  um  papa- 
gaio pardo,  que  aqui  o  capitão  traz:,  tomaram-no 
logo  na  mão  e  acenaram  para  a  terra  —  como  que 
i)s  havia  ahi.  Mostraram-lhts  uma  gallinha,  quasi 
haviam  medo  delia  e  não  lhe  queriam  pôr  a  mão ; 
e  depois  a  tomaram  como  espantados.  Deram-lhes 
alli  de  comer  pão  e  pescado  cozido,  confeitos,  far- 
teis, mel  e  figos  paísados :,  não  queriam  comer  da- 
iiuillo  quasi  nada,  e  alguma  cousa,  se  a  provavam, 
lançavam-na  logo  fora.  Trouverara-lhes  vinho  por 
uma  taça;  pozpram-Ihes  assi  á  boca  tama  lavez, — 
e  não  gostaram  delle  nada  nem  o  quizeram  mais. 
Trouveram-lhes  agua  por  uma  albarrada  ;  tomaram 
delia  senhos  bocados  e  não  beberam  —  somente  lava- 
ram as  bocas  e  lançaram  fora.  Viu  um  delles  umas 
contas  de  rosário  brancas ;  acenou  que  lhas  dessem, 
e  folgou  muito  com  ellas,  e  lançou-as  ao  pescoço, 
e  depois  tirou-as  eembrulhou-as  no  braço:  e  acena- 
va para  terra  e  eiilãi)  para  as  contas  e  para  o  collar 
do  capitão  —  C(jmo  que  dariam  ouro  poraquillo.  Is- 
to tomávamos  nós  assi  pelo  desejarmos;  mas  se  elle 
queria  dizer  que  levaria  as  contas  e  mais  o  collar  — 
isso  não  queríamos  nós  entender;  porque  lh'o  não 
havíamos  de  dar.  E  depois  tornou  as  contas  aquém 
lh'a.s  deu.  E  então  estirarani-se  assi  de  costas  na  al- 
catifa a  dormir  ...  O  capitão  lhes  mandou  pôr  ás 
suas  cabeças  senhos  coxins  .  .  .  .  e  binçaram-lhes  um 
manto  em  cima.  E  elles  consentiram  e  jouveram  e 
dormiram.  >-  — 

E  dormindo  ficaram,  de  resupino,  sobre  a  alcati- 
fa e  com  o  ciibertor  até  o  outro  dia   de  madrugada. 

Causa  realmente  admirjção  a  tran(]UÍUidade  d'iís- 
pirito  que  mostraram  estes  dois  prisioneiros.  Não  se 
assustam  —  nada  temem  ;    antes  pelo  contrario    mui 
senhores    de  si  sustentam    a  prática  mímica  que  tão 
chãnienie  descreve    o  iiom   JVro  Vaz  ;    e  depois  dor- 
mem   a  soiuno   solto    tão  descançados    entre    aquella 
gente  nuiitissinio  mais  adiantada  em  industria,  e  que  I 
viam  pela  primeira  \ez,,  como  se  foram  entre  os  seus:  j 
—  dava-lhes  só  algum  tanto  que  fazer  —  coitados! —  , 
o  não  amarrotarem   os  seus  ornamentos  !    (iuão  dif- 
f<;rente  scena  se  nos  alTigura  esta  da  presenciada  em  ; 
quasi  Iodas   as  outras  terras  descobertas    pelos  euro-  [ 
peus,    nas  (juacs,    como  bem  adverte   um   conhecido 
escriptoi,  os  detcubridoro.s,    se  não  nu  tterain  medo,  | 
foram  tidos  por  deuses  I  I 

Como   tinliamos  dilo,   os  indígena-,   licaiam    dor- 
mindo. Sancho  de  Toar,  e  Nicolau  Ceellio  despedi-  ' 
ranvse    do  capilão-mór    paru    se  recolherem    ás  suas 
naus.    Simão  de  .Miranda,    Ayres  Corrêa,   \'asco  da 
Silveira.   Duarte  Pacheco  Pereira,    e  o  João  de  Sá, 


que  acompanhara  Vasco  da  Gama,  pouco  e  pouco  se 
foram  despedindo,  que  eram  cançados  da  viagem, 
6  Pêro  Vaz  retirouse  ao  seu  camarim  aonde  tinha 
que  fazer.  Era  alta  noite,  e  ao  resoar  da  agua  va- 
sante,  cortada  na  proa  da  náu,  estava  elle  em  pel- 
lote  e  embuçado  no  ferragoulo  escrevendo  o  periodi> 
que  acima  deixámos  transcripto,  e  mais  algumas  par- 
ticularidades não  menos  elegantes  e  curiosas. — -De- 
pois recostou-se,   e  dormiu. — 

V. 

.As    INaUIRlÇÕES. 

Decorrera  veloz  a  noite.  E  nosabbado  de  manhãa 
começou  a  manobra  tão  cedo  que  nem  houve  muito 
vagar  de  desfructar  os  dois  hospedes.  Apenas  sol  na- 
do, como  soprava  do  mar  uma  aragem,  as  naus  des- 
leriram  vellas  e  começaram  a  navegar  com  destino 
de  se  irem  reunir  aos  navios  menores  surtos  na  en 
seada.  Aflbnso  Lopes  com  a  sonda  ia  de  vigia  nogu- 
rupez  da  capitania,  e  dalli  dava  insirucções  ao  ma- 
rinheiro do  leme  para  conduzir  n  náu  por  meia  bo- 
roa até  entrar  na  abra,  afim  de  a  resguardar  bem. 
[ainda  que  a  entrada  era  larga]  de  tocar  os  baixios. 
Estavam  já  próximos  aos  navios  fundeados,  quando 
o  vento  escaceou  e  cedeu  o  logar  a  urna  viração  ga- 
lerna e  suave,  que  se  seguiu,  offereceudo  um  mages- 
toso  espectáculo.'  As  naus  que  iam  com  as  vellas 
desfraldadas  as  colheram  repentinamente,  e  todas 
lançaram  anchuras  nessa  formosa  enseada,  qne  com 
tanta  justiça  houve  lembrança  de  ser  denominada 
Cahrália. 

O  mar  era  mui  chão;  e  o  seu  bidlo  ,ib(>(!Ítu  con- 
dizia bem  com  o  pallido  azul  de  sereno  lirnumiento 
limpo  de  nuvens,  que  perinittia  ao  sol  resplandecen- 
te dardejar  livre  sáus  raios  puros  e  Jiiornos  de  ou- 
toinno  —  fazendo  contraste  aos  ardentes  calores  do 
verão.  A  imaginação  mais  fértil  e  viva,  a  poética 
inspiração  mais  feliz,  o  pintor  mais  hábil  e  delica- 
do, prestando-se  todos  auxílios  mútuos,  difficilmen- 
te  poderão  reproduzir  o  panorama  sublime  que  nes- 
te momento  se  desenvolveu  aos  olhos  destes  desco- 
bridores. E  a  verdura  da  terra  já  de  si  matisada, 
com  o  mesmo  verdor  em  infinitas  gradaçõe«,  era 
realçada  pela  immensa  variedade  de  tlores  dn  (i>das 
as  cores  e  qualidades,  que  tanto  distinguem  a  es- 
pontânea e  viçosa  vegetação  da  America  meridional, 
cuja  só  vista  seria  capaz  de  habilitai  pintores,  ins- 
pirar poesia  e  avivar  imagens  ao  que  estivesse  pos- 
suído dos  sentimentos  generosos  de  que  os  a.iutas 
iam  animados.  Fundearam.  E,  como  era  bojii  de 
ver,  vieram  todos  os  capitães  cumprimentar  a  l'e- 
dr^Alvarcs,  cjue  lhes  apresentou  logo  os  dois  fic;ij- 
rões  que  tinha  abordo.  Estiveram  practicando  acerca 
destes,  e  concordaram  na  congruência  e  prudente 
politica  de  os  pôr  logo  em  terra  para  que  ns  >eus 
se  não  persuadissem  que  eram  mortos  ou  retidos 
presos;  e  igualmente  combinaram  que  seria  de  con- 
veniência, para  não  amcdreiífar  aquella  rude  gente, 
que  se  jiãodÍ»p:irassem  bombardas,  arcabuzes,  espin- 
gardas, nem  outros  tiros  de  fogo. 

Pedr' Alvares  depois  de  fazer  aos  dois  hospedes  to- 
da a  casta  de  favores,  chegando  a  vesti-los  de  cami- 
sas novas  e  carapuças  vermelhas,  e  a  dar-lhes  cam- 
painhas, cascavéis,  e  até  rosários  da  conta.s  bran- 
cas d'osbo,  que  elles  logo  puzeram  nos  braços,  orde- 
nou aos  dois  capitães  mais  experimentados,  deqmnn 
ao  diante  diremos,  que  os  acimipanhassem  a  terra  e 
ahi  os  deixassem  com  todos  estes  mimos,  alem  do 
que  tinham  trazido.  Assim  os  queria  it  captivan- 
do  pelo  interesse,  porque  se  persuadia  ser  esta  prin- 
cipal alavanca,  quò  move  os  povos,  tanto  mais  ma- 
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tcrial  quanto  mais  materiaes  são  os  homens.  Deter- 
minou da  mesma  sorto  qiu!  n'um  dos  bateis  fosse  tani- 
licm  o  nosso  IVro  ^  a/ de  Caminha,  —  pruvavelmun- 
porque,    penetrando-liie  a  muita  ai|;u<leza,  corte- 
is e  tal  espirito  observador,  que  nascido  neste  se- 
i-ulo  faria  grandes  serviços  na  carreira   dipluinatioa, 
■juiz  não  só  auxiiiarcom  alguma  feliz  li'nil)ran(;a  sua 
os  dois  capitães,  como  —  e  o  queé  mais  natural  —  of-  \ 
lireeer-lhe  oecasião  de  obter  algumas  inquirições  da  j 
t(  rrae  dos  habitantes  —  pois,  segundo  bem  se  persua-  | 
lia,  Fero  Va?.  não  deixava  de  observar  atlentamen-  1 
te,  com  o  intuito  de  fazer  mais  minuciosa  narração 
■•:i  carta  que  escrevia  a  elrei.   Juntamente  mandou 

le  fosse  um  certo  mancebo,  que  ia  degradado,  cha-  j 
uiado  ABonso  Ribeiro,  com  instrucções  de  acompa- 
nhar pela  terra  dentro  os  dois  indigenas,  levando  uma  i 
bacia  pequena  com  duas  ou  três  carapuças  vermeliias  [ 
para  presentear  o  superior  ou  chefe  sealli  o  houvesse, 
II  com  insinuações  de  examinar  o  seu  viíer  e  maneira. 
Logo  que  os  bateis  se  aproximaram  a  terra  acudi- 
ram alli  obra  de  duzentos  homens,  á  feição  dos  bo- 
tocudos  (*)  e  extravagantemente  pintados —  ao  mo- 
do das  outras  nações daquelle  continente,  com  o  in- 
carnado do  urucií  e  o  preto  dogenipapo ',  e  todos  ar- 
mados de  grandes  arcos  e  setas.  Usdois  que  iam  nos 
bateis  acenarain-lhes  que  se  afastassem  e  que  depu- 
zessem  os  arcos;  porem  só  obedeceram  a  esta  ultima 
recommendaçào.  Logo  que  os  bat' is  vararam,  os  dois 
jiuland»  para  terra  se  puzeram  immediataniente  a 
■  iirrer  qual  delles  mais  e  sem  esperarem  um  pelo 
outro  ;  passaram  um  rio,  e  com  alguns  dos  seus  se 
foram  a  juntar  a  outros  que  estavam  entre  uns  co- 
queiros, e  abi  pararam. 

O  pobre  Alioiíso  Ribeiro,  quesahíra  com  os  dois, 
dirigiu-se   sosinho   a  um  homem  que   logo  o  agasa- 
lhou, o  qual   ii  era  já  de   dias,   e  andava   todo    por 
i  )uçainha  cheio  de    pennas  pegadas  pelo  corpo,  que 
parecia  assetado  como  S.  Sebastião." —  Este  velho 
Cl  conduziu  aos  seus,   que  o  não   quizeram  consentir 
li,    e    por   isso  teve  de  voltar  immediatameute  em 
■umpanhia  dos   dois  que   tinha   ido,    já  nus  e   sem 
irapuças  ■,  porem  estes  tornaram  outra  vez  a  desap- 
[larecer.    Dahi  a  pouco  entraram    a   vir  e  a  aproxi- 
mar-se    muitos,    mettendo-se  pela  beira  do  mar  até 
que    mais    não   pydiam.  trazendo  cabaças  d'agua,  e 
indo  mesmo  encher  os  barris  que  dos  bateis  lhes  da- 
i  am  :  —  só  tinham  seu  receio  de  se  chegar  demasiado  a 
estes,  e  por  isso  não  as  entregavam  bem  mão  a  mão. 
Como  pedinchavam  a  todo  o  instante  alguma  cousa, 
recebiam  com  grande  satisfação  cascavéis,  manilliase 
mais  dixes,  que  sempre,  para  os  pretos,  traziam  de  ve- 
nia^^a  os  exploradores  portuguezes  nas  costas  d' Africa. 
Ijnalmente  alborcavam   as  suasarmas  e  ornamentos 
iior  sombreiros  e  carapuços  de  linho;  e  esta  scena  de 
trafico,  que  caracterisa  as  primeiras  e  as  ultimas  re- 
lações dos  europeus  com  os  povos  rudes  que  encon- 
travam,  se  vè  também  começar  a  representar  neste 
novo  theatro,  cujo  palco  foi  agora  pisado  por  chris- 
tãos,  sendo  um  degradado   portuguez  o  actor  que  o 
estreou.    Por  esta  oecasião,   segundo  diz   Pêro  Vaz, 
andavam  tnire  eltes  ires  ou  quatro  mvras  hcm  mo^as 
c  bem  neniis,  com   cabcllus   muUo  prelos^    compridos 
pelas  espadiins.  ■  .que  a  muitas  mulheres  de  nossa  ter- 
ra vendo-lhe  iaes  feições  fizera  vergonha.  Entre  es- 
tas hellas  que  Pêro  Lopes  de  Souza    dissera  não  te- 
rem .1  nenhuma  inveja  ás  da  Rua  ISova  de  Lisboa" 
subresaliia  uma  de  tão  extrema  da  formosura  que  al- 
liciou  os  olhos   de  todos,    e  cora  especialidade  os  de 

(*)   Vej.  sobre  os  botocudosoquedizoPan.  Num. 
o2.  eag.  1-"J. 


certo  joven  portuguez,  o  qual  desde  este  momento,  em 
que  pela  primeira  vez  a  viu,  ficou  com  a  sua  presença 
tão  gravada  que  começou  a  nutrir  em  seu  peito  uma 
synipathia  amorosa  que  leve  successivos  desenvolvi- 
mentos. 

Entretanto  por  acenos  que  fizeram  dos  bateis,  to- 
dos estes  indigenas  se  aflastarani  e  deram  oecasião 
a  que  sahissem  três  ou  quatro  homens  a  encher  d 'a - 
gua  os  barris  que  levavam.  Já  os  bateis  volviam  ás 
naus,  quando  os  da  terra  deram  signal  para  que  tor- 
nassem, o  que  os  fez  voltar,  (^lugaram-se  trazendo 
o  degradado  Affonso  Ribeiro  com  tudo  quanto  havia 
levado  para  fazer  o  [)resente.  Foi  naturalmente  um 
sentimento  de  gratidão  que  os  conduziu  a  praticar  tal 
acção  —  talvez  assim  o  respeitaram  em  recompensado 
bom  tratamento  dado  aos  seus  dois  eoncidatlãos. 

Um  dos  capitães  ordenou  então  que  o  degradado 
fosse  de  algum  modo  fazer  a  entrega  das  cousas  que 
levava  ;  este  o  cumpriu  sem  demora  dando-as  ao  ve- 
lho que,  como  dito  é,  primeiro  o  agasalhara  quando 
saltou  em  terra.  Um  dos  bateis  o  recolheu  então  e 
remaram  todos  de  volta  para  as  naus,  a  deitarem  suas 
contas  ao  que  se  passara,  e  conjecturas  acerca  do 
que  aconteceria. 

Q-uando  abordaram  estava  a  tocar  a  sineta  da  proa 
que  declarava  ser  chegada  a  hora  da  comida  ;  diri- 
giram-se  ao  capitão-mór,  o  qual  os  convidou  para  a 
sua  meza  e  entreteve  muito  a  conversação  com  Pêro 
Vaz.  Nesse  dia  provaram  agua  fresca,  que  havia 
um  mez  que  a  não  viam.  De  tarde  não  foi  permit- 
tido  ir  gente  a  terra.  E  só  Pedr^Alvares  com  os  ou- 
tros capitães  e  alguma  gente  da  sua  nán,  tendo-se 
decidido  a  escolher  um  logar  conveniente  para  se 
dizer  a  Missa  no  outro  dia,  que  era  domingo,  foi, 
aproveitando  a  deliciosa  e  bella  tarde,  barquejar  pela 
enseada  a  carão  da  praia.  Chegaram  á  coroa  de 
área  e  cascalhão  raras  vezes  sobreaguada,  que  está 
um  pouco  distante  da  terra  firme,  a  qual  foi  una- 
nimemente escolhida;  não  só  para  estarem  mais  res- 
guardados de  qualquer  desacato  que  ousassem  tentar 
os  indigenas,  ainda  não  bem  conhecidos,  comoaíim 
de  por  ventura  poderem  fazer,  o  acto  mais  pomposo. 
Alli  se  demoraram  folgando  talvez  hora  e  meia,  en- 
tretendo-se  alguns  a  pescar  :  — era  bem  noite  quan- 
do voltaram  as  naus.  Pouco  depois  locou  ao  terço, 
:  e  no  fim  deste  se  transmittiram  as  ordens  para  que 
j  no  outro  dia  fossem  todos  á  missa  com  a  soíemnida- 
i  dee  respeito  devido  a  tal  acto.  (Continua.) 


os     TORNEIOS     DE     BrAGA. 

1." 

t)  FouASTEiKO  que  na  segunda  semana  do  mez  de 
Junho  de  1027  entrasse  em  Braga,  e  visse  alli  reu- 
nidos tantos  nobres  cavalleiros  d'Entre  Douro  e  Mi- 
nho, tão  luzidos  em  attavios,  librés,  e  custosas  gal- 
las  •  e  visse  o  alvoroço  do  povo,  o  borborinho  das 
turbas;  não  deixaria  de  perguntar  se  por  ventura 
haveria  ahi  casamento  de  algum  principe  ou  grande 
'  senhor.  Mas  prestes  se  desenganaria  de  que  outro 
era  o  motivo  de  todo  este  grande  apparato.  A  au- 
trusta  Braga,  a  primaz  das  Hespanhas,  preparava-se 
a  receber  em  seus  muros  o  seu  novo  prelado  e  se- 
nhor, o  illustre  D.  Rodrigo  da  Cunha,  ornamento 
da  igreja  e  das  letras  lusitanas,  que  tendo  deixado 
carregadas  de  benefícios  e  de  saudades  as  suas  anti- 
gas ovelhas  de  Portalegre  edo  Porto,  era  agora  ele- 
vado a  primaz  das  Hespanhas,  e  estava  ainda  desti- 
nado para  prestar  mais  valiosos  serviços  á  pátria  na 
c  deira  archiepiscopal  de  Lisboa.  Os  bracharenses, 
empenhados  em  appaudir    asua  boa  fortuna  na  pos- 
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se  de  tão  digno  prelado,  determinaram  celebrar  a  que  no  sobredito  locar  estava  já  arvorado  para  este 
sua  chogaHa  com  sumptuosas  festas.  Não  foi  difijcil  intento,  e  nelle  tremulavam  as  armas  do  arcebispo, 
a  escolha  do  género  do  espectáculo.  —  A  nobreza  de  :  No  qual  cartel  os  mantenedores  com  palavras  com- 
Enfre  Douro  e  Minho,  fiel  depositaria  dos  usos  e  !  postas  a  seu  modo  e  usança  de  cavalleiros,  depois 
lostumes  de  seus  maiores,  conservava  ainda  frescas  as  i  que  significavam  a  confiança  que  podiam  ter  no  pro- 
meniorias  dos  brios  e  gentilezas  dacavallaria  dossecu-  I  prio  valor  e  destreza,  que  em  varias  occasiões  lho  fi- 
los precedentes;  era  mui  destra  nestes  exercícios,  e  nha  rendido  victorias  insignes  e  illustre  fama,  desa- 
saliia  guarilar  pontualmente  todas  as  continências  e  fiavam  a  todos  os  cavalleiros  de  nome,  quecomelles 
primores  desta  arte.  Assim  que,  touros,  cannas,  saca-  se  quizessem  experimentar  conforme  as  leis  da  gine- 
bueno,  justas,  e  torneios  correram  por  sua  conta.  A'  ta  e  estardiota,  correndo  duas  lanças  em  o  logar  e 
parle  dos  populares  couberam,  como  éd'uso,  as  folias  dias  que  assignalavam  :,  sustentando  neste  desafio  que 
e  cantares,  os  disfarces  e  chacotas.  Masonde  ha  tor-  |  só  Braga,  entre  as  mais  cidades  do  mundo,  era  me- 
neios, não  ha  para  que  fallar  em  outra  casta  de  fes-  |  recedora  de  ter  por  seu  senhor  e  prelado  ao  111.™" 
tas;  porque  é  esta  festa  dos  torneios  não  só  lustrosa,  j  Sr.  D.  Rodrigo  dar  Cunha.  Por  quanto  ella  mereceu 
mas   dVirijem  mui  antiga,   e  como  tal   a  predilecta  j  ser  dos  imperadores  romanos  chamada  augitda,  titu- 


dos  príncipes  e  senhores  que  se  prezavam  de  cavai 
leiros.  Entre  nós  alguns  houve  muito  notáveis,  e  cu- 
ja miúda  de-cripção  se  encarregou  a  historia  de  trans- 
miltir-nos.  Ninguém  ignora  qual  foi  a  sumptuosida- 
dt!  dos  que  em  Évora  fez  celebrar  elroi  D.  .(oão  li.'' 
|)or  occa^ião  do  casamento  do  príncipe  seu  filho,  dos 
quaes  nos  dpixou  memoria  Garcia  de  Resende.  Nem 
são  meiKis  celebres  os  com  que  se  festejaram  defronte 
dos  paços d'Enxobregas  osdesposorios  do  príncipe  D. 
João,  filho  d'elrei  D.  João  3."  Delles  escreveu  unia 
relação  [<|ue  não  temos  noticia  fosse  publicada]  oes- 
íimavel  auolor  do  l'almeirini  em  Inglaterra,  Fran- 
(■isco 'de  Moraes.  Os  torneios  de  i'raga  são  talvez  os 
ollimoique  entre  nós  se  celeliiaram  conforme  aorigor 
da»  leis  da  cavallaría  ,  e  porque  fecham  nesta  parle 
o  circulo  da  idade  nieJia,  pareceu-nos  dar  noticia 
ilelles,  teguindo  as  testemunhas  de  vista  (*). 

Ames  de  todo  o  festejo  haviam  Oi  vereadores  da 
cidade  nomeado  por  mantenedores,  a  António  de 
Fraga  Rctelho.  da  brida,  e  a  Paulo  Vieira  Cabral, 
da  gineta  :  ambos  pessoas  nobres,  mui  conhecidos  e 
liestros  cavalleiros.  Isto  feito  trataram  logo  os  man- 
tenedores, a  quem  tocava  a  publicação  do  cartel,  de 
o  fixarem  com  todo  o  apparalo  possível,  não  só  em 
Braga,  mas  nas  cidades  e  villas  mais  visinhas,  para 
que  a  f.ima  trouxesse  aventureiros  a  se  experimenta- 
rem com  os  mantenedores  com  desejo  de  gaid)ar  hon- 
ra e  fama.  O  cartel,  que  em  liraga  se  lixou,  foi|pas- 
sados  poucos  dias  na  [iraça,  que  fica  defronte  da  por- 
*«  principal  da  sé.  Para  isso  se  ordenou  denoiteurna 
lustrosa  eiicimisada  de  ■rente  de  cavallo  com  muitas 


lo  que  ainda  hoje  conserva,   e  com  elle  o  de  primo- 
génita dos  Celtas,  emula  de  Roma,  excidio  deCita- 
nia  ;    e  por   ser  ennobrecida  com    muitas  victorias  e 
trofeus,  que  com  suas  armas  alcançou.  Possuindo  ho- 
je outros  dois  títulos  insignes,   que  é  ser  a  primeira 
mitra  de  Hespanha,  ethosoureira  de  muitas  e  sagra- 
das relíquias  :    sendo  a  prel.iciíi  mais  antiga,    não  só 
de  Hespanha,  mas  por  ventura  do  toda    a  Europa  ; 
e  tendo  juntamente  a  gloria  de  dez  arcebispos  santos 
que  a  governaram  ,  do  que  nenhuma  outra  se  podia 
gloriar,  se  não  fosse  Roma,  de  cuja  suprema  cadeira 
era  sua  íllustrissima  merecedor,  o  que  também  pro- 
mettiam  sustentar  a  foro  de  cavallaria.  O  que  tudo 
seria  julgado  pelos  juizes,  para  isso  designados;  eque 
o  aventureiro  apontaria  o  preço  que  IIh'  bem  parecesse, 
com  tal  condição  que  vindo  disfarçado  seria  obrigado 
a  entrar  no  campo  com  padrinho,  que  pudesse  abo- 
nar sua  qualidade.   Dando  finalmente  no  remate  do 
papel  noticia  emstimnia  das  mais  festas  que  se  haviam 
de  celebrar.    Este    cartel    foi  fixado  e  publicado   em 
vários  legares  e  villas  d'Entre  Douro  e  Minho,  para 
que  viesse  á  noticia  de  todos.  E  para  este  elleitode- 
ram  os  vereadores  ordem  que  aos  11  de  Maio  fos'e  le- 
vado   ao   Porto    pelo    mantenedor    da  gineta    Paulo 
Vieira  Cabral,  o  qual  entrou  aquella  tarde  pela  cida- 
de com  grande  ruido  de  instrumentos  diante  de  si, 
em  que  entrava  uma  trombeta  bastarda,  vários  tam- 
bores de  pé,  um  terno  de  atahalos,  outro  de  trombe- 
tas, outro  de  charamellas,  bem  concertados  earavallo. 
E  por  quanío  nãoé  estvlo  de  cavallaria  levar  oman- 
tenudor,  que  vai  desafiar,  comsigo  niaii<pie  o   padri- 


luzes.   Adiante  hia  uma  trombeta  bastarda,  e  muitas  |  nho,  que  era  Jerónimo  da  Cunha  Sottomaior,  iam  nós 


caixas,  e  outros  instrumentos  de  guerra  :  na  reta- 
guarda iam  os  doi^  m.inlonedoresem  formosos  cavai- 
los,  armados  com  armas  branca',  com  varias  e  cu- 
riosa» pbinuigeiís  ;  e  um  delles  levava  no  escudo  e 
cariei,   o  qual  deixou  pendurado  d'uni  mastro  alto, 

(*)  Cl  que  aqui  dizemos  destes  torneios  éextraliido 
da  ItelíKão  do  ricehimatti  <•  festas  que  sefixiram  na 
íniíjicia  cidade  cli:  Hraga.  ácnlrada  di>  illuslrissimo  c 
r€%H:i-cndissiinu  Sr.  D.  liaJritjO  ila  Canha,  arcebispo  c 
hi.nhnr  dclúi,  prima-  das  fjcspduhas.  Imprcisa  cm 
fíraya.  Juno  de  MDCXKril.  —  l  vol.  4.«=  íísia 
rch:çào  afiirma  o  editor  Frucluoso  Ijonrenço  deBaslo 
li  r  sido  Icila  por  um  curiofio.  pessoa  qualificada  em  le- 
tra», eque  fez  exactas  liiligencias  para  inquirir  a  ver- 
dade. K  livro  raríssimo,  (;  do  qual  não  achamos  menç.ão 
nem  naBiblioth.  Lusit.  ,  nem  nociítaloio  dos  AA.  do 


os  dois  no  cabo  de  lodo  o  acompanhamento,  armados 
de  luzentes  arma^  bem  guarnecidas  e  gravadas,  em  for- 
mosos ginetes  paramentados  com  jaezes  ricos;  e  elles 
em  si  com  outras  ga  lias  iam  Ião  a  iro  os  e^ue  reiros,  que 
faziam  uma  formosa  vista.  Fixaram  ocirtel,  tornan- 
do logo  a  sair  da  cidade  com  asimsma'  continências. 

Como  acima  já  dissemos,  não  é  nossa  íntençãc. 
acompaidiar  ao  arcebispo  na  sua  jornada  lio  Porto  a 
Braga,  nem  assistir  ás  iVstas  dos  primeiros  três  dias. 
Ba-ta  que  nos  achemos  aos  torneios  da  noite  ilo  do- 
mingo 13  de  Junho,  que  não  ten\os  pouco  que  ver. 

Fíz(!ram-se  elles  no  terreiro  do  arcebis|)0,  que  fi- 
ca da  liaiula  de  cima  da  sua  galeria,  ijue  é  logar 
muito  a  propósito,  por  ter  em  (piadro  sufficiente 
capacidade,  e  com  Iioa  copia  de  janellas  em  roda, 
das  quaes  se  podia  muito  á  vontade  gozar  de  quanto 
alli  sê  representasse.    No  meio   deste   terreiro  se  le- 

í-  palmos,    70    de 


Diccion.  da  Acad.  ,  nem  ainda  iio  inaisext<!nso  calalo-  I  vanIoH  um  tlieatro  deallura  d 
S.O,  (pie  a  Acad.  mandou  [iidjlicarem  1T'J"J.  A  narra-  |  largo,  o  80  de  comprido.  Em  cada  canto  seu  mas- 
ção  não  é  puramente  g<tzctal;  e  por  lai  arle  disposta,  ,  tro  revesli<lo  de  verdura,  os  quaes  serviam  de  sus- 
que  não  enfada,  aiite^  recreia  a  sua  leitura.  O  estylo  '  tentar  artificiosamente  grandi;  copia  ile  luzes  de  ce- 
salie  ao  purismo  dequinhenlos,  e  pôde  sem  escrúpulo  ra  branca,  (jue  por  tod.i  a  noite  eslíveram  ardendo, 
passar  por  auctoridaile  paradar  carlade  portugucías  ás  Coiria  a  obra  deste  tabulado  ante  um  chafariz,  que 
palavras  (■  ás  plirases  relativas  aoobjccto  particular  de  no  topo  desle  terreiro  está  levantado,  e  hoje  serviu 
que  trata.  de  dois  officios  ;  do  ordinário,  alegrando  os  presente 
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com  a  corrente  perennal  dos  esguichos;  e  também 
de  tocheiro  ou  nlampadario,  sustentando  muitos  lu- 
mes :  confederando-se  aqui  os  dois  elementos,  fogo  e 
agua,  para  maior  alegrÍ7i  da  festa.  Faziam-Ihe  com- 
panhia em  roda  do  theatro  para  maior  magnificên- 
cia seis  tocheiros  grandes  do  prata,  fjiie sustentavam 
'Tossos  brandões  de  cera  branca.  K  o  (jue  fazia  tudo 
mais  lustroso  era  que  todo  este  terreiro  pelo  alto, 
junto  ás  beiras,  estava  povoado  de  grande  copia  de 
lumes,  que  como  coroa  o  rodeavam,  e  não  só  mos- 
travam uma  formosa  vista,  mas  faziam  que  a  noite 
nenhuma  inveja  tivesse  ao  dia.  Para  a  banda  direi- 
ta, junto  á  entrada  do  theatro,  ficava  levantada 
uma  hastaria,  em  a  qual  se  encostavam  as  lanças, 
i-om  que  o  mantenedor  e  mais  aventureiros  entra- 
vam. l'ara  a  parte  do  chafariz  se  [lozeram  Ires  ca- 
deiras de  velludo  franjado,  sobre  alcatifas  de  seda, 
para  assento   do  mantenedor  e  padrinhos,    em  logar 


de  tenda,  da  qual  se  não  usou  por  não  tomar  j  vis- 
ta das  janellas.  Logo  para  a  direita  do  mantenedor 
se  levantou  um  formoso  aparador,  clieiu  de  muitas 
peças  de  seda,  (jiie  eram  os  (ireços  que  se  haviam  de 
julgar;  e  junto  do  aparador  licava  o  logar  destinado 
para  os  juizes,  os  (]uaes  estavam  assentados  cm  ca- 
deiras de  velludo  franjadas;  e  eram  Furnão  da  Sil- 
va e  D.  (sabriel  de  (iuirog.i,  ambos  fidalgos  da  ca 
sa  do  sua  mageslade  :  ficando  junto  á  bastaria  logar 
para  os  aventureiros,  ricamente  guarnecido  e  alcati- 
lado.  Corria  pelo  meio  do  Iheatro  uma  iiallia  de  oO 
palmos  de  comprido  e  ij  de  alto,  para  divisão  dos 
combatentes,  toda  lavrada  ao  pincel  de  vistosas  pin- 
turas.  E  como  a  assistência  havia  de  ser  alli  por 
muito  tempo,  niio  faltavam  muitas  e  diversas  casta'- 
de  doces,  que  com  fraiupnza  ^e  davam  a  tudo^,  pa- 
ra que  com  elles  se  podes'-eiii  aproveitar  da  agua, 
que  perlo  corria.  ./.  //.  i/n  C   R. 


O   SSONTE  HSCLã. 


Demos  uma  noticia  do  terreno  da  Islândia  e  dos  is- 
landezes  a  pag.  116  do  3."  volume:  e  entre  as  sin- 
gularidades naluraes  deste  paiz,  descrevemos  a  ca- 
verna de  Surtshellir  a  pag.  13'2  do  mesmo  vol.  ,  e 
,,s  geysers,  ou  repúdios  d'a2ua  quente  a  pag.  293 
'!o  '2.'^  Diremos  agora  alguma  cousa  .acerca  do  He- 
cl.i,  por  occasião  da  nossa  estampa,  que  não  só  re- 
presenta este  voloão,  porém  mais  ao  longe  asloiu/s, 
>ui  serranias  de  neve,  cobertas  de  gelos  perpétuos, 
e  separadas  por  lagos,  algumas  das  quaes  são  tam- 
f)em  igní\omas. 

Jaz  o  monte  Ilecla  na  parte  meridional  da  Islân- 
dia, obra  de  30  milhas  inglezas  da  costa  ;  não  é  a 
mais  alfa  nem  a  mais  picturesca  das  montanhas, 
mas  erupções  tremendas  a  fizeram  celebre.  Ha  me- 
moria de  vinte  e  três  destas  desde  1004-  para  cá  :  e 
todavia  esta  conta  não  é completa.  Ha  mais  de  67  an- 
nos  que  o  volcão  está  quieto,  como  o  esteve  por  mais 
de  "O  antes  da  ultima  erupção,  que  aconteceu  em 
1772.  O  cimo  reparte-se  em  três  píncaros,  forrados 
de  neve.  e  nos  lados  destes  abrem-se  as  vastas  crate- 


ras. Q  solo  compõe-se  pela  maior  parte  d"areias  e 
escorias,  e  a  lava  teiii,  feito  á  roda  do  monte  uma 
muralha  vitrificada  e  desigual.  O  pincaro  do  meio 
é  o  mais  elevado,  e  quando  SIackenz.ie  o  visitou  em 
1810  lançava  vapores  aquosos:  na  assomada  era  o 
calor  tão  intenso  que  o  thermometro,  po^to  entre 
as  escorias,  marcava  14Í."  f)s  halátantc.  dos  arre- 
dores do  Hccla  trabalham  por  dissuadir  os  viajantes 
de  subirem  ás  crateras,  affirmando  qui-  são  as  bocas 
do  interno,  e  que  os  diabos  andam  de  contínuo  aza- 
famados  a  carregar  ])ara  ellas  as  almas  dos  que  mor- 
rem nos  combates  :  contam  mais  que  a  montanha  e 
guardada  por  certos  passares  negros,  de  exquisita  fi- 
gura, armados  de  bicos  de  ferro,  com  que  recebem 
asperamente  çs  que  ousam  devassar. lhes  o  território. 
O  espaço  contíguo  aoHecla,  por  mais  de  duas  lé- 
guas em  redondo  é  coberto  de  escorias,  pedra-poines, 
e  cinzas:  foi  antigamente  habitado  quasi  até  ás  fal- 
das da  montanha,  e  dizem  que  fora  fértil,  mas  assuc- 
cessivas  torrentes  de  lava  o  assolaram.  Na  ultima 
erupção  o  vento  arrebatou  as  cinzas,  que  foram  cahir 
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como  thuva   nas  ilhas   de  Feroe   distuntei   300  ini- 
llias.  

Elvas. 

''*4.o 

Forte  de  i\.   ò'.  da  tiraca. 

O  iorle  cie  N.  S.''  da  (iraça  está  constroiJci,  como 
ja  dissemos,  no  cume  do  monte  da  mesma  denomi- 
nação, ornais  elevado  que  ha  naquelles  sitios,  fican- 
(io  ao  NE.  da  praça,  e  ainda  ao  alcance  da  sua  ar- 
fillieria.  tluandoem  l(iá8  os  hespanhoes  sitiaram  El- 
vas, estaheleceram-se  nesta  altura,  depois  de  have- 
rem desalojado  um  piquete  nosso  d'infanteria  que  a 
iK-cnpava,  e  ao  qual  íoi  impossível  poder-se  ali  sus- 
tentar, por  falta  de  fortificações  que  o  protegessem. 
Sempre  cpie  as  praças  de  deposito  são  ppqucnas, 
remedeia-se  este  defeito  essencial  circumdando-as  ds 
uni  recinto  exterior,  formado  de  fortes  separados  : 
[lor  este  nieio  se  oljsta  a  que  ellas  possam  ser  fácil  e 
iiitfiramente  investidas,  abrigando-as  ao  mesmo  tem- 
po de  serem  bombeadas  e  incendiadas.  Estes  fortps, 
pela  "-ua  protecção,  permittem  que  os  exércitos  pos- 
s;im  tomar  difterentes  posições,  todas  vantajosas:  são, 
jior  assim  dizer,  outros  tantos  campos  entrincheira- 
lios,  esabe-se  que  é  esta  uma  das  mais  preciosas  pro- 
priedades que  podem  oiTertcer  as  fortalezas. 

(>  fortn  da  Graça  vem  a  ser,  a  todos  os  respeitos, 
lie  indispensável  necessidade  para  Elvas.  O  seu  po- 
iyçono  diilere  pouco  de  um  quadrado  d'umas71  bra- 
ças de  lado  exterior.  Tem  no  centro  um  rediicto  cir- 
cular, com  três  ordens  de  baterias  casamatadas  de 
bellissima  execução,  serxindo  estas  casasmatas  não  só 
para  tomarem  parte  activa  na  defensa,  varrendo, 
com  o  fogo  das  peças  de  grosso  calibre  que  neIJas  se 
adiam  assentadas,  todos  os  terraplenos  do  forte  :,  mas 
também  para  armazéns,  e  para  alojamento  do  go- 
vernador e  dos  principaes  officiaes  da  guarnição.  Por 
baixo  das  casasmafas  de  que  acabamos  de  fallar,  se 
construiu  uma  magnifica  cisterna,  que  contém  agua 
sufficiente  para  as  precisões  da  tropa  da  mesma  guar- 
nição. 

Três  das  frentes  do  torte  são  completamente  casa- 
matadas, e  fornecera,  como  o  reducto  central,  ar- 
mazéns e  alojamentos  para  as  tropas;  mas  a  quarta 
frente  tem  somente  estabeleci  mentos  deste  género  de- 
baixo dos  flancos. 

Os  seus  quatro  prcpienos  baluartes,  começando 
por  aquelle  que  fica  voltado  para  o  j\E.,  e  conti- 
nuando para  a  direita,  denominam-sH  da  Malifa, 
fie  liadajcz,  da  Cidade,  e  lie  S.  jJmaro :  na  cor- 
tina  que  prende  esles  dois  últimos  existe  a  porta 
principal  do  forte;  e  oito  portas  falsas,  distribuídas 
Igual  e  svrametricamente  pelas  quatro  frentes,  fa-  i 
<  ultam  a  conimunicação  do  interior  do  recinto  ma- 
gistral para  o  fosso  e  para  as  obras  exteriores. 

As  casasmatas  dos  ilancns  formam  dilierentes  an- 
dares, que  offerecem  fogos  cm  ainphitheatro,  formi- 
dáveis pela  difficuldailo  do  os  contrabater. 

.\o  NNO.  do  monte  de  iV.  S."*  da  Graça  se  for- 
nia e  prolonga  uma  altacliaã  de  100  braças  de  com- 
primento, sobre  S3  de  largura  :  é  este  o  nnico  lado 
'111  que  o  inimigo  poderia  estalii-lecer-se  para  formar 
um  ataque  em  regra,  e  por  isso  se  tem  com  razão 
multiplicado  os  moios  de  defensa  na  frente  que  lhe 
corresponde,  havendose-lhe  ajuntando  uma  obra  cór- 
nea com  cortaduras  no  seu  terrapleno,  tudo  bem  ca- 
samatado  e  contraminado ;  de  sorte  que  o  forte  ofle- 
lece  sele  recintos  successivos  a  tomar,  o  que,  exi- 
bindo muitos  comliates  parciaes,  deve  occâsionar 
lonja  resistência.  .As  outras  frentes  do  forte  téeni  so- 


mente revelim  e  estrada  coberta,  cobrindo  esta  ul- 
tima perfeitamente  as  escarpas  das  obras,  por  haver 
sido  construída  segundo  as  regras  do  desenfiamento. 

Três  dos  reveliiis  são  casaraatados,  e  quasi  toda  a 
estrada  coberta  é  guarnecida  interiormente  de  uma 
galeria  de  contra-escarpa. 

O  áspero  declive  das  suas  esplanadas,  a  grande 
altura  da  muraliia  de  revestimento  da  sua  escarpa, 
e  as  suas  galerias  séteiradas  de  escarpa  e  de  contra- 
escarpa,  concorrem  efficazmente  para  preservar  o 
forte  de  qualquer  ataque  imprevisto  ;  ea  construccão 
particular  das  suas  ditas  esplanadas,  formadas  pela 
maior  parte  de  grandes  pedras,  cobertas  cora  uma 
simples  camada  de  terra  vegetal,  assim  como  a  es- 
treiteza da  sua  estrada  coberta,  e  das  outras  obras 
exteriores,  tornam  de  suinma  difficuldade  o  ataque 
nn  regra  contra  o  recinto  magistral  do  forte.  Ajun- 
tando a  isto  as  disposições  que  estão  feitas  para  o 
defender  por  meio  das  minas,  formar-se-ha  adequa- 
da idéa  da  grande  resistência  de  que  é  susceptível 
esta  fortaleza. 

Pela  importância  do  forte  da  Graça,  pela  dispo- 
sição das  suas  obras,  e  pelas  80  bocas  de  fogo  de  que 
deve  constar  o  seu  ornamento  de  sitio,  a  sua  boa 
defensa  exige  uma  guarnição  de  lOUO  a  1200  homens 
d'infanteria,  200  artillieiros,*  e  100  mineiros,  pre- 
fazendo  ao  todo  1300  a  loOO  homens. 

O  forte  da  Graça  deve  ser  considerado  como  um 
modello  de  construccão:  foi  projectado  pelo  illustre 
marechal  general  conde  de  Lipe,  ijue  reorganisou  e 
commandou  o  nosso  exercito  na  guerra  de  1762,  e 
a  sua  construccão,  confiada  primeiramente  a  3Ir. 
Eliennt,  official  engenheiro,  bem  conhecido  pelo 
seu  Tratado  das  Minas  Militares,  foi  continuada 
pelo  distincto  general  i'nllcrt:  que  fez  varias  modi- 
ficações e  addições  ao  primitivo  projecto.  Segundo 
consta  do  Elogio  Histórico  deste  general,  composto 
por  sua  filha,  a  Sr.^  l).  Maria  Luiza  de  Valleré, 
custou  767:199^039  rúi*,  sendo  começado  em  julho 
de  1763,  e  concluído  no  anno  de  1792. 

Forte  de   Santa    Ltizm. 

A  240  braças  de  distancia,  ao  S.  do  recinto  ma- 
gistral d^Elvas,  se  acha  o  forte  de  St. ^  Luzia,  edifi- 
cado sobre  um  pequeno  outeiro,  que  dominava  par- 
te da  praça.  O  polygono  da  fortificação  deste  forte 
é  proximamente  um  quadrado  de  78  braças  de  lado 
exterior,  pouco  mais  ou  munos,  fortificado  segundo  o 
primeiro  systema  deVauban,  tendo  revelins  nas  suas 
trentes  voltadas  para  E.  e  para  o  S.,  tudo  cercado 
de  estrada  coberta  e  de  esplanada,  que  em  parte  e 
cortada,  terminada  por  muros  de  alvenaria,  e  guar- 
necida exteriormente  de  três  linhas  de  fossos,  mui- 
tos dVUes  abertos  em  pedreira. 

No  centro  do  forte  ha  um  reducto  quadrangular, 
circnmdado  de  um  caniinlio  de  rondas  ao  longo  do 
pe  da  escarpa  exterior  do  parapeitOj  o  qual  reducto 
commnnica  com  o  recinto  magistral,  do  lado  do  N., 
por  um  passadiço  ou  pequena  ponte  dormente,  que 
pude  ser  facilmente  demolida,  e  substituída  em  oc- 
casião  de  sitio  por  ponte  Icvadiça,  Neste  reducto  se 
acha  a  igreja,  e  por  baixo  d"ei^  uma  casa  abobada- 
da á  prova,  que  pode  servir  de  armazém  para  mu- 
nições de  guerra. 

.Algumas  cazernas,  t.imhem  á  prova  de  bomba, 
estabelecidas  debaixo  dos  terraplenos  do  forte,  e  ou- 
tros quartéis  e  pavões,  podem  dar  abrigo  a  parte  da 
guarnição,  e  ás  munições  de  guerra  e  de  boca  :  o 
alojamento  para  o  resto  da  guarnição  pode  fazer-sc 
debaixo  de  blindagens,  encostadas  a  muralha  de  re- 
vestimento do  reducto  central. 
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A  porta   principal  do  forte  está  situada   no  nieio 

)  1  cortina   da  frenio   de   fortificaçno  que   oHia  para 
lhas:   na  cortina  opposta  ha  uma  porta  falsa. 

!)uas  cisternas  existentes    no  reducfn  contém,    es- 
tando cheias,  2:'JiJ9  almudes  de  agua,  os  quaes  che- 
cam para  300  a  400  homens,  durante  2  a  3  meies, 
'   rasão  de  unia  canada  por  dia  a  cada  homem  :,   mas 
MO  a  meia  distancia   entre  a  praça  e  o  forte  ha  a 
de-nova,    donde  os  defensores  do  mesmo  forte  se 
iom    prover   de   agua  durante   a  maior   parte  do 
iipo  do  cerco,  vem  por  conseguinte  a  servir-lheas 
'Lrnas   como   de  reserva   para   os  últimos   dias  do 
.]ue. 

í  m  caminho  em  linha  recta,  guarnecido  de  para - 
ito  e  banqueta  de  ambos  os  lados,  permitte  aconi- 
inicação,   coberto   dos   tiros   directos  do  inimigo, 
::tre  a  praça  e  o  forte. 
.\  cortina  e  os  parapeitos  das  duas  faces  e  dos  dois 
tlancos  da  frente  de  fortificação  que  tíca  voltada  pa- 
ra a  praça,   são  simples   muros   de   aKenaria,    para 
'l'i'>  possam  ser  facilmente  demolidos  pelos  tiros  fei- 
t' ^  da  mesma  praça,  logoque  o  inimigo  consiga  apu- 
ra r-se  do  forte-   o  que  obviará  a  que  se  cubra  com 

s  parapeitos  e  cortinas  para  hostilisar  EUas. 
<  >  reducto  central  domina    do  seu  cume  todos  os 
•  rraplenos   do   forte,    tornando    nellos  impossível    o 
'ítabeleci mento  do  inimigo,  em  quanto  aquelle  não 
!V>r  tomado,  ou  destruídos  os  seus  parapeitos. 

A  denominação   dos    í  baluartes   <!e  forte,    conie- 
:.do  pelo   que  ííca  voltado  para    o  NE.  ,    e  conti- 
nuando   para   a- direita  são;  de  í>.    Anionio,    de  S. 
Liihcl,  de  S.  Pedro,  e  da  Conceicã'). 

Xas  fortificações  do  forteexistem  algumas  disposi- 
-  permanentes,    para  se  ajuntar  aos  outros  meios 
i-a  a  poderosa  cooperação  das  minas.   (í  seu 
..i:.Lnto  de  sítiodeve  andar  por  umas  20  a  iio  bo- 
is de  fogo,    e  a  sua   guarnição,   no  mesmo  tempo, 
jiir  3oO  a  400  homens,   incluindo  neste  numero  60 
.'.rtilheiros,  e  oO  mineiros,  e  sapadores.  Pela  proxinii- 
•'  lie  em  que  o  forte  se  acha  da  praça,  a  dita  guar- 
ão  pode  ser  rendida  diariamente    pela  guarnição 
i^lvas,  o  que  tornará  a  sua  defesa  mais  enérgica  e 
'iiradoura. 

Segundo  o  testemunho   de  D.    Luiz  de  Menezes. 
ronde  da  Ericeira,    no  Porluçjal  RcslatiraJo,  o  ou- 
ro de  St.''  Luzia  estava  destíluído  de  fortificações 
indo,  no  anno  de  1G41,  o  ilhistre  Mathias  d'Al- 
uerque,  director  geral  das  fortíticações  do  Alem- 
;  ',  mandou  alli  construir  uma   meia  lua  ou  reve- 
hin,  ao  mesmo  tempo  que  se  erigirão  outras  três  pa 
ri  cobrirem  as  três  portas  que  dão  entrada  para  El- 
\;.~.   parece  que  alguns  annos  depois   a  importância 
ili'  occupar  mais  solidamente  aquelleouteiro  fez  mu- 
1  ir  o  plano  das  fortificações,   construindo  se  nelle  o 
:  Tte  que  acabamos  de  descrever,  com  a  sua  compe- 
ti iite  communicação  para  a  praça;   sendo  Certo  que 
1      anno  de  tGoS  já  os  seus  quatro  baluartes  estavam 
ii -luidos. 

íi    1.UF.S    nos     ESTADOS     I-ORTIGUEZES     NA    IxOlA    ATE 
O    -ICGE    D.\    StJ.i    «RANDEZA. 

<  '  ESTADO  OU  império  lusitano  indico,  qne  em  ou- 
1r,i  tempo  dominava  o  Oriente  todo,  e  constava  de 
•iilo  mil  léguas  de  senhorio,  de  vinte  e  nove  cidades 
cabeças  de  províncias,  fora  outras  muitas  de  menos 
conta,  e  que  dava  leis  a  trinta  e  três  reinos  tributá- 
rios; pondo  em  admiração  o  mundo  com  seusesten- 
d.ilos  limites,  estupendas  viclorias,  grossos  commer- 
'los,  e  immensas  ríciuezas  ;  no  presente,  ou  seja  por 
pas,  ou  fatalidade  de  império  grande,  está  redu- 
1  a  tão  poucas  terras  e  cidades,  que  se  pode  du- 


vidar se  foi  aquelle  estado  roais  pequeno  no  princi- 
pio do  que  se  vê  no  fim.  Gluem  quizer  formar  cabal 
conceito  do  que  foi,  e  é  agora  o  estado  da  índia, 
deve  considera-lo  nas  quatro  idades  do  homem,  pue- 
ril, juvenil,  varonil,  e  de  velhice:  consideração  de 
que  já  se  valeu  Lúcio  Floro,  para  com  propriedade 
escrever  o  principio,  progressos  e  fim  de  seu  impé- 
rio romano,  cuja  puericia  (juer  fosse,  em  todoo  tim- 
po  que  Roma  teve  reis,  por  espaço  de  duzentos  c 
cincoenta  annos.  A  adolescência  ou  segunda  idade 
durou  duzentos  annos,  que  Roma  foi  governada  por 
cônsules.  A  terceira  desde  os  cônsules  ate'  .Augusto 
César,  em  que  se  contam  duzentos  e  cincoenta  ai.- 
nos.  De  César  Augusto  até  ao  império  de  Trajano 
vão  perlo  de  du/eiitos;  elantos  teve  de  velho  a<iuel- 
le  império. 

Todas  estas  quatro  idadí-s  acharemos  com  a  me'- 
ma  propriedade  no  estado  da  Índia;  ao  qual  senão 
dermos  tantos  annos,  daremos  semelhantes  feitos  e 
progressos.  Foi  sua  primeira  idade  no  feliz  reinaihi 
d"elrei  D.  Manuel;  porque  no  segundo  anno  de  seu 
governo  nasceu  para  nós  a  índia,  sendo  descoberta 
por  D.  ^  asco  da  Gama:  desde  seu  nascimento  até 
que  morreu  aquelle  invictissimo  rei  se  contam  vinte 
e  quatro  annos  que  teve  de  menino^o  e-tado  da  ín- 
dia. Ao  primeiro  abrir  de  olhos  descobriu  toda  a 
cosia  da  índia,  desde  o  Indo  até  o  Ganges,  toda  a 
da  Ethiopia,  .Arábia  e  Pérsia,  com  seus  niarts  < 
ilhas,  toda  a  da  China  e  Malaca,  Foram  sua<meni- 
nices  fundar  cidades,  conquistar  reinos,  e  fazer  a 
muitos  reis  triliutarios  ;  somente  V>rincar  nàosoniie. 
porque  em  todas  as  n:uerras  que  naijuelles  princípios 
teve  não  pelejavam  os  portuguezes  a  brincar;  -eu" 
jogos  eram  tirar  reis,  e  pôr  reis,  depondo  os  inconfi- 
dentes, e  coroando  os  fieis.  Tudo  foi  o  mesmo,  co- 
meçar a  falar  e  a  mandar.  As  palavras  que  dizia 
eram  leis  que  dava.  Ensinou-se  a  andar,  não  sobre 
rodas  por  casa,  mas  sobre  poderosas  naus  por  que  a 
fortuna  tinha  trocado  suas  rodas.  Em  toda  a  terra 
em  que  punha  os  pés  era  sua.  Com  estar  naquelle 
tempo  o  estado  na  primeira  puericia  não  deu  uma 
só  queda,  fazendo-a  elle  dar  a  poderosos  reis  que 
i  lira  armavam.  Seu  primeiro  leite  foi  o  sangue  de 
I  milhares  de  mouros  e  gentios  que  matou  :  seu  pri- 
meiro susleiíto  muitas  presas  que  tomou,  muitos 
commercios  que  abriu,  muita  especiaria  que  man- 
!  dou  a  Portugal.  Finalmente  aquelle  estado  só  no 
nome  e  na  idade  toi  menino.  E  descendo  ao  parti- 
cular, em  tempo  d  elrei  D.  Manuel  se  totuou  Goa 
e  Malaca  aos  mouros,  se  fizeram  as  fortalezas  d'Or- 
'  muz,  Cochim,  Calecut,  Maldiva,  íocotora,  Au- 
'  gediva.  Cananor,  Coulão,  Columbo,  Chaul,  Pa- 
ceni,  Ternate,  Cranganor  e  Sofala  ,  e  tributários  ;i 
eirei  de  Portugal  os  reis  de  Ormuz,  de  Tidore,  de 
Ceilão,  das  Maldivas,  de  Coulão,  de  JMelinde,  de 
Zanzibar,  de  Quiloa,  de  Batecalá,  de  Pacem  ;  •• 
outros  muilos  pediram  pazes  e  communicação  coni- 
nosco.  Houve  famo.isbimas  vicíorias  contra  prínci- 
pes, qne  nunca  tinham  duvidado  de  as  alcançar, 
ainda  dos  mais  poderosos  reis  do  inundo.  Não  ficou 
nação  em  toda  a  Lídia  que  os  portuguezes  não  le- 
vassem diante  em  seus  Iriumpho^.  Do  Egvpto,  da 
Arábia  e  Turquia  concorreram  prisioneiros  em  gros- 
sas e  poderosas  armadas,  para  que,  vencidos  pelos 
portuguezes,  fizessem  seus  triumphos  mais  gloriosos. 
Tão  varonil  foi  a  puericia  do  estado  da  índia. 

Os  annos  que  reinou  o  piíssimo  rei  D.  João  3.", 
qne  foram  trinta  e  cinco,  são  os  que  teve  de  adoles- 
cência o  estado  da  índia,  nos  quaes  cresceu  e  se  di- 
latou por  toda  ella,  fundando-se  cidades,  víllas  e 
losjares  nas  terras,  que  ou  reis  amigos  nos  largavam, 
ou  as  armas  conquistavam.    Na  cosia   de  Coroman- 
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dei  a  cidade  de  S.  Tliomé  ou  Meliapor,  a  de  Nega- 
patão,  a  de  Jafaiiapalão  cabeça  de  seu  reino,  tjiie 
possuiu  muitos  annos  o  estado.  Na  iltia  de  Cevlão 
as  cidades  ou  fortalezas  de  Gale,  IVeu;un)ho,  Batioa- 
lou  c  Triíjuinialé.  Na  costa  do  norte  as  cidades  de 
Kaçaim  e  Damão,  com  muitas  villas  e  aldeãs  por 
toda  a  costa  do  reino  de  Cambava,  que  é  ainda  nos- 
sa. Fez-se  a  fortaleza  de  Diu,  a  de  Chalé  no  Mala- 
li.ir,  e  a  de  IMacau  na  China.  As  victorias  foram 
tantas  quantas  as  batalhas,  e  estas  eram  no  anno 
tantas  como  os  dias.  Em  terra  e  mar  vencemos  por 
vezes  ao  <,an!Orim,  ao  rei  de  liintíio,  a  sultão  Ba- 
dnr.  rei  de  Cambava,  a  seu  neto  sultão  Mamude, 
ao  Iiidaluo,  aos  reis  i!e  Maluco,  ao  do  Achem,  ao 
lie  Pam,  ao  cunhale  Marcar,  ao  rei  de  Mançalor, 
ao  de  Adel,  ao  de  I'oroá,  ao  de  Rcpelim,  de  Moni- 
i>aea,  de  Tidore,  e  Bachão  ;  fora  outros  muitos,  que 
por  menos  conhecidos  deixo  de  nomea-los.  E  para 
que  a  fraqueza  dos  vencidos  não  fosse  de  menos  cre- 
dito a  nossas  armas,  castelhanos  e  turcos  sentiram  o 
rigor  do  nosso  ferro,  e  o  favor  da  fortuna  que  nos 
assistia  naqnelle  tempo,  sendo  uns  desbaratados  na 
costa  da  índia,  outros  rendidos  em  Maluco.  Os  reis 
(lue  ate  então  puzerani  toda  a  sua  esperança  em  nos 
lançar  fora  da  Índia  com  cruéis  guerras,  já  se  fa- 
ziam tributários,  ou  pediam  pazes  ^  como  o  liidal- 
eào,  o  rei  de  Cambava,  o  de  Xael,  o  de  Vianta- 
na,  o  de  Adem,  o  de  Cachem,  de  Dofar,  da  Sun- 
da,  e  o  çamorim.  Iguaes  progressos  se  faziam  na 
conversão  das  almas,  que  nas  armas:  receberam  o 
sagrado  baptismo  os  reis  de  Butuano,  de  Casimino, 
de  l'iniilarano.  do  Ternate,  de  Travancor,  de  Tu- 
tucorv,  de  'J'anor,  e  de  Bungo  no  Japão,  com  mui- 
tas províncias  e  reinos.  Esta  foi  a  segunda  idade  do 
estado  da  índia,  e  por  isso  lhe  podemos  chamar 
adolescência. 

Chegou  a  idade  perfeita  com  o  reinado  do  senhor 
ri-i  IJ.  Sebastião,  e  se  conservou  nella  desde  o  anno 
de  íoOl  até  o  de  1(500  pnr  espaço  de  trinta  e  nove 
annos.  em  que  l'orlugaí  conheceu  três  reis,  D.  Se- 
l)asti."io,  D.  Henrique,  e  D.  Phili[>pe.  Já  neste  tem- 
po o  estada  attendia  mais  a  se  conservar,  que  a  con- 
quistar :  Ci)nitudi)  fez  uma  fortaleza  em  Mombaça  pa- 
ra seidiorear  aquelle  reino,  três  no  Canará,  que  lo- 
ram  Aiangalor,  Barcelor,  e  Onor,  a  de  Sirião  em 
I'egii,  os  fortes  de  Sena  e  Tete  nos  rios  de  Cuama  i 
fundou-se  a  cidade  de  Golim  em  Bengala.  Pelejou- 
se  valorosamente,  e  defendeu-se  o  estado  nositio  ge- 
ral, que  a  todo  o  estado  puzeram  seus  inimigos  com 
poderosissjmos  exércitos.  O  hidalcão  desceu  sobre 
<ioa,  o  nisMfiialuco  sobre  (^haul,  o  çamorim  sobre 
Chalé,  o  achem  sobre  Malaca,  sem  que  a  divisão 
do  poder  «iiminuisse  os  brins,  ou  enfraquecesse  o  va- 
lor da  nossa  gente.  De  tãn  gra.ide  invasão  não  tira- 
ram nossos  inimigos  mais  que  desesperação  de  preva- 
lecerem contra  um  estado,  que  ao  mesmo  tempo  re- 
balía  a  quatro  tão  opulentos  e  bellicosos  monarchas. 
Não  contente  o  estado  com  se  defender,  tratou  de 
se  vingar  do  cunhale,  que  tomado  ás  maus  em  sua 
própria  fortaleza,  foi  degolado  em  Goa  :  nem  esea- 
poit  da  morte  o  rei  de  íjamo,  por  culpas  que  tinha 
tonimclido  contra  o  estado;  o  de  Ampaza  foi  casti- 
gado com  assolação  lie  sua  corte  e  reino  :  tomou-se 
ao  .N!elii]iie  o  morro  de  Chaul,  uma  das  melhores 
lortalez.i-,  do  mundo,  e  se  fizeram  pazes  com  quasi 
(odos  os  reis  da  índia,  acceitando  outros  por  vassal- 
Jos  íicsla  coroa,  como  o  de  Patê,  Pemba,  rtuiteve, 
.Monomotapa.  Este  de  maia  de  reiuler  vassalagem  a 
•  Irei  de  Portugal,  promettendo  de  lhe  guardar  fide- 
lidade, qniz  tamliem  tomar  sua  fé  e  ser  christão, 
vomo  á  ja  de  pães  e  avós.  Nesta  iilade  do  estado  da 
ilidia  acham  o»  antijos  que  foi  a  sua  ílor  dos  annos; 


porque  opprimidos  ou  compostos  nossos  inimigos,  go- 
sava  o  estado  de  todos  os  bens,  que  traz  comsigo  a 
paz.  Andavam  os  mares  cubertos  de  navios,  que  a 
toda  a  parte  navegavam  com  grandissimos  interes- 
ses, que  não  nos  tiravam  os  mouros,  como  d'antes  ; 
porque  já  lhe  tínhamos  tomado  os  passos  de  sua  na- 
vegação, assim  como  fortalezas  em  terra,  como  prin- 
cipalmente com  as  armadas  no  mar  das  Maldivas, 
de  Mecca  e  da  Arábia.  Pagavam  os  reis  tributários 
suas  páreas,  procuravam  todos  ser  amigos  doestado: 
os  portuguezes  estavam  ricos,  e  eram  respeitados  co- 
mo homens  exemplares  de  valor.  Iam  e  vinham  ri- 
cas frotas  do  Japão,  carregadas  de  prata  :  da  China 
traziam  ouro,  sedas  e  almíscar;  das  Malucas  o  cra- 
vo ;  da  Sunda  a  maça  e  noz ;  de  Bengala  toda  a  sor- 
te de  roupas  preciosíssimas;  de  Pegú  os  estimados 
rubins;  de  Ceylão  a  canela  ;  deMussnIapatão  os  dia- 
mantes ;  de  Manar  as  pérolas  e  aljôfares;  do  Achem 
o  bejoim  ;  das  Maldivas  o  âmbar;  de  Jafanapatão  os 
elephantes;  de  Cochim  os  angelins,  teccas^  coura- 
mas;  de  todo  o  Malabar  a  pimenta  e  gengibre;  do 
Canará  os  mantimentos;  de  Solor  o  seu  páu  ;  de 
15orneo  a  cânfora;  de  Madure  o  salitre;  de  Cam- 
bava o  anil,  o  lacre,  e  roupas  de  contrato;  as  bea- 
tilhas  de  Chaul  ;  o  incenso  de  Caxem  ;  os  cavallos 
da  Arábia  ;  as  alcatifas  da  Pérsia,  com  toda  a  sor- 
te de  sedas  lavradas  e  por  lavrar;  o  asebre  deSoco- 
torá  ;  ouro  de  Sofala  ;  marfim,  ébano,  e  âmbar  de 
Moçambique  ;  de  Ormuz,  Diu,  e  Malaca  grossas 
quantias  de  dinheiro,  que  rendiam  os  direitos  das 
náiis  que  por  alli  passavam.  E  emfim  não  havia 
cousi  de  estima  por  todo  o  Oriente,  que,  ou  por 
tributo,  ou  commercio,  não  fosse  do  estado.  Os  seus 
vice-rcís,  desembaraçados  já  das  guerras,  procura- 
vam assignalar-se  no  governo  da  paz,  e  propagação 
da  lé  de  Christo,  que  a  olhos  vivos  se  ia  dilatando. 

As  philosophicas  considerações  que  o  leitor  acaba 
de  ler  são  textualmente  as  expressões  dojesuita  Ma- 
nuel Godinho. 

Consideração  da   cirurgia   antiga   k  moderna. 

Como  mui  bem  o  provou  o  Dr.  António  de  Al- 
meida os  médicos  ou  os  phyúcos  foram  sempre  esti- 
mados até  nas  cortes  dos  reis  de  Portugal.  Não  as- 
sim os  cirurgiões,  e  não  ha  muito  que  estes  não  en- 
travara em  sociedades  mais  elevadas,  e  eram  tidos 
quasi  na  cathegoria  dos  barbeiros,  cujo  officio  elles 
também  exercitavam.  Ainda  em  1TG3  diz  o  regula- 
mento do  conde  de  Lippe  no  >§  4  do  cap.  17  :  u  Os 
capitães  devem  contentar-se  do  cirurgião  que  segue 
a  sua  companhia,  ie  fizer  a  barba  aos  soldados  to- 
das as  vezes  que  for  preciso"  &,.  —  Honra  á  civili- 
sação,  que  tem  levado  esta  profissão  ao  logar  que 
lhe  compete  na  suciedade,  e  procura  acabar  as  dis- 
tiiKções  empíricas  de  pathologia  externa  e  interna, 
e  concentrar  quanto  pode   a  humana  arte  de  curar. 


Os  NOSSOS  antigos  em  tudo  queriam  estrondos  e  fa- 
çanhas extraordinárias:  cada  bote  de  lança  havia  de 
derribar  uma  muralha,  e  cada  golpe  de  espada  par- 
tir um  monte.  Por  isso  nas  batalhas  com  os  moiirot  \ 
morriam  aos  treseiitos  e  aos  quatrocentos  mil  ;  favor 
é  dos  chronistas  deixarem  alguns  com  vida  para  le- 
varem as  novas  du  estrago.  A  cada  passo  mudavam 
os  rios  de  côr,  porque  era  logar  de  agua  os  faziam 
correr  de  sangue,  e  com  estas  narrações  alegravam 
e  satisfaziam  ao  povo.  —  líarhosa.  Catai,  das  Raitt. 


O  que  sendo  jumento  se  reputa  gamo.  quando  qui- 
zer  -altar  se  conhecerá  a  difíerenca. 
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VISTA    £>'CSSA    PAIZACESI   IVA    II.HA   DE   S.   MIGUEL. 


AçOKES. 

<    O 

•  1    AKCRiPELAGO    dos    Açorcs,    lançado   no   Oceano 

v  tiantico,    entre    a    America  *e    a  Europa,    a   oeste 

^te  ultimo  continente,  de  que  fica  mais  próximo, 

íigno   de  occupar  alt;umas  paginas    do  Panorama. 

'.o  só  como    uma  porção  importante  da  monarcliia 

rtuguez  1,    por  suas  relações  de  comniercio,   e  pro- 

.    etos  agrícolas,   como  pelo  vasto  campo  que  oflere- 

á  investigação  e  profundas  considerações  do  phi- 

>plio  naturalista.   Começaremos  portanto  a  tratar 

s  cousas  mais  notáveis  destas  ilhas,  que  indiíidua- 

inos    em   subsequentes    artigos,    limitando-iios    por 

ra  a  algumas  generalidades. 

.\s   ilhas   dos   Açores,    que    são    nove.    dividem-se 
111    três  grupos   distinctos.   jazendo    na  direcção   de 
<, «'--noroeste  e  oes-sueste.  Santa  iMaria  e  S.   Miguel, 
os  rochedos  chamados    Fonnijas,   forniam   o  mais 
iental  ^    a    Terceira,    S.   .lorge,    P"ajal    e  Graciosa 
impòera   o  central  ^   e  o  mais  occidental  conota  das 
duas  ilhas  pequenas,  das  Flores  e  do  Cor\o.  Segun- 
do a  recente  edição  do  diecionario  de  Vos^ien  estão 
27",    20'  de  long.   occ,   e  37",    W  lat.    ÍV.    A  sua 
população  calcula-se  em  240:000  habitantes,   repar- 
tidos  por  21    concelhos.    Os  primeiros  descubridores 
portuguezes  deram-lhes  o  nome  de  Açores,  em  rasão 
do  grande  numero  de  milhafres  que  iiellas  acharam, 
confundindo  estas  com  aquellas  aves.   Os  inglezes  as 
denominam   em  seus   mappas   tccslem  islaiids,    ilhas 
occidentaes. 

Se  estas  ilhas  são  ou  não  os  fragmentos  da  gran- 
de  Atlântida,  que  se  submergiu,  segundo  «js  geogra- 
pbos,  é  ponto  controverso  que  não  ventilaremos  :  to- 
davia o  seu  terreno  inculca  bem  claramente  origem 
Vulcânica.  Que,  antes  de  nós  as  descubrirmos,  as 
conheceram  os  navegadores  do  norte  da  Europa  es- 
Tuii.  IV.  Fevereiro  b.  —  lS'fO. 


tá  provado  pela  e^tatua  equestre  que  se  achou  na 
ilha  do  Corvo,  como  testifica  o  liisloriador  Damião 
de  Góes  na  Chronica  do  príncipe  D.João.  E  porém 
certo  que  as  achámos  deshabitadas,  e  cobertas  de 
frondoso  arvoredo,  encontrando  nellas  varias  castas 
de  aves,   porém   nem   um  só  quadrúpede. 

Em  113),  reinando  eirei  D.  João  1.°,  o  infante 
D.Henrique,  animado  com  o  descubrimento  da  ilha 
da  Madeira,  que  onze  annos  havia  se  fizern,  man- 
dou a  emprehender  novas  tentativas  para  o  achado 
d'outras  terras,  o  commendador  de  Almourol,  Gon- 
çalo \  elho  Cabral,  que  partiu  da  villa  deSagres  no 
Algarve,  e  navegando  directamente  ao  poente  deu 
fé  dos  rochedos,  a  que  chamou  as  Foimiyas,  por  se 
encarreirarem  muito,  fervendo  entre  elles  o  mar 
continuamente.  São  estes  uns  escolhos  perigosos, 
impróprios  para  humana  habitação,  espalhados  por 
espaço  de  mais  de  duas  léguas,  a  á  ditas  de  distan- 
cia ao  nordeste  de  St.''  Maria,  e  a  S  ao  sueste  deS. 
JMiguel  :  o  mais  alto  surge  acima  do  nivel  do  mar 
obra  de  9  braças,  e  jaz  mais  ao  norte  e  apartado 
dos  outros,  ligurando  de  longe  um  navio  á  vela. 
Voltou  Gonçalo  Velho  sem  noticia  de  novas  ilhas  ^ 
porém  no  anuo  seguinte,  cunimettendo  a  mesma 
empreza,  foi  mais  feliz,  e  aportou  á  ilha  que  deno- 
minou de  St."  Maria,  pela  ter  descuberto  nodiaío 
d'Agosto.  Custa  a  crer  como  distando  apenas  doze 
léguas  da  banda  do  norte  de  St.''  Mari.i  á  ilha  de 
S.  Miguel,  esteve  esta  por  descubrir  pelo  espaço  de 
doze  annos.  Cuntam-se  a  este  respeito  algumas  fabu- 
las, como  taes  indignas  de  credito,  e  a  verdade  e 
que  em  IHÍ,  em  sua  quarta  viagem,  a  descubriíi 
o  mesmo  Gonçalo  Cabral,  já  então  senhor  e  donatá- 
rio de  St.''  Maria,  desembarcando  nella  alguns  ca- 
valleiros  naturaes  d'Africa,  e  voltando  ao  reino  a 
trazer  tão  grata  noticia  ao  infante  D.  Henrique, 
que  também  lhe  fez  mercê  da  nova  ilha,  reen\ian- 
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do-o  com  portuguezes  para  a  povoarem,  e  com  se- 
mentes e  gados  para  fuiuíameiíto  de  sua  agricultura. 
Com  duplicado  motivo  foi  cliamada  illia  de  S.  JMi- 
guel,  porque  foi  vista  a  primeira  vez  aos  i>  de  Maio, 
cjia  da  apparição  de  S.  Miguel,  e  abordada  na  se- 
gunda pelos  povoadores  aos  ^9  deSetembro  de  l-H-Oj 
em'  <jue  celelire  a  igreja  a  dedicação  do  mesmo  Ar- 
etiaiijo.  Incerta  é  a  data  do  descubrimenlo  da  ilha 
Terceira,  mas  devia  ser  entro  1443  e  1430,  porque 
achamos  que  em  14í3  se  povoou  S.  Miguel,  e  que 
por  doação  datada  de  21  de  Março  de  1430  insti- 
tuiu o  infante  D.  Henrique  por  seu  primeiro  dona- 
tário a  uni  lidalgo  ílamengo,  cavalleiro  ao  serviço 
<!e  sua  casa,  chamado  Jacoiue  Bruges,  que  se  despo- 
sou com  uma  íidalga  portugueza,  dama  da  infanta 
D.  Lrites  :  e  estava  então  a  ilha  crnia,  como  na 
doação  se  declara,  recebendoa  aquelle  fidalgo  paru 
a  povoar  e  agricultar.  l'ozeram-lhe  noaie  iz:  Terceira 
=  em  rasão  de  o  ser  na  ordem  do  descubrimento. 
Da  historia  particular  desta  ilha,  que  tanto  naepo- 
cha  do  intruso  domínio  dos  1'hilippes  de  Castella, 
tomo  em  nossos  dias  foi  o  baluarte  da  fidelidade, 
faremos  devida  menção  no  logar  competente.  Suc- 
cessivamente  se  foram  dcscuurindo  as  outras  ilhas, 
sem  comtudo  poder  alcancar-se  a  exactidão  das  res- 
pectivas datas.  Na  ordem  da  grandeza  a  maior  des- 
te archipelago  é  a  ilha  do  Pico,  posto  que  um  pou- 
co inferior  em  comprimento  á  de  S.  Miguel,  tem 
em  partes  quasi  o  dobro  da  largara  desta  :  porém  a 
mais  populosa  e  também  a  mais  commerciante  é  S. 
Miguel,  que  com  prebende  mais  de  dois  terços  da 
população  total  da  outras  ilhas. 

Dissemos  que  o  solo  dos  Açores  mostrava  ser  de 
origem  volcanica;  e  com  effeito  se  não  bastassem 
para  disso  nos  convencermos  as  caldeiras,  ou  olhos 
d'agua  fervente,  as  furnas,  e  os  vestígios  por  todo 
elle  dissíminados,  eram  sufíicientes  provas  as  erup- 
ções de  fogo  e  lava,  os  frequentes  terremotos  e  as 
invasões  súbitas  do  mar,  que  tem  experimentado  : 
tudo  indica  que  a  sua  formação  é  devida  á  violência 
e  terrível  acção  do  fogo,  excepto  na  ilha  de  St."' ala- 
ria, onde  estes  vestígios  teera  quasi  desapparecido, 
e  que  portanto  parece  ser  de  data  muito  anterior  a 
todas  as  outras.  As  ilhas  das  Flores  e  Corvo  também 
parecem  terrenos  primilivos.  Os  efleitos  daquiHes  su- 
blimes movimentos  da  natureza  dão  a  este  archipela- 
go um  caracter  grandioso  einlercssante  ;  e  o  aspecto 
e  em  geral  mui  pictureseu,  ainda  que  as  costas  escar- 
padas o  não  incubpiein  á  primeira  vista  do  navegan- 
te. A  estampa  que  precede  este  artigo  representa 
uma  das  formosas  paizagens  da  ilha  de  S.  Miguel. 
O  clima  dos  Açores  é  temperado  e  saudável:,  e 
mais  benijno  e  aprazível  que  em  outros  quaesquer 
paizes  queestão  na  mesma  latitude.  O  terreno é  ferlíl 
e  abundante  em  «creaes  e  leguraesd'excellente  qua- 
lidade, qiieseexporlam  para  oreino;  os  vinhos  bran- 
cos do  Pico,  e  de  outras  jiartes  do  arcliípelago  ti'em 
estimação  j.í},  e  as  laranjas  de  S.  Miguel  são  pre- 
teridas nos  mercados  de  Inglaterra.  A  temperatura 
consente  que  a  par  dos  fructos  da  Europa  medrem 
e  amadureçam  os  dos  trópicos.  N'outro  tempo  hou- 
ve em  S.  Miguel  vários  engenhos  d^assucar,  quede- 
sapparcceram  como  os  muitos  que  havia  nalMadeíra. 
Ainda  grande  porção  de  ferra  permanece  inculta, 
sem  contarmos  a  que  não  pode  ser  agricultada,  e  n 
que  deve  deixar-se  para  mattas  e  pastagens,  em  que 
os  Açores  podem  ser  abundantíssimos,  vindo  a  ter 
lenha  e  madeiras  de  sobejo  para  consumo,   e  a  aug- 


,    (*)     A  producção  das  vinhas  do  Picocalcula-sede 
20  a  30  mil  pipaã. 


mentar  para  exportação  a  creação  de  gados  de  lo:!  ; 
a  casta,  que  assim  mesmo  já  não  é  pequena.  .\  re- 
cente providencia  governativa,  que  mandou  ensaiar 
a  salga  de  carnes  na  ilha  de  S.  Jorge,  os  famosos 
queijos  que  da  mesísia  nos  vem,  e  a  manteig.i,  que 
se  podia  fabricar  em  grande  quantidade  abonam 
assaz  o  nosso  dito.  Com  mais  exiensa  e  mais  acer- 
tada agricultura,  com  o  melhorainenlo  e  construc- 
ção  de  portos,  com  a  inlroducção  de  novas  espécies 
neste  terreno  susceplível  de  todas  as  produeções,  ern- 
fim  com  outras  disposições,  que  escriplores  mais  co- 
nhecedores das  ilhas  do  que  nós  teem  apontado,  e 
com  as  que  os  proprietários  ricos  e  iuleiligentes.  e 
um  governo  sábio  e  benéfico  podem  tomar,  o  archi- 
pelago açoriano  pode  subir  a  grande  auge  de  pros- 
peridade, que  redundará  em  proveito  destes  reinos, 
em  rasão  da  fácil  cjmmunicação  commereial,  e  da 
bondade  e  barateza  dos  géneros ;  oblendo-se  estas 
duas  eircumstancias  pelo  augraento  e  reformas  da 
cultura,  e  pelo  favor  e  auxilio  de  boas  leis.  Evitar- 
se-ha  o  horrível  mal  de  emigrarem  a  buscar  vida 
em  terra  estranha  os  habitantes  de  um  paiz  fértil, 
ainda  coberto  de  chãos  baldios,  eque  não  tem  a  oo- 
pulação  correspondente  á  sua  superfície.  Em  S.  51i- 

I  guel  já  houve  fabrica  de  pedra  hume;  talvez  que 
outros  productos  mineraes  se  possam  também  dalli 
extrahir  e  exportar.   A  cultura  e  amanho  do  pastel 

I  e  outras  plantas  tinciorías,  já  demonstrada  vantajo- 

j  sa    pela    pratica,    a  creação   dos  preciosos    bichos  do 

I  seda,  e  da  cochonilha,  a  colheita  da  urzella,  sào  ou- 
tros tantos  elementos  de  riqueza  para  os  Açores, 
quando  sullicíentemente  se  desenvolvam. 

As  aguas  thermaes  destas  ilhas  são  de  reconheci- 
da efficacía  para  a  cura  de  varias  enfermidades,  e 
com  especialidade  as  do  valle  das  Furnas  para  feri- 
mentos de  bala:  a  concorrência  dos  que  buscarem  es- 
te remédio  crescerá  na  rasão  das  commodidades  qus 
se  lhes  proporcionarem. 

O  mar  dos  Açoresabunda  en.i  peixes  demuifases- 
pecies,   assim  como  em  cetáceos. 

Mas  como  pôde  serque  a  muita  gente  cause  susto  a 
narração  das  catastrophes  naturaes,  que  tem  assola- 
do alguns  pontos  deste  archipelago,  lembraremos  que 
lá  esta  assentada  a  populoía  ÍSapoles  ao  pé  do  Vesú- 
vio, volcfio  activo,  sem  que  os  seus  habitantes  a  de- 
samparem por  modo  de  tão  ruim  vísinho,  e  tendo 
quasi  á  vista  os  tremendos  exemplos  de  Pompeia  e 
Herculanum,  e  os  desastres  mais  modernos  da  Ca- 
lábria. A  nossa  magnífica  Liisboa  experimentou  os 
damnos  <lo  espantoso  terremoto  de  1753,  e  muitos 
séculos  havia  que  os  fogos  dos  volcões  que  existiam 
ao  norte  da  cidade  estavam  extlnclos.  tine  ponio 
do  mundo  haverá  isento  dos  resullados  destes  píie- 
nomenos.'  Nenhum  ^  e  por  toda  a  parte  os  homens 
vivem  rodeados  de  perigos,  sem  <jue  todavia  os  vol- 
cões, os  gelos,  os  suões  do  deserto,  as  tormentas, 
as  moléstias  endémicas  ou  contagiosas,  e  outras  cau- 

I  sas,    nos  tolham  de  ir  onde   quer  que   nos  levam  os 

]  negócios  ou  a  curiosidade. 

I  De  144Í  a  14Í3,  isto  é,  no  inlervallo  entre  as 
duas  viagens,  que  apontámos,  de  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral a  S.  Mi-uel,  Louve  nesta  ilha  uma  vehemeu- 
te  erupção  volcanica,  que  arrazoo  a  grande  monta- 
nha Occidental,  pelo  (jue  os  navegadores,  que  na 
sua  primeira  derrota  a  tinham  marcado,  desconhe- 
ceram a  terra.  Em  logar  do  elevado  pico  ficaram 
vastas  caldeiras  no  sitio  chamado  sete  cidades,  que  é 
uma  das  vistas  dignas  da  contemplação  do  viajante. 
Porém  do  Iodas  as  catastrophes  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel a  mais  lastimosa  foi  o  terremoto  de  1322,  que 
arrojou  sobre  a  llorescente  povoação  de  Vílla-franca 
o  alto  monfe  do  ll.ibaçal.  e  o  do  Loiríçal,  que  am- 
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l)os  correndo  para  o  m;ir,  desfeitos  como  um  diluvio 
(Ic  ferras  eseixos,  siibmerfçiram  qtiasi  toda  a  vilhi,  cs- 
capMiiílo  apenas  um  liocadod^arrabalde,  da  ribeira  pa- 
ra o  l*<jente,  unde  logo  se  começou  aeiliCicar  a  nova 
villa.  Nesta  lataliiiade  perecerem  4  a  o  mil  pessoas. 
Km  loG3  rebentou  o  volcào  do  Picado  Çapateiro, 
vomitando  purdias  inteiros  torrentes  de  lava  e  areias, 
liue  iam  parar  ao  mar  so<;uindo  a  direcção  do  logar 
lia  llibíiia-secca.  A  erupção  dos  dois  picos  próximos, 
i-f  João  liamos  e  ilo  í'(ii/o,  estorilisou  em  ió'ó'2  al- 
■j,uns  terrenos  ao  nordeste  do  lios(uclc-cão.  Km  1720 
e  17áo  soflVeu  a  ilha  espantosos  abalos  de  ferra,  que 
destruíram  muitas  iiabilações  iCm  Fevereiro  i!e  ISIO 
houve  uma  pequena  iMupção  ao  sul  do  Picnilus  ginetes. 

A  exis!er:cia  do  voicões  sub-marinos,  que  foi  por 
muitos  conte«tad.!,  demonstrou  se  pelos  que  rebenta- 
ram nas  visinlianças  de  S.  iMiguel.  Km  nossos  dias, 
Junbo  de  1811,  junto  á  costa  occideiital  e  á  ponta 
da  Ferraria,  depois  de  repetidas  explosões  sub-ma- 
rinbas,  acompanhadas  da  ejeeção  de  enormes  colum- 
nasd'agua,  fumo  e  pedras,  appareceu  um  ilhéu,  que 
chegou  a  ter  a  altura  de  300  pés,  e  de  cireunderen- 
cia  [joueo  mais  ou  menos  um  quarto  de  legua  :  no  ci- 
mo estava  a  pequena  cratera,  que  era  uma  caldeira 
d'agua  fervente.  Os  officiaes  de  uma  embarcação  de 
guerra  ingleza,  que  o  observaram,  pozeram-llie  o  no- 
me de  ilha  sabrina,  e  tomaram  posse  delia  :,  mas  no 
meado  de  Outubro  desappareceu  este  novo  dominio 
britannico,  abvsmando-se  na  profundidade  do  oceano. 

1'resenie  estará  á  memoria  dos  leitores  a  invasão 
subitanea  do  mar  em  3  de  Dezembro  do  anuo  passa- 
do, que  occasionou  graves  prejuízos  em  muitas  pro- 
priedades e  armazéns  de  1'onfa-Delgada  \  e  não  só 
nesta  cidade,  mas  em  toda  acostado  sul  da  ilha;  no 
concelho  de  Lagoa,  no  de  Villa-Franea  do  Campo, 
e  em  outras  paragens.  Enlumesceram-se  as  aguas 
prodigiosamente,  e  correram  sobre  a  terra  com  ra- 
pidez e  força  quasi  incríveis,  causando  umainunda- 
"o  que  arrazoo  o  paredão  que  abrigava  o  porto  do 
.real  de  S.  Francisco,  e  a  praça  da  feira  do  gado, 
fazendo  grandes  estragos  nocastello  dsS.  Braz  e  ou- 
tras fortificações,  no  cães  e  edifício  da  alfandega  ; 
alagando  e  assolando  muitas  habitações  na  cidade, 
e  nos  pontos  já  indicados,  próximos  ao  mar.  Feliz- 
mente apenas  houve  a  perda  de  uma  só  vida.  Kste 
phenomeno  devastador  teve  sem  duvida  origem  n^al- 
guma  forte  concussão  que  experimentou  o  leito  do 
mar,   produzida  pelos  fogos  subterrâneos. 

Na  ilha  Terceira  tem  diminuiiío  a  violência  dos 
ierremotos,  talvez  que  era  razão  dos  respiradouros 
das  caldeiras  do  1'aúl.  Por  occasião  da  erupção  de 
15G3  em  S.  Miguel,  de  que  fora  preludio  o  terre- 
moto em  Villa-Franca,  também  a  Terceira  sentiu 
fortíssimos  abalos.  Da  erupção  que  destruiu  a  aldeã 
da  Lrselina,  na  ilha  de  S.  Jorge,  em  1808,  dêmos 
ircumstanciada  noticia  a  pag.  -261  do  2."  vol:,  e 
IO  celebre  volcão  do  Pico  trataremos  em  seu  devido 
logar.  A  ilha  do  Fayal  soíFreu  por  uma  vez  somen- 
te, em  1672,  os  estragos  do  fogo  subterrâneo,  que 
rebentou  na  Praia  do  Norte. 

Uma  singularidade  tem  o  solo  açoriano,  e  é  que 
em  todo  eile  se  não  cria  um  só  animal  venenoso. 


Cbhomca  do  desccbrimewto  do  Buazjl, 
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A    FESTA    DA    P.^SCOKLA. 

Com  toda   a  jucundidade  dos  climas  tropicaes  ama- 
nhecera  o  dia  2tí   de  Abril  que   no   anuo   de  1500 


acertou  de  ser,  do  mesmo  modo  que  neste  de  1840 
em  que  isto  escrevemos,  (*)  o  domingo  da  pascoela. 
.'Vinda  não  era  bem  sabido  o  sol,  já  os  cirurgiões  da 
armada  preparavam  agua  morna  e  aliavam  as  nava- 
lhas, para  ensaboarem  as  caras  e  bem  ou  mal  avia- 
rem as  barbas  á  chusma  das  naus  que  com  todo  o 
aceio  e  decência  devia  assistir  á  missa  :  e  apesar  de 
que  já  de  véspera  tivessem  á  cauteila  alguma  obra 
feita,  não  eram  poucos  os  carões  que  lhos  ainda  fal- 
tava esfolar,  nem  poucas  as  pragas  que  deviam  ouvir, 
especialmente  um  ihdles  que;  não  podia  dar  o  mais  le- 
ve safanão  sem  que  se  dispozesse  logo  a  aturar  uma 
roda  de  apupadas  por  christão-novo  :,  —  novíssimo  era 
elle,  que  renegara  o  judaísmo  em  consequência  da 
barbara  e  impolitica  lei  de  1407  (**).  A  cirurgia 
não  estava  ainda  tão  nobre  como  hoje,  e  alguns  dos 
seus  aluninos  predilectos  muito  se  honravam  quando 
ao  nome  de  barbeiros  podiam  acrescentar  odesangra- 
dores.  Nesta  occasião  as  boticas  de  pouco  serviam,  as 
lanceias  quasi  que  se  enferrujavam  nos  estojos,  mas  isso 
tudo  custava  caro  ás  pobres  navalhas,  queopagavam. 

Retoniemos  porém  o  fio  da  historia. 

Viera  o  sol:  as  naus  mui  bem  apparelhadas,  e 
guarnecidas  de  pavezes  de  cores  içaram  bandeiras 
nos  mastarens,  e  este  foi  o  pregão  annunciador  das 
festas  daquolle  dia.  Pcdr' Alvares  deu  ordens  para  que 
no  ilhéu  se  fosse  armar  um  esparavél,  e  incumbiu 
aos  padres  e  religiosos,  que  eram  por  todos  dezoito, 
preparassem  dentro  um  altar  decente,  servindo-se  do 
retábulo  da  Piedade,  que  levavam  na  armada.  Quan- 
do estava  tudo  promplo,  e  já  os  marinheiros  les- 
tes e  com  as  barbas  mui  bem  escanhoadas,  fez  o  ca- 
pitão-mór  transportar  todos  para  o  ilhéu  aprazado, 
excepto  a  gente  indispensável  para  a  guarnição  das 
naus. 

Eram  dez  horas  e  já  neste  esplendido  arrayal, 
carcado  d'agua,  andavam  com  as  competentes  galas 
e  atavios  os  lldalgos  e  seus  pagens,  os  capitães,  ca- 
valleiros  e  escudeiros,  os  pilotos,  sotapilotos  e  mes- 
tres, os  homens  d'armas,  e  finalmente  muitos  mari- 
nheiros e  grumetes.  Todos  entretidos  de  vários  mo- 
dos estavam  preparados  para  ouvir  a  primeira  mis- 
sa que  se  ia  dizer  naquellas  terras  nunca  dantes 
trilhadas  por  povo.  algum  civilisado. 

Para  melhor  fazermos  idea  do  luzido  aparato  de 
toda  esta  festa,  é  necessário  que  risquemos  da  ima- 
ginação as  nossas  actuaes  modas  dos  bailes  —  estas 
casaquinhas  á  ingleza  tão  monótonas  como  a  testa 
nação  que  as  introduziu  ;  e  que  com  a  fantasia  re- 
montemos alguns  séculos,  a  lira  de  ter  bem  presente 
os  ricos  trajes  que  abrilhantavam  este  bello  quadro. 

Começando  pelo  capitão-mór  —  nunca  assim  tão 
luzido  se  tinha  visto  nas  mais  estrondosas  festas  de 
Santarém  :  a  alta  dignidade  que  ora  occupava  es- 
te nobre  senhor  de  Belmonte,  fidalgo  da  casa  real, 
que  até  de  alguns  dos  spus  súbditos  recebia  o  trata- 
mento de  senhoria.,  lhe  facultava  mais  liberdade  nos 
vestuários ;  e  com  isto  obedecia  á  recommendação 
d'elrei  —  que  alardeasse  a  maior  riqueza  que  po- 
desse.  Estava  Pcdr '.41  vares  com  a  sua  opa  de  bro- 
cado, das  que  naquclle  tempo  muito  se  usavam,  so- 
bre o  gibão  de  seda  verde  bordado  de  ouro.  Vestia 
calças  imperiaes  de  veludo  castanho  escuro  forradas 
de  tafetá  cur  de  me!  com  debruns  prateados,  e  cin- 


(»)  E  mui  curiosa  esta  coincidência  das  festas 
mudáveis  e  letras  dominicaes  dos  dois  annos.  E  o 
mais   é  que  não  tínhamos  a  principio  dado  por  tal. 

(*t)  Veja-se  a  Onl.  Manuel.  Liv.  2."  Til  41, 
e  o  que  diz  o  bispo  Osório  no  Liv.  1."  Derebui  Em- 
manuclis  a.  tal  respeito. 
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gia  por  cinia  do  gibão  uma  faxa  de  seda  paracubrir 
"  taiini  que  Ibe  suspcMidia  a  espada  dourada,  com  o 
punho  e  ma^ãa  ciitretalhadob.  Ao  pescoço  tinba  o 
|irecioso  colar  para  que  tanto  apontavam  os  indíge- 
nas:, e  na  cabeça  um  sombreiro  preto  com  caireis 
pela  borda,  guarniçõos  na  copa,  e  unia  pluma  bran- 
ca inclinada  sobre  o  lado  direito.  Calçava  çapatos 
afivelados. 

Os  outros  fidalgos  trajavam  pelo  mesmo  tlieor, 
com  menos  alguma  riqueza,  gibões  e  calças  de  roca 
de  sedas  de  varias  cores,  e  debruados  com  passama- 
iies  anlorcliados  ;  capas  de  veludo  com  cabeções  bor- 
dados, sombreiros,  &.c.  — 

Os  que  tinham  a  dignidale  de  cavalleiros  da  casa 
d'elrei,  cn  cujo  numero  entrava  tanto  o  nosso  1'ero 
Vaz,  que  o  era,  como  os  pilotos  e  capitães  dos  na- 
vios particulares  de  conserva,  nus  vestiam  gibões  li- 
xos e  calças  de  punno  com  golpes,  direitos,  forrados 
de  tafetá  e  de  um  só  deljrum,  cuberlob  com  tabar- 
dos  e  capas  de  um  só  pesponto  ordinário  i  e  outros 
que  pertenciam  á  gejite  d"arnias  usaxam  couraças, 
hraçaes,  saios  e  calças  de  malha  com  seus  coxotes  i 
calcavam  botas  ou  borze^uins  altos,  e  guardavam  a 
cabeça  cora  cascos  de  babeiras.  Deste  modo  estavam 
também,  cora  pouca  differcnça,  os  escudeiros,  bestei- 
ros e  mais  homens  d^armas.  Andavam  igualmente  por 
alli  os  mareantes  vestidos  de  camizas  limpinhas  desse 
dia,  em  pellotes  e  de  carapuças  de  linho,  quo  no 
quadro  que  pintámos  serviam  de  muito  para  ofiere- 
cer  o  contraste. 

Já  no  altar  luziam  accesas  as  velas  e  thochas  ;  pou- 
co tardaram  os  padres,  que  se  estavam  revestindo. 
Segundo  nos  consta  por  decumentos  e  provas  confir- 
madas pela  arte  de  verificar  as  datas,  e  reconheci- 
das valiosas  pelo  grande  critico  J.  Pedro  Ribeiro,  a 
vestimenta  era  branca,  bem  como  o  ha-de  ser  este 
«nno  nesse  dia.  A  honra  de  celebrante  coube  a  quem 
devidamente  competia;  —  ao  padre  Fr.  Henrique 
Soares,  varão  devida  mui  religiosa  o  extremada  pru- 
dência, que  ia  por  custodio  eguardião  dusoito  fran- 
ciscanos da  armada.  A'  ordem  de  S.  Francisco  não 
esquecerá  tal  facto  nas  suas  chronicas  e  annaes,  e 
ainda  que  alli  não  porseguiu,  foi  incontestavelmen- 
te um  dos  seus  filiios  quem  entoou  esta  nomeada 
missa,  tendo  por  acompanhamento  único,  em  vez 
dos  sons  do  orgam  sonoro,  o  ruido  do  mar  quebran- 
dose  na  costa,  o  rojando  com  arêas  e  pedriídias  as 
suas  ondas  crespas  e  espumosas,  que  depois  de  var- 
rerem a  praia  com  rouquenho  murmúrio,  se  torna- 
vam escorregando  por  e!ia,  a  ser  confundidas  pelas 
que  o  oceano  novamente  approsenta\.i,  para  as  afron- 
tar. 

O  sol  brilhava  com  raios  viviíicadorcs,  o  dia  es- 
tava claro  e  sereno  e  nem  que  prevenido  para  sufirir 
a  falta  de  um  templo  abrigador.  li  que  sumptuoso 
•templo  ha  ahi  que  infunda  mais  religião  do  que  o 
grande  templo  da  natureza.'  Esse  archileclado  pelo 
creador  —  que  tem  por  solo  o  maré  a  t(!rra  —  que  (em 
por  tecto  a  magnifica  abobada  i-eleste !'  .  .  .  .«^lli  se  via 
o  indispensável  pira  a  prática  dasceremonias  religio- 
sas, sem  muitas  imagens  que  distraliissêui  a  atteu- 
ção.  Era  um  só  altar,  com  um  só  retábulo  o  a  svm- 
bolica  e  consoladora  cruz  !  Nem  mais  era  preciso, 
nem  então  possível. — 

Pedr"Alvares  fui  immediatamenie  tomar  o  siu  lo- 
gar  da  parte  do  evangelho,  sustentando  levantado  o 
pendão  da  ordem  de  Christo,  que  elrei  pnrsuas  pró- 
prias mãos  lhe  confiara  depois  da  fesla  de  Belém,  em 
que  o  bispo  U.  Diogo  Orlis  de  Cazadília  o  benzera. 
'Já  Os  oscillantes  thiiribulos  ospalli.ivain  fragrantes 
nuvens  de  incenso,  que  em  rolus  subiam  tão^direi- 
tas  como  o  fumo  dos  sacriCcios  de  .Vbel 


Qualquer  leitor  catholico  sabe  as  ceremonias  que 
segundo  o  ritual  romano  se  succedem  na  missa,  e 
tudo  o  que  compete-  tanto  ao  celebrante  como  aos 
diáconos  e  subdiáconos;  e  por  isso  calaremos  o  se- 
guimento destas  particularidades.  Imaginemos  soque 
cada  rito  lhes  remomerava  um  pensamento,  ao  mes- 
mo tempo  que  religioso,  mui  nobre  para  peitos  ge- 
nerosos—  "O  haverem  desruberto  uma  grande  parle 
da  terra  onde  um  dia  seria  plantada  a  sua  religião, 
pregada   pela  sua  lingna   áqui^lles  gentios. '- 

Chegou  finalmente  a  occasião  em  que  Fr.  Henri- 
que Soares  gargnr.teou  de  cór  e  com  toda  a  regra  e 
po>to5  do  caiitochuo  o  —  itc,  mis'^a.  est.  —  Vias  aca- 
bou de  ler  o  evangellu)  de  S.  .João,  fiz<-ramse  as  re- 
ciprocas cortezias  do  fim  da  missa,  e  nem  por  isssu 
os  seus  devotos  obdecerain  ao  seu  —  itc  —  nem  por 
isso  se  foram  ;  porque  estavam  prevenidos  que  havia 
de  haver  sermão. 

E  pouco  se  demorou  a  deveslir-se.  Subiu  então 
em  uma  cadeira  alta  —  e  dos  seus  amados  euvintes, 
nus  se  sentaram,  outros,  como  puderam  se  esteiiáe- 
ram  pela  arêa.  iXisto  estavam,  quando  ouviram  da 
terra  firme  rijos  tangeres  de  hozinas:  eram  os  indí- 
genas que  se  divertiam  e  folgavam  a  seu  moio  :  sal- 
tavam, retonçavam,  bailavam,  e  ate  alguns,  sem 
ousarem  ompégar,  se  mettiam  em  suas  almadias. — • 
Acabado  este  reboliço,  Fr.  Henrique,  que  estava  no 
tal  púlpito  provisório,  desceu  o  capuz  e  começou  wjwa 
sotitnnc  e  proveitosa  pregagoni  rle  estorça  do  cvaiije- 
l/ío,  e  tmfim  dela  ífíiioii  da  lossn  vynda  e  do  acha- 
mento desta  terra,  a  qual  veio  niuilo  a  propósito, 
e  foi  ouvida  do  mesmo  modo  que  a  missa  coiit  mili- 
to prazer  e  devoram.  " 

Todavia  durante  este  tempo  alguns  deconsciencia 
mais  pura  e  que  para  terem  ccntrição  não  depen- 
diam dat>  pregações  de  Fr.  Henrique,  não  deixaram 
de  andar  pela  agua  aos  camarões;  e  entre  os  apa- 
nhados veio  na  rede  de  tão  de  descommunal  gran- 
deza que  foi  digno. —  já  depois  de  estar  digerido  — 
de  rccommendação  especial  n'uma  carta  escripta  a 
um  rei.  Se  a  felicidade  consiste  só  na  fam.i  —  oh  que 
tão  feliz  camarão  depois  ile  moito  !  .  . 

Mas  leva  de  graças  —  victor-sciio  !  —  pois  Fr.  Hen- 
rique, que  ha-de  um  dia  empunhar  o  báculo  do  Ceu- 
ta, está  pregando.  Já  vai  quasi  no  fim  :  falia  miste- 
riosamente daquelle  descubrimento  —  trata  do  modo 
como  o  Ueus  de  Aiibnso  Henriques,  que  escolhera  a 
nação  portugueza  para  cristíanisar  a  Africa  e  a  ín- 
dia, lhes  olierecia  mais  ;:qui'lla  terra  —  tirava,  em 
uma  palavra,  toda  a  gloria  aos  seus  ouiiiite»  e  ao 
seu  chefe,  para  a  depositar  nas  mãos  de  IJeus.  San- 
tos tempos  em  que  os  homens  praticavam  tantas gen- 
tilezas, sem  jamais  as  attribuirem  immedíatamenie 
u  si  próprios  ! 

Ale  que  finalisou,  e  foi  s;jtisí'azer  ao  mui  louvá- 
vel mandamento  dos  pregadores  —  o  <io  (jiioil  ore  no 
fim,  e»!  quanto  iodos  os  mais  passaram  <i  recrear-sc 
de  vários  modos.  — 

Desnianchou-se  enirelaiilo  a  barraiM  <•  o, altar,  e 
todos  em  procissão  e  com  folguedo  se  metter.am  nos 
bateis,  mui  bem  toldados  e  embandeirados,  é  foram 
seguindo  ao  longo  da  terra  para  melhor  examinar 
os  que  [jor  láandavam.  Os  bons  indigenasdepunham 
os  arcos  em  signal  di;  paz,  metiiam-se  pela  agua, 
acenavam  por  todf)s  modos,  fazendo  muitas  folias 
p.ira  que  se  chegassem  áquella  terra  acolhedoura. 
('omo  porém  passava  de  meio  dia,  todos  os  bateis, 
por  ordem  do  capitão-mór,  remaram  para  as  respe- 
ctivas naus  ao  toque  de  charamellas,  gaitas  e  trom- 
betas.—  i)  sol  eslava  quente  e  o  mar  já  banzeiro. 

A"  despedida  notificou  l'edr'Alvares  aos  capitães 
que  de  tarde  liaveria  conselho,  porquanto  tinha  que 
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is  to-  i  louvável  costiiiiiH  de  dar  oassiiinplo  da  oníci/i  </u  c/ía, 


propor  assumpto  de  transcendência.  Foram  pois  to-  i  louvável  costume  de  dar  o;i 
niar  aljunia  refeição  e  preparar-se  para  aí  disou^sOes  1  quf  a  tanta  í;cnlf  l,i/,  cunt; 
oue  deviam  lie  sobrevir.    Ainda  então    não  ha\ia  o 


( Condntiar  se- ha. ) 


O   E2I    CAWUTO    KSPBSHEHDEieUO    OS    tlSOMGEIROS. 


(.'anito,  por  antinumabia  O  CranJc,  reinou,  no 
principio  Ho  século  undécimo,  em  ninamarca.  No-  I 
rue;;a,  e  Inglaterra  ao  mesmo  tempo,  tendo  estabe-  ; 
lecido  o  seu  duminio  nestes  dois  últimos  paizes,  ao 
principio  pela  força  das  armas,  e  depois  pr!a  Salie- 
(loria  do  seu  governo.  l'or  ^ua  morte  em  lOjtí  re- 
partiu entre  os  seus  três  íillios  aquellas  três  coroas. 
JNa  sua  mocidade  foi  um  priíicipe  valenle  e  con- 
quistador: depois  de  ter  subjugado  osinglezes,  auos- 
sou-se  do  throno  da  Noruega,  fez  Iributurios  os  sue- 
cos, e  compelliu  o  rei  da  Escócia  a  |)restar-!he  ho- 
menagem. Foi  dos  monarchas  poderosos  do  seu  tem- 
po :  os  biirdos  do  norte  cantavam  as  suas  proezas,  e 
os  lisongeiros  da  corte  dano  britannica  o  atormenta- 
vam com  cxa^gerados  louvores.  Porém  Canuto,  que 
sabia  devidamente  apreciar  as  vaidades  humanas,  e 
que  atfeito  a  contemplar  as  maravilhas  da  natureza 
se  tinha  acostumado  a  admirar  o  Creador  nas  suas 
obras,  quiz  dar  uma  lição  áspera  e  convincente  aos 
«■orlesãos  que  o  adulavam  Mandou  para  este  inten- 
to collocar  na  praia,    quaiid-j  a  maré  encliia,    a  sua 


cadeira  majestática,  e  seníando-se  rodeado  dos  ;^raii- 
des  de  seus  reinos,  e  dos  principaes  de  sua  casa,  que 
com  elle  passeavam,  vollando-se  para  omarproferin 
estas  palavras  :  .<  Occaim^  esla  ilha,  onda  assenlci  o 
meu  sólio,  é  iiiiii/ia;  e  txi  ó  parle  cio  meu  domínio. 
Minlium  súbdito  vitu  rcsislc  úsmiiihas  oi-dcus  :  cu  Ic 
mando porlanl"  quf  nem  sithaspor  estas  rainkn^ praias , 
netn  ouses  molhar  n  orla  de  meus  vestidos.  " 

Baldada  porém  foi  a  intimação,  porque  não  era 
aquelle  o  Senlior  a  <|;ieiii  as  vagas  obedecem;  ama- 
re foi  crescendo,  e  uma  onda  mais  furte  alagou  os 
pés  de  Caniito.  O  monarcha  aproveitou  a  circums- 
tancia  para  rebater  a  lisonja  dos  seus  cortesãos,  di- 
zendo-lhes  <.om  voz  gravo  e  aspecto  severo  :  Reconhe- 
çam iodos  os  moradores  tia  terra  que  só  é  Chande  e 
Supremo  Senhor,  c  só  í  verdadtirame)ite  digno  de 
ser  honrado  com  o  titulo  de  JMagesladc  AauELLE,  a 
cujo  aceno,  a  cujas  leis  sempiternas,  os  céus,  a  ter- 
ra, o  mar.  c»m  todos  os  viventes,  obedecem  pi  omp- 
tamente.  Esta  scena  interessante  passou-se  no  porto 
de  mar  da  IngUterra,  cliamado  Soutlianipto!!. 
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Os    TORNEIOS    DE    Bi!  AG  A. 

2  " 

CiiAM  oito  da  noite.  As  juiielhis  e  mais  logares  em 
roda  estavam  cheios  de  iiinumeravcl  s^eiile  e  muita 
nobreza  e  o  iliustiissinio  arcebispo  occupava  jà  o 
seu  logar.  Eis  que  so  deu  reljate  na  torre  da  sé  com 
um  repique  de  guerra,  que  a  todos  alvoroçou  e  en-» 
chei!  de  alegria,  por  ser  signal  da  vinda  do  mante- 
nedor. Kra  este  António  Vieira  Cabral,  o  qual  des- 
cia ja  pela  rua  do  Soutto,  visinlia  aos  P'ií;os,  que  é 
larga  e  de  boa  cazaria,  e  por  ella  cauiiiiliava  com 
grancie  pompa  e  j)asso  vagaroso  etn  um  alteroso  car- 
ro triunipliante,  levado  por  f'orinii-.os  eavallos  com 
as  comas  e  coUas  enieiUnlas,  e  testeiras  de  varias 
plumas.  Kra  este  carro  fabricado  com  tVizos  e  pro- 
porções de  artbitectura,  que  se  lematavani  em  ap- 
paratosos  quartòes,  os  quaes  nascendo  por  debaixo 
da  demais  fabrica  com  uns  inchados  rollob  represon- 
ta\;Hii  uma  vista  soberba;  sendo  toda  a  obra  de  al- 
io a  baixo  variada  de  uracio-ia  pintura,  de  folha- 
gens, de  lirutescos  e  outr<iS  invenções  da  arte.  Vi- 
idia  assim  mesmo  pelo  alto  repartido  em  três  par- 
tes. Na  inferior  le\ava  oito  cantores,  vestidos  de 
mariolas  de  seda,  os  quaes  tocando  vários  instru- 
mentos, com  boas  vozes  e  grande  harmonia  faziam 
lima  musica  sonora,  que  de  noite  parecia  muito  me- 
lhor. No  segundo  taboleiro  iam  os  dois  [)adrinhos, 
Francisco  de  Paiva  Brandão,  vestido  de  vVlludo  ne- 
gro'com  muitos  botões  de  ouro  e  cadeia  do  mesmo, 
e  l'aulo  Vieira  Cabral,  irn)ão  do  mantenedor,  ves- 
tido diurna  primavera  prateada,  guarnecida  de  ou- 
ro, ambos  em  pé  com  o  mantenedor,  o  qual  ia  no 
mais  alto  andar  do  carro  com  umcassolete  de  armas 
brancas  pcrlllado  de  ouro  com  cadeia  grossa,  e  cal- 
ças de  muita  obra,  a  celada  Horida  com  muitas  e 
vistosas  plumas;  levava  a  lança  arvorada,  e  na  pon- 
ta nm  mote  bem  composto  conforme  sua  tenção,  la 
encostado  a  uma  estrella  dourada,  os  raios  da  qual 
se  dilatavam  em  circumferencia  com  distancia  pro- 
porcionada, e  se  rematavam  por  secreto  artificio  em 
bomlias  de  fogo,  as  quaes,  entrando  no  terreiro, 
dispararam  com  espantoso  estrondo.  Cercavam  o  car- 
ro em  roda  vinte  e  quatro  pagens,  bem  vestidos,  com 
tochas  grandes  de  cera  branca  ardendo,  das  quaes  ia 
da  mesma  sorte  provida  uma  tropa  de  bom  numero 
de  gente  de  cavallo,  que  para  mor  grandeza  faziam 
companhia,  soando  na  vanguarda  um  confuso  rumor 
de  instrumentos  de  guerra,  em  que  entravam  pifa- 
roi.  tambores  e  trombetas  bastardas,  alóra  outros 
ternos  dill'(.'rentes,  que  a  cavallo  por  ordem  vinham 
tocando.  E  nesta  forma  deram  vista  e  volta  ao  ter- 
reiro pelo  corredor,  que  para  estas  entradas  ficou 
desoccupado  entre  o  theatro  e  assentos.  K  chegan- 
do o  carro  a  emparelhar  com  a  entrada,  ficando  o 
itiantenedor  em  seu  logar,  os  dois  padrinhos  se  des- 
ceram e  subiram  ao  theatro  com  pas^o  mesurado,  e 
mui  practicos  nas  cortezias ;  e  chegando  diante  dos 
juizes,  lhes  olTerecerani  oseguinte  cartel  z=  O caval- 
Iciros  <la  dourada  uslrcUa,  í/i  «|yo«o  de  mvdrar  ao  iium- 
do  o  valor  de  sua  pessoa  illei  de  hointiii  d^  anuas,  de- 
sofiíi  «s  melhores  e  mais  esforçados  uvenlureiros,  que 
iitUe  liotifcr,  para  tjiic  a  dois  boles  de  Itinça,  e  três 
golpes  de  espada  direitos,  se  venham  com  ellc  experi- 
mentar no  terreiro  dos  paeos  arcebispaes  na  noite  dos 
treze  de  Junho.  Cora  tal  condição,  <jiie  o  aventurei- 
ro., que  tiesie  desafio  tjuizer  entrar,  será  obriijado  a 
estar  pelas  leis  serjiiintes.  Pendo  a  inão  na  ynalha, 
ou  perdendo  lanen  ou  espada,  ou  dando  golpe  de 
mais  ou  de  menos,  perderá  por  essa  causa  o  preço. 
Posto  que  nos  mais  defeitos  de  armas  poderão  supprir 
os  juizts,  havida  primeiro   lieença.    K  cada  um  (/t7- 


Ics  poderá  assiijnalar  o  preqo,  que  lhe  parecer.  =:  U 
c^ual  cartel  depois  que  pelos  juizes  foi  lido,  também 
foi,  como  so  requeria,  assignado;  e  voltando  os  pa- 
drinhos com  este  despacho,  desceu  o  mantenedor  ao 
theatro,  levando  diante  a  musica,  os  vinte  e  qua- 
tro de  tochas,  os  padrinhos,  e  outros  instrumentos 
de  guerra,  que  também  a  seu  tempo  soavam.  Com 
este  apparalo  deu  volta  ao  theatro,  c  feita  cortesia 
ao  arcebispo,  juizes  e  circumstantes,  se  assentou  na 
sua  cadeira  no  meio  dos  dois  padrinhos. 

Isto  assim  feito  por  muito  boa  ordem,  sem  haver 
demora,  entraram  logo  pelo  camjio  dois  cavalleiros, 
os  quaes  eram  António  Barreto  Toscano,  e  Lopo  ' 
l'ereira  de  Abreu,  padrinho  de  dois  aventureiros,/ 
que  pertondiam  entrar,  e  vinham  pedir  licença  aos 
juizes,  líavida  ella,  começaram  de  entrar,  tocando 
muitos  instrumentos  de  guerra,  e  bom  numero  de 
gente  de  cavallo,  ricamenie  vestidos  com  gentil  con- 
certo, que  eram  amigos  e  parentes  dos  dois  aventu- 
reiros, os  quaes  vinham  entre  muitos  lumes,  em 
formosos  eavallos  ricamente  guarnecidos,  dando  de 
si  aprazível  vista.  Entrados  que  foram,  se  entendeu 
serem  Simão  Barreto  Gavião,  e  seu  irmão  João  Bar- 
reto Gavião,  ambos  iguaes  e  semelhantes  nas  librés 
e  guarnições,  querendo  nesta  occasião  sahir  vestido» 
de  branco,  com  calças  altas  de  muita  obra,  armas 
perfiladas  de  ouro,  e  ellas  brancas,  tão  limpas  e  po- 
lidas, que  rebatendo  as  luzes,  que  perlo  ardiam, 
representavam  quererem  também  de  si  despedir  vi- 
vas chammas.  Entraram  com  lanças  de  enriste,  as 
quaes  largaram,  depois  subiram  ao  theatro  com 
acompanhamento;  e  tom;indo  piques,  com  elies  pi- 
zaram  o  theatro,  fazendo  a  primeira  cortezia  ao  il- 
lustrissimo,  a  segunda  ao  mantenedor,  no  terceiro 
logar  aos  juizes,  depois  aos  mais  circumstantes  :  e 
emparelhando  com  a  balha,  derem  seus  botes  de  lan- 
ça com  tanto  ar  e  destreza,  que  a  todos  dfi.varain 
grandemente  satisfeitos,  esperando  de  tal  principio 
cousas  maiores.  Feita  esta  primeira  entrada  largaram 
os  piques,  ie  05  padrinhos  lhes  entregaram  as  lanças, 
cora  que  haviam  de  tornear;  e  retirando-se  o  segun- 
do, ficou  Simão  Barreto  só,  aguardando  o  mantene- 
dor, (jue  não  tardou,  e  encontrando-se  quebraram 
as  duas  lanças  mui  airosamente;  e  mostrando  para 
tudo  graude  accordo,  metteram  mão  as  espadas,  com 
as  quaes  jogaram  os  três  golpes,  todos  tão  bem  da- 
do=,  com  louçania,  que  acudindo  os  padrinhos  a 
lhes  levantar  as  viseiras,  houve  entre  os  juizes  gran- 
des duvidas  sobre  quem  fosse  merecedor  do  preço,  do 
qual  o  vencedor  fez  serviço  a  sua  illustrissimo,  man- 
daudollio  oílereccr  por  um  dos  padrinhos,  ecom  is- 
to se  retirou  o  aventureiro  para  sua  estancia.  —  En- 
trou no  segundo  logar  João  Barreto,  que  o  fez 
tão  bem,  e  torneou  com  tanta  arte,  que  com  todos 
ficou  cobrando  grande  reputação.  O  preço  com  tudo 
foi  julgado  ao  mantenedor,  de  que  logo  fez  graça  ao 
mestre  de  cainpu  dos  torneios  Jeronymo  da  Cunha 
Sotto-maior. 

Acabado  este  combate,  se  ou\iu  na  torre  outro 
rebate  de  guerra,  com  o  qual  soaram  muitos  instru- 
mentos, que  vinham  entriUido,  signal  d\)utro  aven- 
tureiro, que  logo  se  declarou  ser  João  Pereira  de 
Araújo,  que  n"um  formulo  cavallo  deu  a  primeira 
volta  ao  longo  do  theatro  com  acompanliamenfo  de 
tochas,  tambores  e  pifaros;  vestido  d'um  cossolete 
de  armas  brancas,  guarnecidas  de  perfis  de  ouro, 
sobre  as  quaes  botava  liuma  banda  rosad.i  com  lar- 
gas rendas  de  ouro  :  as  calças  altas  de  setim  branco, 
asoguiihadas  de  muita  obra  e  golpes  miúdos'  na  ce- 
lada, que  era  do  mesmo  theor,  arvorava  uma  plu- 
niagi!!!!  de  graciosas  cores.  Nesta  forma,  depois  de 
apeado,   dou   segunda  volta   ao  theatro  com   os  do;j 
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padriíilios  di.inte,  que  eram  João  Machado  de  Mi- 
iMiida,  e  Juuo  Vellui  Prego,  ambos  inuifo  á  cortezã, 
i:oin  vesUdos  de  o;raiide  preç-o.  Feitas  as  cortezias, 
(•Ijeíou  ao  combate  Com  o  mantenedor,  e  ambos  o 
úzerani  como  escoUiidos  cavalioiros  ;  poito  (jue  o  aven- 
tureiro ticiiu  senbor  do  preço,  o  ijiial  lou,o  em  pre- 
sença de  todos  dÍ3lril)iiiu. 
i  A  terceira  entrada  foi  de  dois  cavalleiros,  (|ui  vi- 
iiliam  descubertos  e  sem  elmos,  (jiie  os  pagens  Hies 
traziam;  e  eram  Constantino  da  Cnnha,  e  Agosti- 
nho da  Silva,  sen  irmão,  que  na  !;iiarnieão  de  suas 
ussoas,  e  arreios  dos  cavallos  vinham  assaz  appara- 
losos.  Vestiam  armas  verdes  com  debruns  do  ouro, 
calcas  pagiças  e  roxas,  guariiitjões  conformes  de  obra 
curiosa,  com  tavolet.rs  lavrados  de  prata  íuia  :  os  ca- 
vallos acobertados  de  seda  coni  estreitas  de  ouro  se- 
meadas, e  lanças  de  enriste,  com  vinte  e  quatro  pa- 
gens de  tochas  ricamente  vestidos.  iSram  p;idrinlios 
Tristão  de  Araújo  de  Azevedo,  e  Leonardo  15orges 
de  Azevedo,  ambos  vestidos  de  galias,  como  convi- 
nha a  tal  acto.  —  Pozeram  os  elmos  em  ciiegandoao 
theatro,  e  feitas  as  eortezias,  foi  o  primeiro  comba- 
tente Constantino  da  Cunha  ;  e  quebradas  as  lanças 
com  o  competidor  de  parte  a  parte,  se  feriram  des- 
tramente com  as  espadas,  havendo-se  ambos  era  tu- 
do como  bons  cavalleiros.  —  Acabado  este  combate 
L-ntre  os  dois  animosos  guerreiros,  pediu  o  mantene- 
dor licença  aos  juizes  para  tomar  .ajudante  por  par- 
ticulares respeitos;  o  que  lhe  foi  logo  concedido,  e 
nomearam  a  Agostinho  da  Silva,  que  era  o  segun- 
do aventureiro,  que  no  theatro  aguardava  o  comba- 
te ;  pessoa,  de  quem  se  conliava  que  faria  tudo  co- 
mo esforçado  cavalleiro  ;  o  qual  se  mudou  lo^o  para 
a  tenda  do  mantenedor,  para  em  seu  logar  sustentar 
us  desaljõs. 

Com  pouca  demora,  foz  logo  entrada  líento  Peixo- 
to Viegas,  oqual  vinha  vestido  dearmas  quarteadas 
de  branco  ea2ul,  perfiladas  deouro,  na  celada  trazia 
peiíacheira  de  grandes  e  varias  plumas,  e  sobre  as 
armas  lançada  uma  banda  pagiça  ;  calças  de  obra, 
..lionadas,  de  muito  feitio.  Eram  padrinhos (iiraldo 
j'ereira  de  Carvalho,  e  Sebastião  Pimenta  Freire. 
Combateu  esforçadamente  com  o  novo  mantenedor, 
o  qual,  nas  mostras  que  deu,  declarou  ser  boa  a  es- 
colha, que  os  juizes  delle  fizeram,  levando  o  preço 
do  desafio;  po^to  que  o  aventureiro  o  fez  como  des- 
tro e  esforçado  cavalleiro,  dando  de  si  grande  satis- 
fíção. 

Deboccupando  este  aventureiro  o  logar,  o  deu  a 
\ndré  Jacome  de  Souza,  que  entrou  com  semelhan- 
te apnarato  aos  demais,  em  cavallo  acobertado  e 
lança  de  enriste;  nas  gallas  e  atavios  de  sua  pessoa 
bem  mostrava  ser  cavalleiro  de  grande  primor,  iiram 
padrinhos  Leonel  de  Abreu  de  Lima,  fidalgo  da  ca- 
M  de  Sua  Magestade,  e  1).  Francisco  'fapia  Maldo- 
nado. Ficou  o  mantenedor  senhor  do  preço,  e  o 
aventureiro  não  perdeu  com  isso  ajentileza.  porque 
torneou  com  muita  graça,  e  foi  de  todos  assaz  lou- 
vado. 

Entrou  logo  no  torneio  Braz  Pereira  do  Lago,  ves- 
tido de  armas  de  verde  louro,  semeadas  de  bem- 
mequeres  do  mesmo,  com  plumas  de  varias  cores  na 
celada,  calças  de  obra  pagiças  :  o  cavallo  guarnecido 
na  conformidade  dos  demais.  Eram  padrinhos  Lucia- 
no da  Fonseca  Coutinho,  e  Silvestre  de  Miranda. 
Vindo  ao  combate,  quebradas  as  lanças,  e  levando 
das  espadas,  ficaram  com  ellas  suspensas  no  ar.  sem 
»e  qiiererem  ferir,  por  serem  Íntimos  amigos.  E  fo- 
ram ambos  julgados  por  gentis  cavalleiros. 

Entrou  no  ultimo  logar  António  da  Fraga  Bote- 
lho com  grande  apparato  de  instrumentos  e  luzes. 
Vieram   diante  pela  porta   os  padrinhos  a  pedir  li- 


cença,   em   formosos   cavallos,    e  bastões   nas  mãos, 
i  como  os  demais;    os  ipiaes  eram  Pêro   Ribeiro  Fer- 
!  reira,  e  Diogo  de  Lemos.  Havida  licença  dos  juizes, 
j  entrou  o  aventureiro  em  um  cav.illo  Pégazo  com  azas 
grandes,    ião  artilicios.imenlc    postas,    que   ao    pizar 
;  se  iam  movendo    de  tal    maneira,    que  representava 
',  (juercr    toenar  vòo.    Eram    as  armas    do  aventureiro 
j  brancas,    bem  polidas,  as  calças  pagiças  e  azues,    ri- 
camente   ijiiariiecidas,    a  celada    crespa    com    muitas 
plumas.    IVo  quebrar  das  lanças  e  golpes    o  fez  esco- 
ihidamente,    posto    que   o  mantenedor,    que  até  alli 
tinha  levado  os  demais  preços,    trabalhou  muito  por 
não  ficar  sem  este. 

Deu-se  fim  aos  aventureiros,  e  sendo  logo  todos 
repartidos  pelo  mestre  de  cam|)o  em  p.irles  iguaes, 
e  postos  d'uma  e  irmitra  banda  da  baliia,  tomaram 
novas  lanças  da  fbla,  e  se  tocou  o  tambor  três  vezes 
em  signal  d,i  Ave-Maria,  com  o  qual  se  ajoelh  iran» 
e  a  rezaram  :  acabada  ella,  romperam  as  lanças  com 
grande  valor,  e  levando  das  esjiadas,  se  conifçaram 
a  golpear  por  espaço  de  tempo,  não  menos  animosa 
que  tsforçadiíinente.  Neste  cominos  os  pifaros  e  tam- 
bores se  desfaziam,  e  soavam  de  sorte,  que  repre- 
sentavam o  rompimento  d"um  grande  exercito;  até 
que  o  mestre  de  campo  os  apartou  com  um  secreto 
fogo  que  poz  á  l)allia  ;  e  não  se  poz  preço  para  quem 
a  passasse,  por  evitar  inconvenientes  que  tecm  já 
acontecido. 

Acabada  tão  gloriosa  emprcza,  se  pozeram  com 
gentil  e  estremado  ar  todos  em  alia  e  ordem  militar 
de  dois  em  dois,  tomando  novas  lanças,  e  dando 
volta  ao  theatro  com  um  passeio  magesioso,  acom- 
panhados de  todos  os  padrinhos,  pagens,  instrumen- 
tos, e  lumes  em  grande  copia;  deram  de  si  uma  vis- 
ta tão  apparatosa,  tão  varia,  e  cheia  de  tanta  ri- 
queza, que  os  olhos  não- tinham  mais  que  desejar: 
as  armas  resplandeciam  entre  as  tochas  accezas  ;  as 
cores,  as  guarnições  das  armas,  toneletes  e  vestidos, 
bandas,  cullares,  plumas  e  jóias,  representavam  um.a 
nova  primavera,  que  açores  e  matizes  tão  finos  ajun- 
tava realces  de  ouro  lino  :  e  portanto  foram  gran- 
des os  encarecimentos,  com  que  esta  pompa  foi  de 
todos  engrandecida.  Fizeram  a  cortezia  ao  senhor 
arcebispo,  aos  juizes  e  mais  circumstantes,  e  por 
esta  ordem  parlindo-so  dalli  aosom  de  tambor,  com 
igual  passo,  foram  dar  visla  ao  coUegio  de  .S.  Paulo 
da  Companhia,  dando  volta  ao  terreiro  (;ue  fica  en- 
tre o  collegio  e  estudos,  e  se  recolheram  por  serem 
já  horas,  levando  o  mantenedor  com  este  nobre 
triumpho  a  sua  casa.  Deixando  a  todos  tão  pagos  e 
satisfeitos,  que  pjrece  nem  do  costumado  repouso 
se  lembravam. — Outro  tanto  não  terá  talvez  acon- 
tecido a  todos  os  nossos  leitores  com  este  «rligo  : 
mas  se  porventura  leram  já  alguma  vez  com  interes- 
se os  torneios  de  Ivanhoe,  não  é  razão  que  se  enfa- 
dem com  estes,  só  porque  são  Jiossos. 

J.  II.  da    C.   R. 


L't!lidade    da  vaccina    mostrada   pok    factos. 

o  D)i.  Gregory  em  um  P.elalorio  que  publicou  so- 
bre as  bexigas,  diz  o  seguinte  z^  Esta  terrivel  doença 
appareceu  cm  Londres  no  anno  de  Ibáo  com  todos  os 
caracteres  de  uma  epidemia,  e  o  numero  de  mortos 
subiu  a  1:293,  quando  nos  quatro  aiinos  anteceden- 
tes tinha  sido  òb3,  termo  inedio. 

ISo  hospital  especial  estabelecido  para  estadoençi 
—  Sinall-pox  hospital —  receberam-se  no  anno  de 
lS2o  4iy  doentes,  numero  duplicado  do  termo  mé- 
dio dos  últimos  2ò  annos,  e  que  quasi  seapprosima 
ao  numero  do  anno  de  179G,  epocha  em  oue  as  be- 
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xigas  foram  mais  mortíferas  em  Londres.  Todavia  a 
inUueiicia  da  vaccina  foi  grande  o  incontestável,  por- 
fjuií  con5iiltando-se  os  registos  dos  mortos,  vê-seqiie 
o  numero  delles  no  anno  de  ISÍíi  foi  um  tereo  me- 
nos (]ue  o  de  1790.  Não  ha  no  Ueino-unido  cidade 
alguma  onde  o  numero  das  crianças  vacciíiadas  seja 
proporcionalmente  maior  qtie  em  Londres,  e  a  riisão 
(•  simples:  o  contagio  das  bexisas  não  reina  nas  ci- 
dades das  províncias  senão  por  inlervallos,  quando 
•'m  Ijondres  existe  perpetuamente,  e  ten<le  sempre 
a  propagar-se,  do  que  resulta  que  crescem, os  moti- 
vos que  os  pais  tem  para  mandar  vaceinar  seus  íi- 
llios.  Iiavendo  mais  facilidade  de  alcançar  a  váccma 
mesmo  de  giaça.  —  Nos  mezes  de  .IuIIid,  Aí;osIo  t: 
Setembro  de  ISátí  houve  muita--  boxi^as  em  Lon- 
dres; indivi<luos  vaccinados  foram  atacados  e  em 
grande  numero  ;  um  terço  dos  que  foram  recebidos 
no — Small  pv.r  liospUat  —  linh-ini  sido  anteriormen- 
te vaccinados  ;  observou  se  porém  que  a^  beiiu;as  nes- 
tes eram  benignas  e  não  faliam  progic-sso.  Trinta 
dos  indivíduos  appresentados  mostravam  svmptomas 
tão  benignos  que,  se  a  sua  mole-.tia  fosse  ha  trinta 
?innos  antes  da  inlroducção  da  vaccina,  cliamar-se-lhe- 
!iia  =  bexigasdoudas.  =3  l£m  trinta  out/o-.  indivíduos 
appreseiitava  a  moléstia  um  caracter  de  maior  gra- 
vidade, e  mesmo  em  alguns  terminou  com  a  morte; 
mas  perguntados  e  inquiridos  05  pais  e  amigos  dos 
failecidos  sobre  a  epocha  e  modo  da  vaccinação  des- 
tes, não  respondiam  cousa  certa  e  positiva,  de  mo- 
do que  ha  toda  a  rasão  para  os  suppor  não  vacciua- 
dos.  Seja  como  for,  os  registos  do  citado  hospital 
altestani  a  utilidade  da  vaccina  ;  é  notável  também 
que  nos  tempos  em  que  as  bexigas  faziam  mais  es- 
tragos, e  se  propagavam  mais  em  todos  os  liairros 
de  Londres,  a  vaccina  tinha  também  maior  uso  : 
quatro  mil  indivíduos  foram  vaccinados  no  decurso 
do  anno  do  1S:?()  só  no  —  SmaU-pnx  hospiial  —  isto 
é  quasi  um  quinto  dos  nascimentos  que  nesse  anno 
liouve  em  Londres.  Este  facto  só  por  si  mostra  a 
ntilidade  da  vaccina,  porque  não  é  de  presumir  que 
tanta  gente  a  pedisse  se  não  estivesse  capacitada  e 
satisfeita  do  remédio.  Quando  as  neves  começam  em 
Londres  no  niez  de  Dezembro  as  bexigas  perdem  to- 
do o  seu  caracter  epidemico.  Tale  o  relatório  do  Dr. 
Oregory,  que  vem  apoiar  o  que  já  tinham  ditooutrus 
jornaes.  X.  d^,4. 

Utilidade  da  souriedade  f,  d^  oi^dem. 

Os  registos  da  Sociedade  dos  Auiigos  ou  quakers 
mostram  que  nas  famílias  destes  relígionarios,  onde 
se  cumf)rem  á  risca,  e  se  observam  cuidadosamente 
as  máximas  que  a  sua  crença  recommeuda,  ameta- 
de  do  numero  de  crianças  nascidas  chegam  a  qua- 
renta annos  de  idade,  quando  em  Limdres,  de  um 
numero  igual,  só  amctade  vivem  no  lim  de  um  an- 
no. lia  também  entre  os  quakers  porporcionalmente 
mais  homens  de  oitenta  annos  do  que  liomins  de 
quarenta  em  Londres :  estes  resultados  incontestáveis 
são  a  prova  mais  co:ivincente  da  ulilid.:de  de  urna 
vida  frugal,  regular  e  virtuosa. 


ilvlJiodo  de  aperftironr  os  pmnon  das  vellas.  — 
Mergulhase  a  torcida  de  algodão  cm  agua  do  cal, 
em  que  se  tenha  dissolvido  uma  grande  quantidade 
do  nitrato  de  [lotassa.  ()btem-sa  por  este  melhoilo 
uma  luz  mais  pura,  e  uma  combustão  mais  perfei- 
ta:, apenas  lia  precisão  de  se  atiçar  a  vella,  e  alem 
disto  não  é  sujeita  a  pingar.  Convém  notar  que  es- 
tes pavios  devem  estar  perfeítameute  seccos  (]uando 
forem  empregados  na  fabricação  das  vcUas. 


Outro  methoão  de  endurecer  o  cc6o  e  ijraxa  pu- 
ra se  fabricarem  excellenics  vellas.  —  Tom;.-se  cebo 
de  boa  qualidade  em  rama  e  derrete-se  afogo  doce, 
quando  estiver  derretido  junte-se  por  cada  libra  IS 
grãos  de  acido  nítrico  mui  puro.  Se  a  operação  se 
lizer  com  Cebo  de  inferior  qualiilade,  ou  graxa  alte- 
rada e  de  consistência  molle.  dobre-se  a  quantidade 
do  acido.  Mecha-se  tudo  até  que  a  massa  tome  um., 
còr  alaranjada  ;  lirc-se  então  o  cebo  do  fogo,  e  de- 
pois lie  frio  seja  submettido  a  uma  forte  pressão;  es- 
ta fará  que  delle  se  separe  um  liquido  oleoso  que 
«stá  combinado  com  o  acido 

Depois  desta  operação  o  cebo  conserva  uma  còr 
amarella,  e  para  o  embranquecer  basta  corta-lo  em 
pequenos  pedaços,  e  expo  los  á  acção  do  ar  e  da  luz. 
molhando-os  de  tempos  a  tempos.  Por  esta  prática  o 
cebo  tomará  logo  uma  còr  branca  perfeita,  e  neste 
estado  se  pode  fíuuiir  para  a  fabricação  de  vellas  mui 
solidas,  e  que  ardem  sem  pingar. 

Metliodo  paru  fíitrnr  adlarrlua  Joijado  cornigero. 
—  iiste  melhodo,  simples  e  fácil,  é  muito  conheci- 
do 110  circulo  de  LiébnitE  na  Sile-ia  ;  elle  se  deve  a 
um  dos  membros  da  Sociedade  Patriótica,  que  o 
communicou  ás  outras  províncias,  em  que  produz  fe- 
lizes resultados.  l'apel  e  leiie  são  os  únicos  ingre- 
dientes da  composição  de-fe  remédio.  —  Metteí  pa- 
pel em  leite,  fazei -o  ferver  tendo  o  cuidado  de  o 
mecher  bem  até  que  o  papel  se  dissolva.  Depois  de 
feita  esta  espécie  de  caldo,  dar-se-ha  ao  animal  en- 
fermo. Para  um  bezerro  de  anno  uma  folha  de  pa- 
pel commum,  para  iim  de  dois  annos  folha  e  meia, 
para  uma  vacca  duas  folhas;  mas  em  todos  estes  dif- 
ferentes  casos  a  porção  de  leite  é  a  mesma,  isto  é, 
meio  quartilho. 

Se  com  a  primeira  dose  não  cessar  o  mal,  dê-se 
outra,  lí  raro  o  que  não  fica  bum  com  a  segunda 
dose,  como  se  nos  assegura. 


PbECACCÃO    que     se    DliVE    TOMAR     PAKA    FACILIT.^R 
A    VEGETAÇÃO    DAS    AUVO^lE^. 

O  ciiDAiio  de  iínjpar  a  casca  das  anoies,  e  de  fi- 
rar-lbes  as  partes  eseamos.is  e  morla-",  é  infinitamen- 
te vantajoso  á  vegetação  das  arvores.  Alem  de  que 
é  provável  que  a  sua  transpiração  se  faça  melhor, 
a  casca  boa  não  é  sujeita  aos  estragos  dos  insectos, 
que  nella  se  aninham  quando  escabrosa,  nem  aos  da 
demora  das  aguas  da  chuva.  Como  as  arvores  se  em- 
bebem, e  chupam  a  humidade  pelas  superfícies  de 
todas  as  suas  partes,  dur.inte  as  estações  em  que  ve- 
getam, é-lhes  útil,  nas  estações  quentes,  em  que  a 
terra  fica  muilo  tempo  srcca,  receber  e  embeber  a 
agua  das  pequenas  chuvas,  dos  orvalhos,  edo  sereno. 

O  tempo  mais  lávoravel  para  limpar  a  casca  das 
arvores  é  o  outono  e  o  inverno,  ijuando  a  casca  se 
acha  bem  molhada  pela  chuva,  neblinas,  &c.  Os 
melhores  instrumentos  para  isto,  são:  1."  pequenas 
facas  de  páu  duro,  que  separem  cominodamente  as 
cascas  velhas,  fendidas  e  mortas,  que  ainda  estão 
apegadas  ás  iiov;is,  emha.-açando  a^^sim  a  vegetação. 
2."  Escovas  (ortes,  como  as  que  servem  paru  tirara 
lama  das  rodas  e  trens  dos  carros  e  seges. 

Não  é  só  por  esta  exfierientia  que  no-;  temos  as- 
segur;ido  de  que  é  ulil  favorecer  a  transpiração  das 
arvores  pela  casca;  os  inglezes  teem  observado  que 
muitas  arvores  novas,  da  mesma  espécie  e  força, 
dos  «juaes  algumas  eram  frequentemente  escovadas, 
e  outras  não,  liverain  pronipta  e  vigorosa  vegetação 
as  que  passaram  por  esta  limpeza,  sondo  bem  sensí- 
vel a  diflerença  entre  uji;as  e  outras. 
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Eslá  apoutaudu  o  agiulo  Cypariso 
Para  ojkIc  c  yu^lu   o  tlhéreo  Paraíso 

Camões.  Cani.  jf  X  Est.  57. 


Não  descreveremos  ocypreste.  Bíistjiiile  comnmm  é 
esta  .irvore  em  o  nosso  paiz,  l)cin  distincta  pela  sua 
I  jriiia  pyramidal,  e  bem  cnnliecida  como  symbolo 
da  morte  e  adorno  de  cemitérios.  Os  poetas,  apro- 
íeitandu  as  praticas  das  imauinosas  Grécia  e  Iloma 
nntigas,  a  consaijraram  aos  finadas,  tomo  votaram 
o  louro  ao«  heroes  guerreiros  :  de  fornia  que  quasi 
Cjue  não  lia  elegia  ou  nenia  sem  ramo  de  cypreste 
a  mistura.  Daqui  vem  que-  a  ne^ra  melancholia  of- 
fusca  as  almas  tímidas,  ao  coutemnlarem  esta  ar- 
vore, que  todavia  é  esbelta  e  gniciosa,  quando  se 
erjiie  unifortne  como  um  marco  no  meio  da  emma- 
ranhada  folhaL^em  das  suas  companheiras  da  selva. 
E  também  essa  uniformidade,  junta  á  sua  verdu- 
ra sombria  e  permanente,  lhe  dá  certa  apparencia 
monumental,  ooherenfe  com  o  silencio  das  moradas 
dos  mortos.  Alem  do  que,  não  devendo  plantar-se 
nestes  recintos  arvores,  que  se  despojem  annualmrn- 
ToM.  IV  Feveheiiío,  15.  —  ISÍO. 


O  CYPRESTE  COMMUW. 

(Cupresius  sempcrvircns). 

te,  e  que  bracr>jem  dilatando  troncos  irregulares  e 
entrelaçando-os  com  abundante  ramagem,  de  forma 
que  façam  barreira  á  livre  circulação  do  ar  :,  e  por 
esta  rasão  phvsica  o  cyprestemui  próprio  para  ador- 
no dos  túmulos. 

Os  antigos   julgavam  que   a  madeira   de  cypreste 
[lorqu 


era  incorruptivel,  [lorque  resiste  ao  estrago  do  ca- 
runcho, e  com  etleito  é  de  muita  dura  e  consistên- 
cia :  não  só  faziam  delia  os  caixões  dos  defunto-, 
mas  também  as  arcas  onde  guardavam  cousas  que 
desejavam  transmitlir  a  mui  remota  posteridade.  As 
caixas  das  moniias,  que  vem  do  Egypto,  pela  maior 
parte  são  desta  madeira. 

A's  pinhas,  que  o  cypreste  produz,  attribuem 
muitos  virtude  sermiíugai  são  muito  adstringen- 
tes, e  gastam  um  anno  para  amadurecer  ;  quei- 
mando-as,  o  fumo  afugenta  os  mosquitos.  Não  lalta 
quem  diga  que  a  rama  de  cypreste  mcttida  entr;; 
roupa  livra  esta  da  traça. 

Não  se  julgue  porém  que  todas  as  espécies  de  cy- 
prestes  tomam  a  forma  P3'ramidal  ;  ha  uma  designa- 
da pelo  nome  de  cripressus  horisontalis,  que  dilata  os 
ran'.os  era  direcção  ouasi  horisontal,   sobe  a  grandu 
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altura,  e  é  originaria  dos  paizes  de  Levante.  Ha  es- 
pécies americanas,  como  o  cvpressiis  disiic/ia,  e  o 
ciiprcssits  Ihnyoidcs^  que  se  dão  nos  logares  pantano- 
sos, onde  vegetam  prodigiosamente  chegando  afazer 
arvores  das  mais  corpulentas  daquelles  cltmas,  e  mui- 
to apreciáveis  pela  sua  excellente  e  duradoura  ma- 
deira. Conviria  muito  aclimatar  estas  espécies,  que 
poderemos  denominar  aquáticas,  e  que  prosperam  nos 
climas  quentes  ou  temperados,  para  transformar  em 
proveitosas  selvas  muitos  pades  e  outros  terrenos  ala- 
gadiços. Alguns  pes,  que  no  meado  do  século  pas- 
sado foram  plantados  n^alguns  silios  da  França,  não 
vingaram,  como  diz  Mirbel,  por  serem  postos  em 
chão  falto  d'humidade. 


Lisboa. 

Lisboa  está  quasi  no  mesmo  grau  de  latitude  que  a 
cidade  de  Messina  na  Sicilia,  e  que  avilla  da  Traia 
da  Vicloria  na  ilha  Terceira  (1). 

O  clima  desta  capital  é  aprazível  e  saudável :  a 
sua  temperatura  media  annual  foi  avaliada  em  IG'' 
5  centigr.  [quasi  02'^  de  Fahr.  ou  13''  2  deRéaum.] 
segundo  as  exactas  observações  do  Sr.  Franzini.  —  O 
vento  Norte,  dominante  no  verão,  tempera  e  puri- 
fica o  ar  •,  e  se  muda  frequentemente  para  Noroeste 
é  talvez  em  razão  de  lhe  desviarem  a  direcção  as  ser- 
ranias de  Cintra.  A's  vezes  ao  anoitecer  sente-se  frio 
no  outono,  porque  porporcionalmente  faz  muito  ca- 
lor na  força  do  dia.  O  verão,  no  communi  dos  an- 
nos  é  bastante  quente  :  varias  observações  mostra- 
ram que  os  maximum  do  calor  em  Lisboa  são  supe- 
riores aos  observados  no  Rio  de  Janeiro,  posto  que 
a  temperatura  media  desta  ultima  cidade  seja  mais 
alta  que  a  da  nossa.  Do  quadrante  entre  Norte  e 
Leste  sopram  os  ventos  mais  frios,  porém  os  inver- 
nos geralmente  não  são  demasiados  rigorosos  :  todavia 
annos  houve  de  cahir  neve,  como,  ha  2o  annos  pa- 
ra cá,  em  1813,  1829,  e  ultimamente  no  principio 
de  Janeiro  de  183(j  que  nevou  com  excesso.  Em  re- 
sultado das  apuradas  observações  meteorológicas  do 
Sr.  Franzini  podem  com  raras  alterações  repartir-se 
as  estações  do  anno  em  Lisboa,  contando  o  inverno  de 
De2embro  a  Março  inclusos,  a  primavera  nos  dois  me- 
zes  de  Abril  e  Maio,  o  verão  natural  de  Junho  aos  fins 
de  Setembro,  e  o  outono  em  Outubro  e  Novembro. 

Por  curiosidade  apuntàmos  neste  logar  as  epochas 
ordinárias  da  florescência  de  ires  arvores  em  Lisboa 
e  em  Lexington,  nos  Estados-unidos  do  norte  da 
America,  cidades  comprehendidas  no  mesmo  paral- 
lelo,  para  <jue  se  note  a  dilltírenja  do  progresso  das 
estações  em  dois  paizes,  que  considerados  astronomi- 
camente  estão  em  latitudes  quasi  iguaes,  calculan- 
do-se  ordinariamente  em  38"  43'  a  de  Lisboa,  e  a 
de  Lexington  no  Iventuchy  em  38^  (>'.  O  damas- 
queiro, o  pecegueiro  e  a  cerejeira  ílorecem  nesta  ul- 
tima cidade  de  C  a  15  d' Abril,  e  em  Lisboa  na  se- 
gunda semana  de  Fevereiro. 

Se  perlender-mos  agora  determinar  a  população 
desta  capital,  ainda  que  não  façamos  caso  dalluctuan- 
te,  grande  será  a  difliculdade,  porque  não  ha  suITl- 
cientes  dados  estatísticos  para  avaliar  afixa.  Olivei- 
ra que  escreveu  em  lool  dá  então  a  Lisboa  10^  ca- 
sas, 18^  visinhos,  e  100;íí  almas,  entrando  9;Çií  es- 
cravos. Antes  da  aeclamação  de  D.  João  4.*^  coin- 
niungavam  nella  120^  pessoas.  Baldado  porém  se- 
rá recorrer  aos  escriptores  antigos,  porque  alem  das 

(1)  Acerca  da  latitude  e  longitude  de  Lisboa  po- 
de mos  curiosos  consultar  a  ílemoria  do  Lente  \  illas- 
hoasinserla  no  1."  Tomo  da  Coll,  das  da  Academia, 
in  foi. 


necessárias  mudanças  que  occasiona  em  toda  a  parte 

0  lapso  dos  tempos,  muitas  circumstancias  se  ajun- 
taram para  alterar  o  numero  permanente  dos  habi- 
tantes de  Lisboa,  e  que  talvez  não  concorram  n'outra 
cidade.  A  nossa  successivamejite  se  foi  augmentando 
com  bairros  novos,  mas  o  fatal  e  ultimo  terremoto 
a  arrasou  ;  parece  porém  que  ressurgiu  das  minas 
mais  vasta  e  povoada  :  em  nossos  dias  a  invasão 
franceza,  as  guerras  civis,  assolando  ao  províncias, 
lhe  trouxeram  duas  numerosas  classes  d'habitantes  ^ 
os  que  tinham  rendimentos  edemandavaju  segurança, 
e  os  que  não  podendo  exercitar  sua  industria  e  ca- 
pacidade na  terra  natal  vinham  procurar  emprego  e 
trabalho:  concentrou-se,  por  assim  dizer,  grande  por- 
ção de  moradores  do  interior  do  reino  na  capital.  Por 
outra  parte  a  emigração  daFamilia  real  para  oBra- 
zil,  as  continuas  guerras  de  então  para  cá  sustenta- 
das, a  espantosa  devastação  dachulera,  deviam  moti- 
var diminuição  na  população.  Eis-aqui  pois  uma 
grande  variedade  de  causas,  umas  que  destroem,  ou- 
tras que  renovam  ou  augmentam  !  A  par  desta  in- 
certeza caminha  a  incúria  que  tem  havido  em  orga- 
nizar o  quadro  estatístico  do  reino.  Se  irns  quizermos 
valer  dos  documentos  ofífciaes  acharemos  (juenomap- 
pa,  que  aconpanha  a  lei  eleitoral  de  8  de  Outubro 
de  1830  se  dá  a  Lisboa  o  numero  de  220:000  habi- 
tantes repartidos  por  4G:o20  fogos,  incluindo  asfre- 
gueziasd'Ajuda  e  de  Belém,  mas  também  acharemos 
que  na  falta  de  recenseamento  exacto  foi  este  nunie- 
ro  deduzido  por  cálculos  indirectos,  fundados  no  ter- 
mo médio  dos  nascimentos  durante  cinco  annos.  Os 
nossos  geographos  do  século  passado  laboravam  em  du- 
vidas para  assignalar  um  numero  certo,  e  por  isso  não 
damos  os  seus  cômputos ;  alguns  estrangeiros  modernos 
calculam  a  esmo  que  Lisboa  encerra  2()0:000  habitan- 
tes ;  persuadimo-nos  que  as  pessoas  que  residem  aqui 
habitualmente,  estando  nas  circumstancias  de  bons 
avaliadores,  não  acharão  este  calculo  exaggerado. 

Confiamos  em  que  d'ora  em  dii^níe  serão  devida- 
mente apreciadas  entre  nós  a  importância  e  as  van- 
tagens da  Estatística,  sciencia  que  não  só  dá  em  re- 
sultado o  conhecimento  da  população,  mas  o  das  for- 
ças, riquezas,  e  em  summa  de  todos  os  recursos  de 
qualquer  estado.  As  averiguações  e  trabalhos  neste 
ramo  interessante  da  Economia  politica  fornecem  as 
bases  seguras  para  o  recto  lançamento  dos  tributos 
e  do  recrutamento,  e  para  milhares  de  providencias 
legislativas,  que  devem  estribar-se  em  factos,  que 
só  a  Estai istica   pôde  appresentar  claramente.  ' 

Deixando  porém  questões  incidentes,  e  entrando 
em  o  nossos  objecto  principal,  parcceu-nos  que  para 
seguirmos  ordem  nadescripção  topographica  da  cida- 
de, seria  o  mais  acertado  pôr  de  parte  todas  as  antigas 
divisõesde  bairros,  eadoptar  a  do  decreto  de  2o  de  Se- 
tembro delSo3,  isto  é, considerar  Lisboa  dividida  nos 
seis  districtos  denominados  .Alfama,  Mouraria.,  Ito- 
cio.  Bairro-. llto,  Santa  Catharina,  e  Jielém,  men- 
cionando tudo  que  houver  notável  dentro  doslimites 
das  freguesias  de  cada  um  desses  districtos,  segundoas 
noticias  que  podermos  obter.  (2) 

Ê  portanto  muito  coherente  com  este  plano,  come- 
çar pelo  primeiro  diífricto,  principalmente  porque  lo» 
este  a  cidade  primitiva,  e  o  núcleo  da  povoação  da  ca- 
pital magestosa  que  estendeu  os  braços  pela  margem  es- 
querda do  Tejo,  e  boje  disputa  preferencias  a  maioria 
das  cortes  dos  soberanos  da  Europa.        (  Continua. J 

(2)  E  nossa  intenção  dar  no  lim  desta  serie  de  ar- 
tigos, como  em  recopilação,  um  quadro  succinto  da» 
divisões  ecciesiasticas  e  civis  da  capital  na  sua  actua- 
lidade,  assim  como   das  particularidades  estatísticas 

1  que  alcançarmos. 
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ArrtAusQS  dos  jesuitas  ao  arcebispo. 
Chronica  de  Braga. 
Que  a  nobreza  de  Braga  festejasse  a  boa  vinda  do 
se»  novo  arcebispo  com  toda  a  sorte  dccavallaria  (1): 
que  o  povo  se  saísse  com  os  seus  bailes  e  tangíres  i 
usança  velha  era.  —  Mas  o  lestcjo,  que  no  collegio 
de  S.  Paulo  da  companhia  de  Jesus  se  preparava  pa- 
ra a  reccpj.io  do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
não  nos  consta  que  tivesse  nioihlo  nus  séculos  ante- 
cedentes, nem  iniita<;rio  nos  suhsrquentes.  Se  as  fes- 
tas da  cidade  nos  recordam  as  tradições  da  idade  me- 
dia na  sua  pureza  i  as  festas  dos  jesuitas  nos  retra- 
tam ao  vivo  um  século  singular,  cuja  índole,  dis- 
tincta  já  da  idade  média  nos  usos  e  nos  costumes, 
e  ainda  distante  da  moderna  na  cultura  do  espirito, 
e  apuro  de  gosto  nas  artes  de  imitarão,  era  caracte- 
risada  pela  extravagante  maneira  de  tratar  as  letras 
e  as  sciencias,  e  pela  sincera  devoção,  com  que  se 
confundia  o  sagrado  com  o  profano.  Não  será  por- 
tanto ociosa  curiosidade  comparar  entre  si  estes  dois 
géneros  de  festas,  que  cremos  darão  matéria  a  inte- 
ressantes reflexões. 

As  7  horas  da  manhã  da  segunda  feira  21  de  Ju- 
nho de  l(j27,  acompanhado  de  mui  luzida  comiti- 
va, se  encaminhou  o  arcebispo  para  o  collegio  da 
companhia.  Chegando  á  porta  da  egreja  foi-lhe  ne- 
cessário fazer  pausa  da  banda  de  fora,  por  quanto 
havia  ali  que  ver  e  ouvir.  A  fachada  do  portal  es- 
tava armada  de  lustrosas  sedas,  e  d"uma  e  d'outra 
banda  se  levantavam  dois  taboleiros  altos,  alcatifa- 
dos, e  com  toldos  de  seda,  nos  quaes  se  viam  qua- 
tro figuras  ricamente  vestidas.  A  primeira  represen- 
tava ser  S.  Paulo,  padroeiro  da  egreja,  o  qual  ves- 
tia unia  roupa  comprida  de  setini  roxo,  toda  rcca- 
luada  de  ouro,  sobre  a  qual  lançava  ao  uso  antigo 
uma  sobre-vesfe  de  velludo  carniezim,  bordada  de 
passamanes  largos  de  ouro,  e  semeada  de  umas  pe- 
ças de  cristal  fino,  que  realçavam  sobre  a  purpura 
do  manto.  Auclorisava  tudo  uma  barba  branca  e 
comprida  \  tinha  a  mão  direita  descaiiçada  sobre 
um  montante,  e  na  esquerda  sustentava  um  livro 
dourado,  que  representava  o  de  suas  epistolas.  As 
outras  três  figuras  eram  as  virtudes  theolo^aes.  Fé, 
Esperança,  e  Caridade,  as  quaes  o  apostolo  S.  Pau- 
lo com  mais  vivas  rasões  que  todos  encareceu  e  de- 
clarou. —  Pensaes  talvez  agora  que  estas  figuras 
eram  alguma  pintura  muda,  ou  formadas  de  fria 
pedra,  ou  insensível  lenho.'  nada  disso.  Estas  figu- 
ras eram,  como  nós  outros,  de  carne  e  osso;  repe- 
tiam com  voz  clara  e  sonora  harmoniosos  versos  la- 
tinos, análogos  á  acção  do  dia;  ese  algum  indiscre- 
ío  curioso  ousasse  levantar  a  ponta  das  ricas  vestes, 
que  trajavam,   lá  enxergaria   por   baixo   a  roupeta 

■  companhia.  —  O  mesmo   gosto  de  armações  cus- 

■  iS,  e  figuras  allegoricas,  continuava  dentro  da 
j_rfja.  Nos  vãos  dos  confessionários,  que  do  cruzei- 
ro ate  aporta  cercam  a  igreja,  cinco  de  cada  banda, 
tsta\am  figuras  semelhantes,  que  se  correspondiam 
desta  forma.   O  Zelo  ficava  defronte  da  Prudência; 

Conselho  da  Justiça  ;  a  Fortaleza  ou  Constância 
'  Temor :  a  Clemência  do  Rigor ;  a  Religião  do 
>>-crificio.  Todas  por  extremo  bem  ataviadas;  e  da- 
vam uma  nova  graça  ao  que  diziam  a  pronunciação, 
o  bom  ar,  e  meneios  ensaiados  com  que  representa- 
^ara.  Feita  a  oração,  tomou  o  arcebispo  o  seu  logar 
debaixo  do  docel,  e  logo  subiu  ao  pulpita  o  padre 
l.ntederhetorica,  que  em  louvor  de  S.  111.™^  recitou 
;  ir  espaço  de  três  quartos  d'hora  uma  oração,  que, 
i.o  entender  do  chronista  destas  festas,    foi  eloquen- 

(1)     Vej.  a  pag.  3o  e  46  dete  vol. 


te,  com  muitas  llorcs  e  figuras  de  rhetorica,  copia 
e  ornato  de  palavras.  Desceu  o  padre  do  púlpito,  c 
ficando  o  arcebispo  no  mesmo  logar,  sairam  alguns 
meninos  a  representar  uma  egloga  pastoril.  A  inham 
divididos  em  dois  bandos.  Uns  mostravam  ser  pas- 
tores do  Douro,  que  com  seu  rio,  vestido  á  trágica, 
se  vinham  queixando  da  ventura,  por  lhes  faltar 
naquellcs  dias  seu  maioral.  Outros,  trazendo  comsi- 
go  ao  rio  licthes  [ou  Leste,  que  corre  junto  da  ci- 
dade], também  á  trágica,  festejavam  a  boa  dita  em 
que  se  viam  com  a  vinda  de  S.  111."'''  Lns  e  outros 
se  expressavam  com  muita  graça  em  excellente  poe- 
sia portugueza,  variada  com  diflerentes  metros  e  ri- 
mas. E  como  depois  desta  representação  fossem  ho- 
ras de  jantar,  acompanhou  S.  111."'"'  os  padres  ao 
refeitório.  Mas  não  pôde  ser  aqui  mui  longa  a  de- 
mora; que  posto  que  extensa  fosse  a  tarde,  ainda 
era  curta  para  o  que  havia  que  ver. 

A's  2  horas  depois  do  meio  dia  desceu  S.  111.'**'' 
ao  pateo  das  escholas,  e  na  entrada  da  porta  estava 
apparelhada  uma  figura,  que  representava  a  Acade- 
mia Bracharense,  acompanhada  pela  Philosophia  e 
Theologia  Moral,  que  eram  as  sciencias  maiores  que 
nestes  estudos  se  professavam.  —  As  sciencias  meno- 
res, ou  faculdades  de  latim,  que  eram  cinco,  llhe- 
torica.  Humanidades,  Poesia,  Historia  e  Gramma- 
tica  determinaram  de  lhe  fazer  cada  uma  seu  rece- 
bimento ;  e  para  isso  não  quizeram  trazer  matéria 
d^outra  parte,  nem  argumentos  estrangeiros ;  mas 
com  bom  conselho  [di;;  o  citado  chronista]  ordena- 
ram que  fossem  caseiros,  nascidos,  e  familiares  de 
portas  a  dentro,  tomados  só  das  próprias  faculdades. 
A  propósito  para  este  auto  se  armou  no  meio  do 
pateo  um  theatro grande  e  bem  arranjado.  Estando 
o  111.***"  em  sen  logar,  e  todas  as  communidadesda 
cidade,  desembargo,  camará,  religiosos,  e  mais  no- 
breza e  povo,  deu-se  principio  ao  espectáculo  pelo 
Applauso  da  Rheiorka,  que  como  mais  graduada 
faculdade  teve  na  scena  a  primazia. 

A  primeira  figura  foi  a  que  representava  Mercú- 
rio, a  quem  os  antigos  attribuiam  a  presidência  das 
artes  liberaes ;  e  partanto  a  todas  estas  cinco  serviu 
de  prologo.  Trazia  peito  e  espaldar  de  vestir,  o  qual 
sobre  \erdG  ia  lodo  semeado  de  pérolas  e  jóias  de 
ouro  cora  tal  ordem,  que  formavam  muitos  lavores 
em  correspondência,  com  uma  aba  larga  de  seda 
carmesim,  com  rendas  de  ouro.  Na  mão  levava  o 
seu  caduceo  com  duas  serpentes  enroscadas;  na  ca- 
beça um  murrião  prateado  com  duas  azas  jaspeadas 
de  vsrias  cores.  Propoz  brevemente,  com  tom  de 
voz  engraçado,  tudo  quanto  se  havia  de  tratar,  e 
foi  festejado  á  entrada  e  saida  com  musica  de  cha- 
ramellas. 

Entrou  depois  a  Rhetorica  com  seis  fig  uras  tocan- 
tes a  sua  faculdade,  que  eram  Hypotyposis,  Apos- 
trophe.  Exclamação,  Deprecação,  Prosopopeia,  Em- 
phasis;  todas  com  peitos  de  vestir  tão  ricos,  que  al- 
guns eram  avaliados  em  dois  mil  cruzados,  com  trun- 
fas de  grande  feitio  e  valor,  e  no  demais  roupas  de 
tela  de  ouro,  velludo  e damasco,  decores  varias  bor- 
dadas de  ouro.  Tiveram  entre  si  um  breve  dialogo 
sobre  os  louvores  do  Dl.'"";  e  para  dar  logar  a  ou- 
tras figuras  fingiram  que  para  o  engrandecerem  me- 
lhor era  necessário  consultar  as  Musas.  Saindo  estas 
fifuras  entraram  os  doze  Tropos,  todos  á  portugue- 
za, vestidos  de  varias  sedas  e  telilhas,  com  coletes, 
collarcs,  e  cadeias  grossas,  e  nos  sombreiros  formo- 
sas plumas.  Dos  quaes  os  três  primeiros,  Synedoche, 
Hyperbole,  e  Hyperbaton,  tocavam  instrumentos, 
com  que  dançaram  mui  airosamente.  Os  outros  no- 
ve Tropos  vinham  da  mesma  maneira  vestidos ;  ap- 
parelhados  com  instrumentos  para  uma  folia,   para 
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a  qual  estavam  liem  ensaiados.  Traziam  excellentes 
vozeç,  sendo  o  Estylo  guia  dus  demais,  e  por  essa 
lausa  ip\ava  a  bandeira.  Catacresis  loc-ava  o  tam- 
bor, por  fjuaiito  com  desigual  toro  cjuer  aeompaiiliar 
o  contrafazer  os  demais  iiistrumentns.  Metaiepsis  e 
l'eriplirasis  com  violas  cantavam  o  baixo:  Metaplio- 
ra  e  Antinomia  tenor:  Metonimia  c  Onon!ato[ieia 
oontrallo  ;  todoí  quatro  com  pandeiros  :  Ironia  e  Al- 
legoria  cantavam  tiple  com  viola  e  rcbecjuinlia.  A 
letra  participava  em  parle  dus  cncarseimenlos,  que 
conforme  sua  arte  costumam. 

Cielo  no  quiero  mo  deis 
filoria  en  el  inundo  maior, 
Cíue  acrcL-entar  con  mis  anos     "         ■  ' 

l-ios  aílos  de  mi  pastor. 

De  Nestor  tienga  los  anos 
(?on  los  biencs  y  riqueza, 
(iue  demanda  la  polireza 
De  algunos  de  sus  rebanhos. 

Eiva,  que  no  puede  aver 
l'era  mi  gloria  maior, 
flue  acrescentar  con  mis  afio* 
IjOS  afios  de  mi  pastor. 

Como   as  vozes  erara  escolhidas,  o  a  lo'ida  engra- 
çada,  a  todos   agradou    muito  :    a  que   ajudava  não 
pouco   o   concerto   e   atavios   das  figuras.    Sairam-se 
tocando  os  instrumentos,  e  deram  logar  a  iimadan' 
ça  deSatyros,  trazidos  do  Parnaso  por  uma  das  com- 
panheiras da  Rhetorica,  que  era  a  Hipérbole,  per- 
buadidos   com  força  de  eloquência    para  festejarem  o 
111."^'^  Era  matéria  de  grande  recreação  [assevera  o 
fiel  chronisfa!]  a  muita  propriedade  destas  figuras; 
porque  todos  tinham  vestidos  de  felpas  e  marias,  ao 
justo,    com   mascaras   mui    próprias,    feitas   de  novo 
para  elles.    Eram  estes  Satyros   por  todos  sete,   dos 
quaes  o  guia  com  grande  graça  e  destreza  tocava  um 
pandeiro;  os  contra-guias  viola  e  rebequinha  •,  os  ou- 
tros quatro   com  escudos  e  maças,   que  tocaram  en- 
tre si   a  pancada   dos  instrumentos,   dançaram  cora 
tantas  voltas  e  enredos,  que  a  todos  pareceu  Ijreve  o 
tempo,   que  alli  andaram,   deixando   de  si  saudadas 
110  auditório,  quando  se  foram.  ■ —  Occupou  a  Khe- 
torica  outra  vez  o  theafro  com  as  seis  figuras,  ecom 
espirito    poético   começaram    a  dar   parabéns    e  boas 
vindas  ao  111.'"'-',  com  muitos  epigrammas,  e  outras 
varias  poesias.  Remataram  com  uma  conccrlada  dan- 
ça, guiandi)-as  a  mesma  Khetorica  ;  c  parando,  assi- 
gnaram   maleria  para   as  demais  classes,   com  o  que 
se  sairam.  —  E  em  quanto  não  entrava  o  segundo 
applauso,   se  encontraram    no  theatro   dois  estudan- 
tes rhctoricos,    um  de  Salamanca,   outro   de  Eraga, 
e  sentiiido-se  ambos,    (como  acontece)    delgados   da 
liolça,   deram  em  uma  graciosa  traç-a  de  grangear  o 
que  lhes  fallava,  e  serviram  de  passatempo  aos  que 
não  entendiam  latim. 

Da  maneira  como  a  Rhetoriea  se  houve  neste  ap- 
plauso, poderão  nossos  leilores  ajuizar  quaes  seriam 
iis  fias  outras  quatro  faculdades.  Bastará  dizer  que 
assim  como  a  Rhetorica  festejou  a  S.  111.'"''  com  os 
'l"ropos  e  Figuras  da  sua  arte,  vestindo  e  fallando 
conformo  o  pede  a  natureza  de  cada  uma  :  assim  a 
Humanidade  se  saiu  com  virtudes  e  eniprezas  tocan- 
tes a  sua  profissão:  a  Poesia  com  a  diversidade  de 
poemas,  heróico,  trágico,  lyrico,  c  outros,  com  in- 
sií;nias  próprias  de  cada  um  :  na  Historia  entrou  a 
Europea,  Asiática,  Africana,  e  outras,  dando  cada 
lima  rasão  dos  feitos  illustres,  que  em  suas  terras 
fizeram  os  Cunhas  e  outros  de  quem  o  arcebispo  pro- 


I  cedia.  A''  conta  da  Grammatica  ficou  buscar  traça 
para  com  suas  declinações  e  conjugações  acrescentar 
a  festa,  o  que  soube  fazer  com  tal  graça,  com  tal 
primor  e  riqueza  das  figuras,  que  quanto  a  matéria 
em  si  parecia  mais  estéril,  tanto  a  invenção  foi  mais 
engenlio'-a  e  festival. 

J.   H    da  V.  R. 


CAVAlLEIEiO    DA    CaaUESS   DE   SANCTlAXiO. 

InSTITLIçÃO    das    ORDE.VSMILlT.4RES    EM  PoRTlHi  A  t. 

(Conliniiailo  de  parj.  310  do  3.°  ^-ol.) 
II 

OllUEM     DE    SaNCTIAGO. 

Reinava  em  Castella  D.  Aífonso  8.°,  filho  de  D. 
Sancho  o.",  e  em  Leão  seu  tio  D.  Fernando  2."^, 
quando  foi  instituída  a  milicia  dos  eavalleiros  do 
Sanctiago.  E  com  quanto  alguns  auctores  queiram 
reduzir  seu  principio  aos  tempos  d"elrei  D.  Rami- 
ro 1.°,  e  outros  ao  d'elrei  D.  Fernando  o  Magno, 
conitudo  escriptores  mais  attentados  assentam  a  sua 
instituição  no  anno  1170,  em  qua  os  eavalleiros  des- 
ta ordem  acceilaram  um  modo  e  forma  de  vida  re- 
ligiosa, fazendo  voto  de  arriscarem  as  vidas  e  gas- 
tarem as  fazendas  na  continuação  da  guerra  contra 
03  mouros.  A  bulia  da  sua  conlirmação  foi  expedida 
pelo  papa  Alexandre  o^  em  lITiJ,  a  instancia  do 
primeiro  mestre  D.  Pedro  Fernandes,  e  o  logar  em 
que  teve  seu  primeiro  assento  foi  um  mosteiro  de 
Sancto  Elov  de  cónegos  regrantes  do  Sancto  Agosti- 
nho em  Galliza,  aonde  deram  obediência  os  eaval- 
leiros de  Sanctiago,  acceitando  a  sua  regra  e  insti- 
tutos. Elrei  D.  Fernando  de  Leão  os  favoreceu  de 
modo  que  em  breve  se  dilataram  pelas  outras  pro- 
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vincias  de  Hespanha,   onde  se  fundaram    e  dotaram  |de  que   a  ordem   seja   serv.da  ou  honrrada,   em  tal 
^,^uka,  casas  de.ta  ordem.  .,       -'^°  «  podcra  o  me.tre  receber  a  ella. 

Também  em  Tortusal  loi  admlttUla  ri  nova  mili-  I      li>  no  cap.  O.    ;  u      ,        ,  •, 

lamuLiii  tiii  B  .         ,       ,  I      ,iXo,l;i  jics.oa  que  ouver  de  receber  ho  abito  liam 


cia  loiro  de  ^eu  principio,  porqu, 


iiito  sabendo  os  ca- 


valleiros   como   'elrri    1).  Allon.o    Henriques   ..tava  j  sendo  para  clérigo,  e  .endo  maior  de  quatorzeannos, 

■vaiíeiros   «.uuk  .     .    ,     .,       ,,         .._.   |  mo^ijara  como  be  armado  cavaleiro  antes  lie  tomar 

I  bo  abito,  e  quem  o  armou  se  tiiiba  poder  pêra ysso. 


cercado  em  S.mtarem  por  elrei  de  Sevilha,  com  um 
poderoso  exercito  de  mouros,  o  vieram  socorrer,   e 
se  bouveram   com  tanto  valor  que  elrei  O.  Aflonso, 
em  ■'ratiricaçrto  desle  beneficio  os  recebeu  no  reino, 

o  -  1         ~ 

e  lhe  fez  muitas  doações. 

Teve  a  ordem,  no  que  toca  a  Portugal,  seu  pri- 
meiro assento  em  Lisboa  no  mosteiro  de  Santos  o 
velho,  onde  permaneceram  os  cavalleiros  até  o  tem- 
po d'elrei  D.  .Míoiiso  2.",  em  que  se  mudaram  pa- 
ra Alcácer  do  Sal,  quando  esta  villa  se  sanbou  aos 
mouros:  daqui  pa>saram  para  a  de  Merlola  no  rei- 
nado de  D.  Sancho  íi.",  até  que  em  iíSi  se  estabe- 
leceram no  convento  de  Palinella,  que  ficou  sendo 
cabeça  de  toda  esta  religião. 

Imitaram  a  grandeza  d'elrei  D.  Affonso  Henri- 
ques seus  successores,  e  em  particular  os  reis  D.San- 
cho 1."  eií.*^,  cm  cujos  tempos  foi  esta  ordem  muito 
favorecida  edotaiia,  continuando  com  tudo  os  caval- 
leiros  portujuezes  a  ficar  sujeitos  aos  Slestresde  Cas- 
tella,  até  que  no  reinado  d"elrei  D.  Diniz  alcança- 
ram uma  bulia  de  isenção,  expedida  pelo  papa  Ni- 
colau 4."  em  128S;  foi  porém  deferida  a  sua  exe- 
cução até  oanno  129f,  em  que  estes  cavalleiros ele- 
geram por  seu  primeiro  ^leftre  a  D.  João  Fernan- 
des. Os  papas  Celestino  o.'-'  e  Bonifácio  S.",  succes- 
sores de  Nicolau,  uniram  de  novo  a  ordem  de  Por- 
tugal á  de  Castella,  movidos  pelas  instancias  do 
Mestre  castelhano  :,  reclamando  porém  os  portugue- 
les  contra   esta  sujeição,   obtiveram  outros  breves   e 


favores  dos  mesmos  ponlifices  com  que  foram  conti-  |  ^iJ^^jicos.    O  património   da  or 
nuando    na  eleição  dos  seus  Mestres     ate  que  averi-  ,         ,^„t^    ^  3,4^  ^jli-.s    e  logares, 

guados  pelo  papa  João  2'2.     os  tundanientosque  ha- ^     1 in^i-nl^^  fi, 

via  para  se  eximirem  da  obediência  de  Castella  ex- 
pediu  a  bulia   de  separação  no  anno  de  1320. 

A  profissão  que  faziam  os  cavalleiros  ou  freires 
leigos  era  a  mesma  que  a  dos  freires  clérigos,  salvo 
que  estes  pronieítium  castidade  absoluta  a  differença 
daquelles    que    a    faziam    conjugal;    e  assim    ficou  o 

mosteiro   de  Santos   de  Lisboa  deputado   para  reco-  r,";"p;jj7y";;  j^Yí^YÕ  Depois'' da"diínidade~de  Mes 
Ihimento   das  mulheres  e  filhas  dos  eommendadores  !  ^^^  se'^^i.,-se   a  de  Prior-raór  de  Palmella,   que  er^ 


li  nam   lio  sendo    passara  o  mestre   sua   carta    per.i 
hum  cavaleiro  da  ordem  o  fazer,  e  quando  boouver 
iletazerseiá  nesta  forma  :  Em  hum  nioesleiroou  ygre- 
ja,  diante  de  bu  altar,  e  avera  hy  outro  cavaleyro 
do  abito  ao  menos,  afora  lio  padrinho,  e  este  cava- 
leiro lhe  calçara  as  esporas:  e  sendo  presentesdous 
além   do  padrinho  cada  hu.  lhe  calçara  bua  espora, 
e  o  padrinho  lhe  cingira  a  espada,  eentani  assentar- 
seha    em  giolhos    o  que  ha  de  ser  fevto  cavaleyro  e 
ho  padrinlio  lhe  porá  ho  capacete  e  tirar-llieha  a  es- 
pada da  b.iynha,  e  tendo-a  na  mão  Ihedira.   F.  que- 
reis  vos  ser  caxalcyro?  —  respondera   sy.   Dirlheba 
mays  :    aveis  de  prometer  que  pola  sancta  fé  católi- 
ca nam    arrcceys   a  morte  quando   cumprir,   e  assy 
per   vosso   rey   e  per  vosso  mestre  e  ordem,    e  pela 
defensam  da  repubrica  :  — e  respondera    que  assy  bo 
promete.  Darlheha  entam  o  padrinho  com  a  espada 
no  capacete  hu  golpe  dizendo  Deus  vos  faça  bom  ca- 
valeyro, etornarlheha  a  metter  a  espada  na  bainha. 
Levantarseha    entam   o  novo  cavaleyro,    e  dará  pai 
na  face   ao  padrinho  e  aos  outros  cavaleyros  e  pes- 
soas da  ordem  que  Ibrein  presentes,  dizendo  a  cada 
bupa.r  tecum  —  responderlhe-ão  et  cum  esjiiridi  iuo.  r> 
O  habito  dos  cavalleiros  é  uma  espada  coroada  em 
forma   de  cruz,    segunda   as  guarnições   das  espadas 
■  antigas,  e  uma  das  principaes  obrigações  que  tinham 
j  era  de  o  trazerem    sempre   sobre  os  vestidos  ordiná- 
rios, e  também  sobre   o  manto  branco  nos  actos  ec- 

dem   estendia-se  a 
com  cento   e  cin- 
coenta  commendas,  deque  lhe  fizeram  mercèosreis 
deste  reino  em  gratificação  de  seus  bons  serviços. 

Do  primeiro  Mestre  D.  João  Fernandes,  que  foi 

eleito  depois   da  separação  da  ordem,    até  o  senlior 

D.  Jorge,   duque  de  Coimbra,   foram  em  Portugal 

dezeseis  :  por  morte  do  duque  ss  uniu  o  Mestrado  á 

!  coroa,  tendo  precebido  bulia  para  esse  fim  do  sum- 


quando  iam  á  guerra;  deste  convento  antigo  se  mu 


Idas  mais   auctorisadas    no  reiuo  :    o  papa  Leão  10.'' 


darampara  o  de  Santos  o  novo  em  tempo  de  D.  João    j^^  eoncedeu  uma  jurisdicção  quasi  episcopal,   ain- 
2."  O  papa  Gregório  IJ.o  relaxou  ovoto  de  pobreza,    ^^  ^^^  ^^,  ^  respeito  do  convento  desta  villa. 
coucedendo-lhes   o  privilegio   de  poderem   testar  de 
todos  os  seus  bens. 

As  condições  que  devia  ter  o  que  recebia  o  habi- 
to vem  expressas  nos  estatutos  reformados  [lelo  se- 
nhor D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  IMestre  d'Aviz 
eSanctiago,  tilho  illcgilimo  d'elrei  D.João  2.°  (1), 
aonde  na  cap.    1.°  diz  o  seguinte: 

11  A  nossa  santa  ordem  em  seu  principio  foi  esta- 
belecida e  fundada  por  cavalleiros  nobres  ede  cran- 
de  linhagem,  03  quaes  ordenaram  que  os  que  a  ella 
ouvessem  de  ser  recebidos  fossem  pessoas  fidalgas  e 
cavaleyros  de  boa  geraçam  e  bons  costumes,  taes 
que  podes'em  exercitar  ho  auto  de  cavalaria  e  servir 
a  ordem.  E  querendo-nos  conformar  com  estecostu- 
me  antigo  estaljelecemos  e  ordenamos  que  as  pessoas 
a  que  se  ouver  de  lançar  bo  habito  tenham  as  cali 


Em  um  terceiro  artigo  fallaremos  da  instituição 
da  ordem  de  Christo. 

ChKOSIC.4.   do   DESCtERIMESTO   DO  BrAZIL. 

VII. 

O   Co.NSELHO. 

íi  Ou  se  esqueceram  ou  entenderiam  mal  as  minhas 
ordens."  Taes  exiiressues  em  voz  quasi  iuipsrcepti- 
vel  soltava  oc.ipitão-mór,  quando  ao  chegar  ao  cimo 
da  escada  da  camará  não  encontrou  nenhum  dos  con- 
vocados. — 

Seriam  duas  horas  da  tarde:  já  se  começara  a  dis- 
tin"uir  o  descenso  do  sol.  O  tempo  continua  sereno:, 
e  o  mestre  André  Gonsalves  faz  equilíbrio  a  tal  se- 
renidade andando  devolta  com  os  mariantes,  ezur- 


dades  sobreditas;  e  além  disto  que  el!e  e  seus  pays,  jj^Jo  05  q.ie  não  cumprem  o  seu  dever.  Na  tolda 
mães  e  avós  dambas  as  partes  nem  fossem  judeus  g^^jg  quatro  cavalleiros  chegados  á  amurada  e  pro- 
nem  mouros;  mas  se  alguém  alumiado  da  graça  de  ximos  ao  chaoiteu  de  ré,  a  deitar  contas  á  sua  vida: 
Deus  se  converter  a  nossa  santa  fé,  e  for  tal  pessoa    gj^  g,  aucíoriJades   aJminisirrílivas  nomeadas  para 

a  feitoria  de  Calecut,  que  discorrendo  sobre  a  pos- 

(1)     Estes  estatutos  sabiram  impresso;  em  Lisboa,  i  sibilidade   de  não  irem  desta  feita  exercer  seus  car- 
em  1348,  r.a  oflicina  de  Germão  GaUiarde.  ;  gos,   sustentam   altercações   acerca  de  vanos  assum- 


u 
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ptos  de  fazenda.  O  feitor-mór  Ayres  Corrêa  e  o 
escrivão  da  receita  (1)  Aflonso  Furtado  r|iiestionam 
calorus;!monle  ;  mas  i'ero  ^  az  de  Caminlia  parece 
estar  alli  f.ú  por  condescendência,  e  o  outro  escrivão 
Gonçalo  Gil  Hurbosa,  que  a  linal  veio  a  ficar  em 
Cochini,  apenas  de  quando  em  (juando  profere  al- 
gum inditicrente  monosyllalio 

Km  quanlo  passavam  distrahidos  com  estas  ques- 
tões, tinham  atracado  da  banda  de  bombordo  va- 
ries bateis,  seguiram-se  imniediatamente  os  mais", 
e  os  capitães  chegaram  todos  quasi  a  um  tempo, 
o  que  nasceu  de  uma  combinação  acintosa  promo- 
vida por  Sancho  de  Toar.  Ped'Alvres  sem  nada 
descer  da  sua  posição  os  veio  receber  com  respeito- 
sas .-ittenções,  e  conduziu-os  á  sua  camará,  convidan- 
do para  assistirem  igualmente  aocon-eUu)  os  empre- 
gados da  feitoria  que  estavam  na  tolda.  'l'odos  tra- 
javam ainda  do  mesmo  modo  que  tinham  idoá  missa. 

O  capitão-mór  occupoii  a  melhor  cadeira,  tau- 
xiada  de  madeiras  embutidas  e  posta  sobre  a  alca- 
tifa, em  que  haviam  dormido  os  dois  indígenas  :  e 
logo  que  os  mais  membros  se  accommodaram,  lan- 
çou um  olhar  grave  para  tão  luzido  con',ellio,  e  to- 
mou deste  modo  a  mão  em  tom  mui  solenme  : 

—  41  Senhores,  que  participaes  da  gloria  de  ha- 
vermos descoberto  para  o  nosso  rei  e  nossa  pátria 
este  paiz  desconhecido  não  só  dos  egypcios,  gregos  e 
romãos,  como  não  imaginado  do  m.ignanimo  duque 
de  Vizcu,  nem  do  vosso  companheiro Ga^^par  Còrte- 
Real  [conforme  já  concordámos  noconselho  de  quin- 
ta feira]  ^  nem  tão  pouco  dos  castelhanos,  que  ainda 
não  ha  muito  induzidos  pelo  genovcz  Colombo,  [cu- 
jas propostas  fundamentadas  em  dois  erros  (2)  regei- 
taram  os  nossos  cosniographos,  que  mais  instruídos 
os  reconheceram],  navegando  á  ventura,  e  á  mercê 
das  aguas  e  dos  ventos,  ti\eram  afortuPia  de  achar  ao 
norte  da  linha  varias  ilhas  que  não  esperavam,  e  agora 
proseguem  por  alli  suas  explorações  com  vantagem. 
Esta  grande  terra  porém,  que  ora  encontrámos  tan- 
to ao  sul,  é-lhes  inteiramente  desconhecida,  e  iionra- 
rá  para  sempre  a  nossa  memoria  ^  mas  tal  honra  su- 
bira de  preço  se  de  todo  a  descobríramos.  E  porem 
tenho  ordens  positivas  e  ínstrucções  d"elrei  para  ir 
ao  oriente;  eas  ordens  dos  reis  porfuguezes  são  sa- 
gradas para  nós  seus  vassallos,  que  assim  o  deixou 
estabelecido  o  príncipe  de  quem  S.  A.  herdou  osce- 
ptro  e  a  coroa.  E  pois  meu  dever,  se  o  conselho 
não  resolver  em  contrario,  proseguir  na  derrota  que 
levávamos,  e  mandar  participação  a  elrei  deste  des- 
oubrimento  por  uma  das  suas  naus  menores.  A  pru- 
d.cncia  me  aconselhou  de  vos  ouvir  antes  de  delibe- 
rar. Conto  com  as  vcjssas  sinc-ras  opiniões."  — 

Não  deixou  este  discurso  de  produzir  certa  comrao- 
ção  nos  ânimos,  e  haveria  noíim  delle  uma  pequena 
pausa  se  porventura  Sancho  de  Toar,  logo  em  digni- 
dade inferior  ao  capitão-mór,  e  que  linha  por  costu- 
me estar  sempre  depois  da  comida  mais  espiíitualisa- 
do,  com  todo  o  desembaraço  o  não  applaudíra  logo  na 
sua    própria   língua,    por  disconhecer    a  portugueza. 

«Bien  dicho,  seiior,  teneis  razon  en  todo  lo  que 
hábeis  hablado,  y  como  pedis  nuestro  parecer,  yo 
expondré  el  mio  dei  modo  que  entiejido.  Sempre  vi, 
senor,  que  en  C^astilla  se  oliedeceti  con  pontualídad 
todas  las  ordenes  cuando  san  terminantes." 

Não  precisámos  para  isso  desses  exemplos  lá  de 
Castella:  lemo-los  de  casa  em  abundância  "  —  ata- 
lhou Simão  de  Miranda  de  Azevedo,  immediato  na 

(1)  O  Alvará  de  declaração  do  seu  regimento  de 
21  de  Fevereiro  de  loOO  existe  ainda.  C.  c.  P.  2, 
m.  3,  d.  9. 

(2)  ff\i%hinijlon  Irviíig,   Columbua  Lív.  1." 


nau  capitana,  o  qual  em  virtude  de  certa  rivalidade 
com  Toar,  proveniente  de  ter  este  fidalgo  estrangei- 
ro alcançado  a  sota-capitanía-mór,  que  lhe  fora  pro- 
mettida,  não  poupava  opportunídade  de  o  embara- 
çar. "Porém  cumpre  também,  senhores,  que  este 
negocio  seja  tractado  com  madureza.  O  regimento 
que  trazemos  não  previniu  tão  grande  acontecimen- 
to, e  em  tal  caso  um  conselho  assim  composto  de 
indivíduos  desejosos  [fallo  na  totalidade,  disse  vol- 
tando-se  ironicamente  para  Toar]  de  promover  o 
bem  da  pátria,  pôde  decidir  o  que  será  de  conve- 
niência fazer-se.  Se  pois  mandámos  por  um  navio 
recado  a  elrei  vai  a  frota  para  o  Oriente  com  outra 
nau  de  menos,  alem  da  que  já  de  nós  se  apartou  "..  . 

"  E  eu  que  o  diga  "  —  interrompeu  Nu  no  Leitão  — 
"que  nas  alturas  de  Cabo-verde  —  fez  já  um  mez  — 
a  busquei  com  a  minha  velleira:=; /íníiímcíada^r  du- 
rante os  dois  dias  que  a  frota  alli  pairou  —  quem  sa- 
be se  de  caso  pensado  s'ausL'ntou  para  se  voltar  e  ir 
nietter  em  Lisboa,  desculpando-se  de  ser  desgarrada 
por  algum  temporal  que  ninguém  viu.  " 

"Isso  era  o  menos "  disse  com  voz  atroadora  Pe- 
dro de  Ataíde  de  Penacova,  alcunhado  o  Inferno. 
"Uma  frota  de  onze  velas,  guarnecida  de  portugue- 
zes,  é  capaz  de  metter  medo  á  índia  em  peso." 

Pêro  \  az  de  Caminha  regosijou-se  summamente 
da  firmeza  com  que  via  sustentar  um  parecer  cujas 
idcas  elle  não  desaporovava.  —  Como  homem  religio- 
so, de  curiosidade,  desinteressados  intentos  [e  me- 
nos amigo  do  saber  para  fazer  monopólio  e  go- 
zar, do  que  para  se  satisfazer  de  que  os  mais  gozas- 
sem, lendo-o  e  ouvindo-o]  se  agora  aqui  ficasse  se- 
ria, com  antecedência,  dos  Tupininquins,  qual  outro 
Cieça  dos  Peruanos,  Garcillasso  dos  indígenas  do 
México  seus  ascendentes,  Soares  dos  Tupinambás, 
e  Ileckwelder  dos  Mohicanos.  Porém  assim  o  não 
quiz  a  sorte.  Chegou  talvez  a  figurar-se  já  de  volta, 
velho  e  de  bordão,  a  andar  no  Porto,  onde  antes  fora 
mestre  da  balança  da  moeda,  (.3)  ou  em  alguma  das 
outras  povoações  do  Minho  em  que  estivera,  a  go- 
zar  felicidade   e  abundância  no  seio  da  sua  família. 

Ataíde  continuava  a  querer  discorrer  e  tratava 
acerca  da  bondade  da  terra  e  possibilidade  de  nella 
haver  minas  e  riquezas,  quando  Toar  retrucou  na 
sua  geringonça  castelhana  : 

"  Por  muy  buena  que  sea  esta  tierra,  me  parece  que 
no  hande  igualar  nunca  sus  riquezas  a  las  quepuede 
proporcionamos  la  índia,  donde  comerciaremos  com 
gran  provecho  en  el  ramo  de  especiarias,  que  tantas 
ganâncias  lia  producido  a  los  Venecianos  queenélse 
ocupan.  Ni  se  podran  tampoco  comparar  con  lasque 
pnilenios  sacar  de  las  minas  de  Safda,  endonde  Uegará 
dia  de  egcrcer  yo  algun  mando  si  Dios  quiere.  Esso- 
lamente  mcnester  mandar  parlicipacion  a  S.  A."... 

"Mas  pergunto,  [continuou  Ataíde]  de  que  have- 
mos nós  mandar  participação  a  elrei.'  Dir-lhe-hemos 
que  fomos  achadores  de  uma  terra  da  qual  nada  co- 
nhecemos ?  Outras  e  mui  outras,  são  as  ínstruc- 
ções que  nos  deixou  escriptas  o  Sr.  infante  D.  Hen- 
rique que  Deus  tenha  em  gloria  !  " 

"Cifra-se  ocaso"  continuou  Ayres  Gomes  da  Sil- 
va "  em  se  enviar  um  presente  a  elrei  sem  nos  próprios 
sabermos  o  que  elle  seja  ;  certo,  senhores,  que  mal  de 
nós  julgará  S.  A.  se  vir  que,  marítimos,  somos  tão 
acanhados  examinadores  de  ver  cousas  novas.  " 

"  Não  me  parece  tão  pouco  isso"  atalhou  Nicolau 
Coelho:  "antes  creio  quo  a  dádiva  é  mais  generosa, 
quando  se  delia  não  faz  tanta  menção  o  apreço.  Dei- 
xemos esse  cuidado   a  outrem,   e  lembremo-nos   do 


(3)     Nomeado  por  carta  de  19  de  Maio  de  1499. 


o  panora:\i A. 
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;,ifrio se  luiii  bem  de  nós  dizemos,  aos  outros  dei-  1 

xanios  menos.  —  O  meu  parecer  é  que  se  cumpram  | 
em  tudo  as  ordens  de  S.  A.  Seiílior  capitão-mór '•  j 
prose;iiiu  endcreçando-se  a  l'edr"Alvares  «eu  que  já 
vi  Caiccute,  e  que,  ainda  não  iia  dez  mezes,  fui  dar 
a  nova  do  descubrimento  da  índia  ao  nosso  serenís- 
simo rei,  estou  no  caso  de  avaliar  as  perdas  que  pode 
trazer  a  demora  desta  armada;  e  por  tanto  sou  de 
opinião  ((ue  continuemos  a  nossa  rota  para  aludia." 

"Também  jnli;o  mais  em  serviço  de  Deus  e  d^el- 
rei  e  d^  exaltação  da  Santa  Cruz  sob  cuja  inllucncia 
vimos "  acrescentou  Diogo  Dias.  "Porém  alem  dis- 
so fallando  pelo  que  mais  de  perto  me  toca  direi  que 
fui  por  S.  .\.  incumbido  e  mais  meu  irmão  de  ir- 
mos a  Sofala  negociar  a  troco  de  ouro  varias  merca- 
dorias que  levamos,  a  fuii  de  privar  quanto  antes  dei- 
te commercio  os  mouros  infiéis  :  e  não  ficaremos  nos 
responsáveis  pelas  perdas  e  damtics  quesofVrer  S.  A. 
na  falta  de  cumprimento  daS  ordens  que  recebemos  ?  " 

Bartholomeu  Dias  ouviu  estas  expressões  de  seu 
irmão  com  mostras  d'indiirerença,  como  se  em  todo 
o  caso  algum  mau  fim  antes  de  tal  chegada  aSolala 
Ibe  presagia'se  o  coração.  Simão  de  Miranda  redar- 
guiu com  força  estribando-se  porém  quasi  nos  mes- 
mos argumentos.  —  nunca  perdoando  occasião  de 
cbasquear  o  castelhano  Toar,  a  pontos  que  talvez  so 
a  lei  da  ordenação  (1)  ao  depois  dada  áluz  seria  ca- 
paz de  obstar  a  que  chegassem  a  medir  as  espadas 
era  algum  desafio. 

O  infernal  Tedro  de  Ataíde,  tomando  igualmente 
pela  segunda  vez  a  mão,  coraeçiiU  a  poetar  em  pro- 
sa, discorrendo  acerca  da  provável  amenidade  da  ter- 
ra, das  minas  d^ouro  e  prata  que  poderia  conter,  e 
em  summa  tanto  fugiu  da  questão  que  se  fosse  hoje 
seria  talvez  chamado  á  ordem,  mas  em  tempos  de 
tanta  cortezia  todos  o  ouviram  attentamente. 

Ambos  foram  de  novo  rebatidos  por  ISicolaa  Coe- 
lho que  argumentava  com  factos,  e  os  faCtos  tinham 
iiaquellas  eras  tanta  força  como  nestes  tempos d'ago- 
ra  teem  as  theorias  novíssimas  appresentadas  por  livros 
francezes,   com  o  anno   da  impressão  adiantado.    ('2) 

Ayres  Corrêa  ancioso  de  se  ver  na  sua  feitoria  de 
talecut,  para  onde  até  levava  a  familia,  exultou  de 
alegria,  ao  presenciar  que  a  opinião  sustentada  por 
Coelho  foi  quasi  unanimemente  abraçada,  sendo-oaté 
poraquelles  que  não  haviam  tomado  parte  neste  de- 
bate. 

Ataíde  propoz  então  que  ao  menos  saissem  a  ter- 
ra para  poderem  sequer  niandar  a  elrei  algumas  in- 
formações da  bahia,  onde  estavam  fundeados  •,  inior- 
mações  úteis  aos  pilotos  que  depois  viesíera  ;  que  este 
porto  segundo  Pêro  \  az  poderia  ao  menosserNÍr  "de 
ter  alli  pouzada  para  aquella  navegação  deCalecute.  » 
Simão  de  Miranda,  que  era  o  outro  vencido  approTou 
também  este  pedido. 

"Tendo  ainda  antes  nova  proposição  que  fazer  e 
não  menos  importante»  disse  o  capitão  niór.  " 'ien- 
liono  deixar  nesta  terra  dois  degradados  e  quero  ou- 
\ir-vos  se  convirá  em  seu  logar  tirar  por  força  um 
par  destes  homens  para  os  mandar  aS.  A.,  que  cer- 
tamente folgará  de  os  ver.  "  — 

Nesta  proposta  de  Cabral  havia  um  certo  fundo  da 
justiça:  tratava-se  de  uma  compensação  na  popula- 
ção; e  Pêro  \  az  ainda  que  nada  sonhava  dastheorias 
modernas  de  Azais,  achou  aidéa  engraçada,  e  por  bo- 
ca pequena  disse  para  Ayres  Corrêa,  que  lhe  ficava 

(1)  Liv.  o  Tit.  93. 

(2)  Em  Novembro  de  1839  já  nós  possuíamos  em 
Lisboa  o  1."^  Tomo  do  Cours  cVEconomie  Pnliliqitc 
do  P.  Rossi,  impresso  em  Paris  era  1840,  É  especu- 
lar de  mais ! 


ao  lado  —  "Parece  natural  uma  vez  que  se  remetem 
tantas  armas,  vestes  e  trajes  para  S.  A.  examinar, 
que  vão  também  liomcns  a  mostra,  pois  so  assim  po- 
deria elrei  ver  tudo  nos  competentes  lanceiros.  >'  (3) 

li  Nenhum  inconveniente  recoidieço  na  approvaçao 
do  alvitre  do  nosso  cap'tão-mór"  afirn\ou  mui  p.iu- 
sadamente  Ayres  Gomes,  encostando-se  ao  punho  cia 
espada,  e  ancdeando  desdenhosamente  as  barbas  com 
a  mão  direita. 

"  j\£  yo  tnrtpocoji  disse  Sancho  de  Toar  nasuaara- 
via  acastelhanada,  sem  fazer  discursos,  que  já  estava 
maissocegado  do  es/)tciío,  ccom  menos  gana  defallar. 

Seguiu-se  um  breve  silencio,  acompanhado  só  de 
alguns  meneos  de  cabeça  ;  e  olhavam  quasi  todos  pa- 
ra Pedr'Alvares  como  decididos  a  approvar  a  pro- 
posta, quando  se  reconheceu  que  um  dos  capitães 
já  meio  grisalho,  que  até  ahi  parecera  meditabun- 
do, dava  signaes  de  desappro\ar.  E  esse  homem  res- 
peitável, que  fora  o  primeiro  vencedor  do  cabo  Tor- 
mentoso, proferiu  logo  com  voz  enérgica  —  "  Não  con- 
cordo. " —  Estas  duas  palavras,  sabidas  da  boca  do 
grande  Bartholomeu  Dias  atrahiram  sobre  elle  aat- 
tenção  de  todo  o  conselho.  —  "  Tenho  ainda  bem  pre- 
sente—  continuou  elR"0  trabalho  que  me  deram2 
negros,  por  Diogo  Cani  trazidos  do  pé  do  rio  Zaire, 
os  quaes  elrei  D.  João  '2.",  que  Deus  haja,  quando 
enviava  ao  descubrimento  da  índia  meinciimbiu  de 
os  deitar  na  angra  do  Salto,  por  lhe  não  serem  de 
utilidade  alguma.  Néscios  eignorantcs,  sem  de  ordi- 
nário terem  sequer  visto  cem  passos  em  distanciado 
logar  em  que  nasceram,  quando  são  perguntados  di- 
zem a  tudo  que  sim,  ou  a  tudo  que  não-,  conforme 
lhes  apraz,  ou  conforme  julgam  aprazer  a  seus  inte- 
resses. "  — 

"Não  ha  duvida"  —  interrompeu  Nicolau  Coelho 
—  "Sempre  me  hei-de  lembrar  do  que  me  aconteceu 
no  rio  de  Santiago  com  2  negros  que  tomara  ;  apezar 
de  terem  sido  postos  em  terra  depois  de  mui  bem  rece- 
bidos e  pensados,  nada  disso  valeu  para  que  deixas- 
sem jde  perseguir  o  valentão  Fernão  \ellozo,  que  se 
viu  obrigado  a  tomar  as  de  villadiogo  para  escapar. 
Já  fiz  hontem  menção  deste  caso  quando  seguindo  o 
dictame  do  grande  capitão,  cujo  parecer  também  ago- 
ra apoio,  defendi  a  conveniência  de  pôr  em  terra  os 
dois  homens. » 

"Assim  é" — continuou  Dias,  levantando  os  olhos 
com  gravidade  —  "de  tão  adequada  incumbência  am- 
bos tivemos  a  fortuna  de  ser  encarregados,  e  para 
íal  decisão  não  concorreu  pouco  essa  historia  comvos- 
co  succedida  perto  da  baliia  de  Santa  Helena,  lle- 
petirei  ora  a  sentença  que  tantas  vezes  ouvi  da  pró- 
pria boca  do  im  mortal  rei  D.  João  — do  único  inter- 
prete dos  planos  do  sábio  mestre  de  Sagres  (  í)  :  — 
Tratai  bem  os  povos  que  encontrardes,  dizia-me  S. 
A.,  e  prezai-oscumo  eu  prezo  e  amo  a  minha  grei. — 
E  tende  presente,  Sr.^  que  se  expressava  assim  um 
príncipe  que  soube  o  que  era  governar  homens,  e 
dia  virá  [aqui  levantou  a  voz]  era  que  a  nao  preo- 
cupada posteridade,  se  for  reeonhecedora  e  o  chegar 
a  conhecer,  ha-de  alribuir-lhe  as  glorias  ja  adquiridas, 
e  as  ainda  reservadas  á  minha  Ciira  pátria.  Muiljeni 
me  persuado  que  o  prazer  ou  curiosidade  que  elrei  te- 
rá em  ver  dois  homens,  não  pagará  nem  a  lalta  que  po- 
dem íázeraosseus,  os  quaes  julgarão  que  os  tragámos, 
nem  o  escândalo  que  vamos  dar,  quando  convém  va- 
lermo-nos  de  todos  os  meios  de  paz  e  mansidão.  Com- 
muniquemos  portanto  a  S.   A.  ,   tal  é  Sr.^  a  minha 

(3)  innctííos  ainda  hoje  no  Minho  significa  cabides. 

(4)  John  II  had  irabibed  the  passion  fordiscovery 
from  his  grad-uncle  Prince-Henry,  and  vvithhisrei- 
gn   ali  its  activity  re\ived.  —  JFashinijion  InL-imj. 


m 


o  PANORAMA. 


opinião,  a  nova  ilo  deãcubrirnoiíto  desta  terra,  e 
não  queiramos  eiifuscar  Ião  bua  iiuv;i,  provaiitio- 
Uie  que  o  primeiro  acto  por  nós  nelhi  praticado  foi 
uma  trans2;reS5ão  das  sagradas  leis  da  hospitalidade.  ji 

Disse.  E  todo  o  conselho  aprovou  unnniinemente  o 
dito  de  tal  autoridade.  Seguiu-se  uni  horborinlio  de 
agitação  a  uma  pausa  admirativa  promovida  por  es- 
te discurso  são  e  profundo,  quand.o  o  capilão-múr  o 
interrompeu,  batendo  por  duas  veícs  no  punho  da 
espada:,  e  fez  o  encerramculu  do  conselho  com  ase- 
guinte  prática  : 

—  II  Decidimos  pois  mandar  p;irte  a  elrei  deste  des- 
cubrimeuto,  sem  lhe  renietter  anlo^Ira  da  gente  da 
terra;  e  proseguirmos  a  navegação  para  Calecute, 
deixando  aqui,  afim  de  aprenderem  esta  lingua  des- 
conhecida até  de  Gaspar  da  índia,  dois  dos  degra- 
dados que  trazemos.  Poderão  algum  dia  ser  prestadíos 
aos  que  elrei  cá  enviar.  Acceito  e  mui  cordialmen- 
te vos  agradeço  o  parecer,  e  a  assiduidade  einteres- 
.le  que  todos  mostraes  a  bem  do  régio  serviço.  Leva- 
rei tudo  á  presença  de  S.  A.  para  <jue  •■e  sirva  de 
vos  fazer  mercê.  —  Resta-me  attender  á  lembrança 
do  digno  commandante  do  navio  S.  l'edro,  também 
recoiiimendada  pelo  immedialo,  Simão  do  Miran- 
da. Ainda  temos  por  nossas  algumas  horas  de  sol  :  e 
minha  vonlade  que  vamos  todos  nos  bateis  a  terra 
ver  quejando  é  o  rio  que  alli  vem  des:ií;uar.  Justo 
é  que  depois  do  trabalho  haja  também  fcilguedo  co- 
mo n^uni  provérbio  nos  deixou  escripto  o  rei  sábio. 
Escuso  advertir-vos  de  que  todos  devemos  ir  arma- 
dos."  — 

Dahi  a  pouco  já  estas  ordens  se  estavam  a  porem 
execução.  Pêro  Vaz,  que,  segundocousta,  de  todoses- 
tes  factos  lavrou  uma  acta,  exultou  de  contentamen- 
to, vendo  que  lhe  appareciam  tantos  novo',  assumptos 
curiosos  para  acarta  que  escrevia  a  elrei  D.  Manuel; 
com  a  qual  esperava  porventura  obter  delle  a  vinda 
para  o  reino  de  sua  amada  filha  e  de  Jorge  de  Soi- 
ro  seu  marido,  que  contra  vontade  residiam  na  ilha 
de  S.  Thomé  ;  a  qual  todavia  era  de  muito  trato  não 
só  civil  pelos  muitos  judeus  lá  estabelecidos,  como 
também  commercial  em  consequência  de  varias  dú- 
zias de  engenhos  d'assucar  que  então  alli  moíam  ef- 
fectivamente. 

Ua  porém  quem  se  persuada  que  no  go«o  desse  in- 
timo contentamento,  sobrevinha  algum  desprazer  por 
ir  sem  ver  a  terra,  de  que  é  o  primeiro  escriptor, 
para  a  insidiosa  Calecut  aonde  segundo  cremos  ioi 
ser  também  victima  das  traições  em  que  morreu  o 
feiíor-inór  Ayres  Corrêa.  . 

(1'roscijiíc). 


iVo  compendio  de  Physiologia  impresso  em  1839. 
pelo  Dr.  Jeronymo  José  de  Mello,  e  que  é  extrahi  . 
do  principalmente  de  Muller,  Sprengel  e  IJurdalí, 
famosos  escrijitores  allemães,  lè-se  o  seguinte  a  pag. 
fíO. — u  A  quarjtidade  de  sangue  no  homem  não  po- 
de avaliar-se  exactamente  ;  calcidaiido  porém  pelas 
gr.Tndes  perdas  que  se  podem  sotTrer  sem  a  extinccão 
da  vida  conta-se  aquella  de  dito  a  tiitda  libras,  va- 
riando conforme  o  temperamento,  idade,  e  disposi- 
ção individual.  "  • — 


O    SA.VOIE     NO   COIIPO    IIU.MANO. 

Tendo  os  redaclores  recebido  uma  caria,  assignada 
Amicn^  na  qual  polidamiMite  expõe  d  signatário  a 
duvida  que  lhe  suscitou  a  leitura  do  artigo  =::  Circu- 
lação do  sangue  r=  inseria  em  o  N."-"  130  deste  Jor- 
nal [pag.  343  do  2S'  vol.],  achamos  ser  dever  nos- 
so aclará-la;  o  que  sempre  faremos  quando  as  ob>cr- 
vações  que  se  nos  dirigirem  forcin  rasoaveis  e  redi- 
gidas em  termos  urbanos. 

t)  temor  do  nosso  Amicus  consiste  cm  recear  que 
os  facuitativos  [que  devem  saber  o  seu  officio]  se 
aproveitem  para  sangrias  desapiedadas,  e  porven- 
tura fafaes,  desta  proposição  do  artigo  citado,  rz  A 
porção  de  sangue  do  corpo  de  um  homem  adullo  é 
de  trinta  e  quatro  libras,  rr 

Pois  bem  :  para  remover  eserupidos  ijue  em  tn.i- 
teria  tão  importante  são  sempre  dignos  dealtenção, 
citaremos  auctoridadc  competente. 


AuAíiRAVEi.  é  a  diligencia  e  cuidado  que  a   natiire-' 
za  põe  em  impedir    o  vácuo,    e  que  em  todo  o  uni- 
verso não  li.ija  logar  vasio.    A  este  liia  vemos  subir 
a  agua,   descer  o  ar,     niover-se  a  terra,    romperera- 
se   os  mármores,   estalarem   os   bronzes,   e  correrem 
todas  as  creaturas    com  Ímpeto  contra   suas  próprias 
inclinações.  Daqui  n.iscem  os  frequentes  terremotos, 
e  os  extraordinários  e  horrendos,  que  não  poucas  vezes 
derribarem  e  destruíram  cidades  inteiras.  O  mesmo 
que  faz  a  natureza  por  impedir  o  vácuo,    faz  a  am- ' 
bicão  pelo  occupar.    Em  havendo  logares  va°-os,    de 
todas  as  partes  concorrem  tumuituariamente  a  elles 
os  pertendentes,    não   por  impedir  [que   só  se  impe-  i 
dcm   uns   aos   outros]   mas    por  occupar   evacuo,  ^e  j 
tanto  com  maior   e  mais  violenta  Ímpeto,    quanto  a  ' 
natureza   acode   ao  bem"  commum  do  universo,   p  au 
ambição  ao  particular  de  cada  um. —  Titiia.  íscrmõcs. 

t 


Kãucação  cm  S.  Ptlcrsbw-go.  —  A  universidade  de  j 
S.  PetersburLio   tinlia   em  1837   nada  menos    de  73 
lentes  píira  383  estudantes.  Debaixo  da  direcção  da 
universidade  havia  9  collcgios,  fíO  escholas  secunda- 
rias e  99  escholas  de  partido,  913  professores,  fazen-  1 
do  um  total  de  98G  professores,  e  12:tl85  estudantes.  \ 
No  mesmo  anuo  havia  na  universidade  de  Moscow  90 
lentes,  e  tíll  estudantes.    Esla  grande  desproporção 
entre  professores  e  discípulos,  em  duas  cidades  de  qua- 
si  meio  milhão  de  habitantes  cada  uma,  não  dá  idéa 
muito  favorável  da  educação  popular  na  Rússia  ape- 
sar dos  esforços  do  governo. 


E  A  cortesania  a  grammalica  das  pessoas  illuslres ; 
por<)ue  as  linguagens  da  arte  das  cortes  nunca  as 
entendeu  bem  a(|uelle  que  tarde  veio  a  estuda-las: 
se  já  não  é  que,  porque  os  hcmiens  não  fujam  de 
seu  perigo,  convém  que  desde  moçtis  lhes  vão  per- 
dendo receio,  como  os  moradores  d;is  catadupas  do 
Nilo  teem  por  harniouia  o  eslrondo  que  aos  estra- 
nhos estremece. —  D.  Francisco  ^Jainiíl.  Epanapko- 
ra  1  .^ 


CitUura  ãasvinltascm  Frama. —  Km  uma  relação 
estatistica  acerca  da  cultura  d.is  vinhas  ein  França, 
lemns-que  se  empregavam  tó  neste  ramo  de  agricul- 
ra  i!:!200:000  famílias,  ou  0:000:000  d'almas,  isto 
é  uma  quinta  parte  da  povo:ii;ão  de  todo  o  reino. 


Sl.NTE.VÇAS. 


tí.iiEH  quer  mais  do  que  lhe  convém,  perder  o  que 
quer  e  o  que  tem. 

Três  cousas  perdem  o  homem  ;  muito  fallar.  o 
pouco  saber;  muito  gastar,  c  pouco  ter;  muito  pre- 
sumir, e  pouco  valer. 

Não  ba  peior  surdo  do  que  o  que  não  quer  ouvir. 

A  condescendi  ncia  licila  faz  amave!  o  superior, 
agradável  o  igual,  e  estimável  o  inferior. 
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A  roRçÃo  du5  dominius  do  Ciar,  denominiida  por 
alguns  geograplios  Kussia-nienor,  compreheiíde  os 
«juatro  governos  de  Kief,  Tcheniigof,  Pultava,  e 
Kharkof,  aos  quaes  podemos  juntar  os  de  1'odolia  e 
N  olhynia,  províncias  que  foram  outrora  polacas,  mas 
povoadas  pela  maior  parte  de  gente  da  mesma  ori- 
gem dos  habitantes  da  Russia-menor,  e  sectária  do 
culto  grego:  circunistancia  esta  mui  importante  por- 
que facilitou  as  invasões  dos  russianos  no  território 
ua  antiga  republica  de  Polónia.  A  classe  inferior  do 
povo  destas  provindas  abandonou  sem  difticuldade 
os  senhores  polacos,  e  recebeu  sem  repugnância  tro- 
pas quefallavam  nm  idioma  mui  semelhante  ao  seu  : 
Jicou  portanto  a  nobreza  só  em  campo,  para  defen- 
der possessões  na  verdade  muito  antigas,  mas  que 
estavam  tão  naciona/isadas  como  nos  primitivos  tem- 
pos da  conquista. 

A  Russia-menor  e  a  Ukrania  polaca  contem  nove 
milhões  de   indivíduos  de  população,   quasi    igual- 
ToM.  IV.  Fevereiro  ii — 1840. 


■  mente  distribuída   por  ambas   as  margens    do  Dniè- 
per,    o  lioryslhenei    dos    antigos,    que    na    extensão 
de  curso    é    o  terceiro    rio  da  Europa.    Os  habitan- 
tes da  Russia-nienur,  assim  como  uma  grande  parte 
dos  súbditos    do  autocrata,    conservaram    por  muito 
,  tempo  diversas  practicas    do  gentilismo    de  mistura 
com  as  ceremonias  do  rito  grego  ^    e  ainda  hoje  são 
nimiamente  supersticiosos.    As  suas  festas  populares 
constam    pela   maior    parte   de  danças   e  cantorias; 
I  porque,    apesar    da  servidão,    e    da  aspereza    do  cli- 
;  ma,    raros  povos  haverá    na  Europa  mais  apaixona- 
dos destes  folguedos  do  que  o  povo  russiauo.  E  uma 
scena    por  extremo  cómica  qualquer    dos  seus  bailes 
d'aldea,  em  chão  plano  e  á  sombra  de  carvalhos  an- 
tigos :  a  mesquinha  orchestra  aioina  os  ouvidos  cuni 
a  chiada    d  uma    rebeca  áspera    e    o  sussurro  d  uni.i 
Cuitarra  destemperada,    a  cujos  sons   desbarmonico» 
pulam  no  terreiro,    fazendo  tregeitos   e  visagens,   o» 
mancebos  do  logar,   e  em  seus  ternos  separadue  do» 
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homens  as  raparigas;  formam  roda  os  anciãos  pre-  \ 
ienciando,  encostados  a  seus  bordejes,  os  brinquedos 
lia  mocidade  ,  e  as  matronas  chegam-se  para  os  to- 
cadores, como  para  se  rocrearem  com  a  incessante 
parodia  da  musica,  intolerável  para  quem  não  per- 
tencer ao  grémio  daquella  pobre  gente. 


No/icía  da  embaixada  aue  foi  deúe  reino  aos  domí- 
nios d^elici  de  Marrocos  no  anuo  de  1773,  sendo 
cmhtiij-ador  Jou:  Rolim  fVan  Deck,  exlralãdada 
que  deixou  inediia  o  padre  João  Baptista  Mar- 
ques de  Carvalho,  capelUu)    da  mesiiia  embaixada. 

No  DIA  30  de  Seteml)ro  de  1773  nos  íizemos  á  vela 
na  fragata  ^'ossa  Senhora  da  Nazareih,  e  com  tão 
feliz,  successo  que  parecia  nos  estava  esperando  um 
vento  norte  para  em  Ires  dias  havermos  vista  do 
rabo  de  Cantim  e  em  cinco  do  porto  de  Mogarlor. 
—  O  ministro  plenipotenciário,  depois  demandar 
publicar  um  bando  para  que  nenhuma  pessoa  da  sua 
comitiva  oQendnsse  «Jii  violentasse  algum  vassallo  d"el- 
rei  de  Marrocos,  sob  pena  de  morte,  enviou  dois 
mensageiros  ao  governador  da  terra,  a  dar  parte  da 
nossa  chegada.  Pelas  3^  da  tarde  duas  embarcações 
pequenas  demandaram  a  fragata,  e  nellas  vinham 
mouros,  que  sui)iram  acima  e  correram  o  nosso  na- 
vio com  a  sua  ousadia  costumada.  O  ministro  man- 
dou que  destes  ficassem  dois  mais  practicos  do  porto, 
mas  nu  entanto  levantouse  um  nordeste,  que  nesta 
costa,  segundo  dizem,  reina  nove  mezes  no  anno, 
totalmente  contrario  ao  dezembarque.  O  vento  so- 
prava enfurecido  ,  o  ar  pallido  e  a  braveza  das  ondas 
davam  signal  de  grande  ruina  sealli  nos  deniorasse- 
niDS :,  pelo  que  nos  fizemos  ao  mar,  e  o  temporal 
durou  até  o  dia   11    de  Outubro. 

No  dia  l.j,  apezar  da  névoa,  vimos  a  f.irlalezade 
Slogador,  e  depois  da  salva  reciproca,  veio  a  nosso 
bordo  o  capitão  do  porto,  ricamente  vestido,  auom- 
paidiado  por  muitos  inariídieiros  e  um  preloque  tra- 
zia arvorado  o  estandarte  ;  e  dirigiu-se  á  camará  a 
tiimmunicar  ao  ministro  as  ordens  do  seu  soberano. 

No  dia  14,  concluido  o  nosso  desembarque,  tan- 
to dos  fardos  como  da  gente,  entrou  o  ministro  no 
escaler  ;  porém  sciente  de  que  a  ordem  (relrei  de 
Marrocos  era  para  que  a  fortaleza  lhe  desse  uma  sal- 
va de  oO  tiros  de  peja,  como  viu  que  os  mouros  a 
não  cumpriam,  recusou  saltar  em  terra  sem  que  lhe 
tributassem  aqueilas  honras:  o  que  chegando  ao 
i-onheciuiento  do  bachá  Benàmeran  respondeu  que 
mandaria  salvar  não   só  com  oO  tiros  nins  com  300. 

Teve  o  ministro  de  andar  duas  horas  no  mar,  sof- 
freudo  um  calor  excessivo  em  quanto  se  prejiarava 
a  salva.  Kram  duas  horas  da  tarde  (juandosahiu  do 
escaler.  Alli  Ihee.stava  preparado  um  soberbo  cavai- 
lo  para  elle  niontar.  O  referido  bax.i  osaudou  mon- 
tado em  outro  cavallo,  signal  demonstrativo  de  ser 
«■ntre  ys  mouios  pessoa  de  grande  qualidade  ;  aliás  o 
receberia  de  pé.  Ja  na  praia  estavam  mouros  ininien- 
sus,  negociantes,  estrangeiros,  hebreus  velhos  e  mo- 
ços para  o  acompanÍMr  até  ao  abarracamento.  Duas 
dilatadas  fileiras  deram  suas  descargas.  A  i'avallaria, 
que  chegaria  ao  numero  de  200,  depois  de  se  reco- 
lher o  iiiinisl  ro  fizeram  o  seu  costumado  jogo  da  pól- 
vora, e  diviciidos  em  dois  esquadrões,  om  larga  dis- 
tancia, parliairi  a  destilada  quatro  ou  seis,  e  che- 
gando próximos  aos  tingidos  contrários  ilisparavam 
as  espingardas  com  a  maior  liu;eireza.  Assim  gasta- 
ram o  espaço  de  meia  hora  sem  que  algum  cahisíc, 
apizar  da  velocidade  com  que  corriam.  Acabado  o 
brinco  foi    o  baxá   á  barraca   do  ministro  raceber  as 


suas  ordens,  e  intimar-lhe  o  quanto  gostava  o  seu 
soberano  da  sua  chegada. 

Logo  um  hebreu  tliesoureiro  nos  pediu  uma  rela- 
ção de  quanto  necessitávamos  para  o  nosso  sustento, 
que  sem  demora  o  administraria,  sem  dispêndio  al- 
gum d'elrei  de  Portugal.  A  primeira  meza  era  ma- 
gnifica e  deliciosa  pela  diversidade  de  iguariai.  El- 
rei  mandou  um  dos  seus  próprios  cozinheiros  para 
nos  assistir  :  fazia  elle  um  prato  do  cusciís  bem  de- 
licado,   de   que   summamente    gostava   o    ministro. 

Aos  soldados  e  marinheiros  nada  f  iltava  para  seu 
passadio. 

No  dia  17  veio  o  baxá  Benàmeran.  seguindo-o 
um  mouro,  que  trazia  á  mão  um  soberbo  cavallo, 
que  mandou  oflerecer  elrei  de  Marrocos  ao  ministro, 
o  qual  o  remetteu  para  Lisboa  :  a  nossa  tropa  ap- 
presentou  as  armas. 

No  dia  18  foi  convidado  o  ministro  para  se  ir  di- 
vertir a  uma  quinta  d^elrei,  distante  de  Mogador 
uma  légua;  e  por  fazer  obsequio  áquelle  monarca 
acceitou  o  convite.  Pelas  dez  horas  se  metteu  na  li- 
teira, acompanhado  d^alguns  soldados  e  pessoas  gra- 
ves, e  chegando  á  quinta  o  conduziram  para  uma 
barraca  onde  elrei  costuma  desoançar  quando  vem 
áquelle  sitio.  Pediram-lhe  os  mouros  quizesse  alli 
jantar;  o  ministro  apezar  da  sua  grave  moléstia  não 
recusou  a  mercê.  Constava  o  dito  jantar  dediversas 
iguarias,  gallinhas,  carneiros,  vitella,  pasteis,  e 
deliciosas  romans  :  cozinhado  sim,  e  comido  á  ma- 
neira africana,  no  chão,  sem  garfo  nem  colher,  co- 
mendo todos  em  um  prato.  Na  retirada  os  soldados 
monros  que  nos  acompanharam,  antes  de  chegar  ao 
abarracamento,  rogaram  ao  ministro  quizesse  parar 
para  ver  jogar  a  pólvora,  cujo  brinco  fizeram  oom 
o  maior  contentamento  e  alegria;  até  os  mesmo» 
baxas,  não  obstante  serem  já  adiantados  em  auiios, 
corriam  com  uma  ligeireza  incrivel.  A  quinta  não 
tinh;'  em  si  cousa  notável,  antes  este  nome  lhe  é 
impróprio;  pois  constava  de  um  bocado  de  horta, 
cercado  de  íim  alto  canavial,  o  mais  eram  dilatados 
montes,  e  com  tudo  isto  é  a  cousa  mais  mimosa  que 
tem  a  cidade  de  Mogador,  e  daqui  levam  a  agua 
para  beber. 

No  dia  19  teve  o  baxa  da  terra  uma  recommen- 
dição  d'elrei,  para  que  em  tudo  fizesse  a  vontade 
ao  ministro,  e  obrando  o  contrario  a  sia  cabeça  se- 
ria responsável  por  toilas  as  í.dtas. 

iSo  dia  22  rccelien  o  commandinte  d,i  fragata  vá- 
rios refrescos,  um  grande  numero  de  bois,  carnei- 
ros, gallinhas,  fructas  e  fariniius,  tudo  á  custa  d"el- 
rei  de  Marrocos. 

Nu  dia  2(j  chegou  de  Marrocos  Manuel  de  Pontes 
com  quatro  cavallos,  e  ordeui  para  o  baxá  de  Mo- 
gador comprar  quatro  caincUos,  e  rcmelte-los  a  el- 
rei de  Portugal. 

Amanheceu  o  dia  28,  em  breve  tempo  se  desar- 
maram todas  as  barracas,  excepto  a  do  ministro  ; 
logo  vieram  chegando  mulas  ecamellos  que  haviam 
de  conduzir  lodo  o  trem.  i)  baxá  Benàmeran  tomou 
os  nomes  daquelles  mouros  que  levavam  as  cargas, 
insiiiuando-llies  que  a  sua  cabeça  havia  decorrespou- 
dí'r  em  ^Nlarrocos  pela  minima  cousa  que  faltasse  aos 
cliristãos.  Kr.im  dez  horas  quando  se  deitou  por  ter- 
ra a  barraca  do  ministro.  Seria  vistosa  a  nossa  sabi- 
da se  a  eufermid.ide  do  ministro  tiermittisse  demo- 
ra; poré.it  como  elle  não  podia  estar  muito  tempo 
exposto  ao  ardente  calor  <]ue  naquclle  dia  fana, 
mandou  que  llie  preparassem  a  liteira,  feita  de  pro- 
pósito para  ir  deitado,  e  quiz  ir  sahindo  adian- 
le  de  li,  bi.  A  fortaleza  o  salvou  com  cem  tiros. 
Muitos  mouros  vieram  ver  a  partida,  monlando-se 
sensivelmente  amorosos.  .\  sabida  de  Mogador  é  la,- 
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boriosa,    porque  duas  léguas   de  caminlio   é  todo  de 
arêa  miúda  que  o  vento  move  ao  seu  arbítrio,  e  for- 
ma serras  tão  altas  como  as  dos  ir.oiitos.  1'or  isso  os 
arredores  do  Mosador  são  pouco  agradáveis  e  iufrii- 
ctiferob.  Este  |)aiz  seria  iiiliahitavel,  se  elrei  nioder-  ■ 
namente   não  quiíesse  que   os  iiej^ociaiites  o  povoas- 
«em,    e  que  alli  houvesse    porto  de  mar.    Passado   o  ' 
caminho   da   arêa,    seçuirain-se    ásperos   c   extensos 
maltos,  sem  povoação  alguma  até  chegarmos  ao  ar-  i 
raiai  aonde  havíamos   de  pernoitar,    o  qual  era   um  | 
campo  f)laiio  e  largo,  cercado  de  uma  espécie  de  ar- 
vores,  a   que   chamam   arganas,    com    uns  espinhos 
asudissimos;   do  seu  fructo  lazem    os  mouros   azeite  > 
de  que  se  servem  ordinariamente.   ISesta   noute  não  i 
«e  armou  barraca  alguma  mais  que  a  do  ministro,  por  ' 
chegarem  tarde  os  camellos  que  as  traziam.  Ijo;o  o  ; 
alcaide  de  Baxabilá,  povoação  a  mais  próxima,  veio  i 
acompanhado  de  alguns  mouros  a  visitar  o  ministro,  | 
lisongeando-o   com  suas  !rallinhas    e  carneiros,    para 
satisfazerem  a  ordem  que  tinham   do  seu  inonarclia, 
para  que,  oudequer  (pie  parássemos  ou  dorinissemos, 
os  legares  eircumvisjnhos  nos  administrassem  quanto 
nos  fosse  necessário. 

íVo  dia  30  ao  tocar  da  alvorada  foram  sahindo  as 
cargas,  primeiramente  a  cosinha  e  a  copa.  O  minis- 
tro partiu  pelas  sete  horas  e  meia  com  a  mais  comi- 
tiva :  fomos  descançar  a  uma  quinta  d'elrei,  chama- 
da Lagecarrú,  plant;ida  de  n.uitas  oliveiras,  figuei- 
ras e  arvores  de  espinho. 

Pelas  duas  horas  partimos,  .^luitos  mouros  nos  sa- 
hiam  ao  caminho,  unicamente  para  \er  e  admirar. 
Continuámos  sempre  a  ver  as  mesmas  arvores  bra- 
vas, e  fomos  dormir  a  ura  campo  planíssimo  e  fér- 
til de  aguas.  Próximo  a  elle  corria  uma  ribeira  cer- 
cada das  maiores  figueiras,  como  nunca  vi.  Os  habi- 
tantes daquellas  montanhas  nos  presentearam  com 
um  boi,  de  que  no>  não  ntiiisámos  por  ser  dia  de 
jejum. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  marchámos,  e  andando 
uma  pequena  distancia  de  caminho  vimos  uma  emi- 
nente e  dilatada  serra  toda  cubert  •.  de  neve,  a  qual 
dizem  alli  j.iz  todo  o  anno,  e  daqui  foram  duas  car- 
gas para  d  ministro  beber  em  iMogador.  Tem  es- 
ta serra  de  extensão  mais  de  300  lejuas,  de  sorte 
que  atravessa  os  reinos  de  Tripoli  e  Tunes.  Nesta 
tarde  andámos  pouco  por  causa  do  exct  ssivo  calor, 
e  fomos  pernoitar  a  um  campo,  que  os  mouros  cha- 
mam Arrasádmia,  sem  sombra  alguma.  Aqui  tive- 
mos recommendação  do  baxá  para  que  fizéssemos 
pouco  motim,  pela  fama  de  uma  multidão  de  la- 
drões atrevidíssimos  que  habitavam  nestas  monta- 
nhas. Neste  mesmo  largo  me  disíeram  que  duas  pro- 
víncias deram  uma  sanguinolenta  batalha  sobre  a 
possessão  de  varias  terras,  aonde  morreram  mais  de 
cento  e  tantos  homens.  Os  vencidos  são  obrigados  a 
dei,xarem  a  sua  habitação  e  a  retirarem-se  para  as 
montanhas.  Destes  a  maior  parte  são  ladrões  finís- 
simos. ILlrei  remetteu  um.i  carta  ao  baxá  comman- 
danle,  em  que  lhe  agradecia  o  não  se  embaraçar, 
como  o  capitão  e  o  baxá  de  Mosador,  com  o  embar- 
que dos  eavallos  que  iam  para  Portugal,  .\quelles, 
[dizia  elrei  n.i  dita  carta]  mereciam  ser  castigados 
gravemente,  por  duvidarem  da  licença  que  tinham 
os  porluguezes  para  embarcarem  os  eavallos  que  eu 
oflèrecia  a  elrei  D.  José,  a  quem  tanto  venero. 

No  dia  1 ."'  Novembro  se  disse  missa  peias  qua- 
tro horas,  e  pelas  seis  se  levantou  o  arraial,  e  mar- 
chamos pela  forma  costumada  :  as  terras  por  onde 
caminhamos  eram  admiráveis,  planíssimas,  e  bem 
próprias  para  darem  todos  os  géneros  se  a»  cultivas- 
sem. Pelas  duas  horas  da  tarde,  depois  de  termos 
descaneado   em  um   campo  desabrido,   tem   sombras 


nem  aguas,  partimos  continuando  a  ver  a  mesma 
planície ;  ao  longe  se  viam  algumas  povoações  pouco 
numerosas;  nellas  o  que  mais  luzia  eram  as  mesqui- 
tas ou  capellas  dos  seus  pertendidos  sanctos.  Chega 
mos  ao  sftio  aonde  havíamos  de  dormir,  chamado 
Xixòaii,  pelas  cinco  horas.  Pro:;imo  ao  acampamen- 
to corria  uma  ribeira  fértil  de  aguas,  eaprazivel  pe- 
las frescas  sombras  de  muitos  cedros. 

No  dia  2,  attendendo  o  ministro  á  gravitiade  <in 
sua  moléstia,  resolveu  querer  descançar  e  não  fazer 
jornada  naquclle  dia.  Toda  a  comitiva  gostou  mui- 
to pelo  delicioso  logar,  para  o  que  concorreu  elrei 
mandando-nos  duascargas  de  uvas  e  romans  admirá- 
veis pela  grandeza  e  doçura. 

No  dia  3  ao  tocar  da  alvorada  continuámos  a  mar- 
cha, e  algumas  pessoas  da  comitiva  se  desviaram  do 
caminho  pela  curiosídada  de  verem  innumeraveis 
perdizes,  coelhos  e  lebres,  e  muita  variedade  dt- 
pássaros,  de  que  estas  terras  são  abundantes.  Pela 
uma  hora  achámos  a  barraca  do  ministro  armada  em 

0  sitio  denominado  Aretuze,  com  pouca  agua.  Alli 
passámos  o  resto  da  t4rde  laboriosamente,  por  cau- 
sa do  extremo  calor,  e  sem  sombras. 

No  dia  4  pelas  seis  horas  partiu  todo  o  trem  ; 
passados  poucos  passos  vimos  muitas  cabanhas  juntas 
feitas  de  matto  e  de  mantas  negras,  .\lguns  da  co- 
mitiva se  encaminharam  para  ver  as  ditas  cabanas:, 
os  mouros  porém  imaginando  que  iam  com  o  inten- 
to de  oiTender  suas  mulheres  pegaram  em  pedras  pa- 
ra atirar.  Logo  sahiram  tantos  debaixo  das  palhoças 
como  mosquitos  parecendo  levantados  contra  nós. 
Os  soldados  mouros  que  nos  acompanhavam,  tantos 
que  nos  viram  insultados,  acudiram  com  a  maior 
diligencia  com  as  espingardas  encaradas  contra  os 
habitantes,  prenderam  o  primeiro  motor  com  ani- 
mo de  o  levar  á  presença  do  baxá,  e  se  nós  lhe  não 
pedíssemos  que  o  soltasse  seria  asperamente  castiga- 
do. Neste  dia,  ao  meu  parecer,  andámui  pelas  me. 
Ihores  terras  de  Africa  ;,  por  ellas  andavam  pastando 
infinitos  rebarduis  degadomíudo  egrosso.  Pelo  meio 
dia  descançamos  junto  de  um  pomar  d'eliei  aonde 
não  era  licito  entrar,  porque  no  meio  delle  estava 
uma  capella  d'um  sancto  mouro.  A"s  duas  horas  par- 
timos:,  passado  pouco  tempo  vimos  outra  ijuíuta  de 
um  tio  d^elrei,  aonde  andavam  muitas  éguas  e  po- 
tros de  criação.  Também  passamos  por  um  rio  aon- 
de elrei  costuma  mandar  buscar  agua  para  beber, 
por  ser  gostosíssima.  Aqui  pertendia  pernoitar  o  mi- 
nistro ;  mas  conio  os  mouros  tem  mau  gosto  elege- 
ram um  sitio  áspero  e  sem  aguas. 

No  dia  o  depois  de  lodos,  sahiu  o  ministro,  e 
fomos  descançar  d'alli  a  uma  quinta  d^elrei,  planta- 
da por  Manuel  de  Pontes  e  (nitros  captívos.  Aqui 
determíiiou  o  baxá  que  não  partiriaiuos  para  Mar- 
rocos sem  permissão  do  seu  soberano.  O  ministre 
deu  ordem  que  soldados  e  mais  comitiva  se  preparas- 
sem com  todooaceio.  Pelas  quatro  horas  veio  de  Mar- 
rocos o  filho  do  baxá,  acompaiiiiado  de  muitos  mou- 
ros, c(UTi  a  licença  para  uo  dia  seguinte  entrarmos 
na  Cíjrtt 

Amanheceu  o  dia  (».  JManuel  de  Pontes  partiu 
primeiro  com  alguns  barraqueiros  e  todas  as  cargas, 
acompanhadas  de  marinheiros.  Pelas  9  horas  partimos 
pela  mesma  ordem,  e  depois  de  andarmos  um  quar- 
to de  légua  mandou  elrei  ura  postilhão  para  que  ti 
zessem  vir  ao  caminho  todos  os  potros  de  criação,  pa- 
ra os  ver  o  ministro.  O  primeiro  rebanho  eram  mais 
de  cem,  uns  de  anno,  outro»  de  seis  meies.  Logo 
mais  adiante  fizeram  que  atravessasse  o  caminho ou- 

1  tro  grande  rebanho   de  potros,    uns  de   dois,   outros 
ide  três  annos,  todos  de  S.  M.  Como  daqui  a  Marro- 
cos era  uma  breve  distancia  de  caininiio,  de  quando 
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>-m  quaiiilo  iiov  viiiham  esperar  «oldados  mouros,  os 
<^ua<.'s  jiriitos  com  os  que  1105  acmnpanliavam,  e  lor- 
raados  em  liiijis  flldras  por  aquelles  largu?  eampos, 
«■«usaviíiii  uiiia  agradável  vista  \  ecoiilinuaiTieiite  iam 
jogando  a  pólvora.  Neste  dia  inaiidoii  o  rei,  que  to- 
das aslojíis  (li>  nesçociantes  e  artes  iabrissc  lechassem, 
(jiie  em  fim  o  que  fosçe  seu  vassallo  fiel  o  acompa- 
iilias-o  lu)  5;nz<)  da  recepção  do  embaixador  de  Por- 
to .;,i).  'Í'o  ii.*  os  cidadãos  ol)^er varam  escrupulosamen- 
te a  ordem  promulgada.  Os  que  tinham  bestas  vi- 
iiliam  a  r.i\,;llo;  vellio*,  ninçns,  ricos  e  pobres  vie- 
r:u;i  e>p''rar  o  ministro.  Aqiiella  vasta  planieie,  até 
<inde  podiam  chegar  o^  olhos,  se  via  euberla  de  um 
lUiUK^io  coiisid''r,',V('!  de  mouros,  njoslrando  sumnio 
j,os!o,  e  dÍ7.eiido  estas  palavras  —  hahaica  Amnnid — 
que  em  o  nosso  idioma  querem  dizer  Deus  tnigtncn- 
ir.  os  dias  (111  vidn  00  íioíso  sobtrann.  Antes  que  eu- 
trasselno^  na  cií!ad<\  n  ministro  se  mettcu  na  liteira, 
o,  soldados  s{.  formarajn.  todos  se  puzeram  por  sua 
ordem.  Aqui  erauí  tantos  os  tiros,  que  nada  se  via 
nem  ouvia.  Oj  mouros  se  deixavam   pizar  doscínal- 


los  com  alegria  de  ouvirem  a  nossa  agradável  musi- 
ca. Passadas  duas  grandes  portas  nos  conduiirara  pa- 
ra uma  grande  quinta,  ou  para  dizer  melhor,  po- 
mar do  rei,  plantado  por  Manuel  de  Pontes  no  tem- 
po do  seu  eaptiveiro,  o  qual  contém  immensas  e di- 
versas arvores,  isto  é,  larangeiras,  cidreiras,  limoei- 
ros, figueiras,  romeiras,  oliveiras,  e outras  mais,  cer- 
cado de  um  alto  muro.  Prcximo  a  elle  se  armou  o 
abarracamento,  e  houve  recommendação  para  qoe 
neiduima  pessoa  da  comitiva  despegasse  algum  fru- 
eto  daquelle  pomar.  Todos  capric!:arani  até  o  Cm, 
de  cuja  exactidão  se  admiraram  os  mouros  e  até  o 
mesmo  rei.  Pelas  quatro  horas  nos  mandou  elrei  >ini 
jantar  da  sua  própria  meza. 

No  dia  7,  domingo,  cuidaram  todos  em  dar  gra- 
ças no  Altissimo.  porque  até  ali  tivemos  bello  tem- 
po, ainda  que  cálido.  Peias  quatro  horas  se  formou 
uma  espantosa  trovoaila,  neste  paiz  mui  frequentes, 
que  finalisou  com  uma  chuva  grossa,  a  qual  se  é 
perdurável  deita  as  tendas  por  terra. 

(  Cunr.lv ir- se- ka.  ) 
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PALÁCIO    E    basílica    DE   MAFRA. 


.Siioteal  Mosteiro  da  Ijatalha  é,  como  deixamos 
dito  a  pag.  O,  o  brazão  da  ai-ehiteclura  gntbica  nes- 
te reino,  o  sumptuoso  1'alacio  e  Dasilica  de  iMafra 
é  obra  nfio  menos  dispendiosa  e  ma^^ni^K■;l,  no  esty- 
lo  (ia  arcidleelura  it.diana  e  clássica.  Podemos  af- 
lorilau  ciifi!  allirmar  que  destas  doas  escholas,  tão 
«■pfiovlas  no  gosto  e  formas,  poSMu-  Portuga!  dois 
licos  e  grandiosos  mudeloí.  O  vi^ijanle  que  entra 
pela  foz  do  Tejo,  depois  de  ter  admirado  a  formosa 
perspe':tiva  da  capital,  dupois  de  m-  recrear  com  as 
liiid.is  e  Variadas  paixagi-iis  de  Ciulr?.,  n.~o  sees(|Ue- 
i-e  de  ir  Vf'r  Mafr.i,  .■lS^!nl  como  <lahi  a  dias  vai  vi- 
sitar .1  Ij.ilalÍM.  Não  é  pequena  gloria  para  o  iios-o 
reii  o  a|)presentar  á  Anlemplar;ão  dbs  estrangeiros 
dois  l.uaoMis  monumeulos  da  arte,  não  só  d'epochas 
liili-reutes,  mas  d'encontrados  eslvlos.  Ambos  fo- 
i.iui  luiidados   em  cumpriínciilo  de  sulemnes  votos; 


o  de  D.  João  1.°,  em  138o,  pelo  feliz  successo  das 
armas  portuguezas,  nos  deixou  a  lialalha  :  e  o  de 
D.  João  3.°,  feito  pouco  mais  de  três  séculos  de- 
pois, em  1711,  para  alcançar  successào  á  coroa, 
produziu  o  paço  e  o  cenóbio  de  INIafra.  Pena  é  que 
para  o  descrevermos  não  possamos  aproveitar-nos, 
como  a  respeito  do  primeiro  fizemos,  das  elegante» 
frases  de  Sousa  •,  mas  emfim  poremos  a  singela  ver- 
dade, já  que  não  podemos  espargir  em  nossa  descri^ 
pção  as  graças  e  (lores  do  estvio. 

A  tn-s  lei;uas  de  Cintra,  e  a  ciuco  de  Lislioa  es- 
1.1  a  villa  de  IM.ifra,  e  ifuma  extensa  assentada, 
iiSI  pés  acim.i  do  nivil  ilo  mar,  .10  oriente  desta 
povõ.ição,  avulta  o  soberbo  edifício  de  que  tratamoi 
agora,  cujo  plano  é  um  quadro  quasi  regular  de 
cem  braças  de  lado.  A  froutaria  principal,  quedei- 
la  para   a  parte  do  Poente,   e  tem  diante  um  espa- 
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coso  terreiro,  appresenla  três  grandes  corpos  ;  no  meio 
o  frontispício  do  templo;  continuando  para  o  sul  a  par- 
te do  palácio,  denominada  tesidcncia  da  rainha^  e  para 
o  norte  a  outra  parte,  reMcncia  do  yci,  ambas  do 
quatro  pavimentos,  coroados  d'espaçoMjs  terrassos,  e 
rematando  cada  uma  cm  seu  angulo  extremo  do  edi- 
fício n'um  magnifico  torreão.  Estes  dois  torreões  so- 
bem acima  do  plano  dos  terrassos  100  palmos,  e  teem 
de  quadro  a  oitava  parte  da  grandeza  da  frente ;  são 
de  cantaria  optimamente  traiialliada  :  as  suas  bases 
ião  em  taiud  ou  jorramento,  e  cercadas  de  fossos  com 
16  palmos  d'alto^  as  paredes  principiam  com  20  pal- 
mos de  grossura  do  alicerce  para  cima. 

Contam-se  l:iO  palmos  d'elevação  até  a  platalian- 
da  dos  terrassos  ;  e  os  corpos  que  se  erguem  acima 
destes  em  toda  esta  frontaria  principal,  alem  dos  dois 
torreões,  são  o  zimbório,  eas  duas  torres  lateraesda 
igreja.  Estas  ultimas,  que  são  de  formosa  fabrica  e 
ousada  projecção,  crescem  sobre  o  plano  dos  terras- 
sos i94  palmos-,  são  inteiramente  de  cantaria,  como 
todo  este  templo  magnifico,  c  rematam  cada  uma  em 
sua  cruz  de  ferro,  que  sobe  alem  da  ultima  pedrada 
cúpula  33  palmos,  ('ada  cruz  com  seus  ornatos  [icza 
226  arrooas.  Para  que  se  faça  idc.i  da  construcção 
das  torres,  e  da  enorme  quantidade  de  metaes  que 
encerram,  descreveremos  uma,  por  em  tudo  serem  se- 
Juelliaates  (1).  O  grande  varão  de  ferro  <|ne  enfia  a 
cruz  e  seus  ornatos  acces^orios  passa  ao  interior  da  cú- 
pula, onde  o  segura  uma  forte  porca  de  bronze,  en- 
costada sobre  uma  larga  cliapa  de  ferro,  a  qual  re- 
partindo-se  em  quatro  fachas  que  descem  pelos  qua- 
tro cantos  da  cúpula,  vai  dar  n'uma  grade  de  ferro, 
que  liga  ocorjio  quadrado  da  torre,  sobre  que  assenta 
a  cúpula:  sobre  agrade  eniins  valentes  caxorrosde 
bronze  descanca  uma  grande  trave  de  ferro  de  20  pal- 
mos decomprido,  1  ;  de  alto  e -'  de  largo,  dividin- 
do ao  meio  o  alto  da  torre  :  nesta  trave  está  suspenso 
o  sino  das  horas,  o  qual  tem  de  pezo  200  quintaes  ;  lo- 
go por  baixo,  distancia  de  algumas  pullegadas,  fica  um 
andaime  de  grossas  traves  de  madeira  cavilhadas,  cha- 
peadas de  ferro,  e  forradas  de  chumbo,  e  em  seguida 
estão  collocadiis  <i5  dois  sinos  dosquartos,  pendentes 
de  uma  trave  ijual  á  primeira.  Cada  sino  tem  seu  mar- 
tello  proporcionado  ;  o  tnartcllu  das  horas  peza  cin- 
co quintaes.  l'uxani  por  estes  martelhw  Ires  grossos 
fios  d'arame,  que  atravessam  os  andares  das  torres, 
e  acabam  no  mais  inferior,  onde  pri'n<lem  no  admi- 
rável jogo  dos  relógios;  ])or  baixo  dussiiuis  dosquar- 
tos  estão  colloca<!<js  em  (|uaíro  ventanas  maisseissi- 
nos,  distantes  entre  si  pelas  bordas  inferiores  dez 
palmos:  os  fios  d^arame  que  puvam  os  três  niartel- 
los  das  horas  e  dos  quartos,  passani  encostados  a  um 
angulo  da.torre,  distando  cinco  palmos  dos  dois  si- 
nos que  lhe  ticam  ao  lado.  Os  nove  sinos  deste  an- 
dar superior  de  cada  uma  das  torpes,  com  as  duas 
traves,  chapa,  cruz  da  cúpula  eseus  ornatos,  pezam 
juntamente  i-.MO  arrobas  de  metal.  O  segundo  an- 
dar é  um  complicado  tecido  de  sinos,  badalos,  mar- 
telios  e  arames.- Os  sinos  são  'íS,  distribuídos  pelas 
ventanas,  e  internamento  sustentados  por  grossas 
traves  de  madeira  chapeadas.  O  maior  peza,  afora 
as  ferragei.s  e  a  porca,  666  arrobas;  todos  os  mais 
diminuem  gradimlmente  em  volume  e  pezo,  segun- 
do (•  preciso  para  produzirem  a  consonância  cuui 
que  soam,  quando  tocam  os  relógios  eos  carrilhões: 

(t)  Seguimos  a  noticia  que  serve  d^infroducjão  á 
Memoria  acerca  dos  raios,  que  em  diversas  epochas 
fizeram  estragos  no  edificio  de  Wafra,  escripta  pelo 
cónego  regrante,  D.  Joaíjuiiu  d'As5uu)p<;ão  \  eiho, 
inserta  no  I."  'J'oin.  d,i  Coll.  iii  foi.  da  .Vcad.    das 


i  nos  differentes  jogos  destes  prendem  arames  de  la- 
tão de  varias  grossuras,  que  puxam  pelos  badalos 
dos  sinos,  e  por  dois,  três,  ou  quatro  martellos,  na 
devida  propor<;ão  do  pezo  daquelles.  Os  deste  an- 
dar com  suas  ferragens,  14i  martello*,  alguns  del- 
les  de  muitas  arrobas,  mais  de  200  arames,  e  in- 
tmidadc  de  molas  e  chapas,  pezam  segundo  o  com- 
puto mais  exacto  7:000  arrobas.  De  todos  estes  mar- 
tellos descem  arames,  que  vem  prender  nos  papa- 
gaios ou  teclas  no  jogo  dos  relógios,  que  assentam 
no  andar  inferior  das  torres,  ao  nivel  dos  terrassos. 
Este  jogo,  todo  dos  metaes,  bronze,  aço  e  ferro, 
quanto  mais  se  examina  mais  se  admira  [diz  o  pa- 
dre ^'elho]  até  pela  magnifica  superlluidadc  de  sua  ri- 
queza e  ornatos.  Toda  a  machina  se  move  puxada 
por  três  enormes  pezos  de  chumbo,  equivalentes  a 
650  arrobas,  e  que  puxam  três  grossos  calabres  de 
cânhamo,  descendo  por  duas  calhas  até  ao  inferior 
das  torres.  O  pezo  total  do  metal  empregado  no  ul- 
timo andar  avalia-se  em  três  mil  arrobas.  Segue-se 
que  cada  uma  torre  encerra  14:S00  arrobas  de  me- 
tal. ÍSa  do  sul  o  mostrador  do  relógio  marca  as  ho- 
ras á  moda  portugueza,  e  na  da  parte  do  norte  á 
moda  romana,  isto  é,  só  com  sois  divisões  na  cir- 
cumlercncia.  Os  dois  carrilhões  das  duas  torres  são 
de  singular  e  custoso  artificio;  antes  do  relógio  dar 
as  horas  ou  os  quartos  tocam  minuetes  e  outras  har- 
monias por  solla,  de  mui  agradável  eíleito  :  foram 
fabricados  em  Liege,  e  é  fama  que  importa.ram, 
com  o  transporte  e  collocação,  em  três  milhões  de 
cruzados. 

Corre  ig.ialniente  por  tradição  que  tendo  o  mo- 
narcha  fundador  encommendado  primeiro  somente 
um  carrilhão  com  as  dimensões  e  requisitos  que  de- 
sejava ti\esse,  lho  responderam  com  o  preço  accres- 
centando</iíee(-ao6;a  miíiVo  rica  e disptiidicsa,  como 
quem  inculcava  que  os  recursos  da  coroa  portugueza 
não  supportavam  tamanho  dispêndio.  D.  João  3." 
que  sentiu  oflendido  o  seu  amor-proprio,  e  julgou 
menoscabada  a  sua  grandeza,  replicou  que  lísío  ler 
a  obra  mnis  baraia  do  que  pensara,  /;;tssfi;>,  cm 
vez  de  um  daquelles,   dois  can  ilhõts. 

Em  tempo  dos  frades  havia,  destinados  para  to- 
car os  sinos,  vinte  e  quatro  donalos  sob  o  regimen 
d'um  leigo;  mas  foram  depois  substituídos  por  mo- 
ços no  mesmo  serviço. 

Os  dois  lanços  do  palácio,  lateraes  da  igreja,  e 
que  rematam  nos  torreões  dos  ângulos,  teem  três 
ordens  de  formosas  janellas  ;  as  que  correspondem  ás 
do  frontispício  do  templo  são  de  dezescis  palmos  de 
altura. 

Os  dois  soberbos  torreões  são  em  parte  salientes  : 
recebem  claridade  os  rjuartos  de  que  se  compõem 
por  meio  de  formosas  janellas,  e  acabam  em  cúpu- 
las cora  clarabóias  ovaes  de  primoroso  lavor.  Ãas 
casas  sublerr.uieas  e  pavimento  térreo  estão  as  cosi- 
nhas,  as  ucharias,  e  outr:.s  officinas  com  amplas  ac- 
commodações. 

A  nobre  perspectiva  deste  grande  edificio  realça- 
se  cora  a  vista  do  magestoso  zimbório,  que  apparece 
entre  as  torres  da  basílica,  coroado  por  uma  cruz  de 
bronze,  a  qual,  com  o  varão  de  ferro  que  a  susten- 
ta e  os  ornatos  accessoríos,  tem  de  pezo  cincoenta 
quínties.  Delle  trataremos  com  mais  individuação 
quando  descrevermos  o  interior  do  templo. 

Ainda  que  fronteiro  ao  edificio  está  um  terreiro, 
não  mui  pe(|ueno,  comtudo  não  permitte  que  o  an- 
gulo óptico  possa  abranger  bem  as  duas  extremida- 
des; pelo  (jue  nunca  será  bem  fiel  a  perspectiva  que 
for  tomada  de  frente  :  esta  a  razão  por  que  as  gra- 
vuras de  Finden  e  Landseer,  de  que  a  nossa  é  copia 
exacta,   como   ellas   o  são  do  edificio,   foram  tiradas 
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de  lado.    Também  o  ser  a  nossa  estampa  fiel  trasla- 
s  desculpará   o  auachronismo  de  appare- 
de  frades    na  proximidade  do  mo- 
(  Continuarsc-h(i). 


ie 

do  daque 

cerem  os 

uumento. 


jrupos 


SIethodo  I'Aka  avaliar  a  quantidade  UE  LI- 

«IIDO    aiE    LEVA    aUALafEB   VASILHA. 

O  Sk.  Dr.  J.  d'A.  e  Silva,  proprietário  nos  distri- 
ctos  das  Caldas  e  Cadaval,  acaba  de  desctibrir  esta 
interessante  operação,  que  muito  útil  deve  ser  a 
todos  os  lavradores  e  proprietários 


MaRINBA   PORTCGDEZA    até     o    EEINADO 

DE  D.  Fernando. 

Desde  o'  berço  da  monarchia  portugueza  a  marinha 
constituiu  parte  da  força  militar  do  estado.  Dare- 
mos portanto  abbreviada  noticia  da  nossa  historia 
naval,  que  os  nossos  leitores  acharão  desenvolvida 
no  1.*^  tom.  dos  Aimats  da  Murinh.  Porltij.  ,  re- 
centemente publicado  pela  Academia. 

l'osfo  que  os  nossos  historiadores  não  fallem  dos 
armamentos  navaes  do  conde  D.  Henrique,  e  de  seu 
lilho  elrei  D.    Allbnso  Henriques  ;  comtudo,    é  evi- 


Quando  a  vasilha,  lauto  no  diâmetro  do  espelho  |  ;^J^"*t.'Í"lr!l;''ll"l'  f!'"!!'^!? j^!^!:^.^?'"^'^: 
como  no  comprimenlo,  consta  de  palmos  completos, 
multiplicR-se  o  diâmetro  doespelho  pela  suacircum- 
fercncia  [que  deve  conter  tros  diâmetros],  e  o  seu 
producto  se  multiplica  pelos  palmos  que  ti\er  de 
comprimento.  Este  resullado  se  divide  por  cinco,  e 
o  que  der  no  quociente  é  o  numero  d'almudes [me- 
dida de  Lisboa]  que  a  vasilha  leva. 
Exemplo. 

Espelhoou  lampoda  vasilha  no  diâmetro.  3palm.  (1) 
Multiplicados  pela  circumferencia  que  bàoi)     " 


Supponiiamos  o  coinpriment( 


Faz  27     " 

G     .       (2) 

l-roduz  lti2-:  5 

32alms.  2can. 


(Guando  puréni  a  vasilha,  nn  comprimento  ou  no 
espelho,  não  teidia  palmos  determinados  e  comple- 
tos, e  tenha  mais  algumas  pollegadas  de  diâmetro-, 
estas  se  mullipHcarão  pelas  da  circumferencia,  e  o 
nne  produzir  se  multiplicará  pelas  pollegadas  que  ti- 
ver  de  comprimento,  llepartir-se-ha  este  producto 
por  8,  o  que  der  se  dividirá  por  tíi  \  e  oquociente 
cjue  produzir  se  tornará  a  dividir  por  S,  cujo  resul- 
tado ('•  o  numero  d^altnudes  que  a  vasilha  leva. 
Exemplo. 


Piametro 

2tipolle!:. 

Circumferenci 

i      7S      " 
2:028  polleg. 

Comprifuenlo 

4S      •- 
97:34'*  :  S 

12 

l(i8  : 

(i4 
l'JO 

3Salms 


nosso  sócio  e  corrcípondonle  do  San- 
Romeiro  da  Fonseca,  que  nos  trans- 
as formulas  acima,  assevera  ter,  pela  expe- 
le outros,  verificado  a  exactidão 
deste  inethudo.  Convidámos  os  intere>s>idos  na  reso- 
lução (Pum  problema  tão  diflicil  a  verificar  por  no- 
vas experiências,  em  vasilhas  de  Iodas  as  dimensões, 
iim  niethodo  de  o  resolver,  que  ao  mesmo  tempo  é 
tão  faeil  e  promplo. 


^uinhal,    1'. 

iiiittiu 

Tiencia  própria    e  de  outros,    veri 


(1)  (Js  palmos  devem  ser  demarca. 

(2)  Dtxe  ler  medido  o  com[)rimento  por  um  cor- 
dão, e  não  por  uma  régua,  que  marca  a  liid)arecla, 
«  n^o  a  abobada  da  vaailha. 


lés  para  defenderem  as  costas  marítimas  de  seus  do- 
mínios, que  deviam  ser  de  continuo  infestados  dos 
mouros  da  Berbéria,  e  dos  que  occupavam  a  maior 
parte  do  littoral  da  l'eninsula.  Glual  fosse  a  força 
dessa  marinha,  e  o  systema  do  seu  governo,  é  bas- 
tante incerto,  e  bem  difdcil  de  indagar. 

.\  primeira  acção  naval  que  encontramos  em  nos- 
sas historias,  dada  pelos  portuguezes,  foi  no  anno 
de  llíáU.  Andava  interceptando  as  communicações 
marítimas  de  Lisboa  uma  esquadra  mourisca  :,  e  pa- 
ra a  assustar  ou  aniquillar  mandou  elrei  D.  Aftbnso 
Henriques  apromptar  as  embarcações  que  pôde,  cu- 
jo commando  entregou  ao  famoso  D.  Fuás  Roupi- 
nho,  um  dos  m:iis  esforçados  cavalleiros  daquelles 
tempos;  o  qual  encontrou  os  inimigos  em  Julho  do 
mesmo  annojiinto  ao  cabo  d'Espichel  :  attacarain-se 
as  duas  esquadras,  ahordando-se  valorosamente  as 
galés,  e  depois  de  rijo  combate  foram  tomadas  e 
trazidas  a  Lisboa  fodas  as  galés  dos  mouros,  e  mor- 
to o  seu   almirante  ou  coramandante. 

Segunda  e  terceira  vez  sahiu  ao  mar  o  destemido 
D.  Fuás  Roupiídio,  sendo  a  ultima  em  1182,  com 
21  galés;  e  sobrevindo-lhe  um  temporal  na  costado 
Algarve,  foi  obrigado  a  entrar  pelo  Mediterrâneo, 
e  a  17  de  Setembro  se  achou  defronte  de  Ceuta, 
na  presença  de  uma  armada  de  5í  galés,  que  os 
mouros  de  antemão  haviam  reunido  para  lhe  irem 
sahir  ao  encontro.  Apezar  da  immensa  desigualdade 
das  forças  travou  D.  Kuas  a  peleja,  que  foi  renhida 
e  desesperada;  mas  sendo  a  fortuna  adversa  aos  por- 
tuguezes, tiveram  de  succumbir  com  a  morte  de  seu 
Ínclito  general,  e  perda  de  11  galés,  salvando-se  as 
restantes  como  prova  decisiva  de  que  os  vencedores 
ticaram  tão  derrotados  que  não  as  poderam  per- 
seguir. 

Elrei  D.  Sancho  1."  uniu  a  armada  dos  cruzados, 
que  convidou  para  a  conquista  de  Silves,  em  1188, 
quarenta  galés  e  galeulas,  com  grande  numero  de 
transportes  de  viveres  e  munições. 

Apenas  se  encontra  de  I).  Alioiiso  2."  a  enipreza 
d"Alcacer  do  Sal,  em  que  não  é  de  suppor  deixas- 
sem d^entrar  alguns  vasos  de  mariídia  portugueza 
juncfamente  com  os  estiangeir<i<,  que  auxiliaram  a 
tomada  desta  villa. 

O  infeliz  D.  Sancho  2."  empenho  todas  as  suas 
força  de  mar  e  terra  no  cerco  e  tomada  d"  A^amon- 
te  em  1240.  Gluaes  fossem  essas  forças  de  mar,  não 
podemos  descubrir  :  é  certo  porém  que  este  príncipe 
não  se  descuidou  da  marinha,  pois  em  seu  tempo 
existia  em  Lisboa  o  arsenal  delia ,  pelo  sitio  da  Ri- 
beira Velha,  cuja  fundação  se  ignora  se  loi  ilelle. 
ou  dalgum  de  seus  antecessores. 

Também  não  se  tem  podido  averiguar  qual  fosse 
a  força  marillma,  (|uc  elrei  D.  Affonso  3."  empre- 
gou nas  suas  expedições  de  Faro  em  12d9,  e  jorna- 
da de  Sevilha  em  12tiG.  Em  seu  tempo  porém  já  em 
nossas  taracenas  se  construíam  grandes  navios,  co- 
mo se  prova  pela  doarão  que  no  anno  de  12tiU  lei 
este  mesmo  rei  d'uina  |)ropriedade  de  casas  aocons- 
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tVuctor  João  de  Mioua,  por  llie  Jiaver  construído 
uma  cáu. 

Creou  elrei  D.  Diiiii  estabelecimentos  iiavaes  nos 
principaes  portos  do  reino,  e  fez  plantar  o  pinhal  de 
Leiria,  adquirindo  em  seu  tempo  grande  melhoramen- 
to aconstrucoão  dos  navios  redondos,  introduzindo-so 
muita  regularidade  e  boa  ordem  no  serviço  e  disci- 
plina inaritinia.  Nomeou  também  almirante  do  reino, 
de  juro  e  herdade,  a  Manuel  Peçanha,  fidalgo  geno- 
ve?.,  defraude  reputação  e  experiência  no  serviço  na- 
tal, por  carta  dol."  de  Fevereiro  de  13:22. 

1).  Aflbnso  4.'^  deu-se  com  todo  o  cuidado  á  ma- 
rinha e  ao  commercio,  que  a  alimenta.  Conservou- 
«e  sempre  uma  esquadra  de  guarda  costa,  de  3  ga- 
lés e  ò  navios  grandes,  para  protecção  do  commer- 
cio marítimo,  que  então  era  grande,  sendo  o  prin- 
cipal as  pescarias,  não  sr)  em  os  mares  das  nossas 
costas,  mas  ainda  nas  estrangeiras.  Em  seu  tempo 
celebraram  os  pescadores  de  Lisboa  e  Porto  um  tra- 
tado com  Duarte  '3°,  rei  d'L)glaterra,  paru  pesca- 
rem nas  costas  deste  paiz,  e  nas  das  provindas  de 
França  que  delle  dependiam. 

Em  l.'i3G  deu  elrei  o  commando  duma  esquadra 
de  20  galês,  guarnecidas  com  dois  mil  homens,  a 
Gonçalo  Camelo,  que  satiindo  de  Lisboa  no  fim  de 
Agosto,  fez  algumas  excursões  na  Andaluzia,  em  que 
foi  bem  succedido.  Por  varias  vezes  se  uniu  o  almi- 
rante, Manuel  Peçanha,  com  a  esquadra  portngueza 
[nunca  menor  de  10  galés]  á  castelhana,  aragoneza 
1-  genoveza,  para  se  opporera  ás  invasões  que  o  rei 
de  Marrocos  fazia  pela  Hespanha. 

No  reinado  de  D.  Pedro  1."  sú  damos  noticia  de 
<iuas  expedições  navaes,  em  consequência  d^im  tra- 
tado com  D.  Pedro  de  Castella  para  o  ajudar  cim- 
tra  outro  D.  Pedro  d'Aragão,  com  uma  esquadra  de 
10  galés,  pagas  á  sua  cusia  por  tresmezes.  Foi  a  pri- 
meira em  13ò9,  e  a  segunda  em  1364,  commanda- 
das  ambas  pelo  almirante  Lançarote  Peçanha  (1). 

Ainda  que,  no  reinado  de  D.  Fernando,  Portugal 
rapidamente  declinasse  da  sua  prosperidade  interior, 
não  se  esqueceu  este  monarcha  do  angmentodascon- 
ítrucções  navaes  no  reino.  Ordenou  que  os  portugue- 
ses, que  construíssem  navios  de  100  toneladas  pura 
•ima.  podessem  cortar  nas  matas  reaes,  e  conduzir 
a  Lisboa  as  madeiras  e  mastros  que  quizessem,  sem 
pagarem  cousa  alguma,  nem  mesmo  os  direilos  dos 
materiaes  qne  viessem  de  fiíra.  —  Que  não  pagassem 
direitos  alguns  de  navios  feitos,  que  comprassem  ou 
vendessem.  —  Que  aos  proprietários  dos  navios  de 
primeira  viagem,  que  sahissem  carregados  de  Por- 
tugal, se  perdoassem  os  direitos  das  mercadorias  qne 
levassem,  de  qualquer  natureza  que  fossem,  ou  suas 
"U  alheias;  e  que  se  lhes  abatesse  metade  dos  direi- 
tos de  toda  a  quantidade  de  géneros,  que  da  pri- 
meira toriia-viíigem  trouxessem  de  portos  estrangei- 
ros para  Portugal,  ou  os  géneros  fossem  seus  ou 
alheios.  Creou  uma  companhia  de  segurança  naval, 
que  talvez  fosse  a  primeira  debita  espécie  que  appa- 
reeeu  na  Europa.  Igualmente  creou  o  posto  de  ca- 
pitao-mór  da  frota,  que  parece  governava  só  tudo 
quanto  era  relativo  aos  navios  d'alto  bordo  :,  ficando 
competindo  ao  almirante  o  commando  das  galés.  O 
primeiro  que  íjccupuu  aquelle  cargo  foi  Gonçalo  Ten- 
reiro, que  com  elle  já  vem  denominado  na' carta  de 
'Tiercè  que  elroi  lhe  fez  d'Algés,  sua  ribeira,  e  ou- 
tras terras,  em  remuneração  de  serviços,  datada  de 
-'5  de  Julho  de  1373. 

-^m  Maio  de  I3li9  mandou  este  príncipe  aprestar 

(1)  Vide  acerca  do  cargo  d'almirante  a  pag.  7 
do  1."  volume.         .      .  ,.   .      , 


uma  armada  de  32  galés,  e  30  navios  redondos,  i)em 
armados,  commandada  pelo  almirante  Lançarote 
Peçanha,  a  qual  fez  grandes  damnos  na  costa  d'An- 
daluzia,  principalmente  em  Cadiz,  que  íoi  saqueada 
e  quasi  destruída. 

Ainda   no  anuo   de  13t>l    se  aprestou    em  Lisboa 
uma   armada   de   21  galés,    1  galeota,    e  4   naus,   a 
I  qual  sahiu  deste   [lorlo   a   11  de  Julho,    para  obstar 
1  aos  males  que  poiieríam  causar  ao  commercio  e  po- 
voações   marítimas    as  forças  navaes  que  se  prepara- 
vam   em  SevíJiia.    Tão  mal  cjuipada   porém  ia  esta 
!  armada,    e  taes    foram  os  de.-aslres  que  sulVreu,    que 
j  com    a  perda    delia    ileu  fim    a  marinha    portuguez.! 
!  desses  tempos. 
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Este  esforçado  cavalleiro  militou  n.i  .\frica  com 
merecido  applauso.  O  seu  nome  era  o  terror  dos  in- 
fleis, o  com  elle  amedrontavam  as  niãis  os  seus  fi- 
lhos. Achou-se  na  defensa  de  muitas  praças,  e  na 
expognação  de  outras,  sempre  com  assígnalado  la- 
Inr.  Repetia  as  entradas  com  tão  impetuosas  e  não 
e-peradas  invasões  que  não  deixada  aos  mouros  nem 
tempo,  nem  logar  livre  de  sobresalio.  Um  dia  che- 
gou a  pregar  o  seu  punhal  nas  portas  d.-  Marrocos 
—  acção,  posto  que  inulil,  gloriosa;  porém,!  sua 
ousadia,  bem  succedida  tantas  vozes,  de  uma  i>  It- 
vou  ao  captiveiro. 

^'ínhanl  muitos  mouros  nobres  de  terras  assaz  dis- 
tantes ver  este  milagre  de  valor;  e  acontecendo  qu« 
nm  por  desprezo  lhe  pegasse  nas  barbas,  caro  pagou 
o  seu  arrojo.  Lopo  Barriga  [ainda  que  carregado  de 
ferros],    travando  d'um  pau  que  ali  se  achava,  des- 
carregou   tamanha   pancada    na  cabeça    do  insolente 
mouro,   que   logo  lhe  cahiu  morto  aos  pés.    Foi  por 
esta    causa    tão   cruehnenle   .içoutado    que  a  camisa 
lhe  íicou    moída  dos  golpes  e  despedaçada,  mandan- 
do-a  elle  neste  estado  a  elrei  D.  João  3.°,  qne  sem 
demora  procurou  e  conseguiu  resgatal-n.   \  indo  pou- 
co depois   a  Lisboa,    succedeu  perguntar  nma  vez  o 
me«mo  rei  a  certos  fidalgos  que  lhe  assiitiam  se  Lo- 
po liariiga  fora  ferido  mídias  vczts  '.    Hopondeu  um 
com  mais  inveja  que  juízo  :  —  Senhor,  Lopo liarri- 
(ja  í  vixáio   mr^irio.  stmprc  nfcrcni.  Poucos  dias  de- 
pois,  indo  elrei  ao  campo,    e  correndo  n'um  cavai- 
lo  cahiu  delle  abaixo;  e  fallando-se  á  noite  na  que- 
da, estando  presente  Lopo  Barriga,   disse  este  para 
elrei:  —  ■Stii/iof,    qium    corre   cahc,    (   <jiícm    pehju 
fercm-710.   E  feriu  coro  estas  palavras  não  pouco  o  fi- 
dalgo que  se  achava  presente,  eqtie  em  tom  de  gra- 
ça o  quizera  dcsluzir;    e  se  honrou  e  acreditou  a  si 
mesmo,  porque  so  quem  peleja  valoroso  e  constante 
;  recebe  feridas,  que  são  a  verdadeira  prova  do  valor, 
e  o  mais  illuslre  timbre  da  nobreza.    Lopo  Barrica 
voltou  outra  vez  á  Africa,  continuando  a  dar  mos- 
tras de  seu  esforço.  Em  27  de  Março  de  1315  con- 
quistou a  praça  de  Amagor,  situada  entre  dois  rios, 
e  no  meio    de  ásperos   penhascos,    que    lhe    serviam 
esteS  de  muralhas,  aquelles  de  fossos.  Emprehenden- 
do  a  tomada  do  caslello  de  Alguel  foi  perigosamen- 
j  te  alanceado  por  um  iioço  de  inimigos  que  colhen- 
I  do-o  ás  mãos  o  entregaram  a  uma  escolta  de  vinte  e 
]  cinco  soldados   para  que  o  puzessem    em  logar  segu- 
j  ro ;  mas  o  ousado  adail  ianeando-se  de  improviso  so- 
I  bre  um  dos  mouros  o  malou,   e  tomando-lhe  a  lan- 
ça se  retirou    a  cavallo,    depois   de  ter  incutido   em 
1  todos   os  ânimos   terror  e  desesperação.    O  estrépito 
I  das  suas  façanhas  soou  em  Africa  por  largos  annos; 
i  e  de  forma  tal,  que  quando  algum  mouro  pragueja- 
I  va  a  um  seu  inimigo  lhe  dizia  sempre  :  —  Lançadas 
■  de  Lopo   Varrida   te   colham. 
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Fabrico  ds  PAfEt  £  pafelío  de  madeira. 

Descasquem-se  os  troncos  ou  paus,  p.eferindo  as 
madeiras  brancas,  como  choupo,  salgueiro,  &c.  ,  o 
mais  limpamente  que  lor  possível.  Cortem-se  depois 
estes  troncos  assim  descascados  cm  toros  de  6  a  U 
palmos,  e  mandem-se  rachar  em  achas  de  2  até  4 
pollegadas  de  grossura,  regeitando  destas  as  que  tem 
alguma  côr,  pois  que  das  mais  brancas  sahirá  o  pa- 
pel mais  branco,  e  as  mais  se  podem  empregar  para 
o  papelão,  ou  para  papel  de  còr.  Cortem-se  as  achas 
em  lascas  ou  cavacos  de  1  a  2  pollegadas  de  grossu- 
ra, e  de  2  para  4  de  comprimento,  ou  ainda  meno- 
res. Neste  partir  deve  haver  a  altenjão  de  separar 
os  nós  e  tudas  as  partes  onde  a  fibra  não  correr  di- 
reita. Estes  cavacos  se  deitam  em  um  tanque  provi- 
do de  seu  desaguadouro  bem  tapado,  e  se  cobrem 
de  aguada  de  cal,  e  assim  íicam  o  tempo  necessário, 
conforme  a  temperatura  —  talvez  neste  paiz  de  três 
até  seis  semanas  para  produzir  o  effeito.  Esteeffeito 
consiste  na  dissolução  das  partes  gomosas  ou  resino- 
sas que  ligavam  as  fibras;  e  póde-se  julgar  produzi- 
do quanto  as  lascas  vão  todas  ao  fundo.  Deixa  se  en- 
tão escoar  a  agua  de  cal,  e  deitase  agua  pura  que 
limpe  de  cal  o  mais  que  for  possível.  Neste  estado 
as  fibras  facilmejite  se  podem  separar  á  mão  ;  leva- 
sc  íudo  iio  pisão  até  ficar  como  a  massa  do  trapos  ; 
esta  niassi  pude  servir  só,  ou  combinada  com  outra, 
para  fazer  papel  ou  papelão.  O  fabrico  pôde  fazer-se 
á  mão  ou  com  machinas;  quando  se  quizer  o  pa- 
pel branco  usar-se-hão  ingredientes  próprios  para 
csle  branqueamento. 

O  in\entor  deste  processo,  J.  V.  Desgrand,  tirou 
patente  em  Inglaterra  em  13  de  Maio  de  183S. 


A  vuiiicimllicira,  ou  mais  um  veneno  que  seJfe 
como  remcjio.  —  A  pag.  182  do  vol.  3.°  demos  no- 
ticia da  inancenilheira  (hijppomancs  manecnilla), 
arvore  que  não  só  cresce  nas  Antilhas,  Guyanna, 
Peru  e  México,  mas  também  no  Brazil,  onde  seda 
nas  margens  de  vários  rios  das  províncias  septentrio- 
naes,  denominada  ahi  pelos  indígenas  mappoam , 
nome  que  significa  mata-lw7HC7iSj  e  que  lhe  provem 
da  sua  propriedade  venenosa. 

O  sueco  lácteo  deste  vegetal,  ali;ís  mortífero,  ser- 
ve com  grande  vantagem,  como  se  tem  experimen- 
tado em  hospitaes  de  l'arís  e  Londres,  para  acura 
de  ulceras  cancerosas,  extirpando  brevemente  esta 
liedionda  enfermidade:  é  muito  superior  ao  arséni- 
co, e  aguardam-se  ulteriores  experiências  para  con- 
firmarão do  seu  bom  efrciío. 

O  veneno  da  niancenílha  também  se  neutrulísa 
com  vinagre  administrado  promptamente. 


Retacciuação. 


N.io  foi  só  a  disposição  da  pluralidade  degenero-hu- 
mano  para  recusar  a  accei tacão  de  verdades  novas, 
que  obstou  ao  progresso  da  vaccina  ;  a  infelicidade  de 
algumas  experiências  auxiliou  as  preoccupações  vul- 
gares contra  a  efíicacia  deste  preservativo.  Com  ef- 
feito n^alguns  paizes  sobrevinbam  as  bexigasa  alguns 
individuos  vaccinados.  Ao  principio  explicou-se  o  lac- 
to, dizendo  que  a  vaccinação  não  fjra  bem  feita  •,  po- 
rem os  médicos  tiveram  de  confessar  a  final  quedas 
provas  repelidas  se  concluía  que  não  era  a  vaccina  tão 
absoluta  e  tão  segura  por  espaço  de  tempos  como  al- 
guns affirinaram.  Comtudo  ninguém  poderia  negar 
que  era  um  grande  beneficio  este  presente  feito  á  hu- 
manidade pelo  espirito  d'observji;ão  ;  porque  tiidia  a 


Lúcio  Lucullo,  cidadão  da  antiga  Roma,  tão  fas- 
foso  que  o  seu  luxo  ficou  sendo  proverbial,  como  a 
opulência  e  a  golodice  de  Crasso,  mandou  edificar  um 
palácio  magnifico  n'unia  herdade,  que  possuía,  in- 
significante e  acanhada.  Houve  quem,  parao  mote- 
jar, dissesse  no  senado  c/tíe  Lucullo  tinha  itiaisUrra 
para  varrer  que  para  semear. 


Nos  fins  do  século  16."  liavia  em  Lisboa  [segun- 
do a  conta  que  appresenta  o  livro  do  padre  fr.  Nico- 
lau d^Oliveira]  SUO  clérigos  nas  fregueziase  coUegia- 
das :,  nos  conventos  e  mosteiros  de  religiosas  1:365 
frades,  e  nos  conventos  de  religiosas  1:232  pessoas, 
entre  freiras  e  creadas.  Além  disto  só  o  mosteiro  de 
Odívellas  encerrava  quasi  (!00  mulheres  contando 
também  as  serventes. 


Não  sei  que  benção  particular  deixou  Deus  ligada 
a  instrucção  feita  com  doçura  e  amor:  é  um  comba- 
te irresistível  ainda  nos  corações  mais  obstinados  e 
cegos  dos  seus  apetites.  —  D.  Fr.  Caetano  Brandão. 


Em  obséquios  de  pouca  monta,  quem  acceita  pra- 
tica um  acto  de  tanta  urbanidade  como  quem  offe- 
rece.  —  Walteu  Scott,   Qitiiiíino. 

Quem  gasta  menos  do  que  tem  é  prudente  •,  quem 
gasta  o  que  tem  é  christão;  quem  gasta  o  que  não 
tem  é  ladrão.  —  D.  Fbancisco  Manukl. 

.\  intemperança  c  a  ociosidade  são  os  dois  maiores 
inimigos  da  vida. 

A  moda  é  o  tormento  dos  sábios  e  o  ídolo  dos 
loucos. 

O  sentimento  do  tempo  que  temos  perdido  deve 
excitar  o  desejo  de  aproveitar  o  qua  nos  resta. 


faculdade  de  modificar  o  horrível  mal  das  bexigas,  t 
e  attenua-lo,  quando  não  conseguia  preveni-lo  in-  !. 
teiramente.  .  ' 

A  estatística  dos  hospitaes,  e  não  só  destes,  mas 
daquellas  cidades  onde  estes  cálculos  importantes  se 
não  desprezam,  tinha  demonstrado,  na  serie  de  mui- 
tos annos,  que  as  bexigas  que  attacam  as  pessoas  vac- 
cínadas  é  moléstia  de  pouca  dura  e  isenta  de  sympto- 
mas  atterradores.  Todavia  passados  tempos  appare- 
ciam  alguns  casos  em  indivíduos  vaccinados.  Alguns 
teimosos  insistiam  na  efficacia  da  primeira  vaccina  ;  '■ 
outros  mais  observadores  julgavam  que  a  força  deste 
preservativo  diminuía  com  a  idade,  e  que  esta  ope- 
ração, feita  na  idade  de  seis  mezes  até  dois  annos, 
perdia  o  seu  efTeito  quando  chegava  a  epocha  da  pu- 
berdade. Esta  opinião,  que  tem  seus  graus  de  proba- 
bilidade, fez  com  que  os  médicos  tentassem  a  revacci-  i 
nação  nos  adultos,  de  vinte  annos  pouco  mais  ou  me-  ' 
nos;  viu-se  que  a  vaccina  pegava  como  nascreanças 
de  certa  idade,  e  o  problema  ficou  resolvido. 

Por  esta  razão  se  pratica  a  revaccinação  ha  alguns 
annos,  em  Inglaterra,  em  França,  ena  Alemanha: 
e  numerosas  experiências  comprovaram  que  esta  se- 
gunda operação  dá  tão  bom  resultadocomo  a  primeira,  , 
e  que  é  o  melhor  meio  de  sublrahir  os  indivíduos  a  uma 
epidemia  variotica.  São  portanto  os  facultativos  obri- 
gados a  indagar  as  vantagens,  que  deste  methodo  po- 
dem resultar,  e  a  inculca-las  com  seus  conselho»  quan- 
do as  reconhecerem  exactas  e  sem  perigo. 
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Dektro  d"uma  bahia  extensa  e  viitosa,  cjuabi  ao 
rueio  da  costa  oriental  da  Irlanda,  directamente  fron- 
teira á  do  paiz  de  Galles  na  Graã-Bretanha;  está  si- 
tuada Dublin,  no  condado  do  mesmo  nome.  E  a  se- 
gunda cidade  do  reino-unido  britannico  pelo  que  res- 
peita a  extensão  e  população  :  comprphejide,  segundo 
us  últimos  recenseamentos,  mais  de  ]S;OUO  casas  e  de 
:ÍGO:000  almas.  Todavia  neste  grande  numero  d'ha- 
bitantes  é  grandíssimo  o  de  pessoas  miseráveis,  se  a 
compararmos  com  outras  cidades  populosas.  Para  que 
se  não  pense  que  fazemos  gosto  em  exaggerar,  copia- 
remos as  expressões  que  se  Icem  no  vol.  9  da  Pcnny 
Ci/clopíedia,  impresso  em  1837  :  —  "A.  condição  das 
classes  mais  pobres  em  Dublin  é  a  extrema  penúria  ; 
coratudo  ha  poucas  cidades  em  que  as  instituições  ca- 
ritativas sejam  mais  numerosas,  emais  auxiliadas.  O 
numero  das  pessoas  totalmente  desamparadas  calcula- 
se'em  23:000-,  o  das  pessoas  laboriosas,  mas  que  só 
acham  trabalho  occasional,  e  frequentemente  n.^to  têeni 
em  que  se  empreguem,  é  de  2ò:000;  o  de  homens 
com  lojas  de  officios  ou  de  comraercio  miúdo,  pobres, 
e  de  ordinário  no  mesmo  estado  dos  antecedentes  por 
falta  de  trabalho  e  outras  causas  18:000.  "  —  Eis- 
aqui  temos  mais  da  quarta  parte  dos  habitantes  de 
uma  grande  cidade  reduzidos  a  peior  condição  que  a 
dos  mendigos  que  gyram  de  porta  em  porta.  E  não 
Tom.  IV  Feveiieiko,  29.—  18'tO.     - 


só  isto  acontece  na  capital,  mas  geralmente  em  to- 
da a  ilha  :  a  Irlanda  é  o  paiz  da  pobreza  ;  o  viver 
remediado  é  iim  estado  excepcional  a  que  chega  um 
numero  de  famílias  mui  diminuto  em  comparação  das 
que  jazem  em  completa  desgraça:  o  único  allivio  a 
tamanha  miséria  é  a  mesquinha  consolação  de  ser  u 
mal  geral,  de  ser  esta  a  condição  conimum,  o  esta- 
do forçado  de  todo  a(|uelle  povo.  Afilige  a  humani- 
dade o  quadro  lastimoso  da  penúria  dos  caniponezes 
da  Irlanda,  traçado  recentemente  por  Inglis  (í)  , 
escriptor  inglez  muito  estimado  por  suas  interessan- 
tes viagens  Poucas  batatas,  e  quando  muito  algum 
leite,  é  todo  o  sustento  daquella  pobre  gente.  A's 
portas  das  choupanas  incommodas  em  que  habitam 
vê-se  appareeer  muitas  vezes  o  focinho  d'um  porco, 
que  ali  vive  cora  os  mais  moradores  •,  mas  se  estes  o 
criam  não  é  para  abastança  da  pobre  familia,  é  pa- 
ra vender,  e  com  o  producto  pagar  a  excessiva  ren- 
da da  miserável  choça  :  de  forma  que  os  irlandezes 
dizem  proverbialmente  que  o  porco  tem  mais  direi- 
to que  ninguém  para  morar  na  casa,  por  ser  quem 
a  paga.  Os  cultivadores  quasi  nada  aproveitam  com 

(«■)  Vid.  a  Jotirncy  ihroiighout  Irciand,  durimj 
the  spn?i:j,  summer  and  aiitiiMn  of  1834,  by  H.  D. 
Inglis,  2  vol.  2.d  edrtion.  1835. 
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a  fartura  das  colheitas, 'porque  as  rendas  das  terras  |  serviço  45:000  pessoas,   entrando  soldados  de  diffe- 


bão  caríssimas,  e  cadu  vez  sobem  mais  de  preço,  lis- 
te lístado  social  da  Irlanda  é  um  dos  objectos  C]ue 
mais  sérios  cuidados  dá  ao  governo  britannico. 

Não  obstante  miséria  tamanha,  que  talvez  na  Eu- 
ropa não  tenha  parceira,  divisa-se  o  fausto  insultuo- 
so, é  a  iBorada  opiilenta  de  alguns  nobres  e  ricos  a 
par  do  ruim  abrigo  e  dos  farrapos  do  trabalhador  e 
do  pobre.  A  capit;.!  da  Irlanda  não  é  destituída  de 
t  diticios  dignos  de  attenção,  tanto  públicos  como 
particulares  :  porém  como  não  é  nossa  intenção  des- 
<re\or  miudamente  a  cidade  de  Dublin,  diremos  só 
o  (jue  respeita  ácasa  d'alfaiidega,  representada  na 
gravura  acima.  K  um  edifício  nobre,  que  foi  come- 
çado em  1781,  e  levon  dez  annos  a  construir,  fa- 
í.endo  de  despeza  total  mais  de  200:000  libras  ster- 
linas.  Tem  quatro  frentes  de  formosa  architectura  : 
a  principal,  que  deita  para  o  rio  LiHey,  que  atra- 
vessa a  cidade,  tem  37o  pés  inglezes  de  comprimen- 
to, e  é.  como  .is  outras  três,  de  bella  cantaria  :  no 
centro  tem  uni  pórtico  bem  ornado  com  seu  entalila- 
nienlo, -tildo  dVirdeni  doricis  :  do  mesmo  esljlo  é  a 
portada  do  lado  do  norte.  E  casa  vasta,  com  gran- 
des salões,  e  tem  de  fundo  20S  pés.  A  frontaria 
principal  é  coroada  com  um  bello  zimljorio,  que  se 
levanta  do  centro  do  edifício  a  í2o  pés  d^altura. 
^'roxiuias  então  as  docas,  que  s:"io  amplas  e  bem  de- 
lineadas. Diz  porém  a  citada  Cí/c/o/jctd/ia  que,  para  o 
irvto  decoiiimercio  que  ha,  metade  das  accouiinod.i- 
çõps  do  edilicio  eiam  suflicientes. 


ÍAL4H<)    K    UaSIllCA 

9  O 


i>i. 


PULMKIKO   objecto   do  edilicio   de  Mafra    não 


f.)i 


por  certo  tão  amplo  como  o  que  admiramos  hoje 
posto  em  pratica.  Elrei  D.  .ioão  o."  fizera  voto  de 
fundar  um  convento  com  seu  templo  d<?dicado  á  Vir- 
ícu)  SS.'"''  ea  St."  Aiiionio  Lisbonense  i  mas,  se- 
gundo a  deliueaçào  das  prinieií.is  obras  que  para  es- 
te fim  ordenou,  parece  que  destinava  a  casa  para 
diminuto  numero  de  convcníiiae:.,  que  ao  principio 
devia  ser  lie  Í3,  depois  passou  a  40,  d"ahi  a  80,  e 
ultimamente  subiu  a  oUCi  frades,  cjuando  o  niouar- 
eha  magninco,  querendo  levantar  fabrica  de  grande 
nome  na  Europa,  approvou  e  acceitoit  o  vaslo  pla- 
no trae:iuo  pelo  arciíilecto  alemão,  íjudovici,  e  que 
não  só  coniDielii^ndia  um  edifício  religioso,  mastam- 
beni  niTi  palácio  real  rum  a  Mimpluosiibide  quo  ora 
vcr;ios.  Para  h  var  a  calis)  iajr.aidia  obra  foi  necessá- 
rio alargar  os  limites  da  comiçada,  e  desfazer  cm 
paríe  o  que  esta\a  feiío;  ,l^!.in^  como  rebailcar  um 
nionte  e  grande  rochedo  da  pai  te  do  .-.uL,  cmpregan- 
do-se  só  neste  trabalho   .kOOO  obreiros   e  ÓOO  caval- 


renles  armas  7:000,  que  alem  do  respectivo  soldo 
venciam  ISO  réis  diários.  De  toda  a  parte  do  reino 
veio  gente  para  diversos  misteres  desta  fabrica  im- 
mensa  i  e  não  foram  poucas  as  vexações,  ignoradas 
por  certo  do  nionarcha,  que  as  auctoridades  locaes 
commetteram  para  lisongear  I).  João  3.",  que  .im- 
bicionava  concluir  em  seu  reinado  este  monumento 
do  seu  poder  e opulência.  Comprova-se  estacircum- 
stancia  com  o  grande  numero  d^homeus  que  as  au- 
ctoridades recrutavam  em  seus  districtos,  e  que  os 
superintendentes  da  obra  despachavam  para  suas  ca- 
sas por  incapazes  de  tralialho.  Tão  fácil  é  abusar  das 
rectas  intenções  d'um  príncipe,  quando mtrepretam 
mal  e  excedem  as  suasordens  osque  as  deviam  cum- 
prir com  zelo  dobem  publico,  não  guiados  pela  adu- 
lação e  desejo  de  cabimento,  mas  pelo  desinteresse 
e  amor  da  justiça  ! 

Não  mentirá  quem  aftirmar  que  se  reuniu  gente,  ca- 
paz de  povoar  uma  grande  cidade,  para  levantara  ser- 
ra de  mármore  lavrado,  com  suas  vastas  depc-ndoncias, 
a  que  chamamos  ediBcio  de  Mafra.  Basta  comme 
morar,  alem  do  que  dissemos,  que  para  as  pessoas 
que  na  obra  adoecessem  mandou  elrei  construir  um 
bem  servido  hospital  provisório,  á  custa  da  Fazenda, 
com  8  enfermarias  que  alojavam  b3'o  doentes,  alem 
de  outras  duas  que  compreliendiam  2Í0  leitos,  que 
não  chegaram  a  occupar-se^  mas  que  serviam  para 
a  convalescença.  Nus  cinco  annos  decorridos  de  1729 
ate  Abril  de  173;i  entraram  I  7:097  doentes,  e  fezo 
hospital  de  despeza  total  91:937:347  réis. 

Esta  obra  causou  um  movimento  geral  dai  artes 
no  reino  ^  aperfeiçoaram-se  muitas,  reviveram  ou- 
tras, e  a  casa  du  risco,  creada  em  M;dVa,  foi  um 
impulso  dado  á  architectura,  desprezada  havia  tem- 
pos em  portugal,  apuz  succussivos  desastres.  Não 
hade  o  philosopho  considerar  Mafra  simplesmente 
como  o  capriclio  d'um  rei  poderoso,  hade  calcular 
os  efteilos,  que  para  o  sosto  e  cultura  das  Boas-Ar- 
tes,  e  até  de  muitos  ofúeios  ineciíaiiicos,  daili  deri- 
varam. Verdade  6  que  o  augusto  fundador  despen- 
deu grossas  summas  em  mandar  vir  de  reinos  estra- 
nhos immensidade  dVibjectos  para  enriquecer  eafor- 
mosear  a  sua  obra  predilecta  :  mas  esses  ohjiclos  fo- 
ram outros  tantos  exemplos  para  a  imitação  \  o  é 
prodigioso  o  impulso  que  o  exame  de  tantas  obras 
primas  deu  á  noss.i  industria.  —  Quem  é  rico  não 
teme  gastar  em  proporção  de  seus  recursos  :,  D.  João 
5."  fez  isto  :,  porque  o  culpaTemos?  .  .  .  Modelos  ti- 
nliamos  sido  para  as  nações  em  epochas  mais  ventu- 
rosas:,  porém  causas  fataes  nos  enfraquecerem  <• 
apoucaram ,  inas  o  génio  portuguez  não  morreu  : 
quando  veio  outra  vez  o  tempo  da  opulência  mani- 
festou-se  desenvolvido  no  espirito  de  um  ri'i  magnâ- 
nimo,   de  um    rei  que,    evitando   as  guerras,    remia 


)o5,  gastandose  em  minas  liO  arrobas  de  pólvora  por  i  como  ouro  osangiie  de  seus  súbditos.  Ostentámos  en- 
dia  e  excedendo  a  despeza  minsal   a  70:0J0   cruza-  |  tão  a  nossa  graiide/a,   segundo   o  espirito  do  século. 


dos.  Com  o  entulho  que  daqui  se  tirava  se  encheu  e 
terraplenou  uma  f.])cc;c  de  vailc,  onde  éhoie o  ro- 
cio fronteiro  ao  edilicio. 

Xo  dia  17  de  Novembro  d.  ;717  se  lançou  a  pri 
ineira  pedra  no  alicerce  da  igreja,  praíicando-se  «s- 
1e  acto  com  prodigiosa  pouipa  e  prodigi>simo  dispen- 
'iiii.  Só  nesta  fiincção  ii.isiou  elr<!Í  200:000  cruzados. 
Durou  treze  annos  a  ci)iislru<ção  d.i  basilica,  traba- 
lhando diariamente  de  iO  a  i.i  mil  homejis.  Cres- 
ceu.lo  a  o!/ra  com  a  ed.ticação  lio  convento  edo  pa- 
ço, augmentou  também  o  numero  de  oper.irios;,  e 
ainda  que  não  seja  Jacil  sabei-  ao  cerlo  o  numero  de 
•pessoas  que  nella  de  continuo  se  empregavam  ;  com- 
ludo  dos  roes  de  Junho  alé0^iid)ro  d('  1730i.onsla 
que  e.-t;iV!ini  matr:<-iila'los    em    fodos    os  ramos  deste 


j  K  com  elieilo  ach;\mo5  m.iis  prudente  aproveitar  as 
[lições  do  passado,  exaltando  sempre  a  grandeza  de 
]  aniMio  e  de  obias  dos  nossos  maiores,  iir.it. indo-(w 
I  conrornii.-  as  necessidades  do  tempo,  do  que  repetir 
!  censuras,  que  afligem  e  desanimam.  Demais  disso, 
descnlna  tinha  para  ediiicar  Mafra  quem  erigiu  o 
aqueducto  d;is  aguas-livres  ! 

.V  entrada  pura  a  real  basilica  mafrense  é  por  uma 
avenida  ou  carreirinho,  que  corta  pelo  meio  uma 
r.impa  arlilicial  ii'eur!ire.\ados  de  si-ixo»  brancos  « 
pretos,  e  vau  lindar  n'um  terreiro,  onde  olançod'es- 
cadaiia  da  ingresso  para  oalrio  ou  vestíbulo  espaço- 
so, cuberlo_  com  abobada  de  mármores  apaiiielada, 
e  calçado  com  um  pavimento  disposto  em  .tadrez. 
Adornam    esta  entrada    £8  estatuas  collossaes,    iam- 
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bem  do  mármore,  e.  de  obra  primorosa,  que  rejire-  I  de  nuturacs  e  estranhos.  Em  pouco  mais  de  duas 
sentSm  os  fundadores  das  ordens  religiosas  :  algumas  lioras,  eniprcgando-se  a  força  de  1  GO  homens,  foi 
destas  estatuas  teeni  t7  palmos  d'alto,  o  outras  11  1  cuUocada  no  seu  logar  facilmente  o  sern  damno  uma 
palmos  e  estão  collocadas  em  seus  nichos  ^  deman-  |  pedra  de  tanto  pezo  e  grandeza.  Finaliilente,  o  zim- 
duvaiu   porém   mais  elevad  ■  «.....•.      i.-— ~     ^ i,.  • -         i..»-  » 


ptisiÇao,     proporciona 
uduzirem  melhor  ef- 


com  as. suas  dimensões,  para  produzirem  me 
feito.  Seis  cohimnas  de  40  palmos  d"aUo,  com  bem 
;icabado9  capiteis,  e  que  sustentam  a  cíiso  da  benção 
1,,.  fro:itispicio,  formam  o  pórtico. 

Maravilham  o  espectador  dentro  do  templo,  a 
•rofusão  e  variedade  ne  mármores  de  todas  as  cores 
ra  mijo  lavor  se  aprimorou  a  arte,  os  estuques  apai 


borio,  quer  pelo  todo  da  sua  arehitectura,  quer  pe- 
los perfeitissimos  lavores  que  internamente  o  ador- 
nam, é  um  dos  inais  notáveis  primores  da  arte  que 
o  nosso  reino  possue.  Lembraremos  que  sú  a  obra 
feita  desde  a  var.inda  geral  ipie  mencionámos  até  o 
remate  da  cúpula  foi  arrematada  por  quatrocentos 
mil  cruzados;  porque  a  construeeão  d^- edifício  de 
3]ufra  desde  Abril  de  1733  emdiante  prose^uiu  por 


elados,  e  as  beilas  peças  de  mosaico,  e  de  madeiras  1  urrematação,  e  a  tomaram  por  sua  conta  nove  dos 
■leciosas,  oouiu  o  angelim,  delicadamente  trabalha-  principaes  mestres  que  alli  trabalhavam,  pagando 
las,  o  vistoso  do  pavlmtíiito,  e  o  esplendor  de  lodos  elrei  uma  consignação  meri.sal  de  cincoenta  mil  cr\i- 
is  ornatos   e  accessorioi,  que   revelam  magiiiiicencsa  \  zados. 


í:   riqueza.   Tem  esta  basílica  desde  a  norta  ao  allar- 
mór  2S3  palmos,  e  o  corpo  da  igreja  o7  palmos  e  meio 


de  la 


^ue    occupam    as 
lia  nella 


mas    inciunulo   o  espaço 
capelÍHs  eoliateraes  coutam-se  1 '(2  palmes 
11  aliares  em  oiitr.ts  tantas  capelias.    IJ  retabolo  do 
altar-niór  consta  d'um  bello  quadro  dVschola  roma- 
na,   que  representa  os  padroeiros  tilulares   da  cas.i. 
Nossa    Senhora    e  Santo    António,    com  moldura   de 
-raude  arSitJcio  e   de  lustroso  mármore  preto,  eduas 
olumrias  lateraes  de  mármore  vermelho,  mtdindo^o 
ifustede  cadauma  43  palmos  d^altura  el4enieiode 
circQUiferencia  :  aos  lados  daca|iella-mór,  sobre  duas 
portas  fronteiras,'  que  dào  serventia  para  o  coro,  es- 
tão as  tribunas  das  pessoas  reaes  ;  que  teemcoaimu- 
nicação  com  o  palácio  por  amplos  corredores  abortos 
na  grossura  das  paredes.    Nesta  capelia    ha  dois   or- 
iãos   magnifico^,   com   suas    caixas   de    pau   santo  e 
guarnições  de  bronze  dourado,   de  primoroso  lavor; 
e   em   toda   a  igreja   coutamse   seis  de  harmoniosas 
vozes.   O  sacrário,   e   os  baixos-relevos   das   capelias 
dn  SS.'""  Sacramento  e  da  Sacra  Familia  são  dignos 
úe  ver-se,  e  longo  seria  enumerar  cintras  muitas  bel- 
lezas,    e  obras  delicadas  executadas    em   pedra,    pela 
maior   parte  por  artistas  portuguezes.    1'orém  o  que 
-uhre  tudo  captiva  a  alienção  é  o  magestoso  zimbó- 
rio,   que   é  hoje   proverbial  em   o  nosso    reino    para 
designar  qualquer  obra  magnifica  e  vasta.   Levauta- 
ae  no  meio  do  cruzeiro:  pela  cimalha  real,  que  cor- 
responde ao  andar  dos  terrassos  da  igreja,    corre  em 
toda   circumferencia    uma    varanda  sufljcientemenfe 
larga,    guarnecida  de  gradaria  de  ferro.    A  cúpula  é 
dobrada,    como  a  do  grade  templo   de  S.    l'edro  em 
Roma   (*),    isto  é,    são   duas   cúpulas   concêntricas, 
com  escadaria   entre  ambas   por   onde  sobem   os  cu- 
riosos ao  topo,    e  que  d.ã(>  serventia  para    a  varanda 
que   circula   o  ziniborio  pela  parte   de  fora  :    a  vista 
que  dalli  se  goza  é  dilatada   e  deliciosa,  quer   para  a 
parie    da    terra,    quer   para    a  do    Oceano,    que   fica 


Foi  o  architecto  das  obras  o  que  deu  a  planta. 
João  Frederico  Ludovici,  substituimlo-o  seu  filho, 
João  l'edro  Ludovici,  que  se  formou  em  Cânones 
na  Universid.ide  de  Coimbra,  e  possuía  raro  talento 
para  cousas  d'architectura,  Harlos  Baptista  Garvo, 
mihtnez,  mas  educado  desde  tenra  idade  em  Lisboa, 
e  um  filho  seu  foram  os  primeiros  mestres  de  canta- 
ria e  alvenaria.  Justi,  italiano,  veio  fundar  uma 
cschol.i  dl  esculptura,  donde  saiiiram  óptimos  disci- 
pulns.  Do  in\entor  dos  eiigtnhos  e  apparelhos  para 
subir  as  pedras  e  outros  pezos.  Custodio  Vieira,  j.í 
fizemos  acima  honrosa  menção. 

.4  basílica  foi  s;!grada  a  22  d'(Jutubro  de  17J0, 
dia  d"annos  d'elrei,  com  uuia  soleninidade  e  pompa 
extraordinárias:  duraram  as  festas  oito  dias ;  e  ioi 
tal  a  co;icorrcncia  de  ;í;ente  que  tendo  elrei  ordena- 
do que  de  suas  uxarias  e  cosinha  se  provessem  de 
sustento  todos  os  que  se  appresontassem,  £(5  no  dia 
da  sagração  deu  se  de  comer  a  í):000  pessoas.  Em 
Mafra  quiz  D.  João  o."  recopilar  a  sua  grandeza  e 
opulência:  os  curiosos  só  vendo  podem  convencerse 
da  riqueza  dos  paramentos  e  mobília  do  serviço  eccle- 
siastico,  ainda  que  muita  [larte  destas  preciosidades 
foi  distrahida  para  a  Patrjarchal  e  outras  igrejas. 
Affirma-se  que  tendo  o  augusto  fundador  mandado 
estender  pelo  pavimento  da  basílica  aquella  infini- 
dade de  sedas  recamadas  de  metaes  preciosos,  di.sse- 
ra  :  —  .-idmiram-sc  !  Pois  snihamqvc  o  que  esiuox-en- 
do  Tíit  custou  mais  dinheiro  que  ioda  isso  grande  wr- 
china  de  pedraria,  qve  tios  cercn.  Devia  por  certo 
corresponder  a  riqueza  dos  ornatos  á  magnificência 
do  templo. 

No  claustro  abobadado  eaccommodaçnes  do  conven- 
to, lut  magnifica  sachristia,  no  interior  do  palácio, 
nos  jardins,  em  toda  a  parte  reina  igual  sumptuosi- 
dade. E  no  meio  de  tudo  isto  tem  Mafra  uma  van- 
tagem preciosa,  ;-.  abundância  d'aguas,  tanto  para 
limpeza,    como    para  ouiros  misteres.    Não    podemos 


ião   muito  distante.    O   remate  da  abobada   é  uma  :  particularisar  mais  as  grandezas  deste edificio ;  com 


enorme  pedra  inteiriça,  vasada  por  dentro,  que  for- 
ma um  óculo  e  tem  na  circumferencia   oito  janellas 


tudo  não  omittiremos  duas  palavras  sobre  a  livraria. 
Fica   esta  formosa   casa   no  andar  superior   da  parto 


redondas  abertas  ao  picão  :  esta  pedra  é  de  tal  grau-  |  fronteira    ao  mar,  occupaudo   o  meio  deste  iauço  d 


Nascente  para  onde  deitam  as  janellas  :  mas  da  ban- 
da do  Poente  ha  uma  correnteza  d'oi)tras  que  olham 
para  este  lado:  tem  404  palmos  de  comprido  e  43  e 


galerias,  e  poderá 


deza  que  tem  4'(-  paUiios  em  redondo  e  13  d'allo  : 
veio  ja  desbastada  e  úca  da  pedreira,  e  foi  conduzi- 
da por  Sâ  juntas  de  bois  e acompanhada  por  grande 

numero  de  operários;  trabaliiavam  nella  ao  mesmo  I  u,n  quarto  de  largo;  é  cercada  d 
tempo,  para  a  lavrarem  por  dentro  e  por  fora,  41  [  accommodar  :2ò:tU)0  volumes, 
canteiros  sem  se  embaraçarem.  .\  maior  dificuldade  |  Em  suinina,  poderá  o  leitor  formar  idéa  do  mo 
era  subi-la  a  immensa  altura  onde  jaz ;  mas  para  is-  [  numento  que  levantou  D.  João  ii.'^,  eque  hoje  é  na- 
so  deu  traça  e  iuvi-ntou  um  appareiho  o  nosso  com-  cionai  e  conservado  ;r  custa  do  estado,  não  só  pelo 
patricio.  Custodio  V  ieira,  aquém  elrei  fez,  capitão  i  que  deixamos  escripto,  como  pela  consideração  do 
de  engenheiros,  e  depois  sargento-inór,  por  esta  e  !  que  será  um  edificio.  ou,  para  melhor  dizer,  ilha 
outras  invenções  em  que  mostrou  a  rara  habilidade  marmórea,  onde  se  contam  SSG  salas  e  uuarios.  f 
em  niechanica,  que  lhe  alcançou  merecidos  louvores  |  mais  de  :j:000  portas  e  janellas. 


(ís)  Via.  as  estampas  e  art.°apaç.  297  i!a  2."  vol 


68 


O  PANORAMA. 


Chkonica  do  descobrimento  do  Brazii. 
VIIÍ 

o     RECREIO. 

A  ENSEADA  Cabrália  supporta  pela  primeira  vez  o 
peso  de  uma  dúzia  de  uáus,  e  iniiumeros  bateis  des- 
locam as  suas  aguas,  deixando  apoz  si  remoinhadas 
esteiras  :  á  popa  de  um  delles  tremula  levemente  a 
bandeirada  ordem  de  Cliristo  —  presenciadnra  das 
fonquistas  feitas  pelos  portuJuezesd'outrora,  nasdif- 
íereiítes  partes  do  globo.  Rançe.m  os  remos  dVnicon- 
tro  aos  tolètes,  e  .is  suas  pás,  fazendo  na  agua  ser- 
pejaJiles  sombras,  rutilara  com  o  reílexo  do  sol,  que 
occasiona  ao  poente  de  cada  batel  uma  faxa  iciíitil- 
lante,  a  qnal,  ondeada  ao  de  leve  por  um  bafo  ma- 
reiro,  ó  capaz  do  deslumbrar  a  vista. 

O  habitador  da  Ijeira-mar  em  qualquer  paiz  da 
terra,  que  ao  menos  uma  vez,  foi  em  leve  baixel 
dislrahir-se  longe  das  vozearias  das  praças  e  do  tu- 
inultar  das  ruas,  e  perante  um  livre  borisonte  res- 
pirou socego,  sabe  com  quanta  facilidade  o  espirito 
nesses  momentos  propende  a  meditamos  assumptos, 
que  mais  de  perto  lhe  dizem  respeito.  E  o  que  ago- 
ra acontece.  Observam-se  muitos,  dos  que  vão  nos 
liateis,  taciturnos  e  pensativos.  Aqui  o  nauta  em- 
prehendedor  idêa  como  lhe  poderá  a  sorte  deparar 
ensejo  de  eternizar  o  seu  nome  em  todas  as  futuras 
cartas  geograpbicas,  até  á  custa  do  próprio  sangue, 
como  succedêra  a  Nuno  Tristão.  .-VHi  o  nobre  e  in- 
trépido guerreiro  se  afligura  ter  brandido  as  armas,  e 
voltar  coroado  de  louros,  e  cuberto  de  triumphos  a 
encher-se  de  honrarias,  e  a  receber  as  vénias  dos 
seus  concidadãos.  Acolá  o  frade  de  capuz,  cabeça 
cercílhada,  e  cordões  á  cintura,  ancea  a  opportuni- 
dade  de  missionar  em  terra  de  infiéis  para  ganhara 
salvação  á  custa  do  martyrio.  Alem  o  juden  usurá- 
rio, que,  apezar  de  renegado  da  sua  religião,  não 
abjurou  de  se  esquecer  do  seu  ouro,  dá  tratos  á  me- 
jnoria  para  se  recordar  de  novos  meios  de  o  adqui- 
rir, enganando  os  povos  com  quem  viesse  a  ter  tra- 
fego ;  mais  alem  o  aventureiro  não  perde  as  esperan- 
ças de  melhorar,  e  se  restablecer  de  seus  males  mo- 
racs  pela  mudança  de  ares.  E  a  final  também  não 
falta  algum  philosopho  phylantropo,  que  medite 
acerca  dos  destinos  futuros  daquelle  território;  nem 
está  longe  a  alma  do  historiador,  que  lê  no  rosto  de 
cada  um  todos  estes  pensamentos,  e  memoria  e  coor- 
dena tudo  quanto  se  passa.  Pela  praia  se  vê  andar 
gente  que,  maravilhada  desta  scena  original,  depõe 
as  armas,  conforme  lhe  tinham  ensinado,  em  testemu- 
nho de  paz,  c  fazem  convites  para  que  se  acheguem. 

Os  bateis  abicaram  a  terra,  e  todos  efleituam  o 
desembarque  junto  a  uns  niedãos  de  saibro,  apaula- 
dos, que  de  si  transudan»  agua  para  córregos,  que 
alli  ha  na  margem  do  rio,  opyosto  áquella  cm  que 
se  tinham  juntado  os  indígenas.  Alguns  mais  afoitos 
o  vadearam,  e  foram  metter-se  a  traficar  com  os  que 
aguardavam;  pois  grande  parte  fugiram  para  a  cha- 
pada (*)  do  monte.   1'asbeavatn  entre  elles  quasi  em 

(»)  E  vocábulo  abonado  por  Fr.  Luiz  de  Souza,  e  de 
mui  frequente  uso  no  Brazii,  para  designar  o/i/aícau 
dos  francczcs  :  e  certo  que  só  os  portuguczes  alli  o  in- 
Iroduíiram.  Temos  ouvido  lamentar  a  falta  de  seme- 
lhante significado  na  lingua  portugueza  t  nós  conhe- 
cendo-a  pouco  talvez  nos  enganemos  propondo  alem  de 
chapada,  muito  usado  por  José  Bonifácio,  o  de  chada, 
empregado  nas  ilhas  de  Cabo-Verde  ;  iaboUiro  de  D. 
João  de  Castro  (Uot.  p.  3o)  ;  a  nuza  do  Cabo  de  Boa 
Esperança  ;  o  rcchano  do  Elucidário  :  além  de  assoma- 
da, cima,  cimojCwniada,  localco,  coroa,  lomba,  lom- 
bada^ lombo. 


perfeita  nudez  umas  poucas  de  moçoilas  indígenas, 
que  não  pareciam  mal.  Pêro  Vaz,  como  homem  se- 
rio e  pai  de  filhos,  prestou  mais  attenção  a  uma  que 
andava  com  um  menino  ou  menina  ao  colo,  atado 
[diz  elle]  co7)i  um  panno  }ião  sei  de  que  aos  peitos, 
(jue  lhe  nom  parecia  senom  as  perninhas.  Outro  tan- 
to não  aconteceu  a  certo  joven  portuguez,  que  a  ca- 
da instante  fitava  os  olhos  n'outra  mais  nova  e  mui- 
to bem  assombrada,  que  tinha  encontrado  na  véspe- 
ra, e  por  quem  já  experimentava  certa  atreição  in- 
terior. A  eléctrica  fais€ad'amor  se  communicou  sub- 
tilmente pelos  conductores  respectivos  —  pelos  olhos 
de  ambos  com  rapidez  do  raio:  e  oh  ventura!  já 
em  ambos  elles,  nascidos  em  paizes  tão  desviados, 
se  manifesta  a  doce  e  disfarçada  linguagem  amorosa 
—  única  que  tem  signaes  communs  em  todo  o  uni- 
verso—  que  é  verdadeiramente  pnsigraphica.  O  ou- 
sado amante  vendo-se  correspondido  sente  momentos 
de  um  extasi  deleitoso;  ambos  parecem  indiCferen- 
tes  a  indo  quanto  os  cerca,  e  quasi  mudos  só  seoccup- 
pam  de  uma  contemplação  reciproca  ;  e  cheios  de  ine- 
fável prazer  desejam  que  se  estenda  o  dia  para  te- 
rem oocasião  de  se  verem  um  ao  outro.  Ah  1  e  quão 
agradáveis  se  passam  taes  momentos  ! 

Entretanto  o  capitão-mór  se  fizera  tomar  ao  collo 
de  dois  estrinqueiros,  passara  o  rio  e  fura  entre  el- 
les, voltando  com  todos  os  seus.  o  que  obrigou  os  dois 
novos  amantes  a  uma  dura  separação.  —  Subia  pela 
beira  do  rio,  senão  quando  viu  que  o  esperava  um 
velho  botocudo,  tendo  na  mão  um  remo,  e  no  fu- 
rado do  beiço  uma  pedra  verde  ordinária.  —  Aoapro- 
ximar-se  quiz  o  capitão-mór  ver  a  pedra;  plle*para 
isso  a  tirou  do  beiço  e  começou  a  rosnar  lá  na  sua 
lingua  uma  melancólica  lengalenga  que  ninguém  en- 
tendeu, e  o  sincero  Pêro  Vaz  diz  com  toda  a  simpli- 
cidade ao  rei:  uque  não  sabia  que  diabo  clIc falla- 
wa.  II  —  Aqui  as  reproduziremos,  com  menos  inten- 
ÇÕ3S  de  guardar  fidelidade  aos  muitos  documentos 
que  ajunctàmos,  que  de  dar  uma  prova  da  melodia 
desta  lingua,  que  conta  vários  philologos  ; 

ç 

Caribà  !  Xê 

Oicò  jé  pê  .         , 

Ilà-tigut  ' 

Krake-mú-j 
— Ilò  elê 
Tijujaé  .  .  . 
Ha!  ha!  hy !  hv ! 
Hò  !  Hò  !  bê  !  h"ê  ! 

Esta  cantilena  em  tom  compassado  e  monótono, 
foi  acabada  repelindo  duas  vezes  este  ultimo  estribi- 
lho, e  depois  levou  a  pedra  verde  á  boca  de  Pedro 
Alvares  continuando  a  resmungar.  Os  da  comitiva 
riram-se  do  atrevimento  com  que  um  ignorante  tra- 
tava o  seu  chefe,  que  dou  signaes  de  enfado,  e  o  dei- 
xou seguindo  pela  ribeira  acima.  Houve  quem  dessi; 
um  sombreiro  pela  pedra  verde  do  botocudo,  e  de- 
pois veio  parar  ásjraãusdo  capilão-mór  que  a  enviou 
a  elrei  D.  INlanuel  juntamente  com  outros  enfeites 
de  pennas  de  cores,  armas,  &c. 

Em  quanto  Pedr'Alvares  passeava,  muitos  dos 
seus  colhiam,  para  comer,  bellos  palmitos  ;  depois 
desceram  até  o  sitio  em  que  tinham  desembarcado,  e 
novamente  viram  na  outra  margem  muitos  indígenas 
bailando  e  dançando  uns  apoz  outros  e  seni  se  da- 
rem as  mãos,  o  qiue  oflerecia  certa  novidade.  Porém 
o  que  causava  admiração  era  o  vê-los  com  os  corpos 
tão  bem  curados  e  tão  sãos  que  nisto  pareciam  me- 
nos homens  que  it  aves  ou  alimárias  montezes,  que 
lhes  faz  o  ar  melhor  penna  ecabcllo  que  as  mansas; 
porque  [diz  Pêro  Vaz]  os  corpos  seus  são  tão  limpo» 
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e  tão  gordos  e  tão  formosos  que  não  pude  mais  ser.  " 

Pedr'Alvare3  com   a  mais  gente  da  margem  op- 

posta  presenciava  estes  bailes  e  folias.  Entre  mui- 
tos se  accendeu  o  desejo  de  ir  ter  com  elles  ;  e  por 
fim  Uiogo  Dias  abriu  o  exemplo.  —  Este  Dias  que 
fora  almoxarife  de  Sacavém,  e  era  homem  gracioso 
convidou  um  gaiteiro  ferreteado  no  rosto  [em  rasão 
de  certo  furto  que  comeltòra  no  rocio  de  Lisboa]  e 
se  foi  entre  elles  metter  na  roda  a  dançar,  toman- 
do-os  pelas  mãos;  e  todos  logo  folgavam  e  riam  e 
andavam  bem  ao  som  da  gaita,  que  era  tocada  por 
bom  mestre.  1'obre  gaiteiro!  A  toda  a  hora  e  todo 
o  instante,  no  momento  de  maior  jubilo  esmorecia 
ao  recordar-se  que  tinha  ferrado  no  rosto  um  ferre- 
te de  infâmia  1  Pena  cruel  era  esta,  e  estava  então 
muito  em  voga.  Foi  banida  pelo  piedoso  D.  João  3."^ 
por  lei  de  20  dfi  Fevereiro  de  lo:24,  e  hoje  por  qua- 
si  todas  as  constituições  dos  paizes  civilisados.  A  Ixia 
alma  e  as  boas  intenções  do  introductor  da  inquisi- 
ção manifesta-se  no  ingénuo  motivo  de  tal  transgres- 
são. "  ]'or  não  afear  a  cara  do  homem,  que  é  a  me- 
lhor cousa  que  nelle  ha. — " 

Dias,  quando  lhe  pareceu  que  era  quasi  sol  posto, 
deÍ3M)U  de  dançar  e  começou  a  fazer  muilas  voltas, 
cabriolas,  e  salto  real,  do  que  os  indígenas  se  ma- 
ravilharam satisfeitos,  até  que  por  fim  desconfiaram, 
por  serem  tão  íí  es<]UÍvos  couiopardacs  descvadoiiro.  " 

Pedr'.Alvares  proseguiu  no  passeio  até  chegar  a 
uma  lagoa   de  agua  doce,   que  alli  ha,  e  mandou  a 


.Aironso  Ribeiro  que  se  dirigisse  a  elles.  Este  degra- 
dado voltou  pouco  depois  contando  o  terem-lhe  al- 
guns feito  restituir  uns  avelorios,  que  antes  lhe  ha- 
liam  furtado. 

Era  quasi  noule  quando  todos  entraram  nos  bateis 
por  ordem  docapitão-mór  e  se  tornaram  ás  respecti- 
vas naus. 

Os  dois  seguintes  dias  se  passaram  sem  que  hou- 
vesse acontecimento  digno  de  mais  especial  menção, 
—  ao  menos  que  nós  o  saibamos.  Das  naus  foi  muita 
gente  a  terra  f.izer  aguada  e  lenha,  e  tiveram  op- 
portunidade  de  se  familiarisarem  de  todo  com  os  já 
não  esquivos  indigenas,  a  quem  agora  melhor  e.\a- 
minavam  :  vinham  já  sem  armas  ou  as  trocavam  por 
alguma  carapucinha  velha,  folhas  de  papel,  òi..  : 
lutavam  e  folgavam  com  os  hospedes  por  todos  os 
modos,  e  foram  muito  com  elles  pela  terra  dentro  : 
chegaram  a  ter  um  trato  (ào  íamiliar  que  serviam 
de  iiíipedimento  .los  carpinteiros,  que  trabalhavam 
em  f.izer  uma  cruz  para  a  qual  se  cortou  madeira  no 
dia  ii7. 

Em  ambos  estes  dias  mandou  Pedr^Alvarcs  que 
fos^e,  com  dois  degradados,  pelo  ititerior  até  onde 
elles  eram  aldeados,  o  folgasão  Diogo  Dias,  com  or- 
dem de  lá  ficar.  Esta  ultima  recomendação  não  te- 
ve o  devido  cumprimento.  D'anibas  as  vezes  volta- 
ram todos  de  noute,  dcsculpando-se  de  que  lhes  não 
tinham  os  indigenas  permittido  dormir  entre  elles. 

[Cuniinuar-%e-ha). 


airPRATO  DA  DUQUEZA  D'ABBANT£S. 


Em  1838  acabou  a  sua  existência,  pobre  e  crivada 
de  desgostos,  a  duqueza  d' Abrantes,  viuva  de  um 
general  do  império  francez,  morto  em  combate.  Es- 
ta mulher  fez-se  celebre  não  só  na  carreira  litteraria 


por  muitos  escriptos,  como  também  na  vida  social 
por  sua  grande  constância  e  resignação  na  adversi- 
dade, e  por  uma  grandeza  d'alma  que  prova  o  quan- 
to oseu  sexo  ésusceptivelde  virtudes  varonis.  Guau- 
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lio  ()>>  alliados -íjiitruram  em  Paris  em  tal  considera- 
ção (xililica  lomaniliL  M."^'^  (j'Abrantes  <)ue  procura- 
lam  Kxtoi(|UÍr-ll]e  unia  abney;a<j'ão  ile  ainis  |ir!noi[iios 
o  oiiiniõp.-)  ;  o  iiiipi^iiuior  Alejiandrt:  [']ne  era  também 
magnânimo  por  cunili(;ãol  a  visitou  muitas  vezes  ad- 
inirando-se  do  valor  e  nobre  earacler  com  que  uma 
senhora  recusava  accertar  os  embelecos  e  commodi- 
liades  da  opulência  em  premio  da  vileza  diurna  re- 
Iraciacào.  For  este  temiio  a  duqueza  soliieitou  para 
seus  filhos  a  dotação  que  lhe  lòra  estabelecida  sobre 
'.errenos  dos  domínios  [lartieulares  do  rei  da  1'russia. 
iju"  a  reconliecêra  valiosa  por  dois  traetados  conse- 
ciilivos-,  mas  este  nionarcha,  já  d."oulro  aocordo,  só 
ooncedia  a  dotação  nu  pensão,  a  instancias  do  anto- 
ciala  da  ilussia,  sol)  con<li(;ão  de  que  os  filhos  da 
duqueza  se  nalnralisaiiam  prussianos.  M.med^Abran- 
tes,  com  a  sua  costumada  firmeza,  rejeitou  a  pro- 
po^ta  e  resfiondeu  vocalmenlc  ao  ministro  do  rei 
qi'.e  não  renderia  seus  filhos,  que  não  queria  que  cl- 
les  renegassem  da  ]>atriiv  de  seupae  ;  e  que  os  manes 
dcsie  yeneral  não  e,rprohariani  a  sua  viiiva  uma  vi- 
leza, eomtrieiiida  em  menoscabo  ãn  sua  memoria  a 
irtico  dahjuns  bens  da forliiita. 

A  liuqucza  d^Abranles  escreveu  vários  romances:, 
porem  de  Iodas  as  suas  obras  a  que  lhe  deu  mais  ce- 
lebridade é  a  serie  de  memorias  históricas  solire  Na- 
poleão, o  império,  e  os  cem  dias,  e  soljre  a  restau- 
ração. Esíes  livros,  eseripto*  com  esljlo  um  tanto 
incorrecto,  são  muito  apreciáveis  como  historia  con- 
temporânea pela  imparcialidade,  convicção  profun- 
ila.  e  claro  juízo  que  em  todos  elles  manilesla  a  au- 
ttura.  Das  primeiras  flleniorias,  eollecção  em  13 
vol.  ,  se  extrahiram  rapidamente  duas  numerosas 
edições .  uma  apoz  outra.  Quando  começaram  a 
pulilicar-se,  muitos  homens  que  figuravam  na  scena 
do  mundo,  mas  com  percados  velhos,  se  lemljraram 
então  deM.nje  d'Abrantes,  e  de  novo  a  coraprimen- 
faram  e  acataram,  porque  etara  temíveis  as  revela- 
ções, como  os  epigrammas  que  esorevia.  Até  o  as- 
tuto Talleyrand,  apesar  da  sua  impassibilidade,  se 
doeu  por  vezes  dos  molejos  vehementes  diurna  senho- 
ra -da  còríe,  a  quem  talvez  pur  muito  tempo  repu- 
tou como  pessoa  vulgar  e  condemnada  ao  esqueci- 
mento. As  memorias  <ia  duqucza  d' Abrantes  são  ver- 
dadeiramente anecdolicas,  e  por  isso  de  mui  delei- 
tosa e  interessante  leiluia. 

Ao  funeral  desta  seidmra  na  igrejinlia  deChailIot 
concorreu  a  tlor  da  iitleratora  Iranceza,  distinguin- 
do-se  naquelia  asseml)!ca  de  homens  illustres  o  decano 
'.ias  letras  na  Europa,  IMr.  'ie  Cbaíeaobriand. 


rviíic.fi  da  emhai.xada  qncfoi  deste  reino  aos  ilotni- 
iiios  ifclrei  de  Marruens  uo  ojiíhi  de  177^,  sendo 
embaixador  José  lioíiin  IfanDeck,  cxlraláda  da 
qn'.  deixou  incdiia  o  padre  João  Bajitisia  Mar- 
quts  de  Caruallío,  eapedão  da  mesma  embaixada. 


.\  iioi-.MjA  do  ministro  .;i;gr.nou  de  dia  para  dia, 
proiíltiindo  o  de  de-iMiipenhar  os  devores  da  suamis- 
s.iu;  e  tanto  <(ue  as«iu>  o  teve  de  partici[)ar  a  eirei 
de  M;irroci)s. 

Nu  dia  y  pelas  oit<;  luiras  veio  o  Ijaxá  Ben;im<-ran 
montado  em  iim  cavallo  soborlio  dizer  ao  ministro 
i!a  (Mrtc  do  seu  monarcha,  que  estava  bem  capaci- 
tado da  sua  impossibilidadi:,  porém  que  iiasuacomi- 
1i\a  viidiam  pessoas  haiteis  para  substituir  oseu  logar, 
e  ijui'  idrei  eom  sensível  prejuiso  se  tinha  demorado 
para  lhe  ilar  audiíMicia.  O  ministro  liie  agradeceu 
niuilo  e.-ta  mercê,   i;  mindou  chamar  o  consu!  geral 


Bernardo  Simões   para  lhe  dar  parte  do  estado  das 
cousas,   e  lhe  entregou  todos   os  poderes  como  se  el- 
le  fosse  o  próprio  mirdstro.  Telas  quatro  horas  e  meia 
se  presumia  queria  elrei  receber  a  embai,\aua,  e  ca- 
da   um  se  preparou    com  aquelle    melhor    aceio  que 
conservava.  Eram  quatro  horas  da  tarde  quando  sa- 
iiimos  da  quinta  por  esta  ordem  ^  o  presente  primei- 
ro que  tudo,    logo  o  cônsul,  o  primeiro  secretario  á 
direita,  eo  vice-consul  á  esquerda,  e  em  outra  fileira 
as  mais  pessoas  graves.   Seguia-se  a  musica  e  a  tro- 
pa tocando  uma  marcha  bem  agradável,  e  na  recta- 
guarda  os  marinlieiros.  Assim  aiarchámos  até  ao  lar- 
go aonde  devíamos  esperar  elrei.  Formados  todos  no 
ineío  da  praça,   pouco  tempo  se  passou  que  não  vís- 
semos  sahir    de    uma   grande   porta   da  cidade    um 
mouro  montado  em  um  cavallo  magestoso,  e  depois 
delle    um  carrinlm   de   quatro   rodas  conduzido   por 
uma  mula.    Duas  fileiras  de  soldados  mouros  lhe  fi- 
zeram   uma   grande    reverencia,   O   seu   estado    não 
constava   mais  do  que  de  alguns  mouros  de  pé,    um 
com    uma    umbela    verde,   e   dois   enxotando-lhe  as 
moscas  com  um  lenço  de  cada  lado.  Chegando  qoasi 
ao  meio    da  praça   parou,    esteve   ouvindo   a  musica 
com    muita  atteiieão,    e  apeando-se    beijou    a  terra  : 
altlrmaram    os  espectadores    que  esta  acção  fora  dar 
graças   a  DeLis  por  se   ver  reconciliado   com  um  ini- 
migo que  em  outro  tempo  havia  sido  o  seu  ílagello. 
Depois  montou  ao  cavaiio  com  grande  velocidade,  e 
mandou    pelo    l)axá  Beniimeraii    nos   avisinhassemos 
para   onde  estava.    Marciíámos   pela  mesma  ordem, 
e  chegando    próximos   perguntou    por  meio   dos  lín- 
guas ao  cônsul  —  o  que  vinha  perietuler  aos  seus  do- 
■minios.  —   Kespondeu    que   por  causa   da  gravíssima 
moléstia  do  ministro  vinha  aos  pés  de  S.  M.  —  í'ois 
dizei   o  que  quereis,    que  eu   estou  disposto  para  vos 
ouvir  favoravelmente.  —  Logo  o  cônsul  lhe  entregou 
uma   carta  feciíada,    e  ;intes   que   elle    a  abrisse   lhe 
disse. —  Eu  conheço  mui  bem  a  firma  delrei  D.  José. — 
Aberta  a  carta  olhou  para  nós  dizendo  :  —  Jqui  está 
a  sua  asíiqnaiura.  —  Entregou-lhe  tarobem  oconsul 
a  relação  do  que  continha  o  presente,    de  que  ficou 
completamente  satisfeito,  alTirmanilo,  pelo  mui  que 
amava  a  elrei  D.  José,   xoluntariamente  concederia 
tudo  o  que  este  monarca  delle  pertendesse.  Para  me- 
dianeiro nosso  nomeava  a  seu  filho  o  príncipe  Muley 
Abselen,   graça  que  não  tinha  feito  a  outra  alguma 
nação,  e  mandando  chegar  mais  a  tropa  admirou  a 
ligeireza  coui  que  lhe  apresentaram  as  armas,  dizen- 
do—  ôojio,  bono.  —  O  interprete  nos  deu  signalque 
nos  recolhêssemos    Caminhamos  com   a  mesma  pos- 
tura   até    ao  abarracameiífo.    Innumeraveis   mouros 
vieram  ver  esta  ceremonia. 

No  dia  12  recebemos  a  visita  do  prinoipe  mouro, 
que  veio  tr.itar  das  negociações  da  paz  com  o  nosso 
cônsul,  a  este  tenipo  aucíorisado  para  as  ajustar  e 
concluir. 

No  dia  t4  pelas  seis  horas  dn  noute  veio  o  secre- 
tario d"elrei  visitar  o  ministm,  e  depois  se  retirou 
com  o  cônsul  e  secretario  para  a  li.irraca  do  jantar 
aonde  praticaram  sobre  os  tratados  da  paz. 

No  dia  la  veio  o  mesmo  secretario  hebreu  saber 
da  parte  do  rei  como  se  achava  o  ministro.  Neste 
mesmo  dia  principiou  a  quaresma  mahomelana,  e 
logo  que  appareceu  a  primeira  vez  a.  lua  começaram 
a  soar  do  alto  das  torres  innumeraveis  trombetas  que 
publicavam  o  jejum  lunar,  era  que  não  podiam  co- 
mer, beber,  fumar  ou  cheirar  tabaco,  desde  a  auro- 
ra até  que  se  punha  o  sol.  O  dia  dasuapaschoa  e  lo- 
go depois  que  apparece  outra  nova  iua,  tem  sete  dias 
de  oitavas,  em  que  fazem  muitas  fistas  com  tambo- 
res e  gaitas. 

Ultimamentií  subiu  de  ponto  ;i  moléstia  do  minis- 
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tro,  e  sem  que  remédios  humanos  o  podessem  ata- 
lhar, uo  dia  18  pelas  9  honras  e  um  quarto,  deu  a 
alma  ao  seu  creador  aqiielle  nosso  chefe,  depois  de 
ter  recebido  ot  súccorru>  espirituaes,  com  demons- 
trações de  perfeito  chrislão.  Lastimados  com  falta 
tão  sensível  cuidámos  em  vestir  o  cadáver  com  o  ha- 
bito de  S.  Francisco,  e,  feito  o  caixão,  foi  conduzido 
com  os  pés  descalços  para  a  salad'espera,  cercado  de 
luzes.  Não  se  passou  muito  tempo  ()ue  não  viesse  o 
baxá  Beuumeran  a  dar  da  parte  do  rei  o  sentimento. 
Para  credito  da  uação  diligenciámos  licença  d^elrei  pa- 
ra que  fosse  sepultado  no  hospício  dos  religiosos  hes- 
panhoes.  Eram  O  horas  da  noite  mandou  elrei  dizer 
ao  cônsul,  que  nãoolistante  ser  contra  a  sua  religiãn 
sepultarem-se  mortos  em  casa  de  vivos,  porque  o 
del"iinto  era  seu  embaixador  permittia  fosse  sepulta- 
do aonde  perlendiamos,  e  a»  casas  dos  religiosos, 
que  até  aquelle  tempo  pagavam  renda  delias,  dalli 
por  diante  a  não  pagassem  mais.  pois  os  fazia  senho- 
res absolutos  das  ditas  casas.  Recommendou  muito 
que  o  enterro  se  fizesse  sem  algum  motim,  para 
obviar  algum  levantamento  de  mouros.  Pelas  nove 
horas  e  um  quarto,  com  boa  ordem  fomos  depositar 
o  cad-iver  no  hos{>ieio  e  se  llie  pozerani  sentinellasde 
guarda . 

No  dia  úti  mandou  dizer  elrei -por  Manuel  de  Pon- 
tes que  se  queria  ausentar  da  corte,  para  o  que  de- 
terminava despedir-se  do  cônsul.  l'ela  uma  hora  sa- 
himos  do  abarracamento  pela  mesma  ordem  que  no 
dia  da  embaixada.  Chegando  ao  |)lano  aonde  elrei 
costumava  dar  audiência,  passado  pouco  tempo sahiu 
elle  montado  em  um  magnifico  cavallo,  com  o  mes- 
mo estado,  excepto  os  dois  príncipes  que  desta  vez 
o  não  acompanhavam.  Dando  alguns  passos,  o  baxá 
Benàmeran  nos  fez  signal  para  que  caminhássemos 
onde  estava  elrei.  O  cônsul  lhe  fez  uma  profunda^re- 
verencia,  e  elle  com  o  semblante  agradável  corres- 
pondeu dizendo  —  A  Deus,  cônsul,  eu  perttndo  bre- 
ttcmíiile  fazer  jornada  ;  porém  ahí  vos  fica  mcujilho 
o  priíicipe  itluky  Abscleii,  o  qual  los  despachará  co- 
mo ims  pcrtendcis.  —  O  cônsul  lhe  offerecen  o  resto 
do  presente  guardado  para  aquelle  dia.  e  elle  se 
mostrou  muito  agradecido  dizendo  —  que  sempre  con- 
servava no  stu  coração  a  elrei  D.  José,  que  no  seu 
parecer  era  o  melhor  rei  tíos  c/iráíuos.  e  concluiu  que 
cm  todo  o  tempo  estava  prompto  para  conceder  o  que 
os  poriuyuezcs  pertenãessem.  —  Esteve  attentameute 
ouvindo  a  musica,  e  depois  o  baxá  nos  deu  signal 
para  nos  recolhermos,  e  logo  Manuel  de  Pontes  lhe 
íoi  entregar  as  chaves  dos  fardos  do  presente.  Elrei 
completamente  satisfeito  louvou  muito  a  boa  disci- 
plina da  tropa,  a  decência  com  que  nos  portávamos, 
e  a  suavidade  da  musica. 

No  dia  ^7  pelas  onze  horas  mandou  elrei  um  he- 
breu com  uui  cofre  aonde  vinham  todas  as  suas  pe- 
dras preciosas,  isto  é,  brilhantes,  safyras  e  diaman- 
tes entre  os  (juaes  vinha  um  de  'l-l  quilates,  para 
que  lhos  avaliassem  conforme  a  estimação  do  nos- 
so reino,  e  um  soldado  ourives  taxou  o  valor  de  ca- 
da uma  das  peças.  Pelas  duas  horas  da  tarde  niandini 
'1  príncipe  Muley  Abselen  um  carrinho  de  quatro 
rodas  conduzido  por  dois  jumentos,  forrado  de  lisso 
com  Mias  franjas  de  ouro,  oflerta  que  elle  fazia  ao 
nosso  priíi-ipe  da  Beira.  Pehis  três  horas  da  tarde 
partiu  elrei  p-.ra  Fedala,  dalli  para  iMequinòs,  e 
depois  para  Sale,  acompanhado  da  sua  tropa  e  seus 
filhos,  excepto  .Aiuley  Abselen. 

No  dia  -ia,  29  e  SU  nài>  houve  novidade.  Aqui 
farei  uma  descripoão  da  cidade  de  SIarrocos.  — 
fein  ebta  de  comprido,  ao  meu  parecer,  meia  lé- 
gua, e  de  largo  mais  lie  um  quarto,  tudo  planície  ^ 
o  que  mais  a  aformosea  é  o  palácio,  ainda  que  sem 


ordem,  e  as  torres  das  mesquitas  i  uma  delias  foi  If- 
vantada  em  memoria  de  um  saficto  arrenesrado,  pa- 
ra os  mouros  de  grand(!  reputação,  feia  sua  olegaii 
cia  e  altura  se  avista  na  distancia  de  dez  légua».  A? 
ruas  são  sem  formalidade  nem  limpeza  i  as  casa>  tér- 
reas e  tristes,  e  as  mais  delias  arruinadas  pelos  terre- 
motos i  em  uina  palavra,  agciileincivil  e  intrat.ivel. 
Apenas  ia  algum  chri.stão  á  cidade  o  insultavam  com 
nomes  injuriosos.  Os  hebreus  habitam  (fisti netos  di.s 
mouros  aonde  chamam  IVIelá  oujudiaria.  Neste  pau 
pagam  eiles  a  tyraiina  morte  do  filho  de  Deus.  Osju- 
deus  não  são  senhores  de  andar  a  cavallo  mn.í  eid.i- 
de,  e  logo  que  passarem  pelas  portas  das  murallias 
ou  das  mesquitas,  forçosamente  se  hão-da  Jiscalç.i.-. 
(iualqucr  mouro,  branco  ou  negro,  pode  maniiir  •■ 
castigar  a  um  judeu,  sem  que  este  alegue  dosculp.:. 
<iuando  elrei  necessita  de  diuheiro  lança  iributosaus 
judeus  desta  ou  de  outra  cidade,  para  que  dentto 
de  tanto  tempo  lb\«  paguem.  Emfim  umjudeueum 
arrenegado  são  os  objectos  mais  desprezívi.is  nalíai- 
baria. 

.\.os  4  de  Novembro,  fjinlas  as  ncgociaçòo  a  qui- 
tínhamos  vindo,  receitemos  aviso  de  partir  para  Sa- 
fy.  Entrouxamos  o  nosso  Irem,  excepto-os  arranjos 
da  cosinlia  com  que  brindámos  elrei  de  .AJarrocos  por 
se  ter  agradado  muito  d.dlcs.  Logo  no  dia  o  p.irli- 
Hi03  auompanhados  de  inuílos  mouros  e  do  govern,, 
dor  das  justiças  de  Safy,  ministro  da  lei,  aquém 
elrei  confiou  os  tractados  lia  paz  coin  IVrtu^ai.  T)i«,- 
de  quo  sahimos  de  Marrocos  até  o  espaço  de  uui.i 
légua  não  se  \  iam  outras  arvores  mais  que  altas  ual- 
meiras,  todas  carregadas  de  tâmaras.  Daqui  a;é  áa 
fy,  que  se  contam  dezoito  léguas,  gastámos  cinco  dia^. 
Não  vi  cousa  nieniuravei,  senão  grosa.is  ierras  e  nl- 
gumas  pequenas  povoações.  Tambeiii  passamos  edor- 
min;os  em  um  sitio  aonde  os  mouros  cosfumain  fa/er 
o  sal,  o  qual  e  um  lago  que  tem  uma  légua  dejom- 
prido.  A  sua  origem  ?  duvidosa  :  uns  dizem  que  a» 
enxorradas  que  correm  daquelles  montes  uUi  ierini- 
nam o  seu  curso,  e  com  o  adjuiorio  dos  míneraesda 
terra  formam  sal ,  outros  afirmam  que  e  olho  mari- 
nho que  alii  rebenta,  e  eu  me  inclino  mais  i  esta 
opinião,  porque  supposto  sejam  grandes  .is  chuvas, 
muito  maior  é  o  calor  na  Africa  que  as  pode  desse- 
car. 

No  dia  9  entrámos  em  Safy  :  o  alcaide  da  lerr.i 
nos  veio  esperar  cora  mouros  immeilsos,  e  nos  guiou 
para  umas  casas,  que  foram  de  am  negociante  dina- 
marquez,  aonde  havia  couimodos  para  toda  a  comi- 
tiva. Ura  mouro  e  um  judeu  eram  os  que  tinham 
a  recommendação  para  nos  darem  quanto  nos  fossf 
necessário.  Esta  cidade,  que  foi  nossa  em  oulro  .'em- 
po, eslá  edificada  debaixo  de  um  ar  brando  e  suave  ; 
as  casas  tem  sua  vista  agradável,  por  algumas  se- 
rem fabricadas  á  maneira  europea  :  a  gente  é  maísci- 
vilísada  por  ter  sido  porto  de  mar.  No  ienipo  que 
aqui  nos  demorámos  quasi  successivamentecbi^gavam 
postilhões  d'elrei  cum  recoiniiiendação  ao  alcaide  da 
terra  para  que  nos  não  faltasse  com  a  ininima  cou- 
sa, pois  por  muito,  benefícios  que  nos  fizessem  mais 
devia  elrei  de  Marrocos  a  D:  ilosé  rei  de  Portugal. 
Nesta  cidade  se  acabaram  de  concluir  felizmente  os 
tratados  da  paz.  O  ministro  da  lei,  interprete  do 
alcorão,  foi  convidado  pelo  cônsul  para  ver  uma  co- 
media representada  por  alguns  curiosos  da  comitiva, 
de  que  elle  gostou  muito,  parlicularmente  da  musi- 
ca. Não  houve  outra  novidade  até  o  de  Fevereiro  em 
que  os  mouros  da  vigia  nos  vieram  dar  parte  que  vi- 
ram uma  gjande  embarcação,  que  pelaaliura  e  nun- 
treação  parecia  ser  fragala.  Observou-se  qne  cami- 
nhava com  a  proa  para  torra.  EmOra,  depois  de  as- 
'senlarmos  fixamente  que  era  a  fragata  que  nos  vinha 
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buscar,  niandoa  o  cônsul  a  PedroMariz,  e  a  Ignacio 
José,  a  bordo  ;  porém,  antes  que  lá  chegassem,  pelasí 
horas  deu  fundo.  No  dia  C  e  7  se  embarcou  lodo  o 
fato  e  gente;  neste  mesmo  dia  pelns  7  horas  «os 
fizemos  de  vella,  e  como  eu  não  sou  muito  pratico 
dos  termos  maritimos,  e  porque  a  moléstia  do  en- 
joo o  nào  permittia,  não  fiz  a  derrota  do  mar; 
porém  posso  dizar  que  fomos  felicissimos  em  chegar- 
mos a  dar  fundo  na  barra  de  Lisboa  aos  15  de  Fe- 
vereiro, sem  que  alguma  pessoa  da  comitiva  pade- 
rcsse  moléstia  grave. 

A.B.  A  relação,  que  acima  ácabàtuos  de  trans- 
crever, continuada  de  paginas  00,  nos  foi  coiífia- 
da  por  um  illustre  e  intelligente  membro  da  Socit- 
dade  que  publica  este  semanário,  sumnianientc  inte- 
ressado na  divulgaçãode  quanto  possa  contribuir  pa- 
ra a  gloria  nacional.  —  Por  esta  narração  singela  o 
veridica  se  pude  conhecer  a  consideração  de  que  cm 
Marrocos  gozava  o  governo  portnguez  no  século  pas- 
sado, recebendo  os  seus  ministros  honras  c  favores 
que  aos  d'ou trás  nações  podiírosas  se  não  concediam. 
O  embaixador  de  que  trata  a  nossa  relação  foi  assen- 
tar paz  com  o  príncipe  daqnelle  estado  berbaresco ; 
e  da  mesma  se  colhe  a  distincção  e  o  respeito  á  co- 
roa portugueza,  comque  foi  recebido.  Duranteo  rei- 
nado da  Senhora  D,  Maria  continuou  a  nossa  in- 
fluencia em  Marrocos;  e  por  tal  forma  qne,  regen- 
do já  o  Sr.  D.  João  6.°  estes  reinos,  e  querendo  a 
corte  de  ^  ieniia  d'Austria  pôr  termo  ás  desavenças, 
que  entre  ella  e  o  imperador  de  Marrocos  se  tinham 
suscitado,  recorreu  ao  nosso  governo  como  media- 
neiro, para  obter  o  conclui-las  amigavelmente. 

Desta  mesma  jornada  ha  uma  narração,  escripta 
por  Fr.  João  de  Souza,  na  bib.  pub.  eborense. 


CuniOSIDADE  ÁCEUCA    DA  Insuisi^ão. 

O  1."  auto-da-fé  que  a  inquisição  celebrou  em  Por- 
tugal foi  em  Lisboa  no  anno  de  1540.  A  ceremonia 
lerrivel  fez-se  noTerreiro-doPaço,  juneto  á  casa  dos 
<ontos,  e  defronte  do  terreiro  do  trigo.  Sairam  arc- 
prcscnlar  neste  auto  vinte  e  três  pessoas.  Era  inqui- 
sidor geral  o  cardeal  [depois  rei]  D.  Henrique,  que 
foi  o  primeiro  que  exerceu  este  honroso  cargo.  D'a- 
hi  a  dons  annos  fez-se  o  segundo,  e  appareceu  ahi 
penitenciada  uma  mulher  ehristan,  a  quem  os  ju- 
deus com  davidas  e  rogos  tinham  convertido  ao  ju- 
daísmo. 

O  primeiro  tribunal  d'inquisição  foi  em  Lisboa  ; 
o  segundo  em  Évora,  o  tereeiro  em  Coimbra  :  as 
mais  cidades  do  reino  não  eram,  felizmente,  dignas 
de  tão  paternal  instituição. 

A  palavra  sanòauío  que  significa  o  trajo  eom  que 
saíam  os  penitenciados,  vem,  segundo  parece,  de 
saeus-hoicdicliis ;  porque  este  trajo  era  uma  especio 
de  saco,  e  benzia-se  antes  de  se  vestir  ao  sentencia- 
do. Eram  de  cur  amarella  e  tinham  no  meio  uma 
cruz  vermelha  pusta  em  aspa  :  a  explicações  dos  don- 
tores  acerca  da  cruz  edas  cores  são  tão  ridículas,  por 
via  de  regra,  quanto  era  atroz  o  acto  para  que  ser- 
eia o  sanbenilo. 

A  inquisição  d"Iíespanha  precedeu  muitos  annos 
á  nossa.  Na  primeira  colheita,  feita  em  ll7t>,  í'u- 
ram  os  judeus  perdoados  mais  de  iiO0:00O,  os  (jueí- 
inados  4:000,  afora  outros  que  o  foram  em  estatua, 
e  muitos  já  dcfnnctos,  que  para  isso  se  desenterra- 
ram. Sairam  penitenciadas  trinta  mil  pessoas,  com 
diversas  penas,  exceptuada  a  pena  ultima;  no  nu- 
mero destas  se  contavam  muitos  cónegos  e  dignidades 
das  sés  dé  Toledo,  Segóvia,  Córdova  c  Sevilha. 


Nos  fins  do  século  15.°  a  inquiução  d'Hespanha, 
para  destruir  todos  os  doymas  c  artes  vans,  scicncias 
illicitas,  c  superstições  de  7nagicas  e  encantamentos, 
recolheu  em  Salamanca,  como  principal  universida- 
de das  Hespanhas,  todos  os  livros  c papeis^  que  acha- 
ram em  poder  dos  judeus,  dos  novamente  converti- 
dos, e  de  varias  outras  pessoas,  os  quaes  subiram 
ao  numero  de  sessenta  mil  volumes,  e  foram  quei- 
mados publicamente  junto  ao  convento  de  Sancto 
Estevam. 

Em  lõbS  houve  em  Valliadolid  outra  grande  quei- 
ma de  livros,  mas  não  sabemos  o  seu  numero. 

Em  lt)32  oinquisitador  geral,  D.  Fr.  Antoniode 
Sotto-ina^or,  fez  queimar  dois  mil  volumes  de  obras 
prohíbidas. 

O  reverendíssimo  senlior  D.  Fr.  Francisco  Xirae- 
nes,  arcebispo  de  Toledo  [diz  um  manuseripto  anti- 
go] estando  na  cidade  de  Granada  noanno  de  1500, 
antes  de  ser  inquisidor  geral  fez  queimar  publica- 
mente os  alcorões  de  JMafoma,  que  passaram  de 
1:005;^000  volumes,  sem  reservar  illuminuras  e  en- 
quadcrnações  de  grande  valor. 


Methodo  para  pôr  a  lua  Unia,  ou  não  tinta,  apta 
para  ser  fiada  sem  emprego  d'' azeite.  —  Mr.  Piraont 
no  Journal  dcs  Cannaissances  Vsuclles  expõe  este 
methodo,  confirmado  por  suas  experiências. 

Leva-se  a  pontos  de  ebullição ;  isto  é,  põe-se  a 
ferver,  agua  pura,  ou  agua  alcalina,  em  uma  cal- 
deira de  capacidade  sulliciente,  e  hermeticamente 
fechada  com  uma  tampa  ou  capacete,  no  qual  have- 
rá, por  precaução,  uma  válvula  de  segurança,  e  um 
tubo  de  cobre,  que  conduz  o  vapor  para  uma  caixa 
do  mesmo  metal,  ou  de  outra  matéria,  igualmente 
bem  fechada  e  própria  para  receber  as  lãas  que  se 
quizeram  submelíar  á  acção  do  vapor;  quando, 
passado  certo  tempo,  que  deve  ser  proporcionado  á 
maior  ou  menor  concentração  do  vapor,  a  lãa  esti- 
ver perfeitamente  penetrada,  tira-se  para  íóra,  are- 
ja-se  e  depois  pode  ella  ser  fiada  sem  lhe  ajuntar  o 
azeite. 

Tendo  notado  que  a  lãa  assim  preparada  adquire 
flexibilidade  e  maciez,  reconheci  também  que,  en- 
tre as  lãas  tingidas,  algumas  havia  que  tomavam, 
por  meio  deste  methodo,  uma  intensidade  e  solidez 
nas  cores,  que  se  faziam  notáveis. 

As  lãas  subraettidas  a  esta  operação  são  susceptí- 
veis de  tomar  azeite,  quando  seja  preciso;  porque 
pode  ser  vantajoso  azeitar  as  de  cures  muito  carre- 
gadas e  escuras,  que  de  ordinário  são  as  mais  di-^fi- 
ceis  de  fiar. 


Eliczer.  —  Poema  de  Florian  vertido  em  poríu^uez. 

Braga  Í839  —  Í  foi.  8." 

Eis  aqui  uma  traducção  daqnellas  que  dão  tanta 
honra  ao  traductor,  quanta  o  original  da  ao  auctor. 
Todos  conhecem  o  mimo  e  a  graça  de  quanto  escre- 
veu Florian :  mas  nem  todos  sabem  que  uma  das 
suas  mais  formosas  composições  se  acha  trasladada 
em  nossa  lingua,  sem  que  perdesse  uma  única  das 
suas  galas  nativas.  Por  tal  arte  se  houve  o  traductor, 
tão  aprimiiradamente  trabalhou,  concertou  e  fuliu 
a  sua  versão,  qne  a  nãu  ser  oVira  tão  conhecida  na 
antiga  litteratura  franceza  poderá  passa»'  por  nasci- 
da em  terra  de  Portugal,  pelo  torn^^ado  das  phrases 
ser  nesta  obrinha  essencialine"«!  portuguez,  e  os  vo- 
cábulos castiços,  sem  que  entre  elles  appareçam  des- 
euídos  em  que  muitas  vezes  caem  ainda  os  bonstra- 
ductores.  Uuanto  á  obra  em  si  escusado  é  fallar  do 
seu  mérito  :  basta  dizer'que  o  seu  objecto  é  o  mais 
sancto  dos  sentimentos  humanos,  o  amor  fraterno, 
e  que  foi  Floriau  quem  escreveu  o  livro.  —  /l.  H. 
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A.  KOMEADA  Urre  ou  castcUo  de  S.  \  icerite  de  Be- 

'  lera,    construída    ii.i  margem  diroitii    do  Tijo  pouco 

abai.vo  de  Lijlio;;,    foi  projectada   por  eirei  D.  João 

-.'',   para  cruzar  os  fogos  com  a  Torre  Velha,   coiib- 

.^ida  pelo  Sr.  D.  João  1.",  e  do  seu  plano  incum- 

-  ;  Garcia  de  Resende,  como  o  declara  cjte  mesmo 

eícriptor  que  o  fez.  Comtudo  coube  ao  rei  afKtrtana- 

do  o  levar  a  eCeito  a  execu(;rto,  na  meenia  epocha  e 

goíto  em  que  edificou  o  adjniravel  convento  dos  Je- 

rii!  vmos,   e  na  sua  morte   a  deixou  acabada,    lendo 

íi  líu  doação  da  capitania  delia  a  Gaspar  de  Payva, 

Itm  2o  de  Setembro  de  lóál. 
Ainda  que  foi  construída  IKJ  meio  das  ondas,  acba- 
«e  agora  situada  no  poníal  de  uma  lingua  de  areia, 
que  as  a^uas  alli  tèem  depositado,  naturalmente 
pelo  mesmo  encontro  que  Uies  devia  apresentar  um 
t.d  obstáculo  illiado.  Este  edifício,  dig-no  de  ver-se 
pela  arcliiieelura,  acha-se  boje,  bem  como  o  con- 
vento seu  vivinho  e  contemporâneo,  enluUiado  com 
c.i^a»  e  remendos  bem  caiados,  que  attestam  a  pou- 
ca veneração  que  ainda  entre  nós  oijteni  oí  monu- 
iiiLiitos.  .1  K  o  primeiro  edital  que  esta  logo  á  en- 
trada de  Lisboa,  para  diíer  ao  estrangeiro  qiieche- 
ç  i  :=aqui  muram  bárbaros  zn  exclama  cheio  de  jus- 
!  .  indignarão  o  Sr.  Garret.  "O  bello  monumento 
;  Torre  de  Belém  esta  com  efleito  litteralmeiíle 
c.  iguraJo  pelas  supofetlarUi^s  de  moderna  e  vulgar 
.ircliitecturu,  do  mesmo  modo  que  estão  viciadas  e 
iii'!;teiligivei<  todas  ou  quasi  todas  as  antigas  e  vene- 
randas relíquias  d^atitiguidade  em  Portugal."  E  por 
<-ie  motivo  que  de  propósito  preferimos  a  estampa 
<^i.e  ofjerecemoíf,  na  qual  se  vé  a  torre  como  era  an- 
tes dos  vergonhosos embellezamentos  ecommodos  com 
I  'le  está  deformada  na  apparencia.  —  Sabemos  que  é 
•ííte  mais  um  brado  vão  contra  o  mal  que  grassa, 
iMjs  iião  podemos  nós  deixar  de  o  soltar.  E  vergo- 
liiia,  realmente,  que  o  talvei  único  modello  deste 
çu5to  de  archítectura  militar  em  Portugal,  não  seja 
poapado  e  conservado.  Os  relevos  e  bestiães,  as  gua- 
rit-s  de  pedra  com  diflerentes  lavores  nos  ângulos, 
a^  ameias  situadas  entre  estas,  o  eirado  superior, 
ouue  hi.je  está  um  telegrapho,  o  alio  azarve  anieia- 
T«M.  IV  Mauco,  7.  —  1S'+0. 


do,  sustentado  «obre  ca.torros  do  pedra,  c  com  aber- 
tas (macliicuulií)  para  se  poder  deitar  de  cima  pe- 
dras e  virotes,  desciibrindo  o  pe  da  muralha,  as 
cruzes  floreteadas  da  ordem  de  Christo  entalhadas 
nas  mesmas  ameias,  e  a  tinal  as  próprias  pedras  de 
consiriicção,  tudo  inspira  sensação  profunda  á  alma 
do  poeta  antiquário  que  de  perto  contempla  esta 
monumento,  escutando  u  onda  que  lhe  sussurra  aos 
pes,  e  o  vento  que  sibila  nus  ares. 

Considerada  militarmente  esta  fortaleza  no  adian- 
tamento era  que  hoje  em  dia  está  a  artilharia  e  a 
sciencia  dos  ataques  das  praças,  oíierece  uma  de- 
fensa, por  assim  dizer,  nidia.  .Ainda  que  as  suas 
muralhas  tenham  perto  de  duas  braças  de  espessura, 
são  de  cantaria,  e  poucas  bailas  bastariam  para  a^ 
derrocar.  Apenas  a  grande  bateria  casamatada,  si- 
tuada inferiormente,  poderia,  por  meio  das  suas 
quinze  canhoneiras,  hoje  desguarnecidas,  causar  maii 
algum  damno  aos  navios,  fazendo  uso  da  halla  ver- 
melha ;  mas  ainda  assim  era  necessário  que  se  cui- 
j  dasse  convenientemente  da  sua  ventilação.  A  bate- 
ria de  cima  [na  qual  estão  hoje  construídas  algumas 
casas]  com  suas  sete  canhoneiras  pouco  mal  poderia 
causar  a  uma  esquadra  que  com  bom  vento  qnizesse 
forçar  a  barra.  Para  este  (ira  porém  é  de  grande  im- 
portância a  bateria  addicional  do  Bom  Succtsso.  A 
guarnição  da  torre  consta  hoje  de  vários  artilheiros 
e  veteranos,  que  apenas  servem  de  guardar  algum 
prezo,  e  de  dar  as  salvas  cm  occasioes  do  estylo. 
Ainda  ha  poucos  annos  se  recebiam  propinas  pelos 
navios  que  sabiam:  pagava  aqui  cada  um,  qualquer 
que  fosse  o  seu  lote,  3800  réis,  dos  quaes  lliUO  fi- 
cavam líquidos  para  o  governador:  o  mais  se  distri- 
buía por  tal  forma,  que  a  cada  soldado  tocava  sete 
réis.  Tal  era  o  principal  motivo  por  que  estegover- 
no,  reputado  uni  dos  mais  honrosos  do  reino,  se  da- 
va só  por  muita  distincção  e  favor.  Esta  providen- 
cia pouco  jusia  foi  abolida  ultimamente. 

Uma  das  curiosidades  niai»  dignas  de  ver  nesta 
torre  é  sem  duvida  a  Sala  Regia,  que  linha  uma 
varanda  para  o  mar,  por  cima  da  qual  licavam  as 
armas  de  Portugal  e  as  divisasdoSr.  D.  Maouel,  que 
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ainda  hoje  alli  se  vêem.  Nesta  sala  quadrada  é  no- 
tável a  particularidade  de  ter  o  tecto  elliptico,  de 
modo  que  dois  observadores,  collocados  nos  focos  que 
ficam  nos  ângulos  oppostos  da  casa,  correspondem-se, 
quando  outra  pessoa  no  meio  da  casa,  e  por  conse- 
guinte mais  perto,  nada  pude  ouvir. 

T<rmiiiarenios  com  uma  lembrança  nossa,  que 
muito  desejaríamos  ver  realizada.  Se  pelos  entende- 
dores e  mestres  da  arte  fosse  decidido  o  pnuco  ou  ne- 
nhum préstimo  militar  dfs(a  fortaleza,  conviria  que 
eila  não  estivesse  guarnecida  nem* artilhada,  para 
que  o  inimipo,  não  a  considerando  como  bateria,  e 
só  como  edifício  civil,  poupasse  o  arruina-la  :  —  e 
neste  caso  seria  de  grande  vantagem  estabelecer  aqui, 


cujo  for  de  direito,  mas  portuguez.  A  nós  não  cum- 
pre pôr  nem  tirar  reis.  Lá  virão  as  cortes,  que  de- 
sembargarão a  quem  pertencer  o  reino,  se  ao  Mes- 
tre, se  aos  filhos  de  D.  Ignet.  Eu  por  mim  só  dio-o 
que  o  mestre  não  é  somenos  que  os  infantes  dester- 
rados ;  e  que  tão  filhos  são  uns  e  outros  dVlrei  D. 
Pedro,  como  esse  pouco  venturoso  D.  Fernando,  que 
em  taes  enredos  nos  deixou  mottidos. — Isto  pratica- 
vam já  em  caminho  do  castello 

Era  o  castello  d^Evora,  fundação  de  Sertório,  re- 
formado de  fresco  por  elrei  D.  Fernando.  Defen- 
diam-no  não  muitos  em  numero,  mas  esforçados,  e 
dispostos  a  segura-lo  a  todo  o  transe  pela  voz  da  rai- 
nha D.  Leonor,   e  d'elrei  de  Castelia.  —  O  povo,  a 


á  maneira  do  que  se  \ê  na  Torre  de  Londres,  um  ]  quem  logo  foi  notória  a  resolução  do  alcaide  mor  e 
deposito  d^objectos  pertencentes  á  historia  militar  |  dos  que  o  seguiam,  estava  já  apiuhado  era  voltado 
do  paiz,   contendo  a  peça    de  Diu,  armaduras  anti-  '  castello,  armado  cada  qual  na  melhor  forma  que  po- 


gas,  armas   mais  modernas,   e  objectos  similhantes, 
dignos  de  conser\ação. 


AccLAM.»çÃo  DO  Mestre  d'Aviz  em  Evoua. 

Na  era  de  César  de  !  Í22  annos,  que  vale  o  mesmo 
que  dizer  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
•fesns  Christo  de  1384,  ainda  mal  bruxuleava  a  luz 
do  dia,  que  havia  de  contar-se  11  de  Janeiro,  e  já 
o  reboliço  insólito  do  povo  affugentára  o  somno  a 
Diogo  Lopes  Lobo,  xim  dos  principaes  da  cidade  de 
Évora.  —  Grande  novidade  é  por  certo  [pensava  elle 
lá  cnmsigo]  a  que  move  tanta  gente  a  sahir  de  sua 
casa  a  taesdeshoras.  Se  fora  domingo  não  havia  que 
estranhar,  que  horas  são  da  primeira  missa  na  sé. 
Mas  hoje  .  .  .  á  sexta-feira  !  . .  .  .  — Curioso  comtu- 
do  de  saber  a  causa  deste  estranho  successo,  abria 
Diogo  Lopes  un>a  ti^ga  do  postigo  do  seu  sottão,  a 
tempo  que  chegavam  abater-lhe  á  porta  Fernão  Gon- 
çalves d'Arca,  e  seu  fdho  João  Fernandes,  [que  ao 
depois  foi  um  dos  do  conselho  do  grande  Nun^Alva- 
Tes,  e  procurador  por  Évora  ás  curtes  de  Coimbra] 
ambos  também  pessoas  da  primeira  fidalguia  da  ci- 
dade, e  muito  da  amisade  de  Diogo  Lopes. 

Como  assim  estaes  descançado  [disse  apenas  entra- 
do Fernão  Gonçalves  a  Diogo  Lopes]  :,  como  assim 
estaes  descançado,  pouco  cuidoso  dos  males  da  pá- 
tria?—  Pois  que  reboliço  é  eale,  e  onde  ides  vós, 
que  assim  me  pareceis  afanosos  ?  —  Onde?  acclamar 
o  Mestre  d^Aviz.  regedor  e  defensor  dos  reinos  de 
Portugal,  e  cobrar  o  castello,  que  traidores  lêem 
pela  voz  de  Castelia.  —  Para  tal  feito  comoesse  [res- 
pondia Diogo  Lopes,  largando  o  gibão,  e  cingindo 
a  espada]  não  será  mister  brandir  as  armas;  que  bem 
sabeis  vós,  amigo  Fernão  Gonçalves,  q\ie  Álvaro 
Mendes  d^Oliveira,  alcaide-mór  da  cidade,  não  tem 
comsigo  outra  gente,  com  que  defender  possa  o  cas- 
tello, salvo  alguns  seus  criados,  que  serão  sete  ou 
oito  por  todos.  —  Isso  ora  hontem  ;  mas  hoje  já  vai 
o  caso  muito  pelo  avesso.  Sabei  que  Álvaro  Mendes 
mandou  chamar  a  Martim  AfTonso  Carvalho,  juiz, 
a  Gonçallo  Lourenço,  alcaide  pequeno,  a  Vasco 
Martins  Poisado,  escrivão  da  camará,  e  a  outros 
honrados  [ou  deshonrados  ;  que  lá  vai  honra  quando 
se  trata  em  desserviço  da  pátria]  e  grandes  da  ci- 
dade, e  indo  todos  a  seu  chanuulo,  lhes  propoz  tan- 
tas e  taes  rasões  por  parto  da  rainha  e  de  Castelia, 
que  todos  outorgaram  de  o  seguir,  e  se  lançaram 
com  elle  dentro  do  castello,  para  lli'o  ajudartmi  a 
defender.  —  Embora,  que  nós,  bem  que  lho  peze, 
lhes  mostraremos  que  ainda  ha  cm  Évora  fidalgos 
que  não  estão  ás  attenças  das  mercês  d'elrei  de  Cas- 
telia, e  que  fcem  coração  portnguez.  Seja  o  Sleslre 
d'AvÍ7,  regedor   e  defensor  do  reino,   e  rei  aquellc, 


dia.  —  Mas,  sem  capitão  que  os  regesse,  a  pouco  mais 
chegava  a  sua  diligencia  do  que  a  bradar  aos  de 
dentro  para  que  se  entregassem,  chamando-lhes  trai- 
dores e  scismalicos,  que  eram  da  parte  dos  castelha- 
nos para  darem  o  reino  a  cujo  não  era.  —  Scismati- 
cos  chamavam  então  aos  que  seguiam  o  partido  d'el- 
rei  de  Castelia;  porque  como  este  príncipe  reconhe- 
cia obediência  ao  antipapa  de  Avinhão,  por  nome 
Clemente  7.",  era  o  scisma  uma  das  mais  poderosas 
armas  com  que  os  servidores  do  Mestre  d' A viz  insti- 
gavam 05  ânimos  dos  povos  para  guerrear  os  par- 
ciaesde  Castelia:  que  em  todos  os  tempos  a  politi- 
ca soube  servir-se  em  seu  proveito  das  consciências 
dos  povos.  Os  do  castello  chamavam  aos  de  fora  ar- 
rayainiuda,  povo  do  Messias  de  Lisboa,  que  cuida- 
vam os  haviam  de  livrar  da  sujeição  de  Castelia. 

Nisto  chegavam  Diogo  Lopes  Lobo  e  seus  compa- 
nheiros. Soaram  as  acclamações  do  povo  pela  viuda 
de  taes  cavalleiros.  cuja  opinião  contra  Castelia  era 
assaz  conhecida.  E  elles,  vendo  que  nesta  conjunc- 
ção  seriam  de  boamente  obedecidos,  não  perderam 
a  opportunidade.  —  Eia,  amigos,  [disse  para  os  do 
povo  Fernão  Gonçalves  d'ArcH]  não  é  com  vaãs  pa- 
lavras e  doestos  que  o  castello  d'Evora  virá  ao  po- 
der do  Mestre  d'Aviz.  Vós,  Diogo  Lopes,  subi  em 
cima  da  sé  com  esta  mó  de  besteiros,  que  eu  com 
estoutros  irei  para  o  alto  do  açougue.  São  logares 
altos  donde  melhor  podem  empecer  as  be'stas  aos 
traidores.  E  tu,  meu  filhn,  ficarás  aqui  com  os  res- 
tantes, e  com  os  mais  que  por  ventura  vierem.  Es- 
cusado julgo  recommendar  te  que  não  percas  ensejo 
de  forçar  a  porta,  e  entrar  o  castello.  —  De  pramp- 
to  são  obedecidos  :  e  dentro  em  poucos  momentos 
era  para  ver  assim  as  varandas  da  sé  gothica  do  bis- 
po D.  Paio,  como  as  ameias  mouriscas  sobrepostas 
aos  capiteis  corinlliios  do  templo  de  Diana,  guarne- 
cidas de  intrépidos  guerreiros,  que  tinham  por  alvo 
de  seus  tiros  os  defensores  da  torre  de  Sertório,  e 
daquelles  mesmos  muros,  que  o  vencedor  de  Ouri- 
que entregou  á  guarda  dos  piiineiros  cavalleiros  da 
nobre  milícia,  cujo  Mestre  era  agora  tão  fallado. 
Continuava  o  combate  eom  pouco  fructo,  porque 
como  o  castello  era  mui  furte  de  torre  e  muro,  e 
cercado  de  profundo  fosse,  era  por  isso  muito  máu 
de  tomar  sem  grande  trabalho. — Quereis  vós  apos- 
tar [disse  então  João  Fernandes  d'Arca]  em  como 
aqnelles  scismaticos  e  traidores  se  sahem  lóra  e  sem 
mais  um  tiro  desamparam  o  castello?  um  condão  te- 
nho eu,  cuja  virtude  não  sei  (jue  falhasse  ainda.  Em 
Extremoz  vi  ha  poucos  dias  seus  maravílhoios  efleí- 
tos  em  caso  semelhante.  Disse,  e  sahiu  com  alguns 
de  sua  feição,  coni  quem  já  tinha  practicado  ocaso. 
E  antes  de  uma  hora  tornaram,  trazendo  adiante  de 
si,  amarrados  em  cima  do  carros,  as  mulheres  e  fi- 
lhos dos  que  eram  dentro,  e  os  pozeram  ao  alcance 
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das  bestas  e  virotes  docastello.  E  pondo  fogo  ás  por- 
tas com  grande  arruido,  bradavam  aos  de  cima  que 
8b  rendessem,  senão  que  as  mulheres  e  filhos  llies 
queimariam  todos  em  vista  e  presença  delles.  —  Mui- 
ta iorça  deve  ter  no  coração  do  homem  o  amor  de 
mulher  e  filhos!  AqucUes  que  ha  pouco  arrostavam 
com  impavidez  a  própria  morte,  agora  não  podem 
ser  superiores  á  consideração  do  perigo  dos  filhos  e 
das  consortes:  e  só  para  salval-os  depõem  prompta- 
inenle  as  armas,  esquecidos  ja  de  preitos  e  mena- 
::ens,  e  não  curando  de  honras  e  recompensas. 

Chama  o  alcaide  logo  os  seus  a  conselho,  e  acor- 
daram dar  ocastello,  preitcando  com  os  de  fora  que 
os  deixassem  sahir  do  castello  e  da  cidade  em  salvo 
(■  sem  impedimento.  Assim  lh'o  seguraram  ;  e  ellrs 
■■ahiram  pela  porta  da  traição,  tendo  cerradas  todas 
as  portas  da  cidade  pelo  receio  de  que  o  povo  miúdo 
os  não  fosse  roubar  ao  caminho.  E  valeu-lhes  esta 
precaução,  que  sempre  o  povo  folgou  de  guardar 
para  trophéus  da  vicforia  as  bagagens  dos  vencidos. 
Mas  ainda  lhe  ficou  no  castello  com  que  saciar  sua 
cobiça.  E  assim  que  foi  tomado,  foi  logo  roubado 
de  quanto  ahi  acharam,  derribado  por  muitas  par- 
tes, e  incendiado  de  forma  que  arderam  as  casas  e 
<)uanto  nelle  havia,  ficando  devasso  como  pardieiro 
sem  parte  alguma  defensável.  O  alcaide-mór  foi-se 
j)ara  Fernão  Gonçalves  de  Sousa,  que  estava  em 
Tortel,  e  tinha  voz  por  CastçUa.  Dos  outros  uns  se 
retiraram  para  Olivença,  outros  para  Campo-maior 
e  para  outras  partes,  cujos  alcaides  também  eram 
por  Castella. 

Já  por  todos  os  ângulos  da  cidade  resoava  o  bra- 
do de  ::z  Portugal,  Portugal  pelo  Mestre  d^Aviz.  rr 
Este  brado,  que  parece  devera  ser  o  iris  da  paz,  que 
juntasse  n'um  só  pensamento,  en^uma  só  vontade  a 
todos  os  eborenses,  fui,  pelo  contrario,  o  toque  de 
rebate  para  começar  novas  hostilidades,  não  já  con- 
tra inimigos  armados,  mas  contra  os  pacíficos  e  des- 
cuidados, que  nunca  haviam  feito  erro.  —  Nas  guer- 
ras civis  [e  por  nossos  peccados  o  temos  visto]  adif- 
liculdade  está  em  derramar  a  primeira  gotta  de  san- 
gue ^  que  depois  não  ha  excesso  a  que  senão  arroje 
um  povo  ébrio  pela  victoria,  ou  sanhudo  contra  to- 
dos aquellcs  que  lhe  apraz  alcunhar  de  inimigos  e 
traidores.  —  u  Quanta  desacordança  [diz  o  patriarcha 
de  nossos  chronistas  ao  referir  estes  successos]  pen- 
sais que  era  depois  de  pais  para  filhos,  e  irmãos  com 
irmaãs,  e  de  mulheres  com  os  maridos.  A  nenhum 
era  ouvida  razão  nem  escusa,  que  por  sua  parte  dar 
quizesse;  mas  como  um  fallava  dizendo :;;:  que  foão 
e  delles z=:  não  havia  cousa  que  lhe  desse  a  vida, 
nem  justiça  que  o  livrasse  de  suas  mãos  :  e  isso  era 
especialmente  contra  os  melhores  e  mais  honrados 
'lue  havia  nos  logares,  dos  quaes  muitos  foram  pos- 
tos em  grande  cajão  de  morte,  roubados  de  quanto 
haviam,  e  delles  com  medo  fugiam  pêra  as  villas 
<jue  tinham  voz  por  elrei  de  Castella  i  outros  se  liiam 
pêra  fora  do  reino,  leixados  seus  bens  e  tudo  quan- 
to haviam.  " 

Nas  revoluções  não  se  podem  pelo  dia  de  hoje  cal- 
cular os  successos  do  dia  de  amanhaã.  E  quem  será 
capaz  demetter  em  conta  a  volubilidade  das  paixões 
da  plebe,  sempre  crédula ,  sempre  cruel,  e  sem- 
pre escrava,  ainda  mesmo  quando  mais  galla  faz 
da  sua  liberdade!  se  alguma  vezescapa  da  t^rannia 
do  senado,  é  para  cahir  na  t^raunia  mais  insup- 
portavel  dos  tribunos.  —  Assim  o  povo  d'Evora,  pa- 
ra não  obedecer  ao  mando  das  fidalgos,  não  teve  du- 
vida de  seguir  os  dicfames  de  dois  novos  campeões 
perversos  e  obscuros,  cujo  nome  se  encarregou  toda- 
>ia  de  transmitir-nos  a  historia.  Gonçallo  Eannes, 
cabreiro,   e  Vicente   Annes,  alfaiate,   começaram  a 


exercer  o  seu  império,  banindo  [o  por  favor]  da  ci- 
dade a  Diogo  Lopes  Lobo,  a  Fernão  Gonçalves  de 
Arca,  e  aos  outros  que  á  primeira  tomaram  por  ca- 
pitães, e  por  cuja  prudência  e  descrição  haviam  sido 
conduzidos  á  victoria.  —  Se  amam  o  serviço  do  Mes- 
tre [diziam  elles],  e  são  da  sua  parte,  vão  a  Lisboa 
para  o  servir  e  ajudar  a  defender  o  reino. — Tal  era 
a  sentença,  de  que  não  cumpria  appellar. 

Lá  vão  pois  caminho  de  Lisboa  estes  novos  Corio- 
lanos:  mas,  ao  despedir-se  dos  muros  de  Sertório, 
não  protestam  contra  a  pátria  ingrata,  como  Scipião 
ao  perder  de  vista  os  de  Roma,  sepultar  seus  os- 
sos em  terra  estranha.  Não,  que  estes  se  desampa- 
ram a  pátria,  é  só  quando  a  sua  presença  se  torna 
impotente  para  cohibir  o  crime.  Ide  pois,  nobres, 
cavalleiros,  que  em  breve  tornareis  em  companhia 
do  destemido  Nun^Alvares,  quando  o  povo,  passado 
o  paroxismo  do  furor,  souber  empregar  de  novo  as 
armas  em  serviço  do  Mestre,  e  em  prol  da  pátria 
comnietter  tacs  feitos,  que  façam  esquecer  seus  des- 
varios, e  mereçam  ao  magnânimo  príncipe  a  conces- 
são de  novos  privilégios  á  sua  cidade  =i  por  o  muito 
serviço  que  nos  fez,  e  como  os  seus  corações  sejam 
postos  por  nos  servir. 

J.  H.  da  C.  R. 


NOBKEZA    ADaVIRIDA    PELO    VALOB    E   VJUTUUE. 

De  baixos  e  humildes  pais  subiram  muitos,  por  seus 
merecimentos,  a  grandes  honras  e  dignidades.  Um 
dos  mais  notáveis  exemplos  é  o  nosso  lusitano  e  in- 
signe capitão  Viriato,  terror  e  espanto  dos  romanos, 
o  qual  de  pastor  ou  caçador,  por  defender  sua  pá- 
tria, veio  a  ser  um  dos  mais  temidos  capitães  que 
contra  si  teve  o  império  romano  ;  porque  em  espaço 
de  quatorze  annos  que  lhes  sustentou  guerra  fez  nel- 
les  tanto  estrago  que  duvidavam  com  grandes  exér- 
citos, de  puro  medo  que  tinham  de  Viriato,  dar  ba- 
talha a  mui  poucos  portuguezes. 

Gluinto  Sertório,  n-ascido  de  baixos  pais  em  Nar- 
sio,  povo  junto  a  Roma,  por  ser  de  muitas  virtu- 
des e  partes,  veio  a  ser  outro  sim  capitão  geral  dos 
portuguezes,  e  com  sua  boa  industria  veio  a  gover- 
nar a  toda  a  Ilespanha  com  grande  prudência,  e 
com  seu  valor  alcançou  muitas  vicforias  de  seus  con- 
trários, com  que  afanou  tanto  seu  nome  que  é  co- 
nhecido por  um  dos  mais  illustres  capitães  que  teve 
o  mundo  . 

Sérvio  TuUio  não  foi  bastante  ser  sua  mãi  escra- 
va para  deixar  de  ser  rei  em  Roma,  e  por  seu  bom 
governo  merecer  que  lhe  puzessem  muitas  estatuas 
nos  logares  públicos  e  mais  honrosos,  pelas  muitas 
victorias  que  alcançou. 

Tullio  llostilio  de  pastor  de  gado,  que  apascenta- 
va no  campo,  veio  a  ser  pessoa  mui  assignalada  na 
milicia  romana,  e  honra  de  seu  império,  com  tanta 
satisfação  de  todo  o  povo,  que  o  escolheram  para 
rei,  mostrando  em  tudo  tanta  magestade  como  se 
fora  nascido  de  pais  illustres. 

Vamba,  nascido  na  nossa  Lusitânia,  foi  o  mais 
excellente  príncipe  que  teve  Hespanha.  Delle  basta 
dizer,  que  sendo  um  pobre  lavrador  foi  eleito  por 
Deus  para  ser  rei,  trocando-lhe  o  saial  grosseiro  em 
purpura,  e  a  aguilhada  em  scepfro. 

Tarquinio  Prisco,  sendo  filho  d'uni  mercador  des- 
terrado de  Corintho,  lhe  fizeram  os  romanos  muitas 
hoiiras ,  os  quaes  vendo  que  cada  vez  mais  crescia 
nas  virtudes  o  acceitaram  por  rei,  com  ser  de  outra 
nação,  dizendo  que  antes  queriam  um  estranho  que 
bem  os  governasse,  que  não  urn  rei  natural  que  os 
perdesse.  
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Gluinto  Ciiiciniiato,  fatnosiísimo  capitão  romano, 
Jo  campo  de  C.impaiiia,  onde  era  lavrador,  sahiu 
para  vir  a  ser  dictador  em  Uoma.  e  sempre  se  mos- 
trou Ião  singular  varão,  e  tão  fora  de  se  ensolierbe- 
cer,  (jue  affirma  delle  Tilo  ivivio  que  quando  esta- 
va com  seus  capitães  fii liava  muitas  vezes  nos  seus 
bois  e  campos  que  largara. 

Agatluicles  por  seu  valoroso  animo  e  grande  pru- 
dência veio  a  ser  rei  daSicilia,  com  ser  tillio  de  um 
oleiro,  do  que  elle  tanto  se  lembrava  vcndo-se  em  seu 
throiio,  que  mandara  que  nos  convites  e  banquetes,  en- 
Ire  os  vasos  de  ouro  e  prata  o  servissem  coro  outros  de 
barro. 

1'tolomeu  com  ser  filhod'uni  soldado  raso  de  .'Ale- 
xandria veio  a  ser  tão  txcellenie  rei  do  Egyptoque 
todos  03  seus  successorcs  se  chamaram  riolonieus. 

CaioJIario,  com  ser  liHio  de  Mário  e  Fulcina,  po- 
bres officiacs  rneclianicos,  não  deixou  de  ser  o  priniei- 
rodos  romanos  que  teve  sete  vezes  ocousulado,  todas 
'  com  grande  appliuiso.  Foi  de  tão  singular  esforço  e  ge- 
nerosidade de  animo,  que  sendo  perguntado  Scipião 
qual  de  seu  exercito  llje  havia  desucceder  no  mando, 
respondeu  ;  este  pude  ser  que  mesucceda  —  dizendo-o 
j)or  Rlario,  quenaquelle  tempo  era  mui  moço ',  porém 
conhecia  nelle  pelos  bons  piincipiosque  mostrava,  que 
mandaria  atodos,  equonão  seria  mandado  de  outro, 
rrimiblau,  rei  de  Bobemia,  em  sua  mocidade  sabia 
lamente  guardar  gado,  e  ser  vaqueiro  como  seu  pai  ^ 
mas  sendo  escolhido  para  rei  sahiii  tão  excellente  c 
sábio  em  seu  governo,  que  deu  novas  ordenações  par» 
bera  da  republica,  e  fez  outras  cousas  maravilhosas. 
Arsaces,  rei  dos  parthos,  foi  de  tão  humilde  nas- 
cimento que  nunca  se  lhe  soube  cujo  filho  era  i  po- 
rém seu  grandioso  animo  lhe  causou  tão  altos  pensa- 
mentos, e  desejos  de  ser  rei,  que  constituiu  o  reino 
dos  parllios,  e  fui  o  primeiro  rei  que  elles  tiveram", 
e  sempre  os  defendeu  dos  romanos,  fazendo-se  em 
tudo  tão  famoso  que  seus  descendentes,  por  se  hon- 
rarem tanto  delle,  e  perpetuarem  seu  nome,  se  cha- 
maram sempre  Arsacides. 

São  tantos  os  exemplos  que  se  me  houvera  de  deter 
nelles,  contando-os  por  extenso,  fizera  um  trata- 
do mui  largo  desta  matéria;  e  deixo  de  contar  outros 
mui  graves  por  não  causar  fastio  aos  que  os  lerem. 
Por  onde  vemos  que  assim  como  muitas  vezes  aconte- 
ce do  pais  mui  sábios,  nobres  e  bons,  nascerem  filhos 
maus,  viciosos  e  vis,  também  de  pais  humildes  e 
desprezados  suhirain  fillios  mui  singulares,  e  excel- 
lentes  varões,  que  mediante  sua  virtude,  valor  e  es- 
forço, não  somente  alcançaram  nobreza,  e  mereceram 
ner  princijiio  elionra  de  sua  descendência  :,  mas  ain- 
da subir.im  á  alteza  dos  estados  esenhorios  do  mundo. 
—  ..'/.  Ftrrciía  da  Vera.  —  0>i(].  da  Vohiez.  Volit. 


Mauinha  roHTtiuuEZA  desde  o  reinado  de 
D.  Jo.vo  1."  ATÍs  o  UE  D.  Affonso  íi." 

Com  o  illuslre  1).  João  l.'' renasceu  a  gloria  de  Por- 
tugal, e  com  ella  a  sua  marinha.  Sendo  este  conspí- 
cuo princi[)e  regedor  e  defensor  do  reino,  foi  cerca- 
da Lisboa  por  elrei  de  Castella,  o  qual  assentou  seu 
arraial  no  Lumiar  com  poderoso  exercito  em  seis 
de  Maio  del38í,  esperando  uma  forte  armada,  que 
accoranict tosse  pelo  Tejo.  Deu  D.  João  pressa  a  la- 
zer aprestar  alguns  navios  desmantelados,  failos  de 
reparos  e  apparelhos,  que  por  acaso  existiam  no  rio; 
e  com  lai  diligencia  se  houve  o  incansável  arc('bispo 
de  JJraga,  D.  Lourengo  Vicente,  encarregado  da 
íupcrintendencia  desta  armada,  que  a  l4saliiu  bar- 
ra fora  uma  esquadra  de  13  galés,  uma  galeola,  e 
sete  naus,  commandada  por  (ionralo  Rodrigues  de 
Soula,  alcaide-niór  do  Muusaxaz,  com  800  soldados, 


e  mais  de  três  mil  remeiros  e  marinheiros;  a  qual, 
posto  que  arribasse  no  dia  ieguinte,  tornou  a  sahir 
no  immediato  com  direcção  ao  Porto,  para  se  unir 
com  os  vasos  que  alli  se  podessem  preparar.  Engro»- 
sada  alli  cominais  4  galés  e  10  naus,  voltou  do  Por- 
to já  cominandada  pelo  conde  D.  Gonçalo  Coutinho, 
e  veio  entrar  no  Tejo  a  !8  de  Julho  pelas  9  horas 
da  maidiaã.  As  batalhas  que  esta  armada  pelejou 
dentro  do  Tejo,  coiitribuiram  sobremaneira  para  fa- 
zer levantar  o  cerco  e  salvar  Lisboa. 

Ajustada  a  trégua  comCastella  em  1  Hl,  cuidou 
elrei  D.  João  1."  em  dar  incremento  a  uma  respei- 
tável marinha,  qual  necessitava  para  o  desenvolvi- 
mento dos  vastos  planos  que  havia  concebido  e  me- 
ditado. Em  2o  de  Julho  de  1415  sahiu  elle  em  pes- 
soa do  Tejo  com  uma  armada  de  59  galiís,  33  naus, 
e  1:20  na\io5  menores,  cm  que,  segundo  concordam 
os  historiadores,  iamcincnenta  mil  homens  de  "uer- 
ra  e  de  maruja.  Com  esta  rorniidavel  armada  en- 
trou elrei  o  estreito  de  Gibraltar,  csotfrcndo  alguns 
contratempos  deu  fundo  defronte  de  Ceuta  ao  anoi- 
tecer do  dia  20  d'Agosto,  e  pondo  pé  em  terra  ao 
amanhecer  do  immediato,  accommetteu  rijamente  a 
forte  cidade,  que  depois  de  renhidos  e  cruentos  com- 
bates foi  unida  á  coroa  porlugueza. 

Tão  bem  providos  e  abastecidos  estavam  osarma- 
zens  e  arsenal  da  marinha  de  munições  navaes  e  de 
guerra,  que  tendo  elrai  noticia  de  estar  a  sua  nova 
conquista  cercada  por  um  numeroso  exercito  de 
mouros,  e  bloqueada  por  mar  por  uma  frota  de 
Granada,  composta  de  G4  velas,  em  poucos  dias  fez 
apromptar  uma  forte  esquadra  com  que  o  infante  D. 
Henrique  e  seus  irmãos  partiram  em  Agosto  del41S 
em  soccorro  da  praça,  á  qual  chegaram  a  tempo  que 
os  mouros  escarmentados  haviam  levantado  o  cerco 
com  perda  considerável  de  gente. 

Noannode  1  4;2Í  seaproniplou  uma  esquadra  da  39 
eaibarcações,  que  conduziu  a  Flandres  a  infanta  D. 
Isabel,  que  havia  casado  com  o  duque  de  Borgonha  ; 
e  chegou  a  Ecluse  a  25  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
Em  o  reinado  deste  grande  monarcha  deu  seu  filho, 
o  Ínclito  infante  U.  Henrique,  principio  ásdescuber- 
tas  de  novas  terras,  que  haviam  devir  a  accrescentar 
os  dominios  dos  portnguezes  em  paizes  longínquo». 
Não  é  bem  averiguado  o  anno  era  que  sahirara  da 
Portugal  os  primeiros  descobridores  a  correr  acosta 
Occidental  da  Barbaria;  mas  sabe-se  que  em  1412 
mandou  elle  uma  embarcação  a  esta  aventurosa  com- 
missão,  a  que  depois  se  seguiram  outras  em  que  o  in- 
fante empregava  duas  ou  três  embarcações  por  anno, 
e  ás  vezes  mais  ;  porfiando  assim  com  grandes  despeiai, 
até  que  em  1433  Gil  Anncs,  natural  e  moradorde  La- 
gos, dobrou  o  Cabo  Bojador,  a  que  se  seguiram  os  de- 
mais dcscubriínentos  que  nos  devassaram  os  mares  dj 
Ásia  e  da  America.  As  embarcações  empregadas  nes- 
tas viagens  eram  grandes  barcos  latinos  de  cuberta, 
que  demandavaiii  pouco  fundo  e  pequenas  tripulações. 
No  curto  reinado  d'elrei  D.  Duarte  se  armou  em 
1437  a  frota  com  que  os  iiifintes  seus  irmãos  parti- 
ram para  a  Africa  com  o  intento  de  conquistar  Tan- 
ger, empreza  eiti  que  foram  mal  suecedidos.  Igno- 
ramos a  força  desta  frota,  que  não  podia  ser  com- 
posta de  pequeno  numero  dV-mbarcações,  visto  que 
devia  levar  quatro  mil  cavallos,  nove  mil  e  quinhen- 
tos infantes,  e  quinhentos  gastadores. 

Em  12  de  Novembro  de  1451,  reinando  D.  Affon- 
so 5.*^,  desaferrou  do  porto  de  Lisboa  uma  esquadra 
de  duas  grandes  naus,  cinco  mais  pequenas,  e  duas 
caravelas,  em  qne  hia  pnr  capitão  general  de  mar  e 
terra  o  mar(]uez  de  Valença,  encarregado  de  acompa- 
nhar á  Itália  a  infanta  D.  Leonor,  irmaã  d'clrei, 
que  estava  casa  Jtt  com  o  imperador  d'Alcraauhaj  Fr«- 
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<lpr)"co3.°  Nesta  viagem  desbaratou  oraarquez,  perto 
de  Niza,  no  Mediterrâneo,  uns  piratas  que  aceoiiimet- 
teram  uma  caravela,  mandada  porelle  a  reconhecer 
o  porto,  e  lhes  tomou  um  formoso  navio  que  elles  ha- 
Tiam  apreiado,  com  o  qual  entrou  a  2  de  Fevereiro 
scuiiite  em  Leorne,  onde  desembarcou  a  imperatriz. 
Intentou  U.  Affonso  5."  levar  por  diante  os  pro- 
jectos dos  seus  antecessores  acerca  das  conquistas  em 
Africa  ;  fez  preparativos  para  esse  lim,  não  obstan- 
te andar  o  reino  atribulado  com  a  peste,  que  fazia 
cruéis  estragos.  Ileuniu  portanto  em  Setúbal  uma 
armada  de  'JO  embarcações;  e  a  30  de  Setembro  de 
143S  embarcou  em  a  nau  St.°  António,  e  mandou 
iarjar  panno  na  volta  de  Sagres,  onde  se  lhe  juntou 
o  infante  D.  Henrique,  com  o  qual  foi  ancorar  r.a 
bahia  de  Lagos,  aguardando  allí  as  esquadras  do 
Mondego  e  Douro,  que  breve  chegaram.  .A  12  de 
Outubro  partiu  de  Lagos  com  toda  a  armada  em 
força  de  230  navios,  em  que  biam  2o:00D  homens 
de  tropa  de  desembarque  ;  a  1  i  surgiu  na  bahia  de 
Tau^er,   ua  qual  se  deiuoruu  dois  dias  para  reuuir 


algum  que  se  havia  desgarrado  ;  ea  16  desenbarcoa 
nas  praias  d'Alcacer  Seguer,  que  occupou  depois  de 
renhida  e  porliada  peleja  cora  os  mouros. 

Ainda  por  terceira  \ei  mandou  este  monarcha 
aprestar  outra  armada  de  338  velas  entre  naus,  "ales, 
fustas,  e  outras  embarcações  de  carga,  em  que  levava 
vinte  e  cinco  mil  homens  d'arma5,  com  os  quacs  de- 
sembarcou em  Africa  a  2J  de  Agosto  de  1Í71.  Foi 
accommettida  a  forte  cida]e  d'Arzila,  que  foi  tomada 
d^assalto  depois  de  quatro  dias  de  crua  peleja  em  que 
morreu  grande  numero  de  mouros,  ficando  captivos 
mais  de  cinco  mil,  entre  os  quaes  se  contavam dua» 
mulheres  e  dois  filhos  de  Muley  Xeque,  senhor  da 
praça.  O  despojo  f  i  avaliado  em  oitenta  mil  dobras. 

Não  descontinuaram  cora  estes  formidáveis  arma- 
mentos as  emprezas  das  descubertas  da  Africa,  em 
que  eram  empregadas  muitas  embarcações,  a>,sim 
d^elrei,  como  dos  particulares,  sendo  o  ultimo  pon- 
to a  que  chegaram,  quando  faleceu  elrei  em  Cintra 
a  28  d'Ago5to  de  1481,  o  cabo  de  St."  Catharina, 
situado  ua  lat.  2°  7  S.  «  long.  de  28"^  23'. 
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Não  ha  exemplo  tão  notável  da  aterração  das  leis 
geraes  da  natureza,  respectivamente  á  geração  dos 
individues  liumanos,  cumo  os  dois  gémeos  do  Siam, 
representados  nesta  g  ravura.  Cada  um,  considerados 
aeparadameiíte,  é  completo  e  distincto  :  todavia  es- 
tão conjunctos  desde  o  ventre  materno,  por  uma  liga- 
rão indissolúvel  que  os  une  pela  extremidade  do  pei- 
to :  assim  nasceram  e  cresceram,  vivendo  por  esta 
circumstancia  em  socied;ide  forçada,  mas  que  toda- 
via o  habito  ouafieição  lhe  fezreciprooauiento  apra- 
livel  e  chara.  Viram  .a  luz  do  dia  em  ISll  n'uma 
aldeã  da  costa  marítima  de  Siam  na  Ásia:  o  da  di- 
reita charaa-se  Eng  e  o  da  esquerda  Chaiig  :  seus 
pais  eram  chins,  como  a  physiononiia  d'ambos  cla- 
ramente patentea.  Antes  destes  gémeos  teve  sua  mãi 
filhos  sem  lesão  ou  defeito  i  e  nem  com  o  parlodos 
dois  soílVeu  mais  do  que  nos  anteriores.  Viviam  po- 
bremente, e  uuj  capitão  americano  os  transportou, 
com  desejos  de  mostrar  esta  maravilha,  para  os  Es- 
tados-unidos  em  1S:2'J,  donde  vieram  a  Inglaterra  e 
a  França.  Os  facultali\os  ventilaram  a  questão  da 
separação  dos  dois  por  meio  d"uma  operação  cirúr- 
gica, porém  muitos  pensaram  que  esta  no  elleito se- 
ria mortal,  porque  abriria  o  \enlre  e  penetraria  no 
peritoneo  ;  alem  de  que  repugnava  aos  duis  irmãos 
qualquer  tentativa  para  os  desunir. 

14  Estes  individuos,  tão  singularmente  presos  um 
ao  outro  (diz  um  observador)  andam,  assenlam-se, 
levantam-se,  correm,  nadam,  caçam,  com  a  mes- 
ma agilidade,  e  a  mesma  espontaneidade  de  movi- 
mentos, como  se  fora  ura  só  homem,  governado  por 
uma  vontade  única.  Adormecem  e  acordam  ao  mes- 
mo tempo,  e  busta  tocar  n^um  para  acordar  ambos. 
Nunca  se  faliam  \  entendem-se  sem  que  se  note  si- 
gnal  ou  advertência  mutua,  e  tanto  que  se  esqueceram 
da  lingua  pátria  apezar  de  sahirem  do  seu  paiz  já 
com  18  annos  de  idade  :  aprendem  as  linguas  com 
grande  facilidade;  e  são  muito  parecidos  nas  fei- 
jões.»—  As  suas  faculdades  intellectuaes  são  perfei- 
tas ;  e  ainda  que  Chang  é,  neste  ponto,  superior  a 
Eng;  comtudo  estesubmette-se  sem  custo  e  até  sem 
reflexão  á  superioridade  de  seu  irmão.  Notou-seque 
as  moléstias  os  attacavam  simultaneamente,  e  que 
restabelecido  um  sarava  o  outro.  O  vinculo,  ou  li- 
gamento carnoso  que  os  une  parece  que  procedo  d'u- 
ma  dilatarão  do  cordão  umbilical. 


Colónia  da  Sebra-leòa. 

Conhecendo  o  quanto  é  hoje  interessante  a  leitura 
de  noticias  sobre  as  costas  africanas,  não  hesitámos 
cm  transcrever  alguns  e.xtractos  de  uma  obra  portu- 
gueza,  poslo  que  moderna,  bastante  rara,  que  ha 
pouco  nos  veio  á  mão.  E  esta  a  Dcscrip<;ão  da  Scy- 
ra-leôa  c  seus  contornos,  publicada  ein  Lisboa  em 
lS2:i  pelo  conselheiro  Joaquim  César  de  Figanière 
e  Morão,  nosso  ministro  na  corte  do  Rio  de  .lanei- 
ro,  que  a  escreveu  durante  a  residência  que  fez  na- 
quella  possessão  brifannica,  exercendo  o  logar  de 
commissario  arbitro  da  commissão  mixta  porlugue- 
za  c  ingleza,  que  na  conformidade  da  convenção  de 
28  de  Julho  de  1SI7,  addiceional  ao  tractado  <ie'22 
de  Janeiro  de  181o,  ali  se  estabeleceu  em  2G  de 
Maio  de  1820,  para  julgar  as  presas  do  navios  em- 
pregados no  trafico  da  escravatura.  Além  da  rasão 
geral  acima  ponderada,  duas  mais  nos  moveram  a 
resumir  algumas  paginas  deste  livro;  o  ser  trabalho 
d'um  conipairicio  nosso,  e  o  não  se  encontrar  um 
exemplar  á  venda;  porcjue  os  poucos  que  restavam 
foram  levados  para  fora  do  reino,  para  esses  paizes, 
onde  com  muita  avidei  se  procuram  as  noticias  gco- 
graphicas. 


O  rio  Mitomba,  ou  de  Serra-leôa,  foi  descoberto 
pelo  capitão  porfuguez,  Pedro  de  Cintra;  o  caudi- 
lho das  tribus,  que  estanceavam  pelo  território  da 
actual  colónia  ingleza  ou  península  de  Serra-leôa 
convertido  á  nossa  religião  ficou  dependente  do  nos- 
so governo  das  ilhas  de  Cabo-Verde  :  os  nossos  ante- 
passados plantaram  naquelle  chão  a  laranjeira,  o 
limoeiro,  o  anil,  e  outros  vegetaes,  de  que  encon- 
traram vestigios  os  modernos  colonos.  Parece  ser 
força  do  destino,  que,  na  Africa,  na  Ásia,  e  em 
1  muita  parte  da  America,  fossemos  nós  os  que  pre- 
parássemos o  caminho  para  os  últimos  e  estranhos 
possuidores  !  No  século  passado  alguns  inglezes  de- 
ram principio  ao  estabelecimento  de  Fvee-Town 
(villa  ou  cidade  livre],  cabeça  da  colónia  actual  de 
Serra-leòa,  na  península  do  mesmo  nome,  formada 
por  um  braço  do  Mitoniba,  e  pelo  rio  Katos,  que 
desemboca  nabahia  deSherbró,  quasi  diviíiindo-ado 
continente  das  serras.  Para  darmos  clara  idéa  docli- 
nia  destas  paragens^  sunimamente  prejudicial  aos 
europeus,  e  até  aos  negros  que  não  são  indio-enas, 
copiaremos  o  que  o  Sr.  Fjganière  diz  a  este  respeito 
na  sua  carta  i).^  —  u  Neste  paiz  podemos  dividir  o 
anno  em  duas  estações,  a  secca  e  a  chuvosa,  e  ver- 
dadeiramente assim  o  dividem  os  naturaes  do  paiz 
chamando  á  das  chuvas  loco  alis,  isto  ó,  mau  tem- 
po, e  á  da  secca  loco  fcnu,  bom  tempo;  as  chuvas, 
principiam  no  fim  de  Maio  e  terminam  em  Setem- 
bro ;  e  é  de  notar  que  esta  estação  começa  e  acaba 
com  o  que  chamam  aqui  tornadas  [nome  certamen- 
te originado  da  nossa  palavra  trovoadas']  ;  que  são 
grandes  furacões  acompanhados  de  relâmpagos,  tro- 
vões e  agua,  e  vem  sempre  do  lado  da  terra  entre 
os  pontos  de  NE.  até  SE.  Se  o  piloto  de  qualquer 
embarcação  se  achar  descuidado  lhe  será  forçosamen- 
te fatal  uma  tornada  :  na  minha  viagem  para  esta, 
em  a  noite  anterior  ao  dia  em  que  avistámos  as  ser- 
ras, nos  sobreveio  uma  assaz  forte.  Principiámos  a 
avistar  a  leste  uma  pequena  nuvem  negra,  depois 
alguns  relâmpagos  acompanhados  com  distante  tro- 
voada :  pouco  a  pouco  engrossaram  as  nuvens  carre- 
gadas, o  estampido  dos  trovões  ouviuse  de  perto; 
mal  tínhamos  culhido  as  vellas,  e  dado  a  popa  ao 
vento,  o  eeu  ficou  tapado  com  um  veu  escuro,  e 
um  pé  de  vento  embraveceu  o  mar,  que,  poucos 
momentos  havia,  estava  como  nm  espelho;  rematan- 
do tudo  em  grosso  e  copioso  aguaceiro.  Ha  outras 
tornadas,  a  que  chamam  brancas,  que  sao  mais  pe- 
rigosas, por  ser  o  vento  muito  mais  forte,  e  dura- 
rem mais  tempo,  e  nestas  nãocho\e.  Depois  d'uraa 
tornada  aclara-se  a  atmosphera,  a  vegetação  fica 
mais  aprazível,  e  respírase  o  ar  mais  puro.  ...  os 
mezes  em  que  menos  padecem  os  europeus  são  os  de 
Abril,  Maio,  Outubro  e  Novembro,  em  que  succe- 
dem  estes  jihenomenos.  Os  ventos  geraes  no  tempo 
chuvoso  sopram  do  S.  e  de  O.  :  as  chuvas  algumas 
vezes  duram  dez  ou  doze  dias  sem  descontinuar,  com- 
tudo meia  hora  depois  se  pode  sahir  á  rua  sem  mo- 
lhar os  pés,  porque  como  o  terreno  vai  declinando 
para  o  mar,  em  breve  tempo  se  escoam  aquclles  di- 
lúvios. Nu  estação  da  secca  cabe  orvalho  nmi  frio  e 
copioso;  e  aconselharei  ás  pessoas  que'desejarem  con- 
servar a  saúde  que  evitem  então  as  sabidas  á  noite. 
O  calor  ainda  que  excessivo,  não  é  o  que  mais  me 
atormenta,  tendo-o  experimentado  mui  forte  nailh.T 
de  Cuba  e  na  Luíziaiia,  e  até  em  Lisboa,  pois  bem 
te  recordarás  da  grande  calma  de  Junho  de  1819, 
que  ahi  sonVemos  por  três  dias,  marcando  olhermo- 
metro  do  Farhenheít  90^  á  sombra,  o  que  não  tem 
acontecido  desde  a  minha  chegada  :  ha  porém  um  ca- 
lor mui  intenso,  que,  termo  médio,  regula  por  85" 
do   mesiiio  Ihcimomctru   posto  ú  sombra;    mas  isto 


o  PANOUAJIA. 


79 


nesta  villa  de  Frcelown,  que  esfá  em  situação  ele- 
vaii;i,  e  á  beira-roar ;  lá  mais  para  osertão  tem  siibi- 
lio  ásvtves  a  101  a  103  i;;ujlineiitp  á  sombra.  Geral- 
mente moderara  os  calores  as  brisas  de  O.  e  do  NO. 
a  qiic  chaiiiam  ventos  domar,  e  á  tardinha  viram  pa- 
ra L.  e  SE.,  que  são  ventos  da  terra  :  é  igualmente 
o  calor  temperado,  nesta  estação,  por  lima  e-peciè 
de  névoa,  que  ha  commummeiite,  diminuindo  assim 
alfum  tanto  o  ardor  do  sol.  'i"enho  visto  acabando 
um  aguaceiro  desciibrir-se  o  sol  com  todo  o  vigor, 
fazendo  subir  uma  densa  névoa,  que  vai  gradualmen- 
te até  as  faldas  das  montanhas,  onde  se  desfaz,  occa- 
>ionando  extrema  humidade,  que  não  pouco  conlri- 
bue  para  muitas  moléstias,  l'óde-se  affirmar  que  não 
ha  crepúsculo  nesta  colónia  :  o  dia  mais  comprido  é 
de  121',  29',  50',  *  o  mais  curto  de  II  li  ,  30'.  O 
ar  é  tão  húmido  que  por  vezes  vou  achar  o  assucar  e  o 
^al  reduzidos  quasi  a  liquido."  Depois  o  A.  prosegue 
circumstanciando  os  terríveis  efifeitos  das  febres,  cau- 
sadoras de  grandíssima  mortalidade  naquella  região, 
a  pontos  que  o  obrigam  a  dizer  logo  na  carta  10.'':" 
A  terra  é  a  mais  doentia  e  desagradável  de  quantas 
tenho  pisado,  e  é  justamente  chamada  o  sí-pulcliro 
dos  ftiíopcjís.  "  Nassa  mesma  carta  se  lê  a  seguinte 
dccripção  de  outro  phenomeno  privativo  da  Serra- 
leòa."  Succede  geral  mente  no  mez  de  Janeiro  soprar, 
da  banda  de  leste  e  nordeste,  um  vento,  particular  a 
este  paiz,  a  que  chamam  harmatlan:  quando  tal 
acontece  o  ar  está  mui  denso  ;  dura  ás  vezes  dois,  três, 
ou  mais  dias,  e  emquanto  sopra  não  cahe  orvalho  ou 
cacimba;  é  muito  mais  frio  que  outro  qualquer,  do 
que  os  naturaes  se  queixam,  e  duplicara  o  vestuário. 
Não  ha  muito  que  o  experimeniáraos  :,  e  com  elle 
achei-me  languido,  com  a  pelle  muito  secca,  sem  trans- 
pirar com  facilidade  comod"antes,  com  os  beiços  gre- 
tados como  se  estivesse  no  meado  de  Janeiro  em  In- 
glaterra, e  mal  podendo  abrir  os  olhos,  parecendo-me 
que  tinha  algum  corpo  estranho  dentro  delles.  Dizem- 
me  que  ohartnntton  faz  ás  vezes  estalar  os  corpos  na 
meza.  Não  obstante  baixar  o  thermometro,  e  haver 
menos  calor,  senti  uma  grande  comichão  pelo  cor- 
po ;  porém  com  todos  estes  efieitos  não  creio  que  seja 
nocivo  este  vento;  ao  contrario,  melhorando  de  uma 
ligeira  febre  perguntei  a  rasão  disto  ao  medico,  que 
me  respondeu  :  «  Sopra  o  vento  fiarmatlan.^i 

O  curativo  das  febres  intermittentes,  que  assolara 
Serra-leua,  consiste  em  promover  copiosa  transpira- 
ção, em  tomar  muitos  purgantes  e  refrescos,  sendo 
um  destes  o  extracto  de  potassa  com  çumo  de  limão 
e  agua  d'arroz  cosido.  Todavia  os  que  escapam  des- 
tas moléstias  endémicas,  sempre  ficam  achacados  do 
baço  e  do  fígado. 

Cremos  que  com  esta  breve  noticia  ficarão  os  lei- 
tores informados  do  clima  da  hoje  tão  fallada  Serra- 
leôa,  por  ser  o  local  para  onde  são  levados  os  navios 
aprezados  no  trafico  da  escravatura.  Comtudo  não 
deixaremos  o  livro  do  Sr.  Fijaniere,  aliás  abundan- 
te em  noticias  curiosas  sobre  os  timonis,  bulames  e 
outros  povos  daquelles  distriet<'S,  sem  appresentar 
duas  passagens  sobre  o  vinho  de  palma  e  a  ar\ore 
kola,  que  nos  parecem  dignas  de  menção  í*!. 

—  Da  palmeira  tiram  os  habitantes  não  sõ'  azeite 

(*)  Dizemos  dignas  de  menção,  porque  as  particu- 
laridades que  respeitam  ás  producções  eindustria  de 
qualquer  paiz  são  aparte  mais  deleitosa  das  viagens, 
por  serem  outros  tantos  termos  de  comparação  para  os 
nossos  usos  e  para  avaliarmos  os  géneros  de  que  habi- 
tualmente nos  servimos.  E  por  certo  muito  louvável 
a  curiosidade  de  Sr.  Figanière,  que,  não  sendo  natu- 
ralista por  estudo  ou  profissão,  se  não  esqueceu  de  men- 
cionar as  raridades  naturaes   do  paiz  que  visitou. 


de  que  também  fabricam  sabão,  mas  até  vinho.  Co- 
mo esta  arvore  é  ás  vezes  da  altura  de  30  a  60  pés, 
tendo  os  ramos  so;:iente- muito  no  cimo,  o  negro, 
que  quer  extrahir  o  vinho,  vai  já  preparado  com 
um  arco  feito  de  bambu,  aberto  de  um  lado  para  o 
pôr  á  roda  da  palmeira,  mette  as  costas  dVncontro 
ao  arco,  e  os  pés  contra  a  arvore,  e  para  subir  le- 
vanta o  arco  um  ou  dois  pés,  trepando  por  esta  for- 
ma até  o  cimo  ;  assim  que  ali  chega  senta-se  e  co- 
meça o  trabalho  fazendo  com  uma  verruma  um  fu- 
ro aonde  mette  uma  folha  enrolada  na  fúrma  do  tu- 
bo, uma  ponta  da  qual  entra  na  arvore  e  a  outra 
n'uma  cabaça,  que  leva  de  uma  a  duas  canadas. 
Geralmente  faz-se  esta  operação  de  noite,  porque  oti- 
I  tão  corre  melhor  o  licor  ;  e  póderenetir-so  quotidia- 
I  namente,  por  espaço  de  28  dias,  sem  prejudicar  a 
j  arvore;  se  exceder  a  mez  esta  extracção  sécca  de 
ordinário  a  palmeira.  GLuando  vão  de  nianhaã  bus- 
car o  liquido  tapara  o  furo  com  lodo.  Este  vinho, 
em  quanto  recente,  é  doce  e  agradável  ao  paladar  ; 
deixando-o  fermentar  embriaga  em  summo  gni;. — 
—  A  Icola  é  um  fructo,  de  qne  os  negros  fazem 
grande  uso,  e  nasce  n'uma  arvore  magestosa,  de 
que  ha  muitas  pela  costa  ainda  mais  [>ara  o  norte 
de  Serra-leòa  ;  cresce  encerrado  n'uma  silica,  ou  va- 
gem como  de  faveira,  porém  muito  maior;  porque 
contem  seis  e  ás  vezes  mais  kolas,  cada  uma  do  ta- 
manho de  castanhas.  Ha  vermslhas  e  brancas;  tem 
gosto  amargo,  e  virtudes  estomachaes  e  adstringen- 
tes. Mascam  os  negros  estes  fructos,  como  os  nossos 
marujos  o  tabaco;  porque,  como  este,  produz  sali- 
vação;  e  tanto  os  estimam  que  40  ou  òOkolas  éno 
sertão  o  preço  d^uma  escrava.  Em  a  nossa  colónia 
de  Bissau  não  síj  usam  da  kola  como  tinta  amarella, 
porém  com  ella  negoceiam,  mandando-a  pela  Rio- 
grande  acima  para  os  locaes  onde  falta  ;  sendo  por 
este  modo  um  género  empregado  no  trafico  commer- 
cial  com  as  povoações  sertanejas.  Quando  a  estas 
chega  qualquer  hospede  é  costume  appresentar-lhe 
logo  a  kola  em  signal  de  boa  vinda  :  dois  destes  fru- 
ctos  brancos  indicam  paz  e  harmonia,  dois  encar- 
nados designam  o  contrario. — 

Um  dos  nossos  antigos  escriptorcs  faz  menção  da 
kola,  que  já  em  seu  tempo  era  objecto  de  trafico, 
como  se  colhe  da  seguinte  passagem  :  n-caslanha,  a 
que  chamam  cola,  de  oue  se  leva  para  todo  Guiné 
e  nasce  em  ouriços  sem  espinhos."  Srv.  de  Futia. 
Xot.  de  P.  Disc.«  G.o  §.  3." 


OrIGEJÍ    E  VS    TALAVR.VS     WhIG    E    ToRl'. 

IIa  dois  séculos  que  os  partidos  políticos  em  Ingla- 
terra são  conhecidos  dentro  e  fora  daquelle  paiz  pe- 
las denominações  de  tvhigs  etorijs.  Estas  denomina- 
ções, que  ao  principio  eram  tidas  como  insultuosas 
pelos  dois  bandos  a  que  te  referiam,  foram  depois 
por  elles  adoptadas  com  tal  indiflerença  que  são  alu- 
da hoje  os  termos  com  que  mutua  e  livremente  se 
designam.  Dizemos  pois  duas  palavras  sobre  a  sua 
origem  e  valor. 

A  palavra  tory  em  dialecto  irlandcz significa  ladrão 
que  vive  do  saque  e  do  roubo.  Foiapplicada  aos  ban- 
dos de  foragidos  que  infestavam  o  paiz,  empregan- 
do-se  durante  a  guerra  exterminadora  da  Irlanda 
em  1641  em  despojar  e  assassinar  os  viandantes  iner- 
mes e  indefensos.  Aquelles  malfeitores  usavam,  se- 
gundo lemos  em  Noel,  ao  investirem  a  sua  victima, 
das  palavras  ioiic  me,  que  tanto  valia  como  dizer  : 
dá-me  a  tua  hoka,  formando-se  destas  expressões, 
com  o  andar  dos  tempos,  a  palavra  torv,   ladrão. 
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Aos  catholicos  d'Irlanda,  que  no  reinado  de  Car- 
loj  1.°  ganharam  ascendência  sobre  os  prolestantes, 
foi  também  applicado  arjuelle  termo;  e  alguns  annos 
depois  aos  sectários  da  aucloridade  real,  uccusados 
pelos  seus  adversários  de  favorecerem  a  rtbcliião  na 
Irlanda. 

O  odioso  da  palavra  fory  diminuiu  coiisideravel- 
mentc  com  a  expulsão  de  Jacques  :i.": — os  que  se 
declararam  sustenladores  das  iiistitui^ucs  do  estado 
adoptaram  aquelle  nome. 

A  palavra  ivhig  é  eseocez.a  ;  e  teiido-so-llie  dado 
tão  cariadas  interpretações,  é  difficil  fixar  o  senti- 
do em  que  fui  applicada  a  um  bando  ou  partido  po- 
litico. Emquanto  o  duque  de  York,  irmão  de  Car- 
los íi.",  esteve  refugiado  na  Escócia,  contendiam 
neste  paiz  duas  parcialidades  inimigas,  das  quaes 
uma  seguia  as  bandeiras  do  rei,  e  outra  as  do  du- 
que. Os  partidários  deste,  que  eram  os  mais  fortes, 
perseguiam  os  seus  adversarias  obrigando-os  a  reti- 
rarem-se  ás  montanhas,  e  a  esconderem-se  nos  bos- 
ques, aonde  o  leite  lhes  servia  de  único  alimento; 
e  dando  isto  logar  a  que  por  mofa  aquelles  os  deno- 
minassem ivhigs  ou  bebedores  de  leile,  estes  por  unia 
justa  vindicta  alcunharam  torys  ou  ladrões  os  seus 
perseguidores.  A  serem  exactas  semelhantes  conjec- 
turas não  ha  duvida  alguma  que  amb.is  as  denomi- 
liações  as  trouxe  da  Escócia  o  duque  d"York.  Wal- 
ter  Scott  julga,  porém,  <jue  a  palavra  jy/iíi/  é  con- 
tracção de  ivhir/  a  more,  interjeição  de  que  se  ser- 
Yem  os  camponezes  d'oesto  da  Escócia  para  fazerem 
andar  as  bestas.  A  primeira  vez  que  soou  a  palavra 
ujhig  foi  applicada  aos  prestiyterianos  daquelle  paiz, 
quando  em  16tl,  achando-se  Carlos  2."  já  prisio- 
neiro das  tropas  do  parlamento,  elles  empunharam 
as  armas,  e  atacando  os  realistas  se  investiram  no 
íupremo  mando.  O  partido  do  rei  appelidnu  assim 
os  presbyterianos  escocezes  por  ser  este  partido  com- 
posto, na  maior  parte,  d'aldeões  e  carreiros  que  con- 
tavam no  seu  bando  pouca  gente  de  consideração. 

Ambas  as  denominações  e  bandos  de  que  temos 
fallado  existem  ainda  hoje  em  Inglaterra  ;  modifica- 
dos pela  civilisação  e  tolerância,  feições caracteristi- 
cas  do  presonte  século.  Os  ministros  alli,  ora  são  ti- 
rados do  partido  v.hig,  ora  do  lory ;  comtudo  qual- 
quer que  seja  a  cor  a  que  pertençam  —  Casllereagh, 
ou  Canning  —  Peei,  ou  Melbourne,  jamais  se  es- 
quecem da  gloria  e  interesses  da  sua  pátria. 


BlBL10GIlAl'HIA. 

Elementos  de  Direito  das  Gentes,  &c.  —  Coimbra, 
na  Imprensa  da  Universidade.  —  1839 — 1  vol. 
em  12. "J 
Poucas  são  modernamente  em  Portugal  as  publica- 
ções origiiiaes  ;  —  pouquíssimas  as  que,  destinadas  pa- 
ra compêndios,  vem  a  ser  o  maduro  fructo  de  profun- 
dissimo  saber,  appresentado  com  pura  cíjiisciíncia, 
«  deducção  rigorosa  econcita,  em  estylo didáctico  le- 
gitimamente portuguez  na  frase.  Entre  as  excepções 
desta  raridade  contamos  no  auno  passado  o  opúsculo 
nomeado  no  titulo  deste  artigo,  que  o  seu  douto 
auctor,  o  Sr.  Nicente  Fcrrer  Neto  Paiva,  dedicou 
a  elrei  U.  Fernando  2." ;  tomando  eleganteinenle 
por  epigrafe  o  verso  que  o  poeta  nacional  dirigia  a 
outro  rei  : 

•'  Dai  vós  favor  ao  novo  atrevimento.  " 

Ninguém  julgue  os  lilcmciitns  um  compendio  só 
apropriado  aos  estudantes  da  Universidade  ;  embora 
o  Sr.  Eerrer,  que  lhe  fez  este  brinde,  declare  ser  a 
obra  composta  para  uso  dos  seus  discipulus.  Bem 
pelo  contrario,   temoa  que  hoje   us  princjpio»  geraei 


de  justiça  e  benéfico  interesse,  em  que  se  fundam 
os  deveres,  máximas  e  dependências,  que  cumpre 
serem  reciprocamente  mantidos  pelas  nações  civili- 
sadas,  devem  formar,  juntamente  com  as  primeiras 
linhas  de  direito  natural,  uma  das  bases  da  boa  edu- 
cação, e  portanto  a  sua  utilidade  deve  difrondir-sa 
aquém  dos  bancos  universitários.  E  quanto  aos  lei- 
tores, que  mais  desejarem  p.rofundar  a  matéria,  na 
mesma  obrinha  encontrarão  memorados  os  mais  aba- 
lisados  publicistas,  que  ojovenA.  consultou,  e  cujos 
dictamos  seguiu.  Peza-nos  encerrar  este  artigo  sem 
que  nos  seja  possivel  dar  mais  e-xtensa  noticia  desta 
publicação,  e  até  alguma  piova.  Verdade  seja  que 
a  melhor  prova  está  no  texto  do  mesmo  livro,  cuja 
leitura  muito  recommendamos, 

^  ^  *  r. 

Utilidade  bo  cso  do   sal  ka  Aoiiicn.TrRA. 

Um  proprietário  da  America  do  Norte  publicou  era 
Inglaterra,  onde  viera  para  negócios  seus,  alguma» 
observações  praticas  sobre  o  uso  do  sal  na  agricultu- 
ra, e  são  em  resumo  as  seguintes' — uGcralniento 
fallandu  não  se  conhece  em  Inglaterra  a  utilidade 
do  uso  do  sal  para  engordar  os  aniniaes:  nós  na 
America  consideramos  o  sal  como  indispensável  pa- 
ra este  fim,  e  o  damos  a  todos  os  animues  sem  ex- 
cepção, todavia  parece  ser  de  mais  proveito  aos  ani- 
inaes  de  pé  rachado:  oscavallos  gostam  niuilodelle, 
e  temos  observado  que  os  eavallos  bravios  vem  mais 
depressa  atraz  da  pessoa  que  lhe  mostra  uni  punha- 
do de  sal,  do  que  atraz  da  que  lhe  oflérece  cevada  ; 
o  nosso  gado  é  muito  mais  são  do  que  o  inglcz,  a 
estou  persuadido  que  é  isto  o  bom  resultado  dosai  : 
usamos  também  delle  na  .America  no  tempo  dos  fe- 
nos, com  que  o  misturamos  nas  medas,  e  a  este  pro- 
pósito narrarei  o  seguinte  facto  acontecido  comigo. 
—  11  Poucos  antes  de  partir  da  America  tive  uma  co- 
lheita de  feno  muito  ruim  por  causa  das  chuvas,  a 
tão  ruim  era  que  em  breve  começou  a  apodrecer  ; 
eis-aqui  poisciimo  tratei  deste  feno  çvariado  ;  come- 
cei fazendo  uma  camada  de  seis  polegadas  de  gros- 
sura, salpiquei-a  muito  bem  cora  sal  :  por  cima  des- 
ta lancei  outra  igual,  e  fiz  o  mesmo;  e  assim  fiz  a 
todas  ate  se  acabar  o  feno  :  deixei-o  assim  alguns 
dias.  e  depois  comecei  a  da-lo  aos  animais  ;  estes  o 
comiam  com  grande  vontade,  e  tal  que  chegavam  a 
recusar  o  feno  sem  sal  que  lhe  punham  diante,  e  pre- 
feriam o  tal<rado.  X.  (TA. 


iNSCEirrÃO   SIÍÍGULAH  KA   CIDADI:   DE   Agba. 

A  SEGUINTE  iuscripção  em  letras  maiúsculas  se  léro- 
bre  a  entrada  da  porta  principal  da  cidade  de  Agra 
no  Indostão. 

11  No  primeiro  annii  do  reinado  do  imperador  Ju- 
let  dois  niil  casamentos  foram  annulados  pelos  ma- 
gistrados por  mutuo  consentimento  dos  cônjuges  :  o 
imperador  soube  isto  e  licou  indignado  :  e  ordenou 
por  lei  que  o  divorcio  íioasse  abolido  nos  seus  esta- 
dos. O  resultado  desta  lei  foi  o  seguinte:  no  decur- 
so do  anuo  que  se  seguiu  a  publicação  delia  o  nume- 
ro dos  casamentos  teve  di;  diminuição  três  mil  :  o 
numero  dos  adultérios  fui  de  sete  mil :  trcsentas  mvi- 
Iheres  loram  queimadas  vivas  por  lerem  envenenada 
os  maridos,  e  setenta  e  cinco  mandos  o  foram  por 
terem  as>a^sinado  suas  mnllieres :  a  quantidade  do 
moveis  quebrados  e  despedaçados  no  interior  das  ca- 
sas representava  o  valor  de  tics  milhões  de  rupias. 
Sabidas  estas  particularidades  pelo  imperador  man- 
dou a  Ioda  a  pressa  restabelecer  a  lei  quepcrmiltia 
o  divorcio.  "  X.  ú    A. 
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FONTE  DO  BOMFTM  EM  SETÚBAL. 


A  FAMOSA  e  antiga  villa  de  Selubal,  talvez  a  pra- 
ça mais  commerciante.  depois  das  daas  grandes  ci- 
dades do  nosso  reino,   está  situada  n'uma  pequena 
planície  banhada  ao  sul  pelas  aguas  do  Sado,  que 
formam  uma  caldeira  ou  lago,  separado  do  Oceano 
por   um  pontal  de  collinas  arèentas,  entre  o  qual  e 
«  picturesco   promontório  da  Arrábida  fica  uni.i  foz 
estreita  para   a  conamunicacão  das  aguas  :  limitam- 
na  ao  poente  as   alturas  do  Caslello  de  S.  Filippe  ; 
ao  norte  as  serras  de  S.  Luiz  e  Palmelii,  com  seus 
amenos   valles  malizaiius  de  quinta«  e  c^sas  de  cam- 
po;  ao   nascente  u:n  lerrciio  ondiiloso  e  estéril,  qi-e 
se   dilata  obra   de  légua   e   meia   pelas   liiargens  do 
rio,  e  vai  fcaecer  na  plauicie  agreste  e  chã  oade  cst^o 
as  salinas,   ramo  essencial   da   riqueza  de  Seiubal. 
Por  este  lado  devia  cortar-se  o  pr.ijeciailo  canal  de 
communicação  do  Tejo  com  o  SaJo,  que,  estabelej 
cendo   a  navegação  interior  enire  á  villa  e  a  capital, 
produziria  infinitas  vantagens.  O  Sr.  barão  d'Eschwe- 
ge ,   na  sua   Memoria  Gcognof.tira   'M^'"  .   d'.\cad  . 
Tom.    12.°;   suppõe   que  esta  toit;muni(;:rno  existiu 
em  eras  ri-motas  quando  o  Te^o  ainda  desembocava 
na  lagoa  d'Aibafeira  «sendo  o  princip.ii  indicio  des- 
ta supposição  ©  terreno  d'al!i:'.ião.  pouco  ckvadoso- 
bre  o  nível  das  aguas  do.';  dois  mencionado:!  rios,  que 
se  estende  entre  ambus,  de  maneira  que  todas  as  al- 
turas desde  Palmclla  a!ó  o  Cibo  d'Espi.;iiel  forma- 
ram uma  ilha.  »  Ha  pouco  teuipo  que  suppre  a  fal- 
ta  do  canal  a   uavegarno  por  vapor  estabelecida  no 
Tejo   por  uma  companhia,  cuja  picsperidaue  e  pro- 
gresso   ardentemente    (icsejamus  :  a   carreira   diária 
para  Valle  de  Zebro,  na  ria  de  (>oina,  donde  a  Se- 
túbal é   curta   a  distancia   por  lorra,  presta  actual- 
mente este  serviço.  Dentro  do  Sado  h.i  também  iitn 
barco  a  vapor  empregado  em  carreira  diária  eiUre  Se- 
túbal e  .\lcacer,  mui  vantajosa,  por  ser  a  ultima  villa 
o.  porto   por  oude  muitas  terras  do  interior  despa- 
cham os  cereaes  que  cultivam.   Seria  talvez  muito 
conveniente  que   de  Lisboa  para  Setúbal,  e  também 
para  alguns  portos  uo  .-ilgarve  ,  si'  estabelecessem 
viagens,  o  mais  reçul.;res  que  possível  fosse,  feitas 
Tom.  IV.  àlABço  lí— ISí-O. 


por  barcos  movidos  por  vapor.  Aguardamos  que  o 
tempo,  e  o  augwento  do  nosso  commercio  interno, 
promovam  este  e  outros  muitos  melhoramentos.  ■*  i-  , 
Levados  pelo  som  do  nome  «  Setúbal  »  quizeram 
alguns  que  a  villa  fosse  fundada  por  Tubal,  neto  de 
Noé.  e  viesse  depois  a  chamar-se  sedes  Tubal,  as- 
senlo  ou*  residência  de  Tubí"!  :  ;ioiom  como  no  tempo 
lios  roninnosjá  era  miiilo  conhecida  a  cidade  de  C'J- 
lohriga,  que  estava  defronte  e  ao  sul  da  villa  actual, 
na  linguela  de  terra,  onde  hoje  chamam  Tróia,  í- 
njuito  natural  q;ie  de  Cctobriga  se  formasse  por  cor- 
rupção, que  os  tempos  motivaram,  a  palavra  Setú- 
bal. .\Qirmar  que  o  sitio  denominado  Tróia  foi  o 
assento  ila  cidade  de  Priamo,  arrazada  pelos  gre- 
gos, é  seguir  uma  tradição  vulgar,  indigna  de  con- 
ceito. Neste  logar  se  tem  descuberto  por  vc:-es  me- 
dalhas e  outras  antiguidades,  que  indiCo..i  a  exis- 
tência d'uma  colónia  phenicia,  primeira  fundado- 
ra, e  depois  convertida  em  colónia  dos  romanos, 
quando  estes  dominaram  33  Hespanhas  :  em  Í814 
achou-se  um  caixão  que  encerrava  um  cadáver,  que 
se  desfez  em  pó  tanto  que  lhe  deu  o  ar,  e  uma  lâm- 
pada, uma  taça,  e  um  castiçal:  sendo  de  prata  es- 
tes mo\eis,  e  com  figuras  em  relevo  muito  bem 
conservadas. 

Ainda   no  tempo  dos  godos  Celobriga  se  manteve 
1  iJorescente,  e  com  muita   reputação;    porém  com  a 
entrada  dos   mouros   na  Península   ficou    assolada. 
Tendo  decorrido  muitos  annos  depois  deste  notável 
i  acontecimento,  alguns  pescadores  cia  costa  estabele- 
ceram  suas  pobres  moradas  no  sitio  onde  é  hoje  Se- 
'  tubal,  nome  que  lhe  veiu   da  cidade  fronteira.  Éa 
{  mais  geral  opinião  que  o  nosso  primeiro  monarcb& 
i  mandara   povoar  a   villa  com  gente  enviada  de  Pal- 
'  mella.  Setúbal   tem    por  armas  uma  barca  vogando 
j  cercada   de  peiíes.   com   um   caslello   por  cima,   e 
j  duas  cruzes  da  Ordem  de  Santiago,  ^)or  pertencer 
I  antigami-nte  a  esta  ordem  militar. 

!A  primeira  fortificjío  da  villa  foi  uma  cerca  de 
muros  coroados  d'ameias,  com  sikií  torres  quadra- 
das, com  as  cinco  porias,   chaaiacíaj  Nova,  (VEvo- 
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ra.  dou  Padres  da  Companhia,  de  S.  Sebusliãn,  do 
5o/,  "■  aipiii  (li-llds  iKive  postigos.  Vinilo  porém  « 
crescer  .1  puioaçân  se  formaram  «s  dois  novos  b^iir- 
ros,  dl!  Palliaes.  da  parlo  de  leste,"  e  de  Troino, 
da  b<itida  lie  ocslc,  que  fícaram  exira  muros.  EIrei 
D.  Jiiãd  i.  ■  ■!  fortificou  de  novo,  iiichiinda  os  dois 
Ijairro>  ri'  *Hio.lrri)o  recinto,  que  mandou  construir 
com  onze  baluartes  e  lioi?  meios  baluartes,  desiitian- 
(]o  o  baluarte  do  cães  lambera  para  quartéis  de  tro- 
pa, e  ar.ii.izens  de  munições;  aíéu!  desla  defeza  re- 
forçou a  praça  cum  algumas  ol)ra5  exteriores  incom- 
pletas, que  ainda  se  utilisaram  na  ultima  guerra. 
Senborèa  a  villa  o  caslello  de  S.  Filippe,  levantado 
por  ordem  de  Filippe  .V"  de  Castella,  pelo  arcbi- 
leclo  estrangeiro  Filijipc  Torzo,  que  psrece  ter  por- 
fiado em  faltar  nesta  sua  obra  a  todas  as  regras  da 
arte  de  fortificar  :  ha  nelle  uma  excellente  cisterna. 
Defendem  a  barra.o,  ,1'ortç  de  Albarqucl,  e  a  Torre 
de  Outão,  situada  na  falda  da  serra  da  'Arrábida, 
sobre  o  mar,  a  distancia  de  mais  de  quarto  de  lé- 
gua distante  da  villa  ;  protege  o  porlo  da  ousadia 
de  alguma  emb-Kcação'  itiimiga.  Próximo  á  lorrc, 
em  situarão  mais  elevada,  está  o  pharol. 

Selulial  é  abundante  de  todos  os  géneros  neressa 
rios  á  vida  ;  os  íeus  contornos  são  aprazíveis  ê  ler 
íeis.  Serve  de  ta;ia!  de  sffhiia  i)i>>;"trig  >s  e  mais  pro- 
ductos  que  se  embarcam  noi  o.nros~ffnífto->  'In  Sido; 
e  exporta  do  seu  território  cxce.lb-iitH  Ir.icla  d'i',\pi- 
nho.  e  vinhos,  entre  os  quaas  é  al.imalo  o  dcjii  lu- 
so moscatel.  l'orém  um  de  seus  grandes^-objecíus'!!!' 
negocio  é  o  sal,  que  em  nan-x  nnéynaes  e  estron- 
geirds  se  carr^ega  ei.  gran^íe  quarili  ialf^iíafa  ínrthíi  i5 
ja^iies. 'Ct)m  os  diri'iios'-s..bVe  Vi  ^«{'í^X-ttVriíito  ib'^  - 
tubal  pfinu  PiiVt  iga!  aokhi(|t;i  ■  '  ■■'■  l^íilís^íl/iiihritV 
-de  díviíia  a  qiif  se  obrigon  cr:  !  .^í  ira(-'iait'is 

de  1661  e  1669,  como  p'ó'ie  l.-r-.-i-n;  lírã-d-o'!».»' 
Itjima,  tom.  2."  pag.  222.  Nu  (im'í'lrt"secuiJ' pasiaU.. 
as  salinas  do  Sado  ernii  ,'!79,  oci-oinvam  nos  inezos 
do  tiabalho  1:769  ubreiriís.  epudoziam  reguljr- 
mentf  226:000  ínoios  de  sal  por  anno. 

iJo  trafico  rommercial  de  Setubal  se  rtiíiirphenle 
a  importância  da  si;a  alfandega,  íjo  ■  p  .)  i'> 'ic^undas 
do  reino,  c  o  quanto  esta  villa  è  p  •moIosh.  e  im.ií> 
diena  por  certo  do  liliiln  de  iiií/de,  do  uoe  ííÍÍiMhs 
terras  insigtiihcanies  que'  os  e>'irauí'irns  T-in  siia> 
gcographias  condecoram  com  >*i»i'|ri'íi|ip'sa  di-nu  •n 
nação.  O  numero  dis  seus  haliii.iiilA  %ili.i-se  em 
15:000.  repartidos  por  quatro  popii^nslis  paroehias, 
além  da  pequena  freguczia  ruráí,  de  N.í>.°  d' Aju- 
da, com  87  fogos. 

A  villa  lem  bellas  casas,  militas  delias  apalaça- 
das, e  boas  praças,  como  a  do  Sapal,  onde  er,!  . 
os  paços  do  duque  d'Avèiio,  pegados  ;i  igreja  de  S. 
Julião,  a  da  Fonte  Nova.  a  da  Aiinumiaila  ,  to- 
das com  suas  fonUs  copiosas.  A  nossa  estampa  mos- 
tra a  fonte  no  meio  do  Cam[io  do  B.iuilim,  que  Uz 
realçar   este  ameno  passeio,  alcatifado  de  viçosa  ri| 


•,  proxímo  á  lilla  ds 

chi^lo  nol.ivel.  '.no- 

■     ■  lior  allurj  8Q  osl- 

'  pas,>-a  pidii  b,iíe,  e 

■  .ilé  50  palmiiS;  10- 

ainda  enlerrad» 

■ca  deste  rochedo. 


No  declive  da  lollina  arenii 
parle  do  nascente,  avulta  uu! 
minado  a  pedra  furada  :  feri.  -  ■ 
mos  sohre  o  nivel  do  rio,  que  ■ 
de  diameiíO  para  toilos  o£  fada- 
do o  lado  encostado  á  coll.na  < 
nas  arèas.  A  configuração  b:u' 
de  um  mineral  fcrrogiii.so  como  o  assaz  c;inheeido 
de  Leiningon'na  Alo«tiauha,  o  seu  aspecto  mais  es- 
coro, e  superficie  carcomida  e  escabrosa,  crivada 
d"uma  immensidacie  de  cavidades  e  buracos,  contras- 
tam extra  irdinariamente  com  as  arcas  soltas  que  o 
rodeari,  c  que  lhe  deram  origem.  É  objeclo  curio- 
so, e  digno  da  allínção  dos  geólogos. 

Parte  dos  arred  ires  da  villa,  principalm-ente  além 
do  Sado,  no  sitio  da  Comporta,  é  também  ra  ito 
interessante  pelos  grandes  depósitos  de  turfa.  Sobre 
a  natureza  e  importância  deste  combustível  póle  e 
leitor  consultar  os  dois  artigos  insertos  a  pag.  267 
do  1."  vol.,  e  pag.  ao  do  2."  deste  jornal. 


toda,  i-sgt)t^- 

.;i  ■  poderia  minis- 

os  c  plaijlds  príillii- 

^    ichas^eiíi  lílSlpo 

linos  oecn)>arraai   ■ 

nosso.   A'ii;to's  áhi^ 


A  THEORÍA    DA  tpTOAÇÃ"  SEGSISDO  MAI.TaUS. 

Malthds  é  mui  celebre  pela  origiiialidade  da  sua 
thniria  ;  e  como  bastantes  dos  nossos  leitores  lerão 
oiiviílo  fallar  delia,  julgáínos  que  seria  ac;Ttado  dar 
uma  noticia  do  <-  En:iaio'feiSre  n  "Pnputaçõo  •>  deste 
eseripior,  por  serem  ■sias  matérias  hoje  imo  só  ob- 
lecio  de  qii!S.lõi'5,_de.  saliios,  como  lambem  assumpto 
de' vulgares  tonvíT->áçi'>iS. 

Começa  j)  auctor  ^v^iabeh-eendo  que  toda  a  vid» 
animal  ttirt  íe' cocisiànten.''-'  •  ='  oíiiriVulicar-.se.fde 
Iprma   <Juc,  He  ,a    propa. 

'  rnenÍ!  s  que  a  o.n  1 
1  .  -.  luirt  pai'lè  dos  .lil 

.'/  .:i  ;.iíiias  senvéuffts  q.i.i-. 
'pa''rií  cpéscer»,  dcufro'  ein 
muitos  mandos  mii<ires  que 
mães.  especialmente  os  peixes,  :  ugracntariàuj  com 
tal  rapidez  que  em  breve  enlulliarinm  os  m  irts  do 
globo.  A  geiação  homana  le.-n  a  mesma  teu  ter.cia 
de  'rau!Li;)licar  mais  rapidamente  do  que  o  alimenta 
de  que  suiísiitc.  N'uin;piiz  como  a  America,  onde  os 
terrenos  siisceptivei.s  iic'cull[ira  não  teeni  liames, 
rt.ip'C'ivíimente  .'r  povoação,  o  inuí/ro  d'halii:anles 
poiícrá  dohrar-sc  emtada  2o  ano. is  por  muitas  ge- 
raçíícs  Mas  n.ão  ijódtí  ser  ns-lm  eui  muiio.s  p.iiics  da 
Edrop.i  e  da  'Aín;  iiaS^igica.  por  exemplo,  onde 
ha  mais  de  i:000  Labítanifs  pm  Ifgua  quadrada, 
uao  poderia  dup!icar-se  este  numero  sem  o  risco  de 
coiiijilela  de>.triiiçao.  Mailhus  suppõi'  que  n'ura  pai» 
como  a  liiglafer  a  propriamente  dita,  poderia  du- 
plic.ir-se  o  alimento  cm  21  annos,  e  aléaimazenar 
dlgnina  porç.-io  no  íim  Je  Mda  anno  para  oi  futuros: 
poiéui  isto  mesrno  nao  bastaria  senão  por  curto  pe- 
rlo lo,  pori|  le  o  a ugmento  de  p'S3oas  seria  na  pro- 
gressão  1,  2,    i    8     16.   32,  &•.    ao  pa.^iSvi  que  o 


Ta,   porque   a   IVescura  das  aguas  Iciu  certo  attiacti-  aiigmeuto  do   alimento   seria    1,  2,  3,  4.  5.  G,  dcC.,- 

vo,  e  inspira  um  prazer  tal,  que  onde  ellas  f.iltam,  de  modo  que  om  pouco  mais  de  cem  annos  iiáo  lia- 
íoda  a  paizagcm  é  insípida.  Raaao  de  sobejo  teve  La- I  veria  alimento   p.ica    uma   decima- parte   da  popula- 

E)ailinep-jra  dizi/:  u£ií/uoanim«  íítrfo,  aífí  os  de.srríos.  ç.ão  por  mais  engenhosos  e  acti\os  que  us  indivíduos 

Etitre  os  cdillcios  públicos  de  Setiibal  disiiiigiie-se  fo«>riii  em  procurar  meios  de  se  manlerem.  D-  tudo 

a  Casa  da  Misericórdia,  e  pelo  gosto  >la  arcliitectu  15I0   coucluc    o  W  que  posto  que  o  gcnero  humano 

ra  antiga  o  convento  das   freiras,   da   invocaç,i()  de  tenha   o  poder  de  se  multiplicar,  este  é  sempre  em 

Jesus;   o   portal   e  as  columuas  que  adornam  a  igrc-  referencia  aos  meios  de  subsistir. 
ja  deste  contento  são  de  formosa   pedra,   que  tem        Malthus -onsidra  depois  as  varias  restricções  que 

por  base  o  gre.<  vermelho,  cxtrahida  das  pedreiras  paralisam   este  principio  cm   a   povoação   humana. 

nas   visinhançis  ua   villa.    Não  devemos    omittir  o  Ouaudo    o    nomeru    dos    nascidos   é   maior   do  qua 

Ilispieio   de    Hrancanes,    cm   ra>ão   da   sua  siluaçã^o  aquelle   que   o   paiz   pôde  sustentar  Com  faci. idade, 

picluresca.  O  cães  é  cxcidleme  e  amplo,  de  lóimi  morrem  muili.s  ,  em  »arias  idades,  poique  o  all- 
que  pcrmitte  que  us  hiaies  facilus.tiic  se  descarre- ,  mento  que  !hea  cabe  é  pouco  ou  mau,  ou  conti- 
nuem allracando  de  custado.  '^ 


il 


ÕrtA.lA. 


ouatD  a  viver  n'»i'n  esta  lo  misrruvel.  que  lhes  far 
abiMTPcer  a  eiisteacia.  yuand»  i  sorieilaile  seiíle 
algum  destes  dois  males,  os  casa  neiítos  diminiiKu. 
e  com  clles  o  uumero  dos  nascida..  Se  est.n  diniiniii- 
ção  de  casanofníiis  é  aroiiin.iiihai!.-»  da  pnrcza  de  cos 
tumes  recommcndada  pelas  leis  divinas  e  humanas, 
a  cuja  pralica  induz  a  rasão,  púd»-  rni  (ai  ca^o  th2- 
mar-se  uma  reslricrilo  moral.  Mas  se  a  dlrainnirào 
de  matrimónios  é  por  outra  parte  producliva  de  \i- 
cios  infames,  supprimirá  também  a  |opulação.  mas 
de  ciodo  ignominioso  para  a  nossa  espeeie.  Ha  por- 
tanto três  restricções  acerca  do  desurdenndoauginen- 
to  da  população:  a  da  miséria,  a  moral,  e  a  vicio- 
sa:  estas  mantém,  nos  paízes  niai>  ■.-ultivadus.  o  nu- 
mero lios  habitantes  íg>ijl  e  alé  incnur  ao  productn 
da  terra.  X  mjiur  parte  da  obra  de  .Malthus  parece 
destinada  a  provar  estes  Ires  priíiciíúos  fundameu- 
taes.  Não  podendo  porém  reduzir  a  breve  artigo  as 
investigações  eruditas  do  A.,  comprehendidas  em 
dois  volumes,  referiremos  só  algiimas  mais  notáveis 


dp.»  Para  conseguir  csle  obj-^clo  de  feliriiade  loJi- 
vidu^il  e  nacional  não  ba  meio  mais  propri  i  e  Dutii- 
ral  do  que  o  saber  cada  um  subjugaras  suas  pai  voes, 
porque  é  o  maior  distinctivo  que  sipira  Ja  ireaeão 
bruta  os  hoa>i-iis.  a  q,;:m  Deus  dotou  de  rasio.* 

As  opiniões  de  .Malthus  forim  vivamente  comba- 
tiil.is,  fum  mais  ou  meiMis  jusliça.  Estamos  longt 
de  appriiv^ir  a-;  senerslíilades  da  sua  Iheoria,  e  a 
maneira  ali-cil.na  cm  qiio  assenta  as  suas  Iheses  , 
todavia  mimos  farins  heui  averiguados  c  raciocinios 
concludentes,  dispersos'  pela  sua  obra,  a  farão  sem^ 
pre  estimável  e  lida,  sobretudo  se  altcndermoí  .10  fim 
moral  que  dirigiu  a  penna  do  A.,  em  abouo  d  >  qual 
citaremos  a  seguinte  pa.ssagem,  onde.  p^ra  assim  di- 
zer, está  recopilada  a  sua  doutrina,  a  Penso  e  espe- 
ro que  os  meus  leitores  convirão  coimgo  em  que, 
se  applicarmus  o  espirito  das  declarações  de  S.  Pau- 
lo, respectivamente  ao  matrimonio,  ao  estado  so- 
cial presente,  e  á  bem  conhecida  constituição  liu 
mana.    tiraremos  a   consequência    natural   de  que  , 


A  vida  penosa  e  precária  das  nações  selvagen^., '  qiian'<o  o  casamento  nào  entrrpece  os  deveres  mais. 
que  só  da  caça  se  sustentam,  as  priva  de  se  multi-  ;  principaes,  é  mui  justo:  mas  se  d'algum  modo  se 
plicarcm,  não  lhes  sendo  possível  manter  cresciíio  1  oppõe  ãquelles  c  injusto  (•).  Segundo  os  principios 
numero  de  filhos,  e  por  isso  vemos  n  como  estão  di-l  genuínos  d'iim  1  sí  moral,  o  moilo  de  seguir  a  vou- 
minutas  as  tribus  dos  iridios  do  norte  d'America.  O!  tade  divina  {pelo  dictame  da  rasão  natural)  é  exa- 
augmento  da  população  das  liibus  theutonicas  pro-|  minar  a  tenueiicia  da  acção;  se  esta  se  inclinar  a 
duziu  por  vários  séculos  aquelles  enxames  do  vanda- j  promover  a  fcliciílade  .ic  lodos,  se  por.i  em  pratica, 
los  e  godos,  de  diversas  denominações,  que  desceram  mas  se  a  contraríjr  ou  diminuir,  deverá  suspcndcr- 
de  seplentrião  alé  as  columnas  d'Hercules,  e  ainda  !  se.  Ora  pois.  poucas  acções  haverá  que  se  encami- 
«jue  pareciam  os  primeiros  iunumeraveis.  outros  mi-j  nhem  a  diminuir  a  felicidade  sooial,  como  o  casat 
ihões  delles  os  siibstituiam,  até  que  se  apossaram  da  sem  ter  meios  dé  manter  os  filhos,  consequência, 
Germânia,  das  Gallias,  da  Itália  e  da  Ibéria.  Em  que  deve  reputar  se  como  certa,  dl  união  conjugal . 
varias  nações  modernas,  particularmente  nas  cidades  portanto,  todo  o  homem,  que  em  taes  circunvslau- 
grandes,  onde  ha  pouca  restricção  moral,  reini  es-  cias  conlrabe  mairimouio  ,_,  c  promotor  voluntário 
pantosa  mortandade  nos  mancebos,  o  que  impede  o  i  d'infelicidade,  e  por  ronsegiiintc  idTe.^.ii!  a  vontade 
augmento  da  população.  Só  estes  Ires  factos  ,  apre- Ide  Deus.  Que  isse  hiim,;m  ofTende  também  a  socie- 
sentados  como  outras  tantas  ra>õe.s,  despidas  dos  Cal-j  dade,  tiiaguiru  o  poderá  duvMar  :  porque  senão  pó- 
cnlos  cora  que  o  A.  as  fortifica,  serão  bufficfenlesj  de  alimen'ar  ds  fillios.  impõe  esse  encargo  a  seus  vi- 
para  dar  idéa  da  doutrina  de  Malthus.  O  fim  prin-  sinhos,  vi^to  que  nem  a  caridade  nem  a  iiií.tiça  con- 
cipal  do  seu  livro  é  suminamente  moral  e  humano,  sentem  que  os  iiiuocent°s  sejam  victimas  da  fome  ; 
Considerando  MaUhus  os  inevitáveis  resultados  de  porém  qu.iido  eslos  chegarem  á  puberdade  enírarãu 
uma  população  escèssiva,  recommenda  encarecida-  ein  sitoação  aiu  :a  m  is  luleliz,  ainla  mais  prejudi- 
mente  que  nenhum  homem  se  ''ase  sem  ter  certeza  ciai  a  moral  publica  ;  porque  não  ha  estado,  em  que 
ou  fundamentada  probabilidade  de  poder  sustentar  seja  tão  difficil  conservar  a  virl.;de,  como  o  de  ab- 
seus  filhos,  segundo  o  seu  modo  de  viver,  isto  é,  soluta  indigência.  Finalo,enie,  o  homem  que  se  ca- 
segundo  a  situação  que  occupa  ni^sociedade.  O  mais '  sa  sem' probabilidade  de  s:i>.ieiitar  mulher  e  prole, 
bumiliic  prospecto  do  futuro,  que  pode  justificar  um  1  viola  o  seu  dever  para  com  Deus,  c  iiisan.J )  i  iafe- 
homem  para  tomar  companheira,  éa  capacidade  de  <  licidade  das  creaturas,  quebranta  o  seu  di".er  para 
ganhar  jornaes  que,  em  proporção  do  valor  regular  com  sua  familia,  expondo-a  ás  tentações  do  mundo, 
do   alimento   ordinário,   sejam  sufBcientes  para  sus-  |  e  infringe  o  seu  dever  para  com  a  sociedade,  i  jipon- 


tenlar  sua  mulher,  e  depois,  cora  a  industria  de 
ambos,  a  três  ou  quatro  filhos.  O  auctor  reconhece 
a  felicidade  e  a  virtude  da  vida  na  união  domestica, 
mas  não  approva  que  dois  indivíduos,  com  pleno  uso 
da  rasão,  queiram  gosar  desta  ventura  a  risco  de  fa-  j 
zerem  infelizes  Ires  ou  q.iatro  inriucentes,  cujo  bem 


do  ao  publi/o  um  oníi^'  iiijusln;  alem  do  que  ofiVnde 
a  rasão,  sei;uindo  os  esiiuiulos  da  paiiau  a  despeito 
das  mais  essenciaes  obngacões.» 


.Mexdicidaue  e.m  Londbes. 
Ha  annos  a  camará  dos  coiniiiuns  ,  desejando  dar 
lhes  deve  tocar  no  coração.  «É  grimdissimo  erro  (diz  j  providencias  sobre  mendigos,  nomeou  uma  commis- 
elle)  inferir  das  minhas  reO'  xões  que  sou  inimigo  da  !  são  que  fizesse  a  este  respeito  miúdas  indagçõesecx- 
população  Sou  tão  sóiu-nle  inimigo  do  vicio  e  da  j  pozesse  o  rc-ullado  á  camará  :  as^lm  o  praticaram  ; 
miséria,  e  por  conseguinte  da  calímitosa  despropor-  eis  os  fados  apres<íntidiis  ao  parUmento.  =  (Jue 
cio  entre  a  população  e  o  alimento.»  _  lendo  algii..s  magistrados  de   LoiíJrts   procedido  á 

.'liallhiis  passa  a  mostrar  que  o  maior  numero  de]  appreheusão  de  alguns  mendigos,  e  manilando-os  re- 
casament.is  e  nascimentos  nos  paizcs  bem  povoados,  j  vistar  na  sua  presença  se  lhes  acharam  sommas  de 
e  particiilarmeute  nascidades  de  granoissHi.o  nume- j  Jinhciro  muito  con-idei.neis,  cirsidas  nas  bolças, 
ro    dhabitantes,    não  são- prova  daugmtnto  da  po- j  ou  occuUas   nas  dobras  dos  vesiiilus :  que  muitos  se 


vbãção,  mas  sim  da  grande  quantidade  de  creanças, 
que  pela  maior  parte  não  chegam  á  epocha  da  pu- 
berdade. Depois  de  citar  factos  e  íeduzir  raciocinios 
conriue  um  de  seus  capítulos  dizendo  :  (íNão  é  o 
maior  numero  de  casamentos  que  devemos  procurar, 
o  objecto  mais  priacipal  será  diminuir  a  morialida- 


disfarçavam  ,  e   mudavam  Je  uage  dii-is  ou  Ires  vc- 
zeSvUO  dia  :  que,  lermo  mediu,  cada  iis'n  tigo  ganha 


,1 ; 


o  A.  piiiiia  aclaiar  a  sua  pro()osição  com  este cvcui- 
plo.  =Se  niu  liomcm  abuidonar  á  miséria  sua  ruãi  e  irmãa.-t 
menore*  ,  para  ir  casar  e  tomar  peso  doutra  família,  puda 
dizer-se  que  comaielte  uma  espécie  lie  dslicto  moral. 


u 


o  PAXOUAMA. 


3  a  S  schelins;  que  dt^ln  soixima  ga>ia  dois  e  meio 
em  alojamento  ;i  noili^  e  na  comiila  :  quo  ha  outros 
mendigos  que  fazem  maiores  lucros;  por  exemplo, 
um  mendigo  cego,  guiado  peln  se'i  cão.  gantia  7  ou 
8  «chelins ;  um  mcmligo  eom  saúde  pôde  correr  por 
dia  quarenta  ruas  :  suppondo  que  em  cada  nia  só 
collic  dois  pences,  ahi  temus  por  dia  !C00  r.-:  que 
as  crianças  eram  de  gr.inde  utilidade  para  os  men- 
digos, e  os  ajudavam  muito,  por  isso  as  alugavam 
quando  as  não  tinham  suas:  o  aluguer  d'uii!a  crian- 
ça era  de  seis  atè  oito  virttens  por  dia;  mas  quando 
a  criança  tinha- moléstia  visivcl  então  era  mais  ca- 
ra, e  sendo  asquerosa  e  horrível  á  vista  entrio  ciislí: 
Ta  por  dia  800  réis  •  que  cuíre  os  mendigos  mrsi/io 
existia  espirito  de  ec^mouiia,  c  deseji)  de  acuiuular 
riquezas,  servindo  para  cvemplo  um  nigro,  que  di!- 
pois  de  mendigar  por  muito  temjio  uui  Lonilres,  se 


retirou  para  as  Antilhas  cor-  -in  capital  de  15:00* 
cruzados.  O  facto  mais  curir   .  ,!o  inquérito  é  o  teí- 

'  se  verificado  por  este   nulo  a  .vistencia  de  club  de 

,  mendigos. 

1  No  bairro  de  S.  Gilles  existem  dois  unicamenle 
frequentados  por  elles:  á  noite,  d.-pois  dos  trabalhos 

!  do  dia,   reiínem-se  os  sócios,  c  mem,  bebem,  lèeni 

;  os  jornacs,  faliam  de  politica,  c  discutem  sobre  o? 

j  seus  interesses.  iVinguem  é  admiitido  no  club  senr 
ser  mendigo  de  profissiio  :  algumas  pessoas  que  teem 

\  querido  assistir  a  estas   reunires  para  ver  o  que  se 

j  p.issava   n"ellas  não  o  poderam  fazer  senão  apresen- 

j  Uidas  [ior  outros  mendigos  sócios.  Emquanto  ao  nu- 
mero total  dos^  mendigos  em  Londres  não  pôde  reri- 

1  Gcar-se  a  .  certo  :  calcula-se  de  14  a  1. '5:000,  um  ter- 
ço dos  quacs  são  irlandezes. 


LXSi  AIA  UO  BEhNINI  !■:  (J",!n  A  DE  NEPTUNO  EM  TIVOLI. 


Tivoli,  a  antiga  Tiimr,  eHi:i  situada  n  qiialio  p.ira 
cinco  léguas  distante  de  Iío;na.  Uciislni  por  rspaço 
de  quatro  séculos  aix  romanos,  que  (,or  íini  a  biibio- 
garam,  e  estabeleceram  nos  seus  anifuos  cnntoriiiis 
moradas  deliciosas  onde  vinham  os  ojuiUnlos  passar 
o  melhor  tempo  do  anuo.  Os  poeta*  do  (empo  «fAu- 
gusto  cantaram  as  formosuras  di  'l'iv(di  :  e  .:qiii  re- 
sidiram Horácio,  Tibullo  e  o  grau  <■  piotei  Ior  das 
letras.  Mecenas.  O  celeitrc  Calão  o  Censor  nasceu 
em  Tivoli.  Esta  cidade,  outrora  mui  rica,  conta 
hoje  uns  sete  mil  habitantes,  pela  maior  parte  po- 
bres. Ha  nella  mui"i'i  i-illas  ou  casas  nobres  de  re- 
creio;  a  mais  sumpi  i  i  íi  "ra  do  cardeal  d'irstc  que 
a  mandou  construir  em  i;ji9,  mas  que  por  falta  de 


reparos  se  tem   nrninndo  :   alguns  ailirmam  que  o 

Arioslo  (•;  com[iosoi'a  neste  asylo  poético  o  seuini- 

I  milavel  t)<-lando\  porém  lai  opinião  é  falsa,  porqu<^ 

I  a  erccrriO  da  rilla  dliste  é  posterior  á  morte  do  poc- 

!  la,  que  foi  cm  G  de  Junho  lie  153.3. 

O  monumento  antigo  mais  curioso  que  existe  eot 
Tivoli  é  o  templo  de  ^'csta,  edificado  segundo  o 
gosto  da  mais  dislincla  ciiocha  da  architectnra.  Plu- 
t^.rcho  diz,  que  Numa  Pompilio  o  mandara  levantar, 
dando-liia  forma  rcdoníl.-  para  symbolisaro  mundo. 
Esle  monumento  circular  só  lem  de  diâmetro  doze 
pés  e  meio;   c  era  circomdado  por  18  columnas  de 


(•;     Vide 
do  3  •  vol. 


o    rctr:  lo    c  lyiographia   deste  poda  a  paç.  í<9 


o  PANORAMA. 


8: 


qae  eiistein  10,  <í')rdem  corinthia.  e  l',iliura  de  18  panhando-»  outros  repiichos  de  menos  consideração, 
pés  menii«  o  capitel,  q'ie  é  decorado  com  raan  d'oli-  ]  A.  cascatinha,  depois  de  dois  s.iltos,  misluia  as  agua» 
veira.  Kiiá  situado  á  beira  do  precipício,  onde  se  dei-  |  com  u  Anio,  Ou  Teverone.  Dahi  a  poucos  passos  está 
penha  u  Anio,  boje  chamado  il  Teverone.  Para  a  es-  |  a  igrejinha  do  St."  \iiiuiiio,  levaii!  uin  sobre  resto» 
querda  deste  formoso  templo  ha  outro,  que  pensam  .  d'aiitigas  obras,  que  eram  as  ruin  'í  !.:  villa  d'Ho- 
es  antiquários  ter  sido  consagrado  ásybilla  tiburtiaa.  rácio.  Quasi  fronteiro  fica  um  teiiuilij  dedicado  á 
E'  pequenn.  de  forma  rectangular,  ornado  com  qua-  ;  Virgem,  construido  sobre  a  moridi  de  Q»intiIio 
tro  coliimnas  jónicas  :  actujlmcnte  está  servindo  de  >  Varo,  de  que  existem  ainda  importantes  pedaços, 
igreja  consagrada  a  S.  Jorge.  D'um  terrado  na  frou-  i  Logo  apresentam-se  á  vista  as  outris  cascatinhas,  que 
taria  do  templo  goza-se  bellisima  perspectiva.  A'  di-  ,  formam  variados  e  graciosos  repuchos;  o  mais  alto 
reita  dcscobre-se  o  .4nÍ8  correndo  magestosamcntc  i  jorra  da  vitla  de  Mecenas*,  que  soberbamente  csmpea 
por  entre  a  casaria  de  Tivoli,  e  que  depois,  faltando-  sobre  a  cascata.  Taes  eram  as  ricas  caprasiveis  casas 
íhe  subitamente  a  terra,  forma  uma  catadupa  ou  cas-  de  campu  i)s  romanos  no  tempo  do  império  !  No  fun- 
rata,  que  apresenta  um  lençol  deagua  deSO  pés  d'al-  ,  do  do  valle  atravessa-se  um  limpido  ribeiro  pela  an- 
to  sobre  120  de  largo,  e  logo  seabysma  porbaivode,  tiga  ponte  de  Cclio,  muito  ifl-m  conservada,  e  d"um 
rochas,  .".  vem  sahir  na  gruta  de  \eptuno.  O  .inio  ca-  ]  só  arco  ;  as  pedras  que  formam  a  volta  ou  abobada 
bia  d'aiiles  a  prumo  na  gruta  de  .Neptuno  ;  porém  hou-  deste  servsm  ao  mesmo  tempo  de  calçada  ;  sendo  tão 
TC  em  1826  um  esbr^amcnto  da  terra,   que  levou  2Í-    singular  a  construcção  que  ha  delia  raros  exemplos. 

.    casas  com  os  bens  dos  infelizes  proprietários.  O  papa  :  Sobe-se  depois  para  Tivoli  pela  antiga  rio  tiburtina . 

.  Leão  12."  mandou  depois  farer  a  actual  cachoeira  que  '  que  neste  sitio  está  em  muito  bom  estado,  c  que  pas- 
tem muita  mais  segurança.  A' esquerda  desta  immen-    sa\a  pela  ponle  de  Celio 

.,  sa  cascata,  do  mesmo  lado,  se  precipita  outro  braço  ;  A  todos  os  edifícios  mencionados  neste  passeio  (■ 
<  do  rio  Anio  por  uma  aberta  feita  pelo  Bernini.  E'  j  superior  em  magnificência  a  vilLt  de  Mecenas,  como 
esta  queda  da  altura  de  2o0  pés,  e  posto  que  menos  j  por  suas^  ruinas  pòdc  avaliar-se.  A  via  libuilina  a 
copiosa  que  a  primeira,  é  sem  contradicção  mais  for-  atravessava,  s;ndo  o  transito  por  bai\o  de  uma  abo- 
MOãs.  Antes  de  chegar  ás  duas  cascatas  outros  braços  i  bada,  cuja  conservação  é  por  certo  admirável.  Me- 
do Anio  se  derramam  pela  cidade  ;  e  depois  de  terem  j  ceais  e  os  seus  validos  estão  presentemente  substitui- 
es  moradores,  para  fins  diversos,  aproveitado  asaguas,  |  dos  por  ferreiros;  e  ao  tumulto  dos  festejos  e  banque- 
ajuntando-sc  estas  vão  formar  as  cascatinhas.  Por  j  tes  succederam  o.  siiS!:rro  das  asius  e  o  e.strondo  dos 
dm  carreiro  serpejante  desce-se  ao  fundo  do  abjs-  marlcllos. 
mo  :  e  d'uma  ioscripção  ahi  posta  se  vè  que  o  gene-  | 
ral  francez  Miollis  mandara  abrir  esse  caminho  pa- 
ra favorecer  a  curiosidade  dos  artistas  e  viajantes. 
Ao  descer  desfructa-se  por  vezes,  e  sempre  com  va- 
riada perspectiva,  a  bella  vista  da  cataracta  ou  casca- 
ta, denominada  do  Bernini  ;  mas  só  embaixo  se  gosa 
o  espectáculo  mais  sublime  :  á  esquerda  está  a  cata- 
racta, e  á  direita  uma  caverna  sombria  e  ampla,  onde 
as  aguas  retumbam  com  espantoso  arruido  :  é  a  gruta 
de  Neptuno  que  engole  o  rio  Anio.  Se  q  logar  não 
fosse  tão  incommodo,  e  de  algum  modo  perigoso, 
largas  horas  de  contemplação  tomaria   aos  curiosos 


COBONICl  DO  DESCCBRISieNTO  DO  BríSIL. 

IX. 

O  AMOR  STMPâTHlCO. 

[Dia  29  de  Abril  de  r.iOú.) 

Todo  o  dia  de  quarta  feira  esteve  novamente  o  por- 
to coalhado  de  bateis,  que  de  um  nivio  itão  artilha- 
do e  pequeno,  mas  alteroso  se  di"igi?.'.n  para  todas  as 
naus  :  era  este  o  dos  maiitimeiíLos.  que  devendo  vol- 
tar a  Portugal,  em  consequência  da  resolução  toma- 
peclador  ;  e  por  outro  o  chão  de  continuo  húmido  |  da  em  conselho,  desempachando  o  contaz,  alijava 
e  escorregadio,  o  expõem  a  dar  algum  passo  cm  vão,  I  para  o  das  outras  quanto  lhe  sobr3\a.  além  do  ne- 
que  o  faça  ir  de  volta  com  a  torrente  ;  e  não  tem  cessario,  até  chegar  de  volta  ás  ilhas  de  Cibo-verde, 
acontecido  poucos  destes  desastrosos  accidentes.  As  onde  poderia  fazer  aguada  c  carnagem.  l.^edr'Alva- 
?guas  da  gruta  e  as  da  cascata  reunem-sc,  e  vão  cahir  i  res,  que  desejava  quanto  antes  terminar  esta  baldea- 
na  caverna  das  serêas.  1  cão,   ordenou  que  ninguém  fosse  a  terra,  excepto   o 

Subindo  a  Tivoli,  e  tornando  a  descer  por  uma  es-  sota-capilão  Sancho  de  Toar,  que  f-i  mandado  com 
Ireita  escadaria  cavada  na  rocha,  vai-se  áquella  caver-  i  vario>  homens  darmas  a  fim  de  proteger  os  carpin- 
na  das  serèas,  que  é  uma  espécie  de  ponte  natural,  l'-iros.  que  lá  ocaba\am  de  apromptar  a  numeada 
por  baixo   da  qua!  o  Anio  se  despenha  pela  terceira    cruz,  dimte   da   qual  se   devia  celebrar  o  incruento 

Tez.  De  Tivoli  sahe-se  pela  ponte  Lúpus,  construida    sacrificio.  para  a  deixar  alli  depois  de  benzida.  Logo 
—  _. i_j.,    j.    o:_..  ..    .    .    j :.    j. i_ ..„    ..;.  „.„  i„ — .      „  ; „.,..',.  ..i..- 


porém,  por  um  lado  a  agua,  que  repuxa  como  pó 
sabtilissimo  quebrando-se  no  rochedo,    alaga  o  cs- 


por  mandado  de  Sixto  v.  :  e  depois  de  grande  ro 
deio  se  vai  dar  ao  outro  lado  do  valle,  pelo  fundo 
do  qual  o  mesmo  rio  corre.  Aqui  é  maravilhoso  e 
aprasível  o  espectáculo  que  para  toda  a  parte  se  avis- 
ta. Da  banda  esquerda  ficam  as  cataractas  d'i  Anio, 
na  frente  os  templos  de  Vesta  e  da  Sjrbilla,  e  a  ci- 
dade de  Tivoli  .-  lá  mais  longe,  pelo  vão  d°uma  que- 
brada, divisam-se  os  campos  de  Roma,  a  cidade  dos 
Césares,  e  o  zimbório  de  S.  Pedro  ;  e  para  a  di- 
reita, finalmente,  tudo  são  collinas  bellissimas  cu- 
barias d'azinhos  e   oliveiras.  Em  tão  delicioso  sitio 


que  pozeram  pé  em  terra,  e  os  duros  macb.ados  co- 
meçaram a  trabalhar  faceando  o  madeiro,  Sancho  de 
Toar  mandou  dispersar  os  seus,  rccommendando-lhes 
que  não  se  arredassem  para  muito  longe  :  e  os  pre- 
veniu que  seria  bom  andarem  preparados  e  de  me- 
chas acezas  ,  ara  de  relance  acudirem  a  qualquer  hos- 
til enciintro.  Todos  obedeceram  e  com  o  mosquete  ás 
costas  cada  qual  se  foi  entretendo  a  àcu  modo.  Os 
mais  curiosos  de  cara  prometteram  de  não  faltar 
nesse  dia  ao  jantar  com  algurji  bom  guisado,  ícanho 
á  custa  (111  mosquete.  Era  «sle,   pouco  saais  ou.  me- 


querem  alguns  que  estivesse  a  habitação  do  engenho-  1  nos,  do  feitio  das  pspingarf'ias  de  hoje  ;  poreto  tinha 
so  poeta  Catullo.  1  o  cano  mais  comprido  e  a  bala  de  menor  aJarme  : 

Pouco  mais  adiante  acha-sc  o  viajante  defronte  da  fora  então  defeso  caçar  com  chumbo  miúdo,  com  e. 
maior  cascatinha,  que  sahc  da  cidade  por  um  canal,  justo  inie  to  de  adestrar  bons  atiradores  neste  exer- 
e  dá  uma  queda  de  cousa  de  cem  pés  d'altura  acom-   cicio.   A  coronha  era  mais  esguia  e  grossciratnenta 


u 


(!  PA.NOHaMA. 


■^C»l)a<,a,  pur  nào  ser  arcnruodifli  |i»r«  faier  firme- 
za »o  homhro  :  e.  vez  'te  r'-i'hits  liiilii  um  cãn  <ie  ferro 
que  a  atravessava,  e  o  qcil  entre  lôis  denles  «berto'* 
em  fnrmn  flr  Icnai  recebia  um  morrão  acceso  \)»Tá 
coma!:inicJr  o  fogo  á  escurva,  puxando-se  pela  toin- 
pridí»  (•siiçia  ou  S''tilho. 

No  numero  (ios  mosqueteiros  tocou  Jp  ir  o  jdven 
apaixuiiido,  de  quem  já  fallám'><:  chiiiiava-se  ell.- 
Braz  tUbciro  ;  era  natural  do  Torrão  e  de  uma  la- 
mili.i  Duil  conhecida,  nio  só  por  sangue  c  genlileías 
«ava)leirós.is,  como  inda  mais  pela  posse  herediíaria 
de  uma  alma  sensivel  e  apiiixotnda.  A  leitura  de 
alguns  livros  da   cavallerins   nelle  drsi-nvolvera    em 


alto  jra^i  ésla  ul!ini:^.prop.  nsão  lunata.  Contava  ago- 
ra pouco   mais   de  vTnte  aniios,   e  tinha  todo  o  fogo 
proí/no  di;  tal  idade  :  o  seu  ingénuo  coração  o  iizera 
antes  digno  do  amor  clandestino  da  mais  liella  dama 
da  rainha  D.  Isabel.  Não  vem  para  aqui  o  contar  to- 
da a  historia,   enredada  1o'niodo  como  por  capricho 
e  ingratidão  esta  dama  sacrificou  o  seu  amante  á  tal 
ponto  qoe  loi  di-sautorado  das  dignidades  do  paço,  e 
perdoado  por  eirei,  eraaile.içãó  a  pertencer  a  tal  fa- 
mília, de  morre/-  per  Mo,  ficando  porirm  sujeito  á  mi- 
lícia e  indo  para  fora  do  reino.  Outro  que  não  fosse 
Braz  Ribeiro  protestara  nào  se  atear  mais  no  fogo  do 
amor,  visto  que  as  chamnias  do  primeiro  o  tinham  tão 
desaventuradamente  escaldado  ;  mas  a  sua  alma  épor 
tal   fórraa  sensivel   que  alé  nfsle  momento  pensa  em 
amar.  Ora,  como  é  sabido,  os  que  sottrem  inora!men- 
te  aprazem-se   do  retiro  ilos  logares  solitários,  e.  ahi 
atenuam  seus  males  á  força  de  os  confiar  em  segredo 
a  quem   só  os  ouve.  Braz  Ribeiro  nesta  occa.^ião  vai 
sosinho  e  cabisbaixo  em  procoia  de  logar<-s sombrios. 
que  mais  se  conformem  com  a  saudos.i  melancolia  do 
seu  coração.    Passa  a  Iraiez  di    aniio-^os  coqueiro.s  e, 
sem  o  cuidar,  cntranha-se  pelos  raatlos  Mrgeus.  E'  por 
alli  tal   a  mudez  que  u  z  imbii  do  bizouro,  que  ^ir,i 
no  ar,  o  simples  rojar  do  reptil  no  arbusto,  ou  o  for- 
tuito cahir  no  chão  do  córneo  frocto  da  sapucaia  ou 
de  algu'in  coco  amadurecido  no  cacho,  deixa     or  cer- 
to tempo  um  eco  susurrante,  semilhavel  ao  da  caxoei 
ra   ou  enxorrada  que  murmura   com  forca  a  alguns 
passos  de  distancia.  O.'   'icaços  raios  do  sol  já  qiiasi 
a  pino,   que  penetram  por  enive  os  claros  (Inquellas 
abobadas  e  arcarias  de  vegetaes,  se  iam  dentro  que- 
brar nas  folhas  e  Uores,    manifestando   nestas  tal  va- 
riedade que  Ribeiro  se  persuadiu  estrearem  seusolhos 
a  impressão  mais  nova  eagra'ia\el  de  toda  a  sua  vida. 
Observa  que   pisa   um  tapeie  bordado  pela  natureza 
com  os  mais  exquisitos  matizes ;  olha  para  cima  e  não 
sabe  distinguir  de   que  ramos,   nem  de  que  armres 
cahirrfin    flores  que  vê  pelo  rhão    Quf  encantos  oíTe- 
rece  tal  varÍ!'dade!  Que  novas  grinaldas  desalinhada- 
nienle  coloridas  !  Que  d  versidade  de  cipós  Irepailo- 
res,  á  feição  das  erase  m.iracujas,  se  enroscam  pelas 
arvores  como  querendo  siib>tituir-lhe  os  troncos,  re- 
moç;il  os  ou  alcançiir-lhes  o  cume,  para  na  presença 
do  lirm.iuicnlo  receber  os  raios  do  sol  que  não  ousa- 
ram  jamais  nem   attingir  os  seus  pés,  nem  corar  as 
folhas  das  humildes  parasylas  suas  visinhas  I  —  Os 
fructos  demasiado  maduros  das  anonas  eananazesex- 
halam  suaves  fragrâncias,  jontriineiite  com  os  cachos 
de   sasonadas   pacobas  que  .ini.iH-llfjam    no  cimo  de 
troncos  vestidos   de   ténues  mas  gr.nioissimas  folhas 
luzidias,   as  quaes  se  conservam  inlactíis  pela  escacez 
do  vento.   O  espirito  se  alvoroça  com  esta   vista,  e 
Ribeiro   extático,   crcndo-se  no  pnrai^o  terreal,   não 
se  lembra   de  colher  frucios,   ou  não  se  atreve  a  fa- 
ze-lo,    porque  ignora   qual   dellcs  serã  o  prohibido. 
Emmaranhava-se  pelos  sitios  mais  densos,  lembran- 
do-sc  apenas  da  falta  de  uma  Ev«,  e  eis  que  ouve  ao 


longe  um  leve  bnrb  iriuh»  que  se  apiuxiina,  á  ma' 
neira  tio  vente  que  corneç-  a  sopr.,r  n.is  folhas :  oão 
tardou  que  não  percebesse  ramalhtr  já  perto,  e  vis- 
se om  animal  que  lhe  pareceu  iiin.i  lebre;   era  uma 

cotia  domesticada  :  ia  a  atirar-lhe  quando oh  boi 

sorte! — apezar   das  sombras,    descobre   perlo   uarf 
roílo   oncaoiador  que  lhe   iinphirava  perdão  para 
er<';itori,   que  lantas  vezes  a  afagara  e  lambera.   Ri- 
l>.'iro  ri''oo  immovel  ao  conhecer  a  mesma  beldade 
qoe  truia  i.iipi.ssa  n'alma.  Esta  virgem  dos  bosquífti 
a  nericaiios  também  o  reconheceu  no  meio  d'uma  for- 
te comiuoção.    Os  dois  corações  palpitaram  com  doc& 
im|)ulso  —  uma    languidez  terna   e  de  gnso  in>-ffivel 
se  lhe  apoderou  dos  sentidos;  as  faces  cora  iam.  relu. 
ziam-lhes  os  olhos:  ambos,  sentindo  lrans()'.rtes  idên- 
ticos,  estavam  possuídos   disso  que  os  m(•taphy^icos 
e  physiologistas  do  Coração  moral  chamam  aínoríj/w. 
pathico.    ■     i^!  1  '■     i 

Ypeca  'tal  era  o  sén  nome)  era  uma  d»',  mais  lin- 
das raparias  que  a  imaginação  nos  póle  apresentar. 
Não  poderíamos  dizer  que  p-rlencia  á  aristocrata  ra- 
ça caucasia,  -nas  ainda  menos  á  raongolira  :  finjamos 
lima  georgiana  trigueiriuhH,  digna  rival  da  esposa  de 
Silomi).  — O  si-u  loslo  expressivo  offerecia  muitos 
mais  eiicintos,  com  qiialqoi-r  scinlilante  volver  d'»- 
Ihos.  de  '|iie  as  insípidas  e  pallidas  carinhas  do  nor- 
te, qo,',  rccori.indo  sempre  o  irio  e  iiinii  pelle  para 
lhe  resi-  ir  pouco  harmonisam  com  os  fervidos  e  do- 
ces transpoiles  doamorem  nossos  climasineridionaes. 
—  Lindos  e  coinfiri.los  cabellos  pretos  de<deohoSa- 
mtinte  soltos  pelos  hombros  constituíam  o  seu  vestuá- 
rio ;  umas  auás  (pulseiras)  eram  o  único  ■■sdereço  dos 
pulsos  ;  e  certa  postura  em  que  tinha  os  braços  lhe 
«ccult.iva  boa  paite  do  corpo.  Estava  Ypecj  n'-,i  iilade 
de  treze  aiinos.  e  treze  Huros  de  vida  ou  ds  vegeta- 
ção soh  ot  trcipjtos  cofres  «ndem  a  outras  tantos  nos 
pol<»>;.  O  loiíiMdo  pescoço,  e  o  sabido  peito arqviejan- 
le.  davauí  realce  aos  seus  «'■stos' meigos  e  lei liceiros, 
e  no  liniio  r^sto  lhe  assomava  um  riso  terno,  que  poi 
ent'e  o»  beiços  pnr  i.iiiia  dcsciihrír  a  furto  os  alvís- 
simos dentes,  1*111110.  por  entre  os  bagos  Mihictindos 
da  loui.i  qoe  abre,  alvejain  os  endir-arpos  que  os  se- 
param. Tudo  concorria  iiara  a  tornar  digna  esposa 
do  mal  afortuna. 'o  Braz  Ribeiro.  — E  que  importava 
que  a  Europa  liie  uno  houvesse  embalailo  o  berço? 
\  melhor  qnalidnd  •  qie  então  se  requeria  nos  casa- 
mentos era  a  religião  uriiforineí;  e  quando  uma  gentia 
como  esta  fosse  doutrinida  na  1é  ehaplisada,  a  igreja 
festejaria  o  contar  in.iis  uma  oielha  no  seu  rebanho, 
e  o  esposo  se  consoliva  de  ler  motivado  a  entrada  de 
unn  alma  no  parai:)) 

A  joven  arnericaiii  da  mes  mi  sorte  aehav»  neste 
portiigu  z  gr.iç.i.H  e  encant-is  que  nos  seus  destonhe- 
cia.  Osolhos  pioielr.iiites,  sobrolhos  cerrados,  barbas 
pretas,  c  a  íè/.  pouco  «nimosi  e  queimada  do  sul  du- 
rante a  viagem,  iiioto  ,is  vcsie*  inarciaes.  lhe  davatsi 
Cfrto  ar  varonil,  (]ue  é  a  pnuciparbeKeza  do  seio 
masculino. 

S.m  poderem  tirar  os  olhos  umdooutrose  detive- 
ram ambos  a  contem(iUr-se  absortos.  Em  verdulein- 
ex|dioavel  é  o  ()ra?er  que  sentimos  na  presença  de 
quem  «mnmos  —  daiiudla  que  muitas  vezes  nos  pa- 
rece ser  iiiiici  mulher  n.i  mundo  !  Deste  prizer  n.isce 
que  o  amor  désculpirá  linlo,  menos  uma  uu.sencia  vo- 
luntária.    '1  '■«"'■■■ ''■^  '  ■' 

Leitores,  qoè  píir  exjiPrií-ncia  sabeis  qu5o  delicio- 
sos são  os  instantes  lia  vida  |(.>ssados  a  admirar  OS 
encantos  ilaquella  que  vos  inspirou  piofiuid»  sym- 
pathi.i.  só  vós-  conheceis  como  (jualqiier  movflr  d"o- 
lhos  do  objecto  amado  vos  interessa  e  abala  — ena 
quanto  imaginats  que  dia  virá  em  que  Ehe  possais 


o  Pi\'>-\M>. 


iiimnr  vossa,  quounu  vi,j  unir-i^s  .lo  v,.!,so  ompie- 

^.iilo,  fiinii"i'iií  'ni  iim  ^ó  ciração  dois  i:  jrjçoes  ar- 

í  riLes— .s,ó,   H'.  ii-i>itu,  a^^liitreis  o  que  >ei)iia  Braz 

>'.  ibeii;o  !  — ,Sái»i  is  leis  iln  Creail.jr,  sois  qiiemiuspi- 

HS  no  i;or:u;áv:esi«:  palpit-ir  er.ergico,  que  ateoúj  as 

mas  d<'ále  \ane  de  Ujfriínas  !  :  —  Anior  1,  u  tu  .-«ó,  lu 

i  ni  ainor  »  q  "'  itn*  ^"'"  "^  cansa  i!e  tantas  acções. 

inJps,  ,!e  lauta»  glorias  e  venturas,  que  léus  ms- 

;iMdo  pu'ílaá.  que  até  á  religi.io  lens  feito  mai^icos 

'  rviciis,  quererás  agora  (jorieiiLiíra  ser  a  caiisa  de  al- 

:ira.'ina|-'  Ainda,  çnião  eslava  nos  mjsterio^  do  fu- 

:iro,  -.;,;■  ,       . 

Ent^etlanlo  05, dois  anjantes  pi>r  acenos  expressivos 
MiiifestaDi  as  si\as  caricias.  A  paatúinima  é  sem  du- 

la  a  primeira  litisuagem  do  houieai.  ninguém  a  pó- 
if  ignorar,  nem  «s  sentimeolos  do  ainQr.  se  podem 
expriniir  por.ouUu  iboJo  —  que  aauca  peias  íiuezas 
insonças  e  iíítuif.<ius  dos,  amantes.  Ribeiío  ly;ai|av,a  a 
sua  b4'c-^,sriLrci  hraros  poud.o-lhe,as  mãos  ,por  xima 
da  cintura,  e  elia  com  o  braço  esquerdo  estendido  so- 
bre o  ilelle  como  parceira,  de  valsa,  ergueu  volupbio- 
samentu  os  olhos  ciilertjeci(}os.  e  poz  o  rosto  pai  uma 
situação  pr.  pria  de  ucUe  receber^um.peafaor  de  lau- 
to afiVclo  ;  Ribeiro  ia  para  lho  daf,  quando  sentiram 
ambos  c<,rlm  reboliço,  p  410  mesmo  inslanti-  eiior  im 
com  uii.a  elcalea  ije,,ind!gtii«s  qoe  pír^iv,!  im  •  .•: 
n!!ar-schosli!ml■nlalec(ím,<)S,arc,o^H::lila  ;i  s.  A 
ra  Índia  licuu  trémuJa  qjuaudo  wiUe  v. 
os  parentfS.  que  bradavam  pel.(^ea  .n,  :■._ 
Tamrie  lhe  disparar  as.^fjBçhH^,^iihejir^di- 
tola  a. serenidade  para,r£&i^lir  y|»esar  de  < 
»  (iespruponsi)  do  nninero  ■.  (ji)f''m  uiii,-'! 
jamos:  y     í.i,j.,(ii,j>iív>'Si)  p.ela   11 

o  fez  I"  *ííl.'í,íiíí"  H '■''''  -^'^  ','' 

os  Jííj<tj]:s.  L'.,-  im  auijlios  a  uorrer,  1 
giiidos.  Oi  muitos  Ijtoiíciís  das  axvgri- . 
os  g£niÍQS  de  dispararem  as  Siiasfre^haj,bs;ç^i  ;,i,Uj..fUi- 
bem,  juni.nnente  com  as  mais  ()lantas^.de  'ròfmço^ 
Ribeiro,, u  .i,u  il  não  costumado  a  caç^r  (yi!,  va#ques  e 
coutadas  soflfvia  os  espinhosos  ramos  dos  arbustosj^que, 
Ibv  zurziani  .■  arranhavam  o  rosto — :alé  que;  pira  cu- 
mulo, do,  seu  mal  levou  uma  frechada  em  ,1  .P'  rua  <•.*- 

quenja.  Y(ii->>1,  que era  uma  verda^eirajSejv.^ ijt- 

ria  b'"'Hrít  'i<''peito  de  tajdo.  e  n<),)jjeJ"  ' '  ■'''*'  >!'  }\f, 
cortada  CjliM  (iieza  dillys,  que  deiVà:  i-g)Mr 

o  mal  iralfido  Uraz  Ribfiro.  Este  v  le- 

sesperado  de  perder  a  sua  iio.v.i  i 
se  de  d^r  um  tiro,  .para  ateMi"ris.iiii!o-iib  .uji-i  j^iur 
furía-la.  Ent  osíou  pois  o  mosquete  na,  foi quiJiia.<j (dei- 
tou pol'or.1  na  escorva.  Quando  fJeu  logo  a  rsniridã-i 
do  bosque  f' z  relampear  um  grande  clarão  Porem 
qual  seria  o  seu  pasmo  vendo  que  o  fvgosi!  nào  tinha 
commuLÍcado,  e  por  tanto  não. disparara  otiro;jnas 
que  iião  obstante  os  indígenas  levando  co/n-is.i  a.'les- 
gríçada  Ypeca  fugiam  assustados  gritando — iiipá  : 
tupá  '.  E'  desfaríe  que  Ribeiro,  assim  como  depois  o 
Caramuràe  Boenoliguraramcomodivindadesenlrees- 
tes  iadigouas.  da  mesma  fórflia  que  os  hoiueiiiihama- 
dos  deuses  ua  fabula  figuraram  entre  os  ait^da  b.ulia- 
ros  e  scUa?»'ns  gregos.  — O  homi.m  que  foi  é  o  mesmp 
que  hade  'sr  :  só  a  civilisar.ão  o  pule  c  lhe  aduça.Ais 
coslume.s,  e  a  eiperiencia  e  o  saber  o  fazem  incrédu- 
lo nas  impressões  visivnatias.  — Ribeiro  aturdido  re- 
solveu-se  d  ir  apoz  os  que  fugiam.  Como  puuiLe  ligou 
a  perna  o  se  encaminhou  seguindo  pela  liirerçãu  em 
que  el.ies  tinham  desapparecido.  Percorria  o  bosque 
em  topos  os  sentidos,  esperançado  de  recuperar  a  sua 
Ypeca,  imaeinaado  sempre  que  c.Tminhava  para  ie  si- 
tio por  onoe  .se  haviam  tscoado  os  verdugos  que  .lhe 
tinham  feiío  o  lapto  cruel.  O  s<d  d»  meiu  uia  ipio  lhe 
deisavaorieatar-se  convenientemente,  de  maneira 


qup  sem  norie.  aniiva  como  aqueif,  q'!--.  «upois  oe 
muitas  voltas  com  uma  v..nda  ii.is,uihoõ,  i;í'|.)-,i  inra 

.  Cl  '  t ; .  i .    ' 

que  banda  esla  voltado.  Uibeiro,.  n.-ii  o.:.  ,..<iãj.  ji 
Ihè  nao  importa  o  que  vr  :  nem  o;  baii  jos  de  papa- 
g.jiose  periquiios,  nem  os  roslrados  lu  í.iu  s,  ci  ni  seoí 
papos  araarellos  c  vermelhos,  nem  o  .1.  l'cioso  can- 
to dos  sabiás,  nem  a  vista  dos  acalasii^Mo;.  gjiinum- 
his  («),  lhe  distrahem  a  attcnção.  —  C.>uio  perdido  an- 
dou até  que  ouviu  vozes,  e  piTi!ibe!i  ao  longe  rm  som 
,  ao  modo  de  g3rí,'alhadas  soltas  e  dr-sc uiua.las,  que  lhe 
ipareceram  de  uma  orgia  brutal  de  gi-utiuí. 

«  Bello  I  Estão  CHirelidos  ;  conseguirei  apoderar- 

;  me  delia  sem  que  me  sintam  »,  disse  para  si ;  csedis- 

poz  a  «ffeituar  a  surprcza,  e  a  r^si^iir  no  caso  de  ser 

I  esta  malograda.  Aproximou-se  puis  ,de   vagarinho; 

I  mas  que  t.il  seria  a  sua  admiração  quando  s(-  achou 

j  na  praia,  c  viu  um  raucho  de  cinco  dos  seus  coi.npa- 

1  nheiros  de  redor  de  uma  grande  foguei<-a,  rrsiejaud» 

i  o  que  tinham  apanhado  na  caça.  Est.-ívao  uudiu;!    de- 

I  pois  de  tantas  voltas,  no  me..mo  Ligar  «ioiide  salifra. 

I  Foi  logo  saudado  á  cbeg-ida,  começando  TNs^ào  .\u- 

1  nes  a  bradar  :  «  Oh  lá  amigo,  depressa  se  queres  ain- 

j  da  provar  que  tal  sabor  dão  ás  carnes  u',  p-ijl.iji'  .{ès- 

!  tes  sitiqs.  »  Era  a  cotia  da  pubre  Y|»éia,  q;i  -  ji  se  cs- 

t.na  assando.  —  «  Sr.  Braz,  que  é  t-sn.  i'é>l<'-   algiiM 

:ibo?  pri)«í-guiu  Nunes,   reparand.)  no  nitseio  es- 

!ii  i'|in,q^ie  via  o  s^i  arai?  1.   <  ."" 

•  n;'!, -Tpf ferio  que  algum. 1 

Cl»  oad''  podia  reso".  : 

:n<!ul(is,  quii  solV  iT  ■, 

isla  do  auimalsinúo  ..  > 

riuieniar.  eo  a<;har-sc  t.':  . 

M  concorria  p  ra  ^lò"  o  scu  > 

;i.ris  gilhi'f>-iias  e  des-nvoli-:^ 

I 'n.  loid^ri.ça.liís.   .\l em  disto  1 

L  fi'br.'  .v"*  '"'  l"b">  P'  r  estes 

|,l'id»>. que  .tile  nem  poJii,  filiar 

I  tal.  striu  adtiilbarem  o  qi|e  der: 

I  lihrf  avçnlura  :  depois  o  Icvarani 

tado, 

Sancho  de  Toar  ficou  .ilnda  e.' 
lindo  ás  obscrvaçõ..'s  que  faziam  . 
de  conhecer  liaquellas  alluras^e. 
liiiroeste-Hva.  Eraia  estas  ohserv 
;lrumi-,iúo;  da,s  sombrias,  tixani<'i. 
,  chão  li^eladu  ao  pé  dos  ;  )queir.. 
piilii'  do,  ipcstrc  Abr,-!ha'ii  Z,aeu!i 
as  '/'(/fcoaí,  impressas  eD'  I.  ■ 
ray&tertosa  importância. co.j 

século,  íaziaiu  visagefls  c  bióços  i  ,.  a.  j;ór".i  esiyio  ou 
agulhiiiha  (que  se  moviasobrí-  o,  pião)  na  direitura 
da  meriíliana    ajfiiii  de  combmir  f.1  s<>p>-'rações  fei- 
ta-, depois  do  meio  dia  com  as  ^le  igual  leni(Mi  anles. 
.4  s>nii  difícrença  das  duas  d.'iva  a  variaçío    que  só 
se  jiudia  njserv^r  em  terra  por  via  do  j"gar  da  uaa. 
.Qii.ínii"  furam  íiodiS  c  a  cruz  acabada,  Sancho  de  Toar 
ordeiiiiu  de  volver  á  sua*nau.  \c\'ita  oí-easião  tinham 
chegado  alguns  trezentos  .indig  nas  que  também  que- 
riam vir:  porem  o  sola-rapitão  fsr-dheu  dellcs  .=0  dois 
mancebos  Uexpostos  e  fiomen-i  de  prol.  e  se  reci.lliea  a 
bordo.  Pêro  Viz  conta  neste  dia    ó  esta  ultima  eipé- 
!  riali.la.le.  e  o  facto  da  baldeação  do  navio  <los  màú-^ 
;  timenlos,  e  diz  com  certa  reserva  que  «  vom  foi  mais 
etU  dia.  que  pêra  screpver  seja.  » 
'  [Continuar^se-ha). 


O  Bouso  Dis  Dí:cad.4S  de  Cocto. 
Joio  de  Barros  só  d.dxára  impressas  tr^s  d?.s   fafflO-» 
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o  PANOHáMA. 


MS  Décadas  da  Ásia  Portugueza,  quelhegrangearam 
entre  os  doutos  o  nome  de  Tito  Livio  Lusitano.  Por 
ordem  de  Philippe.  i ."  de  Portugal,  foi  Diogo  do  Cou- 
to encarregado  ila  continuação  daquella  importante 
historia.  Ós  esoriptos  d'arabos  são  o  registo  anllien- 
tico  das  nossas  antigas  glorias  no  oriente,  e  um  mo- 
numento levantado  em  honra  da  nação  portugueza, 
e  dos  esforçados  capitães  que  por  seus  illustres  feitos 
alii  se  ennubreceram. 

Quando  Philippc  1."  commetteii  a  Conio  aquelld 
emprcza,  achava  se  este  em  Goa,  aonde  se  desposara 
com  Luiza  de  Mello  irmã  de  Fr.  Deodato  da  Trinda- 
de, o  qual  depois  correu  em  Portugal  com  a  impres- 
são das  Décadas  de  seu  cunhado,  emendando  a  síxta 
consideravelmente.  Tal  era  o  credito  do  nosso  histo- 
riador, que  a  distancia  em  que  se  achava  do  reino 
não  impediu  que  o  ecco  da  sua  fama  littcraria  re- 
tumbasse na  corte  e  suggerisscaa  soberano,  que  en- 
tão reinava,  a  idea  de  o  nomear  successur  de  Bar- 
ros. 

«  A  oitava  e  nona  Década  ídiz  Manuel  Scverim  de 
Faria)  acabou  elle  no  auno  de  IGlí,  no  qual  qucren- 
do-as  mandar  ao  reino  enfermou  tão  gravemente  que 
esteve  descnnfiado  da  vida.  Com  esta  occasião  desap- 
pareccram  estes  dois  volumes  de  casa,  tomando-os  al- 
guém para  depois  aproveitar  dos  trabalhos  alheios. 
.Mas  foi  Deus  servido  de  dar  saúde  fe  forças  a  Diogo  do 
Couto  'que  nesse  tempo  era  de  72  annos)  para  das 
lembranças  que  lhe  ficaram,  e  da  memoria  que  ti- 
nha felicissima  ajuntar  outra  vez  o  que  naquellas 
duas  Décadas  tractava,  de  que  fez  um  só  volume,  re- 
copilando  n"elle  as  cousas  de  mór  importância,  e  re- 
latando as  maiores  mais  largamente,  com  que  reme- 
diou este  furto,  de  maneira  que  qi:ando  algumas  ora 
apparecerem,  assim  pela  ordenr»  como  pela  matéria  pu- 
blicarão claramente  o  seu  auctor.  » 

Do  furto  destas  Décadas,  e  da  recopilação  que  del- 
ias fez  Diogo  do  Couto,  dá  também  conta  o  P.e  Fr. 
Joaquim  Forjaz  n'um  escripto  que  lemos  no  Tom.  1.* 
das  Memorias  de  Lilteratura  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  impresso  no  anno  de  1792.  Este  académi- 
co obrigado  pelo  seu  olBcio  de  historiographo  da  or- 
dem dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  teve  que  exa- 
minar os  antigos  códices  que  se  conservavam  n'um  ar- 
mário da  livraria  do  convento  da  Graça  em  Lisboa, 
onde  encontrou  quasi  todos  os  volumes  manuscriptos 
das  Décadas  de  Couto,  assignados  pelo  seu  punho,  c 
escriptos  por  leira  estranha.  Entre  elles  achou  dois 
gramies  volumes  também  manuscriptos,  o  primeiro 
contendo  uma  dedicatória  a  Philippe  2.°  de  Portu- 
gal, na  qual  o  nosso  historiador  se  queixa  amarga- 
mente do  roubo  das  suas  Décadas,  attribuindo-oá  in- 
veja c  mj  vontade  de  seus  inimigos. 
i  Aqui  transcrevemos  a  mesma  dedicatória,  que 
melhor  do  que  outras  qiiaosquer  narrações  contam 
este  successo,  moveuiio-nos  a  isso  tão  sjmente  o  de- 
sejo de  dar  mais  publicidade  a  um  documento  que 
nos  parece  escripto  com  sentimento  c  candura.  Tra- 
tarmos da  vida  de  Diogo  do  Couto  com  outro  in- 
tuito que  não  fosse  este  fora  demasiado  arrojo,  depois 
lio  que  a  esse  respeito  escreveu  uma  hábil  e  distin- 
c.la  penna,  a  paginas  íoO  do  volume  1.°  deste  Jor- 
nal. 

==  Ao  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  ílonarcha  das 
Hespanhas  =  Dom  Phillippe  Uoy  de  Portugal,  0  2." 
no  nome,  Nosso  Senhor.  -—- 

Aquella  cruel  e  desumana  arpia  da  inveja,  muito 
Catbolieo  c  Poderoso  .Vlonarcha,  c  Senhor  Nosso,  he 
tão  antiga,  e  tão  alevantada  que  cm  Deos  Nosso  Se- 
nhor crcando  os  Anjos,  logo  entra  pela  Gloria  c  des- 
trohe  aquella  Soberana  Monarchia  com  lhes  melter 


em  cabeça  que  podiam  ser  semelhantes  aoallissimo  ; 
com  que  do  mais  alto  tez  dar  com  elles  no  mais  bai- 
xo do  inferno,  e  depois  que  no  ceo  não  teve  que  fazei 
desceo  á  terra  ;  e  tanto  que  Deos  Nosso  Senhor  ereou 
os  homens,  entre  os  primeiros  dous  que  havia  se 
mette  cruel  embaidora.  e  faz  com  que  Cabim  mate 
seu  irmão  Abel  :  e  assim  como  foram  crescendo  as 
Gerações  assim  foi  ella  fazendo  os  seus  estragos,  por 
que  em  se  alevantandn  a  primeira  Monarchia  que  fo- 
ram os  Assyrios  logo  lr;ibalhou  de  a  dcrroubar,  até 
que  o  fez  ;  e  succedendo  a  segunda  dos  .Medos  e  Per 
sas  foi  entrando  por  elia  até  a  desbaratar  ;  e  crescen- 
do a  dos  Gregos,  ella  a  derrubou  em  pouco  tempo  ; 
e  depois  de  se  alevantar  a  dos  Romanos  não  consen- 
tiu que  permanecesse,  porque  logo  a  consumiu  ;  e  as- 
sim foi  consumindo  a  uns  e  alevantando  a  outros,  jo- 
gando a  choca  (como  lá  dizem)  com  as  Senhorios,  Es- 
tados e  Reynos,  em  que  sempre  fez  seu  officio  ;  e  as- 
sim como  começou  no  mais  alto  estado,  que  foi  o  de 
Ceo,  assim  desceu  ao  mais  baixo  da  terra  ;  e  tanto 
que  veo  a  entender  comigo,  que  não  pôde  ser  mói 
despropósito;  porque  vendo  ella  as  mercês  que  V. 
Magestade,  me  faz  a  mi  e  a  lodos  os  poriuguezes  em 
mandar  imprimir  as  minhas  Décadas  da  Historia  da 
índia,  que  eu  com  tanto  trabalho  e  gosto  compuz  por 
mandado  do  muito  Catbolieo,  e  prudente   Rey   D. 
Phillippe  vosso  Pay,  e  pelo  de  V.  Magestade  que  me 
aviva,  e  que  andavam  tão  acreditadas  pelo  mundo  on- 
de se  tratava  Iraduzirem-se  em  Francez  e  Alemão,  o 
que  me  fez  alevantar  tanto  animo  que  em  breve  tem- 
po acabei  a  8.*  e  9."  Décadas  que  já  o  anno  passado 
pretendia  mandar  a  V.  Magestade  ;  —  mas  esta  des- 
trubidora  de  tudo,  cruel,  c  inhumana  inveja  partct 
que  se  metteu  em  algum  peito  diabólico,  e  dá  ordem 
com  que  me  furtem  estes  dous  volumes,  avendo  quem 
isto  faz.  que  como  eu  era  velho,  e  pela  rasão  da  na- 
turesa  não  podesse  viver  muito,  imprimirem-na  em 
nome  de  quem  quer  que  for,  e  ficarem-se  logrando 
do  meu  trabalho  e  suor  :  mas  Deos  Nosso  Senhor  au- 
thor  de  lodos  os  bens,  que  não  consente  um  tão  ma- 
nifesto roubo,  quiz  que  me  ficassem  alguns  fragmen- 
tos e  lembranças  das  quacs  com  o  que  me  ficou  em 
memoria  das  cousas  que  vi  porque  aquellas  duas  Dé- 
cadas contem  o  templo  de  D.  Antão  de  Noronha,  de 
D.  Luiz  de  Atbaide,  de  D.  António  Moniz  Barreto 
de  D.  Diogo  de  Menezes,  c  segunda  vez  do  Conde  D. 
Luiz  d'Alhaide  em  que  eu  militei  neste  estado,  esta 
va  presente  nas  mais  das  cousas  em  que  me  achei, 
permiltio  Deus  nosso  Senhor  cncaminhar-me  de  fei- 
ção que  tornei  a  recopilar  estas  duas  Décadas  por  mo 
do  de  epilogo  em  que  resumi  as  cousas  mais  notáveis 
e  substanciaes  q;ie  succederão  e  fiquei  assim  supprin- 
do  o  melhor  que  pude  o  furto  que  nso  fizerão  ;  e  quan- 
do alguma  hora  apparecerem  logo  se  conhecerão,  as 
sim  pelo  meu  estilo,  como  pela  matéria.  Deste  ma- 
nuscripto  escaparão  a  X  a  XI  e  pavtc  da  XII  que  ti- 
nha já  neste  Reino  a  salvamento.  K  pois  a  obra  toda 
he  de  V.  Magestade  que  a  mandou  lazer,  e  imprimir, 
a  V.  Magestade  a  oflereço,  e  humildemente  peço  a  re- 
ceba com  a  benignidade  com  que  recebeu  as  domais  , 
porque  quando  virem  o  como  V.  Magestade  favorece 
este  meu  trabalho,  se  alevantem  depois  de  mim  no- 
vos engenhos  a  continuar  esta  obra,  pois  disso  redun- 
da tanta  gloria  a  Deos,  e  a  V .  Magestade,  c  tanta  hon-^ 
ra  a  seus  Vassallos  que  a  troco  das  vidas  trabalhão 
por  dilatar  o  império  que  V.  Magestade  tem  neste 
Oriente  até  que  de  todo  o  tragão  ao  jugo  de  Christo, 
e  ao  de  V.  Magestade,  a  quem  Deos  nosso  Senhor  dê 
o  que  a  toda  a  Christandade  lhe  he  necessário.  — Goa 
28  de  Janeiro  de  1606  =  Diogo  de  Couto. 

;>/.  J.  m.  7. 
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ESTATUA  BE  CA.NiNiXG  EM  WESTMINSTER. 


Jorge  Cas.mns,  orador  e  cstadiíta  de  ^ra.ide  repu- 
tação em  Inglaterra  e  l>em  conhecido  tin  Portugal, 
nasceu  em  Londres  em  11  d' Abril  de  17T0.  Apenas 
contava  um  anno  de  idade,  quando  lhe  fdl\ou  sea 
pai,  que  era  deseendcnte  de  antigas  famílias.  Da 
sua  primeira  educação  tractou  um  tiO  paterno.  Ait)- 
ila  muito  moço,  cursando  as  aulas  d'Eton,  coa.'cçoa 
a  desenvolver  o  talento  de  que  o  dotara  a  natureza 
compondo  versos  no  idioma  pátrio;  e  junlando-se 
com  três  condiscípulos  escreveu  uma  obra  periódica 
intitulada  —  Microcosmo  —  {•),  que  sahiu  semanal- 
mente de  Novembro  de  1786  até  Agosto  seguinte. 
Aos  dezesete  annos  entrou  no  Coltegio  de  Christo, 
em  Oxford  ,  onde  ganhou  honras  académicas  por 
suas   poesias   latinas,    e  cultivou   a  arte  oratória  em 

(■)    Microcosmo,    vale  laiito  como  mundo  j/rqueno,  i  ter- 
mo composto  de  doas  palavras  gregas. 
Tom.  IV.  Marco  21  —  18Í0. 


que  depais  aJquiriw  celebridade.  Travou  então  co- 
nhecimento com  Jenkinson,  que  foi  conde  de  LiTer- 
pool,  e  que  o  iiitfoduziu  na  carreira  politica  qne se- 
guia logo  ao  sahír  do  collegío.  Ia  passar  as  ferias  a 
casa  de  Mr.  Shéridan,  cuja  amisade  lhe  foi  também 
de  grande  valia,  admittindo-o  á  conversação  e  fami- 
liariJaJe  das  pessoas  mais  celebres  e  estudiosas  da- 
quelle  tempo,  como  Fo:t,  Burke,  lord  Townsend, 
a  duqupza  de  Devonshire,  que  adoptavam  quasi  ex- 
clusivameuie  em  politica  os  princípios  do  partido 
whig.  (::)  Pela  sua  intimidade  com  shéridan  era  de 
esperar  que  seguisse  as  opiniões  deste  cavalheiro  e  se 
ligasse  á  opposição:  porém  Canning  acceitou  as  pro- 
postas do  partido  íorij,  e  foi  levado  ao  parlamento 
em  1793  pela  influencia  de  Pift.  O  seu  primeiro 
cuidado  foi  tomar  bastante  conhecimento  das  formu- 

(:•)    A'  cerca  desta  denominaçSo  vid.  a  pag.  79  deste  vol. 
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las  e  practicas  da  camará  dos  communs;  e  prudente- 
mente se  reprimiu  de  fallar  durante  a  sessão  d'aquel- 
le  anno,  a  primeira  em  que  teve  assento  no  parla- 
mento. Porém  na  immediata,  em  1794,  aventurou- 
se  ao  primeiro  ensaio,  e  posto  que  imitava  clara- 
mente o  estilo  e  modos  de  Burke,  desenvolveu  tal 
energia  que  attrahiu  a  attenção  e  respeito  geral.  O 
objecto  da  discussão  era  um  tratado  com  elrei  de 
Sardenha  para  pór  este  em  estado  de  repellir  a  in- 
vasão íranceza  no  Piemonte.  Durante  esta  sessão  e 
na  do  anno  seguinte  Canning  fallou  a  miúdo;  e  Pitt 
o  deixou  por  vezes  carregar  com  o  peso  de  formidá- 
veis debates.  Por  este  tempo  sustentou  a  temporária 
suspensão  do  Habeas  Corpus,  e  se  declarou  contra  a 
reforma  parlamentar.  Em  1798  orou  largamente  a 
favor  da  proposta  de  Wilberfoce  para  a  abolição  do 
trafico  da  escravatura:  e  n'um  discurso,  que  produ- 
ziu mui  considerável  effeito,  respondeu  a  outro  ora- 
dor que  recommendava  ao  governo  britannico  que 
fizesse  paz  com  a  republica  franceza,  então  no  maior 
auge  de  suas  conquistas  e  devastações.  Desde  o  anno 
antecedente,  Jorgq  Canning  era  o  principal  redactor 
do  Â7Ui-jacobino,  papel  destinado  para  combater  e 
ridiculisar  os  diaristas  e  outros  escriptores  advogados 
das  doutrinas  da  revolução  de  França;  e  as  melho- 
res composições  poéticas  e  artigos  engenhosos  desta 
publicação  foram  producções  da  sua  pentia. 

Quando  a  questão  da  união  irlandeza  veiu  ao  par- 
lamento, Canning  fallou  repetidas  vezes  e  com  gran- 
de vehemencia  e  muito  effeito  a  favor  dessa  provi- 
dencia. Em  1799  foi  um  dos  commissarios  incumbi- 
dos da  regulação  dos  negócios  da  índia.  Em  1800 
casou  com  a  filha  do  general  Scott  ;  matrimonio  que 
o  poz  completamente  independente,  porque  a  rique- 
za de  sua  mulher  passava  d'um  milhão  de  cruzados. 
Dissolvido  o  gabinele  de  Pitt  em  1801  ,  Canning 
que  entrava  nesta  administração  seguiu  a  sorte  de 
seus  companheiros;  e  ficou  sendo  o  mais  caloroso  e 
temivel  adversário  do  ministério  de  Addington.  Foi 
porém  iwmeado  ihesoureiro  da  armada  quando  Pitt 
entrou  de  novo  em  1804  no  conselho  do  rei. 

Quando  no  anno  seguinte  lord  Melville  foi  accu- 
sado  de  ter  feito  illicito  uso  do  dinheiro  do  estado, 
Canning  defendeu  o  seu  amigo  com  admirável  en- 
genho e  eloquência,  mas  perdeu  a  causa.  Pitt  falle- 
ceu  em  1806;  houve  então  completa  mudancs  de 
ministros;  e  Canning  foi  substituído  pelo  seu  antigo 
protector  !^!r.  Shéridan.  Acceitou  porém  novo  car- 
go em  1807,  começando  a  desempenhar  o  de  Secre- 
tario d'Estadô  dos  Negócios  estrangeiros,  que  então 
era  dos  mais  importantes  ;  distinguiu-sc  neste  exer- 
cicio,  e  a  maior  parte  das  suas  notas  e  outros  pnpeis 
são  modelos  nesse  género.  Advogou  sempre  a  causa 
da  emancipação  dos  catholicos,  nomeadamente  em 
1812,  e  não  descontinuou  era  prestar  os  serviços  im- 
portantes da  sua  eloquência  e  poder  aos  cidadãos 
britânicos  que  professavam  a  religião  romana,  por- 
que era  acérrimo  defensor  tanto  da  liberdade  civil 
como  da  tolerância  religiosa. 

Dissolvido  o  parlamento  eca  1812.  Canning  obte- 
ve successivas  reeleições.  Em  outubro  de  1814  veiu 
por  embaixador  á  nossa  còrle,  governando  então, 
como  regente,  o  Sr.  D.  João  6.":  a  sua  nomeação 
foi  objecto  de  contestações  nas  camarás  d'Inglaterra. 
Serviu  depois  outros  cargos  com  muito  applauso  e 
proveito  da  sua  pátria.  Quando  a  questão  entre  a 
rainha  Carolina  e  seu  marido,  o  rei  Jorge  í.",  foi 
cm  1820  apresentada  ao  parlamento,  Canning  sem 
tomar  partida  ausentou-se  e  veiu  viajar  no  con- 
tinente. Não  teve  legar  o  partir  para  a  Índia,  como 
governador  geral,  porque  por  morte  de  lord  Cas- 


tlereagh,  que  se  matou  em  18-2,  foi  novamente  in- 
cumbido da  secretaria  dos  i,ji,'ocios  estrangeiros. 
Neste  emprego  tractou  de  cslahalecer  relações  com- 
merciaes  com  as  colónias  hcS;nnholiS  da  America, 
que  tinham  sacudido  o  juge  ua  metrópole,  e  segui- 
damente dispoz  os  ânimos  de  forma  qr.e  o  governo 
britannico  em  1813  proclamou  c  reconheceu  inde- 
pendentes as  republicas  de  Cnhimbia,  .'Jexico  e  Bue- 
nos-Ayres.  Recusou-sc  a  inlervir  na  lucta  de  dois 
partidos  políticos,  diametrElmenle  oppostos,  que  di- 
laceravam a  Hespanha,  e  quando  em  Dezembro  de 
1826  mandou  tropas  inglezas  a  Portugal  declarou 
formalmente  no  parlamento  que  estas  iropas  não  vi- 
nham para  diclar  leis,  nem  governar,  nem  prescre- 
ver constituições,  mas  simplesmente  para  defender  e 
manter  a  independência  nacional  de  um  uUiado.  Al- 
ludia  nesta  phrase  a  quaesquer  intenções  hostis  da 
parte  da  Hespanha. 

Em  Abril  de  1827  Canning  foi  nomeado  primei- 
ro ministro.  Desabou  contra  clle  grand"  tempestade 
nas  camarás:  então  viu-se  obrigado  a  negociar  com 
os  v\higs,  admittindo  muitos  aos  cargos,  e  promet- 
tendo  auxiliar  outros.  Nesta  crise,  apesar  dos  obstá- 
culos que  li  opposição  lhe  su.scitou,  e  não  obstante 
a  aridez  de  muitos  assumptos  ostentou  com  explendor 
a  força  da  sua  rethorica.  Nesses  brilhantes  discursos 
se  appresentou  de  novo  determinado  a  combater  a 
reforma  parlamentar,  como  o  fizera  vehementemen- 
te  nas  sessões  de  1819  e  1822.  Fallou  pela  ultima 
vez  no  parlamento,  três  dias  antes  da  prorogação 
deste,  aos  29  de  Junho  de  1827:  aos  6  de  Julho  as- 
signou-se  em  Londres  o  tractado  entre  a  Grã-Breta- 
nha,  França  e  Rússia  para  a  independência  da  Gré- 
cia, do  qual  fora  elle  o  principal  promotor.  Foi  es- 
te o  ultimo  acto  da  sua  vida  publica  ;  e  o  primeiro 
poema  que  escrevera  tinha  .«ido  uma  elegia  com  o  ti- 
tulo á&  =  Escravidão  da  Grccia.='So  mez  de  Agos- 
to seguinte,  no  dia  oitavo,  morreu  este  celebre  mi- 
nistro de  uma  nação  poderosa. 

Dissemos  tractando  da  biographia  d'um  sábio,  que 
poupávamos  as  datas,  e  com  rasão  o  dis.5emos  e  pra- 
ticámos, porque  a  noticia  da  vida  d'um  homem,  ex- 
clusivamente dado  ás  sciencias  ou  ás  letras,  as  mais 
das  ve/es  de  necessidade  se  limita  á  lisia  e exame  das 
suas  obras :  não  está  porem  no  mesmo  caso  o  que 
professou  carreira  publica  investido  dos  altos  cargos 
do  estado;  deste  temos  que  analisar  as  acções  e  da- 
quelle  os  escriptos;  e  suppomos  mais  faoil  tarefa  con- 
frontar juizos  Utterarios  do  ^at  sondar  abysmos  po- 
líticos. Se  o  homem  c  contemporâneo,  esmo  o  de 
que  acabamoi  d(;  fallar,  ainda  mais  prudente  nos 
parece  apprr/scnlar  só  os  factos  simples  e  chronolo- 
gicamente  narrados,  deixando  que  os  analisem  e  com- 
mentem  os  leitores  inclinados  a  anatomisar  a  histo- 
ria. 

M.1RI>"HA  PORTOGDEZA  NOS  REIN.VDOS  DE 
D.   JOÃO  2.°   E  D.   MANUEL. 

Varias  esquadras  mandou  elrei  D.  João  2.'',  não  só 
aos  portos  do  Algarve  d'alem  mar,  mas  ainda  em  cob- 
tinuaç'io  dos  descubri  mentos  que  em  scu  tempo  fo- 
rão  levados  até  ao  Cabo  de  Boa-Esperança  pelo  ousa- 
do ííartbolomeu  Dias.  Outr.;s  foram  expedidas  com 
gent.e  e  materiaes  para  fundar  fortalezas  nos  portos 
cottvenientes,  novamente  descubertos  ua  Africa  occi- 
dental.  Outras,  também,  sahiram  de  nossos  portos 
pira  estabelecer  colónias  nas  Ilhas  do  Príncipe  e  S. 
l/homé  ;  e  outras  finalmente  para  assegurar  na  posse 
de  seus  estados  os  príncipes  dessas  costas,  que  eram 
incommodados  por  haverem  abraçado  a  amisade  dos 
portuguezes, 
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Logo  que  eitci  T).  Manuel  subiu  ao  Ihrono  detcr- 
minou  dar  impulso  á  marinha  para  conlinuar  nos ' 
descubrimcntos  encetados  pelo  infante  D. Henrique; 
e  assegurar  e  seguir  as  conquistas  e  colonisação  de 
seus  predecessores.  Para  aquelle  primeiro  fim  man- 
dou aprestar  uma  pequena  esquadra  de  trcs  navios 
de  "uerra,  o  maior  dos  quaes  era  de  120  tonela- 
das, cujo  commando  entregou  a  Vasco  da  Gama, 
que  se  fez  á  vela  de  Lisboa  a  8  de  Julho  de  li97, 
e  passados  dois  anuus  voltou  a  entrar  aqui  a  10  de 
Julho  de  1Í99,  com  especiarias  e  naturaes  da  ín- 
dia, que  teve  a  boa  fortuna  de  descobrir.  .Vnimado 
com  o  bom  resultado  de  sua  primeira  tentativa  fez 
eirei  preparar  uma  armada  maior  para  dar  mostra 
de  nossas  forças  naquellcs  paizes,  e  nomeou  para  seu 
general  Pedro  Alvares  Cabral,  que  partiu  de  Lisboa 
a  8  de  .Ma-rço  de  1500,  com  12  navios  de  guerra, 
e  um  transiiorte  carregado  de  maniimentos,  todos 
bem  apparelhados," armados  e  providos  para  18  me- 
zes.  No  fira  d'.\bril  íum«u  este  capitão  terra,  a  que 
chamou  Parto  Seguro,  e  levantando  u'aquelle  sitio 
uma  grande  cruz  .'e  madeira,  deu  a  tão  vasto  con- 
tinente o  nome  de  Terra  de  Santa  Cruz,  que  depois 
se  mudou  em  Br.-.sil.  .\os  21  annos  que  decorreram 
desde  que  Vasco  da  Gama  chegou  a  Lisboa  com 
a  noticia  dos  novos  descobrimentos  até  a  morte  do 
mouarcha,  se  despacharam  para  a  índia  258  na- 
vios, incluindo  as  naus  chamadas  da  carreira,  que 
eutão  já  eram  de  ÍOO  toneladas,  dos  quaes  naufra- 
garam 19  á  ida,  e  11  na  torna-viagem.  Naqucllas 
regiões  se  conservaram  esquadras  permanentes,  sen- 
do necessário  formar  lá  arsenaes  ea  que  se  cons- 
truíssem novas  embarcações. 

A  este  prodigioso  numero  d'embarcações  devem 
juntar-se  as  quj  todos  os  annos  eram  mandadas  ás 
novas  possessões  das  ilhas,  e  d'Africa  oriental  e  Occi- 
dental; assim  como  as  que  por  estes  paizes  se  conser- 
vavam para  segurança  e  protecção  do  commcrcio 
não  faltando  ainda  outras  para  continuar  a  conquis- 
ta das  praças  d'Africa  fronteira. 

No  anno  de  1501  determinou  elrci  D.  Manuel 
passar  pessoalmente  á  Africa,  para  o  que  ajuntou 
uma  armada  de  400  velas.  Não  teve  porém  effeito 
esta  expedição,  porque  nesse  mesmo  tempo  ameaça- 
vam os  turc'  s  os  dominios  dos  venezianos  na  Grécia 
com  uma  poíirosa  armada;  e  esta  republica  e  o  pa- 
pa imploraram  o  soccorro  d'elrei  de  Portugal,  que 
promptameutc  lhes  mandou  uma  esquadra  de  30  na- 
vios de  guerra,  eícolhidos  dos  melhores  de  toda  a 
armada,  guarnecidos  com  3:500  soldados,  comman- 
dada  pelo  conde  de  Tarouca,  a  qual  sahiu  de  Lisboa 
a  15  de  Junho.  Com  e!le  sahiu  de  conserva  outra 
esquadra  debaixo  de  seu  commando,  para  de  cami- 
nho tentar  a  tomada  de  àJazalquibir,  o  que  não  te- 
ve logar,  voltando  a  esquadra  auxiliar,  seguindo  a 
primeira  a  sua  derrota.  No  de  1508  se  formou  ou- 
tra esquadra  de  50  \elas.  cujo  commando  foi  con- 
fiado a  D.  João  de  Menezes,  com  ÍOO  homens  de 
cavallo,  e  2:000  de  gente  d'ordeaança.  a  primeira 
que  se  via  em  Porliigal :  desaferrou  de  Lisboa  a  26 
de  Julho,  com  destino  d'adiantar  as  conquistas  da 
Africa. 

■  No  anno  de  1513  determinou  eIrei  fazer  a  con- 
quista d'Azamor;  e  em  quatro  mezes  emeio  fez  pre- 
parar uma  armada  de  mais  de  ÍOO  embarcações  en- 
tre navios  de  guera  e  de  transporte,  nos  quaes  em- 
barcaram, além  da  marinha  necessária,  2:200  ho- 
mens de  cavallo,  e  15:000  de  pé,  pagos  á  custa  de 
elrei;  e  bem  assim  mais  550  de  cavallo,  e  4:000  in- 
fantes, alistados  pelo  duque  de  Bragança,  D.  Jai- 
me, a  quem  fci  conlado  o  commando  supremo  da 


armada  e  do  exercito,  com  que  se  fez  de  vela,  de 
Lisboa,  a  17  d'Agosto  ;  e  não  só  conseguiu  o  fim  a 
que  era  destinado,  mas, também  tomou  posse  das 
cidades  de  Tite  e  .4.1medina,  que  os  mouros  abando- 
naram. 

Em  13  de  Junho  de  1515  sahiu  do  mesmo  porto- 
de  Lisboa  outra  armada  de  mais  de  200  navios,  com- 
mamlados  por  D.  António  de  Noronha,  com  o  titu- 
lo de  capitão  general,  destinada  a  construir  uma  for- 
taleza em  Mamora,  á  qual  armada  se  juntaram  ain- 
da outras  embai  cações  do  Algarve  no  Cabo  de  St.' 
Jlaria.  Foi  malograda  porém  esta  expedição,  nau- 
fragando na  retirada  mais  de  100  navios. 

Não  foi  igualmente  bem  succedido  outro  arma- 
mento de  70  navios  de  guerr.".  e  transportes  confia- 
do a  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  em  Junho  de  1517, 
com  o  fim  de  tomar  Targa. 

O  ultimo  armamento  que  elrei  D.  Jíanuel  man- 
dou'preparar  foi  uma  formosa  armada  de  10  naus, 
2  galeões,  e  4  galés  reaes,  1  fusta,  e  1  transporte  pa- 
ra transportar  ;í  Itália  a  infanta  D.  Brites,  despo- 
sada com  o  duque  de  Sabóia,  da  qual  nomeou  gene- 
ral a  D.  Martinho  de  Castello  Branco  ,  conde  de 
Villa  Nova  de  Portimão;  e  se  fez  de  vela  em  9  de 
Agosto  de  1521.  Nesta  esquadra  ia  de  capitania  a 
náu  St.^  Catharina,  de  oitocentas  toneladas,  feita  na 
índia.  , 

No  seu  reinado  houve  sempre  três  esquadras  em- 
pregadas em  fazer  guerra  aos  piratas  e  corsários  que 
infestavam  o  commercio:  uma  chamada  do  Estreito 
cruzava  nas  costas  do  Algarve  e  da  Barbaria,  e  com- 
punha-se  ordinariamente  de  fustas  e  caravcllas:  ou- 
tra de  maiores  embarcações  corria  as  costas  do  nor- 
te de  Portugal;  e  a  terceira,  que  depois  se  augmen- 
tou,  cruzava  nos  Açores. 

Os  navios  de  guerra  eram  construídos  em  dois  ar- 
senaes que  havia  na  capital,  e  bem  assim  no  Porto 
e  em  S.  Martinho:  os  de  comujcrcio  faziamse  nos 
estaleiros  particulares  destes  mesmos  portos,  e  nos 
d'Aveiro,  Vianna  e  Algarve.  A  experiência  das  via- 
gens anteriores  tinha  ensinado  a  melhor  construcção 
d'uns  e  outros:  não  nos  faltavam  madeiras  nas  matas 
do  reiro.  Foram  favorecidas  em  varias  partes  as  se- 
menteiras do  cânhamo,  qne  não  eiam  insignifican- 
tes, pois  havia  feitores  em  Santarém,  Coimbra,  e 
Moncorvo,  e  delle  se  fabricavam  amarras  de  quali- 
dade superior  ás  de  todas  as  outras  naçõej.  Creou- 
se  em  Lisboa  uma  fabrica  real  de  pólvora.  Estabe- 
leceram-se  outras  particulares  d'armas  brancas  e  de 
fogo,  de  toda  a  qualidade,  em  varias  terras,  e 
uma  por  conta  da  fazenda  real  na  ribeira  de  Barca- 
rena, em  que  trabalhavam  com  engenhos  movidos 
por  agua  mestres  que  vieram  de  Biscaia.  Toda  a  ar- 
tilheria  de  bronze  (única  que  naquelles  tempos  se 
usava  a  bordo  dos  navios)  era  construída  nas  fundi- 
ções reaes  e  particulares  do  reino.  Os  arsenaes  do 
exercito  e  marinha  estavam  tão  bera  providos  de  tu- 
do, e  era  tal  a  copia  das  embarcações  em  Portugal, 
que,  quando  elrei  foi  a  Tavira  no  anno  de  1508 
com  animo  de  passar  em  pessoa  em  soccorro  d'Arzi- 
la,  reuniu  em  cinco  dias  um  exercito  de  20:000  ho- 
mens, e  os  navios  sufficientes  para  os  transportar  á 
Africa. 

Na  índia  tomaram  incremento  as  nossas  forças 
marítimas  no  governo  do  grande  .\ffonso  d'Albu- 
querque;  posto  que  já  antes  o  vice-rei  D.  Francisco 
d',Almeida  tivesse  em  Dezembro  de  1508  preparado 
uma  armada  de  20  velas,  das  quaes  6  eram  naus 
grossas,  6  navios  redondos,  5  caravellas  latinas,  2 
galés  e  1  bergantim,  com  que  foi  encontrar  o  turco 
Mir  Hocem  no  caminho  de  Diu,  conseguindo  delJe 
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oatnpleía  victoria.  Com  21  embarcaçijes  deu  o  mes- 
mo ínclito  Albuquerque  a  primeira  vez  sobre  Goa, 
e  com  23  na  segunda  em  que  a  tomou,  e  nella  cons- 
tituiu a  sede  do  império  poríuguez  lá  nesses  longi- 
quos  paizes  do  Oriente.  Pouco  mais  cresceram  por 
alli  as  nossas  forças  de  mar  durante  o  reinado  de  D. 
Manuel.  Era  de  37  velas,  sendo  10  naus  grossas,  a 
armada  com  que  desaferrou  dj  Goa  com  derrota  ;io 
mir-róxo,  em  1316,  o  govorii;idor  Lopo  Suares  de 
Albergaria,  dei^cand)  g^ururjidos    com   sufficiente 


numero  d'embarcações  os  por'  s  que  já  então  senho- 
reávamos ,  e  seguras  as  tu:,  .;unicações  entre  elles 
eom  boas  armadas  que  íuluíií-,  ;n  respeito  aos  prín- 
cipes do  paiz,  que  espreiíavam  .jccasião  de  nos  des- 
truir inteiramente.  Cotitava  24  -joibarcações  a  outr» 
com  que  o  governador  Diogo  I.opes  de  Sequeira  abo- 
cou o  estreito  do  mar-rõxo,  liu  1520,  levando  de 
guarnição  mais  de  3:000  homens,  em  que  entravam 
1 :800  portuguezes. 


f 


BOTE  DE  SALVAÇÃO  DE  VIDAS. 

Mu.  Greathead,  de  South  Shieids,  em  1802  apre- 
sentou o  modelo  do  bote  de  salvação  de  vidas,  de  sua 
iiívenção,  á  Sociedade  britannica  das  Artes  que  o 
premiou  com  uma  medalha  d'ouro  e  50  guinéus.  Foi 
tão  appreciado  o  novo  invento  que  o  parlamento  vo- 
tou a  beneficio  do  aiictor  a  quantia  de  1:200  libras 
sterlinas,  afora  outras  remunerações  que  lhe  conce- 
deram as  associações  commerciaes  denominadas  Tri- 
nity-Uouse  e  o  Committee  of  Lloyd's;  esta  ultima 
instituição  alem  disso  dcdicou.2:0fJ0  libras  á  cons- 
trucção  de  botes  daquella  forma.  Desde  esse  tempo 
os  sítios  mais  perigosos  das  costas  da  Grã-Bretauha 
estão  munidos  de  boles  similhantes. 

O  comprimento  do  bote-salvador  é  de  30  (•)  pés  e 
6  largura  de  10  pés,  e  a  altura  no  centro  do  bar- 
co desde  o  topo  d'amnrada  até  a  borda  da  quilha  é 
de  três  ditos.  A  sua  forma  é  muito  differente  de  lo- 
dos CS  d'uso  commum,  e  por  sua  construcção  équasi 
impossível  virar-se.  Diz-se  que  a  sua  particular  figu- 
ra deriva  das  propriedades  das  secções  d'uma  csphe- 
roide;  figura  achatada  em  dois  poios  oppostos,  qua- 
si  como  uma  laranja. 

fl'  caracter  mais  distinclivo  do  bote-salvador  é  a 
sua  extraordinária  Ihictuacão,  nascida  de  ter  o  fundo 
cuco  e  á  prova  d'ar,  como  dizem  os  inglezes  de  toda 
a  vasilha  impenetrável  á  agua  e  a  outros  IluiJos.  Em 
todo  o  comprimento  dos  costados  é  cheio  de  reparti- 
mentos,  que  são  caixas  ;i  prova  d'ar,  separadas  uma 
da  outra,  para,  no  caso  de  se  abrir  uma  fenda  em 
virtude  de  pancada  contra  rochedo,  ou  de  fazer  agua 
por  algum  accidcnte  se  deter  esta  alli  sem  que  passe 


(■)    Sstes  pós  bSo  de  medida  ingleza  correspondente  cada 
vn;  a.  0,92í  do  pé  portugiicz. 


ás  mais  parles  do  bote.  Ultimamente  se  tem  construí- 
do outros  botes  com  tubos  de  cobre  lateraes  para  evi- 
tar toda  a  possibilidade  de  perderem  aflucluação;es5i» 
feitos  de  modo  que  quando  sobem  pelas  ondas  despe- 
jam, por  certos  agulheiros  na  parte  inferior,  toda 
a  agua  que  possam  ter  recebido  ao  romper  a  onda 
anterior. 

O  bote  desta  natureza,  que  ha  cm  Sunderland,  é 
dos  mais  perfeitos  no  seu  género.  Tem  obra  de  40 
palmos  de  comprido  e  14  de  largo,  com  seis  abertu- 
ras no  fundo  tão  proporcionadas  ao  tamanho  e  peso 
do  barco  que,  quando  venha  a  eucher-se  d'agua,  es- 
gota-se  em  pouco  mais  de  meio  minuto.  Leva  de  tri- 
pulação sete  até  dez  homens,  segundo  o  estado  do 
tempo  o  requer  :  dois  dos  marujos  usam  de  remos  de 
2í  palmos  de  comprimento,  e  os  demais  d'outres 
mais  curtos. 

Dêmos  esta  breve  noticia,  porque  achávamos  acer- 
tado que,  assim  como  de  nações  estranhas  tomámos 
muitas  vezes  usos  desnecessários,  e  até  perniciosos, 
adoptássemos  este  invento,  mandando  examina-lo, 
e  pondo-o  depois  em  pratica;  visto  que,  ao  mesmo 
tempo,  é  de  credito  para  as  scicncias,  por  ser  filho 
dos  princípios  destas  desenvolvidos  por  um  homem 
hábil,  e  de  beneficio  para  a  humanidade,  por  salvar 
das  garras  da  morte  muitos  infelizes  a  ponto  de  pe- 
recerem, ás  vezes  á  vista  do  porto  que  demandavam. 


Reflexões  de  Goethe  sobrr  k  litteratoka 

MODERNA    DA    AlBMANHA, 


Goethe,  o  mais  famigerado  dos  lit(era(«9  aleaãe» 
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dos  tempos  modernos  («),  era  nos  últimos  tempos  de 
sua  vida  mui  propenso  para  o  cpigramma  e  ironia. 
Em   um  dos  accessos  da  sua  maledicência  descre- 
ves   assim  a   liiteralura  do  seu  tempo  c  paiz  .  = 
i<  Vai  hoje  em  dia  a  republica  das  lettras  na  Alema- 
nha  tal  e  qual  o  império  romano  na  epocha  da  de- 
cadência,  quando  todos  queriam  governar,  e  já  se 
não  sabia  qnem  era  o  imperador.  Chegámos  a  pon 
los  taes  que  já  não  importa  quantos  são  os  que  go- 
vernam :   tanto  faz  uns  poucos  mais,  como  uns  pou- 
cos menos.  E  não  teve  o  império  romano  trinta  im- 
peradores ao  mesmo  tempo?  —  Wieland  e  Schiller 
já  foram  apeados  do  seu  throno.  E  eu  por  quanto 
tempo  conservarei  ainda  em  meus  hombros  minha 
antiga  purpura  imiíerial?  quem  sabe?  eu  não  por  cer- 
to. Mas  dè  por  onde  der,  quero  mostrar  ao  mundo 
que  não  tenho  o   coração  apegado  a  esta  realeza,  e 
supportar  o  meu  descaimento  com  a  tranquillidode 
e  resignação,   com   que  uma  alma   forte  resisie  aos 
embales  do  destino.  —  Ah!  mas...   de  que  fallava- 
mos  nós?  sim  ;  é  verdade  ;  dos  imperadores  '.  — No- 
valis  ainda   o  não  era  :  mas  com  o  tempo  não  podia 
deixar  de  vir  a  sè-lo.  Que  pena  morrer  tão  creançal 
e  ainda  mais  por  se  ter  avantajado  ao  seu  século  fa- 
íendo-se  catholico  !  l^fãc  se  viram  ir  (se  houvermos 
de  dar  credito  ás  gazelas)  donzellas  e  estudantes  em 
romaria  a  seu   tumulo,  e  junca-lo  de  Qores?  A  isto 
é  que  eu  chamo   um  esordio  glorioso,  e  que  dava 
para  o  futuro  grandes  esperanças.  Cá  por  mim,  co- 
mo leio   pouco  as  gazetas,  rogo  encarecidamente  a 
meus  amigos  que  toda  a  vez  que  houver  alguma  ca- 
nonisação  desta  espécie,  não  deixem  de  m'a  partici- 
par.— lieck  lambem  foi  imperador  por  alguns  dias, 
mas  não  durou  ,  e  em  breve  perdeu  o  seu  scep- 
Iro,  e  a  sua  coroa.  .Até  o  arguiram  de  sua  doçura,  de 
sua  clemência,  de  seus  costumes  de  Tito.  É  que  pa- 
ra  governar  requer-se  hoje,  mais  do  que  em  tempo 
algum,   uma  mão  firme  e  poderosa;  e,  sem  refolhos 


lura  o  imperador  a  tinha)  vossa  cabeça,  digo,  ain- 
da está  em  seu  logar,  e  já  isto,  segundo  entendo, 
não  é  pouco.  Que  differenra  que  vai  aos  imperado- 
res antigos,  assassinados  ás  dúzias  na  historia,  e  ar- 
rojados depois  ao  Tibre  !  —  Tornando  ás  no';sas  cano- 
nisações :  morreu  ha  pouco  em  Jena  outro  jovenpoe- 
t.-.,  que  se  pode  dizer  morreu  cedo  de  mais.  Não  o 
teriam  feito  imperador;  mas  pelo  menos  vigário  do 
império,  major  dnmús,  ou  outra  cousa  desta  lava. 
A  que  glorioso  posto  de  litteratura  alemã  não  teria 
chegado  o  joven  heroe?  Diz-se  que  anda  na  forja  o 
fundar  uma  camará  de  pares  da  intelligoncia.  Pare- 
ce-me  excellente  idéa.  Se  o  poeta  de  Jena  vivesse 
mais  alguns  annos,  estaria  feito  par  do  reino,  quan- 
do mal  se  descuidasse.  Mas,  como  eu  já  disse,  mor- 
reu cedo  de  mais :  em  todo  o  caso  foi  muita  pressa. 
Pelo  andar  que  as  cousas  levam  hoje  em  nossa  no- 
va litteratura,  é  necessário  chegar  á  celebridade  o 
mais  cedo  possível,  mas  á  morte  com  todo  o  vagar. 
.Aqui  vai  todo  o  segredo.  Não  basta  para  ser  um 
grande  homem  ter  publicado  alguns  sonetos,  e  dois 
i)U  três  almanacks  (•).  Os  amigos  do  joven  poeta  nos 
asseguraram  nas  folhas  publicas  que  seus  sonetos  vi- 
viriam  por  longo  tempo  na  posteridade.  Confesso 
que  até  ao  presente  não  tive  o  cuidado  de  aclarar  o 
negocio,  e  por  tanto  não  posso  dizer  se  o  prognosti- 
co se  cumpre.  Muitas  vezes  ouvi  dizer,  quando  era 
moço,  a  homens  graves,  que  acontece  frequentemen- 
te que  um  século  inteiro  trabalhe  para  chegar  a  pro- 
duzir um  poeta  ou  ura  pintor  de  génio.  Mas,  pelo 
que  parece,  os  nossos  rapazes  deram-lhe  agora  no 
chiste.  E'  um  gosto  ver  como  elles  tratam  o  seu  sé- 
culo. Hoje  ninguém  sahe  do  seu  século,  como  natu- 
ralmente assim  devia  ser  ;  mas  pretendem  absorve- 
lo  em  si  todo  inteiro  ;  e  se  não  vai  tudo  ao  geito  de 
sua  fantasia,  dão  dois  trincos  no  mundo,  entregam 
a  multidão  ao  despYeso,  e  mofam  do  publico.  Ha 
pouco  tempo   veiu-me  visitar  um  estudante  de  Hei- 


o  direi,  uma  espécie  de  barbara  grandeza.  Depois    delberg,  que  teria  os  seus  19  annos;  e  me  asseverou 


coube  a  vez  aos  Schlegel;  Augusto  Schiegel  1.°  do 
nome  ,  e  Frederico  Schlegel  2.°  Ambos  reinaram 
com  auctoridade,  como  mouarchas  absolutos  e  dés- 
potas .  Não  amanhecia  dia  em  que  não  houresse 
novas  proscripções  ou  execuções  :  euchiam-se  listas 
de  nomes,  e  levantavam-se  cadafalsos.  Era  cousa 
maravilhosa  !  O  povo  desde  tempo  immemoriai  que 
gosta  muito  destas  cousas.  Ultimamente  um  mance- 
bo, no  comtço  da  sua  carreira,  chamava  algures  a 
Frederico  Schlegel  um  Hercules  alemão,  que  com  a 
massa  na  mão  percorre  o  seu  paiz,  e  vai  por  onde 
passa  deixando  apoz  si  tudo  esmagado.  Sem  demora 
o  magnânimo  imijcrador  reTnelteu  carta  de  nobreza 
ao  joven  escripior,   a  quem  pela   sua  parle  chama 


com  o  maior  sangue  frio  que  tinha  profundado  toda 
a  sciencia,  e  que  sabendo  perfeitamente  o  partido 
que  d'ora  avante  devia  tomar,  resolvera  abster-se 
de  toda  a  leitura  ;  e  nada  mais  queria  do  que  desen- 
volver pausadamente  suas  Iheorias  sobre  o  universo, 
sem  lhe  importar  nem  linguas  estrangeiras,  nem  li- 
vros, nem  classificações,  nem  systemas.  Isto  é  que 
é  certamente  um  sublime  comrço  !  Se  cada  um  re- 
começa a  sahir  do  nada,  que  admiráveis  progressos 
que  não  faremos  em  pouco  tempo  '.  » 

J.  H.  da  C.  R- 


A    PROPRIEDADE. 

A  VANTAGEM  dc  adquipir  bens  é  mui  considerável, 
um  heroe  da  litteratura  alemã.  O  diploma  foi  pas-  não  somente  pelo  seu  valor,  como  pelo  habito  de  in- 
sado  Com  todos  os  fl  e  rr;  c  podeis  dar-me  credito,  dustria  e  economia  que  insensivelmente  produz  no 
porque  com  meus  próprios  olhos  o  \i.  Gonfere-lbe  o  animo  e  proceder  de  quem  os  possue.  Quando  um 
senhorio  e  domínio  de  todas  as  gazetas,  que  redun-  homem  tem  a  satisfação  de  dizer  :  o  esta  fazenda  é 
dam  em  proveito  de  seus  partidários  e  amigos;  ten-  minha  porque  a  adquiri  com  o  meu  trabalho  e  es- 
do  ao  mesmo  tempo  toda  a  cautella  de  passar  as  ou-  '.  forço  »  um  tal  sentimento  lhe  dá  certo  ar  de  in- 
tras  em  silencio.  Admirável  expediente  para  ter  vo-  dependência,  e  faz  com  que  se  considere  superior 
ga  por  entre  este  digno  publico  alemão,  que  nunca  áquelle  que  nada  tem  de  que  viva,  induzindo-o  não 
lè  um  livro  antes  da  gazeta  ter  fallado  nelle  !  Como  !  só  a  conservar  o  que  é  seu,  senão  lambem  a  aug- 
bem  vedes,  este  estratagema  a  modo  de  imperador  menta-lo  com  a  sua  applicação.  Um  lavrador  que 
não  é  destituido  de  attractivos,  e  tem  sobre  outro  apenas  possue  uma  vinha,  uma  cabana,  e  algumas 
procedimento  a  vantagem  de  se  não  correr  com  elle  '  cabeças  de  gado,  é,  geralmente  fallando,  um  ho- 
risco  algum.  Assim  que,  n'uma  linda  noite,  vos  dei- '  mem  mais  útil  á  sociedade,  mais  industrioso,  e  mais 
vaes  na  cama  feliz  e  bem  disposto,  e  adormeceis  im-  j  fiel  ao  seu  partido,  do  que  aquelle  que,  não  tendo 
perador:  e  pela  manhã,  quando  acordais,  procu- j  um  palmo  de  terra  em  que  trabalhe,  não  acha  o  mi. 
"is  a  vossa  coroa  e  não  a  achais.  Cruel  cousa  c  na  j  nimo  interesse  em  empregar  o  tempo  utilmente  ;  ^ 
verdade :   mas  pelo  menos  vossa  cabeça  (se  por  ven- 


(•)    Vid.  Pan.  IS."  \i>S  puj.  3il  do  3,"  vol. 


(í)    Oi    almanackí  d'Alcraanha   são  cuUecções  de  poesiai 
que  sabem  aanualmcutc. 
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se  este  tiver  familia  a  idéa  de  nâo  poder  dizer  :  «  is- 
to que  è  meu  deixo  aos  meus  Olhos  »  o  tornará  um 
ente  mui  desgraçado,  ou  muito  insensível.  Contem- 
plai os  que  frequentam  as  tavernas  e  casas  de  jogo, 
e  achareis  que  todos,  ou  a  maior  parte  dessos  vadios 
não  teem  cousa  que  lhes  dé  o  menor  cuidado;  infor- 
mai-vos  de  suas  familias,  e  vereis  que  o '  icio  e  a  mi- 
séria reinam  no  interior  de  suas  casas.  A  mulher  de 
um  vadio  que  nada  possuo  não  poderá  conservar  a 
virtude  de  uma  boa  mãi  de  familia,  as  filhas  esta- 
rão expostas  a  perderem  a  honra  do  seu  sexo,  os  fi- 
lhos, abandonados  por  falta  de  uma  occupacão  anti- 
cipada,  frequentarão  péssimas  companhias,  e  insen- 
sivelmente se  irão  entregando  aos  vicios  mais  infa- 
mes, e  aos  crimes  mais  horrendos.  Contemplai,  pe- 
lo contrario,  os  que  começam  com  alguma  proprie- 
dade, vê-los-heis  contentes  com  o  seu  trabalho,  e  feli- 
zes no  meio  de  suas  familias;  a  mulher  será  industrio- 
sa, os  filhos  instruídos,  obedientes  e  applicados,  as 
filhas  dóceis  e  virtuosas.  Meditem  todos,  particular- 
mente os  casados,  sobre  as  vantagens  que  traz  com- 
sigo  a  posse  de  alguns  bens  como  cousa  própria,  e 
não  desesperem  por  falta  de  meios,  porque  uma  pe- 
quena porção  de  terreno  ç  um  arado  é  quanto  bas- 
ta para  principiar,  na  certeza  de  que  serão  ajudados 
por  outros  mais  ricos,  ou  verão  augmenlada  a  sua 
propriedade  pelo  seu  único  esforço,  podendo  cada 
um  dizer  em  quanto  vivo  :  «  isto  é  meu  »,  e  á  hora 
da  morte:  «  deixo  isto  para  os  meus  filhos.  » 


Hygiene  popclar. 


Influencia  dos  ofjiciss  soire  a  saúde. 
.;Um  dos  pontos  mais  importantes  da  hygiene,  e  que 
merece  ser  estudado  cuidadosjamcnte,  éa  influencia 
dos  ofBcios  e  profissões  sobre  a  saúde  dos  homens. 
Facilmente  se  conclue  quanto  esta  influencia  deve 
ser  grande  por  ser  continua,  e  operar  directamente 
sobre  os  elementos  essenciaes  da  saúde.  Não  pode- 
mos soffrer  a  privação  do  ar,  da  luz,  do  movimen- 
te,  sem  nos  resentirmos  sobre  maneira  dessa  priva- 
ção; porque  a  natureza  quer  que  se  dilate  o  bofe, 
que  os  nossos  órgãos  recebam  do  sol  a  influencia  vi- 
vificadora,  e  circulem  com  liberdade  os  fluidos  do 
corpo.  O  mineiro,  o  ribeirinho,  o  padeiro,  o  fabri- 
cante de  vidros,  e  o  de  polvilhos  e  gonimas,  que  a 
maior  parte  da  vida  estão  expostos  á  emanação  das 
moléculas  mineraes  ,  animaes  ,  ou  vegetaes  ,  em 
uma  almosphera  obscura  ,  e  por  extremo  cálida, 
respiram  a  cada  instante  um  gérmen  de  moléstias  ; 
e  só  resistem  a  esta  acção  destruidora  e  continua  em 
virtude  da  potencia  de  reacção,  de  que  somos  dota- 
dos contra  todos  os  agentes  nocivos  á  nossa  organisa- 
ção.  Da  mesma  sorte  os  çapateiros,  alfaiates,  &., 
não  pudem  estar  tanto  tempo,  como  estão,  na  mes- 
ma posição,  e  essa  forçada,  sem  que  o  sangue  e  os 
differciites  humores  deixem  de  circular  conveniente- 
mente, e  sem  que  os  diversos  órgãos,  em  que  se  faz 
tsta  estagnação,  se  enfartem,  e  se  tornem  por  con- 
sequência menos  próprios  para  preencher  as  suas 
funcções. 

Não  devemos  occultar  que  o  numero  das  moléstias 
atlribuidas  á  profissão  das  artes  e  oíTieios  vai  cres- 
cendo em  proporção  do  desenvolvimento  da  civilisa- 
ção.  Islo  por  duas  rasõcs  :  1.' porque  todos  os  oATicios 
a  que  este  desenvolvimento  dá  origem  são  essencial- 
mente artes  ou  olBcios  de  luxo,  islo  é,  profissões 
que  por  sua  natureza  teem  vida  sedentária,  c  por 
consequência  precisão  d'ar,  luz,  excrcicio,  &c.,  co- 
iiio  já  dissemos:  a  2.'  porque,    reunindo  a  maior 


parte  dessas  profissões  grande  numero  de  homens  e 
mulheres  em  oflicinas  communs,  são  favoráveis  aos 
vicios  que  arruinam  a  saúde,  e  á  intemperança  e  de- 
vassidão dos  costumes.  Está  provado  pela  experiên- 
cia e  por  cálculos  precisos,  que  nas  cidades  fabrican- 
tes era  incomparavelmente  maior  a  proporção  das 
moléstias  provenientes  da  intemperança,  do  que  em 
qualquer  outra  parte. 

Assim  nesta  porém,  como  em  mil  outras  circums- 
tancias,  a  civilisação,  traz  comsigo  o  remédio  aos 
males  que  pôde  causar.  Quando  se  reúne  grande  nu- 
mero de  pessoas,  não  se  multiplicam  somente  as  oc- 
casiões  de  desordem  e  licenciosidade,  mas  também 
se  accelera  a  propagação  das  idéas  úteis.  Se  os  exem- 
plos perniciosos  encontram  maior  numero  de  imita- 
dores nos  grandes  ajantamentos  de  pessoas,  também 
os  bons  conselhos  se  propagam  nelles  mais  prompta 
e  geralmente.  A  rasão  e  a  verdade  sempre  vem  por 
ultimo  a  triumphar  onde  uma  vez  teem  entrada. 

São  necessários  estes  ofHcios  e  profissões;  não  de- 
vemos pois  tractar  de  os  supprimir.  Compete  á  civi- 
lisação fazer  operar  sobre  a  sociedade  dois  grandes 
agentes,  que  pouco  a  pouco  irão  neulralisando  a 
fatal  influencia  que  elles  fazem  pesar  sobre  a  saúde 
dos  individues  que  os  exercitam.  Destes  dois  agen- 
tes um  é  só  moral,  outro  medico  e  scientifico. 

O  primeiro  deve  operar  por  meio  da  educação,  e 
não  em  virtude  de  leis,  as  mais  das  vezes  impoten- 
tes por  causa  do  seu  mesmo  rigor.  Em  logarde  pro- 
hibir  o  que  é  mau  ou  nocivo,  vale  mais,  e  é  mais 
efficaz,  habituar  os  homens  desde  a  infância  a  pra- 
ticar o  que  é  bom;  fazer-lhes  comprehonder  pelos  ra- 
ciociniosa  rasão  por  que  taes  e  taes  cousas  são  úteis 
ou  não. 

Quanto  ao  agente  medico  ou  scientifico ,  cada  dia 
se  irá  fazendo  mais  facil,  porque  a  civilisação  ani- 
mri,  por  uma  parte,  as  indagações  e  trabalhos  scien- 
tificos  ;  e  gosta,  por  outra,  de  os  vulgarisar.  As- 
sim não  nos  devemos  contentar  chamando  a  alten- 
ção  dos  homens  da  arte  para  a  questão  de  que  se  tra- 
ta ;  mas  empenha  los  em  publicar  em  linguagem  que 
todos  entendam  as  suas  observações,  e  os  resultados 
que  delias  deduzem;  pois  temos  para  nós  que  em 
verdade  o  interesse  é  muito  geral. 

Esta  questão  já  tem  dado  origem  a  trabalhos  im- 
portantes de  alguns  médicos  celebres  ;  nenhum  po- 
rém existe  completo  ;  entre  tanto  já  se  podem  esta- 
belecer algumas  verdades  geraes. 

Os  mappas  estadísticos,  feitos  em  França  nestes 
últimos  annos,  e  que  indicam  a  mortalidade  relati- 
va das  differentes  profissões,  mostram  que  esta  mor- 
talidade é  maior  nos  operários  que  se  occupam  em 
trabalhos  immundos  e  de  pequenos  lucros,  ao  passo 
que  é  menor  nos  que  se  acham  em  circumstancias 
contrarias.  Daremos  para  exemplo  alguns  extractos 
dessas  taboadas  de  mortalidade,  formadas  dos  regis- 
tos dos  hospitaes  de  Paris. 

Profissões-      Sbirtalidado.  Profissões.      Mortalidade. 

Calceteiros.        2  em     3t)  Militares.     1  em  211t» 

Sombreireiros  11  em  109  Ourives.      9  cm       76 

Corrieiros.       liem     ÍC  Çapateiros.  5  em       31 

Ferradores.      10  em     93  Trapeiros.    7  cm       ,3.7 

Pela  mesma  rasão  é  muito  maior  a  mortalidade 
nos  trabalhadores  d«9  cidades,  mormente  nas  cida- 
des fabricantes,  do  que  nos  campos.  Em  1821  a  po- 
pulação da  cidade  e  villa  de  Leeds,  em  Inglaterra, 
era  de  83:769  almas,  e  a  mortalidade  do  1:516,  isto 
é,  1  por  cada  55.  Em  Ripon  na  mesma  cpocha  era 
a  população  de  12:151  almas,  e  a  mortalidade  de 
180,  isto  é,   1   por  67  {.  Sheflield,  Manchester,  e 
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Birmingiram  ofifereeem  os  mesmos  resultados  ;  e  pó-  1  te  das  moléstias  a  que  está  sujeita  a  classe  dos  ope- 

de-se  dizer  qae  na  Grã-Brelaiiha  morrem  cada  an-  |  rarios. 

no  50:000  pessoas  por  effeitos  das  fabricas,  dns  ha-  |      Este   artigo  é  devido  a  Mr.  II.  (louraud,  doutor 


bitos  de  \ida  e  costumes  que  ellas  introduzem  nas 
classes  jornaleiras. 

A  consequência  pratica  destas  observações  a  res- 


em  medicina,  e  um  dos  fundadores  do  Jornal  dos 
conhecimentos  medico-cirurgicos,  que  apparece  ha 
poucos  tempos,   e  que  se  faz'rccommendavel  não  só 


peito  dos  jornaleiros  lhes  aconselha  que  devem  lutar  j  aos  facultativos,  mas  aos  donos  das  fabricas  e  oflici- 
com  todos  os  meios,  que  estiverem  á  sua  disposiç,no,  nas,  parochos,  e  mais  pessoas  que  possam  ter  algu- 
contra  essas  causas  continuas  da  alteração  da  saúde.  |  ma  influencia  no  povo. 

A  qualquer  classe  que  pertençam,  ou  em  qualquer  :  __ 

profissão  que  se  empreguem,  devem  ter  summo  cui-  I  O  casamento  pos  inclimçòes  fitterabias. 
dado  em  renovar  e  refrigerar  o  ar.  Aos  donos  das  j  Paulixa  de  Meulan,  lilha  de  tioa  família,  em  Paris, 
fabricas  interessa  faze-las  coUocar  em  logares  eleva-  !  perdeu  ainda  moça  os  protectores  que  a  tinham  cria- 
dos, quanto  lhes  seja  possi^el,  onde  o  ar  circule  li-  do,  e  \iu-sc  precisada  a  procurar  meios  de  subsis- 
vremente:  aos  operários  cumpre  abrir  rtc  espaço  a  ;  tencia.  Tinha  recebido  uma  educação  multo  aprimo- 
espaço  as  portas  o  janellas,  ou  se  a  temperatura  rada,  e  achamlo-se  com  propensão  e  bom  gosto  lit- 
mui  elevada  da  ollicina  cm  que  trabalham  lhes  faz  ter.irio,  quiz  experimentar  se  ganharia  pela  penna 
recear  a  impressão  súbita  d'um  ar  frio,  de\cra,  pe-  com  que  manter-se.  Com  este  propósito  mandou  pa- 
io menos,  abri-las  nos  intervallos  das  folgas.  É  mis-  ra  os  papeis  perioiiicos  vários  coutos  e  outras  com- 
ter  também  ter  cuidado  de  não  levantar  se;,  preci- !  posições;   porém    todos  os  seus  artigos  (lhe  diziam 


são  nuvens  de  pó:  não  deixar  fumegar  os  candieiros 
nem  demorar-se  alli  matéria  alguma  vegetal,  que 
pela  sua  decomposição  dè  origem  a  miasmas  nocivos 
e  matadores. 

O  passeio  ao  sahir  da  ofiTicina  çontribue  essencial- 
mente para  a  conservação  da  saúde,  assim  pela  van- 
tagem do  exercício,  como  pela  de  respirar  ar  mais 
fresco  ;   pois  se  os  músculos  estão  demasiado  tempo 


eram  ou  mui  extensos  ou  mui  breves,  ou  muito  gra- 
ves ou  muito  snperficiaes,  era  uma  palavra,  inteira- 
mente inadmissi\eis.  Se  Paulina  não  fosse  dotada  de 
energia  pouco  vulgar  e  de  talento  distincto,  fóra-lhe 
impossível  remover  os  obstáculos  que  empecem  a  sen- 
da por  onde  se  caminha  á  fama  litteraria.  Repetidas 
vezes  na  solidão  de  seu  alvergue,  fatigada  e  sem  es- 
peranças, arrojava   de  si  a  penna,  porém  a  diílicu!- 


sem  movimento,  enfraquecem,  deixam  effectuar-se  a  \  dade  de  alcançar  outro  honesto  meio  de  subsistir  a 
estagnação  dos  humores,  e  formarem-se  congestões  |  obrigava  a  lançar  mão  delia  no\amente  e  com  mais 
nos  differentes  órgãos  Observa-se  constantemente  í  fervor  :  porfim  sempre  algum  bom  êxito  coroou  os 
que  a  mortalidade  relativa  das  profissões  depende  do  ,  seus  esforços.  Acolheu  os  seus  escripios  o  director  do 


maior  ou  menor  exercício  que  ellas  permiltem. 

O  usò  dos  banhos  é  outro  preservativo  excellente 
contra  as  moléstias  ;  aproveita  a  todas  as  pessoas  em 
geral,  e  mui  particularmente  aos  habitantes  das  ci- 
dades. Livrando  a  pelle  de  todas  as  emanações  impu- 
ras com  que  se  acha  em  contacto,  acalmando  o  sys- 
tema  nervoso,  e  dando  á  circulação  mais  uniformi- 
dade e  liberdade,  repara  as  fadigas  do  corpo  e  da  ai 


jornal  intitulado^o  Publicista—:  e  Paulina  foi  um 
dos  mais  assíduos  collaboradores  desta  obra  periódi- 
ca, recebendo  em  premio  do  seu  iraialho  remunera- 
ção sufficiente  para  uma  subsistência  regular  e  de- 
cente. Chegou  também  a  obter  a  attençáo  publica, 
recebendo  convites  para  varias  reuniões  líllerarias, 
que  tão  frequentemente  se  celebram  em  Paris.  Com 
especialidade  costumava  Paulina  concorrer  em  casa 


ma.  Os  operários  que  teem  vida  mais  sedentária  de-  '  de  M.  Suard,  bem  conhecido  na  republica  das  let- 
vem  tomar,  pelo  menqs,  um  banho  cada  mez,  frio  j  tras;  frequentava  esta  sociedade  a  melhoria  da  es- 
ou  morno,  conforme  a  estação.  tuUiosa  mocidade  de  ambos  os  sexos,  que  então  bri- 

Recommendamos  mui  particularmente  a  attenção  |  Ihava  na  metrópole  da  França  .  Continuou  assim 
que  se  deve  gua'rdar  no  tratamento  da  saúde  :  isto  |  Paulina  até  cahir  enferma  e  lhe  ser  impossível  con- 
é  ,  em  não  affroutar  nem  despresar  as  moléstias  .  !  tinuar  a  remessa  de  suas  composições  para  o  Publi- 
Quantas  affecções,  ligeiras  ao  principio,  se  tornam  cisla;  por  sua  desgraça,  sobravam  na  capitnl  escri- 
graves  e  mortaes  por  causa  da  negligencia  com  que  '  ptores  de  mérito,  de  forma  que  o  interromper  ella 
são  tratadas.  Esta  verdade,  que  em  geral  não  é  dif-  '  seus  trabalhos  não  era  falta  muito  importante  para 
tícil  de  conhecer,  toma  neste  caso  o  caracter  da  evi-  os  emprezarios  daquellejornal.  A  doente  bem  conhe- 
dencia,  visto  que  o  enfermo  fica  constantemente  ex-  cia  isto,  e  não  pouco  so  lhe  aggravava  a  moléstia 
posto  á  causa  da  sua  nulestia.  Se  alguém  pôde  af-  com  as  angustias  do  espirito  :  porém,  nessa  occasião 
frontar  uma  moléstia,  cuja  causa  tem  sido  evitada,  desesperada,  mão  generosa,  posto  que  desconhecida, 
não  é  possível  affrontar  sem  risco  aquella  que  deve    veiu  dissipar-lhe  o   terror  e  salva-la  do  abysmo  em 


a  sua  origem  a  circumstancias  em"  que  o  doente  tei 
ma  aconservar-se.  O  simples  senso  commum  está  nes- 
te caso  d'accordo  com  a  Iheoria  e  pratica  da  medicina. 
Portanto,  logo  que  um  trabalhador  sente  em  si  al- 
gum incommodo  extraordinário,  como  uma  dor  de 
cabeça  renitente,  calafrios  como  dores  nos  rins,  des- 
fallecimentos,  &c.,  recorra  a  um  facultativo.  Em 
tempos  d'epidemia  deve  haver  muito  maior  cuidado 
nesta  recommendação;  porque  os  primeiros  simplo- 
mas  d'uma  epidemia  demandam  immediatamente 
os  soccorros  da  medicina  ;  e  na  classe  laboriosa  e  in- 
digente são  mais  de  temer  estes  primeiros  accessos. 
Os  preceitos  de  hygiene  que  acabamos  de  dar  em 
geral  são  dictados  pelo  simples  senso  commum.  X  ex- 
periência de  todos  os  dias  nos  aconselha  a  dar-lhe  a 
maior  importância,  e  nos  convence  de  que  a  sua 
exacta  e  rigorosa  observação  previníria  a  maior  par- 


que a  sepultaria  a  imaginação.  i\'uma  manhã,  quan- 
do estava  submersa  em  tristes  reflexões,  recebeu 
um  m.isso  de  papeis  e  abrindo-o  viu  um  artigo 
para  o  Publicista,  escripto  no  mesmo  estilo  e  gosto 
dos  que  ella  costumava  mandar  :  inclusa  vinha  uma 
carta  em  que  o  escriptor  expunha  a  sua  íulenção  de 
continuar  a  remetler  artigos  semelhantes  em  deter- 
minados períodos,  na  esperança  de  que  seriam  accei- 
tes  em  logar  dos  de  Paulina,  até  que  esta  se  resta- 
belecesse a  pontos  de  repetir  sua  tarefa.  A  letra  do 
artigo  e  caria  era  desconhecida  á  pobre  senhora,  que 
não  podia  atinar  com  quem  seria  o  auctor.  Sem  em- 
bargo, cumpriu  o  incógnito  sua  offerta,  pro^eguindo 
regularmente  com  artigos  adequados  ao  intento,  que 
produziram  para  a  enferma  a  mesma  remuneração 
que  pelos  próprios  recebia,  proporcionando-lhe  as 
commodidades  necessárias  e  os  meios  de  recobrar  a 
saúde. 
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O  correspondeule  de  Paulina  suspendeu  o  seu  tra- 
balho assim  que  ella  se  poz  em  estado  de  o  continuar. 
Fácil  é  de  comprehender  quanta  impressão  faria  no 
animo  desta  senhora  lai  beneficio,  e  quanto  anhelaria 
o  conhecer  o  bemfeitor  eagradecer-lhe.  Em  breve  fo- 
ram os  seus  desejos  salisfeitos;  um  mancebo  macilento 
de  eòr,  e  delgado  de  corpo,  de  feições  agradáveis  e 
expressivas,  se  lhe  apresentou  declarando  ser  o  des- 
cunhi-cido  correspondente.  Logo  Paulina  se  recordou 
de  o  ter  '.  isto  em  casa  de  Suard,  onde  todos  o  tinham 
em  conta  de  ser  o  moço  de  maiores  esperanças  na  car- 
reira das  Icttras. 

O  resultado  desta  acção  generosa  ,  diclada  pela 
combiudção  do  amor  com  a  grandeza  d'alina  e  o  vi- 
gor do  talento,  foi  o  matrimonio  entre  duas  pessoas 
tão  dignas  uma  da  outra.  Este  par  vive  hoje  feliz: 
o  marido  occupa  mui  subido  logar  no  senado  e  entre 
os  iliuslres  escriplorcs  de  França,  tendo  já  servido 
o  eminente  cargo  de  Ministro  d^Estado;  sua  tSiulher 
desfructa  distincla  e  honrosa  reputação  por  suas  ac- 
ções e  por  seus  escriplos. 

Não  serão  por  certo  desconhecidas  aos  nossos  lei- 
tores estas  duas  pessoas,  se  lhe  apontarmos  os  no- 
mes  de  Mr.  Guizot  e  de  sua  esposa. 


COSTOMES  SUPERSTICIOSOS  NAS   ILHAS  , 
DE    CaBO-VeRDE. 

iNfELizMENTE  mui  pouco  SC  sabc  no  mundo  liLtera- 
rio  acerca  das  colónias  portuguezas;  e  por  inexplicá- 
vel fatalidade  parece  que  esta  asserção  se  reforça  con- 
sideravelmente acerca  d'uma  das  mais  próximas,  e 
que  com  toda  a  commodidade  nos  podia  offcrecer  as 
producções  dos  trópicos,  que  importamos  do  Brasil. 
Falíamos  das  ilhas  de  Cabo-Verde,  e  dos  estabele- 
cimentos porUiguezes  em  Guiné.  Vimos  annuncios 
da  próxima  publicação  d'uma  corographia  deste  ter- 
ritório ;  c,  emquanto  convidamos  a  setem  assignan- 
tes  desta  obra  os  curiosos  de  aprender,  offerecemos 
aos  nossos  leitores  algumas  noticias  sobre  os  supers- 
ticiosos costumes  dos  habitantes,  dadas  por  pessoa 
que  aJli  residiu,  e  que  não  deixam  de  appresentar 
algum  interesse. 

Primeiro  que  tudo  condem  saber-se  que  os  indíge- 
nas das  ilhas  teem  iiiiti[)alhia  conhecida  com  a  lín- 
gua portugueza,  e  que  se  communieam  por  meio  de 
uma  lingua  especial,  que  os  nossos  chamam  r.reoula, 
e  o  que  mais  é,  muilos  colonos  portuguczes  que  vão 
de  novo  ,  como  diz  o  Dr.  Castilho,  deixam-se  ir 
com  o  uso  da  terra,  e  consentem  que  seus  filhos 
aprendam  creoulo.  Declaram-se  os  da  terra  calholi- 
cos  romanos,  purém  observam  a  religião  como  lhes 
parece;  e  chegam  a  ser  gentios.  São  supersticiosos, 
e  quasi  acreditam  na  transmigração  das  almas,  e 
quando  morre  alguém  chegam  a  mandar  manlanhas 
(lembranças)  a  taes  c  taes  parentes  e  amigos;  e  pa- 
ra que  o  Cddaver  se  nào  esqueça  o  recommendam 
inuilo,  e  llic  dão  seus  ahraços.  Quando  vão  á  igreja 
atir.im-se  as  pias  de  agua  benta,  e  ás  mãos  cheias  a 
vão  deitar  nas  sepulturas  dos  seus,  introduzindo-a 
pelas  grelas  das  lousas,  imaginando  que  assim  os 
vão  purificar.  Confessiim-se  e  ouvem  missa  só  quan- 
do lhes  parece,  e  infelizmente  os  curas  fazen.  outro 
tanto,  lie  quanto  serviço  não  seria  alli  um  D.  Fr. 
Caetano  Brandão  !  Lucas  de  Sena  diz  que  entre  es- 
ta gente  ha  muitos  franctnaçvns  ;  porém  é  natural 
que  sejam  tão  obsirvadoies  das  praticas  desta  seita, 
como  o  ião  da  religião. 

Quando  morre  algum  creoulo  Verdiano,  junlam- 
se  todos  os  parentes  e  amigos  cm  casa  do  morto,  pa 
ra   o  carpirem  com  choradeiras  e  prantos;   e  depois 


do  sahimento  e  enterramento  do  cadáver  juntam-Sc 
a  fazer  banquete  á  custa  do  espolio  do  defunto.  Es- 
ta é  a  maneira  por  que  lhe  resam  por  alma.  Dei- 
xam armado  o  altar  como  estava  na  presença  do  ca- 
dáver, e  diante  delle  resam  um  terço  e  uma  ladai- 
nha lá  na  sua  algaravia.  Não  é  talvez  esta  devoção 
com  outro  fim  mais  que  o  de  prepararem  a  barriga 
para  irem  para  a  meza — antes  para  a  esteira,  pois 
o  comer  é  posto  todo  nó  chão  sobre  unsa  esteira, 
Consta  a  comezana  de  tudo  quanto  deixou  o  defun- 
to que  seja  cousa  de  comer  e  beber.  Acabadas  as 
exéquias  teem  bebido  tanta  aguardente  que  no  fim 
estão  todos  contentes,  e  ha  gritarias,  cantarolas, 
bailes,  e  outros  prazeres  e  galhofas  á  sua  moda  ;  e 
isto  é  repetido  em  commeraoração,  nos  mais  abasta- 
dos, mensalmente  ;  n'outros  só  d'anno  a  anno. 

As  mulheres  mais  ricas  quando  vão  á  missa  levam 
comsigo  uma  enfiada  de  escravas  apoz  de  si,  e  cada 
qual  tem  seu  dever  particular  que  desempenhar. 
Uma  leva  um  rico  panno  ou  espécie  de  tapete  de 
propósito  para  lh'o  ir  estender  no  chão  ns  local  em 
que  a  sua  senhora  se  ha-de  ajoelhar :  outra  vae  só 
para  lhe  concertar  o  vestido  e  cubrir-lhe  os  pés  :  es- 
ta deve  arranjar-lhe  o  toucado  ,  aquella  irá  em  seu 
nome  comprimentar  a  amiga  que  lá  estava  ou  vem 
depois.  Só  não  ha  uma  para  levar  o  livro  da  missa  ; 
porque  é  traste  de  que  não  usam.  Isto  é  pelo  que 
toca  ás  senhoras  mais  ricas  e  abastadas  ;  que  as  po- 
bres logo  que  chegam  á  porta  fazem  uma  grande 
mesura,  e  se  vão  direitas  á  pia  da  agua  benta,  e 
levam  ás  mãos  cheias  quanta  podem  para  deitar 
nas  sepulturas  de  sua  devoção.  Feito  isto  fazem  ou- 
tra mesura,  e  antes  de  se  benzerem,  o  que  por 
vezes  lhes  esquece,  olham  para  traz  a  ver  se  teem 
os  pés  bem  cuberlos,  e  cubrirem-nos.  A  qualquer 
movimento  ficam-lhes  outra  vez  os  pés  á  vella,  por- 
que andam  descalças,  c  se  não  dão  por  isso  vem  lo- 
go a  visinha  avisar  que  se  cubram;  e  nisto  são  to- 
das escrupulosas  umas  para  as  outras. 

Quando  é  dia  de  festa,  que  deve  durar  mais  tem- 
po, previnem-se  levando  de  fora  uma  boa  pedra  pa- 
ra lá  lhe  servir  de  cadeira,  e  se  não  tivessem  a  cau- 
tella  de  as  tornar  a  trazer  ficariam  as  igrejas  calçadas. 

Dizem  alguns  (jue  os  casamentos  são  condicionaes, 
e  que  se  divorciam  quando  os  maridos  não  encon- 
tram nas  suas  mulheres  as  qualidades  requeridas,  o 
que  é  muito  chorado  pelos  pães  da  noiva.  Quando 
se  acham  satisfeitos  com  o  contrato,  na  própria  noi- 
te do  casamento  chegam  á  janella  e  disparam  osnoi- 
vos  uma  pistola  ou  espingarda. 

Conviria  muito  que  o  governo  olhasse  mais  para 
o  estado  moral  d'estes  povos,  c  que  os  ecclesiaslicos 
e  pastores  dessem  exemplos  de  morigeração,  para  se- 
rem imitados. 

Quando  o  nesso  venerável  D.  Fr.  Barlholomeu  dos 
Martyres  foi  á  Itália  assistir  ao  Concilio  de  Trento, 
deu-lhe  de  presente  o  Summo  Pontífice  uma  excel- 
lenle  mula  com  o  nome  d'aguia.  Tanto  que  o  arcebis- 
po chegou  a  Braga,  ordenou  que  a  pobre  águia  des- 
de pela  manhã  até  a  noite  andasse  ás  cargas  em  ser- 
viço da  casa.  Aconteceu  passar  um  dia  a  mula  carre- 
gada á  vista  do  arcebispo,  o  qual  sorrindo-se  disse  : 
E  vós,  águia,  cuidáveis  que  por  serdes  data  de  um 
tal  senhor  serieis  eá  privilegiada?..  Enganas le-vos  ; 
que  na  casa  do  pobre  todos  seio  pobres  ;  e  não  come  se- 
não quem  trabalha. 


Que  património  pódc  haver  que  seja 
Mais  honroso  e  illasire  que  a  boa  fama? 

Elp.  DiR. 
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ASSUMPÇÃO  DE  S.  BRUNO. 


EsTi  gravura  é  copia  dum  quadro  d'Eu5Uchio  Le- 
sueur,  distinclo  pintor  francez  do  século  17.",  que 
entre  outras  obras  de  grande  merecimento,  adornou 
os  claustros  dos  cartuxos  de  Paris  com  a  vida  de  S. 
Bruuo,  representada  n'uma  formosa  serie  de  vinte 
e  dois  quadros.  Também  em  Portugal  houve  pintor, 
de  grande  nome  dentro  e  fora  do  reino,  que  entre 
muitas  e  primorosas  obras  de  variados  géneros,  dei- 
xou um  quadro  a  óleo,  de  vastas  dimensões,  e  dex- 
tellente  desempenho,  conhecido  pelo  nome  de  Con- 
versão de  S.  Bruno.  Este  painel,  com  outros  do 
mesmo  mestre.  Domingos  António  de  Sequeira,  nos- 
so contemporâneo,  esteve  n'uma  casa,  e  por  signal 
bem  escura,  contigua  ao  claustro  do  mosteiro  da 
Cartuxa  em  Laveiras,  obra  de  duas  léguas  distante 
Jesta  cidade,  visinho  á  margem  direita  do  Tejo,  e  á 
estrada  real  que  a  segue.  Consta-nos  que  está  na  ga- 
leria portugueza  da  Academia  Lisbonense  de  Bellas- 
Artes. 

Tom.  IV.  Mabço  28-1840. 


S.  Bruuo  nasceu  em  Colónia  em  1051,  estudou 
em  Paris,  e  foi  cónego  de  Rheims,  e  dirigiu  o  semi- 
nário desta  diocese.  Quando  se  resolveu  a  largar  o 
mundo  e  a  viver  na  solidão,  fixou  residência  nos  li- 
mites do  bispado  de  Laogres,  donde  se  mudou  para 
uma  serra  próxima  de  Grenoble,  erigindo  um  ora- 
tório e  sete  cellas,  remotas  umas  das  outras,  onde 
começou  a  viver  asceticamente  com  outros  monges, 
;i  maneira  dos  eremitas  do  Egypto  e  Palestina.  O 
sitio  deste  estabelecimento,  chamado  Chartreox  , 
deu  o  nome  á  ordem  chartusiana,  ou  da  Cartuxa, 
que  se  espalhou  depois  pelos  reinos  calholicos  :  eahi 
ficou  sempre  a  casa  principal  da  ordem  ,  isto  é  . 
a  celebrada  cartuxa  de  Grenoble,  Bruno  e  seuscom- 
panheiros  adoptaram  a  regra  de  S.  Bento,  e  vivíaoi 
de  cultivar  a  terra  pegada  com  as  suas  cellas,  e  das 
esmolas  dos  Deis  ;  porém  o  5."  geral  da  religião,  Hu- 
go ou  Cuido,  reformou  a  regra  ;  e  os  monges  ebariu- 
sianos.  com  o  andar  dos  tempos,  fundaram  mosteira» 


58 


O  PANORAMA. 


cm  povoado,  e  adr]iiirir.im  bens  de  qnr  se  sustenta- 
ram. S.  Bruno  viveu  50  annos  ;  foi  eanonisadn  em 
1314.  Vários  traclados  qiiese  lhe  aiiribuem  são  d'ou- 
Iro  S.  Bruno  d'Asl).  seu  conlemp.>vaneo,  e  alibade  dos 
benedictinos  do  Monte  Cassino. 

A  ordem  da  Cartuxa  era  auslerissima.  Os  monges 
vestiam  um  habito  de  burclbranco,  quasi  sem  feitio, 
traziam  a  caberá  rapada,  frequentavam  n  còroamiu- 
dadamenle  de  noite  e  de  dia  ;  cra-lhes  prohibido  fat- 
iar, salvo  em  certos  dias  ;  a  sii.i  saudação,  quando  en- 
contravam, caminho  do  coro,  algum  companheiro, 
era  :  lembra-le,  irmão,  ijue  has-de.  morrer.  iSão  po- 
diam sahir  senão  juntos  cm  dias  determinados  de  pas- 
seio ,  e  n'alguns  nem  das  cellas  sabiam  ,  tendo  ca- 
da uma  destas  uma  roda  ,  para  por  cila  o  mon- 
ge seu  habitador  receber  o  suslcnto,  assim  como  li- 
nha um  pequeno  jardim  que  o  mesmo  cultivava.  Nun- 
ca se  alimentavam  de  carne  de  vacca,  ou  de  outra 
qualquer  de  uso  commum,  excepto  de  carne  de  ká- 
gados,  de  que  tomavam  caldos  estando  doentes,  pa- 
ra o  que  tinham  tanques  ou  viveiros  cheios  dclles  (•). 
JVão  admitliam  a  musica  nos  templos,  e  resavam  com 
um  estylo  Ião  monótono,  que  fazia  somnu.  Não  prega- 
vam, nem  fora  do  mosteiro  administravam  os  sacra- 
mentos aos  fieis.  As  mulheres  não  podiam  entrar  em 
suas  igrejas,  todavia  nós  vimos  a  do  convento  da  Car- 
tuxa acima  meneio  alo  atulhado  dellis,  na  occasião 
d'uma  visita  que  a  Sr."  rainha  D.  Carlota  alli  fez, 
porque  em  taes casos  se  relaxava  o  rigor  da  piohibição; 
e  antigamente  o  vulgo  cuidava  que  os  padres  manda- 
vam virar  os  tijolos  depois  de  receberem  similh.intes 
\isitas.  Só  ao  prior  e  ao  procurador  era  licito  sahir 
a  tratar  negócios  da  casa,  ou  para  confessar  alguém 
?n  arlimlo  morlú.  Os  leigos  corriam  com  a  adminis- 
tração domestica,  e  todo  o  serviço  era  feito  por  roo- 
ços. 

A  ordem  chartusiana  entrou  em  Portugal  pelos  an- 
nos de  1387,  e  foi  introduzida  por  D.  Theotonio  de 
Bragança,  filho  do  duque  D.  Jayme,  e arcebispo  d'E- 
vora.  que  tinha  estudado  em  Paris,  onde  frequenta- 
ra a  conversação  dos  monges  de  S.  B-uno,  e,  agra- 
dado delle*,  determinou  de  os  chamar  a  este  remo 
quando  foi  eleito  prelado,  fundaudo-lhe  o  excellenlc 
mosteiro  de  Scala  Ctrli  em  Évora,  |)aia  onde  passa- 
ram os  primeiros  monges  a  15  de  Dezembro  de  159S, 
havendo  onze  annos  que  residiam  eai  corporação 
na  cidade,  nos  Paços  junto  a  S  Francisco.  A  Car- 
tuxa de  Laveiras  foi  fundada  tambeui  em  1398 
na  quinta  qne  fora  de  D.  Siinòa  Godinho,  mu- 
lher de  eór  preta,  mas  mui  rica  e  principal  da  ilha 
de  S.  Thomé,  que  tinha  casado  com  um  fid.ilgo  por- 
tuguez.  e  <'nviuvando  scrn  successão  veiu  a  este  rei- 
no, e  por  sua  morte  ilislribuiu  em  obras  piasoss«us 
cabcdaes.  Foi  o  uriacipal  promotor  da  erucção  des- 
te mosteiro  D.  jcrouyuio  d'Allaide,  filho  do  conde 
da  Castaiihcira,  e  bi^po  de  Viseu. 

Não   houve  mais   casas  desta  ordem  eui  l'orlugal, 
afora  um  pequeno  hospício  em  Lisboa. 


I.ISBOA. 

4.." 

Kmijl.1  de  Roma  queriam  os  nossos  antigos  escripto- 
res  que  fosse  a  capital  deste  reino,  pela  circumstan- 
cia  de  estar  situada  sobre  sete  iiioutes  ;  mas  o  tempo 
com  o  auguunlo  da  cidade  destruiu  a  analogia,  abar- 
cando boje  o  âmbito  da  uuiderna  Lisboa  maior  nu- 
mero de  eminências,  confirmando  o  epithelo,  que  lhe 
dera  Gravio,  da  acrápo^w,  a  montuosa.  Sc  a  po\oa- 

-  (■)    i\o   viveiro  do  mosteiro  lie  La voiras  nmoj   pei|iiiiiiiis 
Urt^i'ii(;a<i3  colliidiaá'  por  pescadocos' 


ção  de  Roma,  na  frase  d'um  viajante,  como  que  res- 
valou dos  altos  para  a  planície,  a  de  Lisboa  cresceu, 
e  alargou-se,  coroando  montes  e  occupando  valles, 
com  o  que,  apesar  dos  desastres  que  mencionámos, 
veiu  a  fazer-se  tão  ampia  e  magestosa,  como  agora  a 
vemos,  levando  neste  particular  decidida  vantagem  .i 
capital  do  orbe  catholico. 

Das  collinas  de  Lisboa,  uma  das  mais  centraes,  n 
que  chamamos  o  monte  do  castello,  c  também  a  mais 
elevada,  porque,  segundo  o  Sr.  Franzini,   está  a  bn- 
leria  do  mesmo  castello  a  3V7  pés  de  Paris, (3il, 57 
prox.  pés  portug.)  acima  do  nivel  do  mar,  quando 
o  chão  da  igreja  do  convento  da  Graça,   que  lhe  fica 
fronteiro  para   o  norte,   está  a  2.'>2  pés  parisienses 
{■218  portug.).   o  da   igreja   da   senhora  do  Monte  a 
305  pés  prir.  (300. 2-2  poríug.),   o  da  egreja  da   Pe- 
nha de  França  338  (332,7   port.)  ;   alturas  que.   as- 
sim como  a  do  castello,  ficam   na  parte  oriental  da 
cidade.  A  maior  altura   da   parte  occidental  é  a   do 
solo  onde  está   o   convento   da   Estrella,   que   assim 
mesmo,  segundo  cálculos  approximados  não  excede 
a  340  pés  de  Paris  ,  sem  contarmos  o  assento  do  pa- 
lácio da  casa  d'Anadia  a  S.  João  dos  Bemcasados. 
que  também  não  passa  de  3íi  pés  ditos  proximamen- 
te.   Cabe  neste  logar  o  notarmos  que  esta  divisão  de 
Lisboa  em  oriental  e  occidental  já  em  tempo  do  Sr. 
D.  João  3.°  separou  duas  dioceses  pela  bulia  áurea 
do  ponlifice  Clemente  11.°,  que  começa:   ín  supre- 
mo apnstolalus  sólio,  expedida   aos  7   de  Novembro 
de  171fi,  quando  o  mesmo  augusto  raonarcha  erigiu 
a  capella    real   em    patriarchal,   ficando   a    parte  do 
nascente  pertencendo   ao  antigo   metropolitano,   ar- 
cebispo de  Lisboa,  e  a  do  poente  ao  patriarcha  ;  a 
separação  porém  durou  pouco  tempo,   porque  a  ro- 
gos do  mesmo  rei  D.  João  5.°  o  papa  Bento  14.°  pas- 
sou a  bulia  de  13  de  Dezembro  de  1740,  que  encor- 
porou  as  duas  jurisdicções  n'um  só  piitriarchado,  ex- 
tinguindo a  antiquíssima  sé  arcbiepiscopil  de  Lis- 
boa. Sem  ni  j  importar  porém  esta  divisão  ecclesias- 
tica,  acharemos  que  e!la  parece  natural,  se  a  consi- 
derarmos   topographicameule.    Suppouhâmos  q^ie   o 
Talle  longitudinal  que  corre  da  terra  para  a  beira  do 
Tejo  entre  o  monte  do  castello  ao  oriente  e  as  emi- 
nências de  S.  Francisco  e  do  Carmo  e  de  S.  Roque  ao 
occidenie  não  era  a  magnifica  cidade  baixa  ou  no\a, 
reedificada,  ou  para  melhor  dizer  construída  depois 
do  ultimo  terremoto;  m;.s  sim  o  esteiro  ou  braço  lio 
rio  que  segundo  o  testemunho  de  F"r.  Luiz  de  Sousa 
e  de  outros  chegava  antigamente  ao  eiiificio  do  con- 
vento lie  S.    Domingos  ;   suppouhâmos  lambi-m  que 
do  iado  do  poente  existia  a  povnacão  como  ora  eslã, 
e  assim  do  outro   lado:   eis  aqui  lemos  doas  cidades 
fronteiras  nas  siiuações  e  rumos  que  indicámos,  ca- 
da   uma   com  o  numero  de  casas  e  .!e  habitadoie>,  e 
com   a   extensão  necessária   para  cabeça  dum  reino 
de  mediocre  gran<ieza;  actrescendo  a  singularidade 
de  que  por  uma  parte  se  descobrem  ii.is  ruas  tortuo- 
sas e  pouco  limpas,  e  em  m.>ila  casari.i  os  vestígios 
da  povoação  d'antigus  tempos,  e  na  outra,  a  occi- 
dental, quasi  tudo  revela  lundação  po-s-lrrior,  apesar 
de  que  os  fni.ilamenlos  d'alguns  de  seus  edificios  da- 
tem d'cpochas  remotas  da  luonarchia. 

Imagine  agora  alem  disto  o  estrangeiro  que,  nes- 
te intcrvallo,  e  immediatainenle  adjacente  ás  duas 
cidades  op[iostas.  se  levantou  outia,  sobre  chão  pla- 
no coiiquislado  ãa  agua.s,  no  «slilo  moderi\o,  com 
ruas  espaçosas,  bem  calçailas,  guarn<'ci<i.is  de  coiii- 
modos  passeios  para  a  gente  d*;  pé,  formadas  de  vas- 
tos quarteirões  de  casas  de  quatro  e  mais  andares,  ali- 
nhadas como  se  fora  a  cordel,  cortadas  em  ângulos 
rectos  |ior  outras  ruas  igualmente  regulares,  e  ílesem- 
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bocando  as  principaes,  pelas  suas  eitremidaiies  contra- 
rias na  direcção  norle-sul,  oní  duas  gr.iiulcs  o  uiages- 
tosas  praças  ;  imagine  uiais  que  uma  (K^tas,  a  meri- 
dional, possue  uni  cães  em  cuja  Ircnte  luruloani  alte- 
rosas naus,  e  que  dos  outros  três  lados  u  fecham  eili- 
licios  piiLlicos,  que  todos  formam  o  aspecto  duiu  con- 
tinuado o  immenso  palácio,  avultando  no  meio  uma 
estatua  equestre  de  bronze,  que,  com  seu  primoroso 
o  bem  ornado  pedestal,  c  um  dos  primeiros  monumen- 
tos da  Europa  neste  género  ;  ponha  na  idéa  que  a  ou- 
tra, a  do  norte  é  um  parallelograinmo  de  grandes  la- 
dos, onde  a  casaria  iguala  á  das  ruas  ;  e  que  alem  del- 
ia SC  estende  um  passeio  publico  com  ala  .  edas  de 
frondosas  arvores,  amcuisado  com  o  j-irdioi  Uorido,  e 
a  frescura  das  aguas.  Se  poder  deste  le\e  esboço  com- 
por um  quadro  iia  fantasia,  reflectindo  ao  mesmo  tem- 
po nas  poucas  palavras  com  que  começamos  esta  serie 
d'artigos,  poderá  o  estrangeiro,  que  ouve  fallar  em 
Lisboa,  fazer  idéa  do  que  é  esta  capital ;  o  que  lhe  não 
acontecerá  se  consultar  as  relações  d'alguns  homens, 
que  vieram  aqui  passear,  comer  laranjas  e  beber  vi- 
nho puro,  e  foram  depois  por  esse  mundo  rabiscar  pa- 
pel, desmentindo  sem  pejo  os  brados  da  consciência, 
e  o  testemunho  dos  próprios  olhos.  Eque  muito  será 
que  assim  aconteça,  se  em  obras  serias,  como  n'uma 
ingleza,  publicada  no  auno  passado,  se  lè  que  antes 
da  suprcsíão  dos  coni^cntus,  Uavaiit  cíles  a  Lisboa  uma 
apjjarencia  fra desça  !  Por  ventura  com  a  supressão 
dos  frades  demoliram -se  todos  os  conventos?  liem  pou- 
cos foram  os  que  se  transformaram  em  prédios  de  alu- 
guer, e  muitos  delles  como  a  Trindade  já  tinham  es- 
ta apparencia  externa.  IVas  ruas  o  que  mais  dava  na 
vista  eram  as  frontarias  das  igrejas,  que  quasi  todas 
subsistem  :  por  isso  se  o  auctor  dissesse  que  o  gran- 
de numero  de  templos  já  de  nossas  37  freguezias,  já 
d'infinitas  ermidas  publicas  e  particulares,  ja  dos  con- 
ventos, da  a  Lisboa  a  apparencia  de  uma  cidade  re- 
ligiosa, lá  teria  i'asrio  !  Mas  a  sua  sentença  suscita  as 
gargalhadas  dos  porluguezes,  e  dos  estrangeiros  que 
por  cá  residem. 

Voltando  porém  ao  castello,  de  que  esla  digressão 
nos  apartou,  o  aciíuremos  sobre  uma  collina,  ou  mor- 
ro não  só  alcantila.)o.  mas  extremamente  Íngreme, 
sobretudo  da  parte  do  norte,  o  que  não  impediu  que 
por  outros  lados  o  povoassem,  de  forma  que  até  o  ci- 
mo, visto  da  parte  do  rio  e  da  Occidental,  é  uma  pi- 
nha de  casas.  Originariamente  foi  esta  a  cidade,  com 
dois  bairros  ou  arrabaldes  contíguos  á  falda  do  mon- 
te para  o  nascente  e  para  o  poente,  ficando  na  encosta 
septentrioual  a  povoação  de  Villa-Quente,  que  o  ter- 
remoto de  1331  submergiu.  Dentro  do  recinto  do  cas- 
tello, que  era  todo  amuralhado  e  fortaleci  io  com  tor- 
res que  a  tradição  denominou  de  Ulisses,  mas  que  evi- 
dentemente eram  obra  mourisca,  como  se  tolhe  do 
que  ainda  nos  resta,  o  espaço  é  tal  queaccommoda 
uma  freguezia  de  320  fogos,  além  das  prisões  milita- 
res, que  são  arejadas  e  muito  seguras,  e  dos  quartéis 
e  outras  casas  destinadas  a  serviço  de  tropa,  de  forma 
que  considerado  de  per  si  semelha  uma  antiga  villa 
acastellada  na  coroa  d'uma  montanha.  Como  ponto 
militar  para  defeza  é  nuUu.  ainda  que  em  mãos  ini- 
migas podia  varejar  parte  da  cidade  a  que  fica  sobran- 
ceiro, e  causar-lhe  grande  ilamno.  .'líuilo  mal  irá  Lis- 
boa quando  no  castello  estivera  sua  única  salvação;  á 
bateria  que  existe  cabe  a  primazia  de  annunciarcom 
salvas  as  occasiões  de  publico  festejo. 

.Aibstemo-nos  ae  fallar  das  portas  do  castello  por- 
que a  este  respeito  achará  o  curioso  a  necessária  no- 
ticia no  artigo  inserto  a  [lag.  338  e  seg.  do  2.*vol.  des- 
te Jornal,  onde  se  trata  não  só  da  primeira  cerca  da 
cidade.,  como  da  que  mandou  erigir  clrei  D.  Fernan- 


do :  nhi  lerá  lambem  a  inscripção  do  monumento  de 

MartimSloniz,  que  está  sol)re  a  porta  appellidada  do 

nome  deste  heroe,  fiuiílcira  ao  monte  da  Graça,  o  qual 

•  consta  de  um  busto  de  mármore  branco,  que  pôde  ver- 

,  se,  bem  C()mo  o  desenho  da  porta  e  do  lanço  da  mu- 

I  ralha  por  aquella  parte,  n'uma  estampa  que  acompa- 

J  Ilha  o  o.''Quadro  Historicc  do  Sr.  Castilho.  E'justis- 

simo  que  os  traslados  dos  moaumciitos  nacionaes  vão 

appcnsos  a  uma  obra,  que  será  um  monumento  mais 

duradouro  que  os  mármores,  levantado  á  gloria  pnr- 

tUL:ueza. 

Do  mesmo  lado  septiutrional  sedesfrucla  talvez  uma 
(ias  mais  amplas  e  dislinctas  vistas  da  cidade:  cis- 
aqui  como  o  Sr.  Castilho  brevemente  a  descreve  na 
explicação  da  estam  a.  —  «Á  direita  de  quem  a  olha 
de  fora  (ajjoiía)  seacosta  ao  muro,  que  é  de  boa  gros- 
sura, uma  torrequea  di'fendia.  O  painel  que  os  olhos 
dalli  rcla;iceam  é  magnifico  :  S.  Vicente  de  Fora,  Gra- 
ça, Campo  de  Santa  Anua,  Senhora  do  Monte,  cam- 
pinas graciosas,  e  montes  ao  longe  :  por  baixo  dos  pés 
cidade,  e  por  um  recanto  da  esquerda  o  Tejo  a  fugir.  » 
Da  banda  de  dentro  desta  porta  do  Moniz  ha  um  lar- 
go defronte  da  parochial  igreja  de  Santa  Cruz.  É  pro- 
vável que  a  erecção  da  parochia  fosse  devida  ao  nos- 
so primeiro  monarcha,  e  Carvalho  refere  que  eirci  a 
estabelecera  no  local  d'uma  mesquita,  como  era  tra- 
dição. O  infausto  terremoto  do  1.°  de  Novembro  de 
IToo  arruinou  quasi  inteiramente  o  antigo  templo, 
assim  como  lançou  por  terra  as  casas  do  tliesouro  das 
tapeçarias  e  roupas,  o  paço  real  (onde  residiu  D.  Fer- 
nando e  D.  Sebastião)  que  enlão  pertencia  aos  alcai- 
des-mores  oe  Lisboa,  os  quartéis  dos  quatro  regimeu- 
j  tos  de  infanteria  da  guarnição  iJa  corte,  as  torres  cha- 
i  madas  de  Ulisses,  e  alciíi  de  muitas  casas  o  Archivo 
I  Real,  ou  cartório  lie  todo  o  reino,  vulgaimentea  Tor- 
re do  Tombo,  que  era  de  instituição  remota  :  mas  pa- 
rece que  elrei  D.  João  3."  mand.ira  lazer  as  accommo- 
dações,  que  o  dito  cartório  occupava  no  castello  ao 
tempo  do  desast-e,  segundo  se  colhe  d'uma  inscripção 
latina,  que  traz  o  p.e  Castro  a  pag.  2.58  do  vol.  '.i.° 
in  4."  e  eslava  sobre  a  porta  da  primeira  casa  dos  ar- 
mários, indo  da  primeira  casa  da  torre,  onde  se  escre- 
via. .Na  parede  fronteira  se  achava  em  um  quadro, 
com  letreiro  explicativo,  pintado  o  extraordinário  so- 
lho, de  que  lizemos  menção  a  pag.  360  do  3."  vol.  O 
Archivu,  ameaçado  de  total  ruina,  no  destroço  e  con- 
fusão do  terremoto,  por  maneira  que  tudo  o  que  não 
fosse  desencaminhado  ou  submergido  poderia  ser  pas- 
to das  chammas  ,  foi  salvo  completamente  pela  in- 
cansável diligencia  do  engenheiro-mór  do  reino,  Ma- 
nuel da  Maya,  a  cujo  cargo  estava  de  forma  que  de- 
zenove  li-.ros  da  chancellaria  de  O.  AffousoS.",  que 
laltavam,  se  loram  descubrir  em  siiio  onde  parecia  im- 
possível que  o  abalo  da  terra  osarremeçasse.  Na  pra- 
ça darmas  do  castello  se  fabricou  por  solicitude  do 
mesmo  guarda-uior,  Maya,  uma  casa  provisória  de 
majcira,  em  que  os  livros  e  pa|H'is  se  accommodarauí 
com^rrumação  e  dalli  se  íransíeriu  tudo,  em  XguHo 
de  17o7,  para  a  calçada  da  Estrella,  onde  tem  perma- 
necido a  repartição  sempre  com  o  nome  de  Toire  do 
Tombo.  l>or  essa  occasião  se  arruinou  totalmente  no 
mesmo  recinto  o  hospital  de  N.  S.=  da  Conceição,  ser- 
vidão pelos  religiosos  de  S.  João  de  Deus,  fundado  em 
1673,  governando  como  regente  D,  Pedro  2.°  e  des- 
tinado ao  curativo  dos  soldados  enfermos,  ."'.ioderna- 
mente  se  tem  por  vezes  estabelecido  hospilaes  mili- 
tares no  castello. 

ISos  restos  da  cidadella  mourisca  se  descortinam  as 
ruinas  de  um  alcaçar  que  deveria  ter  sido  a  residên- 
cia do  alcaide  mouro  ,  e  assim  os  vestígios  de  cami- 
nhos subterrâneos  :  sabido  é  que  os  mouros  osabriam 


Ifift 
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nas  suat  fortalezas  .  e  qnanto  a  esta  o  Padre  Caria- 

Iho  fall.i  (ie  uma  grande  estrada  cncuberta  por  baixo 
do  chão. 

O  caslello  chama-se,  geralmente,  castello  deS.  Jor- 
fce,  por  ser  este  o  seu  padroeiro  e  lambera  do  reino  : 
a  devor.io  a  este  sanln  nos  veiu  d'Inglalerra  com  o 
i^asamenlo  ii'elrei  D.João  l/com  D.  Filippadc  Lan- 
castre  oii  talvez  anteriormente  cora  a  vinda  das  tro- 
pis  do  Duque  de  Cambridge  em  auxilio  d'elrei  D. 
Fernando. 

A  entrada  principal  da  praça  c  hoje  pela  porta  tam- 
bém denominada  de  S.  Jorge.  Quanto  á  cisterna,  de 
que  trata  a  Academia  dos  Humildes  tomo  1.",  e  que 
mencionámos  a  pag.  116  do  2.°  vol.,  desappareceu  o 
prestigio  do  seu  ccho  notável,  e  a  fama  de  templo  da 
gentiliilade,  ou  de  mesquita  de  mouros,  em  presença 
das   recentes  averiguações. 
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Extincta  iin  KJll  a  onlem  dos  cavalleiros  do  Tem- 
plo, por  sentença  que  a  instancias  de  Filippe,  o  For- 
moso, rei  de  França  .  deu  em  |irivado  consistório  o 
pap.^  Clemente  .5."  ,  das  rendas  qne  ella  tinha  cm 
Portugal  fundou  elrei  D.  Diniz  a  religião  militar  de 
(^hrisln  .  com  auctoridade  do  summo  pontifice  João 
:  2.*.  que  expediu  a  bulia  da  sua  instituição  a  lide 


Março  de  1319.  Além  dos  bens  qne  ficaram  dos  Tem- 
plários doou  lambem  elrei  á  nova  milicia  a  villa  e 
fortaleza  de  Castro-.Marim  no  reino  do  Algarve,  dis- 
pondo que  nella  seestabelecesse  o  convento  da  ordem, 
donde  assim  pormar  como  por  terra  podia  fazer  guer- 
ra aos  mouros  de  .Marrocos  e  Granada,  que  inquieta- 
vam os  nossos  mares,  e  persistiam  na  teima  de  inva- 
dir e  conquistar  de  novo  toda  a  Hcspanha. 

O  primeiro  Mestre  que  teve  a  ordem  foi  D.  Gil 
Martins,  que  o  era  então  da  cavallaria  de  Aviz,  e  vi- 
nba  nomeado  pelo  papa,  querendo  que  entrasse  logn 
na  de  Christo  Mestre  que  houvesse  militado  debaixo 
da  regra  de  S.  Bento  e  reformação  do  Cister  ,  para 
instriicção  dos  novos  professos ,  sugeitando-a  oatrn 
sim  á  visitação  dos  abbades  de  Alcobaça,  de  que  só 
foi  isenta  por  outra  bulia  lie  Paulo  .3.°,  expedida  era 
1542  no  reinado  d'elrei  D.  Jnão  3." 

Fez  o  Mestre  D.  Gil  as  primeiras  constituições  da 
ordem  era  1321  :  cinco  annos  depois  fez  outras  o  se- 
gundo raestre  D.  João  I,ourenço,  e  assim  foram  con- 
tinuando seus  succfssorcs,  additamlo  e  innovando  as 
cousas  conforme  o  tempo  o  requeria,  todas  as  quaej 
confirmava  o  abbade  de  Alcobaça  ,  como  visitador  e 
reformador  desta  religião  ,  até  que  em  1443,  sendo 
governador  da  ordem  o  infante  D.  Henrique,  o  pri- 
meiro e  principal  ampliador  delia,  se  procedeu  ásua 
reformação  por  breve  que  impetrou  do  papa  Eugénio 
4.°  Aos  estatutos  que  então  se  fizeram  para  observân- 
cia da  ordem,  e  modo  de  vida  dos  cavalleiros,  accrcs- 
ccntou  depois  elrei  D.  Manuel  outras  definrções,  pnr 
onde  a  mesma  lhe  ficou  devendo  a  legislação  e  direc- 
ção religiosa  cora  que  se  governava. 

Corria  o  anno  de  1356  quando  o  Mestre  D.  Este- 
vara  Gonçalves  Leitão  .  quarlo  em  ordem  dos  desta 
cavallaria,  fez  a  mudança  do  convento  deCastro-Ma- 
rim  para  Thomar,  vendo  que  aquella  villa  era  de  pou- 
ca povoação  ,  c  que  a  ordem  não  linha  cabedal  para 
a  povoar  e  fortalecer  como  convinha.  As  razões  mais 
congruentes  e  verosímeis  que  a  isso  o  moveram  foram 
sem  duvida  o  ler  sido  Thomar  convento  c  cabeça  da 
ordem  do  Templo,  e  estar  esta  villa  situada  no  cora- 
ção do  reino,  donde  podiam  os  Mestres  acudir  atudo 
o  qne  tocava  á  ordem  ;  assim  como  pela  disposição  de 
sitio,  p  capacidade  doedificio,  em  q\ie  se  podia  acconi- 
modar  tudo  quanto  convinha  a  uma  religião  de  lanla 
estimação  e  valia.  Deste  lempo  em  diante  ficou  sendo 
Thomar  cabeça  da  ordem  militar  de  Christo  (1). 

Coninndo  do  primeiro  Mestre  D.  Gil  Martins  alé 
D.  Lopo  Dias  de  Sousa  .  sobrinho  da  rainha  D.  I^en- 
nor  ,  teve  a  ordem  sete,  que  foram  era  rigor  Mes- 
tres e  cavalleiros  estreitamente  professos  desta  reli- 
gião. A  esle  ultimo  succedeu  o  infante  D.  Henri- 
que, duque  de  Vizeu,  que  foi  o  primeiro  que  admi- 
uislrou  a  ordem  ,  cora  o  titulo  de  Governador  e  Ad- 
ministrador delia,  não  querendo  fazer  profissão  com 
o  voto  de  pobreza  por  não  perder  o  ducado  e  mais 
senhorios  que  lograva.  Com  o  mesmo  titulo  de  Go- 
vernador lhe  succedeu  seu  sobrinho,  o  infante  l>. 
Fernando,  irmão  d'elrei  D.  Affonso  5.°,  e  a  elle 
seus  três  filhos  D.  João,  D.  Diogo,  c  D.  Manuel, 
o  qual  conservou  o  governo  da  ordem  em  todo  o  tem- 
po do  seu  reinado  :   por  sua  morte  a  administrou  el- 


(t)  O  masnifico  e  sumptuoso  cdificio  do  eilincloronvcnto  d» 
ordeJTi  de  Christo  em  Thomar  acha-se  hoje  em  tola!  nhandono,  « 
eiuost»  11  rapina  e  dovastaçno  do.s  povo?,  cahimlii  em  ruínas  tan 
los  priuiorfs  da  arln !...  Desmarcada  filra  c^ta  nota  se  nclln  hoii- 
ycramos  riK  produziras  idéajque  neslemomenloocrorrem  a  nof- 
sa  ima{;inai'ão,  indignados  de  ianla  inruria  e  <Icã1cíxo  ;  cumprc- 
iios  porém  remoltcr  o  Uitor  ao  clcganle  discurso  que  era  lavor 
dos  raonumonlos  de  gloria  nacional  teceu  com  mão  de  mtsire  c 
diílinclo  litlerato  que  presidiu  à  redarçio  Jcsle  sniuniario. 
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rei  D.  João  3.°,  por  bulia  do  summo  pontifice  Adria- 
no 6.*,  alé  que  por  outra  de  Júlio  3."  ,  expedida  em 
1551  ,  lhe  foi  conferida  ,  e  a  todos  os  seus  succcsso- 
rcs  na  coroa,  ainda  que  fêmeas,  a  administração  per- 
petui  dos  Mestrados  das  ordens  militares  do  reino. 

O  habito  dos  cavalleiros  é  uma  cruz  vermelha,  qua- 
5Í  quadrada  ,  fendida  no  meio  com  outra  branca  ;  e 
dado  que  a  alguns  pareça  que  esta  insígnia  fosse  a 
mesma  que  a  do  Tsmplo  .  notoriamente  c  differente. 
pois  que  a  dos  templários  era  toda  vermelha  ,  e  a  de 
Christo  consta  daquellas  duas  cores,  nem  c  crivei  que 
o  papa  lhe  permiltissc  a  insígnia  da  cavallaria  que  o 
seu  antecessor  extinguiu  ,  ordenando  que  de  lodo  se 
perdesse  a  memoria  delia. 

Não  só  teve  a  ordem  de  Christo  um  considerável 
património  dentro  no  reino,  senão  que  se  estendia  a 
íua  jnrísdicção  a  todas  as  conquistas  de  Portugal,  de 
que  foi  devedora  ao  immorlal  infante  D.  Henrique, 
o  qual  depois  que  se  recolheu  da  conquista  de  Ceu- 
ta ,  em  que  leve  tanta  parte  .  concebeu  Ingo  em  seu 
animo  pensamentos  de  dcscubrir  e  ganhar  novas  ter- 
ras, sendo  as  ilhas  de  Porto  Santo  e  Madeira  as  pri- 
mícias de  tão  laborioso*  cuidados.  Por  fallecimcnlo 
d'elrei  D.  João  de  boa  memoria,  seu  filho  e  successor 
D.  Duaile,  respeitando  os  dispêndios  grandes  que  o 
infante  seu  irmão  havia  feito  no  descubrímento,  po- 
voação e  culto  destas  ilhas,  lh'.is  doou  por  tempo  de 
sua  vida.  concedendo  á  ordem  de  Christo  a  perpe- 
tua jiirisdicção  espiritual  delias.  Nos  mais  descubri- 
mentnse  conquistas,  que  se  principiaram  debaixo  do 
estandarte  da  ordem,  e  com  os  cabedaesdo  infante  D. 
Henrique,  reconheceu  o  reino  o  que  devia  a  esta  ca- 
vallaria ;  e  assim  com  muita  razão  todas  as  armadas 
que  sabiam  para  as  nossas  possessões  ultramarinas 
levavam  os  estandartes  das  armas  reaes assentadas  so- 
bre a  cruz  da  ordem  de  Christo.  reconhecendo  que  a 
ella  era  devida  aquella  herança  :  por  onde  a  capita- 
nia da  índia  não  soem  seus  próprios  mares,  mas  nos 
de  Perlugal,  linha  preferencia  ás  capitanias  reaes, 
não  obstante  que  o  cargo  de  general  da  armada  rea! 
de  Portugal  era  preeminente  ao  de  capitão  mór  da 
Índia. 

Os  reis  deste  reino,  como  tinham  a  esía  milícia  por 
tua,  a  honraram  e  enriqueceram  mais  que  a  nenhu- 
ma das  outras,  dando-lhe  21  villas  e  logarcs,  e  454 
commendes,  em  que  entravam  43  que  se  proviam  pe- 
la casa  oe  Bragança. 

Resta-nos  fallar  das  dignidades  da  ordem.  Dizia  el- 
rei  D.  João  1."  que  as  quatro  columnas  do  esplendor 
deste  reino  eiam  os  Mestres  das  três  ordens  militares, 
e  o  Prior  do  Crato  da  ordem  do  Hospital  (•)  ,  por 
quanto  se  admiravam  todos  d<(  grandeza,  apparato, 
e  estado  delles,  com  que  se  induzia  o  respeito  e  es- 
timação do  reino,  que  [)odia  dar  logares  de  tanta 
soberania.  A  primeira  e  principal  dignidade  depois 
do  Mestre,  em  cada  uma  destas  religiões  militares  era 
oPrior-mór,  que  tinha  jurisdicçãonoespiritual  e  tem- 
poral do  convento,  exercitando  o  poder  espiritual  não 
tó  com  os  clérigos  residentes  na  casa,  mas  cora  os  ca- 
Talleiros  que  viviam  separados  delia.  Ao  D.  Prior  do 
couTenfo  de  Thomar  pertencia  chamar  por  cartas  a 
capitulo  geral  para  nova  eleição  de  Mestre,  a  quem 
tomava  o  juramento  de  fidelidade  e  obedienca  ao  pa- 
pa. A  segunda  era  o  Commendador-múr,  que  presi- 
dia na  ausência  do  Prior,  e  por  fallecimento  do  Mes- 
tre, no  Ínterim  da  vacante,  lhe  pertencia  governara 
ordem.  Seguia-se  o  Claveiro  ,  cujo  officio  era  ter  as 
chaves  do  convento  quando  os  cavalleiros  viviam  em 
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communidadc,  e  ao  qual  competia  distribuir  o  man- 
timento, e  tomar  conta  dos  gastos  que  se  faziam.  A 
quarta  dignidade  era  o  Sachristão-mór,  a  quem  per- 
tencia em  capitulo  ler  os  sellos  da  ordem.  X  quinta 
e  ullima  dignidade  era  o  Alferes  que  levava  a  ban- 
deira nas  procissões,  e  em  lodos  os  actos  de  guerra 
em  que  ia  o  Mestre. 

Tratamlo  da  instituição  das  Ires  ordens  militares, 
de  Christo,  Aviz  e  Sanctiago,  outros  mais  hábeis  que 
nós  leriam  levado  a  maior  profundidade  as  suas  in- 
dagações : — escrevemos  o  que  sabíamos,  e  com  isso 
nos  damos  por  desobrigados. 

■  J   C.  de  F. 

Chbomca  do  descubrímento  do  Bbasil. 


X. 


A  POSSE  E  A  DESPEDIDA. 

Chegou  a  manhã  de  quinta  feira  .  plácida  e  mimosa 
como  todas  as  manhãs  nos  paizes  enlre  os  trópicos. 
A  tripulação  das  naus  foi  cedo  para  terra  continuar 
a  cortar  lenha  c  a  fazer  aguada.  Os  duz  bombardei- 
ros de  cada  nau,  capitaneados  pelo  condestavel,  cui- 
davam nas  artílherias  ;  e  os  pilotos  faziam  observa- 
ções com  o  astrolábio  marítimo.  Fora  este  recente- 
mente inventado,  ou  antes  aperfeiçoado  pelos  mes- 
tres José  c Rodrigo,  portuguezes,  como  niiremberguez 
Marlíni  Behairn,  osquaes  para  este  fim  se  tinham  jun- 
tado, de  ordem  d'clrei  D.  João  2.".  que  sabia  antever 
os  bons  effeitos  da  reunião  das  inlelligencias.  Vinha 
a  ser  este  instrumento  um  círculo  grailuado  de  latão, 
com  certo  annel  adaptado,  pelo  qual  se  podia  depen- 
durar :  uma  alidade  facultava  o  seu  uso.  O  canitão 
mór  ia  a  sahir  para  terra  quando  deu  fé  que  se  apro- 
ximava Sancho  de  Toar  com  os  seus  dois  hospedes  em 
um  batel,  e  se  decidiu  a  esperar  no  porlaló,  encos- 
tando-se  á  amurada  para  o  ver  atracar.  Toar  subiu  e 
saudou  o  seu  chefe,  apresenlando-lhe  os  dois  mance- 
bos, que  declarou  terem  vindo  por  vontade  própria, 
Pedr'Alvares  voltou  á  camará,  e  ruandou  trouxessem 
de  comer  aos  hospedes.  Sancho  deToar,  tomando  ape- 
nas alguma  vianda,  contou  como  nas  vésperas  os  man- 
dara pensar  e  curar,  e  como  tinham  manducado  bem. 
e  dormido  entre  lençoes  pela  primeira  vez  na  vida. 
Os  hospedes  sentaram-se  mui  fidalgos  em  cadeiras,  e 
começaram  a  mastigar  com  gana  lacão  cosido  frio  e 
arroz,  e  ludo  o  mais  que  lhe  davam  ;  porém  com  par- 
ticularidade os  comeres  não  quentes. 

O  capitão-mór,  vendo  que  Sancho  de  Toar  não  des- 
viava do  pé  de  si  a  albarrada  do  vinho,  mandou  vir 
outra  por  onde  podessem  beber  os  hospedes.  Toar. 
que  percebeu  tanta  delicadeza .  desculpou-se  decla- 
rando ter  já  experimentado  que  clles  o  não  podiam 
tragar. —  «Em  quanto  a  isso  os  não  avesarem  ;  que 
elles  são  descendentes  de  Noé  como  nós  outros»,  in- 
terrompeu Pêro  Vaz. 

«Quem  sabe  lá  se  aquichegou  o  diluvio  :  esta  ter- 
ra nesse  tempo  ainda  se  não  conhecia»  —  disse  dalli 
innocentemente  um  filho  d'Ayres  Corrêa  ;  mas  nin- 
guém fez  caso  deste  dito.  Os  hospedes  acabaram  de 
comer,  e  se  ergueram  sem  mais  ceremonias. 

Pedr'Alvares  e  Sancho  de  Toar  levantaram-se  lam- 
bem, e  todos  foram  para  terra  no  batel,  aonde  esta- 
vam os  outrosindigenasjá  mui  familiarisados  e  a  co- 
mer com  os  mareantes  ;  e  mais  mansos  entre  nós,  que 
nós  entre  eltcs,  diz  Pêro  Vaz. 

Em  terra  PedrAlvares  se  encaminhou  com  todos 
os  seus  para  a  cruz,  que  já  eslava  (irompta  e  encos- 
tada a  uma  grande  arvore  á  borda  do  rio.  afim  de  lhe- 
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liar  veneração  :  os  indigenas  imitaram  ás  cegas  este 
aclo  lie  a  irem  loiios  lieijar,  sem  imaginarem  que  este 
osculo  era  a  saiícção  |)ro|)ria  ila  futura  perda  da  sua 
independência,  segundo  a  expressão  de  um  elegante 
escriplur. 

O  reslo  do  dia  foi  passado,  sem  novidade  digaa  de 
se  contar,  em  daneas  ao  som  de  um  tamijoril.  Baixa- 
va o  dia  e  todos  começavam  a  recolher-se  aos  bateis. 
Os  indígenas  bem  informados  naturalmente  poraquel- 
les  dois  do  bom  tratamento  que  se  lhes  dava,  os  que- 
riam lodos  acompanhar  ás  naus.  Por  fim  vieram  só 
três,  os  quaes  também  tiveram  nessa  noite  cama  de 
coixão  e  lençoes. 

Ê  elegante  a  maneira  como  Pêro  Vaz  des.  revê  a 
iunocencia  destes  indígenas.  Ouçamos  pois  de  novo 
as  suas  palavras.  — «  E  segundo  o  que  a  mim  ea 
todos  pareceu,  esta  gente  não  lhes  falece  outra  cousa 
para  sor  lodachrístã,  rã  {que)  entenóerem-nos  ;  por- 
que assi  tomavam  aquillo  que  n»s  viam  fazer  com'a 
nós  mesmos  :  por  onde  pareceu  a  todos  que  se  V.  A. 
aqui  mandar  quem  mais  entre  elles  ite  vagar  ande, 
que  todos  serão  (ornados  ao  desejo  de  V.  A. ;  e  para 
isso  se  alguém  vier  não  deixe  de  vir  clérigo  para  os 
baptisar;  porque  ]á  então  terão  miis  conhecimento 
de  nossa  fé  pelos  dois  degradados  que  aqui  entre  el- 
les ficam...  Entre  todos  estes  que  hoje  vieram,  não 
veio  mais  que  uma  mulher  moça,  a  qual  esteve  sem- 
pre á  missa  —  á  qual  deram  um  panno  com  que  se 
cobrisse,  e  puzeram-lho  d'arredor  de  si  ;  peró  ao  as- 
sentar-se  não  fazia  memoria  de  o  muito  estender  para 
se  cubrir.  Assi,  senhor,  que  a  inuocencia  desta  gente 
é  tal,  que  a  d' Adão  não  seria  mais  quanto  em  vergo- 
nha. Ora  veja  V.  A.  quem  em  tal  ínnoceacia  vive, 
ensínando-lhes  o  que  é  para  sua  salvação,  se  se  con- 
verterão ou  não...»  E  n'outro  logar  escreve  : 

((  Parece-me  gente  de  tal  iunocencia,  que  se  os  ho- 
mens entendessem,  eelk-sanós,  quesenam  logochris- 
tãús ;  p.>rque  elles  não  teem  ,  nem  entendem  em  ne- 
nhuma crença,  segundo  parece,  e  portanto  se  os  de- 
gradados que  aqui  hão  de  ficar  aprenderem  bem  a 
sua  falia,  e  os  entenderem,  não  duvido  segundo  a 
sanla  tenção  de  V.  A  ,  fazerem-sa  christãos,  e  cre- 
rem na  nossa  santa  fé,  á  qual  prasa  a  Nosso  Senhor 
que  os  traga  ;  porque  certo  esta  gente  é  boa  e  de  boa 
simplicidade  ,  e  cmpremar-gc-ha  ligeiramente  m-lles 
qualquer  cruuho  que  lhes  quizerera  dar.  E  logo  lhes 
.\osso  Senhor  deu  bons  corpos  e  bons  rostos  com'a 
bons  homens ,  e  clle  que  nos  poraqui  trouxe  creio  que 
não  foi  sem  causa.  E  p  )r  t<.nto  V.  A.,  pois  lanto 
deseja  na  santa  fé  calholica  ,  deve  entender  em  sua 
salvação  ,  e  prazerá  a  Deus  que  com  pouco  traba- 
lho será  assim.  Etles  não  lavram  nem  criam,  nem 
ha  aqui  boi,  nem  vaca,  nem  cabra,  nem  ovelha, 
nem  galinha,  nem  outra  nenhuma  alimária,  que 
costumada  seja  ao  viver  dos  homens  ;  nem  couiem 
senão  desse  inhame  que  as  arvores  de  si  lançam.  E 
com  isto  andam  laes  e  Ião  rijos  e  tão  nédios  ,  que  o 
não  somos  nós  tanto  com  quanto  trigo  e  legumes  cri- 
memos.  » 

Passou  sem  novidade  esta  ultima  noule  de  Abril. 
Entrou  o  alegre  Maio,  e  o  primeiro  dia  deste  mez  foi 
o  da  véspera  da  partida  diisuaus.  No  velho  Portugal 
iriam  repousar  os  tenros  maiosinhos  cançados  do  pe- 
so de  tantos  rosários  de  malmequeres  ,  com  que  ti- 
nham andado  em  pé  e  jogando  á  bola  pelas  ruas  das 
villas  c  cidades.  O  sol  manifestava  o  seu  aparecimen- 
to no  novo  hemisphorio  ,  e  ficava  a  noite  presidindo 
ao  antigo.  Um  venlinho  fresco  começava  a  dissipar 
alg>ns  nevoeiros  e  a  desfazer  as  nuvens,  (juc  tinham, 
pela  hora  da  modorra,  toldado  as  cstrellas.  Ao  longe 
se  erguiam   névoas  escacas  á  maneiía  dos  fumos  nas 
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queimadas  das  charnecas  e  matos  maninhos.  No  fir- 
mamento se  viam  a  logares  manchas  do  azul  celeste, 
crescendo  com  o  desaparecimento  de  nuvens  translú- 
cidas ;  estas  no  cimo  das  aguas  pareciam  junlar-se  e 
formar  um  cerro  alto  c  esplendenle  como  o  nevado 
Chimboraío. 

Chammas  inllammadas  começaram  dentro  em  pou- 
co a  sahir  do  pico  mais  elevado.  Julgaríeis  ver  uma 
imagem  de  algum  dos  volcões  de  Antisana  ou  de  Po- 
pôcalepétle  vomitando  fogo  das  serras  de  neve.  Esta 
imagem  se  mostrava  do  oriente,  o  cerro  foi  desapare- 
cendo, e  o  sol  já  subido  apresentou  a  sua  face  rutilan- 
te.— Tiulia-se  passido  o  phenomeno  regularissimo  do 
nascer  do  sol.  As  attenções  se  volveram  psra  o  lado 
opposto.  Pedr' Alvares  ordenara  mandar  por  despedida 
fazer  o  auto  de  real  posse  da  terra  descoberta  a  fim 
de  o  participar  a  clrei.  Os  padresesacerdotes  tinham 
recebido  aviso  de  que  este  se  havia  de  fazer  acompa- 
nhado de  missa  resada  ;  os  capitães,  fidalgos  e  cava!- 
leiros  eram  convidados  para  a  ella  assistirem  ;  e  aos 
degradados  e  mais  clmsma  fora  simplesmente  dado 
aviso  de  acompanharem  nesse  dia  o  capitão  mór. — 

.\promptaram-se  os  bateis  ;  e  os  remeiros  punham 
todo  o  cuidado  de  os  conservar  distantes  do  costado 
das  naus  ;  a  fim  de  não  irem  de  encontro  a  estas  que 
arfavam  de  contínuo,  visto  que  o  mar  era  um  Unto 
picado.  Quando  todos  entravam,  desprenderam  os  ca- 
bos, afaslaram-se  com  os  remos  e  largaram  velas  ao 
vento.  Cortando  á  bolina  as  aguas,  venceram  em  pou- 
cos minutos  a  distancia  que  os  separava  da  terra,  e  se 
dirigiram  ao  rio  que  faz  aqui  uma  ilha  na  foz.  Co- 
lheram as  velas  e  começaram  a  subir  a  remos  por  es- 
te rio  acima.  — Frondosas  arvores  o  sombreavam  de 
um  e  outro  lado,  e  os  olhos  se  regalavam  com  avista 
da  viçosa  vegetação  que  vestia  uma  e  outra  margem  ; 
as  inermes  aves  ribeirinhas  fugiam  de  medo  com  a 
apr<  ximaçã.)  dos  baleis.  —  Iam  estes  i)elo  rio  acima 
apesar  das  difficuldades  que  offereciam  uma  iaimeu- 
siddde  de  ramos  c  luros  boiantes  ,  e  alguma  vez  um 
desmesurado  trunco  de  arvurederribada,  que  se  atra- 
vessava de  um  a  outro  lado,  tolhendo  a  navegação. — 
Teriam  anilado  obra  de  dois  tiros  de  besta  quando 
eucontriiudi)  bom  desembarcadouro  se  achegaram  á 
margem  á  vara.  e  atracando  com  os  croques  desem- 
barcaram por  meio  das  pranchas.  E  os  indígenas  fo- 
ram logo  de  volta  com  elles. 

Eucaminha^am-^e  a  um  pequeno  outeiro,  do  qual 
se  descubria  a  estender  d'olhos  maior  horisonte,  e 
onde  pareceu  adequada  situação  para  no  meio  de  tan- 
tas arvores  plantar  uma  exolica  e  de  nova  espécie  — 
uma  cruz  que  devia  pegar  e  produzir  bem. — O  capi- 
tão mór  assigualou  o  sitio  em  que  se  devia  fazer  a  co- 
va, que  foi  começada  ;i  abrir  por  dois  homens:  os  mais 
passavam  o  rio  para  a  trazerem  ,  o  (pie  eííecluaram 
com  o  acompanhamv^nlo  em  alas  e  eui  íóroia  de  pro- 
cissão, no  CDuce  da  qual  ia  o  caj-dtao  mór  ao  pé  da 
cruz  acompanhada  pelos  padres.  Os  ímligenas  lam- 
bem laziam  numero,  eaté,  quaes  cyreneus,  ajudavam 
os  que  a  conduziam  para  aquelle  pequeno  calvário. 
—  Quando  foram  no  sítio  a[)rasado,  d;;poís  de  pre- 
garem na  cruz  as  armas  e  divisa  de  eirci  D.  Manuel, 
a  levaularam  e  chamaram. — Nesta  occasíão  foi  a  ter- 
ra ba[itisacla  com  o  nome  de  Vcra-Criiz.  E  por 
este  acto  solemne  se  acabou  de  realisar  o  oráculo  de 
Negea  : 

Irá  logo  o  Cabra!,  varão  fainofo. 
Ver  (lo  Brazil  a  costa  prolongada 
OikIo  um  Iroplifo  levanta  glorioso 
Em  qiio  deixa  sua  fama  eternisadu.  (') 


Ullysséa  VU,  79. 


o  PANORAMA. 


10,{ 


o  que  confirmara  também  o  «  grão  tonante  »  á  pro- 
tector» dos  lusitanos  : 

Os  vossos  mores  cousas  aUenlando 
Novos  munilos  ao  nuinilo  irão  mostrando,  (") 
Provando  assim  ao  Gania  (pie  íi  direita 
Oe  terra  tem  certeza  e  não  suspeita  (•  "•) 

Ao  |jé  Ja  cruz  se  arvorou  isui  altar  mui  ligeiro,  ac- 
ccmieram  duas  velas,  e  lialii  a  pouco  appareceu  Fr. 
Henrique  cooi  um  lapaz  de  mãos  postas  adiante,  e  foi 
começar  a  missa  rcsada.  ajoelhaudo-se  o  acolyto  á  es- 
querda, e  todos  os  mais  com  elle,  quasi  a  um  tempo. 
Os  indígenas  admiraram-se  desta  acção  repentina,  e 
com  difficuldade  se  ensaiaram  para  a  imitar.  Quan- 
do foi  ao  virar  do  evangelho,  levantaram-sc  todos  por 
assim  o  verem  fazer  aos  outros,  e  quando  estes  se  ben- 
ziam levavam  aquelles,  para  os  imitar  também,  as 
mãos  á  cara.  e  faziam  toda  a  casta  de  gatiinanhos. — 
.V.  sua  admiração  cresceu  quando  ,lendo-se  nutra  vez 
ajoelhado  ao  Oratc  fralcís.  oui  iram  logo  dahi  a  pouco 
romper-se  o  maior  silencio  pelos  agudos  sons  de  uma 
campainha,  acompanhando  certas  expressões  em  voz 
mais  alta  e  mysterinsa.  e  que  todos  batiam  nos  pei- 
tos, o  que  cllcs  também  imitavam. — 

Vein  a  communh.ão  da  missa,  e  o  capitão  mór.  vá- 
rios fidalgos  e  cavalleiros  entrando  o  nosso  devoto  Pêro 
Vaz.  alguns  religiosos  e  sacerdotes  se  chegiram  pa- 
ra o  altar,  afim  de  também  coramungarem  ;  o  que 
igualmente  fizeram  os  dois  degradados  que  deviam 
ser  aqui  deixados  (:  :).  A  missa  ia  alongando,  e  ai 
.íjuns  indígenas  começara ;n  a  enfadar-se  co'a  demora  : 
«outros  estiveram  e  (içaram  ».  No  numero  dos  últi- 
mos entrou  um  velho,  ao  parecer  de  eincocnta  c  tan- 
tos annos,  que  convocava  os  mais,  e  lhes  fullava  apon- 
lando  para  o  altar  e  depois  para  o  ceu  —  parecendo 
dizer  serem  aquellas  cerimonias  superiores  e  divinas 
—  o  que  fez  grande  impressão  nos  devotos  ânimos 
que  alli  se  achavam. — 

Em  se  tendo  acabado  a  missa,  Fr.  Henrique,  dei- 
xando-se  ficar  só  na  alva,  achou  segunda  occasiao  de 
exercitar  a  sua  elo(|uencia  evangélica,  e  de  ostentar 
Iheologica  erudição.  Discorreu  pela  vida  dos  apósto- 
los S.  Fílippe  e  S.  Thingo,  que  a  igreja  scdemnisaia 
naquelle  dia,  reputado  do  anniversario  do  descobri- 
mento das  ilhas  de  Cabo-Verde,  e  não  se  esqueceu  de 
lazer  uma  peroração  acerca  das  justas  c  santas  inten- 
ções com  que  se  proseguiam  os  descubrimcntos. 

O  sol  estava  no  seu  apo;,'eu.  o  tempo  já  sereno  e  o 
mar  moilo  manso  quando  Fr.  Henrique  finalisou.  Da- 
hi a  pouco  veiu  o  capitão  Nicolau  Coelhn.  trazendo 
muitos  crucifixos  de  estanhn  que  lhe  tinham  ficado 
da  viagem  antecedente  feita  com  Vasco  da  Gama.  Fr. 
Henrique  díslribeiu  um  a  ca  la  gentio,  alando-lho  ao 
pescoço,  fazendo-os  primeiro  beija-lo  e  levantar  as 
mãos.  Elles  cumpriam  o  que  lhe  mandavam,  c  coita- 
dos não  viam  mais  do  que  a  imagem  do  Crucificado, 
de  quem  nada  sabiam.  Era  uma  hora  quando  tendo- 
se  distribuído  algumas  40  a  50 destas  imagens,  foram 
todos  dar  um  osculo  de  despedida  na  grande  cruz,  e 
vieram  ao  jantar  trazendo  curasigo  o  velho,  que  ex- 
plicava a  divindade  das  cerimonias,  com  outro  com- 
panheiro ;  aos  quacs  deram  depois  uma  camisa  e  ma>n- 
daram  de  novo  para  terra. 

X  noite  j.i  ia  adiantada,  e  Pedr' .Alvares  estava  aiii- 

[Tí]     Camões  II.  íii.  (••';  td.  V,  4 

(: :)  Esta  politica  de  deixar  degra;lados  fuudava-se  no  cora- 
ção patriótico  do  homem,  que  sempre  promoveria  os  interesses 
da  sua  nação.  Jíaquelle  tempo  bastava  um  portuguez  ao  pé  de 
um  padrã»,  para  dizer  a  quem  viesse  =  «  k\ln  lá  que  islo  e  de 
1'orlugal-»  Nesta  viagem  foram  lambem  depois  deixados  em 
Quiloa  António  Fernandes,  carpinteiro  da  Ribeira,  eem  Melinde 
Luiz  de  Moura,  os  quaes  se  tornaram  celebres  nos  annos  seguin- 
les,  e  fijerani  relevantes  serviços. 


da  a  arranjar  a  correspondência  para  elrei,  envian- 
do-lhe  as  derrotas  c  observações  dos  pilotos,  a  fim  de 
melhor  se  regularem  os  que  lá  voltassem.  Pêro  Vaz 
fechava  a  sua  carta,  estripta  em  sele  folhas  de  papel 
ordinário,  accrescentaudo  que  ainda  naquella  noite  li- 
nham  sahido  dois  grumetes  da  capilana,  e  recom- 
mendava  muito  a  occupaçãoda  terra,  que  julgava  com 
os  seus  uma  ilha  de  20  a  -25  léguas. 

Ainda  não  era  bem  dia  quando  Gaspar  de  í.emo.s 
já  de  todo  a\iado  para  partir,  aproveitando  n  ;.a  re- 
fega, levantou  ferro  e  largou  da  bahia,  entre  vozea- 
das despedidas  ao  passar  por  cada  uma  das  naus.  E 
seguiu  sua  rota. — 

PedrWIvares  fez  logo  signal  de  jiartida,  mandou 
pôr  em  Icrra  os  dois  degradados  ;  e  quando  voltou  o 
batel  já  as  naus  começavam  a  velejar.  Aquelles  fica- 
ram na  praia  chorando,  sendo  consolados  pelos  indí- 
genas que  delles  se  com,  adeciam.  Um  d"S  dois  mor- 
reu do  desgosto  :  e  outro  veiu,  segundo  Barros  c  Góes, 
a  ser  interprete  daquella  língua  aos  do  contrato  de  Jor- 
ge Lopes  Bixorda.  E  voltando  ao  reino  alguns  annos 
depois,  contou  o  succedido  á  desventurada  Ypcca  (no- 
me tomado  de  certa  a\c)  cuja  historia  oiivira  da  boca 
de  um  índio  seu  amigo.  Obrigada  pelos  parentes  a 
nnir-secom  quem  não  amava,  morreu  a  mesquinlia  de- 
finhada de  paixão.  — Braz  Ribeiro  ficou  curado  do  sen 
mal  denlro  em  pouco,  mas  chegando  a  Calecut  lhe  to- 
cou ir  nos  bateis  com  Toar  proteger  Ayres  Corrêa, 
contra  os  insultos  da  terra,  c  ahi  foi  victima  com  es- 
te feitor  e  porventura  também  com  Fero  Vaz.  Foi 
no  dia  16  de  Dezembro. 

XI.  i 

{ 

SCCCESSO. 

Assim  Pedr' Alvares  Cabral,  dando  á  palria  um  no- 
vo paiz  para  cultivar,  associou  ao  seu  nome  gloria 
eterna,  entrando  no  numero  desses  bcrocs  que  á  ma- 
neira de  meteoros  luminosos  apparecem,  para  n'um 
repente  resplandecerem  e  sumirem-se  logo.  —  Lá  se 
vai  pelos  mares  fora  com  as  suas  onze  naus  1  A  fortu- 
na, que  alé  agora  lhe  foi  propicia,  cedo  o  abandonará 
por  ler  preferido  ir  ao  oriente,  (aonde  com  traições  se 
saldaram  as  crueldades  dos  seus)  ao  í;oso  deste  no\o 
paraíso  terreal.  O  .Adamastor  lá  está  á  espora  de  quem 
primeiro  o  afrontou,  para  delle  agora  tomar  dura  vin- 
gança engulindo-o  com  quatro  destas  naus. 

Gaspar  de  Lemos,  soccorrido  da  bússola  e  do  astro- 
lábio, chegou  com  a  grande  nova  a  elrei,  e  iogo  se  pro- 
pagou pelo  reino.  Foi  inexplica\el  o  alvoroço  com  que 
todos  souberam  tal  noticia.  O  pendão  das  quinas,  que 
tremulava  na  Europa  e  na  Africa,  e  nas  ílhasdo  Atlân- 
tico e  nos  mares  lia  índia  ia  esltnder-se  pelo  occideii- 
te  !  Fizeram-se  festividades  em  varias  igrejas  e  con- 
ventos, sahiu  uma  procissão  da  sé,  e  elrei  perdoou  a 
seis  judeus.  —  Um  astrólogo  de  grande  nome,  que  na- 
quelle  tempo  havia,  foi  logo  consultado  ;  o  qual  levan- 
tando uma  figura  fez  computação  do  tempo  e  hora,  cm 
que  se  descobriu  a  terra  ;  e  outro  sim  lo  tempo  c  hora 
que  teve  elrei  aviso  do  seu  descobrimento  ;  e  achou 
que  ella  havia  de  ser  opulenta  e  servir  de  refugia  <■ 
abrigo  da  gente portugueza  (•).  Auctor  houveque  pro-, 
fetizou  —  viria  a  ser  um  grande  império,  de  território 
immenso,  filho  e  todo  descendente  —  cm  religião,  lín- 
gua, costumes  eaté  no  sangue,  de  uma  nação  pequena 
(*)  Quem  duvidar  desla  parliculandade  curiosa,  saiba  que  a 
conta  ura  escriplor,  que  viveu  no  mesmo  século,  e  que  a  invasão 
franceza  foi  causa  de  que  o  astrólogo  não  ficasse  por  impostor. 
Consulte  o  leitor  o  que  dizemos  na?  /íeflejiõfs  Criticas  a  olua  itt 
Gabriel  Soares,  impressas  pela  .Vcademia  no  Tura.  5  "  da.'  .He  j 
mOTÍas  do  C\lramar  pag.  99.  , 
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em  ei.tensão,  mas  grande  em  homens  e  generosa,  com 
quem  um  dia  viria  a  rivalisar,  e  depois  emancipar- 
se  para  gozar  das  riquezas  com  que  nascera.  —  A  no- 
ticia chegou  logo  a  Caslella.  João  de  la  Cosa  foi  im- 
mediatamente  ao  seu  mappa  (•),  e  rabiscou  ao  sul  do 
cabo,  que  descubrira  Vicente  Annes  Pinzon,  uma 
grande  ilha  (pois  tal  se  dizia  que  era)  ao  pé  da  qual 
escreveu  este  distico. 

YSLA  DESCOBIERTA  POB  PoBTUGil. 

O  florentino  Vespuzio,  que  estava  vivendo  em  Se- 
vilha, é  convidado  para  ir,  como  foi  sem  questão,  nos 
dois  ânuos  successi\os  em  expedições  portuguczas, 
coramandadas  por  portuguczes  explorar  esta  terra 
descuberta  agora  por  portuguezes.  Estas  duas  expe- 
dições voltaram  com  pouca  felicidade,  trazendo  só  ca- 
nafistula  e  brasil.  Sobre  a  extracção  deste  ultimo  le- 
nho (ubira-pitanga)  fez  a  coroa  um  contracto,  e  os  na- 
vios deste  começaram  a  designar  o  paiz  por  Terrado 
Brasil,  e  depois  disseram  só  Brasil.  Tal  é  a  etymo- 
logia  do  actual  nome  deste  paiz,  a  qual  —  caso  raro  ! 
—  é  das  pouquíssimas  não  contestadas.  E  assim  um 
nome  deduzido  do  lenho  sagrado  em  tempos  de  tanta 
devoção  c  superstição  foi  substituído  por  outro  tira- 
do deste  lenho  rendoso  ! 

O  paiz  gozou  ao  principio  de  tão  pouca  considera- 
ção que  o  rei  afortunado  não  se  dignou  de  o  mandar 
outra  vez  explorar,  nem  accrescentar  a  tantos  titulos 
do  seu  dictado  um  só  que  exprimisse  o  senhorio  em 
tão  grande  parte  do  globo  '.  E  por  séculos  foi  imitado 
pelos  seus  successores  !  Esta  rellexão,  que  ainda  até 
hoje  se  não  fez,  é  a  prova  mais  característica  do  es- 
quecimento que  as  cousas  do  Oriente  trouxeram  ás  do 
Occidente. 

Sabemos  —  que  o  diz  Barros  —  que  «  pelo  nome  de 
Santa  Cruz  foi  aqucUa  terra  nomeada  os  primeiros  ân- 
uos :  e  a  cruz  arvorada  alguns  durou  naquelle  logar.  » 
Depois  a  recolheram  á  igreja,  e  segundo  Lindley  ain- 
da ha  poucos  aunos  a  mostravam  com  grande  vene- 
ração os  habitantes  da  villa  de  Porto  Seguro. 

XII. 

EPILOGO. 


E  o  Brasil  se  descobriu.  Porém  onde  são  os  padrões 
de  tão  gloriosos  e  transcendentes  acontecimentos  que 
iuQuiram  na  sorte  dos  homens  ?  —  A  bahia  Cabralia, 
vai  para  quatro  séculos  que  espera  por  este  nome,  e 
ainda  com  mais  rasão  espera  um  monumento  que  a 
ennobreça,  e  a  terra  circumvisiaba  altamente  o  re- 
clama. 

O  ilheo  ainda  não  teve  a  fortuna  de  servir  de  base 
a  uma  torre  luminosa,  que  em  quanto  ulilise  aos  na- 
vegantes, qual  outro  farol  de  Alexandria,  accusc  ao 
viajante,  em  testemunho  de  gratidão,  que  alli  foi  plan- 
tada a  primeira  arvore  do  christianismo  e  se  celebrou 
primeiro  a  religião  de  nossos  pais  ! 

Pois  já  que  faltam  monumentos  physicos  procure- 
mos nós,  ajudados  pelos  aousas,  Vasconcellos  ePizar- 
ros  (:  :),  apregoar  estes  e  outros  factos  do  rico  paiz, 
cuja  historia  não  leve  nem  Barros,  nem  Coutos,  nem 

()  Esto  mappa  original  eiislc  bojo  cm  pnilcr  do  erudilo  Wal- 
kenaer,  e  foi  publicado  pelo  maior  sábio  —  o  grande  Uumboldt. 

(:  :)  As  Memorias  Históricas  deslo  brasileiro,  impressas  no 
Riode  Janeiro  (1820  — 1822)  cm  nove  lomos  de  quarto,  são  uma 
fonte  ineibaurivel  de  noticias  de  mui  laboriosa  erudição,  acerca 
lio  DrMÍI. 


Farias,  nem  Herreras,  apezar  de  ser  uma  das  que  mais 
tendem  a  sublimar  e  encarscer  os  fastos  lusitanos. 
F.  A.  V. 

COOPEB  E  A  LITTEBATDRA  DA  AMERICA  INGLCZA. 

Seria  curioso  comparar  os  juizos,  muitas  vezes  con- 
tradic tórios,  que  inspira  em  Inglaterra  ás  diversas  opi- 
niões o  estado  moral,  politico  e  litterario  dos  Estados- 
unidos.  Parece  que  ainda  existe  da  parte  dos  ingleies 
certo  ódio  contra  os  que  emancipando-se  lhes  fugiram 
das  mãos.  Na  sua  vontade  o  povoamericanoseu  irmão, 
que  elles  personificam  com  zombaria  dando-lhe  o  no- 
me familiar  de  Jonathas,  não  é  mais  do  que  um  gros- 
seiro negociaute,  ou  um  imitador  avesso  das  graças 
britannicas,  e  cujo  espirito  estéril  foi  condemnado  pa- 
ra todo  o  sempre  aos  frios  cálculos  arithmeticos  do  es- 
criptorio  da  casa  de  commcrcio.  E'  comtudo  incontes- 
tável o  progresso  na  litteratura  deste  povo,  que  nas 
mathematicas  deu  o  melhor  commentador  de  Laplace 
—  o  celebre  Bowdich. 

O  auctor  da  Columbiada,  José  Barlow,  tomou  ins- 
pirações das  bellezas  de  Milton  e  de  Pope.  A  nova  es- 
cola dos  jovens  americanos,  dividida  em  duas  seitas, 
estuda  tanto  os  auctores  do  reinado  da  rainha  .Anna 
como  as  concepções  originaes  de  Byron,  Southey,  Wal- 
ter  Scott,  &c.  Se  quizessemos  classificar  os  poetas  ame- 
ricanos por  palavras  mal  definidas,  que  os  aristarcos 
applicam  a  tudo,  poder-se-hia  chamar  a  Pierpont  ea 
Maxwell  poetas  clássicos  ;  em  quanto  que  Pauldingse- 
ria  um  romântico  imitador  de  Byron,  e  Eastburn  outro 
imitador  de  Scott.  Na  prosa  Washington  Irving  esco- 
lheu Addisson  e  Goldsmith  por  modelos  ;  e  o  seu  es- 
tilo é  por  vezes  tão  elegante  e  certo  que  mais  rico  do 
que  os  dois  clássicos  inglezes;  etorna-se  original  e  su- 
blime quando  falia  ia  sua  America  :  convinha  porém 
que  neste  ponto  fosse  ainda  mais  nacional  e  menos  in- 
glez.  Comeste  rivalisa  William  Prescotí,  que  publi- 
cou uma  grande  obra  sobre  o  reinado  de  Isabel  a  Ca- 
tholica. 

Walter  Scott  tem  por  ora  na  America  o  único  sue- 
cessor.  Os  romances  de  Fenimore  Cooper  acham-sejá 
traduzidos  em  francez  e  varias  linguas  europeas,  e  al- 
guns já  em  portuguez.  Entre  estes  conhecemos  a  tra- 
ducção  do  Vilutu  e  do  Derradeiro  dos  Mohicanus  pelo 
Sr.  Moura.  No  primeiro  destes  passa-se  a  scena,  como 
é  bem  de  ver,  quasi  continuamente  no  mar,  o  que 
apresenta  um  duplo  desafio  ú  Inglaterra,  Parece  qu« 
o  A.  como  bom  cidadão  quiz  estabelecer  que  esse  ocea- 
no, que  os  inglezes  querem  que  faça  parte  dos  seus  do- 
mínios, também  respeila  o  pavilhão  americano  :  epelo 
lado  litterario  é  uma  resposta  triumphaute  a  Scott, 
que  tinha  positivamente  declarado  ser  impossível  pin- 
tar scenas  de  mar  sem  copiar  SmoUet.  Fenimore  Coo- 
per veiu  destruir  esta  proposição. 

O  Derradeiro  dos  Mohicanos  apresenta-nos  as  so- 
lidões da  .\merica  na  primeira  idade  da  colonisação. 
O  Espião  c  um  romance  nacional  cujo  quadro  é  feliz, 
a  fabula  de  interesse,  e  os  pormenores  novos  e  diver- 
tidos. Cooper  imitou  neste  romance  não  só  o  Walter 
Scott  romanceiro  como  também  o  AValter  poeta.  Lio- 
nel  Lincoln,  cujo  assumpto  c  o  sitio  de  Boston,  é  um 
drama  acerca  da  emancipação.  Cooper  foi  nclle  bem 
inspirado  pelo  patriotismo  e  pela  liberdade  que  ado- 
ptou por  musas.  Muitas  mais  são  as  obras  de  Cooper 
a  quem  o  próprio  Scott  admirava,  bem  como  o  são 
os  nomes  de  mui  distinctos  americanos. 


Sempre  os  que  menos  sabem  mais  reprehendem. 

Bkbnabdis. 
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o  BIO  dos  Tocantins  ,  que  junto  á  sua  foz  se  chama 
rio  do  Pará  ,  communica  com  o  Amazonas  por  um 
canal  d'agua  salgada  ,  c  entre  as  embocaduras  d'am- 
bos  está  lançada  a  grande  ilha  de  Marajó.  Na  mar- 
gem direita  do  primeiro  em  praia  baixa  está  a  cida- 
de de  Santa  Maria  de  Belcm,  capital  da  província  do 
Pará,  fundada  em  1616  por  Francisco  Caldeira,  em 
frente  da  ilha  das  onças,  continuando  apoz  esta  uma 
serie  d'ilhotas.  A  cousa  de  uma  Icgua  da  cidade  (1), 

(1)  Aslfguas,  que  apontamos  níst»  artigo,  são  as  franreias 
d«!5aograu 

TOM.  IV.  Abbil  4—1840. 


sobre  um  rochedo  cercado  d'agua  ,  levanta-se  o  forte 
da  Serra  ,  sobranceiro  ás  barras  ,  e  que  reconhece  os 
navios  antes  d'entrarem  no  rio.  Defendem  a  povoa- 
ção duas  fortalezas,  ambas  edificadas  em  rocha,  roas 
em  pouca  altura  ;  o  arsenal  está  fora  do  povo.  a  meio 
caminho  da  embocadura  do  Cluama;  e  assevera-se 
que  dos  seus  estaleiros  já  sahiram  fragatas  (2). 

Diante  do  Pará  o  no  que  corre  entre  a  terra-firme 
e  a  ilha  de  Marajó  tem  perto  de  três  léguas  de  lar- 

(2)  Seguimos  nesta  nolicia  sobre  o  Pará  a  I)'Orbigny,  cuja 
TJEipeoi  se  imprimiu  em  ISSC,  e  que  adoptou  as  inforraai^ões  (ios 
celebres  e  acreditados  alemães  Spix  e  Martins 
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go.  Vista  do  ancoradouro  r.  cidade,  assentada  cm  chão 
liso  e  baixo ,  parece  que  consta  de  duas  ruas  paral- 
isias .  encostadas  a  um  fundo  de  maltas  \irgens  ,  ás 
quacs  os  colonos  conquistaram  o  espaço  que  occupam 
as  casas.  Deste  ponto  os  primeiros  edifícios  que  dão 
na  vista  são  a  praça  e  a  alfandega  ,  situadas  próxi- 
mo á  praia,  e  quasi  no  centro  do  alinhamento  da  ca- 
saria :  por  detraz  surgem  os  campanários  da  igreja 
das  Mercês,  mais  ao  longe  o  zimbório  do  templo  de 
gt."  Anna  ,  e  ao  norte  St."  António  .  convento  de 
capuchos  que  cerra  a  perspectiva.  Na  extremida- 
de mais  ao  sul  vè-se  o  caslello  e  o  hospital  mili- 
tar ,  a  que  estão  contíguos  o  seminário,  e  a  sé  com 
suas  duas  torres  :  e  pela  terra  dentro  descobre-se  o 
palácio  do  governo,  que  foi  construído  sob  a  admi- 
nistração do  irmão  do  marquez  de  Pombal.  Penetran- 
do na  cidade  conhece-se  que  excede  o  que  inculcava  o 
seu  aspecto  exterior:  as  casas,  geralmente  d'alvena- 
ria  ,  ora  se  alinham  fazendo  ângulos  rectos,  ora  for- 
mam amplas  praças:  raras  passam  de  dois  ou  mais 
andares  :  até  os  edifícios  publicossão  pouco  elevados; 
apesar  disso  a  sé  não  deixa  de  ser  magestosa  ,  e  pos- 
sue  nas  suas  capellas  quadros  de  mestres  portuguczes 
de  bastante  merecimento.  Fronteiro  a  esta  catliedral 
está  o  paço  do  bispo.  O  palácio  que  mencionámos  aci- 
ma é  vasto,  com  sacadas,  e  ornamentos  externos  de 
cantaria  lavrada.  O  collegio  e  seminário  dos  jesuítas 
honram  o  espírito  emprehendedor  desta  ordem,  que 
foi  tão  poderosa  :  nelle  hoje  está  o  hospital.  A  alfan- 
dega tem  sufliciente  grandeza  e  accommodaçaes-pro- 
prias.  As  ruas  são  espaçosas,  e  muitas  calçadas:  a 
maior  parle  das  casas  são  commodas  habitações  ;  mas 
os  abastados  teem  a  curtas  distancias  da  cidade  casas 
de  recreio  onde  residem  >  mais  do  tempo,  quando  a 
província  está  liberta  d«s  dissensões  civis. 

Não  ha  mercado  regular  no  Pará  :    as  canoas  che- 
gam pela  manhã,  sem  dia  nem  hora  fixa,  e  transpor- 
tam para   a  venda  os  géneros  dos  arredores.  O  gado 
e  os  cavallos  vem  da  ilha  de  .Marajó  e  ilhotas  próxi- 
mas. Uma  particularidade  curiosa  se  conta  dos  caval- 
los destes  sítios,  isto  é,  que  á  tarde  os  soltam  os  do- 
nos,    e  os  deixam  ir  pastar  sem  guarda  nem  restric- 
ção  .    e  que  no  outro    dia   cedo    se  apresentam   á 
porta  dos  proprietários,  sem  que  preciso  seja  o  pro- 
cural-os  e  conduzil-os.   -V  exportação  do  Pará  con- 
siste, alem  de  outros  géneros,  em  cacau,  baunilha, 
piassaba,  cravo  do  Maranhão,  algodão,  couros  seccos, 
salsa-parrilha,  óleo  de  copahiba,  e  outras  drogas,  en- 
trando também  a  gomma  elástica,  ou  borraxa.que  pro- 
duz por  incisão  no  tronco  a  arvore  caútchúc.  As  im- 
portações são  pela  maior  parle  manufacturas  euro- 
peas,  vinhos  e  outros  objectos  de  menos  importância. 
O  Pará  é  a  mais  considerável  cidade  da  região  do 
.\mazonas,  considerada  como  porto  marítimo,  e  capi- 
tal da  porção  do  Brasil  superior  denominada  o  Grão- 
Pará,  quese  subdivide  em  trcs  comarcas  ou  distric- 
tos  ;  o  do  Pará  propriamenle  dito,  o  da  Guyanna  com- 
prehendendo  Uio  Negro,  e  o  dos  Sulimões  :  as  divi- 
sões administrativas  repartem  a  província  nas  comar- 
cas de  Rio  Negro,  do  Pará,  de  iMarajó  :  esta  é  a  ilha 
do  mesmo  nome  banhada  ao  norte  pelo  Oceano,  e  ao 
sul  pelo  canal  de  Tajípurii,  com  30  léguas  de  S.  a  N. 
e  Í.0  de  L.  a  O.  :  rica,  fértil  e  abundante  em  gados, 
só  teme  as  frequentes  inundações  e  o  phenomeno  me- 
donho do  prororuca,  de  que  já  dêmos  noticia  a  pag. 
:Í5Í-  do  3.°  volume,  tratando  das  marés. 

Para  o  oriente  da  cidade  mandou  o  governador  con- 
de d'Arcos  esgotar,  por  meio  de  sargentas,  um  vasto 
terreno  onde  fez  o  passeio  publico  :  julga-sequea  es- 
te arvoredo  deve  a  povoação  a  sua  salubridade;  por- 
que apesar  d'cstar  situada  em  baiia»;?  pçifl  ^  2S'  de 


lalit.  austral,  desconhece  as  doenças  que  assolam  as 
Guyannas,  e  tem  sido  preservada  da  febre  amarella, 
llagello  daquellas  paragens  :  as  maiores  moléstias  at- 
tacam  a  classe  inferior  do  povo,  e  talvez  procedam  do 
mau  alimento,  que  consta  pela  maior  parte  de  farinha 
de  pau  ordinária,  de  peixe  e  carne  salgada  :  todavia 
tal  é  o  gosto  dos  indígenas  que  preferem  esta  comida 
a  qualquer  outra. 

Em  1820  a  população  do  Pará  era  de  24:300  al- 
mas. Ha  nesta  cidade  muitos  habitantes  de  stirpe  eu- 
ropea  :  e  outros  oriundos  de  colonos  que  vieram  dos 
Açores,  e  que  também  residem  nas  fazendas  mais  pró- 
ximas. Nas  villas  de  Mazagão  e  Macapá  ao  norte  do 
Amazonas  ha  muitos  descendentes  dos  portuguezes, 
que  por  ordem  do  soberano  abandonaram  em  1769  3 
praça  de  .Mazagão  na  costa  dAfrica,  e  se  estabelece- 
ram no  Brasil.  Parece  que  a  introducção  d'escravos 
africanos  começara  quando  clrei  D.  José  promulgou 
a  lei  da  alforria  dos  índios.  Os  habitantes  das  roças 
não  dífferem,  por  usos  e  costumes,  dos  da  cidade  tan- 
to como  em  outras  partes  mais  merídionaes  do  impé- 
rio :  arrogam  a  si,  com  mais  ou  menos  direito,  o  titu- 
lo de  brancos  ;  e  logo  abaixo  delles  ha  oscafusos,  ou 
mestiços,  gente  inquieta,  e  que  não  pôde  manter 
iguaes  pertenções.  Estes  cafusos  vivos  espalhados  pe- 
las circumvísínhanças  da  cidade,  quer  nas  margens  do 
rio  Pará,  quer  ao  norte  nas  aldeolas  da  ilha  de  Mara- 
jó. A  ultima  classe  compõe-se  de  negros  e  índios  ;  es- 
tes últimos  são  livres,  e,  como  os  designa  o  epitheto 
local  d'iadios  mansos,  são  não  civilisados,  mas  domes- 
ticados. Esta  classe,  mui  numerosa  na  província,  con- 
servou todos  os  caracteres  geraes  de  suas  respectivas 
raças.  Molles  e  indolentes,  com  um  bocado  de  chão 
cultivável  ao  redor  da  choça  e  a  visínbança  de  rios 
piscosos  se  contentam  :  mais  completa  civilísação  lhes 
repugna,  e  longe  de  a  desejarem  a  re|)ellem.  A  popu- 
laça )  branca  do  l*ará  dístingue-se  pela  sua  activida- 
de, franqueza,  probidade,  caracter  serio  e  tranquillo, 
e  benévola  hospitalidade. 

Se  considtrarmos  agora  as  subdivisões  geographi- 
cas  da  região  do  Amazonas,  veremos  que  os  escripto- 
res  assentaram  nas  seguintes:  o  Pará  próprio,  as  ba-- 
cias  ou  caldeiras  do  Xingu  e  dos  topayos,  e  o  paiz  dos 
mandrucús.  O  Pará,  alem  da  capital,  tem  Bragança, 
situada  a  Ires  léguas  do  Oceano  sobre  o  pequeno  rio 
Cayte,  e  dividida  em  duas  metades  por  uma  ponte,  sen- 
do a  septentrional  quasi  exclusivamente  habitadapor 
índios  :  alem  deste  nomeam-se  lambem  S.  JosédeCor- 
redello  e  Ourem  na  margem  direita  doGuama  ;  Cin- 
tra no  rio  Maracaná  ;  Collares  a  obra  de  doze  léguas 
da  capital,  n'uma  ilha  separada  do  continente  por  um 
pequeno  canal  ;  Villa-npva-d'elrei,  um  pouco  acima 
da  foz  do  Curuca,  povoado  em  parto  de  índios  culti- 
vadores ;  Bayão,  Pederneira,  que  são  aldeias  ricas  ; 
e  Arcos,  villa  aborígene  ;  sem  contar  uma  infinidade  de 
lugares,  que  seriam  hoje  muito  Horescentes.  se  não  fo- 
ra a  discórdia  que  ateou  por  vezes  seu  fogo  para  de- 
vastar esta  bella  província,  que  por  seu  clima  e  posi- 
ção pódc  no  futuro,  sobaiispícíos  de  paz  e  tranquíllida- 
de,  crescer  e  avultar  entre  as  do  império  brasílico, 
quer  se  altenda  ao  numero  de  suas  producçõos,  quer 
ás  relações  de  commercio  com  a  Europa. 

A  bacia  ou  caldeira  de  Xíngii  tem  povoações  im- 
portantes. Villa  Viçosa,  cujo  nome  originário  é  Ca- 
mela, é  antiga,  e  sitqada  na  margem  esquerda  do  rio 
dos  Tocantins  ;  é  ponto  de  grande  monta  como  entre- 
meio do  commercio  sertanejo  ;  terá  umas  doze  mil  al- 
mas entre  europeus,  índios  e  mestiços  :  tem  boas  ca- 
sas e  bonitas  igrejas.  Aqui  o  rio  forma  uma  espécie 
de  vasta  bahia  de  Ires  a  quatro  milhas  de  largura.  A 
cinco  léguas  ao  nordeste  demora  a  ilha  de  Ararahy 


o  PANORAMA. 


107 


lie  três  Icguas  de  circuito,  terra  estreita  e  chaã,  que 
reparte  o  rio  em  duas  grandes  calhetas,  chamadas  a 
bahia  de  .Marapala,  e  a  bahia  do  Limoeiro.  A  trinta 
léguas  acima  de  Vilia  Viçosa  sobre  o  mesmo  Tocan- 
tins estão  os  fortes  de  Alcobaça  e  de  Arrayos,  desti- 
nados a  facilitar  e  proteger  a  navegação  para  a  pro- 
vi ncia  de  Goyazcs.  Alem  destas  terras  mencionam  os 
viajantes  Garupa.  Porto  de  Moz,  e  Melgaço,  situada 
nas  margens  do  lago  de  Anapu  ;  e  Pombal,  villa  que 
pôde  ser  muito  florescente. 

A  bacia  ou  caldeira  do  lopayos,  habitada  por  mui- 
tas tribus  indianas,  entre  outras  villas  comprehende 
Santarém,  Soiuel,  Alter  do  Chão,  que  é  situada  so- 
bre um  lago  próximo  do  Topayos  ;  e  Aveiro,  que  é 
pequena  e  pojco  importante.  U  paiz  dos  mandrucus, 
alem  destes  indios  belliaosos,  é  occupado  por  outras 
tribus  Índias,  como  os  yumas,  os  pammas,  os  mor- 
ras, cada  uma  lias  quaes  tem  seus  usos,  idiomas,  al- 
deias, e  caiulilliDS  dilTerentes.  Liis  vivendo  no  estado 
selvagem  nunca  abandonaram  os  maltos.  outros  vem 
habitar  logarejos  de  mistura  com  os  christãos.  incli- 
nam-se  á  cultura,  e  tomam  algumas  apparencias  de 
civilisaç.io.  Os  logares  mais  consideráveis  deste  paiz 
são,  Villa-Franca  ou  Camarii,  habitada  por  mestiços, 
sobre  uma  lagoa  que  secomniunica  com  o  Ama/onas  eo 
Topayos,  consta  de  casas  baixas  quasi  todas  sem  ja- 
nellas,  com  tectos  de  colmo  :  Borba,  terra  pobre,  á 
direita  do  rio  Madeira  :  Villa-Boim  c  Pinhel,  habita- 
das por  indios.  Assim  encontramos  em  quasi  todas 
estas  povoações  os  nomes  de  cidades  e  villas  do  reino 
de  Portugal  ;  e  se  entrarmos  pelo  território  da  pro- 
víncia denominada  de  Solimões,  limitrophe  do  Pará, 
acharemos  o  Crato,  sobre  o  Madeira,  que  é  o  perto 
das  canoas  que  vem  de  Matlo-Grosso,  e  pôde  vir  a  ser 
terra  importante  ;  nesta  província  ha  também  outras 
villas  com  nomes  indígenas.  A  Guyanna  portugueza, 
que  forma  a  parte  do  norte  da  região  do  .amazonas, 
prolonga-se  desde  o  Rio-Negro  até  o  Oceano,  e  da 
margem  seplentrional  do  mesmo  Amazonas  até  a 
Guyanna  franceza.  Banhada  por  quatro  rios  consi- 
deráveis, o  Yapura,  o  Rio-Negro,  o  Rio-Branco, 
e  o  das  Trombetas,  é  um  paiz  em  grande  parte  deser- 
to, se  exceptuarmos  as  duas  margens  do  segundo  , 
e  as  raias  da  província  dos  Solimões ,  e  ainda  assim 
mesmo  pertence  quasi  toda  aos  índios;  comtudo  ahi 
tornamos  a  encontrar  nomes  de  terras  de  Portugal, 
como  Arrayolos  á  borda  do  .\maruca,  Espozende  em 
situação  elevada  sobre  oTub.ire,  Almeirim  á  beira  do 
Paru,  Montalegre,  povoação  rica  n'uma  ilha  do  Gu- 
rupaluba,  Alemquer,  que  faz  muito  commercio  e  é 
agricultora,  Óbidos,  Serpa  n'uma  ilhota  do  Amazo- 
Bas,  e  as  aldeias  de  Faro  e  Silves  nas  orlas  de  lagos 
do  sertão.  Na  parte  occidental,  acima  da  barra  de 
Rio-Negro,  posto  importante,  segue  a  freguezia  dedi- 
cada a  Santo  Elias  ,  missão  fundada  na  margem  di- 
reita do  rio  ;  obra  de  12  léguas  acima  e  do  mesmo 
lado  está  Mura,  de  agradável  vista  :  dahí  a  10  léguas, 
da  mesma  parte.  Oca  a  parochia  do  Carvoeiro,  povoa- 
da de  indios  de  varias  castas  ,  e  acima  delia  recebe 
o  Rio-Negro  o  Rio-Branco,  o  seu  mais  caudaloso  trí- 
bntario.  Segue-se  a  missão  de  Poyares,  depois  a  de 
Barcellos,  que  foi  cabeça  do  districto  e  residência  de 
seus  governadores  ;  hoje  eslá  decabida,  e  compõe-se 
de  mercadores,  pescadores,  e  indios  empregados  na 
caça.  A  16  léguas  de  Barcellos,  está  Moreira,  e  logo 
Thomar,  em  cujos  arredores  acampam  os  guerreiros 
manáos  ;  a  religião  desta  iribu,  como  a  de  todos  os 
índios  que  mostram  vestígios  de  alguma,  admitte  dois 
deases  ou  dois  princípios,  o  bom«  o  mau:  seus  ritos 
são  supersticiosos,  como  era  de  esperar  de  similhante 
gente.  Continua  a  serie  das  povoações  espalhadas  a 


grandes  distancias,  até  S.  José  dos  Marabytanas,  ul- 
timo posto  na  fronteira,  próximo  do  Cassiquiare,  pe- 
lo qual  commuuica  o  Amazonas  com  o  Orenoco.  Do 
Pará  a  S,  José  os  marinheiros  contam  õOO  léguas,  e 
consomem  três  mezes  nesta  viagem.  Nas  margens  do 
Rio-Branco  acliam-se  algumas  parochias  nas  frontei- 
ras a  350  léguas  do  Pará.  Entre  as  aves  magnificas, 
especíaes  do  districto  de  Rio-Branco,  merece  menção 
o  gallp  da  serra,  vestido  de  bellissima  plumagem  de 
formosa  còr  de  laranja,  e  coroado  com  um  penacho 
que  abre  e  fecha  como  um  leque.  Este  cocar  vai  des- 
de a  raiz  do  pescoço  ate  ao  bico  :  é  também  alaran- 
jado, lans  com  uma  admirável  orla  còr  de  rosa.  Esta 
ave  é  muito  rara. 

Fechamos  aqui  o  presente  artigo,  porque  mui  lon- 
ge nos  levaria  qualquer  noiicia  que  intenlassemos 
dar  das  copiosas  produoções  naturaes  das  províncias 
do  Pará  e  limitrophes,  principalmente  nos  reinos  ve- 
getal e  animal.  Os  curiosos  podem  recorrer  ás  viagens 
impressas  neste  século,  e  aos  livros  dos  naturalistas. 


I.NSTROCÇio    POPULAR. 

Pestalozzi,  Felleinberg,  Sociedade  Propagadora    ;, 
dos  Conhecimentos  Uleis  em  Inglaterra.  ■([ 

Em  um  tempo,  em  que  todos  os  homens  instruídos 
do  nosso  paiz  conhecem  a  necessidade  da  instrucção 
do  povo,  para  sobre  ella  ser  edificado  o  systema  da 
perfeição  social,  não  será  inútil  tarefa  adelallarmos 
hoje,  e  darmos  a  conhecer  aos  nossos  leitores  o  ho- 
mem illustre  que  foi  o  primeiro  que  se  lembrou  de 
criar  e  estabelecer  o  systema  de  instrucção  popular: 
este  homem  honrado  foi  Pestalozzi,  que  penetrado  da 
sublímidadedaquella  máxima  do  Evangelho  =  os po- 
bres são  nossos  irmãos  =  a  applicou  aos  seus  contem- 
porâneos, e  a  praticou  com  todo  o  fervor. 

Pestalozzi,  que  nascera  em  Zurich.  em  1746,  sof- 
treu  na  sua  mocidade  grandes  privações,  porque  seu 
pae  o  deixou  falto  de  meios,  aprendeu  portanto  pe- 
los males  próprios  a  avaliar  os  alheios  ;  dotado  além 
disso  d'um  espirito  activo,  emprehendedor  e  perseve- 
rante, consagrou  toda  a  sua  vida  ao  melhoramento 
e  alívio  da  condição  dos  miseráveis.  Começou  a  sua 
carreira  philantropica  por  uma  especulação  agrícola, 
com  o  producto  da  qual  esperava  melhorar  a  sua  sor- 
te:  fundou  depois  uma  fabrica  a  que  ajuntou  uma 
escola  de  meninos,  porque  era  máxima  sua  que  o  es- 
tudo deve  ser  o  descanço  do  trabalho  :  a  falta  de  fun- 
dos o  apertou  mais  de  uma  vez,  mas  luclando  cons- 
tantemente contra  a  má  fortuna  partilhava  o  que  ti- 
nha com  os  seus  discípulos  ,  e  vivia  como  um  pobre 
para  ensinar  os  pobres  a  viver  como  homens.  Depois 
de  muitos  annos  de  trabalhos  e  fadigas  viu-se  obri- 
gado a  deixar  a  fabrica  ;  porém  cada  vez  mais  persua- 
dido da  excellencia  dos  seus  projectos  e  idéas,  con- 
tinuou para  os  realísar  a  pôr  em  pratica  os  seus  in- 
cansáveis esforços. 

Apellar  dos  golpes  da  adversidade  para  a  miseri- 
córdia divina,  tal  era  a  disposição  habitual  do  seu 
coração  :  as  suas  conversações,  os  seus  escriptos  e  o 
seu  modo  de  viver,  tudo  respira  este  sentimento,  e 
por  isso  teve  grande  voga  uma  novella  que  publicou 
logo  depois  da  ruína  do  seu  estabelecimento:  Leonar- 
do c  Gertrudes  foi  na  Suissa  um  livro  do  povo;  mui- 
tos parochos  o  liam  aos  seus  freguezes.  sentados  todos 
ásombra  da  arvore  da  aldèa. — Pestalozzi  viveu  alguns 
annos  retirado,  depois  do  primeiro  ensaio  e  ruína 
do  seu  estabelecimento. — Noannode  1798  o  governo 
do  cantão  de  Under  Waid  o  convidou  a  que  estabele- 
cesse uma  escola  no  povo  de  Stantz,  que  tinha  sido 
de  todo  arruinado  e  incendiado  na  guerra  da  revolu- 
ção;  Pestalozzi  annuiu,  e  ainda  que  não  lhe  dessem 
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nem  clie  tivesse  cabêdaes  para  lai  empresa,  cortecou 
os  seus  no\os  trabalhos:  os  kcenÍDos  aciuliam  de  toda 
a  parle;    mas  fracos  da  fome  e  da  miséria,  pallidos, 
quasiniis,  ecaibrlitecidos  pelos  padecimentos  e  pelos 
vícios  ;  alguns  se  mostravam  .atrevidos  e  mentirosos,  e 
finaiiiKnle  corrompidos  pelo  fiabilo  de  mendigar  :  ou- 
tros havia  qne  se  mostravam  sofredores  e  doctis,  po- 
rém tímidos  era  excesso,  e  inteiramente  estranhos  aos 
sentimentos  de  aHeição  on  amor.  Peslalorzi  em  uma 
das  suas  carias  narra  as  experiências  (joe  fez  para  que 
estes  (  obres  meninos  fossem  corados  das  suas  enfer- 
midades moraes  :    digamos  algumas  destas  experiên- 
cias que  s.io   milito  iiistruòtivas.  =  O  meu  primeiro 
cuidado   (diz  elle)   foi  caplivar  a  confiança  dos  meus 
discípulos  e  fazelos  meus  amigos,  conseguido  isto  In- 
do me  foi  fácil;  o  esladode  pobreza  emque  meacha- 
va  concorreu  muito  para  o  meu  inlenlo;  desampara- 
do do  munilo   toilos  os  mens  cuidados  se  dirigiam  ;í 
educação  destes  meninos,  eu  os  consolava  e  tomava 
parte  em  suas  penas,   sempre  com  elles  quando  esta- 
vam com  saúde,  e  constantemente  á  cabeceira  deseus 
leitos  quando   estavam  doentes,  a  minha  comida  era 
a  delles  ,   dormíamos  todos  no  mesmo   aposento,  de 
joelhos  na  minha  cama  eu  resava  com  elles  e  lhes  lia 
instrucções  religiosas  :    no  anuo  de  1799  contava  80' 
discípulos,  a  maior  parte  dos  qaaesannunciavam  boas 
disposições,  ealguns  talento:  no  principio  o  esludoera 
lima  novidade  para  estas  creanças  ;  depois  á  medida 
que  faziam  progressos  augmentavam  em  assiduidade. 
Meninos  que  nunca  tinham  visto  um   livro  estuda- 
vam de  manhii  até   á  noite,  e  quando  depois  de  cêa 
lhes  perguntava  j —  »  meus  amigos,  que  desejais  mais, 
ir-vos  deitar  ou  estudar  ainda  alguma  cousa  í  «—To- 
dos respondiam  ^  vamos  ainda  estudar=  O  impul- 
so estava  dado  ,  o  seu  talento    se   desenvolvia    cdm 
uma    rapidez   de   que   alé  eu    me  espantava,   e    em 
pouco  tempo  80  meninos,  quasi  todos  tirados  da  ex- 
trema miséria,   viviam  socegados  uns  cora  os  outros, 
e  estudavam  cora  uma  applicação,   e  uma  união  que 
até   entre   irmãos   raras  vezes  se   encontra  '.    Eu  não 
estabelecia    isto   como  preceito  de  moral  ou  de  reli- 
gião,  mas  chamava-os  todos  quando  os  via  em  silen- 
cio e  em  socego  ,  e  dizia-lhes  =  nào  é  melhor  isto,  e 
não  sois  assim    mais  rasoavcis   do  que  quando  an- 
dais ás  pancadas  uns  aos  outros  ou  em  disputas  I  = 
Quando  vinham   abraçar-me   e  chamar-me  seu  pai  , 
lhes  respondia  : — «sim,  chamais-mc  vosso  pai,  e  vos 
mereço   este  nome   pelo  muito  que  vos  amo  ;    porém 
não    tendes  duvida   em  me  allligir  quando   não  estou 
coravesco,  fazendo  cousas  que  me  desagradam.    Será 
isto  bom  ?  »  —  Outras  vezes  contava-lhes  a  historia  de 
uma  família  bem  regulada  e  virtuosa,  que  tendo  al- 
cançado a  abundância  á  força  de  trabalho,  industria 
e  economia,  po<lía  depois  instruir  e  soccorrer  os  po- 
bres  abandonados   e  infelizes  :    acabavla   a   historia, 
voltando-me  para  os  meus  discípulos  em  quem  tinha 
percebido  mais  disposições  para  a  beneficência  ,  per- 
guntasa-lhes  —  «não   desejaríeis  viver  como  eu   no 
meio  dos  pobres,  instrui-los  nos  seus  deveres,  e  faze- 
los    úteis  a  si   e  .i  sociedade ?  » — Sim,    respondiam 
elles  com  as  lagrimas  nos  olhos,  nós  obraremos  como 
o  nosso  pai,  e  iim  dia  vos  imitaremos.  »  Quando  Al- 
lorf  foi  queimada  e  reduzida  a  cinzas,  juntei  lodosos 
meninos  c  lhes  disse=  Allorf  está  destruída,  não  ha 
alli  pedra  sobre  pedra  ;    talvez,  que  a  esta  hora  mais 
de  cem  pobres   meninos  esteiam  sem  casa  nem  abri- 
go, e  nem  uma  fatia  de  pão'.    Que  vos  parece'/   que 
suppliquemos  ao  governo  licença  para  receber  na  nos- 
sa casa  \inte  daquellcs  infelizes  !   Sim,    responderam 
todos.  —  Tomai  sentido  uo  que  dizeis,  repliquei  eu  ; 


nós  temos  pouco  rendimento  ;  talvez  que  o  governo 
nos  não  possa  dar  quantia  maior  que  a  que  dá  pre- 
sentemente, e  por  consequência  será  necessário  tra- 
balharmos mais  do  que  até  aqui,  e  talvez  mesmo, 
quem  sabe!  nos  será  forçoso  repartir  do  nosso  pão  e 
dos  nossos  vestidos  com  os  hospedes,  e  solTrer  algu- 
mas privações  por  esta  boa  obra  ;  estais  resolvidos  a 
isso?  1)  Nós  estamos  decididos  a  tudo  ,  responderam 
elles,  chamai-os,  chamai-os. — li  neste  estabelecimen- 
to de  Stantz  que  Pestalozzí  fez  o  ensaio,  e  poz  em  pra-, 
tico  o  sen  melhodo  de  ensino  mutuo,  praticado  mais 
tarde  pelo  Dr.  Bell  em  Madrasta,  eLaiicastre  em  In- 
glaterra ,  sem  que  nem  um  nem  outro  tivessem  tido 
noticia  da  descoberta  anteriormente  feita  por  Pesta- 
lozzí na  Suissa.  —  A  desgraça  dos  tempos,  e  as  con- 
trariedades de  toda  a  espécie  ,  embaraçaram  o  anda- 
mento da  obra  daquelle  homem  beiielico,  justamente 
na  epocha  em  que  a  experiência  linha  mostrado  a  sua 
utilidade.  Pestalozzí  retirou-se  então  para  BurgdorlT, 
110  cantão  de  Berne,  e  ahi  travou  correspondência 
com  grande  numero  de  homens  inslruídos  que  iam 
ler  com  elle  para  estudarem  o  seu  melhodo  :  o  en- 
thusiasmo  de  Pestalozzí  se  communícava  aos  seus  ou- 
vintes de  moílo  que  cedo  se  apromplaram  fundos  pa- 
ra abrir  uma  nova  escola,  á  qual  concorriam  de  to- 
da a  parle  aluinnos  das  dilTerentes  classes  da  socieda- 
de ;  o  governo  lambem  se  prestou  a  ajudar  o  novo 
estabelecimento;  porem  de  novo  as  commoções  poli- 
ticas o  destruíram  :  mas  apesar  de  tudo  isto,  Pesta- 
lozzí não  esmoreueu  ;  a  cinco  milhas  de  Berne,  na 
aldeia  de  Holwíl,  fundou  uma  escola  dos  pobres,  e 
achou  na  pessoa  de  Fellemberg  um  digno  sócio  :  am- 
bos elles  executaram  em  grande  os  seus  pensamentos 
e  ideias,  e  enlão  se  conheceu  que  os  talentos  de  Pes- 
talozzí ,  e  a  sua  aptidão  para  a  ínslrucção  e  aperfei- 
çoaiienlo  dos  homens  ,  eram  illimítailos  como  o  era 
a  sua  beneficência.  —  Tendo  confiado  a  direcção  do 
estabelecimento  de  Holwil  a  Fellemberg,  passou» 
fundar  uma  grande  escola  emlverdun  para  o  ensino 
dos  meninos  das  classes  superiores  da  socidade.  O 
seu  melhodo  se  fez  celebre  na  Alemanha  e  na  Suis- 
sa, de  sorte  que  os  mancebos  concorriam  de  toda  a 
[larte,  e  lodos  queriam  ser  ensinados  por  tal  mestre  : 
ocollegío  dívídia-se  em  muitas  classes,  cada  uma  das 
quaes  linha  um  superior  que  vivia  com  os  alumoos 
e  participava  com  elles  dos  diverlímentos  ,  e  deste 
modo  captivava  as  suas  affeições  e  confiança.  As  virtu- 
des de  Pestalozzí  eram  o  vinculo  que  ligava  mestre» 
e  discípulos  :  a  piedade  singela  e  verdadeira  deste 
grande  homem  lhes  ensinava  a  olhar  para  Deus  como 
para  um  pai,  sob  a  inspecção  e  patrocínio  do  qual 
todos  estavam  constantemente  a  toda  a  hora  do  dia  e 
da  noule  :  os  discursos  de  Pestalozzí  tendiam  a  mos- 
trar que  Deus  estando  presente  a  tudo,  só  no  Omni- 
potente se  devia  póf  confiança.  —  Em  quanto  á  reli- 
gião, Pestalozzí  límilava-se  a  inspirar  aos  seus  alum- 
Bos  um  sonlíinenlo  profundo  de  caridade  e  piedade  ; 
no  mais ,  como  no  paiz  havia  diversjs  cultos  ,  cada 
um  seguia  aquelle  em  que  fora  creado.  O  espirito  dos 
alumnos  era  cultivado  por  meio  de  observação  e  de 
raciocínios,  em  fim  pelo  exercício  coustanle  das  facul- 
dades moraes  e  intellectuaes.  O  melhodo  de  Pestaloz- 
zí tem  defeitos  ,  entre  os  quaes  se  pôde  contar  o  de 
prescindir  demasiadamente  do  auxílio  da  leitura  de 
livros  ;  apesar  disso  porém  é  fora  de  duvida  que  for- 
talece grandemente  as  faculdades  da  alma  ;  este  me- 
lhodo consiste  no  exame  e  observação  dos  objectos 
exteriores,  e  nas  reflexões  que  os  alumnos  communi- 
cam  uns  aos  outros,  pondo-se  todo  o  cuidado  emque 
sejam   exactos  e  concludentes  os  raciocínios  que  fa- 
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lem  a  este  respeita.  Os  discursos  dos  mestres  devem 
sercurtos,  fixos,  e  tendo  sempre  em  vista  ensinar  cou- 
sas essenclaes  e  não  palavras :  assim  ,  por  exemplo, 
Pestalozzi  se  serve,  á  similliança  dos  antigos,  da  geo- 
metria para  ensinar  aritlimclica  :  na  sua  escola  tudo 
o  que  o  alumno  observa  e  pensa,  é  observado  e  pen- 
sado com  toda  a  exactidão  ;  tudo  o  que  se  lhes  ensi- 
na fica  gravado  profundamente  na  memoria  ;  os  exer- 
cicios  do  corpo  também  se  praticam  ,  e  são  uma  das 
bases  do  seu  syslema.  — Este  humcm  celebre  morreu 
na  Suissa  em  Fevereiro  de  1827  com  81  annos  de 
idade  ;  o  seu  methodo  foi  seguido  e  aperfeiçoado  pelo 
sen  collaborador  Fellemberg,  que  aproveitamlo-se  da 
experiência  e  dos  fa:tos  o  combinou  com  outros  me- 
Ihodos.  e  fez  delle  applicação  em  grande  e  com  os 
mais  felizes  resultados.  — Os  princípios  de  Pestalozzi 
foram  adoptados  em  Franra  e  na  .Alemanha  ,  mas 
principalmente  em  Inglaterra,  oníle  no  anno  de  1825 
se  formou  uma  sociedade  composta  dos  nomes  res- 
peitáveis de  Brougliam  .  John  Hussel  ,  Lusinglon  , 
Allan  ,  duque  de  Bedford  ,  ele.  —  Esta  sociedade 
tem  feito  os  maiores  serviços  ao  seu  paiz  e  á  huma- 
nidade, não  só  propagando  os  conhecimentos  úteis 
entre  as  classes  populares  ,  mas  também  pelos  auxi- 
lios  que  tem  prestado  aos  homens  de  talento  ajudan- 
do-os  a  publicar  e  a  imprimir  as  suas  obras.  — Os 
limites  deste  artigo  não  nos  permittem  dar  todo  o 
desenvolvimento  que  desejaríamos  a  esta  matéria  ; 
porém  convidamos  os  nossos  leitores  a  que  procurem 
ler  o  livro  que  M.  Brougham  publicou  sobre  a=edu- 
cação  popular=Mais  de  vinte  edições  deste  livro 
mostram  que  a  sua  utilidade  tem  sido  geralmente 
apreciada.  J-  d' A. 

D.  João  de  Castro  em  Cambava. 
No  ASNO  de  li)47,  achando-se  D.  João  de  Castro,  go- 
vernador da  Índia,  nas  terras  de  Cambaya  com  dois 
mil  portuguezes,  apresentou  batalha  ao  sultão,  que 
se  achava  á  vista  com  um  poderosíssimo  exercito 
que  constava  de  duzentos  mil  combatentes,  e  esperou 
Ires  dias  na  campanha  ,  sem  que  os  inimigos  se  ani- 
massem a  acceitar  o  desafio,  antes  se  retiraram  vil  e 
vergonhosamente.  Foi  esta  acçãoa  mais  gloriosa,  que, 
sem  sangue,  conseguiram  os  portuguezes  na  Índia. 
Por  aquelle  tempo  dizia  o  governador  com  galanteria 
militar  para  horror  dos  mouros  e  gentios:  Que  ha- 
via de  assar  vivo  o  sultão  ;  e  ,  ou  em  prova  e  conse- 
quência do  dito,  ou  para  outro  effeito,  mandou  fazer 
uns  espetos  muito  grandes.  Costumavam  os  soldados 
daquelle  tempo  trazer  nos  cintos  umas  machadinhas 
mui  polidas,  e  diziam  que  eram  para  cortar  as  adri- 
ças  e  enxárcias  dos  navios  de  presa  ,  mas  o  seu  uso 
mais  vulgar  era  arrombar  caixas  e  fardos.  Desgosta- 
va-se  D.  João  de  Castro  daquelles  instrumentos,  que 
mais  serviam  ao  interesse  do  que  ao  valor;  e  censu- 
rando por  esta  causa  a  um  soldado  ordinário,  respon- 
deu este  com  mais  que  ordinária  agudeza  :  Senhor  , 
tem  esta  machadinha  jiãe  servem  os  espetos  de  V.  S.' 
porque  não  poderemos  assar  inteiro  a  elrei  de  Cam- 
baya. ^ 

Á    BAPARIGA    I.NVISIVEL. 

Esta  experiência  de  magica  natural,  fundada  n'uma 
illusão  d'acustica,  fui  in>enção  do  physico  francez  .Mr. 
Charles.  Executa-se  mediante  um  apparelho  que  a 
1.'  figura  representa  era  perspectiva  :  a  2.'  figura  mos- 
tra o  plano,  e  a  3."  o  corte.  Os  quatro  pés  A  A  A  A, 
na  parte  superior  estão  unidos  por  quatro  travessas 
BB  ,  e  na  inferior  por  outras  quatro.  Quatro  fortes 
arames  curvos  a  a  a  a  sahem  destes  pés  e  juntam-se 


no  ponto  e.  Uma  bola  òca  de  latão  91,  de  obra  de  pal- 
mo e  meio  de  diâmetro,  está  suspensa  dos  arames  por 
quatro  fitas  b  b  b  b.  Finalmente,  nesta  bola  estão  fi- 
xas quatro  trombetas  T  T  T  Icomas  bocas  para  fora. 

Fig.  i.' 


Fig.  2.» 


Eis-aqui  toda  a  parte  do  jogo  da  experiência,  ^ue 
é  vista  pelos  espectadores,  e  que  bem  pregada  no  so- 
lho e  no  meio  da  casa,  parece  comtudo  um  traste  que 
se  poderia  mudar  pafa  outro  logar  do  aposento.  A 
pessoa  convidada  para  fazer  qualquer  pergunta  chega 
a  boca  á  extremidade  d'uma  das  trombetas,  que  está 
voltada  para  fora,  e  falia  ;  e  logo  todas  as  trombetas 
lhe  respondem  tão  alto  quanto  é  bastante  para  ou\i- 
rem  as  pessoas  que  applicarem  o  ouvido  a  qiiaesquer 
das  trombetas.  O  metal  da  voz  parece  de  creança,  mas 
quem  falia  é  mulher  que  tem  educação  e  \i\ez3  para 
responder  com  acerto  ás  perguntas  ,  ás  vezes  subtis  , 
que  os  espectadores  fazem.  • 

A  bola  AI  e  as  suas  trombetas  estão  perfeitamente 
desacompanhadas  ,  sem  commuuicação  com  algum 
corpo  capaz  de  conduzir  o  som  :  como  pode  ver-se 
fazendo  oscillar  a  bola,  e  apalpando  as  fitas  que,  por 
via  de  regra,  como  todos  os  tecidos  Hexiveis,  são  mais 
próprias  para  enfranquecer  os  sons  do  que  para  os 
propagar.  Quanto  ao  quadro  A  B,  formado  das  peças 
acima  ditas,  parece  que  não  tem  outro  uso  senão  sus- 
tentar a  bola  M  com  suas  trombetas,  e  defende-la  de 
qualquer  pancada  que  pudesse  casualmente  receber; 
portanto  os  espectadores  por  muito  que  examinem  e 
discorram  ficam  enganados  ;  e  o  meio  é  o  seguinte. 
Em  duas  das  vergas  ou  travessas  horisoutaesB  B  (fig. 
2.')  ha  um  tubo  pcqueuo  com  as  aberturas  em  frente 
de  duas  das  trombetas,  e  que  communica  com  outro 
tubo  que  desce  pelo  interior  de  um  dos  |iés  A,  como  se 
vè  na  fig.  3.°,  e  porbaixo  do  solho  dacasa/"/",  penetran- 
do depois  na  direcção//i  no  quartoN,  onde  está  a  mu- 
lher invisível.  No  tabique  que  separa  estequartoN  da 
casa,  onde  está  a  maquina,  ha  um  furo  mui  pequeno 
por  onde  a  mulher  espreita  o  que  se  passa  na  assem- 
blea,  e  por  onde  divisa  os  signaes  que  lhe  faz  a  pessoa 
que  entra  neste  segredo.  Quando  qualquer  pergunta 
por  uma  das  trombetas,  os  tubos  occultos  IransmitleiD 
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os  sons  á  mulher  inTÍsivel,  e  pelos  mesmos  dá  ella  asi  nossa  terra  haver  disposição  para  em  ella  se  prantar 


respostas,  resultando  da  forma  dos  tubos  a  estranheza 
da  voz.  O  que  mais  admira  é  que  as  perguntas  são 
feitas  quasi  sempre  em  tom  baixo  e  no  meio  de  bu- 
lha, de  modo  que  as  não  ouvem  as  pessoas  mais  che- 
gadas a  quem  as  faz  ;  e  as  respostas  vem  sempre  acer- 
tadas, e  ás  vezes  engenhosas,  com  allusões  a  circums- 
tancias  que  parece  só  deviam  conhecer  os  que  estão 
na  sala.  Por  aqui  se  vê  que  as  habilidades,  que  o 
vulgo  crédulo  reputa  feitiçaria,  procedem  de  mclho- 
dos  engenhosos,  praticados  com  pericia  e  desemba- 
raço. 

Fig.  3.» 


O  Congo. 
O  Congo,  ou  Manicongo,  (que  d'um  e  d'outro  modo 
escrevem  nossos  chronistas)  é  paiz  d'Africa,  contiguo 
ás  possessões  portuguczas  d'Angola.   Foi  descuberto 
no  anno  de  1485  por  Diogo  Cão, quando  pela  segun- 
da vez  foi   por  capjtão-mór  d'uma  frota  á   costa  de 
Guiné,  já  em  procura  do  caminho   da  índia,  que  a 
sorte   havia  reservado   ao   immorlal  Vasco  da  Gama 
trilhar  pela  primeira  vez.   Diogo  Cão  assentou  logo 
pazes,  e  travou  alliança  com  o  V^i  do  Congo  em  no- 
me ddrei  D.  João  2."  de  Portugal  :  e  por  tal  arte  sou- 
beram os  portuguezes  ganhar  a  confiança  das  gentes 
do  Congo,  que  o  rei,  com  toda  a  sua  familia,  e  mui- 
tos grandes  e  gente  do  povo  ,   se  converteram  logo  á 
fé  catholica;  e  nos  nomes,  nos  appellidos,  nos  títu- 
los de  nobreza,  e  em  outras  circumstancias  do  gover- 
no politico  copiaram  os  usos  e  costumes  de  Portugal. 
Houve  pois  no  Congo  duques,  marquezes,  e  condes, 
que  SC  tratar,-:!!!  de  dom.  ese  assignaram  á  porlugue- 
za  Silvas.  Sousas,  Attaides,  &c.  E  para  que  a  tão  il- 
lustrcs  personagens  não  faltassem  brazões,  que  levas- 
sem á   posteridade  suas  façanhas  ,   teve  elrei  D.  Ma- 
nuel o  cuidado  de  mandar  ao  rei  do  Congo  o  escudo 
d'arma6  ,   com  mais  outros  vinte  escudos  para  a  no- 
breza principal.  Poremos  aqui  a  espécie  de  decreto, 
com  que  o  rei  do  Congo  publicou  o  seu  novo  brazão, 
por  isso  que  coolém  uma  resumida  historia  dos  fac- 
tos, a  que  no  brazão  se  allude,  e  é  de  teor  differente 
d'oiilro,  que  Damião  de  Gocs  traz  no  cap.  38  da  3.' 
parte  da  chronica  d'elrei  D.  Manuel,  por  occasião  de 
referir  este  mesmo  saccesso.  Diz  pois  assim  o  tal  de- 
creto, que  trasladamos  d'um  antigo  manu,scriplo. 

«  D.  Affonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Manicongo, 
e  de  todas  suas  terras  e  senhorios  ,  fazemos  saber  a 
todos  os  fieis  c  infiéis  .  que  sendo  cu  infiel  e  oo  eer- 
vico  e  adoração  dos  Ídolos  ,  como  todolos  no4i60s  an- 
tecessores e  gentes  destes  reinos  c  senhorios  de  toda 
aEthiopia,  sem  em  tempo  algum  haver  lido  noticia 
e  fé  de  Nosso  Senhor  lesus  Christo  ;  elle  por  sua  in- 
finita piedade  e  misericórdia,  que  nunca  desamparou 
aquelles  ,  que  desejo  tiveram  de  o  conhecer  ,  quiz  e 
permitliu  que  elrei  dePortug.il  D.João,  osegundodo 
nomo,  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1487  ,  tendo  informação  alguma  de  cm 


a  fé  de  Nosso  Senhor  ,  enviasse  a  elrei  meu  pai  e  a 
nós  pessoas  ,  que  no-la  ensinassem  ,  e  trabalhassem 
queaquizessemos  conhecer,  do  que  a  nós  muito  prou- 
ve: e  conhecendo  o  erro  e  cegueira  em  que  até  alli 
estávamos,  recebemos  agua  do  santo  baptismo  depois 
d'elrei  meu  pai,  assi  a  receberam  alguns  senhores  e 
fidalgos  de  nossa  terra,  dando  muitas  graças  a  Nosso 
Senhor  pela  grande  e  inestimável  mercê  que  delle  re- 
cebemos em  nos  tirar  da  sujeição  ecaptiveiro  do  dia- 
bo, e  não  somente  nos  querer  trazer  para  si,  mas  ain- 
da nos  querer  fazer  seus  filhos  por  adopção.  E  depois 
elrei  D.  Manuel,  successor  do  dito  rei  D.  João  2. "  de 
Portugal,  enviou  a  nós  por  vezes  sacerdotes  religio- 
sos, que  foi  grande  ajuda  para  que  a  fé  de  .Nosso  Se- 
nhor fosse  mais  estimada  e  accrescentada  em  nossos 
reinos  e  senhorios;  o  qual  accrescentamento  da  san- 
ta fé  catholica,  trabalhando  nós  assi,  e  procurando-o 
com  todas  nossas  forças  e  desejos,  elrei  meu  pai  fal- 
leceu  da  vida  deste  mundo,  e  sendo  nós  dello  certo, 
partimos  de  nossas  terras  onde  estávamos,  para  a  ci- 
dade de  Manicongo,  onde  se  havia  de  tomar  a  posse 
do  reino,  segundo  nossos  antigos  costumes;  e  pelo 
caminho  ser  longo,  e  os  christãos  ainda  poucos,  e  nós 
não  consentirmos  infiel  algum  em  nossa  companhia, 
chegámos  a  nossa  cidade  com  sós  trinta  e  sete  pes- 
soas, gente  fidalga,  e  os  outros  bons  criados  e  servi- 
dores nossos ,  onde  estava  meu  irmão  ,  que  á  fé  de 
Nosso  Senhor  nunca  se  quiz  converter,  e  por  isso  to- 
do o  povo,  que  quasi  todo  era  infiel  e  adorava  os  Ído- 
los, o  queriam  fazer  rei,  o  qual  veiu  contra  nós  com 
gtande  poder  de  gente,  assi  da  cidade,  que  era  gran- 
do  ,  como  de  fora.  E  nós  ,  posto  que  comnosco  não 
tivéssemos  mais  que  os  ditos  trinta  e  sete  christãos  , 
lembrando-nos  que  para  o  poder  de  Nosso  Senhor 
não  lavia  necessidade  de  muitas  gentes,  senão  do  seu 
querer,  e  confiando  uelle  que  pois  nos  dera  conheci- 
mento de  sua  fé,  também  nos  daria  ajuda  contra  aquel- 
les que  delia  eram   inimigos,  e  despresadores  de  a 
quererem  receber,  sendo-llics  offerecida  :  determiná- 
mos de  os  esperar  e  pel3jar  cora  elles.   E  sendo  já 
grão  numero  de  frechas  sobre  nós  ,  e  querendo-nos 
mais  chegar  para  virmos  as  azagaias  e  espadas,  bra- 
dámos nós  e  os  nossos  por  o  bemaventurado  apostolo 
São  Thiago  ,  e  logo  milagrosamente  vimos  todos  os 
nossos  inimigos  virar  as  costas  e  fugir  quanto  cada 
um  mais  podia,  sem  sabermos  a  causa  de  seu  desba- 
rato, o  qual  seguimos,  e  no  alcance  grande  numero 
de  gente  falleceu,  sem  algum  dos  nossos  nesse  conto 
entrar.  E  depois  de  acabada  a  vittoria  soubemos  dos 
que  da  peleja  escaparam  sem  desvairo  algum  que  a 
causa  de  sua  fugida  fora,  quando  chamámos  o  apos- 
tolo S.  Thiago,  ser  delles  todos  visto,  e  uma  cruz  bran- 
ca no  meio  ,  e  grande  numero  de  gente  a  cavallo  ar- 
mada ,   a  qual  lhes  pozera  tão  grande  espanto,   que 
uão  puderam  mais  solTrer ,  senão  metter-se  logo  em 
fugida.  Pele  qual  nos  pareceu  cousa  mui  devida,  além 
das  muitas  graças  e  louvores,  que  a  Nosso  Senhor  dê- 
mos por  tão  grande  mercê  e  misericórdia,  que  com- 
nosco e  com  todos  os  nossos  usou  ,   e  por  tão  claro  e 
evidente  milagre,  e  tanta  victoria,  fazermos  uma  tal 
memoria  e  lembrança  em  nossas  armas,  que  os  reis, 
que  depois  vierem  no  reino  e  senhorio  de  Jlanicongo, 
se   não  possam   em  tempo  algum   esquecer  desta  tão 
grande  mercê  e  beneficio,  que  tão  maravilhosamente 
por  seu  rei  e  reino  e  gente  fez.  As  quaes  armas  são 
as  seguintes :  « 

a  o  campo  vermelho  ,  e  o  chefe  do  escudo  azul,  e 
nelle  uma  cruz  de  prata  florida,  e  em  cada  canto  do 
chefe  duas  vieiras  d'ouro,  e  um  pé  de  prata  com  um 
escudo  dos  cinco  de  Portugal,  que  ê  de  azul  com  cin- 
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CO  vasantes  de  prata  em  aspa  ;  e  de  cada  parle  do  dito  mittida,  a  instrucrão,  boa  educação  e  modéstia  lhe 
escudo  está  um  idolo  ne^ro  quebrado,  e  a  cabeça  para  granfçearão  a  estima  dos  iadividuos  que  a  ella  i<Mi3l- 
■  baixo.  E  sobre  o  vermelho  estão  cinco  braços  arma-  mente  concorrerem,  e  cuja  intimidade  e  relações  lhe 
dos  com  senhas  espadas  nas  mãos,  ecom  os  punhos  nas  serão  proveitosas.  Tcnlia-se  sempre  presente  que  a  ps- 
mãos;  e  o  elmo  d'ouro  aberto,  e  em  cima  uma  coroa  lidez  é  a  qualidade  mais  necessária,  e  a  em  que  mais 
de  rei,  e  o  timbre  os  cinco  braços  com  suas  maças  podemos  confiar:  sem  tila  todas  as  outras  habilita- 
d'ouro  nas  mãos.»  ções,  posto  que  apreciáveis,  de  pouco  ou  quasi  nada 

Q  rei  do  Congo  ao  principio  usava  do  titulo  de  servirão:  sem  ella  o  estudioso  dado  ás  leiras é  sempre 
rei  do  Congo  e  senhor  dos  ambudos  ;  mas  ao  depois  tido  em  conta  de  pedante  ;  e  sem  cila.  finalmente  o 
(parece  que  por  inveja  do  longo  ditado  dos  reis  de  homem  que  mais  méritos  possua  será  por  todos  olhado 
Portugal)  accrcscentou  os  seus  titulos  desta  maneira    como  um  rústico. 

=  D.  N.  por  divina  graça  augmentador  da  conversão  Não  aconselharemos  todavia  os  jovens  a  que  se  de- 
da  fede  Jesus  Chrislo.  defensor  delia  nestas  partes  da  diquem  absolutamente  ao  trato  dos  homens  de  leiras 
Ethiopia,  rei  do  antiquíssimo  reino  do  Congo  ,  An-  com  o  qual,  ainda  que  vantajoso  seja  ao  progresso  do 
gola,  .Matamba,  Veangá.  Cundi.  I.ulha  e  Sonso,  Se-  espirito,  se  não  aprendem  certas  maneirjs  que  o  mun- 
nhor  dos  Ambudos  e  dos  iMalambulas  (que  se  inter-  do  tanto  aprecia  ,  e  de  que  não  faz  caso  o  litteralo 
pretam  homens  mortos  e  resuscitados)  ,  e  de  outros  que  viaja  quasi  sempre  pelas  regiõessiiperiores.  Isto 
muitos  reinos  e  senhorios  a  elles  comarcãos  daquem  i  não  é  reprovar  as  relações  com  uma  classe  tão  respei- 
e  dalém,  e  do  mui  espantosissimo  rio  Zaire,  suas  mar-  '  tavel  ;  bem  pelo  contrario  as  achamos  de  summa  uli- 
gens  e  aguas  vertentes,  e  de  toda  a  costa  do  mar  sal-  ;  lidade,  não  havendo  demasiada  frequência, 
gado  e  suas  praias,  &;c.=  I       As  companhias  de  que  lojos,  e  principalmente  os 

Aos  nomes  e  appellidos  portuguezes  juntavam  os  mancebos  bem  educados,  se  devem  des\iír,  são  as  das 
manicongos  outros  appellidos  de  sua  invenção,  e  de-  pessoas  tão  rasteiras  de  condição  como  de  porte  e  ma- 
claralivos  de  algum  passo  da  escriplura.  ou  santo  da  neiras.  Semelhante  gente,  destituída  de  todo  o  mérito 
sua  particular  devoção,  ou  de  submissão  e  lisonja  e  habilitação,  procura  sempre  a  companhia  dos  que 
para  com  seus  reis.  A  este  respeito  são  curiosas  as  lhe  são  superiores,  e  em  quem,  para  captar  sympa- 
assignaturas  do  manifesto  ,  que  o  rei  do  Congo  D.  i  thias,  louvam  com  fingido  enthusiasmo  qualquer  vi- 
Antonio,  primeiro  do  nome,   publicou  em  1663,  de-  '  cio,  ou  extravagante  loucura. 

clarando  a  guerra  aos  portuguezes,  e  vem  no  Mercu- ,  Muitos  mancebos  haverá  adornados  de  prudência 
rio  Porluguc:  de  António  de  Sousa  de  Macedo,  jor-  e  são  juizo,  a  quem  taes  vilezas  não  fascinem  ;  no 
Dal  que  (para  o  dizer  de  passagem)  devia  andar  nas  )  entanto  se  se  virem  applaudidos  e  admirados  como 
mãos  de  todos  os  redactores  nossos  contemporâneos,  ,  pessoas  degrandc  capacidade  ;  sea  lisonja,  embuçada 
para  alli  aprenderem  o  que  é  elegância  e  dignidade  '  no  manto  da  hypochrisia,  representar  bem  oseupa- 
de  um  escripto  destinado  a  dirigir  a  opinião  pu-  '  pel,  então  a  sua  victima,  cheia  d'uma  vaidade  oro-u- 
blica.  Termina  pois  o  manifesto  =  Dado  .  passado  \  Ihosa,  cae  na  rede  que  se  lhe  armou,  comera  a  amar 
nesta  corte  do  Congo,  cidade  de  São  Salvador,  notri-    o  que  alé  alli  aborreceu  ,   c  cria  estreitas'  relações 


bunal  do  estrondo  da  guerra,  perante  os  do  supremo 
conselho,  pelo  secretario  menor  D.  Raphael  Affonso 
de  Attaide,  gentil  homem  como  cedro  do  monte  Li- 
bano,  por  mandado  do  secretario  maior  da  puridade 
D.  CalistoSebastiãoCastello-Braucolagrymas  da  Mag- 


com  indivíduos  que  vêem  por  iim  a  causar-lhe  total 
ruina. 

A  sociedade  infima  é  quasi  sempre  viciosa  .  por- 
que a  ignos-ancia  ,  que  anda  ordinariamente  associa- 
da ao  vicio,  tem  nella  a  sua  sede.  A  boa  companhia. 


dalena  ao  pé  da  cruz  do  monte  calvário  ,  aos  13  de  '  porem,  não  participa  tanto  deste  mal  •  e  se  de  algu 
Julho  de  16t)o.  —  (Assignado).  Rei.  (E  logo  abaixo  mas  pessoas  que  as  frequentam  ou>imos  contar  cou- 
osseguintes)  D.Geraldo  Zilote  Manuel  .Irrependimen-  '•  sas  desagrada\eis,  podemos  ficar  certos  que  não  são 
to  de  São  Pedro  no  concavo  da  ferra,  justiça  maior.  '  alli  tão  estimados  ou  respeitados  como  o  seriam 
D.  Christovão  de  Aragão  dos  Vieiras  da  feliz  memo-  se  taes  defeitos  não  possuissem.  O  contrario  disto 
ria,  justiça  menor.  Do  presidente  D.  Miguel  Tercio  :  acontece  nas  sociedades  iufimas,  porque  nellas  se  ad- 
pelo  de  três  altos  para  borzeguins  que  cobrem  os  pés  '  miram  e  applaudem  com  frequência  vicios  sobre  os 
d'elrei  meu  senhor.  =  J.  H.  da  C.  R.      I  quaes  toda  a  sociedade  decente  e  grave  lança  um  com- 

I  pleto  anathema. 

Escolha  de  companhias.  i      Recommendamos  portanto  aos  mancebos  incautos 

Uma  das  inclinações  que  mais  convém  excitar  no  ani-  i  que  fujam  das  companhias  abjectas,  porque  n  frequen- 
mo  da  mocidade  inexperta  é  a  das  boas  companhias,  |  ta-las  é  o  primeiro  passo  para  a  depravação  mental. 


que  conviria  fossem  sempre  compostas  de  pessoas  su 
periores  não  só  em  graduação,  como  em  talento  e  as- 
cendência, as  únicas  que.  geralmente  fallando,  teem 
admissão  na  boa  sociedade.  Verdade  é  que  se  observa 
frequentemente  que  alguns  indivíduos  em  quem  se 
não  dão  taes  qualificações  são  mui  bem  recebidos  ; 
mas  cumpre  notar  que  essa  toleraocia  nunca  recae  em 
homens  de  rasteira  condição,  ou  de  caracter  decidida- 
mente infame  e  vil. 

As  maneiras  polidas  e  a  belleza  de  linguagem  só  se 
aprendem  na  companhia  culta,  que  é  aonde  se  reúnem 
as  pessoas  instruídas,  que  por  génio  e  timbre  fazem 
particular  estudo  daquellas  matérias. 

Poder-nos-hão  objectar  que  nem  todos  osindividuos 
teem  occasião  de  frequentar  polidas  sociedades.  A  is- 
so responderemos  que  sempre  as  obterá  com  mais  ou 
menos  facilidade  a  pessoa  que  por  suas  circumstan- 
cias  possa  viver  como  cavalheiro ;  e  uma  vez  alii  ad- 


Pedimos-lhes  que  procurem  antes  imitar  as  maneiras 
graves  c  sisudas  das  pessoas  bem  educadas,  na  certe- 
za de  que  se  alguns  defeitos  nestas  se  notarem,  serão 
sempre  na  razão  de  um  para  cem  em  relação  aos  que 
nas  outras  se  eucuntrain.  Todavia  declaraVemos  que 
isto  não  se  entende  absolutamente  de  todas  as  classes 
rasteiras,  mas  sim  das  companhias  abjectas  por  seus 
vicios  e  desordens. 


Effeitos  do  kxekcicio. 
Nada  contribue  tanto  para  oaugmenio  da  força  mus- 
cular como  o  exercicio  diário  e  regular.  Homens  ha 
que  não  se  achando  com  animo  de  caminhar  uma  lé- 
gua em  vinte  e  quatro  horas,  teem  conseguido,  me- 
diante o  exercicio  d'algumas  semanas  ,  poder  andar 
diariamente  oito  ou  dez  léguas.  É  pois  ao  movimento 
constante  e  bem  dirigido  que  devemos  attribuir  o 
extraordinário  vigor  que  tanto  admiramos   em  ai- 
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guns  homens.  E  se  o  exercício  pódc  angmentar  a 
\italitlade  dos  membros  do  corpo  humano,  porque 
motivo  não  ha-de  tile  prolongar  a  existência  de  toda 
a  machina  ? 

Cumpre  também  observar  que  do  exercício  corpó- 
reo resultará  muito  maior  beneficio  se  caminhar  ao 
lado  do  progresso  mental.  Quem  poder  combinar  com 
aquelle  alguma  diversão  scientifica  ,  ou  negocio  par- 
ticular, ha-de  obter  do  exercício  maiores  vantagens 
do  que  se  o  limitar  a  um  movimento  meramente  me- 
chanicíi.  Em  todos  os  paizes  se  sentem  quotidiana- 
mente os  bons  eíTeitos  que  provém  do  exercício  men- 
tal e  corpóreo.  Nós  que  os  vemos  e  admiramos  sup- 
pomol-os  quasi  sempre  dotes  da  natureza  .  quando 
não  são  mais  do  que  resultados  do  exercício  metho- 
dico,  cora  o  qual  todos  podem  alcançar iguaes  vanta- 


gens 


Os  erros  de  dieta,  de  exercício  muscular,  de  ves- 


ficuldades,  a  acudir  a  este  damno,  mandando  passar 
ao  Alemtejo  o  grande  condestavel. 

Obedeceu  este  promptaraente  ,  e  chegando  a  Évo- 
ra ,  capital  daquella  província  ,  juntou  um  pequeno 
troço  de  gente,  que  pouco  excedia  de  1:000  infantes, 
300  cavallos ,  e  100  besteiros,  e  com  elles  se  fez  na 
volta  do  inimigo,  cujo  exercito  constava  de  mil  caval- 
los, e  muito  maior  numarode  infauteria,  dequeeram 
capitães  Diogo  Gomes  Barroso  ,  mestre  d' Alcântara; 
D.  Pedro  Alvares  Pereira,  mestre  de  S.  João;  D.João 
Affonso  de  Gusmão,  conde  de  Niebla;  Fernão  Sanches 
deTovar,  almirante  deCastelIa  ;  Pedro  Ponce,  senhor 
de  Marchena  ;  Pedro  Gonçalves  deSevilha,  adiantado 
de  Andaluzia,  e  outros  muitos  senhores,  não  menos 
illustres  em  sangue,  que  famosos  em  acções.  Sim  era 
para  temer  o  conlliclo  á  vista  de  tanta  desigualdade; 
mas  no  coração  de  Nuno  Alvares  jamais  entrou  temor. 
Soube  que  os  castelhanos  se  chegavam,  e  muito  con- 


tuarío,  e  ventilação:  as  doenças  mentaes  que  resul- j  tente  com  esta  nova  fez  alto  no  logar  dos  Atoleiros 
tara  destes  erros,  e  de  alguma  intensa  actividade  men- (  (que  por  este  successo  se  fez  celebre),  e  formando  os 
tal,  ou  prolongada  inquietação,  originam  muitasen-i  seus  soldados  os  animou  com  palavras  breves  e  reso- 
fermidades  que  se  evitam  facilmente  quando  ha  cuí-  j  lutas,  e  muito  mais  com  aserenidade  e  alegria  de  ros- 
dado  e  bom  regimen  ,  e  se  enfream  as  paixões  que  I  to,  aonde  se  viam  evidentes  annuucios  da  victoría. 
sempre  nos  guiam  para  o  mal.  ]      Outros  eram  os  pensamentos  dos  inimigos.  Julga- 

Ha  noticias  biographicas  dos  antigos  e  bastantes!  vam-se  facilmente  vencedores,  olhando  com  despreso 
exemplos  dos  modernos,  que  mostram  claramente  que  para  os  nossos,  vendo-os  poucos,  mal  vestidos,  e  peor 
na  mão  de  cada  um  ,  geralmente  fallando,  estão  os  :  disciplinados.  Começou  o  combate  de  ambos  os  lados 
meios  de  conservar  a  saúde,  prolongar  a  existência,  com  vigoroso  impulso:  — uns  clamavam  Sanctiago  e 
e  aagmentar  a  felicidade.  Os  meios  de  alcançar  tan- |  Castella  ;  outros  S.  Jorge  e  Portugal —  e  uns  e  ou- 
tos  bens  reduzem-sc  á  altenção  e  pratica  judiciosas  í  tros  se  feriam  sem  piedade,  e  se  matavam  sem  horror, 
de  cousas  triviaes  na  apparencia.  Poderíamos  aqui  J  As  exhortações  dos  capitães,  os  golpes  dos  soldados, 
citar  grandíssimo  numero  de  pessoas  a  quem  o  regu- j  as  queixas  dos  feridos,  e  as  anciãs  dos  agonisantes, 
lar  exercício  corpóreo  deu  larga  vida,  acompanhada  1  formavam  uma  confusão  medonha.  Por  muito  tempo 
de  vigososa  saúde. 

Galeno  ,   posto  que  de  delicada  constituição  até  os 


trinta  annos,  conseguiu  por  aquelles  meios  chegar  a 
avançada  idade.  O  mesmo  se  refere  de  Heródoto,  mes- 
tre de  Hipócrates,  que  muito  soffrera  na  mocidade 
por  causa  da  abundância  de  humores.  Sócrates  e  Age- 
sílau  estavam  tão  convencidos  dos  bons  effeitos  doexer- 
cicio  que  o  recommendavam  constantemente  a  toda  a    d'Alcantara  Diogo  Gomes  Barroso,  e  o  adiantado  de 


esteve  duvidoso  n  resultado,  até  que  os  portuguezes. 
animados  com  a  voz,  e  muito  mais  com  os  exemplos 
do  famosíssimo  Pereira,  carregaram  os  inimigos  com 
tanto  ardor  que  os  romperam  e  derrotaram  inteira- 
mente. Morreram  muitos  na  batalha,  e  muitos  roais 
delles  no  alcance,  que  se  estendeu  por  espaço  d'uma 
légua.  Entre  os  mortos  foram  os  príncipaes  o  mestre 


Andaluzia  Pedro  Gonçalves:  entre  os  feridos  o  almi- 
rante de  Castella,  o  prior  de  S.  João  e  outros.  Com 
esta  victoría  começou  a  respirar  a  província  do  -alem- 
tejo ,  e  os  castelhanos  começaram  a  conhecer  que  ti- 
nham em  Nuno  Alvares  nm  forte  e  fatal  inimigo. 


gente.  Asclepiades,  famoso  medico  da  antiguidade, 
declarou  publicamente  que  quereria  passar  por  idiota 
se  a  sua  morte  não  fosse  só  devida  a  velhice,  ou  a  al- 
guma outra  causa  acima  do  poder  humano;  e  não  er- 
rou o  calculo,  porque  como  seguisse  sem  desvio  as 
leis  da  natureza,  viveu  mais  de  cem  annos  com  per- 
feita saúde,  morrendo  por  fim  de  uma  queda  desas- 
irada.  ■_ 

BATALnA  DOS  ATOLEIROS. 

h.  PRiMEiBi  victoría  que  conseguiu  dos  castelhanos 
o  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira  foi  a  dos  Atolei- 
ros, assim  íhamada  por  ter  succedido  em  um  logar 
deste  nome  junto  á  villa  de  Fronteira,  na  província 
do  Alemtejo.  Vi«ra  «obre  Lisboa  com  formidável  po- 
der elrei  de  Castella,  D.  João  1.",  e  para  diiidir  as 
nossas  pequenas  forças  mandou  que  um  bom  nume- 
ro das  suas  trj^ipas  entrasse  naquella  província.  Ha- 
via o  povo  nomeado  defensor  do  reino  ao  Mestre  de 
Aviz,  o  qual  se  achava  com  mais  brios  do  que  meios 
para  o  desempenho  de  U\o  árdua  empresa.  Juntas  as 
forças  que  o  seguiam  apenas  bastavam  para  defender 
Lisboa: — dividi-las  era  perde-la  e  perder-se.  Por 
outra  parte  gemiam  no  .\lemtejo  os  que  haviam  abra-  Certo  grave  e  piedosa  cousa  d'ouvir!  Ver  uma  nação 
cado  o  seu  partido  ,  e  eram  por  extremo  grandt^s  as  '  a  que  Deus  deu  tanio  animo  ,  que  ,  se  tivera  creado 
tyrannias  c  crueldades  que  nelles  executavam  os  cas-  outros  mundos,  já  lá  tivera  meltido  outros  padrões  de 
lelhanos,  como  se  fossem  gloriosos  os  golpes  que  cor- 
tam pelos  que  se  rendem  desarmados  e  indefezos.  Es- 


0  BISPO  SOLDADO   E  SANCTO. 

D.  SuEiRO  Gomes,  bispo  de  Lisboa,  varão  de  estrema- 
da virtude  e  de  insigne  valor,  promoveu  e  conseguiu 
a  conquista  d"Alcacer  do  Sal  pelos  annos  de  1219. 
Depois  se  retirou  a  Santarém,  e  recebendo  o  habito  da 
sagrada  religião  dos  pregadores,  que  então  começava 
a  florescer,  allí  morreu  santíssimamente  a  29  de  Ja- 
neiro de  1"2:V2. 

Retirando-se  elrei  D.  João  1."  para  Sacavém  por 
causa  do  contagio  da  peste  que  havia  nesta  corte,  suc- 
cedeu  ser  accommettida  do  mal  a  rainha  D.  Filippi 
sua  mulher  ;  e  querendo  obriga-lo  seus  filhos  c  os 
fidalgos  a  que  a  deixasse  .  por  evitar  o  perigo  a  que 
estava  exposto,  respon<leu  que  seria  injusto  desam- 
parar na  morte  a  quem  lhe  fizera  tão  boa  companhia 
na  vida. 


victorias  ,   assim  é  descuidada  na  posteridade  do  seu 
nome,  como  se  não  fosse  tão  grande  louvor  dilata-lo 


tas  causas  resolveram  o  Mestre,  vencendo  grandes  dif-   por  pena,  como  ganha-lo  pela  lança.  Barros. 
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*  gbavdba  em  hadeiba.  — o  mosteiro 
d'alcobíça. 

A  ARTE  de  gravar  em  madeira  começou,  ou  introdu- 
^iu-se  D9  Europa  pelos  fins  do  14.°  século  e  princí- 
pios do  15. °,  epocha  em  que  tinham  chegado  a  sum- 
mo  grau  de  perfeição  a  miniatura  e  a  escripta.  O  no- 
vo methodo,  posto  que  mui  imperfeitos  fossem  os 
primeiros  ensaios,  multiplicou  as  copias  e  as  vulga- 
ToM.  IV.  Abril  11  —  1840. 


risou  barateando  o  preço  das  estampas,  até  alii  tão 
subido  que  só  pessoas  opulentas  as  podiam  alcançar. 
Appareceram  mestres,  como  Alberto  Durer,  queap- 
presentaram  obras  gravadas  em  pau  muito  aprimo- 
radas: e  em  nossos  dias  os  trabalhos  neste  género 
são  tão  completos  que  por  vezes  se  confundem  com 
os  da  gravura  em  laminas  de  metal. 

A  gravura  em  madeira  gerou  a  primeira  impres- 
são, a  tabularia,  couat  pjde  \er-se  a  pag.  28  do  l." 
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Tol.  deste  jornal ;  e  quando  outros  motivos  de  a  lou- 
var não  houvesse,  bastava  o  ter  dado  origem  á  felicis- 
sima  arte  de  transmitlir  facii  e  commodamente  a  tem- 
pos e  a  logares  remotos  os  factos  da  historia  das  na- 
ções e  dos  indivíduos,  as  cogitações  dos  sábios,  em 
summa  todos  os  conhecimentos  humanos.  As  gravu- 
ras em  madeira,  a  que  chamaremos  em  relevo,  tem  a 
grande  vantagem  de  poderem  entrar  no  prelo  con- 
junclamenie  com  os  typos  moveis,  ou  caracteres  fun- 
didos d'impressão,  ficando  coUocadas  as  estampas  na- 
quellas  partes  das  paginas  onde  convém  para  illustrar 
o   texto,  sahindo  com  este  da   mesma   tirada.   Não 
acontece  assim  com  a  gravura  em  chapas  de  cobre, 
que  appresenta  os  traços  do  desenho  abertos  e  prc- 
fundados  no  metal,  a  qual  exige  fazer-se  a  tirada  á 
parte,  isto  é  em  folhas  distinctas  do  texto;   e  alem 
de  ser  mais  lenta  e  despendiosa  esta  operação,  é  tam- 
bém 11  preço  da  mão  d'obra  da  chapa  muito  subido, 
e  a  experiência  tem  mostrado  que  não  produz  tantos 
exemplares  como  a  gravura  em  pau.  Sahem  primoro- 
sas estampas  das  gravuras  em  metal ;   mas  por   que 
preço  ficariam  os  jornaes  populares,  se  não  fosse  a 
gravura  em  madeira?.  .  alem  do  que  esta  tem  alcan- 
çado a  sua  perfeição  relativa,  e  para  não  citarmos 
exemplos  de  paizes  estranhos,  onde  como  arte  se  cul- 
tiva, fallaremos  deste  nosso  jornal ;  por  suas  paginas 
vão  disseminadas  estampas  portuguezas.  obtidas  de 
gravuras  em  madeira,  que  os  nossos  leitores   terão 
por  certo  apreciado,  e  ainda  maior  apreço  lhe  darão 
quando  souberem  que  essas  obras  foram  desempenha- 
das por  pessoas    que  seguem  c  cultivam  as  Bellas-ar- 
tes,  não  por  profissão,  mas  por  gnsto  e  estudo  parti- 
cular. A  estampa,  que  precede  este  artigo,  é  devida 
a  uma  gravura  feita  pelo  Sr.  Coelho:  comospecimen 
a  appresentàmos,  e  não  duvidámos  colloca-la  a  parda 
maioria  das  estrangeiras.  Impertinente  cousa  seria  o 
dar  o  catalogo  das  estampas  que  os  leitores  tem  vis- 
to ;  os  nomes  dosSrs.  Bordalo,  Coelh  >,  e  Fonseca,  as 
annunciam,  e  o  Panorama  é  a  historia  dos  progres- 
sos destes  senhores  na  arte  de  gravar  em  madeira,  ar- 
te que  ninguém  lhes  ensinou;  a  inspecção  das  estam- 
pas inglezas  e  francezas,  o  amor  por  este  género  d'es- 
tudo,  a  curiosidade  encaminhai'.im  as  suas  tentativas  ; 
um  exemfdo  do  resultado  destas  diligencias  está  á  vis- 
ta na  estampa  d'Alcobaça.  e  apparecerá  em  outras  que 
iremos  publicando;  com  o  que  muito  folgámos  por 
termos  occasião  de  manifestar  e  louvar  a  aptidão   e 
talentos  dos  nossos  compatrícios.  Cum[ire  notar  que 
estes  senhores  são  empregados  em  Repartições  do  Es- 
tado onde  consomem  a  maior  parte  do  tempo,  e  que 
não  se  consagraram  especialmente  ao  estado  das  Bel- 
las-artes  ;  todavia  o  Sr.  Bordalo  Pinheirodesenhacom 
tal  perfeição  e  elegância  que  tem  merecido  os  applau- 
sos  dos  entendedores.  Pelo  que  respeita  á  gravura,  pa- 
ra apromptar  uma  chapa  acabada  com  tanto  esmero, 
como  a  que  o  Sr.  Coelho  appresentou  para  o  presente 
.\.°,  é  necessário  alem  de  muita  habilidide  muita  pa- 
ciência, pelo  minucioso  e  delicado  deste  género  de 
trabalho,  e  pelo  tempo  que  absorve. 

Parece-nos  (e  muita  gente  será  da  nossa  opinião) 
que  se  os  amadores  das  Bellas-artes,  sem  direcção  de 
mestre,  desempenham  obras  tão  completas,  devere- 
mos esperar  o  ter  cxcellentes  gravadores  em  madei- 
ra, se  o  governo  crear  uma  cadeira  especial  para  o 
ensino  d'cste  ramo  de  gravura  na  Academia  Lisbo- 
nense <le  Bellas-artes.  Dahi  sahirão  discípulos  tão 
hábeis  como  tem  apparecido  nos  outros  ramos  da- 
quella  instituição;  e  com  o  andar  dos  tempos  pode- 
rão os  auclores  adornar  com  pouco  dispêndio  as  suas 
edições  com  vinhetas,  emblemas,  estampas,  como  as 
que  aformoseam  os  livros  estrangeiros  e  os  jornaes 


populares.  Finalmente  poder-se-hão  vender  por  mó- 
dicos preços,  mediante  o  auxilio  das  gravuras  em  ma- 
deira, os  livros  de  sciencias  e  artes  industriaes  que 
necessitam  de  grande  numero  d'estampas  explicati- 
vas, as  quaes  poderão  encorporar-se  no  texto  nos  lo- 
gares competentes. 


Contestado  tem  sido  o  motivo  da  fundação  do  vas- 
to mosteiro  d' Alcobaça;  certo  é  que  é  contemporâneo 
do  berço  da  monarchia,  porque  elreí  D.  Affonso  Hen- 
riques o  mandou  edificar.  Os  escriptores  da  ordem 
cisterciense  (•)  em  Portugal  narram  que  o  nosso  pri- 
meiro monarcha  mantivera  correspondência  com  o 
sábio  e  virtuoso  abbade  de  Claraval,  S.  Bernardo,  que 
o  primeiro  mosteiro  que  desta  ordem  houvera  em  Por- 
tugal fora  o  de  S.  João  de  Tarouca,  estabelecido  com 
oito  monges  mandados  pelo  santo,  e  que  em  lli" 
pondo-se  elreí  a  caminho,  partindo  de  Coimbra  para 
tomar  aos  mouros  Santarém,  quando  chegou  á  serra 
chamada  de  Albardos,  que  apartando-se  para  o  mar 
faz  costas  aos  coutos  d'Alcobaça,  julgando  árdua  a 
empreza  que  intentava,  fizera  alli  voto,  se  lograsse  a 
conquista,  de  doar  a  S.  Bernardo  e  aos  seus  monges 
íoáas  as  terras  que  avistava  daquelles  montes,  aguas 
vertentes  ao  mar .  A  2  de  Fe,vereiro  de  1148  lançou 
elrei  a  primeira  pedra  na  capella-mór  da  igreja  dn 
mosteiro.  O  primeiro  abbade  foi  Ranulpho,  mandado 
por  S.  Bernardo.  Todavia  a  igreja  só  foi  acabada  e  o 
mosteiro  habitável  em  1222,  mudando-se  para  elle, 
em  6  de  Agosto  de  1223,  reinando  D.  Sancho  2°.,  os 
monges,  que  até  então  permaneceram  na  casa  provi- 
sória de  Santa  Maria  a  velha,  depois  convertida  em 
collegio  de  N.  S.'  da  Conceição  ;  tendo-se  esmerado 
na  continuação  da  fabrica  os  reis  successores  e  des- 
cendentes do  ínclito  fundador.  Muito  posteriormente 
se  fizeram  consideráveis  obras,  e  entre  outras  o  excel- 
lente  coro  e  formosa  casa  de  sachristia.  que  a  piedade 
e  munificência  de  D.  Manuel  mandou  construir. 

N'um  valle  estreito,  mas  gracioso,  e  hoje  bem  cul- 
tivado, que  produz  excellentes  fructos,  se  levantou  o 
mosteiro,  e  quasi  immediata  consequência  delle  a  po- 
voação, como  sempre  succedia  na  idade  média,  em 
que  os  manges  começaram  de  ser  cultivadores,  e  em 
que  á  sombra  de  suas  residências  cresciam  as  artes 
fabris  e  se  reuniam  os  povos,  que  preferiam  este  abri- 
go á  vísinhança  das  acastelladas  muralhas  dos  tyran- 
nos  feudaes.  A  este  valle  vem  parar  o  .\lcòa,  que,  de- 
pois de  correr  d'oriente  a  poente,  muda  o  nome  no 
de  Chaqueda,  passando  junto  deste  logar,  e  assim 
chrismado  contínua  até  entrar  pela  cerca  do  mosteiro 
dividido  em  dois  braços  ou  levadas,  servindo  uma  a 
todas  as  officínas  datjuella  casa,  e  dahi  vai  ajuntar-se 
no  meio  da  villa  com  o  rio,  desde  antigos  tempos  de- 
nominado Baça.  confluindo  ambos  na  direcção  entre 
norte  e  poente  até  formar  a  lagoa  da  Pederneira,  por 
onde  se  perdem  no  mar.  Destes  dois  rios  tomou  no- 
me a  villa,  que  dista  18  léguas  de  Lisboa  para  o  nor- 
te. 

O  mosteiro  d'Alcobaça  se  não  pode  offerecer-se 
como  typo  d'architectura  d'antigos  tempos,  como  a 
Batalha,  é  comtudo  notável  pela  sua  vastidão  e  pe- 
las circumstancias  que  iremos  referindo.  O  seu  tem- 
plo lodo  de  soberba  cantaria  d'cxcellente  qualidade. 

(■)  A  ordem  rte  Cister  foi  niiacio  da  lienediclina,  c  deveu 
,1  sua  srigem  imi  França  a  S.  Roljerto,  e  o  siui  incremento  a 
S.  Bernardo.  Diircriam"  os  seu.*  monges  n,i  copula  branca,  Ira- 
ziíndo  porem  por  cima  o  oscapnlario  preto  de  S,  Bento,  mu- 
dança que  foi  conlirmada  cm  1101  pela  Só  Apostólica  :  c  da- 
(pii  'veiu  a  (listincçSo  vulgar  de«m9nges  negros  o  inouges  braH- 
cos.» 
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ó  grandioso  como  o  podem  teslificar  as  suns  dimen- 
sões e  ornatos.  É  dedicado  a  N.  S.'  d'.\ssumprão  ; 
compõe-se  de  três  naves,  na  altura  todas  iguaes  e 
assim  o  cruzeiro  e  capella  mór  ;  só  as  capcllas  que  fi- 
cam pela  parte  de  traz  desta  são  mris  baixas  ;  o  pavi- 
mento ó  lageado  da  mesma  casta  de  pedra  das  mura- 
lhas, e  a  abobada  é  d'uma  espécie  de  lufo.  O  compri- 
mento de  toda  a  igreja  é  de  479  palmos,  a  saber  :  da 
porta  principal  até  a  grade  do  meio  13i  palmos,  30 
da  grade  até  a  entrada  do  coro  ;  este  124  ditos  ;  da- 
qui até  o  arco  da  capella-mór  33,  dita  capella  70,  o 
espaço  que  fica  por  de  traz  desta  (ao  qual  os  anti- 
gos escriptores  nossos  chamavam  charola)  até  a  ulti- 
ma parede  das  capellas,  que  ahi  estão,  42j    palmos. 


[)!)  da  igreja ;  é  aberto  de  forma  que  não  tira  a  vista 
d.i  capella-mor,  nem  se  quer  com  o  órgão,  que  com 
sua  caixa  de  talha  dourada  fica  mettido  dentro  d'um 
arco :  tem  de  cada  lado  7.S  cadeiras,  por  detraz  de 
cada  uma  das  quaes  sobem  riichos  com  estatuas  de 
varões  da  ordem,  de  meio  relevo,  e  foi  a  idéa  do  ar- 
tífice (diz  o  P.C  Cardoso)  tão  fecunda,  que  sendo  tan- 
tas as  figuras,  todas  são  differenles  na  postura  de  es- 
tatura natural.  Não  esmiuçamos  outros  muitos  orna- 
tos por  não  fatigar  os  leitores.  Na  2."  nave  do  cru- 
zeiro estão  os  jazigos  dos  reis  D.  Affonso  2.°  e  D. 
.\ffunso  3.°,  e  de  suas  mulheres,  D.  Urraca  e  D.  Bri- 
tes, alem  dos  de  alguns  infantes  e  infantas,  sendo  o 
primeiro  D.  Fr.  Pedro  Affonso,  irmão  de  D.  Affon- 


não  contando  a  grossura  das  paredes  do  templo.  Do  I  so  Henriques,  que  depois  ile  ter  estado  embaixador 


pavimento  alo  o  fecho  do  arco  da  abobada  ha  94  pai- 1 
mos  d'altO;  e  delia  á  cumiada  dos  telhados  26.  Divi-  ' 
dem  as  três  naves  do  corpo  da  igreja  duas  ordens  d'ar-  I 
cos  sobre  24  pés  direitos  ou  piiastras  e  duas  meias  pi-  [ 
lastras,  algumas  de  quatro,  outras  de  oito  colutnnas 
de  mármore,  que  medem  da  base  ao  capitel  60  pal- 
mos :  estas  piiastras  teem  52  pés  em  quadro,  contan- 
do 13  por  lado    O  cruzeiro  é  de  duas  naves,  que  di- 
videm 7  arcos  sobre  6  piiastras  e  duas  meias  em  tu- 
ilo  iguaes  ás  do  corpo  di  igreja.  Na  originaria  fun-  ; 
dação  havia  só  14  capellas,  a  mór,  9  dispostas  em  ; 
semi-circulo,  no  espaço  por  detraz  delia,  como  na  sé 
de  Lisboa  e  nOutras,  e  4  collateraes  no  cruzeiro  ;  mas  ] 
neste  se  fizeram  mais  duas,  e  se  erigiram  quatro  al- 
tares no  corpd  da  igreja,  para  se  dizer  missa  ao  po- 
vo, que  anteriormente  nãi'  entrava  no  templo.  Das 
nove  capellas  do  semi-circulo  acima  dito  só  tem  alta-  ; 
res  sete,  as  duas  dão  serventia,  uma  para  o  interior 
do  mosteiro,  outra  para  a  sachristia.  A  capella-mor 
e  de  mela  laranja,  sustentada  sobre  8  columnas  que 
fazem  9  arcos  ;  não  tem  retábolo  ;  e  antigamente  ves- 
tiam a  parede  interior  painéis  de  santos  da  ordem  ; 
hoje  veste-se  a  mesma  com  fabrica  mais  moderna, 
feita  em  1676  de  pedraria  e  oitavada  :  em  todo  o  âm- 
bito delia  ha  muita  e  variada  obra  de  talha  dourada 
e  bronzeada,  com  grande  largueza  e  sufficientes  dis- 
posições para  celebração  pomposa  do  culto  e  de  poíi- 
tifica\  como  nas  sés  mais  opulentas.  Tem  oito  painéis, 
que  representam  milagres  do  SSm."  Sacramento,  com 
ricas  molduras,  duas  imagens  de  N.  S.'  e  do  anjo  S. 
Gabriel  allusivas  ao  sagrado  mysterio  da  Encarnação, 
e  mais  oito  dos  principaes  santos  da  ordem,  e  pela 
parte  de  cima  destas  corre  uma  architrave  coui  seu 
friso  e  cimalha,  e  sobre  ella  oito  estatuas  d'anjos  fa- 
zendo coro  a  uma  imagem  grande,  também  de  vulto, 
da  Soberana  Virgem  na  acção  de  subir  ao  ceu,  sus- 
tentada psr  outros  dois  anjos.  Por  detraz  desta  fabri- 
ca se  vão  erguendo  os  dez  arcos  da  meia-laranja  :  en- 
tre elles  no  alto  ha  nove  frestas  rasgadas,  com  suas 
vidraças,  de  22t  palmos  d'altura  e  de  3  de  largura, 
e  assim  outras  duas  iguaes  sobre  os  painéis  á  entra- 
da da  capella.  a  qual  tem  o  tecto  pintado  de  brutes- 
co  de  ouro,  de  que  toda  é  com  profusão  guarnecida. 
No  meio  e  separado  de  toda  a  mais  fabrica  está  o  al- 
lar-mór,  constando  de  banqueta  e  da  sacra  que  é  de 
prata,  tem  de  comprido  24  palmos:  por  detraz  del- 
le  ha  um  pedestal  a  todo  o  "comprimento,  sobre  que  se 
levantam  oito  figuras  aladas,  estofadas  d'ouro,  como 
o  são  todas  as  outras  imagens,  e  de9  palmos  d'alto  : 
estes  oito  anjos  virados  para  os  quatro  lados  susten- 
tam o  sacrário,  que  é  de  forma  pyramidal,  de  talha 
dourada,  e  de  muito  primor  e  grandíssima  varieda- 
de de  ornatos  delicados. 

O  coro  é  de  madeira  de  bordo,  notável  pela  per- 
feição da  obra  e  pela  grandeza  :  está  posto  no  pavi- 
mento e  entra  pela  segunda  nave  do  cruzeiro  e  cor- 


em França  onde  logrou  estimação,  e  de  ter  pelejado 
com  valorem  varias  batalhas,  acabou  santamente  em 
Alcobaça,  tomando  o  habito  da  ordem  de  S.  Bernar- 
do, com  quem  travara  amisade  durante  a  sua  embai- 
xada. Porém  de  todos  o  mausoléus  o  mais  primoro- 
so é  o  de  D.  Pedro  1."  e  da  formosa  e  infeliz  D.  Ignez 
de  Castro. 

Em  toda  a  igreja,  alem  da  porta  principal,  ba  qua- 
tro interiores  que  dão  serventia  para  diversas  estan- 
cias do  mosteiro  :  e  contam-se,  alem  das  11  frestas 
rasgadas  ou  janellas  gothicas  da  capella-mor,  mais 
13  do  cruzeiro,  7  no  semi-circulo,  12  por  lado  no 
corpo  da  igreja,  e  3  no  frontispício,  todas  com  iguaes 
dimensões,  exceptuando  a  do  meio  da  fachada  e  a 
da  parte  do  cruzeiro  da  banda  do  sul,  que  são  de 
forma  redonda,  a  que  chamam  espelho.  Todas  são 
no  alto  chegadas  ao  fecho  dos  arcos. 

A  sachristia,  obra  da  magnificência  d'elrei  D.  Ma- 
nuel, está  lançada  por  detraz  do  semicírculo,  ou  cha- 
rola, segundo  a  frase  dos  nossos  antigos  escriptores  ; 
tem  I23i  palmos  de  comprido,  e41.-  de  largoTé  d'a- 
bobada  de  cantaria  e  de  laçaria  com  seus  florões  dou- 
rados :  defronte  da  porta  do  topo  vê-se  a  capella  oi- 
tavada do  Santuário,  enriquecido  com  muitas  relí- 
quias. Ao  lado  do  Meio-dia,  depois  do  jardim  das 
murtas,  está  a  grandiosa  capella  de  N.  S.'  do  Des- 
terro, erecta  á  custa  de  um  religioso  da  casa  ;  do  la- 
do do  norte  fica  outra  capella  denominada  do  Presé- 
pio, que  era  mui  curioso  de  ver. 

O  frontispício  do  templo,  muito  posterior  á  pri- 
mitiva fundação,  é  d'um  estilo  gothico  desfigurado, 
e  bastante  pesaiio;  tem  de  frente  110  palmos,  e  de 
alto  até  o  remate  das  torres  189  ditos.  Sóbe-seá  igre- 
ja por  um  grande  patim  e  a  este  por  três  escadas, 
porque  tem  três  faces ;  tem  o  mesmo  até  á  porta  prin- 
cipal 100  palmos  de  comprimento  por  115  de  largu- 
ra ;  e  as  escadas  32  palmos  de  largo.  Aos  lados  da 
porta  estão  collocadas  em  nichos  duas  grandes  esta- 
tuas de  S.  Bento  e  de  S.  Bernardo,  de  fino  jaspe  d'I- 
talia,  e  inteiriças;  e  na  varanda  por  cima  da  porta 
quatro  representando  as  virtudes  cardeaes  :  na  em- 
pena em  outro  nicho  ha  uma  da  Santíssima  Virgem, 
do  mesmo  jaspe,  também  d'uma  só  pedra,  com  18  pal- 
mos d'altura. 

Nesta  isreja  havia  Lausperenne  na  rigorosa  accep- 
ção  da  palavra,  porque  era  perpetuo,  instituído  me- 
diante concessão  pontificia.  por  um  frade  da  ordem, 
que  para  este  flm  legou  os  bens  que  possuía  em  se- 
cular :  no  coro  se  cantava  de  continuo  o  officio  divi- 
no, revesando-se  os  religiosos  por  turmas  de  seis  ca- 
da uma. 

O  vasto  mosteiro  tem  cinco  claustros:  o  leranta- 
do  por  elreí  D.  Diniz  e  sua  esposa  Sancta  Isabel,  o 
do  cardeal  rei,  que  foi  commendatario  da  casa  (•), 

(')  Durante  a  (irinieira  serie  dos  abbailes  dAlcobara  fo? 
ram  lodos  perpétuos  ;  depois  se  introduziram  os  rommenrfnía» 
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Não  sabymos  o  estado  de  conservação  do  edifício 
Alcobacense  ,  mas  é  de  crer  que  cada  vez  mais  se 
deteriore  ;  e  já  no  tempo  da  invasão  franceza,  ardeu 
a  ala  do  convento  direita  respectivamente  ao  espe- 
ctador collocado  no  rocio  :  lançaram-lhe  fogo  os  sol- 
dados francezes,  que  aili  tinliam  hospital,  e  antes 
quizeram  commetter  aci;,^o  tão  Qruel  ao  fugirem  das 
nossas  tropas  do  que  deixar  prisioneiros  e  entregues 
á  nossa  piedade  os  seus  feridos.  Desde  então  ficou 
sempre  estragada  aquella  parte  do  mosteiro. 


SvijTEDU  FIGURADO  DAS  AÍATUEMATICAS. 

Mathematicas  puras. 

ou  sciencia   das   rclacijes    nume- 


0  de  D.  Affonso  6.°  só  começado,  c  os  outros  feitos 
á  custa  da  ordem.  Todas  as  ofRcinas  correspondem  á 
grandeza  do  edifício,  onde  já  houve  occasião  de  se  re- 
colherem mais  de  900  religiosos.  Sete  são  os  dormitó- 
rios ;  o  da  fundação  por  olrei  D.  Affonso  Henriques, 
o  do  cardeal  rei,  o  de  D.  Affonso  6.°,  o  das  enfer- 
marias pelo  mesmo  monarcha,  e  os  restantes  cons- 
truidos  com  dinheiro  da  casa.  O  noviciado  de  per  si 
é  um  mosteiro  com  dois  dormitórios  e  uma  capella 
mui  rica.  A  livraria  era  casa  grande  e  bella,  orna- 
da por  cima  das  estantes  com  bons  quadros,  laminas 
e  figuras  d'alabastro  :  era  mui  copiosa  e  rica,  sobre- 
tudo em  manuscriptos  preciosos  para  a  nossa  histo- 
ria, contando  para  mais  de  400  códices,  cujo  cata- 
logo se  imprimiu  em  1775.  O  cartório  d'este  mostei- 
ro, coevo  com  a  monarchia,  era  interessantissimo  ;  e 
segundo  o  P.e  Fr.  Manuel  dos  Santos,  na  Alcobaça 
lUuUrada  pag.  67,  serviu  de  deposito  dos  papeis  da 
coroa  em  quanto  se  não  ordenou  o  archivo  na  Torre 
do  Tombo. 

Do  quanto  a   historia  e  litteratura  nacional  é  de- 
vedora á  ordem  de  Cister  sobeja  prova  são  os  8  vo- 
lumes da  Monarchia  Lusitana  e  os  escriptosde  mui- 
tos varões  distinctos  por  seu  saber  ;   sendo  esta   a  ' 
maior  refutação  dos  apodos  e  dicterios  vulgares  con-  j 
tra   a  ordem  dos  Bernardos.  Foram  os  monges  d'AI- 
cobaça  os  que  abriram  os  primeiros  estudos  públicos 
n'este  reino,  a   11   de  Janeiro  de  1269,  governando 
D.  Affonso  3." ;   e  não  só  concorreram  com  seus  con-  i 
selhos,  quando  elrei  D.  Diniz  tractou  de  estabelecer  | 
a  nossa  universidade,  mas  também  com  os  gastos  pa- 
ra pagar  aos  primeiros  lentes.  Na  Athenas  lusitana 
floreceram  depois  alguns  religiosos  de  S.  Bernardo.     ! 
Os  abbades  d' Alcobaça  eram  uma  espécie  de  po- 
tentados, senhores  de  qualorze  e  depois  de  treze  vil-  1 
las  com  seus  termos,  possuíam  enormes  rendimentos  :  ' 
sendo  os  primeiros,  logo  apoz  os  bispos  na  jerarchia 
ecclesiaslica  do  reino,   podiam  usar  (rhabito   prela- 
tlcio,  tinham   as  preeminências  do  conselho  do  rei,  ' 
('  eram  seus  esmoleres-móres  natos.  Foram  n'oulros  i 
terapoç  fronteiros-móres,  e  acudiam  com  tropas  sus- 
tentadas á  sua  custa  nas  guerras  como  os  senhores  se-  i 
culares.  Nas  mãos  do  cardeal  rei  perderam  os  títu- 
los, que  d'antes  gozavam,  de  visitadores  apostólicos 
dos  monges  de  S.  Bento,  negros  c  brancos,  e  de  su- 
periores da  ordem  militar  de  Christa.  Tinham  mero 
e  mixto  império,  isto  é  tanto  no  eivei  como  no  cri- 
me, nas  terras  de  sua  jurisdicção,   e  todo  aquelle 
senhorio  real  que  antes  da  doação  pertencia  á  coroa. 
Elrei  D.  João  4."  restituiu  e  confirmou  adoaçãoampla 
de  D.  Affonso  Henriques.  A  única  pensão  ou  conhe-  | 
ccnça  ,   por  onde  se  manifestavam   dependentes  da 
coroa,  era  a  obrigação  de  darem  aos  reis,  quando    1."  Mechanica  ou  sciencia  do  movimento. 


1."  Arithmetica  , 
ricas. 
Operações  sobre  os  numeios,   sciencia  das  suas 
combinações,  ele. 
2."  Geometria  ,  ou  sciencia  dasfflações  da  extensão. 
1.    Ordinária.  »   Elementos  de  geometria.   Geome- 
tria  pratica.    Trigonometria   rectilínea   c   eí^- 
pherica. 
"2.    Transcendente.  —  » 

Finita.  »  Theoria  das  proprredades  finitas  das  cur- 
vas.  Secções  cónicas.  Theoria  das  curvas  ã'i< 
géneros  superiores. 
Infinitesimal.  "  .\iethodod'exhausliio  dos  antigos 
Methodo  dos  indivisíveis.  Quadraturas,  recti- 
ficações, etc. 
3."  Álgebra,   ou  sciencia  das  relações  abstractas  da.s 

grandezas. 
1.     Finita.  —  )) 

Simples  ou  elementar.  »  Comprehende  a  resolu- 
ção das  equações  simples  e  do  2."  grau,  e  a 
ap()licação  delias  aos  problemas  de  geometria 
e  (ie  arithmetica. 
Transcendente.»  Comprehende  a  analyse  das  cur- 
vas, as  coustruceões,  e  a  resolução  das  equa- 
ções de  gr.ius  superiores. 
i.     Infinitesimal.  —  » 

Calculo  differcncial  ou  dasfluvões.  »  .Vlethododa.'- 
tangentes,  de  maximis  et  minimis,  das  evo- 
luías, etc. 
Calculo  integral  ou  das  fluentes.  »  Quadraturas 
e  rectificações  das  curvas.  .Meilida  ilos  sólidos 
e  da  sua  superficie.  Invenção  dos  centros  de 
gravidade,  d'oscillação,  etc. 
Calculo  exponencial. 

Mathematicas  mixlas. 


vinham  a  Alcobaça,  um  par  de  botas  ou   de  çapalosj  1 
á  escolha  do   monarcha  ;  porém  até  este  leve  reconhe- 
cimento  do  padroado  real  foi  abolido  por  D.  Affon- 
so 3."  por  carta  de  3  de  Novembro  de  1314. 

Ainda  que  o  mosteiro  d'Alcobaça  dava  avultadis- 
bimas  e  continuadas  esmolas,  força  é  confessar  que 
os  seus  direitos  senhoriaes  eram  nimiamente  gravo- 
sos para  os  povos,  apesar  da  fertilidade  do  terreno, 
que  é  tal  que  os  fructos  que  produz  são  reputados  os 
melhores  do  reino.  l'ara  que  a  este  districto  nenhu- 
ma condição  faltasse,  até  no  numero  das  terras  dos 
coutos  entravam  os  três  portos  marítimos  de  S.  Mar- 
tinho, Pederneira,  e  Salir,  abundantes  de  pescado. 

rios,  que  iiio  eram  inonL-es,  o  iliri{;lam  os  negócios  tcraporaes  do 
mosteiro,  licaiido  ao  abbailo  inofosso  a  jurisdicçno  deportas  a 
dentro  do  convento  ;  íinalmeiite  .-.  ultima  serie  íoí  a  dos  abbades 
iricnnaes  como  os  demais  prelados  maiores  das  congregações  re- 
gulares. 


Statica  oa  sciencia  do  equilíbrio. 
Statica   propriamente  dita  ou  sciencia  do  equi- 
líbrio dos  sólidos. 
Hydrostatica  ou  consideração  do  equilíbrio  dos 
fluidos,   ou   dos  fluidos  e  dos  sólidos  entre  si. 
2.     Dinâmica  ou  sciencia  do  movimento  actual. 
Dinâmica   propriamente  dita  ou  sciencia  do  mo- 
vimento dos  sólidos.    Leis  do  movimento  e  do 
choque   dos  corpos.  Theoria   das  forças  cen- 
traes,  ele.  Ballislica.  Theoria  das  oscillações. 
Hydrodinamicâ  ou  .sciencia  do  movimento   dos 

fluidos. 

Ilydraulica  ou  theoria  do  movimento  das  aguas  e 

da  sua  conducção.  Navegação  ou  manobra  dos 

navios.  Resistência  dos  fluidos  ao  movimento 

dos  corpos  que  os  atravessam. 

2."  Astronomia  ou  sciencia  dos  phenomenos  celestes. 

1.    Astronomia  espherica  ou  consideração  dos  phe- 
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nomenos  geraes  que  resultam  da  forma  appa- 
rente  lio  ceu  t-  da  terra. 

Geographia  ou  descripção  da  terra  relativamente 
aos  phenomenos  que  tem  logar  nas  suas  dif- 
ferentes  partes. 

.Na\egação  ou  a  arte  de  conduzir  os  navios  pela 
inspecÇíão  do  ceu. 

r.lironologia  ou  disposição  dos  tempos  em  confor- 
midade com  os  pcriodos  celestes. 

(jnomonica  ou  divisão  do  tempo,  qui!  corre,  pe- 
lo movimento  dos  astros. 
.'  .\stronomia  theorica  ou  exame  do  systema  do  uni- 
verso. Determinaç.TO  dos  períodos  celestes. 
Theoria  do  sol,  da  lua,  dos  planetas  superiores 
e  inferiores.  Calculo  dos  eclipses  e  dos  outros 
phenomenos.  Theoria  dos  diversos  phenomenos 
physico-astronomicos. 
i/  Óptica.  Sciencia  da  visão  e  das  propriedades  da 
luz. 

Óptica  propriamente  dita  ou  sciencia  da  visão 
directa. 

-  Captrotica  ou  sciencia  da  luz  reflexa. 
Dioptrica  ou  consideração  dos  effeitos  da  luz  que- 
brada. 

(       Perspectiva  ou  arte  de   representar  os  objectos 

conforme  a  sua  apparencia. 
4      Acústica  ou  sciencia  das  propriedades  do  som. 
I      Acústica  propriamente  dita  ou  consideração  das 

propriedades  do  som  como  produzido  por  um 

fluido  elástico. 

-  Musica  ou  consideração  dos  sons  comparados  en- 

tre si. 
Melodia,  se  se  considera  a  successão  dos  sons. 
Harmonia,  considerando  a  sua  consonância. 
'  '  Pueumatologia.  Consideração  das  propriedades 
dos  fluidos  elásticos,  pezados,  etc.  —  ». 

Idéa  geral  das  mathematicas.  —  Desenvolvimento 
do  systema  figurado. 

A  mathematica,   considerada  debaiso  d'um  ponto 
vista   geral,   é  a  sciencia  das  relações  de  grande- 
.    e  de   numero,   que   poilem   ter   entre  si  todas  as 
"Usas  susceptíveis  daugmento  ou  de  diminuição. 

.\s    mathematicas    se    dividem    naturalmente    em 
luas  classes  ;    uma  comprehende  as  que  se   chamam 
iras  e  abstractas  ,  e  a  outra  as  que   se  .chamam 
istas,   ou  mais  ordinariamente,  phjsico-mathema- 
^as.   As  primeiras  consideram  as  propriedades  da 
.aantidade   d'uma   maneira   inteiramente  abstracta, 
í    só  como  capaz  d'augmento   e  diminuição  :    e  por- 
oiie  o  espirito  percebe  immedíalamente  duas  espe- 
ics  de  grandezas,    uma  que  consiste  no  numero  ou 
.ultidão,  outra  no  espaço  ou  extensão  :  daqui  nas- 
m  os  dois  ramos  principaes  da  primeira  divisão,  a 
rithmetica  e  a  geometria.  Os  números  constituem 
objecto  da  primeira  ;  a  extensão  figurada,  suas  re- 
.ções,  e  sua  medida  formam  o  da  segunda. 
A  applicação  das  mathematicas  abstractas  a  cer- 
s  partes  da  physica,  susceptí\eís  d'esta  applicação 
-pecial,  é  o  que  propriamente  se  denomina  ^  ma- 
Fiematicas  mistas. =  Assim  na   óptica  se  tratados 
ttTeitos  e  propriedades  da  luz,  segundo  certos  prin- 
ipios  que   reduzem   a  questão  a  um  processo  pura- 
mente  geométrico.  As  mathematicas  abstractas  são 
jtadas  de  certeza  metaphysica,  e  as  mixtas  parti- 
.pam  da  incerteza  do  principio  que  lhe  serve  de 
andamento  ;  porém  não  deixam  por  isto  de  ser  me- 
nos certas  que  as  primeiras,  supposto  verdadeiro  o 
principio,  se  não  existente   na  natureza,  ao  meno- 
não  repugnante  á  rasão.  As  descubertas  physico-ma- 
.hemalicas  de  Newton  sobre  a  forma  das  orbitas  que 


os  planetas  devem  descrever,  seguindo  as  leis  d'at- 
tracção,  serão  sempre  igualmente  verdadeiras,  ain- 
da quando  se  possa  mostrar  que  a  attracção  os  não 
regula.  Se  por  um  momento  suppozermos  que  não 
ha  triângulos  em  a  natureza,  serão  por  isso  falsas 
'  as  propriedades  do  triangulo? 

E'  claro,  pelo  que  deixamos  estabelecido,  que  o 
numero  das  mathematicas  mixtas  não  pódfe  ser  fixo 
e  determinado  como  o  ilas  abstractas  :  porquanto  ci- 
las se  dilatam  ;i  medida  que  a  physica  se  enriquece. 

De  Iodas"  as  propriedades  dos  corpos  a  extensão  é 
a  que  mais  se  distingue,  tanto  por  ser  a  primeira 
em  ordem,  visto  que  as  outras  não  poderiam  subsis- 
tir sem  ella,  como  por  ser  tão  percebida  pelos  espiri 
tos  os  mais  elevados,  como  pelos  menos  costumados 
a  reflectir.  As  dífferentes  espécies  d'extensão,  ainda 
que  physícamente  inseparáveis  umas  das  outras,  não 
são  todavia  fáceis  de  confundir;  e  o  homem,  menos 
capaz  d'abstracção  ,  e  menos  instruído,  reconhece 
sem  custo  que  um  globo  de  qualquer  matéria  e  cúr 
que  se  quizer.  não  é  um  cubo  ou  uma  pyramíde,  e 
sabe  em  que  consiste  a  sua  differença.  Falla-se-lhe 
da  extensão  d'uma  planície,  e  o  seu  espirito  alTasta 
a  idéa  de  profundidade ,  e  só  attende  ao  compri- 
mento e  largura.  Trata-se  da  distancia  entre  dois 
objectos,  e  então  exclue  tudo  o  que  não  é  compri- 
mento, e  até  despoja  de  toda  a  espécie  d'extensão 
esses  dois  termos  da  distancia  que  considera.  Eis  o 
ponto  ,  as  linhas  ,  e  as  superfícies  mathematicas  , 
que  por  tantas  vezes  teem  sido  objecto  de  questões 
intermináveis,  por  meio  das  quaes  debalde  se  tem 
pretendido  abalar  o  edificio  da  sciencia. 

O  corpo,  considerado  debaixo  do  único  aspecto 
da  extensão,  é  pois  o  ultimo  termo  onde  chega  o  es- 
pirito, naturalmente  conduzido,  por  effeito  de  sua 
fraqueza  ,  a  decompor  os  objectos  da  sua  attenção  e 
exame.  Assim  a  extensão  limitada,  e  a  figura  que 
necessariamente  a  acompanha  ,  serão  as  primeiras 
considerações  que  occuparão  os  homens,  logo  que 
elles  tentem  profundar  a  natureza  dos  corpos  que  os 
rodeam.  Compara-los  debaixo  d'estes  dois  (.ontos  de 
vista  é  o  objecto  da  geometria,  e  por  tanto  tal  p:i- 
rece  ser  a  origem  metaphysica  d'esta  sciencia. 

.\  idéa  de  multidãu  ou  de  numero  não  é  menos 
natural  ao  homem  do  que  a  da  extensão  .  alem  dis- 
to, ao  mesmo  tempo  que  o  espirito  concebe  o  es|!ia- 
ço,  que  o  divide  em  porções  figuradas,  e  q'ie  as 
compara  entre  si,  lambem  concebe  o  numero,  sem 
0  qual  não  teria  logar  a  divisão.  E  temos  por  tanto 
a  idéa  de  quantidade  discreta  e  continua.  X.  quanti- 
dade, dividida  em  partes  mais  ou  menos  numero- 
sas, é  o  objecto  da  arithmetica  :  extensa,  e  termi- 
nada por  limites,  é  objecto  da  geometria 

Divisões  da  geometria. 

Das  dimensões  dos  corpos  umas  são  mais  simples 
do  que  as  outras  :  as  linhas  rectas  são  mais  simples 
do  que  as  curvas,  e  entre  estas  a  circular  é  a  mais 
composta  ;  da  mesma  forma  as  superficies  planas  , 
terminadas  por  linhas  rectas  ,  ou  circulares,  e  os 
sólidos  terminados  por  outras  superlicies  ,  são  os 
mais  simples  da  sua  espécie.  Estes  objectos  de  con- 
sideração ,  que  servem  como  de  degraus  para  subir- 
mos a  exames  e  considerações  mais  diOiceis,  consti- 
tuem o  objecto  da  geometria,  chamada  com  rasão 
elementar. 

Chama-se  transcendente  a  parte  incomparavel- 
mente mais  extensa  desta  Sciencia  ,  que  se  occupa 
das  figuras  curvas  duma  natureza  mais  sublime,  e 
mais  abstracta,  como  as  secções  cónicas,  e  tantas  ou- 
tras ás  quaes  estas  servem  como  d'introducção. 
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As  figuras  podem  ser  consideradas  como  espaços 
que  teem  cerlas  propriedades  ;  fe  estes  espaços  po- 
dem considerar-se  decompostos,  para  assim  o  dizer  , 
nos  elementos  infinitamente  pequenos,  de  que  elles 
são  formados :  daqui  a  divisão  da  geometria  trans- 
cendente em  finita  e  infinitesimal.  As  especulações 
dos  antigos  e  modernos  sobre  a  theoria  das  curvas 
fornecem  um  exemplo  da  primeira  ;  e  a  medida 
d'estas  curvas,  por  effeito  das  relações,  segundo  as 
quaes  crescem  ou  diminuem  os  seus  elementos,  for- 
mam a  segunda. 

Álgebra. 

Não  ha  calculo,  propriamente  fallando,  senão  por 
números  ;  porém  uma  maneira  de  conceber  mais  ge- 
ralmente as  relações  da  quantidade  fez  nascer  a  ál- 
gebra. Ella  é  uma  arithmetica  por  signaes  ,  ou  uma 
linguagem  particular  e  abbreviada,  com  a  qual  se 
exprimem  raciocínios  geométricos. 

Divisões  da  algelra. 

A  álgebra,  ou  a  sciencia  das  relações  das  grande- 
zas em  geral,  ou  não  considera  senão  grandezas  fini- 
tas, ou  chega  a  examinar  as  relações  de  seus  aug- 
mentos  instantâneos,  e  infinitamente  pequenos:  a 
primeira  é  a  álgebra  ordinária,  que  se  applica  á  so- 
lução de  mil  problemas,  assim  numéricos  como  geo- 
métricos, e  á  qual  pertencem  a  resolução  e  construc- 
ção  das  equações,  e  a  theoria  das  propriedades  das 
curvas  :  a  outra  é  a  álgebra  infinitesimal,  que  se 
divide  em  calculo  differencial  e  integral,  conforme 
se  desce  da  expressão  d'uma  quantidade  finito  para 
os  seus  elementos,  ou  remontámos  da  expressão  does- 
tes para  a  da  grandeza  finita. 

Do  calculo  differencial  dependem  diversas  iheorias 
particulares,  taes  como  o  methodo  das  tangentes,  ou 
determinação  das  tangentes  a  qualquer  curva,  o  de 
mawimis  e  minimis,  ou  a  maneira  de  reconhecer  o 
ultimo  termo  de  augmenlo  ou  diminuição  d'uma 
grandeza,  que  em  virtude  da  lei  cora  que  varia, 
cresce  e  diminue  depois,  ou  inversamente.  O  calcu- 
lo integral  fornece  os  meios  de  medir  as  áreas,  os 
comprimentos  das  curvas,  as  superficiaes.  e  as  soli- 
dezes  dos  corpos,  isto  é,  tudo  o  que  é  susceptível  de 
augmento  ou  diminuição ;  porque  toda  a  quantida- 
lie,  que  observa  alguma  lei  nas  duas  variações,  pôde 
ser  representada  por  espaços  curvilíneos,  aos  quaes 
o  geometra  applica  depois  as  regras  da  arte. 

(Concluir-se-ha.) 


Opinião. 

Opinião  é  uma  persuasão  em  que  estamos  de  que 
uma  cousa  é  verdadeira  ;  mas  não  equivale  á  positi- 
va convicção.  Firma-se  na  probabilidade,  sem  de- 
monstração actual  ou  prova.  As  opiniões  da  multi- 
dão são  de  continuo  vacillanlcs,  e  de  ordinário  fal- 
sas, porque  são  formadas  á  pressa  sem  o  devido 
exame.  Parece  que  por  fatalidade  ha  no  género  hu- 
mano uma  decidida  c  infeliz  propensão  para  se  dei- 
tar reger  por  preoccupações,  e  para  fugir  á  tran- 
quílla  c  desapaixonada  investigação  da  verdade  ;  a 
historia  de  lodos  os  tempos  o  comprova  sobejamente. 
A  ignorância  é  a  mãe  das  preoccupações  e  da  per- 
liiiacia  das  epiniões  ;  ;i  medida  que  a  vão  desterran- 
do as  vantagens  da  instrucção,  que  rapidamente  se 
■difTundem  hoje  pela  família  europea,  e  pel»  Novo 
Mundo,  aquelles  males  se  attenuam  e  gradualmente 
desa|yparecem  :  comtudo  apesar  d'este  progressivo  me- 
lhoramento ainda   ha  que  extirpar  muitas  opiniões 


erróneas,  que  se  oppoem,  como  um  rijo  e  impassível 
muro,  aos  esforços  da  rasão  ;  e  tantas  e  de  tamanha 
variedade  nos  legaram  os  séculos  passados,  que  ape- 
sar do  grande  numero  das  que  jazem  feitas  pó,  ain- 
da a  hoste  combatente  contra  as  forças  do  entendi- 
mento é  copiosa  e  formidável.  Mister  é  que  os  cam- 
peões da  verdade  não  desalentem,  e  que  se  lembrem 
de  que  a  perseverança  nas  boas  obras  é  fiadora  dos 
felizes  successos.  As  opiniões  erróneas  em  matérias 
scientificas,  posto  que  geralmente  não  tão  damno- 
sas  como  as  que  se  entranharam  na  moral  e  na  vida 
civil,  trazem  também  funestos  resultados.  Quantos 
não  teem  pago  com  o  precioso  tributo  de  sua  exís- 
teecia  as  falsas  opiniões  adoptadas  por  professores 
da  arte  de  curar?  Quantos  maios  se  não  tem  segui- 
do das  mal  fundadas  opiniões  de  que  estavam  im- 
buídos alguns  legisladores  e  estadistas?  Quanto  não 
soffreu  o  commercio  em  consequência  d'idéas  absur- 
das que  por  muito  tempo  vogaram?  Que  prejuízos 
não  causaram  á  educação  publica  alguns  incongruen 
tes  e  monstruosos  systemas  tenazmente  conservados  ' 

Por  isso  mesmo  que  a  opinião  se  não  firma  na  de- 
monstração, mas  na  probabilidade,  devemos  proce- 
der a  cuidadoso  exame  antes  que  adoptemos  algu- 
ma, e  quando  a  tivermos  acceitado  devemos  escutar 
attentamcnle  lodos  os  argumentos  que  a  combate- 
rem, porque  se  a  opinião  for  bem  fundamentada  ,i 
discussão  nos  fortalecerá  nella,  e  se  for  errónea  mos- 
trar-nos-ha  a  sua  futilidade,  e  então  é  tanto  do  nos- 
so dever  como  do  nosso  interesse  o  abandona-la  por 
insustentável. 

A  opinião  ás  vezes  também  significa  o  juízo  que 
formámos  das  pessoas  e  das  cousas.  Homens  de  ca- 
racter franco  geralmente  são  inclinados  a  formarem 
boa  opinião  das  pessoas,  de  quem  não  sabem  acções 
más:  rectos  pelo  seu  porte  dííficilmenle  fazem  mau 
juizo  do  prrximo;  e  só  á  força  de  repetidos  exem- 
plos e  dolorosas  experiências  das  traições  e  ingrati- 
dões do  mundo  se  precatam  e  reservam  a  sua  con- 
fiança:  e  as  suas  confidencias  são  sempre  prudentes 
e  generosas.  Homens  de  princípios  relaxados  não  du- 
vidam enganar  o  cauteloso  e  circumspecto,  se  lhes 
apparece  opportunidade,  mas  desejam  muitas  vezes 
manter-se  na  boa  opinião  d'aquelles  que  os  tratam 
lisamente  e  como  se  não  suspeitassem  mal.  O  ára- 
be do  deserto  não  hesita  em  roubar  e  assassinar  os 
inimigos  e  os  que  lhe  resistem;  mas  trata  cavallei- 
ramente  os  que  nelle  se  fiam,  e  os  toma  sob  a  sua 
protecção. 

Ainda  no  caso  de  nos  ser  impossível  fazer  boa  opi- 
nião d'alguns  dos  nossos  semelhantes,  é  sempre  con- 
veniente, e  até  certo  ponto  justo,  não  declarar  os 
nossos  sentimentos  ollensivos  do  credito  alheio,  sal- 
vo occasião  urgente  em  que  periguem  interesses  de 
terceiro,  innocente  e  perseguido.  A  reputação  é  uma 
jóia,  que  perdida  uma  vez,  raro  se  recupera  ;  se  des- 
truirmos a  de  qualquer  pessoa  pomos  pela  poria  fo- 
ra o  seu  credito  ,  e  lhe  accarretamos  infelicidade  : 
não  quer  isto  nem  a  conveniência  social,  nem  a  lei 
chistaã.  Só  nos  casos  que  os  tribunaes  julgam  ,  só 
em  pouquíssimos  que  a  prudência  sabe  discriminar, 
é  lícito  invadir  o  foro  do  porte  dos  indivíduos,  ou 
para  mais  claro  fallarmos,  relatar  os  seus  desvarios 
ou  crimes.  Além  do  que,  publicando  com  sobeja  li- 
berdade nossas  opiniões  sobre  o  proceder  de  pessoas 
immoraes  ,  grangeamos  outros  tantos  inimigos  ,  e 
tanto  mais  acirrados  quanto  mais  depravados  elles 
forem. 

Temos  considerado  a  opinião  como  ella  de  ordiná- 
rio se  forma ,  mas  ainda  nos  resta  uma  hypothese. 
Pronuncia-se  ás  vezes  uma  opinião  apressada  eirre- 
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flectidamente  acerca  de  um  trabalho  litterario  ou  de 
lima  obra  artislica.  E quantas  vezes  alguns  engenhos 
prometledores  de  grandes  cousas  ,   veriam  cortadas 
suas  esperanças  e  affrouxariam  na  carreira  pela  pro- 
mulgação de  uma  opinião  accelerada  e  desfavorável 
■ialgum    homem   notável    no  mundo  litterario  !    Ás 
e;  <  homens  insignes  produziram  es'.e  desastroso  ef- 
.'•:     seçi  intenção  de  fazer  mal  :   talvez   com   meia 
•ii; ;.:  de  allusões  irónicas  e  mal  pensadas  sobre  uma 
nru  que  custou  desveladas   vigílias  ao  seu   auctor 
roniinciaram   um   oráculo  erróneo  ,    mas  temível  , 
;;ic.    retumbando   decho   em  echo,  estabeleceu  uma 
erta  opinião  no  publico,  que  foi  a  sentença  de  mor- 
.-  do  talento  nascente  que  viu  afundar-se  a  sua  fama 
a  sua  fortuna  !  Tantos  e  tão  frequentes  serão  estes 
aiales  que  muito  convém  estar  de  aviso  para  os  acau- 
;elar.  Até  no  mundo  litterario  causa  daranos  graves  a 
opinião  precipitada  e  irreflectida,  assim  como  é  funes- 
tíssima  no  mundo  moral  e  civil.  Ovala  que  estas  re- 
i;ras  escriptas  sem  ênfase,  induzam  os  leitores  a  pe- 
-arem  as   palavras  na  balança  do  raciocinio  antes  de 
<   proferirem,    e  a  não   discorrerem  sem  premissas 
.'Hl  assentadas  e  obtidas  pela  miúda  e  desapaixona- 
■i  investisacãe  da  verdade  ! 


cão,   que  doutrine  o  povo  nos  seus  deveres  como  ca- 
tholico,  e  como  súbdito  fiel  das  leis  civis. 


O  Estudo. 

iNVEM  lembrar  frequentemente  ,i  mocidade  que  a 
-ciência  posto  que  seja  muito  apreciável  pelas  van- 
igens  intellectuaes  que  dá  a  quem  a  possue,  é  ain- 
da mais  útil  considerada  como  um  meio  do  que  co- 
mo um  fim.  Podemos  perscrutar  no  mais  recôndito 
dos  nossos  pensamentos,  e  ser  oráculos  de  muitos  fa- 
ctos, e  todavia  conservar-nos  em  tanta  ignorância 
em  quanto  ao  grande  fim  dos  progressos  intellectuaes, 
como  se  nem  ao  menos  tivéramos  os  primeiros  rudi- 
mentos da  escola.  O  coração  é  tãj  susceptível  decul- 
tivação  como  a  cabeça,  assim  sejamos  educados  como 
cumpre  e  interessa  á  nossa  própria  conservação.  A 
(alta  de  educação  moral  não  a  compensa  nem  um  ca- 
talogo de  nomes  e  datas,  nem  a  memoria  de  gran- 
des acontecimentos,  nem  a  abundância  de  raciocí- 
nios, nem  as  forças  intellectuaes. 

E'  nossa  opinião  que  nes  mestres  e  parentes  dos 
mancebos  não  está  sempre  o  poder  de  inspirar-lhes 
estes  sentimentos;  porquanto  a  generalidade  do  gos- 
to pelo  estudo,  junta  á  facilidade  de  o  satisfazer, 
faz  com  que  muitas  vezes  se  tomem  os  meios  pelos 
fins  D'aqui  resulta  que  a  educação  moral  do  povo 
é  mais  lenta  e  descuidada  do  que  a  sua  educação  in- 
tellectual  ;  e  seja  qual  for  o  motivo  porque  isto  acon- 
tece, é  certo  que  se  observam  e  commettem  graves 
erros  no  ensino  e  direcção  da  mocidade.  Confessámos 
que  o  género  humano  nes  faz  conceber  esperanças 
mui  lisongeiras,  e  que  olhámos  com  uma  certa  ad- 
miração para  os  progressos  de  muitos  dos  nossos  com- 
patriotas no  caminho  da  sabedoria.  Mas  apesar  de 
tudo  isso,  e  do  muito  valor  que  damos  aos  dotes  in- 
tellectuaes, que  tão  poderosamente  concorrem  para 
o  bem  estar  dos  6omens,  contrista-nos  ver  que  o 
progresso  moral  e  religioso  é  ainda  considerado,  não 
como  o  único  e  verdadeiro  fim  do  estudo,  mas  como 
o  seu  fortuito  e  insensível  resultado. 

Do  gosto  pela  leitura,  que  é  uma  das  feições  ca- 
racterísticas do  presente  século,  pode  fazer-se  ins- 
trumento do  bem  perdurável  e  solido.  A  convicção 
d'esta  verdade  deve  inspirar  os  maiores  desejos  aos 
amigos  do  género  humano  de  concorrerem,  quanto 
em  si  couber,  para  que  a  litteratura,  principalmen- 
te periódica,  se  torne  não  o  vehículo  das  calumnias 
e  immoralidades,  mas  a  fonte  perenne  de  illustra- 


A  DONZBLLA  VALOROSA 

\o  COMEÇO  do  reinado  de  Filipe  3."  succedeu  que 
uma  donzella  portugueza  chamada  Antónia,  natural 
da  villa  d'Aveiro,  não  podendo  sofTrer  as  vexações 
que  lhe  fazia  uma  sua  irmaã  com  a  qual  vivia  era 
Lisboa,  tendo  modo  de  se  vestir  com  trajos  de  ho- 
mem, sahiu  de  sua  casa,  e  assim  passou  a  Mazagão, 
aonde  assentou  praça  de  soldado  de  pé,  e  depois  de 
cavallo,  e  dentro  em  poucos  dias  não  havia  na  for- 
taleza quem  melhor  fizesse  as  suas  obrigações,  já  nas 
sentinellas  de  dia  e  noite,  já  nos  rebates,  já  no  sa- 
hir  ao  campo,  e  em  todos  os  exercícios  militares. 
Costumou-se  facilmente  a  jogar  todo  o  género  d'ar- 
mas,  e  nellas  se  exercitou  com  tanta  agilidade,  for- 
çi  e  destreza,  que  a  nenhum  soldado  concedia  van- 
tagem. No  accommetter  aos  mouros,  e  em  todas  as 
facções  de  maior  perigo  e  importância,  sempre  .An- 
tónio Rodrigues  (nome  que  adoptou)  era  quem  por 
ordem  do  capitão  precedia  aos  mais,  e  o  merecia 
pelo  valor  intrépido  e  disciplina  militar  com  que 
dispunha  e  pelejava.  Por  seu  esforço  e  brio,  e  por 
sua  grande  gentileza  sollicitaram  algumas  portugue- 
zas  o  seu  casamento,  ao  que  respondia  com  tal  gra- 
ça e  discrição,  que  nem  as  deixava  queixosas  nem 
satisfeitas.  Passados  cinco  annos  se  resolveu  a  descu- 
brir  ao  governador  o  segredo,  temendo  que  por  al- 
gum incidente  se  revelasse,  e  restituída  ao  seu  tra- 
jo natural  casou  com  um  nobre  cavalleíro,  e  elrei 
lhe  fez  muitas  mercês.  É  credito  singular  d'esta  no- 
tável mulher  a  grande  honestidade  e  continência  que 
guardou  em  tantos  tempos,  vivendo  entre  soldados. 
e  com  tão  próximas  occasiões,  nas  quaes  'riumphou 
mais  gloriosamente  do  que  nas  da  guerra  ;  porque 
nestas  venceu  os  inimigos,  n'aquellas  se  venceu  a  si. 

Certo  pregador  ;  estando  no  púlpito  em  presença 
d'elrei  D.  João  3.°,  como  que  taxou  o  monarcha  de 
demasiado  nas  grandes  mercês  que  fazia,  sem  atten- 
der  ao  gravame  do  património  régio:  deu-lheaen- 
tender  que  não  deferisse  a  tantos  requerimentos,  e 
trouxe  o  símile  da  nau  que,  sobejamente  carregada, 
alija  para  não  ir  ao  fundo.  Callou-se  elrei,  e  cha- 
mou um  douto  frade  dominicano,  encommendando- 
Ihe  o  sermão  para  o  domingo  seguinte,  eque  pre- 
gasse a  verdadeira  doutrina  sobre  aquelle  ponto.  .\s- 
sim  o  fez  o  padre,  e  usando  da  mesma  comparação 
do  pregador  antecedente  ,  disse  :  «  Se  se  alijarem 
tenças,  senhor,  alijam-se  órfãos,  viuvas  e  desampa- 
rados ;  e  em  nenhuma  tempestade  se  alijam  ao  mar 
as  pessoas  por  salvar  as  fazendas.  » 


O  CONDE  de  Vimioso  ,  D.  Francisco  de  Portugal  . 
gosou  da  antonomásia  de  Catão  portuguez,  em  ra- 
são  de  suas  doutas  sentenças.  Perguntando-lhe  um 
cavalheiro  que  premio  daria  a  um  grande  engenho 
que  o  celebrava  em  seus  escriptos,  respondeu  :  «  Se- 
nhor ,  obrar  de  sorte  que  pareça  que  não  mctiliu  o 
auctor.  » 

Dizia  o  mesmo  fidalgo  que  havia  duas  irmaãs  , 
uma  das  quaes  donde  uma  vez  sabe  nunca  mais  en- 
tra ;  e  a  outra  onde  uma  vez  entra  nunca  .mais  sa- 
be :  e  eram  a  vergonha  e  a  suspeita. 

Usava  também  dizer  que  a  lingua  do  maldizente 
e  a  orelha  de  quem  o  attende  eram  irmaãs. 


O  CELEBRE  infante  D.  Luiz  cançava-se  tanto  na  li- 
ção dos  livros,  que  uma  noite  cahiu  dormindo  sobre 
a  luz  de  uma  vela  e  queimou  as  pestanas.  Reprehen- 
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dido  peia  rainha  D.  Maria  sua  mãi,  por  se  desvelar 
tanto  uo  estudo  que  até  por  falta  de  somno  chegava 
a  queimar  as  pestanas,  respondeu-lhe ;  «Senhora,  se 
queimei  as  pestanas  por  esse  respeito  appellarei  par:a 
o  tempo  que  me  dê  outras  ;  mas  se  eu  perder  o  tempo 
para  quem  hei-de  appellari 


Industria  e  pontoalidade. 
Nenhum  vocábulo  conhecemos  modernamente  adop- 
tado em  o  nosso  idioma  de  que  tanto  se  abuse,  e  que 
tão  mal  se  tenha  applicado,  como  a  palavra  génio. 
Os  mancebos  suppõem,  geralmente  fallando,  que  ter 
qenio  ou  aptidão  para  qualquer  sciencia  os  exime  de 
procurarem  por  todos  os  meios  possíveis  conhece-la 
perfeitamente.  Julgam  ser-lhes  pouco  airoso  darem- 
se  a  certa  applieação  a  que  chamam  fatigar  o  espi- 
rito ;  sem  ao  menos  verem  que  os  homens  insignes 
por  sciencia,  e  que  honraram  a  humanidade,  mostram 
pela  historia  da  sua  vida  que  á  perseverança  no  estu- 
do, acompanhada  de  génio,  devem  os  progressos  que 
fizeram.  Os  {melhores  estudantes  são  sempre  os  que 
á  seria  applieação  juntam  bom  methodo  e  regula- 
ridade no  estudo,  distribuindo-o  pelas  |differentes 
horas  do  dia.  Aconselhamos-lhes  porem  evitar  que 
o  tempo  dedicado  ao  estudo  de  uma  matéria,  seja  em- 
pregado no  exame  de  outras.  Os  extraordinários  pro- 
gressos, que  na  sciencia  fez  o  grande  Alfredo,  (pror 
gressos  muito  mais  para  admirar  se  considerarmos  o 
estado  dos  conhecimentos  scientificos  naquellas  eras) 
foram  devidos  mais  á  constante  applieação  do  gran- 
de rei,  e  ao  systema  que  adoptara  sobre  a  divisão  do 
tempo,  do  que  á  sua  capacidade  intellcctual. 

Outra  virtude  ha  mui  apreciável,  e  de  que  os  le- 
vianos, admiradores  do  merecimento  supposto,  zom- 
bam, iratando-a  com  despreso,  b  a  pontualidade .  Não 
ha  qualidade  que  dè  mais  valor  ao  homem,  e  que 
tanto  lhe  promova  o  bem  e  a  estima  dos  seus  iguaes 
e  superiores.  Nelson,  homem  celebre  do  nosso  tem- 
.po,  confessava  que  mais  lhe  servira  n^  pontualidade  ^o 
que  o  talento.  Todavia  estamos  bem  certos  que  os 
mesmos  que  ostentam  raenospresar  tão  essencial  vir- 
tude não  duvidarão  comparar-se  em  génio  aos  maio- 
res homens  que  os  séculos  tcem  produzido!  Nelson, 
estando  para  encarregar-se  da  sua  ultima  e  gloriosa 
expedição,  designou  vários  objectos  que  desejava  lhe 
fornecessem.  O  commerciantc  a  quem  os  encommen- 
dou  prometteu-lhe  mui  cmphaticamcnte  ser  exacto  a 
respeito  da  hora  em  que  havia  dar  conta  da  sua  com- 
missão.  «  Nada,  nada,  replicou  o  heroc  de  Trafalgar, 
'  —  trinta  minutos  antes  da  hora  é  que  deve  ser. — 
Quanto  possuo  sobre  a  terra  devo-o  ao  cuidado  que 
sempre  tive  em  cumprir  trinta  minutou  antes  do  tem- 
po marcado  cora  as  emprezas  de  que  me  incumbi.  » 
K  não  servirá  esta  máxima  de  espelho  para  nelle  se 
verem  as  pessoas  bem  inclinadas?  Não  fallaremos  dos 
que,  julgando  impossivel  haver  homens  dotados  de 
industria  e  pontualidade,  mal  sabem  avaliar  os  bens 
que  resultam  de  tão  nobres  prendas.  Frederico  2.°, 
l'cdro  o  Grande,  Washington,  Napoleão,  e  finalmen- 
te todos  os  homens  de  grande  mérito  e  nomeada  a  el- 
las  devem  sua  fama  e  gloria.  E  sendo  isto  certo,  per- 
fíuntarcmosaos  mancebos  de  boa  índole  porque  motivo 
tratam  elles  com  despresov  irtudes  (|uc  teem  nobilita- 
do homens  de  tal  cathcgoria? 

Outro  habito  a  que  geralmente  é  avessa  a  mocida- 
de, por  lhe  desconhecer  a  importância,  c  o  levantar 
redo  da  cama.  Buffon,  o  celebre  naturalista  francez, 
vendo  que  o  grande  apego  que  tinha  á  cama  o  obri- 
gada a  levantai -se  muito  tarde,  convencionou  com  o 
seu  zeloso  c  fiel  criado  o  pagar-lhe  uma  somma  todas 


as  vezes  que  o  fizesse  erguer  até  certas  horas  da  ma- 
nhaã.  Nos  primeiros  dias  BiiíTon  ao  ouvir  a  voz  do 
criado  voltava-se  para  o  outro  lado  do  leito  para  pe- 
gar novamente  no  somno,  sem  lhe  importar  com  o 
ajuste  celebrado.  «Mas  por  fim,  diz  Buffon,  o  meu 
criado  empregava  a  força  para  obrigar-me  a  cum- 
prir o  meu  tratado.  Debalde  cu  lhe  pedia  como  fa- 
vor que  me  deixasse,  ou  ultimamente  o  ameaçava  de 
despedi-lo. — vi-me  obrigado  a  ced*,  agradecendo- 
Ihe  depois  de  mil  maneiras  a  constância  que  desen- 
volvera nestes  conllictos.  «  A'  firmeza  do  meu  bom 
José,  prosegue  o  sábio  naturalista,  devo  eu.  Aez  oh  do- 
ze volumes  da  minha  obra.  n  Eis-aqui  o  acontecido 
com  um  destes  homens  raros  cm  quem  todos  reco- 
nhecem a  brilhante  capacidade  que  hoje  é  denomina- 
da gcnio. 

COBAGBM  MORAI.. 

A  CORAGEM  moral  consiste  no  poder  de  praticar  actos  ' 
que,  dolorosos  ou  aprazíveis,  são  por  nós  conhecidos 
como  origens  do  bem  ou  do  mal.  —  Uma  das  maiores 
provas  da  fraqueza  humana  é  o  empenho  com  que 
muitas  vezes  abraçámos  o  que  nos  é  desvantajoso- 
dando  assim  a  conhecer  que  a  educação  moral  (geral, 
mente  fallando)  tem  sido  nimiamente  despresada. 

Ha  poucas  pessoas  em  quem  se  não  observe  falta  de 
coragem  moral :  e,  ou  seja  porque  não  procurem  re- 
mediar este  grande  mal,  ou  pela  inefficacia  dos  meios 
que  para  isso  empregam,  é  certo  que  os  seus  passos 
só  servem  para  mais  o  aggravar.  Disto,  e  podemos  af- 
firma-lo,  é  que  provem  a  maior  parte  das  calamida- 
des que  atlligem  a  humanidade. 

Ha  casos  que  a  victima  incauta  não  soube  prever  : 
actos  imprudentes,  ainda  que  praticados  com  boa  in- 
tenção, que  ella  não  soube  evitar  ;  e  negócios  vanta- 
josos em  que  não  ousou  tomar  parte. — Lamentámos 
o  mau  fado  da  pessoa  avexada  por  tão  vergonhosa  co- 
vardia, e  esiamos  certos  de  que  deste  modo  será  vic- 
tima de  quem  primeiro  descubrir  nella  tanta  fraque- 
za. 

Os  homens  (e  também  o  sexo  amável  e  delicado) 
dão  ás  vezes  passos  tão  arriscados  e  imprudentes,  que 
teem  de  chorar  os  seus  resultados  por  largos  annos. 
A  meditação  e  cautella  são  a  melhor  cura  para  os  que 
se  vêem  attacados  deste  género  de  doença  mental.  — 
Examine  cada  um  a  sua  consciência  —  procure  conhe- 
cer o  ponto  em  que  mais  lhe  falta  a  coragem  moral 
—  e  applique  toda  a  energia  do  seu  espirito  para  ven- 
cer a  inércia,  que  o  bom  resultado  destes  esforços  é 
indubitável.  Mas,  haverá  pessoas  que  dominadas  des- 
de longo  tempo  por  certos  vicios,  julguem  infructuo- 
sas  quaesquer  tentativas  para  destrui-los.  A  esses  ex- 
clamaremos: —  fugi  das  tentações;  procurai  dar  no- 
va direcção  ás  vossas  acções,  pela  reforma  dos  costu- 
mes ;  escolhei  diversões  que  vos  não  sejam  damnosas, 
c  ficai  certos  que  se  perseverardes,  haveis  extirpar  os 
vicios  que  vos  trazem  escravisados. 

Recommendámos  com  instancia  a  todas  as  pessoas 
que  se  precatem  contra  as  tentações  da  torpeza,  que, 
mais  do  que  outro  algum  mau  habito,  enfríqueceni 
as  faculdades  inlellectuaes,  guias  únicas  em  que  po- 
demos confiar. 

Tratando  alguns  fidalgos  da  condição  d'um  príncipe 
deste  reino  o  notou  Martim  Affonso  de  Sousa,  govcr 
nador  que  foi  da  índia.  (i'cxpedir  os  negócios  só  pe- 
lo seu  parecer,  e  de  que  por  isso  errava  em  alguns. 
Replicou  outro  fidalgo  que  se  eile  estivera  no  mesmo 
logar  também  errara,  ao  que  Martim  Affonso  respon- 
deu :  errara,  porque  sou  homem,  mas  setnpre  com  con- 
st  lho. 
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o   CrLTO    CATHOLICO. 

A  POMPA  com  que  a  Igreja  catholica  recorda  os  sa- 
grados mvsterios  aos  Ceis  tem  sido  objecto  d^iujus- 
tas  arguijões.  Todo  o  apparato  das  cerenionias  do 
nosso  tulto  religioso  é  cuiíereute  com  a  sublimidade  i  o  culto  exteriío?  —  Uaia  crença  morta  que  breve  sa 

Tone  IV.  Abril  18— 1S*0. 


e  oriírem  divina  da  nossa  crença.  Os  ritos  fazera 
mais  comprehensiveis  os  mvsterios,  e  aprazíveis  os 
templos,  inspiram  acatamento  a  mageslade  do  Om- 
nipotente, commovem  o  povo  e  o  prendem  sensivel- 
mente á  religião  1  e  com  effeito  o  que  será  esta  sem 
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dissipará.  Alem  do  que  essas  ceremonias  inalteráveis, 
e  periodicamente  repetidas,  relVeam  os  desvarios  da- 
quelles  que,  no  Cervor  do  seu  eiilliusiasnio,  inventa- 
riam praticas  a  seu  modo  para  adorar  o  Ente  supre- 
mo, e  tributar-Uie  testeniuiilios  de  amor  e  reconhe- 
cimento, porque  é  impossivel  crer  em  Deus  sem  lhe 
render  culto.  Se  a  Igreja  não  tivesse  estahelecido  ri- 
tual, próprio  para  excitar  a.  piedade  dos  seus  íillios, 
mas  regular  e  constante,  uma  espécie  d'anarchia  re- 
ligiosa eí|)alliaria  alisurdos  e  superstições,  e  com  a 
dissolução  da  unidade  do  culto  externo  entraria  a  di- 
visão do  dogma,  alterando-.se  na  substancia  a  religião 
<|iie  é  única  e  indivisível ;  o  que.tão  laslimosamentese 
observa  nas  innumeraveis  raniificações  das  seitas  seis- 
maticas  e  protestantes.  Mas  itidependentemente des- 
tas considerações,  que  a  rasão  suggere,  o  culto  ca- 
tiiolico  tem  a  efficacia  de  couunover  o  coração  por 
fornia  tal  que  decididamente  o  confessaram  os  maio- 
res inimigos  do  catholicismo,  os  incrédulos  do  sécu- 
lo passado.  Citaremos  as  palavras  de  Didqrot,  um 
dos  mais  afamados  escriptores  encyclopedislas.  Diz 
elle  nos  seus  Ensaios  sobre  a  pintura:  — u  Os  absur- 
dos rigoristas  em  matéria  de  religião  não  conhecem 
qual  é  o  effeito  das  eeremonias  externas  sobre  o  po- 
vo. Nunca  viram  a  nossa  adoração  da  cruz  em  sexta 
feira  santa,  o  enthusiasmo  da  multidão  no  dia  do 
Corpo  de  Deus,  enlliusiasmo  que  tamliem  ás  vezes 
se  rae  conununica.  Quando  eu  via  as  longas  alas  de 
padres  com  as  vestes " sacerdotaes  ;  os  mancebos  aco- 
Ijtos  vestidos  de  togas  brancas  e  cingidos  de  cintas 
azues  espargindo  flores  ante  o  SS."'"  Sacramento,  o 
acompanhamento  que  os  precedia  e  os  seguia  com 
religioso  silencio,  tantos  homens  com  a  fronte  incli- 
nada para  o  chão  ;  quando  ouvia  o  canto  grave  e  pa- 
thetico  entoado  pelos  ecclesiasticos,  e  respondido  af- 
feotuosamente  por  nma  infinidade  do  vozes  de  ho- 
mens, de  mulheres  e  de  creanças,  sempre  as  minhas 
entranhas  se  abalaram  e  commoveram,  sempre  me 
vierem  as  lagrimas  aos  olhos.  Não  sei  quemysterio, 
que  melancholia  ha  n'isto  tudo.  Conheci  um  pintor 
protestante,  que  fizera  longa  residência  em  Roma, 
e  que  declarava  que  nunca  vira  ofíiciar  na  basílica 
<le  .S.  l'edro  o  summo  pontifico,  rodeado  dos  car- 
deaes  e  mais  prelados  romanos,  sem  que  lhe  sobre- 
viessem  impulsos  de  ,se  fazer  catholico."  Ora  eis- 
aqui  um  testemunho  não  suspeito  a  favor  da  mages- 
tade  das  festas  e  eeremonias  da  nossa  augusta  reli- 
gião^ e  quantas  confissões  semelhantes  sahiram  da 
alma  sincera  do  eloquente  e  desgraçado  J.  J.  Rous- 
seau I  Se  resiimissemos  iguaes  declarações  dispersas 
pelas  obras  dos  philosophus  cliamados  livres  pcnsaJo- 
íss,  se  relatássemos  as  saudades  do  culto  catholico, 
que  manifestam  muitos  e  conspícuos  escriptores  [iro- 
lest.intes,  extenso  em  demasia  seria  o  nosso  nrligo. 
Clialoaubriand,  que  viajou  pela  America,  observa 
que  os  progressos  dos  missionários  francezes  no  Cana- 
dá mais  foram  devidos  á  iiiíluencia  das  leise  praticas 
da  religião  romana,  do  (|ue  á  pureza  de  costumes  c 
benigno  trato  d'aqnelles  dignos  religiosos  ;  e  que  a 
aridez  da  doutrina  protestante  sufíocou  em  grande 
parte  os  germens  do  christianismo.  Debalde  as  sei- 
tas tieterodoxas  se  tem  cançado  para  adquirir  prose- 
i-los com  grande  <iisppndio  o  inauditos  esforços  em 
variíis  partes  da  terra:  onde  tem  alcançado  o  fulgido 
clarão  do  rito  catholico,  vivificara-se  os  cor.ições,  e 
a  verdadeira  religião  conquista  as  almas  e  diilunde- 
si!  assombrosamente,  como  em  nossos  dias  o  estão 
mostrando  as  cartas  dos  missionários,  empenhados 
cm  propagar  nas  diver.sas  regiões  do  mundo  não  só 
as  luzes  da  nossa  fé,  mas  também  as  vantagens  da 
civilisação. 

Toda  a   crença,   que  prega  a  moral  inteiramente 


despojada  do  dogma,  e  que  desterra  o  apparalo  do 
culto,  é  sÉcca  e  porventura  ineffieaz  :  sujeita  a  frios 
raciocinius  não  contará  no  seu  grémio  veheinentes 
oradores.  O  coração  humano,  privado  dos  auxílios 
da  imaginação,  não  é  de  si  tão  abundante  (|ue  pos- 
sa alimentar  os  rios  caudaes  da  eloquência.  {>  senti- 
mento intimo  morre  á  nascenç?,  se  não  acha  logo  a 
que  se  arrime,  se  não  encontra  iinasrens  que  prolon- 
guem a  sua  duração,  nem  sceiías  que  o  fortiliquen/, 
nem  dogmas  que,  arrebatando  o  á  região  dos  m^-s- 
terios,  o  sustentem  em  êxtase.  Por  isso  nem  osTil- 
lotson,  nem  os  Goldsmitli,  nem  os  Blair,  apesar 
do  seu  merecimento,  são  comparáveis  aos  Chrysosto- 
nios  e  .Ambrosius,  aos  Bo'.daloues  e  Ma^siHons.  Os 
queixumes  de  Job,  os  lamentos  de  Jeremias  retum- 
bando pelas  abobadas  dos  no.ssos  templos,  as  gran- 
dezas das  nossas  solemnidades  religiosas,  a  voz  d'um 
Bossuet  quebrando  o  silencio  das  pompas  fúnebres, 
oud'um  Vieira  convidando  os  ouvintes  a  darem  graças 
ao  Deus  dos  exércitos  pelas  viclorias  das  armas  portu- 
guezas,  são  mais  capazes  de  inspirarem  os  verdadeiros 
talentos  do  que  as  máximas  da  moral  sem  eloquên- 
cia, tão  nua  como  os  templos  em  qne  é  pregada. 

tiuão  elevados  pensamentos  suscita  nas  almas  re- 
llcxivas  e  pias  a  celebração  dos  officios  divinos  na 
[iresente  semana,  que  a  Igreja  denominou  maior, 
porque  a  consagrou  á  recordação  do  complemento 
do  sacrosanto  nivslerio  da  nossa  redempçâo!  Gtue 
sublime  poesia,  tão  nova  entre  nós,  e  tão  concorde 
com  a  magestade  da  Bíblia,  inspiraram  as  solemni- 
dades da  semana  santa  ao  ilhistre  anctor  da  Harpa 
do  Crente!  (1)  Qual  será  a  alma  enérgica  e  sensível 
que  não  acompanhe  a  Igreja  no  seu  pranto,  o  que 
não  entoe  depois  os  festivos  alleluías  quando  esta 
mãi  carinhosa  se  veste  de  galas,  e  celebra  avicloria 
contra  o  anjo  das  trevas  e  o  immenso  lienefieio  do 
resgate  do  género  humano  pela  resurreição  do  Salva- 
dor 1  Ainda  hontem  que  recolhimento  profundo  nos 
templos  ^  ánianliaã  que  esplendor  e  alegria  !  E  não 
será  este  culto  digno  do  homem,  quando  o  levanta 
do  pó  do  abatimento,  o  põe  a  par  das  intellígen- 
cías  celestiaes,  o  anima  nos  trabalhos,  o  consola  na 
desgraça,  o  enche  de  esperanças,  e  lhe  sacia  o  co- 
ração? Sim  :  e  infeliz  de  quem  por  áridas  e  fallazes 
doutrinas  troca  suaves  comnioções  e  êxtases  do  es- 
pírilo!  A  monotonia  d'u7n  culto  extremamente  sim- 
plificado assassina  a  vivacidade  e  a  alegria  do  povo. 
Adopte-o  quem  quizer,  que  tolerantes  somos,  mas 
não  o  queremos  para  nós  ;  queremos  entrar  nos  nos- 
sos templos  allumiados  cora  brandões  acciísos,  recen- 
dentes com  o  aroma  ilas  flores  que  adornam  os  alta- 
res e  com  os  rolos  de  fumo  do  incenso  que  sobem 
ao  ar,  guarnecidos  de  ricas  armações  de  telas  de  se- 
das primorosamenie  bordadas:,  queremos  contemplar 
as  imagens  e  os  quatiros,  que  representam  os  santos, 
e  são  ao  mesmo  tempo  a  honra  das  artes  ;  queremos 
ouvir  o  psalmear  do.s  sacerdotes,  os  sons  da  orchcs- 
tra,  os  repiques  dos  sinos,  e  finalmente  sahirdacasa 
do  senhor  com  a  alma  cheia  d'innocente  satisfação, 
e  desafrontada.  Nem  estas  festividades  esplendidas 
tolhem  a  oração  fervorosa  e  intima  dos  mais  perfei- 
tos e  contemplativos:  porventura,  se  a  estes  apraz 
mais  o  orar  nas  igrejas  que  no  recôndito  asylo  de 
suas  casas,  todos  os  dias  ha  estas  funcçõcs  nos  tem- 
plos e  em  lodos  os  templos.''  E  que  mais  opportun;i 
occasião  de  elevar  a  Deus  o  pensamento  do  que  du- 
rante o  incruento  sacrificio  da  Missa  rosada  pelo  sa- 
cerdote, na  qual  em  epilogo  se  representa  a  Paixão 
do  Redemptur  I  A'  sombra  da  cruz  triumphante  vi- 

(1)  A  iirimeira  conipo,';ição  da  serie  de  poesia»  publicada 
pulo  Sr.  Alexandre  Ilurculaiio  é  «A  Semana  Santa.» 


o  PANORAMA. 


123 


veram  os  nossos  niaiore?,  e  bem  sabiam  elles  que  a 
fé  viva  se  espraia  pelas  ceremonias  do  culto,  e  que 
não  ha  uma  só  dVstas  de  que  a  historia  ctclesiastiea 
lião  aponte  a  origem  ou  dê  o  motivo. 

Peio  que  respeita  ao  ritual  da  Miss.i,  simples  e 
natural  é  o  argumento  com  que  o  defende  o  insigne 
lilteralo,  auctor  do  tícnio  do  Chrislianhmo.  l'ergu!i- 
taremos  :  o  que  constitue  o  culto  em  qualquer  reli- 
gião?. ..  Nãu  será  o  sacrifício ?..  .  Uma  reliçião 
que  não  tem  saerilicio,  não  tem  culto  propriamente 
dito.  Pelos  diversos  povos  da  terra,  até  pelus  liarha- 
ros  vemos  praticados  os  sacriticios  em  liunra  da  Di- 
vindade, e  nenhuns  eram  celebrados  sem  ceremo- 
nias, por  serem  estas  consequência  necessária  do 
acto.  Ha  portanto  uminstinelo  que  nos  move  a  con- 
sagrar oflerenda.s  ao  Creador  :  e  o  povo  christào  que 
tem  verdadeiro  culto  é  o  que  conserva  a  immola(^uo 
de  viclima.  Uma  tradição  tão  universalmente  espa- 
lhada, como  a  do  diluvio,  o  que  se  prova  j)ela  his- 
toria, nos  ensina  que  a  creatura  se  constituiu  cul- 
pada para  com  o  Creador  :  todas  as  nações  procura- 
ram abrandar  a  cólera  celeste,  todas  se  persuadiram 
e  creram  cjne  era  necessária  uma  victima,  e  come- 
çaram otlerecendo  o  homem  em  holocausto;  ásvicti- 
mas  humanas  foi  depois  substituído  o  sangue  dosani- 
niaes  :  mas  quando  a  sociedade  começou  a  envelhe- 
cer, quando  se  principiou  a  reiltctir  na  ordem  das 
cousas  divinas  conheceu-se  a  insufticiencia  do  sacri- 
fício material,  e  que  o  sangue  dos  brutos  não  podia 
resgatar  um  ente  intelligente  e  capaz  de  virtude. 
Procurou-se  portanto  uma  hóstia  mais  di;^na  da  na- 
tureza humana.  Já  os  philosophos  ensinavam  que  os 
numes  se  não  abrandavam  com  hecatombas,  e  que 
só  acceitavain  a  ofterta  d'um  coração  humilhado. 
Jesus  Christo,  o  filho  de  Deus,  confirmou  as  noções 
vagas  da  razão  :  o  cordeiro  mvstico,  votado  á  salva- 
ção universal,  substituiu  os  primogénitos  das  ove- 
lhas,  que  os  seguidores  da  lei  antiga  sacrificavam  ; 
e  á  immolação  do  Aomem/j/ií/sícosuccedeu  para  sem- 
pre a  immolação  das  paixões,  ou  o  sacrifício  do  ho- 
mem moral, 

Q-uanto  mais  profundamente  estudarmos  o  chris- 
tianisrao,  tanto  mais  conheceremos  que  esta  religião 
divina  é  o  desenvolvimento  das  luzes  naturaes,  e  o 
resultado  necessário  da  idade  adiantada  da  socieda- 
de. Gluem  poderia  hoje  tolerar  o  sangue  infecto  dos 
animaes  esparzido  em  redor  do  altar?  Quem  accre- 
ditariã  que  as  vietimas  cruentas  applacariam  o  céu, 
e  o  disporiam  para  attender  favoravelmente  as  nos- 
sas preces?  Mas  todos  comprehendem  muito  bem 
que  uma  victima  espiritual,  olferecida  quotidiana- 
mente em  expiação  dos  peccados  dos  homens,  será 
agradável  ao  Senhor.  Todavia,  para  a  conservação 
do  culto  externo,  era  preciso  um  signal,  um  syni- 
bolo  da  victima  moral  ;  e  Jesus  Chrisío  instituiu  a 
Eucharistia,  onde  debaixo  das  espécies  visíveis  do 
pão  e  do  vinho  occulloci  a  oflerenda  invisível  do  seu 
sangue  e  dos  nossos  corações.  Tal  é  a  explicação  do 
sacrifício  christào;,  explicação  que  não  oitende  a  ra- 
são  natural,  nem  a  pliilosophia  ;  e  se  os  leitores  me- 
ditarem sobre  ella,  talvez  que  possam  examinar, 
quanto  é  dado  ao  homem,  os  sagrados  abvsmos  dos 
nossos  mysterios,  sem  que  se  precipitem,  alumian- 
doos  os  dois  fai-hos  da  razão  e  da  fé. 

Entre  as  grandes  solemnidades  do  catholicismo, 
as  mais  graves  são  sem  contestação  as  que  se  cele- 
bram durante  a  semana  em  que  nos  achámos  :,  por 
isso  á  frente  d'um  artigo  dedicado  a  mostrar  a  bel- 
leza  e  sublimidade  do  nosso  culto  estampamos  o  qua- 
dro corapungente  do  descimento  da  cruz;  já  vimos 
como  o  incrédulo  Diderot  qualificou  entre  as  mais 
majestosas  das  nossas  ceremonias  a  da  adoração  da 


cruz  em  sexta  feira  santa;  a  qual  teve  principio  em 
Jerusalém  em  lem(>o  de  S.  Paulino  do  Nola,  sendo 
instituída  depois  pilo  [>apa  S.  Gregório  a  pratica  de 
hirem  os  fieis  descalços  a  esta  acção  religiosa.  Com 
eílfito,  edificados  na  véspera  pela  ceremonia  do />í:- 
va-pts,  que  é  um  preceito  de  humildade  e  uma  li- 
ção de  caridade,  resoando  ainda  em  nossos  ouvidos 
os  psalmos  do  propheta  rei  e  as  saudosíssimas  lamen- 
tações de  Jeremias,  contcm[)lando  o  sanctuario  ain- 
da himtem  tão  brilhante,  hoje  despido  de  ornatos, 
os  nossos  corações  sentem  a  mais  profunda  impres- 
são religiosa,  sobre  ti.do  quando,  descoberto  o  es- 
tandarte da  redempção,  se  cantam  estas  palavras 
cis-aqui  o  lenho  {la  cruz,  cm  que  ]>ciulitt  a  síj/foj/Ts 
do  mtindtj.  (iuem  se  não  enternecera,  relleolimlo 
que  o  homem  degenerado  pela  culpa  do  primeiro 
pai,  foi  regenerado  no  Calvário  pelos  prodígios  do 
amor  celeste;  que  a  sua  alma  foi  salva  da  ruin.i  fi- 
nal pela  redempção;  e  que  ainda  que  o  corpo,  jun- 
tando á  fragilidade  natural  da  matéria  a  iVaque/.a 
accidental  do  peccado,  souVa  em  todo  o  rigor  a  sen- 
tença primitiva,  pereça  e  se  dissolva,  a  alma  do 
justo,  passando  pelos  desertos  do  tumulo  [como  se 
exprime  S.  João  Chrysostomo]  vai  gosar  dita  inefia- 
vel  na  presença  de  Deus?  tí.uanto  é  consoladora  es- 
ta crença  1  Q.uanto  são  augustas  as  suas  ceremonias  ! 

Agora,  se  quizermos  explicar  a  nossa  estampa, 
que  poderemos  dizer  onde  estão  os  Evangelhos?.  .  . 
Ouçamos  o  apostolo  evangelista.  — 

"  li  depois  d'isto  José  d'AriniatIu'a  [puis  que  era 
discípulo  de  Jesus,  ainda  quèocciílto  por  medo  dos 
judeus]  rogou  a  Pilatos  que  o  deixasse  tirar  o  cor- 
po de  Jesus;  e  Pilatos  lh'o  permittiu.  Veio  pois  e 
tirou  o  corpo  de  Jesus. 

»E  Nicodemos,  o  que  havia  hido  primeiramente 
de  noite  buscar  a  Jesus,  veio  também,  trazendo  uma 
composição  de  quasi  cem  libras  de  myrrha  e  de  áloes. 

Tomaram  pois  o  corpo  de  Jesus,  e  o  ligaram  en- 
volto em  lençoes  depois  de  embalsemado  cora  aro- 
mas, da  maneira  que  os  judeus  tem  por  costume  se- 
pultar os  mortos."  [O  Santo  Evangelho  segcndo 
S.  João  cap.  19.°  vv.  oS,  39,  40.  Traduc^uo  do 
Padre  Pereira.'^ 

Perigos  e  initilidade  do  atueis3io  (1). 

Ha  duas  castas  d'athêus  bem  distinctas  :  os  primei- 
ros, consequentes  com  os  seus  princípios,  declaram 
sem  hesitação  que  não  ha  Díus,  e  por  consequência 
nenhuma  diílerença  entre  o  bem  e  o  mal ;  que  o 
mundo  pertence  aos  mais  fortes  e  aos  mais  hábeis, 
etc.  Os  segundos  são  os  hvpocritas  da  incredulidade, 
que  com  fingida  brandura  praticarão  todo  o  géne- 
ro de  maldade  para  sustentar  o  seusvstema  :  trazem 
de  continuo  na  boca  as  palavras  mora/,  himanidade  ; 
e  são  triplícadamente  m.aus,  porque  juntam  aos  ví- 
cios do  athêu  a  intolerância  do  sectário  e  o  amor- 
proprio  do  auctor.  Q.uer  esta  gente  que  o  atbeismo 
não  destrua  a  felicidade  e  a  virtude,  e  que  em  toda  , 
a  condição  tanto  importa  ser  incrédulo  como  religio- 
so: examinemos  se  tem  rasão. 

Se  qualquer  cousa  deve  ser  estimada  em  rasão  da 
sua  maior  ou  menor  utilidade,  bem  desprezível  é  o 
atbeismo,  porque  veremos  que  a  ninçiiem  é  útil  ou 
prestadio.  Passemos  revista  á  vida  humana  :  come- 
cemos pelos  pobres  e  infelizes,  porque  d'e5tes  é  a 
maioria  dos  habitantes  da  terra.  Perguntemos  á  in- 
luimeravel  família  dos  miseráveis  se  o  atheismo  lhe 
é  proveitoso:  nenhuma  voz  responderá  sim.  Aocon- 


(I)  Este  artigo  bem  como  o  seguinte,  foi  resumido  da 
excellente  obra  tle Mr.  de Chaieaubriand Le Gen.  du  Chiiii, 
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Irario,  do  meio  d'e5sa  classe  levanlam-se  os  cânticos 
d'esperança  e  os  suspiros  que  sobem  porá  o  ceu.  To- 
dos esses  creein  :   passemos  agora  aos  felizes. 

O  homem  ditoso  não  tem  illtere^se  em  ser  athéu  ; 
porque  lhe  apraz  pensar  em  que  a  sua  duração  se 
prolongara  além  da  sepultura.  E  com  que  dcsespe- 
ra<;ão  não  largaria  o  mundo  se  cresse  que  se  separa- 
va para  sempre  da  ventura!  Debalde  accuniularia 
todos  os  bens  temporaes,  que  só  serviriam  para  lhe 
fazer  mais  horrível  o  nada.  O  rico  pode  estar  certo 
de  que  a  religião  augmentará  a  sua  alegria  reuuin- 
do-lhe  uma  ineffavel  ternura:  o  seu  coração  não  se 
endurecerá,  nem  se  verá  accomniettido  pela  sacie- 
dade do  goso  da  ventura,  escolho  quasi  inevitável 
das  dilatadas  prosperidades  ,  a  religião  é  o  bálsamo 
saffrado  contra  a  sequidão  e  o  fastio  da  alma. 

Será  porventura  athêu  o  guerreiro  que  se  distin- 
ííue  nos  combates?  Não  por  certo,-  que  não  o  foram 
os  illustres  capitães  da  antiguidade,  apesar  de  não 
conhecerem  os  dogmas  christãos.  Kntre  as  nações 
modernas  seria  o  incrédulo  [por  não  citar  exemplos 
alheios]  o  victorioso  D.  Aflonso  Henriques?  Sc-le- 
hiam  os  esforçados  varões  que  desenrolaram  a  sagra- 
da bandeira  das  Q-uinas  em  todas  as  partes  do  mun- 
do ?  Não  por  certo;  que  a  par  dos  trophéus  de  suas 
victorias  sobejos  testemunhos  nos  legaram  da  sua 
piedade.  Não  ha,  com  efleito,  caracter  tão  admi- 
rável como  o  do  heroe  não  supersticioso,  mas  ver- 
dadeiramente christão  ;  o  povo  que  defende  o  con- 
templa como  pai  :  elle  protege  o  camponez  e  as  sea- 
ras, remove  as  injustiças-,  é  uma  espécie  de  anjo 
da  guerra,  que  Deus  envia  para  mitigar  este  flagel- 
lo.  As  cidades  abrem  as  portas  á  fama  de  sua  jus- 
tiça, os  obstáculos  das  fortificações  dcsapparecem 
perante  as  suas  virtudes,  é  o  amor  do  soldado,  o 
Ídolo  das  nações,  liga  a  coragem  do  guerreiro  com 
a  caridade  evangélica  :  a  sua  conversação  commove 
e  instrue,  as  suas  palavras  são  dotadas  de  graça  não 
artiliciosa :,  e  admira  como  se  encontra  brandura  tal 
ii'um  homem  costumado  a  viver  em  meio  de  peri- 
gos :  mas  ás  vezes  estão  occultos  os  doces  favos  de- 
baixo da  escabrosa  casca  do  carvalho  que  tem  arros- 
tado com  a  fúria  das  tempestades. 

Em  summa,  o  atheismo  não  convém  ao  guerrei- 
ro :  e  tão  inútil  é  nas  condições  da  sociedade  como 
nos  estados  da  natureza.  Se  a  moral  inteiramente  se 
firma  no  dogma  da  existência  de  Deus  e  da  immor- 
talidade  da  alma,  um  pai,  um  filho,  os  esposos 
nenhum  interesse  têem  em  serem  incrédulos.  Como, 
por  exemplo,  se  pôde  comprehender  que  uma  mu- 
lher professe  o  atheismo?  Ciuem,  se  a  religião  a 
não  sustentar,  protegerá  a  débil  vergontea?  Qluem 
prestará  amparo  ao  mais  frágil  ente  da  natureza, 
que  está  sempre  em  vésperas  da  morte  ou  da  perda 
dos  seus  attractivos,  se  as  esperanças  da  mesquinha 
não  passarem  além  d'uma  existência  ephemera  ?  Até 
para  interesse  da  sua  bclleza  deve  a  mulher  ser  pie- 
dosa. A  doçura,  a  submissão,  a  amenidade,  a  ter- 
nura, são  mui  importantes  dotes  quo  o  Creador  pro- 
digalisou  á  nossa  primeira  niãi ;  e  a  philosophia  é 
mortal  para  estes  attractivos.  A  mulher  que  tem 
naturalmente  uni  inslincto  que  a  inclina  aos  myste- 
rius,  quer  como  mãi  quer  como  virgem  é  toda  mis- 
teriosa :  foi  formada  para  a  virtude  e  para  os  senti- 
mentos do  pudor  c  do  amor ;  como  pois  a  mulher, 
renunciando  o  meigo  instincto  do  seu  sexo,  lia-de 
intentar  erguer  com  mãos  francas  e  temerárias  o  den- 
so véu  que  occulta  a  Divindade?  A  quem  pensará 
ella  que  vai  agradar  com  esse  esforço  sacrílego  ?  Jul- 
gará <)uo  juntando  as  suas  ridículas  blasphemias  e  a 
sua  frívola  metaphysica  ás  imprecações  dos  Spinosas 
e  aos  6ophj'smaí  dos  Bajles,  nos  dará  grande  idéa 


de  seus  talentos?  Certo  é  que  siniilliante  mulher  I 
não  deve  fazer  tenção  d'escolher  esposo  ■,  porque  qual 
será  o  homem  de  sizo  que  se  quererá  ligar  com  uma 
companheira  impia?...  Felizmente  para  o  género 
humano  varissinias  são  as  que  trilham  tão  errada  i 
vereda.  Vejamos  porém,  para  de  todo  remover  as  I 
tentações,  qual  é  a  vida  e  a  sorte  da  esposa  incré- 
dula. Uma  mulher,  imbuida  de  presunipções  tão  fá- 
tuas, de  raro  faz  idéa  dos  seusdeveres;  passa  os  dias 
ou  a  discorrer  sobre  a  virtude  seni  a  practicar,  ou  a 
engollar-se  nus  prazeres  na  inquieta  voragem  mun- 
dana :  traz  a  cabeça  vazia,  e  a  alma  vaã  ;  devora-a 
o  fastio:,  nem  tem  Deus  nem  cuidados  domésticos 
para  occupar  o  a!)Vsmo  dos  seus  momentos.  Eis  que 
se  aproxima  o  dia  vingador,  chega  o  tempo,  guian- 
do a  velhice  pela  mão.  O  espectro  cubei  to  de  caãs, 
corcovado,  e  com  mãos  de  gelo,  assenta  se  no  limiar 
da  porta  da  incrédula  •,  esta  o  vê  e  solta  um  gri- 
to. Mas  quem  poderá  então  escuta-la?...  Será. o 
esposo?  —  não  o  tem  :  ha  muito  que  se  affastára  do 
theatro  da  sua  deshonra.  Serão  os  filhos  ?  —  periVidos 
pela  educação  impia  e  pelo  exemplo  materno,  o  que 
lhes  importa  a  mãi?...  Se  ella  olha  para  o  passado, 
só  divisa  um  deserto,  onde  não  ha  vestígios  de  vir- 
tudes suas.  Pela  primeira  vez,  o  seu  triste  pensa- 
mento se  volta  para  o  céu  \  e  começa  a  crer  o  quan- 
to teria  sido  mais  suave  o  ter  tido  religião.  Pesar 
inútil?  a  extrema  punição  do  atheismo  n'este  mun- 
do é  o  desejar  a  fé  sem  a  poder  obter,  (iuando  no 
fim  da  carreira  se  reconhecem  as  mentiras  da  falsa 
philosophia ;  quando  o  jíoíÍíj,  como  astro  funesto, 
desponta  no  horisonte  da  morte  quereria  o  athêu 
voltar-se  para  Deus,  mas  já  não  é  tempo-,  não  por- 
que se  exhaurisse  a  fonte  de  misericórdia,  mas  por- 
que o  espirito  embrutecido  pela  incredulidade  repel- 
le  toda  a  convicção.  Oh  quanto  é  profunda  então  a 
solidão,  quando  a  Divindade  e  os  homens  se  retiram 
a  um  tempo!  Aquella  mulher  acaba  ;  expira  nos 
braços  d'uma  enfermeira  mercenária,  que  desgosta- 
da dos  padecimentos  que  presenciara,  acha  que  ella 
ainda  resistira  ao  mal  por  muitos  dias.  A  tumba 
mesquinha  recebe  o  corpo  da  desventurada  •,  nem  aos 
seus  funeraes  assistem  as  filhas  desgrenhadas  e  os  ne- 
tos lavados  em  lagrimas,  digno  acompanhamento, 
que,  com  as  bênçãos  do  povo  e  os  cantos  dos  sacer- 
dotes, segue  até  a  sepultura  a  honesta  e  boa  mãi  de 
famílias.  Talvez  apenas  um  bastardo,  que  não  sabe 
o  vergonhoso  segredo  do  seu  nascimento,  encontra 
o  enterro  por  acaso,  admira-se  do  como  vai  tão  só 
o  esquife,  o  pergunta  por  demais  o  nome  do  defun- 
to aos  que  vão  lançar  aos  vermes  o  cadáver  que  lhes 
promettêra  a  mulher  alheista. 

Gluão  diflerente  é  a  sorte  da  mulher  religiosa'. 
Pelos  seus  dias  se  derrama  a  jucundidade,  e  a  sua 
vida  é  cheia  de  puro  amor:  seu  esposo,  seus  filhos, 
seus  domésticos  a  respeitam  e  amam,  todos  deposi- 
tam n'ella  confiança  illimitada,  porque  crêen»  firme- 
mente na  fidelidade  d'aquella  que  é  fiel  ao  seu  Deus. 
A  fé  d'esta  christaã  fortaleee-se  cora  a  sua  ventura, 
a  a  sua  ventura  com  a  sua  fé. 

Basta  que  a  mãi  veja  sorrir  o  seu  innocente  filhi- 
nho para  se  convencer  da  certeza  de  uma  felicidade 
suprema.  A  bondade  da  providencia  se  manifesta  in- 
teiramente no  berço  do  homem.  Quando  a  virgem 
passa  a  ser  mãi,  que  harmonias  natiiraes  Ião  aífec- 
tuosas !  E  era  possível  que  fossem  simples  elTeitos  da 
matéria  insensível?.  .  .  —  nasce  o  infante,  e  logo  no 
peito  da  que  lhe  dera  o  ser  acha  prompta  a  primei- 
ra nutrição  ;  a  boca  do  pequenino  não  vem  armada 
para  que  não  moleste  a  taça  do  banquete  materno: 
cresce;  e  o  leite  se  vai  fazendo  mais  nutriente;  e 
desmamado,  e  a  fonte  maravilhosa  sécca.   Essa  mu- 
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Hier  tão  fraca  de  repente  adquiriu  forças  com  que 
\ence  fadigas  qiie  os  homens  mais  roliubtos  não  sup- 
portariaui.  Gliiem  e  que  a  acuorda,  alta  noite,  no 
momento  em  que  o  IJlho  liia  pedir-lhe  o  alimento 
costumado?  Donde  lhe  veio  a  destreza  que  nunca 
tivera?  Os  seus  desvelos,  a  sua  industria  parecem 
fructo  da  experiência  de  toda  a  vida,  e  todavia  é 
aquelle  o  seu  primogénito.  Ao  menor  estrondo  es- 
tremecia a  virgem,  e  que  exércitos,  que  tempesta- 
des, que  perigos  ha  agora  que  amedrontem  a  mãi  ? 
D'antes  não  podia  passar  esta  ii>ulher  sem  delicadas 
iguarias,  linos  vestidos,  brando  leito,  e  o  menor 
sopro  d'ar  a  inconimodava  \  mas  agora  não  lhe  im- 
portam o  pão  e  o  vestido  grosseiros,  a  ruim  cama, 
os  ventos,  a  chuva,  comlanto  que  possa  amammen- 
tar  o  tenro  íiiho,  e  abriga-lo  com  as  pontas  da  po- 
bre capa  :  não  ha  incoroniodos  que  o  amor  de  mãi 
não  supplante,  ainda  que  a  persigam  as  alflicjões  e 
extrema  penúria. 

Temos  visto  em  quão  diversas  condições  a  crença 
afasta  da  alma  a  desesperação;  e  quanto  é  natural 
invocar  a  Deus  e  contiar  na  sua  bondade,  quer  no 
regaço  da  opidencia,  quer  no  estado  da  miséria. 
Grande  lia-de  ser  a  obstinação  por  certo  para  senão 
abraçar  um  partido  onde  a  rasão  acha  o  maior  nu- 
mero de  provas,  e  para  onde  nos  inclinam  a  moral, 
a  felicidade,  a  esperança,  o  instineto  e  os  desejos 
da  alma.  Supposto  que  tosse  verdade  que  o  espirito 
equilibrava  a  balança  entre  Deus  e  o  atheisrao,  sem- 
pre ella  penderia  mais  para  o  lado  do  primeiro : 
porque,  alem  de  metade  da  rasão,  o  homem  coUo- 
ca  d'esse  mesmo  lado  todo  o  peso  de  seu  coração. 

Convencer-iios-hemos  d'esta  verdade  se  observar- 
mos o  modo  por  que  o  atheismo  e  a  religião  proce- 
dera nas  suas  demonstrações. 

A  religião  só  emprega  provas  geraes ;  julga  pela 
ordem  inalterável  dos  céus  e  pelas  leis  do  universo :, 
contempla  as  formosuras  da  natureza,  e  em  summa 
todas  as  harmonias  pbjsicas,  e  descobre  o  Creador 
nas  suas  obras.  —  O  atheismo  só  vos  appresenta  op- 
probriosas  excepções-,  só  descortina  no  mundo  desor- 
dens, charcos,  volcões,  animaes  nocivos,  e,  como 
se  procurasse  occullarse  no  lodo,  interroga  os  rep- 
tis e  os  insectos  para  que  lhe  forneçam  provas  con- 
tra Deus. 

A  religião  só  vos  falia  da  belleza  e  excellencia  do 
homem  :  —  o  atheismo  só  vos  offerece  a  lepra,  a  pes- 
te, todos  os  quadros-  lastimosos  das  miséria*  da  hu- 
manidade. 

A  religião  deduz  as  suas  rasões  da  sensibilidade 
da  alma,  e  das  mais  suaves  affeiçues  da  vida,  a  pie- 
dade filial,  o  amor  conjugal,  a  ternura  materna  :  — 
o  atheismo  reduz  tudo  ao  instineto  dos  brutos ;  e  por 
primeiro  argumento  manifesta  vos  um  coração  intei- 
ramente insensível. 

Finalmente,  no  culto  do  christão  nos  affiançam 
que  os  nossos  males  hão-de  ter  termo  ;  consolam-nos, 
cnxugam-nos  os  prantos,  proniettem-nos  uma  vida 
futura: — no  culto  [permitta-se-nos  esta  palavra]  do 
athêu,  as  dores  humanas  são  os  thuribularios,  a 
morte  é  o  sacrificador,  o  seu  altar  é  a  sepultura,  e 
o  nada,  o  horroroso  nada,  é  a  sua  divindade. 


Immoktalioade  da  alma  provada  pela  voz 

ua  constlekcia,  e  pela  tenebação 

tributada  aos  tvmulos. 

Cada  homem  tem  no  seu  coração  um  tribunal,  on- 
de começa  a  julgar-se  a  si  antes  que  o  Arbitro  supre- 
mo confirme  a  sentença.  Se  o  vicio  é  tão  somente 
consequência   physica  da   nossa  organisasão,   donde 


nasce  o  temor  que  perturba  a  prosperidade  crimino- 
sa ?..  .  —  O  tigre  dilacera  a  prCsa  e  dorme  ;  o  ho- 
mem commetle  o  assassínio  e  vela.  O  homicida  pro- 
cura os  logares  desertos,  todavia  a  solidão  o  horro- 
risa  ;  passeia  vagaroío  ao  redor  dos  túmulos,  e  entre- 
tanto os  túmulos  o  amedrontam  :  o  seu  olhar  é  in- 
quieto e  desvairado  ;  não  se  atreve  a  lançar  a  vista 
sobre  as  paredes  da  salla  dos  banquetes,  porque  re- 
ceia ler  n'ellas  caracteres  funestos.  l'arece  que  se  lhe 
espertam  os  sentidos  para  o  atormentar:  vê  alta  noi- 
te clarões  ameaçadores ;  cerca-o  por  toda  a  parte  o 
cheiro  infecto  da  carnificina  •,  scusouvidos,  d'extraor- 
dinaria  subtileza  escutam  arruidos  onde  toda  agente 
só  acha  silencio;  e  julga  que  por  baixo  dos  vestidos 
d^um  amigo,  quando  o  abraça,  sente  um  punhal 
occulto. 

O'  consciência,  serás  tu  apenas  um  phantasma  da 
imaginação,  ou  o  medo  dos  castigos  dos  homens?  .  . 
—  Ku  faço  a  mim-mesmo  esta  pergunta:  íiSe  tu  po- 
desses,  só  com  um  desejo,  matar  um  homem,  na 
China,  e  herdar  na  Europa  os  seus  immensos  bens, 
com  a  convicção  sobrenatural  de  que  nada  d'isso  se 
viria  a  saber,  consentirias  em  formar  esse  desejo  ? — n 
Debalde  exaggero  a  minha  indigência  ;  debalde  in- 
tento atenuar  o  homicídio,  suppondo  que,  pelo  meu 
desejo,  morre  logo  aquelle  chim  e  sem  dor,  que  elle 
não  tem  herdeiros,  que  por  sua  morte  até  o  estado 
perderia  aquelles  bens  ;  debalde  se  me  afigura  o  es- 
trangeiro ílagellado  de  moléstias  e  de  desgostos ',  de- 
balde imagino  que  a  morte  é  um  beneficio  para  elle, 
que  a  todas  as  horas  a  chama,  e  emfim  que  poucos 
momentos  lhe  restam  de  vida:  apesar  dos  meus  vãos 
subterfúgios,  escuto  no  fundo  do  meu  coração  uma 
voz,  que  tão  forte  brada  contra  o  pensamento  só  de 
uma  tal  supposição  que  nem  por  instantes  posso  du- 
vidar da  realidade  da  consciência. 

\  ê-se  pois  o  athèu  na  triste  necessidade  de  negar 
o  remorso,  para  poder  negar  a  immortalidade  da  al- 
ma e  a  existência  d'um  Deus  vingador.  Rias,  ainda 
sendo  verdade  que  ha  homens  tão  infelizes  quesuffo- 
cata  o  brado  da  consciência,  que  resultado  d'ahi  ti- 
raremos?.. Não  julgámos  o  que  livremente  pode  usar 
das  suas  faculdades  corpóreas  pelo  paralítico  que  não 
pode  servir-se  de  seus  membros  ? 

Depois  de  fallar  do  remorso  companheiro  do  cri- 
me, seria  inútil  tractar  da  satisfação  que  nasce  da 
pratica  da  virtude  :  mas  se  os  sophistas  sustentarem 
que  a  virtude  não  passa  d'um  amor-proprio  disfarça- 
do, que  a  compaixão  não  é  senão  o  amor  desi-mes- 
mo,  lhes  perguntaremos  se  nunca  sentiram  interior 
contentamento,  quando  acudiram  a  algam  desgraça- 
do-, ou  se  é  o  receio  de  voltar  á  idade  infantil  que 
os  enternece  ao  aspecto  da  innocencia  do  recem-nas- 
cido.  Deixemos  porém  os  que  abafam  ou  não  querem 
confessar  a  voz  da  consciência,  e  porfiam  em  negar 
o  dogma  consolador  da  immortalidade  da  alma.  De- 
lirantes são  elles,  e  tão  nocivos  os  seus  desvarios  que 
vão  destruir  a  moral,  que  é  a  base  da  humana  so- 
ciedade :  porque  se  tudo  em  nós  é  matéria  não  ha 
realmente  vicio  nem  virtude,  e  por  consequência  nem 
moral.  As  nossas  leis  sempre  rclaftvas  t  i-m-iavcis  tiiio 
podem  servir  d'esteioá  moral,  sempre ahsolul a  einal- 
ieravcl ;  é  portanto  necessário  que  ella  deduza  a  sua 
origem  d'um  mundo  mais  estável  do  que  este,  eque 
tenha  mais  seguros  fiadores  do  que  recompensas  pre- 
cárias e  castigos  passageiros  ;  alguns  philosophos  acre- 
ditaram que  a  religião/òra  inventada  paraasusten- 
tar,  mas  não  repararam  em  que  tomavam  o  efleito 
pela  causa.  Não  é  a  religião  que  deriva  da  moral, 
esta  c  que  dimana  d'aquella,  porque  é  certo  que  a 
moral  não  pode  ter  principio  no  homem  physico  ou 
iimples  maieria  :  e  também  é  certo  que  quando  os  ho- 
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mens  perdem  a  idóa  do  Deusprecipitam-se  em  todos 
os  crimes  a  despeito  das  leis  e  dos  carrascos. 

Ha  enitimuma  vehemeiite  prova  moral  da  immor- 
talidade  da  alma  ,•  e  vem  a  ser  a  veneração  que  os 
homens  consagram  aos  túmulos.  No  silencio  das  se- 
pulturas não  sabemos  que  prestigio  ha  que  liga  in- 
vencivelmente  a  vida  á  morte  :  ahi  a  natureza  huma- 
na se  manifesta  superior  ao  restante  da  creacão,  e 
revela  os  seus  destinos  sublimes.  Os  animaes  brutos 
conhecem  porventura  o  esquife  dos  mortos,  ou  im- 
purta-llies  cousa  alguma  com  as  cinzas  dos  seus  seme- 
lhantes? Glue  caso  fazem  elles  das  ossadas  de  pai  e 
mãi  ?  Ou  sabem  elles  quem  foram  seus  pais,  depois 
de  passadas  as  precisões  da  primeira  idade  ?  .  .  IVon- 
de  nos  provem  portanto  a  idéa  poderosa  que  lemos 
do  passamento?  Mereceriam  alguns  punhados  de  pó 
as  nossas  homenagens?  Sem  duvida  que  não;  —  res- 
peitámos cis  cinzas  dos  nossos  antepassados,  porque 
unia  voz  interior  nos  diz  que  nem  tudo  se  extinguira 
n'elles.  K  é  esta  voz  que  consagra  o  rilo  fúnebre  em 
todos  os  povos  da  terra  :  todos  eitão  igualmente  per- 
suadidos de  que  o  somno  não  é  permanente,  nem  no 
tumulo,  e  de  que  a  morte  não  é  mais  do  que  uma 
transtíguração  gloriosa.         .       .■ 


D 


ECIARACAO   DE 


FÉ. 


PoiíaiE  sois  ehristão?  Sou-o,  não  por  tiT  nascido 
em  paiz  ehristão,  nem  por  me  haverem  nitns  pais 
educado  na  religião  calholica  :  —  íião  porque  niuilo» 
homens  de  admirável  erudição  e  virtude  tenham  pro- 
fessado e  defendido  o  chrislianismo,  nem  por  ser 
este  systema  o  n.ais  próprio  para  tornar  feliz  o  ge- 
iiero  humano:,  mas  porque  a  evidencia  que  acompa- 
nha o  Evangelho  me  convenceu  da  sua  verdade.  — 
Gtue  existia  um  homem  chamado  Jesus  Nazareno,  o 
qual  appareceu  na  Judea  no  reinado  de  Tibério  Cé- 
sar—  que  ensinou  um  sjstema  de  moral  superior  aos 
anteriores  sistemas:,  e  que  foi  preso,  sentenceado  e 
executado,  são  factos  de  que  só  pode  duvidar  ornais 
incrédulo  deista.  Menor  absurdo  haveria  em  negar 
a  existência  de  Sócrates,  Plafão.  Ariblotelcs,  Ale- 
xandre Magno,  Júlio  César,  ou  Trajano;  porquan- 
to a  respeito  dV'stes  homens  celebres  não  ba  tantos 
testemunhos  e  monumentos  conjo  acerca  de  Jesus 
Ciiristo.  Osescriptos  de  Livio,  l'linio,  Cicero,  e  Tá- 
cito não  teem  m^is  auctoridade  do  que  os  quatro 
livangelistas  e  S.  Paulo  ;  e  alguns  bistoriailores  pa- 
gãos também  relerem  circumslancias  particulares  so- 
bre a  pessoa,  doutrina  e  morte  de  Jesus. 

Estas  evidencias  históricas,  e  o  cuniprimenio  de 
tantas  profecias  e  circuinstancias  n'elle  verificadas  — 
o  caracter  divino  da  doutrina  que  ensinou  —  a  pu- 
reza admirável  dos  seus  preceitos  —  a  sauctidade  dus 
exemplos  que  constantemente  deu  —  a  rápida  pro- 
pagaÇjão  do  Evangelho  pelo  mundo  enião  coniiecido 
e  o  depois  descoberto  —  a  circuinstancia  de  lerem 
sido  escolhidos  para  propaga-lo  homens  da  mais  hu- 
milde condição —  o  haverem  os  doze  apostoles  sel- 
lado  com  O  seu  sangue  a  verdade  do  que  ensinavam 
—  o  não  ter  sido  imposto  o  chrislianismo  á  força 
d'arma5,  mas  vencendo  pelo  contrario  a  rep\ignan- 
cia  da  auctoridade  civil,  a  fúria  dos  judeus,  a  oppo- 
sição  dos  philosophos  pagãos,  e  o  grande  engenho, 
subtileza,  argumentos  e  insolência  dusseus  inimigos, 
tudo  isso  me  convence  da  existência  d'este  divinoca- 
racter,  cuja  doutrina  só  tende  á  salvação  e  perpetua 
ventura  dos  hoiuens. 

Estes  factos  olirigamuie  pois  a  acreditar  que  Je- 
sus Nazareno  foi  o  Messias  prometi  ido  por  Deus, 
tendo  d^ellc especial  missão  para  pregar  c  revelar  aos 


homens  o  perdão  dos  peccados  e  o  futuro  estado   de 
uma  eterna  bemaventurança   para  todos  os  que   te- 
merem a  Deus,  e  viverem  com  justiça  e  sauctidade. 
Movido  por  tão  poderosos  argumentos  creio  em  toda 
a  historia  evangélica,  posto  que  haja  nos  quatro  Evan- 
gelhos alguma  divergência  sobre  objectos  de  nenhum 
valor,  devida,  certamente,  ás  versões  do  s^riaco  pa- 
ra o  grego,  do  grego  para  o  latim,  e  d'e4tas  para  as 
linguas   modernas;  —  e   também    creio  que  o  haver 
igreja   catholica   e  protestante   nada  prova  contra  a 
verdade  evangélica.   Convencido  d'estas  verdades  o 
celebre  escriptor   Grotius   rematou   a  sua   obra   a  — 
J' crdade  da  lleligiuo  Clirisiã  —  com    a  seguinte  pe- 
roração:—  "Recebamos  pois,  e  leamos  repetidas  ve- 
"  zes   o  dogma  saneio  de  Cluisto,  em  cujos  escriptos 
"ninguém  pode  ser  enganado.  Os  seusauctores  eram 
"mui  fieis  e  mui  cheios  do  espirito  divino  para  nos 
"illudirem   ou  nos  occultarem   o  que  devemos  crer, 
"esperar   e  obrar,   a  tim  de  excitar   em  nossos  cora- 
"  ções  aquelie  espirito,    verdadeiro    penhor   da   nossa 
"futura  felicidade.  Consideremos  que   a  cireumcisão 
"  da  carne   loi  substituída   pela  cireumcisão   interior 
"do  coração,    pela  oijservancia  dos  mandamentos  de 
"Deus  e  pelo  meio  eflicacissimo  da  amisade  mutua. 
"E  se  Deus  n\)utro  tempo  illuniiiuju   muitos  varões 
"piedosos,   a  fim   de  que  por   vários  modos   annun- 
«  ciassem    aos  viventes   a  sua  vontade,   quiz  ultima- 
"  mente  manifestar  se-nos  por  intervenção  de  seu  fi- 
"Iho,   senlior  de  tudo   o  que   existe,    resplandor   da 


"sna  gloria,  imagem  da  sua  substanci; 


,  e  por  quem 


"foram  criadas  todas  as  cousas  que  existiam,  exis- 
"tem  e  existirão,  para  sujeita-las  ao  seu  dominio  ; 
« —  o  qual,  expiando  as  nossas  oulpas,  foi  eollocar- 
"seá  direita  de  Deus,  e  gosar  de  uma  dignidade  su- 
«perior  á  dos  anjos,  facilitando-nos  o  glorioso  acces- 
"60  ao  seu  pai  celestial.  —  Lembremonos  da  mu- 
"tua  concórdia  que  elle  nos  recommendou  antes  de 
"  subir  ao  céu,  e  não  nos  dividamos  entre  muitos 
"doutores,  porquanto  um  só  temos  que  é  Jesus 
"Christo  —  o  qual  no  seu  Evangelho  ensina  a  cada 
"um  de  nós,  conforme  o  grau  de  talento  que  pús- 
"Suimos  —  e  evitando  seitas  e  contendas,  deixemos 
"que  a  verdade  nos  convença,  e  recordemos-nos  dos 
"preceitos  necessários  para  satisfazermos  á  vontade 
"divina. 

«Agora  pouco  sabemos;  mas  tempn  virá  em  que 
«tudo  conheçamos  com  exactidão.  Não  reputemos 
"inútil  o  grande  talento  que  Deus  nos  confiou  em 
"quanto  habitámos  n'este  reinodignoraneia.  O  qu? 
"tiver  mais  ajude  o  que  tiver  menos,  sem  assumir 
"O  caracter  de  doutor,  nem  fazer  vaã  ostenfnção  do 
«seu  saber;  porém  dando  em  tempo  opportunocon- 
«selhos  saudáveis,  fortificados  com  o  exemplo  de 
■"  uma  vida  christaã,  para  que  o  ignorante  ainda 
«mais  se  convença  da  bondade  de  Deus  e  da  pureza 
"da  sua  sancta  fé,  pelo  porte  regular  do  seu  mestre.  " 


SVSXÇ.MA    FIGLR.ADO   DAS    M  ATH  EM  AT  IC  A  3  . 
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Mcchmíica. 

O  espirito  liumano,  impcllido  por  suas  necessida- 
des, cu  por  mera  curiosidade,  voltou  a  sua  atteu- 
ção  para  o  mundo  natural,  e  nasceu  a  mecbanica. 
<J  moviíncnlo  dos  corpos  e  seus  esforços  reciproco», 
occasionados  pela  sua  impenetrabilidade,  são  decer- 
to os  primeiros  objectos  de  que  se  oecupou.  F"'ez-se 
longo  tempo  por  iiistinclo  o  que,  depois  de  profun- 
dados 05  principios  do  movimento   e  do  equilibrioj 
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íe  fez  por  elTeito  do  raciocínio  ;  e  por  consequência, 
ainda  que  a  nieclianica  não  fizpsíe  parte  das  nialhe- 
niaticas,  seniio  no  tempo  d'Aristoteles,  os  primei- 
ros trabalhos  do  homem  sobre  os  meios  de  contra- 
riar a  natureza,  ou  de  a  sujeitar  aos  seus  usos,  re- 
muntum  á   mau  alta  auliguidade. 

DiiAsões  (Ia  mechanica. 

Podemos  considerar  no  movei,  ou  na  sua  simples 
tendência  para  o  niovimento,  tendência  contrariada 
por  esforjos  contraries,  ou  o  seu  mesmo  movimen- 
to. Ua  primeira  considerarão  nasce  a  statioa,  que 
se  divide  em  statica  propriamente  dita.  se  trata  í<ó 
de  solides',  e  hvdroslatica  quando  diz  respeito  aos 
iluidos. 

Se  consideramos  o  corpo  em  movimento,  chama- 
se  então  a  scicncia  —  dinâmica,  —  que  se  divide 
i  também  em  dinâmica  propriamente  dila,  c  hvdro- 
dinâmica. 

Da  dinâmica  nascem  dillerentes  tbeorias,  que  se 
apontam  no  systema  ligurado  das  raalhemalicas,  aci- 
ma transcriplo.  Tal  é  enire  outras  a  navegação,  ou 
scieneia  naval,  quando  é  tomada  como  a  arte  de 
mover,  e  de  dirii;ir  um  navio  por  meio  de  poten- 
cias mechanicas  que  lhe  dão  niovimento,  como  os 
remos,  o  leme,  as  velas,  ele. 

jíiironomia.      "  ■      -  -■ 

Depois  d'estes  conhecimentos  tão  interessantes  pa- 
ra as  nossas  necessidades,  nenhum  nos  pôde  lisoii- 
gear  mais  do  que  o  da  astronomia.  Us  movimentos 
dos  corpos  celestes  são  tão  regulares,  que  necessaria- 
mente excitam  a  curiosidade  e  admiração  de  todos 
os  homens-,  o  espirito  humano  se  appressou  a  inda- 
gar a  causa  e  as  diflerenles  relações  dos  corpos  celes- 
tes, que  só  por  si  são  capazes  de  fixar  a  sttei-ção 
do  homem  que  olhar  com  mais  indiflereiíça  para  o 
sublime  espectáculo  do  mundo. 

Divisões  da  aslronomia. 

Astronomia  espherica  é  a  que  se  occupa  [diz  Ké- 
pler]  dos  plienomenos  que  resultam  da  hvpothcse, 
seiísii.elmcnte  verdadeira,  de  que  a  terra  está  no  cen- 
tro d'uma  esphera,  cuja  superfície  é  occupada  pelos 
astros. 

Se  se  trata  de  descubrir  as  diversas  relações  de 
posição,  de  afiustameulo,  e  velocidade  dos  corpos 
celestes,  isto  é,  se  se  investiga  a  verdadeira  lórma 
do  universo,  a  scieneia  toma  o  nome  d'astronomia 
theorica. 

Da  astronomia  nascem  algumas  sciencias  que  lhe 
são  subordinadas  :  a  geographia  malhemalica,  por 
meio  da  qual  se  detormina  a  figura  da  terra,  e  a 
posição  de  seus  principaes  logares,   pela  observação  : 

A  navegação,  ou  a  arte  de  conduzir  um  navio 
atravez  de  mares  desconhecidos,  pela  inspecção  do 
céu : 

A  gnomonica,  ou  a  maneira  de  dividir  o  tempo, 
e  de  marcar  as  divisões  por  meio  dos  corpos  celestes, 
e  principalmente  pelo  movimento  da  sombra,  que 
projectam  os  corpos  expostos  ao  sol : 

A  chronologia,  ou  a  parte  da  scieneia  dos  tem- 
pos, que  consiste  em  dar  certa  ordem  á  maneira  de 
os  contar,  conciliando  tanto  quanto  é  possível  os 
períodos  civis  cora  os  do  sol  e  da  lua. 

Os  phenomenos  da  propagação  da  luz,  isto  é,  do 
movimento  com  que  vem  dos  corpos  luminosos  para 
aquelles  que  esclarece,  ou  doestes  para  os  nossos 
olhos,  deram  nascimento  á  scieneia  que  se  denomi- 


I  na  optfca.    A  primeira  observação  sobre  os  raios  da 

i  luz  é  que  elles  se  transmittem  em  linha  recta  no 
mesmo  meio  ;  assim  de  ordinário  percebemos  os  ob- 
jectos:, porém  a  sensação  é  diversamente  modificada 
pela  distancia  a  que  se  acham,  sua  posição,  e  ou- 
tras diversas  circunisfancias. 

1       Estas  considerações  formam  o  que  se  chama  opfi- 

ica,  propriamente  dita  ou  direcla  ;  e  ira  bem  natu- 
ral subordinar-lhe  a  perspectiva  ^  porque  esta  não  é 
outra  cousa  mais  do  que  a  artt?  de  representar  sobre 
uma  superfície  as  gradações  de  fúrina  e  grandeza,  se- 
gundo ;is  (]uaes  são  percebidos  por  nós  osol  jectosque; 
nos  rodeiam  ^  todas  as  suas  regras  se  fundam  sobre 
o  principio  da  propagação  rectilínea  da  luz.  Entre- 
tanto, seguindo  o  uso  commiim,  ella  faz  uma  das 
divisões  principaes  da  óptica  no  svstema  figurado. 

A  luz  só  se  move  em  linha  n  ela  emquanto  no  seu 
movimento  não  encontra  obstáculo  :,  mas  logo  que 
qualquer  corpo  opaco  resisíe  á  sua  pas-agem,    então 

j  reilecte  contra  a  superfície  do  corpo,  e  se  esta  é  po- 
lida continua  o  seu  andamenlo,  fazendo  um  angulo 
d'_>  retlexào  igual  ao  da  incidência:   tal  é  afontedos 

j  numerosos  phenomenos  dos  espelhos,  a  cuja  scieneia 
particular  se  dá  o  nome  de  catopfrica. 

Se  o  corpo  que  se  oppõe  á  passagem  da  luz  é 
transparente   ella    o  penetra,    e   toma  uma  direcção 

:  mais  ou  menos  inclinada  do  que  a  primitiva,  a  qual 
se  chama  rcfracção :,  donde  provém  os  phenomenos 
dos  vidros,  e  dos  instrumentos  que  se  empregam  pa- 
ra supprir  a  fraqueza  da  nossa  vista.  \  scieneia  que 
se  occupa  doeste  objecto  se  chama  dioptrica. 

A  acústica,  ou  scieneia  das  propriedades  do  som, 
é  a  respeito  doeste  o  mesmo  que  a  óptica  a  respeito 
da  luz;  porém  abunda  muito  menos  do  que  esta  em 
conhecimentos  certos  e  incontestáveis.  A  natureza 
do  seu  principio  é  mais  difficil  de  reduzir  á  simpli- 
cidade d'uma  supposição  puramente  mathematica, 
pelas  dificuldades  physicas,  que  complicam  as  vibra- 
ções das  partículas  elásticas  do  ar. 

N^esta  divisão  geral  deve  entrar  a  musica,  esta 
arte  encantadora  de  deleitar  o  ouvido  pela  concor- 
dância e  successão  dos  sons.  Verdade  é,  que  perten- 
ce ao  génio  e  ao  gosto,  e  não  á  mathematica,  a  es- 
colha teliz  dos  sons  concertadores,  que  produzem 
uma  musica  agiadavel  :  mas  os  que  teem  tratado 
mathematicamente  d'esta  arte  só  procuram  dar  ra- 
são  dos  phenomenos  «pie  notamos  na  harmonia  e  na 
melodia. 

A  consideração  das  relações  de  peso,  d'elaslicida- 
de,  de  densíilad'?  no  ar,  e  nos  outros  fluidos  dota- 
dos d'estas  propriedades,  tem  sido  nomeada  pelos 
modernos   pneumatologia  ou  pneumática. 

A  geometria  pura,  applicada  á  arte  de  dar  ás  pe- 
dras uma  forma  conveniente  para  formarem,  pela 
sua  reunião,  certas  obras  de  architectura,  merece 
que  a  classifiquemos  entre  as  partes  da  mathemati- 
ca, porque  exige  considerações  delicadíssimas  •,  mas 
não  acontece  o  mesmo  [diz  o  erudito  escriptor  a 
quem  seguimos]  á  architectura  civil  e  militar,  ape- 
sar da  estima  que  nos  devem  merecer;  porque  se 
bera  que  estas  artes  façam  frequente  uso  das  niathe- 

j  maticas,  não  sãotodavia  constituidas  como  as  scieu- 

[  cias  que  teem  este  nome.  Porém,  ou  nós  não  conce- 
bemos   bem  a  natureza    e  o  objecto   d'estes  conheci- 

I  mentos,  ou  não  julgamos  justo  recusar-lhes  um  lo- 
gar,    que    o   auctor   concede,    cem   igiiacs    iiiulos,    á 

,  scieneia   naval,   e  até  a    uma   parte   d'essas  mesmas 

i  architecturas  ! 

BlELIOTHECAS   MAIS    KOTAVEIS   DE   PAKIS. 

j      Sibliolheca  Real,  E  das  mais  copiosas  que  se  co- 
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nhecera  :  contem  mais  de  700:000  volumes  irapres- 
los,  e  de  80:000  nianuscriptos,  sem  contar  uma  in- 
finidade de  papeis  pertencentes  á  liistoria  geral,  so- 
bretudo á  historia  de  França.  DÍYÍde-se  em  quatro 
grandes  secções  :  1."  —  livros  impressos  :,  2.^  —  nia- 
nuscriptos, charlas,  diplomas  ^  3.''  —  moedas,  meda- 
lhas, pedras  gravadas  e  outras  antiguidades  ^  4.^  — 
e^itampas,  cartas  geographicas,  plantas,  otc.  Cada 
lima  d'estas  grandes  e  mui  ricas  divisões  é  um  esta- 
belecimento distineto.  A  bibliotheca,  propriamente 
dita,  é  frequentada  quotidianamente  por  tiOO  leilo- 
les,  termo  médio.  Recebe  uns  annos  por  outros 
y:000  volumes  impressos  no  reino,  e  dois  a  três  mil, 
que  lhe  mandam  ou  compra,  impressos  n'outros  pal- 
ies. Comprehende  alem  disto  a  bibliotheca  real  as 
duas  aulas,  de  diplomática  e  d'uni  curso  completo 
d"archeologia,  e  a  eschola  especial  das  linguasorien- 
taes  com  sete  cadeiras  para  o  ensino  de  dilTerentes 
idiomas  asiáticos,  incluso  o  grego  moderno. 

mbliolhcca  Mazarina.  Foi  Tundada  pelo  cardeal 
Mazarini  :  conta  hoje  90:000  volumes  e  3; 4 40  nia- 
nuscriptos. E  uma  collecção  preciosa  e  bem  ordena- 
da ;  contém  muitos  objectos  curiosos  da  arte,  que  a 
adornam,  e  frequeutam-na  mais  de  cem  leitores  por 
dia. 

Bibliotheca  do  Arsenal.  E  famosa  entre  os  sábios 
da  Europa,  e  abundantíssima  em  livros  d'histuria:, 
possue  muitas  edições  raras  d'auctores  italianos  e 
bespanhoes,  e  a  collecção  de  novellas  mais  completa 
que  se  conhece.  O  numero  habitual  dos  leitores  an- 
da por  60,  quasi  tudo  pessoas  dadas  a  indagações 
scientificas  e  litterarias.  Encerra  176:734  volumes, 
e  5:794  raanuscriptos. 

Bibliulheca  da  Abbadia  de  Sl.^  Genoveva.  Com- 
põe-se  de  200:000  volumes  e  de  3:õOO  inanuscriplos. 
A''ella  se  acham  a  maior  parte  das  collecções  acadé- 
micas, e  uma  das  mais  completas  collecções  das  edi- 
ções aldinas.  Abunda  sobretudo  em  obras  históricas  ^ 
e  os  seus  mais  notáveis  códices  são  gregos  e  orien- 
taes.  O  numero  dos  concorrentes  a  ler  passa  diaria- 
mente de  2Ò0. 

liivraria  do  Indiiido.  Estabeleceuse  em  179G  re- 
cebendo as  obras  da  antiga  livraria  da  cidade.  E 
composta  de  80:000  volumes.  Ainda  qne  pelo  seu  des- 
tino deve  necessariamente  ser  enciclopédica,  não 
podendo  ter  tudo,  Jiniita-se  a  coliigir  todas  as  obras 
d^alguma  importância,  principalmente  as  que  indi- 
cam a  direcção  e  progressos  dos  conhecimentos  hu- 
manos. E  reservada  para  os  membros  das  cinco  aca- 
demias:, porém  as  pessoas  que  furem  apresentadas 
por  qualquer  d'elles  são  admittidas  em  quatro  dias 
da  semana. 

Livraria  da  Lhúvcrsidade.  Está  collocada  no  edi- 
fício da  antiga  Sorbonna  i  comprehende  4():0(I0  volu- 
mes ^  é  útil  especialmente  aos  alumnos  das  (acnlila- 
des  que  a  frequentam  nos  intervallos  dos  curvjs  de 
ícus  estudos. 

O  quadro  d'estes estabelecimentos,  qneextrahimoi 
d"um  jornal  francez,  refere-se  ao  anno  de  1S37. 


C0.MMERCIO    MARÍTIMO    DOS    EsTADOsUn  I  DOS . 

o  NCMEKO  dos  navios  entrados  nos  vários  portos  dos 
Estados-Unidos  desde  30  de  Setembro  de  1836  até 
o  1 ."  de  Outubro  de  1837  subiu  a  10:656,  a  saber: 
0.021  americanos,  e  4:632  estrangeiros.  A  lotação 
dos  primeiro»  foi  de  1:299:720  toneladas,  a  dos  se- 
gundos 765:703:  total  2:065:423  toneladas.  Nos 
americanos  empregavam-se  61:713  homens,  e  2:487 
rapaies  ^  nos  estrangeiros  42:265  homens,  e  208  ra- 
paies :  total  das  pessoas  empregadas  107:273.  O  nu- 


mero dos  navios  que  sabiram  d'estés  portos  durante 
o  mesmo  período  foi,  americanos  5:942,  estrangei- 
ros 4:551  :  total  10:493.  A  lotação  dos  primeiros 
1:266:622  toneladas,  a  dos  segundo»  756:292;  total 
2:022:914  toneladas. 


Teimava  certa  pessoa  illustre  com  o  virtuoso  prela- 
do de  Braga,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martvres, 
varão  d'insigne  caridade,  para  que  durante  o  seu 
governo  edificasse  alguma  obra  que  lhe  perpetuasse 
o  nome.  Vendo-se  o  arcebispo  em  certa  occasião 
mais  instado,  respondeu-lhe  com  indignação  santa  : 
lerdadeiraiiiente  senhor,  71'csla  ieÍ7na  sois  ptur  qne 
Satanaz  ;  porqvc  se  eltc  queria  persuadir  a  Christo 
que  fizesse  das  pedras  pão,  já  era  cousa  de  que  po- 
desse  residlar  algum  proveito  para  os  pobres ;  mas 
vos  tnatais-vos  e  matais-me  para  que  eo7iverla  ein 
piedras  o  ]kío  dos  pobres. 


S.  Bento,  o  fundador  de  uma  illustre  ordem  reli- 
giosa,  vendo  um  anacoreta  que  por  penilencia  jazia 
atado  a  uma  corrente  de  ferro,  lh"a  tirou  ditendo  : 
Se  és  servo  de  Deus  prenda-tc  a  eadca  do  amor  de 
Christo  c  do  próximo,    e  não  a  de  Jlrro. 


Perguntando-se  ao  celebre  conde  de  Vimioso  a 
quem  mais  confiadamente  poderíamos  descobrir  nos- 
sos segredos  i  respondeu  que  ao  mentiroso,  porque 
publicaiido-08  não  será  acreditado. 


Caminhava  o  venerável  Fr.  António  das  Chag.is 
com  outro  religioso,  e  dizendo-lhe  este:  —  Ora,  pa- 
dre, d'aqui  até  ao  sitio  de  tal  façamos  trinta  ou 
quarenta  actos  de  amor  de  Deus  —  respondeu  elle  : 
—  Bom  é  isso,  companheiro^  mas  advirtamos  que 
essa  fazenda  não  a  toma  Deus  por  conta,  senão  por 
pezo. 

Entre  as  virtudes  roais  bemquistas  na  sociedade 
tem  a  modéstia  subido  logar.  O  homem  singelo  e 
modesto  vive  ignorado  até  o  momento  em  que  algu- 
mas circumstaiicias  fortuitas,  que  não  pode  prever, 
revelam  as  suas  estimáveis  qualidades  e  acções  gene- 
rosas :  é  similhaiite  ás  (lures  que  nascidas  de  plantas 
rasteiras  jazem  occultas  á  vista,  mas  pelo  perfume 
que  exhalam  são  descobertas.  A  modéstia  f.iz  realçar 
os  talentos  e  as  virtudes,  do  mesmo  modo  ijue  o  pu- 
dor faz  mais  auiuvel  a  belleza. — 

J.  Dnoz. 


A  curiosidade  ridícula  é  vicio  d'engenlKis  apoucados, 
que  não  sabendo  em  que  se  hão-de  oocupar,  diver- 
tem-se  em  pesquizar  as  occupações  alheias.  — 

O  mesmo  A. 


Irado  elrei  D.  João  3.'' contra  certo  homem,  noaii- 
ge  da  cólera  voltou-llie  as  cosias  e  relirouse  para 
outra  casa.  Entrou  o  conde  da  Castaidieira  e  conhe- 
cendo no  semblante  d'elrei  que  tivera  molivode  dis- 
sabor, perguutou-llie  o  que  tinha  Sua  Mageslade. 
Respondeu  U.  João:  Tive  agora  lai  ira  contra  esse 
homem  que  ahi  estava  fora  qne  lhe  quiz  dar  ;  e,  se  o 
tivera  feito,  iodu  a  minha  vida  me  arrepcndira. 
Com  este  dito,  e  acção  de  grajideza  d"aniuio,  deu  o 
nosso  monarcha  uma  lição  do  quanto  coli\ein  sopúar 
08  impulius  c  transportes  da  cólera. 
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1'29 


o  assassínio  de  VlVALDl. 


Vannina  d'Ornano  (•). 
I 
yuAsi  ao  findar  d'uma  tarde  de  Novembro,  lôbre- 
aa ,  fria.  e  tempestuosa.  rctumba\am  fortíssimas 
rajadas  de  vento  pelas  sinuosidades  da  praia,  o  mnr 
furioso  quebrava-se  nos  rochedos  com  prolongados  e 
atroadores  bramidos,  e  a  espuma  das  aguas  salpica- 
\a  a  varanda,  onde  havia  muito  tempo  que  Vanni- 
na  d'Ornaiio  e  suas  criadas  contemplavam  attenta- 
menle  o  pòr  do  sol.  que  melaucbolico  e  baço  hia 
desapparecendo  do  horisonte  carregado,  onde  não 
alvejava  uma  só  vela  d'embarcação. 


(•)  O  original  de  presente  romance  e  composição  de  Fe- 
lico  Romani,  genpvez,  hoje  uin  dos  celebres  poetas  lyricos 
da  Itália  auctoi'  dos  lihrdíi  dns  liío  applaudidas  oporás. 
Norma,  il  Pirata,  la  Straniera  ,  Ilratrice  Tenda,  la  Sum- 
nambvla.  M«s  nem  só  á  musica  de  Bellini  dedicou  Felice  Ro- 
mani a  sua  bainioniosa  poesia;  também  tora  escripto  operas 
igualmente  estimadas,  para  Mercadaiite,  I>onizetli,  e  Ricci, 
apesar  de  que  se  mostra  muito  escaco  dcsimilliantes  favores- 
Ainda  uão  iia  muito  que  era  o  principal  redactor  da  Cazetia 
piemontexa,  e  neste  jornal  de  Turim  vem  insertos  alguns  ro- 
mances e  artigos  de  critica,  mui  dignos  d'atlençao,  assigna- 
cJos  com  o  seu  nome  — Não  só  nas  operas  de  Felice  Roma- 
ni ba  ideii  verdadeiramente  dramáticas,  mas  até  nos  vírsos 
jiota-se  uma  certa  poesia,  calor  e  elegância  que  rauito  as  dis- 
tingue das  outras  composições'  modernas  do  mesmo  género- 
Tom.  IV.  Abril  25  —  1840. 


—  >ão  é  ainda  esl.i  tarde!  —  Exclamou  Vannina 
suspirando. 

—  Não  é  ainda  esta  tarde  I  —  Repetiram  as  famu- 
las  com  tom  entre  impaciente  e  masroado  .  A  tão 
breves  palavras  succedeu  dilatado  silencio.  Vannina 
ergueu-se.  e  passeou  acceleradamente  por  todo  o  mi- 
rante, levantando  de  quando  em  quando  para  o  ceu 
os  olhos  tintos  da  côr  da  tristeza.  D'ahi  a  pouco  co- 
meçaram as  trevas  a  desenrolar  o  lúgubre  manto  pe- 
la superficie  das  aguas. 

— Recolhamo-nos,  disse  a  senhora:  .-imanhaã  se- 
remos mais  afortunadas. — 

—  Amantiaã  !  Amanhaã  ! — Murmuraram  umas 
para  as  outras  as  criadas  ao  cerrar  os  ferrolhos  da 
porta  do  eirado,  e  no  entanto  Vannina,  pallida  c 
taciturna,  e  como  quem  soffre  grande  angustia  n'al- 
ma,  SC  deixou  cahir  sobre  uma  cadeira. 

— Ha  quinze  dias,  senhora  (disse  Maria,  atten- 
tando  em  sua  ama.  de  quem  era  a  mais  antiga  e 
mais  valida  servidora),  ha  quinze  dias  que  em  to- 
dos elles  pomos  confiança  no  dia  de  amanhã,  e  es- 
te tem  vindo  sempre  o  mesmo  que  hoje,  enganador 
das  nossas  esperanças.  (Jiie  precisão  temos  de  nos 
hir  pòr  á  mercê  do  mar?  Não  é  Ião  longo  nem  tão 
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perigoso  o  caminho,  de  Marselha  a(jeaova  quemet- 
ta  esse  medo  que  vos  preoccupa — 

Vaniiina  suspirou  e  não  respondeu  ;  porque  nem 
era  esse  o  susto,   nem  essa  a  causa  que  a  demorava. 

■ — Perdoai-me  (continuou  a  criada)  se  me  atrevo 
a  dar  consellio  em  matéria  tão  importante  :  mas, 
quanto  mais  nos  dilatarmos,  com  tanto  maiores  dif- 
ficuldadcs  lutareis;  aproveitar-se-lião  os  inimigos  d« 
vosso  marido  para  lhe  armar  novas  ciladas,  e  enfra- 
quecerão as  favoráveis  disposições  que  o  senado  já 
vos  manifesta.  Não  tem  mandado  dizer  tantas  vezes 
isto  mesmo  o  111.""' Sr.  Vivaldi? — Com  este  nome 
sobresaltou-se  Vannina,  ti<igiu-lhe  a  pallidez  do  ros- 
to magesloso  uma  leve  cor  d'escarlale,  e  logo  fitan- 
do os  olhos  n'um  monte  de  papeis  sobre  uma  meza, 
deu  mostras  de  procurar  as  cartas  que  Maria  indi- 
cara. 

— Pelo  que  toca  a  certas  considerações,  prosoguiu 
Maria  cobrando    mais  resolução  á  vista  do  silencio 

de  sua  ama a  certas  rasões  politicas...:...  que 

não  é  da  minha  competência  o  indaga-las ga- 
nhastes medo  ãquelle  arrula-scntenças ,  áquelle  pe- 
dante i\apone  di  Bastelica,  primo  do  senhor  Sam- 
pietro,  e  o  encarregastes  de  ir  soliicitar  o  favor  do 
sereníssimo  doge,  como  se  desconfiásseis  das  promes- 
sas do  Sr.  \'ivaldi  ou  de  sua  influeneia  na  republi- 
ca.   E  que  lemos  visto? Ha  mais  de   três  mezes 

que  penámos  nesta  terra  da  França,  que  nos  concede 
estéril  hospitalidade,  um  refugio,  para  assim  dizer- 
mos, meramente  por  compaixão,  e  mais  -vergonho- 
so que  cm  outra  parte,  por  isso  que  nos  coutoTgado 
por  uma  potencia  amiga.  Ha  quinze  dias  que  esp^e- 
ràmos  pelo  regresso  de  Napoue,  incertas  como  nun- 
ca a  respeito  do  nosso  destino.  Depois  que  aquelle 
casmurro  partiu,  que  caíta  tendes  recebido  delle?... 
jVem  mostras  de  que.cstá  vivo  tJein  dado!.,..  E  po- 
dereis gabar-vos  de  q^ie  se  interessefá  por  vós  calo- 
rosamente quem  c  tão  frio  por  essência, -sempre  tão 
enfadado,  Ião  taciturno?  Parece  que  o  maldito  traz 
na  boca  um  sello  que  só  lira  para  contradizer.  Em 
verdade,  senhora,  que,  se  estivesse  no  vosso  logar, 
eu  tinha  já  arredado  de  mim  um  homem  tão  peri- 
goso....— 

Estas  palavras  abalaram  Vannina  quasi  como  uma 
convulsão  ;  apertou  a  cabeça  com  as  uiãos,  e  depois 
<ralguns  momentos  de  reflexão  perguntou  com  voz 
tremula:  —  Perigoso,  disseste?  É  perigoso  porque, 
ó  -Maria?.  .  .  .  — Não  sei,  respondeu  a  criada  hesi- 
táiido Por  mais  tratos  que  dè  ao  juizo,  não  pos- 
so persuadir-mo  que  esse  homem  viesse  aqui  ter 
cò'tónosco  sem  alguma  intenção  sinistra.  E  diga-me, 
íião  fugiu  elle  da  Córsega  com  o  marido  da  senho- 
ra? E  não  era  do  seu  dever  ficar  a  fazcr-lhe  compa- 
nhia, tanto  porque  o  vosso  marido  era  seu  capitão, 
como  por  serem  parentes  próximos?  Demais  a  mais 
quando  um  liei  confidente  seria  tão  necessário  ao  il- 
lustre  pruscripto  nestes  tempos  desgraçados;  porque 
os  .se«s  partidistas  podem  talvez  ser  seduzidos  [>elos 
genòVezes  ,  que  proinettera  a  quem  lh'o  entregar 
grande  premio.  E  aonde  deixou  elle  Sanipietro?.  .  . 
Disse-nos  que  cm  Paris,  e  vossos  irmãos  escreveram 
que  rião  apparecèra  lá  :  disse  depois  que  em  Cons- 
taiitinopola,  e  o  embaixador  de  sua  mageslaiie  chris- 
tianissima  respondeu-nos  que  naquella  còrle  não  hofi- 
yera  novas  de  tal  homem'. —  ^  . 

';! — E  o  que  queres  tu  concluir  de  ludo  isso?,  pcr- 
gifntou,  com  voz  ainda  mais  tronmla,  Vannina.... 
que  elle  atraiçoaria  meu  marido? — 

— Deus  me  livre  de  tal  pensar,  scnhofa'.  São  niui- 
j  to  uniílos  por  interesse  c  paixões,  c  por  igual  carac- 
ter,  fero   e  inilexivel.  Mas  receio  qite  elle  vos  atrai- 


çoasse,  porque  sois  demasiado  sincera  e  generosa. 

Que  espirito   maligno visto  que  nenhuma  de  nós 

proferiria  uma  só  palavra  sobre  o  que  vos  diz  respeito 
ainda  que  nos  ameaçassem  com  a  morte...  que  espi- 
rito maligno  lhe  diria  ao  ouvido  que  o  illustre  Vi- 
valdi vos  aconselhara  o  recorrer  á  sereníssima  repu- 
blica para  que  annulassc  a  sentença  de  confiscação 
dos  immensos  bens  que  possuis  na  Córsega?...  Es- 
ses 'bens  são  vossos,  como  descendente  da  real  casa 
d'Ornano,  e  não  d'ura  obscuro  montanhez  de  Bas- 
telica, soldado  aventureiro,  afortunado  só  depois  que 
vossos  irmãos  lhe  obtiveram  Í  protecção  da  França, 
e  vos  obrigaram  a  dar-lhe  a  mão!...  E  não  o  ten- 
des ouvido  como  ave  de  ruim  agouro,  dissuadir-vos 
da  intentada  viagem  a  Génova;  e  todavia  essa  via- 
gem convenceria  o  senado  da  vossa  lealdade  e  direi- 
tos,   e  o   persuadiria  a  não  despojar  do  património, 

por   causa  do   pai.   os   vossos   innocentes  filhos? 

Não  o  tendes  ouvido  praguejar  a  perfídia  de  Vival- 
di e"  do  senado,  e  desapprovar  o  vosso  projecto,  co- 
mo uma  infâmia  para  a  família  d'Ornano,  um  op- 
probrío  para  a  de  Sampietro  e  uma  traição  feita  á 
Córsega?  E  apesar  de  ludo  isto,  que  cegueira  foi  a 
vossa  que  chegastes  a  consentir  que  esse  mesmo  ho- 
mem fosse  em  vosso  logar  tratar  de  interesses  tão 
sagrados  com  c  próprio  Vivaldi?  Como  tivestes  o 
descuido  de  confiar  o  destino,  vosso  e  de  vossos  fi- 
lhos, a  um  tal  malvado? — 

Vannina  calava-se;  mas  quem  a  observasse  bem, 
notaria  o  como  tinha  os  olhos  espantados,  e  o  aug- 
mento  da  pallidez  habitual  que  lhe  desbotava  o  ros- 
lo.,  Maria,  cobrando  aniojo  cada  vez  mais  com  o  si- 
lencio de  Vannina  e  com  a  approvaÇão  que  lia  nos 
olhos  de  suas  companheiras,  dispunha-se  a  continuar 
o  seu  póriioso  discurso.  Mas  então  axhuva  cahia^m 
torrentes,  e  impellída  pelas  refregas  do  vento  açou- 
tava com  violência  as  vidraças  das  janellas.  Eis  que 
um  subítaneo  e  vivo  relâmpago  allumiou  todo  o 
aposento,  realçando-se  sobre  o  clarão  das  luzes  das 
bogias  e  candieiros,  e  o  estrondo  do  corisco  reper- 
cutiu-se  com  rouco  fragor  pela  praia,  e  sumiu-se 
na  vastidão  do  mar. 

Ergue-se  Vannina  atcmorisada  e  parece  que  escu- 
ta os  echos  da  tempestade,  como  se  podesse  interro- 
ga-los e  comprehendc-los.  —  Horrível  noite  1  —  diz 
aterrada  por  uma  espécie  de  fatal  presentimento  :  e 
as  mulheres  que  alli  estavam  benzeram-se  e  murmu- 
raram cm  voz  baixa: — Deus  nos  livre  de  todo  o 
mal! — 

H 

— llelirai-vos,  filhas,  aos  vossos  quartos:  (disse 
Vannina  para  as  criadas)  :  — não  está  a  noite  para 
longa  vigília. — E  estendeu-lhes  a  mão  que  todas 
beijaram  respeitosamente.  Maria  fora  a  primeira  a 
sabir;  mas  parara  na  porta. — O  Maria  1 — proferiu 
de  mansinho  Vannina,  e  abriu-lhe  os  braços,  como 
tendo  susto  de  ficar  só.  .\  fiel  Maria  acudiu  promp- 
ta  ao  signal  com  uma  sollícitude  e  amor  d'irmaã. 

—  Maria'.  —  proseguiu  Vannina  .';nluçando  —  as 
tuas  palavras  me  pozeram  espanta,  e  eu  não  posso 
csconder-te  o  meu  terror....  lua  mãj  foi  minha 
ama,  e  tu  minha  collaça  ;  e  ainda  ad(rlescente  me 
dedicaste  ;i  tua  mocidade  até  o  teu  amor .  .  .  Não 
me  esquece  o  leu  sacrificio,  Maria...  bem  me  lembro 
do  pobre  Guasco,  a  qnem  recusaste  a  mão  quando  eu 
me  vi  constrangida  a  acceitár  a  uião  de  seu  amo.  Pa- 
ra seguirdes  a  minha  so,rte  ienunciaslc  as  luas  espe- 
ranças, a  tua  alTcirão,  o  teu  futuro.— 

liaria  chorava;  e  reclinava  a  cabeça  nas  mãos  de 
Vannina  sem  mai;.  algum  movimento:  o  nome  de 
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Giiasco  rasgara  a  anliga  ferida  que  nora  a  fortuna 
nem  o  teni|io  cunseguiram  sarar. 

Ali,  não  me  falíeis  de  sacrifícios  I  .  .  .  .--excla- 
mou vivamenli!  a  criada  quarKio  conheceu  a  commo- 
ção  exlroma  que  agitava  a  alma  do  Vnnnina — vós 
talvez  fostes....  ceriameuie  tendes  si<Io  mais  desdi- 
tosa do  que  eu  !  Perdíeis  Vivaldi  cereis  obrigada  a 
tomar  ouiro  esposo,  eu  ao  menos  ficava  livre  e  se- 
nhora de  minhas  magoas,  de  meus  suspiros;  eu  ao 
menos  não  tinha  a  quero  dar  satisfação  de  mim!  O 
aspecto  da  vossa  dor  sulTocada  e  da  vossa  resignação 
me  tem  ser\ido  de  consolaç.ío  c  de  exemplo  ...  .  E 
ambas  vimos  sem  chorar  partirem  de  Bastia  as  galés 
genovezas  que  levavam  todos  os  júbilos  da  nossa  vi- 
da.... sem  chorar  ambas  alongámos  a  >isla  pelo  im- 
menso  horisonte.  Oh,  que  Ião  triste  dia  foi  esse,  o 
dia  da  eterna  despedida,  minha  cará  senhora  1  E 
nunca,  nem  vós  nem  eu,  o  deplorámos,  salvo  nesta 
uoite  fatal,  noite  d'angustias,  em  que  eu  tomo  par- 
te nos  vossos  sustos,  e  em  todos  os  presenlimenlos 
que  vos  infundem  no  coração  os  echos  da  tempesta- 
de e  os  est.impiílos  dos  raios. — 

—  Oxalá  que  seja  esta  a  ultima  em  que  o  deplo- 
remos ,   minha   fiel   Maria.  .  ..    pelo  menos   en,  só 

eu porque   as   tuas   lagrimas  não  procedem  d'um 

erro.  Deus  me  levará  em  conta  o  pranto  que  abafei 
no'  coração,  e  me  perdoará  a  imprudência  de  hir 
pedir,   passados  dez  annos,   auxilio  e  protecção  em 

meus  desgostos  a  Vivaldi -Mas  tu  bem  conheces 

a  santidade  das  minhas  intenções  e  a  pureza  das 
suas:  eu  dei  esse  passo  a  favor  de  meus  filhos,  con- 
demuados  talvez,  pelas  culpas  de  seu  pai,  a  morre- 
rem vagabundos  e  indigentes;  c  se  aquelle  meoffere- 
ceu  o  seu  auxilio  nenhum  impulso  o  moveu  senão  a 
lembrança  das  obrigações  que  devera  a  meu  pai,  ea 
compaixão  que  lhe  inspiraram  a  minha  desgraçada 
vida  e  o  desamparo  da  minha  casa. — 

— Deus  é  justo,  senhora,  e  não  lhe  são  occullos 
os  vossos  soíTrimentos.  Elle  sabe  de  que  artificies  e 
terrores  os  vossos  irmãos  se  serviram  para  vos  leva- 
rem violentada  ao  altar,  como  uma  vicíima.  e  vos 
entregarem  a  Sampietro,  homem  feroz,  vingativo  e 
orgulhoso,  que  se  apossou  da  preza  inerme  como  o 
falcão  das  serranias  empolga  a  timida  pomba.  O 
meu  Deus  '.  que  matrimonio  !  = 

Estremeceu  com  taes  frases  a  misera  Vannina , 
como  se  visse  alli  presente  Sampietro  ,  como  se 
estivesse  junto  delle  defronte  das  aras.  como  se  a 
conduzissem  á  casa,  depositaria  de  tantos  suspiros  e 
testemunha  de  noites  tão  aDictivas.  Todavia  conse- 
guiu domar  este  movimento  d'horror,  e  disse  com 
voz  suave  c  resignada  :  É  meu  marido.  .Viária  ,  .  .  . 
é  o  [)ai  de  meus  filhos  —  e  apontav.n  com  a  mão  pa- 
ra o  fim  do  aposento,  onde  era  a  alcova  em  que  seus 
queridos  filhos  descançavam 

—  Se  amais  vossos  filhos,  replicou  inquieta  e 
apressada  Maria,  porque  tendes  perdido  tanto  tem- 
po aqui  a  esperar?  Porque  vos  deixareis  cahir  nas 
ciladas  daquelle  Judas  Napone  ,  que  está  de  pos- 
se dos  vossos  segredos  não  sei  como,  sem  que  vos  re- 
vele um  só  dos  seus?  Porque  nos  demorámos  ainda 
nesta  solitária  praia  de  Marselha?  Porque  estão  os 
vossos  filhos  ainda  privados  dos  protectores  que  em 
Génova  lhes  promeUeu  o  generoso  Vivaldi?  O  mi- 
nha senhora,  minha  amiga,  m:nha  irmaã  !  pois  que 
a  mesma  mão  nos  embalou  e  o  mesmo  leite  sugá- 
mos: ponde  termo  a  tantas  hesitações,  e  tomai  uma 
resolução  digna  da  vossa  pessoa  :  não  vos  ache  aqui 
o  dia  d-amanhaã.  ...  A  sorte  está  deitada'..  . . .  seja- 
nos  ou  não  concedido  o  refugio  proposto  pela  repu- 
blica,  vós  o  acceitastes  ou  para  melhor  dizer  pedis- 


tes. A  França  já  vos  não  é  conveniente  nem  aos  vos- 
sos filhos.  Tende  compaixã»  dos  pobres  innocenles  1 
— E  na  veheaiencia  ilo  seu  discurso  corria  as  corti- 
nas da  alcova  e  mostrava  a  Vanniira  o  leitosinho  on- 
de dormiam  duas  creauças,  ignaras  das  aflicções  que 
motivavam  a  sua  mãi. 

A  luz  das  velas  mal  chegava  ao  fim  da  alcova  ; 
mas  a  penetrante  vista  da  mãi  alcançou  mais  que  a 
lenue  claridade,  c  viu  sobre  os  alvos  travesseiros  os 
1  juros  cabellos  dos  filhos,  e  logoeuviu  a  branda  res- 
piração que  exiialavam  pelos  tenros  lábios.  Vannina 
Icvautou-se  como  impellida  por  uma  força  suprema; 
corou-Ibe  as  faces  pallidas  um  rubor  transitório,  si- 
milhante  ao  relam|)ago  que  doura  n'um  instante  as 
nuvens  nocturnas  e  prompto  desapparece;  guiou  os 
passos  para  a  alc«va  e  exclamou  com  tom  de  voz  im- 
possifel   d'imitar  ou  dexprimir;  —  Partamos,  filhos 

meus e  succcda  a  vossa  mãi  o  que  aprouver  ao 

ceu. — 

iVeste  momento,  nas  portas  exteriores  da  pousa- 
da retiniram  as  pancadas  dos  pesados  aldravões  que 
resoaram  pelos  corredores  internos  até  ao  aposento 
de  Vannina.  Esta  suspendeu  tremula  os  passos  á  en- 
trada do  quarto  dos  filhos,  e,  apertando  contra  o  pei- 
to Maria  lambem  assustada,  ambas  applicaram  o  ou- 
vido ao  motim  que  lá  fora  continuava. 

—  Quem  será  que  a  taes  horas  bate?  —  pergunta- 
ram também  ambas  a  um  tempo  :  e  logo  escutaram 
o  estrondo  dos  ferrolhos  e  das  grades  de  ferro  quese 
abriam  :  o  guarda-portão  tinha  admittido  alguém... 
em  breve  na  escada  sentiu-se  o  rumor  de  pasíos 

—  'São  pôde  ser  senão  ?«'apone  '.  —  gritou  Vanni- 
na possuída  d'uma  súbita  esperança,  e  correu  pára 
a  porta  do  aposento.  jVapone  se  lhe  apresentou  co- 
mo uma  phantasma,  embuçado  n'um  amplo  capotee 
tudo  alagado  da  chuva. 

—  Elle  abi  vem  alraz  de  mim...  —  disse  com 
voz  rouca  para  Vannina  que  lhe  sabia  pressurosa  ao 
encontro. 

—  Quem  !  elle  !  .  .  bradou   Vanniua  com  jubilo... 
l  elle  em  pessoa  I   Vivaldi — 

I      —  Vosso  marido  —  respondeu  socegadamente  Na- 
'  pone. 

I      E  Sampietro  appareceu    á    porta  do  quarto   com 
toda    a  ostentação  da  sua  corpulência  e  coberto  com 
I  a  terrível  armadura  de  çuerrciro. 
I  '^III 

Com  a   inesperada    apparição  de  Sampietro,  Ma- 
ria  deu   um   grilo  agudo  e  chegou-se  mais  para  sua 
ama,  como   se  quizesse  preserva-la  de  perigo  immi- 
j  nente.    Vannina   ficara  immovel   e   parada    defronte 
delle —   não    lhe  foi   ao  encontro,  como  se  estivera 
pregada  no  chão.  Descorada  como  nunca  esimilhan- 
te  a    um   espectro   diríeis  que  o  susto   causara  nella 
o   mesmo  efíeito  que  a  fabula  conta  do  horrendo  as- 
jjecto   de  Medusa.   Sampietro  entrou  pausadamente 
na  casa:    deitou  para   toda   a  parte  um  olhar  feroz, 
como   o   leão   que   revista   a  sua  caverna  :  fez  depois 
j  signal  a  Maria  que  se  ausentasse  e  a  Xaponequea 
j  seguisse.    E    não  se  ouviu  outro  som  mais   que  um 
I  gemido    suffocado   da    criada,    e  o  ranger 'da   porta 
j  que  se  fechou  promplamenle.  Vannina.  a  quemMa- 
i  ria    já   não    podia    amparar,    deixou-se  cahir  sobre 
I  uma  cadeira  e  tremeu  dhorror  ao  ver-se  com  Sam- 
I  pietro  a  sós. 

\  Passados  alguns  instantes  de  silencio  e  de  pavor  e 
guerreiro  chegou-se  com  frieza  a  Vannina.  e  disse- 
Ihe: — Muito  vos  perturbou,  senhora,  a  minha  vin'- 
,  dal...  bem  vejo  que  não  era  esperada...  nem  de- 
sejada. X  fama  que  toma  gosto  em  apregoar  os  meus 
infortúnios   e  revezes,   lahez   vos  representasse  ÍBa- 


1.32 


"O  PANORAMA. 


possível  o  meu  regresso,  e  do  mesmo  vos  capacita- 
riam os  genovezes.  Deixai-vos  desse  erro!  Sampietro 
chega  inopinadamente,  transportado  nas  azas  da  tem- 
pestade. — 

Apenas  proferira  estas  palavras  largou  o  manto 
que  o  cobria,  e  ficou  em  trajes  militares,  de  pisto- 
las no  cinto,  e  com  a  mão  direita  descançando  no  pu- 
nhal :  deu  mais  um  passo  para  Vannina,  e  proseguiu 
com  voz  altiva— IVem  todos  os  genovezes,  nem  to- 
das as  tempestades,  nem  as  fúrias  do  mar  poderam 
por  um  só  instante  suspender  Sampietro!  Todos  os 
corações  dos  verdadeiros  corsos  presentiram  já  a 
minha  vinda;  d'uma  a  outra  extremidade  da  ilha, 
por  montes  e  valles  a  trombeta  de  Bastelica  entoou 
o  hymno  do  resgate  c  da  vingança....  só  o  coração 
de  Vannina  dOrnano  duvidou  da  felicidade  de  Sam- 
pietro e  da  Córsega,  porque  o  coração  de  Vannina 
d'Ornano  é  gcnovez.  —  A  estas  palavras  Vannina 
surgiu  da  attitude  humilde  que-até  alli  mantivera, 
e  teve  animo  de  fitar  os  olhos  no  rosto  de  seu  mari- 
do, e  de  lhe  dizer  com  grave  melancholia: 

—  O  coração  de  Vannina  d'Ornano  nunca  foi 
justamente  appreciaáo  pelo  de  Sampietro  de  Baste- 
lica, gemeu  silencioso  perante  a  guerra  desastrosa 
que  ha  muitos  annos  reina  na  sua  infeliz  pátria,  e 
se  algum  voto  tem  manifestado  é  o  de  ver  findas 
essas  discórdias  sanguinolentas  ,  e  restabelecida  a 
paz  entre  duas  nações  tão  estreitamente  unidas  por 
communs  interesses  e  vinculos  de  faiiiilias  :  e  com- 
ludo,  quando  as  espadas  reluziram  nas  pelejas,  o 
amor  da  pátria  nem  emmudeceu  nem  enlibiou  no 
seu  coração....  Quanto  ao  amor  a  seu  marido,  sa- 
crificou-lhe  os  bens,  os  thesouros  que  possuia — 

~E  depois  se  arrependeu; — clamou  violenta  e 
ironicamente  Sampietro  :  — arrependeu-se  depois  a 
generosa,  e  quiz  recobra-los!  Humilhou-se  cobarde- 
mente ante  os  inimigos  de  Sampietro  a  pedir-lhe  os 
bens,  como  se  quizesse  separar  o  seu  destino  do  des- 
tino de  seu  marido,  hir  ostentar  fausto  nos  logares 
donde  elle  fora  proscripto,  e  regozijar-se  nas  salas 
do  castello  salpicadas  coro  sangue  e  onde  ainda  pe- 
los tectos  retumbam  os  gemidos  de  seus  moribundos 
servos,  golpeados  pelo  ferro  d'assassinos. — 

Então  Vannina  ergueu-se  com  impelo  e  sobera- 
nia, apontou  para  a  alcova  cm  que  seus  filhos  dor- 
miam, e  respondeu  animosamente: 

—  A  mãi  te\e  para  cora  seus  filhos  a  compaixão 
que  o  pai  lhe  negara;  só  por  amor  delles  a  alterra- 
ram  a  indigência  e  desamparo  em  que  o  pai  a  dei- 
xou  — 

— Perversa  !  e  falias  de  teus  filhos  quando  os  des- 
lionrastes  e  a  seu  pai!  Os  filhos  de  Sampietro  redu- 
zidos a  viverem  das  esmolas  dos  genovezes!  condem- 
nados  a  receberem  o  pão  daquelles  que  pozcram  em 
leilão  a  minha  cabeça!  guardados  como  reféns  por 
essa  altiva  republica,  e  educados  no  ócio  voluptuoso 
desses  aristocratas,  no  desprezo  das  virtudes  varonis 
<ía  Córsega  e  talvez  no  ódio  contra  seu  progenitor  ! 
O  mulher,  ao  mostrares  teus  filhos,  revelastc-me  to- 
da a  torpeza  da  tua  alma  ! — 

— Sampietro  de  Bastelica,  (bradou  com  genero- 
so resentimento  Vannina)  esqueces-te  que  estás  pe- 
rante uma  descendente  dos  Ornanos,  uma  mulher 
de  elevada  jerarchia,  em  cuja  presença  se  prostra- 
ram os  mais  nobres  capitães  da  Córsega,  e  que  tu 
mais  do  que  ninguém  devia  respeitar  e  honrar,  não 
Gomo  a  tua  mulher,  mas  como  um  vassalio  ao  se- 
nhor ?— 

— Ha  muito  (empo,  replicou  Sampietro,  ha  mui- 
to tempo  que  não  conheço  fidalguia  na  Córsega.  A 
minha  nob.reza  está  escripta  em  caracteres  indeléveis 


com  o  meu  sangue,  e  o  meu  poder  firmado  com  a 
minha  espada.  A  tua  nobreza  apagou-se  com  a  infâ- 
mia de  tuas  acções,  e  o  teu  poder  feneceu  com  a 
tua  virtnde. — 

Ao  dizer  isto  ,  Sampietro  cahíra  gradualmente 
n'um  furor  sem  limites;  scintillavam-lhe  os  olhos 
sob  as  negras  sobrancelhas  como  dois  carvões  arden- 
tes excitados  por  um  continuo  sopro,  enrugava-se- 
Ihe  a  fronte  e  contrahiam-se-lhe  os  músculos  convul- 
sivamente; firmava  a  mão  sobre  o  cabo  do  punhal, 
apertando-o  com  violência,  como  o  naufrago  que  vi- 
sinho  á  morte  se  agarra  ao  madeiro  de  que  espera 
salvação.  Vannina  comprehendeu  logo  o  absoluto 
horror  da  sua  situação,  e  alirando-se  novamente  á 
cadeira  de  braços,  rompeu  em  soluços  e  desatou 
n'um  diluvio  de  lagrimas. 

—  E  esperavas,  tornou  Sampietro  com  voz  que  a 
raiva  sufTocava,  que  de  boamente  consentisse  no  op- 
probrio  que  sobre  mim  lançavas?  Não  sabes  que  a 
honra  da  casa  de  Bastelica  não  pôde  quebrar-se  em 
tuas  mãos  como  o  frágil  brinco  nas  d'uma  creança? 
Não  pensaste  que  os  filhos  de  Sampietro  não  nasce- 
ram para  servirem  de  degraus  aos  oppressoresda  sua 
pátria  e  pAn  serem  escravos  d'um  Vivaldi? — 

E  arremeçou  para  o  regaço  de  Vannina  um  maço 
de  cartas,  e  continuou  ainda  mais  desesperado: 

—  Nessas  cartas  por  tua  mão  escriplas,  e  dirigi- 
das ao  teu  Vivaldi,  assignaste  a  tua  ultima  senten- 
ça. Reconheces  essas  cartas?  Recordas-te  das  expres- 
sões deshonrosas  que  comprehendem? 

— As  expressões  dessas  cartas,  respondeu  Vanni- 
na, são  as  que  uma  mulher  leal  poderia  dirigir  ao 
mais  leal  cavalleiro;  são  o  testemunho  de  gratidão 
pelos  ofTereci mentos  que  se  me  fizeram  a  favor  de 
meus  filhos;  são  a  prova  do  amor  maternal  que  at- 
tende  com  zelo  efficaz  ao  bem  da  prole —  Ah!  Sam- 
pietro, não  calumnieis  as  minhas  intenções;  e  respci- 
tai-as  por  honra  de  vossa  mulher. — 

Sampietro  surriu-se  amargamente  ,  e  puchando 
por  outra  carta,  abriu-a  com  todo  o  vagar  diante 
de  Vannina  ,  e  depois  ,  dirigindo-se  a  esta  ,  com 
voz  forte  disse:  —  Ouve  o  como  Vivaldi  respeitava 
a  honra  da  mulher  de  Sampietro.  — E  assentando-se 
diante  e  junto  delia,  com  a  carta  aberta  na  mão, 
preparou-«e  para  ler  :  então  Vannina  se  persuadiu 
que  a  sua  correspondência  fora  interceptada  por  Na- 
pone,  e  que  os  seus  presentimenlos  e  os  de  Maria 
fatalmente  se  cumpriam:  nenhuma  língua  humana 
poderia  exprimir  as  angustias  do  seu  coração. 

Sampietro  lendo  fazia  pausa  a  cada  phrase  que  ad- 
mittia  sentido  ambíguo,  e  fitava  os  olhos  na  infeliz 
para  espreitar  que  impressões  gradualmente  lhe  fa- 
ria tão  triste  leitura. 

—  "A  vossa  carta,  Vannina,  me  encheu  de  sa- 
«  tisfação,  porque  incluía  o  vosso  consentimento  ás 
n  minhas  propostas,  c  aos  desígnios  do  illustre  sena- 
«  do...  completo  perdão  se  vos  concede  e  aos  vossas 
«  filhos  ,  e  todos  os  bens  da  casa  d'Ornano,  devolu- 
«  tos  á  republica  pela  rebellíão  de  Bastelica.  vos  se- 
«  rão  restituídos  em  virtude  de  acto  solemnc,  uma 
«  vez  que  presteis  juramento  á  icpublíca,  e  consiu- 
«  tais  que  vossos  filhos  sejam  declarados  piipillos  do 
K  San-Giorgio,  educados  com  a  prole  dos  nossos  se- 
«  nadores  em  o  nobre  collegio  de  Dória,  e  que  ado- 
ir  tem  o  appellido  dos  Ornanos,  para  que  o  de  Bas- 
«  telica  se  não  perpetue  nem  lhes  seja  dado  pelo 
"  proscripto  Sampietro...  Acabai  portanto  com  tu- 
«  do  o  que  puder  retardar  a  vossa  partida,  e  vinde 
«  logo  que  tenhais  recebido  a  presente.  Sahirei  a  cs- 
«  perar-vos  nas  fronteiras  da  republica  n'uma  quín- 
«  ta  pouco  distante  de  Ventimiglia.  Aconselho-vos  a 


o  PANORAMA. 


133 


«jornada  por  terra,  como  roais  sfgura,  attendendo  á 
oestação  em  qiie  estamos.  Apenas  chegardes  a  Gcno- 
«Ta  vos  conihiziri-i  a  Voltri,  a  um  retiro  aprazível  co- 
imo desejaos.  longe  do  tumulto  do  mundo,  e  tão  só- 
«mentc  hattitado  pela  Iranquillidade  c  a  paz...  Ahi, 
tVannina.  me  será  concedido  ver-vos  algumas  vezes, 
«gosar  da  inefTavel  dita  de  vos  contemplar  e  de  ouvir 
«o  som  das  vossas  palavras,  depois  de  tantos  annos de 
«cruel  separarão  :  ahi  enxugarei  as  vossas  lagrimas  , 
«e  cerrarei  as  feridas  do  vosso  coração  com  o  bálsamo 
«da  amisadc  c  da  consolação  ;  ahi  talvez  que  a  feliz 
«sorte  possa  fazer  com  que  algumas  flores  brotem  na 
«espinhosa  carreira  da  vossa  vida » — 

Vanninainsensi\elmente  interrompeu  a  leitura  com 
uma  exclamação.  —  \i  de  mim  !  que  as  QSpcranças  da 
minha  mocidade  todas  decaliiram  !  — 

— E  as  esperanças  da  idade  madura  (bradou  Sam- 
pietro)  decaliiram  também  como  as  da  mocidade.  .  . 
Eu,  eu  próprio  as  decepei... 

— Vós  1  clamou  Vaunina  balbuciante.  .  Como?... 
explicai-vos... — 

—  Sim  eu.  respondeu  pausadamente  Sampietro,... 
eu,  que  chego  da  quinta  de  Ventimiglia... — E  tiran- 
do logo  o  punhal,  o  mostrou  aos  olhos  de  Vannina  , 
cubcrto  de  sangue  até  o  punho. 

— Eis-aqui.  proseguiu,  eis-aqui  o  que  te  trago  de 
Vivaldi. — Vannina  estremeceu  horrorisada;  os  lindos 
cabellos  pretos  se  lhe  erriçaram  na  cabeça,  c  a  palli- 
dez  da  morte  se  lhe  espraiou  pelo  rosto  inteiramente 
desfigurado.  1'or  involuntarioimpulsodepavor,  tentou 
erguesse  do  assento  em  que  estava;  mas  o  feroz  ma- 
rido a  susteve  com  o  braço  ferrenho  ,  e  mantendo-a 
segura  lhe  disse  com  voz  baixa,  e  lúgubre  como  o  bra- 
mido da  fera  presa  no  laço  do  caçador. 

— Junle-se  o  leu  sangue  ao  sangue  de  Vivaldi: — e 
alçava  já  o  braço  para  a  ferir  ,  quando  uma  reflexão 
prompla  o  suspendeu... — Xão,  o  sangue  d'uma  fidal- 
ga da  Córsega  não  deve  confundir-se  com  o  do  patri- 
cio  genovcz...  nem  ainda  na  morte  ,  nem  ainda  por 
mãos  d'algoz!  Bastante  te  respeito,  ó  pérfida,  de  for- 
ma que  poupe  esse  opprobrio  á  mulher  que  foi  espo- 
sa de  Sampietro. — 

Embainhou  o  punhal  e  puchou  d'um  repellão  pela 
pistola  que  lhe  peudia  á  cinta 

Vannina  ,  aproveitando-se  do  momento  da  hesita- 
ção, se  lançara  aos  pés  do  furioso  :  o  vcu  que  lhe  or- 
nava a  cabeça  se  rasgara  ,  e  os  cabellos  destoucados 
se  esparziam  pelo  collo  alabastrino  ;  estendia  os  bra- 
ços trémulos,  como  para  repellir  a  morte  que  a  amea- 
çava ;  mas  não  fallava,  que  o  terror  lhe  embargara  a 
voz.  Sampietro  attentou  nella  em  tal  postura  ,  e  das 
pálpebras  lhe  escorregou  uma  lagrima. 

— Oh  !  não  implores  compaixão  ;  exclamou  enter- 
necido um  pouco.  .  .  não  me  peças  o  perdão  que  não 
posso  conceder-t'o.  Jurei  vingar-me,  e  o  juramento 
de  vingança  dos  corsos  é  inviolável.  .  .  Mais  fácil  te 
seria  resuscitar  Vivaldi  do  que  alcançares  o  teu  per- 
dão neste  momento  lerrivel:  ora  por  tua  alma,  e  im- 
plora-o  só  do  ceu  para  o  teu  crime. — 

Com  estas  ultimas  palavras  agitou-se  a  alma  de 
Vannina  ,  e  o  sentimento  da  innocencia  a  instigou  a 
fallar. 

—  O  céu  é  testemunha  da  pureza  da  minha  vida 
e  conhece  a  rectidão  dos  meus  pensamentos.  Assim 
elle  te  perdoe  o  sangue  innocenlc  que  derramas  ,  e 
nnnca  te  peça  contas  da  minha  morte.  Desfecha  o 
golpe... 

E  assim  dizendo  desabrochava  o  vestido  e  offerecia 
opeilo  ni!  a  Sampietro.  O  cioso  algoz  enlernecia-se  , 
e  a  mão  que  apertava  a  cronha  da  pistola,  afrouxan- 
do, esteve  prestes  a  deixa-la  cahir.  Mas  súbito  deita 


a  vista  para  a  facha  que,  servindo  de  cinto,  concer- 
tava as  roupas  de  Vannina,  e  a  fronte  do terrivcl  cor- 
so se  enruga  de  novo,  carregada  c  mais  livida  :  a  fa- 
cha era  branca  e  vermelha,  cores  detestadas,  porque 
eram  as  da  bandeira  de  (ienova:  lança-lhc  as  mãos 
com  ferocidade  e  rancor  inaudito.  .  .  pelas  oppostas 
extremidades  a  toma...  quer  fallar,  mas  a  voz  quedos 
beiços  se  lhe  escoa  é  rouqueuba  e  parece  um  rugido; 
os  dentes  rangem-lhe  como  tinido  de  ferros;  conlra- 
hem-se-lhe  os  músculos  desde  os  pés  até  a  cabeça  , 
semelhando  o  leão  que  se  precipita  sobre  a  presa.  .  . 
lança  com  ambas  as  mãos  ao  collo  da  infeliz  victima 
o  cinto  de  seda,  aperta  com  vigor...  mas  nem  ura  ai, 
nem  um  gemido  se  escuta...  a  desventurada  Vannina 
já  estava  morta  de  magoa  e  de  pavor  '.... 


fe  ■,. 


RAMO  DA  AKVORE  DA  QUINA. 

A  QOINAQUINA,  ou  por  abreviação  quina  ,  c  uma  ar- 
vore da  America  meridional,  e  de  que  ha  varias  espé- 
cies ;  a  sua  casca  ,  conhecida  também  pelo  nome  de 
casca  peruviana  ,  é  notavelmente  febrífuga  ;  e  é  bem 
conhecida  em  o  nosso  paiz  a  frequente  applícação  que 
delia  e  de  seus  extractos  fazem  os  facultativos  para  o 
curativo  da  moléstia  pertinaz,  que  denominamos  se- 
zões. O  nosso  poeta  Tolentino  a  designou  no  primeiro 
de  seus  inimitáveis  sonetos  com  este  verso  : 

«A  amarga  casca  da  saudável  quina.»  :,. 
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o  ramo,  representado  na  gravura  acima,  pertence 
á  espccic  que  se  julg.i  'lar  a  melhor  casca  :  a  arvore 
dizem  qiie  lerá  pouco  mais  ou  menos  quinze  pés  d'al- 
lura  ,  e  que  no  aspecto  geral  se  parece  com  as  nos- 
sas cereijeiras  :  acha-se  abundantemente  nos  sitios 
montanhosos  do  districto  de  Quito  no  Peru,  e.  os  bo- 
tânicos a  distinguem  pelo  nome  de  cinchona  cordifo- 
lia  ;  propaga-^e  espontaneamente  das  próprias  semen- 
tes. 

Varias  são  as  narrações  da  maneira  por  que  foram 
descubertas  as  virtudes  da  quina.  Dizem  alguns  que 
um  Índio  do  Pcríi,  que  padecia  maleitas  contumazes, 
se  curara  bel)endo  da  agua  de  uma  lagoa,  onde  havia 
muito  tempo  que  estavam  de  molho  arvores  da  qui- 
na, que  nas  margens  cresciam  e  as  tempestades  ou  a 
velhice  tinham  derribado,  por  forma  lai  que  as  aguas 
participavam  já  do  amargor  e  propriedades  da  casca; 
que  este  successo  dera  causa  a  observações  que  a  pra- 
tica confirmou  vantajosamente.  Pelo  meado  do  século 
17.°  a  condessa  de  Cinchon,  mulher  do  vice-rei  hes- 
panhol  do  Peru  curou-se  de  sesões  com  os  pós  ,  ou 
infus.ão  da  quina,  ministrada  por  Índios,  a  qual  des- 
ta circumstancía  tomou  o  nome  de  cinchona,  que  os 
botânicos  adoptaram.  Os  jesuítas,  que  então  naquel- 
les  districtos  regiam  principalmente  as  missões,  pro- 
pagaram na  Europa  o  uso  da  casca  peruviana,  que  foi 
por  muilo  tempo  denominada  casca  dos  padres  jesuí- 
tas. Entre  as  varias  espécies  de  quina  dislinguem-se 
principalmente  a  vermelha  e  a  amarella,  cujos  carac- 
teres se  encontram  nas  obras  de  Botânica  e  de  Maté- 
ria iMedica.  No  tom.  3."  das  Memorias  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa  se  acham  uma  Memoria  do 
Dr.  Bernardino  António  Gomes  sobre  o  cinchonino 
e  as  Experiências  sobre  a  quina  do  Rio  de  Janeiro 
com])arada  com  outras  espécies  da  mesma  casca. 


Tendências  da  natureza  hcmana. 

A  tendência  da  natureza  humana  para  a  vida  activa 
é  uma  das  principaes  origens  da  sua  força.  Curar  tão 
somente  de  consumir  os  fruclos  da  terra,  sem  tomar- 
mos sobre  nós  outros  cuidados  é  aviltar  a  dignidade 
do  nosso  ser  ,  e  desconhecer  os  grandes  fins  da  exis- 
tência. Acalmar  as  paixões,  e  vencer  quaesquer  obs- 
táculos que  possam  |)rivar-nos  do  descanço  na  vida 
futura,  eis  os  pontos  que  reclamam  a  nossa  maior  at- 
tenção  e  estudo. 

Seria  matéria  de  grande  interesse  para  o  philoso- 
pho  o  investigar  a  verdadeira  causa  dos  males,  com 
todos  os  seus  accessorios,  que  se  o^põem  á  nossa  fe- 
licidade. Ver-se-hia  então,  para  honra  do  género  hu- 
mano, que  ella  é  menos  local  do  que  o  imaginam  os 
moralistas  fanáticos  e  superficiaes.  Ao  nosso  desleixo 
e  loucura  devemos  a  maior  parte  dos  trabalhos  e des- 
gostos da  víila.  O  homem  é  naturalmente  frágil  ;  po- 
ném  os  males  que  o  amigem  não  são  uma  consequên- 
cia immedinla  da  sua  fraqueza.  Com  grandíssimo  pe- 
sar observamos  os  ardis  que  se  empregam  nas  gran- 
des cidades  para  perverter  o  espirito  da  mocidade  in- 
experta. 

O  primeiro  passo  do  aventureiro  c  crear  alli  certas 
relações  que  facilmente  mantém,  e  que  muito  podem 
encaminlia-lo  aos  seus  fins.  Para  isso  macaquca  to- 
das as  exiravagancias  e  vícios  que  acha  em  voga,  pro- 
curando eonbeecr  quaesquer  barrancos  e  desfiladei- 
ros em  que  durante  as  suas  excursões  nocturnas  pos- 
sa csbarar.  A  fim  de  obter  o  conhecimento  destas 
cousas  não  lhe  importa  sacrificar  a  nouie  e  o  dia  — 
o  dinheiro  e  a  saúde  ,  até  que  depois  de  haver  cxpe- 
rimeniado  lodos  os  graus  de  dissipação  e  ruina  — 


depois  de  ter-se  collocado  na  orla  do  abysmo  ,  põe 
termo  á  sua  obra  com  o  estrago  da  saúde  e  da  fortu- 
na. Que  esta  falta  de  prudência  nada  (em  de  com- 
mum  com  a  fraqueza  natural  do  homem  é  uma  ver- 
dade que  todos  os  dias  e  a  todas  as  horas  vemos  pro- 
vada. Muitas  pessoas  que  conhecemos,  e  outras  de 
quem  temos  noticia  agora  ,  entradas  no  ultimo  quar- 
tel da  vida,  occupam  a  sua  longa  e  dcscançada  velhi- 
ce em  recordar  o  quanto  desfructaram  o  mundo,  sem 
que  nenhum  dos  males  que  encurtam  a  vida  os  per- 
seguisse. Taes  reflexões  ,  juntas  ás  de  que  á  ausência 
destes  males  devem  elles  os  bens  intellectuaes  e  cor- 
póreos de  que  gosam,  produzem  necessariamente  no 
homem  as  mais  nobres  e  elevadas  sensações  ;  e  não 
admira  que  o  individuo  que  uma  vez  sentiu  o  jirazer 
destas  sensações  tenha  força  e  poder  para  continuar 
a  gosa-las.  O  homem  que  abandona  uma  vez  a  dissi- 
pação e  os  vícios  raramente  torna  a  abraça-los,  ainda 
que  a  isso  o  concitem  a  saúde,  o  vigor,  a  idade,  a 
volubilidade  de  espirito,  e  todas  as  paixões  que  cons- 
tituíam os  seus  antigos  prazeres.  Muito  desejáramos, 
para  bem  e  honra  da  sociedade  e  do  género  humano, 
que  estes  princípios  fossem  reconhecidos  por  todos 
como  bases  da  verdadeira  felicidade  —  como  o  sum- 
71111711  bonuin  do  progresso  intellectual. 

É  verdade  que  no  tracto  social  se  nos  apresenta  o 
mal  com  as  feições  dobem,  zombando  frequentemen- 
te dos  esforços  que  fazemos  para  conservarmos  a  pu- 
reza ;  mas  estas  tentativas  serão  baldadas  ,  e  nada 
poderão  contra  a  virtude,  se  delias  nos  defendermos 
com  priidencia  e  valor.  Quando  a  tentação  lança  por 
terra  qualquer  pedaço  do  edificio  moral  ,  o  resto 
ameaça  desde  logo  immínente  ruina.  O  vicio  está 
sempre  em  acção  ,  e  tem  geralmente  um  movimento 
progressivo  :  — ■  comtudo  não  é  invencível.  Quanto 
mais  lhe  resistimos  tanto  mais  o  enfranquecemos,  até 
que  alfim  cançado  de  brigar  ínfructuosamente  aban- 
dona o  campo  ao  glorioso  triumpho  da  innocencia  e 
virtude. 

Um  moderno  philosopho  tratou  de  investigar  se  as 
lides  e  trabalhos  da  vida  teem.  ou  não.  sido  prejudi- 
ciaes  ao  christianísmo. — A  atlirmalíva  nesta  questão 
facilmente  se  confutaria  ,  visto  faltar-Ihe  base  sobre 
que  sustenlar-se.  Em  qualquer  cargo  que  occupemos 
na  sociedade,  nunca  o  seu  desempenho  consome  tanto 
tempo  que  nos  não  deixe  no  fim  do  dia  um  momento 
para  reflectir  nosactos  que  nelle  praticamos.  Se  alguma 
semente  de  corrupção  se  nos  introduz  para  fazer-nos 
esquecer  dos  affeclos  e  obrigações  que  devemos  á  Pro- 
videncia, esse  mal  desapparecerá  sem  custo  uma  vez 
que  lhe  não  deixemos  crear  profimilas  raízes.  Ha 
queui  julgue  que  o  trato  mercantil  ainda  é  mais  dam- 
noso  á  religião;  —  ístoé  falso.  Se  no  mundo  houvesse 
emprego  que  não  deixasse  ao  homem  um  instante  de 
meditação  ,  lambera  as  suas  forças  o  não  poderiam 
supporlar.  A  nossa  machina  é  tão  ligeira  e  delicada- 
mente cnnstruiila  que  sem  distracções  regulares  corre 
risco  de  destruir-se.  O  trabalho  e  o  descanço  —  a  dor 
e  o  prazer  —  são  os  instrumentos  que  põem  em  acção 
o  machinismo  do  nosso  corpo,  dando-lhe  a  convenien- 
te claslícidaile.  Sem  estes  incentivos  mal  advogaremos 
a  nossa  causa  quer  seja  no  pulpilo,  quer  no  parla- 
mento ou  no  foro. 

A  Providencia  é  pois  injustamente  acrusada  como 
fautora  de  males  que  só  a  nossa  indiscrição  e  loucu- 
ra originam.  Os  peccados  que  commetlemos  ,  e  as 
doenças  que  contrahimos  no  verdor  dos  annos  ,  são 
muitas  vozes  attribiiídas ,  em  idade  mais  avançada, 
a  causas  bem  diversas,  por  isso  que  os  prazeres  da 
vida  nos  não  deixam  conhecer  as  verdadeiras.  Se 
qaando  nos  atlligem  algumas  calamidades  ,   que  im- 
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pulamos  a  mi  vontade  do  divino  ser,  exaniinasseoios 
pausadamente  os  actos  da  nossa  mocidade,  liilvez  nel- 
les  encontrássemos  a  fonte  desses  malís,  víssemos  re- 
duíidas  a  pó  arguições  tão  mal  fundadas  ,  e  servir 
de  escarmento  nas  gerações  futuras  o  quadro  das  nos- 
sas misérias  presentes. 


Ruas  e  calçadas. 
I 


As  coMMODiDADES  que  actualmente  se  encontram  nas 
melhores  cidades  são  tiio  necessárias  que  as  devemos 
suppõr  coevas  com  a  fundação  das  grandes  povoações. 
Comtudo  se  nos  recordarmos  do  estado  dos  antigos 
pOTOS  veremos  que  algumas  dessas  commoiiidades,  e 
ás  vezes  as  esseiiciaes  ,  eram  desconhecidas  até  nas 
capitães  mais  opulentas. 

A  facilidade  dr!  locomoção  é  uma  das  primeiras  con- 
veniências publicas,  e  por  isso  aos  gregos  e  romanos 
deu  tanto  cuidado  a  construcção  de  boas  estradas.  E' 
provável  que  a  verdadeira  causa  da  atleação  que  este 
objecto  lhes  mereceu  fosse  o  desejo  de  facilitar  o  tran- 
sito ás  suas  cohortes  A  legiões  pelas  províncias  que 
dominavam:  no  entanto  alguns  pedaços  de  eicccllentes 
estradas  do  tempo  dos  romanos  se  encontram  ainda 
hoje  na  Itália,  França,  Hespanha,  e  até  na  Inglaier- 
ra.  O  que  forma  ,  porém  ,  verdadeiro  contraste  é  a 
iudifferença  e  desleixo  com  que  elles  tratavam  das 
ruas,  que  eram,  na  verdade,  péssimas.  Devia  natu- 
ralmente suppòr-se  que  ao  poderoso  governo  dosce- 
zaresdesíem  mais  cuidado  as  ruas,  que  ns  seuscoches, 
até  alli  desconhecidos,  diariamente  trilhavam,  do  que  . 
as  estradas  por  onde  caminhavam  as  tropas.  Aconte- 
cia porém  o  contrario  ;  porque  as  da  cidade  de  Ro- 
ma, então  a  capital  do  mundo  conhecido,  apenas,  em 
algumas  parles,  se  achavam  calçadas  com  pearas  des- 
iguaes: — o  resto  eram  puros  atoleiros.  Horácio,  que 
viveu  no  século  mais  polido  ,  reputava  um  tormento 
o  andar  pelas  ruas  d'aquella  cidade.  O  que  admira  é 
acharem-se  as  cidades  múmias  de  Herculanum  e  Pom- 
peia, até  agora  descuberlas,  soffrivelmente  calçadas, 
e  com  indícios  de  que  existiram  em  bom  estado  e  lim- 
pas.— Encontramos  na  hisloriagrega  dcscripções  mui 
prolixas  dos  edilicios  das  suas  cidades  ;  porém  nada 
nos  dizem  das  ruas  das  mesmas.  Thebas  é  uma  ex- 
cepção a  esta  regra;  e  referindo  Heródoto  que  havia 
pessoas  encarregadas  de  as  reparar,  coUigimos  d'ahi 
que  eram  empedradas. 

Igual  desleixo,  em  quanto  a  este  objecto,  teremos 
que  notar  se  descermos  da  antiguidade  a  tempos  com- 
parativamente mais  modernos.  Em  Córdova  foi  aon- 
de primeiro  se  calçaram  as  ruas  na  era  de  830  por 
ordem  do  califa  Abdulraman.  o  qual  ao  mesmo  tem- 
po estabeleceu  a  conducção  d'agua  ás  casas  permeio 
de  canos  de  chumbo  :  —  um  século  depois  se  benefi- 
ciou com  ambas  estas  commodidades  a  cidade  de  Gra- 
nada. Segundo  a  historia  de  França  principiou  em 
1181  a  ser  alli  conhecido  o  systema  de  empedrar  as 
ruas.  Conta-se  que  passeando  na  corte  um  príncipe 
de  sangue  real  cahiradoseu  cavallo,  e  que  levantan- 
ao-se  ao  mesmo  tempo  um  porco  que  jazia  no  charco 
espantara  o  cavallo.  causando  assim  a  morted'aquella 
personagem: — que  o  rei  prohibira  então  que  os  porcos 
andassem  pela  cidade,  aoque  replicaram  forlemenleos 
monges  de  Santo  .\nlão,  capitulando  de  falta  de  res- 
peito para  com  o  seu  patrono  o  impedir  que  os  seus 
porcos  se  cevassem  aonde  muito  bemquizessem,  uma 
vez  que  levassem  campainha  ao  pescoço.  Depois  desta 
conlestação  julgou  o  governo  que  similhantes  casos 
só  se  evitariam  mandando  calcaras  ruas.  Se  a  alguns 


dos  nossos  leitores  parecer  ridícula  esta  narração  , 
dir-lhe-hemos  que  cm  Sevilha  existia  o  mesmo  pri- 
vilegio ,  e  que  as  ilevotas  do  Santo  .\bl)ade  deitavam 
aos  porcos  os  melhores  sobejos  das  suas  raezas  ,  que 
muitas  vezes  negavam  aos  mendigos  necessitados.  Os 
grunhidores  quadrúpedes  passeavam  pelas  cidades  tio 
nedeos  e  bem  tratados  como  os  toums  sagrados  que 
se  encontram  nas  ruas  de  Calcutt.i:  [lorém  a  este  res- 
peito Icem  os  índios  mais  gosto  do  que  os  parisienses 
e  sevilhanos.  Mas  voltando  ao  assumpto  das  ruas,  di- 
remos que  estão  consideravelmente  melhoradas  nas 
cidades  europeas  e  americanas  ,  mas  isso  não  basta 
para  a  commodidade  dos  viandantes,  E' cerlo  queem 
Paris,  .Madrid,  e  outras  capitães  veem-se  ellas  limpas 
e  bem  calçadas,  mas  com  pedras  tão  ponleagudas  e 
desiguaes  em  superfície,  que  só  os  pés  dos  indivíduos 
dd  mais  ínfima  condição  as  poderão  tolerar.  Alem  dis- 
so faltam-lhes  lambem  passeios  de  lagedó  como  se  en- 
contram presentemente  em  quasí  todas  as  ruas  de 
Lisboa,  por  onde  os  viandantes  transitem  com  segu- 
rança, sem  se  verem  expostos  a  ser  levados  contra  as 
paredes  ,  ou  enlameados  desde  os  bicos  dos  pés  até  á 
cabeça,  quando  na  mesma  rua  passam  duas  seges  em 
direcções" oppostas.  Em  algumas  partes  ha,  é  verda- 
de, esses  passeios,  mas  tão  estreitos  e  acanhados  são 
elles  que  apenas  deixarão  mover-se  ao  mesmo  tempo 
duas  ou  Ires  pessoas:  e  como  a  civilidade  manda  que 
uns  cedam  o  caminho  aos  outros,  o  raais  bem  educa- 
do ,  ou  o  mais  humilde  ,  soffre  com  essas  regras  de 
cortezía  grandíssima  interrupção  no  sen  transito.  Os 
inglezes  jactam-se  de  ter  as  ruas  das  suas  principaes 
cidades  melhor  calçadas  que  ninguém.  — Xão  nega- 
mos o  facto;  mas  lembrar-lhes-hemos  queesses  melho- 
ramentos são  de  data  mui  recente,  e  delidos  á  rique- 
za por  elles  accumulada  no  ultimo  meio  século  ,  e 
imperiosamente  reclamados  pela  construcção  das  sua* 
casas.  Estas,  em  todas  as  grandes  povoações  teeraco- 
sinhas,  despensas,  e  quartos  para  criados,  coUocados 
Ires  ou  quatro  varas  abaixo  do  nível  das  ruas,  e  por 
isso  é  mister  procurar-lhes  ventilação,  dar-lhes  luz  , 
e  resguarda-los  pelo  lado  da  rua  com  varandas  fortes. 
—  k  povoação  de  Londres,  Dublin,  Edimburgo  e  Li- 
verpool, ele.  é  tão  grande,  elãoextraordiuaria  a  mui- 
tidão  de  coches,  carros  e  carretas  que  alli  transitam, 
que  sem  passeios  largos  de  ambos  os  lados  das  ruas 
não  SC  poderia  caminhar.  O  zelo  das  auctoridades  pa- 
rochiaes,  conservando-as  sempre  em  bom  estado,  me- 
rece comtudo  os  maiores  louvores  ,  não  obstante  ser 
em  parte  devido  á  necessidade.  Julgam  acaso  os  nos- 
sos leitores  que  estas  commodidades  são  filhas  da  ge- 
nerosidade do  governo  inglez?  Quanto  se  enganam. — 
.\  um  tributo,  maior  do  que  em  qualquer  outro  paiz 
se  imporia  ,  sobre  os  moradores  d'aquellas  cidades  , 
devem  elles  o  goso  desses  bens.  —  (Ima  casa,  ainda 
que  pequena  seja,  paga  em  Londres,  pelo  menos,  vin- 
te mil  réis  annuaes  para despezas  decalcadas  :  outra 
de  mais  grandeza  coatribue  ordinariamente  com  qua- 
renta mil  reis,  com  pequena  differença  ;  e  os  palácios 
com  cem  até  duzentos  mil  réis.  Em  cada  parochia 
ha  uma  junla  incumbida  de  lançar  estas  fintas,  ás 
quaes  todos  devem  satisfazer  sem  appclo  nem  aggra- 
vo.  porque  o  não  ha  para  tribunal  algum. 

O  modo  porque  se  calçam  as  ruas  em  Londres  é 
na  verdade  excellenlé  ,  e  tem  tanta  solidez  quanta  é 
possível  have-la  nesta  qualidade  de  obra-.  .\s  pedras 
que  são  de  mármore  duríssimo,  bem  picadas,  e  com 
meia  vara  de  fundo,  e  uma  quarta  ou  menos  de  lar- 
go na  superticie,  não  podem  resistir  ;i  violência  do 
rafico  desta  immensa  capital,  e  por  isso  se  recorreu 
a  novo  systema  ,  já  hojs  praticado  nas  ruas  princi- 
paes. ■-*' 
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Ha  oito  ou  dez  annos  que  H.  Mac  Adam  conheceu 
por  experiência  que  um  terreno  duro  é  melhor  que 
as  calçadas ,  e  o  tempo  mostrou  a  utilidade  dos  seus 
ensaios.  A  pedra  de  que  neste  systema  se  fai  uso  é  par- 
tida em  bocados  do  tamanho  de  nozes,  ecspalhada  com 
igualdade  pela  rua  ou  estrada,  ficando  eiu  pouco  tem- 
po reduzida  a  pó  com  o  calcar  dos  cavallos  e  seges. 
Poucodepois  deila-se  outra  porção  de  pedras  meudas; 
e  havendo  cautella  em  que  não  fíque  cova  alguma  que 
demore  a  chuva  ,  ter-se-ha  sem  grande  difflculdade 
chão  duro  ,  de  um  terço  ou  meia  vara  de  profunde- 
za, e  tão  solid'^  e  compacto  com  a  costra  da  mais  farte 
argamassa.  E'  cerlo  que  é  necessário  lançar  continua- 
mente nova  pedra  ao  chão;  porém  esse  trabalho  custa 
pouco,  bastando  dois  homens  para  conservaremqual- 
quer  rua  em  constante  reparo  :  —  a  isto  chamam  os 
ingiezes  macadamisar. 

IConcluir-se-ka.) 


onde  a  sociedade  Promotora  da  Industria  XacionaT 
tem  o  seu  estabelecimento.  A  tempo  se  expediram  os 
avisos  para  que  nas  províncias  circule  noticia  da  ex- 
posição e  possam  estar  advertidos  os  que  desejarem 
concorrer.  A  ordem,  pontualidade,  e  cuidado  que  se 
observaram  na  primeira,  que  a  Sociedade  abriu,  af- 
fiançam  a  regularidade  desta  segunda. 


Nova  ■xposição  da  Industria  Nacional. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  com- 
prehendeu  que  a  missão  das  instituições  desta  natu- 
reza era  activar  o  progresso  dos  conhecimentos  hu- 
manos ;  e  que  um  dos  meios  mais  efficazes  que  para 
isso  podia  empregar  era  o  estimulo  que  resulta  da 
concorrência.  Ligada  pelos  seus  estatutos  a  tratar  es- 
pecialmente dos  melhoramentos  da  agricultura  e  das 
artes  lembrou-se  de  resuscitar  a  exposição  da  indus- 
tria portugueza,  que  fora  ensaiada  pelo  Marquez  de 
Pombal  durante  o  seu  ministério  na  feira  que  esta- 
beleceu junto  ao  seu  palácio  na  villa  d'Oeiras,  muito 
antes  que  o  ministro  do  directório  francez,  Neufcha- 
Icau,  chamasse  alguns  homens  entendidos  e  com  elles 
se  aconselhasse  para  instaurar,  como  o  conseguiu,  a 
primeira  exposição  da  industria  franceza.  Assim  é 
que  achámos  entre  nós  exemplos  e  tentativas  mais  ou 
menos  perfeitas  ,  em  toda  a  espécie  de  obras  ,  traba- 
lhos, e  disposições  tendentes  ao  bem  commura  da  na- 
ção; mas  tacs  exemplos  são  quasi  sempre  despreza- 
dos ou  esquecidos.  Louvores  portanto  d  Sociedade 
Promotora  ,  que,  desempenhando  o  fim  da  sua  crea- 
ção,  aproveitou  o  fecundo  pensamento  de  uma  expo- 
sição industrial,  abrindo  o  theatro  onde  os  artistas  e 
os  fabricantes  podem  manifestar  a  um  grande  nume- 
ro d'espectadores  o  fructo  de  suas  vigílias  e  appli- 
cação  de  seus  talentos;  onde  os  mesmos  tirarão  pro- 
veito do  exame  imparcial  da  opinião  publica,  e  se 
vulgarisará  o  conhecimento  de  muitos  inventos  cobras 
utcis  e  curiosas,  que  se  não  procuram  porque  se  ig- 
nora se  ha  quem  as  faça  no  paiz.  Lucrarão  não  só  es- 
ses com  a  publicidade  de  seus  artefactos  ou  productos 
de  sua  respectiva  industria,  como  também  o  geral  dos 
cidadãos  com  as  noticias  que  adquirem;  além  do  in- 
centivo que  resulta  desta  solemnidade  nacional  (por- 
que assim  lhe  pudemos  chamar)  ,  suscitando-se  em 
muitos  homens  engenhosos  o  desejo  de  imitar,  igua- 
lar, ou  aperfeiçoar  o  que  viram,  ou  a  nobre  ambição 
de  colherem  por  suas  obras  nas  seguintes  exposições 
applausos,  não  mendigados  como  favores  aa  opulên- 
cia, mas  concedidos  pelo  espirito  d'exame  e  pela  im- 
parcialidade. 

Muito  desejamos  que  o  numero  dos  concorrentes  » 
depositareiu  es  specimens  de  suas  obras  seja  grande  : 
só  delles  está  dependente  a  riqueza  da  exposição;  com- 
pete-lhes  mostrar  que  não  tratam  com  indifferença 
um  acto  de  que  resulta  gloria  não  só  para  elles  indi- 
vidualmeiílj,  mas  também  para  a  nação. 

A  exposição  ha  de  fazer-se  no  próximo  futuro  mei 
de  Julho,  no  edificio  que  foi  convento  dos  Paulistas , 


Calsas  e  sentenças  contra  ammaes. 

Tempos  houve  em  que  os  tribunaes  da  Europa  fulmi- 
navam sentenças  contra  animaes  accusados  de  certos 
delictos,  e  em  que  as  auctoridades  ecclesiasticas lan- 
çavam os  raios  da  excommunhão  contra  insectos  dam- 
nosos.  Tão  monstruoso  pareceu  ás  novas  gerações  um 
semelhante  abuso  da  justiça  divina  e  humana  que  lhe 
não  quizeram  dar  credito  ;  documentos  autênticos  , 
porém  ,  comprovam  o  facto  ,  e  não  deixam  duvidar 
delle.  Manuscriptus  de  varias  bibliothecas  publicas  , 
ou  de  particulares  curiosos  relatam  por  miúdo  mui- 
tas destas  causas.  Chascanée,  celebrejurisconsulto  do 
século  16.°,  compoz  varias  consultas  a  este  respeito, 
e  depois  de  ter  examinado  qual  o  meio  de  citar  cer- 
tos animaes  perante  a  justiça,  investiga  quem  legal- 
mente os  pode  defender,  e  em  que  juiso  se  ha-de  in- 
tentar a  acção. 

No  seguinte  extracto  apontamos  os  auctores  que 
attestam  certos  casos  ,  a  epocha  das  sentenças  profe- 
ridas, o  motivo  porque  foram  citads  em  juízo  alguns 
animaes,  assim  como  a  era  em  que  contra  elles  se  lan- 
çaram varias  excommunhões. 

Anuo  tl20.  Toupeiras  e  lagartas  excommungadas 
pelo  bispo  de  Laon  (Saint-Foix). 

1336.  Porca  mutilada,  e  depois  enforcada,  em  vir- 
tude de  sentença  do  juiz  de  Falaíse,  por  ter  despeda- 
çado um  menino.  [EslatisHca  de  Falaíse). 

139Í-.  Porco  enforcado  por  ter  morto  uma  creança 
na  parochia  de  Romaigne  ,  viscondado  de  Mortaing. 
{Sentença  manuscripta). 

1474.  Gallo  condemnado  a  ser  queimado  \ivo,  cm 
virtude  de  sentença  proferida  pelo  magistrado  de  Ba- 
le, por  ter  posto  um  ovo  (Ident). 

1488.  Os  vigários  de  Autun  ordenam  aos  curas  das 
fregueziascircumvisinhas  notifiquem  aos  gorgulhos  que 
deixem  de  fazer  os  estragos  costumados  durante  os  of- 
ficios  e  procissões,  pena  de  excommunhão.  [Chasca- 
née) . 

1499.  Touro  condemnado  á  forca  em  virtude  de 
sentença  do  bailio  da  abbadia  de  Beaupré  ,  por  ter 
morto  um  mancebo.  {D  D.  Durand  e  Martenne). 

Em  princípios  do  século  16."  :  sentença  proferida 
contra  os  gorgulhos  e  gafanhotos  ,  que  devastavam  O 
território  de  Mílíère.  (r/icop/i.   Hainaud). 

1354  Sanguesugas  excommungadas  pelo  bispo  de 
Lausana,  porque  destruíam  os  peixes.  {AldrovandeJ. 


D.  Fe.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Góae  depois 
de  Braga,  e  filho  do  ayo  d'elreí  D.  Sebastião,  foi  va- 
rão d'insígne  caridade.  Um  dia,  sahindo  do  conselho, 
acompanhado  de  pertendentes  ,  que  tinham  com  elle 
negócios,  viu  que  o  seu  porteiro,  tendo  dado  entrada 
a  todos  ,  deixava  de  fora  um  pobre  homem.  Foi  tão 
grande  o  sentimento  que  teve  o  arcebispo  que  não  po- 
dendo dissimula-lo  ,  levantou  a  voz  na  presença  de 
todos  ,  e  disse  para  o  porteiro  :  —  Deixai  entrar  esse 
homem  ;  porque  o  vistes  mal  vestido  lhe  fechastes  a 
porta?...  Eu  o  mandarei  vestir  para  que  lh'a  não  fe- 
cheis outro  dia. —  E  ouvindo  o  expulso  primeiro  que 
os  outros  circumstantes  o  despachou  e  mandou  vestir. 
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A  MORTE  DO-J\IARECH\L  DE  TURENNE. 


Contando  já  64  annos  d'jiiade  o  celebre  Ttirenne 
commaodou  na  campanha  de  IfiTS  as  tropas  de  Luiz 
14.°  de  França  contra  as  que  eram  capitaneadas  pelo 
illustre  Monlecuculli,  que  foi  um  grande  mestre  da 
arte  de  guerrear.  Os  dois  insignes  gencraes  travaram 
o  combate  junto  á  povoação  de  Sallzbach  :  mas  quan- 
do o  visconde  de  Turen-ne  daya  as  suas  ordens  no  fu- 
ror da  refrega,  e  Mr.  de  Saint-Hilaire.  general  da  ar- 
lilheria  lhe  indicava  as  posições  das  baterias,  uma  ba- 
la de  peça  levando  ura  braço  a  Saint-Hilaire  matou 
o  visconde.  O  filho  do  ferido  lavado  em  lagrimas  acu- 
diu a  soccorrer  seu  pai  :  mas  este  lhe  disse:  não  me 
chores,  chora  csse  grande  homem  que  a  norle  nos  rou- 
bou. Palavras  heróicas  e  que  são  o  mais  digno  elogio 
de  Turenne  !  —  Montecuculli,  seu  rival,  instruído  do 
funesto  acontecimento,  mas  para  elle  vantajoso,  ex- 
clamou :  morreu  um  homem  que  era  a  honra  do  géne- 
ro humano!  —  Novo  e  mais  forte  elogio  na  boca  d'um 
inimigo!  E  não  só  eram  estes  louvores  endereçados 
ao  guerreiro  que  dirigira  habilmente  muitas  campa- 
nhas, mas  a  um  homem  bom,  generoso,  e  justo,  co- 
mo foi  cm  toda  a  sua  vida  o  marechal  de  Turenne. 
Innumeraveis  são  os  factos  que  provam  a  grandeza 
d'animo,  a  modéstia,  e  o  desinteresse  deste  grande 
capitão  :  espalhava  benefícios  pelos  seus  soldados, 
poupava  os  bens  e  as  pessoas  dos  contrários,  respei- 
tava em  Ioda  a  parle  as  propriedades,  e  mais  que  tu- 
do os  princípios  da  honra.  Scipião  na  antiguidade  foi 
louvado  pela  sua  continência,  citaremos  um  facto  de 
Turenne  ;  observando  que  as  acções  desle  homem  ce- 
lebre eram  sempre  acompanhadas  de  tal  modéstia  e 
recaio,  que  só  uma  virtude  bem  firme  pôde  guardar. 
—  Depois  da  tomada  da  fortaleza  de  Solre  no  Hai- 
ToM.  IV.  Maio  1  — 18i0. 


nault,  em  1637,  os  primeiros  soldados  que  entraram 
na  praça  trouxeram  immune  á  presença  do  general 
uma  pessoa  d'estrcmada  formosura,  como  porção  a 
mais  preciosa  do  despojo.  Turenne  fingindo  acredi- 
tar que  elles  tinham  praticado  uma  acção  honrosa  es- 
quivando aquella  pessoa  á  brutalidade  doutros  sol- 
dados, elogiou-os  muito,  e  mandando  procurar  o  ma- 
rido da  prisioneira,  lb'a  entregou  dizendo  publica- 
mente ;  Deveis  ao  comedimento  dos  meus  soldados  a 
honra  de  vossa  mulher. 

Turenne  era  appellidado  o  pai  dos  soldados,  por- 
que não  houve  general  que  sem  relaxar  a  disciplina 
fosse  mais  compassivo  para  com  os  súbditos.  Numa 
retirada  penosa,  em  que  as  tropas  marchavam  de  noi- 
te e  de  dia,  voltando  .i  retaguarda  para  ver  se  tudo 
caminhava  em  boa  ordem,  viu  um  soldido  que  total- 
mente desfalecido  se  arremeçára  para  junto  duma 
arvore  a  esperar  o  acabamento  de  seus  males  :  Turen- 
ne apeou-se,  ajudou-o  a  levanlar-se  e  o  fez  cavalgar 
no  cavallo  que  montava,  acompanhando-o  a  pé  alé 
as  carroças  dos  feridos  e  estropiados. 

A  França  conslernou-se  com  a  morte  do  seu  gran- 
de general  :  toda  a  Europa  unanimemente  honrou  a 
memoria  de  Turenne  :  Luiz  14.^  ordenou  que  o  sepul- 
tassem no  jazigo  real  da  abbadía  de  St.  Denis  :  até 
os  próprios  inimigos  o  veneraram,  porque  os  habitan- 
tes da  Suabia  nunca  mais  cultivaram  o  pedaço  de  ter- 
reno onde  cahira  morto  em  Salzhach  :  e  hoje  ahi  es- 
tá levantado  um  monumento  para  commemoração  das 
suas  virtudes.  As  cinzas  deste  homem  illustre  repcu- 
sam  sob  o  zimbório  da  egreja  do  hospital  dos  invá- 
lidos em  Paris,  para  onde  Napoleão  as  mandou  tras- 
ladar em  ISOO. 
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Todas  as  uacõns  t.anlo  anligas  como  modernas  :eem  si- 
do sujeitas  á  doença  moral  chamada  credulidade.  Dada 
a  crença  da  existência  dos  espíritos  e  da  sua  immor- 
talidade,  os  homens  vendo  diariamente  morrer  os 
seus  semelhantes,  e  sentindo  em  si  uma  consciência 
que  repugna  á  anniquibção,  perceberam  facilmente 
que  o  espirito  não  morria:  a  revelação  não  fez  mais 
que  confirmar  um  sentimento  innato  no  homem.  De- 
pois a  saudade  dos  mortos  que  nos  foram  caros,  e  o 
lemor  que  experimentavam  os  criminosos  de  que  as 
iuas  victimas  ainda  se  podessem  vingar  delles  alem 
do  sepulchro:  cmíim  amor  e  remorsos,  ajudados  da 
imaginação,  povoaram  este  mundo  de  phatitasmas. 
A  Grécia",  sempre  poética,  formulou  esta  serie  de  fa- 
ctos inlellectuaes  em  muitas  expressões  materiaes: 
sirva  dcxemplo  a  descida  d'Orpheu  aos  infernos  em 
busca  d'Euridice,  myiho  formosíssimo,  com  que  os 
antigos  gregos  simbolisaram  o  r.mor  como  capaz  de 
unir  os  espíritos  que  passaram  com  os  que  vivem  na 
terra.  A  imaginação  multiplicou  e  variou  estas  ex- 
pressões de  um  pensamento  vago e  primitivo.  D'ahi vie- 
ram os  lemures,  as  strygas,  e  todas  essas  creaçõcs  ex- 
travagantes, que  ainda  no  primeiro  século  chrisl4o  o 
severo  philosopho  Plinio  não  se  atrevia  inteiramente 
a  descrer. 

Entre  as  nações  modernas  a  porlugueza  passa  por 
uma  das  mais  inclinadas  a  muitas  destas  superstições. 
È  uma  das  multiplicadas  calumnias  que  sobre  nossas 
cabeças  lançam  estrangeiros:  quem  disso  se  quizcr 
desenganar  leia  o  Diccionario  infernal  de  Gollin  de 
Plancy,  e  achará  que  qualquer  provinda  da  França, 
ainda  das  mais  civilisadas,  nos  deita,  como  se  diz  vul- 
garmente, a  barra  adiante  era  superstições  populares. 
Ouasi  o  mesmo  se  pode  dizer  da  nação  maisallumia- 
da  da  Europa  —  a  alleman.  Na  Inglaterra  basta  dizer 
que  não  haverá  ahi  perro  turco,  ou  bramene  crédu- 
lo que  leve  vantagem  em  superstição  ao  povo  dos  Ires 
reinos  unidos.  As  bruxas,  diabos  azucs,  vampiros,  e 
seiscentas  outras  diabruras  surgem,  por  assim  dizer, 
debaixo  dos  pés  dos  inglezcs,  como  nos  pinhaes  do 
.líilemtejo  e  Estremadura  se  erguem,  debaixo  dos  pós 
dos  caminhanles,  as  ninhadas  dos  sapinhos,  quando 
sobre  o  pó  das  estradas  cae  em  dia  de  verão  um  agua- 
..■eiri)  de  trovoada. 

.\pesar,  porém,  de  não  sermos  dos  povos  mais  abas- 
tados neste  género  de  riquezas  (que  poeticamente  o 
são)  tem  havido  entre  nós  muitas  crenças  populares 
dignas  de  se  fazer  menção  delias  ;  por  isso  mesmo  que 
as  mais  antigas  são  geralmente  desconhecidas,  e  as 
mais  modernas  vão  diariamente  desapparecendo  ;  que 
ao  menus  esse  bem  temos  tirado  das  nossas  luclas  po- 
liticas e  deste  espirito  do  século,  que  renegou  do  tu- 
do quanto  nos  Iransmittiu  o  passado.  Tanto  de  umas 
i-omo  de  outras  colligiremos  aqui  algumas  espécies, 
que  se  nos  não  enganamos,  serão  lidas  com  interesse 
pelos  leitores  do  Panorama. 

Um  dos  mais  antigos  documentos  que  nos  restam 
,-obre  as  superstições  populares  é  a  cclel)re  postura  da 
.;amara  de  Lisboa  de  1385.  Esta  postura  caracterisa 
■'ssencialmente  o  espirito  religioso  da  cpocha  de  il. 
.loão  1."  —  Nella  se  proliibem  as  .superstições  popula- 
res, as  quacs  ahi  se  enumeram,  como  querendo  a  ca- 
mará agradecer  assim  a  Deus  a  victoria  d'Aljiibar- 
rola,  que  assegurou  a  independência  de  Portugal. 
Iranscreveremosalgumas  passagens  do  rcferidoestaln- 
U>,  sem  que  toniemos  explicar  muitas  dessas  siipers- 
ijções  a  que  ahi  se  alludc,  poi'quedi!Iicil  fora  appre- 


sentar  mais  do  que  conjecturas.  Eis  o  que  nos  pare- 
ce mais  notável  naquelle  assento  municipal: 

«Os  sobreditos  estabelecem  e  ordenam,  que  daqui 
em  diante  nesta  cidade,  nem  em  seu  termo  nenhuma 
pessoa  não  use,  nem  obre  de  feitiços,  nem  de  ligamen- 
to, nem  de  chamar  os  diabos,  nem  de  descantações,  nem 
de  obra  de  veadeira,  nem  obre  de  caranlulas,  nem  de 
gcitos,  nem  de  sonhos,  nem  d'encanta!i.enlos,  nem 
lance  roda,  nem  lance  sortes,  nem  obre  d'advinha- 
mcntos. .  .  .  nem  outrosim  ponha  nem  meça  cinta, 
nem  cscantc  olhado  em  ninguém,  nem  lance  agua  por 

joeira ,  .  » 

«  Outrosim  estabelecem  que  daqui  em  diante  nes- 
ta cidade  e  em  seu  termo  não  se  cantem  janeiras  nem 
maias,  nem  a  outro  nenhum  mez  do  anno.  nem  se  lan- 
ce cal  ás  portas  sob  titulo  de  janeiro,  nes  se  furtem 
aguas,  nem  se  lancem  sortes.  ...» 

"  Porque  o  carpir  c  depenar  sobre  os  finados  c  cos- 
tume que  descende  dos  gentios,  e  é  uma  espécie  de 
idolatria,  c  é  contra  os  mandamentos  de  Deus,  orde- 
nam e  estabelecem  os  sobreditos  que  daqui  em  dian- 
te nesta  cidade,  ncniuim  homem  ou  mulher,  não  se 
carpa,  nem  depene,  nem  brade  sobre  algum  finado, 
nem  porcllc,  ainda  que  seja.pae,  mãe,  filhoouíilha, 
irmão  ou  irman,  marido  ou  mulher,  nem  por  outra 
nenhuma  pena,  nem  nojo,  não  tolhendo  a  qualquer 
que  não  traga  seu  dó,  e  chore  se  quizer. ...» 

Muitas  destas  disposições  dizem  respeito  a  crenças 
que  já  não  existem,  ou  são  conhecidas  por  outras  de- 
nominações. Ás  janeiras  c  malas  duraram  até  os  nos- 
sos dias  e  ainda  no  Minho  se  chamam  malas  as  flores 
da  giesteira  amarella,  com  que  se  adornam  as  jancUas 
no  primeiro  de  maio;  alem  disso  todos  os  que  hoje 
vivemos  nos  lembramos  de  ver  em  Lisboa  os  maios  pe- 
queninos passearem  as  ruas  cubertos  de  flores,  bem 
como  de  ouvir  cantar  as  janeiras,  o  que  ainda  dura 
cm  multas  partes  das  nossas  províncias. 

Aa  prohibições  da  camará  relativamente  aos  pran- 
tos pelos  mortos,  alludeiii  ao  carpirem-se  c  arrepel- 
larem-se  solye  o  cadáver  e  por  elle.  depois  d'enterra- 
do,  certas  mulheres,  que  disso  viviam  chamadas  car- 
pideiras ou  prantc::deiras,  e  na  falta  destas  es  paren- 
tes mais  próximos.  l'V.  Francisco  Brandão  diz  que 
tal  costume  se  acabou  no  tempo  de  D.  João  1.°;  mas 
engana-se  manifestamente,  porque  nos  nossos  chro- 
nlstas  se  acham  memorias  de  semelhantes  prantos  em 
epochas  mui  posteriores,  c  lá  diz  (jll  Vicente 

Prantos  fazem  em  Lisboa 
Dia  de  sanefa  Luzia 
Por  elrci  D.  Manuel 
Que  se  finou  neste  dia. 

Eulre  as  superstições  antigas  podem  contar-se  os 
reptos,  requestas,  ou  desafios,  em  que  se  appellava 
para  o  juízo  de  Deus  quando  um  homem  accusava 
outro  de  homicídio  ou  traição.  Este  costume,  geral 
em  toda  a  Europa,  vogou  muito  em  Portugal  no  prin- 
cipio da  monarchia,  senijo  até  declarados  nos  lor-aes 
de  algumas  ferras  os  casos  em  que  o  duello  devia  ser- 
vir de  prova  da  justiça  ou  injustiça  da  accusação  ou 
qiierella.  Slulto  cedo  porém  começaram  os  nossos  reis 
a  tral)alliar,  |)or  melo  de  leis  prudentes  c  saudáveis. 
em  pór  termo  a  este  costume  bárbaro,  l).  Diniz  foi  o 
primeiro  que  por  lei  de  1;M1>  prohibiu  houvesse  re- 
ptos duas  léguas  era  redor  donde  estivesse  a  corte  :  — 
o  Estabeleço  e  ponho  por  lei  (diz  elle)  que  daqui 
ridianfc  nenhum  Filho  d'algo  não  desafie,  nem  man- 
de desafiar  outro,  nem  por  «í,  nem  por  outrem,  pe- 
rante mim,  nem  nos  lo;:arcs  onde  eu  fòr,  nem  a  dua& 
léguas  aredorde  mim  ;Eaquelle  (pie  contra  i'to  vier. 
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morra  por  isso,  c  a  dcsafiação  não  valha.  »  —  Siicces- 
sivas  proviílcnfias  se  foram  dando  a  cslc  respeito,  de 
modo  que  na  ordenação  alTonsina  apenas  são  permil- 
tidos  os  desafios  no  caso  de  trairão  contra  a  pessoa 
real,  como  se  pôde  ver  no  titulo  (ií-  do  Livro  1."  des- 
sa ordenarão. 

Como,  porém,  os  reptos  não  tinham  logar  em  to- 
(ios  os  casos,  e  tal  era  o  de  cair  a  suspeita  do  crime 
i'm  mulheres,  as  quaes  não  podiam  ir  defender  ás 
lançadas  a  sua  imiocencia,  havia  outros  meios  de  re- 
correr ao  jnizo  de  Deus.  Destes  eram  geralmente  em 
ioda  a  Europa,  as  provas  da  agua  fria,  da  agua  quen- 
te, c  do  ferro  em  hraza.  A  que  se  usou  em  Portugal 
foi  a  ultima,  a  qual  consistia  no  seguinte  :  o  accusa- 
do  que  queria  arriscar-se  ;i  prova,  depois  de  se  con- 
fessar, c  de  jejuar  rigorosamente  por  alguns  dias,  e 
de  receber  exorcisnr.os,  bênçãos  e  orações  de  um  sa- 
cerdote, ou  se  punha  a  andar  descalço  sobre  uma  va- 
ra.de  fecro  em  braza,  ou  pegava  nella  e  caminhava 
apertando-a  nas  mãos  por  certo  espaço.  Se  o  feno  ral- 
ais (como  lhe  chamavam)  não  produzia  o  seu  natural 
cffeito  o  culpado  era  havido  por  innocente:  mas  se 
lhe  queimava  os  pés  on  as  rnãos  irapunham-lhe  a  pe- 
na du  crime  de  que  fora  accusado.  Já  se  vé  que  era 
difncultosa  empreza  achar  innocentes  por  tal  meio; 
todavia  algumas  tradições  existem  que  a  serem  ver- 
dadeiras, provariam  que  a  Providencia,  apiedando- 
.se  dos  injustamente opprimidos,  suspendera  algumas 
vezes  a  favor  delles  as  leis  da  natureza.  .luncto  ao  se- 
pulchro  do  commendador  de  Leça  D.  Garcia  Martins 
se  conservava,  segundo  o  testemunho  de  Jorge  Car- 
doso, um  ferro  de  arado,  que,  posto  em  braza,  trans- 
portou para  alli  .t  mulher  de  um  ferreiro  accusada  de 
adultério.  Fr.  Bernardo  de  Brito  e  Fr.  .\ntonio  Bran- 
dão citam  uma  doação  feita  ao  mosteiro  de  Arouca, 
por  D.  Tareja  Soares,  mulher  de  D.  Gonçalo  Mendes 
de  Sousa,  que  sendo  accusada  pelo  marido  dadulte- 
rio.  recorreu,  era  sua  defeza,  á  prova  do  ferro  em 
braza,  e  saindo  illcsa,  se  recolheu  ao  mosteiro  d'Arou- 
ca,  ao  qual  fez  uma  doação,  onde  se  menciona  este 
successo,  que  seria  em  verdade  extraordinário,  se  não 
fosse  mais  fácil  e  rasoavel  crer  na  supposição  do  docu- 
mento do  que  na  realidade  do  milagre. 

Esta  superstição  da  prova  por  fogo  parece  que  ain- 
da estava  muito  arreigada  em  Portugal  no  fim  do  sé- 
culo 14."  Quando  o  Mestre  d'Aviz  matou  o  conde  An- 
deiro  a  rainha  D.  Leonor,  ouvindo  na  sua  camará  o 
ruido  que  soava,  mandou  saber  o  que  era,  e  vieram 
dizer-Ihe  que  tinham  assassinado  o  conde.  «  .\ -rainha 
«  quando  isto  ouviu,  houve  grão  temor,  porém  disse  : 
«  Oh  sancta  Maria  vale  1  me  mataram  em  elle  um  bom 
«  servidor  !  — e  sem  o  merecer  :  cá  (porque)  o  mata- 
«  ram,  bem  sei  porque.  Mas  eu  prometto  a  Deus  que 
«me  vá  de  maohan  a  S.  Francisco,  e  que  mande  ahi 
«fazer  uma  fogueira,  e  ahi  farei  taes  salvas,  quaes 
«  nunca  mulher  fez  por  estas  cousas.  »  (Lopes  chr.  de 
D.  João  í.°cap.  11).  Santos,  narrando  este  mesmo 
successo,  accrescenta  :  «  .\lludiu  ao  antigo  costume  de 
«  se  purificarem,  tomando  o  ferro  quente,  as  mulheres 
«  accusadas,  ou  murmuradas  d'adullerio.  »  ( Mon.  Lu- 
sit.  Liv.  23  c.  8).  E  com  effeito  não  é  crivei  que  a  rai- 
nha na  sua  aíTlicção  lizesse  uma  figura  de  rhetorica,  di- 
zendo que  se  queria  sujeitar  a  um  costume  que  já  não 
existia  ;  muito  mais  que  Fernão  Lopes,  escriplor  tão 
visinbo  daquelles  tempos,  parece  reconhecer  a  actua- 
lidade de  tão  barbara  usança,  accrescer.tando  que  a 
rainha  linha  mui  pouco  em  vontade  de  o  fazer. 

Não  era  este  supersticioso  costume,  que  durou  por 
tantos  séculos,  apenas  uma  invenção  do  vulgo  Nas 
antigas  leis  d'Héspanha,  conhecidas  pelo  nome  de 
Fiiero  Juzgo,  é  expressamente  ordenada  a  prova  da 


agua  a  ferver,  c  a  do  ferro  em  bra/a,  e  no  foral  de 
Baeça  se  particularizam  os  casos  em  que  taes  provas 
tinham  logar,  bem  como  a  maneira  de  as  fazer. 
Transcrcvc-lo-hcmos  aqui  por  ser  grandemente  curio- 
so, tanto  mais  que  cm  parte  diz  respeito  á  prova  do 
desafio. 

«A  mulher,  que  sabidamente  mover,  sendo  o  mo- 
vito  por  mau  termo  seja  queimada,  ou  salve-se  por 
ferro  quente.  E  se  alguma  disser  que  é  prenhe  de  al- 
gum homem,  e  cllo  a  não  crer,  tome  ferro  quente,  e 
qucimando-se,  não  seja  crida  ;  mas  se  escapar  livre 
do  ferro,  dê  o  filho  ao  pac,  c  crie-o  como  mandam 
as  leis.  » 

«A  mulher  que  iiijar  homens  ou  animaes,  ou 
quaesqucr  outras  cousas  que  podem  ser  ligadas,  quei- 
mem-na,  c  se  negar,  salve-se  por  ferro  quente:  c  se 
o  ligador  for  homem  stja  açoutado  e  lançado  fora  da 
terra,  e  se  negar,  salve-se  por  combate.  » 

II  A  mulher  que  der  hervas  peçonhentas  ou  for  fei- 
ticeira, seja  queimada,  ou  se  salve  por  ferro  quen- 
te. 1) 

«  A  mulher  que  matar  seu  marido  seja  queimada, 
ou  se  livre  por  ferro  quente.  Toda  a  raulher  que  taes 
cousas  faz,  deve  tomar  ferro;  mas  não  por  erro  de 
sua  pessoa  própria,  salvo  quando  for  approvada  por 
má  mulher,  c  que  teve  parte  com  cinco  homens  dif- 
ferenles.  As  terceiras  sejam  queimadas,  ou,  se  nega- 
rem, salvem-se  por  ferro  quente.  » 

«  O  ferro  que  se  mandar  fazer  por  justiça  para  es- 
ta experiência,  tenha  um  palmo  de  comprimento,  e 
dous  dedos  de  largo,  e  tenha  quatro  pés  (a  modo  de 
banco)  tão  altos,  que  a  pessoa  que  houver  de  fazer  a 
salva  [lossa  metter  a  mão  por  baixo.  E  quando  o  to- 
marem, levem-no  por  distancia  d'outo  pés,  e  tornem- 
no  a  pôr  em  terra  suavemente.  Mas  antes  o  benza  o 
sacerdote,  e  depois  eile  e  o  juiz  aquentem  o  ferro,  e 
em  quanto  o  ferro  se  aquentar,  nenhum  homem  se 
chegue  juncto  ao  fogo,  porque  não  acerte  de  fazer  al- 
guma feitiçaria  ;  c  a  que  houver  de  tomar  o  ferro  pri- 
meiro se  confesse  mui  bem,  e  depois  seja  olhada, por- 
que não  traga  escondido  algum  feitiço.  Depois  lave  aí 
mãos  diante  de  todos,  e  depois  de  limpas,  tome  ferro  ; 
mas  antes  façam  todos  oração, pedtndo  a  Deus  que  mos- 
tre a  verdade.  E  depois  que  tiver  levado  o  ferro,  o  juiz 
lhe  cubra  logo  a  mão  com  ceia,  e  sobre  ella  lhe  p(>- 
nha  estopa  ou  linho,  e  depois  atem-Iha  com  um  pan- 
no,  e  leve-a  o  juiz  a  sua  casa,  e  passados  ires  dias  ve- 
jam-lhe  a  mão  e  se  for  queimada,  queimem-na  lam- 
bem a  cila. 

Vimos  que  a  prova  do  fogo  durou  em  Portugal,  pe- 
lo menos  até  o  fim  do  século  li."  Não  sabemos  ao  cer- 
to a  epocha  da  completa  extincção  deste  abuso  ;  toda- 
via é  sabido  que  elle  estava  em  esquecimento  no  sé- 
culo seguinte.  Não  assim  a  crença  em  feitiçarias  que. 
como  sabemos,  durou  até  os  nossos  dias,  e  ainda  ho- 
je tem  bastante  voga  entre  os  espíritos  mais  rudes. 

A  primeira  lei,  que  nos  lembre  fosse  promulgada 
em  Portugal  contra  os  feiticeiros  é  uma  de  D.  João 
1.°,  do  anno  de  1403.  em  que  se  diz  o  seguinte:  ' 
«Não  seja  nenhum  tão  ousado,  que  por  buscar  ouro 
ou  prata,  ou  outro  haver,  lance  varas,  nem  faça  cir- 
co, nem  veja  em  espelho  ou  em  outras  partes.  »  Es- 
ta lei  foi  confirmada  no  código  aíTonsino,  d'onde  em 
substancia  passou  para  os  que  se  lhe  seguiram.  Vè- 
se  por  ella  que  a  magia  portugueza  desse  tempo  se  re- 
duzia a  uma  espécie  d'alchimia,  ou  sciencia  de  en- 
contrar ouro,  o  que,  em  verdade,  era  bem  pouco  se  a* 
comparar-mos  ao  incremento  prodigioso  que  teve  a 
feitiçaria  no  século  seguinte. 

Da  variedade  de  practicas  supersticiosas  qae  pro- 
duziu esse  incremento,  uunca  encontrámos  memoria. 


líO 


o  PANORAMA. 


mais  curiosa,  que  o  capitulo  qiio  trácia  desta  maté- 
ria no  raríssimo  livro  das  Constituições  do  arcebispa- 
lio  d'Evora,  impressas  em  Lisboa  no  anuo  de  lij34. 
Eis-aqui  o  texto  da  constituição  primiiira  do  titulo 
•23,  que  se  intitula  —  i>oi  feiticeiros,  benzedeiros  e 
agoureiros: 

c(  Pcffendemos  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  es- 
tado ou  condição  ques^ja,  tome  de  logar  sagrado,  ou 
não  s.igrado,  pedra  d'ara  ou  corporaes,  ou  parte  de  ca- 
da uma  delias,  ou  qualquer  outra  cousa  sagrada  ;  nem 
in\oque  diabólicos  espíritos,  cm  circulo,  ou  fora  dei- 
te, ou  em  cncrusilhada  ;  uem  dè  a  alguma  pessoa  a  co- 
mer ou  a  beber  quahjucr  cousa,  para  querer  bem  ou 
mal  a  outrem,  ou  outrem  a  elle;  nem  lance  sortes 
para  advinhar,  nem  varas  para  acbar  baver  ;  nem  ve- 
ja sm  agua,  ou  cryslal,  ou  em  espelho,  ou  em  espa- 
da, ou  em  outra  qualquer  cousa  luzente,  nem  em  es- 
pádua de  carneiro  :  nem  faça,  para  advinhar,  figuras 
ou  imagens  algumas  de  metal,  nem  de  qualquer  ou- 
tra cousa;  nem  trabalhe  de  advinhar  em  cabeça  de 
homem  morto,  ou  de  qualquer  outra  alimária  ;  nem 
(raya  comsigo  dente,  nem  baraço  de  enforcado,  nem 
laçam  com  as  dietas  cousas,  ou  cada  uma  delias,  nem 
com  outra  .ilguma  semelhante,  posto  queaqui  não  seja 
nomeada,  espécie  alguma  de  feitiçaria,  ou  para  advi- 
nhar, ou  para  fazer  damno  ou  proveito  a  alguma  pes- 
soa ou  fdzenda  ;  nem  faça  cousa  para  que  uma  pessoa 
queira  bem  ou  mai  a  outrem  ;  nem  para  ligar  homem 
ou  mulher,  &c.  » 


!  «  Outrosim  deffendemos  que  nenhuma  pessoa  pss- 
]  se  doente  por  silva  ou  machieiro,  ou  por  baino  de  Iro- 
;  visco,  ou  por  lameiro  virgem  ;  nem  benzam  com  espa- 
da que  matou  homem,  ou  que  passasse  o  Douro  e  Mi- 
,  nho  três  vezes  ;  nem  cortem  solas  em  figueira  baforei- 
ra  ;  nem  cortem  çobVo  em  limiar  da  porta;  nem  te- 
nham cabeças  de  saudadores  encastoadas  fm  ouro. 
ou  em  prata,  ou  cm  outras  cousas;  nem  apregoem 
os  demoninhados ;  nem  levem  as  imagens  d'alKuns 
sanctos  acerca  d'agua,  fingindo  que  os  querem  lançar 
cm  ella,  e  tomando  fiadores,  que  se  até  certo  tempo 
lhes  não  der  agua,  ou  outra  cousa  que  ptdcm,  que 
lançarão  a  dieta  imagem  i\a  agua;  nem  revolvam  pe- 
nedos e  os  lancem  na  agua  para  haver  chiiva  ;  nem 
lancem  joeira  ;  nem  dêem  a  comer  bollo  para  saberem 
parle  de  algum  furto;  nem  tenham  menuracolas  em 
sua  casa,  com  tenção  de  haverem  graças,  ou  ganha- 
rem com  ellas;  nem  passem  agua  por  cabeça  de  cão, 
para  conseguir  algum  proveito;  nem  digam  cousa  al- 
guma do  que  é  por  vir,  mostrando  que  lho  foi  reve- 
lado por  Deus,  ou  algum  santo,  ou  visão,  ou  em  so- 
nho, ou  por  qualquer  outra  maneira  ;  nem  benzam 
com  palavras  ignotas,  e  não  entendidas,  nem  appro- 
vadas  pela  egreja,  ou  com  cutellos  de  tachas  pretas, 
ou  d'outra  alguma  còr,  nem  por  cintos  o  ourelos,  ou 
por  qualquer  outro  modo  não  honesto;  nem  façam 
camisas  liadas  e  tecidas  em  iim  dia,  nem  as  vislam, 
uem  usem  de  alguma  arle  de  feitiçaria.  »  — 

(Vonlinuar-se-ha.) 

r/i.  B.) 


CIDADE  DEVALl>.\U.V!SU,  V1ST.\  DOL.VDODA  ESTR.VDA  DE  SANT-TÍAGO  DO  CHÍLI. 


Remibi.ica  do  Ciiii.i.  —  Valpakaiso". 
"  cHii.i  é  uma  das  novas  republicas  do  continente  da 
.\merica  meridional:  dilatase  ao  longo  das  cosias  do 
Mar  l'acifico  por  uma  extensão  de  1:17o  milhas  iu- 
fileras,  variando  na  largura  entre  100  e  200  nii-llias. 
♦;  seu  natural  limite  pela  banda  do  oriente,  no  inte- 
rior, a  famosa  cordilheira  dos  .\ndes,  que  a  separa 
lios  territórios  deuouiiii;ulos  do  Hio  de  la  Plala  :  ao 
norte  confina  eom  o  deserto  de  Atacama,  quelheser- 


ve  de  fronteira  para  com  o  estado  de  Bolívia,  ao  sul 
fica-lheo  golpho  deGuayleca,  e  oarchipelago  de  Chi- 
loe,  o  qual  é  uma  província  da  republica;  pelo  occi- 
dentc  a  banham  as  aguas  do  Pacífico.  O  barão  de 
Humholdt  assigna  ao  estado  do  Chili  uma  área  de 
1Í:2Í0  léguas  hesjianholas  ou  de  áO  ao  grau:  por 
consequência  vem  a  ser  maior  umas  tiO:000  iinlbas 
quadradas  do  que  toda  a  superfície  das  ilhas  britan- 
nicas. 
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Quanto  á  população  não  ha  bases  para  a  calcular  ; 
mas  apesar  da  grande  extensão  de  território  é  suin- 
mamente  diminuta  ;  póde-sc  fater  juizo  do  sen  nume- 
ro, sabendo-sc  que  os  gcographos  e  viajantes,  que 
rsais  largo  cortaram,  lhe  attribuem  1:-J00:000  indi- 
víduos, ao  passo  que  alguns  nem  metade  desta  som- 


ma  lhe  concedem.  O  exercito  da  republica  em  1832    rem  os  echos  dos  trovões. 


Novembro  a  cordilheira  dos  Andes  cslá  cnberta  del- 
ia :  o  sol  a  derrete  antes  4e  chegar  Dezembro,  e  pas- 
sado Março  ja  se  não  vé.  Nas  tardes  de  verão  ha  frt- 
qlicntes  trovoadas  ua  cordilheira;  divisam-se  os  re- 
lâmpagos que  allumiam  as  assomadas  em  toda  a  li- 
nha das  serras,  mas  por  causa  da  distancia  não  seou- 


compunha-se  de  3:200  homens,  de  tropas  regulares, 
e  20.000  milicianos.  A  esquadrilha,  que  já  tinha  si- 
do de  doze  navios,  rcduziu-sc  no  mesmo  anno  a  duas 
embarcações  pequenas. 

Quando  os  hespanhoes  tinham  destruido  o  impé- 
rio do  Perii,  Pizarro,  cioso  da  influencia  e  ambição 
ie  .\lmagro,  seu  companheiío  nas  conquistas,  o  man- 


Todavia  por  maiores  qiie  sejam  as  vantagens  que 
ofTercce  o  Chili  pela  excellencia  do  clima,  c  pola  fer- 
tilidade do  terreno,  nada  ccmpensa  o  horror  e  vio- 
lência dos  amiudados  terremotos  a  que  6  sujeito  ;  tal- 
vez que  ;i  devastação  causada  por  tão  espantosos  phc- 
nomcnos  seja  devida  a  despovoação  de  tão  extenso  ter- 
ritório. O  tremor  de  terra  em   l!l  de  Novembro  de 


liou  explorar  e  subjugar  o  Chili.  Com  muita  perda  de  1822  arrasou  Valparaiso;  o  maior  numero  das  casas 
gente  Aimagro  atravessou  os. \Ddeseo  deserto  de  .\ta-  cahin  e  quasi  todas  ficaram  sem  tectos;  os  edifícios 
cama,  e  entrou  pelas  provinciasseptentrionaes  sem  re-  consideráveis  vieram  ao  chão  ;  os  ladrões  e  o  iucen- 
sistcucia.  porque  tinham  sido  súbditas  do  império  dos  dio,  casual  ou  lançado  de  propósito,  augmcntaram 
incas;  mas  proseguindo  mais  para  o  sul  encontrou  as  a  devastação.  Parece  que  estes  dois  (lagellos  são  com- 
iribus  mais  guerreiras,  de  modo  que  não  pôde  obter  panheiros  inseparáveis  de  phcnomeno  tão  horroroso : 
grandes  resultados  da  expedição.  O  seu  successor,  grande  deve  ser  a  nialicia  de  homens  que  nem  aoas- 
Vaidivia,  foi  o  guia  da  segunda  tentativa,  e  conseguiu  pecto  do  transtorno  da  natureza  e  do  perigo  geral  es- 
tundar  a  cidade  de  Santiago  em  loU-  Neste  paiz  se  tremecem.  e  abandonam  os  crimes! 
jieleijaram  as  batalhas  entre  os  hespanhoes  e  a  valo-  Comtudo  estas  desgraças,  pelo  habito  de  as  expe- 
rosa  tribu  indígena  dos  araucanos.  D.  .\lonzo  d'Er-  rimentarem,  esquecem  promptamcntc  aos  habitantes  ; 
cilla,  que  combateu  nesla  lucta  sanguinolenta,  foi  o  e  ao  cabo  d'algumas  semanas,  os  que  escaparam,  re- 
Uomero  desta  guerra,  e  bem  conhecido  é  entre  os  lit-  fugiados  em  barracas  pelos  campos,  pozeram-sc  a  le- 
icratos  o  seu  poema,  que  mereceu  de  Voltaire  um  ca-  vantar  as  casas  derribadas  nos  mesmos  locaes  antigos, 
pitulo  no  Ensaio  sobre  a  poesia  épica.  Por  mais  de  Verdade  é  que  a  construcção  faz-se  depressa,  porque 
200  annos  teimaram  os  hespanhoes  para  estabelece-  as  edificam  dos  tijolos  que  cham.imos  adobes,  e  as 
rcm  completo  dominio  na  parte  meridional,  mas  sem  ruinas  d'um3s  fornecem  os  materiaes  para  as  outras, 
permanentes  successos,  alé  que  em  1771  a  abando-  Abaixo  de  Santiago  c  Valparaiso  a  cidade  mais  im- 
naram,  á  excepção  da  cidade  de  Valdivia,  Osorno,  e  '  portante  do  Chili,  por  ser  d'alguui  modo  o  porto  da- 
alguns  fortes  nas  margens  do  Biobio.  '  quella  capital.  Foi-lhe  mal  posto  o  nome  porque  o 

Datam  de  lálO  os  primeiros  impulsos  para  sacu- i  sen  aspecto  não  corresponde  á  idéa  de  Paraiso:  as  al- 
dir  o  jugo  hespanhol,  e  progrediram  até  1814  ;  en-  i  tas  montanhas  que  fecham  o  porto  ao  sul  e  a  leste 
ião  foram  os  chilenos  desbaratados  pelo  general  das  '  são  quasi  estéreis,  nem  parecem  susceptíveis  de  cul- 
tropas  da  metrópole,  Osório.  Porém  em  1817  San  i  tura  ;  apenas  as  cobre  alguma  vegetação  enfezada  ;  e 
^íartin  entrou  pelo  Chili  com  o  exercito  do  Rio  de  '  pelas  quebradas,  como  no  paiz  chamam  aos  barran- 
Ja  Plata,  e  libertou  o  paiz  ganhando  as  decisivas  ba- ;  cos  fundos  e  pedregosos,  feitos  pelas  correntes  nas 
talhas  de  Chacabuco  (12  de  Fevereiro  de  1817)  e  de  j  serras,  crescem  algumas  piteiras  e  poucos  arbustos 
Maypú  (o  d'Abril  de  1818).  O  novo  íioverno  é  repu-  '  amarellentos.  Os  outeiros  levantam-se  logo  da  praia 
blicano  quanto  á  forma  ;  porém  as  provindas  não  são  I  tão  Íngremes  que  não  ha  mais  campo  ijo  que  para 
Citados  dislinctos  e  independentes  uns  dos  outros ;  não  i  uma  rua  que  vai  do  mercado  para  um  largo  na  mes- 
ha  uma  federação,  mas  rege  a  todas  uma  legislatura  [  ma  praia,  chamado  a  xarcia.  A  pouca  distancia  fica 
e  um  podtr  executivo  central.  Este  ultimo  está  nas  i  o  Almendra!,  arrabalde  mais  principal  de  Valparai- 
mãos  de  um  supremo  director.  O  senado  consta  de  so,  que  consta  d'outra  rua  mui  larga  c  extensa,  e  de 
vinte  membros  no  seu  maior  numero,  e  na  camará  muitas  casas  de  campo  com  bons  jardins,  hortcjos,  e 
dos  representantes  entra  umdeputadoporcada  13:000  I  plantações  d'amendoeiras  ;  para  esla  parte  da  bahia 
aimas.  Desde  o  estabelecimento  da  constituição  que  I  á  beiramar  construem  os  pescadores  as  suas  cabanas. 


tem  sido  continuo  o  conflicto  dos  partidos  políticos  ; 
e  o  paiz  ainda  não  obteve  da  mudança,  que  fez,  as 
vantagens,  que  antícipadamenttí  se  calculavam. 

O  clima  desta  região  é  um  dos  mais  amenos  e  sa- 
dios do  mundo,  e  coaiparavel,  na  parte  central,  a 
luuitos  respeitos  ao  de  Itália,  sobretudo  na  costa  ma- 


e  estão  os  matadouros  do  gado:  raro  é  o  anno  que 
não  aconteçam  incêndios  violentos,  que  reduzem  a 
cinzas  os  montões  de  choças  com  tectos  de  colmo  e 
forradas  de  pellés  :  e  se  por  acaso  sopram  em  laes  oo- 
casiões  os  ventos  geraes  nem  o  gado  se  pódc  salvar. 
A  cidade  propriamente  dita  é  designada  pelo  nome 


ritima  por  não  ser  sujeito  asuiiiias  alternativas  de  ca-    de  Puerlo  (o  porto)  :  a  rua  principal,  la  planchada. 


lar  e  frio.  Os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  são  os  mais 
quentes  do  anno;  nesta  estação,  pela  terra  dentro,  o 
thermometro  de  Fahrenheit  sobe  90  a  9o  graus  ;í 
sombra,  mas  depois  do  pòr  do  sol  sopra  uma  viração 
que  refresca  :>  ar  e  faz  muito  aprazíveis  as  noites, 
por  isso  os  habitantes  teem  o  costume  de  lazer  da  noi- 
te dia.  Na  costa,  durante  os  mezes  deverão,  sente-se 
o  maior  calor  pelas  10  horas  da  manhaã,  e  logo  de- 
pois corre  um  vento  sul  que  o  modifica  ;  o  thermome- 
tro sobe  ás  veies  a  H'6  graus,  de  dia.  Os  mezes  mais 
frios  são  os  de  Junho  e  Julho  >é  raro  chover  fora  do 
tempo  que  vai  de  Maio  a  Agosto.  Notou-se  que  os 
invernos  mais  enxutos  trazem  colheitas  mais  abun- 


ao  longo  da  praia  corre  do  resguardo  ou  alfandega 
até  o  arsenal :  antes  do  tremor  de  1822  havia  tão  só 
mente  neste  silio  uma  unica  morada  do  casas  d'algu- 
ma  importância  ;  hoje  appresenta  uma  formosa  filei- 
ra d'edificios  com  suas  sacadas,  e  no  pavimento  in- 
ferior lojas  de  vários  géneros. 

Valparaiso  é  praça  de  grande  comraercio,  e  talvez 
a  única  nos  estados,  anteriormente  sujeitos  á  Hcspa- 
nha,  que  augmentou  no  trafico  commercial  depois  de 
desligada  da  inãi-patria.  Um  terço  deste  negocio  cor- 
re por  mãos  de  súbditos  britannicos,  outro  terço  pelas 
de  francezes  e  de  americanos  dos  Estados-Unidos  do 
norte,  e  o  restante  é  f;'ito  pelas  demais  nações  eurc- 


dantes.  Nunca  ha  neve  na  cosia ;  mas  de  Junho  até  ;  peas  e  americanas.  Comtudo  a  industria  do  paiz  esta 
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muiío  aírazada,  c  os  objectos  dcxporlafjãa  Cdiisislem 
em  proiluclos  de  agricultura. 

DcfenJem  a  cidade  por  mar  e  terra  quntro  fortaie- 
zas.  Entre  clia  e  a  capital.  Santiago,  haverá  21 1  le- 
Snas  de  18  ao  grau:  a  estrada  admitte  seges,  mas  o 
transporte  das  fazendas  faz-se  cm  cargas  levadas  por 
snachos.  ou  em  carradas  pu\adas  a  bois  ;  no  caminho 
alíravessam-se  alguns  taboleiros  uu  terrenos  levanta- 
dos e  chãos,  que  se  communicam  mediante  encostas 
cfc-irpadas  ate  que  se  chega  ao  alto  da  cuesla  dei  pra- 
do   por  onde  se  desce  para  a  planície  de  Santiago. 

O  ancoradouro  do  porto  é  seguro  na  maior  parte 
dl?  snno,  isto  c.  de  Setembro  ao  fim  dAbril  seguin- 
te. Ha  viveres  c  bastimenlos  cm  abundância  e  bara- 
tos, á  excepção  dagua,  porque  é  necessário  compra- 
la  aos  aguadeiros,  que  a  transportam  das  fontes  mui- 
to pela  terra  dentro  ás  costas  em  barris. 

As  quebradas  de  que  falíamos,  que  são  numerosas, 
entram  muito  pelas  montanhas  :  e  são  povoadas  prin- 
cipalmente por  lavadeiras  para  aproveitarem  os  fios 
dagua  que  pelo  fundo  dos  barrancos  correm  soccga- 
damente  no  verão,  mas  que  engrossados  pelas  chuvas 
tio  inverno  degeneram  em  torrentes  impetuosas  que 
arrebatam  casas  e  moradores,  acontecendo  todos  os 
annos  muitos  desastres  e  mortes ;  mas  os  indígenas, 
por  mais  que  se  lhes  diga,  continuam  na  primavera  a 
reedificar  ca  mesma  parte  as  palhoças  arrazadas.  — 
A  população  de  Valparaiso  será  de  dezeseis  a  dezoito 
ínil  almas. 


RCAS  E  CALÇADAS. 
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Os  passeios  c  lagedos  constituem  a  beileza  das  ci- 
dades d'Inglaterra.  Na  parte  chamada  a  cidade,  aon- 
de existe  o  centro  do  commercio,  são  as  ruas  geral- 
mente estreitas,  não  mui  direitas,  e  os  passeios  ião 
estreitos  que  alguns  delles  não  lêem  mais  de  meia  va- 
ra de  largura,  .\briram-se  ultimamente  dez  ou  doze 
visas  mui  espaçosas,  e  com  particularidade  a  de  Far- 
ringdon,  cujos  passeios  são  de  mais  de  seis  varas  de 
largo.  Para  o  lado  d'oeste  ou  Weslminsler,  aonde 
existe  a  parte  mais  extensa  da  cidade  de  Londres,  en- 
contram-se  passeios  magníficos  pelos  quaes  transitam 
milhares  de  indivíduos  sem  perigo  d'encontrões,  ou 
de  atropelamentos. -  —  .\  largura  destas  ruas  varia 
muilo: — Potland  Place  tem  quasi  quarenta  varas: 
—  Uegenl  Street,  a  mais  soberba  rua  da  Europa,  con- 
ta umas  trinta  varas  de  largura,  e  obra  de  um  quar- 
to de  légua  de  comprimento: — Oxford  Street  tem 
meia  légua  do  comprimento  em  linha  recta,  e  vinte  e 
cinco  ou  trinta  varas  de  largura  —  as  outras  ruas  con- 
tam ordinariamente  vinte  varas  de  largo. 

Km  Paris  acham-se  poucas  ruas  com  passeios,  fal- 
ia que  Bonaparte  tencionava  remediar,  dcvendo-se  a 
elle  os  que  alli  existem.  Xs  de  Madrid  são  mui  lim- 
pas e  bem  calçadas,  porem  os  passeios  mui  estreitos 
(■  incommodos. 

As  r\ias  de  Lisboa  são  cm  geral  mui  transitáveis; 
e  ás  da  denominada  cidade  baixa  não  se  lhes  exage- 
ra o  mérito  chamando-lhes  magnificas.  Desde  183.1, 
em  que  a  municipalidade  electiva  substituiu  o  anti- 
go senado  da  camará,  tem  a  capital  recebido  conside- 
ráveis melhoramentos,  assim  no  que  respeita  aos  edi- 
ficios  como  no  tocante  ás  ruas  e  sua  limpeza,  de  que 
n'outro  tempo  se  não  curava.  As  diíferentes  camarás 
municipaes  eleitas  desde  aquclla  epocha  toem  á  por- 
íift  desenvolvido  o  mais  desinteressado  e  louvável  ze- 


lo por  tudo  quaalo  pode  concorrer  para  oaformosea- 
menlo  do  município.  As  ruas  acham-se  calçadas  de 
novo,  e  sem  os  pejamentos  queoutr'ora  tornavam  des- 
agradável, se  não  dilTicil,  o  transito*  os  passeios  de 
lagea,  até  aqui  sn  privativos  das  ruas  da  cidade  bai- 
xa, encontram-se  hoje  em  muitas  outras  dos  diversos 
bairros  da  capital,  com  grande  commodidade  dos 
viandantes.  Lamentámos  todavia  que  ao  systema  de 
arborisação  a  que  a  municipalidade  de  Lisboa  deu 
começo  era  1834,  que  tanto  concorreria  para  a  puri- 
ficação do  ar,  altracção  dos  miasmas,  e  outras  vanta- 
gens d»  salubridade  publica,  se  não  desse  maior  ex- 
tensão. Esperámos  comtudo  que  este  importante  ob- 
jecto venha  a  dever-lhe  o  mesmo  zelo  e  actividade  que 
lhe  mereceu  a  abertura  de  novas  ruas,  o  que  muito 
facilita  as  communicações  da  cidade,  e  o  alinhamen- 
to d'outras  que  bastante  a  aformosea.  Do  systema  de 
Mac-Adam  já  se  fez  ensaio  na  bella  estrada  que  vai  de 
Lishoaa  Cintra,  c  ultimamente  na  que  se  está  cons- 
truindo desde  o  sitio  da  Madre  de  Deus  até  Sacavém. 

As  cidades  de  Alemanha  estão  pessimamente  cal- 
çadas. Em  Berlim,  posto  que  haja  magnificas  ruas 
por  serem  mui  planas,  acham-se  comtudo  mui  des- 
igualmente empedradas,  e  sem  passeios.  Até  a  cele- 
brada Lindcu,  com  as  suas  cem  varas  de  largo,  e  os 
seus  magníficos  palácios,  soffre  tanto  daquellc  mal, 
que  apenas  se  pode  transitar  por  uns  pequenos  pas- 
seios de  pedra,  com  excepção  do  sitio  junto  á  porta 
de  Brandeburgo ;  mas  em  compensação  tem  o  vian- 
dante o  desafogo  de  poder  caminhar  pelo  meio  de 
quatro  formosas  ruas  de  tilias  que  a  ornam.  Era  Mu- 
nich  só  são  calçadas  em  quadrado  as  Ruas  de  Ludwig 
Strasse  e  outras  modernamente  construídas.  As  de 
Dresde  tcem  um  empedrado  muito  inferior  ao  de  Lis- 
boa e  Madrid.  Darmstad  é  a  única  cidade  de  Alema- 
nha aonde  se  vcem  ruas  magnificas  a  todos  os  respei- 
tos :  é  uma  cidade  de  dez  mil  habitantes,  porem  de 
maior  extensão  que  outras  de  duzentas  mil  almas. 
Emquanto  a  ruas,  asseguram-nos  que  as  de  Peters- 
burgo  são  as  mais  esplendidas  da  Europa.  As  das  ci- 
dades de  HoP.anda  sendo,  como  são,  empedradas  de 
tijolo  de  extraordinária  dureza  não  carecem  de  pas- 
seios ;  e  alejn  disso  a  forma  da  sua  construcção  con- 
corre muito  para  que  se  conservem  em  bom  estado. 
Nas  ruas  de  Amsterdam  é  raro  ver  uma  carruagem  : 
e  posto  que  seja  cidade  de  mais  de  •200:000  habitan- 
tes, apenas  se  encontrará  alli  um  ou  outro  ravallo  ; 
mos  em  frente  de  cada  casa  está  sempre  meia  duzia 
de  barcos  para  facilitar  as  communicações.  Gom  tan- 
ta agua  e  tão  pouco  transito,  que  admiração  pôde  cau- 
sar acharera-se  as  ruas  de  Amsterdam  sempre  limpas 
e  em  bom  estado  ? 

Na  America  assim  do  norte  como  do  sul  o  risco 
das  cidades  é  mais  regular  que  na  Europa,  sendo  em 
geral  as  ruas  do  México,  Lima,  Chilí,  e  Buenos-Ay- 
rcs  mais  bem  dispostas  e  elegantes  que  as  do  velho 
mundo:  muitas  delias  teem  exccilentc  empedrado  ; 
e  ainda  (|ue  as  casas  sejam  baixas,  nada  isso  diminue 
a  bellcza  das  mesmas  ruas. 

X  cidade  de  Havana  foi  singular  a  respeito  do  as- 
sumpto de  que  tratámos :  — as  ruas  não  eram  calça- 
das, mas  de  madeira,  o  que  formava  um  solo  mais 
firme  e  igual  do  que  se  fora  de  pedra,  havendo  alem 
disso  mais  facilidade  de  repara-las.  Transitar  pelas 
ruas  de  Havana  era  o  mesmo  que  andar  sobre  as  pon- 
tes do  Rhcno  ou  de  Sevilha,  sem  o  incommodo  do 
movimento  de  trepidação  ;  presentemente  são  em  ge- 
ral macadamizadas. 
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Estabelecimentos  dk  cauidade  em  Roma. 

Roma,  rapital  do  mundo  calliolico,  ilevia  ministrar  o 
exerr.plo  (la  cariíiade:  acliarçmos  qiie  assim  é,  pas- 
sando breve  rcvisla  ás  instiuiiçõcs  que  encerra,  des- 
tinadas a  soccorrer  a  humanidade  enferma  ou  desva- 
lida. .Será  nosso  guia  Mr.  de  Poujoulat  na  obra  que 
publicou  sobre  a  Itália  no  anilo  passado. 

O  principal  e  mais  grandioso  edilkio  deste  género 
em  Uoina,  c  lambem  o  que  maiores  auxílios  presta, 
é.  o  \ailo  hospício  de  S.  Mitjltil,  fundado  pelo  papa 
Sixto  5.°,  e  augmcníado  com  o  andar  dos  tempos  por 
alguns  dos  seus  successores  :  está  situado  sobre  o  cães 
ou  ripa  do  Tibre,  próximo  á  ponte  Cestio;  abriga  oOO 
a  600  pessoas  idosas  e  orphãos  d'um  e  outro  sexo,  as 
quaes  se  repartem  em  quatro  communidadcs,  com  re- 
feitório e  dormitórios  á  parte.  As  donzeilas  permane- 
cem no  recolhimento  por  toda  a  vida,  á  excepção  das 
que  casam:  trabalham  cm  fitas,  galões  e  plumas  pe- 
lo que  recebem  seu  estipendio.  Neste  edifício  ha  qua- 
si  toda  a  casta  do  ofiicioas,  sendo  a  mais  considerá- 
vel a  manufactura  de  pannos,  que  servem  para  hábi- 
tos de  frades,  fardamentos  de  soldados,  e  os  mais  fi- 
nos para  vender  a  particulares.  Todas  essas  oliicinas 
om  continuo  movi.nento  appresentam  no  hospicio, 
que  éimmenso,  a  perspectiva  d'iima  cidade,  onde  lo- 
ilos  trabalham,  lambem  alli  se  cultivam  as  artes;  e 
■iC  ensina  escuiptura,  pintura  e  musica.  Ha  (iOO  ope- 
rários que  trabalham  por  conta  do  estabelecimento 
pagos  por  este:  os  orphãos  de  menor  idade  aprendem 
um  olUcio,  e  quando  teem  vinte  ancosjá  o  sabem  per- 
feitamente, e  podem  sahir  a  ganhar  sua  vida.  A  casa 
subsiste  de  dotações  especiaes  c  do  producto  das  suas 
fabricas,  u  Admiroa-me  muito  (diz  Mr.  ronjoulat)  o 
extremo  aceio  deste  asilo  magnifico:  c  é  observação 
geral  que  os  edificios  de  mais  apurada  limpeza  em  Uo- 
ma  são  os  templos  e  os  hospícios  e  hospilaes.  )> 

Dos  hospilaes  denfermarias  para  doentes  o  prin- 
cipal é  o  chamado  do  Espirito-Sanlo,  entre  d  Tibre 
e  o  Vaticano,  tem  boa  renda,  e  capacidade  para  1616 
enfermos.  —  O  de  S.  Salvador  na  visinhança  de  S. 
João  de  Latrão  dala  do  século  13.",  é  destinado  para 
mulheres,  qiiaesquer  que  sejam  as  suas  idades,  con- 
dições, religiões,  e  pátrias:  contem  duzentos  leitos: 
é  servido  pelas  irmaãs  hospitaleiras  instituídas  em 
1821  pela  princeza  Uoria  Pamphili,  que  intentou  in- 
troduzir em  Koma  o  instituto  das  irmaãs  da  caridade 
segundo  a  regra  admirável  do  homem  caridoso  por 
excelleucia,  S.  Vicente  de  Paulo. 

O  hospital  de  S.  Giacomo,  chamado  in  AufiMta, 
por  causa  da  proximidade  do  tumulo  de  -augusto,  foi 
creado  pela  generosidade  do  cardeal  Colonna,  pelo 
meaáo  do  século  14.° ;  c  tanto  para  homens,  como  pa- 
ra mulheres,  e  dedicado  a  receber  os  pobres  attacados 
por  ulceras  e  feridas  que  inspiram  tédio  e  nojo.  Tem 
.sallas  para  3.!J0  doentes,  laboratório,  jardim,  biblio- 
theca,  e  theatro  anatómico.  Goza  de  boas  rendas  j>ai'a 
sua  sustentação. 

Santa  Maria  da  Consolação  reúne  mais  dois  hospi- 
laes que  o  pontífice -íilexandre  8."  ajuntou.  Serve  pa- 
ra o  curativo  das  víctimas  de  accidentes  inesperados, 
como  feridas,  fracturas,  contusões  graves.  É  curioso 
ver  um  estabelecimento  de  similhante  natureza  ao  la- 
do da  rocha  tarpeta,  donde  em  os  primeiros  tempos 
do  povo  romano  eram  despenhados  os  criminosos. 
r\otou-se  que  este  hospital  se  enche  no  carnaval  ou 
entrudo,  e  no  tempo  das  vindimas,  em  resultado  das 
brincadeiras  e  da  embriaguez.  A  confraria  de  N.  S.^ 
lia  Consolação  tem  a  seu  cargo  a  administração  desta 
asa,  onde  ha  também  escholas  de  chirurgia. 
O  hospital  do  Espirito-Santo  em  Roma  foi-  o  i)ri- 


meiro  asylo  para  os  expostos  ou  cngcitados,  que  se 
abriu  na  Europa,  instituído  em  119S  pelo  papa  In- 
nocencío  3.°  —  Nolc-sc  lambem  que  foi  um  sumnuv 
piinlíficc  romano,  f.lemenle  11.",  cm  1703,  quem 
primeiro  concebeu  a  idéa«das  prisões,  ou  syslema  pe- 
nitenciário, de  que  tanlo  se  falia  hoje. 

O  que  se  d,'nomíiia  de  S.  João  Calabila  está  situa- 
do na  ilha  do  Tibre,  no  local  do  templo  d'Ksculapio  : 
c  onde  antigamente  os  pagãos  híam  consultar  os  sa- 
cerdotes do  nume  da  medicina,  ha  hoje  uma  vasta  e 
bem  provida  botica,  que  é  uma  das  principaes  rendas 
do  estabelecimento.  Porem  neste  hospital  somente sã'j 
admítlidos  os  f)ue  são  recommendados^ielos  bemfcílo- 
res  da~casa  ;  aliás  o  doente  é  obrigado  a  dar  uma  es- 
mola ou  compensação.  Este  edifício  e  a  sua  applica- 
ção,  e  o  assento  do  templo  do  gentilismo,  que  ocon- 
pa,  -(irovam  a  fidelidade  com  que  se  conservam  em  Ro- 
ma as  tradições  atravessando  as  revoluções  dos  sécu- 
los :  tudo  ahi  flermanecc  cm  Vestígios  e  lembranças 
do  passado.  Diz  a  tradição  que  debaixo  de  umu  fi- 
gueira na  encosta  occidenlal  do  monte  palatino  loraai 
achados  Rómulo  e  Remo,  os  fundadores  da  cidade 
poderosa  :  a  antiga  superstição  levava  á  figueira  cele- 
bre as  creancas  molestas  para  que  obtivessem  cura: 
e  esta  recordação  dura  ainda  hoje  no  costume  de  con- 
duzirem as  mais  os  (ilhas  enfermos  á  pequena  igreja 
de  S.  Iheodoro,  que  fora  um  templo  de  Vesta,  e  que 
liça  perto  do  sitio  onde  estivera  a  figueira. 

Para  leprosos  e  tinhosos  ha  o  hospital  de  S.  Gal- 
liíano.  com  salões  bem  arejados,  e  banhos  forrados 
de  mármore:  ahi  sã(*  os  raíseraveis  lázaros  Iractaóos 
com  esmero,  decência,  e  caridade.  —  Santa  Marimla 
Piedade  é  o  titulo  da  casa  onde  se  recolhem  os  ora- 
tes  :  porem  o  numero  de  loucos  na  llalia  é  dimiuulo, 
e  é  infinitamente  maior  em  França  e  Inglaterra,  ,> 
que  facilmente  se  explica  pela  perturbação  moral  que 
agita  estes  dois  reinos 

.\lcm  (lestes  hospilaes  públicos,  cada  nação  Icn» 
em  Roma  o  seu  hospicio,  enfermaria,  e  igreja  pnvti- 
cular.  A  França  lem  .S'.  Luiz  Jiei  de  Friinça,  a  Hes- 
píinha  N.  S.'  de  Mnnserralc.  Portugal  SI."  Átitonin, 
a  .Mcmanha  Santa  Maria  áella  Aniirfi,  a  Lomburdia 
St."  Xmbrnsiu  e  S.  Carlos,  onde  o  varão  apostólico, 
S.  Carlos  Borromeu,  serviu  os  doentes  e  pregou,  a 
Polónia  SI  "  JUsíanisláu,  Lucca  S.  Soarenlura  pró- 
ximo ao  palácio  Quirinal,  Florença  S.  João,  na  rua 
julia,  Sicília  St."  Maria  d'l<ít!ia,  e  Génova  S.  João 
ItapliMa.  Todas  estas  casas  eram  primitivamente  hos- 
pedarias para  os  peregrinos  pobres-,  mas  tantos  m(V 
numentos  de  nações  diversas  já  não  são  sombra  da 
que  foram. 

Na  antiguidade,  como  os  poetas  e  historiadores  nos 
informam,  era  grandíssimo  desar  e  infortúnio  o  ficar 
sem  sepultura.  A  religião  chrislaã  parece  ter  conser- 
vado essa  tradição  remota,  que  desde  tempos-  imme- 
rnoriaes  a  voz  da  consciência  ensinou- aos  homens  :  e 
em  Uoma  ha  confrarias,  cujo  especial-  encargo  '■■  vi- 
giar que  não  fiquem  insepultos  os-  cadáveres  huma- 
nos :  os  confraides,  com"  opas  e  capuzes  ncgros-a  bran- 
dões accesos  nas  mãos,  transportam  no  seuesquiíc  os 
defuntos,  e  caminham  processionalmcnte,  precedidos 
do  seu  pequeno  painel  e  psalmeando  o  Miserere.  Não 
ha  vista  Ião  tristonha  e  lúgubre  como  estes-enícrros  : 
é  ver  passar  a  morte  com  o  seu  mais  feio-aaompaíiha- 
menlo.  —  .V  confraria  ds  mwlft  ?  orafân-,  cre:f<la  ein 
ioiil,  lem  a  seu  cuidado  sepulta?  99-  mortos-  que  ««í 
acham  pelos  campos,  e,  qualoiíenqua  sel*a  h->ra  ou' 
a  estação,  os  irmãos  vão-busc.-ip  os  corpos-  a-kida  que 
fossem  achados  a  oilo  léguas  de  Uoiaa.  Honesta  con- 
fraria uma  pratica  assaz  curiosa,  e  que  iem  lai  oij 
qual  analogia  com  a  ca^a  dos  finados  a  Santos  cos  í-.!?-- 
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boa.  No  oitavario  dos  fieis  defunto»  dão  os  confrades, 
»o  cimiterio  junlo  ao  seu  oratório,  sito  na  rua]uiia, 
um  espectáculo  fúnebre  pela  seguinte  maneira.  Fi- 
guras de  mortos,  feitas  de  cera  com  sumrao  artificio, 
e  vestidas  de  roupas  conforme  as  diversas  allegorias 
que  representam,  são  collocadas  naquelle  sitio  de  mo- 
do que  offereccm  recordações  d'algumas  passagens  dos 
livros  sagrados  ;  celebra-se  então  o  oílicio  pelos  defun- 
tos cora  grande  solemnidade  perante  aqucUas  figu- 


iatrepidez  nunca  vista  procurar  o  mar  alto  e  luctar 
com  a  faria  dos  elementos  revoltos  pela  violência  da 
tempestade.  Se  um  tão  ousado  feito  não  fosse  prati- 
cado ha  obra  de  dois  annos  c  evidentemente  testemu- 
nhado, comprovado  até  por  aucloridades  legaes,  se 
nos  fosse  trausmittido  pelas  historias  de  tempos  remo- 
tos, custaria  a  acreditar  como  era  possível  que  ura  s6 
homem  guiasse  um  navio  no  meio  da  tormenta,  na- 
vegando por  sete  dias,  forçado  ao  trabalho  da  marca- 


ras. Repete-se  igual  ceremonia  em  mais  alguns  cimi-  ;  çao  que  emprega  muitos  braços,  e  alem  d'isso  repa- 
terios  da  mesma  cidade.  rando  as  amarras  e  mais  objectos,  preparando  tudo 

Roma  encerra  um  grande  numero  de  recolhimen-  para  fundear,  como  o  cffeituou  no  porto  de  .Santos, 
tos  para  donzellas  desamparadas,  que  também  admit- 1  Mas  o  facto  ahi  está  ;  e  ainda  nisto  não  p.ira  toda  a 
tem  pensionistas,  e  em  dois  dclles,  5.  Paulo  Eimita  \  energia  physica  e  moral,  que  desenvolveu  este  homem 
e  SI."  Euphemia,  teem  direito  a  serem  admittidas  as  j  animoso.  —  Pensava  eile  que  ao  entrar  no  porto  de 
filhas  dos  empregados  de  certas  repartições  do  lista- ;  Santos  estava  saho  e  livre  de  calamidades  ;  mas  ape- 
do  Pontifício.  I  "as  fundèa  investem  com  a  embarcação  guardas  bru- 


Emfira  alem  destes  estabelecimentos  de  caridade 
ha  differenles  casas  de  refugio  para  viuvas  pobres 
outras  destinadas  para  nellas  se  dar  que  fazer  aos  ope- 


taes,  é  accusado  ora  de  ler  assassinado  a  tripulação, 
ora  de  demência,  e  o  espancam  e  maltratam  por  tal 
forma  que  metlido  n'uma  prisão  lhe  applicam  o  Ira- 


rarios  que  pedem  trabalho,  e  muitas  escholas  prima- ;  clamento  dado  aos  loucos;  e  cm  quanto  os  cautérios. 


nas,  que  no  pontificado  de  L»ão  12.°,  fallecido  em 
1829,  receberam  um  admirável  complemento  de  or 
ganisação,  tal  que  pode  servir  de  modelo  para  as  na 
coes  mais  civilisadas. 


as  sangrias  copiosas,  e  a  privação  dalimentos  lhe  atte- 
nuam  a  existência,  o  seu  navio  com  a  carga  é  arrema- 
tado em  hasta  publica.  —  No  meio  destes  trabalhos 
e  angustias  Manuel  Corroa  não  succumbe,  tenta  eva- 


Sobre  este  assumpto  é  mui  digna  de  se  consultar  j  dir-sc,  mas  apprehendem-no,  e  redobra  por  tanto 
por  todos  os  que  teem  a  seu  cargo  fundar,  ou  refor-  contra  elle  a  vigilância  e  oppressão,  mas  a  final  con- 
mar  instituições  de  tal  natureza,  a  obra  italiana  de  i  segue  fugir;  mas  como?.  .  sem  alimentos  nem  recur- 
nionsenhor  Marichini,  intitulada  :  Ensaio  histórico  ;  sos  sobe  por  encostas  escabrosas,  attravessa  raattos 
e  cslalistico  sobre  os  públicos  institutos  de  caridade  e  \  virgens  e  chega  á  cidadã  de  S.  Paulo,  onde  é  melhor 


flc  instruc{uo  primaria  cm  Roma :  livro  que  Mr.  Pou- 
joulat  recommenda  que  seja  vertido  na  lingua  frau- 
ceza. 


Um  homem  só  mareando  um  navio  pelo  oceano. 

ExTRAHiMOS  do  Despertador,  periódico  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  seguinte  facto  extraordinário  e  talvez  único 
nos  annaes  da  navegação,  que  vem  largamente  relatado 
e  com  os  respectivos  documentos  em  o  N.°  75.  de  30 
de  Junho  de  1838. 

Manuel  da  Costa  Corrêa,  natural  do  logar  de  Gu- 
difellos,  termo  de  Barcellos,  no  Minho,  que  por  mui- 
tos ânuos  residira  no  Brasil,  estando  já  neste  reino 
viu-se  na  precisão  de  ir  á  ilha  de  St.'  Calharina  co- 
brar uma  herança  que  a  elle  e  a  sua  irmaa  legara  Jo- 
sé da  Costa  Corroa,  seu  irmão,  fallecido  na  cidade  do 
Desterro.  Depois  dos  obstáculos  d'uma  demanda  al- 
cançou entrar  na  posse  da  herança,  que  reduziu  a  fa- 
zendas, e  as  carr«gou  a  bordo  d'uma  sumaca,  que 
comprou;  quasi  ao'  levantar  anchora,  um  embargo 
promovido  (ao  que  parece)  pela  parte  contraria  o  obri- 
gou a  voltar  para  torra  ;  neste  iutervallo  a  tripulação 
por  suggestões  d'alguem  abandonou  o  navio,  e  levan- 
tando-se  um  forte  temporal  as  aucioridadcs  manda- 
ram gente  n'um  escaler  soccorrcr  a  sumaca  ;  mas  o  es- 
caler desamarrado  corria  imminente  perigo.  Em  lance 
tão  apertado  Corrêa  mette-se  n'uma  pequenacanoa,vai 
a  bordo,  salva  o  escaler,  sósinho  suspcndec  larga  as  ve- 
las, bordeja,  e  a  final  dá  fundo  em  logar  que  reputa 
mais  seguro  ;  conhece  poiciii  logo  que  ainda  a  embar- 
cação corre  o  risco  de  naufragar,  persuade  então  a 
geute  do  escaler  do  perigo  cm  que  estava,  resolve-a  a 
ir  para  terra  onde  a  vai  deitar,  torna  para  bordo,  reco- 
lhe a  lancha,  suspende  de  novo,  niarêa,  governa  o 
leme,  em  fim  elle  só  faz  todo  o  serviço  d'uma  tripu- 
lação, e  demanda  outro  abrigo ;  mas  breve  observa 
que  a  uma  das  suas  anchoras  falta  o  cepo,  c  que  a 
outra  tem  amarra  fraquíssima,  e  portanto  que  se  alli 
fundôa  vai  dar  infallive! mente  á  costa.  Resolve  com 


acolhido;  daqui  desce  ao  porto  de  S.  Sebastião,  c 
embarca  para  o  Rio  de  Janeiro.  Nesta  capital  do  im- 
pério brasílico  estava  este  homemextraordinaríamen- 
te  animoso,  no  meado  de  1838,  sollicitando  do  gover- 
no justiça  e  a  restituição  de  seus  bens. 


Discorrum  alguns  na  presença  do  nosso  D.   Pedro 

1.°  sobre  os  triumpbos  dos  heroes  da  antiguidade: 

ielrei,  que  era  muito  entendido,   depois   d'algumas 

'observações  rematou  dizendo:  —  Quando  César  en- 

í  trava  triumphante  puxavam  pelo  seu  coche  quaren- 

I  ta  elcphantes;  pela  carroça  de  Marco  António  puxa- 

I  vam  leões  ;  pela  de  Aureliano  quantidade  de  veados : 

I  e  isto  uma  de  duas ;  se  era  verão,  mais  poeira,  c  se 

era  inverno  mais  lama.  E  estas  são  as  vaidades  do 

mundo,  ou  muito  lodo  ou  muita  poeira. 


I  Mandaram  a  certo  bispo  um  açafate  de  peras  mui  for- 
mosas, já  fora  de  tempo ;  e  entrando  o  prelado  no 
cuidado  de  quem  lh'as  guardaria,  se  lhe  ofTereceu 
para  isso  um  sobrinho,  a  quem  havia  pouco  tempo 

:  tinha  dado  a  administração  d'uma  parochia. — Não 
as  lio  de  ti  (disse  o  bispo).  Ao  que  um  dos  circums- 
tantes  retorquiu  :  —  Pois  vossa  illustrissima  fia  delle 

,  tão  grande  numero  de  almas,  e  não  se  atreve  a  con- 
fiar-lhc  umas  dúzias  de  peras ! 


Pediu  certo  mancebo  a  eirei  D.  João  3.°  uni  oíFicio 

que  por  morte  de  seu  pai  vagara  :  foi  a  petição  a  in- 

;  formar  ao  vedor  da  fazenda,  a  quem  tocava,  c  neste 

.  tempo  interveiu  um  contador  allegando  que  sem  mais 

j  ordenado  o  serviria.  Fez  isto  presente  a  elrci  o  vedor 

dizendo  que  com  um  salário  se  serviam  dois  logares, 

c  não  havia  necessidade  d'outro  homem.  «  Pois  bem, 

'  (respondeu  eIrei)  mas  o  outro  homem  tem  neccssidads 

;  do  o/peio.  »  E  ordenou  que  lhe  fosse  dado. 
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GRUPO  OCCtDENTAL  DO  PEDESTAL  DA  ESTATUA  EQUESTRE, 


Sendo  nossa  inlenrão  dar  uma  noticia  um  pouco 
circumstanciada  do  mais  excellente  e  notável  monu- 
mento, que  íse  exceptuarmos  os  templos;  aformosea 
a  nossa  capital;  forçoso  era  lançar  mão  do  auxilio 
da  gravura  para  melhor  patentear  a  grandeza  da 
obra.  Este  monumento,  levantado  á  memoria  d'elrei 
D.  José  1.°,  é  digno  da  admiração  dos  estrangeiros 
e  estimação  dos  nacionaes,  não  só  pela  colossal  esta- 
tua equestre,  de  bronze  e  fundida  dum  só  jacto  ou 
inteiriça,  como  pelos  primores  da  estatuária  que 
adornam  o  magesloso  pedestal.  A  estampa,  que  aci- 
ma damos,  mostra  o  grupo  collocado  do  lado  do  oc- 
cidente  da  praça:  a  figura  de  mancebo  que  empu- 
nha n'uma  das  mãos  a  palma,  e  com  a  outra  dirige 
o  cavallo  é  a  allegoria  do  triumpho,  que  supplanta 
os  inimigos,  e  ganha  os  tropheus  da  guerra.  Em  al- 
guns dos  N."'  seguintes  iremos  estampando  as  gra- 
vuras do  grupo  do  lado  opposto,  e  do  formoso  bai- 
xo-relevo  do  norte,  continuando  nos  respectivos  ar 
tigos  a  matéria  que  encetamos  agora. 

Teve  a  parte  principal  no  desempenho  de  toda  es- 
ta obra  magnifica  o  nosso  faniosu  esculptor,  Joa- 
quim Machado  de  Castro,  que  nasceu  em  Coimbra 
pelos  annos  1732,  e  falleceu  uonagenario  a  3  de  De- 
zembro de  18-2-2:  homem  dotado  de  bastante  erudi- 
ção, e  mestre  perfeito  na  theoria  e  pratica  das  Bel- 
las-artes.  Mas  se  todi>s  o  conhecem  por  inventor  do 
baixo  relevo  do  pedestal  da  estatua  de  D.  José  1.*^, 
e  por  a  mais  esculplura  adjacente  á  mesma,  muitos 
ignorarão  talvez  que  foi  elle  quem  também  fez  o 
modelo  para  a  estatua.  Contaremos  brevemente  co- 
mo tudo  se  passou. 

Tom.  IV.  Miio  O  —  1840. 


Quando  se  começou  a  reedificação  de  Lisboa,  de- 
pois da  funestíssima  catastrophe  de  17.3.3,  houve  lo- 
go a  lembrança  de  levantar  um  monumento  no  cen- 
tro da  Praça  do  Commercio,  construída  no  logar  do 
antigo  Terreiro  do  Paço,  assim  denominado  porque 
para  elle  deitavam  os  Paços  reaes,  que  eram  no  si- 
tio que  hoje  occupam  o  .\rscnal  da  Marinha  e  ou- 
tras repartições.  Eugénio  dos  Santos  de  Carvalho, 
capitão  engenheiro,  tinha  sido  o  architeclo  tanto  da 
reparação  da  cidade,  como  dos  edíficios  que  hoje  cer- 
cam a  Praça  do  Commercio,  e  por  sua  morte  deixou 
uns  desenhos  da  obra  que  devia  servir  de  ornamento 
á  praça,  mas  no  seu  risco  ficava  núa  e  sem  ornato 
algum  a  parte  convexa  posterior  do  pedestal,  onde 
vemos  agora  o  baixo-relevo.  Quando  se  quiz  dar 
principio  ao  trabalho  do  monumento,  foi  logo  incum- 
bido de  appresenlar  o  modelo  segundo  aquelles  de- 
senhos um  artista  natural  de  Malta,  que  estudara 
na  Itália:  e  o  architecto  Raynaldo  .Manuel  dos  San- 
tos, que  succedèra  no  cargo  ao  capitão  Eugénio, 
mandou  convidar  para  o  mesmo  fim  a  Joaquim  Ma- 
chado, que  então  se  empregava  na  eschola  de  escul- 
ptura  na  basílica  de  Mafra.  Fez  este  um  pequenos 
moielo  em  cera  pelas  copias  dos  mesmos  desenho 
que  lhe  ministraram,  e  em  concorrência  com  o  mal" 
tez  o  appresentou  a  Sua  Magestade.  por  ordem  ex- 
pressa que  recebeu.  O  modelo  de  Machado  obteve  a 
Real  preferencia;  e  nesta  occasião  houve  uma  occor- 
rencia.  que  referiremos,  não  só  porque  é  honrosa  para 
o  nosso  artista,  como  também  porque  serve  para  mos- 
trar o  como  muitas  vezes  o  orgulho  se  engana  tenda 
em  conta  de  ignorantes  as  pessoas  desconhecidas.  Suí- 
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cedeu  que  antes  de  chegar  eirei  D.  José  a  ver  os  mo- 
delos dos  dois  Contendores,  estando  sobre  as  mezas 
em  uma  sala  os  trabalhos  d'ambos,  alguns  fidalgos, 
que  passavam,  demnravam-se  a  considerar  mais  at- 
tcntamentc  a  nhra  de  Joaquim  Machado  de  que  a 
do  outro;  o  mallez  que  o  percebeu  disse  para  alguns 
em  italiano,  julgando  que  o  escultor  porlugucz  o 
não  entendia: — u  costume  dos  (p-andes  hntnens  é  re- 
servar todos  oí  Seus  cuidados  para  a  execução  da  obra ; 
por  isso  eu  me  não  cancei  em  acabar  muito  o  meu 
modelo:  a  isto  replicou  logo  Machado  igualmente 
em  italiano:  lambem  o  meit  ainda  não  está  acabado. 

Com  a  regia  approvação  recebeu  o  professor  por- 
tugucz  ordens  restriclas  para  com  todo  o  empenho, 
jiromplidão,  c  brevidade  possiveis  encetar  a  tarefa 
c  prosegui-la  alé  seu  complemento,  facilitando-sc- 
Ihe  ps  meios  e  recursos,  e'concedendo-se-lhc  o  esco- 
lher os  operários  e  arbitrar-llics  salários,  com  re- 
commendação  de  que  zelasse  a  fazenda  real,  mas 
nunca  em  prcjxiizo  dos  pobres;  porque  S.  Magestade 
não  necessitava  das  migalhas  dos  miseráveis. 

Ainda  assim  não  deixaram  a  Joaquim  Machado  a 
liberdade  de  inventar  as  allegorias  dos  grupos  lale- 
raes.  nem  de  alterar  os  accessorios  da  estatua  eques- 
tre: só  lhe  emendou  defeitos  de  desenho  e  de  atti- 
tude;  c  apenas  o  baixo-relevo  é  puramente  concep- 
ção sua,  suscitando  o  architecto  Raynaldo,  em  meio 
das  pressas  com  que  instavam  caprichos  e  desejos, 
a  lembrança  de  não  deixar  defeituosa  a  composição, 
ficando  despida  d'ornatos  a  parte  do  pedestal  fron- 
teira a  uma  das  mais  espaçosas  e  regulares  ruas  da 
Europa.  Acerca  desta  restricção  diz  o  mesmo  profes- 
sor a  pag.  2í  da  sua  Descripção  AnaUjtica:  — «Não 
ha  monumento  algum  destes  que  se  não  confiasse  in- 
teiramente ao  esculptor  eleito  para  a  sua  execução, 
ainda  os  mesmos  pedestaes:  porem  nem  eu  podia 
dizer  isto,  nem  deixar  de  seguir  a  olhos  fechados  as 

ordens  que  se  me  davam »  E  o  mesmo  testifica 

António  Stoppani,  ajudante  que  então  era  da  Casa 
do  Risco  das  obras  publicas,  que  na  certidão  ((ue 
passou  aos  8  de  Março  de  1782,  entre  outras  cousas 
diz  o  seguinte:  —  «e  também  sei  e  afíirmo,  que 
sendo  o  dito  Estatuário  [Machado)  capaz  de  melho- 
rar a  invenção  e  mais  qualidades  destes  desenhos,  e 
querendo  assim  faze-lo,  se  lhe  não  consentiu...» 

Tratou  logo  o  esculptor  de  fazer  cm  barro  um  se- 
gundo modelo  de  4  palmos,  porque  o  primeiro  tinha 
palmo  c  meio;  e  recebeu  ordem  de  se  entender  com 
o  tenente  coronel,  Bartholomeu  da  Costa,  para  que 
se  fizesse  o  molde  dn  tamanho  total  na  fundição  de 
artilheria,  a  que  o  sobredito  oflicial  presidia,  eomo 
encarregado  do  Arsenal  Milit-nr.  Dirigiu  Machado  o 
laboratório  cm  que  se  devia  fazer  aquelle  colosso  de 
estuque  (como  elle  lhe  chama),  e  depois  que  Suas 
Magestades  o  viram  e  applaudiram,  tomou  o  tenen- 
te coronel  Costa  a  obra  a  seu  cargo  jiclo  que  respei- 
tava á  fundição.  O  modelo,  ou  as  formas,  se  con- 
servam naquclla  repartição,  parle  integrante  do 
Arsenal  do  Exercito:  bem  como  o  aparelho  que  le- 
vantou do  fosso  a  iramens.i  mole  de  bronze  depois 
de  fundida  e  resfriada. 

Pelo  modelo  grande  se  tiraram  as  formas,  e  no 
capitulo  ít.°  da  já  citada  Descripção  Analylica  pódc 
ver-se  o  quanto  contribuiu  com  seus  inventos  e  [tc- 
ricia  o  hábil  engenheiro  Costa  para  a  bem  lograda 
fundição,  que  lhe  fora  commettida,  e  que  sahiu  fe- 
licissima  cm  recompensa  das  acertadas  providencias 
que  a  esse  effeito  dispoz.  Com  espantosa  assiduidade 
se  executou  esta  obra  grandiosa:  e  em  15  de  Outu- 
bro de  1774  viu  Portugal  pela  primeira  vez  fundir- 
se  uma  estatua  colossal  de    um    só  jacto.  Depois  de 


fundida  foi  a  estatua  cisclada  c  retocada  sob  a  ins- 
pecção do  estatuário,  e  neste  apuro  trabalharam  83 
artistas  do  Arsenal  do  Exercito.  A  ciseladura  e  re- 
toques se  fizeram  estando  ainda  a  figura  no  fosso 
aonde  tinha  sido  fuuilida,  e  ahi  a  viram  as  pessoas 
rcaes,  já  de  todo  acabada,  em  13  de  Maio  de  1773. 
Não  vem  fora  lie  propósito  declarar  neste  logar  o 
peso  do  colosso:  para  o  fundir  se  deitaram  ao  forno 
656jquinlaes  de  bronze,  c  tirados  os  gitos  {•)  e  todos 
os  sobejos,  pesados  estes  se  viu  terem  ficado  na  esta- 
tua 300  quintaes  de  metal.  Pesava  100  quintaes  o 
esqueleto  ou  armação  de  ferro  que  ficou  pela  parle 
de  dentro,  c  que  foi  habilmeute  construída  pelo  en- 
genheiro Bartholomeu  da  Costa,  que  para  esse  fim 
imaginou  um  instrumento  dimeniorio'  para  tomaras 
medidas  competentes  antes  de  se  forjarem  as  peças 
da  sobredita  armação.  Vè-se  portanto,  que  entre 
ferro  c  bronze,  a  estatua  equestre  tem  de  peso  600 
quintaes. 

A  eonducção  de  tamanha  mole  foi  encarregada  ao 
architecto  das  obras  publicas,  Raynaldo  Manuel  dos 
Santos,  tendo-se  feito  o  carro  para  transporta-la  na 
Casa  do  Risco  das  mesmas  obras.  No  local  destinado 
para  a  collocação,  o  sota-patrão-mor  da  Ribeira  das 
Naus,  João  dos  Santos,  foi  quem  dirigiu  o  aparelho  e 
manobra  para  a  elevar  e  assentar  no  plano  superior 
do  pedestal  sobre  flue  descauça,  e  que  para  esse  ef- 
feito estava  completamente  preparado. 

{CoHtinitar-se-ha) . 


NOTICIAS      estatísticas      DAS        COLÓNIAS        FUA.NCEZAS, 

{\olices  statistiquc.^i,  etc.)  3.'  Parte,  contendo  os 
estabelecimentos  francezes  na  índia,  Senegal  e 
suas  dependências.  Impresso  por  ordem  de  Mr. 
o  almirante  barão  Duperré.  Paris  1839  (:.). 

A  COLÓNIA  franceza  de  Pondichery  nas  índias  orien- 
taes  e  a  do  Senegal  na  Africa  occidental,  quando 
muito,  mereceriam  que  a  descripção  da  sua  estatisli- 
ca  occupasse  um  livrinho  em  18."  A  primeira  situa- 
da na  parte  mais  populosa  da  índia  apenas  tem 
187:000  habitantes.  A  segunda,  apesar  do  seu  prin- 
cipio ser  de  data  antiga,  e  de  ter  sido  sempre  um 
objecto  de  predilecção  nacional,  só  conta  18:000  ha- 
bitantes, dos  qiiaes  são  líO  europeus  e  dois  terços 
escravos.  Não  é  do  nosso  intento  tratar  da  historia 
da  colonisação  franceza,  nem  indagar  as  causas  do 
seu  pequeno  jirogresso;  mas  só  mostrar  como  a  obra 
acima  mencionada  transtorna  a  historia,  e  confunde 
direitos  ]iara  ceder  ás  inspirações  da  vaidade  nacio- 
nal. 

Era  de  esperar  que  uma  obra  publicada  sob  os 
auspícios,  ou  por  direcção  de  um  governo  civilisado, 
tivesse,  ao  menos,  o  merecimento  de  uma  perfeita 
authenticidade,  c  que  nada  se  asseverasse  nella,  cu- 
jas provas  se  não  achassem  nos  archivos  das  reparti- 
ções donde  emanava.  A  missão  dos  governos  não  <• 
escrever  livros  sobre  historia  ou  eslatistica,  e  por  is- 
so ((uando  se  ilão  ao  oflicio  de  auctores  cumprc-lhes 
justificar  similhante  proceder,  ap|)rescntando  ao 
mundo  documentos  históricos  de  importância,  ou 
originaes  dignos  de  inteiro  creHito.  Entretanto  pa- 
rcce-nos  que  a  relação  histórica  das  colónias  france- 
zas  do  Senegal  ikc,  por  Mr.  Saiut-Hilaire,  contém 
grande  porção  de  tradições  vans,  ou  antes  de  ficções 
interesseiras,  que  se  não  podem  tolerar  em  uma  obra 


(■)  GiUn  são  uns  liuvlos  ou  canaes,  cm  ceiia  qu.inliiladp, 
pcgiidoí  áfiRura;  uns  dos  quaos  sorve  para  entrar  na  forma  o 
metal  derretlido,  ao  mesmo  tOHipo  que  jior  outros  vai  saindo 
o  ar. 

(::)  Este  artigo  extrahido  do  periódico  lillerario  inglez,  o  A- 
Ibencum,  nos  foi  communicado  por  um  nosso  assignante. 
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publicada  sob  os  auspícios  de  Ião  alia   aucloridadc.  ■  que  tal  manuscripto  foi  forjado?  Se  nos  archivos  de 
Ella  comera  do  modo  seguinte:  |  Dieppc    houvesse    algumas  provas  dum   tão  antigo 


kAs  primeiras  expedições  das  nações  modernas  da- 
1'tam  do  meio  do  século  li.°,  e  foram  emprehcndi- 
"das  por  francezes  naturaes  de  Dieppc,  e  não,  co- 
«mo  desde  longo  tempo  se  suppõc,  pelos  portuguc- 
«zes  e  hcspanhoes.  Em  1365  alguns  negociantes  de 
'  oRoueu  associando-se  com  marinheiros  de  Dieppe  co- 
«meçaram  de  faier  alguns  estabelecimentos  coramer- 
«ciaes  c  feitorias  na  costa  occidental  da  Africa,  dcs- 
«de  a  embocadura  do  Senegal  até  a  extremidade  do 
«golpbo  de  Guiné.  Foi  então  que  progressivamente 
«tiveram  principio  os  estabelecimentos  do  Senegal, 
«Gambia.  Serra  f.eoa  e  cosia  do  Grão  (que  se  cha- 
«marão  pcíiíe  Dieppe  e  petitc  Paris):  também  eulão 
«se  consiruiram  os  fortes  francezes  da  Mina  na  cos- 
«ta  de  Guiné,  c  de  .\cara  c  Cormentin.» 

Em  appoio  de  uma  tal  asserção,  feita  com  tanta 
certeza  e  tão  alTectadamente  circumstancilda  acerca 
dos  estabelecimentos  francezes  lia  .\frica  no  século 
14.°,  e  tão  contraria  a  todas  as  noções  históricas, 
Mr.  de  Saint-Hilairc  não  se  digna  citar  uma  só  au- 
ctoridade.  Em  quanto  os  portuguezes,  instigados  pelo 
espirito  infatigável  do  infante  I).  Henrique,  inda  não 
tinham  podido  dobrar  o  cabo  Bojador,  já  os  france- 
zes tinham  um  commercio  regular  com  a  costa  de 
Guiné'  E  quaes  são  os  testemunhos  em  que  Mr. 
Saint-Hilaire  funda  esta  descuberta  histórica  verda- 
deiramente extraordinária  1  Xós  responderemos  vis- 
to elle  callar-se.  Nos  testemunhos  peores  possíveis, 
e  por  um  breve  esarae  esperámos  convencer  o  leitor 
de  que  as  pertenções  que  os  francezes  parece  querem 
fundar  sobre  a  sua  primeira  descuberta  de  Guiné 
não  merecem  um  momento  de  seria  reflexão. 

Foi  pelo  meio  do  século  17.",  quando  a  Compa- 
nhia franceza  das  índias  occidentaes,  linha  com- 
prado o  commercio  exclusivo  da  Africa,  querendo, 
como  era  natural,  excluir  da  costa  de  Guiné  todas 
as  mais  nações,  que  um  insignificante  negociante 
chamado  Villant,  Sieur  de  Bellefonde  fci  o  primeiro 
que  publicou  na  relação  da  sua  viagem  áquellas  cos- 
tas (obra  de  pouco  merecimento)  a  historia  das  pri- 
meiras expedições  dos  francezes  a  Guiné.  Não  citou 
porem  documento  ou  auctoridade  alguma,  nem  tão 
pouco  diz  donde  tirou  taes  noticias:  comludo  a  sua 
vastidão,  e  o  encadeamento  dos  seus  promenores, 
dão  a  entender  que  as  tirou,  não  de  tradições  vo- 
caes,  mas  sim  de  documentos  cscriptos  (se  é  que  el- 
le mesmo  não  forjou  essa  historia)  que  provam  te- 
rem os  francezes  não  somente  visitado,  porem  man- 
tido um  constante  commercio  na  costa  de  Guiné, 
bem  como  que  tinham  alli  tido  vários  estabelecimen- 
tos, até  que  as  guerras  que  no  século  15. "  houve 
entre  a  Inglaterra  e  França  paralisaram  por  algum 
tempo  a  actividade  commercial  (fe|s  normandos.  Esta 
tão  bem  circunstanciada  parte  da  historia  norman- 
da é  tanto  mais  notável,  quanto  o  é  terem  ficado 
desconhecidos  até  então  feitos  tão  gloriosos,  e  até 
agora  sem  serem  provados!  .Alguns  annos  depois  La- 
bat  repetiu  a  historia  de  Villant,  citando  de  mais 
a  auctoridade  de  ura  manuscripto  existente  em  mão 
particular,  cujo  nome  callo,  escusando-se  de  não  ci- 
tar documentos  públicos  por  se  terem  estes  perdido 
no  incêndio  de  Dieppe  em  1-391. 

Eis-aqui  todos  os  documentos  que  ha  em  favor 
dessas  primeiras  expedições  a  Guiné.  Não  afparece 
um  só  documento  publico  —  apenas  um  manuscripto 
nas  mãos  de  um  particular,  o  qual  se  esconde  á  crí- 
tica, e  que  apparece  quando  companhias  mercan- 
tis estão  pagando  grandes  sommas  para  alcançar  o 
commercio  exclusivo  de  Guiné.  Quem  duvidará   de 


commercio  com  Guiné  não  se  teria  delias  feito  men- 
ção nas  chronicas  daqucUa  cidade  publicadas  antes 
do  seu  bombardeamento  em  1594?  Mr.  Eitansin, 
normando,  que  escreveu,  haverá  sete  annos,  um 
livro  de  indagações  sobre  a  historia  dasemprezas  ma- 
rítimas dos  normandos,  apezar  de  dar  credito  ás  re- 
lações de  Villant  c  Labat,  confessa  que  não  obstan- 
te ter  indagado  muita  collecção  de  manuscriplos  par- 
ticulares, em  nenhum  encontrara  cousa  alguma  que 
as  confirme.  Entretanto  julga  que  a  sua  veracidade 
será  estribada  no  testemunho  de  historias  estrangei- 
ras'. Brami,  viajante  intelligentc,  cujas  viagens  a 
Guiné  c  Congo  se  publicaram  nas  collecções  de  De 
Bry  e  Hussens,  diz  que  em  dilTerenles  portos  da  Cos- 
ta de  Guiné  os  naturaes  conservam  a  tradição  que 
os  francezes  eram  conhecidos  antes  dos  portuguezes. 
Dappier  lambera  diz  cousa  similhanle.  Isto  porem 
não  prova  que  os  francezes  la  foram  no  século  14." 
.As  tradições  dos  naturaes  reunidas  no  curso  do  sécu- 
lo 17."  referiam-seao  principio  do  seeulo  lo.",  quan- 
do a  questão  sobre  a  primeira  occupação  da  costa  se 
agitou  com  grande  calor  entre  os  francezes  e  portu- 
guezes. 

Consideremos  agora  os  argumentos  contra  a  des- 
cuberta de  Guiné  pelos  francezes.  Foi  só  em  1434  (•) 
que  os  navegantes,  mandados  pelo  infante  D.  Hen- 
rique, poderam  dobrar  o  cabo  Bojador,  e  só  doze  an- 
nos depois  é  que  chegaram  a  Cabo-Verde;  e  então 
o-i  normandos  fazendo  um  commercio  activo  naquel- 
las  partes  tinham  guardado  o  segredo  quasi  80  an- 
nos! É  isto  possível?  É  por  ventura  da  natureza  do 
commercio  estar  muito  tempo  occulto?  Pôde  acredi- 
tar-se  que  viajantes  que  tinham  cousas  tão  importan- 
tes para  declarar  e  publicar,  em  um  tempo  em  que 
os  príncipes  protegiam  taes  emprezas,  podessem  ser 
desviados  de  entrarem  no  seu  serviço?  Em  1393  os 
hcspanhoes,  debaixo  do  commando  d'iim  Rubins  de 
Brasquemont.  natural  de  Dieppe,  fizeram  um  desem- 
barque nas  Canárias.  Seu  primo.  João  de  Bitten- 
court, se  estabeleceu  depois  nestas  ilhas :  e  não  é 
evidente  que  estes  navegantes  normandos,  cujas  fa- 
çanhas maritímas  depois  foram  tão  elogiadas  pelos 
escriptores  francezes.  nada  sabiam  das  costas  de  Gui- 
né, nem  do  lucratuo  commercio  que,  segundo  dizem 
os  dois  auctisres,  os  seus  compatriotas  faziam  alli  ha- 
via tantos  annos?  E  a  sua  ignorância  de  similhanle 
commercio  não  é  uma  prova  da  sua  não  existência? 

I>iz-se  que  o  primeiro  commercio  dos  francezes 
com  Guiné  terminara  quando  a  descuberta  daquella 
costa  e  sua  exploração  começara.  Os  commerciantes 
normandos  tão  apaixonados  eram  do  segredo  que  per- 
feriram  fugir  daquella  costa  a  serem  descobertos.  O 
que  é  certo  é  que  só  vinte  annos  depois  de  ter  cessa- 
do, como  dizem,  esse  commercio,  Cadamoslo  em 
1455)  examinou  toda  a  cosia  de  Guiné  e  não  achou 
o  mais  pequeno  vestígio  da  petile  Dieppe.  petitc  Pa- 
ris, ou  de  alguma  outra  das  ímmeDsas  feitorias  fran- 
cezas ;  nem  os  naturaes  lhe  deram  noticia  alguma 
por  onde  desconliasse  que  elles  tinham  lido  algum 
conhecimento  dos  europeus.  Nos  princípios  do  seeulo 
li>  os  francezes  fizeram  grandes  esforços  para  se  apo- 
derarem de  uma  boa  parte  do  commercio  da  Africa 
occidental.  Se  a  nossa  memoria  nos  não  eng'.na,  as 
suas  tentativas  para  se  apossarem  da  costa  do  Oiro 
se  referem  na  chronica  manuscripta  de  Bernalden. 
o  cura  de  los  palácios,  e  amigo  de  Colombo.  ,As  des- 
avenças politicas  que  isso  produziu  causaram  alguns 
acontecimentos  de  sufficiente  importância  para  terem 
(":     Aliás  cm  1412, —  yola  do  traductor. 
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um  logar  nada  insignificante  na  historia  ;  porem  os 
officios  dos  embaixadores  venezianos  (uma  obra  his- 
tórica de  grande  merecimento,  que  se  está  publican- 
do, e  d-!  que  já  sahiu  o  1.°  volume)  se  diz  que  o 
commercÍ9  de  (luiné  é  a  oausa  de  continuas  disputas 
entre  as  cortes  de  Portugal  e  de  França,  queixan- 
do-se  a  primeira  das  continuas  infracções  dos  seus 
direitos  exclusivos.  Iguaes  representaçGes  se  fizeram 
por  varias  vezes  á  corte  de  Inglaterra,  com  especia- 
lidade no  reinado  de  Izabel,  apoisando  sempre  os  por- 
tuguezes  o  seu  direito  ao  commercio  da  .\frica  no 
tacto  de  serem  os  primeiros  que  a  descobriram.  Ora 
na  verdade  é  notável  que  em  todas  estas  discussões 
nem  os  francezes  nem  os  inglezes  jamais  se  lembra- 
ram de  negar  um  titulo  que  tão  pouca  vontade  ti- 
nham de  reconhecer,  ou  de  allegar  a  anterior  des- 
cuberta  dos  normandos  no  século  li.°,  da  qual  tan- 
to uns  como  outras  podiam  deduzir  igual  direito.  O 
que  é  verdade  é  que  tal.descaberta  anterior  ninguém 
sonhou  até  1369  quando  algum  velhaco  especulador 
a  fez  circular  par  meio  de  ViUant. 

Do  que  fica  dito  é  evidente  que  as  antigas  expe- 


dições dos  normandos  a  .\frica  Occidental  são  meras 
ficções  contrarias  ao  testemunho  universal  da  histo- 
ria, e  que  até  nem  mesmo  tem  verosimilhança  :  com- 
tudo  no  livro  de  Mr.  Sainl-Hilaire  estas  expedições 
são  dadas  como  certas,  por  causa  dos  presumidos  di- 
reitos fundados  sobre  ellas;  c  entre  o  numero  das 
colónias  francezas  na  Africa  occiílental  achámos  gran- 
de Paris,  pftitc  Paris ;  grande  Iheppe,  pelite  Dieppe. 
situadas  na  costa  entre  o  cabo  Tagrin  e  o  cabo  das 
1  res-pimtas,  assim  como  os  fortes  edificados  em  1382 
em  .Mina,  .\.cara  e  Cormentin  na  costa  do  Oiro. 
t^usta  a  conceber  um  documento  publico  appresen- 
tando  mais  vagas  pertenções  (puis  quem  será  capaz 
de  iadicar  a  situação  da  grande  ou  pequena  Dieiipe, 
etc.)  apoiadas  sobre  fundamentos  mais  fracos,  e,  fal- 
lando  criticamente,  que  menor  credito  mereçam.  O 
governo  francez,  sempre  q;ie  queira,  pôde  achar  oc- 
casião  e  logar  para  estabelecer  feitorias  na  costa  de 
Guiné,  sem  recorrer  ao  artificio  de  desfigurar  a  his- 
toria, ou  de  adoptar  fabulas  inventadas  para  ser\i- 
rem  a  fins  cphemeros.  —  Athenccum  N.°  836.  Janeiro 
1840. 


DION/EA  MlJSCiPULA. 


A  Dioxn*,  conhecida  t^imbcm  pelo  nome  de  ratoei- 
ra das  moscas,  é  uma  das  mais  singulares  plantas 
herbáceas.  A  consideração  dos  nossos  leitores,  que 
já  conhecem  a  irritabilidade  da  sensitiva  (vid.  a  pag. 
12  do  2.°  vol.)  ofTerecemos  agora  outro  pbenomeno 
vegplal,  análogo  áquelle  a  certos  respeitos.  —  Quan- 
,Jo  alguns  insectos  intentam  passear  pelas  folhas  da 
(Ijona^a,  não  o  fazem  impunemente,  porque  ellas  se 
contrahem  e  dobram  pela  fèvera  do  moio,  apertan- 
do jior  tal  forma  os  dois  lóbulos  que  os  imprudentes 
são  viclimas  da  ou.sndia.  Estas  folhas  nascem  da  raiz 
cspalhando-se  a- mui  pouca  altura  do  cliíjo  e  á  roda 


da  base  da,hastea  que  no  cimo  dá  as  tlores:  são  fi- 
brosas, e  na  extremidade  superior  lêem  uma  espé- 
cie de  lamina  dividida  era  duas  partes  semicircula- 
res, um  pouco  grossa  e  orlada  de  cilias,  ou  puas 
mui  subtis,  como  pestanas  dos  olhos,  e  todavia  bas- 
tante rijas:  cada  uma  destas  duas  porções  é  alguma 
cousa  concava  pela  bands  de  dentro,  e  tem  três 
pontos,  como  raizes  de  delicados  cahellos,  dispostos 
de  tal  modo  que  diílicilmenle  passará  um  insecto 
sem.  tocar  n'um  dos  Ires;  logo  que  acontece  o  con- 
tacto os  dois  lados  se  reúnem  c  fecham  com  força, 
superior  ás  tentativas  que  faz  o  animal  para  evadir- 
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se:  e  os  pcUos  ou  pestanas  das  suas  orlas  opposlas 
entrelacam-se  como  os  dedos  de  duas  mãos  cruzadas. 
A  irritabilidade  reside  só  naquelles  pontos,  porque 
pódc  tocar-se  na  folha  em  outra  qualquer  parte  sem 
effcitos  sensíveis.  Os  lóbulos  não  se  desprendem  sem 
que  o  insecto  morra,  ou  por  outra  forma  deixe  de 
mover-se;  claramente  porque  cessando  o  movimento 
suspende-se  a  irritabilidade  da  planta.  Algumas  ve- 
zes acham-se  as  aranhas,  moscas,  c  outros  pequenos 
animaes  mortos,  embrulhados  n'um  Ouido  de  con- 
sistência mucilaginosa,  que,  consumindo-os  mais  ou 
menos,  parece  obrar  como  dissolvente.  Esta  circum- 
stancia  suggeriu  a  lembrança  da  possibilidade  de 
servirem  os  insectos  de  nutrirão  á  planta,  por  meio 
de  vasos  absorventes  que  as  folhas  lenham.  Não  es- 
tá porem  sulTicientemente  apurada  a  universalidade 
deste  resultado,  e  é  necessário  fazer  repetidas  obser- 
vações e  experiências  para  o  avaliar  e  determinar. 
Não  pode  guppor-se  que  tal  alimento  seja  indispen- 
sável á  existência  da  planta  ;  todavia  se  assim  fosse 
nenhuma  haveria  com  mais  própria  organisação  pa- 
ra esse  fim.  .Air.  Bosc,  naturalista  francez,  observou 
que  a  dionsa  perdia  esta  propriedade  no  outono,  is- 
to é,  quando  fructifica  completamente. 

Esta  notável  planta  habita  os  logares  húmidos  da 
Carolina  (America  do  norte)  no  espaço  d'algumas 
milhas  quadradas  nas  visiuhanças  de  Wilminglon; 
não  se  tem  descuberto  n'outra  parte,  mas  é  prová- 
vel que  se  de  no  sertão  nas  dilatadas  veigas,  a  que 
chamam  savanas :  parece  que  ultimamente  se  descu- 
briu  n'alguns  ramaes  do  Santee  no  sul  de  Carolina. 

Em  Wilminglon  abunda  de  forma  que  no  campo 
ninguém  dá  passada  que  não  pise  algumas  diona-as. 
Para  os  jardins  botânicos  da  Europa  lêem  sido  trans- 
plantados alguns  pés  desta  notável  planta. 

A  nossa  estampa  mostra  as  folhas  e  seus  appendi- 
culos  em  diversas  posturas,  e  um  lacrau  preso  na 
extremidíde  de  uma  delias. 


Mabinhi  pohtcgceza  no  beinado  de  d.  João  3.° 

No  BEiNADO  de  D,  João  3."  continuou  cora  o  mes- 
mo esplendor  e  força  a  marinha  portugueza,  Não  se 
empregaram  tão  grandes  armamentos  nas  conquistas 
do  Algarve  d'alem  mar,  porque  foram  abandonadas 
algumas  praças,  mas  nem  por  isso  se  deixou  de  man- 
ffar  alli  por  vezes  varias  e:quadras  em  soccorro  da- 
qnellas  que  os  mouros  cercavam.  O  commercio  e 
trato  com  os  portos  da  Africa  occidenlal  e  oriental 
teve  mais  largo  desenvolvimento,  e  nelle  eram  em- 
pregadas bastantes  embarcações  assim  de  guerra  co- 
mo mercantes. 

Principiou  este  monarcha  a  promover  cora  activi- 
dade a  colonisação  do  Brasil,  a  que  até  então  se  ha- 
via dada  pouca  altenção,  porque  as  cousas  do  Orien- 
te atrahiam  todos  os  cuidados  d'e!rei  D.  Manuel  ;  e 
a  terra  por  Cabral  denominada  de  Santa  Cruz  ou 
Vera  C>~uz.  depois  de  reconhecida  e  demarcada,  ape- 
nas era  frequentada  pelos  contratadores  do  pau  bra- 
sil, por  cujo  nome  mais  era  conhecida,  e  que  ficou 
conservando.  Com  a  noticia  das  explorações  de  Ga- 
boto  e  Diogo  Garcia  ao  Rio  da  Prata  determinou 
elrei  D.  João  3."  /ornar  inteira  posse  do  paiz,  esta- 
belecer colónias  alli,  e  fazer  respeitar  naquelles  ma- 
res a  bandeira  portugueza;  mandou  aprestar  uma 
armada  de  cinco  velas  com  400  homens,  e  nomeou 
Martim  Affonso  de  Sousa  para  seu  general,  a  quem 
deu  |mplos  poderes  para  commandar  assim  no  mar 
como  na  terra.  Partiu  esta  armada  de  Lisboa  a  3 
d,e  Dezembro  de    1530,  e  navegando  com  prospera 


Tiagem  chegou  a  Pernambuco  augmcntada  com  três 
naus  francezas,  que  por  ella  foram  tomadas  na  altu- 
ra do  Cabo  de  >t.°  Agostinho.  Com  a  divisão  do 
Brasil  em  capitanias  por  donatários  que  as  povoas- 
sem, sahiram  para  alli  varias  expedições  por  conta 
desses  donatários,  e  algumaspeia  da  fazenda  real, 
com  o  fim  de  favorecer  as  dos  particulares,  c  limpar 
a  costa  das  piratarias  dos  inimigos,  expulsando-os 
d'ondc  quer  que  clles  intentassem  tomar  terra. 

As  maiores  attenções  e  cuidados  eram  porem  di- 
rigidos para  os  negócios  da  índia:  todos  os  annos 
eram  mandadas  forças  navacs  para  aquellas  vastas 
regiões;  dalli  voltavam  também  lodos  os  annos  mui- 
tas delias  carregadas  de  diversos  artigos  importan- 
tes, que  chegando  a  Lisboa  eram  distribuídos  neste 
grande  empório  por  todos  os  estados  da  Europa.  Não 
poucas  dessas  riquíssimas  carregações  foram  submer- 
gidas no  Oceano,  e  outras  dando  á  costa  em  terras 
de  selvagens  foram  prezas  da  sua  rapacidade.  Desde 
1522  até  1537  sahiram  de  Lisboa  para  o  Oriente 
228  naus  e  20  caravelas,  das  quaes  arribaram  ao 
porto  da  sabida  12  naus.  seguindo  viagem  as  demais 
e  todas  as  caravelas.  Perderam-se  na  ida  28  naus, 
6  delias  oom  toda  a  gente,  e  3  caravelas,  e  ua  tor- 
na viagem  19  graus  ;  incluindo  11  com  as  suas  guar- 
nições e  cargas. 

Nos  mares  da  ludia   ostentávamos   por  esses  tem- 
pos forças  navacs  prodigiosas,  que  cada  dia  se  faziam 
mais  respeitáveis,  e  incutiam   o  terror  nem  só   aos 
príncipes  do  paiz,  mas   ainda   mesmo  ao  sultão  do 
j  Egypto,  o  qual  cora  poderosas  armadas  intentou  por 
.  vezes  expulsar-nos  das  possessões  que  com  tanta  gâ- 
I  Ihardia   havíamos    adquirido,   e   sabíamos   sustentar 
nesses  felizes  dias  da  nossa  gloria.  Alli  se  prepara- 
vam  poderosas  armadas  com  que  os  vice-reis  e  go- 
vernadores sabiam  ao   mar.   Com    uma,  forte   de   30 
velas,  foi  o  governador  D.  Henrique  de  Menezes  em 
1323  destruir  o  logar  de  Panane  pertencente  a  elrei 
de  Calecut. 

No    porto   de  Diu  appareceu   o   Ínclito  Nuno  da 
Cunha  com  uma  armada  de  mais  de  400  velas,  as- 
i  sim  do  estado  como  de  particulares,  que  foi  a  maior 
■  que  appareceu   nos  mares  da  índia  até  então,   em 
;  que  entravam  8  naus  do  reino,  14  galeões,  2  galea- 
;  çai,   12  galés,  16  galeotas,  228  veias  miúdas  de  re- 
'  mo   entra  bergantins,    fustas    e   catures,    23  juncos 
grandes    de    Malaca    carregados    de    mantimcníos    e 
I  munições,  e  bem    assim  muitas   naus.   zambucos  e 
I  cotias  de  vivandeiros  que  elevavam  a  armada  áquel- 
le  considerável  numero.  Logo  em  1337  sahiu  de  Goa 
!  com  outra  armada,  que  só  de  embarcações  do  estado 
\  se  compunha  de  perto  de  300  velas  entre  naus,  ga- 
I  leões,   galeaças,   galés  reaes,  galeotas,  fustas  e  ber- 
I  gantins,  alem  de  muitas  naus  e  cotias  de  gente  da 
I  terra  com  viveres,  o  que  tudo  representava  uma  po- 
voação grande  á  vela.  Com  esta  armada  foi  elle  vi- 
sitando a  costa,    e  appareceu   por  ultimo  em  Diu. 
Em    soccorro    de   Ormuz,    sitiada    pelos    turcos    em 
1332,    acudiu    o   vice-rei    D.    António   de    Noronha 
capitaneando  para   mais  de  80  navios,   em   que  en- 
j  travam  mais  de  30  grossos.  Depois  de  ter  o  gover- 
j  nador  Francisco  Barreio   despachado  em   1536  uma 
'armada  de  7  navios  para  o  Malabar,  de  que  foi  por 
j  capitão-mor  Miguel  Carneiro  ;  outra  para  as  Maldi- 
!  vas  de  3  navios  e  1  galeota,  capitão-mor  Pêro  d'Al- 
'.  taida  Inferno,  se   embarcou  elle   ero  Novembro,   e 
1  deu  á  vela  para  o  N.  com  uma  de  150  navios,  em 
I  que  entravam   13  galés  e  8  galeõeSj  sendo  as  de- 
I  mais  embarcações  de  remo.  No  anno    antecedente, 
t  em  noite  de  S.  João,  tinha  a   marinha  soíTrido  em 
Goa   uma   perda  bastante  considerável.  Lm   fogueie 
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pegou  fogo  n'um  dos  galeões  que  eslava  varado  na 
ribeira,  cuberto  de  palha,  o  qual  logo  se  incendiou, 
e  apesar  dos  esforços  do  governador  Francisco  Bar- 
reio e  de  muilos  fidalgos  que  alli  tinham  invcrnado, 
comaiunicou-se  o  incêndio  ás  oulras  embarcações,  e 
consumiu  6  galeões  reaes,  l  caravelas,  e  2  formosas 
galés. 

Começaram  por  então  os  francezes  e  inglezcs  a  in- 
quietar as  colónias  e  possessões  ultramarinas  dos  por- 
Uiguezes,  e  a  atacar  os  seus  navios  no  mar,  como 
algumas  vezes  o  tinham  feito  no  reinado  anterior  de 
D.  Manuel.  Pí<ra  repellir  os  seus  insultos,  e  dar  am- 
paro ás  embarcações  que  voltavam  carregadas  da- 
quelles  paizes,  foi  celebrada  uma  convenção  era  1332 
entre  eirei  D.  João  3."  e  o  imperador  Carlos  3.°, 
rei  d'Hespanha,  na  qual  se  estipulou: — Que  elrci 
de  Portugal  mandaria  armar  20  navios  latinos  de 
23  a  30  toneladas,  qne  andassem  á  vista  da  terra 
sempre  para  guarda  costa;  três  dos  quaes  haviam 
de  esiar  em  Cascaes,  quatro  na  Alouguia,  quatro 
em  Caminha,  quatro  em  Lagos,  dois  em  Villa  No- 
va de  Portimão,  e  três  em  Cezimbra  ou  Sines,  por 
serem  os  logares  que  os  inimigos  costumavam  fre- 
quentar, e  que  as  embarcações  portuguezas  e  hespa- 
nholas  forçosamente  vinham  demandar.  Que  manda- 
ria quatro  naus  ou  galeões  para  correrem  a  cosia  de 
Portugal  mais  ao  largo.  Que  alem  destas  esquadras 
ordenaria  outra  de  quatro  embarcações  de  remo,  um 
navio  grande  e  Ires  caravellas  para  a  costa  do  Algar- 
ve. Que  para  as  ilhas  dos  Açores  mandaria  no  mez 
d'Abril  ou  Maio  três  naus  ou  galés  e  sete  caravelas. 
Que  os  navios  que  houvessem  de  navegar  para  Ar- 
guira, Cabo-Verde,  Costa  de  Guiné,  Malagueta. 
Mina,  Ilha  de  S.  Thomé  e  Brasil  andassem  pela 
maior  parle  armados,  e  sahissem  em  três  monções. 
uma  em  Janeiro,  outra  em  Março  na  conserva  das 
naus  da  índia,  e  a  ultima  em  Setembro. 

Apesar  das  grandes  despezas  necessárias  para  o 
equipamento  e  manutenção  de  tantos  e  tamanhos 
armamentos  concedeu  elrei  D.  João  3."  ao  impera- 
dor Carlos  5.°  o  auxilio,  que  lhe  pediu  para  a  expe- 
dição de  Tunes,  de  20  caravelas  e  alguus  navios 
grandes,  nomeando-lhe  expressamente  o  galeão  S. 
João  ou  Botafogo,  o  maior  navio  que  então  se  co- 
nhecia na  Europa,  e  que  montava  366  peças  d'arti- 
Iheria  de  bronze.  Não  foram  porem  só  o  galeão  e  as 
caravelas  pedidas,  mas  tarabem  duas  grandes  naus 
com  alguns  transportes  de  munições,  lodos  guarne- 
cidos de  2:400  soldados,  afora  vários  fidalgos,  que 
voluntários  quizeram  acompanhar  o  general  António 
de  Saldanha  o  Velho,  que  foi  nomeado  para  com- 
mandar  esta  expedição,  e  sahiu  de  Lisboa  nos  prin- 
cípios d'Abril  de  1333. 


Os    CIUCASSIANOS. 

Este  povo,  súbdito  da  Rússia,  tem  no  presente 
tempo  dado  bastante  quí  fazer  ao  governo  do  Czar 
com  a  rebellião  de  que  as  gazetas  nos  informam. 
Abrigado  nas  fragosidades  da  vertente  septentrional 
do  Cáucaso  lem  rcpellido  e  por  vezes  desbaratado  as 
tropas  russianas,  fortes  em  numero  e  capitaneadas 
por  gcneracs  experientes.  Aquellas  ásperas  serras  são 
a  pátria  própria  dos  circassianos,  ainda  que  hoje  se 
estenda  a  denominação  de  Circassia  ao  vasto  territó- 
rio comprehcndido  entre  as  praias  do  Mar-Negro  e 
as  visinhanças  do  grande  lago  ou  Mar-Caspio.  Todo 
este  paiz  consta  de  series  montanhosas,  que  paitcm 
do  declive  septentrional  do  Cáucaso  c  acabam  nas 
margens  do  Terck  e  do  Kooban,  com  os  valles  in- 
termédios: estas  ramilJcaçOes  collateraes  são  provi- 


das de  mattas  na  parte  inferior,  á  excepção  da  mais 
alta,  que  é  toda  escalvada  e  fenece  abruptamente 
no  monte  Bechlan,  c  abunda  em  fontes  mineraes, 
quentes  e  frias,  que  são  muito  frequentadas,  e  co- 
nhecidas pela  geral  denominação  de  banhos  d' Ale- 
xandre. Os  valles  são  férteis,  e  pelo  commum  de 
considerável  largura  ;  mas  as  entradas  são  numero- 
sas gargantas  e  desfiladeiros,  que  dilBcultam  o  passo 
ao  inimigo  invasor,  e  auxiliam  os  habilos  predató- 
rios, pelos  quaes  são  conhecidos  os  moradores  da- 
quellas  partes,  que  espoliam  us  viajantes  e  os  seus 
visinhos  das  planícies;  nem  os  russiani)S,  não  obs- 
tante estarem  l'econheci  los  por  senhores  do  paiz,  po- 
diam refrear  as  excursões  hostis  de  taes  salteadores, 
apesar  de  conservarem  uma  linha  de  fortificações  nas 
margens  dos  rios  acima  ditos,  guardada  por  32:000 
cossacos,  para  proteger  as  planícies  adjacentes:  é 
também  pela  mesma  rasão  que  a  guerra  actual  da 
independência  ilas  tribus  circassiauas  lem  sido  re- 
nhida e  prolongada  a  despeito  du  immenso  poder 
militar  do  autocrata. 

Perto  da  principal  daquellas  fortalezas  ha  o  esta- 
belecimento de  Karas,  de  missionários  inglezes,  fun- 
dado em  1803,  e  augmentado  depois  com  uma  coló- 
nia de  indivíduos  da  seita  chamada  dos  irmãos  Mo- 
ravas, que  todos  farão  uma  aldeã  de  200  visinhos, 
não  só  industriosos  e  activos  em  promover  a  cultura 
da  terra  e  as  artes  fabris,  como  também  os  princí- 
pios do  cb  istianismo  a  seu  modo  entre  os  circassia- 
nos c  os  tártaros;  mas  até  ao  presente  quasi  ne- 
nhuns progressos  tem  feito. 

Nd  Circassia  uão  ha  cidades,  porque  os  habites 
do  povo  são  oppostos  á  concentração  de  grande  nu- 
uiero  de  casas  ou  de  gente  n'uma  só  paragem:  vi- 
vem em  pequenas  aldeãs  amovíveis,  ou  para  melhor 
dizer  em  aduarcs  como  os  árabes,  porque  mudam 
frequentemente  de  sitio;  são  negligentes  na  cultiva- 
ção  dos  valles  productivos  que  occupam;  colhem  mi- 
lho e  cevada,  e  nalgumas  partes  também  algum 
trigo  e  arroz  c  muito  poucas  hortaliças.  A  creação 
de  gados  meiece-lhes  mais  cuidado;  e  criam  bons 
cavalios,  bem  feitos  e  vigorosos,  no  que  teem  certa 
basofia,  guardando  cuidadosamente  a  genealogia  das 
melhores  raças  de  poldros,  que  explicam  aos  estran- 
geiros com  toda  a  gravidade,  como  usam  os  beduí- 
nos dos  desertos  africanos:  estimam  tarabem  muito 
as  ovelhas,  que  são  de  boa  casta  e  corpulentas:  o 
gado  vaccum  é  de  pequeno  tamanho;  e  como  são 
mahometanos  não  criam  pcrcos.  A  caça  é  só  diver- 
timento dos  mais  nobres,  e  o  alimento  mais  geral 
de  todos  elles  e  leite  e  milho;  deste  fazem  uma  be- 
beragem  cmbríagantc  com  que  se  regalam,  chamada 
kumiss. 

Incerto  é  o  numero  d'almas  desta  nação,  que  se 
reparte  em  onze  tribus  com  príncipes  hereditários  e 
nobreza  também  transmittida  por  nascimento:  o  seu 
governo  é  uma  espécie  de  systema  feudal. 


.\.NTIG\S  MINAS  EXPLORADAS   EM   PORTUOAL. 

Ach.ímos  tão  curioso  o  seguinte  excerpto  da  5.' 
parle  da  Monarcbia  Lusitana,  que  nos  deliberámos 
a  Iranscreve-lo,  por  isso  que  esta  obra  volumosa  é 
pouco  vulgar  C  pouco  lida. 

—  «E  pois  aqui  falámos  a  primeira  vez  nas  minas 
deste  reino,  darei  rasão  do  que  alguns  reis  e  senho- 
res fizeram  em  beneficio  e  dcscubrímenlo  delias,  pa- 
ra se  ver  que  de  todas  as  sortes  de  mineraes  abunda 
Portugal,  e  que  não  falta  mais  que  a  industria  que 
vemos  nos  estrangeiros  para  escusar  o  que  elles  po- 
derá ser  recolham  cm  sua  terra   com  mais  trabalho. 
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E  deixando  as  minas  ordinárias  ãe.  ferro,  aço,  pra- 
ta, ouro  e  estanho,  até  minas  de  pedra-ume  ordeno- 
elrei  D.  Diniz  qiic  se  buscassem,  tiando  ordem  para 
isso  no  anno  1301  a  Pcro  Jlartins,  colaço  da  rainha 
Santa  Isabel,  Estevam  Domingues,  Gonçah)  Pires  c 
outros.  Devia  mandar  fazer  a  diligencia,  por  ler  in- 
formações bastantes  de  haver  veas  delia,  que  n,"io 
duvido  SC  achariam  então,  e  agora  nos  faltam,  co- 
mo as  mais  dos  outros  mctaes,  que  deixaram  de  bc- 
ueficiar-se.  .  .  . 

«Com  igual  cuidado  conservava  elrei  D.  Diniz  as 
minas  antigas  que  havia  no  reino.  No  anno  1290 
deu  privilegio  aos  que  tiravam  ouro  na  Adiça,  que 
é  a  maiç  antiga  ollicina  de  que  se  tirava  ouro  neste 
reino,  porque  do  tempo  d'elrci  D.  Sancho  1."  até 
o  d'elrei  D.  Manuel  se  continuou  com  a  utilidade 
que  se  deixa  ver,  pois  se  occupayam  nella  de  con- 
tinuo vinte  homens,  e  mais  que  a  tantos  se  conce- 
diam os  privilégios  pelos  reis  que  foram  succedendo, 
e  andam  quasi  lodos  insertos  no  que  lhes  deu  elrei 
D.  Duarte  :  depois  do  qual  lhes  confirmou  os  mes- 
mos D.  Allonso  õ.°,  e  D.  João  o  segundo,  e  ultima- 
mente elrei  D.  Manuel.  Damião  de  Góes  diz  que 
em  seu  tempo  pararam  em  tirar  o  ouro  na  Adiça 
pela  prohibição  que  houve  de  que  se  não  cavassem  e 
revolvessem  as  áreas  junto  ao  Tejo,  com  receio  de 
que  cegariam  e  areariam  os  campos  de  Riba-Tejo, 
aonde  havia  muitos,  de  que  fazem  menção  os  mes- 
mos privilégios  referidos;  não  corria  perigo  na  Adi- 
ça, que  esta  junto  á  foz  do  Tejo  entre  Almada  e 
Cezimbra,  aonde  não  ha  campos  que  se  damnificas- 
sem.  Entendo  que  se  lhe  deu  fim  nesse  tempo,  cm 
que  tudo  o  do  reino  pareceu  pouco  a  respeito  das 
riquezas  da  Ásia,  Africa,  e  America,  que  nos  vi- 
nham a  casa  depois  das  conquistas  ;  e  em  particular 
com  o  ouro  da  Mina  e  de  Arguim.  .Mas  vendo  hoje 
perdidas  estas  duas  fortalezas,  com  tanta  magoa  de 
quem  considerou  seu  desamparo,  e  não  pode  decla- 
rar as  causas  delle,  bem  se  poderão  tornar  a  revol- 
ver as  áreas  ^ia  .\diça,  e  continuar  nas  mais  minas 
do  reino,  por  mais  que  se  queira  difficultar  a  maté- 
ria com  o  excesso  das  despezas  delias.  .  .  . 

«Do  ouro  da  .\diça  entendo  eu  que  se  fez  o  scep- 
tro  e  coroa  que  os  reis  de  Portugal  costumavam  tra- 
zer nos  actus  públicos,  que  André  de  Resende  diz 
vira  muitas  \ezes;  eé  crivei,  pois  neste  logar  se  ti- 
rava maior  copia,  e  era  mais  antiga  ofíícina,  e  tão 
principal,  que  aos  mais  que  serviam  nas  outras  de 
Riba-Tejo  nomeavam  os  privilégios  adiceiros  por 
rasão  destes.  E  não  é  de  espantar  que  quando  Vasco 
da  Gama  chegou  á  índia,  aonile  os  venezeanos  qui- 
zeram  diminuir  nas  posses  deste  reino,  achacando- 
Ihe  ser  terra  pobre,  a  fim  do  nos  impedir  o  coramer- 
cio  com  aquelles  povos  do  Oriente,  mostrasse  D. 
Vasco  uma  cruz  que  levava  feita  de  ouro  de  Portu- 
gal ;  porque  aonde  se  tirava  tanto  não  era  muito 
fundir-se  uma  só  peça.  Continuou  o  beneficio  das 
minas  no  reino  ainda  depois  da  índia  descoberta,  e 
elrei  D.  Manuel  deu  offlcio  de  feitor  mor  do  ouro, 
prata,  estanho,  e  mais  metaes  dos  reinos  de  Portu- 
gal e  .\lgarve,  no  anno  mil  quinhentos  e  dezoito,  a 
Ayres  do  Quintal,  fidalgo  de  sua  casa;  eta  que  en- 
trava parle  da  Estremadura,  que  tinha  desmembra- 
do das  feitorias  de  Gil  Homem  e  Gonçalo  Privado, 
os  quaes  tinham  a  seu  cargo  as  minas  do  ouro  e  es- 
tanho da  Beira,  e  para  este  efleito  se  deu  particular 
regimento  ao  dilo  Ayres  do  Quintal.  O  mesmo  rei 
D.  Manuel  mandou  buscar  minas  de  vermelhão  e 
azougue  neste  reino  por  um  João  Daha  Castelhano 
no  anno  mil  quinhentos  e  dez.  A  Fernão  Lopes  da 
Insoa  concedeu  elrei  D.  João,  o  segundo,  livres  por 


cinco  annos  as  minas  de  ouro  do  termo  de  .Almen- 
dra, e  dez  léguas  ao  redor,  com  tanto  que  dcUes 
ao  diante  pagasse  os  direitos  costumados.  Seu  tio, 
o  infante  D.  Fernando,  lavrou  mina  de  ferro  no  Tei- 
xoso,  e  os  duques  de  Bragança  nesta  cidade:  em 
Villa-Viçosa  descobriram  também  mina  de  turquc- 
zas.  Deixo  j.i  que  em  tempo  dos  reis  antecedentes 
elrei  D.  .\lVonso  -í.",  por  se  livrar  das  despezas  que 
fazia,  largou  todas  as  minas  de  prata,  chumbo,  co- 
bre ,  estanho,  pcdra-ume,  e  azeviche,  que  parece 
reservou  as  outras  a  Affonso  Peres,  mercador  natu- 
ral do  Porto,  e  a  Bernal  Fucara  estrangeiro,  para 
elles  e  successores,  com  obrigação  de  pagar  a  elrei  a 
quinta  parte.  Finalmente  todos  os  reis  deste  reino  que 
tiveram  luidado  ii'applicar-se.  recolheram  conhecido 
proveito,  que  de  tudo  é  fértil  a  nossa  terra.  E  não 
podemos  culpar  os  antigos  de  pouco  industriosos  ;  el- 
les inventaram  muitos  engenhos  de  agua  para  papel, 
ferro  e  outros  serviços  necessários,  e  cultivavam  u 
terra  com  toda  a  diligencia,  plantando  e  semeando 
fructos  estrangeiros,  como  arroz  e  cawaveaes  de  assu- 
car.  de  que  houve  muitos,  e  de  tudo  isto  tenho  \isto 
escripturas  aulhenlicas,  que  darei  nos  tempos  adian- 
te, contcDtando-me  por  agora  com  fazer  assim  esta 
resumpta,  remettendo  o  que  é  mais  vulgar  aos  que 
escreveram  descripções  deste  reino.  Só  concluo  dizen- 
do que  nos  não  faltam  de  presente  nellc  metaes  de 
que  valer-nos,  e  alem  de  outros  vieiros  mais  moder- 
nos, bastava  a  mina  de  prata  que  se  achou  no  anno 
de  16:28  no  logar  de  l'arame,  distante  Ires  léguas  da 
cidade  de  Brdgança,  tão  fina,  que  de  oito  arrobas 
de  terra  ficam  na  fundição  seis  de  prata,  e  é  tanta 
a  quantidade  delia,  que  promettia  o  superintenden- 
te que  alli  .issisliu,  oito  r.rrobas  cada  dia  para  el- 
rei.»—  Fr.  Francisco  Brandão. — Quinta  parte  da 
Monarch.  Lusit.  Lisboa   1630.   Liv.  XVI  pag.  79  v. 


.\  AVABEZA. 

Ha  muitas  anomalias  (•)  em  a  natureza  humana, 
mas  taive'^  nenhuma  seja  ião  extravagante,  absurda, 
e  repleta  de  perplexidades  e  tormentos,  nenhuma 
tão  alheia  do  ente  racional  e  tão  exposta  ao  despre- 
zo e  escarneo  dos  homens,  como  a  sórdida  avareza. 
O  caracter  do  mesquinho  avarento  é  universalmen- 
te detestado  ;  é  um  labéu,  alvo  das  zombarias  de  to- 
dos os  séculos  :  comtudo  isso  sempre  apparecem  mi- 
seráveis, em  quem  mais  forca  faz  a  sede  insaciável 
douro  do  que  o  medo  da  ignominia,  e  que  para  o 
ajuntar  não  se  receiam  de  praticar  vilezas  e  fraudes, 
e  alguns  até  de  commetter  actos  sanguinários  e  bar- 
baridades. Mas  que  muito  que  aos  outros  llagelle 
quem  a  si  próprio  se  atormenta  '.  O  avaro  é  como  o 
Tântalo  da  fabula,  contempla  as  saborosas  iguarias 
e  não  se  atreve  a  prova-las,  está  vendo  manar  a 
agua  límpida  e  tem  os  lábios  enxutos  e  as  fauces  sec- 
cas  ;  com  a  única  differença  que  o  infeliz,  condemna- 
do  no  averno  dos  pagãos,  queria  e  não  podia,  eo 
misero  avarento  pôde  e  não  ousa.  Segundo  utu  escri- 
ptor  portuguez  : — «o  avaro  tem  a  posse,  mas  não 
o  gozo  do  seu  thesouro,  é  peor  que  o  cão  de  pomar, 
vigia  e  não  come  delie.» —  Quem  pertender  ganhar 
o  céu  com  penitencias  ponha  os  olhos  no  avarento, 
e  faça  por  mortificação  e  espirito  do  christianismo 
tudo  o  que  faz  aquelle  por  habito  de  sovinaria  e  por 
temor  de  encurtar  o  pecúlio  ;  affiançàmos-lhe  que 
logrará  seu  intento. 

Por  geral  consenso  do  género  humano  o  dinhei- 
ro é  o  representativo  da  opulência,  ou  o  meio  de  es- 
cambo, com  o  qual  se  satisfazem  as  necessidades  ou 

{']  Anomalia  define-io  :  um  desvio  das  regras  ou  leis  esta- 
belecidas, taalo  naturaes  como  sosiaes 
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se  oblcm  as  commodidades  da  vida;  por  consequên- 
cia o  homem  que  possua  muito  dinheiro  pôde  alcan- 
çar muitos  gozos  e  prazeres,  e  aproveilar-se  dos  as- 
síduos serviços  dos  outros  homens.  Desejar,  pelos 
meios  licilos"que  as  leis  divinas  e  humanas  permit- 
tem  e  protegem,  adquirir  os  metaes  preciosos  para 
melhorar  o  nosso  estado  social,  para  augmentar  as 
nossas  propriedades,  para  dar  que  fazer  a  pobres  ou 
favorecê-los,  é  muito  louvável  e  coherente  com  a  ra- 
são  e  justiça:  mas  o  avarento  não  obra  assim,  ajun- 
ta só  pela  'anciã  de  amontoar  ouro  e  prata,  são  coa- 
dos como  por  cadinho  os  rcaes  que  lhe  escapam  das 
mãos-  é  uma  espécie  de  voragem  infernal,  onde  o 
dinheiro  se  submerge;  similhante  maldito  (se  bem 
considerámos  a  cousa  a  luz  da  economia  politica, 
mania  deste  nosso  tempo)  até  é  uma  peste  do  Esta- 
do porque  tira  do  giro  commercial  o  numerarw, 
auê  absorve.  Bemfeito  era  que  podesse  estabelecer-se 
uma  lei  pela  qual  os  avarentos,  apenas  descuber- 
tos  fossem  conderanados  a  pagar  um  juro  das  quan- 
tias que  tivessem  sumidas,  proporcional  a  estas  e 
ao  tempo  porque  as  privaram  de  circular  no  merca- 
do Deixemo-nos  porem  de  sonhar  republicas  de  Pla- 
tão, porque  emfim  o  castigo  que  propomos  multipli- 
caria os  suicidios.  . 

A  avareza  é  uma  espécie  de  demência,  que  vai 
crescendo  com  a  idade,  quando  menos  desculpa  tem 
este  vicio,  porque  a  proximidade  do  tumulo  deve 
desapegar  dos  bens  terrenos  indivíduos  dotados  da 
faculdade  de  pensar.  Não  ha  cousa  tão  ridícula  e 
lastimosa  como  o  ver  um  velho  tremulo,  cuberta  de 
caãs  a  cabeça,  desamparado  do  mundo,  e  privado  por 
vontade  própria  dos  objectos  mais  necessários  nao 
digo  só  para  um  decente  passadio,  mas  ate  dos  re- 
médios para  seus  achaques,  e  das  consolações  d  uma 
família  que  o  bemdiga  e  lhe  aligeire  o  peso  da  exis- 
tência :  e  tudo  isto  sendo  esse  miserável  possuidor  de 
sufficiente  riqueza,  com  que  podia  viver  commoda  e 
abastadamente  sem  defraudar  o  património  de  seus 
herdeiros,  se  é  que  os  tem:  Tedioso  para  seus  visi- 
nhos  e  conhecidos,  porque  é  incapaz  de  ler  amigos; 
detestado  pela  pobreza,  que  nao  favorece,  emfim 
asco  da  sociedade  cm  geral  é  o  mísero  avarento:  que 
condirão  tão  desgraçada!  Quanto  nao  seria  feliz  se 
tivesse'  sabido  guardar  meio  termo  entre  a  mama 
abjecta  de  ajuntar,  e  sepultar  dinheiro,  e  o  desre- 
gramento da  insensata  prodigalidade,  vicio  igual- 
mente culpável  e  desastroso!  Martyr  do  diabo  chi- 
mou  um  discreto  ao  avaro,  e  com  sobeja  rasão,  por- 
que 50  o  anjo  mau  dará  condigna  psga  a  quem  ex- 
tenuando o  próprio  corpo  com  vigílias  e  privações, 
soffridas  não  por  expiação  de  culpas,  mas  por  zelo  dft 
guardar  um  thesouro.  nunca  descerrou  os  ferrolhos 
do  coffre  para  acudir  ás  viuvas,  orphãos  e  infelizes 
desamparados.  Finalmente  a  vida  d'um  avarento  é 
um  libello  infamatorio  contra  a  espécie  humaua  ; 
mas  felizmente  o  contrariam  ínnumeraveis  acções  de 
caridade  e  amor  do  próximo  praticadas  por  almas 
bemfazejas,  que  existem  para  gloria  e  proveito  da 
humanidade. ^ 

A.  SOVA  PO.NTB  DE  S.VCAVEM. 

Qle  os  artífices  portuguezes  são  no  geral  dotados  de 
pasmosa  aptidão  para  seus  misteres,  e  desempenham 
com  ínlclligencia  e  acerto  as  obras  que  lhes  encarre- 
gam, quotidianamente  estamos  vendo  na  pratica  dos 
oflicios  fabris  :  mas  não  admira  tanto  a  perfeição  dos 
artefactos  nestes  co[;o  naquellas  profissões  que  de- 
pendem dos  auxílios  que  fornecem  a  mcchaníca,  a 
metallurgia,  em  summa  as  applicações  das  scicncias 
naturaes  e  exactas ;  porque  emfim  desgraçadamente 


os  poderosos  recursos  dos  novos  mcchanismos  e  me- 
tbodús  ainda  escaceam  bastante  em  o  nosso  reino. 
Porém  o  talento  natural  dos  nossos  compatrícios  lu- 
ta com  as  diíliculdades,  e  de  tempos  a  tempos  ap- 
presenta  mostras  da  sua  capacidade.  Na  ponte  de 
Sacavém,  que  se  está  construindo,  foi  ha  poucas  se- 
manas collocado  um  arco  de  ferro  fundido,  feito  nas 
ofBcinas  do  Arsenal  do  Exercito,  e  que  é  uma  pro- 
va do  nosso  dilo.  Esta  peça  tem  37  palmos  de  com- 
prido com  uma  curva  de  5  palmos  d'dltura  no  cen- 
tro, tem  quasi  um  palmo  de  largo  e  outro  de  gros- 
so, com  um  chanfro  de  dois  terços  na  grossura  :  pe- 
za  95  7  arrobas.  Uma  fundição  destas  dimensões  e 
pezo  não  é  muito  commum,  e  é  notável  entre  nós, 
attentas  as  faltas  que  cxpozemos.  Os  meios  que  hou- 
ve para  se  fazer  foram  duas  fornaças,  que  existiam 
na  Fundição  de  cima,  quasi  do  tempo  da  obra  da 
estatua  equestre,  de  que  neste  mesmo  n.°  tratámos  ; 
ncllas  se  pozeram  a  derreter  40  quintaes  de  ferro. 
Por  causa  da  faltados  apparelhos  que  os  progressos 
das  sciencias  teem  ministrado  ás  outras  nações,  sa- 
hiu  muito  caro  este  arco  ;  mas  é  de  esperar  que  na 
continuação  de  outros  que  se  mandarão  fundir  se 
obtenha  alguma  economia. 

Daremos  um  desenho  desta  ponte  logo  que  esteja 
concluída,  para  o  que  falta  pouco:  as  obras  estão 
para  cima  da  imposta  (.),  e  faltam  só  as  obras  de 
iérro  para  se  acabar  de  rematar.  Compõe-se  a  pon- 
te de  4  pegões  :  tem  rodisio  no  centro  para  a  pas- 
sagem das  embarcações  ;  e  parece-nos  que  ficará  sen- 
do obra  perfeita  e  duradoura. 


Sabe.ndo  elrei  D.  Sebastião  (n'uma  sua  estada  em 
Almeirim)  que  um  homem  matara  um  veado  na 
coutada,  sem  dar  logar  á  consideração,  com  aquelle 
fogo  da  mocidade,  que  o  levou  á  perdição,  mandon 
logo  uma  ordem  a  D.  Martinho  Pereira,  Governa- 
dor Ua  Justiça,  para  que  no  dia  seguinte  man- 
dasse executar  a  pena  ultima  no  delinquente.  Leu 
D.  Martinho  a  ordem,  e  logo  a  lançou  no  fogo  de 
um  biazeiro  a  que  se  estava  aquecendo,  e  pedindo- 
Ihe  o  moço  da  camará  portador  a  resposta,  disse-lhe 
que  referise  a  elrei  o  que  vira.  Fe-lo  assim  o  moço 
da  camará  ;  e  elrei  mandando  immediatamente  cha- 
mar o  regedor,  perguntou-lhe  se  queimara  a  dita 
ordem.  —  «Sim.  senhor,  (respondeu  o  recto  fidal- 
go) e  entendo  que  fiz  um  grande  serviço  a  V.  Alte- 
za, porque  não  permitia  Deus  que  se  veja  um  papel 
em  que  V.  Alteza  mandou  matar  um  homem  por 
causa  d'um  bruto.»  Cahiu  elrei  na  rasão,  c  agrade- 
ceu a  D.  Maninho  a  zelosa  e  prudente  resolução 
com  que  se  houvera. 

D.  João  de  Menezes,  cavalleiro  mui  discreto,  que 
viveu  em  tempo  de  D.  João  3.",  costumava  dizer 
que  quatro  cousas  cuidava  o  homem  que  tinha  e 
não  as  tinha;  e  vinham  a  ser  — muitos  amigos  — 
muito  sizo  —  muita  sciencia  —  e  muita  paciência, 


Qtiiz  Filippe  2."  dllcspanha  prover  um  bispado, 
e  fez  escolha  d'um  sábio  mestre  de  grande  reputa- 
ção no  reino.  Determinando  porem  que  o  Secretario 
d'Estado  passasse  aviso  ao  eleito  para  a  Universida- 
de, onde  este  regia  uma  cadeira  ,  soube  que  o  mes- 
tre andava  já  na  corte  feito  pretendente.  Revogou 
logo  o  rei  a  nomeação,  dizendo  que  julgava  indigno 
de  uma  mitra  o  sújeilo  que  largava  as  obrigações 
da  sua  cadeira  para  vir   passear  pelas  salas  do  Paço. 


(•)  Chama-se   assim  a  uraa    ospecie  do   cornija,    sobre  que 
assenta  a  iicdra  donde  vai  nascendo  a  voUa  do  arco. 
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o  UIO  DE  JANEIRO  VISTO  DO  CONVENTO  DE  SANCTA  THEREZA. 


Rio  de  Jaeeiro. 

Tal  nome  deu  á  enseada  no  recordo 
1)0  mez  que  illustre  foi  por  caso  lanlo, 
E  ii  cidade  deixou  com  jusio  acordo 
A  clara  invocaçío  de  um  martyr  Santo. 
Miilerui  se  chamaTa  a  vasta  enleada, 
Que  cslreila  boca  — como  barra  encerra, 
^hiteroi,  dos  Tamoyos  haliilad.i. 

Famosa  rcgiSo ftc. 

l'.e  DiRÃu  —  Carain. 


1.» 


A  CURIE  e  capital  do  império  do  Braíil  eslá  situada 
quasi  debaixo  do  trópico  de  capricórnio  em  22.°  54' 
S.  na  beira  occidental  da  famosa  e  vasta  bahia  que 
deu  11  nome  á  cidade  chamada  Ilio  de  Janeiro  :  a  qual 
tem  a  boca  para  a  parte  do  sul.  Este  nome  impróprio, 
que  envolve  era  si  um  erro  de  ^eogiaphia,  chamau- 
do-se  rio  a  uma  enseada,  ou  antes  a  um  pequeno  gol- 
pho,  procedeu  de  serem  as  suas  aguas  tidas  por  tal 
pelos  primeiros  exploradores,  que  seguindo  a  costa 
do  cabo  de  S.  Roque  para  o  sul  com  três  caravelas, 
tommandadas  por  Gonçalo  Coelho,  alli  entraram  em 
Janeiro  de  1502  (•).  e  pelos  immedialos  successores. 
Os  indigenas  lhe  chamavam  anles  Ganahará  segundo 
Lery,  e  conforme  outros  Mliileroi,  ou  antes  .\iclero- 
liy,  que  em  lingua  do  paiz,  segundo  Pizarro,  vaie  o 
mesmo  que  Mar-morto,  expressão  que  não  deixava 
de  ser  significativa  como  outras  muitas  da  liugua  tu- 
pi. Este  pequeno  golpho,  a  que  pagam  tributo  vinte 
e  lantos  riachos  e  alguns  rios,  é  uma  das  paragens 
mais  encantadoras  da  terra,  e  um  dos  mais  frequen- 
tados, espaçosos  e  melhores  portos  do  globo,  e  dos 
mais  seguros,  tanto  dos  tempos  pela  natureza,  como 
dos  contratempos  humanos  pela  arte.  .\s  graniticas 
montanhas  que  alli  em  torno  avultam  ao  perto,  ou 
que  magestosamente  se  erguem  ao  longe,  e  que  for- 
mam, coroo  as  abas  do  valle  em  que  entram  as  aguas 

(•)  Vej.  a  nota  92  ao  Diário  de  Pêro  Lopes 
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I  do  mar,  as  picLurescas  ilhas  cultivadas  e  habitadas 
que  marchetam  a  sua  superGcie,  a  espontânea  vege- 
tação que  reveste  as  suas  encostas,  os  copados  coquei- 
ros e  verdes  mangaes  que  em  muitas  partes  se  avis- 
tam, as  chacras  que  se  descobrem,  os  campanários. 
os  palácios  e  casarias  que  alvejam  em  forma  de  am- 
phitheatro,  e  as  recordações  históricas  q-je  se  asso- 
ciam ao  local,  tudo  extasia  o  viajante  que  ;illi  acaba 
de  fundear  pela  primeira  vez.  Depois  as  commodida' 
des  da  vida,  a  hospitalidade  dos  habitantes  e  o  res- 
peito ás  leis  lhe  offerecerão  segura  estancia. 

Tem  a  enseada  uma  forma  tal  que  a  planta  no  seu 
todo  se  approxima  á  figura  triangular,  sendo  um  dos 
vértices  no  meio  da  barra.  -  A  distancia  desta  até  o 
recesso  de  Magú  anda  por  menos  de  cinco  léguas  por- 
tugueias  ;  contando-se  quatro  em  direitura  á  foz  do 
Mirily  e  trez  até  voltar  á  barra,  que  é  limpa  de  ca- 
chopos e  se  poderia  fechar  cora  facilidade  com  uma 
corrente,  á  maneira  da  do  porto  de  Havana,  visto  ter 
apenas  noventa  braças  de  largura.  —  A  extensão  da 
bahia,  medida  sobre  o  meridiano,  que  passa  pelo 
meio  da  barra,  é  exactamente  de  quatro  léguas  por- 
tuguezas.  OtTerece  aquella,  pelos  montes  que  a  cir- 
cuitam, fuudeadouro  abrigado  capaz  de  admillir  a 
maior  esquadra  do  mundo. 

Entre  os  montes  próximos  se  distinguem  a  Oeste 
o  celebre  Pão  de  Assucar,  que  se  appresenta  logo  á 
vista  de  quem  entra,  e  juntamente  com  o  Pico  esten- 
de seus  pés  ao  mar:  a  Gavia,  de  maior  altura,  cuja 
cima  dá  alguma  idéa  da  dos  navios,  e  o  cerro  propria- 
mente chamado  Corcovado,  coroado  de  um  penedo  de 
forma  singularmente  entortada,  que  se  eleva  sobre  o 
mar  mais  de  315  braças.  —  Ao  longe  se  divisam  en- 
cadeadas serras,  que  formam  como  a  continuação  da 
Serra  do  Mar.  Entre  estas  é  digna  de  menção  a  dos 
Órgãos,  cujos  píncaros  ponteagudos  e  em  descenso 
gradual  trazem  ainda  á  idéa  os  tubos  do  instrumento 
a  que  os  nossos  antigos,  ás  vezes  tão  felizes  no  uso 
das  metáforas,  foram  buscar  o  nome. 

São,  como  dizemos,  muitas  as  ilhas  e  iiheos  que 
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povoam  este  gol[il)o,  podendo  conlar-se  para  cima  de 
(piarenta;  entre  as  quaessão  demais  nomeada,  pela 
sua  grandeza  e  fertilidade,  a  do  GoneiítaíZor  (chama- 
da antes  Paranapucuy  e  depois  Ilha  dos  sete  engenhos) 
aonde  elrei  D.  João  (i."  se  comprazia  de  ir  tantas  ve- 
zes, e  que  Icm  de  comprimento  perto  de  duas  léguas  : 
—  a  encantadora  e  picturesca  Paquetá  aonde  esteve 
desterrado  o  braziltiro  José  Lonifacio  de  Andrada, 
um  dos  maiores  sábios  deste  século,  que  honrou  Por- 
tugal com  seus  cscriptos.  Alem  destas  são  de  celebri- 
dade histórica  outros  ilhéus  fortificados  de  que  no  ar- 
tigo subsequente  faremos  menção. 

Impossível  é  pintar  um  quadro  original  da  vista 
que  ofierece  esta  baliia,  mais  própria  para  se  gosar 
que  para  se  poder  fazer  delia  uma  pintura.  «  Por  pou- 
co poético  que  seja  o  espirito  logo  se  apossa  de  lodos 
os  objectos;  a  imaginação  lhe  presta  encantos  indizí- 
veis, e  chega  a  ver  reinar  uma  abundância  eterna  on- 
de a  natureza  se  orna  de  taijtos  encantos.  Se  se  des- 
embarca na  praia  um  calor  activo  faz  exhalar  per- 
fumes desconhecidos  ;  parece  que  se  aspira  uma  vida 
nova;  os  sentidos  recebem  emoções  ignoradas,  o  co- 
ração desperta  por  outras  sensações,  o  a  alma  con- 
cebe idéas  mais  sublimes,  »  —  i  Não  foi  a  mão  do  ho- 
mem que  soube  tirar  partido  do  mais  mimoso  céu, 
das  mais  bellas  aguas  e  do  melhor  solo  do  mundo. 
Não.  O  homem  nada  obrou  nestas  paizagens  miracu- 
losas, mas  a  natureza  é  ainda  nellastão  luxuriosa,  pro- 
digalisa  por  tal  modo  ás  mãos  cheias  a  sua  vegetação 
virgem  e  viçosa,  dá  a  seus  massiços  de  verdor  um  re- 
levo tão  brilhante  —  uma  còr  tão  viva,  ;is  suas  arvo- 
res tão  robusta  cstructura,  a  seus  riachos  tão  plácido 
ourso  que  os  olhos  mais  embotados  s'abrem  cheios  de 
surpreza,  e  o  pensamento  se  liumilha  perante  esta 
obra  admirável  da  creação.  » 

O  Drazil  goza  de  uma  primavera  continuada,  e,  co- 
mo diz  Brilo  Freire,  melhor  mostra  a  mudança  das 
«■stações  pelas  chuvas  que  pelo  frio  ou  calma. 

O  Rio  de  Janeiro  é  quente  e  húmido  :  o  inverno 
apenas  se  faz  sentir,  e  o  verão  não  pode  ser  a'braza- 
dor  por  via  das  frescas  brizas  mareiras  que  atenuam 
seus  raios.  —  A  sua  temperatura  media  regula  por  j 
vinte  e  tantos  graus  centígrados,  e  calcula-se  o  nu- 
mtro  de  dias  em  que  alii  chove  pelo  terço  próxima-  j 
uiente  dos  do  anuo  (:  :)  *  ! 

A  cidade  do  Ilio  de  Janeiro  foi  fundada  pelo  go-  i 
vernador  ,^leu  de  Sá,  depois  de  velíccr  completamen-  I 
te  ueste  i)orto,  nus  princípios  de  1567,  os  francezes,  j 
que  juntos  com  os  índios  Tamoyos  o  defendiam  e  sus- 
tentavam, apczar  de  terem  já  dalli  sido  expulsos  pe-  ' 
}'i  mesmo  governador  sete  annos  antes.  —  Da  outra 
vez  tinham  evacuado  a  ilha  de  Villcgaignon  {em  que 
se  haviam  fortificado,  por  ordem  do  seu  chefe  deste 
nome)  na  noite  do  16  de  Março  de  1560. 

Foi  defronte  desta  ilha,  no  terreno  elevado  que  vai 
fenecer  na  ponta  do  Calabouço,  que  Men  ilc  Sá  deu 
príucipio  á  edificação  da  cidade,  á  qual  chamou,  em 
.ittehção  ao  nome  do  seu  jovcn  rei  =  (íe  i>'.  Scbasliuu. 
==  Antes  desta  fundação  tinham  sido  levantadas  por 
Í-Macio  de  Sá  algumas  casas  para  residência  dos  ata- 
lautes  próximo  ao  sítio  chamado  Botafogo,  ás  quaes 
depois  denominaram  \'illa  ou  Cidade  Velha.  —  Cons- 
iruiram-sa  logo  vários  cdificios  e  ijírejas,  c  casa  de 
misericórdia:  os  jesuítas,  na  fúrma  do  seu  costume, 
(izeram  logo  um  nobre  mosteiro  no  alto  do  monte  em 
que  se  construiu  o  castello.  A  cidade  foi  cercada  de 
muros  de  taipa  espaçados  de  torres  e  com  estancias 
para  a  artilharia.  Men  de  Sá  deixou  por  capitão  seu 
sobrinho,  Salvador  de  Sá,  que  muito  favoreceu  a  con- 
tinuação destas  obras:  desd^  então  alli  ficaram  esta- 
\:  ■■]  Voj.  O  loni.i!,"  (lo  Panorama  pasUG  c  Si. 


belecidos  muitos  moradores  e  officiaes  de  justiça  e  fa- 
zenda, liste  primeiro  capitão  destroçou  de  tudo  os 
celebres  Tamoyos,  cantados  em  um  moderno  poema 
brazilciro,  que  se  oppunham  á  edificação  desta  cida- 
de. O  seu  successor,  Christovam  de  Barras,  lhe  re-^ 
iormou  as  muralhas  e  fez  grandes  beneficios.  Os  ser- 
viços prestados  a  elrei  D.  João  í."  grarigearam  á  ci- 
dade o  titulo  de  Leal  por  decreto  de  G  de  Junho  de 
IGiT,  como  se  vu  do  que  escreve  monsenhor  Pizarro 
nas  suas  Memorias  (T.  7  pag.  136)  aonde  allega  os 
fundamentos  que  para  isso  hou\c.  —  Em  1076  foi 
erecta  em  bispado  e  governada  por  capitães  mores  até 
1697  cm  que  passou  a  ter  capitães  generiies  ;  cm  1711 
foi  invadida  [)clo  celebre  Duguay  Trouin,  cujas  faça- 
nhas tanto  exaggerou  o  seu  pancgyrista,  c  em  1763^ 
passou  a  ser  a  capital  do  estado  e  residência  do  více- 
rei,  sendo  o  primeiro  o  conde  da  Cunha,  que  leve 
mais  seis  succcssores  até  8  de  Março  de  IJiOS,  em  que 
elrei  I).  João  6.°  estabeleceu  alli  a  sua  corte.  .\s  ins- 
cripções,  sem  cohlo,  copiadas  na  obra  citada  do  mon- 
senhor Pizarro,  altestam  quanto  lodos  á  porfia  se  es- 
meraram pelo  engrandecimento  desta  capital.  Porem 
foi  a  ida  da  corte  de  Portugal  para  o  novo  mundo, 
projecto  já  concebido  perto  de  dois  séculos  a:;tes,  o 
acontecimento  que  mais  fez  prosperar  esta  cidade  e 
mais  civilísou  todo  o  estado.  Foi  esta,  sem  contesta- 
ção, a  causa  primaria  de  que  oBrazíl  esteja  hoje  u.ma 
nação  independeule.  Poucas  cidades  da  Europa  se  po- 
derão lisongcar  de  haver  recebid')  na  sua  edificação 
tão  rápidos  impulsos  e  desenvolvimentos  como  esta, 
que  em  meio  século  (juadruplicou  a  sua  população  — 
a  (|ual  pode  hoje  avaliar-se  |)roximanientecm  180:000 
almas.  Em  1821  já,  segundo  Pizarro,  se  contavam 
10:963  fogos  collectados  pela  decima.  —  A  cidade  co- 
meçou a  estender-se  pela  planície,  deixando  da  par- 
te da  terra  o  espaçoso  campo  de  Saneia  Anua,  hoje 
chamado  da  Acclamação.  —  Neste. cami)o,  de  mais  de 
■íí  mil  braças  quadradas,  desembocam  oito  ruas  es- 
treitas e  quasí  parallelas  que  alli  conduzem  perpen- 
dicularmente á  praia,  e  são  cruzadas  a  espaços  por 
outras  tantas,  deixando  de  permeio,  para  quebrar  es- 
ta monotonia  c  para  uso  do  publico,  o  largo  da  Cons- 
tituição, de  menos  ile  cinco  mil  braças  quadradas,  em 
que  fica  o  pelourinho  e  um  dos  liíeatros  da  capital, 
e  os  de  S.  Domingos,  S.  Francisco  de  Paula  e  do  Ca- 
pim, não  lembrando  o  famoso  terreiro  do  palácio  im- 
perial de  que  adiante  faltaremos.  Das  oito  ruas  men- 
cionadas ha  duas,  a  de  S.  Pedru  e  a  do  Sabão,  que 
continuam  com  estes  rnesmos  nomes  cm  linha  recta 
pela  Cidaáe  jVofíí,  começada  neste  século,  a  termi- 
nar na  Ponte  de  S.  Diogo,  que  a  communica  por  uma 
ponte  com  o  bairro  de  Mala-porcos:  é  por  este  sitio 
que  se  Irata  do  elevar  o  aterro  do  mangue. 

Não  foi  bem  escolhido  este  local  para  se  continuar 
a  edificação  (ia  cidade  sem  ao  menos  se  haver  prevo- 
uído  que  sendo  um  sitio  paludoso,  com  pouca  circu- 
lação d'ar,  viria  aquella  seni  construcções  prévias  a 
ser  ínsalulí.^era  no  verão,  como  acontecia  antes  das 
providencias  (|ue  neste  século  se  tem  dado.  Toda  cer- 
cada de  montes,  o  é  princípalmcutc  pelo  do  Castello, 
que  a  impede  de  receber  diariamente  a  viração  ma- 
reira  frequente  nos  |)aízes  dos  trópicos,  e  toruaiido-:i 
abafadiça.  O  sábio  bispo  Azeredo  Coutinho  indicou 
a  maneira  de  se  desuKjronar  este  monte  aprovcitau- 
do-so  convcnieutemenlc  o  sca  aterro,  fundado  tam- 
bém no  boato  que  corria  de  quu  ello  continha  em  si 
ouro  —  invenção  chimerica  que  deu  talvez  logar  á 
abertura  da  mina  ex|)lorada  no  dia  16  d'Agosto  do 
anno  ijassado,  que  vai  desembocar  ao  norte  do  semi- 
nário do  S.  José  —  de  20o  palmos  de  comprimento, 
quatro  i)aluios  de  largura  c  cinco  a  seis  d'alto,  se  é 
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que  esU  não  foi  feila  com  o  ialuilo  de  achar  agua, 
rooio  outros  julsiiai.  — Porem  se  é  vaã  a  espcranra 
de  obter  metaos,  não  esi.i  despresada  a  idóa  do  des- 
moronamento, segundo  calhemos  de  um  jornal  mo- 
derno do  Kio  de  Janeiro. — 

A  cidade  estende-se  hoje  para  o  lado  d.i  barra  pe- 
las praias  da  Gloria  até  o  sitio  chaniadi)  ISuta-fuijn, 
sendo  até  o  Calélc  povoada  som  intcrrnpião.  Este  ul- 
timo sitio  deriva  o  sen  nome  de  um  ribeiro  que  por 
alli  corre.  .4s  ruas  da  ciilade  são  calçadas  dc  granito 
o  de  pedras  de  lastros  dos  navios.  .\s  casasordinarias 
são  acanhadas  e  baixas,  construídas  lambem  com  pc- 
drcRulho  c  enxelharia  dc  granito  c  gnciss  das  visi- 
iihanças,  c  ás  vezes  de  madeira  o  andar  superior,  que 
(■  cubcrto  de  telha  á  portugueza. — 

linlre  os  edilicios  públicos  dest»  cidade  lazem  gran- 
de vulto,  pelo  seu  numero,  os  sagrados.  Citaremos  a 
Igreja  da  Candelária  toda  de  granito,  e  a  de  melhor 
o  mais  solida  architectura  do  llio  c  de  todo  o  Brazil 
meridional,  cora  duas  elevadas  torres,  notáveis  pelas 
suas  escadas,  cujos  degraus  são  entalhados  com  cn- 
_onho.  — O  convento  dc  S.  Bento  sobre  um  alto  em 
-iluação  picluresca,  tem  uma  boa  bibliolheca.  —  So- 
;  re  uiilro  alto  fronteiro  fica  Sancto  António;  segue- 
-L'  S.  Fr;'.ncisco  de  Paula  também  com  duas  torres, 
porem  pouco  digno  dc  observação  ;  S.  Domingos  ser- 
\  ido  por  padres  negros.  —  Alem  destas  citaremos  tam- 
iem  a  capcila  imperial,  a  cgreja  dos  Carmelitas  cal- 
ados, Pvozario,  Sancta  lUla,  &c.  Porem  dc  todas  a 
;ue  ora  mais  nos  interessa,  por  ser  o  sitio  donde  um 
:;r:  =o  desenhou  a  estampa  que  vai  neste  numero,  é 
:.ento  de  Sancta  Thereza.  —  Fora  outrora,  fun- 
Miia  no  principio  do  século  17.°,  uma  ermida  da 
-!ir.^  do  Desterro,  e  só  no  meio  do  século  seguinte  ó 
lie  para  alli  entraram  as  primeiras  recolhidas  dc  veu, 
?.  ordem  do  Carmo,  cujo  numero  não  pôde  passar  de 
;;!.  —  Fica  o  convento  sobre  um  alto,  do  qual  se  pó- 
:.'  gozar  a  perspectiva  da  cidade  c  das  plácidas  vagas 
.esse  bello  lago,  o  que  tudo  deste  sitio  tanto  se  des- 
ructa,  como  da  igreja  da  Gloria  que  lhe  fica  \  isinha, 
de  que  trataremos  no  artigo  seguinte. 


Advertência. — Xo  artif/o  acerca  do  Pará,  que  vem 

vo  >i«»if!"o  /o3.  devem  ler-se  accentiiadns  os  nomes 

luamá,  Topavós  ou  Tapajóz,  Cametá,  Gurupá,  Tu- 

.:'.ré,  éic.  —  iS''outro  artiijo  ae  tratará  cem  maií  ex- 

nsão  daquelia  cidade. 


E^rOSiÇÃO  Ol^E  ''EZ  DOS  SELS  StRVIÇOS  o    CEI.EBBE 

Alexandre  dk  Glsmío  a  eluei  D.  João  o.° 

Esle  documento  é  curioso  porque  explica  muitos  dos 
successos  importantes  do  tempo  do  A.  —  Alexan- 
dre de  Gusmão,  bem  conhecido  por  seus  talentos 
políticos,  era  irmão  do  afamado  maquinista,  P.^ 
Barlhoiomeu  Lourenço  de  Gusmão,  por  antonomá- 
sia o  Voador,  do  qual  fizemos  menção  a  pag.  337 
do  2."  volume. 

Senhor.  —  Representa  humildemente  a  V.  Magcs- 

.'.de  Alexandre  de  Gusmão,  seu  criado,  quecUesup- 

llicante  leve  a  honra  de  começar  desde  o  anno  de 

"lia  servir  a  "''.  .Magestade  cm  Paris,  crido  foi 

gente  dos  negócios  du  seu  real  serviço. 

Em  1720,  achandu-se  o  suppiicanie  em  Lisboa,  o 

■  stinou  V.  Magestade  para  ir  assistir  no  congresso 

-  Catnbray  com  os  dois  embaixadores  que  para  elle 

'.'.(ha  nomeado;  a  fim  de  que  introduziado-se  o  sup- 


piicanie, se  habilitasse  para  servir  a  V.  Magestade 
nos  empregos  políticos.  E  supposto  poucos  dias  de- 
pois destinou  V.  Magestade  para  o  mesmo  cfleilo  .i 
António  Galvão,  a  Diogo  de  Slendonça,  e  a  Marco  An- 
tónio dc  .\zcvedo,  sempre  o  supplicante  tcvca  glori.i 
de  ser  o  primeiro,  que  para  aíiuelh'  fira  lembrou  a 
V.  Magestade. 

Neste  mesmo  tempo  se  negociavam  em  Uomii  as 
duas  bulias  do  serviço  da  Patriarchal,  e  das  quartas 
parles  dos  bispados,  cora  muitas  demoras  c  cquivo- 
cações,  por  falta  da  inteira  percepção  «las  inlenções 
de  V.  Magestade  nos  que  solicitavam  aqucllas  gra- 
ças; pelo  que  julgou  V.  Magestade  necessário  man- 
dar a  tratar  deilas  quem  tivesse  bera  comprehenilido 
o  que  V.  Magestade  desejava.  E  como  por  ser  Bar- 
lhoiomeu Lourenço,  irmão  do  supplicante,  quem  li- 
dava iiaqucUe  negocio,  c  V.  Magestade  se  havia  di- 
gnado dc  admittir  o  supplicante  ao  mesmo  trabalho, 
cahiu  a  real  eleição  do  V.  Magestade  sobre  o  suppli- 
cante, ordenando-lhc  fosse  a  estarem  Roma  dois  mc- 
zes,  que  V.  Jlagestade  reputava  bastante  para  se  con- 
cluirem  as  ditas  expedições,  c  (]ue  acabadas  cilas  vol- 
tasse para  o  seu  destino  de  Cambray. 

Esta  digressão,  então  invejada  pelos  outros  sujei- 
tos nomeados  pira  o  mesmo  congresso,  veiu  ser  a 
principal  causa  do  atrasamento  do  supplicante,  por- 
que dos  ditos  Ires  (sendo  que  dois  dcllcs  não  tinham 
servido)  António  Galvão,  adiando  fallecido  em  In- 
glaterra a  Jacintho  Borges,  foi  mandado  licar  alli  por 
enviado.  Morreu  também  logo  o  residente  Manuel 
de  Sequeira  na  Jtalia,  c  fui  Diogo  dc  Mendonça  a 
succeder-lhc  com  o  caracter  de  enviado.  E  mudaii- 
do-se  o  congresso  de  Cambray  para  Soissons.  aonde 
só  havia  de  ir  D.  Luiz  da  Cuuha,  requereu  este  em- 
baixador que  se  nomeasse  para  ficar  em  Paris  nas 
suas  ausências  Marco  .intonio  de  .\zevedo  que  estava 
em  sua  companhia ;  o  que  V.  Magestade  approvou. 
declarando-o  enviado  naquella  corte.  Entretanto  pas- 
sando o  supplicante  a  Roma  pelo  circuito  de  Alema- 
nha, por  causa  da  peste  de  Marselha,  não  i)odendo 
chegar  senão  cm  Março  de  1721  em  que  achou  falle- 
cido o  papa,  deu  promptamcnte  cumprimento  á  sa- 
tisfação dc  V.  Magestade. 

Alraz  disso  mandando  V.  Magestade  encommendar 
ao  supplicante  a  expedição  de  outras  duas  graças  que 
pediram  ao  papa  os  dois  cardeaes  portuguezes,  para 
usar  o  patriarcha  dc  superhumeral,  ou  fanone,  e  os 
beneficiados  da  Patriarchal  de  hábitos  prelalicios. 
também  os  poz  correntes  o  supplicante,  na  forma  que 
V.  Magestade  desejava. 

Ordenou  V.  Magestade  ao  supplicante  que  conti- 
nuasse a  residir  em  Roma,  aonde  ficou  sete  annos 
occiípado  em  varias  cousas  do  serviço  de  V.  .Mages- 
tade, e  também  na  negociação  do  capello  de  Bichi, 
com  os  mais  que  naquella  corte  se  achavam  sorvinjij 
a  V.  .^iagestadc ;  mas  ao  mesmo  tempo  que  lodos  se 
lisongeavam  de  que  viria  a  coa?ei;uir-se,' o  suppli- 
cante, que  tinha  bem  observado  o  modo  de  tratar  dos 
ministros  de  Benedicto  13.°,  e  era  bem  informado 
por  um  cardeal  dos  de  melhor  valia  que  tinha  ganha- 
do ao  serviço  de  V.  Magestade,  nunca  cessou  de  avi- 
sar dos  desenganos  que  o  exilo  veiu  a  verificar.  Na- 
quelle  tempo  teve  V.  Magestade  a  benignidade  de 
mandar  dizer  ao  supplicante  que  ainda  que  lodos  os 
que  tinham  sabido  com  a  mesma  occasião  que  elle 
estavam  providos,  não  havia  de  ficar  o  supplicante 
menos  bem  accommodado  do  que  elles  estavam. 

As  mercês  que  até  ao  dito  tempo  recebeu  o  suppli- 

I  cante,  foi  no  anno  de  1720  o  habito  de  Christo.com 

j  a  tença  ordinária,  e  no  anno  de  172i  a  propriedade 

do  officio  de  escrivão  da  ouvidoria  de  Viila-ruiva,  fi- 
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cando  a  seu  irmão  Bartholomeu  Lourenço  o  tisofru- 
Cto  de  todo  o  rendimento,  e  por  fallecimento  delle 
se  consolidoa  na  propriedade  do  supplicante.  O  foro 
de  fidalgo  cavallciro,  com  que  no  principio  de  1721 
V.  Magestade  se  dignou  de  honrar  ao  pai  do  suppli- 
cante, foi  pelos  serviços  do  dito  seu  irmão.  Um  olíi- 
cio  de  tabellião  da  dita  villa,  de  que  V.  Magestade 
também  concedeu  ao  supplicanle  a  propriedade,  foi 
em  resarcimento  de  muito  maior  damno  que  se  lhe 
havia  feito  no  officio  da  ouvidoria.  A  alcaidaria  mor 
de  Piconha  foi  em  remuneração  dos  serviços  do  sogro 
do  supplicante. 

Tanto  que  se  estabeleceu  a  correspondência,  que 
pela  denegação  do  capello  de  Bichi  se  havia  inter- 
rompido com  a  corte  de  Roma,  occupou  V.  Magesta- 
de as  supplicante  em  compor  todo  o  cortejo  para 
aquella  corte,  em  que  foi  immenso  o  trabalho  para 
conseguir  as  satisfações  que  V.  Magestade  perlendia, 
asquaes  consistiram  no  capello  perpetuo,  no  padroado 
de  todos  os  benefícios  da  sé  oriental,  no  augmcnto 
das  quartas  e  terças  partes  dos  bispados,  e  nas  quin- 
tas partes  de  muitas  rendas  das  dignidades  e  canont- 
catos  de  cadeiras  do  reino,  e  supressão  de  outras,  e 
na  promessa  das  pensões  das  parochias,  tudo  para  do- 
te dos  ministros  e  fabrica  da  santa  igreja  patnarchal. 

A  fadiga  que  o  supplicante  teve  na  digestão  destes 
negócios  não  é  explicável,  e  só  V.  Magestade  a  pôde 
iivaliar.  pois  tudo  se  fez  debaixo  da  sua  real  inspec- 
ção ;  só  dirá  o  supplicante  que  por  seis  ou  seteannos 
consistiu  a  sua  vida  e.-n  trabalhar,  e  escrever  sem 
interrupção,  ou  em  casa  ou  na  presença  de  V.  Ma- 
gestade, confundindo  a  noite  com  o  dia,  e  sem  saber 
nunca  que  cousa  fosse  divertimento.  Ao  supplicante 
tocou  formar  as  minutas  de  todas  as  bulias,  trabalho 
que  foi  preciso  repetir  muitas  vezes  pelas  duvidas 
que  se  excitavam  em  Roma,  compondo  miudissimos 
despachos  para  a  negociação  e  intelligencia  das  ma- 
térias. 

Entre  estes  foi  um  que  podia  passar  por  livro,  e 
que  se  pôde  dizer  foi  a  principal  causa  de  sè  alcançar 
tudo  o  sobredito;  porque  estando  aquella^  corte  re- 
nitente em  concluir  o  que  V.  Magestade  desejava, 
poz  o  supplicanle  na  sua  real  consideração,  que  o 
meio  mais  efficaz  para  move-la  seria  o  de  fazer-lhe 
entender  que  V.  Magestade  estava  em  pleno  conheci- 
mento de  muitos  abusos  que  praticava  a  ciiria,  assim 
em  matérias  de  lucros,  como  em  [lonlos  de  jurisdic- 
ção,  e  que  determinava  impugnar  todos  os  que  po- 
desse,  com  segura  consciência,  a  exemplo  de  outras 
cortes  calholicas  mui  pias  c  religiosas.  Isto  deduziu 
o  supplicante  em  um  larguíssimo  despacho  que  V. 
Magestade  mandou  enviar  ao  seu  ministro,  que  era 
o  actual  bispo  do  Porto,  para  que  se  aproveitasse  nos 
seus  discursos  daquellas  noticias,  e  deixasse  perce- 
ber o  que  podia  recear  a  cúria  se  continuasse  a  recu- 
.sar  a  V.  Magestade  as  satisfações  que  tinha  pedido. 
O  etfeilo  desta  idéa  foi  tal  como  o  supplicanle  o  ti- 
nha feito  esperar,  porque  immediatamenle  cessaram 
as  duvidas,  e  tratou  seriamente  a  corte  de  Roma  de 
comprazer  a  V.  Magestade  em  tudo  o  que  se  pre- 
tendia delia. 

Só  no  capello  perpetuo  continuou  a  repugnância, 
íiue  o  supplicante  sempre  tinha  inculcado  por  inven- 
cível, de  da-lo  a  sé  apostólica  ;í  sua  custa  pelo  peri- 
f;o  de  que  o  mesmo  pretendessem  outras  potencias. 
E  conhecendo-se  que  por  aquelle  caminho  se  não  con- 
seguiria nunca  a  graça,  apontou  o  supplicanle  o  meio 
(!»•  pedir  o  capello  perpetuo  para  o  descontar  nas  no- 
niinas  da  coroa,  alrevendo-se  a  segurar  que  nesta 
lúrroa  se  conseguiria  ;  sem  embargo  que  os  ministros 
Jc  estado  daquelle  tempo  tinham  por  illusão  do  sup- 


plicanle o  entender  que  poderia  vencer-se  o  obstácu- 
lo das  antecipações,  que  quasi  em  todos  os  casos  vi- 
riam a  ser  necessárias,  e  que  a  sé  apostólica  a  não 
continuaria  (•)  nunca  ém  pór  um  capello,  como  elles 
se  explicam,  em  vinculo  de  morgado. 

Por  não  interromper  a  ordem  das  matérias,  conti- 
nuará o  supplicanle  a  referir  tudo  o  que  nos  annos 
seguintes  fez  nas  negociações  de  Roma,  e  concernen- 
te á  santa  igreja  patriarchal  e  suas  dependências. 
Dadas  as  satisfações  que  V.  Magestade  esperava  da 
corte  de  Roma,  tratava-se  de  se  nomearem  bispos  pa- 
ra as  igrejas  vagas  do  reino.  O  zelo  do  supplicante  o 
excitou  a  representar  a  V.  Magestade  que  era  chega- 
da a  occasião  mais  opportuna  para  conseguir  uma  pre- 
lenção,  em  que  havia  perlo  de  cem  annos  se  tinham 
frustradoasinstauciasdesta  corte,  qual  eraa  appresen- 
tação  dos  bispos,  e  a  declaração  de  serem  do  padroado 
régio  todos  os  bispados  deste  reino,  abolindo  o  indeco- 
roso eslylo  de  se  proverem  «d  í«/)/)/ifaíio?iem,  que  al- 
guma  vez  poderia   vir  lambem  a   ser  prejudicial. 

!S'ão  deixou  V.  Magestade  de  duvidar  que  o  sup- 
plicante pudesse  dcscubrir  novos  ou  mais  sólidos  fun- 
damentos, "do  que  os  que  linha  allegado  .Manuel  Ro- 
drigues Leilão  no  grosso  volume  do  Trata  lo  Analíti- 
co. O  supplicante,  venerando  o  talenls"  daquelle  eru- 
ditíssimo auftor,  pediu  comtudo  licença  a  V.  Mages- 
tade para  escrever  as  rasões  que  lhe  occorriam,  de 
que  compoz  uma  dissertação  muito  mais  breve  do  que 
aquelle  volume,  mas  com  taes  fundamentos,  queven- 
do-a  A'^.  Magestade  a  honrou  com  a  sua  plena  appriD- 
vação,  e  ordenou  se  appresenlasse  á  corte  de  Roma. 
e  se  insistisse  com  toda  a  força  na  pretenção,  decla- 
rando que  V. Magestade  não  afrouxaria  nella,  come  o 
linham  feito  os  seus  reaes  predecessores. 

Assim  o  executou  o  bispo  do  Porto  :  porém  Manuel 
Pereira  de  Sampaio  querendo  levar  a  palma  de  ser 
aquelle  por  cujo  meio  se  terminasse  o  negocio,  oiTe- 
receu  ao  cardeal  Datario  outro  papel  em  que,  alle- 
gando  os  mesmos  fundamentos  deduzidos  na  dita  dis- 
sertação, concluía  pedindo  por  graça  a  declaração  do 
padroado,  em  que  o  supplicante  insistia  por  justiça. 
Vindo  este  papel  de  Sampaio  a  Lisboa,  expoz  o  sup- 
plicante a  V.  Magestade  de  quanta  importância  era 
atalhar  este  passo  falso,  posto  que  houvesse  quem 
pretendia  desculpa-lo;  eV.  Magestade  foi  servido  or- 
denar que  o  dito  Sampaio  fosse  a  desdizer-se  formal- 
mente, e  a  declarar  que  a  composição  daquelle  pa- 
pel filra  UTJ  arbítrio  que  elle  tomara  alheio  das  or- 
dens ;  c  que  o  genuíno  remettido  desta  corte,  da  qual 
elle  de  nenhuma  sorte  entendia  apartar-se,  era  o  que 
tinha  apresentado  o  ministro  de  Sua  Magestade. 

Esta  retractação  feila  por  Sampaio,  bem  a  seu  pe- 
sar, foi  o  que  deu  o  ultimo  impulso  á  negociação, 
porque  desenganada  a  corte  de  Roma  da  constância 
desta,  conveiu  finalmenle  que  os  bispos  se  expedis- 
sem todos  ad  prwaeiítalioiíem,  e  nas  bulias  se  decla- 
rasse serem  do  real  padroado. 

í>ogo  formou  o  supplicante  o  theor  que  haviam  de- 
ter ao  diante  as  cartas  de  appresentação,  bem  diffe- 
rente  do  que  até  alli  se  praticava,  e  concebidas  com 
a  maior  auctoridadc  que  se  achara  em  uma  das  ditas 
cartas  ;  e  assim  passaram,  e  ficaram  por  formulário 
invariável. 

Para  se  avaliar  o  merecimento  de  vencer  este  ne- 
gocio, basta  dizer-se  que  foi  um  dos  maiores  empe- 
nhos dos  reinados  precedentes  ;  que  para  trata-lo  fo- 
ram mandados  de  propósito  João  de  Rochas  e  o  con- 
de de  Prado  ;  que  a  todos  os  ministros  seguintes  foi 
mui  recommendado  nas  suas  instrucções,  c  que  to- 
dos tinham  trabalhado  nelle  d^balde^^ _^ 

(*jTãíw:-nos^ielêTever5Têr=  não  concordaria. 
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Outro  conscguimenlo  decoroso,  poslo  que  menos 
irduo,  foi  o  do  titulo  com  que  V.  Magestadj  deseja- 
va ser  tratado,  para  que  Ibe  não  levassem  nisso  van- 
tagem os  monarclias  de  França  e  Ilespanha.  O  sup- 
plicanle  foi  o  que  apontou  o  de  fidelixximo,  e  appro- 
v.indo-o  V.  M^geslade,  formou  as  ordens  para  se  tra- 
tar desta  matéria  com  as  rasões  e  exemplos  que  de- 
viam allegar-se,  em  que  o  ultimo  meio  que  se  apon- 
tava era  o  da  concessão  por  breve,  porém  Manuel  P( 


Também  foi  elle  o  que  formou  o  plano  da  congrc- 
g.ii;ão  camarária,  e  tudo  quanto  até  agora  se  acha  es- 
cripto  para  governo  das  duas  igrejas,  Pjtriarchal  e 
Santa  Maria  ;  e  sem  jactância  pôde  também  segurar 
o  supplicante  que  de  tudo  o  que  respeita  ao  reslabele- 
ciuiontú  presente  daquellas  duas  igrejas,  e  das  rasões 
por  que  ludo  se  fez,  nenhuma  pessoa  das  que  servem 
a  V.  Magestade  se  acha  inslruido  como  elle. 

Tendo  pois  corrido  pela  mão  do  supplicante  todo  o 


reira  de  Sampair  veiu  a  pegar-se  a  este  por  mais  fácil.  ,  despacho  de  Uoma  desde  17.31 ,  excepto  algumas  cou- 
Tralou-se  depois  da  nova  bulia  do  S''rviço  da   Pa-  i  sas  particulares  de  que  V.  Magestade  encarregou  ao 

P.  João  Baptista  Carboni  :  o  mesmo  pôde  dizer  o 
supplicante  a  respeito  das  outras  cortes  desde  o  an- 
no  de  17.'5o,  pois  todos  os  despachos  para  ellas  foram 
feitos  pelo  mesmo  supplicante,  excepto  desde  o  anno 
de  1740  em  que  o  cardeal  da  Moita  tomou  a  si  o  que 
respeita  a  Paris  e  a  Londres,  e  depois  todo  o  negocio 
da  mediarão  para  a  paz  geral. 

Porém  do  fallcciínenlo  deste  Eni."  tornou  o  suppli- 
cante a  licar  encarregado  de  tudo  o  que  pódc  chamar- 
se  peso  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros. 

{Concluir  se  ha.) 


Iriarchal,  da  expedirão  das  pensões  C.::í  parochias, 
da  reunião  das  duas  cidades,  da  reducç  i  dos  bene- 
fícios da  igreja  de  Santa  Maria  ao  estad"  em  que  ho- 
je se  acham,  e  compensados  os  possuidores  que  en- 
tão os  tinham,  e  da  erecção  do  seminário. 

E  íssim  as  minutas  das  bulias  e  despachos  que  con- 
correram para  a  negociação  delias,  com  tudo  o  que 
em  consequência  destas  graças  se  obrou  em  nouie  de 
V.  Mageslade,  e  do  Fm."  cardeal  patriarcha,  foi  tra- 
l)alho  do  suppíicanle  ;  que  bem  pôde  dizer  que  a  maior 
parte  do  que  ccntém  os  dois  tomos  do  Codex  Tilulo- 
ruin  foi  composto  pelo  mesmo  supplicante. 


C.\MI.N"IIO  DE  FEP.RO  E.NTRE  LONDRES  E  GREENWICH. 


íJREE.Nwicii  é  uma  cidade  assentada  na  margem  di- 
reita do  Tamisa,  a  cinco  milhas  inglezas  les-sueste 
de  Londres,  podendo  de  alguma  forma  considerar-se 
como  um  grande  arrabalde  desta  immensa  metrópo- 
le. Quasi  oma  milha  para  oeste  lhe  fica  Deptford  com 
seu  estaleiro  real,  fundado  por  Henrique  8.°,  que  era 
antigamente  o  arsepal  de  construcção  e  reparos  da 
armada  brilannica.  \  população  destas  duas  cidades 
em  1831  era  deifmas  46:000  almas.  N'uma  altura 
conli;;ua  está  o  observatório  astronómico,  celebre  por- 
que do  seu  meridiano,  dito  de  Greenwich,  se  contam 
as  longitudes  em  todos  os  mappas,  e  livros  de  nave- 


[  gação  inglezes.  Outro  objecto  mui  notável  deGrcen- 

j  wich  é  o  famoso  e  excellenle  hospital  d'invalidos  da 
marinha,  que  em  1838  alojava  c  mnntiiiha.  acudin- 
do-lhes  com  todo  o  necessário,  perto  de  3:000  mari- 
nheiros; no  mesmo  estabelecimento  ha  para  a  edu- 
cação dos  filhos  destes  uma  eschola  e  asylo  gratuito 
que  veste,  sustenta  e  instrue  SOO  rapazes,  e  200  ra- 
parigas no  mesmo  residentes. 

'  f.onhecida  pois  esta  cidade,  passemos  a  tratar  do 
caminho  de  ferro  por  onde  se  communica  com  a  vas- 
ta capital  próxima,  e  que  foi  começado  em  í  de  Abril 

j  de  1834.  Foi  feila  a  obra  por  uma  companhia  com  o 
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rapilsl  nc  quatro  milhõrs  rio  cruzados,  dividido  em 
2,0:000  acrões  de  80.000  réis. 

Duas  dillicnldaiios  mais  patentes  se  oppunham  á  ] 
(•onstriicção  da  cslr.ida  :  primeiro,  porque  pouco  me- 
nos de  metade  do  caminho  são  mas  mui  iiahiladas  e 
de  grandissima  concorrência:  segundo,  porquea  ou- 
tra metade  até  Deptford  é  terreno  baixo  e  par.taiioso. 
O  tmico  modo  de  vencer  o  primeiro  ol)Staculo  era  di- 
rigir o  raminho  de  ferro,  desde  o  seu  principio  na 
<nl)eça  da  ponte  de  Londres,  por  um  riíu/iícío,  istoé, 
sobre  uma  arcada  alta,  que  passando  ao  nivcl  dosle- 
lliados  das  casas,  c  lançando  os  arcos  sol)re  as  ruas 
toríadas  em  recta,  deixasse  aberto  c  livre  o  transito 
inferiormente,  porque  niio  piide  nem  deve  pcrmitíir- 
se  a  passaj^em  de  pedestres  por  similhantes  caminhos 
de  ferro,  não  só  pelo  perigo  em  que  incorrem  as  pes- 
soas por  causa  da  rapidez  da  maquina  e  Irem  de  car- 
ruagens, como  lambem  para  evitar  um  transtorno  ge- 
ral que  pôde  promover  qualquer  descuido,  ou  a  nia- 
lignidaiie  de  algum  malvado.  l*ara  vencer  a  outra  dif- 
ficiildade,  o  progresso  nas  artes  de  construir  facilila- 
^a  os  meios  de  dar  aos  arcos  a  precisa  solidez  sobre 
qualquer  espécie  de  terreno. 

A  entrada  do  caminho  de  ferro  na  capital  éa  umas 
oitenta  varas  de  distancia  da  magnifica  ponte  de  Lon- 
dres, ao  outro  lado  da  cidade,  pur  uma  breve  calça- 
da, aonde  estão  as  portas  só  para  entrada  das  pessoas 
■que  intentam  caminhar,  as  quaes  devem  pagara  pas- 
sagem no  esctiptorio  alli  collocado,  recebendo  cada 
uma  um  bilhete  com  o  n.°  da  carruagem  c  do  assen- 
to que  ha-de  occupar.  São  as  carruagens  de  duas 
classes;  as  da  primeira  mui  elegantes  na  construccão 
c  de  muita  capacidade,  com  assentos  como  de  coches, 
sentadas  seis  pessoas  em  frente  de  outras  seis,  e  em 
cada  carruagem  ha  três  ou  quatro  destes  repartimeu- 
tos.  As  de  segunda  classe,  ainda  que  não  tão  elegan- 
tes, são  muito  decentes;  a  diflerença  consiste^cm 
não  haver  os  repartimenlos,  correndo  os  assentos  ge- 
racs'ao  comprido  como  nos  omnibus,  pelo  que  admit- 
tem  maior  numero  de  pessoas,  e  o  preço  é  metade  do 
que  se  paga  nas  outras.  A  estampa  representa  um 
trem  de  primeira  claisecem  movimento,  tirado  por 
uma  maquina  locomotiva,  cujo  agente  c  o  vapor,  pe- 
la linha  da  direita;  e  a  alguma  distancia  íc  divisa 
(lutro  trem  pela  linha  da  esquerda  que  vai  para  Lon- 
dres; vè-se  por  baixo  a  forma  da  arcai  ia  sobre  que 
está  nivelado  o  caminho  de  ferro. 

Os  arcos  deste  viaduclo  passam  de  mil ;  são  de  ti- 
jolos, e  em  muitos  venceu  o  engenheiro  as  diíTiculda- 
des  das  estructuras  obliquas,  porque  os  ha  mui  sin- 
gulares de  curvas  de  varias  dcscripçõcs,  sem  faltar  á 
symetria  c  regularidade  que  produz  agradável  efTei- 
to  ;i  vista.  O  caminho  ou  pavimento  sobre  a  arcada 
tem  uns  3G  palmos  de  largura,  ;i  excepção  das  duas 
cabeças  ou  entradas  onde  é  muito  mais  csp:)çoso  até 
obra  de  8  braças  pouco  mais  ou  menos.  O  par  de  car- 
ris por  onde  vão  as  ro<ias  do  trem,  como  mostra  a  cs- 
t':mpa,  não  é  o  mesmo  para  a  ida  c  para  a  volta;  vai 
um  trem  para  Londres,  vem  outro  jiara  Greenwich 
Iior  linhas  rectas  parallelas  (vide  a  (/rarura).  Guar- 
necem o  caminho  dois  fortes  parapeitos  lalcraes,  com 
limas  casinhotas  a  certa.s  distancias,  para  se  acolhe- 
rem os  zeladores  ou  vigias  que  fazem  os  signaes  com 
bandeirolas  para  avisar  o  largar  do  trem  e  para  que 
estejam  alerta  os  empregados  no  manejo  das  maqui- 
nas. 

O  famoso  caminho  de  ferro  de  Manchester  a  Liver- 
pool nãõ  tem  [larapeitos  ou  guardas,  [xjsto  que  passe 
por  pedaços  cxleiísos  de  calçadas  com  seis  e  mais  bra- 
<;as  d'altura;  falta  que  occasionou  o  accidenle  de  es- 
corregar para  fora  do  carriJ  a  maquina,  em  umama- 


nhaã  escura  dinvcrno,  e  prcci  pi  ta  r-se  arrastando  com- 
sigo  quatro  ou  cinco  carruagens  do  trem  ;  e  felizmen- 
te só  pereceu  o  conductor  c  ficaram  contusos  dez  ou 
doze  passageiros,  podendo  st-r  funestissimo  o  desas- 
tre. Este  perigo  está  evitado  no  caminho  de  ferro  de 
Greenwich  com  os  parapeitos,  onde  ha  a  espaços  laui- 
piijes.  alumiados  com  gaz  era  tempo  d'inverno. 

Causa  certamente  uma  sensação  ajxradavel  á  vista 
o  viajar  por  similhante  estrada  partindo  de  Londres  : 
a  celeridade  do  movimento  por  um  caminho  a  par  dns 
telhados  das  casas  ao  principio,  e  depois  mais  eleva- 
do que  as  casinhas  humildes;  o  gosto  de  ir  vendo 
d'alto  os  campos  e  jardins  passada  a  povoação;  os 
milhares  de  barcos  ancorados  oa  á  vela  no  Tamisa  : 
as  torres  e  cúpulas  para  a  parte  de  Londres,  ou  as 
collinas  de  Surry  para  Greenwich  ;  tudo  encanta  ; 
porém  esta  formosa  vista  desapparece  como  um  so- 
nho, quando  ao  chegar  ao  sitio  destinado  se  abrem 
logo  as  portinholas  das  carruagens  c  todos  seapeam. 
Também  surprehende  a  vista  e  a  imaginação  o  encon- 
trar outro  trem  que  vem  de  volta,  jior exemplo  a  meio 
caminho;  porque  naquella  paragem  caminha-sea  ra- 
são  de  doze  léguas  por  hora,  de  modo  que  a  veloci- 
dade de  doze  léguas  que  leva  um  trem  e  a  de  outras 
doze  que  traz  o  trem  que  volta,  á  medida  que  os  dois 
se  alíaslam,  fazem  parecer  aos  passageiros  de  um  que 
o  outro  se  mo\e  com  a  rapidez  de  2i  léguas  por  hora. 
Este  elleilo.  ainda  que  muito  menor,  também  se  nota 
no  mar  com  dois  barcos  d'encontr3da  volta,  navegan- 
do com  vento  de  travessia  e  passando  um  junto  do 
outro. 

Na  cabeça  do  caminho  de  ferro  opposta  a  Londres 
está  a  fabrica  e  arrecadação  das  locomotivas,  ondo 
são  prolixamente  examinadas  antes  de  começar  a  ta- 
refa'diária. 

Lisboa. 


.4.NTES  de  chegar  ao  caslello  cm  sitio  alto  esteie  a 
igreja  parochial  de  S.  Bartholomeu,  que  foi  capell.i 
real,  quando  elrei  D.  Diniz  e  sua  esposa  Santa  Isa- 
bel tiíeram  o  seu  Paço  n'umas  casas  fronteiras  á  igre- 
ja, para  a  qual  havia  um  passadiço  que  communica- 
va  com  o  palácio:  linha  o  frontis|)icio  para  o  poen- 
te e  dahi  se  avistava  a  barra,  como  da  bateria  do  cas- 
lello. Era  diininuto  o  numero  de  seus  freguezes,  por- 
que o  districto  da  parochia  abrangia  apenas  umas  oi- 
to ou  nove  ruas,  compreliendendo  a  porta  d'.\lfófa, 
visinha  ao  milagre  de  St.°  António,  e  a  rua  das  ia- 
gens.  O  memorando  terremoto  destruiu  a  igreja  c  a 
máxima  parte  das  casas,  por  forma  lai,  que  os  habi- 
tantes S!;  foram  acampar  no  campo  de  St.'  Clara  e 
outros  largos,  erigindo-se  no  cardai  da  Graça  uma 
barraca  que  serviu  de  templo  para  o  parocbo  admi- 
nistrar os  sacramentos,  e  celebrar  o  culto  divino,  da 
maneira  que  o  permittiam  cscaços  recursos,  sobre- 
sallos,  alborotos  e  desventuras  cm  tão  espantosa  ca- 
íamidade.  Pela  divisão  das  freguczias,  que  posterior- 
mente se  fez,  foi  esia  transferida  para  extra-muros  da 
cidade,  c  hoje  se  estende  desde  a  Cruz  da  Pedra,  on- 
de é  o  laboratório  de  fogos  bellicos  artificiaes,  até 
hir  entestar  no  logar  do  Poço  do  Bispo  com  a  frcgue- 
zia  suburbana  de  N.  S.°  dos  Olivaes;  achando-se  es- 
tabelecida actualmente  na  igreja  do  convento  vulgar- 
mente chamailo  dos  Grillos.  —  Experimentaram  pelo 
mesmo  motivo  igual  mudança  outras  parochias.  como 
a  de  S.  Pedro  d'.\lfama,  que,  sendo  também  de  mui 
antiga  data,  e  confinando  com  as  de  S.João  da  Praça 
c  S.  .Miguel,  tinha  situada  a  igreja  uo  largo  de  S. 
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Kaphacl,  e  foi  trasladada  com  a  mesma  invocarão  pa- 
ra o  sitio  lie  Alcântara,  fora  de  portas,  ao  occidciitc 
da  cidade,  como  a  de  S.  Barlliolomeu  o  fura  para  o 
oriente;  e  a  fregiiezia  de  S.  Mamede,  que  tendo  oc- 
cupado  a  costa  do  císlcllo,  a  rua  de  S.  Crispim  c  a 
das  Pedras  Negras,  e  outras  nesse  local,  c  lendo  go- 
sado  r,s  prccrarncucias  de  capella  rea".  quando  os  nos- 
sos reis  viviam  nos  paços  d'Aleaeovn,  pasíon  depois 
para  a  parte  allascplenlrional  de  Lisboa,  pouco  adian- 
te do  Collegio  dos  .Nobres,  e,  podendo  estabelccer-se 
no  bello  templo  deste  edifício,  tem  sido  aléo  presen- 
te o  seu  abrigo  as  muralhas  da  caprlla-múr  mal  aca- 
bada. Seja-nos  iiermillida  a  este  respeito  uma  breve 
digrcssiio.  Causa  assombro  como  alcançando  algumas 
parochias.  pela  exliucção  das  ordens  religiosas,  tem- 
plos sumptuosos,  não  haja  quem  solicite  uu  quem 
mande  que  a  freguezia  de  S.  Mamede  seja  transferi- 
da de  uma  barraca,  que  não  leva  geito  de  íir  a  ser 
igreja  concluída,  para  um  templo  como  c  o  do  Colle- 
gio dos  .Nobres,  central  para  os  íroguezes.  c  não  sú 
decente,  mas  formoso  I  Se  a  parochia  de  N.  S.'  das 
Mercês,  estabelecida  n'uma  ermida  particular,  á  qili- 
iia  d'uma  travessa  Íngreme,  pouco  limpa  e  menos  des- 
afogada, mereceu  a  esplendida  igreja  do  convento  de 
N.  S.-  de  Jesus,  que  foi  de  religiosos  da  3."  ordem 
>erapbica,  se  (por  não  mencionarmos  outras)  a  de 
S!.^  Justa,  cujo  edifício  estava  igualmente  muito  in- 
1  ompleto,  mereceu  o  vasto  e  grandioso  templo  do  con- 
\onto  de  S.  Domingos,  por  qtie  rasão  a  parochial  de 
S.  Mamede,  que  tem  mais  de  dois  mil  fogos,  será  me- 
nos favorecida,  quando  tem  junto  da  porta  uma  no- 
ítre  casa  que  a  accomm.odc  e  sem  se  incommodar  nin- 
jjuera '!  Descuido  anda  nisto  por  certo,  c  esse  notámos. 
Se  no  chão  da  Feira,  pequeno  largo  fronteiro  .1 
|)rinclpal  porta,  ou  entrada  do  caslello,  deixar-mos 
;i  direita  a  rua  declive  i)ara  a  banda  do  Tejo  «  que  é 
a  principal  serventia  commum  da  jiraça,  sahiremos 
))ela  rua  das  Lagens  ao  largo  do  Contador,  que  é  es- 
paçoso e  ladeirenlo.  e  se  daqui  não  quizer-mos  par- 
tir para  a  cidade  Occidental,  iremos  pelo  apontado 
I)cco  do  Funil  desembocar  junto  á  igreja  vulgarmen- 
te chamada  de  Sanla  Luzia,  mas  cuja  invocação  é  S. 
Braz,  e  foi  ccmmenda  da  ordem  militar  de  Malta. 
Proseguindo  para  o  nascente  cncontra-se  o  silio  da 
portado  sol,  que  era  contigua  .íquella  ermida;  da 
direita  tica  o  palácio  do  Ejc."""  Visconde  de.Vzurara, 
cujá  frontaria,  voltada  ao  oriente,  dá  para  um  terrciri- 
nho  ;  logar  elevado,  donde  se  avista  a  magnifica  facha- 
da do  mosteiro  de  S.  Vicente  (jazigo  da  real  casa  rei- 
nante, e  residência  do  Em.  Pakriarcha  Eleito)  con- 
vidando aos  curiosos  a  que  de  mais  perto  a  exami- 
nem. Com  eíleilo,  cmbrenhando-nos  pelas  ruas  tor- 
tuosas e  estreitas  desta  parte  da  cidade,  que  todavia 
estão  muito  melhoradas,  quanto  a  limpeza  pelas  mo- 
dernas providencias  municipaes,  e  quanto  aos  euili- 
i  ios  pelo  bom  gosto  dos  proprietários  ;  servindo-nos 
de  guia  o  conhecimento  da  localidade,  ou  algum  pra- 
■  lico,  para  nos  não  perder-mos  no  complicado  laby- 
rintho,  chamado  .\lfama  ;  passaremos  pelo  logar  on- 
de foi  a  igreja  dfc  S.  Thomé,  que  recentemente  se  de- 
moliu, e  cuja  freguezia,  reunida  á  do  Salvador,  está 
hoje  no  hospício  do  .Menino  Deus  ;  igualmente  nota- 
remos sem  menção  especial  por  ora  a  pequena  íireja 
de  St."  .^ndré.  freguezia  junta  com  St.^  Marinha,  e 
coUocada  tambcm  ha  pouco  no  convento  da  (íraça  ; 
deixaremos  de  subir  agora  acalçada  extensa,  que  nos 
conduziria  a  este,  e  que  fica  á  direita  e  ao  norte  do 
nosso  presente  passeio,  para  com  mui  pequena  volla 
ganhar-mos  o  elevado  outeiro  de  St."  .Marinha,  e  nos 
íiproximar-raos  ao  magcstoso  ediGcio  de  Si  Vicente 
de  F-ora.  Mas  antes  de  entrar-mosna  rua,  sufucicntc- 


meníe  larga,  que  para  lá  nos  guia,  c  onde  é  silo  o  pa- 
lácio do  Ex.'""  .Marquez  de  Sampaio,  lancemos  a  vis- 
ta por  entre  um  vão  que  deixam  as  casas  do  acanha- 
do largo  de  Si."  Marinha  para  a  banda  do  poente,  a 
vejamos  o  prospecto  de  uma  infinidade  d'edilicios  api- 
nhados, a  que  estamos  sobranceiros;  esta  porção  que 
descobrimos  denuncia  uma  grande  e  accumulada  po- 
voação; pois  assim  mesmo  ó  apenas  um  limitado  pc- 
daçoda  cidade  o  que  daqui  avistámos.  Exploremos  uma 
travessa  escusa,  e  acharemos  as  muralhas  d'uma  igre- 
ja, recinto  pequeno,  qiie  occupou  a  |)ar()chia  de  St." 
-Marinha.  hojeo:cullo  equasi  fechado  pela  casaria  cir- 
cumvisiulia  :  se  um  letreiro  aberto  cm  pedra  encra- 
vada no  muro  á  ilharga  da  portada,  que  olhapara 
o  poente,  nos  não  disíosse;  — .Yo  aiiiio  de  liii  foi 
coniagradd  eala  igreja  aos  1-2  de  Dezembro — sempro 
lUis  provaria  a  sua  anciauidade  uma  esguia  fresta  go- 
thica,  de  pouca  largueza,  que  deila  para  a  parte  d') 
adro  do  lado  do  sul,  isto  é  opposto  ao  letreiro:  Cons- 
ta.que  fora  mes([uiía  de  mouros  antes  de  christiani- 
sada. 

Eis-nos  emOm  em  S.  Vicente;  a  primitiva  funda- 
ção foi  obr.i  do  nosso  primeiro  monarclra,  e  breve- 
mente explicaremos  a  rasão  delia.  Quando  I).  .VPfju- 
so  Henriques,  depois  da  gloriosa  tomada  de  Sanía- 
rein.  veiíi  sobre  Lisboa,  c  tentou  a  expugnação  desí.i 
cidade  moura  ajudado  dos  cavalleiros  cruzados,  quo 
a  tempestade,  u;i  o  ;ieaso,  trouxe  ao  Tejo,  assentou 
o  seu  arraial  uo  sitio  oude  é  hoje  o  mosteiro,  ao  pas- 
so que  05  estrangeiros  auxiliadores  acamparam  no 
logar  onde  hoje  avulta  o  templo  de  N.  S."  dos  Mar- 
lyres.  Um  cemitério  para  os  que  morriam  iiaempre- 
za,  uma  enfermaria  de  campanha,  com  sua  capella, 
foram  os  fnndatnenlos  de  que,  para  assim  o  dizer- 
mos, derivou  a  fundação  de  S.  Vicente  de  Fora  ;  por- 
que permanecendo  sempre  na  memoria  d'elrei  a  lem- 
brança deste  logar.  quando  o  seu  aniaio  piedoso  de- 
terminou mandar  procurar  as  relíquias  de  S.  Vicen- 
te ao  Promontório  Sacro,  hoje  Cabo  appsllidado  ú> 
nome  do  martyr,  e  erigir  um  templo  em  honra  deste, 
quiz  que  fosse  erecto  aqui,  e  em  pessoa  lhe  lançou  a 
primeira  pedra,  como  consta  da  própria,  dá  ligura 
quadrada,  que  se  achou  na  recdificação  cora  letreiro 
latino  que  dizia  assim,  vertido  em  vulgar: — HsUi 
ifjrc}a  fundou  clrei  D.  Afínnso,  o  primeiro  de  Porlii- 
(/((/,  á  honra  da  Uanavenlurada  Virgem  Maria  e  de 
S.  Vicente  Marti/r  em  21  de  Novembro  de  I  Ii7.  Pjz 
elrei  o  novo  templo  a  cargo  dos  cónegos  regrantes  d'c 
St."  Agostinho,  e  quiz  tainbcm'que  S.  Vicente  fosse 
intitulado  patrono  e  defensor  da  cidade,  como  escre- 
ve Resende:  o  certo  é  que  esta  tem  por  armas  uma 
nau  com  dois  corvos,  em  memoria  da  trasladação  do 
corpo  do  santo,  que  fora  respeitado  pelo  apetlile  oar- 
uivoro  da  luellas  aves. 

Tendo  decorrido  43í)  annos  quizeram  os  padres  res- 
taurar a  igreja  por  estar  a  antiga  mui  damniíicad a  c 


ameaçar  ruma  ;  rili[ipe 


de  ilespanha,  que  então 


overnava  neste  reino,  quizconcorrer,  e  ordenou  qae 
da  igreja  de  S.  Sebastião,  que  o  nosso  infeliz  mo- 
narcha  seu  antecessor  começara  a  fundar  no  terreiro 
do  Paço  á  borda  do  Tejo.  se  passasse  toda  a  pedraria 
lavrada,  e  assentada  on  por  assentar,  para  a  reedifi- 
cação  de  S.  Vicente  de  Fora,  e  que  ambos  os  Marty- 
res  ficassem  sendo  padroeiros,  para  o  que  alcauçuu 
Breve  pontifício.  Elrei  D;  Sebastião  pcrtendia  aili  es- 
tabelecer uma  nova  ordem  de  cavalleiros  deno::)iaa- 
da  da  Flecha  :  mas  Filippe  "i."  applicou  os  m^icriacs 
e  a  consignação  da  fabrica  principiada  para  a  do  S. 
Vicente,  e,  segundo  o  V.'^  Castro,  as  pedras  cí>m  as 
aspas  que  existem  pelos  frizos  da  cimalba  real  da 
igreja  do  mosteiro  denunciam  donde  vieram.  Actusl- 
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mente  no  alio  das  porias  de  ferro  vemos  lambem  o 
mesmo  symbolo  de  fleclias,  e  entre  as  imagens  era  pe- 
dra que  adornam  o  frontispício  está  u  de  S.  Sebas- 
tião, e  tanto  esta  como  as  outras  nos  parecem  bem 
acabadas,  incluindo  a  de  Saneio  António  de  Lisboa, 
que  neste  mosteiro  professou  a  regra  augusliniana, 
antes  de  tomar  o  habito  franciscano. 

Sobre  esta  reedificação  lemos  na  chron.  dos  Coneg. 
Regr.  por  D.  Nicolau  de  St.'  IMaria  o  seguinte;  — 
<i  K  logo  mandou  (o  rei)  passar  um  padrão  de  juro 
na  alfandega  de  Lisboa  de  '2;300  cruzados  cada  um 
anno  para  a  fabrica  da  nova  igreja,  e  que  o  prior  e 
cónegos  gastariam  mais  dois  mil  cruzados  por  anno 
na  mesma  fabrica  da  igreja  pelo  que  tocava  á  sua  par- 
te, com  condirão  que  a  capella-mór  e  coro  baixo  que 
fica  por  detraz  da  mesma  capcila  e  o  cruzeiro  com 
suas  capcllas  fossem  só  dos  reis  deste  reino  ;  e  ocor- 
,  po  da  igreja  com  suas  capellas  ficassem  ao  prior  e  có- 
negos para  poderem  dispor  delias  e  as  poderem  dar 
a  quem  melhor  lhes  parecesse.  »  —  Parte  á."  Livro 
8."  Cap.  lí."  —  E  sob  esta  concordata  se  fez  a  obra, 
que  mesmo  com  tamanhos  soccorros  consumiu  vinte 
e  três  annos.  —  Na  igreja  antiga  encontrou-se  uma 
inscripção  latina  dedicada  ao  imperador  Vespasiano, 
c  que  prova  que,  governando  este,  ainda  Lisboa  era 
chamada  Felicitas  Júlia  :  pôde  ler-se  na  citada  chro- 
nica  dos  cónegos  regrantes,  Part.  "2."  Liv.°  H."  Cap. 
1.°  in  principio.  —  Com  o  terremoto  de  1735  cahiu 
o  zimbório,  porem  depois  se  levantou  o  actual  que 
se  ergue  sobre  o  espaçoso  cruzeiro.  Este,  se  as  medi- 
ções do  P.C  D.  Nicolau  de  Santa  Ma  ia  são  exactas, 
tem  123  palmos  de  largura,  e  a  igreja  333  dilos  de 
comprimento;  a  fachada  cresce  sobre  o  pórtico  ou 
veslibalo,  e  tem  entrada  por  Ires  portas:  de  torre  a 
torre  medem-se  150  palmos,  ^.  cada  uma  lem  de  altu- 
ra do  pavimento  ao  vértice  220  palmos,  secundo  o 
mesmo  chronista,  que  foi  morador  da  casa.  Frontis- 
pício e  templo  tudo  é  de  cantaria  magnífica,  o  altar- 
mór  está  no  meio  da  capella-mór  e  cobrc-o  um  for- 
moso baldaquino  adornado  de  figuras  bem  lançadas, 
que  foi  obra  dirigida  pelo  celebre  esculplor  Macha- 
do, assim  como  discípulos  da  sua  eschola  executaram 
as  estatuas  que  estão  sobre  a  porta.  O  mosteiro  de  S. 
Vicente  encerra  lambem  o  carneiro  ou  jazigo  da  Kcal 
l''amília  de  Bragança  ;  e  no  altar  collaleral  da  capel- 
la-mur,  dedicado  a  S.  Theotonio,  1.°  Prior  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  foi  collocado,  já  por  ordem  da  Nos- 
sa Actual  Soberana  A  Quem  Deus  (juarde,  o  tumulo 
<lo  ínclito  progenitor  da  Sereníssima  Casa  reinante, 
o  Condestasel-Mor  do  Reino,  I).  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ;  transferido  do  convento  do  Carmo  calçado,  onde  se 
achava  e  que  fora  fundado  por  este  piedoso  e  esforçado 
\arão.  Consiste  n'um  mausoléu  de  pedra  fina  com 
sou  baixo-relevo,  tendo  em  cima  a  estatua  do  Heroe, 
porem  deitada  ao  comprimento;  junto  está  um  vulto 
representando  um  escudeiro  com  armadura,  descu- 
lierto,  e  como  sentinella  que  vigia  ao  pé  dn  tumulo. 
>ião  nos  deteremos  em  relatar  outras  preciosidades 
deste  templo  por  não  pareccr-mos  encarecidos,  c  por- 
que a  solidez  junta  com  a  magestade  desta  fabrica  e 
<!S  seus  ornatos  mereceram  os  gabos  ifestrangciros 
í-nlcndodores.  Cumpre  todavia  não  deixar  cm  silen- 
cio o  tecto  da  portaria  do  mosteiro,  pintado  a  óleo  em 
1710  pelo  famoso  Vicente  Bacarellí:  e  aqui  nos  va- 
leremos das  expressões  de  juiz  competenlc  na  maté- 
ria, Cyriilo  Wolkmar  Machado:  —  «  íi  uma  das  me- 
lhores cousas,  ou  antes  a  melhor  que  deste  género 
temos  cm  Lisboa.  A  composição,  a  harmonia  de  co- 
res, o  effcilo  da  perspectiva,  os  partidos  de  luz  e  de 
sombra,  o  manejo  precioso  do  pincel,  tudo  concorre 
para  o  fazer  admirável.  O  painel  era  igualmente  bai- 


lo, elle  o  pintou,  e  executou  todo  o  teclo,  á  excepção 
das  festonadas  de  flores,  que  foram  feitas  pelo  Serra, 
mestre  de  José  Bernardes,  esão  primorosas.  Pelo  ter- 
remoto de  55  cahiu  só  o  reboco  que  continha  o  pai- 
nel. Quando  foi  a  Patriarchal  para  S.  Vicente,  man- 
daram os  ignorantíssimos  mestres  caiar  o  tecto  todo. 
e  logo  a  casa,  que  até  alli  parecia  uma  das  mais  bel - 
las  e  regulares  de  toda  a  cidade,  ficou  parecendo  :< 
mais  defeituosa,  baixa  e  irregular.  Quando  os  cóne- 
gos tornaram  de  Mafra  (para  onde  tinham  sido  remo- 
vidos) o  mandaram  restaurar,  o  que  foi  feito  e  muito 
bem  jior  Manuel  da  Costa  em  179G,  e  se  o  painel, 
que  elle  lambem  fez,  não  fosse  bom  leria  alguma  des- 
culpa, visto  não  ser  essa  a  sua  profissão.  »  — 

O  edificio  do  convento  é  vasto  e  grandioso,  e  por 
estar  em  logar  elevado  se  avista  do  rio  e  de  muitos 
pontos  da  cidade.  Depois  da  suppressão  da  congrega- 
ção regular  que  o  habitava,  e  da  extincção  da  Patriar- 
chal, foi  destinado  para  residência  actua!  e  futura  dos 
Metropolitanos  da  Sé  de  Lisboa.  A  rasão  de  lhe  clia- 
marera  ainda  hoje  S.  Vicente  de  Fora  procede  de  que 
na  primitiva  fundação  estava  fora  da  cerca  velha  da 
cidade,  posto  que  veiu  a  ficar  dentro  do  circuito  dos 
novos  muros  que  mandou  fazer  elrei  D.  Fernando 
acerca  das  portas  que  neste  sitio  houve  veja-se  a  pag. 
340  do  2.°  vol.  No  templo  se  conserva  a  parochia  de 
S.  Vicente  que  nelle  fora  instituída. 


Anecdotas  poutiiguezas. 


Exemplo  de  patriotismo.  D.  Gonçalo  Telles  de  Me- 
nezes, conde  de  Neiva  c  Faria,  era  irmão  de  D.  Leo- 
nor Telles,  mulher  delrei  D.  Fernando  1.",  que  lhe 
tinha  feito  mercê  de  muitas  villas  com  grande  nume- 
ro de  vassallos.  Quando  o  Mestre  de  Aviz  D.  João  foi 
acclamado  rei  de  Portugal,  achava-se  D.  Gonçalo  em 
Caslella  em  companhia  de  sua  sobrinha  a  rainha  I». 
Brites,  e  de  sua  irmaã  l) .  Leonor.  Por  este  facto  lhe 
tiraram  as  terras  que  possuía  :  mas  o  generoso  fidalgo 
vendo  na  sua  pátria  acclamado  um  rei  natural,  se 
passou  a  este  reino  com  seu  filho  D.  Martinho,  e  am- 
bos serviram  valorosamente  contra  os  castelhanos, 
apesar  do  lhes  não  serem  restituídas  as  terras  que 
lhes  haviam  tirado. 


Premio  da  verdadeira  caridade.  Um  grande  minis- 
tro de  Portugal,  mui  estimado  de  dois  reis  a  quem 
serviu,  passava  lodos  os  dias  pelo  limoeiro:  pedia- 
Ihe  o  algoz  esmola,  e  nem  pela  infâmia  do  seu  exer- 
cício lha  negava,  nem  deixava  de  fallar-Ihe,  e  de 
o  consolar  no  seu  infeliz  estado.  Prenderam  a  es- 
te ministro  injustamente  pelo  horrendo  delicio  de  in- 
confidência. Estando  de  noite  no  segredo,  chegou  o 
algoz  á  porta  :  assustoií-se  com  tão  má  visita  ;  mas  el- 
le, lembrado  das  antigas  obrigações,  o  avisou  de  que 
tinha  dado  tractos  aos  seus  criados,  e  que  não  os  aper- 
tara, e  assim  não  confessaram  ;  que  a  elle  lhe  haviam 
de  dar  tormento  no  outro  dia  ;  que  não  temesse,  e 
que  gritasse,  c  se  livrasse  de  siiggestões;  porque  elle 
era  homem  que  sabia  muito  bem  o  seu  ofticio.  Assim 
livrou  o  ministro  a  vida,  a  honra,  ea  fazenda.  Tal  é 
o  premio  de  fazer  bem.  — ■  Exlrahido  dts=^  Consetlios 
que  deu  o  conde  da  Ericeira  a  seu  neto,  D.  Francico 
de  Menezes,  quando  poz  espada. 
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CONVENTO  DA  SERRA  DO  PILAR. 


V  POVOAÇÃO  de  Villa  Nova  de  Gaya  eslá  lançada  na 
margem  meriílional  ou  esquerda  do  Douro  (•),  fron- 
teira ao  bairro  de  Miragava,  da  cidade  do  Porlo, 
lia  qual  ó  considerado  como  arrabalde  ou  parte  in- 
tegrante, occupando  toda  a  extensão  de  (lava.  Ca- 
beçudo, ate  o  Sr.  do  Padrão.  Elrei  D.  AfTouso  ■'{." 
a  mandou  fundar  cm  12oo  com  a  intenção  de  espo- 
liar os  bispos  do  Porto  da  jurisdicção  temporal  e 
rendimentos  do  commercio  da  cidade,  que  recebiam 
como  senhores  que  eram  delia;  e  para  este  eITeilo 
ordenou  que  descarregassem  em  o  novo  bairro  ludos 
os  navios  que  viessem  dirigidos  ao  Porlo,  a  fim  de 
llie  pagarem  ahi  os  direitos  e  não  aos  bis|)os.  Os  reis, 
seus  successores,  o  imitaram,  e  dislo  nasceram  pen- 
dências, contestações,  interdictos,  queixas  dos  pre- 
lados a  Roma,  e  outras  dissidências  e  inquietações, 
alé  que  a  aucloridade  e  inQucncia  episcopal  ficou 
\encida.  Sobre  esla  matéria  pode  ver-se  mais  larga- 
mente o  catalogo  dos  bispos  do  Porlo  por  l).  Kodri- 
i.'.i  da  Cunha.  D.  Diniz,  filho  do  monarclia  fuada- 
iliir,  deu  ao  bairro  foral  com  que  se  engrandeceu  e 
iiobililou.  Em  Villa  Nova  de  (iaya  eslão  os  numero- 
^•15,  vaslos  e  bem  providos  armazéns  dos  vinhos  do 
Douro,  que  com  o  nome  do  Porto  são  conhecidos  e 
apreciados  em  Ioda  a  parte,  supplantando  em  qual- 
quer mercado  os  mais  generosos  vinhos  estrangeiros, 
e  sendo  o  principal  objecto  d'exportação  e  a  riqueza 
daquella  nossa  província  septentrional.  Em  l(i  d'A- 
goslo  de  1833  este  bairro  foi  Iheatro  de  um  acto 
dos  mais  frenéticos  e  vandálicos  que  em  guerra  aber- 
ta se  podem  commeller;  o  conde  dAlmar,  francez. 
commandante  das  tropas  miguelistas,  pralicou  a  in- 
fâmia e  atrocidade  de  mandar  lançar  fogo  aos  arma- 
zéns da  Companhia  do  Douro;  e  obra  de  íi  mil  pi- 
pas de  vinho  foram  destruídas;  no  meio  da  violência 
df)  incêndio  o  liiiuido  corria  em  ribeiros  a  tingir  de 
í',  Vuj    a  pa:r    177  rfo  :!.■  vol. 
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roxo  as  apuas  do  Douro  ;  a  scena  era  horrorosa  por- 
que um  sem  numero  de  famílias  ficavam  arruinadas  ; 
e  cm  poucas  horas  se  anniquilou.  sem  que  ninguém 
o  aproveitasse,  o  valor  de  cinco  milhões   de  cruzados. 

Segundo  a  informação  que  nos  dá  o  Sr.  D.  José 
de  Urcnllu  no  Tom.  2."  da  sua  intcressanle  Gcogra- 
phia  a  pag.  10o  orçavam-se  cm  oitenta  mil  pipas  as 
que  estavam  recolhidas  em  1837  nos  armazéns  desta 
povoarão,  e  o  seu  valor  aproximado  em  quinze  mi- 
lhões de  cruzados.  Os  habitantes  de  Villa  Nova,  que 
passam  de  cinco  mil,  são,  como  o  geral  da  popula- 
ção do  Porlo,  muito  laboriosos,  e  valentes,  do  quij 
deram  não  equivocas    provas   na   ultima   guerra  civil. 

È  este  sitio  mimoso  de  boas  aguas,  e  enlre  as  fon- 
tes que  tem  ha  uma  de  que  o  P.e  Agostinho  Rebel- 
lo  faz  menção  com  o  nome  de  Fonte  Sajietu,  dagiia 
mineral,  muito  inculcada  como  diurética,  aperiti 
va,  desobstrucnle,  e  ]iropria  para  curar  queixas  d'es- 
lomago  e  outras  enfermidades.  O  Dr.  António  Fran- 
cisco da  Silva  imprimiu  no  século  passado  um  Exa- 
me Meilico-Cht/micn  sobre  as  propriedades  e  virtudes 
desta  agua.  De  qualidade  análoga  á  mesma  lia  duas 
fontes  nas  freguezias  de  Campanbaã  e  Cedofeita.  A 
communicação  enlre  a  \illa  c  a  cidade  é  por  meio  de 
uma  |)onie  de  barcas,  e  por  pequenas  embarcações  de 
transporte. 

Também  desta  parle  meridional  do  Douro  eslá  si- 
tuado o  monte  e  convento  da  Serra  do  Pilar,  immi- 
nente  ao  rio  que  lhe  banha  o  sopé,  donde  se  goza 
aprazível  vista :  esta  importante  posição  militar,  for- 
te por  sua  natureza,  ficou  para  sempre  memorável 
nos  fastos  portuguezes  depois  do  cerco  da  cidade  In- 
victa. Nos  dias  8,  9  e  10  de  Selembro  de  1832  fo- 
ram nestas  paragens  os  primeiros  recontros  e  as  pri- 
meiras proezas;  e  se  aqui  nos  abslemos  de  citar  no- 
mes honrosos,  é  porque  as  pessoas  ainda  eslão  vivas, 
e  não  queremos  que  seja  lido  em  conta  de  adulação 
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o  que  não  passaria  de  mero  tributo  á  verdade  e  ao 
-valor;  alem  de  que  os  nossos  leitores  podem  recor- 
rer neste  ponto,  afora  os  documentos  oITiciacs,  ás 
obras  de  estrangeiros  como  kA  Guerra  civil  de  Por- 
tugal, Londres  1836,  e  ao  excellente  Resumo  da  his- 
toria de  toda  a  campanha  no  Tratado  de  Geographia, 
e  volume  já  citado,  do  Sr.  Urcullu. 

Da  elevação  da  Serra  se  vè  toda  a  cidade  fronteira, 
que  fica  sujeita  ao  fogo  da  artilharia  que  for  assesta- 
lia  nesla  eminência;  este  local,  ameno  outrora  e  vesti- 
do de  arvoredo  frondoso,  vinhas  e  hortejo,  jaz  ao  pre- 
sente assolado  pela  devastação  da  guerra,  c  o  edificio 
elegante  e  bem  construído,  habitação  de  pacíficos  ce- 
nobitas, mostra  ainda  o  destroço  que  nelle  fizeram  as 
balas  e  a  residência  dos  soldados.  D.  Nicolau  de  San- 
eia Maria,  na  sua  Chronica  dos  Cónegos  Reirranles 
de  Saneio  Agostinho,  descreve  este  sitio  como  aprazi- 
vel  estancia;  e  da  mesma  sorte,  em  tempos  muito 
mais  modernos,  o  inglez  Kinsey:  hoje  porem  o  seu 
aspecto  está  mudado,  porque  onde  chegam  os  furores 
da  guerra  parece  que  descarrega  a  mão  de  Deus  gol- 
pes de  vingança:  mas  o  tempo,  que  tanto  apaga  os 
vestígios  dos  bens  como  os  dos  males,  virá  talvez, 
despertando  a  industria  humana,  reformar  damnos  e 
ileixar  que  a  historia  se  encarregue  de  os  transmiltir 
aos  vindouros. 

O  mosteiro  da  Serra  teve  a  seguinte  origem.  Em 
".)12  dois  clérigos  de  uma  nobre  familia,  irmãos  de 
nm  Nuno  Soares  o  Velho,  começaram  a  estabelecer 
uma  espécie  de  conimunidade  regular  n'uma  peque- 
na igreja  que  fundaram  a  obra  de  duas  léguas  da  ci- 
dade do  Porto,  no  logar  que  veiu  a  ser  o  mosteiro 
de  cónegos  Regrantes,  do  titulo  de  S.  Salvador  de 
Grijó;  e  este  nome  derivou  de  igrció  ou  igrijó,  di- 
minutivo formado  segundo  o  uso  de  remotos  tempos, 
c  que  vale  tanto  como  igrejinha,  como  os  documen- 
tos antigos  em  latim  chamam  áquelle  primitivo  tem- 
plo de  S.  Salvador,  isio  é  ecclcsiola.  Correndo  os  an- 
nos  veiu  a  ser  prior-mór  do  mosteiro,  o  P.e  D.  Ben- 
to d'Abranles,  cónego  que  fora  de  St."  Cruz  de 
Coimbra,  por  nomeação  que  nelle  fizera,  estando 
em  Roma,  o  papa  Paulo  3°;  e  vendo  o  novo  prelado 
que  a  casa  de  Grijó  estava  velha  e  muito  arruinada, 
e  que  era  situada  em  logar  baixo,  húmido  e  pouco 
sadio,  determinou  mudar  para  melhor  e  mais  perto 
do  Porto.  Communicou  seu  pensamento  a  elrei  D. 
João  3."  dizendo  que  escolhera  o  monte  de  S.  Nico- 
lau, fronteiro  áquella  cidade,  e  que  para  cerca  que- 
ria comprar  o  montado  de  Qucbrantões;  approvou 
elrei  o  intento,  e  mandou  seu  architccto  ver  o  sitio 
e  fazer  a  traça  do  edificio,  dando  cartas  de  recom- 
mendação  para  o  bispo,  Fr.  Balthasar  Limpo,  c  pa- 
ra os  do  governo  da  cidade  e  o  morgado  de  Quebran- 
tões:  todos  estes  acquiesceram  benignamente,  e  o 
bispo  prometleu  isentar  da  jurisdicção  do  Ordinário 
o  novo  mosteiro,  o  que  cumpriu  por  alvará  seu  passado 
cm  12  de  Dezembro  de  1337,  no  qual  o  monte  é 
chamado  Monle  de  S.  JSicolau,  que  se  cltania  da 
Meigoeira;  e  o  isentou  assim  c  da  maneira  que  o  f  o 
moKieiro  da  igreja  antiga  de  Igrijó,  c  sem  prejudicar 
a  isenção  deste  ultimo.  Comprou  o  prior  D.  Rento, 
.1  custa  das  rendas  da  casa  de  Grijó,  o  chão  para  a 
nova  fundação,  e  a  seu  pedido  lançou  o  bispo  a  pri- 
meira pedra  no  templo,  dia  de  St.°  Agostinho,  28 
de  Março  de  1JJ38.  Foi  o  primeiro  orago  S.  Salva- 
dor, como  o  da  casa  que  deixava;  c  a  bulia  da  união 
<■  de  26  de  Fevereiro  de  loIO.  Porem  alguns  cóne- 
gos velhos  preferiam  a  antiga  morada,  c  lacs  foram 
as  suas  diligencias  que  alcançaram  de  Pio  6."  Breve 
de  separação  expedido  em  1566,  ficando  cm  Grijó 
sob  a  primeira  invocação,  e  inlitulandp-sc  de  St.° 


Agostinho  a  igreja  da  Serra  ;  fazendo-se  partilha  en- 
tre as  duas  casas  não  só  dos  bens  e  rendimentos  co- 
mo lambem  dos  ornamentos  c  alfaias  do  culto  e  mo- 
veis de  serviço,  metade  para  cada  uma.  Em  1398 
o  prior  D.  Accursio  de  il.°  Agostinho  mandou  cons- 
truir a  igreja  moderna,  de  corpo  circular,  na  forma 
da  de  Saneia  Maria,  a  Rotunda,  de  Roma,  cercada 
interiormente  de  capellas:  o  mesmo  edificou  a  formo- 
sa clauslra,  da  mesma  architectura  e  forma,  ioda  de 
abobada,  sobre  columnala,  e  que  tem  no  meio  copio- 
sa fonte. 

Causará  alguma  admiração  que  a  Serra  do  Pilar, 
como  c  hoje  correntemente  chamada,  não  se  encontre 
em  livros  c  documentos  antigos  com  esta  denomina- 
ção, mas  com  as  de  Monle  de  Meigoeira,  de  S.  Nico- 
lau, de  Quebranlões;  porem  ahi  lemos  o  Tora.  3."  do 
S.  .Mar.,  Liv.  1."  Til.  26.",  por  Fr.  Agostinho  de 
St."  Maria,  que  explica  isto.  —  «Na  sua  capella-mó-r 
(da  igreja  da  Serra)  se  vè  collocada  a  milagrosa  ima- 
gem do  N.  S  °  do  Pilar,  a  qual,  pelas  maravilhas  que 
obra,  é  buscada  com  muita  veneração,  e  frequentada 
de  romagens;  e  sendo  aquelle  templo  dedicado  a  St." 
Agostinho,  hoje  com  as  maravilhas,  que  a  Rainha  dos 
Anjos  obra,  já  se  não  nomea,  nem  se  lhe  dá  outro  ti- 
tulo, senão  o  convento  de  N.  S."  do  Pilar.  —  »  A  ima- 
gem foi  collocada  em  1678." 

O  edificio  da  Serra  tem  bella  perspectiva  visto 
por  quem  sobe  o  rio;  o  corredor  das  officinas  fica 
do  sul  em  logar  mais  alto  que  o  dormitório,  que  fi- 
ca abaixo  da  parle  do  norte  com  as  jancllas  das  cel- 
las  para  o  Douro:  corresponde  um  lanço  ao  outro 
em  comprimento,  e  em  meio  estava  a  horta  com 
agua  que  perenncmente  despejava  para  um  Ianque. 
A  cerca,  de  grande  âmbito,  e  que  era  de  variada 
cultura,  lambem  c  abundante  (ragua».  as  quaes  vem 
de  meia  légua,  encanadas  por  aqueíiuc.lo  sobre  arcos 
de  pedraria,  consiruido  na  fundação  da  casa  ;  e  de- 
rivam de  cinco  fontes,  sendo  a  principal  a  que  nas- 
ce juncto  á  igreja  parochial  de  S.  Christovam  de  Ma- 
famude. 

A  nossa  gravura  representa  a  vista  da  Serra,  do 
lado  do  sul,  em  tempo  ainda  de  paliçadas  e  enlrin- 
cheiramentos;  ao  longe,  alem  Douro,  vè-se  a  Íncli- 
ta cidade  do  Porto,  avultando  sobre  os  seus  edificios 
a  iorre  dos  clérigos;  e  aqui  aproveitámos  a  occasião 
de  rectificar  o  engano  com  que  asseverámos  no  3."  vol. 
que  esta  fabrica  elevada  eslava  preservada  da  cente- 
lha eléctrica  por  meio  de  conduclnres,  ou  pára-raios  ; 
quando  apesar  dos  damnos  ex|icrimentadús  ainda  se 
não  adoi>lon  esta  providencia. 


SCPERSTIÇÕES    POPLLABES. 
2." 

(  Vej.  a  pag.  liO  dnslc  vol.) 
Transcrevemos  o  titulo  das  cunslilnições  do  arce- 
bispado dEvora  acerca  de  feitiçarias,  com  picfercn- 
cia  a  oulro  qualquer  docunienlu,  por  ser  o  que  mais 
especificadamente  Iracla  desta  matéria:  as  ouiras 
constituições  diocesanos  que  vimos,  promulgadas  no 
século  16.",  limilam-se  em  geral  a  prohil)ir  agouros 
e  bruxedos  sem  os  particularisar,  e  sem  que  delias 
SC  possa  tirar  maior  luz  para  a  historia  das  crenças 
nacionacs.  Muitas  dessas  antjgas  compilações  eccle- 
siasticas  são  hoje  raríssimas,  nomeadamente  as  que 
primeiro  se  imprimiram,  como  uma  da  diocese  do 
Porto,  de  que  nos  lembra  ter  visto  uma  copia,  c 
que  pela  linguagem  c  estillo  nos  pareceu  pertencer 
ainda  ao  scculo  13."  —  Nas  mais  remotas  achar-se- 
biam,  porventura,  outras  noticias;  mas  não  as  pode- 
mos alcançar.  E  de  passagem   lembraremos  aquj  aos 
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amigos  da?  velhas  cousas  do  velho  Portugal,  que  não 
ha,  porventura,  mais  rica  mina  |iara  a  historia  dos 
costumes  dt;  nossos  avós,  de|iois  das  compilações  das 
leis  civis,  qne  estas  leis  eclesiásticas,  que  iam  de- 
vassar o  proceder  das  famílias,  o  proceder  de  todas 
as  classes,  de  todos  os  individnos.  não  sú  nas  suas 
relações  sociaes,  como,  por  via-,de  regra,  acontece 
com  aquellas,  mas  lambem  nas  relações  domesticas, 
nas  relações  com  Deus,  tomando  muitas  vezes  para 
si  os  misteres  e  direitos,  que  cm  boa  raziio  só  deve- 
riam pertencer  á  consciência  de  cada  qual.  Pelas  an- 
tigas constituições  dos  bispados  qnasi  podemos  seguir 
a  existência  do  nossos  antepassados  do  berço  no  tu- 
mulo, porque  a  religião  de  um  até  outro  cabo  os 
acompanhava,  e  ella  então  era  essencialmente  posi- 
tiva e  practica.  A  lei  ccciesiastica  vigiava  a  infân- 
cia, a  puberdade,  a  idade  viril,  e  a  velhice;  e  pa- 
ra cada  e|K)clia  da  rida  tinha  preceitos,  e  para  cada 
erro  castigo.  Pcriruntava  ao  celibatário  se  as  suas 
n0'ites  eram  solitárias,  aos  esposos  se  o  seu  leito  era 
iMsto,  ao  sacerdote  se  o  seu  coração  era  puro;  batia 
alta  niHte  á  porta  affcrrolhada  das  casas  da  devassi- 
dão, do  jogo,  da  ebriedade,  e  fazia  tremer  o  devas- 
so, o  jogador,  o  ébrio;  porque  não  era  uma  lei  mor- 
ta, mas  sim  lei  com  a  sancção  de  penas  maleriaes. 
Esta  legislação  particuiar  que  tinha  por  base  o  Evan- 
gelho, por  objecto  os  costumes,  devia  primeiro  que 
tudo  conhecer  exactamente  estes,  e  ser  dellinida  e 
precisa  nas  suas  disposições.  É  assim  que  ella  nos 
conservou  a  historia  das  crenças  e  abusões  do  povo: 
das  suas  paixões,  dos  seus  trajos,  das  suas  festas  e 
jogos,  e  até  dos  seus  alimentos:  é  assim  que  talvez 
se  possa  dizer  em  rigorosa  verdade,  que  só  com  as 
leis  civis  e  ecciesiasticas  se  poderia  escrever  a  histo- 
ria intima,  a  historia  do  viver  das  gerações  que  an- 
;es  de  mis  passaram  nesta  terra  portugueza,  desde 
>«  primeiros  séculos  da  monarchia.  Para  isto,  toda- 
via, é  necessário  consultar  as  mais  remotas  com  do- 
brada curiosidade:  porque  o  progresso  da  civilisação 
trouxe  o  habito  de  generalisar  as  ideas,  e  este  ha- 
bito inlluindo  na  legislação,  tornou  a  sua  expressão 
mais  gerai,  e  por  consequência,  neste  sentido,  mui- 
io  menos  histórica  (•). 

Mas,  voltando  ao   nosso  assumpto,  de  que  um  pou- 
co  nos  atíastámos,   observaremos   neste   logar   que   a 

(')  l'ara  prova  de  quanto  se  podem  aproveitar  as  leis 
como  [oiites  da  historia,  nuo  dos  reis  ou  dos  joldndo?,  ma; 
do  proijrcfiSO  lUis  nui^uís,  deixando  as  leis  civis  de  que  pode- 
riiimos  apontar  circúrnslancias  de  extraordinária  curiosidade, 
límitar-nos-licraos  a  dizer  que  destas  mesmas  constituições 
d''Evora  se  depreliendc  o  uso  antiijuissimo  das  representações 
nas  cgiejas,  e  dJ  outras  indecencias  semellianlcs  qtse  o  povo 
julgava  então 'OU  licalas  ou  piedosas.  "Deffendemos.  diz  a 
tonstiluicão  10  do  titulo  13,  a  todas  as  pessoas  ecciesiasti- 
cas e  seculares,  de  qualquer  estado  e  coudiuão  que  sejam, 
yue  não  comam  nas  cgri^jas,  nem  bebam,  cõn»  mesas,  nem 
semmcsas;  nem  cantem,  nem  bailem  cm  ellas,  nem  em  seus 
adros;  nem  os  Ici^-os  façam  ajuntamentos  dentro  delias  sobre 
tOHsas  profanas  ;  neiu  sé  façam  nas  dietas  cgrejas,  ou  adros 
delias,  jogos  alguns,  posto  que  seja  em  vigilja  de  sanctos  ou 
d'alguina  festa;  nem  rcfresenlaçOcs,  ainda  que  sejam  da  yai- 
suo  ric  nosso  Senhor  J.  C,  ou  da  sua  resurreiçãu  ou  nacen- 
ça;  de  dia,  rteirt  de  noite,  sem  nossa  especial  licença  ;  por- 
que dos  taes  autos  se  seguem  muitos  inconvenientes,  e  mui- 
tas vezes  trazem  escândalo  nos  corações  daquelles,  que  não 
estão  mui  lirmes  na  nossa  sancta  fc  catbnlica,  rendo  as  de- 
sordem e  excessos  que  nisto  se  fazem  »  Desta  passagem  se 
pode  concluir  que  o  uso  de  fazer  autos  nas  egrejas  dala  pelo 
ineRos  do  decimo-sexto  século,  sendo,  alem  disso,  provável, 
<{ue  semelhante  usança  remonte  a  epocha  muito  mais  remota; 
porque  os  costumes  populares  levam  muitos  annos,  tanto  a 
estabclecer-se  como  a  dtslruir-se:  e  com  eífeilo,  ainda  no 
tim  do  século  1"  »  o  bispo  do  Porto,  D.  Fernando  Corrêa  de 
tacerda.  fulminava  censuras  contra  taes  (.omedias,  como  se 
vè  de  uma  sua  ordenança  que  lemos,  ainda  mais  curiosa  que 
a  antecedente  constituição,  mas  que  por  brevidade  não  apon- 
taremos aqui. 


lei  civil  qne  por  este  mesmo  tempo  fora  feita  (Ord. 
.Mau.  I,iv.  o."  lit.  33)  fazia  distincção,  por  assim 
dizer,  da  glande  e  pequena  bruxaria;  porque  as  fei- 
tiçarias em  que  se  usava  empregar  pedra  d'ara  ou 
corporaes,  ou  quaesquer  outras  cousas  sagradas,  era 
punida  com  pena  de  morte,  bcin  como  os  esconjn- 
ros  e  invocações  de  diabos,  feitos  cm  circulo  ou  em 
encrusilhada,  e  o  dar  a  comer  ou  beber  cousas  en- 
feitiçadas para  querer  mal  ou  bem  a  alguém.  Todos 
os  outros  bruxedos,  porém,  <nie  naquella  ordenação 
se  acham  especificados,  e  que  são,  pouco  mais  ou 
menos,  os  mesmos  que  enumeram  as  constituições 
d'Evora,  tinham  por  pena  a  marca  do  ferro  nas  fa- 
ces, e  o  degredo  perpetuo  para  a  ilha  do  S.  Thomé. 
As  demais  superstições  populares,  que  não  pareciam 
depender  de  tracto  com  o  demónio  eram  punidas 
com  açoutes,  sendo  o  criminoso  peão,  e  sendo  vas- 
sallo  ou  escudeiro,  ou  mulher  de  qualquer  destes, 
com  degredo  de  dous  annos  |iara  os  logarcs  d'.\frica. 
Estas  disposições  passaram  quasi  textualmente  para 
o  Titula  3."  do  Livro  o."  das  Philippinas,  conheci- 
das geralmente  [)ela  denominação  dOrdenacões  do 
Ueino. 

E  cumpre  aqui  advertir  que,  se  quando  se  refor- 
mou este  código  no  principio  do  século  17. °  se  con- 
servaram penas  tão  severas  contra  indivíduos  que 
não  passavam  de  meros  charlatães,  que  por  taes 
meios  viviam  á  custa  da  credulidade  publica,  ou 
que  se  enganavam  a  si  próprios,  imaginando  terem 
império  nos  demónios  e  tracto  com  as  potencias  in- 
visíveis, é  porque  ainda  então  se  cria  que  semelhantes 
sonhos  eram  realidades.  E  fomos  só  nós  acaso  os  que 
isso  acreditámos?  —  Xão.  A  Europa  inteira  estava 
na  mesma  persuasão:  nessa  epocha  todos  os  gover 
nos,  e  legisladores,  e  até  homens  da  mais  alta  ca- 
thegoria  lilteraria  admittiam  a  possibilidade  dos  ma- 
lefícios, dos  sortilégios,  e  dos  adivínhamentos.  E 
tão  duradora  foi  essa  crença,  que  ainda  no  princi- 
pio do  século  decimo  oitavo,  quando  appareceu  a 
Magica  anniquilada  de  Maffeu  (livro,  em  nosso  en- 
tender, muito  áquem  da  sua  reputação)  se  levantou 
uma  grande  discussão  a  semelhante  respeito,  o  que 
é  claro  signal  de  que  para  muitos  homens  instruídos 
a  magia  não  era  uma  cousa  inteiramente  van. 

L'ma  das  cousas  mais  notáveis  acerca  da  creduli- 
dade dos  nossos  antepassados  no  século  17."  é  um  al- 
vará datado  de  15  de  Outubro  de  Ifi.Si,  impresso 
no  Jornal  de  Coimbra  e  citado  por  J.  P.  Kibeiro. 
em  que  se  dá  licença  a  um  soldado,  que  dizia  ter  o 
dom  de  curar  com  palavras,  para  continuar  a  fazer 
uso  desta  estupenda  habilidade,  com  a  obrigação  de 
empregar  o  seu  préstimo  em  beneficio  dos  militares 
que  delle  houvessem  mister. 

O  progresso,  porém,  das  sciencías  foi  pouco  a  pou- 
co destruindo  estas  abusões  nos  ânimos  das  pessoas 
sensatas,  e  os  feiticeiros  e  bruxas,  e  adivinhões  vi- 
ram-se  obrigados  a  refugiarem-se  entre  a  plebe  igno- 
rante das  cidades,  e  entre  a  gente  boa  e  simples  dos 
campos,  fc  ahi  onde;  ha  mais  de  cincoenta  annos, 
apenas  restam  usanças  que  revelem  a  existência  das 
chamadas  artes  diabólicas. 

O  conllicto  entre  o  progresso  intellectual  e  as  an- 
tigas superstições  acarretou  por  vezes  desgostos  e  per- 
seguições áquelles  que  trabalhavam  cm  allumiar  as 
nações :  mas  também  deu  aso  a  acontecimentos  mui 
graciosos,  dos  quaes  relataremos  aqui  um,  succedi- 
do  em  Évora  no  reinado  de  D.  José. 

Lm  frade  de  certa  ordem  tinha  sido  nomeado  mes- 
tre de  phílosophia  naquella  cidade.  Querendo  dar 
uma  vez  a  seus  discípulos  idea  da  electricidade,  po- 
de Oibter  emprestada  uma  machina  eléctrica,  com  a 
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qual  fez  algumas  experiências  (iianlc  de  vários  padres 
graves  do  seu  convento,  que  ficaram  pasmadas  de 
cousa  tão  extraordinária,  e  suppozeram  lá  comsigo 
andar  nisto  obra  de  feitiçaria.  Esperaram,  portanto, 
um  dia  em  que  o  mestre  de  philosophia  saisse  fora 
do  convento,  e  mandando  o  prelado  tocar  á  commu- 
nidade,  revestido,  e  de  cruz  alçada,  seguido  dos  de- 
mais frades,  foi  ao  aposento,  onde  estava  a  machina 
para  a  exorcismar.  Começados  os  exorcismos  tanta 
agua  benta  lhe  deitaram  que  dentro  em  pouco  ficou 
completamente  estragada.  Quando  d'ahi  a  dias  o  pro- 
fessor quíz  trabalhar  com  cila,  nunca  o  pôde  alcan- 
çar; e  os  padres  graves,  rindo  uns  com  os  outros, 
escarneciam  do  pobre  pliilosopho,  a  quem,  com  es- 
conjuros,  tinham  inutilisado  aquelle  diabólico  fei- 
tiço. 

Concluiremos  este  artigo  dando  uma  noticia  do  que 
temos  alcançado  ;ícerca  das  feiticeiras,  bruxas,  e  lu- 
bisliomcns,  na  opinião  do  vulgo,  cuja  imaginação 
ainda  dá  existência  a  estes  sonhos  ridículos  conserva- 
dos nas  tradições  populares. 

O  povo  faz  disiincção  entre  feiticeiras,  bruxas,  e 
lubis-homens.  São  as  feiticeiras  e  bruxas,  por  via 
de  regra,  mulheres  velhas,  pobres,  feias,  immun- 
das,  e  de  génio  melancholico,  ou  colérico.  Estes 
motivos  bastam  para  o  vulgo  as  aborrecer,  e  para 
justificar  a  seus  olhos  qualquer  accusação  que  lhes 
façam  de  feitiçaria  ou  bruxedo.  O  mister  das  feiti- 
ceiras é  fazer  maleíicios  a  todo  o  género  de  pessoas 
de  qualquer  edade  que  sejam:  estas  acompanham 
ordinariamente  o  diabo  cm  todas  as  suas  funcções 
neste  mundo.  As  bruxas  tem  poder  limitado,  estan- 
do apenas  auctorisadas  para  chupar  de  noite  o  san- 
gue ou  a  substancia  das  creanças,  matando-as  pouco 
a  pouco  d'iuanição,  ou  de  repente,  se  chupam  des- 
arrasoadamente.  Os  lubis-homens  são  aquelles  que 
teem  o  fado  ou  sina  de  se  despirem  de  noite  no  meio 
de  qualquer  caminho,  principalmente  encrusilhada. 
darem  cinco  voltas,  cspojando-se  no  chão  em  logar 
onde  se  espojasse  algum  animal,  e  em  virtude  disso 
transformarem-se  na  figura  do  animal  ahi  pre-cspo- 
jadú.  Esta  pobre  gente  não  faz  mal  a  ninguém,  e  só 
anda  cumprindo  a  sua  Sina,  no  que  tem  uma  cen- 
reira  mui  galante,  porque  não  passam  por  caminho 
ou  rua,  onde  haja  luzes,  dando  grandes  assopros  e 
assobios  para  que  lh'as  apaguem,  de  modo  que  seria 
a  cousa  mais  fácil  deste  mundo  apanhar  em  flagran- 
te um  lubis-homem,  acccndendo  luzes  por  loJos  os 
lados  por  onde  elle  podesse  sair  do  sitio  em  que  fos- 
se presenlido.  È  verdade  que  nenhum  dos  que  conta 
semelhantes  historias  fez  a  experiência. 

A  instituição  de  qualquer  feiticeira  ou  bruxa  c 
pela  seguinte  maneira.  A  adepta  é  levada  alta  noite 
pelas  feiticeiras  professas  a  um  logar  ermo,  onde  o 
diabo  apparece  transformado  em  bodo  negro.  Come- 
ça a  ceremonia,  como  é  razão,  pela  matricula,  c  a 
noviça  escreve  o  termo  de  venda  da  sua  alma  com  o 
próprio  sangue:  então  o  diabo  lhe  entrega  um  no- 
vello  e  um  pandeirinho  que  são  os  symbolos  da  nova 
dignidade  que  recebe,  e  pelo  que  fica  hábil  para  fa- 
zer os  seus  maleficiús,  c  para  se  transformar  no  que 
quizer,  quer  sejam  corpos  animados,  quer  inanima- 
dos. Depois  disto  o  demónio  bodif içado  se  assenta  no 
seu  tlirono  cercado  de  candeiinhas,  e  por  baixo  des- 
te Ihrono  passa  a  noviça  três  vezes;  acabado  o  que, 
a  nova  feitictúra  dá  um  beijo  na  |)roximidade  da  cau- 
da ao  transformado  rei  do  inferno.  Feita  esta  cere- 
monia as  circumstantcs  (que  são  todas  as  feiticeiras 
da  i)rovincia,  chamadas  alli  para  assistir  áquelle  au- 
to) tocam  os  seus  pandeirinhos,  e  com  danças  mis- 
teriosas levam  a    nova  sócia    a  casa,    onde  lhe  mos- 


tram os  respectivos  novellos  de  fiado,  que  são  maio- 
res ou  menores,  conforme  a  importância  ou  estima- 
ção em  que  as  tem  o  diabo. 

Estes  novellos  diabólicos  em  que  principalmente 
reside  a  força  e  poderio  das  feiticeiras  são  compostos 
de  uma  espécie  de  linha  fiada  pela  mãe  do  diabo,  e 
cuja  matéria  prima  é  o  pello  de  bode,  em  que  o  cão 
tinhoso  costuma  transformar-se.  Também  as  bruxas 
tem  por  apanágio  uma  maçaroca  preta  ;  mas  a  dcmo- 
nologia  popular  não  declara  de  que  maneira,  ou  de 
que  matéria  seja  feita,  bem  como  as  dos  lubis-ho- 
mens, que  lambem  possuem  este  adminiculo,  do 
qual  apenas  sabemos  uma  circumstancia,  que  é  o  ser 
de  fio   pardo. 

Quando  alguma  destas  importantes  personagens, 
que  tem  pacto,  ou  fado,  está  para  morrer,  chama 
a  pessoa  que  mais  estima,  e  a  esta  entrega  o  fatal 
novello.  Se  lh'o  não  acceitam,  não  pôde  expirar, 
ainda  que  esteja  em  agonias  mortacs;  mas  apenas 
essa  pessoa,  ou  alguma  das  circumstantcs  lh'o  rece- 
be, a  pobre  crcatura  entrega  logo  descançadamente 
a  sua  alma  a  sntanaz.  Parece  que  a  posse  de  tal  he- 
rança dá  um  direito  na  secretaria  rteslado  infernal, 
para  o  herdeiro  ser  preferido  no  preenchimento  do 
logar  que  ficou   vago. 

Tem  a  feiticeira  obrigação,  cada  vez  que  quer  en- 
feitiçar alguém,  de  invocar  primeiramente  o  diabo, 
e  de  lhe  pedir  licença  para  exercer  seu  officio,  o 
que  prova  que  não  só  na  terra  ha  maus  systemas  e 
legislação.  A  fórmula  usada  em  laes  casos,  segundo 
alguns  gravíssimos  auctores,  é:  Tcnato,  ferraU\, 
andalo,  passc  por  baixo,  o  que  se  repete  três  vezeos. 
Acode  o  demo  ao  reclamo,  e  a  professora  de  feitiços 
pode  então   ter  a   certeza   de   tirar  a    sua  a  limpo. 

Se,  porém,  se  não  tracta  de  um  feitiço  da  segun- 
da ordem;  mas  sim  d'algum  que  deva  produzir  a 
morte  do  individuo  enfeitiçado,  é  preciso  mais  tra- 
balho, e  pelas  leis  infernaes  não  é  licito  a  qualquer 
feiticeira  tomar  sobre  si  só  tamanha  responsabilida- 
de, donde  se  pôde  concluir  qual  seja  a  prudência, 
gravidade  e  consciência  do  diabo,  qnc  por  certo  não 
é  tão  leio  como  o  pintam.  Quando,  pois,  alguma 
destas  boas  creaturas  quer  dar  cabo  de  qualquer  in- 
dividuo, toca  o  seu  pandeirinho  e  chama  duas  das 
suas  companheiras  para  delias  se  ajudar  naquella 
boa  obra.  Então  astaes  fazem  lunn  figura  da  pessoa 
condcmnada  a  morrer,  e  compostos  certos  unguentos 
líquidos  vão  com  elles  unctando  aquelle  vulto,  e  .'t 
proporção  que  o  trabalho  se  vae  adiantando,  vae  o 
enleítíçado  adoecendo,  até  que  chega  ás  ultimas. 
Neste  ponto  a  feiticeira  mais  velha  tira  o  seu  no- 
vello, põc-se  a  doba-lo,  e  quando  o  doente  deve 
morrer  uma  das  outras  corta  o  fio  com  uma  tesoura, 
e  no  mesmo  iuslanle  expira  o  enfeitiçado.  Depois  in- 
vocam todas  ires  o  demónio,  que  vem,  e  solda  de 
novo  o   fio  que  ficou  cortado. 

I.imitámo-nos  neste  artigo  a  tractar  com  mais  al- 
guma individuação  a  mais  notável  das  superstições 
populares,  o  imaginado  pacto  coui  o  demónio.  Deis 
xàinos  para  outra  occasião  o  falldr  de  muitas  outra- 
crenças  e  costumes  que  poderíamos  ajunclar  a  esle& 
incompletos  apontamentos,  e  então  daremos  especial 
noticia  das  mulheres  de  virtude,  espécie  de  contra- 
veneno  com  que  o  povo  de  algum  moilo  quiz  destruir 
os  terrores  que  lhe  causava  o  poderio  das  feiticeiras 
que  elle   próprio    creára.  (.1.   //•) 

Valor  engraçado.  Fernando  da  Ponte  (lallego  foi. 
um  iwsso  general  d'arlilheria,  que  por  seu  muito 
mérito  c  valentia  chegou,  sendo  de  humilde  nasci- 
mento, áquelle  elevado  posto.  Pass;indo  uma  vez  pe- 
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lo  pinhal  ifAzamlnija,  sairani-llio  quatro  lailruos  ar- 
mados (l'('.si>ingarclas,  trazendo  tlJe  unia  no  niaclio 
cm  que  vinha  montado.  Pcdindo-lhc  cllcs  a  bolra, 
matou  uni  de   um   tiro  ;   a|)cou-se,   e   deixou    por  ler- 


do um,  fiigiu-ihe  o  outro.  Levou  o  preso  ú  primeira 
lilla,  e  disse  com  grande  soccgo  ;  «Agora  acabo  de 


fazer  tudo  o  que  na  fjiirrra  aprendi;  porqup  de  qua- 
tro ladrões  que  me  attacaram,  um  me  logiu,  duiro 
aprisionci-o,  outro  l'eri-o,  e  o  quarto  licou  morto, 
Kusquem  esle   para    enterra-lo,    rurem    o  ferido,    si- 


ra  mal  feri<lu  o   segundo;  seguiu   os  dois.  e  preLidrii-    gam  o  que  escapou,    c   não  deixem  fugir  esle.»  Vin- 


;lo   depois   para  Lisboa    pediu   a   elrei,  (ni    paga   dos 
seus  serviços,  que  perdoasse  aos  delinquentes. 


A  COLU.MNA  DE  POMPEU,  JUNTO  A  ALEXA.NDIUA. 


E.MRE  os  maravilhosos  monumentos  dispersos  pela 
misteriosa  terra  do  Egypto,  ha  na  visinhança  do  ce- 
lebre porto  d'Alexandria  uma  columna  colossal,  que 
[lor  mais  de  quinhentos  annos  tem  gozado  do  nome 
de  Pompeu,  o  grande  general  romano,  rival  de  Jú- 
lio César  :  denominação  por  ventura  tão  phantastica 
como  a  das  agulhas  ou  obeliscos  de  Cleópatra  no  mes- 
mo districlo.  Dois  ou  Ires  viajantes,  do  século  pas- 
sado, qviizeram  que  fosse  um  Iropheu  erecto  á  memo- 
ria de  Septimio  .Severo:  Denon  e  seus  companheiros 
na  famosa  expedirão  do  Egypto  asseveraram  que  a 
inscriprão  do  pedestal  era  illegivel,  por  muito  gasta  ; 
depois  disso  alguns  officiaes  inglezes  alfírmam  que  a 
conseguiram  lèr,  que  csí.í  escripta  em  grego,  e  que 
declara  ser  consagrado  o  monumento  ao  imperador 
Diocleciano  por  Poncio,  prefeito  do  Egypto;  porem 
a  versão  do  Dr.  Clarice  é  differente,  e  diz  que  Pos- 
tliumo,  prefeito  do  ligyplo  e  o  povo  da  metrópole 
(Alexandria)  o  inaugurara    cm  honra  de  César  Adria- 


no. Sendo   verdadeira  qualquer  destas  interpctr.irões, 
vè-se   que   não   podia   ler   sido  levantado  a   Pompeu, 
porque  AdrisJio  viveu  enUe  os   annos  76  e  130  da  era 
de  Chjisio,   8  Diocleciano  íloreceu-  no  3i  °  século,  e. 
principies  do  i." 

Este  nionuuiento  eslá  siluado  a  duas  milhas  ingle- 
zas  distante  da  praia  sobre  um  pequeno  cabeço,  t 
deslumbra  coui  suas  vastas  proporções  a  vista  dos  que 
se  chegam  a  esaraioa-lo.  È  dordem  corintbia,  e  d:i 
altura  de  88  r  pés  ingl.  distribuída  assim:  o  fuslc, 
que  consta  d'uma  peça  inteiriça  de  granito  verme- 
lho, bellamenle  polido,  leni  Ci  pés  d'alto  e  8  e  qua- 
tro polleg.  de  diainelro.;  o  pedestal  Icm  10  pés  d'al- 
to  com  uma  base  de  o,;  pés;  a  altura  do  capitel  o  :) 
pés.  O  fuste  pende  um  pouoo  para  o  sudoeste;  e  es- 
li  bem  conservado  a  es-cepção  do  lado  do  nordeste, 
por  causa  dos  ventos  conslanles  que  sopram  dcslfr 
ponto  na  maior  parle  do  anuo. 


uu 


o  PANORAMA. 


EXP0SU'V<)    01j'E    FKZ     dos     seus     SBBVIÇOS     o    r.EI.EDUE 

Ai.KXvNDRB  DK  Gusmão  a  elrei  D.  joÃo  5  " 


(Conclusão.) 

X.i  nccAsiÃo  dos  movimentos  a  qiic  deu  lugar  em 
1733  o  caso  aconleciílo  em  Madrid  a  Pedro  Alves 
Caljial,  não  teve  o  supplicante  pouco  qne  fazer  na- 
quella  incumbência :  c  entre  outras  cousas  foi  uma 
larguíssima  deducção  das  razões  d'esla  coroa  em  to- 
das as  controvérsias  que  tinha  com  Ilespanha,  e  ou- 
tros papeis  de  grande  importância. 

riualmente  abrindo  a  Providencia  divina  melhor 
(ippurtuniiiade  para  se  tratarem  as  nossas  dependên- 
cias na  còrle  de  Madrid,  e  níio  sendo  possive!  desco- 
brir-se  o  exemplar  que  se  tinha  guardado  da  dita  de- 
iliicrão,  foi  preciso  ao  supplicante  entrar  em  novo 
Iraljalho  para  expedir  as  ditas  razões;  c  a  esta  fadi- 
^a  tem  accrescido  muitas  outras  sobre  a  mesmi  ma- 
téria, que  duram  ha  dois  annos,  mas  com  a  satisfa- 
ção de  se  acharem  por  meio  d'ellas  os  negócios  em 
próximas  esperanças. 

Seja  licito  ponderar  a  propósito  d'estas  dependên- 
cias, e  particularmente  dos  limites  do  Brasil,  que  a 
tratar  d'elles  foi  mandado  a  Vienna  o  conde  de  Ta- 
rouca. N'esta  corte  empenharam  os  seuS  talentos  os 
maiores  homens  que  V.  Magcstade  tinha  no  seu  ser- 
viço. Em  Paris  as  tratou  D.  Luiz  da  Cunha,  e  em 
Madrid  este  mesmo  embaixador,  Pedro  de  Vascon- 
.  cellos,  Manuel  de  Siqueira,  António  Guedes,  José 
da  Cuniia  Brochado,  o  marquez  de  Abrantes  com 
quatro  ajudantes,  e  finalmente  i'edro  .Alves  Cabral 
assistido  de  Martinho  de  Mendonça,  Todos  estes  mi- 
nistros apuraram  o  seu  zelo  c  notória  capacidade  nas 
ditas  dependências,  e  nunca  poderam  aestcrrar  dos 
ministros  hes[)anhoes  a  idéa  de  que  os  portuguezes 
tinham  usurpado  na  America  muitos  centos  de  lé- 
guas, que  lhes  não  tocavam. 

Presentemente  se  acharão  mudados  d'este  concei- 
to :  que  não  só  concorda  D.  José  do  Carvajal  em  que- 
conservemos  tudo  o  que  temos  occupado,  mas  que  fi- 
quem os  limites  ainda  mnito  alem  do  que  occupa- 
mos  ;  e  esta  quasi  de  todo  reduzido  a  que  elrei  catho- 
lieo  de  por  equivalente  do  território  da  colónia  do  Sa- 
cramento uma  porção  de  terreno  muitas  vezes  maior, 
c  que  nos  faz  muito  melhores  consequências,  do  que 
poderíamos  tirar  do  dito  território  se  no-lo  entregas- 
sem :  com  a  differença  que  dado  conseguissem  os  nos- 
sos ministros  restituir-se-nos  aquelle  território,  tínha- 
mos que  entrar  em  novas  disputas  sobre  os  limites 
d'elle  da  |}arte  do  Poente,  porque  estes  nunca  se  ti- 
nham determinado  nem  no  Tratado  provisional,  nem 
no  de  Utrecht,  nem  em  outra  alguma  transacção. 

Além  d'isso  licariam  em  pé  as  controvérsias,  pelo 
que  toca  aos  mais  limites  da  America  por  causa  da 
linha  divisória  de  Turdeslilas,  Pelo  contrario  no  tra- 
tado que  está  para  concluir-se  tudo  fica  determina- 
do, e  com  vantagens  laes  jjara  esta  còrle,  que  cer- 
tamente nunca  couberam  nas  esperanças  dos  sobredi- 
tos ministros,  que  trataram   este  negocio. 

Não  faltará  quem  diga  que  toda  esta  mudança  se 
deve  a  estar  a  senhora  rainha  caiholica  cm  tanta,  c 
tão  bem  merecida  acccitação  de  elrei  seu  marido. 
Certo  é.  que  se  não  fosse  a  presença  c  auctoridade 
d'aquella  grande  princeza,  não  teríamos  as  portas  aber- 
tas para  expor,  e  lazer  ponderar  com  a  devida  refie- 
xão  as  razões  que  nos  assistem  ;  porem  também  é  cer- 
to, que  se  as  mesmas  razões  não   fossem  agora  diver- 


samente explicadas,  e  postas  era  diversa  luz  do  que 
foram  pelo  passado,  nada  se  teria  conseguido. 

.\ssaz  se  tem  dado  a  conhecer  o  génio  tenaz  de  D. 
José  do  Carvajal,  e  o  pouco  que  é  cipaz  de  afrouxnr 
nos  interesses  da  sua  pátria,  por  conijirazer  a  qual- 
quer respeito  que  seja  :  e  a  mais  clara  prova  d'ísto 
é  a  dureza  das  suas  primeiras  respostas  que  pouco  a 
pouco  fui  rebatendo  o  supplicante  com  argumentos, 
que  finalmente  convenceram  o  seu  juizo,  e  o  reduzi- 
ram ao  estado  em  que  presentemente  se  acha. 

E  se  Deos  permittir  que  chegue  a  terminar-se  o 
tratado  nos  termos  cm  que  está  quasi  ajustado  com 
aquelle  ministro,  deverão  render-se  muitas  graças  á 
divina  bondade,  por  se  haver  composto  o  mais  im- 
portante negocio  d'esta  monarchia  com  vantagens  nun- 
ca esperadas.  O  mais  que  até  agora  se  chegava  a  pre- 
tender, era  que  se  nos  entregasse  o  território  sobre- 
dito, c.  D.  ímí/.  da  Cunha,  mnnilado  ou\ir  por  V. 
M.  hailois  annos,  foi  de  parecer  que  V.  M  o  cedes- 
se, com  tanto  que  elrei  catholico  lhe  deixasse  a  cos- . 
ta  do  mar  desde  a  bocca  do  Rio  da  Prata  com  dez  lé- 
guas de  fundo  para    dentro. 

Gomes  Treire  de  Andrade,  no  niappa  que  remet- 
teu,  mostra  que  nos  devíamos  contentar  com  a  costa 
do  mar  desde  o  forte  de  S.  Miguel,  e  com  pouco  mais 
fundo  que  arbitrou  D.  Luiz  da  Cunha. 

Nenhum  porem  dos  nossos  ministros  excogitou  meio 
por  onde  se  podesse  mostrar  ao  ministro  hespanhol, 
qne  tinha  V.  M.  sobrada  justiça  para  reter  tudo  o 
que  os  seus  vassallos  tinham  occupadojno  interior  do 
sertão,  antes  todos  estavam  na  intelligencia  de  que 
em  realmente  usurpação  da  nossa  parte  o  muito  que 
tínhamos  excedido  alem  da  linha  divisória.  Hoje  pa- 
rem com  o  estudo  e  trabalho  do  supplicante,  está  a 
scena  tão  mudada,  que  o  dito  Carvajal,  em  logar  de 
pedir-nos  tornas,  no-las  dá,  e  consente  que  fiquem 
a  esta  coroa  duzentas  léguas  de  fundo  do  terreno  de 
equivalente,  onde  com  D.  Luiz  da  Cunha  entendia 
que  V.  M.  podia  contentar-se  com  dez. 

Não  é  menor  a  felicidade  com  que  as  cousas  estão 
dispostas  para  o  tratado  do  commcrcio  com  Hespa- 
nha,  c  para  o  pagamento  das  seiscentas  mil  patacas 
do  artigo  12.°  do  tratado  de  Utrecht,  desistindo  a 
corte  de  Madrid  da  pretcnção  do  valor  dos  três  ga- 
leões que  se  lhe  tomaram  no  Algarve,  e  no  líio  de 
Janeiro  :  e  estus  dependências  se  acham  em  lermos 
de  se  concluírem,  logo  que  estiver  determinado  o  di- 
lo  tratado  dos  limites. 

Quando  o  supplicante  começou  a  ser  admittido 
por  V.  M.  em  cousas  de  maior  segredo,  achou  pra- 
ticado o  mesmo  que  em  todas  as  C()rtes  se  pratica,  de 
se  abrirem  aquellas  cartas  de  que  podem  resultar  pe- 
rigo e  inquietação  d' estado  :  esta  diligencia  era  po- 
rem então  quasi  infructuosa,  porque  as  cousas  que  se 
queriam  recatar  de  reconhecimento  d'esla  corte,  hiam 
ou  vinham  cifradas  ;  e  depois  da  morte  do  dito  irmão 
do  supplicante  não  havia  quem  descobrisse  as  cifras, 
nem  já  serviam  as  que  elle  tinha  descoberto,  porque 
os  ministros  que  tinham  vindo  de  no\o  haviam  tra- 
zido outras  diversas. 

Esta  operação  pois  encarregou  \'.  M.  ao  supplican- 
te, que  teve  a  fortuna  de  descobrir  todas  as  cifras 
que  então  se  offereceram,  e  foram  três  da  corte  de 
França,  e  uma  da  de  Uoma,  alem  de  outras  fac6is 
de  particulares;  lendo  especialmente  com  as  três  pri- 
meiras um  insano  trabalho,  qu-  só  pode  bem  com- 
prehender  quem  já  tentasse  a  mesma  empresa. 

Por  meio  d'este  trabalho  do  supplicante  foi  V.  ^I., 
em  quanto  quiz.  sabedor  dos  segredos  d'aqucllas  cor- 
tes em  tudo  o  que  dizia  respeito  a  esta  ;  o  que  não 
foi  de  pouca  utilidade  ao  seu  real  serviço,  princi[ial- 
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mente  nos  movimeptos  do  anno  de  lT3o  e  dos  sccuin- 
tcs,  evitaniio-se  militas  cousas  que  sem  isso  lia\eriam 
tido  [icsadissimas  consequências. 

Oinittc  o  supplicanle  outras  diligencias,  que  nVs- 
ta  matéria  lhe  encarregou  V.  M.,  as  quaes  excciílou 
sempre  com  lai  felicidade,  que  mereceram  particu- 
lares demoustrarões  do  seu  real  agrado. 

.\chuu  lambem  o  supplicanle  as  cifras  do  que  se 
usava  na  secretaria  deslado,  ião  íneplamenle  com- 
postas, que  qualquer  mediocrc  decifrador  as  podia  re- 
velar. Com  a  experiência  que  o  supplicanle  tinha 
adquirido  n'esla  matéria  se  moveu  o  seu  zelo  a  in- 
ventar para  serviço  de  V.  JI.  uma  cifra,  que  nem  o 
lince  mais  perspicaz  n'este  estudo  podesse  nunca  des- 
cobrir, e  é  a  de  que  presentemenle  se  usa  no  minis- 
tério desta  coroa  :  e  sendo  incoraparavelmeute  mais 
segura  que  todas,  é  ao  mesmo  tempo  muito  menos  tra- 
balhosa para  cifrar  e  decifrar  que  as  das  outras  cortes. 

Desde  o  anno  de  1734  foi  o  supplicanle  encarre- 
gado por  V.  M.  dos  despachos  da  secretaria  d  esta- 
do para  o  Brasil  ;  alguns  annos  depois  os  tomou  taqj- 
beiíi  a  si  o  cardeal  da  Multa,  e  depois  do  seu  fale- 
cimento tornaram  ao  supplicanle  todos  os  despachos 
que  pertencem  ao  Ultramar.  Logo  que  ao  principio 
■)  su|)plicanle  lidou  com  elles,  observou  que  as  Mi- 
nas geraes  se  hiam  de  todo  destruindo  com  as  prisões 
e  confiscações  dos  seus  principaes  moradores,  por  cau- 
sa do  extravio  do  quinto,  tendo  as  continuas  fraudes 
obrigado  a  \.  M.  a  usar  de  muitos  rigores  que  total- 
mente embaraçavam  o  commercio,  e  a  ordenar  que 
se  conservassem  continuamente  devaças  abertas  em 
todas  as  comarcas,  que  eram  umas  redes  varredoras, 
d'onde  resultava  virem  lodos  os  annos  prczos  para  a 
corte  grande  numero  dos  mais  ricos  homens  das  Mi- 
nas ;  e  a  tantos  males  accrescia  implicarem-se  mui- 
tos no  crime  da  moeda  e  barras  falsas,  a  que  os  con- 
vidava a  ambição  de  lucrarem  o  quinto.  Estas  mi- 
nas e  desordens  animaram  o.  zelo  do  supplicanle  a 
propor  a  V.  M.  a  mudança  do  quinto  em  capitação 
dos  escravos,  e  censo  ou  maneio  de  livres;  e  como 
estes  meios  seriam  inúteis  se  a  arrecadação  fosse  pelo 
raelhodo  ordinário,  porque  poderiam  fazer-se  outros 
tantos  roubos  á  real  fazenda,  e  muitas  vexações  in- 
justas ao  povo  das  Minas,  excogitou  o  supplicanle 
um  metbodo  mediante  o  qual  nem  podesse  isentar-se 
de  pagar  quem  devesse  a  V.  M.,  nem  podesse  divcr- 
tir-se  uma  real  cobrança. 

Não  foi  isto  com  tudo  o  maior  trabalho  que  o  sup- 
plicanle teve  n'esta  matéria,  mas  sim  o  responder 
durante  mais  de  dois  annos  a  mil  objecções  boas  e 
más  com  que  fui  combatido  este  projecto,  que  ainda 
agora  se  tornam  de  novo  a  suscitar  por  qualquer  ju- 
nsconsullu  que  de  novo  entra  a  tomar  conhecimento 
d'este  negocio,  e  presume  que  ninguém  advertiu  nas 
duvidas  que  lhe  occorrem,  sendo  que  nenhuma  po- 
derá vir  ao  pensamento  que  nso  fosse  no  seu  estabe- 
lecimento muitas  vezes  discutida,  pezada,  e  satisfei- 
ta para 'se  conhecer. 

Porem  se  o  systema  foi  ulil,  deve  olhar-se  para  o 
extraordinário  applauso  com  que  foi  recebido  o  seu 
estabelecimento  nas  Minas  e  no  Rio  de  Janeiro  — 
p^ra  o  accresciíEO  de  perto  de  um  milhão  por  anno, 
que  então  se  averiguou  linha  resultado  á  real  fazen- 
da—  para  o  descauço  em  que  ficou  o  governo  a  res- 
peito de  cobrança  em  logar  de  continuo  desassocego 
que  até  então  experimentava  —  para  a  differença  com 
que  correu  dalli  em  diante  a  liberdade  do  commer- 
cio—  e  para  o  que  depois  de  quatorze  annos  de  ex- 
periência ocular  informa  um  servidor  de  V.  .M.  uq 
zeloso  e  Ião  judicioso  como' c  Gomes  Freire  de  .\n- 
dra.d.e,  assentando  que  deve  seguir-se. 


A  Martinho  de  .Mendonça,  que  antes  de  passar  as 
Minas  não  linha  feito  mais  serviço  que  o  de  acom- 
panhar dois  annos  a  Pedro  .\hes  Cabral  em  Ilespa- 
nha,  por  ler  ido  a  executar  o  systema  inventado  pelo 
siipplicante,  deu  V.  M.  em  1738  o  logar  de  conse- 
lheiro ultramarino,  e  ao  supplicanle  que  teve  n'elle 
o  maior  trabalho  foi  V.  ií.  servido  conferir-lhe  o 
mesmo  logar  em  17i2,  e  ahi  a  graduação  que  conse- 
guiu depois  dos  serviços  quclicam  expostos,  que  con- 
frontados com  os  de  qualquer  dos  ministros  actuaes 
do  mesmo  tribunal,  parece  que  sem  temeridade  nem 
immodestia  pode  o  supplicanle  entender,  (jue  nã.o  ad- 
mlucm  comparação. 

Tem  o  supplicanle  servido  no  emprego  de  conse- 
lheiro ultramarino  ha  perto  de  sele  annos,  continuan- 
do ao  mesmo  tempo  nas  oulras  incumbências  sobre- 
ditas, e  na  assistência  quotidiana  nos  pés  de  V.  M. 
No  conselho  ultramarino,  omittiudo  outras  cousas  <ie 
maior  entidade, ^em  que  procurou  o  supplicanle  as- 
signalar  o  seu  zelo,  a  este  se  deve  a  eITeiluação  de 
um  negocio  ha  tanto  tempo  desejado,  e  de  que  nin- 
guém duvida  se  seguirão  ao  augmento  e  segurança  do 
lirazil,  e  á  real  fazenda  utilidades  e  consequências 
imponderáveis.  Foi  este  negocio  a  remessa  dos  cazaes 
para  aquellc  estado,  empicza  que  correu  toda  por 
mão  do  supplicanle,  não  só  na  invenção  dos  meios, 
mas  na  factura  das  ordens  e  regimento,  c  conducções 
para  o  transporte,  hindo  tudo  prevenido  com  tal  exac- 
ção,  miudeza,  e  advertência,  que  depois  de  três  an- 
nos de  experiência  não  tem  occorrido  que  fosse  ne- 
cessária senão  alguma  mui  leve  alteração. 

Estes  são  senhor  os  serviços  mais  importantes  que 
o  supplicanle  tem  feito  a  V.  M.,  omittindo  mil  ou- 
tros de  menos  relevância,  por  não  fazer  demasiada- 
mente tediosa  esta  já  mui  larga  representação.  E 
havendo  mais  de  vinte  e  cinco  annos  que  o  supplican- 
le recebeu  a  mercê  da  propriedade  do  referido  olfi- 
cio,  dado  lambem  pelos  serviços  de  seu  irmão,  tão 
longe  esteve  de  dar-se  por  isso  ao  descanço,  que  an- 
tes depois  d'esse  tempo  é  que  fez  a  V.  SI.  os  maio- 
res serviços,  e  supporlou  as  maiores  fadigas  :  a  coii- 
linuação  d'estas  tem  arruinado  tão  consideravelmen- 
te a  saúde  do  supplicanle,  que  vendo-se  por  essa  cau- 
sa obrigado  a  cuidar  no  que  será  de  seus  filhos  depois 
de  sua  falta,  se  anima  a  por  esle  papel  aos  pés  de  V. 
M.,  esperando  humildemente  que  a  sua  real  grande- 
za, assim  como  julgou  ao  supplicanle  capaz  de  en- 
carregar-lhe  negócios  de  tanta  consequência,  cm  que 
elle  teve  sempre  a  felicidade  de  conseguir  a  sua  re- 
gia approvação,  e  muitos  claríssimos  signacs  de  par- 
ticular agrado,  lambem  o  reputará  digno  de  algum 
emprego  distincto,  a  que  parece  bastantemenlc  o  tem 
habilitado  tantas  incumbências,  para  que  os  filhos  do 
supplicanle  entrando  por  este  principio  com  maior 
estimação  no  mundo,  possam  algum  dia  ter  a  f<irlu- 
na  de  empregarem  mais  condecorados  a  sua  vida  no 
serviço  de  V.    M. 

Se  o  amor  próprio  não  engana  o  supplicanle,  pa- 
rece que  nenhum  dos  ministros  que  se  acham  occu- 
pados  por  V.  M.  (não  fallando  nos  de  maior  caracter) 
poderá  allcgar  serviços  tão  importantes  e  continua- 
dos, nem  tão  larga  experiência  c  inslrucção  das  de- 
pendências e  interesses  da  coroa  como  o  supplicanle  ; 
comtudo  está  o  supplicanle  vendo  a  cada  passo  subi- 
rem para  maiores  logares  outros  ministros,  ficando 
O  supplicanle  parado  em  esle,  que  na  commum  es- 
timação, e  na  graduação  dos  despachos  se  reputa 
quasi  pelo  ultimo  dos  tnbunaes. 

Mas  nem  por  isso  se  desconsolou  até  agora,  antes, 
prosegue  com  o  maior  desvello  que  pode  a  servir,  e 
merecer,   lendo   firmissima  confiança    na  indefectiví 
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justira,  c  sobre  ludo  na  incomparável  generosidade 
de  V.  M.,  que  se  lembrará  de  distinguir  o  suppli- 
canle,  assim  como  clle  lem  procurado  ilisliiiguir-se 
(ie  todos  no  seu  real  serviço.  E  igualmenlc  confia  da 
bondade  e  delicadeza  de  animo  com  que  V.  M.  cos- 
tuma atlender  ao  credito  dos  que  bem  o  servem,  não 
permiltirá  que  vendo  o  publico  preferir  tanlosao  sup- 
jilicante,  sem  embargo  de  notórios  e  consideráveis 
serviços  feitos  debaixo  dos  olhos  de  V.  M.,  forme  o 
juizo  de  que  V.  M.  terá  reconhecido  no  supplicante 
algum  deleito  que  o  faz  indigno  de  augmentos  com 
que  a  sua  real  grandeza  continuamente  está  conde- 
corando o  merecimento  dos  mais.  = 

B.  R.  M.ce 


Effeitos  da  expansão  da  agl'*  com  o  fbio. 

AiGUNS  dos  nossos  leitores  ignorarão  que  a  agua  se 
dilata  com  o  frio,  e  muitos  que  tenham  lido  os  pro- 
digiosos cfTeitos  da  expansão  da  agua  no  acto  da  sua 
congelação  não  terão  noticia  da  causa  de  tão  irresis- 
tível poder.  Para  inslrucçSo  tanto  d'un5  como  d'ou- 
tros  mencionaremos  os  phenomcnos,  c  depois  sobre 
clles  discorreremos  brevemente. 

O  effeito  do  frio  é  contrahir  as  substancias  ou  cor- 
pos, e  a  agua  participa  também  deste  effeito;  o  es- 
pirito de  vinho,  os  óleos,  e  até  o  azougue  se  redu- 
zem cm  dimensão  á  proporção  que  mais  se  esfriam, 
e  neste  principio  se  funda  a  construcção  e  a  escala 
dos  thermometros.  A  agua  contrahe-se  ató  chegar  a 
certa  temperatura,  cujo  grau  não  está  avcrij^uado, 
mas  desde  esse  grau  até  chegar  ao  ponto  da  congela- 
ção vai-se  dilatando  com  uma  força  que  parecerá 
incrível  a  quem  não  a  tiver  observado,  ou  não  esti- 
ver informado  das  experiências  feitas  repetidas  vezes 
por  homens  scientilicos.  A  primeira  observação  fez- 
se  com  garrafas  de  vidro  cheias  d'agua  e  bem  tapa- 
das, e  que  deixadas  ao  ar  frio  arrebentaram;  po- 
rem como  a  matéria,  prisão  do  liquido,  era  tão  frá- 
gil, não  podia  causar  muita  admiração  o  resultado, 
]iorque  uma  pequena  fermeniação  produziria  o  mes- 
mo cITeito.  Depois  se  encheram  de  agua  vasilhas  de 
barro  mui  bem  cosido,  e  tapadas  com  igual  cuidado 
rebentaram  com  maior  estalido.  Vendo-se  que  a  for- 
ça para  causar  este  etTcito  devia  ser  mui  considerá- 
vel se  construiu  um  globo  ou  bomba  de  ferro  mui 
forte,  encheu-se  de  agua,  ccrrando-lhe  o  bocal  com 
tampa'  de  madeira  ;  poz-se  depois  ao  ar  dcsciiberto 
na  occasião  d'um  carregado  nevão.  Quando  a  agua 
chegou  ao  ponto  da  congelação,  tinha  crescido  tanto 
a  sua  expansão  que  estoirou  a  bomba  com  grande 
estrondo,  arrojando  os  estilhaços  a  grande  distancia. 
Estas  experiências  se  tem  feito  nos  paizes  do  norte, 
onde  quasi  exclusivamente  são  praticáveis;  e  conhe- ' 
eido  este  ultimo  resultado,  que  se  vulgarisou,  foi  i 
adoptado  na  pratica,  porque  nos  paizes  frios  se  ado- 
ptou o  plano  de  encher  d'agua  as  bombas  mal  feitas,  I 
para  estourarem  por  si  em  uma  noite  fria  e  se  rcco- 
llierem  depois  os  pedaços,  que  entram  em  nova  fun-  ' 
dição.  ,  I 

Que  a  causa  desle  efreilo  é  o  poder  expansivo  que  j 
adquire  a  agua  com  o  frio,  qualquer  pódc  facilmcn-  i 
te  experimentar.  Tome-se  uma   garrafa,  só  duas  ter-  í 
ças  partes  cheia   d'agua,   e   marque-se  a  altura  onde  ' 
chega  o   liquido;   e    pondo-a   ao    ar  cm  tempo   mui' 
frio  achar-se-tia  que  a  agua  gelada   subiu   muito  aci- 
ma da  risca  ou  marca  ;  tirem-a  depois  para  um  apo-  1 
sento  (|ucnlc,  e  se  verá    que  logo   que  tenha  chegado 
a  agua   a  uma  temperatura   media,  tocará    a  raia  que 
niarcílva   a   altura  antecedente. —Encha  se  uma  gar- 


I  rafa  com  o  mesmo  liquido  alé  a  ultima  gota  que  pos- 
t  sa  caber  nella,  e  dcixc-se  ao  ar  frio  até  ao  ponto  de 
[  forte  congelação;  logo  que  a  agua  principia  a  gelar- 
!  se  se  irá  levantando  no  bocal  uma  como  tapadeir.i 
'  de  vidro  ale  certa  altura;  e  se  o  vaso  estivesse  bem 
tapado  rebentaria  em  consequência  da  expansão  do 
liquido. 

Provada  pois  a  existência  do  phcnomeno,  indague- 
mos qual  é  a  causa;  muitos  se  admirarão  ouvindo 
dizer  que  é  o  calor.  —  Que  o  processo  da  congelação 
é  sempre  acompanhado  de  desenvolvimento  de  calor 
está  demonstrado  por  muitas  experiências.  O  Iher- 
mometro,  por  exemplo,  meitido  n'um  fluido,  bai- 
xa gradualmente  á  proporção  que  se  esfria  o  lUiido 
até  chegar  ao  seu  ponto  peculiar  de  congelação ;  en- 
tão se  conserva  lixo  por  breve  tempo,  e  quando 
principia  a  formar-se  a  congelação,  sobe  o  thermo- 
mctro  á  proporçãw  que  o  fluido  se  vai  dilatando.  (J 
descobrimento  do  calor  latente  pelo  l)r.  lilack  ex- 
plicou este  phenomeno  pelo  modo  mais  fácil  e  natu- 
r»l.  Este  philosopho  mostrou  que  a  agua  ao  lemiio 
de  gelar-se  não  está  mais  fria  que  aiílcs,  mas  ao 
contrario  está  alguma  cousa  mais  quente;  e  que  se 
o  calor  desenvolvido  no  tempo  da  congelação,  e  que 
passa  do  estado  latente  ao  estado  sensível,  se  appli- 
casse  a  agua  no  estado  (luido,  a  aqueceria  até  f.W 
de  Fahrenheit  ou  43°  Kéaumur.  —  A  expansão  da 
agua  no  processo  de  sua  congelação  é  causada  por 
grande  numero  de  bòlhinhas  produzidas  quasi  repen- 
tinamente; e  ao  desenvolvimento  desle  ar  devemos 
attribuir  a  prodigiosa  força  expansiva  que  manifesta 
a  agua  na  sua  congelação.  Porem,  como  se  desenvol- 
ve esse  ar  e  occupa  mais  logar  do  que  quando  está 
naturalmente  no  fluido?  A  rasão  mais  provável  é 
que  uma  parte  do  calor  descarregado  da  agua  gela- 
da se  combina  com  o  ar  em  seu  estado  não  elásti- 
co, e  entrando  repentinamente  em  elasticidade  cau- 
sa aquella  extraordina-ria  força,  como  succede  com 
a  pólvora  em  que  o  ar,  desenvolvido  subitaneamen- 
le  pelo  calor,  produz  a  irresistível  explosão  que  nin- 
guém ignora. 

A  esta  causa  podemos  lambem  attribuir  as  espan- 
tosas derrocações  de  cerros  em  paizes  montuosos. 
Conta  um  viajante  hespanhol  que  vendo-se  obrigado 
a  passar  a  cordilheira  do  Chili  subindo  até  a  fonte 
do  rio  Diamante  e  descendo  desde  os  mananciaes  do 
.Maipó,  em  três  dias  de  incerto  caminho  por  para- 
gens desconhecidas,  teve  occasião  de  observar  al- 
guns valles,  cubertos,  ao  que  parecia,  recentemen- 
te, com  pedaços  de  montes  despegados  quasi  a  pru- 
mo; e  a  causa  disto  é  clara.  No  alto  da(]ucllas  ni(in- 
tanhas,  onde  não  ha  terrão  nem  vegetação  alguma, 
se  abrem  com  o  tempo  extensas  e  profundas  grel.is, 
que  se  enchem  d'agua  das  chuvas;  ora  se  neste  esta- 
do sobrevem  intenso  frio,  como  alli  succede  de  ordi- 
nário, gela-se  a  agua  nas  fenda,s  mais  cavadas;  e  se 
Ioda  ella  chega  ao  [lonto  da  congelação,  a  poderosa 
força  da  sua  expansão  bastará  pura  dividir  a  parte 
menor  do  monte  com  impulso  mais  igual  c  forte, 
ainda  que  não  Ião  subitaneo,  que  o  da  pólvora.  Se 
a  breve  expansão  que  adquire  meia  arroba  d'agua 
n'um?  bomba  a  faz  estourar  cm  estilhaços,  porque 
uma  quantidade  de  milhares  darrobas  não  derriba- 
rá um  pedaço  de  montanha  que.  para  precipitar-sc, 
basta  fazer-lhe  perder  o  equilíbrio?  —  O  etleito  ex- 
pansivo da  agua  gelada  presta  grande  serviço  ás  ter- 
ras lavradias,  porque,  cougelando-se  a  agua  contenda 
nos  torrões  c  céspedes  duros,  estes  pel.is  causas  referi- 
das se  desfazem  miudamente;  e  é  provável  que  em 
muitos  paizes  esfa  circuinstancia  iidlúa  não  pouco  na 
fertilidade  das  terras. 


PRAÇA  E  PALÁCIO  IMPERIAL  EM  VIEXXA  DAUSTRLA. 


A  FORMOSA  e  antiga  cidade  deVienna,  capital  dos  es- 
tados d'Austria.  occupa  uma  planície,  onde  o  peque- 
no rio  I  ien  desemboca  no  Daniibio,  e  este  se  repar- 
te em  muitas  correntes  ;  tirando  a  cidade  situada  so- 
bre a  mais  meridional,  e  nos  confins  orieutaes  da  Ale- 
manha. Em  tempo  dos  romanos  foi  uma  estação  mi- 
litar chamada  Castra  Flariann,  e  subsequentemente 
I  indobnna  :  possuiram-na  depuis  os  godos  e  os  houos. 
e  em  791  pertenceu  a  Carlos  Magno.  Xo  século  12.° 
os  duques  d'Austria  a  fortiticaram,  e  nelU  estabele- 
ceram residência,  com  o  que  começou  a  crescer  e  alcan- 
çar consideração.  Em  1477  foi  assediada  debalde  pe- 
los húngaros,  que  todavia  a  tomaram  na  segunda  ten- 
tativa, sete  annos  depois.  Os  turcos  em  io-2í)  lhe  po- 
zeram  cerco,  mas  inlructiiosameule  ;  em  1G19  os  pro- 
testantes da  Bohcmia,  rebellados  contra  o  soberano, 
a  sitiaram  também  por  duas  vezes:  os  ottomanos  de 
novo  em  l(jS3  empenharam  as  suas  forças  para  a  en- 
trar, mas  foraoi  rcpelliiios  pelos  valentes  polacos,  que 
sobrevieram  em  auxilio  da  cidade  imperial.  Tltima- 
mente  os  exércitos  francezes  cm  180o'  e  1809  occií- 
param  Vienna. 

Para  o  norte  e  para  o  oriente  da  cidade  o  territó- 
rio é  plano,  mas  para  o  sul  e  occidente  levanlam-sc 
outciriis  ricamente  cultivados  e  revestidos  d'«rvore- 
dos  e  vinhalarias.  A  povoação  divide-se  em  duas  par- 
tes perfeitamente  distinclas :  a  cidade  e  os  arrabaldes  ; 
a  primeira  completamente  fortificada  com  muralhas, 
bastiões  e  fosso,  os  segundos  rodeados  por  uma  linha 
de  circumvallação  com  barreiras  para  entrada  ;  entre 
uma  e  os  outros  ha  a  esplanada,  e  um  espaço  inter- 
médio livre  de  edifícios.  O  circuito  da  fortificação  in- 
terna tem  menos  de  três  milhas  inglezas,  ao  passo 
que  a  linha  exterior  excede  a  doze  milhas  ;  os  subur- 
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bios  são  também  diviílidos  por  uma  ramal  doDanubio- 
Toda  a  população  pôde  avaliar-se  em  330:000  almas  ; 
porque  neste  século  tem  tido  notável  incremento,  ten- 
do-se  construído,  só  em  1820,  600  casas  novas. 

Entre  os  numerosos  edificios  públicos  de  Vienna 
merecem  os  seguintes  particular  menção  :  —  o  burqo 
ou  palácio  imperial,  mui  vasto,  porem  de  fabrica  ir- 
regular, ainda  que  algumas  de  suas  partes  são  de  no- 
tável magnificência  e  de  soEfrivel  architectura  ;  em 
muitas  e  diversas  epochas  se  lhe  tem  feito  acrrescen- 
tamentos  donde  essencialmente  procede  a  desharmo- 
monia  e  desproporção  do  todo  :  a  parte  occupada  pe- 
lo imperador  c  chamada  Schweilzcrhof,  e  rodeada 
d'outros  edificios.  um  onde  é  a  bib.iotheca  imperial, 
outro  onde  está  a  chancellaria  do  império,  terceiro  a 
eschola  de  picaria,  quarto  o  Iheatro  que  é  soberbo. 
A  livraria  contem  acima  de  trezentos  mil  volumes,  e 
uma  preciosa  collecção  demais  de  doze  mil  manus- 
criptos.  Seguem-se  depois  como  mais  importantes  o 
palácio  do  archiduque  Carlos,  c  a  magnifica  rcsiiien- 
cia  do  príncipe  de  Lichtensteiu  com  sen  formoso  Ihea- 
tro. Merecem  também  menção  a  casa  da  moedd,  a 
universidade,  o  observatório,  a  casa  da  Camará,  o  pa- 
lácio do  arcebispo,  o  da  reunião  dos  estados  austría- 
cos, o  banco,  a  alfandega,  e  os  dois  arsenaes,  impe- 
rial e  da  cidade  ;  afora  muitos  palácios  de  particula- 
res quasi  todos  enriquecidos  com  bildiothecas  copio- 
sas, gabinetes  de  medalhas  e  collecções  valiosas  de 
pinturas,  antiguidades,  e  objectos  d'hisloria  natural, 
pondo  os  senhores  alemães  grande  parle  do  seu  faus- 
to na  preciosidade  destes  museus  e  livrarias.  O  bur- 
gcrspital.  reformado  por  José  2.°,  é  uma  espécie  de 
hospedaria,  como  uma  villa,  e  serve  para  residência 
de  particulares  que  alli  querem  morar;  comprehen- 
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Ue  10  pateos,  :220  habitaçGes  com  mais  de  1:500  lo- 
catários. 

A  respeito  das  igrejas  citaremos  o  jesiiita  Fonseca 
que  escrereii  a  relação  da  viagem  do  embaixador  Fer- 
nando Telles  da  Silva,  conde  de  Villarmayor,  depois 
marquez  d'Alegrete,  o  qual  foi  contractar  o  casamen- 
to da  Sr."  D.  Marianna  d'Austria.  filha  do  imperador 

-  Leopoldo  1.°,  com  clrei  D.  João  5.»,  e  aco-.  panhoii 
a  mesma  rainha  ao  porto  de  Lisboa  :  neste  livro  le- 
mos de  pag.  2-iG  por  diante.  —  «  As  igrejas  de  Vien- 
na  todas  eslão  muito  bem  ornadas  e  muito  melhor  ser- 
vidis  e  assistidas,  porque  a  qualquer  hora  e  em  qual- 
quer dia  da  semana  se  acha  mais  gente  orando  e  en- 

■     commendando-se  a  Deus  nas  igrejas  do  que  em  Por- 

'  tugal  nos  dias  de  festa.  A  primeira  igreja  na  grande- 
za e  dignidade  c  a  sé,  dedicada  a  St."  Estevão  Proto- 

•  martyr,  que  é  um  formoso  templo  de  três  naves,  to- 
do de  pedra  lavrada,  como  Bclem  ou  St.^  Cruz  de 
Coimbra  ;  tem  33  altares.  5  órgãos,  e  uma  formosa 
torre  de  i61  pés  de  alto,  toda  de  pedra  lavrada  com 

grande  miudeza  e  magistério O  rolábolo  do  ai- 

tar-mor  c  de  mármore  branco  e  negro  d'Ualia,  curio- 
I  sãmente  lavrado  :  entre  as  duas  cohimiias  do  meio  es- 
ta uma  lamina  de  bronze  de  Si-  palmos  de  comprido  e 
1-  de  largo,  em  que  está  pintado  com  grande  primor 
o  martyrio  de  St."  Estevão  :  o  sacrário  é  de  jaspe  de 
Palerma,  e  obra  de  muito  custo «  —  Sobre  o  sa- 
crário ha  uma  pequena  lamina  de  N.  Sr.'  a  quem  os 
■viennenscs  tom  grande  devoção.  Esta  cathedral  é  edi- 
iicada  no  gosto  gothico,  e  a  sua  torre  uma  das  mais 
altas  da  Europa.  O  citado  P.°  Fonseca  dá  noticia  de 
outras  igrejas,  porem  a  que  elle  não  podia  mencio- 
nar por  ser  construída  ein  1737,  vinte  annos  depois 
da  publicação  do  seu  livro,  é  a  de  S.  Carlos  Borro- 
meu  no  subúrbio  de  Wieden,  e  que  em  magnificên- 
cia é  a  immediata  á  sé  Depois  destes  dois  templos, 
se  exceptuarmos  o  de  S.  Pedro,  fraca  imitação  da  ba- 
sílica deste  nome  cm  Koma,  o  dos  capuchos,  jazigo 
da  familia  imperial,  o  antiquíssimo  de  S.  Uuperto, 
c  o  dos  Agostinhos,  notável  pelo  tamanho  e  pelo  tu- 
mulo da  archiduqneza  Chrisliiia,  obia  do  celebre  Ca- 
_  ,  nova,  todas  as  mais  igrejas  não  merecem  muita  at- 
tenção. 

Entre  as  instituições  de  caridade  a  mais  prominen- 
tee  o  hospital  geral,  extensíssimo,  com  7  pateos  plan- 
tados d'arvores,  e  111  salas  com  capacidade  para 
2:000  ieitos:  ha  também  asylos  para  engeitados,  ora- 
tes,  surdosmudos  e  cegos.  Nos  estabelecimentos  lit- 
terarios  escientificos  conta-se  a  universidade,  os  gym- 
liasios  011  lyceus,  o  instituto  Iheresiaiio  para  cschola 
d'cmpregados  piiblicos,  a  academia  medico-chirurgi- 
ca.  a  escholade  linguas  orienlaes,  o  observatório  com 
aula  de  astronomia,  a  esehola  normal  para  crear  pro- 
fessores, e  uma  infinidade  de  aulas  subsidiarias:  é 
amplf  c  rico  o  museu  d'historia  natural  que  occupa 
algumas  grandes  salas  no  paço  imperial,  alem  do  que 
ha  na  capital  numerosas  collecções  de  objectos  das 
bellas-artes. 

Das  18  praças  de  Vicnna  só  merecera  este  non^e 
seis,  que  são  adornadas  de  chafarizes  e  estatuas;  na 
de  Grahen  estão  situadas  as  lojas  de  modistas  e  de 
curiosidades,  aonde  concorre  a  tafularia  da  cidade: 
a  de  Hurgplatz  é  fronteira  ao  paço,  («/rf.  a  atampa], 
c.  na  chamada  Joseph-Plalz  vè-se  a  volumosa  estatua 
equestre  de  bronze  do  imperador  José  2.° 

Nos  subúrbios  ha  também  bcllos  edificios,  sendo  os 
principaes  o  <iuartel  de  cavallaria,  o  hclvcdére,  ma- 
gnifico palácio  do  imperador,  o  theatro  sobre  o  Vien, 
o  instituto  politechnico  credo  em  18l(i,  e  os  já  cita- 
dos collegio  theresiano  e  hospital  geral.  O  maior  e 
mais  povoado  destes  formosos  arrabaldes  é  Leopol- 


dsladt,  que  fica  ao  norte  da  cidade,  n'uma  ilhota  for- 
mada pelos  braços  do  Danúbio,  c  conterá  600  casas  ; 
na  parte  oriental  está  o  Prater,  bosque  de  faias  c  car- 
valhos, reputado  pelo  melhor  passeio  publico  da  Eu- 
ropa, extenso  e  guarnecido  de  cafés  e  casas  de  pasto, 
com  picadeiro,  esehola  de  natação,  circo  gymnastico 
e  outros  espectáculos  e  divertimentos.  As  antigas  for- 
tificações da  cidade  estão  convertidas  também  em  pas- 
seio publico  com  formosas  alamedas;  e  alem  destes 
ha  outros,  elegantes  c  mui  frequentados,  para  recreio 
dos  habitantes. 

Vienna  é  o  centro  do  commercio  austríaco  c  uma 
assemblea  de  negociantes  de  varias  nações:  o  priaci- 
pal  trafico  que  faz  é  com  a  Turquia,  sendo  o  grande 
vehiculo  para  todo  o  seu  giro  de  negocio  o  Danúbio, 
que  é  navegável  tanto  acima  como  abaixo  da  cidade: 
a  exportação  e  importação  que  por  elle  se  faz  é  as- 
sombrosa. 

Em  Viemia  ha  diversas  manufacturas,  que  estão 
muito  acreditadas  ;  sobre  todas  é  bem  conhecida  a 
imperial  fabrica  de  porcelanas  em  um  dos  arrabal- 
des, e  que  occupa  mais  de  600  pessoas  :  as  obras  do  of- 
ficio  de  lapidario  feitas  nesta  cidade  são  também  mui- 
to estimadas  pelo  polimento  e  bem  trabalhado  das 
pedias  preciosas,  que  dão  realce  a  jóias  de  custo  e 
primor. 

O  Dr.  Neale  nas  suas  Viagens,  recopilando  as  suas 
observações  e  noticias  sobre  a  capital  da  Áustria,  ex- 
prime-se  deste  modo  :  —  «  Parece  que  os  viajantes  de 
todas  as  nações  á  porfia  proclamam  os  muitos  attracti- 
vos  desta  deleitosa  capital,  que  excede  nisso  a  todas  as 
suas  rivaes  alemaãs.  A  belleza  de  seus  frondosos  arre- 
dores, a  riqueza  das  publicas  collecções  de  curiosida- 
des, os  encantos  de  suas  operas,  theatros,  e  divertimen- 
tos, a  abundância  e  barateza  de  seus  mercados,  a  ma- 
gnificência de  seusedificios,  ea  hospilalidadee  aíTaveis 
maneiras  de  seus  habitantes,  tudo  contribue  para  dis- 
tinguir preeminentemente  esta  cidade.  O  homem  da- 
do ao  commercio  preferirá  Hamburgo  ;  a  ostentação 
militar  de  Berlim  attr;ihirá  o  soldado  :  o  artista  e  o 
mineralógico  pirarão  em  Dresda  ;  mas  os  que  deman- 
dam a  acquisição  d'um  saber  geral  e  os  feitiços  de 
formosa  sociedade  deixarão  todas  essas  cidades  por 
ienna.  Todas  as  diversas  inclinações  acham  aqui  ma- 
téria para  estudo  ou  entretenimento.  — <joslais  da  ar- 
chiteclura  gothica?  Viajai  pelas  naves  e  claustros  da 
cathedral  dedicada  a  St.°  Estevão,  um  dos  specimens 
mais  formosos  do  seu  género  que  ha  cm  tuila  a  Ale- 
manha. —  Deleita-vos  a  musica  ?  .\  orchestra  da 
opera  imperial  vos  saciará.  —  .^prazem-vos  as  formo- 
suras d'uni  paiz  campestre  e  selvoso?  Os  retiros  do 
Prater  ao  longo  das  margens  do  Danúbio  vos  oíTere- 
cem  terreno  para  vossas  picturescas  excursões.  —  Pre- 
feris a  pintura?  A.  g:ileria  imperial  vos  c(mvida  com 
perlo  de  1:'(.00  painéis  de  todas  as  escholas  desde  a 
origem  ale  a  perfeição  da  arte.  E  lá  está  a  livraria 
também  im[ierial  que  se  franquea  aos  estudiosos,  eo 
museu  d'aiitiguidades,  arranjado  pela  sciencia  e  tra- 
balho d'ura  Winlilemann  que  o  organisou  e  comple- 
tou. Se  vos  applicais  á  arte  da  guerra,  percorrei  os 
arsenaes  c  as  fortificações,  e  adquirireis  perfeitos  c 
copiosos  conhecimentos  i;a  matéria. 

Agora,  se  nos  voltarmos  para  as  visinhanças  de 
Vienna,  não  entendendo  por  ellas  os  arrabaldes,  vi- 
sitaremos dentro  d'um  circulo  de  mui  grande  diâme- 
tro grande  numero  de  excellenles  casas  de  recreio, 
lindas  cidades  pequenas  e  outras  povoações  aprazí- 
veis: por  exemplo:  Scliúctibrunn,  palácio  de  campo, 
vasto,  guarnecido  d'optimos  jardins,  onde  ha  muitas 
raridades  botânicas,  o  um  paleo  de  bichos,  como  nós 
chamamos  ao  que  chamam  os  francezcs  menagciie.  Foi 
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esta  casa,  pouco  dislante  da  capital,  obra  da  impera- 
triz Maria  Thcrcsa.  lAixemburgo  é  residência  mui  frfc- 
quentíida  do  imperador;  e  no  meio  do  i)nrqiie  ou  ta- 
pada, que  é  dos  melhores  da  líuropa,  avulta  um  cas- 
tello  gotliico  com  fossos  e  ameias,  ;i  feirão  das  mora- 
das dos  barões  feudaes,  que  está  sendo  uma  das  cu- 
riosidades d'iVlf  manha.  liadcii,  celelire  por  suas  afjuas 
mineraes,  é  frequentada  todos  os  auuos  por  Ires  a  cin- 
co mil  eslr.ingeiros;  terá  tros  mil  habitantes,  e  pró- 
ximo lhe  fica  um  miignifico  palácio  ricamente  mobi- 
liado, consiruido  nuidernanienlc  pelo  archiduque  Car- 
los, e  ao  qual  pertence  o  aprazivel  vallc  de  St."  Hele- 
na, estancia  deliciosa,  aonde  aos  domingos  concorrem 
as  sociedades  escolhidas  de  Daden.  Ncusíadl  è  notável 
j)elas  suas  fabricas,  e  pela  escola  militar.  E  assim 
outros  logares  interessantes  se  encontram  n'um  raio 
extenso,  que  parte  de  Vienna  como  centro. 


Poder  marítimo  de  ponTccir,  no  século  16.° 

1'aka  se  fazer  uma  idea  da  forca  nnval  portugucza  du- 
rante a  epocha  da  nossa  gloria,  e  ainda  no.í  primeiros 
annos  da  nossa  decadência,  julgámos  curioso  dar  uma 
abbreviada  relação  das  armadas  que  mandámos  á  ín- 
dia por  lodo  esse  largo  periodo,  advertindo  :  í.°  que 
em  quanto  empregávamos  estas  armadas  nas  remotas 
colónias  da  Ásia.  navegav,imos  e  fazíamos  muitas  ve- 
zes guerra  marítima  na  Europa,  guardávamos  as  nos- 
sas costas  dos  corsários,  c  sustentávamos  as  praças  da 
Africa:  2."  que  não  se  deve  entender  que  cada  ar- 
mada era  composta  de  novas  n<áus  e  nova  gente; 
havendo  varias  embarcações  e  pessoas  que  fizeram 
muitas  vezes  a  carreira  da  Índia,  mas  nem  por  isso 
se  evitava  de  cada  vez  outra  despeza  que  não  fosse  o 
custo  de  algumas  naus,  e  nestas  mesmas  sempre  se- 
riam necessários  concertos:  3.°,  que  nesta  couta  po- 
derá haver  algum  leve  engano:  mas  não  tal  que  in- 
flua no  Om  a  que  nos  propomos,  de  dar  uma  idea  da 
nossa  antiga  grandeza  marítima. 


Capitãcs-mores  ok  chefes  d'esq.      VcUas. 
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Jofge  de  Mendonça 4 

Manuel  de  Mesquita     ....  1 

D.  António  de  Noronha      .    .  5 

Duarte  de  Mello 4 

D.  Francisco  de  Sousa     ...  4 

Bartholomeu  de  Vasconcel  .  1 

Ambrósio  d'Aguiar 2 

D.  João  de  Castelbranco     .   .  5 

Mathias  dAlbuquerque  ...  í 

Lourenço  de  Távora      ....  4 

Pantaleão  de  Sá 4 

D.  Luiz  d'Attaide      3 

Jorge  da  Silva 3 

D.    Estevam    de    Menezes    e 

João  de  Mello 2 

João  de  Saldanha 5 

Manuel  de  Mello 4 

D.  Francisco  Mascarenhas  .    .  5 
António   de   Mello   (o  capitão 

mór  tornou  a  uriibar)   ...  5 

Francisco  de  Medeiros  ...  1 

António  de  Mello 5 

D.  Duarte  de  Menezes  ...  6? 

Fernão  de  Mendonça     ....  6 

D.  Jeronymo  Coutinho       .   .  6 

Francisco  de  Mello 6 

João  de  Toar 5 

Bernardim  Ribeiro 5 

Mathias  d'Albuquerque  ...  5 

Ruy  Gomes  da  Grau    ....  3 

Fernão  de  Mendonça   ....  6 

Francisco  do  Mello 5 

D.  Luiz  Coutinho      5 

Ayres  de  Miranda     3 

João  de  Saldanha     5 

D.     Francisco    da    Gama    e 

João  Gomes  da  Silva   ...  5 

D.  AlTonso  de  Noronha  ...  3 


D.  Jerónimo  Coutinho 

Ayres    de    Saldanha    c 

niio  Rodrigues  de  Sá 


Fcr- 
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Sc  calcularmos  o  que  custaram  a  Portugal  estas  ar- 
madas (compostas  pela  maior  parte  de  naus  e  galeões, 
levando  a  bordo,  além  de  todos  os  petrechos  m:iriti- 
mos,  soldados  de  terra  com  munições,  armas  (kc. )  no 
valor  de  cincoenta  contos  cada  embarcação,  o  que  e 
um  calculo  mui  diminuto,  custou-nos  o  dominio  da 
ludia  durante  um  século  3G:850:000|>000  réis,  sem 
toniarmos  as  vidas  de  muitos  milhares  de  homens, 
que  pereceram  nestas  conquistas  longínquas.  Qual 
Outra  nação  contribuiu  assim  para  o  cngrandecimen- 
lo  da  moderna  Europa? 


AltCIllTECTURA  OKECA  OU    CI.ASSICi. 

DiviDE-SE  a  architectura  em  civil,  militar,  e  naval. 
A  architectura  civil,  de  que  falíamos  agora,  tem  por 
objecto  a  construcção  de  templos,  palácios,  casas  par- 
ticulares, ôtc.  ;  e  as  differenles  variedades  de  estylo 
podem  generalisando  reduzir-se  a  quatro,  a  saber, 
egypcio,  chim,  grego,  e  golhico.  Acharemos  os  typos 
antigos  de  cada  um  destes  estylos  nos  ordinários  do- 
micílios da  primitiva  raça  d'babitantcs  dos  paizes  a 


que  respectivamente  pertencem.  O  estylo  egypcio  é 
pesado,  e  os  edifícios  são  frequentemente  escavados 
na  rocha  solida,  inculcando  a  pratica  de  um  povo,  que 
morava  em  cavernas  abertas  nas  encostas  de  frague- 
dos e  outeiros,  antes  que  a  arte  de  fazer  casas  estives- 
se em  uso.  Os  chins  formaram  as  suas  habitações  a 
feição  da  original  tenda  tártara  com  toldos  e  varan- 
das. As  ordens  da  architectura  grega  referem-se  aos 
primeiros  edifícios  de  madeira  ;  e  o  gosto  guihico  aos 
abrigos  formados  pelos  ramos  superiores  das  arvores, 
simultaneamente  arqueados  e  entretecidos.  Diremos 
hoje  só  do  estylo  grego,  que  foi  também  adoptado  pelos 
romanos  e  píjr  todas  as  nações  policiadas  da  Europa 
ua  restauração  da  lítteratura  e  das  artes,  depois  da 
queda  de  Constantinopola. 

Distinguem-se  os  edifícios  clássicos  ou  á  grega  por 
cinco  variedades  de  columnas,  e  tantos  são  lambem 
os  diflerentcs  modos  de  dispor  as  molduras  e  outros 
ornamentos  cora  que  são  decoradas.  Estes  vários  me- 
thodos  de  decoração  obtiveram  o  nome  de  ordens  da 
architectura  ;  e  nas  bem  delineadas  construcçôes  nun- 
ca os  ornatos  e  medidas  que  a  umas  pertencem  se  con- 
fundem com  as  columnas  da  outra. 

Parece  que  os  gregos  derivaram  as  suas  primeiras- 
ideas  de  architectura  do  syslema  que  seguiam  os  egy- 
pcios,  mas  como  o  clima  da  Grécia  era  sujeito  a  fre- 
quentes chuviís,  foi-lhes  necessário  erguer  toda  a  stru- 
clura  sobre  uma  plataforma  artificial  e  cubri-!a  com 
um  teclo  inclinado.  Os  dilTercntes  materiaes  da  cons- 
trucção também  produziam  grande  dilTerença  nas  pro- 
porções relativas  das  varias  partes  que  a  compunham. 
Os  edilicios  dos  egypcios  sendo  principalmente  feitos 
d'iiumepsos  cantos  de  granito,  pedra  mui  pesada, 
claro  está  que  os  apoios  e  sustentáculos  da  fabrica 
eram  necessariamente  macissos  e  fortes  em  proporção 
e  o  mysterioso  caracter  da  sua  idolatria  também  se 
ajudava  da  grandeza  descommunal  de  seus  templos 
estupendos.  A  pedra  com  que  os  templos  gregos  eram 
edilicados,  como  se  vè  pelos  restos  dos  mais  antigos, 
era  muito  mais  leve,  e  muitas  partes  destes  mostram 
que  antes  de  aprenderem  os  habitantes  a  trabalhar 
em  mármore  eram  feitas  de  madeira:  de  forma  que  se- 
guido em  parle  o  systema  destas  primitivas  construc- 
çôes, adoptado  cm  parte  o  egypcio,  resultou  que  a 
architectura  grega  ficou  sendo  um  complexo  das  duas, 
e  participante  em  certo  modo  do  génio  d'ambas  as 
nações. 

Examinando  o  progresso  da  arte  acharemos  que  ás 
robustas  e  singelas  columnasdoricas  seguiram-seasju- 
nicas,  mais  graciosas  e  ornamentadas,  e  depois  vieram  a 
ordem  corinthia  e  a  compósita  dos  romanos  ricamente 
decoradas.  Fallarcmos  de  cada  uma  delias  Lre\emen- 
te,  porque  não  é  este  artigo  dedicado  aos  alumnos  da 
architectura,  que  nos  livros  de  sua  arte  tcem  amplís- 
simas instrucções,  mas  aos  curiosos,  a  quem  aprovei- 
tará mais  a  inspecção  dos  exemplos  de  capiteis,  que 
appresentàmos,  para  distinguirem  as  ordens,  do  que 
extensas  e  miudeadas  dcscripções. 

A  principal  característica  de  uma  ordem  d'aichite- 
ctura  é  o  apoio  perpendicular  ou  columna  ;  e  tem  três 
partes  principaes,  pedestal,  fuste,  e  capitel.  O  pedes- 
tal é  a  parte  inferior  da  columna,  e  que  sustenta  o 
fuste,  tendo  as  suas  partes  menores  differentes,  con- 
forme as  differentes  ordens  ;  em  cada  uma  das  quaes 
os  pedestaes  Icm  alturas  também  diversas,  quesao  re- 
guladas pelos  módulos,  isto  é  medidas  constantes  ado- 
ptadas pelos  architectos.  O  modulo  nas  ordens  dóri- 
ca e  toscana  è  igual  a  meio  diâmetro  da  parle  infe- 
rior do  fuste,  e  nas  outras  ordens  é  igual  ao  diâme- 
tro inteiro.  O  fuste  é  o  corpo  da  columna,  que  se  le- 
vanta sobre  o  pedestal,  de  forma  cylindrica  e  dimi- 
nuindo gradualmente  para  o  topo  onde  se  junta  coB 
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capitel  :  esle  c  a  porrão  mais  eicMnia  da  coluinna  c 
que  cresce  solue  o  fuste  :  difTere  em  cada  uma  das  or- 
dens, de  forma  que  quem  deseja  coiiliecer  a  ordem, 
a  que  pertence  a  construcção,  geralmente  olha  para 
o  capitel  :  as  suas  varias  parles  tecm  também  diver- 
sos neines.  Sobre  o  capitel  corre  o  enlablamcnto  ou  ci- 
maiha;  que  consta,  principalmente,  tl'architrave,  so- 
bre esta  o  friso,  e  coroando-o  a  cornija  ;  varia  segun- 
'io  as  ordens,  e  quando  não  ha  columnata  o  susten- 
tam as  paredes  ;  dahi  para  cima  segue  o  tecto  ou  co- 
bertura do  edilicio,  ou  o  pórtico  ou  fachada. 

A  dórica  passa  por  ser  a  mais  antiga  das  ordens 
irarcliilcctura  clássica,  e  recebeu  o  nome  dos  dorios, 
|!u^o  da  Grccia  asiática. 

.4  princípio  não  teve  pe- 
destal, descançando  im- 
mediatamentesobre  o  pa- 
vimento; porem  deram- 
lh'o  depois  para  ficar 
mais  esbelta.  Era  de  or- 
dinário o  fuste  cannu- 
lado,  isto  é  sulcado  de 
estrias  ou  meias  canas 
profundas.  Não  daremos 
as  dimensões,  tanto  desta 
como  das  outras  ordens, 
[jur  não  fazer  pezado  este  artigo,  e  porque  a  pessoa, 
que  ra;iis  copiosa  noticia  desejar,  de\e  consultar  os 
livros  dos  architectos. 

.\  ordem  jónica  é  mais  engraçada  que  a  anteceden- 
te, e  os  ornamentos  do  seu  capitel    mais  elaborados. 

Imaginosamente  se  dis- 
se que  a  intenção  dos 
inventores  fora  dar  nas 
proporções  destas  duas 
ordens  uma  idea  das  for- 
mas do  corpo  humano, 
reprcsentaLdo  a  dórica 
a  força  masculina,  e  a 
jónica,  mais  elegante,  o 
esbelto  da  figura  femi- 
nina, e  que  por  isso  as 
volutas  ou  ornatos  espi- 
raes  do  capitel  da  ultima 
eram  semelhanças  dos  bu- 
íjrcs  ou  caracoes  de  cabello  com  que  as  mulheres  en- 
feitam os  lados  da  cabeça.  Muito  antigo  com  effeito 
devia  ser  o  penteado  dos  caracoes  das  senhoras  '  Mas 
emfim  já  se  vè  que  tudo  isto  não  passa  de  chimera. 
O  nome  de  jónica  veiu  dos  jonios,  nação  também 
da  Grécia  asiastica. 

A  ordem  corinthia  é  de  mui  formosa  apparencia, 
e  notável  sobretudo  pela  belleza  e  elegância  do  seu 
■:a  pitei. 


Este  consiste  em  duas  or- 
dens de  folhas;  dentre  as 
superiores  nascem  duas 
vergonteas  que  formam  4 
volutas,  duas  nomeio  mais 
pequenas,  e  as  duas  late- 
raes  maiores  :  estas  voltas 
sustentam  o  aboco  (tabo- 
leiroou  tapadouro)Do  meio 
do  qual,  immediatamente 
sobre  as  duas  volutas  cen- 
traes,  ha  uma  figura  de  rosa. 
Conta-se  que  ao  acaso  fura 
devida  a  invenção  do  bello 


capitel  corinthio.  Uma  cestinha  tinha  sido  posta  no 
chão,  cuberta  com  um  tijolo  para  proteger  o  que  en- 
cerrava do  ataque  dos  insectos  ;  esqueceu  alli  por  acaso, 
e  uma  planta,  espécie  de  acantho  ou  herva  gigante, 
sobre  que  a  collocaram,  foi  lançando  folhas  c  abra- 
çando-a  pela  parte  externa,  como  mostra  esla  es- 
tampa, 

ao  mesmo  tempo  u 
tijolo  que  a  cubria 
oppondo-se  ao  li- 
vre crescimento  das 
folhas  mais  altas  as 
obrigou  a  encurva- 
rem-se  p.^  fora,  o 
que  (leu  a  imagem 
das  volutas  nos  ân- 
gulos do  capitei. 
Diz-se  que  o  esculptor  CallimaCho,  de  Corintho  , 
notando  a  formosura  do  grupo,  inventara  por  este 
incidente  a  ordem  coryilhia. 

[Concluir-se-ha). 


MORáL. 

{Fragmento  de  um  livro  inedilo.) 
A  Prostituição. 

Xo  EXTREMO  da  aldeã  em  que  pousámos  ,  dormi  eu 
em  humilde  choupana.  Havia  defronte  uma  casinha, 
meia  talhada  nas  abas  de  serra  coroada  de  píncaros 
escalvados  ,  e  vestida  pelas  quebradas  de  pinheiros 
negros  e  solitários.  .\lli,  apartada  de  toda  a  humana 
conversação,  habitava  a  pobre  Maria,  cuja  historia 
depois  me  contaram.  Ao  romper  do  sol  sahiu  ella  do 
affumado  tugúrio,  e  veiu  assentar-se  em  tosca  pedra 
encostada  ao  limiar  da  porta:  —  vinha  beber  algum 
consolo  na  luz  benificiente  do  astro  do  dia  ;  do  único 
ente  do  universo  que  ainda  amava,  e  que  ainda  lhe 
era  benigno.  Via-se-lhe  no  rosto  que  mais  dissoluções 
do  que  annos  a  haviam  envelhecido;  e  no  corpo  curva- 
do, e  no  arrastar  das  passadas,  que  a  doença  e  a  dor  de 
largo  tempo  se  lhe  haviam  apossado  dosmembros,  para 
nunca  mais  a  desacompanharem.  A  justiça  de  Deus 
lhe  infundira  no  coração  abundância  de  remorsos,  e 
a  dos  homens  lhe  entornava  sobre  a  fronte  amplo  va- 
so farto  de  ignominia.  Nenhum  habitante  da  aldca  se 
chegava  á  mulher doopprobrio  :  só  o  tropel  dos  moços, 
quando  sabiam  a  folgar  por  essas  campinas,  passando 
pela  amaldiçoada  do  povo  a  escarneciam,  e  os  mais 
velhos  ensinavam  aos  infantes  palavras  vituperosas  ;  e 
de  bocas  innocentes  sahia  o  nome  de  prostituta,  que 
vinha  travar  do  coração  da  desditosa,  e  lh'o  lacerava  ; 
porque  ella  bem  sabia  que  tal  nome  era  para  sempre 
o  seu.  Callada  soffria  as  injurias,  porque  ninguém 
neste  mundo  se  doeria  delia,  e  aos  queixumes  lhe  res- 
ponderia os  que  a  ouvissem,  recordando-lhe  os  dias 
da  sua  dissoluta  mocidade.  Os  vicios  lhe  tinham  apa- 
gado no  seio  Iodas  as  idéas  esperançosas  da  religião, 
e  na  desventura  não  queria  nem  ousava  soccorrer-se 
a  Deus.  Morta  a  contrição  na  sua  alma,  nella  tão  so- 
mente restava  a  certeza  do  castigo  ;  e  a  oração  não  lhe 
surgia  dos  lábios,  nem  os  remordiaientos  ahi  lhe  ge- 
ravam senão  desespero  mudo.  O  Senhor  tinha  esgota- 
do no  coração  da  pobre  Maria  toda  a  fúria  da  vin- 
gança celeste. 

Filha  de  pães  abastados,  educada  nos  mimos  e  re- 
galos da  corte  ,  saboreara  cedo  na  juventude  os  mui 
suaves  enganos  do  amor.  De  formosa  a  gabava  a  ga- 
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lanlaria  dos  mancebos,  é  inveja  a  diziam  das  demais 
raparigas  que,  como  cila,  folgavam  no  primeiro  viço 
(la  vida.  Entre  os  moços  que  lhe  cortejavam  a  belle- 
za,  um  foi  o  dilecto  de  seus  carinhos.  Loução  e  affa- 
vel  liie  engodou  os  affeclos,  c  breve  o  amor  a  fez  des- 
graçada. Os  si^naes  desua  queda  lhe  despertaram  pu- 
dor e  arrependimento,  que  já  vinham  tardios.  Cuidou 
esquivar  o  opprobrio,  e  aconselhada  de  seu  corrup- 
tor, fugiu  da  casa  j)aterna  ;  mas  precipitou-se  em 
maior  profundeza  de  desventura,  porque  o  mancebo 
\ario  não  tardou  em  desampara-la,  deixando-a  na 
miséria  e  no  desabrigo  de  toda  a  humana  consolação. 
A  fome  e  a  nudez  se  assentaram  juncto  do  sou  um- 
bral solitário,  e.  alfeita  aos  deleites,  não  ousou  affron- 
tar-se  com  tão  duros  contrários.  Vendeu-se  pelo  óbo- 
lo da  infâmia,  e  ella  mesma  pediu  ao  que  passava  lhe 
estampasse  na  fronte  o  ferrets  do  aviltamento.  Em- 
pegado  de  todo  o  ponto  o  seu  coração  no  tremedal 
das  vícios,  da  mente  se  lhe  varreram  lodosos  respei- 
tos do  céu  e  do  mundo,  tocando  a  meta  da  prostitui- 
ção e  dcscaro.  Então  trasbordou  a  medida  da  cólera 
de  Deus.  e  os  dias  da  punição  chegaram.  A  formosu- 
ra destruiram-lh'a  as  dissoluções,  e  a  velhice  prema- 
tura se  apoderou  delia  para  a  entregar  á  doença  sua 
inseparável  companheira.  .V  pobre  M;iria  viu-se  por 
íim  oITerecida  á  miséria,  a  que  por  crimes  fugira,  e 
foi  esconder  para  longe  amarguras  e  vitupério:  mas 
]á  chegou  a  fiima  de  seus  passados  desvarios,  e  como  se 
fosse  empestada,  todos  se  alTastavam  delia,  e  apenas 
as  raras  esmolas  do  estranho,  que  por  alli  caminha- 
va, lhe  ministravam  escaco  sustento.  Dias  e  dias  pas- 
savam abundantes  d'afliç.ão — ^ muitos  a  aguardavam 
ainda  desacompanhados  de  esperança  —  e  o  coração 
lhe  repetia  incessante  estas  palavras  tremendas:  — 
assim  até  a  sep^iltura  !  — 

Que  raladores  pensamentos  não  seriam  os  seus, 
quando  desperta,  por  largu  noite  de  affrontosa  vigí- 
lia, volvtsse  o  espirito  para  opassadi)'.  Como  as  re- 
cordações das  pompas  da  juventude  llid  azedariam  a 
miséria  da  idade  grave,  que  tinha  presente!  Ao  cla- 
rão amortecido  de  candea  lúgubre,  mal  reflectido  por 
essas  paredes  húmidas  e  verdoengas,  por  esse  tecto 
afTumado,  como  a  imagem  das  vastas  quadras  dos  pa- 
ços paternos,  alumiadas  por  candieiros  esplendentes, 
espalhando  seus  lumes  por  outros  e  matizes,  lhe  vi- 
ria despedaçar  as  entranhas!  Xcssa  enxerga  inimun- 
da  e  rota,  Iheatro  de  angustias  c  de  lagrymas,  como 
a  malfadad»  se  lembraria  dos  somnos  innocentes,  dor- 
midos em  brando  leito  adereçado  de  telas  custosas  e 
nitidas  como  a  pureza  virginal  que  nesse  tempo  a 
adornava!  —  Lá,  ao  menor  aceno  de  leve  mal,  pães, 
irmãos,  servos  rodeavam-a  de  carinhos  e  cuidados: 
aqui  os  gemidos  de  pungente  dor  em  ninguém  des- 
pertam sombraP  de  compaixão  Lá  o  ruido  dos  sa- 
raus, o  sussurro  de  luzidos  banquetes  sumiam  lhe  as 
horas  da  vida  em  mar  de  deh-ites  :  aqui  o  silencio  e 
a  soledade  lhe  a\ullam  os  instantes  do  existirem  um 
mundo  de  amarguras.  E  atada  á  columna  do  padecer, 
ahi  jaz  a  filha  do  opprobrio,  csuas  noites  eternas  são' 
como  um  pesadéllo  continuo,  e  encerram  em  si  um 
Riyslerio  cujo  horror  só  plenamente  entenderia  o  in- 
ferno. Deus,  para  maior  castigo,  cntregou-a  á  deses- 
peração—  e  o  futuro  alem  da  campa  é  lambera  para 
a  mulher,  que  cré  e  não  pôde  orar,  um  tenebroso 
myslcrio. 

E  o  que  a  seduziu?  — o  que  a  precipitou  nesse  bá- 
rathro? — Kolga,  porventura,  no  turbilhão  do  mun- 
do. Magistrado  ou  guerreiro  de  justo  ou  generoso  se 
gaba:  —  e  as  turbis  talvez  o  applaudem  e  celebram 
seu  nome.  Oh  1  que  se  a  dextra  da  Providencia  o 
transportasse  de  súbito  a  esta  humilde  guarida,  c  se 


voz  moribunda  e  sumida  o  chamasse,  e  se  mão  des- 
carnada e  tremula  travasse  da  sua  para  o  achegar  a 
esse  leito  tormentoso,  onde  \isse  completa  a  obra  da 
sua  iniquidade,  os  cabellos  se  lhe  erriçariam  de  hor- 
ror e  de  susto,  e  os  joelhos  lhe  bateriam  um  contra 
o  outro,  porque  nas  anciãs  do  seu  coração  sentiria 
que  ha  remorso  e  que  ha  Deus.  Se  depois,  voltando 
ao  tumulto  das  cidades,  elle  soubesse  recontar  o  que 
nesse  momento  passara,  nenhum  dos  mancebos  que 
o  ouvisse  seria,  por  certo,  um  corruptor. 

Desa\enturada!  — Quem  a  consolam  ao  aproximar- 
se  a  hora  do  passamento?  Pura  quem  eslcnderá  então  os 
braços  frios  e  myrrados?  Os  suspiros  liliaes  ou  fra- 
ternos não  serão  para  ella  ;  nem  o  soluçar  confuso, 
ouvido  por  entre  o  chamar  da  sepultura,  lhe  alTaga- 
rão  estes  últimos  momentos.  A  mulher  perdida  pas- 
sará por  fim:  suas  dores  adormecerão;  mas  esqueci- 
da em  breve  no  adro  deserto  da  aldeã,  sem  signal  de 
jazida,  ninguém  com  lagrymas  lhe  aquecerá  as  cinzas; 
ninguém  lh'as  cobrirá  de  llores  ;  ninguém  orará  por 
ella  a  Deus.  — E  de  que  serviriam  as  preces? — Quando 
estas  subissem  aos  céus.  já  noli»  ro  da  eternidade  esta- 
ria escripta  a  sentença  da  mulher  transviada  e  dis- 
soluta. '  {A.  H.) 


PllIMEIEA    VICTORU  DE  1).   ChHISTOV.ÍO  OA  GaUÍ. 

A  SEIS  de  Julho  de  1.5U  partiu  do  porto  de  Ma- 
çuá  D.  Christovâo  da  Gama  com  -ÍOO  porluguezes  em 
soccorro  dos  abexins,  e,  sobre  nlgntis  dias  de  traba- 
lhosa jornada,  chegou  á  cidade  de  Ba  roa,  a  cujas  por- 
tas o  esperava  um  grande  numero  de  religiosos,  can- 
tando as  ladainhas;  e  um,  que  parecia  super. or  dos 
mais  lhe  fez  uma  falia  expondo  as  calamidades  e  mi- 
seri.is  que  padecia  aquella  christandade,  e  levantando 
sobre  as  eslrellas  o  generoso  animo  dos  portuguezes, 
que  sem  outro  interesse  mais  que  a  defensa  e  gloria 
do  nome  chrislão.  sacrificavam  as  vidas  a  tamanhos 
perigos  em  terras  tão  remotas  ;  e  que  esperava  no  ver- 
dadeiro Deus  que  todos  adoravam  que  lhe  havia  dar 
victoria  de  seus  inimigos,  que  lambem  o  eram  ('.a  ver- 
dadeira fé.  Foram  ditas  estas  palavras  com  tantas  la- 
grimas, e  tantas  demonstrações  de  scnti'mento,  que 
produziram  os  mesmos  effeitosem  todos  os  portugue- 
zes. Logo  soube  D.  Christovâo  que  a  rainha  mãi  do 
imperador  o  vinha  buscar  á  mesma  cidade,  c  se  dis- 
poz  a  lhe  sahir  ao  encontro  fora  delia  com  toda  a 
gente  era  forma  militar.  Vinha  a  rainha  em  uma  mu- 
la, com  um  certo  modo  de  andilhas,  e  umas  cortinas 
de  seda  que  a  cobriam  até  arrastarem  pelo  chão.  En- 
trou pelo  meio  de  duas  alas  que  formavam  os  nos- 
sos, e  a  receberam  com  salvas  de  toda  a  artilharia  e 
arcabusaria.  Entãocorrcu  as  cortinas  para  os  ir  vendo, 
semdellcs  servista,  porque  trazia  o  rosto  coberto  com 
um\éu  qucsó  tirou  quando  \  iu  a  D.  Christo\ão.  E  fei- 
tas as  ccremonias  e  demonstrações  que  aquelle  casu 
pedia, em  que  D.  Christovâo  não  faltou  ao  que  era  ve- 
neração 6  obsequio,  nem  a  rainha  aos  agasalhos  c  ca- 
rinhos que  podia  dispensar  a  magestade:  passado  o 
rigor  das  chuvas,  por  ser  tempo  então  dinvenio, 
trataram  de  proseguir  a  jornada,  engrossado  ja  o 
nosso  campo  com  uma  boa  porção  de  abexins,  que 
acudiram  em  defeza  da  pátria  e  do  seu  principc. 
com  o  qual  se  reconciliaram  mnitos,  que  mdrosos 
ou  vários  se  haviam  encostado  á  parte  delrei  de 
Zeila.  No  caminho  toparam  com  uma  serra  aonde 
se  haviam  fortificado  alguns  capitães  do  mesmo  rei, 
e  pela  eminência  c  aspereza  do  sitio  parecia  mais 
impossível  que  difficultoso  o  lança-los  dalli.  Mas  D. 
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:.liri$tovão  ainda  que  reconhecia  o  perigo,  cntenden- 
<lo  que  a  repularão  das  suas  armas  dependia  daíiiiel- 
;a  primeira  facção,   se  deliberou   a    iuveslir   a   serra. 
Dividiu   a  sua  fjeiíte  cm  três  partes;   ordenando   que 
por  outras   tantas   (que  só   eram  accessiveis)  accom- 
mettessem   ao   mesmo   tempo.    E   neste   dia,  anno  de 
i'ái'2  .    o  fizeram   com    tanto    valor  e  resolução,   que 
por  entre  grandes  pedras  que  os  inimigos  precipita- 
vam do  alto,  e  logo   por   entre  chuveiros   de   bailas, 
Mibiram  á  eminência.   Xella  se  travou  um  duríssimo 
mibate.  Constava  a  guarnição   de   mil   homens  esco- 
iliidos,  e  que  sabiam   lhes  não   restava   outra   sabida 
mais  Tjue  vencer    ou  morrer.    Esta  certeza   os   fazia 
pelejar  corno  desesperados  sobre  valorosos.  O  capitão 
judava  em  um  formoso  cavallo,  e   logo   nas   primei 
ias  avenidas   nos  matou  doze  soldados  pela   sua  mão, 
e  assistido  da   maior   parte  dos  seus  fazia  muito  du 
vidoso  o  successo.  Mas  subindo  os  outros  portuguezes 
l'elos  sitios  que  lhe  couberam   em   sorte,  ainda   que 
nibem    com    grande    perigo    e    damno,    finalmente 
ram  a  tomar  no  meio  aos   inimigos,  e  assim   aper- 
taram  com   elles,    que  poucos   ficaram   comi   vida,   e 
muitos  por  fugirem  de   uma   morte    honrada,  busca - 
\.im  outra  vil  e  mais  cruel,   despenhando-se  da  serra 
)  qual  se   faziam   em   jiedaços.  Deu-se  a    povoação  a 
jue,  aonde  se  acharam   muitas  riquezas,  como  em 
,ar  a  que  se  não   temia   expugnaeão.  Consagrou-se 
mesquita   pelo   patriarcha   D.  João   Bermudez  (que 
com  D.  Christovão),  e  se  dedicou   á    .Mài  de  Deus. 
;0  o  dia  era.  Os  abexins  que  seguiam  o  nosso  exer- 
110,  e  não  fizeram   mais   que  ser  testemunhas  do  va- 
lor dos   portuguezes,  os   começaram   a  ter   em   conta 
de   mais  que  homens;   porque  reputavam   superiora 
todas  as   forças   humanas  o   eleva  lo  e   forte  daquella 
ira. 

Batalha  chamada  de  Tocro. 
^o  1."  de  Março   de   1476   avistaram-se  os  dois   po- 
rosos  exércitos   de   Castella    e    Portugal   junto   da 
!ade  de  Touro,  aonde  deram  uma  grande  e  sangui- 
lenta  batalha,  que  da   mesma  cidade   tomou  o   no- 
.  Estava  no  exercito   de   Castella   eirei  de   Sicilia. 
Fernando,   que  se   intitulava   rei    de   Castella  e 
ieão,  por  sua   mulher  a   rainha    D.  Izabel.  Achava- 
>"  no  lie  Portugal,  acompanhado  de  seu   filho  o  prin- 
íie  D.  João,  elrei    D.  AíTunso  o.°,   que  também   se 
itulava    rei   daquelles  reinos   por  sua  segunda  mu- 
r  a   rainha    D.   Joanna.   Estes  eram   os   príncipes 
alendentes,  e  estas  as  causas  daquella   guerra,  em 
:•?.  entrou  o  mais  selecto  da   nobreza  de  um  e  outro 
no.    Dividia-se    cada    um    dos    exércitos  em    dois 
lades  corpos,  e   no   de  Portugal  governavam  cada 
in  seu,  elrei   D.  .\ffonso  e   o    prinripe   D.   João;    e 
no   de  Castella  commandava   um  elrei    D.  Fernando, 
e  outro    D.    Álvaro  de    Mendonça.    Dado   pois  o   si- 
{ínal  de  ataque,  aquella  parle  que   o    príncipe   gover- 
nava fez  tão  vigorosa  impressão  no  corpo  dos  inimi- 
gos que  lhe  ficava    em    frente,  que  os  rompeu   e  se- 
guiu  largo    espaço,   fazendo    nelles    grande    estrago. 
Jíão  succedeu  assim  na  parte  que  elrei  D.  AlTonso 
commandava,  porque  ainda   que  investiu  com  a  es- 
pada na  mão,  pelejando  com  denodado  brio  na   tes- 
ta do  seu  esquadrão,  e  os  seus  o  seguiam  e  imita- 
Tam,  sustentando  coui  grande  valor  e  constância  o 
peso  dos  castelhanos,   todavia  sobre   três    horas    de 
porfiado  combate  sem  que  neilas  se  declarasse  por 
algumas  das  partes  a   victoria,  se  começaram  a  de- 
sordenar os  nossos:   foram  rotos  e  desb.iratados,  e 
elrei,  que  intentou  metter-se  desesperado  nas  lanças 
inimigas  dizendo  que  era  melhor  perder  a  vida  aon- 
de perdera  a  honra,  foi  constrangido  pelos  que  o 


acompanhavam    a    rotirar-se   á   cidade  de   Touro,    p 
dahi  sem  dilação  á  villa    de  Castro  Xnno. 

Succederam  nesta  batalha  casos  memoráveis.  De- 
fendia com  estupendo  valor  Duarte  d'Almeida,  no- 
bre cavalleiro,  o  estandarte  real  que  levava  ;  e  sen 
do-Ihe  cortada  a  mão  em  que  o  sostinha  o  segurou 
na  outra  :  sendo  também  mal  ferido  nella  o  susten- 
tou e  defendeu  com  os  cotos  e  com  os  dentes,  reno- 
vando com  esta  acção  a  illustre  memorui  do  faiyoso 
athcniense  Cinigerio  ;  até  que  cuberto  de  feridas,  e 
exhausto  de  forças,  cedeu  ao  furor  dos  inimigos. 
Cheios  estes  ou  inchados  com  a  gloria  do  successo, 
c<imeçaram  a  arrastar  por  terra  o  estandarte  ;  o  que 
vendo  um  escudeiro  portngucz  por  nome  Gonçalo 
Pires,  natural  do  concelho  de  Besteiros,  e  não  po- 
dendo solTrer  tamanha  injuria,  ajuntou  a  si  alguns 
portuguezes,  e  unidos  investiram  os  castelhanos  com 
tão  brava  ferocidade,  que  fazendo  nelles  um  largo 
terreiro,  teve  Gonçalo  Pires  logar  de  arrancar  o  es- 
tandarte das  mãos  de  um  fidalgo  de  appellido  Souto 
i[aior  que  o  trazia,  e  á  custa  de  muitas  feridas  O 
entregou  finalmente  ao  príncipe  D.  João.  Não  tive- 
ram estas  duas  grandes  acções  (a  uso  da  nossa  ter- 
ra) premio  algum  relevante.  Só  a  Gonçalo  Pires  deu 
o  príncipe  o  appellido  de  Bandeira,  e  brazão  de 
armas ;  mas  deixando-o  e  ao  Almeida  na  mesma 
fortuna  que  d'antes.  Este  foi  o  successo  da  batalha 
de  Touro  fposto  que  os  castelhanos  a  pintem  de  ou- 
tra maneira),  em  que  cada  um  dos  exércitos  ficou 
meio  vencedor  meio  vencido.  Elrei  D.  Fernando 
logo  no  principio  do  combate  se  retirou  a  Zamora, 
aonde  esperou  com  sobresalio  a  noticia  do  successo. 
O  príncipe  D.  João,  depois  de  seguir  e  perseguir 
largo  espaço  aos  que  vencera  e  lhe  fugiam,  voltando 
a  soccorrer  seu  pai,  e  achando-se  vencido  se  mante- 
ve no  campo  senhor  delle  como  vencedor.  Elrei  D. 
Affonso  dormiu  aquella  noite  no  castello  de  Castro 
Nuno.  e  tão  profundamente,  que  a  mulher  do  ca- 
pitão (o  qual  era  castelhano  e  seguia  o  partido  do 
mesmo  rei)  disse  ao  marido  :  mirad  por  quien  os  per- 
disteis.  Desde  então  começaram  a  enfraquecer  as  es- 
peranças com  que  elrei  D.  Affonso  entrou  naquella 
empreza  ;  porque  alem  da  grande  perda  que  recebeu 
na  batalha  logo  o  começar.^-.m  a  desamparar  os  gran- 
des de  Castella  que  o  seguiam  ;  sendo  agora  os  pri- 
meiros que  o  deixavam  aquelles  qne  pouco  antes  o 
haviam  persuadido,  e  lhe  haviam  jurado  fidelidade 
e  vassalagem  :  o  que  mostra  que  também  nas  gran- 
des qualidades  se  acham  muitas  vezes  grandes  vile- 
zas ;  e  posto  que  se  proseguisse  a  guerra,  veiu  fi- 
nalmente a  ajustar-se  a  paz  com  mais  conveniência 
que  honra  dos  que  a  ajustaram. 


Os  AtABTES  DE  BeBBERIA. 

Repetidas  vezes  achámos  confirmadas  pelos  viajan- 
tes e  observa  lores  modernos  as  miúdas  noticias,  que 
dos  paizes  e  povos  asiáticos  e  africanos,  sem  faltar- 
mos d'America,  deixaram  antigos  e  sizudos  escrip- 
tores  nossos.  Novo  exemplo  disto  offerecemos  agora' 
aos  leitores  no  seguinte  extracto  d'um  livro  antiga- 
mente escripto,  que  apesar  de  ser  publicado  em 
1837,  não  será  muito  vulgar  por  estar  exhansta  a 
edição  que  não  foi  numerosa:  se  for  confrontada  es- 
ta passagem  com  as  modernas  investigações  achar- 
se-ha  exacta. 

—  «Neste  logar  me  pareceu  dar  uma  breve  rela- 
ção verdadeira,  e  contraria  a  commum  opinião  do 
vulgo,  acerca  dos  alarves,  cm  os  terem  por  homens 
bárbaros  e  de  pouco  entendimento.  Onde  é  necessa. 
rio  saber  que  em  Berbéria  ha  dois  géneros  de  na. 
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cflíes,  ciijos  ciistumcs  é  viverem  nos  campos,  sem  ci- 
dade, I.    ■     politi.i    lie   repiililica   oriiciiada  com  leis, 
nem  de  !;i)meDS   deliciosos   nu   comer  e  vestidos,  com 
outras  (j.iiipas  que  o  mundo  th:'iua  ornamentos:    uns 
são  os  bárbaros  que  moram  couimummcnte   nas  ser- 
ras dos   Mantes-Claros,   os    quaes   posto   que   morem  j 
em  casas  particulares,  todavia   não  chegam  a  juntar- 
se  em  cidade  em  forma  de  policia.  Estes,  como   vi- 
vem  apartados   da   co.te    e   communicação   da   gente 
politica,  teem  pouco   primor  no  seu   tratamento  das 
pessoas,  e  também  nos   entendimentos  carecem  das 
artes  e  discrição  que  põem  auctoridade  nos  homens, 
e  assim  são  havidos  por  agrestes  e   de   pouco   saber. 
Os  alarves,    que   também    fazem    sua    habitação    no 
campo,  não    usam   de   casas    fixas,   senão    de  tendas 
levadiças,  para  se  mudarem   cada  vez  que  se  lhes  of- 
ferece,  com  suas  fazendas  e  gados;   tanto  é  seu  cos- 
tume morarem  njs  campos,  que,  alem   de   não   edi- 
ficarem cidadfs,  destruem  as  já   feitas  nas   províncias 
onde   habitam.  Temos   exemplo   nos   que   occuparam 
o  reino   de  Sus  antes  dos  xarifes;    porque  sendo  Tru- 
dante    (Tarudante)    cidade    populosa,    com    edifícios 
sumptuosos,  cercada  de  muros  torreados  cora  ameas, 
cabeça  metrópole  do  reino,  a   destruiriím   e  arruina- 
ram como   cousa  desnecessária  á   sua   habitação.  São 
os  alarves  gente  de   mui   delicados    engenhos,   para 
tratarem    todos    os    negócios    de    entendimento,    elo- 
quentes  em   palavras,   sentenciosos    em  seus  dictos, 
e  muito  lidos   em   todas   as  historias  arábicas,  fazen- 
do delicadíssimos  versos  e  de  mui   elegante   suavida- 
de, com    que   fazem    vantagem    a    todos  os  mouros 
africanos,  e  todos  os  cortezãos  lh'a  reconhecem   mui 
notável.  São  tidos   os  alarves   por   toda  a   Africa  por 
a  gente  mais  nobre  delia  e  o  tronco  de  que  os  mou- 
ros mais  se  honram;   e  guardam  entre  si  tal  manei- 
ra de  conservação  de  sua   geração,  que   em  nenhum 
caso  consentem  casar  com  outra  gente,  que  não  seja 
da  mesma  nação,  ainda  que   por  isso  lhe  crescessem 
muitos  proveitos:     mostram  elles  por  obra  a  nobreza 
de   que  se  gloriam   em  o  primor  que  guardam ;    por- 
que são  homens  de  verdade,  e  por  seus  amigos,  ou 
por  os  que  se  acolhera  a  seu  amparo,  porão  as  vidas 
e  fazendas,  com  estranho  aborrecimento  dos  mouros, 
que  não  guardam   as  leis   da   nobreza;    e   na  verdade 
nisto  são  tão  singulares  que,  jactando-se  serem  elles 
a   gente  mais   apurada  da   Berbéria,  o   fazem  confes- 
sar aos  que  seguem  a   corte  e   senhores   de   grandes 
estados.  Mis  posto  que  os  alarves  sejam   commum- 
mcnle  gente  pobre,    e  não  vivam   senão  dos  fructos 
do  campo,  e  de  seus  gados,  também  ha  ahi   entre 
elles  alcaides  e  senhores  de  muitos  vassalos,  a  que 
obedecem  e  servem  com  o  reconhecimento  de  ren- 
das;  e   assim   como  são  gente   que   vive   no   campo, 
curados  dos  tempos,  são  mais  acostumados  ao  traba- 
lho e  mais  promptos  a  um  brado  se  ajuntarem   a  ca- 
vallo  a  qualquer  feito   necessário,  o  que  fazem  com 
muita  destreza,  seguindo  seu  exercito,  sustentando- 
sc  com  poucas  delicias  de   manjares    e  camas:   gente 
própria  para   fazer   guerra    com    muita   soltura.»  — 
Fr.  Bernardo   da   Cruz.  Chron.   d'elrei  D.  Sebastião 

cap.  27.  

A'oio  invento  no  fabrico  de  papel.  —  llosting  ob- 
teve na  Rússia  em  27  d'Oulubro  de  1838  um  pri- 
vilegio por  três  annos  para  usar  da  seguinte  compo- 
sição que  achou  para  substituir  uma  parte  do  trapo 
na  fabricação  do  papel.  —  E  vem  a  ser  a  receita: 
Gesso  (sulphato  de  cal)  da  melhor  qualida- 

dade,   crú,   c   em   pó   muito   fino 100     Ib. 

Agua    pura 600      » 

Sal  commum 3|      » 

Gomma  feita  de  farinha  de  centeio     ....       Ij     » 


Depois  de  se  tomarem  600  Ib.  d'agua,  deitam-se 
500  destas  em  vaso  .separado,  e  das  outras  100  mis- 
turam-se  23  com  o  tal  sal  comrium  e  se  aquecem 
até  ferver,  e  quauJo  se  acha  bem  dissolvido  o  sal 
deita-se-lhe  a  gomma,  mechendo-sp  bem  a  mistura 
quente;  juntam-se-lhe  as  300  Ib.  d  agua  e  se  penei- 
ra o  gesso  no  todo,  mechendo-se  igualmente  bem  de 
forma  que  fiquem  papas  liquidas :  então  se  lhe  lan- 
çam as  outras  75  Ib.  d'agua,  agitando  sempre  o  li- 
quido engrossado. 

Deixa-se  repousar  este  mixto  até  parecer  de  todo 
branco.  Junta-se  delle  de  20  até  30  por  cento  com 
a  massa  feita  de  trapos,  (segundo  a  qualidade  de 
papel  que  se  quer  manipular)  quando  a  massa  de 
trapo  estiver  prompta  para  entrar  na  tina  ;  na  qual 
tudo  é  mechido  de  modo  que  n'um  quarto  d'hora 
tudo  fique  completamente  ligado. 

O  A.  inseriu  este  processo  no  Jornal  de  manufa- 
cturas e  commercio,  impresso  em  lingua  russiana 
em  S.  PeHersburgo,  n."  do  mez  de  Dezembro  de 
1828,  pag.  428;  e  assevera  que  por  este  methodo 
se  poupa  20  por  cento  de  niassa  de  trapos  na  fabri- 
cação, 6  o  papel  que  resulta  tem  uma  alvura  ex- 
traordinária. 

Elrei  d.  João  4.°,  informado  de  que  um  escrivão 
gastava  a  maior  parte  do  tempo  na  cama  e  na  me- 
sa, fazendo  esperar  as  parles  sem  lhes  fallar,  lhe 
mandou  dizer  uma  noite  que  fosse  logo  de  manhaã 
cedo  ao  paço,  e  ahi  o  fez  estar  esperando  até  ave- 
marias.  No  fim  lhe  fallou,  dizendo-lhe:  estais  enfas- 
tiado d'esperar  um  dia  para  me  fallar?  Pois  que  fa- 
rão as  pobres  partes  a  quem  fazeis  todos  os  dias  es- 
perar e  desesperar?  Ide,  cuidai  no  vosso  oíficio  se 
não  quereis  que  vo-lo  tire. 


Vellas  de  steari.va. 

Os  NOSSOS  leitore;  já  conhecerão  o  novo  aperfeiçoa- 
mento da  industria  que  faz  do  cebo  vellas  que  pare- 
cem de  cera.  Consta-nos  que  na  alfandega  da  Ma- 
deira as  não  quizeram  despachar  por  conterem  o  ar- 
sénico, que  tão  venenoso  é;  e  ao  que  lemos  não  foi 
esta  duvida  destituída  de  fundamento.  —  Com  eITeito 
por  ter  a  stearina  grande  tendência  para  se  cristali- 
zar, sabiam  as  vellas  muito  quebradiças;  para  evi- 
tar este  inconveniente  muitas  fabricas  lhe  introduzem 
o  arsénico  em  pó  ou  oxido  de  arsénico.  É  fácil  co- 
nhecer a  presença  do  arsénico  nas  vellas  de  stearina 
sem  proceder  a  analyses  chimicas :  basta  reparar  na 
cor  muito  preta  da  torcida,  ou  melhor  reparar  se  o 
fumo  que  liça  quando  se  apaga  a  luz  tem  certo  chei- 
ro a  alho,  o  que  é  prova  iufallivel;  e  convém  rejei- 
tar as  vellas  que  são  venenosas. 

Ê  bem  sabido  que  haverá  meio  século  que  já  se 
fez  uso  do  arsénico  em  vellas  de  cera  para  fins  sinis- 
tros e  mal  intencionados,  e  a  historia  conta  que  is- 
to aconteceu  com  o  fim  de  envenenar  o  imperador 
José  2.°  Deve  pois  usar-se  com  toda  a  circumspec- 
ção  das  taes  vellas  de  stearina.  (Veja-se  o  Archivo 
da  Nat.  Arte  c  Sc.  e  vid.  N."  3  de  1839). 


Regras   de    proceder   do   conde  d'Atlouguia.    Jom 
Gonçalvca  d'Altaidc:  — 

Gorra  descuberta 
Ganha  vontades: 
Bolça  aberta 
Conquista  cidades: 
Amor  não  concerta 
Com  desigualdades. 
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11  lo    DE  Ja>E1H0. 

2.° 
Fastidioso  seria  fiiiimerar  toiios  os  erlificios  que 
ha  na  capílal  do  lírasil  consagrados  á  ridigião;  valia 
isso  para  porliigiiczes  o  mesmo  qiii!  di-:er-lhe  que  as 
suas  povoarões  alli  se  vêem  retratadas.  Demais  não 
ha  nclles  tradirões  interessantes,  nem  bellezas  de  ar- 
cliilectura.  Entretanto  não  podemos  deixar  de  acres- 
centar ainda  ao  calalogi)  que  dêmos  no  lim  do  ar- 
tigo antecedente  a  linda  capella  da  Gloria,  que 
SC  espelha  na  buhia,  campeando  erguida,  e  sobre- 
sahindo  em  promontório  elevado.  É  a  (iloria,  como 
dissemos,  um  sitio  aprazível  para  aquelle  que,  es- 
teudendo  os  olhos  pelo  horisonte  até  a  vista  topar 
com  os  erguidos  pincaros  d;i  serra  dos  órgãos,  pre- 
cisa disfarçar  saudosas  melancholias. — É  alli  que  a 
primeira  imperatriz  do  Brasil,  para  sempre  chora- 
da dos  brasileiros,  se  aprazia  de  ir  fazer  oração,  e 
que  quando  era  1819  deu  n  luz  uma  i)rimogenita, 
a  cncoiiimendou  á  sua  advogada  dando-lhe  o  seu  so- 
brenome. 

Keservemos  (ara  logo  os  edifícios  civis  e  mais  es- 
pecialidades da  capital,  e  passemos  antes  a  fazer  al- 
gumas considerações  sobre  o  movimento  da  sna  pra- 
ça, que  mudou  de  face  desde  que  o  seu  commercio 
em  1808  foi  declarado  independente  do  da  metrópo- 
le. Os  objectos  de  importação  ingleza  e  franceza  que 
iihríiÇíun  todas  as  precisões,  e  parecem  j/i  destinados 
,1  crea-las.  começaram  logo  a  atluir.  levando  o  luxo 
cm  troco  dos  géneros  indígenas,  porem  tudo  a  bene- 
ficio das  alfandegas  e  do  consulado,  que  constitueii. 
uma  das  maiores  rendas  do  estado;  e  para  que  o 
[.-itir  melhor  as  possa  imaginar  aqui  lhe  daremos 
alguns  algarismos  que  mostram,  em  réis.  estes  ren- 
dimentos nos  últimos  annos. 


Em  1833 

..  183i.. 

»  1833  ,  . 

»  1836  .  . 

..  1837  .  . 

..  1838.. 


Rendeu  a  alfdndetja         Rendeu  o  eonsuludo 


3,283:961^629  - 
.  .3,õ8í:T6o|,2T0. 
.  .  3,383:024â6(iO  . 
.  .i.-2l0:0ns,~o7  . 
.  .3,98T:718à"l6 
.  .4,865:937^077  . 


1,563:990-5921 
.  1,423:126^,023 
.  1,293:123^,902 
.  1.472:657^407 
.  1.247:063^219 
.  1, 610:318^,687 


Não  serão  de  admirar  laes  reditos  aos  que  soube- 
rem que  passante  de  duas  uiil  e  quinhentas  embar- 
cações entraram  e  sairam  neste  porto  em  um  destes 
aanos,  e  que  só   para  portos  estrangeiros  se  despa- 
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chanm  cm  1838  quinhentos  e  vinte  e  sete  navios 
carregados,  dos  quaes  só  portuguezes  se  contam  cen- 
to e  dois.  A  naturezi  deste  artigo  não  nos  permitte 
aproveitar  todas  as  informações  estatísticas  que  te- 
mos á  vista,  do  que  podia  resultar  uma  árida  pagi- 
na de  interesse  para  mui  poucos  leitores.  Não  dei- 
xaremos comtndo  de  mencionar  que  neste  dito  anno 
de  1838  exportou  o  Rio  para  o  estrangeiro  perto  de 
oitocentas  mil  saccas  de  café  e  quasi  outras  tantas 
arrobas  de  assucar. 

Quem  entra  no  porto  o  reconhece  logo  por  bem 
defcndiílo.  Á  chegada  o  manifestam  antigas  fortale- 
zas da  Praia-Vermelha,  S.  João.  S.  Theudosio,  Praia 
de  fora.  Cimo  do  Pico,  e  Santa  Cruz.  Segue-se  a 
Lage,  Boa  Viagem,  Ponta  de  Grauatá.  e  o  forte 
chamado  Viliagalhão.  por  corrupção  do  nome  de 
seu  fundador  Villeijaitinon;  c  a  final  defronte  da 
cidade  está  a  ilha  d;is  Cobras  que  tem  era  si  uma  boa 
fortaleza,  e  mais  deiilro  S.  Diogo. 

Quanilo  se  desembarca  por  lodos  os  lados  se  veeili 
negociantes,  marinheiros  e  pretos  de  trabalho  que 
dão  indicio  do  movimento  commercial.  -A  variedade 
de  trajos,  as  diversas  línguas  da  nuillidão,  as  canti- 
gas dos  negros  de  cangueiros,  o  apregoar  dos  que 
andam  á  agua  e  á  quitanda,  o  repicar  e  dobrar  dos 
sinos,  o  rodar  das  siges,  e  as  saUas  dos  navios,  e 
depois  os  passeios,  theatros,  bailes  e  distracções,  tu- 
do dá  á  cidade  uma  physionomia  animada,  que  faz 
recordrr  ao  viajante  europeu  as  cidades  que  atraves- 
sou antes  de  se  resolver  a  passar  o  .\tlaiitico:  serão 
tantos  encantos  (|ue  alli  tanto  atlrahem  os  habitan- 
tes, pois  no  dizer  de  ura  sábio  escriptor  :  —  «No 
Bio  de  Janeiro  ninguém  trata  de  conhecer  senão  o 
Rio  e  altende-se   de  menos  a  tudo  que  Hão  é  o  Rio.» 

A  praça  do  commercio  é  um  dos  bons  edificios 
desta  cidade;  foi  feita  com  tanta  presteza  que  come 
cada  a  11  de  Junho  de  1819  se  finalizou  com  o 
trabalho  a  13  de  Maio  seguinte.  Levantado  sobre 
um  rectângulo  de  173  palmos  de  comprido  e  1 Í3 
de  largo  coinpõe-se  de  uma  grande  sala  de  inlerco- 
lumnios  com  dois  vestíbulos.  Lm  destes  deita  para 
o  mar,  chega^ido-se  a  nm  cães  depois  de  descer 
uma  í.'rande  escada.  O  outro  fica  da  parte  oppos- 
ta  em  frente  da  rua  da  Candellaria  para  onde  se  des- 
cem lambem  aliiuns  degraus. 

A  casa  da  misericórdia,  que  data  dos  primeiros 
annos  da  fundação  da  cidade,  é  digna  de  mencionar- 
se.  Tem  um  hospital  com  boas  enfermarias,  no  qual 
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entraram  em  um  dos  últimos  annos  proximamente 
■cinco  mil  (iocnles;  por  termo  médio  moriem  des- 
tes a  quinta  parle  sílliindo  três  mil  curados  cada  an- 
no.  Também  ha  na  casa  um  recolhimento  de  orfaãs. 
e  uma  roda  de  expostos.  Nesta  entraram  proxima- 
mente quatro  mil  creanças  desde  o  1.°  dia  de  1829 
até  a»  lim  do  anno  passado.  Trala-se  hoje  do  arran- 
jo de  um  cemitério  na  ponta  do  Caju,  sitio  arejado 
«  sudicienlemenle  desviado  da  cidade.  Segundo  uma 
carta  regia  de  14  de  Janeiro  de  1801  que  Pizarro 
iT.  6.°  p.  0)  menciona,  no  Brasil  não  se  devia  en- 
terrar ninguém  senão  em  cemitérios,  visto  o  mal  que 
<levem  causar  á  saúde  dos  fieis  os  cadáveres  sepulta- 
dos em  casas  fechadas  n'um  paizque  tem  calor  e  hu- 
midade que  tanto  ajudam  a  piUrefacção. 
'  .  lia  no  llio  uma  academia  militar  (■),  outra  de 
marinha,  creada  pela  carta  regia  de  í-  de  Dezembro 
<ie  1810,  e  taiuhem  uma  boa  eschola  medico-cirur- 
gica,  e  outra  de  bellas-artes  creada  pelo  maríjuez  de 
Marialva.  Todas  lêem  já  deitado  alumnos  dislinctos. 
Ha  dois  thealros  nacionaes  não  mencionando  par- 
ticulares.—  Ode  S.  Januário  ainda  o  anno  passado 
estava  em  muito  atrazo,  e  era  mal  dirigido,  pelo 
que  podemos  deduzir  das  engraçadas  doze  criticas  do 
Villela.  Melhor  parece  estar  hoje  o  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  que  se  abriu  desta  ultima  vez  no  dia  7 
de  Setembro,  ultimo  anniversario  da  independência 
do  Brasil  proclamada  no  Ipiranga  pelo  fallecido  im- 
perador D.  Pedro.  Lm  joven  poeta,  o  Sr.  Magalhães, 
conhecido  entre  nós  pelos  seus  Suspiros  poéticos  e 
saudades,  dá  esperanças  de  acompanhar  no  seu  paiz 
o  impulso  dado  á  arte  dramática  em  Portugal.  —  O 
seu  drama  nacional  O  Pueta  e  a  Inquisição  iq\íí  gran- 
des applausos. 

A  bibliothcca  publica  não  chega  a  conter  cin- 
coenta  mil  volumes  segundo  as  melhores  informa- 
ções. .\briu-se  pela  primeira  vez  em  1814:  foi  or- 
gauisada  dos  livros  que  levou  elrei  da  biblistheca 
real  e  de  outros  que  eram  da  do  conde  da  Barca. 
Tem  algumas  edições  raríssimas  e  vários  Mss.  E 
muito  frequentada  especialmente  para  a  leitura  de 
periódicos,  dos  quaes  o  Bio  não  tem  falta,  sendo 
dignos  de  menção  entre  os  litlerarios  a  Revista  tri- 
mensal  de  Historia  e  Geografia,  e  a  Nacional  e  Es- 
trangeira, e  entre  os  políticos  o  Jornal  do  Com- 
mercio  e  o  Despertador,  ambos  de  muito  gran- 
de formato  e  que  rivalisam  em  boa  redacção. — 
A  leitura  de  periódicos  é  por  certo  modo  excessi- 
va, e  para  alguns  a  única,  o  que  se  torna  de  certo 
modo  prejudicial  antes  de  haver  muita  doutrina  em 
que  assente.  «Para  que  as  theorias  periódicas  utili- 
zem, diz  a  este  respeito  o  erudito  Ferdinand  Ueiiis, 
é  mister  dar-lhes  base,  ou  paru  melhor  dizer  um 
ponto  de  partida.»  É  á  historia  nacional  de  mais  de 
três  séculos,  (que  até  certa  epocha  será  sempre  tam- 
bém portugue/a)  éá  sua  corographia  que  Uenis  mais 
particularmente  se  refere,  para  as  quaes  cumpre  com 
toda  a  cllicacia  reunir  os  documentos,  para  o  que 
concorrerá  por  certo  a  formação  recente  de  um  ins- 
tituto histórico  e  geographico. 

A  imprensa  já  alli  lõra  levada  no  meado  do  sécu- 
lo passado,  c  na  lypographia  de  António  da  Fonse- 
ca 8e  imprimiu  em  1747  um  folheto  de  Ivuiz  Antó- 
nio Bosaito,  e  logo  depois  os  Exames  de  Artillteirns 
c  Ilombeiros  em  '2  vol.  4."  com  o  local  supposto  de 
Madrid,  poríjuc  naturalmente  o  vice-rei  quiz  evitar 
o  virem  os  manuscriptos  a  licenciar  á  corte  e  perde- 

[')  Ji  jior  ordem  de  19  de  Agosto  do  ITIiS  fAra  creada 
naquella  cidade  uma  aula  de  artilheria  de  que  foi  mestre 
.loíc  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  que  dez  annos  depoi-!  alli 
fc:  imprimir  o  seu  Exume  de  artilbciros,  c  o  de  boiuòciros 


rem-se.  O  pouco  ganho  da  lypographia  tahcz  afi- 
zesse acabar.  Pouco  depois  em  Í~'ó2  se  organisou  al- 
li a  Aaidemin  dos  Selerlos,  que  teve  a  primeira  ses- 
são a  :íO  de  Janeiro  segundo  Pizarro  (V,  Itio).  Au- 
les  em  173o  tinha  começado  a  dos  Felizes,  e  depois 
em  1772  se  organisou  oolra  no  vice-reinado  do  hon- 
rado marqiiez  de  Lavradio.  Em  1786  haiia  alli  uma 
Calchografia,  e  delia  saiu  uma  i;rande  Carta  de  Ko- 
za  Pinheiro. 

Hoje  tem  muilas  tvpographias  pela  maior  parte  de 
typo  francez,  e  sulFicientes  aulas  e  collegios  para  a 
educação  de  ambos  os  sexos.  O  museu,  situado  qua- 
si  defronte  do  palácio  do  senado,  foi  creado  pelo  Sr. 
D.João  6.°  em  1820,  em  memoiia  do  que  se  gra- 
vou á  entrada  a  inscripção  segmnle: ^Joannes  VI 
Rex  Fidelissimus  Artiuiu  Amantissimus  a  fundamen- 
tis  erexit.  An.  MDCCCXX.  =  Eslà  aberto  ás  quin- 
tas feiras  como  ode  Lisboa  cuja  instituição  serviu  de 
norma  a  esta.  É  mais  rico  em  mineraes  {•)  ;  nos  mais 
objectos  pouco  condiz  com  um  paiz  tão  rico  era  pro- 
ductos  da  natureza.  Tem  também  varias  amostras 
de  madeiras,  de  que  possuímos  um  calhalogo.  Em 
objectos  de  archeologia  indígena  era  pobríssimo. — 
Apenas  se  vcem  algumas  múmias  dos  tamoyos,  va- 
rias armas  e  cocares  de  pennas,  e  não  sabemos  se 
algum  camuri  dos  goainazcs  e  coroados. 

Mais  de  uma  légua  da  cidade  para  o  lado  do  mar 
fica  o  Jardim  Botânico  na  lagoa  de  llodrigo  de  Freitas. 
Entre  os  beneficios  que  a  sua  creação  fez  ao  paiz  foi 
sem  duvida  um  dos  maiores  o  da  aclimatação  do  cha 
em  um  viveiro,  no  qual  ha  poucos  annos  havia  per- 
to de  mil  pés.  F'oi  dalli  que  se  levaram  para  S.  Pau- 
lo ao  marechal  Arouche  as  primeiras  sementes  que 
entraram  nesta  província,  aonde  tanto  tem  prospe- 
rado, expiicando-lhe  o  seu  amigo  que  as  levou  os 
processos  seguidos  na  capital  e  movendo-o  á  sua  cul- 
tura. Neste  jardim  veem-se  as  plantas  exóticas  ar- 
ranjadas pouco  sistematicamente,  e  nota-se  ser  es- 
caco em  plantas  oo  interior. 

Kesla-iios  ainda  dar  noticia  de  duas  obras  publi- 
cas da  capital  mais  dignas  de  observação  e  demora. 
Traiamos  do  Passeio  Publico  que  é  um  baronato,  e 
do  magnifico  aqueducto  da  Carioca,  que  reservamos 
para  outro  artigo  em  que,  falUndo  no  largo  do  i'a- 
lacio,  descreveremos  este  ultimo  e  daremos  uma  es- 
tampa do  chafariz.  —  Finalisemos  com  o  Passeio  Pu- 
blico. Foi  este  mandado  construir  á  borda  do  mar 
entre  a  ponla  do  Calabouço  e  o  monte  da  Gloria  |)e- 
lo  vice-rei  Luiz  de  Aasconcellos,  que  tantos  benefi- 
cios fez  aos  fiuminenscs.  Tem  varias  arvores,  fructi- 
feras  do  paiz,  muitas  flores,  c  dois  tanques  cada  um 
com  seu  obelisco  de  granito  no  meio  com  as  inscrip- 
ções  =  ..l'  saudade  do  I{io  =  e  =  Ao  Amor  do  y'iíi!//i- 
eo.  =  LI(n.i  cascata  lhe  fica  fronteira  da  qual  deitam 
agua  dois  jacarés  de  bronze:  delraz  desta  fica  um 
génio  figurado  em  mármore,  e  uma  tartaruga  des- 
peja agua  pela  boca  sobre  um  bariil  feito  de  gra- 
nito: cru  uma  das  mãos  se  lè  a  epigraphe=.S()U 
ulil  inda  brincando.  =  Aos  lados  seconstruiram  dois 
edificios  com  varias  pinturas,  contendo  uma  delias 
as  armadas  que  cm  dilTerentes  epochas  tinham  estado 
naquelle  magnifico  porto;  e  na  outra  varias  fabricas 
e  ollicinas  do  Brasil.  Pelos  lados  da  cascata  se  sobe  a 
uma  varanda  da  qual  se  gosa  a  vista  dos  navios  da 
enseada  até  á  barra. 

{Concluir-sc  ha) 


(']  O  principal  do  gabinete  de 'mineralogia  foi  o  eo  n- 
prado  aos  herdtiros  do  celebre  mineralogista  Papst  Olieim 
nu  tempo  de  elrei  D.  Joio  ti." 
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D.  Francisco  Mamei,  de  irEi,i.o: 
I 
Nascei'  csle  piande  c  alTain.ido  cscriplor  em  Lisboa 
no  anno  (ic  1611,  de  faiiiili;i  mui  nol)re,  por  quan- 
to pelo  lado  materno  descendia  do  primeiro  conde 
de  Faro,  irmão  do  dnqiie  de  Hra^^ança  I>.  Fernan- 
do, que  morreu  degolado  cm  Évora.  Tendo  estuda- 
do iiumanidades  no  collegio  de  St."  .Vntão,  onde  te- 
ve por  mestre  o  historiador  da  Ethiopia,  Balthasar 
Telles,  seguiu  a  vida  das  armas,  por  morte  de  seu 
pae  D.  Luiz  de  Mello.  Embarcou  de  IG  annos,  co- 
mo aventnreiro,  na  armada  que  capitaneava  o  ge- 
neral D.  Manuel  de  .Menezes,  mais  conhecido  como 
auctor  da  chroiiica  d'elrei  U.  Sebastião.  Parece  que 
D.  Manuel  ganhou  particular  affeição  ao  moço  aven- 
tureiro, e  que,  conhecendo-lhe  extraordinário  ta- 
lento, com  seus  conselhos  mais  o  inclinou  ao  estudo, 
o  que  D.  Francisco  Manuel  pagou  com  usura,  ira- 
mortalisanilo  nos  seus  cscriptos  a  memoria  do  prote- 
clor,  amigo,  c  mestre.  De  ^8  annos  já  o  auctor  dos 
Apulogos  Dialoijaes  servia  de  mestre  de  campo  de 
um  terço  d'iufanteria  na  armada  de  .\ntonio  Oquen- 
do,  mandada  ao  canal  da  Mancha  em  16:S9  contra 
a  dlnglaterra.  Antes  disso  iiuha  servido  nos  Paizes 
Bai.ios,  e  de  lá  voltando  a  Hespanha  alem  de  andar 
naquella  armada  militou  no  exercito  do  marquez  de 
Los-Veles  contra  os  Catalães  revoltados,  .\ndando 
na  corte  de  Madrid  em  1037  quando  rebentou  a  su- 
blevação d'Evora,  tendo  apenas  26  annos,  o  duque 
de  Bragança,  dnpois  D.  João  i.°,  o  encarregou  por 
via  d'Antonio  Pereira,  seu  agente  na  corte,  de  apre- 
sentar a  elrei  de  Castella  e  ao  primeiro  ministro  as 
informações,  cartas  e  documentos  pelos  quaes  o  go- 
verno castelhano  podesse  estar  certo  das  suas  inten- 
ções pacificas.  Quanto  D.  Francisco  Manuel  traba- 
lhou para  se  aquietar  sem  violência  aquella  subleva- 
ção, se  pôde  ver  nas  Epanaphoras  e,  em  resumo, 
nos  dous  artigos  que  sobre  os  tumultos  dEvora  pu- 
blicámos a  pag.  383  e  394  do  3."  volume.  Accla- 
mado  em  1610  D.  João  4.°  e  restabelecida  a  inde- 
pendência nacional,  apenas  esta  noticia  se  soube  em 
Madrid,  foi  mandado  prender  D.  Francisco  Manuel 
que  se  achava  servindo  no  exercito  da  Caialunha.  O 
motivo  deste  procedimento,  segundo  alíirma  elle  pró- 
prio, consistia  em  ter  patenteado  pouco  tempo  antes 
ao  governo  de  Castella  o  estado  dos  ânimos  portu- 
guezes,  e  a  irritação  em  que  os  tinham  posto  as  ve- 
xações dos  ministros.  Solto  no  Hm  de  algum  tempo, 
passou  a  HoUanda,  e  d'ahi  á  pátria  a  otTerecer  seus 
serviços.  O  que  D.  Francisco  fez  em  proveito  de  Por- 
tugal desde  que  saiu  de  Castella  melhor  se  pode  ver 
da  seguinte  passagem  de  uma  supplica  que  dirigiu  a 
D.  João  4."  e  de  que  adiante  faremos  particular 
menção.  A  allegação  de  notáveis  serviços,  feita  por 
tão  elegante  escriptor,  é  melhor  historia,  por  certo, 
deste  periodo  da  sua  vida,  que  tudo  o  que  nós  pode- 
ríamos sobre  isso   escrever. 

«Quiz-me  Deus  salvar  a  vida  para  empregar  me- 
lhor os  riscos  delia  em  serviço  de  V.  .M.  a  quem  não 
tardei  em  oíTerece-la.  mais  que  o  que  se  tardou  em 
me  darem  liberdade.» 

«Soltaram-me,  e  não  sem  premio  e  honra,  como 
constou  a  V.  M.  pelos  despachos  que  puz  em  suas 
reaes  mãos.» 

«Acaso  cuidei,  ou  duvidei  se  havia  de  vir  logo 
entregar  essa  liberdade,  que  gosava,  ao  império  de 
V.  M.?  Não,  por  certo.  O  primeiro  fui,  que,  rom- 
pendo diOTiculdades,  e  deixando  comruodos,  vim  a  es- 
te reino,  dando  assim  exemplo  a  que  viessem  outros.» 

"Antes  de  chegar  a  elle  comecei  a  servir  a  V.  M.; 
pois  ,    entrando    nos   estados  d'Ilollanda,  Cui  alli  en- 


carregado em  nome  de  V  M..  pelo  embaixador  Tris- 
tão de  Mendonça,  do  governo  daquella  armada,  que 
elle  lá  pervinira  para  soccorro  deste  reino.» 

<í(jovernei-a,  e  a  conduzi  a  Lisboa,  sendo  aiiucl- 
le  um  dos  maiores  sr>ecorros,  que  em  seu  porto  en- 
traram, á  custa  d'immeuso  tral)allio  meu,  pe)a  con- 
trariedade dos  tempos,  e  faltas  de  todos  os  meios  ne- 
cessários.» 

"Justifiquei,  e  assigno  o  animo  com  que  vinha, 
só  por  alcançar  a  honra  de  vassallo  de  V.  Al.,  fazen- 
do particular  estudo  de  não  pedir  mercê  alguma; 
porque  desejava   primeiro  merecc-las.» 

«Os  postos  para  que  V.  M.  foi  servido  dcstinar- 
me,  por  sua  real  grandeza  se  movia  a  fazer-me  mer- 
cê delles;  não  por  algum  género  de  diligencia  mi- 
nha.» 

«.\quclles,  em  que  todos  cuidaram  poderia  ser 
empregado,  se  desviaram;  eu,  observando  como  po- 
dia o  sembrante  de  minha  fortuna,  em  nenhum  pos- 
to fallei  jamais,  e  de  alguns  procurei  humildemente 
escusarme;  por  convir  assi  mquellc  tempo,  tanto  ao 
serviço  de  \'.  M.  como  á  minha  conservação,  até 
que  o  mesmo  tempo  calillcasse  meus  procedimentos, 
com  o  que,  a  prazer  de  todos,  podia  merecer  outros 
togares.» 

«Fui  depois,  em  foro  de  soldado,  servir  a  V.  M. 
a  Alemtejo.  O  como  servi  e  obrei  em  um  anno  de 
assistência  dirão  os  cabos,  debaixo  de  cuja  mão  ser- 
via. ^'ivos  são;  honrados  são:  estou  pelo  que  disse- 
rem » 

«No  mesmo  dia  em  que  eu  estava  diante  de  um 
esquadrão,  governando-o  contra  os  inimigos  de  V. 
M.,  estava  alguma  pessoa  (que  já  desta  practica  ha- 
verá dado  a  Deus  conta)  nesse  Paço,  persuadindo  a 
V^.  M.  me  mandasse  prender;  porque  eu  sem  duvi- 
da (a  juizo  de  sua  bondade)  ia  com  animo  de  me 
passar  a  Castella.» 

«Fundava  bem  esta  sua  suspeita  em  me  haver  eu 
escusado  de  testemunhar  contra  Francisco  de  Luce- 
na aquillo  que  eu  não  sabia,  e  este  tal  queria  por 
força  que  eu  soubesse,  com  pena  de  me  ter  a  mim, 
e  querer  que  me  tivesse  V.  M.  e  o  mundo  naquella 
couta  em  que  elle  tinha  aquelle  ministro.» 

«Fui  desta  acção  avisado,  porque  a  practica  não 
parou  nos  ouvidos  de  V.  M.  Então,  por  satisfação 
minha,  tomando  a  ousadia  da  verdade,  escrevi  a  V. 
M.  uma  carta,  a  que  V.  M.,  com  singular  clemên- 
cia foi  servido  de  me  mandar  responder  com  outra, 
firmada  da  real  mão,  em  4  de  Janeiro  de  16V2,  scr- 
vindo-se\.  M.  de  honrar-me  tanto  que  se  acham 
nella  escritas  estas  palavras;  =  Me  pareceu  dizer-vos 
que  de  \ ossos  procedimentos  tenho  a  devida  satisfa- 
ção, e  fico  certo  que  em  tudo  o  mais  que  se  olTerecer 
de  meu  serviço  procedereis  sempre  muito  como  de- 
veis ás  obrigações  de  quem  sois,  e  á  confiança  que  eu 
faço  de  vossa  pessoa  =  .» 

«Não  houve  occasião,  conselho,  negocio,  ou  ron- 
fiança  uaquellc  exercito,  em  que  os  cabos  delle  a  não 
fizessem  de  mim  mui  particular.  Será  V.  M.  lembra- 
do fui  boa  parte  para  se  resolver  a  campanha  daquel- 
le  anno,  tão  bem  lograda  como  todos  viram.» 

«Sabem  todos  se  não  deu  forma  áquelle  primeiro 
exercito  sem  meus  papeis,  parecer,  e  industria. 
Kxamiue-se  bem  quaes  destas  minhas  acções  foram 
simuladas.  Veja-se  em  que  faltei  com. a  pessoa,  com 
o  juizo,  e  com  a  fazenda;  e  se  para  estes  empregos 
se  achou  outro  mais  diligente,  ou  mais  offerecido.» 

"Serviu-se  V.  M.,  depois,  de  me  mandar  encarre- 
gar a  conducção  de  todas  as  tropas  rendidas  por  suas 
armas  em  Castella,  tirando-me  para  este  effeito  do 
exercito,  ém  virtude  de  uma  sua  real  carta,  em  que 
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V.  M.,  depois  <le  consiílcrar  a  imporlancia  doste  ser- 
viço, houve  por  i)cm  (Hie  contimiassc  nesta  maneira: 
=  con(iando  de  vós,  c  do  amor  com  que  me  servis, 
procedereis  nesta  occasião  como  sempre  fizestes  em 
tudo  o  que  se  ^os  encarregou,  (e  mais  abaixo)  sendo 
certo  que  este  serviço  que  ora  me  ides  fazer,  se  hadc 
a\ aliar  em  vossas  pcrtonções,  como  se  fora  feito  no 
exercito,  em  que  com  tanta  satisfação  minli.i  o  es- 
táveis fazendo.  «Foi  esta  carta  escripta  em  Évora  a 
17  de  Setembro  de  lG'f.'J.» 

«Representei  cu  então  a  V.  M.  as  razões  que  ha- 
via para  que  V.  M.  me  escusasse  de  me  misturar 
com  aquelia  gente;  porque  sem  falta  iito  seria  dar 
novas  aiflí  com  que  voasse  o  ódio  de  meus  inimigos.» 

i(V.  M.  o  não  houve  assim  por  bem,  mandando- 
me  responder  por  boca  de  seus  ministros,  podia  es- 
tar seguro,  que  a  confiança  que  V.  M.  de  mim  fa-. 
zia  se  não  embaraçava  com  semelhantes  calumnias.» 

"Concluido  aquellc  negocio,  que  então  era  não 
de  pequeno  cuidado,  se  deu  V.  Aí.  por  tão  servido 
do  modo  porque  nclle  me  houvera,  que  me  fez  mer- 
cê de  me  mandar  escrever  por  caria  de  cinco  de  Ou- 
tubro de  16i3,  o  seguinte  :=agradeço-vos  muito  o  tra- 
balho e  acerto  com  que  tendes  concluido  este  negocio. 

«Varias  vezes  me  h(inrou  V.  .M.  mandando-me  as- 
sistir em  algumas  juntas  com  os  maiores  ministros, 
sobre  matérias  de  guerra,  politica  e  conveniência, 
como  se  vê  dos  bilhetes,  porque  fui  chamado,  que 
em  meu  poder  tenho.  Vivos  são,  e  ao  lado  de  V.  .M. 
assistem  alguns  dos  sugoitos  que  alli  concorreram,  e 
ouviram  meus  pareceres;  testefiquem  do  zelo,  e 
amor  ao  real  serviço,  com  que  sempre  tratei  aquellas 
matérias.» 

«Pareceu  a  V.  M.  podia  bem  einpregar-me  a  ser- 
vi-lo na  conducção  e  commodos  doj  soldados  refor- 
mados de  Flandes  e  Catalunha,  que  andavam  na 
corte.  Mandou-m'o  assim  V.  M.  por  seu  real  decreto 
de  .5  de  Novembro  de  1642,  e  em  muito  breves  dias, 
por  minha  industria,  despejei  a  corte  de  requeren- 
tes, e  povoei  as  fronteiras  de  reformados.» 

«O  expediente  que  depois  se  tomou  sobre  seus 
soldos,  conservando  se-lhe  algum  á  parte,  eu  fui  o 
primeiro  que  o  arbitrei  a  V.  M.,  por  um  papel,  que 
para  isso  ofTereci  muito  tempo  antes  que  se  resolvesse, 
e  emfim  se  practicou,  na  mesma  forma  que  eu  havia 
proposto.» 

<(,Mandou-me  V.  JI.,  por  decreto  de  16  de  No- 
vembro de  6í-.'í,  recebesse  em  seu  serviço  os  soldados 
que  andavam  vagos  na  corte,  daquellas  tropas  dos 
rendidos  de  Castella,  das  quaes  por  minhas  diligen- 
cias desfiz  mais  de  setecentos  homens,  que  para  o 
poder  do  inimigo  não  voltaram,  e  destes,  em  menos 
de  três  dias,  reconduzi  uma  leva  a  V.  M.  de  qui- 
nhentos homens,  soldados  velhos,  que  fui  remetten- 
do  aos  almazens,  segundo  V.  M.  me  ordenava.» 

«Não  é  para  esquecer,  nem  creio  que  a  V.  M.  es- 
quecerá, que,  achando-se  quasi  toda  a  nobreza  deste 
reino  na  campanha  de  Badajoz,  fui  eu  escolhido  dos 
generaes  para  vir  dar  conta  a  V.  M.,  de  boca,  dos 
designios,  e  potencia  de  suas  armas,  e  receber  de  V. 
M.  ns  ordens  de  como  se  servia  elias  se  empregassem 
em  seus  progressos.» 

«Estes  foram,  senhor,  passos  meus  e  progressos 
em  dous  annos  e  meio,  que  assisti  solto  na  corte  e 
no  exercito  de  V.  M.  Mande-me  V.  M.  agora  a  meus 
emuios,  que  declarem  quaes  foram  os  outros  porque 
me  calumnian, ;  quaes  foram  meus  designios,  vistos 
por  minhas  obras,  ou  indicados  por  ellas  nestes  seis 
annos  de  minha  prisão.» 

Do  extracto  acim.n  se  vê  quão  grandes  serviços  fez 
D,  Francisco  Manuel  ,1  sua  pátria  nos  |)rimeiros  tem- 


pos da  restauração,  serviços  provados  pelos  documen- 
tos que  cita,  e  pelo  testemunho  d'elr6Í  que  invoca. 
Vè-se  tanihem  que  o  ódio,  concebido  contra  elle  por 
alguns  homens  poderosos,  nascòra  de  não  querer  fa- 
zer causa  commum  com  inimigos  do  desgraçado  Fran- 
cisco de  Lucena,  ministro  de  D.  ,Ioão  i",  que  foi 
degolado  como  traidor,  crime  de  que,  segundo  todas 
as  probabilidades,  estava  innocenle.  Os  emuios  do 
nosso  illustre  escriptor  vendo  baldados  seus  enredos  e 
calumnias  para  o  perderem  em  quanto  elle  expunha 
a  vida  pela  sagrada  causa  da  independência  nacional, 
esperaram  mais  favorável  ensejo,  o  qual  não  tardou 
em  apparecer. 

Fora  assassinado  um  certo  Francisco  Cardoso,  em 
consequência  de  um  adultério  que  commeltèra  com 
a  mulher  de  um  dos  matadores.  Descubertos  os  ma- 
tadores coudemnaram-os  ;i  morte,  e  o  menos  culpa- 
do a  galés.  Durante  o  processo  alguns  dos  réus  de- 
ram a  entender  que  para  perpetrar  aquelle  assassínio 
tinham  sido  comjirados  por  I».  Francisco  Manuel. 
.\s  contradirções  em  que  laboravam  suas  declarações, 
e  o  indiciarem  também  outras  pessoas  claramente 
alheias  áquellc  crime,  faz  accrcditar  que  ou  elles  se 
quizeram  valer  de  um  nom  ,  illustre  para  por  esse 
meio  se  salvarem,  ou  que  para  involver  D.  Francis- 
co Manuel  neste  negocio  se  empregaram  as  violên- 
cias e  subornos  de  que,  conforme  Iodas  as  apparen- 
cias,  alguém  fez  uso  para  levar  ao  patíbulo  Francis- 
co de  Lucena. 

Seguiu-se  a  prisão  do  indiciado,  que  era  sua  defeza 
apresentou  quarenta  testemunhas  de  credito,  invocou 
a  razão  evidente  do  assassínio,  que  fora  a  affronta 
feita  pelo  morto  a  um  dos  matadores,  mostrou  os 
absurdos  e  contradicções  que  havia  no  monstruoso 
processo  que  se  lhe  formara,  e  para  anniquilar  qual- 
quer suspeita  que  podcsse  manclia-Io  pelas  declara- 
ções ambíguas  dos  criminosos  fez  ver  como  elles  em 
outras  circumstancias  do  seu  processo  tinham  sidi; 
convencidos  do  falsarios.  Apesar  disto  foi  condemna- 
do  na  segunda  instancia  em  dejrredo  perpetuo  para 
a  índia,  e  em  dous  mil  e  seiscentos  cruzados  de  cus- 
tas, sonima  que  (segundo  aflirma  o  próprio  senteu- 
ceado)  não  valia  tudo  quanto  elle  possuía.  Appellou 
então  D  Francisco  para  eirei,  a  quem  dirigiu  um 
memorial,  que  é  talvez  o  mais  eloquente  arrasoado 
escripto  na  lingua  portugueza,  e  que  nunca  se  im- 
primiu. Dclle  tir.ámos  o  pedaço  que  acima  ficou  trans- 
cripto,  c  outro  que  vamos  apresentar,  como  um  mo- 
delo de  vehemencia.  sentimento,  o  estylo,  para  que 
de  caminho  se  veja  quão  rica  e  bella  é  esta  nossa 
língua  portugueza,  que  para  exprimir  affectos  nem 
carece  de  neologismos,  nem  de  enredar-se  de  archais- 
mos  e  de  torcer-sc  no  eslylo  melaphysico-barbaro 
dos  rudes  escríptorcs  do   IS."  século. 

Havia  seis  annos  que  D.  Francisco  jazia  presu 
quando  este  memorial  foi  dirigido  a  D.  João  '(..". 
que  passailos  ainda  dous  pira  trcs  annos,  attenden- 
do  .ás  instantes  rogativas  de  Luiz  13."  de  França, 
que  sobre  este  negocio  lhe  escrevera,  o  mandou  res- 
tituir á  liberdade  sem  a  menor  condemnação,  fazendo, 
em  fim,  justiça  ao  mérito  perseguido  o  desgraçado. 

Provavelmente,  depois  da  sua  soltura,  o  nosso  an- 
dor recebeu  a  insinuação  de  se  embarcar  para  o  Bra- 
zil,  onde  a  primeira  sentença  que  teve  no  seu  demo- 
rado processo  o  condemnara  já  a  viver  desterrado. 
Para  lá  partiu  com  efTeito,  e  d'ahi,  passados  alguns 
tempos,  regressou  a  Lisboa,  d'onde,  que  nós  saiba- 
mos, nunca  mais  tornou  a  sair. 

Desde  então  viveu  D.  Francisco  Manuel  quasi  ex- 
clusivamente para  as  letras.  Durante  a  sua  larga 
prisão  compoz  uma  boa  parte  dos  cscriptos  que  dei- 


o  PANOKA^IA. 


181 


le  nos  restam  :  poucos  siio  anteriores  a  e*U  cpocha. 
porque  involvido  na  \ida  miliur  e  politica  pouco 
tempo  poiiia  (lar  ao  estudo.  Aos  cnuilos  que  o  perse- 
guiram deveclle  a  gloria  que  cerca  o  seu  nome.  Sc 
não  fosse  a  dura  e  larga  prisão,  por\enlura  leria 
gastado  os  seus  dias  no  meio  dos  lumultojda  guer- 
ra c  dos  enredos  cortesãos.  Assim  os  invejosos  que 
perlcndiam  deprimi-lo  foram  aquelles  mesmos  que 
contribuíram  para  que  lhe  coubesse  o  que  neste  mun- 
do mais  preço  e  valia  tem  —  o  renome,  e  a  immor- 
talidade. 

Historia,  jurisprudência,  moral,  politica,  milí- 
cia, litteratura.  tudo  abrangeu  o  engenho  perspicaz 
e  universal  deste  homem  extraordinário.  As  impren- 
sas de  Leão  de  Kranra.  de  Roma,  de  Londres,  e  de 
Lisboa,  communicavam  a  um  tempo  ao  mundo  os 
fructos  do  seu  saber.  As  pessoas  mais  illustres  da  Eu- 
ropa eram  seus  amigos  ;  ou  carteavam-se  com  ellc. 
Fallava  D.  Francisco  umas  poucas  de  linguas  com 
tal  pureza  e  facilidade,  que  podia  passar  por  natura! 
<le  diversos  paizes.  Emlím  nada  lhe  faltou  senão  a 
fortuna  na  vida,  condição  esta  que  quasi  sempre 
acompanha  aquelles  a  quem  a  consciência  de  uma 
grande  superioridade  torna  pouco  próprios  para  men- 
digar valimentos,  ou  para  a  troco  de  vilezas  com- 
prar as  riquezas  e  as  honras,  que,  por  certo,  não 
são  o  mesmo  que   a  honra. 

Viveu  celibatário  D.  Francisco  Manuel  de  Mello. 
Morreu  em  Lisboa  em  1666.  Foi  sepultado  em  S. 
José  de  Ribamar,  d'onde  provavelmente  a  civilisa- 
cão  e  o  progresso  já  atiraram  os  seus  ossos,  oii  para 
o  Tejo,  que  fica  visinho,  ou  para  algum  deposito 
cl'imraundicies  que  sirvam  para  adubar  terras  de  pão 
pelo  valle  d'Algés,  ou  da  Ribeira  de  Jamor. 

(Continuar-se-ha.) 

(A.  H.) 
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A  OBDEM  toscana  foi  inventada  pelos  romanos,  que 
a  formaram,  pelo  modelo  da  antiga  dórica,  com  as 
alterações  que  lhe  lembraram,  consistindo  as  essen- 
ciaes  nas  proporções  do  fuste,  fazendo-o  mais  esbel- 
to e  dando-lhe  constantemente  uma  base. 

Esla  ordem  toscana 
passa  por  ser  a  mais 
forte,  assim  como  a 
compósita  pela  mais 
elegante  :  em  rasão  da 
sua  fortaleza  é  geral- 
mente empregada  pa- 
ra sustentar  abobadas  ; 
sendo  dordinario  mui- 
to grandes  os  espaços 
entre  as  columnas. 
A  ordem  compósita,  lambem  d'origem  romana,  e 
a  mais  adornada  de  todas  as  cinco.  Deram-lhe  o  no- 
me de  compósita  ou  composta,  porque  foi  delineada 
segundo  varias  partes  da  corinlhia  e  da  jónica.  O 
capitel  compõe-se  de  duas  ordens  de  folhas  como  o 
corinthio  sobre  as  quaes  immedialamenle  estão  col- 
locadas  as  volutas  e  o  ovolo  do  jónico  ;  o  ábaco  é  o 
mesmo  que  no  corinthio,  excepto  no  centro  que  em 
vez  da  rosa  tem  umas  folhas  ;  e  assim  no  entablamen- 
to  ou  cimalha  participa  d'ambas  as  ordens. 


Esta  ordem  foi  em- 
pregada em  muitos 
dos  esplendidos  edi- 
ficios  de  Roma, 

Muitos  cscriptores 
enumeram  outras 
ordens,  que  men- 
cionaremos breve- 
mente. A  attica  . 
inventada  na  parte 
da  Grécia  antiga  as- 
sim denominada  , 
nada  mais  é  que 
uma  pequena  or- 
dem de  pilastras  ou 
columnasqiiadradis 
de  certas  proporções 
com  uma  cornija  le- 
vantada em  forma 
de  architrave.  A 
pérsica  temas  coluainas  da  figura  (['homens  que  sus- 
tentam o  entablamento.  e  procedeu  de  que.  tendo 
Pausanias  desbaratado  os  persas  e  lacedemonios,  er- 
gueu tropheus  sobre  os  braços  dos  inimigos,  passan- 
do dahi  a  representarem  os  persas  nas  figuras  d*cs- 
cravos,  que  sustentavam  os  pórticos,  arcadas  ou  ca- 
sas. .\s  caryatides  tiveram  origem  seraeihaote  ;  são 
meios  corpos  de  mulheres  com  os  braços  cortados  e 
com  rico  vestuário,  que  sustentam  as  architraves  ; 
emblema  também  de  uma  victoria  ;  por  que  os  habi- 
tantes de  Carya  no  Peloponeso,  tendo-se  ajuntado 
aos  persas  contra  os  seus  compatriotas,  os  gregos. 
foram  desbaratados  por  estes,  que  passaram  os  ho- 
mens daquella  cidade  á  espada,  e  trouxeram  as  mu- 
lheres prisioneiras  em  acto  de  triumpho.  A  chania- 
da  ordem  normanda,  por  outro  nome  saxonia,  é  um 
estilo  pesado  e  irregular,  não  sujeito  a  regras,  e  que 
lira  o  seu  nome  dos  povos  que  o  usaram  na  edifica- 
ção de  seus  templos  e  caslellos.  Emprega-se  nella  o 
arco  de  forma  semi-circular.  A  chamada  orilem  go- 
thica,  se  podemos  dar  este  nome  ao  que  não  tem  or- 
dem fixa,  adopta  as  columnas  ou  muito  pesadas  o;i 
muito  delgadas,  e  os  seus  capiteis  d'infinila  varie- 
dade de  formas  não  tem  dimensões  certas,  e  são  or- 
nados de  folhas  de  cardos,  d'acantho,  e  ^e  outros 
diversos  ornatos.  .\  architectura  mourisca  ou  árabe 
é  igualmente  irregular  e  fantasiosa. 

Em  Ioda  a  architectura  verdadeira  a  três  requisi- 
tos essenciaes  se  ha  de  attender  ;  isto  c,  solide:,  con- 
veniência, e  hcllcza  :  a  primeira  está  na  escolha  de 
firme  alicerce  e  de  bons  materiaes  e  na  recta  construc- 
ção,  em  summa  é  a  segurança  da  obra  ;  a  segunda 
quer  dizer  não  só  a  proporção  e  harmonia  entre  as 
diversas  partes  de  toda  a  fabrica,  mas  também  a 
propriedade  delias  para  os  usos  a  que  são  destinadas  ; 
a  terceira  consiste  em  dar  tal  forma  e  regularidade, 
a  par  das  condições  exigidas,  a  todo  o  cdificio  que 
este  appareça  elegante  e  aprazível  á  contemplação  do 
espectador. 


Agbiccltcra  na  Lombardia    (•) 

\  AGRICULTURA  na  Itália  superior  dirige-se  scgun- 
do  dois  systemas,  um  empregado  nas  terras  regular- 
mente regadas  por  distribuição  artificial  das  aguas, 
outro  praticado  nos   districlos    onde  o  primeiro  não 

O  A  Lombardia  comprehende  os  estados  milanczcs  , 
que  bíi]e  ,  reunidos  aos  éa  antiga  republica  ie  Veneza,  for- 
mam as  possessões  aastriacas  na  Itália  sob  o  nome  de  rciao 
Lombardo-Vencziaio. 
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se  usa,  e  que  por  isso  é  similhãnte  aos  methodos 
communs  da  generalidade  dos  povos  europeus. 

As  terras  sujeitas  á  irrigarão  artificial  estão  redu- 
zidas a  um  nivel  já  calculado  de  maneira  que  dão 
passagem  ás  aguas  pela  superficie  seiu  que  estas  fi- 
quem estagnadas  ou  o  terreno  pantanoso  ;  destinam- 
se  para  prados,  arroz,  algodão  e  milho,  dividindo- 
se  assim  em  quatro  partes  a  cultura  de  cada  fazenda 
ou  casal.  Os  prados  ceifam-se  três  vezes  por  anno 
nas  terras  boas  ;  e  seu  producto  é  3,S0  libras  de  28 
onças  por  cada  perche  de  Milão,  que  anda  por  pou- 
co mais  d'um  quarto  do  arpent  francez  (•).  O  pra- 
do chamado  di  Mareita,  por  ser  ceifado  em  Março 
émais  productivoe  fica  verde  todo  o  anno,  os  gados 
que  nelle  se  apascentam  d'inverno  dão  mais  um  ter- 
ço de  leite  do  que  os  sustentados  n'outros  pastios.  O 
prado  di  Marcila  faz-se  dando  um  nivel  m.iis  alto  ao 
terreno  e  deixando-o  debaixo  d'agua  d'Outubro  a 
Março,  tomando  o  cuidado  d'escolher  as  fontes  que 
são  reconhecidas  por  mais  cálidas.  Nas  terras  inun- 
dadas de  Lodi  não  cultivam  arroz,  e  occupam  com 
pastagens  dobrada  porção  de  terreno  do  que  nas  ou- 
tras partes.  Aqui  se  faz  todo  o  queijo  chamado  par- 
mesão, porque  no  ducado  de  Parma  não  se  fabrica 
uma  só  libra  delle. 

Os  arrozaes  produzem  copiosas  colheitas,  chegan- 
do a  dar  entre  dez  e  dezeseis  e  ás  vezes  vinte  semen- 
tes, e  obtém  bom  preço,  porque  nem  em  todos  os 
districtos  se  cultivam.  As  terras  de  trigo  não  offere- 
cem  particularidades  que  se  notem  :  o  milho  varia 
muito  de  valor,  porque  sendo  inteiramente  consu- 
mido no  paiz  baixa  ou  sobe  conforme  corre  o  tempo 
para  as  searas  :  mas  as  terras  inundadas  produzem  o 
dobro  das  terras  ordinárias,  não  differindo  a  força 
productiva  destas  ultimas  da  que  appresenlam  as  de 
outros  paizes  europeus,  excepto  em  legares  onde  a 
natureza  alagadiça  do  chão  dá  colheitas  extraordi- 
nárias. 

Os  terrenos  irrigados  artificialmente  são  arrenda- 
dos a  dinheiro  a  bons  rendeiros,  que  apesar  de  não 
estarem  bem  versados  nos  modernos  aperfeiçoamen- 
tos alcançam  abundantes  colheitas.  O  prazo  ordiná- 
rio d'um  arrendamento  é  de  nove  annos  ;  por  esta 
rasão  e  por  seus  meios  naturaes  de  cultura  o  rendei- 
ro tem  pouco  interesse  em  melhorar  a  condição  e  os 
costumes  dos  trabalhadores,  do  que  resulta  que  por 
falta  ou  pouco  valor  do  trabalho  os  districtos  das 
terras  inundadas  são  mais  infestados  de  ladrões  que 
o  restante  do  paiz.  ^ 

As  terras  na  Lombardia  não  ficam  de  po,uzio,  des- 
cançam  pela  alternativa  de  diversas  producçues  de 
jirados  ;  e  quando  não  produzem  arroz  ou  milho  dão 
(luas  colheitas  por  anno  ;  antigamente  a  segunda  era 
de  milho  miúdo  ou  de  trigo  negro,  agora  a  maior 
parte  dos  rendeiros  subsiituem-lhe  feijões,  nabos  ou 
couves,  producções  que  em  vez  de  cançar  melhoram 
o  terreno.  lia  lambem  muitas  vinhas  que  dão  ex- 
cellentes  uvas,  de  que  por  ignorância  ou  negligen- 
cia se  não  tira  todo  o  bom  partido,  porque  com  me- 
lhor systema  poderiam  fornecer  vinhos  rivaes  dos  de 
França. 

Nos  cantões  ou  districtos  não  irrigadosa  cousa 
mais  notável  na  matéria  que  tratámos  c  a  creação 
do  bicho  da  seda  e  a  cultura  das  amoreiras.  O  com- 
inercio  da  seda  e  a  manufactura  do  torrai  formam  o 
principal  ramo  de  negocio  do  paiz  e  fazem  girar  o 
dinheiro  até  entre  o  povo  miúdo.  A  população  dos 
districtos  não  irrigados  é  geralmente  boa,  e  os  cam- 
ponezes  dahi  são  alTeiçoados  aos  proprietários:  paga- 
se  em  género  a  renda  das  terras,  isto  é.  por  uma 
f]    foucu  uiiiis  de  177    braças   iiuiiitnidus. 


quantidade  de  trigo  determinada,  e  as  uvas,  casta- 
nhas, e  casulos  dos  bichos  da  seda  se  repartem  entre 
o  senhorio  e  o  rendeiro.  Na  Uomagna,  na  comar- 
ca de  Cremona,  e  n'outras  províncias,  todo  o  pro- 
ducto da  terra  é  repartido  da  mesma  maneira:  es- 
ta recta  partilha  serve  de  educação,  commercio  e 
liberdade  politica.  K  condição  dos  camponezes  da 
Itália  superior  é  em  geral  mui  feliz,  e  a  sua  mora- 
lidade proporcionada  ao  commodo  do  seu  viver  :  não 
ha  lá  incêndios,  assassinatos,  depredações  nocturnas, 
actos  de  sublevação  ;  não  é  preciso  haver  preposilos 
ou  oíTiciaes  de  justiça  para  manter  a  tranquillidade, 
que  consumem  a  quarta  parte  da  renda  publica,  co- 
mo na  Irlanda.  O  cauiponez  desta  ilha  com  os  seis 
guinéus  que  dá  por  geira  de  terra  está- de  muito  peor 
condição  na  partilha  dos  beneficios  da  natureza.  Um 
vestuário  esfarrapado,  que  mal  o  livra  das  injurias 
doar,  uma  choça  que  nem  o  defende  do  vento  nem 
da  chuva,  umas  batatas  com  um  pouco  de  sal,  eis- 
aqui  tudo  o  que  lucra  do  cultivo  do  terreno,  tu- 
do o  mais  é  repartido  entre  o  governo,  os  dois  cle- 
ros e  o  senhorio  auiente  (.)  Emquanto  durar  simi- 
lhãnte estado  não  poderão  reinar  o  descanço  e  paz 
neste  paiz  :  no  estado  actual  as  leis  não  servem  se- 
não de  augmentar  a  moeria,  e  a  educação  gratuita 
é  uma  pura  irrisão.  Emquanto  não  chegar  o  momen- 
to da  total  mudança  do  mau  systema  presente,  o 
que  possuir  terras  nesta  ilha  desventurada  deve  re- 
putar-se  infeliz,  e  muitissimo  mais  desgraçado  ain- 
da o  escravo  que  nasce  para  as  agricultar. 

Continuando  com  a  Lombardia  veremos  que  nos 
districtos,  onde  se  fabrica  queijo,  o  espaço  de  12 
perchas  milanezas  de  prado  pôde  sustentar  uma  vacca 
suissa  da  primeira  qualidade,  e  o  valor  do  leite  des- 
ta corresponde  a  38:400  rs.  por  anno.  Nas  monta- 
nhas do  milancz  se  não  criam  cavallos  de  boa  raça, 
apenas  os  liabitantes  se  dão  a  isso  nos  arredores  de 
Cremona  e  Mantua,  porem  ainda  é  ramo  que  pou- 
co 011  quasi  nada  prospera,  seguindo-se  que  vai  mui- 
to dinheiro  para  a  Suissa  para  compra  daquelles 
animaes.  * 

Trabalharam  também  por  introduzir  os  carneiros 
merinos  na  Lombardia,  mas  achando  insufiicientes 
os  pastos  na  primavera  e  vendo  o  estrago  que  os  re- 
banhos faziam  nos  chãos  cultivados,  os  rendeiros 
abandonaram  esta  especulação.  Não  existiriam  po- 
rem iguaes  objecções  nos  districtos  montanhosos  dos 
estados  toscanos,  romanos,  e  de  Nápoles,  e  se  os 
proprietários  delles  attendessem  a  este  objecto,  por 
certo  lucrariam  grandes  vantagens. 


O  INSIGNE  CAPITÃO  D.  Francisco  d'Almeid.a 

PRIMEIRO    VICE-REI  DA    ÍNDIA. 

Coroado  de  triumphos  voltava  da  Índia  para  Por- 
tugal o  primeiro  vice-rei  que  fora  delia  D.  Francis- 
co d'Almeida,  e  chegando  quasi  a  dobrar  o  Cabo 
de  Boa-Esperança  soube  que  não  levava  agua  bas- 
tante, e  por  esta  causa  mandou  arribar  ao  sitio  que 
chamam  Aguada  de  Saldanha.  Desembarcaram  al- 
guns soldados,  e  Iravando-se  por  leves  causas  com 
os  negros  da  terra  ('que  logo  acudiram  ao  resgate) 
receberam  algumas  feridas  também  leves.  De  cousa 
de  tão  pouca  consideração  fizeram  ponto  de  honra, 
e  unidos  Com  outros  companheiros  e  alguns  fidalgos 
foram  á  presença  do  vice-rei  clamamio  que  era  bem 
dar-se  castigo  a  tamanha  ousadia.  Poucos  dias  antes 
de  partirem  se  havia  divulitado  em  Cochim  uma  voz 


(■)   Nole-se    quo  o  da  olira  ingleza  ilo   Lady   jMorgaa  so- 
bre a   Itália  (jiic  ex.tralumos  este  artigo. 
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enire  os  mouros  e  gentios  de  que  o  \ice-rei  não  ha- 
via de  passar  o  Cabo  de  Boa-Esperança.  Estes  ru- 
mores, posto  que  vãos,  sempre  dão  algum  cuida- 
do, e  por  elles,  e  por  ser  a  causa  tão  leve.  coii- 
tr.i'diiiam  alguns  capitães  de  juizo  mais  maduro  a 
resolução  de  sahirem  em  terra.  Do  mesmo  parecer 
era  o  vice-rei  ;  mas  tacs  cousas  llie  disseram  alguns 
fidalgos  moços  que  finalmeutc  o  obrigaram  a  sahir  : 
c  com  eiTeito  saliiu  ;  e  ao  tempo  de  desembarcar  dis- 
se, como  prevendo  o  imminenle  perigo  :  Aonde  le- 
ram agora  estes  sesxenta  annus''.  Não  poderá  crer-se 
arrojo  simiihante  se  o  não  comprovara  o  siiccesso. 
Quem  dissera  que  um  >arão  de  tanta  prudência  e 
experiência,  e  tão  cheio  de  annos  como  de  acertos, 
e  que  jamais  se  deixou  governar  de  alheias  direcções 
cm  matérias  de  summa  importância —quem  dissera 
que  agora  se  havia  arrojar  a  uma  acção  tão  indigna 
da  sua  auctoridade,  e  tão  alheia  dos  seus  annos?  Sa- 
iiiu  cmlim  o  vice-rei  a  terra  com  cento  e  cincocnta 
-lidados  em  que  entravam  nobilíssimos  cavalleiros, 
e  haralharam-se  com  os  negros,  os  quaes  crescidos  a 
muito  maior  numero  pelejavam  com  grandes  vanla- 
;;cns  :  faziam  escudo  de  grande  numero  de  vaccas 
contra  os  nossos  golpes,  e  a  seu  salvo  empregavam 
os  seus  tiros  que  eram  de  paus  tostados  e  ferros  de 
arremesso,  conservando-se  sempre  distantes  em  tal 
proporção  que  os  nossos,  armados  só  de  espadas  e 
lanças,  lhe  não  podiam  chegar.  Accresceu  ser  o  con- 
nicío  sobre  arei  solta  em  que  os  nossos  se  nao  po- 
diam revolver,  e  elles  o  faziam  com  summa  ligeire- 
za. Daqiii  nasceu  o  fatal  estrago  que  padeceram  os 
portuguezes,  ficando  mortos  naquella,  para  sempre 
funestíssimo  theatro  da  maior  desgraça,  cincoenta  e 
sete,  em  que  entraram  muitos  fidalgos  illustres,  co- 
mo foram  Lourenço  de  Brito,  que  defendera  o  fa- 
moso sitio  de  Canânor  ;  Manuel  Telles,  Pedro  Bar- 
reto de  Magalhães,  e  outros  que  perfizeram  o  nu- 
mero de  doze  esforçados  cavalleiros,  costumados  a 
vencer  por  debaixo  de  tiros  de  bombardas,  e  dos 
mais  horrendos  instrumentos  de  guerra.  Mas  o  obje- 
cto da  maior  dor  e  da  maior  comraiseração,  foi  o  in- 
feliz vice-rei,  o  qual  atravessado  pela  garganta  com 
agudo  ferro,  sem  poder  proferir  palavra,  levantan- 
do as  mãos  e  os  olhos  ao  ceu  cahiu  morto  sobre 
aquclla  área,  e  nella  foi  pouco  depois  sepultado, 
sem  as  honras  de  mausoléus  e  inscripções  que  se  de- 
vem aos  varões  de  tão  alta  jerarchia.  Foi  D.  Fran- 
cisco dAlnieida  filho  sétimo  de  U.  Lopo  d'.\lmei- 
da,  primeiro  conde  de  Abrantes,  e  de  D.  Beatriz 
da  Silva  sua  mulher.  .Militou  nas  guerras  de  Grana- 
da era  tempo  dos  reis  catholicos,  com  merecida  fa- 
ma de  singular  valor,  e  logrou  as  maiores  estima- 
r  ii?s  de  um  e  outro  príncipe.  Ambos  o  receberam 
iom  extremosa  singularidade  de  agrado  na  cidade 
(ie  Toledo,  quando  eirei  D.  Manuel  passou  a  Cas- 
tclla. 

Loo-o  que  os  mesmos  reis  souberam  da  morte  des- 
•  te  insigne  cavalleiro,  fecharam  as  janellas  do  seu 
palácio,  e  se  vestiram  de  dó.  Em  Portugal  já  no 
tempo  d'elrei  D.  João  2."  era  tão  venerada  a  sua 
pessoa  que  houve  occasião  em  que  aquelle  príncipe 
(não  fácil  em  dispensar  os  respeitos  da  magestade) 
o  fez  sentar  comsigo  á  mesa,  com  igual  admiração 
e  inveja  dos  círcumstantes.  Elrci  D.  Manuel,  que- 
rendo dar  reputação  ao  estado  da  índia,  o  nomeou 
vice-rei,  estando  elle  fora  da  corte  e  de  símilhantes 
pensamentos:  —  vendo-se  aqui  uma  no\a  prova  de 
que  são  mais  para  as  occupações  grandes  os  que  me- 
nos as  procuram.  Passou  a  exercitar  aquelle  preemi- 
nente cargo,  í  obrou  acções  dignas  de  ímmortal  me- 
moria.  Fez   dura  guerra  aos  réis  de  Quiloa  e  .Mom- 


baça ;  e  poz  a  ferro  c  fogo  uma  e  outra  cidade:  cons- 
truiu a  fortalesa  de  Angediva,  e  começou  a  de  Ca- 
nânor ;  fez  tributários  os  reis  de  Ceylão  e  de  Batc- 
calá  :  alcançou  de  gentios  e  mouros  gloriosas  victo- 
rias,  entre  as  quaes  fui  famosíssima  a  dos  rumes. 
Foi  tão  desapegado  de  interesse  que  sendo-llie  con- 
cediíio  por  elrei  que  no  despojo  de  qualquer  terra  ou 
armada  de  inimigos,  que  suceedesse  conquistar  ou 
vencer,  podesse  reservar  para  si  uma  peça  de  valor 
de  até  cincoenta  cruzados,  nunca  nas  muitas  que 
conquistou  c  venceu  reservou  para  si  mais  que  um 
arco,  uma  setta,  ou  cousa  simiihante.  .Sobre  tão  il- 
lustres acções  vciu  a  morrer  como  dissemos  na  -agua- 
da de  Saldanha  a  mãos  de  cafres.  Foi  casado  com 
D.  Joanna  Pereira,  da  qual  teve  a  D.  Lourenço  de 
Almeida  morto  na  batalha  de  Chaul,  e  a  D.  Leo- 
nor casada  com  Francisco  de  Mendonça,  filho  her- 
deiro de  Pedro  de  Mendonça,  alcaide-mor  de  Mou- 
rão, a  qual  viuva  delle  casou  com  D.  Rodrigo  de 
Mello,  conde  de  Tentúgal,  primeiro  marquez  de 
Ferreira. 


A  STEATUE  ou  PEDRA-SABÃO. 

A  PEDRA-SABÃO  (stealitc  dos  mineralógicos)  é  um 
composto  de  silica,  magnesia,  alumina,  oxido  de 
ferro,  agua,  talco  e  asbesto  :  ha  variedades  delia 
mais  ou  menos  compactas.  Serve  optimamente  para 
construir  os  fornos  communs,  as  fornalhas  de  rever- 
bero, as  dos  laboratórios  chimicos.  e  as  familiares. 
Pôde  servir  para  gravar,  porque  depois  se  endurece 
ao  fogo  até  o  ponto  de  admittir  polido  e  tintas.  Em 
Inglaterra  a  empregam  com  bom  êxito  nas  manufa- 
cturas de  porcelana.  Tem  grande  aílinidade  com  o 
vidro  ;  e  serve  para  se  pintar  neste,  misturada  com 
as  tintas.  Lsam  delia  com  preferencia  os  alfaiates  e 
bordadores  para  riscarem  e  principalmente  em  fa- 
zendas de  seda  (•).  Tem  a  propriedade  de  se  unir 
com  as  matérias  oleosas  e  gordurentas,  e  por  isso 
entra  na  composição  de  quasi  todos  os  bolos,  com 
que  se  limpam  as  fazendas  de  laã  e  seda.  Serve  pa- 
ra lustrar  pedras  mármores,  e  a  chamada  serpenti- 
na :  e  misturada  com  azeite  limpa  optimamente  es- 
pelhos e  re\erberos  ae  metal.  Couros  acabados  de 
curtir,  salpicados  com  cila  moida  e  humedecida,  e 
depois  de  seccos  esfregados  com  um  pedaço  de  chifre 
tomam  muitas  vezes  um  lindíssimo  e  brilhante  poli- 
do. Facilita  o  giro  das  roscas,  e  o  movimento  dos 
eixos  das  maquinas  de  metal.  Consta  que  os  traba- 
lhadores quando  trabalham  com  ella  soffrem  grande 
prurido  ou  comichão,  em  consequência  de  se  lhes 
pegar  á  pelle  o  pó  que  se  espalha  :  mas  o  remédio 
deste  inconveniente  é  fácil,  consiste  em  molhar  a 
parte  da  pedra  em   que  se  trabalha. 

Na  província  do  Rio  de  Janeiro,  império  do  Bra- 
sil, dejcobriu-se  uma  pedreira  da  steatite,  na  fazen- 
da ou  engenho  do  Carmo,  não  a  muito  grande  dis- 
tancia da  capital.  Vid.  Jornal  da  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional,  no  Rio  de  Janeiro,  mez 
de  Março  de  1S37  pag.  71. 


Hdmidade. 

Ha  em  algumas  casas  quartos  que,  por  ficarem  so- 
terrados, lhes  transada  humidade  e  ás  vezes  agua 
para  dentro,  o  que  é  causa  de  pouco  aceio  e  de  mo- 
léstias. Jla  pouco  tempo  que  se  põe  em  pratica  para 
1-1  Por  isso  é  coDheciíla  pelo  nome  de  giz  d'alfaiate. 
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a  evitar  um  meio  que,  pela  sua  bimpliciílmlc,  ad- 
mira não  se  ter  usado  ha  mais  tempo.  Consiste  em 
forrar  a  parede  com  laminas  de  chumbo  Ião  delgadas 
como  as  das  caixas  de  chá  ou  dos  nossos  botes  de  ra- 
pé. l'icgam-se  na  parede  á  maneira  do  cobre  no  cas- 
co dos  navios,  e  depois  pódc-se  pintar,  ou  melhor 
forrar  de  papeis,  sem  receio  de  que  estes  se  cstra- 
í^uem  como  temos  visto  nas  paredes  húmidas. 


Urdes  d'arrastar  prohidioas. 

Lm  todos  os  tempos  houveram  aparelhos  defeituosos 
c  se  fer.  mau  uso  delles.  O  Sr.  D.  João  3.0,  para 
acautelar  estes  inconvenientes,  já  prohibiu  as  redes 
d'arrastar  ;  e  representando  os  pescadores  de  Setúbal 
chamados  acedadciíos,  dos  accdárcs  com  que  pesca- 
vam, o  detrimento  que  se  seguia  do  mister  de  ma- 
tar sardinha  a  que  chamava  en.vaquef/ues  ;  o  mes- 
mo soberano,  precedida  informação  do  licenciado 
Jor^e  Affonso,  ouvidor  da  casa  do  Mestre  de  Santia- 
go e  de  Aviz,  ouvindo  os  sobreditos  acedadeiros,  e 
os  officiaes  da  camará,  mandou  por  uma  carta  re- 
gia que  não  se  matasse  a  sardinha  com  o  dito  apa- 
relho, impondo  a  pena  de  vinte  cruzados,  perdimen- 
to  de  barcos  e  redes,  e  ura  anuo  de  degredo  para 
Africa,  primeiramente  aos  pescadores  de  Setúbal  e 
depois  por  outra  carta  regia  se  estendeu  a  pena  aos 
de  Sines,  Odemira,  Lagos  c  Tavira. 

O  senhor  rei  D.  Sebastião  tinha  mui  presente  que 
a  demasiada  pequenez  da  malha  nas  redes  conlribuia 
muito  para  a  decadência  da  pescaria;  por  esta  causa 
concedeu  aos  moradores  de  Ponte  de  Lima  e  seu  ter- 
mo licença  para  pescar  no  Uio  Lima  sáveis  e  lam- 
prèas,  sem  embargo  da  lei  em  contrario,  com  tanto 
que  usassem  de  redes  de  malha  que  tivesse  a  bitola 
determinada  pela  Gamara. 

Não  era  d'uma  proporcionada  bitola  a  malha  das 
redes  chamadas  cliinxôrros,  de  que  usavam  os  pesca- 
dores de  Setúbal,  e  por  isso  foi  prohibido  por  um  al- 
vará de  20  de  Março  de  1607  o  uso  deste  aparelho, 
liorque  a  armação  delle  causava  grave  detrimento 
matando  os  ovos  e  creação  dos  peixes.  Por  uma  cau- 
sa idêntica  foram  também  prohibidas  as  redes  cha- 
mada-i  tartaranhas,  como  consta  de  uma  carta  regia 
[assada  em  9  de  Janeiro  de  1615  :  ouso  das  mesmas 
redes  foi  novamente  prohibido  pelo  alvará  de  3  de 
Maio  de  1800  — Extracto  d'uma  Memoria  sobre 
1'escarias  peh  Dr.  Lacerda,    Lobo. 


homem  de  boa  [iresença  e  bem  trajado  para  seu  trin- 
chante, dizendo-lhe  o  lora  de  seu  antecessor,  e  como 
tal  merecia  ser  preferi  !o  c  acceito  para  o  mesmo 
ministério.  Uespondeu-lhe  o  arcebispo  que  trazia 
trinchantes  :  admirou-se  o  pretendente  por, saber  a 
parcimonia  com  que  se  appresentára  a  casa  do  novo 
prelado  ;  mas  este  acudindo  á  admiração  c  apontan- 
do para  os  próprios  denles  lhe  disse  :  amigo,  em  quan- 
to cslf-s  trinclianics  me  durarem  escuso  outros  ;  buscai 
vossa  vida. 

MoSTiiANDO  com  muita  veneração  certo  cavalleiro, 
ao  P.e  Fr.  .Vntonio  das  Chagas,  varão  de  virtude, 
umas  relíquias  preciosas  que  comsigo  trazia,  disse- 
Ihe  o  grande  mestre  espiritual  :  sniltor,  ludu  é  san- 
to e  bom  ;  mas  tende  por  certo  que  não  ha  reliquia 
como  uma  boa  consciência. 


Em  1775  participou  José  Cezar  de  Menezes,  gover- 
nador e  capitão  general  de  Pernambuco,  o  seguinte 
facto  a  el-rei.  — 

Na  villa  do  Ceará  vive  em  perfeito  juizo  André 
\'idal  de  Negreiros,  cem  \H  aunos  de  idade.  Ser- 
viu de  juiz  ordinário  em  1773.  e  exercita  ainda  o 
rargo  de  capitão-mór.  Teve  30  fdhos,  5  fdhas,  33 
netos,  52  bisnetos,  42  ter-netos  e  2'».  quarto-netos. 
Tudo  conserva  em  sua  casa  de  portas  a  dentro  com 
boa  educação  :  compõe-se  a  sua  íamilia  de  140  pes- 
soas fora  escravos. 

Que  boa  colónia  ! 

O  melhor  meio  de  conservar  os  melões  para  o  in- 
verno c  colhe-los  meios  maduros,  enxuga-los  e  met- 
te-los  cm   ciuza  peneirada. 


Okfereceu-se  a  D.   Fr.  Barlholomeu  dos  Marlyres, 
quando  o  elegeram  por    arcebispo  de  Braga,    certo 


DizENDO-SF.  diante  de  I).  Francisco  de  Portugal, 
conde  de  Vimioso,  que  certo  homem  néscio  viviria 
muito,  respondeu  :  l'arccc-me,  senhores,  que  a  isso 
se  deveria  chamar  durar  e  não  viver. 

O  mesmo  fnlalgo,  auctor  de  varias  obras  métricas 
e  em  prosa,  foi  celebre  por  seus  ditos  a;udos  e  má- 
ximas moraes  Uizia  elle  com  graça,  que  se  o  tem- 
po pagasse  todas  as  dividas  de  que  ficava  por  fiador 
não  haveria  no  mundo  cousa  mais  pobre.  —  Eallu- 
dia  ao  vulgar  modo  de  dizer — dou-vos  o  tempo  por 
fiador. 

Era  também  dito  sou  que  dois  poucos  e  dois  mui- 
tos faziam  depressa  rico  a  um  pobre  ;  isto  é,  muita 
cobiça  e  muita  diligencia  ;  pouca  vergonha  e  pouca 
consciência. 

BlBLIOGRVPHU. 

[Publicação  dum  medito). 

Esta' aberta  a  subscripção  para  a  Chronica  da  des- 
cuberta  e  conquista  de  Guiné,  pelo  chronista  Gomes 
Eannes  de  .^^zuTara.  Este  manuscripto,  precioso  pa- 
ra a  historia  geral  das  navegações  e  descubrimentos, 
e  summamente  interessante  para  Portugal,  foi  acha- 
do entre  os  códices  da  mui  rica  bibliotheca  real  de 
Paris;  e  vai  sahir  á  luz  publica  pela  diligencia  do 
Ex."">  Sr.  Visconde  da  Carreira,  bem  conhecido 
pelo  seu  amor  ás  lettras;  o  Ex.wo  Sr.  Visconde  de 
Santarém  enriquecerá  com  uma  introducção  e  notas 
a  edição,  que  será  um  volume  em  S."  máximo,  im- 
presso nitidamente,  e  aformoseado  com  o  retraio  do 
celebre  infante  D.  Henrique,  copiado  fielmente  de 
outro  que  acompanha  o  códice,  e  que  é  o  único  re- 
trato contemporâneo  daquelle  illustre  príncipe. 

Abstemos-nos  de  dar  al.;uma  noticia  do  chronista 
Azurara  e  desta  sua  obra,  porque  o  que  poderíamos 
dizer  na  matéria  seria  reproducçãu  do  que  está  es- 
criplo  a  pag.  249  do  3.°  vol.  e  a  pag.  lo  do  presen- 
te vol.  deste  Jornal.  Louvaremos  porem  o  zelo  (como 
em  idênticas  circumstancias  temos  feito)  de  quem. 
justamente  interessado  pela  gloria  da  Pátria,  ressus- 
cita mais  este  monumento,  com  que  provámos  ao 
mundo  que  se  oj  nossos  maiores  se  empenhavam  em 
descobrir  e  sujeitar  novas  regiões,  também  se  não 
descuidavam  de  legar  á  posteridade  a  narração  e  1 
memorias  de  suas  procas  e  trabalhos  :  achando-se 
agora  patente,  pela  moderna  publicação  de  muitos 
ineditoj,  o  quanto  era  falsa  a  accusaçâo,  que  lhes 
faziam,  de  que  mais  cuidadosos  do  obrar  do  quede 
escrever,  deixaram  á  vaga  tradição  ou  a  pennas  es- 
tranhas o  encargo  de  relatar  as  acções  xfom  que  se 
ennobrcccram. 
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MaCÁO. COMMERCIO    DO  ANFIÃO. 

Demos  a  pag.  38  do  1.°  volume  nolicia  da  origem 
e  estado  do  nosso  estabelecimento  de  Macau,  funda- 
do e  consentido  por  beneplácito  dos  imperadores 
chins:  ampliaremos  e  rectificaremos  as  informações 
que  alli  exarámos,  agora  que  temos  á  \ista  dois  mo- 
dernos escriptos  portuguezes  sobre  o  assumpto,  isto 
é  a  Memoria  acerca  de  Macau  por  José  d'Aquino 
Guimarães  e  Freitas,  e  o  appendice  ás  Memorias 
sobre  os  estabelecimentos  portuguezes  a  leste  do  Ca- 
bo de  Boa-Esperança,  escriptas  pelo  nosso  digno  só- 
cio, o  Sr.  Conselheiro,  Manuel  José  tjomes  Guerrei- 
ro ;    desta*  obras  extrahiremos  o   mais   iiuportaute. 

O  pequeno  território  que  occupâmos  em  Macau 
tem  'jma  légua   escaca  de  comprimento,  e  meia  le- 

ToM.  IV  Jouo  13'—  1840. 


gua  ainda  mais  escara  na  maior  largura  :  uma  mu- 
ralha de  pedra  ensôssa,  collocada  n'uma  lingua  de 
terra  distante  das  portas  da  cidade,  marca  os  limi- 
tes do  terreno  chamado  portuguez  que  com  todo  o 
ciúme  e  vigilância  são  guardados  pelos  chins,  e  que 
não  é  dado  a  europeus  ultrapassar,  salvo  em  auxilio 
para  apagar  fogos,  conduziniio  agua  e  instrumentos 
adequados.  Tanto  da  parte  do  norte  como  da  do  sul 
é  murada  a  cidade;  daquella  tem  sabida  para  o  cam- 
po por  duas  portas,  entre  as  quaes  se  eleva  o  forte 
de  S.  Paulo  do  Monte;  pela  outra  a  limitam  dois 
fortes  entre  os  quaes  a  cavalleiro  se  vè  a  ermida  de 
N.  S.^  da  Penha,  que  já  foi  fortificação.  Outros 
três  fortes  defendem  a  bahia  e  entrada  do  porto; 
n'uma  alcantilada  monlanha,  íóra  das  mencionadas 
portas,  apparece  o  forte  de  N.   S.'  da   Guia   domi- 
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nando  o  mar  e  toilo  o  espaço  adjacente.  Um  exten-  , 
so  cães,  chamado  praia-grande,  da  parle  de  leste,  1 
em  frente  da  bahia,  offereca  uma  morada  aprazível, 
pois  alem  da  vantagem  da  posição  é  ventilado  pelas 
aragens  refrigerantes  no  verão,  e  resguardado  das 
fúrias  das  nortadas  no  inverno.  X  parte  occidental 
gosa  a  vista  do  porto,  e  da  ilha  por  sua  constante 
primavera  appellidada  ilha-vorde.  O  porto  é  forma- 
do pelo  rio  Tigre,  que  desce  de  Cantão:  não  tem 
capacidade  para  adniittir  navios  de  grande  porte,  e 
é  exposto  aos  ventos  do  S.,  SO.,  N.  e  NE.  A  ma- 
ré sobe  seis  e  quando  muito  sele  pés,  sendo  este  o 
termo  mais  elevado  durante  os  equinoccios.  Pelo  que 
respeita  á  população  veja-se  o  que  liça  dito  a  pag. 
'fO  do  1.°  vol.  São  três  as  freguezias,  sé,  a  mais  po- 
pulosa, S.  Lourenço  e  St.°  António.  Foi  erecta  a 
cidade  em  bispado,  a  instancias  delrei  I).  Sebastião, 
|oelo  papa  Gregório  13.'  por  bulia  passada  em  10  de 
Fevereiro  de  1.57S. 

Para  dentro  da  foz  do  Tigre,  rio  acima,  fica  a 
cidade  geralmente  denominada  de  Cantão,  da  qual 
achará  o  leitor  sufficiente  noticia,  acomi)auhada  de 
uma  estampa,  a  pag.  "234  do  1.°  vol.;  é  neste  por- 
to onde  unicamente  são  admittidos  os  europeus;  sen- 
do mesmo  inhibidos  de  se  demorirem  ahi  os  estraa- 
geiros  depois  da  partida  dos  navios  que  vieram  a 
negociar,  vendo-se  compellidos  a  rctirarem-se  para 
Macau  até  nova  monção.  No  principio  fazia-se  indis- 
tinctamenlc  o  trafico  com  lodos  os  chins ;  mas  tendo 
fugido  e  fallido  muitos  particulares  com  os  dinheiros 
qu'é  recebiam,  recorreram  os  europeus  aos  manda- 
rins, que  por  ultimo  resolveram  estabelecer  uma  as- 
sociação de  13  negociantes  chamados  anistas,  a  quem 
outorgaram  o  privilegio  exclusivo  de  negociar  com 
os  estrangeiros  debaixo  de  determinadas  condições  ; 
e  este  syslema  se  fundou  em  1759.  Os  principaes 
feitores  das  nações  foram  obrigados  a  tomar  por  fia- 
dor ura  anisla;  este  a  acudir  ás  precisões  dos  navios; 
e  assim  outras  clausulas,  mais  ou  menos  vexatórias  ; 
em  summa  a  politica  chim  é  vedar  o  mais  completa- 
mente que  lhe  for  possivel  o  seu  território  ao  exame 
e  invasão  dos  estrangeiros;  tanto  assim  que  em  caso 
de  naufrágio  de  navio  na  costa  do  império,  extrema 
e  severa  c  a  vigilância  e  policia  para  que  se  não  in- 
troduzam no  continente  mercancias  ou  pessoas  estra- 
nhas. Se  as  embarcações  que  dão  á  costa  se  não  po- 
dem reparar  de  forma  que  transportem  depois  as 
equipagens,  os  indivíduos  salvos  que  as  compõem  são 
levados  com  segura  escolta  a  Cantão  e  Macau  a  fim 
de  obterem  passagem  a  bordo  de  navios  da  sua  respe- 
ctiva nação  ou  de  outras. 

Já  se  vê  que  lodos  os  tropeços  que  o  commercio 
acha  em  Cantão  deveram  ser  vantajosos  para  a  pra- 
ça de  Macau;  alem  de  que  as  fazendas  importadas 
para  o  nosso  estabelecimento  pagara  os  direitos  de 
entrada,  e  reexportadas  para  Cantão  são  admiltidas 
sem  pagamentos  de  direitos,  e  viccversa;  as  expor- 
tadas em  Cantão  os  não  pagam  em  Macau:  e  éo 
principal  privilegio  e  regalia  desta  nossa  cidade  este 
favor  reciproco,  assim  como  o  goso  daquellcs  palmoo 
de  terreno  que  occupàmos;  vantagem  de  que  ncnhuc 
ma  outra  nação  se  tem  podido  vangloriar,  apesar  dos 
repelidos  esforços  da  poderosa  Inglaterra  para  a  con- 
seguir. Uma  das  mais  notáveis  tentativas  brilannicas 
foi  a  da  divisão  sob  o  commaudo  do  contra-almirantc 
Drury  cm  1808,  que  apesar  de  pretextos  e  negocia- 
ções nada  pôde  conseguir,  tendo  de  rctirar-se  das 
aguas  de  Macau.  Posteriormente  o  governo  chim  ad- 
mittiu  a  entrada  annual  de  um  navio  procedente  de 
Manilha,  possessão  hespanhola;  o  que  foi  auctorisado 
pelo  governo  porluguez. 


As  mercadorias  negociadas  de  Cantão  para  Ma- 
cau, de  conta  e  em  embarcações  portuguezas  pa- 
gam metade  dos  direitos  que  devem  os  navios  de 
qualquer  nação,  que  vão  em  direitura  a  Cantão;  e 
quando  os  navios  portuguezes  lambem  ahi  vão  em 
direitura,  pagam  da  mesma  sorte  direitos  dobrados, 
porque  a  concessão  do  imperador  não  se  entende  se- 
não a  favor  dos  moradores  de  Macau,  e  ainda  esta 
é  restricta  ao  numero  de  23  navios,  os  quaes  nave- 
gara cora  dois  passaportes,  um  chim  e  outro  porlu- 
guez. e  se  appelidam  ainda  hoje  com  os  nomes  dos 
cascos  e  proprietários  que  tiveram'  os  primeiros  na- 
vios no  tempo  da  cessão  do  território  para  o  nosso 
estabelecimento;  tal  é  o  aíTerro  a  praticas  velhas 
que  tem  o  governo  chim,  e  o  seu  systema  restricti- 
vo  para  com  os  estrangeiros.  Contaremos  a  este  res- 
peitoo  q>ie  se  passou,  sendo  ouviíior  em  Macau  o 
conselheiro  Arriaga.  O  navio  austríaco,  Carolina, 
veiu  de  Trieste,  já  depois  de  18-JO,  não  sabemos  ao 
certo  o  anuo  para  renovar  antigas  relações  commer- 
ciaes  entre  Sua  Magestade  Apostólica  e  o  império 
chim,  e  somente  porque  á  sua  chegada  annunciou  o 
commandante  ser  da  Áustria,  e  não  fallou  em  Ale- 
manha, como  antigamente,  em  que  esta  nação  era 
conliecida  na  Ctiina  pela  insignia  da  águia  de  duas 
cabeças,  incorreu  em  difficuldades  de  não  ser  admit- 
lido,  que  duraram  mais  de  mez,  não  obstantí  o  pe- 
rigoso do  ancoradouro  naquella  epocha ;  e  foi  preci- 
so que  o  ouvidor  de  Macau  mandasse  dizer  ao  sunló 
ou  vice-rei  de  Cantão  que  tanto  valia  austríaco  como 
alemão. 

É  de  saber  que  como  os  moradores  de  Macau  não 
lera  os  2.5  navios,  entram  no  numero  os  de  1'óra,  e 
sempre  de  maneira  que  no  porto  nunca  estejam  mais 
de  23;  o  que  não  acontece,  e  se  illude  com  os  que  faltam 
e  andamcm  viagem,  porque  nestaillusão são  interesa- 
dos  mercadores  chins  por  o  serem  nos  ditoss  navios. 

Fora  ha  o  ancoradouro  da  franquia  denominado 
da  Taipa,  donde  não  podem  passar  para  dentro  do 
porto  os  navios  d'outras  nações  que  são  admittidos  á 
pratica  e  a  negociarem,  por  lhes  ser  prohibido  pelas 
leis  do  império  e  condições  da  cessão  do  estabeleci- 
mento: os  navios  portuguezes  podem  entrar,  porem 
não  sendo  do  numero  permittido  aos  moradores  de 
Macau,  pagam  pela  primeira  entrada  ao  governo 
chim  os  direitos  de  medição  que  são  muito  pesados. 

Em  Cantão,  único  porto  do  império  onde  se  ad- 
mitlem  a  commerciar  navios  estrangeiros,  é  tal  a 
restrieção  que  o  trafico  é  feito  a  bordo  ou  em  feito- 
rias em  terra  á  beira  do  rio  donde  nenhum  estran- 
geiro passa  um  palmo  para  dentro  da  cidade,  quer 
seja  europeu  quer  asiático.  Ainda  não  ha  muitos  ân- 
uos que  um  sobre-carga  inglez,  que  tinha  duas  casas 
de  feitoria,  'fronteiras  e  separadas  por  uma  rua, 
persistiu  cm  fazer  um  passadiço  d'uma  á  outra  ape- 
sar das  intimações  do  mandarim;  [jorem  logo  depois 
lhe  foi  demolido.  Os  inglezes  e  outras  nações  tem 
sobre-cargas  elTectivos  na  China  para  promoverem  o 
negocio  de  uma  até  outra  monção,  mas  não  sendo 
consentidos  cm  Cantão  depois  que  sabe  o  ultimo  na- 
vio, viram-se  ao  principio  obrigados  a  ir  para  Ma- 
drasta, Calcutá,  ou  Bombaim  a  esperar  a  sabida  do 
primeiro  navio  da  seguinte  monção :  ha  muito  tem- 
po porem  que  obtiveram  fazer  essa  residência  tem- 
porária cm  Macau,  apesar  da  opposição  que  lhes  fez 
a  governança  desta  cidade:  é  vedado  comtudo  a  estes 
sobre-cargas  o  casar  cora  portuguezas  filhas  de  Ma- 
cau, ou  fazer  o  negocio  próprio  do  porto,  ler  navios, 
e  gozar  dos  privilégios  do  município  ;  ainda  que  ás 
vezes  lhes  tem  sido  concedidas  licenças  para  casar 
pelos  governadores  ou  pela  corte. 
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A  nossa  soberania  em  Macau  não  é  plena,  nisa 
dependente  em  certo  modo  do  impi-rio  chim  ;  por 
exemplo,  a  cidade  paga  annualmente  á  fazenda  im- 
perial um  feudo  ou  contribiiiçâu  de  cerlo  numero  de 
patacas  :  a  forma  externa  dos  editicios  c  das  ruas 
não  se  altera  sem  intervenção  c  vistoria  do  manda- 
rim da  Casabranca.  que  é  o  do  districto.  Necessário 
nos  é  pois  viver  em  boa  harmonia  com  o  governo 
chim.  e  compor  as  cousas  por  meios  de  prudência  e 
com  donativos:  porque  na  frase  d'um  escriptor  «  se 
hoje  troasse  a  arlilheria  ámanhaã  sentiria  Macau  os 
horrores  da  fome. 

Vullando  agora  a  nossa  considerarão  ao  commcr- 
cio,  consiste  este  grandemente  no  contrabando  do 
anlião.  ou  ópio.  Esta  droga  c  um  extracto  das  ca- 
beças das  pa|)oulas  indianas,  espécie  de  dormideiras, 
é  uma  preparação  muito  do  gosto  dos  chins,  que  a 
fumam  com  excesso,  apesar  de  ser  funesta  á  vida. 
Exporta-se  dos  portos  de  Uengala  e  ("aicutá,  e  lam- 
bem da  costa  do  Malabar,  Goa,  Bombaim  e  Damão. 
É  severissimamenle  prohibida  na  China  :  mas  o  ha- 
bito ou  vicio  e  o  interesse  vencem  e  illudem  toda  a 
vigilância  e  rigor  das  leis.  No  meado  do  século  pas- 
sado ainda  a  importação  desta  droga  uaquelle  im- 
pério raras  vezes  excedia  a  200  caixas  por  anno,  mas 
cresceu  por  tal  forma  o  cousumo  que,  segundo  a  Me- 
moria de  Freitas,  avalia-se  (ha  doze  annos)  em  C:000 
caixas,  sendo  mais  dos  dois  terços  exportados  dos 
portos  dos  domínios  inglezes  na  Ásia.  onde  princi- 
palmente se  cultiva  e  manipula  o  anlião.  O  preço  foi 
trombem  augmentando,  pois  lie  duzentas  patacas  hes- 
panbolas  a  caixa  chegou  e  ás  vezes  excedeu  a  2:000 
ditas.  Em  i82i  a  companhia  ingleza  das  índias  orien- 
taes  ganhou  doze  milhões  de  rupias  com  setecentas 
mil,  que  tanto  lhe  custou  proximamente  o  amanho  e 
preparação  do  género  !  Bem  se  vè  que  tão  excessiva 
ganância  é  mui  poderoso  incentivo  para  continuar  a 
todo  o  custo  este  commercio,  que  tem  subido  prodi- 
giosamente, e  que  apesar  de  ser  um  veneno  que  len- 
tamente assassina  os  chins,  por  outra  parte  dá  rios 
de  dinheiro.  Como  este  objecto  é  interessante,  raaior- 
mcnte  pelas  ultimas  occorrencias  hostis  que  se  tem 
suscitado  entre  a  tjraã-Brelanha  e  o  império  celestial 
(•)  nos  estenderemos  acerca  delle  mais  alguma 
cousa,  seguindo  as  informações  exaclas  do  Sr.  Con- 
selheiro, Gomes  Loureiro. 

Os  inglezes  tem  tentado  por  todos  os  meios  obter 
na  China  algum  estabelecimento  territorial,  ainda 
que  fosse  d'um  modo  precário  e  dependente,  e  como 
o  nosso  de  Macau,  para  lhes  facilitar  a  introducção 
do  anGão,  que  nos  territórios  cenlracs  dos  seus  do- 
mínios na  Índia  se  cultiva  e  prepara  da  maneira  que 
<)  usam  os  chins.  Em  quanto  os  purtuguczes  deram 
Jeis  ao  commercio  asiático,  e  o  do  anlião  era  limi- 
tado, foi  este  privativo  dos  moradores  de  Macau,  os 
quaes  difficilmente  admitliam  a  concorrência  dos  ou- 
tros portuguezps,  quer  da  Europa,  quer  de  outras 
colónias,  e  que  tinham  de  alcançar  para  isso  ordem 
«xpressa  do  governador  geral  da  índia.  Cresceu  po- 
rem o  gosto  e  o  consumo  daquella  droga  na  China, 
e  os  negociantes  ingleze.s,  indianos,  mouros  e  gen- 
tios tomaram  parle  neste  commercio  ;  nem  os  por- 
tuguezes  o  podiam  impedir,  porque  a  principal  co- 
lheita do  geneio  era,  comodissemos,  nas  terras  su- 
jeitas aos  inglezes,  e  estes  conseguiram  fazer  mono- 
pólio delle  em  Bengala,  aonde  o  vendiam  em  lei- 
lões ;  e  começaram  de  tomar  parte  e  interesse  neste 
trafico  em  nome  dos  moiadores  de  Macau  que  por 
falta    de   fundos   sufBcienles  dependiam  delles,  favo- 


(■)    Assim  denorainam   os  «roprio*  chio?    o  seu  eslado  e 
governo. 


recendo  alé  alguns   a    perlenção.    Foi    porém  condi- 
ção que  os   inglezes   transportassem   o   anfião  de   sua 
conta  em  navios   de  Macau,  e  consignassem  a  venda 
a   moradores  da  cidade:  desla  forma  obtinha  o  nosso 
estabelecimento   fretes,   direitos  dalfandega,    e  com- 
missões,    cm  que  lucravam   os  donos  dos   navios,  a 
fazenda  da  cidade,  e  os  vendedores.   A  condição  da 
consignação  foi  a  primeira  a  que  faltaram  ;  os  carre- 
gadores   acompanhavam   a   sua   fazenda,   ou  a  consi- 
gnavam  aos   sobrecargas   residentes   cm  Macau;  cnja 
residência   principiou   por  favor  ou   tolerância   e  se 
ampliou   aos  das  mais  nações.  O  conselheiro  Arriaga, 
que  servia   d'ouvidor  e  de  juiz  da  alfandega,  por  sua 
correspondência    com   o   go\eruador  geral  da  índia  e 
com   a  secretaria   da    marinha  c  ultramar,  concorreu 
para  a  admissão  franca  do  anfião  cm  na\ios  d'estrân- 
geiros   e    de  conla   d.sles,   que  pagavam   maiores  ou 
dobrados  direitos  que   us  de   portuguezes   de  Macau 
ou    de  outra  parle.  Porem  como  aquelles  naxios  não 
passam   do   ancoradouro   da   Taipa    para  dentro,  vem 
a   ser   arriscado   o  desembarque  em  pequenas  embar- 
cações  para   escapar  a   vigia  dos  officiaes  do  manda- 
rim,  que  fazem    lomadias,   no   mar  e  na  cidade,  de 
quanto   aulião    encontram,  seja  de  portuguezes  ou  de 
estrangeiros,  não  sendo    prevenidos   e  comprados  pa- 
ra o   deixarem  passar;   e  para    melhor   se  conseguir 
que  disfarçassem  o  contrabando,  tentou  o  conselhei- 
ro   Arriaga    o    estabelecimento   d'uma    sociedade   ou 
reunião  de  negociantes  para    tratarem    da   venda  do 
anlião  aos  traficantes  chins  ;  porem  não  pôde  conso- 
lida-lo  porque  se   estribava  na  consignação  por  ven- 
da de  lodo  o  anfião  que  fosse  a  Macau,  e'n"uma  com- 
missão  ou   corretagem    pela    agencia,    parle  da    qual 
devia  ser  gasta  com  os  mandarins  e  olliciaes  seus  su- 
balternos ;    cahiu    lambem   esta    instituição   por   não 
ser   aprovada   nem  pelo   governo,    nem    por   lodos  os 
interessados,  importadores  daníião. 

As  ordens  da  corte  que  perroittem  a  entrada  do 
anfião  em  Macau,  levado  por  embarcações  estran- 
geiras, não  são  absolutas  para  admittir  a  despacho 
quanlo  daquelle  género  se  appresenie  :  a  sua  execu- 
ção depende  d'occorrencias.  da  falta  ou  abundância 
do  que  existe  no  mercado,  de  conta  e  á  consignação 
dos  moradores,  do  pagamento  de  direitos  dobrados 
ou  maiores,  e  do  estado  ou  haver  da  caixa  ou  coffre 
do  senado  de  Macau,  pelo  qual  são  pagas  todas  as 
despezas  ecclesiaslicas,  civis  e  militares.  E  alem  diss 
to  se  entende  a  que  o  governo  chim  não  possa  com 
fundamenlo  arguir  a  governança  da  cidade  de  dar 
coulo  aos  inglezes  ou  a  outros  qnaesquer  estrangei- 
ros para  fazerem  o  contrabando  do  anlião. 

Nestes  lermos  os  inglezes  deixaram  o  mercado  de 
Macau  e  o  foram  estabelecer  na  costa  em  Lantim, 
aonde  permaneciam  fundeados  servindo  alguns  na- 
vios d'armazem  a  outros,  cujos  agentes  ou  sobrecar- 
gas vendiam,  ou  consignavam  para  vender,  o  anfião. 
t;  seguiam  a  para  Cantão  a  negociar  as  fazendas  que 
não  eram  de  contrabando.  Esta  mudança  de  mercado 
causou  muitos  e  sérios  cuidados  á  governança  e  mo- 
radores de  Macau;  áquella,  porque  atenuava  os  ren- 
dimentos da  alfandega,  a  estes  porque  diminuía  a 
concorrência  dos  compradores  em  Macau,  e  porque 
aos  que  viessem  tinham  de  offerecer  o  anfião  onerado 
com  a  importância  dos  direitos,  de  que  se  tinham  li- 
bertado os  vendedores  que  foram  paral.antim;  e  che- 
garam as  dificuldades  a  ponto  de  que  se  viram  os 
moradores  obrigados  a  levar  para  Lantim  o  anfião, 
que  tinham  em  Jlacáu,  para  o  venderem. 

Os  inglezes  não  poderam  continuar  o  estabeleci- 
mento marítimo  na  costa  de  Lantim.  e  o  tentaram 
e  fundaram  n'outra  parte  mais  remota  e  escondida- 
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á  vigilaucia  dos  mandarins  de  Cantão,  com  a  facili- 
dade e  vantagem  não  só  de  venderem  o  anfião,  mas 
de  receberem  em  troca  e  pagamento  os  géneros  da 
China  sem  o  peso  dos  direitos  de  sahida,  fazendo 
desta  forma  um  duplicado  e  muito  importante  con- 
trabando. Uma  tal  diversão  produziu  effcitos  e  mui- 
to sensiveis  no  mercado  e  no  rendimento  da  alfande- 
ga de  Cantão  ;  e  o  governo  chim  veiu  a  conhecer  a 
causa,  e  expedindo  as  ordens  que  julgou  convenien- 
tes, mandou  a  Cantão  o  commissario  l^yn  para  se 
certificar  do  contrabando,  castigar  os  mandarins  con- 
sentidores,  e  providenciar  para  o  futuro.  O  commis- 
sario do  império,  Lyn,  dejiois  de  informado  e  certo 
da  existência  dos  navios  na  paragem  do  contraban- 
do e  do  numero  das  caixas  d'anrião  que  tinham,  a 
tempo  que  estavam  cento  c  tantos  súbditos  britaiini- 
cos,  ao  que  dizem,  na  feitoria  de  Cantão,  fez  com 
que  viessem  para  esta  cidade  aquelles  navios  comas 
carregações  que  tinham  ;  e  com  elTeito  vieram,  en- 
tregaram o  anfião,  que  foi  publicamente  queimado 
na  praça  de  Cantão,  e  foram  julgadDS  e  justiçados 
alguns  chins  implicados  naquelle  trafico.  Os  chefes 
iuglezes  podiam,  é  verdade,  illudir  a  ordem  do  man- 
darim communicando-a  aos  capitães  dos  navios,  e 
indicando-lhes  que  se  fizessem  de  veia  e  sahissem  dos 
mares  da  China  ;  porem  conheciam  que  os  inglezes 
detidos  na  feitoria  seriam  justiçados,  e  que  a  con- 
tenda podia  talvez  coDciliar-se  sem  correr  este  ris- 
co: por  isso  para  persuadirem  a  lodos  os  capitães  a 
que  se  viessem  entregar  lhes  deram  recibos  e  títulos 
de  indemnisação  pela  importância  das  caixas  d'an- 
fião  que  tinham  e  que  vinham  perder. 

O  interesse  e  o  credito  dos  inglezes  não  admittia 
que  abandonassem  a  questão,  tendo  simplesmente 
logar  a  abertura  e  continuação  do  commercio  lici- 
to :  tentaram  que  a  governança  portugueza  de  Ma- 
cau tomasse  parte  com  elles  d'algum  modo,  toleran- 
do que  dalli  dirigissem  as  operações,  e  obtivessem 
mantimentos  ;  porem  a  governança  recuspu-se  para 
não  arriscar  a  própria  segurança  e  os  interesses  de 
estabelecimento;  e  fez  o  que  devia  e  lhe  convinha. 

No  entanto,  tendo  os  inglezes  declarado  guerra 
á  China,  é  critica  a  situação  de  Alacáu,  porque  pô- 
de o  governo  da  cidade  ser  constrangido  a  deixar 
effeituar  um  desembarque,  qué  não  pôde  impedir 
com  força  :  porem  ainda  mesmo,  o  que  não  ó  de  es- 
perar, que  tornem  posse  de  Macau  tropas  inglezas, 
e  que  possam  ahi  sustentar-se,  estando  em  hostilida- 
de aberta  com  a  China,  o  que  é  duvidoso,  nunca  serão 
senhores  do  commercio  do  continente,  e  muito  menos 
do  defendido  do  anfião,  era  quanto  se  não  restabele- 
cerem relações  amigáveis  entre  as  duas  potencias. 
Não  se  pôde  aventurar  a  profecn  de  qual  será  o  re- 
sultado da  guerra,  favorável  ou  desfavorável  á  Graã- 
Brelanha.  As  forças  militares,  mariíimas  e  terrestres 
do  império  chim  ainda  que  numerosas  não  são  aguer- 
ridas, c  estão  espalhadas  por  uma  extensão  im- 
mensa  de  território  ;  mas  os  pontos  donde  parlem  as 
expedições  inglezas  são  muito  distantes,  e  dependen- 
tes de  monção,  e  os  chins  teem  a  força  indirecta, 
isto  é  os  meios  d'impcdir  estabelecimentos  estran- 
geiros no  seu  território,  e  teem  toda  a  severi- 
dade e  pertinácia  para  os  pôr  em  pratica  :  por 
quanto  se  admiltem  de  ha  muito  lempo  o  trac- 
to mercantil  com  estrangeiros  em  Cantão  é  sem- 
pre com  as  restricções  d'uso  antigo  e  invariáveis, 
sendo  a  principal  a  vexatória  dependência  ou  in- 
tervenção dos  anislas,  ou  corretores  chins,  por  via 
dos  quacs  se  faz  o  commercio,  e  que  são  responsá- 
veis ás  suas  auctoridades  por  factos  d'estrangeiros 
no  porto,    como  acima  dissemos.    Finalmente    pare- 


ce-nos  que  o  conteúdo  neste  artigo  será  bastante  pa- 
ra que  os  nossos  leitores  possam  entender  e  seguira 
historia  desta  questão  ;  e  foi  esse  o  único  intento 
com  que  o  escrevemos. 

Remataremos  porem  com  uma  particularidade, 
ainda  que  alheia  do  anterior  objecto,  que  será  de 
muitas  pessoas  desconhecida. 

O  P.e  Joaquim  Affonso  Gonçalves,  da  congrega- 
ção da  missão  em  Macau,  imprimiu  nesta  mesma 
cidade  as  seguintes  notáveis  obras,  de  que  enviou 
exemplares  á  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa.  = 
Diccionario  portuguez-chiin,  cm  1 831  —  vol  de 
872  pag.  em  4.°  —  Diccionario  chim-portuguez  em 
1833,  mesaio  formato,  1056  paginas.  —  Árie  da  lín- 
gua chim,  constando  do  alphabeto  e  grfimmatica,  e 
comprehcndendo  modelos  de  differentes  composições, 
em  18-29,  5S0  pag.  também  de  4.°  —  «  Ncslas  ires 
obras  (diz  o  A.)  me  lisongeio  de  apprcsentar  ao  pu- 
blico quatro  ideas  originaes,  a  saber  :  1."  reduzir  as 
leiras  chins  aos  seus  elementos:  -1."  eliminar  os  gé- 
neros inúteis  :  3.^  ordenar  as  letras  de  igual  nume- 
ro de  rasgos  alphabelicaraenie  .  í.'  dar  regras  para 
á  vista  da  letra  conhecer  qual  é  o  seu  género  e  or- 
denar por  ellns  o  diccionario.  «  São  portanto  estes 
escriptos,  úteis  á  philologia  era  geral,  muito  curio- 
sos para  nós,  por  serem  impressos  n'uma  possessão 
nossa  tão  remota,  e  compostos  por  um  portuguez. 
Quem  tiver  alguma  noção  das  difficuldades  da  lin- 
guagem chim  poderá  fazer  idea  da  importância  des- 
te trabalho  littcrario. 


Marinha   portdgdeza  nos  reinados  de 
D.  Sebastião  e  D.  Henrique. 

Na  menoridade  e  curto  reinado  d'elrei  I).  Sebastião 
deram-se  algumas  providencias  mais  para  o  engran- 
decimento da  marinha  portugueza.  Em  1S67  man- 
dou-se  por  uma  provisão  real,  que  houvesse  na  casa 
da  índia  um  livro  em  que  fossem  registados  lodosos 
navios  da  coroa  e  os  do  commercio  existentes  no  rei- 
no, prohibindo  vende-los  aos  estrangeiros,  e  conce- 
dendo certos  prémios  aos  que  cm  Portugal  e  seus 
dominios  mandassem  construir  navios  de  130  tonela- 
das para  cima.  Ordenou-se  lambem  que  os  navios 
mercantes  de  200  ou  mais  toneladas  montassem  14 
peças  d'artilharia,  e  11  os  de  ISO  até  200  tonela- 
das; e  que  as  suas  tripulações  fossem  oulrosim  com- 
postas aa  rasão  d'um  homem  por  cada  duas  tonela- 
das. 

No  Brazil  augmentaram  muito  as  nossas  forças 
navios,  não  só  por  causa  da  extensão  que  tomou  a 
colouisação  e  o  commercio  que  então  fazíamos  para 
esta  parle  do  mundo,  mas  por  lermos  de  combater 
e  expulsar  os  francezes  que  em  algumas  partes  for- 
maram estabelecimentos.  Com  os  soccorros  (jue  a  rai- 
nha regente  D.  Catharina  mandou  de  Lisboa  ao  go- 
vernador geral  do  Brazil,  Mendo  de  Sá,  pôde  elle 
sahir  da  bahia  de  Todos  os  Santos  com  uma  esqua- 
dra de  Ires  galeões  e  oito  navios  com  dois  mil  ho- 
mens, e  entrou  no  Rio  de  Janeiro,  donde  a  final 
conseguiu  expulsar  os  francezes,  continuando  a  re- 
ceber do  reino  mais  soccorros  que  a  rainha  não  se 
descuidava  d'enviar. 

Não  menos  augmento  teve  a  marinha  portugueza 
nas  possessões  da  Africa,  chamadas  Algarve  d'alcm 
mar,  para  onde  foram  expedidos  vários  armamentos. 
Constava  de  800  vellas  a  armada  com  que  o  teme- 
rário D.  Sebastião  foi  cm  1578  sepultar  naquelles 
areaes  d'Alcacer-Quivir  a  marinha  e  o  Ihrono  por- 
tuguez. 

No  reinado  deste  malfadado  monarcha  sahiram  do 
porto  de  Lisboa  para  o  Oriente  97  naus  e  duas  ca- 
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ravellas,  das  quaes  se  perderam  á  ida  tres  naus,  sen- 
do uma  ancorada  na  barra  de  Gòa  :  e  nove  na  (or- 
naviagem,  sendo  duas  em  Moçambique.  Só  quatro  se 
perderam  com  toda  a  guarnição;  das  outras  salvou- 
se  parle  da  tripulação.  Duas  Nollaram  arribadas  a 
Lisboa. 

Conservámos  ainda  na  Índia  o  império  dos  mares, 
de  modo  que  nenhuma  embarcação  ousava  navegar 
para  qualquer  porto  senão  munida  d'um  cartaz  ou 
salvo-conduclo  dos  governadores,  capitães  das  forta- 
leias  ou  capitães  mores  das  nossas  armadas  que  che- 
gavam até  a  China  e  ao  Japão.  Em  Setembro  de 
1578  tinha  o  governador  Francisco  Barreio  ajuntado 
e  aprestado  a  mait  poderosa  armada  que  na  Índia  se 
tinha  visto;  pois  se  (■om[)unha  de  Í5  galeões  e  cara- 
vellas,  10  galés  e  mais  de  70  fustas  e  galeotas,  afo- 
ra grande  numero  d'embarcações  ligeiras,  cora  que 
determinava  ir  dar  no  Acbcm,  o  que  não  teve  ef- 
leilo  por  chegar  do  reino  á  barra  de  Gôa  o  vice-rei 
D.  Constantino  de  Bragança  ;  o  qual  se  aproveitou 
delia  para  ir  a  Damão  nas  oitavas  do  Natal  desse 
anno,  levando  mais  de  100  vellas  com  perto  de  Ires 
mil  homens  d'armas.  Em  lo60  sahiu  do  porto  de 
Gòa  o  mesmo  vice-rei  com  12  gales,  10  galeolas  e 
70  navios  de  remo  cnlre  catures,  com  destino  aJa- 
fanapatão. 

Em  lodos  os  mares  daquellas  vastas  regiões  appa- 
rcciam  armadas  porluguezas  para  proteger  o  com- 
inercio,  e  fazer  respeitar  o  nosso  pendão  pelos  diver- 
sos principcs  do  paiz.  No  anno  de  1367  mandou  o 
vice-rei  D.  Antão  de  Noronha  uma  armada  para  o 
estreito  de  .Meca,  composta  de  4  galeões,  uma  galé 
e  4  fustas,  de  que  foi  por  capitão-mór  1).  Jorge  de 
Menezes  Baroche  ;  para  a  costa  de  .Malabar  D.  Tran- 
cisco  Mascarenhas  Palha  com  13  navios,  e  João  Pei- 
xoto com  12:  mandou  outra  para  o  Norte  com  vin- 
te e  tantas  embarcações,  de  que  era  capilão-mór 
J-rge  Moura  ;  e  elle  sahiu  de  Gòa  para  Mangalá  a 
8  de  Dezembro  com  uma  forte  armada  de  21  galeões. 
6  galés,  28  fustas  e  galeotas,  com  muitas  outras 
embarcações  ligeiras  de  Cochim,  Cauanor  e  varias 
parles,  as  quaes  reuniu  em  Angediva,  sem  comtu- 
do  deixar  Gòa    desguarnecida  de  forças  marítimas. 

Nove  naus  e  duas  caravelas  foram  as  únicas  em- 
barcações que  se  destinaram  ao  Oriente  em  1579  e 
1380  durante  o  curto  reinado  do  cardeal  D.  Henri- 
que, e  no  interregno  que  succedeu  á  sua  morte. 
L'ma  das  naus  voltou  arribada,  as  demais  chegaram 
ao  seu  destino  com  a  infausta  noticia  da  orfandade 
do  reino.  

O  BKINO   DE    BoHEMIA   E  A   SCA  IJÍDCSTBU. 

QuASi  no  centro  da  Europa  ha  um  valle  immenso, 
formado  pelas  elevadas  serras  de  Sudetcn,  Erzgebirge 
e  Boehmerwald,  e  pelas  montanhas  da  Moravia,  que  o 
separam  da  Silesia  prussiana,  dos  reinos  de  Saxonia 
e  Baviera,  e  da  Áustria  e  Moravia.  Esla  vasta  ba- 
cia ou  caldeira  terrestre,  a  mais  regular  e  importan- 
te da  Europa,  é  o  reino  de  Bohemia,  encorporado 
ha  mais  de  dois  séculos  nos  dominios  da  casa  d'Aus- 
tria.  A  sua  superfície  de  13:240  milhas  quadradas, 
de  60  ao  grau,  iguala  a  superfície  dos  reinos  de  Sa- 
jonia  e  Hanover,  (1)  ambos  juntos.  Dos  cumes  das 
montanhas,  que  o  fecham  em  redondo,  descera  com 
mais  ou  menos  precipitada  corrente  muitos  rios,  tor- 
rentes e  ribeiros,  que  vão  desaguar  no  Moldaw,  ou 
no  Elba.  Este  ultimo,  um  dos  grandes  rios  da  Eu- 
ropa, nasce  nas  faldas  dos  montes  Sudeien,  e  depois 
de  ler  corrido  em  limpidos  meandros,   por  uma  par- 


<!)    A^id.  a  vista   da   cidade  dHanover  e   a   iiolicia  «obie 
Mie  reino  a  pag.  1i,1   do  3.°  vol.  desle  Jorn 


te  da  provineia  d'aqueile  nome,  atravessa  a  Saxonia, 
engrossado  com  as  aguas  do  Moldaw  e  vai  desembo- 
car no  mar  d'.\lcmanha,  abaixo  d'Hamliurgo  (-J). 

Praga,  antiga  e  magestosa  capital  da  Bohemia, 
quasi  no  centro  do  reino,  esta  situada  nas  duas  mar- 
gens do  Moldaw.  Extrahiremos  uma  breve  noticia 
desta  cidade  da  relação  da  embaixada  do  conde  de 
Villar-niayor  pelo  P.c  Francisco  da  Fonseca.  =  «  É 
uma  das  mais  bellas  cidades  de  toda  a  Europa,  e  de 
todas  as  que  vimos  a  que  no  sitio  e  forma  dos  edifi- 
cios  mais  se  assemelha  a  Lisboa  ;  (:i)  só  dilTere  na 
grandeza,  porque  não  conta  mais  que  13:000  visi- 
nhos:  parte  fica  situada  em  montes,  parte  cm  ame- 
nos e  deliciosos  valles  ;  o  rio  Moldava  a  dividiu 
em  duas  partes,  a  industria  em  tres  .  .  .  Não  consta 
ao  certo  o  anno,  em  que  foi  fundada,  achaque  ou 
gloria  de  todas  as  cidades  grandes,  ignora-se  a  sua 
infância  e  não  se  sabe  a  sua  meninice  ;  mas  consta 
que  é  antiquíssima  e  que  por  muitos  annos  foi  corte 
dos  duques  e  reis  da  Bohemia,  e  só  perdeu  esta  re- 
galia, quando  em  1623  morto  elrei  Luiz  na  batalha 
contra  Sulimão,  imperador  dos  turcos,  passou  a  co- 
roa de  liohemia  e  Hungria,  por  falta  de  successão, 
a  sua  irmaã  Anna,  mulher  do  imperador  Fernando 
1.°,  ficando  encorporada,  como  está  hoje,  na  au- 
guslissima  casa  d'Austria.  E' toda  fortificada  á  mo- 
derna com  a  regularidade  que  permilte  o  terreno, 
os  edificios  principaes  são  muitos,  antes  não  se  en- 
contra edificio  que  não  pareça  palácio,  mas  entre 
todos  (uão  fallaudo  nos  30  conventos,  que  com  a  bel- 
leza  das  suas  fabricas,  altas  torres,  e  magestosos  zim- 
bórios, servem  á  cidade  de  um  grande  lustre  e  or- 
namento) os  que  mais  avultam  e  são  mais  dignos  da 
curiosidade  dos  estrangeiros,  são  :  1.°  o  palácio  real 
que  fica  sobre  um  mente  muito  bem  fortificado  á 
antiga,  e  eminente  a  toda  a  cidade  com  uma  dila- 
tada vista,  não  só  de  toda  ella  mas  do  rio  e  campos 
visinhos  ;  é  fabrica  de  mais  vastidão  que  symmetria, 
e  alli  estão  quatro  candieiros  de  bronze,  que  no  feitio 
e  grandeza  passam  por  uma  das  maravilhas  lo  mun- 
do. A  sé  e  paço  do  arcebispo  lhe  ficam  contíguos  co- 
roando o  monte  e  fazendo  a  perspectiva  de  uma  me- 
díocre cidade.  Junio  do  palácio  fica  o  jardim  real, 
que  no  numero  das  plantas,  no  exquisito  das  flores. 
na  disposição  das  ruas,  nos  labyrinthos  das  murtas 
e  na  copia  dos  alegretes,  parece  o  palácio  de  Flora 
e  a  corte  da  primavera.  —  ,,  o. o  ^  sé  foi  dedicada 
a  S.  Vito  era  923  por  S.  Venceslau,  duque  de  Bo- 
hemia :  destruiu-se  por  duas  vezes,  mas  F"ernando  1." 
a  reedificou  ;  tem  formosas  rapellas  com  soberbos  tú- 
mulos, porem  a  mais  rica  é  aquella  onde  descança  o 
corpo  de  S.  Venceslau,  fundada  por  Carlos  4.°.  cu- 
jas paredes  estão  embutidas  de  muitas  pedras  de  la- 
pis-lazuli,  saphíras,  esmeraldas,  rubis  e  granadas, 
das  que  se  criam  nos  montes  da  Bohemia  d'excessi- 
va  grandeza  ;  e  se  lhes  tivessem  dado  forma  que  com- 
pozessem  um  mosaico  seria  uma  suspensão.  —  «  3.'' 
A  casa  da  Gamara,  ou  Hotel  de  Ville  é  magnífico 
palácio  com  elevada  torre,  cujo  relógio  pelo  compli- 
cado de  sua  fabrica  foi  o  mais  celebre  de  toda  a  Ale- 
manha. —  «  4.°  A  famosa  ponte  do  Moldava,  que 
com  24  arcos  une  entre  si  as  duas  partes  da  cidade  ; 
tem  de  comprido  3392  palmos  e  de  largo  quanto 
basta  para  poderem  rodar  commoJamente  quatro  co- 

(2)  Yid.  a  vista  e  a  noticia  d'Hainburgo  a  pag.  22G  do 
1."  vol. 

(3)  O  livio  do  Padre  Fonseca  foi  imprc?so  em  1717,  ea 
jornada  que  refere  feita  cm  1706  e  l"07;d'enlão  para  cá  se 
remoçou  Lisboa  como  gabemos,  mas  também  Praga  se  melho- 
rou ê  augraentou,  e  por  tal  forma  crescen  nestes  últimos  an- 
nos, que  em  18i0  contava  seui  noventa  mil  bnbilantes  ,  o 
loje  a  sua  população  ascende  a  12000U  almas 
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ches  emparelhados :  foi  feita  por  Carlos  i.",  e  tem 
nas  entradas  (iu.is  torres  que  lhe  servem  para  a  de- 
fensa e  para  o  ornato;  as  guardas  estão  todas  orna- 
das com  estatuas  de  pedra  de  diversos  sanctos,  pri- 
morosíiinente  lavradas  :  é  a  primeira  a  do  nosso  glo- 
rioso pcirlugufz  Sancto  António.  »  —  No  observató- 
rio de  Praga  fiz  Kepler  os  seus  principaes  descubii- 
meiítos  astronómicos. 

A   importância  politica    do   reino  da    liohcmia   no 
icculo  decimo   sexto  ;  o   esplendor   da   còrle  de  seus 
ioberanos,  que  eclipsava  a  dos  imperadores  :  a  cele- 
bridade de  suas  escholas.  tal   que  a   universiilade   de 
Praga,  a  mais  antiga  d' Alemanha,   chegou  a  contar 
doze  mil  estudantes  ;  tudo  concorreu  para  a  nomea- 
da deste  estado,  e  para  dar  logar  distinclo  á   sua  lit- 
leralura  :  a  lingua  bohemia  esteve  a   ponto  de  ser  a 
lingua  litleraria  de  todos  os  povos  slavos,  que   pro- 
fessavam o  culto  catholico.  Porem  a   guerra  dos  trin- 
ta annos,  de  que  foi   thealro   a   Bohemia,   e  as  cala- 
midades que  se  lhe  seguiram   arruinaram   esta   pros- 
peridade e  sepultaram  a  nação  na   miséria.    A    Bohe- 
mia só  começou  a  levantar  cabeça   novamente  no  rei- 
nado  de  aiaVia  Theresa.  José  i."  fundou  depois  no 
paiz  grande  numero  d'csçholas  elementares,   de  gym- 
nasios,  e  de  estabelecimentos  de  pui.-lica    utilidade. 
Francisco  1.°,  pai  do  actual   imperador,   continuou  a 
derramar  a  iristrueção  por  todos   os  modos   possíveis  ; 
estabeleceu-se  a   academia   de  desenho  em    1800:  a 
oschola  polythecnica  foi  creada  em  1806  e   reorgani- 
sada  em  1832  ;  appareceu  a  sociedade  pomologica  ou 
para  a  cultura  das  arvores  fructiferas,  e  outra   para 
melhorar  a  creacão   do   gado   lanígero  ;   a   sociedade 
do  museu    nacional   foi  obra  dos  condes  Gaspar  de 
Stenbcrg  e  Kollowrat,  e  para  a  industria  a   sociedade 
promotora  fuudou-se  em  1823;  e  lodos  estes  estabe- 
lecimentos contribuíram  poderosamente  para  activar 
o  movimento  industrial  do  paiz. 

È  na  verdade  maravilhoso  o  augmento  que  tem  ti- 
do a  industria  na  Bohemia  nestes  últimos  aunos.  Se- 
gundo as  informações  estatísticas  de  M.    Kreuzberg, 
existem  neste  reino  23  typographias,   nove  em  Pra- 
ga   e  quatorze   em   outras   cidades  ;    muitas  das   que 
poísue  a  capital  tem  de  8  atò  12  preios  ;  a  imprensa 
de  Golllieb  Haase  e  lilho  trabalhava  no  anno  passado 
com  quatro  prelos  mechanicos,  doze   prelos  de   Sta- 
nhope,  e  quatorze  ditos  dos  ordinários:    possue  18G 
caracteres  dilTerentes  de  letra  e  muitos  ornatos   typo- 
graphícos  ;  imprime  annualmente  5  jornaes,  8  alma- 
nachs,  e  grande  numero  d'obras  :  basta  dizer  que  em 
1833  consumiu  30:01)0   resmas   de   papel   e  occupou 
mais  de  200  operários.   A   litUographia  também   nao 
está  atrazada  ;  ha  hoje  na  Bohemia   10   ollicinas   des- 
tas com   40  prensas.  Alem   destes  ha  20  estabeleci- 
mentos da  arte  da  gravura,  sendo  7   na  capital,   po- 
rem o  mais  importante  delles  é  o  de  iM.   .Maulini   em 
Snichow,  occupa    constantemente  cem    pessoas,  en- 
trando muitos  rapazes  empregados  em  colorir  estam- 
pas, trabalha  de  continuo  com  7  prensas.  Calcula-se 
que  dessas  oHicinas  sahem  um  anno   por  outro,  dois 
milhões  d'estampas  para  as  possessões  austríacas  e  ou- 
tros pontos  d'Alemanha,  lambem  para  a  Itália  e  Ilespa- 
nha,  e  até  para  a  America  metidional. 

X  Bohemia  tem  oito  manufacturas  de  porcelana 
que  empregam  perto  de  600  pessoas,  o  seu  produc- 
lo  ailnual  calcula-se  em  400:000  florins.  As  fabricas 
de  vidros  e  christaes  que  tem  fama  em  toda  a  parte 
mp  regam  milheiros  de  trabalhadores,  e  fornecem  pa- 
ra exportação  vinte  e  cinco  mil  quinlaes  d'obras  di- 
versas. A  cio  conde  de  Uarrach  nos  montes  Sude- 
len,  é  das  maiores.  O  producto  da  totalidade  destas 
manufacturas  dá  i>or  anno  o  valor  de  nove  milhões 


de  Dorins   (4),  isto  c  mais  do  terço  do  producto  da 
mesma   manufactura   em  Inglaterra,  e  quasi  metade 
do  valor  d'igual  fabrico  em  França.   A  manipulação 
do  assucar  indígena  dá  que  fazer  já  a  1.200  indiví- 
duos. Cento  e  vinte  e  seis  fabricas  de  papel  occupam 
2:Í00  pessoas  e  reali>am  1:600:000  florins  ;  a  estabe- 
lecida em  Hohenelbe  faz  por  anuo   treze  mil  resmas. 
Ouatorze  fabricas  de  chapéus   de   palha  mantém  400 
operários.  Empregam-se  280:000  pessoas  em  fabricar 
pannos  de  linho,  que   valem   annualmente  quasi   dez 
milhões  de  florins  :  nas  manufacturas  de   fazendas  de 
algoiião  trabalha  um  numero  de  gente   igual  a  meta- 
de daquelle.  Ha  117  cstabelecímeulos  de  fazer  chitas, 
lo  na  capital,  e  só  esta   deita   por  anno   mais  de  oi- 
tocentas mil  peças  (lesta  fazenda.  O  valor  das  chitas 
d.  Bohemia  avalía-se  em  dczeseis  milhões  de  florins: 
falíamos  sempre  • —  por  anno  —  nestes  cômputos.  De 
corlumes  e  outras  preparações  de   pelles  e  couros  ha 
3.-213  fabricas  com  16:000  pessoas.   Em  Praga  flore- 
ce  a  arte  de   sombreireiro  ;  aqui  ha  14   fabricas  deste 
mister,   no  reino  lodo  'óí.  A  manufactura  dos  pannos 
de  lãa  avalía-se  eui  doze  milhões  de  florins,  empregan- 
de  cem  mil  pessoas:  a  quantidade  de  pannos  de  lãa  que 
fabrica  a   Bohemia  corresponde  a  um  sétimo  dos  que 
se  manufacturam  em  Inglaterra,    a  um  terço   dos   de 
França,  a  dois  nonos  ilos  da  Prússia. 

È  admirável  o  movimento  índustrialquesc  observa 
em  Beichenberg  e  duas  víllas  próximas;  não  só é este 
o  centro  das  manufacturas  delãa,  algodãoe  linho,  mas 
é  celebre  pelas  bellas  casimiras  que  exporta,  C  pela 
vasta  oflicina,  ou  para  melhor  dizer  arsenal,  onde  se 
construem  machínas  e  ferramentas  detodaa  qualidade. 
Em  Ober-Leitendorf  faz-se  grande  porção  àcmeia  de 
lua  :  e  no  dístriclo  de  Leitmeritz  fabrícam-se  os  brin- 
cos para  creanças,  que  tem  fama  e  consumo  em  toda  a 
Europa:  na  primeira  destas  terras  liauma  manufactu- 
ra que  occupa  480  pessoas  e  produz  1:200  objectos 
diversos.  As  rendas  e  Mondes  d'alguns  dístríctos  tem 
justo  preço  em  toda  a  parte.  Também  ha  fabricas  de 
louça  de  grés,  como  a  das  bolíjasde  genebra  d'Hollan- 
da.  A  Bohemia  é  abundante  em  banhos  e  aguas  mine- 
raes,  queattrahemmuí  grande  concorrência  de  estran- 
geiros, e  constituem  a  principal  riqueza  d'algumas 
de  suas  cidades.  Nas  suas  montanhas  ha  grandecopia 
de  metaes  e  mineracs,  que  ha  muito  se  exploram  com 
vantagem  :  o  producto  das  minas  de  prata  de  Przír- 
bam  subiu  cm  1834  a  perto  de  vinte  equatro  mil  mar- 
cos. A  parte  Occidental  do  reino  tem  muitas  minas  de 
carvão  de  pedra  que,  tendo  sido  despresadas  pormui- 
to  lempo,  produziram  todavia,  em  1835,  mais  de  dois 
milhões  e  meio  de  quinlaes  de  combustível. 

A  população  da  Bohemia  anda  por  quatro  milhões 
d'habitantes,  e  divide-se  em  duas  grandes  famílias,  a 
tudesca  e  a  eeka;  a  primeira  occupa  quasi  privati- 
vamente sete  círculos  ou  dístrictos,  e  a  outra,  mui- 
to mais  diminuta,  só  quatro:  —  os  círculos  restantes 
são  povoados  por  uma  raça  mixta  destas  duas  nações. 
Abundara  os  judeus  na  Bohemia,  na  capital  é  delles  a 
decima  parte  da  população,  e  em  todo  oreinocompu- 
tava-se  o  seu  numero  em  1835  em  67:614  pessoas; 
segundo  o  recenseamento  do  mesmo  anno  havia 
3:807:304  catholicos,  40:496  calvinistas  e  12:170 
hitheranos.  Desde  1762  até  183.5  a  população  quadru- 
plicou, graças  aos  impulsos  que  recebeu  a  industria. 

É  este  um  daquelles  paizes  europeus  que  appre- 
scntam  uma  grande  quantidade  d'escholas  elementa- 
res, e  lambem  um  numero  considerável  dalumnos 
a  frequenta-las.  Os  algarismos  darão  idea  dos  esfor. 
cos  feitos  na  Bohemia  a  pró  da  civilisação.  O  ensin o 
(4)  O  florim  alemão  pode  avaliar-sc,  [louco  mais  ou  me- 
nos, num  cruzado  portuguez. 
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superior  occupa  '269  professores,  homens  de  mereci- 
raenlo,  e  ú  frequentado  por  mais  de  nove  mil  estu- 
dantes. O  ensino  popular  ou  inferior  divide-se  cm 
duas  secções,  isto  é,  escholas  elementares  maiores  e 
menores:"  ha  das  primeiras  44  e  das  outras  3:312, 
afora  40  aulas  para  ensino  de  meninas:  o  numero 
d'alumnos  de  um  e  de  outro  sexo  que  as  frequenta- 
vam em  1833  subia  a  701:049  estudantes:  os  prece- 
ptores no  total  são  6:636;  assim  divididos,  1:300 
catechistas;  3:337  mestres,  1:999  assistentes.  A  som-  | 
ma  total  das  dcspezas  para  costear  esta  inslrucçiio  é 
de  436:03-2  florins.  Alem  destes  estabelecimentos  ha 
outros  muitos:  lirailamos-nos  a  apontar  dois  institu- 
tos para  orphãos,  um  para  surdos-mudos,  outro  pa- 
ra cegos,  e  oito  casas  ou  coUegios  d"educat;ão  militar 
para  um  igual  numero  de  regimentos  de  tropa.  Os 
últimos  imperadores,  nomeadamente  o  falleciílo,  IVan- 
cisco  1.",  tomaram  muito  a  peito  o  adiantamento  da 
instrucção  e  das  artes  na  Bohemia.  Na  capital,  l'raga, 
está  estabelecida  a  universidade. 


O  ESEHCITU    CHIM. 

>'o  século  17.°  os  tártaros  mantchús  conquistaram  a 
China,  mas  pôde  dizer-se  que  pouco  depois  no  rega- 
ço da  paz  os  chios  conquistaram  os  seus  vencedores. 
Com  etíeilo  a  civilisação  comparativamente  maior 
do  império  celestial  ajudada  por  sua  religião  e  mo- 
ral, por  suas  artes  e  sciencias,  manteve  sobre  os  sol- 
dados tártaros  o  dislincto  predominio  dos  indígenas; 
a  auctoridade  civil  ficou  sendo  superior  ú  miliiar  em 
força  e  influencia:  as  lettras  sobrepujaram  as  armas. 
Vè-se  muitas  vezes,  diz  Davis,  andar  a  pé  um  man- 
dariam militar  de  superior  graduação,  e  ao  mesmo 
tempo  o  oflicial  civil  de  classe  ordinária  se  julgaria 
desauctorisado  se  não  aparecesse  de  palanquim  leva- 
do por  quatro  homens:  e  nem  os  mandarins  milita- 
res tem  permissão  para  andarem  como  este.  Pelo  que 
respeita  a  tudo  mais,  nada  se  poupa  no  império  a 
fim  de  dar  impulso  á  educação  militar.  A  dynastia 
actual  estabeleceu  exames,  mediante  os  quaes  se 
qualificam  por  calhegorias,  segundo  o  adiantamento, 
os  candidatos  á  milícia,  bem  como  os  que  se  desti- 
nam aos  cargos  civis,  ainda  que  nunca  concorram, 
pela  natureza  contraria  de  seus  respectivos  exerci- 
cios,  uns  com  os  outros. 

Todos  os  militares  do  império  são  sujeitos  ao  tri- 
bunal especial  de  Keping,  o  qual  é  subordinado  a 
outros.  O  conselho  das  rendas  publicas  fornece  as 
quantias  necessárias  para  a  manutenção  do  exercito, 
e  o  conselho  das  obras  publicas  os  materiaes  precisos. 
As  melhores  tropas  tártaras  estão  arregimentadas  ou 
organisadas  sob  as  divisas  de  oito  estandartes,  ama- 
rellos,  brancos,  encarnados  e  azues,  tendo  cada  uma 
dessas  cores  por  ourela  uma  das  outras.  Gada  divi- 
são tártara,  ordenada  sob  o  seu  estandarte  compe- 
tente tem,  ao  que  dizem,  a  força  de  dez  mil  homens, 
o  que  dá  o  computo  effeclivo  de  80:000  combatentes. 
Alem  disto  ha  uma  milicia  local  nas  províncias,  tro- 
pa que  só  se  emprega  no  serviço  de  policia.  As  pa- 
tentes dos  oHiciaes  militares  (como  as  graduações  dos 
civis)  distinguem-se  em  parte  pela  côr  da  bóia  que 
trazem  sobre  es  carapuços  ou  ôones  ponteagudos;  e 
essas  espheras  são  vermelhas,  ou  azues  claras,  ou 
azues  escuras,  ou  de  christal,  ou  de  pedra  branca,  ou 
de  ouro,  e  com  algumas  modificações  servem  para  se 
distinguirem  as  que  elles  chamam  nove  jerarquias 
ou  classes.  Cada  esphera  é  acompanhada  do  seu  si- 
gnal  correspondente ;  a  saber,  dois  pedaços  de  seda 
bordada,  de  palmo  e  meio  quadrados,  figurando  uma 


ave  ou  outro  objecto,  postos  ambos  sobre  o  vestido 
de  corte,  um  lançado  para  as  costas,  outro  sobre  o 
peito,  e  um  collar  de  contas  ou  bagos  grossos  que  des- 
ce até  a  cintura. 

A  maior  graduação  militar  é  a  do  Isianij-kiun  ou 
general  tártaro,  que  manda  as  tropas  regulares  da 
província  de  Cantão;  é  posto  que  os  chins  não  po- 
dem ter,  mas  tem  logo  os  immedíatos.  Os  oiriciacs 
sui)ordinados  aos  primeiros  commandantes  são  pro- 
movidos por  aceesso  estabelecido  desde  o  posto  mais 
inferior,  segundo  a  sua  força  physica  o  a  destreza 
em  atirar  com  o  arco,  attendendo-se  também  ao  ze- 
lo e  actividade  que  manifestam  cm  casos  de  dissen- 
sões intestinas  ou  de  sedição. 

O  numero  total  dos  combatentes  a  solJo  do  gover- 
no, tomprehendendo  as  milícias  locaes,  avalia-se  em 
700:000  homens,  que  pela  maior  parte  residem  em 
seus  districlos  nalaes,  cultivam  a  terra,  ou  seguem 
outras  profissões.  Este  costume,  n'um  paiz  amante 
da  |)az,  faz  invejável  a  condição  militar,  porque  pro- 
porciona aos  soldados  um  vi\er  commodo,  pelo  me- 
nos igual  ao  dos  mais  cidadãos.  O  dizimo  dos  fructos 
das  terras  chega  para  o  pagamento  dos  soldos  a  todo 
o  exercito. 

O  valor  atrevido  não  é  tido  por  merecimento  na 
táctica  chim;  pelo  contrario  6  entre  elles  máxima 
popular  que  os  soldados  temerários  e  arrogantes  hão 
de  ser  vencidos.  A  sua  stralégia  consiste  principal- 
mente na  extrema  circumspecção  junctaa  muita  ar- 
dileza  e  até  a  muita  perfidia.  Em  conclusão,  a  Chi- 
na tem  oiganisação'mais  própria  paia  paz  que  para 
guerra;  não  é  povo  conquistador:  mas  tem  uma  for- 
ça de  resistência,  que  procede  do  jogo  do  seu  syste- 
ma  administrativo,  da  unidade  nacional,  das  preoc- 
cupações  contra  os  estrangeiros,  e  da  unanimidade 
do  religioso  respeito  dos  cidadãos  ás  tradições  e  ás 
leis  do  império. 


O  Cafabro. 


Entre  os  muitos  escriptores  que  se  fizeram  celebres 
visitando  a  Palestina,  coutamos  nos  os  porluguezeo 
um  dos  mais  antigos  e  nomeados;  não  só  pelas  no- 
ticias que  dá  e  espirito  religioso  de  que  ia  possuído, 
como  ainda  mais  pelo  estilo  clássico  e  puritano  por- 
tuguez  em  que  escreveu:  já  se  vè  que  falíamos  de  Fr. 
1'antaleão  ã' Aveiro,  que  no  prologo  depois  de  referir 
que  foi  com  seus  companheiros  a  Roma,  e  dahi  a 
Veneza,  conta  deste  modo  como  fez  a  peregrinação 
e  depois  escreveu  o  Itinerário. 

«Partimos  para  a  cidade  de  Trento,  onde  se  en- 
tão celebrava  o  Sagrado  Concilio,  no  qual  detidos  al- 
guns mezes  negociando  o  que  convinha  para  Terra- 
Sancta,  nos  tornamos  a  Veneza.  E  com  o  primeiro 
tempo  me  parti  eu  primeiro  por  ser  assim  necessá- 
rio; e  porque  vi  muitos  peregrinos  fazerem  Itinerá- 
rios de  sua  peregrinação,  onde  escreviam  seus  traba- 
lhos e  perigos  e  os  logares  que  em  Terra-Sancta  vi- 
sitavam, os  quaes  quasi  nunca  são  visitados  sem  i 
contrapezo  de  muitos  enfadamentos,  permitindo  as- 
sim a  Divina  clemência,  que  em  muitos  dos  tacs  loga- 
res os  quiz  padecer,  determinei  seguir  sua  opinião.» 

Recommendamos  este  livro  a  quem  o  não  conhe- 
cer, e  offerecemos  aos  nossos  leitores  o  seguinte  tre- 
cho, que  certo  não  fora  indigno  de  occupar  meia 
pagina  de  uma  Chrestomathia.  É  tirado  do  cap.  so, 
oude  o  author  descreve  a  jornada  de  Sichar  a  Janin, 
que  começa: 

u.Vo  dia  seguinte  em  amanhecendo,  tocaram  ri- 
jamente uma   trombeta :    e   como  todos  já  estavam 


102 


O  PANOBAMA. 


prestes,  começaram  de  caminhar,  e  nós  tivemos  cui- 
dado de  nos  por  na  dianteira  ;  pornos  não  acontecer, 
como  á  sahida  de  Ilierusalcm  :  porem  como  diante  ia 
ioda  a  bagage  e  gente  de  serviço,  não  erauios  tão 
bem  olhados  delles  como  esperávamos;  antes  alguns 
nos  davam  muita  pena,  por  não  quererem  consentir 
que  fossemos  entre  elies:  alguns  nos  fa/.iam  ir  dian- 
te, e  outros  nos  lançavam  fora  do  caminho.» 

E  prosegue  depois  de  descrever  a  Samaria  dos  Pro- 
fetas. 

<i.\inda  que  segundo  nosso  parecer,  nos  detivemos 
ali  pouco;  porque  nos  não  assentamos,  c  a  caravana 
da  gente  ia  muito  d'espaço,  quando  sahimos,  muita 
parle  delia  era  já  passada, — ao  meuos  tod;i  a  baga- 
ge: pelo  que  foi  necessário  dar-nos  pressa  ao  cami- 
nho, por  nos  dizerem  os  nossos  almocreves,  que  ha- 
víamos de  passar  por  um  logar,  onde  se  pagava  tafar- 
10,  que  é  um  certo  tributo  como  portagem  em  I'ortu- 
gal.  e  alcavala  cm  Castella. 

Depois  que  com  a  cáfila  ou  caravana  nos  junta- 
mos, a  qual  ia  tão  d'es[)aço,  que  os  Turcos  de  ca- 
vallo  matavam  duas  ou  Ires  perdizes,  correndo  as 
e  caçando-as  para  darem  recreação  á  turca,  fem  cu- 
ja companhia  iam)  caminhando  assim  juntos,  chega- 
mos a  uns  grandes  casacs,  algum  tanto  desviados  do 
caminho  á  mão  direita  c  outros  á  esquerda:  c  entre 
elles  um  cão  ou  cambelão  muito  grande,  feito  a  mo- 
do de  castello  e  fortaleza  cujo  nome  me  sahio  da  me- 
moria, sendo  logar  notável  e  nomeado  naquellas  par- 
tes. Dos  casacs  da  mão  direita,  nos  sahiram  quatro 
ou  cinco  homens  armados  e  com  ellcs  um  turco  mui 
apessoado,  vestido  de  armas  brancas,  e  nos  pediram 
cafarro;  o  qual  naquelle  logar  é  o  maior,  que  se  pa- 
ga em  Terra-Sancta :  em  especial  os  chrislãos  que 
vão  á  romaria  a  Hierusalem,  que  os  de  volta  pa- 
gam menos.  Acudiu  logo  o  nosso  lingua,  edissecomo 
Íamos  em  companhia  daquella  senhora  e  dos  mais  e 
encomendados  ao  sobrinho  da  bachá  de  Damasco, 
que  por  tanto  não  havíamos  de  pagar  cafarro:  e  so- 
bre isto  começaram  a  altercar.  Como  tínhamos  de 
mistura  com  os  mouros,  uns  detrás  outros  diante, 
passaram  três  dos  nossos,  e  eu  com  ellcs.  O  padre 
meu  companheiro  querendo-se  mostrar  mais  privile- 
giado que  todos  e  procurador  dos  companheiros, 
com  as  porfias  de  pagar  lhe  deu  o  turco  com  uma 
maça  de  ferro  nos  peitos,  que  logo  o  lançou  em  ter- 
ra, onde  esteve  como  fora  de  si  um  pedaço Che- 
garam uns  criados  do  turco,  a  (piem  vínhamos  en- 
comendados, e  juntamente  com  outros  seus  amigos 
levando  dos  alfanges  feriram  mui  mal  o  turco  e  a 
seus  companheiros;  porque  acudiu  logo  a  gente  da 
caravana  pelos  seus  e  por  nós. 

Passado  aquelle  tão  áspero  encontro  ficando  os  ca- 
farreiros  feridos  e  sem  cafarro,  que  cuido  ser  a  cou- 
sa que  mais  sentiram  :  dalli  por  diante  sempre  os 
criados  do  sobrinho  do  bachá  nos  levaram  junto  de 
si,  mostrando-nos  muita  familiaridade;  e  dizendo 
que  bem  nos  tinham  vingado  de  nossos  inimigos.  » 

Da  turca  de  quem  falíamos  e  em  cuja  companhia 
iam,  e  que  só  depois  de  muito  tempo  conseguiram 
vè-la  á  vontade  narra  Fr.  Pantalcão  que  «caminha- 
va com  grande  ambição  e  fausto,  mettida  em  umas 
andas  douradas  por  dentro  e  por  fora,  feitas  de  to- 
da a  p.irte  era  gelosia  com  suas  corrediças  por  den- 
tro muito  ricas ;  e  trazia  a  portinhola  aberta,  ou  por 
ventura  cm  nos  vendo  a  abriu  com  alguma  feminil 
curiosidade,  para  que  a  víssemos;  porque  era  a  tur- 
ca de  mui  rara  formosura:  —  ia  fallando  com  um 
mouro  pobre,  roto  e  esfarrapado  e  descalço,  sem  al- 
guma cousa  na  cabeça,  mas  uma  grande  grenh.i  c 
cabelieira.    O   que  a  turca  fazia  por  mostrar  religião 


e  santidade;  porque  aos  laes  pobres  tem  os  turcos  e 
mouros  por  grandes  sanctos  e  despresadores  do  mun- 
do. Dclraz  da  turca  iam  cinco  andas  também  mui- 
to ricas  com  mulheres  su,is  criadas  e  quatro  ou  cin- 
co cm  bons  cavallos  á  gineta  como  homens,  vesti- 
das de  |)reto  e  os  rostos  cobertos  com  véus  prelos, 
que  pareciam  fantasmas.  Ia  assim  aquella  turca  fa- 
lando todo  o  caminho  com  aquelle  pobre,  o  qual 
sempre  ia  chegado  á  portinhola  das  andas  sem  al- 
gum outro  homem  ser  ousado  chegar  junto  delia 
um  bom  pedaço.» 

Não  c  menos  curioso  o  seguinte  conto  tirado  do 
cap.   78. 

(1  Bem  me  alcmbra  que  indo  eu  um  dia  de  Be- 
thleni  para  Hierusalem,  mal  disposto  em  cima  ile 
um  burro,  diante  um  bom  espaço  dos  compauhei- 
ros,  me  encontraram  dous  mancebos  mouros  bem  va- 
lentes a  cavallo;  e  por  que  me  viram  só,  mui  aspe- 
ramente me  mandaram  que  me  apeasse  por  lhe  fa- 
zer reverencia;  o  que  eu  não  querendo  fazer  se  fo- 
ram a  mim  indignados;  c  eu  me  acheguei  a  uma 
p,ir<de  de  pedra  ensussa,  que  cercava  uma  vinha:  e 
lancei  mão  de  umas  pedras  bradando  pela  compa- 
nhia, que  eslava  bem  fora  de  me  poder  ouvir  por 
vir  muito  longe.  Vendo  elles  que  os  não  temia  co- 
meçaram, com  grande  humildade,  rogando-me  que 
me  fosse  embora.  E  ainda  na  sancta  cidade  me  acon- 
teceu outra  peor  com  uns  moços,  os  quaes  vcndome 
ir  só  sem  companhia,  começaram  a  me  chamar  por- 
co e  cão  e  outros  nomes  viluperosos  a  seu  modo  ; 
como  cá  lambem  os  nossos  frade  mingola;  e  eu  me 
houve  com  elles  de  maneira  que  começaram  rijamen- 
te a  chorar.  E  a  seu  choro  acudiram  seus  pães  e  pa- 
rentes, que  eram  turcos  e  pessoas  nobres  ;  aos  quaes 
eu  Com  palavras  risonhas  c  meigas  afaguei  dizendo-lhe 
que  os  moços  eram  maginões,  e  elles  turcos  boose 
virtuosos;  de  maneira  que  nos  abraçamos  e  ficamos 
muito  amigos  ;  mas  isto  nem  sempre  succede  bem, 
e  em  tal  conjunção  o  fizera  que  amargara  o  atrevi- 
mento :  lá  fora  entre  ^^ente  rústica  corre  a  cousa  de 
outro  modo  por  terem  menos  entendimento. u 


Costumavam  os  arcebispos  de  Braga  mandar  ás  rai- 
nhas as  primeiras  lampreas  que  appareciam  no  an- 
no  e  que  por  isso  eram  de  muita  estima  na  corte  e 
para  que  chegassem  bem  frescas  se  buscava  um  bom 
caminheiro,  que  bem  pago  as  trazia  a  toda  a  pres- 
sa. Fez-se  esta  advertência  ao  arcebispo  D.  Fr.  Bar- 
Ibolomeu  dos  Marlyres  no  primeiro  Janeiro,  que 
esteve  em  Braga;  o  qual,  como  quem  acceitava  o 
conselho,  mandou  procurar  caminheiro  e  indagar 
quanto  levaria  e  qual  seria  o  custo  das  lampreas,  e 
sabendo  a  importância  chamou  o  seu  esmoler  e  deu- 
Ihe  ordem  que  repartisse  essa  quantia  pelos  pobres; 
dizendoque  a  senhora  rainha  tinha  rendas  para  man- 
dar comprar  lampreas,  e  tinha  virtude  para  não 
achar  sabor  nas  que  lhe  fossex  de  Braga  á  custa  dos 
pobres. 


Para  de  lodos  os  modos  engrandecer  a  nação  porlu- 

I  gueza,  procura resuscitar  lambem  as  memorias 

^  da    pátria,    da    indigna    escuridade,  em  que  jaziam 
l  até  agora    É  a  lição  da  historia  um  fecundo  se- 
minário d'heroes.  —  Alexandre  de  Gusmão. 


I  AciiANDO-SE  o  grande  philosopho  Sócrates  em  um 
banquete,  foi  persuadido  a  que  dissesse  alguma  cou- 
!  sa  digna  de  sua  grande  sciencia  :  respondeu  elle  : 
1  perdoai,  senhores,  porque  o  que  se  costuma  fallar 
j  nestas  oceasiões  não  o  sei  ;  eo  que  sei  não  é  a  propó- 
sito para  se  fallar  aqui. 
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VELHO  E  RAPARIGA  DO  CANTÃO  DE  SOLEURE. 


Encravado  entre  os  territórios  ilc  Berne  (•).  de 
Argnvia  c  de  Bale  ou  Basilca,  o  pequeno  cantão  de 
Soicure.  um  dus  da  confederação  hehclica,  terá  dez 
]egnas  francczas  na  sua  maior  largura,  e  doze,  quan- 
do muito,  de  comprimento.  Toda  a  população  do 
cantão  não  chegará  á  decima  quinta  parle  da  de 
1'arís,  e  a  capital  pouco  mais  tem  de  três  mil  habi- 
tantes; cotDtudo  este  pequenino  estado  é  indepen- 
dente, e  nessa  pequena  capital  ha  monumentos  cu- 
riosos, um  arsenal,  uma  casa.  penitenciaria  bem  di- 
rigida, um  collegio  bem  organisado,  bibliothccas 
mui  ricas  em  livros  raros,  e,  o  que  vale  mais  ainda, 
muitas  pessoas  de  probidade,  e  intelligenles  pelo 
que  respeita  aos  interesses  da  sua  patr-ia. 

O  cantão  de  Soleure  abrange  uma  porção  da  cor- 
dilheira do  Jura,  edilala-se  até  o  rio.^ar,  para  cujo 
lado  o  terreno  é  plano,  cheio  de  maltas,  abundante 
de  arvores  frucliferas,  de  campos  ferieis,  e  de  prados 
que  vecejam  com  as  aguas  do  Aar  e  de  outros  muitos 
rios  e  arroios ;  alé  uma  parle  do  paiz  acima  da  cidade 
chega  a  ser  alagadiça.  Para  o  lado  do  Jura  já  se  a|)pre- 
sentam  infinitas  paizagens  variadamente  piclurescas  ; 
sobre  tudo  os  valles  c  quebradas  que  por  todas  aqucl- 
las  paragens  se  encontram  são  mui  interessantes  para 
quem  viaja  Nas  ladeiras  das  montanhas  encontrara-se 
a  cada  passo  ruinas  de  castellos  antigos,  habitados  ou- 
trora por  famílias  opulentas,  não  só  da  idade  media, 
mas  também  do  tempo  dos  romanos.  A  cidade  de  So- 
leure sobe,  como  um  amphilhealro,  pelo  declive  fácil 
d'um  outeiro,  e  o  \alle  que  a  circunda  é  aprazível  e 
producliío,   separado   em   duas  porções  desiguaes  pe- 
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lo  .\ar,  que  é  o  complemento  deste  formoso  painel. 
.V  igreja  principal  tem  fama  em  toda  a  Siiissa,  mas 
apezar  de  seus  mármores  ex^ellentes,  fica  muito 
aqucind,-)  sua  nomeada.  Afora  este  edifício,  só  o  tem- 
plo do  collegio  dos  Jesuítas,  edificado  com  subsídios 
pecuniários  de  Luiz  lí-.°  de  França,  c  digno  de  men- 
ção. 

Os  habitantes  deste  cantão  suisso  são  quasi  todos 
catholícos;  o  clero  gosa  entre  elles  de  extrema  in- 
fiuencia,  e  reúne  ao  ministério  sacerdotal  o  do  pu- 
blico ensino  :  na  cidade  ha  um  ecclesiastico  por  ca- 
da oitenta  habitantes.  A  maior  parte  do  povo  vive 
da  agricultura,  ainda  que  algumas  fabricas  de  teci- 
dos d'algodão  e  outras  de  papel  dão  certo  movimen- 
to industrial  ao  paiz:  comtiido  o  principal  commer- 
cio  exterior  consiste  na  venda  de  ca\allos,  gado,  le- 
nha para  o  fogo,  mármores,  queijos,  e  famoso  kirs- 
cheuasscr  (•),  bebida  que  os  fabricantes  de  licores 
em  França  imitam  pessimamente. 

A  simplicidade  dos  trajos  dos  camponezcs  de  So- 
leure melhor  se  deprehende  da  vista  da  nossa  estam- 
pa quede  longas  e  fastidiosas  explicações. 


Gbut 


A     ADMIRÁVEL. 


O  LEiTOB  antes  de  ver  desempenhado  o  titule  deste 
artigo  ha  de  ler  a  descripção  de  um  território  do 
novo-mnndo  quasi  virgem  aos  olhos  dos  geographoe 
europeus.  Suba  pelo  Rio  da  Prata  e  Paraguay  até 
próximo   ás   cabeceiras,  e  na  mesma  latitude  eui  qus 

(*)    E'um  licor  fabricado  de  cerejas,  agradável  ao  paladar' 
e  muito  usado  na  Alemanha  e  outros  paiics  do  norte  da  Europa. 


10  5- 


0  PANORAMA 


aportou  Cabra],  mais  de  trezentas  léguas  ao  poente, 
encontrará  a  posição  do  paiz,  muito  abundante  de 
iiiatte,  que  lhe  queremos  apresentar  ;  paiz  só  acha- 
do dois  séculos  depois  do  descubrimenlo  da  Ameri- 
ca ;  paiz  quasi  desconhecido  da  imprensa  e  da  calcho- 
graphia  geographica,  e  que  até  nas  cartas  mais  acre- 
<litadas  se  vê  mui  irregular  e  erradamente  designa- 


Ihe  só  igualar  as  terras  que  formam  as  margens  de 
oeste  das  lagoas  Mandioré  e  Gaiba  pela  sua  maior  es- 
tensão. 

De  Albuquerque  rolta  o  Paraguay  a  leste,  encos- 
tado ás  serras  deste  nome,  as  quaes  terminam  por 
cinco  léguas  de  extensão  na  serra  do  Rabicho,  df- 
fronte  da  qual  e  na  margem  do  norte  opposta  do  ri'; 


do,   e  ate  com   varias  redundâncias ;  paiz  que  final- i  está   a  boci  inferior  e  de  sul  de  Paraguay  mirim  :  is- 


mente  por  ora  só  tem  sido  bem  descripto  pelos  por 
tuguezes  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda,  (•),  Ricar- 
do Franco  de  Almeida  Serra,  e  (tudo  nos  últimos 
lustros  do  século  passado)  pelo  Humboldt  portugucz, 
—  o  \iajante-naturalista  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, cujos  escriptos  tão  merecedores  são  de  que  a 
Academia  os   publique,   ainda   que   a   excessiva  des- 


to  é  d'um  braço  do  Paraguay,  que  finda  neste  logar, 
formando  uma  ilha  de  qiiatorze  léguas  de  comprido 
de  norte  a  sul.»  —  Ayres  de  Casal,  nome  bem  co- 
nhecido na  Europa,  ainda  que  desconhecido  intei- 
ramente neste  seu  ninho  paterno,  lhe  dá  perto  de 
vinte  léguas  de  extensão,  differença  que  procede  tal- 
vez das  varias  enchentes  do  rio    que  lhe  alteram  as 


peza   talvez  demandará  para   isso   auxílios  do  gover- i  dimensões.   Xão   nos  consta  que  esta    ilha  lenha  no- 


no ou  das  cortes.  Estas  viagens,  cujo  desempeuho 
importou  a  Portugal  em  muitos  contos  de  réis,  hon- 
rarão por  certo  o  governo  que  concorrer  para  a  sua 
publicação.  Temos  boa  occasião  de  dar  delias  uma 
amostra  no  fim  deste  artigo. 

São  as  terras  do  Pary  ou  da  Lage  as  cabeceiras 
do  Paraguay.  Este  rio,  cuja  margem  esquerda  é  a 
principio  acompanhada  de  uma  serrania  que  termi- 
na na  ponta  Escalvada,  logo  que,  receb»  pela  mar- 
gem direita  o  Jaurú  nascido  nas  serras  dos  Pariús 
começa  a  espraiar-se  por  muitas  léguas,  formando 
um  grande  pantanal  de  fundo  límpido  e.de  aréa,  no 
qual  se  não  conhece  o  correr  da  agua.  A  travez  deste 
em  que  se  pôde  navegar,  e  com  mais  vantagem  por 
evitar  voltas,  corre  juntamente  com  o  Cuiabá  o  rio 
de  S.  Lourenço  que  vai  desaguar  por  varias  bocas 
no  Paraguay.  Abaixo  quatro  léguas  desta  coulluen- 
cia  abeiram  neste  ultimo  rio  pela  margem  direita  as 
serras  das  pedras  dámolar,  nas  quaes  se  diz  haver 
minas  desal. 

«  Duas  léguas  mais  inferiormente  ao  sul  terminam 
as  serras  sobreditas  n'outras  chamadas  dos  Dourados  ; 
abaixo   das  quaes  ha  um  furo  pela  margem  do  oeste 


me;  seja-nos  permiltido  por  emquanto  chamar-lhe 
Ilha  do  P.  Casal,  e  dêmos  este  pequeno  tributo  de 
gratidão,  ainda  que  momentâneo,  á  memoria  do  di- 
gno e  erudito-ecciesiastico,  que  á  sciencia  geographi- 
ca sacrificou  (como  elle  mesmo  diz)  os  melhores  annoí 
da  sua  vida,  emprehendendo  uma  obra  tão  original, 
que  fez  primeiro  melhor  conhecer  aquelles  sítios. 

Da  reunião  pois  do  citado  braço  para  baixo  vai  o 
rio  voltando  ao  sul  até  ao  sitio  em  que  por  muitas 
bocas  entra  pela  margem  esquerda  o  Tacoary,  rio 
que  lambem  corre  atravez  do  grande  pântano  até  ao 
sitio  chamado  do  Iloqueirão  em  que  começa  a  ser 
encanado  servindo  á  navegação  para  S.  Paulo,  que 
se  prosegue  pelo  Coxim,  Caroapuã,  Sanguexuça, 
Pardo,  Paranná  e  Tietê,  a  qual  todavia  não  deixa 
de  ser  interrompida  pelo  atravessar  do  isthmo  de 
Camapuã,  e  alem  disso  por  mais  de  cem  cachoeiras, 
conforme  se  vè  das  descripções  do  engenheiro  Serra, 
Dr.  Lacerda  e  do  P.  Cabral.  —  Das  serras  de  Albu- 
querque para  o  meio-dia  vagueam  os  índios  giiaycu- 
rús  (.)  (ou  xiriguanos  pelos  hespanhoes)  que  chegara 
a  aparecer  em  Ipané.  —  Pouco  ao  sul  da  foz  do  Ta- 
coary e  pela  mesma  margem  entram  cinco  léguas  a 
do  Paraguay,  que  encanando  as  aguas  entre  os  dois    juzante  as  bocas  do  .Mondego  ou  Embotateú;  proxi- 


altos  e  desacouipanhados  montes,  conhecidos  pelo  no- 
me Chunez,  as  conduz  ao  lago  Mandioré,  cuja  exten- 
são é  de  cinco  léguas  —  o  maior  do  Paraguay.  Ao  oc- 
cidente  das  serras  dos  Dourados,  que  ornam  e  tocam 
o  lado  do  poente  deste  rio,  existe  uma  cordilheira 
grossa  de  montanhas,  entre  as  quaes,  distantes  entre 


mo  está  o  presidio  de  Miranda,  e  esteve  tíutr'ora  a 
povoação  fundada  pelos  hespanhoes  com  o  nome  de 
Ciudad  dj  Xeres,  a  qual  toi  destruída,  e  se  vêem 
ainda  as  ruínas.  Onze  léguas  ao  sul  corre  o  Paraguay 
entre  dois  montes,  a  cujo  sitio  antigamente  chama- 
vam  Feixo  dos  Morros,  e  outras  tantas  léguas  abaí- 


si  pouco   mais   de   tres   léguas,  (formando  como   um  [  xo  fica  a  chamada  Bahia  Negra  ou  Ubahy,  que  é  iim 


valle  de  vinte  de  comprido)  se  acham  ao  norte  a  lagoa 
L'berava,  no  centro  a  Gaiba,  e  ao  sul  a  Mandioré. 
\  Gaiba  tem  um  canal  de  Icgua  de  extensão,  que  con- 
tando as  serras,  que  formam  o  seu  lado  do  poente,  a 
communica  pelo  intervallo  dito  com  outra  menor  cha- 
mada Gaiba-miritn,  ficando  á  extremidade  do  norte 
desta  corda  de  montes,  chamada  Ponte  dos  Limites, 
sete  léguas  a  oeste  de  liberava,  que  por  um  canal  si- 
milhante  se  communica  com  outra  maior  lagoa,  que 
cobre  ao  norte  a  dila  ponta.  Nestas  lagoas  vive  o  gen- 
tio Guató.  Dos  Dourados  corre  o  Paraguay  a  sul  até 
ás  serras  d' Albuquerque,  as  quaes  tocam  perpendicu- 
larmente na  sua  face  de  norte,  sobre  que  está  a  po- 
voação desse  nome ....  Formam  estas  serras  um 
quadro  de  dez  léguas  de  lado:  tem  muita  pedra  cal- 
carea,  grande  mataria,  muitos  ribeirões  e  terras  ex- 
cellentcs  para  cultura  ;  —  sendo  por  suas  circumstan- 
cias  o  melhor  torrão  que  do  Jaurú  para  baixo  se  en- 
contra em  ambas  as  margens  do  Paraguay,  podendo- 


.'•j  Este  Dr.  Lacerda  fni  o  mesmo  que  morreu  nns  sertões 
dAÍrica,  victiraa  (ie  uma  expedir^ão  de  que  era  chefe  para  ir  de 
Moçambique  i  contracosla.  O  Sr.condc  de  Linhares  poisue  na 
sua"  excellenle  livraria  esta  viagem  eífcripla  pelo  mesmo  La- 
cerda. 


lago  de  cinco  a  seis  léguas,  ao  sul  das  cinco  nomea- 
das (confundidas  todas  e  mal  demarcadas  nos  raappas) 
á  margem  direita  do  dito  rio  e  que  com  elle  commu- 
nica ;  abaixo  terminam  as  grandes  campinas  alaga- 
das, que  se  diz  terem  algumas  oitenta  léguas  de  ex- 
tensão e  por  vezes  metade  em  largura.  Foi  este  pân- 
tano seguramente  que  deu  origem  á  antiga  tradição 
de  que  o  Paraguay  nascia  em  uma  grande  lagoa  cha- 
mada Charaes. 

Em  um  dos  dois  morros  mencionados,  —  no  da 
margem  direita  —  em  1775.  aos  trere  de  Setembro, 
se  arvorou  pela  primeira  vez  o  pendão  das  quinas, 
tendo-se  allí  creado  um  presidio  com  o  nome  de  .Y"- 
va-Coinibra,  que  jaz  em  menor  latitude  que  vinte 
graus.  Da  banda  do  norte  deste  presidio  existe  a  cu- 
riosidade uatural  que  annunciámos  tratar,  a  qual 
sobresahe  ás  muitas  outras  que  se  encontram  por 
aquelles  terrenos.  Largando-se  do  presidio,  depois 
de  uma  hora  de  navegação  se  desembarca,  e.  andan- 
do uns  sessenta  passos  chega-se  á  boca  da  gruta  tão 
digna  de  contemplar-se,  chamada  do  Inferno,  — 
nome  que  sem  duvida  lhe  proveiu  do  horror  que  cau- 
saria a  sua   escuridão  e  profundidade  :  consta  de  va- 

(*)    Vej.  o  Pan.  vol.  S.^paf.  Ia"  e  165, 
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rios  salões,  em  um  dos  qiiaps  se  contam  sete  coliim- 
nas  de  stalactites,  tendo  a  mais  Rrossa  vinte  e  seis 
paiaios  de  alto  e  trinta  de  ritciimfercucia,  e  a  me- 
nor doíe.  Estas  coluranas.  nem  que  feitas  artilicial- 
nienlc.  são  umas  de  tarjas  cmno  de  golhicos,  e  ou- 
tras de  caneluras  como  as  gregas.  A  máxima  altura 
fia  abobada  é  de  seis  braças.  —  Observado  este  so- 
berbo edificio.  diz  Prado,  não  c  possível  que  o  cs- 
(lectador  deixe  de  se  transportar  de  prazer,  mistura- 
do com  tudo  de  sentimento  de  ver  uma  producção 
aisás  elegante  e  admirável  da  natureza,  posta  cm  lo- 
gar  onde  Ião  raramente  obtém  o  tributo  que  merece. 
—  Tem  a  gruta  duas  bocas  ou  portas  separadas  en- 
tre si  por  uma  grande  pedra  ;  as  quacs  são  proxima- 
mente de  uma  |]rara,  e  mal  iudicara  o  que  dentro 
guardam.  —  Ouçamos  as  palavras  do  celebre  viajan- 
te Dr.  Alexandre,  que  com  o  sargento-mór  Serra  e 
os  mais  da  comitiva  a  visitou  em  1791.  «Para  ver- 
Ihe  o  fundo  me  conduzi  com  muito  geito  por  uma 
preciritada  escarpa  abaixo,  ale  dar  comigo  em  pro- 
fundidade de  190  palmos,  sendo  aquella  escarpa 
um  enormissimo  entulho  de  pedras  abatidas  da  abo- 
bada que  conslitue  o  teclo  da  gruta,  por  onde  está 
sempre  pingando  agua.  Marchavam  adiante  de  mim 
dose  pedrestes  com  outros  tantos  archotes,  que  eu 
providentemente  havia  mandado  fazer,  não  só  para 
me  guiarem  os  passos  ao  descer  por  um  tão  tenebro- 
so precipício,  mas  também  para  illumiuarem  a  gra- 
ta, de  maneira,  que  ppdessem  ver  á  vontade  ambos 
os  desenhadores  que  me  acompanhavam,  para  a  fi- 
gurarem como  convinha.  Porem  tão  grande  se.  foi  el- 
la  mostrando,  e  tão  tenebrosamente  escura,  que  es- 
palhando-se  as  luzes  apenas  via  cada  qual  o  precipi- 
cio  de  que  escapava,  se  bem  que  assim  mesmo  nos 
conduzimos  sem  a  menor  lesão,  ale  chegarmos  ao 
seu  verdadeiro  fundo.  Eis-aqui  onde  a  natureza  me 
tinha  preparado  o  maravilhoso  espectáculo,  que  re- 
compensou dignamente  tanto  o  meu  perigo  como  o 
meu  trabalho.  Porque  olhado  á  primeira  vista  o  to- 
do depois  de  distribuídas  as  luzes  em  pcopordona- 
das  distancias,  representou-se-me  uma  mesquita 
subterrânea,  e  observadas  as  suas  partes,  cada  uma 
delias  faziasaltar  aos  olhos  uma  differente  perspecti- 
va. A  que  do  fundo  d'aqueUe  grande  salão  se  oITere- 
ce  á  vista  do  espectador  collocado  á  entrada  delia, 
ca  de  um  magnifico  e  sumptuoso  theatro  todo  deco- 
rado de  curiosíssimas  stalactites,  umas  dependuradas 
da  abobada  que  constituo  o  tecto,  á  maneira  de  outras 
tantas  goteiras  fusiformes,  curtas  ou  compridas,  gros- 
sas ou  delgadas,  redondas  ou  compressas,  simplices, 
bifurcadas,  ramosas,  tuberosas,  verrucosas,  etc. ;  ou- 
tras sahindo  do  pavimento,  á  maneira  de  pibfres, 
columnas,  columnellos  lisos  ou  canulados,  pavilhões 
de  campo,  e  uin  tão  grosso  que  dois  homens  o  não 
abarcam.  Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deiya 
ver  como  debruçada  sobre  ella  uma  soberbissima  cas- 
cata natural,  com  todas  as  suas  pedras  cubertas  de 
encruslações  spathosas  e  calcareas,  que  vivamente  re- 
presentam alvos  borbotões  de  escuma  das  aguas  pre- 
cipitadas d'aquella  altura.  Em  outra  parte  porem 
do  mesmo  lado  parece  que  a  natureza  se  moldou  ao 
gosto  da  architectura  gothica.  Por  todo  esse  lado  es- 
tão espalhados  diversos  labyriDthos.  cada  um  dos 
quaes  de  per  si  ccnstilue  uma  curiosíssima  gruta. 
Tem  aquella  salla  a  sua  linha  de  direcção  lançada  ao 
rumo  de  leste,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  interior 
de  toda  a  gruta,  com  diflerença  de  ser  cruzado.  Pe- 
lo que  segue  a  boca  inferior,  viu-se  que  tão  somen- 
te o  salão,  incluída  uma  recamara  sua,  ti)iha  de 
comprimento  total  cincoenta  e  uma  braças.  Todo  o 
seu  plano,  que  aliás  era  irregular,   se  havia  então 


convertido  em  um  lago  de  agua  saborosa,  porem 
1  clara,  fria  e  cristalina;  e  reconh''ceu-se  que  pouco  ou 
I  nenhuii)  curso  tinha,  por  estar  represada  pela  en- 
i  chente  do  rio. 

1      Corno  no.ífcs  c  noutros  reconhecimentos  se  passa- 
ram as  quatro  horas  que  decorreram  desde  as  dez  da 
[  manhã   até  as   duas   da  tarde,    succedeu  que  se  con- 
I  sumissem   os  archotes,   e  a  diligencia  de  confijiurar  o 
que  alli    vi,   que   era  o  mais  notável,  ficou  reservada 
para   o  seguinte  dia     Voltámos   com  cffeito,  já  então 
acompanhados  do  mesmo  sargento-mór,  commandan- 
te  Serra,  e  de  algumas  praças  da  guarnição   que  qui- 
I  zeram   presenciar  as  maravilhas  que  lhe  contávamos. 
Porem   desta   segunda   vez  fomos   tão  mal  succedidos 
como   da    primeira,  porque  a  gruta  ainda  conservava 
o   fumo  que   lhe   havia  deixado  a  illuminação  do  dia 
antecedente,   e  outros   novos  archotes  que  se  haviam 
j  leito  sahiram  delgados,  e  tão   mal    breados  que  ape- 
:  nas   davam    uma  luz    muito  escassa.  Ultimamente  as 
fogueiras  que  então  lembrou  accender  para  substituí- 
!  rcm   os  archotes,   acabaram   de   a   defumar  de  todo. 
;  que  nem  o   fogo  podia  allumiar,  nem  nós  podíamos 
respirar. 

Terceira  vez  voltaram  a  ella  os  desenhadores,  que 
foi  quando  se  apromptaram  uns  cacHS  cheios  de  azei- 
te, que  generosamente  deu  o  mesmo  sargento-mór 
para  servirem  de  luminárias,  as  quaes  pouca  luz  de- 
ram ;  porem  a  que  foi  bastante  para  se  tirarem  os 
dois  prospectos  que  tenho.  Pódc  n'aquella  gruta  aquar- 
telar-se  á  vontade  um  corpo  de  até  mil  homens.  Ne- 
nhum vestígio  achámos  de  ter  alli  entrado  outra  qua- 
lidade de  gente  junta,  senão  a  da  expedição  passa- 
da. O  que  vimos  alli  de  alguma  sorte  alterado,  mos- 
trava que  o  havia  sido  por  mão  curiosa  :  porem  dos 
conhecidos  signaes,  que  costuma  deixar  o  gentio,  ne- 
nhum achámos.» 

Pouco  depois  da  sobredita  entrada,  indagando  no- 
vamente a  gruta  o  tenente-coronel  Joaquim  José  Fer- 
reira, achou  que  de  uma  das  camarás  referidas,  no 
fundo  d'ella,  se  passava  a  outra,  de  grandeza  e  cu- 
riosidade não  inferior.  Tat  é  a  amostra  que  promet- 
temos  dos  escriptos  do  Dr.  Alexandre,  da  qual  se 
vò  bem  de  quanto  interesse  não  será  a  leitura  das 
observações  deste  viajante  porluguez. 

Nas  immediações  ha,  como  dissemos,  ainda  ou- 
tras cavernas,  sendo  lambem  de  nomeada  a  Gruta 
das  Onças.  Nos  pântanos  circumvisinhos  encontram- 
se  de  quando  em  quando  vários  capões  ou  ilhotas 
de  mata  com  grandes  palmeiras,  os  quaes  represen- 
tam no  meio  das  aguas  como  os  oásis  nos  areaesde- 
sertos  d' Africa  e  d'Arabia.  È  ahi  que  vão  pousar  ím- 
mensidade  de  aves,  dístinguindo-se  as  anbupjocas 
armadas  de  esporões  nos  recontros  das  azas,  e  in- 
numeros  patos  que  se  nutrem  de  uma  espécie  de 
arroz  indígena  daquelles  terrenos  brejosos. 

F.  A.    V. 


I  

VlCTORIA     DO    FAMOSO    VICE-BKI     D       FbASCISCO 

i  i>'Almeida    na  bahra  de  Diii  (•). 

!  Não  sofTria  o  generoso  coração  do  vice-rei  D.  Fran- 
!  cisco  d"Almcida  dilatar-se-lhe  a  vingança  da  morte 
'  de  seu  filho  D.  Lourenço,  e  para  emfim  a  conseguir 
ajuntou  com  grande  fervor  uma  armada  de  deseno- 
I  ve  velas,  de  maior  e  menor  porte,  e  com  miledu- 
j  zentos  homens  de  mar  e  guerra  amanheceu  no  dia 
I  3  de  Fevereiro  de  1509,  sobre  a  barra  de  Diu.  Den- 
tro   delia  se  achavam  duzentas  velas  de  Mir-Hocem_ 

(■)    Vid.  sobre  este  heroe  o  artigo,    inserto  a  pag.  182  do 
presente  vol. 
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giTieral  do  stiltno  do  Cairo,  de  Meliqne  As.crtoÇa- 
luoii,  as  qiiaes  cheias  de  miiiierosa  geiíle  c  de  gros- 
sa artillieria,  e  aujparadjs  de  muitos  lorles  que  es- 
lavam  no  circuito  da  marinha,  furmavauí  um  corpo 
verdadeiramente  terrivel,  e,  ao  que  parecia  ,  inven- 
civel.  Mas  por  tudo  corta  o  braço  portuguez  uma 
vez  fiicado  e  resoluto.  Eslavam  as  nossas  naus  pre- 
venidas, e  tanto  que  a  maré  lhe  trouxe  a  viração 
do  mar,  a  um  certo  signal  liesleriram  as  veias  no 
mesmo  ponto,  e  ao  som  de  tambores,  de  trombetas, 
e  de  outros  instrumentos  e  vozes  que  em  taes  casos 
alvoroçam  os  corações,  por  baixo  de  ninens  de  fogo 
e  de  chu\ciros  de  bailas,  dando  e  recebendo  succes- 
sivas  e  furiosas  cargas,  entraram  liiialmente  a  barra 
apesar  de  toda  a  o|iposição.  Logo  se  dÍNÍdiii  a  arma- 
da a  diversos  cii'prcgos  ;  as  naus  mais  possantes  ata- 
caram as  inimigas  de  maior  força,  e  nomeadamente 
atacou  nossa  capitania  a  de  Mir-llocem  As  aiais  li- 
geiras vagavam  lie  uma  parte  a  outra,  já  soccorren- 
do  os  companheiros,  já  rclialendo  o  Ímpeto  dos  ini- 
migos, que  por  toda  a  parte  .^e  esforçavam  a  pelejar 
e  a  vencer.  Disputava-se  a  batalha  com  denodado 
furor:  uns  brigavam  corpo  a  corpo  a  bote  de  lança 
e  golpes  d'e5pada  ;  outros  ao  longe  com  armas  de  j 
ariemesso.  O  zunido  das  bailas  atroava, os  ouvidos,  [ 
e  tilas  despedaçavam  os  corpos.  JMuilos  arrojando-  i 
^e,  ou  sendo  arrojados  ao  mar,  Iiiclavam  ao  mesmo 
lemjio    com   as  ondas   e    com    a    morte :   o  ar  via-se 


convertido  era  fogo,  c  o  mar  em  sangue.  Tudo  era 
confusão  medonha,  tudo  horror,  tudo  assombro, 
tudo  estrago,  até  que  entrada  c  rendida  a  capi- 
tania de  Mir-IIocem,  e  assim  outras  naus  inimi- 
gas de  maior  força,  outras  metidas  ao  fundo,  outras 
entregues  a  voracidade  das  chamuias,  se  declarou  da 
nossa  parte  uma  completa  c  gloriosíssima  vicloria. 
Ourou  o  conllicto  desde  as  1 1  horas  da  manhãa  até 
as  duas  da  noite:  dos  nossos  morreram  pouco  mais 
de  trinta  ;  dos  mouros  mais  de  mil  c  quinhentos, 
em  que  entravam  quatro  centos  e  quarenta  mamcl- 
lucos  da  armada  Ue  Alir-lloceui.  a  qual  foi  a  que 
mais  sustentou  o  peso  da  batalha,  e  liuou  inteira- 
mente destruída,  e  elle  ferido  gravemente,  escapan- 
do com  grande  trabalho.  As  suas  bandeiras  e  o  mes- 
mo estandarte  do  sultão  foram  trazidas  a  este  reino, 
e  postas  no  insigne  templo  Je  Thomar,  cabeia  da 
Ordem  de  Christo.  Acharam-se  também,  enlre  os 
riquíssimos  despojos  da  mesma  armada,  muitos  li- 
vros cscriptos  nas  línguas  latina,  italiana  c  portu- 
gue/.a.  Tanta  eia  a  variedade  das  nações  que  con- 
correram á  nova  conquista  do  Oriente,  á  qual  asse- 
gurava Mir-Hocem  que  havia  exterminar  os  portu- 
guezes  em  poucos  dias.  Mas  clles  ficaram  gloriosa- 
mente vencedores;  e  esle  levou  o  desengano  de  que 
era  maior  o  nosso  valor  que  a  nossa  fama,  sendo 
esta  Hiiqiielles  tempos  celebradissíma  cm  todas  as 
partes  do  mundo  . 


aiu;hii'Ei..\(;o 


IlHaS     riK  .S.   MlOLEI.  F.  Dk  SaNTA  MáDIA. 

Fíiíi-ois  do  rápido  esboço  do  archipelago  açoriano 
que  dêmos  a  pag.  il  deste  volume,  querendo  agora 
tratar  com  individuação  de  cada  uma  d.is  ilhas  que 
o  compõem,  começaremos  pela  de  S.  Miguel,  extra- 
liindo  o  n.ais  que,  nos  for  passível  do  íniporlaulc  es- 
cripto  do  Ex."'"  Sr.  Mousinho  dWlbuquerque  publi- 
cado em  lH-26  {•). 

A  iliia   de  S.    Miguel  esleiídese,    com  uma  figura 

(•)  Obsenações  soOrr  a  ilha  de  S.  Mi(jucl  fç  tas  om  (i('se.m|ie- 
idio  ;(le  iiina  ciimniisíJn  do  sovtriio  iwr  aquello  Sr  cs;u  aju 
daule.  o  Sr.  Ignacio  de  1'illa  Castro  e  Menezes  icm  duas  idanl,i> 
<la  ilha  c  do  Vallc  Ja?  lurnas. 


DOS  AÇORES. 

levemente  curva,  de  I..  ,NE.  ao  NO.  :  o  seu  com- 
primento calcula-se  cm  18  léguas  e  a  sua  máxima 
largura  cm  3  a  4.  A  parte  situada  ao  NE.  é  a  mais 
alta  de  toda  a  ilha,  e  a  que  depois  das  explosões 
primitivas  que  a  elevaram  do  fundo  do  Oceano  pa- 
rece ler  sido  isenta  de  revoluções  posteriores  consi- 
deráveis, ("om  efTeito,  a  jiorrão  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel comprehendida  pelo  mar  o  uma  ilha  tirada  do 
Faial  na  costa  do  sul  á  ribeira  da  Mulher  na  cos- 
ta do  norte,  apprcsenta  um  terreno  geralmente  ele- 
vado, até  mesmo  á  beira  do  mar,  onde  é  cortado 
sobre  este  quasi  a  pique.  A  escarpa  da  costa  em  to- 
da csla  divisão  é  formada  de  lavas  com|)actas  com 
cbristaes  de  olivina  e  de  hornblenda,  e  de  base  ar- 
gilo-ferrnginos.í  :    pelis  fendas  qie  entre  si  deixam 


o  1>AN(M{AM.\. 


l!i: 


os  bancos  de  lava  se  oiUremeiam  alguns  \cios  d'cs- 
corias  e  <]c  \im  barro  vermelho  escuro  pruvenicnie 
da  liecomposirâo  das  escorias  e  das  lavas  :  a  mesma 
constituirão  SC  observa  era  lodos  os  cortes  formados 
pelas  ribeiras,  que  em  diftcrcnles  direcções  retalhara 
aquelle  terreno.  Ua  beira-niar  até  o  meio  da  laii;u- 
ra  da  ilha  cleva-se  o  terreno  gradualmente,  com  pi- 
cos mais  altos  de  quanlo  em  quando,  mas  sempre 
constituídos  da  mesma  maneira.  A  camada  superior 
de  toda  esta  porção  de  solo  é  nm;i  terra  argilo-fer- 
ruginosa,  de  cor  vernudba  escura,  não  mui  tenaz  e 
assaz  fértil;  não  tem  fjrande  profundidade;  em  mui- 
tos campos  arados  e  com  especialidade  nas  estradas 
lavadas  pelas  aítuas  os  bancos  de  lava  app^recem  a 
espaços,  descarnados  e  descuberlos.  ,\ão  ha  aqui 
stratos  de  pedra  pomes,  de  cinzas,  ou  d'e5pecie  al- 
guma de  posolaiia,  nem  accnmiilaçues  notáveis  des- 
cerias em  fragmentos,  nem  correntes  siiperticiaes  de 
lava  porosa,  nem  aguas -raincraes,  sendo  de  classe 
lias  potáveis  as  que  brotam  abiin  lantemente  neste 
dislricto.  As  excavações  tccm  siiln  feitas  p,:las  aguas 
c  nao  se  divisam  crateras,  como  no  resto  da  ilha. 

Deixando  a  liuha  imaginaria,  acima  supposla,  e 
continuando  a  caminhar  ao  longo  da  ilha  pjra  oes- 
te, o  terreno  vai  gradualmente  variando,  e  pode 
estabelecer-se  uma  -2.'  <livisão  geológica,  na  qual  a 
ladea  central  das  alturas  que  l\»rma  o  es()inhaço  da 
ilha,  não  permaneceu  intacta  de|H)is  da  sua  forma- 
ção primitiva,  mas  soíTreu  errupções  posteriores.  A 
mais  notável  destas  parcele  ser  a  que,  despedaçando 
o  centro  dessas  montanhas,  formou  a  larga  cratera, 
que  hoje  se  nomea  o  Valle  das  Fa-nas.  Alem  deste 
grande  volcão  extincto  existeçn  outras  antigas  era-' 
leras  mais  ou  menos  consideráveis.  A  escarpa  junto 
ao  mar  é  nesta  divisão  menos  elevada  que  na  |)ri 
ineira,  abatendo  cada  vez  mais  para  o  oeste..  Todo 
este  solo  appresenta  evideutcmente  a  sua  formação 
volcanica.  Ucsta  cadea  central  parlem  vários  ramos 
lateraes,  que  vêem  formar  as  varias  pontas  que  a 
ilha  eslende  para  o  mar  cm  uma  e  outra  costa,  e 
que  deixam  entre  si  bacias  ou  campos  menos  eleva- 
dos, retalhados  pelas  aguas,  que  descendo  por  elles 
cm  torrentes  e  ribeiras  os  cortam  com  profundos 
barrancos.  Em  partes  se  observam  campus  e  outeiros 
de  muita  fertilidade. 

Nesta  divisão  ha  muitas  nascentes  d^aguas  mine- 
raes,'  sendo  as  principaes  as  das  Furnas,  e  as  da  Ri- 
beira Grande,  análogas  ás  primeiras. 

O  Valle  das  Furiian  c  uma  bacia  cercada  de  mon- 
tanhas elevadas,  inferior  oin  nive!  a  lodos  os  terre- 
nos adjacentes,  á  excepção  somente  da  estreita  gar- 
ganta, pela  qual  as  aguas,  que  nella  brotam  ou  se 
ajuntam,  se  despejam  no  mar  na  líibeira-queute. 
Existem  aqui  3  sol/htáras  (<)  acompanhadas  de  nas- 
centes d'aguas  mineraes:  os  terrenos  delias  consis- 
tem em  lavas,  terras  argilosas,  e  destroços  de  cin- 
zas e  pomes  atacados  pelos  vapores  sulfurosos,  que 
do  solo  se  exhalam,  e  dos  qtia«s  uma  parte  cristali- 
sa  nas  cavidades  e  fendas  do  terreno,  e  outra,  acidi- 
ficando-se  com  o  contacto  do  ar  e  dos  vapores  aquo- 
sos, que  cobrem  a  solfatáia,  provindos  das  nasceu- 
tes  d'aguas  que  por  Iodas  ellas  rel)entam,  ataca  o 
lerrcuo,  cssencialm<>nte  aluminoso,  e  fórina  ua  sua 
superlicie  cflorescencias  de  supersulf.U»  de  alumina, 
de  que  as  terras  se  acham  impregnadas,  bem  como 
<lo  sulfato  de  ferro  unido  áquelle,  e  proveniente  da 
acção  do  acido  sulfúrico  sobre  o  oxido  de  ferro  dos 
terrenos  c  das  lavas,  e  sobre  o  que  depõem  as  aguas 
ferruginosas,  que  alli  correm  copiosamente. 

Na   solfalára    maior  alem  dos  nascentes  mais  con- 


*)     .Sollaiar,!,  voíabulu  ilíiliaiio,  que  corie-iioede  ao  tnítxni 


sideráveis  de  aguas  quentes,  por  toda  a  parte  bor- 
bulham pequenos  olhos  das  uiesmas.  Ap|)arecem  al- 
guns orilicius  onde  a  agua  não  chega  liquida  ã  su- 
perficie  do  terreno;  mas  que  só  cxhalam  vapores 
aquosos  c  d'«nxofre  sublimado,  que  crislalisa  pelas 
bordas;  cm  uns  delles  escuta-se  o  som  das  aguas  de- 
balendo-se  com  viidencia  nas  cavidades  subleiraneas, 
em  outros  os  vapores  surgem  sibilando  e  repuxam 
com  vigtir  [lara  a  almosphcra.  Na  boca  maior,  com 
sele  palmos  de  diâmetro,  a  emissão  dos  vapores  é 
acompanhada  d'um  som  rouco  e  magestoso,  que  re- 
sòa  a  grande  profundidade  como  o  echo  de  um  za- 
bumba tocado  ao  longe  :  é  impossível  inclinar  a  ca  - 
beça  sobre  a  abertura  sem  que  a  escalde  cruelmtnte 
a  columua  de  vapor  quentíssimo,  que  por  ella  se 
exhula.  Nas  aberturas  mais  pequenas  os  habitantes 
das  visinhanças  costumam  estender  as  raízes  dos 
inhames  sobre  camadas  de  fetos  e  lualto,  e  aisím 
obteem  sem  despesa  coser  estas  raízes,  que  são  par- 
te essencial  do  seu  alimento.  Na  maior  parle  das 
caldeiras  ou  nascentes  abertas  as  aguas  lepuxauí  lím- 
pidas e  claras;  u'algumas  porem  em  que  embalem 
contra  paredes  argilosas  sabem  opacas  e  lodosas, 
mas  filtradas  moslram-se  cm  tudo  idênticas  ás  pri- 
meiras. A  mais  notável  destas  nascentes  lodosas  é  a 
que  no  paiz  chamam  Caldeira  de  l'cd/-o  Botelho:  o 
sen  aspecto,  espantoso  e  medonho,  faz  com  que  o 
povo  ignorante  c  supersticioso  a  tenha  por  um  res- 
piradouro do  inferno.  Na  excavação  abre-se  a  boca 
d'uma  caverna,  no  fundo  da  qual  espadana  conti- 
nuamente com  som  rouco  e  alternado  um  borbotão 
d'agua  turva  e  lodosa,  que  clevando-se  ao  ar  cabe 
de  novo  no  mesmo  abysmo,  sem  nunca  veiícer  a 
abertura  da  j;ruta,  jior  onde  se  exhalam  redemoinhos 
de  fumo  denso  e  quenlissimo,  combinados  com  o  chei- 
ro siilphureo  dos  vapores. 

O  as|lecto  do  Valle  das  Furnas  do  alto  dos  montes 
que  o  povoam  é  picturesco  e  agradável  :  este  logar 
c  o  raais  frescoda  ilha,  e  tão  húmido  qu.e  qualquer 
objecto  que  se  atjandone,  ainda  nas  casas  altas,  ein- 
bolorece  ímmediatamente  ;  e  as  chuvas  são  aili  mais 
aturadas  e  copiosas. 

IMoximo  das  caldeiras  fundaram  os  habitantes  os 
banhos,  que  são  proíicuos  em  muitas  enfermidades; 
a  analyse  das  suas  aguas  mineraes  acha-se  na  jíioho- 
ria  que  seguimos. 

\  terceira  divisão  geológica  da  ilha  de  S.  Miguel 
compreh«nde  a  parle  mais  baixa  e  mais  estreita  da 
ilha;  a  qual  na  sua  menor  largura  contada  de /ía- 
bo  de  Peixe  na  costa  do  norte  a  Hoslt)  de  Cão  na  do 
sul  se  estende  apenas  a  duas  léguas.  Fundamentada 
como  as  antecedentes  sobre  uma  base  de  lava  esta 
parte  da  iliia  carece  da  cadea  central,  a  qual  é  sub- 
stituída por  um  grande  numero  de  montículos,  sen- 
sivelmente cjnicos,  dispersos  por  toda  ella,  e  deixando 
entre  si  algumas  planícies  e  valles  recônditos,  abriga- 
dos da  violeucía  dos  ventos. 

O  restante  da  ilha  de  S  Miguel  que  o  mar  rodea 
pelo  NO.  e  S.,  e  que  termina  a  leste  a  linha  tira- 
da da  Uíbeira  junlo  da  Relva  ás  Capellas  conslitue  a 
ultima  divisão  geológica  da  ilha.  Nesta  parte  come- 
ça a  apparecer  de  novo  a  cadea  central,  sendo  com- 
tudo  mais  baixa  que  nas  duas  primeiras  divisões; 
em  toda  ella  são  muito  mais  abundantes  que  no  res- 
tante da  ilha  as  grandes  agglouierações  descerias,  e 
os  largos  e  profundos  leitos  de  posolana  negra  e  ver- 
melha. Nesta  porção  liça  o  valle  das  sele  cidades,  occu- 
pado  pela  maior  parte  por  duas  lagoas  cojiliguas,  que 
pegam  uma  na  outra  pjr  ura  canal  estreito  e  de  pouco 
fundo,  e  são  âlíraenladas  pelas  aguas  piovíaes 
loufnere,  que  iahei  poiJeiíaiDus  liaauzii  eujufnu^. 
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Foi  Villa-Franca  a  primei  ra  capital  da  ilha  :  por-  com  terra  por  cima,  que  lerana  quatro  alqueires 
que  1'onla-Dclgaiia  so  foi  erecta  cm  vill.i  no  anno  j  de  semeadura,  mas  com  tanto  garajau,  que  quem 
de  1Í99  por  el-rei  D.  Manuel,  e  em  2  d'AI)ril  de  ,  lá  quer  ir  traz  quatro  ou  cinco  centos  (i'ovos  delles, 
iUa   a  elevou    D.   João  3.°  á  cathegoria  de  cidade 


Hoje  é  Ponla-Dcigada  a  terra  mais  populosa  e  com- 
mercial  dos  Açores,  cabeça  d'um  dislricto  adminis- 
trativo, e  sede'  da  relação  no  archipelago  açoriano. 
F.stã  vistosamente  situada  sobre  a  costa,  em  soloapra- 
7Ívcl  virada  ao  sul,  dentro  d'uma  enseada  entre  as 
pontas  da  Galé  a  leste  e  Delgada,  que  lhe  empresta  o 
iinme,  a  oeste;  mas  este  porto  é  desabrido,  porque 
los  quadrantes  do  sul  o  na 


tão  bons  como  os  melhores  de  galinhas;  porem  dere 
ir  com  a  cabeça  bem  cuberla  para  não  vir  sem  ore- 
lhas, porque  só  a  estas  arreniettem  fortemente.  »  Sc 
ó  verdade  o  que  nos  diz  este  escriplor  terão  os  na- 
turalistas que  discorrer  sobre  o  motivo  da  teiró 
que  manifestam  estas  aves  ás  orelhas  humanas.  Na 
ilha  ha  varias  furnas  e  outras  curiosidades  naturaes, 
e  no  próximo  ilhéu  do  Romeiro  uma  caverna  ador- 
nada de  vistosas  stalatictes  e  stolagmites,  a  qual  o 
citado  auctor  descreve  assim.  —  «A  boca  da  caver- 


•;  costa  Dizem-nos  que  em  breve  se  levarão  a  eITeito 
o«  projectos  de  molhes  e  abrigos,  tanto  no  porto  da 
cidade,  como  em  Villa-Franca  do  Campo,  onde  a  natu- 


em  soprando  ventos  rijos 

vio  que  não  poder  montar  alguma  das  pontas,  estando 

fundeado  a  meia  le"ua  da  terra,  vai  sem  remissão  dar    na  é  da  altura  de  três  lanças,  e  dentro  tem  muitas 

■^  '■  furnas,  caminhos,  retretes,  tudo  de  [icdra  áspera, 
e  que  parece  engessada  e  de  agua  feita  pedra,  que 
de  cima  vem  em  gottas,  e  como  cera  se  coalha,  e 
congela  como  vidro,  e  muita  hca  no  ar  dependura- 
da como  regelo  ou  neve,  ou  como  tochas  ecirius 
que  se  vão  fazendo,  algumas  tão  compridas  que  che- 
gam abaixo,  ficando  outras  penduradas  em  o  ar  e 
brancas  como  alabastro;  e  tendo  o  pavimento  uma 
lagem,  as  gottas  que  cahem  nella  se  levantam  em 
outras  tochas,  outras  ficam  em  figura  de  confeitos; 
e  parece  esta  furna,  ou  casa  de  cerieiro,  ou  de  con- 
feiteiro, ou  oratório  de  cera  bem  ornado.  » 

A  nossa  estampa  é  ura  mappasinho    corographico 
do   archipelago    açoriano,  que  pode  servir  para  dar 


Tcia  parece  que  está  incitando  a  industria  humana 
aproveitar  as  vantagensque  a  localidade  offerece:  bo 
serã  que  assim  seja  para  que  a  esta  porção  interessan- 
te' da  monarchia  se  facilitem  as  vantagens  que  pro- 
l.orcionam  os  asylos  seguros  para  os  navios  em  cos- 
tas Ião  desabridas.  Esta  cidade,  onde  esta  estabeleci- 
da a  alfandega,  admitte  comparação  quanto  ao  seu  as- 
sento disposição  c  commodidadcs,  com  outras  d  igual 
população  no  continente  europeu,  e  a  muitas  será  su- 
perior. 

As  outras  quatro  villas,  que  na  ilha  se  contam, 
foram  elevadas  a   esta  cathegoria,  a  de  Nordeste  em    jq;  leitores  uma  idea  da   posição  relativa  dos  grupos 
1S14     a  de   Agp.a   de  Pau  em  1S05,  a  da  Alagòa  em    destas  ilhas   e  de  cada   uma  delias  respectivamente  ás 


1.500  e  a  da  "llibeira  Grande,  que  da  o  lilulo  a 
iimVcasa  illuslic  de  Portugal,  que  foi  donatária  da 
ilha  (•),  em  1507.  ,        .       , 

A  ilha  de  S.  Migud  exporia  annualmenle,   ter- 
medio,    cem    mil  caixas  de  laranja 


mo 


de  laranja,  e  dez  mil 
moios  de  cereacs  c  "legumes :  a  sua  população  pôde 
,omputar-se  atToutamcnte  em  cem  mil  alma».  Quan- 
to ao  seu  clima  e  agricultura  referimo-nos  ao  que 
já  dissemos  em  geral  sobre  os  Açores,  observaremos 
porem  a  final  que  antigamente  teve  engenhos  d  as- 
sucar,  que  diminuíram  c  acabaram  por  falta  de  le- 
nhas; que  logo  depois  cultivou  e  manipulou  muito 
pastel  que  dá  bella  tinia  d'anil,  ramo  este  que  lam- 
bem expirou,  já  por  tributos  pesados  em  tempo  de 
D.  João  3.",  já  por  caiísas  posteriores  ;  que  lambem 
produzia  a  mcociana  ou  herva  do  tabaco,  planta 
que  Tegela  espontaneaem  todas  as  ilhas  dos  Açores. 
mas  que  o  monopólio,  e  os  interesses  commerc.aes 
do  Brasil  então  ligado  a  Portugal  supprimiram,  po- 
dendo ser  talvez  um  manancial  de  riqueza  para  esle 

aTchipelago.  '        j    j    c    m: 

A   ilha   de  St.'  Maria  dista  12  léguas  da  de  S.  Mi- 
guel, e  talvez  que  remotamente  fosse  parle  inlegrante 


outras.  Para  o  fazer  mais  interessante  se  lhe  encor- 
poraram  as  vistas  da  montanha  do  Pico  na  ilha  des- 
te nome,  e  das  ilhotas  ou  rochedos  chamados /brmi- 
gas,  tiradas  segundo  a  apparencia  que  mostram  ao 
navegante  que  as  descobre  a  distancia  na  vaslidão 
do   Atlântico. 


desta,   ainda  que  a  natureza 


do  seu  solo  parece  indi- 


car origem  dilTcrenle.  Tem  obra  de  4  léguas  de  com- 
primento de  leste  a  oeste,  e  umas  Ires  de  largura. 
Produz  cereacs,  e  a  cevada  que  nella  se  cria  c  a  de 
melhor  qualidade  nos  Açores;  exporta  para  as  outras 
ilhas  muita  louca  de  barro,  porque  abunda  na  espé- 
cie de  argila  própria  para  esta  se  fabricar,  assim  como 
cm  pedra  calcarea  ;  e  parece  ser  composta  de  uma  ca- 
mada delgada  de  terra  assente  sobre  rocha  viva.  Tem 
fartura  de  aguas  sadias,  c  de  lenha  de  malto  rasteiro 
para  queimar,  posto  que  seja  escaca  d'arvoredos.  Cria 
muitas  perdizes  que  são  vendidas  em  S.  Miguel.  Esta 
situada 36",  ;i6",9dclatitude  scptenlrional  e  IG",  53', 8 
ao  oeste  de  Coimbra.  É  sua  capital  a  pequena  viUa  do 
Porto,  assente  em  logar  alto  á  beiramar.  «A  um 
quarto  da  villa  para  o  sul  está  no  mar  um  ilheu 
(segundo  refere  o  Padre  Cordeiro  L.''  4.°  cap.  4.°), 


O 


A  casada  Ex.'"'  Sr.'  Marqucza  du  i^onU-DcIgada. 


Academias  portugukzas. 

2," 

Academia  da  Arcádia  portugueza. 

Ouando  na  Arcádia  outrora  o.í  escutara 
l)e  aldadoà  varões  o  estreme  ouvido. 

FuANC.  MíN.  — Arte  Poética. 

Depois  de  havermos  dado  uma  abreviada  noticia  da 
academia  de  historia  portugueza,  fundação  em  que 
muito  resplandecera  o  zelo  illuslrado  do  Sr.  D.  João 
5  °,  justo  é  que  dediquemos  duas  linhas  á  famosa  as- 
sociação dos  árcades  purluguezes,  cujos  relevantes 
serviços  á  litteratura  nacional  não  merecem  ser  des- 
presados  nem  esquecidos. 

Dois  distinctos  magistrados,  tão  respeitáveis  pelo 
seu  saber  como  pelos  eminentes  logares  que  occupa- 
ram  : — os  desembargadores  António  Diniz  da  Cruz 
e  Silva,  e  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrão,  foram 
os  que,  ajudados  pelos  conselhos  de  Theolonio  Go- 
mes de  Carvalho,  deram  o  primeiro  impulso  áquella 
academia. 

Foi  ella  modelada  por  outra  do  mesmo  nome  que 
no  anuo  de  1G90  crearam  em  Roma  alguns  vates 
italianos  sobre  a  direcção  do  poeta  João  Maria  Cres- 
cimbeni  :  —  academia  de  que  foi  sócio  o  Sr.  D.  João 
5.°,  com  o  titulo  de  pastor  Albano,  gravando-se  em 
sua  honra  a  elegante  inscripção  iatirta  que  os  curio- 
sos podem  ler  no  segundo  supplemento  aos  diálogos 
de  Pedro  .Mariz,  composto  pelo  Padre  Serafim  Pitarra. 
—  Os  membros  da  nova  sociedade,  por  um  bem  en- 
tendido espirito  de  imitação, a  denominaram  também 
Arcádia,  nome  de  uma  provinda  da  antiga  Gré- 
cia, cujos  habitantes  a  eternisaram  pelo  gosto  c  apro- 
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veitamento  com  que  cullivavam  as  artes  liberaes  e  todo 
o  género  de  littcratura,  se  é  verdadeira  a  tradição. 
Ao  locai  das  conferencias  da  academia  deii-se  o  nome 
de  Monte  Menalo,  e  o  de  árcades  aos  individues  que  a 
ella  se  associassem,  adoptando  cada  um  o  nome  e  so- 
brenome de  um  dos  muitos  pastores  que  as  musas  gre- 
gas c  romanas  tanto  celebraram,  dei\ando-nos  de 
seus  cândidos  amores  descriprGes  que  ainda  nos  en- 
íernccem  e  arrebatam.  —  Cora  essa  ficção  poética  se 
reuniram  os  árcades  pela  primeira  vez  a  19  de  Julho 
de  17o7  ;  encarregando-se  voluntariamente  de  appre- 
sentar-Ihe  os  estatutos  o  zeloso  e  infatigável  Diniz. — 
Determinavam  estes  que  houvesse  uma  sessão  |)arti- 
ular  cm  cada  mez,  celebrando-se,  alem  desta,  duas 
publicas  durante  o  anno,  sem  contar  as  extraordiná- 
rias: —  que  os  cargos  da  academia  constassem  de  um 
presidente,  dois  árbitros,  e  dois  censores,  todos  tem- 
porários e  eleitos  á  sorte  d'cntre  os  membros  da  socie- 
dade, renovando-seem  cada  coníerencia  só  o  segundo 
censor,  subindo  os  outros  conlormea  graduação  apon- 
tada até  o  grau  de  presidente  :  — que  só  seriam  per- 
pétuos os  logares  de  secretario,  yce-sccrelario,  e 
guarda  ;  —  que  |)odiam  ser  admiltidos  como  sócios  da 
.\rcadia  todos  os  indivíduos  que  parecessem  capazes  de 
a  illuslrar,  sem  atlenção  a  outras  circumstancias  que 
servem  muitas  vezes  de  objecção  aos  que  ignoram  o 
preço  da  virtude  e  do  saber  ;e  que  a  admissão  de  qual- 
quer sócio  tivesse  logar  por  escrutínio  secreto  e  una- 
nimidade de  votos,  lodosos  árcades  presentes  tinham 
obrigação  de  appresenlar  em  cada  sessão  uma  comr 
posição  sua  em  prosa  ou  verso,  escripta  em  latim, 
francez,  hespanhol,  ou  italiano;  sendo  todavia  repu- 
tada de  mais  primor,  e  como  tal  recebida  com  mais 
agrado,  a  que  fosse  escripta  em  boa  linguagem  portu- 
gueza.  As  obras,  depois  de  lidas  na  academia,  distri- 
buiam-nas  os  secretários  a  algum  dos  censores,  o  qual 
em  outra  conferencia  dava  por  escripto  o  seu  parecer 
sobre  o  merecimento  da  composição  ;  e  ouvida  a  de- 
fejsa  do  auctor,  se  acaso  o  arguiam,  era  a  causa  deci- 
dida pelo  presidente  e  árbitros,  e  aquelle  obrigado  a, 
na  presença  da  sociedade,  fazer  as  emendas  que  se 
lhe  indicassem. 

Por  este  motivo  as  conferencias  da  Arcádia  eram 
secretas,  admitlindose  a  ellas  tão  somente  as  pessoas 
convidadas  pelo  secretario,  e  introduzidas  pelo  guar- 
da. E  como  os  livros  do  registo  dos  pareceres  dados, 
e  das  resoluções  tomadas  em  casos  controvertidos  só 
podiam  ser  lidos  pelos  árcades,  qualquer  socioquere- 
velasse  o  que  elles  continham  ficava  inteiramente  ex- 
cluido  da  sociedade. 

A  empreza  da  Arcádia  consistia  n'um  meio  braço 
pegando  n'uoj  podão  com  a  epigraphe  truncai  inu- 
iilia  [decepa  as  inutilidades),  visto  ser  o  Om  da  sua 
instituição  examinar  com.  prudente  critica  as  obras 
dos  seus  pastores,  separando  nellas  o  bom  do  defei- 
tuoso. Esta  empreza  cunscrvava-se  gravada  na  salla 
das  conferencias,  bem  como  no  sello  do  secretario, 
o  qual  sello  tinha  de  mais  na  sua  circumferencia  as 
palavras  Sigillum  Maenalo  Pastorum.  Quando  os  árca- 
des se  reuniam  em  conferencia  usavam  por  divisa  um 
lyrio  que  figurava  mysteriosamente  a  Virgem  Maria, 
que  a  sociedade  tomava  por  protectora  sob  o  titulo  da 
Conceição. 

Não  podemos  saber  ao  certo  qual  fosse  o  local  ef- 
fectivo  das  sessões  da  Arcádia,  e  a  obscuridade  que 
encontrámos  a  tal  respeito  não  deixou  de  maravilhar- 
nos.  Consta-nos,  porem,  que  varias  das  suas  conferen- 
cias publicas  se  celebraram  na  livraria  da  real  casa 
de  N.  S.  das  .Necessidades,  e  na  salla  da  real  junta 
do  commercio,  a  algumas  dasquaes  assistiram  as  pri- 
meiras personagens  da  córle. 


Demos  em  breve  resumo  a  parte  histórica  da  aca- 
demia dos  árcades,  resta-nos  agora  fazer  algumas  ob- 
servações sobre  a  inlluencia  que  ella  teve  na  restaura- 
ração  da  nossa  littcratura  esboçando  uma  ligeira  no- 
ticia dos  indivniuos  que  mais  a  ennobrcccram  pelos 
seus  úteis  trabalhos. 

A  idade  de  ouro  de  Portugal  ,i  fixou  o  commum  dos 
escriptores  no  reinado  do  Sr.  D.  Manuel.  Nessa  epo- 
cha  venturosa  nem  só  as  nossas  frotas  e  conquistas 
assombravam  o  mundo  :  —  nem  só  o  estrépito  das  nos- 
sas armas  se  fazia  ouvir  nas  mais  recônditas  partes  do 
globo,  também  as  artes  e  sciencias  fioreciam,  c  apla- 
navam a  estrada  que  depois  trilharam  Sá  de  .Miranda, 
Ferreira,  e  o  cantor  do  Gama.  —  Em  .\lcacer-kibir 
perdemos,  a  par  da  independência,  a  nacionalidade. 
O  governo  dos  Philippes  não  só  deu  cabo  do  melhor 
das  nossas  conquistas,  como  conseguiu  perverter  en- 
trenós o  gosto  das  lettras;  e  a  tão  alto  ponto  subiu  o 
aviltamento,  que  muitos  escriptores  portuguczes  des- 
denharam compor  na  linguagem  de  Bernardes  e  Ca- 
mões, só  para  incensarem  os  caprichos  de  um  rei  altivo. 

Os  reinados  que  se  seguiram  passaram-se  eulre  o 
bulício  das  armas,  que  foi  mister  empunhar  para 
recuperarmos  a  nossa  independência,  e  sacudir  por 
uma  vez  o  jugo  castelhano. — Que  vate  se  lembraria 
então  de  pulsar  a  lyra?  Que  penna  se  apararia  para 
escrever,  ao  menos,  os  successos  do  tempo? 

A  esta  apathia  litteraria  seguiu-se  o  prurido  insup- 
portavel  de  escrever  e  versejar  —  sem  gosto  nem  ima- 
ginação.—  É  isto  o  que  se  nota  em  quasi  todas  as 
composições  d'aquella  era  ;  e  se  ha  ahi  quem  nos  re- 
pute exaggerados  pedimos-lhe  encarecidamente  que 
leia  algumas  producções  do  meado  do  século  passado, 
e  com  especialidade  a  Feyiix  Ilenascida  em  q«e  tanto 
avultam  as  poesias  de  Fr.  Jeronymo  Bahia,  e  de  ou- 
tros insípidos  versejadores,  então  reputados  os  melho- 
res poetas  do  tempo  I       , 

Tal  era  o  estado  da  lilteratura  portugueza  quando 
no  anno  de  IV-^O  se  fundou  a  celebre  academia  de  hi.s- 
toria  ;  e  que  o  conde  da  Eryceira,  D.  Francisco,  o  ami- 
go de  Boilcau,  cuja  arte  poética  traduziu,  dava  am- 
paro e  protecção  a  todos  os  litteratos  que  a  careciam. 
Porem  nem  a  referida  academia,  que  contrahiu  os 
seus  trabalhos  a  investigações  históricas,  de  algumas 
das  quaes  deu  conta  emestylo  túrgido,  e  pouco  accom- 
modado  ao  objecto;  nem  a  variada  erudição  e  fervor 
de  saber  d'aquelle  nobre,  cujas  composições  poéticas 
revelavam  grande  falta  de  originalidade,  poderam  dar 
á  littcratura  pátria  a  conveniente  direcção,  nem  a  ne- 
cessária força  para  se  alevantar  do  abatido  estado  em 
que  jazia. 

O  génio  e  esforços  do  marquez  de  Pombal  assas 
contribuíram  para  o  adiantamento  da  instrucção  pu- 
blica em  Portugal ;  e  no  seu  tempo  se  deram  os  pri- 
meiros impulsos  para  o  restabelecimento  das  scien- 
cias e  lettras.  A  Arcádia  pareceu  destinada  para  se 
realisar  a  transição  do  antigo  para  o  moderno  gosto 
de  littcratura,  ou  para  melhor  dizermos,  incumbiu- 
se  de  ressuscitar  o  antigo  clássico,  segundo  os  gregos 
e  romanos.  No  entanto  os  seus  úteis  trabalhos  abran- 
geram não  só  a  reforma  da  poesia  como  a  da  elo- 
quência e  linguagem  portugueza,  deixando-nos  amos- 
tras de  todos  estes  ditTerentcs  ramos  de  littcratura. 

«Grande  triumpho  (diz  um  distiacto  litterato  ha 
pouco  fallecido)  ganharam  os  árcades  sobre  o  grande 
numero  de  insípidos  versejadores  do  seu  tempo:  e 
este  foi  o  terem  deixado  provado  com  o  peso  das  ra- 
sões,  e  ainda  mais  com  a  efficacia  dos  exemplos,  que 
a  poesia  vulgar  era  independente  do  jugo  da  rima.  » 
—  .Não  seguiremos  inteiramente  esta  opinião,  em- 
bora Garção  alcunhe  a  rima  um 
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.  .  .   Continuo  ztim  zum  dos  consoantes 
Qne  o  ouvido  aqita  sõ,  a  alma  não. 


ConfessAmos  que  siimniiimcntc  cila  nos  deleita  e 
encanta  quando  á  harmonia  que  lhe  con\em  reúne  a 
grandeza  e  propriedade  do  pens.imonto. 

Entre  os  árcades  mereceu  dislinclo  logar  o  funda- 
dor António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (Elpino  N"onacrien- 
sc).  —  As  suas  numerosas  composições  poéticas  crea- 
ram  em  Portugal  uma  nova  eschola.  —  Alem  de  nos 
deixar  no  Hyssope  um  dos  mais  acabados  poemas  no 
geneio  heroi-comico,  cantou  lambem  em  versos  cheios 
de  fogo  patriótico  as  façanhas  dos 

Famosos  capitães  que  fulminaram 
Da  Titanide  aurora  os  largos  campos, 
Co  a  eí,pada  in\icla  que  cortou  mil  palmas 
E  o  nosso  nome  ergueu  ao  céu  Sublime. 

Diniz  na  salyra  rivalisou  com  Despreaux,  c  culti- 
vou felizmente  a  poesia  lyrica  e  bucólica. 

Pedro  António  Corrêa  Garção  {  Coridão  Eriman- 
theo)  foi  lambem  dos  mais  zelosos  pelo  credito  e  con- 
servação da  Arcádia.  Imitou,  ou  para  melhor  dizer, 
copiou  Horácio  :  a  cantata  —  Dido  —  é  a  sua  melhor 
composição.  Era  infeliz  no  uso  da  rima,  e  por  isso  de- 
clamou tanto  contra  ella. 

Domingos  dos  Reis  Quita  (Alcino  Myceno)  sobresa- 
hin  no  género  pastoril:  ha  muitas  bellezas  nos  seus 
idyllios,  e  o  drama  — ^  Licoris —  é  justamente  estima- 
do. Apesar  da  humildade  da  sua  condição,  e  da  esca- 
cez  dos  seus  princípios  titterarios,  nas  poesias  que 
deixou  deu  provas  de  talento.  As  suas  tragedias  estão 
esquecidas. 

Francisco  José  Freire  (Cândido  Lusitano)  foi  homem 
denão  vulgarerudição  ;  comophilologo  é  di^nod'apre- 
ço,  vedou-lhe  porem  a  natureza  o  ser  poeta.  Fez  tra- 
ducções  de  vários  poetas  clássicos  ;  muitas  existem  ma- 
nuscriptas,  e  as  impressas  não  se  lêem. 

Manuel  de  Figueiredo  (Lycidas  Cynthio)  conhe- 
ceu a  litteralura  antiga  e  também  a  do  seu  tempo, 
applicou-se  a  composições  dramáticas,  de  que  escre- 
veu volumes  ;  mas  quem  levará  a  cabo  uma  delias?  . . . 

Muitos  outros  membros  teve  a  Arcádia,  mais  ou 
menos  conhecidos,  mas  todos  animados  do  desejo  de 
restaurar  a  litteralura  pátria,  modelando-a  pela  gre- 
ga e  romana,  e  desenterrando-a  do  lodaçal  em  que 
a  tinham  sepultado  os  conceitos,  os  trocadilhos,  as 
exaggerações  e  o  corrompido  gosto  do  século  antece- 
dente. Louvores  merecem  pela  sua  boa  vontade :  e 
ainda  que  na  maior  parle  delles  escaceava  o  talento 
poético,  não  lhes  faltava  erudição  e  estudo.  Cobra- 
ram fama  no  seu  tempo,  e  nãu  seremos  nós  que  lhes 
iremos  desfazer  os  louros  já  murchos. 

Difficil  é  assignalar  as  causas  da  queda  da  Arcádia  ; 
talvez  a  perda  dos  sócios  mais  distinctos  e  a  falta  de  fa- 
vor a  dissolvessem.  Certo  é  que  em  1776  deixou  deexis- 
tir  esta  sociedade  litleraria,  que  foi  de  curta  duração. 
M.  J.  M.  T. 

GOMUá  ELÁSTICA. 

Existem  em  a  natureza  substancias  apreciáveis  de  que 
o  homem  principia  a  fazer  uso  para  as  conveniências 
da  vida  assim  que  lhes  conhece  a  utilidade.  Agomma 
elástica,  ou  borraxa,  ou  caútchúc,  posto  que  empre- 
gada desde  tempo  immemorial  em  usos  grosseiros  pe- 
los selvagens  oborigenes  dos  paizes  tropicaes  da  Ame- 
rica, não  foi  conhecida  na  Europa  até  o  meio  do  sé- 
culo passado,  e  ainda  ha  bem  poucos  annos  se  lhe  não 
achavam  outros  préstimos  mais  que  o  de  apagar  os 


vestígios  do  lápis  no  papel  e  o  de  servir  para  fazer 
certas  borraxinhas  com  seus  pipos  adaptadas  a  vários 
usos  ;  porem  a  arte  moderna  aproveitando  as  singu- 
lares propriedades  deste  produclo  vegetal,  o  converteu 
em  género  importante  de  coinmercio. 

Entre  as  muitas  plantas  que  dão  sueco  lácteo  e  es- 
pesso são  as  mais  notáveis  hwvea  guianensis,  a  jatro- 
pha  elástica,  e  a  urcéola  elástica,  que  se  acham  cm 
abundância  na  America  Meridional  desde  o  Orinoco 
até  o  Amazonas.  Já  dissemos  a  pag.  106  deste  vol., 
tratando  do  Pará,  que  nesla  província  do  império  do 
Brasil  se  dava  a  arvore  da  gomma  elástica ,  a  qual  pre- 
parada se  exporta  dalli  para  este  rctno.  Evlrahe-sc  a 
gomma,  como  a  do  maná,  por  incisões  no  tronco  éra- 
mos da  arvore.  Os  índios  cosluinarara  sempre  fazer  bo- 
tijas ou  outros  vasos  ocos  e  de  barro,  sèccos  ao  sol,  ou 
ao  fumo  pouco  acima  da  chamma,  e  sobre  c  por  fora 
destes  moldes,  feitos  segundo  a  figura  que  pretendem 
obter,  vão  estendendo  aquelle  sueco  vegetal  até  lhe 
dar  a  grossura  qu(í  querem,  e  em  estando  sècco,  que- 
bram o  molde  dentro,  e  tiram  pelo  bocal  do  vaso 
formado  da  gomma  os  pedaços  do  barro,  e  assim  fa- 
zem borraxas,  umas  como  garrafas,  e  outros  brincos. 
A'ão  se  conhece  corpo  mais  elástico  do  quecsta  sub- 
stancia, susceptível  d'eslirar-se  muitíssimo,  e  queape- 
nas  a  soltam  volve  á  primeira  dimensão  que  tinha, 
o  grau  do  seu  elasterio  observa-sc  nas  pélas  que  com 
ella  se  fazem.  O  calor  a  abranda  á  proporção  que  o 
frio  a  endurece.  Muita  dílTiculdade  se  encontrou  pa- 
ra se  conseguir  dissolve-la,  pois  que  se  mantinha  in- 
dissolúvel DO  alcohol.  Fervida  n'agua  dissolve-se  em 
parte  a  superfície,  mas  de  modo  que  duas  liras  re- 
cem-cortadas  postas  em  agua  fervendo  se  tornam  a 
unir  depois  de  bem  apertadas;  porem  brevese achou 
que  o  ether  sulphurico,  bem  purificado  em  agua.  a 
dissolve;  o  óleo  de  termentina  a  abranda,  mas 
custa  assim  muito  a  seccar.  Ultimamente  logrou-se 
dissolve-la  perfeitamente,  e  sem  alterar  as  suas 
propriedades,  com  o  naphta  purificado  que  se  ex- 
irahe  do  alcatrão  de  carvão  de  pedra,  o  dissolven- 
te mais  barato  que  se  podia  achar  em  Inglater- 
ra. 

O  primeiro  uso  que  se" fez  da  gomma  elástica  pre- 
parada foi  untar  os  instrumentos  d'aço.  dando-lhes 
uma  capa  transparente  que  os  preserva  da  ferrugem, 
depois  fizeram-se  algalias,  assim  como  tubosdetodas 
as  figuras  para  conduzir  gazes.  Depois  foi  applicada 
á  preparação  de  telas  ou  tecidos  differentes  ficando 
como  se  fossem  um  só  c  sem  lhes  alterar  na  mínima 
cousa  as  duas  sui)crncies  distinclas.  Por  ultimo  se  fa- 
bricam agora  com  esta  gomma  cabos,  sogas,  tiran- 
tes, cordas  para  a  sirga,  suspensórios  para  homens, 
ligas,  cordões,  e  muílos  outros  objectos,  que  vão  sa- 
hindo  a  publico,  eque  hão-de  crescer  no  consumo 
á  medida  que  se  conhecerem  as  vantagens  desta  subs- 
tancia, extraordinária  pela  sua  elasticidade  e  imper- 
meabilidade. Sem  embargo  disso  é  preciso  advertir 
que  o  uso  das  telas  assim  gommadas  em  vestuário, 
impedindo  a  livre  transpiração  do  corpo,  é  damnoso 
á  saúde. 

Não  ha  muitos  annos  que  a  importação  da  gomma 
elástica  na  Inglaterra  se  computava  por  quintaes,  e 
agora  faz-se  por  toneladas.  Em  1837  formou-se  em 
Londres  uma  companhia  com  um  capital  dedois  mi- 
lhões de  cruzados,  para  commerciar  exclusivamente 
neste  género,  e  sabendo-se  que  existem  variedades 
do  vegetal,  productor  da  gomma,  nas  índias  orien- 
taes,  estabeleceram-se  feitorias  em  varias  partes  da 
Ásia,  para  promover  a  cultivação  das  plantas,  re^ 
colher  o  producto,  emouopolisar  este  novo  ramo  de 
commcrcio  quanto  fosse  possível. 
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í.liUPO  OlUEMAI.  DO  PEDESTAL  DA  ESTAilA  EQUESTRE. 


E>IATIA  EÇt  rSTRK   DELBEI   D.  JoSÉ. 
2  ° 

Esle  grupo,  em  que  é  bem  faiil  de  reconhecer  pe- 
las aias  e  pela  tuba  o  vulto  da  Fama,  esta  do  outro 
lado  do  pedestal  correspondente  ao  grupo  do  Trium- 
pho,  representado  na  estampa  que  acompanhou  o 
n."  lo8,  pag.  14o  do  presente  volume.  .Vão  é  fá- 
cil dizer  a  rasão  porque  alli  pozeram  um  elephante, 
nem  o  próprio  estatuário.  Machado,  a  sabia,  por- 
que não  foram  pensamentos  seus  as  allegorias  dos 
dois  grupos.  tendo-Ihe  sido  entregues  os  desenhos, 
para  os  executar  na  pedra,  sem  mais  permissão  pa- 
ra os  alterar  que  a  de  fazer  leves  mudanças  nos  pan- 
nejamentos  e  altitudes  ;  e  ainda  a  muito  custo  pode 
conseguir  que  não  fossem  femininas  ambas  as  figu- 
ras aladas.  Vogou  a  opinião  de  que  nestes  grupos  se 
symbolisavam  as  quatro  parte,  do  mundu.,  porque 
em  todas  Portugal  possuia  domínios,  e  de  que  o  ca- 
\aIIo  denotava  a  Europa,  o  elephante  a  .\sia,  e  as 
figuras  prostradas  as  outras  duas  grandes  legiões. 
Alas  quem  não  \c  que  ha  nesta  inleri)retação  a 
maior  incongruência  e  disparate?...  líoprejenlar  as 
duas  mais  cultas  porções  do  globo  em  vultos  d'ani- 
maes  irracionaes,  e  as  menos  civilisadas  em  figuras 
humanas'.  Porem  importa  pouco  que  o  sentido  da 
allegoria  seja  obscuro  ou  incompeteule,  visto  que. 
ao  dizer  de  Machado,  qualquer  que  se  lhe  queira  ac- 
ToM.  IV.  Junho  27  —  18Í0 


<'omn\odaT  ha  de  ser  forçado  •  o  talento  e  a  liião  pe- 
rita do  artífice  que  dirigiii  e  desempenhou  estas  obrai 
primorosas  deram  realce  á  conce|)ção  alheia  :  íi» 
a  clle  se  encaminham  os  louvores  de  quem  as 
contempla  :  e  lodos  conhecem  que  quem  inventou  e 
delineou  o  baixo  relevo  do  pedestal  bem  pudera  afor- 
mosear  os  lados  com  trabalhos  igualmente  originiies.. 
Para  que  fosse  inteiriço  cada  um  destes  grupos 
eram  ncfcssarias  duas  pedras  de  17  palmos  de  com- 
prido, 18  dalto  e  10  de  grosso  cada  uma  :  portan- 
to alem  da  difficuUkide  de  extrahir  e  conduzir  das 
pedreiras  tão  pesados  rochedos,  duplicaria  o  traba- 
lho querendo-se  fazer  cada  grwpo  de  uma  só  pcç;i  ; 
30  passo  que  o  monarcha,  o  ministro  e  a  cõrle  ins- 
tavam pelo  acabamento  da  obra,  e  desejavam  vè-l,i 
completa  n'um  dia,  se  tanto  coubesse  no  possível. 
Por  isso  resolveu  o  escuiptor,  para  diminuir  o  tra- 
balho material  e  poupar  tempo,  hvrar  os  grupos  de 
diversas  peças  ;  e  o  como  estão  ajustadas  e  entre  si 
unidas,  por  tal  forma  que  não  afTrou\am  a  expressão 
das  altitudes,  pôde  examinar  o  espectador  mais  mi- 
nucioso Ptide  ser  que  muitos  juigutm  que  dá  inaior 
valor  a  obras  desta  natureza  o  serem  inteiriças  ;  mas 
se  nas  de  que  tratámos  observarem  a  perfeição  e 
belleza  do  todo  talvez  que  mudem  de  opinião,  se 
não  pelo  valor  da  pedra  ao  menos  pelo  lado  do  me- 
j  rccimento  artistico.  Alem  de  que.  por  não  citar 
outros  exemplos  de  maior  valia,  o  famoso  grupo  de 
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Laocooute  (1)  é  composto  de  cinco  pedaços,  apesar 
de  ter  muito  menores  dimensões  do  que  qualquer 
dos  do  Terreiro  do  Paro;  todavia  nada  perde  por 
isso  do  seu  preço,  antes  é  geralmente  reputado  pelo 
primor  da   estatuiria. 

Cada    um    destes    grupos   lateraes   do  pedestal  da 
estatua   d'elrei   D.  José,    consta    de  dez   pedaços   de 
mármore  de  tamanhos  diversos,  tendo  sido  necessá- 
rio  empregar  algumas   pedras  de  bastante  grandeza 
—  «  por  terem  asflj^uras  humanas  quatorze  palmos 
d'altur3,  excepto  os  seus  terrassos  ;  e  como  estes   se 
deviam    itsclHir  nas  pedras  a  que  pertencessem,  e  as 
figuras   aladas  são  em    pé,   se   precisaram   para  esl«s 
duas   pedras  de  quinze  palmos  d'alto  cada  uma,  cu,- 
ja  medida  contem   da   cabeça  para  baixo  ;  seudo'  as. 
azas,  que  se  elevam,  feitas  de  pedaços  diversos  (2j.  » 
=  0  mármore  é  lioz  de  Peropinheiro;  qwe   nãa  sóé| 
muito   pceferivel    pela  consistência  á  pedra  dAnçã,  i 
junto  a  'Coimbra,   mas   também   susc>'ptivèl'de  rcCe- 1 
ber  o  lustre   qiie  lhe   queiram  dar;  não  se  devÈ,po-| 
rem   lustrar  para  lhe  não  offuscar   a  alvura  que«  faz.; 
realçar    mais,   porque  com   essa    operação    eícurece, ! 
e  descobre  mais  visivelmente. os  fios  e  manchas  que 
tem.    Xão   ommiltiremos   que,  apesaf  das   favoráveis; 
cireumstancias    d«   possuir-mos    não.sú    o    mármo- 
re,   como  .uma   aula    d'esculpl,ura   «stabelecida' enj 
Mafra,  onde  Machado    praticou,    houve    quem    pcr- 
tendesse   que  as  figuras  se   deviam   iiiíndar^  fazer  a 
Garrara  na  Itália,  como   aconteceu    cdm  o  Neptuno 
do  chafariz.do  Loreto,  que    sendo  '<s  inoiielo  de  Joa-- 
quim   Machado  foi    mandado'  execu.lar  .em   Carrara 
em    1771,  segundo  escreve  o   douto  pintor  CjmíJIo  : 
porem    felizmente  o  archilecto  liaynaldo  Manuel  das 
Santos  oppoz-se  com  lodo  o  vigor  áçiuena  lemb^hèa 
e    conseguiu    que,  a  esculplura    adjacente    á    estatua, 
equestre  fosse   desempenhada  em  mármore  do    reino- 
por  mãos  portuguezas,    trabalhando  nella,    sob  a  di- 
recção do  insigne  esculplor  que  a  tiiodclíra,  os  discí- 
pulos e  ajudantes  do  .mesmo,   João   J.osé  Elvehi,  fi- 
lho d'um  allcmão,  mas  nascido  em    Cisboa,    Alexan- 
dre Gomes,    do  termo  de   Jlafra,   José  Joaquim  Lei- 
tão,  lambem  desta  villa,    e    Francisco    Leal    (iarcia, 
natural  de   Santarém,  e    fallccido    em    Setembro   de 
1814.  Para  esto  effeito    erigiu-se  na    Praça    do  Com- 
mercio  e  próximo  ao  pedestal  .da  estatua  um  labora- 
to.no   interno,  e  começoií-se   o  desbaste  a    19  de    Ju- 
nho de  1772,    proseguindo-se  no   ulterior    trabalho, 
transportando-se   dos  competentes   modelos   as  medi- 
das ao  mármore,  até  seu  complemento,   que   foi    nus 
principios  dWbril   de  1775. 
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A  HISTORIA  das  celebres  alterações  ou  tumultos  d'E- 
vora  no  anuo  de  1C37,  precursores  do  granJe  movi- 
mento nacional  de  10 IO,'  foi  largamente  tratada  por 
D.  Francisco  Manuel  na  1."  das  suas  Epauaphoras  : 
e  alem  disso  mui  fresca  de^c  estar  ainda  na  lembran- 
ça dos  nossos  leitores  a  noticia  dos  mesmos  tumultos, 
publicada  por  um  dos  nossos  mais  illustres  contem- 
porâneos nos  N.»"  13tí  e  137  deste  Jornal. 

A  descoberta  porem  do  curioso  documento,  (\na 
abaixo  vai  lançado,  nos  moveu  a  tocar  novamente 
estamateria,  para  dar   mais  por    miúdo    noticia    ao 


(í)  Viíl.  a  gravura  <io  grupo  de  Laocoontc  a  pag.  24!)  do  :!." 
volume. 

(á)  Mathaito  de  Castr.  Descripc  Anal.  cap.  (i."  pa^. 
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celebre  Manuclinho,  cujo  nome  tanto  figurou  naquel- 
la£  alterações. 

^em  sabido  é  que  o  corregedor  André  de  Moraes 
Sarmento  por  muita  fortuna  sua  pôde  apenas  esca- 
par com  vida  ;  mas  o  povo  no  meio  dos  seus  furores 
queimou  as  casas,  era  que  elle  morava  ;  c  por  infor- 
mação d.'uma  memoria  medita  accrcscentaremos  que 
depois  de  consumidas  pelo  fogo  e  arrasadas  foram  sal- 
gadas ;  havendo  de  mais  a  mais  a  notável  circums- 
tancia  de  serem  de.:>hguel  de  Vasconcellos.  secreta- 
rio dEstaáo,  o  mais  odiado  de  todos  os  oppressores 
de  Portugal.  ^- De-ppis  de- nos  contar  este,  e  outros 
siojilhaiites  feitos  da  plebe  revoltosa,  continua  l). 
Francisco  Manuel  por^  estas  palavras.  = 

«Em  tanto  os  de  Évora,  não  contentes  do  passa- 
do, começaKa.'ii  a  gloriar-se  de  suas  acções,  em  vez 
de  Heme-iàs  ;  e  o  que  parecia  e  foi  mais  perigosocon- 
tra  a  paz  publica,  era. a  cdtnmunicação,  que  por  car- 
tas introduziam  com  OS'  povos  lisinhos  e  distantes, 
a  quem,' conforme  ;i  ■confiaiiça  ou  correspondência 
quC.com  elles  tinham,,  faziam  particiíiaiites  de  seus 
propoSitos.  Direi  alguma  cousa  do  modo  de  suasjun- 
ta-s,  e  da  maneira  que  chamavam  para  sua  congregí- 
■çjp,-;para  qubse  vejii  até  donde  alcança  a  industria 
dos  opprfmidostí  e  para  que  a  todos  os  príncipes  sir- 
va de  iivisio,-  a;  fim' de  que.cuidem  de  remediar  a  op- 
pressãp  dós  vassa lios,  antes  que  elles  se  disponham 
■ao-  remedjo  delia. 

u<  Fora  poucos.annos   antes  conhecido   em    aquclla 
cidade  um  homem  doudo  e  dizidor,  e  por  isso  accei- 
lissimcí  ao  povo,   cujo   nome  era  Manuel,   e   por  jogo 
e  'sua    notaiel    grandeza,  ironicamente    Manuclinho. 
Usava  Jazer   praclicas  pelas  ruas   ao    vulgo,   a   quem 
,çofn  vozes  desordenadas  e"  historias  ridículas  excitava 
seayire  a  .alegria  ;  doade  procedeu   ser  na   cidade   e 
s.éií^.c.9ntorfaos  a  pessoa  mais  conhecida  :   a  cuja  lem- 
brança  recorrendo  alguns  de   aquellcs   in(]uietos,  loi 
ordenado  énlre   clles  que  todas  as    convocações,  car- 
.  tafs;  edilus,  e-ordens   se,  despachassem   debaixo  do  si- 
y;nal  de  Manuclinho  de  E.vora,.  porque  assi  se  escu- 
biiva  de  ser  jamais  conhecido  o  auctor  destas  obras  ; 
ficando  aquelle  nome  desde  então   constituído  por  si- 
gnal  publico,    para  que    se    podesseui  entender  sem 
coufusão  em    seus   chamamentos.  -Nesta  observância 
'  amanheciam  cada  dia  fixados    pelas   praças   e   portas 
da  cidade  prcisõcs,  bandos,  e  decretos  pertencentes 
ao  estabelecimento  de  sua  defensa  :  debaixo  desta  for- 
ma se  escreviam   e   despachavam    cartas   ás  camarás 
do  reino,  se  despediam    os  ministros  de  seus  olTi.;ios, 
e  se  aciTommodavam  nelles  outros,  em  virtude  de  um 
simples  provimento  asáignado  por  Manuclinho  de  Évo- 
ra.   Chegoa  a  tanto  a  auctoridade  de  seus  mandados 
que  bastava  para  que   um  cidadão,   fidalgo,    ou    mi- 
nistro deixasse  a    cidade,  casa    e    officio.    ou    outor- 
gasse sua  fazeniia,  ser-lhe  assim  mandado  pela  incer- 
ta voz  de  Manuel  ;  porque  já  se    sabia   que  nella  era 
inclusa  tacitamente   a    vontade    do    povo,  a    que  ne- 
nhum poder  resistia.  Assim  se   oliservou  com  muitos 
suspeitosos  dando-lhes  termos   de  dias,    C  desterros, 
I  que  foram  dos  condemnados   invi(daveimeute  obede- 
cidos ;  porque    depois  do    preceito   comminavam  lo- 
go as  penas,  que   se   seguiam  á   sua  inobediencia,  as 
quaes  não  eram  menos  de  mórle  e  incêndio.   Usavam 
deste  artificio  nas  cousas   que   tratavam  tumultuosa- 
mente ;  mas  a{|uellas,  que  julgavam  conforme   a   seu 
poder  ordinário,  em  publico  as  resolviam,  c  coiu  au- 
ctoridade da  Camará,   que   violentada   lhe  obedecia, 
eram  dispostas.  De  sorte  que   dentro  da   própria   ci- 
dade (cousa  jamais   vista)  concorriam  todos  os  três 
modos  do  governo,  que  assignam  os  políticos  ;  o  dos 
nobres,  que  cm  logar  d'clrei  significava    o  monarcbi- 
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CO,  sempre  cotiniiavam  com  sua?  conferencias;  o 
da  Camará,  que  iifui  desistindo  do  sen  exercido  com- 
petwite,  rcpresi-ntuvH  o  ihodft  arislin-ralico  ;  e  o  do 
povo,  qneem  bei.efioio  da  liherdade  proclaniada  erer- 
cia  um  rei-inicnto  commoin  por  modo  democrático  ; 
donde  qnaiíiuer  do  vnlgo  linha  igii.il  aitcloridadoqne 
o  mais  sabio:  on  poderoso.  '> 

Para  nossos  leilurcs  pois  licarem  iiiteirailos  da  mii- 
neira  quasi  de  gjlhofa,  c  ao  mesmo  tempo  soheraiia, 
porque  1.'iini(e/tn/io  exercia  sen  magico  poder,  pore- 
mos aq\ii  iim  dos  seiíS  dlitaes,  assim  como  o  achamos 
traslaitado  «'orna  coUccção  manuscripta  de  noticias 
históricas. 

o  Nós  os  menino?  e   rapazes,    iimiislros   da   dÍNlna 
justiça,   com    particular  ■  proiidencia  de  Dens   nosso 
senhor,  e  com  alçada  solire  os  traidores   c  perjuros  a 
pátria,  execntoVes  dos  tributos  de   nua  rei  lirantlo;  e 
COE  poder  de  executarmos   os  castigos  já   decretados 
no    tribunal  da  divina  justiça",  com  auctotidade  qua- 
si   divina    a    nós    concedida,    etc.  —  fazemos  saher 
que  levados   nós  do  cbrislianissimo   zelo  da  honra- de 
Deus,  amor  da  pátria,  fome   de   nossos    irmãos,    po- 
breza de  nossos  [laes.  nceessidadc  de  nossís  orfaãs  pe- 
lo perigo,  a  que  também   esRirn   expostas   pelas    pre- 
sentes  tyrannias.   linaljuente    da   grande  pobreza,  de 
que  a  n6s  se  queixa  todo  o  estad.i  de  gente  :  desejan- 
do nós  pela  obrigação  de    nosso    oflicio    buscar' meio 
para  se  atalharem   traições  e   roubos   tão   públicos,  e 
escandalosos,   ainda  á   ensta    dos    próprios  baibaros 
que  não  conhecem  que  cousa  é  Deus  :  e  como  execu- 
tores  da  divina  justiça  :  Mandamos  a   toda   a    pessoa 
assim  seculares,  como  frades  e  clérigos,  e  aos  Padres 
da  Companhia    dé   Jesu,   estejam    prestes   com  suas 
oraçiães  e  pessoas  para  nos  acudirem  a  executar  a  sen- 
tença,Une  ora  se   despachou    no   tribunal    da  divina 
justiça,  para  que  morra  todo  o  que  for   traidor  á  pá- 
tria, c  quizer  executar    tributos  do   rei    tiranno,   ou 
que  der  para  isso  -industria  alguma  ;    para   que   Com 
o  exemplar  castigo  de  seus  vergonhosos  feitos   não  se 
renovem  outros  novos   Catilinas  «   Marcos   Antonios, 
para  que  não  venham  estes  taes  a  ser  queimados  por 
traidores,    como  foi  o  que    queimaram  este  preíente 
anno  por  jinleu  (•)  ;   do  que  se   seguira  virem  os  por- 
tnguezes  a  acabar  de  perder   seu    valor,   e  serem   in 
fieis  a  seu    Deus,  e  a  sua    palria,  e  a   seu   rei,    sendo 
chrislão;  e  ficarão  prevalecendo   contra  nós  os  lir<.n- 
uos,  que  cada  dia  accrescem,  e  as  fomes,  que  ha  tan 
to  tempo  padecemos,  sujeitos   á   servidão    de  ura  tão 
tiranno  Pharaó.    que   parece    nos   quer   vender  até  a 
própria  lei,  que  temos  ;  não  entendendo  que  hadt  pôr 
Deus  seus  olhos  de  misericórdia  nos  lagriíi  as  de  um 
povo,  que  sempre  foi  exemplo  da  chrislandade,  como 
é  a  nossa  illustre  cidade  de  Évora.  =  Dada  aos  •2-i,  de 
Agosto  de  1637.  —  E  eu  Manudinho  Secretario  o  es- 
crevi   »  J.  U.  da  C.  n. 


Do  MAGNETISMO  ANIMAI. 

L'u  dos  maiores  embustes  e  chariatanismos  dos  sé- 
culos passado  e  actuai  é  o  celebre  magnetismo  ani- 
mal ;  e  com  elTeito  não  se  poderia  inventar  cousa 
mais  própria  para  atlrahir  a  credulidade  das  turbas 
e  para  excitar  espíritos  ardentes  e  enlhusiastas.  í'. 
tão  curiosa  e  recente  a  historia  desta  mania  (que 
ainda  não  suppomos  totalmente  desamparada  de  pro- 
selylos)  que  lhe  consagramos  um  artigo  com  o  lim 
deillustrar  os  menos  instruídos,  que  tenham  lido  ou 

(*)  Foi  Francisco  Nunes,  christão  novo,  mercador  àc 
Faro,  <  qual  foi  queimado  vivo  (dizem  a-  memorias  conte"- 
porancas)  por  Dmliicule  de  lei  de  Moiscs  ao  auto  da  fi>  de 
lide  Junho   Jc"  1637. 


ouvido  l.illar  alguma  cousa  acerca  de  tamanha  mara- 
rilliii. 

Metteu-se  em  cabeç  i  a  um  medico  alemão,  cha- 
mado Mesmer  .  o  coiar  enfermidades  cora  a  virtude 
e  applicação  da  peilra  iman,  ou  de  outro  corpo  nia- 
goetisado,  eda  Suabia  foi  para  Vienna  a  |)ralicar 
a  sna  arte  ;  mas  encontroo-se  :illi  com  o  frade  Hell, 
curandeiro  que  presumia  ter  feito  muitas  curas  pelo 
mesmo  mt-thodo  e  que  o  accusou  'de  lhe  querer  rou- 
bar o  invento.  Não  podendo  Mesmer  provar  a  prio- 
ridade do  seu  remédio,  e  sendo  ao  mestiio  tempo  lyn 
charlatão  atrevido,  respondeu  que  'não  curava  me-  , 
dialife  o  rhagnetismo  mineral,  mas  sim  com  o  ma- 
gnetismo animal,  isto  é,  pela  acção  de  uma  crealu- 
ra  humana  para  com  dntra,  por  meio  do  Indo,  da 
res(iiraçãn;  ou  só  com 'o  fitar  a  vista  n'uma  pessoa  de 
consl-rtliiçao  debil.  e  com  mais  etficacia  se  o  que  ina- 
gnetiaava  era  dè  sexo  diSlincto  ria  pessoti'  -magnetisa- 
da  ;  porem  que  eraiiidispensavel  que  estapessda  los- 
se  de  dis[iosi'ção  de  Crêf  tudo  sem  duvidar,  pois  de 
outro  modo  não  podia  receber  a  virlnds  do  magneti- 
santc.  ' 

Mesmer  começou  os  eusaios-da  sna  perlendivla  ar- 
te de  curar  còin  "uiiia  s'enhora;  ct'ga,  mas  enfad  ido  de 
ver  que  apesar-dos  seus  esfòrçosa  senhora 'continua- 
va a  ficar  ceVga  ccimCi  d';uiles,  retiroíl-s-e  de  Vienna  e 
foi  a  Paris  em  177S.  Depois'de'v,-irias"di1igéncias  bal- 
dadas parasb  introduzir  i-oín  alguns  hoiíiens  scienti- 
ficos 'desta  c'fi|)ilat,  logrou  adquirir  um  sequaz,  cha- 
mado l)esldn,-que  du  pu|lillõ  se  fez;  rival  do  mestre  e 
proclamftu  csle  cnmo  im'póstor.  Mefmer'  queixou-se 
ao  governo,  quelha  respóndeíi  <Tue-a'nação  o  pre- 
miaria vendo  que  elfe  apromplava-  niíi  clinieo  magné- 
tico e  que  eiisinava  ó  seii  methodo  curativo  a  três  pes- 
soas nomeadas  por  elle  governo. -Ceiíipirito  não  ad- 
mittin  a  ^ropxjsição  eToi^se  pnra  Spá. 

Sempre  ;f  historia  mostrou  que  qsiaiilb 'mais  ousa- 
do é  ura  embaidor;  tanto  maiof  é  o  numero  dos    il- 
ludiílos;  e  assim  foi  neste  caso,  porqueít  notoriedade 
do  impostor  Mesmer,  a' quem    a  extravagância   fizera 
celebre,  convidou  a  Spa    um    numero  crescido  de  en- 
fermos crcdulos.  Agora'que  seguimos  Mesmer  ao  au- 
ge  da  sua    f.ima,   descreveremos  os  pbenomenos  da 
sua  )7iar(íiu7/i(í  animal,  segundo  os  referiu  .Mr.  Klngc 
na  «  Exhibiçãn  do  mafyielUkío  animal.  >'  Estes  pbeno- 
menos referem-se  ao  magnutiMdnr  t  ao  ma iputisadõ . 
1."  O  miKjnclisadòr. — O  elTelto   positivoque  este 
pôde  produzir  é  proporcional  ao  maior  grau  de  ener- 
gia e  poder  vilal  que  tem  sobrea   pessoa  magnelisa- 
da  :   o   homem  em  gera!  faz  mais  cffeito  que  a   mu- 
lher. Se  o  mogneíisador  é  a   pessoa  m.-.is  débil    não 
haverá    effeito   algum   appirenle,   on  inverler-se-hao 
os  f  ffeitos  ;  i'slo  é,  apparecbVão  nelle  os  efTeitos  posi- 
tivos e  os   negativos  na  pessoa  magnetisada.  Se  o  ma- 
gnetisador  manipula  sobre  uma  pessoa  susceptível  de 
magnetismo,   sentirá  sempre  um  encendimentoou  ca- 
lor que  corre  suavemente  das   palmas    das  mãos  ate 
as  pontas  dos   dedos  :  se  cobrir  as  mãos  com  luvas  de 
seda  nu  de  outro  material  eléctrico  não  sentirá  essa 
sensação,  e  a  operação  será  inútil;    m.is  se  as  Invas 
forem  de   paninho  ou  pellica  não    se  impedirá  o  ef- 
feito.   Depois  d'uma'  operação    feliz  o  i/iagnetisador 
sente  um  desgosto  intimo,  debilidade  no  systema  di- 
gestivo,  e  era  geral   uma   perda   de  força  proporcio- 
nada á   susceptibilidade  da   pessoa  magnetisada,  ou  á 
duração  ou  frequência  dá  operação   Se;  durante  es- 
ta,  o  magnetisador  é  a  pessoa   magnetisada  se  man- 
tiverem instthdos,  isto  é,  rodeados  d'um  corpo  elé- 
ctrico ;  a  perda  do    poder    naquelle   será  menor,  e 
muito  maior  o  effeito  produzido  neste. 
2.°  Phenomenos  no,  pessoa  magnetisada. —  São  de 


âflfi. 


O  PANORA^IA. 


duas  espécies  :  ou  tem  relação  ao  estado  geral  do  cor- 
po, ou  somente  a  algumas  actividades  particulares 
da  orgaiiisarão.  Os  phenomeuos  da  primeira  classe, 
os  mais  próprios  do  magnetismo,  são  :  o  desenvolvi- 
mento du  poder  vital   em   toilas  as  partes   do    corpo, 


luro.  Emrim  cremos  que  não  será  necessário  expor 
mais  particularidades,  e  estas  ultimas  bastam  para 
qualquer  homem  cordato  ajuizar  se  a  doutrina  de 
Mesmer  é  ou  nãi)  um  complexo  de  abusões  e  falsida- 
des.  l'erguutarão  porem  muitos  como  é  quetaesem- 


scm  excitarão  alguma  considerável  nem  em  o  syste-  |  busles  se  acredilarani  na  culia  liuropa  e  neste  secu- 
nia  vascular  c  dif^eslivo  nem  em  os  órgãos  da  secre-  1  lo  illustradu,  mas  se  reflectiiem  no  que  presencia- 
rão :  uma  excitação  suave  sobre  toda  .i  superlicie  du  i  mos  a  cada  passo  em  pontos  de  credulidade  não  se 
corpo  :  a  transferencia  da  força  vital  excitada  do  órgão,  j  admirarão  de  que  cheguem  ater  voga  as  opiniões  e 
que  padece,  para  os  outros  :  uma  diminuição  ou  su-  !  charlalanismos  mais  ridículos.  Em  l>ondres.  era  181 -í, 
pressão  total  do  excitamcnto  que  produz  a  actividade  I  uma  rapariga  fanática,  por  nome  Joanna  Soutlicott, 
morbosa  dos  nervos.  '  aununciou   que    eslava    milagrosamente    grávida   do 

Muitos  dos  nossos  leitores   dirão  que   tudo    isto  c  |  promeltidu  Shilolt  ou  Messias,  e  logo  a  rodearam  in- 


uma geringonça,  mas  a  culpa  nao  e  nossa,  porque 
nos  vemos  obrigados  a  exprimir-mo-nos  segundo  o 
esUlo  dos  fanáticos  mesmerianos  para  dar  idea  da 
sua  doutrina.  O  magnelisador,  dizem  .ellcs,  não  só 
ha-de  ler  corpo  mais  forte  que  a  pessoa  magnelisada, 
mas  lambem  deve  ser  de  constituição  perfeitamente 
sadia,  de  vigoroso  entendimento  para  sopear  os  affe- 
clos  e  as  paixões,  *  d'uma  fé  viva  e  vontade  firme,  não 
só  para  ler  império  sobre  os  meios  curativos,  como 
lambem  sobre  o  enfermo.  Diffusos  seriamos  se  quizes- 
semos  explicar  os  seis  graus  em  que  elles  dividem  os 
plienomenos  que  experimenta:  resumiremos  a  noti- 
cia o  mais  que  for  possível.  No  primeiro  da-se  a  sen- 
sação de  uma  forte  corrente  de  calor  da  cabeça  ás 
extremidades;  no  segundo   o  calor   vai   em   augmen- 


numera\eis  crentes,  e  entre  elles  ecclesiaslicos,  pes- 
soas limiares  e  oulra  muila  i;ente  seria  ;  aconteceu 
morrer  a  perlendida  parturiente,  mas  apesar  do  ver- 
gonhoso desengano  ainda  muitos  esperaram,  e  talvez 
que  esperem  pela  resurreiçãu  da  mulher  e  cumpri- 
mento do  prodígio.  De  factos  similhanles  andam 
cheias  as  gazetas.  Na  mesma  capital  da  Ciraã-Ureta- 
nba.  em  1834,  appareceu  outro  fanático,  o  famoso 
pregador  Irving,  declarando  que  o  espirito  divino 
movia  os  verdadeiros  devotos  a  cxplicarem-se  em  lín- 
guas desconhecidas;  e  a  consequência  foi  (|ue  por 
muito  tempo  varias  pessoas,  particularmente  senho- 
ras, se  levantavam  de  súbito  na  igreja,  gritando 
freneticamente  ha,  lie,  lii.  hi  ha  he :  até  cansa- 
rem e  cahirem  desfalecidas.  Quem  viu  esta  farça  não 


to,  fecham-se  por  força  os  olhos,  mas  augmenla-se  |  sabia  qual  admirasse  mais,  se  a  debilidade  de  cnlen- 
a  actividade  dos  outros  sentidos,  o  enfermo  conhece  |  dimentu  das  illusas,  se  o  fanatismo  da  congregação, 
quanto  lhe  fazem,  ainda  que  de  ordinário  não  arti-  |  se  a  ousadia  e  descaro  do  reverendo  ministro  que  di- 
ciila  palavra.  É  de  saber  que  o  magnelisador  faz  a  j  zia  logo  a  seus  ouvintes  :  Vós  não  enlcndcis  eisa  iin- 
sua  operação  mediante  uma  varinha  magnelica  (que  |  gLua^cm,  nem  eu  lambem;  mas  créde-me,  éo  idio- 
é  talvez  a  de  condão)  ou  como   alguns  querem   sim-  [  ma  divino,  e  Deus  nos  falia  por  elle  ao  coração.  — 


plesmente  com  cerios  geilos  e  bichancrices  íeitas  com 
as  pontas  dos  dedos,  mas  sem  locar  no  paciente  ;  e 
para  o  bom  effeito  é  necessário  que  na  casa  haja  cer- 
to grau  de  luz,  ou.  para  melhor  dizer,  quasi  nenhu'- 
ma  .-  vejam  de  que  patifarias  não  seria  capa  o  ma- 
gnetismo animal  !  Emfini,  concluída,  segundo  os 
mesmos  doutores,  a  operação  magnética,  o  enfermo 
abre  os  olhos,  mas  não  vê  senão  cenlelhas  como  re- 
lâmpagos, sente  formigueiros  nas  extremidades  dos 
pés  e  mãos,  sensação  desagradável  na  boca  do  estô- 
mago, ele.  Os  signaes  que  acompanham  o  terceiro 
grau  são  desmaios,  convulsões  e  privação  dos  senti- 
dos No  quarto  grau  desperta  o  enfermo  não  do  som- 
no  exterior,  mas  interiormente,  e  recupera  o  conhe- 
cimento de  tudo  o  que  lhe  está  succedendo,  ou  do 
que  sente;  fica  como  somnambulo,  não  tem  uso  da 
vista,  mas  suppre-lh'a  o  lacto,  porque  ne|le  estado 
pode  por  este  sentido  distinguir  as  cures.  O  mais 
singular  é  que  Ioda  a    sensação   se  concentra   na    re 


Se  Irving  não  morresse  em  1836,  onde  estaria  hoje 
o  adiantamento  de  fallar  linguas  desconhecidas  em 
Londres;  aliás  a   policia  teria  de  fazer  o  seu  dever. 

1'rosigamos  agora  com  o  magnetismo  animal  até  o 
desenlace  que  o  prostrou.  Koram  lautos  os  proséli- 
tos, ou  enfermos  maníacos  de  Mesmer,  que  este  in- 
dividuo ganhou  em  breve  tempo  mais  de  cento  e  vin- 
te mil  cruzados.  O  governo  fraucez  nomeou  uma  coui- 
missão  de  médicos,  de  vários  membros  da  academia 
das  sciencias.  entrando  o  celebre  Franklin,  que  en- 
tão residia  em  Paris,  para  investigar  o  methodo  de 
Mesmer  ;  e  o  resultado  foi  uma  excellente  memoria 
em  que  se  expõe  completamente  a  futilidade  do  ma- 
gnelismu  animal,  e  o  seu  inventor  fica  declarado 
charlatão  presumpçoso.  Isto  obrigou  .Mesmer  a  sahir 
de  França,  a  mudar  o  nome  e  a  estabelecer-se  em  In- 
glaterra, mas  vendo  que  pouca  iniluencia  alcançava 
nos  ânimos  e  temperamentos  inglezes,  voltou  á  Alema- 
nha cm  1799  e  publicou   um  novo   traclado  sobre  a 


gião  do  estômago,  e  supre  este  o  sentido  da  vista,  j  sua  doutrina;  porem  esta  não  cresceu,  ainda  que  um 
porque  collocado  um  relógio  d'algibeira  na  bòcca  do  ;  tanto  se  manteve  ;  e  ilesmer  morreu  em  1813  com  81 
estômago  do  somnambulo,  este  conhece  assim  quantas  ;  annos  d'idade 


horas  são.  sem  se  enganar  nem  nos  minutos  ;  o  estô- 
mago também  supre  o  ouvido  ;  o  olfacto  apura-se  mui- 
tíssimo ;  porem  no  5  °  grau  sobe  de  ponto  a  maravi- 
lha, é  este  o  estado  chamado  peneíraníe,  em  queofia- 
ciente  adquire  tão  superior  conhecimento  que  é  capaz 
d'invtstigjr  o  mais  recôndito  da  sua  estructura  corpó- 
rea, c  de  entender  os  meios  necessários  para  a  sua 
cura,  mencionando  a  mais  adeq^iada  espécie  de  ma- 
gnetismo. A  syuipatbia  do  magnelisador  com  o  pe- 
netrante  é  Ião  forte  e  notável  que  passam  para  o  ul- 
timo os  afTectos  d'alma  do  primeiro:  c  continua, 
ainda  que  enlre  os  dois  medeie  considerável  distan- 
cia. Chega  p(jrem  o  sexto  e  ultimo  grau,  então  o 
magnetisado  goza  uma  clara  visla  da  natureza,  e  po- 


de dislinguir  os  segredos  do  passado,  presente  e  fu-    gonba  a  verdade  do  caso. 


Bem  sabidos  são  os  efTeilos  que  pude  produzir  na 
constituição  physica  do  homem  a  imaginação  escau- 
decida  :  e  assim  como  a  graça  divina  fazia  com  (|ue 
os  marlyres  sorrissem  ao  aspecto  da  secúre  ou  das 
chammas,  e  o  fanatismo  incute  nos  seus  proselytos 
animo  bastante  para  arrostarem  os  maiores  perigos, 
o  cnthusiasmo  excitado  em  ânimos  crédulos  lhes  faz 
sentir  sensações,  que,  por  muito  naturaes  que  sejam, 
sempre  elles  a  tomam  cm  conta  de  sobrenaturaes,  o 
que  lambem  (lóde  ser  eITeilo  d'uma  sensibilidade  mor- 
bosa. Não  duvidámos  por  isso  afliriiiar  que  muitos 
magnelisados,  especialmente  as  mulheres,  exaggera- 
riam  plienomenos.  que  não  tivessem  experimentado, 
só  pela  vaidade  da  novidade,  ou  callariam  por  ver- 
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Por  oiilro  lado,  observa-se  que  pela  morte  d'um  | 
impostor  não  deixam  d'apparecer  outros  que,  mos-  | 
traiido-se  zelosos  discípulos  da  doutrina  nascente,  tra- 
balham por  colher  os  fructos  que  o  inventor  seme.i- 
ra.  Fatlccido  Mesmer,  não  faltaram  por  tanto  ma- 
gnetisadoros  que  sustentassem  o  embuste,  mas  um  suc- 
cesso  imprevisto,  um  golpe  desgraçado  feriu  pela  raiz 
6  magnetismo  animal:  porque  su  um  tal  successo  é 
meio  convincente  para  desenganar  fanáticos.  Perse- 
guir embusteiros  é  augmentar-lhes  o  numero  dos  se- 
ctários; c  as  impugnações  scientificas  não  servem  se- 
não para  inclinar  ainda  mais  os  iglioranlesa  acredita- 
rem o  embaimento  :  é  isto  o  que  de  ordinário  notámos 
no  mundo.  Acontece  porem  que  um  acaso,  nascido 
da  malícia  ou  pouca  destreza  dos  charlatães,  é  o  que 
os  precipita  c   enterra. 

Em  18-21  o  niagneúsmt»  animal  foi  causa  ou  meio 
de  um  acto  infame  praticado  cum  uma  donzclla  for- 
mosa, e  de  nuia  respeitável  família  d.^lemanha,  a 
quai  succumbiu  victimadoscu  enlhusiasmo  por  aquel- 
1,1  doutrina  •  c  estephenomeno  novo  da  magnetisação, 
extraordinário  e  natural  ao  mesmo  tempo,  aterrori- 
sou  e  indignou  J^oda  a  gente  séria,  e  produziu  mais 
eflicaz  resultado  do  que  quantos  livros  se  tinham  pu- 
blicado contra  a  virtude  magnética  animal. 


CoSSESVAÇiO    DOS    MOUMENTOS    NiCIO.VAES. 

Os  MO.NUMKNTOS,  Icvautados  pela  arte  humana,  em 
epochas  mui  diversas,  para  cominemoração  de  feitos 
illustres  ou  d'acções  virtuosas,  para  o  exercício  do 
culto  religioso  ou  para  o  tracto  dos.  públicos  oego- 
eios,  para  abrigo,  e  auxilio  dos  infelizes,  ou  para  re- 
sidência o  commodidade  dos  cidadãos,  são  os  docu- 
mentos da  historia  d'uma  nação,  ou  para  melhor  di- 
zer são  essa  mesma  bisloria,  porque  com  suas  feições 
artísticas,  disposições  internas,  inscripções  e  acces- 
sorios,  estão  continuamente  dando  lições  do  passa- 
do e  indicando  o  presente.  Zelosos  e  invesligadoies 
antiquários  emprebendem  penosas  viagens  para  con- 
sultar as  ruinas  das  autigas  e  llorecentes  cidades  da 
Grécia  e  do  Oriente,  e  estudarem  nos  monumentos 
os  usos  e  costumes,  as  leis,  a  policia,  c  a  religião 
dos  povos  que  as  construíram  c  habitaram,  valendo 
mais  o  exame  dos  fragmentos,  que  escaparam  á  vo- 
racidade (lo  tempo,  do  que  a  diuturna  lição  dus  an- 
tigos escriptores.  A  estes  laboriosos  sábios  devemos  a 
elucidação  de  diíliculda<les  históricas,  que  de  outra 
forma  se  não  decifrariam  :  e  está  hoje  assentado  na 
Europa  litleraria  que  o  estudo  da  verdadeira  histo- 
ria de  qualquer  povo  se  fundamenta  na  exame  e  com- 
paração dus  seus  archivos,  se  acaso  existem,  e  das 
medalhas  e  moedas,  das  obras  das  artes,  e  até  dos 
utensílios  domésticos  e  instrumentos  fabris,  que  se 
descobrem:  estudo  longo  e  árduo,  mas  profícuo,  e 
que  progride  auxiliado  pelas  duas  guias  indispensá- 
veis ;   a   geographia   ea  chronologia. 

Parece  impossível  que  ú  vista  destas  considerações, 
haja  quem  se  atreva,  no  presente  século  tão  ávido 
de  sciencia,  a  demolir  ou  desfigurar  um  edifi^'io,  ou 
outro  qualquer  monumento,  que  é,  para  assim  di- 
zermos uma  tradição  viva,  muitas  vezes  uma  recor- 
dação gloriosa,  e  sempre  uma  prova  histórica.  Qual 
será  o  bárbaro  que  ousar.i  arrazar  ou  adulterar  essas 
obras?  >'ãoo  dizemos  por  causa  da  elegância  das  for- 
mas e  porque  ellas  sejam  modelos  da  arte,  mas  porque 
ião  35  paginas  do  grande  livro  da  vida  d'um  povo. 
Infelizmente  vimos  nos  nossos  dias  queo  frenezim  de 
destruir  se  apossou  de  muitos  indivíduos,  ou  produ- 
zido pelos  arrojos  da  ignorância  e  por  um  indiíTeren- 
tismo  fatal,  ou  embuçado  no  pretexto  de  insignifi- 
cantes commodidades. 


Não  nos  demoraremos  em  combater  esta  (joeuca 
mental,  ou  estes  actos  da  malícia,  porque  ne.sie  Jor- 
nal o  fez  já,  c  largamente,  penna  muito  maishabil 
que  a  nossa  (■);  e  porque  seria  agora  impertinência 
refutar  a  errónea  opinião  e  a  teima  de  poucos,  quan- 
do o  zelo,  a  diligencia  e  os  esforços  d«  muitos  a  des- 
mentem e  aniiiquílam,  mostrando  que  existem  almas 
generosas,  que  reverenciam  as  memorias  do  passa- 
do, e  prezara  as  sciencias,  a  litleratura  e  as  artes. 
Organísa-se  actualmente  uma  sociedade,  composta 
de  pessoas  de  varias  jerarchias  sociaes,  que  toma  a 
seu  cargo  salvar  as  relíquias  dos  monumentos  por- 
tuguezes  :  alcançou  do  governo  o  templo  do  extínclo 
convento  do  Carmo  calçado,  desta  capital,  e  o  desti- 
na para  deposito  ou  museu  de  todas  as  antiguidades 
artísticas  que  poder  alcançar  e  que  lurem  siisccpli- 
veis  de  ser  para  ahi  trasladadas.  Este  pensamento  é 
nobre,  nacional  e  proveitoso ;  é  também  generoso, 
porque  as  subscripções  pecuniárias  dos  sócios  costea- 
rão os  gastos  c  manterão  a  empreza.  Kedigeni-sc  os 
estatutos  desta  associação  benemérita,  que  se  intitu- 
lará Conservadora  dos  Monumenton  Nacionacs ;  e  não 
duvidámos  que  quando  se  publicarem  se  aggregarão 
aos  fundadores  muitas  pessoas  de  toda  a  parte  do  rei- 
no, e  virá  assim  a  estabelecer-se  uma  corporação  nu- 
merosa e  respeitável. 

Os  grandes  edificios  nacionaes  estão  salvos  por  um 
acto  legislativo  :  oxalá  que  os  governantes  tenham 
meios  e  vontade  para  preservar  da  tuina  esses  magní- 
ficos adornos  do  território  portuguez  1  Todos  os  go- 
vernos civilisados  mostram  igual  empenho  nos  seus 
respectivos  estados  ;  na  corte  |)ontiticia  ípor  exemplo) 
zelam-se  os  venerandos  restos  da  antiga  Roma  ;  e  en- 
tre as  despezas  publicas  da  França  esta  consignada 
uma  verba  para  o  reparo  e  conservação  das  antigui- 
dades nacionaes,  havendo  uma  commissão  especial- 
mente encarregada  de  as  investigar  e  de  relatar  o 
seu  estado.  Exemplos  são  estes  muito  dignos  d'ími- 
tação  e  contámos  que  entre  nós  serão  seguidos  como 
convém  á  dignidade  da  Nação. 


Títulos  ou  dictados  dos  sobbbanos 
DE  PoaxcGAL. 

O  Sr.  conde  D.  Henrique  se  intitulou  cônsul  ou  comes. 

A  Sr.'  D.  Thereza  sua  mulher  infans  ouregina. 

O  Sr.  D.  Affonso  Henriques  até  Novembro  da  era 
1171  infanx  :  até  a  era  de  1178  prhiceps  :  desde  en- 
tão Ilex  PnrtugaliW. 

O  Sr.  D.  Sancho  I.°  do  mesmo  modo  :  mas  em  al- 
guns documentos  desde  Dezembro  da  era  de  1:227  ac- 
crescenta  et  Algarbii  até  a  era  de  1'229  Abril. 

O  Sr  D.  Affonso  3."  eo  Sr.  D.  òancho  2.°  usaram 
somente  do  titulo  de  Rex  Portugaliw. 

O  Sr.  D.  Affonso  3."  até  a  era  1283,  em  que  mor- 
reu seu  irmão,  usou  também  do  titulo  Contes  Hulo- 
niensis,  Procurator  Regni  Foitugalice  per  Summum 
Pontificem,  et  Defensor,  Procuralor  Fralris  sui,  el 
Comes  Uolonicnsis .  Depois  da  sua  morte,  e  ainda  a 
20  de  Março  da  era  1297  se  intitulava  Uex  Portuga- 
li(s.  el  Comes  ISotoniop  ;  mas  ]á  a  28  dc  Março  da 
mesma  era  1297,  somente  Rex  Portugaiim,  título  de 
que  ainda  usa  em  data  de  13  e  21  de  Fevereiro 
da  era  1306;  e  em  diante  se  intitulou  Rex  Porturja- 
liw  el  Algarbii. 

Os  seus  irrmediatos  successores  continuaram  este 
titulo.  Porem  a  Sr."  rainha  D.  Leonor,  depois  da 
morte  dc  seu  marido  o  Sr.  D.  Fernando,  usou  do 
titulo:   Governadar  e  Regedor  do  Reino  de  J'orlu- 

U)  Vejam-je  os  artigos  subre  monumentos  a  pag  iG6  e 
S75  do  2.'  vol.  e  Í3e50(lo3.'' 
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t/al  c  do  Algarve,  até  que  o  ^r.  i).  João  1."  a  tiesa- 
poisou  (lo  governo  em  16  de  Descnibro  (!«  oca  ri21. 
<l  mesmo  senhor  ilesde  esta  epocba  ale  ;i  sua  accla- 
uiação  cm  6  d'Ahril  de  1423  usou  dii  >egii!iile;  D. 
João  filho  do  mui  nobre  Hei  Dom  l^dro,  Me.itre  da 
(.'avullarm  dii  Ordem  d'Áviz,  epeta  fjraça  de  Deus 
■Díjensor  e  líegedor  tio  Iteino  de  Porluf/al  e  do  Ai' 
garxe :  accreaceiílaijil»  liesdc;  então:  c  Senhor  dg 
Ceplii. 

Do  I!  esmo  titulo  usou  o  Sr.  D.  Duarte  e-o  Sr.  D. 
AlTonso  o."  até  0  auno  de  1348  e  sua  priii.eira  jor- 
liada  á  Africa,  em  que  accrescciítou  :  e  d' Àleacer  em 
Afiicii.  Depois  no  anuo  <it  1471,  tendo  rendido  Ar- 
zila e  Taiigére,  mudou  o  liltrio  doeste  modo  :  Hei  de 
l'ortvgal  c  doi  .{'garrei;  d'a-(juein  e  d'ulem  mar  em 
Africa,  invertendo  nos  dncoincnl-os  datados  em  Afri- 
t.i  :  d'alcui  e  iTaqueoi  mar.  Depoistie  desposadocom 
sua  sobrinha  a  pnncoza  D.  Joaiina  e^n  1475  se  assi- 
gnon  :  Yo  El  Itey  ;  o  usou  do  titulo  :  liei  de  Castella, 
de  Lcãu,  de  Porluijíil,  de  Toledo  de  Gordoca,  de 
Sevilha,  de  G(iiH:a,.  de  Murvia,  de  Jultem,  dos  Al- 
(jarves  daqucm  e  d' alem  tilarem  Africa,  de  Aljasi 
ru,  de  Ctibrallar,  Senhor  de  Biscaia  e  de  Molina, 
até  Setembro  do  anno  de  1479  e'm^qiie  fazendo  pa- 
zes com  elrci  de  Castella  voltou  ao  lildlo:  hei  de 
Porhujal  e  dos  Algarvcs  daquem  e  d'alem  mar.  em 
Africa. 

Continuou  cora  o  mesmo  o  Sr.  D.  João  2  °até  o 
cTnno  de  148o  em  que  aecrescentuu  :  e  Senhor  de 
(jMÚie,  como  testifica  Huy  de  Pina  na  sua  chronica 
cap.  19,  nos  inéditos  da  liistoria  portugueza  tomo  2  " 
pag.  65. 

Do  mesmo  usoa  o  Sr.  D.  Manuel-  até  Março  de 
1408  em  que,  succedendo  sua  mulher  a  Sr.  D.  Isa- 
bel, por  morte  de  ^eu  irmão,  no  direito  immediato 
ri  coroa  de  Castella,  se  assignou  até  a  morte  da  mes- 
ma em  2Í  d'.^goslo  do  mesmo  anno  :  Uci  e  1'riitci- 
pc,  inlitulando-se  Rei  de  Porhiyal  e  dos  Algaras 
d'aquem  e  dalém  mar  em  Africa,  J^rincipe  de  Cas- 
tella, de  Leão,  de  Aragão,  de  Sicília,  de  Granada, 
c  Senhor  de  Guine.  Desde  a  morte  da  mesma  con- 
tinuou com  o  antigo  titulo  até  o  anno  de  1499,  em 
que,  taUez  por  occasião  da  chegada  da  armada  de 
Vasco  da  Gama  em  29  dAgosto  do  mesmo  anno,  ac- 
crcscenlou  o  titulo  com  as  palavras  :  e  da  concjuista, 
navegação,  e  ■commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pci- 
s!i,  e  Índia  que  continuaram  os  seus  successo- 
res. 

Até  aqui  o  eriídili.ssiuio  e  profundo  critico  João 
Pedro  Uibciro  no  tomo  2.°,  pag.  206  das  suas  Dis- 
Sf'<.i!Ws  Ch  onologiciis  e  Ciiticii,  ele.  Resta-nos  ago- 
ra accresccnlar  que  o  Sr.  D.  João  6.°.  unindo  aos 
reinos  de  Portugal  e  Algarvcs  o  estado  do  Brasil, 
que  elevou  á  cathegoria  de  reino  porcaria  de  lei  de 
13  de  Maio  de  1816,  usou  d'ahi  em  diante  do  titu- 
lo de=/íei  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil,  e 
Algaives  etc.  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Afiicí,  Se- 
nhor de  Gmííií,  (ia  conquista  c  tiavegamo ,  e  cOm- 
vtercio  da  Elhiopia,  Arnbia,  Perna  e  da  índia  etc; 
e  occorrendo  depois  a  separação  do  Brasil  niudnii-se 
este  titulo  no  de  Imperador  do  Brasil,  c  rei  de  Por- 
tugal e  du$  Algarves  ,ete.  em  virtude  da  carta  de  lei 
de  li)  de  Novembro  de   1825. 

Com  o  fallecimento  do  sobredito  monarcha  acabou 
o  titulo  de  imperador  nos  nossos  reis.  O  Sr.  D.  Pe- 
dro 4.°,  de  saudosa  memoria,  que  líie  .succcden  na 
coroa,  reassumiu  o  titulo  de  J!ei  de  Portugal  e  dos 
Álgarves,  etc,  ;  e  sua  lilha  a  Sr."  D.  Maria  2."  inti- 
tula-se  Rainha  de  Portugal e  dos  Algarvcs  d' aquém 
e  d'alcm  mar  em  Africa,  etc. 


O  GR.\NDE  CAPITÃO    NUNO     DA   CUNOA. 

Nuno  da  Cunha,  cav.illeiro  nobilíssimo  em  sangue 
e  em  acções,  foi  lilho  lie  Trislão  da  Cunha,  varão 
lambem  excelleiíle  em  lodo  o  género  de  prenJas  he- 
roioíÉí,  e  cte  D.  .\nn'a  Antónia  (fAlhuquerque.  Dei- 
xou 03  mimos  e  .ielicias  da  pátria  no  verdor  dós  ân- 
uos, e  passou- a  militar  cm  Africa  com  lanç.is  á  obe- 
diência da  grande  Nuno  Fernandes  de  At'taidc  por 
ordem  expressa  d'elrei  D.  Man.rel,  Passou  depois  á 
•ndiacomseij  pai,  e  em  uma  e  outra  luzidissima 
palestra  floresceu  e  sobresahiu'  vahtajo-ihmentc  em 
gentilezas  e  bisarrias  militares.  Na  cxpngnacão  da 
cidadc.de  Oja  matou  por  suas  mãos  ao  xeque  'ou  go- 
■.ernadorda  mesma  cidade;  na  de  Brava  pelejou 
com  brio,  e  alento  sempre  igual,  c  rendida  e  entre- 
gue ao  Ioga,  sobre  squellas  minas,  theatro  glorioso 
<ie  seu  va  or,  foi  armado  cavalleiro  pelo  grande  \f- 
foitsíinie  Albuquerque.  Acompanhou  o  vice-rei  D 
Francisco  d'Almeida  na  empreza  de  Panane  con- 
correndo, e  competindo  com  D.  Lourenço  d'Âlmei- 
da.lHho  do  mesmo  vice-rei,  e  cavalleiro  de  eleva- 
díssimos esp  ritos  ;  sendo  um  e  ojtro  as  delicias  de 
seus  pais,  que  se  reviam  nelles  quando  os  viam  of- 
lerecer-se  com  resolução  intrépida  aos  perigos  maio- 
res, porque  então  os  reconheciam  filhos.  Na  disci- 
plina de  tão  insignes  heroes  passou  Nuno  da  Cunha 
aser  heroe.  a  toda  a  luz,  insigne.  Em  esforço,  em 
prudência,  em  magnanimidade,  em  desinteresse 
em  zclo.de  religião  e  do  serviço  do  seu  príncipe  não 
cedeu  vantagem  a  algum  dos  grandes  homens  do  seu 
tempo.  Paltava-lheo  olho  direito  perdido  n'um  jo- 
go de  canas  ;  mas  de  prendas  que  podem  exornar 
um  perfeitíssimo  varão  nenhuma  lhe  faltava  Por 
cilas  o  nomeou  eirei  D.  João  3.*^  para  governador  da 
índia,  e  o  foi  dez  annos,  cousa  até  alli  nunca  vista, 
nem  depoLS -cm  algum  governador  ou  ^ice-rei.  De 
caminuo  entrou  e  destruiu  a  cidade  de  Mo-nbaca, 
CUJO  rei  vexava  a  outros  menus  poderosos  da  cosia 
de  .Moçambique,  e  alliauos  nossos.  Assolou  depois  a 
ilha  de  Beth,  com  morte  de  todos  os  seus  defenso- 
res leve  guerras  com  muitos  reis  asiáticos,  que 
impacientes  do  nosso  dominio  maquinaram  a  nossa 
ruma,  entre  os  quaes  o  sultão  Bador,  imperador  de 
Guzarate,  foi  tanto  mais  empenhado  quanto  era  mais 
poderoso,  acabando  por  lim  aos  fius  da  espada  por- 
lugueza,  e  os  outros  se  sujeitaram  rendidos  sollici- 
tando  com  a  sua  vassalagem  a  nossa  protecção.  Con- 
seguiu illuslrissimas  victorias  por  mar  e  'lerra  de 
mouros  e  gentios.  Nas  direcções  do  governo  civil 
procedeu  sempre  com  tanta  regularidade  e  justiça 
que  se  fez  igualmente  amado  e  servido'.  O  grande 
Affonso  d'Albuquerquc  estabeleceu  aquclle  grande 
império  sobre  três  sólidos  fund.iuientos  :  Goa,  Ma- 
laca e  OrmUz.  O  grande  Nuno  da  Cunha  o  assegu- 
rou dl'  novo  com  ouiros  três,  quaes  foram  as  forta- 
lezas (famosíssimas  então)  de  Diu,  Chalé  e  liaçaim, 
adquiridas  com  a  sua  diligencia,  com  a  sua  indus- 
tria, e  Com  o  seu  valor,  edisiiendio  da  sua  própria 
fazenda.  Sendo  ião  grand^es  as  acções,  e  Ião  qualifi- 
cados os  merecimentos  iféste  claríssimo  varão,  ain- 
da foi  maior  c  mais  poderosa'  a  inveja  dos  emulos, 
os  quaes  o  malquistaram  com  eIrei'  D.  Jo-So  3.°  tão 
gra\emenÍ3  qi;e  mandou  uni  corregedor  ás  ilhas  dos 
Açores  p.ira  o  Irazer  nicttido  em  ferros.  Pretendeu 
seu  pai,  Trísl.ío  da  Cunha ,  mitigar  a  indignação 
d'elrei.  e  vendo  que  csle  lhe  referia' varias  culpas 
de  seu  filho,  que  se  conlavàm  pelas  praças,  dissfc  : 
—  «  Senhor,  se  V.  A.  sendo  príncipe  Ião  calholico  e 
«  tão  jifsto  fosse  disfarçado  uma  noite  ao  cacs  da  pe- 
ie dra,  ouviria  laes  cousas  que  desejaria  fugir  e  não 
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ser  rei  de  povo  Ião  ingralo.  Veja  V.  A.  o  que  dirão 
a  de  meu  Olho  ?»  lista  comparação  parece  que  no  jiiiío 
d'elrei  bastava  a  deslazer  ■>  creiiito  dos  rumores  vul- 
gares, e  confiado  iiella  diiem  que  o  mesmo  pai  ha-. 
Tia  cscripto  a  seu  filho  :  Gd  (Uzfin  mal  de  li  achei  ; 
mos  faze  juíliça,  munda  pimenlu,  e  deita-te  a  dor- 
mir. De  sorte  que  naquelle  lempo  para  um  gover- 
nador poder  <leilar-se  a  dormir  era  necessário  fazer 
justiça  e  mandar  pimenta.  Depois  houve  muitos  que 
sizando  sem  reparo  a  pimcma,  e  contrafazendo  sem 
escrúpulo  a  justiça,  nem  por  isso  deixaram  de  dor- 
mir o  seu  soinno  uiui  descançados.  .Nada  loi  bastan- 
te para  rebater  ou  uiodcrar  ás  siigeslõos,  dos  minis- 
tros, c  as  orden*  delrei.  e  sem  duvida  eutraria  nes- 
te reino  aquelle  hcroe  famoso  e  benemérito  de  im- 
morlaes  coroas,  mctliilo  cm  opprobriosus  grilhões, 
se  a  morte  lhe  não  corlúra  o  passo  igualmente  á  sua 
vida  cá  sua  des,:;raça.  Voltando  para  Portugal  adoe 
ceu  na  viagem,  o  com  actos  de  verdadeiro  catholico 
falleceu  em  b  de  Março  de  1539  com  o2  ânuos  de 
idade.  AHirmou  na  ultima  hora  .que  da  fazenda  reaj 
não  linha  na  sua  mão  mais  de.ciuco  moedas  de  ou- 
ro achadas  entre  os  despojos  <ló  sultão  l}auur,  .que 
por  formosas  trazia  para  mostrar  a  elrei.  Perguu- 
tando-lhc  um  capellão  de  que  maneira  queria  lhe 
compozesse  o  seu  corpo  para  ser  trazido  á  pátria,  res- 
pondeu :  «  Já  que  Deus  é  servido  que  eu  morra  no 
«  mar  o  mar  ;eja  a  minha  sepultura,  pois  aterra  me 
«  não  quiz  nem  cu  llie  queria  entregaros  meusossos.» 
Tanto  costuQ.a  penetrar  o  desengano  naquelle  tran- 
se, que  Ião  pouco  lembra  ao3  mortaes'.  Ordenou  que 
se  ihe  atasse  Bos  pés  peso  bastante  para  o.  levar  ao 
fundo,  e  assim  se  fez,  seodo  o  Oceano  estreita  se- 
pultara para  herue  tãt»   insigne.  .  i 

Conquista  de  Damão  pjílovice-rei  D.  Constantiso 
DE    Jíraga^çí. 

No  DIA  3  de  Fevereiro  de  1539  sahiu   da-barra..de 
Goa  o  vice-rei  D.  Constaniino  de  Bragança  com  uma 
poderosa  armadade  cem  vellas  guarnecidas  de  3:000 
portuguezes  luzidos,    valorosos  e   costumados  a  venr 
cer.    Era  o  fim   da  jornada    a   conquista    da   cidade 
de   Damão,    com  que  se  havia  levantado  Cide-Hole- 
tá,  de    nação    abexim,    a   despeito    delrei    de  Cam- 
bava seu   senhor,    o  qual   não  se-  atrevendo  a  tirar- 
lh'a  por  armas  a  doou  aos  portuguezes;  que  sempre 
loi  fácil  a  qualquer    hooiem,    [uiaci  pai  mente  a  um 
mouro,  dar  o  que  não   pôde  haver.    Não  foram  oc- 
cultas  estas  machinações  ao   vigilante  Bofelá.  e  com 
admirável    promptidão    se   armou    para    a    defensa, 
com  todas  as    prevenções  militares    que   se    desejam 
em  similhantes  casos  :    murallias,    reduotos,  baluar- 
tes, tudo  guarnecido  de  muita   e  grossa  ariilheria, 
e  de-,  quatro  mil  combatentes  que  promettiam   uma 
larga   e   obstinada    resistência  ao   nosso    poder,    por 
mais  -que    antes   lb'o   representassem   formidável  as 
noticias,  e  agort  os  olhos.    Ordenou  o  vice-rei    que 
desembarcassem  dois   mil  portuguezes  divididos  cm 
cinco  esquadrões,  os  quaes  com  gentil  ordem  e  brio- 
sa  resolução   marcharam  para  a  cidade.   Jlas  apenas 
começaram  a  encostar  as  escadas   aos  muros,  quando 
os  defensores,  occupados  iniproNisamente  de   um  vi- 
lissimo  temor,    ou  (o  que   é  mais   certo)  impellidos 
de  braço  superior  e  iníencivel,  se  recolheram  á  for- 
taleza, e  .desta   sem  dilação  ã  espessura  dos  mattos  e 
á  eminência  dos  montes,  donde  se  voltassem  os  olhos 
podiam  bem  ver  a  sua  desgraça,  e  se  levantassem  os 
pensamentos  podiam  alcançar  aquella  verdade  infal- 
livel,  de  que  se  Deus  não  defende  a  cidade  nada  va- 
lem as  forças   e  presumpções  dos  homens.  Marchava 


já  o  vicc-rei  a  soccorrer  os  seus  que  suppunha  envol- 
tos com  os  infiéis,  quando  viu  arvoradas  e  tremu- 
lando no  aras  quinas  reaes  portuuuezas ;  e  prostran- 
do-sc  de  joclhiis,  levantando  as  mãos  ao  céu,  rendeu 
graças  immortaes  ao  supremo  moderador  de  todas  as 
c  real  uras,  por  lhe  conceder'  tão  suavemente  aquella 
conquista,  que,  a  ser  disputada,  podéra  custar  mui- 
ta vida  de  chrislãos.  Entrou  na  cidade  trocamlo-se  o 
assalto  em  triumpho,  e  as  baterias  cm  salvas  com 
que  se  applaudiu  um  successo  Ião  feliz,  no  qual  mos- 
trou D.  Conslauliuo  que  herilára.  juntamenie  com 
o  sangue,  a  forluua  do  duque  1).  Jaime  seu  pai.  Pa- 
receu-se  D^uião  com  .izamor;*  cidartusambis  inimi- 
gas, ambis  buscadas  com  grande  poder,  e  ambas  con- 
quistadas sem  golpes  de  espada,  conseguindo  um  e 
outro  claríssimo  heroe  a  grande  gloria  de  se  rende- 
rem tão  ilUistres  povoações  sómenle  á  fama  das  suas 
armas  e  ao  terror  do  seu  nyme. 


VlCTORIl   DE  SKBASrr.ÃO  G-O.NÇALVES  TlBAl'. 

Pei.os  aniios  de  1(108  dominava  em  Sundiva  f  ilha 
fértil  e  opulenta,  de  setenta  léguas  de  circuito)  ura 
mouro  chamado  Fatecão,  o  ((ual  j)or  meio  de  trai- 
ções e  lyrannias  subira  áquelle  estado,  ecom  as  mes- 
mas se  conservava  nelle.  Cheio  de  elevadas  presum- 
pções formava  os  titulos  que  lhe  diclava  a  sua  vãa 
arrogância  .chamando-se  rei  da  ilha  de  Sundiva,  der- 
rj.mcu.lor  do  sangue  clirislão,  e  ruína  da  nação  por- 
tuijiieza  no  oriente.  Raras  vezes  se  mostra  esforçado 
nos  perigos  quem.  antes  delles  blasona  demasiado.  — 
Vogava  por  aquelles  mares  Sebastião  Gonçalves  Ti- 
bau,  exercitando  o  commercia,  ou.  como  outros  di- 
zem, a  pirateria  com  dez  embarcações  pequenas  que 
alli  se  usam,  e  nellas  oitenta  portuguezes,  os  quaes 
erauí  um  continuo,  sobresalto  ao  soberbo  mouro.  — 
(Juiz  este  sacudir,  dá  visinhauçadas  suas  terras  este 
ptiqueno  poder,  e  por  ^dar  satisfação  aos  tilulos  que 
clk  mesmo  arrogár.i  sahiu  em  sua  busca  com  uma 
artnada  guarnecida  de  seiscentos  combatentes  escolhi- 
dos. Toparam-se  na  tarde  desse  dia,  e  travou-se  um 
acérrimo  contlicto  que  durou  até  amanhaã  seguinte, 
em  que  se  viram  victoriosos  oitenta  portuguezes  de 
fiOO  mouros,  sem  que  escapasse  algum  destes  de  cap- 
livo  ou  mono,  e  entre  elles  foi  o  soberbo  Fatecão  que 
(lagou  a  golpes  do  nosso  ferro  os  excessos  da  sua  ar- 
rog.incia.  Das  embarcações  inimigas  lambem  não  es- 
capou nenhuma  de  rendida,  ou  abrasada. 


llXTAPAIiA  LirnOGRAPnUS. 

Da  boa  qualidade  da  tinta  lithographica  íiiuito  de- 
pende a  perfeição  dos  exemplares,  quer  de  desenhos 
quer  d'escripta,  que  por  este  processo  se  exlrahem. 
As  preparações  que  os  mais  acreditados  jornaes  fran- 
cezes  qualificam  de  melhores  são  as  seguintes  == 

l.'=iCebo  de  carneiro  purificado.  .   2  parles. 

Cera  branca  paia ,-.  -  » 

Goinma  laca 2  » 

Sabão  (do   que   lem  veios  como 

mármore)  ordinário 2  » 

Pós  de  fumo,  vulgo  de  ç.ipaíos, 

não  calcinados -j  »     ■ 

Derretera-se  o  cebo  e  a  cera  n'uma  vasilha  de  co- 
bre fundido  ou  não  estanhado,  a  um  fogo  de  lenha 
aturado:  quando  eslas  substancias  estão  darretidas 
de  todo,  larga -se-lhe  fogo  por  meio  rainutp,  deilam- 
se-lhe  depois  as  duas  partes  de  sabão,  cortado  em 
bocadinhos   para  facilitar  a   dissolução,    iiieche  se   a 
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mistura  com  uma  esp.itula  de  ferro,  e  só  quando 
um  bocado  está  derretido  se  lhe  deita  outro  novo. 
Estando  assim  bem  fundido  o  sabão  com  as  outras 
duas  matérias,  lanra-se-lhe  segunda  vez  fogo  e  dei- 
xa-se  arder  até  que  o  volume  tique  reduzido  ao  que 
era  antes  de  se  lhe  juntar  o  sabão,  e  não  mais.  Kei- 
to  isto,  (leita-sc  lhe  a  gomma  laca,  bocado  por  bo- 
cado, meclicndo  sempre  de  vjgar  com  a  espátula,  e 
apaga-se  a  chamma  se  ainda  estiver  ateada.  Ajun- 
tam-se-lhe  os  pós  de  çapalos,  bem  moidos  primei- 
r.imente,  e  meche-se  tudo  até  formar  perfeita  mistu- 
ra. Este  residuo,  bem  concentrado  pela  ebullição  ou 
fervura  de  alguns  minutos,  deve  ser  vasado  logo 
n'um  molde  ou  forma,  onde  se  cortará  a  tinta  em 
talhadas,  antes  do  total  resfriamento,  por  meio  de 
uma  faca  e  d'uma  régua.  íi  mister  evitar  que  chegue 
a  calcinação  dos  materiacs  que  eompoem  esta  tinta  a 
ponto  de  se  carbonisarem ;  basta  que  fiquem  quebra- 
diços depois  do  esfriamento,  e  que  os  pedaços  não 
possam  ligar-se  por  meio  de  pressão.  No  caso  de  cus- 
tar a  apagar  a  chamuia  ainda  mesmo  pondo-se  a  tam- 
pa na  \asilba,  será  ])rcciso  tirar  esta  do  lume  e  dei- 
xa-la esfriar  por  um  momento. 

2.'  =  Sabão  de  cebo  bem  secco  ...  30  partes. 
Mástique  (ou  almécega)  em 

lagrimas   30         » 

Soda  pulverisada 30          » 

Gomma  laca  vermelha 150          » 

Pós  (le  ca  patos 12          » 

Põc-se  a  derreter  o  sabão  como  já  se  disse,  lança-se- 
Ihe  a  almécega  a  pouco  e  pouco,  mechendo  sempre 
com  a  espátula  para  que  se  derreta  e  não  encaroce; 
ajunta-sc  depois  a  soda  pulvcrisada,  dahi  a  gomma 
laca  continuando  a  mecher.  Estando  tudo  bem  amal- 
gamado deitam-se-lhe  os  pós  de  çapatos  da  maneira 
sobredita.  Passada  uma  concentrarão  de  um  minuto 
vasa-se  o  mixto  no  molde  e  cortam-se  as  tiras  em 
quanto  o  residuo  está  quente,  porque  aliás  seria  im- 
possível. Esta  composição  parece  preferível  á  primei- 
ra. 

3/"  =  Cera   virgenl 12  partes. 

Cebo  devacca  derretido  ....  4  " 

Sabão 5 

Pós  de  çapatos  não  calcinados  1  » 

•      4.»=  Cera  branca 8  parles. 

Cebo  purificado 2  » 

Sabão  de  cebo -i  ° 

Almécega  em  lagrimas  ....  2  » 
Tcrmentina  (ou  thercbentina) 

de  Veneza l  " 

Pós  de  çapatos 2  » 

Estas  manipulações  fazem-seá  maneira  da  segunda 
composição  ;  á  excepção  de  que  se  ajunta  a  tcrmenti- 
na quando  os  outros  materiacs  estão  derretidos. 


L4PIS  LITHOGRAPHICOS. 

Muitas  e  variadas  são  as  receitas  para  o  fabrico  dos 
lápis  para  desenhar  lithographicamente.  Contcntar- 
nos-hemos  com  duas,  que  são  afliançadas  pelos  escrip- 
lores  que  trataram  recentemente  desta  matéria. 

1.'  =  Sabão  de  cebo 150  partes. 

Cera  branca ISO         » 

Pós  'lo  çapatos '"*  " 


É  necessário  cortar  o  sabão  em  bocados  bastante 
miúdos  antes  de  usar  dellc,  e  cxpó-lo  ao  sol  por  mui- 
tos dias  para  ficar  completamente  secco  ;  e  quando  a 
estação  o  não  perinittir,  pude  seccar-se  ao  lume  ti'u- 
ma  frigideira  de  barro,  mechendo  os  bocados  de 
continuo,  e  com  o  grau  de  calor  conveniente.  Conhe- 
ce-se  que  está  bem  enxuto  quando  se  quebra  e  des- 
faz nos  dedos  em  vez  de  se  amassar.  Assim  prepara- 
do o  sabão,  deita-se  n'uma  caçarola  de  cobre,  não 
estanhada  e  com  sua  tampa  de  folha  de  ferro,  a  qual 
tenha  cabo  para  se  lhe  pegar.  Põe-se  a  caçarola  a 
lume  vivo  de  carvão  de  inadeira.  e  quando  o  sabãi> 
está  bem  derretido,  d:>ila-se-lhe  a  cera  pouco  a  pou- 
co mechendo  com  uma  espátula,  ajuntam-se  depois 
progressivamente  e  do  mesmo  modo  os  pós  de  çapa- 
tos, que  se  amalgamam  bem  com  os  outros  materiacs 
coiiiponentcs.  A  final  concentra-se  o  mixto  por  um 
momento,  tapando  a  lasilha  hermeticamente,  des- 
peja-se  depois  no  molde  dos  lápis,  sem  deixar  infiam- 
mar  a  massa,  que  se  não  deve  deixar  calcinar.  Este 
lápis  é  excellente  para  os  toques  mais  vigorosos, 
para  retoques,  para  mappas  e  papeis  commerciaes, 
e  emfim  para  todos  os  de  que  se  tiram  grande  nu- 
mero de  copias. 

2.'  =  Sabão  de  Marselha,  ou  de 

boa  qualidade 200  partes. 

Cera   branca 200  u 

Gomma  laca  vermelha  .  ,  .  .     "20  « 

Pós  de  çapatos 1.5  « 

Faz-se  inteiramente  como  o  precedente,  excepto 
que  se  ajunta  a  gomma  antes  dos  pós  e  se  derrete 
com  particular  cuidado.  É  necessário  inllammar  es- 
tes materiacs  ligados,  por  três  vezes,  deixando-os 
ateados  um  minuto  de  cada  vez.^  No  caso  que  duag 
vezes  pareçam  sufficientes  para  se  effectuar  a  calci- 
nação, e  que  na  superficie  deste  residuo  se  forme 
uma  espécie  de  côdea,  não  se  lhe  deve  lançar  fogo 
terceira  vez.  Os  lápis  assim  fabricados  são  próprios 
para  a  execução  dos  loques  ligeiros  e  macios,  tanta 
para  figuras  como  para  céus  transparentes.  Carre- 
gando mais  ao  desenhar  na  pedra  se  podem  obter 
lambem  effeitos  vigorosos  e  puros. 

È  preciso  i-m  geral  evitar  com  o  maior  cuidado 
que  esles  productos  chimicos  estejam  expostos  ás  in- 
fluencias do  ar  frio,  queiile  ou  húmido,  sendo  uma 
temperatura  secca  e  natural  o  meio  mais  seguro  pa- 
ra a  sua  conservarão. 


CuEtíASDO  ás  mãos  d'elrei  D.  João  4.°  um  escrlpto 
pelo  qual  certo  cavallciro  violentava  a  tim  homem 
ordinário  a  obrar  n'um  particular,  como  não  devia, 
o  chamou  e  lh'o  deu  a  ler.  O  fidalgo  conhecendo  a 
sua  letra  ficou  tão  turbado  que  não  acertava  a  lê-lo. 
até  que  eirci  lhe  perguntou  :  i\ão  sabeis  ter  a  vosta 
lelrat  Mostrai  que  eu  vo-la  leio.  E  lendo-lhe  o  es- 
criplo  lhe  disse  :  i\em  o  escrever  mal,  nem  o  fazer 
mal  é  fidalguia,  encommendo-vos  a  vida  deste  ho- 
mem, porque  d'aqui  em  diante  corre  por  minhi  e 
vossa  fonía. 


Chuon,  sábio  da  Grécia,  dizia  que  as  três  cousas 
mais  ditlieeis  dexecutar  eram  :  guardar  segredo,  em- 
pregar bem  o  tempo  do  ócio,  e  soffrer  injurias. 


Anaxila'ii.  grego  antigo,  assimilhava  os  aduladores 
ao  gorgulho,  que  assim  que  dá  no  trigo  o  não  larga 
senão  depois  de  o  deixar  vazio  c  ter-llie  roído  toda  a 
substancia. 
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o  PALÁCIO  DOS    DOGES  E.U  VENEZA. 

A  HisTORH,  a  poesia,  n  [liatura,   tomaram  ii  sua  coii-    vissem  rcimidos  eiu  oulia  parte.  Ha  neste  paleo  iiiiil- 
ta  Veneza  :  são  conhecidas  as  lagoas  e  canaes,  as  gou- j  tas   estatuas,    pela   iiiaiur   parte    trazidas   da    Grécia. 


dolas,  o  mar  trauquillo,  o  céu  sereno,  desta  cidade, 
que  foi  soberbo  empório  docommereio.  Kestringimo- 
n os  agora  a  fallar  bre\einente  do  palácio  dos  do.s;es. 
porque  a  pag.  40  do  1.°  >ol.  dêmos  suíliciente  noticia 
de  Veneza,  assim  como  a  pag.  iO  do  mesmo  da  sua 
horri^e!  inquisição  politica. 

A  estaoipi  representa  u  paleo  iutetior  ou  área.  que 


Por  cima  da- escadaria  que  conduz  ao  segundo  pórti- 
co se  fazia  a  coRoarão  do  doge  no  dia  immediato  ;í 
sua  eleição.  Pela  sala  das  quatro  porias,  rica  do  for- 
mosos quadros,  vai-se  á  do  conselho  dos  dez,  e  logo 
au  pé  esta  a  casa  d'arraas  com  as  magnificas  portas 
de  cedro  transportadas  do  Oriente  a  Chypre,  e  des- 
ta ilha  a  Veneza  :  esta  sala    comprehenUeu  no   tempo 


fica  alem  do  veslibolu  do  palácio,  e  foi  copiada  dum  da  republica  muitos  objectos  curiosos,  como  arma- 
quadro  que  Mr.  Joyant  appresentou  na  etposirão  da  ;  duras  velhas  e  os  bustos  d"um  numero  iufiuitu  de 
industria  franceza  em  1838.  O  edificio  é  um  vasto  i  guerreiros.  >';>  casa  chamada  do  escudo  se  pendura- 
quadrado,  magestoso,  le\aiilado  sobre  duas  ordens,  e  I  va  d  brazão  d'.irmas  da  fauiilia  do  doge  reir.anle  : 
coroado  ao  estilo  golhicu  ,  por  um  lado  encosta-se  á  i  dalli  se  »ai  por  uma  galeria  ao  salão  onde  eram  re- 
e'dade,  e  por  nutro  dá  pjra  um  d-is  canacs  :  o  fron-  ,  cebidos  os  embaixaiiores.  Na  sumptuoía  sala  do  con 
lispicio  principal  t  de  aiarmure  vermelho  e  branco.  seUio  estão  «s  retratos  de  todos  os  doges,  pintados 
Tanto  interii.i  como  e^toroamente  se»eem  pilaslras  ej  pelo  celebre  Tuitoreto:  delia  se  passa  para  a  do  e;- 
colunmas.  que  formam  pnrlicos,  os  qiiaes  d  antes  não  j  crutinio,  onde  se  reunião  senado  pí:ra  ele^tr  os 
eram  mudados,  haiendo  então  comraunicnção  patente  1  magistrados,  é  toda  ornada  de  pinturas  aliuiívas  ás 
para  todos  os  Ia  los.  .\>  inundações  altearam  o  i'hão  '  victorias  dos  guerreiros  venezianos  nu  tempo  em  que- 
do p»teo.  e  entulharam  os  pedestacs  da  columnaía  de  i  a  republica  liuha  subidu  ao  fostigio  da  gloria  e  da 
forir.a  que  resulta  pe^sllno  effeito  para  o  aspecto  geral  opulência.  Alem  destas  que  mencionámos  ha  outras 
do  edifício.  Por  tifna  corre  uma  varanda  geral  com  !  muitas  casas  dignas-de  >e  ver  neste  palácio,  que  não 
parapeito.de  balaustrada.  .4  architeclura  deste  píço  '  sendo  um  modelo  d'elegancia,  encerra  comtudo  bas- 
é  coDsideratla  00  todo  tão  extrarag»nte  e  singular,  j  Untes,  curiosidades, 
como  a  da  ceU-bre  igreja  de  S.  Marcos  qutj  lhe  liça 
contigua.  , 

A  principal  porta,  dita  de  la  Carta  da  sntrada  i 
para  o  pateo  interior,  calçado  de  grandes  lagcn>.  . 
onde  ha  duas  cisternas  para  o- usi-  di  casa  ,  eoi  ro-j 
da  vai  uma  galeria  onde  os  nobres  veneziauus  ser«u-j  O  cónego  e  oariifice. 

niam  para  conversarem  sobre  os  negócios  da  rejiLibli- j  .N'oMi   lógea    mesquinha,    encostada   i   faoiosa   (orr# 
ca.  porque  alli  estavam  abrigados   Uas   suspeitas   d<Js       (.,    g'    Wstor.ca  esta  aneodou-   qual. 't^as'as    b,8tona7 
inquisidores    deitado,    que   nao    descançariam  se  osl  á^HetpâDlia  íaiem  meacào  dssie  uuiavel  succeiso 
Tom.  !V.  JoiBo  ♦    -  1840. 


O  ciViTEiBo  DE  Set:lh* 


1. 


210 


O  PANORAMA. 


áurea,  que  Julin  Ccsar  ijeixou  na  península  como  o 
nllimo  sytnbolo  tio  puder  romano,  occiípavam-se  na 
leitura  d'ura  p3rd'alparcas  uma  miither  a  quem  ãtve- 
Ihanúira  ,?naÍ3  do  que  o&  annos  a  desventura,  e  um 
ninnceíjo-qne  não  havia  ipuito  sahira  da  idade  da 
adolescência.  A  nudez  e  destroço  <la  casinhola,  que 
outros  ornatos  nãctinfia  aJem  d'tima  cruz  dê  pau  san- 
toe.d  gma  imaçem  de  Nossa  Senhora  damnificada 
pelo  tempo...cIarajuenle  moslravam  "aabíoluta  miséria 
dos  ínq\rilJrios.  ■  .  •  •,'     '.•'■• 

Gi!  ?  •—-  disse  a  njolher  ^  í  o  manc^  ergueu  a  cã- 
bc(;a,'e  via-se-lhco  rosto  pallido  e'  mortilicailo  :  — 
o  que  quer,  jninha- ,mãi,l  —  fora^'  as  suas  palavras. 
A  mulher  limpou' as  lagrimas  que  principina  a  ver- 
ter e. continuou  Tçelanchoticainente  ;  ^'Bem  triste 
auniveísario  temos  hoje!  faz  neste  dia  três  annos  que- 
a  nossa  po\isada  não  era' tão  pobre;  nenii  ião  amargo 
o  nos^o  pão'  •porque   nem  éii  era  viuva,-  nem   tu  opr- 

!'i'ão;..    _  ..  ■,;:.,•,.■•■  "-'^^  v, '",..*,'  «_. 

Anouvioi^  o'  veu  dá'lristeí»''âs  leições.'.dò;:niancehÔ' 
hespanhol. —  È  hoje  ...  —  ia  a  dizer  maise  suspi-_^ 
rou.  -:-  ».    •     ^     '-" 

Hoje  (interrompeu  a  mãi)  António  Peres  descíinça 
om  paz  p'um  canto  do  cemitério  da  pobreia,  ao  pé 
dos  amaldiçoados  cadáveres  de  mourfts  e  judeus  ;.e  3té 
nos  negou  Deusa  consolação  de  Oie  dar  mos  oul/a  se- 
pultura.— ■_   .»  .',    ■  ,  .^  .      .,     ,  ' 

— ^'E  desse  motfo,  âissé  o  orphão  com  voz  suíToca- 
da,  estão  profanadas  as  cinzas' de  meu  pai,  c  nós  va- 
mos durando,  ceVcados  de  precisões  e-soffrimeotos.^o 
passo  que ►■•''■- 

-^Ao  passo  que,  interrompeu  novamente  a  viuva, 
o  seíi  assassi,n(T  viveregaladaniente  no  regaço  da  vet\- 
lura  e  da  prosperidade.  È  cónego  da  calbodral  e  os- 
habitantes  de  Sevilha  acodem  a  ouvir-lhc  devotamente 
os  sermões  ;  é  valido  do  rei,  e  os  nobres' diahte  di 
sua  fortuna  curvam  os  joelhos  ;  todos  reverenccauí  o 
assassino,  porque  o' não  foi  d'um  fidalgo  ou  d'um  sa- 
cerdote; apenas  foi  o  matador  à'u(n  pobre  artífice, 
d'um  miserável,  menos  que--niiigu'em,-  se  é  possí- 
vel . '.  .  de  teu  pai  I  — í-       '-*  ' 

Lev'antou-se  Gil.  deitou  mão  d'um  punhal  enfer- 
rujado qne  lhe  ficava  a  geito,  e  veiu  assentar-se  ao 
pé  da  hespanhbla.  —  Minha  mãi,  lhe  disse  afiando 
fi  ferro  na  folha  d't'!tt)afaca  vdlha,  contai-me  pelo  miú- 
do todo  esse  trágico  successo.  — 

—  E  de  que  nos  aproveita  isso  ?  respondeu  a  viuva  ; 
ninguém  se  consola  com  diires,  nem  as  lagrimas  sup- 
prem  a  vingança. 

—  Nã*  :  mas  saiigram  as  feridas,  e  aleia-se  o  oáio  ! 
replieon  o  mam-ebo,  sOrrindo-se  horrivelmente. 

Entcndwi-o  a  mãi  ;  c  tomando-lhe  uma  das  mãos  a 
apertou  com  ternura  nas  suiís. 

—  Ha  tresannos  (disse)  reinava  a  fartura  na  casa 
do  çapateiro  Peres  ; ^não  éramos  ricos,  thas  desco- 
nhecíamos as  angustiiis  da  necessidade  e  as  ínorlifi- 
cações  da  pobreza.  Teu  pai,  bom  mestre  de  seu  òffi- 
cio,  trabalhava  noite  é  dia  por  augmentar  seus  di- 
minutos lucros  ;  viríamos  felizes  cotn  ess»  ventura 
singela  ebb^éura;  que  nem  é  fructo  da  ociosidade, 
nera  da  vilézà."\'oVntanto  o  herdeiro  de  ,\ffonso  II." 
.«ubia  ao  Ihrono  por  meio  de  criníes  -e  dois  bandés 
furiosos  se  atassalhavam  mutuamente  nas  roas  e  pra- 
ças de  Sevilha,'  mas  nós  permanecíamos  socegados 
no  centro  daS  totmêrttas;  que  respeitavam  a  nossa 
obscuridade  ;  não  havia  lar  domestico  com  mais  união, 
nem  mais  completamente  feliz  que  o^  do  çapateiro  Pe- 
res  

A  víuTÍi- 'suspendeu  a  narração  nestas  palavras. 
EspraLirjt-serlhe  a  physiuuomia  em  quanto  descreve- 
ra gratas  rccordarõcs,  mas  recftbrott  logo  a  expres- 


são habitua!  da  tristeza,  e,  reclínand^-se  sobrei) houiT 
bro  dõ  filho,  continuou  :     ••  -  ^     J'~  ? 

—  -Foi  rápida  essá-dita  como  ts  sotibòr:  pori]ue 
então  aconteccii  tir  q  cónego  dom  Ifcntiqtfez  acompa- 
nhar elreí  D.  Pedro  a  Sevilha  ;  e  este- clérigo,  apa- 
rentado com  os  Albuquerques,  valido  do  príncipe, 
assassino  de  laques  dé  Calatra*^,"  e  oi^inndo  de  Ça- 
railia  illustre,  linha  lo^o  o  jus  á  impunidade  :»p9"s- 
sava  ».vida  era  meio  de. vergonhosas  devassidões,  çias 
de  que'nj,nguem  se  escatidalisav;».  porque  gozava  eile 
bastante  .poder  para  pòt  silencio  i  jhalediceiícíai  *e 
riquezas  para  compf^r  a  .tolerância  da  justiça.:  po- 
rfem  era '-por  desgacça  coxo.  e  esta  deformidade  o 
afdigii,  Quviu  fallar  na  habilidade  ■  de  íeu  pai  -e 
.assentou  qile  este  pod-eria  disfarear-lhe  o  dífei- 
to  ;  .para  iSso  õ  chamou,  mas  debalde  > teu  pai  es- 
gotoii  toda  a  sua  ipetieia  para  salísfàzef  a  pertençãç 
dotonego;  não  o  púd^  coiUSularl;  e  tal. foi  o  rancor 
"do  p»dr-e  que.n'uma  òccasião  lhe  » ti  rou  com  os  ça- 
p'»tos  á  cara  dizendp-lhe  que  pelo  seii  pOuco  geito 
merecia  uma  forca'.  Teres,  posto  qtie  fosse  hooíeni 
â'offi(;io  era  serio  tomo  qualquer  dè  mais  alta  jerar- 
chià  :.  c  replicoir  que  pouco  geito. e  feitio  tinha  dadb 
a,ii^.tureza  aos  pés  de  sua  illuslrissima.  Enfurecido 
flbm  o  dito  o  cónego  Içvou  d'um  pau  e  o  desearre- 
goii  cpro  tal  violência  ná  catfeça  .de  teu  [»a'i  que  o 
fez  cabir  para  nunca  nrais  se-  er*uer.  Pouc^  ou  ne- 
nhuma inquietação  deu  ao  cónego  o  resultado  tlesle 
bomicidio,  porque  contava  com  *  seu  valimento  c 
opulência ^  ■     '    '  .:       \.  ' 

O  filho  de  Peres  rangeu  ips  doAtes^  Jií  Os  másculos 
do  ros^e  se-  lhe  contrahiram  cofiVulsivafficnle :  sua 
mãi  proseguiu  cortando  o  fio  a  narração  com  amiuda- 
dos soluços.  ,  .;  _ 

—  E  que  te  di-rei  eu  -do  momento  em  que  me  trou- 
xera-m  6  ensanguentado  cadáver  de  teu  pai'?  .\penas 
sube  do  assassínio,  um  delírio  frenético  me  assaltou  ; 
lancei  "ínão  d'um  punhal '.  .  .  doste  ...  (e  tomou  i 
arma  enferrujada  q«e  o  filho  estava  afiando  em  quan- 
to a  escutava)  eu  quiz  ir  vingar  a  morte  de  meu 
marido  derramando  o  sangue  do  homicida  ;  mas  lem- 
brei-me  de  que  *ra  mãi,  e  persuadi-me  deque  havia 
em  'Sevilha,  tribunal  para  fazer  justiça  e  algoí  para 
a  executar.  Fui  desparzir  lagrimas  e  desafogar  a  mi- 
nha dor  ajs  pés  dos  padres  do.cabido  :.e  Deus  sabe 
que  humildes  aupplicas  eu  dirigi  aos  interpretes  da 
lei ;  que  vehementes  palavras  me  dictou  a  desesperação 
para  os  commover.  Os  juizes  ouviram-me  alténtamen- 
te, '  pro.mètteraifl-rae  estrondosa  satisfação,' e 'ílãhi  a 
oilo  dias  o  contgo  Í6\    condemnado » 

—  A  ser  esquartejado  vivo?  —  interrompeu  o  man- 
cebo.   .  ..-ai. 

—  A  ser  privado  de  assistir  ao  róro  com  os  outros 
membros  do  tabido  por  espaço  d'um  anno  —  respondeu 
tristemente  a  viuva.  '  "'    '      1  ■'  ,       ■   >■  <  . 

*  •   ;•         ;.  2."  "■'      '-^  -■^.•1.-  .  I  .-:i  - 

O  Ajuste  de  contaÁ.' 
Chegou  o  dia  da  festa  do  Corpb  de  Deus:  rf«  po- 
pulação de  Sevilha  se  apinhava  nas  pro\ímidadese 
circuito  da  sé 'para  desfruétár  avista  da  procissão 
Adomávam-se  as  igrejas  com  o  prestigio  da  pompa 
religiosa,  as  ruas  estavam  juncadas  de  flores  ;  "e  em 
uma  palavra  esta  cidade,  assolada  peias  sanguinolen- 
tas discórdias  dos  nobres  e  pelo  feroz  despotismo  do 
imperante,  revestia-se  com  a  apparenci-a  de  um  des- 
usado regozijo.  No  meio  do  bulício  geral,  s«  um  ho- 
mem ainda  moço,  assentado  nos  degraus  do  alcaçar, 
parecia  estranho  á  tumultosa  alegria*' dos  habitantes. 
I)ívísava-se-lhe  no  rosto,  austero  toiíio  o  d'um  pa- 
dre e  ertTugado  como  ò  d'um  vel+io,  o  estrago  cau- 
I  sado  por  amargos  pensamentos. e  dores  premalaras  ; 
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ao\er-iheos  rabellos  dcsgrenhaiiu>,  a  luz  sombria 
lios  oltios.  a  vivacidade  convulsiva  dos  moviaieulos,  e  a 
conibina^;ão  couliisa  de  fragilidade  e  d\'ncrgia,  de 
cólera  e  de  abaliinentu,  que  lhe  transtornava  a  physio- 
iiomia,  fácil  era  advinhar  que  lhe  rasgavam  o  coração 
.irdentes  pai\ões,  e  que  a  llór  da  sua  juventude  fOra 
desbulTda  pot  não  vulgares  iiiU^ruiHioí.  Permntieceu 
por  horas  peusalivo  eiinmovel.  çonj  a  cabeia  «nçus- 
tala  a  uma  roluHina  do  alcaçar.  como  qiiqm  porlendia 
ducifrar  as  inscripções,  que  os  uiouros  enlalliaraiD  nas 
fiaredo  da  auliísa  mesquita  para  perpetuarem  a  ine- 
morfa  da  sua  conquista.      ./.  ,   ■    ,_..'.  . 

Gradualinejile  o  crepúsculo  foi  espalhandq  vapores 
I'  eclijisuu  com  a  obscuridade  os  zInib<irios  arabeseos 
campanários  ilas  igrijas,  coiitiguas '<ici  alcaçar.  Então 
;ií|uelli'  homem  sabiii  (la  apalliia,  ergueu-sc,  e  lançan- 
do ao  redor  de  si  uni  olhar  prescrul.idor,  murmurou 
ci>Qisiso  mesmo  :  —  Não  virá  ellc?  .  .  — 

.\in  linha "iieabado  estas  .palavras  quando  divisou' 
um  ci:clesiasticij  que  vaganosamente  cainiiHiava  para 
a  sé,  c  quanto  fnniv  perto  se  1;licg3va  melhor  "se  lhe 
distinguiam  as  feições  :  Vestia -roupas  lalares  ao  uso 
il  j  tempo,  apertadas  á  cintura- cofli  um  cordão  de 
i,  andes  d'f)iiro,'  c  -que'  roçagantes  so  metade  encii- 
liriam  dos  elegante^  çapatos  de  vcdiído  que  calçava: 
!trja  o  rosto  mu,i  bello  so  não  se  Ihi'  ríotassem  os  ves- 
liiios  de  conlínOas  dissóinções,  assim  como  na  cxpres- 
^jo  receosa  e  incerta  dos  olhos  os  iiulicios  da  dissimu- 
larão e  vileza  d"animo.  l,a'nçnu-sc  a  elle  o  iniiiccbu, 
como  um  tigre,  e  agarrando-lhe  as  mãos  c  sacudiu- 
do-o  com  furialhc  bradou  :  —  Conheces-me,  dom  Hen- 
riquer  ?, .  .        - 

-  —  Não  :  —  disse  o  padre,  ,retrahindo-se  e  forcejan- 
do por  sabir  do  violento  aperto. 

— Eu  sou  um  orphão  poliie,  um  artifice,  um  po- 
pular, que  pôde  ser  espancado,  injuriado,  e  até 
morto  iuipunemeute.  Sou  o  filho  de  António  Pe- 
res!  — 

Trenftu  e  fcz-se  pallido  o  cónego. 

—  Xão  me  conheces?  Proseguiu  o  mancebo  com 
accento  de  voz  aspérrimo  . .  .  ^  Farto  de  cr-imes  co- 
mo de  riquezas,  tens  sido  bem  esquecido  '.  Condcm- 
nado  a  depóf  o  habito  religioso  por  um  anno,  em  ex-^ 
piarão  do"  assassínio,  nem  sequer  o  remorso  levemen- 
te roçou  pela  cútis  ila  lua  consciência,  e  no  meio  de 
bacchanaes  immundas  te  consolaste  do  irrisório  casti- 
go. Porem  se  Deus  te  demorou  a  ptii.i  mcierida.se  cor-" 
rompidos  com  luas  dadivas  os  juizes  passaram  a  espon- 
ja por  cima  do  sangue  de  meu  pai,  st;m  punirem  o  as 


1 


sassi'.io'que  o  derramou,    a    Providencia  reservou-ihe  i 

um  vingador.  .\ão  te  lembraste,  dum  Henriquez,  que  '  envenenamento   de.  I). "Branca,    sua    mulher,    e    di' 


remoto  não  se  ouvirão  os  teus  gritos;  a  sombra  en- 
cubrira  9  leu  japgue  ;  linaliDçBlp.  uijppodér«  melhor 
escolher,  u  mouiento-dacxpiaçfKj,;, porque. ha, seis  jn- 
nos,  hoje  os  faz.  .que  meu  paj  foi  mor^o  J —  . 

Ouvindo  as  paUvras  pungenlcs  de;Gjl,  nqjido-lhe 
os  olhos  sciiilillanle,Sr.ç  os  Iqbios  (i^scor^dos;  sym- 
plomas  toilos  de  cólera  despiedosa,  o  padre,  que  ate 
alli  esperara  que  o  caracter  sacerdotal  intimidaria  o 
mancebo,  viu  que  esta  psp.erança  lhe  tugia,  conheceu 
que  a  humildade  e  as  rogativas  cra;u  ,os  uiiieos  escu- 
dos que  lhe  poderiam  di'£eud.cra  vida  ;,edemãos  pos- 
tas jinplorQu  arlifíciusamen^e  Destes, teriggsk  ia<|^iedade 
do  o.rphão.        .'^    ,.  ^-.'.    ,*•.-       '-,.  .,f{.;  •; ,, 

—  O  liomiOidio  involuntário  não  é  criínf. ;, é  "vciç- 
dade  que  matei  teu  pai,  mas  quo..e,u  uão  qucrie  j  sua 
morte  sii  Duos  o  sabe.  Xão  ha  erro  que  não  Seja 
susceptível  dexpiação,  nem  delido  que  com  o  cf- 
morso  se  uão  apague.  Diz  o  .(|ue  pertendcs,  mance- 
bo? Oque  deseja^?  Por  míiis  alto  qne"subas' a  i-,ia 
ambiçãO;  iMi  posso  satisfazc-la.  HjPsgat<ir-te-b(»i  d  1 
miséria  ;  segura rHe-hei  aijurtiiíigdu  .condição  :  ou  te 
farei  "poderoso,  vespeiladu,.'.  ,  J.-'—''.  • 
-  — li  feliz  .  .  .  por  ventilei  que  lambem  ? 
.    • — Talvez  ....  ^  rcípondeu- o  c«ncgo. 

—  .Mas   resiisciU.rão  as  tuas.  dadivas   meu   pai? 

—  Se  lli'e  iião' restituem   a   vida,    servirão   do  éri- 
j;ir-lhc.  tnmulo  e   de  mandar  diz^  missas    pcío   des-" 
canço' eterno  de  sua  afiiia  ..  .  .'".  ,    •■       . 

~  K  julgas  quesob  laes  condições  eu  perdopri^  ao 
assassino  de  meu. pai  ?  :  .  .  -^    .     ' 

—  Jesus  Christo  perdoou  aos  seus  algozes.  Esque- 
ce-te  dO'  crime  e  alte.nde  ao.  arrependimento  :  se  as 
preces  commoverem  o  leu*(;ftra:ç|o«  as  lagrimas  o  pu- 
rificarão. —  .-  ,     ,  '  ■ .  .' 

—  Não,  e  não,  (bradou  o  orpftão)  com  lagrinràslíiãõ 
resgatarás  b  tea  delicio,  ainda  que  em  vertê-lascon- 
sumisscs-a  vida  loidal  ííãp  negociarei  coijv  o  sangue 
de  meu  pai!  O  teu  .dii^ieiro  alcaúçou  corromper  .. 
justiça  ;  e  o 'Cèu  te  poupou"  por  algum  leqipo  ;  m-. 
eu  setei  menos  venal  que  os  executores  dí  lei  ;  serc 
o  iiiílrumento  da  justiça  divina, — :    ^  \. 

E    assim    dizendo' Gil  derruboiro  assíissinò. de  Seu 
pai,  a  despeito  d'inMtil    rcsislaucia,*  e    escoudr-n.Jlir 
o  punhal  no  seio.  e    contemplou  co'i»-.'fríeza  o  ca    , 
ver  limpando  o  ferio  nas  dobras  do   capote. 
■     — Solveste  a  divida:   [disse) .estou  pago!. — 
"       •        .-  3."    /"■ 
D.  Pedro  oJUsticrho. 
Não  ha  nos_  annaes  d'Herpanha  a;j;rie  de^^tav  (ris- 
te celebridade' MiTro"o^de-D.  Pedro  de"^astella;  o 


a  tua  victima  tinha  filho,  que  este  filho'v'iria  a  ser  ho- 
mem e  Com  elle  cresceria    o  seu    ódio  :    esquecesle-te  1 
que  o  infeliz  só  me  legara  a  vingança,  ou  não  te  capa- | 


Frederico,   seu   irmã/i,   os   assassínios   de    Albuquer- 
que, do  judeu  Levi,   e  de  Mohammed,    rei   de  Gra- 
jnada,  as  carnificinas  de  Toledo,  os  aulos   da  fede 
citaste  de  que  o  filho  do  çapaleiro  acceiíaria  o  encargo  '  Sevilha,   os   tributos  c'OBl'que   fez    ]*eniér  o  povo    03 
desta  herança?....  |  confiscos  que  decretou,  os  sup'pliciiis   dertue  foi    i;;- 

—  Miserável!  —  proferiu  balbuciante  o  couego.        í  ventor.   a   luta   criminosa    contra  H('iiriqae  de  Tras- 

—  Assassino!  —  ri  piicou  resoluto  o  filho  de  Peres.  1  tâmara,  amurei  reprehehsiveis,  delidos  "de  varia 
—  Ha  quan(l)  lcm'po  te  desejava  eu  ver  de  frente  e  -  natureza,  á  falia  de  justos  titiil>»s  de  floria,  deram 
a  sós  para  te  dizer:  foste  o  -raaítadorde  ni<èupai':  [  fama  a  este  príncipe:  Todavia.' apeziírdos  crimes  e 
foste  bausa  de  que  minha  niãí  exjiirassé  í'  véhemcn-  escánd^alos  enofmes  com  quedt^féieu  o^sceplro,  con- 
cia  da  afUicçVo  ;  envenenaste  a  minha  exislcnciil,  >  servou  D.' Pedro  de  Casleila  uma  cBi-la' vlneraVão  á 
apagaste  o  esplendor  da  min^ha  mocidade.  Ha  tros  '  justiça  em  grande'  nnmero  de  easoS  :  se  pessoalmente 
annòs  que  me  alimento  do  odio,  que  tem  sustenta- ,  a  calcava  aos  pés,  -dô  raro  ooriSeritia  que  o  imiías- 
do  a  minha  resolução  na  miséria,  que  me  tem' for-  sem.  Os  hespanhoés,  justos  para  com  a'meinoria  del- 
talecidocontra  os  SofTiitnentos  :  mais  de  *inie  veies  '  le.  0  ájjpellidam  indiêtinctamente  Pedío  o  cruW.e  Pe- 


le apontei"ao  peito  *te 'ferro,  rfiais  de  vinte  vezes 
o  acaso  protegeu  a  lua  perversidade,  delongou  a  sa- 
lisfaçio  db  minha  vingança.  Mas  agcr»  (e  o  orphão 
riu-se  stúistramente)  não  ba"compânHia,  soldados  nu 
precauções  que  me  sustenhamo  braço:  nesle  Ioga  ^ 


(íroo/tíSítcWro.  •     '    (v,?.,- -r,',  -ur  ^■ 

L-ogo  depois  da  morte  do  conegò  'Henriqiíez,  Gil, 
o  filho  do  çapaleiro,  tomo  qnern  não  contava  com 
a  vida  e  a  desprezava,  se  foi  denunciar  aos  iribxi- 
naes  :  e  foi  peremptoriamente  julgado   e    condenna 
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<5o.  Chegou  pnrem  o  caso  aos  ouvidos  fie  D.  Pedro, 
que  então  estava  em  Sevilha,  avocou  a  si  a  senten- 
ça,  e  mandou  chamar  á  sua  presença  o   culpado  : 

—  Ès  arcusado  de  haveres  morto  violentamente  o 
coneRO  dom  Uenriquez  —  lhe  dis^e  o  rei. 

— E  com  rasão  ;  porque  o  matei  —  respondeu  o  or- 
phão. 

—  Mas  porque  1  — 

—  Para  vingar  António  Peres,  indigna  e  atroz- 
mente assassinado.  — 

—  E  porque  não  seguiste  as  vias  jiid'ici;irias  ? 

—  Porque  a  jusíiça  de  Sevilha  tem  balanças  desi- 
quilibradas.  Não  podendo  obter  sentença  contra  o 
assassino  de  meu  pai.  fiz-nie  juii  c  algoz.  — 

—  Mas  não  sabias  o  castigo  quê  te  ameaçava  —  ? 


AMA. 

—  Perfeitamente;  e  a  desigualdade  entre  a  minha 
condição  e  a  de  Heariquez  era  suCRcienle  para  o  meu 
desengano. 

.  Voltou-s<  o  réi  para  òeorrrgidor,  e  pcrgnnlou-lhe 

—  A  que  pena  cont/emuàrim  O  assassino  do  çapa- 
teiro,    Peres  ?  — 

—  Á  privação  d'assislenciã  no  coro  por  um  anno. — 
~E  que  sentença'  proferiram  contra  o  qaaiador  do 

cónego   Hehviquez?  —  "'    '       "' ''    ". 

—  Que  fnsse  esquartejado  em  "rida.' ^'*  *«  "•&■)'' 

—  PorDióse  ta  Virgen  Santa'.  .  .  exílamoU  o 
rei.  A  justiça  não  dtfve  estabelecer  dislincções,  nem 
conhecer  prnilegio.":.  Nós  annuUàiiios  a  sentença  do 
tribunal,  e  rpndeulnâmos  o  filho  do  çapateiro  a  o  ■'"' 
fazeVcapalos  por' tempo  de  uin  antfb. 


LWIA   DAS  PRE.NSAS  DA  CASA  DA  MOEDA  EM  I.O.NDUES. 


Ê  iMpossivEt  que  uma  familia  possa  fazer  por  suas 
mãos  quanto  necessita  para  seu  alimento  ,  abrigo, 
babit.ição  e  conteniencia,  necessita  portanto  do  pro- 
•lucto  que  sobra  da  industria  alheia  e  de  dar  em  tro- 
ca o  que  sobra  da  própria  industria.  Se  este  cambio 
te  fizesse  só  entre  duas  pessoas,  far-se-hia  a  permu- 
tação com  facilidade  ;  mas  como  se  poderia  eiTectuar 
em  um  mercado?.  .  .  Era  pois  necessário  que  os  ho- 
mens inventassem  algum  meio  de  circulaçío  como 
regra  do  valor  comparativo  dos  géneros  de  commer- 
cio.  Entre  as  nações  primitivas  o  meio  de  circulaç.ío 
toram  bois  ou  ovelhas  ;  outras  adoptaram  pelles  de 
castor  que  passavam  de  mão  eui  mão  para  se  fazerem 
as  compras  ;  os  antigos  mexicanos  usavam  de  mautas 
nara  compras  maiores  e  de  bagos  de  cacau  para  as 
aienudencias  ,  nalgumas  parles  d'Aínca  n5o  ha  ou- 
tro meio  circulanle  senão  uma  espécie  de  conchinhas 


chamadas  cauris,  e  do  mesmo  se  usa  em  partes  do  lu- 
dostãi)  ;  as  tribus  in  lias  da  Virgini.i  cdo  Yucatan  ser- 
vi.'m-se  de  rolos  de  tabaco.  Porem  toda  esta  gente  vi- 
via mui  ruslicamente,  como  agora  as  tribus  pampas 
acolhidas  na  Palagonia,  e  outros  selvagens  ambulan- 
tes. Os  povo?  que  tinham  residência  fixa  precisavam 
de  commercio,  e  ests  não  podia  manter-se  seol  um 
meio  de  circulação  de  valor  convencional;  e  para  que 
ninguém  disputasse  esse  valor,  foi  necessário  adoptar 
uma  espécie  que  o  tivesse  intrínseco  e  não  de  circums- 
tancias. 

Todas  as  nações  civilisadas  tomaram  o  dinheiro 
como  mei  >  commum  de  cambio  ;  mas  para  que  elle 
tivesse  o  desejado  effeito  era  forçoso  que  fosse  fabri- 
cado d'uma  substancia  de  certo  valor  real'  em  si, 
para  que  todos  estivessem  promptos  a  recebe-lo  em 
troca  da  sua  propriedade,  e  que  esse  valor  fosse  fa- 


o  PANORAMA 


Í13 


cií-  de  averiguar.  Na  origem  da  cuilisação  differen-  i 
tes  nações  escolheram  substancias  differentes  que  li-^ 
n1iam.'mais  o.i  menos,  as  particularidades  requeri-  , 
dai    alé  que,  dilalando-se  o  commercio,  todas  con- 
vieram  em    usar  dos  metaes  preciosos,  pelas  rasoes  | 
seguintes:    1."   Porque  são   pouco  sujeitos  a  corroe- j 
rem-se   e  gastarem-se  com  o  uso  :  2."  Por  serem  sus- 
ceptíveis de  miúda  divisão:  3."  Pela  facilidade  com 
que  se  podem  transportar  :  4."  Porque  se  nao  pôde 
augmentar-lhe  a  quantidade  senão  com  trabalho  pro- 
porcionado.—Alem   destas  assignam  alguns  econo- 
miJtas  outras  causas  que  não  vem  para  aqui  ;  porque  i 
o  nosso   intento  é  dar  noticia  da  operação  de  cunhar  | 
o  dinheiro;    c  para  este  fim  descreveremos  o  maqui- 
nismo  da  casa  da  moeda  em  Londres,  reputado  pej^o 
mais   perfeito,  e  que  foi  inventado  por  Wat  eml79"-  ^  ^, 

Depositadas   as   barras  d'ouro    e   prata  destinadas  | 
para  faier  moeda   na  oflRcina  do  ensaiador,  onde  se        jl*machina  está   fixa  sobre  uma  mesa  ou  banco, 
conserv.im   debaixo   de  chave  do  administrador  ate    qy^  ^g^^   „„,3  ygpg  d'altura,  e  o  sen  jogo  é  oseguin- 
se  ter    feito   o  ensaio  de  cada  barra,    toma-se  logo    te:    D    é  uma  barra  d'aço  endurecido  com  nm  sulco 

conta    da   diflerença  que  resulta  de  quilates  não  sen-    profundado    deste   modo! ,  .  ; 

do  todas  as  barras  d'igual  pureza.  Procede- se  á  fuii-  aj,isla-se  e  firma-se  csla  barra  por  meio  dos  dois  tor- 
dição  sob  a  insp-cção  do  í-nsaiador  e  do  esçri\ao  prin-  i  nillios  F  e  G  e  mantem-se  immovel  cm  quanto  a  ma- 
cipal  do  estabelecimento  ;  pondo-se  em  cada  crisol  china  trabalha  ;  C  é  outra  barra  d'àço  igual  em  que 
ou  cadinho  uma  proporção  do  ouro  mais  tino,  igual  está  gravado  o  mesmo  filete  que  em'  D,  porem  tem 
a  outro  segundo  a  lei  estabelecida.  O  tempo  que  se  dobrada  largura,  ametade  denteada,  e  move-se  d'um 
gasta  n'uma  fundição  de  80  a  100  libras  de  ouro  é  ,  lado  a  outro  por  meio  da  roda  B,  cujos  dentes  cru- 
de ordinário  uma  hora.  Quando  o  ouro  chegou  ao  j  ^am  ajusladamente  com  os  da  barra.  Postas  todas  as 
ponto  conveniente  de  fusão,   tira-se   o  cadinho    do  :  peças  que  se  hão-de  sarrilhar  sobre  a  mesa,  e  mo- 


forno  e  formam-se  duas  barras,  que  são  outra  vez 
ensaiadas,  e  se  as  acham  de  lei  dalli  se  destinam  para 
o  cunho 

A  fundição  da  prata  em  grandes  quantidades  ti- 
nha causado  muitas  difficuldades,  porque  o  violento 


vida  a  machina  á  mão  pela  manivella  A,  um  rapaz 
se  occupa  a  pôr  as  peças  de  moeda  uma  por  uma  en- 
treis duas  barras,  de  modo  que  sarrilham-se  duas 
peças  constantemeute  ao  mesmo  tempo.  Este  metho- 
do  tem  sido  seguido  no  continente  europeu  e  em  Lon- 


calor  do  forno  oxydava  a  liga  deixando  o  metal  mais  ;  dres,  porem  ultimamente  estabeleceram  um  processo 


fino  do  que  se  requeria,  porem  pelo  novo  raethodo 
adoptado  em  1817  remediaram-se  aquelles  inconve- 
nientes, e  no  mesmo  anno  quando  se  renovou  toda 
n  moeda  da  Graã-Bretauha,  fandiu-se  por  alguns 
mezcs  a  rasão  de  dez  mil  libras  de  prata  por  dia  sem 
difficijldade  alguma. 

Levadas  as  barras  a  outro  departamento  faz-se  a 
operação  de  esiira-las  em  laminas  entre  dois  cylin- 
dros  daço  polido.  O  ouro  pela  sua  excessiva  lami- 
nabilidade  não  nçcessita  pòr-se  candente  para  o  es- 
tender cora  os  cylindros.  porem  a  prata  requer  ser 
escandecida  até  ficar  rubra.  Outro  methodo  se  em- 
prega depois  e  consiste  em  estirar  as  barras  median- 
te moldes  d'aço,  adelgaçando-as.  quasi  como  quem 
lira    pela    fieira.    Quando    as    barras  tem  chegado  á 


para  subslituir-lhe  um  cordão  ou  anel  igual  a  sarri- 
Iha  que  sabe  conjunctamente  com  a  impressão  ou  cu- 
nho da  moeda. 

A  gravura  collocada  á  frente  deste  artigo  represen- 
ta uma  das  oito  prensas  para  cunhar,  usadas  na  Ca- 
sa da  Moeda  de  Londres,  movidas  todas  por  agencia 
do  vapor.  O  machinismo  é  regulado  de  modo  que  ca- 
da prensa  pôde  cunhar  sessenta  peças  por  minuto,  e 
trabalhando  todas  a  u;n  tempo  cunham  ou  pelo  me- 
nos podem  cunhar  tresentas  mil  peças  de  moeda  por 
dia,  e  sem  mais  operários  que  um  rapaz  a  cada  pren- 
sa para  prover  de  pecas  o  cunho.  Esta  operação  é  tão 
simples  que  basta  olhar  para  a  estampa  para  se  com- 
prehender:  só  uma  parte  deste  machinismo  requer 
explicação,   e  é   a   que  retira  a  moeda  já  estampada 


ao  cunho. 


grossur.i  requerida  passam  ás  prensas  do  corte,  as  depois  da  pancada  e  põe  outra  peça  instautJheamente 
quaes  são  dô-.e  postas  em  circulo,  separadas  uma  da 
outra  por  um  pilar  de  ferro;  alli  por  meio  do  saca- 
bocados  se  cortam  as  laminas  era  pedaços  redondos 
do  tamanho  necessário.  As  doze  prensas  todas  tra- 
balham mediante  uma  roda  adentada.  posta  em  mo- 
vimcBlo  por  uma  machina  de  vapor;  e  é  tal  o  arti- 
ficio que  basta  um  rapaz  a  cada  uma  para  arrimar 
a  lamina  ao  saca-bocados.  Os  pedaços  se  pesam  logo  ; 
os  que  não  tem  o  peso  marcado  se  apartam  para  ae 
refundirem,  e  os  que  tem  de  mais  se  limam. 

Como  o  metal  endurece  muito  com  as  anteceden- 
tes operações,  e  não  receberia  boa  impressão,  é  ne- 
cessário escandecer  todas  as  peças  até  as  pôr  na  cor 
rubra  e  ferve-las  depois  em  acido  sulphurico  muito 
diluído.  Mas  o  que  até  aqui  dissemos  não  é  senão 
trabalho  preparatório ;  vejamos  agora  a  operação 
de  cunhar 

A    primeira  cousa  que  se  faz  é  o  filete  ou  sarri 


■-^v 


Esta  é  a  figura  da  peça  separada  da  machina  ou 
prensa,  e  a  que  os  inglezes  e  hcspanhoes  dão  um  no- 
me que  corresponde  á  tremonha  dos  nossos  moinhos, 
donde  cabe  o  trigo  na  mô.  Com  effeito  ^4  é  nm  re- 
ceptáculo, similhante  á  tremonha  no  resultado,  ten- 
do o  rapaz  o  cuidado  de  o  ter  cheio  de  peças  metal- 


1  do  o  rapaz  o 
-1  liças,  ff  é  uma  prancha  ou  barra  movediça,  que  por 
lha,  servindo    pata    isso  a  machina  que  representa  1  meio  de  rodas  vai  e  vem  constantemente  extrahindo 
e«ta  gravura.  |a  moeda  cunhada,  e  pondo  outra   por  estampar  qo 
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roteiro  c  relarão,  que  acompaiiluvam  grandes  estam- 
pas do  curso  e  direcção  do  rio.  Porem  ii pesar  de  Iodas 
csljs  diligencias  e  despezas  tudo  tem  ficado  até  agora 
em  projectos  e  ensaios  por  cansas  que  ignorámos  ;  sen- 
do ao  mesmo  tempo  inquestionáveis  os  bens  e  vanta- 
gens que,  para  a  agricnitiira  e  cnmmercio  do  nosso  e 
(io  visiiilio  reino,  resultariam  da  navegação  geral  e 
desimpedida  do  rio  Tejo.  .      • 


Casos  notaveís  soccedidos  eh  TANOtHE. 

A  SEIS  de  Marro  de  1503  appareeeu  âobre  a  prara 
de  Tanger^  et-rei  de  Kez  com  l"2:0OO  cavallos,  e  in- 
fanteria  em  muito  maior  numero.  Persuadiu-sc  que 
lograva  a  emprcza  pijlo  ségredoe  velocidade  com  que 
a  dispoz  :  mas  j.i  na  praça  havia  aviso  com  anticipa 
ção  bastante  para  estarem  prevenidos  os  defeiisofl-s, 
p  tiveram  esta  rwlicia  po^r  modo  extraordinário.  Ao 
entrar  da  noits  anterior  a  este  diajsuiibe  D.  João 
dl-  Jlenezes,  governador  d'\rzilla,  por  yspias  que 
trazia  no  campo  os  inl,entos  daquelle-  rei.  Desejou 
a\isar  a  D.  Rodrigo  de  .Monsanto;  que  governava 
Tangcre ;  mas  era  imprjlicavel  a  esecução  do  seu 
desejo,  porqne  uma  praça  distava  da  outra  sete  lé- 
guas, e  alem  da  distancia  era  a  jornada  impossível 
por  terra,  estandoxomo  estavam  os  caminlios  toma- 
dos pelas  partidas  dp  exercito  inimigo,  e  por  mar 
não  havia  embarcação  proqipta.  Neste  aperto  occor- 
reu  a  D.  João  um  meio  verdadeiramente  singular. 
Ficara  dentro  de  Arzilla  uma  cadella  de  um  mora- 
dor de  Tangere  ;  fez-Uie  pôr  no  pescoço  uilia  oirta 
com  a  noticia  do  que  passava,  c  ordenou  que  a  le- 
vassem á  praia  e  fustigassem  rijamente  com  açoutes. 
A  dor  destes,  e  o  instineto  natural  de  buscar  o  seu 
dono,  a  fez  caminliar  de  maneira  que  antes  de  ser 
manhãa  já  estava  ás  portas  de  Tangere.  Com  esta 
bem  lograda  industria  se  poí  a  terra  cm  armas,  e 
formado  um  esquadrão,  mais  luzido  que  numeroso, 
sahiram  a«  campo  a  esperar  os  inimigos  quando  es- 
tes cuidavam  que  os  nossos  dormiam  nos  braços  do 
descuido.  Travou-se  um  aspérrimo  combate,  solícen- 
do  os'  porluguczes  por  espaço  de  duas  horas  e  meia 
o  peso  de  tanta  multidã.o,  aonde  se  obraram  acções) 
que  deixam  muda  toda  a  eloquência.  Perdemos  oito 
cavalleisos,  e  entre  elles  um  (illio  de  D.  Rodrigo, 
e  Ualthasar  Lourenço,  homem  de  insigne  valor  ; 
foram  feridos  oiuitos,  c  exhausto  ja  quanto  cabe  na 
esphera  das  forças  humanas  em  tão  excessiva  .desi- 
gualdade de  combatentes,  vieram  os  portuguezes  re- 
íolhendo-8e  sempre  em  boa  ordem,  e  com  a  cara 
.lus  mouros,  e  custou  muito,  para  a  fúria  oom  que 
estes  pugnaram  por  entrarem  de  volta  com  os  nos- 
sos; foram  porem  detidos  e  rebatidos  nas  pontjs  das 
lanças  de  alguns  illustrcs  cavalleiros.  Aqui  succedeu 
que"  Uuy  Martins,  soldado  de  conhecido  valor,  sen- 
do o  ultimo  no  entrar  da  porta  a  deixou  meia  aber- 
ta, e  instando-lhe  tfs  companheiros  que  a  feohusse 
de  lodo,  respondeu  com  arrogância  militar:  —  Que 
iião  convinha  aquella  medrosa  prevenção  au  brio  por 
tugue:  :  que  elle  defenderia  a  toda  a  mouramao  que 
faltava  por  fechar.  Disse,  ,e  mostrou  que  não  era 
menos  resoluto  nas  obras  que  nas  palavras,  porque 
intentando  a  entrada  algims  mouros  mais  destemi- 
dos os  repelliu  de  maneira  ás  l.inçadás,  que  tomat- 
ram  por  bom  partido  o  retiratem-se.  —  {  Anno  His- 
tórico.) .  .  •  ■  n-iii     ■    I       . 


O  FAMOSO  pbrô  e/i.tímo'.  '■"■'  •' 

RSiNáftBb  em   Portugid  D.  Juão  3."  pelos  ainos  de 


tSí6  vrvia  na  famosa  villa  de  Vianna  do  Minho  um 
mancebo  nobre  e  de  grandes  brios  chamado  Pêro 
GallVgo.  .\cndiam  outros  da  mesma  villa  a  sua  casa 
a  tomar  lições  de  espada  c  outros exercicios  que  ser- 
v'em  ao  valor,  deque  Pêro  Gallego  era 'grande  mes- 
tre:"  è  parecendo-lhe  que  nelles  tinhi  já  discípulos 
íapszes  de  quàlqu'er  emprcza,  lhes  disse  : — Qu«  era 
tempo  de  ^e  re.solY^erem  a  sahir  dn^uelle  canto\  aon- 
de pi^sávai^ii  n  vida  oci'iíiamtntt.  Que  o  mundo  em 
Idrqu.  #/ífs  nioços  e  deílemidos,  e  que  Jfstr^  se  namo- 
r.iva  a  fnrfuna~  se  usilbiam  butrar  t)ue  não  Ihíi 
era  difficultoso  comprarem  uinaeiíibarcarào  <!  disèbr- 
rerem  com  ella  pelas  co^tnt  de  He^pmha.  aunde^  po- 
deriam achai-  mwifíls  ncccisfòís  de  hoAra  e  de  provei- 
to. Bastaram  estas  palavras  ^ara  convfrem  todos  ria 
[proposta,  ft  concorrendo  cíida  um  como  que  pôde 
i  ajhnt.ir  compraram  nuia  earav1?Ha  que  guarneceram 
I  coiTr  quatro  peças  de  ferr(>,  e  munifos  dí  armâj  e 
I  nuinições,  sem  darem  tióticía  a  pais  nem  a  parentes, 
sahiram  umn  madrugada  a'>  mir  largo;  eram  trinta 
alem  dos  murirthetroâ.  Engolfados  oíiiovòsaFíícjnau- 
tas  não  tardou  muito  que  se  nãí>  encoutrassém  com 
um  nívio  de  mouros  (a  estes  principalmente  busca- 
vamy  e  travaram  com  clles  uma  brava  contenda. 
Aproximaram  se  uns  e  outros,  e  os  portugnezes  com 
a  espada  na  mão,  Obrando  maravilhosas  proeías, 
entraram  o  navio;  e  linaVilieute  o  renfleram  com 
morte  de  treze  inimigos,  sendo  os  outfos  postos  a 
grilhões  Os  vencedores,  ten^o  repartido  os  prisio- 
neiros pelas  dt]as  embarcações,  fizeram-se  na  Solta 
do  Algarve.  No  pbrto  de  Sagres  venderauí  a  carS- 
vella  e  forneceram  o  navio  das  cousas  necessárias,  é 
alfi  se  juntaram  quinze  mancebos  daquella  tei'ra  que 
estimulados  do  brio  dosHiannenses  os  quizeram  se- 
guir. Sahiram  ao' mar  outra  vez,  e  émbocando  o  es- 
treito navegaram  a  Levante,  e  em  varias  paragens 
daqoelle  clima  tiveram  muitos  encontros  com  mou- 
ros e  turcos  dos  quaes  sempre  Sahiram  Vencedores, 
tomando  grande*  prezas,  no  que  gastaram  três  annos. 
Voltavam  já  para  a  pátria  quaiKlo  uma  lemppstade 
os  fez  arribar  a  C.idiz.  Achava-se  naquelle  porto  a 
armada  real  de  CaStelIa,  de  qne  era  general  o  fa- 
mioso  Pedro  Natarro.'  Nao  abateríim  os  portuguezes 
a  bandeira,  ou  fosse  excesso  de  presumpção,'  ou  (o 
que  é  mais  certo)  falta  de  noticia»  do  estylo  militar. 
Começaram  a  corror'  os'  recados  de  parle  h  parte, 
insistindo  o  general  caítelhano  em  qne  seabátesSéa 
bandeira,  o  o  capitão' portuguez  em  que  a  nãò  ha- 
via aliater.  Vidram  »:if5  arruas.' e  o  mesmo  Pedro'^Na- 
varro  ^alliur'iva  galé  capitania/  mais  a  castigar  do 
que  a  vencer  'aqaellts  poucos  homens  tidos  já  e 'ha- 
vidas por  louoos  ;  mas  Pêro  Oallego' lhe  assestou  uma 
Lai  carga  de  artilhoria  qufc  lhe  encheu  a  galé  de 
mortos  e  feridos,  cntratído  nestes  omesaio  Pedro 
Navarro,  que  rei;ebeii  uma  ferida  grave.  Com  que 
á  vista  desta  chamada  loucura  porlugneza  se  volta- 
ram mui  sisados  os  castelhanos,-  é^  l'erò  'GalMgo  e 
seus  companheiros  Inrgatidó  Vodis  as  vellas  ao  vfentb 
e  d.inJo  repetidas  cargas,  se  íi'>efam  na  volía'  de 
ViaiHía  aonde  foram'  lograr  m  possi?  de  muitas  ri- 
quezas que  ha\iám  adquirido  os  ínieto*  dos  stus  Prá- 
balhds.  Por  paíte  de  Castella  se  fez  qHctxa  a  Portu- 
gal da  insolence  nesoluçàa  de  Vero  Gallego,  maS  el- 
rei  dando  appareucias  de  o  cástigarna  realida'de  lhe 
fez  aíercês.  Nu  restante  da  siia  vida  foi  Pêro  Galle- 
go  inurto  cStiajado  dos  "seus  viahfichseá,' e  nSo  me- 
»os  d'as  prinoi^aes  pessoas  <le  Wdo  o  reitao.  que  de 
diversas  partem  delle  iam  a  Vianna  só  a  verem  um 
h«mem  que  dta  9m  toda  a'Hès|)ahh'a  titn  tão 'grande 
brado.  tí-'(/dfi»)).  ■  '^  '   "         ""' 
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cunho.  BasLa  dizer  que  tudo  isto  se  faz  com  aquella  ,a    navognção  do  Tejo,   o  quesc  lealisou  ç  laoloqueo 
facilidade;   promptidâo  e  precisão  que  lauto  se  admi- Mei    em    1584    quiz  desfructar  o   prazer  dcbta  viagem 
rami -Du  machinismo   inglez,  considerando  que  cacla  i 'nJo  do    Vaciíi -..Madrjd    a  Aranjui;z  ,  cox  dmjs    ba^(x« 
preiMa  pôde  cunhar,  coirfo  dissemos  antes,  60  pesos  |  cluilas  .<le  2(o  /lés  de  cumprido.,  njui  l)em  conslruid<ía 
duros,    ou  moeda  similhaut»,   n'um  minuto,  e  íOa  j  e  enfeitados,    qy^e  mandou    fabricar    Antonelli  e  pog 
oOmil-  n'um.  dia,  e  tudo  jem  mais  braços  que  iim  [  quaes   embarcaram  o  nionarcha,    os  infantes  e  a,io- 
rapax   intelligente/  Devemos   advertir   que  depois  de j  mitiva  rçal,  concluindo  se  a  navegação  prosperauien- 
cunhadi   toda   a  raaeda,  que  é  trabalh»  dum  dia,.se  lil-*-'-   I<og<">  por  ordem    regia  se  fizçfa/n   em   Toledo,    em 
prava,  passando  Iodas  as  peças  por  um  tubo  para  des- I 'í>S6,   certo  numero   de    barcas     adaptadas  ao  iiíten- 
cubrir  alguma   imperfeita,   e   depois   se  pesara  as  de  ( '^<'^^<^ '"<( ''fl"o  ««-'(fijinte  se  ^en/,er;im   seie   deli  is     na 
ouro  ás  quinze  libras  c  as  da  prata  ás  trinta  Je  ca-  ;  ribeira  esjtio.  eliminada  hoje  plazuila  de  las  barcas, 
da  vez.           .(•>.     .         I   -    ^•1     ■,.       >)     -.       ,,      ao  qiie  assistiu  numeroso' cpncufso.    .Iripuladas!  p  or 
>- Vúitaremas  a  este  assucãpto  qunndojlralar-mos  daU^nvcnienie  numero   de  pessoas  c  carregadas  de  tri- 
easa  da  ffloeda  em  Lisboa.  ~ ''  '  '  "  '      -     ■* 


,  go,  sendo  commanddiúc  da  expedição,  CJirislovão  de 
I  lloda,  spbrinhi)  d  Antonelli.  ulcscér.iin  pelo  lejo  até 
i  Lisboa 


.Tbntiitiv-;«s  p«n,»  A  «AVEG.tçÃu  DO  Tejo  {•}. 

j  >'  ^  ■i!\    ' ..  j.  •     . 

Peios  ann(»s  de  1580  propoz  a  Philippe  2.°  d'Hes- 
panha  t)  celebre  architeclo  hydTa,iilico  J-oão  Baptis» 
ta  Antonelli. ..ttaliaiio  de  uí)ção,^o  fazer  navegáveis 
os  rios  Tejo,'  Guadalquivir,  Ebro,  Douro  e  outros, 
assegurandií  a  possibilidade,  d.i  edipreza  e  us  bens- 
immeasos  que  dahi  .proviriami  .\tajiilou  o  monarcha 
que  fucsse  .Antanelli  a  erreriencj.i  ou  ensaio  no  le- 
jo,  navegando  as  ii  legii.is  hespanholas  que  vão  de 


gastando  no  transito  qyiiue  dias  e  sem  o  me- 
nor prejuízo.  Kepetiuse  com  bonji  exilo  a  mesi^ii  na- 
vegação CU)  J588  e  1389.  cojiduzindo-sc  por  agua 'á 
nossa  capital  .quantidade  de  trigos  e,de  outrOjS  géne- 
ros-' •   .  ,  .   .  .        /       ... 

Por  morle,  «de  Antoneilj  {ratod  p  çei  „com  André 
de  Udias'  o  que.  faltava  na  navegação  do  Teju  pari 
as  subsequentes  cxpeliçoes  ;  e  certos  barqueiros  dí 
.Abrantes  se  obrigaram  a_vir  pelo  rio  desde  .i  mesmi 
vijlci  até  a  cidade  de  Toledo  em  quarenta  dias.  Em 
1392    fizeram-se  regul.iraentos   ftara   esta    navegação. 


Abrantes  até  .\lcaiitnra,  para  o.  qu«  expediu  decre-"]  iseiilaram-sc  di  (iíroitos  ;is  carregíições.  lixou-se  ■> 
lo   do  1."  d'Abril  daqueile.anno,  dirigido  ás  justiças 

e  niíis  auctoriílades  a  fim  de  protegerem  a  dila  na- j  cnegaram  a  íer  lao  correntes  asviageníque  os  pan- 
vegação  e  proverem  do  que  necessitasse  o  arc.hilecto  i  ""*■  fabricados  em  Toledo  e  Talavera,  e  outros  ge- 
Antonejli ;  e  do  mez  seguinte  renovou  as  mesmas  or-j  neros  eram  transportados  por  agua  a  Portugal,  onde 
dens,  de  forma  que  sob  estes  auspícios  rcrittcou  oj**^  vendiam  com  estimição,  e  as  fazendas  do  norte, 
emprehendedor  o  reconhecimento  ,;o  Tejo  naquella  1  ^J^i^  Por  mar  entravam  qoi  Lisboa,  conduzidas  Tejo 
extensão,  como  se  colhe  da  jexposição  que  fez  ao  rei '  •'"•'''n3„achavam  prompto  consumo  naquçUas  cidades 
em   data  de  20  de  Maio  de.ioSl,  —  Teudo-se  sauidoj  ^  tarahera  em  .Madrid. 

felizmente  deste  primeiro  ensaio,  e  desejando  levar]'  -^ada  consta  das  causas  do  abandono  desta  emprc- 
por  diante  seu  intento,  Antonelli  cursou  novamente  j  ^3,  que  se  extinguiu  no  próximo  reinado  de  Philip- 
o  Tejo  em  1382  em  uma  chalupa  com  quatro  remei-  l^e  '3.°  dTIespanha,  ficando  apenas  em  signal  e  me- 
ros portuguezes,  com  o  fim  de  navegar  de  Alcântara  |  moria   delia   la  plazuela  de  las  .barcas  na  várzea  de 


a  Toledo,  o  que  conseguiu  prosperamente,  chegando 
aos  19  de  Jaaeiro  do  dito  anno  a  esta  ultima  cidade 
iribeirada  veiga;  cousa  que  encheu  dassombroaos 
moradores  que  se  afadigavam  para  ir  ver  aquella 
estranhesd.  A  22  collocou  o  barco  n'uina  carreta  de 
qoalro  rodas  passando-o  assim  alraiéz.da  veiga  até  a 
margem  opposta  para  evitar  as  presas,  e  a  isto  as- 
sistiram, segando  o'  escriptoí  Garibay,  o  arcebispo 
de  Toledo  e  o  corregedor  da  mesma  cidade 

Xavegou  o  barco  no  mesmo  dia  á  tarde,  caminho 
d'Aranjuez,  entrou  no  Jarama,  e  pelo  canal  seavi- 
sinhon  a  .Madrfd^i-daqui  approximou-se  ao  Pardo, 
deu  logo  a  volta  tornando  a  passar  por  Toledo,  ea 
Ires  de  .Março  continuou  a  navegar  rio  ab»ixo  até 
Lisboa,  onde  chegou   a   perfeito  salvamento. 

Verificado  o  reconhecimento,  e  informado  Philip- 
pe 2."  de  que  o  Tejo  se  p^dia  fazer  navegável,  ao 
foltar    de  Portugal,  onde  então   dominava   lambem 


Toledo,  porque  alii  era  o  cães  ou  embarcadouro  pa- 
ra a  navegac.io  do  Tej».  Por  occasião  da  guerra  da 
nossa  independência  coqtra  Pliilippe.  4."  quiz  este 
monarcha  renovar  a  comiuunicaçjio  pelo  .mesmo  çio 
entre  Toledo  e  Alcaqta,ra  para  o  transporte  de  mu- 
nições de  giierra  e  boca  alé  á.  fronteira :  para  isso 
em  16Í-1  formaram  uns  sober^jos  pfanos  os  engeahei- 
ros  Carduchi  e  Martelli,  porem  u^o  se  levaram  a  ef- 
feito.  Igual  sorte  tiveram  os  preparativos  que  s»  fi- 
zeram no  reinado  de  Carlos  2.°  para  o  mesmo  obje- 
cto e  pelo  mesmo  risco;  e  oraesipo  aconteceu  ás  di- 
ligpucias  e  novos  planos  feitos  eai  17i0,  e  á  tentati- 
va do  ministério  de. D.  José  ije  Carvajaí,  notando-se 
que  nesla  nltipia  se  fez  com  grande  dispêndio  um  mo- 
delo de  madeira  e  christal  para  o  canal  do  .Manz^na- 
res  que  se  havia  de  unir^ao^^jo  e  contiriuar-se  a  na- 
vegação para  Lisboa.  ,  '.  ,  .  ' 
Em   nossos  dias,  anno  de   1828,   reproduziu-se  a 


a  Castella.   propoz  nas  còríes  deMadridum  projecto  i  mesma   iiléa,  e  para  a  levar  a  j;'Sboo  architecto  .J/izr- 


para  isso  aos  governadores  do  reino.  Entre  estes  hon- 
ve  pareceres  vários  ;  e  (cousa  rara  I)  os  procuradores 
de  Toledo,  que  tinham,  mais  obrigação  de  favorecer 
a  empreza  pelos  notáveis  benefici,os  que  trazia  a  sua 
cidade,  foram  os  primeiros  que  a.contrariaram,  c  não 
só  elffes  mas  a  maioria  dos  seus  oomitteiUes  abomi- 


ío-Arlu  a  <]uca)  se  incumbiu  esta  C(>mmissão,  depois 
de  terá  vista  os  anteriores  pl^no;.,  construiu  um  bar- 
co a  que  pòz  nome  de  .Antonelli,  em  memoria  do  fa- 
moso hydraulico,  de  quem  acima  falíamos;  e  fez  uma 
viagem  de  reconhecimento  de  Aranjucz  a  Lisboa,  pas- 
sando,por   Toledo  a  10  d'.Abril  de  1829  e  depois   de 


nava  o  projecto  e  julgava-o  mau  e  prejudicial;  não  i  puch.ir  o   barco  por  terra   para  salvar  as  presas,  tor- 
obstante  isso  todos  os  mais  membros  das  cortes  reco-    nando-o  a  deitar  á  agua  proseguiu  seu  caminho  a  18 


nheceado  as  vantagens  da-  empreza  offereceram  cem 
mil  ducados  a  .Antonelli  para  com  esta  quantia  re- 
mover (íS  obstáculos  e  com  varias  traças  pôr  corrente 


(*1     Vide  sobre  «  -Tejo   rf-arngo  inserto  a  pag 
voí.  deste  Jorual. 


ISI  (lo  y  o 


do  dito  n:ez.  Em  2o  d'Outuhro  do  mesmo  anno  o  ci- 
tudo  -Marco-Artu  tornou  a  fazer  o  segundo  reconhe- 
cimento rio  acima  em  outro  novo  barco,  chamado  Te- 
jo, que  SC  construiu  aqui  em  Lisboa.  Desta  viagem  se 
imprimiu  em  .Madrid  com  muito  luxo  typographios  o 
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AfiUiRDENTF.  DE  BAGAS  DE  SADLGCEIRO. 

Podem  ulilisar-se  as  bagas  assucaradiis  que  dá  o  sa- 
bugueiro, e  que  só  os  pássaros  aproveiUm,  para  fa- 
bricar soffrivel  aguardente  ou  bom  íspiriío  análogo 
ao  do  vinho.  Colhem-se  as  bagas  bem  maduras,  e 
pisam-se  em  cubas  como  a  uva  ;  a  fermentação  de- 
senvolve-se  com  mais  ou  menos  rapidez  couforme  a 
temperatura;  pisam-se  no  lim  de  algans  dias,  e  ob- 
tem-se  deste  modo  uma  grande  porção  dê  liquido 
svermelhado,  que  perde  uia  tanto  a  cor  com  a  fer- 
mentação. I.og»  se  percebe  o  álcool,  e  afora  um  sa- 
fcor  particular  dos  caLhos  do  sabugueiro  n  rumo  ad- 
quire um  gosto  vinhoso,  distinclo  e  agradável.  Quaii- 
(lo  começa  a  clarificar-se  è  a  deixar  de  ser  dúce,  o 
que  se  conhece  facilmente,  podam  tapar-se  com  cui- 
dado a»  cubas  (se  houverem  mnitas).  e  dahi  proce- 
der-se  á  distillação,  como  se  faz  ao  pé  ou  baguço  das 
uvas.  O  fundo  do  alambique  deve  ser  munido  duma 
grade  ou  forro  de  vime  pira  que  a  aguardente  não 
saiba  a  fumo.  Sete  alqueires  de  bagas  dão  pouco  mais 
ou  menos  três  canadas  e  meia  d'aguardente  de  18 
graus. 


A  FONTE  DE  S.\NTA-.Vl.IRA. 


Este  mananci^al  d'aguas  férreas  que  corre  n'um  dos 
arrabaldes  de  Clermont-Ferrand,  em  França,  pode- 
ria na  transparência  rivalisar  com  o  mais  puro  cris- 
tal: e  todavia  essas  aguas  coutem  uma  quantidade 
considerável  de  carbonato  de  cal.  Os  moradores  da- 
quella  visiahança  as  encaminham  por  canos  para 
umas  pequenas  choupanas,  onde  as  fazem  cahir  co- 
mo chuva  tíiiuda  em  cima  de  ninhos  de  pássaros,  de 
ramilhetes  de  flores,  de  cachos  d'uvas,  de  ramos  de 
\cgetaes,  ou  d'animaes  empalhados  de  diversas  espé- 
cies e  tamanhos.  A  agua  borrifando  assim  por  igual 
todos  estes  objectos  os  cobre  com  um  sedimento  cal- 
careo  Ião  fino  que  a  capa  lhes  não  altera  as  formas. 
Os  curiosos,  a  quem  se  mostram  estas  differentes  cou- 
sas assim  disfarçadas,  pensam  que  estão  vendo  ninhos, 
flores,  fructos,  animaes  petrificados. 

A  fonte  de  Santa-Alira  vai  dar  a  um  regato  atra- 
vessado por  uma  ponte  natural,  que  foroiaram  os  se- 
dimentos das  aguas  da  mesma  nascente.  Estes  sedi- 
mentos depositaram-se  a  principio  em  cima  de  plan- 
tas, que  tapando  o  curso  ao  rio  o  obrigaram  a  re- 
partir-se;  e  com  o  tempo  veiu  a  fazer-se  uma  espé- 
cie de  calçada  irregular,  por  baixo  da  qual  corre  o 
ribeiro.  Agora  vai-se  formando  pouco  acima-da  pri- 
moira  uma  segunda  ponte  da  mesma  casta,  a  qual 
augmenta  por  anno  quatro  pollegadas,  pelo  que  len- 
do a  outra  ponte  actualmente  acabada  230  pés  de 
comprido,  calcula-se  que  foram  necessários  perto  de 
sete  séculos  para  que  o  sedimento  das  aguas  a  cons- 
truísse. ^ 

Finalmente,  não  é  só  a  fonte  de  Santa-Alira  que 
appresenta  este  phenomeno  :  ha  outras  em  varias  par- 
tos e  da-se-lhes  o  nome  de  mananciaes  (l'aguas  iucrtis- 
taníes.  \i  mais  conhecidas  por  esta  propriedade  são 
uma  fonte  cálida  ao  pé  de  Tours,  também  em  França, 
a  de  S.  Pbilippe  na  Toscana,  as  de  Carisbad,  e  ulti- 
mamente as  de  tíuancavelica  na  America. 


pessoas  que  absolutamente  recusaram  servir-se  de 
todas  e  quaesquer  velas  de  stearina,  seai- tomarem  » 
pequeno  trabalho  de  as  verificar  pelo  modo  simples 
que  no  mesmo  se  inculca,  declaramos  para  socego  e 
desengano  dessis  pessoas  nimiamente  timoratas  que 
o  Conselho  da  Saúde  publica  destes  reinos  mandou 
procede*  a  exame  nas  velas  que  se  manufacturaoi 
na  fabrica  da  Rua  do  Loureiro  nesta  cidade  e  achou 
que  os  materiaes  de  que  são  conjpostas  nada  teem 
que  nocivo  seja:  o  que  se  fez  publico  pelo  Diariu  do 
Governo.  A  stearina  (dizem  os  auctores  «la  receotis- 
sima  Encyclopediá  ingleza)  é  a  parte  gordurenta  do 
cebo  separada  da  oleosa.  Para  este  processo  e  |>ara 
dar  consistência  e  duração  as  Telas  não  é  preciso  em- 
pregar substancias  nocivas:- h^  mtthodos  que  dão 
proveitosos  resultados  e  são  perfeitamente  innocen- 
les  na  pratica.  Aquelle  nosso  anterior  avisa  foi  uma 
precaução  contra  as  velas  adulteradas,  que  por  esta- 
rem proscriptas  e  reconhecidas  nos  paizes  estrangei- 
ros, onde  primeiro  se  usou  da  steariua.  poderian» 
fortuitamente  ser  introduzidas  neste  reino;  e  como 
o  meio  de  distinguir  as  boas  !Ías  ruins  era  tão  fácil 
continha  publica-lo.  Demais  se  a  maiicia  quizer  ser- 
vir-se das  velas  para  instrumento  mortífero,  não  é 
a  stearina  exclusivamente  própria  para  esse  intento, 
igualmente  o  são  todas  as  substancias  de  que  ellas 
se  fabricam  :  eram  de  cera  as  que  foram  mandadas 
ao  imperador  José  2.°  para  o  envenenarem.  Podem 
portanto  os  nossos  leitores  usar  sem  susto  das  velas 
de  stearina,  que  se  fabricam  actualmente  'em  Lis- 
boa, porque,  alem  do  exame  de  muitas  pessoas 
particulares,  teem  em  seu  abono  a  decisão  do  tri- 
bunal .competente.  Seria  para  nós  grande  desgosto  o 
termos  sido  causa  involuntária  de  tolher  ou  por  al- 
guma forma  prejudicar  um  estabelecimento  indus- 
trial, nascente  entre  nós,  c  que  vai  prosperando  e 
ganhando  credito  ;  por  isso  fazemos  esta  franca  de- 
claração. 


Quando  el-rei  D.  Sebastião  intentou  a  jornada  da 
Africa,  <leterminou  avistar-se  em  N.  Sr.'  de  Gua- 
dalupe com  el-rei  Pbilippe,  seu  tio,  e  para  se  ajus- 
tar esta  funcçâo  veiu  de  Castella  o  duque  d".^lva, 
cavalheiro  cnui  soberbo  e  pouco  aíTeiçoado  aos  por- 
tuguezes,  e  de  cá  foi  para  o  mesmo  fim  o  conde  de 
Redondo.  .\a  pratica  que  tiveram  perguiuou-lhe  o 
duque  que  fidalgos  viuham  com  el-rei  D.  Sebastião, 
porque  com  o  de  Hespanha  vinha  elle  duque  e  ou- 
tros como  elle.  Respondeu-lhe  o  coude  :  —  Com  elrei 
meu  amo  vetn  o  duque  <}e  Bragança,  o  de  ÂoMro  e  o 
marquez  de  ViUa-íieat ;  e  fidalgoa  razos  como  eu  e  tós 
vem  muitos. 


PERStADiDO  Affonso,  rcí  de  .Vragão,  no  principio 
do  seu  reinado,  por  certo  aulico  a  que  ,  visto  ler 
tão  poucos  annos,  escolhesse  sete  varões  doutas. ivir- 
luosos  e  desinteressados,  com  quem  se  aconselhasse, 
porque  só  assim  poderia,  governar  com  acerto,  res- 
podeu  :  —  a  Dai-me.  não  digo  sete,  mas  um  só  ho- 
mem desses,  e  eu  lhe  largarei  logo  as  rédeas  do  gí>- 
verno. 


Nota  sobke  as  velas  de  stearina. 

DiiiA  D.  Francisco  de  Portugal  :  quanto  mais  sou- 
Tendo  observado  que  o  breve  artigo  inserto  cm  o  1  bcres,  mais  te  escandalísará  a  malícia  e  meous  a  igno- 
Tn'  161  deste  jornal  lizera  tal  impressão  em  muitas  I  rancia. 
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VALLE  EMRE  PALMELLA  E  SETÚBAL. 


>'fsi  sõ  povoações  aprativeis  e  campos  ferieis  e  cul-^ 
tivailus.  nem  só   inoniiirientus   antigos  e   siimplufl|Os , 
edifiiios  encerra  ns   jua    pequfnez  este  aUençoado  e 
mimoso   sóln   de    Purtiigal  ;    tamliem    o    aíormoseam  ■ 
valles  amenos,  bosques  fromlosus,    serranias  alcanti- 
lijas  e  totlos  os   vários  accidenles   naluraes  de  terre- 
no, que  os  viajantes  apreciam   e  conleiíiplam.  Dare- 
mos, todas  as   vezes  que  »c  nos  offerecer  occasiãn,  as  ; 
scenas  de  paizagens  picturcscas  em  que  abunda  o  nos- 1 
50  reino,  para  instigar  os  nossos  couterraneos  a  esti-j 
marcm  e  e\aminareai  as  próprias  riquezas  sem  inveja  ^ 
das  alheias.  E  ainda   que   uma   vinheta,   ou   gravura' 
limitada,   seja   cumo   ima;;em    rcflectijja   em   espelho  j 
pequeno  e  embauiailo,  pela  impi  ssibilidade  df^epre- ' 
se.níar  um  vasto  quadro  e  de  muitas  bellezas  em  espaço  j 
acanhado,  ncão   desMlirenjos  do  intento,    porqu«  sem- j 
pre  se  lucra  apontar  essas  bellezas  e  íaze-las  conheci- j 
dai.  .     .  i 

A  estampa  impressa  á  fronte  desie  brere  ?r|igo 
mostra  o  v.alle,  povoado  de  eJevados  e  bastos  piahei- 
ros  com  Jua  rima  verde-eseiira  e  sempre  virente, 
que  fica  alem  das  faldas  do  m(/nte  de  I>almeUa  para 
o  lado  de  Setiibal,  e  por  onde  passa  a  estrada  que 
vai  de  Lisboa  para  aquella  parte  d'aleia-tejo.  Esta 
porção  de  território  grangeou  as  syoipalhias  d'al- 
giins  estrangeiros  que  em  suas  relações  a  mencio- 
nam. Não  menos  c  digna  de  noticia  a  soberba  vista 
que  se  gosa  do  alto  monte  em  que  jaz  situado  o  an- 
tigo caslello  de  Palmella,  donde  se  descobrem  em 
desmesurada  extensão  terra  e  mar,  e  ora  serras  ora 
floretlas  ou  vailes,  com  o  magestoso  prospecto  di; 
Lisboa  ao  norte  e  da  griciosa   bdbia  e  povoação  de 

roa.iy  JcLHo  U  —  13iO. 


Scliibal  para  o  sul  Esle  painel  é  ao  mesmo  tempo  ma- 
gnifico, vasto  e  variado. 

l-oi  a  villa  de  Palmella  fundada  pelos  celtas  d'ac- 
cordo  com  os  sarrios  qne  por  esses  sitios  habitavam, 
obra  de  ires  secutos  antes  4a  era  chnslaã,  conforme 
dizem  alguns  auctoces  he8p3nhiies,'f)iie  fts  nossos  trans- 
creveram. Amplificou-a  o  governador  romano,  Aulo 
Coroelio  Palma,  pelos  annos  106  antes  da  citada  era. 
Tomou-a  aos  mouros  o  nosso  primeiro  rei  em  1 1  {".  e 
lornando-se  a  perder  a  recuperou  em  1163.  mandan- 
do-a  povoar  d^  novo  ;  e  o  mcjmo  fez  depois  D  San- 
cho 1."  cm  1203.  íicinobreceu  a  o  cnnvenlo.  cabeça 
da  flrdem  miiilar  de  Santiago  da  Espida,  acerca  da 
qual  Dada  aqui  direiaas,  fftla  termas  feito  a  pag.  5:2 
do  presente  volume. 


CiviLisAÇío  co.aV4R*DA  ons  *^rIG03  e  modfrno<  po- 

^  :    TOS    DA   EUBOPA. 

Os  Po«os,  a  qae  chamámos  amigos,  e  que  com  ef- 
feitt»  foram  os  pais  e  fundadores  da  civilisação  curo- 
pea,  nãooccypam  nahisloria  do  mujido  o  logar  que 
lhes  assigaaffl  as  recordações  que  nos  ficaram  das  au- 
las. A  civilisação  do  oriente  precedeu  a  nossa  :  a  la- 
dia,  a  Pérsia,  o  Egypto  abriram  o  caminho  ás  ar- 
tes da  Grécia,  e  esta,  situada  entre  a  Ásia  e  a  Eu- 
ropa transmiltiu  ao  occidente  as  luzes  que  recebeu 
do  berço  d'aurora.  Se  houvéssemos  de  dividir  as  so- 
cieçjades  humanas  eoi  duas  classes  disiíoctas,  b  no- 
me de  sociedades  antigas  pertenceria  exclusivaments 
áquellas  que,  muito  lempj  antes  da  epotha  belleni- 
ca,  estiveram  sujeitas  ao  jugo  di  iheocracia  orien- 
tal. A  ci^ilijjçâo  do  occidente  pniveiu  da  Grécia,    a 
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também  c  siisceplivel  de  íe  di\idir  em  duas  secções, 
a  civilisação  de  pantheismo  e  a  do  chrislianismo  :  se 
;is  coinparar-mos  ambas  reconheceremos  que  firman- 
do-se  ellas  cm  bases  encontradas,  e  profundamente 
separadas  por  differenoas  «ssenciaes,  só  podiam  ser 
confundidas  pela  ignorância  ou  cegueira  dos  sopliis- 
las.  Debalde  o  enlhusiasmo  destes  procurou  introdu- 
zir no  seio  da  moderna  sociedade  christiã  os  elemen- 
tos da  sociedade  antiga.  Qs  nossos  costumes,  idéas  e 
princípios  repclliam  costumes  e  idéas  qne  emanavam 
de  uma  religião  destriiida.  A  infeliz  imitação  dos  an- 
tigos, quer  em  litteratura,  quer  em  moral  ou  em  po- 
litica tem  sido  um?  das  chagas  mais  funestas  do  mundo 
moderno.     ,.        > 

.N'oiitro  tempo,  entre  os"  hellenos  ou  gregos,  que 
tinham  tomado  dos  indios  as  suas  tlieonas,  era  con- 
siderado um  homem  como  um'espelho  do  universo.: 
o  estado  como  um  todo  indivisível  ;  o  mundo  poli- 
tico como  uma  congregação  d'estados  submeltidos 
ao  mesmo  princípio;  o  munda  physico  como  um  gran- 
de corpo  composto  d'cnergias  divinas.  Sacrificavam- 
se  as  individualidades  :  as  instituições  civis  eram  tu- 
do, as  domesticas  quasi  nada.  O  cidadão,  membro 
lia  republica  ou  daoligarchia,  devia  immolar-se  cter- 
uamente  ao  estado  de  que  era  parte.  E  que  impor- 
tava um  individuo  comparado  com  j  existência  e  se- 
gurança de  todos?  Ensinavam  aos  homens  o  perpe- 
tuo sacrifício  da  sua.  pesso,^^  e  quebravam  assim  o 
primeiro  e  mais  forte  dos  vínculos  que  nos'  prendem 
á  vida  e  á  virtude  ;  ensinavam-os  a  .largar  a  família 
pelo  estado,  a  considerar  e'sle  como  a  família  única 
e  a  viver  só  para  çlla,  embora  exigisse  injustiças. ou 
crimes  :  então  a- escravidão,  necessidade  cruel  des- 
ses tempos,  passava  por  lei  que  viera  do  céu,  e  até 
a  servidão  das  mulheres  era  similhan^emenle  justifi- 
cada. 

Porem  a  civilisação  chrisiaã  vciu  mudar  tudo;  res- 
tituiu á  indivídiíaldade  bnmana  o  seu  poder,  pro- 
mulgando 6  maij  fecfindo  de  todos  os  princípios  ra- 
f  ionaes  e  moraes  ;  a  igualdade  de  todos  perante  Dens. 
Poz  o  bem  geral  na  felicidade  parcihl  de  todos  ;  des- 
truiu a  abstracção  da  poIitica'anlif;a  que  cXigia  de 
cada  um  o  esquecimento  o# abnegação  da  existência 
própria,  restaurou  "b  lar  domestico,'  e  disse  ao  ho- 
mem :  «  As  tuas  virtudes  particiiláTes  concorrerão 
sufticientemente  para  o  bem  publico  ;  segue  as  leis 
que  a  mão  omnipotente  te  gravou 'no  coração  e  dei- 
xarás de  ser 'criminoso.  —  »  ' 

Tal  é  o  contraste  indelével  qne  nos  appresentam 
os  elementos  da  sociedade  moderna  comparada  com 
a  antiga.'  Sob  a  influencia  do  chrístíanismo,  ajuda- 
do pelos  progressos  da  industria  e  pelo  desenvolvi- 
mento do  commercio,  recuperou  o  homem  a  verda- 
deira liberdade  de  suas  acções.  A  vida  privada  des- 
cartou-se  de  pèas  ;  desappareceram  certas  leis"  coerci- 
tivas, que  impondo  ao  homem  virtudes  de  cidadão, 
anuiquilavam  ao  mesmo  tempo  as  virtudes  de  pai, 
de  irmão,  de  marido  :  veiíi  cída  um  a  ser  senhor  das 
suas  acções,  juiz  da  sua  felicidade;  arbitro  do  seu 
destino.  Os  laços  que  nos  prendem  á  pátria  talvez 
que  um  tanto  se  afTrouxassem,  mas  os  vínculos  na- 
íuraes  estreitarara-se  e  consolídaram-sc.  Deixou  de 
ser  violado  o  sanctuario  domestico ;  a  economia  in- 
terna das  famílias  libertou-se  do  jugo  d'uma  inqui- 
sição tyrannica  ;  a  educação  comraum  sujeitou  ao 
mesm'o  nível  todas  as  faculdades,  vasou  pelo  mesmo 
molde  todas  as  íntelligencias ;  o  pai  de  famílias  reco- 
brou os  seus  direitos  que  o  cstadóusurpára  ;  a  mudança 
foi  ímmensa. 

Urna  infinidade  de  causas  collateraes  concorreram 
para  o  mesmo  fim,  e  favoreceram  esta  revolução,  a 


mais  importante  de  quantas  commemora  a  historia 
das  nações.  Os  povos  que  tiveram  parte  na  grande 
irrupção  qtie,  como  o  embate  de  violentas  ondas, 
derribou  a  orgulhosa  Koma,  vieram  de  regiões  in- 
cultas, de  climas  rigorosos,  onde  a. terra  só  produz 
fructos  pelos  esforços  reiterados  e  vigorosos  da  mão 
que  os  sollicila  :  mas  esta  severidade  da  natureza  é 
um  beneficio  moral  para  os  povos  ;  o  trabalho  cons- 
tante e  forçado  os  esquiva  aos  perigos  da  ociosidade 
e  do  fausto.  Em  logar  de  gregos  e  romanos  vimos  rei- 
nar na  Europa  os  filhos  da  Germânia,  espécie  de  agri- 
cultores nómadas,  e  esses  milheiros  de  tríbus  seplen- 
trionaes,  habituadas  a  frequenlesemigrações,  mas  tan- 
to mais  apegadas  a  seus  numes  caseiros  quanto  não 
existia  para  elles  a  pátria,  como  nós  hQJe  ■a  conhece- 
mos. Vieram  então  as  virtudes  guerreiras  e  privadas 
a  ser  a  base  da  sociedade  :  em  vez  de  se.  tractsrem  os 
negócios  públicos  no  foro,  ventilavam-se  sob  a  tenda 
militar  ou  na  choça  junto. á  lareira  :  a  existência  que 
d'antes  fora  toda  exleriorpassòu  para  toda  interior, 
e  a  religião  chrislaã  que  abraçaram  aqnelles  povos 
favoreceu  o  novo  movimento' social  :  a  nacionalidade 
antiga  S(i.fiCbu  d^urando  nas  recordações  da  histo- 
ria. ' .        • 

.  Com  eiTcito,  que  díÍTerença  enorme  entre  os  nos- 
sos costumas  modernos  e  aqnelles  de  que  foi  theatro 
Athenas.  Debaixo  d'uma- atmosphera  esplendida,  cu- 
jainlluençia  fertilisava'o  solo,  os  escravos  trabalha- 
vam para  seus  senhores,  e  na  industria,  e.  no  traba- 
lho manual  estava  impresso  o  ferrete  da"  ignominia. 
Reuniam-se  os  oíiosos  nas  cidades  para  desfructarem 
todos  os  prazeres,  e  carregavam- na.  parte  da  popula- 
ção subjugada  os  penosos  tral)alhos  da  agricultura  e 
das  artes.  Essas  republicas  gregas  tão  gabadas  eram 
umas  associações  de  cavalheiros  que  viviam  á  custa 
dos  escravos  reputados  como  bestas  de  carga,  e  que 
sustentavam  seus  donos ;  e  estes  donos  tinham  todos 
os  defeitos  que  a  ociosidade  trera,  e  o  exercício  d') 
poder  alimenta.  Como  sé  contentariam  pois  com  uma 
existência  íntima,  privada^  Como  achariam  altra- 
etivos  e  suavidade  nos  deveres  domésticos,  quando 
até  as  mulheres  eram  consideradas  como  escravas 
úteis?  Os  prazeres  da  ambição,  o  credito,  a  opulência 
os  esperavam  nn  praça  publica.  Alem  disto,  uma  gran- 
de quantidade  de  homens,  sustentada  pelo  estado, 
mendicante  por  gosto  e-habito,  não  conhecia  a  pátria 
senão  como  um  tnánàncial  d'csmõlas,  a  nada  tinha 
apego,  e  consèrvava-se  n'uína  depravação,  ti'uma  mi- 
séria vil  mas  orgulhosa. 

Para  a  maioria  do  poto  afheniense  não  havia  fa- 
mília. Festas  siHnptuosas,  enthusíasmo  vago,  o  pra- 
zer de  4orninar,  o  amor  dos  espectáculos  occupavam 
os  dias  e  os  annos  dos  opulentos,  cuja  abjecção  real 
nos  palenteam  com  tno  feias  cores,  mas  tão  verda- 
deiras, as  obras  cómicas  dWristophanes'.'  Não  ganha- 
vam o  pão  com  o  suor  do  rosto,  e  ignoravam  o  pra- 
zer vivo  e  profundo  que  nasce  do  trabalho  perseve- 
rante repartido  com  os  concidadãos  ou  coih  os  mem- 
bros d'hma  faniilia  :  afluíam  á  praça  publica  e  jul- 
gavam, conforme  a  seus  interesses  ou  a  seus  capri- 
chos, os  negócios  do  estado  ;  pagavam-lhes  o  seu  qui- 
nhão de  soberania  e  tanto  lhes  bastava.  Viu-se  uma 
semelhança  disto  nos  tempos  modernos  em  França, 
quando  dilacerada  pela  revolução  do  século  passado. 
Mas  julgará  alguém  que  as  virtudes  domesticas  lu- 
cram em  tal  situação?...  Esses  athenienses,  que 
dormiam  nas  lagcns  dos  pórticos  dos  templos,  espe- 
rando a  hora  de  julgai-  e  de  serem  pagos,  tinham  por 
ventura  a  menor  idéa  daquellas  virtudes?  ...  O  prin- 
cípio da  propriedade,  o  mais  conservador  e  benéfico 
dos  elementos  sociaes,  mal  existia  para  ós  liabilan- 
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les   (iAlhenas :   nunca  o    propriílario  contava   com  i 
jeus  l)Piis  sejjiiros.  O  capricho  (ias  turbas,   as   neces- 
sidades dum  thesouru  empobrecido,   que  estava   em 
permanente  bancamta,  sacavam  a  tí.v/a  sobre  os  «of-i 
fres  dos   particulares  ;   e   os  gaiilios  da   iiiJirstria,  as 
legitimas  acquisições  do  trabalho  lá  iam  eui  raeio  de^ 
seditões  c  alborotos  sumir-se  naquella   voragem  iiisa-  i 
ciavel.  Continuas  agitações  loran.  debilitando  a  ener- | 
iria.   o   poder   iatellectual   e  moral    dos  cidadãos.   O 
historiador    Ihucydiíles,    observador   profiinibi,    nos 
tevela  o  como  os  costumes  firejíui  absor\iam   e  aooi- 
([inlavam  os  niais  soares,  mais  gratos  e  aiudestos  sen- 
timentos, t(ue  constituem  a  leltcidadt  da  vida  domes- 
tica. Em   moio  de  lotas   terriNois  e   amiudadas,    iiin- 
í:uem   curava   dos   sagrados   vínculos  lie.  família .    A 
vida  dos  acampamejilos  e  a  tio  toro   occupa\am   toda 
a  existência  daquelles   homens  ;  uma   continua    pre-, 
cisão  de  violentas  commoçries  lhes   tyraunisava  as  al- 
mas :  as  occupajões  sedentárias  os   borrurisavam   — 
Oriundos  da  Ásia.  beju  como  a  míi()r  parle  das  suas 
instituições,    nascidos  sob  a  inllucnoa   d'um   clima 
ameno  mas  cálido,  que  lhes   aquecia  as  phantasias   c 
lhes  estimulava  as  paixões,  os   athenicnses  despreza- 
vam a  ca.sa  e  tudo  faziam  cm   publico:   negócios  pú- 
blicos e  particulares,   festejos,   ensino,   educação  la- 
do se  fazia  na  rya     Templos,    pórticos,    binhos   pú- 
blicos, thcalros.  gymnasios  eram  inundados  de-  povo 
sempre  em  movimenio  e  para  . o  qual   a   solidão  seria 
um  supplicior  Em  Esparta  ou.  Lacedemonia,   onáíf 
havia   a    mesma   divisão   de    senhores,  que- eram   os 
guerreiros,  e  de  escravos  agricultores,"  que  eram  os 
miseráveis  ilotas,  alé  as   comidis  eram  em  commuTÍ 
c  em    publico.  A  philosophia  albeniense  dava  as  suas 
lições  no  ar   livre.  O    homem    não   procurava   a  casa 
como  logar  de  prazer  e  dtacanço,   inas   apena;|  como 
LÍjrigo  para  a  noite.   Pois  se  não   existia  a'  vida  piíi- 
vada,  Gúino  poderiam  descnvolver-se  as   virtudes  do- 
mestica^.?'. .  .Examinai    a  condição  das  mulheres  na. 
(irecia.  A'propOrção  que  o   espirito  democralicu  faz 
progressos    descem    ellas    da    elevada    jerarchia    era 
que  no-las  mostram  os  ver<os  dlílomeco.    O  senti- 
mento nobre  e  generoso  que  as   patroçjna  e   engran-  j 
dece   exllngue-se   grudualinenté  :  já  não  são  as  com-  j 
panbeiras  do  homem,   os  objectos  de  veneração  è  de  ! 
amor,  mas  sim  as  míseras  depositai  ias  d'upia  popu- 1 
lação  que  se  reproduz  para   depois  desprezai  o  sexo  ! 
frágil  a  quem  deve  a  íSisteneia.   .A  Cjastidade  é  ludi-í 
briada,    e   conimetu-m-se   toda    a  casta   de   torpezas,  i 
Esparta  converte  em  lei  a  devassidão  ;  (>oriního  iniin-  | 
da  a  Grécia  com  ranches  i\e  meretrizes.  Athenas  tera  ' 
as  suas  ptniras  a  quem  vão  rpruier  cultos  os  mais  il-  j 
lustres  babitantei  da  cidade -Taes  são  os  Lellos  cçs-J 
lumes  das  famosas  republicas  gregas  '.  .A.  mulher  le-i' 
gilima,  a  esposa,  reclusa  nnma  esphera- puramente  , 
physíca.  desterrada   numa   hflbitação,  (fomó"  encar- 
j;o  de  tratar  os  filhos  pequenos,    era.  considerada  co- 
mo um  trastc'da"^casa,  ou   quando   m«ito  cumo  mia 
primeira  escrava.   Ura  orador-  depois  de  ter  pedido 
as  mães  e  irmaãs  dos  guerreiro^  qoe  mo.Teram  peh 
pátria  que  pagassem   o  tributo  das   lagrimas   á    me-  j 
moria   desses   heroes,   recommenda-lhes  ()ue  se   iião  i 
esqueçam  de  seus  filhos  e   irmãos,   que   não  juntem  o  i 
defeito  da  ingratidão  a  tO(ío-i   o.v  defeitos  com  que  as '^ 
dotou  a  natureza  .'  Que  insensilulídade  !  que  dureza  ' 
de  palavras  !  -  -   Nos  theatros,   nus  temp{os,  nos   tri-  ; 
Lunacs  não   eram  as   mulheres  melhor  tratadas.  Este! 
sexo.  porção  tão  importante  do  género  humano,  ia-se 
depravando  moral  e  inlellectualmente  á  força  de  des-  i 
prezos  e  injurias  ' 

Todavia  quem  ha  que  ignore  a  influencia  cias  mu- 
lheres na  sociedade  humana,   quer  pelo  que  respeita  ) 


,is  inclinações  e  paixões,  quer  pelo  que  toca  á  mo- 
ralidade? Se  observar-iiios  os  costumes  duma  socie- 
dade bem  coDstiliiida  veremos  em  tudo  os  vestígios 
dessa  inlliíejicia  :  da  mesma  maneira  que  os  retra- 
tos,' pihlâdos  (lelo  riciana  on  por  Vaii-Dyck,  -  nos 
attrabem  e  nos  ap.ireseotam  sempre  as  mesmas  fei- 
ções;  qualquer  que  seja  »  postura  que  tomarmos  pa- 
ra os  contemplar. —  Dnde  virdes, qu«  se  nega  o  de- 
cido apreVo  ao  sexo  feminino,  estei  certos  que  a  or- 
dem social  não  oITercce  seiíurança,  Irauquillidade  e 
ventura.  Sabei  qne  c  universal  a  corrupção,  onde  as 
mulhefes  furem  mal  educadas  :  onde  cilas  forem  es- 
crarvas,  sii  o.Uireito  do  mais  forte  rcipará,  ,e  o  dcs- 
poli-smo,  o  egoísmo,  a  Jiireza  de  coração  serão  os 
attributos  do  poder  do  estado.  Onde  se  dcspreziri^iii 
as  suas  qualidades  moraes.  pacilicas  e  civilisadóra^. 
achareis  a  iiruicza  da  sensualidade;  porque  á  mais 
-formosa  e  mais  branda  e  caiídosa  porção  do  género 
humano  tolheram  a  exercício  das  virtudes  domesti- 
cas, o  descnvol.vimcnto  lia  energia  mental,  ç  a  des- 
viaram da  suaimissãu..de  ptw>  de  consolação  e  de  fe- 
liciíidde.  .      .         -  - 

Por  is&o,  alem  da  causa  que  anteriorm.ente  apon- 
támos, nas  republicas  gregas,,  se  consideravam  iiní- 
caiiieute  como  virtudes  o  valor  physico,  a  teima,  a 
pertinácia,  o  capricho  e  um  mal  entendido  apego  ao 
que  chamavam  pátria,  porque  não  podia  ter  pátria 
quem  não  tinlia  lar  domestico. 

Entretanto,  uma  observação  consoladora  seapprí- 
scnta  ao  philosopho,  que  va-i  percorrendo  com  o  pen- 
samento a  longa  serie  dos  destinos  humanos.  Parece 
que  um  melhoramento  sensível  e'  constante  ia  apu- 
rando os  principiõs- de  tnoralidade  derramados  entre 
os  povos':  eé  facíl  o  seguir  este  progresso  desde  a 
epocha  em  que  as  Jiistorias  começjm  a  sermaíscla- 
ras  até  o  tempo  em  que  se  nos  a^ipresenta  Roma. 
com  todos  os  Seus  vícios  e  ambições  gigantes,  porem 
sob' uin  .aspecto  menosMinmoral  que  o  da  Grécia  dus 
tempos  antigos.  A  sociedade  grfga,'Du  para  melhor 
dizer-nios,  e^se -aggregado  distados  pequenos  mal 
organísados,  que  laboifatam  era  continuas  dissensões 
e  dfsturbios,  ora  êiitre  si,  ora  dentro  de  si.  tinham 
escolhido  por  base  constitutiva  metaphysícas  erró- 
neas, n'iima  palavra,  sephismas.  Liciirgo  e  Solon 
em  abstracções  finttarara  os  seus  códigos  :o  ideal  do 
guerreiro  feroz  subjugou  o  entendimento  do  legisla- 
dor de  r.acedemonía  ;  o  ideal  da  democracia  preoc- 
cup?)u  a  mente  do  legislador  d'Athenas :  nenhum 
delles  viu  os  homeris  como  clles -eram  no  seu  tempo 
e  como  poderiam  vir  a  ser  no  futuro.  Amtios  inten- 
taram sufTocar  o  clamor  da  natureza,  díslrahi  la  vio- 
teiitamente  das  iiiclínaçõçs.a  que  propende,  e  quíze- 
ram  transformar  o  homem  n'um  mero  instrumento 
de  politica  oir  de  guerra,  quando  nem  esU  nem  aquel- 
l,a  sJo  o  seii  ístado  natural,  Cahiram  n'iin)  erro  aná- 
logo ao  dos  fundadores  de  conventos  e  mosteiros  em 
tempos  posteriores.  Porem  es  romaiios,  dotados  d'in- 
téiligencia  mais  positiva  e  pratica,  em  vez  de  se  guia- 
rem por  chimeras  ideaes,  em  vez  de  abraçarem  logo 
o  empirismo  do  priiiiefirt>  theorico  que  apparecesse, 
em  vez  de  se  capacitarem  que  as  boas  intiluições 
brotam  do  cérebro  d'um  legislador,  como  Palias  sa- 
hiii  armada  da  cabeça  de  Júpiter,  não  quizeram  ar- 
riscar a  sua  ventura  eo  seu  descanço  a  experiências 
atrevidas.  Consultaram  a  prudência  humana,  lenta 
nos  seus  melhodos,"  timida  em  sens  ensai'os,  conser- 
vadora por  essência,  é  profundamente  sagalf,  caute- 
losa e  previdente  — A  base  da  sociedade  romana  era 
a  agricultura,  e*a  esta  fecándissima  arte.  manancial 
de  todas  as  prosperidades  deram  0^  roíianos  o  maior 
impulso  e  tribotaraiu  a  maior  veneração  :  oguerrei- 


520 


O  PANORAMA. 


ro  Jeste  estado  poderoso,  na  su.i  origem  tanto  sabia 
manear  a  espada  como  o  arado,  objectos  ambos  que 
lhe  eram  apreciáveis,  um  cumo  instrumento  que  lhe 
proporcionava  os  meios  para  existir,  outra  como  se- 
guro fiador  da  sua  independência  e  liberdade.  Não 
precisava  o  cidadão  para  cumprir  os  deveres  patrió- 
ticos de  se  esquecer  dos  deveres  domésticos:  e  se  na 
sociedade  romana  subsistiram  e  se  perpetuaram  ves- 
tígios de  barbaridade,  era  isso  porque  a  civilisacão 
ainda  estava  em  jrandissimo  atrazo  :  não  falíamos  da 
civilisacão  de  bonecos  e  pinturas  em  que  a  Grécia  foi 
perita,  porem  da  que  resulta  da  moral  e  das  leis 
aperfeiçoadas,  a  única  que  é  capaz  de  faier  a  ventu- 
ra d'iiiu  povo.  A  educação  da  espécie  humana  exige, 
para  ficar  completa,  longa  serie  de  séculos,  nem  nós 
os  presentes  nos  podemos  gabar  de  que  a  possuimos 
inteira  e  indefcctivel  ;  menos  e  muito  menos  a  pos- 
suíam portanto  os  primitivos  romanos.  Todavia  é  di- 
gna d'elogios  a  politica,  que  este  povo  antigo  ado- 
ptou, admirável,  vagarosa,  gradual,  confiando  só 
na  experiência,  caminhando  com  extrema  precaução, 
acautelada  contra  todos  os  erros,  sem  deixar  fugir  os 
meios  de  prosperar,  amoldando-se  ao  progresso  social, 
e  occorreudo  sempre  ás  precisões  activas  da  humani- 


dade. ^  A  grandeza  de  Roma  ;  a  preponderância  que 
adqoiriu  na  terra,  e  que  não  pode  comparar-se  com 
a  brilhante,  mas  fugitiva  e  repartida  gloria  coro  que 
a  Grécia  se  enfeitou  por  tempo  breve;  aquelle  poder 
gigante  que  se  dilatou  por  todo  o  orbe  então  conhe- 
cido, e  que  só  pelas  próprias  mãos  da  nação  que  o 
creára  foi  desfeito  ;  tiveram  por  principio  a  razão  ma- 
dura, a  sciencia  d'utilidade  pratica,  cujos  segredos 
desenvolveram  e  cujos  recursos  empregaram  os  pri- 
meiros fundadores  de  Roma.  A  crença  <intiga  e  a 
constituição  geral  da  sociedade  os  constrangeram  a 
não  abolir  a  escravidão  :  mas  ao  menos  não  manti- 
veram uma  chusma  de  pobres,  cuja  ociosidade  para- 
sita devorava  a  substaucia  d'Atbcnas.  Marido  e  mu- 
lher foram  iguaes  perante  a  lei  :  a  client,-lla  estabe- 
leceu entre  ricos  e  indigentes  relações  de  beneficên- 
cia c  de  reconhecimento  :  honraram-se  os  deuses  pe- 
nates. O  dono  da  casa  vigiava  os  interesses  da  mes- 
ma :  a  proprúiíaíZí  eslava  segura,  c  se  as  dissensões 
motivadas  pelas  pertcnções  dos  patrícios,  ou  pelas 
ambições  dos  plebeus  a  compromettiam  de  tempos  a 
tempos,  pelo  menos  nunca  padecia  e  «"íado  normaí 
da  sociedade. 

( Continua . ) 


O  MICO  VULGAR. 

{ISimiaiacchuS.) 

Pott  vezes  lêem  sido  çonfundi-dos  sob  a  mesma  deno-  (  e  variadas  que  os  saitaias  :  os  micos  semelham  os  sa- 
ininação  três  géneros  de  macacos,  que  se  parecem  guís  em  não  terem  callosidades  nas  nádegas  nem  pa- 
uiis  com  outros  na  forma  exterior  e  nos  Car.acteres  pos  Das  bochechas,  ç  pela  cauda  igualmente  cuberta 
anatómicos  ;  e  são  os  scutaias,  os  saçuís,  e  os  mieoi  de  pello  curto  e  basto  ;  differem  porem  no  corpo  mais 
on  saguís  pequeninos  do  Maranhão.  Os  saguís  são  i  esbelto,  n'um,i  espécie  de  garras  em  vez  d'unbas,  e 
io»ij  pequenos  aa  tamanho-  e  teem  cores. mais  vivas )  por  oatras  m.iis  ciccumstaacias  que  aos  naturalistas 


o  PANORAMA. 


2il 


pertence  averiguar.  Os  micos,  ou  macaco»  «ni  minia- 
tur.i,  eiicontram-se  no  Brasil  e  nas  Giiyana},  O  ses 
moiio  lie  \i\er  é  análogo  30  (los  outros  qiudrumanos 
da  mcMiia  região,  mas  com  a  parliciilaridade  de  pro- 
ciirarem  iniii  avidanienie  iiiscclos  para  seu  alimento  : 
são  lambem  Diuito  golosus  de  ovos.  O  natural  destes 
íinimacs  é  hrando  e  liinido;  e  facilmente  se  doqitjS- 
ticani.  Surpeilliio  será  rtirer  que  os  micos,  listo  o 
rlioia  donde  são  orií^inarins,  carecem  de  logar  quen- 
te para  viverem  na  Kuropa  :  apesar  de  todas  as  pre- 
venrões  não  duram  nesta  região,  posto  que  lenham 
chegado  alguns  ^  pri>crear.  O  mico  ou  saguí  peque- 
nino ó  um  brinco  de  rapazes  e  um  divertimento  para 
sontiuras. 


IIlSrOHUDOREâ  POBTCULEZSS. 

IV. 

(Ycja-seipag  346do3  "vol  ) 

Garcia  de  Jiesende, 

Com  os  começos  do  reinado  de  D.  Manuel  os  horison- 
les  da  nossa  littcratura  estenderam-sc  considera- 
velmente. Kra  a  cpoclia  do  esplendor  nacional:  e  ao 
passo  que  as  nossas  .conquistas  e  poderio  se  dilata^ 
\am,  dil.Uavaai-se  também  os  progressos  littcrarios 
dos  portuguezes.  A  imprensa  tinlia  produzido  o  ma- 
gnifico livro  da  Vita-Chriíiti,  e  com  isso  dava  mostra 
de  que  Portugal  possuia,  em  toda  a  perfeição  possí- 
vel para  aquelles  tempos,  esse  motor  maravilhoto 
que  devia  conduzir  a  Europa  com  passos  agigantados 
pela  estrada  da  civilisação  e  do  progresso.  Neste  rei- 
nado de  gloria  e  de  predominio  —  mas  rie  uma  glo- 
ria difTorente  da  antiga,  e  de  um  predominio  que 
•Tsscntava  sobre  base  tão  incerta  como  eram  os  mi- 
Ibões  de  ondas  do  oceano,  em  que  clle  se  estribava 
—  proseguiu  era  maior  escala  o  triste  systema  de  D. 
João  2."  <le  substituir  a  agricultura  pelo  commercio, 
como  fonte  principal  da  riqueza  publica.  Era  então 
que  a  monarchia,  anniquilando  os  derradeiro*  restos 
da  sociedade  feudal  nas  Ordenações.  Manuelinas,  e 
iisscntando-se  na  larga  e  firme  base  do  direito  roma- 
no, re.ilisava  e  completava,  por  um  lado  o  pensamen- 
to politico,  por  outro  o  pensamento  económico  do 
manhoso  filho  do  nosso  ultimo  rei  cavalleiro.  As  pa- 
lavras c  da  con(ltii''ta,  navegação,  e  (ommercio  da- 
Eíhiopia  ii,  que  D.  Manuel  accrescentava  ao  di- 
clado  de  senhor  de  Guiné  que  D.  João  para  si  toma- 
ra, eram  a  expressão  mais  simples  e  mais  exacta  da 
iiiéa  commcrcial  e  monarchica,  isto  é,  de  que  o  com- 
mercio obtido  por  meio  das  conquistas  e  navegaçiies, 
perlciicid  ao  scnJinrio  real,  e  a  historia  dos  ciúmes 
<lc  I).  João  2."  e  do  seu  successor  sobre  os  novos  des- 
cobrimentos confirmam  a  nossa  opiniãq.  Assim  o  es- 
tado se  confundia  ou  antes  se  incorporava  na  coroa, 
e  se  constituíam  essas  formas  politicas  dos  reinados 
seguintes  que  resumbram  em  toda  a. legislação  pos- 
terior, e  a  que  talvez  possamos  chamar  meio  ternjo 
entre  o  absolutismo  e  o  despotismo,  como  a  organi- 
sação  social  portugueza  antes  das  cortes  de  1481  se 
pôde  também  considerar  como  'um  meio  termo  entre 
o  absolutismo  c  a  monarchia  representativa. 

Substituída,  portanto,  a  agricultura,  que  era  do 
povo,  pelo  commercio  exclusivo,  que  era  da  coroa, 
e  exlinctas  as  tradições  feudaes  na  nova  compilação 
Manuelina,  a  idade  media  morrera,  com  o  seu  syj- 
tema  de  luctas  e  resistências,  e  começara  esse  iecu- 
lo  16  ",  cujo  caracter  essencial  cm  politica,  foi  a 
unidade  monarchica.  Este  phenomeao  explica  o  no- 
vo aspecto  que  tomou  a  historia,  e  o  appareciraen- 
to  de  uma  litteraíura  corlesaã  e  paceira,  que  visi- 
velmente se  distingue  nos  poetas  mais  modernos  do 


cancioneiro,  nas  obras  latinas  que  pí>r  esse  tempo 
appareceram,  principalmente  nas  de  Cataldo  Sicu- 
lo,  e  DOS  autos  do  Aristophancs  portu:,'uet  Gil-Vi- 
centc,  compostos  para  alegrar  as  horas  de  tédio  no» 
paços  de  D.  Manuel.  A  cbronics  tomou  logo  o  sabor 
do  elogio  histórico,  e  Garcia  de  Resende,  velho  cor- 
tesão, e.screveu  a  vida  de  D.  João  2  "  debaixo  dos 
teclo»  dos  sumptuosos  paços  da  Ribeira,  A  este  po- 
bre homem  não  cebe,  todavia,  a  gloria  da  invenção 
daquelle  género  histórico  :  Uuy  de  Pina  foi  o  seu  in- 
ventor. A  chronica  de  D.  João  2.»  escripta  por  este 
fui  o  modelo,  ou  antes  o  original  da  de  Garcia  de 
Resende,  que  apenas  lhe  accresccnlou  alguns  dictos 
e  feitos  do  seu  heroe,  algumas  auecdotas  desenxabi- 
das  e  Iriviaes  de  antecamera,  em  que  não  esquece- 
ram as  acontecid,is  com  o  próprio  auclor.  Garcia  de 
Resende  não  fei  senão  aperfeiçoar  a  chronica  indivi- 
dual, e  lornal-a,  ainda  mais  que  Ruy  de  Pina.  uma 
biograpliia  real.  E  que  outra  forma  podia  ler  a  his- 
toria numa  epocha  em  que  a  organisaç.5o  social  li- 
nha sumido  o  povo,  a  nobreza,  e  ainda  oclero,  debai- 
10  du  throno  do  nionarcha? 

Seria  uma  das  comparações  mais  curiosas  a  do  ca- 
racter histórico  da  chronica  de  D.  João  1."  por  Fer- 
não I.opes  com  o  da  chronica  de  D.  João  2."  por  Gar- 
cia de  Resende,  se  ao  mesmo  tempo  se  comparasse 
o  estado  da  sociedade  portugueza  no  meado  do  sécu- 
lo lo."  com  o  cm  que  se  achava  no  principio  do  16.' 
Esta  comparação  nos  parece  serviria  para  explicar 
as  formulas  históricas  pelas  politicas,  e  vice-versa.  es- 
tas por  aquellas. 

Que  distancia  espantosa  não  ha,  com  efreilo,  en- 
tre o  grande  poema  de  Lopes  e  a  mesquinha  collec- 
ção  de  historietas  de  Garcia  de  Resende,  onde  ape- 
nas avultam  algumas  paginas  com  o  supplicio  de  un» 
nobre,  o  assassínio  de  outro,  e  o  myslerio  de  um  rei 
que  morre,  ao  que  parece  envenenado? Que  distan- 
cia espantosa  de  um  cadafalso,  de  um  punhal,  e  de 
uma  laça  de  veneno  ao  cerco  de  Lisboa,  á  balalhí» 
dAljubarrola,  ao  baquear  de  Ceuta?  No  livro  tfe 
Garcia  de  Resende  vè-se  o  aspecto  triste,  e  a  vida  de 
agonia,  e  o  sorrir  forçado  de  um  rei  sem  família, 
rodeado  de  cortesãos,  cujos  nomes  pela  maior  parle 
se  resolvem  em  fumo  com  o  morrer  de  feu  senbor, 
a  quem  seguem  os  ginetes  de  Fernão  Martins,  os 
bésteires  e  espíngardeiros  da  guarda,  não  para  pele- 
jarem com  estranhos,  mas  para.  o  deffenderem  con- 
tra ódios  de  seus  naturaes.  Ahí  o  vulto  real  abrange 
quasi  os  horisontes  do  quadro,  e  só  lá  no  fundo,  roal^ 
desenhadas  e  indistinctas,  se  enxergam  as  persona- 
gens históricas  daquella  epocha,  e-as  multidões  .ngi- 
tadas  ou  Iranquillas  a  um  volver  d'olhos  do  monar- 
cha,  mas  uuUis  tanto  em  um  como  em  outro  caso. 
Na  (.hronica  de  Fernão  Lopes  ha  pelu-  contrario  a 
historia  de  uma  geração  :  é  um  quadro  immenso  de 
muitas  figuras,  no  primeiro  plane.  Nos  degraus,  do 
throno  de  D.João  1.' estão  assentados  guerreiros  e 
sabedores,  e  monges  e  clérigos,  e  povo  que  tumul- 
tua, e  brada  com  voz  de  gigante  ■=ppofrta  .'  =  Ao  pé 
da  imagem  homérica  de  Nurtalvrez  vê  se  a  fronte  se- 
rena e  saneia  do  arcebispo  de  Braga,  e  a  face  medi- 
tabunda e  enrugada  de  João  das  Regras,  e  os  vultos 
terríveis  do  Ajax  porluguei  Mem  Rodrigues,  e  do 
esforçadíssimo  Martim  Vasques,  e  de  tantos  outros 
cavalleíros  a  quem  difficilmente  sobrepuja  o  rei  po- 
pular, o  Mestre  d'AvÍ7;.  O  chronista  faz-vos  acom- 
panhar as  multidões  quando  rugem  amotinadas  pe- 
las ruas  e  praças,  guia-Tos  aos  campos  de  batalha 
onde  SC  dão  e  recebem  golpes  temerosos  :  abre-vos  as 
portas  dos  paços  ao  celebrar  das  cortes,  ao  discutir 
dos  conselhos;   arrasta-vos  aos  templos  onde  troa  k 
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voz  do  monge  qloqnenlc  :  lança-vos,  eaifirn,  no  exis-|  vavam  cemtudo  os  exeroicins  alhlelicns  mui  violen- 
lir„dos  tempos  antigos,  e  embriajati  lo-vos  com  o  lis,  conno  o  (urtnr,  salt.ir  trcpnr,  etc,  pelo  periíxo  de 
[H-rfiime  da   idade  media,  e  deslumiiraiulo-vos  com  o  j  causarem  alguma  ruptur.i. 

brilho  da  epocha  maiS  gloriosa  da  historia  desta  nos-,.  Sócrates  costumava  bailar  ai,'  ficar  cançadn,  e  as- 
sa lioa  Icrra  purtugflcza,  evoca  inteiro  o  jiassado,  e  |  sim  experimentava  grande  lieneficio  na  saude.  As- 
rasgaiido-.llie  o  sudário  em  que  jaz,  com  o  sopro  do  ,  clcpiádes  loi  de  parecer  que  a  frier.ão.  o  passeio,  o 
génio  da  alma,  c  vida,  e  linguagem  ao  que  era  pó,  e  '  mevimento  de  liteira,  e  outros  etercicios  similhan- 
iijiirte,  e  silencio.  f.'     ■     »  -  •    "      .  jCs   eram   os   mais   poderosos  auxiliares  da  toedicina. 

Em  Uuy  de  Pina  paro  se  encontra  8  historia  da  na-  Suetonio  diz  que  Germânico  se  cnrou  complelamci.ic 
<.1<>-;  em  tiarcia  de  Kesende  talvez  nunca.  Fernão  de  uma  atrolia,  que  o  privara  quasi  do  movimento 
Lopes  e  Azurara  tinham  escripto  no  [empo  ile  AlTon-  i  dos  dedos  das  m.íos  e  pés,  só  com  o  exêrcicio  de  an- 
sti  3."  :   estes  escreviam  no 'de  D.  Manuel.  D'ahi  pro-    dar   a  cavallo';    o    o  eloquente  Cicero,    obrigado    a 


vera  a  difTerenca; 


abandonar  a  lida   do  foro  em  consequência  de  exlre- 


Em    poucas    palavras  o   potico  q\ie  se  sabe  da  bio-    ma  debilidade,    recobrou    a  saude  viajando,  e  dando 


grapbia  de  Kesende 
'.Ignora-sc  a  epocha  do  seu  nascimento;  mas  sabe- 
so-qiie  era  natural  d'livora  e  irmiio'do  celebre  An- 
dré de  .ilesende,  o  traduclor  de  Cicero. -Foi  pagem 
da-  cscrevaninha  de  1).  João  Í2.'''C  seu  predilecto. 
Graío  por  isto,  lhe  eserevçu  a  vida,  a  qual  se  im- 
piimio  em  E.vora  em  I.t.íí.  Cbmpoz  lambem  uma 
relaç.u)  da  infanta  t).  Ueatriz  para  .Saljoia.  e  oiitr^ 
d-a   viagem  delrei    D.  Manuel  a  Castclla,  e  fiualmen- 


a  si  fricções  diárias  ;  preservativo  tão  conhecido  e 
apreciado  dos  romanos,  ([iie  dellc  faziam  quasi  quoti- 
diano uso. 

A  utilidade  do  goso  do  ar  livre  é  tão  sabida,  que 
escusado  nos  parece  recorrer,  para  prova-la,  ao  ra- 
ciocínio ;  por  isso  só  fallaremos  du  prompta  circula- 
ção drt  sangue  como  o  bem  m;iis  immediato  que  (iro- 
duz  o  exercício  corpóreo.  Os  movimentos  e  contrac- 
ções (lo  coração  e  artérias  sentem-se  com  miis  forca 


te  umas  lro\as  '  satíricas  que  intitulou  .Vi-ÇceZ/anca.  quando  o  sangue  se  derramapelo  corpo,  e  principa'l- 
Colligiu  em  um  volume  as  poesias  avulias  que  no  |n,ente  se  elle  toca  nas  extremidades  das  artérias, 
sen  tempo  tinham  mais  celebridade,  tanto  dos  poe-  '  produz  então  um  abrasamento  na  superfície  do  mes- 
tas daquclla  epocha,  como  de  outros  mais  antigos.  |  mo  corpo,  subindo  uma  cor  rosada  ao  semblante,  e 
Este  volume  que  foi  da<lo  ã  luz  por  cile  em  Lisboa  i  enchendo-se  de  sangue  arterial  escarlateos  pequenos 
cm   1516,  como  titulo  de  Cancioneiro  Geral ,  c  tíó-    vasos  capilares  da  faceí  ao  mesmo  tempo  abrera-se 


je  iiQEdos  mais   raros  mqnume,nios  da  nossa  littera- 


os  poros  por  onde  se  exhala  a   respirarão  inseusivel 


tura,  e  o  verdadeiro  titulo  de  gloria  de  Garcíi  de  Ue-pe  corre  o  lluido   respiranle.  Os  ramos  distantes  das 
sendç.  í,  .      ■     ■ 

Em.  1314  foi  a. Roma  edmo  secrefariô  do  embaixa- 
.  dor   Tristão  da  Cunha,  mandado  ao  papa  por  eUrei, 
D.    Manuel,    \'oltando   á    patna   morreu    cm   Évora, 
não  sabemos  em  que  anuo,  e  jaz  no  convento  do  Es- 
pinheiro, í 

— _ — ■ .  A.  11. 

IIVGIIÍNE  1>01'UI.VR. 

i)Ei'ois  do  havermos  tratado  da  natureza,  quantida- 
de, e  circulação  do  sangue,  (•)  mostrando  o  admirá- 
vel mechanismo  das  veias  e  artérias,  fallaremos  agora 
dos  uieios  mais.  adequados  para  manter  a  acção  das 
funcções  do  coração  no  melhor  estado,  e  por  coQse- 
guiate  no  da  mais  vigorosa  saude. 

O  exercicio  íoi  sempre  considerado  como  elemen- 
to essencial  no  desempenho  das  funcções  corpóreas  e 
principalmente  a  digestão;  e  também  como  preser- 
vativo das  numerosas  doencíis  a  que  está  exposta  a 
constituição  humana'.r.  >    e    .■'.'>•  ^ 

Se  examinarm(fs  as  obras  dos  médicos  antigos e 
modernos  veremos  que   todos  recommeiídam  e  apre 


artérias  do  corpo  se  dilatam  e  agitam  mais  fortemen- 
te ;  c  as  funcções  das  glândulas  e  outros  órgãos  secre- 
torios  se  estimulam  com  mais  actividade  no  desem- 
penho das  suas  dilTerentes  funcções  Quanto  maior 
for  a  abundância  do  fluido  gástrico  tanto  mais  per- 
feita será  a  digestão,  ficando  o  estômago  preparado 
para  a  repetição  lio  processo  digestivo.  S.  bílis  e  o 
suco  páncrcalico  obram  então  com  sunima  presteza, 
dando  por  consequcnciadobradrt  vigor  aos  outros  mo- 
vimentos do 'canal  alimentar.  Alem  disso,  as  func- 
ções dos  ■  pulmões'  tornam-se  rtiais  activas,  e  bus- 
cam maior  copia  de  principio  vivificante,  decom- 
pondo"-o  ar  a''mospherico  paia  lhe  extrahir  o  oxi- 
,geneo.  '  ■ 

.Tendo  considerado  as  vantagens  que  o  systema 
humano  deriva,  do  exercicio,  sem  que  nos  alargásse- 
mos sobre  a  fisiologia,  cuuipro-nos  agora  indicar  o 
modo  maisi  próprio  iie  pratica-lo  com  aproveitamen- 
to. Em  primeiro  logar  o  exercicio  não  deve  ser  vio- 
lento, nem  tão  continuaiio  que  cause  fadiga.  Ape- 
zar   disso  é  quasi  impossível  fixar  regras  a  tal  respei- 


tiam   os  benelicios  resultantes  do   exercicio  do  corpo.  '  to,  aitenta  a  multidão  de  circumstancias  que   pode 


O  primeiro  medico  que  nellc  descubriu  um  preser 
valivo  contra  as  enfermidades  foi  Ilerodico,  Ihracia- 
no,  o  qual  fundou  uma  academía.a  que  deu  o  nome 
de  Gy irmana,  e  aonde  exercitava  os  seus  discípulos 
nos  joiros  alhleticos  ;  e  convencido  pelas  suas  obser- 
vações do  muito  que  elles  conlribuiam  para  a  saude 
os  aconselhava  aos  doentes  debaixo  de  certas  formas 
que  descreveu  com  o  titulo  de  remédios  gymtiaslicos. 
As  suas  doutrinas  obraram  tão  empiricamente  que 
li)da  a  gente  accreditou  que  o  exercicio  do  corpo  era 
iim  allí\io  cffeclivo,  e  talvez  a  cur^  radical  de  quaes- 
quer  enfermidades.  Hipçocrates,  e  depois  delle  Gale- 
no, não  approvavam  taes  esercicios  em  casos  de  fe- 
bre ;  porem  recommendavam  o  fííriji/to,  ou  fricção 
do  corpo  com  uma  escova.  Julgando  que  a  conser- 
vação da  saude  depende  mais  deste  e  outros  exerci- 
cijs  ■gymnasticos,  que  do  uso  dos  remédios,  repro- 

n~Viil.  a  pag.  aí3du  3."  vo). 


m 
occorrer;  e  necessário  é  que  a  constituição,  a  i<la- 
de,  os  hábitos,  e  robustez  do  corpo  modifiquem  os 
ellVilos  do  exercicio  nos  dilTerentes  indivíduos.  As 
creanças  podem  fazer  quanto  exercicio  quizerem, 
uma  vez  que  evitem  os  perigos  cm  que  usara  cahir 
por  inadvertência  sua,  ou;  o  que  é  mais  vulgar, 
pela  brutalidade  de  quem  as  acompanha.  As  pessoas 
moças  podem  também  dar-se  a  qualquer  exercício, 
com  tanto  que  fujam  das  consequências  fatacs  de  se 
esporem  ao  ar  frio  estando  suadas  e  cansadas,  e  de 
certas  posições  violentas  que  causam  roturas  arte- 
riaes  c  abdoiiiinaes.  .Vs  pessoas  robustas  não  c.  noci- 
vo o  exercicio  nem  o  cansaço,  uma  vez  que  não  se 
violentem  :  e  os  velhos  devem,  porconveniencia  pró- 
pria, dar-se  á  possível  agitação,  evitando  toda  a 
casta  de  fadiga.  Em  quanto  aos  valetudinários  e 
convalescentes  só  elles  estão  nas  circuinstanrias  de 
conhecer  o  grau  de  exercício  que  mais  lhes  convém  ; 


o  PANORAMA. 


223 


porem  seja  andando  por  seu  pé,  ou  suslidas  por  ai-  • 
puem,  é  certo  que  lhes  é  ulil  e  necessário  algum  exer-  j 
cicio. 

I'()dc-5e  dar  acção  ao  corpo  com  muita  vantagem  i 
por  meio  de  mo\imcnlo  communieadu.  1'assear  a  ca-  | 
vallo  ou  de  sege,  e  and.ir  embarcado,  são  os  txcr-  ' 
cicios  mais  pro|irios  e  seguros  para  o  convalescente, 
e  que  muitas  vezes  curam  doenças  que  seriam  falaes  i 
aos  enfermos  se  estes  por  mal  entendida  precaução  1 
SC  encerrassem  nos  seus  aposentos.  Jtaras  \ezes  uma  ; 
alcova  ó  lieiii  ventilada,  e  quando  o  é  nunca  alli  se  go-  1 
sa  do  ar  livre  do  campo,  ou  do  jardim.  I 

O   movinjento   de  uma   emliarcação  é  o  mais  suave  i 
de  quantos  se  conseguem  pelo   contacto  com  um  cor-  , 
po  movente,   e  por   isso   o  mais  adaptado  ;i  condição  ' 
«nferma  e  delicaila  do  corpo,  e  principalmente  á  dos  ; 
que  padecem  dos  pulmões,  como  os  etico^e  tísicos.  , 
Os  antigos  romanos  mandavam  os  seus  enfermos  pa- 
ra o   Egvpto,    não   poríjuc  estes  tirassem  dalli  vanta- 
gens;  mas   pelas   melhoras  que  experimentavam   em 
tão     larga    viagem    por    mar.  (k-iso    recomraenda    a  ' 
navegação   como  remédio  heróico  para  laes  enfermi- 
dades ;  e  aconselha  que  se  o  çufermo  não  tiver   hns-  ! 
tanles   forças   para   emprehender  uma  viagem  exten- 
sa, trate  ao  menos  de  passar  a  qualquer  ilha  visinlia. 
ou  de  um  a  outro  porto  da  costa.  Se  da  agitação  pro-  ! 
duzida   pelo  movimento   do  barco  não  resultar  o  de-  , 
sejado  beneficio,  attribua  se  a  causa  aos  enfermos,  ou  | 
ás  pessoas  que  os  tratam,  por  deixarem  chegar  a  mo-i 
leslia  ao  ultime  grau,  e  a  estado  em  que,  nem  na  me- 
dicina,  nem  naquelle  salutar  recurso  podem  achar, 
remédio.  | 

Passear  i  cavallo  é  outro  exercício  em  que  çe  ob-  j 
tem   movimento  communicado.  A  di/Terença   que   ha  j 
entre   este  exercício  e  o  da   navegação,  consiste  na  ! 
qualidade  de  ar  que  se  respira  ;  c  sendo  mais  puro  o 
do  mar  é  por  isso   muito  próprio  para  a  cura  das  en- 
termidadcs    pulmonares.   A   agitação   que  se  obtém 
andando  a  cavallo  tende  ao  curativo  das  moléstias  ' 
cbronicas,   indigestões  inveteradas,  imperfeita  sccre-  | 
cão  da.  bilis,    e   de  toda  a  doença  não  acompanhada 
de  febre.  Sledicos  de  [jrinieira  ordem  lêem  recom- 
racndado  como   inapreciável    o  exercício  a  cavallo  se 
delle  se  fizer'  uso  constahle.  lioerhaave  descubriu  n,cl-  : 
le  o   meio  ellicacissimo   de   fortalecer  os  espíritos  e  i 
augmentar  as  forças.  .Sydenham  na  seu  tractado  so- ! 
bre  a  go^ta,  e  mormente    na  parle  relativa  aos  paro- 
xismos,  apontando-o  como  o  primeiro  remédio' para  ; 
laes    enfermidades,     accrescenta  :  —  «  -Sem    duvida  ; 
lembrou-me    frequeatemente  que  se  alguém   descu-  : 
brisse    um    remédio  de  que   podesse   fazej    segredo. 
Ião  efficaz  para   as  doenças  chronicas  como  o  exerci-  ' 
cio  de  andar  constantemente   a  cavallo,  accum.ularia  | 
dentro  em    pouco   uma  riqueza   enorme.»  —O  mo- | 
vimc-nío  da   carroagem,   ainda   que  menos  vantajoso, 
pôde  comludo  ser  mui   ulil,.  e  preferível  a  respeito 
de  algumas  pessoas.  1 

Era  quanto  a  exercícios  de  movimento  próprio  • 
talvez  se  não  conheça  outro  mais  uti!  do  que  a  dan-  j 
ca,  pck)  seu  duplicado  iníluso  na  constituição  phi- 
'sica,  e  nos  sentidos.  .Nestes  lermos,  uuia  salla  de  ; 
baile  onde  de  hora  a  hora  se  dançaSiC,  seria  um  es-  [ 
tabelecimento  de  summa  utilidade  para  a  saúde  pu- 
blica. Mas  os  inconvenientes  que  appresenta  a  reu-  i 
nião  de  pessoas  desconhecidas  umas  as  outras,  c  so-  j 
bre  tudo  a  dos  dois  sexos,  tornam  impossível  tal  ( 
academia  ;  e  por  isso  o  passeio  a  pé,  que  não  tem  ! 
aquelles  inconvenientes,  e  éo  maisnatural,  poderá  j 
substitiiiro  exercício  da  dança. 

As  pessoas  que  enfermam  era  conseqnencia.de  vii- ! 
da  sedentiria  devem  a  elle  recorrer,   principalmen- ' 


te  no  campo  :  quem  estiver  habituado  a  passear  pou- 
co cansará  muito  ao  principio,  e  talvez  venha  a  sen- 
tir incanimodo  ;  mas  deve  lembrar-se  que  no  lim  de 
poucos  dias  cessa  a  ladiga  e  começa  o  goso.  (Àimeui 
primeiramente  andar  pouco,  mas  frequentemtnie  e 
continuar  assim  ate  achar-se  com  forças  de  dar  um, 
passeio  extenso  que  lhe  sirva  ile  exercício  para  tudo 
o   dia.  ,, 

Tão  convencidos  estavam  os  médicos  antigos  do 
muito  que  coiitribuiam  os  passeios  a  pé  para  a  con- 
servação c  estado  perfeito  das  fuiifções  do  corpo, 
que  usavam  recomnieiidar  aos  seus  doentes  que  an- 
elassem oitenta  estádios  por  dia.  Cumpre  observar 
que  para  se  colher  todo  o  bem  de  similhante  exerfir 
cio  é  absolutamente  necessário  esquecer  todosvís  cui- 
dados da  vida,  pois  seria  uma  illusão  querer  ligar  p; 
estada  de  meditação  profunda  com  a  distracção  qu«-„ 
como   remédio,  aqaelle  exercício  demanda. 

Ito  que  levámos  dito  nãq  se  infira  que  dcvçm.os 
mover-nos  como  autómatos:  na  natureza  euconlra.- 
remos  muitos  objectos  ijuc  nos  entretenham  iililincn- 
te.  O  que  recommendàmos  é  (]ue  o  advogado,  pur 
exemplo,  suspenda  as  suas  meditações  sobre  algunii 
pleito  de  grande  monta  em  quanto  durar  o  passeio  ; 
mas  poderá  diverlir-se  colhendo  arbustos,  examinan- 
do-os,  e  classificando-os  segundo  os  syslemas  botâni- 
cos. Que  o  negociante  se  esqueça  do  escriptorio  para 
se  occnpar  da  geologia  do  terreno  por  onde  passeia  ; 
e  que  o  mathematico  aliaste  da  imaginação  alg.im 
pFohleraa  diflicil  a  fiju  de  sç  entreter  com  a  agricul- 
tura durante  o  seu  cxercicio  ambulante.  Finalmen- 
te, quando  ura  individuo  passeia  para  allivio  ou  cu- 
ra, de  enfermidade,  deve  conservar  mui  tranquillas  as 
faculdades  mcnlaes,  e  abandonar  completamente  as 
serias  occupações  da  vida  ;  pois  está  conhecido  que  .i. 
força  animal,  ou  excitamento  natural,  como  Jizeui  os 
médicos,  se  debilita  e  estraga  com  o  continuo  e  inten- 
so exercício  daquellas  faculdades. 


A  On.VTOBIA  ou   ELOOLENCIA. 

1."   . 

o  PBiNCiPAi.  fim  da  oratória  c  convencer  ou  persua- 
dir. De  ordinário  o  orador  considera  a  investigação 
da  verdade  como  um  fim  secundário  :  assumindo  por 
base  certos  princípios  ou  factos,  suppostos  ou  admil- 
tidos,  o  seu  alvo  é  appresenla-los  de  maneira  q;ie 
obtenha  o  assentimento  da  inlelligencia  dos  ouvintes 
ou  lhes  commova  o  coraçãojíafim.deos  desviar  duBa 
resolução  ou  acção,  ou  de  os  incitar  para  a  porem  em 
pratica     , 

Já  em  tempos  remolisstinos,  como  se  deprehende 
da  Ilíada,  os  gregos  tinham  em-  grande  apreço  a  elo- 
quência, posto  que  barbara  e  grosseira,  conforme 
com  os  hábitos  e  pensar  daquelles  povos  rústicos:  c 
os  modernos  viajantes  encontram  nas  tri^bus  selva- 
gens um  ou  dois  homens  que  possuicm  a  arte  de  bcni, 
fallar,  ao  modo  de  seus  patrícios,  e  qiie  são  ouvidos 
com  reverencia.  Segundo  Ouintiliano,  insigne  mes- 
tre da  arte,  o  primeiro  que  segundo  regrascultivou. 
a  eloquência  foi  o  philcwopbo  Empédocles,  o  qual. 
floreceu  pelos  annos  -íoO  antes,  de  Cbristo  ;  e  os  pi  i- 
meiros  escriptores  nesta  matéria  foram.  Corax  e  'i'i- 
sias,  ambos  naluraes  de  Sicília  ;  foi  seu.contempora- 
neo  Gorgias,  que  tanta  se  distinguiu  que  em  Delphos 
lhe  erigiramcstatua.  — O  discípulo  mais  notável  jde 
iGorgias  foi  Isocrales,  que  o  prccl.Trássimo  Cícero^  nos. 
inculca  como  grande  sabedor  e  professor  da  arte  ora- 
tória. O  tratado  do  profundo  philosopho  Aristóteles 
sob;e  a  rethorica  é  o  mais  antigo  que  sol)re  esta  ma- 
téria possuímos.,,  e  um  dos  livros  importantes*  que 
d'eras  remotas  chegaram  ao  nosso  tempo.  Bemoslhe- 
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lies.  de  quem  falíamos  a  pag.  28i  do  vol.  3.°  stlin- 
piu  o  grau  d'exccllencia  na  oratória  por  tal  forma 
que  o  seu  nome  e  o  de  Cícero  servem  danlooomasia 
para  qualifi(:ar  os  roais  insignes  oradores,  e  são  tão 
proverbiaes  qnc  o  individuo  menos  conhecedor  da 
antiguidade  diz  :  fatia  como  um  Lemoslhcnes  ou'  Cí- 
cero, quando  designa  alguém  possuidor  úo  dom  da 
palavra  ;  assim  como  diz  do  homem  concludente  e 
forte  em  raciocínios  e  sentenças  :  falia  como  um  Ca- 
tão :  postoque  de  ordinário  bem  infelizes  e  dispara- 
tadas são  lacs  coropara(;ôes.  Eschines  foi  o  rival  de 
Deinoslhenes  ;  nenhum  delles  escreveu  preceitos,  mas 
as  orações  ou  discursos,  que  ainda  hoje  temos,  são 
modelos,  que  ensinam  mais  que  as  regras,  aliás  fal- 
liveis,  que  nos  poderiam  deixar.  Theodccte»  e  Theo- 
plirastu,  discípulos  d'Aristoleles,  também  escreve- 
ram livros  de  rethorica,  c  o  mesmo  fizeram  depois 
vários  philosophos  das  seitas  stoica  e  peripaletica. 
Existe  um  tratado  muito  importante  sobre  a  compo- 
sição, attribuido  a  Detucrlio  de  Phalera  ;  Dionísio 
d'IIalícarnasso  é  o  auctor  d'uroa  obra  sobre  a  mes- 
ma arte,  e  de  notas  criticas  sobro  os  oradores  gre- 
gos, de  muito  merecimento.  Outros  cscriplores  men- 
ciona nas  suas  ínslíluições  da  oratória  o  insigne  Ouin- 
tiliaoo,  e  depois  deste  grande  mestre,  ainda  entre  os 
gregos  íloreccram  Hermogenes  e  Longino  (1). 

O  estudo  da  eloquência  tinha  subido  a  grande  per- 
íeieão  na  Grécia,  e  era  ainda  desprezado  em  Roma. 
Pelos  annos  161  antes  de  J.  C.  o  senado  lavrou  um 
decreto  expellindo  os  philosophos  e  rethoricos  da  ci- 
dade, dominadora  do  orbe:  porem  dahi  a  seis  ân- 
uos, liudo  Carneadés  e  dois  companheiros  por  em- 
tjaí.iadores  de  Atbenas  a  Roma,  a  mocidade  romana 
w;  agradou  tanto  da  eloquência  daquellos  três  gregos 
que  principiou  a  applicar-se  ao  estudo  da  arte  que 
a  enlevara.  Aflirma  Séneca  que  fora  Lúcio  PIotino, 
natural  das  Gallias,  o  primeiro  que  ensinou  os  pre- 
ceitos rethoricos  na  capital  do  mundu.  Esta  profissão 
era  exercitada  por  libertos,  mas  assim  que  RIandus 
da  ordem  equestre  a  adoptou,  outros  muitos  o  segui- 
ram, e  a  eloquência  teve  grande  voga.  Suelonío  uos 
conservou  a  meiuoria  de  vários  desses  primeiros  re- 
thoricos. Chegou  porem  oa  idade  áurea  da  liiigua 
latina  o  (arnoso  Cícero,  (2)  que  sendo  preclarisstaio 
entre  os  oradores,  foi  áo  mesmo  tempo  o  mais  co- 
pioso e  elegante  dos  antigos  escriptores  sobre  a  elo- 
quência. Quintiliano  veiu  depois,  e  o  seu  tratado 
enff  doze  livros  é  geralmente  Considerado  como  a  obra 
inais  completa  «o  seu  género,  c  ainda  hoje  o  resumo 
delia  serve  de  texto  ás  lições  em  as  nossas  aulas (3). 
Note-sc  que  o  reinado  da  eloquência  na  Grécia  íoi 
muito  luais  duradouro  que  em  Roma. 


para  esperanr.n,  fique  meu  filho  com  elbi  qnc  lhe 
não  fiilla  o  (|ue  ó  necessário,  e  a  eommonda,  de  que 
V.  Altc.a  melei  merco  para  clle.  seja  elTectívameute  e 
já  para  um  neto  do  heroe.  gloria  desse  sceplro,  equj 
poi  sceptros  nessa  real  mão. 


r».  Gil  Annes  da  Costa,  a  quem  a  rainha  D.  Ca- 
tliarina  muito  consultava  nos  públicos  negócios,  no 
tempo  em  que  a  mesma  senhora  governava  o  reino, 
pediu-lheque  despachasse  um  neto  do  grande  Duar- 
te Pacheco  ;  e  dizendo  a  rainha  que  lhe  daria  a  pri- 
meira commeuda  que  vagasse,  replicou  D.  Gil  An- 
nes :  —  «Ah!  «enhora,  que   Dão  está   este  homem 

(1)  Temos  nmi  tradUcçSo  Jo  tratado  do  Sublimo  dj 
l.uní;ino,  quo  anda  junta  a  outra  do  tratado  du  Luciano  sobro 
u  modo  i.»  escrever  a  buloria. 

(í)  O  Padro  António  Joaquinj,  do  Oratório,  tnsladou  pa- 
ra vulgar  uma  «elecçào  das  orações  de  Cícero  junlaudo-lbe 
as  aualyzes  relobricâs.  Silo  trrs  v«l.  de  8° 

(3)  O  erudito  philologo,  Joroíymo  Soares  Barbosa,  aa- 
clor  do  retumo  era  latim,  deu  upia  vcrsio  portugucia  das 
InstitniçOes  Oratórias  de  Quiatiliano.  Temo*  um  compendio 
deloqucocia,  appropriado  para  as  aulas,  illustrado  com  exem- 
plos eecolbido;,  e  escnpto  do  idiona  pátrio  pelo  Si  Francis- 
ío  f  reir»  í«  Carvalho 


Quem  dfi  muito  acanhadamente  obriga  pouco,  quem 
dá  pouco  miiruilicaniente  obriga  muito.  — Fr.  Ju- 
cynlho  de  Dewi.  Brachyologia  de  Príncipes. 

ENTRfC  pressa  c  diligencia  ha  grande  differinra  ;  por- 
que a  diligencia  não  perde  occasião,  c  a  pressa  não  es- 
pera por  ella.  —  Dispo  Osório. 


VouQVF.  essas  honras  vãas,  esse  ouro  puro, 
Verdadeiro  valor  nã«  dão  ,ã  genle  ; 
Melhor  é  merece-lossem  os  ter 
Que  possui-lus  sem  os  merecer. 

Camôks  Cant.  IX   OU.  Oõ. 


Curso  Elembntab  d'Agbicoltuba  k  Economia  Iti  lui. 

DK  M.  Kaspau  (•). 
A  TRiDUCçio  desta  obra  já  anminciada  pelo  Sr. 
Dr.  Figueiredo,  e  qile  elle  bre>cmente  vai  dar  á  ; 
estampa,  é  um  dos  melhores  presentes  que  por  ago- 
ra se  podia  fazer  á  nossa  gente  do  campo  ;  como 
tal  a  recommendàilios  para  que  d'ella  se  apurovei- 
tem,  e  o  traductor  não  venha  a  perder  as  dcspezas. 
entre  nós]  mui  fortes,  da  impressão,  alem  do  tempo 
e  trabalho  que  empregou  em  ser  útil  aos  seus  [lUri- 
cios  ;  podendo  nós  alTiançar  aos  que  fizerem  acquisição 
desta  obra  que  n'ella  acharão  meio  de  se  ressarcirem 
cenluplicadamenle  de  seu  custo. 

Raspail  é  um  daquelles  génios  que  a  natureza  pro- 
duz de  tempos  a  tempos,  para  nos  revelar  alguns  de 
seus  arcanos.  Por  seus  trabalhos  tem  a  botânica  mu- 
dado inteiramente  de  íace  ;  esta  sciencia  a  que  f.in- 
neu  dera  o  nome  de  amável,  e  que  na  verdade  só 
isso  era,  fez-se  com  Raspail  sciencia  forte  e  philoso- 
phica.  Era  de  recear  que  o  reformador  da  botânica 
se  elevasse  em  uma  obra  d'agricultiira  ás  altas  e5[)c- 
culações  da  Iheoria,  e  a  colloc.isse  fora  do  alcance 
da  maior  parte  dos  lavradores ;  mas  não  sucredeii  ar- 
sim  :  nenhuma  obra  das  até  hoje  escrintas  sobre  agri- 
cultura, tem  um  caracter  mais  prático,  nenhuma 
se  apprcscnta  com  mais  clareza  ;  todas  as  suas  iheo- 
rias  consistem  na  boa  disposição  e  concisão  com  que 
os  objectos  são  tratados.  U  auctor  divide  o  seu  (^ur- 
so  em  5  partes:  1.'  lavoura,  2."  hortas,  3.*  arvo- 
res e  arbustos,  4.*  jardins,  3.*  economia  rural  ; 
nesta  se  comprehendc  todo  quanto  diz  respeito  á  a  I- 
minislrarão  rural,  á  creação  e  melhoramento  da» 
raças  dos  animaes  domésticos,  e  á  manipulação  dos 
productos  agrícolas.  Em  cada  uma  destas  partes  ha 
alguns  capítulos  consagrados  ás  generalidades  ;  isto 
é.  ás  operações  communs  a  todos  os  géneros  de  cultu- 
ra nell»  contidos  ;  o  resto  c  destinado  á  exposição  re- 
sumida mas  completa  de  todas  as  culturas  especiacs. 
Não  ha  talvez  uma  só  planta,  quer  de  recreio  quer 
de  utilidade,  que  nos  clle  não  ensine  a  cultivar 

Pelo  que  respeita  ao  mérito  da  traducção  eanno- 
tações  temos  sobejos  motivos  para  contarmos  com  um 
trabalho  consciencioso. 


[-) 


•)  Assiena-se  para  esta  obra,  que  se  public»  por  guader- 
uuí,  em  Liíboi  cm  rasa  do  Orcei  ao  Chiado,  d.i  viuva  Hen- 
riques —  iii.i  Aususta  n."  I,  e  do  traductor  —  rua  nova  do  Al- 
mada n.°  47  —  3  "  andar.  —Preço  SÍO  rs,  csda  quad?rno  :  — 
liHiosjuntos  rera  formar  vini  volunie  de  SOO  pagina*  em  i"  (rio- 
cez,  com  e  batampas 


m 
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TLUCO  MILICIANO  E  L.M  CAMPOXEZ  DE  DAMASCO. 


A   iMiGiiiDAOE   d.i  fundação  das  cidades,  assim  co- [ 
mo    a  das  famílias,  é    brasão   de  grande  estima,  alé  j 
cnlre  as   nações  pouco   civilisadas.  Querem  todas  de-  i 
rivar  de   remotissimas  eras  a  sua  origem,  e  se  a  não  i 
podem   encontrar    nessas   obscuridades   do    passado, 
dão- lhe  o   titulo  e  a  gloria  de  immcmnrial.  A  cidade  i 
de  Damasco  na  Syria  assumiu  portanto  este  epitheto.  i 
porque  a  sua  fundação  é   anterior   a    toda  a  historia  ; 
profana.  O    Génesis,  primeiro   livro  do  Testamenlo- 
Velho,  e   o  mais  antigo  que  se  conhece,   faz  menção 
frequente   de   Damasco,    nos  capituloâ    li.",    13.°  C: 
outros.  No  cap."  11  do  L."  1.   dos  Reis   tauibem  vem 
nomeada  Damasco  como  capital    d'um  reino  podero- 
so.  Porem   a   gloria   desta   cidade   não  está    tanto  na 
sua  antiguidade   como  na  sua  duração  sob  todos   os 
domínios:    porque   tendo  sido   tomada,    saque  ida   e 
destruída  por    varias  vezes,  outras  tantas  foi  reedifi- 
cada  com   esplendor.    Babylunia,   Nínive  ,  Thebas  , 
1'alrayra,  e   outras,  desappareceram  da  face  da  terra 
deixando  poucos  ou  nenhuns  vestígios  da  sua  exis- 
tência ;  porem  Damasco   tem   a  gloria  de  ser   afama- 
da sempre  por  sua  povoação,    fabricas,  commercio  e 
riqueza,   provavelmente   por  quarenta  séculos;    para 
o  que   não  pode  haver  outra   rasão  senão   o  estar  as- 
sentada no  logar  mais  delicioso  do  mundo,  em  uma 
fértil   planície,  na  parte  oriental   da    cordilheira    do 
Anti-Libano,  a  pouco  mais  de  CO  léguas  ao  norte  de  j 
Jerusalém,  e  obra  de  33   da  costa   do  Mediterrâneo. 
.Sempre  tem  sido  cabeça  da  Syría,  e  uma  das  provín- 
cias,   regidas  por   baxás,  das   mais  ricas   do   impé- 
rio ottomano  :  em  1833  a  cedeu  o  GrãoScnhor  a 
Mehemet    AH,   vice-rey,   ou   mais   propriamente   rei 
do  Egypto,   que  a  linha  anteriormente  conquistado, 
A  sua  população  sobe  a  íõOiOOO  almas,  quasi   toda 
de  mnsulmanos,  entrando  porem  doze  mil  christãos 
de  varias  communhões,  e  quasi  igual  numero  de  ju- 
deus ;  a  sorte  destes  foi  ultimamente  bem  desgraça- 
da ;  contra  elles  se  commetteram  as  maiores  atroci- 
To5i.  IV.  Jumo  18—  I8Í0. 


(Jades,  chegando  o  caso  a  pontos  de  quasi  total  ex- 
termínio, e  sendo  preciso  intervir  a  favor  dos  míse- 
ros hebreus  a  auctorídade  das  potencias  europeas, 
conforme  nos  tem  informado  os  jornaes  políticos  do 
presenie  anno. 

Os  soldados  que  ha  nas  povoações  do  dislricto  de 
Damasco  são  uma  espécie  de  milicianos,  á  disposição 
dos  governadores,  e  que  só  trazem  armas  quando  con- 
duzem papeis  d'ofruio  d'un)  para  outro  logar.  Aos 
paisanos  é  prohíbído  usar  d'armas  ;  e  caminham  mer- 
cadejando com  suas  fazendas  d'uma  parte  para  a  ou- 
tra sem  temor  nem  suspeitas.  A  gravura  acima  mos- 
tra um  destes  soldados  turcos  com  o  uniforme  de  ser- 
viço, e  um  camponcz  da  classe  mais  pobre  andando 
com  os  soccos  c  coroca,  á  moda  do   paíz. 

Beirut  ou  Bayruth  é  considerada  como  o  porto  de 
Damasco,  e  por  ahi  se  exportam  para  a  E\iropa,  atra- 
vessando o  .Mediterrâneo,  seda  era  rama,  os  tecidos 
da  mesma  chamados  damascos,  gommas,  resinas  fra- 
grantes ,  ópio  ,  materiaes  p.ira  tinturaria,  e  fruclus 
sèccas  ;  porem  o  grosso  do  commercio  faz-se  por  ter- 
ra. A  grande  caravana,  chamada  Hadji  é  m\ií  rica  e 
vai  lodos  os  annos  a  .Meca.  Em  toda  a  Ásia  não  h.i 
caravanas  tão  numerosas  e  opulentas  como  as  de  Da- 
masco. Sahem  três  regularmente  para  Bagdad,  pura- 
mente mercantis;  cada  uma  gasta  um  mez  no  transi- 
to e  v.-.i  escoltada  por  2:500  homens  armados:  alem 
destas  partem  para  Alcpo  três  em  cada  mez,  afora  va- 
rias outras  menores  para  diffcrenlcs  pontos. 

lia  em  Damasco  grande  movimento  industrial  ;  as 
espadas  que  nesta  cidade  se  fabricavam  foram  famo- 
sas nos  antigos  tempos,  e  ainda  que  decahiram  da 
primitiva  excellencía,  as  que  alli  se  fazem  sempre  são 
as  mtlhores  folhas  e  mais  estimadas  na  Ásia.  Fabri- 
cam-se  também  freios,  sellas  e  outros  arreios  de  boa 
qualidade  e  grande  primor  ;  os  ebenístas  e  embuti- 
dores  de  marOm  e  madrepérola  ,  assim  como  os  ou- 
rives e  hipídarios  são  osmais  peritos  arti.Oces  daquel- 
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las  regiões.  As  lojas  nos  bazares  estão  beliamente  dis- 
tribuídas e  apresentara  mui  elegante  vista. 

Pondo  de  parte  a  fructa  denominada  nas  Ilespa- 
nhas  com  o  vocábulo  árabe  albricoque  ou  atbcitcoque, 
e  cujas  variedades  se  chamam  damascos  \  não  om- 
initliremos  a  famosa  tela  de  seda  a  que  a  mesma  ca- 
pital da  Syria  deu  o  nome.  Primeiramente  faziam-se 
os  damascos  de  seda,  lustrosa  e  variamente  lavrada. 
Este  tecido  é  de  grande  antiguidade,  porque  se  diz 
que  já  os  babylonios  o  tinham  usado.  O  verdadeiro 
damasco  é  d'uma  só  cor;  porem  os  italianos,  quan- 
do começaram  a  imita-lo,  introduziram  varias  cores 
na  mesma  tela,  dando-lhe  o  nome  de  selim  de  Sici- 
lia;  e  chegou  a  tão  considerável  auge  este  fabrico 
que  as  nações  europeas  proviam-se  daquella  fazenda 
das  manufacturas  da  Itália,  principalmente  de  Gé- 
nova. Os  francezes  não  só  imitaram,  mas  até  excede- 
ram os  italianos  na  perfeição  do  tecido.  Os  hollan- 
dezes,  e  depois  delles  os  inglezes  fizeram  damascos 
de  panno  de  linho  ;  e  em  o  nosso  paiz  todos  sabem 
a  estimação  que  tem  as  perfeitissimas  toalhas  de  me- 
ia e  os  guardanapos  adamascados  que  se  fabricam  no 
districto  das  Caldas  e  em  Guimarães  ;  serviço  de  me- 
za,  que  era  o  luxo  dos  nossos  maiores,  e  que  não 
é  excedido  pelas  manufacturas  estrangeiras. 


MAnANHÃO. 

Não  é  nossa  intenção  dar  aqui  nem  uma  historia 
seguida  do  Maranhão,  nem  ainda  uma  miúda  des- 
cripção  do  que  actualmente  é  esta  região.  Somente 
appresentaremo^  uma  pequena  collecção  de  noticias, 
que  nos  pareceu  não  deverem  ser  mal  acceitas  á  cu- 
riosidade de  nossos  leitores,  já  por  antigas,  já  por 
singulares;  reservando  para  mais  opportuna  occasião 
appresentar  o  quadro  da  actualidade  desta  grande  e 
fértil  província  do  império  brasílico. 

I. 

Antigo  Estado  do  Maranhão. 

A  America  portugueza  dividia-se  antigamente  era 
dois  grandes  Estados.  Estado  do  Brasil  ao  sul,  e 
Estado  do  Maranhão  ao  norte.  — -  Este  Estado  do 
Maranhão  comprehendia  as  (hoje)  províncias  do  Pa- 
rá, Maranhão  e  Seara.  Confinava  pelo  rumo  de  les- 
te primeiramente  cora  o  mar,  e  depois  com  o  sertão 
de  Pernambuco  :  pelo  sul  priraeirameate  com  o  ser- 
tão da  Bahia,  depois  com  as  minas  de  Goyazes,  de- 
pois destas  pelo  mesmo  rumo  do  sul  com  o  Guyabá, 
Matto-grosso  e  Missões  dos  Moxos,  e  outras  povoa- 
ções pertencentes  ao  Pcrú  :  pelo  oeste  com  o  reino 
de  Quito  :  e  pelo  norte  com  o  novo  reino  de  Grana- 
da, rio  Orenoco  ,  chamado  também  Paraguá  ,  pro- 
víncia de  Cracas,  ou  Caracas  dos  Castelhanos,  Suri- 
name dos  Hollandezes,  e  Caenna  dos  Francezes.  — 
Desta  sorte  comprehendia  o  Estado  do  Maranhão  um 
território  quasi  igual  ao  restante  do  Brasil,  e  se  es- 
tendia de  norte  a  sul  desde  as  minas  de  S.  Félix  até 
ao  rio  Yapoco,  ou  de  Vicente  Pinçoii,  ultima  raia 
septentrional  da  America  portugueza  ;  e  de  leste  a 
oeste  desde  a  barra  de  Camucim  na  costa  do  mar  até 
aos  cumes  dos  rios  Japurá  e  Orenoco.  —  Passados 
annos  separou-se  a  capitania  do  Seara  do  Estado  do 
Maranhão,  o  qual  era,  bem  como  todas  as  outras  pro- 
vindas da  America  portugueza,  dividido  em  capita- 
nias, parte  da  coroa,  e  parte  de  donatários  particula- 
res:  mas  estas  comprou-as  todas  el-roi  D.  José,  e  fi- 
cou todo  o  Estado  reduzido  aos  governos  e  comarcas 
seguintes.  —  1."  da  parte  de  leste  a  capitania  do  Pia- 


guy  ou  Piahuy,  limitada  da  parte  de  leste  com  o  Sea- 
ra, Parabiba  e  Pernambuco  :  da  parte  do  sul  cum  o 
sertão  da  Bahia  e  governo  dos  Goyazes:  pela  parle  de 
oeste  com  a  capitania  do  Maranhão  :  e  pelo  norte  com 
o  mar.  —  2.''  a  capitania  do  Maranhão,  que  tem  a 
leste  e  sul  a  capitania  do  Piaguy  :  a  oeste  a  do  Pará: 
e  ao  norte  o  mar.  — 3."  a  capitania  do  Pará,  á  qual 
fica  da  banda  de  leste  a  do  .Maranhão  :  do  sul  a  capi- 
tania de  Goyazes,  e  Cuyabá,  e  Matto-grosso  ;  do  oeste 
a  nova  capitania  e  governo  de  S.  José  do  Rio-negro, 
ou  de  Solimões  .  e  do  norte  o  mar,  Caenna  ,  e  Su- 
riname.—  i.°  a  capitania  mais  occidental,  que  era 
a  de  S.  José'  de  Rio-Negro  ou  de  Solimões.  que  tem 
a  oeste  Quilo  :  ao  sul  Peru  :  ao  norte  o  novo  reino  de 
Granada  :  e  a  leste  a  capitania  do  Pará. 

Havia  neste  Estado  dois  bispados;  o  do  Mara- 
nhão, mais  antigo  ;  e  o  do  Pará,  criado  em  1720 
pouco  mais  ou  menos.  O  bispado  do  Maranhão  com- 
prehendia as  duas  capitanias  do  Maranhão  e  Piaguy  ; 
o  do  Pará  as  duas  capitanias  do  Pará  e  S.  José  dos 
Solimões  —  iVas  divisões  do  mundo  jesuítico  forma- 
va este  Estado  uma  vice-provincia,  não  menos  céle- 
bre pelo  indefesso  trabalho  dos  padres  na  propaga- 
ção da  civilisação  por  entre  as  Iribus  Índias  do  ser- 
tão, do  que  pela  tenacidade  com  que  até  á  ultima 
contra  bispos  e  governadores  deffenderam  seu  tbeo- 
cratico  governo.  Se  no  Maranhão  se  não  guerrearam, 
como  no  Paraguay,  batalhas  campaes  para  desalojar 
os  jesuítas,  nem  por  isso  foi  necessário  empregar  da 
parte  do  governo  da  metrópole  menores  forças,  nem 
menos  actividade. 

II. 
Antiga  capitania  de  S.  Luiz  do  Maranhão. 

A  capitania  do  Maranhão  dívide-se  da  do  Piaguy 
pelo  rio  Parnahiba  ;  da  do  Pará  pelo  rio  Gurupy. 
Comprebende  pela  costa  do  mar  desde  o  rio  da  Par- 
nahiba até  á, cidade  do  Maranhão  cousa  de  70  lé- 
guas, e  desta  até  a  boca  do  rio  Gurupi  cousa  de  50 
léguas,  que  por  todas  vem  a  ser  1:20  léguas  seguin- 
do sempre  a  costa  do  mai".  Pelo  poente  e  sul  é  pou- 
co conhecida  a  sua  divisão  da  do  Piaguy  e  da  do 
Pará.  Os  mais  practicos  dos  sertões  assentam  que  e 
rio  Gurupy  tem  as  suas  cabeceiras  nas  serras  dos  Ge- 
raes,  próximas  aos  nascimentos  dos  rios  Meary  e  Pi- 
naré  ;  e  vem  a  ser  estas  serras  a  divisão  das  três  ca- 
pitanias do  Piaguy,  Maranhão,  e  Pará.  De  sorte  que 
as  vertentes  das  di'.as  serras  para  leste  e  sul  dividem 
a  capitania  do  Piaguy  ;  as  vertentes  das  mesmas  ser- 
ras para  o  norte  dividem  a  capitania  do  Maranhão  ; 
e  as  mesmas  vertentes  para  oeste  dividem  a  capitania 
do  Pará,  e  chegadas  as  ditas  vertentes  a  formar  o  rio 
Gurupy,  esle  faz  a  divisão  da  capitania  do  Pará  da 
do  Maranhão;  assim  como  o  rio  das  Balças  e  o  de 
Parnahiba,  que  nascem  também  das  mesmas  serras 
ou  geraes  (como  lhes  chamam)  fazem  a  divisão  da 
mesma  capitania  do  Maranhão  da  do  Piaguy.  Estas 
mesmas  serras  para  o  sul  e  poente  dividem  a  capi- 
tania do  Pará  do  governo  dos  Goyazes,  e  minas  da 
Natividade  e  de  S.  Félix.  E  posto  que  o  bispado  do 
Pará  governe  no  espiritual  as  minas  de  S.  Félix,  de 
que  logo  no  seu  principio  mandou  tomar  posse,  e 
ficou  na  jurisdicção  espiritual  delias;  no  temporal 
comtudo  pertencem  as  ditas  minas  de  S.  Félix  ao 
governo  e  comarca  de  Goyazes,  ao  (]ual  pertencera  no 
espiritual  e  temporal  todas  as  minas  e  descobertos 
que  tem  El-rei  D.  João  5.°  criou  nos  Goyazes  uma 
prelazia,  e  outra  no  Cuyatá  ;  mas  até  ao  anno  de 
1758  ainda  se  lhe  não  haviam  nomeado  prelados,  e 
estavam  pertencendo  ambas  ao  bispado  de  S.  Paulo, 
excepto  o  descoberto  de  S.  Félix,  que  pertencia  ao 
bispado  do  Pará.   ' 
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Tem  a  capitania  do  Maranhão  entre  outros  os  rios 
Parnahiba.  Moni,  Itapicurú,  Meary,  Pinarc,  Tu- 
riaçii  e  Giirupy.  O  primeiro  desemboca  no  mar  70 
léguas  a  leste  da  cidade  do  Maranhão  :  o  ultin^o  50 
léguas  a  oeste  da  dita  :  o  rio-  Tiiriaçú  faz  também 
barra  no  mar  a  oeste  da  cidade  do  Maranhão  cousa 
de  30  léguas:  os  rios  Moni,  Itapicurú.  Mcary  ,  e 
Pinaré,  todos  formam  uma  grande  bahia,  que  des- 
emboca no  mar  por  uma  boca  de  cinco  a  seis  léguas 
de  largo,  entre  a  ponta  do  Perca  da  parte  do  sul, 
e  a  ponta  de  Itacunumim  da  parte  do  norte  :  e  a  di- 
ta bahia  está  semeada  de  muitas  ilhas,  sendo  a  prin- 
cipal de  todas  a  ilha  do  Maranhão,  cm  que  está  si- 
tuada a  cidade  de  S.  Luiz. 
III- 
Ilha  de  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Pareccu-uos  curiosa  a  Hcscripção  desta  ilha,  que 
encontrámos  na  cópia  do  fiagmcnto  d'uma  carta  ms. 
do  Padte  João  Tavares,  jesuita  e  missionário  tio  Es- 
tado do  Maranhão,  para  o  seu  visitador  geral  o  Padre 
Jacintho  de  Carvalho,  no  anno  de  17!24.  O  princi- 
pal fim  desta  carta  é  dar  uma  breve  descripção  das 
grandes  recreaíões  do  rio  Moni  do  Maranhão  ;  e  por 
esta  occasião  jnlga  o  Padre  Tavares  que  =  «  não  é 
«alheio  desta  relação,  nem  do  fim  delia,  dizer  que 
a  tem  esta  ilha  do  -Maranhão  a  forma  de  uma  cobra 
«em  arco,  cuja  cauda  é  a  ponta  da  areia,  onde  es- 
«  tá  situada  a  fortaleza  da  barra,  e  cuja  cabeça  é 
oaquelle  negro  boqueirão,  o  qual  está  olliando  pa- 
«  ra  a  cauda;  por  entre  cuja  cauda  e  cabeça  entrà- 
«  mos  para  o  ventre  desta  serpente,  onde  está  situa- 
«  da  a  cidade  do  Maranhay  (•).  Serve  de  crista  pos- 
«tiça  a  esta  cobra  a  ilh.i  das  cobras  (a  do  Medo?), 
«por  entre  a  qual  e  o  boqueirão  tão  medonhamen- 
«  te  passámos  a  buscar  a  terra  firme.  Esta  fazendo 
«ponta  em  Itacunumim  (também  vimos  escripto  Jla- 
vco-rumi)  dá  um  cerco  áquella  cobra  de  trezentas 
«e  tantas  léguas  na  minha  estimação  até  a  ponta  de 
«  Mairi.  Mairi  e  Itacunumim  são  as  duas  pontas  da 
«grande  meia  lua,  que  faz  a  terra  firme,  para  den- 
«tro  desta  meia  lua  absorver  a  cobra  ou  ilha  de  Ma- 
«ranhay;  para  cujo  effeito  abre  a  terra  firme  sete 
«horrorosas  bocas  dos  sete  famosos  rios,  que  desa- 
«guam  ao  reáor  da  ilha  de  Maranhay.  Para  a  par- 
« te  da  cabeça  até  as  costas  da  cobra  lança  a  terra 
afirme  os  quatro  maiores  rios,  convém  a  saber,  Pi- 
>naré,  que  para  ter  mais  força  desagua  unido  com 
«Meary;  Itapicurú  ;  e  Moni  :  destes  quatro  rios  não 
«sabemos  a  nascença  ainda  dos  três  primeiros.  Para 
«a  parte  do  meio  da  cobra  até  a  cauda  lança  a  ter- 
«  ra  firme  três  deliciosos  rios,  convém  a  saber,  Tu- 
«tuabá,  Anajatibá,  Pereá  :  destes  três  sabemos  as 
«nascenças,  mas  de  nenhum  dos  sete  sabemos  os  ha- 
«  veres  dos  seus  incultos  *ertõcs  :  só  sabemos  serem 
«habitados  de  homens,  feras,  ferozes:  serem  de  ter- 
«ras  pingues,  cercados  por  lura  de  amenas  e  férteis 
«campinas  sobremodo,  as  quaes  ftuuni  lacte  et  melic 
osem  exaggeração.  Sertões  frios  e  por  isso  sadios.  O 
«quanto  excedem  estes  sertões,  no  saudável  aos  do 
«Pará,  assim  foram  seus  habitadores  mais  um  pou- 
«  CO  macios.  Quantas  vezes,  navegando  por  estes  rios, 
«dizia  com  magua  do  meu  coração:  ah!  senhor, 
«não  sois  ainda  servido  de  povoar  estes  rios  de  \iis- 
«  soes  !  certo,  que  íe  isto  se  chegasse  a  conseguir. 
«como  se  vai  dispondo,  deixaram  os  religiosos  as 
«delicias  da  Itália,  não  pelos  trabalhos,  mas  pelas 
«recreações  do  Maranhay.  »  = 


(*)    Ao  diante    se  Terá  a    raíão  porque  o  Padre  Tavare^ 
escreve  Uaraohay  em  vez  de  lUaraobáo. 


IV. 

A  pororoca. 

Nesta  grande  enseada  do  Maranhão  obscrva-se  o 
admirável  phenomeno  da  pororoca,  que  consiste 
cm  um  movimento  irregular  das  aguas  na  occasião 
da  enchente  das  mares,  entrando  pelos  rios  e  lagos 
acima  com  impelo  inexplicável.  O  jesuita,  auctor  de 
uns  fragmentos  mss.  ,  que  vimos,  pertencentes  a 
mais  extensa  obra,  que  devera  ter  por  lií[]\o  =  Ma- 
ranhão conquistado  a  .lesu-Christo  e  á  coroa  de  Por- 
tugal pelos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  =,  obra 
que  reputámos  perdida,  diz  que  =  «  parece  que  o 
K  pezo  das  aguas  do  rio  pugna  com  a  força  da  maré 
«do  mar,  e  com  cfíeito  a  demora  mais  de  trcs  ho- 
«ras,  até  que  finalmente  (continua  elle)  rebenta 
«contra  o  rio  com  tal  fúria,  que  parece  cousa  viva 
« e  cipirituosa.  Levanla-se  primeiro  um  monte  on 
«  promontório  de  aguas  de  altura  de  seis  ou  sete  va- 
«  ras  ;  a  este  se  sei;ue  outro,  e  a  este  outro,  e  algu- 
«  mas  vezes  quatro  ;  e  daqui  corre  com  tal  velocida- 
«  de  por  aquellas  costas  e  baixios  como  um  cavallo 
«  desenfreado  :  arrasta  e  despedaça  tudo  quanto  en- 
« contra  e  se  lhe  oppõe  ;  arranca  arvores,  e  bailam 
«os  troncos  da  maior  grandeza  com  ella  como  se  fos- 
«  sem  uma  hoia.  Segue-se  a  estes  trcs  ou  quatro  ma- 
«  res  graniiissimos  uma  correnteza  tão  arrebatada  co- 
"  mo  se  fora  uma  man.nada  de  cavallos  uns  sobre  ou- 
«tros  correndo  desenfreados,  mordendo  ÚDS  nos  ou- 
«tros,  de  sorte  que  os  navegantes  pelos  rios  acima 
«despedem  cousa  de  um  quarto  de  légua  depois  da 
«pororoca,  e  não  só  não  é  necessário  remar  a  embar- 
«cação  rio  acima,  mas  é  preciso  muitas  vezes  cncon- 
«trar  os  remos  para  a  embarcação  não  hir  cahir  nos 
«  mares  da  pororoca  e  fazer-se  nelles  em  pedaços.  De 
«sorte  que  dá  este  phenomeno  uma  fácil  navegação 
«pelos  rios  acima,  por  onde  entra.  O  modo  que 
«usamos  navegantes  para  livrarem  as  embarcações 
«do  estrago,  que  lhes  faria  a  pororoca,  é  espera- 
«rem-na  em  um  logar  muito  fundo,  porque  nas  par- 
« tes  fundas  abatem  aquelles  promontórios  de  agua, 
«  e  só  se  sente  uma  intumescência  ou  altura  de  agua 
«instantânea,  e  uma  grande  corrrenteza  de  aguas, 
n  para  o  que  ou  lêem  dado  fnndo  a  fortes  amarras, 
«e  as  vão  largando  por  mão  por  não  quebrarem 
«nos  primeiros  impulsos  da  agua  ;  ou  estão  em  ter- 
«  ra  COMI  cordas,  tendo  mão  por  ellas  ás  embarca- 
«ções,  em  quanto  passa  a  maior  fúria  da  corrente 
«das  aguíis  ;  passada  a  qual  vão  seguindo  a  mesma 
«pororoca  com  summa  velocidade  e  facilidade.  Eq- 
«che  a  maré  em  menos  de  um  minuto  primeiro, 
« e  quem  a  observa  da  terra  em  um  abrir  e  cerrar 
«dos  olhos  a  vè  subir  do  profundo  do  rio  na  va- 
«sante  até  a  sua  maior  altura  ainda  nas  margens 
«fundas.  Nos  rios  onde  ha  pororocas  gasta  a  en- 
« cliente  poucn  mais  de  duas  horas,  e  vasa  perto  de 
«  dez  horas.  »  = 

O  Padre  João  Tavares  na  carta  já  allegada  dá  des- 
te phenomeno  da  po-oroca  uma  tão  poética  descri- 
pção, que  nos  pareceu  que  sem  ella  não  ficaria  bem 
acabado  este  maravilhoso  quadro.  =«  Em  quanto  a 
«  maré  vasa  (diz  elle)  tudo  vai  em  paz  ;  em  a  maré 
a  enchendo  começam  a  pelejar  em  um  logar  a  en- 
«  chente,  que  vem  do  oceano,  com  a  vasante,  que 
«vem  dos  ditos  rios  (.Meary  e  Pinaré).  O  logar  des- 
«  ta  peleja  dista  da  barra  dos  dois  rios  como  20  le- 
«  guas.  Brigam  alli  a  enchente  com  a  vasante,  sem 
«a  maré  passar  daquelle  logar  para  diante  por  es- 
«  paço  de  três  horas.  Nestas  três  horas  toma  a  en- 
B  chente  forma,  e  nas  aguas  vivas  toma  maior  força  : 
«forma    grande    pé  atraz,    altèa   sobre   a  vasante  i 
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0  maneira  de  dois  homens,  que  estivessem  forccjan- 
"do  peito  com  peito,  e  um  ilelles  veucendo  levasse 
t>  o  outro  abaixo  de  costa?;  assim  vence  a  cnchen- 
rde,  que  naquelle  iopar  só  alterca  por  trcs  horas, 
ce  no  instante  que  cavalga  sobre  a  vasante  dá  tal 
ne-ilouro,  e  lontinúa  com  tal  urrar,  e  corre  com  tal 
rviolcncia  com  trcs  raarós,  ou  Ires  serras  d'agua  , 
i<  lançando  para  traz  a  modo  de  gadelha  branca  des- 
ugrcrhada  uns  íios  d'agua,  accoilimctlendo  a  tudo 
r  quanto  é  baixo  com  tal  fúria,  que  parece  vai  a 
"offendera  seus  contrários,  ou  a  acudir  a  al;;um 
■descuido  da    i-.jiureza,  arrancando  arvores,   derri- 

1  bando  ribanceiras,  e  cobre  em  Ires  horas  tudo  quan- 
■1  lo  l.avia  cubrir  nas  seis  ordinárias  de  uma  maré. 
'Daqui  \em  vasar  a  maré  até  onde  se  lórma  a 
ipoiorora  9  horas  e  d'alii  para  cima  enche  em 
>  trcs   horas.  »  == 

=  iiUeslava  agora  (continua  o  allegado  A  dos 
■  fragmentos  do   {Maranhão   ConquUtado)   examinar 

a  causa  desta   extravagância  das  aguas,  a  qual   vi. 

e  repelidas  vezes  tornei  a  ver,  sem  nunca  chegar 
•a  perceber    a    sua    verdadeira   causa.    Occorria-nie 

que  o  peso  das  aguas  doces  pugnando  com  as  sal- 
•  gadas,  depois  de  grande  pugna  vinha  a  vencer  a 
"força  das  aguas  do  mar,  e  com  a  força  do  recuo, 


«que  tinha  tido  nnquella  pugna,  rompia  naquelle 
«extraordinário  Ímpeto.  Porem  contra  isto  está  que 
n  em  muitos,  ou  em  lodos  os  mais  rios  não  faz 
«estes  eíTeitos,  e  só  são  particulares  no  Estado  do 
«Maranhão,  onde  os  ha  só  aqui,  e  nos  rios  do  Mea- 
«ry  c  Pinaré  perto  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
«ranllão  ;  e  também  se  diz  ha  uma  pequena  pororoca 
«no  rio  Giumá  perto  da  cidade  do  Pará,  e  nos  mais 
«rios  nada.  nem  nos  da  Europa  e  outras  partes;  e 
o  só  se  conta  a  m.sma  maravilha  do  rio  Ganges 
«na  Índia.  Alem  de  que  observa-»e  no  curso  da  di- 
«  ta  pororoca  que  em  muitas  partes  e  rios  largoi 
o  succerie  correr  primeira  uma  margem,  e  Uepoii 
(1  descer  j>ela  outra  por  modo  de  redemoinho  .  cor- 
ei rendo  ao  redor  quantas  coroas  encontra,  e  acaba- 
ndo isto  vai  surgir  mais  acima,  continuando  o  mes- 
«mo  Ímpeto  com  que  principiara  ;  de  que  se  con- 
«  vence  ter  outra  causa  maior  esie  movimento  tão 
«extravagante.  Faz  um  grande  estrondo  o  mar  da 
«pororoca,  e  se  ouve  em  uma  légua  de  distancia  ; 
(icommove  lambem  os  ares  em  forma  que  sempre  a 
«precede  um  grande  vento  commovido  dos  mares 
«delia.  Isto  é  o  que  observei  :  deixo  a  outros  o  dis- 
fl  curso  das  suas  verdadeiras  causas.  «=J.  H.  da  C.  R. 

(Conduú-se-ha). 


VISTA  DO  PARQUE  DE  BUUXELLAS, 


Este  parque  ou  tapada,  que  tudo  sòa  o  mesmo  em 
velha  linguagem  poriugireza,  recorda  com  a  s-ua  de- 
nominação o  que  era  ainda  ha  pouco  mais  de  um 
século  :  uín  cercado  onde  se  criava  veaçifo  e  outra 
caça  hiava  para  recreio  de  senhores.  Ao  presente 
louverteu-se  cm  publico  passeio,  composto  de  lies 
ruas  parallelus  guarnecidas  d'arvoi'edo,  com  seu  jar- 
dim ao  meio,  e  que  n'uma  grande  cxteusão  dá  campo 
para  se  dislrahirem  das  fadigas  quotidianas  com  sua- 
ve exercício  os  moradores  da  capital  da  Bélgica.  Não 
lhe  faltam  ornameiítos,  e  n'uma  das  alamedas  fron- 
teira ao  paço  real  e  á  camará  dos  deputados  ha  vá- 
rios bustos  dos  imperadores  romanos,  de  mármore 
esulado,  muitos  dos  quaej  foram  mutilados  em  1S30. 


Já  deste  passeio  fizemos  menção  a  pag.  57  do  voi. 
3."  quando,  a  prescrita  tido  a  vista  da  praça  real  de 
Bruxcllas,  demos  uoticia  desta  cidade.  Pouco  accres- 
centaremos  ao  que  eiilão  dissemos  e  quauto  baste 
para  completar  a  idéa  da  lopographia  desia  capi- 
tal. —  U  Senne,  rio  que  nasce  no  districlo  de  Naast, 
no  Ilainaull,  o  vem  pela  parle  meridional  do  lira- 
banle,  eutra  em.  Druxellas,.  dividido  cm  dois  braços  ; 
um  que  passa  pela  praça  velha  do  mercado,  e  ou- 
tro que  atravessa  o  jardim  da  Cartuxa  :  lórma  qua- 
tro ilhas  uo  interior  da  cidade,  chamadas  as  duas 
principaes  .São  Gery  e  Bom  Soccorro.  A  largura  do 
rio,  onde  as  suas  duas  ramificações  se  juntam,  no 
mercado  do  peixe,  anda  por  aO  pés  ingl.  ;  diiniuue 
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mnilo  no  TCrão  c  cresce  consideravelmente  de  in- 
Terno.  Não  era  navegável  em  parte  alguma  do  seu 
ctfrso,  e  para  n mediar  esta  desvantagem  as  aiictori- 
dades  de  Briixcllas  em  1  i60pniject:iram  um  canal  que 
seguisse  o  leito  do  rio,  mas  achar:im  por  mais  de  70 
annos  embaraço  na  opposirão  que  lhes  faiiam  os  mo- 
radores de  Malilies  era  litigio  formal.  Por  isso  ado- 
ptaram novo  projecto,  e  comeroii-sc  o  canal  em  1550, 
jiroscíiuindo  parnllelo  ao  Senne  ati^  Vilvorde,  donde 
se  dirigia  para  Riípcl,  lieixaiido  Maliiies  á  direita,  e 
eontimiando  em  linha  recta  ale  ^"illehroecl;,  c  alli  se 
juntua  ao  Kupel  defronte  de  Booii'..  Este  canal  ens- 
tou  mais  de  milhão  e  meio  de  cruzados.  A  cidade  de 
Bruxellas  está  oO  pés  acima  donivel  de  WillebroecU, 
mas  esta  dinicnldadc  venceií-se  por  meio  de  cinco 
caldeiras  on  lagos.  Outro  canal  se  ahriu  ulliiiiamente 
entre  Bruxellas  e  f.harlernv  :  junto   a  Ilal   atravessa 


abatessem  o  orgulho,  forçosamente  vinha  a  terra  e 
se  desfazia  ;  como  depois  mostrou  a  historia.  —  Os 
athenicnses,  que  pagavam  mui  caro  aos  seus  cidadãos 
assalariados,  e  que  por  isso  aspiravam  só  a  restrin- 
frir-lhcs  o  numero,  toleravam  o  infanticídio  no  leto 
e  á  nascença,  golpe  este  funestíssimo  descarregado 
nas  affeições  domesticas.  Neste  mesmo  estado  a  po- 
breza d'uns,  a  ambição  d'outros,  a  azáfama  dos  ne- 
gócios públicos,  a  penosa  ancicdadc  em  que  os  ricos 
viviam  debaixo  da  espada  de  Damocles  que  a  plebe 
meneava  ameaçadora,  o  abatimento  moral  do  sexo 
feminino,  augmenlavam  cada  vez  mais  a  distancia,  a 
separação  em  que  estavam  pais  e  filhos  relativamen- 
te. Kseravos  de  qualquer  dos  sexos,  pela  maior  par- 
te gente  devassa  ,  eram  as  pessoas  encarregadas  de 
educar  a  mocidade  de  Athcnas.  Que  relações  existi- 
riam entre  taes  filhos  e  seus  progenitores?  Poderiam 


O  Senne  por  moio  de  uma  'ponte  aquediiclo  de  Ires  j  sahir  os  mancebos  aptos  para  em  publico  ostentarem 
arcos  e  continua  em  direitura  a  liruxellas.  terminan  os  dotes  com  que  em  grandes  reuniões  brilha  o  bo- 
do no  antii;o  fosso  da  cidade;  foi  acabado  cm  1S30.  mem  que  leve  muitos  mestres ;  poderiam  sahir  alguns 
A  maior  extensão  de  Biuxellas  de  nor-nordesle  a  excellentes  relhoricos,  outros  afamados  heroes  de  ba- 
su-sneste  é  um  pouco  mais   de  uma   milha,  e  a  lar-    talhas  ;  mas  o  espirito   das  virtudes   domesticas  esta- 


gura  pouco  menos  de  uma  milha.  È  da  figura  d'uma 
pêra  ficando  a  parte  mais  delgada  para  o  occidcnte. 


va  amortecido,  e  por  ultimo  desapparecera   perante 
um  chamado  patriolismo  fervido  ,  faluo  ,   e  fecundo 


Em  parte  está  construída  sobre  o  declive  d'uma  emi-  |  em  crimes  apar  d'algumas  boas  acções. 


neucia,  e  pelas  desigualdades  da  superficie  alguns  a 
compararam,  ainda  que  sem  rasão',  a  Génova  e  a 
Nápoles.  A  muralha  de  adobes  que  a  cerca  tem  oito 
porias,  que  dão  para  oito  estradas  reaes,  pelas  quaes 
se  caminha  para  as  differentes  partes  do  reiuo,  de 
que  é  centro  a  capital. 


ClTILIS.tÇiO  COMPAn.tDA  DOS  ANTIGOS  E  MODKBNOS 
POVOS  DA  ECBOPA. 

{Concluido  da  pag.  220.) 
Não  se  entenda  porem  que  os  costumes  privados  dos 
romaDos,  ainda  mesmo  na  epocha  da  sua  moralidade 
austera,  foram  um  irreprehcnsivel  modelo.  O  poder 
dos  pais  sobre  a  prole,  c  dos  senhores  sobre  os  escra- 
vos mantinha-se  com  toda  a  sua  auctoridade  barba- 
ra ;  o  divorcio  era  fácil  e  frequente.  O  pai  de  famí- 
lias gosava  do  direito  de  vida  e  morte  sobre  seus  fi- 
lhos ;  e  podia  repudiar  a  mulher  se  a  achava  beben- 
do vinho  ou  por  outros  leves  delidos  domésticos  :  era 
tim  rei  no  centro  da  família  ;  mas  emfim  existia  a 
família,  que  os  deuses  penates  protegiam,  e  que  es- 
tava sob  a  sancção  especial  da  lei,  embora  esta  fosse 
imperfeita.  A  disciplina  severa,  por  que  toda  a  so- 
ciedade romana  se  regulava,  influía  tanto  no  publi- 
co como  no  particular ;  e  supposto  que  rigorosa  e  ín- 
nexivel,  era  ao  menos  justamente  distriliuida.  Nem 
contestamos  nem  delendemos  este  systema  um  tanto 
bárbaro  ;  mas  sempre  valia  infinitamenle  mais  que 
O  de   Lacedemonia   ou  Esparta,  que  foi  obra  d'uma 


O  filho  do  atheniense  devia  poucas  obrigações  reaes 
a  quem  lhe  dirá  a  existência  :  mal  abrira  os  olhos  o 
tomara  a  seu  cargo  a  republica  ;  pertencia  á  pátria  : 
nem  seu  pai  soffrêra  privações  ou  fizera  sacrificios 
para  o  criar.  Os  mancebos  recebiam  d'eslrangciros, 
pessoas  índifFerentes,  c  ás  vezes  dcspresiveis  c  abje- 
ctas, aquelles  primeiros  cuidados  e  desvelos  que  ins- 
piram para  toda  a  vida  tão  profunda  e  fervorosa  gra- 
tidão. Por  isso  quantos  delidos  domésticos  lemos  na 
historia  da  Grécia  '.  Quantas  maldades  e  crimes  se 
representaram  nos  seus  theatrosi  Quanto  era  assom- 
broso então,  quão  singular  e  digno  de  elogios  um  acto 
de  piedade  filial  !  Que  leis  publicou  a  republica  con- 
tra os  filhos  e  pais  inhumanos  ;  leis  terríveis  e  reve- 
ladoras da  immensa  ímmoralídade,  que  minava  a 
tranquillidade  e  a  ventura  das  famílias,  e  que  pro\a[n 
clarissimamcnte  a  existência  dos  crimes,  que  por  suas 
clausulas  e  disposições  deviam  ser  julgados  e  punidos  ! 

O  filho  do  romano  era  uma  propriedade  de  seu  pai  : 
mas  ao  menos  essa  propriedade  era  pessoal ;  e  a  re- 
publica não  dissolvia  todos  os  vínculos  entre  pais  e  fi- 
lhos. Uiins  para  outros  reciprocamente  resultava  hon- 
ra ;  existia  a  família  com  toda  a  sua  influencia  e  pri- 
vilégios. Era  consagrado  o  culto  aos  antepassados  :  os 
descendentes  d'um  homem  insigne  o  consideravam 
como  numen  tutelar  da  sua  casa  :  esta  cadeia  nobre 
prendia  de  geração  a  geração,  e  o  estimulo  e  a  recor- 
dação gloriosa  ia  tirar  do  ócio  e  brandura  os  netos 
dos  Brutus,  dos  Publícolas.  Formosa  aristocracia  era 
esta  ;  indubitavelmente  preferível  áquella  democra- 
cia grega,  turbulenta   e  corrompida,  que,  sob  o  pre- 


phílosophia  atro?,,  que  só  leinliraila  faz  horror.  —  Em     texto  de  assegurar  a    independência    de  cada   indív 


Esparta  o  ori;u!ho  do  cynico  de  mistura  com  a  indo- 
lência do  selvagem  substituía  as  affeições  naturaes  : 
o  legislador  tendo  conhecido  a  impossibilidade  decon- 
servar  cm  sua  integridade  nativa  o  affeclo  filial  e  o 
amor  paterno  sob  o  regime  de  leis,  que  separavam 
do  filho  o  pai,  da  esposa  o  esposo,  c  que  concediam 
ao  estado  o  direito  de  adoptar,  d'expòr,  de  vender, 
de  matar  ou  de  tirar  por  lorça  os  filhos  de  cada  um, 
intentou  supprir  este  defeito  capital  com  uma  miscel- 
lanea  de  obediência  passiva  e  de  tyrannia  sanguiná- 
ria, creando  um  estado  temporário  e  violento,  que  ao 
primeiro  assomo  de  verdadeira  cívilisação,  ao  pri- 
meiro impulso  de  necessidades  imperiosas  anterior- 
mente  desconhecidas,  ou  aos  primeiros  desastres  que 


duo,  mantinha  só  a  independência  de  todos  os  vícios  ! 
Em  Roma  o  melhoramento  da  condição  dos  escra- 
vos seguiu  em  linha  parallela  o  grande  melhoramen- 
to dos  costumes  domésticos.  Não  falíamos  da  Roma 
dissoluta,  Messalina  infame,  coberta  de  sangue  e  lo- 
do ;  mas  sim  da  Roma  primitiva,  republica  d'agrí- 
cultores  guerreiros,  a  quem  ainda  não  podéra  depra- 
var o  commercio  com  os  gregos  e  os  orientaes.  O  seu 
modo  de  tractar  os  escravos  era  austero,  mas  não  in- 
digno :  muitas  vezes  lhes  concediam  alforria  ;  e  a  sua 
politica,  prudente  e  cautelosa  sempre,  altendia  me- 
nos a  augmentar  o  numero  daquelles,  que  a  extrahir 
dos  povos  conquistados  subsídios  ou  recursos  de  va- 
ria espécie.  I*elo  contrario,  na  Grécia,  a  grande  qaía- 
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tidade  de  escravos,  o  abalimenlo  e  miséria  em  que 
viviam,  e  a  mistura  de  licença  que  lhe  concediam  com 
a  infâmia  que  os  envilecia,  eram  fecundos  mananciaes 
de  delidos  de  toda  a  casta.  Não  precisamos  fallar 
dos  ilotas  de  Esparta,  nem  dos  penestes  da  Thessa- 
lia  ;  seus  senhores  serviam-se  delles  para  saciar  bru- 
taes  paixões,  para  serviços  e  encargos  atrozes  ou  pa- 
ra satisfação  de  orgulho  desmedido.  A  democracia 
atbeniense  ainda  offerece  um  phenomeno  mais  extra- 
vagante :  não  subia  o  escravo  a  par  do  senhor,  mas 
despenhava  o  senhor  até  a  infima  classe  do  escravo  : 
nãoha\ia  meio  entre  umn  imprudente  familiarida- 
de e  uma  insolente  tyrannia.  Os  fragmentos  de  des- 
cri prões  de  costumes,  que  aos  nossos  temiios  chega- 
ram, e  que  reproduzem  o  tom  ordinário  da  conversa- 
ção entre  o  senhor  e  o  escravo  athenienses,  provara 
que  este  ultimo,  apparenteraente  tractado  cora  brandu- 
ra, era  não  obstante  isso  victima  do  caracter  frivolo, 
alternativamente  feroz  e  benévolo,  abjecto  e  cnthu- 
siasta,  pueril  e  severo,  que  distinguia  osp  cialmeilte 
a  nacionalidade  atheniense. 

Os  romanos  só  vieram  a  imitar  estes  vícios  e  de- 
feitos quando  se  extinguiu  o  seu  caracter  próprio,  con- 
íundindo-se  na  imitação  dos  vicios  das  nações  con- 
quistadas, e  cahindo  era  esquecimento  as  antigas  vir- 
tudes varonis  da  republica.  Mas  até  nos  crimes,  que 
comsigo  trouxeram  as  riquezas,  o  amor  do  fausto  e  a 
dilatação  do  poder,  mostrou  este  povo  uma  certa  gran- 
deza :  mas  depois  a  tyrannia  e  ambições  sórdidas  e  ao 
mesmo  tempo  sanguinárias,  sepultaram  de  todo  nos 
abysmos  da  prevaricação  e  da  iniquidade  o  povo-rei, 
que  dera  leis  ao  orbe  conhecido,  tendo-lhe  anterior- 
mente dado  lições  e  exemplos  de  valor,  de  sobrieda- 
de, e  de  patriotismo. 

Deixando  porém  estas  considerações  meio  politi- 
cas, meio  moraes,  que  são  obvias  aos  menos  versa- 
dos na  historia  ,  examinemos  as  grandes  e  caracte- 
rísticas distincções  entre  os  antigos  e  modernos  po- 
vos, das  quaes  dimanam  as  differenças  mais  essenciaes 
que  entre  uns  e  outros  observa  o  philosopho.  A  dis- 
tincção  máxima  consiste  na  differença  dos  princípios 
geraes  religiosos,  e  na  dissimilhança  que  appresenta 
a  vida  privada  antiga  comparada  á  moderna.  Quem 
as  analysar  séria  e  imparcialmente  conhecerá  o  quan- 
to é  chimerico  querer  applicar  as  formulas  da  vida  e 
sociedade  antigas  ao  presente  estado  social  dos  povos. 

O  pantheismo,  ou  religião  que  admittia  muitos  deu- 
ses, segundo  a  qual  se  estabeleceram  as  instituições 
antigas,  era  uma  religião  plástica  ;  dividia  a  forma, 
e  meihamorphoseava  em  divindades  todas  as  energias 
physicas.  Daqui  veiu,  até  a  propagação  edomiuio  do 
c.hrislianúmo,  a  enorme  inUuencia  dos  exercícios  e 
força  do  corpo.  Os  modernos  desprezaram,  talvez  de- 
masiado, a  gymnaslica,  ao  passo  que  entre  os  antigos 
era  a  base  da  educação.  A  luta,  o  circo,  o  estádio,  a 
palestra,  occupavam  todos  os  cidadãos:  nas  relações 
sociaes  destes  por  muito  tempo  duraram  vestígios  da 
mulua  hostilidade,  qíie  era  mantida  pela  rivalidade 
constante  naquelles  exercícios  públicos,  A  amenida- 
de, a  graça  no  modo  de  tratar,  a  benevolência  appa- 
rente  que  (lenominamos  hoje  civilidade,  não  appare- 
ccm  nos  diálogos  de  Platão,  nos  fragmentos  de  Me- 
nandro,  nem  sequer  nos  escríptos  do  elegaute  Xeno- 
phonte.  Verdade  é  que  as  artes  flurecíam  em  Athenas, 
eappareceram  obras  primas,  cujaexcellencía  ninguém 
contesta  ;  mas  a  sociedade  não  melhorava,  não  era  por 
isso  mais  virtuosa,  mais  indulgente,  mais  benéfica. 
Confessamos  que  os  gregos  foram  insignes  cm  tudo  o 
que  respeita  aos  prazeres,  aos  ornatos  c  enfeites,  ás 
delícias  da  vida.  Levaram  ao  maior  apuro,  para  sa- 
ciar sua  sensualidade,  engenhosas  iovencões,  que  os 


j  romanos,  quando  corrompidos,  trabalharam  por  imi-j 
I  tar,  posto  que  lhes  faltou  a  delicadeza  e  o  esmero  da 
:  voluptuosa  Grécia.   As  mezas  dos  athenienses  eram 
I  magnificas  ;  e   os  perfumes,   as  flores,  o  prestigio   da 
harmonia,  a  lascívia  das  choreas   e  danças,  requinta- 
I  vam  o  prazer  dos  convidados  ;  não  ha    profusão,   não 
I  ha  extravagância  refinada   que  se  equipare  aos   ban- 
quetes de  Athenas,  cuja    memoria  cscriptores  coevos 
nos  traosmittiram.   Porem  tudo  isso  era  a  vida  publi- 
ca, a  hospitalídadesemi-barbara  de  povos  a  quem  uma 
civilisação  incompleta,  por  assim  dizer,  desbastou   a 
grosseira  cortiça,  era  a  prodigalidade  d'homens  sen- 
suaes,  inteiramente  entregues  ás   precisões  physicas 
e  aos  gosos  materiaes. 

Olhemos  porem  para  os  últimos  tempos  (ia  anti- 
guidade ;  veremos  Roma  e  a  Grécia  contundirem-se 
fazendo  um  só  povo:  todos  os  vícios  do  pantheis- 
mo se  agylomeraram  ;  e  o  que  fariam  homens  que 
nos  seus  numes,  no  seu  culto  religioso  tinham  exem- 
plos de  toda  a  casta  de  dissoluções  ?  . .  .  —  Os  praze- 
res physicos,  a  sede  de  sangue  humano,  o  orgulli  ■ 
dos  patrícios  ou  nobres,  a  infâmia  dos  escravos,  a 
vileza  dos  libertos,  tudo  que  o  iiiuudo  antigo  creára 
acabou  de  se  corromper  simultaneamente  ;  e  desse 
cáhos  saliiu  um  monstro  ímmenso  —  um  coilosso  de 
sangue  e  lama  — a  sociedade  romana  sob  o  jugo  dos 
imperadores.  Foi  este  o  ultimo  resultado  do  pan- 
theismo :  era  então  necessário  que  o  mundo  social 
mudasse  de  ordem,  e  com  effeito  mudou-se.  Introdu- 
zíu-se  na  sociedade  uma  fé,  uma  crença  nova,  que 
divínisava  o  espirito,  e  arremeçava  do  throno,  que 
por  séculos  occuparam,  as  formas  materiaes.  A  pou- 
co e  pouco  os  costumes  e  a  vida  familiares,  dester- 
rados da  Grécia,  comprimidos  em  Roma  pela  rigidez 
derivada  dos  acampamentos  marcíaes,  converteram-se 
em  necessidade  poderosa  para  a  humanidade  aUícla 
e  paciente.  A  Europa,  gemendo  sob  o  peso  d'ímmen- 
sos  desastres,  só  offerecia  aos  indivíduos  uma  única 
probabilidade  de  ventura  ;  esta  a  deviam  buscar  no 
retiro  ou  solidão  domestica,  longe  do  tumulto  e  agi- 
tação das  praças  publicas.  O  christianismo  ajudou  a 
propagar  estas  idcas  e  sentimentos.  Com  effeito,  até 
sob  o  regimen  feudal,  o  servo  teve  casa,  mulher  e  fi- 
lhos. Matar  um  homem  passou  a  ser  crime  perante 
a  religião,  como  perante  a  natureza.  Principies  dia- 
metralmenie  oppostos  aos  que  tinham  regido  a  socie- 
dade antiga  dominaram  na  moderna,  mas  geraram 
vicios  contrários:  as  mulheres,  a  final  emancipadas, 
usurparam  uma  liberdade  por  vezes  abusiva,  e  paga- 
ram com  o  inestimável  preço  da  sua  felicidade  o  abu- 
so que  fizeram  da  independência.  Avultou  o  numero 
dos  pobres,  protegidos  e  sustentados  pelos  conventos  : 
creou-se  no  estado  um  estado  alheio  a  todos  os  prin- 
cípios da  sociedade  humana.  Certamente  que  deve- 
ríamos chorar  com  lagrimas  de  sangue  a  imperfeição 
íuherente  á  nossa  espécie,  se  no  meio  dos  novos  vi- 
cios e  defeitos  da  sociedade  christã  não  descubrísse- 
nios  o  progresso  lento,  o  successivo  melhoramento  dos 
destinos  do  liOinem.  Esta  melhoria  foi  e  tem  sido  evi- 
dente :  se,  por  exemplo,  os  mosteiros  e  conventos 
prejudicaram  o  desenvolvimento  das  affeições  e  vir- 
tudes domesticas,  a  civilisação  gradualmente  des- 
truiu essas  anomalias  sociaes  :  as  medidas  legislati- 
vas deceparam  uma  arvore  carunchosa,  que  eslava 
prestes  a  desabar. 

Os  vínculos  da  sociedade  intima  cstreitam-se  cada 
vez  n)ais  ;  e  da  communhão  dos  interesses  e  relações 
das  famílias  é  que  vai  nascer  o  interesse  geral  do  es- 
tado :  os  estados  entre  si  passam  a  ser  considerados 
como  grandes  famílias. 
A  vida  privada  cm  toda  a  sua  amplitude  e  vanta- 
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gem  é  uuin  iiivençao  das  nações  molernas  ;   é  o  re- 
sultado neci'Ssario  da   .«na  coiiJlituir.io   religiosa,  po- 
litica e  sociaH.   A  escravidão   vai   desapiJarccendo,   e 
I    o  futuro  promette  que  os  esforços   em()regados  para 
I    se  extinguir  lotalmente  obterão  feliz  e  compJelo  re- 
<    sultado.  As   populações  não  estão  concentradas,  mas 
^    espalhadas  por  \astas  exlensões  de  terreno  ;  o  iiume- 
I    ro  dos  proprietários  cultivadores  oonsidera\elnicnle 
I    se   tem    augnientado  :  a   industria  onriquece-se  com 
methodos  aperfeiçoados  e  novos  pruductos  :   a  scien- 
cia,  era  vez  de  se  consagrar  como  anligameiíie  a  tra- 
balhos especulativos,  em  vez  de  ser  um    passatempo, 
dedicase  a  Uns  uleis  e  a  aiigmentar  os  couunodos  da 
vida.  converte-se   em  ins  nicção   regular  e    proveito 
sa,  A  guerra  já  não  pede  aos  povos  tributos  tão  exor- 
bitantes como  oufrora  ;  c  os  principies  mantenedo- 
res da  paz  cada  vez   mais  se  propagam.  Os  systemas 
governativos,  mais  ou  menos  rascáveis,  mais  ou   me- 
nos  benéficos,  concordam   todos   em  não   roubar   ao 
cidadão  todo  o  seu  tempo,  que  é  o  mais  precioso  dos 
thesouros.  .\s  farailias,  as  propriedades  firmam-se  em 
fundamentos  muito  mais  estáveis. 

Donde  porem  nasceu  a  nova  e  legitima  igualdade 
entre  os  homens?  —  Porque  motivo  as  relações  entre 
pais  a  filhos,  esposos  e  esposas,  se  estabeleceram  den- 
tro dos  justos  limites  e  naturaes  proporções?  — Co- 
mo chegaram  as  gerações  modernas  a  reco  nhecer  a 
necessidade  de  mutuamente  se  auxiliarem,  ainda  á 
custa  de  reciprocos  sacrifícios?  —  Porque  cessaram 
d'existir  ou  se  enfraqueceram  as  anomalias  da  anti- 
guidade, e  o  egoismo  de  uma  nacionalidade  exclusi- 
va, imperiosa,  despótica  ?  Porque  rasão  é  hoje  o  mais 
formoso  attributo  do  género  humano  a  caridade  uni- 
versal, o  amor  do  próximo,  virtude  preconisada  por 
alguns  escriptores  antigos,  mas  esquecida  na  pratica 
dessas  eras,  e  reputada  como  theoria  ousubtilesa  me- 
tapbysica?  —  Examinai  a  lei  christaã  e  achareis  a 
resposta  a  todas  estas  perguntas  :  reconhecereis  no 
progresso  social  o  imnienso  beneficio  do  chrislianis- 
mo.  Esta  religião  de  paz,  e  toda  espiritual,  santificou 
os  preceitos  mais  puros  da  lei  natural,  deu-lhes  va- 
lor aos  olhos  dos  homens  e  santificou  igualmente  os 
vínculos  mais  Íntimos  das  famílias,  igualou  us  ho- 
mens perante  o  tribuna!  divino,  abriu  os  inesgotá- 
veis manancíaes  da  esperança  e  consolação,  vivificou 
a  caridade,  e  com  tão  importantes  alterações  nos  cos- 
tumes e  nas  crenças  reformou  a  sociedade  humana, 
que  sob  a  sua  protecção  o  inlluencia  se  encaminha  ao 
auge  de  aperfeiçoamento  de  que  pode  ser  susceptível- 
Depois  de  pesadas  altentamente  estas  breves  con- 
siderações cremos  'lue  não  haverá  quem  pretenda, 
obstando  ao  progresso  da  actual  civilisação,  restabe- 
lecer os  princípios  das  sociedades  que  ha  séculos  ca- 
ducaram, princípios  inteiramente  oppostos  ao  nosso 
estado  presente  e  a  todo  e  qualquer  futuro  melhora- 
mento.   

As    PEDRAS   FIADAS    E    TECIDAS, 

Desctiieifa  moderna. 

Vai  este  nosso  século  tão  recheado  de  novidades  que 
ameaça  uma  completa  metamorphose  no  universo. 
—  Os  balões  aerostaticos  já  elevam  o  homem  até 
ás  nuvens,  e  como  qualquer  águia  ou  falcão  passeia 
pelas  vastidões  do  espaço.  —  O  vapor  não  ha  resis- 
tências que  não  vença,  distancias  que  não  salte  de 
um  só  pulo  ;  e  debaixo  da  influencia  deste  potentís- 
simo agente  a  política  e  o  commercio  não  são  já  os 
mesmos,  que  eram  ha  quarenta  annos.  —  Os  dese- 
nhos obtidos  pela  luz  conforme  as  descobertas  recen- 
tes de  M.  M.  Talbot  e  Daguerre  prognosticam  uma/ 
próxima  e  total  revolução  nas  bellas  artes.  —  Mas\ 


nada  disto  se  pode  comparar  com  outra  nova  descu- 
berla,'de  que  neste- artigo  queremos  dar  noticia  a 
nossos  leitores  ;  que  mal  sabem  ellcs  que  dentro  cm 
pouco  tempo  não  será  preciso  ao  homoin  vestír-se  ile 
despojos  dos  animaes  ;  não;  porque  não  se  concilia 
com  o  espirito  caritativo  deste  nosso  século  maltra- 
tar nem  tirar  a  vida  aos  pobres  animaesinhos  com 
simples  proveito  do  egoismo  humano.  Prevalecerá  eui 
todo  o  universo  a  opinião  dos  bous  bramencs  da  Ín- 
dia, que  desde  mui  remotas  eras  tratam  com  cari  • 
daíle  de  \erdadeíriis  jnoxímos  a  todos  os  bichinhos 
da  terra.  Também  n.io  será  preciso  ao  homem  ves- 
lir-se  de  prodiicli  algum  vegetal  ;  não  ;  porque  os 
vegetaes  também  vivem,  os  vegetaes  t  anibtm  sen- 
tem, e  é  opinião  mui  provável  que  são  dotados  de 
finos  e  exquísilos  nervos.  Esta.  seescapou  aos  brame- 
nes.  não  se  occiíltou  á  perspicácia  e  observadora  pa- 
ciência <los  nossos  physioiogístas  da  Europa.  Assim 
se  acham  lambem  as  plantas  elevadas  á  alta  cathe- 
goria  de  próximos  ;  e  a  um  philosopho  critico  me 
lembra  de  ouvir  dizer  que  pouco  faltava  para  defen- 
derem conclusões  magnas.  —  Para  onde  pois  se  vol- 
verá o  homem?  .Só  lhe  resta  o  refugio  do  reino  mi- 
neral. Busque  pois,  e  achará  que  é  justamente  nes- 
ses corpos,  verdadeiramente,  não  digo  mortos,  mas 
sem  vida,  verdadeiramente  brutos,  verdadeiramen- 
te inertes  e  insensíveis,  que  deve  daqui  avante  ir 
provcr-se  de  vestuário,  e  deixar  em  paz  os  próximos 
da  zoologia  e  botânica. 

Com  tudo  isso  não  vá  o  homem  do  século  presente 
exclamar  arrogantemente  do  alto  do  seu  tbrono  = 
tudo  quanto  faço  é  novo  1  — nem  nos  mande  era  tom 
de  mestre  escrever  como  fidelíssima  expressão  da  ver- 
dade as  palavras  que  houver  de  dictar-nos  (1)  :  que 
nós,  amanuense  ruim  de  contentar,  poderemos  res- 
ponder-lhe  affoulos  —  alto  lá!  que  debaixo  do  sol 
nada  ha  que  seja  novo  ;  e  se  por  ventura  té  abalan- 
ças a  dizer  «  isto  sim  que  é  modernos,  entende  que 
isso  já  lá  vem  muito  delraz,  desde  esses  remotos  sé- 
culos, que  ante  nós  passaram  (2). 

E  com  effeito,  a  descoberta  de  que  falíamos  não 
é  nova  em  toda  a  sua  extensão  ;  já  desde  séculos 
distantes  persiste  algum  rudimento  delia.  Mas  ape- 
sar disso,  tão  melhorada  está,  que  se  faz  credora  de 
um  privilegio  de  novo  invento.  —  Bem  conhecida  é 
a  celebre  pedra  amianto,  cujos  fios  são  susceptíveis 
de  fiar-se  e  tecer-se  em  panno.  Esta  propriedade  do 
amianto,  comtudo,  foi  quasi  nulla  em  resultados  pa- 
ra as  artes.  Se  exceptuarmos  algumas  mortalhas,  que 
pela  vantagem  de  sua  incombustibilidade  eram  usa- 
das entre  os  romanos  para  receberem  puras  as  cin- 
zas dos  finados  ;  se  exceptuarmos  a  pequena  obra 
tecida  rom  agulha  de  meia  que  Mr.  Patrin  nos  af- 
firraa  ter  visto  em  Ekaterinbourg  em  1786,  Notiveau 
Diclion.  d'Hist.  Nalur.  appliquée  aux  Arts,  att. 
Amiantc,  uão  nos  resta  noticia  de  outro  uso  algum 
deste  mineral;  sem  duvida,  porque  a  sua  raridade  o 
tornava  excessivamente  caro,  por  tanto  fora  do  com- 
mercio commum  ;  por  quanto  apenas  se  encontra  em 
algumas  minas  da  Sabóia  e  da  Sibéria.  Mas  hoje 
pouco  importa  que  o  amianto  seja  raro  e  d'exces- 
sivo  preço,  porque  em  qualquer  pedra  da  rua  te- 
mos unia  mina  de  amianto.  Lá  dizem  os  natura, 
listas,  que  bera  o  sabem,  que  não  ha  saltos  na  na. 
tureza  ;  e  nesta  descoberta  se  viu  verificado  o  aplio_ 

(I)  Et  lixit  qui  sedebat  in  throno  :  Ecce  nov;  facio  oin- 
nia,  Et  dixit  mihi  :  Scribe.  quia  boc  verba  fidelíssima  sunt 
et  vera.  —  Apocal.  cap-  21    v.  S 

(i]  Nihil  sub  sole  novum,  nec  valet  quisquam  Jicere  : 
Ecce  hoc  rccens  :  jam  enlin  pr(Ece3sit  in  soeculis,  qu®  tuerunt 
ante  nos.  —  Eccles-  cap,  I  v.  10. 
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rismo  pelas  paulatinas  gradações  por  que  foi  pas- 
sando até  chegar  ao  pouto  culminante  da  perfeição 
em  que  hoje  se  acha. 

Já  tempo  havia  que  os  chimicos  tinham  chegado 
a  reduzir  o  vidro  a  fios  tão  finos,  que  se  podiam  te- 
cer e  usar   para   tapeçarias,  as  quaes  em   brilhantis- 
mo não  eram   somenos  que  os   tecidos  de  seda,  d'ou- 
ro,  ou  de  prata.  Mas  para  passar  daqui  a  liar  o  cris- 
tal de  rocha  c   o  quartzo,   substancia  que  abaixo   do 
diamante  e  de  algumas  pedras  finas  c  uma  das  mais 
duras,  menos  tusivcis,  e  mais  refractárias  qnc  se  co- 
nhecem,   havia,   digo,   ainda   um   largo  passo  a  dar. 
Houve  quem  desse  esse  passo  de  gigante.  Foi   ,Mi-. 
Gaudin,  chimico  Irancez,  que  á  Academia  das  Scicn- 
cias  de  Paris  em  sessão  de  29  d'Abril  de  1839  fez  a 
communicação  de  ter  fundido  o  quartzo  por  um  pro- 
cesso extremamente  facil,  reduzindo-o  a  (ios  de  con- 
siderável elasticidade  c  tcniiid.de.   chcga)ido   a  ler  o 
comprimento  de   Ires  a  quatro  pés,  e  assaz  flexíveis 
para  se  dobarem  em    meada.   Logo  na  mesma  sessão 
os  mais  abalisados  physicos  da  Academia  deram  a  en- 
tender as  incalculáveis  vantagens  que  se   podiam  ti- 
rar de  fios  tão  inalteráveis.  Mr.  Becquerel  não  duvi- 
da substitui-los  na  balança  de  torsão  aos   fios  metáli- 
cos: !\lr.  Ârago    quer   fazer   a    mesma    substituição 
nas  pêndulas  ;   e  Mr.  Biot  espera  que  da  comparação 
dos  phenomenos  do  cristal  de  rocha   natural  com'os 
do  cristal  de  rocha  fundido  se  tirem  grandes  esclare- 
cimentos acerca  dos  até  aqui  tão  obscuros  mysterios 
da  constituição  molecular  intima  dos  corpos,  acerca 
da  refracção  dobrada  o  outros  phenomenosda  luz,  &c. 
Mr.  Gaudin  não   parou  aqui  ;  e  como  mui  natural 
consequência  deste  primeiro  facto  annunciou  na  ses- 
são da  Academia   de  G  do  Maio  do  mesmo  anno  que 
igualmente  se  podem  fiar  todos  os  compostos  silicio- 
sos,  e  por  conseguinte  o  grez,  que  forma  as  calcadas 
de  Paris.   E  é  cousa  notável  que  os  fios   tirados  desta 
ultima  substancia,  em  vez  de  serem  simplesmente 
transparentes,  são  d'uni  branco  puro,  cor  de  pérola, 
assetinadò,   ou  scintillanle,   de  mui  bello  effeito  ■  e 
até  se  chegam  a  confundir  (diz  o  A.)  com  fios  de  seda. 
Um  critico  francez,  Mr.  Ph.  B. ,  observa  que  com 
quanto  sejam  bellos  estes  tecidos,  com  quanto  sejam 
brilhantes  estes  enfeites  de   creação  physico-chimica, 
poderão  por  veatura  algumas  damas  delicadas  pòr  ò 
reparo  de  que  nem  por  isso  deixam  de  ser  uma  pou- 
ca de  terra  siliciosa,  ou  uns  poucos  desses  vis  seixos, 
que  cobrem  tão  grande  parle  da  superficie  do  glo- 
bo :  mas  o  auctor  preveniu  estes  reparos,  e  secun- 
do o   critico  annuncia    ás    senhoras,    lambem   sabe 
fiar  as  esmeraldas,  e  promptificará  quantas  meadas 
forem  necessárias. 

Eis  nos  pois  vestidos  de  pedra  :  e  á  vista  de  tão 
maravilhosa  invenção  não  será  muito  que  daqui  a 
tempos  vejamos^ também  as  pedras  transformadas  em 
alimentos.  Então  sim  ;  então  é  que  o  mundo  terá 
chfígado  á  sua  perfeição  ;  e  o  inventor  dessa  maravi- 
lha será  para  nós  um  grande  Apollo.  Ás  idades  de 
ouro,  de  prata,  c  de  ferro,  poderemos  sem  escrúpulo 
accrescenlar  a  idade  de  pedra,  e  segundo  o  dizer  do 
critico  acima  citado  bem  de  pedra  são  já  estes  nossos 
tempos,  se  attenlarmos  na  sua  dureza. 

Mas  parece-nos  agora  ouvir  de  algum  de  nossos 
leitores  um  novo  reparo.  Se  desde  já  (dirão)  pode- 
mos trajar  camizas  e  calcas  de  pedra,  se  dentro  em 
pouco  tempo  poderemos  também  comer  pão  de  pe- 
dra; sem  duvida  finar-se-hão  de  puro  abandono  a 
creação  dos  animaes  e  a  cultura  das  plantas.  Ora  as 
pedras  não  se  reproduzem  todos  os  annos  ;  e  se  pas- 
sados alguns  séculos  se  exhaurirem  as  pedreiras,  que 
f.irá  o  género  humano?  A  isto  já  Mr,  Gaudin,   com 


soa  costumada  previdcncia,  hivia  antecipadamente 
respondido  com  outra  nova  descuborla.  Sabei  pois 
que  Mr.  Gaudin  já  antes  de  desfazer  «s  pedras  em 
meada  sabia  fabricar  pedras  duias  artificiaes,  que 
quasi  igualam  em  dureza  as  naturaes  ;  e  não  só  fa- 
brica (]uaesquer  pedras  ;  sabe  lambem  tirar  do  grez 
pérolas  finas,  tão  boas  ou  melhores  que  as  pérolas 
naturaes,  pois  que  ao  mesmo  brilhantismo  juntam  a 
dureza  do  cristal  de  rocha,  dureza  tão  superior  á  de 
quaesquer  compostos  calcareds.  E  como  nem  um  só 
átomo  de  matéria  se  anniquila  na  natureza,  sempre 
haverá  provimento  de  ingredientes  para  a  fabricação 
das  pedras  ;  e  assim  tnilo  está  arrauj.ido. 

Por  ultimo  escusamos  advertir  que  .\lr.  Gaudia 
guarda  mui  escrupuloso  segredo  no  processo  da  sua 
invenção  ;  e  que  os  lios  de  cristal  que  ap|ire3entou  á 
Academia  pareceram  a  algum  observador  terem  uma 
insignificante  llexibilidade  mui  inferior  á  da  seda  ;  e 
que  por  tanlo  estes  bellos  tecidos  cristalinos  apenas 
por  ora  brilham  nas  esperanças  do  auctor. 

.'■  n.  da  c.  n. 


Quando  se  diz  que  uma  cousa  é  jiostosa  ou  desgosto- 
sa deve  eutender-se  que  se  diz  somente  que  ella  pa- 
rece assim  á  maior  parte  da  gente,  não  contando  a 
depravação  do  gosto  dos  que  entenderem  o  contra- 
rio. Não  ha  cousa  mais  verdadeira  que  dizcr-seque  o 
assucar  é  doce  ;  da  mesma  forma  que  se  diz  que  para 
uma  pessoa  ser  bem  feita  ha-de  ler  as  pernas  direitas  : 
ide  porem  pregar  este  evangelho  aos  cambaios,  e  ás 
nações  azedas  que  não  gostam  de  doces,  e  vede  o 
fructo  que  tirais  do  vosso  sermão.  De  que  ha  gostos 
depravados  é  certo  que  se  não  pôde  duvidar,  porem 
se  a  depravação  do  goslo  procede  de  uni  vicio  dlma- 
ginação,  se  de  uma  disposição  particular  dos  humo- 
res, ou  se  de  ambos  estes  principies  combinados  é  de- 
cisão, que  deixo  aos  professores,  ignorando  a  causa 

e   sabeuilo   somente   dos   eITeitos 

Viajando  para  llollanda  vi  comer  os  marinheiros 
quasi  todos  os  seus  guizados  com  alcatrão  ecom  breu  : 
lambem  parece  que  comi  algum  destes  ingredientes, 
porem  declaro  que,  se  tal  foi,  foi  contra  minha  von- 
tade. Nas  terras  da  llollanda  vi  comer  tabaco;  em 
outras  terras  o  tenho  visto  mascar  ;  porem  alli  é  on- 
de o  tabaco  se  come  verdadeiramente.  No  principio 
admirava-me  de  ver  tanta  gente  com  uma  face  in- 
chada, porem  conlieci  facilmente  que  era  o  tabaco, 
que  trazem  na  boca  como  um  confeito  do  Porto. — 
Em  Ainslerdam  encontrei  um  gosto  depravadíssimo. 
Queimando  alecrim  de  Portugal  em  casa  de  Mr.  Lov- 
dens,  onde  estive  pousado  sete  dias  em  17;U,  me  pe- 
diram suas  filhas  que  quando  quizesse  loniar  aquclle 
remédio  que  me  fechasse  na  minha  camará,  porque  o 
fedor  da  herva  era  tão  grande  que  o  não  podiam  sof- 
frer.  Como  cilas  não  entendiam  poringuez  disse-lhes 
que  não  era  o  mel  para  a  boca  do  asno.  Uma  criada 
da  estalagertí  d'llanover\endo  uma  cai\a  de  pastilhas 
de  cachondé  feitas  no  convento  de  St."  .\nna,  que  eu 
trazia  de  Lisboa,  me  pediu  umas  poucas  :  fui  tão  to- 
lo que  uras  dei,  c  ella  Ião  besta  que  as  provou,  porem 
cuspindo  fura  no  mesmo  instante  começou  a  chorar. 
e  foi  dizer  a  sua  ama  que  o  passageiro  lhe  tinha  da- 
do peçonha.  —  O  cavalheiro,  Francisco  Xavier  WQ- 
liveira.  Tom.  i  cart  16'.° 


Dizia  o  sentencioso  D.  Francisco  de  Portugal  que  a 
pessoa,  que  de  nenhum  aggravo  se  olTendia,  nenhum 
merecimento  a  obrigava. 

O  mesmo  chamava  aos  medrosos,  naufragantes  sem 
tempestade. 
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PORTO  DE  S.  MALO. 


A  ciruDK  de  S.  Maló  cílá  edificada  na  ilha  d'Aron, 
a  qual  p^ga  com  o  conlinenle  raediínte  uma  calça- 
da, que  as  aguas  do  mar  hanham  diia?  ve7.es  ao  dia, 
e  que.  apesar  de  ser  sólidamenle  construída  e  forti- 
licada  com  oitras  externas,  e  grossa  estacaria  cravada 
na  praia,  pira  quelirar  a  violência  das  ondas,  tem  si- 
do por  vízes  considera\  cimente  arruinada,  e  a  cada 
passo  está  necessitando  de  reparos.  O  porto  é  am- 
plo, seguro  e  commodo.  porem  d'a.;cesso  dilTicil. 
por  causa  de  numerosos  arrecifes  que  lhe  guarnecem 
;i  entrada  ;  jaz  ao  cabo  diim  golpho  estreito,  por  on- 
de entram  as  vagas  arrebatadamente;  e  nas  marés 
maiurps  saliom  ns  aguas  a  4ó  pés  acima  do  nível  do 
roír.  Podím  entrar  nelle  os  navios  de  grande  porte 
se  forem  de  lai  conslrucção  que  possam  encalhar  na 
aré.j.  por  em  muitas  vasantes  ficarem  em  seeco.  Para 
o  oeste  de  S.  .Maló  está  a  enseada,  defendida  por  se- 
te furtes,  sendo  o  mais  notável  la  Conchee,  ohra  do 
celebre  Vanhan,  que  também  deu  o  risco  para  as  mu- 
ralhas da  cidade,  que  são  de  extrema  fortaleza  e  de 
innita  elegância  pelo  que  respeita  á  architectura  mi- 
litar: este  engenheiro  queria  fazer  de  S.  Maló  uma 
cidadella  inexpugnável  e  transportar  todas  as  lojas, 
armazéns  e  habilaçòes  para  St.  Servan,  cidade  que  fi- 
ca a  pouca  dist.incia  da  primeira  para  o  «ul,  e  delia 
separada  pelo  porto.  Bem  conhecidas  são  estas  duas 
terras  por  muitos  dos  emigrados  portuguezes,  que  ar- 
rojados da  pátria  pela  perseguição  e  maus  princípios 
do  governo  intruso,  allí  temporariamente  residiram. 

As  muralhas  de  S.  Maló.  guarnecidas  de  torres  e 
liastiues.  e  de  muita  e  boa  aitilheria,  luram  levanta- 
das sobre  rocha  firme  ;  ha  ncllas  um  vasto  passeio, 
donde  se  g  'sa  mnguifi<:a  vista  :  descobre-se  criitn  la- 
do o  campo.  St.  Servan  e  o  porto,  do  outro  a  ensea- 
da, e  para  o  norte  os  fortes  mais  distantes  e  grande 
etlensão  de  mar.  Nes  fortificações  entra  o  caslello, 
que.  posto  que  fosse  mui  antigo,  mereceu  que  o  con- 
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servasscm  no  moderno  plano:  a  rainha  Ann.i  o  man- 
dara levantar. 

A  historia  desta  cidade  appresenta  durante  dez  sé- 
culos o  espectáculo  da  povoação  a  luctar  de  contini:ii 
com  os  duques  da  Bretanha  e  os  reis  de  França.  Out- 
rem dizer  que  a  antiga  cidade  de  Aletum,  do    temn  i 
dos  romanos,  dera  os  primeiros  hai)itantes   a  S.   M-t- 
ló  :  é   certo  porem    que   alguns   bretões  expulsos   lí.i 
terra-firme  pelas    invasões  dos   normandos,    procura- 
ram, como  os  lombardos   iia  Itália,  asylos  cm  roche- 
dos e  fragas  alpestres.  Pcrtendiam  viver  livres,  e  p.i- 
ra  manter  a  sua   isenção  viram-se  reduzidos  a  bust;.ii 
no  mar  e  na  sna   industria   c  'igilancia  os  meios  d»- 
,  subsistência  e  os  privilégios  da  liberdade  :    armadcs 
sempre  para  se  defenderem,  quer  pelo  lailo  do  ocea- 
I  no  quer  pela    parte   da   terra,    rontrahiram  os  novi ■■; 
;  povoadores  hábitos  de  constância    nos   trabalhos  e  d'- 
i  ousadia  nos  perigos,  que  os  habilitaram  para  empre- 
'  zas  arriscadas   e  navegações  lon^inquís.  Quando   em 
lí77ocondede  Kichemont,   fugindo   aos    princip'« 
da  casa    de  York.  então    reis   dlnglaterru,  veiíi  reí;i- 
giar-se  na   Bretanha,    escolheu    para  asylo    S.  .Maiu  : 
o  monarcha    inglez   sob   o  especioso   pretexto   de   Ih  : 
dar   uma    tilha   em   lasameiíto   quiz    tira-lo   daquelli 
abrigo;  porem  o  conde  por  conselhos  prudentes    nii 
j  largou  a  cidade,  e  o  enviado  britannico  deli.ilde  c  re- 
clamou por  varias  vezes;  porque  os    habitantes   seoi- 
I  pre  responderaoi  que  o  asylo  de  S.  .Malii   era    invíu- 
'  lavei,  e  que  uiaguem  seria  dalli  arrebatudo  por  fou;^.. 
Os  moradores  deste  porto  são  valenles  e   hons  mi- 
;  rinheiros,   e  como  taes  tem    prestado  grandes  servi - 
[  ços  ao  estado  :    u'ontro   tempo  cummerciaram   iiiuil'i 
I  para  o  mar  do   Sul,  e   adquiriram  alguns   negocim- 
;  tes  immensas  riquezas,  que   antes   de  se  e^palhilreni 
'  deram  a  terra    pátria    aquelle   caracter   de  npulenci  i 
que   ainda  >e  lhe  nola.  No   tempo   de  Luiz   li."  ilif- 
j  gou  este  purlo   ao  auge   do  seu   esplendor;   e   fui. o 
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b-rro  da  companhia  das  índias.  Os  armadores  de  na- 
>ios  de  S.  Maló  aparelham  para  o  Oriente  e  colónias 
iranceras,  porem  o  forle  dus  equipamentos  ó  para  a 
pesca  do  bacalhau  na  Tcrra-Nova.  \s  duas  cidailes 
de  S.  Blalú  e  St.  Servan  expedem  para  esta  pescaria 
íiiiimalmcntc  de  oitenta  a  cem  navius  dí  varias  lola- 


fere-se  o  A.  á  antiga  tradição,  que  ensinava  fora  is* 
to  na  occasião,  que  alli  se  perdeu  e  naufragou  Ay- 
res da  Cunha,  um  dos  duze  primeiros  donatários  de 
toda  a  costa  do  Brasil.  =  «  Procurava  este  fidalgo 
"(diz  o  A.)  com  os  seus  adherentcs  o  rio  Maranhão, 
«nome  porque  então  se  conhecia   melhor  o  rio  das 


i.ões.  tripulados  por  marujos  exercitados,  que  em  toda    '<  Xiiazonas,  e  naufragou  na  ilha   do  Maranhão,  pa- 


•'  parte  são  bem  acceitos.  A  primeira,  entre  outros 
estabelecimentos,  conta  uma  eschola  superior,  a  de 
uaiegação,  a  de  desenho,  a  sociedade  d'agricultura, 
e  um  arsenal  de  marinha. 


,1  que 


MabaniiÃo. 

I 

(Concluído  de  pag.  22S.) 

V. 

ou  lerrilovio  compete  propriamente 
o  nome  de  Maranhão? 


Ao  rniNciHo  este  nome  de  Maranhão  foi  dado  ao 
j;rande  riu  das  Amazonas,  mas  chi  breve  os  portu- 
guezes,  em  rasão  do  encontro,  que  Francisco  de  Ore- 
Ihana  teve  (juando  navegando  por  elle  foi  accommet- 


(I  ra  onde  entrou  pela  boca  de  uin  rio  largo  de  cin- 
«  CO  léguas  desde  a  ponta  do  Pereá  até  a  de  Ilacn- 
«  lumim  :  de  que  succedeu  darem  áquelle  logar  o  no- 
«  me  de  Muranhão,  ou  já  enganados  e  persuadido» 
«  que  aquelle  era  o  rio  Maranhão,  ou  já  querendo 
«ennobrecer  a  sua  infelicidade  espalhando  oseunau- 
«  fragio  como  acontecido  na  boca  do  rio  Amazonas, 
«  conhecido  então  pelo  rio  Maranhão.  E  deste  acci- 
«  dente  licuu  até  hoje  o  nome  Maranhão  alTixo  á  ci- 
«  dade  e  ilha  do  Maranhão,  n  =0  padre  José  de  Mo- 
raes, jesuila,  que  depois  da  exlincçáo  da  Comfia- 
nhia  se  chamou  José  Xav  ier  de  Morass  da  Fonseoa 
l'inlo,  na  sua  Historia  (ms.)  da  Companhia  de  Je- 
sus do  Maranhão  e  Pará.  composta  em  1739,  pag. 
(i!).'!,  parcce-lhe  que  esta  transferencia  de  nome  foi 
em  rasão  da  semelhança  que  aos  navegantes  lhes  pa- 
recia haver  entre  esta  enseada  do  Maranhão  e  a  du 
Grãu-Pará  ou  rio  das  Amazonas,  por  desembocarem 
por  ella  outros  quatro  grandes  rios  como  na  enseada 
do  (irão-Pará.  Mas  para  se  tirar  esta   commum  equi- 


lido  das  margens  por  um  pequeno  esquadrão  de  mu 

Iheres,  que  com  arcos   e  frechas  lhe  picaram  a  mar-'  vocação  (concluiremos  nós  também  cora  o  mesmo  pa- 
cha,   trocaram   aquelle   primeiro   nome  por  este  das    dre  .Moraes)  lique  a  cidade  do  Grão-Pará   cora  o  seu 
Amazonas,  alludindo  assim  ao  que  se  conta  das  an-    rio  das  Amozonas,  e  a  cidade  de  S.  Luiz  com  o  seu 
tigas  Amazonas  da  Ásia.  Também  lhe  deram   o   no-    antigo  Maranhão. 
me  de  Grão-Pará,  ainda  hoje  usado,  o  qual  na  lin-  |  VI. 

guagem  imligena  tanio  vale  como  mar  grande.  To- 
davia os  castelhanos,  e  os  demais  geographos  e  via- 
jantes estrangeiros  ficaram  sempre  chamando,  e  ain- 
da hoje  chamara  ao  rio  das  Amazonas  rio  3!aranhão :  \ 


Eíymologia  de  Maranhão. 

«São  vários  (diz  o  A.  dos  fragmentos  já  citados; 
no  que  deve  haver  muita  advertência  ao  lôr  as  obras  «os  juizos  dos  .\A.  sobre  a  eíymologia  deste  nome 
desses  auctores.  —  Entre  os  portuguezes  porem  fui  "  í/fí/dii/iíjo.  O  padre  .Manael  Rodrigues  no  seu  livro 
o  nome  de  Maranhão  transferido  do  Amazonas  para    «  Marahon  y  Amazonas   diz   que  a   dedurção  do  no- 


designar  a  grande  enseada,  que  desemboca  no  mar 
as  aguas  dos  rios  Pinaré  ,  .Meary  ,  Itapicurú  ,  Mobí  , 
&c.,  e  igualmente  a  ilha,  situada  no  meio  desta 
grande  enseada,  e  na  qual  está  fundada  a  cidade  de 
S.  Luiz.  —  Com  tudo  alguns  AA.  portuguezes  pare- 
ce quererem  applicar  o  nome  de  Maranhão  ao  rio 
Meary,  o  mais  caudal  e  possante  de  quantos  pagam 
o  tributo  de  suas  aguas  áquella  enseada.   Entre  estes 


«  me  Maranhão  vem  das  maranhas  e  traições  de  Lopo 
«  de  Aguirre  contra  o  capitão  Pedro  de  Ursúa.  Esta 
«  deducção  é  menos  averiguada,  porque  antes  de  Lo- 
<i  po  de  .aguirre  intentar  as  ditas  maranhas  contra  Pe- 
«  dro  de  Ursúa.  que  foi  no  anno  de  1560,  já  o  rio  das 
«  Amazoucis  tinha  o  nome  de  Maranhão,  e  com  elle  o 
o  nomeia  António  Galvão  no  livro  Descuhrimentos  do 
«Mundo  em  líí)'.).  — Outra  dcduccão  do  mesmo  no- 


AA.  dibtinguem-se    principalmente  Teixeira   e  Casal  '  «  me  traz  o  dito   padre  Jlanuel   Rodrigues,  tirada  da 


(citados  pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnliagen  nas  suas  eru- 
ditas Uejlcxfjeit  Crilieas  á  obra  de  Gabriel  Soares), 
e  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  na  Chronica  da  Com- 
panhia de  Jesus  710  Estado  do  Brasil,  a  pag.  28.  — 
Ha  porem  outros  cscriptores  que  se  não  conformam 
com  uma  tal  transferencia  de  nome.  O  allegado  padre 
Tavares,  para  quem  o  paiz  era  tão  familiar,  escre- 
ve na  Carla  sobredita  =  «  r>izerem  os  chronistas  que 
"  ha  aqui  um  rio,  que  se  chama  Maranhão,  do  qual 
<'  tomou  a  denominação  todo  o  Estado,  é  para  mim 
«  consideração  pia,  que  elles  fizeram.  E  senão  digam- 
<i  me  onde  está  esse  rio?»  =  na]a  pois  toda  a  cautella 
ao  ler  os  chronistas  e  viajantes  porluguezes,  quando 
nellcs  se  encontrar  o  nome  de  Maranhão,  para  se  sa- 
ber bem  qual  6  a  applicação  que  dcUe  fazem. 

Mas  como  e  quando  c  que  os  portuguezes  fizeram 
a  trasladação  do  nome  de  Maranhão,  para  designar 
a  cidade,  ilha,  e  enseada,  que  hoje  o  conservam,  e 
das  quacs  se  estendeu  a  toda  a  província  o  Estado? 
Responderemos  reproduzindo  as  conjecturas,  quo 
achámos  nos  AA.,  que  temos  por  mais  competentes 
juizes.  — Nos  citados  fragmentos  do  Maranhão  6'on- 
ijuiílado,  escriptos  pelos  ânuos  de  17ò0  e  lautos,  ro- 


a  Harmonia  das  Vozes,  dizendo  que  os  primeiros  des- 
«  cubridores  da  boca  do  rio  .Maranhão,  admirados  de 
n  verem  aguas  doces  no  mar  largo,  por  onde  se  diz 
«  que  o  dito  no  as  conserva  doces  por  distancia  de  30 
(I  léguas,  perguntavam  uns  aos  outros  se  aquellas 
«  aguas  eram  do  mar,  e  que  respondiam  outros  que 
«  não  eram  do  mar  por  serem  doces  ;  e  que  alguns  fa- 
«  riam  as  ditas  perguntas  em  latim  jíiíiri?  e  lhes  res- 
«  ponderiam  outros  na  mesma  linguanow;  dequepó- 
M  de  ser  resultasse  depois  o  unir-se  mari  com  o  non, 
«e  ficar  com  leve  corrupção  do  vocábulo  Maranhon 
u  na  lingua  castelhana,  e  na  |)orlugucza  Maranhão. 
u  —  Finalmente  outros  dizem  que  o  nome  Maranhão 
t(  posto  ao  rio  das  .Vmazonas,  e  depois  trasladado  a' 
«todo  o  Estado,  procede  de  que  o  primeiro  descu- 
)>  bridor  deslc  monarcha  dos  rios  pelas  suas  cabecei- 
«  ras  e  origem  tinha  o  appellido  de  fulaao  Maranhão, 
n  e  que  o  daria  ao  rio  para  nelle  celebrar  o  seu  no- 
«  me.  Esta  ultima  deducção  é  a  que  parece  mais  ver- 
«dadeira,  e  por  tal  a  íeera  Simão  Esiacio  da  Silvei- 
u  ra  na  sua  ISelação  do  Maranhão,  e  Fr.  Christovão 
«de  Lisboa  na  sua  Uistorii  Natural  do  Maranhão, _ 
«que  deixou  maauscripta.  »  =aos  quaes  uós  iwdè- 
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moi  JCcrcscenUr  o  padre  Hlsraes  iio  uiesnio  logar  já 
cindo. 

P.ira  servir  de  cantroposo  és  ini-prias  i\c.  nlgum.is 
destas  perleiiiii;bs  ctyinologias.  accrc.v  pnlnrcmus  ou- 
tra opinião,  qtie  se  ii.io  fôr  a  vcrdaiicira,  ter.i  ao  me-  | 
nos  o  morilo  je  ser  fundada   euj  inodit.is    indagaijõcs  | 
sobre  a  lingiia  brasilica.  —  O  padre  João  Tavares,  já 
tanlas  vezes  citado,  não  escreve  na  sua  Carla  .Mara-  i 
nhão.  mas  sim  Miranhay,  do  que  d;i   a   seguinlc  sa- 
tisfaião.  =  «  Terá  \'.   K.  rep;uado   na  ortliographia, 
«com  que  escrevo  a  pilavra  .Maranh.iy  conlra  o  com-  ' 
Kmum.  Foi  de  industria,  por  dar  (josto  a  \'.  K.,  qii*  : 
«como  Ião  periton.i  liugua  brasílica,  folgará   llie   di-  ■ 
«  ga   o   que   por  mim  lenho  alcançado  tlcerca  da  ely-  | 
)rmologia  doíta  palavra  Maranhão  ;   ponto  em  que  te- 
«nho  ouvido  allcrear  por  boca  e  por   escriptos  anti-  j 
«  gos ;  c  sobre  nunca  assentarem  em  nada  de  quanlo  i 
«disseram,  nada  tem  fundamento  no   meu  fraco   ea- | 
«tender.  Vejaui-se  os  antigos  mauuscriptos  da    mis-  | 
«são.    O  padre  Bartholomeu   Leão,   da  [irovincia   do 
«  Brasil,  reformador  do  Cathecismo  da  liugua  brasi- 
«  Uca,  me  rccommcndou    muito  qiiaudo  vim  para    o 
«  Maranhay  que  se  me  avistasse  coai  o  padre  -•i.scen- 
«  so  (iago,  o  mais  perito  que  por  então   recouhecia- 
«  mos  neste  idioma  brasilico,  soubesse  ilclle  o  que  sen- 
«  tia  neste    ponto.    Ambos  morreram   ignorantes    do  ] 
«  que  aqui  quero  dizer,  e  nunca  o  dissera  sem  ter  v  is-  | 
«  to  com   os  meus  olhos  as  pororocas  do  Maranhay. 
«  Pelo  que  digo  que  a  palavra  Maranhay   se  compõe 
«  de  dois  verl)ús  e  de  um  substantivo.  Os  verbos  sáo 
«  Maramonhànçiá,  que  significa  brigar  ;  eatiltam.  que 
«  significa  correr  (até  aqui  atinava  o  dito  padre  Bar- 
«  tholomeu  Leão]  ;  e  o  substantivo  ca  palavra  ou  Utr, 
o  que  significa  agua,   e  anda  tirada  da  palavra  Mara- 
"  nhão  por  corrupção  da   palavra  :  assim  como    estão 
«  iofinitos  nomes  da    língua  brasílica  corruptos   pela 
«pronuncia  dos  portuguezes.  JVesta  palavra  não   po-  I 
«  dia  atinar  o  padre  Leão  sem  ver   ou  lhe   dizerem  o 
«  que  passa  pelo  Maranhay.  Deram  os   naturaes  este 
«principal  nome  a  esta  terra  do  qiie  nella  mais  prin- 
«  cipalmenie  avultava,  que  são  as  pororocas,  cujo  as- 
«  peito  é  uma   briga   das  aguas  correndo.  Tudo  isto 
"  diz  a  palavra  M.iranhay.  agua  que    corre  brigando. 
u  Perguntar-me-hão  pois  porque  não  se  chama  o  Ala- 
<i  ranhay  Pororoca  :  respondo  que  pororoca  é  palavra 
«  que  explica  o  que  se  ouve  ;  parece-me  que  se  coiu- 
«  põe  da  palavra  opaé,  que  significa   rebentar  de   es- 
«  touro,  como   o  ovo   quando    rebenta,  e  da    palavra 
u  ciroTun,  que  significa  roncar  continuadamente,  co- 
a  mo  o  mar;  ou  é    palavra  simples,  feita   frequenta- 
«  tiva,   tirada   sempre  do  verbo   opoc.   De   qualquer 
w  sorte  que  tomem  a  jíalavra  pororoca.  sempre  signi- 
<■  fica  estourar   ou   estalar,  donde   do  que  se  ouve  se 
«chama  aquella  infernal  f:jria  das  aguas  pororoca  ;  e 
«  Ju  que  se  vc  se  chama  tudo  este  Estado  Maranhav.  » 

J.  H.  da  C.  li. 


MiiiiHn.i  poBTtiGuezi. 
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Durante  a  ustirpuíão  dos  PMlippcS. 

Com  o  fatal  desastre  da  usurpição  de  Portugal  por 
Philippe  2.°  rei  dHespanha,  e  sua  continuação  no 
reinado  de  seus  successores  desappareceu  de  lodo  a 
marinha  porlugueza,  que  até  então  sempre  linha 
apparecido  com  gloria  em  lodos  os  mares  conhecidos. 
Não  seremos  exagerados  transcrevendo  o  que  diz 
um  erudito  hespanhol,  Thomé  Cano.  que  escreveu 
em  1611,  e  navegou  por  esp.iço  de  5i  annos,  fallan- 
<lo  daj  forças  da  marinha  porlugueza. — Em  I'ortu- 
fa!.  refere  este  illustre  escripior,  sempre  houve  mais 


de  400  navios  daltu  bordo,  c  mais  de  loOO  carav- 
tas  e  caravelões  ;  e  por  isso  pode  elrei  D.  Sebaslião 
reunir  S30  embarcações,  todas  porliiguezas,  com  quo 
passou  á  Africa,  sem  deixar  abandonadas  as  navega- 
ções da  índia,  S.  llKimc,  CaboVcrde,  IJiasil,  icf- 
rii-.\ova,  e  d'outras  diversas  parles,  accresccntando 
que  na  epocha  em  que  cUe  escrevia  só  havia  neste 
reino  algumas  caravelas.  (Prologo  do  P.esumo  Histó- 
rico da  primeira  viagem  ao  redor  do  mundo  peio 
Dr.  Ortega.  —  Madrid. —  17G9).  .\a  armada  que  Ti- 
lippe  2.°  mandou  aos  Açores,  composta  de  33  gran- 
des navios  de  guerra,  coinmaiidada  pelo  marqucz  ile 
Saula-Cluz,  conlra  a  franccza  que  vinha  em  auxilio 
do  prior  do  Crato,  D.  .António,  apenas  entravam  7 
galeões  portuguezes  dos  maiores. 

\'ondo-nos  abandonados  começaram  os  estrangeiros 
a  formar  projectos  para  lançar  mão  de  nossas  vastís- 
simas possessões  A  primeira  viaj;ein  dos  inglezes  á 
índia  parece  que  foi  em  1.591  ;  e  depois  os  liollande- 
zes  fizeram  a  primeira  expedição  era  139o.  O  esmo- 
recimeiíto  do  espirito  publico  e  do  commercio  fez  re- 
cuar em  Portugal  os  conhecimentos  das  artes  náuti- 
cas, e  perder  toda  a  disciplina.  Os  nossos  esforços  na 
conservação  e  defiza  do  que  allí  possuíamos  foram  de 
gigantes  ;  deixados  porem  ás  minguadas  forcas  marí- 
timas e  terrestres  que  só  possuíamos  no  paiz,  tivemos 
de  succumbir  á  poderosa  liga  de  todos  os  princi[)es 
do  oriente  auxiliados  e  sustentados  pelos  inglezes  e 
hoUandczes. 

Contratou  o  governo  hespanhol  a  navegação  da 
índia  Com  o  fabrico  e  cunstrucção  das  naus  da  car- 
reira. No  reinado  do  primeiro  Philippe  ainda  sahi- 
ram  de  Lisboa  para  a  Índia  87  naus,  uma  naveta  e 
uma  caravela,  das  quaes  arribaram  9  naus,  e  segui- 
ram vianem  as  demais.  Perderam-se  na  ida  quatro 
naus,  d'«ma  das  quaes  se  salvou  a  guarnição  e  par- 
te d'outra  :  os  inglezes  tomaram  a  naveta.  Na  torna 
vi!'i;em  perderam-sc  28  naus  sendo  onze  com  toda  a 
gente  e  carga  :  os  inglezes  tomaram  ou  queimaram 
cinco,  escapando  d'uma  destas  apenas  13  pessoas. 
Foram  por  tanto  perdidas  37  e  uma  naveta,  o  que 
causou  a  Portugal  a  perda  de  trinta  e  ciuco  milhões 
de  cruzados  '.  1  ? 

-No  reinado  do  secundo  Philippe  sahirara  de  Lis- 
boa para  a  índia  121  naus  ou  galeões,  13  urcas,  7 
uataxos  e  6  caravelas,  das  quaes  naufragaram  á  ida 
lo  naus,  duas  uicas  e  um  pataxo,  na  torna  viagem 
9  naus  e  duas  urcas.  Foram  tomadas  t.u  queimadas 
pelos  inimigos  á  ida  o  naus  e  uma  urca,  e  na  vinda 
duas  naus,  ao  lodo  32  vasos,  cuja  perda  foi  compu- 
tada em  não  menus  de  vinte  e  cinco  milliões  de  cru- 
zados '.  I 

Em  os  19  annos  que  durou  o  reinado  do  terceir-) 
Philippe  foram  mandadas  de  Lisboa  para  a  ladia  41 
naus,  4  urcas,  20  galeões  e  8  pata\os  ;  arribaram 
9  naus  e  um  pataxo  ;  perderam-se  á  ida  9  naus,  r  a 
vinda  7  e  um  piitaxo,  ás  quaes  perdas  se  deu  o  va- 
lor de  quinze  milhões  de  cruzados. 

Viemos  por  tanto  a  perder  nos  60  annos  da  usur- 
pação S7  embarcações  das  312  que  foram  mandadas 
para  as  partes  do  oriente,  cumputando-se  o  valor  da 
perda  em  mais  de  7o  milhões  de  crtizados ;  perda 
enorme,  que  só  poderia  ser  suportada  por  uma  na- 
çiio  que  como  a  porlugueza   nadava   em  riquezas  !  !  ' 

Com  perdas  tão  consideráveis  lieixámos  de  reunir 
nos  mares  da  Índia  as  formidáveis  forças  maritimas 
que  alli  uos  fizeram  respi.itar.  ao  passo  que  os  hol- 
landezes  no  curto  espaço  de  9  annos,  desde  1598  úU: 
IG07  mandaram  ao  oriente  para  serem  empregadfw 
contra  os  portuguezes  113  navios,  numero  muito  su- 
purior  2.0  que  o  governo  do  reinj  alli  fez  p.issjr  pa- 
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TH  defender  tão  importantes  possessões.  Assim  mesmo  i  esquadras,  tomando  cada   uilia   o  notne  do  reino  od 
itt$|iutámos   pulmo   a  palmo   a   terra   que   cum  tanto    província  que  corria  com  as  despezas  do  seu  coslea- 


ciislo  linhamos  cunquí>tadu.  Os  vice-reis  e  governa- 
(iores  acudiam,  como  liies  t  ra  possivil,  a  tão  pode- 
rosos inimigos,  que  erauí  sebremancira  favorecidos 
■pel'is  naturaes  «In  l'aii. 

No  anno  de  1581}  mandou  o  >ice-rei  D.   Francisco 
M.iscaienlias  \arias  armadas  para  diversas  parles.  .Xo 


mento  ;  cada  uma  linha  seu  general  e  almirante  su- 
bordinado ao  general  em  chefe  da  marinha,  que  se 
inlittilara  capitão-general  do  mar  oceano;  mas  os 
navios  purtuguezes  raras  vezes  se  formavam  em  cor- 
po de  esquadra  ;  e  alé  o  anuo  de  Itilô  não  se  ha- 
viam  regulado  as   precedências  entre   aquellas  diffe- 


dc  1583  expediu  o  viee-rei  D.  Duarte  de  Menezes  |  rentes  esquadras  e  a  de  Portugal,  nem  entre  esta 
outra  para  o  estreito  de  .Meca  composta  de  4  galés,  |  e  a  de  Castella,  que  era  a  mais  privilegiada,  e  com- 
itois  galeões,  e  20  navios  d'oiilra3denominações.  Com  |  nwndadd  pelo  capitão-general, 

iiMia  arirada  de  :$  galeões,  duas  galés,  4  gaíeotas  e  7  |  A  esquadra  de  Portugal,  que  se  uniu  á  denomi- 
iostas  mandou  elleem  1.S87  a  D.  Paulo  de  Lima  em  soe-  i  nada  arniadt  invencivel  de  1'hilippe  '2.'  constava  de 


lorro  de  .Mahica.  Km   159'f  lim|ia  André  Furtado   de 
.Mendonça  a  costa  de  corsários   com  uma    armada  de 


10  galeões  e  duas  zabras,  do  porte  de  7:039   tonela- 
das e  .'iiStí  soldados  e  1172   marinheiros,   com    38Í. 


J8  velas.  Ainda  em  15i)7  manda  o  vice-rei  D.  F'ran-j  peças  d'artilheria.  Em  o  numero  d'aquelles  entrava 
cisco  da  (jatiia  uma  armada  de  14  velas  para  Mala- I  o  galeão  S.  Martinho  de  mil  toneladas,  no  qual  ia 
ta,  outra  de  10  para  as  lorlnlezas    do  norte,  e    outra  1  embarcado  o  duque  de  Medina-Sidonia,    capitão-ge- 


de  r  galés  para  o  Malabar.  Depois  desía  epocha  co 
meçaram  a  engrossar  as  forças  d"S  hollandezes.  e  as 
nossas  a  diminuir  progressivamente.  A  noticia  d-;  que 
estes  nossos  iniuiij;os  e  os  inglezes  infestavam  o  es- 
treito pérsico  desjertou  por  um  pouco  a  indolência 
do  governo,  e  fez  sahir  de  Lisboa  uma  pequena  arnia- 
lia  de  dois  galeões  e  três  urcas  com  dois  mil  homens 
de  guatniçru),  commandada  por  Uuy  Freire  d' .Andra- 
de, a  lim  de  limpar  aquelles  mares,  e  segurar  o  nos- 
so conimercio  fazendo  um  fortaleza  na  iiha  de  Quei- 
xomc. 

.\o  Brasil  não  diminuiram  menos  as  forças  navaes 
portuguezas,  e  por  isso  se  aventuraram  os  inimigos 
do  governo  d'Hespanha  a  aproveitar-se  do  abandono 
em  que  ellc  deixava  as  possessões  dos  portuguezes 
nesta  parte  do  mundo,  |)ara  a  qual  lançaram  os  olhos 
com  avidez;  e  conseguiram  os  hollandezes  apoderar- 
se  dos  mais  importantes  portos.  Logo  que  em  Ma- 
drid se  veiu  a  saber  da  tomada  da  Bahia  escreveu 
eirei  aos  governadores  do  reino  em  Lisboa,  e  a  vá- 
rios fidalgos  da  primeira  grandeza,  para  que  aprom- 
plassem  algumas  embarcações  e  tropas  para  a  recon- 
quistarem ;  estas  cartas  exaltaram  os  ânimos  e  o  brio 
nacional,  e  todos  concorreram  de  boa  vontade  com 
suas  pessoas  e  dinheiro  para  se  equipar  uma  armada 
de  17  embarcações,  das  quaes  sú  eram  da  coroa  dois 
galeões,  dyas  naus,  três  urcas  e  dois  navios  :  acom- 
panhavam a  armada  mais  4  caravelas,  e  outras  4 
embarcações  com  viveres  e  bagagens;  e  foi  nomeado 
general  l).  Manuel  de  iMeneaes,  com  o  qual  embar- 
caram 2260  soldados  d'infanteria  afora  officiaes  aven- 
tureiros, que  só  nesta  classe  passavam  de  200;  arti- 
lheiros e  marinheiros  coi)lavam-se  1298,  sendo  to- 
da a  guarniç.ío  composta  de  perto  de  quatro  mii  ho- 
mens com  303  canhões.  Importou  toda  a  despeza  em 
472  mil  cruzados  com  que  tudo  foi  pago  a  dinheiro 
a  vista.  .Sahiu  a  armada  de  Lisboa  a  24-  de  .\ovem- 
bro  de  162Í-  com  destino  de  ir  esperar  nas  ilhas  de 
r.dbo-Verde  a  de  Hespaiiha,  que  se  apromptava  em 
tadiz,  levando  por  general  em  chtfe  das  forças  ma- 
litimase  terrestes  da  expedição  a  D.  Fiadique  de 
Toledo  (Jzorio,,  marquez  de  Villa-Nova  de  Valduesa, 
capitão-gencral  da  armada  do  mar  oceano.  Constava 
a  armada  de  Ilespanha  de  21  navios  de  guerra,  7 
Iretados  e  armados,  e  7  transportes  cora  5232  solda- 
dos d'infantena,  1878  artilheiros  e  marinheiros  afo- 
ra oHiciaes  e  aventureiros,  com  642  peças  de  arli- 
Iheria.  Encontraram-se  ambas  na  ilha  de  S.  Thiago 
lie  Cabo-Ver.le  em  6  de  Fevereiro  de  1623,  e  partin- 
do dalli  a  11  furam  avistar  a  Bahia  a  29  de  Março, 
tomaram  terra  a  31,  e  vieram  a  ciurar  na  cidiade  pof 
capitulação  a  30  d'.\bril. 

Costumavam  em  Uespanba  di*idk   a  siaiinha  em 


neral  de  toda  a  armada,  que  constava  de  10  esqua- 
dras, as  quaes  todas  se  reuniram  no  porto  de  Lis- 
boa, e  bem  assim  mais  4  galés  com  3(K>  soldados, 
306  marinheiros,  1100  foiçados  e  20  peças.  Com- 
punha-se  toda  a  armada  de  14G  velas,  não  contando 
as  faluas,  com  2Í0O  peças  d'arlilheria,  1500  das 
quaes  eram  de  bronze:  //itme  da-lhe  130  navios,  em 
que  entravam  100  galeões  grandes  e  António  dei 
Couto  de  Caslello-branco  eleva  a  sua  força  a  152  na- 
vios e  12  faluas.  Sahiu  ella  de  Lisboa  a  27  de  Maio 
de  1588;  e  não  é  uosso  intento  fazer  a  descripção 
dos  seus  successõs. 

Foi  esta  grande  armada  preparada  quasi  toda  etn 
Lisboa  com  munições  e  dinheiro  de  Portugal,  assim 
como  varias  esquadras,  que  quasi  sempre  estavam 
estacionadas  no  mesmo  ponto,  onde  se  proviam  de 
tudo  á  custa  do  paiz,  sem  exceptuar  artilharia  e 
munições  de  guerra.  A  ellas  se  uniam  de  ordinário 
alguns  navios  portuguezes,  e  ás  vezes  andavam  estes 
de  guarda-cosla  para  proteger  as  embarcações  qiíC 
fam  e  vinham  da  índia,  Brasil  e  possessões  africanas 
contra  os  inimigos  que  continuavam  a  infestar  os  ma- 
res da  Europa  até  á  altura  dos  Açores.  Os  hollande- 
zes eram  os  que  mais  forças  empregavam  contra  as 
nossas  possessões  e  commercio,  mormente  depois  da 
infeliz  trégua  que  eIrei  d'Hespanha  concluiu  com  os 
Estados  Geraes  em  ItííO.  na  qual  exceptuou  os  do- 
minios  da  mona?chia  situados  ao  sul  da  equinoccial, 
permittindo  que  nelles  cruzassem  vasos  de  guerra  hol- 
landezes Os  seus  navios  eram  mais  bem  construidos 
e  aparelhados  do  que  os  |>ortuguezes,  mais  razos  e  li- 
geiros, melhores  de  bolina,  e  com  mais  panno.  Em 
1633  ainda  os  navios  portuguezes  não  tinham  masta- 
réus  de  joanete,  nem  velas  de  estais;  es  hollacdezes 
tínbam  artilheria  de  maJor  cali-bre,  e  servida  [x>r  mats 
babeis  artilheiros  ;  as  suas  equipagens  compunham- 
se  d"excellentes  marinheiros  ;  evitavam  porem  sempre 
as  abordagens,  temendo  o  espirito  guerreiro  e  a  perí- 
cia no  jogo  das  armas  em  que  sobresahiam  os  portu- 
guezes, os  quaes  jámiis  foram  vencidos  nestes  com- 
bates parciaes,  quando  as  forças  de  seus  inimigos  não 
tinham  grande  superioridade. 

O  ultimo  garrote  que  levou  a  marinha  portugueza 
nesta  epocha  foi  a  perda  da  armada  de  5  formosos  ga- 
leões e  uma  urca,  que  sahiu  de  Lisboa  em  Setembro 
de  1636,  commandada  por  1).  Manuel  de  Menezes, 
a  esperaras  naus  da  índia  ea  frota  do  Brasil,  que 
ordinariamente  chegavam  á  altura  de  Lisboa  no  fim 
desse  mez.  Tinham  entrado  na  Corunha  duas  naus 
ricamente  carregadas,  e  alli  as  foi  buscar  a  armada  : 
mas  sahindo  com  ellas  foi  accommettida  de  tão  forte 
temporat  nos  princípios  de  Janeiro  seguinte,  que  lo- 
dos os  vasos  luuCragaram  nas  cosias  ée  França,  á  e»- 
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eepção  do  g»lcão  S.  Thiago  ^iie  conseguiu  tomar  o 
porlo  de  Ciueraria  na  Biscaia,  onde  foi  proniplamen- 
tc  soccorriJo  pelos  moradores,  c  %olUndo  depois  a 
Lnhoa  eoaibdleii  na  barra  com  quatro  navios  hollau- 
lieies,  lie  que  escapou.  Foi  esta  a  maior  perda  que 
Portusal  sotTreu  depois  do  desastroso  íiconlecimento 
(}'8lrei  n.  Sebastião,  pois  alem  das  duas  naus  que  vi- 
nham da  índia  importando  em  mais  de  Ires  millioes 
•áe  criirados.  perdemos  cinco  grandes  navios  de  guer- 
Ti.  c  m:iis  de  dois  mil  homens,  a  llor  da  marinha 
portugueza,  e   300  peças  d'artilheria. 


RKTRATO  DE  KANT. 
Ka>t.  o  reformador  ou  para  melhor  dizer  o  crea- 
dor  da  philosophia  moderna,  nasceu  em  Koenigsbcrg 
a  '2-2  d'Abril  de  1725-  ;  era  seu  pai  um  selleiro,  e  pro- 
vavelmente teria  de  seguir  a  profissão  paterna,  mas 
o  Dr.  Schiilze,  que  descubriu  e  avaliou  as  faculda- 
des intellectuaes  do  filho  do  artífice,  melteu-o  no  col- 
legio,  que  dirigia,  em  1732.  Tinha  Kant  apenas  oi- 
to annos  e  já  manifestava  um  espirito  reflexivo,  recto 
juízo,  e  grande  e  nobre  sensibilidade.  Verdade  é  que 
sua  mãi  (que  perdeu  na  idade  de  treze  annos,  e  cuja 
falta  chorou  toda  a  vida)  o  doutrinou  com  os  purís- 
simos princípios  da  religião  e  da  moral,  gravando- 
Ih  os  no  coração  noviço  tão  profundamente  que  nun- 
ca desmentiu  delles  um  .ipice. 

No  collegio  travou  Kant  amisade  com  Runken, 
que  veíu  a  ser  depois  um  dos  professores  mais  cele- 
bres em  Leyde.  O  maior  regalo  dos  dois  amigos  era 
a  leitura  dos  clássicos  :  Runken,  que  era  o  mais  abas- 
tado, comprava  os  livros.  Andavam  á  porfia  a  quem 
descubríria  maior  nunvero  de  bellezas  nus  antigos  es- 
tríptores,  a  quem  mais  depressa  aprenderia  as  passa- 
gens que  nas  obras  delles  mais  os  contentavam  ;  e  nes- 
ta lucta  do  engenho  vinculava-secada  vez  mais  a  arai- 
sad».  dos  dois  condiscípulos. 

Ao  contar  dezeseís  annos  entrou  Kant  para  a  «ni- 
versidade,  onde  logo  grangeou  a  estimação  dos  pro- 
fessores, que  em  breve  se  converteu  em  mui  terna 
affeição.  Knuzen,  professor  de  philosophia  e  mathe- 
matfcas,  emprestou-lhe  o  livro  dos  Princípios  de  New- 
ton ;  e  o  atiimno  pouco  depois  publicou  uma  theoria 
da  electricidade,  na  qual  confessou  que  achara  mui- 
to que  aprenJer  o  lente  dt  pbysica,  Teste. 


Ao  mesmo  tempo,  por  seu  bom  coração,  era  Kant 
acceitissímu  a  todos  os  seus  condiscípulos.  Tinha 
adoecido  um  estudante  pobre,  e  Kant  cerceou  a  dcs- 
peza  <la  própria  comida,  que  era  já  muito  modesta, 
para  acudir  ás  necessiiiadeí  do  seu  amigo  ;  não  lhe 
desamparava  a  cabeceira  da  cama  emquanlo  podia  ; 
e  escrevia  para  os  país  e  parentes  do  enfermo  cart.is 
de  consolação  c  de  esperança. 

Tinha  '21  annos  quando  sahiu  da  Hniversidade.  só 
e  sem  auxílio,  a  braços  com  a  indigência,   que  toda- 
via não  pòdeabale-lo  :  não  querendo  mendíg  r  alheios 
soccorros,  forcejou   por  alcançar  com   que   subsistir 
(lelo  próprio  trabalho  ;  e  começou   dando  lições   par- 
ticulares. Kntroti  como  mestre   na    casa  do  conde  de 
Hullesen,  a  duas  milhas  de  Kcenigsberg,  onde   sore- 
gadameiíte  pode  dedicar-se  a  sérios  estudos.  Passados 
nove  annos  voltou  á  cidade  e  deu  á  luz   o  opúsculo, 
que  fez  grande  impressão  no  mundo   lillerario,  inti- 
tulado Hislvria  naíural  ao  ceu  ou  mecltanica  eeleslr. 
No   entanto,   cada  vez  mais  ia   experimentando   í 
necessidade  de  alcançar  uma  subsistência  menos  pre- 
cária, uma   condição   social    permanente.    Pediu    por 
isso  uma  cadeira  de  professor  de  latim  em  KiiMiip»- 
berg ;  mas    não   obstante   o   profundo   corihecímenio 
que  possuía  dos  clássicos   latinos  e  a  celebridade   <ie 
que  já    a  esse    tempo  gosava.    foi    preterido   por   um 
homem  obscuro  :  síniílhanle  injustiça  um  tanto  o  des- 
animou,  mas  em  breve  recobrou   toda  a  energia  mo- 
ral de  que  era   dotado.  Preparou-se   para   fazer  exa- 
me para  ganhar  uma  cadeira  de  philosophia  ;  e  o  seu 
amigo   Uichter  lhe    pagou   as  despezas    necessárias. 
Nersou  a  these  que  escolheu  sobre  Os  primeiros  prin- 
cípios de  metaphysica,  era   repleta  de   idéas  novas  e 
originaes.  e  grangeou  tamanhos  applausosqne  o  can- 
didato foi  recebido   por  acclamação  geral  dos  ouvin- 
tes. Em   1766  o  nomearam  sub-bibliotbecario  da  ii- 
iraria  do  castello   de  Koínigsberg  ;   por  pouco  tempo 
porem  occiípou  este  cargo,  porque  se  desgostou  de  ver 
que  a   bibliolheca   só  era   frequentada  pela   chusma 
ociosa  e  insuportável  dos  curiosos. 

Kant  era  de  constituição  mui  débil  ;  mas  peio  seu 
regular  modo  de  vida  conservou  sempre  boa  saúde  : 
gostava  de  estudar  as  diversas  funcções  de  suas  fa. 
culdades  ;  e  compoz  para  uso  próprio  uns  princípios 
de  hygíene,  que  ao  depois  produziram  o  seu  admi- 
rável tratado  da  Anthropologia.  N'um  corpo  tão  dé- 
bil morava  uma  alma  enérgica  :  profundidade,  vigor 
eexacção  nas  idéas,  aptidão  infallivel  para  comprehen- 
der  as  connexões  ou  relações  decousas  apparentemen- 
le  mui  remotas,  taes  foram  os  preciosos  dons  que  a 
naturezalheconcedeu. Tinha  prodigiosa  memoria;  bas- 
tava-lhe  ler  uma  obra  de  pliysica  ou  de  chimicapar» 
conservar  de  cór  a  nomenclatura,  indicar  os  processos 
práticos,  c  dar  a  rasão  das  experiências.  Todavia  con- 
siderava a  memoria  como  faculdade  de  ordem  inferior, 
sobretudo  quando  não  é  acompanhadade  são  juízo. 

(lom  elTeílo,  Kant  possuía  um  juízo  recto  em  grau 
subido.  Lede  as  suas  I>«s  Criticas  ;  segui-o  na  ana- 
lyse  que  nos  dá  do  seBlimei>to  do  bcHo  e  do  subli- 
me, na  correlação  que  estabeleceu  entre  o  sentimento 
do  sublime  e  o  da  dignidade  moral  do  homem  :  se- 
gui-o sobretudo  quando  se  eleva  ás  grandes  contem- 
plações da  natureza  para  nos  revelar  depois  a  Causa 
suprema.  Deus.  Em  tudo  isto  que  perfeita  concordân- 
cia !  Como  se  ligam  as  suas  idéas  em  ordem  lumino- 
sa, e  se  confirmam  e  corroboram  mutuamente  I 

Sendo  homem  de  talento,  Kant  era  ao  mes,mo  tem- 
po homem  de  bem  na  rigorosa  accepção  desta  pala- 
vra ;  reOeclia-se,  como  em  espelho,  a  sua  vida  ^«lo* 
seusescriplos :  ninguém  era  mais  inimigo  da  menti- 
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Ti>.  ningiiom  profMsava  odio  nsais  vigoroso  conlra   a 
lisonja  e  a   vileza.    Amava  do  corarão,  e  a  sua  ami- 
itiie  tra  sincera  e  iesiiiteressada.  A  rigi'la  observan- 
ria  (!os  deveres  nioraes  não  degenerava  na  sua  pessoa 
vm  bravn  aiislcridjde ;  pelo  conlrario,  cniisiderava  o 
decoro  s^jcial,  a  urbanidadi!  e  a  grara    da  conversa- 
ção como  parle   intcgraiile  da  moral.  As   qualidades 
agradáveis  na  sociedade  reunia  Kant   uma  particular  ' 
delicadeza  de  gosto  litterario,  que  devia   a  ter  culli-  | 
vado  a  lilteralura  amena  :    preferia    entre  os   poetas  [ 
alemães    Klopstock   e    sobretudo  Wiclaiid  ;    lambera  | 
era  apaixonado  de  l'ope  :  c  os  seus    prosadores   mais  j 
validos   eram    Humc,  Gibboii,    Uobertson,     Mentes-  ) 
quieu,  e  J.  J.  Rousseau.  j 

Kant  era  regularissimu  na  disiribuição  dos   traba-  ; 
llios  e  emprego  do  tempo;  nunca  fallou  ao  curso  que 
ensinava  :  sem  livros  e  raeramoule  rom   simples    no-  ! 
tas  discorria  por  unia  maneira  sempre  clara  e  exacta, 
c  ás  vezes  picluresca.  Lógica,    mclaphysica,    geogra-  i 
phia  c  physica  eram  a  base  do  curso  ;  mas  os   esfor- 
ros  deste  pr  fcssor  celebre  tendiam  sempre  a  inspirar 
o  propagar  os  princípios  moraes,  e  neste  mister  Ire-  ' 
<|uentemcnte  se  mostrava  orador  persuasivo.  A  sulici-  ] 
lude  com  que  tratava  os   discípulos  era    inteiramente  ! 
paternal  :  e  da  sua  escola  sahirauí  muitos  homens  in-  1 
ivignes  que  illustraram  a  Alemanha.  Largou  a  cadeira  i 
em  1797  para  se  dar  ao  trabalho  de  dispor  e  ergani-  j 
sar  a  riqueza  de  matérias  scienlificas  que  colligira  du- 
rante longos  annos  d'en5Íno.  A  Europa  perdeu   nelle 
o  maior  pliiloiiophu  do  século  ()assado  aos  12  de  Fe- 
vereiro de  1804.  i 


Da  obatobia  ou  eloque.ncia. 


Os  ELEMENTOS  da  oratoria  podem  reduzir-se  a  Ires  di-  i 
visões  geraes  :    invencãn,  í/is;«)Si(ão,  elocução  ;    estas 
p-erlencem    propriamente    ;i    matéria   do   discurso  ;  é  j 
costume  jualar-lhcs    outros  requisitos,  que  ião  pes- ! 
soaes  do  orador,  como  a  memoria  pa-a  decorar,  a  pro-  \ 
nunciaçho  ou  declamaçãn   para   recitar,  e   o  qesto  ou 
«Cj?(/o  para  acompanhar  a  enunciação  do  discurso  com  > 
f;eslos  próprios    e    significativos.   A   invenção  diz  res- 
peito aos  pensamentos,  fundamento  do  discurso;  Adis-  ' 
posição  ao  modo  e  melhor  ordem   lie  os   arranjar  na 
oração  ;  a  elocução  á  escolha  e  acomniodada   colloca- 
çãu  das  palavras. 

Alem  das  observações  communs  que  se  podem    fa- 
zer sobre  qualquer  siijeitn.  ha   ideas  adequadas  pecu- 
L'armente  a   disposição   e  elucidação   de   cada  sujeito  ] 
especial,  e  enire  estas   umas  são    mais   próprias   que  > 
outras  para  o  fim  proposto  :  é  obrigação  do  orador  o  ' 
riescubri-las.  e  a  esse  descubrimento  se  chama  inven- 
rHo.  Onde  se  requerem  argumentos,  devem  adiluzir-| 
se  os  mais  fortes  ;  onde  se  apprcsentareni  objecções  é  i 
f.>rçoso  refuta-las  ;  onde  convier  a  declamação  não  se  j 
devem  ommillir  os    incentivos  mais   adaptados  a   ex-  : 
citar  as  paixões  e  encaminha-las  a  favor  da  causa  que 
o, orador  advoga.  Os  rethoricos  gregos  especillcaramsob  ; 
'I    titulo  geral  =  inienção -— uma   grande  variedade 
de  particularidades  destinadas  para  servirem  de  auxi- 
lio ao  orador,  fosse  qual   fosse  a  matéria  om  que  em- 
pregasse a  sua   eloquência  :    chamavara-llies    lojticos  \ 
(os  logares  de  Cioero),  e  os  dividiam  em  internos  ou  i 
locares  coinmuns,  e  em   externos   ou  testemunhos   e  1 
auctoriJades.  Os  tópicos   internos  nascem  do  sujeito  ) 
ou  asiumplo  do  discurso  :  Citero   e  Quintiliano   uu- ' 


meram  dezeseis  e  são  es  seguintes  :  =Definiç.io,  que 
espiaria  a  natureza  da  uma  cousa;  enumeração  que 
explica  e  divide  as  divrrsas  partes  da  mesma  coBSa  ; 
Holanda  ou  sentid)  que  dá  a  significação  das  palavras. 
Estes  três  Ingares  communs  couiprehcndcm  toda  a  cou- 
sa a  que  se  referem  ;  os  treze  restantes  dizem  respei- 
to a  propriedades,  circumslancias,  &c.  — a  saber  — 
o  género  comprehende  varias  espécies  dé  cousas  de 
differentes  qualidades;  ea  espécie  todos  os  indiví- 
duos da  mesma  qualidade.  Os  antecedentes  são  cou- 
sas que,  sendo  admiltidas,  implicam  a  necessária  oii 
provável  existência  de  outras.  Os  ailjuiictos  são  qua- 
lidades advcnlicias  das  cousas  ou  circumstancias  con- 
nexas  com  ellas,  não  necessariamente.  As  amjugadas 
são  palavras  que  lêem  uma  origem  commuin  cou;  ou- 
tras. A  causa  c  o  porque  alguma  cousa  existe  :  ef- 
feito  é  o  que  procede  da  causa.  Contrarias  são  cousas 
Ião  distinclas  entre  si  que  o  que  de  umas  se  aíiirma 
se  nega  de  outras.  Opposlas  são  cousas  que,  posto  que 
repugnem  umas  ás  outras,  não  são  direclamenle  con- 
trarias. Similhança  ou  dissimilhança  são  a  concordaij- 
cia  ou  discordância  das  cousas  era  qualidade  :  a  com- 
paração descreve  as  contrariedades  ou  parecenças 
n'outros  particulares,  como  quando  se  compara  uma 
cousa  com  a  sua  igual  ou  com  oulra  maior  ou  menor. 
Estes  logares  communs  estão  hoje  um  tanto  desacre- 
ditados ;  e  muitos  escriptores  os  denominam  e  iuter- 
prelam  como  lhes  spraz  ;  cremos  piamente  que  os 
insignes  oradores  altendem  pouco  na  pratica  a  estes 
auxilios  rethoricos,  no  rigor  das  resras  ;  comtud.i 
taUez  que  não  sejam  de  todo  insi  íiicientcs  para  o 
ensino  da  arte. 

Os  tópicos  externos  ou  testemunhos  tomam  se  de 
fora  doSHj>i7o;e  ou  são  divinos  ou  humanos:  os 
primeiros  destes,  estabelecidos  claramente,  bastam 
para  determinar  a  questão  ;  os  segundos  reduzem-se 
a  Ires,  obras  escriptas,  testemunhas  e  contractos. 

Os  rethoricos  anligos  prestavam  grande  attenção 
ao  que  elles  chamavam  os  atudos  de  uma  contro- 
vérsia, ou  os  pontos  capitães  da  questão:  Cicero  os 
coniprehendeu  todos  nas  indagações  da  existência  da 
cousa,  do  que  esta  é,  e  do  como  existe.  Daqui  os 
três  estados  de  conjectura,  de  definição,  e  de  quali- 
dade, que  o  Sr.  Freire  de  Carsalho  explica  no  cap. 
li."  do  seu    compendio.  Lições  d'eloqiiencia  nacihntil . 

Segundo  anuellcs  rethoricos  a  Ires  se  reduzem  os 
géneros  de  eloquência  :  demnnstratiro,  que  serve  pa- 
ra louvar  ou  viluperaf;  delibeiaíiio  para  persuidir 
ou  dissuadir,  e  judicial  para  accusar  ou  defender  no 
foro.  t  porem  defeituosa  esta  divisão  pelas  rasões 
que  podem  ler-se  no  citado  compendio  ;  a  oratória 
moderna  rediiz-se  igualmente  a  três  géneros  mas 
que  se  denominam  :  eloquência  das  af^seiiit)leas  popu- 
lares, chamada  por  alguns  da  tribuna;  a  forense  ou 
das  assemblcas  civis  ;  e  a  do  pulpilo  ou  das  assem- 
bleas  ecciesiasticas :  cada  uma  destas  divisões,  exa- 
ctas e  que  distinguem  claramente  as  cialerias,  tem 
seu  caracter  e  regras  particulares. 

Reunidos  os  materiaes  corii  que  se  ha-de  levantar 
o  edifício  oratório,  resta  o  põ-los  em  seu  devido  lo- 
gar.  Os  pensamentos  podem  ser  excellentes  e  ade- 
quados ao  sujeito,  mas  se  forem  appresentados  sem 
nexo  e  confusamente,  diflicil  será  perceber  a  sua 
exacta  applicação,  c  perderão  muito  da  sua  força. 
Entra  aqui  portanto  o  segundo  elemento  da  arte  re- 
thorica,  que  é  a  disposição,  concernente  á  recta  dis- 
tribuição das  ideas:  é  necessário  que  estas  se  vão 
succedcndo  umas  ás  outras  n'oma  serie  natural,  e 
que  o  orador  prosiga  das  de  menor  para  as  de  maior 
importância.  Deve  haver  todo  o  cuidado  em  evitar 
iuconsequencias,  e  em  quu  as  cousas  d«  pouco  mu- 


o  PANORAMA. 


239 


mento  não  desviem  a  attenção  dos  ouvintes  escure-,  bem  os  preceitos  do  numero  ou  medida  das  palavras 
cendo  as  mais  praves  e  importantes.  |e    syllabas;    ainda    que  esta    ultima    condição    seja 

(Js  mestres  da  arte  difTerem  no  assignar  as  partes]  exigida  pela  recta  pronunciarão,  qno  muitos  collocam 
de  qiie  qualquer  discurso  regular  se  compõe.  Ad(ip-|Cm  o  numero  das  parles  inlcRranlcs  da  eloquência. 
Íamos  a  divisão  em  quatro  essenciaes  o  distinctas  :  J  A  dignidade  consiste  no  viso  próprio  dos  tro|iUS  e  (i- 
Exordio,  que  dispõe  e  prepara  os  ouvintes  para  es- j  goras.  Os  tropos  são  muiiançasdc  palavras  ou  dcora- 
catarein  favoravelmente  o  orador,  e  por  isso  facilita  j  ções  da  soa  significação  própria  para  outra,  afim  de 
a  este  o  conseguir  o  seu  lini :  narração,  logo  innne- j  (jue  resulte  por  isso  força  ou  belleza  ao  discurso.  Nas 
diata,  que  informa  o  auditório  da  matéria  do  dis-  varias  classes  delles  entram,  ípor  tx.)  a  allegoria, 
curso  :  seguc-se  a  fon/i>t/UJi«o  incluindo  a  refutação,  i  a  melãphora,  a  ironia,  o  epitlieto,  a  periphrase, 
em  que  se  allegam  as  provas  da  doutrina  ennn- I  etc.  etc.  As  figuras  oratórias  ou  são  de  pensamentos 
ciada,  e  se  comliatein  e  desfazem  as  olijccções  :  pori  ou  de  palavras.  O  orador  deve  ser  parco  no  emprOgo 
ultimo  a  perornfão  on  canclusOo,  que  remata  o  dis- !  destes  ornatos,  e  usar  só  dos  qiie  naliiralmenle  nas- 
curso.  na  qual  se  recapitula  o  assumpto  ja  desenvol- [  cem  do^assumplo.  Estylo  é  «a  fornia  geral  da  elo- 
vido  para  ficar  bem  impresso  na  memoria  dos  ouvin-j  cução,  que  predomina  cm  toda  uma  obra  ou  em  par- 
tes, c  se  empregam  as  provas  rnoraes  para  excitar  I  te  delia,  e  que  resulta  de  certa  espécie  de  pensa- 
os  adectos,  a  fiin  de  mover  as  vontades  a  quererem  :  mentos  e  da  escolha  e  collocação  das  palavras,  con- 
aquillo  mesmo  de  que  os  entendimentos  estão  conven- ]  veniente  á  mateiia  de  que  se  trata.  <>  {ij  Generali- 
cidos  pelas  rasões  expendidas  na  confirmação.  |  saiuio,     limilar-nos-hemos  a  distinguir  o  estylo   em 

f.oiivem  observar  que  a  dispimicão  oraloria  é  a  '  familiar,  medíocre  ou  elesanle,  e  suhlime  ;  porque 
competente  distribuição  dos  pensamenios,  quer  no  I  estes  termos  designam  sufTicicntemente  o  caracter  dC 
geral  do  discursa  quer  em  cada  ama  de  suas  parles,  ]  cada  uma  destas  trcs  espécies  :  todas  ellas  podem  en- 
trar com  propriedade  na  mesma  oração  :  e  não  con- 
virá  que   uma  só  reine   em    todo   o  discurso,   miiilfi 


accoiiimodada  sempre  ao  fim  proposto  :  mas  que  a 
leji:  applicação  dos  preceitos  estabelecidos  neste  pon- 
to depende  priíicipalmenle  do  talcHlo  e  e^tudo  do 
orador  e  do  perfeito  conheci nicnlo  do  assum|ito  ;  por- 
que é  forçoso  accommodar  as  divisões  e  sululivisões 
do  discurso  ás  circumstancias  (larticularcs  do  logar, 
do  tempo,  do  auditório  etc.  Ha  casos  em  que  será 
conveniente  levar  seguida  a  narração,  outros  em  que 
deve  parlir-se,  ou  começar  do  meio  ou  do  fim  do 
aeontecimeoto  que  se  ha-de  referir,  outros  em\que  na 
confirmação  o  orador  principiará  pelos  pontos  em  que 
se  fundamenta,  outros  em  que  lançará  primeiro  mão 
dos  que  estabeleceu  o  seu  adversário  a  fim  de  os 
combater,  e  até  ha  casos  em  que  é  proficuo  appre- 
senlar  logo  as  provas  mais  fortes.  Em:im  uma  cele- 
brada catilinaria  de  Cicercí.  que  os  estudantes  bem 


menos  se  este  for  exlenso,  porque  então  o  familiiir 
pude  degenerar  em  trivial,  o  elegante  em  insípido; 
e  o  sublime  exige  um  esforço  que  só  pôde  suslcntar- 
se  por  tempo  breve;  e  a  final  qualquer  delles  fatiga 
o  ouvinte,  dislrahe  a  attenrão,  e  pcrde-se  o  fira  da 
oratória.  Na  escolha  do  eslylo  deve  o  orador  deter- 
minar-se  pela  natureza  do  assumpto  e  pelo  caracter 
do  auditório;  e  ainda  assim  c  obrigado  a  emprega-lo 
e  a  varia-lo  conforme  as  diversas  partes  do  discurso 
analogamente  á  malária  de  cada  uma,  e  ás  particula- 
ridades e  muitas  circumstancias,  que  nos  tratados  es- 
peciaes  da  eloquência  se  aciíam  dinumeradas.  Todos 
podem  avaliar  que  seria  ridículo  usar  de  linguagem 
elevada  em  matéria  coramum  e  familiar,  como  seria 


conhecem,  nosdá  um  exemplo  de  começar  a  oiaçãocj:'  :  digno  de  censura  empregar  espressoes  triviaes  e  ras- 


abrtipto,  logo  com  uma  energia  e  vehemencia,  que 
n'outras  circumstancias  o  orador  reservaria  para  ou- 
tra parte  do  seu  discurso.  Já  se  vc  quão  diílicil  é  o 
nobre  miíter  de  orador,  e  quão  digno  d"apreço  quem 
o  sabe  cabalmente  desempenhar. 

A  elocução,  terceiro  elemento  oralorio,  c  que  diz 
respeito  á  linguagem  e  ao  estilo,  é  dos  mais  dífliceis, 
porque  suppoem  o  conhecimento  do  idioma,  em  que 
o  orador  ha-de  fallar,  e  o  da  linguagem  das  paixões, 
que  se  aprende  unicamente  por  mui  aturada  e  miú- 
da observação  dos  homens  e  das  causas  moraes  que 
nelles  influem  e    os  arrebatam  e  decidem,  k  elocu- 


teíras  para  tratar  assumptos  nobres  :  da  mesma  ma- 
neira não  se  ha-de  fallar  perante  uma  assemblea  res- 
peitável e  erudita  como  se  fallaria  a  um  auditório 
chão  e  illiterato.  Já  se  vè  o  quanto  é  importante  a 
convenicncía  do  eslvlo,  porque  deste  requisito  de- 
pende em  grande  parte  o  exilo  feliz  e  cabal  effeilo 
d'um  discurso  :  e  até  porque  o  geral  dos  homens  al- 
tendem  mais  á  forma  do  que  á  substancia.  Não  omit- 
liremos  lambem  que  a  memoria,  a  graça  e  proprie- 
dade da  declamação  e  dos  gestos  são  valiosos  soccor- 
ros  para  um  perfeito  orador  conseguir  o  seu  fim. 
Parece  que   nos  tempos  modernos  reputam  a  elo- 


ção  em  lodos   os  tratados  de  rethorica  occupa  largo    quencia  mais  como  ura  dos  tares   dotes  da  natureza 


espaço,  [lorque  não  só  abran:.'e  a  pureza,  clareza, 
correcção  e  boa  collocação  das  palavras  e  plirases,  co- 
mo também  os  innumeraveis  ornatos  do  discurso  e 
liguras  oratórias:  mas  para  o  nosso  intento  diremos 
simplesmente  que  esta  parte  (Ij  da  eloquência  com- 
prehende  a  elegância,  a  cnmposieão  e  a  diijnidadc. 
A  elegância  consiste  na  pureza  uas  palavras  e  pers- 
picuidade    da   phrase.   É    necessário  evitar   todos  os 


do  que  coroo  fruclo  da  arte  :  pode  ser  que  para  isto 
contribuísse  de  algum  modo,  alem  d'outras  causas, 
a  diíTusãodas  opiniões  e  argumentos  por  meio  da  im- 
prensa ;  porque  o  oratior  é  commummente  mais  co- 
nhecido (io  publico  pelo  discurso  escríplo  do  que  pelo 
recitado,  c  as  mais  das  vezes  lhe  roíwem  mais  ser  li- 
do do  gue  ser  ouvido.  Comtudo,  diremos  que  se  o  elo- 
quente por  dom  natural  não  cultivar  este   cxcelleiito 


lermos  grosseiros,  torpes,  obsoletos  ou  estrangeiros,  I  attributo  acontecer-lhe-ha  como  ao  que  tem  boa  vo7. 
porque  desagradando  aos  ouvintes  se  oppoem  ao  ob-  e  despreza  a  cadencia  e  preceitos  da  musica,  que  cn- 
jecto  da  oratória,  k  clareza  é  requisito  essencial,  [  leva  por  um  instante,  mas  cedo  enfaila  os  ouvintes, 
porque  sem  ella  o  orador  será  mui  parcialmente  en-  j 
tendido,  isto  é  só  por  poucos,  e  não  poderá  por  con- 
sequência esperar  o  etTeito  geral  e  completo  a  que 
aspira.  A  composição  acode  com  as  regras  para  a 
formação  dos   períodos  e  sentenças,  incluindo   tam- 


BrEVKS    reflexões   SOBRK   os    DUnLLOS. 

É     iNDiBiTáVELMESTE     generoso    o     pensamento  da 

(i)     O  Sr.   Freire  ilc  Carv.  íiç.    elem.  cap.   ii."  Auate   tii- 
pilulo  se   acha  Jcícnvolvlda  a  melhor   doutrina    no  que   res- 
peita a   -stjlo  oralorio.    O  capit  2i  "  6  digno  de  csludar-íe 
laVra  eloiiuencia,  dnila.  á  disciplina  de  que  nesle  artigg  Ira-  i  í>:o'uo  lodo'o  compeiidioj  porque    nells  se  estabelecem  as  re- 
liBjos.  gras  geraes  de  caila  uiu  dos  géneros  de   eloquência.         ;     ^ .; 


(1)     Tão   importante    é  que  de  elocução  se  originou  a  pa- 
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supressão  di  pena  de  morte  e  de  que  se  deixe  iini- 
(íimente.  ao  criador  o  direito  de  lirar  a  vid.i  á  rrea- 
lura.  Não  pôde  o  homem,  sem  penoso  senlimcntu. 
ver  a  destruirão  do  seu  similhante,  e  ao  aspecto,  á 
simples  idéa  d'ura  siipplicio,  quasi  que  desappare- 
te  o  temor  bem  fundado  dos  males  que  cansaria  a 
impunidade  do  crime.  O  legislador,  o  juiz  pesa  ma- 
duramente  o  resultado  de  mui   elevadas  e   iniporlan 


faria  eu  ?  .  .  Passsr  por  fraco,  medroso  da  morte  « 
insensível  ás  injurias  ?  .  .  —  Não  ;  mas  passarias  pir 
um  homem,  que  receia  manchar  suas  mãos  innocen- 
tes,  por  um  hume'm  senhor  de  si,  que  sabe  submet- 
ter  as  suas  paixões  ao  jugn  dut  deveres,  que  trm  re. 
sentimento  das  injurias,  mas  animo  para  as  pprdoar, 
por  um  homem  finalmente  que  perderia  a  víila  p»r;i 
salvar  ouiro  homem  ou  para  defender  a  pátria,   roas 


te»  considerarões  sobre*  a  ordem   sorial  primeiro  que    q;:e  se  não  julg.i  auctorisado  para  tirar  a  vida  ao  seu 


se  determine  a  fazer  ou  applicar  uma  lei,  que  ainda 
a<)  mais  cruel  parece  dura.  O  mancebo  dotado  dalma 
sensível,  que  submctle  a  sua  rasão  ninda  pouco  des- 
envolvida á  violência  dos  sentimentos,  acolhe  avida- 
mente a  Iheoria  brilhante  e  generosa,  que  levada  á 
pratica  sumirá  para  sempre  o  odioso  cspecfaculo  do 
cadafalso  :  e  no  êxtase  de  seus  pensamentos  pliilan- 
tropícos  cxcla«ma  «  não  deve  o  homem  riscar  do  livro 
da  vida  outro  homem,  não  lhe  cabe  o  tomar  do  cri- 
minoso a  estrondosa  e  terrível  vingança,  que  priva 
o  infeliz  da  liberdade  do  futuro  arrepcmlimento  ;  dei- 
xemos ao  Supremo  Senhor  e  á  sua  justiça  eterna  tão 
formidável  direito;  satisfaça-nos  o  podermos  evitar 
que  o  homicida  reincida  no  crime  ;  separemo-lo  da 
sociedade.  » 

«Porem,  dirá    o  homem  cordato  e  de  madura 

rasão  e  experiência,  querendo  salvar  um  culpado  ides 
expor  mil  innocentes  ;  só  o  temor  da  morte  é  freio 
poderoso  contra  o  crime.  tirai-lh'o  e  vereis  como  este 
propaga  a  suas  devastações.  «  —  Mas  esta  reflexão  é 
niilla  para  o  mancebo,  pertinaz  em  poupar  oseu  si- 
milhante. e  que  se  indigna  ao  pensar  n'uma  des- 
truição prematura  que  atterrorisa  a  humanidade. 
Comtudo,  singular  coutradicção  !  esse  coração  tão  sen- 
sível, esse  entendimento  tão  recto  e  illuslrado  não 
quer  confessar  que  oduello  é  um  homicídio,  porque 
tira  a  vida  a  um  homem,  e  persiste  aflirmando  que 
uma  injuria  leve,  que  uma  palavra  áspera  merecem 
a  morte  com  mais  justiça  que  um  assassiniu  bárba- 
ro reflectidamente  commetlido  :  não  pode  supportar 
a  vista  d'um  cadafalso,  mas  irá  sem  escrúpulo  em- 
beber o  ferro  d'uma  espada  no  (.eito  d 'um  amigo  por 
um  mero  capricho,  verá  saltar  o  sangue  da  ferida  e 
só  então  lhe  perdoará.  .  .  .  Perdoará  '.  mas  perdoar- 
Ihe-hão  a  mãí  ou  a  es[iosa  do  morto  no  auge  da  sua 
desesperação?  E  perdoará  a  si  mesmo  o  próprio  man- 
cebo que  até  aquella  hora  malfadada  fora  tão  virtuo- 
so e  sensível,  e  que  desde  então  se  vè  tão  culpado,  lào 
inhumano,  tão  inconsequente  nos  seus  pensamentos  ? 
E  a  sua  rasão  será  advogado  tão  eloquente  que  o  absol- 
va no  supremo  tribunal  da  consciência  própria  peran- 
te o  qual  as  preoecupações,  ou  falsos  ptindonores  sáo 
julgados  com  tamanha  severidade,  c  que  resolve  com 
tanto  vigor  e  simplicidade  as  questões,  por  mais  in- 
trincadas que  sejam  pelos  esforços  da  má  fé.  —Tu 
diste  morte  ao  teu  similhante.  lhe  dirá  aquelle  inlle- 
xive!  juiz,  tu  és  criminoso  e  bárbaro 

—  Birbaro  eu  !  Eu.  que  me  compadecia  dos  infe- 
lizes, que  soccorria  os  indigentes  :  eu,  que  tanto  me 
commnvia  vendo  omisero  reu  na  presença  da  justiça  ; 
eu.  que  exporia  a  vida  para  salvar  do  perigo  qual 
quer  homem  '.  .  .  .  —  Tu,  talvez  sem  o  saberes,  a  teu 
despeiU)  .  .  .  .  Tu,  dcsjiraçado  mancebo,  que  tomas- 
te por  verdadeira  honra  o  orgulho,  e  pela  rasão  a 
preuccupação  :  talvez  que  fosse  a  tua  alma  inclinada 
.1  indulgência  :  ser-te-ia  grato  o  perdoar  ;  mas  alguém 
te  dissera  que  o  perdoar  era  fraqueza  e  cobardia  ;  e 
a  virtude  das  almas  magnânimas,  n  difTicil  e  por  isso 
mais  generoso  esquecimento  das  injuria»,  que  Ueus 
le  introduziu  no  coração,  repudiaste-a  :  a  moda  a  des- 
terrou do  teu  coração,  e  com  ella  também  dester- 
rou   a  paz  de  espirito,   a  venlur»  ....  —  Masque 


similhante  por  caprichos  ou  frivolidades.  —  Todavia 
a  minha  vid.i,  que  eu  prezo,  eslava  tão  exposta  co- 
mo a  do  meu  adversário  .  .  .  —  fí  verdade.  m,l»  es^-u 
vida  é  tua?  .  .  Não  a  deves  ao  Creador  que  le  deu  a 
existência  ?  De  quando  he  que  o  homem  tem  sobre 
si  mesmo  o  direito  de  vida  e  morte?  A  tua  alterna- 
tiva nu  duello  era  ou  um  suicídio  ou  um  assassínio  : 
dois  crimes,  ambos  voluntários  e  premeditados!  Ooe 
foi  feito  da  tua  religião,  da  fé  na  crença  de  tens  pais. 
nas  verdades  augustas  e  cnnsuladoras  do  chrisli.inis- 
mo  I  — Ah  não;  eu  era  christlo,  cria  em  mellior  vi- 
da alem  do  tumulo,  nas  recompensas  da  virtude  :  a 
minha  religião  mandava  que  perdoasse,  mas  o  mun- 
do queria  que  me  vingasse,  e  o  mundo  Iríumphoii  .  .  . 
—  Fatal  triiimpho  I  funesta  preocciípaçAo  I  Desgra- 
çado do  homem  que  submetles  ao  teu  in^periu  I  Per- 
lende  o  miserável  ser  cordato  e  não  passado  insensa- 
to; quebranta  as  mais  sagrad.is  leis  da  religi.in  e  <la 
hii  manida<4e,  e  para  consertara  honra  perde  a  vir- 
tude, sem  a  qual  não  pode  haver  honra  ! 


t  ATiLIDADK 

A  MORTE  prematura  e desgraçada  que  tiveram  muitos 
escriptores  da  antiguidade  é  siimmamcnie  notável. 
Wenandro  morreu  aífoiíadono  Pireu  ;  Eiirípidcse  lie- 
ráclíto  foram  despedaçados  por  uma  matilha  de  cães ; 
Empe  Iodes  precipitou-se  na  cratera  do  Ktna  ;  He- 
siodo  acabou  a  vida  ás  mãos  de  um  assassino  ;  Ar- 
chiloco  e  Ibieo  foram  mortos  por  iiiii  bando  ile  sal- 
teadores ;  a  celebre  Sapho  despenhou  se  de  uma  ro- 
cha ;  E>ch5'les  foi  morto  por  urna  tartaruga  despedi- 
da das  garras  de  uma  ave  de  rapina  ;  Anacreunle  /ain- 
da que  não  foi  o  único  no  seu  género)  levon-o  iima 
tnuienila  borracheira  :  Gratino  e  Terêncio  acabaram 
em  um  naufrágio  ;  .Séneca  foi  condemuadoá  morte  pop 
um  lyranno;  Lucrécio  falleceu  em  um  frenesi  de  amor: 
Sócrates  e  IJeuiosthencs  furam  envenenados  ;  Cícero 
morreu  degulado. 


QUAXOO  D.  Luiz  de  Menezes,  3  "  conde  de  Tarou- 
ca, foi  por  governador  de  Tanger,  ao  embarcar  d» 
lato  lhe  fyrtaram  a  pouca  prata  que  tinham  para  seu 
serviço,  e  recahiram  as  siispcilas.  liem  ou  m.il  fun- 
dadas, do  roubo,  em  um  creado  de  D.  Thomaz  Jor- 
dão de  Noronha,  fidalgo  mui  pobre,  e  com  quem  o 
conde,  que  também  não  era  rico,  tinha  amizade. 
Escreveu-lhe  D.  Ihomaz  para  Tanger,  e  dizia  assim 
a  carta:  Por  aqvi  se  diz  que  furtaram  a  \.°  S.'  a 
sua  prata,  e  dão  a  um  ncajo  meu  por  uuctor  do  fur- 
to ;  se  foi  grande  o  damno  que  t'.'  S  *  recrbfu  rfo 
.«ucfíí.ío,  o  sentimento  yue  del\c  me  coube  n'io  í  menor  ; 
mas  ocho  eu  que  deste  mal  tamanho  resultou  um  bem 
para  ambos  com  que  nos  pudemos  coriMilar  ;  e  joi  sa- 
ber-se  que  i  nha  V.'  S.' prata  e  que  eu  tinha  areado. 


D.  Fbancisco. conde  de  Vimioso,  dizia  que  o  conver- 
sar com  um  néscio  não  ora  outra  cousa  mais  que  pòr- 
se  um   homem  a  tirar  palha  d'uma  albaria. 

Era  sentença  do  mesmo  lidalgo  ;  —  que  o  merecir 
mento  sendo  heróico  extinguia  a  inveja,  escudo  me- 
díocre a  acccndía  ;  pprque  a  inveja  é  simílhanlo  ao 
fumo  qu»  se  dissipa  quando  a  cbamma  é  mais  luzida. 


no 
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O  CHAFARIZ  DOLARliO  00  PA  ÇO  NO  RIO  DE  JANEIRO. 


Rio  de  janeiro. 


3." 


A  c»PiT,»t  do  império  brasiliensc  tem  uma  parlicii- 
lariílaile  du  reiíuiU  similhanç.i  com  a  stia  anligii  mãi- 
patrja,  Lisl)oa.  N'ão  falíamos  dos  improvisos  com  que 
durante  a  residência  da  còrle  porliiguey.a  qiiizeram 
fazer  do  Uio  de  Janeiro  unia  cidade  europea,  mas 
sim  de  obra  mais  antiga,  e  de  incalculável  utilidade. 
O  Uio  de  Janeiro,  ou  cidade  de  S.  Sebastião,  tem, 
como  a  nossa  capital,  um  aqucducto  que  lhe  minis- 
tra aguas,  com  a  dltTerença  de  n.ío  ser  t.ío  grandio- 
so e  de  constar  de  duas  arcadas,  comprehendendo  a  su- 
perior 4"2  arcos.  Occorre  alem  disso  a  circunistancia 
de  ser  construido  no  reinado  e  por  ordem  do  mesmo 
monarcha,  que  mandou  edificar  a  obra  magnifica  das 
aguas-lirres,  como  se  vê  da  inscripção  lapidar,  grava- 
da B'um  dos  arcos  inferiores,  que  diz  o  seguinte  a= 
Elrei  O.  Jiiãn  J.°,  nosso  senhor,  mandou  fazer  esta 
obra  pelo  Ill."°  e  Ex  """  Sr.  Gomes  Freire  de  Andra- 
da,  do  seu  conselho,  Sargento-Múr  de  batalha  dossens 
exércitos,  governador  e  capitão  iieneiMl  das  capita- 
nias do  Rio  de  Janeiro  e  Minas-Geraes.  Anno  de 
1750.= 

Este  aqnediiclo  conduzia  as  aguas  ao  grande  cha- 
fariz, chamado  da  C'irioca  por  se  chamar  assim  a  an- 
tiga rififira  donile  bebia  a  cidade,  como  se  depre- 
hende  claramente  do  qiie  a  esse  respeito  escreveu  Ga- 
briel Soares  de  Sousa.  Porem  não  abastando  um  só 
chafariz  uma  povoação,  que  diariamente  crescia,  por 
carta  regia  se  ordenou  que  se  edificasse  ontro,  o  que 
se  realisou,  e  foi  construído  com  bastante  arte.  íi  o 
que  a  estampa  representa  ;  tem  a  vantagem  de  ficar 
ao  pé  do  mar  e  de  facilitar  as  aguadas  dos  navios, 
por  meio  de  canos  que  as  levam  ás  lanchas  :  está 
situado  n'uni  terreiro  de  perto  de  três  mil  braças  qua- 
dradas d'estensão.  Monsenhor  Pizarro  nas  suas  Me- 
vwrias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  traslada  as  ins- 
crípções  que   nesta  fonte  se  pozcraiu. 

Tom.  IV  Agosto  1  —  18Í0. 


O  aqueduclo,  que  o  viajante  D'Orbigny,  no  sen 
livro  da  America  escripto  em  183(1  apellida  obra  foT- 
mota,  depois  de  atravessar  uma  floresta  vem  ter  a 
St.'  Theresa  com  inclinação  demasiado  rápida  ;  so- 
terra-se  e  passa  pela  arcada  de  dois  andares,  de  que 
falíamos,  indo  parar  á  mãi-d'agu3  ao  pé  do  convén- 
io de  St."  António,  donde  partem  os  canos  de  dis- 
tribuição para  OS  chafarizes  da  cidade,  entrando  o  da 
nossa  gravura,  situado  no  cães  e  cm  frente  do  pa- 
lácio imperial  :  D'Orbigny  o  qualifica  de  mais  nota- 
val  intre  os  do  Rio  de  Janeiro.  O  paço  é  o  antigo 
dos  vice-reis,  pegado  ao  convento  dos  carmelitas  por 
meio  de  passadiços,  mal  distribuído  e  na  verdade 
bastante  acanhado  para  uma  corte  imperial. 

Apesar  de  se  lerem  aproveitado  para  o  aqueduclo 
novas  vertentes,  mister  é  confessar  que  ainila  não 
estão  os  chafarizes  Convenientemente  distribuídos  e 
acommodados  ás  precisões  da  população,  que  o  avul- 
tado comm  rcio  tem  feito  aiiumentar  ;  convirá  por- 
tanto estabelecer  em  paragens  opportuiias  algumas 
novas  fontes. 

O  Rio  é  hoje  uma  das  capitães  em  que  se  vive  com 
muito  dispêndio  por  carestia  de  géneros  e  mais  cou- 
sas necessárias  ao  passadio  e  vida  social  :  o  aiigmeií- 
to  rápido  da  população  em  comparação  do  progres- 
so da  industria  agraria  faz  com  que  alguns  d'aqnel- 
les  géneros  estejam  cinco  vezes  mais  caros  do  que 
eram  ha  vinte  annos. 

Em  geral  a  cidade  é  bem  governada,  e  bom  esta- 
belecidas posturas  da  camará  municipal  conservam  a 
ordem  e  a  limpeza. 

A  industria  fabril  não  tem  augmentado  como  de- 
via esperar-se  ;  sendo  alem  disso  em  grande  parte 
exercitada  por  estrangeiros.  No  5aco  do  Alferes  esta- 
beleceu-se  no  anuo  passado  uma  fabrica  de  vidros  por 
cont.i  de  uma  companhia  :  parece  que  se  ditigenceia 
melhorar  outros  ramos  industriacs.  O  conde  de  Ges- 
tas, hoje  fallecido,  na  memoria  que  apresentou  á 
sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional  em  6  de 
Novembro   de  183()  queiíava-se  de  que  o   fabrico  do 
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assucar  niio  tii^csse  o  adiantamento,  que  ns  esforços 
lie  pessoas  disliiiclas  <•  illiisiladas  deiiam  dar  Ibe.  e 
depiiis  d'algiinios  obsiTvaijões,  expiime-se  por  esU 
maneira  =  «  O  que  muito  atrasa  o  Brazil  é  sem  du- 
vida ;i  falta  de  directores  dos  traballios  cimpestrcs  c 
inechanicos,  que  possuindo  alguma  instrucrão  quei- 
ram sujeitarso  a  dar-lhes  a  convenicute  direcção, 
não  desprezando  mesmo  o  tomar  manualmente  parle 
nolles.  quando  a  necessidade  o  requerer.  »  =  l'arei:e 
que  pelo  respeita  a  cultura  da  tuna  !ia  conhecida Ujc- 
Ihoria,  porque  a  vulgarisação  do  uso  do  arad'),  que  ' 
Fr.  Josc  Míirianno  Velloso  linha  no  principio  deste 
século  recouimendado  em  seus  escriptos.  tem  apro- 
veitado muito  aquella  lavoura  :  as  macliinas  de  va- 
por e  as  moendas  de  feiro  beneficiaram  ftrandemen- 
Ic  a  pressão  ilo  sueco;  mas -quanto  á  applicaçãu  do 
calórico  de  modo  que  se  economise  o  conibnslivel, 
rom  prompto  c  feliz  resultadq,  i;  á  maneira  de  sec- 
car  as  formas  doassucar.  por  causa  d»  má  conslriic- 
ção  das  estufas  ha  muito  que  remediar.  Estas  ulti- 
mas operações  do  fabrico  devem  ser  progressivamenie 
•reformadas,  e  cremos  que  os  proprietários  hábeis  se 
não  d  scuidarão  de  obter,  por  meihodos  aperfeiçoados, 
jirosperos  e  maiores  resulla(ft)s.= 

l'(d()  que  diz   respeito   ao  café  e  á  mandioca   pôde 
,   eom   verdade  iillirmar-se   que  não   está  o  Brazil  atra- 
sado na  sna   cultura  e  preparação  :  o   primeiro  géne- 
ro, a^jricultndo  no  Rio,  c  superior  ao  de  outras  paf- 
l«s,  talvi  z  em  rasão  da  bondade  do  terreno. 

O  algotião  é  uma  das  grandes  riquezas  do  solo  bra- 
zileiro  ;  a  sua  cullura  porem  nãt»  é  frequente  na  pro- 
víncia do  llio  de  Janeiro  ;  e  parece  que  os  brazil(i- 
ros  tendo  esta  preciosa  matéria  prima  se  deviam  es- 
merar em  fabricar  com  ella  tecidos,  que  os  ieenlas- 
sem,  ao  menos  cm  parte,  de  importarem  fazendas 
|)ara  vestuário  que  com  seus  próprios  ma teriaes  ou- 
tras nações  liies  pceparam. 

A  industria  do  hortelão  e  do  jàídinejro  lem-se 
aperfeiçoado,  e  capitães  de  navios  temos  por  ahi  que 
•se  espantariam  se  vissem  hoje  na  capital  brasilicnse 
as  hortaliças  que  não  ha  muitos  annos  escaceavaiu 
ou  totalmente  laltavani.  Comludo  na  creação  das  aves 
domeslicas  c  em  outros  ramos  da  economia  rural  ha 
ainda  o  mesmo  desleixo  e  atrazamenlo  que  lamentá- 
mos em    muitas  e  férteis  povoiíções  do  nosso  reino. 

O  .cQrtumc  dos  couros  tenj-se  aperfeiçoado  por  meio 
de  machin.is,  e  com  estas  se  cortam  as  folhas  do  man- 
gue de  que  lá  usara  para  o  curtimento  das  pelles. 
(Juanto  aos  animaes,  que  auxiliam  o  homem  no  trans- 
porte das  mercadorias  e  aos  meios  de  as  transportar 
iiftlaiii-se  muitas  imperfeições.  Não  é  este  objecto  pa- 
ra se  dcspresar  ;  e  o  melhoramento  dos  carros,  a.íim 
de  poupar  as  loreas  (jos  brutos  qu«, se  empregani  em 
quotidiano  serviço,  e  o  estabelecimento  d'escholas 
veterinárias  para  ensin.^.r^a  trata-los  e  cura-los.  são 
ião  essenciacs  que  nunca  de  sobejo  se  inculcarão.  È 
porem  necessário  que  as  vias  do  ttansilo,  as  estradas 
e  caminhos,  sejam  constFuidas  segundo  os  preceitos 
da  moderna  arte  que  em  iodos  os  paizes  tem  appli- 
caçõcs,  aiiiila  que  segnndo,c^>arliculares  circumstan- 
cias  dev-idamente  modificadas.  Baldados  seriam  os  es- 
forços para  melhorar  as  uiachinas  se  as  fizessem  ro- 
dar por  trilhos  desiguaes,  inrousistentes,  ásperos, 
e  impcríeilissirans  no  systema  de  sua  conslrucção. 
Igualmente  requer  na  cidade  de  que  tratamos  consi- 
derável melhoramento  a  conslrucção  dos  eililicios. 
■  Ha  no  llio  Ires  importantes  es-tabelecimenlos  de 
fundição  de  ferro  e  cobre  que  pertencem  aos  Srs.  ¥<ec- 
lez,  l*aris  e  Parot,  e  Fleury.  e  que  parece  serem 
francezes  de  naçiio.  OiHra  fabrica  notável  ca  do  Sr. 
Motta    que  aluan^e  o  tirar  lio  d'úuru  e  de   praia,  e 


o  fabrico  de  tecidos  de  seila.  .\ssim  ha  outros  esiabe- 
Iccimentos  iudustriaer,  ifc  maiores,  ou  de  mais  in- 
feriores resultados  ;  podendo  todavia  coucluir-se  que 
a  cidade  do  Bio  de  Janeiro  ainda  necessita  de  aiig- 
mentar  a  sua  industria,  se  é  que  outro  mais  impor- 
tynte  ramo,  o  commercio,  não  absorve  todos  os  braços 
com  maior  e  mais  geral  proveito.  F,  assim  nos  parece 
ser,  por  isso  que  onde  ha  fartura  de  jiroductos  agríco- 
las para  exportar,  e  ao  mesmo  lempo  grande  movi- 
mento commercial,  pouco  importa  que  venham  de 
fi')ra  muitos  géneros  cobjectos  duso  commum  :  é  ocam- 
bio  que  recebemos  da  fazenda  que  vendemos,  e  por 
outra  parte  se  o  dinheiro  nossobia,  friicto  das  nos- 
sas especulações  mercantis,  não  falta  com  que  com- 
prar as  cousas  de  que  precisámos.  .Não  ha-de  comlu- 
do uma  nação,  por  obter  grandes  vantagens  no  com- 
mercio, despresar  absolutamente  a  manufactura  dos 
objectos  de  primeira  necessidade,  ou  ainda  de  outros 
de  meroiuxo,  principalmente  nuaiido  possuir  as  ma- 
térias primas  de  que  ellesse  fabricam. 


AHjra:  . 


Fragmgntu  lie   um  livro  incdilo. 

A  Velhice. 

iPonnE  vílho!  —  assentado  sohre  o  marco  da  eslr.i- 
da,  com  a  cabeça  calva  exposta  aos  raios  de  um  sol 
de  Julho,  elle  estendia  o  chapéu  rolo  e  informe  com 
a  mão  mirrada  e  trigueira,  quando  senlia  passos  de 
caminhante,  e  dizia  com  voz  tremula  e  sem  inllexões  : 
uma  esmola  ao  ceguinho  pelo  amor  de  Deus\ 

Sem  inllcxões  na  voz,  sem  expressão  no  rosto, 
porque  a  alma  do  velho  estava  requeimada  coiuo  o 
braço  que  eslendia,  desfolhada  como  a  fronte  nua  em 
que  lhe  balia   o  sol ! 

Descobrindo  também  a  cabeça,  mas  como  enver- 
gonhado, olhei  de  roíla.  receoso  de  que  alguém  me 
visse,  melll-a  mão  no  meu  magro  cinclo  de  soldado, 
e  reparti  da  pouquidade  do  pobre  com  o  outro  po- 
bre. 

Não  sei  como,  escorregaram-me  duas  lagrymas 
pelas  faces  abaixo,  e  olhei  de  roda  outra  vez,  exa- 
minando se  por  alli  estaria  alguém,  em  cuja  cara  se 
divisassem  signaes  de  ser  pessoa  de  bastante  philoso- 
phia  para  se  rir  de  mira. 

Louvada  Deus,  que  entre  tantas  qualidades  ruins, 
de  que  a  natureza  não  foi  escaca  comigo,  lenho  al- 
gumas excelltíntes,  c  lai  é,  alem  d'outras,  a  de  uma 
consciência  de  tão  fino  tacto  e  tão  sem  ceremonia 
que  apenas  digo  ou  faço  uma  parvoíce,  a  sente  e 
expõe  com  admirável  clareza,  c  convincente  lógica, 
de  modo  que  sempre  tem  a  habilidade  de  me  fazer 
titubear,  e  qiiasi  sempre  a  de  me  fazer  confessar 
com  exemplar  humildade  que  sou  um  solemnissímo 
toío.  P^oi  o  que  me  succedeu  desla  vez. 

«Que  tens  tu  que  te  vejam  (dizia  esse  v-z  sem 
som  e  com  palavras,  que  todos  tem  ouvido,  ao  me- 
nos UQ)a  vez  na  vida)  que  tens  tu  que  te  vejam  des- 
cubrir  a  cabeça  diante  d'um  velho  cego,  que  te  trou- 
xe á  memoria  leu  jiai  ;  que  te  vejam  escorregar  pe- 
las faces  duas  lagiymasde  saudade?  Se  houvesse  ahi 
vergonha  seria  para  aqiiclle  que  de  ti  se  risse,  sem 
saber  o  que  te  ia  pelo  coração.  » 

Acceitei  com  paciência  chrislãa  o  monitum  ad  /e- 
ctorem  da  consciência. 

«  Seja  pelo  .imor  de  Deus  1  —  1'adre  nosso,  qua 
eslais  nos  céus.  sanctilieado  seja  o  vosso  nome  ;  ve- 
nha a   nós  u  vosso  reino  ;  seja  feita  a  vossa  vontade,. 
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assim  na  terra  como  nos  céus:»  —  dizia  o  cego, 
conduzíndu  os  dez  réis  de  esmola,  pelos  me.indros  e 
viraroltas  do  esfarrapado  gibão,  para  a  algibeira  do 
repouso 


lura;  qiie  soccorre  a  família  sem  a  ai\1dir  crlnxsi- 
ficar  por  sexos  c  idades  cm  (lifferfiUcs  redis,  oii  asy- 
los,  ponqiie  crè  que  o  amor  filial,  malcrno  e  paler- 
110,  Síío  os  alTeilos  ni.nis  s.irictos  da  alma,  p  qiie  o 
lima   b.illa  defensora   do   all.ir   e   do  Ihrono  colha  |  pão  da   esiimla  é  .iiiiarso  iiiiiiiido  se  recebe  a  trtico  de 

lecrtlcac  e  sumir  no  iiiliuio  do  coiação  esses  alTectos. 
Esta  compaixão  aberien.i-.T  bens,  e  as  obras  qiie  ella 
gera  escre^e-»s  no  livro  da  vida  para  as  receber  co- 
mo boa  moeda,  no  dia  da  derradeira  ci)i)l:i. 

Tacs  eram  as  minhas  reflexões  ao  alVaslar-me  do 
pobre,  e  o  espirito  se  me  opprimia  lenibrandn-nie 
dtt  que  esse  desgraçado  devia  ter  p.ulecidí)  miiilo, 
quando  visse  ireii;  cabindu  ao  redor  de  si  mulher  a 
filhos,  e  ficar  só  no-  mundo,  onde  apenas  haveria 
raros  que  nt-lle  conhecesssm  outra  desventura,  m.TÍor 
que  a  fome  e  a  inendtcidade  material — a  fome  e  a 
mendicidade  do  espirito  ;  a  philosophica  de  poucos; 
a  ctirislaa  de  raros,  liaíos  são  os  que  cwnprchendcin 
o  livangolho. 

Eo  \elho  ilizin  Iranqiiillamenle  que  jã  não  tinha 
mulher  nem  lillios  !  ' 

i'.  que  as  d(5rcs  filiidmr^caulerisam  as  feridas  que 
abrem.  Quando  esle  catilerio  requcima  assim  um 
espirito  vem  a  alrophia  moral,  a  deificiuia  lrnn(|iiil- 
la  c  mansa  de  um  coração  sem  affeclos.  Então  piiii- 
eos  males  ha  no  mundo.  São  apenas  os  (jue  percebem 
os  scniidos. 

Pobre  \elho!  Olhei  para  Iraz  e  pnrei  a  conlem- 
pla-lo.  A  face  fio  homem  ú  cortio  n  (iceano.  Ouem 
vir  este  n'um  dia  de  calma  não  iin;ij;inará  qual  é  o 
seu  aspecto  nos  dias  de  tempural.  Era  sereno  o  pa- 
recer do  mendigo,  com  o  de  uma  crcanciuha' que 
dorme  em  seu  berro,  como  o  de  uni  morto  que  dur- 
me  em  seu  sudário  ;  porque  tanto  um  como  o  outro 
lem  ocoraeão  tranquillo  ;  porque  nem  um,  nem  ou- 
tro tUl'C. 

Vegetar  não  é  viver.  O  velho  vegetava  apenas!;,,}, 

É  talvez  esta  a  maior  das  misérias  humanas. 

E  eu  tive  dó  do  velho,  como  manda  o  Evangelho, 
condoendo-mc  d.is  dores  de  espiírito,  que  devia  ter 
padecido,    a   ponto  de  lhe  callejarem  a  sensibilidade. 

l'oi  cnlão  que  povoei  de  successos  a  sua  lida  pas- 
sada. (Jiiem  s;ibe  se  a  imaginarão  mo  disse  mus 
\erdade  do  que  me  diria  a  narrarão  do  mendigo  '. 
NovelU,  historia,  qual  destas  duas  cousas  ó  mais 
verdadeira?  Nenhuma,  se  o  allirmarmos  absoluta 
mente  de  qualquer  delias.  Quando  o  caracter  dos 
indivíduos  ou  das  nações  é  suflicienlemente  conheci- 
do, quando  os  monumentos  e  as  tradições, e  as  chro- 
uicas  desenharam  esse  tarficter  com  pincel  lirme,  o 
novelkiro  pôde  ser  mais  verídico  do  que  o  historia- 
ilor;  porque  está  mais  habituado  a  recompor  oco- 
raeão do  que  é  morto  pelo  coração  do  que  vive,  o 
geiíio  do  povo  que  passou  pelo  do  povo  que  passa. 
Então  de  um  dicto,  oii  de  muitos  diclos  elle  deduz 
um  |iensamento  ou  muitos  pensamentos,  não  redim- 
dos  a  lembrança  posiljva,  não  traduzidos,  ale,  m:i- 
terialmcnte  :  de  um  facto  ou  de  muitos  fados  deduz 
um  óíTecto  ou  muitos  affeclos,  que  se  não  revelaram. 
Esta  ó  a  historia  iiili.ma  dos  homens  que  ja  aãu  são  : 
osta  é  a  novcUa  do  passado.  Quem  sabe.  fazer  isto 
chama  se  Scott;,  Hugo,  ou  De  Vigny,  e  vale  mais. 
6  conta   mais  verdades  que  boa  jneia- dúzia  de  bons 


|iel,j  toutiço  este  iniiino  \o!uul,irio  de  (».  Maria,  e 
apagado  tenha  de  ser  o  nome  glorinso  desta  fracção- 
sinha  da  hoste  liberal  no  livro  adestre  úv  batalhão, 
SC  ao  cego  passa  agora  pel.i  cabeça  o  dÍMiio  anilor 
daqiiilla  poética  e  siiif  ela  oração,  que  alli  \ai  repe- 
lindo, lãa  niachiiialmente  como  estende  o  chapéu, 
e  diz  :  uma  isiiiitla  nu  çajuinho  pelo  amor  de  Deua  !  » 
.  ,  Foi  o  que-  eu  pensei,  quando  ouvi  aqiiella  relri- 
bnição  jdo  beneficio.  Era  o  [icnsamento  truanesco 
que  reagia  contra  o  senlimento  didoroso. c  saneio  da 
saudade^  filial:  a  rcfloxão  que  escarnecia  do  coração, 
o  mau  principio  que  fazia  uma  visagem  ao  bom.  Apos- 
to que  SC  o  demónio  fosse  cousa  taniiivel.  e  eu  tives- 
se nníjuelle  momento  levado  rapidamente  a  mão  ao 
lado  esquerdo  ila  cabeça,  leria  catralilado  o  meu  anjo 
inau  cm  acto  de  tentação  flagiaivle. 

Interrompi  a  oração  ofliciai  do  mendigo,  pcrgiin- 
tando-lhe,  se  não  linha  mulher,  filho,  ou  filha  ;  se 
não  tinha  ninguém  neste  mundo:  — respopdcu-me 
que  uma  e  o.utios  tivera,  ,c  ja  não  tinha  <|lma  viva  a 
quem  elle  importasse; — llizeado  isto  acabou  o  seu 
padrenosso. 

Era  como  o  pinheiro  que  ca;iipcava  sosínho  no  ou- 
teiro continuo,  de  roda  do  qual  se  viam  síihii'  da  ter- 
ra os  rcslus  dos  toros  d'outros,  que  alií  tinham  delsa- 
do  ao  derruba-los,  e  que  oram  mais  delgados  que  o 
tronco  robusto  do  que  ainda  saBdava  todos  os  dias 
com  o  ruj;ido  de  suas  ramas  o  nascer,  e  o  pòr  do  sol. 

l'obre  velho;  — dizia  eu  comigo;  seguindo  avante, 
cm  quanto  o  cego  escutava,  com  a  cabeça  pendida 
para  o  lado  opposto  da  estrada,  esperando  viesse 
mais  algum  camiuhanle,  a  quem  repelisse  o  seu  im- 
liiiitavcl  pcdítotio;  uma  esmola  ao  ceguinho  pelo  amor 
de  Deus  I  — 

Ha  Ires  géneros  de  compaixão  no  mundo.  O  pri- 
meiro é  o  da  compaixão  hypocrita,  que  toma  certo 
cideman  abealado  e  caridoso,  certas  jialavias  melli- 
lliias,  certa  piedade  estéril,  que  o  mundo  leva  cm 
Conta  sobre  tmio,  mas  que  l)eus  lança  na  folha  do 
debito  do  livro  divino  da  coiideinnaçãoc  salvação  eter- 
nas de  cada  um  de  nós. 

O  segundo  é  o  da  comjiaixão  philosophica  :  esta 
c  a  que  indaga  as  causas  da  miséria  dos  indivíduos, 
c  dessas  indagações  laz  um  livro  o(i  um  capitulo  de 
livro,  mui  eloquente,  mui  profundo,  mui  cheio  d'al- 
vitres,  excclleutcs,  philanlropicos,  e  inexequíveis, 
que  virado,  podado,  ageitado,  e  arrebicado  produzi- 
rá dois  ou  Ires  discursos  em  alguma  camará  legisla- 
tiva, ou  ornará  pomposamente  o  intróito  dos  estatu- 
tos de  algum  asylo  de  mendicidade,  que  duiará  seis 
mezcs,  e  até  um  anuo,  com  approvação  universil. 
Ciiailia-se  a  esta  compaixão  progressiva,  illiistrada, 
politica.  iJens  não  a  lança  em  parte  nenhuma.  Tem 
dó  dessa  pobre  gente,  que  passou  o  amor  do  genero- 
humanu  do  coração  para  a  cabeça,  e  por  um  esforço 
inaudito  de  talento  ilie  raudou  o  nome  christão  e  in> 
telligivel  de  caridade,  para  oscientifico  e  inintclligivei 
de  philanlropia. 

O  terceiro  género    de  compaiji.ão  é.  o  que  ensina  o 


Evangelho  ;  é  aquellc  que  nossas  raãis  nos  ensinaram  !  bislftriadores. 
quando  éramos  pequeninos;  é  aquellc  que  attende  !  Porque  estes  recolhera  e  apuram  monumenlos  e 
tanto  ao  padecer  do  corpo  como  ao  padecer  do  espi- ]  doriimenlos,  que  muitas  vezes  fornm  levantados  ou 
rito  ;  que,  não  como  o  priaieiro,  é  parco  de  palavras  exarados  com  o  intuito  de  mentir  a  posteriilade,  em 
e  anundanle  de  obras  ;  não  como  o  segando,  sente  [  quanto  a  hislotia  da  alma  do  homem  deduzida  logi- 
mais  e  raciocina  menos:  é  õquelle  que  tiiislura  as  !  camente  da  somma  das  suas  acções  irico!;Leslaveis. 
lagrynjas  cousuiudoras  com  as  iagryaiòs  da  dcsvcn- '  não  pódc  ialhar,  sal'io  se  a  natureza  podcsse  menlii  c 
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contradizer-se,  como  mentem  e  se  contradizem  os  mo-   noile,  em   leito   d'espinhos,  soluçar  e  gemer  ás  ho- 


uumentus. 

E  por  isso  vi  na  idéa  este  velho,  que  mendiga- 
va agora,  no  tempo  em  que  ou  o  trabalho  de  suas 
mãos.  ou  alguns  hens  da  fortuna  lhe  produziam  o 
necessário  á  vida  :  vi-o  repousando  na  idade  grave 
«m  murada  tranquilla,  rodeado  de  seus  Glhos,  alTa- 
gado,  agasalbado  pela  amante  da  sua  mocidade, 
pela  amiga  da  sua  idade  viril,  pela  confurtadura  e 
arrimo  da  sua  velhice.  Vi-o  depois  só  com  seus  fi- 
3hos  :  já  a  morada  do  velho  era  Iriste  ;  porque  falta- 
va ahi  o  amor  da  mãi,  o  carinho  da  companheira  ; 
já  não  havia  lá  quem  accendesse  a  hinip;ida  diante 
da  imagem  da  Virgem  ;  quem  nas  penas  se  lembras- 
se, romo  primeiro  remédio,  de  orar  a  Deus;  quem 
admoestasse  com  lagrymaí,  quem  consolasse  com  sor- 
riso. Vi-o  depuis  cego,  achando  ainda  hombros  a  que 
arrimar-se,  mãos  que  o  guiassem,  braços  que  lhe 
gauhassem  o  sustento,  bocas  que  lhe  dissessem  quan- 
do o  sol  briHuva  nos  céus,  e  quando  o  toldavam  as 
nuvens.  Vi-o  depois  estender  a  mão  para  abençoar, 
e  descer-lhe  esta  desanimada  ao  longo  do  corpo,  por- 
que se  lembrou  de  que  a  lahçava  em  vão  sobre  a  ter- 
ra que  cobria  as  frontes  de  seus  filhos  ;  de  seus  filhos, 
que  dormiam  calladameate  para  nunca  mais  desper- 
tar '. 
E  o  pobre  cego  estava  só  na  terra  ! 

Quem  o  visse  então  assentado,  á  hora  do  meio-dia, 
■DO  limiíir  da  sua  casinha  erma,  em  formoso  dia  de 
inverno :  quem  o  visse  com  os  colovellos  fincados  so- 
bre os  joelhos,  e  a  cabeça  entre  os  punhos,  immo- 
vel  como  uma  estatua,  pensaria  que  o  velho  busca- 
va reanimar-se  á  luz  do  sol,  tão  grato  ao  homem  no 
inverno  melancholico  da  vida,  como  o  é  ás  plantas 
no  da  natureza  ;  e  todavia  que  importaria  ao  cego  o 
calor  do  sol,  quando  a  mão  gelada  do  desespero  lhe 
espremia  o  coração?  —  que  liie  importaria  o  clarão 
dos  céus  limpos  e  serenos,  se  o  corpo  e  a  alma  lhe  ja- 
ziam na  escuridão,  como  um  condemnado  nas  trevas 
exteriores  ;  se  os  olhos  pelos  quaes  elle  via  estavam 
fechados  debaixo  da  terra?  —  Immuvel  e  sem  lagry- 
mas,  os  homens  vulgares  passariam  por  elle,  e  não 
imaginariam  por  certo  que  o  cego  padecia  ;  porque 
o  vulgo  só  entende  a  menor  de  todas  as  dores,  a  que 
se  revela  por  meneios  confrangidos,  e  por  soluços  e 
choro  :  a  dor  que  se  mitiga  com  signaes  exteriores,  e 
com  a  qual  essas  almas  communs  gastam  prodiga- 
mente o  alTecto  mais  sancto  do  coração  humano  —  a 
piedade  compassiva. 

Embora  !  mas  que  guardais  vós  para  essa  dor  que 
parece  petrificar  o  espirito,  que  quebra  as  forças  e 
o  movimento,  e  estampa  na  fronte  do  que  vive  e 
pensa  a  quietação  do  sepulchro? 

Tenho  ouvido  muitas  vezes  uma  expressão  abomi- 
nável em  si,  abominável  pelo  tom  e  gesto  com  que 
se  diz;  tom  e  gesto  entra  o  sorrir  e  o  dó;  compai- 
xão similhiinle  á  que  poderiam  ler  os  demónios  dos 
tractos  eternos  de  um  precito.  Esta  expressão  se  ap- 
plica  aos  que,  sumindo  no  coração  toda  a  vida  para 
a  consumir  no  inlímo  padecer,  se  esquecem  dos  inales 
e  gozos  pliysicos,  e  dos  homens  e  dos  successos  que 
Oj  rodeam  ;  aos  que,  emfim,  perderam  a  consciên- 
cia de  metade  da  vida,  a  existência  exterior,  para 
a  concentrar  inteira  no  cancro  incurável  que  lhe  lavra 
na    intelligcncia. 

É  destes  que  se  diz:  «  Pobre  diabo  I  —  Anda  co- 
mo parvo  1 

E  desses  taes  de  quem  dizeis  isso,  incertos  entre 
o  dó  e  o  escarneo,  sabeis  quanta  agonia,  quanta 
procella,   qiiacs  trevas  de  futuro  lhes  vão   lá   dentro 


ras  em  que  os  mais  repousam,  cahir  no  lelhargo  do 
cançaço,  despertar  nas  anciãs  do  pezadello  phantas- 
tico  e  maldicto,  em  quanto  os  outros  sonham,  sor- 
rindo, ambições  e  esperanças?  —  Viste-los  na  soli- 
dão da  sua  amargura,  estorcer-ibes  a  dor  do  espiri- 
to os  membro»,  como  o  redemoinho  de  vento  es- 
torce o  vime  da  stlie?  Viste-los  baterem  sobre  a  lageia 
fria  do  pavimento  com  a  fronte  affngoeada,  tf  cla- 
marem ao  Senhor,  e  pedirem-lheo  trance  da  mor- 
te como  nm  momento  de  refrigério,  e  a  anniquilação 
como  nm  thesouro  de  felicidade? 

Não  !  Viste-los  quando  a  natureza  exhausta  cobre 
com  o  seu  manto  mortal  o  incêndio  que  devora  e 
devorará,  talvez  até  o  ultimo  alento,  essas  existên- 
cias, cuja  miséria  excede  muito  todas  as  outras  misé- 
rias  humanas. 

Oue  ninguém  diga  :  está  tonto]  e  sorria,  quando 
vir  um  velho  cego,  como  o  meu,  que  perdendo  mu- 
lher, filhos  —  tudo  —  no  derradeiro  quartel  da  vi- 
da, so  foi  assentar  no  marco  da  estrada,  e  tranqiiil- 
lamenle  estende  o  chapéu,  e,  sem  inflexão  na  voz, 
sem  expressão  no  gesto,  diz  ao  que  passa  :  —  «  uma 
esmola  ao  céguinho,  pelo  amor  de  Deus  !  ■—  »  È  que 
essa  alma  foi  queimada  por  um  grande  incêndio I 

Qundo  eu  vejo  um  velho,  em  cujo  aspecto  se 
pinta  certa  tristeza  indizível,  em  cujo  olhar  incer- 
to se  conhece,  não  o  receio  de  descortinar  o  futuro, 
porem  o  terror  de  affigurar  o  passado  ;  cujos  lábios 
sorriem  sempre  ao  presente,  ainda  avesso  e  triste  ; 
quando  eu  o  vejo  responder  com  uma  lagryma  a  re- 
cordações dolorosas,  digo  comigo  :  Oh  desgraçado, 
desgraçado  !  ^  porque  quiz  a  Providencia  que  esse 
coração  semi-morto  vertesse  por  tanto  tempo  sangue 
de  suas  feridas?  l*orque  ha-de  ser  tua  única  esperan- 
ça a  sepultura;  tua  melhor  alegria  o  saber  todas  as 
noites  que  a  eternidade  acaba  de  descontar  mais  um 
dia  (la(|nclles  que  te  estavam  mareados  no  período 
da   tua   existência? 

IMas  qiinndo  encontro  um  velho,  por  cima  de  cuja 
cabeça  pass:iram  muitas  horas  de  amargura,  muitas 
procellas  da  vida,  e  lhe  descubro  no  rosto  certa  se- 
renidade como  a  da  fronte  de  mármore  de  uma  des- 
tas estatuas  que  jazem  sobre  os  túmulos  da  idade 
média  ;  quando  o  recordar-lhe  uma  grand.;  desventu- 
ra de  oulr'ora  não  acha  echo  lá  dentro  ;  quando  pa- 
ra elle  o  passado,  o  presente  e  o  futuro  merecem  a 
mesma  indilTerença  gelada  e  medonha,  então  digo  co- 
migo:  um   morto   porque  andará   na  terra? 

É  porque,  também,  uma  harpa,  cujas  cordas  es- 
touraram todas,  ahi  fica  até  que  o  tempo  a  consuma. 
È  porque  as  cinzas  da  antiga  arvore  do  valle,  abra- 
zada  pelo  incêndio,  ahi  ficam  amontoadas  até  que 
as  derrame  o  vento. 

Mas  o  gemido  das  cordas  que  estallaram  ?  —  mas 
a  intensidade  do  incêndio?  Eis  o  que  tem  para  mim 
aquelle  terror  attraclivo,  que  nos  fascina,  e  leva  os 
olhos  a  escrutar  um  ahysmo  escuro,  no  fundo  do 
qn,-il  se  ouça  um  longo  ruido. 

D'ahi  vem  que  a  preseuça  de  um  ancião  sempre 
me  altrahe  e  subjuga.  Q»e  é  a  vida  interior  do  man- 
cebo, que  revela  por  tantos  modos  suas  cóleras  e 
pezares,  seu  ao  or  e  alegria,  seus  temores  e  esperan- 
ças? Drama  mysterioso,  historia  íntima  só  a  ha  no 
velho,  que  passou  por  todas  as  vicissitudes  do  exis- 
tir, e  que  encerrou  debaixo  do  sèllo  de  bronze  de 
um  aspecto  impiissive'i  as  tempestades  que  rugem  ou 
rugiram  nas  profundezas  do  seu  espirito. 

A  mocidade  é  a  ribeira,  torrente  no  inverno  ar- 
rastando penedos  nas  aguas  turbadas,   regato   no  es 


da   alma?   Niste-los  voltear  mil   vezes,   ()or  diluíada  tio  uniriiiurando   límpido  entre   os  seixinhus.  A  ve 
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Ihiceé  o  oceano,  sereno  na  suporficie  Pm   quanto  os  do  c  ile  arèa,  oii  onde  redemoinham  as  a^iias   por 

sorvedouros  e  correnles  estrepilam  debaixo  .lesse  dor-  entre  incógnitos  l.aixios. 

so   irauquillo,    mas  sem  que  iiingucni   saiha  quinulo         Kespeitae  a  velluce,   como  respeitais  o  oceano  ! 
e  CMidc  ha  calma  ou  ha  tempestade,  onde  o  seu  fun-  (.1.  //  } 


BOADICEA,  RAINHA  BRITANMCA. 


Pt-BAME    o   tempo   que    os  romanos    occuparam    a  ; 
Urildniiia   ou    Inglalerra,    pouco  mais  ou  menos   ses- 
seiíla    aniKjs   depois   do  niiscimento  de    Jesu-Chrislo 
goiernoH  aquelle  paiz  o  general  Paulino,   reinando  o 
lyranrio   e   intanie   .\crii.  Toda    a    casta  de  >  iolencias  i 
e  rapinas,  cumuiettidas  com  insolência    e  crueldade, 
experimentou    não  só   esla  porem  ,ns  mais  provincias 
do  império.  A   Grãa-Rretanha  eslava  ent.io  dividida] 
em  vários  estados,  cujus  piincipes  por  vezes  serebel- 
laram   contra  o  feroz  procedimento  dos  romanos,  mas 
eram    logo  submellidos  pela   pericia  militar    destes.  1 
No   meio  destes  tumultos  e  desordens.  Prasatago,  de  | 
caracter  benigno  e  tranquillo,  governava  pacificamcn-  j 
te  os  povos  icenios,   tribu  residente  naquella  parte  da  ; 
ilha.   onde  hoje  são  os  Condados  de  Norfolk.  SolTolk,  ! 
Cambriiige  e  Hiintingdon:  vendo-se  porem  próximo  j 
ii   morle  e  querendo  que  sua   mulher  e  filhos  gdzas- 
sem    em   paz  a   herança  que  lhes  deixava,   tomou  o] 
expediente  de  partir  o  seu   reino,  legando  mclade  á  j 
sua   familia,   e  outra   metade  ao  imperador   romano.  ; 
Falleeido  Prasatago  e  sabendo  do  testamento  o  general 
Paulino,   mandou  eslc  tomar  posse  de  lodos  os  esta- 
dos  do  defuuclo  sem  atlender  ás  disposições  do  testa- 
dor. A  rainha  viuva.  Boadicea,  vcndo-se  e  a  Slus  filhos 
tiio  injustamenle  esbulhados  do  que  por  sagrados  di    i 
rcilos  lhes  pertencia,  quenou-se  e  reclamou   a  divi- 
são do  reino,   como  por  seu   marido  fora  ordenada  : 
roas  as  suas  representações,   em  vez  de  lhe  alcança- 
rem justiça,   desafiaram  a  cólera  e  vingança   iníqua 
dos   lyrannos   intrusos.   Boadicea  foi    injuriosamente 
maltratada  em  sua  pessoa,   e  suas  filhas   viclimas  da 
ferocidade  de  soldados  infrenes.  Então  indignados  os 


icenios,   tomaram  armas,    e   o  echo  da    rcbelli.lo  re- 
soou  por  ioda  a  ilha,   alé    os   mais  pequenos  estados 
se  levantaram   para  ajudar  Boadicea  a  lirar  desforra 
do  npprobrio  que  solTrcra.  e  ao  mesmo  lempo  gran- 
gearem  a  liberdade  própria,  resgalando-se  do  pesado 
jugo  de  l.ão  ambiciosos  e  sanguinários  inimigos.  Apro- 
veitando a   oppnrlunidade   da  ausência    de  Sitemni» 
Paulino,   que  estava  nas  Hebrides  com  soas  legiões, 
os   furiosos    brilannos  determinaram  acabar   com  o* 
lomaiios,  cahiram  sobre  elles   quas;  a  um   tempo  e  * 
matança   foi  geral  e   horrivel.    Affirmam    alguns  his- 
toriadoVes  que  pereceram  neste  revez  mais  de  seten- 
ta mil  romanos  de   todas   as  i<lades.   Paulino  acudiu, 
o  mais  apressadamente  que  pôde,  em  soccorro  dos  seus 
compatriotas  :  e  os  britaniios  que  o   souberam   reuni- 
ram os  seus  differentes  exércitos,  e  por  unanime  con- 
sentimento elegeram  Boadicea  por  eonimandanle  ge- 
ral  das  tropas  combinadas,  que  segundo  Dion  Gasíio 
1  subiam  a  230:000  combatentes.   Paulino,   desampa- 
1  rado  pelo  seu  logar-tenente,  Poslhumio,    reduzido  a 
capitanear  uns  dez  inií  homens  somente  contra  força 
tamanha,    vio-se   na  alternativa,   ou    d»  encerrar-se 
n'3lguma    praça    forte  e    resistir  ao  silw  esperando 
anxilios,  ou  d'e  peleijar  desesperadamente  em  campo 
i  aberto:  escolheu  por  fim    este  ultimo  partido  e  pro- 
seguiii  em   demanda  dos  inimigos.  Chegaram  á  vista 
os  exércitos  contrários  :   temerosa   era  a  muUidao  dos 
rebellados  para  os  romanos,  mas  a  disciplina  militar 
tem  obrado  prodígios  conlra  o  numero  crescido  mas 
desordenado    em    porfiosas   batalhas:   Boadicea   e  os, 
seus   tinham   valor,    e  confiavam   na    justiça  da   sua 
causa,  porem  infeli-:inenle  nem  sempre  estas  duas  qua- 
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liilacles  n'iima  rontenda  alc.inçnm  vantagem  sobre  a 
astiici.i  c  pciicia  lie  adversários  taml)em  valentes  e 
ao  mesmo  tempo  Cnmcs,  peritos  no  jogo  (ias  armas, 
e  emiiiestrados  nos  militares  exercícios.  Assim  acon- 
teceu neste  combate,  n.io  obstante  a  graniie  desi 
gualdarie  do  numero:  venceram  os  romanos.  Debal- 
de correu  a  infeliz  Biadicea  as  fileiras,  niim  carro 
armado  e  acompanhada  por  suas  duas  lilhas,  da  ma- 
neira que  a  rcpr'!senta  a  gravura  precedente,  exhor- 
tando  e  incitando  os  defensores  da  liberdade  britaii- 
nica:  pôde  mais  a  disciplina  que  a  multidão;  o  a 
infeliz  \iu\a  de  Prasalag'i,  espoliada  dos  seus  esta- 
dos, desbaratada  na  luta  das  armas,  leve  de  pôr  ter- 
mo á  vida  com  veneno  para  não  ir  acompanhar  ma- 
iieatada  o  carro  Iriumpbal  dos  soberbos  vencedores. 


Lisboa.    )i, 


6.° 


.Ia  lemos  dito  que  a  m:;ior  prerogativa  desta  capi- 
tal, alem  da  salubridade  do  clima,  é  a  bcllc7a  da 
.situação  topographica  ;  e,  com  efíeito,  das  muitas 
eminências  que  oceiipa  se  gozam  magnificas,  exten- 
sas e  variadas  perspectivas.  Já  vimos  qtlão  formoso 
painel  se  avistava  da  torre  antiga  do  castello  ;  agora 
colloquemo-nos  no  alto  da  Graça,  que  da  mesma 
l)arte  do  oriente  orla  o  profundo  e  comprido  valle, 
que  desde  a  beira  do  rio,  começo  da  cidade  nova, 
vulgo  baixa,  se  prolonga  para  o  norte  e  vai  fenecer 
na  base  dos  outeiros  dos  arrabaldes  :  entalado  entre 
os  seus  dois  visinhos,  os  morros  do  castello  e  da  Se- 
nhora do  Monte,  na  mesma  direcção  septentrional, 
mas  nm  pouco  mais  recolhido,  o  adro  da  draça  pô- 
de comparar-se  a  uma  varanda  no  corpo  central  de 
nm  edificio,  que  de  cada  lado  tivesse  um  grande 
torreão  saliente.  Olhando  para  o  iioentc  descobre  se 
nm  quadro  pomposo;  mui  grande  porção  da  cidade 
está  patente  entre  a  raiz  destes  monles  c  a  dos  fron- 
teiros, avulta  ao  longe  para  o  occidcnte  o  zimbório 
<■  as  duas  torres  do  convento  da  Estrella,  e  ainda 
mais  distantes  sobre  as  alturas  de  Monsanto  avist;*i- 
nios  os- moinhos  alinhados  no  liorisonte  ;  immediata- 
niente  á  direita  e  á  esquerda  ficam  as  ladeiras  Ín- 
gremes, do  castello  povoada  de  oliveiras,  c  do  Mon- 
te com  sua  calçada  guarnecida  de  casas;  a  escapar 
pelo  contorno  da  primeira,  e  muito  alem  dos  edifi- 
ejos  ao  sul,  descançam  os  olhos  em  pequena  parte 
do  Tijo  e  da  terra  da  oulra-lianda.  Para  a  parte 
opposta  SC  estende  o  campo  de  Santa  Anna  (apesar 
da  sua  elevação,  em  plano  inferior  ao  nosso)  com 
suas  casas  nobres,  e  n'uma  cxtren. idade  a  praça  de 
■iiiailnra  onde  o  povo  aprende  a  ser  feroz  vendo  <oi<- 
■irui-  os  animies  mais  úteis  aos  homens. 

I'eua  é  que  este  adro  não  offereça  em  sua  peque- 
nez commodidades  ao  curioso  que  vem  contemplar 
Ião  soberbo  espectáculo  ;  com  os  |)cs  sobre  um  des- 
pcnhacieiro  não  lemos  um  muro  em  que  nos  debru- 
<cmos,  porque  a  desmoronada  cortina  parallela  ao 
templo  terá  apenas  Ires  palmos  e  meio  d'aUo,  e  só 
[loderá  ser\ir  de  encosto  aquém  de  joelhos  quizer 
alli  fazer  Via-Sacra  \isitando  uientalmenle  os  san- 
cluarios  que  com  os  olhos  descobre  ;  não  basta  qite 
ou  o  ardor  do  sol  ou  as  rajadas  do  vento,  aqui  sem- 
pre impetuoso,  amotinem  o  espectador,  ainda  em 
r  ima  ha-de  estar  contrafeito,  quando  tão  fácil  i:  pou- 
i;»  dispendioso  era  altear  c  guarnecer  de  assentos  o 
pequeno  lanço  da  murallia.    Jiuilu  mais  sensível  éo 


incommodo,  porque  defronte  se  está  vendo  o  delei- 
toso passeio  de  S.  Pedro  d'Aloantara,  donde  em  fres- 
cas tardes  e  manhaãs  amenas  se  deslrucla  a  seena 
que  lemos  presente,  com  a  dilTerença  de  ser  gozada 
de  ponto  opposto  e  com  diversos  accidentcs  de  luz  e 
terreno,  licando  então  no  panno  do  fundo  o  convento 
da  Graça,  ao  pé  do  qual  agora  nos  achámos.  Hom 
desconto  era  já  a  custosa  subida  para  este  cerro  e  o 
tristonho  aspecto  de  dois  vastos  palácios  arruinsdos, 
um  com  dczesete  jancllas  rasgadas  no  andar  nobre 
da  fronlaria  para  a  calçada  da  Graça,  e  outro  tom 
doze  para  o  largo  correspondente  ao  lado  meridional 
da  igreja  da  mesma  denominação.  l:in  dclles,  victi- 
ma  d'uiu  incêndio  desastroso,  pertencia  á  Ex.'""  ca- 
sa dos  marquczes  de  J.oulc.  Notaremos  aqui  de  pas- 
sagem que  estas  e  outras  casas  gramies  da  nobreza  e 
dos  opulentos  de  Lisboa  eram,  e  são  ainda  muitos, 
terrenos  de  grandes  dimensões  fechados  de  grossas 
muralhas,  encerrando  amplas  salas,  infinidade  de 
camarás  e  olficinas,  com.  Ioda  a  appareucia  da  ca- 
saria commum.  mas  sem  os  caracteres  essenciaes  dp 
que  devemos  entender  por  «  um  pilado  u,  isie  ódes- 
[lidos  de  grandiosos  pórticos  e  fachadas  com  os  ador- 
inis  da  arcbilectura  c  da  eílatuaria.  e  de  pateos  ajar- 
dinados onde  resplandecessem  os  primores  das  ar- 
tes. Sobeja-nos  a  cantaria  excellente,  e  com  profu- 
são se  tem  empregado  esta  riqueza  do  solo  porluguez 
em  obras  de  construcções  antigas  e  modernas,  do  que 
serão  testemunha  os  templos  da  capital  ;  mas  pare- 
ce-ílos  que  nem  sempre  foi  com  perícia  c  bom  gosto 
convenientemente  aproveitada. 

Este. monte  da  Graça  foi  em  tempos  antigos  g»nhe- 
cido  pelo  termo  arábico  Álmofala  ;  nelle  edificaram 
os  religiosos  eremitas  de  Saneio  Agostinho  seu  con- 
vento e  o  templo  consagrado  á  Mãi  de  Deus,  sob  a 
invocação  de  N.°  S."  da  Graça,  donde  proveio  ao  si- 
tio a  moderna  denominação  :  porem  a  data  da  [)ri- 
meira  fundação  não  será  muito  fácil  de  determinar 
fixamente,  porque  o  chronista  dos  eremitas  angiis- 
tianos  era  interessado  em  a  dar  muito  remota,  mui- 
to mais  porque  disputa  preferencias  d'anliguidade 
sobre  a  erecção  e  posse  dos  conxentos  do  .Miulio  aos 
cónegos  regrantes  do  mesmo  seu  palriarcha,  ao  que 
responde  na  cbronica  destes  o  Padre  D.  iSicolan  de 
Saneia  Maria.  Seja  porem  o  que  fòr ;  visto  que  a 
matéria  não  é  de  grande  interesse  o  podemos  a  es- 
te respeito  (como  em  outros  casos  idenlieos)'  dizer 
com  o  andor  do  Sauctuario  Mariano,  lambem  ere- 
mita da  mesma  ordem  :  —  «  Como  as  cousas  antigas 
«são  dilUcullosas  d'averiguar,  por  (]ue  se  não  acham 
«memorias  que  as  cerlirn]uem,  tinlo_vem  a  ser  fal- 
II  lar  e  cscre\er  por  conjecturas.. —  »  Tom.  l."pag. 
2').  O  certo  é  que  em  looG  o  venerável  Fr.  Luiz  de 
Montoya  reedificou  a  casa  e  templo,  ficando  este, 
ao  dizer  dos  nossos  geogiaphos  do  século  passado, 
uma  fabrica  vasta  e  sumptuosa  :  a  sacbrijtia  era  lam- 
bem rica  de  mão  d'obra,  de  paramentos  e  adornos  ; 
porem  tudo,  menos  a  torre  dos  sinos,  lastimosamen- 
te derrubou  -o  terremoto  de  ]7o.';.  Ilcconslruiu-se 
depois  e  permanece  a  igreja  onde  ora  cstao  reuni- 
das as  paioc.hias  de  Sunio  Aiidrée  Santa  Marinha,  que 
c  nomeada  cui  Lisboa  e  muito  Irequentada  pela  grande- 
za e  aceío,  pela  alegria  que  infunde  recebendo  mui- 
ta copia  de  luz,  mas  principalmente  pela  sagrada 
imagem  do  Senhor  dos  P^sos,  veneranda  e  de  mui- 
'■  to  respeito,  que  em  todas  as  Sextas  feiras  do  anuo 
está  patente  á  deiocão  do  numeroso  concurso  dos 
fieis.  Escreveu  Balbi  sem  fundamento  (e  houve  quem 
repelisse  o  mesmo  em  escriptos  portuguezes)  (jue  o 
tumulo  do  invencível  Aflonso  d'.\lbuquerqne  estava 
coUooado   aa  saciirislia  da    Graça  ;  tcis,   luo  e  assiui 
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porque  o  mausolou  tem  uma  insfripção  (I).  por  oii- 1  jiiu-ll.is  csleiulíMuos    a   vista  goza-se  o  coiisftclo  de 

«lese   \è  que   repuiisnin  alli   as  cinzas  de  .Mendo  de     liellissinia    puizdgeiíi  :   na    rai/.  do  cabeeo   elevado  as 

Foios  1'ereiia,  secretario  de   estado  d.lrei    D.  Tedro^  l>eni  cullivailas  hi>i  tas  d'Arroios  ;  a  siimir-se  pelo  val- 

2.°,   que  foi  beuifeilor  da  rasa  eontril)unido  com  soa 

preciosa    Itaixella  para  se  fazerem   os   \asos  sagrados 

e  relicários  (2)  ;   e  o  retraio   do   mesmo   sobranceiro 

ao   tumulo  se  adornava   com  os  vestidos   e  insígnias 

da    magistratura,  que   por   certo   não   competiam  ao 

Ínclito   guerreiro.  Os  restos  niortaes  de  Alboqiierque 

estiveram  depositados  na  capella-mor  deste  convento, 

tlonde  foram  trasl.idados  para  o  jazigo    coaimum   da 

sua   família,  na  casa  do  capitulo  no  claustro  grande, 

sem  nenluima  distincção  tributada   ao  valoroso  beroe 

da   Índia   portngueza.  que   neste  desprezo  teve  igual 

fado  ao  de   muitos  varões  insignes^  a  quem  a   pattia 

não  erigiu  monumentos,  levanlnndo-os  por  ventura  á 

opulência    e  á   vaidade. 

No  teclo  da  capclla-múr  ha  um  quadro  da  ajtfia- 
riç."io  de.Jesu  Clirislo  a  St  "  .\gostinho,  >•  osqu.ilrol 
líangelislas  ;  obra  tudo  do  fecundo  arlilicc  l'edro 
.\lexandriiio,  (jiie  pintou  com  facilidade,  gosto,'  e 
\i\eza  de  C(dori(lo  para  quasi  Iodas  as  igrejas  moder- 
nas de  Lisboa  ;  do  mesmo  são  os  dez  |>aineis  aos  la- 
dos da  capella-mór,  allusivos  á  vida  daquelle  exiuiio 
duulur  da  igreja.  Xo  relábolo  lia  qoalro  columnas, 
cujos  sotcos  assentam  quasi  no  pavimenUi,  são  de 
mármore  vermelbo  e  de  grande  altura  ;  não  gosta- 
mos, ainda  que  pareçam  bem  a  alguém,  dos  ridículos 
ornalinhos  ao  terço  dallura  das  columnas.  —  Na  por- 
taria do  convento  deixou  o  Insigne  Vieira,  chamado 
O  lusilano  para  se  distinguir  d'oulro  Vieira  o  por- 
tuense, também  grande  pintor,  nm  escellenle  pai- 
nel de  St."  Agostinho.  —  Esta  igreja  possue  a  cana 
d  um  braço  do  glorioso  llarlyr  S.  Vicente,  qocpor 
estar  em  lelie^liio  de  pau  escapou  á  rapina  dos  fran- 
ceses invasores  cm  1808  ;  é  a  onica  relíquia  notável 
que  existe  do  mesmo  Santo  depois  (]ue  houve  um  in- 
cêndio na  liasílica  de  Santa  Maria  ou  Sé,  que  redu- 
ziu a  cinzas  o  tumulo  e  coire  onde  estava  o   corpo. 

A  igríja  da  Senhora  do  .Monte  de  que  ha  pouco 
falíamos,  foi  eJílioada  cm  1-2Í3  ;  possuiram-na  lam- 
bem os  eremitas  augustiiiianos,  sendo  o  scnundo  con- 
vento que  ti»erara  em  Lisboa  com  o  Ululo  de  Ere- 
mitério de  S.  Gens  :  este  St.",  segundo  a  opinião  de 
l).  Uudrigo  da  Cunha,  foi  bispo  desta  cidade,  e  a 
cadeira  que  alli  se  mostra  dizem  ser  a  mesma  onde 
o  venerável  prelado  se  sentava  para  pregar  ao  povo. 
Cahiu  lolalmente  pelo  terremoto:  a  igreja  qne  exis- 
te è  portanto  posterior  á  calastrophe.  O  adro  é  som- 
breado por  arvores;  aqui  está  o  viajante  mais  á  von- 
tade desfructando   uma  l'ormosa  perspectiva. 

Ao  sahir  do  largo  da  Graça,  caminho  do  norte, 
encontra-se  paia  a  direita  o  quartel  da  «  rru2  dos 
quatro  caminhos  »  em  rasão  de  quatro  que  neste  si- 
tio se  cruzam  ;  desteiliesmo  lado  por  onde  os  vãos  das 
ca>3S  deixam  estender  a  vista  se  descobre  o  Tejo,  que 
discorrendo  do  sul  e  pelo  nascente  vai  circulando  por 
.  ita  parle  os  arrabaldfs  da  cidade.  Quem  chega  ao 
;iilro  da  Penha,  para  onde  guia  a  estrada,  que  se- 
guimos, olhando  para  o  nascente  acha-se  n'um  pon- 
to quasi  central  em  relação  ao  semi-circulo  que  o 
iejo  vai  descrevendo. 

Aqui  eneoBlráaios  outro  convento  que  foi  de  reli- 
giosos agostiuhos,  sobre  um  monte,  à  feição  de  pro- 
montório, dos  mais  altos  da  cidade,  s  que  antiga- 
líieale  se  chamava  Cahcca  d'Àlp(>rclie.  Se  pela  parte 
de  traz,  isto   é  do  poente,,  do  edilicio,  ou  das    sua^ 

t)  E^la  insciipçío,  cwmpníta  rte  dois  dlslichos  latin».-- 
f  )om  a.  rtalade  1707,  traiiícreveu  o  Sr  Cónego  Villela  naí 
-.:,i.  01)ícrva'-õ<'siriiicas  ã  e-;tali>tira  He  Ballii." 
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le,  qne  ja  nicficion.inios.  a  cidade,  e  muita  delia  quasi 
na  nossa  frente  ;  para  o  septentrião  e  norde.-to  cou- 
rellas  de  terras  lavradi.is,  vinhedos,  e  casis  campes- 
tres ;  o  horisonle  limitado  por  serras  a  muita  distan- 
cia ;  a  lita  azulada  das  aguas  dum  rio  cuidai  ;  eis  o 
que  da  coroa  desta  eminência  se  descortina  com  su.i- 
ve  recreio  dos  olhos,  e  completa  satisfação  do  coraçãr) 
porlnguez.  t)bseive-se  que  toda  esta  paizagem  í;  alôr- 
inoseada  pela  pereune  verdura  das  oliveiras.  Esta  ar- 
vore, 

que  em  partilha 

A  utilidade  teiu,   e  a  excelsa  glori.T 

De  ornar  a  mão  da    paz  uos-cé-u»  nascida,  (.7) 

é  a  mais  cammum  nos  arrabaldes  de  Lisboa,  e  nos 
subúrbios  a  leste  e  ao  norte  muilo  mais  que  uos  ou- 
tros. 

A  esta  igi-eja  vem  círios  cie  varias  povoações  eui 
diversos  tempos  do  anuo  festejar  N.  Sr"  dá  Penha 
<le  França,  e  concorrem  aavegaiftes,  livres  de  naulra- 
gios,  a  depositar,  como  votiv.is  olíereiídas,  traqiie- 
tes,  raaslaiéiis,  e  outros  signaes  da  salva^-ão  de  seus 
navios,  fazendas  e  vidas.  Com  o  fatal  terremoto  se  ar- 
razoo o  templo,  mas  foi  logo  reedificado  sob  os  régios 
auspícios  e  com  auxilio  de  D.  Pedro,  -2."  marquez 
de  .Marialva,  dos  marcantes  c  de  outros  devotos  ;  o 
que  se  lò  commemorado  ii"uma  inscripção  latina  eui 
lapida  quadrangular,  posla  aa  balaustrada  fronteira 
á  rua£  arco  princip,-)]  da  eiUjada,  e  coma  data  de 
1738;  donde  se  coUige  quão  ptiompta  foL  a  repara- 
ção. 

Já  era  1  j97  havia  »esle  logas  um  templo  dedica- 
ndo á  Senhora,  mas  soem  1603  começáramos  reli- 
giosos com  esmolas  e  doações  o  seu  convento.  Lm 
quadro  de  azulejos  com  formosa  moldura  dos  mesmos, 
e  cores  ainda  hoje  mui  vivas,  incrustado  na  parede 
do  altar  mór  do  lado.  de  fora  por  debaixo  de  uma 
fresta  orbicular,  consigna  a  tradição  da  appariçã» 
da  Santa  imagem  que  na  igreja  se  venera  ;  e  do  mes- 
mo modo  o  simulacro  d'um  disforme  e  grandíssimo 
lagarto,  semelhante  ao  pcaré,  que  se  conserva  na 
sichrislia.  Diz  a  tradição  que  um  peregrino,  buscan- 
do a  devota  imagem  neste  cabeço,  fatig.ido  se  deil.i- 
ra  a  dormir  c  qtie  eutão  aqueliè  monstro  horrível  da 
classe  dos  replis  estava  prestes  a  devora-lo.  quando 
a  St."  Virgem,  appareceudo  cercada  d'uma  auréola 
ou  gloria  iw  pii}caro  do  monte,  acordara  e  advertira 
o  seu  devoto,  liherlando-o  de  tão  imniineiUe  perigo  : 
o  medonho  animal  loi  morto,  e  crigiu-se  um  ttic- 
plo  para  memoria  do  successo.  Eis  o  que  representa 
o  painel  de  azulejos,  a  que  nos  referimos  e  que  nos 
causou  admiração  pelo  bem  conservado,  jazendo,  ain- 
da que  pouco  antigo  seja,  exposto  á  acção  da  humi- 
dade 8  de  ventos  destruidores.  (Juanto  ao  lagarto  da 
Penha  lá  está  de  bocç.i- aberta,  convidando  os  curio- 
sos para  lambem  a  abrirem  de  pasmaceira,  quarulo  se 
dignarem  fazer-Ihe  visita. 


ACEllCA  DOS    VEBUADEIROS    PRAZERES. 

Os  DlvíUTiJtBSTOs  uo  miiudo  são  Ião  numerosos  co- 
mo os  vícios,  e  os  verdadeiros  prazeres  tão  raros  co- 
mo as  virtudes  que  nelle  s«  praticam.  A  causa  disto 
provém  de  ser  o  homem  um  enle  ni<i  sá  corpóreo 
mas  taiilbeni  espiritual  que  conlúra  em  si  algumas, 
partículas  da  divindade,  porque  a  um  tempo  lane\ 
(S,  Sr.  Moíinivo  d'.Vll)utiuerniii,'.  tieorílca.^  l'url.  (;aiil. 
3."  _  .  ^  .-■-(. 
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os  olhos  sobre  o  passado,  presente  e  fuhiro  nrciipan- 
(lo-se  constaniemerile  em  comparar  idéas.  P.ira  que 
iim  objecto  nos  dè  verdadeiro  prazer  é  mister  que 
seja  superior  a  tudo  quanto  lemos  experimentado  — 
igual  3  nossa  espectativa,  c  que,  ao  menos  apparen- 
teniente,  não  produsa  ruins  consequências.  Encon- 
tram se  acaso  estes  predicados  na  maior  parle  dosdi- 
veilimenlos  do  munilo?  Não;  e  até  muitas  vezes  não 
se  acharão,  depois  de  maduro  exame,  na  conversa- 
ção genial,  no  vinho,  na  musica,  e  nos  passatem- 
pos em  .(Ue  liriiha  o  esplendor  e  luxo.  Tudo  isto,  é 
ícilo,  que  pode  contribuir  para  deleitar-nos,  mas  taes 
diveisões  não  são  capazes  por  si  só  de  nos  dar  com- 
pleto prazer. 

O  sábio  platónico  despresando  inteiramente  estas 
distracrões  vai  procurar  o  verdadeiro  prazer  na  escho- 
la  da  antiguidade: — segue-a  em  todas  as  scenas  da 
poesia  antiga  ;  consulta  os  philosophos  de  remotas 
rras  ;  senta-se  com  Platão  ao  abrigo  da  sombra.  Fi- 
nalmente, depois  de  profundas  e  laboriosas  investi- 
gações conhece  o  Sabio  que  esperou  mais  da  sciencia 
do  que  ella  tinha  para  dar-lhe,  e  que  é  tão  difRcil 
encontrar  a  ventura  na  abundância  de  conhecimen- 
tos, como  a  sabedoria  no  diluvio  de  palavras.  Tam- 
bém acha  e  vé  que  tendo  gasto  os  seus  dias  nas  vi- 
gilias  (Jo  estudo  apenas  conseguiu  ser  noviço  nasscien- 
cias,  pois  lhe  ficaram  por  explorar  vastíssimos  cam- 
pos de  sabedoria.  Convencese  então  de  que  lhe  res- 
ta só  abandonar  os  seus  projecios,  ou  flnar-se  antes  de 
realisa-los. 

Os  homens  consideram  a  felicidade  tão  diversamen- 
te, como  diverso  é  o  seu  pensar;  de  outro  modo  se 
todos  se  encaminhassem  ao  mesmo  ponto,  não  have- 
ria no  mundo  quem  se  reputasse  venturoso.  A  varie- 
dade de  inclinações,  dispõe  os  espíritos  para  a  varie- 
dade dos  divertimentos.  O  homem  cujo  coração  abun- 
da em  pura  e  ingénua  piedade,  e  que  considera  co- 
mo deve  o  pai  da  natnresa,  não  pode  deixar  de  sa- 
borear o  mais  sublime  dos  prazeres  quando  contem- 
pla os  estupendos  e  innumcraveis  effeitos  da  bondade 
infinita.  Se  olha  para  o  mundo  natural  e  moral,  quão 
deleitáveis  devem  ainda  ser  as  suas  reflexões  1  É  en- 
tão que  a  própria  convicção  do  seu  demérito,  longe 
d'encurtar-lhe,  lhe  auginenla  o  prazer,  porque  acha 
na  indulgência  e  tolerância  do  Creador  ainda  miis  pro- 
vas da  sua  grandeza.  Nesta  contemplação  o  espirito 
do  homem  fixa-se  no  presente,  lembra-se  do  passado, 
e  investiga  o  futuro  com  uma  satisfação,  que  se  ele- 
va até  onde  sobe  o  seu  espirito.  Tal  é  a  base  em  que, 
segundo  nos  parece,  pode  assentar  o  edificio  do  ver- 
dadeiro prazer. 

A  veneração  ao  supremo  ser.  e  o  amor  do  próxi- 
mo são  fontes  inexhauriveis  de  prazer;  e  perennes 
mananciaes  para  os  qje  seguem  estes  princípios  e  que 
assim  ca|)tam  a  benevolência  da  Divindade.  Os  mesmos 
princípios  fazem  superior  em  fortuna,  sabedoria,  e 
()oder  o  homem  que  lhes  obedece,  cm  relação  ao  que 
lis  despresa  e  rejeita.  Verdade  é  que  poucos  homens 
|iossuem  no  mundo  o  poder  e  fortuna  necessária  pa- 
ra acudir  ás  precisões  da  vida,  e  praticar  actos  de 
louvável  benevolência  ;  porem  tudo  isso  suppre,  em 
quanto  aos  nossos  deveres  para  com  Deus,  o  espirito 
e  desejo  de  praticar  o  bem,  que  sendo  qualidades 
que  todos  podem  alcançar  agradam  summamente  ao 
Creador.  O  bondoso  pai  da  naturesa  não  aprecia  «ó 
a  grandesa  do  effeito,  tem  em  muita  conta  a  gran- 
desa  da  causa  ou  intenção.  A  contemplação  das  bel- 
lesas  do  universo  —  o  goso  da  amísade  cordeal  —  o 
deleite  do  amor  filial  e  materno — e  os  suaves  pra- 
zeres da  religião,  são  cousas  ao  alcance  de  quasi  to- 
dos, e  as  únicas  que  contém  em  si  germens  de  ver- 


dadeira felicid.ide.  Eis,  em  quanto  a  nós  as  fontes 
de  lodo  o  bem.  Não  nos  admirará  ouvir  dizer  a  al- 
guém que  ainda  não  pode  encontra-lo,  exclamando  : 
—  Quem  nos  mostra  um  só  desses  bens?  Os  que  as- 
sim se  expressam  talvez  os  tenham  procurado  mas 
não  de  certo  em  a  verdadeira  fonte  :  —  precisa-se  pa- 
ra encontra-los  de  um  coração  devoto,  humano,  e 
propenso  á  amisade  ;  e  alem  disso  carece-se  conhecer 
e  apreciar  o  que  é  bello  e  admirável. 


Memoria  do  Buçaco  por  A.  P.  For  jaz  de  Sam- 
paio. —  Parte  '2  '  =  Coimbra  18  9.  —  Quando  em 
18.38  sahiu  á  luz  a  primeira  parte  desta  obra  pictu- 
resca  e  interessante,  logo  tias  columnas  deste  jornal 
a  denunciámos  aos  leitores,  por  ser  um  escríplo  de 
tal  novidade  e  merecimento  eiilre  a  multidão  dim- 
pressos  que  em  Portugal  agora  se  p:ibliuaiD,  que  o 
deixa-la  no  esquecimento  seria  uiua  espécie  de  injus- 
tiça litteraria. 

A  2."  parte  nada  desmente  da  primeira  :  a  par 
das  icaslicas  descrípções  com  que  o  Sr.  Forjaz  em 
sua  prosa  nos  pinta  ora  a  mageslade,  ora  as  formo- 
suras do  deserto  do  Buçaco,  lemos  com  subido  grau 
de  prazer  o  cântico  =  Am,or  e  íteligiuo  =  em  que  o 
Sr.  Serpa  Pinto  desenvolve  o  seu  grande  talento  poé- 
tico sob  as  formas  de  mui  amena  e  variada  metrifi- 
cação. Esta  obra,  hoje  completa,  é  uma  lição  delei- 
tosa para  as  horas  serenas  da  vida  :  por  nossa  parte 
confessámos  que  com  ella  nos  recreámos  dando  folga 
ao  espirito  e  alivio  ao  coração  no  meio  de  quotidia- 
nos e  andos  trabalhos. 


O  mez  Napoleão. — Napoleão  que  não  ignorava 
ser  o  dinheiro  o  nervo  da  guerra  ;  que  alem  disso 
possuía  o  dote  de  saber  ser  pródigo  a  tempo,  e  a 
economia  que  habilita  para  a  generosidade,  conce- 
dia annualmente,  como  espécie  de  gratificação,  pa- 
ga pela  caixa  de  reserva,  ou  pelos  reditos  extraor- 
dinários do  próprio  bolsinho,  a  imporlancíj  d'um 
mez  decimo  terceiro  de  soldo  á  guarda  imperial.  A 
este  mez  supranumerário  ch.imavam  os  siddados  com 
engenhoso  reconhecimento  o  mez  Napoleão. 


Quando  Francisco  1.°  de  França  quiz  entrar  por 
Itália  com  mão  armada  chamou  os  seus  a  conselho, 
e  desencontrando.se  muito  as  opiniões,  lhe  disse  um 
bobo  muito  seu  valido  :  «  senhor,  estes  conselheiros 
de  V.  M.  parecem-me  uns  tontos:  tudo  é  contender 
sobre  o  sitio  por  onde  entrareis  na  Itália,  mas  nin- 
guém vos  lembra  o  como  e  por  onde  haveis  de  sa- 
hir.  »  O  caso  é  que  o  bobo  teve  alguma  rasão,  por- 
que Francisco  1  "  perdendo  a  batalha  de  Pavia  ca- 
hiil  prisioneiro  do  imperador  Carlos  5." 

Pedia  um  creado  a  elrei  D.  João  3."  uma  mercê, 
mas  el-reí,  antes  de  lhe  deferir,  um  tanto  desconfia- 
do por  lhe  constar  que  o  requerente  mudara  de  ap- 
pellido,  perguntou-lhe  porque  rasão  se  chamava  F. 
Lobo.  nomeando-se  seu  pai  e  irmãos  F.  F.  de  Mal- 
loa.  O  creado,  que  percebeu  a  malícia  da  pergunta, 
respondeu  promptamente  :  Pois.  senhor,  não  queria 
V.  Alteza  que  de  lautos  matos  sahisse  um  lobo. 


Perguntando  um  fidalgo  castelhano,  pouco  discreto, 
a  Panasco,  que  casta  d'liomem  era  AfTonso  d'.\lbu- 
querque,  respondeu  o  gracioso  ;  — É  um  homem  que 
vos  saberá  comprar,  mas  não  >os  saberá  vender. 
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RETRATO  DE  RUBENS. 


O   PINTOB  RCBE.NS 


Historia  do  17. °  secu/o. 


I. 

Cabia  a  neve  com  tanta  abundância  que  nas  ruas 
de  Antuérpia,  quasi  sempre  solitárias  depois  das  no- 
ve horas  da  noite,  nem  rumor  de  passos,  nem  rodar 
de  seges  se  ouvia  que  incommodasse  os  ouvidos  da 
família  de  Rubens,  reunida  ao  pé  do  fogão  para  ce- 
lebrar a  véspera  do  Natal.  O  mau  tempo  prÍNava  os 
filhos  da  casa  de  muita  parte  dos  folguedos  que  com 
a  festa  esperavam,  porque  sua  n  ãi,  Helena  Fro- 
ment,  tinha  decidido  que  não  iriam  á  sé  ouvir  a 
missa  do  gallo  :  aos  mais  novos  custou  esta  resolu- 
ção algumas  lagrimas,  porem  como  cm  tenras  ida- 
des se  desvanecem  logo  as  impressões  penosas,  para 
disfarçar  a  magoa  enireliveraui-se  em  levantar  um 
viagnipco  casíeilo  de  cartas.  Construído  pelas  mãos 
infantis  crescia  o  frágil  edifício  a  maravilhosa  altu- 
ra ;  e  o  pequenino  Pedro  Paulo  Rubens  com  olho  vi- 
yo  e  semi-aberta  a  boca  engraçada,  enlevado  acom- 
panhava com  a  vista  sollicita  a  mão  de  sua  irmaã, 
Constância  Albertina,  que  de  mansinho  ia  sobre- 
pondo outras  cartas  ás  que  tão  felizmente  tinha  col- 
iocado.  No  entanto,  Isabel,  pouco  mais  velha,  en- 
feitava a  sua  boneca  com  os  vestidos  de  gala  ;  e  Cla- 
ra Eugenia,  que  já  tinha  dezesete  annos,  acabava 
de  bordar  uma  coberta  paia  a  meza  onde  seu  pai  es- 
crevia ;  o  subtil  lavor  da  agulha  ia  desenhando  a 
cifTra  dos  nomes  entrelaçados  de  Rubens  e  de  Hele- 
na Froment  coro  delicado  fio  de  ouro  em  campo 
azul-celeste.  —  Um  candíeiro  de  prata  e  algumas  ve- 
las de  cera  amarella  alumiavam  o  aposento  ;  a  famí- 
lia sentava-se  ao  redor  d'uma  grande  meza,  a  cuja 
cabeceira  eslava  Helena,  próximo  ao  fogão  e  n'uma 
cadeira  de  braços,  que  parecia  um  Ibruno  domesti- 
ToM.  IV.  Agosto  8,  —  is:n. 


CO  ;  e  com  cfleito  era  cila  a  rainha  de  toda  aquella 
família  submissa  e  alTavel,  e  de  muitos  servos  que 
de  instaiUe  a  instante  \inham  com  modos  respeito- 
sos pedir  e  receber  ordens.  Todavia  no  rosto,  de  or- 
dinário tranquíllo,  dívisavam-se-lhe  claros  sígnaes 
de  desassocego  d'espíríto,  e  a  miúdo  consultava  o 
relógio,  que  trazia  pendente  da  cinta,  e  que  fora 
dadiva  da  fallecida  arcbiduqueza  Izabel,  regente  dos 
Paizes-Baixos.  Quando  eram  dez  horas,  não  pode  He- 
lena reprimir  o  seu  cuidado,  e  tomando  d'cntre  um 
molho  de  chaves  um  assobio  d'ouro,  que  nesses  tem- 
pos em  vez  de  campainha  ser\ia  para  chamar  os  cria- 
dos, apitou  duas  ou  três  vezes.  Acudiu  ao  recla- 
mo a  criada  mais  auctorísada,  Petronílha  ;  e  o  mes- 
mo foi  apparecer  que  perguntar-lhe  sua  ama:  — Já 
veiu  o  meu  filho  mais  velho,  Francisco? —  Petroní- 
lha tinha  o  habito  de  dissimular  e  attenuar  quanlu 
podia  as  leves  faltas  em  que  incorriam,  posto  que 
raras  vezes,  os  meninos  da  casa,  a  quem  tinha  crea- 
do  e  amava  como  se  fosse  sua  mãí  :  porem  nesta  oc- 
casião  tomada  de  súbito,  pela  evidencia  do  delicto 
e  pelo  modo  severo  d'Helena,  mal  pôde  balbuciar 
uma  resposta  inintelliyivel,  mas  quasi  equivalente  a 
uma  negativa. 

—  (I  Quando  vier,  seja  que  hora  for,  dir-lhe-heís 
que  o  quero  ver  e  que  preciso  fallar-lhe.  Não  c  esta 
a  primeira  vez  que  se  recolhe  depois  da  hora  que  lhe 
prescrevi,  e  que  deixa  de  assistir  aos  nossos  regozi- 
jos  domésticos  :  um  mancebo  de  dezoito  annos  não 
ha-de  isentar-se  assim  dos  deveres  familiares  ;  a  so- 
ciedade que   mais   lhe   convém,   é  a   de  sua  mãí,  ír- 

maãs   e  irmão »  —  «  Não  basta  (continuou  lá 

para  comsigo  Helena)  que  seu  pae  envolvido  no  tu- 
multo das  artes,  dos  negócios  e  dos  divertimentos, 
disponha  de  tão  poucos  momentos  para  me  acompa- 
nhar !  Ao  menos  quero  que  meu  filho  aqui  esteja, 
para  me  aliviar  dcufados  na  ausência  de  Rubens. .   . 
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Mas.  se  me  não  engano,  ahi  cheg.i  meu  mnricio.  .  . 
não  ha  duvida  .  .  .  c  elle  ...  »  —  E  na  rua  se  ouvia 
a  bulha  das  rodas  e  cavailos  :  parou  a  carruagem, 
abriu-se  a  porta  :  Helena  que  pensava  que  seu  ma- 
rido se  lembrara  da  funcção  caseira  e  que  por  isso 
talvez  deixaria  de  cear  com  o  governador,  foi-lhe 
sahir  ao  encontro,  Iransparecendo-llie  no  rosto  a 
alegria  ;  mas  que  admiração  foi  a  sua,  quand'i,  in- 
do já  ao  meio  da  sala,  as  duas  meias-porlas  se  abri- 
ram, e  viu  entrar  uma  senhora,  que  teria  uns  se- 
tenta annos  e  caminhava  encostada  a  uma  creatura 
mesquinha,  apoucada  e  da  estatura  d'uma  crcança 
de  sois  para  sete  annos,  c  logo  atraz  duas  raparigas 
vestidas  de  preto  I 

—  «  Desculpareis,  senhora,  esta  visita  a  hora  tão 
imprópria  (disse  a  incógnita  com  metal  de  voz  e  ac- 
cento  estrangeiro)  :  mas  tenho  de  lallar  hoje  sem  fal- 
ia ao  Sr.  Rubens  ;  e  por  isso  insisti  para  entrar,  ain- 
da que  o  nãu  achei  em  casa.  »  — 

O  ingresso  d'uma  estrangeira,  a  similhantes  ho- 
ras e  quando  a  familia  estava  junta  para  festejar  o 
Natal,  desagradou,  como  é  de  crer,  á  mulher  de 
Rubens  :  disfarçou  porem  o  seu  desgosto,  e  tratou 
com  a  maior  urbanidade  a  desconhecida  que  parecia 
muito  incommodada  com  o  frio  e  cansaço,  mas  que 
todavia  recebeu  a  attenção  e  desvellos  d'Helena  com 
indilTercnça  tal  que  dava  mostras  d'altivez,  apossan- 
do-se  da  cadeira  de  branos  sem  que  lh':i  offerecessem. 
È  de  saber  que  no  século  decimo  septima,  este  as- 
sento e  o  logar  á  esquerda  do  fogão  eram  privativos 
da  dona  da  casa,  que  raríssimas  vezes  o  cedia,  quan- 
do o  acaso  lhe  deparava  alguma  visita  de  pessoa  mui 
distincta. 

A  estrangeira  chamou  para  si  o  anão  com  quem 
viera,  e  deu  ordem  em  italiano  ás  duas  raparigas 
de  procurarem  Pelronilha  que  lhes  abrira  a  porta. 
Atiçando  depois  o  brazeiro,  como  quem  se  regozija- 
va com  o  calor,  disse  para  o  anão  :  —  «  Muito  con- 
sola o  aquecermo-nos  ao  fogão,  depois  de  Ires  dias 
passados  no  mar  e  ura  de  jornada  em  caleça  .  .  .  Não 
é  assim,  Langely?  .  .  .  Mas,  pobresito  !  tens  as  mãos 
roxas  e  inchadas  com  frio  ;  tu  padeces.  .  .  falia  .,  . 
o  que  tens?.  ..  »  — 'O  anão  a  este  tempo  não  era 
senhor  da  cabeça,  ia  desfalecendo.  —  «  Jesus !  que 
desmaiou  !  (grilou  sua  ama)  Agua  fria,  senhora, 
acudam  com  agua  fria...  .  chame  por  gente.... 
abram  as  janelías  .  .  .  Mas  louvado  Deus,  que  já 
vai  abrindo  os  olhos...  Langely,  o  que  tens,  Lan- 
gely?. . .  i>  O  anão  apontou  para  o  estômago. — 
«  Tenho  f  me  »  —  «  Tens  fome?  .  .  .  Senhora,  bem 
ouve  .  .  .  mande-Ihe  ministrar  algum  alimento  leve. 
Depressa  .  .  .  bem  vè  que  o  teremos  outra  vez  com  o 
delíquio  ....  — 

Habituada  aos  respeilos  e  contemplações  de  todas 
as  pessoas  com  quem  vivia,  Helena  se  escandalisava 
da  liberdade  e  desembaraço  com  que  a  estrangeira 
a  tratava  e  mandava  n'uraa  casa  alheia,  onde  se 
niettèra,  sem  ao  menos  dizer  quem  era.  Comtudo 
nos  gestos,  olhar  e  falia  daquella  senhora  havia  um 
certo  não  sei  que,  uma  espécie  de  auctoridade  que 
subjugava  Helena  mau  grado  seu  ;  mandou  emfim 
que  trouxessem  quanto  a  desconhecida  pedia.  O  anão 
comeu  desdenhosamente  d'alguns  doces  qnc  lhe  ap- 
presentaram,  c  a  (inal  adormeceu.  Então  Constân- 
cia c  seu  irmão  pequenino,  Pedro  Paulo,  conclui- 
ram  a  fabrica  do  seu  castello  de  cartas  caladamen- 
te, porque  á  menor  exclamação  de  sobresalto  ou  ex- 
plosão d'alegria  a  dama  com  um  volver  d'olbos  ou 
um  gesto  lhes  impunha  silencio. 

Deste  modo  se  passou  o  serão,  apurando-sc  a  pa- 
ciência de  Helena,    que  alem    de  constrangida   na 


presença  da  estrangeira  estava  irritada  pela  ausên- 
cia do  lilho  e  do  esposo,  que  a  taes  horas  ainda  não 
appareciam.  Deu  emfim  mcia-noite  ;  e  a  dona  da 
casa,  rodeada  dos  filhos,  se  poz  então  a  ler  por  um 
livro  de  oraçõeS  os  versículos  do  Evangelho  que  re- 
latam o  nascimento  de  Cliristo  no  presépio  de  Be- 
lém (1).  Durante  a  reza,  entrou  furtivamente  Fran- 
cisco, o  primogénito,  e  ajoelhou  .itraz  de  suas  ir- 
maãs.  Finda  a  leitura  tomou  Helena  uma  salva  de 
prata  com  bolos  dourados,  que  tinham  no  meio  cada 
um  uma  imagemsinba  do  Menino  Jesus  de  barro,  e 
os  foi  distribuindo  pelos  filhos:  o  anão  que  deu  fé 
da  golosina  estendeu  a  mão  para  entrar  na  partilha, 
ajudado  pela  idosa  senhora  italiana.  Helena  teve  que 
coder  ao  indiscreto  peditório,  que  não  respeitava  as 
usanças  e  mysterios  domésticos,  porem  no  rosto  se 
lhe  divisava  manifesto  descontentamento,  e  voltan- 
do-se  para  o  filho  mais  velho  lhe  disse  com  tom  de 
voz  austero  —  «  Deus  trouxe  a  nossa  casa  de  propó- 
sito um  estrangeiro  para  receber  o  teu  quinhão  do 
bolo  do  Natal  ;  porque  não  és  digno  delle,  já  que 
preferes  o  ir  sentar-te  á  meza  alheia  a  vir  esperar 
em  companhia  de  tua  mãi  e  irmaãs  a  hora  do  anni- 
versario  do  nascimento  de  Christo.  Ketira-le  ao 
quarto,  e  serás  o  único  de  meus  filhos  que  hoje, 
antes  de  adormecer,  não  receba  o  osculo  materno.  » 
—  Com  tal  ameaça  não  pôde  Francisco  reprezar  as 
lagrimas.  —  «  Perdoe-me,  minha  mãi  !  (bradou  alli- 
cto)  Revogue  um  castigo  demasiado  severo  :  con- 
fesso que  fui  culpado,  mas  digne-se  de  proferir  uma 
só  palavra  de  perdão,  e  não  comece  para  mim  a  festa 
do  Natal  com  tamanha  pena.  »  —  Ilelena  voltou  a 
cara  para  a  banda  c  não  respondeu.  —  «  Minha  mãi, 
queira  perdoar-me.  .  .  —  tornou  o  mancebo  ajoelhan- 
do. —  A  mãi  deu  um  passo  atraz  —  «  Mãi  !  Mãi  !  per- 
doa a  Francisco!  exclamaram  á  uma  lodos  os  meni- 
nos, á  roda  de  Helena,  intercedendo  pelo  irmão.  — 
A  mãi  fez  um  signal  imperioso,  ao  qual  lodos  os  fi- 
lhos ficaram  em  respeitoso  e  tristonho  silencio. 

A  estrangeira,  compadecida  da  sincera  dor  de 
Francisco,  debulhado  em  lagrimas,  —  «  Mancebo, 
disse-lhe,  não  vos  aflijais  ;  vossa  mãi  vos  perdoará, 
que  eu  vou  peJir-lh'o.  »  —  «  Senhora,  replicou  He- 
lena, se  me  pedirdes  similhante  cousa,  ver-me-hei 
na  precisão  de  vo-la  negar.  Quando  tomo  qualquer 
resolução  a  respeito  de  qualquer  dos  meus  filhos  é 
depois  de  a  ter  maduramente  meditado,  e  com  fir- 
me tenção  de  perseverar  nella.  » — ^  «  Pois  podereis 
resistir  ao  arrependimento  de  vosso  filho  que  chora, 
e  vos  supphca  perdão?» — Commetteu  um  erro,  é 
forçoso  que  o  expie.  »  —  «  Kh  !  que  eu  lenho  lam- 
bem um  filho,  mas  um  filho  que  me  repassa  o  co- 
ração de  quanta  amargura  pôde  derramar-se  pela 
vida  d'uma  mãi  ,  expelliu-me  de  ao  pé  de  si,  con- 
sente que  eu  morra  em  desterro,  recusa  ler  as  car- 
tas que  no  auge  da  desesperação  lhe  escrevo  !  !  Bem 
criminoso  é  elle  I  JLis  se  me  abrisse  os  braços,  s& 
me  dissesse:  Vem,  minha  mãi  !..  .  de  tudo  me  es- 
queceria, tudo  lhe  perdoaria,  e  seria  Ião  feliz  quan- 
to é  possível  sè-lo!  .  . .  Perdoai  pois  ao  vosso  filho, 
que  voz  supplica  perdão  ...» 

A  esto  tempo  entra  Rubens  na  sala;  e  assim  que 
vè  a  estrangeira,  corre  para  ella,  descobre-se,  do- 
bra o  joelho  e  exclama  admirado. .  .  —  «  Vossa  Ma- 
gestade  era  minha  casa  ! — 

—  «Sim,  meu  caro  Rubens...  Maria  de  Médi- 
cis,  rainha  de  França  e  de  Navarra,  viuva  de  Hen- 
rique 4.°,  mãi  de  Luiz  13.",  e  sogra  de  Ires  reis,  vem 
á  vossa  casa  . . .  .  e  vem  a  supplipar  ...  »  — . 


(1)    EvaDgelho  scg  S.  Luc.  cap. 
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—  (I  Digne-se  V.   M.  fallar    Os  meus  bens  e  viiia 
eslão  aos  \ ossos  pés.  »  — 

—  <t  l'ara  principiar  (ilisse  ella  dirigintlo-sc  com  o 


lagrimas,    quando  Maria    de    Medicis.   tomando-lhe 
afTavcImenle  uma  Jas  mãos.  lhe  disse  : 

—  u  Não  le  affasta  de  mim  a  minlia  desgrari,  Ru- 


riso  na  boca   a  Helena    que  estava  pasmada  e  confu-  i  bens?  »  — 

sa)  pedirei  á  senhora  queira  pcnioir  a  esle  mance-        —  «  Nunca  fui  vil,  nem  ingrato,  senhora  »  —  res 

bo,  e  roííD-lhe  que  o  abrace  na  minha  presença.  Era    pondcn  o  pintor 

durissimo   que   pagasse   iiiu   erro  leve  com  a   magoa        — j  Por  cu  bem  o   conhecer,   vim  requerer  os  teus 


de  se  deitar  sem  o  osculo  materno 

Francisco  lançou-se  nos  braços  de  sua  taãi.  que  o 
estreitou  de  encontro  ao  peito  com  ternura. 

—  <(  Depois  (continuou  a  rainha)  pedir-vos-hci  pa- 
ra mim,  para  o  meu  anão  (á).  Langely.  e  para  as 
duas  únicas  criadas  que  em  meu  serviço  ficaram, 
asylo  e  pão  por  alguns  dias.  »  — 

—  «  De  tudo  quanto  possuo  pôde  V.  M.  dispor. 

—  i>  Preciso  tamheni  de  voz,  meu  K\ibcns.  para 
outros  serviços  ainda  maiores.  Oxahi  que  Deus  per- 
mitia que  vinguem  os  desígnios  que  medito  ;  e  a 
nossa  galeria  de  Luxemhouig  por  certo  que  não  fi- 
cará incompleta'.  .Mas  a  noite  v.ii  muito  adian''"'''*' 
e  uma  pobre  peregrina  como  eu  carece  de  aisuii 
descanço.  Boas  noites  :  até  pela    manhãa.  »  — 

Sahiu  Maria  de  Medíeis,  precedida  por  Ilel"^"''- 
que  a  conduziu  para  o  seu  próprio  quarto,  c  vn""" 
para   onde   ficara   Rubens  ;   e  depois  de  accomnio'^^ 


rem  seus   filhos,   embevecidos  em  verem  debaixo 


das 


suas   telhas   uma   rainha,   ambos   se   retirara 


m    p'' 


outra  camará,  considerando  na  singular  aventu'"'''' 
que  tinha  confiado  a  sua  hospitalidade  a  viuva  '^^ 
Henrique  4.° 

II 
Helena  scisniava  com  o  modo  com  que  nn  véspera 
recebera  a  inesperada  visita  da  rainha  de  França  ;  e 
por  isso  deliberou  reparar  a  sua  ignorância  com  es- 
trondosa hospitalidade  ;  de  forma  tal  que  toda  a  casa 
andou  revolta  debaixo  da  direcção  de  Pelronilha,  que 
era  o  ajudinte  de  campo  que  recebia  e  transmittia 
as  ordens  de  Helena.  Porem  Maria  de  Medicis  assen- 1 
lou  de  pòr  termo  a  tamanho  fervor.  —  «  Eu  não  pas- 
so (disse  á  dona  da  casa)  duma  pobre  desterrada  : 
de  ha  muito  que  me  acostumei  a  privações  :  todo  o 
meu  fausto  agora,  e  os  meus  maiores  desejos  limi- 
tam-se  a  dormir  em  boa  cama,  como  me  aconteceu 
esta  noite,  e  a  ver-me  no  meio  de  amigos,  sem  re- 
ceios de  ferro  ou  veneno  .\chei  isto  na  vossa  mora- 
da ;  e  Deus  vos  dará  a  paga.  Portanto,  se  me  que- 
reia  obsequiar,  não  façais  honrarias  ou  outras  cou- 
sas, que  manifestem  a  minha  estada  aqui  ;  se  viesse 
a  ser  divulgada,  os  espias  do  cardeal  de  Richelieu  não 
cessariam  de  vigiar-me  e  talvez  de  arniar-me  funes- 
tas ciladas.  Dai-me  tão  somente  um  logar  á  vossa  me- 
za  e  um  quarto  na  vossa  casa  :  e  ninguém  saiba  o 
meu  nome,  menos  vós  e  a  vossa  famiiia.  » 

Em  quanto  .Maria  de  .Medicis  fallava,  a  estava  con- 
templando Helena  sem  poder  esquivar-se  ao  sentimen- 
to de  profunda  dor,  que  lhe  inspiravam  os  estragos, 
que  a  idade  e  a  desgraça  tinham  feito  nn  rosto  da- 
quella  senhora.  A  rainha  de  França  teria  sessenta  c 
oito  annos,  mas  as  rugas  da  cara,  os  cabellos  de  to- 
do brancos,  e  uma  sinjiular  amarclliilão  que  contras- 
tava com  o  olhar  afogueado  dando-lhc  á  physionomia 
certo  loque  de  sinistra  expressão,  tudo  concorria  pa- 
ra a  inculcar  por  mais  velha.  Supportava  porem  os 
infortúnios  com  gravidade;  e  quem  a  via  esquecen- 
do-se  dos  erros,  que  tivesse  commettido,  somente  se 
lembrava  da  elevada  jerarchia  de  que  havia  decahi- 
do  e  da  indigna  miséria  em  que  ia  consumindo  a  vida. 
Veiu  Rubens  neste  iutervallo  e  não  pôde  suster  as 


serviços.  Allcnde-nie,  Rubens:  meu  filho,  elrei  de 
França,  ainda  me  ama  .  .  .  Mas  o  cardeal  de  Riche- 
lieu que  se  receia  da  influencia  desse  amor.  que  se 
renovaria  se,  por  uma  hora  só,  eu  visse  meu  filho, 
faz  quanto  pode  por  me  conservar  em  desterro  e  lon- 
ge da  França  e  da  corte.  Bastantes  vezes  tenho  cs- 
cripto  ao  rei;  mas  nunca  as  minhas  cartas  lhe  che- 
gam á  mão  ;  Richelieu  as  intercepta  sempre.  Luiz 
está  por  isso  capacitado  que  sua  mãi,  toda  entregue 
ao  ressentimento,  nem  lem  saudades  do  filho,  nem 
ternura  para  com  elle  porque  se  esquecera  dos  de- 
veres filiaes  :  ignora  as  minhas  lagrimas,  desconhece 
a  minha  pobreza  .  .  .  Talvez  creia  que  ainda  vivo  pa- 
cifica na  curte  de  meu  genro,  Carlos  1."  d'Inglalerra, 
cuja  coroa  e  vida  (o  que  bem  me  assusta)  com  a  re- 
volução popular  imminenle  perigo  correm  .  .  .  Não 
sabe  que  me  vi  precisada  a  fugir  daquelle  paiz,  dei- 
xando lá  os  mesquinhos  restos  de  meus  haveres  ;  não 
sabe  que  se  não  fosseis  vós  não  teria  sua  mãi  abrigo 
onde  reclinasse  a  cabeça.  Attende-me,  meu  leal  Ru- 
bens :  é  indispensável  que  elle  saiba  tudo  isto,  e  por 
boca  leal  e  animosa,  por  um  homem  que  nada  tema 
e  nada  queira  do  cardeal  de  Richelieu  Acobertado 
com  a  fama  c  esplendor  do  leu  nome,  e  talento,  só 
tu  podes  commetter  esta  eippreza  :  o  cardeal  não  ou- 
sará contrariar  uma  só  palavra  que  te  saia  dos  lá- 
bios ;  e  o  respeito  e  confiança  que  inspira  o  leu  ca- 
racter abrirá  os  olhos  ao  rei  e  impossibilitará  o  meu 
inimigo.  .\qni  tens  uma  carta  para  meu  filho  .  .  . 
encarrega-te  dcUa,  Rubens  .  .  .  Deus  te  guie  e  le  pro- 
teja I  »  — • 

—  Os  menores  desejos  de  V.  M.  são  ordens  para 
mim.  Parlirei  á  raanhaã  para  Paris  e  entregarei  a 
caria  a   Luiz    13.°»  — (3). 

—  E  confio  que  do  negocio  sahireis  bem,  Rubens  '. 
E  Maria  de  Medicis  voltará  á  França.'  Então  a  luta 
começará,  luta  de  morte  entre  o  cardeal  e  eu.  Des- 
graçado delle,  porque  eu  suffocarei  o  desposia  que 
só  sabe  deitar  abaixo  cabeças  e  desterrar  mais  !  Re- 
cobrarei o  império  que  tinha  sobre  Luiz  e  tornarei  ain- 
da a  ser  rainha  de  França  I  Uma  voz  intima  me  es- 
tá dizendo  que  ainda  me  esperam  dias  gloriosos  :  que 
me  tornarei  a  ver  cercada  pela  nobreza  e  por  quan- 
tos artistas  celebres  ha  naquelle  reino.  Muito  esplen- 
dida era  a  minha  corte  '.  Xão  é  assim  ?  .  .  .  Quando, 
regente  do  reino,  com  um  simples  aceno  diiigia  os 
trabalhos  de  Filippe  de  Champagne,  do  architecto 
De  Brosse,  e  os  vossos,  Rubens  .  .  .  quando  por  meu 
mandado  se  levantava  o  paço  de  Lnxembourg..  . 
Quotidianamente  aformoseava  a  cidade  de  Paris  com 


[i]    i  sabido  o   costume  nas  eôrtes  anti;;as  dos  monarchas 
de  suilentarem  anões,  bobos  e  outras  similhantes  figuras- 


(3)  Não  foi  só  pelo  taíenlo  superior  na  pintura  que  Ru- 
bens mereceu  a  estimação  do?  sobcr.ino.s  da  Euruiia.  Sendo 
dotado  de  perspicácia  e  de  soiida  rasão,  a  praclica  do  mun- 
do e  a  residência  em  varias  cortes  lhe  deram  vastos  conheci- 
mento?  da  politica  e  interesses  lios  príncipes.  A  infante  Isa- 
bel, em  algumis  conversações  que  com  elle  teve  acerca  d» 
estado  dos  Paizcs-Baixos,  conheceu  que  era  homem  wni.-.pt» 
para  o  intento  em  que  esta  princeza  estava  de  comniunicar 
ao  rei  d'Espanha  a  situação  do  governo  de  Brabante  naquel- 
les  tempos.  O  monaichá  hespanhol  por  conselho  .-ie  conde- 
duquc,  que  lhe  inculcou  a  capacidade  de  Rubens  para  ir  pro- 
por a  elrei  de  Inglaterra  rondir-fcs  de  paz.  encarrcg-ou  o  illus- 
tre  pintor  do  tão  delicada  commi.ísão.  É  sabido  que  a  rainha 
Mana  do  .Medicis,  que  se  tinlia  retirado  para  Bruxellas,  lam- 
bera o  encarregou  lie  negnciafUes  junto  á  cfirte  de  Franca.  = 
Bicamps.  Vidas  dos  pinlures  flamengos  etc .   Tom.l." 
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obros  novas :  le  Cours-la-Reine,  passeio  magnifico, 
o  aquediiclo  d'Arcueil,  o  mosteiro  dos  carmelitas,  o 
recolhimento  das  religiosas  do  Calvário,  são  edifí- 
cios que  eu  mandei  fazer  .  .  .  e  era  nada  para  o  que 
intentava.  .  .  Mas  hei-de  reaiisar  as  minhas  idcas, 
Rubens :  tenho  grandes  e  formosas  paginas  para  jun- 
tar áquellas  em  qiue  já  desenhaste  com  mão  de  mes- 
tre a  minha  historia.  Queira  meu  filho  ver-rae,  e 
Maria  de  Medíeis  virá  a  ser  a  grande  rainha  de  uma 
nação  grande.  —  (4) 

—  Cumpram-se  os  desejos  de  V.  M-  —  foi  a  res- 
posta de   Rubens.  — 

—  «Ide;  e  Deus  vá  na  vossa  companhia.  Aqui  fi- 
carei esperando,  e  com  bastante  impaciência,  pelo 
vosso  regresso  e  pelas  novidades  prosperas  que  me 
trouxerdes.  Vossos  filhos  e  esposa  me  suavisarão  as 
angustias  que  sofTrerci  neste  intervallo  .  .  .  Mas  que 
é  isto  .  .  .  tropel  d'um  cavallo  que  entra  no  pateo  a 
galope  .  .  .  Vejamos  por  esta  janella  .  .  .  Conheço  a 
libré  do  governador  dos  Paizes-Baixos  ■  .  .  Recado  de 
Seu  amo  me  traz  por  certo  este  correio.»  —  Com 
eíTeito  o  mensageiro  apeou-se,  e  trazia  uma  carta 
que  dizia  assim : 

Senhora:  Participámos  a  V.  M.  que  não  pô- 
de  offerecer-lhe   conveniente  asylo  esta  cidade 
de  Antuérpia,    e  que  lhe  seria  mais  vantajoso 
residir  em  Colónia.  Rogámos  a  Deos  que  tenha 
na  sua  sancta  guarda  a  pessoa  de  V.  M.  =  O 
governador  dos    Paizes-Baixos  =  i).   Francisco 
de  Mello. 
«  Infame !    (exclamou    Médicis)   que    assim    cur- 
vas a  cabeça  ao  abominável  Richelieu.  Não  distará  a 
hora  das  represálias  ...   Oh  !  que  não  raeesquecerá 
este    derradeiro  insulto  !  .  .  Vêdcs,    Rubens,    só    em 
vossa   pessoa   está   posta    toda    a   minha   esperança. 
Apressai  a  partida  ;  e  instai  pelo  bom  successo  dos 
nossos  projectos  ;  a  rainha  de  Franca  te  confessa  com 
as  faces  rubras  de  vergonha  que,  se  passar  um  mez, 
vendido  o  seu  ultimo  diamante  se  verá  na  precisão, 
ou  de  mendigar  esmola  ou  de  morrer  de  fome.  »  — 
-^  «  Já  que  designam  para  residência  deV.  M.a 
cidade  de  Colónia  ;  peço-lhe  que  prefira  para  mora- 
da a  casa  que  na  mesma  cidade  possuo  :  meu  filho 
Francisco,    que   aqui    está,    acompanhará    ámanhaã 
V.    M.   e   lhe  dará  posse  daquella  humilde  pousa- 
da. »  — 

—  «  -Acceito.  Vamos,  (disse  a  rainha  para  Fran- 
cisco)vamos,  meu  gentil  companheiro:  aqui  estais 
feito  cavalleiro  d'uma  rainha  velha  e  desamparada. 
Forçoso  c  que  deixeis  temporariamente  os  olhos 
azues  e  louros  cabellos  que  vos  fazem  esquecido  do 
bolo  do  Natal,  e  vos  rendem  as  admoeslaçõcs  de 
vossa  mãi.  Não  coreis  :  quero,  durante  a  viagem, 
ser  vossa  confidente;  por  tenoee  quasi  nullo  que  seja 
hoje  o  meu  poder,  talvez  que  assim  mesmo  seja  suffi- 
cienle  para  dispor  propicias  aos  vossos  amores  as  pes- 
soas a  quem  não  ousais  patentear  uma  paixão,  que  logo 
no  primeiro  relance  d'olhos  adivinhei.  Porventura  sou 
eu  mulher  velha,  que  nem  ao  menos  para  isso  pres'^ 
le  ?  —  » 

Dahi  a  poucas  horas,  duas  carruagens  partiam  da 
casa  de  Rubens:  —  uma  levava  para  Colónia  Maria 
de  Médicis,  Langely,  as  duas  açafatas,  e  FVancisco 
Rubens,  a  quem  o  pai  entregara  uma  quantia  suf- 
ficiente  para  occorrer  ás  precisões  da  casa  da  rainha 
naquella  cidade:  —  outra  conduzia  Rubens  para  a 
capital  da   França.  (Continua.) 

(4)  São  bem  conhecidos  em  França  os  quadros,  que  Ru- 
bens fez  [lara  o  castello  de  Luxembourg,  o  cuja  serie  forma 
a  historia  do  Mana  de  Mvdicis.  Estão  hoje  no  Louvre  e  sio 
ao  todo  vinto  quatro. 


Destruição  de  mondmentos  ANiiens. 
Nlo  para  que  nos  sirva  de  desculpa,  mas  para  que 
em  certo  modo  nos  possa  ser  de  alguma  consolação, 
que  sempre  o  é  ter  companheiros  nos  erros  e  nas 
desgraças  ;  extrahimos  do  Siétle.  (jornal  francez)  de 
21  de  Março  deste  anno  o  seguinte  artigo. 

«Que  dirieis  vós  d'um  homem,  que  trocasse  an- 
tigos trastes  torneados  de  pau  preto  por  trastes  no- 
vos de  caju  grudados;  velhos  pannos  de  raz  pelo  ou- 
ropel de  papeis  pintados  ;  antigas  porcellanas  de  Se- 
vres  com  algumas  falhas  por  louça  de  pôde  pedra 
nova  e  em  bom  catado?  dirieis  sem  duvida  que  este 
homem  era  tolo,  e  vergonhoso  ludibrio  do  seu  amor 
da  novidade.  —  Pois  isso  que  o  homem  mais  igno- 
rante ccrta-nente  não  faria,  acaba  de  fazer  a  ciilade 
de  Paris  depois  de  longas  reflexões  em  campoaberto, 
em  presença  de  todo  o  mundo,  e  debaixo  dos  olhos 
de  .M.  Victor  Hugo,  que  viu  a  cousa  de  suas  jauel- 
las,  que  clamou  contra  ella,  mas  sem  conseguir  que 
o  osculasse.  Tiraram  a  grade  velha  que  cercava  a 
Praça  Real,  e  pozerara  em  seu  logar  uma  grade  no- 
va. A  grade  velha  era  d'um  trabalho  exquisito  ;  era 
uma  renda  de  ferro,  maravilhosamente  fabricada, 
e  que  condizia  perfeitamente  com  as  antigas  arcadas 
da  Praça,  e  com  suas  casas  d'uma  physionomia  tão 
original.  — A  grade  nova  é  toda  lisa,  do  mais  mo- 
derno e  mais  vulgar  aspecto,  semelhante  ás  grades 
que  fecham  todas  as  vendas  dos  carniceiros.  — Mas 
a  grade  velha  era  de  ferro  massiço,  e  a  nova  é  de 
ferro  (jco.  —  Entendeis  a  especulação?  vender-se-ha 
a  grade  antiga  a  qualquer  ferro-velho,  e  será  sensi- 
vel  o  lucro  para  a  cidade  de  Paris. 

Nós  temos  por  tanto  conservadores  dos  monumen- 
tos históricos,  que  conservam  o  seu  emprego.  E«tes 
senhores  vão  todos  os  verões  inspeccionar  as  pedras 
velhas,  que  ha  por  essas  províncias  ;  fazem  na  boa 
estação  uma  viagem  para  conservação  da  saúde  ;  e 
o  orçamento  paga  as  despezas  da  jornada.  —  Os  minis- 
tros, que  teem  grande  cuidado  das  artes  e  das  anti- 
guidades, dão  lodos  os  dias  aos  protegidos  dos  seus 
amigos  commissões  para  irem  explorar  as  ruinasde 
lodos  os  paizes  do  globo,  e  compram  por  bom  di- 
nheiro os  fragmentos,  de  que  aquelles  entulham 
nossos  museus:  mas  lodos  estes  antiquários,  e  todos 
estes  artistas,  estes  ministros,  e  estes  conservadores 
deixam  praticar  no  centro  de  Paris  actos  d'um  van- 
dalismo escandaloso. — Deixaram  mutilar  e  deshon- 
rar  um  dos  nossos  mais  curiosos  monumentos;  dei- 
xaram arrancar  e  vender  esta  antiga  grade,  que 
era  uma  obra  prima.  Quanto  á  grade  nova,  ella 
produz  na  Praça  Real  o  mesmo  effeito,  que  faria 
um  casaquinho  verde  e  umas  pantalonas  de  nankin 
vestindo  a  estatua  equestre  de  Luiz  13.°  » 

J.  H.  da  C.  R. 


Tendo  noticia  o  Sr.  D.  João  4.°  de  que  certo  minis- 
tro trazia  um  pertendenle  provinciano  arrastado  fo- 
ra de  sua  casa  na  diligencia  d'um  despacho,  chamou 
o  pertendente,  e  informando-o  do  dispêndio  que  Ibe 
causava  a  espera,  mandou-Iheconsignar  um  cruzado 
por  dia  no  ordenado  que  o  tal  ministro  recebia  pela 
folha  da  alfandega  :  este  assim  que  o  soube  despa- 
chou logo  o  feito. 


Dizia  D.  João  de  Menezes  que  as  cousas  em  que 
um  homem  tinha  menos  paciência  eram,  servir  e 
não  agradar  ;  pedir  e  não  lhe  darem  ;  dar  e  não  lhe 
agradecerem  ;  esperar  e  não  conseguir. 


Conquistado  o  reino  de  Nápoles  por  clrei  D.  Fer- 
nando,  diziam   com  graça  os   soldados   hcspanhoes 
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que  tinham  conquistado  um  reino  em  quarenta  dias  { Alludiam  a  não  lhes  darem  senão  rarão  de  biscoalo 
da  mesma  sorte  que  se  ganha  o  reino  do  céu,  jejuan-  |  c  prohibirem-llie  o  saque  da'cidade. 
do  a  pão    c   agua  c   não    furtaudu   uada  a  niugíieui. 


%      • 


Tauto  a  historiíi  sagrada,,  como  a  prophana^  oom 
enthusiasmo  nos  pintam  as  grandezas  de  Tyro.  a  rai- 
nha dos  mares  campeando  na  cosia  da  Phenicia  a 
pouca  distancia  da  antiga  Sydon.  Mas  em  que  epo- 
cha  foi  Tyro  fundada  ?..  Porventura  diremos-  coro 
Quinto  Curcio  que  Sydon  e  Tyro  tiveram  origem 
commum  ;  ou  adoptaremos  a  opinião  de  Justino  que 
attribue  aos  Sydonios  a  fundação  da  segunda  cida- 
de?. .  .  Esta  ultima  hypothese  parece  a  roais  exacta, 


e  concorda  com  a  Biblia*  onde  se  lí  posilivamenlc  . 
pnilimi  lui,  gui  le  aedifioaverunt  óíc,  os  teus  risi- 
nhos, que  te  edificaram  ócff..  (»)  Pondo  de  parte  dis- 
quisições  d'antiquarios.  lembraremos  que  alguns  con- 
ciliaram as  opiniões  encontradas,  reconhecendo  a  exis- 
tência de  duas  cidades  com  o  mesmo  nome:  uma  an- 
tiga, chamada  Pate-Tyros :  outra  mais  moderna, 
appellidada  somente  Sur,  ou  Tyro  :  a  primeira,  edi- 
(•)    Ezcch    cap.  2"  y  i  ' 
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ficada  no  continente,  onde  er,i  o  templo  d'Hercules, 
()c  que  falia  o  pai  dos  historiadores  gregos,  [lerodo- 
to  :  a  segunda  jazia  n'uma  ilha  proxim.i,  e  foi  a  que 
Alexandre  Magno  conquistou  fabricando  para  esse  ef- 
feito  um  caminho  ou  calcada  da  lerra-firrae  para  a 
ilha. 

A  immensa  prosperidade  da  Tyro  antiga  excitou 
3  in\eja  dos  assyrios  e  chaldèus  ;  Salmanazar  debal- 
de a  guerreou,  porem  Nabucodonosor,  depois  d'um 
sitio  de  treze  annos  a  tomou  e  arrazou  pelos  alicer- 
ces, expulsando  os  habitantes  Nas  prophecias  d'Rze- 
chiel  lemos  predita  esta  ruina  de  Tyro  :  no  cap.  27 
vem  um  quadro,  mui  interessante  para  a  historia, 
da  opulência  e  vastidão  do  commercio  de  Tyro  ;  enu- 
mera o  inspirado  poela  hebreu  os  differentes  povos 
que  concorriam  a  este  empório  marítimo  e  os  géne- 
ros ou  fazendas  próprias  que  cada  ura  delles  trazia. 
A  citação  que  fizemos  nos  dispensa  de  transcrever  es- 
ta descripção,  que  os  curiosos,  que  não  souberem  la- 
tim para  a  lerem  na  Vulfiata,  acharão  na  elegante  tra- 
ducção  do  Padre  Pereira. 

Os  lyrios  apenas  possuíam  uma  acanhada  lingua 
de  terra  no  conlinenie,  e  todavia  fundaram  Car- 
thago,  Ulica,  c  Cadix  :  rasão  leríamos  para  admi- 
rar o  grande  poderio  a  qne  chegaram,  se  não  vísse- 
mos na  moderna  historia  os  hollandczes,  habitantes 
d'um  paiz  alagadiço,  em  parte  nsurpaxlo  ao  mar, 
dilatarem  tanto  o  ^eu  dominio  e  commercio  :  se  não 
tivéssemos  os  exemplos  de  Veneza,  de  Génova,  e  oti- 
tros. —Depois  da  vicloria  de  Nabucodonosor,  os  ty- 
rios  dispersos  rcfugiaram-se  na  ilha  próxima  e  levan- 
taram a  nova  Tyro,  que  em  magnificência  e  esplen- 
dor levou  a  palma  á  cidade  antiga,  até  depois  dos 
estragos  que  os  macedonios  lhe  fizeram.  Os  habitan- 
tes primitivos  adoravam  Baal  e  Hercules  ;  mas  o 
christiaiiismo  logo  nos  primeiros  tempos  da  sua  pre- 
gação se  introduziu  em  Tyro,  onde  taes  e  tamanhos 
progressos  fez  que  muitos  cidadãos  padeceram  o  mar- 
tyrio  por  não  renegarem  da  fé  de  Christo,  durante 
as  cruas  perseguições  dos  imperadores  romanos.  Na 
epocha  das  crnsadas,  foi  Tyro  (em  poder  então  dos 
infiéis)  duas  vezes  cercada  pelos  christãos  :  a  primei- 
ra tentativa  .sahiu  baldada;  mas  á  segunda  foi  ren- 
dida em  1124  depois  de  porfioso  e  árduo  sitio  que 
durou  quatro  mezes  e  meio.  Era  formidável,  pormui 
forte,  a  situação  da  cidade,  rodeada  de  penedias  e 
escolhos  á  dor  d'agua,  guarnecida  de  trcs  ordens  de 
muralhas,  defendida  do  lado  da  terra  por  duas  tor- 
res elevadas  c  um  fosso  largo  e  fundo  :  mas  os  cru- 
zados a  levaram  d'assalto,  mettendo  á  espada  as  tro- 
pas egypcias  e  do  soldão  de  Damasco.  Dahi  a  pouco 
menos  de  dois  séculos  cm  1294,  havendo  os  turcos 
tomado  S.  João  d'Acre,  onde  commetteram  inaudi- 
tas crueldades,  atemoi-isado  o  povo  christão  de  Tyro 
recolheu-se  aos  seus  navios,  e  dando  á  vela  abando- 
nou a  cidade  :  os  sarracenos  a  entraram  sem  resis- 
tência, a  saquearam  e  demoliram,  não  deixando  pe- 
dra sobre  pedra. 

Ao  presente  está  por  tal  forma  entulhado  d'areia 
o  porto  de  Tyro  que  os  rapazes  o  atravessara  com 
agua  por  meio  da  perna.  Subsistem  ainda  as  duas 
torres,  que  defendiam  a  entrada,  e  delias  parte  o 
lanço  de  muralha  que  punha  a  coberto  a  cidade  dos 
attaqucs  inimigos  ;  descobrem-se  ainda  pela  praia 
alicerces  antigos.  A  população  da  mesquinha  aldêa 
que  alli  existe  andará  por  \imas  sessenta  famílias  po- 
bres, que  habitam  pardieiros  meio  derrocados:  veem- 
se  ainda  os  restos  d'uma  igreja  chrislaã  e  duas  for- 
mosas columnas  de  granito,  que  os  turcos  tem  queri- 
do levar  para  a  mesquita  d'Acre,  mas  que  por  cau- 
sa do  peso  enorme  ainda  não  poderam  mover  do  pou- 


20  que  occupam  Eis  o  que  ainda  permanece  para 
mostrarão  viajante  o  assento  da  rica  e  soberba  Ty- 
ro, cujo  sceptro  marítimo  foi  transferido  para  as 
mãos  da  sua  filha,  a  não  menos  rica  e  commercian- 
le  Carthago,  sumida  hoje  lambem  nos  abysmos  do 
nada.  Sobre  esta  ultima  acharão  os  nossos  leitores 
um  artigo  com  estampa  a  pag.  378  do  volume  3.° 
do   nosso  Jornal. 


A.NECDOTAS  RELATIVAS    Á  AMISADE. 

.Não  ha  nos  diccíonarios  palavras  mais  suaves,  mais 
communs.  e  de  que  tanto  se  abuse,  como  as  de  ami- 
sade  c  palrioti\m(i.  Estes  dois  sentimentos  são  inna- 
los  no  coração  do  homem,  e  sem  elles  não  existiria 
vínculo  algum  social.  Desgraçadamente,  porem,  o 
egoísmo  que  nos  doraina  traz-nos  sempre  em  hostili- 
dade com  aquellas  duas  virtudes,  §em  que  ao  menos 
a  educação  bem  dirigida  venha  terminar,  ou  sequer, 
moderar  a  briga. 

Vemos  em  todas  as  nações  civilisadas  abundância 
d'escholas  aonde  se  applica  a  mocidade  áS  artes  e 
ás  sciencias  ;  mas  ainda  nos  não  constou  que  houves- 
se cathecísmo,  nem  aula  expressamente  fundada  pa- 
ra ensinarlhe  a  ser  amigo  sincero,  e  esforçado  pa- 
triota.—  Verdade  é  que  a  religião  nos  manda  amar 
o  próximo  como  a  nós  mesmos  ;  e  sendo  n'isto  em 
que  consiste  a  verdadeira  amísade,  porque  até  a  de- 
finição de  amigo  é  a  de  alter  ego,  outro  cu,  com- 
tudo  não  basta  que  os  preceitos  divinos  se  leam  no 
cathecísmo  — é  mister  saber  o  modo  de  praticá-los, 
e  as  mutuas  vantagens  que  disso  resultarão  aos  in- 
divíduos e  á  sociedade  :  —  sem  a  intima  convicção  e 
certeza  destas,  facilmente  aquelles  ficarão  esqueci- 
dos. 

Algumas  vezes,  não  muitas,  temos  visto  recom- 
mendado  o  patriotismo  em  livros  d'inslrucção  popu- 
lar; mas  não  achámos  em  seguida  a  explicação  do 
que  seja  essa  virtude  civil,  nem  a  dos  deveres  a  que 
nos  liga  :  —  prova  evidente  de  que  a  palavra  é  de 
uso  commum,  nias  a  virtude  raramente  praticada. 

l*arcce-nos,  pelo  que  havemos  observado  e  lido, 
que  a  falsa-araisaje  voga  entre  os  homens  desde  re- 
mota antiguidade  ;  e  muito  corrobora  esta  opinião 
o  provérbio  dos  auctores  gregos,  que  dizia  ser  vul- 
gar o  nome,  mas  rara  a  fé  de  amigo. 

Ciccro  dizia  que  assim  como  as  andorinhas  appa- 
recem  no  verão,  e  se  retiram  no  inverno,  assim  os 
falsos  amigos  nos  procuram  na  fortuna,  e  nos  aban- 
donam na  adversidade. 

O  verdadeiro  amigo  não  é  o  que  só  cura  saber  de 
nós  quando  a  abundância  e  riqueza  nos  dá  regalada 
mesa,  e  brilhantes  e(]uipagens.  Menos,  o  que  esprei- 
tando com  ladina  sagacidaile  o  fraco  das  nossas  pai- 
xões,  busca,   e  ás  vezes  aleivosamente,  lísongeá-las, 

«  Para  proveito  seu  e  alheio  damno». 

Nem.  o  que  vendo-nos  frequentemente  na  orla 
do  precipício  delia  não  procura  desviar-nos,  temen- 
do que  um  alvitre  prudente  nos  desagrade  e  lhe  fa- 
ça perder  os  ínlercsse  qoft  deriva  da  nossa  pro- 
<ligalidade  e  insânia.  —  Tão  pouco  é  nosso  amigo 
quem  nunca  nus  descobre  acções  más,  nem  idéas 
tresloucadas  c  extravagantes,  achaudo-nos,  pelo  con- 
trario, sempre  generosos,  cavalheiros,  c  dotados  de 
bom  gosto.  —  nem  o  que  desejando  aUviar-nos  do 
insupporlavel  peso  do  christianismo,  para  que  estor- 
vo algum  nos  detenha  na  carreira  dos  prazeres,  das 
paixões,  c  talvez  dos  crimes,  nos  appresenta  como 
modelos  de  crença  c  de  moral  os  d'IIolbacbs  e  Tren- 
chards,  acoimando  de  antigualhas  e  abusões  as  dou- 
trinas dos  Lactancios  e  Bossuets. 
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O  verdadeiro  amigo  é  um  thesoiiro.  mas  iim  the- 
souro  que  corre  grainie  risco  de  pcrderse.  -  Dc\e- 
mos  rcpular  como  lai  o  homem  qiie  nos  der  conse- 
liios  prudeiiles,  e  ada|4tados  ao  estado  da  vida  so- 
cial ; —  o  que  nos  disser  palavras,  poslo  que  seve- 
ras, cheias  de  zelo  pelo  nosso  credito  e  boaijJlome  ; 
—  o  que  longe  de  aliandonar-nos  na  adversidade  c 
tribularões  da  vida,  busca  então  a  nossa  companhia, 
procurando,  por  meio  de  reflexões  sensatas  c  phili)- 
sophicas,  minorar  nossas  penas,  e  adoçar,  quanto 
seja  possível,  nossas  angustias:  — e,  finalmente,  o 
verdadeiro  amigo  será  o  que  cm  todos  os  transes  da 
vida,  e  em  qualquer  posição  social  a  que  nos  leve  a 
ventura  oii  a  desgraça,  buscar  sempre  inLutir-nos 
sentimentos  de  honra,  humanidade,   e  religião. 

Xão  afirmaremos  como  um  philosopho  antigo  que 
se  não  encontra  um  só  amigo  verdadeiro  ;  mas  o  que 
podemos  asseverar  é  que  o  achá-lo  é  cmpreza  diíli- 
cilima,  e  miirmente  em  séculos  de  transição  e  im- 
luoralidade  ! 

De  uma  só  nação  nrs  falia  a  historia  que  tenha 
apreciado  a  amisade  a  ponto  de  dar-lhe  cullu  reli- 
gioso : —  c  a  dos  morlacos,  que  habitam  as  monta- 
nhas da  Dalmácia.  .\  amisade  destes  povos  é  eterna. 
Nada,  senão  uma  impossibilidade  absoluta  e  iovén- 
civel,  pôde  impedir  áquelles  amigos  o  serem  pon- 
tuaes  e  fieis  ás  suas  promessas.  Para  mais  firmar  o 
vincHlo  da  amisade  é  esta  alli  consagrada  solerane- 
mentc  no  altar  por  um  sacerdote,  em  presença  de 
lodo  o  povo,  com  orações  e  benções  de  que  faz  men- 
ção o  ritual  esclavonio. 

Este  voto  publico  de  amisade  indissolúvel  é  prati- 
cado por  íiomens  e  mulheres  ;  porem  como  o  amor 
não  podia  entrar  neste  generoso  contracto  de  amisa- 
de e  fidelidade,  é  claro  que  só  devia  ter  logar  de 
homem  para  homem,  e  de  mulher  para  mulher.  Os 
amigos,  desde  o  dia  da  solemne  promessa  tomam  a 
denominação  mutua  de  pobratimos,  e  as  amigas  a 
de  poseslremes 


A  historia   nos  Iransmitte  exemplos  da  mais  pura 
sympjthia.   Começaremos  pelo  rasgo  clássico  da  ami- 
zade de  dois  illustres  syracusanos  ; 
Vamnn  e  l'ytins. 

Pytias  havendo  sido  injustamente  condemnado  á 
morte,  obteve  licença  de  ir  a  sua  casa.  que  ficava 
próximo  de  Sytacusa,  para  fazer  algumas  disposições 
antes  de  morrer  ;  com  a  condição  porem  de  que  Da- 
mon  lhe  occuparia  o  logar  cou.o  reféns  ate  a  sua  vol- 
ta, devendo  sulTror  por  elle  a  pena  no  caso  de  que 
faUj)«se  o  réu. 

Damyn  entregou-se  á  prisão,  não  só  resolvido  a 
soffrer  pelo  seu  ainigo,  mas  até  desejoso  de  que  não 
voltasse  a  fim  de  morrer  por  elle.  Algum  obstáculo 
houve  que  dete\e  Pytias  no  caminho,  e  chegada  a 
hora  do  supplicio  subiu  Damon  ao  cadafalso  com 
animo  sereno.  Os  espectadores  murmuravam  accu- 
saudo  Pytias  de  traidor  e  fementido,  e  compadecen- 
do-se  da  uescia  credulidade  de  Damon.  De  repente 
ouve-se  uma  voz  que  bradava  lortemente  =  Detem- 
te  c  espera  =  :  era  Pytias  que  correndo  sobe  ao  pa- 
tíbulo e  se  lança  nos  braços  de  Damon.  -—Ambos 
pediam  com  preferencia  a  morte  ao  tyranno,  que- 
rendo cada  um  delles  salvar  a  vida  aooutro. — Os 
espectadores  se  debulhavam  eui  lagrymas  ;  e  o  pró- 
prio tyranno  Dyonisio  commovendo-se  á  vista  de 
scena  tão  palhetica,  se  approxima  aos  dois  amigos  ; 
manda  solla-Ins  ;  e  lhes  roga  que  o  admitiam  no  seu 
grémio  como  terceiro  amigo. 

Álcxand'e  e  Ucphestião. 

Alexandre  que  adquiriu  muita  gloria  pelas  viclo- 
rias  e  conquistas,  era  presador  e  observante  da  sin- 
cera amizade.  Hejihestião  era  seu  companheiro  inse- 
parável, araava-o  cordealmente  :  —andavam  am- 
bos pela  mesma  idade;  porem  Hephestião  tinha  fi- 
gura mais  elegante.  Quando  a  atribulada  Sisigam- 
bis,  mãi  de  Dário,  entrou  na  barraca  imperial  de 
Alexandre  para  render-lhe  homenagem  como  prisio- 
neira, lançou-se  aos  pés  de  Hephestião,  suppondo-o 


Da  amisade  consagrada  dos  morlacos  e  outros  po-  í  »  imperador.  —  Sisigambis  conhecendo  o  engano  pe- 


vos  da  mesma  origem  parece  haver-se  origin.:do  uma 
sociedade  na  Itália,  cujos  membros  se  denominaram 
irmãos  ajwamcntiulos  ;  porem  entre  estes  e  aquelles 
notava-se  grande  differença  não  só  pela  falta  de  ce- 
remonias  rituaes,  coino  lambem  em  quanto  ao  obje- 
cto e  fins  da  amisade  contrahida.  A  união  amigável 
entre  um  moriaco  e  oulro  é  individual,  dirigindo-se 
só  ao  affecto,  serviço,  e  vantagens  reciprocas  :  ao 
passo  que  a  da  irmandade  dos  ajv •amcnlados  italia- 
nos comprehendia  toda  a  sociedade,  sendo  ordina- 
riamente os  seus  membros  gente  ociosa  e  partidária. 
Consistem  os  deveres  dos  pobratimos  em  se  ajuda- 
rem  mutuamente   em  caso  de  necessidade  e  perigo 


la  modéstia  retirada  daquelle,  hia  declara-lo  quan- 
do Alexandre  lhe  disse  ^  Xão  vos  enganastes,  se- 
nhora, porque  Hephestião  lambem  é  Alexandre  = 
confimando  assim  o  amicus  cst  alter  ego  :  o  amigo  é 
oulro   eu. 

Lysimachn. 
O  mesmo  Alexandre  lendo  descuberto  a  traição 
de  Calisthenes,  o  condemnou  a  prisão  n'uma  gaiola 
de  ferro,  devendo  ser  assim  conduzido  na  retaguar- 
da do  exercito.  Lysimaco  .  um  dos  generaes  do  mo- 
narcha  macedónio  e  amigo  fiel  de  Calisthenes,  o  vi- 
sitava quotidianamente,  sem  lhe  importar  a  sua  ig- 
nominiosa condição.  —  O  philosopho  depois  de  agra- 


com  serviços  pessoaes,  dinheiro,  e  conselho  :  —  e  em  j  decer-lhe  tão  arrojada  e  perigosa  attencão,  rogou-!he 
defenderem  o  seu  amigo,  vingando-o  de  qualquer  {não  continuasse  a  procura-lo.  porque  incorreria  ro 
offensa     A  ião  subido  ponto  chega  ás  vezes  o  enthu- 1  desagrado   do  imperador.    «Deisai-me.  disse,  soffrer 


siasmo  dos  pobratimos,  que  para  não  deslizarem  dos 
deveres  da  amisade,  arriscam,  e  até  perdem  fre- 
quentemente a  vida  uns  pelos  outros  —  acções  herói- 
cas que  devendo  ser  celebradas  com  as  de  Pylades, 
ficam  sempre  envoltas  no  pó  do  esquecimento,  as- 
sim pela  sua  frequência  como  por  as  praticar  um 
povo  desconhecido. — Séculos  inteiros  decorreram 
sem  que  se  notasse  uma  só  discórdia  entre  dois  po- 
bralimos  ;  occorrendo  porem  algumas  no  século  pas- 


as   minhas    desgraças,    e   não  queiraes  barbaramente 
augmcntá-las  com  a  lua. 

Lysimaco  respondeu  que  embora  se  expozesse  ao 
desfavor  e  '  ingança  de  Alexandre,  nunca  abandona- 
ria o  seu  amigo  —  eo  continuou  a  visitar  como  até 
alli. 

A   amisade   enir,:  soldados. 

Durante  o  silio  de  la  Chapelle  em  Í650,  soube 
um  soldado    hespanhol  que  o  seu  camarada,  a  quem 


sado,    causou  isso  grande  escândalo  no  paiz,  e  muita    terna  e  constantemente  araára  desde  a  sua  mocida- 


aíllicção  aos  velhos  morlacos.  Atlribuiu-se  esta  de 
pravação  á  communicaçâo  de  vários  mancebos  com 
os  italianos  por  quem  foram  muitas  vezes  engana- 
dos, e  a  ponto  tal  que  a  má  íé  de  um  italiano  ficou 
sendo  proverbial  entre  os  morlacos. 


de,  se  achava  estendido  na  trincheira  atravessado 
com  duas  bailas.  O  estremoso  soldado  corre  ao  sitio, 
c  vê  morto  o  seu  amigo. — Lança-se  sobre  o  cadáver 
ensanguentado  —  limpa-lhe  o  pó  do  rosto  —  abraça-o 
por  algum  tempo;   mas  a  final  cedendo  á  vehemea- 
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cia  (ia  (Jòr,  cahc  lamijcm  morto  ao  lado  delle.  In- 
fortuado  o  arciíiduquc  lie  acontecimento  tão  singular 
como  lastimoso,  mandou  que  depositados  is  dois  ami- 
gos no  mesmo  ataúde,  fossem  conduzidos  pomposa- 
mente á  igreja  principal  de  Avesnes,  e  ali  se  lhes 
erigisse  um  mausoléu  de  mármore. 

Testamento  feito  por  amisade. 

Eudamidas  de  Cirintho  vendo,  nos  derradeiros 
momentos  da  vida,  que  deixava  na  mais  cruel  in- 
disoiicia  sua  mãi  e  uma  filha  que  tiuha,  foi  conso- 
lado pelo  sentimento  da  verdadeira  amisafíe.  Julgan- 
do dos  corações  de  Areio  e  Carixene,  seus  fieis  ami- 
pos,  pelo  seu,  fez  o  seguinte  testamenlo  digno  de 
eierna  recordação. 

"Deixo  a  Areto  o  cuidado  de  sustentar  e  ampa- 
rar minha  mãi  na  sua  velhice  ;  c  a  Carixene  o  de  ca- 
sar minha  filha  com  um  homem  de  bem,  dando-lhe 
o  maior  dote  que  poder.  iVo  caso  de  que  algum  destes 
dois  amigos  faileça  antes  de  cumprir  os  meus  legados, 
ficará  suppriíido  o  seu  logar  o  que  lhe  sobreviver.  '. 

Os  generosos  cidadãos  mostraram  na  pontualidade 
com  que  satisfizeram  estes  encargos,  que  eram  dignos 
amigos  do  virtuoso  Eudamidas. 

Rasgo  de  amisade  desinteressada. 
M.   Friend,  primeiro   medico  da   rainha  d'íngla- 
terra,  era  membro  do  parlamento  em  1722,  no  tem- 
po em  que   o  bispo  Atterbury  foi   accusadodo  crime 
de  lesa  magestade,  por  conjuração  a  favor  da  restitui- 
ção da  dynastia  dos  Stuards  ao  throno  d'Inelaterra- 
M.   Friend  defendeu  o  bispo  na  camará  dos  com- 
muns.  e  no  calor  do  debate  fez  observações  tão  pun- 
gentes  contra   o  gabinete  que  o  prime"iro  ministro, 
Sir  Robert  Walpole,     que  era  déspota,  accusando-ô 
d'alla  traição  o  remetteu  preso  para  a  torre  de  Lon- 
dres.—  Ao  cabo  de  seis  mezes,  enfermando  gravemen- 
te o    inflcxivel  primeiro  ministro  mandou  chamar 
M.  Mead,    o  mais   afamado  e  eminente  medico  da 
corte,    amigo    íntimo    de  M.   Friend.  —  Tendo   M. 
Mead   examinado  com  toda  a  attenção  a  doença  dó 
ministro,  disse-lhe  com  tom  resoluto  que   respondia 
pela  cura,  mas    que  lhe  não  tomaria  o  pulso,  nem 
applicaria  remédio  algum  em  quanto  não  restituísse 
a  liberdade  a  M.  Friend  que  delia  fura  tão  injusta- 
mente privado  :  — e  se  retirou. 

Sentindo  Walpole  augmcntar-se-lhe  a  doença  es- 
creveu ao  rei  supplicando-lhe  mandasse  soltíir  M. 
Friend,  e  participou  ao  mesmo  tempo  a  M.  Mead 
o  que  fizera  a  favor  do  seu  amigo.  O  medico  lhe  res- 
pondeu que  também  andava  procurando  o  melhor 
meio  de  cura-lo,  porem  que  só  lh'o  communicaria 
quando  visse  o  preso  na  rua. 

Vendo  o  ministro  a  firmeza  do  medico,  e  temendo 
algum  mau  resultado  da  moléstia  reiterou  livamen- 
te  as  suas  supplicas  ao  monarcha,  e  immediatamen- 
te  foi  M.  Friend  posto  em  liberdade.  — -  O  doutor 
Mead  começou  logo  a  Iractar  de  Walpole  e  conhe- 
cendo-lhe  bem  a  constituição  o  curou  perfeitamente. 
Outra  circumstancia  occorreu  que  aiuda  acri- 
solou mais  esta  amisade. — M.  Friend  era  ieual- 
mente  medico  de  grande  nomeada,  e  por  issovisi- 
tava  as  famílias  mais  opulentas  da  corte  :  —  durante 
a  sua  prisão  tratou-lhe  M  Mead  dos  doentes,  lece- 
bendo  pela  importância  total  das  visitas  cincoenta 
mil  cruzados  :  — esta  somma  a  entregou  elle  ao  seu 
amigo  um  dia  depois  da  soltura  deste,  sem  que  ra- 
sõcs  algumas  fossem  capazes  de  o  dissuadir  de  tão 
generoso  intento. 

Causas  da  falsa  amisade. 
A  maior  parte  dos  homens  só  se  mostra  amiga  de 


algaem  por  interesse  e  em  quanto  a  amisade  lhe  não 
da  sombras  de  prejuízo  ou  incommodo.  —  É  quasi 
geral  a  crença  entre  elles  de  que  os  seus  amigos  teem 
por  dever  fazer  quanto  se  lhe  peça  sem  examinarem 
se  e  rasoavel  ou  não  ;  conveniente  nu  inconveniente  • 
justo  0|i  injusto.  Nasce  d'aqui  a  falsa  amisade,  por- 
que o  ggoismo  suffoca  todas  as  considerações. 'o  ty- 
po  da  verdadeira  amisade  é  consultar  a  rasão  a 
conveniência  e  a  honra  do  amigo,  com  tanta  'ou 
maior  attenção  do  que  se  fosse  própria.  —  Publico 
Ruiilio  recusando  um  dia  ceder  ao  que  um  amigo 
lhe  pedia  este  lhe  disse  acaloradamente  :  — de  que 
me  serve  a  lua  amisade  se  duvidas  fazer-me  um  fa- 
vor? E  de  que  me  aproveita  a  tua,  replicou  tran- 
quillamente  Uutilio,  se  exiges  de  mim  actos  contrários 
a  minha  honra. 


O    FAMOSO  POET»    JoilGE  DB  MONTEMÓB. 


JoncE  de  Montemor  foi   um   portuguez  natural  da 
antiga   villa   do  seu   sobrenome,   situada   a   Ires   lé- 
guas de  Coimbra  nas  margens  do  saudoso  Mondego, 
•'assou  ao  reino  de  Leão,  e  ignorámos  a  cau=a  ;  mas 
sabemos  que  conseguiu  em  toda  a  Ilespanha  maiores 
estimações  que  outro  algum  dos  grandes  engenhos  do 
seu   tempo  ;  e  neste  e  nos  seguintes  assegurou  fama 
immorlal    de  poeta   tão  discreto,   como  engenhoso. 
Amou  (como   Petrarca   a  Laura,   e  Camões  a   Natér- 
cia) a  uma  formosa  e  honesta  donzella,  e  disfarcan- 
Jo-a  com  o  nome  de  Diana  lhe  dirigiu  as  suas  poe- 
sias e  prosas,   e  debaixo  do  mesmo  nome  as  impri- 
miu com   tanta  felicidade  e  Ião  universal  applauso, 
que  em  sua   vida  viu  delias  cinco  impressões,  cousa 
raras  ve:;es  vista  em  outros  livros.  Não  havia  praça, 
nem  casa,  nem   conversação   de  nobres   ou    plebeus 
aonde  não  fosse  lida  e  ceíebrada  La  Diana  de  .Mon- 
te-Itl  aio  r.— Coasia.  de' duas  parles,   e   tem  todas  as 
que  se  podem  desejar   para  uma  obra  discreta  e  di- 
vertida ;  nem  deste  género  sahiu  até  agora  outra  al- 
guma que  a  exceda  ou  iguale.   Feliz  nas  agudezas  ; 
terníssima  na   expressão  dos  affeclos  ;   elegante  nas 
locuções,  é  esta   obra  uma  oerenne  admiração  para 
todos  os  que  a  sabem  avaliar.  Por  ella  adquiriu  tão 
grande  nome  que  não  havia  pessoa  curiosa  que  não 
conhecesse,  ou  não  procurasse  conliecer  o  seu  auctor. 
Achou-se  na  célebre  merenda  que  a  diiqucza  de  Se- 
rá deu  por  aquclles  tempos  ás  primeiras  senhoras  de 
.\ladrid,   as  quaes  fizeram  delicioso  prato  das  suas 
discretas   respostas,    a    que  o   provocavam   com  per- 
guntas não  menos  discretas,  dizendo-lhe  ,t  marqueza 
de    Cornares  :  =  Senor    Montemayor  si   escrevisleis 
cosas  lan  discretas  tratando  de  pastores  rústicos  y  de 
campos  agrestes,  que  harieis  si  escriviesseis  de  aquel- 
lejardin,  fuentese  nyrophas  ?=  Ao  que  ellerespon- 
deu:  =  E5so,    senora,    mas  es   para  la  admiracion 
que  para   la   pluma.  =  Pergun^ando-se  ao  outro  dia 
á  marqueza  de  Guadalcassar,   que  foi  uma   das  que 
assistiu  á  merenda,  o  que  delia  lhe  pareceu  melhor, 
respondeu  =-.  que  la  conversacion  de  Montemayor.  =. 
.\ndava   reunindo  matéria  para  compor  um  poema 
do   descubrimenlo   da  Índia  oriental,  quando  lhe  so- 
breveiu  a  morte  a  26  de  Fevereiro  de  ISGl.   No  an- 
no  de  1603  vinde  de  Leão   Philippe  2."  e  a  rainha 
sua  mulher,  e  anoutccendo-lhe  na  villa  de  Valderas, 
soube  que  vivia  alli  a  dama  que  fura  assumpto  das 
poesias  de  Jorge  de  Montemor,   e  os  reis  a  manda- 
ram chamar  por  esta  causa,  e  ainda  que  já  era  de 
60  annos  mostrava  que  havia  sido  muito  formosa,  e 
os  reis  lhe   fizeram  muitos  favores,  em  memoria  da 
estimação  com  que  corriam  por  Hcspanha  as  obras 
deste  engenhoso  portuguez.  {Jnn.  Uist.) 
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ESTATLA  DE  NELSON, 


HoBAcio  Nelson  foi  um  lins  capitíes  mais  insignes i 
da  marinha  de  guerra  briíaiinica  em  os  nossos  tem- j 
pos.  Começou  a  praticar  cum  um  tio  seu,  a  bor- 
do do  Reasonrable,  e  logo  depois  em  na\ios  nier- 
tanles,  porque  manifestou  grande  aversão  no  ser- 
viço real  ;  diligenciou  porem  o  lio  chama-lo  de  no- 
vo para  a  armada,  e  conseguiu  rmbarca-lo  no  Ta- i 
naisa,  embarcação  onde  Nelson  lucro  duas  cousas,  ' 
perder  a  repugnância  ^ue  linha  á  marinha  de  guer- 
ra, e  adquirir  grande  perieia  no  exercício  lia  pilota- 
gem. Passou  a  servir  na  expedição  ao  pulo  do  norte 
ás  ordens  do  capitão  Phipps  ;  e  recolhida  esta  foi  acti- 
vamente empregado  nas  índias  orientaes  e  occiden- 
taes.  comfçando  nesta  epocha  a  distinguir-se  entre 
os  seus  camaradas  :  durante  o  inverno  de  1781  a  1782 
andou  crusando  no  mar  do  norte,  e  dalli  foi  man- 
dado para  Oiitbec  no  Canadá,  onde  permaneceu  até 
a  coDclusão  da  paz  entre  os  Estados-Unidos  Ameri- 
canos e  a  antiga  mãi-patria.  Continuou  no  desem- 
penho de  outras  commissões,  até  que  se  recolheu  a 
Inglaterra  em  1787,  já  casad»,  e  com  '28  annos  de 
dade  ;  por  quasi  seis  annos  gozou  dedescanço,  mas 
Tom.  ]V.  AiiosTo  lo.  —  1810. 


rebentando  a  revolução  (ranceza,  foi  encarregado  do 
commando  do  Agamemnon,  de  Gi  peças,  a  30  de 
Janeiro  de  1793.  na  esquadra  ás  ordens  de  Lor.l 
Hood,  mandada  ao  sul  da  França  :  neste  serviço  foi 
com  despachos  á  curte  de  .Nápoles,  e  dahi  .i  pouco 
n  Tunes  juiitando-se  com  o  Commdiloro  Linzee  para 
exi^ireni  ;alisfações  daquella  regência  que  fa>orecia 
os  francezes:  subsequenlemeflte  foi  mandado  [lara  a 
Córsega  eom  um.T  esquadrilha,  e  assistiu  a  capitu- 
lação de  Baítia  a  19  de  Maio  de  1794  ;  no  sitio  de 
Cal\i  coadju\ando  .Sir  Charles  Sttiart,  perdeu  um 
olho,  porcausa  da  areia  que  levantou  uma  bala  que 
próximo  dellebaléru  no  chão.  Quando  o  .\lmirante 
Hotham  substituiu  Lord  Hood  no  mando  das  forças 
navaes  que  os  inglezes  mantinham  no  Mediterrâneo, 
Iravou-se  um  combate  parciíil  com  a  esquadra  fran- 
ceza,  e  Nelson  a  bordo  do  Agamemnon  tomou  dois 
navios  da  frota  inimiga.  Immediaiamentc  foi  servir 
no  bloqueio  de  Génova,  cooperando  com  os  austría- 
cos, para  deitarem  fora  daquelle  estado  as  Uupas  da 
França.  Continuou  no  Mediterrâneo  empregado  em 
vários  serviços,  dÍ5lins'.iindo-se  scuipic  por  esforç'). 
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ousadia  e  actividade,  até  a  batalha  de  14  de  Feve- 
reiro de  1797,  em  que  a  armada  hespanhola,  com- 
posta d'aUerosos  navios,  foi  desbaratada.  Nelson  nes- 
te feito  d'armas  ganhou  a  patente  de  contra-almiran- 
te,  a  condecor.nção  da  Ordem  do  Banho,  c  outros 
premio».  Assistiu  ao  bombardearj;enlo  do  Cadix. 
Pouco  depois  fez  uma  tentativa  contra  a  fortaleza  c 
cidade  de  Santa  Cruz  na  ilha  de  Tenerife,  uma  das 
Canárias,  com  três  naus  de  linha  c  três  fragatas  : 
chegaram  os  inglczes  a  pôr  pé  era  leira  no  porto; 
mas  foram  repellidos  com  perda  não  pequena  :  Nel- 
son ao  saltar  do  bote  recebeu  um  tiro  no  cotovelo 
direito  que  teve  por  consequência  immediata  a  am- 
putação do  braço.  Posto  que  falhasse  esta  empreza 
conseguiu  Nelson  novas  honras  com  uma  pensão  de 
mil  libras  esterlinas.  Por  esta  occasião  viu-se  obri- 
gado a  appres»ntar  um  memorial  em  que  refere  a 
longa  serie  dos  seus  serviços,  e  alem  de  muitos  mais 
inferiores  mosfrou  naquelle  papel  os  seguintes;  — 
que  assistira  a  quatro  batalhas  navaes  contra  esqua- 
dras ilostis,  e  á  tomada  de  três  cidades  ;  que  concor- 
rera para  o  aprezamento  de  sete  naus  de  linha,  seis 
fragatas,  quatro  corvetas,  e  mais  onze  embarcações, 
alem  de  cincoenta  navios  mercantes  ;  que  entrara  em 
combate  cento  e  vinte  vezes;  que  perdera  o  olho  c 
o  braço  direito,  e  recebera  oulras  graves  feridas. 

Em  1798  Nelson  arvorou  o  seu  signal  a  bordo  do 
—  Vanguard  — e  reuniu-se  em  Gibraltar  a  Lord 
St.  Vicent,  que  o  mandou  a  nove  de  Maio  vigiar  a 
sabida  do  Porto  de  Toulon  da  expedição  franceza  ao. 
Egypto.  Contra  esta  expedição  partiu  depois  com- 
mandando  treze  naus,  todas  de  74  canhões  :  depois 
de  tocar  em  portos  a  colher  noticias  e  munições, 
chegou  a  Alexandria  no  primeiro  d'Agosto  do  mes- 
mo anno,  e  encontrou  a  frota  franceza,  surta  na  ba- 
hia  de  Aboukir  ;  ateou-se  o  combate  que  durou  do 
dia  12  até  o  dia  13  d'Agosto  ;  e  em  resultado  foram 
rendidas  oito  das  embarcações  francezas,  uma  foi  pe- 
los ares  com  uma  explosão,  duas  fugiram  e  duas  en- 
calharam, sendo  destas  uma  abandonada  e  a  outra 
queimada  pela  tripulação  :  a  perda  dos  inglezes  con- 
sistiu em  218  mortos  é  678  feridos  ;  e  a  dos  france- 
zes,  segundo  alguns,  andaria  ao  lodo  por  2:000  ho- 
mens. O  almirante  francez  Brueys  depois  de  ler  re- 
cebido 3  feridas  fez  ir  pelos  ares  o  seu  navio,  TOrient : 
Nelson  foi  lambem  gravemente  ferido  na  testa,  e 
por-  esla  vicloria  foi  criado  Barão  Nelson  do  Nilo 
com  uma  pensão  de  Ires  mil  libras  por  anno  para  si 
e  para  seus  dois  iminedialos  herdeiros  varões  :  rece- 
beu os  agradecimentos  do  parlamento  e  medalhas  de 
ouro  cunhadas  em  memoria  do  successo.  Desde  en- 
lão  (içou  Nelson  principalmente  empregado  nas  cos- 
ias de  Nápoles,  e  nesse  periodo  sanccionou  ura  aclo, 
que  será  para  sempre  uma  nódoa  no  seu  characler 
não  menos  que  na  honra  da  bandeira  ingleza, — o 
assassínio  do  príncipe  Carracioli.  Rendeu  as  praças 
de  Capua  e  Uaela.  Em  Fevereiro  de  1800  fez-se  de 
vela  para  Malta,  e  tomou  uma  nau  franceza,  que 
escapara  d'.\boukir,  e  uma  fragata.  Deixando  o  ca- 
pitão Trowbridge  por  commandante  da  esquadra, 
que  bloqueava  Malta  (cuja  ilha  capitulou  em  Selem 
bro  de  1800)  voltou  a  Inglaterra,  onde,  havia  apenas 
Ires  mezes  que  linha  chegado,  se  separou  de  sua  mu- 
lher lady  Nelson,  por  causa  de  lady  Hamilton.  Em 
Março  do  mesmo  anno  deu  á  vela  para  o  Báltico, 
indo  por  sej;undo  de  Sir  Hyde  Parker,  n'uma  po- 
derosa armada,  cujo  exilo  foi  o  celebre  feito  de  Co- 
penhague, que  não  relatamos  por  ser  bem  conhecido 
e  não  precisar  de  commenlarios.  Quando  Nelson 
voltou  desta  expedição,  a  qual  mandava,  por  ter  si- 
do chamado  á  corte  Sir  Parker,    reinava  o  grande 


lemor  da  invasão  delineada  por  Bonaparte  ;  Nelson 
tomou  ocommando  das  praias,  c  fui  reconhecer  Bou- 
logoe  na  fragata  Medusa,  atacou  a  esquadrilha  á  bo- 
ca do  porln,  mas  viu-se  obrigado  a  retroceder  com 
perda  de  172  homens,  sem  ter  alcançado  vantagem.  • 
Dahi  em  diante  viveu  retirado  em  Surrey  até  que 
o  chamaram  para  commandar  a  armada  no  Mediter- 
râneo em  1803,  com  o  fim  principal  de  espiar  as  sa- 
bidas do  porto  de  Toulon  :  porem  o  almirante  Vil- 
leneuve  sempre  conseguiu  sahir  para  as  Antilhas  a 
29  de  Março  de  1805  com  2í  embarcações  de  linha 
e  quatro  chalupas  :  Nelson  o  seguiu  com  dez  naus  c 
três  fragatas  e  chegou  .1  Barbada  a  4  de  Junho  : 
porem  ambas  as  frotas  se  recolheram  ,í  Europa,  sem 
virem  ;ís  mãos.  Cruzou  depois  no  Canal,  mas  breve 
partiu  para  Cadix  a  cuja  altura  chegou  a  29  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  de  180.5,  para  de  novo  comman- 
dar as  forças  navaes  no  .Mediterrâneo.  As  velas  que 
estavam  ás  suaá  ordens  eram  27  naus  de  linha  c  4 
fragatas,  e  com  ellas  intentou  Nelson  provocar  o  ini- 
rni^o  para  que  sahisse  ao  mar,  o  que  assim  siiccedeu  , 
dando-se  a  memorável  batalha  de  Trafalgar  im  que 
o  almirante  in^lcz  vencedor  perdeu  a  vida.  Esle  ce- 
lebre combale  naval  teve  logar  no  dia  21  dOutubro 
do  anno  acima  dito;  as  frotas  combinadas,  franceza 
e  hespanhola,  compunham-se  de  33  naus  e  7  fraga- 
tas. Foi  porfiosa  a  peleja,  e  quando  no  calor  da  ac- 
ção Lord  Nelson  dava  uma  volta  andando  no  cas- 
tello  da  popa,  recebeu  uma  bala  de  mosquetaria, 
disparada  do  navio  francez  Redoutable,  a  qual  lhe 
entrou  pela  espádua  esquerda  ;  foi  Ião  mortal  a  fe- 
rida que  o  Lord  almirante  expirou  dahi  a  três  ho- 
ras e  meia.  A  perda  total  dos  inglezes  constou  do 
430  mortos  e  1:230  feridos  :  foram  tomadas  dezesete 
embarcações  francezas  e  hespanliolas,  e  queimada 
uma  :  o  almirante  Dumanoir  escapou  para  o  sul  com 
quatro  velas,  que  em  breve  foram  tomadas  por  R. 
Strachan:  o  almirante  hespanhol.  Cravina,  recolheu- 
se  a  Cadix  com  as  onze  restantes. 

Aos  9  de  Janeiro  de  ISOC,  o  corpo  de  Nelson  foi 
sepultado  em  S.  Paulo  de  Londres.  A  seu  irmão  Gui- 
lherme deram  o  titulo  do  conde  com  (i:000  libras 
annuaes;  .a  cada  uma  de  suas  irmaãs  concederam 
10:000  libras,  e  100:000  para  a  compra  de  bens. 

Diz  o  historiador  .'^outhey  que  a  morte  deste  be- 
roe  maritim-í  foi  sentida  na  Inglaterra  como  calami- 
dade publica.  

Os  LIVROS    PERNICIOSOS. 

Fai.la-se  muito  em  livros  perniciosos,  em  livros  pe- 
rigosos, e  com  tudo  apesar  dos  grossos  volumrs  dos 
Índices  expurgatorios,  não  é  fácil  concordarem  as 
opiniões  sobre  a  casta  de  livros  a  que  competem 
aquelles  nomes.  To<ias  as  dilTerentes  opiniões  teem  o 
seu  Índex  particular  de  livros  perniciosos  ou  suspei- 
tos, que  para  os  que  seguem  outra  são  muito  sanctos 
e  louváveis.  A  mesma  pessoa  nas  differentes  epochas 
da  sua  vida,  nos  difíerentes  empregos,  de  que  é  en- 
carregada, julga  diíTerentemente  dos  livros  perigosos. 
—  A  esle  respeito  lemos  ha  pouco  n'um  jornal  fran- 
cez uma  curiosa  anecdota,  que  communicaremos  a 
nossos  leitores. 

M.  de  L. .  .  homem  d'um  animo  excessivamente 
timorato,  lendo  herdado  uma  considerável  biblio- 
Iheca,  não  quiz  conservar  iiella  livro  algum  perigo- 
so. Era  isto  no  tempo  do  império  ;  e  como  M.  de 
L.  .  .  havia  sido  recentemente  pro\ido  n'ura  empre- 
go, tratou  com  muita  pressa  de  queimar  todas  as 
obras,  que  directa  ou  indirectamente  elogiassem 
quaesquer  republicas  antigas  ou  modernas.  —  Les- 
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truido  o  império,  veiu  a  restauração  ;  e  como  enlão 
M.  de  L.  .  .  servia  dons  empregos,  teve  cuidado  de 
inulilisnr  todos  aquelles  (1'entre  os  seus  livros,  que 
lallavam  do  império. — Nesta  epocha  M.  de  L.  .  . 
canou-se.  c  logo  desde  os  |>rimeiros  dias  do  noivado 
tez  desapparccer  de  sua  bibliotheca  um  grande  nu- 
mero de  volumes,  que  podiam  ser  perigosos  para 
nma  senhoril  raoea.  e  dotada  d'uma  imaginarão  vi- 
vii  e  ardente.  —  Vieram  os  filhos,  e  eis-ahi  a  biblio- 
theca atacada  com  novas  proscripções.  —  Depois  da 
revolução  de  Julho  ficou  .M  de  L. .  .  provido  em 
trcs  empregos  ;  em  consequência  do  que  sup|iriuiiu 
ainda  algumas  obras,  que  não  diziam  inteiramente 
com  a  pureza  de  suas  intenções.  Nunca  se  viu  em- 
pregado publico  mais  pruiicnle  nem  mais  cauteloso  : 
nunca  o  receio  de  se  coniprometter  foi  levado  a  Ião 
alto  grau.  —  Para  occiípar  as  horas  vagas,  que  lhe 
deixavam  sciis  em])regos,  M.  de  L.  ;  .  entrou  a  cul- 
tivar as  liellas-letras  :  os  prcjrressos  do  seu  espirito  e 
de  seu  bom  gosto  o  tornaram  mui  difficil  sobre  o  mé- 
rito dos  auctores  antigos  c  modernos;  e  expurgou  a 
sua  collecrão  d'um  grande  numero  de  livros,  que  de- 
clarou indianos  de  figurar  na  bibliotheca  d'um  lite- 
rato.—  Finaliiiísnte  com  o  crescer  da  idade  .\I.  de 
I-.  .  .  fez-se  ilevoto  :  novo  c  ultimo  varejo  á  biblio- 
theca. Todos  os  livros  que  poderiam  ser  suspeitos  á 
mais  exaggetada  pie<iade  foram  proscriptos  sem  re- 
missão ;  e  a  bibliotheca  de  M.  de  L.  .  .  que  ao  prin- 
cipio constava  de  mais  de  20000  volumes,  achava-se 
agora  reduzidii  a  400  em  virtude  de  todas  estas  eli- 
minações politicas,  conjugaes,  palernaes,  criticas,  e 
religiosas.    • 

Outra  anecdota  não  menos  curiosa,  mas  de  difTe- 
renle  gosto,  aconteceu  também  ha  poucos  annos  em 
França  a  propósito  dos  livros  uerigosos. 

Andavam  dois  pretendidos  missionários  correndo 
o  meio  dia  da  França,  e  chegiram  a  uma  pequena 
cidade,  cujos  habitantes  sempre  foi  gente  de  boa> 
disposições,  fácil  de  persuadir,  e  propensa  ao  enthu- 
siasmo.  Os  dois  servos  do  Senhor  furam  recebidos  com 
os  braços  abertos  ;  a  sotaina  que  oscobria  era  um  ti- 
tulo sufficiente  para  lhes  grangear  toda  a  casta  de 
honras,  de  respeitos,  e  de  bons  tratamentos.  Lm 
destes  pretendidos  missionários,  ,de  quem  a  f.ima  ti- 
nha vindo  adiante  .n pregoar  uma  grande  reputação 
d'cloqueucia,  annnncioii  um  sermão,  que  poz  em  agi- 
tação toda  a  cidade.  Pregou  contra  os  maus  livros, 
c  acabou  assim  o  seu  sermão  =  É  necessário,  irmãos 
meus,  (lar  cabo  de  todas  essas  obras  inspiradas  pelo 
demónio.  Não  se  podem  conservar  sem  peccado.  Se 
hoje  as  tendes  fechadas  debaixo  de  chave  na  vossa 
bibliotheca,  e  não  fazeis  delias  uso  mau,  quem  sabe 
a  que  mãos  irão  parardepois  de  vós?  Fazei  pois  uma 
obra  agradável  ao  céu,  offerecendo-lhe  em  holocaus- 
to esses  prodiictos  do  inferno.  Trazei-me  esses  vossos 
livros  maus.  e  em  troco  ganhareis  indulgências.  Con- 
cedei-me  a  satisfação  de  ver  e  de  contar  quantos  vo- 
lumes profanos  foi  dado  ás  minhas  palavras  conquis- 
tar sobre  satanaz,  que  os  guardava, 

É  de  advertir  que  com  o  sermão  se  publicava  o 
calhalogodos  livros  reputados  maus  pela  censura  do 
religioso.  No  dia  seguinte  os  missionários  receberam 
de  toda  a  parte  enormes  massos  de  livros,  que  eram 
as  obras  de  Voltaire,  de  Rousseau,  de  Diderot,  e  de 
todos  os  philosophos  ;  de  Moliere,  de  Regnard,  e 
d'uma  im.-nensidaile  d'auctores  dramáticos  ;  de  Par- 
ny,  de  Dorat,  e  de  grande  numero  de  poetas.  Os 
romances,  esses  contavani-se  aos  centos  nesta  larga 
ofTerenda.  —  Todos  estes  livros  estavam  bem  conser- 
vados, a  maior  parte  muito  bem  encadernados,  e 
dourados   nas  bordas  das  folhas,  — Quando  todas  as 


pessoas  piedosas  pagaram  seu  tributo  ao  sermão  con- 
tra os  maus  livros,  o  pregador  c  seu  companheiro  se 
ausentaram  da  cidade,  depois  de  tere.-n  ex|>cdido  um 
grande  numero  de  caixotes  pelas  carruagens  de  pos- 
ta. —  Soube-se  depois  que  estes  pretendidos  missio- 
nários eram  simplesmente  dois  traficantes,  que  ha- 
viam vestido  a  roupeta  para  em  proveito  das  cons- 
ciências darem  um  saque  .is  bibliothecas  d'uma  cida- 
de ampi' mente  provida  de  hoas  intenções  e  de  maus 
livros  !  J.  lí.  da  C.  /f. 


Cart.v  do  inkante  d,  Henriqus, 

/"i7/io  d'elrey  D.  João  í.'\  a  Maphamede,  emperadoí 
dus   Turcos,  que  tinnim  Conslantinnpla. 

Eu  o  Infante  Dom  Henrique,  regedor  p  governador 
da  ordem  dacavallaria  de  nosso  senhor  Jesus  Chris- 
to.  Duque  de  Viseu,  senhor  da  Covilhã,  filho  dos 
muito  altos  e  muito  excellentes  e  de  grande  memo- 
ria senhores  eirey  Dnm  João,  e  a  rainha  Dona  Fi- 
lippa  do  reino  de  Portugal  ê  do  Algarve,  e  senhores 
do  senhorio  de  Septa,  que  Deos  haja  suas  almas  :  A 
ti  Ma[)hamfde,  emjierador  dos  Turcos,  façosabcrque 
a  mim  foi  notificado  onde  vivo  no  cabo  do  mundo 
do  movimento  que  fizeste  em  vires  tomar  Constan- 
tinopla, e  trabalhares  de  guerrear  a  cbristandade  ; 
por  a  qual  razão  nosso  senhor  o  saneio  Padre  o  fez 
saber  ao  muito  alto,  c  muito  honrado,  muito  pode- 
roso efrey  meu  senhor  e  sobrinho,  filho  de  meu  ir- 
mão, enviando-lbe  a  cruzada  contra  ti,  a  qual  elle 
tomou  com  grande  devoção,  e  eu  e  outros  seus  ser- 
vidores :  e  depois  desto  houve  noticia  da  tua  grande 
maldade,  por  a  qual  nosso  senhor  Deus  por  muitas 
vezes  deu  as  penas  por  sua  justiça  aos  merecedores 
delias,  como  fez  aos  de  Sodoma  e  Gomorrha,  a  qual 
maldade  a  toda  a  humanidade  deve  ser  aborrecida, 
porque  não  é  humanai,  nem  bestial,  mas  diabólica. 
Por  onde  te  notifico  como  a  dita  Cruzada  tenho  to- 
mada contra  ti,  e  te  punirei  por  mim  e  por  todos 
aquelles,  que  desejam  meu  serviço,  até  fim  de  toa 
íBorte,  porque  te  hei  por  julgado  por  sentença  de 
Deos  :  e  esto  te  faço  assim  a  saber  para  alguns  que 
de  ti  ficarem  não  poderem  dizer  que  te  trouxe  mor- 
te sem  to  fazer  a  saber:  e  esta  carta  e  outras  daas 
te  envio  para  se  uma  te  não  for  dada,  que  a  outra 
te  decm,  para  haveres  certidão  de  niinlia  firme  von- 
tade. Escrita  na  minha  villa  de  .\lmeirini  a  xvj  de 
dezembro  de  14.62annos.  —  O  Infante  Dom  Henri- 
que. 

Poder  di  r.isão. 

Dois  cavalheiros  inglezes  que  apenas  se  conheciam 
de  vista,  acertaram  de  jantar  certo  dia  na  mesma 
casa  de  pasto,  em  tempo  de  eleições  para  deputados. 
—  Era  grande,  n'aquf  lia  occasião,  o  bulicio  dos  par- 
tidos ;  e  acontecendo  versar  a  palestra  sobre  assum- 
ptos políticos,  de  palavra  em  palavra  chegaram  os 
commensaes  a  insultar-se  mutua  e  solemnemente.  — 
Foi  então  que  o  mais  valentão  dos  dois  argumenta- 
dores,  que  era  solteiro,  e  estava,  como  se  lá  diz. 
com  o  sangue  na  gtrelra,  desafiou  o  seu  contendor, 
homem  sensato,  e  de  mais  a  mais  chefe  de  família. 
Este  cavalheiro  acceitou  o  duello,  com  a  condição 
de  que  o  valente  Ferrabraz  viria  a  sua  casa  na  ma- 
nhãa  do  dia  seguinte  para,  depois  de  tomarem  uma 
pequena  collação,  se  dirigirem  juntos  e  em  carrua- 
gem ao  campo  da  peleja. 

Não  faltou  o  duellista  á  hora  apraíada  ;  eo  boiD 
do  desaQado  ordenou  .  logo   aos  seus  creados  que  o  . 
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coniliizissem  3  casa  do  jantar.  A  dona  da  casa  jul- 
gando ser  aquelle  individuo  alfínm  amigo  do  seu  iio- 
mem,  que  estaria  prestes  a  fiizerjoniada,  csmerou- 
Stí  em  ol)sequia-lo.  Poucos  momentos  depois  appare- 
ceram  duas  meninas  pequenas  ;  três  filhos  também 
menores,  e  uma  creança  de  peito  nos  braros  da  ama. 
O  desafiador  e  seu  padrinho,  estavam  absortos  ao 
contemplar  a  forniusura  da  esposa,  e  as  graças  das 
iiinocentcs  creanças  que  se  entretinham  a  brincar  co- 
mo era  próprio  da  sua  idade     Findo  o  almoço  disse 


o  casado  ao  solteiro  :  —  u  Como  homem  sou-lhe  igual, 
e  estou  disposto  a  segui-lo  :  porem,  diga-me,  deisa 
V.  111.  em  sua  casa  uma  esposa  idolatrada  e  seis 
queridos  filhos?...  —  Não,  respondeu  o  duellista, 
quasi  derramando  lagrimas  :  Tem  muita  rasão  ;  e  eu 
lhe  agradeço  infinito  o  haver-me  ensinado  a  avaliar 
o  preço  da  \ida  d'um  pai  de  familia  :  —  é  esta  upa 
liç.lo  que  jamais  esquecerei.  Permitta-me  agora  que 
lhe  dè  um  a'braço.  e  lhe  offereça  a  minha  eterna  e 
sincera  amisade. 


O  C.4MEr,L0  IHAMA  D.\  AMERIC.\. 


EsTr  animal  c  pcru\iano  e  igualmente  o  é  o  nome 
q;io  lhe  dfio  hoje  os  europeus,  posto  que  parece  que 
os  Índios  applica\am  o  vocábulo  Ihama  a  lodos  o*  ani- 
inaes  cobertos  de  vello  ou  laã.  O  Ihama  pertence  á 
Iribu  ruminante,  e  podemos  chamar-lhe  o  camello  da 
America,  onde  servia  aos  antigos  povos  como  hesta 
(ie  carga,  posto  que  não  sej.i  tTio  forte,  nem  tama- 
nho como  o  camelo  africano  ou  asiático  ;  logo  por  de- 
baixo da  pellc  tem  uma  camada  de  sordiira  alta  que 
[larece  ser-lhc  dada  pela  natureza  [lara  conservar  o 
grau  de  calor  necessário  nas  frigidas  regiões  das  cor- 
dilheiras, que  habita. 

O  costume  dos  peruvianos  de  se  servirem  dos  Iha- 
mas  para  transporte  de  cargas  diminuiu  muito  de- 
pois da  propagaç.io  dos  carallos  na  America  :  toda- 
Ma  ainda  os  empregam  nas  montanhas  e  passagens 
diffireis  por  cansa  da  segurança  da  andadura,  que  é 
vagarosa  tiastaiite,   mas  firme  nos  trilhos  escabrosos. 

O  Ihama  e  mais  esbcho  do  que  o  camelo,  c  não  tem 
com  o  este  uma  appareucia  indolente  e  estúpida  :  t 
muito  dócil,  o  não  c  prcciio  instign-lo  para  andar, 
porque  >ai  sempre  no  seu  passo. reguhr ;  se  pelo  cou 


Irario  o  violentarem  para  caminhar  mais  depressa, 
deita-se  e  obstina-se  cm  não  se  mecher  ;  e  o  mesmo 
faz  se  lhe  põem  demasi  ida  carga,  porque  o  peso  que 
siipporta  bem  anda  por  quairo  a  cinco  arrobas.  Em 
tamanho  regula  por  ura  cavallo  de  mediana  grande- 
za. Aprovcita-se-lhe  »  laã  c  o  couro;  e  quandt)  os 
Ihamas  são  novos  dão  boa  carne,  tenra  c  succulentii. 


O    PlSTOn    KlDENS 

Historia  do  17."  scculo. 

IM. 

Nio  era  a  primeira  \ez  que  Rubens  se  vira  encarre- 
gado, junto  a  poderosos  soberanos,  de  importantes 
comiiiissões,  que  prudentemente  disfarçavii  com  o 
pretexto  de  viagens  artísticas.  Por  pnrte  da  prince- 
za  Isabel,  governadora  de  Flandres,  fora  enviado 
junto  á  corte  de  Madrid;  e  depois  por  parte  de  Fi- 
lippe  iy  de  Ilespanha.  juoto  a  Carlos  1.°  rei  d'In- 
glaterra,  para  concluir  tratados  de  paz  e  amisade 
entre  ambos  os  monarchas.   Rubens  sahiuse  tão  fe- 


o  PANORAMA. 


261 


lizmeute  da  inciimLencia  que  Fiiippe  lhe  mandou 
passar  [«teiite  do  secretario  particular  do  conselho 
da  archiduqiieia,  Isabel,  e  o  condecorou  com  a  cha- 
ve áurea  de  camarista  ;  Carlos  1."  creou-o  cavallei- 
ro  das  ordens  liritaniiicas  em  pleno  parlamento,  pos- 
to que  a  pratica  fosse  fazer-se  esta  cersmonis  n'um<i 
sala  (io  paço  de  Wliite-Hall. 

Chegou  finalmeiíle  Kubens  a  Paris  com  a  inten- 
ção apparente  de  retratar  o  barão  de  Vicq,  amigo 
seu,  e  embaixador  dos  Paizes-Baixos  na  còrle  de 
França.  Apenas  se  divulgou  a  noticia  de  que  o  in- 
signe artífice  se  alojara  em  casa  do  fidalgo  flamengo 
concorreu  gente  infinita  a  visitar  o  celebre  pintor  e 
cortesão,  que  tantas  memorias  deix.íra,  vinte  annos 
havia,  quando  por  longo  tempo  residira  no  Luxcm- 
bourg.  O  projirio  I.uiz  13."  manifestou  grandes  de- 
sejos de  fallar  a  Uubens  no  paço  ;  e  os  leitores  facil- 
mente comprehendcrão  que  este  se  não  faria  rogar 
muito. 

Não  tinha  a  idade  desfigurado  a  nobre  physiono- 
mia  de  Kubens ;  ainda  na  fronte  espaçosa  e  poética, 
nas  feições,  temperadas  pela  brandura  e  vivacidade 
simultâneas,  transpareciam  a  pureza  e  energia  da 
mocidade;  apenas  algumas  nódoas  esbranquiçadas 
pela  barba  e  cabeça  lhe  davam  remota  semelhança 
com  o  retrato,  que  fizera,  de  Henrique  4." :  mas 
Uubens  contava  já  os  seus  sessenta  e  quatro  annos.  A 
pessoa  de  Luiz  13.°,  ao  contrario,  indicava  a  velhi- 
ce prematura,  gerada  por  moléstia  mysteriosa,  re- 
belde ao  saber  da  medicina.  Pallido,  accurvado  c 
tremulo,  parecia  que  não  podia  com  o  gibão  de  ve- 
ludo. Asjanellas  estavam  tapadas  com  cortinados, 
para  lhe  não  offcnder  os  olhos  a  claridade.  Havia  in- 
finitas precauções  para  que  o  não  molestasse  a  bulha  : 
os  quartos  que  habitava  eram  contíguos  a  um  pa- 
lco do  Louvre,  onde  nunca  entravam  seges  nem  ca- 
valieiros,  e  os  degraus  das  escadas  alcatifados  de  ta- 
petes estofados  coui  laã,  para  não  se  sentir  o  piso  dos 
passos  das  poucas  pessoas  que  entravam  a  fallar  a  el- 
rei.  Creados  e  pagens  andavam  nos  bicos  dos  pés  e 
com  calçadoíí  próprios  para  não  fazerem  motim,  ape- 
sar da  graniie  distancia  em  que  de  ordinário  giravam 
no  circuito  do  régio  aposento. 

Rubens,  entristeceu-se-lhe  o  coração,  vendo  as  ig- 
nominiosas precauções  que  transformavam  a  moraila 
de  Henrique  4.°,  o  rei  popular,  n'um  sepulchro  obs- 
curo e  mudo,  ante  o  qual  recuaria  por  temor,  e  sus- 
to o  mais  humilde  súbdito  do  reino  :  porem  mais 
abalado  ficou  ouvindo  a  voz  desabrida  e  interpolada 
do  rei,  que  lhe  faltava  não  com  accento  varonil,  mas 
com  uma  espécie  de  gagueira  de  mulher  velha  e  fa- 
nhosa. Dava  Luiz  a  conhecer,  logo  á  primeira  en- 
trada, uma  absoluta  falia  de  solida  educação  e  o 
stvgma  da  auctoridade  com  que  alternadamente  o 
dominaram  Maria  de  Médicis  e  o  cardeal  de  lUehe- 
lieu  ;  numa  palavra  mostrava  um  natural  fraco,  in- 
habij  para  se  guiar  sem  alheio  influxo,  mas  sempre 
recalcitrante  contra  quem  o  dirigia;  assemclhando- 
se  ne  stc  parliculat  ás  creanças  que  se  enraivecem  con- 
tra as  amas,  masque,  se  estas  as  desamparam,  cho- 
ram atcmorisadas.  Corriam  vários  commentarios  pa- 
raexplicar  tal  fraqueza  de  espirito  e  corpo  do  filho 
do  enérgico  Henrique  4.»  e  da  fogosa  italiana.  Maria 
<Jé  SJédicis  :  mas,  segundo,  a  versão  mais  geyal,  sup- 
pu  nha-seque  durante  osalborotos  da  sua  menoridade 
lhe  subministraram  dose  de  veneno  nos  alimentos  ; 
que  sempre  conseguiramsalvarlhe  a  vida,  porem  sem 
obviar  inteiramente  ao  langor  e  frouxidão,  resulta- 
dos do  tóxico  fatal.  Parecia  verosímil  esta  explica- 
ção á  vista  da  U\idez  perpetua  do  rei,  do  tremor 
centiouo  em  que  esta\a,   sem  que  podesse  aturar 


por  muito  tempo  ou  sentado  ou  em  pé  ;  finalmente, 
examinando-se-lhc  o  modo  de  olhar,  ora  embaciado, 
•ra  acceso  por  fogo  febril,  descubria-se  um  não  sei 
que,  revelador  da  inquietação  perpetua,  que  lanto 
lhe  Qagellava  o  corpo  como  o  espirito,  e  que  lhe  su- 
jeitava ambos  a  iguaes  irregularidades  e  sobresaltos. 
Quando  foi  Rubens  admittido  á  real  presença,  es- 
tava o  monarcha  deitado  n'um  canapé  de  cór  escu- 
ra :  mas  logo  pressurosamente  se  ergueu  mal  viu  o 
pintor,  correu  para  elle  com  a  anciã  de  uma  pessoa 
cheia  de  aberrimento,  e  que  se  alegra  com  qualquer 
objecto  fortuito  de  distracção. 

—  Salve,  illustre  artista,  rei  da  pintura'  Bem 
vindo  sejas  a  casa  d'um  rei  que  bem  pesada  sente  a 
coroa  d'ouro,  occultadora  da  dolorosa  coroa  de  es- 
pinhos !  — 

E  depois  chamou  Rubens  para  uma  janella,  en- 
treabrindo o  cortinado,  e  poz-se  a  contemplar  com 
sentimentos  d'inveja  o  vigor  e  frescura  do  velho. 

—  Não  vos  mudou  o  tempo,  mestre:  {lhe  diss« 
não  sem  algum  despeito)  pareceis  meu  irmão  mais 
novo;  e  a  mim,  olhai  bem;  vão -se-me  enrugando  as 
faces,  encovando  os  olhos,  e  debilitando  as  forças. 
Mas  como  vos  colheriam  as  mortificações,  se  vos  ro- 
deam  os  i)restigios  da  gloria,  do  talento  c  da  fortuna! 

—  Senhor,  respondeu  Rubens,  não  é  nada  disso  o 
que  me  tem  dadosocegada  existência  e  venturosa  ve- 
lhice. Se  es  cuidados  me  não  sulcaram  o  rosto,  se 
vou  alegreinentesupportando  esta  carga  d"annos,  não 
o  devo  á  gloria,  mas  sim  á  felicidade  domestica,  que 
me  alivia  do  peso  dessa  gloria  e  me  dá  repouso  e 
commoda  vida.  Fallo  verdade,  senhor;  minha  mulher, 
meus  filhos,  a  minha  santa  mãi  (em  quanto  aprouve 
a  Deus  conserva-la  na  minha  companhia)  são,  e  por 
minha  alma  o  juro,  os  que  me  tem  suavisado  a  exis- 
tência. Eis-aqui  porque  eu  bemdigo  cada  um  dia 
que  a  Providencia  se  digna  outorgar-me  I  Eis-aqui 
porque  levanto  quotidianamente  as  mãos  ao  céu  com 
\ozes  de  reconhecimento  1. .  — 

Eao  dizer  isto,  vinham  as  lagrimas  aos  olhos  do 
piedoso  flamengo  —  Calai-vos,  mestre,  catai-vos.  .  . 
não  me  fallt-is  em  família  :  primeiro  que  tudo  atten- 
dei  ao  que  praticou  minha  mulher  :  coroada  rainha 
de  Frtnça,  Anna  d'Austría  não  escrupulisou  entrar 
na  conspiração  de  Chalais  contra  a  minha  pessoa  !  Es- 
trangeira, que  nunca  pôde  naluralis»r-se  franceza  : 

—  a  Mas,  senhor,  acciísará  a  calumnia  com  odiosas 
imputações  a  rainha?. .  — 

—  «tialnmnia  !.  .  .  Como  és  sincero,  meu  Rubens, 
com  essas  tuas  idéás  lá  das  margens  do  Escalda.  .  . 
Não  sabes  que  ás  pessoas  da  corte  nunca  se  levantam 
calumnias  ;  porque  por  mais  que  digam  delias,  nun- 
ca se  chega  a  transpor  os  limites  da  verdade?..  Até 
os  filhos  são  monstros  d'ambição.  .  .  Queres  saber  o 
que  meu  filho,  uma  creança  de  quatro  annos,  dizia 
lionlem  brincando  assentado  nos  meus  joelhos?.  .  . 
«Senhor,  quando  morrereis  para  cu  me  chamar  Luiz 
li.':.  .  »  Quanto  a  meu  irmão,  faila-lhe  a  necessária 
força  que  não  os  desejos,  para  me  arrojar  do  throno: 
não  ha  conjurarão  inepta  contra  a  minha  auctorida- 
de em  que  elle  s«  não  intrometta:  mas  parece  que 
por  sina  delle  ou  por  tolice  todos  esses  enredos  des- 
fazem-se;  e  assim  v»mos  escapando,  Gastão  a  jsrar 
sempre  que  não  cahirá  n'outra.  eu  a  perde>ar-lbe,  e 
elle  dahi  a  mezes  armando  nova  tramóia.»  — 

—  oPorem  vossa  mãi,  senhor.. .  — 

—  Minha  mãi?..  Amava-i  eu  ternamente;  amo-a 
aiada,  Rubens.  Quando  ainda  ha  pouco  fallaste  na 
tua.  e  se  te  ht^medeceram  as  pálpebras,  outrotanlo 
me  aconteceu  p*r  idealica  lembrança. .  .  Porem  não 
yòs  que  minba  mãi  é  dos  m.eus  inimigas  maisacer- 
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rimos  ?  Anliganienle  quando  residia  em  Franca,  to- 
dos os  dias  aiiparociam  conjurações,  havia  resistên- 
cias c  ale  combates  em  que  o  sangue  do  mísero  povo 
corria;  ao  presente  lá  por  tora  tudo  são  calumnias 
contra  a  minha  pessoa,  allianças  com  os  meus  inimi- 
gos, insligações  para  me  declararem  guerra,  e  tudo 
obras  liella  .  .  Ainda  nem  uma  só  vez  procurou  re- 
conciliar se  comigo'...  Nem  sequer  uma  carta  me 
tem  dirigido  '.  Actualmente  anda  na  corto  dos  l'ai- 
zes  Bai\os  lecendo  enredos  para  qusse  quebro  a  tré- 
gua ese  malldgrem  as  negociaçõe.?  da  paz.— 

— •  «linganaraiii-\os,  senhor;  infamemciite  vos  tra- 
zem enganado  1  Por  minha  alma  vol-o  juro  I  lia  no- 
ve annus  que  vossa  mSi  proscripta  e  fugitiva  vos  sup- 
plica  compaixão  :  ha  nove  annos  que  não  deixa  pas 
sar  mez  som  vos  enviar  alguma  carta;  c  todas  inds- 
liitavelmente  são  p"r  vossos  ministros  interceptadas, 
porque  não  vos  chegam  ás  mãos.  Emfim,  senhor,  aqui 
tendes  uma  qucS  M.  a  rainha  mãi  vos  escreveu,  de- 
baixo de  telhado  meu,  onde  foi  demandar asylo,  so- 
litária, sem  recursos  e  até  sem  alimentos,  senhor!  c 
assiui  mesmo  veiu  logo  uma  ordem  do  governador 
dus  Paizes-líaixos  cxpelli-la  daquelle  pobre  abrigo, 
e  obriga-la  a  refugiar-se  em  Colónia,  liis-aqui,  se- 
nhor, como  a  rainha  mãi  conspira  contra  vós!  Eis- 
aqui  como  cila  se  esqueceu  do  filho  e  da  ternura 
malemal  I — 

Luiz  13."  escutava  Rubens  com  tal  estupefacção 
que  parecia   in^ensalo. 

Ah  !  minha  pobre  mãi !. .  exclamou  finalmente. 

—  «E  nem  uma  exprobração,  nem  uma  só  pala- 
vra áspera  sahe  da  sua  boca  contra  vós.  «Permitta 
o  céu  que  eu  torne  a  vèr,  a  abraçar  meu  filho!»  Na- 
da mais  ella  exige,  nem  outra  cousa  implora.  Di- 
gne-se  V.  M.  tomar  esta  carta  e  lè-ta.» — 

Luiz  recebeu  a  carta  e  a  beijou  com  manifestos 
signaes  d'interior  abalo;  começou  a  ler,  mas  as  lagri- 
mas lhe  embargaram  a  leitura. 

Ah  !  minha  pobre  mãi!.  .  —  dizia  soluçando. 

•  Depois  limpava  os  olhos,  proseguia  a  lêr,  e  as  la- 
grimas sobrevinham  com  abundância. 

«Senhor,  (lhe  escrevia  a  rainha)  ha  bastantes  an- 
nos que  suspiro  privada  da  vo.ssa  presença,  que  tão 
«ira  me  c  ;  que  vos  peço  misericórdia,  mas  sem  obter 
resposta.  Deus  e  a  Virgem  sagrada  são  testemunhas 
dL-  que  as  minhas  dures  mais  pungentes  procedem. 
não  do  desterro,  da  pobreza,  do  abatimento  da  digni- 
dade, mas  da  separação  em  que  me  vejo  do  meu 
querido  filho.  Não  seria,  senhor,  cruelissima  cousa, 
e  fora  do  natural  para  o  coração  de  mãi,  o  passar 
desta  a  outra  vida  sem  tornar  a  ver  um  filhoestima- 
de,  sem  lhe  ouvir  palavras  de  consolação,  sem  obter 
»  perdão  das  seuirazões,  que  contra  clle  involunta- 
riamente tivesse  commettido?.  .  Eu  não  exijo,  se- 
nhor, entrar  em  França  como  poderosa  rainha;  e 
(se  assim  vos  aprouver)  nem  apparccerei  na  corte, 
irei  viver  n'iima  mesquinha  terra  proiinciana  :  mas 
por  Deus  e  seus  santos,  não  me  deixeis  finar  em  ter- 
ra estranha,  não  permittais  que  por  mais  tempo  vos- 
sa mãi  vá  arrojando  os  pesados  grilhões  de  seu  in- 
fortiinio  e  miséria,  de  povoação  em  povoação,  sem 
achar  pátria.  Porque  de  certo  vós  não  sabeis,  senhor, 
que  a  viuva  do  excelso  Henrique  4.°,  c  mãi  do  po- 
deroso rei  de  França  e  de  Navarra  Luiz  13.",  rslá  a 
pontos  de  não  ter  tecto  que  a  abrigue,  nem  pão  de 
que  se  alimente;  não  sabeis  que,  se  fosse  chegada  a 
hora  do  meu  passam^to,  não  haveria  quem  me 
cerrasse  os  «lhos  e  disíessc  ;  este  é  ocadaver  de  .Ma- 
ria de  Médicis.  Tende  compaixão,  senhor,  da  minha 
humilde  supplica;  e  recebei,  seja-me  embora  adver- 
sa a   vossa  decisão,    a   benção  de  vossa    mãi.  =  Na 


cidade  de  Colónia  aos  nove  dias  do  mez  de  Junho  do 
anno  da  nossa  redempção  1652  =  A  rainha  mãi  = 
Maria.  = 

O  rei  achava-se  no  maior  auge  de  agitação  d'al- 
ma.  —  «.Mestre  Kubens,  quero  que  a  cainha  mãi 
dentro  em  4  dias  esteja  em  Paris  ;  quero  estreita-la 
nos  braços,  pedir-lhe  perdão  :  e  dahi  em  diante  nada 
haverá  que  nos  separe.  Tendes  rasâo;  ha  muito  tem- 
po que  a  minha  vida  seria  soce..;ada  c  a  minha  saú- 
de se  restabeleceria,  se  tivesse  procurado  o  repouso 
no  regaço  da  minha  família  e  visse  minha  mãi  ao  pé 
de  mim  Que  mãi  tão  Cdrinhosa  e  desvelada  é  a  mi- 
nha !  AlTastando-a  da  minha  pessoa,  segui  fataes  e 
pérfidos  conselhos.  .  .  Quero  iiifallivelmcnte  que  ella 
vidte  a  este  paço;  quero  recuperar  a  tranquillidade 
d<i  alma  e  o  repouso  do  corpo.  Já  com  esla  boa  idéa 
me  sinto  alliviado.  .  — 

■  — Sua  eminência  o  cardeal  de  Uichelieu.  . — veiu 
a  este  tempo  dizer  um  pagem.  Qiiasi  atiaz  deste  en- 
trou o  ministro,  e  logo  ao  primeiro  passo  na  cama- 
rá real  lançou  a  vista  penetrante,  ora  para  Luiz  13.° 
ora  para  a  carta,  ora  para  Rubens,  mas  tudo  n'um 
relance;  tanto  lhe  foi  suficiente  para  descortinar  o 
objecto  do  colloquio.  e  ainda  que  o  caso  fosse  impre- 
visto e  contrariasse  os "Sfius  projectos,  quando  chegou 
a  inclinar-se  respeitosamente  perante  omonarcha,  já 
tinha  meditado  o  modo  de  obstar  ás  consequências 
que  dalli  poderiam  provir. 

—  Seuhor,  (disse,  simulando  grandeagitação  des- 
pirito,  igual  á  do  rei  quando  o  vira  entrar)  recebi 
neste  momento  tão  ruins  novas  dos  Paizes-Baixos  que 
a  toda  a  pressa  venho  traze-las  á  presença  de  V.  M. 
para  prover  de  remédio  a  quaesquer  futuros  males. 
Fallo  diante  do  mestre  Rubens,  que  provavelmente 
de  lá  veiu  ha  pouco,  e  que  poderá  informar-vos  se 
taes  iiesastres  são  ou  não  reaes.  Escrevem- me  queS. 
.M.  chrislianissima  a  rainha  mãi,  tendo  sahido  dTn- 
glalerra,  está  em  Colónia,  sendo  constrangida  a  sahir 
de  Bruxellas  por  ordem  de  D.  Franciçico  de  Mello.  Se 
tal  é,  não  façais  pazes  nem  ajustes,  senhor,  com  tão 
vil  gente,  que  falta  ao  respeito  á  mãi  do  rei  christia- 
nissiliio.   Guerra  com  elles,  senhor!  — 

Assombrado  o  rei  de  ouvir  fallar  Richelieu  por  es- 
ta maneira,  e  um  pouco  restaurado  do  abalo  que  lhe 
causara  a  inesperada  vinda  deste  primeiro,  ministro: 
o  cardeal,  sem  que  ihe  deixasse  tempo  de  pensar,  con- 
tinuou :  —  Se  a  rainha  mãi  partiu  d'Inglaterra,  jus- 
to é  que  se  lhe  dè  um  logar  mais  digno,  e  asylo  hon- 
roso que  a  ponha  ]á  em  salvo,  e  a  livre  da  inhospi- 
talidade  dos  boçaes  flamengos  e  arrogantes  hespa- 
nhycs.  .  — 

—  Sim,  sim,  dizes  bem.  .  — 

—  Se  lhe  escaceam  os  meios,  é  necessário  também 
que  a  sua  pessoa  seja  acompanhada  do  fausto  real. 
E'  rainha  de  França,  e  é  da  casa  de  Medicis;  são  dois 
títulos  que  a  obrigam  a  proteger  as  artes.  Não  vos  pa- 
rece justo,  mestre  Rubens?.  .  — 

— -S.  M.  a  rainha  mãi  (respondeu  o  pintor)  não 
quer  lanto;  contenta-se  com  muito  menos,  basta-lhe 
tornar  a  vèr  seu  filho. 

—  E  hade  vè-lo  brevemente  (tornou  o  cardeal)  ; 
mais  cedo  do  que  o  espera.  Tem  sido  este,  e  devo  ago- 
ra confessa-lo,  o  aho  secreto  de  todos  os  meuí  pensa- 
mentos e  diligencias.  Por  desgraça  não  é  cousa  fácil, 
c  lenia-la  imprudentcmenle  causaria  resultados  fa- 
taes. Houve  suspeitas  funestas  contra  a  rainha,  e  ain- 
da não  foi  possível  desfaze-las  completamente  na  opi- 
nião popular.  Ninguém  está  mais  convencido  do  que 
eu  da  innocencia  de  S.  .M.  a  rainha,  mas  o  vulgo  ain- 
da por  alií  diz  que  não  está  ella  de  todo  pura  no  que 
respeita  ao  assassínio  de  Henrique  i.".  e  que  o  ve- 
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aeno  do  infame  Concini  não  poupara  o  filho  da  rai- 
nha, rei  (ic  Frniiç.i.  .  — 

RubeliJ  uiuslruu  signacs  de  indignarão  e  cólera.  .  . 

—  Os  corações  generosos,  como  o  vosso  eo  lueu, 
Rubens,  (prnscgnin  o  cardeal)  sabem  avaliar  essas 
mentiras;  com  a  opinião  popular  ainda  poderemos  ; 
mas  a  fidalguia  é  maiscuslosa  de  accommodar.  Muitos 
nobres  se  declararam  contra  S.  M.  a  rainha  niãi  em 
serviço  do  rei;  estes  se  a  \  irem  recolher  ao  reino,  se 
encheriio  de  terror  e  dcsconliança,  porque  S.  M.  ju- 
rou vingar-se  dcllcs  e  sabido  é  que  não  usa  faltar 
aos  seus  juramentos.  Outros  pelo  contrario  estimarão 
quo  elia  venha  para  se  iebellareni,  porque  a  firmeza 
da  auctorldade  do  monarcha  lhes  c  pesada;  e  sem 
que  S.  M.  a  rainlia  o  queira  será  cansa  do  multas 
tentativas  criminosas;  para  prova  aqui  est;i  uma  car- 
ta da  mesma  senhora,  dirigida  ao  principc  Gastão, 
irmão  d'elrei,  que  ha  pouco  m'a  confiou,  cm  que  lhe 
revela  os  motivos  da  vinda  de  mestre  Uubens  a  Pa- 
ris. .\qiii  está  o  que  nclla  se  lê  :  «Vosso  irmão  ouvi- 
rá sua  mãi  assim  que  lhe  fallar;  e  eu  eiicarrego-me  de 
consolar  as  vossas  magoas  e  de  vos  alcançar  os  fa- 
vores que  elle  agora  vos  recusa.  .  .  .  «on  para  melhor 
dizer  o  cardealw  vinha  na  carta;  mas  Uichelieu  sup- 
primiu  esta  phrase. 

—  E  a  letra  é  de  minha  mãi — disse  com  enfado  o 
rei,  tomando  o  papel  da  mão  do  cardeal. 

—  Quanto  és  imprudente,  liaria  de  .Mcdicis  (con- 
siderou para  comsigo  IVubens);  destruístes  quanto  ti- 
nha feito  a  teií  favor. — 

Voltando-se  o  cardeal  para  Rubens  :  —  Então  que 
dizeis  a  isto,  meu  hábil  pintor?  — 

—  Digo  que  S.  M.  a  mãi  d'clrei  não  tem  outro  abri- 
go em  Colónia  senão  a  minha  pobre  casa,  que  lhe 
emprestei. — 

—  Pois  S.  M.  elrei  dá-lhe  um  soberbo  palácio  em 
Florença  e  uma  dotação  real  para  manter  o  esplen- 
dor de  sua  casa  e  nome  ;  e  Iodas  as  dividas  que  a 
mesma  senhora  tiver  contrahido  serão  pagas. 

— Tal  éa  nossa  voutade — proferiu  orei  retirando- se. 

—  E  morrerá  vossa  mãi  sem  vosvèr,  senhorl — ex- 
clamou dulorusamente  Uubens. — 

O  rei  suspendeu  os  passos:  e  Rubens  prnseguiu. — 
Em  nome  da  santa  \'irgem,  senhor,  compadecei-vns 
de  quem  em  sou  ventre  v<js  trouxe  :  veja-vos  ella  so- 
mente um  dia,  uma  hora,  iim  minuto;  mas  consiga 
o  ver-vos  antes  de  findar  a  vida. — 

—  Mestre  Rubens,  lhe  disse  o  cardeal,  com  que  di- 
reito pretendeis  lutar  ciinlra  a  real  vontade? — 

—  Cardeal  de  Uichelieu.  redarguiu  o  pintor,  com 
que  jus  quereis  lutar  contra  as  ultimas  vontades  de 
uma  mãi,  que  tem  direito  sagrado  para  ver  seu  filho? — 

—  Tomai  tento  nas  palavras  — replicou  o  ministro, 
mordendo  os  beiços.  Rubens,  sorriu-se  desdenhosa- 
mente, e  voltando-sc  para  o  rei  Ihedissc — a  Vossa  .Ma- 
gcstade  assim. o  quer;  serei  portador  de  palavras  de 
desesperação  para  vossa  mãi'.  Deus  vos  defenda  e  pep- 
doe,  senhor!» — E  fez  um  respeitoso  comprimento  e 
sabiu. 

O  rei  deu  ainda  alguns  passos  para  o  chamar,  mas 
faltaram-lhe  ao  mesmo  tempo  a  voz  e  as  forças,  e 
cahiu  sibre  uma  cadeira  quasi  nos  braços  do  cardeal 
—  «Arniand,  meu  fiel  .\rmand,  (balbuciava  o  mísero 
monarcha)  eu  quero  tornar  a  ver  minha  mãi '.  quero 
novamente  abraça-la  1  — 

—  Senhor,  nada  de  fraqueza '.  (lhe  ad«'erliu  o  car- 
deal) Não  vos  precipite  a  bondade  do  i-opação  a  deci- 
dirdes de  modo  que  vos  arrependais.  Lembre-vos 
quantas  vezes  em  paga  de  generosos  votos  tivestes 
amargas  derepçõesi  Com  vossa  mãi  em  Paris  não  es- 
pereis paz  nem  descanço;  tudo  serão  censuras  e  con- 


tendas. Por  minha  parle  vos  declaro  que  a  chegada 
da  rait;ha  será  o  signal  da  minha  immediata  ausên- 
cia; porqneem  tal  caso  reputarei  impraticável  qual- 
quer serviço  meu  junto  á  pessoa  de  V.  Magestade  :  c 
ficar-me-ha  a  liberdade  e  a  consolação  de  consagrar 
a  Deus  o  resto  de  minha  existência  angustiaila  e 
que  de  dia  para  dia  cada  vez  mais  abreviam  inces- 
santes trabalhos  e  cuidados. — 

Ouvia  o  rei  quasi  estupidamente  as  palavras  do  car- 
deal ;  eis  senão  quando  uma  galga  linda  e  branca  sal- 
tou de  repente  jiara  o  meio  da  camará  e  veio  esten- 
der-se  aos  pés  do  monarcha,  que  se  poz  ,i  alTaga-la 
com  gestos  e  palavras.  — Que  foi  feito  de  ti,  minha 
formosa,  em  lodo  o  dia?  Fizeste  como  os  cortezãos  ; 
também  és  ingrata  1  Vem  comigo,  minha  mimosa;.. 
por  entre  os  cortinados  raia  o  sol,  e  penso  que  um 
passeio  me  restabelecerá. — 

I.evantou-se  o  ignóbil  Liwz  fazendo  festa  ao  seu 
animal  valido,  entrou  n'uma  carruagem  que  sempre 
estava  ás  ordens  do  real  capricho,  e  sahiu  do  l.ouvre 
sem  outra  idéa,  ou  sentimento  quo  não  fosse  go/.ar 
da  brandura  da  eslação  e  do  calor  do  sol. 

Uichelieu  sorriu-se  desdenhoso,  e  foi  dictar  uma 
ordem  para  que  o  mestre  Pedro  Paulo  Rubens  desfie- 
jasse  de  Paris  immediatamente.  Quando  porem  clic- 
gou  a  ordem  a  casa  do  barão  de  Vicq,  o  pintor  ilu- 
bens  já  seguia  viagem  havia  mais  d'uma  hora.  .Não 
obstante  isso  o  embaixador  dos  l'aizes-Raixos  respon- 
deu ao  insulto  do  ministro  francez  participando  (lue 
sabia  também  da  corte  no  dia  seguinte.  Quando  esta 
resposta  deram  ao  cardeal,  recebeu-a  esle  com  indi- 
zível cólera  que  lhe  custou  a  disfarçar  ;  mandou  po- 
rém logo  chamar  o  padre  José,  frade  capucho,  que 
veiu  com  promptidão. 

—  Reverendo  padre,  (lhe  disse  o  ministro)  preciso 
é  caminhardes  já  e  já  para  Colónia.  .Vada  de  poupar 
dinheiro  ou  cavallos  para  lá  chegar  primeiro  que  o 
pintor  Rubens,  que  ha  poucos  minutos  sahiu  lia  ci- 
dade. Procurareis  a  rainha  mãi,  e  a  resolverais  a  p.ir- 
lirpara  Florença,  onde  a  esperara  a  munificência  e 
perdão  real.  A  rainha  confia  muito  na  vossa  pessoa; 
não  me  esquece  que  por  instigação  vossa  mandou  eili- 
ficar  o  recolhimento  do  Calvário.  -Se  estiver  doente, 
prestai-lhe  os  soccorros  espirituaes,  e  alcançai  delia 
o  esquecimento  do  resenlimento  e  rancor  que  mani- 
festa contra  mim. .  —  Me  em  paz. 

O  capucho  com    impassível    physionomia   ouviu, 
cortejou,  e  partiu. 

—  Agora  nós,  mestre  Rubens!  (exclamou  sósinho  o 
cardeal,  rindo  como  um  jogador  de  profissão,  que  se 
[lõe  á  banca  com  um  novato  |)roviiiciano).  Agora  nós! 
Não  Se  contentava  com  o  pintar  foruK^sos  qiir.dros  ! 
quiz  mellcr  a  fouce  na  seara  alheia,  e  entrar  pelos 
campos  da  diplomacia!  Agora  o  sajjereis,  senhor  Ru- 
bens, se  já  o  não  sabeis,  que  ninguém  joi.a  com  o 
cardeal  de  Uichelieu  como  com  Fili()pe -í."  d'Ilesp.i- 
nha,  ou  com  o  pobretc  Carlos  1.°  d'ínglatei  ra.  que 
está  a  pontos  de  que  os  súbditos  rcbellados  lhe  façam 
O  mesmo  que  eu  mandei  fazer  a  Cinq-.\iars. 

[Coneluir-se-ha). 

I^'STnDCGiO  PUliLICA   EM   FlUNÇA. 

Skcundo  a  estatística  da  instrucção  publica  em  Fran- 
ça noanno  de  1839,  existem  os  seguintes  estabeleci- 
mentos d'instrucçãa  superior,  a  «abcr  ; 

Al  um  nos 
U   Collegios  reaes,  frequentados  por.  .  .     tO:97o 

317  (>)llegios  communaes .     22;038 

lyi    Instituições S.GTfS 

1;007  Ccllegios-d'alumnos  internos 23;o3S 
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Mettendo. agora  êm  conta  as  escholas  primarias,  o 
numero  total  das  casas  de  educação  anda  por  40:000, 
frequentadas  por  4  milbõesdindividuos  entre  creao- 
ras  e  aduUos. 

Despelas  eom  a  iTistrueção  publica  em  Franca. 

O  orçamento,  approvado  pela  camará  dos  deputa- 
dos em  sessões  de  12  e  13  de  Julho  de  1839,  relativo 

ás  dcspezas  do  ministério  da  inslrucçÃo  publica  no 
anno  de  1840,  sendo  ministro  desta  repartição  M. 
Villemain,  contém  as  verbas  seguintes. 

Francos 

Administração  central,  pessoal 106:000 

)<               »         material 115:6UO 

Conselho    real.    Inspectores    geraes    da 

universidade 268:000 

Encargos  geraes  da  universidade 296:700 

Encargos  especiaes 1:053:900 

Inslrucção  superior.-  Faculdades 2:481:380 

Instrucrão  secundaria. —  Collegios  reaes 

e  communaes 1 :908:830 

Inslrucção  primaria. — Despezas  a  cargo 

dos  fundos  geraes  do  orçamento....  1:500:000 

Despezas  a  cargo  do    producto  dos 

cêntimos  addicionaes,  votados  pe- 
los conselhos  geraes 3:9571000 

Despezas  a  cargo  da  porção  doscin- 

co  cêntimos  especiaes,  votados  pe- 
los conselhos  geraes 100:000 

Escholas  normaes  primarias 800:000 

Instituto 502:000 

CoUegio  de  França- i 144:044 

Museu    d'historia  natural 480:450 

Junta  (bureau)  das  Longitudes 121:700 

Bibliolheca   real 376:500 

Serviço  das  bibliothecas  publicas.  .  .  .  171:323 

Subscripções  para  obras  litterarias,  .  .  180:000 
Para  animar,  e  soccorrer  os  sábios  e  lit- 

.  leratos 200:000 

Collecção  e  publicação  dos  documentos 

inéditos  relativos  á  historia  nacional.  150:000 
Subsidio  para  os  fundos   dos  aposenta- 
dos? (fonds  de  retraile) 280:000 

15:253:447 

Isto  é  mais  de  seis  milhões  de  cruzados. 

J.  U.  da  C.  R. 


TUEOREMAS    DE  PlATIo  SOBBB  A  JUSTIÇA. 

Dkfink-se  a  justiça  =  rcg^a  de  bem  obrar.  =  E'  a 
base  da  nossa  existência,  e  em  certo  modo  a  de  leda 
a  sociedade:  e  tanto  assim  que  até  os  próprios  mal- 
vados carecem  de  Dngir  certo  apego  á  justiça.  —  A 
injustiça  é,  pelo  contrario  a  ruinae  destruição  do  gé- 
nero humano. 

A  justiça  ou  injustiça  não  devem  julgar-se  porseus 
effeilos,  isto  é,  pelo  bem  ou  mal  que  delias  resulta  : 
convém  definil-as  segundo  a  sua  natureza. — Eis  a  ra- 
zão porque  o  homem  de  bem  não  deixa  de  ser  feliz, 
quando  lhe  sobrevem  calamidades,  e  o  malvado  não 
cessa  de  ser  desgraçado  ainda  que  pareça  prosperar. 

A  candura,  inteiresa,  e  boa  fé,  são  os  eixos  sobre 
que  gira  a  machina  social,  e  os  verdadeiros  cimentos 
do  commercio  da  vida:  cumpre,  por  isso,  praticar  es- 
tas íirludes  até  com  os  próprios  inimigos. 

Para  a  justiça  ha  prémios  estabelecidos  assim  na 
presente  como  na  futura  vida;  mas  como  aquella  seja 
curta,  conveip  que  para  este  voltemos  a  nossa  attcnção. 


Deus  cuida  desveladamente  no  género  humano  ;  e 
observando  o  procedimento  dos  justos  e  o  dos  impios 
ama  aquelles  e  aborrece  estes.  Devemos  portanto 
concluir  que  posto  sobreYeDha.m  aos  justos  aconteci- 
mentos a  que  o  vulgo  chama  desgraias.  bem  long* 
de  o  serem  se  Irauslormarão  um  dia  em  verdadeira  „ 
felicidade.  Para  o  Ímpio  ludo  acabará  mal.  amdanue  ■ 
ao  principio,  tal  não  pareça.  Hl 

De  sermos  bons  ou  maus  depende  a  nossa  felici- 
dade e  bem  estar  :  á  vista  destes  principies  de  eterna 
e  reconhecida  verdade  quem  não  se  osfoFcará  por  mo- 
delar as  suas  acções  pelas  regras  da  justiça  ?  |i, 

Não  são  os  annos  nem  as  enfermidades  que  nos  dão 
uma  velhice  dolorosa,  e  importuna;  aos  costumes  de- 
pravados, que  contrahiiijos  na  mocidade,  devomos  es- 
tes males  que  pudéramos  evitar.  Se  quereis  "ozar  di- 
tosa velhice  segui  constantemente  a  senda  daviítude. 

E'  tão  evidente  a  existência  de  Deus  que  para  pro- 
val-a  são  desnecessários  argumentos  :  —  esta  verdade 
penetra  até  no  coração  dos  malvados 

Dizer  que  a  religião  e  o  sentimento  da  existência 
de  Deus  são  invenções  humanas  introdusidas  com  o 
fim  de  conter  os  homens  nos  seus  deveres  pelo  te- 
mor de  um  poder  supremo,  é  uma  proposição  sum- 
mamente  irracional  e  absurda. — Não  pode  haver  ex- 
pressões que  mais  offendam  os  ouvidos. 

duem  nega  a  providencia  de  Deus  nega  a  sua  exis- 
tência :  —  o  ente  que  nada  é  capaz  de  obrar  parece 
que  também  não  pode  existir.  — Quem  tira  a  Deus  a 
direcção  e  tutella  do  mundo  dcspoja-otJa  divindade. 
Desgraçado  de  quem  se  atrever  a  duvidar  do  seugran- 
de  e  incomprehensivel  poder  ! 

DiFFk-RENÇA  ENTRE  SER  REI  E  NÃO  O  SER. 

Quando  Carlos  5.°  fez  a  memorável  abdicação  da  sua 
coroa  teve,  antes  de  recolher-scao  mosteiro,  uma  con- 
ferencia com  Seldio,  embaixador  de  seu  irmão  o  im- 
perador Fernando,  que  durou  até  á  noute.  Seldio 
despediu-se  de  Carlos,  que  tocou  a  campainha  para 
que  viesse  um  creado  acompanhar  o  embaixador  á 
escada;  porem  debalde  chamou,  porque  ninguém  lhe 
appareceu. — Carlos  pegou  então  n'uma  vela  para  alu- 
miar ao  embaixador;  no  que  este  não  queria  consen- 
tir dizendo  que  não  era  próprio  que  um  monarcba 
Ião  t.oderoso  tivesse  com  ellc  condescendências  que 
ate  um  seu  igual  recusaria.  Ao  chegarem  ao  tim  da 
escada  disse  o  monarcha  ao  embaixador  :  «Seldio 
não  te  esqueças  de  contar,  quando  cu  partir  deste 
mundo,  que  houve  um  impeiador  a  quem  conheces- 
te cercado  de  exércitos  poderosos,  servido  por  nobies 
de  primeira  grandeza,  e  acompanhado  por  brilhan- 
tes guardas,  que  apenas  renunciou  o  poder  se  viu 
abandonado  até  pelos  seuscreados,  sendo  obrigado  u 
ir  alumiar  a  um  amigo  até  ã  porta  da  rua.  Conheço 
que  esta  mudança  de  fortuna  procede  da  divina  pro- 
videncia que  quer  experimentar-me;  mas  eu  espero 
poder  continuar  a  resignar-me  á  vontade  de  Deus.» 


Ha  muitos  homens  medianos,  porem  mui  poucos  ex- 
cellentes. 


Tendo  fallecido  D.  Henrique  de  Menezes,  que  go- 
vernou a  índia  com  fama  de  valor  e  de  justiça,  fa)- 
lou-se  de  suas  prendas  n'uma  roda  de  fidalgos  :  sa- 
híu  um,  que  por  lá  andara,  taxando-lhe  certo  de- 
feito, ao  que  respondeu  Heytor  da  Silveira  : — Ou- 
tro maior  defeito  lhe  conheci  eu,  e  foi  não  dester- 
rar da  Índia  quantas  más  línguas  havia. 
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Ultimo  incêndio  da  Boisa  oé  LoriDUBs. 

A  BrisA  de  Londres,  ou  como  nós  TiiIfrirmentP  cha- 
mámos a  piíiça.  edificio  onde  se  reunia  a  numerosa 
classe  dos  negociantes  daqiiella  metrópole  do.com- 
mercio  universal,  ardeu  inf.iustamente  cui  consrqiieu- 
cia  d'am  incêndio  imprevisto,  rápido,  voraz  e  desas- 
troso, em  3  noite  de  10  para  11  de  Janeiro  de  1838.  i 
A  primitiva  casa  liniia  sido  conslniida  magnifica- 
mente á  custa  de  Thomás  Gresham,  mercador,  em 
1566  a  1567,  reinando  a  famosa  rainha  Isabel;  por- 
que anteriormente  se  ajuntavam  os  negociantes  na 
run,  era  Lomha-d-Street-  permaneceu  intacta  du- 
rante um  século  ;  mas  com  o  grande  fogo  de  Lon- 
Tosi.  IV.  AGOSTO  22   —  18Í0. 


drcs,  de  1666,  fui  de  todo  destruída.  Dabi  a  dois 
annos,  sob  os  auspícios  de  Carlos  2."  reedi(lcou-se,  e 
por  direcção  do  archileclo  Wren  se  crmchiiu  o  edi- 
licio,  que  em  1838  foi  novamente  pasto  das  cham- 
uias.  que  o  reduiiram  a  completa  mina  A  conflagra- 
ção foi  geral  e  liolenta,  niiinifestando-se  ás  lOemei» 
da  noite  ;  e  em  menos  de  hora  e  meia  já  não  h.ivii 
esperança  de  salvar  o  edificio,  que  ás  quatro  da  ma- 
uhaã  era  todo  clle  no  interiur  um  confuso  montão  de 
ruinas  abrasadas  e  fumegantes  ;  apenas  ficou  de  pé 
a  estatua  de  Carlos  2.°  no  centro  do  pateo,  ca- • 
hinJo  todas  as  paredes  com  o  iaimcnso  e  pesado  li- 
gamento, sepullando-se  no  entulho  as  estatua?  doi 
reis  e  rainhas  de  Inglaterra  desde  o  uudecisEO  secu'- 
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lo,  que  occiípavam  os  nichos  dos  quatro  angules  do 
edificio  pp|a  parte  de  dentro,  subsistindo  tão  somen- 
te 110  meio  de  tão  rápida  devastação  as  paredes  ma- 
ciras  de  pedra  no  exterior,  e  a  torre,  para  assim  di- 
zermos, eai  esqueleto  :  esta  linba  sido  feita  em  1821 
para  substituir  a  antiga  ;  c  a  sua  altura  era  de  126 
pés.  Assim  no  curto  espaço  de  poucas  horas  Ceou 
de>truida  uma  das  espleudidas  construcções  da  capi- 
tal da  Graã-Brelanha,  que  o  jesuita  Fonseca  na  rela- 
ção da  embaixada  do  conde  de  Villar-mayor  descre- 
\e  por  esta  forma  :  =  É  um  famoso  edifício,  todo  de 
pedra  lavrada,  em  forma  quadrangular,  feito  á  ma- 
neira de  claustro  de  frades  :  tem  270  pés  de  compri- 
do e  200  de  largo  :  no  qual  se  ajuntam  todos  os  dias 
feriados  desde  as  onze  horas  até  ás  duas  os  mercado- 
res de  todas  as  nações  do  mundo  a  conferir  sobre  os 
seus  nrgocios.  .\ssim  os  frontispícios  como  o  interior 
(lo  claustro  da  Bolsa  está  repartido  em  nichos  com 
varias  estatuas  dos  reis  e  rainhas  d'lnglaterra  ;  entre 
ellas  a  que  mais  avulta  é  a  de  Carlos  2°,  marido  da 
nossa  sereníssima  senhora,  D.  Catharina,  e  tem  no 
pedestal  uma  elegante  inscripção,  que  não  traslado 
por  não  ser  molesto.»— K  mais  adiante,  a  pag.  12(j, 
<liz  que  (ia  Bolsa  de  Amsterdam  excede  á  de  Londres 
na  grandeza,  porém  não  na  maguificencia.» 

A  perda  que  com  o  funesto  incêndio  solTreu  a  clas- 
se mercantil  foi  grande,  mas  não  tão  fatal  como  á 
primeira  vista  se  julgou,  ainda  que  se  anniquilaram 
importantes  registos  e  livros  de  contas.  Os  zelosos 
magistrados  de  Londres  acudiram  logo  offerecendo 
as  casas  consistoriaes  (Guild-Hall)  para  substituirem 
temporariamente  a  casa  da  Bolsa  :  a  espaçosa  Lon- 
Jon-raoí/n  foi  destinada  para  accommodaçã  o  da  Com- 
panhia de  Seguros  de  Lloyd,  e  para  a  outra  do  Koyal- 
Exchange  concedeu-se  a  antiga  casa  do  banco  de  Es- 
daile  iSi  C.';  e  assim  outras  providencias  mais  se  de- 
ram opportuDa  e  promptamente. 


O  PINTOE    BUBES.S. 

Historia  do  47.'  século. 
IV. 

RcBBNS  sahlra  de  Paris  com  a  alma  angustiada  e  ex- 
tremaneute  descoroçoado :  era  homem  de  nobre  e  ge- 
neroso cor.ição,  habituado  a  tratar  as  mais  graves 
questões  lejlniente,  e  a  resolve-las  por  meios  lícitos 
e  francos,  e  nada  |)0(léra  conseguir  contra  a  refalsa- 
ila  astúcia  e  infames  ardis  de  Richelieu  :  ainda  o  afli- 
gia mais  a  inerte  frouxidão  de  Luiz  13.°:  cra-lhe  in- 
tolerável a  idéa  de  ver  que  um  rei  vacillava  sob  o  pe- 
so da  coroa  e  se  deixava  estar  indeciso  e  fútil  peran- 
te os  espantosos  deveres  que  lhe  incumbira  a  Provi- 
dencia.—  Tobre  França!  (dizia  o  pintor  para  comsi- 
go)  esl.ís  governada  por  homens,  que  não  corapre- 
hendem  que  o  poder  deve  ser  a  justiça  por  excellen- 
cia,  e  que  esta  sublime  emanação  da  Divindade  per- 
de todos  os  vestígios  da  sua  origem  celestial  assim  que 
sabe  dos  limites  da  virtude.  Para  Luiz  é  o  poder  uma 
carga  com  que  não  pode  e  chama  outro  para  lhe  aju- 
dar a  supportar  o  peso.  Para  Richelieu  é  o  poder  uma 
arma  incompetente,  que  elle  bem  sabe  que  d'um  mo- 
mento para  outro  lhe  podem  tirar  das  mãos,  e  por 
iSso  trabalha  pela  jogar  de  toda  a  forma,  derribando 
tudo  o  que  se  ergue  ao  redor  delle.  Que  piedade  po- 
dem a  nobreza  e  cidadãos  esperar  d'homens  que  pi- 
sam aos  pés  os  mais  sagrados  sentimentos  e  afleições? 
que  para  firmarem  a  sua  politica  repeliem  o  amor 
materno  e  o  respeito  rdial?.,.  Ah  mísera  rainha!  que 
aesesperação  W  jguarda  '  E  que  lagrimas  não  derra- 
oaias  uuaudo  ^oubereii  que  teu  filbo  uão  cuspiu  na 


cara  do  ministro,  que  em  sua  própria  presença  ou- 
sou accusar-le  !,..  á  rainha  mãe'...  e  accusa-la  de 
assassínio  do  marido,  de  venificiu  propinado  ao  fi. 
lho!...  E  o  rei  não  deu  o  menor  signal  d'indigna- 
ção...  não  se  commoveu...  e  ouviu  como  cousa  indif- 
ferente  aquellss  palavras  infames  ! .  .  .  Dou-vos  gra- 
ças, ó  meu  Deus,  por  me  terdes  feito,  por  vossa  infi- 
nita misericórdia,  pintor  e  não  rei !.  .  .  Don-vos  gra- 
ças, por  me  terdes  dado  uma  vida  laboriosa,  mas  pa- 
cifica !.  .  .  Novas  graças  vos  dou  pur  me  terdes  deixa- 
do passar  a  existência  apegado  á  minha  crença  au- 
gusta, e  no  seio  dos  suaves  e  sanctificados  prazeres 
familiares  !.  .  .  Etufim,  eu  cumprirei  minlia  obriga- 
ção até  á  ultima.  O  monarcha  da  França  abandona 
sua  mãe,  serei  eu  o  auxiliador  da  mãe  do  rei  de 
França.  Quando  eu  era  um  pintor,  novo  e  pouco  co- 
nhecido, ella  estendeu-me  a  mão  patrocinadora:  ago- 
ra que  tudo  lhe  falta  e  'odos  a  atraiçoam  na  velhice, 
serei  eu  o  seu  arrimo.  Talvez  que  com  isto  padei-a  e 
se  amesquinhe  a  herança  de  meu.'*  filhos;  masque 
vale  isso?.  .  .  Não  será  melhor  deixar-lhes  uma  re- 
putação immaculada  ?  Ninguém  lerá  jus  de  lhes  di- 
zer :  «Rubens  foi  um  ingrato».  .  .  Deus  encaminhou 
a  rainha  para  a  minha  casa  ;  seria  eu  indigno  da  di- 
vina misericórdia  se  não  desempenhasse  fielmente  a 
missão  que  poz  a  meu  cargo.  .  .  Postilhão,  instiga  os 
cavallos  ;  careço  muito  de  chegar  promptamente  a 
Colónia.. —  Porem  d'ínstante  para  instante  sobrevi- 
nham  incidentes  novos  que  retardavam  o  progresso 
da  viagem  ;  ora  não  estavam  a  ponto  as  mudas  ;  ora 
se  quebrava  algum  arranjo  da  caleça.  Outro  tanto 
não  acontecia  á  sege  de  posta  que  transportava  o  pa- 
dre José  (1),  e  que  levava  já  muita  dianteira  á  cale- 
ça de  Rubens  :  correios  preparavam  as  mudas  com 
muita  antecipação  ;  seis  dos  mais  velozes  cavallus  da 
equipagem  do  cardeal  levavam  a  sege  pelo  ar  ;  e  fá- 
cil é  de  advinhar  que  as  instrucções  que. deixava  no 
caminho  o  frade  capucho  concorriam  para  os  desas- 
tres da  viagem  de  Rubens,  se  é  que  não  eram  a  cau- 
sa principal  :  de  forma  que  Fr.  José  entrou  em  Co- 
lónia obra  de  meio  dia  primeiro  que  o  pintor. 

Cuidou  logo  o  emissário  de  Richelieu  em  procurar 
a  habitação  da  rainha  mãe  ;  mondou  parar  a  sege 
n'uma  rua  remota,  onde  se  apeou  c  foi  em  demanda 
daquella  casa  :  quem  primeiro  encontrou  foi  a  disfor- 
me creaturinha,  tão  predilecta  de  Maria  de  Medíeis, 
como  já  vimos,  o  anão  Langely,  que  sahiii  ao  encon- 
tro do  padre.  Fr.  José  fezlhe  um  signal  com  a  ca-  , 
beça. .  . — Estão  cumpridas  as  vossas  instrucções  (dis- 
se o  mesquinho  indivíduo).  Logo  ao  terceiro  flia  que 
chegámos  a  Colónia  apossei-me  de  quanto  dinheiro 
trouxera  o  filho  de  Rubens...  —  "Depois...  (per- 
guntou Fr.  José).  .  .  —  Depois  a  pateta  poz-se  a  cho- 
rar a  bom  chorar,  como  mulher.  Houve  conselho  em 
casa  :  e  mandaram  pela  posta  a  Antuérpia  um  cria- 
do da  rainha  :  mas  quem  havia  ser:  Bellini.  .  .  E 
Bellini  poz-se  a  caminho  de  Paris.  A  final,  para 
aviar  depressa,  depois  de  duas  semanas  de  miséria  e 
de  espera,  resolveu-se  o  polire  rapaz,  FVancisco,  a 
partir  para  a  terra  em  demanda  de  pecunia.  — 

—  E  a  rainha  !  — 

—  «Ficavam  ainda  as  açafatas.  .  .  Ao  que  parece 
a  cerVeja  de  Flandres  não  lhes  fazia  bem,  porque 
ambas  cahiram  doentes  :  (replicou  o  hediondo  anão 
com  diabólica  expressão  da  physionomia  e  mostran- 
do um  frasquinho  de  prata,  que  trazia  occulto  no 
seio).  Estão  ambas  de  cama,  e  a  rainha  para  as  tra- 
tar e  jiara  remédios  teve  de  vender  as  jóias  que  lhe 
re.stavam.  Fui  eu  o  incumbido  deste  negocio,  que 
como  bem  podereis  calcular,  pouco  landeu:  boje  es- 
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tão  esgotados  lodos  os  meios  ;  o  uu  a  rainha  ba-de 
abalar  para  Florença,  ou  morrer  a  mingoa.»  — 

—  Bum  !  muito  bom  '.  — 

— <iEsiia  eminência  estará  contente  comigo  ?. .  .  — 

— «sim. » 

■ — E  a  recompensa  qne  me  proraetleu  ? 

—  Alrança-ln-has.  Serás  bobo  do  rei. 
O  anão  em|ierligou-se  todo. 

— A^ora  (continuou  I'"r.  José)  oiive-me  bem.  Vai 
ter  com  a  rainba  mãe  ;  diz-llie  que  me  encontraste, 
que  soubeste  aonde  cu  morava  em  Colónia,  e  que  me 
\ícram  as  lagrimas  aos  olhos  quando  me  contaste  a 
lastima  em  que  eslava,  e  que  eu  vou  logo  alraz  de 
ti.— 

—  Basta!...  —  tornou  o  anão,  pulando  de  alegria 
por  ler  que  praticar  nora  maldade  e  que  dizer  nova 
mentira. 

Diihi  a  minutos  entrava  Fr.  José  pelo  quarto  da 
rainha  mãe  :  por  certo  que  esta  alma  de  rondcmnado, 
vendida  a  Kichelieu,  era  em  summo  grau  despiedo- 
sa e  bem  farailiarisada  andava  com  o  aspecto  dallieios 
padccimcntns  :  mas  não  pode  isentar-se  de  certa  com- 
moção  penosa  ao  ver  Maria  de  Mcdicis  ctberta  de 
mesquinho  vestuário,  ajoelhada  á  lareira  da  chami- 
né, tentando  atear  alguns  pedaços  de  lenha  meio-ar- 
dida,  que  espalhavam  mais  fumo  do  que  calor,  com 
as  mãos  sujas  de  cinza  e  os  tabellos  soltos  sobre  o 
roslo  alagado  de  suor  ;  longos  e  dolorosos  esforços 
lhe  foram  precisos  para  se  endireitar  e  atirar  com  o 
corpo,  accurvado  por  annos  e  desgraças,  para  cima 
d'uma  cadeira  ;  logo  alli  ao  pé  da  infeliz  jaziam  es- 
tendidas em  enxergões  as  duas  açafatas,  pallidas  co- 
mo a  morte,  e  que  proferiam  interpoladamente  al- 
guns queixumes  inarticnlados. 

A  rainha  estendeu  a  m.io  para  Fr.  José.  —  «Deus 
vos  traz  aqui,  meu  padre  :  eu  estava  a  pontos  de  du- 
vidar da  misericórdia  e  da  justiça  divina.  A  deses- 
perarão e  a  blasphemia   se  me  entranhavam  n'alma. 

— São  indianas  taes  idéas  duma  alma  christaã  : 
V.  Magestade  as  deve  repellir  com  toda  a  força. — 

—  Bem  fallais,  Fr.  Joíé,  c  podeis  assim  fallar,  vi- 
vendo livre  a  cuberlo  do  vosso  capèllo,  desembara- 
çado de  lodos  os  vínculos  e  affeições  do  mundo,  e  só 
com  o  pensamento  em  Deus.  Mas  eu  '....  bera  sabeis, 
meu  padre,  que  fui  rainha  de  França.  .  .  e  hoje  não 
lenho  nma  migalha  de  pão.  .  .  Bem  sabeis  que  sou 
filha  de  Francisco  de  Medicis.  .  .  pois  agora  não  te- 
nho para  me  aquecer  senão  esses  fragmentos  de  le- 
nha podre  que  com  minhas  mãos  ajuntei  pelas  ruas. 
Emfim  sabeis  que  sou  mãe.  que  me  acho  ás  portas 
da  morte  e  que  não  ha  aqui  um  filho  que  ore  por 
mim  junto  do  leito  dagonia.  .  . 

— Tranquillisai-vos,  senhora  ;  acaline-se  a  vossa 
desesperação:  não  coire  perigo  a  vossa  existência...—- 

—  E  credes  que  eu  não  desejo  a  morte.  .  .  ft  meu 
nnico  desejo,  a  única  petição  que  dirijo  ao  céu,  que 
se  diune  findar  com  tão  duras  provas  da  minha  pa- 
ciência. .  . 

— .\ttendeí-me,  senhora  ;  essas  provas  podem  ter 
fim,  sem  que  seja  por  morte.  Esplendida  e  regia  eiis- 
tencia  vos  aguarda.  .  . — 

— Galai-vos,  meu  pidre,  calai-vos.  .  .  não  resus- 
citeis  a  esperança  no  meu  corHção,  porque  o  perde- 
la  de  novo  acabaria  comigo...  Meu  filho  !. ..  Lt)iz  !. . . 
chegaria  Rubens  a  abrandar-lhe  o  coração?...  Per- 
doa-tne  elle  !.  .  .  chama-me  para  si?.  .  . — 

— Sem  que  sejam  tão  felizes  as  noticias,  em  que  le- 
nho ouvido  fallar,  devem  pelo  menos  ser-vos  gratas. 
Aqui  está  uma  caria  que  o  superior  da  nossa  casa  re- 
<  ebeii  do  cardeal  ds  Richelieu  para  se  vos  entregar. 
eq'it  eu,  por  ordena  dtlle,  u  mandar  (ura  Braiella», 


onde  julgara  que  estivésseis;  queira  V.  Magestade 
ler.— 

— Unia  carta  de  Richelieu  I...  De  Rirhelieu  e  não 
de  meu  filho  !. .  .  Por  força  a  nova  é  funesta  !  Veja- 
mos sempre. .  .  estou  costumada  aos  revezes!.  .  . — 

Senhora. 

"Apraza  Sua  Magestade,  elrci  meu  amo,  parlici- 

«par-vos  pela  presente  que  clle  espera  que  para  vos- 

"sa  futura  residência   preferireis  a  cidade  de  Floren- 

"ça.   Sob  esta   condição  assente  em    pagar-vos  uma 

t' pensão  de  cem    mil   libras,   enc.irregando-se  alem 

«disso  de  solver  todas  as  vossas  dividas.  Rogo  a  Deus 

«que  conserve  em  sua  santa  guarda  a  pessoa  de  V 

"Magestade.» 

-'"Armand,  cardeal  de  Richelieu. 
t 

—  Ouvistes,  padre  Jnsé.  .  . —  (disse  negligrnte- 
mente  a  rainha,  cuja  pallidez  aiigmentava  de  momen- 
to para  momento) — ainda  acham  que  estou  muito 
perto  de  meu  filho.  Quer  o  cardeal  que  eu  sofTra  ain- 
da mais  que  desterro  e  mingna  ;  quer  que  eu  passe 
por  alTrontas  e  vergonhas !  Maria  de  Médicis  ha-de 
pòr-se  de  joelhos  c  receber  esmolas  de  Armand  Du- 
plessis.  que  foi  criado  da  sua  casa  !.  .  .  A  filha  do 
grão-duqiie  de  Toscana  ha-de  voltar  aos  estados  de 
seu  paca  dar  mostra  publica  da  sua  miséria,  ea  tes- 
tificar o  poder  do  cardeal!  Ouvi-me  bem,  padre  Jo-^ 
sé,  e  contai  tudo  fielmente  ao  cardeal  ;  já  não  lenho 
outro  recurso  senão  este  annel,  foi  a  prenda  que  re- 
cebi de  Henrique  4..°  no  dia  do  casamento;  Langely 
vai  vendê-lo;  vivirei  com  seu  produclo  mais  uma 
semana.  E  depois,  como  uma  rainha  de  França  não 
pode  nem  deve  mendigar,  fechar-me-hei  nesta  casa  e 
estalarei  á  fome.»  — 

—  Ponde  de  parte,  senhora,  tão  funestos  desígnios, 
accedei  á  vontade  real,  e  parti  para  Itália. — 

F,rgueu-se  a  rainha  com  violento  esforço,  mas  re- 
cahiu  prostrada  como  se  a  fulminasse  um  raio. 

—  Eu  morro' — disse  com  voz  intercadente — ;  pa- 
dre, ouvi-me  de  confissão;  corre-rae  pelo  corpo  o 
frio  mortal  ;.  .  .  bem  sinto  que  morro.  .  .  — 

Fr.  José  assombrou-se  no  acto  de  ir  desempenhar 
uma  tão  augusta  e  tremenda  missão,  de  que  em  sua 
consciência  tão  pouco  digno  se  achava,  c  respondeu  : 

—  Eu,  senhora,  não  sou  sacerdote  ;  sou  um  pobre 
religioso;  mas  irei  procurar-vos  os  soccorros  espiri- 
tuaes.  — 

Dentro  em  pouco  voltou  acompanhado  por  um  eccle- 
siaslico,  e  queria  relirar-se;  mas  a  rainha  o  chamou. 

—  Ficai,  que  a  minha  confissão  deve  ser  publica. — 
E  depois  de  pronunciar  o  sacerdote  as  formulas  sa- 

cramentaes,  e  do  rccolbimenlo  da  confessada  por  al- 
guns instantes. — Meu  padre  (disse  ella  com  voz  dé- 
bil, e  a  custo)  accusaram-me  de  tentar  contra  a  vida 
do  soberano  meu  marido  ;  é  calumnia  :  accusaram- 
me  de  propinar  veneno  a  meu  filho;  c  ealumnia  :  in- 
voco por  testemunha  a  Deus,  ante  cujo  tribunal  vou 
cnroparecer.  Fui  fraca,  deixei-me  levar  muitas  vezes 
do  Ímpeto  das  paixões:  mas  protesto  que  nada  com- 
metti  que  indigno  fosse  do  meu  nome  e  jerarchia,  da 
coroa  que  me  cingiu  a  cabeça.  Os  meus  entremos 
pensamentos  consagro  a  meu  filho,  á  felicidade  do 
qual  com  praser  sacrificaria  a  minha  vida  e  dcscan- 
ço,  de  meu  filho  a  quem  amo,  a  quem  deito  a  mi» 
nha  ultima  benção.  — 

— E  perdoais  do  fundo  da  vossa  alma  a  todos  os 
vossos  inimigos?.  .  . 

A  infeliz  princesa  italiana  ergueu  meio  corpo  .  os 
olhos  lhe  scintillavam  .  fez  novo  tsforço  e  repttiu.  — 
A  todo;  05  meui  inimigoa.  —  


26  > 


O  PANORAMA. 


—  n  lamLem  ao  carJeol  ?  —  pergunlou  Fr  José.  — 

—  ijnibem  ao  cardeal:  perdoe-llie  Deus,  assim 
como  eii  llie  perdòj.  — 

—  Maiulai-llie  pois,  cm  sigiKil  de  reconciliação,  o 
aiinel  de  que  ha  pouco  falhivcis, .  . — 

— Ah  !  que  é  miiilo  :  é  muilo  !  — 

li  110  iiifsmo  iuslaiile  oiiviu-se  o  rodar  da  sege  de 
Kiihens  que  parava  á  porta.  Enlroii  o  pintor  preci- 
pitadamente ;  e  n  vista  da  rainha  moribunda  ajoe- 
lhou del>ulhaiido-se  em  lagrimas. 

—  Ah  !  meu  Deus  I.  .  .  assim  é  que  eu  venho  achar- 
vos  !.  .  .  mas  esta  miséria  acabará  já...  meu  filho, 
\oltando  d'Aiitucrpia,  agora  mesmo  ao  entrar  da 
porta  irie  contou  tudo.  Tudo  é  obra  de  Richelieii;  os 
seus  espiiis  vos  rodeavam:  os  vossos  tormentos  c  alé 
esta  miséria,  provém  daqiiellc  malvado,  indigno  do 
sagrado  titulo  que  tem.  — 

— Silencio!  generoso  amigo;  perdoei  a  esse  ho- 
mem. Aqui  tendes  este  annel,  conservai-o  como  lem- 
brança minha.  .  .  Adeus.  Rubens'.  .  .  meu  filho.  .  . 
Luiz.  .  . — 

E  balbuciou  por  muitas  vezes  o  nome  do  fdho:  — 
depois  a  voz  se  lhe  extinguiu,  os  beiços  ficaram  im- 
moveis,  os  olhos  se  fecharam  ;  e  os  espectadores  des- 
ta scena  terrível  retiraram-se  Cum  o  coração  aperta- 
do e  cheios  de  pavor. — 

Mísera  rainha  :  —  ejclamou  Fr.  José. 

Desgraçada  mãe!  —  murmurou  Hiihens. 

Todos  se  separaram,  e  só  ficaram  junto  ao  corpo 
da  rainha  as  duas  mulheres  enfermas.  Passada  uma 
hora,  vindo  Rubens  na  intenção  de  tributar  as  extre- 
mas honras  á  infeliz  prinecza,  achou  Fr.  José  que 
mandava  trasladar  o  corpo  para  a  sé  de  Colónia,  on- 
de esteve  depositado  com  grande  pompa  por  espaço 
de  oito  dias  :  em  cada  um  delles  foi  o  núncio  do  pa- 
pa celebrar  o  ofTicio  fúnebre  pela  alma  da  rainha  de- 
tuncliT;  e  todos  os  habitantes  de  Colónia  concorreram 
3  admirar  a  magnificência  com  que  se  faziam  as  exé- 
quias de  uma  pessoa  que  morrera  de  desesperação  e 
íome,  incógnita  n'um  recanto  da  cidade.  Mas  emfim 
era  uma  funcção  que  o  povo  ia  ver;  c  não  passava 
(iahi  :  apenas  alguns  curiosos  perguntavam  o  nome  da 
estrangeira  que  jazia  debaixo  daquelle  rico  panno 
mortuorio,  recamado  d'ouro  ;  apenas  alguém  lhe  ap- 
plicava  por  alma  a  sua  oração  trivial  e  indifferente  es- 
pargindo sobre  a  eça  meia  dúzia  de  golas  d'agua  benta. 

Conta-se  que  Luiz  13."  chorara  muito,  por  dois 
dias,  a  morte  de  sua  tiiãi  ;  a  qual  só  veiu  a  saber  oi- 
to dias  depois  de  acontecida  .•  mas  porfim  consolou- 
se  com  as  facécias  de  Langely  que,  empregado  junto 
á  pessoa  do  rei  pelo  cardeal  de  Richelieu,  em  pouco 
tempo  supplantou,  no  real  agrado,  até  a  galga  valida 
do  monarcha. 

V. 

Poucos  mczes  depois  da  morte  de  .Maria  de  Medí- 
eis entrava  um  estrangeiro  na  cidade  d'Anluerpia, 
montado  n'um  soberbo  cavallo:  mas  ficou  espantado 
com  o  véu  de  tristesa  lançado  sobre  toda  a  povoação, 
e  muito  mais  por  ser  então  a  epocha  das  festas  da 
celebrada  feira  d'Antuerpia,  em  que  de  ordinário  os 
habitantes  não  descançavam  com  folias  e  tangeres, 
afora  o  bulício  do  grande  movimento  commercial. 
Nem  tocavam  os  carrilhões  da  torre  do  município, 
nçm  os  sinos  da  sé  atroavam  os  ares  com  alegres  re- 
piques, nem  estrugiam  os  ouvidos  os  tambores  dos 
aiesteres  e  companhias  policiacs :  os  cidadãos  estavam 
ás  suas  portas  melancholicos,  perguntando  com  in- 
quietação aos  que  passavam  por  noticias  que  segundo 
parecia  lhes  davam  muito  cuidado,  e  estes  'hes  res- 
pondiata  com  iguaes  dcmoastracões  dempliase  e  in- 


teresse. O  estrangeiro,  indagando  para  comsigo  a  ei- 
plicação  de  tão  singular  problema,  eucaiiiinhon-s© 
para  a  estalagem  demais  fama  ;  e  assim  que  se  apeou 
foi  seu  primeiro  cuidado  procurar  o  dono  da  casa  ; 
achou-o  passeando  gravemenie,  chegando  de  vez  cm 
quando  á  porta,  e  com  os  mesmos  sjmptomas  da  in- 
quietação geral. 

—  Bem  tristes  tendes  as  festas  da  vossa  feira. .  . 
(lhe  disse  o  estrangeiro)  correra  por  certo  muilo  mal 
os  negócios  esta  anno,  porque  não  vejo  os  costuma- 
dos signaes  d'alegria  por  esta  occasião.  .  .  — 

— Os  negócios  vão  indo  muito  bem,  senhor  ;  {.'ra- 
ças a  Deus  e  a  Nossa  Senhora.  .  .  mas  foi  esponta- 
neamente decidido  pelos  magistrados  e  por  todos  os 
habitantes  que  não  se  fizessem  as  feslas  e  se  differis- 
sem  até  que  a  Deus,  senhor  nosso,  approuvesse  re- 
mover d'Anluerpia  a  calamidade  que  nos  ameaça. 

—  E  que  desastre  temeis.  .  . — 

—  Pois  ainda  o  ignorais,  estando  ha  duas  hor.is  na 
cidade  !.  .  .  É  o  risco  em  que  iws  achamos  de  perder- 
mos Rubens.  .  .  Rubens  ha  dois  dias  em  perigo  de 
vida  !... 

Esta  novidade  atlerrou  por  tal  fofma  o  estrangei- 
ro, que  foi-lhe  preciso  assentar-se,  descorado,  mat 
podendo  ter-se  de  pé. 

— Toda  a  cidade  está  consternada,  como  podeis 
ver  ;  acham-se  abertas  as  igrejas,  porque  se  fazena 
preces  publicas,  para  alcançar  da  misericórdia  divina 
que  sahee  dilate  a  vida  do  nosso  illustre  pintor... — 

Mas  já  a  este  tempo  o  hospede  recem-chegado  não 
ouvia  as  palavras  do  estalajadeiro,  recobrado  do  pri- 
meiro ímpeto  de  dor,  tinha-se  levantado  precipitada- 
mente e  mais  corria  do  que  andava  para  a  morada  de 
Rubens.  Grande  era  o  ajuntamento  á  roda  desta  ca- 
sa, mas  apesar  de  tamanha  afluência  de  gente,  não 
se  ouvia  a  menor  bulha,  excepto  um  borbnrinho  aba- 
fado, que  não  podia  incommodar  o  enfermo.  Se  pa- 
ra este  lado  se  encaminhava  ao  longe  alguma  sege,  lo- 
go lhe  iam  sahir  ao  encontro  pessoas  do  povo  para 
que  o  conductor  seguisse  outro  caminho.  De  quarto 
em  quarto  d'hora  apparecia  nos  degraos  exteriores  da 
escada  um  creado  que  vinha  trazer  ou  sustos  ou  espe- 
ranças a  toda  aquella  multidão  d'individuos. 

—  O  Sr.  Rubens  parece  estar  menos  abatido  —  di- 
zia elle  ;  e  logo  a  feliz  nova  corria  de  boca  em  boca 
em  voz  baixa  e  se  espalhava  até  os  extremos  bairro» 
da  cidade. 

—Cresceu  a  febre  e  parece  que  se  lhe  renova  o  de- 
lírio.— 

Bastavam  estas  palavras  para  dissipar  toda  a  som- 
bra d'alej:ria.  Finalmente  a  todos  os  inslantes,  che- 
gavam pagens  e  creados  de  libré  a  saber  da  parte  de 
seus  amos  noticias  de  Rubens. 

Custou  muito  ao  estrangeiro  a  atravessar  por  entre 
a  multidão  e  a  chegar  ao  pé  do  creado  velho,  que  ao 
vé-lo  deu  um  grito  de  admiração. 

— Em  nome  de  Deus  !  sois  vós.  mestre  Antenio 
Van-Dyck,  que  ha  tanto  tempo  sahisles  d'esta  casa, 
e  voltais  agora  em  bem  tristes  circumstancias, 

— Amigo,  podes  admittir-iue  no  quarto  de  teu. 
amo  ?... — 

— Ah  senhor,  qne  lastimoso  espectáculo  ides  vêr  ! 
a  moléstia  tem  feito  progressos  rápidos  e  fataes.  Ha- 
via algum  tempo  que  a  gota  e  convulsões  atormenta- 
vam o  Sr.  Rubens  ;  não  deixava  porem  de  trabalhar 
e  não  alterava  os  seus  hábitos,  levanta-va-se  muito  ce- 
do, como  era  seu  costume,  e  pa.ssava  grande  parte 
do  dia  na  casa  de  trabalho.  Ha  três  dias  admirou- 
nos  não  ouvir  que  elle  chamasse  o  creado  do  quarto 
para  o  ajudar  a  vestir  :  fui  eu  quem  se  resolveu  a 
entrar...   Oh  meu  caro  senhor  Van-Dyck,  qne  sce- 
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na  1  O  meu  estimado  amo  estava  estendido  o  sem  scn- 
lidos...  Chamei  soccorro,  Francisco  foi  pelo  medico, 
c  onín  •-ima  sangria  o  senhor  Riiheus  tornou  a  si  ;  ipas 
d'então  para  cá  a  moléstia  lem  peorado  ;  o  doente  es- 
tá sepiillailo  iruma  continua  modorra  só  interrompi- 
da ás  vezes  por  um  delirio  em  que  repele  amiudada- 
mente,  as  pai  ivras.  «pintiirai  floria.))  Minha  ama  es- 
ta inconsolável  ;  todos  os  filhos  não  largam  a  cabe- 
ceira da  cama  cio  pai.  li  o  mais  velho,  o  senhor  Fran- 
cisco, casado  ha  quinze  dias,  tem  bem  triste  noiva- 
do. --» 

Van-Dyck  entrou  na  camará  de  Rubens  e  ajoelhou 
á  entrada  daq\iella  espécie  de  sanctuaiio,  cnde  o  ho- 
mem de  grande  talento  e  ile  consumada  probidade 
em  pouco  havia  dar  ao  Crefldor  a  alma  que  llic  for- 
mara tão  pura.  tão  nobre,  e  tão  sublime.  Helena  es- 
tava assentada  junto  ao  leito,  e  suas  (libas  e  «ora  em 
pé  atraz  da  cadeira  choravam  em  silencio  :  os  dois 
filhos  do  primeiro  matrimonio,  e  Francisco  a  quem 
o  governador  dos  Paizes-Baixos  dera  o  titulo  de  mem- 
bro do  conselho  supremo  de  Brabante,  contempla- 
vam tristes  e  calados  as  feÍL'ôes  pallídas  e  deminladas 
de  seu  pai  Ao  pequeno  ruido  que  f..z  Van-Dvi  k  en- 
trando no  quarto,  o  doente  ergueu  vagarosamente  a 
cabeça  e  espalhou  a  vista  por  toda  a  casa,  como  um 
homem  que  acorda  de  prolongado  somno.  e  distin- 
guindo o  seu  antigo  discípulo,  estendeu-lhe  a  mão 
que  este  levou  respeitosamente  aos  lábios.  — 

—  «Dou  graças  a  Deus  por  vos  trazer  á  minha  pre- 
setiça  nesta  hora  solemne  (disse  Rubens  ao  recem- 
chegado)  ;  amo-te  como  roeu  filho  ;  e  grande  ronso- 
lação  é  para  um  pai  ter  na  hora  do  passamento  lo- 
dos os  filhos  ao  redor  de  si... — 

Os  soluços  de  Van-Dyck  e  da  família  o  interrom- 
peram .. 

— É  penosa  'a  separação...  (continuou)  porem  de- 
vemos resignar-nos  com  os  decretos  da  Providencia. 
E  não  tem  ella  sido  muito  mais  misericordiosa  co- 
migo do  que  com  outros?  ..  Deu-me  o  amor  ao  tra- 
balho ;  dignou-se  coroar  felizmente  os  meus  esforços; 
e  devo-lhe  emfim  um  bem  ainda  mais  precioso,  isto 
é.  a  ternura  de  vossa  mãe,  a  vossa  respeitosa  affei- 
ção  e  o  bom  e  honrado  procedimento  com  que  ten- 
tes recompensado  os  meus  desvelos.  Preso-me  de  ter 
sido  homem  de  probidade  ;  e  fui  feliz  na  carreira  da 
minha  vida  :  acceite  o  Omnipotente  os  meus  louvo- 
res, e  chame-me  para  si  :  comparecerei  no  tribunal 
divino  com  temor,  mas  sem  terror,  e  vou  cheio  d'es- 
perança  na  bondade  infinita.  Ide,  meu  querido  Fran- 
cisco, chamar  o  cura  para  ouvir  a  minha  derradeira 
confissão.  Preciso  me  é  aproveitar  para  cumprir  este 
dever  os  poucos  momentos  de  vigor  e  rasado,  que  me 
permute  a  moléstia. 

Pouco  depois  Rubens  referiu  ao  confessor summa- 
riamenle  lo-^a  a  sua  vida.  em  que  numerosos  actos 
benéficos  remiam  os  erros  inevitáveis  á  fraqueza  hu- 
mana. O  sacerdote,  vertendo  pranto,  lb«  lançou  a 
absolvição  ;  e  no  quarto  entraram  outros  ecclesiasti- 
cos,  a  família  do  enfermo  e  Van-Dyck. 

Findas  as  ceremonias  da  extrema-unção,  ceromo- 
nias  graves,  para  as  quaes  parece  que  a  igreja  catho- 
lica  reservou  as  suas  n;ais  affectuosas  orações  :  Ru- 
bens disse  o  adeus  extremo  á  sua  lacrimosa  família. 
—  Despedi-vos  do  mundo,  alma  chrislaã  ! — excla- 
mou o  sacerdote,  e  chegando-se  para  uma  janella  dis- 
se a  multidão  de  concorrentes  na  rua  :  —  Orai,  meus 
irmãos,  a  alma  do  justo  está  na  presença  divisa !  — 
Gemidos  dolorosos  corresponderam  a  estas  palavras: 
dir-se-hia  que  todos  os  habitantes  dAntuerpía  per- 
deram seu  pai.  A  fatal  noticia  circulou  logo  pela  ci- 
d&iie ;  os  leojplos  enchetam-se  de  povo-,  que  afluía  a 


.\.M.-\. 


269 


orar  por  alma  daquelle  a  quem  devia  Antuérpia  tan- 
ta gloria,  esplendor  e  riqueza  :  os  magistrados  una- 
nimemente decidiram  que  se  erigisse  ura  monumen- 
to a  Rubens  á  ciisia  do  município,  n'uma  capella  da 
igreja  parochial  de  S.  Thiago,  por  delraz  do  coro. 
«Finalmente,  (narra  Decan-ps  nas  vidas  dos  plnlorcs 
flamengos  &c.)  no  dia  do  funeral,  adiante  do  atande 
la  um  cochim  de  veludo  preto  com  uma  coroa  doura- 
da em  cima.  A  principal  nobreza,  o  clero,  os  artistas, 
os  amantes  da  pintura,  todos  os  cidadãos  e  populares 
assistiram  a  estas  ultimas  honras.» 

Ainda  hoje  sn  vè,  por  cima  do  altar  da  capclIa  fú- 
nebre de  Rubens,  um  quadro  em  que  elle  próprio  se 
retrat.ára  C  suas  duas  mulheres  c  seu  pai.  Defronte  do 
aliar  está  collocado  o  tumulo  de  mármore  com  uma 
extensa  inscripção  latina  em  eslylo  lapidar,  que  re- 
lata os  merecimentos  do  insigne  pintor,  as  honras  que 
recebeu,  os  encargos  que  teve,  sua  linhagem,  data  da 
morte  com  os  annos  que  contava  (falleceu  de  64),  e 
o  nome  d'um  sen  descendente  pelo  lado  materno,  oue 
mandou  abrir  a  inscripção  c  restaurou  o  monumento 
em  1743.  —  

No  mesmo  dia  rm  que  se  celebravam  as  exéquias 
de  Rubens  em  meio  da  sincera  dôr  de  toda  a  povoa- 
ção de  uma  cidade,  chegava  a  Paris,  á  igreja  da  ab- 
badia  de  S  Diniz,  um  caixão  de  chumbo,  que  um  sa- 
christão  ajudado  por  três  obreiros,  desceu  desleixa- 
damente ao  carufiro  da  capella  real  dos  reis  de  Fran- 
ça ;  e  que  acabada  a  tarefa  procurou  na  algibeira  uia 
bocado  de  papel  que  lhe  tiobam  dado,  e  que  conti- 
nha o  nome  que  se  havia  gravar  no  caixão.  O  nome 
era  —  Maria  de  Medíeis. 

—  Quem  era  essa  creatura?  —  perguntou  nm  dos 
trabalhadores. 

—  Não  sei  (respondeu  o  sachrislão)  devia  ser  pes- 
soa d'alta  jerarchia  porquevem  para  tal  jazigo...  Dis- 
si'ram-me  que  o  caixão  vinha  de  Colónia...  Esperai 
lá,  qufi  ainda  por  baixo  do  nome  ha  uma  linha  escri- 
pla  a  lápis,  em  que  não  repara\a.  Vejamos  :  Maria 
de  Médicis,  rainha  de  França.  — 

—  F.ra  a  mãe  do  rei,  Luiz  13.° 

—  Não  ha  duvida  :  e  cuidava  cu  que  já  ella  tinha 
morrido  ha  mais  de  vinte  annos.  — 

E  ao  dizer  isto  foram-se  recolhendo,  pensando  bem 
pouco  na  pessoa  de  quem  tinham  fallado.  —  Hoje  em 
Anvers  a  creança  mais  pobre  do  povo  sabe  o  nome  de 
Rubens,  e  vai  mostrar-vos  a  capella  onde  refousam 
os  restos  mortaes  do  eximio  pintor. 

Mais  ílchhas  palavbas  ácebca  de  Rijbens. 

Dos  estudos  moraes  de  Mr.  Henri  St.  Berthoud  exfra- 
liimos  o  romance  histórico  que  acima  deixámos  con- 
cluído, e  que  se  funda  em  factos  conhecidos  da  vida 
de  Rubens ;  porque  éverdade  que  este  pintor,  o  mais 
illustre  da  eschola  flamenga,  foi  encarregado  de  com- 
míssões  importantes  peios  soberanos,  que  no  artigo 
citado  se  mencionam,  e  viveu  com  grande  fausto, 
tendo  adquirido  por  seu  talento  e  trabalho  muita  ri- 
queza :  igualmente  é  verdade  que  Maria  de  Mcdiciíi 
morrera  em  1643  na  casa  que  elle  possuía  em  Coló- 
nia. O  caracter  franco  e  generoso  de  Rubens,  o  pre- 
domínio de  Ricbelieu  sobre  Luiz  13.°,  a  espécie  de 
idolatria  que  ao  insigne  artista  consagravam  os  seus 
compatriotas,  as  pomposas  honras  fúnebres  que  lhe 
fizeram,  são  lambem  factos  que  constam  das  tidas  do^ 
pintores,  das  bíographías,  e  das  historias  daquellts 
tempos. 

Rubens  procedia  de  família  nobre  e  rica,  oriunda 
d' .Antuérpia,  mas  que  se  tialia  refagiado  em  ColDoia,. 
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por  occASidO  dai  discórdias  civis  que  rebentaram  na 
Bélgica  durante  o  século  16."  Nest.i  ultima  cidade 
nasceu  o  grande  pintor  a  2'j  de  Junho  de  I57T;  de- 
ram-lhc  cuidadosa  educação,  tanto  moral  como  litte- 
raria,  que  lhe  foi  do  grande  proveito  no  decurso  da 
vida  porquatilii  Kubens,  além  de  outros  conh^ci- 
ineiit05  muis  importantes,  fallava  hitini  como  o  idio- 
ma próprio,  e  sabia  as  lin^uas  franceza,  irigleza. 
italiaua  e  he6j)anhola.  Começou  a  sua  aprendÍ7.a(;em 
de  pintura  em  Antuérpia  ;  e  contando  apenas  23  an- 
nos,  não  tendo  já  que  estudar  com  os  professores  do 
seu  paiz.  partiu  para  Itália.  Depois  de  cm  Veneza 
T-aminar  as  obras  primas  de  Ticiano.  Paulo  Vero- 
nense,  e  lintoreto,  rccolbeu-se  á  corte  do  duque  de 
Mantua,  que  tendo  noticia  do  notável  talento  do  ar- 
tista principiante,  o  mandou  chamar,  o  o  fez  seu 
pintor  ecamarisla  :  o  duque  foi  o  primeiro  soberano 
que.ivaliou  a  propens.ão  e  habilidade  do  artista  para 
negócios  diplomáticos,  e  por  isso  o  incumbiu  de  ap- 
presenlar  a  Filippe  3.°  d'Hespanha  o  presente  que 
lhe  enviava.  Desempenhado  este  cargo,  visitou  Ku- 
bens as  principaes  cidades  d'Italia,  incluída  Roma. 
para  estudar  as  obras  dos  mais  famosos  mestres.  Se- 
giiiram-se  em  dilTerentes  epochas  as  diversas  com- 
missões,  qne  desemienhou,  como  já  dissemos,  sem 
que  no  meio  de  tão  sérios  cuidados  !hc  esquecesse  a 
sua  arte  piedilecla.  a  pintura:  parece  impossível 
como  lhe  sobrou  tempo  para  legar  á  posteridade  tão 
numerosos  e  tão  variados  primores  do  seu  pincd  fe- 
cundo. Longa  seria  a  enumeração  das  suas  obras, 
disseminadas  hoje  por  toda  a  Kuropa  ;  com  tudo  não 
omillircmos:  1."  a  elevação  da  Cruz.  quadro  que  pe- 
la expressão,  execução,  e  composição  tem  merecido 
03  applausos  de  todos  os  entendedores  :  2."  a  cruci- 
fixão de  Christo  entre  os  dois  ladrões  (na  igreja  de 
franciscanos  reformados  em  Antuérpia);  é  esta  um.i 
das  estupendas  obras  da  pintura,  dignas  d'admira- 
ção  dos  vindouros  :  3."  o  descimento  da  Cruz,  qua- 
dro, que  os  mestres  collocam  a  par  das  maravilhas 
de  Miguel  Angelo  c  de  Raphael  :  diz  o  celebre  criti- 
co das  bellas-urtes,  Reynolds,  que  neste  painel  o 
Christo  é  a  figura  mais  acabada  que  ura  pintor  podia 
Ijuçar  sobre  a  tela  ;  preciso  era  o  vigor  do  pincel  de 
Rubens  para  comraetter  a  ousadia  de  pòr  logo  a  par 
do  colorido  da  carne  aquella  massa  de  branco,  isto  é, 
o  lençol  cm  que  vai  deitado  o  corpo  do  Redemptor. 
Todos  admiram,  neste  sublime  poema  a  expressão,  o 
desenho,  o  colorido,  li  a  obra  prim^  de  Kubens.  Os 
nossos  leitores  podem  julgar  da  invenção  e  composi- 
ção desle  quadro  admirável  pelo  desenho  que  dêmos 
no  ptiDcipio  do  .\."  155,  a  pag.  121  do  presente  vo- 
lume. 

Para  qne  se  façii  idéa  dos  recursos  que  a  nobilís- 
sima arte  da  pintura,  além  de  alguns  bens  herda- 
dos, facilitou  a  Kubens.  narraremos  um  facto  acon- 
tecido com  elle  neste  nosso  reino.  —  Quando  este 
graade  pintor  estava  na  corte  de  Madrid,  o  Sr.  D. 
.(oão,  duque  ds  Bragança  (depois  i."  do  nome  na 
gloriosa  serie  dos  nossos  inonarchas),  príncipe  não 
só  amante  mas  também  cultor  das  artes,  convidou-o 
para  vir  ao  passo  de  Villa-Viçosa,  onde  o  esperava 
ccsejando  conhecè-lo.  Tal  foi  porem  o  fausto  e  co- 
mitiva e  numero  de  pessoas  illustres,  que  acompa- 
nharam Rubens  nesta  jornada,  que  o  duque  de  Bra- 
gança, receoso  de  admittir  tão  numeroso  e  esplcn- 
«lido  ajuntamento  em  sua  casa,  em  tempos  em  que 
o  governo  de  Castella  Ibe  vigiava  os  passos  e  acções 
com  desmedido  ciurac,  mandou  um  portador  a  meio 
<"snjiilho  dar  de^^ctilpas  ao  artista,  e  despedi-lo,  en- 
vinndo-lhe  ao  meimo  tempo  uma  quantia  de  dinheiro 
para  iudtinnisaçso  doj  gastos  do  Ciiminho.  Acceitou 


Ruben?  a  desculpa,  ma>  rcgeitou  o  dinheiro  dizendo 
que  ao  pór-se  a  caminho  já  contava  coui  as  despezai 
e  para  cilas  andava  prevenido-  — 

O  infausto  terremoto  de  1755,  acompanhado  de 
violentos  incêndios,  entre  o  seiniiumero  de  preciosi- 
dades que  destruiu,  arrasou  o  palácio  dos  eruditos 
condes  da  Ericeira  (hoje  Ex.°"''  lu.irqiiezes  do  í.,ou- 
riçal},  silo  defronte  do  mosteiro  de  religiosas  da  An- 
niiiiciada  ;  as  chammas  devoraram  a  livraria  avolía- 
da  e  selecta,  interessantes  manuscriptos,  c  mappas 
dos  nossos  primeiros  descubridores,  c  d'envolta  com 
estas  riquezas  litterarias  muitos  soberbos  quadros, 
como  deTicionu,  deCorregio,  e  também  de  Kubens. 
por  onde  .ie  vé  que  em  o  nosso  Portugal  se  deu 
apreço  ás  obras  deste  insigne  mestre,  que  se  pro- 
curavam para  adorno  e esplendor  das  magnificas  ga- 
lerias de  pintoras,  e  que  os  curiosos  colligiam  a  par 
dos  quadros  dos  nossos  mais  insignes  professores. 

Segundo  o  que  lemos  a  pag.  109  iiot.  das  obser- 
vações criticas  sobre  a  Estatística  de  Balbi,  a  casa 
dos  Ex.""'  maqnezes  de  Bellas  possuía  alguns  qua- 
dros de  Kubens,  entre  outros  de  grande  primor  e 
valia,  que  escapariím  á  rapina  na  invasão  france- 
za, sendo  opportimamenle  trasladados  para  o  Rio 
de  Janeiro  com  a  mudança  da  cikte  poitiigiieza.  Ne- 
nhuma noticia  mais  podemosalcançar,  porondeconstc 
que  em  Portugal  existam  obras  daqiielle  exímio  pin- 
tor da  eschola  flamenga. 

Finalmente  diremos  aos  nossos  leitores  qiieMr. 
St.  Berthoud,  õuctor  dos  interessantes  Estudos  Mo- 
raes, publicados  sob  o  titulo  de  i Hf<niiélc  Hommc, 
esmerou-se  cm  erigir  novo  trojiheu  ã  memoria  de 
Rubens  dando  á  luz  no  principio  deste  anno  a  obra 
=  uPedro  Paulo  Rubens.»  =2  vol.  in  8  " 


Dos  CU.VPÉUS   K   DA   SU.i  INFI.UE.NCIA   NX  SOCIKDADK. 

Dircrsão. 

O  MODER.No  estado  social  que  tanto  tem  facilitado  a 
liberilade  da  imprensa,  permittindo  que  um  assum- 
pto por  mais  pequeno  c  insignificante  que  seja  obte- 
nha logar  em  qualquer  diário,  e  convide  a  atten- 
ção  do  publico,  anima  infinito  os  que  pelo  amor  da 
pátria,  e  desejo  de  promover  o  bem,  empregam  os 
seus  meios  em  propagar  as  luzes  e  augmentar  os 
vastos  contiCjimentos  deste  século.  Motivos  bem  pe- 
quenos desenvolveram  grandes  descobertas  :  a  queda 
lie  uma  maçaã,  foi  a  primeira  causal  do  syslema  de 
Newton,  que  é  hoje  considerado  como  um  passo  de 
gigante  para  o  adiantamento  da  astronomia  ;  —  as 
meditações  de  Lavater  sobre  todas  as  carantonhas 
masculinas  e  femininas  ;  as  caravanas  de  Gall  com  o 
seu  cemitério  ambulante,  abriram  nova  e  singular 
carreira  para  se  alcançar  o  conhecimento  do  género 
humano,  e  mostram-nos  evidentemente  quanto  os 
signaes  exteriores  decidem  fias  qualidades,  talentos, 
perfeições  e  imperfeições  de  cada  individuo.  Porem 
o  estudo  destes  dois  homens  celebres  limitou-se  uni- 
camente aos  que  lhes  apresentavam  á  vista  narizes 
maiores  ou  menores,  bocas  rasgadas  ou  franzidas, 
olhos  negros  ou  sentimentaes,  protuberâncias  nos 
craneos,  &c.,  e  desprezaram  um  meio  de  adiantar 
rapidamente  os  seus  trabalhos  e  de  adquirir  direito 
a  gloria  imraortal.  Este  meio  vem  a  ser  as  importan- 
tíssimas observações  (que  deixaram  ficar  no  tintei- 
ro) sobre  as  diversas  férmas,  dimensões,  qualidades 
c  arranjo  dos  chapéus. 

Qualquer  animo,  ainda  oífuscado  pelas  trevas  da 
Ignorância,  com  a  presumpção  c  audácia,  compa- 
nheiras sempre  da  falia  de  saber,  decidirá  logo  que 
sohre   este  asiumplo  nada  ha  que  dizer  ,   e  tratando 
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2:1 


rom  frivolidade  tudo  qiiauto   ficj  tuia  do  sru  aicaii-     [liumas,  rtpondo  a  vida  pelas  daiua^    Aperfeiroou-je 

i  táctica  militar,  floreceraoi  as  artes  r  as  scicncia», 
e  o  gosto  das  letras  .  e  o  chapéu  agaloado  de  Frede- 
rico, o  firande,  rei  da  Prússia,  rom  sua  forma  singu- 
lar trouie  uma  nova  revolução  nos  uniformes  :  os  (re 
ncracs  e  cabos  de  guerra  que  não  poderam  adquirir 
stes  preparando  ou  pello  ou  felpa  e  disiiondo  as  liir-  i  o  talento  de  Frederico,  imitavaoi  -o  ao  menos  no  que 


ce,  concorrerá  com  todas  as  suas  lonas  para  peurar 
a  condição  dos  fabriciutes  da  aidiiitria  sombreirfira 
tão  digna  de  considerações,  e  com  de^^medida  perti- 
nácia ou  indiíTerenra  ns  reduzirá  ainda  mais  ;io  esta- 
do de  autonialus  o  marhinas  ;   ao  mesmo   tem|)o  que 


mas  para  o  ulil  de  seu  ollicio,  poderiam  recrear 
também  a  iraa^inaçào  com  o  destino  e  poderosa  in- 
iluencia  das  obras  que  lhes  sabem  ilas  mãos.  Não  é 
de  tão  pouca  importância  objecto  que  tanto  cuiilri- 
bue  para  a  conservação  da  saúde,  dom  o  mais  pre- 
cioso que  nos  concede  a  Pro\idencia  ;  que  nos  lula 
de  que  refer\am  os  miolos  com  a  ardeniia  dos  raios 
do  sol  ;  que  erita  os  dcGuxos  que  causam  as  irregu- 
laridades da  alnidspliera  ;  que  tanto  adorna  a  fionle 
dos  heroes.  dos  moiiarcbas,  sábios  e  letrados,  como 
cobre  os  lestos  do  peralta,  do  politiqueiro,  do  bobo 
ou  sevandija  de  cosinha.  O  penacho  tiraiiro  de  lleií- 
iiquc  4."  animava  os  soldados  cos  incitava  na  estra- 
da da  gloria  :  —  o  chapelinho  d'um  taful  não  deixa' 
t]"altrahir  a  attenção  dos  admiradores   de  ninharias 

—  dos  marlyres  dos  coleirinlios  de  barba  de  balea. 
■ — Sabe-sc  que  existem  em  Inglaterra,  assim  como 
«m  Alemanha  diíTereates  seitas  que  seguindo  diver- 
sas opiniões,  differem  também  no  modo  de  vida  e 
traje;  a  dos  Quakers,  a  mais  conhecida  e  estimável 
de  todas,  caractcrisase  particularmente  pelos  cha- 
péus :  vivem  regularmente,  são  verdadeiros,  tem  pa- 
lavra, a  caridade  é  a  base  fundamental  da  sua  dou- 
trina, assim  como  a  maior  simplicidade  e  ordem  ;  — 
tudo  isto  respeita  á  moral    vamos  agora  ao  [ihysico  : 

—  não  querem  nem  sol  nem  chuva,  e  o  meio  de  se 
não  torrarem  nem  ensoparem  alcançam-no  median- 
te um  chapéu  de  copa  baixa,  abas  grandes,  sem  or- 
namento algum,  bem  limpo  e  escovado  {•). 

O  gosto  leviano  da  novidade,  que  tão  patente  é  no 
caracter  francez,  fez  amanhecer  iim  elegante  em  Pa- 
ris com  a  idéa  luminosa  d'apparecer  era  Longchamp 
f  Tivoli,  com  uma  espécie  de  solidéu  no  alto  da  ca- 
beça com  abas  arrebitadas,  cinzento  por  fora  e  ver- 
de por  dentro  ;    d'aqui  veiu  a  origem  dos  botivarts. 

—  A  moda  —  esse  idolo  que  governa  parle  do  niun- 


elle  deixou  menos  digno  de  adioirar-see  seguir-se 

No  século  de  Luiz  14.",  que  tanto  se  distinguiu 
em  polidez  e  galanteria  —  em  que  tudo  tendia  a  nau 
grande  perfeição  —  que  as  senhoras  consideradas  co- 
mo divjndadet  tinham  a  maior  preponderância que 

mortal  nenhum  se  atrevia  a  fallarlhes  sem  joelho 
cm  terra  e  todas  as  demonstrações  do  mais  profundo 
respeito  e  acatamento,  os  chapeliiihos  armados  tri- 
zidos  debaixo  do  braço  cnrrespoiídiauí  aos  topetes  e 
resto  do  tr.ije  que  em  tudo  indicava  o  gosto  delicado 
desse  tempo. 

estragaram  os  philosophos  as  idéas,  desabusaram- 
se  os  homens,  trocaram  a  elegância  pelo  coinmodo 
cstupetaram-se  uns,  cortaram  ocabello  outros,  e  cn- 
incçarnni  então  os  chapéus  redondos;  confundiram-se 
as  classes,  e  d'aqui  data  a  famosa  revolução  france- 
za  de  1791. 

Temos  pois  conhecido  a  importância  dos  chapéus, 
que  ficando  tão  perto  das  cabeças,  donde  sabem  de 
roldão  todos  os  pensamentos,  planos  e  projectos  com 
que  os  homens  podem  transtornar  toda  a  ordem  e  to- 
das as  cousas,  não  deixam  de  ter  uma  certa  inOuen- 
ria,  pelo  que  não  são  para  desprezar  as  n^oditicacões 
que  podem  vir  a  ter. 

Já  se  fizeram  observações  judiciosas  sobre  tão  se- 
rio assumpto  ;  e  a  obra  de  Mr.  N bem  conhe- 
cida por  quem  a  tiver  lido,  intitulada  íiistoirf  flni- 
verselle  des  chapeau.r,  seguiu  de  perto  a  Historia 
Lniversal  de  Bossuct.  onde  as  revoluções  dos  impé- 
rios não  vem  mais  circumstanciadas  que  as  das  la- 
bricas  de  chapéus  de  varias  formas,  que  existiram 
desde  os  tempos  os  mais  remotos,  no  livro  que  cita- 
mos. Circumstancias  particulares  escaparam  infeliz- 
mente a  este  historiador;  não  faltará  portanto  quera 
assopra  com  aquella  paciência,  génio  pesquizador, 
perspicácia  e  desejo  da  utilidade  publica,  que  em  seus 


do,    attrahiu  por  três  semanas  a  chusma  dos  casqui-  |  profundos  escriptos  mostraram  os  aiictores  do  Elogia 
lhos,  mas  pouco  a  pouco  dispersaram-se  ;  e  obtiveram  i ''^  f'"''y<i.   das   disquisições  sobre  as  cabelleiras.  e 


um  triumpho  completo  os  chapéus  pretos,  que  em 
todo  o  tempo  tiveram  a  preeminência  nos  annaes  dos 
mais  famosos  sombreireiros 

A  historia  antiga  e  moderna  oíTerece-nos  exem- 
plos de  que  a  modificação  dos  chapéus  nunca  deixou 
de  acompanhar  os  maiores  acontecimentos  :  no  tem- 
po em  que  os  povos  eram  todos  guerreiros,  c  os  reis 
se  punham  á  frente  dos  seus  exércitos,  usaram  sem- 
pre de  elaios,  deitavam-se  com  elles,  e  sonhavam 
victorias  :  o  campo  dOurique  attesta  esta  verdade  ; 
succumbiram  na  batalha  os  mouros,  como  D.  Affon- 
so  Henriques  á  sombra  do  seu  capacete  tinha  sonha- 
do ni  véspera.  D.  João  de  Castro,  modelo  da  hon- 
ra e  do  heroísmo,  a  quem  bastou  empenhar  os  bi- 
godes para  fazer  um  serviço  relevante  a  pátria,  tam- 
bém usava  de  capacete.  N'outra  epocha  cm  que  se 
juntaram  ao  valor  as  idéas  cavalheirosas,  apparece 
D.  Magriço   de  capa  e  volta,   chapéu   de  perzilha  e 


{•)  O  contraste  dos  Quaiers  com  05  raahometanoç  é  sabido, 
não  provem  senão  ria  dillerença  da  tampa  tom  que  se  cobrem. 
As  abas  grandes  duns  os  fazem  virtuosos,  a  cúr  vermolba  do 
turbante  dos  outros,  .«cndo  a  qne  mais  concentra  os  raios  sola- 
re«,  applicada  immediatamente  sobre  o  pericraneo  (pois  que  to- 
do; sabem  que  os  turcos  tem  n  cabeia  rapada  ilerretendo-lbes 
os  miolos,  os  conserva  naqueli^  estupidez  q^e  u  -eu  sagar  pro- 
fíeti  quiz  entre  ellcs  perpetuai 


de  outras  muitas  obras,  cujos  títulos  e  noticias  DIs- 
raeli  compilou  ! 

EPITáPBiOS   ANTieOS. 

{CotUgidos  por  um  curioso  no  Sfcuin  de  quinhentos  ) 

i." 

No  MoSTEfsn  do  Carmo  iJe  Lisboa,  no  meio  da  igre- 
ja, apparece  uma  sepultura  grande,  que  dizem  01 
padres  ser  d'um  fidalgo,  a  qual  tem  por  cima  ani^ 
letras,  que  dizem  somente 

«Trombeta.» 

No  mesmo  mosteiro,  eulrando  pela  porta  trave*- 
sa,  defronte  da  capella  de  N.  S  *  da  Piedade,  est.^ 
UD>a  sepultun  com  umas  armas,  que  tem  um  letrei- 
ro de  letras  latinas  bem  lavradas,  que  dizem 

«Me  dormientera  Christus  suscitei ,  quero 
qiiotidie  expecto  cum  meo  caríssimo  filio  coa-, 
dilus  boc  tumulo.  Alvarus  a  Cotilo." 

auer  dizer  -'.. 
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A  mim  que  durmo  desperte  Cbrislo,  a  quem 
eu  aqui  sepultado  cada  dia  espero  com  o  meu 
muito  amado  filho.  Álvaro  do  Couío. 

Na  clauslra  do  dito  mosteiro  está  um  letreiro  que 


diz 


Aqui  jaz  Pêro  Cegú 

>  Que  teve  muito  diniieiro, 

>  '     E  por  amigos  ficou  nú: 

Ei-lo  aqui  jaz  sem  dinheiro. 

Defronte  do  allarmór  da  igrfj.i  do  mesmo  mostei- 
ro, junto  das  grades,  está  uma  sepultura,  que  tem 
umas  letras,  que  dizem 

Esta  é  uma  sepultura, 
E  debaixo  deste  penedo 
-       Está  António  de  Macedo 
Em  pó  e  cinza  escura. 
Foi  fidalgo  muito  nobre. 
Rico  abastado  do  mundo. 
Em  fim  que  cá  deixou  tudo, 
E  aqui  eslá  muilo  pobre. 

Ê  dí  seus  herdeiros. 
I  Falleceu  na  era  de 

MDLXV  annos. 

A  porta  travessa  da  igreja  do  dito  mosteiro,  de- 
fronte da  pia  da  agua  benta,  está  outra  sepultura 
com  umas  letras,  que  dizem 

«Sepultura  de  Beatriz  Fernandes,  cristalleiía 
do  cardeal,  e  de  seus  herdeiros.» 

No  mosteiro  da  Trindade  de  Lisboa,  entrando  pela 
porta  principal  á  mão  direita,  est  i  um  letreiro  nietli- 
du  na  parede,  que  mostra  ser  de  se|)ultura,  que  diz  : 

'  '  «Ossa  .\lberti  hic  requiescit,  anima  vero  ejus 

nbi  vita  paravit.» 

isto  é 

Os  ossos  de  Alberto  aqui  descançam  ;  a  sua 
alma  aonde  as  obras  a  levaram. 

Na  clauslra  do  mesmo  mosteiro  se  vê  uma  sepul- 
tura com  as  letras  seguintes 

Aqui  jnz  Pêro  Machado, 
O  qual  morreu  inala.io. 

Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  no  Capitulo,  está  uma 
sepultura  antiga  no  chão,  e  esculpida  tiella  uma  lan- 
ça e  adaga  coiu  letras  gotliicas  que  dizem 

dO  Alabardeiro  mór,  e  sua  mulher.» 

No  Capitulo  do  dito  mosteiro  se  vè  outra  sepul- 
tura, em  cima  da  qual  está  pintado  um  gallo.  met- 
tido  n'ura  G,  que  está  em  cima  d'um  mundo,  que 
no  meio  tem  um  letreiro  que  diz 

Hic  jacet  Frater  Gallerius  :    anima   ejus   re- 
quicscat  lu  pace. 


tRto  e 


Aqui  J1Z  Fr    Gallerio ,  a  sua  alma  descance 


E  i^ela  bord.idiira  da  campa  estão  outras  letras  la- 
tinas, diguas  de  jerein  notadas,  que  dizem 

«Spem  lo  alium  nunquam  hahui  proeter  in 
te,  Deus  meus.  Et  continuo  Gallus  cantavit.» 

isto  é 

Nunca  em  outro  pui  a  esperança,  senão  em 
TÓí.  Deus  meu.  E  immediatiimente  o  Gallo  can- 
tou. 

Na  mesma  casa  do  Capitulo,  na  parede  delia,  está 
um  letreiro  antigo  que  diz 

Aqui  jaz  Pêro  Grou, 
Que  como  os  outros  acabou. 

Está  mais  em  uma  casa  velha  do  dito  mosteiro 
uma  sepultura  de  letras  golhicas.  que  tem  umas  ar- 
mas n'um  escudo  com  um  bicho,  cujo  rosto  i^  de 
homem,  e  diz  a  letra 

Pelas  armas  conhecerás 
O  que  aqui  dentro  jaz. 

No  dito  mosteiro,  na  capella  de  S.  João.  quando 
vão  para  a  sacristia,  está  uma  sepultura  alevantada, 
e  na  parede  delia  pegido  um  pedaço  de  pedra  com 
umas  letras  gothicas  bem  teitas,  qiie  dizem 

Aqui  jaz  J.iane  Aries  Palbavaã, 
cidadão  de  Li.<.boa,  ([ue  cassou  feria  ij 
quatro  dias  por  andar  do  mez 
dabril  de  MCCCXLviij. 

Antes  de  chegar  ao  mosteiro  de  N.  S.*  da  Graça 
de  Lisboa,  onde  está  uma  cruz  de  pedra  alevantada 
com  um  crucifixo,  ao  pé  delia  estasa  uma  campa, 
que  agora  não  apparece,  com  umas  letras  que  di- 
ziam asbim 

O  devoto  de  um  Deus  só. 
Que  esta  cruz  aqui  fez  pôr. 
Aqui  jaz  tornado  pó: 
Rogai  por  mim  peccador. 

No  adro  do  dito  mosteiro  estava  uma  sepultura, 
que  depois  os  frades  levaram  para  as  claustras.  que 
diz 

Aqui  j,iz  Manuelinbo,  mercador,  de  14  an- 
nos,  que  morreu  espertando. 

No  mesmo  adro  estava  uma  sepultura  muito  an- 
tiga, que  os  frades  curiosos  notaram,  que  dizia 

Aqui  jaz  Pêro  Pico, 
Que  tiveu   pouco  e  pobre, 
E  finou  rico. 

Outra  está  no  mesmo  mosteiro  d'um  quesoman- 
[  dou  deitar  dentro  da  igreja,  e  lhe  tiraram  a  sepul- 
tura, que  dizia 

Aqui  jaz  o  bem  talhado, 
Que  morreu  afogado. 

Outra  sepnllura  está  na  dita  igreja  entrando  pela 
porta  principal,  com  umas  letras,  que  dizem 

«Esta    é   a   mais   certa    morada,    que  AUaro 
Moraes,  e  seus  herdeiros  tiveram  noita  vida.» 
( Contín'ãar-Se-ha) . 
J    H   lia  r.  R. 
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6  PANOHAMí.. 


ABBADIA  DE  S.  DINIZ  EM  FRANÇA. 


S.  Dyomsio  ou  Diniz,  apostolo  da  França  e  pri- 
meiro bispo  de  Paris,  foi  mandado  de  Roma  á* 
Gallias  no  meado  do  século  3.°  Affirmara  alguns 
escriptores  que  no  logar  onde  padeci)ra  martyrio 
pela  ív  se  erigira  uma  igreja,  e  que  neste  mesmo 
sitio  está  hoje  a  abbadia  de  S.  Diniz.  Porem  na  in- 
certeza das  noticias  de  tempos  remotos,  apenas  fir- 
madas nas  lendas  e  aclas  de  séculos  supersticiosos, 
impossível  será  averiguar  a  verdade  das  tradições 
que  se  espalharam  pela  França  .acerca  da  origem 
(leste  edifício.  Sabe-se  que  Dagoberto  no  século  7." 
levantara  um  templo  no  logar  de  uma  capella  deno- 
minada dos  Santos  Marlyrcs  ;  que  nella  fura  sepul- 
tado, e  á  sua  imitação  o  foram  também  muitos  dos 
Tom.  IV.  Agosto'29.  — 18K). 


[seus  successores  ;  que  Pepino,  o  pai  de  Carlos  Ma- 
I  gno,  mandara  construir  novo  e  mais  espaçoso  edi- 
I  ficio,  que  só  no  tempo  de  seu  filho  se  concluiu. 
i  Augmentado   depois   pela   munificência   dos   monar- 

chas  posteriores,  e  aniplamenle  dnlado.  o  mosteiro 
!  de  S.   Diniz  cresceu  em  poderio  e  riquezas,  de  forma 

que  o  abbade  era  omnipotente  dentro  dos  limites  da 
:  sua  jurisdicção.  Se  na  igreja  de  Rbeim*  se  celebrava 
!  a  sagrarão  dos  soberanos  reinantes  de  França  ;  a  co- 
;  ròa.  o  scepiro  e  entras  insígnias  eram.,  por  assim 
[  dizermos,  propriedade  da  igreja  de  S.  Diniz,  sendo 
I  transportados  a  Rheims  por  alguns  religiosos  (ia  ab- 
I  badia  só  na  occasião  da  coroação  de  novo  monarcha  : 
'  alem  disso  S.  Diniz  gozava  o  privilegio  de  ser  a  se- 
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pultura  privativa  dos  principes,  e  esta  honra  lhe 
trazia  o  proveito  (ias  muitas  liberalidades  que  por 
tal  circumstancia  lhe  faziam  :  podia  dizer  se  que  os 
abbades  de  S.  Diniz  não  tinham  inveja  aos  prelados 
ria  monarchia  franceza,  o  tal  foi  o  orgulho  de  uai 
que  nos  funeraes  de  S.  Luiz  negou  a  entrada  ao  ar- 
cebispo de  Sens  e  ao  bispo  de  Paris,  que  vinham 
assistir  á  ceremonia   fúnebre. 

Deixando  porem  outras  particularidades  da  histo- 
ria (leste  mosteiro,  para  nós  pouco  interessantes, 
cheguemos  aos  modernos  tempos  e  veremos  no  cen- 
tro d;l  civilisada  Iranea  actos  de  barbaridade,  con- 
tra monumentos,  indignos  de  povos  europeus,  ve- 
remos actos  de  fanatismo,  não  religioso,  mas  poli- 
tico ;  e  porque  todos  os  fanatismos  se  assemelham 
no  rancor  e  desejo  de  destruir,  acharemos  que  todos 
são  igualmente  funestos  e  estúpidos,  qualquer  que 
seja  o  seu  credo.  Aos  31  de  Julho  de  1793  a  famosa 
Conven(;ão  promulgou  um  decreto  no  qual  se  deter- 
minava a  abolição  dos  túmulos  dos  reis  em  S  Di- 
niz, e  em  lodo  o  reino  ;  o  chumbo  dos  caixões  era 
applicado  para  tal  ou  qual  necessidade  publica.  Co- 
meçaram-se  as  exhumaçôes  em  Outubro  de  1793, 
mandando  executar  o  decreto  a  municipalidade  de 
St.  Denis  (que  tinha  mudado  o  nome  para  Fran- 
ciade) ;  e  arrancaram-se  de  seus  jazigos  os  ossos  de 
reis  e  rainhas,  de  principes  e  princezas,  e  de  mui- 
tos homens  celebres,  que  durante  o  espaço  de  quin- 
ze séculos  foram  depositados  naquella  basílica.  Abri- 
ram duas  largas  e  fundas  valias  no  paleo  denomina- 
do dos  Valois,  e  para  alli  lançaram  amontoadamen- 
te as  ossadas  das  gerações  antecedentes.  Felizmente 
os  amigos  das  artes  sollicilaram  e  conseguiram  no 
labirinlho  da  convenção  que  se  nomeasse  uma  com- 
missão  appellidada  dos  monumentos  para  preservar 
os  que  fossem  dignos  d'execpção.  Aos  esforços  dos 
membros  desta  commissão  deve  a  França  a  salvação 
dos  mausoléus,  que,  tendo  permanecido  por  algum 
tempo  no  museu  dos  monumentos  francezes,  foram 
■  trasladados  depois  para  o  seu  local  primitivo,  o  tem- 
plo de  S.  Diniz,  o  qual  succcssivamcnle  se  tem  re- 
par;ido  dos  eslragos  do  tempo,  c  dos  damnos  da  ira 
revolucionaria  ;  subslituindo-se  lanço  |)or  lanço,  de 
forma  tal  que  em  logar  de  qualquer  pedra,  que  fal- 
ta, se  coUoca  outra  da  mesma  forma  e  dimensões, 
e  acertada  com  o  gosto  de  archilectura  e  construc- 
ção  saliente  nos  restos  do  antigo  edifício.  Chama-se 
a  isto  uma  completa  reparação. 

Quando  foram  invadidos  os  túmulos  de  St.  De- 
nis, notaram-se  algumas  particularidades  extraordi- 
nárias, e  parecem-nos  dignas  de  referir-se  ao  menos 
as  principaes.  — O  primeiro  corpo  desenterrado  foi 
o  do  celebre  marechal  Turenne  (vid.  Panorama  a 
pag.  1:í7  deste  vol.),  que  se  achou  perfeitamente 
conservado  ;  não  foi  para  a  valia,  e  depois  de  varias 
trasladações  passou  para  o  hospital  dos  inválidos, 
onde  ora  existe,  e  o  seu  monumento  se  restabele- 
ceu. O  corpo  do  grande  Henrique  estava  em  Ião 
perfeito  estado  que  se  pôde  tirar  do  rosto  um  molde 
em  cera  :  a  barba  e  bigodes  estavam  illesos  de  estra- 
go ou  corrupção.  Também  appareceram  inteiros  os 
corpos  de  Luiz  13.°  e  de  Luiz  li-.",  com  a  differen- 
ça  que  este  ultimo  linha  a  pellc  negra  como  tinta 
de  escrever  :  os  de  Francisco  1.°  e  de  Luiz  1^.°  es- 
tavam completamente  desfeitos.  Nos  caixões  de  mo- 
narchas  mais  antigos  appareceram  peças  de  difleren- 
les  metaes  mui  bem  conservadas,  e  at(3  algumas  tin- 
tas de  cores  ainda  bastante  vivas.  —  No  mesmo  dia 
10  de  Outubro  de  1793  foi  tirada  também  a  ossada 
de  Henriqueta  Maria,  de  França  (vid.  Panorama  a 
pag.   209   do  3.»  vol.),  lilha  de  Henrique  4.%  e 


mulher 'do  desditoso  Carlos  1.°  d'lnglaterra.  È  ce- 
lebre a  coincideucia  dos  destinos  desta  princeza  em 
vida  e  depois  da  morte.  Uma  revolução  em  que  pe- 
receu seu  esposo  a  expulsou  do  throno  da  Graã-Bre- 
tanha,  outra  revolução  lhe  destruiu  o  tumulo,  que 
viera  buscar  ná  sua  pátria,  e  essa  destruição  foi  na 
mesuia  occasião  em  que  a  infeliz  Maria  Antonietta, 
rainha  de  França,   subia  ao  cadafalso. 

Depois  da  violação  dos  túmulos,  e  da  nova  trasla- 
dação para  St.  Denis,  só  ficaram  na  igreja  os  mau- 
soléus de  Dagoberlo,  de  Francisco  1.",  que  é  ma- 
gnifico, de  Luiz  12."  e  dos  Valois.  Os  cryptos  ou 
capellas  subterrâneas  encerram  muitas  estatuas  e  se- 
pulchros :  nota-se  que  sobre  os  moimcntos  dos  prin- 
cipes da  primeira  dynastia  as  figuras  estão  deitadas, 
descaneando  os  p(Js  das  que  representam  homens  so- 
bre um  leão,  symbolo  do  valor,  e  os  das  que  repre- 
sentam mulheres  sobre  um  cão,  symbolo  da  fidelida- 
de. Finalmeute  observaremos  que  nos  mesmos  sub- 
terrâneos o  sepulchro  de  Pepino  le  IJref,  o  exíguo, 
é  feito  d'uma  casta  de  pedra,  (|ue  tocada  dá  um  som 
melallico,  análogo  ao  de  um  vaso  de  bronze. 


lUnEJA    ABERTA    .N'uM    nOCllEDO. 

SuPPONHAMos  que  vamos  navegando  pelo  famoso  e 
máximo  rio  das  Amazonas  acima  ;  por  esse  descom- 
munal  gigante,  que  depois  de  ter  caminhado  duas 
mil  e  tantas  léguas,  parece  querer  tragar  o  próprio 
oceano  por  sua  enorme  boca  de  oitenta  léguas  :  es- 
pantoso rio,  que,  para  me  servir  das  expressões  de 
um  missionário,  é  mais  fecundo  que  o  Nilo,  mais 
rico  que  o  Eufrates,  mais  veloz  que  o  Tigre,  mais 
Soberbo  que  o  (ianges,  e  grande  como  imperador  de 
todos  ;  e  não  somente  imperador,  mas  imperador 
com  império  sem  igual.  Caminhando  pois  por  elle 
acima  até  a  altura  de  2°  c  25'  de  latitude  austral, 
encontramos  a  embocadura  do  rio  dos  Topajós,  que 
com  quanto  seja  um  dos  maiores  que  ntlle  entram, 
despida  comludo  sua  natural  soberba,  \em  humilde 
pagar  o  tributo  de  suas  aguas  a  este  grande  mar  de 
agua  doce.  hste  rio  dos  Topajós  baixa  das  minas  de 
Matto-grosso,  e  suas  cabeceiras  vão  quasi  entestar 
com  as  do  rio  da  Prata,  que  da  parte  do  sul  não 
tem  menos  pretenções  ao  império  das  aguas  cor- 
rentes, que  o  das  Amazonas  ao  norte.  Entrando 
agora  pelo  no  dos  Topajós,  damos  logo  na  sua  mar- 
gem direita  com  a  foruileza  c  aldeia  chamada  de  N. 
S."  da  Lonceiçao  dos  Topajós,  |)or  ser  a  nação  do 
gentio  Topajó  a  primeira  habitadora  deste  sitio,  e  do 
qual  por  esta  rasão  tomou  o  dito  rio  o  nome.  Su- 
bindo mais  seis  horas  de  viagem  rio  acima  encontra- 
mos na  mesma  margem  outra  aldeia  com  uma  igre- 
ja bem  pro|iorcionada  com  a  invoca(;ão  de  N.  S.' 
da  Saúde,  a  que  vulgarmente  chamam  Boyrary. 
Uetrontc  desta,  na  inaigem  esquerda,  está  outra, 
que  se  chama  vulgarmente  Arapiíis  ou  Comarú  com 
uma  formosa  igreja  da  invocação  de  N.  S."  da  As- 
sumpção. Na  nie'snia  margem  esquerda,  dia  e  meio 
de  viagem,  está  situada  acima  destas  a  aldeia  de 
St."  Ignacio,  que  se  diz  dos  lupinanibarauas.  Qua- 
si seis  horas  ainda  mais  acima  desta,  na  mesma 
margem,  se  topa  com  a  aldeia  de  S.  Jostí  de  Maita- 
pús,  que  é  a  mais  pequena  aldeia  das  missões  des- 
te rio,  porem  a  mais  abundante  (excepto  a  dos  To- 
pajós) assim  de  caça  como  pescado,  principalmente 
tartarugas  e  peixes  bois. 

Aqui  aqui  não  paramos  ;  mas  bastam-nos  só  mais 
dois  dias  de  viagom  para  chegarmos  á  altura,  em 
que  da  parte  esquerda  desemboca  no  rio  dos  Topa- 
jós o  rio  dos  Caparís,  não  muito  grande,  mas  mui- 
to despenhado,  e  rico  já  de  boas  madeiras  (que  até 
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aqui  são  as  matas  fracas)  e  de  bastante  cravo,  ain- 
da que  só  se  enioutra  muito  pela  terra  dentro,  e 
com  uiiiilo  iralwllio  se  tira.  E'  juslaineiile  a  este  rio 
que  preleiídianios  chegar,  porque  em  suas  aiargeus, 
ou  nas  de  um  seu  pcqueuo  Ijraço  se  cuooiílra  a  ma- 
ravilhosa igreja,  que  no  titulo  deste  artigo  aniiuti- 
ciámos.  Um  europeu  com  os  índios  que  cotn  elle  an- 
davam descobriu  pelo  meado  do  século  ()assaito  um 
penhasco  de  considerável  grandeza,  em  cuja  conca- 
vidade está  ahorla  pelo  trabalho  (ao  que  parece)  da 
natureza  uma  formosa  igreja.  Duvidara  os  observa- 
dores se  ahi  entra  alguma  demão  da  arte  :  mas  se 
intra,  c  ella  tão  tosca,  e  Ião  ligeiros  os  seus  to- 
(|ucs,  que  deixa  o  passo  franco  a  t)era  fundadas  du- 
vidas. 

Tem  a  lai  igreja  mais  de  130  palmos  de  compri- 
mento, ÍO  de  largo,  e  35  d'altura.  Serve-lhe  de 
porta  nníca  e  como  principal  um  grande  arco  feito 
na  mesma  peilra  :  as  paredes  e  teclo  são  a  mesma 
[ledra  como  se  fosse  loscauieute  lavrada,  mas  tudo 
dircilo.  .\o  lado  direito  da  dita  porta  sahe  da  mes- 
ma rocha  e  parede  uma  como  pia  d'agua  benla, 
com  uma  concavidade  proporcionada,  e  por  cima 
delia  outra,  como  sobre-ceu,  que  eslá  pingando  na- 
Uiralmcnte  na  dita  pia.  No  logar  que  pode  servir 
lie  arco  de  capcila  mór  saliem  d'uma  e  outra  parte 
(luas  grandes  pedras,  como  mczas,  denotando  como 
dois  altares  collatcraes  :  e  no  meio  correspondente 
ao  que  chamamos  cruzeiro  um  bem  formado  zimbó- 
rio, cavado  na  mesma  pedra,  porem  sem  buraco  ou 
fresta  alguma.  Logo  depois  destes  aliares  collatcraes 
se  abre  na  mesma  pedra  outra  porta  de  arco  da  par- 
te da  epistola,  e  lórma  uma  como  sachrislia  de  15  a 
18  palmos  de  comprido  e  12  ou  13  de  largo  ;  tudo 
na  mesma  pedra  com  uma  pequena  abertura,  que 
lhe  dá  luz  :  e  é  a  única  que  tem  todo  este  rochedo, 
qne  se  pôde  chamar  prodigioso.  E'  de  advertir  que 
todo  o  pavimento  e  de  terra,  e  todo  direito  e  igual. 
Na  parede  do  altar  mór  não  tem  cousa  alguma  ;  só- 
menle  no  logar  que  pôde  servir  d'aUar  tem  uma 
cova  na  terra,  alguma  cousa  funda.  Pela  parte  de 
traz  e  dos  lados,  c  ainda  alguma  cousa  por  cima  é 
acompanhada  de  terra  e  arvores  ;  só  da  parte  da 
porta  principal  eslá  um  plano,  que  vai  descendo 
para  o  rio,  e  muilo  limpo  como  se  estivesse  habita- 
do actualmente. 

Advertimos  por  ultimo  que  esta  noticia  vai  con- 
forme com  a  que  nos  deixou  escripta  o  Padre  Manuel 
Ferreira,  jesuita,  provincial  da  Companhia  no  Ma- 
ranhão e  Pará.  dando  uma  ^Breve  noticia  do  rio 
Topajós  ^,  datada  da  aldeia  deste  mesmo  nome  a 
16  d'Agoslo  de  1750.  Accrescenla  o  dito  padre,  fal- 
lando  dcsla  igreja-grula,  que  o  sujeito  que  a  viu  é 
veridico,  e  chama-sc  Bernardino  Monteiro,  sobrinho 
do  Padre  José  Lopes,  lambem  jesuita  ;  e  que  no 
mesmo  concordam  todos  os  índios,  que  com  elle  es- 
tavam.          •'•  H.  da  €.  H. 

Epitaphios    antigos. 

{Colligidos  por  um  curioso  no  século  de  qninhenUs.) 


Na  sé   de  Lisboa  está  uma  sepultura   com  um  letrei- 
ro, que  diz, 

Aqui  jaz  Bastião  Roiz,  criado  da  lufanle  D. 
Maria,  o  qual  foi  a  Africa  servir  elRey  nosso 
senhor,  e  depois  vindo  a  esta  cidade  matou  a 
sua  mulher  por  lhe  fazer  adultério.  Pede  por 
amor  de  Deus  nosso  senhor  que  lhe  digam  um 


Pater  Noster   e    uma    Ave   Maria   pela  sua  a'" 

ma.  ■        "■ 

■  iim'  <■■ 
No   mosteiro   de  S.   Francisco  d'Evora  está  uma 
sepultura   da  mulher  de  Gil  Vicente  com  leiras  que 
dizem, 

Aqui  jaz  a  mui  prudente  ^ 

Senhora  Hrama  Becerra, 
Mulher  de  (iil  Vicente,  ' 

Feita  lerra. 

Não  menos  é  de  notar  a  de  seu  marido  Gil  Vicen- 
te, que  diz 

O  grão  juizo  esperando. 
Jazo  aqui  nesta  morada,  ■ 

Desta  vida  tão  caiiçada  ,    ■  ' 

Descançando. 

N.  B  Este  é  o  nosso  celebre  poeta  cómico  Gil 
Vicente.  Este  epilaphio  foi  composto  por  elle  mes- 
mo, e  vem  impresso  no  fim  da  coUecrão  das  suas 
obras,   com  o  seguinte  additamento 

Pergunlas-me  quem  fui  eu  ? 
Atleiíla  bem  pêra  li. 
Por  que  lai  fui  C(im'a  ti, 
E  tal  hasde  ser  com'eu. 
E  pois  tudo  a  isto  vem,  ' 

O  ieclor  de  meu  conselho, 
Tomame  por  teu  es|ielho, 
Olhame  e  olhale  bem. 

Não  se  sabe  ao  certo  o  anno  em  que  morreu,  mas 
consta  que  foi  ante»  do  de  1357.  Perdeu-se  a  noticia 
do  logar  da  sua  sepultura  ;  mas  vamos  fazer  todas  as 
diligencias  pela  descobrir. 

Assim  como  se  ignora  o  anno  certo  da  sua  morte, 
assim  taml)i;m  se  ignora  o  do  seu  nascimento  ;  e  nem 
ainda  concordam  os  biographos  em  assignar-lhe  a  pa- 
ria Na  Bibl.  Lusit.  se  lê  que  uns  querem  que  nas- 
cesse era  Guimarães,  outros  em  Barcellos,  outros 
em  Lisboa.  A  nós  porem  parece-nos  que  elle  próprio 
tira  Iodas  estas  duvidas,  quando  no  Auto  chamado 
da  Lusitânia  diz  . 

Gil  Vicente  o  autor 
Me  fez  seu  embaixador. 
Mas  eu  tenho  na  memoria 
Que  pêra  tão  alta  historia 
Naceo  mui  baixo  doulor. 
Creo  que  he  da  Pederneira 
Neto  d'uin  tamborileiro, 
E  seu  pai  alabardeiro. 
Sua  mãi  era  parteira   . 
E  per  rezão  »  '' 

Elle  foi  já  tecelão 
Destas  mantas  d'Alemlejo, 
E  sempre  o  vi  e  vejo 
Sem  ter  arte  nem  feyção  (1). 

No  convento  de  S.  Domingos  de  Évora  está  uma 
sepultura,  que  tem  no  meio  esculpido  o  mundo  com 
leiras,  que  dizem 

Todo  o  mundo  rodeei 
Com  este  no  pensamento. 
Mas  nunca  contentamento, 
Nem  descanco  nelle  achei. 


(1)     Esta  nota  accreíccntou   o  Sr.    Rivara  a  oolleiçio  dos 
epitapbios. 
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Na  mesma  casa  est.i  outra  sepultura  bem  antiga, 
com  limas  letras  goiliieas  misturadas  com  arábicas, 
e  tem  nu  meio  da  pedra  dois  li\ros  esculpidos  sobre 
tim  escudo  com  letras,  que  dizem 

Letrado  fui  afamado, 
E  das  letras  muita  \i  ; 
Mas  emlim  também  morri, 
Como  qual(]uer  desastrado. 

Em  uma  ermiila  da  mesma  cidade  de  Évora  está 
uma  campa  grande  com  uma  concha  de  kágado,  e 
diz 

Com  este  escudo  na  mão 
Pcleijo\i  \alcnlemente 
João  Antunes  Lião, 
Filho  d'algo  de  boa  gente. 

Em  uma  freguezia  da  mesma  cidade  se  ^ê  outra 
sepultura  com  um  escudo,  que  tem  umas  settas, 
com  um  letreiro  de  letras  romanas  bem  cortadas, 
que  dizem 

Com  estas  foi  comiuettido 
Pedro  AfTonso  muitas  vezes. 
Mas  elle  com  seus  revezes 
Matou  sempre  o  inimigo. 

.\a  mesma  cidade,  em  uma  capella  da  sé,  appa- 
rece  outro  letreiro  que  diz 

Ah  !  João  Gorizo. 
Nunca  le  ninguém  tocou, 
E  agora  bem  te  pizo  1 

Na  mesma  cidade  estava  outro  letreiro  em  uma 
parede  muito  antiga,  que  com  difficuldade  se  podia 
ler,  que  dizia 

Aqui  jaz  João  Vasques,  que  esteve  na  toma- 
da desta  cidade,  sempre  com  a  barba  pêra 
os  mouros  vivos,  e  cem  a  trazeira  pêra  os  de- 
functos. 

Em  Serpa  se  vc  um  moimento  de  pedra  muito 
antigo,  e  lavrado  com  muitos  lavores  mouriscos, 
com  umas  leiras  que  dizem 

De  pai  christão  fui  gerado, 
E  de  mãi  moura  nascido  ; 
Mas  depois  que  fui  crescido 
Fui  dos  meus  o  mais  honrado. 
Por  letras  esclarecido. 

Em  Moura  está  uma  sepultura  de  letras  golhicas, 
que  dizem  , 

Aqui  jaz  João  Sarmento,  godo  por  tronco 
masculino,  que  murió  peleando  contra  sus  pró- 
prios naturales.  .,, 

Ha  na  igreja  da  dita  villa  uma  sepultura  d'um 
vigário  com  letra,  que  diz 

Aqui  jaz  quem  vivendo  morreu,  e  morreu 
vivendo. 

Na  Graça  de  Lisboa,  defronte  da  capella  do  Sal- 
vador, está  outro  letreiro  já  gastado,  onde  somente 
56  lé 

Aqui  jaz  terra,  a  qual  foi  etc. 


Em  Santarém,  no  mosteiro  de  S.  Francisco,  ao 
pé  da  cruz,  antes  da  porta  principal,  ha  uma  se- 
pultura, que  tem  um  letretro  que  diz 

Guedes 
Domingos  que  aqui  jaz. 
Suas  armas  desprezando, 
E  as  de  Christo  muito  amando 
A  cruz  por  armas  lhe  apraz. 

No  mesmo  mosteiro  está  outra  sepultura  muito 
antiga,  que  diz 

Aqui  jaz   Vasco  Bello,   homem  fidalgo,  que 
trouxe  espada,  e  ninguém  matou  com  cila. 

Outra  sepultura  se  notou  no  mosteiro  de  S.  Do- 
mingos da  dita  villa  de  Santarém  cm  uma  campa 
hem  antiga,  que  diz 


Aqui  jaz  o  das  aventuras. 


{Concluir-se-ha.) 
J.  H.  da  C.  R. 


Estado  da  litteratl'r.4   .na  Rcssia. 

Segundo  a  observação  do  doutor  Granville,  que  ha 
poucos  annos  percorreu  o  vasto  império  da  Rússia, 
a  litteralura  tem  feito  naqiielle  paiz  notáveis  pro- 
gressos, devidos  aos  esforços  de  LavunossofT,  seu  in- 
cansável reformador.  A  morte  de  Karamazine,  in- 
signe hisloriographo  russiano,  cujos  serviços  liltera- 
rios  o  imperador  premiara  nomeando-o  conselheiro 
d'estado,  deixou  um  vácuo,  em  quanto  a  pureza  e 
elegância  deestylo,  difficillimo  de  encher.  Fora  sem 
duvida  este  escriptor  o  melhor  de  quantos,  até  a 
nossa  epocha,  se  teem  occupado  das  cousas  do  sen 
paiz,  rivalisando  em  conhecimentos  históricos  com 
os  mais  atilados  chronistas  <los  tempos  modernos. 

Em  bellas  lettras  também  os  russianos  se  adianta- 
ram consideravelmente  desde  o  começo  do  presente 
século  ;  e  asgnlas  da  dicção  de  alguns  escriptores  re- 
centes derramaram  entre  elles  o  estudo  das  liuguas 
estranhas. 

A  poesia  r.ão  tem  ficado  atraz  nesta  escala  de- pro- 
gresso litterario,  principalmente  no  que  diz  respeito 
ao  género  lyrieo,  que  é  sempre  o  i|ue  primeiro  en- 
cetam os  inspirados  das  musas.  Alexandre  Pouckine 
pode  ser  reputado  o  liyron  dos  russianos  ;  mas  os 
grandes  talentos  de  Dinisrieff  c  Joukoweky  já  nada 
produzem.  O  numero  dos  fabulistas  não  é  escaco  na 
Rússia,  aonde  os  romancistas  iuglezes  teem  excita- 
do o  gosto  pelas  novellas,  género  de  litteratura  em 
que  Baratiiiski  se  tem  feito  mui  conspiruo. 

A  litteratura  dramática  é  a  única  que  não  conta 
alli  vantagens,  ou  que,  para  melhor  dizer,  é  allí 
desconhecida.  Verdade  é  que  o  |irinci|ie  Chakhous- 
ky,  e  o  litterato  Zagoskine,  alguns  dramas  escre- 
veram ;  mas  tão  pouca'  originalidade  estes  conti- 
nham, que  a  despeito  do  génio  que  os  seus  auctores 
mostraram  possuir,  em  nenhuma  dessas  obras  trans- 
luz mérito  especial.  Na  Rússia  avulta  o  numero  de 
traducçõcs  francezas  ;  e  pôde  affirmar-se  que  as  bel- 
las letras  fizeram  mais  progressos  naquelle  paiz  nos 
últimos  cincoenta  annos,  do  que  nenhum  outro  ra- 
mo dos  conhecimentos  humanos. 

Mr.  Sopikoff  nos  diz  em  uma  noticia  official  que 
não  obstante  ter  sido  alli  conhecida  a  arte  typogra- 
phica  só  cincoenta  annos  depois  que  foi  descoberta, 
já  chegavam  a  80;000  os  livros  publicados  até  1813. 
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A  imprensa  oa  Rússia  eslá  sujeita  a  censora  prévia, 
mas  o  actual  imperador  protege  generosa  e  liberal- 
mente os  litteratos.  c  os  anima  por  differentes  mo- 
do. No  anno  de  1836  con-tavam-tc  na  Rússia  84 
publicações  periódicas,  muitas  das  quaes  bem  pouco 
mereciam  esse  nouie,  pela  sua  nenharaa  importân- 
cia. As  que  mais  avultavam  em  merecimento,  e 
que  por  isso  tinham  mais  extracção  eram  : — a  Ga- 
setti  de  S.  fífiersburqo.  que  sahia  duas  vezes  por  se- 
mana, c  linhíi  sua  similhanoa  com  o  Monitor  fran- 
cez  ; — o  Incalidti.  diário  militar; — a  Cazeta  do 
Senado,  folha  hebdoinadaria,  na  qual  se  puhlicam 
os  ukases  ou  decretos  do  senado  ; — o  Diário  do  J/t- 
iiislerio  d'Iní;trucc!io  ;  e  vários  outros  periódicos  que 
sobre  differentes  assumptos  se  imprimem  nas  línguas 


rusaiana  ealemaã.   Em  Moscow  havia  oito  jornaes 
escriptos  todos  no  idioma  russiano. 

Segundo  as  actas  da  bibliotheca  de  S.  Petersbur- 
go  publicaram-se  em  todo  o  império,  no  anno  de 
18.37,  9:871  obras,  comprehendendo  450  traducções  ; 
e  no  de  1838  quasi  700  obras  originaes,  c  umas  300 
versões  de  varias  linguas  estrangjiras.  Finnlmenli- 
o  vigilante  govsrno  da  Rússia,  desde  ha  muito  pre- 
venido contra  as  modernas  doutrinas  politicas,  cujo 
doininio  bastante  se  tem  dilatado  para  o  occidente 
da  Europa,  evita  quanto  pôde  a  sua  introducç.ão 
naquelle  vasto  império.  Comtudo  não  deixa  por  isso 
de  animar  e  proteger  quaesquer  emprezas  ou  publi- 
cações que  tendam  a  dar  ao  povo  alguma  e  v.iriaJa 
iastrucção,  sem  resaibo  de  ideas  liberaes. 


EXECUÇÃO  DUMA  SENTENÇA  DO  TRIBUNAL  SECRETO  DA  WESTPHALiA. 


Grande  parte  dAIlfmauha  por  muitos  séculos  esteve 
submellida  a  um  poder  judicr-arin  não  menos  espanto- 
so etemivelque  a  inquisição  dHcspanha  e  Portugal. 
Esla  jurisdicção,  cuja  memoria  lembrada  hoje  faz 
horror,  era  designada  pelos  nomes  de  tribunal  dos 
francs-juqes,  juizes  livres,  de  Santa-Wehnie  ou  as- 
sociação Wehemica,  e  de  tribunal  secreto  da  West- 
phalia  :  a  etymologia  destas  denominações,  a  origem 
e  epocha  do  começo  da  jurisdicção  Wehemica,  são 
objectos  controversos  e  pouco  conhecidos  I  Com  tudo 
diremos,  conforme  a  opinião  mais  geral,  que  princi- 
piaria pelos  fins  do  século  8.°  e  no  primeiro  quartel 
do  nono  século,  estabelecida  por  Carlos-Magno  em 
virtude  dos  conselhos  do  papa  Leão  3,°,  para  man- 
ter na  fé  christaã  os  saxonios,  havia  pouco  tempo 
convertidos.  Foram  por  tanto  crimes  religiosos  os 
mrimeiros  que  os  jui:es-hrrfs  tiveram  que  julgar; 
pas  com  o  andar  do-'*  tempos  desmedidamente  alar- 


garam os  limites  da  sua  auclorid-ade,   e  arrogaram  a 
si  o  jus  de  decidir  sobre  toda  a  casla  de  crimes. 

A  Wesíphalia,  parte  do  paiz  que  os  antigos  .saxo- 
nios habitavam,  era  a  principal  sede  do  Irihunal  se- 
creto ;  mas  deste  pont»  central  estenderam  os  juizes 
a  sua  jurisdicção  por  toda  a  Allemanha.  Corapunha- 
se  o  tribunal  de  um  grão-meslre,  c  de  duas  ordens 
de  juizes,  de  quadrilheiros,  e  de  iUuminados  que  fa- 
ziam as  vezes  de  ofjicíaes.  e  de  filiaes.  que  eram  os 
executores  das  sentenças  :  a  rece[)ção  destes  últimos 
se  fazia  com  ceremonial  espantoso  ;  o.candidato  devia 
ser  germano  por  nascimenio,  de  condição  livre, 
christão.  e  afiançado  por  dois  juizes  ;  appresentava- 
se  ao  tribunal,  com  a  cabeça  descoberta,  e  ajoelhan- 
do, pondo  a  mão  direita  sobre  uma  espada  e  um  nó 
decorda,  proferia  o  spujuramento.  cuja  formula  era 
I  horrível  e  abominanda.  No  começo  do  século  Li ', , 
I epocha   da    maior   influencia  e    poder  da. ..associa- 


278 


O  PANORAMA. 


cão  Wchemica,  passava  de  cem  mil  u  numero  dus  ji- 
liaes. 

O  adepto  devia  observar  o  juramento  com  extre- 
mo rigor,  porque  a  espada  desembainhada  e  o  nó, 
sobre  que  o  jiroferíra,  não  eram  symbolos  indiffe- 
lentes  e  de  mero  apparato  :  a  menor  indiscrição  de 
um  filial  niivato  era  punida  com  prompla  morte  ;  o 
mais  dislarçado  aviso  que  por  Resto  ou  palavra  desse 
a  qualquer  condemnaUo  merecia  a  mesma  pena.  Hou- 
ve um  destes  illuminados  que  pagnu  com  a  vida  só 
esta  simples  phrase  que  (Jisso  ao  ouviílu  d'um  sen- 
tenciado, estando  n'um  banquete  :  youtraa  partes 
come-sc  melhor  pão  do  que  aqui.  Horrorisa  a  narra- 
ção das  circnmstancias  d:is  execyções,  clandestina- 
mente eíTectuadas  ;  basta  dizer  que  aos  juizes  que  in- 
fringiam os  estatutos,  abriam  pelo  cachaço  para  lhes 
arrancar  a  lingua  e  depois  os  enforcavam. 

Faziam-sc  as  sessões  deste  horrível  tribuoal  cm  to- 
da a  parte,  quer  em  casas,  quer  no  meio  de  selvas, 
tanto  em  cavernas,  como  ao  ar  livre  ;  os  familiares, 
munidos  de  cordas  e  punhaes  vigiavam  o  circuito  do 
logar  da  sessão,  e  justiçavam  logo  os  imprudentes 
colhidos  em  flagrante  delicto  de  curiosidade.  O  tri- 
bunal procedia  por  duas  formas,  ou  por  contestação 
com  o  culpado,  ou  por  via  inquisicional.  Quando 
algum  dos  cem  mil  cs[iias  da  associação  Wehemica 
dava  denuncia  contra  alguém,  um  dos  familiares  ia 
intimar  o  accusadu  para  comparecer  ante  os  juizes  : 
pregava  d'um  modo  particular  com  a  ponta  do  pu- 
nhal a  citação  escripta  n'algum  logar  da  habitação 
do  infeliz  denunciado,  e  proclamava  em  voz  alta  a 
sua  commissão,  e  como  prova  de  a  ter  cumprido  le- 
gava uma  lasca  de  pedra  ou  de  madeira  cortada  tam- 
bém com  o  punhal  :  três  vezes  se  renovava  a  citação 
com  o  mesmo  formulário  antes  do  dia  aprasado  para 
o  julgamento.  Chegando  o  accusado  ao  tribunal  era 
interrogado  e  podia  rebater  a  denuncia  :  mas  no  ca- 
so de  condemnação,  que  era  a  mais  ordinária  con- 
clusão do  processo,  partiam  uma  vara  por  cima  da 
cabeça  do  léu,  relaxando-o  aos  familiares,  que  o  en- 
forcavam sem  demora,  ."e  o  denunciado  não  compa- 
recia o  condemnavam  sobre  a  palavra  ilo  deniincian- 
le  ;  este  processo  suilimario.  chamado  inquisicional, 
era  o  que  mais  geralmente  usavam.  Os  executores, 
que  de  ordinário  eram  ntmeados  dois,  procuravam 
a  victima,  e  ou  por  força  ou  por  astúcia  a  sacrilica- 
vam.  O  condemnado  bradava  em  vão  por  soccorro  : 
á  vista  do  punhal  Weliemico,  que  era  de  forma  par- 
ticular, toda  a  gente  ficava  immovcl,  porque  a  me- 
nor intervenção  a  favor  d'um  proscripto  pelo  tribu- 
nal era  punida  com  a  morte.  O  executores  não  pen- 
duravam as  victinias  nos  patíbulos,  não  confundiam  , 
os  teus  actos  com  os  da  justiça  regular,  e  para  que  i 
fossem  bem  distinctos  deixavam  o  punhal  cravailo  no 
corpo  do  que  immolavani,  e  ao  cadáver  se  nao  dava 
sepultura  eccicsíastica. 

Por  séculos  permaneceu  esta  instituição  occulta  e 
execranda,  até  que  algumas  cidades  allemaãs,  vendo 
o  quanto  era  odiosa  e  abusiva,  se  ligaram  contra  a 
Santa- Wehme,  e  os  habitantes  para  a  repellir  em- 
pregaram as  armas  de  que  a  mesma  se  servia,  o  pu- 
nhal e  o  baraço.  l'or  outro  lado  os  imperadores,  que 
por  muito  tempo  tinham  auctorisado  e  protegido 
aquelle  tribunal,  que  fora  dos  mais  activos  e  enérgi- 
cos auxiliares  do  seu  poder  e  domínio,  chegaram  a 
assustar-se  com  o  espantoso  incremento  e  torça  que 
a  Santa-Wehme  desenvolvia,  querendo  de  subordi- 
nada passar  a  dominadora.  Outras  causas  mais  con- 
correram para  destruir  a  associação  Wehemica  ;  até 
que  a  revolução  religiosa  do  século  16.°  e  o  progres- 
so da  illustração  publica  lhe  descarregaram  os  derra- 


deiros golpes.  Porem  era  um  tribunal  com  tão  fort^ 
organisação,  que  só  lentamente  pôde  ser  destruído  • 
e  nunca  chegar  a  decretar-se  formalmente  a  sua  abo" 
lição. 

Esta  instituição  decrépita  deu  mostras  de  se  rea- 
nimar c  remoçar,  sob  os  nomes  de  Tugend-Biind  e 
Burschenschatlt,  quando  os  pov^  s  allemães  se  liga- 
ram para  lutar  contra  Napoleão  ;  e  depois  da  queda 
deste,  os  no\os  confederados  se  vulUiram  contra  o 
despotismo  que  ia  campeando  na  Allemanha  ;  c  a 
existência  da  moderna  e  occulta  associação  manifes- 
tou-se  no  caso  de  Kolzebne.  Este  escriptor  accusado 
de  attentar  coutra  a  liberdaiie  germânica,  foi  assas- 
sinado ao  grito  de  vivat  Teutonia.  p^lo  mancebo  il- 
luminado,  Sand,  que  deixou  na  ferida  o  punhal  com 
um  bilhete  que  dizia  :  sentença  de  morte,  executada 
contra  Augusto  Kotzebue,  aos  '2'i  de  Março  de  1819. 
—  Porem  as  providencias  enérgicas  dos  monarchas  e 
governos  tem  dissolvido  estas  recentes  associações. 


Anna  Ginga,  iiainha  de  Matamba. 
Pelo  sertão  das  nossas  possessões  d'Angola  na  Afri- 
ca Occidental,  a  poucas  jornadas  do  Coanza,  demo- 
ra o  reino  de  .^latamba,  habitado  por  pretos  fn- 
domitos,  da  raça  cruelissima  dos  iágas,  que  no  sé- 
culo decimo-seplímo  devastaram,  com  <  em  outras 
epochas,  os  paizes  visinhos,  e  inquietaram  as  nos- 
sas Irouteiras  naquella  região.  Eram  estes  selvagens 
airicanos  grandemente  ferozes,  viclimavam  creançãs 
em  suas  solemnidades  e  as  devoravam,  conio  faziam 
aos  prisioneiros  nas  guerras  que  de  continuo  cmpre- 
heuUiam  :  nenhuma  das  tribus  negras  era  tão  bar- 
bara e  deshuraana.  De  um  regulo  desta  comarca 
nasceu  Ginga,  que  sendo,  como  ao  diante  diremos, 
baptisada  em  Loanda,  recebeu  o  nome  christão  de 
Anna:  não  desmentiu  da  casta  de  que  provinha,  e 
taes  foram  as  suas  façanhas,  que  as  relações  dos  an- 
tigos missionários  e  viajantes,  que  visitaram  aquella 
parte  dAIrica,  contém  largas  pagiuas  acerca  de  tão 
extraordinária  mulher. 

E  porque  não  é  justo  citar  andores  estrangeiros, 
quando  temos  sobre  a  matéria  escriplos  porluguezes, 
apesar  de  haver  em  francez  uma  historia  especial  da 
raínria  Ginga,  diremos  que  os  factos  que  vamos  re- 
latar se  acham  consignados  n'um  livro  interessante 
e  mui  digno  de  ser  conhecido,  publicado  em  l82.i 
pelo  lllm."  Sr.  J.  C.  Feo  Cardo/.o  de  Castello-Bran- 
co  e  Torres,  com  o  titulo  de  Memorias,  que  com- 
prehendem  a  lionrosa  biographia  do  pai  do  auctor, 
com  documentos  mui  curiosos  e  na  adualidade  das 
nossas  colónias  mui  interessantes,  a  historia  portu- 
gueza  d'Augola  desde  157o,  e  a  descripção  geogra- 
phica  e  politica  dos  reinos  d'Angola  e  deBenguella. 

Ainda  o  pai  de  Ginga  era  vivo,  lá  esta  tinha 
um  lilhu,  que  amava  ternamente,  porque  também 
os- tigres  e  lobos  amam  as  suas  respectivas  proles  :  o 
regulo  velho  presava  muito  o  neto;  mas  o  herdeiro 
de  Matamba,  receoso  de  ter  por  competidor  o  sobri- 
nho, comprou  os  escravos  <|ue  o  tratavam  e  conse- 
guiu que  lhe  dessem  crua  morte.  Ginga,  ao  ou- 
vir a  infeliz  nova,  ficou  com  o  coração  repassado  de 
dor,  mas  jurou  de  não  chorar  senão  no  dia  em  que 
SC  vingasse.  Sabedor  do  juramento,  Gola-15andi  tre- 
meu ;  |)orque  conhecia  bem  o  caracter  de  sua  irmaã. 

Esta  princeza  africana  tinha  sido  creada  com  há- 
bitos guerreiros  ao  modo  da  sua  nação,  e  por  isso 
não  hesitava  quando  lhe  era  preciso  acompanhar  os 
combatentes,  pelejar  com  elles,  ou  preparar  e  sus- 
tentar uma  rebellião.  Por  morte  de  seu  pai  rccolheu- 
se  a  uma  província  remota  no  dístricto  de  (iabazo, 
donde  promovia  sedições  contra  seu  irmão,  incilan- 
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do  para  esse  fim  os  povos  de  Matamba.  Comtudo 
Gola-Baiidi  descobriu  muitas  conjurafôes,  castigou 
os  culpados  com  extrema  ferocidade,  c  querendo 
ao  mesmo  tempo  dislrahir  o  povo  e  dar-lhe  pra- 
zer, declarou  guerra  aos  portuguczes  para  haver  de 
novo  as  províncias  d'A!igola,  em  que  seu  pai  lam- 
bem reinara.  Mas  que  haviam  fazer  turbas  iiidisci- 
plinaiins,  homens  níis  e  mal  armados,  contra  tão 
valentes  tropas  regulares,  como  as  nossas  !.  .  .  Os 
negros  loraiii  desbaratados,  tomou-se-lhes  a  capital, 
e  o  rejiulo  fugiu  di'ixando  prisioneira  Ioda  a  fauii- 
lia,  á  excepção  de  Ginga,  que  á  rebellião  aberta 
em  que  andava  contra  o  irmão,  residindo  por  isso 
nas  terras  de  (iabazo,  deveu  a  sua  salvação.  Go- 
la-Bandi  ajreiídeu  á  própria  custa  a  conhecer  que 
era  mais  fraco  que  seus  adversários  ;  porem,  como 
verdadeiro  negro  africano,  assentou  que  a  dissimu- 
lação era  bom  meio,  se  não  para  vencer,  ao  menos 
para  lhe  resíiluirem  o  que  linha  perdido.  Mandou 
portanto  embaixadores  ao  capilão-general  d'AngoIa 
com  protestações  pacificas  e  largas  promessas  :  hou- 
ve uma  espécie  detratado;  as  nossas  tropas  evacua- 
ram o  território,  e  entregaram  as  reaes  prisionei- 
ras, ilas  citado  Gola  para  cumprir  os  ajustes, 
não  curou  de  tal,  e  illudiu  os  que  lh'o  demanda- 
vam. Havia  pouco  que  chegara  de  Portugal,  pa- 
ra govcrnnr  .angola,  João  Corrêa  de  Sousa,  ho- 
mem de  merecimento  e  probidade,  e  que  não  que- 
ria \cr  a  fé  dos  contractos  e  a  honra  da  nação  por- 
tugueza  sevaiidijadas  e  insultadas  por  um  prelo  sel- 
vagem. A  tiuerra  estava  a  pontos  de  começar,  D. 
João  fallou  na  matéria  asperamente,  e  o  regulo 
africano  intimidon-se  c  resolveu  mandar  aocapitão- 
general  nova  e  mais  solemne  embaixada,  para  o  que 
mandou  convocar  a  sua  irmãa  Ginga,  commetteii- 
do-lhe  pazes  fralernaesi,  e  rogando-lhe  que  fosse  a 
Loanda  negociar  com  os  portuguezes.  Giuga  sorriu- 
se  ao  receber  a  mensagem,  mas  acceilou  o  encargo, 
porque  desejava  conhecer  os  europeus,  de  quem  mui- 
to uu\ira  fallar,  apesar  de  viver  cemleguus  distan- 
te dos  estabelecimentos  que  estes  ha\iaui  fundado. 
Com  o  maior  fausto  e  numerosa  comitiva,  segundo 
os  estylus  bárbaros  daquella  negraria,  inculcaiido-se 
como  princeza,  appareceii  Ginga  na  cidade  europea 
d'Angola,  onde  o  governador  lhe  mandou  triluilar 
grandes  honras  na  recepção,  inclusiva  a  saUa  d'arti- 
Iheria  da  fortaleza,  daiulo-lhe  para  acommodação  as 
casas  de  Kotirig<i  d'Araujo,  e  mandando  costear  as 
despezas  queella  fizesse  por  conla  da  fazenda  publi- 
ca. .Vdniiltiita  á  primeira  audiência  com  tanta  des- 
treza c  habilidade  sehou\e,  que  os  do  conselho  da 
ordenança.  Corrêa  e  outras  pessoas  se  assombraraai 
de  ou\irem  a  africana,  aquém  a  natureza  doara  ta- 
lentos, que  pareciam  iucompaíiveis  com  a  sua  educa- 
ção naquelles  sertões  entre  gente  bucal  e  negligente, 
só  altenla  ás  |  recisões  physicas,  e  quasi  alheia  da 
meditação  e  outros  altribulos  da  alma  racional.  Es- 
ta l)oa  entrada  preveniu  em  seufavor  os  ânimos,  e 
muito  mais  quan  lo  ella  declarou  que  preleudia  abra- 
çar a  religião  chrisliã  ;  o  que  foi  uiu  acto  da  politi- 
ca e  diploniatia  de  sua  alteza  preta  para  chamar  a 
si  o  agrado  e  boa  vontade  dos  europeus,  e  para  me- 
lhor os  conhecer.  Ueu-se  com  alguns  missionários 
portuguezes,  que  sabiam  a  lingua  bunda  (1),  eque 
serviam  dinterpreles  ;  e  recebeu  a  agua  baptismal, 
sendo  seus  pail  rinhus  Coriea  e  sua  mulher  D.  An- 
na  de  Menezes  ;  desla  senhora  tomou  o  nome  de 
Aana,e  do  padrinho  o  apellido  de  =  Souza. 

Finda    a  cercmonia,    ajustado   o  tratado,    partiu 

(1)  Desta  linsu.i  ba  ura  Diccionario  impreiso  lui  impren- 
sa regia,  em  Lisboa. 


Ginga  para  Matamba  com  muitos  presentes  quc 
lhe  dera  o  capilão-general,  o  qual  lhe  fez  lambera 
a  honra  de  a  ir  acompanhar  por  espaço  d'alguiuas 
léguas.  Gola-Bandi  a  recebeu  com  app.irenle  af- 
feclo  e  reconhecimento;  mas  ambos  estes  irmãos  se 
odiavam  e  atraiçoavam  reciprocamente,  desconfia- 
dos um  do  outro,  por  Índole  da  raça,  por  espirito 
ambicioso,  e  por  mutuas  malfeituriãs.  Todavi.i  lijs- 
simulou  seus  intentos  quando  pôde  o  regulo  africa- 
no, e  até  deu  mostras  de  se  querer  fazer  christão, 
para  o  que  lhe  foi  mandado  um  missionário  (2)  mas 
neste  meio  tempo  ia  pela  calada  fazend,)  seus  prepa- 
rativos de  guerra,  que  logo  depois  nos  declarou,  e  in- 
vadiu as  fronteiras  do  território  portuguez,  sem  o  me- 
nor motivo  :  foi  porem  desbaratado,  abandonado  pelo 
resto  das  suas  tropas  seduzidas  pelos  enredos  de  sua 
irmaã,  e  leve  de  acoular-se  n'uma  ilha  deserta  do 
Coanza,  onde  morreu  envenenado  por  mão  de  pou- 
cos que  o  aeo,i.p,Tnharam. 

Logo  que  Ginga    soube  que    com    este  assassínio 
começara   a  sua  vingança,    aproveilando-se  do  amor 
que  muitos  do  povo  lhe  tinham,   fez  que   a  coroas- 
sem,  abjurou   o   christianismo,   olfereceii  aromas    e 
Sacrificios   aos    Ídolos,    fez  votos  sanguinários     e  he- 
catombas   de   victimas   humanas.    .Mns  de  seu"  irmão 
ficara    um    filho,    confiado   pelo    defuncto    ao    inga- 
Kasa,  espécie  de  advinho  a   que  em  Africa  tributam 
grande  veneração,    porque  dizem  os  prelos  que  falia 
com   o  espirito  dos  antepassados  :    e  difficil  era  para 
a  nova  princesa  empunhar  seguramente  o  sceptro  so- 
bre os  seus  tostados  súbditos,  em  quanto  vivesse  seu 
scjbrinho   e  com   a  defensão  de   Ião  poderosa  tutella. 
Gemo  Unha  lama  de  formosa,   lembrou-se  de  propor 
ao  advinho  casar  com  elle   e  dar-lhe  quinhão  na  so- 
berania ;  mas  porque,  por  temor  ou  suspeitas,  o  pre- 
to  recusara,    deliberou-se  a    partir  para    o  acampa- 
mento do  tutellado,   e  apenas  chegada,    fez   mil  fes- 
tas ao  sobrinho,   ainda  infante,   e  caplivou  com  laes 
illccebras  o  tutor,  que  o  resolveu  a  consentir  no  ma- 
trimonio proposto,  que  foi  celebrado  com  regozi|os  e 
solemnidades  ;  depois  o  seduziu  para  que  iuntamen- 
j  le   com   a  creança   se   fossem  aposentar   em  Gabado, 
I  onde   Ginga  contava   com    numerosos   alTeicoados,    e 
j  tinha   o  seu  maior  poder.   Entrada    na  principal  po- 
i  voaçao  desta  comarca,    logo   no  terreiro  ou  praça,    a 
[  vingativa   Ging.i  arrancando   d'iim  punhal  imnioloti 
j  o  innocente  sobrinho,  sem  que  niní;iif,m  ousasse  op- 
j  por-se-lhe.    e  arremeçou   o   cadáver  para   o   rio  que 
I  perto    corria,    dizendo  -«  Matei    o   filho    de   Gola- 
Bandi,  como  elle  mandara  fazer  ao  meu.  »  — 

Para  se  firmar  no  domínio  que  assim  conquistara 
por  sangue  e  usurpação,  perseguiu  e  derribou  UuJos 
os  que  lhe  davum  causa  de  cíume,  poupando  lodavi.i 
as  suas  duas  íruiaãs,  não  por  certo  por  motivos  de 
caridade  e  amor  fralcrno,  mas  pela  niillidade  abso- 
luta delias,  de  quem  nada  podia  temer.  Como  sa- 
bia que  os  povos  selvagens,  a  quem  presidia,  crea- 
dos  n'uma  crença  ínipui,  supersticiosa  e  sanguiná- 
ria, aborreciam  os  christão-,  e  repelllam  os  missio- 
nários. Ginga,  apesar  dos  desejos  que  linha  de 
amaiiçar  alguns  usos  dos  seus  naliiraes,  e  de  adoptar 
algumas  commodidades,  conforme  o  que  vira  estan- 
do em  Loanda,   resolveu  deixar   para  melhor  ensejo 


(2)  O  iiiisíionario  era  n  P.iilie  llidiiy.sio,  natural  do  mes- 
mo reino  de  llulíimba,  di  rúr  preta,  lionicm  de  vida  exem- 
plar ;  mas  o  Gola,  que  ja  estava  d'oulro  aviso,  mandou 
Ignominiosamente  pôr  fora  o  Padre,  dizendo  que  não  podiíi  ser 
baptismo  o  que  losse  a<ln)inÍ5trado  pelo  filbo  d'uiiia  sua  es- 
crava. Xote-sequeo  Gola  era  também  lillio  i\f  uma  escra- 
va, dn  quem,'  o  tivera  seu  pai,  oitavo  regulo  de  ilalarabu. 
Tão  poderoso  6  o  orgulbo  dos  villões  crapollcirados,  ate  en- 
tre os  ncgns  sertanejos  d'Africa'.  . 
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O  PANORAMA. 


estes  bons  desejos,  e  para  que  mais  se  podesse  segu- 
rar no  throiio  determinou-se  a  condescender  com  a 
inclinação  do  pove  preto,  e  a  guerrear  os  portu- 
guezes.  {Concluir-se-ha). 


Bexigas  dodoadás. 

[Aviso  ds  Bellas). 

Paba  que  não  serve  o  ouro?  a  prodigiosa  influencia 
deste  luzente  metal  é  capaz  de  revolver  debaixo  pa- 
ra cima  assim  o  mundo  physico  como  o  moral.  O 
ouro  dá  vista  a  cegos  ;  cega  aos  que  vêem  bem  :  dá 
juizo  a  louoos  ;  tira-o  a  discretos,  &c.  &c.  ;  e  seria 
um  nunca  acabar  se  houvéramos  de  numerar  to- 
dos os  seus  préstimos.  Acho  porem  muita  falta  de 
gosto  naquelle  de  nossos  monarchas  que  primeiro 
permittiu  que  em  certa  moeda  de  cobre  das  nossas 
antigas  colónias  do  Brasil  se  lavrasse  a  legenda  = 
JEs  usibus  aptius  auro  =  que  em  portiiguez  corrente 
quer  dizer  que  o  cobre  tem  mais  serventia  do  que  o 
ouro.  Isto  só  poderá  achar  desculpa  se  admitlirmos 
que  naquelle  tempo  pela  raridade  poderia  ser  mais 
estimado  no  Brasil  o  cobre  do  que  o  ouro.  Mas,  no 
estado  actual  das  cousas  no  mundo  novo  e  no  mun- 
do velho,  nego  e  negarei  sempre  que  o  cobre  tenha 
mais  serventia  do  que  o  ouro.  —  E  senão  chamemos 
para  testemunhas  aos  médicos  que  elles  abonarão 
o  nosso  dito.  Que  vantagens  não  resultam  na  medi- 
cina da  arte  de  dourar  as  pílulas?  È  verdade  que  se 
hoje  ó  menos  usada  esta  arte  nas  boticas,  é  comtu- 
do  fura  delias  bem  familiar  a  muita  gente  alem  dos 
senhores  facultativos.  O  ouro  em  pommada.  em  xa- 
rope, e  em  outras  preparações,  tem  sido  a  alguns 
annos  a  esta  parte  ensaiado  com  vantagem  no  tra- 
tamento das  moléstias  escrofulosas.  — Na  sessão  da 
Academia  das  Sciencias  de  Paris  do  1.°  de  Julho  de 
1839  foi  comraunicado  outro  melhodo  de  curativo 
para  as  bexigas  por  meio  das  laminas  de  ouro.  Se- 
gundo diz  >ir.  Larrey  é  uso  antigo  entre  os  egypcios 
e  árabes  applicar  as  folhas  de  ouro  no  rosto  das  pes- 
soas de  pouca  idade  atacadas  de  bexigas,  a  fim  de 
preservar  esta  parte  dos  estragos  da  moléstia  ;  e  es- 
te meio  não  deixa  de  ter  sua  efficacia.  Pelo  menos 
ó  o  que  parece  resultar  d'uma  tentativa  (é  verdade 
que  única  neste  género)  praticada  por  iNlr.  Legrand 
a  favcrd'uma  menina  ingleza  muito  formosa,  atacada 
de  bexigas  confluentes,  e  cujas  feições  não  solTreram 
alteração  alguma.  Para  isto  foi  o  rosto  desta  menina 
mui  cuidadosamente  cuberto  pela  manhaã  e  á  tarde 
com  folhas  de  ouro  ordinárias,  que  se  fixaiani  so- 
bre a  pústulas  por  meio  duma  pouca  dagua  gom- 
mada.  Se  reflectirmos  quão  perniciosos  effeitos  pro- 
duz o  contacto  do  ar  sobre  as  superficies  suppuradas 
e  ulceradas  cessará  um  pouco  a  nossa  admiiação  pe- 
la estranheza  deste  melhodo  curativo.  Os  naturalis- 
tas por  tanto  accrescentem  aos  caracteres  específicos 
do  ouro  mais  esta  nota  =  conserva  a  formosura.  = 
Chamámos  pois  a  atleação  das  bellas,  que  por  sua 
desgraça  (o  que  Deus  não  permitia)  forem  atacadas 
de  bexigas,  para  este  fácil  remédio,  que  se  bem  que 
um  pouco  caro,  tem  comludo  a  impagável  virtude 
de  conservar  a  vida,  restituir  a  saúde,  e  deixar  de 
mais  a  mais  illesa  a  formosura,  que  a  muitos  res- 
peitos tem  mais  subido  valor  do  que  a  própria  vida 
e  saúde. 

J.  H.  da  C.  R. 

RiEMEDIO  PARA    DORES  RBEUMATICAS. MuilO  bonS 

resultados  se  lem  alcançado  contra  o  impertinente 


rheumatismo  com  a  applicação  do  seguinte  singelo 
remédio.  Ministram-se  ao  enfermo  duas  ou  Ires  ve- 
zes por  dia  cinco  goltas  de  azeite  ou  oleo  d'alecriin 
sobre  uva  torrão  d'assucar,  angmentando  depois  a 
dose  até  dez  gottas.  Á  noite  dão-se  fomcnlações,  com 
caldo  ou  agua  de  batatas  mui  quente,  na  parte  do 
corpo  molestada  pelas  dores. 


TbEOBBMAS    DE   PLATÃO. 


o  Amor. 

Nkm  toda  a  casta  de  amor.  nem  lodo  o  modo  de 
amar  c  por  si  só  louvável  ou  reprehensivel  :  —  o  dis- 
tinctivo  lie  honesto,  ou  deshonesto,  dando-lhe  diverso 
nome,  o  faz  variar  de  natureza. 

O  amor  no  homem  produz  dois  resultados,  um  no 
corpo,  outro  na  alma. 

O  primeiro  resultado  é  a  geração,  e  por  elle  todos 
os  animaes,  e  particularmente  o  género  humano 
obtém  certa  immirtalidade  nas  proles  que  se  succe- 
dem.  O  segundo  effeilo  é  o  carinho  dos  pais  para 
com  os  liihos,  que  lem  maravilhosa  efficacia  até  en- 
tre os  brutos.  Com  estes  dois  lenitivos  mitiga  a  na- 
tureza as  vicissitudes  da  vida  mortal,  que  d'oulro 
modo  não  poderia  conservar-se. 

O  matrimonio  é  a  base  do  género  humano  ;  é  ini- 
mij;o  deste  quem  se  oppõe  áquelle  e  lhe  nega  as  van- 
tagens e  conveniência. 

A  primeira  operação  da  alma  é  a  meditação  :  — 
é  cila  quem  nos  remedèa  os  incommodos  da  vida. 
Ensina-nos  as  sciencias,  conserva-as,  e  as  exalta 
quando  as  vê  abatidas,  a  fim  de  que  não  pereçam 
inteiramente.  O  segundo  effeilo  é  o  desejo  do  lou- 
vor que  honra  o  individuo,  e  transmittc  á  posteri- 
dade uma  memoria  de  grata  recordação. 

O  resultado  mais  sublime  é  o  amor  ao  Summo  Bem, 
e  á  Summa  Bondade,  que  é  Deus. 

[Extrahidos  (lo  Conrile). 

A   Morte. 

A  morte  é  commum  a  todos  os  homens  ;    porem 
nem  todos  a  lem  igual  ;   porque  uns  morrem  felizes, 
outros  ififeiízes.  Não  devemos,  pois,  recear  a  morte 
mas  só  temer  que  ella  seja  desgraçada. 

Nossas  almas  conservam  depois  da  morte  a  sua 
constituição,  para  serem  felizes  ou  infelizes  na  vida 
futura. 

Quando  ha  dois  infelizes,  um  não  pódc  reputar- 
semais  feliz  do  que  o  outro  :  — o  que  pecca  é  cer- 
tamente infeliz  ;  porem  ainda  o  é  mais  o  que  morre 
sem  ter  soffrido  o  castigo  do  seu  peccado. 

Pui'  um  decreto  da  Divindade  todos  os  homens  se- 
rão julgados  pelas  suas  obras. 

Deus  ha-de  entãx)  dar  a  cada  individuo  o  destino 
que  merecer  :  —  a  uns  fará  venturosos,  a  outros  des- 
graçados, sem  distincção  de  pessoas.  Formará  a  res- 
peito de  todos  os  homens  juizos  rectos,  estabelecen- 
do penas  condignas  e  salutares. 

Os  que  mais  tiverem  abusado  do  seu  poder,  serão 
por  elle  castigados  com  severidade.  Destes  será  u 
maior  numero  ;  porque  os  malvados  teem  vulgarmen- 
te mais  meios  de  seguirem  em  tudo  os  seus  capri- 
chos, sem  temor  do  castigo. 

O  maior  de  lodos  os  males  é  a  injustiça,  c  ainda 
c  peior  commetlè-la  do  que  soffrc-la. 

Devemos,  com  preferencia  a  qualquer  outra  cou- 
sa estudar  o  modo  de  viver  bem,  para  lambem  mor- 
rer bem  e  felizmente.  {ExtraMdo$  do  Gorgia). 
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PADRÃO  >Â  PRAÇA  DE  N.  SENHORA] DA  OLIVEIRA  EM  GUIMARÃES. 


<ÍUI9IABÍES. 
1." 

Berço  da  nionarchia  e  priaifira  còrle  de  Portugal 
foi  a  famosa  \jl!a  de  Guimarães,  illuslre  por  eítes 
gloriosos  títulos,  e  sempre  importante  pela  activa  in- 
dustria, que  a  tem  feito  opulenta.  K.iLÍ  situada  n'uma 
veiga  fértil  e  aprazível  entre  us  dois  rios  Ave  e  Vi- 
zela, a  três  léguas  ao  nascente  de  Rraga,  de  cujo  ar- 
cebispado depende  pelo  que  toca  á  jiirisdicção  espiri- 
tual ;  nos  seus  arredores  ha  muitas  e  deliciosas  quin- 
tas. 

Querem  alguns  que  seja  esta  villa  o  assento  da  ci- 
dade de  Araduca,  de  que  Ptolomeu  faz  menção  ;  é 
porem  incerta  a  conjectura.  Mas  no  meio  de  varias 
hypotheses  ninguém  poderá  disputar-lhe  veneranda 
antiguidade  ;  porque  os  reis  de  Leão  a  tomaram  aos 
mouros,  o  que  prova  que  já  por  esses  tempos  era  terra 
dalguma  consideração.  Pôde  bem  ser  q.ue  fosse  pos- 
suída por  algum  senhor  godo,  cliaiiiado  Vimarano,  e 
que  deste  lhe  viesse  o  nome.  Toda\ia  é  necessário 
distinguir  a  Guimarães  antiga  da  moderna  (iuima- 
rães.  Affirma  o  Padre  Carvalho  que  a  primeira  funda- 
ram os  gallo-celtas,  quinhentos  annos  antes  da  era 
christaã,  em  sitio  mui  alto  entre  os  dois  rios  acima 
mencionados  :  ca  erecção  da  nova  villa  é  geralmente 
attribuida  á  condeça  Muniadona,  tia  de  D.  Ramiro, 
o  2.°,  de  feeão,  e  viuva  de  Hermenegildo,  conde  de 
Tay  e  do  Porto,  e  governador  da  província  d'Enlre 
Douro  e  .Minho,  a  qnal,  possuidora  d'uma  grande 
quinta  e  outros  senhorios  em  fiuimarães,  abi  fundara 
um  mosteiro,  onde  se  recolhesse  por  morte  de  seu  ma- 
rido. E  porquenessej  tempos  era  trivial  habitarem  no 
aicsmo  edificio,  ainda  que  formando  conventos  .iis- 

ToM    IV.  Setembro  o.  —  18i0. 


tinctos,  os  monges  e  freiras,  antes  que  S.  Gregório 
Papa,  e  depois  delle,  especialmente  na  Galiza  e  Por- 
tugal, Paschal  2.°,  vedassem  similhante  abuso  e  es 
candalo,  foi  o  mosteiro  de  MlimadoDa  destinado  para 
religiosos  tanto  d'um  como  do  outro  sexo.  Quando 
porem  o  conde  D.  Henrique,  illuslre  progenitor  dos 
nossos  monarchas,  assentou  a  sua  côrle  em  Guimarães, 
já  o  convento  era  exclusivamente  de  frades  da  Ordem 
benedictina. 

Foi  esta  casa  religiosa  o  núcleo  da  moderna  povoa- 
ção ;  e  querendo  a  condeça  Mumadona  preservar  a  sua 
fundação,  e  os  christãos  visinhos,  dos  ataques  e  inva- 
sões dos  mouros,  mandou  edificar  um  castello  sobre 
forte  penedia  no  alto  da  villa  velha,  entre  o  norte  e 
o  nascente,  ficando  no  meio  uma  torre  antiga  fechada, 
á  entrada  da  qual  n'uma  pedra  estavam  esculpidas  as 
palavras  via-marix.  caminho  do  mar,  de  que  alguns, 
talvez  cora  pouco  fundamento,  quireram  deduzir  o 
nome  alatinadode  Guimarães,  uimaraties;  sendo  mais 
provável  que  esta  palavra  seja  d'origem  goda.  Dentro 
deste  castello,  que  existe  de  pé,  ainda  se  notam  vestí- 
gios dns  paços  do  conde  D.  Henrique;  assim  como 
permanece  o*  paço  do  1.°  duque  de  Bragança,  que  o 
fez  construir  com  solidez  e  magniOcencia  ;  e  actual- 
mente está  convertido  em  quartel  militar. 

Quandii  D.  AfTonso  6.°  de  Castclla  casou  sua  fi- 
lha, D  Theresa,  com  o  conJe  D.  Henrique,  deu- 
Ihe  em  dote  as  terras  que  em  Portugal  estavam  isen- 
tas do  poder  mauritano,  em  que  entrou  Guimarães, 
e  assim  todas  as  mais  que  podesse  ganhar  aos  birba- 
ros-  O  conde  estabeleceu  em  Guimarães  a  sua  cúrle. 
e  mandou  crear  tribunaes  e  archivos  donde  se  reco- 
lheram papeis  interessantes  sobre  negócios  particula- 
res e  da  monarchia,  q8  quaes  foram  depois  trasladi- 
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lios  para  Lisboa  para  o  Tombo  por  mandado  d'elrei 
T).  Manuel  em  provisão  que  passou  aos  13  de  Maio 
de  1511.  Nos  paços  reaes  da  velha  Guimarães  nasceu 
o  poderoso  D.  Affonso  Henriques,  que  foi  baptisado 
na  igreja  parochial  de  S.  Miguel  pelo  arcebispo  de 
Braga  S.  Giraldo  na  pia  que  depois,  para  maior  ve- 
neração e  memeria  dos  vindouros,  foi  trasladada  para 
a  insigne  e  real  collegiada  de  N.  S.  da  Oliveira,  de 
que  em  outro  artigo  trataremos.  Os  monarchas  por- 
tuguezes  h  nraram  sempre  com  numerosos  ecspeciaes 
privilégios  esta  nobre  villa  ;  D.  Diniz  começou  a  guar- 
nece-la  de  muros  ;  obra  que  D.  AíTonso  4.".  seu  filho, 
i:oraplelou,  accrescentantiolhe  D.  João  l."  as  torres 
que  melhoraram  a  defeza. 

Se  olhar-mos  agora  para  Guimarães  no  estado  ac- 
tual,   veremos  que,  dcsfructando   a  primazia   de  ser 
uma  das  maiores  villas  da  sua  província,  porque  c  po- 
voada por  mais  de  oito  mil  almas,  logra  os  merecidos 
créditos  de  será  rnuis  industriosa. O  seu  aspecto  é  agra- 
dável,  a   sua  posição   excellente,  os   seus  arrabaldes 
abundantes  e  recreativos.  Para  dar-mos  idéa  da  acti- 
vidade que  desenvolve   nas  manufacturas   em  que  se 
distinguiu  sempre,  aproveitaremos  as  noticias  eslatis- 
ticas  da  Geographia    do  Sr.  Urcullu  ,   que    obteve  a 
tal   respeito  seguras  informações  locaes.   Ha  na  villa 
uma  rua  que  é  uma  continuada  fabrica  de  cortumes  ; 
não  tem  menos  de  200  tanques  para   este   mister  ;   e 
produz  annualmenle  este  ramo  acima  de  32.000  cou- 
ros no  valor  de  cem  contos  de  réis  ;  alem  do  que  nos 
arredores  ha  fabricas  da  mesma  manipulação  que  pro- 
duzem a  importância  de  SO  contos  annuaes  proxima- 
mente. Ha  vinte  annos  que  esti  industria  tem  dupli- 
cado á  vista  do   que  d'antes  era  ;  mas  por  outro  lado 
o  commercio  das  linhas,  pannos  de  linho  e  ferragens 
tem  decahido  depois  do  tratado  de  1810  e  da  inde- 
pendência doBrazil  :  todavia  ninguém  ainda  hoje  ne- 
gará o  incontestável  merecimento  dos  tecidos  de  linho 
adamascados,  fabricados  em  Guimarães,  que  em  du- 
ração e  primor  d'obra  por  certo  que  não  tem  rival. 
A  boa  têmpera  das  peças  de  cutelaria,  que  nesta  vil- 
la se  manufacturam,  attribuem  alguns  á  excellencia 
e  propriedade  das  aguas  ;    mas  se  isto  não  é  querer 
dar  desconto  ao  bom  trabalho  dos  operários,  aqui  te- 
remos mais  um  privilegio  do  território ondeé  sita  Gui- 
marães. Calcula-se  pois  que  os  três  últimos  productos 
industriaes,  que  apontámos,  não  rendem  mais  de  oi- 
tenta contos  de  réis  por  anno,  expedidos  tanto  para  o 
reino  como  para  o  Brasil.  Os  doces  de  fructas  confei- 
tados  nesta  villa,  principalmente  ameixa  e  figo,  que 
se  exportam  em  caixinhas,  com  muita  especialidade 
para  Inglaterra,  são  uma  verdadeira  tentação  dos  gu- 
losos, que  possuem  a  delicada  critica  dos  prazeres  do 
paladar  ;  e  para  nós,  que  não  somos  gulosos  confir- 
mados, são  tidos  e  havidos  pelos  doces  mais  saborosos 
a  par  das  estimadas  laranjas  confeitadas  na  ilha  de  S. 
Miguel :  este  objecto  parecerá  pouco  importante,  pois 
saibam  os  curiosos  que  no  anno  de  1835  montou  a  seis 
contos  de  réis.   A  logua  e  meia   da  villa  junto  ao  rio 
Vizella  ha  duas  boas  fabricas  de  papel,  cuja  extrac- 
ção, termo  médio,  se  reputa  em  onze  contos  de  réis  : 
e  a  uma  légua  para  o  sul  estão  os  afamados  banhos 
conhecidos  pelo  nome  de  Caldas  de  Vizella,  já  fre- 
quentados em  tempo  dos  romanos,  que  ali  tinham  le- 
vantado um  templo  á  deusa  Ceres:  hoje  pela  elTicacia 
de  suas  aguas  em  varias  moléstias  são  muito  procura- 
dos por  grande  numero  d'cnfermos 

A  estam|)a  que  precede  este  artigo  representa  o  pa- 
drão collocado  defronte  da  porta  da  real  collegiada 
de  N.  S.  da  Oliveira  ;  e  consta  ter  sido  erecto  porU. 
Affonso  4.°  ;  mas  o  Padre  Carvalho  que  não  dá  o  mo- 
tivo, transcreve  uma  inscripção  aberta  em  lamina  de 


bronze  na  h^^lea  inferior  da  cruz,  que  diz  que  PerO 
Esteves,  natural  de  Guimarães,  mercador  e  morado^ 
em  Lisboa,  filho  d'Estevão  Garcia  a  mandara  farer 
em  1380  aos  8  dias  do  mez  de  Setembro.  Verdade  é 
que  de  levantar  o  padrão  a  inaugurar  a  cruz  vai  mui- 
ta differença.  O  monumento,  que  existe  ao  presente, 
consta  de  quatro  arcos  que  se  levantam  sobre  outros 
tantos  pedestaes,  e  são  de  molduras  muito  bem  lavra- 
das, e  no  panno  da  parede  de  cada  um  dos  arcos  está 
um  escudo  d'arm3S  de  D.  Affonso  4.°,  por  onde  cla- 
ramente se  \è  que  a  obra  se  fizera  por  mandado  desli- 
nosso  monarcha.  Dentro  deste  padrão,  o  que  a  estam- 
pa não  deixa  ver,  está  ura  cruzeiro  de  pedra  no  gos- 
to gothico  com  o  Senhor  crucificado  c  outras  imagens, 
e  o  pedestal  da  cruz  é  guaraecido  de  degraus  á  feição 
d'escadas.  —  "  Tinha  antigamente  uma  grade  de  pau 
com  que  se  fechava,  e  naquelle  tempo  não  havia  ser- 
ventia por  dentro  delle  como  hoje  ha.  Tinha  ao  pé  do 
cruzeiro,  que  dentro  delle  se  poz,  uma  pedra  vazia 
por  dentro,  fechada  com  ua.a  cobertura  de  ferro  com 
um  buraco,  por  onde  os  devotos  e  os  romeiros  offer- 
tavam  suas  esmolas,  as  quaes  eram  de  repartição  d» 
Cabido,  e  rendiam  tanto  que  sendo  dos  priores  in  so- 
lidum  a  igreja  de  S.  Pedro  de  Azurey  trocaram  o  ren- 
dimento delia  dando-o  ao  Cabido  pelo  rendimento  da- 
quella  pedra,  cujo  contrato  se  guarda  no  seu  cartório; 
e  como  se  acabou  a  devoção  se  acabou  com  ella  o  ren- 
dimento da  pedra,  que  ainda  hoje  existe  no  mesmo 
logar. — » 

Toda  a  praça  é  cercada  de  casas  d'alpendrada  so- 
bre columnas  de  pedra,  mostrando  a  nossa  gravura 
só  um  simples  esboço  para  designar  que  o  contorno 
daquelle  terreiro  é  rodeado  de  edificios,  os  quaes  es- 
tão muito  bem  conservados  :  entre  norte  e  nascente  a 
fecha  a  real  collegiada,  e  da  parte  que  fica  entre  poen- 
te e  norte  estão  as  casas  da  camará  e  audiências,  que 
são  coroadas  d'ameias,  e  no  alto  de  suas  paredes  tem 
dois  escudos  d'armas  reaes  entre  duas  espheras,  que 
fazem  frente  para  o  padrão. 


SOBRE  A  ALMA. 


A  DiSTmcç.io  que  se  nota  entre  o  homem  e  os  bru- 
tos consiste  em  possuir  aquelle  certa  substancia  espi- 
ritual que  lhe  dá  uma  vida  difTerente  da  de  todas  as 
outras  espécies  de  entes. Os  mineraes  crescem;  as  plan» 
tas  crescem  e  vivem;  os  animaes  crescem,  vivem  e  sen- 
tem ;  mas  o  homem  cresce,  vive.  sente,  e  raciocina. 
O  agente  desta  ultima  faculdade  é  a  alma  racional. 

A'  excepção  de  Demócrito,  Epicuro,  e  seus  sequazes, 
que  sustentavam  que  tudo  o  que  existia  era  um  com- 
posto de  átomos,  attribuindo  a  combinações  e  mudan- 
ças casuaes  das  partículas  da  matéria  a  existência  de 
cada  cousa,  todos  os  demais  philosophos  da  antigui- 
dade acharam  na  alma  racional  as  qualidades  de  im- 
materialidade,  simplicidade,  volição  (•),  e  immorta- 
lidade.  O  divino  Platão  foi  o  que  mais  brilhou  na  sus- 
tentação desta  doutrina,  investigando  os  dois  seguin- 
tes pontos:  — O  que  era  a  alma  antes  de  unir-se  ao 
corpo  ?  O  que  será  ella  depois  da  morte  do  mesmo  cor- 
po ?  A  sublime  metaphisica  daquelle  illustre  philoso- 
pho  resolveu  a  seu  modo  estas  questões.  A'  primeira 
diPficuldade  respondeu  que  a  alma  antes  de  existir 
temporalmente  possuía  idéas  de  verdade, "formosura, 
e  virtude  ;  e  que  ainda  que  pela  sua  ligação  ao  corpo 
sofTraas  consequências  dos  phenomenos  sensíveis,  con- 
serva-se  todavia  na  essência  livre  da  influencia  das 
causas  agitadoras.  A' segunda  questão  respondeu  com 

(1)  Acto  em  virtude  do  qual  se  determina  a  vontade  para 
qualquer  c(  usa  :  faculdade  de  querer. 
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^  cODsequeiicias  destes  princípios,  isto  é  :  — que  sen-  i  «los  astros,  e  dcspresanclo-us  cobkj  inferiores  aella,  vai 
io  as  idéas  de  verdade,  lormosiira,  e  virtude,  indivi-  |  bater  ás  portas  du  empíreo  em  demanda  do  seu  Crea- 
Mveis  e  infinitas,  deve  a  alma  ser  imniaterial  e  im-  dor  ;  admira  a  mansão  dos  bem.iveiiturados;.vé  o  lliro- 
luortal.  no  do  altíssimo  cercado  de  cherutiins  ; —  porem  l"- 

Nestas  razões  em  que  Platão  só  tinha  o  raciocinio    merosa  deentr.ir  na  celeste  rórtc  antes  de  alli  ser  cha- 
por  norte,  ha  bastante  metaphisica,  emuita  exactidão.  [  mada,  retirase  reverentemente  á  sua  morada,  e  des- 


Quando  clle  faltava  da  alma,  como  sentimento  pró- 
prio, e  não  em  forma  de  argumento,  as  suas  idéas  a 
tal  respeito  eram  as  mais  nobres  c  claras,  como  se  vi- 
das seguintes  palavra,-  que  copiámos  do  fhedon:  t<\ 
alma  ser\c-se  necessariamente  do  corpo  como  instru- 
mento, por  isso  que  sem  elle  nada  pôde  obrar;  porem 
quando  este  se  dissohe,  fica  intacta  c  livre  de  toda  a 
corrupção,  passa  a  outra  vida,  e  vive  eternamente.» 
Em  quantoaosde  mais  philosophos.analysar  assuas 
opiniões  a  respeito  da  alma  seria  custoso  empenho.  O 
principio  mais  seguido  entre  os  egypcios,  gregos  c  ro- 
manos era  que  a  alma  formava  uma  parte  da  substan- 
cia de  Deus  da  qu,",l  se  separava  quando  vinha  habi- 
tar o  corpo  do  homem,  voltando  pela  morte  do  mes- 
mo homem  á  sua  anterior  origem  :  accreditavam  por- 
tanto ser  ella  sempiterna,  isto  c  :  eterna  a  parte  ante 
et  a  parte  post  :  anterior  e  posteriormente  á  vida. 

Os  philosophos  favorecidos  com  a  revelação  divi- 
na, conheceram  que  a  alma  é  uma  substancia  espiri- 
tual, que  hade  existir  separada  do  corpo  por  toda  a 
eternidade,  que  porém  desejando  a  bondade  de  Deus 
que  o  homem  saiba  esta  verdade  e  salve  a  sua  alma, 
que  é  o  objecto  mais  importante,  lhe  deu  os  manda- 
mentos que,  para  consegui-lo,  deve  observar. O  conhe- 
cimento da  essência  humana,  bem  como  o  da  origem 
e  natureza  da  alma,  é  portanto  mais  familiar  aos  fa- 
vorecidos pela  lu7,  da  Escriptura  do  que  aos  que  del- 
ia são  privados. 

A  Escriptura  apenas  nos  diz  queo  Creador  deu  vida 
ao  homem  communicando-lhe  o  sopro  da  existência  ; 
e  como  de  nenhuma  outra  espécie  decreatura  se  con- 
ta similhante  modo  de  creação,  isso  prova  evidente- 
mente que  a  alma  do  homem  é  mui  distincta  do  cor- 
po, não  extrahida  de  substancia  alguma  creada  antes, 
nem  de  cousa  pertencente  a  este  novo  mundo,  porem 
emanada  do  céu  e  por  conseguinta  espiritual.  Vem 
a  alma  pois  a  ser  um  espirito  que  habilita  o  homem 
para  pensar,  raciocinar,  e  deduzir  consequências  ;  é 
um  espirito  que  lhe  serve  de  norte  para  regular  as 
suas  acções,  e  que  elevando-o  até  ao  Creador  o  faz  qua- 
si  igual  aos  anjos.  Pouco  importaria  ao  primeiro  ho- 
mem ignorar  a  natureza  do  sopro  da  vida  que  Deus 
lhe  inspirou,  com  tanto  que  podesse  fazer  uso  das  fa- 
culdades e  potencias  da  alUia,  memoria,  entendimen- 
to, e  vontade.  Se  o  homem  actual  imbuido  nos  erros 
de  uma  educação  preoccupada,  ou  enfraquecido  pela 
intemperança  e  excessos  pessoaes  ou  herdados,  tem 
força  para  perscrutar  a  natureza,  achar  as  causas,  e 
examinar  os  eíTeitos,  qual  seria  o  vigor  e  exactidão  da 
luenle  do  primeiro  homem  formada  pela  mão  de  um 
Deus  ? 

A  mente  instruída  tudo  penetra  :  — ligeira  como 
o  vento  percorre  continuamente  o  mundo  sem  cansar- 
se  :  —  mais  clara  do  que  a  luz  introduz-se  no  próprio 
centro  das  trevas.  —  Umas  vezes  sobe  ás  regiões  mais 
remotas  do  firmamento  ;  contempla  os  astros  ;  mede- 
Ihes  os  diâmetros  ;  discorre  por  suas  orbitas  ;  obser- 
va-lhes  a  conjunção  ;  examina-lhes  o  curso;  calcula- 
Ihes  a  velocidade  ;  estuda  as  leis  que  os  regem,  e  qua- 
si  que'advinha  o  verdadeiro  jogo  de  molas  sobre 
que  assenta  e  se  move  a  prodigiosa  machina  do  mun- 
do planetário. — Outras  vôa  até  á  maior  altura  do  céu; 
conta  as  estrellas ;  divide-as  em  constellações  ;  mede- 
Ihes  o  tamanho  ;  e  lhes  distingue  o  respectivo  grau  de 
!qz   — Hoje,  ousada  e  aventurosa,   passa  pelo  meio 


ce  mais  veloz  do  que  os  raios  do  sol.  sem  que  haja  obs- 
táculo que  ibe  detenha   o  vòo    — A'manhaã,    tocadj 
de  outros  desejos,  penetra  as  entranhas  da  terra,  exa- 
mina os  leites  mineraes  ;  classifica  os  fosseis,  conhece 
as  veas  metal i feras;   explora   as  cavidades  subterrâ- 
neas :  vè  combinar  as   matérias   volcanicas  antes  da 
erupção;    investiga  as  maravilhas  occultas  no  abys- 
mo  ;  percorre  a  vasta  supcrficie  do  m.ir  ;   calcula-lhe 
a  extensão  ;  nota-lhe  as  correntes;  da  volta  ao  globo, 
e  corre  prestcsmentea  induzir  o  homem  a  que  vá  des- 
cobrir o  mundo  ainda  incógnito. —  Umas  vezes  me- 
ditabunda, conta,  coteja,  separa  e  investiga  a  ordem 
e  proporção  das  cousas  ;  estabelece  premissas  ;  deduí 
consequências  certas  ;  associa-as  a  verdades  descober- 
tas, e  sobre  estas  bases  alevauta  estupendos  cdificios 
da  scícncia,  cujos  tectos  chegam  até  o  ccu  :  —  outras 
vaga  pelos  espaços;  contempla  os  séculos  passados  : 
examina  os  mais  antigos  acontecimentos  ;  conipara-os 
com  os  presentes  ;  vè  o  que  os  homens  praticaram  em 
taes  circunstancias,  e  por  uma  combinação  de  factos 
prosnostica  próximas  revoluções.   A  mente  humana 
pôde  portanto  chegar  ás  portas  do  ceu,  assim  conto 
baixar  ao  centro  da  terra  ;  —  atravessar  o  mundo  de 
polo  a  polo,  rasgar  o  veu  do  futuro,  e  sondar  o  vasto 
oceano  da  eternidade. 

O  que  temos  dito,  parecendo  á  primeira  vista  uma 
ficção  poética,  é  a  realidade  das  operações  mentaes 
da  alma  racional,  de  cujos  efieitos  nao  podemos  du- 
vidar, posto  que  ignoremos  as  causjs  que  os  produ- 
zem. Como  pôde  a  alma  vagar  pelo  espaço  sem  se  au- 
sentar do  corpo?  E'  este  o  privilegio  das  subtancias  es- 
pirituaes,  c  o  mysterio  da  alma  racional,  com  queo 
homem  foi  dotado.  Não  nos  é  dado  conhecer  a  alma 
quando  está  ausente  do  corpo,  adentro  delle  só  a  per- 
cebemos pela  sua  influencia.  Todas  as  operações  da 
alma  se  fazem  por  meio  das  três  potencias,  ás  quaes 
só  o  cérebro,  que  recebe  dos  sentidos  corporaes  as 
suas  impressões,  pôde  dar  exercido.  Os  sentidos  põem 
a  alma  em  movimento,  e  a  alma  anima  os  sentidos: 
eStes  fatigam-se  e  dcscançam,  aquella  nem  se  cança 
nem  dorme,  A  alma  é  a  mesma,  quer  o  corpo  durma, 
quer  esteja  acordado  ;  com  a  diffe^enl/^  que  no  pri- 
meiro caso  precisa  de  instrumentos  para  obrar,  e  no 
segundo  opera  conforme  o  instrumento  de  que  mais 
exclusivamente  se  serve.  Tanto  n  alma  do  compositor 
de  musica  como  a  do  poeta  parecem  achar-se  absor- 
tas no  ouvido  ;  a  do  pintor  e  jardineiro  na  vista,  e 
nos  sentidos  inferiores  a  do  homem  sensual.  Quando 
os  nervos  do  cérebro,  irritados  pelo  intenso  exercí- 
cio de  um  sentido,  deixam  os  órgãos  do  mesmo  ei- 
haustos  ou  adormecidos,  então  a  alma  obra  ajudada 
por  aquelles  com  maior  ou  menor  ordem,  conforme 
a  excitação  dos  nervos  :  daqui  provém  os  sonhos. 

Taes  são  as  operações  da  alma  racional,  e  as  pro- 
vas sensiveis  da  sua  existência. 


D-  Isabel  d.i  Veigí  e  A.n.na  FEB^^l^DES,  de  Gòí. 

A  PBIMEIBA  foi  filhada  um  homem  nobre,  cidadão 
de  Gôa,  chamado   rraacisco  Ferrão,  juiz  que  foi  di 
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alfíuitlega   daquella  cidaile,   e  mulhor  de  Manuel  de 
VascMiicflIos,  muito  bom  ca\alic'iro  c  llilalgo,  natural 
da  ilha  da  Madeira.  Escreve  delia  o  nosso  Tilo  l,i\io, 
João  de  Barros,  que  pur  suas  muitas  virtudes,  e  ani- 
mo heroiío,  não  deve  ser  posta  em  esquecimento,  ac- 
crestentando  logo   em  sua  quarta  Década  que  era  de 
lao  honesto  e  auclorisado  aspecto  que  ninguém  havia 
que  lhe  n.')o  tivesse   jrrandc  acatamento  e  revereucia. 
Particularmente  deu  singular  exemplo  ;is  casadas  em 
quanto  o  foi  com  seu  marido,  a  quem  amava  e  servia 
com  summa  pontualidade,  ajudando-o  em  tudo  quan- 
to podia,  .ité  seen-.hsrcar  com  elle  para  Diu,   aande 
o  seguia  em  todos  seus  intentos  :  mas  pouco  tempo  es- 
teve ctm  soccgo    porque  vieram  os  turcos  e  começa- 
ram de  combater  aquella  fortaleza,  donde  seu  m/ri- 
'•"  logo  a  quiz  pòr  em  salvo,  e   manda-la  com  segu- 
rança para  (lôa,  aonde  podia  estar  com  seu  pai,   ar- 
receando que  se  perilessea  fortaleza,  eella  ficasse  des-  ' 
pojo  dos  turcos.  Communicando-lhe  esta  sua  determi- 
narão lhe  respondeu  :  que  não  permiltisse  Deus  que 
ella  se  ansenta^se  donde  elle  ficava  ;  que  se  linha  co- 
Ehecido  nella  alguma  fraqueza,  ou  descuido  em  seu 
■*t'r*iço,  que  lh'o  dissesse,   e  que  se  ememlaria  ;   mas 
dar-lhc  tão  áspera  pena,  como  era  aparta-la  de  si,  ella 
o  não  merecia  ;  e  que  não  cuidasse  que  a  assegurava, 
iipartando-a  daquelles  perigos,  porque  em  sua  com- 
panhia lhe  não  pareciam  taes,  o  que  lhe  não  acunte- 
*;oria  estando  ausente,    porque  seu   espirito   andaria 
sempre  atormentado  de  grandes  receios  e  temores,  e 
cuidando  elle  que  a  tinha  segura  dos  inimigos  a  ma- 
tariam imaginaçõas  ;  pelo  que  lhe  pedia  houvesse  por 
bem  ficasse  alli  ao  menos  para  sua  enfermeira,  quan- 
do lhe  fosse  necessário;  mas  porque  tivesse  menos  de 
que  cuidar  mandasse  a  Goa  uma  filha   pequena,  que 
<ie  entre   ambos   ha\ia,   porque    se  Deus  tivesse   or- 
denado a  destruirão  daquella  fortaleza  por  sua  pou- 
idade  se  nao  perdesse.  Poderam  eslas  honestas  e  dis- 
cretas rasões  de  D.  Isabel  da  Veiga  tanto,  que  .lesis- 
tindo  seu  marido  da  determinação  quiz  antes  sua  com- 
panhia com  temores,  que  sem  elles  aparta-la  de  si,  e 
^ssim  lhe  foi  fielajudadora,  esimilhanlena  fortaleza, 
t-  porque  coniinuando-se  o  cerco  viu  que  o   numero 
dos  soldados  que  alli  havia  era  vindo  a  muita  dimi- 
nuição, e  que  lhes  era    necessário  dividirem-so    uns 
para  pelejarem,  e  outros  para  servirem  nos  reparos,  e 
carretos  de  terra  e  pedra,  e  outras  achegas,  em   que 
consistia  sua  defensão,  e  que  dividindo-se  não  licava 
delles  numero  bastante  para  bem  acudira  uma  cousa 
e  outra  ;  e  que  o  ajudar  a    tirar  e  acarretar  a  pedra, 
que  ia  sendo  muita,  podiam  fazer  mulheres,  pois  não 
era  obra  de  forças  ou  de  artificio,    que  ellas  não  po- 
desscm,  determinou-se  a  que  ella,  e  as  mulheres  que 
na  fortaleza  havia  tomassem  sobre  si  esse  cargo,  e  des- 
occupassem  outros  tantos  homens  para  o  exercício  das 
armas  ;  e  communicando  isto  com  uma  Anua  Fernan- 
oes,  de  quem  logo  escreveremos,  ambas  incitaram  to- 
das as  outras   mulheres,  de  qualquer  qualidade  que 
iossem,  a  acarretarem  em  suas  alcofas  e  vasilhas   pe- 
dra, terra,  agua,  e  outras  cousas  necessárias,  c  com 
sua  diligencia  e  exemplo  obrigavam  aos  homens  sof- 
Irer  dobrado  trabalho. 

De  Anna  Fernandes  escreve  na  sobredita  Década  o 
mesmo  João  de  Birros  que  era  uma  mulher  honra- 
da, de  idade  velha,  casada  com  o  licenciado  João  Lou- 
renço Fisico,  cheia  de  grandes  espíritos,  e  fora  da 
commuin  medida  das  outras  mulheres;  que  em  aquel- 
Je  cerco  de  Dm  ,  além  de  acarretar  pedra  .  como 
e.«la  ditB  e  animar  as  outras  mulheres,  que  em  a 
mesma  fortaleza  estavam,  a  fazerem  o  mesmo,  usou 
de  grande  caridade  para  com  os  feridos,  c  enfermos, 
íião  tomando   repouso  ■    parque  coilio  anoutccia    ti- 


!  nha  de  costume  correr  as  estancias  das  vigias,  e  quan- 
do havia  assaltos  acudia  a  clles,  metlendo-se  com 
muito  esforço  e  animo  varonil  em  meio  dos  soldados, 
animando-os  ;  e  ven^io  pelejar  alguns  frouxamente 
os  reprehendia  e  esfoiçavx.  Visitando  ura  dia  o  for- 
te baluarte  dos  combates  achou  nelle  morto  de  uma 
espingardaria  pela  cabeça  a  um  filho  que  tinha,  de 
idade  de  ilezoilo  annos,  bom  soldado,  ao  qual  tomon 
nos  braço.*;  e  recolheu  ;  e  como  se  acabou  a  briga 
lhe  fez  dar  sepultura,  como  uma  segurança  e  suí- 
frimento  que  espantou  a  lodos  os  circuinstantes,  não 
deixando  íle  cunlinuar  com  seus  piedosos  exercícios, 
encobiindo  a  dor  de  tão  grande  perda,  por  não  dar 
occasíão  de  se  entristecerem  nossos  soldados,  aos  quaes 
amava  como  filhos,  e  assim  era  amada  de  todos  el- 
les como  se  fora  mãi.  —Fr.  Lui:  dos  Anjos.  Jar-  „_ 
dim  de   Portugal.  m 


CONFLICTO  EM   DaMÀO  CO.NTRA  O  PRÍNCIPE 
DE  AiOGilt. 

Cuiinii  o  anno  de  1639  quando  veíu  sobre  a  for- 
taleza de  Damão  um  dos  filhos  do  imperador  de  Mo- 
gor  (que   '!e[)ois  por  morte  de  seu  pai  e  irmão  suc- 
cedeii  na  quella  formidável  munarchia)com  um  exer- 
cito lie  '2o:()00  combatentes  de  diversas  nações,  gen- 
te  escolhida  e  veterana,  era  que  entrava  miwta    ca- 
vallari.i.  que  é  o  |)rincipal  nervo  dos  seus  exércitos. 
Assentou   os  arraiaes   sobre   a  praça,  suppondo  que 
era  conquista  de  poucos  dias,  a  respeitodo  seu  grande 
poder  e  da  nossa  pouca  prevenção.  Acudiu  D.   Braz 
de  Castro,  capilão-mor  do  norte,  e   sabindo  a  cam- 
po com  as  costas  nas  muralh.is,   fez  rosto  ao   inimi- 
go, e  por  algumas  vezes  o  picou   com   grande  valor 
nos  seus   mesmos  quartéis     C.ontorrcram  pouco  líe- 
pois  Luiz  de  Mello  Sampaio,  D.  Manuel  de  Menezes, 
e  outros  cavalleiros  c  soldados,  e  formando  um  cor- 
po mais  destemido  que  numeroso,   sahiram   na   ma- 
nhaã  deste  dia  ao  som  de  trombetas  e  tambores,   e 
com  as  bandeiras  desenroladas  a  (icsalojar  os  inimi- 
gos, 'janharam-lhes  os  vallos  ã  custa  de  muitas  mor- 
tes,  c  foram  cortando   com  estupenda  resolução   |ior 
tudo  que  encontravam  diante  ;  inns  cirregiindo  ali  o 
grosso  do  exe:cito  contrario  não   poderam  os  nossos 
soffrcr  o  peso  de  tão  numerosos  esquadrões,  c  come- 
çaram a  ceder,  retirando-se  em  boa  urdem,  e  dispu- 
tando cada  palmo  de   terra  com  vigorosa  opposirão. 
Aqui   foram  feridos   Luiz  de  Mello  e  seu  lilho   Diogo 
de  Mello  ;  este  de  um  pelouro  que  lhe  quebrou   uma 
perna,  e  o  pai  de  oulro.  de  que  recolhido  ã  fortaleza 
depois  de  dois  dias  falleceií.  Cobertos  os  nossos  com 
a  arlilheria   da  praça   se  retiraram  os  inimigos,   ;ios 
quaes  custou  assaz   cara  a  facção,    porque   perderam 
n'ella  mais  de  sele  mil  homens,  os  mais  lu><trosos  do 
seu  campo;  edesenganado  aquelle  princifie  ile  que  ain- 
da no  caso  da  expuguação  da  cidade  lhe  seria  maior 
a  perda  que   a  victoria,  pediu  pazes  (pie   lhe   foram 
concedidas  com  uleis  e  decorosas  condições,  cm  gran- 
de gloria  e  reputação   do  Estado. 

Ann.  Hist.) 


A^TII'ODAS. 


A  palavua  antípodas  quer  ilizcr  ngente  qucoccn- 
pa  um  logar  no  i;lobri   diauietraliiienle  opposlo  a  ou- 
tra gente  ;  isto  é,  que  leiíi  as  plaiitus  doi   pés  empo 
sição  contraria  ás  pl.mtas  dos   pé.s  dos  outros.  •> 
Os  antipo')as  sentem  lodos  o  ;:ie  mo   garn  le  calor 
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frio:  os  seus  dias  e  noites  tem  a  mesma  duração, 
ainda  que  cm  tempos  opposlos  Para  estes  é  mciudia 
quando  para  aquellcs  c  meia  noite.  O  modo  como  es- 
tá distribuida  a  terra  c  o  mar  faz  com  que  no  nosso 
globo  haja  poucos  antipodas. 

Platão  sendo  o  primeiro  que  concebeu  a  possibili- 
dade de  lia^er  antipodas,  foi  t.inibem  o  inventor  do 
termo.  Kste  pbilosopho  tendo  imaginado  a  esnheri- 
cidadc  da  terra,  bastou-Uie  apenas  isso  para  se  per- 
suadir da  e\i--tcnciil  dos  antipodas. 

Os  antigos,  om  geral,  despresavara  ejta  opinião, 
porque  por  sua  ignorância  das  leis  pbysicas  não  po- 
diam comprebeiulor  que  os  homens  e  as  arvores  po- 
liessem  ci)nsrr\ar-se.  aquellcs  pendurados  pelos  pés 
(•  fslas  suspinsíis  pelas  raizes. 

Sl.°  .\gosliiilio.  que  era  platónico,  admittia  a  es- 
phericid.ide  da  lerra,  negando  todavia  a  possibilidadi- 
dos  antipodas,  com  rasões  Ião  podcros.is,  segundo  os 
cimhecimenlos  cosinographicos  daquellc  tempo,  que 
r,.n<)  senil  lacil  destrui-las,  sem  demonstração.  Bonita- 
.  io.  arcebispo  de  Moguncia,  c  legado  do  papa  /acha- 
rias, declarou  herege  um  SJcerdoledo  seu  tempo  por 


haver  sustentado  publicamente  a  opinião  da  existên- 
cia do>  antipodas.  O  que  é  certo  e  cerlissirao  é  que 
sobre  esta  verdade,  da  qual  ninguém  já  se  atreve  a 
duvidar,  não  se  houvera  lançado  tanta  luz,  e  iião  se 
acharia  tão  firmemente  estabelecida,  se  os  portugue- 
zcs,  e  depois  dellcs  outras  nações,  não  tivessem  ex- 
plorado o  Oriente,  e  dado  um  gyroá  roda  do  mundo. 
O  irlandez  Virgílio,  bispo  de  Saltzburgo,  tendo 
publicamente  communicado  nesta  cidade  no  século 
8.°,  e  antes  da  sua  elevação  á  dignidade  episcopal,  a 
existência  de  outro  mundo,  de  outros  homens,  de  ou- 
tro sol,  e  de  outra  lua,  teve  o  desgosto  de  ver  a  sua 
doutrina  fulminada  pela  santa  sé,  por  ordem  da  qual 
se  Irasladmia  Uoma  a  dar  conta  do  seu  procedinuiit.. 
anti-thristão.  Não  se  sabe  o  que  elle  passou  em  Uoma 
como  papa /-acharias  ;  mas  suppòe-se.  e  com  mui 
solida  razão,  que  ambos  se  cuinpozeram,  [lor  isso  que 
piiuco  tempo  depois  subiu  Virgílio  á  calhegoria  de 
bispo;  c  tendo  plantado  o  thristianimo  na  Cario- 
Ihia.  morreu  saiilamenle  em  78i.  O  pontilice  Gregó- 
rio IX  o  canonisou  com  toda  a  sulemnidade  no  anno 
de  123J. 


VIST.\  DA  CASA   DO  THF.SOURO  EM  T.\N(iERE,  OU  TANGER. 


Ti.NGEfiE —  IMPEBIU   DE  MvRROCOS. 

1.° 

o 

riErois   que  o   nosso   grande   numirilia  D    João  (. 
conquistara  a   forte  praçi   de   Ceuta,  deixando  aber" 
ta  a  porta  para  ulteriores   progressos   das    noss.is  ar" 
tuas   naquellas  rejjiões,  u  iiifdtigavcl  infuiíe  [).  Hcm- 


ri(|i!e  diligenciou  a  tomada  Je  Tangere,  (''■nsid^ran- 
do  este  porto  como  chave  do  Mediterrâneo;  con- 
vocou seu  irmão  D.  Dnarte.  Ião  sábio  quanto  infeliz, 
para  levar  a  cabo  seu  desígnio;  e  não  obstante  a 
peste  e  outros  flagellus.  que  devastavam  o  reino,  con- 
seguiu s,ihir  i-om  uma  armada  e  gente  de  de^cmbar- 
(jiie  p,ira   Africa   (m    1537;    mas   esta   expedirJo  foi 
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infeliz,  e  nas  mãos  dos  barbares  ficou  em  reféns  o  in- 
fante D.  Fernando,  filho  também  de  D.  João  1.", 
com  rasão  appellidado  o  santo,  e  a  quem  a  nossa  his- 
toria dará  a  antonomásia  de  regulo  portuguiz  ;  por- 
que assim  como  o  heroe  romano  antes  qiiiz  soffrer 
tyranna  morte  em  Carthago  do  que  tolerar  que  os 
seus  fizessem  a  paz  sob  ignominosas  condições  pelo 
resgatar,  o  infante  portuguez  preferiu  morrer  nas  an- 
gustias e  dores  do  captiveiro  ao  ver  restituída  aos  bár- 
baros a  praça  de  Ceuta.  O  sobrinho  destes  príncipes 
illustrcs  e  filho  d'elrei  D.  Duarte,  Affonso  o  S."  òo 
nome,  appellidado  depois  o  africano,  proscguiu  com 
affinco  os  desígnios  dos  seus  ascendentes  ;  e  com  ef- 
feito  para  um  povo  guerreiro,  que  com  tanta  gloria 
expulsara  do  território  próprio  os  sectários  do  Al- 
corão, vivas  ainda  as  dolorosas  recordaçues  do  tem- 
po do  captiveiro,  não  havia  maior  incentivo  do  que 
guerrear  os  inimigos,  demanda-los  em  seus  paizes, 
vingar  passadas  injurias,  e  até  se  fosse  possível  ex- 
termina-los ;  o  que  tudo  bem  se  combinava  com  o 
espirito  aventureiro  daquella  epocha,  porque  se  bus- 
cavam emprezas  perigosas,  anniquílando-se  ao  mes- 
mo tempo  os  implacáveis  adversários  da  fé  christaã. 
Sobresahiam  no  meio  destas  considerações  então  po- 
pulares, outras  de  mais  subida  politica.  Tinham  vis- 
to os  portuguczes,  meditando  na  historia,  que  a  trai- 
ção do  conde  Julião,  governador  da  costa  meridio- 
nal da  Hespanha  e  da  Mauritânia  Tingitana  (1),  en- 
tregando as  praças  de  Ceuta  e  Tangere  aos  sarrace- 
nos lhes  franqueara  entrada  na  península.  Portanto 
as  cruzadas  que  fizeram  contra  a  niourama  não  eram 
motivadas  simplesmente  por  impulsos  do  espirito  re- 
ligioso, mas  também  por  necessidade  da  própria  se- 
gurança, e  por  especulação  de  futuro  commercio.  Nes- 
se tempo  os  nossos  antepassaaos  olhavam  para  a  Afri- 
ca, então  conhecida,  como  para  um  monstro  de  abo- 
minável e  agourenta  catadura,  e  não  podiam  dístra- 
hir  os  seus  cuidados  e  ambições  senão  encaminhan- 
(lo-se  áquella  conquista,  que  os  livrava,  conseguida 
que  fosse,  de  poderoso  inimigo,  e  lhes  facilitava  gran- 
des e  preciosas  acquisições.  Será  talvez  hoje  proble- 
ma politico,  se  mais  vantajoso  nos  teria  sido  subju- 
gar a  Africa,  se  colonisar  o  Brasil  ?  —  Se  hicrarianios 
mais  com  o  commercio  da  Ásia,  sumidouro  do  4;enle 
e  de  dinheiro,  porque  as  armadas  que  se  preparavam 
para  a  ksii  se  apromplavam  com  os  recursosde  Por- 
tugal europeu  ;  se  estabelecendo  nosso  domínio e  por 
consequência  nossa  industria  e  commercio  nessas  par- 
tes da  Africa  Occidental,  regadas  tantas  vezes  com  o 
nosso  sangue?  .  .  — Uma  nação  poderosa,  colonísan- 
do  Argel,  resolverá  o  problema.  Não  nos  faz  peso  o  di- 
zer-se  que  as  progressivas  descobertas  futuras  ínutili- 
sariam  esses  novos  estabelecimentos  africanos;  porque 
se  nós  as  não  houvéssemos  feito, quantos  séculos  seriam 
precisos  para  apparecer  um  Cook?..  Emquanto  os  hes- 
panhoes  aveutuieirosluctavam  com  immensasdifficul- 
dades,  certa  estaria  a  nossa  preza,  e  seguros  os  nos- 
sos lucros.  Entendam  porem  os  nossos  leitores  que  não 
passa  isto  de  meras  conjecturas,  que  entregamos  á 
consideração  dos  que  profundam  a  philosophia  da  his- 
toria. Comtudo  sempre  citaremos  O.  Fernando  de  .Me- 
nezes, governador  que  por  6  annos  foi  de  Tangere, 
no  paragrapho  em  que  diz  que  os  nossos  maiores  — 
«divertidos  com  outros  descobrimentos  largaram  por 
esperanças  remotas  os  augmentos  que  assegurava  a 
conquista  da  Africa  fértil  e  visinha  ;  se  com  bom  nu 
mau  conselho  não  determinaremos  resolver.  »  — Ilist. 
de  Tangere  pag.  lf> 

(1)  Tangcro  ou  Tanger,  cqido  eM.'revem  modcrnanicnle,  era 
a  capual  (iaquclla  parle  da  Mauritauiu,  denominada  liúgilana, 
u«o  (leu  que  íaíer  à»  victoriosas  armas  inmaDas. 


Já  nos  fins  do  século  12."  achamos  que  o  celebra 
D.  Fuás  Roupínho  commandando  a  armada  portague- 
za  empregara  contra  a  praça  de  Ceuta  o  seu  valor  de- 
cisivo por  duas  vezes,  tomando  n'uma  delias  grande 
quantidade  de  navios  mouriscos.  Ceuta  veiu  a  final  a 
cahir  em  nosso  poder  ;  e  em  30  de  Setembro  de  1458 
partiu  D.  Affonso  5."  do  porto  de  Setúbal  com  200  ve- 
las, mas  não  podendo  avassallar  Tangere,  contentou- 
se  com  a  importante  tomada  de  Alcacer-Ceguer,  c  re- 
colheu-se  depois  ao  Algarve  :  em  1463  embarcou-se 
de  novo  com  o  mesmo  inteuto;  malogrou-se  porem  a 
tentativa  com  perda  de  gente  em  que  entraram  mui- 
tos nobres,  e  talvez  por  demasiado  arrojo  do  infante 
D.  Fernando.  Em  15  d'.\gostode  1471  sahiu  de  novo 
D.  Âffonsc,  e  deste  comiiieltimento  ficou  victorioso. 
porque  tomada  Arzilla,  praça  de  grande  monta,  tal 
foi  o  terror  que  entrou  nos  mouros,  que  desampara- 
ram Tangere,  e  aos  28  d'Agoslo  de  1471  occuparam 
os  nossos  esta  cidade,  indo  a  sua  frente  o  príncipe  D. 
João,  depois  rei,  segundo  do  nome. 

Noticiar  os  vários  successos  das  nossas  armas  em 
Tangere,  depois  que  a  adquirimos,  fora  occupar  lon- 
go espaço  ;  remettemos  os  curiosos  para  a  historia  es- 
pecial escripta  por  D.  Fernando  de  Menezes,  e  bas- 
tará aqui  dizer  que  esta  praça  foi  um  theatro  e  uma 
eschola  de  valor  portuguez,  onde  se  adestraram  va- 
lentes cavalleiros,  progenitores d'algumas  famílias  il- 
lustres  do  nosso  reino  ;  e  os  seus  descendentes  bem 
devem  saberquepezado  encargo  lhes  legaram  com  seu 
nome  esses  heroes. 

Ainda  em  1657  soffreu  Tangere  um  cerco,  posto 
pelos  mouros,  pertinazmente  empenhados  em  nos  de- 
salojarem, scientes  da  luta  que  então  contra  Castel- 
la  sustentávamos;  mas  foram  repellidos,  e  o  terri- 
tório adjacente  desafírontado,  quasi  nas  vésperas  de 
perdermos  voluntariamente  por  cessão  ,  nascida  de 
tratados,  uma  possessão  que  com  tanto  sangue  e  pro- 
dígios de  valor  tínhamos  sustentado.  —  A  rainha  D. 
Luiza,  regente  na  menoridade  d'elrei  D  Atfonso  6.". 
julgando  necessário  o  auxilio  ou  favor  da  Inglaterra 
contra  a  Hespanha  ajudada  pela  Áustria  ,  assentou 
que  o  casamento  da  infanta  li.  Catharina  com  o  rei 
Carlos  2.°  d'Inglaterra  seria  um  vinculo  que  mais 
estreitaria  a  nossa  alliança  com  a  Graã-Bretanha  ; 
mas  este  casamento  celebrou-se  sob  condições  para 
nós  onerosa.s.  e  a  titulo  de  dote  nos  levou  a  coroa 
ingleza  as  importantes  praças  de  Bombaim  na  índia 
oriental,  e  de  Tangere  na  .\frica.  Porem  os  inglezes 
só  de  1662  a  1685  conservaram  esta  uliima  posses- 
são :  tomaram  posse  d'ella,  tendo-a  ambicionado  como 
um  Gibraltar anticipado,  despenderam  enormes  quan- 
tias para  a  fortificara  seu  modo,  e  também  para  fa- 
bricar um  molhe  de  rochedo,  que  fica  junto  á  cida- 
de da  parte  de  poente  para  levante,  ainda  que  neste 
ponto  foram  inúteis  as  despezas  (1),  pelejaram  com 
os  marroquinos  em  diversos  encontros  com  varia  for- 
tuna ;  mas  vendo  que  baldavam  os  esforços,  e  que 
não  obstante  a  excellencia  da  posição  de  Tangere  . 
os  contínuos  commettimentosdos  naturaes  do  paiz  os 
punham  em  contínuo  sobresalto,  obrigando-os  a  pe- 
rennes  gastos  que  não  podiam  compensar  ,  abando- 
naram a  praça,  desmantelando  previamente  as  for- 
tificações, demolindo  os  edificíos,  e  recolhendo  to- 
das as  munições  de  guerra  e  bocas  de  fogo,  de  modo 
que  ficou  a  cidade  com  se  a  ira  de  Deus  se  tivesse 
descarregado  sobre  ella.  Porem  os  mouros  desaffo- 
gados  e  livres  do  terror  que  lhes  incutia  o  nome 
portuguez,  e  desembaraçados  dos  novos  hospedes,  fes. 
tejaram  esta  demolição  como   um  tríumpho,   toman_ 

(t)  Vide  citada  historia  de  Tangere  por  Meoezos,  quas' 
no  Sm 
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do  posse  das  poucas  habitações  que  tinham  ficado  de 
pé,  construindo  outras,  c  arvorando  a  lua  mahome- 
tana  nos  logarcs  onde  se  hasteara  a  cruz. 

O  aspecto  de  Tangcre  vista  de  longe  é  igual  ao  de 
outra  qualquer  grande  povoarão  musulmana  ;  os  seus 
edifícios  são  pouco  notáveis,  todavia  no  cabeço  que 
fica  a  cavalleiro  da  cidade,  ha  a  cidadella  ou  kasba, 
que  apesar  do  presente  estado  de  ruina,  e  de  ter  sido 
construída  sem  plano,  porque  torreão,  muros,  para- 
peitos, tudo  parece  feito  ao  acaso  e  confusamente,  é 
um  monumento  da  architectura  mourisca,  de  que  ap- 
presentamos  aos  leitores  uma  amostra  na  estampa, 
que  representa  o  vestíbulo  ou  entrada  da  Casa  do  The- 
souro.  alli  situada. 

(Continuar-se-ha.) 


Epitaphios  antigos. 


ao  pé  da  qual  está  um  letreiro  de  leiras  romanas  bem 
feitas,  que  diz 

Chegamos  ao  porlo 
Desta  vida  mui  cansada  : 
Fizemos  aqui  esta  casa. 
Em  que  estamos  agasalhados  : 
Daqui  havemos  de  passar 
Onde  havemos  de  ser  julgados  :  •      ■ 

Levando  este  sígnal  

Não  seremos  condemnados.  * 

=  Margarida  de  Meira.  = 


Em  S.  Domingos  da  cidade  do  Porto,  ao  (le 
púlpito,  está  uma  sepultura,  que  diz 


do 


{CoUigidos  por  um  curioso  no  Século  de  quinhentos.) 

3." 

No  caminho  deLoures,  entre  Santo  Adrião  e  Friel- 
ias,  está  um  chafariz  antigo  com  umas  letras,  que 
dizem 

A  quem  isto  bem  parecer 
Um  Pater  Nostcr  me  pôde  dizer. 

Na  villa  d'Alverca,  debaixo  do  campanário,  no 
campal  de  Rodrigo  Alvares  Vogado,  se  vê  uma  sepul- 
tura com  letras,  que  dizem 

Aqui  jaz  quem  nunca  jouvera. 
Se  a  Deus  aprouvera. 

Na  cidade  de  Leiria,  no  mosteiro  de  S.  Francisco, 
entrando  pela  portaria,  está  um  moimento,  e  sobre 
elle  um  cavalleiro  armado  com  leiras,  que  dizem 

Eu  fui  muito  honrado, 
E  servido  de  muitas  gentes, 
íi  vejo-me  só  enterrado 
Aqui  comido  de  serpentes. 

Na  capella  mor  do  dito  mosteiro  se  achou  uma  pe- 
dra sotterrada,  que  tinha  um  letreiro  antigo,  o  qual 

diz 

Adelantado  me  deram, 
Os  meus  feitos  me  levaram, 
E   os  mortos  se  verão  só, 
E  quem  vier  verá  este  pó. 

No  mesmo  mosteiro,  em  uma  capella,  está  uma  se- 
pultura, que  tem  umas  leiras  muito  velhas,  as  quaes 
dizem 

Aqui  jaz  João  Bicudo  Mociço 
Chrístão  per  lei, 
Cavalleiro  mui  sizudo 
Fidalgo  da  casa  d'elrei. 

No  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Abrantes  está  uma 
sepultura  raza,  que  diz 

Aqui  jaz  Pêro  Castanho  descançando,  pois  em 
vida  nunca  descançou. 

Na  mesma  villa  d'Abrantes  está  uma  cruz  de  pe- 
dra da  igreja  de  N.  S.',  pegado  com  a  Misericórdia, 


Aqui  jaz  Martim  Corvo,  que  morreu  fallando. 
e  viveu  mudo. 

Em  Santa  Clara  de  Villa  do  Conde  está  um  moi- 
mento antigo  de  obra  muito  lustrosa,  e  nelle  pinta- 
das umas  figuras,  que  mostram  ser  marido  e  mulher, 
com  o  letreiro  seguinte 

Pues  que  no  tengo  poder,  senora,  de  partir, 
de  vos  amar  y  querer,  por  veros  quiero  morir. 

Fazcndo-se  o  mosteiro  de  N.  S.''  da  Graça  da  ci- 
dade d'Evora  foi  achado  um  letreiro  ao  abrir  dos 
alicerces,  escripto  em  letras  arábicas,  que  dizia 

Aqui  jaz  Alhame.  mais  valente  que  .\nnibal, 
e  mais  rico  de  mulheres  que  Muça,  e  de  ouro 
do  que  foi  Segismundo  :  e  como  morreu,  tudo 
deixou. 
Na    cidade  de  Faro  está  uma  sepultura  que  tem 
em  cima  um  escudo  com  umas  letras  antigas,  que  di- 
zem 

Aqui  jaz  Pêro  cavallo  ,  i'  . 

Dos  mais  ricos  do  seu  tempo  ; 
Não  conheceu  pai  nem  mãi,       '  '      i.r; 
Senão  a  em  que  está  sepultado. 
E  por  ser  muito  avarento. 
Morreu  sem  testamento. 

Letreiro  do  conde  D.  Nuno  Alvares  Pereira  no  Car- 
mo de  Lisboa 

Nun'AIvares  Pereira,  '"     ;    • 

Condestabre  de  Portugal. 
Jaz  aqui  desta  maneira,  '    .  ', 

Que  foi  na  batalha  real, 
A  mais  singular  bandeira. 
Capitão  mui  valoroso, 
E  por  tal  mui  conhecido, 
O  qual  nunca  foi  vencido, 
Mas  sempre  victorioso, 
Dos  inimigos  mui  temido. 

Titulo  da  sepultura  do  governador  D.  Henrique 
de  Menezes,  que  está   na  capella  de  Cananor 

O  mais  alto  cavalleiro, 
Mais  romano  governador. 
Mais  humano  e  mais  parceiro, 
Esquecido  do  derradeiro. 
Em  tudo  de  mór  primor. 
Foi  aqueste  que  aqui  jaz 
Dom  Anrique  de  Menezes 
Pêra  a  guerra  e  pêra  a  paz, 
E  viveu  tão  poucos  mezes.    •  ,  . 


288 


O  rAXOlUMA. 


PooEB  Marítimo  dk  FOHTuaAL  NosECuto  1C  " 

Deraixo  il'fste  titulo  foi  insorto  neste  Jornal  i\.° 
161  um  curioso  artigo,  em  que.  para  dar  uma  iiiéa 
da  nossa  força  naval  nesta  gloriosa  epocha,  se  oITe- 
rece  uma  abreviada  relação  das  armadas,  que  neste 
século  mandámos  à  índia  ;  mas  como  ao  mesmo  tem- 
po que  us  nossos  maiores  firmavam  o  nosso  poder  na 
Ilidia,  se  não  descuidavam  das  conquistas  d'Africa, 


dos  descubrjmentos  p  segurança  do  Brazil,  das  de<- 
cubertas  do  Norte,  das  relações  com  a  Europa,  am- 
pliaremos  aquelle  artigo  com  outra  abreviada  naticia 
das  armadas  que  eirei  D.  Manuel  enviou  para  tão 
vários  destinos  na  primeira  quarta  parte  do  mesmo 
século  1G.°;  e  então  poderemos  concluir,  que  im- 
mensos  recursos  pôde  lirar  d'um  reino  pequeno,  e 
com  ainda  nascentes  conquistas,  o  grande  génio  d'a- 
quelle  monarclia. 


Epochas. 


U95 

1501  Junho  15 

1501 

1501 

1502 

1503  Junho  10 

150* 

1507 

ISO'/ 

1508  Julho  26 

1510 


1512 
1512 
1513  Agosto  17 


1514 

1515  Junho  13 


Para  onde. 


tapitães-móres   ou    chefes. 


Vetlas 


1517 

1517  Junho 

1520  Abril 
1520 

1521  Agosto  9 


1521 


Africa,  com  abastança  de  cavallos. 
gente  de péeartilheria. 

Em  soccorro  dos  venezianos. 

Em  descoberta  para  o  polo  do  Norte 

Para  Africa 

A'  descuberta  do  Norte  em  busca 
doirmão 

Para  o  Brazil,  Terra  deSanla-Cruz 

Reino  do    Congo 

A  cruzeiro,  e  depois  ajudar  a  toma- 
da de  Safim 

Para  sondara  barra  d'Azamor  con- 
tras   

Contra  Azamor,  que  se  malogrou, 
com  400  cavallos  e  2000  besteiros 

Para  Safim 

(«N.B.»  Com  estí  esquadra  sa- 
hiram  mais  três  para  a  índia  no 
mesmo     anno) 

Para  Safim  com  200  cavallos.     . 

Para  Safim  com   100   cavallos.     . 

Para  a  tomada  d'Azamor,  Tite,   e 

Almedim 

(«N.B.»  levava  18:000  homens 
de  pé,  2:500  cavallos,  e  foi  ar- 
ranjada  em  quatro  mezes!.     . 

Roma.  porto d'Hercole,  coma  em- 
baixada  de 

Para  o  reino  de  Fez  a  fazer  uma 
colónia  no  rio  Almanza.  .  . 
(«N.B.»  Na  retirada  deram  100 
á  costa  e  se  perderam  4:0OO  ho- 
mens, sendo  a  maior  perda  que 
sofTreu  o  reinado  de  D.  Manuel) 

RoTna    com   outra   embaixada. 

Para  a  malograda  tomada  deTarga 

Tetuão 

A  crusarno  Estreito 

Para  levar  a  infanta  D.  Brites  aos 

estados  de  Sabóia 

(iiN.B.i))  Todas  de  alto  bordo, 
entre  ellas  4  naus  grossas,  2  ga- 
leões, e  a  capitania  .Sanla-Calha- 
rina  de  mil  toneis 

Contra  os  piratas 


Não  diz 

Conde  de  Tarouca. 
Gaspar  Corte-Real. 
Não  diz     ...     . 


Miguel    Corte-Kcal. 
Gonçalo   Coelho. 
Não  diz     .     .     .     . 


Rodrigo    de    Mello. 
D.  João  de  Menezes. 


D.  João  de  Menezes. 
Nuno  Fernandes  d'Attaide. 


D.  Luiz  de  Menezes  e  o  prior  do  Crato 
Nuno  da  Cunha 


D.  Jaime  de  Bragança. 


Tristão    da    Cunha.     . 
D.  António  de  Noronha. 


Não  diz  ..'.... 
Diogo  Lopes  de  Sequeira. 
D.  Pedro  Mascarenhas.  . 
Vasco  Fernandes  César. 


Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão. 


Simão  da  Cunha. 


Não  diz. 


30. 
1. 


Não  diz. 

Não  diz. 
Não  diz. 


.     .     .     oO. 
Mais  de    30. 


Não  diz. 
Não  diz. 

Mais  de  .400 


Não  diz. 
Mais  de  200. 


1. 

70. 


1. 

18. 


Não  diz. 


Sommão  as  sabidas  = 


821. 


Com  as  que  neste  reinado  foram  á  índia 


272. 


1:093. 


Plantas  conhecidas. 
As  ESPÉCIES  de  plantas  conhecidas  até  agora  pelos  bo- 
tânicos montam  ao  numero  de  44:000.  Nesta  conta 
entram  6:000  degenero  criptogamo,  isto  é,  sem  flor, 
semente,  ou  fructificação  visivel.  As  38:000  restan- 
tes ião  todas  pttanerogamas,  isto  é,  que  teem  Dor  ou 
jrgãos  visíveis  de  fiuclificaeão,  e  acham-se  distribui- 
ja?  pelo  seguinte  raodo. 


Na  Europa 7:00(t 

Regiões  temperadas  da  Ásia 1:300 

Ásia  entre  os  trópicos 4:500 

Na    Africa 3:000 

Nas  duas  zonas  temperadas  da  America.  4. 000 

America   entre  os  trópicos 13  :00l> 

Nova  Hollanda  ou  ilhas  do  Pacifico.      .      .  50:0J 
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CIDADE  UE  S    SAI.VADOU.  BAHIA  DE  TODOS  OS^SANTOS. 


1° 

Elrei  D.  João  3.*,  soccessor  de  seu  pai  D.  Manuel 
não  só  na  coroa  como  também  nos  projeclos  de  novos 
descubrimentos,  para  proseguir  nestes  mandou  a  re- 
CMihceer  a  costado  BrasílChristovão  Jacques,  o  qual 
andando  no  desempenho  da  suacommissão  felizmen- 
te aportou  a  lerra  da  Bahia  de  Todns  os  iuiifos.  que 
assim  denominoH  pela  ter  avistado  no  i."  de  No\eiB- 
bro.  anno  de  lo2rí.  Antes  d'e!le  alguns  francezcs  na- 
vegavam naquellas  paragens,  com  o  intento  de  nego- 
ciar com  os  Índios  e  tomar  subrepticiamente  posse  do 
paiz  :  mas  Jacques  encontrando  umas  naus   da^uella 
nação   as  meteu  a  pique,   e  obstou  á  concorrência  de 
outras  (1).  Porem  o  primeiro  estabelecimento   euro- 
peu na  Bahia,  que  era  habitada  pelos  ferozes  tupinam- 
bás,  foi  fundado  por  Francisco  Pereira  Coutinho,  que 
intrépida  e  briosamente  tinha  militado  na  índia;  por- 
que não  podemos  contar  por  eslahelecimenlo  a  tem- 
porária residência  de  Diogo  Alvares,  a  quem  a  des- 
graça e  o  acaso  lançaram  naquellas  praias,  e  a  indus- 
triâ*e  arte  de  captar  as  vontades  dos   selvagens  pre- 
servara de  ser  morto  e  dEvorado  :  a  historia  extraor- 
dinária e  romântica   deste  portuguez,  que  os   bárba- 
ros em  sua  linguagem  apellidaram  ca  «iWKrx  [dragão 
do  mar),  e  pelo  uso  que   lia  pólvora  lhe  viram  lazer 
filho  do  trovão  ;  a  narração  de  seus  amores  com  a  bel- 
la  Paraguaçú,  que  depois  baplisada  em  França  rece- 
beu o  nome  de  Catharina,  são  entre  nós  bem  conhe- 
x:idas  pelo  poema  do  Padre  Fr.  José  de  St.^  Uita  Du- 
rão, que  o  intitulou  da  antonomásia  do  heroe  Cara- 
murú  recomposição  poética  muito  estimada  equetcm 
duas  versões  no  idioma  francez. 

Quiz  D.  João  3."  remunerar  os  muitos  e  impor- 
tantes serviços  de  Coutinho,  no  Oriente  praticados  . 
e  fez-lhe  mêrcè  de  toda  a  terra  que  decorre  desde  a 
Ponta  do  Padrão  até  o  Rio  de  S.  Francisco  ao  longo 
do  mar  e  pelo  sertão  dentro,  accrescentando-lhe  de- 
pois a  doação  com  a  terra  da  Bahia  e  seus  reconca- 


;i)    Pizarro.   Mfinor.  liist.  do  Rio.  t"ap.  1 
Tom.  IV.  Setembro  12.  —  1840. 


'  do  Liv  1." 


TOS.  Funesta  todavia  foi  a  graça  para  o  valoroso  co- 
lonisador.  porque  na  primeira  tentativa,  lendo  fun- 
dado e  fortificado  uma  pequena  pov  oação  no  silio  hoje 
chamado  Villa-velha,  o  gentio  de  lai  modo  o  inquie- 
tou e  perseguiu,  malando-lhe  um  filho  e  outros  pa- 
rentes e  lalando-lhe  a  cultura,  que  por  ver  os  seos 
dcscoroçoados  abandonou  a  empreza  e  passou-se  a  pró- 
xima cãpilanía  dos  Ilhéus  :  intentando  porem  couv- 
mette-la  denovonanfragou  nos  baixos  deGupariqua, 
e  os  poucos  que  com  vida  escaparam  foram  devorados 
pelos  selvagens  ;  o  próprio  Coutinho  foi  morto  a  trai- 
ção, e  assim  ás  mãos  de  bárbaros  acabou  um  heroe 
seus  dias,  merecedores  de  melhor  lieslino. 

>'ão  obstante  esla  desgraça,  D.  João  3.°  ,  que 
muito  a  sentiu,  idiformado  da  fertilidade  ^da  nova 
possessão,  enveou  em  2  de  Fevereiro  de  1549_  com 
uma  armada  Thomé  de  Sousa,  com  a  nomeação  de 
governador  de  todo  o  Brasil,,  e  ordem  de  fundar  uma 
cidade,  a  qual  Sousa  cumpriu  ;  porque  lendo  desem- 
barcado no  logar  da  Villa-vellia,  e  examinado  o  icr- 
rilurio,  passou  a  edificar  a  cidade  de  S.  Salvador  no 
assento,  em  que  ao  presente  permanece,  a  qual  logo 
começou  com  ioda  a  regularidiule,  erigindo-se  a  igre- 
ja matriz,  casa  da  Camará  e  palácio  dos  governado- 
res nos  mesmos  sítios  em  que  depois  se  reconstruíram 
com  maior  grandeza.  Villa-velha  ficava  a  meia  lej;na 
'  ao  sul  da  cidade,  próximo  á  barra.  A  nova  cidade  se 
!  fortaleceu  com  cerca  de  taipa.  , 

1      No  anno  scgiiinte  mandou  eirei  ao  governador  ou-- 
tra  armada,  bastecida  de  petrechos,  muniçríes,  nten- 
cilios,  alfaias  do  culto  divino  e  outros  objectos,  com 
10  preparo  da  qual  se  despenderam  mais  de  trezentos 
mil   cruzados.   Levou  por  capitão  Simão  da  Gama  e 
1  Andrade,  e  nella  se   embaicou  o  primeiro  bispo   D. 
'Pedro    Fernandes  Sardinha,   ecclesiastico  grave  e  de 
í  muitas  lettras  e  virtudes.  Em  lodos  os  annos  conti- 
nuou a  sahir  de  Lisboa    uma  armada,  que  levava  de 
povoadores,  alem    de   degradados,   muitos   casaes  de 
voluntários,   e  lambem   toda    a   qualidade  de   géne- 
ros, parque  ainda  não  havia  íommercio  estabelecido 
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e  para  alli  encarreira-lo  ;  estes  se  venciiam  aos  rao- 
raciores  pelo  ciislo  de  Lisboa  ,  descoiilando-se-lhes 
nos  soldos  6  vencimentos.  Na  armada  de  1S51  tinha 
mandado  a  raiiilia  D.  Catharina  algnmas  donzellas 
nobres,  das  que  por  conta  sua  eram  educadas  no  re- 
colliimento  dos  orphaãs,  muito  recommendadas  ao  go- 
vernador, para  que  se  casassem  com  as  principaes 
liessoas  conferindo-se-ihes  cm  dote  officioi  da  justi- 
ça e  fazenda,  para  augnicnt'  c  nobreza  do  estado  , 
qiie  com  todas  estas  e  outras  adequadas  providencias 
foi  gradualmente  prosperando,  e ganhando  ao  mesmo 
passo  força  para  resistir  aos  accommettimentos  dos 
Índios  bravios. 

Foi  o  segundo  governador  D.  Duarte  da  Costa, 
que,  por  ordem  regia,  deu  á  cidade  por  armas  uma 
pomba  branca,  com  três  folhas  de  oliveira,  em  cam- 
po verde.  Todo  o  tempo  do  governo  de  D.  Duarte  foi 
uma  continuada  peleja  contra  o  gentio  indígena  ;  seu 
filho  D.  Álvaro  da  Cosia  capitaneou  os  nossos  com 
prospero  succÈsso  em  repelidas  victorias,  que  dos  bai'- 
baros  alcançou.  Teve  por  siiccessor  .Mendo  de  Sá,  que 
regeu  o  estado  por  qualorze  annos  successivos  com- 
batendo acérrima  e  gloriosamente  contra  as  tribus 
guerreiras  c  audazes  dos  tupinambás  ;  o  ainda  que  D. 
Catharina,  por  falecimento  do  inooarcha  seu  esposo 
se  e.?queceu  um  tanto  de  enviar  soccorros  á  Bahia  , 
o  governador  manteve  com  animo  a  conquista,  ven- 
cendo e  afugentando  os  gentios,  devastando-lhc^  e 
queimando-lhes  mais  de  tVczeiitas  aldeãs,  de  que  só 
escaparam  os  que  se  embrenharam  pelo  sertão. 

Nos  seguintes  governos,  crescendo  o  commercio, 
se  opulentou  a  Bahia  ganhando  moradores,  edifícios 
públicos  e  particulares,  yqueza  e  esplendor,  queape- 
zar  dasvicissitudcsc  ílagellos  das  discórdia  scivis,  sem- 
pre tem  conservado,  sendo  uma  das  mais  importan- 
tes cidades  e  portos  do  impei io  bra.';ilico. 

Em  tempo  deFilippe  2.",  em  1609  se  instaurou  na 
Bahia, o  tribunal  da  relação  segundo  o  syilema  judi- 
ciário adoptado  em  Portugal  :  e  reinando  D.  Pedro  2 
foi  elevada  a  metropolitana  a  igreja  cathedralpelo  pon- 
liljce  Innocencio  11.",  sende  sen  primeiro  arcebispo, 
D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça.  No  Governo  deste  ul- 
timo monarca,  a  requerimento  do  senado  da  camará 
da  cidade  da  Bahia  ou  de  S.  Salvador  se  estabeleceu 
uma  casa  de  moeda  provincial  para  correr  só  no  Bra- 
sil ;  porem  como  as  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e 
Pernambuco  não  queriam  arriscar  os  seus  metaes  pre- 
ciosos na  ida  e  volta  para  se  irem  cunhar  á  Bahia,  já 
pelos  perigos  do  mar,  já  pelos  de  piratas  que  então 
corriama  costa,  representaram  para  que  lhes  IVisse  tam- 
bém concedido  o  prisilegio  de  cunhar  raooda  provin- 
cial, ao  que  annuindo  eirei  fechou-se  a  casa  do  cunho 
na  Bahia  em  1698,  tendo  só  trabalhado  [)or  espaço  de 
quatro  annos  :  até  que  de  novo  se  abriu  em  1724,  sen- 
do vice-rei  do  estado  do  Brasil  o  marqucz  d'Angeja, 
que  o  fora  igualmente  da  índia,  tendo  apparecido 
nas  minas  de  Jacoabina,  mui  consideráveis  naquella 
província,  os  mais  protentosos  grãos  de  ouro(l)  que 
sfi  tem  encontrado  no  Brasil  :  igualmente  no  Rio  de 
Janeiro  se  abriu  a  casa  da  moeda,  quff  já  estava  sup- 
primida. 

A  Bahia  de  Todos  os  Santos  está  na  altura  de  13.°; 
e  tem  os  dias  quasi  iguaes  ás  noites.  O  seu  inverno 
principia  em  Abril  e  finda  em  Julho,  c  nessa  esta- 
ção muito  pouco  se  sente  o  frio  :  é  o  tempo  em  que 
as  aguas  correm  ao  longo  da  costa,  c  cem  léguas  ao 
mar  delia  da  parte  do  sul,  para  os  rumos  do  norte 
por  quatro  ou  cinco  mezes,  e  ás  vezes  cursam  os  ven. 


(1)  Quarto  desle.^,  de  notáveis  formas,  se  ppzar.iin  logo,  iio- 
tundo-se  que  um  montou  au  valor  de  mais  de  700fJUOO  rs  e  ou- 
tro ao  valor  de  1:200-3000  icis. 


los  do  sul  e  sudoeste,  e  o  sueste  que  é  a  travessia  da 
costa.  Abunda  o  terreno  da  Bahia- em  hortaliças  e 
outros  vegetaes,  alguns  próprios  da  Europa,  muitos, 
e  variadíssimos,  indígenas  do  novo  mundo  :  os  cam- 
pos circumvisinhos,  acosta  marítima,  os  terrenos  ad- 
jacentes, as  ilhas  da  vasta  enseada  offercccm  pictu- 
rescas  e  agradáveis  perspectivas,  e  nos  arrabaldes  ha 
vistosas  quintas  conhecidas  pelo  nome  vulgar  de  xá- 
caras.  A  fecundidade  do  so'.o  é  inexgotavcl,  e  apesar 
de  receber  de  fora  algumas  carnes  preparadas,  nem 
por  isso  é  falta  de  gados,  e  os  dos  Itacazes  dão  óptimo 
leite  de  que  se  fabricam  saborosos  queijos,  que  se 
transportam  para  outras  províncias. 

De  outros  productos  importantes,  que  coBstituem 
a  riqueza  principal  do  copioso  commercio  do  pai/,  no 
subsequente  artigo  trataremos. 

Consideremos  agora  no  sjstcma  de  fortificação  que 
defendo  a  Bahia.  Ha  varias  fortalezas  :  na  ponta  d;i 
barra  o  forte  de  S.  Theodosio  e  a  fortaleza  de  S.  João 
em  forma  de  meio  hexágono  com  boa  artilheria,  sen- 
do uma  das  balizas  que  guarnecem  a  boca  da  enseada; 
entre  outros  fortins  o  de  S.  Thiago  é  importante  e  bem 
artilhado.  Da  parte  opposta,  a  do  norte,  está  o  forle 
da  Guia  e  mais  para  dentro  a  fortaleza  de  Santa  Cruz 
fronteira  á  de  S.  João,  Je  forma  sími-circular.  Dentro 
da  enseada  ha  outras  fortalezas  ;  e  sem  falia r  no  for- 
te de  figura  redonda  pordetrazdo  mosteiro  de  S.  Ben- 
to, ha  outras  marítimas  :  á  entrada  da  barra  a  de  St  " 
Alitohío,  deforma  estrellada  ;  a  de  St."  .\iaria,  paral- 
lelogranuno  rectângulo  ;  a  de  S.  Diogo,  circular,  que 
defende  a  praia  e  porto  de  Santa  Maria  :  dentro  da 
barra  a  de  S.  Francisco  com  grande  baluarte,  a  de 
Monsarrate  com  lorrcões,  a  de  S.  Filíppe  e  S.  Thiago 
com  dnis  lanços  de  cortinas,  c  no  meio  do  dilatado  gol- 
pho  a"  magnífica  fortaleza  de  S.MarcelloPola  parte  da  j 
terra  lemos  a  magestosa  fortaleza  de  S.  Pedro,  para 
impedir  o  transito  ao  inimigo  que  do  rio  vermelho 
intentar  invadir  a  cidade  sem  entrar  pela  barra  ;  é 
composta  de  quatro  baluartes  com  admiráveis  defezas 
exteriores  segundo  os  preceitos  da  arle  militar.  Não 
é  menos  notável  a  de  St.°  António  além  do  Carmo 
lambem  com  quatro  baluartes  quft  defendem  as  bai- 
xas e  o  caminho  da  Agua-bruca.  No  sitio  da  Sole- 
dade eslá  o  forte  deBarbalho,  que  protege  a  cidade; 
e  nas  duas  portas  desta  duas  amplas  plataformas  ca- 
da uma  com  dois  baluartes.  Alem  disto  ha  mais  pon- 
tos de  defeza,  que  tem  sido  aproveitados,  c  que  bem 
providos  d'artilhería  serão  em  summo  grau  vantajo- 
sos, ainda  que  exijam  gente  para  os  guarnecer.  No 
Recôncavo  em  varias  partes  também  hà  reductos  e  , 
outras  obras,  sendo  considerável  a  fortaleza  de  Itapa- 
rica,  n'uma  ilha  ao  poente  da  cidade,  construcção  pri- 
mitiva dos  hollandev.es  quando  a  s-nborearam,  mas 
depois  grandemente  aperfeiçoada,  e  augmenlada.  Na- 
vegando a  costa  para  o  Sul  vè-sc  outra  de  muita  im- 
portância, c  bastante  regular,  a  doAIorro  de  S.  Pau- 
lo, que  defende  a  villa  marítima  de  Gayru  e  outras, 
duas  visinhas,  ea  povoação  do  rio  das  Contas,  que 
são  os  cellciros  da  Bahia.  Tomámos  estas  notas  do  in- 
glez  Mane  para  mostrar  que  estes  pontos  fortificados, 
erectos  todos  antes  da  separação  do  Brazil,  formam 
uma  grandíssima  defeza  a  esta  importante  praça  com- 
mercíal,  e  que  não  devem  ser  desprezados  por  qual- 
quer governo  vigilante. 

fConlinuar-se-ha.) 


Intentam  os  hollindezes  a  conquista  da  Baiiia  qoe 

não  conseguem. 

Pelos  annos  de  1647  se  achava  na  occupação  de  ge- 
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«cral  das  arm.is  linll.inílcz.is   cm    I'ernaraljuco  Sigis- 
mtindoVanscop.  soldado  antigo  c  valoroso,  [lorcni  de 
mais  reputarão  qiic  fortuna.  Dominava  grandes  por- 
ções daqiiclle  vaslissimo  paii,  c  julgou  que,  conquis- 
tada  a  calieoa,  facilmente  as  outras   partes  licaiiam 
desanimadas  c  rendidas.    Levado  destes  pensamentos 
ajuntou  um   grande  poder  naval  e  sahiu  do  Arrecife 
por  Fevereiro,  e  reforeando-sc  de  gente  c  munições 
no  rio  de  S.  Francisco,  entrou  no  dia  i  de  Março  do 
referido  anno  naqnella  famosa  bahia,  cujas  aguas  la- 
Tam  os  pés  da  cidade,   a  que  cila  deu  o  nome.  Fazia 
a  armada  tima  galharda  ostentação  aos  olhos  e  aos  ou- 
vidos, já  pelo  numero  c  magestade  dos  baixeis,  orna- 
dos de  bandeiras  e  flamniulas  de  diversas   formas  e 
alegres  cores,  já  pelo  estrondo  marcial  das  boccas  de 
fogo  o  das  caixas,  trombetas,  e  clarins.  Desembarca- 
ram promptamcnte  em  um  sitio  chamado  Jtaparica, 
três  léguas  da  rjílade  ;  e  em  um  lõgar  que  lhe  pare- 
ceu mais  defensável  levantou  Vaiíscop  um  forte,  ca- 
paz de  alojtimento,  rodeado   de  quatro  baluartes,    e 
artilhado  de  muitas  e  reforçadas  peças,  com  lai   arte 
que  delias  se  dcsquartinavam  os  ângulos  da  força  prin- 
cipal, cruzaniio-sc  as  bailas  por  toda  a  circumferen- 
cia.  Era  o  seu  intentodevaslar (como  fez)  toda  acam- 
panha,  atiranilo  a  dois  fins  :  —  um  enriquecer  e  ale- 
grar  os  seus  com  despojos  :  —  outro    constranger  os 
paisanos  a  que  se  recolhessem  (como  tambcm  lizeram) 
á  cidade,  para  que  crescendo  a  gente  crescesse  igual- 
mentí  a  fatia  de  mantimento».  Kra  então  governador 
do  estado  .4ntonio  Telles  da  Silva,  e  chamando  a  con- 
selho  os   cabos  principaes  da  guarnição  da   cidade, 
propoz  a  sua  resolução,  que  era  desalojur  os  inimigos 
atacando-os  nos  seus  mcsiiios  quartéis.    Dizia:  «que 
era  injuria  das  nossas  armas  a  assistência  do  hoHan- 
dez  dominante   aos  nossos  olhos:  —  que  deixa-lo  se- 
nhor da  campanha  sem  alguma  opposição   era  mos- 
trar patente  receio  do  seu  poder,  e   desconfiança  do 
nosso:  —  que  a  nossa  omissão  augoieutava  a   sua  ou- 
sadia :  —  que  já  iam  faltando  os  viveres  na  cidade,  e 
seria  cada   vez  maior  a  falia,  porque   as  correrias  do 
iiuinigu  cortai  laiíi  luilos  os  combales .,: — que-ibcJii  re-, 
conhecia  a   difliculdade  da  empicza,  e  i^sigualdade 
das  forças  ;  mas   que   era  o  costume  do  biaço  portu- 
gucz  emprehender  e  conseguir  cousas  grandes   sem- 
pre com  poder  inferior.»  CiaUrani-se  todos;  porque 
guiados  pela  rasão  nenhum  quiz  approvar;   e  atten- 
tos   ao   respeito,   nenhum  se   animou   a   contradizer 
aq^uella  arrojada  proposta.    Só  o  mestre   de  campo, 
Francisco  Rebello,  famoso  igualmente  no  pulso  e  no 
conselho,  expoz  o  que  lhe  parecia,  dizendo:  —  «Que 
era  mais  temerid.ide  do  que  valor  aquella  resolução  : 
—  que  o  inimigo  se  achava  tão  forlii:cado  (jue  ainda 
lio  caso  de  victoria  seria  muilo  maior  a  [lerda  que  a 
utilidade  :  —  que  a  sumnui  do  negocio  no  lempo  pre- 
sente era  defender  a  Bahia,  liui  para  que   su  deviam 
conservar  as  forças  inteiras  :  —  que  desbaratadas na- 
quella  invasão  seria  abrir  uma  porta  ao  inimii;o  para 
conseguir  facilmente  a   conquista  que  iuleutava  :  — 
que  se  devia  esperar  pelo  beneficio  do  tempo  em  que 
succederiam  novos    accidentes    que  podiam  feliciiar 
as   nossas   operações:  — que  para   a   couJucção  dos 
mantimentos   não  faltava  campo  no   dilatado  circuito  i 
da  cidade,   estando  a    maior  parte  dos  bollaiidezes  a  | 
uni  só  lado  delia  :  — que  elle  votava  contra  o  seu  de-  | 
sejo.  mas  que  attendia  ao  que  era   mais   conducente  I 
á  conservação  do  estado,  e  ao  serviço  d'elrei.i>  —  Não' 
admittiu  o  governador  estas  rasões  todo  atado  ás  suas,  i 
e  sem  esperar  outros  pareceres  ordenou  que  na  ma-  \ 
drugada  do  dia  seguinte  se  desse  o  assalt",  accrescen- 
tandocom  imprudente  ardor:  «que  quem  tivesse  me- 
do podia  ficar  em  sua  casa.»  Mas  o  Rebello  como  li-  í 


nha  assentado  a  opinião  na  solida  base  de  iliustrissi- 
mas  proezas  fez  pouco  caso  de  palavras  menos  consi- 
deradas,   e  dispoz-se  generosamente  ás  obras,   e  iia 
madrugada   do  dia  seguinte   com   mil  e  duzentos  sol- 
dados investiu  o  forte  dos  hollaudezes.    Accendeu-se 
ura  furioso  combate  :   o  estrépito  horrendo  da  arti- 
Iheria  ;   a  grossura  medonha  do  fumo  ;  a  luz  escura 
dos  relâmpagos   produzidos  das  bocas   de  fogo,   que 
incessanlemcote  sciutillavam   d'uma    e   outra   parte, 
formavam   uma    tal   mistura  de  temerosa  confusão, 
que  cegava  os  olhos,   atroava  os  ouvidos,  e  fazia  es-    ' 
trcraecer  os  mais  destemidos  corações.  Montaram  os 
porlugnezes  os  muros  por  entre  dilúvios  de  fogo  e  rios 
de  saniçue,  sendo  os  corpos  despedaçados  e  palpitan- 
tes de  uns  degrau  miserando  á  subida  de  outros.  E 
quando  já  parecia  que  a  fortuna  se  nos  mostrava  fa- 
vorável acertou  uma  baila  nos  peitos  ao  valoroso  Re- 
bello de  que  cahiu  morto.    Com    elle  descahiram  de 
animo  os  seus.   que  no  exemplo  das  suas  acções  be- 
biam os  maiores  alentos.  Retirarara-se  em  boa  forma 
sempre  com  o  rosto  no  inimigo,  queOcou  tão  sangra- 
do que  não  se  animou  a  sahir  dos  seus  quartéis.  So- 
bre estes  ficaram  mortos  mais  de  quinhentos  portu- 
guczes  ;  perda  das  mais  lastimosas  que  soffremos  na 
guerra,  pela  teimosa  obstinação   do  governador,  que 
agora  reconhecia    sem   remédio  o  acerto   do  parecer 
contrario  !  Manliveram-se  os  hollandezesnaquclle  si- 
tio algum  tempo,  sem  outras  operações  mais  do  que 
algumas  entradas  de  pouco  porte  ;    porque  os  nossos 
lhes  andavam  á  vista,  e  os  cortaram  com  mão  pesada 
por  muitas  vezes,  até  que  sabendo  que  de  Portugal 
os  buscava  uma  poderosa  armada,  levantaram  furti- 
vamente o  arraial,  e  voltaram  a   Pernambuco    muito 
menos  ufanos  do  que  vieram.  Foi  o  mestre  de  cam- 
po, Francisco  Rebello,  facilmente  igual  aos  mais  fa- 
mosos capitães  do  seu  temjio  em  valor  e  prudência — • 
virtudes  que  raramente  se  costumam  achar  juntas  em 
um  sujeito.  Chamavam-lhe  como  por  antonomásia  o 
Rehcltinho  por  ser  de  menos  avultada  estatura  ;    mas 
nella  e  nos  espirilos  era  um  novo    Alexandre.   Pode- 
mos dizer  que  tudo  cUe  era  coração,  e  correspondiam 
a(i  coração  as  forças.  Occasião  houve  em  que  apertan- 
do nos  braços  um  hollandez  sem   usar  de  outra  arma 
lhe  espremeu  e  arrancou  u  alma.  do  corpo.  O  seu  no- 
me ainda  em  diminutivo,  augmenlou  sempre  o  alento 
dos  seus  soldados,  e  foi  o   terror  dos  inimigos,   (iom 
sessenta  homens  rompeu  duzentos  inteiramente.  Quan- 
tas vezes  pelejou  tantas  venceu  ;  e  pelejou  e  venceu  ve- 
zes sem  numero,  já  em  campanha  aberta,  já  soccor- 
rendo  praças  sitiadas,  já  defendeiulo  outras  de  |ieri- 
gosos  sitios.  Era  igualoiente  valoroso  e  liberal  :  ama- 
va e  favorecia  os  beneméritos,    c   de  todos  era  bem- 
quisto.   Morreu,   como  dissemos,  á  violência  de  uma 
ordem   intempestiva,  e  de  uma  resolução   temerária  ; 
mas  nunca  terá  fim  a  fama  e  memoria  do  seu  nome. 

■  :■'•,  l/'4till.    Hisl.) 


O     DOUTOK  StILI.I.NGFIKET. 

(J  DOUTOK  SlilliDgtleet,  pregador  de  Carlos  2."  de  In- 
glaterra, que  em  qualquer  parle  que  pregasse  reci- 
tava de  cór  os  seus  sermões,  diante  do  rei  sempre  os 
lia.  Perguntando-lhe  o  rei  a  causa  deste  procedi- 
mento, o  pregador  lhe  respondeu  :  —  Senhor,  o  es- 
plendor da  corte  ea  presença  de  V.  M.  me  deslum- 
bram e  me  não  deixam  conliar  na  minta  memoria.: 
—  tudo  me  acanha  e  ataranta.  Permitlir-me-ha  V. 
M.  que  eu  lhe  faça  uma  pergunta?  —  Sim,  respon- 
deu o  monarcha  com  afíabilidade. — Porque  rasão 
quando  V.  Ji.  abre  ou  encerra  o  parlamento  lê  os 
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seus  discursos  em  logar  Je  recita-los?  Terá  V.  M. 
para  isso  os  mesmos  motivos  qiie  eu  a  respeita  dos 
meus  sermões?  —  Sem  duvida,  respondeu  n  rei  :  — 
os  meus  discursos  no  parlameiílo  se  redujeni  sempre 


ou  a  pedir  dinheiro  a  meus  súbditos,  ou  a  agraiie- 
cer-lhes  o  que  ja  me  deram,  e  tanto  me  envergonha 
isto,  que  me  occupo  em  olhar  para  o  papel  em  que 
trago  o  discurso  escripto,  sá  para  ilies  não  ver  a  cara. 


GOTHi. 


DccÁDo  DK  Saxe-Coburco-Gotha. 
A  MUI  illustre  e  antiga  casa  de  Saxonia,  alliada  por 
vínculos  de  parentesco  cora  todos  os  soberapos  da 
Europa,  acha-se  divi\lida  em  dois  ramos  principaes  : 
o  ducal  ou  ernestind,  que  se  subdivide  como  logo 
diremos,  e  o  eleitora!  ou  alb«rtino,  hoje  de  poSse  do 
thrnno  real  de  Saxe  ou  Saxonia.  O  primeiro  ramo, 
depois  da  exlincç.ão  da  linha  directa  dos  duques  de 
Saxe-Golha,  em  i8^2o,  Gomprehende  quatro  familias 
de  princi[)es soberanos  e  independentes,  que  tem  seus 
estados  naquella  parte  da  Allemanha  chamada  anti- 
gamente Thuringin  ;  e  são  os  grão-duques  de  Saxe- 
Weimar.  e  os  duques  de  Saxe-Coburgo-Gotha,  de 
Saxe-Meiningen-Hildburghausen,  e  de  Saxe-.\lten- 
burgo.  Por  estes  três  últimos  se  dividiu  o  território 
do  ducado  de  Gotha. 

S.  A.  o  duque  Ernesto,  que  é  o  actual  reinante  em 
Saxe-Coburgo  Gotha,  nasceu  a  2  de  Janeiro  de  ilH 
e  começou  a  governar  em  9  de  Dezembro  de  1806. 
Foi  casado  com  a  princeza  [.uiza,  de  Soxe-Golha  ; 
e  em  segundas  núpcias,  celebradas  em  1832,  com 
uma  filhado  duque  Alexandre  de  Wurlemberg.  Tem 
dois  filhos,  o  doseu  nome  que  è  o  herdeiro  presum- 
ptivo,  nascido  em  21  de  Junho  d€  1818,  e  que  ha 
pouco  visitou  esta  còrle,  e  o  príncipe  Alberto,  ma- 
rido de  S.  M.  a  rainha  da  Graã-Brelanha,  mais  no- 
\oqueo  primogénito  somente  umanno.  De  suas  duas 
irmaãs  uma  casou  com  o  grão-duque  Constantino  da 
Rússia,  c  outra  com  o  duque  de  Kent,  ca  mãi  da 
rainha  Victoria  d'Inglatcrra  ;  são  seus  irmãos  o  ac- 
tual rei  da  Bélgica,  e  S.  A.  o  príncipe  Fernando, 
pai  de  S.  M.  elrei  D.  Fernando,  esposo  da  nossa  au- 
gusta soberana. 


Os  dois  estados  de  Coburgo  e  Gotha,  «fue  hoje  for- 
mim  ura  só,  segundo  o  ultimo  recenseamento  tem 
de  população  131:861  habitantes,  fazendo  o  de  Gu- 
tba  pouco  aaisou  menos  dois  terços  de  toda  ella.  A' 
excepção  dos  judeus  todos  os  habitantes  são  allemães. 
e  seguem  a  religião  lutherana,  menos  deis  mil  catbo^ 
íicos  e  mil  judeus,  que  ha  no  paiz.  As  duas  capitães- 
e  residências  do  duque  soberano  são  as  cidades  de 
Cobiiryo  com  9.000  almas  e  Gotha  cwm'  15:000.  To- 
dos estes  estados  estão  separados  por  assim  dizer,  ou 
cortados  pelos  estados  d'outros  príncipes. 

Em  todo  o  ducado  ha  três  gymnasios  e  escholas 
clássicas,  uma  academia,  dois  seminários  para  formar 
mestres  das  escholas.  uma  academia  para  senhoras  em 
Coburgo,  35  eschobs  urbanas,  e  300  riiracs  Basta 
isto  para  servir  de  prova  do  quanto  a  Allemanha  se 
esmera  em  promover  a  instriieção  publica,  ainda  quan- 
do o  par  de  França,  Victor  Cousin  e  outros  escriplo- 
res  modernos,  testemunhas  oculares,  o  não  tivessem 
patenteado  á  Europa. 

O  governo  é  uma  monarcbia  constitucional,  com 
uma  só  camará  de  representantes  :  Gotha.  todavia,, 
conserva  a  sua  antiga  dieta  de  três  cathegorias  n'uma 
só  camará.  Para  poder  votar  nos  deputados  da  no- 
breza é  necessário  possuir  certos  bens  ou  rendas  se- 
nhoriaes  (riltergut) ;  e  para  deputados  das  cidades 
podem  votar  todos  os  cidadãos  que  não  fizerem  ban- 
ca-rota  nem  foram  punidos  como  transgressores  das 
leis.  Nas  aldeãs  são  eleitores  os  ohcfes  de  familia.  Os 
deputados  devem  professar  a  religião  christaã,  ser 
cidadãos  do  estado,  e  homensde  immaculada  reputa- 
ção, e  ter  trinta  annos  de  idade.  Cump<)e-se  o  minis- 
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terio  de  um  secretario  d'e«lado,  e  três  conselheiros 
privados.  O  tribunal  superior  é  o  supremo  tribunal 
dappellarão.  o  os  inferiores  duas  relações  nas  duas 
cidades  principaes;  cm  todo  o  paiz  óa  justiça  admi- 
nistrada por  bailios  e  outros  magistrados.  O  contin- 
gente que  fornece  ao  exercito  da  confederação  é  de 
1:366  homens. 

O  actual  soberano  era  duque  de  Saxe-Coburgo  e  de 
Saalfeld,  mas  em  1826,  quando  adquiriu  o  ducado  de 
Gntha,  cedeu  Saalfeld  á  excepção  de  Kranichfeld. 
Depois  desta  mudança  de  território,  foi  um  dos  pri- 
meiros actos  do  seu  governo  a  creação  de  um  conse- 
lho privado,  composto  de  officiaes  do  estado  heredi- 
tário c  do  novamente  adquirido.  Cada  ducado  rege- 
s?  pelo  seu  particular  systema  de  administração,  lan- 
çamento e  cobrança  d  impostos.  Em  1830  estabele- 
ceií-se  um  diário  para  a  mais  prompta  publicação  das 
leis  e  decretos.  Augmcntaram-se  ha  pouco  os  fundos 
para  a  conservação  c  augmeBlo  dos  livros,  pinturas 
e  medalhas  em  Golha  ;  e  com  muita  especialidade  e 
empenho  se  tem  esmerado  o  governo  em  animar  e 
favorecer  o  commercio  :  os  monopólios  esta  vam  abo- 
lidos em  Coburgo  desde  1812,  e  o  foram  em  Golha  em 
1829.  Kstabeleceram-se  exposições  dos  productos  na- 
cionaes,  e  escholas  de  commercio. 

A  jerarchia  do  nascimento  não  dá  preferen  cia  para 
o  exercício  dos  cargos  públicos:  nem  a  differ  ença  de 
religião  destroca  fruição,  igual  para  todos,  dos  di- 
reitos políticos.  Todos  os  cidadãos  são  obrigados  a 
servir  na  tropa  por  um  determinado  período,  sujei- 
tando-se  ao  sorteio,  ou  a  dar  homem  por  si.  Nenhum 
cidadão  pode  permanecer  preso  por  mais  de  24- ho- 
ras Sem  lhe  declararem  o  motivo   da  prisão. 

O  duque  possuía  lambem,  em  virtude  do  congres- 
so de  Vienna,  o  principado  de  Llchtenberg,  distante 
dos  outros  seus  estados,  mas  depois  das  perturba- 
ções de  1830,  que  nelle  aconteceram,  vendo  a  dilíi- 
culdade  de  reger  um  paiz  remoto  e  de  g'  nte  inquieta, 
o  alienou  em  favor  do  rei  da  Prússia.  Os  territórios 
em  que  actualmente  reina  são  muito  leríeis,  bem  cul- 
tivados, e  com  população  copiosa,  e  é  a  agricultura 
o  grande  manancial  da  sua  prosperidade.  Us  distri- 
etos  ao  norte  são  planos,  cortados  por  series  d'outei- 
ros  ;  os  do  sul  são  rrontanliosos  e  cobertos  de  mal- 
tas. Contem  minas  de  ferro,  de  manganese,  carvão 
de  pedra,  e  ardesia.  Tem  grandt:  quantidade  de  car- 
dadores e  tecelões,  e  algumas  fabricas  de  tecidos  de 
lai  e  algodão.  As  outras  manufacturas  são  ferragens, 
obras  de  serralheiro,  arame,  utensílios  de  cobre, 
raeias,  courama,  sabão,  e  coUa.  Ha  cinco  fabricas  de 
papel.  Ires  de  porcelana,  e  três  de  quincalherias  de 
ferro.  Eiporlam-se  trigos,  laãs,  potassa,  os  produ- 
ctos das  manufacturas  de  ferro,  manteiga,  pannos 
de  linho,  erva-doce,  carnes  preparadas,  pastel  de 
tinturaria,  pez,  e  sobre  tudo  muitas  madeiras. 

Coburgo,  cabeça  do  principado  deste  nome.  está 
situada  n'um  paiz  delicioso.  O  paço  de  Ehrenburg, 
onde  o  actual  duque  fez  consideráveis  melhoramen- 
tos, é  dos  mais  notáveis  edificios  públicos  :  tem  li- 
vraria, gabinete  dhistoria  nalural,  outro  de  meda 
lhas  e  pinturas,  outro  de  .irmãs  antigas.  Na  cidade 
ha  gymnasio  com  bibliolheca,  specimens  de  historia 
natural,  e  medalheiro  :  e  nas  visinhanças  o  castello 
de  Coburgo  com  uma  casa  de  trabalho  e  correcção. 
Os  outros  edifícios  são  a  casa  do  senado,  a  do  gover- 
no, no  estylo  italiano,  o  asylo  dos  orphãos,  a  casa 
d'armas,  a  igreja  de  S.  Maurício,  com  o  monumento 
dalabastro  do  duque  João  Frederico.  Nos  arredores 
ha  formosos  passeios  antigos  e  modernos,  e  a  bella 
casa  campestre  6  de  recreio,  chamada  Uoseneau,  per- 
teacente  á  familia  reiuant«. 


Golha,  capital  do  ducado,  e  residência  do  sobera- 
no,.«obre  o  Leine,  jaz  nas  faldas  da  eminência  coroa- 
da pelo  paço  ducal  de  Friedensteiu,  que  é  cercado  de 
jardins  e  arvoredos  de  recreio,  e  o  comparam  muitos 
a  Windsor-Castle  em  Inglaterra.  Ha  nelle  a  livraria 
ducal  de  20:000  volumes,  ca  nacional  de  60:000,  e 
2:000  manuscriptos,  entre  os  quaes  se  contam  qua- 
lorze  volumes  de  folio  da  correspondência  de  S.  Ber- 
nardo, e.500  códices  árabes;  a  sua  collecção  de  me- 
dalhas é  das  maiscelebres  da  Europa,  comprehenden- 
do  10:000  antigas,  e  52:000  modernas ;  soo  valor  in- 
Irinseco  das  de  ouro  computa  se  em  mais  de  quarenta 
mil  cruzados  :  tem  alem  disso  uma  livraria  de  obras 
de  numismática  de  6:000  volumes.  O  museu  oriental 
é  único  no  seu  género  na  Allemanha.  A  galeria  de 
pinturas  tem  perto  de  1:300  quadros;  alem  do  que, 
hacollccções  de  antiguidades,  de  bellas-artes,  de  his- 
toria natural,  &. 

A  cidade  é  limpa,  bem  calçada  c  illuminada,  da 
forma  d'um  longo  quadrilátero  irregular,  é  de  gra- 
cioso aspecto  depois  que  as  muraltias  foram  demoli- 
das e  convertidas  em  publico  passeio.  Os  demais  edi- 
fícios notáveis  são  ;  o  arsenal,  as  duas  casas  do  muni- 
cípio, velha  e  moderna,  o  paço  da  assemblea  dos  es- 
tados, e  sete  igrejas,  todas  lutheranas,  sendo  as  prin- 
cipaes  a  de  St.'  Margarida  com  o  jazigo  dos  duques  e 
a  do  asylo  dos  orphãos.  A  universidade  fundada  em 
lo2í  entra  na  calhegoria  das  melhores  da  Allemanha. 
A  instrucção  publica  propaga-se  por  meio  das  escho- 
las de  semana  e  do  domingo  para  as  classes  pobres, 
ha  uma  para  militares,  outra  de  desenho,  a  dos  apren- 
dizes fundada  em  1818  ;  outra  aos  domingos  para  of- 
ficiaes mechanicos,  mantida  pela  sociedade  promotora 
das  artes  ;  um  instituto  para  crcar  os  mestres,  que  é 
dos  mais  antigos  na  Allemanha.  O  calendário  da  cor- 
te de  Golha  foi  lambem  dos  primeiros  que  neste  gé- 
nero appareceram.  Os  diflcrentes  estabelecimentos 
para  os  pobres,  e  que  são  bem  dirigidos,  constam  de 
três  hospltaes  civis,  dois  militares,  um  asylo  e  enfer- 
maria de  pobres,  e  outro  para  mulheres  de  mais  su- 
bida condição.  Próximo  da  cidade  fica  o  celebre  ob- 
servatório de  Seeberg,  excellente  construcção,  man- 
dada levantar  pelo  duque  Ernesto  2.°,  sobre  um  alto 
cabeço:  e  nas  visinhanças  o  palácio  de  Friedreichst- 
dal,  que  sncerra  valiosos  monumentos  da  arte  ita- 
liana. 

Terminaremos  o  presente  artigo  observando  que  a 
illustre  casa  de  Sase-Coburgoé  indiibitavelmenle  uma 
dai6  mais  afortunadas  entre  as  grandes  famílias  hoje 
existentes  na  Europa  ;  e  que  nem  a  enredos,  nem  a 
maquinações  (como  bem  observa  o  Dr.  Hawkins)  deve 
o  seu  esplendor  e  incremento,  mas  sim  á  nobreza  de 
sua  ascendência,  á  educação,  modéstia,  moderação  e 
outras  conspícuas  virtudes,  que  lhe  tem  grangeado 
perenne  e  geral  credito  e  estimação.  E'  notável  o  lo- 
gar  distincloque  esta  familia  occupa  na  historia  mo- 
derna. O  duque  reinante  juntou,  como  vimos,  á  sua 
originaria  soberania  de  Coburgo  a  herança  de  Golha  ; 
seu  filho  mais  novo  está  desposado  com  a  rainha  da 
Graã-Bretanha.  Seu  irmão,  Leopoldo,  casado  em  pri- 
meiras núpcias  com  a  herdeira  cl'liiglalerra,  mereceu 
nas  segundas  a  mão  de  uma  filha  do  rei  dos  france- 
zes;  e  depois  de  ter  recusado  o  throno  da  Grécia  foi 
escolhido  para  rei  do  novo  reino  da  Bélgica.  Uma 
irmaã  casou  com  o  grão-duque  Constantino,  e  pelo 
curso  natural  dos  acontecimentos  esteve  a  pontos  de 
ser  imperatriz  de  todas  as  Russias  :  outra  é  a  raãida 
rainha  Victoria.  O  irmão  mais  velho  desposou-se 
com  uma  das  maiores  herdeiras  do  império  auslria- 
00,  a  filha  do  príncipe  de  Kohary  ;  e  desta  feliial- 
liança  nasceu  Sua  Magestade  Fidelíssima,  ElRei  D. 
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Fernando,  liste  bre>e  epilogo  é  o  maior  elogio  desta 
augusU  e  uubilissiiua  casa.  . 


D.  Fb.incisco  Manoel  de  Mello. 


2.° 


(Veja-se  a  pag.  179  deste  volume):. 

Pbomettemos  dar  um  extracto  da  Representação  di- 
rigida por  D.  Francisco  Manuel  a  elrei  sobre  a  sua 
prisão,  da  qual  já  apontámos  um  largo  trecho  como 
documento  para  a  historia  da  sua  vida.  Desempenha- 
remos hoje  a  promessa,  c  concluiremos  este  rápido 
esboço  biographico  de  tão  illustre  v;irão,  dando  uma 
resumida  noticia  dos  seus  numerosos  cscriptos. 

Depois  de  mencionar  brevemente  os  serviços  que 
fez  ao  seu  paiz  e  a  seu  roi,  com  a  espada  e  com  a 
penna,  D.  Francisco  Manuel  prosegue  assim  : — «Se- 
nhor! —  se  estas  são  minhas  acções  exteriores,  exa- 
minem-se  as  interiores,  pelas  quaes  logo  o  animo  dos 
homens  é  conhecido.»  c 

«Quaes  são  os  meus  tractos?  Qual  o  animo?  Que 
soflfriíi.ento  ?  Que  pesar  ou  alegria  com  os  bons  ou 
maus  successos  públicos?  Que  pessoas  são  as  de  mi- 
nha amisade?  Que  taes  as  rasões  que  me  são  ouvi- 
das ?» 

«Constará  que  minhas  correspondências  são  com 
os  sugeitos  mais  graves  deste  reino,  e  de  maior  reli- 
gião e  virtude: — que  aquelles  com  que  lenho  mais 
estreita  amisade,  e  me  fazem  graça  de  a  quererem 
ter  comigo,  são  os  ministros  e  creados  de  V.  M.  mais 
confidentes,  e  mais  para  o  serem.» 

oFóra  de  Portugal  aquelles  que  de  mim  tem  algu- 
ma lembrança,  e  eu  a  conservo  para  com  elles,  são 
os  embaixadores,  residentes,  secretários,  e  outras 
•pessoas  de  que  V.  M.  faz  toda   a  conta  e  estimação.» 

«Meus  comiiiercios  são  as  lettras  e  os  livros,  em 
que  maior  piedade  e  honra  se  acha,  comoé  notório.» 

«Meu  sentimento  e  alegria  é  aquelle  e  aquella, 
'  que  um  bom  e  zeloso  vassallo  deve  ter  uos  prósperos 
e  adversos  acontecimentos  da  sua  pátria.» 

«E'  constante,  qne,  succedendo  neste  reino,  depois 
que  eu  a  elle  vim,  quasi  todos  os  casos  de  infideli- 
dade, som  os  quaes  Deus  não  quiz  conceder  a  gloria 
de  vermos  a  V.  iSI.  em  seu  throno,  foi  também, elle 
servido,  por  sua  infinita  bondade,  que  havendo-se 
enredado  naquellas  matérias  muitas  pessoas,  com  cul- 
pa  ou  sein  ella,  não  fui  eu  nenhuma  dessas.» 

«Não  é  menos  certo  que  em  nove  annos  de  Portu- 
•  gal,  seis  de  prizão,  e  em  quasi  todos  de  perseguição, 
foi  sempre  tão  claro  e  tão  singelo  o  meu  procedimen- 
to, que,  apesar  do  artificio  dos  emulos,  não  houve 
nunca  logar  de  me  occasiouarem  esta  ultima  ruina,» 

«Onde  se  achará,  senhor,  no  mundo  um  máu 
que  assim  saiba  e  assim  possa  reprimir  a  sua  malí- 
cia, e  porque  se  não  acabará  de  crer  que  é  bom 
-  iquem  por  tantas  obias,  e  por  tantos  annos  o  tem  mos- 
trado?» 

«Que  maldade  não  commette  quem  cmitra  um  pro- 
ceder ião  justificado  pretende  oppor  sombras  de  ma- 
liciosos pensamentos?» 

«Dou  todos  por  testemunhas  da  moderação  com 
que  levo  meus  trabalhos.» 

«Acaso  o  ver-me  enterrado  vivo  no  melhor  de  mi- 
nha idade,  quando  pudera  esperar  de  possuir  o  que 
vejo  esperdiçar  aos  outros,  tirou  alguma  hora  demim 
uma  só   regra,   uma  só  palavra  impaciente  ?» 

íifVendo  encaminhar  a  uma  total  ruina  minha  jus- 
tiça, e  lendo  por  certo  havia  pessoas,  que  folgariam 


de  m'a  não  achar,  e  chegando  a  tanto  que  m'a  não 
acharam,  foi  porventura  tamanha  causa  bastante  para 
que  eu  quebrasse  estes  cadeados  de  bons  respeitos, 
que  voluntariamente  havia  lançado  em  minha  pró- 
pria bocca  ?» 

«Cansei  a  V.  M.  alguma  hora  com  petições  de  me- 
lhoras, ou  de  allivio  de  prisão? — senão  qne  pade- 
cendo meus  males  e  trabalhos,  me  accommodei  sem- 
pre de  tal  sorte  coin  a  prisãoque  V.  .M.  me  assignou, 
que  já  pôde  ser  que  peia  conformidade  com  que  a  le- 
vava, houvesse  quem  dessa  temperança  quizesse  fa- 
zer artificio?» 

«Ouviu  alguém  o  meu  nome  antes  d'agora  pelos 
tribunaes,  accusado  d'algum  delicto?» 

«Esta  observação  é  um  dos  incentivos  que  mais  es- 
timulam a  meus  contrários  a  fazerem  hoje  contra  mim 
todo  o  esforço  de  sua  malícia.  Sabem  qne  livrando- 
me  Deus  desta  accusação,  não  achavam  nem  acharão 
cousa  em  que  poder  em^ecer-me.» 

«Fui  tão  attentado  ao  grande  decoro  que  devia  á 
justiça  de  V.  .M.,  que,  havendo  recebido  uma  carta 
de  elrei  christianissimo  para  V.  M.  em  recommeuda- 
ção  da  miuha  causa,  desviei  que  ella  se  apresentasse 
a  V.  M.  pelas  mãos  do  secretario  do  expediente,  só 
a  fim  de  não  obrigar  a  V.  M.  contra  seu  dictame  a 
alguma  correspondência  com  aquella  coroa,  ainda  a 
troco  de  minha  utilidade.»  (1) 

«Presentemente  deixei  de  valer-me  da  intercessão 
dos  príncipes  palatinos,  com  quem  tinha  algum  co- 
nhecimento d']nglaterra,  e  da  rainhi  sua  mãe  e  ir- 
mãos, quando  me  achei  em  Hollanda,  sendo  de  ali,'u- 
ma  maneira  invitado,  com  sua  aucloridade,  para  esse 
effeito  ;  só  por  me  não  parecer  justo  oprimir  as  reso- 
luções de   V.  M.   com  extraordinárias  diligencias." 

«Desejava  e  desejo  de  alcançar  o  bíneficio  de  que 
necessita  minha  fortuna,  ou  da  grandeza  d«  V.  M., 
ou  da  virtude  de  minha  justiça.» 

«Mas  se  depois  de  tão  vivas  razões  particulares, 
podem  ter  algum  logar  áscommuns,  por  singular  fa- 
vor peço  a  V.  M.  se  sirva  de  mandar  ouvir  oque  acer- 
ca de  minha  causa,  procedimento  e  pessoa  diz  o  povo, 
de  quem  se  affirma  por  sua  boca  falia  Deus.» 

«.\Iande-me  V.  M.  ouvir  os  soldados,  os  virtuosos, 
os  amigos  das  letras:  ouça  V;  Al.  os  bons  e  os  melho- 
res, que  são  os  mais  dignos  de  ser  iHividos,  e  de  ser 
cridos  dos  príncipes:  ouçam-se  aquelles  cm  cujo  po- 
der estou  ha  seisannos:  maude-se  V.  M.  de  todosel- 
les  inlorniar  acerca  de  rainha  vida,    dictos  e  feitos.» 

«Que  artificio  será  aquelle.  que  tanto  saiba  fin- 
gi'? Que  industria,  a  que  de  tantos  se  recate,  e  a  lo- 
dos engane  ?» 

«Não  é,  senhor,  mais  próprio,  mais  pruácnte.  e 
mais  christão  discurso,  entender  que  erra  um  ou  dous 
primeiro  que  tantos?  Que  se  enganam  os  poucos  an- 
tes que  os  muitos;  e  que  podem  fingir  os  inimigas 
aqiiillo  que  se  não  pôde  lingir  para  todos?» 

Depois  desta  passagem  tão  abundante  e  rica  em 
seutimento,  em  vigor  de  raciocínio,  cm  estylo,  c  em 
tudo,  D.  Francisco  Manuel  mostra  com  evidencia  quão 
absurda  era  a  accusação  que  contra  elle  moviam  os 
seus  ininiígos  de  querer  fugir  da  prisão  em  que 
se  achava,  e  emfim  conclue  assim  o  seu  admirável 
papel. 

«Eu  deixei  prémios  por  vir  buscar  a  V.  M.  c  cn- 
tregueí-lhe  por  eleição  e  por  amor  a  liberdade  que 
possuía.  Nada  disto  se  mudou,  nem  mudará  em  toda 
a  vida  :  por  quanto  nas  pessoas  de  juízo  e  christan- 
dade  o  castigo  não  induz  dcsalTeição  da  parte  de  quem 
o  dá,  nem  de  quem  o  recebe.  Castiga  o  bom  pae  e 

(1)  iré~outra  passagem  da  Representação  se  colhe  que  es- 
ta carta  d'8lrei  de  FraDça  sempre  foi  as  niãos  do  D.  JoSo  í.' 
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o  bom  seuhor,  e  o  que  o  não  é  deixa  viver  sem  cas- 
tigo ao  filho  e  ao  súbdito,  como  quo  se  lhe  dá  pouco 
da  sua  perdição.» 

«Sc  eu  o  merecesse,  e  V.  M.  me  castigasse,  auimo 
e  juiz»  me  deu  Deus  para  o  saber  agradecer.  Se  o  não 
merecesse,  e  V.  M.  me  castigasse,  animo  e  juizo  me 
deu  Deus,  para  saber  discernir  as  acções  de  V.  M. 
das  de  meus  inimijíos,  e  conhecer  que  sua  malicia 
delles  inexcusavelmente  obrigaria,  em  vez  de  justiça, 
a  queconlra  mim  se  fizesse  qualquer  severa  demons- 
tração.» 

«Tenho  inimigos  encubcrtos.e  dcscuberlos.  Sabc-o 
coiihece-o,  e  conhecc-os  V.  M.  Tomo  a  Deus  por  tes- 
temunha de  que  não  mereço  eu  ódio  de  nenhum,  nem 
de  ninguém.  Todavia  não  descançauí  de  fulminar  meu 
damuo.  Não  me  vai  para  com  elles  o  calar  e  o  suf- 
frer:  mns  para  com  Deus,  e  paia  com  V.  .M.  muito 
espero  que  me  valha.» 

«Conheceram  que  já  aqui  não  tinham  outra  cousa 
com  que  criminar  meu  procedimento  :  inventaram 
esta,  por  ser  a  cousa  que  mais  levemente  se  pôde  crer 
de  um  preso  o  desejo  da  liberdade,  sem  saberem  me- 
dir que  ella  para  mim,  por  este  meio,  era  mais  dura 
que  a  prisão  eo  desterro,  pois  me  negava  a  esperan- 
ça, que  não  perderei  nuoca,  de  alcançar  algum  tem- 
po a  graça  de  V.  M.,  e  o  suave  repouso  da  pátria, 
que,  sobre  todas  as  felicidades,  é  desejado  dos  ho- 
mens.» 

«Senhor  '.  —  castigando-me  V.  M.,  perdoando-me, 
mandando-me  para  os  fins  da  terra,  teudo-me  uelles, 
eu  sou  e  serei  dos  mais  fieis  \assallos  dos  que  a  V. 
M.  amam  e-obedecem.» 

«.\quelle  que  nunca  faltou  aos  homens  com  a  ver- 
dade ;  nunca  enganou  aos  amigos,  aos  conhecidos, 
nem  a  ninguém  do  mundo,  este  tal,  senhor,  é  certo 
que  tem  feito  largas  provas,  para  não  haver  de  faltar 
a  seu  senhor  e  a  seu  rei,  a  quem  se  deve  mais  ver- 
dade, a  quem  se  ama  mais,  a  quem  se  teme  mais, 
e  de  quem   mais   se  espera  e  depende.» 

«Mostrará  o  tempo  o  que  prometto.  Verá  V.  M.,  sa- 
berão estes  reinos,  se  Deu^. pie  der  vida,  se  V.  M.  m'a 
deixar  empregar  em  seu  serviço,  que,  castigado,  des- 
presado,  e  cheio  de  trabalhos,  procedo  tão  alegre  e 
tão  constante  em  minha  obrigação,  cBmo  aquelleque 
mais  possue  favores  e  prémios.» 

«Espero,  já  que  no  estado  egual  não  pude  obrar 
de  sorte  que  dcixassede  parecer  digno  de  castigo,  que 
no  estado  de  minha  miséria  obre  de  maneira  que  a 
todos  pareça  digno  de  lastima  e  perdão.» 

«Occasiões  passadas  houve,  em  que  muitas  vezes 
offereci  a  V.  M.  o  sangue  e  a  vida,  que  e  sua.  E  as- 
sim como  aquelle  que  deve  lhe  não  é  licito  excusar- 
se  de  pagar  sua  divida  a  quem  e  aonde  manda  seu 
acredor,  assim  lambem  ao  bom  vassallo  não  é  licito 
excnsar  de  dar  sua  vida  na  parte  e  como  lhe  manda 
seu  senhor.» 

«Islo  conheço:  isto  promulgo:  isto  protesto  fa- 
zer.» ,;,,    .  ;    ,        ,|,  '    ,, 

«No  desterro,  na  parle  ondeV.  M,  for  servido  que 
eu  viva,  alli,  senhor,  estarei  mais  satisfeito  e  mais 
honrado,  que  no  favor  e  na  companhia  de  outro  al- 
gum príncipe  do  mundo.» 

«Este  é  costume  antigo  de  portuguezes,  que  al- 
guns despresaram  reinos  para  ser  vassallos  de  seus 
reis.» 

«Confio  na  bondade  de  Deus  me  dará  graça  para 
que  não  seja  eu  quem  quebrante  os  louváveis  exem- 
plos.» — 

—  Começou  mui  cedo  D.  Francisco  Manuel  o  seu 
oíBoio  d'cscriptor,  que  com  tanla  gloria  exercitou  to- 
da a  vida.  Já  dos  17  para  os  23  annos  ajuntava  tra- 


balhos de  profunda  meditação  aos  fructos  da  imagi- 
nação de  mancebo,  e  á  erudição  ile  historiador  e  po- 
litico. l'"oi  nestes  verdes  annos  que  compoz  as  Con- 
cordâncias MatUcmalicaíi,  a  novclla  Finezas  matlo- 
f/radas,  o  Memut  ial  da  honra  sobre  um  imposto  que 
Philippe  4."  queria  lançar  á  nobresa,  e  uma  collec- 
ção  de  Sonetos  á  morte  de  D.  Ignezde  Castro,  Ihema 
ou  teima  eterna  dos  nossos  poclas.  De  todas  estas 
obras  a  única  impressa  é  a  ullima.  islo  é  os  sonetos, 
segundo  todas  as  probabilidades,  a  menos  valiosa  de 
todas.  Quando  servia  em  Cnstella  publicou  a  Politica 
Militar  na  lingua  castelhana,  de  (jue  muito  se  ser- 
viu, por  ser  esta  mais  geral,  posto  que  no  próprio 
idioma  fosse  Ião  versado  como  muslrou  cm  vários  es- 
criplos.  Depois  desta  obra,  em  cinco  annos  que  de- 
correram até  1643,  nada  mais  deu  ao  prelo,  occupado 
inteiramente  com  os  grandes  negócios  políticos  c  mi- 
lilaresque  nessa  epoclla  agitaram  todos  os  ânimos  tan- 
to em   l'orlugal  como  em   Castclia. 

loi  neste  anno  de  43  que  deu  á  luz  um  manifesto 
a  favor  da  revolução  de  1640,  com  o  titulo  IJeclara- 
cion  por  el  reyno  de  Portugal,  c  debaixo  do  pseudo- 
nynio  de  Jerónimo  de  S.  Cruz  :  no  seguinte  anno 
saiu  com  a  Demonslracion,  obra  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, bem  como  o  [oram  os  dous  outros  livros  que 
publicou  subsequentemente  nus  annos  de  1045  e  1647 
o  primeiro  intilulado  J: eco  politico,  o  segundo  Mani- 
festo de  l>ortu<]al.  Por  estes  mesmos  annos  publicou 
D.  Francisco  Manuel  a  Histoiia  de  los  movimicnlos 
fl  separacion  de  Catalunha,  obra  ainda  hoje  lida  e 
estimada  por  nós  e  pelos  castelhanos  ;  a  vida  de  S. 
Francisco  de  Assis,  que  intitulou  El  mayor  pequeno, 
escripto  comparativamente  de  pouco  mérito,  como  o 
que  imprimiu  em  dous  volumes  nos  annos  de  48  e49, 
El  Fénix  de  Africa,  Augtistino.  Estas  duas  vidas  de 
sanctos  compostas  nos  tempos  da  sua  dilatada  prisão, 
mostram  quão  abatido  estava  aquelle  grande  espirito 
com  Ião  diuturno  padecer. 

As  obras  poéticas  de  D.  Francisco  Manuel  publi- 
cadas separadamente  em  diversas  occasiões  sairam 
junclas  e  accrescentadas,  em  Leão  de  França  no  anno 
de  1665.  Constam  de  três  partes,  a  primeira  eterfeira 
contendo  poesias  castelhanas,  e  a  segunda  portugne- 
zas.  Entre  eslasse  acha  o  entremez  do  Fidalgo  Apren- 
diz, notável  pela  propriedade  e  riquesa  do  eslylo  po- 
pular em  que  é  escripto.  Em  algumas  das  Cartas  imi- 
tou Sá  de  Miranda,  mas  ficou  áquem  do  seu  model- 
lo,  posto  que  não  careçam  de  mérito,  c  entre  os  so- 
netos e  epigrammasse  encontram  alguns  de  bastante 
graça  e  agudesa  ;  no  género  grave  parece-nos  leva- 
rem grande  vantagem  as  poesias  castelhanas  ás  por- 
tuguezas. 

Duas  obras  moraes  foram  o  fructo  das  suns  medi- 
tações sobre  a  sciencia  dos  costumes;  a  primeira,  tal- 
vez de  todas  as  do  auctor  a  mais  geralmente  conheci- 
da, é  a  Carta  de  guia  de  casadoi  (Lisboa  1651),  no- 
tável pela  delicadeza  das  observações,  e  a  solidez  dos 
princípios  :  a  outra  mais  pesada  e  grave  com  certa  cor 
theologica.  e  certo  guindado  de  pensamentos  e  d'es- 
tylo,  é  a  Yictoria  dei  Hombre,  que  publicou  em  Ro- 
ma em  1664. 

Ks  Epnnáphoras  de  Varia  Historia  (publicadas  em 
Lisboa  em  1660)  são  uma  espécie  de  estudos  histó- 
ricos, sendo  talvez  a  primeira  intitulada  Alterações 
d'Evora  a  matéria  deste  género  mais  bem  iraclada 
por  D.  Francisco  Manuel,  que  tão  grande  parte  teve 
naquelles  acontecimentos.  A  terceira  que  tracta  do 
Descobrimento  da  Ilha  da  Madeira  tem  mais  de  no- 
vella  que  de  verdadeira  historia.  Nas  outras  três  to- 
mou por  objecto,  em  uma  o  triste  naufrágio  da  ar- 
mada porlugueza,  que  capitaneava  D.  Manuel  de  Me- 
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nezes,  (lestruida  por  um  temporal  que  a  levou  ás  cos- 
tas de  Françí  em  1627,  n'outra  a  batalha  entre  as 
duas  armadas  hollandesa  e  hespanhola,  dada  no  ca- 
nal d'Illglaterra,  e  em  que  os  hespanhoes  foram  der- 
Totados,  na  ultima  cmfim  a  conquista  do  Arrecife  de 
'ernambuco  feita  pelo  general  Francisco  Barreio  aos 
.lollandezes  em  1654. 

A  Primeira  Parle  das  Cartas  Familiares  sahiu  á 
luz  publica  em  Roma  no  annode  1664.  Estas  cartas, 
que  pela  natureza  do  li\ro  pareciam  o  menos  impor- 
tante dos  que  compoz  o  nosso  auctor,  são  um  dos 
mais  illustres  monumentos  da  sua  gloria  litteraria.  A 
variedade  de  matérias  que  contem,  o  tom  convenien- 
te, o  estilo,  e  sobre  tudo  a  pureza  e  propriedad;  de 
dicção  fazem  que  ellas  stjam  um  dos  melhores  mo- 
dellos  dos  que  neste  género  possue  a  lingua  portu- 
gueza.  Deste  livro  se  fez  nova  edição  cm  Lisboa, 
cousa  das  mais  torpes  e  miseráveis  que  tem  sahido 
dos  nossos  prelos,  de  modo  que  hoje  c  de  raridade  e 
estimação  aqiiella  primeira  edição  de  Roma,  princi- 
palmente quando  lhe  não  falta  a  ultima  carta,  que 
em  quasi  lodos  os  exemplares  foi  arrancada,  talvez 
porque  ahi  se  allude  ás  torpezas  que  em  negócios  re- 
ligiosos se  commettiam  na  cúria  romana. 

A  Âula  Politica  (Lisboa  1720)  ;  os  Apologos  Dia- 
Icgacs  (Lisboa  1721)  e  o  Tratado  da  Sciencia  Cabala 
(Lisboa  1724)  foram  composições  publicadas  poslhu- 
mas.  A  Aula  Politica,  Cúria  Militar,  é  uma  noticia 
da  origem,  organisação  e  prerogativas  dos  conselhos 
d'eslado  e  de  guerra,  segundo  os  usos  e  leis  d'Hes- 
panha.  Segue-se-ihe  no  mesmo  volume  a  Epistola 
Declamatória  ao  principe  D.  Theodozio,  papel  muito 
importante,  que  lhe  dirigiu  com  o  mesmo  intuito  com 
que  dirigira  a  D.  João  4.°  o  que  em  grande  parte 
publicámos  neste  artigo.  Quiz  nella  ponderar  ao  prin- 
cipe os  seus  serviços,  trabalhos  e  misérias  na  dilatada 
prisão  que  padecia.  E'  obra  mui  digna  de  ler-se  por 
que  nella  se  encontra  boa  parte  do  vigor  d'animo  e 
d'eloquencia  que,  na  supplicaa  elrei,  o  nosso  auctor 
mostrou  possuir.  Neste  mesmo  volume  se  reimprimiu 
a  Politica  Militar  publicada  já  em  Madrid  no  anno 
de  1638. 

Os  Apologos  Dialogaes  são,  em  nosso  entender,  a 
baliza  que  marca  o  ponto  mais  alto  a  que  subiu  o  ta- 
.  lento  de  D.  Francisco  Manuel,  e  com  rasão  dizem  os 
editores  ser  esta  a  obra  mais  politica,  civil,  e  galan- 
te que  fez  seu  auctor.  O  sal  com  que  estão  cscriptos 
estes  inimitáveis  diálogos,  o  tacto  com  que  nelles  se 
castigam  as  loucuras,  ridicularias,  e  maldades  de  uma 
sociedade  corrupta,  </  talento  com  que  o  auctor  trava 
esta  espécie  de  drama,  género  de  que  alguma  cousa 
participa  o  dialoj;istico,  e  a  critica,  erudição,  e  bom 
gosto  ik  que  elle  dá  provas,  principalmente  no  ulti- 
mo dialogo,  são  os  principaes  motivos  para  se  dar  a 
este  livro  a  primazia  entre  tantos  que  1).  Francisco 
escreveu.  Dividiu-o  elle  em  quatro  diálogos  :  o  1."  in- 
titulado Relógios  Fallant,'s.  em  que  são  interlocuto- 
res um  relógio  da  cidade  e  outro  da  aldèa:  o  2.°,  Es 
crilorio  Avarento  oin  que  faliam  um  portuguez  fino, 
um  dobrão  castelhano,  um  cruzado-novo,  e  um  vin- 
tém navarro  :  o  3°,  Visita  das  Fontes,  que  se  passa 
entre  a  fonte  velha  do  Recio,  a  nova  do  Terreiro  do 
Paço,  Apollo,  e  um  soldado  :  o  4. ",  emfim.  Hospital 
das  Letras,  é  um  dialogo  entre  Justo  Lipsio,  Bocca- 
lini,  Quevedo,  e  o  auctor.  Este  é  certamente  por  lo- 
dos os  lituios  o  melhor,  e  o  mais  claro  testemunho 
da  vasta  lição  de  D.  Francisco  Manuel,  bem  como  da 
clare.sa  do  seu  juiso  em  malerias  lilterafias.  É  para 
nós  a  cousa  mais  admirável,  o  modo  porque  elie  apre- 
senta em  poucas  palavras  a  sua  opinião  acerca  de  unia 
a)uU)d.iio  d'escriptores  poriuguezes,  he&paohaes,  ita- 


lianos, francezes,  &c.  sempre  com  expressões  frizan" 
tes  e  infinitamente  variadas,  accrescendo  a  isso  que 
pela  maior  parte  os  seus  juizos  foram  confirmados  pe- 
la posteridade,  que  por  via  de  regra  condemnou  ao 
esquecimento  os  seus  incuráveis,  ou  mais  gravemente 
achacados. 

O  titulo  do  Tratado  da  Sciencia  Cabala  ou  IVoticia 
da  Arte  Cabalística  está  dizendo  o  que  é  o  livro  :  — 
um  aggregado  de  quantos  desvarios  sobre  esta  falsa  e 
abstrusa  sciencia  lembrou  ajuntar  aos  antigos  rabbi- 
nos  e  a  muitos  entendimentos  mais  ricos  dimagina- 
cão  que  de  juizo,  e  é  innegavel  que  os  muitos  livros 
que  D.  Francisco  .Manuel  leu  ou  consultou,  para  es- 
crever o  seu,  lhe  communicaraw  boa  parte  daMepra 
intellectual  de  que  estavam  eivados.  Todavia  encon- 
tra-se  nesta  obra  muita  e  variada  erudição,  e  sobre 
tudo  uma  particularidade  mui  curiosa  que  é  a  noti- 
cia dos  maravilhosos  efTeitos  da  arte  de  ensinar  os 
surdos-mudos,  posta  em  pratica  por  seu  auctor  o  ca- 
talão Bonet  ;  effeitos  que  o  próprio  D.  Francisco  asse- 
vera ler  testemunhado  em  Madrid,  produzidos  não  só 
pelo  referido  Bonet,  mas  também  por  D.  Luiz  Rami- 
res seu  successor  naquelle  difficil  ministério  e  magis- 
tério, e  que  muito  melhorou  a  arte  tanto  na  especu- 
lativa, como  na  pratica. 

Extensíssimo  é  o  catalogo  das  obras  inéditas  de  D. 
Francisco  Manuel,  e  os  titulos  das  principaes  se  po- 
dem ver  na  Bibliotheca  Lusitana,  posto  que  ahi  se  con- 
tem algumas  que  já  se  achavam  publicadas  como  La 
Impossible,  espécie  de  drama  que  está  entre  as  suas 
poesias,  bem  como  o  Canto  de  Babilónia,  e  se  não  nos 
falha  a  memoria  a  comedia  De  Burlas  hãze  amor  ve- 
r"S,  impressa  em  um  dos  volumosos  repertórios  do 
Thealro  Hespanhol. 

Dessas  obras  inéditas  apenas  conhecemos  dnas  ;  o 
Tacita  Portuguez  :  Vida  e  Feitos  de  D-  João  4.°,  que 
Barbosa  não  menciona,  e  que  apesar  de  incompleta, 
seria  uma  das  que  mais  contribuiriam  para  a  gloria 
do  auctor,  se  algum  dia  se  publicasse,  k  outra,  que 
lemos,  c  de  que  possuímos  uma  copia,  é  a  Feira  dos 
Attexins,  livro  curioso  cm  que  estão  lançadas  metho- 
dicamcnte  as  metaphoras  e  locuções  populares  da  lin- 
:;ua  portugueza,  e  que  seria  quasi  um  manual  para 
os  escriptores  dramáticos,  principalmente  do  género 
cómico,  que  quizessem  fazer  fallar  as  suas  persona- 
gens com  fraze  conveniente  e  com  as  graças  e  toque 
próprio  da  nossa  lingua  portugueza,  edo  verdadeiro 
estilo  dramático,  cousa  a  mais  difficil  talvez  neste 
género  de  litteratura,  c  de  que  Ião  arredios  andam  os 
que  ora  o  começam  a  cultivar  entre  nós,  embuidos 
(los  desleuiperos,  escaracéus,  c  expressões  falsissimas 
que  aprendem  pelos  livros  do  visconde  d'Arliiicourt, 
e  ainda  dos  grandes  andores  dramáticos  francezes: 
que  até  estes  ás  vezes  apparecem  eivados  de  tão  pega- 
dico  e  damnado  achaque 

Concluiremos  aqui  a  noticiada  vida  eescriptos  de 
um  homem  tão  celebre,  acerca  do  qual  desejariaraos 
ter  encontrado  mais  miúdas  e  averiguadas  memorias; 
mas  obrigados  da  estreiteza  dos  documentos  acingi- 
mo-nos  a  tão  pouco  e  ainda  assim  não  seguros  de  não 
ler  cabido  em  algum  erro,  de  que  nos  desculparão 
aquelles,  que  sabem  quão  grande  trabalho  ha  quasi 
sempre  em  coUigir  apontamentos  para  a  historia  das 
cousas  naeionaes,  e  dos  varões  que  mais  honraram  es- 
ta nossa  terra  portugueza. 

(-1-  II 

Justiça  é  dar  a  cada  um  o  seu  ;  premiu  e  honra  ao 
bom,  pena  e  castigo  ao  mau.  —  Cresce  o  reino,  onde 
o  mérito  tem  premio  e  a  maldade  castigo.  —  Fr.  Ja- 
omtho  de  Deus.  Brachyologia. 
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Xa  margem  direita  Ho  rio  Ave  o  n  meio  qn.irln  rie  ;  o  jicsearias.  \  agriciiU:ira  ton-Jsle  geralmente  no  rui- 
legiia  da  soa  foz,  defronie  de  Azurara,  está  Villn  dn  ,  Iívd  de  cercaes,  e  de  boas  iiortaliras,  sendo  especiaes 
Cond^,  situada  etn  terreno  chiln.  com  um  formoso  1  os  repolhos,  que.  vindo  a  semente  do  norte,  se  deram 
campo  em  sua  ribeira,  desfructaniJo  aí  vantagens  dei  ot)timamenle  ncsti;  território;  de  peixe  costuma  ha- 
porto  maritimo,  da  salubridade  do  clima,  e  da  abun-  ver  bom  provimento  ;  e  o  porto  só  ó  capaz  de  nasif>5 
daneia  dos  fractos.  Os  seus  moradores,  em  numero  pequenos.  Na  boca  da  barra  ha  um  forte,  que  foi  priíi- 
de  3:200,  pt'Ia  maior  pirte  stoccnpam  no  commercio!  cipiado  por  D.  Duarte,  duque  de  Guimarães,  par  Ir»- 
Tom.  IV.  SsTEMBRO  H).  —  1840. 


208 


O  PANORAMA. 


ça  d'um  engenheiro  italiano;  continuado  pelo  duque 
D.  Theodosio  pelos  annos  de  162i,  e  concluído  em 
tempo  das  guerras  da  Acclamação  contra  Hcspanha  : 
antesdeconstrnidoo  forte,  havia  uma  plataforma  com 
i  peças  d'arlilheria,  no  sitio  onde  está  a  capclla  de 
A.  S."  da  Guia,  muito  da  devoção  dos  mareantes,  que 
loi  oratório  dos  príncipes  fundadores  do  convento  do 
St."  Clara,  como  abaixo  diremos. 

Tem  por  armas  a  villa  uma  nau  á  vela  :  a  sua  igre- 
ja parochial,  da  invocarão  de  S.  João  Baptista,  cons- 
ta ter  sido  erecta  por  mandado  d'clrei  U.  ^Manuel. 
Dizem  que  em  1636  o  cónego  Belchior  Mayo  alcan- 
çou uma  pedra  que  nesta  terra  se  ach.ára,  e  que  le- 
vando-a  ao  Porto  a  vendera  a  um  estrangeiro  por  rs. 
25:000,  e  que  este  depois  a  vendera  em  laris  por  se- 
tenta mil  cruzados,  e  que  era  uma  muito  perfeita  sa- 
phira  marinha:  appareceram  mais  outras  pedras  po- 
rem de  inferior  valia. 

Ha  quem  diga  que  D.  Sancho  1."  fundara  Villa  do 
Conde  em  1200  :  mas  parece  certo  que  a  povoação  é 


do  Coude  na  margem  do  sul  ou  esquerda  do  Ave. 
Consta  que  lhe  deu  foral  antes  de  1107  o  conde  D. 
Henrique,  e  que  de  villa  passou  a  ser  logar,  apesar 
de  ter  justiças  próprias,  que  nomeava  a  camará  da 
cidade  do  I'orto.  A  sua  formosa  igreja  fundou  eirei 
D.  .Manuel  assim  como  outras  muitas  nesta  provín- 
cia do  Minho. 


AX.NA     Gl.NGA,    IIAINIU  UE   MaTAMBA. 

liestaufação  d' Angola —  Ultimos  annos  d'esla  rainha 


Gi.NGA,  que  pelo  baptismo  se  appellidára  D.  Anna  de 

Sousa,    mulher  de  varonis  espíritos,  mas,  como  seus 

ascendentes,  refalsada   e  de  maliciosas  intenções,  as- 

muito  mais  antiga,   e   que  alli  houvera  um   castello  1  ^'"^  ÍI"'^  *"  '^"^  domínios  pôde  governar  sem  appa- 


chamado  Castro,  nome  que  indica  obra  dos  romanos 
e  esteve  no  assento  do  actual  convento  de  freiras.  Foi 
senhor  da  terra  o  conde  D.  Mendo  Paes  Rofinho,  don- 
de lhe  veio  ser  chamada  Villa   do  Conde.    Elrei  U. 
Diniz  a  doou  a  D.   Maria    Paes  Ribeira,  e  aos  filhos 
que  delia  teve.  Passaram  a  possui-la  os  Menezes,  pe- 
los casamentos  de  D.  Theresa  Sanches,  filha  do  mes- 
mo monarcha,  e  da  dita  D.   Maria  Paes.   Depois  do 
que  outro  filho  bastardo  do  mesmo  rei  e  de  D.  Al- 
donça  Rodrigues  de  Telha  ou  Sousa,  D.  Aflonso  San- 
ches, e  sua  mulher  D.  Theresa  Martins  de  Menezes, 
filha  herdeira  do  senhor  desta  villa,  o  primeiro  conde 
de  Barcellos,  fôramos  fundadores  do  mosteiro  de  St." 
Clara,  de  religiosas  franciscanas,  onde  estão  sepulta- 
dos. E  este  edifício  boa  fabrica,   e  accommodada  ao 
seu  destino,  com  sumptuosa  igreja,  rica  d'alfaias  para 
o  culto  divino  :   recetje   agua  por  um  aqueducto  de 
grande  extensão  que  corre  parallelo  á  costa.   Foi  ou- 
trora habitado    por  120  freiras,   as  mais  delias  fidal- 
gas. Este   mosteiro  foi   opulento,  mas  a  maior   parte 
de  seus  rendimentos  eram   dizimos  e  outros  direitos 
senhoriaes,   que  estão  hoje  abolidos  ;    foi  por  muitos 
annos  donatário  da  villa   e  de  outras   da  mesma  pro- 
víncia, bem  como  de  Alcoentre  em  Riba-Tejo  :  a  ab- 
badeça  com  seu  ouvidor  sentenceava  as  appellações 
das  sentenças  do  juiz,  e  absolutamente  possuía    todos 
os  direitos  reaes.  Houve  porem  contestações  com  a  co- 
roa já  em  tempo  de  elrei  D.   Duarte  e  muito  depois 
governando  D.  João  3.",  de  que  resultou  perder-se  a 
final  este  senhorio  e  jurisdicção,  instituindo  o  sobera- 
no por  donatário  em  l.=)37  a   seu  irmão  o  infante  D. 
Duarte  ;  e  por  casamento   da  senhora  D.   Catharina, 
filha  do  infante,  com  D.  João,   duque  de  Bragança, 
entrou  esta  Sereníssima  Casa,  hoje  felizmente  reinan- 
te, na  posse  da  villa. 

Não  muito  distante,  obra  de  quarto  de  légua,  está 
a  Povoa  de  Varzim,  villa  de  6:000  habitantes,  com 
um  pequeno  porto  de  enseada,  em  que  antigamente 
entravam  navios  :  é  povoação  antiga,  de  que  foi  se- 
nhor D.  Gotterres,  francez  de  nação,  que  a  este  reino 
veio  com  o  conde  D.  Henrique,  o  qual  lhe  fez  mercê 
desta  terra  com  outras  ao  pé  de  Guimarães  e  de  Bra- 
ga. O  foral  lhe  foi  dado  por  D.  Diniz,  que  a  doou  a 
seu  filho,  Affonso  Sanches,  que  a  legou  ao  mosteiro 
de  Villa  do  Conde,  que  fundara  ;  ao  qual,  depois  de 
revertida  á  coroa,  ainda  no  século  passado  pagavam 
quatro  mil  réis  annuaes  e  o  solho  que  alli  morria.  E' 
terra  de  bastante  pescaria. 

Também  pertenceu  ás  freiras  de  Santa  Clara  a  po- 
voação, nada  pequena,  de  Azurara,  fronteira  a  Villa 


rencia  de  alheios  obstáculos,   recusou  logo  pagar  tri- 
buto a  elrei  de  Portugal,  e  esquecida  dos  favores  que 
dos  portuguezes  recebera,  renegando  da  fé  christaã  e 
da  lealdade  dos  tratados,   começou    a  dispor-se  para 
accommetter  os  nossos,  invadindo  e  assolando  as  ter- 
ras d'alguns  sovas,  nossos   feudatarios,     reduzindo  o 
rei  de  Dongo  a  extrema   vexação    tanto    pela    guerra 
aberta  com  que  lhe  devastava  o' território,  como  pelos 
enredos  e  promessas  com  que  incitava  os  súbditos  del- 
le  a  declarada   rebell,ão.   Éramos  obrigados  a  defen- 
der este  régulo  nosso  alliado  pelo  reconhecimento  de 
vassallagem,  que  nos  prestara,  e  em  rasão  do  tributo 
que  por  isso  pagava.  Governava  então  Angola  Fernão 
de  Sousa,  senhor  de  Gouvêa,que  tomara  posse  em  1627 
o  qual,  desejoso  de  acudir  ao  Oongo  c  reprimir  os  fu- 
rores de  Ginga,  mandou  um  corpo  de  tropas  escolhi- 
das ás  ordens  de  Bento  Banha  Cardoso,  honrado  e  va- 
lente ollicial,   que  morrendo  no  caminho  loi  substi- 
tuído  por  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,   que  lhe  não 
era  inferior  em  merecimentos.  Achava-se  Ginga   nas 
ilhas   de  Quciniiionga    vexando   rijamente  os  nossos 
vas^allos  ;   mas  Paio  de  Araújo  depois  de  submetter 
e  castigar  os  rebeldes,  marchou  contra  ella,  que  se 
retirava,  entrando-lhe  pelos  estados,  até  que  no  com- 
bale de  Quilombo,  sanguinolento   c   porfioso,  a  des- 
baratou e  poz  em  fuga,  tendo-lhe  causado  mui  gran- 
de destroço,   cahindo  prisioneiras  as  duas  irmaãs    da 
rainha,   e  muitos  dos  principaes  ;    continuou   logo  a 
persegui-la,   aproveitando-se  da  vicloria.  até   que  a 
encontrou  com  o  resto  dos  seus  na  Quina-grande  dos 
Ganguelas,  sitio  de  barrocas    tão  profundas  e  de  tão 
difficil    accesso  que  os  soldados  se  desceram  por  cor- 
das (1),  donde  a  desalojaram  obrigando-a  a  refugiar- 
se  no  leino  dos  Songos.  As   duas   irmaãs.   Cambe  e 
Fúnge,  que  licaram  em  poder  dos  nossos,  foram  con- 
duzidas com  humanidade  e  decência  a  S.  Paulo  d'As- 
surapção,  de  Loanda,  capital  do  reino  dAngola,  on- 


(1)  Os  esforçados  feitos  darnuis  dos  porlueuozes,  pratica- 
dos na  Euiopa  e  na  índia  oriental,  silo  seralnicnte  os  mais 
sabidos  c  vulgares  ,■  todavia  as  brenhas  da  America  e  os  ser- 
tões africanos  foram  igualmente  tlioatros  de  Ínclitas  accSes  c 
proezas  militares,  que  para  lerem  o  merecido  preço  só  precisam 
ser  tiradas  a  publico  desenlerraiido-as  de  muitas  memorias, 
ou  antigos  lifros  |iouco  lidos.  Se  isto  se  fizer  eanhará  a  nos- 
sa historia  no  .■o  lustre  esmallando-se  com  brilhantes  episódios, 
iiuc  se  devem  entresachar  com  os  grandes  e  mais  conhecidos 
factos  em  que  abunda  ;  e  assim  se  evitará  no  futuro  o  defei- 
to do  commum  dos  historiadores,  que  só  .iltentaDi  nas  bata- 
lhas era  que  entraram  muitas  tropas,  nos  assédios  ou  defeza» 
de  vastas  cidades  e  praças,  nas  crises  politicas  ou  revoluções 
que  Iranstornaiara  todo  ura  estado,  deixando  do  osqueciménto 
successos  dignos  do  corumeiuoracâo.  nào  obstante  o  diminatci' 
ou  obscuro  do  logar  cm  que  acoateceram. 
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de  o  governador  js  recebeu  e  fez  Iralar  com  eslima- 
tão,  mandando  as  inslruir  nos  iiijslerios  da  nossa 
santa  Fé  ;  e  ambas  foram  ba(ilisadas,  c  de  suas  res- 
pectivas madrinhas,  D.  Barbara  d,i  Silva,  e  D.  Eu- 
gracia  Ferreira,  senhoras  priiicipacs  da  terra,  toma- 
ram os  nomes,  a  saber.  Cambe  o  de  U,irl)ara,  e  Fún- 
ge  o  de  Engracia  A  primeira  veio  a  succcder  nos  es- 
tados a  sua  irmaa  Anna  de  Soii.va,  por  morte  desta. 
Houve  quem  aconselhasse  a  Fernain  de  Sousa  que 
rctivesse  como  r-fciis  as  duas  priíicezas  pretas  :  po- 
rem o  governador  levado  do  brio  e  natural  generosi- 
dade da  nossa  nação  não  quiz  cm  tal  concordar,  an- 
tes mandou  que  fossem  enviadas  ao  seu  paiz  de  Ma- 
tamba  com  muitos  presentes  e  regalos. 

>'o  governo  do  linmediato  successor  de  Sousa,  D. 
Manuel  Pereira  Coutinho,  não  ousou  Ginga,  cortada 
dos  iiassados  desastres,  iiiquietarnos  ou  aos  nossos 
tributários ;  alem  de  que  este  goveruador  com  o  com- 
pleto vencimento  de  .\mbuiladua,  réj;ulodos  mais  so- 
berbos e  valentes  dentre  aquella  pretaria,  conteve  e 
intimidou  os  habitantes  dos  sertões,  e  sopeando  a  au- 
dácia dos  piratas  hollaudezes,  que  com  elles  contra 
nós  conspiravam,  eque  antecedentemente  tinham  in- 
commodado  o  estado,  alcançou  fazer  respeitadas  e  obe- 
decidas as  armas  portuguezas  ;  de  forma  que  indo 
substituil-o,  em  IGÍo,  Francisco  de  Vasconcellos  da 
Cunha  achou  tal  pacilicacão  que  mais  entendeu  em 
evitar  as  guerras  que  em  desafia-las,  e  sem  ameaço 
bellico  conseguiu  que  Anna  Ginga  desimpedisse  as 
estradas  e  franqueasse  o  commercio,  conciliando  as 
rixas  que  entre  ella  e  outros  sovas,  súbditos  nossos, 
ou  entre  estes  reciprocamente  se  sustentavam  com 
prejuízo  de  todos  ;  podendo  então  voltar  contra  os 
ambiciosos  e  perturbadores  hollandezes  toda  a  força 
do  estado  (2). 

Succedeu-lhe  Pedro  César  de  Menezes  em  1639; 
recresceu  a  guerra  activa  que,  por  causa  da  Hespa- 
nha,  e  por  ampliar  seu  commercio  nos  fazia  a  Hol- 
landa,  e  chegaram  a  grande  apuro  as  nossas  cousas 
na  .\frica  occidental ,  pela  chegada  duma  soberba  fro- 
ta daquella  potencia.  Então  Ginga  e  outros  régulos 
logo  ajustaram  alliança  com  os  hollandezes,  e  de  in- 
felizes successos  tomaram  pé  para  nos  negarem  obe- 
diência e  hostilisar-nos.  Foi  o  governo  de  Pe-^ro  Cé- 
sar, pela  força  das  circonstancias,  o  mais  desastroso  : 
os  hollandezes  estavam  de  posse  de  Loanda,  os  por- 
tuguezes  retirados  no  presidio  de  Jlassangano,  e  ain- 
da que  depois  da  paz  entre  os  Estados  Geraes  da 
Hollanda  e  Portugal  poroccasião  da  exaltação  da  Se- 
reníssima Casa  de  Bragança  ao  throno,  e  depois  da 
malograda  tentativa  para  recuperar  a  capital  de  An- 
gola, houvesse,  restabelecida  a  tranquillidadc,  mu- 
tua correspondência  entre  as  duas  nações  européas, 
não  deixavam  os  sovas  rebellados  de  apruveitar-se  da 
conjunctura  e  perseguir-nos,  e  foi  necessário  valor, 
constância,  e  sacrilicios  para  reprimi-los  e  manter- 
nos. 

Seguiu-sc  a  Pedro  César  o  governador  Francisco  de 
Soutomaior,  em  cujo  tempo  os  hollandezes  fraudu- 
lentamente quebraram  as  tréguas,  e  por  elles  instiga- 
da Anna  Ginga  juntou  tropas  para  tomar  ue  sobre- 
salto  os  nossos  presídios  ;  porem  marchando  contra 
ella. Gaspar  Borges  de  Madureira  á  frente  de  poucos 
mas  determinados  portuguezes  obteve  absoluta  victo- 
ria,  deixando  os  negros  no  campo  dois  mil  dos  seus 


(2)  Nfio  passaremos  eni  silencio  a  lenldade  deale  Francis- 
co de  Vasconcellos  da  Cunha,  alcaidc-múr  da  viUa  do  Seixo, 
que,  acabado  o  seu  governo  d'Angol,i,  estando  muito  eítima- 
do  na  cflrte  de  Madrid,  com  o  titulo  de  marquez  de  Porto- 
Santo  e  outras  mercês,  quando  se  acclaraou  elrci  D.  João  4  ", 
tudo  largou  para  se  passar  a  Portugal  e  vir  servir  seu  rei  na- 
tural e  a  independência  da  fiaçSo. 


e  cinco  hollandezes  (]iie  com  elliís  andavam.  E  notá- 
vel que  nesta  facção  cahiu  segunda  vez  prisioneira 
D.  Barbara,   irmaã  da   rainha. 

Cheguemos  porem  a  uma  das  epochas  mais  notá- 
veis c  nobres  da  historia  angolense.  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benavides  era  governador  do  Kio  de  Janeiro 
e  tinha  ao  mesmo  tempo  a  pakntc  de  capitão-gcne 
ral  do  reino  dAngola  com  incumbência  particular  de 
remediar  os  daninos  que  sobre  este  pesav.;m.  Empe- 
nhou-se  portanto  em  mostrar  aos  brasilienscs  os  ma- 
les que  resultavam  do  domínio  estranho  em  Angola, 
e  o  quanto  convinha  restaura-la.  Concorreram  os  do 
Uio  com  voluntarioe  largo  donativo  para  a  emprc- 
za,  e  o  governador  sahiu  a  12  de  Maio  de  l(ii<Scom 
uma  armada  de  lo  embarcações  (4  compradas  A  sua 
custa)  com  900  combatentes  e  as  munições  necessá- 
rias :  foi  dar  fundo  a  Quicombe.  e  passou  a  exami- 
nar o  sitio  em  que  tinha  ordem  da  corte  de  Porlu"al 
para  levantar  uma  fortaleza.  Chamou  a  conselho  os 
ofliciaes  da  armada  e  cxpoz-lhe  que  lhe  ordenavam 
não  quebrar  a  paz  ajustada  entre  a  nossa  coroa  e  os 
hollandezes,  mas  isto  no  caso  d'estes  a  cumpiireni 
a  nosso  respeito  ;  era  porem  sabido  o  quanto  elles  ve- 
xavam os  portuguezes  e  opprimiam  seu  commercio, 
e  que  por  isso  julgava  de  obrigação  ajudar  e  soccor- 
rer  os  naturaes  contra  os  estranhos,  maiormenle  quan- 
do nos  prejudicavam  em  nosso  próprio  território,  que 
tinham  usurpado  e  de  que  recolhiam  os  fructos,  por 
nós  a  tanto  custo  plantadas.  Foi  approvado  o  seu  pa- 
recer, e  a  frota  demandou  a  barra  de  Loandj,  e  ape- 
nas chegada  mandou  Salvador  Corrêa  notificar  ao  di- 
rector hollandez  que  eirei  lhe  ordenava  edificasse 
uma  fortaleza  ou  feitoria  em  Quicombe,  para  que  os 
portuguezes  do  sertão  tivessem  livre  communicacão 
com  os  que  fossem  de  Portugal,  sem  alterar  a  paz 
jurada  com  os  Estados  Geraes ;  mas  que  elles  hollan- 
dezes eram  os  próprios  que  a  tinham  infringido  tra- 
tando mal  os  nossos,  e  incitando  á  rebellião  os  so- 
vas nossos  tributários;  que  o  melhor  para  evitar  san- 
gue e  ruinas  seria  renderem-se  elles  e  entregarem  a 
praça,  porque  lhes  segurava  airosa  capitularão. 

Pediu  o  inimigo,  para  dar  resposta  a  est*a  propo- 
sição, o  praso  de  oito  dias,  os  quaes  lindos,  tornou  a 
terra  o  secretario  do  governador,  que  levara  a  primei- 
ra embaixada,  instruído  dos  signaes  que  devia  fazer 
para  dar  noticia  se  os  hollandezes  cediam  ou  tomavam 
a  deiensiva  ;  como  elles  escolheram  o  segundo  parti- 
do, assim  que  o  signal  foi  visto,  a  um  tiro  de  peça 
da  capitania,  poz  pé  em  terra  a  um  tempo  toda  a 
infanteria.  Ganhou  o  general  á  frente  das  tropas  o 
corpo  da  guarda  e  as  casas  do  governo  na  praça,  e 
como  os  hollandezes  tinham  abandonado  o  fortim  de 
Si."  António,  com  6  peças  d'artilheria  deste  c  4  que 
trouxera  de  bordo  mandou  bater  a  fortaleza  deS.  Mi- 
guel onde  o  inimigo  se  recolhera,  e  por  ultimo  a  as- 
saltou, e  ainda  que  a  não  pôde  levar  tal  foi  o  desalen- 
to dos  que  a  defendiam  que  pediram  capitulação,  e 
acceitas  as  condições  propostas,  sahiram  em  número 
de  1:100  europeus  c  quasi  outros  tantos  negros,  fi- 
cando admirados  e  pesarosos  de  se  lerem  rendido 
quando  viram  o  pequeno  numero  dos  nossos  Foram 
logo  embarcados  a  bordo  de  três  navios,  excepto  al- 
guns officiaes  que  ficaram  para  recolher  alguns  dos 
seus  que  ainda  andavam  pelo  sertão,  os  quaes  assim 
que  chegaram  se  reuniram  aos  outros,  ederam  todos 
á  vela  no  mesmo  dia.  E  porque  se  passou  tão  memo- 
rável acontecimento  em  15  d'Agosto  de  1CÍ8  se  fi- 
cou chamando  a  capital  d'Angola  cidade  de  S.  Paulo 
de  -assumpção  de  Loanda,  accrescentado  o  segundo 
titulo  á  antiga  denominação  ;  celebrando  annualmen  - 
te  com  festa  e  procissão  o  seuado  da  camará  a  memo- 
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lia  (ie  liJo  vfiUuroso  acootccimciiio.  Beiíguella  sem 
resistência  se  enlrcgou,  inandaiido  a  esse  «ireilo  Sal- 
vador Corrêa  duas  naus;  arrazaram-se  as  duas  feito- 
rias de  Penda  c  de  Loango;  e  em  poucos  dias  ficou 
limpa  d'lionandezes  a  costa  tanto  do  norte  como  do 
sul.  lírcvc  foram  castigados  os  negros  rebeldes,  no- 
meadamente o  rei  do  Congo,  que  mais  favor  dera  aos 
intrusos  ;  e  D.  Anna  de  Sousa  (a  rainha  Ginga)  te- 
merosa dn  exemplo  que  nos  outros  via,  com  suppli- 
cas  repetidas  e  protestações  de  obediência,  que  en- 
viava dosmattos  onde  se  abrigara,  alcançou  seu  per- 
dão. •  '^ 

Como  não  é  nosso  intento  ejcrever  a  historia  de 
Angola,  onde  cm  combales  contra  invasCes  estranhas 
e  em  lutas  com  os  indigenas  se  illustrou,  como  em 
toda  a  parte,  o  valor  portiigucz,  mencionaremos  o 
termo  da  vida  da  varonil  rainha  Anna  Ginga  digna 
de  outra  educação  e  de  melhores  climas,  e  que  ape- 
sar de  sua  ferocidade  e  traições  deu  sempre  mostras 
d'animo  superior  ao  seu  sexo  e  aos  trabalhos,  e  de 
espirito  que  sendo  convenientemente  cultivado  seria 
mais  isento  de  defeitos  e  mais  capaz  de  gran.les  obras- 
porque  até  entre  bárbaros  a  natureza  é  mais  pródiga 
para  com  nns  do  que  para  com  outros  de  seus  dons 
e  favores,  c  o  que  se  nota  nas  qualidades  physicas  se 
observa  igualmente  nas  faculdades  do  entendimento 
^e  esta  mulher  nascesse  na  Europa,  e  fosse  herdeira 
d  nm  grande  estado  seria  talvez  uma  Christina,  ou 
uma  Is.Tbcl.  Se  estas  tinham  orgulho,  e  ciúme  da  pró- 
pria dignidade,  Ginga  não  lhes  cedia  nesse  ponto  : 
'liaremos  um  facto. 

Quando  pela  primeira  vez  veio  a  Angola  a  compor 
as  desavenças  de  seu  irmão  cora  os  nossos,  sendo  ad- 
miUida  a  audiência  do  governador,  depois  seu  pa- 
drinho, noiou  que  na  sala  havia  uma  cadeira  só  e 
defronte  delia  duas  almofadas  de  veludo  sobre  uma 
rica  alcatifa,  e  suspendendo-se  por  momentos,  vol- 
tou-se  e  fez  signal  a  uma  de  suas  escravas,  a  qual 
immed.alamente  se  poz  no  chão  em  postura  de  com 
as  costas  lhe  servir  de  Lanço  :  este  assento  tão  singu- 
lar occupou  Ginga  durante  a  audiência  em  que  deu 
provas  de  seu  natural  talento.  Ao  despedir-se,  obser- 
varam-lhe  que  a  negra  que  servira  de  cadeira  estava 
na  mesma  postura  extravagante,  ao  que  respondeu 
nndo-se,  que  não  ficav.  alli  a  sua  escrava  por  in- 
advertência, mas  sim  porque  as  irmaãs  de  principe 
lao  poderoso,  como  era  Gola-Baudi,  não  usavam  duas 
vezes  de  traste  de  que  uma  se  servissem. 

Ginga  apostatou,  como  dissemos,  mas  para  o  fim 
de  suavida,  ouvindo  e  recebendo  os  eonselhos  e  ad- 
moniçoes  dos  padres  capuchos  italianos,  que  no  go- 
verno de  Salvador  Corrêa  tinham  entrado  em  Ango- 
la, converleu-se  sinceramente,  e  regendo  o  mesmo 


estado  Luiz  Martins  de  Sousa  Chichorro  (3)  .  di- 
rigiu a  este  uma  carta  em  que  lhe  patenteava  o 
seu  arrependimento  e  reconciliação  com  a  igreja  o 
Pesar^qu^tinha^da  ingratidão  com  que  retribuirá  as 

^a'?bidmrrn'*J,!!  i"""''%«  Sepultura  de  LuizMartins  de  Sou- 

li ndad/  F.i«  fi,  '  ''^'■"'"'o-se  nesle  cargo  com  acorto  e  fe- 
J<  caran^  /l  !t?A'°'"P'"^  "  'i"'  ''^  voracidade  e  numero 
sábiu  Sorrio  H'i*'"'r^  ''"''"<"  ^^•■'J»"''^  «  ««turalistas. 
umcori  n  hnM.  t"^"^^^"^  "  ^'''^'>'  ^  encontrou  na  costa 
rnoLÔriillr,  i"''  •*?  **"''™'"'  o  "»^'«  ■'  defcndcram-so 
ao  numero  o^S  '""''"'''■  <=»'' f  »>•»">  vencidos  succumbindo 
lo/pe"o    'uS  a"      S"^""»/»^  foi  passado  d^uma  bala  pc- 

desembarraitnc  nCiík-j' "^"So»  conseguiram   estes  serem 

c:rro'trrcc;;rdia"tmi  tari"'-^;/;'''^  "■'"  *'^'""^  f'"'^- 

panheiros  mao  foi  /..i  .  "  "  «^^''aver  na  praia  os  com- 
raaSsoucem  mi  \^'''">'^':ío  que  nelle  fizeram  os  ca- 
^irfm  a  carne  "'  ^'  '""»  '  1"="™  ^'"^  "'^  «"S»""- 


finezas  dos  portuguezes,  e  que  de  tudo  demandava  e 
esperava  perdão.  Irmbrandn-lhc  (]uc  assim  como  um 
Sousa,  CUJO  apellido  ella  linha,  lhe  dera  o  primeiro 
conhecimento  da  fé  chrislaã,  cm  tempo  de  oulro  Sou- 
sa vinha  jjedir  esquecimento  de  passados  aggravos  e 
entrar  de  novo  no  grémio  dos  verdadeiros  catholicos. 
Permaneceu  depois  inalterável  na  obediência  dos  di- 
vinos preceitos  c  pratica  de  exercícios  piedosos,  oe- 
cupando-se  além  disso  cm  ci\ilisár  os  seus  vassallos 
e  espalhar  entre  ellesi:s  verdades  da  religião  queabra- 
çara  :  mas  neste  meio  tempo  lhe  atalhou  a  morte  os 
desígnios,  fallecendo  em  17  de  Dezembro  de  1663, 
contando  já  82  annos  de  idade,  segundo  escreve  o  seu 
iiisloriador,   u  Padre  António  de  Caeta. 


i 


Dos  BIAlES    yUE    A     PonTlGAL    VIERAM 
COM  A   UXIÃO    UF.     C.lSTIil.Li. 

Paha  que  nos  não  esqueçamos  do  que  fomos  ireiues 
numerando  brevemente  os  males  continuos,  e  casti- 
gos duplicados,  cuui  que  Deus  tantos  annos  esta  mo- 
narchia  castigou  severo,  depois  do  consorcio  infausto 
de  Casiella.^Assaz  memoráveis  foram  as  calamidades 
enormes  que  sobre  as  Ilhas  dos  Açores  descarrega- 
ram, magoando  entre  (dias  sobre  tudo  a  morte  do  se- 
gundo Viriato  portugucz  D.  Francisco  de  Portugal, 
illuslre  conde  do  Vimioso.  Atraz  disto  se  seguiu  a  en- 
trada dus  inglezes  neste  reino,  tomando  a  fortaleza  de 
Cascaes  e  de  Peniche,  estando  quatro  dias  ás  portas 
de  Lisboa,  com  desígnios  só  de  saqueal-a.  Em  o  an- 
uo de  1594  tomaram  estes  mesmos  o  arrecife  de  Per- 
iiamlnico  com  tudo  o  que  nelle  acharam,  e  a  fazenda 
de  uma  nau  da  Índia  que  alli  estava.  Em  o  del5!)5 
tomaram  o  castcllo  de  Arguim  na  costa  de  Africa,  bis- 
|>ado  da  Ilha  da  Madeira.  Neste  mesmo  saquearam 
Faro,  tomando  as  fortalezas  do  Cabo  de  S.  V^icente 
e  de  Sagres,  queimando  o  que  nellas  encontraram. 
Em  ode  1S96  entraram  duas  vezes  Buarcos,  villa 
deste  reino,  e  depois  de  saqueada  a  destruíram.  Em 
o  de  1.d97  entraram  as  Ilhas  de  S  Miguel,  Fayal  p 
Pico.  queimando  uma  nau  da  índia,  que  em  Villa- 
Franca  estava.  Em  o  Brasil  saquearam  estes  mesmos 
a  povoação  deS.  Vicente,  fazendo  outros  males  con- 
sideráveis, e  finalmente  na  Índia  a  fortaleza  de  Qui- 
xome,  com  a  frimosa  Ilha  de  Ormuz. 

Em  o  anuo  de  ltil6  entraram  os  mouros  a  Ilha 
de  St.°  Maria  nas  Terceiras,  levando  captiva  quasi 
toda  a  gente,  queimando  tudo  o  que  melhor  na  Ilha 
encontraram.  Em  o  de  1617  entraram  estes  próprios 
a  Ilha  do  Porto  Santo,  junto  á  Ilha  da  Madeira,  dei- 
xando-a  em  um  incêndio  como  Troya.  No  Brasil  en- 
traram os  francezes  a  Ilha  de  Tamaracá,  roubando 
os  engenhos  da  Bahia,  e  toda  a  capitania  dos  ilhéus. 
Os  hollandezes  roubaram  a  Ilha  de  Sancliago  em 
Cabo- Verde,  sendo  já  a  primeira  vez  o  mesmo  pelo 
Drake,  fazendo  sua  viagem  tão  afamada.  Roubaram 
a  Ilha  deS.  Thomé,  e  o  Porto  da  Cruz,  e  todas  as 
mais  da  terra  firme  em  Cabo- Verde.  Em  Angola  cer- 
caram a  cidade  de  Loanda,  queimando  muitas  em- 
barcações dentro  na  barra,  tomando  as  fortalezas  de 
Cacheu,  Ocre,  e  depois  a  Mina. 

Em  a  índia  se  fizeram  donos  das  Molucas,  toman- 
do a  fortaleza  de  Tidore,  com  tudo  o  demais  que 
ahi  gosavamos.  Goa  três  vezes  por  elles  foi  cercada: 
Malaca  também,  defendendo-a  André  Furtado  de 
Mendonça.  Ao  vice-rei  D.  Marlim  AfTonso  de  Cas- 
tro queimaram  sem  remédio  uma  armada.  Em  o 
Brasil,  no  anão  de  162i,  tomaram  a  cidade  da  J3a- 
hia  :  depois,  em  o  de  1 630,  a  illustre  e  famosa  praça 
de  Pernambuco;  depeis  disto  as  fortalezas  do   Rio 
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das  cslrellas,  ponilo  as  vidas  ao  risco  das  ruinosas  ma- 
f  hinas  que  mil  vezes  os  oppriraeni ;  que  lanlo  a  nossa 
sede  fez  cruel  a  benigna  terra,  que  parece  menor  te- 
meridade tirar  do  fundo  do  mar  pérolas  e  aljôfar  que 
do  sen  seio  o  inimigo  ouro,  que  ainda  então  o  não  c 
mais  que  nas  esperanças.  Depois  de  tirado  com  tão 
custosas  diligencias,  sahido  como  parto  de  venenosa 
vibora,  romi)eiulo  as  maternas  entranhas,  com  o  fogo 
se  aparta,  apura  e  aperfeiçoa,  ficando  menos  apto 
para  o  serviço  dos  homens,  na  cultivação  dos  campos 
e  arvoredos,  c  mais  aparelhado  para  sua  destruição 
e  ruina  ;  porque  ou  se  lavra  para  ostentações  o  dema- 
sias da  vaidade,  ou  se  bale  e  cunha  em  moeda,  cujo 
preço  tyrannisa  os  poderes  e  graças  da  natureza.  Ti- 
rou o  ouro  a  valia  a  todas  eilas,  e  fez  em  si  estanque 
de  lodos  os  commercios  do  raundo,  e  apodcrou-se 
tanto  de  tudo  o  que  na  terra  havia,  que  veio  a  ser  pre- 
ço até  (la  liberdade  dos  homens,  contra  o  direito  na- 
tural em  que  viviam.  Foram  crescendo  seus  atrevi- 
mentos, e  se  antes  de  sahir  do  centro  da  terra  come- 
çou a  matar  os  homens,  sahindo  delia  se  levantou  con- 
tra o  ceu,  fazendo  guerra  de  rosto  a  rosto  a  todas  as 
virtudes.  —  Francisco  Rodrigues  Lobo.  Corte  na  Al- 
deã. 


(irande.  Porto  Calvo,  elamaracá  ;  as  cidades  de  Pa- 
raíba e  Ceará,  com  as  mais  até  .Seregipc,  levando  de 
co>ta  mais  de  trezentas  léguas.  Todos  estes  entraram 
á  vindima  cm  nossa  vinha,  achando  os  muros  e  por- 
tas derrocadas. 

Estribava-se  o  bom  successo  marítimo  desta  mo- 
narchia  em  a  fortaleza  e  poder  naval,  que  ordinaria- 
raente  corria  nossos  mares,  segurando  as  frotas,  e  ou- 
tros atievimentos  de  corsários  :  para  isto  hílvia  depu- 
tado o  rei  certa  copia  de  direitos  e  outras  rendas,  que 
sendo  por  officiaes  nomeados  pelos  homens  de  nego- 
cio distribuidas,  se  \ia  o  que  bem  se  gastava,  e  o  que 
faltava,  acondindo-se  com  o  remédio  ordinário  :  para 
isto  otTereceu  a  Ilha  da  Madeira  o  quinto  do  assucar, 
promeltendo  os  reis  guardar  a  costa,  correndo  as  per- 
das por  sua  conta  e  risco.  Esta  fazenda  e  direitos  mct- 
teu  Castella  em  seus  gastos  c  serviços  de  tal  sorte, 
que  chegou  a  não  haver  uma  fragata  neste  reino  para 
accudir  a  uma  pressa,  havendo  tantas  Ficou  nesle 
Oceano  sendo  livre  o  campo  a  quantos  piratas  o  que- 
riam ser  de  nossas  limitadas  embarcações.  O  mesmo 
era  virem  do  Brasil  em  um  anno  cem  navios  que  es- 
caparem o  dizimo,  e  os  mais  irem  aonde  o  desamparo 
os  obrigava.  Serviam  nossas  armadas  á  sua  custa  a 
Castella,  e  as  desta  coroa  a  Portugal  por  nossa  conta, 
pagando-lhe  de  antemão  todos  os  gastos. 

Já  todos  fugiam  de  servir  a  Portugal,  pois  só  os 
portuguezes  que  medravam  eram  os  que  se  entrega- 
vam a  Castella  como  servos  :  obedeciam  nossos  gene- 
raes  até  aos  almirantes  castelhanos.  Não  faltava  quem 
comesse  a  renda  destes  mares,  sem  haver  um  barco 
em  que  exercitar  os  cargos,  que  ociosamente  se  gosa- 
vam,  desfraudando-se  com  isto  o  nome  e  reputação 
dos  portuguezes  em  todo  o  mundo  ;  que  Portugal  sem 
armadas  é  tocha  sem  luz,  pois  com  ellas  allumiou  as 
mais  escuras  partes  do  universo,  sendo  bastante  uma 
caravella  rasa  deste  reino  para  assombrar  os  mouros 
(antas  vezes. — António  Veloso  de  Lyra.  Espelho 
Lusitanos. 


Refjlbxõbs  sobre  a  morte. 


1.° 


I.NVKCTIVA  CONTBA   0  OURO. 

Se  as  causas  são  pelos  effeitos  conhecidas,  e  elles  tes- 
temunham a  eitcellencia  ou  maldade  delias,  qual  o 
loi  de  maiores  males  e  damnos  na  redondeza,  e  met- 
tendo  os  homens  em  mais  perigosos  trabalhos  que  o 
ouro,  a  quem  com  muita  rasão  podiam  todos  chamar 
peste  do  mundo?.  .  .  Diz  Plinio  que  não  contentes  os 
homens  com  o  que  a  superfície  da  terra  produzia  para 
sua  recreação  e  mantimento,  a  formosura  das  arvo- 
res, a  diversidade  dos  fructos,  a  belleza  e  cheiro  das 
flores,  a  verdura  das  ervas,  o  esmalte  das  boninas,  a 
abundância  dos  legumes,  quizeram  desentranhar  do 
centro  delia  os  segredos  que  a  benigna  natureza  nos 
escondia.  Nasce  o  ouro  nas  entranhas  dos  montes,  e 
nas  artérias  occultasdos  penedos,  e  subindo  como  ar- 
vore da  profunda  raiz  donde  começa,  vae  espalhando 
os  ramos  em  desigual  medida,  convertendo  o  sol  com 
seus  poderes  aquella  matéria  disposta  e  propinqua, 
até  que  chega  a  ser  ouro,  e  se  demostra  por  duvido- 1 
SOS  signaes  na  face  da  terra,  que  logo  daquella  em-, 
prenbidão  se  mostra  triste,  dando  por  indícios  da  ri- 
queza que  encerra  erva  descorada,  delgada,  subtil  e 
sequinhosa  ;  área  e  barro  leve,  secco  e  sem  proveito  ; 
e  até  as  aguas  que  por  entre  as  veias  descem  sahem 
cruas,  e  com  sabor  pesado.  Espreitando  estes  signaes 
a  industria  humana  entra  faxendo  guerra  ao  profundo, 
caminhando  por  debaixo  dos  montes,  sustentados  em 
columnas  da  mesma  terra,   deitando  a  vista  do  sol  e 


A  PALAVRA  morte  é  o  contraposto  da  palavra  vida,  e 
á  privação  desta  segue-se  aquella.  Entre  estes  dois 
vocábulos  ha  porem  uma  differença  que  consiste  em 
que  a  vida  lem  principio,  meio  e  fim,  e  a  morte  ne- 
nhuma destas  epochas  conhece.  È  uma  privação,  uma 
chimera,  um  nada :  —  é  o  termo  prcscripto  pela  natu- 
reza, ou  posto  á  vida  por  meio  da  violência.  A  morte 
no  bruto  é  apenas  a  cessação  da  existência,  mas  no 
homem  é  a  privação  da  vida  animal,  e  a  separação 
mysteriosa  da  alma  espiritual,  que  pela  destruição 
da  sua  morada  passa  a  viver  independente  em  outro 
mundo.  È  debaixo  destes  princípios  que  a  alma  do 
justo  occupará  o  primeiro  logar  em  nossas  reflexões, 
o  principal  objecto  das  quaes  é  dissipar  alguns  erros 
que  a  ignorância  confunde  com  a  religião. 

Morte  natural. 

No  momento  em  que  se  cria  o  feto  a  vida  corpó- 
rea é  nada,  ou  quasi  nada  :  — augmenta  pouco  a 
pouco  dilata-se,  e,  á  medida  que  o  corpo  cresce,  vai 
ganhando  a  necessária  força.  O  corpo  tenro  da  crean- 
ça  só  mostra  vida  no  alento,  na  circulação  do  sangue, 
e  no  grito  involuntário,  causado  pela  dor  ou  priva- 
ção. A  cabo  de  alguns  mezes  mostra  afTectos,  anciãs 
e  desejos  que  não  pode  satisfazer,  e  com  os  annos 
apparece  nelle  a  vida  com  tanta  força  que  ao  entrar 
na  adolescência  é  todo  vida.  O  bruto  em  podendo  ^ra- 
balhar  para  si  está  completamente  formado,  e  é  por 
isso  que  a  natureza  ensina  os  pães  a  emancipal-o, 
cortando  para  sempre  todas  as  communicacões  com 
elle. 

No  homem  existe  uma  alma  racional,  cujo  poder 
se  manifesta  á  medida  que  os  órgãos  por  onde  opera 
se  aperfeiçoam  ;  e  se  este  aperfeiçoamento  vem  cedo, 
cedo  mostra  a  alma  a  sua  força,  como  acontece  áquel- 
les  génios  extraordinariamente  prematuros.  Depois 
do  homem  crescer,  envelhece  ;  começa-lhe  o  corpo  a 
decahir;  a  quantidade  de  vida  diminue  gradualmente 
e  gradualmente  se  vai  reduzindo  ao  nada.  A  alma  so- 
be a  outra  esphera,  e  o  corpo  dissohe-o  a  pulrefac- 
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i.ão,  a  fim  de  produzir  novos  entes  animaes  e  vege- 
taes. 

Para  que  temes  pois  a  morte  se  ella  é  tiio  natural 
como  a  vida  ?  Se  ó  por  te  privar  da  companhia  de  teus 
filhos,  da  de  tens  amigos,  e  das  commodidades  que 
tens  gosndo  no  mundo  ;  pela  mesma  rasão  deverias 
chorar  e  affligir-te  por  iiíio  teres  nascido  cincoenia 
annos  mais  cedo,  para  começares  a  deslructar  desde 
então  o  que  com  a  morte  vais  agora  perder.  Sendo  a 
vida  e  a  morte  disposições  divinas  devemos  receber 
ambas  as  cousas  com  a  mesma  resignação.  Dirão  al- 
guns que  ignorando  como  se  lhes  transiliittiu  a  vida. 
lamentam  comtudo  a  aproximação  da  morte.  Sc  os 
que  assim  faliam  e  discorrem  são  homens  que  por 
efíeito  de  seus  crimes  a  provocaram,  deixemo-los  a 
braços  com  as  suas  angustias,  para  tratarmos  dos  que 
morrem  naturalmente,  pois  a  vida  é  um  sopro  com- 
parada á  eternidade. 

Ha  quem  imagine  que  os  paroxismos  da  morte  são 
acompanhados  de  cruéis  dores  physicas  ;  é  este  o  pri- 
meiro erro  que  vamos  impugnar.  A  morte  é  menos 
terrível  do  que  se  pensa  ;  é  um  espectro  que  em  certa 
distancia  nos  assusta,  mas  que  ao  aproxiniar-se  des- 
apparece.  O  homem  que  considera  a  morte  acompa- 
nhada de  acerbas  dores,  e  cruéis  agonias,  tem  noções 
mui  falsas  deste  momento  na  grande  maioria  dos  ca- 
sos. Para  que  hade  o  homem  procurar  mais  males, 
se  a  bastantes  o  condemnou  a  natureza  e  o  Creador  ? 
Na  vida  mil  necessidades,  mil  penas  e  trabalhos  que 
poderá  evitar  ;  —  comido  de  inveja  pelo  que  os  ou- 
tros possuem,  e  de  aborrecimento  pelo  que  lhe  per- 
tence ;  e  na  morte  figurando  duros  tormentos  que  só 
existem  na  sua  imaginação.  O  que  é  certo  é  que  o 
homem  morre  sem  o  sentir,  e  que  quasi  lodos  os  en- 
fermos passam  desta  vida  tranquillamente  e  sem  dor 
alguma.  Aquelles  cm  quem  a  agitação  causada  por 
movimentos  convulsivos  indica  dores  e  soffrimcnfos, 
é  mui  de  presumir  que  padeçam  só  na  apparencia  : 
—  os  gestos  e  agonias  horrorisam  mais  os  espectado- 
res do  que  atormentam  o  enfermo. 

Observa-se  que  os  morihuniios  que  recuperam  os 
.sentidos  depois  dos  sj'ni[itomas  da  morte  não  toem 
idea  alguma  de  que  hajam  solTrido  a  menor  dor.  Cum- 
pre não  perder  de  visla  que  falíamos  dos  que  em 
qualquer  idade  morrem  de  febres,  ou  por  decadência 
da  natureza,  no  que  verdadeiramenle  consiste  n  mor- 
te natural.  Emquanlo  aos  gestos  c  agitações  dos  mús- 
culos, podem  reproduzir-se  nos  corpos  morins  por 
meio  do  galvanismo,  e  couseguintemente  sem  dor. 

Ninguém  temeria  morrer  se  todos  se  ap|)licassem 
a  saber  o  que  éa  morte,  e  em  que  ella  consiste,  isto 
é,  se  aprendessem  a  morrer  como  i)liilosophos.  e  co- 
moadoradores  d'uni  Deus  que  se  compraz  em  perdoar 
e  ser  amado,  e  uão  em  castigar  e  ser  temido. 

O  verdadeiro  catholieo  quando  enferma  prepara-se 
para  a  morte.  Se  a  sua  consciência  lhe  diz  que  é  justo 
não  se  altera  quando  Ufa  annuuciam,  antes  recebe  a 
nova  com  placidez.  Tudo  observa  tranquillamente; 
abraça  c  beija  sua  mulher  e  filhos  ;  despede-se  dos 
amigos  ;  e  a  morle  é  para  elle  um  acontecimento  or- 
dinário du  vida.  ou  antes  o  desempenho  de  uma  com- 
niissão  que  recebeu,  e  de  que  vai  receber  um  premio 
infinito. 

Quão  serena  é  a  morte  do  homem  justo  '.  Quão  Iran- 
qnillo  o  seu  passamento  quando  deixa  o  theatro  do 
mundo  !  Quão  forte  c  nelle  o  sentimento  da  immor- 
talidadc  \  O  que  tem  |)oisa  temer  o  justo  no  momen- 
to cm  que  se  vai  unir  ao  ente  supremo  para  gosar  da 
gloria  celeste  ? 

«Desejo  ardentemente  a  morte,  dizia  um  grande 
sanlo,  para  voar  á  presença  de  Cbristo»  —  e  poucos 


minutos  depois  entregou  o  espirito  ao  Creador,  fican- 
do-lhe  o  rosto  sereno  até  baixar  á  sepultura.  Suppo- 
nhamos  agora  que  o  enfermo  tem  sido  grande  pec- 
cador  :  — não  achará  elle  refugio  no  bálsamo  espiri- 
tual do  arrependimento  e  absolvição?  Não  e  um  prin- 
cipio de  fé  christaã  a  esperança  de  que  Deus  hade 
perdoar  mediante  uiii  sincero  arrependimento?  Não 
bastará  esta  fé  para  que  o  aeccador  aguarde  tranquil- 
lamente a  hora  do  seu  comparecimento  ante  o  Crea- 
dor? 

Sendo  estes  os  princípios  que  constituem  a  nossa 
crença,  pôr-se-hao  maior  cuidado  em  não  atormen- 
tar o  que  jaz  no  leito  da  morte  com  declamações  at- 
terradoras  —  com  brados  que  augmentam  na  propor- 
ção das  suas  agonias.  E'  para  que  Deus  o  ouça  ?  Isso 
seria  suppor  que  Deus  está  dormindo.  E'  para  que  se 
lembre  de  quemeslá  morrendo?  Oh  que  ridículo  ab- 
surdo I  Deve  portanto  haver  melindiosa  escidha  pro- 
curando-se  o  sacerdote  que  hade  acompanhar  e  auxi- 
liar o  enfermo  na  hora  extrema;  fugir-se-ha  de  cha- 
mar clérigos  (\e  requiem,  que  desempenham  tão  deli- 
cada missãocom  insensibilidade  e  indifferença,  e  que. 
para  assim  dizer,  agonisam  por  oITicio  ;  pelo  contra- 
rio buscar-se-hão  ecclesiaslicos  doutos  e  graves,  de 
modos  cortezes  e  de  vida  exemplar. 

(Continuar-se-ha.) 


Thomé  db  Sousa  Coctinho  entua  a  fobça 
A  CIDADE  DE  Mombaça. 

Alvoraçado  e  igualmente  ambicioso  o  corsário  Wir 
Alebet  com  as  muitas  riquezas  que  no  anuo  de  lo87 
sacara  da  costa  de  Melinde,  e  excitado  por  alguns 
reis  da  mesma  costa  a  que  os  viesse  defender  e  livrar 
da  oppressão  dos  portuguezes,  para  o  que  lhe  contri- 
buiriam quantiosas  sommas,  e  lhe  promctteram  ou- 
tras mais  quantiosas,  preparou  ■'(■  j:alés  e  uma  tusta. 
e  todo  o  género  de  armas  e  petrechos  que  podiam  ser- 
vir á  defensa  e  á  cxpugnação  ;  e  com  este  poder  gran- 
de em  si,  e  muito  maior  a  respeito  da  debilidade  do 
nobso  naquellas  terras,  as  encheu  de  alegria  e  de 
terror,  segundo  a  disposição  dos  ânimos  daquelles 
príncipes  amigos  e  inimigos.  Veio  muito  senhor  de 
si  discorrendo  de  cidade  em  cidade,  desfructando  di 
cada  uma  as  contribuições  prometlidas,  e  pedindo  pe- 
las bocas  dos  canhões  outras  de  no\o,  com  o  que  vie- 
ram a  experimentar  aquelles  povos  onde  esperavam 
patrocínio  as  maiores  hostilidades.  Todavia  intentan- 
do expugnar  .Melinde  sabiu  mal  hospedado,  porque 
achou  alli  a  Matheus  .Mendes  de  Vasconcellos,  capi- 
tão da  costa,  que  supprindo  a  falta  do  poder  com  o 
excesso  do  valor,  o  fez  passar  adiante  com  mais  pres- 
sa e  menos  presumpção.  Fez  assento  em  Mombaça, 
cujo  rei  o  desejava  mais  que  lodos,  por  ser  o  mais  em- 
penhado na  expulsão  dos  portuguezes.  l>alli  se  tez 
dominante  em  mar  e  terra,  roubando  igualmente 
a  mouros  e  a  cbristãos,  porque  a  sua  cobiça  nao 
fazia  distinccão  entre  uns  e  outros.  Era  ciitao  go- 
vernador da'lniiia  Manuel  de  Sonsa,  c  sendo-ihc 
presente  a  cunslernação  em  que  se  achavam  os  vas- 
sallos  de  Portugal  naquellas  partes,  mandou  a  seu 
irmão  Thomé  de  Sousa  Coutinho  com  900  home"s, 
distribuídos  por  vinte  baixeis  a  castigares  turcos  ^ 
aos  reis  que  se  haviam  declarado  a  seu  favor.  Che- 
gando a  Mombaça  achou  nella  fortificado  Mir  .\le- 
bet,  como  quem  já  esperava  o  assalto  ;  e  meltido  no 
rio  da  cidade  com  as  (|U3lro  galés,  guarnecidas  as 
margens  de  soldados  e  bocas  de  fogo,  lhe  parecia 
estar  seguro  a  todo  o  nosso  poder.  Mas  não  lhe  succe- 
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deu   como  cuidava,   porque  ao  primeiro  alaque  ren- 
deram facilraciUe  os  nossos  duas  galés,  e  logo  oiUras 
duas  em  que  acharam  maior  resistência,  e  morreram 
qualro  portuguczes,  e  dos  turcos  mais  de  setenta.  Toi 
muilo  maior  o  numero  dos  captivos,  e  outro  muito 
grande  de  christãos,   livres  do  captiveiro  e  do  remo. 
Apresaram-se   trinta  canhões;  e  sobre  tudo  riquíssi- 
mos despojos,  que  havism  sido  preza  de  muitos  me- 
zes,  vieram  nestes  dias  ás  mãos  dos  vencedores, os  quaes 
entrando    lia  ciiiade,    reedificada  em  grande  parte   no 
•spaço  de  dois  annos,  a  entregaram  outra  vez  ao  fogo, 
bem  como  tudo  o  que  estava  em  pé  nas  terras  circum- 
Msinhas.    Ao  mesmo  tempo  se  achavam  fronteiros  na 
itrra  firme  os  musimbas,  nação  de  cafres  ferozes  por 
nascimento,   ladrões  por  oílicio,  e  tragadores  de   car- 
ne humana  por  costume,  cujo  capitão  mandou  dizer  ao 
nosso: — Que  pois  os  porluguezcs  eram  deuses  do  mar, 
e  os   seus  o  eram  da  terra,  lhes  dessem  licença    para 
buscarem  os  turcos  c  mouros  que  se   haviam  recolhi- 
do ao  interior  dos  bosques. — Concedeu-sc-lhes,  e  com 
incrivel  velocidade   atravessaram  um  pequeno  braço 
de  mar  ,  e  mettidos  pelo  matto  (como  nas  montarias 
os  sabujos)  foram  seguindo  e  matando  sem  dislinc- 
ção  de  sexo  ou  de  idade.  Era  lastimosíssimo  espectá- 
culo ver  homens  e  mulheres,  velhos,   moços  e  meni- 
nos, correndo  para  o  mar,  mettendo-se  pela  agua  até 
o  pescoço,  á  vista  das  nossas  embarcações,  desejando 
e  pedindo  a  escravidão  como  grande  felicidade.  Fo- 
ram recolhidos    muitos;  porem  foram   muitos   mais 
os  que  pereceram,  ou  afogados  no  mar,  ou  despeda- 
çados ás  mãos  dos  niusimbas.  Entre  os  que  os  nos- 
sos recolheram  foi  um  Mir  Alebet,  a  quem  Tbomé  de 
Sousa  tratou  com  lermos  cortezes,  de  que  elles  e  fazia 
merecedor   pela   grande   constância  e  prudência  que 
mostrou  em  tão   extremada  adversidade.  Foi  condu- 
zido a  Goa  e  depois  a  Portugal,  aonde  morreu  chris- 
tão.  Succedeu  esta  importante  facção  em  7  de  Marco 
de  1389. 

{Ann.IIist.) 


Tanuere — Impeiiio  dk  Marrocos  (1). 
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A  população  de  Tangere  é  avaliada  por  uns  em 
seis  mil  e  por  outrosem  oito  mil  almas  :  a  cidade  está 
assentada  próximo  ao  cabo  de  Espartel  á  entrada  de 
uma  ruim  bahia  ;  as  diligencias  que  fizeram  para  nel- 
la  formar  um  porto  mediante  um  molhe  de  pedras  sol- 
tas serviram  só  para  fazer  mais  difíicila  entrada;  por- 
que sendo  o  molhe  ao  lume  de  agua  correm  risco  de 
se  perder  osnavios,  que  debaixo  de  temporal  e  de  noite 
demandarem  o  porto:  por  isso  os  práticos  da  costa 
preferem  em  taes  casos  andar  bordejando,  e  ancorar  só 
de  manhaã. 

O  aspecto  de  Tanger  é  como  o  d'uma  pedreira  de 
pedras  esbranquiçadas  ;  monotonia  apenas  interrom- 
pela  pelo  coruchéu  que  permanece  da  antiga  mes- 
quita, que  é  inteiramente  da  forma  de  um  campaná- 
rio dos  templos  catholicos,  e  pelas  casas  d'habitação 
dos  cônsules  estrangeiros,  construídas  todas  á  euro- 
pea  á  excepção  dos  eirados  á  mourisca.  As  muralhas 
e  baterias  construídas  pelos  nossos  antepassados  estão 

(1)  As  informações  e  noticias  sobre  Tangere  moderna  deve- 
mos a  Mr.  Hyppolilc  (íenlhon,  que  ha  pouco  residiu  naquella 
«idade  e  em  outros  pomos  d'Africa  occideiital,  e  agora  se  acha 
nesU  cfirle.  Como  testemunha  ocular  merece  todaa  confiança, 
alem  d»  ^ue  reuno  ao  talento  de  bom  observador  mui  variados 
conhecimentos,  c  n5o  vulgar  engenho  poelico,  de  que  dá  sobeja 
prova  na  composição  —  Les  Condrcs  du  Proscript,  que  ha  dias 
publicou,  como  specimen  da  collecção  de  excellentes  poesias,  que 
ntenta  dar  á  luz  com  breTidade. 


em  ruína  completa  ;  não  curaram  das  fortificações, 
que  os  inglezes  destruíram,  os  governadores  mouros 
por  ignorância  c  avareza,  e  porque  seguindo  o  fata- 
lismo da  sua  crença  pensam  que  com  a  protecção 
daltah  estão  seguros  contra  todos  os  inimigos.  Quan- 
do ha  pouco  se  suscitaram  desavenças  entre  a  Franca 
e. Marrocos,  causava  riso  ver  os  árabes  assestar  nas 
baterias  os  canhões  velhos  e  ferrugentos  que  por  cer- 
to nenhum  dispararia  seis  tiros  de  seguida  sem  (içar 
inutílisado;  era  jucundissíuia  cousa  ouvir  os  seus  (yr- 
teus,  ou  cantores  marciaes,  correndo  as  cncrusilíia- 
das  e  becos  e  dando  graças  a  Deus  de  lhes  oíTcrecer 
a  occasião  d'extermiiiareni  a  canzoada  chrislaã,  (co- 
mo elles  nos  chamam)  principalmente  os  francèzes. 

Como  a  maior  parte  das  cidades  árabes.  Tangere 
tem  ruas  mui  estreitas  e  i;uasi  que  nenhuma  prara, 
porque  uma,  honrada  pelos  mouros  com  este  nome,' 
não  terá  mais  de  trinta  passos  de  largura;  e  o  mer- 
cado faz-se  ás  portas  da  cidade  para  o  occidente. 
Ncsla  espécie  de  feira,  que  ha  am  dia  por  semana, 
goza-se  mui  variado  espectáculo  pela  diversidade  dé 
trajos  dos  concorrentes,  de  todas  as  cores  de  pelle 
desde  o  preto  azevichado  até  o  mais  alvo  branco  eu- 
ropeu. Vem  chegando  os  camponezes  com  os  géneros 
n'uma  mão  e  a  espingarda  na  outra  ;  mas  não  obs- 
tante este  apparato  guerreiro  é  uma  gente  mansa  e 
incapaz  de  fazer  mal. 

A  população  de  Tangere.  como  a  de  todo  o  impé- 
rio de  .Marrocos,  appresenta  em  gera!  três  typos  es- 
senciaes  e  differentes  :  primeiro,  a  raça  mourisca, 
que  e  a  mais  formosa,  e  são  os  descendentes  dos  mou- 
ros, expulsos  dHespanha  e  de  Portugal  :  é  esta  a 
que  desfructa  poderes  e  bens  :  segue-se  a  raça  árabe, 
e  por  ultimo  a  judaica,  que  se  acha  um  taiito  adul- 
terada em  rasão  da  continuada  vida  dissoluta  que  le- 
vam em  Tangere  as  mulheres  judias. 

Os  judeus,  quer  d'um  quer  do  outro  sexo,  mora- 
dores no  império  de  Marrocos,  éa  gente  mais  vil  que 
pode  haver  no  mundo  ;  tanto  em  vclhacaria  como  em 
infâmia  levam  a  palma  a  todos  os  judeus  dos  outros 
estados  berberescos  :  oa  musulmanos  são  mais  ferozes 
e  intratáveis  que  os  do  resto  da  Berbéria,  porque 
sao  mais  fanáticos  e  não  tem  tanta  comminiicação  com 
os  europeus,  exceptuando  os  de  Tangere,  residência 
dos  cônsules  que  alem  deste  cargo  servem  de  embai- 
xadores, aos  quaes  não  é  concedido  ir  ao  local  onde 
habita  o  imperador  sem  etpressa  permissão  deste  :  são 
aquelles  mais  reslrictos  observantes  da  sua  lei  que  os 
turcos  e  árabes  levanticos  ;  ainda  que,  segundo  resa 
a  cllronica  escandalosa  da  terra,  aos  ricos  não  faltam 
vinho  e  viandas  probibidas,  nem  deixam  d'usar  del- 
ias, e  posloque  em  suas  casas  sempre  com  todo  o  le- 
cato. 

Diz  Mr.  Genlhon  continuando  as  suas  notas,  que 
recopilamos,  que  em  Tangere  não  ouvira  fallar  em 
harém  (1),  salvo  o  da  casa  do  pachá  ou  governador  : 
ainda  que  a  polygamia  é  permittida,  os  pobres  pe- 
lo commum  só  tem  uma  mulher,  os  ricos  tem  mui- 
tas mas  cada  uma  em  sua  casa  separada.  Aâo  ha 
fausto  nem  cousa  que  se  pareça  com  o  luxo  oriental; 
no  trem  domestico  e  ornamentos  as  casas  dos  pobres 
apenas  differem  das  dos  ricos  pelo  tamanho,  e  por 
mais  alguma  limpeza;  os  vestuários  d'uns  e  d'outros 
distinguem-se  somente  pelo  fino  ou  grosseiro  da  te- 
la :  nenhuns  porem  usam  ornatos  de  còr  ou  de  ouro. 
Os  de  todo  miseráveis  andam  cuberíos  de  farrapos  ; 
o  trajo  geral  consiste  n'umas  calças  mui  largas  ou 
celouras,  e  uma  túnica  comprida  ;  embrulham-se  além 
disto  numa  facha  de  certa  espécie  de  gaza  grosseira 

(!)    Vid.  sobre  os  do  Egyplo  a  pag.  258  e  ã69  dol.°  vo- 
lume. 
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mas  transparente,  trazida  como  capa  á  moda  romana; 
cada  um  põe  o  turbante  a  seu  gcito  ;  e  por  cima  <1e 
tudo  põe  o  sullam,  espécie  de  capote  com  um  capuz 
pontudo  ;  os  nobres  em  vez  de  usarem  de  laã  branca 
preferem  as  cores  verde  ou  azul,  mas  o  vulgo  olha  mal 
para  esta  moda,  e  aos  que  assim  trajam  chamam  tur- 
cos, que  é  dos  nomes  mais  injuriosos  que  entre  (.'lies 
se  pode  dar,  ea  razão  é  a  seguinte.  Divide-se  a  reli- 
gião musulmana  em  duas  seitas  distinctas,  que  se  abor- 
recem com  ódio  mortal,  e  reciprocamente  se  chamam 
heréticas:  ora  o  imperador  de  Marrocos  é  caberá  de 
uma,  e  o  grão-senhor  oé  da  outra,  e  por  isso  os  mar-  | 
roquinos  detestam  cordialmente  os  turcos,  como  de 
oppostas  doutrinas  religiosos.  i 

Todas  as  sextas  feiras  ú  hora  das  resas  se  fecham  j 
as  portas  da  cidade  ;  porque  voga  no  povo  uma  tra- 
dição antiga  de  que  n'iim  desses  dias  quando  oscroi- 
tes  estiverem  na  mesquita  os  infiéis  (os  christãos)  en- 
trarão a  cidade. 

O  pachá  ou  governador  da  provincia  deTangere  e, 
como  todos  os  mais  das  outras  províncias  de  .iíarro- 
cos,  uma  espécie  de  soberano  tributário,  quo  dilKcil- 
niente  se  mantém  no  agrado  do  imperador  :  paga 
pela  sua  província  uma  determinada  quantia,  como 
por  um  casal  :  se  a  não  satisfaz  regularmente  o  impe- 
rador toma  taes  providencias  que  não  lhe  acontece 
segunda  :  se  a  paga  com  extrema  pontualidade  por 
uns  par  d'annos,  o  imperador  (que  t' grande  mora- 
lista !  )  quer  que  o  governador  como  sábio  e  pru- 
dente se  contente  com  pouco  para  viver,  e  calculan- 
do por  outra  parte  que  quem  paga  tão  bem  deve  es- 
tar rico,  despoja-o  de  lodos  os  bens,  e  cm  troca  da- 
Ihe  uma  granja  com  dois  ou  três  bois.  SIahuui  pa- 
chá ,  governador  de  Tanger,  já  por  esta  forma  tem 
passado  do  fastígio  da  fortuna  a  mui  humilde  media- 
nia ;  pelo  que  quatro  vezes  adquiriu  riquezas  mera- 
mente em  prol  do  imperador.  Ao  terrível  dilemma 
imperial  só  poderiam  subtrahir-se  os  pachás  expa- 
triando-se  quando  estivessem  bem  cheios,  porem  nun- 
ca o  fazem,  por  fanatismo  e  apego  ao  paiz.  K'  o  pa- 
chá quem  paga  ou  para  melhor  dizer  não  paga  aos 
soldados  ;  todos  os  mouros  da  cidade  são  soldados  ; 
os  que  tnn  cavallos  são  cavalleiros,  os  mais  perten- 
cem ã  infanleria  nas  expedições  que  todos  os  semes- 
tres se  fazem,  e  que  tem  por  fim  a  arrecadação  dos 
impostos  lançados  sem  mais  regra  que  a  precisão  de 
dinheiro  ou  o  capricho  do  governador.  Este  satisfaz 
.aos  soldados  com  uma  insignificante  moeda,  salário 
que  celebrara  com  grande  contentamento  ,  correndo 
a  pólvora  (1)  manobra  cm  que  consiste  todo  o  seu 
cxercicio  militar  :  isto  é,  em  correrem  a  cavallo  ou 
a  pc  ao  longo  das  praias  ou  das  planícies,  aos  seis 
ou  oito  de  frente,  carregando  e  disparando  as  armas, 
o  que  praticam  com  muita  destreza  e  promplidão  , 
como  os  beduínos  das  possessões  francezes   d'Argel. 

Os  mouros  tem  quatro  grandes  lestas  no  anuo  ("i)  , 
para  que  se  preparam  com  muitos  dias  de  jejum  : 
ncslas  abstinências  lhes  é  prohibido  comer  e  fumar  , 
'lo  nascer  até  o  pTir  do  sol;  mas  a  privação  do  tabaco 
de  fumo  lhes  não  é  penosa  como  aos  musulmanos 
dii  Levante,  porque  fumam  pouco,  ainda  que  cm 
ciunpensação  tomara  muito  tabaco  de  pó.  Os  ricos, 
como  em  todos  os  paizes  em  que  rege  o  alcorão,  il- 
ludem  o  jejum,  dormindo  de  dia  c  passando  a  noite 


em  banquete?  :  sem  que  por  isso  percam  o  direi;,? 
de  serem  canonisados  em  vida.  Verdade  é  que  a  pre- 
rogativa  da  santidade  lhes  não  compele  só,  mas  lam- 
bem aos  doudos,  que  são  os  santos  por  excellelici.i  , 
há  por  isso  alguns  que  se  fingem  loucos  para  »ivp- 
rem  ociosamente  esem  precisões  ;  porque  todo  o  bom  ]■ 
musulmano  escrupiilisaria  recusar-lhes  qualquer  rnn-  !  ■ 
sa  que  elles  pedissem. 


1  Os  iiossns  cscrlptorps  uhamam-lhe  jnpo  ila  pohora  coino 
>c  pode  vera  pa^'.  ."S  (leste  vol.  n:i  relarãn  iricrtita  iIh  ciiiliiii- 
sadaquo  da  noísa  oúrtcfoia  do  .Marrocos  era  I77:i  inserta  ein 
u5  iiuiiuTOí  li7e  jesuiiile..;- 

i  Sol)re  as  festas  qrandcí  do»  musulmauos  e  suas  praliras 
religiuias  Ifa  .-c  o  arli;;u  a  paf.  'íi'2  do  1.   vu!.  diiti-  jornal 


MaIITIM  AlFONSO  DE  MelLO. 

CoiiitiA  O  anno  de  1586  quando  um  corsário  turco, 
-Mir  .\lebet  (vid.  a  pag.  302)  veiu  com  mão  armada 
á  costa  de  Meliudc,  convidado  da  fama  que  corria  da> 
immensas  riquezas  d'aquellas  terras,  e,  achando  f.>- 
vor  cm  alguns  dos  das  mesmas,  singularmente  no  i\c 
Mombaça  (inimigo  sempre  fatal  dos  porluguczes  fe/. 
a  estes  não  poucos  damnos,  por  achá-los  tão  faltos  di- 
pretenções  [lara  a  defensa  quanto  andavam  emhebidm 
no  ancioso  desvello  da  mercancia. — Cheio  de  presas, 
mas  não  farto,  o  Alebet  voltou  para  o  estreito  do  .Mar- 
ròxo  d'onde  viera,  prometlendo  voltar  com  maior  po- 
der, e  assegurando  que  com  elle  extinguiria  os  chris- 
tãos de  toda  aquella  costa. — Chegaram  eòtas  notici.i- 
a  D.  Duarle  de  .Menezes,  vice-rci,  quo  então  era  ún 
estado  da  índia,  e  pareceado-lhe  com  rasão  que  não 
era  para  despresar  um  tão  novo  e  perigoso  accidente, 
qual  seria  gostarem  os  turcos  das  riquezas  de  Sofalla. 
e  fazercm-se  tão  poderosos  que,  ou  de  todo  se  perdes- 
se, ou  soffresse  grande  diminuição  o  nosso  commer- 
cio,  mandou  no  anno  já  de  lí>87  uma  armada  de  de- 
zoito baixeis  as  ordens  de  Marlim  Affonso  de  Mello, 
a  emendar  os  damnos  presentes,  e  a  prevenir  remédio 
para  os  futuros  que  se  podiam  temer.  A  sua  primei- 
ra operação  foi  o  castigo  da  cidade  de  Ampaza  que  era 
uma  das  que  se  ligavam  com  o  turco  em  nossa  oppo- 
sição.  .Vportou  depois  a  armada  em  Meliiide,  cujo  rei 
seguindo  as  pizadas  dos  predecessores  era  graniie  ami- 
go nosso;  e  em  prova  da  sua  fidelidade  e  affectuo- 
si  inclinação  veiu  em  pessoa  visitar  a  Marlim  .'^f- 
iTonso.  —  Entrou  na  galé  capitânia  mui  contente  e 
galante.  Vinha  vestido  com  uma  cabaia  de  damasco 
roxo  ;  trazia  na  cabeça  uma  louca  branca,  bordada, 
perfilada  de  ouro,  capa  de  graã,  calções  porUiguezes, 
ricas  alparcas  nos  pés,  e  cingido  com  um  terçado  que 
eirci  U.  Manuel  mandara  a  um  dos  reis  seus  antepas- 
sados. Era  mancebo  de  vinte  e  quatro  annos,  de  cór 
baça,  e  mui  grave.  — Tanto  que  (fntrou  na  galé  assen- 
tou se  na  cadeira  do  capilão-mór.  e  este  mandou  (jue 
se  assentasse  em  um  banco  que  ai  li  eslava.  —  Fes- 
tejou muito  a  vinda  da  nossa  armada  ,  c  os  mou- 
ros seus  vassallos  fizeram  grandes  demonstrações  de 
alegria  e  contentamento. — D'alli  partiram  para  Mom- 
baça, objecto  principal  da  nossa  indignação,  por  ha- 
ver sido  lambem  aquelle  rei  o  principal  motor  da 
ousadia  do  turco,  e  o  que  mais  o  excitara  a  que  vol- 
tasse, contribuindo  para  os  gastos  com  grandes  som- 
mas.  Quiz  o  de  Melinde  achar-sc  na  emprcza  rom  al- 
guns dos  seus,  e  em  breve  chegaram  a  Momtiaça.  — 
Desembarcam  os  porluguezes  e  entre  lauto  deixou  o 
capilão-mór  entregue  a  armada  a  eliei  de  Melinde, 
galanteria  de  que  elle  fez  singular  estimação. — .\<'iia- 
va-se  o  de  Mombaça  com  7000  combalentes,  e  pro- 
mellia  grandes  esforços  em  defensa  da  sua  pessoa  e 
reino,  mas  vendo  o  nosso  poder  e  temendo  a  nossa  re- 
solução descahiu  de  animo,  c  neste  dia,  5  de  Março 
do  referido  anno,  nos  deixou  não  só  a  cidade,  ma» 
toda  a  ilha,  e  logo  se  virão  cm  umae  outra,  entreguei 
ao  fogo  e  ao  ferro,  edificios  e  palmares. 

l.inn.  Hist.) 
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A  eschula  (l'Allienu5  é  a  deminiinação  il'iinia  celebre  composição  de  uma  escliola  5<5 :  mas  sim  a  siicrossão 
pintura  no  Valic-no  em  Roma.  cm  que  o  insigne  de  todas  ellas  segundo  a  ordem  dos  tempos,  de  f'r- 
Raphael  quiz  representar  os  melliodos  d'en5Ínar  dus  ma  que  >er  o  quadro  é  o  mesmo  que  ler  a  hisloria. 
principaes  philosophos  da  drecia.  que  em  di\ersas  Como  Pjlhagoras  ensinou  em  dilTerenle região  (na 
epochas  floreceram  naquella  antiga  capital  da  Atti-  Magna  Grécia).  p'ir  isso  não  está  representado  nx 
ca.  Não  foi  a  inteneão  do  pintor  mostrar  á  vista  a]  mesma  linha  dos  philosophos  alhcniecses,  iras  sim 
Tom.   IV.  Sktejibso  2C.  —  18i0. 
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110  primeiro  plano,  daiuio  logo  na  vista,  para  mostrar 
a  sua  grande  antiguiiiaiie,  c  a  difTercnça  do  logar  da 
sua  residência  :  (i  pintor  o  figurou  escre\endo,  encos- 
tando O  livro  ao  joelho  esquerdo,  e  apoiando  o  joe- 
lho direito  na  mesma  pedra  quadrada  em  que  firma 
o  pé  esquerdo  ;  o  liomem  idioso  que  lhe  fica  ao  pé 
escrevendo  também  sobre  us  joelhos  é  Empédocles, 
seu  disoipulo  ;  á  esquerda  deste  vè-se  uma  figura  in- 
clinada para  diante  como  para  dar  attenrão  ao  que 
Pythagoras  escreve:  junto  deste  mestre  ha  um  mati- 
cebo  mostrando  numa  l.ábua  fiíiuras  symbolicas,  c  a 
engraçada  physionomia  logo  mais  atraz  é  (pelo  que 
dizem)  o  retrato  do  du(|ue  d'Urbino,  amigo  c  |irotc('- 
lor  de  Kaphael  ;  porque  este  homem  celebre  juntou 
no  quadro  figuras,  ([ue  cbaniaremos  accessorias  das 
principaes.  que  pelas  differentes  altitudes  se  notam 
no  todo  da  composição,  e  as  caras  são  outros  tantus 
retratos  dos  bemfeitorcs  e  amigos  do  illustre  pintor  : 
lai  é  pelo  menos  a  tradição  liistorica.  Ohoreem  con- 
templalivo  também  no  primeiro  plano,  quetemuuia 
penna  na  mão  direita  e  a  face  inclinada  na  esquerda, 
suppõe-se  ser  Zeno,  fundador  da  seita  estóica,  mas 
adherenle  ás  opiniões  de  Pythagoras  e  de  Sócrates. 
Diógenes  entra  no  quadro  como  cynico  ;  está  assen- 
tado meio  níi  nos  degraus;  chamariim-lhc  os  alhe- 
nienses  cão  porque  em  toda  a  parle  comia  e  se  dei- 
tava. Em  todas  as  figuras  dos  differentes  grupos  se 
observam  varias  expressões  de  phvsionomia,  deno- 
tando maior  ou  menor  grau  de  ai  tença  o  einlelligenciil- 

Quatros  degraus  acima  da  eschola  de  Pythagoras  es- 
tá a  de  Sócrates,  o  immedialo  na  ordem  dos  tempos  ; 
o  militar  de  capacete  e  todo  armado  é  o  celebre  Alci- 
bíades :  mais  para  traz  ha  uma  personagem  de  idade, 
que  é  Antislhones,  o  cabeça  da  seita  cynica,  não  por 
seus  costumes,  mas  por  suas  opiniões  singulares;  en- 
tre este  e  o  grande  Sócrates,  que  está  conversando  com 
Alcibiailes,  divisa-se  um  mancebo  com  a  mão  esquer- 
da sobre  o  peito  e  a  direita  encostada  á  cara,  é  Xeno- 
phonle,  o  historiador  illustre,  o  caudilho  da  retirada 
dos  dez  mil,  que  escula  os  discursos  do  mestre. 

Mas  lá  apparece  no  centro  do  quadro  magnifico  o 
divino  Platão,  sobraçando  com  uma  das  mãos  um 
livro,  e  com  a  outra  apontando  para  o  céu  ;  clara 
designação  da  sua  crença  na  immortalidade  da  al- 
ma, e  da  sublimidade  da  sua  philosophia.  A  ultima 
eschola  é  a  do  assombroso  Aiistoleles,  meslre  d'A- 
lexandre  o  conquistador,  homem  que  soube  quanto 
em  seu  tempo  podia  saber  se,  e  cujas  acertadas  ob- 
servações e  juízos  os  modernos  tem  confirmado  ;  ao 
lado  estão  os  seus  discípulos,  entre  elles  o  principal, 
Theophrasto,  auclor  dos  famosos  Cariícteres,  com 
barba  comprida  e  postura  grave:  as  attiludes  das  fi- 
guras deste  grupo  são  Delias  e  variadas  na  pintura 
original,  como  todas  asdesta  magnifica  composição. 
No  primeiro  plano,  do  lado  opposto  á  eschola  de 
Pythagoras  está  um  professor  de  malhemalica.  que 
alguns  s\ippuem  ser  Euclides,  traçando  figuras  de 
geometria  que  explica  aos  seus  discípulos.  A  propó- 
sito citaremos  o  letreiro  da  porta  da  aula  de  Plalão, 
que  dizia  =  Quem  ignorar  a  geometria  não  entre 
por  esta  porta:  Ião  necessário  lepulava  o  príncipe 
dos  pbilosophos  o  conhecimento  da  malhemalica  pa- 
ra o  estuda  de  Iodas  as  outras  scleiiclas.  Por  isso  o 
liabil  pintor,  cuja  nobre  arle  tanto  deponde  dos  pre- 
ceitos mathcmaliros,  poz  a  eschola  geométrica  logo, 
para  assim  dl/ermos,  no  vestíbulo  do  seu  quadro, 
querendo  assim  mostrar  a  antiguidade  deste  ramo 
do  humano  saber,  e  a  indispensável  necessidade  de 
conhecer  os  seus  rudimentos  para  entrar  cm  qualquer 
disciplina,  como  o  profundo  Platão  exigia.  Ao  pé 
do  geómclra  estão  um  príncipe  coroado  e  um  ancião 


com  os  dois  globos  celeste  e  terrestre,  indicando  a 
eschola  da  geographia  c  da  astronomia,  e  mostran- 
do de  quanta  estimação  é  credora,  honrada  e  digna 
de  ser  cultivada  por  todas  as  idades  e  jcrarcbias. 
Um  pouco  mais  atraz  ha  dois  homens,  um  mais  ido- 
so, outro  ainda  moço,  que  ouvem  a  explicação,  e 
as  suas  physlonomías  são  os  retratos  do  auclor  do 
quadro,   Raphael,    e  de    seu  mestre,    Perugino. 

Nesta  obra  patenteou  Piaphael  d'Urbíno  o  seu  ta- 
lento prodigioso  e  o  conhecimento  que  linha  da  an- 
tiguidade, offereceudo  em  bem  acabada  allegoria  as 
paginas  da  historia  philosophica  dos  antigos  sábios 
gregos.  Finalmente  no  pensamento  original  e  no  de- 
sempenho é  esla  pintura  digna  do  apreço  com  que 
geralmente  tem  sido  estimada  pelos  mestres  e  enten- 
dedores. Na  galeria  das  aulas  cm  Oxfoni,  na  Ingla- 
terra, ha  uma  copia  admirável,  em  ponto  grande, 
desta  obra  do  insigne  Raphael. 


Soure  o  bomei». 

Caracter   physico    do  homem. 

Ainda  que  a  constituição  physica  do  homem  o  não 
isente  das  leis  da  geração,  crescimento  e  dissolução, 
a  que  estão  sujeitos  todos  os  anímaes,  é  todavia  de 
uma  espécie  jicculiar  e  dislincta.  A  organisação  que 
lhe  deu  o  Crcador  é  muito  mais  complexa  e  perfei- 
ta que  a  dos  brutos  ,-  a  sua  presença  nobre,  ea  dis- 
posição de  que  é  dotado  para  obedecer  aos  impulsos 
de  uma  alma  inlelligente,  á  penelração  da  qual  ain- 
da se  não  conhecem  limites,  são  qualidades  que  o  dis- 
tinguem essencialmente  dos  irracionaes,  soblequem 
exercita  absoluto  domínio.  O  poder  mental  do  ho- 
mem e  ião  vasto,  e  o  fim  das  suas  acções  bem  diri- 
gidas tão  nobre,  que  mui  apropriadamente  o  equi- 
pararam os  escriplores  sagrados  aos  anjos.  Pbiloso- 
phos tem  havido,  ou  gente  que  impropriamente  as- 
sim se  denomina.  Ião  cega  adversaria  da  rasão  que, 
fundada  no  livre  arbítrio  do  homem,  sem  o  qual 
elle  não  ganharia  mérito,  nem  mereceria  castigo, 
o  confundem  com  as  cbisses  mais  ínfimas  da  creação 
animal,  li  outra  conhecemos  que,  atlendendo  ape- 
nas aos  impulsos  das  inclinações  naturaes,  se  faz  in- 
ferior aos  mesmos  brutos,  achando  que  só  delles  a 
distingue  a  risibilidade  e  a  articulação  das  palavras: 
deixemo-los  porem  com  os  seus  desvarios  e  quime- 
ras. .\  nossa  organisação  parece-nos  em  certo  modo 
defeituosa: — a  extrema  debilidade  da  constituição 
humana  no  primeiro  período  da  existência  ;  a  lenli- 
dão  com  que  se  desenvolve  ;  a  multidão  das  necessi- 
dades que  a  cercam  ;  e  a  variedade  dos  males  e  peri- 
gos a  que  está  exposta,  não  tem  paralello  com  Igual 
estado  dos  brutos.  (]om  tudo  por  mais  imperfeito  que 
seja  o  homem  olhado  por  este  lado  quem  desconhe- 
cerá que  lhe  resultam  grandes  bens  das  desvanta- 
gens physicas  e  inseparáveis  da  sua  condição? 

Se  o  homem  possuísse  forças  de  ele[)hanle,  não  se 
teriam  inventado  as  machinas;  e  se  a  natureza  o  ti- 
vesse coberto  com  a  pelle  insensível  aos  raios  do  sol 
e  á  intempérie  das  estações  não  haveria  no  mundo 
uma  só  manufactura:  —  em  ambos  os  casos  jazeria 
na  mais  brutal  indolência,  ignorando  e  despresando 
todas  as  arles,  que  fazem  o  regalo  da  vida,  c  o 
adorno  da  natureza.  Por  tanto  o  conhecimento  da 
debilidade  corpórea,  e  das  necessidades  que  a  cer- 
cam, desperlou-lhe  faculdades  que,  d'oulro  modo, 
teriam  permanecido  inertes  na  sua  mente.  Uniu-o 
a  creaturas  da  sua  espécie  por  vínculos  de  amor  e 
amisade  ;  —  obrígou-o  a  idear  varias  formulas  uleis 
á  sociedade  ;  c  (m  virtude  desta  uuião  c  do  mutuo 
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esforço  iiUellecliial  dfu-lhe  não  só  os  uieins  de  exer- 
citar (louiinio  sobre  lodos  os  viventes,  mas  até  os  de 
dar  direcção  ao  poder  da  natureza. 

Dispersão  dos  homens  sobre  a  terra. 

llcscobrimentos  feitos  por  modernos  navegantes 
nidslram  e\identeiiienle  qoe  a  raça  luimana  está  es- 
pa Ilíada  por  toda  a  terra  haljitavel.  Tem  se  encon- 
trado tribiis  de  homens  nas  regiões  mais  cálidas, 
assim  como  nas  mais  frias  latitudes  do  polo,  sobre 
ilhas  cercadas  de  imiiiensos  oceanos,  e,  ao  que  pa- 
rece, sem  comniiinicação  com  o  resto  do  mundo. 
Ao  norte  das  ilhas  de  Spitzberg  e  Nova  Zembla, 
e  ao  sul  das  ilhas  .Maluinas  e  Sandwich,  são  os  úni- 
cos pontos  do  alguma  extensão  aonde  se  não  lenha 
encontrado  habitadores.  Portanto  a  espécie  humana 
acha-se  espalhada  desde  o  solo  estéril  do  cabo  de 
Horn.  o(!  graus  de  latitude  do  sul,  até  To  graus  ao 
norte;  e  mesmo  os  adustos  areaes  do  interior  da 
Africa,  segundo  atlirniam  modernos  viajantes,  con- 
tém tribos  de  homens  que  vi\eni  sob  uui  grau  (ie 
calor  que  faz  ferver  o  alcobol  ;  e  oulras  ha  que  se 
conservam   no  grau    de  frio  que   regela   o  azou^ue. 

Unidade  da  espécie  humana. 

Apesar  da  dissimilhança  que  se  observa  na  estruc- 
lura  e  compleição  dos  animaes  dos  diversos  paizes. 
não  ha  rasão  alguma  para  duvidar  de  que  a  raça  huma- 
na forma  um  só  ^íenero.  e  uma  só  espécie;  isto  é,  que 
todas  as  classes  de  homeus  procedem  dum  só  indivi- 
duo. Esta  verdade,  a  religião  no-la  ensina  e  a  rasão  a 
demonstra.  Para  muita  gente  será  bastante  o  testemu- 
nho da  revelarão  ;  a  Outra  porém  mais  se  convencer;! 
com  os  seguintes  argumentos.  E  anles  de  formarmos 
alguns  raciocinios  bom  será  explicar  que  cousa  é  gé- 
nero e  espécie,  já  que  destes  termos  nos  servimos. 

Lma  raça  de  auimaes  —  uma  classe  de  plantas  que 
se  distingue  em  estruclura,  por  algumas  particulari- 
dades, e  se  propaga  de  geração  em  geração,  sem 
modificação  alguma,  forma  uma  espécie;  devendo 
nós  concluir,  em  saã  philosophia,  que  estes  indivi- 
duos  procedem  de  um  só  par,  sendo  animaes,  e  da 
mesma  semente,  sendo  plantas.  A  palavra  género 
tem  significação  mais  lala.  Ha  espécies  que  seme- 
lham tanto  umas  ás  oulras,  que  é  necessário  eslabele- 
cer-lhes  classificações.  O  cavallo,  o  burro,  a  zebra, 
ele  ,  são  um  exemplo  despecies  diíTereiíles  :  o  lou- 
ro e  o  búfalo,  ele,  formam  outro  (1). 

Como  não  possa  achar-se  a  causa  physica  da  dif- 
ferença  que  se  nota  enlre  a  estruclura  do  cavallo,  e 
a  do  burro  e  zebra,  bem  como  enlre  a  do  louro  e 
bulalo.  acertado  é  concluir  que  por  mais  que  elles 
se  afsemelhem.  não  deixam  por  isso  de  descender  de 
dilTerentes  individues;  o  cavallo,  de  cavallo  e  égua; 
e  o  burro,  de  burro  e  burra,  ele.  Finalmente,  o  gé- 
nero é  a  collecção  de  varias  espécies  que  se  parecem 
umas  com  oulras.  Ê  comludo  diliicultoso  distinguir 
ás  vezes  as  espécies,  e  reduzir  a  uma  só  alguns  indi- 
Tiduos,  pela  cirande  variedade  que  nelles  se  encon- 
tra. Os  naturalistas  porem  entendem  queeslas  diver- 
sidades procedem  de  causas  externas  que  concorre- 
ram no  par.  e  que  este  propagou  a  seus  descenden- 
tes sem  mudar  a  espécie- 

O  primeiro  critério  que  nos  leva  a  acreditar  qvie 
todas  as  castas  humanas  pertencem  á  mesma  espécie 

(1)  Vid.  mais  la-gainente  acerca  da  classiiicacio  dos  ani- 
maes a  pag.   11  do  1.'  vol. 


da  seja  a  mesma  ;  que  em  suas  funcções  naluraes  ob- 
servem idênticas  leis  ;  que  vivam  sujeitas  ás  mesmas 
enfermidades,  e  que  sejam  susceptíveis  dos  mesmos 
contágios,  ha,  nesse  caso,  uma  rasão  quasi  ccrla  pa- 
ra reputa-las  de  igual  espécie.  Ora,  acontecendo 
isto  ás  castas  humanas,  sejíue-se  que  ellas  formam 
uma  e  mesma  espécie.  Outro  modo,  e  talvez  o  mais 
seguro,  de  resolver  a  questão  será  examinar  se  as 
diversidades  que  se  notam  na  espécie  humana  são 
.<triclamcnle  análogas  em  forma,  còr,  ele.  ás  que 
observamos  n'oulras  espécies  de  nnimaes.  E  assim 
que  enlre  os  cães,  carneiros  e  oulras  espécies,  se 
acha  maior  difTerença  do  que  entre  os  homens  ;  sen- 
do rasoavcl  concluir  que  estes  forniam  espécie  idên- 
tica, isto  é,  que  descendem  dos  mesmos  pais. 

Examinemos  agora  se  as  particularidades  que  dis- 
tinguem as  diversas  castas  de  homens  são  de  natu- 
reza tal  que  possam  couslitui-las  esiieciesdiíTcrentes. 
Alguns  escriplores  pretenderam  que  a  duração  da 
vida  varia  enlre  os  euro|ieus  c  demais  nações  do 
globo  ;  — supposição  gratuita,  falsa  em  sua  applica- 
ção,  e  que  se  desltue  comparando  as  nações  civili- 
sadas  enlre  si,  e  uma  nação  civilisada  com  oulra  sel- 
vagem. Esta  deve  necessariamente  viver  menos,  at- 
teiidendo  ao  desenfreio  dos  seus  costumes,  e  á  pos- 
sibilidade de  que  os  indivíduos  que  a  compõem  con- 
traiam enfermidades  e  feriílas  que  não  sabpm  curar. 
A  não  serem  estas  desvantagens  as  nações  barbaras 
teriam  duração  igual  á  de  qualquer  outra  raça.  Os 
americanos  laulo  do  norte  e  sul,  como  dos  tmpicos, 
gosavam  mais  larga  vida  que  os  europeus.  Os  peru- 
vianos,  segundo  Garcilasso,  o  historiador  inca,  vi- 
viam 70,  90  e  até  lOOannos,  assi.TS  nos  valles  tem- 
perados, como  nos  desertos  incultos,  cncontranilo-se 
nelles  vulgarmente  casos  de  extraordinária  longevi- 
dade. Ilumboldl  faila  de  um  indio  do  Peru  que  vi- 
veu com  boa  saúde  143  annos,  e  de  uma  indiana  que 

1  íalleceu  cm  ITSO  na  idade  de  175  annos.  Os  mexica- 
nos gosavam  extensa  vida,  segundo  se  lé  na  historia 

!  daquelle  paiz  cscripta  por  Ixtlilxochill  (1)  pouco 
depois  da  sua  conquista.  Pelas  leis  mexicanas  ne- 
nhum chichineca  podia  reinar  mais  de  ò2  annos, 
nem  princeza  alguma  casar  antes  de  40.  Contam-se 
alli  príncipes  que  tiveram  descendência  aos  101  an- 
nrs;  e  existiram  o  chichineca  Icuauhtzin,  e  o  seu 
siiccessor  Mozetloquixtzin  que  viveram,  o  primeiro 
180  annos,  e  o  segundo  150.  Os  lapões  também  du- 
ram largamente  ;  e  os  pretos,  a  esse  respeito,  não 
lazem  differença  dos  brancos.  Por  tanto  a  duração  da 
vida  prova  a  unidade  da  espécie  humana. 

O  mesmo  é  applicavel  ás  doenças,  pois  se  tem 
observado  que  os  contágios  infestam  irmaãmente  aj 
são  as  leis  gcraes  da  economia  animal.  Se  se  encon- 
trarem duas  castas   de  animaes,  cija  duração  de  vi. 


(1)  A  hiílorla  inedicla  sobre  a  origem  dos  mexicmos,  e  dy- 
naslias  do?  cliichinccas.  ou  soberanos,  etc,  pelo  imlio  Ixllil- 
xocbitl,  da  família  de  Moníesuma,  epcripla  pouco  depois  da 
conqul^Ia  daquelle  império  pelos  hcspanlioes,  estava-sa  ha 
pouco  impiímindo  em  Londres  sob  a  inspecção  de  um  lilte- 
rato  hcspanbol  O  nianusciipio  foi  mandado  por  Fernando  7.' 
ão  viseonne  Hinesborough.  c  esle  nobre  lord  o  arc^e^centou  á 
sua  excellente  obra  intitulada  Antiguidades  mexicanas,  da 
qual  formará  o  9."  Tomo.— M.  Ternaux  Compans.  que  se 
deu  ultimamente  ao  ímprobo  trabalbo  de  traduzir  1:13J 
obra-:  antigas,  escriplas  era  latim,  italiano,  alemão,  portu- 
guez.  ínglez,  e  hespanbnl:  isto  e,  todas  as  que  desde  a  prí- 
meiía  viagem  de  Colombo  alé  o  principio  do  século  passa- 
do dizem  resjioilo  ás  cousas  da  America,  incluiu  no  oilr.ro  to- 
mo da  sua  compilarão  A  memoria  das  crueldades  pral.cadas 
pelos  ronquistadorês  do  México  e  pelos  índios  que  os  ajuda- 
ram a  submelter  este  Império  a  coroa  d'Hespanha,  por  D- 
Fernando  ,\!ía  IxtIilxocbitI,  anno  de  1600  Esie  oscríptor 
descendia  do  príncipe  de  Terenco,  mexicano,  aíiíado  e  ami- 
go de  Fernão  Cciles,  a  quem  acompaubou  na  famosa  txpe- 
dição  á  capitai  do  México- 
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difleiíMíles  Iribiis.  ;:in,iíi  que  os  lialiiliiiiles  de  iiin 
•  lima  solTriím  ás  \czcs  mnis  do  que  ouUos.  iMifcraii- 
(liidc  haverá  qiiesej.)  iiiliijena,  mas  essj  Irasplanta- 
(1.)  a  oulro  paiz  alaeara  jndislinclamciite  qualquer 
lionicm.  Os  oiirnpeus.  que  levaram  á  America  as 
liexigas  destruetoras,  trouxeram  em  cambio  moles- 
lia  não  menos  |ieiiilciosa  ;  lornando-se  as  duas  en 
fermidades  igualmente  falaes  a  europeus,  america- 
nos, negros,  e  asiáticos.  A  ditTetcn -a  que  se  nota 
na  constituição  [óde  ser  eITeito  de  nma  dieta  conti- 
nuada por  muitos  séculos.  A  constiluiráo  dos  ameri- 
cano c  mais  laxa,  e  a  do  europeu  raais  irrita\el.  O 
alimento  diário  daquelles  era.  em  geial,  o  de  umas 
duas  onças  de  milho  grosso  tostado  ao  sol,  ao  passo 
que  o  europeu  vivia  na  nhnndancia.  Alem  disso  a 
constituição  phjsica  c  a  mesma  entre  os  habitantes 
de  ambos  os  miiiMÍos;  e  se  alguns  desvios  podem  no- 
tar-se  nas  leis  da  economia  animal,  não  é  isso  .pe- 
culiar a  uma  casta,  posto  que  se  encontrem  entre  na- 
ções do  mesmo  continente.  Outro  methodo  de  inves- 
tigação é  examinar  se  d  còr,  figura  e  estatura  das 
diíTerentes  castas  humanas  teem  analogia  com  a  que 
se  encontra  nas  espécies  de  animacs  inferiores.  Des- 
crevamos pois  as  variedades  mais  caractcristlcas  que 
se  notam  nos  homens. 

Variedade  de  cór. 

A  primeira  ^aricdade  que  dá  logo  nos  olhos  é  a  côr. 
Benisíibido  éque  existe  mutua  correspondência  entre 
acorda  cútis  eo  cabello  e  olhos  dos  individues.  Sem 
tratarmos  d'excepções,  pois  todas  as  regras  as  teem, 
pode  dizer-se  que  olhos  ames  são  sempre  acompa- 
nhados de  cor  alva  e  cabellos  louros  ;  mas  como  a 
relação  entre  a  cór  da  pelle  c  a  do  cabello  é  mais 
universal  por  isso  a  mencionaremos  com  preferencia. 

A  còr  do  cabello  é  o  signal  que  particularmente 
distingue  os  habil;intes  das  varias  regiões.  São  de 
três  espécies:  preta,  loura,  e  albina.  A  primeira 
comprehende  lodos  os  indiviíiuos  e  castas  que  teem 
o  cabello  preto,  e  abrange  a  maior  parte  da  espécie 
bumana,  desde  o  Japão  e  China  até  Portugal.  Na 
Africa  e  America  o  cabello  prelo,  cnstanho,  e  escu- 
ro 6  o  que  mais  se  \ê  ,  exceptuando  algumas  ter- 
ras muito  ao  norte  da  Europa  e  Ásia,  aonde  ha  al- 
gumas Iribus  com  cabellos  amarellos.  O  cabello  pre- 
lo dilVere  em  quantidade,  qualidade,  e grossura  des- 
de as  madeixas  dos  japonezos  e  chins  que  lhes  che- 
gam qiiasi  aos  pés,  até  á  achatada  carapinha  dos  ne- 
gros africanos.  A  còr  da  cútis  tau  bem  varfa,  por 
idêntica  rasão,  desde  o  preto  azevicbado  dos  ethio- 
pes  até  á  alva  tez  dos  alemães.  A  divcrsiilade  deco- 
res c  tal  que  se  não  pode  enumerar:  —  n'um  paiz 
reina  a  còr  de  cobre  mais  ou  menos  escura,  como 
nas  castas  americanas,  principaliuenle  ao  norte  ;  — 
n'outros  a  amarellenla,  como  a  dos  japonczes.  A 
maior  parte  dos  habitant  s  da  Ásia  teem  còr  azeito- 
iiada  :  e  a  citrina  vai  mudando  desde  a  Pérsia  ale 
o  estreito  de  (Jibraltar:  a  tez  dos  espanhocs  é  mais 
escura  que  a  dos  alemães,  c  os  portuguezes  ^ão  mui 
similhantes  aos  seus  visinhos.  Entre  as  nações  da 
liuropa  a  diirerença  não  pro\ém  das  castas,  mas 
bim  da  latitude.  A  raça  dos  albinos  (1)  aclia-se  com- 
inummente  entre  os  Índios  americanos  do  Darien,  o 
nas  ilhas  austraes.  Também  ha  albinos  entre  as  na- 
ções curopéas,  c  existe^)  familias  albinas  desde  re- 
motas gerações  na  província  de  Santa  l'é  e  Paraná. 
Os  habitantes  do  Indostão  olham  os  albinos  com 
lanto  hoiror  como   se  fossem  abortos  infeniaes.    A 


circumstancia  mais  extraordinária  na  variedade  dv 
compleições  c  dos  pretosbrancos.  entre  as  raças  afri- 
canas. Os  monarchas  daqnellas  regiões  adustas  usam 
ter  cm  seus  palácios,  como  objecto  de  curiosidade, 
esses  capriciíos  ou  joguetes  da  natureza.  O  cabello 
dos  mesmos  é  como  o  pelb»  de  cordeiro  branco,  e 
podem  ser  reputados  albinos  daquelle  paiz.  k  còr 
loura  deve  cnnsiderar-se  como  intermédia  das  ou- 
tras duas,  e  domina  nas  regiões  li  ias  da  Europa  e 
Ásia.  Os  Índios,  posto  que  lenham  geralmente  cabel- 
lo preto,  vèem-se  comlndo  bastantes  com  cabello  e 
barba  d'oiitras  cores.  Também  na  Arábia  ha  gente 
ruiva,  e  muita  inais  no  império  russiano.  iMualmente 
em  todas  as  nações  da  Europa  se  encontram  pessoas 
louras  e  ruivas,  em  maior   ou  menor  quantidade. 

[Cuncluir-se-ha.) 


[1]     Yid.  subrc  cHa  dcgeneraciio  a  pag  Tt't  do  1  .' 
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O  ARCEBISPO  D.  Gonçalo  Peueiiu. 

O  ARCKBispo  D.  Gonçalo  Pereira,  fui  filho  segundo 
de  D.  Gonçalo  Pereira,  e  irmão  ile  h.  Vasco  Perei- 
ra, de  quem  procedeu  a  nobilíssima  casa  da  Fei- 
ra. Sendo  moço,  e  estudando  em  Salamanca,  houve 
de  uma  senhora,  por  nome  D.  Thcresa  Peres,  um 
filho  que  se  chamou  ?).  Álvaro  Gonçalves  Pereira, 
o  qoal  veio  a  ser  prior  do  Crato,  e  um  dos  cavallei- 
ros  que  mais  honraram  Portugal, — Te\e  este  mui- 
tos filhos,  entre  os  qoaes  o  de  maior  nome  foi  o 
grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  pelo  qual  o  arce- 
bispo D.  Gonçalo  veio  a  seroillustie  progenitor  de 
todos  os  reis  e  príncipes  da  christandade.  — I)e|iois 
que  acabou  cm  Salamanca  os  seus  estudos,  em  que 
fez  progressos  não  vulgares,  veio  para  Portugal,  e 
foi  eleito  bispo  de  Lisboa,  depois  arcebispo  de  Bra- 
ga, e  em  uma  e  outra  dignidade  deu  grandes  pro- 
vas de  singular  talento.  —  l>ofendeu  com  valor  in- 
signe as  prerogativas  e  privilégios  da  sua  diocese, 
que  lhe  pertendiarn  quebrar  os  ministros  d'elrei :  — 
illustroii  com  edificios,  e  enriqueceu  com  ornamen- 
tos e  preciosas  jóias  a  sua  igreja.  —  Foi  tão  genero- 
so e  liberal  que  passou  a  provérbio  n'aqnelles  tem- 
pos o  (lizer-se  :  «Liberal  como  U.   Gonçalo.» 

Não  foi  menos  illiistre  nas  acções  politicas  e  mili- 
tares. Havendo  porfiadas  guerras,  pelos  annos  de 
13.36,  entre  Portugal  e  Caslelli,  entrou  pela  pro- 
víncia d'Entre  Douro  e  .Minho,  D.  João  de  Castro, 
governador  do  reino  de  Galliza,  com  um  pé  d'exer- 
cito  roubando  e  destruindo  os  logares  abertos  ;  e 
quando  já  voltava  lhe  sahiu  o  Arcebispo  com  uns 
poucos  homens  que  pòile  ajuntar  e  derrotou  os  gal- 
Icgos  inteiramente,  com  a  morte  do  capitão  e  tre- 
zentos soldados.  —  Quatro  annos  depois  se  ajustou 
por  sua  intervenção  a  paz  entre  um  e  oulro  reino. 
—  Foi  lambem  a  sua  industria  c  prudência  grande 
parle  para  a  quietação  de  Portugal  nas  contendas  que 
o  infante  D.  Pedro  trazia  com  seu  pai  elrei  1).  Affon- 
so  4.°  pela  morte  de  D.  Ignez  de  Castro.  —  Por  seu 
meio  vieram  a  serenar-sc  aquellas  tempestades,  con- 
ferindo clle  e  ajustando  as  condições,  favoráveis  ao 
filho  e  decorosas  ao  pai.  Aonde  com  maior  utilida- 
de e  mais  gloriosa  fama  resplandeceu  o  seu  valor  foi 
na  memorável  vicloria  do  Sdado.  —  Havendo  du- 
vidas sobre  se  dará  batalha,  e  propondo  alguns  cas- 
telhanos que  era  conveniente  tratar  de  accommoda- 
ções,  o  arcebispo  D.Gonçalo  foi  de  contrario  pare- 
ce-, e  a  batalha  se  deu  com  felicíssimo  siiccesso. — 
Morreu  o  arcebispo  em  G  de  Março  de  13.i8,  e  jaz 
na  cathedral  de  Biaga  em  uma  nobre  capella,  que 
ellc  mesmo  edificou  para  sen  jazigo. 

{Ann.  Jlist  } 
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o    POETA    l.VGl.EZ    \\  ALLEll. 

Os  DEFEITOS  capitães  (ios  poetas  são  a  lisonja  e  a  sa- 
lyra.  e  no  primeiro  dcllcs  nin^Miem  igualuiia  Waller. 
—  O  Sícnio  adulador  deste  poeta  torna>a  se  mais  no- 
tável pela  dilTerenra  de  raraeter  dos  príncipes  qtie  elle 
lisonpeaN.i.  -  (•  obstiiiaiio  Cailos  1.";  o  hypocrila  e 
regicida  Cromwell;  o  joeoso  e  liherlino  Carlos  í.°,  e 
o  fanático  Jilines  2.°,  todos  serviam  de  assiiinpto  he- 
róico para  snliliuies  loinores  de  Waller,  que  com  lodos 
se  dava  heui,  porque  elle  não  pccca\a  em  intenção, 
mas  souienle  eui  palavras  colloiadas  nielricaiiieiue. 


Waller  não  só  exaltou  até  os  ecos  o  usurpadorCrom- 
wi  II  em  quanto  vivo,  porem  ate  conipoz  pur  morte  do 
mesmo  nm  eloi;io  tunelire.  reputado  ohra  prima  ei;i 
poesia  ingieza.  Pouco  tempo  depois  snbln  ao  throno  o 
expatriado  Carlos,  e  eis  que  o  poeta  cortesão  Iheap- 
prcsenta  uma  composição  poética  prodii;alisjndo-lho 
elogios  com  mãos  largas  l,endo-y  porem  o  iiionar- 
clia  mandou  cliani  ir  Waller  c  lhe  dis'e  mui  indignado, 
que  os  versos  que  Ibe  dedicara  conlnili:iin  menos  elo- 
gios do  que  os  que  (izera  em  honra  doOiímvvell:  — 
«Senhor,  respondeu  Waller  sem  perlurbar-se,  nós 
os  poelas  só  costumámos  brilhar  em  assumptos  de 
mera  ficção.» 


A'  MH1L14   dos  Sluarls.    perseguida    por  desastrosas  !  mo  a  sua  avó,   e  ccmo  cila  acabou  funeslamcnle  (I). 
fatalidades,  e  celebre  por  iufurlunios  lepelidus.  per-     iJinicullosas  por  extremo   eram  a.s  circumstancias  d.i 
tencia  (Carlos  1.",  (illio  do  rei  James  (liiogo),    1."  de 
Inglaterra  c  li."   d'EscoLÍa  ;    e  eia   neto  da  desgiaça- 
«lu  Maria  Siuarl  ;  tcuj^icstuosa  Ibc  cortcu  a  vida  to- 


'I)  o»  leiloies  aciiaiâo  unij.  iiullcia  tia  viila  da  e>piJí.i  Je 
Ciilcs  1."  a  I  iiH-  -''9  ''"  3  °  *'''•;  6  •!  ljí>o'''!''i'-'  J"  u-uri;«ilor 
Ciouivvcll  a  pai.  51  do  2  " 
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monarcliia  hiilaniiica  qnaniio  empiinliou  Carlos  o 
sccpiro  <ie  seu  pai  em  1C25  :  mas  alem  dos  cniilra- 
lempos,  que  (irofediam  doestado  do  reino  c  ncres- 
sidades  da  epoeha,  quiz  a  sua  má  estrella  que  ain- 
da \ivessc,  para  o  encaminhar,  ou  para  melhor  di- 
zer, governar,  o  duque  de  Buckinf;ham,  que  tudo 
podia  em  tempo  de  James  1.",  e  que  dantemão 
conseguira  imperioso  ascendente  sobre  a  pessoa  do 
príncipe  de  Gallcs,  antes  da  morte  do  lei.  Falalis- 
simo  ministro  foi  este  que,  nos  primeiros  annos  do 
governo  de  Carlos,  não  só  causou  as  guerras  entre 
a  Hespanha  e  a  Inglaterra,  entre  esta  e  a  França, 
mas  também  a  mortifera  dissensão  entre  o  throno  e 
o  povo  inglez.  A  desventura  do  moniircha  nasceu  do 
seu  ministro  e  conselheiro.  Para  sustentai'  a  guerra 
estrangeira  o  rei  teve  de  pedir  subsídios  ao  parla- 
mento, que,  para  derribar  o  valido,  ou  os  negava, 
ou  os  concedia  por  extremo  diminutos,  dahi  resul- 
tou dissolver-se  o  parlamento  e  o  rei.  privado  de 
recursos  constitucionalmente  obtidos,  lançou  mão  de 
meios  violentos  e  muitos  dclles  illegaes.  Quem  pro- 
moveu e  estabelec^^u  a  funesta  divisão  eutre  o  puder 
legislativo  e  a  coroa  foi  o  duque  de  Buckiugham, 
e  quando  morreu,  em  1628,  já  o  mal  estava  leito  e 
enraizado.  Ficou  o  rei  só  em  campo  a  sustentar  o 
combate,  por  conta  da  monarchia,  contra  o  princi- 
pio democrático  i  ITendido  ;  e  a  arena  da  peleja  se  ti- 
nha dilatado entremeando-se questões  politicas,  cons- 
titucionaes  e  religiosas  com  a  muito  simples  dos  sub- 
sídios :  agitados  andavam  já  os  ânimos.  Convocado 
o  novo  parlamento  rompeu  a  luta  que  estava  abafa- 
da; decorreram  mczes,  apparecendo  ora  da  parte  da 
representação  da  nação  medidas  legitimas  e  ás  vezes 
tentativas  anticonstitucionaes,  ora  da  parte  da  co 
roa  providencias  prudentes  e  ás  vezes  violencidS  e 
não  poucas  fraquezas  :  lembrou  então  o  meio  extre- 
mo ;  o  rei  despediu  o  parlamento.  Divulgaram-se 
manifestos  para  expor  a  situação  em  que  o  throno 
se  via,  e  que  declaravam  abertamente  que  o  rei  ia 
governar  só  por  si,  sem  concurso  alheio;  ou,  por 
outras  palavras,  que  a  Inglaterra  passava  de  facto 
de  um  governo  representativo  para  um  estado  sub- 
mettido  ao  poder  absoluto. 

Tomada  esta  resolução,  por  quasi  dez  aiinos.  res- 
tabelecida a  paz  externa,  a  Inglaterra  gozou  inte- 
riormente de  grande  socego,  e  era  incontestável  a 
prosperidade  lublica  ;  mas  eslava  violada  a  consti- 
tuição e  a  Inglaterra  se  não  achava  u'uin  estado  de- 
finitivo, que  oITereccsse  penhores  de  lutura  estabili- 
dade ;  e  as  desordens  de  16:28  tinham  deixado  nos 
ânimos  ira  e  desconfiança,  tinham  creado  hábitos  de 
resistência,  de  opposição  ;  os  últimos  protestos  do 
parlamento  dissohido  em  pró  dos  direitos  e  immu- 
nidades  nacionajs  retumbavam  de  vez  cm  quando  co- 
mo echos  solitários  e  remotos  no  meio  da  apparente 
bonança  do  reino.  O  conspecto  da  ventura  e  quieta- 
ção, que  sedeslructava,  uão  absolvia  peraute  a  maio- 
ria dos  inglezes  o  poder  absoluto,  que  a  promovia  ; 
azedava-se  o  fermento  da  violenta  separação,  leve- 
dando-se  ne  ócio,  sob  influencias  nada  propicias  para 
a  coroa.  Veio  porfim  nova  collisão,  que  não  era  difí- 
cil prevè-ia;  e  encetou-se  a  contenda  em  chão  perigo- 
so, ateou-se  a  flamma  em  matéria  summamente  infla- 
mável: motivos  religiosos  causaram  a  nova  ruptura. 

Carlos,  que  herdara  de  seu  pai  o  [iiojectu  de  reu- 
nir a  igreja  escoceza  á  dMnglaterra  tinha  ensaiado  as 
suas  primeiras  tentativas,  e  nada  infriictuosamcnte. 
u'uma  viagem  que  fizera  pela  Escócia,  mas  receo- 
so, segundo  o  seu  caracter  indeciso,  de  levar  de 
prompto  ao  cabo  a  execução  de  seus  intentos,  de- 
morou para  outra  occasião,  q(ie  mais  ojiportuna  jul- 


se,  por  em  pratica  a  juucção  das  duas  igrejas.  .\o 
eiiilanto  os  adversários  religiosos  desta  religião,  e  os 
inimigos  políticos  do  throno  trabalharam  incessantes 
pela  evitar,  e  o  conseguiram  :  de  forma  que  decre- 
tando Carlos,  em  lf.37,  que  na  Escócia  fosse  se- 
guida a  liturgia  anglicana,  rebentaram  logo  tumul- 
tuosas sedições,  e  dahi  a  pouco  promulgou-se  a  de- 
claração de  fé,  tão  famosa  na  historia  pelo  nome  de 
covenant,  palavra  ingleza  que  significa  contracto  ou 
estipulação  Assustado  o  rei,  em  vez  dobrar  energi- 
camente, como  fora  aconselhado,  continuou  na  in- 
decisão de  que  tantas  provas  dera  ;  recuou  no  meio 
da  carreira  satisfazendo-se  em  rebater  com  outra  de- 
claração, apellidada  covenant  of  the  kin,',  a  que  os 
escocezcs  tinham  feito.  Mas  com  taes  palliativos  os 
presbyterianos  da  Escócia  se  animavam  e  cncendiam, 
e  breve  da  resistência  religiosa  passaram  a  declarada 
rebelliãu  :  poz-se  em  campo  (1638)  um  exercito  es- 
cocez.  Ajuntou  o  rei  numerosas  trofias  com  que  po- 
derá sutTucar  a  revolta;  mas  como,  por  ser  compa- 
triota, professava  grande  affeição  aos  escocezes,  em 
vez  de  os  rebater  e  esmagar,  tratou  só  de  os  intimi- 
dar :  entabolaram  estes  negociações  e  simularam 
prompta  submissão,  mas  era  o  seu  fito  ver  se  Carlos 
desfazia  o  armamento  de  gente  que  levantara.  Com 
effeito,  assim  que  o  exercito  real  se  desbaratou, 
a  rebellião  escoceza  resurgiu  poderosa,  como  nunca. 
Taes  foram  os  elementos  de  destruição  em  que  nau- 
fragou   temporariamente  o  sceptro  britannico. 

Para  resistir  á  Escócia,  precisava  Carlos  ligar-sc 
com  a  Inglaterra,  e  para  o  conseguir  deliberou-se  a 
restituir  lhe  o  parlamento  :  mas  eram  tão  melin- 
drosas as  circumslancias,  tão  desconfiado  o  corpo  i!a 
representação  nacional,  tão  malleavel  a  corte,  e  taes 
e  tão  imprudentes  oii  pérfidos  conselheiros  rodeavam 
o  príncipe,  que  em  vez  de  lhe  servir  dauxilio  a 
abertura  dos  estados  da  nação,  lhe  foi  causa  de  gra- 
ve damno,  maiormenie  quando  precipitadamente  os 
encerrou,  crendo  obviar  maior  perigo.  Poucos  me- 
zes  eram  decorridos  e  omonarcha  via-se  obrigado  a 
negociar  tratados  com  os  escocezes,  a  pagar  tropas 
armadas  contra  elle,  e  a  convocar  novamente  a  ca- 
niara,  que  com  o  nome  infaustamenle  celebre  de 
long-parliament  occupa  nosannaes  inglezes  logar  em 
muitas  comas  análogo  ao  que  nos  de  França  veio  mo- 
dernamente tomar  a  bem  conhecida  convenção  nacio- 
nal. Não  eram  bem  completos  dois  annos,  e  toda  a 
Inglaterra  ardia  em  guerras  civis.  Carlos  foi  vencido 
na  lucta  e  ohrigailn  a  ceder  ao  parlamento.  Os  dois 
ministros  mais  zelosos  das  prerogalivas  da  cotòa,  o 
conde  de  StrafTord  e  o  arcebispo  Laud  morreram  no 
cadafalso,  sem  que  as  concessões  e  fraquezas  do  mo- 
narcha  os  podessem  salvar  ;  terríveis  e  sinistros  fo- 
ram taes  precedentes  na  occasião  em  que  o  throno 
corria  os  riscos  da  varia  sorte  das  armas,  e  quando 
não  havia  o  vigor,  firmeza,  e  prudência  necessária 
da  pai  te  de  quem  o  occiípava. 

Em  dois  campos  de  batalha  se  dividiu  o  paiz,  ca- 
da qual  com  seu  cabaça  ;  Comwell  ia  avultando  a 
par  de  Carlos  1.°  Durante  Ire»^  annos  favoreceu  a 
fortuna  a  causa  e  as  armas  reaes  ;  mas  todas  essas 
vantagens  se  anniquilaram  na  derrota  total  e  decisi- 
va em  Naseby,  onde  Cromwell  alcançou  completa 
victoria  em  16'(3.  Omonarcha  fugitivo  foi  lançar-se 
nas  mãos  dos  escocezes  que  o  venderam  aos  inglezes: 
transportado  de  prisão  para  prisão,  cubcrto  (i'ultra- 
jes,  o  infeliz  hcrileiío  dos  Stuarts  foi  encerrado  na 
ilha  de  Wight.  Por  este  tempo  a  revolução  em  meio 
de  violentas  e  desonienadas  commoçõcs  ia  progressi- 
vamente adquiriíulo  uma  direcção  fixa,  caminhando 
para  a  concentração  do  poder  ;   e  assiui   aconteceu, 
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porque  toda  a  revolução  resumiu-  se  n'um  só  homem 
Cromwell.  l>issul\idos  e  dispersos  os  elementos  dn 
realeza  antiga,  patente  eslava  o  logar  a  um  poder 
novo  ;  Cromwell  que  o  ambicionava  só  via  um  obs- 
táculo a  seus  iulcnios  e  era  a  pessoa  do  rei.  «O  des- 
barate dos  presbylcrianos  (l)(diz  um  historiador) 
estava  tão  coiisummado  como  o  dos  cavalleiros  (2); 
campeava  o  partido  republicano;  alguns  ânimos  es- 
peculativos e  ousados  presumiam  governa-lo.  e  al- 
gumas seitas  niyslicas  e  fanáticas  lhe  promcltiam  o 
apoio  da  divindade  ;  a  sua  lórça  estava  no  exercito  : 
e  Cromwell  era  o  caudilho  do  exercito  e  o  patrono 
dos  enlhnsiaslas.  A  vida  de  (Carlos  1  "  era  um  obs- 
táculo á  fortuna  de  Cromwell,  c  ao  êxito  dos  jiio- 
jectos  de  todas  as  fracções  de  partido."  Em  tal  ajju- 
ro,  em  opposiçTio  com  todos  os  interesses  de  parlielo, 
em  crises  de  furor,  de  vingança  e  dambição,  inlal- 
livel  era  a  desgraçada  sorte  de  Carlos  :  com  rffeilo 
pelos  fins  do  anuo  de  1648  o  trasladaram  de  AViglit 
para  o  castello  dt  Windsor,  e  o  fiozeram  depois  em 
julgamento  como  cabeça  c  fautor  da  guerra  civil. 
A  liberdade  popular  já  eslava  coarctada  pelo  despo- 
tismo militar.  Cromwell  com  os  principacs  da  tro- 
pa dispunham  a  seu  bel  prazer  as  deliberações  d'um 
parlamento  infamissimo,  tendo  quasi  desfeito  o  (]iic 
perlendèra  manter  a  intei;ridade  da  sua  jurisdição. 
A  camará  dos  communs  estava  reduzida  a  sessenta 
membros;  mesmo  assim  alguns  votos  houve  contra 
o  julgamento  do  rei,  e  na  camará  dos  lords  ou  pa- 
res ,  onde  só  havia  dezeseis  pessoas,  foi  a  accusação 
unanimemente  regeitada  ;  mas  sem  lhe  importar  is- 
soos  communs  inslituiram  um  tribunal  de  justiça  a 
seu  modo  e  começaram  o  processo,  que  foi  bre\e  c 
monstruoso,  como  era  decsperar:  todavia  a  vontade 
regicida  dos  inlluenles.  ou  dominadores  na  assembléa, 
alguns  obstáculos  encontrou,  porque  sendo  nomeados 
cento  ccincoenta  juizes,  apenas  sessenta  e  nove  accei- 
taram  oencar^'o.  Fácil  é  de  presumir  que  a  sentença 
que  havia  proferir  si  mil  hante  tribunal,  lavrada  estava 
já  no  acto  da  sua  crearão  :  Carlos,  apenas  ouvido  três 
vezes,  foi  condemnado  á  morte.  Cromwell  foi  o  actor 
principal  ilesle  dran-;a  lugulire.  Orei  quiz  ser  admilli- 
doa  lima  conferencia  com  as  d  nas  camarás  para  ai  legar 
sua  defeza  ;  mas  o  tribunal  lh'o  não  consenliu,  e  ape- 
nas lhe  concedeu  Ires  dias  para  se  preparar  para  a 
morte:  estes  passou  o  infeliz  monarcha  alternativa- 
mente em  exercícios  de  devoção,  e  em  colloquins  com 
seus  filhos  :  a  sua  ultima  despedida  é  uma  furmosa  e 
expressiva  pintura  de  .Middleton.  cuja  invenção  se 
pôde  avaliai  pela  gravura   anteposta   a  este  artigo. 

O  procedimento  de  Carlos  na  desgraça  e  em  seus 
últimos  diai  foi  nobre,  e  cheio  de  grandeza  daluia, 
de  resignação  e  de  brandura,  no  meio  de  ignominias 
e  affrontas,  e  tormentos  do  espirito.  Os  inglezes  ain- 
da commemuram  o  anniversario  da  sua  morte  e  o 
appellidam  raarlyr.  Foi  generoso,  franco,  modesto, 
dotado  de  todas  as  virtudes  domesticas,  possuidor 
declaro  e  são  entendimento,  prezador  e  favorecedor 
das  sciencias  e  artes  :  em  tempos  ordinários  teria  si- 
do um  grande  príncipe  ;  mas  infelizmente  subiu  ao 
throno  numa  epocha  melindrosa  e  extraordinária, 
na  occasião  de  porfiada  luta  entre  osantigus  e  os  mo- 
dernos principios  políticos  e  religiosos  nos  seus  esta- 
dos :  era  incapaz  da  hypocrisia  de  Cromwell,  mas 
não  linlia  a  resolução  e  energia  deste  seu  rival;  não 
soube  encaminhar,  nem  opportunamente  sopear  a 
opinião  publica  :  mais  que  tudo  o  deitou  a  perder  a 
sua  indecisão  nas  grandes  crises,    nascida  em  parte 

(1)  Cbamam-se  assim  os  sectários  que  nio  admitleiu  jeiar- 
chia  eccleslasllca. 

[i]    Denominação  do;  realistas  inglezes  Daquelk  Icmpo. 


da  timidez  de  caracter,  em  parle  da  bondade  do  cora- 
ção Carlos  era  bem  apcsoado,  de  boa  physionomia, 
ainda  que  um  tanto  nielaiuholica  :  nasceu  em  ItiOO. 
e  foi  degolado  aos  30  de  Janeiro  de  1CÍ9,  lendo  48 
annos  didade ,  c  de  reinado  pouco  mais  de  23  e 
dez  mezes.  De  Henriqueta  de  França,  sua  esposa,  a 
quem  por  ioda  a  vida  foi  (idelissimo,  porque  era  de 
costumes  castos  e  severos,  teve  três  filhas  e  trcs  filhos; 
destes,  dois  reinaram  depois  na  (jraã-Itretaniia.  Car- 
los, o  piincipe  de  Gallcs,  exiincta  a  usurpação  de 
Crollivvcll  ;   e  o  duque  de  Yorck,  que  foi  James  2." 


GuiMABÃes. 

2." 


A  CELEBIIE  collegiada  de  Santa  Maria  da  Oliveira 
de  Guimarães  foi  reedificada  pido  mesmo  monarcha 
que  erigiu  o  niagesloso  convento  da  Batalha.  Das 
antigas  memorias  consta  que  no  mesmo  local  havia 
a  igreja  fundada  pela  conil«-a  .Muinadona.  e  que  o 
conde  D.  Henrique,  quando  com  sua  esposa,  a  rai- 
nha D.  Theiesa  ou  Tareja.  assentou  sua  còrle  em 
Guimarães,  deu  principio  á  collegiada  com  o  litiilo 
de  capella  real,  constiluindo  nella  clérigos  e  appre- 
sentando  por  primeiro  prior  ao  seu  phsyico  mór, 
l).  Pedro  Amarello  ;  e  que  seu  filho  e  nosso  primei- 
ro rei,  quando  voltou  do  .-Memtejo  com  o  exercito, 
tendo  sido  acciamado  em  Campo  d'Ouriq!ie,  aug- 
menlãra  esta  corporação  com  digniilades,  declaran- 
do-se  seu  padroeiro  :  comludo  a  fabrica  do  leiíiplo 
que  ora  existe  pertence  a  D.  João  1.°;  ainda  que 
no  inlerior  da  igreja  a  mania  do  século  desfigurou, 
sob  pretexto  do  reformas,  reparações  e  ornamentos, 
as  bellas  feições  caraclerislicas  da  antiga  archilectu- 
ra  porlugueza.  A  pag.  44  do  volume  terceiro  com  o 
testemunho  de  pessoa  inlelligente  censurámos  o  mau 
gosto,  que  com  dispêndio  de  dinheiro  e  de  annos  de 
trabalho,  em  vez  de  restaurar  e  consertar  a  foimosa 
obra  do  Mestre  deA\iz,  tudo  transtornou  e  des- 
feiou,  substituindo  douraduias  e  insípidos  ornatos 
ás  variadas  bellez^s  do  gothico  monumeiílal.  Era  o 
teclo  de  grosso  vigamento  lavrado  com  esmero,  gé- 
nero de  trabalho  que  ainda  os  estrangeiros  admiram 
na  sé  (lo  Funchal  ;  as  arciirias  estavam  em  perfeita 
harmonia  com  a  magnificência  do  lodo  do  edilicio, 
as  três  naves  mageslosas  infundiam  religioso  acala- 
menlo  na  casa  de  Ijeus  ;  primorosos  eram  os  vários 
capiteis  e  cornijas  com  seus  lavores  ;  mas  com  pe- 
dras brancas  e  m.adciras  douradas  se  tirou  ao  tem- 
[ilo  aquclla  veneranda  cor  <la  antigniilade  que  tanto 
realce  dá  ás  fabricas  de  remotas  eras  :  ficou  como  o 
rosto  grave  do  ancião  arrebicado  com  mentidas  co- 
res de  mocidade,  que  em  vez  de  respeito  inspira  té- 
dio. Um  nosso  correspondente  nos  informa  que  ape- 
nas no  exleiior.  que  permanece  intacto,  se  conhece 
o  antigo  gosto  do  edificio,  mas  que  no  interior  não 
se  appre^enta  cousa  que  suscite  a  idé.i  de  D.  João  1  ", 
recdilicador  da  igreja-  Lá  ficará  [lortanto  o  fronlispi- 
cio  contraslando  com  os  modernos  reparos. 

Ha  [louco  vimos  (pag.  273)  que  tratando  os  fran- 
cezes  de  reedificara  celebre  abbadia  de  S.  Diniz, 
vão  substituindo  pedra  por  pedra,  exactamente  da 
mesma  forma  e  dimensões,  sem  desmanchar  nem 
alterar  um  só  membro,  uma  só  feição  do  edificio. 
S.  M.  eirei  D.  Fernando,  tendo  comprado  o  mos- 
teiro da  Pena  ua  serra  ile  Cintra,  que  tão  próxima 
nos  fica,  amenisou  aquelle  alcantilado  cerro,  suavi- 
sou  a  subida,  porem  na  reparação  fez  rigorosamente 
conservar  as  formas  da  antiga  casa,   até  mandando 
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que  o  cinicnlo  fosse  por  tal  forma  preparòdo  que  fi- 
casse o  nioniiiiienlo  com  o  aspecto  e  xeneravel  cór 
(Ia  aulif^uíilaile.  Aonde  a  intcUigencia  c  o  gosto  pre- 
sidem ás  reconslrncçõcs  das  obras  primas  ou  curio- 
sas da  arlc,  ha  sempre  a  mais  vij;i!atite  alteiição 
cm  não  se  adulterarem,  ou  estragarem  que  vale  o 
mesmo.  Que  se  diria  dum  pintor  chamado  para  re- 
tocar um  quadro,  que  transtornasse  os  traços,  o  «;<- 
lilo,  em  summa  a  maneira  do  mestre  qu<'  o  tinha 
feito?.  .  .  Pois  se  tanto  empenho  e  escrúpulo  ha  era 
con  ervar  a  integridade  d'um  quadro  original,  por- 
que n.ãii  militarão  igiiaes  rasões  a  favor  dos  mouu- 
mento<  da  architeclura  ?.  .  .  Não  desistiremuí  de  to- 
car nesta  matéria  Iodas  as  vezes  que  se  nos  oITerecer 
occasião,  porque  desejamos  que  lodos  se  persuadam 
que  ouropéis  e  lentejoulas,  (|ue  fascinam  creanras, 
não  valem  os  preciosos  primores  das  artes,  que  se 
devem  manter  intactos  c  puros,  salvando-os  dos  es- 
tragos do  tempo  e  da  devastarão  dos   homens. 

As  três  naves  da  igreja  de  N.  S.  da  Oliveira  fo- 
ram consiruiilas  por  O.  João  1.°,  porem  a  capella- 
mor  lieou  muito  limitada  até  que  eirei  D.  l'edro  2.° 
em  lti70,  sendo  ainda  priíuipe,  a  mandou  lazer  to- 
da de  novo  de  abobada  de  pedra  apainelada.  Secun- 
do as  dimensões  que  em  sua  descripcão  marca  o  Padre 
António  Carvalho  da  Costa,  tem  o  corpo  da  igreja 
da  porta  principal  até  o  cruzeiro  49  passos,  e -30  de 
largura.  A  obra  do  tallia  do  coro  da  colltgiada,  de 
excellcnle  madeira  c  bem  fabricada,  foi  também  fei- 
ta com  auxilio  pecuniário  de  D.  Pedro  2.°  em  1689. 

A'  entrada  da  porta  principal  á  direita  e  da  par- 
te de  fora  ha  um  escudo  d'armas  de  D.  João  1."  en- 
tre dois  anjos,  lendo  por  timbre  um  seraphim  que 
sustenta  nas  mãos  a  coroa  real,  e  abaixo  do  escudo 
uma  pedra  com  a  seguinte  inscripção:  —  Era  de 
MCCCCXXV  annus,  6  do  mez  de  Maio  foi  come- 
çada esta  obra  por  mandado  d'elrei  U.  João  dado 
pela  graça  de  Deus  a  este  reino  de  Portugal :  esle 
rei  D.  Joã  I  houve  batalha  real  com  eirei  1».  João 
de  Castella  nos  campos  de  Aljubarrota,  e  foi  delia 
vencedor,  e  á  honra  da  victoria,  que  lhe  deu  Santa 
Waria.  mandou  fazer  esta  obra  por  João  Garcia, 
uiestre  da    pedraria. 

A  igreja  tem  duas  portas  travessas,  uma  ao  norte 
e  outra  ao  sul;  e  por  detraz  da  capella-mor  ha  um 
claustro  cora  alpendradapor  onde  se  f.-.zem  procis- 
sões que  recolhem  ao  lemplo  pela  porta  do  sul  ;  e 
em  toda  a  sua  redondeza  ha  varias  capellas 

A  torre  dos  sinos,  cercada  de  ameias,  com  sua 
grimpa  e  relógio,  fica  á  esquerda  do  frontispicio,  c 
junto  a  ella  olhando  para  o  poente  ha  um  tanque 
de  Ires  bicas,  por  onde  mana  copia  de  excellenie 
agua.  Esla  fonte  tem  seus  ornatos,  e  quem  a  vè 
correr  pôde  d'algum  modo  persuadir-se  que  a  agua 
nasce  dentro  da  torre,  quando  ella  vem  encanada 
da  distancia  de  unia  le^ua. 

Dentro  do  templo,  do  lado  da  epistola,  encosta- 
do á  parede  da  capella  do  Santíssimo,  da  parte  do 
sul,  abriu-se  no  grosso  do  muro  um  nicho,  cm  que 
se  recolheu  a  pia  onde  foi  baplisado  eirei  D.  Allon- 
so  Ilonriques,  c  tem  letreiro  que  diz:  Nesta  pia  foi 
baplisado  eirei  D.  AfTouso  Henriques  pelo  arcebispo 
de  Braga  S.  Giraldo  ;  e  no  friso  do  nicho  ha  outro, 
que  se  lê  assim  :  Esla  obra  mandou  fazer  I).  Diogo 
Lobo  da  Silveira,  indigno  prior  desta  igreja,  no  an- 
uo do  Senhor  de  1CCÍ-. 

Eiinobrece-se  asacluistia  desla  real  collegiada  com 
V  rico  tbesouro  de  alfaias  c  outros  objectos  para  o 
culto  divino  c  com  ode  preciosas  relíquias  :  entre  as 
primeiras  é  digno  de  attençãooaltar  de  prata,  toma- 
do a  eirei  de  Castella  na   famosa  batalha  d'Aljul)ar- 


rola,  e  doado  a  Santa  .Mana  d.i  Oliveira  por  1).  João  1." 
lambem  alli  se  conserva  o  pelote  que  este  monarcha 
trazia  vestido  naquelle  di.i  memorável  para  a  inde- 
pendência da  nação  poriugucza  c  para  a  gloria  das 
nossas  armas. 

Grandes  foram  os  privilégios  e  immunidades  de 
que  os  D.  Priores-mores  de  Guimarães  gozaram  c  to- 
das as  pessoas  dependentes  da  real  collegiada,  como 
os  seus  rendeiros  e  caseiros,  o  que  tudo  se  pode  ver 
da  carta  de  D.  Affonso  2."  passada  a  O  de  Setembro 
de  1217,  e  das  regias  concessões  de  D.  João  1.",  de 
D.  Affonso  5."  em  145.3,  do  D.  Manuel,  de  D.  Pe- 
dro e  de  oulros  reis,  como  consla  do  archivo  da  mes- 
ma collegiada,  sendo  esla  corporação  congénita  com 
a  monarchia  de  Portugal,  e  uma  prova  da  piedade 
dos  nossos  príncipes,  que  no  bulicio  das  armas,  no 
implicado  dos  negócios,  nunca  se  descuidaram  do  es- 
plendor da  religião  de  Christo,  que  com  toda  a  pu- 
reza se  manteve  sempre  nestes  nossos  reinos,  sem  in- 
fecção das  heresias  que  a  outros  estados  da  Europa 
tem  por  vezes  Qagellado. 


Resumo  das  Receitas  e  Despkzas  do  U.  ERAnio 

Nos  primeiros  trinta  annos  do  seu   estabelecimento, 

desde  n62  ate  i79l,  exlrahido  d'um 

iniippa  ofjicial. 


176 

1763 

176 

176o 

1766 

1767 

176S 

1769 

1770 

1771 

1772 

1773 

1774 

1775 

1776 

1777 

1778 

1779 

178(1 

1781 

17K2 

1783 

178i 

1785 

1786 

178 

1788 

1789 

1790 

1791 


Entr.  de  cada 
anno 


Despeza 


373S 

5529 

4907 

4734 

6449 

5061 

5713 

3292 

5371 

5393 

6308 

4868 

5i79 

5206 

617 

6083 

60  r* 

6006 

5911 

5642 

5965 

5871 

6'tl2 

5852 

4717 

50 't6 

6236 

566 

66!  8 

5880 
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:i)32è286|! 
:935^S02l  ] 
:375^747| 

782^123;  ■ 
:9!)5^31íi  j 

695^143|| 
:  876^61  o!  f 
:194,j,743:\ 

560^938 
:4!4|j2S7 

785^6  i I 
:5ò7^ilT 
:O1302Oo 

336|,29:!. 

677^771 
.•545^336 
:167^5Í)7: 
:742^574|  ■     58SS26Sl_i<)8_6l'!"3'iccf ii; 

849^257 ' 

.-725^635 
:097|384 
:878^421 
:82I^Í88 


•:.'Hí308$33.-.iído2decen 


168.366:905^673 


N. 

da  an 
230a, 


B       3: 

no,   qu 
189  ri-i 


612:230^189  rs. 
e   são  14  milhõc! 


entrada  média    de  i 
e  30  mil    cruzados 


Pnovcmiios. 

Não  ha  amante  discreto,  nem   louco   ipie  saiba    accu- 

selhar. 

O  IlosiKji  pódc    muitas   veze^    fallai     como    «abio,    e 

obrar  como  louco. 
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VIDRAÇAS  PINTADAS  NA  IGREJA  DE  S.  GOTHARDO  EM  RUÃO. 


Entke  as  artes  subsidiarias  da  architertura  gotiiica, 
que  concorriam  para  a  mageslade  e  esplendor  dos 
edifícios  desle  género,  lem  logar  dislinclo  a  arte  de 
pintar  ou  illuminar  as  vidraças  com  representações 
de  factos  históricos,  ou  d'outros  quaesquer  objectos, 
Diz-se  comnnummente  que  a  epocha  da  perfeição  des- 
le trabalho  foi  o  começo  do  século  15.°,  e  que  um  pin- 
•tor  de  Marselha  fora,  senão  o  inventor,  oartilice  que 
o  levara  ao  maior  apuro  e  delicadeza.  Com  a  introduc- 
ção  do  gosto  greco-romano  e  adopção  da  architectura 
italiana,  modelada  segundo  a  daquellas  duas  nações 
antigas,  foram  cahindo  cm  desuso  as  vidraças  de  co- 
res nas  janellas  e  espelhos  das  igrejas,  e  sem  rasão, 
porque  eram  um  formoso  ornamento,  que  cora  o  re- 
flexo da  luz  variadamente  corada  dava  certa  belleza, 
e  ao  mesmo  tempo  gravidade,  ao  interior  dos  templos. 
No  grandioso  mosteiro  da  Batalha  (1)  uma  das 
lousas  que  muito  excitam  a  curiosidade  dos  especta- 
^lores  (2)  «são  as  vidraças,  que  guarnecem  e  cer- 
ram as  frestas  da  igreja,  capella  real  e  capitulo,  as 
«quaes  todas  mostram  uma  espécie  de  illuminação  ou 


(1)    Vide  li  noticia  «obre  esle  edifício  nos  1.°'  n.°'  dcsle  vol 
(9)    Vide  — Mem.  liist.  sobie  as  obras  do  R,  Mosteiro  de  St." 
.Manada  Yictoria,—  pelo  Ex  ■""  patriarcha  eleito. 
Tom.  IV.  Odtubro  3.— 1840. 


pintura  de  vivas  e  finiisimas  cures  em  que  se  vêem 
representados  alguns  passos  da  vida  de  Jesil-Christo 
e  dí  Santíssima  Virgem  sua  mãi.  e  outros  das  sagra- 
das historias,  bem  fomn,  em  logares  competentes, 
os  escudos  de  armas,  emblemas,  divisas  e  letras  d'el- 
rei  D.  João  1.°,  de  seus  illustres  filhos,  e  d"elrei 
D.  Manuel,  e  por  acaso  alguns  outros  ornamentos  ca- 
prichosos, sem  particular  allusão  ou  signiPicação  co- 
nhecida. 

«Estas  vidrnças,  que  hoje  se  acham  muidamnifica- 
das  e  já,  a  logares,  suppridas  por  vidros  ordinários, 
ainda  comtudo  vistas  com  boa  luz,  e  de  logar  e  distan- 
cia conveniente,  produzem  o  mais  bello  e  agradável 
effeito,  e  causam  um  certo  grau  de  admiração  no  es- 
pectador, tanto  pela  novidade  e  raridade  do  objecto, 
como  pela  opinião,  que  facilmente  se  concebe,  de  se- 
rem aquelles  desenhos  e  bellissimo  colorido  entra- 
nhados na  massa  do  próprio  vidro  e  não  obra  de  pin- 
tura ou  illuminura,  meramente  externa  esobreposta. 

«Esta  opinião  todavia  nos  parece  errada.  Nós  ti- 
vemos opportunidade  de  haver  á  mão  alguns  peque- 
nos fragmentos  daquellas  vidraças,  e  examinan'*o-o* 
de  perto,  ficámos  plenamente  convencidos  de  que  a 
massa  do  vidro  nada  tem  de  singular  na  sua  intrin- 
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seca  composição,  senão  somente,  ao  que  parece,  um 
grau  de  consistência  e  solidez  superior  ao  quegcral- 
menle  se  acha  nos  nossos  vidros  ordinários  de  igual 
grossura  ;  e  que  toda  a  sua  bella  appareneia  e  repre- 
sentação é  mero  efTeito  da  illuminura  ou  pintura  so- 
breposta, a  qual  em  desenho  e  colorido  iuiila  muito 
a  que  no  século  IS."  se  usou  frequentemente  em  per- 
gaminho, e  de  que  temos  exemplos  nos  bcUos  ma- 
nuscriplos  daquella  idade  :  sendo  pureiu  esta  das  vi- 
draças pnictirada  com  tal  arte  que  não  obstante  te- 
rem ellas  soflVido  em  alguns  logares  o  embate  vio- 
lento dos  ventos  e  das  tempestades,  e  a  humidade 
do  |i)g.:r  e  das  névoas  e  chuvas,  e  isto  por  alguns 
séculos,  naUa  disto  tem  bastado  para  alterar  ou  d.im- 
nificar  a  pintura,  nem  para  demudar  a  formosura  e 
viveza   de  suas  linilas   e  finissimas  cores. 

«Dizemos  por  alguns  séculos;  porque  tendo  reflecti- 
do d'espaço  nestas  vidraças  eobservado  attentamente 
o  caracter  da  pintura,  os  objectos  representados,  a 
unifoimidade  ou  variedade  do  desenho  e  colorido,  e 
até  os  seus  mais  particulares  ornatos  e  letras,  temos 
por  certo  que  a  maior  parte  das  que  ainda  restam,  e 
ora  existem  na  igreja  e  capell.;  real,  lorauí  obra  dos 
tempos  immedialos  á  fundação,  renovada  e  reforma- 
da em  parte,  e  segundo  a  necessidade  em  tempo  d'cl- 
rel  D.  Manuel,  e  que  as  do  capitulo  são  inteiramen- 
te deste  ultimo  reinado,  depois  do  qual  nos  parece 
não  ter  havido  nas  vidraças  mais  que  concertos  ou 
retoques  parciaes  e  de  mui  pouca  iu:porta.)CÍa,  os 
quaes  nos  deixaram  inteiro  o  desenho  e  colorido 
antigo  (que  por  ventura  já  não  sabiam  imitar)  e  to- 
do o  caracter  primitivo  deste  género  d'obra.i) 

Os  mestres  das  vidraças  da  Batalha  foram:  mes- 
tre Guilhelme,  de  quem  se  faz  menção  em  docu- 
mentos dos  annos  de  1448,  1463,  e  1473  :  mestre 
João,  ora  com  o  epitheto  de  vidraceiro,  ora  com  o 
de  vidreiro,  que  apparece  n'um  documento  de  1489 
e  D'outros  até  o  anuo  de  1528,  em  que  se  vè  ter  de 
próximo  fallecido  :  mestre  António  Taça,  posterior 
quatro  ou  cinco  annos  ao  mestre  João,  datando  a 
primeira  noticia  que  delle  ha  de  lo32,  e  constando 
que  era  morto  em  1343  :  António  Taça  2.°,  filho 
do  precedente,  e  denominado  o  moço.  fallecido  em 
1S96  :  António  Taça  3°,  que  se  conjectura  ser  ne- 
to do  primeiro  e  successor  de  seu  pai  e  avó  nessas 
obras:  por  ultimo  António  Vieira,  a  quem  um  do- 
cumento de  1617  dá  o  titulo  de  vidraceiro  das  mes- 
mas obras,  e  que  por  outro  de  16o9  consta  ter  pas- 
sado da  vida  presente  nesse  ou  no  anterior  anno  (1). 

Não  foi.  pelo  que  de  antigas  memorias  se  collige, 
muito  vulgir  entre  nós  a  arte  de  pintar  ou  illuniinar 
vidraças,  posto  que  se  fizessem  no  reino,  segun- 
do a  moda  do  tempo  e  tão  perfeitas  como  as  estran- 
geiras, e  em  muitos  edifícios  antigos  fossem  collocas 
das  na  epocha  da  sua  edificação.  Assim  como  nos 
outros  paizes,  neste  nosso  acabou  aquella  moda,  a 
pontos  de  se  accredilar  que  a  arte  estava  de  todo 
extincta  :  porem  achamos  que  (sem  contar  outros 
exemplos,  ainda  que  poucos)  no  século  passado  houve 
artistas  peritos  neste  género  de  trabalho  em  Ingla- 
terra, e  muitos,  que  fizeram  varias  obras  existentes 
nesse  paiz,  cujo  catalogo  não  damos  por  não  enfa- 
dar :  não  ommittiremos  comtudo,  por  serem  dos 
nossos  dias,  Muss,  que  falleceu  em  1824,  e  pintou 
-  para  Sir  Thomas  Baring  a  Assumpção  da  Santa  Vir- 
'getp,  Copia  de  Murillo,  a  batalha  de  Neville  Crosg 

(1)  Note-se  que  Murphy  dá  como  mestres  das  vidraças, 
ligado  e  Wilaker,  estrangeiros,  cilando  uma  lapida  de  sepul- 
tura. '|ue  náo  existe  com  a  iiiscriíição  que  elle  aponta;  suljrc 
^jiu  i.iat.^ria  e  interessante  a  nola  da  Meinuiia  Uisl.  sobre  a 
Báiallia,  no  lim  do  cu;iiti:lo  'i' 


no  castello  de  Brandspelt,  varias  vidraças  dejanel- 
las  em  Eaton  Hall,  morada  do  marqiiez  de  Vest- 
minster  e  outras  mais  :  Miller,  que  imita  muito  o 
estilo  anlit;o;  Hoadclcy  e  Oldfield,  que  ainda  vi- 
viam em  Fevereiro  do  anno  passado,  e  que  prova- 
velmente ainda  serão  vivos,  artistas  dislinctos  pela 
miudeza,  e  bem  acabado  das  suas  obras  ainda  nas 
circumstancias mais  diminutas,  e  que  tem  feito  bel- 
las  copias  das  bem  conhecidas  e  imaginosas  gravuras 
de  SIarlin,  e  uma  das  Ires  virtudes  theologaes  de 
Reynolds  para  Carlos  X,  quando  rei  de  França. 
Viluishurst,  Nixou,  Evaus  traballiLim  com  accei- 
(ação  no  mesmo  género.  Donde  se  collige  ([ue  com 
menos  fundamento  se  tem  dito  (assim  como  a  mui- 
tos respeitos)  que  estava  perdida  a  pericia  c  o  segre- 
do de  illuininar  as  vidraças,  ou  de  as  fazer  deforma 
que  representem  coloridos  passos  históricos  ou  phan- 
tasias,  para  se  collocarem  em  frestas,  janellas  ou  cla- 
rabóias :  os  inglezes  chamam  ao  vidro  assim  prepa- 
rado staiiied  glass. 

Não  deixaremos  por  explicar  a  acção  que  repre- 
senta a  gravura  na  frente  deste  artigo.  Ha  uma  len- 
da antiga  na  Normaniiia  que  relãla  que  S.  Romão 
ou  Romano  era  bispo  de  Ruão.  quando  nos  contor- 
nos deita  cidade  apparcceu  um  monstro  horrível 
com  azas  e  figura  de  dragão,  que  não  era  farto  de 
carne  humana,  e  inficionava  os  ares  e  (alava  os  cam- 
pos. Resolveu-se  o  santo  a  dar  cabo  desta  praga,  e 
vendo  que  eram  inúteis  cepos,  ratoeiras  e  armadi- 
lhas para  o  tomar,  foi-se  á  Qoresla,  omle  a  prodi- 
giosa fera  se  acoutava,  levando  em  sua  companhia 
dois  criminosos  ;  um  destes,  que  eslava  condemnado 
á  morte,  fugiu  mal  viu  o  dragão,  mas  o  outro,  cu- 
jo delicto  e  pena  eram  menos  graves,  tomou  a  esto- 
la do  santo  prelado  (outros  dizem  que  o  cinto)  e  ac- 
commetteu  o  monstro,  que  assim  ficou  prostrado, 
que  com  ella  o  pode  amarrar,  e  conduzi-lo  á  praça 
publica  de  Ruão,  onde  foi  queimado  com  grande 
alvoroço  c  alegria  do  povo,  e  as  cinzas  se  deitaram 
no  rio  Sena  liem  no  meio  da  corrente.  —  Alguns 
dos  nossos  leitores  talvez  que  se  lembrem  de  ter  vis- 
to algumas  imagens  de  S.  Romão  com  um  dragão 
pintado  ao  pé,  assim  como  ha  estampas  de  S.  Jor- 
ge de  Cappadocia  combatendo  a  cavallo  contra  ou- 
tro similhante  monstro  de  espantosas  fauces  abertas, 
feio  aspecto,  azas  rijas  e   escamas  impenetráveis. 


Geogbaphia  Phvsica. 


DissEMOs  que  os  ventos  são  a  terceira  causa  do  mo- 
vimento das  aguas  no  oceano,  pondo-a  nós  em  ter- 
ceiro logar  por  ser  de  maior  importância.  —  E'  ura 
principio  de  physica,  que  as  partículas  de  qualquer 
fluido  carregam  igualmente  em  toda  a  direcção  ;  do 
que  resulta  que  apenas  uma  porção  da  supeificie  da 
agua  é  agitada  pelo  vento,  logo  a  agua  immediala 
corre  a  restabelecer  o  equilíbrio  perdido: — eis  a 
causa  única  das  ondas.  Communicado  assim  um  im- 
pulso violento  prosegue  a  ai;itação  das  vagas  ainda 
depois  de  ter  amainado  o  vento  do  temporal,  á  fei- 
ção dos  corpos  suspensos  por  uma  corda  ou  fio,  que 
continuam  a  niover-se  ainda  depois  de  cessar  a  cau- 
sa que  os  poz  em  acção.  A  agitação  dos  ventos  sobre 
o  mar  é  comparativamente  tão  sii()erficial,  isto  e, 
penetra  tão  pouco  a  agua  que,  no  temporal  mais  des- 
feito, achase  a  mesma  em  perfeita  quietação  a  trin- 
ta braças  de  fundo. 

Esta  ultima  causa  do  movimento  do  mar  nos  leva 
a  tractar  dos  ventos;   queremos  dizer,  —  das  agita- 
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ções  e  moviíilPnlos  do  mar,  cingindo-nos  tão  somen- 
te ao  que  Iciii  rebiç.io  com    €is  correntes  atmosplifri- 
cas.  Qualquer  iiimiança  na  temperatura  deuma  por- 
ção de  ar  —  qualquer    augmenlu  ou  diiiiiiiuição    nil 
quanlida  !e  de  agua    que  elle  niaiilem  em  estado  de  i 
evaporação:  em  sunima.  qualquer  circiimslancia  que 
o  faça  contrahir  ou  estender,    destroe    o  equilíbrio  i 
que  existe  enlre   as  difiereutes  partes   que  compõem  ' 
a  atmosphera,  seguindo-se  uma  agitação  de  ar  a  que 
chamámos  venlo,  o  qua!    se    vai   communicando  até 
o  sitio  em  que  se  destruiu  a  balança  que  mantinlia  a  i 
atmosphera  em  repouso. 

A  agitação  do  ar  é  proporcionada  á  causa   que   a 
produz;  —  lem  maior  ou  menor   velocidade;  maior  1 
ou  menor  força  ;  e  a  estes  graus  damos  nós  differeii   ! 
tes  noElies.  que   são  apjdicados  com  tão  pouca  exac-  ■ 
cão  que  tiãoé  fácil  assignalar-lhes  os  respectivos  gryus  I 
de  forra  e  velocidade.    Aqui  os  designaremos   n'uina 
escala  de  gradação,  soppondo  em  cada  um  delles  du- 
plicada força  compar.ido  com  o  que   o  antecede. 

A  seguinte   tabeliã  da  força  e  velocidade   perpen- 
dicular década  grau  de  ventoé  extrahida  do  tomo  ;jo 
■dasTransaeçõrs  IMiilosopliicas.   e  fundada  em  grande 
numero  de    In  hw  c  i'\|>crieiicias. 


Nome  das  forças 
de  cada  vetito. 

Velocidade  de 
cada  venlo. 

Força  perpendicular 
decadapécub.emlb. 

Mil.  em 

1  ora. 

Décimos. 

Venlo  apenas  i 
perceptível,  j 

1 

.003 

Vento  suave.  '. 

í 
3 

.(179 
.123 

Brisa  ou  ven-  / 
lo   geral..  .  \ 

10 
13 

.592 
1.107 

Vento    forte.    ■ 

30 
33 

4.429 
e.027 

Borrasca 

oO 

12.300 

Furacão  ....    ' 

80 
1(10 

31   Í90 
}9  200 

Us  ventos  podem  ser  divididos  ein  três  classes: —  os 
querorrem  constantemente  na  mesma  direcção;  —  os 
periódicos,  que  correm  cm  certas  estações  e  os  variáveis. 

Os  ventos  constantes  ou  permanentes  são  os  que 
sopram  entre  os  dois  trópicos,  e  quatro  ou  cinco  gr. 
fora  delles  :  —  denominam-se  ventos  geraes.  k  sua 
direcção  ao  norte  do  equador  e  de  nordeste  com  mui 
pouca  variação;  e  ao  lado  do  sul,  de  sudoeste.  A 
causa  destes  ventos  é  a  seguinte:  —  o  calor  poderoso 
da  zona  tórrida,  rarifica  e  aligeira  o  vento  d'aquel- 
la  região  ;  e  produzindo  esta  rarificação  a  elevação 
do  ar,  vem  subslituir-lhe  o  logar  a  atmosphera  que 
corre  até  o  equador,  mais  fria  e  pesada,  de  cada  uma 
ílas  duas  zonas  temperadas.  Estes  ventos  do  norte  e 
sul  passam  (como  já  dissemos  que  acontece  com  as 
correntes  polares  do  oceano)  de  regiões,  aonde  o  mo- 
vimento rotatório  da  superfície  da  lerra  é  menor,  ás 
regiões  trópicas,  aonde  é  maior.  Não  podendo  estes 
ventos  adquirir  promplamente  nova  e  maior  veloci- 
dade ficam  atraz,  e  cm  logar  de  seguirem  direitos 
para  o  equador,  tomam  a  direcção  do  nordeste  e 
sueste,  obrigados  a  isso  pelo  movimento  rotatório  da 
superfície  da  lerra  enlre  os  trópicos. 


Bem  sabido  é  por  quantos  lecm  passado  a  linha 
que.  desde  o  segundo  grau  de  latitude  sul  até  cin- 
co de  latitude  norte,  ha  frequentes  e  mui  enfado- 
nhas calmarias,  ás  vezes  acompanhadas  de  curtas 
|)oi'em  fortes  tempestades. — listes  sele  í;raus  (com 
pouca  dillerença)  junto  ao  equador,  formam  o  espa- 
ço enlre  os  limites  internos  das  duas  brisas  Iropicats. 
A  rasão  porque  este  espaço  comprcbende  apenas  dois 
graus  ao  sul,  em  quanto  se  estende  alé  cinco  ao  nor- 
te, c  provavelmente  o  maior  calor  do  hemispherio 
do  norte,  que  produzindo  a  pronipta  rarefacção  des- 
te venlo,  e  sendo  mais  frio  o  do  outro  hemispherio. 
avança  mais  até  a  linha  equinocial.  Os  limites  ex- 
ternos dos  ventos  geraes,  ou  brisas  tropicaes,  podem 
marcar-se  aos  trinta  graus  de  latitude  respectiva  ; 
porem  quasi  nunca  chegam  aos  mesmos  limites  quan- 
do o  sol  se  aproxima  ao  trópico  mais  próximo.  Quan- 
to mais  vasto  e  extenso  é  o  oceano,  isto  é,  quanto 
mais  afastado  se  acha  da  terra,  tanto  mais  constan- 
tes são  os  ventos  geraes.  E'  por  ís?o 'que  commiim- 
mente  se  navega  desde  as  Canárias  até  Venesuela 
sem  se  sentir  o  movimento  das  velas;  bem  como  é 
um  prazer  atravessar  o  Pacífico,  cm  poucas  semanas, 
(lesile  .\iapulco  até  ás  Philippinas.  —  iVa  cosia  do 
Chili  e  Peru  ha  um  venlo  sul  tão  constante  e  igual, 
(jue  a  pessoa  que  navegar  em  embarcação  conhecida- 
mente ligeira  de  Penco  a  Valparaizo,  pôde  saber 
quasl  ao  certo  o  dia  em  que  deve  chegar  a  Calhau, 
a  Guayaquíl,  e  até  ao  Panamá. 

A  interrupção  que  os  ventos  geraes  experimentam 
no  oceano  indico  foi  um  phenomeno  bem  curioso  pa- 
ra   os  primeiros   navegadores  europeus,   que  viram 
destruída  a  uniformidade  dos  movimentos   tropicaes 
da  atmosphera  pelas  monções,  palavra  da  língua  ma- 
laya  que  significa  estação  ( 1).  As  monções  correm  seis 
mezes  n'iima  direcção,  eoulros  seis  na  direcção  oppos- 
ta,  entrando  por  isso  no  classe  dos  ventos  periódicos. 
Desde  o  terceiro  grau  de  latitudesul  alé  o  norte  sopra 
dWbril  a  Outubro  vento  sudoeste,  e  por  oeste  deste 
mez  áquelle,  estendendo-se  sim  ilha  Hics  monções  a  lo- 
do o  mar  da  China    Do  terceiro  ao  decimo  grau  de  lati- 
tude sul  cursa  \  ento  noroeste  desde  Ou  tu  broa  té. 4  bril.  e 
sudoesledurante  osootros  mezes.  Estas  liuasnionções 
lêem  maior  força  e  regularidade  no  mar  da  ilha  de  Java. 
Para  maior  intellígencia  deste  phenomeno  cumpre 
advertir  em  primeiro  logar  que  as   laes  monções  do 
norte  e  sul  do  equador    não  são  mais  do  que  ventos 
geraes,  com  a  única  differença  de  soprarem  cada  seis 
mezes  em  direcção  opposla.    Observar- se-ba  em  se- 
gundo logar  que  a  monção  sudoeste  no  hemispherio 
do  norte,    bem  como  a    noroeste   no    do  sul  existem 
apenas  em  quanto    o  sol   está   perpendicular  ás  suas 
I  regiões,  o  que    mostra  evidenteiiieiite  ser  a  influen- 
1  cia  d'aquelle  astro  quem   origina  as  retéridas  mon- 
I  ções.    Se  o  oceano  indico    não   tivesse,  como    tem, 
i  uma  barreira  de  lerra  pelo  norte,    os   ventos  geraes 
I  seriam  alli   tão  constantes  como   nos  oceanos  Atlân- 
tico e  Pacifico.  — Bem  sabido   é  que  os  raios  do  so) 
i  aquecem  mais  a   terra   do  que   a  agua,  e  conseguin- 
lemente  quando    o  sol  g;'ra  pelo  trópico    de  Câncer, 


(1)  Mousão,  a  que  hoje  damos  o  nome  deiBonção,  chamá- 
mos nós  ao  tempo  próprio  para  navef;ar — aos  ventos  seracs 
que  sopram  cunstantemente  na  me.-ma  direcção,  emcorlas  pa- 
ragens, e  pelos  quaes  se  espera  para  fazer  viaíera.  Procede 
da  palavra  oriental  monsira,  que  significa  estação  própria, 
lempo  opportano.  Lucena  na  Vida  de  S  Francisco  Xavier 
serve-se  da  mesma  palavra  nesta  accepção.  Moraes  define  o 
vocábulo  monção  :— tempo  doanno  em  que  crusaiu  ventos  ge- 
raes em  cenas' costas  e  alturas,  no  qual  se  navei:a  para  rertas 
paragea.s.  Fr.  .\nlonío  das  Chagas  lomou-a  em  sentido  figu- 
rada por  occasião  upportona.  Arraes  diz  no  mesmo  sentido 
sesuir  as  mares  e  monções  da  nossa  vontade. 
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na  índia,  Siam  e  paizes  contíguos  se  sente  muito 
maior  calorque  no  oceano.  O  ar  (i'3quellas  regiões  ao 
rarefazer-se  em  summo  y;raii  eleva-se,  e  para  man- 
ter oequililjrio  acode  o  ar  mais  frejco  e  pesado  do 
oceano  produzindo  um  vento  sudoeste;  mas  quando  o 
sol  passa  o  trópico  de  Capricórnio,  a  terra  das  dilas 
regiões  esfria  gradualmente,  reassumindo  o  vento  no- 
roeste o  seu  curso  natural.  Do  mesmo  modo  tem  lugar 
a  monção  noroeste  nu  hemispherio  do  sul,  pila  ra- 
refacção do  ar  sobre  a  Nova-Hollanda.  As  monções 
no  Mar-vtírmelho,  e  os  ventos  periódicos  no  canal  de 
Moçambique,  costa  do  Brasil,  c  bahia  ilo  1'anaiii.i, 
podem  explicar-se  como  cITeilos  de  idenlicas  causas. 

Os  ventos  terrestres,  tão  communs  nas  ilhas  e  cos- 
tas situadas  entre  os  trópicos,  são  outra  espécie  de 
ventos  periódicos.  Os  raios  do  sol  aquecem  muito  o 
ar  da  terra  durante  o  dia,  e  augmcntando-llie  a  ra- 
refacção vem  a  brisa  fresca  do  mar  que  o  teiupera  ; 
mais  de  noite  resfria  a  almosphera  da  terra  griid(]al- 
mente,  e  quando  chega  ã  sua  própria  ou  regular 
temperatura  corre  o  vento  da  terra  para  o  nnr.  A 
brisa  do  mar  começa  em  Cadix  e  cosia  dHespanha 
ás  dez  da  manbaã,  e  dura  até  ás  seis  ou  sete  da  tar- 
de; —  uma  ou  duas  horas  depois  principia  um  ven- 
tinho  da  terra  que  dura  até  ás  sete  ou  oito  da  iiia- 
nhaã,  cessando  enlão  para  deixar  livre  curso  á  bri- 
sa do  mar.  Eslas  brisas  alternadas  de  mar  e  lerra 
são  muito  mais  regulares  e  forles  na  cosia  do  Mala- 
bar que  em  nenhuma  outra  parte,  eutra;ido  mais  de 
vinte  léguas  pelo  mar  dentro. 

Temos  até  aqui  tratado  do  mo\Í!nenlo  regular  da 
almosphera  dentro  dos  limites  de  viiile  e  oito  ou 
trinta  graus  a  cada  lado  do  cijuador.  Fora  destes  li- 
mites são  os  ventos  extremamenle  variáveis  e  iucer- 
los,  e  não  ba  observações  em  que  possa  fund.ir-sc 
uma  theoria  para  explica-los.  Todavia  púje  sup|ior- 
se  que  o  mo>imento  mais  frequente  da  atmosphera 
na  zona  temperada  do  sul  é  o  do  lado  noroeste. 
Advirta-se  que  falíamos  aqui  dos  ventos  do  mar, 
porquanto  os  do  interior  dos  continentes  estão  sujei- 
tos a  tanta  mudança  de  circumstancias  que  seria  inú- 
til procurar  dcscobrir-lhes  as  causis. 

As  borrascas,  temporaes,  vcndavaes,  ou  ventos 
desfeitos  tem  a  mesma  origem  que  os  furacões  :  po- 
rem aquellas  são  mais  frequeules  nas  latitudes  alias. 
e  duram  mais  que  os  furacões,  e  csles  r.iras  \ezes  se 
experimentam  fora  dos  trópicos,  sentindo-se  com- 
mummenle  nas  cosias  e  ilhas  aondesoprarn  com  fúria 
quasi  incriNcl  para  os  que  não  estão  familiaiisados 
com  o  horror  que  elles  inspiram.  .Vs  ilhas  occideii- 
taes  ;  a  costa  occideulal  de  .Madagáscar  ;  as  ilh.is  de 
Maurício  e  Bourbon  ;  a  bahia  de  Bengala,  e  a  cos- 
ta da  China  tem  sido  varias  vezes,  duraiile  a  mu- 
dança das  monções,  o  theatro  do  furor  devastador 
de  tão  desenfreado  elemento.  Muitos  naturalistas 
suppõem  que  os  furacões  tem  uma  origem  eléctrica 
que  forma  na  almosphera,  qiiasi  iiislanUneaniciito, 
O  grande  vácuo  para  oníie  corre  o  ar  imuiedialo  com 
orandissima  rapidez,  ealgiimas  vezes  o  de  dois  pon- 
tos oppostos  ;  e  que  o  mesmo  ar  baixando  á  ttrra  e 
girando  para  uma  c  oulra  parle,  clernba  casas,  ar- 
ranca arvores  pela  raiz,  e  causa  durante  o  seu  cur- 
so todo  o  género  de  devastação. 

Os  turbilhões  ou  redemoinhos  tecm  acção  mais  li- 
mitada (jue  os  furacões,  .\lgumas  vezes  são  caosailus 
pelos  veutos  que,  correndo  por  entre  montanhas  ai 
tas  e  escarpadas,  eslas  os  obrigam  a  tomar  certa  di- 
recção, fazendoKis  baixar  á  terra  com  um  movimen- 
to espiral; — cem  virtude  disto  que  se  lhes  d.i  o 
nome  de  redemoinhos.  Comtudo  o  que  mais  frequen- 
temente origina  oslurbiíhões  é  o  encontro  dos  veu- 


tos contrários  no  mesmo  angulo.  Se  quando  tera  lo- 
gar  similhante  encontro  ba  alguma  nuvem  interpos- 
ta, condensa-se  e  movese  circiilarmenle  com  sum- 
ma  velocidade.  As  substancias  ligeiras  que  entram 
no  redemoinho  são  arrojadas  ao  alto.  e  giram  logo 
sobre  um  centro. 


A  BiBi.u. 


A  HisToiíiA  da  Biblia  principia  na  croação  do  miii.- 
do  e  acaba  na  murle  dos  Machabeus.  A  versão  gre- 
ga, chamada  dos  setenta.  a[ipareceu  iio  aiitii)  -JiSi. 
anles  de  (>hrislo  :  —  a  versão  lalina  foi  f^-Hi  por  .S. 
Jeronymo  no  aiino  de  .'!00,  e  dividida  eni  caplhll(■^ 
em  1253.  !íin  iTòH  peruillliii  o  papa  qnr  a  iradii- 
zissein  nos  idiomas  ilos  Cilados  (alhidicu>. 

Antig.-)  e- miro  Tesiamenln. 

.4nligo.  Novo.  To!:il. 

Livros 3-2.  .  .  27.  .  .  71) 

Capilu-os.  .  .            1:11-2.  .  .  260..  .  l::;7-2 

Versos 28:21)0...  7:'.t59   .  .  37:2.>i 

Palavras...       717:678...  IS:l2.'i...  ,S;(K:ii:}l 

Leiras ,'5:30i:356,  .  .  83S::J80.  .  .  4:U2:7:i(; 

A  Biblia  gregj  foi  traduzida  em  13',)  iiiigiias. 


A  JUSTIÇA  Na  1'eusia. 

Os  Pers.-ís  Sf guiam  por  tradição  esta  máxima  verdi- 
deiramenle  carilaliva  ;  — que  para  ser  bum  iiasla- 
va  praclicar  a  maior  parte  lio  bem.  Por  i^so,  a  pes- 
soa accusada  e  convencida  de  ler  transgredida)  as  leis 
não  era  imiiiediatamenlc  condcinnada;  pelo  conra- 
rio  nomeava-se  uma  junla,  que  examinava,  quanto 
podia,  os  actos  da  vida  do  réu,  a  fim  de  ver  se  nella 
predominava  a  boa  ou  má  índole.  Sc  o  bem  pesada 
I.  ais  dii  que  o  mal  era  elle  absolvido,  ou  quando 
mui  ligeiramente  castigado  ;  porem  se  o  mal  car- 
regava na  balança  dava-se  execução  á  senlença  em 
coufurmid.ide  com  a  lei. 


Calcllo  a  «espeíto  i)a  ii.i.uiairiAç.ío  uk  !,•  .vur.i;;. 

O  coNSUM.MO  de  carvão  de  [leiira  só  [uira  o  g.iz  iIiIIm- 
minaçáo  na  cidade  de  Louiircs  repula-se  em  250:000 
toneladas,  de  viiile  qninlacs  cada  uma,  por  iimio. 
que  produzem  diixento-*  e  (iu:irenla  milhões'  de  pés 
cúbicos  de  gaz,  (i-iie  pe/.ain  diizenlos  e  setenta  e  cin- 
co milhões  de  lib.  frat.icn/.as:  isto  é  20.'i::-l7!i:-j00  ar 
raleis  porliiguezes.  —  A  illuiiiiiiação  correspiuide  .r 
cento  c  sessenta  milhões  de  libr.iN  de  velas,  de  seis 
em  lib.,  que  a  ras;"iii-de  50  ceuuuius  (80  reis)  .i  lili  , 
rujtariam  oil.-nta  milhões  de  francos,  islu  é,  liiiila 
e  dois  iniih(>es  tie  cruzados. 

.T/(/,f/.  Iniv.  (íc  IS39. 


O  OL'E  se  f;iz  de  in.juria  acis  maus,  tratauilo  do  seus 
vicios,  se  f.iz  de  aggravo  aos  bons,  caiando  as  siiii-- 
virtudes. 

Grande  ahon.ição  é  da  \i:rliid?  enlre  os  bons  sir 
bom  e  melhor  enlre  os  ináivs 

Commeller  uma  ignorância  ás  vozes  aos  pnidenle* 
acontece,  porem  o  susleuUi-la  e  delende-l,i  e  só  ilo>i 
neseios. 

fr.  Christ.  Osotin.  1'roi    Ilis!.  'la  Pancjrpr.i. 


Damos  lioje  a  cópi.T  reduzida  frum  qiiA.lro  dcGreii-  [  gcns  são  muilo  CNpressttns  cr  ao  isjosmo  (c-niTn  tiarit- 
ze,  pintor  da  csi  liola  Iriinceza  do  scculo  passado,  e  |  nu-s  nosla  pintura  :  encosla-se  ao  liomhro  dii<  ifo  da 
que  nasceu  oní  1726.  A  niãi  e  o  pai  da  noi\a,  se  |  noiva  nuia  rapari^ra  toda  ihorosa.  que  parece  ser  ir- 
despedciii  de  sua  llllia  tr.trcgando-a  ao  esposo  iiian- j  maã,  que  fica  t^cia  de  saudades  e  porventura  d'in- 
ceLo;  as  pliysiiincuiias   c  as  posturas   das  personna- i  veja  ;    a  ífgtira    do  tabcllião    é   muito  nulavc!,  c  nãu. 
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menos  o  ó  a  cara  bochechuda  ti'iiin  rapaz  qqe,  lir- 
mando-sc  nas  cosias  da  cadeira  da  velha,  estende 
quanto  pôde  o  curlo  e  roliço  gasnete  para  dar  fé  do 
que  se  passa,  e  olha  para  a  scena,  de  (pie  iião  vira 
igual  na  casa  paterna,  cummodos  de  pusniado  equa- 
si  cslupidameiíte. 

Quasi  todas  as  obras  doGreuze  represcnlani  acções 
inoraes  ou  quadros  campestres,  como  o  Pai  Paraly- 
tico,  a  Slaldição  Paternal,  o  Regresso  do  Caçador, 
&c.  :  não  costumava  procurar  assumptos  na  mytho- 
logia  e  na  historia,  ia  sempre  busca-los  ao  interior 
das  casas  pobres,  sob  o  colmo  da  choupana  do  sin- 
gelo lavrador  ;  possuia  sobre  tudo  em  summo  grau  a 
arte  d'ennobrecer  o  género  rústico  sem  lhe  alterar 
a  simplicidade;  nada  tomou  do  estylo  e  génio  dos  ar- 
tistas, que  o  precederam,  pelo  menos  no  que  toca 
ao  espirito  c  gosto  das  suas  composições.  Todos  os 
seus  painéis  respiram  vida  e  sensibilidade,  e  são  mui 
dignos  d'allençrio  pel;i disposição  picturesca  das  figu- 
ras. Alguns  lhe  notaram  os  defeitos  de  reproduzir 
em  lodos  os  quadros  quasi  sempre  as  mesmas  cabe- 
ças, de  falta  d'elegancia  no  desenho  dos  corpos,  de 
mau  gosto  nas  roupagens:  todavia  as  cabeças  são  tão 
expressivas  e  admiravelmente  acabadas  que  nenhum 
pintor  francez  do  século  passado  o  igualou  neste  pon- 
to ;  o  desenho  é  vigoroso  e  correcto,  e  as  carnes 
extremamente  bellas. 

O  pai  de  (ireiíze  não  o  destinava  á  profissão  das 
artes,  mas  debalde  lhe  vedava  rabiscar  cadernos  de 
papel,  encher  de  traços  de  carvão  as  paredes,  a  in- 
clinação podia  mais  que  tudo  ;  e  na  contenda  entre 
pai  e  filho  melteu-se  de  permeio  ura  pintor  de  Leão, 
chamado  Grandon,  que  foi  o  primeiro  mestre  de 
Greuze,  levaiido-o  para  sua  casa  e  dandolhe  lições 
de  miniatura,  em  que  o  discípulo  muito  aproveitou, 
ate  pòr-se  em  estado  de  ganhar  a  vida  pelo  seu  tra- 
balho. Torem  como  era  extremamente  moiiico  o  lu- 
cro que  recebia  dos  retratos  que  tirava,  determinou 
Greuze  subir  a  género  mais  nobre;  e  frequentou  em 
Paris  na  academia  das  artes  o  estudo  de  modelos  : 
não  tinham  feito  muito  caso  delle  os  professores,  c 
quando  appareceu  com  o  .seu  excellente  Muadro  do 
Pai  de  famílias  explicando  aos  filhos  a  Uiblia,  tod<is 
duvidaram  de  que  podesse  ser  uma  obra  tal  o  pri- 
meiro ensaio  d'um  pintor  obscuro,  e  ainda  mais 
de  que  fosse  seu  auclor  quem  a  appresentava.  Res- 
pondeu Greuze  a  estas  suspeitas  e  desprezos  com  ou- 
tras obras  igualmente  bell.is,  c  talvez  mais  perfeitas; 
l!  então  osmeslreS  e  amadores  lhe  reconheceram  o  ta- 
lento e  subiu  de  pontoa  sua  reputação.  O  quadro  do 
Cego  enganado  lhe  franqueou  a  admissão  a  membro 
da  academia;  e  os  painéis  que  appresentou  nas  expo- 
sições publicas  lhe  deram  grandevoga  ecredilo.  Tinha 
este  hábil  pintor  quasi  concluidos  os  oitenla  annos 
quando  o  arrebatou  a  morte  a  '21  de  .Março  de  1805. 

Tangere  —  Império  de  Marrocos. 

3." 

A  Mais  solemne  das  festas  destes  mouros  celebra -se 
no  priucipio  do  anno  novo  :  concorrem  os  árabes  e 
visinhos  de  vinte  léguas  cm  redondo  para  festejarem 
o  governador  de  Tangere  :  em  Janeiro  de  1839,  se- 
gundo assegura  Mr.  Genthon,  passavam  de  dez  mil 
os  indivíduos  que  vieram  á  funcção.  Antes  delles 
chegarem,  o  pachá  ou  governador  tinha  mandiído 
avisar  a  toilos  os  cônsules  europeus  para  que  delen- 
dessem  aos  súbditos  das  suas  respectivas  nações  o 
comparecer  nas  ruas  em  similhante  occasião,  c  por 
espaço  de  oito  dias,   que  as  festas   duravam,   e  que 


nem  sequer  viessem  ás  janellas,  asseverando  que  não 
respondia  pelo  que  acontecesse  se  o  contrario  prati- 
cassem. Casos  desastrosos  tem  succedido  por  falta  de 
prudência,  e  alguns  europeus  já  pagaram  a  sua  ou- 
sadia ou  curiosidade,  sem  haver  outro  motivo  senão 
o  gosto  que  tem  aquelles  mouros  em  matar  um  chris- 
tão,  porque  assentam  que  é  acção  meritória  perante 
Deus,  e  muito  do  agrado  do  propheta.  A  testemu- 
nha ocular,  a  quem  sempre  nos  temos  referido,  diz 
que  na  epocha  cilada,  no  aclo  de  passar  o  pachá,  á 
testa  daquella  bravia  gente,  dando  volta  á  cidade, 
zuniu  uma  bala  de  mosquete  ás  orelhas  do  ronsul  ge- 
ral da  Suécia,  que  estava  com  o  próprio  Mr.  Gen- 
thon n'um  mirante  que  (lava  vista  para  a  cidade,  e 
que  em  sejiuida  vieram  mais  duas  balas  partir  as 
vidraças.  Quando  no  dia  immediato  o  cônsul  se  foi 
queixar  ao  pachá,  respondeu  lhe  este  mui  sizuda- 
mente  :  — ((a  culpa  é  tua,  porque  se  tivesses  obra- 
docomo  lodos  os  mais  chrislãos,  tal  te  não  succedê- 
ra  :  mas,  como  eu  sou  justiceiro,  diz-me  quem  são 
os  culpados  que  eu  lhes  mando  cortar  a  cabeça  na 
tua  presença.  »  —  Bem  é  de  crer  que  não  era  fácil 
designar  os  culpados,  e  que  ainda  hoje  não  é  possí- 
vel saber  quem    o  fosse. 

Mas  se  os  leitore^  acharem  machiavelica  esta  res- 
posta, temos  para  conlar-lhe  outra  dadi  pelo  impe- 
rador em  pessoa,  que  é  muito  mais  curiosa;  e  pou- 
co tempo  havia  que  se  passara  o  facto.  Foi-se-lhe 
queixar  um  aiíente  consular  que  recebera  uma  bofe- 
tada da  mão  d'um  árabe:  — «Christão  (lhe  disse  o 
imperador)  o  teu  propheta  ordena-te  que  quando  te 
ferirem  n'uma  face  oITerecerás  a  outra  :  tu  que  não 
observas  este  mandamento  és  mau  christão  :  então 
de   que   vens   queixar-te  ?  » — ■ 

Nas  quatro  solemnidades  musulmanas  fazem-se  os 
presentes  ;  e  não  são  os  ricos  que  os  dão,  são?)s  po- 
bres ;  vão  em  escala  ascendente  da  classe  inferior 
para  a  superior,  acabando  no  pachá  que  presenteia 
o  imperador,  único  que  a  ninguém  faz  olTerlas  :  os 
cônsules  e  negociantes  europeus  sujeitaram-se  a  esta 
costumeira,  e  fizeram  bem,  porque  muito  teriam 
que  soflfrer  d'embustes  e  trapaças  se  não  acudissem 
com  o  lenitivo  universal,  que  é  olVerecer  dadivas. 
Estas  consislem  quasi  sempre  nos  mesmos  géneros  e 
no  mesmo  valor  das  antecedentes  ;  é  uma  espécie  de 
furo  (ui  tributo  :  com  meia  dozia  ile  pães  d'assucar, 
dez  libras  de  chá,  outro  tanto  de  café.  algumas  va- 
ras de  panno  azul,  uns  poucos  de  lenços  de  seda  de 
assoar  para  as  mulheres,  e  de  ordinário  um  jogo  de 
louça  de  p()  de  pedra  (ino  para  servir  cafi,  está  cum- 
prido o  presente.  .Mas  alem  destas  dailivas  d'obriga- 
cão,  outras  ha  nascidas  das  circumstancias,  quando  so 
reclamam  (iireilos,  ou  privilégios  commerciaes  :  por- 
que naquelle  paiz  nada  se  vai  pedir  com  mãos  vazias, 
e  sempre  a  espórtula  é  proporcionada  á  importância 
do  negocio.  Quando  algum  negociante,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  dirigir  uma  petição  ao  imperador,  tenha 
a  certeza  que  no  fim  do  despacho  preliminar  hade 
achar  esta  phrase  formular  :  —  eco  santo,  illustre,  e 
três  vezes  poderoso,  sultão  Muley-Ismael,  a  quem 
Deus  guarde,  e  o  seu  fiel  servo,  Bendris.  humilde 
instrumento  das  suas  vontades,  se  portaião  comligo 
como  tu  te  portares  com  elles.» — Este  Brendis  é 
o  primeiro  ministro  do  imperador,  c  conta-se  que 
o  humilde  instrumento  faz  o  que  quer,  com  pouca 
difTerença,  no  que  toca  ás   deliberações  de  seu  amo. 

O  commercio  em  Marrocos  consiste  principalmen- 
te cm  géneros  d'exportação,  como  laãs,  pelles  de 
cabra  habilmente  preparadas  com  o  nome  de  marro- 
quins, cereaes,  ele.  :  a  importação  pouco  vale,  por- 
que no  paiz    não  ha    luxo.  Quem  commetceia  são 
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quasi  exclusivamente  os  judeus  indígenas  e  o*  euro- 
peus. Porem  o  imperador  é  o  primeiro  nesorianle 
e  banqueiro  dos  seus  eslados  :  faMirece  com  illiniila 
do  credito  aquclles  dos  seus  súbditos  fiueenlrjni  no 
seu  giro  ;  e  por  isso  sendo  os  direitos  dasalfandes^is 
muito  pesados  custa  muito  a  lutar  contra  este  po- 
der :  alem  do  qiie  foz  aos  mes  i. os  grandes  adianta- 
mentos, ainda  que  sempre  é  capitalista  que  empresta 
fundos  e  que  levanta  os  juros  como  e  quando  quer: 
por  exemplo,  se  lhe  dizem  que  um  dos  coinmissarios 
não  é  seguro,  lança-lhe  logo  mão  de  ludo,  bens  e 
fazendas,  e  se  o  miserável  repugna,  manda-lhe  cor- 
tar a  cabeça:  de  maneira  que  com  um  sócio  tão  te- 
raivel,  os  queteem  amor  á  vida  traiam  de  não  esperdi- 
çar,  mas  de  ajuntar,  para  estarem  sempre  correntes 
coma  satisfação  de  lucros  exorbitantes  e  cobrados  pe- 
remptoriamente: quasi  todos  estes  agentes  ou  commis- 
sarios  do  imperador  são  judeus  da  terra  ;  porque  os 
mouros  geralmente  se  não  occupain  em  eommereiar  ; 
os  que  são  ricos  nada  fazem,  e  os  polires  empregam- 
se  em  oflícios  mechanicos,  e  nos  campos  na  cultora. 

Mui  limitados  são  os  divertimentos  em  T.ingere. 
Quem  gosta  da  equitação  regala-se  de  ver  formosos 
cavallos,  mas  diffi-ultoso  lhe  é  obte-los  de  boa  cas- 
ta, porque  geralmente  os  proprietários  ante;  quere- 
riam morrer  de  fome  do  que  vende-los.  Se  acontece 
sahir  um  europeu  montado  n'um  excellente  cavallo. 
que  fosse  comprado  no  sertão,  todos  os  árabes  da 
cidade  praguejam  a  cada  hora  o  muçulmano  infiel  que 
vendeu  tão  boa  cavalgadura  a  um  giaiur,  e  em  alta 
■voz  exprimem  seus  desejos  de  que  o  animal  deite  a 
car^a  fora  e  derrèe  o  cavalleiro  ;  quando  elles  come- 
çam com  esta  perlenga  o  melhor  expediente  para 
que  se  calem  é  jogar-lhe  meia  dúzia  de  chufas  e  de 
imiToperios  em  árabe;  porque  se  o  europeu  l^imular 
que  os  não  ouve.  conte  que  é  segui. io  e  perseguido 
com  uma  ladainha  interminável  d'nisultos  que  sem- 
pre remata  com  o  dicterio  do  estilo — «passa  fura, 
que  teu  pai  era  carneiro!» — sendo  esta  phrase  tão 
ignominiosa  para  os  árabes,  como  o  chamar  perro 
ou  cão  a  qualquer  judeu  :  e  por  isso  os  europeus 
também  usam  muito  delia  para  se  verem  livres  de 
similhante  canalha.  Nos  casos  em  que  nem  as  inju- 
rias de  grosso  calibre  tem  ellicacia,  o  recurso  final 
é  ameaça-los  com  o  pachá,  que  então  ou  se  riem, 
mas  cortejam  humildemente,    ou    fogem  á  desfilada. 

Depois  do  passeio  a  cavallo  outro  passatempo  para 
os  estrangeiros  e  a  caça.  que  ha  cm  grande  abun 
dancia,  porque  os  naiuraes  caçam  mui  pouco,  e 
teem  para  si  que  os  da  Europa  são  uns  asnos  em 
desperdiçar  pólvora  com  uma  peniiz  ou  um  coelho, 
e  que  melhor  era  guardar  as  munições  para  matar 
homens  ;  e  esta  opinião  manleem  com  toda  a  carida- 
de musulmana.  que  neste  ponto  nada  fica  devendo 
á  dos  phariseus.  Todavia  o  recreio  da  caça  éex|ios- 
to  a  alguns  inconvenientes,  porque  a  belleza  dasar- 
mas  dos  europeus  excita  a  cobiça  e  admiração  da- 
quellessemi-barbaros.  Air.  Genthon  atirava  uma  tar- 
de ás  cotovias,  quasi  ao  pé  da  porta  da  cidade  ;  não 
se  fartavam  os  mouros  d'adaiirar  a  espingarda,  que 
elle  trazia,  que  era  das  qtie  se  carreiíam  pela  cula- 
tra ;  mas  em  alguma  distancia  da  cidade  é  preciso 
desconfiar  muito  dos  gabos  e  louvores  dos  taes  admi- 
radores, porque  no  meio  de  grandes  exclamações  e 
enthusiasmo  rodeam  quatro  ou  cinco  árabes  o  caça- 
dor, e  se  o  apanham  distrahido  um  dclles  arranca- 
Ibeaarma  das  mãos,  e  deitando  a  fugir  ligeiramente 
não  ha  meio  de  o  alcançar,  porque  os  outros  fazen- 
do muita  algazarra  findem  perseguir  o  ladrão,  e  vão 
também  correndo  até  desappnrecercm,  deixando  es- 
tupefacto e  indeciso,  mas  roubado  o  dono  da  espin- 


guarda:  pelo  que  é  preciso  a  maior  cautela  em  não 

deixar  chegar  muito  ao  pc  nenhum  dos  taes  lisongej- 
ros,  (]ue  apesar  lie  não  letem  liiio  a  passagem  cm  que 
U  FonlaiuC  diz  que  todii  o  adulador  vive  ã  custa  de 
quem  lhe  dã  ouvidos,  sabem  muito  bem  desem|)irihar 
esta  doutrini,  e  em  descaramento  poderiam  dar  li- 
ções  aos  mais  reliuaUos  gatunos  da  Europa. 

As  armas  dos  marroquinos  assemelham-se  ás  dos 
outros  povos  da  Berbéria,  mas  são  mais  grosseira- 
mente alTeiçoadas  ;  constam  d'espingarda  de  cano 
extremamente  comprido,  e  do  alfange  que.  cm  ge- 
ral, em  vez  <ie  ser  curvo  para  dentro  como  o  yaga- 
tan  dos  argelinos,  o  é  para  fora  como  as  espadas  da 
nossa  cavaliaria  ligeira. 


MkMORIAL    dos    SEHVIÇOS    do    CIlnONISTA-MOn. 

Fh.    Fkancisco  Brandão  aphhusen- 
TADO   A   ELi;i-.i   1).   João  4.° 

.Acuámos  tão  interessante  estedocumenlo.  que  \em 
encorporado  numa  memoria  sobre  os  escriplos  iles- 
te  nosso  douto  historiador,  inserta  no  Tom.  X  das 
da  Academia,  que  o  trailscrevemos  :  e  por  elle  po- 
dem os  leitores  ajuizar  da  importância  e  encargos 
dos  honrosos  officios  de  chronista-iuor  do  reino  e  de 
guarda-mor  da  lorre  do  Tombo.  — 

—  u()  doutor  Fr.  Francisco  Brandão,  chronista- 
mor  do  reino,  representa  a  Sua  .Magcstade  as  rasões 
que  tem  para  ser  provido  no  officio  de  guarda-mor 
da  Torre  do  Tombo. 

«Primeiramente,  crearam  o  tal  oflicio  os  senhores 
reis  de  Portugal  annexo  ao  de  chronista,  e  nesta  o 
tiveram  Fernão  Lopes,  Gomes  Eannes  de  Azurara,  o 
doutor  Vasco  Fernandes,  UuidePina,  Fernão  de  Pi- 
na seu  filho,  e  Damião  de  Góes  (1)  Por  esta  causa 
disse  João  de  Birros,  década  2.'  liv.  2  cap.  2.,  fal- 
lando  do  que  obrou  o  chronista  Gomes  Eannes  ibi  : 
por  ser  guarda-mor  da  Torre  do  Tomho,  ofíicio  mais 
próprio  dos  chronistas,  &c.  A  causa  de  se  prover 
em  pessoa  dislincla  do  chronista  foi  porque  aquelle 
logar  não  pôde  estar  vago,  pelo  continuo  curso  de 
papeis  que  deve  despachar,  e  assiui  acudiam  a  pro- 
\ò-\i>  logo  ;  e  depois  que  se  achava  pessoa  hábil  para 
chronista.  como  o  lugar  de  guarda-mor  estava  occu- 
pado,  não  havia  occasiãopara  se  llie  eiicorpurar.  Isto 
continuou  até  vagar  por  morte  de  Diogo  Castilho,  na 
qual  occasião  o  doutor  Fr.  .António  Brandão,  que  en- 
tão era  chronista,  ptrtendeu  logo  o  logar;  e  ainda 
i|ue  lhe  acharam  rasão,  não  foi  ouvido,  por  certo 
respeito  que  não  convém  deelarar-se  neste  papel. 

«Proveram  então  o  doutor  Manuel  Jacome  Bra- 
vo, e  lhe  succederam  Gregório  Mascarenhas  Ho- 
mem. Christovão  Cogominbo,  Christovão  de  Mat- 
tos de  Lucena,  e  o  doutor  João  Pinto  Ribeiro  (2); 
servindo  .Manuel  Jacome,  morreu  o  doutor  Fr.  An- 
tónio Brandão  ;  e  eu  fui  provido  no  officio  de  chro- 
nista |Jor  V.  Magestade  servindo  de  guarda-mor  o 
doutor  João  Pinto  ;  por  sua  morte  me  oppuz  ao  lo- 
gar de  guarda-mor,  mas  já  a  V.  M.  pareceu  conve- 
niente que  se  provesse  no  prior  de  Bucellas,  hoje 
defunto. 

«  Repetindo  a  mesma  perlenção  accrescenio  que 
este  logar  pede  sufTiciencia,  e  noticia  dos  papeis 
do  archivo  da  Torre,   e   não  haverá    pessoa  que  te- 

(1)  Vi<i.  as  noticias  e  juízos  crilicos  acerca  destes  cbro- 
nifias  a  pag.  196.  «59.  8i6  do  toI.  3."  e  15  do  presente; 
assim  romo  especialmente  sobre  Damião  de.  Gois  a  pag  Itlt 
dol."  » 

(2)  Pinto  Ribeiro  foi  ii'.r.  dos  priucipaés agentes  dagloriosa 
restauração  de  16 iO.  ' 
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nha  vinte  aniius  úe  iisbisluncia  tirllt;,  tdiiio  iii.  que 
o  revolvi  varias  vezes,  e  leiíhn  copiado  lieile  j  tiiHiur 
parle,  e  disto  dará  Icsteiiniiiho  o  escrivão  ila  Tíirrc. 
JSecessila  mais  esle  logar  di;  toníiiiciiLiii.  c  ainila 
que  em  todos  os  sujeitos  a  li:i]a  ciip.iz  de  iii.iiores 
locares,  a  nenhuma  pessoa  convém  mais  (pic  a  iniíu 
,1  guarda  de  tudo  ;  porque  escrevo  cilaiKio  os  papeis 
daquelle  archivo,  e  se  fallareui  nelie  juliiar-mu-li;io 
por  impostor  e  falsaiio.  K  que  seja  ne<:ess.iiia  confi- 
dencia e  vigilância  se  mostra  da  proviíiia  damiiilica- 
cão  do  mesmo  archivo.  alem  das  passadas. 

«Accresce  que  o  meu  olFicio  de  cliruuisla  |)ede 
continua  assistência  na  torre;  e  tendo  eu  assisteucia 
por  esta  via.  dc-uecessaria  é  outra  pessoa  que  assis- 
ta como  guarda-mor.  pudendo  eu  lazer  tudo  e  tendo 
a  maior  inielligeneia. 

«Alem  disto  tenho  impressa  (sem  custo  da  fazen- 
da de  S.  iM.)  a  quinta  parle  da  Monarchia  (3)  e  te- 
nho revista  a  sexta  parCe  para  se  dar  á  impressão. 
sem  se  me  darem  papeis  alguns  dos  chrouistas  passa- 
dos, isto  além  de  outros  papeis  que  tenho  impres- 
sos, como  o  foram  o  gratulalorio  a  S  M  ,  o  conse- 
lho da  senhora  D.  Filippa,  e  o  do  assassínio  que  se 
intentou  cimtra  S..  M.  ;  c^outros  mais.  Este  servi- 
ço, que  parece  de  rasão  tenha  recompensa,  quando 
V.  M.  o  qoeira  remunerar  com  o  cargo  de  giiania- 
mor,  que  é  o  instrumento  para  melhor  servir  no  de 
chronista,  não  parecerá  cousa  dissonante  maiorcien- 
te  que  lodos  os  sujeitos  que  se  propõem  a  V.  M., 
ou  sejam  de  capa  ees|)ada,  ou  togados,  ou  de  barre- 
te, pôde  V.  M.  accrescentar  com  governos,  com- 
inendas,  officios,  logares  de  tribunaes.  igrejas  do 
|>adroado,  e  per  outros  caminhos  que  a  mim  não 
compelem|;  e  na  jerarchia  de  chronista  tenho  asccn- 
bo  só  ao  di;  guarda-mor,   que   lhe   é  tão  conjuncta. 

«E'  rasão  que  também  seja  presente  a  V.  M. 
que,  nas  controvérsias  da  restituição  de  V.  ?tí.,  o 
mais  furioso  que  se  allega  contra  a  intrusão  de  Cas- 
lella  c  fundado  no  que  se  averiguou  na  3.".  l.'  e 
b.'  partes  da  Jlonarehia  ;  e  nas  que  estão  para  se 
im|irimir  se  vai  roborando  com  urgentes  fuuiiamen- 
tos,  deduzidos  da  certeza  do  facto,  todos  os  casos  de 
que  Castella  quer  valer  se,  sem  a  qual  certilicarão 
não  podem  os  juristas  fundar  rasões  lirmes.  Assim 
que  não  deve  estranhar-se  pertender  o  log,'.r  de  guar- 
da-mor da  Torre,  pois  mais  que  todos  tenho  servido 
liclla,  e  do  que  neste  archivo  c  em  outios  tenho  al- 
cançado, resulta  a  confirmação  da  justiça  de  S.  Ma- 
geslade.  com  tanto  acerto  investigada  e  averiguada. 
Mas  do  acerto  da  resolução  de  S.  Mageslade  pende- 
rá o  que  mais  convier  ao  seu   real  serviço.» 


Napoleão  a  bohdo  do  liELLKnKPiios. 

O  CAi'iTÃo  Maitland  publicou  uma  pequena  obra  so- 
bre a  estada  de  Napoleão  a  bordo  do  Bellerephon  ; 
c  nós  vamos  fazer  conhecer  aos  nossos  leitores  algu- 
mas passagens  daquella  obra.  —  Começa  por  expor  a 
serie  de  medidas  tomadas  por  lord  Keith  para  apri- 
sionar Napoleão  se  elle  tentasse,  como  alguém  sup- 
punha,  evadir-se  por  Bordeaux,  Rocheforl.  a  ilha 
de  Aix  ou  algum  outro  porto  visinho.  Scguem-se  lie- 
pois  na  narração  do  capitão  Maitland  as  negociações 
enlaboladas  a  bordo  de  um  parlaraentario  por  Sa- 
vary  e  Las  Casas,  e  finalmente  a  vinda  de  Napoleão 
para  bordo  da  meneira  seguinte  :  —  «Napoleão  lar- 
gou do  =  Epcrvier  =  brigue  de  guerra  francez  ;  a 
equipagem  deste  não    cessou    de  lhe   dar  vivas  eoi 

(1)  Falia  da  Monarchia  Lusitana,  corpo  (l'historia  nacio- 
nal, devido  iiitoiramcnte  á  Congregação  dus  Monges  do  S. 
Ilernardo,  de  Alcobaça. 


iju.iiito  o  avistou,  e  M.  Moti,  1.  '  tenente  do  liel- 
lereiilion,  que  eslava  com  um  óculo,  me  atlestou 
que  todos  os  olhos  estavam  arrazados  de  lagrymas  ; 
oITici.ies  e  marujos  do  hri.gue  lod^s  mostravam  a 
maior  affiicção  :  achegada  i  bordo  do  IJellerephon 
não  se  lhe  fizeram  as  honras  de  guerr»,  porque  o 
fíoverno  inglez  tinha  dado  ordem  que  somente  no  ca- 
so de  ser  aprisionada  a  pessoa  de  Napoleão  fosse 
transferido  para  bordo  dos  navios  de  S.  .Mageslade. 
O  capitão  Maitland  deu-lhe  por  isso  uma  satisfação, 
dizendo  o  que  era  verdade:  —  que  a  liordo  dos  na- 
vios de  guerra  inglezes  não  se  salva  autes  das  oito 
da  inaiihaã,  nem  depois  do  sol  posto.  .Napoleão  logo 
que  subiu  o  portaló  foi  direito  ao  castcllo  da  popa, 
e  disse  coui  voz  lirme:=eii  venho  aqui  acollier-me 
á  protecção  das  vossas   leis  e   do  vosso   soberano. 

A  bordo  do  Bellerephon  Napoleão  mostrou  sciH- 
pre  o  maior  socego  de  espirito;  linha  toda  a  espe- 
rança de  que  o  deixariam  viver  em  Inglaterra  como 
scDiples  particular  ;  suspeitou  um  tanto  o  contrario 
quando  chegou  ás  cosias  de  Inglaterra,  e  isio  pela 
leitura  dos  jornaes,  percebendo  que  o  mandariam 
para  Santa  Helena  ;  e  todavia  quando  a  fatal  noti- 
cia lhe  foi  commuaicada  ufficialmeiite  elle  a  rece- 
beu com  grande  constância.  —  Eu  estava  convencido 
que  nesse  dia  Napoleão  não  faria  o  seu  passeio  cos- 
tumado sobre  a  cuberla  ;  porém  qual  foi  a  minha 
admiração  vendo-o  a  meu  lado  1  Ao  jantar  a  sua  con- 
versação fui  como  costumava  ser  ;  em  fim  o  império 
sobre  si  mesmo  era  tal  que  nos  pareceu  absolutamen- 
te o  mesmo  que  nos  dias  antecedentes. 

O  governo  intjlc,  tratava  e  mandava  tratar  Napo- 
leão como  «general  Buonaparle»  ;  a  esle  respeito  el- 
le dizia  : —  na  verdade  tanto  me  poiliam  dar  trata- 
mento degenerai  como  de  arcebispo  ;  porque  se  eu 
fui  chefe  do  exercito  francez,  lambem  fui  chefe  do 
clero  de  França.  Napoleão  (diz  o  capitão  Maitland) 
era  um  homem  robusto  e  bem  proporcionado  ;  linha 
pés  muito  pequenos,  e  parece  que  nisso  tinha  algu- 
ma vaidade,  porque  sempre  andava  de  çapatos  e  de 
meias  de  seda  ;  suas  mãos  eram  refeitas,  e  de  pelle 
tão  fina  que  mais  pareciam  de  senhora  do  que  de 
homem,  os  olhos  de  um  pardo  claro,  os  dentes  mui- 
to bellos  ;  quando  se  soriia  para  alguém  a  expres- 
são da  sua  phisionomia  era  muito  agradável,  mas 
fazia-se  sombria  e  severa  quando  experimentava  al- 
guma sensação  penosa;  seuscabellos  caslanhos-escu- 
ros  eram  bastante  raros  no  alto  da  lesta,  mas  sem 
mistura  de  brancos  ;  a  sua  còr  do  rosto  amarellada 
era  tal  que  a  não  posso  exprimir,  e  nunca  a  \i  em 
ninguém  :  era  gordo  ;  seus  hábitos  pareciam  denotar 
moleza,  porque  se  deitava  ás  nove  horas  da  noite, 
e  se  levantava  ás  nove  da  manhaã  do  dia  seguinte  ; 
as  suas  maneiras  eram  alTaveis  e  seducloras  em  sum- 
mo  grau  quando  queria  ;  em  fim  era  Ião  senhor  de 
si  que  os  infortúnios  que  choveram  sobre  elle  abor- 
do do  Bellerephon  não  foram  capazes  de  lhe  arran- 
car nem  nma  só  palavra  de  queixa  1  '.  A  obra  do  ca- 
pitão Maitland  é  interessanle,  e  conta  muitas  outras 
anecdotas  que  omittimos.  O  auclor  conclue  com  a  sua 
justificação.  aíTirmando  não  ter  recebido  a  «eu  bordo 
Napoleão  com  condições  que  não  fossemobservadas(l). 
J X.  d' A. 

Pouca  consciência  e  muita  industria  faiem    o  ho- 
mem rico. 

DivERTE-TE  quanto  poderes  nesle  mundo;  mas  fo- 
ge de  ler  que  chorar  no  oulro^ 

(!)    Esta  asserção  do  capitão  está  desmentida  pela  maioria- 
du  historia  contemporânea 
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Ha5I  é  uaia  pequena  ridaile  de  Franra  no  departa- 
inenlo  do  Summe,  e  que  não  chega  a  ter  dnis  mil 
habitantes  ;  é  cercada  de  fossos  e  de  terrenos  infe- 
riores ao  nivel  do  seu  assento  ;  tem  ;i  considerarão 
de  praça  de  guerra,  segura  c  bem  fortificada,  com 
Ires  uniras  portas.  Xa  cidadella,  que  é  forte,  ha 
nm  torreão,  ou  torre  redonila,  de  cem  pés  de  diâ- 
metro e  outros  tantos  d'allura,  cujas  muralhas  lem 
de  grosso  trinta  e  seis  pés.  Deve  a  sua  celebridade  a 
ler  sido  modernamente  prisão  deslado  de  illuslres 
personagens,  bem  conhecidas  na  historia  contempo- 
rânea :  em  1816  aqui  esteve  preso  o  general  Moucey 
por  se  ter  recusado  a  julgar  o  niareclial  ^^ey  ;  aqui 
expiou  o  seu  desacerto  o  capitão  Chaumaroys,  com- 
maiidante  da  fragata  Mfdiisa,  cujo  deplorável  naii- 
fr;igio  narrámos  a  pag.  178  do  2."  vol.  deste  nosso 
jornal  :  depois  foi  o  logar  da  detenção  de  Mr.  de  Po- 
lignac,  do  conde  de  Pcyroiinet,  e  outros  ministros 
de  Carlos  10.",  quando,  expulso  este  monarcha  do 
tlirono  francez  pelo  notável  acontecimento  de  Julho 
de  1830,  foram  aquelles  condeinnados  a  perpetuo 
captiveiro,  de  que  posteriormente  os  libertou  um 
acto  de  generosa  amnistia.  Porfim,  o  priíicipe  Luiz 
liuonaparte,  sobrinho  de  Napoleão,  tendo  cabido 
jirisioneiro  ,  segundo  as  recentissitras  informações 
das  gazetas,  eui  consequência  da  sua  mallograda 
tentativa  sobre  Boulogne,  com  que  intentava  suble- 
var o  po\o  francez  a  favor  da  sua  fainilia,  acha-se 
actualmente  recluso  no  forte  castello  d'Ham  ;  para 
onde  lambera,  dizem  os  jornaes  políticos,  fora  man- 
dado Cabrera,  o  ultimo  caudilho  das  tropas  carlistas 
no  \isinho  reino  dllespanha.  Provavelmente  se  não 
fosse  esta  serie  de  presos  celebres,  que  tem  sido  cn- 
ToM.  IV.  OtriBuo  10.  —  18'(0. 


cerrados  dentro  das  muralhas  d'IIam,  nunca  a  mai..r 
parte  da  gente  leria  ouvido  fallar  nesla  pequena  ci- 
dade do  território  france/.. 

Ufana  se  esla  poioação  de  ter  sido  a  uatrii  do  fa- 
moso  orador  ttas  Gamaras  francezas,   o  general  ["ny. 


SoDUE    o    HUMICIl. 
2  a 

\aricdade  na  forma  c  figura. 

A  CONFIGURIÇÃO  do  craneo  é  a  que  appresenla  mais 
diversidades  na  espécie  humana,  e  por  isso  os  phi- 
losoplios  a  tomaram  por  base  na  divisão  do  homem 
em  cinco  raças.  1.'  Os  c  ucasios  ;  '2.°  os  mongnes  ; 
3.^  os  elbiopcs  ou  negros  ;  4.'  os  americanos  ;  o.'  os 
malayos  ou  austraes.  A  primeira  abrange  tod;is  as 
nações  europeas  e  da  Ásia  Occidental.  A  cabeça  dos 
indivíduos  deslíi  classe  é  quasi  redonda,  com  bella 
svmclria  :  é  ov.il,  sem  projecção  de  ossos,  c  tem  pro- 
niinencia  de  feições,  regular.  iN.i  segumla  classe  a 
cabeça  é  quasi  quadrada,  os  queixos  mui  salientes, 
o  nariz  chato,  a  cara  larga  e  achatada  ;  as  feições 
desproporcionadas,  e  o  angulo  íiilerno  dos  olhos  iniii 
estreito  para  a  parte  do  nariz  iSa  terceira  a  cabeça 
é  estreita,  e  baixa  para  os  lados;  a  lesta  convexa, 
os  queixos  largos,  as  ventas  muito  abertas,  o  craneo 
espesso  e  pesado,  a  cara  estreita,  e  o  beiço  superior 
sunimamente  grosso.  A  quarta  classe  é  uir,a  modifi- 
cação dos  monges  ou  tártaros  ;  e  a  quinta  é  iambcin 
muditicaç/o  dus  elliiopes,  com  feições  mais  regulares. 
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Ainda  que  estas  descripçôes  dêem  uma  idéa  clara 
dos  cinco  principacs  géneros,  seria  coHitudo  mui  im- 
próprio tomar  estas  definições  como  regras  para  dis- 
tinguir os  povos.  A  variedade  ctliiope  domina  certa- 
mente entre  as  uaçiics  pretas  ;  mas  taniliem  se  encon- 
tram povos  na  Nigricia  com  cabeça  similhante  á  dos 
europeus,  vendo-se  feições  delicadas  em  rostos  azevi- 
chados.  A  rariedade  americana  é  igualmente  vaga,  e 
se  observa  considerável  dilTcrença  entre  iroquczcs, 
mexicanos,  peruvianos  e  palagõcs 

A  configuraçrio  de  corpo  ollerece  notáveis  varieda- 
des entre  as  nações.  Algumas  Iribus  de  negros  —  os 
selvagens  austraes,  cos  calmucos.  são  os  que  mais  dif- 
ferem  dos  europeus  cm  figura.  Tcm-se  observado  por 
vezes  que  a  parle  do  braço  que  vai  do  cotovello  ao  pu- 
nho é  mais  comprida  nos  negros  do  que  nos  euro- 
peus, organisação  peculiar  dos  macacos  de  qualquer 
espécie.  Todavia  ha  euro[)cus  que  nisto  se  asseme- 
lham aos  negros,  e  vice  versa.  .\s  pernas,  pés,  e  mãos 
das  nações  africanas  são  peculiares  aos  nej^res. 

Variedade  de  estatura. 

Relativamente  á  estatura,  a  dilTerença  entre  as  na- 
ções é  tão  trivial  que  não  é  fácil  conh'ecel-a.  Os  pa- 
tagões  são  indubitavelmente  os  homens  mais  altos 
que  ha  no  mundo:  a  sua  estatura  édequasi  duas  varas 
portuguezas,  e  grande  parte  delles  chega  ás  duas  jus- 
tas. Desta  forma  são  aquelles  Índios  meio  pé  mais  al- 
tos do  que  os  europeus,  asiáticos,  e  africanos.  Astri- 
bus  que  no  norte  da  America  habitam  em  igual  lati- 
tude, tem  ordinariamente  vara  e  meia  de  altura,  e  é 
maior  o  numero  das  çue  não  chegam  que  o  das  que 
excedem  a  esta  medida  ;  vindo  assim  a  ter  meio  pé  me- 
nos que  os  europeus.  Os  habitantes  de  Madagáscar, 
e  uma  tribu  de  selvagens  hotentotes,  de  uma  vara  de 
d'altura,  sao  os  homens  mais  pequenos  que  se  conhe- 
cem. A  excepção  destes  pontos  extremos,  a  estatura 
humana  é  de  vara  e  meia  pouco  mais  ou  menos  nas 
differentes  castas.  Sem  embargo  disto,  em  todas  as 
nações  ha  exemplos  de  homens  de  três  varas  d'alto,  e 
de  outros  com  apenas  uma. 

Comparemos  agora  as  diversidades  que  notámos  na 
apparencia  da  espécie  humana  com  as  que  observá- 
mos na  forma,  cór,  e  estructura  das  espécies  irracio- 
naes,  particularmente  entre  os  animaes  domesticados. 
A  dilTerença  na  côr  dos  quadrúpedes  de  idêntica  es- 
pécie está  tão  familiarisada  com  nossa  vista  que 
bastará  só  alludir  a  ella.  Nos  cavallos,  bois,  cães, 
gatos,  coelhos,  &c.  achamos  as  mesmas  cores  que  no 
cabello  humano,  desde  o  neg-^o  azevichado  até  o 
branco  de  neve.  Muitas  crias  distinguem-se  por  co- 
res que  transmiltem  a  bastantes  gerações,  o  que  mos- 
tra que  isso  depende  de  circumstancias  1  cães  dos 
paizes  onde  vivem.  Tem-se  observado  que  os  porcos 
no  Piemonte  são  todos  negros,  na  Normandia  bran- 
cos, e  na  Baviera  entre  avermelhado  e  amarcUo.  Os 
bois  na  Hungria  são  geralmente  còr  de  barro,  e  na 
Franconia  avermelhados.  Os  gallos  d«  Normandia 
são  pretos,  e  os  de  Hanover  todos  brancos.  Os  gallos 
em  Hespanha  são  pretos,  encorpados,  e  tem  grandes 
cristas  brancas  còr  de  leite;  e  em  Inglaterra  aver- 
melhados, pequenos,  e  com  cristas  còr  de  sangue. 
Os  cavallos  espalhados  nos  Pampas  de  Buenos-Ay- 
res  são  todos  castanhos,  ao  passo  que  nos  criados  em 
cidades,  c  regularmente  passeados,  se  notara  còrcs 
diversas,  sendo  mesclados  muitos  delles.  O  mesmo 
acontece  alli  com  o  gado  vacum.  No  Mysore  ha  Ires 
distiuclas  castas  de  carneiros,  pretos,  avermelhados, 
e  brancos.  A  Andaluzia  abunda  em  carneiros  pre- 
tos;  e  em  Inglaterra  apenas  se  acha  um  ou  outro 
desta  côr  na  multidão  de  manadas  que  alli  se  criam. 


A  alvura  dos  cisnes  é  quasi  proverbial,  todavia  os  da 
Nova  Hollanda  são  pretos. 

Em  quanto  á  estructura  e  proporção  de  partes,  as 
diversidades  que  se  encontram  na  mesma  espécie  de 
animaes  excedem  muito  as  varied.ides  humanas  en- 
tre nação  e  nação.  Todos  os  naturalistas  opinam  que 
o  porco  commum  descende  do  javali,  c  que  a  donies- 
ticidade  lhe  mudou  a  apparencia.  É  cousa  averigua- 
da que  na  America  não  havia  porcos  no  tempo  em 
que  foi  conquistada  pelos  liespaniioes.  Estes  os  trans- 
portaram alli:  e  espalhaiido-se  pelas  veigas  e  mar- 
gens dos  rios,  de  tal  forma  degeneraram  no  fim  de 
dois  ou  três  séculos,  que  ninguém  dirá  hoje  que  são 
da  mesma  espécie  os  que  lá  existem.  Similhantes 
exemplos  de  diversidade,  particularmente  na  espé- 
cie porcum,  devem  cousiderar-se  como  provas  das 
variações  que  podem  darse  entre  descendentes  de 
um  par  primitivo. 

Se  por  outro  lado  observamos  a  differença  do  ne- 
gro á  do  europeu,  acharemos  ser  idêntica  á  que 
existe  entre  a  do  javali  e  a  do  porco  pomestico.  Do 
mesmo  modo  poderíamos  encontrar  muitos  exemplos 
nas  crias  do  gado  lanar,  cavallar,  e  vacum.  Ha  crias 
de  bois  e  carneiros  que  não  tecm  cornos,  quando 
vemos  que  uma  frente  ornada  de  grandes  paus  é 
propriedade  commum  a  estes  animaes.  Ninguém  po- 
derá dizer  que  as  vacas  sem  cornos  provem  de  dis- 
tincta  origem,  só  porque  nas  provindas  de  Buenos- 
Ayres  e  Paraguay  se  vêem  rebaniios  inteiros  de  ga- 
do que  os  não  tem  :  e  bem  sabido  é  que  os  primei- 
ros touros  e  vacas  alli  transportadas  pelos  hespanhoes 
eram  da  Andaluzia,  aonde  são  desconhecidos  os  ani- 
maes não-cornudos.  Consta-nos,  alem  disso,  que  nos 
Pampas  ha  carneiros  com  quatro  cornos,  enconlran- 
do-se  delles  muitos  rebanhos  ;  e  se  se  dessem  ao  pe- 
queno incommodo  de  separar  d'entre  elles  os  bicor- 
nes, em  poucos  annos  seria  geral  nas  crias  aquella 
propriedade.  Oramittimos  fallar  aqui  nos  carneiros 
que  lemos  visto  com  seis  cornos,  nascidos  com  sy- 
metria  na  mesma  cabeça.  Relativamente  aos  caval- 
los, ha  nesta  espécie  tanta  variedade  nas  cabeças 
como  nas  castas  humanas.  Os  cavallos  napolitanos 
toriiam-se  muito  notáveis  pela  sua  grande  cabeça,  ao 
passo  que  os  cavallos  húngaros  maravilham  a  visla 
pela  pequenez  do  craueo  c  comprimento  do  queixo 
inferior. 

No  pello  dos  animaes  d'identica  espécie  deparam- 
se  variedades  Ião  espantosas  como  as  acima  mencio- 
nadas ;  porem  em  nenhuma  casta  é  isso  tão  geral  co- 
mo na  lanar.  O  gado  merino  em  Hespaoha  conserva 
a  iãa  fina  e  riçada    ha  muitos  séculos,   sem  diminui- 
são  de  mérito;  e  o  mesmo   gado   transportado  a  In- 
glaterra, embora  haja   com  as  crias  o  maior  cuida- 
do, degenera  no  fim   de  doze  annos,  a  ponto  de  des- 
conhccer-se-lhe  a  ascendência.   Levado  porem  a  Sa- 
xonia,   melhorou   de   tal   modo   a  Iãa,   que  esta  nos 
mercados  da  Europa  sustenta  hoje  dobrado  preço  em 
relação   ás   lãas    de  Castella  e  Leão.  O  carneiro  mais 
fino  de  Hespiinha   transportado  á  America  do  sul  de- 
genera,   por   incúria  ;   e   levado  á  iliia  de  Cuba,  ou 
aos  trópicos,  transforraa-sc-lhe  o  vello  em  pello  com- 
prido e  basto.    Na  Estremadura  é  mui  vulgar  encon- 
trar  na   mesma    várzea   carneiros   com   immensa  Iãa 
e  tão  fortes  que  correm  com  um  Iiomeui  sobre  o  lom- 
bo,  a  par  de  outros   de  tamanho   mediano  e  pretos, 
cuja  iãa  grossa  serve  para  fabricar  paunos.  e  baetas, 
e  logo,  junto  a  estes,  lindos  rebanhos  nos  quaessevc 
o  delicado  í/iertno  próprio  para  tecer  panno  finíssimo. 
Não   obstante   similhantes   variedades  é  certo  que  as 
três  castas  descendem  das  raças  de  carneiros  da  Si- 
béria, sendo  a  dilTerença  que  se  lhes  nota   tão  só- 
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mente  devida  ao  paslo,  ao  clima,  e  ao  cuidado,  ou  in- 
cúria que  houve  até  a  formação  de  castas  dislinctas. 
O  mesmo  se  observa  nas  cabras,  satos  e  cães,  cujas 
pelles  variam  om  dilTereutes  paizes. 

Fácil  nn<  seria  adduzir  mais  argumentos,  se  os  jã 
produzidos  não  bastassem  para  provar  que  nas  espe 
cies  de  quadrúpedes  ha  diversidades  análogas  ou  mui 
similhanles  ás  que  se  vècni  nas  differeiíles  raças  da  es- 
pécie humana,  o  que  mostra  evidentemente  a  unida- 
de deorigem;  portanto  lodos  os  homens  qiiií  povoam 
a  terra  descendem  de  um  sú  par  creado  originalmente. 

Uma  ve/:  provada  a  unidade  da  es(iecie  humana 
pela  uniformidade  descoberta  nas  leis  da  sua  econo- 
mia animal,  a  existência  de  variedades  nos  brutos  da 
mesma  espécie  análogas  ás  observadas  entre  os  ho- 
mens, ainda  nos  fica  nm  ponto  que  ventilar,  de  dis- 
cussão summaniente  diíficil  ;  consistindo  em  saber 
qual  é  a  origem  rias  cinco  castas  que  se  contam  na  es- 
pécie h^umana.  Se  á  appiírição  do  primeiro  homem 
negro,  ou  còr  de  cobre,  deu  causa  algum  capricho 
da  natureza,  como  é  que  seconseivou  esta  ou  aquella 
variedade  tao  fixa  e  permaiientemeiíte  neste  ou  na- 
quelle  paiz?  Porque  se  não  extinguiu  no  fim  de  um 
século,  por  exemplo,  como  succede  as  novas  varieda- 
des que  costumam  apparccer  nos  tempos  modernos? 
Confessemos  que  é  este  um  mysterio  que  a  ninguém  é 
dado  descortinar,  e  que  existirá  sempre  tão  recôndito 
como  até  aqui.  Todavia  o  não  podermos  descobrir  tal 
origem  em  nada  destroe  a  conclusão  que  tiramos  so- 
bre a  unidade  da  espécie  humana  ;  pois  que  é  mais  fá- 
cil achara  existência  de  uma  cousa  pelos  etTeilos,  do 
que  subir  até  a  causa  que  a  produziu. 

As  variedades  mais  notáveis  entre  os  homens  tive- 
ram, sem  duvida,  origem  em  tempos  mui  remotos. 
È  desnecessário  investigar  qual  era  a  constituição, 
«tatura,  còr,  c  apparencia  geral  dos  antediluvianos. 
Daquella  epocha  nada  sabemos,  nem  pela  revelação, 
senão  o  nome  e  idade  de  doze  ou  quinze  pessoas  :  — 
é  «m  mundo  incógnito  sem  entrada  para  a  nossa 
ignorância,  por  isso  nos  limitaremos  ao  periodo  do 
cataclismo  de  Noé. 

È  rasoavcl  suppor  que  cada  um  dos  filhos  de  .N^é, 
apenas  teve  família  para  compor  uma  tribu  regular, 
buscasse  eslabelece-la  no  mundo,  espalhando-a  pe- 
las outras  colónias  á  medida  da  sua  multiplicação, 
cortando  com  o  andar  dos  tempos  toda  a  communica- 
ção  entre  si.  Esta  commtinicação,  a  nosso  ver,  era  in- 
sustentável, attentas  as  circumstancias  dos  primei- 
ros habitadores  do  mundo,  e  as  difficuldades  que  a 
natureza  devia  oppor-lhes  em  toda  a.  parte.  Eis  o 
que  produziu,  a  nosso  ver,  diversiilades  na  raça  pri- 
mitiva, as  quaes  no  fim  de  rauitdS  gerações  se  trans- 
formaram em  feições  características  de  nações  distin- 
ctas.  Emquanto  á  còr,  a  mais  visivel  das  diíTeren- 
ças,  é  inncgavel  que  tem 'relação  com  o  clima.  Os 
negros  habitam  sob  a  zona  tórrida.  Os  raios  abrasa- 
dores do  Sol  no  arenoso  território  da  Afria  influem 
igual  e  constantemente  naquelles  habitantes,  com- 
municando  o  seu  eíícito  alem  dos  trópicos  ;  ao  pas- 
so que  os  americanos,  em  rasãu  de  chuvas  copiosas, 
abundância  de  rios  caudalosos,  e  de  montanhas  ele- 
vadíssimas, se  conservam  entre  os  trópicos,  sem  que 
nelles  se  sinta  o  concurso  de  causas  que  formaram 
a  casta  negra  no  visinho  continente  oriental.  O  ter- 
ritório da  Ásia,  entre  os  trópicos,  é  extensíssimo, 
mas  ponto  algum  deste  povoado  continente  toca  no 
equador.  As  tribus  que  residem  nas  ilhas  e  provin- 
das próximas  á  linha  são  as  mais  negras,  e  os  mala- 
bares e  povos  de  Ceylão  os  mais  pardos  dos  habitan- 
tes do  Indostão. 

Destas  observações  resultou  a  opinião  geral  de  que 


a  causa  das  diversidades  de  cores  na  espécie  humana 
está  na  gradual  iiiQueucia  do  clima  ;  porem  con- 
tra esta  opinião  milita  um  argumento  indissolúvel. 
Acha-sc  plenamente  demonstrado  que  os  lilhos  de 
europeus  ennegrccidos  pelos  raios  de  um  sol  verti- 
cal nascem  tão  brancos  como  se  seus  pais  nunca  hou- 
vessem sabido  da  Europa  ;  emquanto  se  observa  que 
os  negros  que  se  trasladam  á  Europa  conservam  por 
muitas  gerações  n  còr  africana.  Mas,  com  quanto  se- 
ja inexplicável  estacircumstamia,  uão  pôde  cila  con- 
trastar os  muitos  argumentos  e  inferências  que  nos 
levam  a  concluir  que  a  espécie  homaiia  é  uma  só,  e 
que  não  obstante  as  variedades  na  còr,  lórina,  esta- 
tura, &c.  lodos  os  liomens  quehabilam  a  terra  des- 
cendem de  um  só  par,  creado  originalmente. 


CoNSLLIiS.  .   .   I 

Te.ndo  a  pag.  230  e  236  do  3."  volume  dito  algu- 
ma cousa  a  respeito  dos  encargos  e  privilégios  dos 
embaixaiiores  e  ministros,  por  meio  dos  quaes  man- 
tém as  nações  reciprocamente  as  suas  relações  .poli- 
ticas, justo  é  dar  breve  noticia  d'outros  agentes,  os 
cônsules,  especialmente  dedicados  ás  relações  com- 
merciaes. 

A  republica  romana,  expulsos  os  reis,  creou  dois 
magistrados  que  ao  mesmo  tempo  eram  generaes  com 
o  nome  de  cônsules,  que  por  assim  dizer  formavam 
o  poder  executivo  daquelle  estado  ;  igual  titulo  e 
idênticas  attribuições  nos  appreseuta  a  historia  con- 
temporânea na  pessoa  de  Bonaparte,  e  foi  esse  o  pri- 
meiro passo  que  deu  o  insigne  capitão  da  nossa  ida- 
de para  se  assentar  bo  throno  dos  herdeiros  de  S. 
Luiz.  Não  é  porém  desses  cônsules  que  falíamos, 
mas  dos  ofliciaes  nomeados  para  residirem  eiu  pai- 
zes  estrangeiros,  nas  praças  de  maior  trafico,  a  fim 
de  facilitar  e  promover  o  commercio  entre  os  súbdi- 
tos do  paiz  que  os  nomeia  e  os  do  paiz  onde  devem 
residir. 

O  cargo  de  cônsul  parece  que  tivera  principio  no 
meado  uo  século  12."  ;  porem  é  mui  diflicil  saber-se 
qual  foi  o  primeiro  cslado  ou  governo,  que  nomeou 
cônsules,  ainda  que  a  tal  respeito  se  tenham  feito 
algumas  conjecturas.  Quasi  geralmente  se  diz  que 
tiveram  origem  em  alguma  das  republicas  da  Itália, 
mas  ura  auctor  hespanhol  perlende  que  foram  os  pri- 
meiros destes  ulliciaes  nomeados  pelo  governo  hespa- 
nhol, com  o  fundamento  de  que  as  ordenanças  ou  re- 
gulamentos dos  consulados  de  Barcelona  e  dos  portos 
d'Aragâo  são  as  mais  antigas  que  se  conhecem.  È  cer- 
to que  a  Italiu  e  »  Hespanha  desfructaram  o  primei- 
ro commercio  no  Levante,  onde  foi  mister  haver  pes- 
soas que,  auctorisadas  convenientemente,  proteges- 
sem as  tripulações  e  mercadorias  consignados  a  in- 
divíduos das  suas  respectivas  nações,  ou  transporta- 
das em  navios  destas  para  aquelles  portos.  Osfrancc- 
zes  e  outras  nações  christaãs.  particularmente  as  ci- 
dades hanseatícas  (1)  de  Alemanha,  que  tinham  re- 
lações mercantis  com  os  gregos  da  costa  da  Ásia  Me- 
nor e  Kgypto,  reclamaram  o  direito  de  ler  cônsules 
existentes  nos  portos  mais  frequentados  por  suas  em- 
barcações: e  esta  pratica  se  estendeu  a  todas  as  na- 
ções da  Europa  ni  século  16." 

O  direito  de  mandar  cônsules  residentes  provem 
de  uma  convenção  tacita  entre  as  nações  civilisadss 
ou  christaãs,  mas  a  nomeação  e  faculdades  dos  côn- 
sules em  portos  mahometanos,  como  os  da  Turquia, 
e  Berbéria,  são  fundadas  n'uma  convenção  expressa,  e 
por  isso  ha  differença  nos  despachos  dos  que  são  man- 

fl]    Yid.sobrea  liga  banseatica  a  pag.  .349  do  i."  vol. 
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dados  áqiicllcs  paizes,  pois  se  llics  dá  jiirisdicção  pa-  |  cão  dando  de  tudo  fiel  conla,  e  fazendo  os  avisos  e 
ia  como  jiiizfs  delfiuiiiiarem  naj  conlcnilas.  qiic  en-  !  declarações  necessárias. 


liin  qiiasi  todas  as  nações  mercantis  os  cônsules  tem 
polo  commum  derivado  os  seus  eniulunientos  de  cer- 
tos direitos,  que  pagavam  as  embarcações  da  sua  na- 
ção, que  negociavam  dentro  dos  limites  do  consulado. 
Mas  eram  graves  as  dilíiculdades  qucoccorriam  com 
um  tal  sjstcma,  porque  ha  portos  onde  é  tanta  a  fre- 
quência de  barcos  d'uma  nação  ijue  não  poderão  os 
cônsules  desempenhar  as  suas  obrigações,  ao  passo 
que  iroutros  é  tão  raro  o  barco  que  alli  chega  da  mes- 


tre os  súbditos  de  suas  respectivas  nações  se  poticrem 
suscitar  :  com  o  fim  de  proteger  e  livrar  da  arbitra- 
riedade dos  go\eruadores  turcos  as  pessoas  e  interes- 
ses dos  comniercianles. 

A  Suécia  concluiu  ura  traclado  com  os  Estados- 
Unidos  da  America  cm  1818,  cm  virtude  do  qual  os 
cônsules  respectivos  tem  o  mesmo  poder  judicial  que 
os  residentes  na  Turquia.  Os  dois  governos  não  tem 
direito  a  intervir  em  qualquer  assumpto  que  seja  en- 
tre os  res|ieclivos  súbditos,  excepln  no  caso  de  que  as  i  ma  nação  que  todos  os  emoluinenlos  d  um  anuo  não 
tripulações  [lerturbem  a  ordem  [iiiblica  ou  a  tranquil-  !  Iiastariam  para  sustentar  o  empregado  uma  semana, 
lidade  do  paiz.  As  parles  fica-lhes  o  direito  de  appcl-  j  Se  acaso  se  nomeassem  cônsules  alguns  negociantes 
Jar  [lara  os  liibonaes  de  seus  príjprios  paizes.  ,  estabelecidos  nestes    portos,    logar  haveria  para  sus- 

As  obrigações  de  um  cônsul,  iiinda  no  sentido  mais  peitar- se  de  que  aproveitariam  a  tom  missão  para  uti- 
Jimilado,  são  miiilas  c  impoitnntcs.  Em  primeiro  lo-  \  lidade  individual.  l*or  outra  parte  demonstrou-se  a 
gar,  deve  estar  sempre  no  lugar  do  seu  dcslinn,  para  !  necessidade  de  manter  cônsules  em  muitos  portos,  on- 
velar  pelos  interesses  commerciaes  do  estado  a  que  i  de  chegam  poucos  navios  das  respectivas  nações  ;  do 
pertence  ;  estar  sempre  prompto  a  dar-lhes  os  mellio-  i  que  nasce  naturalmente  a  pratica  por  muitas  seguida 
res  conselhos  nos  rasos  duvidosos  ;  procurar  que  se  |  de  fixar  ordenados  liecenles  a  essa  classe  de  pessoas, 
observem  escrupnlosameiíle  as  condições  dos  tratados  ;  cujas  participações  podem  ser  úteis  aos  seus  gover- 
decommercin,  eciue  os  negociantes  do  seu  |)aÍ7.  não  i  nos.  A  França,  a  Inglaterra,  a  Áustria  adoptaram  em 
sollram  por  parcialidade  vexações  em  seu  tratico  :  le-  {  tempos  modernos  o  systema  de  compensar  com  esti- 
varqucixas  e  representações  á  presença  das  aiictori-  ]  peiídio  fixo  o  serviço  dos  seus  cônsules,  deixando-lhes 
dades  da  terra  em  que  reside,  ou  ao  embaixador  do  só  certos  emolumentos  ou  propinas  por  diligencias  ou 
seu  soberano;  em  suinma  fazer  todo  o  possível  para  comparccimenlus  pcssoaes,  que  são  regulados  e  cons- 
Ijencficiar  as  pessoas  e  fazendas  pertencentes  a  indi-  i  tanies  para  certos  edeterminados  casos.  O  regulamen- 
^iduos  do  estado,  que  o  nomeou.  I  to  inglcz.  para  obrigar  ao  cumprimento   desta   tarifa 

Além  destes  encargos,  outros  ha  não  menos  essen-  determina  expiessaiiienle  o  seguinte:- — «Se  algum 
fiaes  :  1 ."  Um  cônsul  iifio  pode  ser  inteiramente  aplo  '  cônsul  geral  ou  vice-cousul,  nomeado  por  Sua  Mages- 
jiara  o  seu  emprego  se  não  conhecer  a  lingua  usada  tade,  exigir  ou  receber  por  si,  ou  por  outra  pessoa 
«os  Iribuuaes  e  pelos  magistrados  do  paiz  da  sua  resi-  '  por  clle  auctorisada,  algum  direito  ou  remuneração 
dencia  ;  e,  se  o  povo  miúdo  ahi  fallar  linguagem  dif- ;  por  seu  serviço  na  qualidade  de  cônsul,  maior  que  o 
ferente,  deverá  lambem  aprender  esta,  para  conci- [  estabelecido  nesta  lista  (é  a  regulação  dos  emolumeií- 
líar  as  pequenas  contendas  queoccorrerem  entre  ma-  |  tus  cncorporada  na  lei),  pagará  pela  primeira  vez  a 
rinheiros  da  terra  e  os  da  sua  nação,  como,  por  '  S.  M.  uma  quantia,  que  não  exceda  o  salário  d'ura 
cxempli),  por  causa  dos  inconvenientes  oii  damnos  i  anno,  nem  seja  menor  que  o  d'um  mez,  á  discrição  do 
que  ás  vezes  umas  embarcações  fazem  ás  outras,  para  j  tribunal  donde  for  convencido  de  transgressor;  e  se 
o  que  nem  sempre  é  preciso  molestar  as  auctoridades  incorrer  segunda  vez  na  mesma  culpa  será  privado  do 
superiores.  2.°  Deve  lambem  informar-se  das  leis  seu  cargo,  e  dcclaraiio  incapaz  do  serviço  de  S.  M. 
inalilinjas  e  commerciaes  das  nações,  e  igualmente  cm  outra  ou  igual  commissão.» 
dos  tr.iliidos  vigentes,  das  tarifas  ou  pautas  com  es-  Ha  na  mesma  onlenança  varias  clausulas,  como  a 
pecificação  dos  direitos  d'entiada  e  de  sabida,  e  ter  í  licença  para  aiiscntar-se,  pensão  conforme  o  tempo 
i'Oiihecimento  dos  regulamentos  municipaes  do  povo  ^  de  serviço,  providencia  em  casos  de  guerra,  e  outras 
Com  quem  vive.  3.°  Ilade  possuir  especi^il  noticia  :  que  não  tem  directa  relação  com  as  obrigações  dos 
das  fazend.is  e  mais  objectos,  cuja  admissão  é  prohi-  cônsules  ;  porém  ha  nessas  inf.lrucí'õeS  gciacs  para  si- 
bida,  c  das  leis  que  as  vedam,  para  que  possa  evitar  niilhanles  tmpregados  uma  |)arle.  que,  bem  desem- 
o  contrabando  entre  as  duas  nações.  'f.°  Deve  soe-  1  penhada,  será  de  muita  importância,  e  vem  a  ser: 
correr  os  niaritimos,  naturacs  do  estado  que  lhe  deu  '  —«O  cônsul  communicará  ao  secretario  d'estado, 
o  cargo,  quando  estejam  enfermos  ou  desamparados     por  duplicado,  tão  prestes  como  possa  adquirir  as  nc^- 


qiier  para  <is  alimentar,  quer  para  os  restituir  á  |)a- 
tria  ;  formando  conta  exacta  do  que  em  tacs  circum- 
slancias  despender,  para  a  enviar  ao  seu  governo. 
5.°  ]\ão  permittirá  que  saia  do  porto  navio  algum 
da  sua  nação  sem  passaporte,  o  qual  não  concederá 
sem  que  o  capitão  e  tripulação  tenham  satisfeito  o 
que  legalmente  deverem  pagar,  fi."  Deve  reclamar 
os  salvados  de  naufrágio  d'einbarcações  do  seu  esta- 
do, pagando  todavia  a  despeza  que  nesses  casos  se  ti- 
ver feito.  IC assim  outros  requisitos  se  exigem  no  côn- 
sul e  outras  (dirigações  impendem  a  este  (argo,  que 
o  fazem  suniniailiente  melindroso,  pelo  que  não  pode 
ser  conliado  se  não  a  jiessoas  de  reconhecida  probi- 
dade e  iiitelligencia.  1'iira  que  um  individuo  exerci- 
X-  o  ollirio  de  cônsul  não  precisa  ser  súbdito  do  es- 
t  ido  que  o  nomeia,  mas  bade  ser  approvada  a  no- 
meação pelo  governo  do  paiz,  onde  houver  de  resi- 
dir. O  cônsul  é  também  obrigado  a  fazer  inventario 
lie  todos  os  bens  dos  seus  nacionaes  que  morrera  sem 
herdeiros  ou  abintesiado  nus  limites  da  sua  jiirisdic- 


essarias  infiumações  e  com  tanto  que  não  passe  de 
seis  mezcs  depois  da  chegada  á  sua  residência,  uma 
narração  geral  acerca  do  coiimercio  do  logar  c  dis- 
triclo,  especificando  os  géneros  ou  mercadorias,  tan- 
to de  entrada  como  de  sabida,  e  os  paizes  que  alli 
tem  mais  trafico,  com  o  augmenlo  ou  diminuição 
deste  nos  últimos  annos,  e  o  provável  ailgmento  ou 
diminuição  nos  annos  seguintes  e  as  causas  em  am- 
bos os  casos.  Keferirá  também  os  regulamentos  ge- 
raes  do  commercio  no  logar,  onde  reside  c  os  seus 
ejfeiUis  ou  géneros  :  o  médio  dos  preços  de  cada  ob- 
jecto de  intioducção  e  d'exportação  ;  parlicularisan- 
do  quaes  sã<>  as  mercadorias  absolutamente  prohibi- 
das  nesse  paiz.  e  aquellas,  cuja  admissão  é  vedada 
salvo  (iiiando  vem  directamente  do  paiz,  onde  são 
produzidas:  se  ha  alguns  privilégios  para  alguma  ban- 
deira e  em  que  consistem  :  se  ha  alguma  diflerença 
nos  direitos  sobre  géneros  importados  cm  navios  es- 
trangeiros e  nesse  caso  se  a  dilTerença  é  geral  ou  só 
applicavel  a  géneros  particulares;  se  ha  uo  paiz,  ou- 
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de  reside,  algum  porto,  em  que  seja  permiltido  ar- 
mazenar os  géneros  estranfjeiros  e  exlrahi-los  depois 
scoí  pa^'amenlo  de  direitos,  e  quaes  sfio  os  regiila- 
meiílos  sol)  os  qoaes  isto  se  pratica.  —  «Kslas  clau- 
sulas são  de  tamanha  iinporlaiicia  que  pela  simples  c 
resomiila  leitura  delias  qualquer  pessoa  de  medíocre 
iiílclligiiicia  SC  ciunenceiá  das  \aiitagens,  que  os  f,'o- 
veriios  podem  colher  lias  exactas  informações,  que  so- 
bre taes  bases  os  seus  consoles  llies  ministrarem,  e 
que  o  comraercio  ganhará  infinito  com  a  avaliação 
desta  estatística  especial,  podendo  mais  fnamenle 
dirigir  as  suas  especulações. 

A  nossa  lei  portugueza  accrcsccnia  aos  deveres  dos 
cônsules  o  de  passar  as  certidões  das  descargas  de  ta- 
baco e  lodos  os  inslriimenlos  necessários.  —  Alvará 
de  IG  de  Setemhro  de  1774.  —  E  aonde  os  não  hou- 
ver o  mesmo  alvará  providcnceia  a  substituição. — 
As  asseinbleas  geraes  de  commcrcio  entre  nej;ocian- 
tes  d"unia  nação  para  casos  extraordinários  n'um  por- 
to estrangeiro  devem  ser  convocadas  c  presididas  pe- 
los cônsules  respectivos  ;  e  não  só  os  commcrcianies, 
mas  todos  os  ca|iilãts  e  mestres  de  uavios  são  obriga- 
dos a  assistir  a  ellas  sob  pena  de  multa. 

Cumpre  finalmente  advertir  que  o.ntre  niis  houve 
anligameiíte  utna  in.sliluição  de  coíísk/í'.*,  inleiranieti- 
Ic  dilTerente  dos  commissarios  das  relações  commer- 
ciacs  entre  nações,  que  hoje  tem  o  mtsmo  nome  ; 
aquelles,  como  em  outros  paizes  também  se  fazia, 
cojjunctamcnte  com  um  prior  e  assessor  constituiam 
um  óptimo  tribunal  de  commercio,  que  julgava  to- 
lias  as  tontroverias  mercantis  do  reino  :  tal  é  a  opi- 
nião do  mui  distincto  jurisconsulto.  Ferreira  Borges, 
que  a  este  respeito  se  pode  consultar  no  seu  Dircio- 
7iario  Juridico-Commercial,  e  mais  largamente  nos 
Commenlarios  sobre  seguros  marilimos{2'j. 

(2)  Cuni  jirc-Dos  direr  que  não  só  os  curiosos,  mas  também  os 
interessado»  nesta  nialeria,  leui  o  u.Manual  do  cônsul  »  escnpto 
pelo  nosíu  sono  e  coiresiionilente  o  Sr.  .\nltiiiin  liarão  de  )Ia^- 
carenlias.  i-onsu!  fni  liii-tul,  como  ^-uia  sOL-ura  para  ronsuítar 
em  tudo  o  que  for  conierueiite  ao  assumpto  de  que  acima  breve- 
mente traclrtino's. 


MR.  A.  DE  LAMAUTI.NE. 


O  SÉCULO  actual  prepara  a  regeneração  politica  e  reli- 
giosa do  vindouro  em  contraposição  das  idéas  predo- 
minantes no  século  passado.  Pensamentos  graves,  co- 
gitações serias  e  profundas,  zeloso,  mas  não  exagge- 
rado,  amor  da  hiiinaniilade.  verdadeiro,  e  não  ostcn- 
tador,  desejo  de  espalhar  a  instriicção  geral,  são  os 
caracteres  distinctivos  dos  escriptos,  discursos  e  ac- 
ções de  alguns  homens  ilhistres,  que,  possuidores  de 
grande  vigor  intelleitual  e  do  dom  raro  e  precioso 
de  saber  íestircom  formas  e  cores  seiiuctoras  os  pen- 
samentos, se  collocarain  á  frente  do  melhoramento 
social,  c  representam  as  verdadeiras  e  puras  idéas 
moraes  e  politicas.  Mr.  de  Lamartine  é  um  desses  ho- 
mens abalisados  ;  como  poeta  crcoii  a  sua  reputação  ; 
e  os  seus  primeiros  cantos  logo  respiraram  religião, 
amor  e  liberdade  ;  a  Europa  tem  lido  e  admirado  as 
obras  de  Mr.  de  Lamartine;  esfria  fazer  uma  injus- 
tiça á  maioria  dos  nossos  leitores  intentar  aqui  ava- 
lia-las e  assignalar  o  merecimento  relativo  do  cad;i 
uma  :  alem  do  qnc  fora  longa  tarefa,  porque  em  to- 
das acharíamos  muitas  bellezas  que  apontar,  muitos 
pensamentos,  felizmente  expressos,  sobre  que  tería- 
mos de  fazer  largas  considerações.  Pode  dizer-se  que 
foi  elle  quasi  o  fundador  ile  uma  nova  eschola  poéti- 
ca, assim  como  .\Ir.  de  Cbattaubriaiid  crcoii  um  es- 
lylo  novo,  deu  uma  nova  urdem  e  forma  ás  idéas, 
entre  os  prosadores  francezes. 

^Ir.  de  Lamartine  vive  ainda,  c  neste  corrente  mez 
completa  quarenta  e  nove  annos  de  idade:  ninguém 
lhe  contesta  a  coroa  litteraria,  e  na  vida  publica  e 
privada  nenhum  dos  seus  compatriotas  lhe  nega  vir- 
tuiles  e  desejo  pelo  bem  da  sociedade,  ainda  que  pe- 
la variedade  das  opiniões  politicas  muitos  não  accei- 
tem  algumas  que  o  illustre  escriptor  professa. 

A  biograpliia  d'um  homem  vivo  deve  ser  o  mais 
succinla  possível,  para  não  deg-nerar  ou  em  satvra 
011  em  paiiegyrico  adulador  ;  por  isso  nos  limitaremos 
agora  a  breves  noticias.  — Mr.  de  Lamartine  c  natu- 
ral deMilly,  junto  a  Màcon,  departamento  deSaonce 
Loire;  a  sua  faiiiilia  pertencia  á  nobreza  antiga  do 
paiz  ;  e  toda  essa  família  jazeu  em  calabouços  nos 
odiosos  tempus  do  terror  ;  mas  por  morte  de  Kobes- 
pierre  recobraram  a  liberdade,  e  entraram  na  posse 
de  consideráveis  bens  que  possuíam  na  Borgonha  e 
Franche-Comté.  Foi  o  grande  poeta  creado  no  cam- 
po ;  frequentando  livremente  a  companhia  dos  da 
sua  idade,  e  sem  constrangimento  que  sopeasse  os 
impulsos  do  sen  natural:  talvez  que  esta  educação 
contribuísse  muito  para  lhe  inspirar  aquelias  idéas 
d'indcpendencia,  que  reunidas  a  nm  espirito  reli- 
gioso, illustrado  e  sincero,  formaram  o  caracter  im- 
miitavel  do  seu  talento.  Passou  grande  parte  da 
mocidade  a  viajar  pela  Europa,  demorando-se  par- 
ticularmente em  Nápoles  e  na  Sicília,  formosos  cli- 
mas que  iiiQuiam  a  sua  imaginação  fervida,  que 
lhe  excitaram  o  eatliusiasmo,  e  onde  compoz  talvez 
as  suas  primeiras  canções,  porque  é  por  essa  epo- 
eha,  na  queda  do  império  franccz,  que  appareceram 
as  suas  primeiras  poesias :  entre  as  suldimes  Afnlila- 
ções  ha  uma  bella  composição,  a  Gloria,  ao  poeta  des- 
terrado: é  dirigida  ao  bem  conhecido  vate  portugiiez, 
Fracísco  Manuel  do  Nascimento  (Filinto  Eiysio). 
Em  18-20  desposou-se  com  un;a  senhora  ingleza,  de 
inclinações  e  caracter  similbantes  ao  seu  :  deste  con- 
sorcio nasceu  Jnlia,  fillia  a  quem  muito  amou,  e 
que  teve  a  desgraça  de  perde-la,  arrebatada  pela 
morte,  durante  a  excursão  que  fizeram  pelo  Orien- 
te :  lodos  conhecem  a  poesia  sentimental  que  com- 
poz por  Ião  infausto  successo,  e  anda  encorporada 
nas  recordaçõe&  daquella  viagem,  e  ua  colleicãu  de 
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suas  obras  métricas.  Pouco  depois  de  casado  entrou 
na  diplomacia  na  qualificação  de  secretario  d'embai- 
xada,  e  manifestou  utna  aptidão  para  os  negócios, 
uma  rasão  vigorosa  e  lirme,  que  raras  vezes  se  lig;;m 
com  o  esplendor  e  vivacidade  d'imaginação,  »|lie  cons- 
tituem o  talento  poético.  Até  18,30  esteve  encarrega- 
do dos  negócios  da  França  uas  cortes  de  Toscana,  de 
Varma,  e  de  Modena  :  representou  em  Florença,  di- 
gna e  honrosamente,  os  interesses  e  consiiieração  do 
seu  paiz  nat;il.  Eslava  destinado  para  o  cargo  de  mi- 
nistro plenifiotenciario  na  Grécia  quamio  rebentou  a 
revolução  de  .lulho  :  então  assentou  que  por  escrú- 
pulos de  delicadeza  e  d'lionra  devia  demitlir-se  d"s 
empregos  diplomáticos,  que  occupava.  Voltou  á  vida 
privada,  o  publicou  nm  pequeno  tratado,  intitulado 
a  Politica  racional,  escripto  que  contém  o  'desenvol- 
vimento de  Iodas  as  ideas  progressivas  sem  accepçào 
de  governo  ou  de  dynastia,  sem  outro  systema  mais 
que  o  da  moral  e  da  caridade  evangélicas  applicadas 
ao  reiíimen  dos  homens.  Logo  depois  partiu  para  o 
Oriente,  onde  se  demorou  por  espaço  de  dois  annos: 
no  principio  das  notas  desta  viagem  espraia-se  em  re- 
cordações e  louvores  de  sua  mãi,  que  em  tenra  idade 
lhe  soubera  inspirar  um  puro  espirito  religioso,  e 
tantas  vezes  lhe  manilestara,  quando  liam  a  Biblia, 
vivos  desejos  de  visitar  a  Palestina,  thealro  dos;;ran- 
des  successos,  que  narram  as  historias  sagradas. — 
Chamado  a  França  pelos  Eleitores  de  Bergues  (de- 
partamento do  norte)  veio  representa  los  na  camará 
dos  deputados,  onde  ainda  hoje  tem  assento,  perten- 
cendo ao  partido  moderado,  que  é  conhecido  pelo 
epilheto  de  partido  social. 

Tal  é  em  breve  resumo  a  vidado  homem,  de  quem 
a  moderna  litteratura  franceza  ainda  pode  esperar 
muito,  e  a  quem  já  é  devedora  de  não  pequena  por- 
ção de  illoria. 


Cakgo  e  officio  de    abmadob   mor   dos  IíKIS 

DH    PoUTLMJAI,,     I!  DK    AKMEIRO   MOll 
1)0    IIEINU. 

O  CARGO  e  oííicio  de  armador  morda  augusta  pessoa 
uo  soberano,  e  de  amieiro  mor  do  reino,  ainda  que 
tenham  andado  sempre  unidos,  e  tenham  sido  ser- 
vidos pelo  mesmo  ollieial  mór  da  curòa  e  da  casa 
real.  desde  a  sua  creação  no  reinado  do  senhor  rei 
D.  Affonso  5."  até  ao  presente,  dilTerentes  eram  as 
suas  luncções,  e  diverso  o  seu  exercício. 

O  exercido  de  armador  mór  é  armar  elle  mesmo  o 
soberano  sempre  que  tomar  as  armas,  e  por  conse- 
guinte acompauha-lo  para  lhe  ministrar  qnaesqiier 
armas  para  seu  u.so  e  serviço  pessoal,  tendo  debaixo 
da  .sua  inspecção  c  da  sua  guarda  as  armas  de  que 
o  soberano  ha-do  usar  como  está  delertliinado  no  re- 
gimento do  dito  olVicio,  para  cujo  fim  nonièa  dois 
homens  para  cuidarem  da  limpeza  das  mesmas  ar- 
mas, aos  quaes  passa  nomeações  assiguadas  pelo  seu 
punho,  e  os  ditos  officiaes  vencem  ordenados  e  ves- 
tuários como  cieados  d'eliei,  e  tem  assentamíulo  nos 
livros  dos  moradores  da  casa  real.  — O  armador  niõr 
é  o  depositário  do  grande  livro  real  em  que  eslão 
ricamente  esculpidas  as  armas  de  todos  os  reis  e 
príncipes  soberanos,  e  os  brazões  d'armas  de  toda  a 
nobreza  de  Portugal.  Este  riquíssimo  livro  em  folio 
grande  de  pergaminho,  com  todos  os  brazões  d'ar- 
mas  iiluminados  c  dourados,  é  summamente  curioso; 
íoi  mandado  fazer  e  ordenar  com  toda  a  magnilicen- 
ria  pelo  Sr.  rei  1).  Manuel  ha  mais  de  .?00  annos  ; 
íoi  logoeBtregue  a  D.  Álvaro  da  Costa,  seu  armador 
Diór,  c  tem  passado  succcssivamenlc  de  uns  arma- 


dores m°rcs  a  outros  por  determinação  resia  como 
cousa  inherente  ao  dito  cargo,  para  que  no  caso  de 
se  suscitar  qualquer  duvida  sobre  legitimidade  e  com- 
petência de  brazões  d'armas  de  qualquer  fidalgo  pos- 
sa o  soberano  consultar  o  seu  armador  mór,  e  resol- 
ver o  que  for  mais  conforme  ás  leis  da  armaria.  Ao 
armador  mór  pertence  ter  da  sua  mão  e  em  seu  po- 
der a  bandeira  real  das  armas  que  deve  levar  o  alfe- 
res mór  do  reino  nas  occajiões  em  que  por  bem  do 
seu  otficio  o  dever  exercitar  do  modo  que  cumprir  ao 
real  serviço. 

Como  armeiro  mór  do  reino,  antes  de  haver  arse- 
naes  em  Portugal,  pertencia  a  este  oflicial  mór  pro- 
ver em  todo  o  reino  todos  os  logares  de  amieiros, 
espingardeiros,  lanceiros,  couraceiros  e  mais  officiaes 
de  fazer  armas,  com  seus  ordenados  pagos  pelo  the- 
souro,  e  com  í^randes  privilégios  —  mandar  fabricar 
por  conta  da  fazenda  real  todas  as  armas  necessárias 
para  defeza  do  reino  e  para  serviço  da  casa  real  —  fa- 
zer arrecadar  e  ter  cm  boa  guarda  nos  diversos  ar- 
mazéns das  cidades  e  villas  mais  notáveis  do  reino  to- 
das estas  armas  que  se  fabricavam,  e  mandar  distri- 
bui-las conforme  as  ordens  do  soberano  —  fazer  todas 
as  requisições  de  dinheiro  do  thesouro  para  os  ditos 
fins  pelo  expediente  do  escrivão  da  coroa  a  quem  com- 
pelia fazer  toda  a  escriptiiração  a  este  respeito,  e  dan- 
do conta  ao  soberano  do  emprego  e  applicação  do  di- 
to dinheiro  e  da  distribuição  das  armas  pela  lllilicia 
e  casa  real,  assim  como  da  existência  delias  nos  di- 
versos armazéns  do  reino. 

Depois  do  estabelecimento  dos  arsenaes  mudou  is- 
to de  figura,  ficando  a  cargo  dessa  repartição  a  parte 
mais  trabalhosa  e  de  maior  responsabilidade  queti- 
nha  o  armeiro  mór  do  reino  ;  porém  este  ficou  sendo, 
do  mesmo  modo  que  até  então,  offícial  mór  da  casa 
do  soberano,  tendo  além  disto  a  regalia  de  nomear 
até  12  armeiros  em  lodo  o  reino  com  o  destino  de 
fabricarem  as  armas  de  que  o  soberano  quizer  usar. 
Esles  1-2  mestres  do  officio  de  armeiro  eram  escolhi- 
dos pelo  armeir  '  mór  do  reino,  o  qual  mandava  pas- 
sar a  cada  um  sua  carta  de  privilégios  em  nome  do 
soberano,  mas  assigiiada  pelo  dito  amieiro  mór,  e 
sellada  com  o  sello  real.  Eslas  cartas  passavam  pela 
chancellaria  mór  do  reino,  e  eram  um  titulo  e  diplo- 
ma que  tinham  obrigação  de  reconhecer  e  fazer  cum- 
prir todos  os  tribunaes,  magistrados,  justiças  e  aucto- 
ridades  do  reino.  Estes  [irivilegios  eram  os  mais  am- 
plos, e  tão  especiaes  que  se  algum  daquelles  armei- 
ros privilefíiados,  morando  até  5  léguas  distante  da 
corte,  e  residindo  nella  o  armeiro  mór,  chegava  a  com- 
metter  algum  crime,  nenhum  magistrado  podia  tomar 
conhecimento  delle  senão  só  o  amieiro  mór,  ao  qual 
c(uiipetin  julga-lo  e  sentcncea-lo  em  conformidade  das 
leis,  impondo-lhe  a  pena  correspondente  ao  seu  de- 
licio, ou  absolvendo-o  se  o  julgasse  innocente,  não 
podendo  haver  appcUação  da  sentença  dada  pelo  ar- 
meiro mór  senão  para  o  soberano  immediataniente. 
—  Ao  escrivão  da  coroa  compelia  instaurar  o  proces- 
so, escrever  nelle,  e  continuar  todos  os  mais  actos 
judiciaes  até  final  sentença  c  sua  cxecuçã". 

Este  nobre  cargo  tem  andado  sempre  ligado  á  fa- 
mília dos  Ex."'"^  condes  de  Mesquitclia,  que  reúne 
e  representa  duas  mui  illustres  famílias,  a  saber, 
a  dos  Costas,  desde  D.  Álvaro  da  Costa,  armailor 
mór  do  Sr.  rei  l).  Manuel  c  armeiro  mór  do  reino 
em  1511,  o  qual  foi  nosso  embaixador  junto  ao  im- 
perador Carlos  S.°;  e  a  dos  Sonsas  de  Macedo,  ba- 
rões da  Ilha  Grande  de  Joannes,  e  viípondes  c  con- 
des de  Mesquitella,  começando  no  ceTebrc  António 
de  Sousa  de  Macedo,  tão  conhecido  por  consumma- 
dr  politico  como  por  grande  jurisconsulto  e  lilteral- 
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to,  de  quem  impressas  correm  muitns  e  importantes 
otjras. 

Todos  sabem  que  este  douto  varão  foi  ministro  de 
Portugal  em  Inglaterra,  no  tempo  d'eli'ei  I).  João  i.°, 
e  durante  a  revolução  que  levou  .ui  cn<iafalso  o  infeliz 
Carlos  1.°;  e  que  foi  secretario  dVstado  do  Sr.  I).  Af- 
fonso  6."  ;  mas  o  que  muitas  pessoas  ignoram  é  que 
seu  filho,  Luiz  ("lonçalo  de  Sousa  de  Macedo.  1."  ba- 
rão da  Ilha  Grande,  de  quem  seu  pae  era  donatário, 
foi  creado  1  "  liarão  de  Molingaria,  por  mercê  espe- 
cial de  Carlos  2.°  d'lnglaterra,  para  elle  c  para  todos 
os  seus  legitinios  descendenles,  herdeiros  da  sua  ca- 
sa, perpetliaiuenle,  por  carta  passada  eui  iS  de  Ju- 
nho de  16(>1,  cujo  original  vimos  escripto  em  per- 
gaminho, na  lingua  latina,  com  sèllo  real  pendente  ; 
c  isto  em  contemplação  e  reconhecimento  aos  grandes 
serviços  que  praticou,  c  arriscados  perigos  de  vida  a 
que  se  expoz  o  dito  seu  pae,  António  de  Sousa  de  .Ma- 
cedo, para  suslcnlar  os  direitos  da  cnròa  brilannica, 
c  para  defender  o  desventurado  Carlos  1.",  junto  a 
(juem  estava  acreditado  como  ministro  de  Portugal 
durante  a  revolução.  A  mencionada  carta,  fielinenle 
traduzida  em  vulgar,  é  a  seguinte 

«(^.arlo?  por  graça  de  Deus  rei  da  Graã-Bretauha, 
França  e  Hibernia,  defensor  da  Fé,  &c.  A  todos  e  a 
cada  um  a  quem  a  presente  carta  for  appreseniada, 
saúde.  Como  .\ntonio  de  Sousa,  fidalgo  portuguez. 
ministro  residente  em  Inglaterra  do  sereníssimo  e  po- 
derosíssimo príncipe  D.  João  4.'.  rei  de  Portugal,  ha 
muitos  annos  (na  occasião  em  que  se  atearam  nos  nos- 
sos reinos  grandes  e  desastrosas  sedições)  prestasse 
muito  iipportantes  e  agradáveis  serviços  a  nosso  pai 
de  felicíssima  memoria,  e  naquelles  calamitosos  tem- 
pos ousasse  defender  e  susieotar  com  fortaleza  a  di- 
gnidade do  nome  real  entre  os  rebeldes  (ainda  com 
ioiminente  perigo  da  sua  vida),  foi  nossa  vontade  não 
deixar  sem  alguma  demonstração  de  honra,  e  reco- 
nhecimento da  nossa  parte,  tão  assignaiadas  provas 
de  constância  e  affecto  para  com  a  coroa  britailnica, 
e  houvemos  por  bem  remuuerar  ao  menos  na  pessoa 
do  lilho  os  serviços  do  pae,  e  comlecora-lo  com  algu- 
ma honrosa  demonstração  da  nossa  benignidade  :  — 
Sabei  portanto  que  nós  usando  do  nosso  poder  real, 
de  motu  próprio,  sciencia  certa,  e  por  graça  especial 
nossa  creámos.  constituímos  e  fizemos,  e  pela  presen- 
te carta  creàmos,  constituímos  e  fazemos  barão  de 
Molingaria  a  Luiz  Gonçalo  de  Sousa,  filho  do  sobre- 
dito António,  e  queremos  que  elle  mesmo,  e  os  seus 
herdeiros,  varões  nascidos  de  legitimo  matrimonio, 
gozem  para  sempre  do  titulo  de  barão  de  Molingaria 
com  todos  os  direitos,  privilégios  e  regalias  annexas 
ao  dito  titulo  e  graduação  de  barão,  tão  plena,  am- 
pla e  absolutamente  como  todos  os  outros  barões  go- 
zam ou  tem  gozado.  Em  firmeza  do  que  mjiidámos 
íellar  com  o  nosso  sèllo  a  presente  carta.  Dada  no 
nosso  palácio  de  Weslmonast'  (1)  aos  vinte  e  oito  dias 
do  mez  de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um,  e  decimo  terceiro  do  nosso 
reinado.  • —  .\ssignado  =  Carlos.  Rei  =  Logar  do  sèl- 
lo. =  » 

TllEORUMAS    DK    PLAT.Í0. 

o  JUIZ  não  deve  procurar  a  elegância  do  discurso, 
mas  a  verdade  das  razoes. 

É  indigno  de  um  juiz  deixar-se  arrastar  pela  li- 
sonja da  eloquência,  quando  deve  ser  superior  a  to- 
das as  considerações  pessoaes    Ao  magistrado  cum- 


pre julgar  segun  ;o  a  verdade  da  causa,  e  não  sob  a 
inlltiencia  dos  affectos. 

Devemos  sustentar  o  posto  que  Deus  nos  confiou, 
do,fendcndo-o  até  morrer,  sem  receio  ou  covardia  :  — 
a  única  cousa  que  devemos  temer  é  obrar  injusta- 
mente. 

Uma  morte  honrosa  é  preferível  a  nma  vida  infa- 
me e  vergonhosa. 

Ao  homem  bom  nenhum  mal  pôde  acontecer  na  vi- 
da ou  na  morte,  porque  Deus  Muia  por  todas  as  cou- 
sas humanas,  e  lem  especial  euídailo  nos  jnslos. 

O  homem  forte,  (juando  trata  de  cumprir  com  os 
seus  deveres  tudo  deve  despresar,  até  a  morte. 

Se  para  obedecer  a  qualquer  auctoridade  arrosta- 
mos muitas  vezes  a  morte,  por  que  rasão  não  fare- 
mos o  mesmo  ou  ainda  mais  para  darmos  cumpri- 
mento aos  preceitos  de  Deus? 

(Extrahidos  da  Apologia  de  Sócrates  ) 

*  Sobre  ox  nossos  deveres. 

Não  devemos  fazer  caso  da  opinião  das  turbas,  mas 
tão  somente  da  opinião  dos  homens  justos  e  sen- 
satos. 

Us  justos  são  os  que  se  deixam  guiar  só  pela  ver- 
dade. 

Devemos  desejar  maia  vi\er  bem  do  que  viver 
muito. 

Antes  de  pôr  em  pratica  nma  acção,  bom  é  pri- 
meiro examinar  se  ella  c  justa  ou  injusta  :  —  se  for 
injusta  cumpre  abandona-la  sem  dar  ouvidos  ás  pai- 
xões ;  mas  se.  pelo  contrario,  for  justa,  devemos 
executa-la  fechando  os  olhos  ás  consequências. 

O  amor  á  vida,  aos  filhos,  e  a  tudo  o  que  é  apre- 
ciável, não  deve  obstar  a  que  obedeçamos  a  Deus,  e 
cumpramos  com  qualquer  acto  de  justiça. 

Para  quem  vive  sem  respeito  á  moral  é  uma  ver- 
gonha o  failar  na  virtude;  e  por  isso  o  elogio  desta 
se  torna  despresivel  na  boca  de  um  homem  torpe  e 
indecente. 

Preferiremos  acaso  em  moléstia  grave  as  visitas  de 
um  empírico  ás  do  medico  de  reputação?  ííão  cer- 
tamente. Pois  se  somos  tão  cautos  emquanto  á  saú- 
de do  corpo,  porque  o  i)ão  seremos  igualmente  no 
tocante  á  saúde  da  alma? 

A  nenhum  individuo  c  permiltido  amaldiçoar  as 
leis,  e  menos  rebelar-se  contra  ellas,  ainda  que  es- 
tas o  offendam  ;  porque  a  auctoridade  do  estado  é 
superior  á  dos  particulares.  É  de  lei  natural  que 
aonde  ha  quem  mande  haja  quem  obedeça. 

Se  um  filho  não  pôde  conspirar-se  conta  o  pae, 
ainda  que  tratado  seja  por  elle  com  demasiado  ri- 
gor, como  hade  qualquer  cidadão  levantar-se  contra 
a  pátria,  objecto  ainda  maior  e  mais  augusto  do  que 
os  mesmos  pães  ? 

{Extrahidos  Jo  Crilim.) 


(1)    Westminster.  Como  está  escripto  na  traducção,  assim 
vem  no  original  era  latim 


M.ITAMORRAS,    OU   COVAS  PjKA   GUABDAB   TRIGOS. 

Desde  os  tempos  mais  remotos  se  conservam  os  grãos 
em  certos  paizes  quentes  e  naturalmente  seccos,  se- 
guramente tom  menos  precaução  do  que  em  covas, 
mas  de  modo  que  se  formam  reservas  para  seis  ou 
sele  annos.  Prospero  .Alpino  refere  que,  não  longe 
do  Cairo,  se  tinha  circumdado  com  uma  grande  mu- 
ralha um  espaço  de  qiiasi  duas  milhas  de  circuito, 
que  se  enchia  todos  os  seis  ou  sete  annos  de  montes 
de  trigo.  Accrescenta  que  o  abundante  orvalho  das 
noites  molha  a  superfície,  faz  germinar  a  primeira 
camada  de  grão,  mas  que  em  pouco  tempo  os  peque- 
nos grelos  se  dessecam   com  o  sol,  e  que  se   forma 


328 


O  PANORAMA. 


uma  dura  capa  que  não  deixa  entrar  o  ar  e  o  orva- 
lho na  massa  :  de  forma  que  os  (jarliciilares  conser- 
vam as  suas  colheitas  ao  ar  livre  cm  uma  eira,  e  li- 
niilam-se  a  cobrir  os  montões  de  irigo  com  esteiras. 
Lm  B-isalHale.  segundo  conta  d'lnlieri,  os  lavra- 
dores fazem  montes  de  trigo  nas  costas  do  mar  ;  as 
chuvas  promovem  uma  vej;etsção  na  siiperlJcie,  que 
se  cobre  por  este  modo  com  uma  camada  iiiijienetra- 
yel  aoar  e  á  agua.  Este  raethodo  é  também  conheci- 
do em  Portugal,  e  é  o  que  chamamos  trigo  em  jiar- 

ga(l)- 

Os  trigos  que  servem  para  o  consumo  c  commercio 
de  .\igel  e  Tunes  são  guardados  em  covas  abertas  na 
rocha,  que  teem  trinta  a  quarenta  pés  de  proliiudi- 
dade ;  forram-se  as  paredes  com  palha,  e  não  se 
lhes  melte  o  trigo  senão  depois  de  estar  bem  secco 
ao  sol. 

O  conde  de  Lasteyrie  achou  este  methodo  de  con- 
servação usado  em  .Malta,  Sicilia,  Hespanha  ellalia. 
Em  Portugal  foi  também  usado  este  meio  de  con- 
servar o  trigo,  e  para  o  provarmos  trasladaremos  o 
que  diz  Fr.  José  de  Santa  llosa  de  Aiterbo  no  seu 
Elucidário  dos  termos  e  frases,  &c.  —  «Cova,  cellei- 
ro  subterrâneo,  a  que  antigamente  chamavam  silo. 
Os  mouros  ainda  actualmente  usam  destas  covas,  a 
que  chamam  atamorras,  matamorras,  e  matmorras, 
que  são  do  feitio  de  uma  cisterna.,  com  Ires  ou  qua- 
tro braças  de  alto,  e  largas  á  proporção,  e  nellas  con- 
servam o  trigo  por  cinco,  seis,  ou  mais  annos,  sem 
a  mais  leve  corrupção.  E  para  isto  depois  de  debu- 
lhado e  bem  limpo,  em  estando  frio  o  mellem  na  co- 
\a,  c»brindo-a  com  palha,  e  depois  com  terra.  .Assim 
nas  casas  como  nus  campos  elles  usam  destes  ccllei- 
ros.  E  parece  que  do  tempo  que  estiveram  em  Lis- 
boa seriam  alguns  que  se  acharam  entre  o  convento 
de  S.  Francisco  e  a  igreja  dos  .Martyres  da  dita  ci- 
dade, quando  se  abriram  novas  ruas,  e  se  alevaHtou 
das  fatacs  ruinas  que  lhe  havia  cansado  o  grande  ter- 
remoto. Os  antigos  portuguezcs  usaram  igualmente 
destas  covas.  Em  um  documiiilo  do  século  i  i..'',que 
se  acha  em  S.  Vicente  de  Fora,  se  lé  :  —  lia  mais 
adita  capeF.a  cinco  eovas  de  ler  pão,  que  estão  na 
dita  aldeã  de  Cuba,  no  terreiro  que  está  adiante  das 
portas  da  dita  casa  :  e  são  duas  delliis  grandes,  que 
levarão  ambas  sete  moios  pouco  mais  ou  menos :  con- 
vém a  saber  :  uma  quatro  moios,  e  outra  três.  — 

Também  ha  paizes  onde  os  governos  teem  feito 
construir  muitas  destas  covas,  para  os  lavradores  de- 
positarem as  suas  colheitas,  e  esperarem  occasião  fa- 
vorável para  a  venda. 

Para  com  certeza  conservar  perfeitamente  os  grãos, 
cutliprc  ler  algumas  cautellas.  sem  as  quaes  se  .irris- 
cariam  os  produelos  das  colheitas  ;  -que  se  reduzem 
ás  seguintes : 

1."  Não  se  deve  guardar  o  grão  nas  covas  senão 
quando  está  bem  secco.  Para  isto  espalhase  ao  sol 
alguns  dias,  e  se  mexe  varias  vezes  para  que  a  des- 
seccação  seja  igual. 

2.°  l'ara  abrir  as  covas,  silos  ou  matamorras,  se  es- 
colhe terreno  secco,  ou  roxa  fixa,  que  não  tenha  fen- 
das, de  modo  que  se  não  possa  recear  que  a  agua  fil- 
tre pela  rocha,  nem  que  haja  transpiração  húmida. 
Podem-se  fazer  os  muros  destas  covas  com  a  arga- 
massa ([ue  usavam  os  romanos  para  a  construcção 
dos  seus  aqueductos,  que  era  simplesmente  de  cal  e 
cascalho  ;  levantavam  estes  mures  com  taipacs,  como 

(I)  Quando  na  eira  (dÍ7.  Fr.  JoSo  dos  Santo.s  Div.  crud. 
tom  II)  í-e  ajunta  cm  nionle  o  tri(;o,  mcn)  dcliulhado,  ou  dc- 
lnilli.vdo  todu,  [a/,  tal  cadeia  ou  (usla,  (pie  não  jiode  a  afrua 
luMiL'iiar  ni-llc,  jn^rque  eicorrc  pelo  monte  abaixo,  c  se chaiua 
trigo  VIU  \i3r^^. 


se  usa  quando  se  fazem  de  taipa,  e  rebocavam  mni- 
to  bem  a  supeificie. 

3'  Cumpre  haver  a  maior  cautella  em  que  o  ar  não 
penetre  na  cova.  Se  este  Uuido  nella  se  poile  renovar, 
levará  ao  mesmo  tcu)po  comsigo  a  humidade  e  o 
oxjgf  neo,  que  são  os  djis  priucijuos  da  germinação  ; 
fará  com  que  possam  respirar  os  insectos,  e  conse- 
guintemenlc  (jue  continuem  os  seus  estragos,  e  que 
se  multipliquem  :  emquanto,  se  a  cova  está  bem  ta- 
pada e  cheia  de  grão,  o  ar  que  nella  está  contido  se 
muda  cm  acido  carbónico,  e  os  insectos  lição  amor- 
tecidos, cmo  a  exjieriencia  o  tem  mostrado  nos  en- 
saios que  se  fizeram  em  França  sobre  a  conservação 
dos  trigos,  ordenados  pela  Administração  dos  viveres 
da  guerra. 

A  construcção  porem  destas  covas  ou  silos  c  dis- 
pendiosa, e  I  equer  cautellas  (jue  o  simples  lavrador 
não  estará  em  estado  de  lazer,  e  por  isso  não  poderá 
aproveitar  se  deste  tão  util  meio. 


OliSEnVAÇÕES    CUBIOSAS  SOBRE  OS    OVOS. 

O  LooAii  do  OVO  onde  está  o  embrião  do  pinto  é  mais 
leve  (jue  a  parle  opposta,  pelo  que  em  qualquer  po- 
sição que  o  ovo  liqne  debaixo  da  galinha,  o  embrião 
sempre  liça  para  cima  c  em  contacto  com  o  corpo  da 
ave  deitada  para  chocar  os  ovos,  e  assim  sempre  re- 
cet)e  calor.  Outio  facto  singular  é  que  a  galinha  pode 
suspender  o  crescimento  dos  ovos  formados  no  seu 
oveiro  e  reler  os  já  crescidos  :  por  >-xemplo,  a  galinha 
tem  geralmentedezeseis  ovos  no  oveiro  u'um  tamanho 
progressivo  ;  se  continuar  na  mesma  capoeira  a  que 
estiver  habituada,  os  porá  lodos  cm  vinte  e  cinco  ou 
trinta  dias  :  mas  se  dc[iois  de  ter  posto  só  três  ou  qua- 
tro a  trasladarem  para  outra  capoeira  distante,  porá 
um,  quando  muito,  e  cessará  a  postura  até  que  habi- 
tuada a  seu  novo  domicilio  e  companhia  torne  a  pòr, 
mas  neste  caso  não  porá  mais  que  o  resto  que  lalta 
para  completar  os  dczeseis. 

Se  depois  de  ter  posto  tres  ou  quatro  ovos  a  ave 
quebrar  um  pé,  por  qualquer  accidcnte,  cessa  de  pòr 
até  que  se  eITectue  a  icunião  do  osso  e  possa  andar, 
mas  continuando  a  postura  seguida  n^o  passa  dos 
dezeseis  entrando  os  piimeiros  ames  da  interrupção. 
E'necessario  summa  paxorra  para  espreitar  o  tempo 
e  começo  de  cada  postura,  e  observa-la  na  serie  na- 
tural e  nos  acasos  que  sobrevem,  mas  tem  havido  ho- 
mens tão  curiosos  e  com  tanto  vagar  c  paciência,  que 
lhes  não  escaparam  estes  pheiiomcnos. 

Geralmente  admitlem  os  naturalistas  que  as  aves 
coliíeiil  do  chão,  afora  o  alimento,  taes  ou  quaes 
substancias  calicent.is,  que  servem  de  material  para 
a  formação  das  cascas  dos  ovos  :  a  falta  delias  retar- 
da o  incremento  dos  ovos  no  ovário,  sem  detrimento 
lios  que  estão  maii  crescidos  Suppomos  que  o  nu- 
mero em  cada  postura  era  de  dezeseis  ovos,  por  ser 
o  mais  commum,  todavia  ii'algumas  espécies  varia 
muito,  e  ha  umas  gallinhas  que  chamamos  da  índia, 
que  chegam  a  por  vinte  c  dois.  Todos  sabem  quepos- 
tos  todos  os  ovos  contidos  no  oveiro  cessa  a  gallinha 
de  pòr  por  algumas  semanas,  até  que  formada  outra 
igual  quantidade  os  vá  deitando  fora  successivameií- 
le.  O  total  dos  ovos  n'um  aniio  varia  de  60  a  80  na 
gallinha  ordinária,  porém  a  pintada  ou  gallinba  da 
Índia  puen"alguns  climas  de  150  a  ISO  ovos  annual- 
mente. 


I\;ais  prejudicial  é  o  amigo  fingido  que  o  inimigo 
dcscubctto. 
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VILLA  DE  TORRES  VEDRAS. 


Está  situada  a  mui  antiga  villa  de  Turres-Vedrns 
nesta  pro\incia  da  Estremadura,  a  sete  léguas  de 
Lisboa,  em  direcçno  qnasi  recta  para  o  norte,  dis- 
tante da  cosia  maiitiina  mais  próxima  duas  léguas, 
e  das  margens  do  Tejo  cinco.  O  seu  assento  é  plano, 
Á  excepção  da  parte  que  se  allèa  sobre  o  monle  do 
castello  do  lado  do  sul,  e  ainda  que  por  toda  a  pai- 
te  a  cercam  montes,  não  lhe  ficam  tão  sobranceiros 
que  não  deizem  c.impo.  por  onde  a  \istâ  se  dilate 
por  terreno  aprazível  e  cultivado  em  circumferencia 
de  um  quarto  a  meia  légua,  nem  tão  cerrados  uns 
com  os  outros  que  ponham  bnrreira  aos  ventos  ;  an- 
tes estes  soprando  ;is  vezes  rijamente  pelas  gargantas 
e  quebradas  varrem  e  limpam  os  ares.  contribuindo 
para  a  salubridade  da  povoação,  onde  as  moléstias 
contagiosas  são  muito  raras.  Pelo  norie  do  nascen- 
te para  o  poente,  a  cinge  e  banha  o  pequeno  rio  Si- 
sandro,  cortado  em  torno  da  villa  por  Ires  pontes, 
a  de  rei.  que  d.á  sahida  para  os  logares  situados  ao 
nascente  e  villas  de  Riba-fejo  ;  a  da  mentira  para 
OS  que  Ucam  ao  norte  e  villas  de  Óbidos  e  Caldas, 
como  também  para  as  da  Lourinhãa  e  Peniche  ;  a 
de  S.  Miguel  para  os  que  demoram  ao  poente  e  para 
a  cosia  do  oceano.  Teve  antigamente  cerca  de  mu- 
ros, como  demonsliam  os  nomes  dos  bairros  chama- 
dos, porta  da  vereza,  de  Santa  Auna,  da  corredoi- 
ra,  e  os  restos  das  muralhas,  quasi  de  lodo,  sotter- 
radas  ou  demolidas,  que  nos  mesmos  silios  se  desco- 
brem em  alicerces  iToutros  edifícios.  .Asruaseviden- 
ceam  a  sua  antiguidade;  são  estreitas  e  sinuosas  co- 
Toa.  IV.  OcTiBRo  17.— 1840. 


mo  as  das  cidades  da  idade  media  :  na  invasão  fran- 
ceza  de    1810  foram  de>lruidos  os  formosos    passeios 

I  de  arvoredos  que  guarneciam  e  amei.isavam  as  en- 
tradas da  villa. 

Não  é  fácil  determinar  a  dala  da  fundação  de  Tor- 
res-Vedras,  ainda  que  o  A.  da  Corogr  l'orlug.,  e 
Oliveira  Freire   a  altribuem   aus  Turdulos.    pondo-a 

i  no  anno  triula  e  oito  anles  de  Christo,  eslribando- 
se  na  aucturidade  de  Garibay  liv.  5  cap.  10.  Cerlo 
é  que  existia  no  lempo  dos  romanos,  se  esles  a  não 
fundaram,  como  o  teslifii-am  as  lapidas  que  nas  suas 
visinhanças  se  tem  achado,  duas  das  quaes  (uma  del- 
ias copiada  por  Marinho  nas  Autig.  de  Lisboa)  estão 
na  quinta  chamada  da  rainha,  freguezia  da  Carvoei- 
ra :  outra  estava  junto  ao  convento  de  augustinianos 
de  Penafirme,  e  a  traz  o  chronista  Fr.  António  da 
Purificação,  e  a  quarla  se  vc.  muito  apagada  ao  lado 
da  porta  travessa  da  igreja  patriarchial  du  logar  deMa- 
lacães.  da  bauda  de  fora  (1)0  nome  de  Torres-Ve- 
dras  clarainenlederiva,  por  corruptela,  deTurresve- 
teres  (torres  velhas),  expressão  da  baixa  latinidade, 
pelo  que  pode  coiicluir-se  que  lho  impuseram  os  go- 
dos para  dillerença  de  Torres-Xovas.  i'arcce  não  ler 
sido  a  anliga  Arandis  dos  romanos,  como  pretendera 
Baudrand  e  Ortelio,  porque  segundo  outros  geogr.i- 
phos  Arandis  eslava  ^ituada  na  província    du  Alem- 

(1)  As  letras,  que  se  decifram,  podem  ver-se  na  1  '  parte  da 
.Memoria  sobre  Torres-Vedras  e  seu  Termo,  escripta  por  .Manuel 
.4{:o.ilinho  Madeira  Torres,  que  vem  na  coUccrâoin  folio  da  Aca- 
demia, e  temos  seguido  nesta  nolicia. 
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tejo.  Em  lempo  dos  árabes  floreceii  esla  villa  ;  e  o 
A.  do  Sant.  Marian  eiii  seu  tom.  2."  refere  que  os 
momos  a  estimavam  miiim  por  ser  de  bons  ares  e  de 
férteis  campos  c  deliciosos  pomares,  hortas  e  vinhas: 
e  es'a  propriedade  de  sadia  motivou  acolher-se  a  ell.i 
milita  gente  em  tempos  de  contágios  que  iissolavam 
outras  p)voarões. 

D.  Affonso  ílenriques,  depois  da  tomada  de  San- 
tarém ede  Lisboa,  passou  a  limpar  de  mouros  o  ter- 
ritório desta  província  comprehtíndido  entre  o  ocea- 
no e  o  Tejo,  e  em  o  numero  das  povoações  sut  joga- 
das entrou  Torres-Vedras,  como  o  épico  portuguez 
cantou   nestes   versos  : 

ii  lhe  obedece   toda  a  Estremadura. 
Óbidos.  Alemquer,    por  ollde  sòa 
O  tom  dl-  frescas  aguas  entre  as  pedras 
Que  murmurando  lava,    e  Torres-Vedras. 
I.usiad.  cant    3.  est.  61. 

Dizem  alguns  (|ueo  mesmo  Ínclito  inonarcha  a  fi- 
zera reparar  ilepiiís  da  conquista,  povoando-a  de  no- 
vo, e  concedendo-lhe  forjil.  que  não  é  boje-  conheci- 
do, porque  o  mais  antigo  que  existe,  lhe  foi  dadu 
por  D  AtTinso  3."  cm  1228.  c  reformado  por  eirei 
D.  Manuel  quando  ordenou  ijeraes  providencias  so- 
bre os  foraes  ;  sendo  a  carta  deste  ultimo  passada  em 
Santarém  no  1  °  de  Junho  de  1510.  Na  antiga  di- 
visão judicial  e  administrativa  do  reino  era  esta  vil- 
la cabeça  de  comarca,  creada  por  D.  João  3  °  em 
1533,  e  de  uma  provedoria  ;  tinha  assento  cm  cor- 
tes no  i)anco  7.° 

(jozou  Torres-Vedras  por  vezes  a  honra  de  ter  sido 
residência,  ou  corte  dos  nossos  sober.inus ;  e  iiouve 
nella  paços  reaes  ons  denominados  velhos,  e  outros 
novos.  l)us  primeiros  não  restam  vestígios;  sabe-se 
tão  somente  que  ficavam  perlo  do  caslello  no  bairro 
chamado  de  Carcavellos  para  a  parle  do  Sul,  e  que 
subsi.stiram  alé  o  século  Ifi  "segundo  se  deprehenilr 
de  um  uivará  d'elrei  D.  Manuel  de  12  de  Outubro 
de  1518,  no  qual  determina  que  "a  capella,  que  ora 
se  canta  na  capella  dos  paços  velhos,  se  remova  para 
o  convento  da  Graça:  dos  segundos  ha  pequenos  res- 
tos no  sitio  onde  cslâo  os  açougues  públicos.  Pelas 
chronicas  e  pelas  datas  d'algiiuias  leis  consta  que  D. 
Diniz,  D  Affonso  4.°,  e  D  Fernamlo  estiveram  al- 
gumas vezes,  ainila  (|ue  com  breve  demora,  nesta 
Villa  como  também  D.  Duarte,  tendo  D.  João  1.° 
reunido  na  nustna  um  conselho  cm  1Í13  para  deci- 
dira euipreza  de  Ceuta.  Durante  a  regência  do  in- 
fante D.  Pedro  na  menoridaiie  de  seo  sobrinho  D 
Affonso  5.",  celebraram -se  em  Torres- Vedras  as  cor- 
tes de  liil  para  tratarem  do  casamento  d'eliei  com 
sua  prima,  D.  Isabel,  filha  do  mesmo  rebente,  e 
proverem  n'outros  objectos  tocantes  ao  bem  do  rei- 
no. Por  não  sermos  prolixos  diremos  que  muitos  dos 
monarchJS,  que  dcpoiseinpunharam  o  sceplro,  visi- 
taram esta  villa,  ainda  depois  deextinclos  os  paços  ; 
não  omiltiremos  comtudo  que  D.  João  2  °,  por  oc- 
casiãu  da  morte  desastrosa  do  herdeiro  da  coroa,  veio 
cOm  a  rainha  sui  esposa  lecolher-se  por  alguns  dias 
e  praticar  exercicios  de  piedade  no  comento  de  Va- 
ralojo,  situado   muito  perto  de  Torres-Vedras. 

Parece  por  documentos  existentes  que  algumas  das 
nossas  antigas  rainhas  tiveram  esla  villa  em  seu  pa- 
trimónio e  dotação,  a  contar  de  D.  Hiites,  mulher 
de  D.  Affonso  3.°,  fundadora  dos  (laços  velhos  e  da 
capella  real  nos  mesmos  erccla:  entre  as  mesmas  me- 
rece particular  menção  1).  Leonor,  mulher  de  eIrei 
D.  Duarte,  que  instituiu  sete  mercearias  a  beneficio 
de  dou/.ellas  ou  viuvas  honestas,  necessitadas,  e  dalli 
aaluraes,  rcelu-ndo  cada  umaaniuialmente  6í  alquei- 
res de  Irígo  e  2-iO  réis,  que  lhes  eram  pagos,  o  trigo 


pelo  celleiro  das  jogadas  e  a  pitança  pelo  coffre  das 
sízas:  mas  como  as  jogadas  sem  extinguiram,  prova- 
velmcntecomo  tribuloacabariam  as  mercearias.  Tam- 
bém algum  is  das  infantas,  filhas  dos  nossos  reis,  go- 
sar.im  o  senhorio  de  Torres- Vedras,  depois  do  que  teve 
a  villa  seus  alcaides-móres,  que  acabaram  na  pessoa 
de  D.  João  Sojres  deAlarcão,  que  se  tinha  bandeado 
com  os  castelhanos  na  feliz  acclaniação  do  Sr.  D.  João 
4.°  —  Todos  sabem  que  em  nossos  dias  foi  conferidoa 
Lord  Wellinglonotilulode  ma rqnez de  Torres-Vedras. 

Eis-nos  chegados  á  epocha  em  que  a  villa  adquiriu 
grande  celebridaile  dentro  e  lóra  do  reino,  quando 
lara  repellir  a  ultima  invasão  franceza  ((lelo  exer- 
cit  I  do  general  Massena  em  1810)  se  conslriiiram  as 
extensas  obras  de  fortificação,  conhecidas  pelo  nome 
de  Linhas  de  defeza  de  Torres-Vedras,  que  a  acção 
do  tempo  tem  pouco  a  pouco  demolido,  e  que  mere- 
ceriam ser  conservadas  como  monumcnlo  se  não  exi- 
gissem granile  dispêndio  para  seu  reparo  cm.inuten- 
çãtí,  e  ao  mesmo  tempo  grande  força  de  tropas  para 
as  guarnecer  em  qualquer  caso  urgente:  acerca  del- 
ias escreveu  um  olficial  inglez  uma  memoria  especial. 
Estas  fortificações,  que  abiangiam  mui  considerável 
espaço  de  terreno,  bem  defemlidas  eram  inexpugná- 
veis. A  jirimeira  linha  de  defeza  tinha  principio  na 
villa  da  Alhandra  subre  o  Tejo  e  vinha  ligar-se  com 
os  fortes  consliuidos  sobre  a  villa  de  Torres-Vedras 
( I )  :  na  distribuição  do  serviço  dividiu-se  cm  tres  dis- 
triclos  ;  o  primeiro,  começando  pela  esquerda,  de- 
nominou-se  deTijrres  Vedras  ;  o  segundo,  do  Sobral 
no  centro  ;  o  terceiro,  dAlhanilra,  que  se  a|)OÍava 
no  Tejo.  Nas  costas  delia  havia  uma  segunda  linha, 
que  corria  toda  fura  do  termo  de  Torres.  No  l."dis- 
Iriclo  da  primeira,  havia  32  reductos,  contando  o 
caslello  da  villa,  com  150  peças  d'artilhrria,  dosca- 
lilires  6,  9  c  12,  e  3  ol)u-/,es  de  5  e  meia  polleg  ;  no 
2."  dislriclo.  do  Sobral  de  .Alonle-agraço.  contavara-se 
onze  reductos  ou  fortes  com  Si  peças  dos  mesmos  ca- 
libres e  tres  obiizes,  e  finalmente  no  d'Alhandra,  ha- 
via 30  com  86  peças  darlelharia:  ao  lulo  302  bocas 
de  fogo.  Não  foi  possível  alcançar  um  calculo  exacto 
do  valor  das  despezas  destas  obras,  mas  pode  suppor- 
se  á  vista  do  que  diz  .Madeira  Torres  na  sua  descrip- 
ção  :  isto  é,  que  na  obra  das  estradas  mililares  com- 
prehendidas  no  termo  de  Torres,  em  que  effecliva  e 
activamente  se  trabalhou  desde  a  invasão  de  1810, 
e  pelos  annos  de  1811  o  1812,  conlinuando  depois, 
porem  escassamente,  alé  Julho  de  18 14,  seemprega- 
ram  por  semana,  alem  dos  officiaes  militares,  acima 
de  900  operários,  trabalhadores  e  de  vários  olíicios 
e  lavradores  com  carros,  sendo  essa  totalidade  deta- 
lhada (como  serviço)  pelas  capilanias-inores  deorde- 
iianças  do  termo  de  Lisboa,  de  Cintra,  de  Alemqirer 
do  Gradil,  de  .\ldeagallega  da  Merceana  e  de  Tor- 
res :  de  forma  que  se  avalia  a  despeza  liquida  e  total 
daquelles  trabalhos  em  cento  e  setenta  contos  de  réis, 
e  a  dos  mesmos  no  districto  da  direita  cm  cento  e 
noventa  contos,  e  (^ne  as  obras  dos  reductos  novos, 
constriiidos  pelo  mesmo  lempo  montaram  pelo  menos 
a  igual  iinpo' tancia,  e  as  dos  outros,  feitos  poiíeo  an- 
tes da  invasão,  deviam  avultar  a  muito  mais,  porque 
so  as  dos  dois  grandes  fortes  do  Sobral  e  de  S.  Vi- 
cente se  julgam  passar  de  trosentos  mil  cruzados :  ora 
juntando  a  isto  o  valor  da.s  lenhas,  madeiras,  e  pe- 
trechos, e  dos  prédios  occiípailos  ou  demolidos,  pre- 
snma-se  quão  enorme  seria  a  quantia,  se  delia  hou- 
vesse contas  geraes  e  toilo  o  serviço  fosse   pago. 

Cabe  agora  neste  logar  fazermos  menção  ^librevia- 
da  dos   monumentos   notáveis  desta    povoação  e  suas 
visinhanças,  em  que  por  sua  antigiii   ade  deve   ler  a 
(IJ    i'<ii'<i  mais  [larticular  uolicia  veja-^eucit  Alctu. 
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preferencia  o  caslello,  de  que  acima  falíamos,  o  qual 
esl.i  asíeiítado  solin»  um  monle,  sohriiiueiro  não  só 
á  villa,  mas  tainhem  aos  campos  próximos  e  ás  es- 
tradas, que  partem  de  Torres,  ponto  cen.ral,  como 
outros  tantos  raios  dum  circulo  para  os  logares  rio 
termo;  este  cerro,  desacompanhado  d'outra  qualquer 
eminência,  é  de  tão  regular  lisura  desde  a  base  até 
a  coroa  que  parece  iifTeiçoado  por  humana  industria; 
delle  diz  o  chronisla,  Fernão  l.opes.  na  Chr.  de  I). 
João  1."  pjirt.  1.'  c.ip.  16  —  «E  este  logir  de  Tor- 
res-Vcdras  c  uma  fortaleza  assentada  cm  cima  d  uni 
formoso  monte,  o  qual  a  natureza  gerou  cm  tão  or- 
denada igualdade,  como  se  á  mão  fora  feito  artifi- 
cialmente. =^»  Ocastello  tem  uma  só  porta,  c  a  mu- 
ralha exterior  é  lançada  a  pouio  mais  de  meia  al- 
tura do  monte :  no  alto  se  conservam  as  p  ilude- 
d'um  eiiilicio  vaslo,  onde  antes  do  terremot<i  do  sé- 
culo passado  havia  quartos  divididos  e  habitáveis  ; 
teve  três  cisternas  c  ura  caminho  subterrâneo  pelo 
qual  se  descia  á  margem  do  Sisandro.  Kcparou  o  el- 
rei  D.  Fernando,  c  p.irecc  que  lambem  eirei  í).  Ma- 
nuel, como  dá  a  entender  a  divisa  de  seu  reinado 
nas  armas  collocadas  sobre  a  porta. 

Merece  também  altenião  a  obra  regia  e  amiga 
do  aqueducto  e  fonte  principal,  chamada  dos  Ca- 
nos. =  "Esta  fonte  consta  de  dois  Ianques;  o  supe- 
rior, onde  de  duas  bicas  cahe  a  agua  para  uso  dn 
gente,  por  ser  cuberlo  d'al>obada,  suspensa  entre  a 
parede  em  que  cslão  cravadas  as  bicas  e  nina  arca- 
da que  discorre  como  em  semi-circnlo  na  frente  da 
mesma  parede  e  a  fechar  com  ella,  dislribuida  em 
cinco  arcos  ou  pórticos,  tudo  de  pedraria  lavrada 
segundo  a  arcllitecliira  chamada  gothica  ;  por  cuja 
circumstancia  se  faz  mais  digna  do  apreço  dos  ho- 
mens iiilelligentes,  assim  nacionaes  corno  estrangei- 
ros especialiiicnle  inglezes,  não  se  contenlando  só 
de  obser\a-la,  mas  levando-a  desenhada.  O  tan(|i:e 
inf.-riur,  onde  pela  boca  de  dois  golphiiihos  esculpi- 
dos em  boa  pedra  cahe  a  agua  para  uso  dos  aniinacs. 
é  nobre  por  muito  espaçoso  e  regular  ;  porem  é  mo- 
derno. Muito  superior  ainda  pelo  seu  grande  custo 
e  antiguidade  é  o  aqueducto.  que  tem  a  extensão  de 
um  quarto  de  légua  vindo  occulto  debaixo  da  terra 
metade  desta  dislancia,  e  pela  outra  sobrcarcos,  uns 
dobrados  e  outros  simples,  havendo  entre  todos  dois 
bastante  notáveis  peia  sua  altura  e  construcção.  os 
quaes  são  os  que  coriam  a  estrada  real  e  o  rio.  não  po- 
dendo hoje  calcular-se  exactamente  a  profiin;lidade 
deste  por  ha\er  subido  muil'i  o  alveo.  e  juntamente 
o  lerr.no  adjacente.  =^,, 

>ío  termo  de  Torres  se  alevanta  um  nionumenio 
moderno,  que  o  é  da  illustrada  caridade  d'uma  pie 
dosa  e  benéfica  princcza  :  falíamos  do  aniplo  c  com- 
modo  hospital  para  Militares  pobres  e  inválidos, 
erecto  na  quinta  junto  ao  logar  de  Runa  pela  sere- 
níssima princesa  viuva  de  sempre  gloriosa  recorda- 
ção, cuja  memoria  se  perpetua  cm  duas  lapidas 
sobre  os  pórticos  lateraes  da  frente  do  edifício,  com 
as  .«eguintes  inscripções.  =  A  Sereníssima  Princesa 
do  Brasil,  a  Sr*  1).  Maria  Francisca  Benedicta, 
Viuva  do  Seren.  Princ.  O  Sr.  D.  José,  de  saudosa 
memoria.  Filha  do  Sr.  Rei,  D,  José  1 .»,  liberal  e 
piedosa  com  os  beneméritos  i!a  pátria,  fundou  esle 
sumptuoso  edilicio  a  bem  dos  sol  ta.ios  inválidos.  = 
Outra.  =Principiou-se  aos  18  de  Junho  de  179-2, 
anno  16."  do  r>  inado  da  Sr."  D.  Maria  1.'.  Rai- 
nha Fid.,  Augusta  Irmaã  de  S.  A.  R.  =  Depois 
que  voltou  do  Brasil  com  a  real  íaniilia,  restitui<ta 
á  pátria,  a  iiliislre  fundadora,  até  u  Siia  morte  se 
desvelou  em  continuara  beneficiar  esle  estabeleci- 
mento. £'  um  bello  eailicio,  que  exteriormente  tem 


a  i.gura  d'nm  longo  quadrilátero  abrangemlo  no 
seu  espaço  todos  os  quartos,  corredores,  e  ofHcinas 
con\enieiites  ao  fim  a  que  fora  destinado,  dispostos 
em  três  ordens,  alem  do  palacete  com  boas  salas  e 
camarás  próprias  para  residência  da  augusta  princesa 
qne  folgava  muito  de  visitar  a  sua  obra:  a  formosa 
Igreja  que  serve  decapella  c  forrada  no  intcriordeei- 
cellentes  mármores,  arrancados  das  pedreiras  que  se 
descobriram  nos  logares  de  Figueiredo  e  Fiiradeiro.= 
Chainainos  a  attenção  dos  nossos  leitores,  e  especial- 
mente a  dos  qiiepresiílcm  aos  destinos  da  nação,  par? 
as  linhas  que  sobre  esla  piedosa  instituição  licaram  cs- 
criptasa  pag.  "203  do  2."  vol.  do  Panorama  :  c  fazemos 
sinceros  >otos  do  coração  por  que  se  não  frustre  com  o 
lapso  dos  tempos  e  a  falta  danx  Mios  a  bcmlazeja  inten- 
ção da  in.ign.iniuia  princesa,  que  linha  cuiiveniente- 
rnente  dotado  este  vantajoso  estabelecimento. 

V'oltando  a  Torres  a  acharemos  diiidiila  em  qua- 
tro parochias,  qne  comprchenderão  de  Ires  a  quatro 
mil  habitantes.  A  mais  antiga.  Santa  .Maria  do  Cas- 
tello,  coji)  nome  imlica  a  sua  situação,  tem  no  tiTmo 
duas  frei;uczias  filiaes  ;  a  de  Santa  Maria  .Magitalena 
do  Trocifal,  cujo  templo  de  uma  só  nave  ccmlem  onze 
altares,  por  onde  pódc  avalinr-se  a  sua  grandeza  ; 
a  etymolonia  do  nome  do  logar  (segundo  nos  infor- 
mou o  nosso  assignante,  o  Sr.  J  Sabino  dos  Santos 
Kainos,  natural  do  mesmo)  \em  da  phrase  latina  tur- 
ci  falsi  (turcos  falsos),  e  provaielmenle  deriva  de  al- 
iiorn  acontecimento  alii  snccedido  na  dominação  dos 
árabes;  e  por  corrupção  de  pala\  ras  com  o  andar  dos 
tempos  degenerou  torci  lalsi  no  vocábulo  Trocifal  ; 
a  outra  lilialéS.  Peilrodos  grilhões,  da  Azocira.  On- 
de ha  a  rica  ermida  da  Sr."  do  Livramento,  a  que  se 
i.izem  miiit  s  romagens,  e  onde  vão  siriosdefesteiros 
lie  varias  partes  em  alguns  tempos  do  anno.  S.  Pedro 
dos  Dois-Portos  anda  lambem  anncxa  á  (larochia  de 
Sinta  Maria.  A  segunda  parochial  de  Torres  é  S.  Pe- 
dro, que  tem  cinco  freguezias  ruraes  annexas  :  a  ter- 
ceira, S.  Thiago.  com  três  filiaes,  e  numa  delias  é 
sita  (no  loiíar  da  l.obagueira)  a  ermida  do  titulo  da 
Sr."  da  E  .carnação,  muito  festejada  e  frequentada 
de  romarias:  a  quarta  é  S  Miguel,  no  arrebalde. 
entre  as  faldas  do  morro  do  casteilo  e  as  margens 
do  Sisandro,  com  seis  filiaes  no  termo. 

A'  sabida  da  villa,  no  topo  do  melhor  largo  ou 
praça  delia,  e  situado  sobre  a  estrada  principal  pa- 
ra Lisboa,  está  o  abolido  convento  de  eren.itas  de 
Santo  Agostinho  calçados,  que  tivera  a  primitiva 
fundação  no  centro  da  villa,  defronte  da  igreja  de 
S.  Thiago,  em  tempo  de  D.  Afl'ouso  3.°;  foi  delle 
prelado  S  Gonçalo  de  Lagos,  que  a  camará  de  Tor- 
re, desde  I4'.)5  toT.oii  por  patrono  :  da  mesma  pro- 
vincia  augusliniana  era  o  convento  de  Penafirme, 
visinho  ao  logar  da  Povoa,  e  pouco  distante  do  ocea- 
no ;  goza  da  repolíção  de  ser  o  primeiro  da  sua  or- 
dem na  Hespanha  :  acerca  d'ambos  podem  consultar- 
se,  para  mais  ampla  noticia,  o  chronisla  da  sua 
província,  Fr.  António  da  Purificação,  e  a  Memo- 
ria que  temos  citado,  por  Madeira  'lorres.  Quasi 
no  subúrbio  da  villa.  nu  distancia  de  quarto  de  lé- 
gua, está  o  convento  de  Santo  .\titoniu  de  Varalo- 
jo,  bem  conhecido  no  reino  pelos  missicnarios,  que 
dalli  sabiam  :  fundon-o  eIrei  li.  AiTonso  5."  em  1470 
ii'uD:a  granja  e  casa  de  campo  qoe  no  dito  sitio  pos- 
suía: e  ha  acerca  desta  casa  religiosa  um  escripto 
especial,  intitulado  Historia  da  íundação  do  real 
convento  e  seminário  de  Varato;o.  Finalmente  na 
distancia  de  quasi  mrir»  Ipgua  ao  sul  de  Torres,  a 
illiina  filha  de  D.  ítlniii;el,  a  infanta  D.  Maria,  do- 
natária da  villa,  c  celebre  pelo  seu  muito  amor 
ás  lellras,  fez  erigir  o  convento,  da  inTocação  da  : 
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Sr.*  dos  Anjos,  de  religiosos  arrahidos,  pelos  annos 
de  lo70:  110  altar  collaieral  da  parte  do  Evangelho 
foi  sepultado  João  de  Teive  contador-niór  destes 
reinos,  dnr.inle  o  espaço  de  3l>  annos,  eqiie  fui  em- 
-  pregado  em  negócios  de  grande  monta  por  todos  os 
reis  siiccessivamenle  desde  U.  João  3."  até  Filippe 
3."  do  nome. 

Tem  mais  esta  villa  uma  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia bem  dotada,  com  bom  hospital,  e  bella  igre- 
ja acompanhada  de  magnifica  sachristia  :  dos  seus 
fundos  c  encargos  pouco  mais  ou  menos  se  julgará 
pelo  seguinte: — Km  1813  t.;ve  de  reuiiimento 
2:^8^4.28  rs.  e despendeu  2:187^130  rs.  :  em  1817 


cobrou  1:192^614  rs.  e  gastou  1:315^084  rs.  :  va- 
riando a  receita  e  despeza  annuaes,  segundo  as  ne- 
cessidades do  tempo  e  a  boa  ou  má  administração, 
como  acontece  a  todos  os  estabelecimentos  de  siiiii- 
Ihaute  natureza. 

O  termo  de  Torres  é  fecundo  e  abundante  de  fru- 
ctos,  especialmente  de  vinhos,  os  quaes  segundo  o 
testemunho  dos  geographos.  Carvalho,  e  Oliveira 
Freire,  se  chegaram  a  exportar  em  tempos  mais  au- 
íigos  para  os  estados  da  índia  em  firande  quantida- 
de. O  mercado  di;  Torres  é  bem  provido  de  todos  os 
géneros  necessários  á  vida  ;  e  são  deleitosas  vivendas 
muitos  dos  logares  do  seu  termo. 


iNAPOLEAO  VIS1T.4.ND0  O  TU.VULO  DE  FllEDERICO   3.° 


Tendo  ganho  a  memorável  batalha  de  Jcna,  mar- 
chou Napoleão  sobre  Berlin,  e  s  capital  da  Prússia 
se  liie  rendeu  em  Outubro  de  1806.  O  nome  c  a 
gloria  de  Frederico,  por  antonomásia,  o  grande,  li- 
nh.im  assombrado  o  século  18  ";  e  IJoonaparte  de- 
dicava todos  os  estudos  militares  á  comparação  inces- 
sante da  táctica  deste  guerreiro  com  a  dos  illus- 
tres  gencraes,  que  o  precederam,  César,  Turenne, 
r.ondé,  o  lírande,  Montecuculli  c  o  príncipe  Eugé- 
nio, sobretudo  admirava  os  planos  de  campanha  de 
Frederico  na  guerra  dos  sete  annos,  pelo  que  chegou 
a  líerlin  todo  preoccupado  com  os  fritos  d'armas  e 
militar  perícia  do  seii  heroe.  .Mas  parece  que  ao  m(ís- 
ino  tempo  duas  eram  a;i  suas  ideas  (iv.is;  apagar  a 
memoria  dos  trophéus  de  Ilosbach,  onde  o  antigo  e\er- 
cilo  francez  fora  dcsb.iratado,  arrancando  as  bandei- 
ras francezas  penduradas  no  caslello  de  1'ostdam  ;  c 
fazer  sua  visita  ao  tumulo  do  rei  da  1'russia,  como 
quem  bstimava  dois  casos  fataes  e  vestia  dois  lutos, 
pelo  insinue  capitão  havia  tempos  extincto,  c  pela 
gnnde  raonarchia  que  naquelle  momento  desabava. 
Estas  profundis  considerações  levaram  Napoleão  a 
Pnstdam,  aos  2Í-  d'Oii(ubro  de  1806,  a  visitar  oja- 
zig),  oude  repousavam  as  cinzas  do  grande  Frederico, 


cujo  iiomeellc  nunca  pronunciara  sem  mostras  d'en- 
thosiasmo  ;  alli  achou  a  espada,  o  cordão  das  ordens 
militares,  a  banda  daquelle  príncipe,  e  a.s  bandeiras 
da  sua  guarda  durante  a  guerra  dos  sele  annos,  e 
enlão  o  imperador  exclamou  :  —  «Trophéus  são  es- 
tes que  prefiro  a  vinte  milhões ;  farei  delles  presen- 
te aos  meus  veteranos  das  campanhas  do  Hanovcr, 
os  inválidos  os  conservarão  como  testemunhos  das  vi- 
clorias  do  exercilo  grande  e  da  vingança  que  tirámos 
do  desastre  de  Ilosbach. — ,, 

Deixemos  agora  fallar  o  duque  de  Rovigo,  que, 
com  o  general  Diiroc  e  dois  ajudantes  de  campo,  acom- 
panhou liuonaparle  nesta  digressão.  —  «O  primeiro 
cuiilado  do  imperador  foi  correr  o  castello  :  notou  a 
belleza  deste  e  somente  fez  rellexões  sobre  a  nature- 
za do  terreno  em  que  está  construída  tão  formosa  ha- 
bitação, o  qual  tão  pouco  adequado  éá  vegetação  que 
as  arvores  nãn  podem  chegar  á  altura  mais  commum 
de  suas  espécies.  Examinou  attentamenie  o  quarto 
do  grande  Frederico,  que  tem  sido  religiosamente 
respeitado,  nenhum  dos  moveis  está  fora  do  seu  an- 
tigo lugar,  e  por  certo  que  o  apreço  lhes  não  vem  ila 
magnificência,  porque  não  ha  lojas  d'adollos  em  Pa- 
ris onde  se  encontrem  trastei  mais  simples  e  Iriviaes  ; 
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a  meza  para  escrever  parcceu-me  da  casta  daqiicllas 
que  usam  os  tabelliãcs  Nelhos  em  França  :  o  linleiro 
de  Frederico  ainda  lá  esui  em  cima  delia.  O  impe- 
rador abriu  muilos  livros,  que  sabia  que  o  grande 
monarcha  lia  com  preferencia  e  observou  as  notas 
marginaes  pelo  mesmo  escriptas  ;  muitas  eram  bas- 
'  tante  den.onstrativas  de  agastamento.  Quiz  o  impe- 
rador também  passar  pela  porta  por  onde  Frederico 
descia  para  o  terrado  do  lado  do  jardim,  assim  como 
por  outra  por  onde  saliia  a  passar  revista  na  grande 
planicie  areentn,  próxima  ao  castello. 
i.  Napoleão  ia  fardado  com   o  uniforme  histórico  de 

I  coronel  dos  caçadores  da  guarda:  a  sua  physionomia, 
grave  habitualmente,  se  espraiou  pouco  a  pouco  ao 
chegar  á  residência  da  vida,  e  logar  de  repouso  na 
!  morte,  do  seu  heroe.  Guardava  a  grade  da  escada  do 
!  Carneiro  um  invalido,  coberto  de  cicatrizes  e  de  ca- 
bellos  brancos,  querailitára  na  famosa  guerra  dos  se- 
te annos;  era  daquelles  soldados  que  Napoleão  mui- 
to folgava  de  conhecer  e  recompensar  ;  por  via  dege- 
nerai Duroc.  que  fallava  bem  allemão,  o  interrogou 
acerca  da  vida  e  hábitos  militares  de  Frederico.  Des- 
ceu o  imperador  alguns  degraus  e  entrou  no  carnei- 
ro com  a  cabeça  descoberta  ;  e  tomando  a  attitude 
que  inculc.i  solemne  reOexão,  poz-se.  de  braços  cru- 
zados, defronte  do  singelo  monumento  ;  assim  per- 
maneceu por  dez  minutos  diii^zindo  a  Duroc,  de 
quando  em  quando,  algumas  palavras  soltas.  Que 
nuvem  de  pensamentos  redemoinharia  naquella  ca- 
beça !  Quantas  meditações  profundas  sobre  os  acasos 
das  victorias  e  a  laria  fortuna  das  armas  '.  .  .  .  Mal 
pensaria  elle  então  no  que  depois  snccedeu  em  Wa- 
terloo  :  .  .  .  e  que  ainda  mais  singelo  que  esse  que 
contemplava  liaNia  ser  o  seu  tumulo  no  penhasco  de 
St.'  Helena  '.  .  .  .  Muito  menus  podia  presumir  que 
á  politica  magnânima  e  á  gene;osidade  de  Luiz  Fi- 
lippe  de  Orleans  viria  a  dever  um  nobre  mausoléu 
digno  da  sua  memoria  \  . .  . 


Reflexões  sobke  a  mobte. 
II. 

Morte  violenta. 

Tratír  da  morte  como  cessação  da  vida  sem  rela- 
ção á  alma  racional,  mas  sim  ao  padecimento  do 
corpo  quando  experimenia  a  sua  deslriiição  antes  do 
praso  marcado  pela  natureza,  é  o  assumpto  deste  ar- 
tigo, e  por  isso  descreieremos  concisamente  os  dif- 
ferentes  methodos  praticados  nas  nações  ci^ilisadas 
para  executar  a  pena  de  morte  noscnminosos ;  com- 
parando lambem  o  grande  soffrimento  dos  infelizes 
justiçados,  pelos  sigiiaes  exteriores  da  sua  aj;onia. 
As  nações,  á  medida  que  se  civilisdm,  procuram 
moderar  a  execução  da  pena  de  morte,  com  o  fim 
de  torna-la  menos  cruel  aos  que  a  sofFrem,  e  menos 
horrorosa  a  quem  a  presencea.  Não  fallaremos  das 
nações  barbaras,  entre  as  quaes  é  um  deleite  para 
qualquer  membro  da  tribu  atormentar  o  condeuuia- 
do,  que,  por  sua  parle,  provoca  03  inimigos  a  du- 
plicarem as  cru.'zas.  Também  não  mencionaremos  os 
castigos  que  a  França  civilisada  impunha  aos  regici- 
das antes  da  revolução,  taes  como  atenazarem  com 
ferra  em  brasa,  esquartejar  em  vida;  nem  as  foguei- 
ras da  inquisição  ;  nem  o  empalar  (1),  como  prati- 
cavam (IS  semi -bárbaros  mabometauHS;  nem  a  crue. 
Ii5sima  pena  do  knout  (2)  como  se  usa  fazer  na  Rússia 

(1 )    Metter  um  pau  aguç.ido  pela  parle  posterior  do  corpo  até 
faliir  á  cabeça 

[3}    kinuut :  coasisto  este  castigo  em  atar   os  crimloo  os  a 


A  pena  de  forca  executada  por  vários  modos  era, 
ao  que  parece,  a  de  que  se  serviam  os  gregos  e  ro- 
manos. Os  judeus  tinham  a  da  crucifixão.  Os  gregos 
costumavam,  seiu  exemplo  n'outras  nações,  minis- 
trar a  morte  propinando  veneno.  Os  castigos  mui 
severos  do  código  romano  foram  abolidos  no  tempo 
da  republica,  e  depois  renovados  por  alguns  impe- 
radores. A  pena  de  morte  applica-se  nas  nações  mo- 
dernas das  maneiras  seguintes :  —  na  Turquia  o  cas- 
tigo plebeu  é  meller  o  réu  dentro  de  um  sacco  e 
lança-lo  ao  mar  :  —  o  modo  mais  decente  consiste 
em  o  enforcar  com  um  laço  puchado  por  dois  verdu- 
gos. Na  Prussii  ata-se  ao  cepo  a  cabeça  do  justiça- 
do para  lh'a  separar  um  cutello  bem  pesado  A  pe- 
na de  forca  é  lida  na  Alemanha  como  infamante  ; 
subsiitue-a  por  isso  quasi  sempre  a  degolação,  mas 
de  modo  .|Ue  o  golpe  por  incerto  não  é  tão  decisivo 
como  ao  paciente  convinha.  Na  Áustria,  Itália, 
Inglaterra,  Portugal  e  oulras  nações  da  Europa  e 
America  é  a  pena  de  forca  a  de  que  geralmente  se 
faz  uso.  Na  Hespanha  ha  o  garrote,  e  em  França  a 
guilholina. 

A'cerca  destes  castigos  se  levantaram  derradeira- 
mente questões  mui  curiosas  entre  os  mais  distinctos 
phisiologistas  ;  porém,  em  quanto  a  nós,  não  será 
fácil  resolver  as  duvidas,  por  falia  de  testemunhas  que 
declarem  a  veriiade  '  Pretende  saber-se  qual  é  o 
supplicio  que  menos  atormenta  o  individuo  que  nel- 
le  perde  a  vida.  Mr.  Guillotin  (H)  propoz  á  assem- 
blea  revolucionaria  de  França  o  uso  da  machina  fa- 
tal a  que  deu  o  nome,  persuadido  de  que  por  ella 
Se  obtinha  o  meio  menos  doloroso  delirar  a  vida  ao 
justiçado  ;  e  esta  supposição,  que  ganhou  credito  na 
Convenção,  sauccionou  em  França  aquelle  género 
de  pena  ultima.  Havendo  porem  rasões  para  julgar 
inteiramfnle  o  contrario,  propoz  a  academia  fraii- 
ce7,a  em  1833  o  exame  deste  assumpto  pelos  Senho- 
res Magendie,  Flourens,  Soercmering,  Gastei,  e  ou- 
tros dintinclos  médicos  assaz  conhecidos  e  babeis 
anatómicos  práticos.  .Magendie,  Flourens  e  outros 
opinaram  que  a  degolação  não  causava  sofTrimenlo 
physico  ;  Soemmering  e  Caslel  sustentavam  ao  con- 
trario que  a  guilhotina  atormentava  muito  mais  que 
qualquer  outro  supplicio.  Como  todos  estes  professo- 
res fallavam  segundo  a  sua  opinião,  mas  nenhum 
delles  podia  fallar  segundo  a  experiência,  ficou  o 
problema  envolto  no  mesmo  véu  tenebroso  em  que 
até  alli  jazera.  Todavia  ha  uma  ditferença  essencial 
nas  rasões  allegadas  por  ambas  as  parles;  —  os  de- 
fensores da  degolação  não  teem  a  seu  favor  mais  que 
supposições,  ao  passo  que  os  seus  contrários  abonam 
as  suas  doutrinas  com  os  signaes  cxterioresdos  pade- 
centes. A  morte  menos  cruel  éa  que  extingue  mais 
brevemente  a  sensação  e  a  vida  :  e  por  isso  mui- 
tos comdemnam  a  guilholina  por  causar  mui  pro- 
longados esiremecimenlos  no  corpo,  exercitando  pe- 
nosa inlluencia  nas  operações  mentaes.  Mencionare- 
mos agora  varias  observações  feitas  sobre  esta  maté- 
ria, confirmadas  por  pessoas  entendidas  e  dignas  da  fé. 

Marat  —  o  sanguisedenlo  republicano  —  foi  assas- 
sinado pela  joven  Carlota  Corday  (4)  que  depois  fo  i 
guilhotinada  em  Julho  de  1793.  A  gentalha  de  Pa- 
ris, fanatisada  pela  revolução,  concorreu  pressurosa 

dois  pojtes,  acoutanJo-os  tom  ura  cbicolc  de  ponta  «otrelerida 
com  arame,  de  forma  que  a  cada  açoute  sahc  um  jorro  de  san- 
gue. Poucos  deixavam  de  falleccr  aos  cem  golpes.  Aclualmeule 
dão-liies  alguns  açoutes,  e  os  mandou  logo  destenadas  para  n 
Sibéria 

(3)  Mr.  Guillotin  não  foi  o  inventor  da  guilhotina.  Vid.  Pa- 
norama vol  2"pag  273. 

(il  Achará  o  leitorabiographia  e  o  retrato  de  Carlota  Cor- 
dav  a  pag.  332  do  vol    3.' 
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^  ver  o  supplicio  da  malfadada  heroina.  O  verdugo 
apenas  lhe  separou  a  caberá  com  a  faial  segure,  pe- 
goií-lhe  pelos  cahellos  para  a  mrstrar  ao  povo  ;  o  re- 
quintando na  vileza  do  sen  ofTicio  lho  den  uma  bo- 
fetada. A  cara  da  justiçada,  como  que  horrorisada 
deste  procedimento,  fez  um  gesto  expressivo  da 
maior  indignação.  Isto  que  alguém  observou,  não 
foi  accreditado  pelo  vnlgo,  e  hoje  é  lido  em  conta 
de  fabula.  O  general  Marceau  pretendeu  salvar  a 
joven  e  formosa  heroina  de  Venriée  ;  porém  Robes- 
pierre.  a  quem  ella  foi  denunciada,  asínlenceou 
á  morte.  Esta  mulher,  dotada  de  extraordinário  ani- 
mo, posto  que  contasse  apenas  dezeseíe  annos  su- 
biu aii  cadafalso  com  passo  firme,  U\aiido  na  loca 
uma  rosa  artificial  em  memoria  do  amor  do  ma- 
rechal Marccau.  A  cabeça  decepada  conservava  ain- 
da a  rosa  segura  nos  dentes  quando  o  verdugo  a 
ex|)oz  ao  publico,  vcndo-se  claramente  o  esforço 
que  fazia  para  que  não  cabisse  a  flor.  Houve  quem 
pensasse  que  a  losa  era  uma  posta  de  sangue,  co- 
mo se  o  sangue  podesse  coalhar  no  corpo  vivo  de 
uma  pessoa  mtça,  Mr  Miilhcws,  moderno  viajante, 
presenceou  \arios  supplicios  de  guilhotina;  p(]ique 
aproximando-se  alguma  vezes  ao  palibulo  quando  u 
carrasco  mostrava  a  cabeça  aos  circumslanies.  se- 
gundo o  costume,  conseguiu  descobrir  no  semblante 
signaes  de  dor,  cólera,  espanto  e  horror.  Mojon, 
professor  de  phisiologia  em  Génova,  apresentou  aos 
lacultali\os  uma  serie  de  in\esligações  sobre  os  ef- 
feilos  da  guilhotina.  A  duas  cabeças  collocadas  em 
frente  de  luz  forte,  um  quarto  de  hora  depois  de  gui- 
lhotinadas, eerram-se-lhes  as  p:ilpebras  no  n  esmo 
instante,  como  se  a  luz  lhes  ofierdcra  avista.  Em  ou- 
tra cabeça  em  que  se  via  a  lingua  (óra  da  boca  foi  esta 
picada,  c  recolliendo-se  logn,  expressou  o  sembianle 
sensação  e  dor.  O  caso  porem  mais  singular  em  quanto 
á  percepção  dos  senliilos,  é  o  acontecido  com  a  ca- 
beça do  guilhotinado  Tellier,  a  qual  posta  sobre  uma 
mesa  a  íim  de  ser  examinada,  voltava-se  para  todos  os 
ladiis  donde  ouvia  pronuniiar  o  seu  nome. 

O  uso  de  amarrar  ao  cadafalso  os  corpos  decapi- 
tados logo  depois  da  execução,  não  pcimilte  que  so- 
bre elles  se  façam  mui  frequeules  investigações;  cum- 
tudo  parece  certo  haver  exemplos  de  alguns  se  lerem 
posto  em  pó  e  até  darem  piíssos  no  patíbulo.  Como 
sabemos  este  caso  só  pelo  ouvir  contar,  referiremos 
outro  que  se  acha  autbenlirndo. 

lia  poucos  annos  foi  guilhotinado  em  Abbfwille 
irm  réu  sem  parentes  nem  relações  naquella  crdade. 
Um  acccndeiior  de  candieiros  da  mesma,  irmão  da 
confrarra  da  caridade,  cujo  mister  c  sepultar  gra- 
tuitamente os  justiçados,  ou  quaesquer  defuticlos 
desconhecidos,  pediu  o  corpo  á  justiça  levando  o  es- 
quife para  o  recolher.  A|ienas  o  cutello  fatal  sepa- 
rou a  cabeça  do  réu  foi  o  corpo  alli  collocado  e  en- 
tregue ao  caritativo  confrade  para  exercer  a  sua  obra 
de  misericórdia.  Com  o  cadáver  ás  costas  partiu  o 
bom  discípulo  de  Tobias  para  o  cemitério  a  fim  di 
sepulta-lo  ;  mas  a  que  ponto  si;biu  o  seu  espanto  ao 
sentir,  no  meio  do  caminho,  as  fortes  pancadas  que 
o  corpo  dava  no  caixão!  Este  caso  foi  contado  por 
um  homem  verdadeiro  e  por  isso  não  deve  duvidar- 
se  da  sua   exaclidín. 

hirnilhantes  cases  podem  provar-se  por  compara- 
ção, pois,  excepto  na  sirbst.incia  espii  itual  da  alma, 
a  vida  do  corpo  é  a  mesma  no  animal  e  no  homem. 
Sem  fallarmos  de  insectos  mui  notáveis  pela  tenaci- 
dade da  vida,  basta  que  nos  refiramos  aos  movimen- 
tos de  alguns  animaes  ainda  depois  de  degolados. 
Muitas  ex|)i  rieucias  Item  sido  feitas  com  o  fira  de 
observar  a  iucta  enlti;  a    vida  e  a  moric  de  al.-uns 


delles,  mas  só  aqui  trataremos  de  dois  casos  que  se 
acham  recommendados  por  seus  auclores.  Fontenei- 
le  cortou  por  cujiosidade  a  cabeça  a  um  pavão,  o 
qual  cuhindo  logo  se  conservou  mortal  por  um  mi- 
nuto: pouco  depois  ie\aiitou-se  o  oiorto,  e estando 
em  pé  minuto  e  meio  sacudiu  as  azas,  e  levou  o  pé 
ao  pescoço  parecendo  querer  coçar-se.  Boerhaave  es- 
perou um  gallo  no  caminho  por  onde  este  costuma- 
va passar  quando  ia  comer,  e  apenas  o  avistou  cor- 
tou-lbt  rapidamente  a  cabeça  :  o  gallo  apesar  de  des- 
cabeçado andou  ainda  o  esp.HÇo  necessário  para  ir  ca- 
hir  junto  ao  logar  aonoc  se  achava  a  comida.  Fonle- 
nelle  escreveu  mais  observações,  que  por  nos  pare- 
cerem  exaggeradas  não  mencionamos. 

A  que  devemos  pois  atlribuir  as  contorsões  nos 
semblantes  daquellas  cabeças  separadas,  e  os  movi- 
mentos dos  corpos  descabeçados  pela  guilholina  ?  A' 
mera  acção  machinal  dos  niosculos,  respondem  os 
pbysicos.  Jlas  esla  theoria  válida  não  é  plausível, 
porque  ninguf  m  pôde  marcar  o  ponto  em  que  cessa 
a  v'da,  ainda  que  privado  esteja  de  todo  o  movi- 
mento, de  pulso  e  de  respiração-  Quem  pôde  aííir- 
mar  que  a  alma  voa  do  corpo  no  momento  em  que 
se  lhe  corta  a  cabeça?  Quem  podeiá  negar  â  possi- 
bilidae  dde  que  continuem  por  algum  tempo,  na  ca- 
b(ça  separada,  as  percepções  do  ouvido  e  vista,  as 
ideas  no  cérebro,  e  alé  os  sentimentos  da  consciên- 
cia ?  A  ningui  m  é  dado  aíliruiar  uma  cousa,  nem 
neg.ir  outra.  Qoanlas  cabeças  guilhotinadas  terão 
sido  privarias  de  articular  palavias  por  causa.  Ião 
somente,  da  destruição  do  órgão  da  voz  ?  Se  assim 
é,  que  Oitacs  agonias  deverá  soffrer  a  meule  dos 
giiilholinados,  talvez  durante  um  quarto  de  hora, 
pelo  menos,  depois  do  terrível  golpe  ?  Se  a  alma  ra- 
cional reside  na  cabeça,  que  motivo  ha  para  que 
não  continue  na  sua  morada  ainda  drpois  de  deca- 
pitação? E  em  tal  caso,  quem  dirá  que  fica  no  mes- 
mo instante  privada  do  exercício  das  suas  faculda- 
des, se  para  as  conservar  não  precisa  pés  nem  mãos? 

Taes  são  as  conjecturas  que  alguns  auctores  ap- 
presenlam,  e  (|ue  citamos  para  mostrar  as  diversas 
opiniões,  sendo  a  nossa  que  símilhanle  ponto  diffi- 
cull(. sãmente  se  poderá  averiguar,  não  passando  de 
supposições  tudo  o  que  a  este  respeito  se  tem  dito. 

OlUGtM    DAS    AliMVS    DE    FOGO. 

A  INVENÇÃO  das  armas  de  arremesso,  como  o  arco 
e  a  frecha,  é,  pruvaveluienle,  coeva  com  o  primei- 
ra geração  dos  homens;  n,-,o  sendo  verosímil  qiie  a 
das  armas  brancas  lenha  a  mesma  antiguidade.^ 
Não  seria  ilíílicil  descobrir  a  força  impelleiíle  do  ar- 
co, nem  achar  mi.ssivos  liastante  sólidos  para  matar 
animaes  brav  ios;  e  isso  o  prova  «  lacto  de  serem  usa- 
dos pelas  Iribus  mais  selvagens  da  terra.  As  armas 
brancas  demandam  um  prévio  conhecimento  minera- 
lofiico  para  procurara  matéria,  e conhecimentos  me- 
liillorgícos  para  forjar  e  temperar  o  ferro.  O  estado 
social  dosaiile-díluvianos  é  nos  Ião  desconhecido  que 
forçoso  nos  sorá  deixa-lo  scpullado  em  densas  trevas. 
=  Que  Noé  e  seus  filhos  tinham  noticiados  utensílios 
de  lirro,  é  cousa  de  cousa  de  que  jn  se  não  duvida,  e 
sem  isso  não  poderiam  elles  cíjnslruir  aquella  espaço- 
sa arca  floctcantc,  que  os  salvou  do  naufrágio  univer- 
sal. Suppondo,  pois  que  o  uso  do  açoioiíio  arma  data 
do  lrm|io  d'aquelle  patriaicha,  vejamos  agora  que 
roachinas  se  inventaram  depois  para  inutilísara  de- 
feza  dos  inimigos. 

As  m;  'binas  começaram  a  ser  conhecidas  desde 
que  as  nações  orienlaes  fi^.eram  da  guerra  uma  scicn- 
cia  militar.  Nos  livros  dos  reis   se  conta  que  «o  rei 
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Ozias  fizera  uso  ile  niachiiias  inventadas  por  homens 
sábios  que  aliravam  (i:is  muralhas  (icdras  mui  f;ran 
des.  »  — Os  syrios  inventaram  de|-i(iis  as  catapultas 
para  o  mcsmn  fim  ;  — os  romanos  aperfeiçoaram  as 
ballistas,  que  nos  secuhis  posteriores  foiam  usadas 
por  quasi  todas  as  nações,  até  que  a  descuherla  da 
pólvora  introduziu  as  armas  de  fogo,  assumpto  piiii- 
cipal  deste  artigo. 

Com  quanto  muita  genle  repute  a  pólvora  uma 
invenção  moderna,  acha-se  todavia  provado  que  des- 
ta com|iosição  fulminante  se  fazia  uso  desde  a  mais 
remota  antiguidade  N'um  código  de  leis  dos  Bra- 
mas se  vê  que  cila  era  conhecida  de  tempos  imme- 
moraveis.  —  .Ma^co  (Ireco,  que  escreveu  no  seiíiln  S" 
citu  cspeoiliiniiamenle  duas  espécies  de  pólvora,  am 
bas  com|io->las  de  duas  lihrasde  carv.io,  duas  de  en- 
xofre, e  seis  de  salitre,  bem  moiíio  e  misturado  n'um 
almofariz  de  pedra.  —  .\o  principio  do  século  8."  f(ii 
usada  por  ("lengisKhan,  o  Tártaro,  na  sua  invasão 
da  ChiuA.  Os  mahomelanos  atiravam  aos  inimigoi 
foguetes  enormes  que  matavam  homens  e  incendia- 
vam substilucias  combustíveis.  —  Rogério  Bacon,  in- 
glez,  publicou  o  seu  tratado  de  .'^ecrelis  operibus  Ar- 
lis  et  .Naturaj  no  fim  do  século  13.°,  no  qual  dá  con- 
ta da  sua  composição  desalitre,  enxofre  e  carvão(l). 
Quando  o  rei  de  Tunes  entrou  no  rio  Betis,  em  hos- 
tilidade como  rei  de  Se\ilha,  trazia  a  bordo  dos  i'ia- 
vios  ucertiis  tubos  com  os  quaes  despedia  raios  de 
fogo.»  Abu  Abdalla.  na  sua  cbronica  srabe  d'Hes- 
panhade  1300.  diz  que  «elrei  de  Granada  Ahu-Wal- 
lid,  emprogou  no  assédio  de  Baza  uma  grande  ma- 
china.  a  qual  carregada  com  mixlos  de  enxofre,  e 
dandolhe  fogo,  lançava  com  estrondo  globos  contra 
oalcaçar  d"aquella  cidade.»  Eui  1331  outro  rei  de 
Grana<la  abriu  uma  brecha  nas  muralhas  d'Alican- 
te  com  bailas  de  ferro  disparadas  por  certa  machiua 
de  fogo.  0"'i'"'o  Affonso  11.°  de  Castella  sitiou  Al- 
geciras  em  134-2.  a  guarnição  da  praça  «lançava 
trons  contra  os  inimigos,  com  pellas  de  ferro  mui 
grossas.»  Estes  testemunhos  proviím  que  o  uso  da 
pólvora,  assim  como  o  dos  canhões  e  bailas  de  ferro 
tem  mais  de  quinhentos  annos,  e  que  se  introduzira 
successi\ameute  nas  nações  europeas  modernas. 

Canhões   (2). 

A  construcção  dos  primeiros  canhões  era  mui  tos- 
ca :-— Compunha-se  de  barras  de  ferro  soldado, 
apertadas  com  fortíssimos  arcos  do  mesmo  metal.  — 
O  calibre  era  excessivo,  como,  por  exemplo,  o  de 
selenta,  oitenta,  ealé  cem  libras;  do  que  devemos 
inferir  que  ou  se  lhe  deitava  pouca  pólvora,  ou  que 
esta  era  de  má  qualidade.  Foi  era  Hespanha  que  em 
1406  se  fundiram  os  primeiros  canhões  de  ferro. 

Arcabuzes. 

Descuberlo  o  invento  de  canhões,  ainda  que  im- 
perfeito, era  natural  que  se  procurasse  fazè-los  por 
lateis.  Os  primeiros  que  apparecerara  constavam  de 
um  cano  de  ferro  posto  sobre  um  pau  direito,  d« 
comprimento  de  vara.  com  um  pequeno  fogão  no 
topo  similhanle  em  tudo  sa  canhão  ;  —  sustinham-o 
no  braço  esquerdo,  e  com  o  direito  lhe  chegavam  a 

(1)  Bacon  passa  por  ser  n  primeiro  inventor,  aindaque  mui- 
tos dêem  essa  honra  ao  frade  Bertlioldo  Scbwartz,  que  dizem 
a  descobrira  mais  tarde  em  13S0. 

(2)  Reina  a  mesma  incerteza  acerca  do  invento  da  arti- 
ihena  que  a  respeito  da  desculjerla  da  pólvora.  N"  preseote  ar- 
tigo e  n'outro  sobre  a  peça  de  Diu  a  pag.  61  do  1 .'  vol.  acba- 
rSo  os  leitores  o  resumo  das  opiniões  mais  ajsseotadas  nestas 
matérias. 


mecha  para  disparar.  Fácil  é  conhecer  o  fraco  prés- 
timo do  invento  ;  porque  se  no  estado  de  perfeição 
a  que  tem  chegado  o  fabrico  das  armas,  se  vé  que 
de  cem  balias  se  emprega  uma,  que  aconteceria  com 
o  cano  posto  na  ponta  de  um  pau,  sustido  com  a 
mão  esquerda,  eocciípada  a  direita  em  applicar-lhe 
o  fogo  á  approximação  do  inimigo  ?  —  Pouco  depois 
se  melhorou  o  invento,  collocando-se  ao  lado  do  ca- 
no o  gatilho  cm  contacto  com  a  mecha  ;  de  forma 
que  movido  aquelle  locava  a  pcmla  desta  na  escorva 
e  disparava.  l'or  este  modo  se  fez  uso  do  arcabuz  na 
Itália  em  1  í-IJO :  lendo  porem  o  inconveniente  de  ser 
necessário  acccnder  a  mecha  para  cada  tiro.  Assen- 
loií-se  depois  em  dobrar  o  |jau  ou  caixa  no  lado  em 
que  se  encostava  ao  peito,  a  liin  de  se  poder  fazer 
a  pontaria,  e  d'aqui  veio  o  nome  de  arcabuz,  á  sobre- 
dita  arma. 

Mosqueie. 

O  mosquete  é  invento  hespanliol  (1 ;.  Primeira- 
mente tinha  o  cano  de  comprimenio  de  vara  e  meia, 
o  que  lhe  dava  grande  alcance;  todavia  o  seu  m.iior 
mérito  consistia  em  poder  ser  disparado  sem  a  appli 
cação  da  mecha,  por  havei-se  descuberlo  uma  ma- 
chiua para  exlrahir  f.iiscas  de  fogo  pela  fricção  de 
dujs  rodinhas  de  aço  encanadas  como  as  chaves  das 
espingardas  de  Biscaia.  A  mola  tinha  cailèa  como  a 
dos  lelogios  de  mesa,  e  gatilho  similhanle  ao  das 
armas  modernas; — uma  pequena  tampa  resguarda- 
va a  pólvora  na  caçuleta,  equamlo  sedava  ao  gati- 
lho para  fazer  fogo,  levantava-sT  a  tampa,  ao  mes- 
mo tempo  que  as  faíscas  produzidas  pelas  rodinhas 
d"aço  cabiam   na  caçuleta  eexpelliam  a  baila. 

Esla  c  verdadeiramente  a  invenção  d  is  espingar- 
das actuaes,  aperfeiçoada  depois  pela  experiência. 
Foi  em  1524.  na  bauilha  de  Pavia,  que  pela  pri- 
meira NCz  se  fez  uso  dos  mosqueies,  os  quaes  muito 
contribuirani  para  o  li iumpho  dos  hespanhoes  nesse 
dia  memorável.  — Com  um  corpo  respeitável  de  mos- 
queteiros que  o  duque  d'.\lva  Icoua  Flandres,  con- 
seguiu este  manter  nos  Paizes-Baixos  o  domínio  cas- 
telhano. O  general  Strozzi  introduziu  d  pois  o  uso 
do  mosquete  hespanhol  na  infanteria  franceza  ;  e 
qiianilo  as  rodas  que  serviam  de  chave  ao  mosquete 
íoram  substituídas  por  outra  chave  com  pedreneira 
no  gatilho,  o  nome  se  lhe  mudou  então  em  espin- 
garda,  pelo  qual   nos  é  geralmente  conhecido. 

Pistola. 

A  pistola  foi  inventada  em  Pistoia,  cidade  da  Tos- 
cana, por  Camillo  Vílellí,  debaixo  dos  mesmos  prin- 
cípios que  o  mosquete,  para  delia  fazerem  uso  em  ' 
logar  de  lança  os  soldados  de  cavaliaria.  O  historia- 
dor Dávíla  fallando  da  batalha  dTvri  em  1.590,  e 
censurando  conao  desvantajoso  o  uso  da  pistola,  ar- 
ma, segundo  a  sua  opinião,  inferior  á  lança,  diz  : 
—  nO  rei  por  ha-er  adoptado  o  uso  da  pisKda  para 
a  cavaliaria  franceza  viu-se  olirigado  a  dividi-la  em 
pequenos  troços,  a  fim  de  que  os  lanceiros  inimigos 
encontrando  pequena  resistência  passassem  de  lar- 
go » 

Carabinas. 

Quando  os  hespanhoes  inventaram  o  mosquete  pa- 
ra a  trop.i  de  terra,  idearam  também  uma  arma 
mais  curta  para  os  marinheiros  que  navegavam  nas 

(1)  Ao  mosquete  succedeu  a  espingarda,  que  dizem  ser  in- 
ventada em  França  em  1640,  masque  o  exeicito  >õ  fomecára 
aservir-se  delia  cm  1604.  Sobre  os  novos aperfeiçoaraentos,  e 
os  nossos  melhores  armeiros  veja-sc  o  artigo  inserío  a  pag.  126 
e  127  do  2.°  volume. 
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caravellas  que  cruzavam  no  mar  de  levanle  a  fim  de 
protegerem  as  cosias  de  Nápoles  e  Sicília  contra  os 
turcos  e  africanos.  Tratoií-se  depois  de  armar  os  sol- 
dados de  cavallaria  com  esta  arma,  e  d'aqui  veio  o 
nome  de  carabina  e  carabineiro.  —  Os  francezes  a 
adoptaram,  e  a  historia  de  França,  mencionando 
os  preparativos  que  se  fizeram  em  1599  para  a  guer- 
ra da  Picardia,  dá  noticia  de  um  corpo  de  soldados 
de  cavallaria  denominados  carabineiros,  que  era  uma 
espécie  de  cavallaria  ligeira  ao  serviço  de  Henrique 
2.°  de  França.  —  Montgommery  diz  «que  usavam 
uma  couraça  que  chegava  até  o  hombro  direito,  pa- 
ra poderem  com  mais  facilidade  manear  a  cabeça  e 
fazer  pontaria.  As  suas  armas  eram  uma  carabina, 
demais  devara  de  comprido,  e  un-a  pistola  Pele- 
javam formando-se  em  pequenos  esquadrões  com  pou- 
ca frente  e  grande  fundo  ;  a  primeira  linha  atirava 
primeiro,  e  voltando-se  para  os  dois  flancos  passava 
para  a  retaguarda,  disparando  immediatamente  a 
segunda  lileira  ;  e  assim  faziam  fogo  successivamen- 
te,   preparando  as  carabinas  para  nova  descarga. 

Espingarda. 

Esta  arma  assim  como  a  carabina,  é  uma  mo- 
dificação do  mosqueie;  e  parece  que  os  hespanhoes 
a  fizeram  mui  leve  para  o  divertimento  da  caça.  A 
primeira  noticia  que  achámos  desta  anua  é  n'um 
decreto  do  concilio  de  Tarragona  do  anno  de  1591 
em  que  se  prohibe  ao  clero  o  uso  de  espingarda  (I) 

Ha  varias  outras  qualidades  de  armas  de  logo  que 
ommitlimos  porserem  de  pouca  importância  ;  econ- 
cluiremos  e-te  artigo  dando  conta  dos  appendiculos 
mais  necessários  ás  armas  de  fogo. 

Bayoneta. 

Para  remediar  o  inconveniente  de  ter  um  soldado 
que  puxar  pela  espada  para  defcnder-se  de  qualquer 
ataque  depois  da  descarga  de  espingarda,  in\enla- 
ram  os  suecos  uma  adaga  larga  em  punho  da  madei- 
ra, a  qual  posta  na  boca  da  espingarda  formava  uma 
arma  <ifl"ensiva.  O  seu  uso,  porem,  tinha  algumas 
difliculdades  ;  —  era  outra  arma  alem  da  es|>ada. 
um  pouco  embaraçosa,  sendo  o  peor  de  tudo  que  a 
espingarda  perdia  no  entanto  todo  o  seu  poder  e  ef- 
feilo  como  arma  de  fogo.  Isto  deu  logar  a  que  um 
fabricante  de  Bayona.  cm  França,  ideasse  outra  pe- 
ça livre  de  lacs  inconvenientes  ;  e  como  o  uso  dos 
piques  começava  a  desapparecer,  não  se  tornava  ne- 
cessário dar-lhc  tamanho  comprimento.  Eis  a  ori- 
gem da  bayoneta,  cuja  descripção  é  inulil,  por  mui- 
to conhecida. 

Cartuxeira. 

A  pólvora  usada  ao  principio  era  muito  grossa,  e 
tendo-se  observado  que  quanto  mais  fina  mais  de- 
pressa se  incendiava,  adoptou  se  o  methodo  de  dar 
a  cada  soldado  dois  frascos:  — um,  grande,  com 
pólvora  para  carregar  ;  e  outro,  menor,  contendo  a 
pólvora  mais  fina  para  escorvar. —  Logo  depois  se 
conheceu  a  desvantagem  de  carregar  durante  a  ac- 
ção, e  por  isso  se  recorreu  ao  meio  de  lazer  tiros 
SRparados,  metlendo  a  baila  n"um  canudo  de  papel 
cheio  de  pólvora,  e  torcida  a  ponta  do  mesmo  canu- 
do ficava  a  baila  segura.  Desta  IVirma  bastava  mor- 
der a  ponta  do  cartuxo  pelo  lado  aonJe  estava  a 
pólvora,  melte-lo  na  espingarda,  e  carrega-lo  uma 
só  vez  com  a  vareta  para  fazer  um  tiro. 

Ao  principio  só  os  carabineiros  usavam  cartuxos, 

(1)     Parece  i  visla  iliíto  que  não  podem    os  francezes  van- 
glonar-sc  de  haver  convertido  o  mosquete  em  espingarda. 


trazendo  comsigo  quinze  ou  dezoito  dentro  de  uma 
caixinha  de  lata,  repartida  em  outros  tantos  vãos, 
e  suspensa  por  detraz  com  uma  corroa.  Adoptados  os 
feixos  modernos  nas  espingardas,  fizeram-se  lambem 
cartuxos  para  a  infanteria,  que  se  costumavam  tra- 
zer n'uma  banda  ligada  á  cintura.  Pouco  tardou 
que  se  não  conhecessem  os  defeitos  desta  pratica,  e 
por  isso  se  recorreu  ao  expediente  das  patronas  e 
cartuxeiras  que  actualmente  se  usam. 


Os  BONS  escriptores  moralistas  são  como  os  pharóes 
littoraes  ;  advertem,  dirigem  e  salvam  os  navegan- 
tes do  naufrágio. 

O  desprezo  da  riqueza  provem  ordinariamente  do 
desgosto  de  a  não  ler,  ou  da  incapacidade  de  alcan- 
ça-la. 

A  imaginação  é  o  parai»o  dos  afortunados  e  o  in- 
ferno dos  desgraçados. 

O  atheu  é  como  o  engeitado  que  não  conhece  a  seu 
pai  ;  é  como  o  animal  bruto,  commcnsal  no  ban- 
quete da  natureza,  que  não  cuida  nem  pergunta  pe- 
lo seu  bemfeitor. 

Se  e.ste  mundo  é  um  hospital  de  doudos,  como  al- 
guns o  qualificam,  sem  duvida  o  são  mais  os  que 
mais  intrigam  e  seaffanam  para  serem  seus  admi- 
nistradores ou  enfermeiros  (1). 


António  Peres  Calhau,  indo  por  cabo  d'uma  em- 
barcação, que  com  outras  levava  soccorro  ao  forte 
de  Cabedello  no  Brasil,  sitiado  pelos  hollandezes, 
governava  o  leme,  esuccedendo  dar-lhe  uma  baila 
no  braço  direito,  acudiu  a  tomar  o  leme  seu  irmão 
Francisco  Peres,  ao  que  elle  respondeu  mostrando  o 
braço  esquerdo  ;  —  «Para  me  succeder  no  posto,  ain- 
da tenho  este  irmão  mais  chegado.»  E  foi  continuan- 
do a  governar  com  a  mão  esquerda  até  que  dando- 
Ihe  uma  baila  pelos  peitos  e  matou. 


D.  João  de  Mascarenhas  dissuadia  a  elrci  D.  Sebas- 
tião da  sua  infeliz  jornada  d'.\frica  com  rasões  mui 
forçosas:  mas  elrei,  como  Iodasse  oppunham  ao  seu 
gosto,  entendia  que  D.João,  por  ser  já  mui  velho, 
estava  tonto  e  votava  com  menos  acerto;  e  assim  per- 
guntou-lhe  quantos  annos  tinha.  —  «Senhor,  (res- 
pondeu o  defensor  de  Diu)  tenho  vinte  e  cinco  para 
\os  servir,  e  oitenta  para  vos  aconselhar  que  não  va- 
des a  Africa.»     

A  ACELERAÇÃO  (dizia  o  imperador  Carlos  5.")  sem- 
pre pare  filhos  abortivos  ;  hade-se  pensar  de  vagar, 
e  executar  com  promptidão  ;  pois  não  é  segura  a  di- 
ligencia que  não  nasce  da  tardança. 


Como  tratares  teus  pães,  assim  serás  tratado  por  teus 
filhos. 

De  má  natureza  é   o  aggravado  que  se  vinga,  e   de 
peor  o  que  sem  aggravo    faz  mal. 

fl)  Sua  líx  "  o  niarqucz  de  Jlaricíi  imprift.iu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, em  IS;n  e  ISM,  as  suas  duas  eollecrões  de  Máximas, 
Peníinnenlds  e  HeUexOes,  noestjlo  e  soslo  das  do  duípie  de  I» 
Itoehefoui  .uild  e  d-outros  moralislas  francezes.  lleUas  eslram- 
nios  estas,  e  de  futuro  ollerecercnios  mais  algumas  aos  nossos  lei- 
tores [lara  conhecerem  este  escriplor. 
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ViSIA  DO  IMERIOR  DA  CATIiEDliAL  DE  MILÃO. 


MiLÃn.  a  capital  das  possessões  auslriacas  que  for- 
mam o  reino  lonibardo-\eneziano,  é  a  terceira  cida- 
de ditalia,  depois  de  Roma  e  Xnpoles,  pela  sua  po- 
pulariio  c  importância  ;  os  hábitos  c  costumes  de  seus  i 
moradores  lhe  ttão  a  apparencia  de  uma  riii.ide  de  | 
França,  e  alguns  clies.irnm  a  chamar-lhe  "Paris  em 
ponto  pequeno  >>  :  a  lingua  franceza  ó  muito  vulgar 
até  entre  o  povo  miúdo,  de  forma  tal  que  um  viajan- 
te moderno  conia  que  ou\ira  dois  amoladores  cantar 
n'uma  rua  de  Slilão  e  com  graça  e  propriedade  al- 
guns trechos  de  musica  da  opera  —  Rnberlu  do  Dia- 
ToM    IV.  OiTiniio  24.  — 18Í0. 


bo  —  escutando-os  atlenta  c  curiosamente  muita  g^n- 
te  do  po\o  que  por  ali  transitava. 

Esta  antií;a  ciiiadeé  nicnciíiuada  pelos  aníigos  his- 
toriadores, Tito  Li\io  e  Polyhio,  com  o  nome  de  .l/s - 
(liolanum.  e  pertenceu  nesses  remotos  tempoí  aos  gnl- 
los  cisalpinos,  a  quem  os  romanos  a  tomaram  22\ 
annos  antes  da  era  cliristã  ;  sofTreu  com  a  queda  do 
império  Occidental  a  invasão  dos  bárbaros  do  norte, 
aue  a  destruiram,  ficando  até  o  século  nono  sepulla- 
da  na  obscuridade  :  nesta  época  começou  a  rcsurgir. 
e  gradualmente  chegou  a  ser  a  principal  cidade  da 
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Lombardia.  Os  frantezcs,  os  hespanhocs,  e  os  austría- 
cos disputaram  a  posse  de  Milão,  como  cliaveda  Ita- 
Jia,  e  alternadamente  e  por  vezes  a  possiiiram  :  hoje 
está  eneorporada  nos  domínios  da  casa  dAuslria. 

Está  assentada  no  meio  d'uma  dilatada  planície 
entre  os  rios  Olona  e  Lambro,  com  os  quaes  sé  com- 
munica  pelo  canal  il  naviglío  grande  que  rodea  toda 
a  primitiva  cidade  velha;  e  também  por  este  e  por 
outro  canal,  il  naviglio  di  martesana  lera  communi- 
cação  com  o  lago  maior  e  o  lago  de  Como  paia  um 
lado,  e  com  o  rio  Pó  para  o  outro.  O  circuito  exter- 
no da  cidade  anda  por  dez  milhas  inglezas  ;  e  calcu- 
la-se  a  população  em  130:000  almas. 

Milão  tem  muitos  e  grandes  monumentos,  e  o  fa- 
moso theatro  de  la  Scila,  que  é  dos  primeiros  da  Eu- 
ropa pela  vastidão  da  casa,  riqueza  das  decorações, 
pompa  do  espectáculo,  numero  e  excellencia  da  or- 
cheslra  :  porém  a  gravura,  que  hoje  damos,  nos  res- 
tringe a  lallar  por  agora  da  sumptuosa  calliedral  ou 
sé,  conhecida  dos  italianos  pelo  nome  de  il  ãuomu. 
E'  situado  este  templo  no  centro  da  cidade  :  é  um  edi- 
fício no  genuíno  estylo  gothíco,  celebrado  como  o  se- 
gundo de  Itália  depois  de  S.  Pedro  de  Uoma,  todo  de 
mármore  branco,  coui  298  pés  inglezes  de  largura  e 
490  de  comprimento,  dividido  em  cinco  naves  por 
\inte  e  duas  enormes  columnas  gothícas,  e  alumia- 
do por  cinco  cúpulas  :  a  altura,  debaixo  do  princi- 
pal zimbório  é  258  pés:  as  arcadas  correspondentes 
tem  48  pés  de  largura,  e  as  columnas,  que  as  susten- 
tam, oito  pés  de  diâmetro.  O  frontispício,  que  é  mui- 
to ornado  e  de  estylo  míxto,  foi  começado  quando  a 
igreja,  em  1386,  por  João  Galeaço  Visconli,  duque 
de  Milão,  c  acabado  quando  Buonaparte  dominou  na 
Lombardia  :  o  lodo  do  edifício  ainda  não  está  com- 
pleto. Da  galeria  do  alto  do  zimbório  grande,  para 
onde  é  necessário  subir  520  degraus,  desfrucla-se  a 
esplendida  vista  da  extensa  planície  lombarda,  re- 
gada por  muitos  rios  e  canaes  que  a  fertilísam,  e  ma- 
tisada  de  povoações  ;  e  que  do  lado  do  norte,  em  for- 
ma de  meia-lua,  é  fechada  pela  magestosa  cordilhei- 
ra dos  Alpes. 

A  sé  de  Milão,  contemplada  exteriormente,  mara- 
Tilha  o  espectador  ;  com  suas  cem  agulhas  ou  flechas 
e  perlo  de  3:000  estatuas  de  vários  tamanhos  parece 
uma  serra  e  uma  floresta  demarmore.  No  interior  ha 
para  admirar  a  riquíssima  capella  subterrânea,  onde 
repousam  os  restos  mortaes  de  S.  Carlos  Borromeu, 
arcebispo  desta  igreja,  os  baixos  relevos  do  coro  ea 
estatua  de  bronze  de  S.  Barlholomeu  esfolado  vivo, 
que  faz  arripiar  o  corpo  ,  e  lodos  os  mestres  consi- 
deram como  obra  primorosa.  =  A  riqueza  dos  para- 
mentos e  alfaias  corresponde  á  magnificência  do  tem- 
plo. 

Webnbb. 

Episodio  da  guerra  d' Argel. 

Ebi  paisado  o  dia  da  matança  d'Al-u-Fiah,  do  ex- 
termínio d'uma  tribu,  pelas  violências  que  commet- 
Icra  em  menoscabo  do  direito  das  nações  :  —  alguns 
árabes  dessa  iribu  tinham  espoliado  os  enviados  de 
outra,  alliada  dos  francczes;  e  estes  para  desaggra- 
var  os  seus  amigos  mandaram  dois  esquadrões  de  ca- 
çadores a  cavallo,  que  mataram  quantos  poderam  en- 
contrar do  bando  Contrario,  fizeram  alguns  prisionei- 
ros, e  voltaram  carregados  com  importantes  despojos. 
Atravessavam  os  esquadrões,  no  regresso  para  Ar- 
gel, dilatadas  campinas,  excellenles  para  a  cultura, 
eque,  subjugadas  pela  industria,  regadas  peijsuor 
humano,  se  converteriam  em  Ihesouros  inexgolaveis. 
At  ferraduras  dos  cavallos  calcaram  as  plantas  aro- 


máticas, de  que  se  revestia  a  torra,  e  o  suave  cheiro 
das  hasteas  e  folhas  trilhadas  embalsamava  o  ar:  nas 
fileiras  de  siildados  reinava  profutido  silencio;  tão 
somente  ao  longe  se  ouviam  os  latidos  do  advbe,  co- 
mo vagidos  de  creaiiça  ,  e  mais  perto  o  sussurro  de 
insectos  zumbidores.  únicos  habil:intes  ;lrf  tão  vfttas 
solidões.  — -Súbito  pára  um  dos  oílicíaes,  crendo  ou- 
vir um  gemido:  julga  a  principio  que  fora  illusão 
dos  sentidos  ,  porque  alonga  os  olhos  e  só  v;J  deser- 
to !...  Mas  applica  o  ouvido,  e  desta  vez  se  não  en- 
gana. Apesar  da  obscuridade  que  tapava,  como  den- 
so veu,  a  planície,  esporêa  o  cavallo  para  o  lado  don- 
de saíra  o  queixume,  e  não  tinha  caminhado  quinze 
passos,  quando  o  nobre  animal  suspende  a  carreira, 
empina-se,  fita  as  orelhas  e  relincha  em  signal  d'es- 
panlo.  —  Por  força  heide  ver  o  que  é  :  disse  o  capi- 
tão e  desmontou.  —  Bem  fizera  o  cavallo  cm  não  dar 
mais  iim  passo  ;  porque  a  sois  pollogadas  mais  adian- 
te jazia  estirado  um  homem  ii'iuu  lago  de  sangue, 
mordendo  os  arbustos  e  loicendo-se  com  horríveis 
convulsões.  ^  Ainda  não  está  morto:  disse  o  capitão 
—  olá  !  dois  homens  aqui  —  bradou  para  a  tropa  :  e 
dois  soldados  chegaram  a  galope.  —  Aqui  está  um 
moribundo,  mas  talvez  ainda  a  tempo  de  o  salvar- 
mos...—  e  voltando-se  para  um  soldado,  o  capitão 
lhe  ordenou  pozesse  pé  em  terra,  e  se  o  ferido  ain- 
da desse  esperanças  o  montasse  no  seu  cavallo.  O  ca- 
çador desmontou  de  muito  aiá  vontade  :  era  um  mer- 
cenário estrangeiro,  e  não  lhe  parecia  bem  ceder  as- 
sim o  seu  cavallo,  deixou  cair  a  viseira,  c  replicou 
desabridamente  :  —  Mas,  senhor  capitão  :  este  ho- 
mem é  beduíno  '.  — O  ufficial  poz-lhe  uns  olhos  que 
o  fizeram  emmudecer,  sem  lhe  dizer  palavra  que  ex- 
plicasse quanto  era  atroz  aquelle  dito  ;  e  com  o  au- 
xilio do  outro  camarada  ajudou  a  erguer  o  moribun- 
do :  estava  este  de  todo  nú,  e  com  cinco  lançadas  no 
corpo,  linha  perdido  copia  de  sangue,  mas  vivia,  e 
dava  mostras  de  escapar  ás  garras  da  morte  ;  posto 
de  pé  abriu  os  olhos,  dirigindo  a  vista  para  uma  e 
outra  parte,  como  quem  procurava  alguma  cousa. 
Pensando  o  capitão  que  o  ferido  não  estaria  só,  e 
pesqiiizando  os  mattorraes  encontrou  por  fim  o  ca- 
dáver d'um  cavallo,  descobrimento  que  lhe  explicou 
a  circumstancia  de  achar  um  homem  em  tal  estado  e 
tão  longe  de  povoado:  conjecturou  com  fundamento 
que  o  infeliz  pertencia  á  tribu  de  AI-u-Fiah,  e  que 
procurando  eximir-se  a  morte  certa,  tomara  a  fuga 
no  primeiro  cavallo  que  lhe  apparecera,  mas  que  o 
pobre  animal  lambem  mortalmente  leridu  o  trouxe- 
ra até  este  deserto,  onde  ambos  caíram.  Fazia  o  ol- 
ficíal  estas  reflexões ;  eis  senão  quando  um  clamor 
que  levantaram  os  liois  soldados  o  obrigou  a  vírar-se 
para  onde  estavam  com  o  prisioneiro.  —  .Meu  capi- 
tão (disse  um  delles),  o  homem  não  é  beduíno,  é  ale- 
mão ! — E  não  soube  dizer  mais  ás  pctguntas  do 

commandante,  porque  o  mísero  estrangeiro  tinha  de 
novo  desmaiado  ;  viram-se  por  islo  necessitados  a 
alravessal-o  sobre  um  cavallo.  e  a  conduzil-o  a  Ar- 
gel, onde  apenas  chegado,  recebendo  óptimo  e  con- 
veniente curativo,  foi  salvo,  mais  breve  do  que  era 
de  crer,  de  tão  grave  perigo  de  vida. 

Não  faltava  o  official,  quando  podia,  a  visitar  o  seu 
prisioneiro,  e  como  sabia  o  alemão,  por  ter  servido 
nas  campanhas  contra  a  Áustria,  logo  que  o  achou 
em  circumstancias  de  responder,  incitado  pelo  esti- 
mulo da  curiosidade  lhe  foz  algumas  perguntas,  ar- 
tificiosas ,  porém  urbanas:  todavia  observou  que 
quando  lhe  fallava,  o  contemplava  O  ferido  com  in- 
dícios de  terror,  e  sem  dar  resposta  :  parecia  que  o 
metal  de  voz  do  capitão  lhe  trazia  á  memoria  o  pas- 
sado, todo  cheio  de  desditas  e  amargura,  que  se  lhe 
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ptiiih.i  diante,  ctimo  tiui  cspcclro,  ou  liic  pesava  co- 
mo uma  cxcotiimuiiti.io  liivina;  alé  quo  |)or  fim.  rom- 
peiulo  o  silencio,  com  íisivcl  agilaçHo  il'ahna  se  de- 
liberou a  (iizer-lhe  :  —  ca|)ilão,  quereis  sahcro  meu 
segredo?...  E  para  que?...  Ueixai-nie  acabar  cm  paz. 
Não  haslam  esl.is  feridas  para  tornieulu  do  corpo?... 
Çasgarei  de  novo  outras  muito  mais  dolorosas,  as  da 
alma  I...  Deixai-me  finar  em  p:iz:  que  ao  menos  só  a 
Deus  dè  coutas  dos  actos  da  miiiiia  \ida  1  —  T;;o  ex- 
traordinárias palavras  augnientaram  a  curiosidade 
do  official  francez,  que  lhe  i-cspondeu  :  — Não  mor- 
rereis, não:  aí(iancam-me  a  vossa  vida.  já  as  feiidas 
vao  cicalrisando  ;  mas  se  como  dizeis  ainda  sangram 
as  da  vossa  aluía,  lenJe  por  certo  que  experimenta- 
reis allivio  se  era  meu  peito  depositardes  o  teirivel 
segredo  que  encerrais  no  vosso.  Consolaçilo  grande  é 
nas  maguas  li  r  nm  amigo  a  quem  se  contem,  e  le- 
parlir  com  a  compaixão  alheia  os  males  que  nos  aiur- 
menlam. 

Hesitou  por  alguns  minutos  o  doente  ;  todavia, 
como  o  homem  que  cede  penosamente  ã  iniluencia  a 
que  não  pode  csqui\ar-se,  sentou-se  no  leito,  e  tra- 
vando da  mão  do  francez,  começou  assim  a  narra- 
ção.==«  Já  que  assim  o  quereis,  ouM-me  com  atten- 
ção.  Nasci  em  1788  em  Btaunau,  villa  da  fronteira 
d'Auslria,  de  ()ais  que  occuparara  cargos  elevados  na 
adniinislração  imperial.  Calar-\os-hei  o  nome  da 
minha  familia,  que  talvez  conheceis.  Na  adolescên- 
cia, ao  sair  dos  cullegios,  comecei  a  viver  desregra- 
damente :  em  poucos  annos  dissipou-se  a  herança  pa- 
terna, c  contrahi  enormes  dividas,  que  minha  mãi 
pagou  ficando  reduzida  a  extrema  miséria.  Nem  com 
taes  lições  me  corrigi  :  continuei  na  vida  dissoluta, 
e  tantos  desgostos  dei  a  minha  mãi  que  a  levaram  á 
sepultura.  Contava  cu  então  vinte  e  dois  annos  :  e  a 
raorle  de  minha  mãi  causoii-me  tão  grande  dôr,  que 
dava  indícios  de  influir  no  meu  caracter  ;  deforma 
que  um  conselheiro  aulico,  amigo  antigo  da  nossa 
família,  assentou  que  era  serio  e  permanente  o  meu 
arrcpendimeulo,  chamoume  á  corte  de  Vienna  junlo 
á  pesboa,  e  tralou-mc  mais  como  filho  do  que  como 
secretario,  a  ponlo  de  cuidar  em  me  obter  um  casa- 
nieiilo  vantajoso.  Já  a  palavra  eslava  dada  mutua- 
mente c  quasi  a  determinar -se  o  dia  dos  espunsaes, 
quando  por  minha  má  sina  encontrei  na  opera  um 
dos  meus  antigos  c  devassos  companheiros.  Tão  pou- 
co sincera  era  a  minha  reforma  de  costumes  que  não 
resisti  ás  suas  seducções,  e  não  lhe  .-uslou  a  enredar- 
me  na  infame  sotit  dade,  de  que  por  algum  tem|)0  vi- 
vi separado.  Tinha  elle  dinheiro;  ambos  folgada- 
iiienle  o  comemos  ;  não  se  me  deu  do  casamento,  e 
tom  grande  inoiflerença  recebi  a  nova  de  que  estava 
deífeito,  que  ine  transniittiu  o  meu  protector,  cha- 
maiiilo-me  ao  seu  quarto. 

A  boba  do  meu  camarada  não  era  mina  inexgola- 
vel  ;  eiii  quanto  tiniram  nella  as  mociias  não  houve 
vida  mais  jucunda;  mas  o  manancial  seccou,  e  foi 
então  que  horrorisado  olhei  para  a  minha  situação  ; 
amaldiçoei  o  funesto  encontro  que  tivera,  mas  já  era 
tarde.  (Juiz  vingar-me  de  quem  me  perdera  ;  promo- 
vi desordens  com  elle,  mas  o  malvado  cscirncceu- 
me  e  recusou  o  desafio,  disse-me  que  mais  valia  re- 
parar a  desgraça  estreitando  a  nossa  alliança;  que 
elle  possuia  seguro  meio  de  dominar  a  fortuna  ao  jo- 
go, mas  que  precisava  d'ura  sócio,  e  que  me  offere- 
cia  a  preferencia  ;  devo  dizer  que  tanto  me  indignou 
simiihaiUe  proposição  que  o  espanquei  violentamen- 
te ;  satisfez-se  cm  responder  ao  meu  ataque  que  se  a 
afTrouta  fora  publica  exigiria  a  desforra,  mas  que 
i;ma  offtnsa  passada  entre  nós  lhe  não -fazia  impres- 
íèo  roais  duradoura  que  os  iignaes  das  minhas  mãos 


lia  cara  delle.  Tamanha  vileza  inspirou-me  profun- 
díssima aversão  ,  e  arredei-me  logo  do  pé  de  uma 
crealura  tão  abjecta,  que  eu  ainda  podia  despresar. 
.Mas  não  é  com  esta  facilidade  que  nos  livramos  do 
nosso  destino.  .\(hei  fechada  a  casa  do  meu  protec- 
tor, e  vi  me  sem  asylo,  ucni  pão,  sendo  o  Iuno  para 
mim  uma  necessidade:  não  me  envergonhei  de  pro- 
curar o  homem  que,  dias  antes,  me  inspir.ira  tanto 
asco  :  achei-o  n'uui  quarto  ningiiilico,  c  quando  me 
viu  riu-se  com  uma  risada  que  mo  sobresaltou. — 
•Nem  todos  são  escrupulosos  (me  disse);  encontrei  só- 
cio ,  e  aqui  está  o  resultado.  --E  abriu  uma  gaveta 
cheia  de  montinhos  d*ouro.  —  Se  tens  precisão  de  di- 
nheiro (continuou),  não  te  mortifiques  :  eu  nada  le- 
nho de  odiento.  —  E  tirou  um  punhado  de  moedas 
pira  me  dar  :  fiqnei  tenlado,  balbuciei  algumas  pa- 
lavras ininlelligiveis  ,  que  nem  eu  comprehendia  , 
mas  que  o  meu  companheiro  indubitavelmeníe  to- 
mou por  uma  rogativa  para  me  admitlir  a  ter  parlo 
na  sua  infâmia  como  no  seu  dinheiro  :  porque  desde 
esse  momento  se  apossou  de  mim  ;  cm  summa,  fez- 
me  Ião  despresivel  quanto  elle  o  era. 

Não  podia  occultsr-se  por  muito  lemjio  o  nosso 
iiidigno  modo  de  vida.  Certo  dia,  n'uma  d.is  melho- 
res sociedades  de  Vienna,  acabávamos  de  ganhar  ura 
bv!o  importante;  mas  um  dos  jogadores  que  mais 
(lerdera,  cliegou-se  a  mim,  eolhando-me  cara  a  ca- 
ra, disse  alto  e  bom  som  ."  —  meu  senhor,  lodos  me 
conhecem  por  bom  e  leal  parceiro;  mas  se  me  não 
importa  perder  licitamente,  importa-me  não  ser  rou- 
bado ;  por  consequência,  não  me  lembrando  ao  cer- 
to o  quanto  me  tem  extorquido,  não  llie  peço  contas, 
tiro  a  desforra  do  meu  dinheiro. —  E  dizendo  c  obran- 
do deu-me  no  rosto  com  as  costas  da  luva  :  gritei  por 
satisfação  ,  e  o  offenstr  a  recusou  posiliv;:mente,  e 
como  era  pessoa  d'alta  jerarchia  e  de  provado  valor 
e  espacidade  todas  as  vozes  dos  circumsisntes  se  er- 
giuram  contra  mim  e  o  meu  cúmplice;  forçoso  me 
foi  cabirme  com  a  alTronla  ?  sair  do  ajuntamento  ac- 
celeradamenle.  Depois  deste  successo,  impossível  me 
era  tornar  a  entrar  em  qualquer  casa  de  Vienna;  pe- 
lo que  leduzi  a  valor  effeelivo  e  corrente  todos  os 
meus  haveres,  e  só  com  o  fato  indispensável  tomei  o 
camit.ho  d'.\mslerc)ani,  onde,  achando  um  n.ivioque 
se  fa7i,i  de  vela  i;;ira  ^la polés,  embarquei  para  esla 
cidade. 

Tivera  eti  o  cuidado  de  encobrir  os  vesligios  e  des- 
tino da  minha  jornada  ao  scelcrado,  causador  dos 
meus  infortúnios,  a  quem  depois  da  ultima  avenlura 
cordialmente  abominava  :  mas,  parece  que  por  ins- 
piração do  inft-rno,  raetteu-se-lhe  em  cabeça  vir  a 
Nápoles  ,  e  assim  o  fez.  Na  primeira  vez  que  o  en- 
contrei voltci-lhe  as  costas  ;  mas  o  traidor  dissimu- 
lou, não  se  deu  ao  trabnlho  de  alcançar  nova  recon- 
ciliação; ao  contrario,  espiou-me,  tomou-me  por  al- 
vo dos  seus  ataques,  até  que,  introdnzindo-se  furti- 
vamente no  meu  quarto,  de  tudo  me  despojou,  me- 
nos da  vida.  Sopportei  comtudo  este  pesado  revez 
com  mais  pliilosophia  que  era  d'esperar  cIts  ;:nlece- 
dcnci.i!  do  meu  procedimento.  O  ladrão  loi  apjinha- 
do,  porém  nada  se  lhe  achou  do  que  me  pertencia  ; 
metteram-no  nas  galés,  mas  o  castigo  dellc  me  não 
dava  meios  de  subsistência.  Tomei  nesta  crise  uma 
enérgica  resolução  :  fui  sentar  praça  cora  o  nume  de 
AVcrner  n'um  regimento  alemão  ao  serviço  de  Nnpo- 
les.  Foi  no  anuo  de  1817;  e  eu  completava  trinta 
annos.  Aprendi  com  fervor,  desempenhei  o  serviço 
cora  zelo,  e  breve  cheguei  a  official  inferior  ;  agra- 
dou-me  a  carreira  militar.  Não  sei  como  vciu  a  saber 
o  coronel  que  cu  era  de  boa  casa  alemã,  ignorando  ao 
ciescQO  tempo  o  motivo  que  me  fizera  alistar  por  sol- 
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dado:  cerlo  é  que  me  tratou  com  urbanldade;  e  grande 
alegria  tive  quando,  ihamando-me  um  dia,  me  cer- 
tiíicou  que  em  virtude  da  minha  boa  creação  e  modo 
de  proceder  me  queria  tirar  do  posto  em  que  eslava, 
promeltendo-liie  quí  na  primeira  vajíatura  me  faria 
oflicial.  Foi  esta  promessa  o  maior  regosijo  na  mi- 
nha vida  :  a  idade  me  obrigava  a  rcQectir  seriamen- 
te, e  satisfeito  antevia  mais  tranquillo  e  honroso  fu- 
turo ;  ainda  não  presumia  que  para  mim  não  podia 
haver  felicidade.  O  excellente  coronel,  meu  protec- 
tor, falleceu  intempestivamente;  succedeu-lhe  outio, 
homem  altivo  e  de  corarão  duro  :  secreto  presenti- 
meiíto  me  abalou  com  esta  novidade  ,  e  não  tardou 
que  o   meu  intimo  receio  amplamente  se  justificasse. 

No  dia  da  chegada  o  coronel  passou  revista  ao  re- 
gimento, e  chegando  ao  meu  posto,  parou  e  poz-se 
a  scismar,  como  quem  se  queria  recordar  donde  me 
tinha  visto  ;  eu  tremia  porque  logo  o  reconheci.  — 
Como  vos  chamais?  foi  a  sua  primeira  pergunta.  — 
Werner. —  E  não  leudes  outro  nome  ? —  Frantz  Wer- 
ner,  meu  coronel. — Sois  de  nação  austríaco? — Sim 
senhor.  —  Estivestes  em  Vienna?  —  Ha  tempos,  meu 
coronel.  —  Enrugou  com  esta  confissão  o  comman- 
dante  as  sobrancelhas  e  fez-se  livido.  Passados  Ires 
dias  recebi  ordem  de  ir  a  sua  casa.  —  Bem  sei  que 
não  vos  chamais  Werder,  disse,  saindo-iiiC  ao  encon- 
tro. Eu  fiquei  immovel  e  mudo.  Continuou  :   Sois  o 

harão  de fostes  obrigado  a  deixar  Vienna  por  um 

facto  vergonhoso  acontecido  com  meu  irmão,  e  foi  ao 
jogo.  Minto  ou  fallo  verdade?  —  listas  palavras  ter- 
ri(e!S  me  quebrantaram  o  animo  ;  mas  dahi  a  um  ins- 
tante senti  impulsos  de  me  lançar  ao  coronel ,  mas 
contive-me  e  só  lhe  disse  com  sorriso  c  tom  de  raiva. 
—  Pois,  senhor  conde,  aqui  me  tendes  á  vossa  dis- 
crição ;  expulsai-me  do  regimento  com  ignominia, 
porque  tudo  podeis.  .Mas  (accresceutei  com  voz  que 
d  cólera  abafava)  melhor  faríeis  se  já  já  me  mandás- 
seis espingardear  ,  porque  quem  sabe  o  que  virá  a 
acontecer?  —  Pronunciei  estas  curtas  phrases  com 
tal  accentuação  que  lhes  davam  visos  de  propheti- 
cas,  porque  o  conde  se  avisinhou  de  mim  mais  bran- 
do, dizendo  :  — Enganais-vos  quanto  ás  minhas  in- 
tenções: nada  do  que  dizeis  farei.  Só  quiz  prevenir- 
vos  de  que  vos  reconhecera  para  vos  não  admirar  o 
deixar  de  cumprir  o  promettimento  do  meu  prede- 
cessor :  continuai  a  proceder  como  desde  que  entras- 
tes no  serviço  que  eu  farei  por  me  esquecer  do  mal 
que  sei  de  vós  para  só  me  lembrar  do  bem  que  obrar- 
des: recompensarei  o  vosso  zelo  na  qualidade  de  bom 
official  inferior  ;  mas  é  do  meu  dever  declarar-vos 
que  não  conteis  com  o  cingir  banda  e  ter  uma  paten- 
te em  quanto  eu  tiver  a  honra  decommandaro  regi- 
mento. 

Bem  sabia  eu  que  não  linha  que  responder;  mas 
saí  com  o  coração  repassado  de  fel;  o  oito  dias  andei 
desvairado  :  corri  os  arredores  de  Nápoles,  sem  ati- 
nar as  mais  das  vezes  para  onde  encaminhava  os 
passos.  Brevemente  novo  motivo  de  pesar  veiu  exa- 
cerbar a  minha  dór.  Pela  passagem  d'um  official  va- 
gou um  posto,  e  era  o  que  me  destinava  o  defunto 
coronel:  não  obstante  isso  foi  dado  a  um  mancebo 
de  dezoito  annos,  recem-chegado  de  Vienna  ;  ga- 
nhei logo  ódio  invencível  ao  meu  supposto  rival,  ín- 
nocente  objecto  d'ura  rancor  atrabilario,  c  de  que 
outros,  não  elle,  eram  culpados  :  cego  pela  paixão 
deterniiueí-mc,  não  obstante  a  militar  disciplina  e 
a  differença  de  graduações,  a  altercar  com  elle,  a  fa- 
zer-lhe  desfeitas,  emfim,  a  provocal-o  para  um  desa- 
fio. Infelizmente  nunca  faltam  occasiões  de  obrar 
mal  quando  a  tenacidade  ou  a  malevoleneia  afiaca- 
damenle  as  procuram.  Assisti  á  opera  uma  noile  pró- 


xima á  entrada  do  joven  official,  e  vi-o  nos  assentos 
da  orchestra  :  havia  regulamentos  de  policia  militar 
que  defendiam  aos  officiaes  inferiores  tomar  o  logar 
reservado  aos  de  patente:  mas  eu  com  o  alvo  na  fa- 
ial vingança  e  sem  curar  da  prohibição,  apenas  elle 
saiu  para  o  salão  fui  logo  occupar-lhe  o  logar  onde 
bem  vi  a  luva,  signal  de  estar  tomada  a  cadeira.  Vol- 
tando o  mancebo  me  disse  politicamente  que  eu  me 
linha  enganado  e  lhe  restíluisse  o  seu  logar  :  fiz-me 
surdo  :  tornou  elle  a  insistir,  sempre  com  civilidade, 
que  não  olhava  ao  regulamento  que  me  vedava  a  en- 
trada ali,  mas  que  estando  cheias  todas  as  cadeiras 
reclamava  a  que  era  sua.  Virei-me  então  para  elle 
insolentemente,  e  repliquei-ihe  em  voz  alta  :  —Ha- 
via no  regimento  um  posto  que  me  pertencia,  vós  o 
occupastes,  eu  tomo  aqui  o  vosso  logar  ;  dou-vos  por 
quite  com  a  troca,  ainda  tão  desigual  para  mim.  — 
Este  áspera  dito,  e  Ião  directa  provocação,  moveu  o 
mancebo  a  iiiandar-mc  sair  peremptoriamente:  zom- 
bei da  intimação,  e  disse'-lhe  que  fosse  buscar  auxi- 
lio, que  era  uma  creança  para  se  travar  de  razões  co- 
migo. Mordeu  o  official  os  beiços,  tingiram-se-lhe  as 
faces  de  vivo  escarlate,  c  dahi  a  um  instante  desbo- 
taram, como  as  da  donzella  que  assustada  desmaia  ; 
lahçou-me  o  olhar  aterrador  e  retirou-se  sem  profe- 
rir palavra.  Esperava  eu  finda  a  representação  ser 
transportado  das  portas  do  theatro  para  o  calabouço 
militar:  excessiva  foi  a  minha  admiração  quando  ao 
sair  dei  com  o  meu  adversário,  que  medisse  em  voz 
baixa  :  —  Werner,  muito  me  oíTendestes  suppondo- 
me  incapaz  de  exigir  satisfação  dos  improiierios  d'ia- 
da  agora.  Combateremos  em  desafio  e  sem  testemu- 
nhas ;  a  minha  patente  não  tolera  esta  desigualda- 
de ;  mas  assim  forçoso  é  que  seja,  porque  o  que  en- 
tre nós  hoje  se  passou  não  tardará  que  se  saiba  :  se 
eu  morrer  na  contenda  correreis  impreterível  peri- 
go, porém  eu  tomarei  cautelas  para  segurança  vossa; 
nu  entanto,  para  que  ninguém  tenha  suspeitas,  re- 
colhei-vos  preso  ao  vosso  quartel  por  quatro  dias, 
que  são  bastantes  para  tomar  as  providencias  que 
medito.  —  Apertou-me  a  mão  e  auscntou-se  :  obedeci 
eu,  e  ao  quinto  dia  prefixo  não  faltou  o  official.  — 
Tudo  está  prompto  (medisse),  o  senhor  V...,  que  me 
acompanha,  será  testemunha  d'ambos,  se  nisso  coQ- 
cordais.  E'  cirurgião  d'um  brigue  ínglez,  que  vos  le- 
vará a  Marselha  se  eu  succumbir  no  duello  :  —  e  ac- 
crescentou  chegando-se  a  mim  e  fallando-me  ao  ou- 
vido :  — E  como  sei  quão  raro  é  ter  dinheiro  quem 
anda  expatriado  ,  tomai  esta  carteira  onde  achareis 
bom  provimento. — Tão  magnânimo  proceder  aba- 
lou-me  as  entranhas  ;  despojeí-me  de  todo  o  ódio,  e 
pedí-lhe  perdão  :  todavia  o  mancebo,  melindroso  da 
fama  do  seu  nome.  persistiu  immudavel,  e  vi-me 
constrangido  a  acceitar  o  desafio,  que,  dias  antes, 
tanto  sollicitara.  Funesto  era  o  presentimcnto  do  jo- 
ven oíficial,  e  estupenda  a  fatalidade  que  preside  a 
todas  as  miuhas  acções,  e  que  nesta  occasião  desas- 
trosa endireitou  a  bala  da  minha  pistola  ao  coração 
do  meu  generoso  contrario.  Desenganou-me  logo  o 
cirurgião;  teimava  eu  em  não  partir  ;  pesava-me  a 
vida,  que  havia  muito  aborrecia  ;  mas  um  criado  do 
facultativo  me  levou  para  bordo,  e  deixei-me  guiar 
como  insensato,  nciu  nesses  momeutos  eu  linha  per- 
feita consciência  do  meu  delicio. 

Logo  nesse  dia  deu  á  vela  o  navio  com  prospero 
vento,  porém  ao  mar  largo  Icvantou-se  o  niistral  (•) 
que  nos  partiu  os  mastros  e  impelliu  para  a  costa 
africana,  eque,  apesar  de  vehemenles  esforços  para 

(■)  Certo  vento  do  noroeste,  com  o  qual  é  mui  perigosa  a 
uavegação  du  Mediterrâneo  u'alguma$  épocas  do  anno. 
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encaibarmos  em  Argel  ou  em  Tunes,  atirou  connos- 
co ás  praias  visiuhas  de  Bona.  Tinha  perecido  no 
naufrágio  quasi  Ioda  a  tripularão,  e  uma  partida  de 
beduinos  caindo  sobre  os  poucos  restantes  tratou-nos 
como  vós  ha  pouco  fizestes  aos  da  Iribu  de  AI-u-Fiah  : 
fiquei  na  refrega  gravemente  ferido,  e  não  sei  porque 
raro  acaso  os  árabes  me  levaram  comsigo,  c  me  ali- 
mentaram. .4pcna^  restabelecido  fizeram-me  traba- 
lhar ;  c  conhecendo  então  que  com  diligencia  e  assi- 
duidade podia  satisfazer  os  meus  senhores  e  melho- 
rar a  minha  sorte,  com  esta  me  abracei  resignado, 
applicando-mc  a  ser  útil  quanto  em  mim  cabia,  por 
tal  forma  que  afinal  vim  a  ser  pessoa  indispensável 
Suavisou-se,  relaxou-se  a  minha  escravidão  ;  entrei 
no  modo  de  viver  vagabundo  e  aventuroso  da  tribu 
que  me  acolhera  :  nos  ataques  contra  outra,  habitan- 
te das  montanhas,  ajudei-os  valiosamente  com  os  meus 
conhecimentos  da  táctica  europea,  mui  poderosa  con- 
tra homens  que  pelejam  como  bandos  de  animaes  fe- 
rozes :  em  summa  por  tal  modo  me  naturalisei  e  iden- 
tifiquei com  os  árabes  nos  hábitos  e  usos,  e  até  no  tra- 
jar, que  vindo  a  faltar  o  cabeça  da  tribu,  toda  aquel- 
la  gente  me  elegeu  por  unanimidade  para  o  substi- 
tuir c  capitaneal-os  :  vai  por  dez  annos  que  com  elles 
vivo,  e  Deus  é  testemunha  de  que  tem  sido  os  mais 
ditosos  da  minha  existência.» 

Cessou  de  fallar  ^Yerner,  e  poz-se  a  chorar  copio- 
samente. O  capitão  francez  contemplava  com  inte- 
resse acompanhado  de  terror  aquelle  homem  singu- 
lar, que  uma  espécie  de  fatalidade  do  crime  traslada- 
ra do  conselho  aulico  para  as  faldas  do  monte  Atlas  ; 
absolto  em  suas  meditações  permaneceu  por  alguns 
momentos  até  que  interrompendo  o  silencio  lhe  disse  : 
^Fecunda  em  vários  acontecimentos  tem  sido  aves- 
sa carreira  no  mundo,  mas  não  acrediteis  que  apoz 
tantas  vicissitudes  seja  impossível  degenerar  e  desap- 
parecer  a  fatalidade  que  vos  tem  perseguido  :  aos  sá- 
bios e  benéficos  desígnios  da  providencia  deveis  o 
acaso  que  vos  reconduziu  ao  grémio  dos  christáos,  e 
TOS  restitue  á  civilisação... —  Não...  (replicou  logo  o 
extraordinário  caudilho  da  tribu  beduína)  a  civilisa- 
ção me  repelliu  e  taUez  com  razão:  mas,  ou  a  tives- 
se ou  não,  Werner  morreu  para  ella.  .Mohammed, 
que  tal  é  hoje  o  meu  nome,  já  não  pode  contar  senão 
com  o  deserto. 

Continuou  o  ofEcial  francez  a  dirigir-lhe  expres- 
sões consoladoras,  expondo-lhe  o  desejo  que  linha  de 
o  ver  entrar  novamente  na  sociedade  europea,  affian- 
çando-lhc  que  faria  quanto  em  si  coubesse  para  que 
elle  fosse  bem  recebido,  e  que  contasse  que  por  cer- 
to se  não  arrependeria  :  mas  toda  a  sua  oratória  per- 
suasiva foi  baldada:  não  obteve  senão  esta  resposta, 
muitas  vezes  repetida:  —  Werner  já  não  pertence  a 
essa  sociedade  :  e  que  importa  ao  árabe  adoptivo,  a 
Mohamiued,  a  vossa  Europa? 

No  dia  seguinte  veíu  o  capitão  visitar  o  prisionei- 
ro, e  teve  o  desgosto  de  saber  que  pela  manhã  o  não 
acharam  no  leito,  e  que  inutilmente  o  tinham  procu- 
rado no  hospital  e  na  cidade  :  não  se  admirou  o  offi- 
cial,  c  lastimou  a  sorte  do  desgraçado. 

Dahi  a  tempos,  a  2  d'Outubro  de  1832,  na  peleja  de 
BoufTarik,  o  capitão  d'um  esquadrão  de  caçadores  a 
cavallo  carregava  com  a  sua  tropa  uma  partida  de  be- 
duinos, cujo  cabeça  se  defendia  obstinada  e  animosa- 
mente :  o  francez  o  derribou  dum  tiro  de  pistola,  e 
em  quanto  os  seus  perseguiam  os  fugitivos,  apeou-se 
para  lhe  tomar  o  yataghan  ou  alfange,  que  era  d'ex- 
tremada  riqueza.  O  cabeça  da  tribu  prostrado  volveu- 
se  e  mostrou  o  rosto. — Werner  !  bradou  alílícto  o  ca- 
pitão.—  Não,  não...  Mohammed  é  o  meu  nome... — 
proferiu  a  custo  o  árabe  adoptivo...  e  expirou! 


Novo  METIIODO    PABA  BRA.NQUEAR    E  AFINAR 
O   LINHO  CÂNHAMO. 

EsTK  processo  lhe  dá  uma  grande  brancura,  um  bri- 
lho similhante  ao  da  seda,  c  o  põe  em  estado  de  se 
empregar  na  fabricação  dos  mais  finos  pannos  ou  len- 
çarias.  Nas  mãos  dos  nossos  ricos  fabricantes  pode 
este  processo  ser  um  meio  de  se  occuparcm  muitos 
operários,  que  não  seriam  capazes  de  o  descobrir. 

O  modo  que  emprego,  é  o  seguinte:  Ensopo,  ou 
faço  ferver  o  cânhamo  ou  estopas  em  uma  fraca  disso- 
lução de  sub-carbonato  de  potassa  ou  de  snda,  para 
lhe  extrahir  o  principio  colorante  resinoso.  Esta  dis- 
solução é  preferível  á  do  alcali  cáustico,  cuja  virtu- 
de corrosiva  destruiria  a  força  das  fibras  do  cânhamo, 
ao  mesmo  tempo  que  lhe  separaria  as  matérias  es- 
tranhas. Tenho  feito  experiências  em  quantidades 
assaz  consideráveis,  para  me  certificar  das  vantagens 
do  sub-carbonato  de  potassa,  que  preparo  do  modo 
seguinte  :  Reduzo  a  pó  mui  fino  carvão  de  lenha  ten- 
ra e  porosa,  como  por  exemplo  salgueiro  ou  pinho, 
recentemente  queimado  ;  metto  este  pó  em  um  sacco 
de  panno  de  linho  tapado,  que  mergulho  em  agua 
fria,  e  o  bato  com  as  mãos  até  que  se  tenha  bem  mis- 
turado ;  depois  molho  nesta  agua  uma  porção  de  câ- 
nhamo por  espaço  de  alguns  minutos,  e  o  tiro  logo 
que  está  alguma  cousa  tinto  de  preto.  .Aletto  depois 
toda  a  quantidade  de  cânhamo  a  embranquecer  nes- 
ta agua,  tendo  cautela  de  que  todo  esteja  bem  embe- 
bido e  coberto  de  agua.  A  agua  deve  estar  turva  com 
o  carvão,  quando  todo  o  canliamo  está  dentro,  e  que 
se  tem  bem  sacolejado.  A  quantidade  de  carvão,  re- 
lativamente ao  cânhamo  que  se  quer  branquear,  de- 
ve ser  na  proporção  de  meia  onça  por  cada  seis  ou 
sete  arráteis.  Mede-se  o  liquido,  eaperta-se  o  cânha- 
mo varias  vezes  por  dia,  afim  de  que  o  carvão  se  ape- 
gue o  mais  que  for  possível  a  todas  as  suas  feveras. 
Passadas  vinte  ou  vinte  e  quadro  horas  tira-se  o  câ- 
nhamo, e  depois  de  o  ter  torcido,  mette-se  em  outra 
agua  que  tem  menos  carvão  ;  torna-se  a  mexer  como 
na  primeira,  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo,  de- 
pois do  que  se  vai  em  pequenas  quantidades  lavan- 
do em  agua  quente  com  sabão.  Se  o  cânhamo  está 
sufficicntemente  branqueado,  tira-se  o  liquido  que 
tem  carvão  ;  aliás  se  deixa  estar  mais  um  dia.  até  que 
principie  a  branquear.  Dois  ou  três  dias  são  mais  que 
sufficientes  se  a  operação  foi  bem  dirigida.  Então  es- 
tende-se  o  cânhamo  ao  de  leve,  no  prado  sobre  her- 
va,  humedecido  como  está  de  agua  de  carvão,  e  de- 
ve-se  voltar  varias  vezes  durante  alguns  dias.  O  car- 
vão gradualmente  se  separa,  e  o  cânhamo  toma  um 
aspecto  cór  de  pérola. 

Depois  desta  operação,  lava-se  o  cânhamo  em  mui- 
ta agua,  e  feito  isto  lava-se  bem  em  agua  de  sabão, 
até  que  fique  mui  limpo  ;  torna-se  a  lavar  em  agua 
pura  e  fria,  e  se  deixa  seccar  sobre  a  relva,  ao  calor 
do  sol,  para  melhor  branquear. 

Antes  de  empregar  o  sabão,  para  lirar  todos  ossi- 
gnaes  decarvão,  como  antecedentemente  se  viu,  con- 
vém dar  o  lustro  ás  fibras  do  cânhamo  tendo-o  de  mo- 
lho durante  oito  ou  dez  horas,  em  agua  fracamente 
acidulada.  Comtudo  esta  operação  só  se  faz  quando 
se  quer  o  cânhamo  para  alguns  usos  mais  particula- 
res e  delicados. 

O  carvão  facilmente  se  tira  por  meio  da  agua  de 
sabão,  e  as  feveras  do  cnfi/tamo  completamente  se  se- 
param umas  das  outras.  Fica  tão  fino  que  o  empre- 
gam nos  micrometros,  e  outros  instrumentos  ;  tem  to- 
do o  esplendor  e  força  da  seda  ;  e  as  fibras  não  se  tem 
enfraquecido  com  as  diíTerentes  operações:  tinge-se 
bem  de  todas  as  cores,  e  Ca-se  o  melhor  possível.  — 
Emmett. 
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{]■'. ri  flicto  (Vum  alhum  piclorexr.o). 
Se  Rosfais  lic  viajar.  i]<\  paiza^ens  v.-.riadas.  li.i  raivi- 
(iá  (las  carniirrss,  das  vistas  pnr  entre  bosques  c  que- 
bradas. d'()iivir  o  estrondo  lias  espumosas  lorreiítes, 
de  coníeinplnr  o  ondeado  da  superfície  dos  lagns  r  <is 
■pITeilo!  das  iic\es.  da  diversidade  de  plantas  c  flores, 
de  rochedos  niiillirormes,  do  ceo,  ora  cnnegreoido, 
ora  estreitado  ;  ide  á  Siiissa...  Quereis  ver  orioscin- 
lillantc.   o  mar  de  jrelo,  o  v;)!le  negro   e  fecundo,  a 


ponte  do  diaho.  a  força  e  a  bclleza  da  terrestre  crea- 
cão  ;  ide  á  Siiissa  e  achareis  o  mirante,  o  eirado  dn 
Europa  ..  Se  estais  doente,  lá  lereis  aguas  ihermaes 
que  \os  curem  ;  se  passais  bem,  sentireis  que  dez  ve- 
zes se  vos  auRnientam  as  forças  c  coir  a  proficna  e  mo- 
dera.la  dilatação  dos  pulmões  se  vos  estende  ávida  : 
como  ;i  ai^uia  das  monl:inluis  banhar-voshcis  nomeio 
das  nn\ens,  e  a  vossa  existência  será  remoçada.  Na 
altura  onde  subirdes  ah!  quanta  compaixão  tereis 
das  mesquinhas  agitações  mundunt\s  !  Como  ali  se 
avisinha  da  divindodc  a  nossa  alma'.  Na  presença  da 
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natureza  sublime  csvaeceim-yé  as  diiviílí.s'  i'  'A\4  (rúriU- 
(i,i  .1  parle  SC  roconiiece  a  tuiít)  do  Oiiii'lipOl'(:tH,c'.'D:Vs' 


pOlc 
arvores,  das  cutaUiipas,  das  liiivcns.  dos' píínhascos, 
dos  abysmos  salieiii  milliarcrdc  mizcs  nieiujiosas  e 
vai:,is.  que  vos  eslão  de  coiuiiuio  bradando  :  Deiis  ! 
Deus  1  Ií\isle  Deus!  —  A  iiiimensidade  vos  sobrecar- 
rega, confunde  e  aniquila  :  parece  que  búvis  ao  redor 
as  palavras  irónicas  de  Montaigne  :  —  Eiisobcrbecc- 
te,  se  podes,  mesquinho  homem  ;  mais  e  mais! 

\\mz  estas  graves  meditações,  que  memorias  d'il- 
hislrcs  nomos  vos  arrebatara  .  que  rccordarOes  an- 
dam esvoaçando  com  douradas  azas  sobre  esses  cabe- 
ços, sobre  essas  cidades  e  castellos  !  Primeiro  avul- 
tam '!a  lembrança  os  heroes  : — Jnlio  César,  (Juiiher- 
raeTell.  Napoleão  :   logo  immeiliatos  is  archeologos 

da  alma,  os  historiadores  do  pensamento  :  —  Uoiis-  j  rochas  a  golpes  de  marlcllo.  os  bolanicts  and-iiii  tjua- 
seau,  Byron,  Lavaler,  M  me  de  Stael,  e  muitos.  Quan-  j  si  de  gatas,  curvados  para  as  platilas  raras  em  que  o 
do  João  Jacqiies  discorria  pelos  desertos  de  la  Meil-  solo  abunda,  os  entoujologislas  perseguem  as  borlio- 
lerio,  1,10  desabridas  solidões  lhe  inspiravam  as  seve-  leias  com  redes  rlK  gaza  azul,  os  pintores  desenhiiu» 
ras  paginas  que  geraram  os  começos  poliUcos  dose-  esboços,  os  poetas  declamam  ou  rabiscam,  assenho- 
culo  presente.  Byron  para  ali  comsigo  trouxe  o  seu  ras  meditam  ou  na  paizagem  ou  nas  modas  ou  nos 
motejador  scepiicismo  :  ta?nnein  teve  o  seu  quarto  de  seus  amores,  e  as  uiais  velhas  dizem  mal  dos  que  vão 
hora  (Venlhusiasmo  ;  e  aquella  vida,  agitada  como  as    no  rancho  ,   ou  se  encommendam   aos  santos  da  sua 


g'eni,'0' bocÔ5ô'Terrado 'flcipfiro^'iu();^  ou  jng.iisv  ow 
ontis  cantar^  óu  ledes  dois  artigo.»  (iejçazetr.s,'  «nos 
iiilcrvallos  pddeis  escutar  os  gemidos  ilos  ventos  por 
entre  a  ramageiii  dos  abolos.  os  canlos  alpestresy  <is 
agudos  silvos  u  admoestações  dus  guias,  o  soturno 
fragor  das  avalanches,  (2)  —  Ntn  seguinte  dia  relo- 
mais  o  trajo  de  \iandanie,  o  conUuuais  o  ca  mi  ti  ho 
cora  maior  fervor.  iVa.s  alturas  dcscobrem-se  no  lon« 
ge  as  caravanas  (los  curiosos,  que  por  onlre  us  abetos 
se  vão  sumindo  e  (ialii  a  pouco  apparecem  maisailiau- 
te,  parando  a  cada  passo  para  remediarem  algoni  .)«« 
cideute  succedido  ás  cavalgaduras,  ou  para  sedispo-í 
rem  a  costear  algum  Iremenio  precipício,  que  aos 
próprios  cabritos  moiílczes  metleria  modo.  Os  mine- 
ralogistas   no  entanto  vão  quebrando  fragmentos  de 


ondas  do  Khodauo,  precipitou-se  na  eterna  noite,  ex 
halando  o  brado  funesto  ;  ■ —  «O  que  sei  eii !»  —  Só  a 
pupílla  deSchIegel,  Stael,  manteve  até  a  nilima  a  se- 
renidade philoíophica,  os  estudos  positivos  e  sérios  ; 
so  eila,  imperturbável,  guiou  o  escalpello  pelaorga- 
nisação   moral  do  homem. 

Todavia,  o  que  sempre  fará  amável  a  Helvécia  aos 
viajantes  de  toda  a  terra  é  a  novidade,  a  multidão, 
a  variedade  das  sensações  quf  neste  paiz  se  experi- 
mentam. A  Itália,  ariiplissima  hospedaria  de  mármo- 
re, tem  perdido  muito  da  sua  poesia  por  causa  dos 
passeadores  opilados  d'esUipido  enthusiasrao  ,  e  de 
admirações,  obra  d'cncomnienda  ;  é  nma  região,  on- 
de ba  fabricas  de  vasos  antigos,  de  medalhas,  de  es- 
tatuas, tudo  antigo,  que  se  vendera  aos  inglezes  por 
bom  preço  :  achais  antecipadaiMente  regulado  o  vosso 
itinerário;  não  podeis  experimentar  outras  commo- 
ções  d'alma  que  não  sejam  as  (jue  já  sentiram  os  que 
vos  precederam  e  vem  consignadas  nos  seus  manuaes 
e  registros. — Mas  na  Suissa  a  natureza  varia  d'as- 
peclo  a  cada  passo,  a  cada  momento  :  aqui  ha  inver- 
no, neve,  bruma,  saraiva  ;  mas  costeai  aquellas  fra- 
gas, achareis  da  outra  parte  a  jucunda  primavera,  a 
relva,  as  llores,  as  cascatas,  o  viço  da  vegetação.  De 
vez  em  quando  ao  lado  de  vós  anda  o  perigo  ;  áspe- 
ro, mas  precioso  companheiro,  que  allivia  o  peso  da 
dor  e  prende  á  vida.  —  Em  breve  passais  a  um  es- 


maior  devoção.  Pelo  andar  compassado,  e  sobretudo 
pelo  fumo  do  cachimbo  ,  se  distingue  quaes  são  os 
alemães,  qne  se  misturam  pouco  com  as  outras  na- 
ções, não  lallando  seflão  quando  a  necessidade  ab- 
solutamente o  exige,  e  quasi  nunca  viajando  sem  fim 
ntil  e  determinado.  X  algazarra,  as  estrondosas  ri- 
sadas, as  interjeições,  os  oh  !  e  ah  !  admirativos,  de- 
nunciam ao  longe  a  jovialidade  do  caracter  frauccz. 
Os  inglezes  conhccem-se  pela  lesura  do  corpo,  e  por- 
que c  difficil  perceber  nas  suas  pessoas  a  forma  hu- 
mana, visto  que  caminliam  embrulhados  no  seu  va- 
lido machintosli,  ou  redingote,  quasi  sem  feitio,  com 
que  se  abrigam  dos  nevoeiros  o  rajadas  de  vento. 

E  para  que  os  leitores  façam  mais  cabal  idéa  do 
que  é  a  Suissa  sob  os  dois  oppostos  aspectos  ,  que 
apresenta  ,  daremos  aqui  o  esboço  de  duas  fcenas  ; 
uma  Ae  repouso,  amenidade  e  vida,  outra  de  turbu- 
lência, estrago  e  morte:  falíamos  do  —  banho  fami- 
liar —  e  da  avalanche.  —  Para  se  comprelicnder  a 
primeira  basta  deitar  os  olhos  sobre  a  gravura,  que 
precede  este  artigo,  cópia  d'um  quadro  que  appare- 
ceu  na  ultima  exposição  da  iu.iuslria  frauceza  :  des- 
tituídos das  graças  da  musa  pastoril,  que  inspirou 
Gesner  c  Florian,  limitaremos  a  poucas  palavras  a 
sua  explicação. 

>"a  maior  parte  da  Europa  quando  se  diz  r.ldea 
subenlende-se   um  grupo  ou  meia  dúzia  de  pinholas 


pectaculo   grato    e  consolador  ;   chegaes  ao  hospício    ^^  casas  reles,  onde  nem  sempre  ha  coiumodidade  e 


dos  religiosos  (1),  cuja  caridade,  melhor  que  os  ca 
culos  dos  sábios,  vos  ensina  quão  próximo  estais  do 
ceo.  Que  admirável  quadro  é  o  ver  esses  homens  ob- 
scuros, de  santa  vida,  e  que  soerguem  o  melaneho- 
lico  aspecto  para  abençoar  quem  passa,  e  dizem  com 
suas  faHas  e  feições  imperturbáveis  que  só  vivem 
para  Deus  tão  excelso,  mas  esquecido  no  mundo,  e 
adorado  naquelle  deserto  1  Oh  '  quanto  é  interessan- 
te a  voz  da  religião,  refugiada  nessas  abruptas  cu- 
miadas  e  eternos  gelos  !  Como  penetra  no  coração  do 
homem,  a  quem  os  prazeres  cansam  ou  as  magoas  di- 
laceram ! 

Muda  outra  vez  a  scena  magica.  Atravessais  um 
corredor,  abris  uma  porta,  e  eis-vos  n'uma  sala  com- 
moda  e  resguardada,  com  bom  piano,  e  as  mais  das 
vezes  agradável  e  escolhida  companhia  :  por  vinte  e 
quatro  horas  pendurais  á  porta  os  borzeguins  de  via- 


(1)    Vid.  sotire  o  mosteiro  de  S.  Bernardo  a  pae.  133  do  1  ' 
vol.  eil»doTol.2.° 


aceio,  ou  um  aggregado  de  cabanas  miseráveis  e  afu- 
madas ;  roas  quem  assim  julga  não  tem  a  menor  idéa 
da  eleg.mcia,  limpeza  e  galhardia  das  aldèas  suissas: 
um  clialet  (habitação  durante  a  estada  nas  monta- 
nhas, onde  éa  queijaria)  é  commodo  e  optimamen- 
te fabricado  para  munir  os  moradores  contra  os  ri- 
gores do  inverno  :  com  seus  muros  branqueados,  o 
teclo  de  colmo  bem  construído,  as  janellas,  varandas 
e  portas  abrigadas,  apraz  aos  olhos  ••  á  imaginação. 
Collocai  defronte  da  vivenda  uma  fonte  simples,  mas 
picturesca,  donde  cabem  dois  transparenies  fios  de 
agua;  descobrireis  junto  da  fonte  uma  montanheza 
com  seu  avental  de  riscado  e  seu  chapéu  de  palha 
d'arroz,  que  assentada  n'um  tronco  bruto  dá  um  ba- 
nho ao  seu  caro  Benjamin,  nu  como  Adão  antes  da 
culpa,  na  mesma  tina,  onde  nadam  dois  nédios  pa- 
tos pequeninos:  a  irmã  mais  nova  do  menino,  tou- 
cada com  seu  boné  preto,  que  dá  soltura  a  duas  for- 


(-)    Avalanches   slo  grandes  moles  de  gelo,  que  se  despe- 
nham. 
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mosas  tranças  de  louros  cabellos  enaaslrados,  revè-se 
na  agua  e  contempla  o  irmão  e  as  aves  :  outro  ra- 
paz ,  filho  dos  mesmos  pais  ,  que  tem  na  mão  uma 
maçã,  e  as  faces  redondas  como  a  maçã,  está  scis- 
mando  sem  saber  em  que.  Uma  rapariga  solteira, 
que  veiu  buscar  agua,  observa  a  scena,  que  lhe  sug- 
gere  cópia  de  reflexões.  —  O  valle  é  talvez  o  de  En- 
gadine,  o  mais  formoso  nos  Alpes  Rhetianos  ;  a  agua 
corrente  ao  lado  esquerdo  é  provavelmente  o  rio  Inn. 
Tudo  nesta  pintura  é  ameno,  tranquillo  e  suave  : 
olhemos  agora  para  outra  scena  de  que  a  mesma  re- 
gião é  theatro,  e  acharemos  o  que  é  assombroso  e  ter- 
rível. Contemplemos  a  horrorosa  e  glacial  avalanche, 
que  se  despenha  com  um  estrondo  que  senão  parece 
com  outro  qualquer  fragor  ou  ruiilo  :  nenhuma  crea- 
tura  viva  lhe  responde  com  brados  de  espanto,  até 
o  ecco  emmudece  nas  infinitas  anfractuosidades  das 
montanhas;  esses  tortuosos  labyrinthos,  forrados  da 
geada  que  os  ensurdece,  recebem  silenciosos  o  som 
confuso  da  avalanche,  que  por  nenhum  outro  som  c 
seguido.  A  quietação  muda  das  regiões  onde  a  natu- 
reza como  que  seenvolve  u'uma  vasta  mortalha,  aug- 
menta  a  impressão  de  horror  que  suscitam  aquelles 
agudos  picos,  as  assomadas  inaecessiveis,  os  descar- 
nados esqueletos,  e  a  libré  de  perpétuos  invernos,  es- 
tendida como  o  veu  do  esqueciniento  sobre  o  theatro 
das  mais  antigas  revoluções  do  globo. —  Batendo  com 
o  pé,  junto  a  uuia  fenda  já  appareute,  pode  motivar- 
se  a  queda  de  uma  avalanche  :  ás  vezes  um  tiro  de  es- 
pingarda, a  voz  dos  viajantes  produzem  o  mesmo  re- 
sultado. As  avalanches  de  neve  rediftida  a  pó  são 
mais  perigosas  por  cansa  do  grande  espaço  que  abran- 
gem, e  sobre  tudo  ptlo  movimento,  que  incutem  no 
ar.  O  furacão  leva  quanto  encontra  diante,  arvores, 
casas,  e  por  vezes  aldèas  inteiras  :  em  menos  de  uma 
hora  ficam  apagados  os  vestígios  dos  caminhos,  e  a 
neve  sobe  a  dez  pés  d'altura  sobre  o  solo  :  a  monta- 
nha se  abala  até  os  fundamentos,  as  arvores  batem  de 
encontro  umas  ás  outras  e  os  ramos  se  despedaçam, 
desarreigam-se  os  rochedos,  e  rodando  aqui  q^ali  se 
topam  e  lascam-se,  as  paredes  das  casas  gretam-se, 
as  vigas  rangem,  os  tectos  voam  pelo  ar.  —  No  dia 
seguinte  os  viajantes  parados  defronte  das  ruiuas 
perguntam  aos  naturaes  a  historia  dos  estragos  da 
tempestade  da  véspera. 


Da  NAVEGIÇÃO  NA  COINA. 

QuA>-no  a  png.  231  do  1."  vol.  traclámos  do  comraer- 
cio  e  grandezas  da  cidade  de  Cantão,  ahi  deixámos 
descripta  a  interessante  e  variada  scena  que  offerece 
ao  estrangeiro,  que  navega  no  rio  de  Cantão,  o  pro- 
digioso numero  de  juncos  de  guerra  chins,  e  barcos 
mercantes,  que  em  gyro  continuo  andam  cortando 
aquellas  aguas,  e  a  grande  có[)ia  de  barcos  pequenos 
que  á  borda  do  rio  se  divisatn  :  ouçamos  agora  o  que 
acerca  da  navegação  deste  vasto  império  diz  Fr.  Ja- 
cinto de  Deus,  natural  de  Macau,  tratando  das  cou- 
sas da  China  ,  no  livro  que  escreveu  e  intitulou  — 
Verfiel  de  Plantas  e  Flores  da  Província  da  Madre 
de  Deus  de  Goa.  —  «Uaro  é  o  logar  murado  ou  aber- 
to, principalmente  nas  provindas  do  sul,  que  não  te- 
nha rio  ou  esteiro  navegável  :  daqui  vem  que  é  tanta 
a  multidão  de  gente  que  moram  nas  aguas  e  andam 
por  oanaes.  rios,  lagoas  e  esteiros,  como  a  que  habi- 
ta em  terra  nos  togares,  villas  e  ci<lades.  E'  de  igual 
recreação  e  admiração  verá  tioitenos  rios,  ou  no  mar, 
cidades  formadas  de  barcas,  c  outras  de  casas  em  ter- 
ra, com  luzes.   Succcde  em  muitos  logares  caminhar 


muitas  horas  por  agua  enlre  barcas,  que  estão  surtas 
de  uma  e  outra  parte  do  rio;  e  ha  postos  tão  frequen- 
tes que  se  caminha  por  barcas  quasí  um  dia  todo: 
de  modo  que  se  pode  dizer  que  ha  dois  impérios, 
chins,  um  na  agua,  outro  na  terra.  As  barcas  são 
suas  casas,  nellas  tem  o  seu  fogão,  nellas  criam  ga- 
tos, cães,  porcos,  gallinhas,  patos  e  adens  ;  nellas 
nascem,  nellas  se  criam,  nellas  vivem,  e  nellas  mor- 
rem. Navegam  os  rios  e  canaes  vurias  espécies  de 
barcas  grandes  e  pequenas  dos  mercadores,  do  povo, 
e  do  rei.  As  d'elrei  umas  se  chamam  concinicm,  i.  é. 
barcas  que  servem  de  levar  e  trazer  os  mandarins 
quando  vão,  ou  vem  de  seus  officios  :  são  estas  qua- 
si  como  as  nossas  caravellas  ;  porém  tão  altas,  tão 
pintadas,  principalmente  a  em  que  vai  o  mandarim, 
que  não  parecem  barcas,  mas  salas  de  prazer.  Outras 
se  chamam  leamchuem,  i.  é.,  barcas  que  trazem  os 
mantimentos  das  províncias  para  a  corte:  tem  estas 
barcas  seus  castellos  na  popa  e  na  proa,  e  no  meio 
uma  sala  ;  e  fazem  uma  vista  mui  pomposa.  Outras 
que  se  chamauí  lumiciíucm,  i.  e.,  barcas  que  trazem 
para  a  corte  vestidos,  peças  de  seda,  e  brocados.  As 
que  chamam  larchueiii,  são  ligeiras,  pequenas,  e 
pouco  mais  compridas  que  largas  :  nestas  se  embar- 
cam letrados,  pessoas  graves,  homens  ricos,  limpos, 
e  nobres,  que  vão  e  vem  da  corte  ;  tem  no  meio  uma 
sala  com  catre,  mesa  e  cadeiras  ;  nella  dormem,  co- 
mem, estudam,  escrevem,  e  recebem  hospedes,  com 
tanta  commodidade  como  se  estivessem  em  suas  pró- 
prias casas;  na  proa  estão  os  marinheiros,  na  popa 
os  arraes  com  filhos  e  mulher,  que  fazem  de  comer  e 
administram  o  necessário  a  quem  alugou  a  barca. 
Estas  são  do  povo,  que  são  sem  numero.  Nestas  bar- 
cas e  outras  se  navega  mais  de  GOO  legu.TS  neste  im- 
pério, sempre  por  mar,  quem  não  quer  ir  por  torra. 

Os  mais  ricos  mercadores  que  ha  na  China  são  os 
de  sal  e  madeira  :  vão  cortar  esta  aos  montes  das  pro- 
víncias de  Sumchuem  ,  que  confina  com  reinos  es- 
tranhos. Cortada  a  iiiadcira,  armam  jangadas  sobre 
o  rio,  filho  do  mar  que  ali  entra  na  China,  e  por  el- 
le  descem  ás  mais  províncias,  e  com  poucos  gastos,  e 
muito  ganho,  a  distrahem  por  todo  o  império.  Ar- 
mam as  jangadas  deste  modo  :  tomara  quantos  ma- 
deiros bastam  para  fazer  a  largura  d'unia  lança,  e 
altura  de  quatro  ou  cinco  covados  ,  e  [lelos  burucos 
que  aos  madeiros  fazem  nas  pontas  cufiam  e  amar- 
ram, com  cordas  de  bambíis  torcidos,  out-os  madei- 
ros a  estes,  e  assim  se  vão  unindo  e  tecendo  uns  com 
outros  até  aperfeiçoarem  a  jangada  do  comprimento 
e  largura  que  querem  ;  mas  de  til  modo  se  amarram 
aquelles  paus,  que  ficam  suas  pontas  tão  fáceis  de  se 
mover  e  dobrar  como  os  fuzis  <i'oina  cadéa  ,  e  se  as- 
semelha a  uma  cadéa  estendida  a  se  dobrar  como  e 
quando  for  necessário.  Na  dianteira  trazem  quatro 
ou  cinco  homens,  que  coui  remos  e  varas  de  quando 
em  quando  as  encaminham,  e  outros  para  o  mesmo 
efIVito  se  repartem  por  toda  a  jangada  em  proporcio- 
nada distancia.  Fabricam  em  cima  das  jangadas,  dis- 
tantes umas  das  outras,  camarás  de  madeira,  que  co- 
brem com  taboas  e  esteiras,  e  assim  inteiras  as  ven- 
dem no  porto  aonde  chegam  ;  nas  nresmas  jangadas 
cosinhain,  comem,  guardam  suas  alfaias,  e  se  reco- 
lhem de  noite.  Trazem  daquelles  bosques  e  montes 
muitas  ervas  medicinaes  e  outras  cousas  ,  que  nas 
villas,  cidades  e  logares  por  onde  passam  vendem  a 
outros  mercadores,  que  as  levam  e  distribuem  por 
todo  o  império.  Desta  madeira  vem  muita  á  corte 
de  Pekin,  que  dista  daquelles  monies,  contando  as 
voltas  do  rio,  mais  de  70O  léguas  |iorluguezas.» 

Tal  é  o  quadro  que  este  escriptor  do  século  17.* 
nos  apresenta  da  navegação  na  China. 
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MURILLO  E  CERVANTES. 


O  PINTOR  E  O  POETA. 


?i  iPiNCU  é  uma  cidaile  pequena  da  Eslrpmadnr.i  Iies- 
panhola  ;  c  poucas  ha  na  península  onde  os  mouros 
deixassem  mais  assignalados  vesligios  da  sua  phanta- 
siosa  arcbilectiira  :  ainda  agora  os  viajantes  maravi- 
lhados suspenJeni  os  passos  nas  ruas  sinuosas,  orla- 
das de  palacetes,  (porque  seria  atrevimento  cliamar- 
Ihes  vulgarmente  casas)  para  contemplar  estes  singu- 
l«res  edifícios,  marchetados  de  ornamentos,  que  mais 
parecem  caprichos  das  fadas  orientacs  do  que  sim- 
plices  obras  da  industria  humana.  —  E  se  ainda  ago- 
ra assim  é,  o  que  seria  no  meado  do  século  decimo 
sexto  '.  Que  espectáculo  offerecia  então  Ilaceiícia  á 
KÍsta  dos  curiosos,  amantes  das  artes  !...  Julgai  que 
impressão  faria  na  fervida  e  poética  iaiaginação  d'um 
mancebo,  qoc  outra  cousa  não  vira  senão  a  modesta 
igreja  da  villa  de  Pilas  e  as  choupanhas  de  coimo 
eongregadas  á  roda  dessa  iirreja  !  Deslumbrado,  ab- 
sorto corria  o  pobre  moço  de  pórtico  para  pórtico,  c 
erguia  a»  mãos,  com  ingénuas  exciamações  á  hespa- 
nhfla,  invocando  toda  a  corte  do  ceo.  —  Por  Deus  e 
a  Virgem  Santa  (exclamava  fora  de  si)  que  nada  che- 
ga a  isto  1  Ah  '.  meu  glorioso  patrono  Santo  Estevão, 
Tom.  IV.  OcTCBKO  31.  — ISiO. 


nunca  vi  mais  bclla  casa  1  Que  maravilhas  estas,  di- 
gnas do  paraíso  i  —  Equem  assim  fallava,  exprimin- 
do o  acctsso  do  enlhusiasmo,  inspirado  pela  vista  do.^ 
monumentos  de  1'lacencia.  era  um  rapaz  de  quinze  .'t 
tiezeseis  annos  de  idade  ,  em  cujas  feições  brilhava  a 
varonil  belleza,  misturada  com  o  trigueiro  da  pelle, 
característica  dos  montanhczes  na  Hespanha  :  era  al- 
to, aiiil,  bem  talhado,  e  nos  menores  gestos  roostrata 
a  elegância  natural,  filha  de  boa  organisação  e  d'um 
modo  de  viver  activo  e  sóbrio  :  vestido  com  o  trajo 
engraçado  dos  camponezes  andaluzes  não  trazia  mais 
trem  do  que  um  alforge  de  mescla  e  ao  que  mostra- 
va  muito  mal   [irovido. 

Depois  que  tudo  correu,  e  viu  e  admirou  tudo,  foi 
scnlar-se  nos  degraus  da  portaria  dum  mosteiro,  ar- 
reou o  alforge  e  puxando  dum  pão  de  centeio  eduaí 
cebolas  quebrou  o  jejum  por  fazer  tréguas  com  o  ap- 
petite.  Já  o  pão  estava  em  meio  ea  metade  restante 
ia  ser  preza  da  boa  vontade  do  mancebo,  quando  ou- 
tro caminhante,  cujo  agradável  semblante  não  perdia 
com  o  ridiculo  vestuário  que  trajava,  vendo  o  desfas- 
tio do  comedor  não  pôde  reprimir  uma  sonora  gar- 
galhada. Irado  levantou  o  moço  os  olhos  para  obser- 
var quem  o  tratava  com  Ião  pouca  ceremonia,  mas  a 
jovialidade  do  adteiiticio  era  tão  franca  e  communi- 
eaiira  que  também   não   pôde  suster  o  riso  e  convi- 
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(iou-o  boamente  para  parlieipar  do  seii  parco  almo- 
ço, sob  tão  jucundos  auspícios  começado. 

O  oulru,  coni  scricúade  um  tanto  cómica,  olhando 
para  o  naco  de  pão  que  ainda  estava  Intacto,  respon- 
deu.—  Amigo,  tens  cxcellente  appetjte.  mas  não  fa- 
zeis muito  caso  do  appetite  alheio...  Como  heide  eu 
accommodar-me  com  o  bocado  de  pão  que  ahi  está, 
se  te  vejo  com  os  olhos  nelle...  mas  emfim...  convite 
por  convite...  olTereocstc-me  do  teu  pouco,  justo  o 
que  cu  retribua  com  o  pouco  que  trago.  Creio  (jue  não 
deixarás,  apesar  de  adiantado  no  almoço,  de  me  aju- 
dara consumir  a  empada.  —  E,  palavras  não  eram  di- 
tas, tirou  do  seu  alforge  um  façanhoso  pastelão,  de 
testa  acereijada,  que  fazia  crescer  agua  na  boca:  des- 
pendurou  da  cinta  a  inse[)aravel  borracha,  cheia  até 
II  bocal  de  vinho  delicioso  de  Vai  de  Penhas.  Parti- 
do escrupulosamente  ao  meio  o  enorme  pastel  ,  co- 
meçaram os  dois  companheiros  a  empreitada,  como 
se  hl  muito  se  conhecessem  e  ha  muito  não  tivessem 
comido  No  lira  da  festa,  quando  mais  reinava  ;:  ale- 
gria ,  abriu-se  estrondosamente  a  porta  do  mosieiro 
para  sahir  nm  homem,  bêbado  foimal,  a  quem  nm 
frade  com  violência  empurrava  para  for.i  dizendo:  — 
Fora  daqui  I  patife,  que  ousaste  apresenlar-le  em- 
briagado a  cahir  nesta  casa  religiosa,  sem  respeito  á 
santidade  do  logar,  nem  attenção  ao  importante  tra- 
balho que  te  confiaram  !  Fora  daqui  !  E  não  ai)pa- 
reças  mais  diante  de  mim,  ou  teme  a  cólera  do  pa- 
dre Arsénio  Que  hade  ser,  pela  tua  intemperança, 
dos  aprestos  para  a  ceremonia  dámanhã  ?...  Masque 
é  istol...  que  fazem  vossès  aqui  !...  (disse,  reparan- 
do nos  dois  arrauchados)  Já  os  degraus  da  portaria 
servem  de  refeitório  a  velhaqiietes  dessa  laia  !... 

—  Não  se  agonie,  senhor  padre,  (replicou  o  rapiz 
cm  quanto  o  companheiro  mais  velho  recolhia  os  so- 
bejos do  pastelão  ,  ameaçados  pelo  pé  do  frade)  não 
se  agonio,  ."^lal  cuidávamos  nós  que  os  religiosos,  que 
pregam  a  virtude  da  carniade  ,  tomariam  eui  conta 
de  crime  o  vir  aqui  sentar-nos  para  comermos  ura 
pouco  mais  á  larga  ? 

—  Falias  bem  atrevidamente... — tomou  o  frade, 
cujo  agaslaraenlo  se  desvanecia  era  presença  da  ga- 
lhardia e  viveza  do  rapaz  montanhez — Como  te  cha- 
mas ?. .  —  Estevão,  um  seu  criado  ;  c  o  senhor  padre 
como  se  chama'?... —  A  esta  pergunta  familiar  o  fra- 
de olhou  para  o  moço  com  modos  d'espanto,  e  res- 
pondeu depois  de  breve  hesitação,  como  se  estivera 
aponto  de  proferir  outro  nome. — Charao-me  Fr. 
Arsénio.  Mas  tu  disseste-mo  só  o  nome  da  pia  ;  e  o 
da  tua  família?  —  Isso  é  segredo.  — E  por  |ue '?  — 
Porque  fugi  de  casa  de  meu  pai  ;  e  se  vos  cu  disses- 
se o  meu  nome  por  inteiro  podia  ser  que  manjas-eis 
atraz  de  mim  quem  me  agarrasse.  — Fugir  da  casa 
paterna  !...  E'  muito  mau...  que  motivo  le  levou  a 
ião  criminosa  acção  I...  — O  desejo  de  ver  o  grande 
mestre  pintor,  Velasqucs,  e  d'entrar  no  rol  dos  seus 
discípulos.  —  Pois  também  tu  és  pintor?  perguntou 
o  frade  sorrindo  se.  —  Sim,  senhor,  (re()licou  o  mn- 
CO  escandalisado  da(|uolle  riso  ir  mico)  sim,  senhor, 
também  sou  pintor,  e  discípulo  de  meu  lio,  João  dei 
Castello.  Sc  este  honrado  parente  não  fallecesse.  ain- 
da eu  seria  feliz,  e  não  andaria  agora  a  correr  mon- 
tes e  vallcs  em  demanda  d'oulro  mestre.  Meu  tio  tí- 
nha-Hie  levado  para  sua  casa  c  cíisin  ido  a  sua  arte  ; 
quando  clle  morreu,  tive  de  voltar  para  meu  pai,  que 
estava  segunda  vez  casado,  havia  Ires  annos,  com  a 
mulher  mais  avarenta  e  desapiedada  d'arabas  as  ITcs- 
panhas...  Quiz  a  minha  madrasta  pòr-me  ao  oITicío 
de  çapateiro.  sem  lhe  importar  com  a  minha  voca- 
ção de  pintor,  nem  com  as  rainhas  lagrimas  c  des- 
espero. Meu  pai,  ainda  (juc  era  bondoso,  condescen- 


dente com  ella  ,  seguiu-lhe  os  conselhos,  e  metteu- 
me  á  força  na  nova  aprendizagem...  .Mas  dahi  a  dois 
dias  já  eu  viajava  livre,  como  boi  solto,  alegre,  e  a 
passos  de  gigante  para  ir  mais  depressa  ler  com  o 
afamado  Velasques. 

—  Veiu-me  a  curiosidade  de  experimentar  o  teu 
talento  ;  (disse  o  padre,  a  quem  a  paira  do  moço  não 
desagradou)  exactamenlí  nesta  occasião  preciso  bem 
d'um  pintor,  que  substitua  oborraclio,  que  puz  ago- 
ra no  andar  da  rua...  se  me  contares,  se  souberes 
pintar  brazões  e  alguns  ornatos,  ganharás  uma  peça 
cm  ouro...  Faz-te,  ou  não,  conta  ?... — Olá  I  se  faz  !... 
uma  peça  d'ouro!...  Com  el!a  lerei  meios  .icsupprir 
o  resto  da  jornada  ;  e  confcsso-lhe  que  os  ullimos 
maravedis  que  tinha  me  serviram  esta  manhã  para 
o  pão,  que  havia  ser  todo  o  meu  almoço,  stí  não  fos- 
se este  senhor  honrado  que  partiu  comigo  o  seu  pas- 
tel e  aquelle  famoso  vinho  de  Vai  de  Penhas  :  e  por 
isso,  meu  padre,  se  me  dá  licença,  será  elle  meu  só- 
cio na  obra  ;  moerá  as  tintas  e  cobrará  metade  d» 
liaga,  que  V.  Reverencia  me.  der. 

—  Poz  o  frade  os  olhos  no  companliei:-o  d'Estevão, 
e  disse-lhe:  —  Se  me  nãn  engano,  mancebo,  trajas 
á  muda  dos  captivos  resgatados  pelos  padres  da  SS.°' 
Trindade. —  E'  verdade  que  chego  dWrgel.  ondesof- 
fri  por  três  annos  jiistoj  os  padecimentos  do  capti- 
veiro  :  fez -me  Deus  a  graça  de  pôr  termo  a  tamanha 
miserii  ;  eeismeaqui  livre  e  reslituido  á  nobre  ter- 
ra d'IIespanha.  —  Que  occupação  éra  a  tua  antes  da 
cahir  cm  mãos  de  mouros  ?.. .  -^  Soldado.  — Visto  is- 
so, voltas  ao  serviço  ?  —  Não  posso  :  um  tiro  de  mos- 
quete tracturou-me  este  braço  ;  impossível  me  é  ma- 
nejar as  armas.  —  Então  (jue  hade  ser  de  ti...  qua 
profissão  intentas  abraçar?...  —  A  de  poeta  e  roman- 
cista...—  Poeta  e  romancista!...  Sanlo  nomedeJo- 
sus  !  So  vosscs  ambos  compõem  uma  companhia  de 
artistas  !...  pois  bem  ;  em  quanto  o  teu  companhei- 
ro pintar  os  brazões,  ir.ís  tu  compondo  os  dísticos  e 
muttoi  para  os  mesmos,  e  terás,  como  idio,  uma  pe- 
ça cm  ouro...  Apraz  te  o  ajuste?...  —  Sim,  senhor, 
acceiío. —  Pois  então,  mestres,  mãos  á  obra...  entrar 
e  trabalhar  coai  fervor,  que  tudo  deve  estar  promp- 
to  para  amanhã  ao  meio  dia. 

Dito  isto,  o  p  1  Irõ  guiou  Estevão  e  seu  companhei- 
ro ao  cói-o  da  igreja,  onle  loilos  os  preparativos  an- 
nunciavam  umas  exéquias  solemucs  :  estavam  já  dis- 
postas rícds  armações  pretas,  pendentes  dos  capiteis 
lias  columnas  e  apanhadas  de  distancia  cm  distancia 
com  ílorões  de  prata,  collocados  os  innumeraveis  to- 
cheiros  e  candelabros  com  brandões  de  cera  amarei - 
la,  e  no  meio  do  coro  erguiili  uma  eça  coberta  com 
pannos  recamados  d'ouro,  c  de  subido  custo.  .\o  pas- 
so que  05  dois  aventureiros  conlein|)lavam  com  pas- 
mo o  apparato  finiebre  ;  o  padre  dav.i  mostras  de 
cuaiprazer-se  naquella  pompa,  como  um  auclor,  qu» 
assiste  ao  ensaio  d'um  drama  de  sua  invenção,  promp- 
to  a  subir  á  scena. 

—  X  que  ceremonia  funeral  se  cnciminham  todos 
estes  apprestosV  |»erguntou  o  compinheiro  d'Este- 
vão.  —  A's  exéquias  de  Carlos  5.°,  respondeu  com 
emphase  o  frade.  —  E'  possível  1...  Morreu  o  impe- 
rador !...  Apagou-se  o  clarão  desse  talento,  dos  mai.< 
vastos  que  brilharam  no  mundo!...  Desculpai-mc, 
padre  ;  apenas  ha  dois  dias  ii  i  Europa  ignorava  ain- 
da tão  faial  acontecimento.  E  morreu  Carlos  5."  ! 
Perdeu  a  Hespanha  quem  lauto  a  engrandecera,  ta- 
manha gloria  lhe  dera  ! 

—  ■rraii(|uillisa-te,  mancebo,  Carlos  ainda  não  deu 
a  alma  a  lieus  ;  morreu  só  para  o  mundo:  desgosto- 
so da  grandeza  e  podei io,  desabusado  da  gloria,  lar- 
gou o  Ihrono,   arremcçou  o  scejitro  initierial,  e  cin- 
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gin  a  caberá  de  seu  filho  com  n  coroa,  que  na  sua  |ie- 
sava. 

—  Meu  padre,  por  cerlo  que  zombais  de  mim  : 
nunca  o  im|icra  lor  Carlos  5.°  cahiria  em  siniilhanle 
erro  !  Mui  l)em  sabia  elle  ler  no  coração  dos  outros 
homens,  para  assim  desconhecer  o  piuprio  coração. 
Carlos,  sem  dominio,  sem  ihrono,  sem  ler  o  mundo 
para  governar  a  nm  simples  aceno,  seria  um  corpo 
sem  vida  '.  E  a  ([tie  se  rciluziria  essa  intellii;enc!a  \i- 
gorosa,  essa  vontade  potente  se  a  condemnasscni  á 
inacção?...  Torno  a  dizer-vol-o,  zumbais  de  mim, 
meu  padr.'. .  . 

—  .Mas  o  que  e\i  Ip  digo  é  verdade.  .  .  (larlos  o.°  ar- 
rojou de  si  o  poder  impi-rial;  despcdiu-se  de  .Madrid; 
foi  refugi.ir-se  ii'uni  convento  ;  tomou  o  burel  reli- 
gioso, e  para  de  lodo  quebrar  com  o  mundo  e  suas 
laslimos.is  vaidades,  amanhã,  aqui  uesle  templo  de 
São  Justo,  celebrar-sc-hâo  as  exéquias  delle.  .  .  não 
mais  se  curará  de  Carlos  5.°.  .  .  só  licani  na  historia 
um  noHie  vão,  e  neste  mosteiro  nm  corpo  cansado  de 
soffrinientos,  um  corpo  que  já  pertence  aos  vermes  do 
sepulchro,  e  qne  encerra  uma  alma,  impaciente  por 
que  chegue  a  hora  em  que  Deus  a  chame  a  si. 

—  .Não  posso  diiviílar  já  da  verdade  dasvossas  pa- 
lavras. .  .  Que  Itiste  exemplo  do  nada  humano  e  da 
fraqueza  da  nossa  inlelligenaia  !.  .  .  Quem  havia  pre- 
ver tão  inesperado  successo  !.  .  .  Carlos  o."  endoude- 
cer!. .  . 

O  frade  fez-se  branco  de  cólera  e  Iravou  do  braço 
do  niaiiccho  com  violência.  —  Que  dizes,  louqui- 
nbo  ?.  .  ■  Carlos  gusa  do  perfeito  uso  da  sua  razão. 

—  Não.  meu  padre,  perdoe.  .  .  não  c  possivel.  Se 
a  mão  de  Deus  não  pesasse  sobre  a  cabeça  do  impe- 
rador ;  se  elle  conservasse  o  uso  da  razão,  como  di- 
zeis, não  iria  expor  se  ao  escârneo  da  Europa,  do 
mundo  inteiro  I  Se  queria  dedicar  <i  religião  o  reslo 
da  vida,  e  cuidar  da  sua  salvação,  não  podia  fazel-o 
sem  dcspnjarse  da  coroa  ?  Quero  pensar  qne  a  sua 
abdicação  não  é  acto  e  prova  cabal  de  loucura  ;  mas 
esses  fuueraes  anlicipados,  esse  ridículo  ccremonial 
d'ámanhã  não  demonstram  sobejamente  a  demência 
de  Carlos?  E  hade  acabar  assim  homem  Ião  illuslre  ! 
Não  devia  imitar  até  o  fim  Carlos  .Magno,  de  quem 
«e  mostrou  emulo,  de  quetli  cingia  a  coroa? 

Fácil  era  ver  que  as  expressões  do  mancebo  ao 
mesmo  tempo  lis(ingca\aiii  e  oflendiam  o  padre;  por- 
que ora  este  enrugava  a  lesta,  ora  com  um  sorriso  se 
lhe  desassombrava  o  rosto. —  Não  é  tão  cerrada  a  tua 
barba,  poeta  novato,  qne  te  caibi  o  direito  de  jul- 
gar as  acções  de  Carlos  5.''...  Enceta  a  obra  e  com- 
põe as  divisas,  que  te  encommendei,  e  o  teu  compa- 
nheiro que  jiinte  os  escudos  com  as  armas  de  Carlos 
S.' :  neste  livro  as  acharás  toilas,  Estevão,  nenhum 
te  esqueça  dos  brazões  e  títulos  de  Carlos,  impera- 
dor da  .Alemanha,  monarcha  dTIespanha  e  das  ín- 
dias, rei  dos  Paizesbaixos.  imperador  dos  romanos, 
joberano  da  Lombardia,  etc.  ctc.  A'  tarde  voltarei  a 
certificar-me  se  ambos  merecem  a  confiança,  que  lhes 
testemunho. 

O  religioso  se  retirou  ;  e  o  pintor  e  o  poeta  come- 
çaram as  suas^respectivas  tarefas. 

Passada  uma  hora,  o  companheiro  deEstevão,  que 
insensivelmente  se  engolphara  em  profunda  medita- 
ção, sentiu  uma  pesada  mão  que  lhe  afferrava  o  hom- 
bro  esquerdo  ;  estremeceu  e  voltou  a  cabeça  ;  era  o 
padre,  que  com  a  sua  habitual  impaciência  não  po- 
derá esperar  pela  tarde  para  ver  o  resultado  do  tra- 
balho dos  seus  protegidos.  —  Então,  meu  poeta,  os 
letreiros  estão  acabados  ?...  —  Não,  padre  :  não  pude 
íajer  obra  ;   o  pensamento  de  que  renunciara  Carlos 


5."  a  coroa,  c  amanhã  hade  representar  aqui  uma  co- 
media, indigna  do  seu  caracter,  entristecemc  e  prc- 
occupa-me  nimiamente,  de  forma  que  não  me  é  pos- 
sivel escuadtinliar  e  achar  uma  rima  .. — Mui  seve- 
ramente condemnas  Carlos  5°,  invectivando  com  o 
ridículo  nome  de  comedia  a  prova  mais  completa  e 
profunda  que  elle  vai  dar  do  aborrecimento  e  des- 
preso  da  gloria  e  das  cousas  mundanas...  Depois  da 
abdicação  de  Carlos,  pode  haver  mais  grave  c  solem- 
ne  espectáculo  que  o  de  áiíianhã? —  Tendes  ra- 
zão. ..  mas  sempre  c  um  esprct  culn,  como  por  vos- 
sa própria  boca  confessais  ;  e  se  o  imperador  não  ti- 
vesse pesar  ou  arrependimento  da  sua  obscuridade, 

não  llie  viria  á  cabeça    appareccr  em  espectáculo 

Pelo  menos  se  perlendia  por  força  que  lhe  cantassem 
em  vida  oofficio  dos  defuntos,  não  precisava  fazclo 
com  tamanha  pompa,  nem  que  a  esse  fim  aqui  vies- 
se de  propósito  Ioda  a  corte  de  Madrid. 

O  padre  passeava  a  passos  largos,  descontente, 
agitado  e  pensativo  ;  até  que  a  dòr  de  golla  que  lhe 
atacou  o  pé  esquerdo  o  obrigou  a  senlar-se;  enlão 
com  um  signal  chamou  o  pintor  e  lhe  disse.  —  O  teu 
companheiro,  que  se  inculcou  poeta,  não  pôde  ainda 
escrever  um  verso  ;  vejamos  se  tu,  como  pintor  que 
dizes  ser,  fizeste  cousa  que  preste...  Dar-se-ha  que  te 
gabasses,  como  aquelle.  do  talento  que  não  possues  ? 
Finalmente  se  chegou  Estevão  com  um  dos  escu- 
dos na  mão;  ao  lançar  os  olhos  á  piuiura  a  fronte 
(lo  padre  se  desenrugou.  — Está  miiílo  bom...  mui- 
to bom  (disse  para  Estevão)  ..  nem  Ticiano.  nem  Ve- 
lasqucs  o  fariam  de  certo  melhor  na  lua  idade.  Em 
vez  d'uma  peça  em  ouro,  quero  dar-te  dez,  para  que 
não  sintas  os  frios  apertos  da  miséria,  que  gelam  o 
talento  e  o  suffocam  ..  Mas  que  faz  o  poeta,  que  es- 
creve tão  ligeiro  Qas  folhas  da  carteira,  quando,  ain- 
da não  ha  ura  minuto,  não  podia  esboçar  um  só  dís- 
tico ou  motlo  dos  qne  Ibe  pedi. 

—  E'  uma  satyra  (respondeu  oescriplor)  acerca  da 
ceremonia  dámanhã. 

—  Vejamos  asalyra  ;  lé-a. 

O  poeta  aquecido  pelo  calor  do  estro  approximon- 
se  ao  frade,  e  leu-lhe  os  versos  com  vivacidade  e  gra- 
ça :  era  uma  composição  engenhosa,  mordaz,  brilhan- 
te, mas  acre.  Placidamente  o  escutou  o  frade  até  ao 
cabo  ;  c  ora  approvava  certas  passagens,  ora  censu- 
rava outras,  c  por  duas  ou  Ires  vezes  carregou  as  so- 
brancelhas em  signal  de  descontenlaraenlo. 

—  Merecem  esses  versos  (disse)  elogios  como  obra 

poética  ;   e  lóra  de  duvida  és  auclor  de  talento 

Uai-me   porém  agora  provas    de  animoso  e  leal 

Terias  escrípto  esses  verjos  quando  Carlos  5.°  ainda 
reinava?...  Não  é  isso,  como  narra  a  fabula,  dar  a 
pontapé  no  leão  moribundo? 

O  poeta  rasgou  as  folhas  escriplas,  e  arremeçou  os 
fragmciitos.  que  voaram  dispersos. 

—  Bom!  essa  acção  nos  reconcilia.  Mas  é  chegada 
a  hora  de  vésperas  ;  eslão  acabadas  as  |iintur.-,s  ;  não 
podemos  aqui  demorar-nos  mais  tempo.  Ide  accom- 
modar-vos  n'uma  das  pousadas  da  villa,  e  amanhã 
comparecei  á  solemnidade  fúnebre.  Estevão  julgará 
então  melhor  do  efTeíto  da  sua  obra,  e  hahílitar-se- 
lia  para  algum  dia  compor  um  quadro  da  scena  raa- 
gestcsa  e  terrível,  que  presenciar.  Finda  a  ceremonia 
faço  tenção  de  dar  cartas  de  recommcndação  a  am- 
bos, a  Estevão  para  o  mestre  Velasqnes,  e  a  ti,  man- 
cebo, para  Filippe  2." 

—  Para  o  rei  Filippe  2.°  !....  E  o  padre  conhe- 
ce-o?  ... 

—  Se  o  conheço!...  Muítoemuito;  e  conto  gozar 
para  com  elle  de  alg;ini  credito:  antigamente  fazia  ell« 
quanto  eu  queria...  JJoas  tardes:  Deus  os  acompanh». 
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o  pintor  e  o  poeta  obedeceram  á  intimação  coni- 
prehendida  nestas  iilliuias  palavras  e  cDcaminhavaiii- 
se  para  a  porta  do  claustro  ;  aias  depois  de  fallarem 
baixo  um  com  o  outro,  voltou-se  Estevão  para  o  pa- 
dre, que  ainda  contemplava  com  certa  satisfarão  as 
araiações  e  a  eça.  — Senhor  padre...  ia  a  dizer-lhe. .. 
—  O  que  queres?  Falia,  eavia-íe;  porque  sinto  a 
communidade  que  vem  a  vésperas.  —  Receamos  que 
não  queiram  liar- nos  alguma  cousa  na  pousada.  Ese 
podesse  dispensar  a  peça  d'ouro  que  me  prometteu 
em  recompensa  das  pinturas.  .  . —  Não  foi  uma,  fo- 
ram dez. .  .  E  o  religioso  basculhou  as  algibeiras,  e 
só  achou  unias  três  pezctas  :  riu-se  com  a  descuber- 
ta,  e  disse  para  os  dois  —  Tomem  que  é  quanto  hoje 
possuo  ;  os  gastos  das  exéquias  me  tem  dado  cresta 
á  bolsa  ;  mas  amanhã  heide  receber  um  quartel  de 
uma  pensão  de  vinte  mil  pezos  ,  solverei  a  divida  , 
acabado  o  olBcio  de  defuntos.  Esperem  então  por  mim 
na  igreja. 

Como  os  frades  neste  intcrvallo  iam  chegando,  e 
toaiando  assento  nas  cadeiras  do  coro,  fr.  Arsénio 
se  lhes  foi  ajuntar  a  toda  a  pressa,  abandon.mdo  os 
seus  protegidos,  que  largaram  a  rir  olhando  um  pa- 
ra o  outro. 

—  O  padre  digno  (disse  o  mais  velho)  prometle- 
nos  ouro  ás  mãos  cheias,  e  não  tem  no  pecúlio  com 
que  pague  a  cama  e  a  ceia  de  dois  pobres  artistas, 
como  nós.  Embora  ;  resta-nos  a  côdea  do  pastelão 
para  cearmos  ;  esse  dinheiro  basta  para  reloiçar  a 
borraxa  ;  e  os  degraus  da  (lortaria,  que  nos  serviram 
de  meza  ao  almoço,  nos  darão  cama  por  esta  noite, 
que  promette  estar  amena.  E  deste  modo  amanhã  es- 
taremos lestos  para  ser  os  primeiros  a  assistir  a  pom- 
pa fúnebre  que  tanto  inquieta  aquellc  frade. 

Era  alto  dia,  quando  os  dois  amigos  acordaram  ; 
e  por  mais  tempo  o  somno  pesado  lhes  cerraria  as 
pálpebras  .  se  não  fosse  o  estrondo  que  fizeram  as 
portas  dd  igreja,  gemendo  nos  gonzos  e  abrindo-se 
de  par  em  par.  Já  os  brandões  scintillavam  aecesos, 
e  os  frades,  com  as  vestes  sac^rdotaes,  sóespei"9vam 
pela  corte  para  dar  principio  á  ^olemnidade.  Este- 
vão e  o  seu  companheiro  deramse  pressa  a  entrar 
na  igreja  para  occuparem  commodamente  um  canto 
escuro  da  nave,  donde  podessem  ver  bem,  sem  se- 
rem vistos. 

—  Quando  o  tropel  da  gente  entulhar  a  igreja  , 
ninguém  dará  fé  de  nós  (disse  o  pintor)  e  eu  poderei 
aqui  á  vontade  desenhar  um  bosquejo  deste  espectá- 
culo curioso.  E'  uma  boa  fortuna  que  o  acaso  nos  de- 
parou e  de  que  muito  folgo.  V^amos  ver  o  rei,  todos 
os  magnates  c  damas  da  corte,  c  Carlos  5.",  sobre  tu- 
do Carlos  5."  ! .  .  .  Quanto  me  tarda  já  poder  de  meu 
vagar  contemplar  aquella  fronte  espaçosa  e  forte  , 
donde  sahiram  tantos  pensamentos,  que  abalaram  o 
inundo  !.  .  .  Onde  se  porá  elle  durante  a  singular  ce- 
remonia  do  seu  funeral?.  .  .  Qual  será  a  sua  attitude 
e  presença  neste  acto?...  Mas  já  os  frades  vão  para  o 
coro,  e  só  nós  estamos  na  igreja  !...  Que  é  do  rei,  da 
côrle  e  de  toda  essa  multidão  de  povo,  de  que  hon- 
tem  nos  fallou  fr.  Arsénio,  nosso  amo?...  E  o  caso 
é  que  o  oflieío  fúnebre  começa...  lá  sobem  os  padres 
ao  altar,  e  os  cantores  entoam  o  intróito. 

Com  effeito,  principiou-se  a  missa  de  defuntos,  e 
durante  ella  toda  a  nave  esteve  deserta.  Ninguém 
veiu  occupar  o  throno  régio  destinado,  no  lojiar  do 
estilo,  para  Eilippe  2.° ;  ninguém  tomou  os  assentos 
Bjagnifícos,  adereçados  de  propósito  para  os  grandes 
e  senhoras  da  corte.  Não  se  lembrara  o  filho  de  que 
seu  pai  lhe  pedira  orações  piedosas,  nem  os  corte- 


sãos de  que  o  imperador,  cujo  bom  grado  tanto  d'aa- 
tes  sollicitavam,  os  chamara  naquelle  acto  melancó- 
lico para  junto  de  sua  pessoa  !  Tinha  unta  certa  su- 
blimidade, um  terrivel  não  sei  que,  aquella  profun- 
da solidão  ,  aquelle  ingrato  abandono  ,  aquelle  es- 
quecimento de  todo  o  respeito  ,  de  toila  a  piedade 
para  com  quem   tinha   sido  Carlos  o." 

Finalmente,  terminado  o  officio,  Estevão  e  seu  ami- 
go, segundo  a  convenção  da  véspera,  deixaram-se  Q- 
car  no  templo  á  espera  de  fr.  Arseiiio.  Tiiiham-se 
retirado  os  padres  e  acolytos  do  altar  e  a  communi- 
dade do  coro,  eis  que  (IS  dois  mancebos  ou\  iram  sus- 
|iiros  que  sabiam  da  eça,  agitou  se  o  panno  mortuá- 
rio, levantado  por  mão  tremula,  e  cahiu,  ficando  pa- 
tente um  rosto  pallido  e  contriihido  por  uuia  expres- 
são de  dor  e  ao  mesmo  tempo  temerosa.  .  Era  o  pa- 
dre, que  hontcm  ordenava  os  preparativos  do  otR- 
cio  de  defuntos  ;  mas  divisava-se-lhe  uma  certa  ma- 
gestade,  que  suspendeu  os  duis  mancebos  penetrados 
de  assombro  e  respeito. 

—  Ninguém  !  (exclamou  o  padre,  que  figurava  um 
rcsiiscitado)  mnguem  !  Nem  um  só  se  lembrou  do 
imperador  Carlos  5."  1  O'  hurrivel  nada  das  grande- 
zas humanas  !  Deus  meu  !  O'  meu  Ueus  !  .Abbreviai 
as  fdtaes  e  duras  provas  :  chamai-me  .1  vossa  adorá- 
vel presença  !  E  acabando  de  desembaraçar-se  do 
invólucro  lúgubre,  sahiu  da  eça,  prostrou  se  ante  o 
altar  e  orou  fervorosamente  com  lagrimas  e  solu- 
ços. 

No  entanto  nem  o  pintor  nem  o  poela  ousavam  ap- 
proximar-sc  ao  religioso;  porque  já  conheciam  quem 
era  ;  achavam-se  com  Carlos  õ."Le\antou-se  este  de- 
pois de  dilatada  oração,  e  lançando  a  vista  ao  redor 
de  si  descortinou  Estevão  e  seu  companheiro;  fez- 
Ihe  sigaal  para  se  chegarem,  e  ambos  obedecendo 
trémulos  ajoelharam  aos  pés  do  impera  ior,  que  lh« 
estendeu  a  mão  e  os  mandou  erguer. 

— -Não  me  tributeis  essas  demonstrações  de  res- 
peito ;  bem  vedes,  meus  filhos,  que,  para  o  mundo 
como  |iara  Deus,  já  não  sou  senão  fr.  Arsénio  ;  nem 
já  (ie  mim  ha  essa  lembrança  vaga,  outorgada  aos 
mortos,  e  que  lhes  rende  preces  pelo  eterno  repouso 
de  suas  almas  !...  Estevão,  toma  este  relógio,  única 
jóia  que  me  resta  de  miivhas  antigas  riquezas...  o 
thesojreiro  de  Filippe  2.»  ainda  não  pagou  o  quar- 
tel da  minha  penção,  vencido  ha  quinze  dias  :  nãu 
tem  um  punhado  de  pezos  duros  para  me  dar  !...  Po- 
rém eu  vou  escrever  a  Velasques  a  teu  favor  e  ro- 
gar-lhe  que  te  admitta  ao  numero  de  seus  alumnos. 
Uiz-me  agora  o  teu  nome  todo  ;  devo  sahel-o  para  o 
mandar  a  Velasques.  Não  tens  que  temer  traição  mi- 
nha. 

—  Não  me  envergonheis  mais,  senhor  ;  chamo-ro« 
Estevão  Munllo. 

—  E  tu  ,  meu  lilterato  ,  era  que  te  poderei  ser 
útil?...  O  meu  credito  é  nullo  na  cóile,  como  aca- 
baste dever;  e  a  minha  recíjuimeiídação,  em  vez  d» 
aproveitar-te  ,  te  acarretaria  dissauures  c  persegui- 
ções ,  como  as  que  lá  promovem  ao  padre  Uartholo- 
meu,  que  fora  meu  confessor.  E'  verdade;  o  impe- 
rador Carlos  e  fr.  Arsénio  nem  por  isso  parecem 
muito  orthodoxos  á  inquisição  e  a  FiliVpe  2.° 

—  Senhor  ;  (respondeu  o  mancebo)  só  duas  cousas 
tenho  a  pedir-vos,  que  bastam  para  me  encher  de  sí- 
tisfação  e  de  orgulho. 

—  Falia,  que  eu  t'as  concedo. 

—  A  primeira  é  o  perdão  das  insensatas  palavras 
que  bontem  em  vossa  real  presença  proferi. 

—  Nem  delias  já  me  lembro... 

—  A  segunda,  a  permissão  de  tocar  com  meus  lá- 
bios essa  mão  gloriosa. 
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—  Vem  a  meus  hriíoos  (lhe  disse  Carlos  com  \isi- 
yc\  commoção  <l'alniH).  Soldado  e  poela,  és  digno  do 
abraço  do  impeiador  !...  Adens,  lillios,  ide  ericelar 
no  mundo  a  vuss.'>  carreira  :  oxalá  que  as  arles  e  as 
letriís  vos  deparem  nuis  grala  e  menos  dolorosa  glo- 
ria do  que  essa  (pie  mo  cuslou  a  supporl.ir  sentado 
no  Ihrono  imperial  1  Adeus...  l'eeo-vos  que  vos  lem- 
breis algumas  vezes  de  Ir.  Arsénio. 

—  .Nunca  esquecerá  esle  dia  a  .Miguel  Cervanles.' 
bradou  o  poel,  ,  beij.indo  a  mão  ilo  luiperador;  Es- 
tevão iMurilio  o  iiíulou  ;  e  Carlos  o."  estendendo  a 
dextra  sobre  as  cabeças  d'anibos  lhes  deitou  a  ben- 


ção .  limpou  com  o  grosso  paniio  da  manga  algumag 
lagrimas  que  lhe  dcsponta\am  nos  olhos,  e  tomou  o 
caminho  da  sua  cella. 

0-)  dois  ci»m|)anheiros  partiram  em  seguida  [lara 
a  còrle  de  Matiri.l  :  Alurillo.  a|Toveilando  as  liçòcs 
de  Velasques,  \eiii  a  ser  um  dos  pintores  mais  iiísi- 
gnes  e  fecundos  da  esihola  hespinhola  ;  eCerv.mtes, 
tomando  por  guia  única  o  seu  pi^moso  eng.íiiho,  co-n- 
pozos  iiiiiuorlaes  livros  Ue  U.  (Jiiixulc,  e  morreu  po- 
bre e  sem  premio  dj  p.itria.  a  ^iiein  nj  imljcia  e  cohj 
a  peniia  servira. 


ALEXANDRIA  NO  EGYPTO. 


4i.iiXA?(DRiA  ,  capital  do  Eiiyplo  Infeiior.  e  aniiga 
corte  dos  Ptolomeus  ,  tomou  o  m  me  do  sen  funda- 
dor, Alexandre  .Mayno,  ainda  que  hoje  no  Levante 
é  conhecida  pelo  nome  arahe  de  IsLanãerich.  Tendo 
o  conquistador  grego  subníellido  .10  seu  domínio  o 
Egypto.  e  vendo  a  formosa  situaç.^o  daquella  parle 
do  Mediterrâneo  ,  resolveu-se  afundar  uma  grande 
cidade,  que  fosse  a  capitai  do  seu  império  e  o  centro 
(lo  commercio  de  todo  o  mundo  então  conhecido. 
Bem  sabido  é  que  até  a  ctpediçãu  de  Vasco  da  Gama 
i  Indiíi  pelo  cabo  de  Boa-Iísperança,  todo  o  commer- 
cio entre  o  mundo  oriental  e  occidental  se  fazia  pelo 
Mar-roxo  (1)  :  e  em  todo  o  Ej;ypto  nfio  havia  posi- 
ção mais  vantajosa  para  um  empório  qiie  a  de  Ale- 
xandria, defronte  da  ilha  di;  1'haros  {i}.  onde  esteve 
o  celebrado  pharol,  uma  lias  sete  maravilhas.  O  por- 
to deDamieta  na  boca  de  lesle  e  o  de  Rosetla  na  de 
ocsle  do  Nilo,  teem  um  grande  banco  d'area,  são  de 
entrada  difficultosa,  c  em  ambos  ha  sempra  violenta 
ressaca  :   porém  em  .\lexandria   não  ha  esses  incon- 

(l)  Sobre  a  antiga  coraimiiiicação  cntri;  a  IinJia  e  «Eu- 
ropa alravez  do  Egypt»,  boje  r.suscitada,  acbario  os  leitores 
ampla  noticia  a  pag    3B1  e  ifs.  do  3."  vol. 

|Í)  Vid  a  gravura  00  pbacol  d'Alesa!)dria  e  u  artigo  «01- 
rÊspendeute  a.  pag.  Stl  d«  »."  vul. 


venientes,  com  a  vaiitnge'n  de  ter  cinco  porlos.  tre» 
pequenos  e  dois  mui  amplos,  de  muilissimo  fundo  r 
bom  ancoradouro. 

A  prematura  morte  de  Alexandre  foi  causa  da 
desmembração  do  <;eu  vasto  império,  partido  entre  es 
seus  generaes  ;  o  Egypto  coube  a  Ptolomeu,  e  sob  a 
dynaslia  deste  chegou  Alexandria  ao  maior  auge  de 
esplendor.  A  cidade  antiga  estava  fundada  mais  pela 
terra  dentro  do  que  a  moderna,  e  continuou  assim 
em  quanto  Pharos  eia  ilha  ,  mas  depois  licori  esta 
unida  ao  continente,  um  parte  por  meios  artilíciaes 
e  talvez  mais  por  causas  naluraes.  Desde  esta  junc- 
ção  tem  a  forma  da  letra  T,  em  cujo  pó  jaz  a  nov:i 
povoaç.ão,  formando  dois  grandes  portos,  um  de  ca- 
da  lado. 

Nem  só  pelo  commercio  e  navegaçHo  teve  a  capi- 
tal do  Egypto  fama  na  aatiguidade,  mas  lambem  pe- 
las lettras  e  artes.  A  eschola  de  .Vlexandria,  tão  fa- 
mosa nos  annacs  das  sciencias,  foi  resultado  da  bi - 
bliotheca  alli  fundada  por  Ptolomeu  Phil.idelpho  , 
que  dizem  continha  4110:000  volumes,  além  de  ou- 
tra no  templo  de  Jupitor  que  encerrava  300  000: 
os  alumnos  desta  universidade  foram  celebres,  e  de 
muitos  ainda  possuímos  escripios.  Em  Alexandria, 
110  anuo  de  28a  antes  de  Cbrislo,  foi  traduzida  em 
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grego  a  hiblia  sacra  por  setenta  interpretes,  domle 
veiu  chamar-se  a  versão  a  dos  setenta  ;  posto  que  S. 
Justino,  o  Apologista,  diz  que  os  traductores  foram 
72.  O  incêndio  e  destruição  da  bibliolheca  de  1'liila- 
(lelplio,  perda  irrepara\el  para  as  sciencias  c  littera- 
tura,  se  atlribue  geralmente  ao  falifa  Omar  :  porém 
já  em  391.  (3)  perto  de  cinco  séculos  anlcs  que  os 
raahomclanos  conquistassem  o  Egypto,  tinha  feito  íl 
ilcvastarão  o  iin[)erador  ThfcoJosio,  quando  mandou 
arrazar  os  templos  pagãos,  sem  isenção  dodcSera- 
pis,  onde  estavam  a  esse  tempo  juntos  os  v(dumesda 
famosa  livraria;  c  o  historiador  Orosio  que  visitou' 
as  ruinas  desle  em  31)5  tcstilica  ter  visto  ainda  exis- 
tentes estanics  vazias  :  provável  é  ((ue  os  turcos  cm 
868  acabassem  de  destruir  os  códices  que  em  outras 
parles  tivessem  escapado. 

Dos  edifícios  contemporâneos  do  esplendor  d'Ale- 
xandria  existem  como  spccimens  o  obelisco  chama- 
do ;!e  Cleópatra  e  a  columna  de  Pompeu  (4).  Tendo 
Omar  fundado  o  Cairo,  e  estabelecido  ahi  a  sua  ca- 
pital, deixou  em  abandono  Alexandria,  que  não  ob- 
stanle  isso  continuou  i>or  alguns  séculos  a  ser  fre- 
quentada dos  venezianos,  como  armazém  dos  prodac- 
tos  mercantis  da  Índia  ,  com  uma  população  de 
10:000  almas,  e  estando  já  entupido  o  canal,  que, 
desde  o  domínio  dos  avós  de  Cleópatra  alé  a  queda 
do  império  romano,  abria  a  communicação  com  o 
Nilo.  Por  meio  d'elle  e  d"outroS  mais  acima  do  Cairo 
foi  por  considerável  tempo  Alexandria  o  deposito 
principal  dos  géneros  e  fazendas  da  Ásia  e  Europa, 
como  em  eras  muito  remotas  o  linha  sido  a  famige- 
rada Tyro  (5).  A  principio  fazia-se  e^te  commcrcio 
em  barcos  de  Myos  Hurmos  e  Berenice,  que  navega- 
vam pelo  liar-vermclho.  tocando  em  lodos  os  portos 
da  custa  da  Arábia  até  chegar  ao  cabo  Rosalgate,  e 
d'aqui  em  breve  viagem  communicavam  com  o  no 
Indo  e  eslendia-se  o  trato  por  toda  a  Índia  e  ilhas 
asiáticas.  Tal  era  a  carreira  do  coramercio  durante 
a  dynaslia  dos  Ptolomeus  ;  mas  oitenta  annos  depois 
de  junto  o  Egypto  ao  império  romano,  um  piloto, 
chamado  Ifypalo,  o  Vasco  da  Gama  daquellc  sécu- 
lo, deixando  as  costas  da  Ásia  e  Africa,  fez  seu  ru 
roo  pelo  mar  alto,  e  navegando  constantemente  a  les- 
te checou  á  costa  do  Malabar,  sendo  o  primeiro  que 
alra\L'ssou  o  oceano  indico:  satisfeito  do  sen  deseu- 
brimento  tomou  carregação  de  géneros  da  índia,  c 
voltou  ao  Egypto  a  salv.amento.  Esta  viagem  d'Hy- 
palo  foi  considerada  de  tonta  importância  que  o  seu 
.  nome  foi  venerado  naquelle  século.  Se  a  alguém  pa- 
recer indifferentc  esta  expedição,  advertir-lhe-hemos 
que  a  costa  da  índia  era  lotalmcnle  desconhecida, 
que  Ilypalo  não  linha  bússola  para  dirigir  a  derro- 
ta, c  que  a  construcção  dos  navios  era  cm  seu  tem- 
po tão  lòsca  que  difficilmeute  resistiam  aos  ventos, 
pelo  que  nem  nas  paragens  do  mar  mais  conhecidas 
se  atreviam  os  antigos  a  perder  a  terra  de  vista  (6). 
Desde  cnlão  começaram  as  flotilhas  do  Egypto  a  ir 
em  direitura  ás  costas  da  índia  com  uma  moiíção  e 
voltai  com  a  outra;   porque  o  vento  periódico  sopra 


por  seis  i.íeros  d'uns   ponto  c  por  outros  seis  mezes 
do  ponto  opposto. 

Além  do  importante  romniercio  que  do  oriente 
para  o  occidente  se  fazia  em  sedas,  especiarias,  pe- 
dras preciosas,  incenso  e  outros  aromas  e  varias  fa- 
zendas roais  daquellas  regiões,  veiu  o  Egypto  a  ser 
o  celleiro  do  imperin  romano  ,  supprindo  cora  tri- 
gos não  só  a  Itália,  mas  lambem  a  Crecía,  quando  a 
lòrte  imperial  se  trasladou  para  Constantinopola. 

Todo  o  espaço  que  occupava  a  antiga  cidade  é 
agora  catnpn,  porque  a  nova  Alexandria  está  redu- 
ziila  á  lingua  de  terra,  que  separa  os  dois  portos, 
velho  e  novo  ;  o  primeiro,  ao  occidente  ou  da  ban- 
da d'Afri(:a  é  o  melhor  e  mais  espaçoso,  com  fundo 
do  sete  a  dez  braças;  não  era  perinittiila  a  )iavios  de 
chri.slãos  a  entrada  nelle,  [lorém  o  actual  pacbá,  Me- 
hemet  Ali,  levantou  a  prohibição  ha  annos  a  esla 
parte.  O  porto  novo  fica  da  parle  oriental  da  cidade 
para  o  lado  da  Ásia  :  á  enlrada  está  o  local  do  cele- 
br;ído  pharol  :  ha  nelle  muito  fundo,  porém  o  logar 
próprio  para  fundear  está  muito  reduzido,  além  d« 
ser  exposto  aos  ventos  rijos  do  norte. 

Com  a  missão  civilisadora  do  actual  soberano, 
porque  Jiehemet  Ali  em  realidade  o  é  do  Egypto,  a 
cidade  tem  prosperado  no  século  presente ,  sobre 
tudo  ha  doze  annos  para  cá,  chegando  a  sua  popu- 
lação a  mais  de  2'J:000  almas  ,  segundo  as  recentas 
informações,  contribuindo  muito  para  isso  o  doví) 
canal  de  líumarich  que  o  pacliVi  m.indou  abrir  de 
Alexandria  para  o  Cairo.  O  principal  (jbjeclo  dc  ex- 
portação é  o  algodão,  seguindo  se  depois  o  trigo,  que 
é  levado  para  alguns  portos  da  Creria  e  para  Veneza. 

Alexandria  merece  hoje  a  atlenção  da  Europa,  llão 
só  como  renovada  cjcala  do  Oriente  ,  mas  porque 
na  collisão  entre  as  duas  grandes  polcnci.TS,  Fran- 
ça e  Inglaterra,  tem'  estado  nas  circumslancias  de 
ser  ibeatro  de  notáveis  acontecimentos-  O  governo 
britannico,  cioso  da  influencia  franceza  no  levante, 
e  querendo  manter  a  sua  preponderância  nos  conse- 
lhos do  sultão,  e  assegurar  o  seu  commcrcio  no  Me- 
diterrâneo ,  trabalha  por  obstar  ao  engrandecimen- 
to de  MehemelAli,  e  á  desuiembração  dos  domínios 
da  Porta.  Mehemet  conquistou  a  Syria,  e  procura 
por  todos  os  meios  conserval-a  deb.iixo  ,do  seu  po- 
der :  á  Inglaterra  convém  que  esta  província  monta- 
nhosa, e  em  grande  parle  estéril  c  deserta,  seja  res- 
tituidá  ao  imperador  oltomano  ;  taes  os  pretextos  da 
guerra  que  d'um  dia  para  o  outro  podemos  verim- 
minente,  se  as  comi)inoções  politicas,  ou  talvez  o 
mero  acaso,  mais  poderoso  ás  vezes  que  os  cálculos 
humanos,  a  não  afastar.  Observámos  que  a  Rússia 
se  declama  nesta  lucla  alliada  da  Grã-lSrelanba  , 
cujas  possessões  asiáticas  tanto  inveja  e  deseja  occn- 
par  ou  coarctar,  c  que  igualmente  apparçcia  prote- 
gendo a  Turquia,  cujos  dorainios  tem  por  muitas  oc- 
casiôes  invadido,  ganhando  sempre  novos  territórios 
a  custa  do  património  do  sultão.  Confessámos  que 
estes  mysterios  diplomáticos  são  mui  superiores  á 
nossa  acanhada  comprehensão. 


(3)  Antes  disso  tinha  sido  queimada  a  principal  bibliotlie- 
ca,  tluraníe  o  cerco  da  cidade  por  Juli»  César,  com  fojo  lança- 
.  do  ria  armada  sobre  a  cidade  :  como  esmeveram  Séneca,  e  Pau- 
lo Oinsio  no  liv.  6."  —  Uiz-sc  que.  os  livros  do  templo  dc  Scra- 
pis  lamLom  por  essa  occasião  arderam,  o  que  é  tonlrovcrsn  : 
mas  .se  tal  aconteceu  foi  essa  livraria  depois  restaurada,  para 
do  todo  a  acabar  o  furor  deXheoSosio,  que  alguns  chamam 
grande. 

(i)  A  estampa  da  columna  de  Pompeu  acUar-sc-na  a  pag. 
1().'i  do  presente  vo). 

(5)  Demos  avista  do  campo  onde  foi  Tyro  a  (lag.  Síi"  deste 
mesmo  vol. 

(li)  Sobro  a  navegarão  primitiva  consullc-sc  o  artigo  ioícrto 
»  pag.  S!>9  do  2."  vol. 


Aiu:.MD,\Nf.iA  or  mi.nís  em  Portdg.íl. 

Vem  appensa  ao  autographo  da  2.'  parte  da  Monar- 
chia  lAisilona  uma  carta  de  Fr.  Bernardo  de  Brito, 
cscripla  em  1606,  para  um  senhor  deste  reino  (que 
lhe  mandou  perguntar  algumas  duvidas  ácèrca  das 
matérias  que  se  tratam  na  1."  parle  da  mesma  obra) 
cm  que  o  auctor  se  defende  de  certas  accusações  que 
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seus  emulos  lhe  faziam,  sendo  uma  das  principaes 
(juerer  persuadir  aos  portuguezes  que  havia  dentro 
na  Lusitânia  grande  copia  de  minas  de  ouro  c  piat.i. 
Não  chegou  o  chronista-mór  a  responder  neste  opús- 
culo a  todas  as  aecusaeões :  mas  do  que  deixou  es- 
cripto  em  relação  áquella  pareceu-nos  convenienlc 
lançar  aqui  um  extracto  para  conhecimento  dos  nos- 
sos leitores,  que  já  terão  noticia  do  que  a  respeito 
das  minas  deste  reino  escreveu  posteriormente  o 
chrouisla-uiór  Fr.^Francisco  Brandão  na  â."  parte  da 
Monarchia  Lusitana,  e  nós  inserimos  a  pag.  150  des- 
te volume. 

E'  pois  de  saber,  diz  Fr.  Bernardo  de  Brito,  que 
uma  das  cousas  que  fez  o  nome  de  Hespanha  celebre 
no  mundo,  c  que  trouxe  tantas  nações  á  sua  conquis- 
ta, foi  a  grande  copia  de  minas  de  ouro  e  prata  que 
cm  si  encrra.  cm  que  tem  tanta  fertilidade  que  mui 
pouMS  provincias  do  mundo  a  ignoram,  fazendo  el- 
la  conhecida  vantagem  ás  que  se  tem  por  mui  ricas. 
Plinio  aflirma.  como  pessoa  que  teve  ollii;io5  em  Hes- 
panha, que  não  ha  ahi  montes  estéreis  e  incapazes 
por  sua  sequidão  de  dar  íruclo,  a  que  não  sirvam  de 
entranhas  ricas  minas  de  ouro  e  i)rala  ;  e  era  tal  o 
rendimento  delias,  que  só  em  Portugal,  Gallizae  As- 
túrias, se  tirava  cada  anno  era  barras  de  ouro  vinte 
mil  pezos,  que  vem  a  ser,  conforme  a  computação 
que  faz  Ambrósio  de  >lorales,  trinta  mil  marcos  do 
nosso  pezo  ordinário  ;  e  muitas  vezes  se  tiravam  das 
minas  pedaços  de  ouro  tão  lino  e  apurado  que  era  es- 
cusada fundição  mais  que  a  da  própria  natureza,  al- 
guns <los  qiiaes  passavam  de  dez  arráteis  de  pezo  : 
nos  rios  se  colhia  entre  as  arèas  infinita  copia  de  ou- 
ro, que  se  tinha  em  Roma  pelo  mais  puro,  e  de  maio- 
res quilates.  Contam  Strabo.  Polibiu,  Diodoro  Sicu- 
lo,  Tito  Livio,  Joiepho  e  outros  tantas  particularida- 
des da  riquHza  d'He-;panha.  e  Justino  nas  abbrevia- 
ções  deTrogo  Pompeio,  que  me  parece  cousa  indi- 
gna de  homem  lido  em  antiguidades  referiras  pala- 
vras de  cada  um  em  matérias  de  tão  pouca  duvida, 
pois  vemos  hoje  os  vestígios  claros  ■^as  minas  em 
muitas  partes  de  Hespanha  ,  e  em  particular  neste 
reino,  como  são  as  deVallongo,  as  que  ha  junto  ao 

'rio  Mondego,  Alva,  Ceira.  e  de  uma  contra  parte  do 
Siinbo;   e  ainda   o  Lima  conta  Silio  Itálico   ser  um 

""  dos  que  correm  sobre  arêas  de  ouro  ,  sem  tirar  sua 
prerogaliva  ao  Tejo,  tão  celebrado  pelo  rico  thesouro 
que  encerra  entre  suas  arèas;  e  não  ha  rio  que  des- 
ça das  quebradas  da  Serra  da  Eslrella,  cujas  mar- 
gens não  estejam  cercadas  de  minas  de  ouio  e  ptata; 
dande  a  continuação  da  corrente,  (juandoé  mais  for- 
çosa pelas  correntes  do  inverno,  vai  quebrando  quan- 
tidade de  terra,  c  com  cila  pedaços  «is  minas,  que 
desfaz  e  converte  nas  arèas  de  ouro.  que  se  apanh.im 
na  corrente  de  cida  um  dclles.  tão  puras  já  e  refina- 
das ,  que  meltendo-as  no  fogo  fazem  mui  pequena 
quebra,  como  eu  experimentei  algumas  vezes  em  um 
relicário  que  mandei  fazer  deste  ouro,  e  depois  cm 
uma  cruz  de  maior  pezo,  cujo  ouro  se  colheu  lodo  no 
rio  Alva,  eai  que  maniiei  engastar  as  pedr;i3  precio- 
sas que  se  cri.im  na  nossa  Lusitânia,  que  para  os  du- 
Tíidosos  em  matéria  tão  clara,  como  é  haver  entre  nós 
ouro,  será  de  maior  osjianto  fal!ar-lhe  cm  pedraria, 
e  dizer-lhe  que  em  Sellas  junto  a  Lisboa  ha  iiranJe 
copia  de  jacintos  de  maior  dureza  (jue  os  orientaes, 
inda  que  menos  abertos  na  ror  ;  o  que  em  Bjceilas  e 
outras  partes  ha  ametislas  mui  finas,  inda  que  mais 
claras  e  abertas  na  cor  que  as  do  Peru  :  que  temos 
junto  ao  Crato  cristal  mais  vivo,  de  maior  dureza,  e 
mais  quilates  que  o  da  índia  e  Allemanba  ;  e  entre  I 
elle  se  acham  alguns  pedaços  de  topázio,  que  a  ler 
mais  dureza  lhe  Dão  f:iziam  vantagem  os  que  vem  de  | 


Ceylão  :   parccer-lhe-hiam  fabulas  as  turquczas  de 
Bragança,   de  que   ha  lanla  co|)ia,    entre  as  quaes  se 
acham  ás  vezes   pedaços   tão   verdes   c  transparentes 
que  bem  ve  podem  trazer  por  esmeraldas;  e  eu  vi  já 
enganarem-.se  lapidarios  com  ellas,  tendo-as  por  pe- 
dras nascidas  no  Perií.  Asgrauates  do  .\lgarve,  con- 
tras pedras  como  robacas,  que  se  no  tempo  de  agora 
não  são  de  muito  preço,  não  se  lhe  pôde  negar  toda- 
via sua  fineza  ,    e  serem  coutadas  entro  as  preciosas. 
I'óra   destas  ha    outras,    que   para  cdificios  cobras 
grandes  foram  muito  esiimadas  dos  antigos,  como  é 
o  alabastro  finissimo  que  se  tira  em  Estremoz;  o  jas- 
pe  de  Setúbal  c  do  Algarve  ;    os  porfidos  de  Cintra; 
a  lioz  de  trigachem,    que  por  sua  uiultidão  e  grande 
copia  não  estimamos  entre  nós  tanto  como  os  antigos 
cslimarani.   Minas  de  prata   ha  cm  vários  montes  de 
Portniçal,    tanta   que   se  os  reis  permittissem  benefi- 
ciarein-sc  ,   houvera   cm  Hespanha    maior  copia  (inc 
em  toda   oulra    parte  do  mundo  ;   e  o  vimos  bem  na 
mina   que  se  achou    na  Serra   da  Estrolla  ha  pouco.'! 
annos,  que  elrei  mandou  cegar,  a  qual  segundo  sua 
grandeza   era   bastante   a  enriquecer  muitos  reinos  ; 
outra   perto   de  Nossa  Senhora  da  Lapa.   que  dcscu- 
brin  um  homem  que  veiu  do  Peru.  a  (]ncHi  Sua  Ma- 
gestade  fez  inercc,  e  mandou  com  cargo  psra  as  Fi- 
lipinas ;    c  linha    tão   grande  proveito  que  poucas  se 
vira;n  de  tanto  rendimento  ,    como   se  exporimcnlon 
do  ensaio,  e  se  viu  que  a  escoria  era  cobre  mui  fino, 
donde  se  seguiam  dois  proveitos.  Finalmente  ha  dis- 
to tanta  copia  que  para  quem  busca  cousas  curiosas, 
c  trata  antiguidades  ,    fica  sendo  de  pouca  reputação 
e  im|)ortancia   o  entendimento  que   duvida  nellas,  e 
muito    mais  o  que  repara  nas  causas  por  que  os  reis 
de  Hespanha  buscam  com  tanto  trabalho  de  seus  vas- 
sallos  a  riqueza   que   tem  das  portas  a  dentro,    não 
vendo  que   se   elles   consentiram    benpficiarem-se  as 
minas  que  ha  no  reino,  ninguém  se  aventurava  a  des- 
cubrir  novos  mundos,    attrahidos  do  interesse,  e  as- 
sim não  foram  elles  senhores  de  tantos  reinos  como 
por  esta  causa  conquistaram  ;  além  disto  cessara  um 
proveito  tão  grande  como   da  té  de  Christo,  que  se 
prega  aos  bárbaros  cia  vários  climas  e  reinos  do  iuun- 
do,  onde   não  chegarão;  os  hespanhoes  se  o  interes- 
se das  riquezas  faltara,  e  se  as  tiveram  a  menos  cu*- 
to  seu  doutro  na  terra  cm  que  nasceram. 


CUUIOSO  ?DNKP.AI.  d'eL!IE!   DE  SliO. 

Gr.v.noissima  foi  a  dór  c  o  senliuienlo  que  todos  os 
grandes  do  reino  inoslraram  pelo  seu  bom  rei,  que 
diante  de  si  viam  morto,  e  infinitas  lagrimas  que  por 
isso  derraaiaram  ;  porém  depois  que  uma  cousa  e  ou- 
tra fez  termo  ,  se  ajuntaram  lodos  os  sacerdotes  da- 
quella  cidade,  que,  segundo  se  disse,  eram  vinle 
mil  ;  c  tratando  os  principaes  do  reino  do  entcrra- 
meiUo  diiquelltí  corpo,  e  das  ccremonias  com  que  se 
haviam  de  fazer  as  suas  exéquias  ,  se  ordenou  que 
fosse  logo  queimado  ,  anles  que  a  peçonha  de  que 
morrera  lhe  causasse  algum  mau  cheiro,  porque  se 
o  viesse  a  ler  não  podia  a  sua  alma  por  nenhum  mo- 
do ser  salva,  conforme  ao  que  sobre  isso  era  cscrip- 
10 :  pelo  que  se  fez  logo  ajuntar  com  muita  pressa 
uma  grande  fogueira  de  sândalo,  aguila.  alambre,  c 
beijoim,  e  se  lhe  poz  o  fogo  com  oulra  nova  cerenio- 
nia,  aonde  o  corpo  do  defunto  foi  queimado  com  um 
lamenlavcl  jiranto  de  todo  o  povo,  e  a  cinza  delle  lui 
mettida  em  uma  caixa  de  prata,  e  a  embarcação  em 
uma  rica  laulé,  que  se  dizia  a  Cabisonda,  a  qual  le- 
vavam  á  loi  qu3i'«nta  serús   esquipadui  de  lalagre- 
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pos,  que  são  sopremas  ilignidadís  do  suii  gentílico 
sacerdócio  ;  o  iifor.i  isto  ia  acoropaniiado  de  uma 
grande  Dinltidão  de  em  ha  i  cações  em  qiie  ia  infini- 
ta gente,  e  detraz  do  todas  ellas  iam  cem  barcaças 
fjrandes  carregadas  de  diversas  figuras  de  Ídolos  em 
vultos  de  cobras,  lagartos,  leões,  tigres,  sapos,  ser- 
pentes, morcegos,  patos,  minhotos,  corvos  e  de  ou- 
tros muitos  animaes.  As  figuras  eram  feitas  tanto  ao 
natural,  que  t<idas  pareciam  vivas.  E  toiios  os  vul- 
tos destes  Ídolos  iam  por  dó  cuberlos  de  peças  de  se- 
da conforme  as  cores  de  cada  um  ;  os  quaes  eram 
tantos  8  em  tanta  quantidade  .  que  segundo  o  com- 
puto dos  que  o  viram  ,  se  affirmou  que  se  gastaram 
mais  de  cinco  mil  peças  de  seda  no  dó  com  que  esta 
multidão  de  diabos  ia  cuberta.  N'outra  embarcação 
muito  graníie  in  o  rei  de  lodos  estes  Ídolos,  a  queel- 
les  chamam  serpe  Iragadora  do  concavo  fundo  da  ca- 
sa do  fumo  ,  em  ígura  de  uma  monstruosíssima  co- 
bra da  grossura  de  mais  de  uma  pipa,  enroscada  em 
nove  vollas,  que  estendidas  parece  que  viriam  a  ser 
de  comprimento  de  mais  d"?  cem  palmos,  e  com  o  eól- 
io levantado  em  alto.  Dos  olhos,  da  boca  e  dos  pei- 
tos desta  cobra  sabiam  grandes  espadanas  de  fogo 
artificial,  que  a  faziam  tão  medonha  e  tão  mal  as- 
sombrada, que  as  carnes  tremiam  de  olharem  para 
ella  N'uui  Ihealro  d'altura,  ao  parecer,  de  quasí  três 
braçis,  muito  dourado  e  rico,  ia  um  menino  muito 
formoso  de  quatro  até  cinco  annos  de  idade,  todo 
cuberlo  de  fio  de  pérolas,  e  de  cadêas  e  braceletes  de 
rica  pedraria,  com  umas  azas  e  cabclleira  de  fio  de 
ouro,  assim  como  chantre  nós  se  pintam  os  anjos,  e 
com  um  nco  Ireçado  na  mão,  dando  a  entender  com 
esta  invenção  qje  era  anjo  do  ceu  mandado  a  pren- 
der toda  aquella  multidão  de  diabos,  por  não  salta- 
rem <á  alma  d'elrei,  antes  que  chegasse  ao  aposento 
que  na  gloria  lhe  estava  aparelhado,  por  premio  das 
boas  obras  que  neste  mundo  fizera.  Cum  esta  ordem 
chegaram  as  embarcações  todas  ã  terra,  a  um  pagode 
que  se  chamava  Qoidy  Pontar,  aonde  depois  foienler 
rada  a  arca  de  prata  em  que  iam  as  cinzas  do  corpo  de 
elrei,  tirando  o  menino  fora,  se  poz  fogo  a  toda  aquel- 
la multidão  de  ídolos  assim  como  iam  nas  barcaças, 
com  um  tamanho  estrondo  de  gr. tos,  brados,  a|)upos, 
tiros  darlilhería  e  espingarderia,  tanger  de  sinos, 
bacias,  cornos,  búzios,  e  com  outtas  muitas  manei- 
ras de  ililTerentes  dissonâncias  que  faziam  tremeras 
carnes:  a  qual  ceremonia  não  duraria  mais  que  uma 
hora  somente:  porque  como  todas  estas  figuras  eram 
feitas  de  palha,  e  nas  embarcações  ia  muita  somnia 
de  breu  e  rcsíni  para  este  elToito  ,  fez  isto  em  muito 
breve  espaço  levantar  um  tamanho  e  tão  espantoso 
fogo  que  quasí  parecia  um  retrato  do  inferno,  e  as 
embarcações  com  tudo  o  que  estava  nellas  licaram  de 
todo  consumidas.  Acabado  isto  com  muitas  inven- 
ções de  cousas  muito  naturaes  e  custosas,  que  não 
escrevo  por  me  parecem  supérfluas  e  desnecessárias, 
toda  esta  multidão  de  gcnie  veiu  para  a  cidade,  c  se 
recolheu  cada  um  em  suacasa,  aonde  todos  estiveram 
com  todas  as  portas  e  janellas  fechadas,  com  o  que 
as  praças  e  as  ruas  ficaram  de  todo  desertas  por  tem- 
po de  dez  dias,  sem  em  lodos  elles  opparecer  cousa 
viva,  senão  somente  a  gente  pobre  que  de  noite  com 
muitas  lamentações  pedia  sua  esmola.  Passados  os 
dez  dias  deste  encerramento,  as  varellas.  os  pago- 
des c  brallas  ,  que  são  os  seus  templos,  amanhece- 
ram todos  ornados  de  insígnias  de  alegria,  com  mui- 
tos toldos,  estandartes,  e  bandeiras  de  seda,  e  com 
mesas  ricas  em  que  havia  muitos  cheiros.  E  apparc- 
ceram  por  todas  as  ruas  homens  acavallo  vestidos  de 
damasco  braucu,  que  ao  som  d'iustrumenlos  suaves 
diziam  chorando  em  votes  muito  altas:  —  «Ouvi, 


ouvi,  desconsolados  moradores  dosle  leiíio  siamsz  o 
que  se  vos  notifica  da  parle  de  I).  iis  ;  e  com  cora- 
ções humildes  e  limpos,  louvai  lodos  o  veu  santo  no- 
me, por  quão  justas  são  as  cousas  do  siu  divíuojui- 
zo,  e  sahi  alegres  de  vossos  encerrameoto»  cantando 
louvores  da  sia  bondade,  pois  lhe  approuve  dar-vo» 
rei  novo,  temente  a  elle  e  amigo  do.^^  pobres.»  Apol 
este  pregão  se  locaram  multeis  in^lruiiicutos  que  ho- 
mens a  cavallo  vestidos  de  selini  branco  iam  tan- 
gendo com  muito  concerto  e  suavidade,  ae  qual  to- 
dos os  ouvintes,  prostrados  com  os  rosuis  por  terra, 
e  as  mãos  levantadas  como  que  davam  gi  aças  a  Deus, 
em  vozes  muito  alias  respondiam  chor.inilo : — «Pro- 
curadores fazemos  os  aujos  do  ceo,  para  por  nrís  lou- 
varem o  Senhor  continuamente.  »  E  sahindo  então 
das  casas  com  muitos  bailes  e  festas,  se  iam  offere- 
cer  ao  Quiay  Funntel  deus  dos  alegics,  com  olTertas 
de  cheiros  suaves,  e  os  mais  pubíis  com  i:allinhas, 
fructas  ,  e  arroz  para  o>  sacenlutes  comerem.  — 
l'cregrinaçõ'S  de  Fernão  Mendes  Pinto,  capUnlo 
CL  XXXI  V. 


Imitação  da  TAP.TAríUGA  í'or  mf.iO  da  gelatina. 

Dissolvendo  o  marfim  no  acido  hydrochioríco  frae» 
(acido  muriatico  oxygenado)  oblim-se  uma  gelatina 
que  se  pôde  curtir,  como  as  |>elles,  em  uma  dissolu- 
ção de  tan.  Este  meio  c  preferível  ao  de  se  usar  da 
casca  de  carvalho  em  pó.  Otanniuo  se  precipita  da 
infusão  de  galhas  pelo  carbonato  de  ammoníaco,  ou 
sub-carbonato  de  polassa.  A  gelatina  quando  está 
curtida  é  inteiramente  insolúvel,  e  inalterável  coma 
agua  e  o  ar.  A  gelatina  de  ossos  não  conserva  a  sua 
transparência,  mas  a  que  é  feita  com  o  marfim  a  con- 
serva perfeitamcule,  e  se  assemelha  á  beila  tartaru- 
ga vermelha,  principalmente  quando  está  cheia  d: 
veios  que  se  lhe  fazem  com  uma  fraca  solução  de  ni- 
trato de  prata  ou  de  mercúrio,  ou  com  a  dissoluçãi) 
de  ouro  no  acido  nílro-hvdrochlorico  A  gelatina  cur- 
tida se  amollece  como  a  tartaruga  (uudid.i.  1'odem- 
sc  lirar  grandes  vantagens  desta  propriedade  da  ge- 
latina, cuja  descoberta  se  deve  a  Air.  de  Areei,  qr.e 
mudou  em  tartaruga  vários  objectos  esculpidos  era 
marfim,  conservauao-lhes  a  sua  primitiva  íúrma. 


VnNriuo  elrei  Antíocho  por  Quinto  Fábio,  preclaro 
general  dos  romanos,  eni  uma  batalha  naval,  eoi  que 
o  príncipe  asiático  eni|)enh:ira  todas  as  suas  forças, 
entre  as  condições  da  paz  que  ajustaram  foi  uma 
que  o  vencedor  seria  obrigado  a  restituir  metade  dos 
navios  que  apresara  ;  mas  l"abiu,  coucluida  a  paz, 
mandou  abrir  pelo  meio  as  embarcações  inimigas, 
e  disse  a  Antíocho  que  tomasse  posse  da  ametadB 
que  lhe  tocava  segundo  a  convenção. 


Dizia  o  discreto  cordovez,  Kufo,  que  a  razão  porque 
se  não  restituem  de  ordinário  os  livros  emprestados 
é  por  ser  mais  fácil  retel-os  que  ao  conlbeudo  nelles. 


Ingratos,  que  receberam 
Muitos  bens,  que  lhe  fizeram. 
Por  não  darem  galardão, 
Nunca  dizem  o  que  lhe  dão. 
Senão  o  que  lhe  não  deram- 
Francisct  Lopes.  Vida  de  S.  Gonfalo  d'Âm«ra»le. 
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Sr.  Leiria  não  í  a  aniiía  CnlUppn,  que  os  rom.inns  vixoinciile.  que  ;i  siliiarno  d?  TiiHiíif  cii  imiI  i: 
toíilieceram  e  de  que  Plinio  íhí  uiciiç.lo  no  livro  l""  '  Loimhr.i  e  Evorj  d'Alcob.if;a  ,  e  ha  «iuchi  asjijjii- 
cap.  1.",  ha  toda  a  probabilidade,  segiimio  os  mais  como  seu  IolmI  um  logar  chamado  -S.  Si'l>a';lião.  O» 
acreditados  escriptores.  de  que  as  ruiuas  da  anti-  i  rumuios  chamavam  a  livora  do-i  cotilos  /íAiimvíj  ■• 
quissima  povoarão  serviram  jiira  a  primiti\a  cons-  tiitiii;  passearam  pelo  tenilurio  ciri.UQni<ÍMÍio.  que 
IfUCrão  da  mais  moderna.  Será  diflicil  averiguar  e<-  1  era  muito  povoado;  não  hi  poi  tanto  ai;,'oiiieiUviS  de 
te  ponto,  de  modo  (]ue  se  possa  estabelecer  iimi  evi-  '  iuvero^iniilh mça  conlra  a  e%!5!eiici.i  d.'  vint  cidade 
deucia  hiitoricn  alisuhila,  até  porque  muitos  dizem  ;  prosima  d'aili. 
Tom.  IV.  N0VE.VBÍ10  7.  —  18'fO. 
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A  parecença  dos  nomes  de  Liria  no  reino  de  Va- 
lença e  de  Leiria  em  Porlugal,  não  nos  parece  so- 
bejo fundamento  para  se  afllrmar  que  os  habilanles 
daquçlla  (undaram  esla.  anles  que  o  capílão  Sertó- 
rio, batalhando  contra  os  seus,  se  pozesse  á  frente 
dos  lusitanos  contra  as  tropas  do  Laçio.  Estas  anti- 
guidades da  nossa  pátria  andam  tão  confusas  e  con- 
troversas, quj  muitas  vezes  os  esçriplor«5  não  ati- 
nam cou*  o  que  devem  dar  por  certo,  ficando  cam- 
po aberto  para  os  aiais  ousados  violentarem  clymo- 
logi^s  a  seu  hcl-praier.  Todavia  não  era  o  logar  de 
tão  pouca  importância,  liurante  o  domínio  dos  con- 
quistadores do  universo  na  Lusitânia,  que  não  esta- 
belecessem nelle  um  i;overno  para  certo  e  demarca- 
do território,  e  que  não  deixassem  neste  chão  vesti- 
gios  do  seu  poder.  A'  entrada  do  castello  da  biiuda 
do  sueste  se  descubriram  pedras  tumulares  de  már- 
more branco  com  veios  encarnados;  e  ainda  que  as 
inscripçõcs  são  mui  difliceis  de  decifrar,  pode  colii- 
gil'-se  de  dujis  que  Tilo  Avito  Aviciano,  prefeito 
dos  mantimentos  e  géneros  cereaes  naquelle  depar- 
tamento, erigira  monumentos  com  aquellas  lapidas 
aos  manes  cie  pessoas  de  sua  famili.T. 

Provável  é  que  em  tempo  dos  árabes  fesse  Leiria 
iogar  forte,  porque  D.  AfTonso  Henriques  ei.  1135  a 
tOBiou  aos  infiéis,  e  ou  restabeleceu  ou  fundou  o  cas- 
tello, construindo  muralhas  para  defensa'  da  praça,  o 
que  não  impediu  que  os  mouros  a  tomassem  de  novo. 
O  nosso  primeiro  monarcha  forlificou-a  para  obstar 
is  invasões  e  correrias  dos  inimigos,  que  a  esse  tem- 
po possuíam  Santarém  e  infestavam  os  campos  até 
Coimbra:  edificou  o  mesmo  rei  no  próprio  monte  do 
castello  uma  igreja  consagrada  a  N.  Sr."  da  Penha  de 
França,  que  no  futuro  se  converteu  em  calhedral,  e 
doou-a  a  S  Tlieotonio,  1.°  prior  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  e  í  sua  congregação  de  cónegos  regraiiles 
de  St.°  Agostinho,  a  quem  por  muito  tempo  perten- 
ceu. Durante  a  guerra  de  D.  AfTonso  Henriques  com 
seu  primo,  D.  Affouso  7.°  de  Leão  e  Castella,  os  mou- 
ros, aproveitando  ;i  occasião.  cabem  sobre  Leiria  com 
grande  exercito  e  a  tomam  :  breve  porem  se  gozam  do 
Iriumpbo  e  posse,  porque 

o  rei  subido 

A  tomar  vai  Leiria,  que  tomada. 
Fora,  mui  pouco  havia,  do  vencido. 

E'  tradição  que  tendo  elrei  assentado  o  seu  arraial 
n'umas  alturas  próximas  á  cidade,  a  que  hoje  cha- 
mam o  cabeço  d'elrei,  veio  pousar  um  corvo  na  co- 
pa d'um  velho  e  corpulento  pinheiro,  e  assim  que 
os  nossos  começaram  a  investir  o  castello  começou 
ellc  a  bater  as  azas  e  a  gritar  como  de  contente: 
então  os  soldados  totnando  o  caso  por  bom  agouro 
arremelteram  á  porta  da  traição  e  ganharam  a  for- 
taleza :  e  deste  successu  tomou  Leiria  por  armas 
um  corvo  sobre  um  pinheiro.  Novo  estrago  solTrcu 
a  povoação  com  outra  entrada  dos  agarenos;  mas 
logo  a  restaurou  D.  Sancho, 1.°,  dando-lbe  foral  aos 
13  de  Abril  de  íl9o.  Por  vezes  a  ennobreceram  os 
nossos  reis  com  sua  presença,  nomeadamente  elrei 
D.  Diniz  e  sua  esposa  a  rainha  Santa  Isabel,  que 
habitaram  no  recinto  do  castello.  e  numa  villa 
próxima,  chamada  desde  então  Monle-real.  Este 
mesmo  monarcha,  por  antonomásia  justíssima  o  rei 
lavrador,  conhecendo  as  vantagens  de  possuir  ma- 
deiras no  reino  e  a  necessidade  de  obstar  á  invasão 
das  áreas,  que  cslerilisa  o  chão  cultivável,  mandou 
plantar  o  pinhal,  que  em  os  nossos  dias  se  tem  dila- 
tado, e  é  presentemente  uma  riqueza  nacional.  Corre 
fama  de  que  para  esse  fim  mandara  vir  de  Franca 


o  pinisco,  desvelando-se,  como  príncipe  avisado  e 
bemfazejo,  cm  legar  aos  seus  povos  um  beneficio, 
que,  no  entender  d'um  grave  escriptor,  lhes  tem  si- 
do mais  proveitoso  que  muitas  victorias.  E  com  ef- 
feito,  alem  da  multidão  de  pessoas  que  occupa  o  pi- 
nhal de  Leiria,  hoje  estendido  pela  costa  e  togares 
prósperos  para  o  plantio  dos  pinheiros,  que  abun- 
dância de  lenhas  que  fornece  para  o  lume  e  para  o 
consumo  da  fabrica  dos  vidros  da  Marinha  grande! 
E  sobre  tudo  que  iinmensa  porção  de  oplimns  ma- 
deiras para  diversas  construcçõcs,  e  de  que  o  estado 
muito  aproveita;  porque  felizmente  este  vasto  e  im- 
portante prédio  nacional  é  bem  administrado  !  Os 
ucerneiros,»  isto  é,  os  paus  a  que  se  tem  tirado  todo 
o  alburno,  sao  cxcellentes  para  a  construcção  de  ca- 
sas, e  nada  tem  que  invejar  a  madeiras  do  norte.  Sem 
contarmos  outros  muitos  proveitos,  lembraremos  o 
que  resulta  a  favor  daquelle  districto.  onde  só  a  fa- 
brica de  alcatrão  e  a  de  vidros  espalham  mensalmente 
três  coutos  de  réis  pela  classe  trabalhadora. 

Leiria,  que  de  villa  fora  feita  cidade  por  D.  João 
3.°,  a  instancias  do  mesmo  obteve  de  Sua  Santidade, 
Paulo  3.°,  a  dignidade  de  sé  episcopal  no  anno  de 
154o.  A  cathedral  está  no  monte  do  castello,  onde 
fora  a  igreja  da  Senhora  da  Penha  de  França,  c  é  fa- 
brica^  sumptuosa  de  três  naves,  muito  bem  conserva- 
da. O  paço  do  bispo,  era  sitio  eminente,  é  um  bom 
edifício  e  acha-se  lambem  em  bom  estado. 

Jaz  Leiria  na  faJda  de  leste  d'um  monte,  assento 
do  castello,  pegado  com  um  valle  delicioso  e  fértil, 
entre  os  rios  Liz  e  Lena,  que  dalli  a  quatro  léguas 
vão  entrar  ambos  juntos  uo  oceano  Occidental  entre 
Passages  e  Paredes:  concorrendo  esta  circiinistaucia 
para  que  o  piíiz  seja  fértil  em  grãos,  fructas  e  legu- 
mes, bem  como  o  é  em  vinhos,  creação  de  gados  e 
caça.  A  posição  de  Leiria  é  saudável  e  muito  ame- 
na. Contem  no  seu  recinto  a  freguezia  da  Sé  e  a  de 
S.  Pedro  que  tem  os  parochianos  extra-muros;  dão- 
Ihe  actualmente  dois  mil  e  quinhentos  habitantes 
pouco  mais  ou  menos.  Tem  casa  de  misericórdia  com 
hospital  para  os  enfermos  pobres  e  com  igreja  para 
as  suas  funcções.  N'um  monte  da  altura  e  firandeza 
da  eminência  do  castello,  da  outra  parte  do  rio.  entre 
Sul  e  Nascente,  fica  o  templo  de  N.  S.'  da  Encarna- 
ção, de  regular  architeclnra,  que  pertence  ao  povo,  a 
cuja  custa  foi  levantado,  e  alli  vão  os  devotos  de  ro- 
maria á  imagem  que  nu  mesmo  se  venera.  O  convento 
de  S.  Francisco,  de  menores  observantes,  era  o  mais 
antigo  desta  ordem  em  Portugal,  e  tinha  sido  funda- 
do pelos  aunos  de  1384  por  elrei  D.  João  1."  em  sa- 
tisfação de  casar  com  a  rainh.i  D.  Filippa  sem  dispen- 
sa, sendo  professo  na  ordem  militar  d'Aviz.  O  conven- 
to de  Santo  António,  de  capuchos  arrabidos,  foi  fun- 
dação de  Pedro  Vieira  da  Silva,  ministro  de  muitas 
leiras  c  virtudes,  que  foi  secretario  d'estado  dos  se- 
nhores reis,  D.  João  4.°,  D.  Aflunso  6.°,  e  D.  Pedro 
2.°  em  quanto  regente  c  plenipulenciario  da  paz  ajus- 
tada com  Castella  eui  1<)68,  e  depois  de  ler  casado 
com  D.  Luiza  de  Noronha,  enviuvanilo,  se  fez  cléri- 
go, e  veio  a  ser  bispo  desta  cidade  de  Leiria,  onde 
fundou  o  seminário,  contando-se  o  decimo  na  serie 
dos  prelados  da  mesma.  O  convento  de  Santa  Anna. 
de  religiosas  dominicas.  foi  erecto  por  D.  Catharina 
de  Castro,  filha  de  D.  Fernando,  segundo  duque  de 
Bragança,  a  qual  deixou  ;is  freiras  toda  a  sua  fazen- 
da; e  o  papa  .iLlexandre  G."  approvou  a  fundação  por 
bulia  expedida  em  14'Ji-.  Havia  lambem  um  convento 
d'eremitas  de  Santo  Agostinho. 

Entre  a  cidade  e  o  rio  ha  um  ameno  campo  ou 
rocio,  e  á  beira  (Fagua  se  plantou  um  passeio  dar- 
vorcdo  para  recreio  dos  habitantes.  No  mesmo  ro- 
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cio  cstn  ronliiHiAnieiite  manando  a  fonte  chamada 
quente,  pro\ii\elmeiitc  por  sahireni  tépidas  as  suas 
a^uas;  alen»  ilosta  lia  outra  denominada  a  fonte  firaii- 
de,  com  duas  bicas.  A  fonte  do  1'rcyre  fica  junto  an 
monlií  de  Saiilo  Estevão;  e  a  que  os  antifços  osci  iplo 
rcs  chamam  os  olhos  de  Pedro  brota  ;io  pé  do  monte 
de  S.  .Miiiuel,  com  a  particularidade  de  serem  duas 
nascentes,  que  sahem  anili.is  da  niesmn  penha,  dei- 
tando uma  agua  quente  e  outra  asjua  fria,  e  em  moita 
abundância.  O  rio  lem  três  pontes;  uma  de  cantaria, 
defronte  da  fonte  grande,  oulra  de  madeira  ao  prin- 
cipio do  passeio,  terceira,  também  de  p;iu,  no  fim  do 
mesmo.  Alem  destas,  na  valia  do  rocio  ha  uma  de 
cantaria,  que  clianiaiii  de  S.  Martinho,  e  outra,  igual- 
Dicute  de  pedra,  que  atravessa  para  a  Sé. 

f.eirra  dista  de  Coimbra  doze  léguas,  e  de  Lisboa, 
para  o  norte,  vinte  e  duas:  foi  na  antiga  divisão  do 
reino  cabeça  de  comarca,  e  hoje  o  é  de  um  dislrlcto 
administrativo  e  d'uin  circulo  eleitoral.  Teve  assen- 
to nas  cortes  dos  Ires  estados;  e  nella  as  celebraram, 
segundo  diz  Carvalho,  D.  AlTonso  3.°  em  i'2'ái,  D. 
Fernando  em  1376,  D.  Duarte  em  1 't.37.  Por  doa- 
ção regia  do  4  de  Julho  de  1300  foi  sua  donatária  a 
rainha  S.  Isabel  ;  o  depois  o  foi  a  mulher  d  eirei  D. 
Fernando,  que  a  teve  por  breve  tempo,  sendo  dada 
ao  conde  D.  Gonçalo,  irmão  delia;  mas  D.  João  1." 
revogando  a  doação,  a  encorporou  na  coroa,  para 
mais  não  ser  desannexada.  Foram  seus  alcaides-mó- 
res  os  marquezcs  de  Villa-lical,  que  alem  dos  apo- 
sentos do  castelly,  que  habitaram  por  algum  tempo, 
tinham  boas  casas  junto  ao  rio,  onde  pousavam,  vin- 
do á  cidade,  tm  Leiria  se  criou  o  primeiro  duque 
de  Bragança,  D.  Affonso;  e  delia  era  natural  o  car- 
deal  palriarcha  fallecido,  D.  Fr.  l'atricio  da  Silva. 

A  Leiria,  com  alguma  probabilidade,  cabe  a  glo- 
ria de  ter  possuído  a  primeira  typograpbia  que  hou- 
ve nas  Hespanhas;  vejam-se  os  funilamentos  desta 
opinião  a  pag.  163  do  primeiro  vol.  deste  jornal. 


Três  dias  uo  hei.nado  de  C»rlos  Macno. 

1." 

Ereshurijo.  —  Ànno  dt!  772. 

(írandes  festas  se  faziam  na  cidade  de  Eresburgo, 
principal  asylo  dos  saxonios:  hostes  guerreiras  des- 
te povo  indómito,  aproveitandu-se  da  má  intelligen- 
cia  dos  reis  francos,  ainda  moços.  Carlos  e  Carlo- 
mano  ;  impacientes  por  tirar  vingança  dos  revezes 
experimentados  contra  as  aimas  de  1'epíno  ;  depois 
que  metteram  ;i  espada  os  raros  compatriotas  seus 
que  tinham  abraçado  o  chrisliaiiismo,  cahiram  de 
impro\i>o  sobre  as  terras  dos  francos,  e  saqueando, 
fazendo  horrível  matança,  captiiaram  bom  numero 
de  pessoas,  que  trouxeram  para  oflerecer  em  holo- 
ciusto  aos  Ídolos  Odino  c  Treyo,  numes  sanguinosos 
a  quem  só  viclimas  humanas  apra^.iara. 

Juntos  os  sacerdotes  do  culto  iníquo  aos  capitães 
e  magistrados  se  congregavam  á  roda  da  lemivel  co- 
lumna  de  Irmensul,  que  os  antigos  germanos  levan- 
taram á  memoria  de  Hermano,  o  vencedor  de  Va- 
rus :  cousa  por  certo  singular  no  culto  dos  saxonios, 
que  estes  povos,  originários  da  península  escandina- 
va, e  por  consequência  estranhos  de  facto  ás  tradi- 
ções da  Germânia,  fossem  sacrificar  aos  manes  de 
llermann  prisioneiros  tomados  á  nação  dos  francos, 
isto  é,  descendentes  directos  daqiielle  guerreiro  di- 
vinisado '.  A  chusma  dos  homens  livres  vagava  com 
festejos  c  alaridos  pela  selva  religiosa,  e  os  escravos, 
sobre  quem  recahiara,  como  occupação  vil,  os  tra- 


balhos campestres,  acceleravam-sc  a  correr  aos  ban- 
dos para  a  horrível  solemnidade.  .\o  meio  do  tem- 
ido, (porque  o  templo  era  um  grande  espaço  do  bos- 
qin  e  descnberto)  entre  a  columna  e  os  altares  de 
Walhallah,  .nviiltava  uma  fimira  monstruosa  feita  de 
vimes  e  salgueiros,  atulhada  com  os  miseráveis  pri- 
sioneiros, arremeçados  para  nlli  aos  montes  como 
quem  arroja  pedras  para  entupir  um  fosso.  Daquel- 
le  espantoso  cárcere,  que  breve  se  havia  converter 
em  violenta  fogueira,  sabiam  lamentosos  c  confusos 
gemidos  c  clamoics,  que  se  misturavam  com  as  lú- 
gubres cantorias  dos  sacerdotes,  as  imprecações  dos 
guerrei.ros  e  as  risadas  das  turbas. 

Coucluidos  os  ritos  preliminarts,  os  ministros  dos 
Ídolos,  tomando  archotes  que  accenderatn  nas  aras. 
dadas  algumas  voltas  ao  redor  da  estatua  de  vimes, 
lançaram  fogo  a  um  tempo  ao  combustível  apinhado 
na  base.  Reluziram  as  [irimeiras  chammas .  e  um 
brado  d'alegría  e  approvação  retumbou  pelo  bosque 
sagrado;  á  proporção  que  as  lavaredas  ateadas  lam- 
biam as  paredes  do  vasto  holocausto,  avívava-se  e 
crescia  o  clamor  feroz,  cobrindo  os  gritos  dos  deses- 
perados e  míseros  captivos.  Que  horrível  espectácu- 
lo a  olhos  desacostumados!.  .  .  Felizes  daquelles  que 
esmagados  pelo  peso  dos  companheiros,  e  meio-suf- 
focados  cabiam  primeiro  no  ardente  brazído;  infeli- 
císsimos os  que  na  superior  camada  bebiam  a  moflc 
tormentosa  a  sorvos  compassados  I  Víam-se  lutas,  que 
arripíavam  as  carnes  ;  o  tecido  de  frágeis  ramos  es- 
tourava por  muitas  partes,  e  uns  disputavam  alguns 
minutos  de  existência,  outros  anticípavam  a  morte 
arrojaiido-se  á  devoradora  fogueira  1 

A  final  amorteceram  se  as  chammas,  exlinclo  era 
havia  horas  o  echo  dos  lamentos  das  victimas  e  das 
vociferações  dos  espectadores  ;  do  ímpio  e  horrendo 
sacríficio  so  restavam  cinzas;  grave  silencio  reinava, 
quando  ao  longe  subitamente  se  Ouviu  um  rumor, 
que  de  minuto  para  minuto  engrossava.  Inquietos 
applíeavam  os  guerreiros  o  ouvido  ;  mas  não  tardou 
que  vissem  alguns  saxonios  correndo  esbaforidos,  cu- 
bertos  de  pó  ef  sangue.  Kcferiram  estes  que  um  exer- 
cito iiHiiimeravel  de  francos  avançava,  veloz  como  o 
relâmpago,  fulmÍDanle  como  o  raio,  que  vadeava  os 
rios.  arrombava  paliçadas,  arrasava  povoações,  eque 
as  expedições  mais  temerosas  do  rei  l'cpino  eram  o 
cachão  d'um  ribeiro,  ou  uma  nuvem  de  gafanhotos, 
cm  comparação  destas  novas  tropas  invasoras. 

Stupefacta  ouviu  a  gente  d'Eresburgo  a  relação  de 
laes  noticias;  e,  porque  mais  crescesse  o  espanto,  o 
simulacro  cinéreo  da  estaua  de  vimes,  consumida 
pela  base,  desabou  de  repente,  alagando  alguns  sacer- 
dotes e  apagando  o  fogo  das  aras  de  Odiuo:  accídeiite 
foi  este  que  ninguém  curara  de  remetiiar,  attentos  co- 
mo todos  estavam  á  fatal  novidade  :  tanto  bastou  para 
que  o  reputassem  de  sinistro  agouro.  Todavia  oS  ca- 
beças indignados  do  terror  plebeu,  alcançaram  reani- 
mar os  espíritos  dos  seus  soldados.  De  toda  a  parte 
acudiram  ás  armas  e  as  avenidas  u'Eresl)urgo  foram 
fechadas  todas;  encostaram  ás  trincheiras  gi  ossos  ma- 
deiros caldeados  com  barro  e  greda;  arcos  e  frechas, 
massas,  lanças  e  achas  d'armas  c  as  machinas  bellicas, 
tudo  sahiu  das  reservas  e  depósitos  de  casa  dos  caií- 
dilhos  e  dos  combatentes.  A'  testa  dos  mais  zelosos 
defensores  apparecia  o  mancebo  Wílikínd,  que  esta- 
va fadado  para  por  trinta  e  três  annos  sustentar  a 
guerra  dexterminio,  que  fez  Carlos  .Magno  aos  bár- 
baros compatrícios  deste  heroe.  Toda  aquclla  noite 
se  passou  de  vigia,  e  ao  alvorecer  chegaram  os  explo- 
radores annuncíando  a  approxinMçãi  dos  francos. 

Deixemos  agora  que  um  bem  antigo  chronista  nos 
coole  os  terrores  desse  dia. 


35Í) 


O  PANORAMA. 


«  —  Coaifçou-se  fiiljo  a  desciibrir  para  a  han  ia 
do  poenlo  um  ncgrurno,  como  de  nuvem  tenebrosa, 
levantada  jiclo  vento  de  norueste,  que  Iranslorniou  o 
dia  hrilliaiilr  em  sombras  liigubres:  porque  ao  acer- 
car-sc  dErcsbiirgo  o  rei  Carlos,  com  o  fulgor  das 
armas  raiou  para  os  habilantes  um  dia  mais  sinistro 
que  a  peior  noite.  E  ap]>areccu  Carlos,  o  homem  de 
ferro;  trazia  a  calicra  coberta  com  o  cimo,  as  mãos 
guarnecidas  de  manoplas,  o  poilo  e  bombros  forra- 
dos com  a  couraça,  ludo  de  fino  aço;  sopeava  na  1 
esquerda  a  lança  e  apertava  com  a  direita  os  puniios  ] 
da  lamina  in\encivcl;  nS  pernas,  que  os  mais  guer- 
reiros usa\8m  vestir  de  couro,  para  mais  facilmiMite 
cavalgarem,  Irazia-as  elle  recamadas  de  ferro;  bolas 
e  escudo  de  ferro  lambem  eram. 

«Todos  os  que  precediam  o  monareha,  us  que  mar- 
chavam a  seu  Indo,  os  que  o  seguiam,  lodo  o  grosso 
du  exercito,  \  estiam  armaduras  similhaníes,  confor- 
me cm  suas  |.'Osses  cabia  ;  acuberta\u-se  coiu  o  duro 
uietal  um  povo  de  coração  ainda  mais  duro. 

«De  ferro  se  inundavam  os  campos  e  estradas;  em 
aguçadas  pontas  de  ferro  se  reflectiam  os  raios  do  as- 
tro da  luz  :  e  esta  vista  espalhou  o  terror  no  recinto 
da  cidade,  abalou  a  audácia  dos  moços,  paralisou  a 
prudência  dos  velhos;  e  todos  os  cidadãos  clamaram 
confusamente:  — «Tanto  ferro  1  ah  que  eo|)ia  de  fer- 
ro !  —  » 

Por  mais  prompta  c  irresislivel  qne  houvesse  silo 
a  marcha  de  Carlos  ftiagn';,  era  a  defens."io  dos  saxo- 
nios  desesperada  e  temerosa  ;  combatiam  elles  por 
seus  Ídolos  e  lares,  nas  costas  lhes  ficavam  suas  mu- 
lheres, lilhos  e  anciãos  ;  nem  esperavam  quartel  se 
fossem  os  francos  os  vencedores.  Mas  como  podiam 
resistir  b;irbaros  meio  nús,  mal  defendidos  com  ca- 
pacetes de  couro  e  roíiehis  de  vimes  guarnecidas  de 
pelle  de  búfalo,  pelejando  sem  ordem,  contra  as 
hostes  veteranas  de  Pepino  remoçadas  com  a  viçosa 
gloria  de  Carlos  Magno,  contra  guerreiros  armados 
de  ferro,  contra  os  troços  compactos  da  cavallaria?  .. 

Era  litlerahnenle  um  cnmbale  dt' gigantes  com  se- 
mi-Bumcs  á  frente  ;  pui  que  o  rei  Carlos  e  Wililiind 
eram  mais  que  homens,  mais  qne  gigantes.  — Depois 
da  batalha  da  planicie,  lra\aram-sc  os  onOictos  iu- 
uividtiaes  e  braço  a  braço  nas  paliçadas  entre  os  cer- 
cadores  e  os  cercadíJS,  porque  os  saxonios  impellidos 
para  dentro  d'Ereiburgo,  expulsos  de  trincheira  para 
trincheira,  encantoados  a  final  no  templo  deTheutes. 
Herraann  e  Odino,  disputaram  valorosamente  ca<la 
um  palmo  de  terreno,  cada  uma  de  suas  choças:  até 
que  cercados  e  rotos  por  toda  a  jiartc,  com  a  espe- 
rança de  ao  menos  salvarem  a  prole  e  as  mulheres, 
se  tenderam,  excepto  Witikind  que  recuando  da  ci- 
dade para  fora,  como  o  búfalo  ferido,  mas  sempre  te- 
misel,  foi  arvorar  o  pend;'io  da  resistência  e  defeza 
em  meio  d'outras  tribus  mais  distantes. 

Talvez  que  o  mancebo  Carlos,  qne  com  este  rasf;o 
igualava  a  sua  fama  á  de  seu  pai.  estivess-.'  inclinado 
a  perdoar  aos  vencidos;  mas  os  fumegantes  despojos 
do  deshumano  holucausto  da  vesjjera  lhe  atearam  a 
cólera  amortecida  nu  triumpho;  e  depois  do  baptis- 
mo d'agua,  a  qne  os  pagãos  se  resignaram,  impoz- 
Ibes  o  baptismo  de  sangue. 

Carius  mandou  tributar  as  extremas  honras  e  pios 
suflragios  ãs  cinzas  e  ás  almas  dos  seus  súbditos,  vi- 
climas  de  Odino  ;  e  pòzse  logo  com  as  tropas  a  cami- 
iilio  para  esmagar  a  cauda  da  lijdra  que  aitula  holia. 

Então  um  phenomeno,  que  todos  alcunharam  mi- 
lagre, poz  o  complemento  á  fortuna  de  Carlos,  na- 
da menos  favorecido  a  este  respeito  que  o  grande 
Clóvis.  «Naquelle  verão  (diz  a  chronica)  houve  tão 
ardentes  calores  que  todos  os  rios  e  fontes  secaram  ; 


e  aconteceu  não  se  achar  agua  para  beber.  Ileceava- 
sc  <]ue  o  exercito,  fatigado  com  a  sede,  não  podesse 
continuar  na  emprcza  ;  mas  á  terceira  jornada,  pela 
volta  do  meio-dia.  quando  lotios  descansavam,  um 
volume  enorme  d'aguas  encheu  repentinamente  o  lei- 
to d'nma  torrente,  na  falda  do  monte,  para  onde  o 
acampamento  tinha  as  costas,  e  assim  tc\c  a  tropa 
com  que  malar  a  sede.  — » 

E  o  monareha  dos  francos,  vencedor  dos  deuses  da 
Saxunia  como  de  seus  guerreiros,  adiantou-se  até  o 
Weser  sem  obstáculo  e  a  sua  mão  poderosa  impoz  a 
Iodas  as  tribos  da  Germânia  um  jugo,  que  por  vezes 
intentaram  sacudir,  mas  que  só  podcrauí  quebrar  de- 
pois da  morte  deste  grande  rei. 

2." —  Às  irrs  rainhas.  —  Ãnno  de  77,5, 

Decorrido  pouco  tempo  depois  da  expedição  a  Ercs- 
hurgo,  Carlos  Magno  ajuntou  os  piincipaes  senhores 
da  Austrasia  na  sua  residência  de  llerista!.  berço  da 
sua  familia,  enriquecida  pelas  victorias  do  pai  e  do 
filho.  Nos  arredores  andava  tudo  inquieto  com  os  pre- 
paros d'uma  caçada  aos  touros  bravios:  amotinavam 
o  pateo  da  real  habitação,  confusamente  misturados, 
osjiritos  dos  homens,  os  sons  dos  clarins,  os  rinchos 
dos  cavallos  e  os  latidos  dos  cães  :  os  servos  appresen- 
lavam  com  abundância  aos  novos  hospedes  carnes  sal- 
gadas e  curadas,  outras  assadas,  c  enchiam  e  faziam 
girar  de  contínuo  as  laças  de  vinho  ed'hydromel.  For- 
moso estava  o  tempo,  o  vento  era  fresco,  a  selva  pró- 
xima e  farta  de  muita  caçada  ;  tudo  |)roinetlia  feliz  c 
completo  divertimento  :  brilhava  em  todos  os  rostos  a 
alegria,  e  retumbavam  por  toda  a  parte  as  cantorias 
confundidas  com  as  risadas.  Carlos  Magno,  tão  fervo- 
roso caçailor,  como  indomável  guerreiro,  incitava  os 
convidados  com  o  gesto  e  a  palavra  ;  porem,  sempre 
sóbrio  em  meio  das  mais  excessivas  orgias,  em  tudo 
superior  aos  homens  do  seu  tempo,  comia  e  bebia  mo- 
deradamente para,  durante  a  caçada,  poder  conservar 
a  agilidade  do  corpo  e  a  certeza  da  vista  e  pontaria. 

A  par  de  tão  ruidosa  e  festiva  scena,  passava-se 
outra  de  mui  diverso  género  na  parte  mais  remota 
do  caitello,  n'uma  camará,  que  recelda  escaca  luz 
d'uma  janella  estreita  que  dava  para  o  pateo  agora 
tumultuoso.  Fma  muliíer  ainda  moça,  de  feições 
aiiradaveis  e  delicadas,  mas  desfalecida  e  descorada, 
divis.mdo-se-lhe  no  olhar  o  ardor  d.i  febre,  fazia  di- 
ligencia por  se  erguer  da  cama,  e  com  voz  débil  e 
fundamente  triste  dizia  a  uma  rapariga,  ao  pé  delia 
ajoelhada  :  — Ajuda-me,  Clotilde,  quero  levantar-me : 
toma  os  meus  vestidos  ejoias  melhores,  e  vem  adere- 
çar-me. —  Erguer-vos;  enfeitar-vos,  minha  excellen- 
te  senhora!  Para  que,  se  estais  tão  fraca  e  adoenta- 
da?,..—  Quero  levantar-ii,c  para  acompanhar  orei, 
meu  esposo,  á  caçada  ;  quero  que  me  vej,i  e  ser  delle 
amada.  »  Ouvindo  tal  resposta  a  rapariga  poz  os 
olhos  na  rainha,  como  <iucm  se  espantava  e  condoía, 
e  desatou  a  chorar.  —  Socega-te,  Clotilde;  e  avia-le 
que  l'o  peço  eu.  Estou  rija,  e  quando  me  vir  ao  pede 
(Carlos  ficarei  saã  de  todo.  Porque  me  vc  sempre  en- 
ferma e  de  cama  me  despreza  e  esquece:  (continuou 
Hermangarda  cada  vez  mais  abatida  ao  passo  que  a 
crcada  a  ia  toucando)  se  elle  me  achasse  cavalgando 
a  seu  lado,  rubicunda  e  risonha,  como  nos  primeiros 
dias  da  nossa  alliança,  me  restituiria  o  logar  no  seu 
coração  que  disso  estou  certa.  E  na  verdade  é  triste 
para  um  rei  tão  poderoso  ver  todos  os  seus  barões 
cora  esposas  bellas  e  robustas  c  não  poder  moslrar- 
Ihe  uma  condigna  companheira,  mais  linda,  mais 
esbelta.  Não  poupes,  Clotilde,  as  jóias  e  enfeites,  que 
cu  quero  parecer  bella  e  offuscar  as  graças  e  dotes  das 
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outras  inulhpres  ;  ainda  que  eu  expire  logo,  quero 
tornar  a  ser  amada  de  meu  marido  c  apprcsenlar-me 
como  princcza.  —  » 

Mas  o  factício  cnlliusiasmo  da  rainha  dos  francos 
ligeiramente  se  desvanecia. —  Meu  Deus!  porque  me 
abandona  t!  a  ri  os?  (proseguia  Hermangarda,  que  sen- 
tia faltarem-lhe  as  forras)  nuiito  desllgurad.i  devo  es- 
tar! Sê  sincera,  Clotilde,  mereço  eu  a  negligencia  de 
meu  esposo?,  .  . — 

—  Se  alguma  cousa  mudou,  minha  presada  srnho- 
ra,  foi  o  ciir.içâo  (lo  rei,  porque  >os  acho  Ião  hclla 
como  seií.pre,  e  ainda  mais  inleressantc  e  digna  de 
ter  amada.  Mas  não.  o  rei  não  >os  perdeu  o  amor: 
são  guerras,  umas  alraz  d'outrns,  que  o  affnslam  de 
TÓs,  e  quando  não  são  os  combales  é  a  caça.  Não  sei 
como  os  homens  c  os  reis  gostam  de  derramar  tanto 
sangue?  e  a  paz,  a  serena  paz,  nunca  a  teremos?.  .  . 
—  JVa  còrle  delrei  meu  pai  (disse  Ilermaiigarda  pen- 
sativa) todos  os  príncipes  lombardos  me  fa/.i.im  cor- 
te, elogiavam  a  minha  formosura,  e  disputavam  por 
alcançar  a  posse  da  minha  mão  ;  comtudo  a  j;loria  do 
illustre  (Carlos  fascinou  a  minha  imaginação,  capti- 
vou-me  a  alma.  .  .  ah  que  não  foi  só  o  lustre  e  gloria 
das  armas,  mas  também  a  sua  n)ocidade  e  gentileza, 
o  seu  olhar  entre  brando  c  altivo,  aquella  fronte  ma- 
gestosa,  aquella  nobre  e  alta  estatura  '  .  .  .  Desprezei 
todos  os  príncipes  meus  iguaes ;  esqiicci-mc  de  que 
elle  era  casado  com  outra  mulher  e  de  que  o  divorcio 
é  reprovado  perante  I>eus  e  o  mundo.  .Não  me  casti- 
gueis por  ISSO.  Carlos;  abandonai-me  embora  por  to- 
da a  vida  neste  canto  obscuro  do  palácio  ;  mas  não 
me  repudieis;  prelernel  será  a  morte  a  tamanho  op- 
probrio  !  — 

—  l'orque  vos  engolfais,  senhora,  em  tão  funestos 
pensamentos? —  replicou  Clotilde  mudando  de  còr  — 
Sua  ftlageslade  não  vos  dará  rival,  nem  tal  lhe  vem 
á  idéa.  jVinda  lodo  embebido  no  triumpho  que  alcan- 
çou dos  saxonios,  só  cura  de  o  festejar  com  seus  ba- 
rões ;  em  horas  de  remanso  sem  duvida  virá  protu- 
rar-vos.  — 

—  Quanta  consolação  me  causas,  fiel  serva  !  Dizes 
bem  :  caher-me-ha  uma  hora  do  precioso  tempo  rio 
monarcha,  que  ainda  não  é  chegada.  Não  serei  insof- 
frida  :  nem  as  minhas  palavriiS.  nem  a  minha  melat;- 
cholia  escaudalisarão  (Carlos.  Vtr;:s  logo  coaio  me  re- 
primo para  lhe  appareoer  prazenteira.  E  agora  que 
acabaste  o  toucado,  desce  a  mandar  sellar  a  miuha 
hacanéa  (1). .  .  — 

—  Santo  nome  de  Deus  !  Como  cuidais  em  tal,  mal 
podendo  ter-vos  de  pé?  Sem  duvida  quereis  que  man- 
de apromptar  a  liteira.  .  . — 

—  Não,  já  disse,  quero  a  hacanéa  aparelhada.  Ha- 
via ir  á  caçada  em  liteira?. .  .  Quero  andar  ao  [lé  do 
rei  quanto  ser  possa;  a  sua  vista  me  dará  forças:  e 
já  que  tanto  por  mim  receias,  levar-lehei  de  garupa; 
se  eu  desfalecer,  me  susterás.. — 

Dahi  a  minutos  a  rainha  c  a  sua  serva  monlaraiii 
n'iima  égua,  de  boa  est  impa,  ensi:iada  e  mansa  Her- 
mangarda,  reanimada  pela  frescura  i!o  ar  e  esplendor 
da  scena  que  tinha  presente,  recobrou  momentânea 
energia,  e  as  faces,  ha  pouco  descoradas,  se  lhe  ma- 
tizaram com  a  alvura  ilas  açucenas  e  o  vermelho  do 
rubim:  apressada  por  ver  Carlos  Magno,  e  inquieta  a 
respeito  do  acolhimentt>  que  receberia  apenas  dava 
resposta  aos  tíbios  cumprimentos  dos  barões  e  senho- 
res que  por  cima  do  bombro  lhos  dirigiam,  e  nem  se- 
quer reparava  na  mudança  de  modos  ena  índifleren- 
ça,  que  lhe  mostravam  os  nobres  vassallos  do  rei. 

Sahia  Carlos  .Magoo  ao  chegar  ella  á  porta  prin- 


'I)  Cavalgadura,  média  entre  a  faca  e  o  cavailo  de  marca. 


cipal  :  vendo  sua  esposa  o  monarcha  carregou  o  so- 
brolho, mas  lançaiido-lhe  segunda  vista  furtiva,  ama- 
ciou um  pouco,  porque  reconheceu  um  vislumbre  da 
anterior  formosura  de  Ilermangarda,  agora  realçada 
com  o  esplendor  do  trajo  e  das  jóias  ;  c  nesta  súbita 
commoção  se  encaminhou  para  ella  e  lhe  fíillou,  amei- 
gando a  voz  :  —  Já  vos  ileiíaram  as  febres  impertinen- 
tes, querida  Ilermangarda?...  Estais  disposta  ao  que 
parece  a  seguir-me  á  caçada?.  .  .—  Sim,  meu  senhor 
e  esiioso,  se  isso  vos  aproiner.  Uespondeu  a  rainha 
oecultaudo  a  interior  ale:;ría. 

—  Apraz-noj  não  vos  ver  enferma,  e  ap[irovãmos 
milito  que  trocásseis  pela  cama  f  s  campos  e  bosíiiics: 
o  ar  puro  e  uma  corrida  a  cavailo  benefiiiarão  mais 
a  vossa  saúde  e  formosura  que  todas  as  leceilas  dos 
nossos  doutores.  Vamos,  senhores,  (accrescentou  pa- 
ra os  cortezãosj  felicitai  a  rainha  pelo  seu  reslabele- 
ciinento,  e  aprcstai-vos  para  não  errar  a  caca  que  é 
cousa  vergonhosa  em  dias  de  regosíjo.  — 

E  os  barões  admirados  de  que  Hermangarda  reco- 
brasse o  real  agrado,  lhe  fizeram  logo  córle  com  mil 
respeitos  e  allenções.  como  no  tempo  em  ijue  cila  do- 
minava no  coração  de  Carlos. 

Feliz  se  julgava  a  rainha,  e  no  auge  de  sua  satis- 
fação retribuía  com  sorrisos  graciosos  c  aliáveis  aquel- 
las  palavras  e  interesseiras  homenagens.  A  este  tem- 
po houve  sussurro  e  nioviliieiito  no  \esíiLtilo  do  Pa- 
ço: abria  a  creadagem  caminho  ao  príncipe  suevo, 
Vindemaro,  queentra\a  acompanhado  dalguns  fieis 
súbditos,  e  de  sua  filha,  HÍKlegarda.  .\pressou-se 
Carlos  a  receber  o  hospede,  a  quem  fez  dístincto  aco- 
lhimento, tratando  sobretudo  com  desvelado  agaza- 
Iho  a  joven  Ilildegarda  :  linda  era  ella,  mas  a  nin- 
guém agradava  tanto  como  a  Carlos  Magno:  porque 
tão  loura  e  dcbil  era  a  rainha  Ilermangarda  quanto 
viva  a  donzella  estrangeira,  adornada  com  suas  tran- 
ças de  cabello  mais  preto  que  o  ébano  ;  uma  linha 
olhos  azues  c  maviosos,  os  pretos  olhos  da  outra  bri- 
Ihasam  com  vivacidade  e  graça  ;  cores  sadias  e  bem 
acertadas  esmaltavam  as  faces  da  princeza  sucva,  ura 
tanto  ainorenadas  [lelo  sopro  do  suão;  e  a  còr  habi- 
tual da  filha  do  rei  lombirdo  era  uma  alvura  desbo- 
tada em  lodo  o  rosto;  melarcholica  e  devota,  esta 
dava-se  a  rezas  dilatadas,  cornprazia-se  com  os  sons 
do  canto  religioso  sob  as  abobaiias  do  templo,  e  com 
o  longo  meditar,  encostada  a  uma  janella  contem- 
plando o  giro  da  lua  no  espaço  por  entre  as  névoas; 
alta,  robusta,  impetuosa,  aquella  agitava-se  apenas 
ouvia  os  sons  agudos  dos  clarins  ou  os  ccbos  roucos 
da  buzina,  e  pulava  d'alegria  montaila  n'um  corsel 
ligeiro  c  fogoso.  Por  isso  não  podia  Carlos  desviar  da 
formosa  peregrina  os  olhos,  que  tanto  se  conformava 
ella  com  o  seu  caracter  activo  e  emprehendedor.  Já 
ficava  no  esquecimento  a  mísera  Ilermangarda,  e  a 
pouco  e  pouco  se  desfazia  o  círculo  dos  seus  cortezãos 
que  iam  engrossar  a  comitiva  da  estlangeira. 

Deu  a  fiual  o  rei  o  sígnal  de  partir,  e  o  trojiel  re- 
bentou, como  uma  torrente,  da  cerca  do  palácio  de 
Herístal,  espalhando-se  pela  planície,  redobrandose 
a  algazarra  e  vozeria  dos  monleíros.  A  princípio  Cai- 
los,  ou  por  certo  respeito  ou  por  furmalidade,  guiava 
o  seu  cavailo  a  par  (ia  hacanéa  da  rainha,  mas  ape- 
nas no  emmaranhado  da  selva  tomou  calor  a  perse- 
i;uição  á  caça,  desamparou  Hermangarda,  dcixando-a 
com  alguns  barões,  que  não  tardaram  em  ir  apoz  el- 
le, e  correu  [irecipitadamente  [lelos  rastos  do  cavailo 
da  formosa  amazona,  que,  ligeira  como  o  vento,  dei- 
xara a  perder  de  vista  os  mais  ardidos  caçadores. 

Só  Clotilde  ficou  de  companhia  á  desprezada  rai- 
nha, que  prostrada  de  forças  e  quebrantada  d'espi- 
rilo  disse  para  a  iiel  criada  :  —  Bem  me  péza  agora 
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de  não  atlender  a  teus  ditos.  .  .  não  é  aqui  o  meu  lo- 
§ar.  —  A  serva  abaixou  os  olhos,  sem  ilar  palavra, 
mas  dohi  .i  pouco  le\antando-os  viu  sua  ama  I.Vi  pal- 
lida  c  desfigurada  que  involuntariamente  deu  um  hra- 
(^0,  e  a  susteve  como  |  ara  cvitar-llie  alguma  queda. 
-:— Não  é  este  o  meu  logar  (repetiu  a  rainha)...  Clo- 
tilde, leva-me  á  minha  cama;  conheço  que  morro. — 
Com  cffcito  Ilrrmangarda  desmaiou  nos  braços  da 
criada,  que  cheia  de  temor  c  receios  clamou  por  au- 
xilio rom  toda  a  sua  força,  mas  as  suas  vozes  pcrdc- 
ram-se  na  densiilade  da  floresta,  e  |ior  mais  que  ap- 
pllcasse  a  vista  ninguém  acudia  que  prestasse  auxí- 
lios. Parara  sem  a  obrigarem  a  dócil  e  mansa  haca- 
néa  :  Clotilde  se  apeou,  transportando  sua  ama,  ain- 
da sem  sentidos-,  para  um  macio  leito  de  relva.  Iler- 
mangarda  tornou  a  si  do  dcliquio,  e  vendo  o  sitio  em 
que  esta\a  e  a  sua  constante  companheira,  lhe  disse 
melancholicauienlc:  -  Presumi  muito  das  minhas  ate- 
nuadas lorças  ;  teme  que  iifio  possa  deitar  a  Heristal 
c  rac  veja  obrigada  a  esperar  aqui  pelo  regresso  de 
Carlos.  .  .  Se  (continuou,  abrindo  os  olhos  espanta- 
dos) algum  louro  bravo,  perseguido  e  furioso,  não 
vier  por  este  lado.  .  .  depressa,  minha  lillia,  vamo- 
nos,  o  medo  me  assalta,  c  tremo.  .  . — ■ 

Estas  palavras  da  tiiiiida  Hermangarda  amedron- 
taram a  rapariga,  que  todavia  fingindo-se  forte  por 
amor  do  sua  ama,  a  aconselhou  a  que  fizesse  diligen- 
cia para  montar  de  novo  a  cavalgadura,  retirando-se 
ambas  para  o  interior  do  bosque  a  procurar  aluum 
malto  espesso  por  delraz  d'arvores  corpulentas,  onde 
estivessem  mais  abrigadas  e  defendidas  que  naquella 
clareira.  Acceitou  a  rainha,  e  a  cavallo  se  foram  em 
demanda  d'asj'lo.  Tendo  amlido  por  algum  tempo 
sem  achar  sitio  que  lhes  agradasse,  pararam  defron- 
te d'uma  aberta  na  floresta,  pela  qu;il  se  descobria  a 
planície  circuuivisinha,  e  logo  distinguiram  ao  longe 
um  casal,  onde  podiam  encontrar  soccorro.  porque 
lá  havia  genie,  e  o  signal  era  a  columna  de  fumo  que 
do  telhaiio  se  elevava  ao  ar. 

[Concluir-se-ha). 


D.V   AKTE   DF   COSINIIAII   EM   VARIVS  NAÇÕES. 

Não  são  por  certo  bagalellas,  e  cousas  indifferentes, 
as  artes  que  contribuem  para  o  bem-estar  c  honesto 
e  moderado  regalo  do  homem  nesta  vida.  Embora 
durma  sobre  uma  tarimba,  ou  sobre  o  chão,  o  ana- 
choreta,  que  o  fiiz  por  penitencia,  o  mendigo,  que 
nos  cuisa  dó.  e  o  indio  habitante  das  brenhas,  que 
se  deita  assim  por  costume  e  ignorância  de  outras 
commodidades:  porventura  por  estes  assim  obrarem, 
por  vontade,  precisão,  ou  habito,  ficará  desprezada  o 
deslitiiida  ilc  merecimento  uma  cama  á  europea,  aga- 
salhada e  fúfa,  cm  fria  noite  d'inverno?.  .  .  Descanse 
embora  o  pedestre  caminhante  n'uni  poial,  ou  marco 
d'estrada;  porque  a  imperiosa  lei  da  necessidade  nes- 
se caço  o  obrigou,  deverá  rejeitar  a  estofada  cadeira 
de  braços,  quando  lh'a  appresentem,  preferindo  a  ca- 
Icjadora  tábua?..  Poderíamos  lazer  mais  perguntas, 
adduzindo  mais  exemplos,  para  com  elles  e  as  respos- 
tas argumentarmos  por  analogia  :  mas  seria  ociosa  ta- 
refa, c  por  isso,  ainda  que  injuslamcntc  nos  censu- 
rem dVpicurcos.  entraremos  na  matéria  principal. 

Não  é  tão  sensivel  um  mal  grande,  que  dura  |  <iu- 
co,  como  o  pequeno  mal  que  prusegue  atormentan- 
do de  conlinuo  :  no  tirar  nm  dente  ha  dòr  grande, 
mas  tira-se  para  evitar  muitas  dores;  c  como  isso 
não  acontece  lodos  os  dias  devemos  considerar  maior 
incommodo  o  barbear-nos  quotidianamente  com  uma 
péssima  navaliia,  que  a  cada  cabcliinho  que  corta  faz 


rebentar  uma  lagrima;  porque  emfim  ó  um  mal  re- 
pelido. Outro  tanto  podemos  dizer  a  respeito  do  ali- 
mento: p.issar  qii,ilquer  um  ou  dois  dias  sem  comer, 
estando  são,  é  grande  infelicidade;  mas  ainda  seria 
peor  não  ter  por  um  anuo  a  lio  senão  a  vianda  cosi- 
da em  agua,  sem  sal  e  sem  ouiros  condimentos.  Sea- 
do  puis  o  eomcr  cousa  diária,  c  de  summa  importân- 
cia fazer  agradável  o  alimento:  do  contrario  de  pou- 
co serviria  o  sputido  do  fíoslo  uu  paladar. 

Perguntaram  alguns  philosophos  cynicos,  porque 
rasão  cosinha  o  homem?  Porque  transforma  as  sub- 
stancias, que  a  natureza  lhe  oflerece  para  comida? 
—  A  resposta  que  alguns  deram  é  quo  os  homens 
tem  um  desejo  innato  de  alterar  ludo  que  lhe  vem 
ás  mãos  para  passar  destas  á  boca :  —  mas  a  isto  não 
chamámos  responder,  e  se  é  resposta  não  nos  satis- 
faz. Os  brutos  é  certo  que  não  guizam.  mas  é  por- 
que não  tem  senão  uma  só  casta  de  alimento  :  uns 
são  carnívoros,  outros  vivem  só  de  grãos  e  hervas, 
muitos  não  mastigam,  outros  tem  um.i  dige.-.tão  par- 
ticular, comi)  os  ruminantes  :  mas  o  houiem  nutre- 
se  de  tudo  quanto  se  pode  comer,  quer  se  crie  na 
terra  quer  na  agua,  e  necessita  adaptar  o  alimento 
ao  grau  e  natureza,  de  sua  digestão,  e  por  isso  em 
todos  os  tempos  e  paizes  procurou  a  geração  humana 
prepara-lo  e  íaze-lo  saboroso;  e  porque  geralmente  o 
que  mais  agrada  ao  paladar  digere-se  melhor. 

Persuadimo-nos  de  que  os  nossos  leitores  não  es- 
perarão que  lhes  ensinemos  a  cosinhar:  o  nosso  in- 
tento neste  artigo  é  mostrar  a  necessidade  e  utilidade 
dos  condimentos  e  a  praclica  de  algumas  iiaçóes  an- 
tigas e  modernas,  para  que  ajuízem  da  variedade  de 
costumes  e  gostos  neste  particular. 

Quem  tem  viajado  muito  e  prestado  attenção  ao 
serviço  das  mezas,  não  em  casas  de  pasto,  mas  nas 
dos  particulares,  acha  que  se  esperdiça  muita  comi- 
da |)or  excesso  de  adubos,  e  ainda  mais  por  ignorân- 
cia das  cosinheiras.  Daqui  [iodemos  inferir  que  mui- 
to se  pouparia,  e  muitas  enfermidades  se  evitariam, 
fazendo-se  ao  mesmo  te-npo  os  manjares  gratos  ao 
paladar  e  adequadus  ao  estomai;u  e  se  conhecendo  ca- 
da nação  os  defeitos  dos  seus  modos  de  cosinhar  adop- 
tasse outros  melhores;  isto  é,  se  compilasse  uma  arte 
de  cosinha,  fundada  em  base  rasoavel,  e  accomoda- 
da  judiciusimenle  ás  respectivas  producçõco  de  cada 
paiz.  O  que  lograsse  levar  a  clíeito  esta  obra  merece- 
ria que  lhe  gravassem  o  nome  em  lapidas  collocadas 
em  lodos  os  mercados. 

Muitos  livros  com  o  titulo  de  —  Arte  de  Cosinha  — 
se  imprimem  c  reimprimem  em  quasi  todas  as  na- 
ções ;  mas  todos  constam  de  receitas  para  piatoS  ni- 
miamente appetitosos,  e  muitos  delles  extravagantes, 
e  cai  legados  de  adubos  variados  com  prejudicial  pro- 
fusão; porque  de  serem  úteis  e  necesSíuius  os  tempe- 
ros não  se  segue  que  falhe  neste  ponto  a  regra  de  que 
os  extremos  são  viciosos.  Oiias  classes  de  cosinheiros 
devia  haver;  uma  para  os  gasironomos,  golotões,  e 
para  as  cosinhas  dos  grandes ;  outia  para  a  classe  me- 
dia c  popular:  e  se  fosse  possível  haver  um  instituto, 
em  que  aprendessem  as  criadas,  que  se  destinam  a  co- 
sinhar, não  só  a  preparar  os  gnizados  para  um  dia  de 
fesla,  mas  também  a  economia  da  comida  trivial,  gran- 
de seria  a  vantagem  para  as  famílias,  quo  por  suas 
occupações  ou  falia  de  pratica  confiam  inteiramente 
matéria  Ião  importante  ao  cuidado,  zelo  e  sciencia  das 
cosinheiras,  as  quaes  nem  sempre  reúnem  estas  três 
qualidades,  que,  juntas  ao  aceio  e  fidelidade  sao  as 
essenciaes  da  sua  profissão.  .Mas  já  que  não  pude  eí- 
labelecer-se  collegio  para  este  fim,  bom  será  tomar 
criada  que  servisse  ou  aprendesse  cm  casa  de  bom 
passadio,  mas  jicupada.  Um  doa  objectos  dignos  ilo 
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muita  attciição  é  o  aproveitamenlo  e  preparo  das  plan- 
tas comesliveis,  de  sorio  que  sejam  saborosas  e  Sau- 
dáveis. A  ignoraiuia  que.  geralmciuo  falIau:lo,  lia 
em  Inglaterra  das  produrrões  hortenses,  são  causa, 
ainda  mais  que  a  inOiícncia  do  clima,  de  que  nos  seus 
mercados  não  apparcçam  outros  >ef,'etaes  (excepto 
poucos,  desgostosos  e  por  grandissiuio  preço)  senão 
batatas,  cenouras,  e  espécies  ordinárias  de  couves,  e 
n'uma  só  eslaç.io  :  quando  na  maioria  d.is  povoações 
da  península  hcspanhola  e  porluguczii  tia  succcsslva- 
mente  imuiensa  copia  e  variedade  de  legumes,  fructas 
e  verduras. 

Assim  como  se  divide  a  architeclura  em  ulil  o  de 
ornali>,  achámos  qno  se  devia  dividir  a  arte  de  cosi* 
nhar  em  mil  e  de  luxo :  deixando  porem  e^la  distinc- 
ção,  quo  apesar  de  justa  a  muitos  não  agradará,  pas- 
semos a  evauiinar  a  cosinlia  dos  antigos. 

Dos  guisados  dos  egypcios  em  tempo  dos  seus  Pha- 
raós  nada  sahemos,  [mniue  os  não  mencionam  as  ius- 
cripções,  nem  a  linliilid.ide  de  (MiauipolJiíjn  os  pode 
dcseulirir  nus  geroglyptiicos.  Dos  hebreus  podemos  ci- 
tar o  banquete  que  na  despedida  apprcsentou  Eliseu 
aos  seus  amigos;  mali>u  umajunlii  de  boi-s  e  coseu-os 
com  il  lenha  dos  arados,  portanto  não  foram  as  igua- 
rias nem  a  maneira  de  as  prepar.ir  muito  delicadas. 
Homero  descreve  elegantemente  o  banquete  dado  aos 
amantes  de  Penélope,  porem  a  doçura  doS  harmonio- 
sos hexnmelros  do  poeta  grego  não  alcança  qutí  os 
modernos  julguem  agrada\el  o  modo  porque  então  se 
adubava  e  comia  um  porco.  Os  generaes  da  guerra 
troiana  nem  usavam  ccrcmonias,  nem  escrúpulos;  e 
assim  vemos  Ulisses  cosinhar  por  suas  mãos,  como  o 
faria  um  selvagem  da-,  tribus  barbaras  da  America 
central.  Se  olhar-mos  para  a  Grécia,  antes  que  a  vo- 
luptuosa .4theuas  se  esmerasse  nos  manjares,  veremos 
o  Lacedemonio  com  o  detestável  fabunanle  de  unio 
de  porco  desfeito  em  vinagre,  que  lhe  ajudava  a  co- 
mer taçalhos  de  carnfl  mal  assada.  Na  Grécia,  no  tem- 
po do  fausto,  mais  se  attendia  ao  custo  das  iguarias 
que  á  delicadeza  do  paladar;  era  bom  o  que  impor- 
tava em  grossas  quantias,  e  que  nem  t^^^dos  podiam 
obter.  Façamos  aqui  um  á  parte:  e  quantas  vezes  os 
nossos  opulentos  não  comem  manjares  custosos,  a  que 
só  a  raridade  dá  preço,  e  a  moda  estimação,  mas  de 
que  o  paladar  arrenega,  não  obstante  andarem  cm  vo- 
ga, e  íbr  rusticidade  e  niá  criação  menosprezar  o  pra- 
to, que  tcdos  elogiam,  só  porque  o  ilono  da  casa  e  ou- 
tros o  tem  já  elogiado  1  Quantas  vezes  se  ;:nlepoein 
aos  nossos  excellenlts  vinhos, .rnrilhanlcs,  puros,  ge- 
nerosos c  sadios,  c  ([ue  no  mundo  não  Icem  rival,  uma 
uiixorufada,  chamada  ("hampagne.  que  por  Trança 
nunca  passou!  Tudo  é  moda...  pacieiuia '.  É  para  não 
tcr-mos  que  ralhar  dos  antigos  que  pagavam  poi' mui- 
tos talentos  csfslercios  um  prato  de  linguas  de  pajia- 
gaios ! 

Os  romanos,  desde  o  tempo  <Ia  republica  deram 
tanta  attenção  a  sua  cosinha,  como  á  sua  lavoura.  O 
austero  Catão  no  seu  tratado  da  Agricultura  não  só 
dá  o  meio  de  cultivar  as  planlas,  mas  varias  receitas 
para  fazer  dos  vegetaes  manjares  tioslosos.  Houve 
tempo  em  que  os  legumes  foram  tão  estimados  que 
a  sua  introducção  no  paiz,  ou  feliz  cullura,  lhes  graa- 
gearam  os  nomes  dos  primeiros  cultores;  as  lentilhas 
tomaram  o  nome  de  Lentulo,  as  favas  de  Fah'n,  e  os 
chicharos  de  Cícero. 

Com  as  conquisJas  na  Ásia  cresceu  o  luxo  nos  ban- 
quetes, introduzindo  se  não  só  a  delicadeza  e  abun- 
dância, mas  uma  tão  ext'"ema  magnificência  que  foi 
necessário  fazer  leis,  entre  as  sumptuárias,  para  obs- 
tar aos  excessos.  Lucullo  levou  ao  ultimo  apuro  o 
epicurismo,  por  forma  que  o  seu  nome  ficou  servin- 


do de  aíltoftotíiasia  aos  fastosos  comilões.  AS  dètóí-' 
sias  na  fneta  eram  tacs  que,  por  exemplo,  (ima  cii 
na  oala  de  .\pidlo  custava  commuinmente  ciiicoentá 
mil  drachmas,  equivalentes  a  ;í:7í;):600  rs.  da  noísá 
moeda,  e  não  havi.i  ser  grande  o  numero  dos  convi- 
dados. Marco  .\ufridio  Lurco  inventou  o  modo  de  ce- 
var pavões  roaes,  ave  de  muita  estimação  nas  mézas 
romanas,  e  ganhou  com  este  alvitre  quantias  de  di- 
nheiro avultadíssimas.  Tal  era  a  ojiulencia  c  prodi- 
galidade daquelles  tempos,  deriv.uia  dos  saques  que 
os  romanos  deram  ao  mundo  então  conhecido,  que 
houve  quem  (sendo  actor  de  thealro]  preparasse  um 
prato  do  custo  de  um  conto  e  (]uinhentos  mil  réis. 
o  qual  se  compunha  de  passarinhos  cantores,  como 
rouxiiioes  etc,  tendo  custado  cada  cabeça  S!>:(iO()  rs. 
N'oulra  occasião  o  molho  servido  á  mesa  cr.i  de  pé- 
rolas desfeitas  cm  vinagre,  como  narram  os  historia- 
dores que  fizera  Cleopatrr.  No  reinado  de  Tibério  ha- 
via aeadcmias  para  ensinar  a  arte  de  coíinha  e  para 
incitativo  dos  gololões.  O  imperador  Viiellio  deu  um 
banquete  a  seu  irmão,  em  que  se  contaram  dois  mil 
peixes  c  sete  mil  aves.  tudo  de  castas  raras,  e  com  a 
particularidade  que  um  prato  se  compunha  de  fica- 
dos dos  peixes  mais  delicados,  outro  dos  miolos  de 
pássaros  difficeis  de  alcançar;  é  assim  todas  as  mai.s 
iguarias.  O  objecto  principal  da  arte  de  cosinhar  nas 
casas  dos  ricos  era  ostentar  disjiendios  com  as  rari- 
dades, e  agradar  mais  aos  paladares,  avesados  áqucllc» 
género  de  comidas,  do  que  manter  o  corpo  humano 
com  i  linientus  sullicientes,  pre(iarados  coníorme  a 
força  digestiva.  So  alguém  duvidar  disto  leia  os  an- 
ticos  escri[)lores  que  não  se  esqueceram  das  proezas 
dos  seus  patrícios  nas  pelejas,  nem  d.i  voracidade  com 
que  devastavam  as  mais  copiosas  e  esquisitas  mezas: 
ainda  ha  um  escri[)tor  de  cosinha,  Apicio,  cujos  livros 
chegaram  ao  nosso  tempo,  e  que  não  deixa  mentir. 

\'indo  porem  a  tempos  m.-iis  modernos  acharemos 
os  italianos  na  posse  desta  arte,  particularmente  no 
século  11).°  Os  cardeaes,  príncipes,  [lintorcs  e  outros 
artistas  insignes,  se  deleitavani  miiilo  com  sumpíuò- 
sos  banquetes;  c  em  1370' publicoii' uma  obra  famo- 
sa sobre  a  arte  Bartholomeu  Scappi,  cosinheiro  do 
papa.  Pio  3.°  Quando  as  princezas  da  casa  de  Me- 
díeis vieram  a  ser  rainhas  de  França,  inlrodii  iram 
na  corte  os  cosinheiros  italianos;  e  trans|ilanlada  a 
arte  em  Paris,  dalli  se  profiagou  para  as  principaes 
nações.  Parece  (jue  o  azeite  era  o  tempero  principal 
no  tempo  dos  romanos  e  dos  seus  immediatos  imita- 
dores, e  que  os  francezcs,  aperfeiçoando  o  invento, 
derai.1  em  sazonar  as  carnes  com  o  caldo  a|iurado  ou 
substancia  das  mesmas,  posloque  anteriormente  j.l 
se  usasse  de  toucinho  c  manteiga  nos  guizados.  .Se- 
gundo as  contas  da  mordomia-mór,  a  corte  de  Luiz 
li."  comia  moderadamente,  não  tendo  de  ordinário 
mais  do  que  oito  pratos  diíTcrentes,  mas  paru  tem- 
perar estes  se  consumia  enorme  quantidade  de  carne 
para  lhe  extrahir  o  caldo  de  sub'slancia.  Xotaremos' 
que  os  francczes  eram  obrigados  a  este  methodo  pela 
escacez  d'azeite.  colhendo  pouco,  e  só  no  sul  da  Fran- 
ça, ao  passo  que  iias*provÍ!icias  tinham  pouca  mau- 
tciga  :  Mias  abundando  as  azeitonis  nas  Ilespanlias  e 
Itália,  contínuo  nestes  paizes  o  uso  do  azeite  nas  co- 
siuhas  das  classes  pobre  e  mediana,  e  não  édc  lodo 
desconhecido  nas  mezas  dos  ricos,  nem  o  devia  ser. 
porque  iguarias  ha  que  sem  azeite  não  prestam.  Os 
inglezes  de  tempo  immem.orial  tem  aversão  insuperá- 
vel ao  olco  da  oliveira,  que  no  seu  território  senão 
dá;  ao  mesmo  tempo  que  tem  copia  de  manteiga  pe- 
la abundância  de  gados  ;  o  azeite  que  importam  é 
quasi  lodo  empregado  em  preparar  pannos  e  outros 
usos  similhánles,  e  apenas  tem  entrada  nas  casas  abas- 
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ladas,  uma  vez  poroiiUa,  píira  Iciiip  ;t ar  algua  as  sa- 
ladas, qiic  não  come  a  ^cni^ialiuade  do  povo.  Estes 
insulares  reduiiiam  a  ;;ua  dieta,  que  nem  [or  isso 
reprehendemos  absoiíitaiuenle.  a  pratos  de  niaiijircj 
simples,  fortes  e  substanciaes  ;  u  a  excellcnfia  (ias 
carnes  de  vica  e  carneiro,  que  possuem,  rccommen- 
da  os  seus  assados,  ainda  que  ao  pilad^r  d)  liomem 
continental  iião  agradam  |  or  falta  de  ccn(iir.ieutos, 
principalmente  o  carneirc.,  que  apejar  de  S'  v  da  me- 
lhor qualidade,  não  o  podamos  coiner  pelo  assarem 
com  muito  sebo  e  não  ser  previai:iente  inarinaJo.  A 
predilecção  que  elles  tcni  pcki  assado  e  a  iuipossiiti- 
lidade  de  assar  um  pedajo  pequeno  a  fngo  mui  foi  te, 
os  obriga  a  compr.ir  peças  i;raiides  de  carne,  qujusa 
osterias  são  enormes:  il  consequência  é  ..)»•;  o  interior 
fica  crú  c  Icm  qu;  couier  carne  fiambre  ties  ou  qua- 
tro dias  depois:  tão  corada  fica  csía  carne  fria  que 
parece  lhe  deram  uma  denião  de  almagre,  se  o  peda- 
ço é  grande;  e  se  é  pequeno  |)arece  còr  de  bcterrava. 
1'orem  o  grande  defeito  da  cijsi::ha  iuglcza  é  no  ge- 
ral não  adubarem  os  legumes  verdes  e  as  hortaliças 
a  moda  da  nossa  península:  couves  c  nabos,  ervilhas 
e  feijões,  servem -se  na  meza  cosidos  em  a;j;ua  e  sal, 
e  os  espinafres  (moda  que  por  cá  em  cerlo  modo  tem 
pegado)  parecem  uma  cataplasma  emolliíMite  sabida 
das  mãos  d'um  boticário. 

A  nossa  eosinha,  ao  contrario,  lanlí)  depende  da 
horta  como  do  açougue.  A  olha.  ou  paiwlla  de  xnica, 
como  vulgarmente  dizemos,  é  o  alimento  mais  saudá- 
vel que  pode  usar  o  homem;  ao  que  se  aggrega  ;l  gran- 
de economia  em  manter  uma  família.  Nas  cosinhas  in- 
glezas,  de  ordinário,  só  se  laz  sopa  em  dias  de  con\ite. 
Os  alemães  e  norte-americanos  usam  commummenle 
sopa  nas  suas  mezas,  e  também  preparam  os  vegelaes 
com  substancia  ou  caldo  de  carne;  mas  os  guizados  e 
fricassés  são  adubados  com  tanta  manteiga  e  gordura, 
que  requerem  um  estômago  dindio  cdiomo  (comedor 
de  balèa)  para  recebe-los.  A  consequência  destes  pra- 
tos manteigucnios,  bera  como  das  carnes  sem  condi- 
mentos, é  um  eterno  queixar  de  dijspep.;i.i  em  lingua-  I 
gem  medica,  ou  de  indigestão  em  simples  porluguez, 
o  que  obriga  os  nortistas  a  (slarcm  tomando  em  cer- 
ta idade  conlinuamente  remédios.  lím  Lniidrcs.  e  ain- 
lia  em  po\os  menores,  o  consumo  meníal  de  piloras 
digestivas  conta-se  por  toneladas,  ao  passo  que  nas 
nações  meridionaes  não  se  contará  aos  arráteis  ;  e 
daqui  se  deduz  outra  considerável  vant.igeui  da  olha 
caseira  na  poupança  de  despesa  com  a  btilica. 

Emlim,  se  se  invcsligasse  de\idamcnte  a  arte  da 
eosinha,  ú  provável  que  se  descubririam  muitos  fa- 
ctos interessantes  á  socicdaile:  por  exemplo,  achar- 
se-Iiia  que  algumas  enfermidades,  que  em  certos  pai- 
zes  prevalecem,  tem  connexão  intima  com  as  comi- 
das e  temperos  mais  nsuaes  nelles;  e  domunslrada  a 
<  ausa  se  cNitariam  os  cffeito.s.  Em  algumas  partes 
ii'Inglaterra  e  Alemanha  se  dão  grandes  prémios  a 
quem  mais  engorda  uui  boi,  porco  ou  carneiro;  e 
porque  se  não  hãode  conceder  lambem  aos  que  in- 
^entarem  o  modo  mais  barato  csaudaud  de  preparar 
a  carne  ilaquellcs  aiiiuiaes? — Então  os  cosiuiioiros  se 
fariam  philosophos,  e  alguns  philusophos  nã.)  se  des- 
denhariam de  eir,prcgar-se  na  cosmha,  cru  cujo  mis- 
ter sariaci  por  cerlo  mais  úteis  á  Ijuuianidadi'. 


O  i"A(;o  DOS  nitfUKs  dk  Bimua.nça  em  í.isboa. 

No  fatai.  estrago  do  1."  de  Novcmiiro  de  i753, 
em  que  a  voracidade  das  chamiuas  e  as  convulsões 
da  terra  .  combinadas  se  apostaram  para  sepultar 
em  minas  esta  capitai,    foi  o  districto  da  freguezia 


de  N.  S."  dcs  .llartyrcs  um  dos  si  i^^s  que  mais  pa- 
deceu :  a  magnifica  igreja  paroohi.d,  o  sumptuoso 
templo  (1p  S.  Francisco,  e  os  grandiosos  paços  da 
Sercnis»i:na  Casa  de  Bragança  ;  as  vidas  e  riquezas 
dos  íiahiiantcs  de  uma  piruchia  tão  opulenta  e  tão 
povoada,  que  comprchendia  qnasi  sele  mil  pessoas, 
tudo  ficou  devastado  pela  violência  daquelle  espan- 
toso lldgeibi.  .No  palácio  dos  progenitores  da  .Vossa 
Augusta  Soberana,  com  a  perda  di)  thesouro  impor- 
tanie,  que  alli  se  guardava,  se  experimentou  outra 
ciaior  na  completa  destruição  do  cartório  da  mesma 
Serenisiima  Casa,  resultando  não  só  grave  prejuizo 
co:n  a  extincção  de  pap-jis  interessantes  á  historia 
porlugueza,  mas  também  cnoruie  lesão  para  o  pa- 
trimónio dos  principcj  her.leiros  por  terem  dcsappa- 
recido  títulos  e  documentos,  que  se  hoje  se  podessem 
reproduzir  seriam  de  sunima  valia.  Ainda  das  mi- 
nas dos  paços,  immedialas  ao  theatro  de  S.  Carlos 
para  o  lado  do  poente,  se  pó  le  avaliar  a  grandeza 
do  edificio,  que  se  estendia  e  com  muito  fundo  des- 
de onde  chamámos  o  largo  do  picadeiro  aló  a  extre- 
midade sobranceira  á  rua  do  Ferregial-de-baixo.  Até 
agora  tem  permanecido,  e  expo-tas  cada  vez  mais  á 
acção  do  tempo,  as  uiurallias  restantes  do  granle  pa- 
lácio, onde  cm  vez  d'esplen  lidos  e  adornados  cama- 
rins e  salões  subsistem  aiiseraveis  barraquinhas,  dis- 
postas em  labyrintho,  habitadas  pela  extrema  penú- 
ria, e  (quantas  vezes)  [lela  desenfreada  imraoralida- 
dc  !  Não  poucas  queixas  nos  tem  soado  aus  ouvidos, 
relativas  aos  hábitos  e  género  de  vida  dos  moradores 
daquelle  recinto,  que  no  coração  d'uma  cidade  sum- 
ptuosamente reedilicadi,  contrista  a  vista,  e  suscita 
temores  e  suspeitas,  poríjue  á  hora  do  dia  infunde 
receios  transitar  por  aquella  espécie  de  bairro,  pos- 
to no  meio  de  Lisboa,  e  em  certo  modo  disliníto  de 
Lisboa.  Vemos  portanto  com  satisfação  que  cedo  se 
fechará  esta  chaga,  que  desfeiava  e  corrompia  o  for- 
moso corpo  da  cidade  nova:  erigir-se-hão  commoiíaj 
habitações  no  logar  dos  entulhos  e  Jjs  paredes  des- 
moronadas. E  a  serie  da  casaria  formará  uma  rua, 
começando  do  largo  do  picadeiro  até  o  cabo  do  palá- 
cio velho  acima  do  arco  do  Isidro,  vindj  a  (içar  pa- 
tente a  vista  do  Tejo  no  topo  <lessa  mesma  ma:  para 
separação  do  lado  do  Iheatro  construir-se-ha  na  pre- 
cisa extensão  uma  forte  mur.ilha.  E  conforme  os  re- 
cursos que  olíereccreni  os  rendimentos  da  cas*patri- 
monial  dos  nossos  príncipes  herdeiros,  rendas  hoje 
muito  atenuadas,  irá  progredindo  a  obra  útil,  que  vai 
encetar-se.  O  Administrador  Geral  da  Serenissima 
Casa  de  líragança,  o  Sr.  J.  Mousinho  d' Albuquerque, 
com  louvável  zelo,  secundando  as  ajustadas  intençõej 
de  S.  M.  Ellleí,  dispoz  se  ,i  edilicar  desde  já,  conti- 
nuando de  futuro  na  pioporção  dos  meios  coni  quu 
poder  coutar,  Segue-se  que  a  ciiiadc  lucra  uiu  afor- 
moseauiento  e  um  augmcuto  de  prcdios,  ao  mesmo 
tempo  que  a  Casa  do  Augusto  friucipe  herdeiro  em- 
prega com  proveito  o  seu  capital,  convertendo  bens 
que  se  presumiam  mortos  em  propriedade  rendosa. 

Cremos  que  no  tempo  presente,  em  que  todos  pro- 
põem c  aiiprovam  nielhorameiílos,  ninguém  saliirá 
com  a  ca|)ciosa  objecção  de  que  se  vai  tirar  o  abrigo 
daquellas  barraquinhas  a  muitas  jiessoas  necessitadas. 
que  não  podem  paí,ar  rendas  mais  avultadas.  Simí- 
Ihante  argumento  só  o  proporá  (jiieni  não  cmíbecer 
Lisboa,  Onde  nos  bairros  apartados  e  em  multidão  de 
pateos,  a  que  chamámos  ilhas,  pelas  muitas  f.imílias 
pobres  que  abrigam,  se  acha  abundância  de  peque- 
nas casinhas  para  substituírem  aquellas;  ao  mesmo 
tempo  que  ha  nestas  u  vantagem  de  serem  situadas 
em  parte  onde  não  desfeiam  a  cidade,  nem  tem  as  in- 
conveniências, que  dciíiàuios  ponderadas. 
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Um  dos  tykínnos  de  Roma.  —  A.n>"0  C8  a  69 

Da   EBi  CUKISTÃ. 

Na  serie  dos  imperadores  romanos,  que  comernii  ex- 
tincla  a  republica,  .ilgnns  nomes  se  encontram  de  va- 
rões illuslres  e  dignos  do  Ihrono  ;  mas  por  certo  que 
nenhum  catalogo  de  reinantes  <!■  mais  recheado  de  no- 
mes abomina\eis,  de  monstros  que  horrorisauí  a  lui- 
manidade,  de  des|otas  viciosos  ,  estiipidos  e  cruéis 
Nero,  Calígula,  Domiciano  i-;ioterri\tis  exemplos  de 
ferocidade  ;  e  até  entre  aquelles  que  por  tempo  bre 
ve  possuíram  a  coroa  se  encontram  iudí\íduos  detes- 
táveis e  de  refinada  maldade.  Ura  destes  foi  Aulo  Vi- 
tellío  :  era  noto  d'um  liberto,  officíal  mechanico,  mas 
tivera  por  pai  um  cavalleiro  romano  ,  conhecido  pe- 
los roubos  que  fizera  no  thesouro  e  pelos  sumptuosos 
banquetes  que  dava.  Digno  filho  de  tal  pai,  Vitellio, 
sempre  embriagado,  golutão  e  desperdiçado,  conse- 
guira ganhar  a  amizade  da  soldadesca,  no  exercito  da 
(iermauia  inferior,  pelos  meios  mais  illicítos  e abjec- 
tos ;  porque  cnlfio  as  tropas,  como  os  cidadãos,  pro- 
fessavam a  maior  devassidão  de  costumes,  achando- 
se  o  império  romano  n'um  auge  de  corrupção  e  infa' 
mia,  coiuo  os  séculos  raras  \ezes  tem  visto.  Fora 
igualmente  acccito  aos  lyrannos  precedentes;  o  mons- 
tro Calígula  o  presava  pela  habilidade  com  que  sabia 
guiar  as  carroças  que  então  serviam  de  carruagens  : 
Cláudio  gostou  delle  por  ser  fino  ladrão  nos  jogos  de 
azar,  e  Nero  porque  era  um  poço  de  todos  os  vícios. 
Cláudio  o  mandou  goiernir  a.Afiica  com  o  titulo  de 
cônsul  ,  e  neste  exercício  não  chegou  elle  a  desen- 
frear-se  ;  mas,  despachado  edil,  d<spojou  os  templos 
dos  ornatos  e  oiTrendas,  e  deixou-lhes  alfaias  d'esta- 
nho  e  cobre,  em  vez  do  ouro  e  praia;  mas  nem  por 
isso  descahiu  da  graça  do  abominável  .\ero,  de  quem 
era  confidente  e  astuto  lisongeiro  :  perseguiu  os  ra- 
ros cidadãos  honrados,  patrocinou  cosinhiiros  e  ou- 
tras pessoas  de  similhantes  misteres  ,  que  lhe  satis- 
loM.  IV.  Novembro  li.  — 18Í0. 


faziam  a  gula  insaciável  (1)  ;  premiou  assassinos,  e 
Qiulheres  dissolutas  ;  e  laes  são  as  obras  meritórias, 
que  praticou  antes  e  depois  de  sentado  no  throno. 
Repudiou  sua  primeira  mulher,  Petronia,  tendo  mor- 
to um  filho,  que  ti\era,  para  lhe  ficar  com  os  bens  ; 
casou  depois  com  Galena  Fundana,  mulher  gastado- 
ra, caprichosa  e  de  animo  cruel.  O  imperador  (ial- 
ba  ,  successor  de  Nero,  connou-lhe  o  governo  mili- 
tar da  Germânia  inferior  no  anno  68."  da  nossa  era, 
dizendo  que,  embora  Vitellío  aspirasse  ao  império, 
elle  não  temia  similhante  comilão  e  carregado  de  di- 
vidas, estando  certo  que  O  contentava  pondo-lhe  á 
disposição  as  riquezas  d'uma  província  :  que  taes 
eram  os  costumes  e  justiça  daquelle  lempo  !  Poréui 
Vitellío  ajuntou  dinheiro  para  a  jornada  com  toda  a 
casta  delrapaçaria  (-2);  partiu  para  a  baixa-Germa- 
nía,  onde  a  tropa,  que  ia  mandar,  estava  desgostosa 
do  avarento  e  severo  Galba,  e  recebeu,  como  mimo 
da  fortuna,  um  general  condescendente  e  pródigo  : 
comprou  com  liberalidades  e  solturas  os  soldados  e 
centuriões.  ajudando-o  calorosamente  seu  irmão  Lú- 
cio, homem  ainda  mais  vil,  ávido  e  ferino.  Pela  in- 
fluencia deste  infame,  que  vivia  fraternalmente  coiu 
a  soldadesca,  acompanhando-a  em  jogos  e  devassi- 
dões, acordou  Vitellío  uma  manhã  na  sua  barraca  aos 
brados  que  o  acclamavam  imperador...  Galba  já  es- 
tava morto,  e  Olho,  outro  déspota,  se  tinha  apossa- 
do do  governo  ;  mas  o  exercito  não  o  queria,  e  pro- 
clamou Vitellío  —  augusto  e  dominador  do  mando'.'. 
Roma  confirmou  a  singular  escolha  ,  e  Olho  viu-se 
obrigado,  vencido  nas  planícies  de  Bedriaco,  a  pro- 
curar a  morte  pelas  próprias  mãos.  O  império  de  Ju-. 
lio  César  andava  em  balanços  fluctnando  á  vontade 
de  tão  desprezível  gente  :    e  Roma  acceitou  o  novo- 

(1)    Vej.\-.se  um  exemplo  do  luxo  da  mesa  de  Vitellío  no  que 
esrrevemoi  no  .irtigo  sobre  a  cosinha   de  varias  naçOes  a  p.ig.  ' 
359  de?le  volume. 

[i)    Veja-se  o  historiador  Suetonio.      .ir 
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imperador  «  porque  (diz  Tacilo)  menos  temia  as  co- 
bardes e  voluptuosas  inclinações  de  Vilellio  (jue  as 
fogosas  paixões  de  Otho.» 

Coroado  na  capital  do  orbe  este  homem  indigno, 
só  curou  de  devorar  manjires  exquisitos,  coramel- 
ter  estúpida  e  friamente  as  maiores  tyrannias,  inci- 
tado por  sua  mulher  Galena,  repartir  os  altos  car- 
gos pelos  seus  aduladores,  dar  espectáculos  ao  povo 
corrompido,  e  mandar  lançar  os  chrislãos  ás  feras, 
que  era  um  dos  grandes  regozijos  da  plebe.  No  en- 
tanto a  Campania  rebellava-se,  as  legiões  no  oriente 
acclamavam  o  astuto  Vespasiano,  que  depois  reinou; 
e  por  parte  deste  o  general  Primo,  passando  os  Ap- 
peninos,  chamava  ás  suas  bandeiras  o  exercito  da  Itá- 
lia. Acordou  Vitellio  do  lelhargo,  mas  para  chorar 
irresoluto  e  pedir  conselho  aos  cosinheirus,  seus  va- 
lidos :  um  destes  mais  audaz  lhe  disse  :  —  E  que  ca- 
so fazeis  vós  do  mando  supremo  e  dos  cuidados  que 
traz  comsigo  ■?  ...  Vespasiano  quer  a  purpura  impe- 
rial.... largai-lh'a  sem  resistência,  a  Iròco  de  boa 
pensão  com  que  podereis  comer  e  folgar  regalada- 
mente, livre  de  sustos  e  desgostos,  lletiremo-nos  á 
Campania  e  abi  gastaremos  o  dinheiro  que  Vespasia- 
no bade  conceder  :  acudi-lhe  que  ainda  é  tempo.  — 
Este  breve  arrasoado  decidiu  o  ignóbil  e  fraco  Vitel- 
lio a  dar  a  sua  abdicarão,  para  o  que  enviou  logo  as 
convenientes  piopostas  ao  prefeito  de  Ruma,  Sabino, 
cunhado  de  Vespasiano,  alim  de  que  as  transmittissc 
ao  general  Primo,  antes  que  este  viesse  baterás  por- 
tas da  capital.  Xão  tardou  a  resposta  ;  e  então  viu-se 
no  foro  da  cidade  conquistadora  do  universo  um  es- 
pectáculo bem  singular.  Ao  quarto  dia  dos  idos  de 
Dezembro  chegou  á  praça  publica  o  imperador  Vi- 
tellio, vestido  de  luto,  e  encostado  ao  seu  ccsinhei- 
ro,  de  quem  se  não  quiz  separar  neste  momento  cri* 
tico.  Aliluia  a  populaça  de  toda  a  parte,  e  prestou  a 
maior  altenção  quando  o  imperador  subiu  á  tribuna. 

—  Romanos,  (disse  olle)  abatido  me  vejo  por  enfer- 
midades, necessito  de  descánço,  e  as  rédeas  do  im- 
pério ,  para  não  se  afTroiixarem  ,  carecem  de  mãos 
mais  robustas  que  as  ujinhas.  —  E  mostrou  as  mãos 
inchadas  e  sem  vigor,  como  tinha  o  rosto  eo  ventre, 
por  excessos  dintemperança. — Venho  diniittir  na 
vossa  presença  a  coroa  imperial.  Vespasiano,  mais 
activo  e  forte  ,  presidirá  mais  convenientemente  aos 
destinos  do  mundo.    Salve  o  imperador  Vespasiano  I 

Mas  nenhuma  voz  se  erííueu  do  meio  do  povo  pa-  1 
ra  repetir  a  acclamação  :  a  curta  arenga  de  Vitellio  [ 
scguiu-se  uma  pausa  e  silencio  absoluto,  dahi  a  pou-  | 
CO  começou   a  ou\ir-se  um  rouco  borborinho,  como 
o  estrondo  das  ondas  ao  longe,  que  de  súbito  reben- 
tou em  confusos  alaridos.    Asiático  e  outros  criados 
validos   do  imperador,   que  abdicava,   e  agentes  por 
elles   subornados    espalhavam    ouro   ás  mãos  cheias 
pelas  turbas,   durante  o  acto,   e  lhes  diziam  :  —  se  o 
aiuslero  Vespasiano  chega  a  reinar,  adeus  espectácu- 
los do  circo,   adeus   distribuições  de  viveres  e  vesti- 
dos,   adeus  divertimentos  e  testas:    lançará  tributos 
até  sobre  a  agua  que  beberdes,  como  faz  ua  Judea. 

—  E  a  plebe  romana  influída,  c  que  nessa  epocha  só 
clamava  por — pão  e  espectáculos — bradou  pela  res- 
tituição de  Vitellio  :  deitaram  mão  delle,  e  despoja- 
do dos  vestidos  de  dó,  ornado  de  novo  com  a  purpu- 
ra imperial,  o  passearam  em  Iriumpho  por  toda  a  ci- 
dade. Furam  com  clle  visitar  os  templos  de  seus  fal- 
sos numes,  derribaram  e  arrastaram  pelas  ruas  as  es- 
tatuas, erectas  a  Vespasiano  em  reconhecimento  de 
suas  proezas  militares  ;  folgaram  com  esta  occasião 
do  rapinas  e  vinganças.  Sabino,  perfeito  de  Roma,  a 
quem  Vitellio  promettèra  a  vida  mediante  uma  cnor- 
Bie  somma  de  dinheiro,  não  Ibe  aproveitando  isto  pe- 


receu no  capitólio,  onde  se  refugiara,  com  os  Flavia- 
nos,  parentes  seus  e  de  Vespasiano,  lançandose  fogo 
áqiielle  logar  forte  por  ordem  do  tyranno. 

Pouco  porém  se  gozou  Vitellio  dos  favores  da  for- 
tuna e  dos  applausos  dos  plebeus :  as  tropas  de  Pri- 
mo e  de  Cerealis,  seu  collega,  aiercavam-se  de  Ro- 
ma, e  a  morte  de  Sabino  quebrara  toda  a  esperan- 
ça de  negociações.  No  dia  seguinte  os  dois  generaes 
accommetteram  a  cidade;  as  tropas  e  fautores  do  im- 
perador lhe  quizeram  disputar  a  posse  :  travouse  o 
combate  cm  Ires  parles  dentro  do  recinto  de  Roma, 
como  narra  o  historiador  Josepho.  t)  povo  (diz  Tá- 
cito) assistia  a  essas  pelejas,  como  se  foram  espectá- 
culos públicos,  e  empoleirando-se  nas  jancllasenos 
telhados  batia  palmas  aos  vencedores  e  apupava  os 
vencidos.  Cincoenta  mil  pessoas  pereceram,  e  a  ba- 
talha durou  três  dias. 

Então,  quando  já  não  havia  esperanças,  iim  ho- 
mens que  durante  o  ardor  do  combale  se  escondera 
n'um  canto  do  palácio  imperial,  subiu  dalli  comple- 
tamente embriagado,  e  no  estado  em  que  podia  achar- 
se  ura  homem,  que  alé  neíta  extremidade  (slrvamo- 
nns  das  expressões  do  citado  Josepho  (.3)  n  lendo,  se- 
gundo seu  costume,  assistido  muito  tempo  á  mesa,  no 
maior  excesso  de  gula,  que  o  fausto  podia  inventar, 
não  pozera  freio  nem  limites  á  sua  ilesmedida  intem- 
perança. —  »  Este  homem  era  Vitellio  !  Não  sabendo 
por  onde  guiasse  os  pjssos  para  fui;ir  á  morte,  tomou 
pela  via  suburanna.  ijuando  vagueava  por  este  bair- 
ro, sem  tino,  procurrndo  asylo,  que  a  ninguém  ou- 
sava pedir  ,  um  homem  que  ia  passando  o  conheceu 
e  cbamou-o  pelo  seu  nume.  Vitellio  desvairado  e  te- 
meroso implorando  perdão  e  patrocínio  se  prostrou 
aos  pés  desse  homem,  que  era  ura  judeu,  por  nome 
Ananias,  a  quem  pouco  antes  mandara  dar  tratos  co- 
mo suspeito  de  eliristão.  —  Levanta-te  (lhe  disse  o 
hebreu) ,  e  cobra  animo.  Quero  salvar-te  e  dar-te 
abrigo  :  entra  nesta  casa,  que  me  pertence.  Tanto 
mal  me  fizeste  e  a  meus  irmãos  e  coreligionarlos  , 
que  ninguém  presumirá  que  o  meu  pobre  telhado  te 
presta  refugio. 

Irresoluto  ,  como  o  irliila  que  nem  entende  nem 
sabe  cumprir  ordens  que  lhe  dão,  (içou  por  alguns 
minutos  o  imbecil,  queaimla  ha  pouco  occupava  nm 
throno,  pasmado  com  um  acto  de  generosidade  cie  que 
nunca  fizera  idéa.  O  hebreu  lhe  tornou  :  — Nao  he- 
sites :  acompanha-me,  se  queres  salvar-te. 

Vitellio  o  seguiu  desfaztndo-se  em  protestos  e  de- 
monstrações vis  d'ahjecto  reconhecimento,  se  tal  no- 
me pôde  ter  o  agradecimento  que  o  medo  inspira  ; 
e  com  effeito  permaneceu  na  casa  do  seu  salvador 
até  a  sexta  hora.  Quandose  disponha  a  dormir,  por- 
que não  havia  cousa  que  interrompesse  as  precisões 
materiaes  de  ião  ignóbil  creati.'ra,  soou  ruido  de 
Iromb.Has,  armas  e  cavall  is  ;  pôde  então  ver,  mas 
escondido,  o  que  passava  pela  rua  ;  á  frente  do  tro- 
pel ia  un.  de  seus  maiores  validos,  que  se  bandeara 
com  os  contrários  sem  que  o  soube-se  Vitellio  ;  e 
este  louco  se  poz  a  bradar  pelo  Iraiiior,  persiiadin- 
do-se  que  seria  delle  reconhecido,  e  que  por  certo 
tinha  ganha  a  contenda  e  segura  a  coro.'),  pois  que  ia 
alli  com  tamanho  séquito  aquelle  seu  fiel  servo  '.  Pre- 
occupado  com  esta  illusão,  sem  dar  parte  ao  seu  hos- 
pede, desampara  o  asylo  certo  que  o  judeu  lhe  fran- 
queara ;  e  desatinado,  meio  nú,  correndo  quanto  pô- 
de se  vae  ao  palácio  imperial,  imaginando  encontrar 
alli  os  seus  que  o  aguardariam  para  o  reporem  no 
sólio.  Mas  que  espanto  quando  ao  chegar  a»  átrio  es- 

(3)    Na  liisloria  das  guerras  contra  os  romanos  :   liv.  í.' 
cap.  41. 
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paçoso  vé  Ilido  deserlo  I  Nem  um  porteiro,  nem  iim  1 
servo  apparece  '■    ()ue  sinistro  [iresagio  !  Mais  Iniiiio  I 
SC  entranha  u  terror  na  alma  cio  ci)liardc  Vilellio.  síi 
jactancioso  e  fero.  (juando  inunolava  victinias  a  seus  { 
insolentes  ca|iriilios    Qiiizera  (Mídcr  vi.ltar  a  pousada  j 
de  Ananias  ;    mas  al)and(in.i\ani-()   as  forras,  e  nesta 
prastrarão  <je  corpo  e  do  espirito  apenas  lhe  occorrcii  i 
a  iembraix-a  c  teve  vifíur  de  serecollicr  nocubienlo 
do  purlciro,  cm  iim  nitbo  estreito,  oudc  era  pratica  i 
prender  um  escravo  por  ténues  delidos.  Sobresalta- i 
do,  neste  legar  ineommodo,  passou  duas  horas  até  que  ! 
\iu  rhegar  uma  cohorle  acompanhada  de  multidão  de  1 
sente,  que  vinha  tomar  posse  do  palario  cora  estron- 
liosas  acclamaçrjes  em  nome  de  \espasiano.  Tremin- I 
do  odescahidp  lyranno  ouvia  do  nicho,  cmde  se  acan- i 
lo.ira,  as  vocilerações  e  pragas  que  a  plebe  contra  el-  , 
Ifi  próprio  sollavai  e  alii  vagueavam  muitos  que  n.i  i 
véspera  o  victonavam  :  já  deslembrado  dosceplro,  e  1 
detestando-o,  só  aguardava  a  noite  e  favorável  ense- 
jo para  sahir  do  asylo.  iías  eis  que  entram  as  guar- i 


das  pretorianas,  basculbam  os  recantos  do  vcslrhulo, 
o  miserável  Vitellio  é  desciiberto  1  Enlii»  íoram  as 
apupadas,  choveram  as  nuldiçõcs  e  os  insultos:  eis- 
aqui  o  arrancam  temi-nú  do  exlremo  abrií.^o,  e  o 
passeiam  por  Ioda  a  llonia  ao  soni  do  v  iluperios,  cs- 
picaçando-lhc  com  a  |ionla  diima  espada  o  liarba, 
para  levar  a  cabeça  alta  e  a  miillcdáo  o  ver  bem,  ali- 
rando-lhe  com  immundicies  fí  cara  e  ito  peito  ;  até 
que.  decorruias  as,  ruas  do  antecedente  tnumpho,  de- 
golando-o,  arrenioçaram  o  desligiirado  tadaver  ao 
Tibre;  negando-llie  as  Iwnras  da  si-pullura  cnrao  a 
Nero  tinham  feito  ;  affronta  esta  rias  maiores  que  en- 
tre os  antigos  se  faziam.  Alas  jusio  era  que  insepul- 
to ficasse  quem  tomando  a  Noro  por  niudtli),  lhe  man- 
dara tributar  os  fúnebres  obséquios  (>).  Assim  pere- 
ceu igimuiiniosaiiienlc  Vitellio,  aos  57  anUos  deida- 
de, depois  de  um  passageiro,  mas  iniquo,  reinado  de 
oito  mozes  c  um  dia. 


(•)    Kslas  parlicuhii idades  refere  ísuetoliiCj  c  ate  se  dncóu-' 
trarii  nu  bicve  resumo  d  Eulropió.  <  '       > 


VITELLIO  LEVADO  EM  TUIUAÍPHO  PELO  POVO 


Tbls  diaS  no  iiEiNiDO  DE  Caulos  ÍIagno, 
'         (Continuado  de  pag.  3bS]. 
Porco  lèAip'o  gastaram  Hermangarda  eClolilde  a  clie- 


dmária.  íle  oíJiar  altivo,  n  gesln  nobre,  mostraiídr).', 
ainda  sob  humilile  lr<ijo  viso?  de  pretérito  esplendor.' -, 
Clolildc  lhe  pediu  liospitalidade  para  sua  ama  ;  e  h\ 
projiria  Ucrmang.nriia  dirigiu  á  desconhecida  algu-  ' 
mas   expressões  de  rogativa.  Mas  a  dona  da  casa  de- " 


gar  á  porta  da  casa  campestre,  c  assim  que  alguns!  pois  que  por  algiins  minulos  esteve  com  visla  soni- 
5ervo£  deram  parte  das  hospedas,  apresenlou-se  co-  bria  e  ciosa,  observando  .n  rainha  c  seu  magnifico  vi'f- 
mo  dcna  delia  uma  mulher,  de  estatura  mais  que  or- 1  luario,  perguntou  ir?[joramPiile  :  —  E  qucn  sois  vós. 
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que  vindes  insultar  a  decadência  de  uma  desterra- 
da?...—  Sou  Hermangarda,  a  rainha  dos  francos  e 
esposa  do  excelso  Carlos  —  respondeu  esta  um  tanto 
resenlida.  —  E  eu  (replicou  a  desconhecida)  sou  Hi- 
millrudes,  que  fui  também  rainha  dos  francos  e  es- 
posa do  excelso  Carlos  ;  e  sou  ainda  mais,  por  ser  a 
inãi  do  seu  herdeiro.  Já  vedes  que  valho  tanto  como 
■\òs,  e  ainda  mais,  porque  Deus  vos  puniu  com  a  in- 
fecundidade.  Nada  mais  possível  que  serdes  amanhã 
expulsa,  como  eu,  dos  paços  dHeristal  e  desterrada 
para  um  casal,  como  este;  e  mais  triste  passareis  a 
■vida,  porque  não  tereis  um  filho  que  vos  sirva  de 
consolação.  Em  summa,  por  vossa  causa  fui  repudia- 
da ;  tocou  me  a  minha  vez  ;  lambem  agora  vos  ex- 
))ulso  :  relirai-vos. 

—  Não!  (exclamou  então  Clotilde  pondo-se  de  joe- 
lhos aos  pés  da  fera  Himiltrudes)  não  sereis  tão  des- 
compadecida  qiic  recuseis  acolher  a  minha  senhora, 
molesta  c  fraca,  como  está  1  O  rei  o  viria  a  saber  ain- 
da hoje,  e  podíeis  ser  castigada. 

—  Não  ameaces,  Clotilde:  (tornou  Hermangarda 
COM  voz  resignada  e  raelaiicholica)  Himiltrudes,  di- 
gnai-vos  conceder-nos  sem  rancor  a  hospitalidade, 
jiorque  amanhã  talvez  seja  cu  repudiada,  conjo  vós, 
c  me  veja  pobremente  vestida. 

Taes  palavras  fizeram  brilhar  certa  expressão  de 
contentamento  nos  olhos  da  altiva  desterrada. —  Com 
essa  condição  :  (disse)  sejais  bem  vinda.  Pepino,  meu 
amável  filho  ,  aqui  está  uma  raiíiha  ,  que  vos  pede 
asylo. 

E  o  amável  Pepino  era  um  pequeno  de  quatro  pa- 
ra cinco  annos,  horrendo,  de  má  figura  e  maus  mo- 
dos, tristonho  e  impertinente,  a  quem  Carlos  Magno 
repeliíra,  como  fizera  á  niãi. 

Durante  todo  este  inlcrvallo  conseguira  Carlos  sc- 
parar-sc  da  companhia  na  caçada  cachar-se  só  ao  la- 
do da  formosa  Ilildegarda,  que  sem  deslumbrar-sc 
com  a  gloria  e  nomeada  do  illustre  monarcha,  con- 
versava com  elle  familiarnienlc,  ostentando  mais  duas 
qualidades  ,  que  muito  presava  Carlos  nas  pessoas 
com  quem  vivia,  isto  é,  esperteza,  e  serenidade  de 
animo.  Gradualmente  porém  tomou  a  conversação 
mais  grave  andamento,  porque  a  filha  de  Vindema- 
ro,  tendo  a  principio  combatido  as  amorosas  expres- 
sões do  rei  com  dictos  joviaes,  assentou  que  lhe  con- 
vinha rejeitar  com  senos  argumentos  as  propostas  de 
inatrimonio,  que  o  mesmo  lhe  fazia  ;  mas  de  quando 
em  quando,  sem  o  perceber,  voltava  ao  tom  epigram- 
malico. 

—  Sim  :  (disse  Carlos,  decepando  um  tronco  enor- 
me d'uma  só  cutilada,  como  para  dar  mais  peso  ás 
suas  palavras)  lereis  parte  em  meu  ihalamo  e  na  mi- 
nha coroa... 

—  Ampla  como  é  a  vossa  coroa,  senhor,  lem  pou- 
co espaço  para  ires  cabeças. 

—  E  não  me  divorciei  eu  já  d'Himiltrudes  ?.. 

—  Trazeis  o  primeiro  exemplo  para  auctorisar  se- 
gundo ;  e  talvez  que  terceiro?  Proseguindo  assim, 
caminhareis  a  morrer  em  impenitencia  final. 

—  Elrei  Pepino,  meu  pai,  casou-mecom  Himiltru- 
des contra  minha  vontade,  porque  eu  conhecia-lhe 
bem  o  génio  imjierlinente  e  áspero  :  depois,  minha 
niãi,  Berta,  fez  com  que  cu  quebrasse  a  desigual  al- 
liança,  e  como  me  dei  pressa  para  me  livrar  da  mu- 
lher que  aborrecia  ,  lanceime  inconsideradamente 
nos  braços  d'outra,  que  minha  raãi  me  apresentava  ; 
aconteceu  evitar  Scylla  e  cahir  cm  Charybdes. 

—  E,  salvo  de  dois  tiaufragios,  ainda  quereis  ar- 
remeçar-vos  a  terceiro  precipício? 

—  Ah  por  certo  que  não,  Hildegarda !  Comvosco  a 
minha  vida  lograria  bonança. 


—  Comparo-vos,  senhor,  a  um  baixel  aventurei- 
ro ;  não  tendes  idade  nem  condição  para  jazer  amar- 
rado no  porto  com  segura  e  fiel  ancora. 

—  Mas  o  coração  me  dii  que  eu  nunca  amei  ver- 
dadeiramente, e  que  só  vós  sois  a  pessta  que  possa  e 
deva  amar. 

—  Bem  frágeis  são  os  vínculos  do  amor,  á  vista 
daqnelles  que  são  formados  pela  religião  :  respeitai 
o  sacramento  celebrado  ante  vossos  sacerdotes,  cuja 
voz  sobe  mais  alto  que  a  da  humana  phantasia. 

—  Não  é  phantasia,  nem  capricho,  Hildegarda: 
eu  quero  dissolver  uma  união,  que  o  ceo  não  aben- 
çoou com  feliz  fructo,  como  aconteceu  com  a  primei- 
ra. Pertendo  obter  um  filho,  meu  fiador  e  herdeiro, 
um  filho,  que  responda,  como  hoje  a  minha  espada, 
ás  maquinações  dos  meus  inimigos. 

Neste  momento  um  monstruoso  touro  bravo  appa- 
receu  á  boca  do  caminho,  que  lev  avam  o  rei  e  a  prin- 
ceza.  —  «Fugi,  Hildegarda,  (braduu  Carlos,  arran- 
cando da  espada  :  ecollocando  se  entre  o  animal  e  a> 
princeza)  acoutai-vos  na  espessura  do  mato.  cm  quan- 
to me  desfaço  deste  inimigo  —  E  vollando-sc  para 
a  filha  de  Vindemaro.  a  viu  socegada,  que  se  firma- 
va na  sella  e  meneava  iim  dardo:  nunca  lhe  pareceu 
tão  formosa  !  Então,  ancioso  por  alcançar  a  estimada 
heróica  donzclla.  mellcu  esporas  ao  cavallo  para  a 
banda  do  touro  :  este,  que,  ao  descobrir  os  dois  ca- 
çadores, hesitara,  amcnçando-os  com  olhar  obliquo, 
soltou  um  longo  mugido,  fez  alguns  pulos  para  a  fren- 
te do  adversário,  e  estacando  de  súbito  a  meio  cami- 
nho apresentou  ambas  as  pontas  aguçadas  ao  embate 
do  cavallo.  Mas  Carlos  que  conliecia  as  manhas  des- 
tes animaes,  desviou  prestes  o  ginete  da  linha  em  que 
o  esporeava,  e  recuando-o  um  tanto,  assentou  sobre 
a  nuca  do  touro  um  golpe  vigoroso  da  sua  pezada  es- 
pada. Ferido  perigosamente  o  animal  cambaleou  . 
mas  dalii  a  um  instante  bramindo  de  raiva  arremet- 
teu  contra  Carlos,  que  forcejava  por  levar  de  novo  ao 
ataque  o  seu  cavallo,  que  j.i  então  se  empinava  c  re- 
cuava de  medroso.  Nem  póJe  o  monarcha  segundar  o 
golpe;  o  touro,  mnrrimdo  d'impro\isto,  rasgou  com 
uma  das  armas  a  barriga  do  ginete,  e  com  a  outra 
rompeu  o  colhurno  e  maltratou  a  perna  do  cavallei- 
ro.  A  dór  não  deixou  a  Carlos  descarregar  nova  cu- 
tilada, e  o  seu  cavallo  baqueou.  Corria  gravíssimo 
perigo  o  rei  dos  francos,  mas  o  dardo  despedido  pela 
mão  dHildegarua,  veloz  como  o  raio  se  cravou  pro- 
fundamente nas  entranhas  do  louro,  que  raspando  a 
terra  balanceou  por  alguns  instantes  entre  o  moder- 
no aggressor  e  o  ()riaieiro  ini.iiigo  :  já  Carlos  conse- 
guira desembaiaçar-se  do  cavallo,  earrastando  a  per- 
na ferida  se  foi  ao  animal  furioso  ;  c  ao  tempo  que 
este  se  virava  contra  Hildegarda  o  derrubou  d'um  ta- 
lho. 

—  Obrigado!  Mil  vezes  obrigado,  meu  anjo  da 
guarda  !  proferiu  com  cnlhusiasmo  o  monarcha  es- 
tendendo a  mão  para  a  princeza  sucva.  Hildegarda, 
reparando  então  na  (eriíla  do  rei,  apeou  se  ligeira  e 
rasgando  uma  ponta  da  sua  lunica  estancou-lhe  o  san- 
gue e  ligou-lhe  a  perna,  como  O  faria  um  hábil  en- 
fermeiro. Carlos  silenciosamente  e  no  fundo  do  cora- 
ção lhe  confirmava  o  titulo  de  rainha,  que  ])oucos  mo- 
mentos havia  que  lhe  olVcrecêra.  —  Senhor,  (lhe  dis- 
se a  princeza,  terminada  a  cura)  montai  a  cavallo,  e 
dirijamo-nos  a  alguma  cabana  próxima,  onde  possais 
desça nçar  c  esperar  os  barões. 

—  Seja  como  dizeis,  minha  Hildegarda,  que  lam- 
bera assim  o  quero;  ejuro  pela  minha  joiosii  (1)  que 
d'hoje  eiu  diante  sereis  rainha. 

,     (t)    Nomo  liem  conhecido  da  famosa  espada  de  C.  Magao. 
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A  filha  do  Vindemario  corando  baixou  os  olhos :  i  pclle  cm  meio  das  acclamarões  estrondosas  dos  habi- 
e  aban.mdo  a  caberá  cm  signal  d'ullima  protestação    tantos,  c  vede  como  o  ínclito  moiiarcha  se  destingue 

enlre  lodos,  mais  ainda  pela  mugeslade  do  rosto  que 
pela  grandeza  da  estatuía.  Ao  l,ido  Uie  prendea jcjío- 
sii,  comprida  e  larj^a  espada  de  dois  gumes,  adamas- 
cada cciiii  elegantes  cruzinhas  ;  \ai  metlida  em  tnidi- 
ce  bainha:  a  primeira  é  de  encorado  branco  c  lus- 
troso, a  segunda  de  correias  roladas,  a  terceira  de 
couro  dourado,  o  punho  e  guarda  é  d'ouro,  c  o  bol- 
drié recamado  do  la-uiuas  de  pr.itn.  Nunca  o  rei  lar- 
gi  a  sua  arma  estimada,  e  de  nuile,  como  e.tposa 
fiel,  lhe  fica  junto  á  cabeceira  :  na  maçãa  desta  espa- 
da eslá  gravada  a  firma  de  Carlos,  (]ue  em  certa  oc- 
j  casião,  sollando  cora  cila  uma  ordem,  disse:  tal  c 
nossa  vontade:  e  depois  mostrando  o  feiro;  Eis- 
aqiii  quem  a  fará  respeitar. 

Depois  do  passeio  \ai  visitar  os  trabalhos  dns  ar- 
chilectos  e  outros  artistas,  que  chama  á  sua  cóite  e 
recompensa  generosamente,  llccolhe-se  para  jantar  ; 
servem-lhe  <á  meza  só  qualro  iguarias,  alem  doassíl- 
do;  seu  manjar  mais  escolhido,  e  só  bebe  Ires  vezes 
de  vinho;  porque  tão  sóbrio  é  na  comida,  quanto 
singelo  no  trajar.  .Nesla  occasião  lhe  leera  em  voz  al- 


transpoz  ao  lado  do  monarcha  a  raia  da  floresta.  Cbe 
gados  a  um  montículo  vísinho  e  sobranceiro  a  tim 
bom  casal,  Carlos  sopeou  o  cavallo  :  —  «  Vamos  por 
(lulra  parte  —  Disse.  • —  .Mas,  s«nhor,  não  adiareis 
asylo  igual  nestas  duas  léguas  em  redondo  :  vejo  uma 
granja,  que  parece  real.  —  «  Assim  o  quereis  (re- 
plicou Carlos,  tendo  reflectido)  ;  pois  soja  assim  : 
>inde  ver  o  que  fiz  para  ter  outra  mulher  c  o  que 
farei  agora  para   vos  possuir.  —  n 

Ko  enirarcm  no  casal,  acharam-se  com  Himillru- 
des  e  Ilerraangarda  :  e,  ao  verem-se  casualmente 
juntos,  sobresaltaram-se  todos  :  porem  Carlos  reco- 
branJo-se  proniplamenle,  triumphando  como  rei  da 
<  stranheza  da  sua  siliiarão  :  —  <r Senhoras,  (disse  com 
voz  firme,  e  apr(S<ntando  a  formosa  sueva,  para 
asduas  princezas  eahidas  em  desagrado)  prostrai-vos, 
que  é  esta  a  rainha  ...  —  E  no  seguinte  dia,  com 
ifTeito,  era  Ilildegnrda  esposa  do  monarcha  dos  fran- 
cos. Deste  segundo  divorcio  resultou  uma  guerra  en- 
tre este  e  o  rei  dos  lombardos;  mas  Carlos  Magno, 
depois  de  ter  rejindiado  a  filha,  confiscou  os  estados 

do  pai,  c  assim  perdendo  nma  mulher  veio  a  ganhar  j  ta  algumas  narrações  dos  gloriosos  feitos  dos  tempos 
iim   reino.   Historias  simílhantes  são  mui  frequentes  i  passados,  ou  algum  capitulo  da   Cidade  de  liem  por 


na  vida  de  Cailos  Jíagno.  IVIo  que  respeita  ao  filho 
lie  Ilimiltrudes,  o  amável  Pepino,  concertou,  quan- 
<io  homem  feilo,  uma  cons|)iração  contra  seu  pai,  e 
foi  encerrado,  [)rimeíro  no  mosteiro  de  S.  (jall,  de- 
pois no  de  Prnra,  nas  ,\rdennas,  onde  falleceu. 
õ.'>  —  O  dia  adminislrulivo.  — Auno  de  800 

Está  a  findar  a  noile,  mas  tudo  ainda  dorme  cm 
Aix-la-Chapolle,  sede  do  grande  império,  á  excepção 
de  Carlos,  que  vigia  ;  e  a  luz  vacillante  do  seu  caii- 
dieiro  luta  com  o  primeiro  clarão  da  aurora.  Encos- 
tado ao  travesseiro,  com  um  traslado  descripta  a  di- 
reita, faz  suas  tentativas  para  formar  algumas  dessas 
lettras  ^othicas,  cujo  feitio,  claro  e  legivel,  nos  pa- 
rece ainda  hoje  tão  difficuUoso  :  mas  a  fraca  penna 
■^cr^a  naquella  mão  ampla  e  grosseira,  de  longo  tem- 
ido só  costumada  a  menear  a  lamina  pesada  e  o  scep- 
tro  de  ferro.  Depois  de  alguns  inslantes  de  porfiuso 
trabalho,  o  illusire  rei  compara  o  que  acaba  descre- 
vcr  com  o  sen  modelo,  e,  inJignado  da  enorme  dif- 
ferença  que  divisa  eutre  os  bem  acabados  caracteres 
do  traslado  e  os  monstruosos  jeiogli|ihicos,  que  elle 
rabiscara,  atira  fora  as  tabeliãs  cheio  de  cólera,  o 
batendo  rijamente  sobre  uma  mesa  com  a  maçãa  da 
sua  joiosa,  ergue-se  de  promplo  do  leito  em  que  se 
recostara  !  Entram  inimediatameute  alguns  de  seus 
barões  :  discute  com  elles  os  importantes  negócios  do 
império:  conhece  dos  processos  que  por  apellação  so- 
bem á  sua  presença,  e,  concluído  o  lavatório  e  o  pen- 
teado quotidianos,  profere  sentenças,  tão  justas,  co- 
mo decisivas. 

Tem  acabado  de  se  vestir  ;  e  o  seu  trajo  compõem- 
se  duma  liua  camisa  de  linho,  umas  brai;as  do  mes- 
mo jiauno,  ligadas  as  pernas  com  suas  fitas,  borze- 
guius  dourailos,  atacados  com  longas  correas  cruza- 
das, túnica  com  cinta  de  seiia,  e  por  cima  da  túni- 
ca um  saio  parecido  ao  dos  slavos  venetos  ;  d'iuverne 
jioem  mais  um  sobretuiio  de  polle  de  lontra  {-J).  Por 
cima  destes  vestidos  lança  o  manto  de  còr  azulsaphi- 
ra,  qae  alraz  e  adiante  lhe  descabe  alé  os  pés,  po- 
rem lluctuando  pelos  lados  só  até  os  joelhos.  Desce 
acompanhado  dos  senhores  da  corte  e  com  elles  mon- 
ta a  cavallo  :  mas  antes  de  sahir  regula  o  trabalho 
diário  e  dá  ordens  a  seus  ministros. 

A    cavalgada    atravessa    rapidamente   Aix-la-Cha- 

(21  Coiiservanios  estas  parlicularúlatlos  para  ím  iílca  lios 
Irages  e  cOílunies  da  cpoclja. 


St."  Agostinho,  auctor,  que  sobre  todos  mais  preza. 
Findo  o  jantar  passa  á  igreja,  onde  em  companhia 
dos  bispos  e  barões  ajuda  a  canlar-se  o  oflicio  divino. 
De  volta  ao  palácio,  junta-se  a  sua  academia,  e  co- 
meçam a  dissertar  sobre  as  bellezas  dos  auctores  sa- 
grados e  prophanos,  e  também  sobre  as  sciencias  ex- 
actas. O  mais  illusire  do  bando  acailemico  é  Alcui- 
no,  que,  sciente  do  acolhimento,  que  o  rei  dos  fran- 
cos fazia  aos  doutos,  veio  á  corte  deste  príncipe.  Dis- 
cípulo do  venerável  Boda,  .\lcuino  levava  a  maior  a 
todos  os  sábios  contemporâneos  no  conhecimento  das 
sagradas  escripturas  :  elle  é  quem  auxilia  o  mouar- 
cha  mais  activamente  no  empenho  de  estabelecer  e 
propagar  a  civilisação.  Immedíatos  a  este  seguiam- 
se  muitos  homens  de  apreciável  saber,  conlaudo-«e 
cm  o  numero  o  mancebo  Enginbardo,  secretario  do 
rei  e  escriptor  de  suas  acções.  Os  membros  desta  es- 
pécie de  confraria  scieníilica  appLdlidavam  se  com 
pseudonymos,  tirados  da  antiguidade;  qual  se  cha- 
mava Homero,  qual  Virgílio,  e  assim  os  mais  ;  Car- 
los Magno  em  manifestação  da  sua  paixão  pi.da  poe- 
sia sacra  tomou  o  aixllido  de  —  David — .  Com  to- 
dos esses  homens,  muito  acima  do  seu  século,  o  mo- 
narcha, superior  a  to. los  elles,  aprende  a  rethorica, 
a  dialéctica,  a  grammatica,  a  astronomia,  os  pre- 
ceitos da  poesia  e  da  musica,  as  línguas  aiiligis  e 
alguns  iilíomas  estranhos.  A  sua  chroníca  narra  que 
elle  composera  trechos  de  poesia  latina,  mui  supe- 
riores aos  versos  burlescos  e  informes  do  rei  Chilpe- 
ríc",  e  assevera  que  sabia  calcular  o  curso  dos  astros 
com  Ião  pasmosa  sagacidade  que  fez  um  Iractado  so- 
bre ©s  eclipses,  as  conjuncçues  dos  planetas  e  as  au- 
roras boreaes !  !  ! 

«Carlos  (dis  outro  historiador  seu)  via  reflorecer 
o  estudo  das  tcttras  |)elos  seus  estados,  mas  afligia- 
se  de  que  se  não  polosse  conseguir  chegar  á  sublimi- 
dade dos  aiiligos  santos  padres  ;  exclamava  :  —  Que 
nao  seja  possível  ter  cu  doze  clérigos  tão  sábios  e 
profundos  corao^S.  Jerónimo  e  Santo  Agestlnho  1  — 
O  douto  Alcuino,  penetrailo  d'indignaçno  com  estas 
palavras,  ousando  mais  que  ninguém  perante  o  ter- 
rível monarcha,  prorompeu  nestas  phrases  ;  — O"*" 
é  rsso,  senhor  I  Se  o  creador  dos  cens  e  da  terra  não 
concedeu  ao  mundo  outros  homens  simílhantes  a  es- 
ses dois,  quereríeis  ter  a  vosso  mandado  uma  duzía 
dellcs  !  —      : 
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K  enlãi)  Alcuino  manda  chamar  os  meninos,  que 
havia  confiado  ao  cnidado  e  ensino  .lo  Si  oito  Cle- 
inenle,  e  qncr  que  lhe  mostrem  os  seus  ensaios  em 
prosa  e  verso  Acha -se  que  os  filhos  de  mediana  ou 
baixa  esphera  social  apresentam  primícias  de  futu 
ro  e  (troticuo  talento,  e  qne  os  hlhos  dos  harões,  ao 
contrario,  só  mostram  ali;onias  mesquinharias,  in- 
dignas de  apparecer.  O  sapicnte  Carlos,  imitando  o 
siimniojui/,,  separa  os  que  Irahalhavauí  hemiios  i{;no- 
rantcs,  e  pondo  os  primeiros  á  sua  direita  lhes  <liz  :  ^ 

Eu  vos  louvo,  meus  meninos,  piílas  vossas diliíjen-  , 

<-ias  para  corresponder  ás  minhas  palernaes  intenções 
e  procurar  o  vosso  hem  por  moios  tão  {gloriosos.  I>es- 
íclai-vos  ogora  por  atlingir  a  perfeição  ;  que  eu  vos 
(iarei,  se  o  lizerdcs  a^sim,  opulentos  hispados.  ma- 
gnificas abhiidias,  e  vos  lerei  na  minha  real  e  extre- 
mosa consideração.  -  Vollando-sc  logo  irritado  para 
os  alnmnos,  que  ficaram  á  esquerda,  inculindo-lhes 
(I  terror  nas  consciências  com  o  olhiir  inllammado. 
«|uc  lhes  Unçava,  lhes  disse  com  »oz  solemne  e  forte  : 
—  rilhos  dos  principaes  da  nação,  se,  contand()  com 
vosso  paliimonio  ejerarchia,  despresasles  as  minhas 
oi-iiens,  o  progresso  dos  vossos  estudos  e  o  amor  da 
própria  gloria,  proferindo  os  hrincos,  a  perguiça,  as 
Irivolidades  ;  sahei  que  se  por  emenda  de  vida  e  cuns- 
lanle  applicação  não  compensardes  a  negligencia  [las- 
sada, nada  tendes  que  esperar  do  vosso  rei  Carlos.— 
Despedidos  a.ssim  os  esludanles,  segue-se  a  recep- 
ção dos  embaixadores.  íi  o  primeiro,  o  palricio,  Leão 
■Spalhar,  plenipotenciário  d  Jrene,  imperatriz  do 
Oriente.  Temendo  que  o  insigne  monarcha  lho  de- 
clare guerra,  a  altiva  Irene  lhe  mandava  otTerecer  a 
mão.  para  com  o  laço  conjugal  se  reunirem  sob  uma 
coroa  única  os  dois  impérios  oriental  e  occidenlal. 
Carios  M  gno  sorri-sií  momentaneamente  com  o  es- 
plendido sonho  de  tanta  grandeza,  mas  não  cren;-)o 
na  sinceridade  da  on'orta,  responde  ao  enviado  que 
acceita,  6  o  despede  carregado  de  ricos  presentes, 
aguardando,  como  habil  politico,  para  mais  oiipor- 
luno  ensejo,  a  linal  resolução. 

Apprescnta-se  depois  o  embaixador  do  celebre  íla- 
rnn-al-raschid,  calipha  de  Bagihnl.  suberanu  da  Ará- 
bia, da  Pérsia,  e  da  Syria  etc.  Vem  da  parte  de  fcu 
amo  dizer  ao  lei  dos  francos  que  o  tem  na  conta  do 
mais  sublime  eiilre  os  potentados,  e  do  único  digno 
da  sua  amisade.  Acompanhava  o  cumprimento  um 
grandíssimo  presente,  composto  de  lanl.is  e  taes  ra- 
ridades, entrando  profusão  de  aromas,  que  diz  a  chro- 
nica  velha  «  parece  que  se  esgotou  o  Oriente  para 
encher  o  Occidente.  »  Mas  no  meio  destas  riquezas, 
nada  como  um  relógio  mechanico  de  bronze  dourado, 
>  que  com  seu  carrilhão  de  musica  e  figurinhas  dançan- 
tes fez  pasmar  a  còrtedeCarlos  Magno.  Este  que  na  la 
queria  f;car  a  dever  ao  calipha  lhe  mandou  cxcel- 
lentescavallos  d'Hespanha,  falcões  ensinados,  pannos 
ije  Krisia  dos  mais  raros  que  havia,  cães  escolhidos, 
notáveis  pela  sagacidade,  destreza  e  força,  e  outras 
muitas  dadivas  agradáveis  ao  príncipe  asiaiico. 

Despachados  os  embaixadores,  o  imperador  toma 
uma  refeição  em  companhia  de  seus  filhos,  e  parte 
c<im  cllcs  para  a  caça  ;  á  vinda  banha- se.  segue  a  cea, 
a  que  cnccedem  aprasiveis  conversações  ;  e  enlao  Car- 
ios no  seio  da  sua  familia  é  superior  a  todos  os  reis 

„  A  sua  eloquência  (diz  a  chronica)  era  copiosa  c 

substancial;  discorria  claramente  sobre  qualquer 
matéria,  de  forma  que  a  sua  extrema  facilidade  de 
locução  talvez  o  fazia  demasiado  fallador.  » 

Tendo  engrossado  as  sombras  da  noite,  Carlos  se 
recolhe  ao  sen  quarto  que  tem  serventia  por  sete 
portas  e  outras  tantas  passagens. 

Taos  eram   os  hábitos   de  Carlos  Magno,  homem 


extraordinário,  com  rasão  distincio  entre  os  conquis- 
tadores que  fundaram  impirios.  Alexandre,  Cesar. 
Carlos  5.°,  Napoleão,  vieram  cm  cpochas  de  grande- 
za e  de  relativa  illuslração  ;  nào  tinham  mais  que  fa- 
zer senã»  afiroveilar  os  abundantes  c  fecundos  ele- 
mentos, que  achavam  á  mão,  para  levar  a  cabo  seus 
desígnios  ;  mas  Carlos  Magno,  lançado,  como  bri- 
lhante excepção,  cm  meio  d'uma  idade,  das  mais 
barbaras  nas  da  hisioria  social,  teve  que  crear  tudo; 
exércitos,  administração,  scit-ncia  de  governar.  — 
Coroado  imperador  do' Occidente  no  anuo  de  800  da 
nossa  era.  depois  de  ura  interregno  de  três  séculos 
(porque  Uomulo  Augusto  fora  deposto  era  525)  mor- 
reu em  Aix-la-Chapelle,  qualiirze  annos  depois,  con- 
tando setenta  didade.  O  vasto  império,  cuja  esphe- 
ra  pesada  suas  robustas  mãos  sustentaram,  cahiu  dos 
braços  de  l.uiz,  sen  filho  hcideiro,  e  fez-sc  pedaços. 
Tornaram  as  treias  a  cobrir  por  muito  tempo  o  mun- 
do, que  alumiara  com  re\crberos  de  \i\a  luz  o  astro 
pi-odigioso,  que,  ciim  o  nome  de  Carlos  Magno,  vi- 
verá para  perpetua  lembrança  nos  fastos  da  historia 
eurupea. 


Índia  portugdeza  lm  1641. 

AcHOD  O  conde  Aveiras  (João  da  Silva  Tello)  em 
grande  aperto  a  índia  com  a  guerra,  que  os  hollan- 
dezes  faziam  na  ilha  de  CeylSo  ;  e  ajudados  d'cl-rei 
de  Pão  com  o  sitio,  que  haviam  posto  á  cidade  de 
.^íalaca.  A  cidade  de  Goa,  cabeça  de  todas  as  da- 
qiiclle  Estado,  lograva  livres  todas  as  fortalezas,  ter- 
ras e  tanadarias  da  sua  antiga  jurisdicção.  Conser- 
vávamos as  fortalezas  de  Moçambique,  Mombaça. 
Mascate,  Soar,  Diu,  Damão,  com  suas  tanadarias 
e  forte  de  S.  Jcronymo  a  ella  annexo  ;  a  fortale- 
za de  Baraim  com  as  de  Marcorá  c  Assirim.  que 
lhe  pertenciam  ;  a  cidade  de  Chaul  com  a  sua  for- 
taleza e  a  do  Morro  ;  as  fortalezas  de  Onor,  Barce- 
lor,  S.  Miguel  do  Carabolim,  J-Jangaior,  Cnnanor, 
Cranganor.  Coulão  ;  a  fortaleza  e  cidade  deCochim; 
a  cidade  de  Columbo  na  ilha  de  Ceilão,  com  todas 
as  terras  que  lhe  tocavam,  excepto  as  fortalezas  de 
Boticaló,  Triquimalc,  Nigumbo  e  Gale,  que  os  hol- 
landiizcs  haviam  tomado  os  annos  antecedentes  ;  a 
cidade  de  S.  Thomé  de  Meliapor,  a  fortaleza  de  Ma- 
nar, o  reino  de  Jafanapal.ão  com  a  fortaleza  de  N. 
Sr."  dos  Milagres  e  a  do  Cães;  a  fortaleza  de  So- 
lor ;  a  cidade  de  Macau  na  China  (•).  Logo  que  o  vice- 
rei  tomou  posse  do  governo,  foi  visitar  os  fortes  da 
líarra  e  Murmugão,  e  no  do  Aguada,  por  ser  mais 
importante,  deixou  sen  filho  mais  velho,  Luiz  da 
Silva,  para  acudir  ao  sustento  dos  soldados  :  costu- 
me antigo  e  hoje  com  grande  damno  observado  na 
índia.  Gnarnccidos  os  fortes  na  melhor  fóraia,  que 
foi  possível,  reforçou  os  navios  da  armada,  dispon- 
do-os  para  resistir  ao  grande  poder  com  que  os  hol- 
landezes  ameaçavam  aquella  barra  e  nomeou  por  ca- 
oitão-mór  da  aVciaiia,  que  eram  quatro  galeões,  sete 
galeotas  e  algumas  manchuas,  a  Valentim  .Soares, 
soldado  de  conhecido  valor  c  experiência.  Disposta 
a  defensa  de  Gòa,  resolveu  o  vice-rei  com  a  assis- 
tência do  conselho  d'estado,  soccorrer  Ccylão.  de 
que  era  capitão-Gcneral  D.  António  Mascarenhas, 
governo  do  que  estavam  os  de  Ceylão  mal  satisleilos. 
Para  emendar  as  desordens,  que  succediam  da  pon- 

(•,  Arluali.ienle  a  InJia  i>^rluguey.a,  iião  fallan.lo  um  Mo- 
canibiquc  R.ivonu.  scparailo.  e  filuado  na  cnjta  oriental  il  A  tri- 
râ  limital^e  a  ti0.a  e  seu  kM-riUirio  o(UM'<'nil;'"cias  rom  as  praras 
dó  Damão  e  Diu,  ao  estalielccimcnlo  fie  Slacau  na  (,hina.  e.i 
fortaleza  em  Solor,  cora  uma  soberania  quaii  nominal  nesta  9 
na  illi»  ite  Timor,  nos  uiare;  da  Oceania. 
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C.1  acceitarão   dogoterno   de  I).  António,    nomeou  o 
vice  rei  em  seu  lugar  a  seu  irinio  U.  Kilippe  Masca- 
renhas,  que  os  de  Oev  Ião   com  grande  instancia  pe- 
iliam,  por  concorrerem  nelle  mnilas  virtudes,  dignas 
destiiuação.   Acceitou  D.  I"iii|)[ic.  e  em   unia    nau  e 
ijii.ilro  g.ileotas  se  embarcou    para   (^evlão   com  tre- 
ziMilos  e  vinltí  soldados.    Chegou  á  rid.ide  de  Coluai- 
lio,    e  sem  interpor  dilarão,    unida  a  gente  da  ilha  á 
que  levava    na  armada,   marchou  a  sitiar  a  fortaleza 
de  ,\igumbo.    A  7  de  .\o\embro  começou  a  jogar  ar- 
tilharia   com   tanto  eflieilo,   que  estando  só  do  presi- 
dio 116  hollandezps,  a  renderam  desesperados  d'ou- 
Iro  socoorro,  que  poderam  conseguir,  se  tiveram  va- 
lor para  se  defender  mais  tempo;  porque  constando  a 
D.  Baltha.sar,  general  deirci  de  Cândia,  lunido  nes- 
te  tempo  com  os  hollandezes)  que  a  fortaleza  estava 
sitiada,    Qiarchou  a  soccorre-la  com  ires  mil  chinga- 
lis.  Teve  D.  Filippe  anticipado  aviso,  sahiu  a  espe- 
rar 1».  Balthasar,  e  houve  pouca  dilação  entre  inves- 
tir esta  gente  e  desbarata-la  ;  e  fez  mais  alegre  a  vic- 
teria  a  prisão  de  D.  Bailhasar,  que  por  haver  sido  ca- 
beça de  levantados,   foi  sentenci.ido  á  morte.  D.  Fi- 
lippe dando  vista  dalgumas  vélas,    que  navegavam 
para  a  ilha.  marchou  na  volta  de  Columbo:  andava  a 
genl»  d'elrei  de  Cândia  tão  visinha   que  averiguando 
D.  Filippe  que  as  embarcações  eram  só  três,   livre 
deste  cuidado,  buscou  a  gente  d'elrei  e  desbaratou-a 
sem   damno  algum.   Em  mais  apertados  termos  que 
Geylão  se  achava  neete  tempo  Malaca  :  com  três  ba- 
terias laboravam  os  hollandezes  contra  a  cidade,  uma 
de  sete  peças  jogava  contra  a  couraça,  tirava  outra  de 
cinoo  ao  baluarte  de  S.  Domingos,  e  haviam  fabrica- 
do a  terceira  na  ilha  das  naus,  e  todas  tinham  de  sor- 
te arruinado  as  muralhas  que  não  podia  jogar  delias 
a  nossa   artilharia  ;  e  depois  de  feitas  na  cidade  va- 
rias  cortaduras,   se  levantou  uma  plataforma  no  alto 
de  S.  Paulo  de  q'ie   os  hollandezes  recebiam  grande 
damno.  Haviam  elles  começado  o  sitio  com  mil  e  du- 
zentos homens  da  sua  nação  e  grande  numero  de  gen- 
tios, e  durando  o  sitio  mais  do  que  imaginavam,  des-  1 
esperavam  da  conqiiisla   na  imaginação  do  soccorro,  ' 
que   podia   vir  de  Goa.  Estas  noticias  teve  o  vice--rei 
por  Nigapatão,  e,  desejando  muito  soocorrer  Malaca, 
lhe  não  foi  possível  mandar  naquella  monção  (pelas 
muitas  partes  a  que  lhe  era  necessário  acudit)  mais 
que  uma  galeota  com  alguns  soldados,  de  que  era  ca- 
pitão, Luiz  da  Costa.  Mostrou   depois  a  experiência 
que  se  nesta  occasião  se  esforçara  o  soccorro.  não  es- 
periment.ira,  a  seu  pesar,  aquelle  estado  a  infelicida- 
de daqueila   empreza  dos  hollandezes.   Em  Mascate 
governava   a  fortaleza  Chnstovão  Rodrigues  Castel- 
branco  ;  desuniu-se  com  Francisco  de  Távora  de  At- 
taide.  Animado  o  Imamo,  príncipe  daquelle  estado, 
destas  noticias,   intentou  sitiar  Mascate  :  soccorreu  o 
vice-rei  a  fortaleza,  mandou  prender  os  dois  da  con- 
tenda,  e  elegeu   para   governar    a  praça  .António  de 
Moura.  Logo  que  chegou  o  soccorro  levantou  o  Ima- 
mo o  sitio.  Não  perdoavam  os  hollandezes  a  diligen- 
cia alguma  de  prejudicar  ao  estado  da  índia  :  iutro- 
diizirain  em  (jóa  alguus  soldados  dissimulados  com  o 
trage  de  inglezes,  os  quaes  unidos  com  um  canarim 
(teterminavam  queimar  as  embarcações,  que  estavam 
surtas  na  barra  ;  foram  descubertus  e  enforcados.  E 
eram  tão   bem  prepaiados  os  iustrumentos  que  tra- 
ziam para  a  ctecucão  que  intentavam,  que  fazendo-se 
experiência  se  achou  que  quanto  mais  agua  lhe  lan- 
çavam, tanto  mais  ardiam.  Chegaram  naquelie  tem- 
po os  hollandezes  á  b  .rra  de  Gòa  com  seis  embarca- 
ções  e  resgdtaram   a  Álvaro  de  Sousa  de  Távora,  ca- 
pitão do  Galeão,  S.  Boaventura,  que  haviam  queima- 
dv)  junto  a  .Murmugão  :  a  era  este  fidalgo  de  tão  co-  i 


nhecido  valor  que  foi  geralmente  estimada  a  sua  li- 
berdade. O  vice-rei,  sem  te  perturbar  com  os  muitos 
accidenles  que  lhe  sobrevinham,  acudia  como  hom 
piloto  a  todos  os  ventos  que  combatiam  aquelle  esta- 
do,  e  prevenia  todos  os  damuos  (|iie  fiiidiam  vir  de 
novo.  Tendo  noticia  que  e.n  .Moçambiiiiie  era  morto 
Diogo  d(!  Vasconccilos,   governador  daqueila  fortale- 
za, elegeu  em  seu  logar  ao  claveiro,  Francisco  da  Sil- 
veira ;    levou  de  soccorro  um  patacho  e  três  galeotas 
cem  mantimentos  e  munições,  e  ordem  para  fortificar 
com  todo  o  cuidado  tudo  o  que  achasse  conveniente 
naquelie  districto  para  segurança  do  resgate  do  ouro. 
que  em  grande  abundância  se  tirava  todos  os  annos 
do  commercio  dos  caffres,  habitadores  daquelle  ser- 
tão. Porem  estas  ordens,  ainda  que  os  vicc-reis  as  en- 
caminhavam ao  bem  commuin,  sempre  os  governado- 
res as  eoiistruiam  com  interesse  particular  e  com  avan- 
ços tão  excessivos  que  a  algum  ouvi  dizer  que,  em 
pouco  tempo  e  não  mettendo  grandes  chedaes,  se 
achara  com  um  milhão  em  pedaços  d'oiiro.  F:é  gran- 
de prova  de  fragilidade  dos  discursos  dos  homens,  na- 
vegarem os  portuguezes  tantos  mares  por  buscar  sa- 
naucias  incertas,  e  que  deixem  ao  arbítrio  de  um'^só 
homem  os  interesses  infalliveis;   porém  hoje  se  pôde 
esperar,  nesta  parte,  grande  melhora  com  a  direcção 
do  priucipe  D.  Pedro,  que  conhecendo  com  verdadei- 
ro discurso  as  iiiiliJadcs  deste  negocio  ovai  reduzin- 
do a  forma  mais  conveniente.    Mombaça  ainda  que 
nno  tinha  occasião  de  guerra,  soccorreu-a  o  vice-rei 
com  gente  e  munições;  e  receando  justamente  a  cavi- 
laçao  dos  hollandezes  mandou  prevenir  todas  as  for- 
talezas do  estado  com  ordens  distinctas  e  apertadas, 
que  ainda  que  os  hollandezes  chegassem  a  ellas  eomò 
amigos,  os  hospedassem  com  tanta  cautçla  que  não 
lhes  dessem  logar  a  que  usassem  da  manha  e  da  tor- 
ça, de  que  tão  cautelosamente  se  sabiam  valer,  como 
justificavam  varias  experiências.    E  se   em  Iodas  as 
partes  se  lizera  esta  mesma  prevenção  não  vieram  a 
experimentar  as  nossas  conquistas  osgrandcs  damnos, 
que  padeceram,  que  tiveram  tão  dillicil  remédio,  que 
loi  uecessario  coucorrer  todo  o  favor  divino  para  se 
restaurarem.  E  na  índia  em  que  poderam  ter  os  seus 
aggravos  igual  satisfação  á  que  tiveram  na  Anr.erica, 
nao  foi  a  falta  do  poder  a  que  nos  prejudicou,  senão 
a  emulação  e  interesses  próprios,  que  naquelie  esta- 
do foram  tantas  vezes  inimigos  das  conveniências  pu- 
blicas. O  vice-rei  depois  destas  prevenções  despediu 
para  o  reino  a  caravela.  N.  Sr."  da  jNazãreth,  e  a  ca- 
ravela St.=  Anna,  que  foi  d'aviso,  de  que  era  caiiilão, 
João  da  Costa,  a  caravela,  N,  Sr."  da  Oliveira  e  St." 
António,  de  que  era  capitão,  António  Cabral:  chega- 
ram as  primeiras  a  Lishoa  a  lo  de  Maio  de  IGíl.  e 
as  segundas  a  7  de  Julho  do  mesmo  anuo  ;  e  teve  el- 
rei  (1)  licito  alvoroço  de  ver  debaixo  da  sua  admiuis- 
tração  as  primeiras  primícias  do  estado  da  índia. 

Cundc  da  Ericeira.  —  Port.  Restaur.  L."  3." 


HOSPITAUDADE. 


Temos  ouvido,  mais  de  uma  vez,  disputarem  pessoas 
doutas  sobre  o  grau  de  génio  e  de  destreza  de  que 
carecem  vaxios  artistas  para  desempenharem  as  sua» 
obras.  .Nessas  disputas  são  sempre  os  relojoeiros  os 
que  obtém  maior  numero  de  votos  em  seu  favor;  uo 
entanto  estamos  persuadidos  que  ha  outros  mecha- 
nicus  que  merecem  igual  consideração,  como,  por 
exemplo,  o  que  imprime  na  prensa  de  vapor,  o  ou- 
rives e  lapidario  perito  em  todos  os  ramos  do  seu  of- 

(1)     D.íoao4.' 
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licio,  etc.  ele.  Não  vem  a  nosso  intento  calcular  agora 
de  quanto  somos  ilevedoles  ao  homem  que,  mediante 
as  suas  úteis  iloscoijortas,  fez  com  que  estas  linhas  se- 
jam talvez  dentro  om  poucas  hor.is  reproduzidas  cm 
centos  de  nitiilas  copias.  L)e  injustos  e  insensatos  de- 
vêramos ser  accusados,  se  pretendêssemos  obscurecer 
O  mérito  do  auctor  de  tão  peregrino  invento;  e  com 
qnaulo  estejamos  promplos  a  reconhecer-lhe  a  habi- 
lidade, negaremos  todavia  que  elle  desse  mostras  de 
(lossuir  a  industria  humana  levada  ao  seu  maior  grau. 
Se  tentardes  avaliar  a  capacidade  iiitellectual  do  ho- 
mem pilus  seus  inventos  e  obras,  achareis  que  os  seus 
tak-iiliis,  que  tanto  brilham  no  século  actual,  poiiem 
ser  otluscados  pelas  descobertas  do  século  viniiouro; 
c  sobretudo  vereis  que  não  são  elles  que  constituem 
a  perleioio  moral,  hiise  de  toda  a  felicidade:  porquan- 
to o  homem  reduz  muitas  vezes  á  miséria  muitos  dos 
seus  similhantes;  incendeia  cidades;  devasta  campos; 
c  a  causa  das  lagrimas  que  as  viuvas  e  orphãos  der- 
ramam no  ensanguentado  campo  da  batalha;  e,  final- 
mente, tem  ncile  origem  calamidades  de  que  só  o  gé- 
nio do  mal  poderia  ser  auctor;  e  tudo  por  meros  ca- 
prichos, puras  illusues.  E  julgaes  que  isto  o  horro- 
risa,  que  inclina  a  cabeça  com  ar  de  penitente,  c  que 
SC  sente  atormentado  de  remorsos!  Nada,  absoluta- 
mente. Pelo  contrario,  manda  aos  seus  compatritius 
que  illuminem  as  cidades,  e  no  coração  lhes  trasbor- 
da d  mais  infernal  alegria,  depois  de  haver  desgraça- 
do centenares  de  famílias,  e  de  ter  levado  a  dor  e  a 
agonia  a  muitas  outras. 

Se  tivesse  mono  uma  só  pessoa,  embora  fosse  da 
Ínfima  classe,  privando  apenas  uma  família  do  seu 
protector  e  amigo,  a  sociedade  o  trataria  então  com 
o  merecido  rigor,  e  daria  ao  sen  crime  o  nome  de  as- 
sussiniij ,  impondo-lhe  o  castigo  que  Deus  reservou 
para  os  homicidas.  Was,  por  exempla,  o  que  se  faz 
aos  conquistadores?.  .  . 

í)igam-nos,  por  quem  são:  — soffre  acaso  alguma 
pena  o  que,  posto  que  de  diverso  modo,  coinmelte,  não 
nm  assassínio,  mas  um  cento  delles?  —  Oh,  não  !  — 
'Esse  não  é  réu  de  um  crime;  praticou,  ao  contrario, 
unia  virtude. —  Kxallamos  até  as  nuvens  a  nossa  in- 
leiligencia,  a  nossa  moral,  e  o  nosso  amor  á  justi- 
çai. .  .  Uma  alma  piedosa  C  honesta  não  tolera  que 
assim  se  abuse  das  palavras  virtude  e  gloria  só  para 
libongear  os  potentados  da  terra,  sem  se  ver  logo  com- 
liatida  por  um  sentimento  de  desgosto  e  horror.  Este 
escandaloso  abuso  dos  termos  é,  talvez,  uma  das  maio- 
res causas  da  corrupção  dos  corações,  e  da  extrema 
fraqueza  dos  espíritos. 

'Ião  imprópria,  porem  menos  terrível,  applicação 
damos  hoje  á  palavra  hospitalidade.  Na  presente  epo- 
cha,  que  vaidosamente  alcunhamos  eporha  de  civiíi- 
.sução,  dá  se  cm  geral  áquella  palavra  uma  intelligen- 
eia  totalmente  opposta  ao  uso  que  delia  fazemos.  — 
A  verdadeira  hospitalidade  abre  a  porta  ao  viandan- 
te, e  lhe  dislribue  commodos  e  carinhos:  —  e  será 
isto  o  que  nós  agora  praticámos  I  —  Lemos,  é  verda- 
de, em  antigas  chronicas  que  os  nossos  maiores  re- 
cebiam anjos  como  hospedes,  quando  menos  os  es- 
lieravam  :  —  mas  delerminam-nos.  por  ventura,  as 
actuaes  regras  de  civilidade  que  alberguemos  em  nos- 
sa casa  gente  desconhecida?  O  viajante  pôde  transi- 
tar com  mais  ou  menos  fortuna,  conforme  os  meios 
que  tiver;  pois,  em  quanto  a  nos,  é  imprudência 
confiar  demasiado  na  generosidade  dos  outros.  Quan- 
to mais  rico  for.  mais  commodamente  vivirá  ;  e  se  á 
circumslancia  de,  por  forma  alguma  carecer  da  nos- 
sa hospitalidade,  reunir  a  de  vir  em  desempenho  de 
uma  alia  missão  do  estado,  ohl  então  a  nossa  protec- 
ção será  completa  cgenerosa! 


Todos  reconhecem  que  o  Dr.  Jonhson  foi  um  es- 
cellente  philologo. —  Estamos  certos  que  se  elle  ainda 
vivesse,  e  fizesse  agora  uma  nova  edição  do  seu  gran- 
de diccionario,  alteraria  consideravelmente  as  suas 
velhas  definições  de  palavras  —  gloria,  hospitalidade: 
e  tantos  outros  termos  agrdaveis  e  bem  soantes,  que 
n'outro  tempo  valiam  o  que  representavam,  soflre- 
riam  firande  baixa  na  estima  daquelle  Dr.  ao  ver  a 
accepção  em  que  agora  são  tomadas.  Outro  tanto 
aconteceria  aos  nossos  Bluteau  e  .Moraes  se  observas- 
sem quanto  entre  nós  se  abusa  de  termos  que  indi- 
cam virtudes  que  se  não  praticam,  posto  que  andem 
na  boca  de  toda  a  gente!  As  palavras  e.íprimem  idéas, 
mas  estas  devem  estar  profundamente  impressas  n'al- 
ma,  assim  cumo  a  vontade  de  as  pôr  por  obra,  porque 
só  então  lerão  aquellas  o  seu  completo  e  verdadeiro 
significado.  Posto  que  o  presente  século  se  inculque 
pur  nimiamente  activo,  parece-nos  que  não  dei.'ía 
dincorrer  no  defeito  de  fallar  mais  do  que  obrar; 
quando  as  |)alavras  leva-as  o  vento,  e  as  obras  ficam 
para  a  posteridade.  Não  queremos  com  isto  condem- 
nar  absolutamente  a  actual  geração,  mas  sim  adver- 
til-a;  porque  se  as  lisonjas  allucinam  e  damnam,  as 
admoestações  e  conselhos  corrigem  e  aproveitam. 


Na  ordem  social  ha  uma  belleza  da  physionomia  que 
é  quasi  sempre  efleilo  duma  disposição  habitual  da 
alma.  As  feições  do  rosto  acostumam-se  insensivel- 
mente aos  movimentos  que  lhes  imprimem  as  |)aixões 
que  nos  agitam;  e  até  c  mui  commum  o  ser  esta  bel- 
leza expressiva  preferida  á  que  provém  da  regulari- 
dade das  formas  physicas,  porque  indica  perfeições 
moraes,  que  são  de  preço  inestimável.  —  Altbet. 


O  Padre  António  Vieira  notando  que  na  corte  ne- 
nhum caso  faziam  de  muitos  homens  beneméritos, 
que  ficavam  sem  occupacao.  disse  um  dia  a  certo  mi- 
nistio  :  —  Quem  vir  os  nossos  descartes  ha-de  cuidar 
que  temos  bom  jogo. 


Jactava-se  um  cavallciro  de  antiquíssima  ascendên- 
cia, e  querenio  exaggeral-a  dizia  que  a  sua  illustre 
progénie  dalava  dos  primeiros  tempos  do  mundo; 
respondeu-lhe  um  gracioso  <i  que  devia  estar  muito 
obrigado  a  Noé  que  lhe  soubera  guardar  tão  bem  os 
pergaminhos.» 


Commercio  d'algodão  em  Inglaterra.  —  Montam  an- 
nualmente  os  prodiictos  das  manufacturas  neste  ramo 
á  enorme  quantia  de  quarenta  milhões  de  lib.  sterl. : 
andando  no  giro  metade  desla  importância  de  capital 
permanente,  metade  de  capital  lluctuante.  Vivem  del- 
le  um  milhão  e  quinhentas  mil  pessoas.  —  liuxton. 


Fabrico  da  seda  em  França.  —  Era  43  departa- 
mentos dos  8G.  em  (|ue  se  divide  a  França,  o  valor 
annual  da  cultura  das  amoreiras,  producção  dos  bi- 
chos da  seda,  e  manufactura  deste  tecido,  avalia-se 
cm  6:720  contos  de  réis. 


Producto  dos  annuncios  num  jornal  inglez.  —  O 
D."  de  !)  d',\bril  do  corrente  do  periódico  o  «Times» 
contém  730  annuncios,  que  avaliados  uns  por  outros 
a  sele  xelins  perfazem  a  quantia  de  1:050^000  rs., 
calculando  a  lib.  slerl.  pelo  mais  baiso  a  i^OOO  rs. 
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VISTA  DO  PORTO  DE  PERNA.MDUCO. 


PEBifAMBuco  é  uma  província  do  Brasil  e  nm  porto  de 
mar  deste  impei io.  situado  por  8°  l.ilit.  S.  e  'ií''  50' 
long.  O.,  conladiis  do  meridi.mo  de  Gíeeiíwich.  Cons- 
ta a  cspiíiil  de  duas  puvoarões;  a  cidade  do  lírcile  e 
a  cidade  de  Olinda,  entre  si  distantes  menos  de  três 
railhas.  qiiasi  uma  legna.  N.i  primeira  ha  três  bair- 
ros diíTtrenles:  o  do  Ue:ife  propii.iaiciite  dito,  o  de 
Santo  António,  e  o  da  Boa-Vista.  O  primeiro  destes 
bairros  jaz  na  ponlj  snesle  diima  peniiísiila  baixa  e 
arenosa  formada  pelas  embocaduras  de  dois  rios  pe- 
quenos, o  Capibaribe  ao  sul,  e  o  Biberibe  ao  norte: 
scnd  p  Contíguo  ao  porl)  éo  loca!  do  commercio:  veio 
lhe  o  nome  do  recife  de  penedia  que  forma  o  porto, 
e  se  estende  ao  longo  de  toda  a  costa  da  parte  saliente 
do  B/asíl,  desde  a  Bahia  ao  sol  até  o  cabo  de  S  Ko- 
qne  ao  norte.  1'ionleira  á  cidade  corre  a  cadèa  de  ro- 
chedos parallela  ás  praias  e  qiiabi  80  braças  arredada. 
e  parece  uma  latga  muralha  baixa,  ciciada  obra  de 
cinco  aseis  pés  acinia  da  marcação  da  baixa-mar;  es- 
te recife,  que  é  perpendicular  da  banda  da  teira,  de- 
clina gradualmente  p.ira  o  aiar  largo,  eé  interrompi- 
do por  uma  abertura  norte  da  extremidade  septen- 
Irional  da  povoação:  esta  é  a  entrada  estreita  do  por- 
to. Da  banda  de  dentro  do  recife  o  mar  é  manso,  e 
os  navios  ficam  bem  abrigados.  O  porto  divide-se  em 
duas  partes  por  um  banco  daièa:  a  meridional,  cha- 
mada Porto  do  mosqueiro,  é  só  procurada  pelas  em- 
barcações que  não  demandam  mais  de  14  pés  d'agua: 
os  vasos  maiores  ficam  no  ancoradouro  do  norte,  fron- 
leiro  á  entrada,  que  se  chama  Poço,  e  algumas  vezes 
«  exposto  ás  agitações  do  mar,  particularmente  nas 
marés  altas,  ou  cabeças  d'agua. 

■As  casas  não  são  mal  construídas;  a  rua  das  Cru- 
zes, que  é  a  mais  larga,  tem  bons  edifícios:  os  arma- 
zéns e  Ipjds  são  bem  fornecidos,  e  com  bastante  ca- 
pacidade; do  Kecife  dá  serventia  uma  ponte  de  pedra 
Toji.  IV.  ISovEMBUo  21.  —  18i0. 


para  o  bairro  de  Sanlo  Autotiio.  o  qua)  c  situado  na 
parle  occidenlal  d'u.iia  ilhota,  formada  por  dois  ra- 
mos do  Capibaribe;  tem  ruas  melhores  que  o  Keci- 
fe, mas  não  calçadas,  e  muito  areentas:   uma  peque- 
na praça,  rodeada  de  casaria  limpa,  forma  uma  espé- 
cie de  bazar,  (lue  consiste  em  muitas  loj.is  e  vendas 
bem  provida»  de  varios  geueros.  O  palácio  do  goicr- 
nadur  e  a  pagadori.i  são  neste  bairro.   Esta  parte  <; 
unida  ao  bairro  da  Boa-Vista   por  uuia  ponte,  quasi 
Ioda  de  madeira:   é  elle  construído  irrtgulariiicnte 
!  n'um  chão  onduloso,  tem-se  augmentado  muito  iilti- 
[  mauicnte,  erigindo-se  muitas  Ifâbitações  ao  moilo  do 
paiz,  cercadas  de  pés  de  coqueiro.  Couio  porem  a  ma- 
I  ré  eulra  pelos  rios  alguma  distancia  acima  dos  locaes 
I  dos  três  bairros,  a  a^ua  iião  é  boa  para  l.eber:  por  isiu 
j  construiu-se  um  reservatório  ou  deposito,  próximo  a 
I  Olinda,  formando  uma  espécie  de  barreira,  chamada 
j  vaiadoiíii.  atravez  do  rio  Biberibe,  que  impede  o  ul- 
I  lerior  progresso  da  maré,  e  accumula  acima  a  agii.í 
I  fresca  e  doce  :  esta  barreira  também  scr\e  do  ponte  ou 
1  passagem  para  Olinda.  Daqui  se  le\a  em  canoa»  a  aguj 
j  para  o  Recife.  Nesla  povoação  h.i  um  estabeleciíaento 
I  d'aiilas  de  latim,  philosophia,  rethorica  e  j)octica. 
I      Olinda  está  situada  num  ajuiilamentu  d'emineneias 
j  que  vão  prender  nas  montanhas  mais  ao  oeste.  Sem- 
pre foi  considerável  cidade,   mas  parece  (jue  íia  dois 
1  Séculos  tem  declinado,  t  bem  ediliiada:  o  paço  epis- 
I  copsl  está  bellamente  situado;  pussue  um  gymnasio 
'  d'estudos,  e  um  jardim  botânico,  onde  ha  muitas  plan- 
tas exóticas,  especialmente  trazidas  da  Ásia:  conteut 
umas  mil  e  duzentas  casas  com  8.000  habitantes,  en- 
tre os  quaes  ha  muitos  proprietários  opulentos.  X  ci- 
dade do  Recife  tem  de  população  GO. 000  almas;  os 
seus  moradores  se  empregam  principalmente  no  com- 
mercio, que  em  o  numero  dos  seus  membros  conta 
muitos  negociantes  ri.v,;.:  o  bairro  de  Santa  At:t'juio. 
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o  mais  populoso  dos  ties,  em  grande  parle  é  habilado 
por  ofCciaes  fabris:  nclle  está  o  theatro,  e  o  mercado 
principal. 

O  porto  de  Pernambuco,  que  é  bem  forlificado  do 
lado  do  mar,  é  o  mais  frequentado  em  todo  o  império 
brasiliense,  depois  do  llio  de  Janeiro  e  lialiia  de  To- 
dos os  Santos.  As  exportações  deste  porto  em  182S 
consistiram  em  l:513:I2t)  arrobas  d"assHcar,  33:400 
fardos  d'<ilgodão,  53:000  couros,  200  cascos  de  aguar- 
dente de  canna,  afora  outros  géneros  menos  importan- 
tes, como  dropas.  pau  brasil,  ele.  No  mesmo  anuo  im- 
portou 40:000  barris  de  bacalhau,  pela  maior  parte 
ido  dliiglatcrra,  2í:O0O  barricas  de  farinha  dos  lís- 
tados-Uniilos  e  Alemanha,  10:000  pipas  de  vinho,  300 
de  aguardente  do  reino,  400  de  azeite,  600  cascos  de 
vinagre,  grande  quantidade  de  fazen  ias  iiianufactu 
railas,  especialmcnlc  inglezas  de  algodão,  ode  seda  da 
França  e  China,  com  outros  objectos  de  menos  mon- 
ta. O  numero  de  navios  que  annualmente  sahcm  de 
Pernambuco  para  a  líiiropa  e  Norte-Anierica  anda 
por  duzentos. 

A  lí-  de  Fevereiro  de  1630,  quando  pesava  sobre 
este  reino  e  seus  doaiinios  o  fatal  jugo  de  Castella. 
uma  armada  hoUandeza  de  67  velas  e  4:000  homens 
de  desembarque  ás  ordens  de  Theodoro  Vundtrburg 
appareceu  á  vista  de  Pernambuco.  Contra  forças  tão 
iuperiores  não  póJc  conseguir  victoria  a  resistência, 
xelo  c  valor  de  Mathiiis  d'Alhuquerque.  que  apesar 
de  disputar  a  passagem  do  RioDoee,  e  de  querer  de- 
fender o  Uecile,  desamparado  em  grande  parte  pelos 
habitantes,  que  fugiam  para  o  sertão,  teve  de  retirar- 
sc  entregando  primeiro  ;ls  chammas  aquella  rica  po- 
voaçãoi  anniquilando-se  no  incêndio  o  valor  de  qua- 
tro milhões,  fraudada  assim  a  cubica  dos  invasores. 
Conser\ou  ainda  o  Albuquerque  com  incrível  cons- 
tância a  voz  pela  legitima  soberania,  n'uma  eminên- 
cia a  uma  légua  das  foitificaçõcs  do  inimigo,  cm  o 
forte  que  levantou  e  a  que  poz  nome  15om  Jesus,  e 
persistiu  na  defensiva  até  Julho  de  1635,  espaço  de 
mais  de  cinco  aunos,  até  que  tendo  chegado  soccorio 
mandado  por  elrei  de  Castella,  abrindo  caminho  e 
desbaratando  duas  vezes  os  contrários  conseguiu  en- 
corporar-se  no  sitio  das  Alagoas  ao  conde  de  Banholo 
que  viera  da  Europa  em  auxilio:  rendido  (lorem  por 
D.  Luiz  de  Koxas  e  Borja,  porque  o  governo  queria 
empregar  castelhanos,  fez  a  jornada  por  terra  reco- 
Ihendo-se  á  Lahia.  Uahi  cm  diante  coniinuaram  os  liol- 
landezes  com  prósperos  successos,  senhores  de  quasi 
toda  a  ca[iitania,  tendo  á  sua  frente  João  Maurício, 
conde  de  iNassau,  ollicíal  experiíneulado  e  político 
prudente.  A  armada  que  sahiu  de  Lisboa  cm  1638  sob 
as  ordens  do  conde  da  Toire,  de  pouco  aproveitou, 
porque  depois  de  ter  perdido  por  doenças  mais  de  mil 
homens  na  estação  em  Cabo-Verde,  c  pelejado  com  a 
frota  hollandeza  na  barra  de  Pernambuco  com  pouco 
damno  de  parte  a  parle,  desembarcou  no  porto  do 
Touro  mil  soMados,  mandados  por  Luiz  Barbalho, 
mestre  de  campo,  c  aliandonando-os  seguia  viagem 
para  as  índias  de  Castella,  como  então  chamavam  ú 
America  hcspanhola.  IJarbalho  nesta  conjuncção,  sem 
forças  para  tommctter  grandes  emprezas,  fez  assim 
mesmo  cousas,  que  parecem  incríveis;  abriu  cami- 
nho pelo  sertão,  rompeu  quartéis  e  ciladas  dos  hol- 
landezes,  vadeou  rios,  solTreu  fomes  e  assaltos  contí- 
nuos, e  conseguiu  depois  de  dilatada  e  perigosa  jor- 
nada attravessar  pelos  mattus  até  a  ISahia,  onde  che- 
gou com  grande  parte  da  sua  gente. 

Progrediu  o  domínio  hollandcz  cm  Pernambuco 
até  o  anno  de  l(i.')i,  em  que  a  província  ficou  de  todo 
restaurada;  porem  a  guerra  do  seu  resgate  começou 
«m  1645,  intentada  pelo  intrépido  João  Fernandes 


Vieira,  cognominado  o  Caslrioto  Lusitano,  leal  por- 
tuguez,  filho  da  ilha  da  Madeira,  desinteressado  ho- 
mem e  valoroso  capitão,  cujas  acções  heróicas  não  re- 
petiremos aqui,  pelo  lermos  feito  quando  dêmos  o  seu 
retraio  a  pag.  2Í1  do  vol.  3. "  Foi  este,  com  os  deis 
auxiliadores  que  procurou,  o  índio  D.  António  Ca- 
marão c  o  preto  Henrique  Dias,  o  principal  instru- 
mento da  liberdade  de  Pernambuco,  e  da  restituição 
deste  teirítorio  á  coroa  portugueza.  Neste  iiitervallo 
de  nove  annos  se  praticaram  acções  de  valor  e  cons- 
tância, dignas  de  memoria.  Logo  naquelle  anno  de 
1(45  encelou-se  a  campanha  com  felizes  auspícios; 
tendo  chegado  da  Uahia  com  soccorro  André  Vidal 
de  Negreiros,  tomaram  os  nossos  a  fortaleza  do  Pon- 
tal da  Nazareth,  c  pouco  depois  o  forte  de  Santa  Cruz, 
que  os  hollandezes  tinham  entre  o  llecífe  e  Olinda, 
n'uma  restinga  d'aréa  que  divide  do  mar  as  aguas  do 
rio  liiberihe;  e  do  mesmo  modo  a  fortaleza  de  Porto- 
calvo  :  os  moradores  do  Rio  S.  Francisco,  60  léguas 
pela  terra  dentro,  levanlaram-se,  e  sendo  soccorridos 
tomaram  e  arrazaram  o  presidio  liollandez.  Dois  man- 
cebos arrojaram-se  a  ir  lançar  fogo  a  dois  grandes  na- 
vios íiiiiiiigiis,  surtos  no  porto  (lo  Keciíe:  entraram 
n'uma  jangada  no  rio  Biberibc  de  noite,  saltaram  em 
terra,  e  carregando  a  jangada  aos  houibros  a  foram, 
atravez  d'u(na  restinga  arenosa,  deitar  ao  mar  junto 
do  Uecife,  arrimaram-sc  aos  naiios,  pozeram  fogo  a 
um  com  aitificíus  preparados  ;  este  ardeu  e  o  mesmo 
succederia  a  outros  se  houvesse  vento.  Acudiram  os 
hollandezes,  mas  os  dois  animosos  moços,  valendo-se 
da  confusão  dos  barcos,  tornaram  a  tomar  terra,  a 
carregar  com  a  jangada,  e  attravessar  o  rio;  leve  po- 
rem um  delles  a  infelicidade  de  lhe  varar  uma  perna 
com  tiro  d'espingarda  uma  nossa  scnlínella  que  os 
não  coniieceu:  chamava-se  João  Tavares  de  .Muribeca, 
e  breve  convalesceu,  ficando  apto  para  novos  serviços. 

Sem  nos  determos  em  narrar  o  memorável  sitio  do 
Recife  c  outros  vários  successos,  mencionaremos  a  pri- 
meira c  gloriosa  batalha  campal  dos  montes  Garara- 
pes  (1),  a  19  d'Abril  de  1648,  mandadas  as  tropas, 
contra  o  vanglorioso  Sigismundo  e  seus  cabos  de  guer- 
ra, por  Francisco  Barreto,  mestre  de  campo  general 
do  Brasil,  André  Vida!  de  Negreiros,  e  o  celebre  Fer- 
nandes \'icira  com  os  dois  companheiros  que  disse- 
mos :  os  hollandezes  deixaram  no  campo  acima  de 
mil  mortos,  tomaram-se  trinta  e  três  bandeiras,  e  a 
consequência  desta  acç.io  foi  a  recuperação  da  cida- 
de, então  villa,  de  Olinda.  Os  mesmos  capitães  por- 
tuguezes  com  2:600  homens  ao  lodo,  entre  brancos, 
iiiilius  e  pretos  minas,  ganharam  contra  seis  mil  hol- 
landezes segunda  e  não  menos  importante  vicioria  nos 
Gararapes  em  Fevereiro  de  16Í-9;  nella  pereceu  o  co- 
ronel Brinlí,  que  governava  os  contrários,  com  qua- 
si  a  terça  parte  da  sua  gente. 

Fínalmcnle,  continuada  a  guerra  com  prospero» 
successos  para  as  nossas  armas,  abatidos  o  oigulho  e 
os  recursos  dos  inimigos,  estreitado  o  sitio  do  Reci- 
fe, tomados  muitos  dos  seus  fortes,  desbaratados  em 
vários  recontros,  no  anno  de  1634  capitulou  Sigis- 
mundo, e  assignaram-se  as  estipulações  da  entrega  de 
Pernambuco  a  26  de  Janeiro,  c  no  dia  seguinte  to- 
maram os  nossos  posse  da  praça,  onde  alem  de  mu- 
nições c  mantimentos  para  mais  d'um  anno,  c  de  mui- 
tos apparelhos  náuticos,  acharam  123  peças  d'arti- 
iharia  de  bronze  e  170  de  ferro. 

O  mestre  de  campo  André  Vidal,  encarregado  de 
trazer  ao  reino  Ião  feliz  nova,  fez  prospera  viagem, 

(1)  Evla  palavra  iia  língua  dffs  gentios  significa  «cstrcpilo 
de  golpe;"  oi-iginiiiido-sc  do  ruído  que  f.izoin  as  aguas  do  iuver- 
no  pelas  cuucuvidades  daciuclle  siliu.  1'uiiT.  Uest.  Tom.  t.'  (lag. 
mihi.  670. 
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eulrou  a  híirra  tic  Lisboa,  e  saUoii  cm  Icrra  no  ília 
de  S.  José,  aiiniícrsdrio  do  nascimcnlo  do  Sr.  rt'i 
D.  João  4.° 


Usi.V  TVPOUliAPllIA   KM   LdNDRES. 

O  ESTABELECIMENTO  de  Al  AI.  Clowcs ,  imprcssores 
do  iinporlanle  Jornal,  publicado  aos  triíncslrcs,  a 
Quartirly  Jltvicw,  ó  siuiado  nas  margens  do  Iam i- 
sa,  eiitio  as  i)Oiiles  «K;  Walciloo  c  de  lilacklriars  ; 
c  [)óde  servir  para  dar  iiuia  iitéa  da  iiiipurlancia  e 
estado  da  arte  iiiipressoria  em  Inglaterra  ;  poslo  ([iie 
hajam  outros  c>.t.ibeletínienliis  iinincDsos;  coiiii)  as 
oflicinas  dos  priíicipaes  jornaes  pulilicos,  o  Cuiirier, 
o  limes  e  ouíros,  que  occupani  centenares  de  pes- 
soas, c  que  tem  uma  vistid.io  c  movimento  imtus- 
Irial,  que  assuuibra  a  quem  não  reflectir  na  enorme 
quantidade  de  livros,  lolbetos,  e  gazelas,  que  salieni 
diária  o  uunualmciilo  dos  prelos  iiiglezes  ;  alhnião 
que  só  pôde  coiuparar-se  com  a  pasmosa  fecundida- 
de das  imprensas  francezas.  Das  publicações  perió- 
dicas, que  saiiem  á  luz  em  J.ondres,  deu  os  uma  ab- 
breviadd  estalislica  a  pag.  Cl  do  \ol.  2.":  e  dahi 
pôde  colligir-se  quão  dilalado  é  este  ramo  arlisiico 
e  lillerario. 

Entrando  no  palco  do  edificio,  que  occupam  AIAi. 
Clowes,  fica  á  esquerda  o  escriptorio,  ã  direita  a 
fundição  de  lypos,  as  niaíiuinas  de  vapor  e  is  arma- 
zéns de  papel ;  e  defronte  está  a  casa  dos  composito- 
res c  dos  levisores  ou  conectores  de  provas,  e  que 
se  compõem  de  cinco  amplos  salões,  em  dois  anda- 
res: a  sala  maior  tem  duzentos  pés  d'exten5ão  Se 
entrais  nella  dcsciibrireis  d'um  e  de  outro  lado  ses- 
senta cavaletes  >ul)re  quatro  pés,  sustentando  as  cai- 
xas dispostas  em  plano  (ibliqoo,  divididas  em  repar- 
timentus,  chamados  caixotins,  oníie  separados  re- 
pousam os  caracteres,  que  reunidos  por  mão  hábil 
são  os  elementos  de  um  livro,  e  de  muitos  livros. 
Nesta  casa  ha  um  relógio  de  parede,  liei  companhei- 
ro do  trabalho,  que  com  sons  exactos  á  proporção 
que  marca  as  horas  annuncia  o  incremento  dos  se- 
lins para  a  algibeira  ilo  operário.  IVa  parede  frontei- 
ra ás  janellas  vè-se  pendurado  o  regulamento,  que 
fixa  as  quantias  com  que  contrihue  por  seii:ana  ca'Ja 
ciliciai  para  o  fundo  conimum  de  auxílios  pura  os 
que  adoecem,  ou  para  se  llies  iazer  o  enterro.  Palmo 
e  meio  por  baixo  do  soalho  da  casa  gira  um  tubo, 
aquecido  pelo  vapor,  immensa  cobra  de  metal  fundi- 
do, que  circula  por  loiio  o  estabelecimento  e  o  abra- 
ça com  suas  iniinitas  roscas  ;  se  fosse  estendido  em 
linha  recta  tiiilia  do  comprimento  três  quartos  de  mi- 
lha: não  tem  luxo,  nem  enfeites,  é  soliiio  e  útil:  du- 
rante os  mczes  rigorosos  do  anno  recebe  mais  louvo- 
res íntimos  e  mais  sinceros  testemunhos  de  admira- 
ção que  o  fausto  de  grandiosos  palácios. 

Todos  os  dias  pela  mauhaã  cedo  é  a  casa  varrida 
por  dois  ou  três  rapazes,  que  ainda  não  s»o  di/ibos, 
mas  que  o  hão-de  vir  a  ser.  Tal  éo  noviciado  dos  que 
se  destinam  a  aprendizes  ;  e  estes  últimos  são  designa- 
dos pilo  termo  adoptado,  prtjtlers  devil,  diabo  do  im- 
pressor. O  lixo  que  se  ajunta  é  passado  por  um  crivo 
de  folha  de  ferro,  que  dá  sabida  ao  pó  e  terra,  e  re- 
lem  os  typos,  semeados  pela  inexperiência  dos  apren- 
dizes ou  pelo  desmazelo  dos  descuidados. 

Chejíam  cedo  (oito  horas)  os  compositores,  e  de 
ordinário,  primeiro  que  tudo,  almoçam  na  cíTicina 
o  seu  cha  ou  callc  :  é  de  notar  que  os  officiaes  ás  ve- 
zes se  ajustam  a  comida,  o  que  não  acontece  em  Por- 
tugal. A'  nutrição  corpórea  segue-se  o  alimento  in- 
tellectual:  entra  o  distribuidor  do  jornal  da  manhaã, 
«  entrega  a  folba :  a  assignatura  é  paga  por  -via  de 


rateio  entre  os  (dliciaes.  Algumas  vezes,  um,  a  quem 
os  outros  indcmnisara  do  tempo  que  perde,'  sentado 
num  mòxo  no  meio  da  sala  lè  em  voz  alta'  não  só  o 
jornal,  mas  também  fragmentos  d'alguns  livros  no- 
vos: os  mais  vão  trabalhando  c  ouvindo:  compõem  c 
criticam.  Como  elles  repartem  a  altenção  por  Ião  di- 
versas operações,  não  o  sabemos  ;  o  cêito  é  que  rca- 
lisam  este  plienomeuo. 

Reparai  agora  no  trabalho:  lá  apparece  um  com- 
positor  que  bole  com   todo  o  corpo,   que  não  toma 

uui  lypo  sem  lorcer-se,  que  sua  p  IrcsMa  : mau 

oíliciai!  Perde  muito  tempo,  c  cansa  as  furcas.  A 
summa  habilidade  da  sua  prffissão  depende  da  rapi- 
dez do  lançar  d'tjlhos,  da  agilidade  dos  dedos,  e  da 
llexibilidade  dos  braços:  toda  a  soa  acção  deve  con- 
ccntrar-se  na  parte  superior  do  corpo:  õ  Ixjm  olTicijl 
nao  arreda  pé,  faz  voar  em  todas  as  direcções  a  mão. 
guiada  pelo  relance  da  vista,  segura,  attênla  e  vigi- 

IdlltC. 

A  caixa  do  compositor  contém  geralmente  cem  li- 
bras de  metal  repartidas  diversamente:  isto  é,  cada 
letra  maiúscula,  cada  letra  minúscula,  cada  signal 
orihograph;co,  cada  algarismo,  os  e.spsços,  os  qua- 
dratins,  etc.  estão  rm  seus  separados  caivntins.  .\ 
parte  superior,  ou  caixa-alla,  divide-se  em  98  repar- 
liaientos  iguaes,  e  a  inferior,  ou  caixa-baixa  em  53 
caixotins  desiguaes:  nos  maiores  acham-se  as  Icltras, 
que  mais  se  reproduzem  na  lingua  ingleza:  por  exem- 
plo a  lettra  e.  que  íc  reproduz  sessenta  vezes  no  mes- 
mo espaço  em  que  apparece  uma  só  a  leltra  z;  esta 
Ictlra  e  chamam-lhe  a  rainha:  e  com  eíTeito  á  vista 
das  mais  occupa  um  palácio:  ao  pé  e  como  seus  aco- 
lillios  achaes  o,  c,  (/,  It.  i,  m,  n,  o,  r,  s.  t,  v;  e  mais 
ao  longe  *,  /,  g,  h,  I,  p,  jr ,  y  como  menos  auclorisa- 
das:  eeuifim  confinadas  em  alojamentos  remotos,  on- 
de o  compositor  as  vai  Duscar  quando  precisa,  j.  q, 
x,  z,  <B,  a.  Os  livros  latinos  c  francezes  engolem  mui- 
tos mais  c.  i,  /,  m.  p,  q,  s,  v,  u  que  os  livios  ingle- 
zes ;  e  os  porluguezes  todas  as  vogaes  quasi  com  igual- 
dade, predominando  das  consoantes  /,  n,  r,  d.  s,  m, 
c,  todas  as  outras  ficam  mais  afastadas  da  vista  dó 
compositor,  e  occupam  caixolins  tanto  mais  peque- 
nos quanto  é  menor  o  uso  que  dollas  faz. 

Os  caracteres  que  já  serviram  para  compor  uma 
obra  impressa,  desfeitas  as  paginas  ou  formas  en- 
tram de  novo  UUI  por  um  nos  caixotins  das  caixas: 
a  esta  operação  chama-se  "distribuição.»  Se  os  ca- 
racteres se  misturassem  e  confundissem,  como  qaan- 
do  se  atiram  os  typos  cansados  ou  partidos  para  o 
metal,  segundo  o  termo  technico,  isto  é,  a  um  mon- 
te, donde  sabem  com  iniimo  preço  afim  do  .se  refun- 
direm, esta  desordem  exigiria  o'sacrrficio  d'immen- 
so  terjipo  para  rcconheter-se  o  valor  de  cada  leltra 
ou  sign.il  de  per  si,  e  se  collocarem  nos  seus  logares 
respectivos.  Obvia-se  a  este  inconveniente  conservan- 
do a  pagina  inteira,  que  se  desmancha  tomando  o 
compositor  umas  poucas  df  regras  ou  linhas  :  basla- 
Ihc  lèr  urna  destas,  ou  uma  phrase,  e  logo  o  duplica- 
do jogo  da  memoria  e  da  mão  faz  cahir  cada  lypo 
dentro  do  receptáculo  especial,  que  o  espera:  c  o  mais 
é  que  pôde  conversar  e  lazer  este  trabalho.  Um  bom 
oílicial,  conforme  se  calcula,  dislribue  quatro  mil 
lettras  por  hora:  operação  que  lhe  custa  menos  Ires 
vezes  de  tempo  que  a  composição.  Alas  isto  não  deve 
admirar,  porque  todos  os  que  ganham  c  dispendem 
dinheiro  sabem  muito  bem  que  se  gasta  viule  ou  triu- 
ta  vezes  mais  depressa  do  que  se  ajunta. 

O  trabalho  do  compositor  é  comparável  ao  tormen- 
to de  Sysipho,  de  quem  fabulavam  os  pagãos  que  es- 
tava coudemnado  no  avpr;;u  a  rolar  um  pesado  roche- 
do por  uma  serra  abaixo,  mas  assim  que  chegava  a 
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traze-lo  á  falda  logo  o  via  de  novo  poslo  no  pináculo 
(ia  montanha.  A  \ida  do  compositor  é  fazer  e  desfa- 
zer para  de  novamente  compor.  A  dislrihuição  é  o 
ensaio  dos  aprendizes,  depois  de  aprenderem  de  cór 
as  casas  da  caixa. 

O  composiUir  commctlc  erros,  ou  pela  má  dislri- 
liuição  que  fez  ou  llic  fizeram,  ou  por  inevitáveis 
descuidos:  (não  falli';nios  dos  que  mal  sabem  orllio- 
graphia  e  dos  desatlentos)  é  portanto  necesssrio  que 
se  emende  :  tarefa,  tão  desagradável  c  fiidigosa  em 
objectos  de  lypographia  como  na  moral.  E  alem  dis- 
so está  sujeito  aos  addiíanientos  e  substituições  do 
auclot,  ii  (jucin  manda  nma  prova,  tirada  ;'i  mão  com 
uma  tal  batuta  que  parece  ao  longe  cosinheiro  a  pi- 
car bifes.  Deus  sabe  que  tratos  e  voltas  deu  ao  juizo 
I'  quantas  vezes  esiiugalhou  os  olhos  o  official  para 
decifrar  um  manuscripto  meio-illegivel,  para  depois 
.se  ver  constrangido  a  reconstruir  a  sua  obra  pelas 
Hlleraçõcs,  emendas  c  codicillos  do  cscrlplor.  Já  ap- 
pareceram  provas  d'auetor  de  tal  modo  cheias  de  cha- 
madas, asteriscos,  cruzinhíis  singelas  e  dobradas  cje- 
rogliphicos  que  o  texto  sumia-se  afogado  naquelle  di- 
luvio de  correcções.  Portanto  assim  como  ura  dos  do- 
tes physicos  do  compositor  c  a  boa  vista,  uma  das 
suas ,v irtudes  é  a  paciência. 

Deixai  agora  os  sessenta  habitantes  do  salão  gran- 
de: passai  ao  cubículo  do  re\isor  das  provas,  a  que 
em  Inglaterra  chamam  leitor;  condeninado,  ou  mais 
claro,  ligado  á  mais  escrupulosa  e  assídua  atteiieão, 
este  homem  soflrc  tanto  com  os  aprendizes  e  maus 
compositores,  como  padecem  com  os  auctoics  imper- 
tinentes os  bons  coiiipusitorrs  Qual  forçado  na  galé, 
lia-de  imprcteiivclnicnte  scntar-se  no  banco  quando 
se  lhe  apprescntam  as  liras  de  papel  pardo,  chama- 
das graneis,  em  que  se  estampam  as  provas:  ímpro- 
bo, enfadonho  e  ingrato  como  é  o  seu  trabalho,  não 
recebe  do  publico  applansos,  mas  colhe  em  abundân- 
cia Jiragas  e  descom|iostiiras  pela  menor  negligencia: 
a  mais  perseverante  applicação.  o  ihjís  feliz  resulta- 
do da  sua  tarifa  só  lhe  appresentain  a  perspectiva 
d'uma  tranquilla  obscuridade.  E  todavia  o  ermlilis- 
simo  Erasmo  foi  reiisor;  o  historiador  Goldsuiith 
corrigia  as  provas  do  impressor  Ilichar  Ison  que  es- 
creveu a  Clara  Ilarlow  :  o  profundo  Franklin  foi 
compositor  e  revisor. 

Eiu  Londres,  sentado  ao  pé  do  corrector,  um  ra- 
paz lhe  vai  lendo  o  original,  sem  que  o  entenda:  mas 
om  Portugal  o  revisor  pelo  commiiin  não  tem  cyreneu, 
abraça  se  com  a  sua  cruz,  e  lodo  identificado  com  a 
pagina,  que  tem  diante,  armado  duma  penna  gros- 
sa, vai  colando  com  signaes  á  margem  os  flagellos  da 
.sua  paciência,  que  são  outras  tantas  pedradas  rellec- 
lidas  no  compositor.  È  ouro  sobre  aztil,  se  tem  de  lèr 
as  provas  de  joruaes  diários  e  por  frias  c  longas  noi- 
tes d'inverno.  —  Mas  voltando  ao  iiiglez  vai  o  bom 
homem  salmeaudo  no  mesmo  tom,  cm  curo  com  o  ra- 
paz, poesia  e  prosa,  romances  c  sermões,  estranho 
muitas  vezes  ao  senliilo  dos  períodos,  como  as  nym- 
phas  e  tritões  de  mármore  dos  jardins  á  perenne  cas- 
cata d'agua  espumosa,  que  vertem  pelas  bocas  ou  das 
iirnas.  Cointudo  não  é  isto  tanto  assim  que  alem  de 
corrigir  os  erros  typographicos  não  tenha  de  marcar 
os  descuidos  do  aiictor.  Não  devem  escapar  lhe  os 
pleonasmos,  os  barl)arísmos,  as  phrases  incompletas, 
ele.  :  não  applica  o  remédio,  mas  indica  a  necessida- 
de da  cura.  Deve  não  sómuMite  saber  a  grammatíca  e 
orthographia,  como  também  o  valor  relativo  das  pa- 
lavras, conhecer  línguas  estrangeiras  e  ser  versado 
na  linguagem  technica  das  sciencias  c  artes.  Acima 
de  lodos  os  revisores  ha  um  proto  ou  ultimo  revisor, 
a  queiB  incumbe  estender  na  folha  as  palavras  sacra- 


mentaes:  —  prompta  para  imprimir-se:  e  assim  mes- 
mo o  que  não  escapa  pela  malha  !  Sempre  é  obra  em 
que  ninguém  pôde  ler  basofia  I 

Descei  agora  ás  lojas  no  cor[)o  esquerdo  do  edifí- 
cio donde  sahe  um  mugido  abafado,  uma  bulha  pro- 
funda c  contínua,  como  do  trovão  sopeado  em  as  nu- 
vens. Ao  abrir  se  a  porta,  vereis  dezenoie  prensas  gi- 
gantes, movidas  a  vapor,  dispostas  em  três  batalhões, 
que  trabalham  ao  mesmo  tempo.  A  evolução  simul- 
tânea deste  complicado  machinismo,  todos  aquellcs 
braços  de  aço,  que  se  levantam,  os  rolos  de  ferro, 
que  rangem,  as  tiras  de  couro  que  giram  Ião  rápidas 
em  suas  ellípses  e  cspheroidcs,  o  estrondo  regular  co- 
mo d'uraa  pêndula,  tudo  infunde  ao  primeiro  aspec- 
to um  certo  lerror;  temereis  que  vos  imprimam  vivo. 
A  alma  de  todos  estes  movimentos  está  n'um  edificio 
separado,  onde  a  machina  a  vapor  faz  em  silencio  a 
sua  laboração  contínua.  Vamos  as  prensas  que  c  o  qiis 
nos  pertence  examinar,  ainda  que  para  bem  se  ava- 
liarem seriam  necessárias  estampas,  da  mesma  ma- 
neira que  para  a  descripção  dos  prelos  de  trabalho 
braçal,  de  que  usámos,  apesar  da  sua  simplicidade. 

A  parte  inferior  de  cada  uma  das  11)  prensas  a  va- 
por, de  que  íallàmos,  consiste  n'uma  meza  ou  labo- 
leiro.  em  que  nas  duas  extremidades  se  depõem  as 
duas  formas  ou  qiiaiiros  de  ferro  (a  que  os  nossos  im- 
pressores chamam  ramas)  que  contêm  as  paginas  des- 
tinadas á  impressão  do  recto  c  do  verso,  ou.  como  di- 
zemos, do  branco  c  retiração  :  qiiamlo  nas  prensas 
manuacs  6  necessário  tirar  primeiro  o  branco  depois 
a  retiração.  Pela  agencia  do  machinismo  os  typos 
compaginados  avançam  e  recuam  horisonlalmenle 
com  o  laboleíro  que  os  sustenta,  e  seguem  cada  uma 
das  palpitações  do  gigante  movido  por  vapor.  Por 
meio  do  seu  movimento,  sete  rolos  embebidos  de  tin- 
ta tocam  diagonalmente  as  paginas,  que  tingem,  de- 
pois recuam  por  seu  turno,  c  vão  buscar  tinta,  de 
que  logo  hão  de  precisar,  a  um  grosso  rolo,  que  não 
cessa  de  girar.  Este  rolo  alimenta-se  de  uma  enorme 
massa  de  tinta,  também  subuieltída  ao  'iiovimento 
rotatório;  e  tem  o  nome  epigrammalico  de  doutor. 
.Muito  .icim^a  do  taboleiro  das  formas  e  rolos,  vereis 
dois  grandes  cyliudios,  forrados  de  (lauella,  e  logo  a 
par  delles,  numa  espécie  de  tliruno  alto,  um  rapaz 
de  oito  |iara  dez  dtinos.  que  tem  allí  á  mão  uma  ser- 
ra de  resmas  de  papel  sobre  uma  iiie/a,  c  melte,  logo 
que  o  laboleíro  se  moveu,  ao  cylindro  superior  uma 
folha  de  papel,  a  qual,  sujeita  entre  dois  cordéis,  se- 
gue iuslantaneamenli;  a  revolução  do  cylindro,  vai 
buscar  a  primeira  forma  carregada  da  competente 
tinta,  recebe  a  estampa  dos  caracteres,  c  logo  toma- 
da pelo  segundo  cylíu.lro,  volta  se  com  elle,  appre- 
senta  o  lado  não  impresso  á  segunda  forma,  e  deixa-a 
para  cahir  nas  mãos  doutro  rapaz,  collocado  na  ou- 
tra extremidade  da  machina,  o  qual,  á  luz  de  gaz, 
tira  a  folha  impressa  c  a  empilha  sobre  as  mais  fo- 
lhas. Por  este  admirável  processo,  dois  rapazes,  tra- 
balhando das  oito  da  manhaã  ás  oito  da  tarde,  só  com 
uma  hora  de  descanço,  imprimem  mil  folhas  por  ho- 
ra, isto  é,  mil  vezes  dezcseis  paginas  com  as  gravuras 
em  madeira  que  devem  levar,  e  que  são  encorporadas 
c  compaginidas  cora  os  caracteres.  Uma  só  prensa  a 
vapor  pôde  fornecer  diariamente  noventa  e  duas  mil 
paginas  de  oltivo. 

O  andar  superior  é  occupado  por  vinte  c  dois  pre- 
los ordinários  em  que  trabalham  dois  olTi:iaes,  que 
se  revesam  na  ordem  do  trabalho;  um  liá  a  tinta  nas 
formas  mediante  um  rolo  portátil,  o  qual  sendo  ouço 
pelo  centro  gira  sobre  nm  varão  de  ferro,  que  é  fixo 
pelas  duas  extremidades  e  pegado  a  outro  varão  pa- 
rallelo,  onde  estão  seguros  os  dois  cabos  de  pau  ;  o 
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outro,  dedicado  a  um  trabalho  gymnastico,  colloca  o| 
papel  no  tímpano,  que  ó  uma  moldura,  onde  a  folha 
se  estende  segura  pelas  ponluras  de  ferro,  cujos  bu- 
raquiuhos  appareccm,  antes  d'encadernadO  o  livro, 
na  cruz  em  branco  que  formam  as  paginas;  este  tím- 
pano al)aixa-se  líiando  horisontal  sobre  a  forma  que 
dcscança  no  taboleiro  ou  tabuão,  e  mediante  a  acção 
damanivella  que  move  o  carro  vai  entrar  com  aqucl- 
le  debaixo  da  acção  da  prensa;  desanda-se  com  a  ma- 
nivella,  corre  ao  seu  logar  o  taboleiro,  erguese  a 
frasqueta  e  lira-se  a  folha  impressa.  Ao  lado  do  que 
dá  a  tinta  ha  uma  espécie  de  meza  que  n'nma  das 
roais  largas  extremidades  tem  um  rolo  que  gira  me- 
diante uma  manivella  para  tomar  a  tinta,  a  clle  a  vai 
tomar  o  rolo  que  a  distribue  nas  fòimas,  cslenden- 
do-a  primeiro  ri)lando  sobre  a  meza,  para  que  fique 
impregnada  por  igual  toda  a  superficie  do  mesmo  ro- 
lo. Entre  nós  de  ordinário  os  homens  se  não  revesam, 
porque  os  misteres  são  distinctos,  uns  são  impresso- 
res, outros  lintiilores;  é  frequente  poicm  o  passarem 
estes  com  o  andar  do  tempo  ao  exercício  daquellcs. 
Para  o  uso  das  balas  com  que  se  dá  a  tinta,  batendo 
d'allo  a  baixo,  ha  u.ii  tinteiro  pegado  ao  prelo.  Estes 
dois  homens  para  a  sua  tarefa,  alem  de  outras  quali- 
dades, devem  ier  muita  destreza,  agilidade,  c  lam- 
bem força  physica,  porque  o  seu  trabalho  é  violento. 

As  prensas  a  vapor  e  os  prelos  nianuaes  de  MM. 
Clowes  trabalham  ao  mesmo  tempo,  e  ii  primem  a 
Biblia  em  lolio  de  Brown.  o  Quartcrly  Review,  e  ou- 
tras dezoito  (ihras  de  varia  espécie,  que  pela  maior 
parte  se  distribuem  aos  quadernos,  entre  cilas  a  pu- 
blicação popular,  intitulada  Meio  de  viver  com  per- 
feita saúde,  riqueza  e  sabedoria,  que  exlrahe  trezen- 
tos mil  exemplares. 

A  juxia  pl)^ição  d"uma  fundição  de  typos  própria 
iidianluu  rnuiiissimo  o  eslabelecimento  de  que  vamos 
tratando.  Não  é  necessário  esperar  pela  distribuição 
das  formas,  e  isenta  os  auctores  da  quari^ntena  por 
causa  do  desembaraço  dos  typos.  Os  redactores  da 
Quarterly  l{e\icw  dizem  que  antes  d'aquella  fundi- 
ção precisa  iam  ilar  o  original  do  seu  volume  três  me- 
ies adiantaiiiis  •  que  hoje  podem  seguir  o  curso  dos 
acontecin:cnlos,  e  conformar-se  com  o  movimento  rá- 
pido da  civilisação,  mandando  na  Terça-feira  dt  ma- 
nhaã  todo  o  manuscripto,  que  hade  apparccer  na 
forma  de  livro  no  Oon)ingo  seguinte.  Esta  lypogra- 
phia  conserva  as  formas  intactas  por  um  anuo  se  fôr 
preciso;  e  manda  provas  onde  se  quizer,  ás  índias 
orientaes  e  occidi-ntacs:  por  exemplo,  imprime  men- 
salmenle  uma  publicação,  indo  as  provas  a  corrigir 
aos  Eslados-Uuidos  da  .\merica  :  o  barco  a  vapor  as 
transporta;  o  mesmo  as  conduz  promplas  para  lèr  o 
publico  curiipeu.  Quer-se  dar  a  segunda  edição  d'um 
livro?...  Imprime-se  com  as  formas  guardadas,  e  pô- 
de vcnder-se  por  preço  muito  mais  baixo.  Numa  oc- 
casião  (e  ha  muitas  similhantes)  os  typos  das  formas 
conservadas  pesavam  160:000  lib.  Nas  caixas  ha  de 
ordinário  200:000  lib.  de  peso:  afora  a  prodigiosa 
quantidade  de  metal  empregado  nas  formas  stereoly- 
pas,  isto  é,  que  não  são  compostas  de  caracteres  mó- 
veis, mas  sim  umas  chapas  fundidas  similhantes  aos 
moldes  ou  clichés  das  estampas  estrangeiras,  que  da- 
mos no  Panorama.  Gravuras  em  madeira  possuo  cin- 
cocnta  mil,  cujos  moldes  manda  para  a  America.  O 
processo  da  stercotypia  é  simples  e  curioso.  Toma-se 
a  forma,  e  lira-se  o  molde  com  gesso,  fica  uma  nova 
forma  sobre  que  se  vasa  o  metal  derretido  e  sahe  uma 
reproducção  de  lodos  os  caracteres,  que  ficam  perma- 
nentes: o  cliché  pôde  dar  cem  mil  exemplares  da  obra, 
e  muiios  mais  se  a  operação  for  feita  com  cuidado. 

MM.  Clowes  tem  dado  edições  stereotypas  de  trese 


biblias,  quinze  diccionarios,  d"uma  grande  quanti- 
dade de  tratados  religiosos,  e  d'outras  muitas  obras 
de  variados  géneros,  como  D.  Juan  de  lord  Byron, 
as  Meditações  de  Ilervey,  ele.  etc. 

Outros  trabalhos  ha  prévios  ou  posteriores  á  im- 
pressão, que  se  executam  cm  casas  próprias  e  pro- 
porcionadas a  esses  destinos,  como  o  molhar  o  pa- 
pel em  que  se  ha-de  imprimir,  por  a  enxugar  no  es- 
tendal as  folhas  impressas,  v  depois  d'en\ulas  alçar 
a  obra,  isto  é,  pelas  a:<signa luras,  ou  numeração  no 
baixo  da  1.'  pagina  de  cada  folha,  colligi-las  c  for- 
mar os  volumes  separados,  que  passam  para  a  mão 
do  encadernador. 

Concluiremos  com  alguns  cálculos  curiosos  acerca 
da  typographia  de  MM.  Clowes.  O  armazém  de  pa- 
pel contém  sete  mil  resmas  formando  pilhas  de  vin- 
Ic  pés  d'altura.  Por  semana  se  imprimem  mil  e  qui- 
nhentas resmas  de  quinhentas  folhas,  cada  uma  das 
quaes  tem  189;  pollcgadas  quadradas;  se  as  esten- 
dessem uma  por  uma,  as  folhas  occupariam  o  espa- 
ço de  l:á30  milhas.  A  despeza  do  papel  monta  an- 
nualmente  a  um  milhão  de  cruzados;  e  a  da  tinta  a 
seis  contos  de  réis. 


BUSTO  DE  VIRGÍLIO. 

Se  quizessemos  dar  largas  aos  nossos  desejos,  e  avi- 
var as  impressões  da  mocidade  (1)  quanto  não  seria 
extenso  este  artigo  tendo  de  falhr  do  mais  cxcellen- 
te  poeta  do  Lacio,  que  ainda  é  hoje  o  nosso  mais  es- 
timado! Porem  os  harmoniosos  versos  do  Mantuano 
são  populares  no  vulgo  dos  eruditos;  e  ainda  que  as 
traducções  sejam  retratos  de  mortc-côr,  numerosas 
e  en;  muitas  línguas  as  temos,  nas  livrarias  da  Eu- 
ropa, dos  poeuias  deste  príncipe  dos  romanos  vates. 
Ocioso  seria  portanto  escrever  agora  uma  longa  dis- 

(I)    Consignaremos  aqui  o  nome  do  nosso  mestre  de  latira,  o 
Padre  Francisco  Justiniano  Vaz  de  Carvalho,  que  fura  religioso 
carmelilano,  e  ao  presente  é  fallecido.  Den.os  este  pequeno  tri- 
buto de  saudade  e  respeito  a  sua  memoria  ;  foi  clle  quem  nos 
apontou  e  explicou  a    s  bellivas  de  ^  irgdio  e  d'oulro>  poetas. 
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seriação,  qiianiln  todos  com  fácil  leitura  podem  co- 
nhecer os  esciiptos  de  Virgílio. —  Incertos  e  duvido- 
sos são  os  factos  da  sua  vida  particular;  sabc-se,  que 
era  natural  dos  subúrbios  de  Maiilua,  filho  de  pães 
humildes,  que  viveu  na  corte  de  Augusto,  de  quem 
recebeu  favores  innumeravejs  e  iuteira  protecção,  que 
foi  amigo  de  Horácio  e  dos  homens  sábios  do  seu  tem- 
po, que  fez  uma  viagem  a  Athcnas,  como  prova  a  ode 
3.'  do  liv.  1."  do  Vcnusino,  que  foi  de  compleição 
débil,  de  natural  mavioso  e  melancholico,  qucoesti- 
raaram  os  grandes,  com  especialiilade  Mecenas,  que 
o  applaudid  o  povo  romano.  Fixam  os  biographns  a 
epocha  do  seu  nasciujenio  no  anno  70  antes  da  era 
de  Chrislo  e  a  sua  morte  no  19  antes  da  mesma  epo- 
cha. Que  são  porem  os  acontecimentos  da  sua  vida 
particular,  alheia  da  historia  politica,  á  vista  das  pri- 
morosas composições,  que  legou  á  posteridade?. ..  Ao 
menos  Horácio,  o  seu  amigo,  embrolhou-se  nas  dis- 
sensões civis,  arremeçou  o  escudo  na  batalha  ile  Phil- 
lipos,  e  porque  não  linha  génio  para  se  enfurecer  com 
as  iras  marciaes,  abalou  para  Roma  a  desfructar  as 
doçuras  do  ócio.  Mas  sempre  se  conta  delle  esta  proe- 
za :  porem  Virgilio,  que  dedicou  a  sua  plácida  exis- 
tência toda  ao  couimeroio  das  Musas,  nem  linha  que 
basolJar  com  as  suas  campanhas,  nem  nós  temos  ago- 
ra o  trabalho  de  as  referir. 

Deixou  as  Éclogas,  as  Georgicis,  e  a  segunda  epo- 
pea  do  mundo,  depois  da  Ilíada  de  Homero.  No  seu 
poema  didáctico,  que,  assim  como  os  interessantes 
diálogos  e  cautos  dos  seus  pastores,  nos  faz  amar  a 
vida  campestre,  consumiu,  segundo  dizem.  7  annos 
de  traliallio;  muitos  mais  lhe  levou  a  Eneida,  e  ain- 
da a  não  julgava  completa,  porque  se  conta  que  an- 
tes da  sua  morle  pedira  o  manuscripto  para  o  (|uei- 
mar,  ao  que  os  seus  amigos  c  o  próprio  Augusto  Cé- 
sar se  opposeram. 

Virgílio  no  poema  épico  tinha  um  soberbo  mode- 
lo, Homera,  c  em  toda  a  parte  em  que  o  imitou  o 
fez  com  grande  felicidade.  O  illustre  Pope  Iraductor 
do  poeta  grego,  apesar  da  predilecção  pelo  andor, 
que  vertera  no  pauio  idioma,  faz  justiça  ao  latino 
no  seguinte  parallelo.  —  «Homero  tem  mais  génio; 
Virgílio  mais  arte.  —  N'um  admiro  o  homem,  no 
outro  aprecio  o  arlifice.  Uma  força  victoriosa  nos 
domina  e  sut)jiiga  na  Ilíada  :  uma  certa  mageslade 
cheia  d'aUractívos  nos  alheia  na  Eneida.  Homero 
offerece  os  seiís  thesouros  com  profusão  generosa, 
Virgílio  nos  admítle  ao  gozo  dos  seus  com  estudada 
magnificência.  U  primei-o,  simílhante  ao  céu,  espa- 
lha as  suas  riquezas  com  frequentes  inundações,  o 
íegundo  dirige  as  suas  como  ura  rio  plácido  e  regu- 
lar no  seu  curso.  Quando  lançámos  a  vista  a  esses 
combates  travados  nos  dois  poemas,  vem-nos  a  ten- 
tação de  comparar  cada  um  dos  poetas  ao  seu  lieroe. 
Homero,  parecido  com  o  impetuoso  c  férvido  Achil- 
les,  fica  viciorioso  de  tudo  o  que  se  lhe  appresenta  ; 
c  á  medida  que  o  tumulto  augmenta  mais  esplendi- 
do é  seu  triumpho.  Virgílio  dotado  daquelle  ardor 
prudente  e  rellexivo,  caracteristico  d'Eneas,  c  senhor 
de  si  no  mais  vivo  da  refrega,  dispõe  e  manda  tudo 
com  presença  d'e?pirito,  e  ganha  a  víctoria  sem  mos- 
tras de  perturbação.  As  machinas,  ou  agentes  sobre- 
naturaes,  que  os  dois  épicos  empregam,  podem  lam- 
bem dar-nos  idéa  das  respectivas  índoles  ou  génios 
destes  insignes  poetas.  Em  Homero  vemos  o  Júpiter 
da  Ilíada,  que  r.o  auge  da  cólera  abala  o  Olympo,  in- 
cendia os  céus.  semea  os  raios,  e  faz  bramir  os  tro- 
vões. Acharemos  o  emblema'do  gcnio  de  Virgílio  em 
o  mesmo  nume  gentílico,  quando,  cheio  de  benefi- 
cência para  com  os  homens,  delibera  com  as  divin- 
dades subalternas,  esboça  o  plano  dos  impérios,  des- 


envolve os  fundamentos  destes,  e  tudo  dispõe  com 
perfeita  sabedoria. — »  Pope  podia  concluir  que  Ho- 
mero agita  tumultuosamente  as  paixões,  e  Virgílio 
insinua-sc  brandamente  no  coração  dos  leitores. 

Voltaire,  cuja  competência  na  matéria  ninguém 
dís|;ulará,  diz  que  os  numes  obram  na  Eneida  com 
mais  juízo  que  na  fabula  do  poeta  grego,  .i — Ambos 
faliam  da  guerra  de  Tróia  ;  m-s  atrevo-me  a  dizer 
que  ha  mais  arte  e  bellezas  mais  patheticas  na  des- 
cripçáo  que  faz  Virgílio  da  tomada  de  Troia  que  em 
toda  a  Ilíada  de  Homero.  CUrna-se  que  o  episodio 
lie  Oído  foi  modelado  pelo  de  Círce  e  o  de  Calipso, 
queEneas  desce  ao  averiio  á  imilação  d'lJlisses:  com- 
pare o  leitor  as  pretendidas  copias  corn  o  original 
su|iposlo,  e  notará  a  prodigiosa  diíTerença.  Homero 
fez  \  iigilio,  dizem  alguns:  se  assim  é  fui  a  sua  me- 
lhor obra. —  » 

Mui  longe  nos  levaria  a  enumeração  das  bellezas 
da  Eneida,  que  todavia  como  obra  humana  não  é 
lolalmenle  isenta  de  defeitos.  jMas  não  podemos  dei- 
xar de  dizer  duas  palavras  sobre  uma  opinião,  que 
voga  ha  muito,  de  que  os  seis  livros  últimos  desta 
epopea  são  indignos  dos  seis  primeiros.  Pedantes 
grammaticões  o  dis;eram,  e  outros,  que  não  eram 
Ião  pedantes,  sem  reQexão  o  repetiram.  Para  des- 
engano dos  que  lêem  com  os  olhos  meio-abotoadus, 
e  raciocinam  e  sentem  por  couta  alheia,  poremos 
aqui  a  decisão  do  respeitável  decano  da  litleratura 
iiioilerna,  o  Sr.  visconde  de  Chaleaubriand.  —  «Os 
seis  últimos  livros  da  Eneiíia  taliez  que  contenham 
mais  bellezas  originaes,  e  que  móis  de  propriedade 
pertenceiu  ao  lalenío  de  Virgílio,  que  os  outros  seis. 
Ha  nclles  um  sem  numero  dexpressões  affecluosas, 
de  pensamentos  suaves  e  melancholícos,  que  debal- 
de se  procuram  nos  outros.»  —  E  corn  efíeilo  (como 
exactamenle  diz  o  professor  no  collegro  de  França 
Mr.  Gley)  esla  opinião  fundase  em  verdade  de  fa- 
cto ;  Virgílio  achou  no  seu  próprio  lalenlr)  inspira- 
ções para  pintar  a  morte  de  Niso  e  Euryalo,  a  de 
Palias  e  Lauso,  os  queixumes  da  mãí  do  jovcn  ami- 
^o  d'Âscanio,  os  presenlimentos  e  a  dor  d'Evandro, 
os  funeraes  dos  troianos  íniniolados  pelo  gladio  dos 
combates,  as  tristes,  mas  animosas,  palavras  d'Eneas 
ferido  a  seu  filho,  o  guerreiro  que  morre  lembran- 
do-se  da  chara  pátria,  a  morte  de  Camilla,  a  dor  de 
Julurno  no  momento  final  de  Turno,  seu  irmão  ele. 
etc.  O  maior  esforço  do  engenho  poético  é  ter  acha- 
do meios  de  sustentar,  com  bellezas  de  diíTerente  gé- 
nero, a  comparação  cmn  tantas,  semeadas  pelos  seis 
primeiros  canios  :  e  Virgílio  fez  isto,  superior  a  si 
mesmo,  no  dialogo  de  Alecton  com  Turno,  no  com- 
bate do  ladrão  Caco  com  Hercules,  c  em  trinta  par- 
les, sempre  com  a  irreprehensivel  pureza  do  mais 
perfeito  escrijilor.  Quanto  ás  scenas  entre  Evandro  e 
o  filho  d'Ancliíses,  na  linguagem  do  rei  velho  respira 
não  a  lhaneza  natural  do  bondoso  Alcínoo  em  Home- 
ro, mas  uma  simplicidade  adornada  com  Ião  delica- 
do gosto,  que  produz  perfeitíssima  illusão.» 

Virgílio  é  felicíssimo  na  propriedade  das  expres- 
sões, na  pureza  da  linguagem,  ifa  h;irmouí  i  do  mo- 
iro, e  mais  que  ludo  n.is  descrípções  e  comparações. 
Os  immorlaes  quatro  livros  das  Georgícas  são  caba 
prova  desta  asserção.  Nos  seus  poemas  iransluzera  0( 
conhecimentos  philosophícos.  Níngucu),  como  elle, 
provou  a  riqueza  que  a  poesia  exliahe  do  cummer- 
cio  intimo  com  a  phílosophía  moral  e  racional;  mos- 
tra igualmente  a  cada  passo  o  quanto  eslava  senhor 
do  que  em  seu  tempo  se  sabia  das  sciencias  naturaes. 
Em  prosa  custará  a  igualar  a  mageslade,  concisão, 
clareza,  elegância,  vigor  e  harmonia  com  que  o  au- 
ctor  das  Georgicas  e  da  Eneida  descreve  os  pheno- 
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menos  da  naUireza,  a  cumposição  do  universo,  os  in- 
dividues etc.  O  imperador  Severo  chamava-lbe  o  Pla- 
tão dos  poelas. 

Grandissimo  c  o  numero  das  edições  e  traducrõcs 
das  obras  de  Pulilio  Virgílio  Marão,  ou  juntas  ou 
separadas.  A  oilição  de  Burmannu  de  ITíí)  ó  muito 
ealimada  ;  igualmente  a  de  Barbou  :  sumptuosas  são 
as  do  italiano  HoJoni  e  do  cclfbre  editor  Didol,  em 
folio.  Uma  ampla  hibliographia  de  Virgílio  achar- 
>e-ba  na  excellente  notit-ia  por  Ilcyne,  augmentada 
e  correcta  por  Barbier,  na  reimpressão  do  Virgilio 
do  mesmo  lleyne  por  Lcmaire.  A  melhor  traducção 
franceza  c  a  do  poeta  Delille:  o  critico  Mr.  GUy  a 
prefere  ás  de  .M.M.  Mollevaul  e  Gaston,  e  diz  que  é 
uraa  injustiça  litleraria  a  preferenoia  dada  á  do  ulti- 
mo par»  o  ensino  nos  collegios,  apesar  de  que  não  é 
destituída  de  merecimento. 

j\ós  temos  a  da  Eneida  por  Franco  Barreto,  fiel 
quanto  se  jiode  ser  n'uma  traducção  d'um  poeta  la- 
tino, feita  em  verso  e  em  oitava  rima;  é  obra  ainda 
hoje  de  muito  apreço  entre  os  que  sabem  avaliar  es- 
tas cousas.  Leonel  da  Costa,  o  Iraduclor  dcTerencio, 
deu  uma  versão  das  Bucólicas  e  Georgicas,  também 
cm  versos  que  tem  o  defeito  de  serem  muito  prosai- 
cos. Vimos  uma  traducção  da  Eneida  em  mt-tro  soi- 
lo,  u'um  volume  de  4.°,  foi  rapidamente  c  ha  mui- 
to tempo,  não  nos  lembra  se  era  do  mesmo  Leonel. 
Dos  modernos  o  Osório,  auctor  da  Alfonsiada,  im- 
primiu com  as  suas  poesias  uma  traducção  das  Geor- 
gicas,  que  é  uma  parapbrase:  e  o  Sr.  L)r.  Lima  Lei- 
tão, conhecido  por  outros  escripíos,  publicou  a  sua 
versão  das  obras  completas  de  Virgilio,  tomando  por 
syslema  a  concisão  e  escrupulosa  fidelidade  no  tras- 
ladar o  texto  para  o  idioma  pátrio:  sabiu  á  luz  no 
Rio  de  Janeiro  em  trcs  volumes.  Consta-nos  que  a 
Academia  das  Sciencias  possuo  uma  versão  inédita 
das  Georgicas  pelo  seu  sócio  Mendo  Trigoso.  - — Já 
se  vè  que  os  portuguezes,  que  se  não  familiarisaram 
com  a  lingua  dos  antiííos  romanos,  não  estão  priva- 
dos de  conhecerem  as  obras  do  príncipe  dos  poelas 
latinos. 


ACiDEMUS  PÚllTUGUEZAS. 
3." 

Academia  Real  das  Sciencias. 

A  FUNDAÇÃO  da  academia  real  das  sciencias  deve-se 
ao  zelo  infatigável  do  duque  de  Lafões,  tio  da  rai- 
nha a  Snr."  U.  Maria  1.'  Obrigado  p»r  enredos  da 
corte  u  sahir  de  Portugal,  pcrluslrou  no  espaço  de 
vinte  e  dois  annos  toila  a  Europa,  sem  exceptuar  a 
Lapouia  ;  e  havendo  também  percorrido  a  Turquia 
e  o  Egypto  voltou  a  Lisboa  no  anno  de  1779.  Pene- 
trado dos  mais  sinceros  desejos  pelo  bem  do  seu  paiz; 
e  dotado,  alem  de  um  espirito  cultivado  pelo  estudo 
e  pratica  do  mundo,  de  uma  amabilidade  que  lhe 
grangeava  todos  os  corações,  procurou,  apenas  che- 
gou á  corte,  liavar  conhecimento  com  os  homens 
mais  distinctos  em  litteratura,  e  lhes  propoz  a  for- 
mação de  uma  sociedade  permanente,  que  trabalhas- 
se no  progresso  das  sciencias  e  illustração  do  paiz.  No 
fim  de  alguns  mezes  de  trabalhos  e  combinações  fo- 
ram appresenlados  os  estatutos  da  academia  a  S.  M. 
a  rainha  que  os  approvou  por  aviso  de  2í  de  Dezem- 
bro de  1779;  sendo  o  duque  fundador,  por  voto  una- 
nime dos  seus  collegas,  reunidos  em  sessão  no  1."  de 
Abril  de  1791,  nomeado  presidente  perpetuo  da  aca- 
demia ,  como  um  testemunho  publico  de  gratidão 
d'aquslle  corpo  litlerario,  o  qual,  mais  tarde,  lhe 
inaugurou  o  busto  na  saila  das  suas  conferencias,  fei- 


to em  mármore,  c  offerecido  pelo  académico,  e  insi- 
gne escuiptor,  Joaquim  Machado  de  Castro.  O  pri- 
meiro secretario  da  academia  foi  o  sócio  Luiz  Antó- 
nio Furtado  de  Mendonça,  viscomlc  de  Barbacena, 
grande  sabedor  das  sciencias  natoraes,  e  que  pres- 
tou áquella  sociedade  muitos  c  valiosos  serviços. 

Continham  os  primitivos  estatutos  da  academia  dis- 
posições que  por  a  maior  parte  ainda  vigoram,  ten- 
do sido  outras  posteriurmeiíle  alteradas  já  por  diver- 
sas resoluções  da  academia,  já  pelos  estatutos  ultima- 
mente publicados.  Diviíiiram  elles  a  academia  em  Ires 
classes  litterarias  :  a  1.*  de  sciencitm  nuturiies ;  a  2." 
de  sciencias  exactas;  ea  ;?."  de  lillcratura  portugue- 
za,  definida  pela  academia,  no  pr<dogo  das  suas  me- 
morias de  lilteratura,  =  con/icfimí/ifos  ria  lingua  « 
liixloria  purlugueza.  consideradas  em  Iodas  os  possí- 
veis aspectos.  =  C^dA  uma  destas  classes  linha  um  só- 
cio director,  eleito  por  maioria  de  votos. 

Uma  resolução  tomada  em  sessão  de  1.3  de  Janei- 
ro de  1810  declarou  perpetuo  o  cargo  de  presidente, 
podendo  só  ser  occupado  pelos  priíicrpes  da  casa  real 
portugucza.  Compunlia-se  caila  uma  das  classes  de 
ciito  sócios  effectivos;  estando  na  alçada  da  acalemiâ 
admitlir  como  sócios,  d'entre  os  seus  correspondeo- 
tes  de  numero,  al;;uns  sujeitos  babeis,  em  numero 
de  doze  para  cada  uma  das  classes,  com  a  denomina- 
ção de  .focios  livres,  ou  supranumerários.  Cumpria 
a  estes  indivíduos  apprcsentar  aniiualraente  alguma 
memoria  scientilica.  ou  qualquer  outro  testemunho 
da  sua  applicação  litteraria.  Eram  doze  os  sócios  li- 
vres, e  deviam  ser  pessoas  comlecoradas  com  as  maio- 
res dignidades  e  empregos  do  estado,  e  ornadas  de 
intclligcncia  e  notória  inslrucção  em  alguma  das  ma- 
térias de  que  a  academia  se  occupava  :  o  patriarcha 
de  Lisboa,  e  os  ministros,  eram,  e  são,  membros  na- 
tos da  mesma.  Havia  também  cm  cada  classe  dois  lo- 
gares  de  sócios  veteranos,  dados  aos  que  tivessem  ser- 
vido a  academia  por  muito  tempo,  e  com  decidido 
préstimo.  Igualmente  se  recebiam  como  sócios,  até  o 
numero  de  doze,  quaesquer  estrangeiros,  insignes 
pelas  suas  lettras,  embora  residissem  fora  de  Portu- 
gal; e  nessa  qualidade  foi  admiltido  o  celebre  Benja- 
min Franklin,  então  ministro  plenipotenciário  dos  Es- 
lados-Unidos,  junto  á  corte  de  França,  .M  D'Alembert, 
e  vários  outros  estrangeiros,  illustres  pelo  seu  saber. 
Os  sócios  correspondentes,  não  excediam  o  numero  de 
cem  ;  e  ninguém  obtinha  este  titulo  sem  antes  haver 
composto  aluuma  obra  notável,  ou  appresentado  ã 
academia  qualquer  memoria  que  esta  approvasse.  Da- 
vam também  aquelles  estatutos  á  academia  um  secre- 
tario, c  um  vice  secretario,  um  thesoureiro,  e  um 
guarda-mór,  a  quem  pertencia  a  inspecção  da  livra- 
ria, olFicina  typographica,  gabinete  de  pbysica,  me- 
dalheiro,  museu,  e  demais  estabelecimentos. 

Cumpria  aos  sócios  effectivos,  livres,  e  correspon- 
dentes liar  conta  todos  os  annos  á  academia  dos  seus 
trabalhos  litterarios.  Nas  sessões  publicas  lia  o  secre- 
tario o  relatório  do  estado  da  sociedade,  dos  seus 
progressos  desde  a  ultima  sessão,  e  das  noticias  aca- 
démicas que  em  geral  podessem  interessar  aos  assis- 
tentes. Publicava-se  depois  o  progiamma  para  as  me- 
morias de  concurso,  e  o  juízo  que  a  academia  já  ti- 
nha feito  Sobre  as  que  concorreram  ao  programma 
antecedente.  Não  havia  dias  determinados  para  as 
sessões  publicas,  dependendo  estas  de  varias  circum- 
stancias  politicas  e  económicas.  Em  todas  as  quarta» 
feiras  se  reunia  assembléa  semi  publica,  ou  littera- 
ria, bem  como  nas  quiitas,  assembléas  particulares 
de  effectivos,  ou  de  conselho,  aonde  se  tratavam  dos 
negócios  lillerarids  e  económicos  da  socieda^te.  O  pre- 
mio concedido  pela  academia  ao  individuo  que  satis- 
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fazia  ás  indicarc"  do  iiri,i;rauima,  ccnsisiia  ordina- 
riamente ii'i.ir.i  nidali.a  deoui')  no  valor  de  iíO^OCO 
réis;  poríiD  diU""!!)!'':!  outros,  para  (  Djectos  de  me- 
nor :jonla,  íjii'  conitivam  dum.i  rae  alli.i  de  prata, 
do  niesrao  tu  íiho  e  unho  dir  de  ouro.  Eui  quanto 
ao  give.-p  económico  da  acidfmia  e  aos  seus  meios 
pecuiiiarins,  co;'5ÍstiaiQ  estes  ao  piodiiclo  da  terça 
parte  da  loi  ria  estabelecida  por  decreto  de  18  de 
Novembro  de  '783,  a  qual,  sendo  interrompida,  llie 
assignou  o  pruM-ipe  regente  a  dotação  aiinual  de 
4:800^000  réis  piga  pelo  subsidio  litterario.  Esta 
quanli.i  tem  constantemente  sido  votada  pelas  cortes, 
nas  verbas  do  orçamento,  para  as  despezas  da  acade- 
mia. Tamliem  o  alvará  de  '2-2  de  SIarço  de  1781  de- 
terminou que  as  eiiições  de  quaesquer  obras  manda- 
das impriaiir  [jeia  academia  fossem  [)rivilegiadas  por 
dez  annos,  Coi)ecssão  que  tinha,  todavia  algumas  ex- 
cepções ;  c  o  aviso  de  30  de  Jiinlio  de  1793  a  aueto- 
risava  para  nimear  pessoas  que  julgasse  idóneas  pa- 
ra se  empregarer.i  no  descobrimeiíio  e  arrecadação 
das  lapidas  e  inscripções  lichadas  em  qualquer  das 
provincias  do  reino;  assim  como  proceder  ás  exeava- 
ções  necessárias,  sem  prejuízo  de  terceiro,  para  a 
busca  de  alguns  monuiix^ntos  bislurieos. 

Em  aviso  de  13  de  Maio  de  1783  declaruuse  S. 
M.  a  rainha,  protectora  da  academia,  pcrniittindo- 
Ihe  usar  do  titulo  de  Real ;  e  por  essa  oceasião  m.m- 
dou  a  academia  cunhar  uma  medalha  que  tinha  de 
um  lado  a  llgura  de  Minerva  com  as  armas  leaes  de 
Portng;il  eo)  frente  de  uma  figura  coroada,  que  lhe 
oITereee  uma  coroa  de  louro,  e  por  baixo  a  era  de 
MDCCI.XXX  ;  no  reverso  da  mesma  medalha  lia-se 
a  seguinte  luscripção 

Maria;.  Augustos. 

Lusitanurum.  líegmm. 

FdUtrici.  el    Orndtrici  Suw 

Academia.  Scicnt.  Dlisip. 

,    Kegio  Aucta  Aire 

El  Noinine. 

Os  primitivos  estatutos  da  academia  leera  sido  duas 
vezes  reformados:  a  primeira,  por  decreto  de  15  de 
Outubro  de  1834,  que  approvou  os  estatutos  pela 
mesma  appresentaios,  nos  quaes  a  classe  de  littera- 
tura  passou  a  denominar-se  clas-íe  de  sciencias  mnraes 
e  bcllas  tellras;  e  a  segunda,  pelo  decreto  de  lo  de 
Abril  do  corrente  anno  confirmando  os  novíssimos 
estatutos  da  academia,  com  treze  capítulos  e  oitenta 
e  seis  artigos.  Conservam  as  tres  classes  de  —  scien- 
cias  exactas,  scicncias  iiatiiKies,  e  scicndas  muracs  e 
bellas  Miras;  — determinam  que  dora  em  diante  só 
possam  ser  admittidos  a  íocíoí  honorários  os  prínci- 
pes da  família  r.al  portugneza,  e  os  soberanos  e  prín- 
cipes estrangeiros  com  quem  a  academia  quizer  tei' 
essa  contemplação;  declaram  perpétuos  os  logares  de 
secretario,  viee-secrctarío,  e  guarda-mór;  e  dispõem 
que  na  primeira  Quarta  feira  de  cada  mez  haja  sessão 
de  conselho  ;  na  terceira,  sessão  de  effectivos  ;  e  nas 
outras  quartas  feiras  sessão  litteraria:  cm  tudo  o  mais 
pouco  dilTeiem  dos  primeiros  estatutos,  deisando  cm 
pé  as  suas  principaes  di-posições. 

A  academia  real  das  sciencias,  que  adoptou  por  di- 
visa a  epigraphe  tirada  de  Phedro,  Nisi  utileesl  guod 
faciínuí  slulta  est  gloria,  (vaã  é  a  gloria  senão  é  útil 
o  que  fazemos)  tem  feito,  no  desempenho  do  seu  pro- 
gramma,  importantes  serviços  á  litteratura.  Não  af- 
firmaremos.  comtudo,  que  levou  a  cabo  quanto  po- 
dia, e  era  de  esperar  da  reunião  de  tantos  homens 
abaiisados;  [)ois  que,  o  diccionario  da  linjjiia  portu- 
guesa do  qual  só  publicou  o  1.°  tomo  cm  1793,  com- 
prehendendo  Ião  somente  as  palavras  da  letra  A,  se- 


ria um  padrão  lev;;ntaJo  a  sua  Sdóedo.  ia.  se  entre  o» 
seus  memtiros  não  iavas.e  lãu  cedo  ul;  quebramen- 
to danimo  e  a  indifferença.  qje  deivou  na  nossa  lit- 
teratura tão  feia  lacuna. 

A  acidemia  tem  prosegiiido.  com  pequenas  iuter- 
rup'^ões,  na  publicação  das  siiis  con  yisições  littera- 
rias,  que  começou  a  estampar  em  \7Ú2.  Entre  mui- 
tos escrílos  iiilen  sidntes  que  deu  á  luy,,  oecupam  emi- 
nente log;ir  os  oilo  tomos  aas  irum-jn  s  ile  litteratu- 
ra em  qae  muito  avultiim  as  ii!em'>ri.is  s(pbre  os  anti- 
gos povos  da  Lusitânia,  deAnlunio  (fulano  de  Ama- 
ral, o  primeiro  escriptor  portwgu(.z  que  tomando  por 
fnnilaiiiento  principal  da  historia  a  legislação  d'aquel- 
les  tcm[)os  a  reduziu,  não  a  um  mappa  chronologico 
de  diversos  acontecimenlos,  mas  a  om  quadro  moral 
e  politico,  contendo  as  alterações  e  vicissitudes  |.or 
que  passaram  os  povos  da  Lusitânia  á  medida  que 
lulles  iam  penetrando  os  raios  de  eivdisação.  Não  é 
menos  preciosa  e  digna  de  K-r-se  a  Analyse  e  combi- 
nação pliilosophica  sobre  a  elMcução,  e  estylo  de  Sá 
de  .>'iranda,  Ferreira,  Bernardes,  Caminha,  e  Luiz 
de  Camões,  que  vem  no  l.'  turno  dí  s  ditas  memo- 
rias, e  escrita  pelo  poeta  e  grande  ciítico  Francisco 
Oias  Gomes 

cuja  lyra  sonorosa 

Foi  mais  alTamada  que  ditosa: 

O  ensaio  sobre  a  philoiogia  portugneza  por  meio 
do  exame  c  comparação  da  locução  d.is  nossos  mais 
insignes  poetas,  de  Anti  nio  das  Neves  1'ereira,  pu- 
blicada no  S.°  lomo  :  as  interi  ssanles  e  eruditas  me- 
morias acerca  da  litteratura  sagrada  dos  judeus;  so- 
bre a  historia  da  typograpliia  porlugueza  ;  sobre  a 
origem  da  poesia  portugneza,  e  vaii.is  outras,  todas 
de  summo  gosto  e  curiosidade,  escrilas  por  António 
Hiiiiiro  dos  Santos,  mercceui,  em  qujntu  a  nós,  ser 
lidas  por  quem  tiver  bom  gosto  cm  matérias  de  lit- 
teratura. Não  é  menos  importante  e  curiosa  a  col- 
lecção  em  folio  das  r,ieinorias  tia  academia,  de  que 
ha  já  12  volumes  que  abrangem  taml;ein  a  historia 
acadciíiica  nos  discursos  dos  secietarios,  elogios  dos 
SÓCIOS  falletidos,  prugrammas  e  outros  documentos. 
Acerca  dos  tres  primeiros,  que  começam  por  uma 
memoria  sobre  a  solução  de  um  celebre  problema  de 
Kepler,  pelo  insigne  académico  c  mathematico,  José 
.Monteiro  da  Rociía,  e  que  são  quasi  exclusivamente 
dedicados  a  sciencias  exactas  e  naturaes,  diz  um  dis- 
tiucto  escriptor  estrangeiro  que  se  d' Álembcrl  tives- 
se lido  só  o  primeiro  dellcs  acharia  que  as  formas 
subsiartciaes,  e  accidcntes  absolutos  haviam  sido  intei- 
ramente banidos  do  Portugal,  os  outros  tomos,  alem 
de  varias  memorias  sobre  aquellas  sciencias.  contém 
vários  elogias  históricos,  e  meii.orias  escritas  pelos 
sócios  Stockler,  Sebastião  Francisco  iUendo  Trigosu, 
Francisco  Manuel  Trigoso,  M.  J.  31.  da  Cosia  e  Sá, 
patriaicha  eleito,  e  por  diirerentes  outros  académicos 
que  deram  assim  valiosos  subsídios  para  a  historia  e 
litteratura  portugueza,  e  provavam  á  Europa  que  as 
sciencias  tinham  em  Portugal  dignos  ciiltoies. 

(Concluir-.ie-ha.) 
M.  J.  M.  T. 


O  QUE  ó  a  experiência  humana  ' 
de  muitas  cousas  e  successos. 


■  E  a  memoria 


Tâmaras.  —  No  Egypto  esta  fructa  é  almotaçada, 
isto  é,  taxa-se-lhe  o  preç  j  conforme  a  estação  e  a  qua- 
lidade. Do  Oásis  do  deserto  vem  annualiue:itc  a  esta 
região  cinco  a  seis  mil  cargas  de  camello  deste  frutto 
das  palmeiras. 
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VISTA  DE  CADIZ. 


A  CKi.EBniD\DE  de  Cartiz  é  tão  remota  que  e  iniii  dif- 
licil  tix.ir  a  sua  origem  na  historia  antiga.  Seria 
inútil  enlreterruo-nos  a  dissertar  snbre  .is  seus  pri- 
meiros fiindittlores  :  mas  não  podemos  deixar  de  ob- 
servar que  o  nome  de  Hercules  anda  tão  ligado  ao 
de  Cadiz  qne  os  poetas  da  antiguiiiade  ciiamam  á 
povoanão  Cadiz  herculanea  e  ao  heroe  Hercules  ga- 
ditano, e  em  todas  as  medalhas  punham  os  naluraes 
as  duas  columnas  cora  o  famoso  motto  non  pios  nitra, 
como  vemos  ainda  nas  moedas  hespauholas.  ('rescin- 
dindo de  todas  as  fabulas  pagaãs,  e  para  admirar  a 
remotíssima  fama  desta  cidade,  pois  que  diz  Quinto 
Curcio  que  os  quatro  portos  mais  (arnosos  eram  Ty- 
ro,  Carthago,  Jfoecia  e  Cadiz.  O  nume  deste  ultimo 
variou  por  vezes,  mas  parece  que  o  primitivo  tra  Ga- 
dez,  que  com  pouca  corrupção   é  o  presente. 

A  ilha,  em  cuja  extreuiuiade  jaz  Cadiz.  está  uni- 
da ao  continente  pela  celebre  ponte  de  Zuazo,  que 
deveu  a  sua  primitiva  fundaç.io  aos  carthaginezes, 
que  os  romanos  rcedilicaram,  e  os  árabes  deslruiram, 
e  que  D.  AlTonso  o  Sábio  mandou  fazer  de  madeira. 
Poou  depois  06  direitos  delia  D.  João  2.°  a  um  seu 
conselheiro,  por  noií.e  João  Sanches  de  Suazo,  e  da- 
qui lhe  proveio  a  denominação,  pela  qual  aiuda  ho- 
je c  conhecida.  A  ponte  actual  foi  edificada  por  Car- 
los õ."  em  1540,  e  renovada  em  1617  por  Filippe  3.° 
Consta  unicam;nte  de  cinco  arcos,  mui  afastados, 
porque  sendo  alli  um  braço  de  m;)r  e  n,^o  rio,  corre 
só  lentamente  a  agua  da  maré,  cuja  profundidade 
anda  por  20  a  2i  pés  :  é  de  extraordinária  fortale- 
za, com  castellos  em  ambas  as  cabeças  ou  entradas. 
Por  ella  se  entra  na  villa,  chamada  ilha  de  Leão, 
que  é  bonita  e  aceada,  e  antes  da  invasão  franc-eza 
contava  45:000  almas.  Aqui  estavam  a  direcção  geral 
da  armada,  o  collegio  dos  gnarda-mariíihas,  obser- 
vatório astronómico,  quartéis  de  marinheiros  e  ou- 
tros estabelecimentos   maritimos.  Da  ilha   de  Leão  a 

Tom.  IV.  NovEMBBO  2». —  1840. 


Cadiz  vão  rnnis  de  duas  léguas  por  uma  estrada  ma- 
gnifica de  esplendida  visti,  tendo  a  cidade  na  fren- 
te, a  bahia  á  direita,  e  o  oceano  á  esquerda  :  no 
Hm.  onde  ha  jardins  e  hortas  quanto  o  permute  o 
espaço  entre  a  bahia  e  o  mar,  está  edificada  a  cida- 
de, fortificada  pela  natureza  e  a  arte.  Uma  praia, 
inacccssisel  (lor  causa  dos  rochedos  e  embates  das  on- 
das a  defende  pelo  sul.  areia  e  penedias  impedem  que 
os  barcos  se  cheguem  ás  muralhas  pelo  lado  do  norte, 
ao  sueste  é  protegida  por  castellos  e  baluartes  opti- 
niamcute  construídos,  e  ultimamente  por  uma  corta- 
dura,  ou  fosso  prulundo,  de  mar  a  mar,  que  a  se- 
para da  calçada. 

Nao  permittmdo  tão  curlo  espaço  de  terreno  pa- 
ra uma  cidade  tão  povoada  ruas  mui  largas,  necessa- 
riamente são  estas  apertadas,  porem  mui  regulares, 
e  a  casaria  bem  construída;  sendo  toda  a  cidade  bem 
calçada,  com  passeios  cumiiiodos.  e  conveniente  il- 
luminação  ã  noite  :  asseveram  os  hespanhoes,  e  tam- 
bém muitos  estrangeiros,  que  cm  toda  a  Europa  não 
haverá  povoação  mercantil,  de  tamanho  ou  tralicn 
igual,  que  seja  mais  limpa  c  agradável  do  que  o  é 
Cadiz.  A  praça  de  Santo  António,  a  principal,  é  por 
extremo  elegante,  rodeada  de  columnellos  de  pedr.i 
com  cadeias  de  ferro,  da  forma  de  festões,  para  im- 
pedir que  entrem  coches  e  cavallos,  e  o  centro  em- 
pedrado com  quadrados  de  cantaria  de  (jenova, 
azues  e  brancos.  O  passeio  são  alamedas  na  re- 
dondeza das  muralhas  com  assentos,  donde  se  goza 
a  briza  do  mar,  as  povoações  que  circnmdam  a  ba- 
hia, e  a  vista  dos  muitos  navios  ancorados  eá  vela 
que  frequentam  este  porto,  o  mais  ricod'Hespani)a. 

Toda  a  muralha  ao  sul  fez-se  no  século  (lassado,  e 
por  al^'um  tempo  manleve-se  lirme,  purem  logo  co- 
meçou o  mar  a  trabalhar  nos  alicerces  e  a  causar  tão 
perigosos  estragos  nas  tempestades  de  inverno,  que 
parecia  ameaçar  a  existência  da  cidade.  Vários  pia- 
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nos  foram  appresenlados  ao  governo,  até  que  o  dire- 
ctor d'eDgenheiros,  D.  Tbomaz  Munoz,  recebeu  or- 
dem regia  para  fazer  a  obra  segundo  u  seu  projecto, 
o  que  se  reduz  a  uma  praia  artincíal  solida,  sobre 
a  qual  rebentam  as  ondas,  e  chega  a  agua  ás  mura- 
lhas sem  força.  Esta  muralha  tem  1:OSO  varas  cas- 
telhanas (3  quatro  quintos  palmos  portug.  cada  vara) 
desde  o  baluarte  dos  capuchos  a  oeste  até  o  matadoiro 
a  leste.  O  mar  do  sul  é  inimigo  inexorável  de  Cadiz  : 
até  ha  pouco  tempo  attribuia-se  isto  só  aos  ventos, 
mas  uma  observação  moderna  deve  servir  de  governo 
a  quem  preside  áquellas  obras:  observação,  que  se 
fundamenta  com  a  tradição  de  estarem  muitos  edifí- 
cios antigos  das  cercanias  de  Santi  Pelri  debaixo  d'a- 
gua,  como  se  vè  das  ruinas  na  baixa-mar.  Já  não 
é  facto  duvidoso  entre  os  naturalistas  que  o  mar  to- 
mou mais  elevação  sobre  a  terra  ao  oeste  do  estreito 
de  Gibraltar,  perdendo  á  proporção  para  leste  ou 
interior  do  Mediterrâneo,  como  mais  certamente  se 
observa  na  costa  d'IIespanha,  com  especialidade  em 
Málaga  e  Carlhagena.  Nas  costas  de  França  e  Ingla- 
terra observa-se  iiJentico  phenomeno.  (1)  A  variação 
é  tão  lenta  que  para  se  conhecer  é  preciso  decorre- 
rem séculos,  e  ha  poucos  que  os  homens  se  dedica- 
ram ao  estudo  da  natureza  ;  porque  se  de  mais  tem- 
po datara  esta  applicação,  maior  numero  d'observa- 
ções  teríamos  que  seriam  muito  mais  preciosas  que 
as  inducções  tiradas  de  passagens  de  alguns  histo- 
riadores. Em  quanto  a  cdilicios  religiosos  a  só  velha 
não  merece  menção,  e  a  que  se  ha-de  chamar  nova, 
começada  ha  mais  d'um  século,  não  ha  esperança 
de  que  venha  a  acabar-se.  Nenhuma  das  parochiaes 
6  conventos  são  interessantes  para  o  estrangeiro,  os 
únicos  objectos  que  ha  n'alguns  dignos  de  attetição, 
são  muitos  e  primorosos  quadros  de  Murillo,  e  de 
Zurbaran  ;  porem  a  alfandega,  o  hospital  real,  e 
os  edifícios  do  governo  são  excellentes. 

Formosa  como  é  a  cidade  de  Cadiz  não  tem  com- 
paração com  a  bahia  :  a  primeira  foi  construída  por 
homens,  a  segunda  fè-la  a  natureza,  que  achando 
círcumstancías  propícias  é  estremada  nas  suas  obras. 
Rota  com  as  suas  terras  altas  até  o  caslello  de  Santa 
Catharina  á  esquerda,  o  plaino  até  o  porto  de  Santa 
Maria,  Medina  Sidónia  com  suas  montanhas  cen- 
Iraes,  Porto-Real  e  Carraca  com  o  Trócadero  for- 
mando a  bahia  interior,  a  bonita  villa  da  ilha  de 
Leão  no  fundo  e  a  larga  calçada  que  vem  fechar  em 
Cadiz,  á  direita,  appresentam  ao  entrar  do  porto 
uma  scena  esplendida,  á  qual  dá  vida  a  movediça 
multidão  das  embarcações  de  todos  os  lotes. 

La  Carraca  é  o  arsenal  ,  singular  cm  situação  e 
figura:  forma  uma  ilha  de  mil  varas  de  norte  a  sul, 
e  300  lesleoeste  ;  não  tem  circuito  de  muros,  nem 
por  conseguinte  portas,  se  bem  que  ha  duas  entra- 
das, com  os  nomes  de  porta  da  terra  e  porta  do  mar, 
esta  é  uma  espécie  d'abobada  em  frenla  do  molhe  de 
Dársena,  onde  se  amarrara  os  navios  desarmados  ;  a 
outra  é  uma  sabida  para  botes  defronte  da  estrada 
da  ilha.  Ha  três  diques  maiores  e  doze  menores  pa- 
ra construcção  :  uma  fabrica  mui  ampla  d'enxarcias 
e  lonas  :  e  alem  disso  artilharias  o  outros  petrechos 
do  serviço  da  marinha  real. 

O  canal  do  Trócadero  serve  para  construcção  e  cre- 
na  dos  navios  meicantes.  O  Trócadero  é  uma  ilha 
de  meia  légua  de  comprido  e  menos  d'um  quarto  de 
largura,  em  cuja  extensão  total  corre  um  canal  de 
50  varas  tão  somente  de  largo,  e  onze  pés  de  agua 
na  maior  baixa-mar,  subindo  até  22  pés  com  a  ma- 
ré :  na  extremidade   toca  era  Porto-Rcal,  onde  não 


tem  mais  de  vara  até  vara  e  meia  de  fundura.  A'  en- 
trada ha  vários  diques  por  ambos  os  lados,  caqui  se 
estreita  a  bahia  a  menos  de  2:000  varas  entre  o  Tró- 
cadero e  o  castello  de  Puntales,  formando  assim  a 
bahia  interna,  em  que  ha  um  canal  de  mais  de  30 
pés  de  profundidade  na  baixa-mar,  posto  .que  junto 
ao  arsenal  de  Carraca  não  tem  mais  de  dezeseis, 
porem  na  maré  cheia  pode  admittir  as  maiores  em- 
barcações. O  canal  de  Carraca  corre  logo  até  o  cas- 
tello de  Santi  Petrí  no  mar,  com  fundo  de  20  a  30 
pés,  formando  a  ilha  de  Leão  ou  Cadiz,  para  a  qual 
se  passa,  como  dissemos  pela  ponte  Zuazfi. 

O  porto,  ou  bahia  exterior,  está  perfeitamente 
resguardado  dos  ventos,  norte,  leste,  sul,  e  oeste  ; 
porem  o  noroeste  agita  as  aguas  tanto  que  faz  peri- 
gar os  barcos  grandes  q.ie  não  podem  chegar  ao  mo- 
lhe. A' entrada  do  porto  ha  as  seguintes  rochas:  lus 
Cochinos  a  600  varas  da  muralha,  e  mil  varas  mais 
para  lessueste  estão  las  Puercas  :  toJas  estas  são  vi- 
síveis na  baixa-mar:  entre  as  primeiras  c  as  segun- 
das jaz  a  Freidera,  nunca  visível,  c  só  conhecida 
pelo  arrebentar  do  mar.  A  distancia  de  1:800  varas 
das  Puercas  para  nor-nordeste  ha  o  baixo  de  pene- 
dia, chamado  el  Diamante;  que  se  dilata  espaço  de 
setecentas  varas  cora  um  fundo  de  13  a  22  pés  (1) 
A  830  varas  do  Diamante,  na  mesma  direcção  está 
la  Galera,  baixio  mais  extenso  do  que  aquelle  com 
fundura  de  11  a  30  pés  :  porem  os  canaes  ou  passa- 
gens de  700  e  mais  varas,  que  ha  entre  estes  baixos, 
tem  na  vas;intc  das  marés  equiiiocci;ies  profundidade 
de  40  a  50  pés  pelo  que  o  porlo  de  Cadiz  dá  entra- 
da segura  aos  maiores  navios,  sendo  mui  raro  o  que 
chega  a  30  pés  d'altura  de  bojo  mergulhado. 

Na  ponta,  que  forma  o  continciite  defronte  de 
Cadiz.  a  duas  léguas  de  distancia  está  Kóta,  villa 
mui  linda  por  sua  situcicão  e  peia  amenidade  do  seu 
território,  fértil  especialmente  em  friictas  e  vinhos, 
de  ares  muito  saudáveis,  por  estar  em  terreno  le- 
vantado. Daqui  até  o  castello  de  Santa  Catharina, 
n'um  pontal  que  adiantado  faz  a  boca  do  porto,  não 
ha  particularidade  que  interesse  ;  mas  do  castello  á 
cidade  e  porto  de  Santa  Maria  aviva-se  a  scena.  Santa 
Maria  está  na  foz  do  Guadaicte,  rio  pequeno,  de 
pouquissin.o  fundo  ;  porem  a  povoação  é  deliciosa. 
Passado  o  rio  por  uma  pente  de  barcas,  caminha- se 
a  Porto-Pieal.  Ainda  cm  tempos  do  maior  trafico, 
toda  a  communicação  se  efiectua  em  faluchos,  que 
atravessam  a  bahia,  por  ser  njais  promplo  e  barato, 
visto  que  por  terta  ha  sele  léguas  de  rodeio. 

As  salinas  de  Cadiz  são  um  ramo  industrial  bas- 
tante proveitoso  aos  particulares  e  ao  estado.  Não 
ha  cousa  tão  singclla,  como  estes  estabelecimentos, 
que  requerem  pouco  terreno,  nenhuns  edifícios,  e 
sem  que  o  material  custe  dinheiro.  São  uns  chãos 
anívelados,  de  profundidade  igual,  com  pequenos 
escoadouros  de  communicação.  No  fluxo  deixa-se 
entrar  nos  primeiros  repartímeiítos  a  agua  do  mar, 
e  allí  permanece  estagnada  por  algum  tempo  até  se 
evaporarem  as  partes  aquosas  mais  leves:  depois 
deíxa-se  correr  para  outros  repartimentos  menos 
fundos,  onde  fica  até  coalhar-see  eiulurecer-se  como 
gesso  ;  então  qucbrando-se  o  sal  se  barre  e  amontoa 
em  forma  de  pilhas  compridas,  até  dispor  de  sua 
venda.  Estas  salinas,  ou  marinhas,  estão  no  fundo 
da  bahia,  e  ainda  ha  poucos  annos  eram  setenta. 
A  fazenda  real  tinha  cinco  salinas  mui  grandes  pa- 
ra abastecer  os  alfolies,  ou  estancos  de  sal  para  sor- 


(1)    Yeja-se  sobre  aa  aguas  dn  Italticn  o  que  a  scmelbaiitc 
i«6[ieito  escrevemos  a  pai;.  108  Jo  vol.  2,° 


(I)     Pozcmos  estas  marcaçOtJs  altciiiiendo  ao  coiumcrcio 
naveíjacão  que  ha  enho  o  nosso  porto  e  o  do  Cadiz.  —  A  vara. 
hespanfiola  regula  por  Ires  c  quatro-quintos  palmos  dus  nos- 
sos; e  o  pc  equivale  a  O.Síi  lio  pé  português. 
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timcnto  da  província,  porque  a  sua  venda  c  um  mo- 
nopólio do  estado,  comprando  este  lodo  o  mais  que 
precisava  aos  particulares  por  preços  estipulados. 
O  que  sobeja  vendem  os  proprietários  aos  eslrarigei- 
ros,  pagando  Í)(i0  rs.  de  direitas  d'exporlarão  por 
cada  lastro  de  48  fangas  de  medida  ou  10  quintaes 
de  peso.  Exaniinou-se  que  catia  quintal  d'agua  do 
mar  na  costa  da  Andaluzia  fornece  seis  a  sete  libras 
de  sal,   quando  na  d'Inglaterra  apenas  dá  Ires  libras. 


ACADEUIAS    PCBrUGi;EZ.lS. 

3." 

{Continuado  de  pag.  370) 

A  ACADEMIA  pulilicou  tambcm  cinco  volumes  de  me- 
morias económicas,  e  dois  de  memorias  de  agricul- 
tura, tratando  n'umas  e  noutras  de  matérias  de 
summo  interesse,  c  de  pratica  applicarão.  Muito  lhe 
é  lambem  devedora  a  gcographia,  e  a  historia  das 
nossas  colónias  e  descobrimentos,  por  ler  feito  impri- 
mir na  cxcellenle  collei;<ão  de  noticias  para  a  histo- 
ria e  geograi>hia  das  nações  ultramarinas,  de  que  já 
existem  cinco  tomos,  escriplos  mui  interessantes,  co- 
mo a  Noticia  do  Brazil,  da  qual  o  Sr.  Varnbagen 
descobriu  ser  author  Gabriel  Soares,  segundo  se  vi- 
das suas  eruditas  reflexões  criticas  etc.  impressas  no 
tomo  5."  d'aquellas  memorias  :  a  relação  das  viagens 
de  Luiz  de  Cadamosto,  celebre  navegador  veneziano, 
que  por  mandado  do  preclaro  infante  D.  Henrique 
lizcra  importantes  descobrimentos  ultramarinos  ;  e 
vários  outros  escriplos,  que  seria  longo  aqui  referir, 
todos  de  grande  valia  e  apreciados  dentro  e  fora  do 
Reino.  Taes  são  os  serviços  da  academia  pelo  que 
diz  respeito  á  publicação  das  suas  memorias  ;  e  em 
quanto  aos  demais  que  ella  tem  prestado  é  fácil  co- 
nhecer lhe  a  importância  com  a  .«imples  leitura  do 
calhalogo  das  obras  escriptas  pelos  seus  sócios,  ou  iné- 
ditas mandadas  imprimir  á  sua  custa. 

Se  as  letlras  e  pliilosophia  tem  consideravelmente 
lucrado  com  esta  instituição,  a  humanidade  não  lhe 
é  menos  devedora.  Quem  não  louvará  a  academia 
pelo  zelo  com  que  pru»egue  na  utilissima  propagação 
da  vaccina — desta  admirável  descoberta  de  Jenner — 
que  tantos  milhões  de  vidas  tem  subtrahido  á  fouce 
da  morta?  Os  relatórios  do  estado  periódico  da  vac- 
cina em  Portugal,  publicados  nos  tomos  das  Jlcmo- 
rias  da  academia  de»em  ser  lidos  com  gosto  pelos 
amigos  da  humanidade.  A  academia  fez  lambem  vi- 
sitar os  archi\os  dos  mosteiros,  municipalidades,  e 
cathedraes  do  reino,  encarregando  deste  espinhoso 
trabalho,  que  durou  de  1788  até  1793,  os  seus  sócios 
João  Pedro  Uibeiro,  Joaquim  de  Santo  Agostinho  de 
Brito  Galvão,  e  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Vi- 
terbo, habilissimos  antiquários,  e  mui  versados  na 
sciencia  diplomática  :  as  dissertações  chronologieas 
e  criticas;  os  documentos  para  a  historia  da  legis- 
lação piirtugueza,  e  o  elucidário  das  palavras,  ler- 
mos, phrases,  etc.  aonde  se  reproduzem  documen- 
tos que  sem  estas  laboriosas  investigações  ainda  jaze- 
riam no  pó  do  esquecimento,  justificaram  o  conceito 
que  a  academia  fez  d'aquelles  antiquários.  Em  1792 
incumbiu  esta  o  seu  sócio,  monsenhor  Joaquim  José 
Ferreira  Gordo  ,  de  ir  examinar  os  iiianuscriptos, 
assim  porluguezes  como  estrangeiros,  que  dissessem 
respeito  ú  historia  civil  e  litteraria  de  Portugal,  e 
existissem  nas  bibliochecas  do  Escurial  e  Madrid:  = 
do  resultado  desta  couimissão  dá  o  referido  acadf  mi- 
co estreita  conta  na  Memoria  transcripla  no  3.°  to- 
mo dos  de  lilteralura,  publicado  em  1792.  ^^  Igual 


serviço  fez  ás  nossas  letlras,  não  sabemos  se  lambem 
por  ordem  d'aquella  sociedade,  o  Sr.  visconde  de 
Santarém,  examinando  os  manuscriplos  pertencen- 
tes ao  direito  publico  externo  diplomático  de  Portu- 
gal, c  á  historia  e  lilteralura  do  mesmo  paiz,  que 
existiam  na  bihliotheca  real  do  Paris  e  oulras  da 
mesma  capital,  c  nos  archivos  de  França,  como  se 
vè  (l'uma  curiosa  noticia  que  imprimiu  em  1827  á 
custa  da  academia. 

È  avultado  o  numero  do  homens  abalisados  que 
na  qualidade  de  sócios  te;n  honrado  esta  coiporação  ; 
c  de  lodos  faríamos  (larticular  menção  se  o  compor- 
tassem os  estreitos  limites  deste  jornal.  Todavia  não 
deixaremos  de  mencionar  alguns,  sem  ofTensa  d'ou- 
tros,  começando  pelo  P.  'flicodoro  d'Almeida,  da 
congregação  do  Oratório  :  —  foi  elle  um  dos  primei- 
ros sócios  da  academia,  e  fez-se  bem  conhecido  na 
republica  das  leltras  pela  Harmonia  da  rasão  com 
a  religião;  pelo  Feliz  independente  ;  pela  Recreação 
philosophica,  e  por  outras  obras  ;  algumas  destas 
acham-se  traduzidas  cm  varias  lingiias  da  Europa: 
em  francez,  a  primeira  pelo  ahbade  Reinard,  e  a 
segunda  pelo  ahbade  Jamct.  —  O  illuslra  José  Mon- 
teiro da  Rocha,  lente  da  universidade  na  faculdade 
de  malhematica,  deixou  trabalhos  mui  importan- 
tes nas  primeiras  cphemerides  astronómicas  de  Coim- 
bra, assim  como  excellenles  Memorias  publicadas 
não  só  na  collcoção  da  academia  de  Lisboa  como  nas 
de  differentes  academias  estrangeiras,  aonde  eram 
mui  apreciados  os  escriplos  deste  grande  malhemati- 
co.  Felix  dAvelar  Brolero  —  o  Linneo  porluguez  — 
é  assas  conhecido  pela  sua  Flora  lusitana  e  por  a 
Phytographia  das  plantas  lusitanas.  Nicolau  Tolen- 
tino  d'Almcida,  professor  de  rhelorica  e  poética,  e 
depois  oílicial  da  secretaria  d'estado  dos  negócios  do 
reino,  foi  um  poeta  satírico  de  graça  inimitável. 
José  Corrêa  da  Serra,  litterato  dislincto,  e  membro 
de  quasi  todas  as  academias  da  Europa,  foi  muito 
tempo  secretario  da  academia: — a  este  sábio  bem 
conhecido  nas  nsções  estranhas  pelas  excellenles  me- 
morias que  escreveu  nas  Transacções  philosophicas 
de  Londres,  devemos  nós  o  sahir  á  luz  a  collecção  dos 
livros  inéditos  de  historia  porlugneza  do  reinado  dos 
Srs.  reis  D.  João  1.",  D.  Duarte,  D.  Atlonso  5.", 
e  D.  João  2.°,  que  vieram  lançar  nova  luz  sobre  a 
vida  e  feitos  d'aquelles  monarchas.  O  Dr.  Alexan- 
dre Rodri^'ues  Ferreira,  ofllcial  da  secretaria  d'esla- 
dos  dos  negócios  de  marinha  e  ultramar,  naturalista 
dislincto,  por  determinação  do  governo  da  Sr."  D. 
Maria  1.'  emprehendeu,  desde  1783  até  1793,  uma 
viagem  philosophica  á  província  do  Pará  e  vastos 
sertões  do  Rio-Negro,  Slatto-Grosso  e  Cuyabá,  dis. 
trictos  que  privativamente  lhe  foram  designados  :  — 
em  seguimento  ao  elogio  histórico  deste  sábio,  es- 
cripto  pelo  Sr.  conselheiro  M-  J.  M.da  Costa  e  Sá, 
e  publicado  no  3.°  tomo  lias  Memorias  da  academia, 
vem  o  catalogo  dos  numerosos  escriplos  inéditos  do 
D.  Alexandre  Rodrigues,  e  delle  se  vé  quanto  ga- 
nharia a  hisloria  natural  e  económica  do  Rrasil,  e 
o  quanto  augmentariam  es  conhecimentos  topogra- 
phicos  d'aquellas  províncias,  se  vissem  a  luz  pu- 
blica taes  manuscriplos,  que  nos  consta  existirem 
no  archivo  da  academia. — Um  joven  litterato,  já 
conhecido  por  duasinteres-antes  publicações  —  o  Diá- 
rio da  Navegação  de  Pêro  Lopes,  e  as  Redexões 
criticas  sobre  o  escripto  do  século  16."  impresso  com 
o  titulo  de  —  Aolieia  do  Brasil  — ,  seguindo  os  pas- 
sos do  Dl'.  Alexandre  Rodrigues,  com  um  zelo  e  fer- 
vpr  superior  a  todo  o  elogio,  acaba  de  emprehender, 
não  a  expensas  do  governo,  mas  á  sua  própria  custa, 
uma  viagem  ao  Brasil,  com  o  Gm  de  rectificar  mui- 
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tos  poDtos  históricos  e  geographicosrespeclivosáquel- 
la  vasta  região  ;  e  altento  o  distinclo  mérito  littera- 
rio  do  viajante,  muito  devemos  esperar  das  suas  in- 
vestigações. 

O  P.e  António  Pereira  de  Figueiredo,  da  congre- 
garão do  cratorio,  foi  um  dos  primeiros  e  mais  dis- 
tinctos  membros  da  academia. — Escreveu  a  Tenta- 
tiva Theologica,  que  deu  logar  a  procedimentos  se- 
veros da  côrle  de  Roma  contra  elle  :  —  os  elogios  dos 
reis  de  Portugal  em  latim  c  portugiiez,  e  varias  ou- 
tras obras  latidas  em  defeza  do  poder  temporal  dos 
soberanos  contra  as  invasões  da  cúria  romana.  Tra- 
duziu a  Liblia  em  portuguez  segundo  a  vulgata  ; 
compoz  excellentcs  Memorias  importantes  que  an- 
dam avulsas  ou  em  collccções,  assim  como  curio- 
sas dissertações  sobre  dilTerentes  pontos  controver- 
sos da  nossa  historia,  impressas  no  tomo  9."  das 
Memorias,  iii  folio,  e  muitos  opúsculos  interessan- 
tes. —  O  barão  de  villa  da  Praia,  Francisco  de  líoi- 
ja  Garção  Sloclíler,  foi  um  dos  mais  insignes  ma- 
tliematicos  portuguezes,  e  desempenhou  por  longo 
tempo  o  car^o  de  secretario  da  academia  ;  a  sua 
Theorica  dos  limites  ou  introducção  no  metbodo  das 
fiuxões  ;  o  Ensaio  histórico  sobre  a  origem  c  progres- 
so das  malhemalicas  em  Portugal  :  as  suas  poesias;  o 
Lem  escripto  Elogio  deD'Alembert,  são  inconlroves- 
sos  testemunhos  do  seu  variado  saber.  —  O  conselhei- 
ro António  Ilibeiro  dos  Santos,  o  primeiro  bibliothe- 
cario  da  bibliolheca  da  corte,  varão  consumado  em 
muitos  dos  conhecimentos  humanos,  por  suas  im- 
portantes memorias,  de  que  já  tratámos,  provou  so- 
bejamente a  vasta  erudição  e  apurado  gosto  d'escre- 
ver  que  possuia,  no  que  disputou  primores  com  todos 
os  escriptores  do  seu  tempo.  —  Quem  desejar  co- 
nhecer a  fundo  o  grande  saber  d'aquclle  varão  recor- 
ra ao  extenso  numero  de  seus  escriplos  inéditos  que 
elle  legou  á  bibliotheca  aonde  ainda  se  conservam.  — 
O  conselheiro  João  Pedro  Ribeiro,  ha  pouco  falleci- 
do,  foi  o  primeiro  que,  imitando  Mabillon  e  Mont- 
faucon,  fez  conhecer  entre  nós  a  sciencia  diplomáti- 
ca de  que  foi  lente  :  — as  suas  Dissertações  chronolo- 
gicas  e  criticas,  ganharam  lhe  bem  merecida  reputa- 
ção como  )jcrito  nestas  matérias.  Enriqueceu  a  col- 
lecção  da  academia  com  interessantes  memorias  acer- 
ca de  \arios  pontos  históricos,  tornando-se  recom- 
niendavel  a  que  escreveu  no  2  °  torno  das  Memorias 
Ue  litteralura  sobre  as  fontes  do  CodigoPhilippino(l), 
que  esclarece  muito  a  historia  das  nossas  cortes  des- 
de o  principio  da  monarchia  :  —  como  juiisconsulto 
é  este  sábio  bem  conhecido  pelo  seu  Índice  chronolo- 
gico  remissivo  da  legislação  portugueza.  — Sebastião 
Francisco  Mendo  Trigoso,  e  Francisco  Manuel  Tri- 
goso,  o  ultimo  dos  quaes  ainda  ha  pouco  a  morte 
roubou  és  sciencias  c  á  pátria,  foram  lambem  dois 
académicos  distinclos  pela  sua  vasta  erudição:  — 
ambos  escreveram  dilTerentes  memorias  e  elogios  his- 
tóricos que  attestam  o  seu  saber.  O  P.o  João  Lou- 
leiro,  o  Dr.  José  Bonifácio  d'An  Irade,  como  natu- 
ralistas ,  Francisco  Simões  Margiochi  ,  e  outros 
mathematicos  illustres,  que  ainda  vivem,  siio  orna- 
mentos de  que  a  academia  muito  se  presa,  não  os 
tendo  nada  inferiores  nas  sciencias,  medica  c  jurí- 
dica ;  bastando  neste  ultimo  ramo  citar  Paschoal  Jo- 
sé de  Mello  Freire. 

Concluiremos  pois  este  artigo  reproduzindo  aqui  a 
Opinião  que  da  academia  das  sciencias  formaram  dois 
escriptores  estrangeiros  —  talvez  os  únicos  que  acer- 
ta das  nossas  cousas  escreveram  cora  alguma  cxacti- 

(1)  FoDles  próximas  do  Cndigo  Pliilippino  c  uma  iibr;i  do 
moDtenbor  Ggrdo,  lauiliriu  dada  á  cftauiiiu  pela  academia 


dão  e  critica.  — Eis  como  a  este  respeito  se  expres- 
sa M.  Baibi  no  2."  tomo  do  Essai  statistigiie  sur  le 
royaume  de  Portugal :  «  Este  corpo  scientifico  con- 
tribuiu Cm  grande  parte  pelas  suas  investigações  e 
escriplos,  não  menos  que  pelos  prémios  que  distri- 
buiu, para  o  progresso  da  industria  em  todo  o  rei- 
no. As  suas  sabias  dissertações  sobre  a  chimica,  as- 
tronomia, physica,  navegação,  nrcliileclura  naval, 
malhemalicas,  agricultura,  economia  pulilica,  que 
n'um  volume  cm  folio  publica  lodos  os  annos,  pro- 
vam incoiUeslavelmente  a  actividade  e  profundo  sa- 
ber dos  seus  membros,  mostrando  ao  mesmo  tempo 
que  estas  matérias  não  são  estranhas  aos  portugue- 
zes, como  afOrma  o  auctor  do  Quadro  de  Portugal, 
e  outros  auctores  que  tem  escripto  acerca  desle  paiz, 
—  lia  tempos  a  esta  parte  dá  a  academia  á  luz  to- 
dos os  anuoi  um  volume  de  ephemerides,  ou  diário 
astronómico,  calculado  pelo  meridiano  de  Lisboa. 
Foi  também  fruclo  dos  seus  desvelos  a  impressão, 
em  1790,  das  tahoas  perpetuas  astronómicas  para 
uso  da  navegação  portugueza.  A  academia,  indepen- 
dcnlemenle  das  suas  memorias  e  ephemerides,  im- 
prime lambem  muilas  obras  tanto  origiaaes  como 
traduzidas  :  —  o  catalogo  que  iuserimos  neste  li- 
vro (2)  é  um  leslemiiulio  claro  da  aciii idade  e  zelo 
destes  académicos,  e  justifica  os  portuguezes  da  cen- 
sura que  se  lhes  faz  de  des|)re»arem  ainda  hjje  as 
sciencias  exactas  e  naiuraes.  »  — 

M.  Ferdinand  Deniz  no  seu  Resume  de  Vhisloire 
litterairc  du  Portugal  explica-se  da  seguinte  forma 
acerca  do  uiesmó  objecto  :  —  «  Para  haver  uma  idéa 
exacta  do  verdadeiro  estado  das  sciencias  e  littera- 
lura em  iNirlugal,  c  mister  consultar  as  memorias 
da  academia  das  sciencias.  Quem  ler  Ião  importan/- 
le  collecção  conhecerá  desde  logo  que  esta  nação  ce- 
lebre, que  muita  gente  suppõe  estacionaria  pelo  que 
diz  respeito  ás  sciencias,  prosegue  nus  seus  trabalhos 
litterarios  com  um  zelo  que  o  resto  da  Europa  maJ 
sabe  apreciar.  —  A  actividade  que  os  portuguezes 
oulr'ora  desenxolverauí  nos  descubrimeutos  mariti- 
mos,  vollou-se  agora  para  as  sciencias,  em  que  fa- 
zem muitas  conquistas A  academia  que  ain- 
da não  interrompeu  os  seu  importantes  Irabalhos, 
começados  no  lim  do  século  18.°,  ptiblicou.  en- 
tre outros  preciosos  documentos,  duas  collecções  de 
memorias,  uma  das  quaes,  por  mim  frequentemen- 
te citada,  se  iulilula  Mfinorias  de  litteraíura  e 
contem  imporiantcs  juizos  crilicus  sobre  alguns  poe- 
tas do  tempo  de  Camões.  Os  philologos  encontrarão 
alli  excellentcs  dissertações  sobre  os  povos  da  Lusi- 
tânia e  acerca  dos  judeus  que  se  distinguiram  eiu 
Portugal  ....  As  Memorias  económicas  são  de  gran- 
de valia  para  os  geographos  e  agricultores  ....  Sem 
pretendermos  examinar  agora  mais  extensaiaenle  as 
composições  da  academia,  mencionaremos,  comtudo, 
a  sua  preciosa  collecção  de  notícias  para  a  historia  e 
geographia  das  nações  ultramarinas  :  dando-lhe  lam- 
bem merecidos  louvores  pelo  zòlo  com  que  trata  da 
propagação  da  vaccina,  acerca  da  qual  tem  feito  i)u- 
blicar  mui  interessantes  escriplos.  »  — 

A  academia  achasc  agora  estabelecida  no  edifício 
do  exlinclo  convento  de  Jesus ;  e  está  actualmente 
de  posse  da  famosa  livraria  do  mesmo  convento,  crea- 
da  pelo  erudito  arcebispo  d'Evora  U.  Fr.  Manuel  do 
Cenáculo,  e  que  se  diz  conter  32:000  volumes.  — 
A  bibliolheca  propriamente  da  academia  compõe-se 
."íegundo  se  affirma,  de  doze  a  14:000  volumes.  — 
O  presidente  da  academia  é  S.  M.  ElRei  U.  Fer- 
ia) liste  citalogo,  liojo  muito  auRmenlado,  desliibue-so 
grulis  uuã  lojas  onde  se  vendcui  os  livros  da  academia. 
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Bando,  e  vicc-presiiientc  o  Ex  °'°  patriarcha  eleilo, 
o  primeira  ornamcutu  da  igrfja  e  litteralura  portu- 
gucza. 

M.  J.  M.  T. 


FREDERICO  2.''  RKl  DA  PRÚSSIA. 

Frederico  2."  da  Pnissia.  por  anlnnnmaria  o  Gran- 
de, o  Siiloiiião  do  norle.  filho  de  Frederico  1.".  nas- 
ceu aos  úí  de  Janeiro  de  1712.  A  sua  primeira  edu- 
cação esteve  a  cargo  de  Mnie.  Roncoiiles,  e  AJr  Du- 
)ian  foi  o  seu  meslre  :  eslas  duas  pessoas  lhe  inspira- 
ram desde  menino  tal  gosto  pela  linguagem  e  lilte- 
ratura  franceza  que  o  podemos  considerar  como  um 
principe  franroz,  nascido  c  criado  n'uma  córie  alc- 
maã  sem  fausto  Quem  diria  que  este  mestre  da  lá- 
ctica militar,  reverenciado  e  seguido  em  suas  dou- 
trinas pelos  mais  dislinctns  guerreiros,  que  depoi> 
delle  vieram,  na  sua  mocidade  mostrou  gtaudissima 
aversão  á  ait'  bellica,  em  que  chegou  (|uando  nio- 
uarcha,  a  consejiuir  Ião  merecida  fama  ?..  Aborre- 
cia-se  em  rapaz  com  oscxercicios  n;ilitare«,  deforma 
que  desgostou  seu  pai,  o  qual  intentou  por  isso  pri 
va-lo  do  direito  de  sucoessão.  Ainda  ha  outra  singu- 
lar contradicção  na  vida  deste  homem  celebre  :  sen- 
ilo  piincipe  escreveu  contra  ns  máximas  lyrannicas 
de  Machiai ello  em  defensa  da  causa  dos  povos  ;  e 
quando  rei  prohibiu  o  seu  Antl-.Machiavel.  e  go- 
vernou segundo  a  iheoria  do  sigiz  politico  italiano, 
alargando  os  seus  domínios  tem  mais  direito  que  o 
da  conquista,  sacrificando  e  pondo  cm  risco  ósseos 
estados  palnmoniaes  sem  mais  causa  que  os  impul- 
sos da  sua  ambição,  ainda  que  tão  feliz  foi  que  não 
contando  a  população  prussiana,  na  sua  exalíação  ao 
Ihrono,  mais  de  dois  milhões  de  habitantes,  por  sua 
morte  deixou  a  monarchia  com  oito  milhões  d'almas. 
—  Em  todas  as  suas  campanhas  ha  sijmma  habilida- 
de, porem  quaíi  nunca  justiça.  — 


Começou  a  carreira  mililar  com  o  exercito  de  se- 
tenta milhomens  que  seu  [lai  organisára  para  recla- 
mar o  ducado  de  Juliers,  e  desde  então  ficou  com  os 
hábitos  guerreiros,  que  depois  desenvolveu.  Por  mor- 
te do  imperador  Carlos  6.°  reclamou  a  Silesia,  c 
por  esse  motivo  guerreou  os  estados  da  herdeira  da 
Áustria,  a  raiidia  da  Hungria  c  liohemia.  Concluí- 
da porem  a  paz  de  Dcrliui,  gozou  Freilerioo  onze 
annos  de  paz,  que  applicou  com  insigne  actividade 
ao  mclhoramenlo  da  administração  dos  S"us  estados 
em  todos  os  ramos  :  foi  neste  periodo  que  mostrou 
os  seus  grandes  talentos  como  rei,  favorecendo  e  ani- 
mando a  agricultura,  as  artes  e  o  cominercio.  Refor- 
mou as  leis,  augmentou  os  rendimentos  públicos, 
poz  em  pó  um  exercito  de  lf)0:OOÍ)  homens  com  gc- 
ueraes  experientes,  tudo  sem  se  esquecer  das  lettras 
e  das  musas,  ttmio  publicado  as  suas  .Memorias  d.i 
casa  de  Brandeburgo,  que  era  a  sua  familia,  o  poe- 
ma da  .\rle  da  Guerra  (1)  e  outras  obras  em  prosa 
c  verso.  Deve  advertir-se  que  Frederico  nunca  escre- 
veu senão  em  francez,  e  só  em  caso  do  necessidade 
faltava  allenião. 

A  esta  paz  seguiiise  a  famosa  guerra  dos  sele  an- 
nos, em  que  appareceu  a  híibilidaiie  deste  rei  como 
general,  a  par  da  sua  politica  machiavellica.  Sus- 
piitou  que  a  Aujtria,  a  Uussia  e  a  Saxouia  faziam 
uma  alliança  secreta,  e  bastou  isto  para  que  logo 
movesse  as  suas  tropas;  e  sem  curar  da  publica  opi- 
nião, nem  da  censura  dos  outros  gabinetes,  attacoii 
com  todo  o  seu  exercito  a  Saxonia,  sem  declaração 
I  de  guerra,  nem  provocação,  sem  allegar  motivo  ou 
i  pretexto  algum.  A  còrtc  de  Dresda  queixou-se  di! 
i  tamauba  alei\osia,  e  o  conselho  aulico  de  Vienna 
declarou  a  Frederico  rei  de  mi  fó  e  perturbador  da 
Europa;  até  a  F"rança,  inimiga  sempre  da  Áustria, 
fez  alliança  com  esta  e  se  declarou  contra  o  rei  da 
Prússia,  que  ficou  tendo  só  por  alliado  seu  tio,  rei 
d'Ingl3terra,  que  pouco  o  podia  ajuilar  por  terra  exce- 
pto com  algumas  tropashanoverianas.  Frederico,  lon- 
ge de  desm.iiarem  tamanha  toriiicuta,  resolveu-bC  a 
arrostar  todos  os  perigos,  e  depois  d"entrar  a  Saxo- 
nia,  penetrou  na  Bohemia,  e  ganhou  junto  a  Praga 
uma  victoria  importante.  O  marechal  austríaco  D.iun 
marchou  contra  clle,  e  os  dois  exércitos  eiieontra- 
raui-se  em  Kuiliii.  a  18  de  Julho  de  lTo7  ;  Fre- 
derico foi  derrotado.  PoUCas  batalhas  casiipaes  tem 
havuio  uilís  obstinadas:  sete  attaques  successivos 
fizeram  os  prussiauos  contra  os  austríacos,  e  ainda 
que  o  rei  via  já  metade  da  sua  inf.nlaria  estendiíia 
no  campo,  quando  presenciou  que  o  resto  se  re- 
tirava llies  bradou  :  —  Quereis  vi\er  sempre  ?  — 
Este  desbarato  o  aífligiu  muito;  foi  constrangido  n 
retirar  Ioda  a  sua  gente  da  Bohemia,  dividiíido-a  er;i 
três  corpos:  o  piiiueiro  commandado  por  seu  ir- 
mão, teve  perdas  consideráveis:  o  general  Lehvaid 
com  outro  foi  destroçado  pelos  russos  em  Jaegerii- 
duríT;  e  a  divisão  auxiliar  anglo-hanoveriaua  capi- 
tulou em  Closter  Se^en.  Pouco  depois  um  exercilo 
francez  ás  ordens  do  duque  de  Richelieu  ameaçou 
Alagdeburgo,  onde  eslava  refugiada  a  familia  real, 
ao  passo  que  outras  tropas  francesas  unidas  ás  aus- 
tríacas entravam  pela  Saxonia  Assim  estava  a  Prús- 
sia acossada  por  quatro  exércitos  poderosos,  e  tão 
abatiilo  o  animo  í\í)  grande  guerreiro  Frederico  que 
se  lembrou  de  commelter  um  siiiridio.  5ías  a  dtaes- 
pcraçâo  lhe  deu  novas  forças,  primeiro  pcrtendeu  a 
paz,  que  não  pode  conseguir;  pelo  que  se  decidiu  a 
continuar  a  guerra,  até  nella  perecer.  Deixando  uma. 


(1)  Temos  uma  ver.sãu  em  melro  porluguez  deste  poema 
eiu  s.'ii  livros,  feiia  por  liiguel  Tibeno  1'edegache  Uraud;lu. 
o  amijo  de  íi.'dla.  A  í."  ediçio  tem  buas  nutas. 
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jiequena  divisão  na  SiUsia,  maixliou  com  vinte  e 
cinco  mil  liuniens  cnnlra  as  forças  coBibinadas, 
que  passavam  de  C0;000  soldados;  atravessou  o  Saa- 
le.  e  fingindo  rctirar-se  á  vista  do  inimigo,  quando 
este  avançava  altacou-o  vivamente,  introduzindo  llie 
a  desordem  nas  lileiras,  e  bem  que  o  deixasse  re- 
compor se  o  desbaratou  complelamenle  Foi  esta  a 
celebre  e  gloriosa  acção  de  llosbach,  um  dos  maio- 
les  feitos  d'arn)as  de  Frederico;  mas  como  elle  não 
[lodia  estar  era  toda  a  parte,  soube  nesta  occasião 
de  triump bo  umas  poucas  de  novidades  tristes,  a  um 
lempo  :  isto  é.  que  o  seu  general  WiulerleKl  fura 
derrotado  em  (lorlitz  ;  que  os  austiiacos  batiam  ás 
portas  de  Berlim,  que  a  fortaleza  de  Schweidnitz  se 
rendera,  que  o  duque  de  Bevern  linha  perdido  uma 
batalha  em  Bieslau.  Resol\eu-se  nesta  perigosa  con- 
junctura  a  arriscar  tudo  num  combate  ;  reuniu  lo- 
go todas  as  suas  tropas,  e  marchou  rapidamente  cen- 
tro os  austriacos.  O  rei  da  Prússia,  como  todos  os 
grandes  homens,  mostrou  os  seus  talentos  com  mais 
energia  nos  maiores  apuros  :  também  nunca  se  a|i- 
presentou  general  tão  consunimado  como  em  Lissa, 
onde  com  pouco  mais  de  trinta  mil  homens  venceu 
os  sessenta  mil  dos  alliados.  Frederico  não  tomava 
as  disposições  para  pelejar,  senão  á  vista  do  inimi- 
go :  naquelle  dia  não  regulou  o  plano  d'atlaque  sem 
ter  reconhecido  a  posição  dos  austriacos.  Vò  mal 
apoiada  a  ala  esquerda,  faz  promplamcnte  um  mo- 
vimento obliquo,  cerca-a,  põe  em  confusão  toda  a 
linha,  apodera-se  de  Leuthen,  que  formava  a  chave 
da  posição,  e  consegue  uma  victoria  das  que  mais 
honra  fizeram  á  sua  táctica  e  ao  valor  e  disciplina 
das  suas  tropas.  Cinco  dias  depois  se  lhe  rendeu 
Breslau  com  a  guarnição  de  13:000  homens;  e  em 
menos  d'uma  semaua  tinha  recuperado  a  Silesia,  e 
destruído  quarenta  mil   soldados  contrários. 

Por  este  tempo  tomou  as  rédeas  do  governo  bri- 
tannico  lord  Cbatam,  que  induziu  o  rei  a  maudar 
nui  corpo  de  tropas  inglezas  em  auxilio  de  Frederi- 
co, as  quaes  elTectivamente  passaram  ao  continente 
sob  as  ordens  do  príncipe  Fernando  de  lirunsvvich ; 
-alem  do  que  oilereccu-lhe  um  subsidio  de  doze  mi- 
lhões annuaes.  Marchou  logo  Frederico  para  a  Bo- 
liemia,  mas  sabendo  que  um  exercito  russiano  se 
entranhava  na  Silesia,  sahiu-lhe  ao  eucontro  e  ga- 
nhou a  porfiada  batalha  de  ZordoríT:  os  austriacos 
no  entanto  o  ameaçavam  por  outra  parle,  foi  logo 
em  demanda  delles,  mas  o  general  Daun  que  os 
commandava  tomou  d'improvislo  n'uma  noite  em 
IlohenLinchen  o  exercito  prussiano  e  lhe  fez  horrí- 
vel estrago.  O  rei  nesta  difficil  occasião  desenvolveu 
a  sua  perícia  militar,  guiou  em  pessoa  os  batalhões 
ao  allaque,  e  depois  de  ter  perdido  a  seu  lado  os 
melhores  generaes  c  grande  numero  de  soldados  va- 
lentes, e  de  ter  recebido  uma  ferida  grave,  condu- 
ziu as  tropas  a  meia  légua  de  distancia,  onde  as  for- 
mou em  batalha,  que  os  austriacos  não  quizeram  ac- 
ceitar.  —  d  Este  exemplo  singular  (diz  o  conde  de 
tiuibert),  c  este  prodígio  do  génio  de  Frederico  e  da 
disciplina  das  suas  tropas  será  sempre  celebrado  : 
que  um  exercito  tão  completamente  surprehcndido, 
que  perde  de  eele  a  oito  mil  homens  ua  refrega, 
cento  e  cincocnta  peças  d'artilharia,  suas  barracas 
e  bagagens,  possa  refuzer-sc  a'um  instante,  formar- 
se  a  mil  varas  de  distancia,  e  desafiar  o  inimigo  que 
acabava  de  obter  tantas  vantagens,  é  um  feito  sem 
i^ual  nos  annaes  da  terra.  —  » 

Em  1730  perdeu  outra  batalha  com  os  russos,  c 
nelbi  20:000  homens  com  Ioda  a  artilharia.  Porem 
faltar  dos  combales  ganhos  e  perdidos  nesta  guerra 
íjinusa  dos  sele  aunos  não  seria  possível  a.qui,  nem 


ainda  em  compendio  :  muitos  historiadores  impor- 
tantes tem  ella,  e  o  próprio  Frederico  a  escreveu 
com  exacta  individuação:  basla  dizermos  que  dessa 
lucta  sahiu  o  grande  rei  com  uma  reputação  de  ge- 
neral em  toda  a  Europa,  que  o  immorlalisoii  ;  e  que 
Napoleão  o  acatava  e  tomava   por  modelo  ('). 

Frederico  morreu  no  seu  retiro  de  Sans-Souci  em 
17  d'Agosto  de  1786.  Era  de  mediana  estatura,  bem 
proporcionado,  de  feições  expressivas,  principalmen- 
te os  olhos,  que  eram  os  mostradores  da  energia  de 
sua  alma.  Iva  mocidade  sabia  cavalgar  com  elegân- 
cia, mas  veio  a  fazer-se  tão  negligente  que  andava 
na  sella  sempre  alcatruzado.  Em  quanto  a  vestido, 
mesa,  estado  e  Ioda  a  apparencía  exterior  era  mui 
simiiles,  mas  parece  que  algum  tanto  peccava  na 
gula.  Sendo  por  compleição  dorminhoco,  venceu-se 
C  ganhou  o  habito  de  se  erguer  ás  cinco  da  manhaã. 
Assim  que  subiu  ao  throno  perdeu  o  gosto  de  caçar  ; 
mas  Conservou  grande  mania  por  cães,  a  pontos  de 
dormirem  com  elle  no  mesmo  aposento  e  até  na  ca- 
ma. Cultivou  as  lettras  e  a  philosophia,  foi  protec- 
tor e  amigo  dos  sábios  do  seu  tempo,  chamando  á 
sua  curte  os  que  então  eram  afamados  na  Europa  : 
bem  conhecida  é  a  sua  amisade  com  Voltaire,  em 
que  depois  houve  recíprocos  desgostos.  Foi  muito 
apaixonado  de  musica,  tocava  primorosamente  (lau- 
ta, e  com  lai  excesso  que  adquiriu  o  geito  de  ter  a 
cabeça  inclinada  para  o  hombro  direito. 

O  caracter  de  Frederico  é  d'um  homem  verdadei- 
ramente grande,  com  muiSas  virtudes  e  alguns  ví- 
cios. Considerado  exclusivamente  como  general,  sem 
duvida  que  é  o  maior  da  moderna  historia,  não  pe- 
lo numero  de  batalhas  e  por  suas  brilhantes  viclo- 
rias,  mas  por  sua  constância  e  consummada  estra- 
tégia. Frederico  só  é  comparável  a  Júlio  César:  a 
sua  carreira  foi  mais  dilatada  e  não  menos  gloriosa 
que  a  do  primeiro  imperador.  César  não  fez  na  tác- 
tica dos  antigos  uma  revolução  similhantc  á  que  fez 
o  rei  da  Prússia  no  século  passado,  e  que  todas  as 
nações  adoptaram,  igual  ao  romano  na  sciencia  mi- 
litar e  na  do  governo,  teria  a  mesma  superioridade 
nas  lettras  se  escrevesse  no  seu  idioma  vernáculo  e 
não  em  língua  estranha,  por  familiar  que  ella  lhe 
fosse;  os  defeitos  do  estilo  assignalam  a  differeuça 
entre  os  Commentarios  e  a  historia  do  eu  tempo. 
Comludo,  se  não  tivera  sido  rei  e  general,  não  dei- 
xaria de  ser  conhecido  pelos  seus  escríptos  :  assaz 
volumosa  é  a  coUecção  das  suas  obras  sobre  muitos 
e  variados  assumptos. 

Considerado  como  rei,  Frederico  não  cede  ao  me- 
lhor, pelo  que  respeita  aos  seus  estados  patrimo- 
uiaes  ;  mas  estes  eram  tão  limitados,  que  apenas 
comprehendiam  dois  milhões  de  súbditos,  e  pela 
maior  parte  pobres.  A  grande  alma  do  monarcha  o 
incitava  a  eslende-los  ;  era-lhe  pois  necessário  o  con- 
quistar :  as  conquistas  nunca  são  justas,  e  para  ad- 
quiri-las e  mante-las  é  preciso  ter  poucos  escrúpu- 
los :  d'aqui  provem  o  machiavelismo  de  Frederico 
e  o  mero  facto  de  ter  escripto  cortra  a  doutrina  do 
auctor  florentino  antes  de  subir  ao  throno,  e  de  a 
ter  adoptado  depois  de  coroado  ;  prova  de  que  a  se- 
guira por  necessidade.  Todavia  a  desmembração  da 
malfadada  Polónia,  a  violação  dos  privilégios  de 
Uantzíc,  são  nódoas  que  mancham  o  brilho  da  his- 
toria de  tão  celebre  príncipe. 

Frederico  foi  casado  com  uma  prínceza  digna  de 
ser  sua  esposa,  porem  elle  não  tinha  génio  para  ser 
bom  esposo  de  nenhuma  :  morreu  sem  deixar  succes- 
são.   Toda  a   sua  vida  manifestou  aversão  a  conver- 

(•)  Veja-íC  a Tisúa  do  Napoleão  ao  lumulo  do  Frederico  a 
fig.  332  Ucile  volume. 


o  PANORAMA. 


38: 


laçào  e  familiaridade  com  mulheres  :  os  seus  f;eiic- 
raes  e  os  sábios  eram  os  seus  companheiros  constan- 
tes. Apesar  dos  seus  defeitos  ninguém  sem  manifes- 
ta injustiça  poderá  recusar-lhe  a  antouomasia  de 
Grande.  

Lisboa. 


Do  lARGo  da  drara  proseguindo  para  o  sul  entrá- 
mos n'uma  run.  não  mui  larga,  mas  extensíssima, 
guarnecida  por  inn  lado  dalijumas  casas,  e  orlada 
da  banda  direita  pelo  muro  da  cerca  do  mosteiro  de 
S.  Vicente  ;  chamam-lhe  travessa  da  Verónica,  e 
mais  propriunieule  a  poderíamos  denominar  estrada. 
Vem  desembocar  no  espaçoso  campo  de  Santa  Cla- 
ra, chão  amplo  e  desigual  em  frente  do  Tejo,  que 
já  tem  neste  sitio  prodigiosa  largura:  paralldos  ao 
rio,  e  com  a  frontaria  para  este  e  para  o  campo, 
estão  o  palácio  da  Ex.°"  casa  de  Lavradio  e  um 
renque  de  casas  bem  edificadas  e  de  vista  desafoga- 
da. Faremos  aqui  uma  obser\ação.  que  se  confirma 
com  igual  impressão  que  experimentamos  em  outras 
povoações  do  reino  ;  isto  é,  qiie  a  parle  situada  ao 
nascente  é  mais  sombria  e  tristonha  que  a  Occiden- 
tal ;  se  isto  acontecesse  ao  pòr  do  sol  uão  adiníra\a, 
e  facil  era  a  explicação  ;  mas  que  por  dias  serenos  e 
limpos,  ás  horas  cm  que  o  sol  vivifica  a  natureza, 
o  campo  de  St.*  Clara  e  outros  sítios  desaffronta- 
dos,  tenham  um  certo  colorido  melaiicholico,  que 
não  vemos  no  ocidente,  por  exemplo  em  St."  Isa- 
bel, na  Lapa,  etc,  é  cousa  notável,  devida  talvez 
aos  accidenles  da  luz  combinados  com  os  do  terreno, 
se  acóso  a  observação  é  exacta,  e  não  anda  nisto 
prcoccupação  da  Dossa  parte,  o  que  de  todo  nos  não 
atrevemos  a  asseverar,  posto  que  a  muitas  pessoas 
lenhamos  ouvido  a  mesma  opinião.  Na  extremida- 
de do  campo,  opposta  ao  arco  grande  e  passadiço  do 
mosteiro  de  S.  Vicente  para  a  cerca,  estão,  contíguas 
á  casa  de  Lavradio,  as  ferrarias,  e  os  depósitos  do 
trem  e  petrechos  para  serviço  d  artilharia,  perten- 
centes ao  arsenal  do  exercito  ;  existindo  pela  banda 
de  baixo  do  mosteiro  o  postigo  do  arcebispo,  do 
antigo  circuito  amuralhado  da  cidade,  o  qual  agora 
se  chama  arco  pequeno  e  dá  serventia  para  a  Cruz 
de  Santa  Helena  :  tendo  sido  o  local  da  porta  de  S. 
Vicente  onde  é  hoje  o  arco  grande  que  mencio- 
oámos. 

JTa  parte  inferior  do  campo,  em  local  sobrancei- 
ro ao  Tejo  e  com  frente  para  o  norte  e  caminho  da 
rua  do  Paraiso,  está  situado  o  amplo  Hospital  da 
Marinha,  onde  primitivamente  os  jesuítas  tiveram 
o  seu  coilegio  de  S  Francisco  Xavier,  que  depois 
foi  habitado  pelas  recolhidas,  ora  residentes  no  re- 
colhimento da  Slouraría.  Em  epochas  remotas  exis- 
tiu acanhadamente  o  hospital  da  armada  no  Arse- 
nal da  Marinha,  até  ser  [lassado  para  uma  casa  par- 
ticular na  rua  do  Telhai,  desta  para  o  incimiplelo 
mosteiro  uo  Desterro,  e  finalojeute  em  1806  para 
o  edificio  que  expressamente  se  construiu  no  Cam- 
po de  St."  Clara,  onde  se  acha  estabelecido  com  as 
vantagens  e  commodidades  que  diremos. 

Por  um  decreto  datado  era  1797.  senda  ainda 
príncipe  regente  o  Sr.  D.  João  6.",  e  ministro  da 
marinha,  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  foi  orde- 
nada a  erecção  do  hospital.  Para  se  fazer  idea  da 
grandeza  com  que  foi  construído  bastará  commemo- 
rar  que  não  chegando,  para  a  conclusão  da  obra  o 
empréstimo,  que  se  contrahiu,  de  cento  e  cíncoenta 
mil  cruzados,  e  a  cuja  amortisação  e  juros  se  desli- 
uíiu  parle  dos  lendimentos  da  alfandega  de  Lisboa, 


ainda  foi  preciso  elevar  o  capital  do  mesmo  á  quan- 
tia de  duzentos  c  quinze  mil  cruzados.  Com  eITcilo 
o  emprego  deste  dinheiro  apparece  no  edificio,  que 
comprehende  10  espaçosas  enfermarias,  salas  e  quar- 
tos, que  podem  couimodameiíte  alojar  iOO  doentes  ; 
duas  grandes  salas,  construídas  com  a  intenção  de 
servirem  para  aulas  d'ensíiio  medico,  o  que  não  se 
eITecluou  ;  a  officiua  pharmaceutica,  que  consta  de 
três  vastas  casas,  onde  estão  o  laboratório  e  os  dis- 
pensatorios  das  drogas;  uma  e\teusa  cosinha  :  a  ex- 
cellente  casa  dos  banhos,  e  outras  muitas  para  arre- 
cadação e  deposito  dos  diversos  objectos,  próprios  de 
similhantes  estabelecimento»:  tem  alem  disso  uma 
sala  magnifica  de  entrada,  a  que  chamam  do  Prín- 
cipe, por  nella  estar  collocada  a  estatua  de  mármo- 
re do  fundador,  obra  d'um  artista  por  nome  l"abre. 
A  madeira  empregada  na  construcção  foi  quasí  lod  i 
do  lirasíl,  as  [lortas  são  de  vínhatico  precioso;  em 
fim  nada  se  ommittíu  de  quanto  respeita  á  solidez 
e  commodídadc,  creando-se  um  hospital  não  só  du- 
radouro, mas  também  sumptuoso. 

Merecem  especial  menção  :  a  casa  dos  banhos,  de 
forma  circular,  compreliendendo  bacias  cavadas  em 
óptimo  mármore,  que  por  meio  de  adequado  enca- 
namento recebem  a  agua  e  a  despejam  depois  em  um 
de|)05Íto  ou  reservatório  commum  e  central,  tudo  de 
mármore  :  os  armários  e  demonstrador  do  dispensató- 
rio pharmaceutico,  feitos  de  madeiras  de  custo,  pri- 
morosamente lavradas  :  três  grandes  terrados  no  al- 
to do  edificio,  donde  se  desfructa  a  formosa  perspecti- 
va da  parte  da  cidade,  do  rio  e  margem  opposta,  ou 
do  sul  ;  ganhando  esle  hospital  a  vantagem,  incalcu- 
lável para  beneficio  de  doentes,  habituados  á  vida 
marítima,  de  estarem  vendo  os  convalescentes  a  gran- 
de corrente  do  Tejo,  coalhado  d'embarcações,  o  que 
lhes  é  de  muita  consolação  e  refrigério,  como  tem 
observado  os  facultativos  práticos  no  tratamento  de 
homens,  que  se  occupam  em  a  navegação;  de  forma 
que  a  sociedade  philauLropíca  de  Londres,  creadora 
do  hospital  geral  para  marinheiros  de  todas  as  nacõe?, 
assentou  de  o  estabelecer  a  bordo  d'um  navio  surto 
no  Tamisa:  accresce  alem  disso  em  o  nosso  edificio 
outra  vantagem,  nada  menor,  de  ser  bem  ventilado 
e  o  menos  nielancholíco  daquelics  sítios.  Considera- 
mos também  como  objectos  importantes  e  de  siimma 
utilidade  o  terreno  adjacente  ajardinado,  e  a  copio- 
sa mina  d'agua,  que  suppre  abundantemente  aos  di- 
versos misteres  do  estabelecimento,  e  até  em  caso  de 
necessidade  pôde  beber-se  sem  inconveniente. 

O  serviço  e  administração  do  hospital  com  as  re- 
formas posteriores  a  1833  acha-se  muito  menos  com- 
plicado que  no  seu  coaièço  ;  e  sem  que  nem  um  nem 
a  outra  padeçam,  nem  por  forma  alguma  se  falte  a« 
necessário,  estão  cerceados  muitos  abusos,  e  reduzi- 
do o  pessoal  como  também  as  depezas.  A  principio 
as  auctorídades  que  o  regiam  eram  o  physico-mór, 
o  cirurgíão-mór  e  um  inspector,  que  foi  quasí  sempre 
o  intendente  da  marinha,  e  depois  o  inspector  do  ar- 
senal, quando  estes  dois  cargos  se  reuniram  nuoi  só  ; 
alem  delles  um  administrador  ;  tudo  sujeito  imme- 
diatamente  á  junta  da  fazenda  da  marinha.  Tinha 
mais  o  medico,  cirurgiões  de  vi>!ta  e  ajudantes,  ca- 
peilão  e  sacristão,  almoxarife,  escrivão,  e  3  escríptu- 
rarios,  fieis,  enfermeiro-mór  com  muitos  subalternos 
seus,  cosinheiro  e  porteiro  cum  ajudantes,  e  alguns 
moços.  Ainda  alem  disto  o  physico-mór  tinha  seu  se- 
cretario particular,  e  no  arsenal  havia  um  escrivão 
especial  para  a  contabilidade  das  boticas  de  bordo  e 
do  ultramar,  serviço  que  passou  a  fazer-se  no  hospi- 
tal de  St.°  Clara  com  os  empregados  do  mesmo.  De 
ludu  hoje  somente  se  conservam  us  empregos  indi&- 
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pensáveis,  logrando-se  pela  boa  adminislraçiio  fazer- 
se  o  mcsiiiu  c  rmlhor  siTviro. 

A  actiiíl  aiicturidaiie,  única  superior  ao  hospital  da 
marinlia  loiíio  a  ludo  que  respeita  á  saúde  du  arma- 
da, é  o  Conselho  de  Saúde  Naval,  composto  dos  mé- 
dicos e  cirurgiões  também  de  visita  do  hospital,  e 
sujeito  imniediatamcnte  á  secretaria  d'estado  dos  ne- 
gócios da  marinha.  Não  ha  outro  administrador,  nem 
inspector,  não  existe  eiifermeiro-rnór  ;  ha  um  só  ci- 
rurgião ajudante,  lodo  o  msis  pessoal  eslá  limitado 
ao  numero  conveniente,  e  o  serviço  faz-se  com  a  re- 
f;ulaiidade  e  vantagens,  que  apoulámos  Porem  afo- 
ra estas  reformas  regulamentares  e  as  redacções  bem 
enleiídiíias  na  dcspeza  Oldinaria,  com  que  se  evita- 
ram descaminhos  e  desperdicios,  consideráveis  e  im- 
portantes melhoraiiienlos  se  tem  feito  de  J833  para 
(á  no  corpo  do  edilicio.  Padecia  este  em  varias  par- 
les haslaiile  ruina,  e  não  só  foi  concertado,  mas  am- 
pliado ;  pôde  dizer-sc  que  o  laboratório  da  botica  se 
arianiou  quasi  de  novo,  porque  o  antigo  alem  de  mui- 
to incomoiodo  era  falto  de  diversos  arranjos  indis- 
pensáveis: conslruiram-se  dois  excellcates  fogões  c 
lima  grande  caldeira  para  aquecer  a  agua  de  banhos; 
principalmcule  o  da  cosiiiha  é  uma  peça  digna  de 
ver-sc,  obra  do  nosso  hábil  ai/ista,  o  Sr.  J.  P.  Col- 
lares:  alem  da  grande  (Oinmodidadecom  que  se  exer- 
cita o  seniço  da  cosiuha,  produziu  logo  uma  econo- 
mia de  metade  do  combustível,  que  d'antes  se  gas- 
tava. Censoyuiuse  lambem,  mediante  um  encana- 
mento próprio,  levar  agua  a  todos  os  pavimentos  do 
edifício,  poiípandu-se  por  este  modo  o  emprego  de 
.alguns  braços.  Finalmente  a'.é  do  quintal  se  logrou 
tirar  proveito,  não  só  nas  hortaliças  para  consumo 
<lo  estabelecimento,  mas  muito  priucip.ilmetite  em 
quantidade  de  pro<luclus  pharmacologicos,  tendo  si- 
do o  mais  notável  c  abundante  o  óleo  de  ricino  ou 
carrapateiros,  que  exlraiiido  dos  alli  cultivados  Icm 
sufficicntemeiite  provido  a  boiica  do  hospital  e  as 
da   armada  e  ultramar. 

O  hospital  da  marinha  eslá  uodislricto  da  fregje- 
2ia  de  St.' Miigracia.  uma  das  mais  populosas  da  nos- 
sa cidade.  Foi  ciecta  esta  parochia,  desaunexaiido-se 
da  de  St.°  Estevão,  por  breve  de  30  de  Agosto  de  18G8 
do  ponlitke  Pio  o.°,  alcançado  por  instancias  da  in- 
fanta D.  Maria,  ultima  lilha  d'ehei  D.  .Maiiiiel, 
<]uand.)  morava  no  campo  de  Santa  Clara.  A  igreja 
parochial  foi  construída  por  uma  (iiita  lançada  cnlre 
<iS  novos  freguezes  ;  mas  por  ocasião  do  desacato  de 
1G30  (1)  creando-sc a  irmandade  do  dcsaggravo  com 
o  tituiu  de  escravos  do  SSlIi."  Sacramento,  c  que 
se  coiLpoz  de  fidalgos  principaes,  quizeram  edificar 
novo  e  luuitu  mais  sumptuoso  templo  no  mesmo  lo- 
cal do  antigo,  a  que  deram  começo  lançando  eirei 
1).  Pedro  'J."  a  primeira  pedra  nos  alicerces  em  1682, 


(1)  O  prncediínenlo  juilicial  para  se  conhecer  o  auctor 
jilesle  dcfacato  é  lealmente  cslraoidinario.  Lancaram-se  pre- 
flOes  para  que  ninfíusm  sahisse  de  rasa  sem  nova  ordem  ;  e 
iu^o  os  otlieiacs  de  justiça  oinncçaiaiii  a  correr  todas  as  ca- 
sas inquirindo  que  pcísuas  tinham  sahido  em  a  noilo  prece- 
dente, para  (|ue  e  para  oiuie.  Certo  qufi  nTio  ha  modo  mais 
giníjuiar  de  aveii{;uar  a  verdade!  O  re>ullado  foi  que  pren- 
deram um  tal  Sunão  Fires  Soliz,  homem  de  baixa  csphera. 
porque  tendo  andado  por  fóia  nessa  noile  não  dera  respo,-.tas 
satisfaelorias,  c  sem  mais  provas  do  que  Ião  vafja  suspeita 
|oi  o  miserável  coiulomnado  a  ser  queimado  vivo  depois  de 
rnrtailas  as  mãos,  e  effeclifampnle  executado  Alrocissiiiia  sen- 
tença, que  nesse  leinpo  foi  eensurada,  e  os  nossos  escnploreí 
dcsãppiovam.  Diziam  para  fazerem  carga  ao  presupposlo 
reu  quo  era  homem  conhecido  por  turbulento,  e  de  mais  a 
/nais  eliristãn  novo,  isto  é  judeu  convertido.  Sfhre  estesuo- 
cusso  do  roubo  rias  sagrailas  parlieulas,  que  foi  pcrpetrailo 
fin  a  noite  tempestuosa  de  15  de  Janeiro  do  lG3t),  correm 
aifuniai   tradições,  que  rcpulAmus  fabulosas. 


masque  nunca  se  acabou,  ficando  na  linguagem  vul- 
gar proverbiaes  as  orbas  de  St.'  Kngracia  para  desig- 
nar emprezas  rasgadamente  inienladas  porem  nunca 
coiicluidas.  Poroccasião  da  novi  fabrica  trasladou-se 
a  fregiiezia  para  a  ermida  de  j\.°  Sr."  do  Paraíso, 
sita  dentro  dos  seus  limites,  a  qual  linha  sido  alli 
fundada  por  um  cavalleiro  da  ordem  militar  de  S. 
Tiago,  por  nome  Diogo  Pereira,  sob  a  expressa  con- 
dição de  nunca  passar  o  domínio  desta  igreja  da  ir- 
maudadeda  mesma  invocação.  Tinha  sido  benta  em 
9  de  .Maio  de  1.56-2  p»lo  bispo  de  Fez,  h.  Belchior 
Belíago  Achava-se  porem  a  parochia,  sendo  tão  po- 
pulosa, mal  acouimodada  nesta  pequena  ermida,  e 
pr)r  isso.  tcndo-se  supprimido  as  ordens  religiosas, 
se  transferiu  para  o  convento  de  N.'  Sr.*  dos  Anjos, 
dos  padres  missionários,  vulgo  barh.idinhos  italianos 
cujo  nome  tem  a  calçada  onde  jaz  o  convento.  Como 
esta  casa  religiosa,  o  mosteiro  das  Commendadeiras 
de  Santos,  ea  ermida  do  Paraiso  tiveram  e-.traordi- 
narias  mudanças,  as  mencionaremos  neste  Icg.ir. 

Aeruiiili  de  !\  '  Sr.' do  Paraiso  foi  piimitiva- 
menle  fundada  no  distncto  da  freguezia  de  Santos  o 
velho,  na  proximidade  do  convento  dos  frades  ma- 
riaiinos,  depois  erii;iu-se  outra,  passando  para  ella  a 
irmandade,  no  pateo  do  mosteiro  que  chamámos  San- 
tos o  .\ovo,  extra  muros  da  cidade;  e  a  final  construiu 
Diogo  Pereira  a  que  ora  existe   na  rua   do  Paraiso. 

Os  padres  capuchinhos  italianos  entraram  em 
Portugal,  com  licença  d'e!rei  D.  Pedro  em  1686,  des- 
tinados ás  missões  das  nossas  con(]iiistas;  tiveram  a 
primeira  casa  naquella  ermida  do  Paraiso  a  Santo» 
o  Novo  ;  depois  D.  João  5.°  lhes  deu  era  sitio  mais 
eminente  fora  dos  muros  da  cerca  do  antigo,  chão 
para  nova  casa,  fundada  em  1739  com  o  auxilio  da 
avultada  esmola  de  cincoenta  mil  cruzados,  donati- 
vo do  mesmo  moiiarcha.  E'  onde  hoje  eslá  a  parochial 
de  Santa  lingracia,  servindo  de  quartéis  de  tropa  o 
restante  da  casaria. 

As  religiosas  commendadeiras  da  ordem  militar  de 
Santiago  vieram  da  villa  da  .Vrruda,  onde  tinham 
casa, .em  tempo  de  D.  Affouso  3.",  habitar  o  mos- 
teiro de  religiosos  ou  freires  da  mesu  a  ordem,  que 
pas.saram  para  Alcácer  do  Sal  ;  mas  em  lí'M  eIrei 
D.  João  2.°  lhe  fundou  o  convento,  onde  ora  resi- 
dem, situado  exlra-miiros  junto  á  segunda  ermida 
do  Paraiso  de  que  acima  falíamos.  .•V  igreja  que  fi- 
cou desoccupads  passou  em  1366  a  ser  parochial;  e 
daqui  vem  a  denominação  desta  — Santos  o  Velho — 
subeiitcndendo-se  mosteiro,  e  a  da  casa  das  commen- 
dadeiras— Santos  o  Novo;  — distincção  de  nomes, 
que  nestes  locaes  oppostos  pois  são  quasi  nas  extre- 
mas n.isccnte  e  poente  da  cidade)  o  uso  estabeleceu 
e  até  os  nossos  dias  tem  conservado. 


Provas  da  Sabedoria  Divina.  —  Quem  não  reco- 
nhece as  obras  maravilhosas  de  uma  Sabedoria  Di- 
vina na  ordem  dos  céus  na  variação  regular  das  es- 
tações do  anno  ,  no  incessante  fluxo  e  refluxo  do 
mar,  nas  operações  do  ar  e  dos  outros  elementos, 
na  cstructura  do  corpo  humano,  na  circulação  do 
sangue  por  artérias  tão  variegadas,  e  por  veias  Ião 
ad  mirav  cimente  dispostas,  nos  insti  netos  dosa  nimaes, 
nas  suas  formas,  cores  e  propensões,  no  crescimento 
das  plantas  c  seus  efreitos,  como  alimento  e  como 
remédio  :  quem  não  descobre  evidentemente  nestas 
e  em  outras  muitas  cousas  o  poder  e  a  providencia 
de  um  Deus  creador,  deve  ser  considerado  comi> 
idiota,  e  indigno  de  contar-se  no  grémio  do  geuero 
bumano. 
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Má  foi  por  certo  a  escolha  do  !<scal  quando  se  plan- 
tou o  passeio  publico  de  Lisboa,  obra  logo  na  sua 
origem  incompleta.  Os  monles  ou  eminências  .  de 
S.  Roque  eoniinuando  com  a  allura  da  Cotovia  ao 
poente,  e  de  Sania  Anna  ao  oriente,  dei-iam  entre 
as  suas  faldas  uma  nesi;a  de  terra,  prolongamento 
do  valle  em  que  íssenla  a  formosa  cidade  baixa  : 
neste  terreno,  onde  remotamente  houve  hortas,  e 
que  se  nivelou,  um  parollograinmo  plantado  d'ar- 
vores  alinhadas  a  cordel,  e  de  banquetas  de  buxo  e 
Tom.  IV  Dezeiibeo  3. — 1840. 


louro  tosquiados,  nos  inlervallõs  d'arvorc  a  arvore, 
com  uma  rua  larga  ao  meio  que  permilte  o  transito 
a  carruagens  a  par,  fechado  de  muralhis  forradas 
d'eras  e  de  arbustos,  ruías  a  espaços  com  janclbn 
engradadas  dc  varões  de  ferro,  como  as  d'uma  pri- 
são, era  o  passeio  publico  desta  cidade.  Monótono 
pela  sua  enfadonha  regularidade,  destituído  dorn-i- 
menlos  próprios,  sombrio  pelo  copado  do  arvoredo, 
melancholico  pela  situação,  mais  parecia  retiro  d^ 
monges  que  desenfasliada  diversão  dos  habitantes  de 
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uma  capital  populosa  :  privado  de  lances  de  vista, 
e  orlado  pelos  dois  lados  com  as  paredes  de  casas, 
tinha  um  aspecto  verdadeiramente  claustral.  Absor- 
veu-se  a  contemplarão  dos  reedificadorcs  de  Lisboa 
ua  creação  da  cidade  baixa,  era  esta  o  seu  mimo  e 
desvelo  ;  e  dahi  proveio  talvez  a  collocação  do  pas- 
seio :  não  presumiram  que  seria  mais  agradável  aos 
moradores  de  ruas  enfileiradas  regularmente,  e  sem- 
pre (menos  nas  horas  nocturnas)  estrepitosas,  o  su- 
l)ir  ás  alturas  e  desfructar  os  dilatados  e  jucundissi- 
mos  pontos  de  vista,  que  são  as  delicias  da  capital  ; 
fizeram  um  passeio  para  gottosos  e  doentes  de  rheu- 
matismo,  que  ficasse  a  geito  aos  inquilinos  desta 
parte  da  cidade,  e  não  curaram  do  restante  da  popu- 
lação, da  virilidade  robusta,  da  mocidade  inquieta. 

Já  não  era   possivel,  aproveitando  o  local  antigo, 
remediar  grande  parte  destes  defeitos  :  mas  a  inten- 
ção  de   aformosear   a  capital,  a  imitação  das   obras 
estrangeiras,   lá    foram   entender  com  o  passeio  ve- 
lho ;  não  se  poupou  a  cantaria,  em  que  sumos  ricos, 
não  se  poupou  lambem  o  ferro;  e  eis  agora  aquellas 
alamedas,    rodeadas   de   gradarias  de   ferro  sujeitas 
entre  pilaslras  de  pedra,  á  moda  dos  sguarcs  ingle- 
zes,   conquistando  grande  parle  da  praça  fronteira  a 
miserável  cancella,  que  era  d'antes  a   porta  do  pas- 
seio,  e  converlendo-a  em  Qorido  jardim.   Louvavc! 
foi  o  intento,  nem  por  esta  parle  rcprehenderemos 
a  obra,  mas  parece  que  csle   passeio  tem  má  sina  ; 
bruxa  malévola  o  agourou  á  nascença.  Nenhum  dos 
erros   antigos  no  arruamento  do  arvoredo  se  emen- 
dou :    continuam   as   massas  fastidiosas  de   verdura, 
quasi  uniiormemente  decotada.  Ouereriamos  que  se 
poupassem  as  arvores,   panegirislas  como   somos  da 
plantação  delias,   porque   não  são  obra  de  um,   mas 
de   muitos  annos  ;  quereríamos  também  que  a   par 
das  arvores  de  fácil  crescimento,  para  refazer  o  bos- 
que se  plantassem  as  mais  tardias  em  seu  deseuvol- 
vimento,  afim  de  com  a  duração  e  copa  d'umascom.. 
pensar  a  transitória  ramagem  das  outras,    para   no 
lapso   dos   tempos  se  conseguir  a   perpetuidade   das 
alamedas  ;  mas  também  desejaríamos  que  as  banque- 
las  monótonas  de  buxo  se  variassem  com  os  diversos 
ornamentos  que  ensina   a  arte  de  jardineiro,  e  que 
apparecessem  alguns  grupos  d'arbustos,  apparente- 
nienle   deixados   vegetar  a   vontade,   mas  cerceados 
uo  bracejamenlo   dos  ramos.  É  regra  couslanle  que 
estes  maciços  vcgetaes  exigem  certa   ordem  e  regu- 
laridade ;  mas  se  esta  apparece  com  demasiado  estu- 
do, se  é  forçada  e  por  consequência  mesquinha,  lo- 
go se  cança  e  enfada  o  espectador.  Todas  as  artes  sao 
a  imitação  da  natureza  ;  conseguil-a  de  maneira  que 
produza  completa  illusão  é  o  grande  apuro  do  artis- 
ta :  mas  na  jardinagem,  que  è  um  mister,  que  de- 
pende sobrcludo   de   bom  gosto   e   pratica,    não  ha 
mais   que  aproveitar  e  sujeitar  os  moumentos   es- 
pontâneos da  natureza  do  reino  vegetal  ;  e  se  nisto 
entra   o    primor  da  arte  é  só   pelo  que  toca  á  dis- 
posição dos  jardins,  que  tem  sua  architeclura  (diga- 
mol-o  assim)  graciosa,  diflicil,  e  particular;  na  dispo- 
sição e  variedade,  no  recorte  e  graças  das  dilTereiítes 
figuras,  que  as  plantas  dóceis  á  mao  do  operário  re- 
presentam n'um  terreno,  está  o  segredo  do  mestre  : 
e  este  segredo  não  pertence  ao  cuUivaiior  das  plan- 
tas, mas  sim  ao  desenho  do  homem  dotado  de  bom 
goslo,  e  entendido  nas  arlcs,  a  que  por  tão  justos 
titules  chamámos  bcllas.  Sem  o  concurso  desle  ho- 
mem não  é  possiv^l  formar  hoje  jardins  agradáveis : 
lá  cabe  lambem,  mas  depois,  seu  grau  de  louvor  ao 
cultivador   perito,  que  tem  na  mão  fechado  o  impé- 
rio de  Flora,  e  abre  os  coíTres  á  proporção  das  esta- 
ções, que  nunca  deixa  despidos  e  áridos  os  seus  can- 


teiros, que  sabe  matizar  as  cores,  e  produzir  as  va- 
riedades, creando  hermaphroditos,  á  custa  dos  ór- 
gãos principaes  da  planta,  para  nos  recrearem  a  vis- 
ta com  a  mullipliciílade  das  pétalas  ;  queremos  dizer 
que  sabe  alcançar  as  mais  lindas  Dores  a  que  cha- 
mam dobradas. 

No  pequeno  espaço  de  jardim  a  S.  Pedro  d'Alcan- 
tara  ha  uma  elegante  variedade  no  desenho,  que  faz 
sobresair  as  galas  das  mimosas  amantes  da  volúvel 
borboleta  :  neste,  que  chamámos  ojardim  do  passeio 
de  baixo,  quatro  largos  talhões,  e  muito  pareci- 
dos, recordam  os  tempos  das  cabelleiras  e  polvilhos, 
das  casacas  Ião  amplas  como  os  capotes,  dos  espadins, 
das  fivellas  nus  çapalos  ;  usaram-se,  mas  a  moda, 
que  nestes  pontos  não  foi  lyranna,  proscrcveu-os  e 
caminhou  a  par  dos  meltiuraineulos  do  nosso  século. 
O  que  diremos  porem  olhamio  para  a  mole  indi- 
gesta coUocada  no  meio  desse  jardim  ?  As  férreas  por- 
tas, mais  seguras  que  as  da  Bastilha,  já  fazem  tre- 
mer de  suslo,  e  a  montanha  de  pedra,  que  se  vè  lo- 
go', toma  a  visla  e  sobiesalla  :  uma  bacia  enorme 
para  receptáculo  das  aguas  ;  um  pedestal  enormíssi- 
mo uo  centro,  sem  proporção  com  o  diâmetro  do 
lago  e  objectos  adjacentes,  para  suster  uma  pinha, 
por  onde  esguicha  diflicilmenle  um  apoucado  repu- 
cho,  como  se  as  aguas  abafadas  pela  mole  immensa 
não  podesscra  respirar;  figuras  de  tristões  e  sereias, 
mal  acabadas,  cura  proporções  intiileraveis  para  es- 
tarem ao  niiel  dus  especladures  :  tal  é  o  quadro  que 
nos  denunciaria  como  atrazados  nas  bi  llas-arles,  se 
outras  provas  não  tivéssemos  dado  da  nossa  habilida- 
de c  saber.  S:\o  seria  melhor  ajardinar  mais  elegan- 
temente aquelle  chão  vasto,  tirar  o  fantasma  medo- 
nho e  desafrontar  a  rua  geral  do  passeio,  coUocar 
nas  quaUo  diiisões  lagos  com  seus  repuchos  e  com 
ornamentos  graciosos  e  proporcionados?... 

Não  pára  nisto  o  mau  fado  do  passeio  publico  : 
houve  a  infeliz  lembrança  denesle  lucal,  sombrio  por 
sua  natureza,  erigir  uma  cascata  na  extremidade 
opposta  ao  jardim  :  o  silio  não  podia  ser  peor  ;  e  os 
exemplos  não  militam  a  favor  da  obra  :  em  logar  de 
cascala  leremos  forçosamenle  um  teuiivel  espantalho. 
Cascata  é  uma  queda  das  aguas,  e  para  que  esta  lo- 
gre seu  efTcilo  deve  ter  não  pouca  altura  ;  e  desta 
alguém  poderá  ajuizar  pela  semi  ellipse  que  as  ha-de 
receber  :  segue-se  que  o  passeio  ficará  poraquelle  la- 
do ainda  mais  raelanchulico,  e  que  as  casas  frontei- 
ras nos  primeiros  andares  hão-de  ser  privadas  do  lo- 
gradouro de  boa  vista,  alem  de  padecer  coi'.i  a  ex- 
cavacio  que  se  fará  no  largo  por  causa  do  nivella- 
menlo  da  enlrada  do  passeio.  Se  a  cascata  não  tiver 
a  suliicitnle  qiiéila,  para  o  que  não  vemos  geito,  en- 
tão não  é  cascala  é  uma  nova  vergonha,  para  fazer 
pcndaiit  (como  dizem  os  arlistas)  ao  pedestal  do  jar- 
dim. E  o  mais  ó  que  esla  obra  ião  dispeiisavcl  ic  (az, 
quando  a  necessidade  publica  reclaa-.a  outras  urgen- 
tíssimas. Ainda  em  reparos  e  reconslrucções  de  ruas 
e  calçadas  tem  que  se  gastar  muito  dinheiro  do  mu- 
nicípio ;  haja  vista  ás  que  <)ão  entrada  para  a  cida- 
de, principalmente  dos  lados  do  norte  e  do  nascen- 
te, que  sendo  de  frequenlissimo  transito  estão  em 
partes  consideravelmeiíle  arruinadas  sem  que  de  or- 
dinário se  ponha  remédio  protnplo,  como  convinha, 
a  esta  lastimosa  damnificação. 

Não  desconhecemos  que  a  corporação  municipal, 
ou  a  camará,  como  usualmente  dizemos,  tem  feito 
obras  uleis  nas  ruas  e  caminhos  e  outras  de  diverso 
género,  mas  parece  que  o  interior  de  Lisboa  lhe  tem 
exclusivamente  roubado  a  allenção,  quando  não  me- 
recem menor  as  vias  de  transito,  por  onde  entrámos 
e  sahimos,  por  onde  sa  cffcctua  um  commercio  uli- 
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lissimo  e  diário.  Por  iodas  estas  consider.ifões  sen- 
timos que  em  obras,  como  a  da  cekhre  cascata  se 
(lispendam  quantias,  que  deveriam  ler  indispensável 
appliearão.  O  carapoiíez,  que  nos  traz  os  fruclos,  a 
horlalij-a  c  outros  i;enunis  alimentares,  nãg  irá  por 
cerlo  com  o  seu  jaleco  de  burel  \èr  a  cascata  do  pas- 
seio, Uias  ha-de  benidizcr  queui  melborar  a  estrada 
por  onde  elle  guia  u  muito  custo  o  liei  companlieiro 
das  suas  jornadas. 

Temos  em  o  nosso  paiz  primorosas  obras  arlislicns; 
cuidemos  cm  as  poupar  c  conservar,  que  é  rpstriclo 
dever  nosso:  quando  quizermos  e  podermos  edificar 
obras  de  mero  luxo  c  apparalo,  coulietnos  a  sua  di- 
recção aos  bumens  para  isso  babilitadosc  que  podem 
dar  cabal  satisfação  de  si  :  mas  primeiro  que  Uido 
traclemos  do  acudir  aos  trabalhos  úteis;  não  queira- 
mos usur[)ar  o  direito  aos  vindouros  :  se  nós  fizermos 
as  obras  necessárias,  cUes  farão  as  sumptuosas. 

Em  tributo  á  verdade,  terminando  Cste  artifjo,  di- 
remos que  no  Uulo.  extremo  se|)teutri()nal  do  passeio, 
vemos  dois  cisnes,  esculptura  bem  acabada  quesahiu 
da  Academia  das  Uella.s-Artes  ;  semelham  o  natural 
e  illudem  a  quem  os  \é  de  longe,  camiuhando-se 
pela  rua  central. 


AlEXIS    PKTROWlTnCU. 

Fragmento  da  liisluría  russiana 

—  PiíiTni  o  autocrala  de  todas  as  Rnssias,  Pedro  o 
Grande,  a  visitar  os  seus  amplos  estados,  levando 
comsigo  o  principe,  Alexis,  seu  filho.  Em  JMoscovv 
^lexis  adoeceu  :  e,  ou  porque  Pedro  se  aborrecesse 
de  trazer  sirailhanLe  couipaubeiro,  ou  porque  visse 
que  o  principe  com  tão  melindrosa  saúde  corria  pe- 
rigo, permittiu  lhe  que  ficasse  no  Kremlim.  Era 
nem  mais  nem  menos  o  que  os  frades,  maquinado- 
res  contra  a  auctoridade  do  imperador,  ha  muito 
desejavam  :  separar  do  pai  o  lilbo,  e  seduzir  este 
para  se  escudarem  com  poderoso  nome  na  rebelliãu 
(jue  meditavam.  Impacientes  por  causa  das  reformas 
de  Pedro  1.",  que  cJe  dia  para  dia  solapavam  o  edi- 
fício do  poder  sacerdotal,  e  conhecendo  que  o  cre- 
dito de  que  entre  o  povo  gozavam  ja  não  era  tima- 
nhe  que  de  per  si  podessem  levantar-se  contra  o  rei, 
e  restabelecer  o  antigo  predomínio,  lembraraui-se 
de  procurar  na  família  imperial  pessoa  que  favore- 
cesse os  seus  intentos,  idas  o  caracter  irresoluto  .dtí 
Alexis  era  o  maior  dos  obstáculos;  alem  de  que  a 
discórdia  entre  pai  e  filho  não  estava  siill[ii;ientemen- 
te  declarada.  Sa  Alexis,  apesar  de  ter  dado  o  pri- 
meiro passo,  podesse  retroceder,  não  havia  que  con- 
tar com  a  vontade  dum  m.incebo  sem  resolução, 
nem  energia  :  era  mister  cortar-lbe  a  possibilidade 
da  retirada,  e  foi  o  que  destramente  fizeram. 

i\o  convento  de  Sibrek,  ao  pé  de  Moscow,  havia 
uma  donzella  que  fazia  a  su.i  profissão  no  seguinte 
dia.  Chamava-se  Afrosina  Sabiam  os  monges  que  a 
lembrança  de  Afrosina  eslava  ainda  mui  viva  no  co- 
ração do  principe;  porque  este.  antes  de  casar,  ou- 
virá uma  tarde  na  capella  de  Sibrok  uma  certa  voz, 
e  vira  um  certo  rosto,  que  tal  impressão  lhe  fize- 
ram que  a  ella  se  atlribuia  a  aversão  que  manifes- 
tava a  sua  mulher,  Carlota  Sopliia.  Como  Alexis 
era  já  viuvo,  suppozeram  com  rasão,  que  a  vista  de 
Afrosina  era  mais  que  sulUciente  para  despertar- 
Ihe  paixões  apenas  amortecidas.  Uma  ordem  do  ar- 
cebispo de  Ilczan,  Estevão,  abriu  á  noviça  as  por- 
tas do  convento,  e  nesse  mesmo  dia  apparece.u  li:Vre 
(Jos  votos  religiosos  na  presença  de  Alexis.  ._ 


Alais  que  ninguém  o  arcebispo  se  interessava  na 
revolução,  porque  o  czar  acinlemente  restringia  o 
dominio  da  igreja  de  Kezan.  Mas  Estevão  era  tão 
destro  que  não  trabalhava  nesle  empenho  aberta- 
mente, cmplt-gava  os  meios  indirecto^.  O  primeiro 
indicio  que  revelou  ao  principe  a  idea  (fuma  cons- 
piração foi  o  |dano  de  uma  trama  sediciosa  que  de 
(iroposito  lhe  deixaram  dentro  dum  livro  de  rcsa  ; 
e  pensaram  os  auctores  que  o  nome  do  arcebispo  nu 
alto  da  lista  dos  conspiradores  determinaria  Alexis 
a  ligar-se  aos  maqninadorcs.  Jlas  eiuanavam-se, 
sup()ondo-lhe  liruicza  e  immoralidade  para  tal  reso- 
lução. Jlesuou  largo  lempo,  nem  acccitava  nem  re-i 
cusava  :  c  se  lhe  não  fosse  intimada  a  ordem  de  seu 
pai  para  entrar  num  convento,  e  aiiuU  assim  se  não 
viesse  a  par  delia  a  noticia  do  niscimeuto  d'um  fi- 
lho, prole  de  Pedro  e  Catharina  sua  segunda  mu- 
lher, nunca  aleançariam  vencer  a  indecisão,  o  te- 
mor, e  o  respeito  paterno  de  Alexis  :  mas  ver-se  a. 
um  tempo  arrebatado  do  mundo,  do  llirono,  e  dos 
braços  da  pessoa  que  adorava,  era  muito  !  E  Pedro 
desta  vez  lançou  aos  liombros  do  filho  uma  carga, 
que  não  podia  supporlar. 

E  o  que  mais  temia  Alexis,  era  verse  separado 
dWfrosiua  :  só  um  recurso  tinha,  e  mau  como  er.i 
adoptou-o  :  dccidiu-se  a  levantar  uma  impenetrável 
muralha  entre  a  sua  pessoa  e  o  claustro  :  casou  com 
Afrosina  :  o  assim  em  guerra  aberta  com  a  vontade 
do  jc-ar,  seu  pai,  já  não  era  diliícil  movel-o  a  ac- 
ceitar  o  primeiro  papel  da  conjuração.  Mas  que  im- 
portava esta  vaã  acquiescencia  ?  O  mesquinho  prín- 
cipe não  possuia  as  qualidades  de  c^ijnispirador  for- 
mal, nfm  era  de  coração  damnado.  Apenas  sabe 
que  seu  pai,  que  estava  em  França,  á  volta  sucum- 
biria ao  ferro  preparado  d'um  assassino,  não  quer 
saber  d^  conjuração,  nem  desposa,  parte,  corre  e 
só  pára  quando,  depois  de  ter  morto  o  assassinp, 
reputa  fora  de  perigo  a  vida  do  monarcha,  seu  pai. 
-Neste  leuipo.  Pedro  1.°,  traiçoeiramente  chamado 
u  JIoscow  por  uma  carta  de  Estevão,  vinha  a  toda 
a  pressa  para  os  seus  estados  :  mas  o  desígnio  do 
arcebispo  estava  frustrado  :  era  já  morto  o  homem 
qtle  devia  apunhalar  o  imperador  em  Grodno  ;  e 
quando  impaciente  esperava  a  nova  da  morte  de  Pe- 
dro, chegava  este  a  Moscow  disposto  a  suffocara  re- 
bellião  que  lhe  annunciavam,  e  que  seria  desastrosa 
nas  suas  eofcsequencias. 

No  1.°  de  Julho,  ao  alvorecer,  todos  os  conventos 
se  abriram,  e  de  seus  recintos  foram  sahindo  falan- 
ges de  religiosos  dispostos  em  ordenança.  Do  inte- 
rior dos  palácios,  apparentcmcnte  deshabitados,  re- 
bentaram legiões  de  paisanosservos,  sub  as  ordens  dos 
boiardos,  seus  patrões;  e  dos  campos  visinhos  afluia 
multidão  de  outros  :  na  praça  grande  do  Kremlim 
acampava-se  um  corpo  dos  antij;os  sterlitz,  resto  du 
primeiro  levantamento,  e  núcleo  formidável  do  mo- 
derno. Chegados  os  diversos  bandos  a  este  centro 
commum  doperações,  o  sino  grande  divan,  toca- 
do pela  força  de  muitos  homens,  dá  o  sigual  atroa- 
dor  ;  retumbam  no  ar  as  acclamações  ;  lluctua  a  ban- 
deira velha  dos  sterlitz;  os  rebellados  ajoelham,  al- 
çando as  armas  ;  o  Dessifei  os  abençoa.  Ao  segundo 
signal  ergueoa-se  as  turmas,  e  caminham  para  palá- 
cio com  repelidos  clamores  de:  Abaixo  o  impera- 
dor I  Morram  os  estrangeiros  !  Viva  o  nosso  czar 
Alexis  2."! 

Mas  as  portas  do  Kremlim  estavai^j  fechadas, 
circumslancia  que  moderou  o  primeiro  Ímpeto  dos 
amotinados.  Viram  numa  vaianda  alta  o  arcebispo 
de  Uezan,  com  o  vestuário  pontificio,  abençoando 
a   multidão,  e  foz»ndp  ao  mesmo  tempo  cona  a  mão 
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repetidos  e  encontrados  signaes  :  pensaram  que  o  pre- 
lado se  dispunha  a  coroar  o  novo  czar,  e  correspon- 
deram á  pantomima  com  estrondosos  applausos.  Es- 
tevão se  retirou.   Todavia  a   frontaria  quadrada  do 
paço  imperial  estava  cercada  d'uma  chusma  iucom- 
mcnsuravel,  que   recrescia  e  por  todas  as  avenidas 
desembocava,  como  um  mar  tempestuoso,   engrossa- 
do  pelas   cheias   dos   rios ;  voz   temerosa  surgia  da 
multidão  clamando  pela  abertura  das  portas.  E  as 
portas  obedientes  gemeram  sobre  os  gonzos,  paten- 
teando (que  espanto  I)  os  uniformes  brilhantes  da 
guarda  Preobanjeski,  formada   no  pateo  interior  do 
Kremlim.   Recuaram  primeiro  a  esta  vista  ;  mas  lo- 
go o  grito  de  viva  Alexis  '.  interrogou  as  disposições 
das   tropas    imperiaes,    que    responderam    com    um 
echo  d'acclamação  ;  então  foi  a  alegria  universal  :  c 
os   soldados  que  de  noite  e  de  tão  longe  vieram  reu- 
nir-se  a  seus  irmãos  de  Moscow  e  decidir  o  bomsuc- 
ccsso  da  re\olução    foram  saudados  com  vivas  nume- 
rosos  e   cordiaes.  Então  tstes  recem-chegados  abri- 
ram fileiras  e  metteram   em  linha   no  átrio,  e  o  seu 
coiiimandante,  obtendo  silencio  de  lodos,  observou 
que,  para  evitar  albocoto  e  desordem,  convinha  que 
só  entrassem  no   interior   do  palácio   os   princlpaes 
caudilhos  de  cada  tropa  ;  e  nesta  conformidade  os  me- 
tropolitanos, os  commandantes  dos  sterlitz.  os  prin- 
cipaes  boiardos,  deixando  junto  ás  muralhas  a  sua 
gente,  seguiram  pelo  meio  das  guardas,  que  lhe  ap- 
presentaram  armas,  e  subiram  a  sombria  escada  do 
Kremlim.    Não  repararam  que  o  batalhão  na  reta- 
guarda formava  columna  cerrada  ;  cheios  de  confian- 
ça, e  com  seguro  passo,   entraram  em  numero  de 
cincoenta  no  vasto  salão,  logar  escacamenle  alumia- 
do,  que   mais  parecia  prisão  que  sala  de  príncipes, 
que   recordava  áquelles  homens  memorias  graves  e 
terríveis  ;  certo  respeito  suparsticioso  d'cnvolta  com 
terror  se  lhes  apossou  dos  animos,  contemplando  o 
theatro  de  tantas  grandezas  e  de  tantos  crimes:  alli 
tinham  sido    coroados  muitos  czares,   alli  também 
muitos  czares  tinham  sido  assassinados  ;  salpicara  o 
pavimento,  que   os   conjurados   pisavam,    o  sangue 
das   famílias   mais   nobres  e  lhes  parecia  que  ainda 
estavam  vendo  as  nódoas  roxas  :  mudos  e  pensativos, 
esquecia-lhes  a  ceremonia  que  os  aguardava  ao  pé 
do  throno  magnifico,  erguido  para  receber  o  novo 
senhor,  e  embebidos  nesta  contemplação  melaocho- 
lica  acordaram  e  estremeceram   a  um  súbito  rufar 
de   tambores:  abriu-se   uma   porta,   e  sahiu  o  arce- 
Lispo  de  Rezan,  deitando  bênçãos;   e  lojjo  um  offi- 
ciai  annunciando  a  chegada  do  czar. 

Ajoelharam  todos,  abaixando  as  cabeças.  Qual  es- 
trondo de  trovão  retumbaram  aquellas  palavras  em 
seus  ouvidos.  —  «  Prostrai-vos,  desgraçados,  com  a 
face  no  pó,  para  implorar  perdão  ;  mas  juro  por 
Deus  que  o  não  alcançareis.  »  —  Perleritos,  confu- 
sos todos  ficaram,  porque  era  aquella  voz  horrível 
a  de  um  homem,  que  elles  julgavam  estar  a  seis- 
centas léguas  de  Moscow  :  parecia  que  lhes  fallára 
uma  creatura  sobrenatural  :  não  ousaram  erguer  ca- 
beça, e  mais  queriam  esperar  de  joelhos  o  extremo 
goípe  que  olhar  para  a  face  irritada  do  seu  senhor. 

Pedro,  no  paroxismo  da  cólera,  atravessou  o  sal- 
lão  a  passos  largos,  com  os  braços  encruzados,  e  ba- 
tendo rijamente  o  pé  no  chão.  A  convulsão  nervosa 
que  lhe  deformava  o  rosto  era  ainda  menos  espanto- 
sa que  o  tremor  geral  que  Ibe  abalava  o  corpo  todo. 
For  muito  tempo  nada  pôde  direr,  até  que  com  ri- 
sadas horríveis  proferiu  estas  palavras.  —  «  Ah  meus 
fieis  súbditos,  queríeis  senhor?  Pedro  vos  fazia  fal- 
ta ...  .  oqui  o  tendes,  graças  a  Deus,  para  obrar 
como  soberano  j  q^ue  não  é  elle  homem  para  esperar 


ás  portas  do  seu  império  as  decisões  da  vontade  de 
um  rapaz  fátuo  e  d'um  bando  de  padres.  Mas  onde 
está  o  filho  predilecto  da  igreja  ?  »  —  E  tornou  a 
rir-se  medonhamente  ....  —  «  Não  importa  .  .  .  sois 
cincoenta  que  pagareis  por  elle.  .  .  .\justaremosíon- 
las.  1)  — 

Com  effeito  cincoenta  inimigos  alli  estavam,  que 
juravam  armados  a  ruina  do  imperador;  e  elle  pas- 
seava só  no  meio  de  todos  I  Tal  é  o  poder  d'um  lan- 
ce imprevisto,  tal  o  ascendente  do  homem  forte,  que 
ninguém  ousa  bolir-se.  Dirigindo-se  para  os  que  ti- 
nha mais  ao  pé,  lhes  disse  :  — 

—  Staaoff,  a  quem  fiz  tantos  bencficios,  a  tua  ca- 
beça será  pregada  nas  portas  de  Moscow  para  ensi- 
nar aos  ingratos  que  a  justiça  do  czar  é  conforme  á 
justiça  divina. — Baklanoski.  és  valente  e  robusto, 
condemno-te  aos  trabalhos  das  minas. — Tu,  Nice- 
phoro,  morreras  na  Sibéria.  —  E  tu,  Jonski,  coma 
teu  pai,  no  supplicio  do  knoiít.  — Todos  os  mais  se- 
rão julgados  ....  abram-se  as  portas.  — 

Um  batalhão  da  guarda  appareeeu,  d'espadas  de- 
sembainhadas, e  desarmou  os  prisioneiros.  Assim  se 
mnllogrou  a  conspiração.  Privados  dos  cabeças,  os 
amotinados  renderani-se  ou  dispersaram-se.  Alexis, 
que  a  tempo  fora  prevenido,  refugiou-se  nos  estados 
do  rei  de  Nápoles,  seu  primo.  Não  tardou  muito 
que  Afiosina  o  viesse  alli  procurar,  acompanhada 
por  dois  olRciaes  do  czar,  e  munida  d'uma  carta, 
ein  que  o  pai  promettia  ao  filho  inteiro  perdão,  e  to- 
da a  protecção.  Era  tudo  isto  um  ardil,  um  laço  ; 
e  o  imprudente  Alexis  cahiu  nelle.  Em  quanto  via- 
jaram por  território  estrangeiro,  da  parte  dos  ofti- 
ciaes  não  havia  senão  continuas  demonstrações  de 
obediência  e  respeito  ao  príncipe;  mas  assim  que 
pisaram  chão  moscovita,  mudou  tudo  :  os  compa- 
nheiros de  jornada  convertcram-se  em  guardas  seve- 
ros: Alexis  teve  de  entregar  a  espada  ;  e,  se  ainda 
algumas  duvidas  tinha,  dissipadas  deviam  ficar  na 
conferencia  com  seu  pai.  Os  modos  deste  não  eram 
de  pai  irritado,  mas  de  senhor  absoluto.  Enganado 
pelo  arcebispo  de  Kezan,  que  temia  muito  a  recon- 
ciliação dos  dois  ;  persuadido  que  Alexis  tinha  acu- 
dido a  Grodno  para  o  perder  e  não  para  o  salvar  ; 
Pedro  tratava  o  filho  como  criminoso  e  ao  mesmo 
tempo  como  vencido.  Dialoguemos  esta  scena. 

O  czar  fallou  nestes  termos:  —  «Alexis,  não  te 
lembrarei  as  lições  e  reprehensões  que  desde  a  in- 
fância, por  tua  Índole  teimosa  e  rebelde,  sempre 
mereceste.  Debalde  diligenciei  estimular  a  tua  pre- 
guiça :  rogativas,  admoestações,  ameaças,  não  ha- 
via cousa  que  te  fizesse  homem  activo.  As  tuas  idéas, 
desvairadas  em  sonhos  inertes,  não  acordaram  uma 
só  vez  para  examinar  a  matéria  mais  digna  das  vi- 
gílias d'um  soberano  ;  a  civilisação  do  povo.  E  o 
meu  povo  precisa  d'uma  cabeça  que  pense,  e  d'nm^ 
braço  capaz  de  obrar  :  o  que  herdar  o  meu  throno, 
deve  herdar  a  minha  politica.  E  como  a  poderias  tu 
seguir,  se  a  não  comprehendes  ?  Não  quero,  creio 
que  me  percebes,  que  depois  da  minha  morte,  tudo 
quanto  fiz  se  desfaça  aos  pedaços  :  não  quero  que  a 
minha  vida  seja  consumida  em  esforços  baldados,  e 
que  o  meu  reinado  só  venha  a  produzir  fructos  esté- 
reis. È  tempo  de  to  declarar  :  não  serás  meu  succes- 
sor.  .  .  tal  é  minha  vontade,  invariável  e  permanen- 
te. £  preciso  que  te  sujeites  a  ella  para  mereceres  a 
minha  indulgência.  » 

O  príncipe,  que  já  esperava  esta  dura  conclusão,, 
ficou  immovel  sem  soltar  palavra.  —  «  Vais  assignar 
este  papel  (continuou  o  czar)  :  é  uma  renuncia  for- 
mal de  todos  os  teus  dineitos^  títulos,  e  perten— 
Coes. » 
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—  E  logo  appresentou  ao  filho  um  pergaminho 
escriplo  e  já  sellado  com  o  sèllo  grande  das  armas 
do  império. 

—  a  Podeis  mandar,  como  senhor  —  respondeu 
Alexis.  »  — 

—  «Bem  percebo:  espera?,  sem  duvida,  allegar 
de  futuro  violência,  e  reclamar  a  assiiínalura  :  po- 
rem vais  assignar  ao  mesmo  tempo  a  renuncia  que 
exijo  e  3  declaração  de  que  o  fazes  livre  e  esponta- 
neamente. Com  efleito,  eu  não  te  obrigo  ;  és  culpa- 
do, dou-te  o  perdão  em  paga  da  submissão.  Não  é 
obrigação,  que  te  imponho;  é  tratado,  que  te  offe- 
reço  ;  se  o  achas  vantajoso,   assigna-o  »  — 

—  (I  Mandais  como  senhor  ...  —  disse  o  príncipe, 
e  tomando  a  pcnna  ia  firmar  o  nome  ;  mas  Pedro  o 
buspendeu  :  — 

—  o  Espera,  que  não  te  expliquei  tudo  .  .  .  vais 
declarar  lambem  que  és  criminoso  para  comigo,  que 
a  iniluencia  dos  monges  sobre  o  teu  animo  fraco  te 
illudiu  a  ponto  de  não  conheceres  as  brilhantes  re- 
formas que  tenho  feito,  que  para  todas  as  Kussias 
crearam  nova  era  de  prosperidade  e  gloria:  esta  con- 
fissão comprehende-se  no  papel  que  assigiias.  — » 

—  n  Exigis  de  mim  que  firme  o  desdouro  próprio  : 
(disse  o  mancebo  dolorosamente)  embora  ;  solfrerei 
mais  essa  afironla  ;  assim  o  mandais;  seja  completo 
o  sacrifício  » — E  Alexis  póz  seu  nome  por  baixo 
da  declaração;  brilhou  viva  alegria  nas  feições  do 
czar,  que  logo  quiz  apossar-sc  do  pergaminho  :  mas 
Alexis  o  segurou  para  o  lèr  até  o  fim  ;  uma  palavra 
lhe  fizera  impressão,  e  fixando  a  vista  na  phrase  se- 
guinte :  —  Declaro  que  renuncio  a  coroa  por  mim  e 
meus  descen  :entes  perpetuamente  :  exclamou  arreba- 
tado :  —  «  Por  meu  filho  !  Por  meu  liUio,  Pedro, 
nunca  1  Isto  é  falso  ■  .  tal  não  assignci  .  .  não  assignei 
por  meu  filho  .  .  ■  E  queríeis  que  o  despojasse  dos 
direitos  que  o  sangue  lhe  dera  ?  .  .Com  que  jus  ;  em 
nome  de  quem  ? .  .  .  Deus  o  fez  príncipe  ;  e  posso  eu 
revogar  a  vontade  de  Deus?.  .  » 

—  «  Mas  eu  a  revoguei,  fui  cu,  desherdando-te.»  — 
=  "  Porque  eu  consenti,  porque  sou  fraco,  porque 

estou  cansado  de  soffrer,  e  estremeço  perante  vós  . , . 
Mas  o  meu  filho.  .  que  annuncios  não  mostra  já  de 
energia  e  grandeza  d'alma  !  Quando  o  reduzirdes, 
como  me  (izesles,  a  viver  sob  a  contínua  influencia 
das  vossas  ameaças,  quando  lhe  tiverdes  cansado  o 
animo  e  esgotado  as  forças,  então  lhe  permittirei 
ceder,  como  eu  agora  faço,  ás  vossas  despóticas  von- 
tades :  mas  até  então,  respeito  aos  seus  direitos  co- 
mo á  sua  innocencia  !  Eu  o  defendo  contra  vós.  sou 
o  seu  uníco  arrimo;  é  meu  dever  resistir-vos,  c  re- 
sistir-vos-hei.  Confirmo  o  meu  dícto:  (progrediu  sem 
que  o  assombrasse  o  furioso  olhar  de  Pedro)  :  seria 
preciso  não  ter  coração  para  aviltar  a  simllhaate  pon- 
to a  posteridade  própria,  para  lhe  legar  um  labéu 
tão  repugnante.  Não  me  falíeis  em  politica  ...  re- 
nunciei o  sceptro,  porque  me  não  julguei  capaz  de 
vos  succeder  ;  porem  meu  filho  o  que  fez?  Que  ten- 
des de  que  o  accusar?  Que  sabeis  dó  seu  futuro  ? 
Temeis  que  nos  defeitos  se  pareça  com  o  pai?  E  por- 
ventura me  pareço  eu  comvosco  ?  .  .  Por  certo  que  a 
sentença  iniqua,  que  proferis.  Dão  é  aconselhada  pela 
politica,  é  filha  do  ódio  !  »  — 

Em  quanto  pleiteava  por  seu  filho  com  fervorosa 
eloquência,  o  rosto  d'Alexis  se  inOammava,  ganhara 
força  na  voz,  energia  na  postura,  por  tal  maneira 
que  seu  pai  se  espantara  de  tão  estranha  ousadia. 
Cessou  de  fallar  ;  e  Pedro,  descorado  por  efleitos  da 
cólera,  como  era  seu  costume,  tomando  a  vez  de  res- 
ponder, bradou  enfurecido .  . 

—  ti  Mesquinho  desgraçado  I  Âs&iiii  me  obedeces  ! 


.  .  Ódio  .  . .  dizes  tu  ?  .  .  Sabe  que  tens  rasão  ;  quero 
revelar-te  o  íntimo  da  minha  alma.  Aborreço-te  des- 
de o  teu  nascimento  ;  e  já  te  aborrecia  antes  de  te  ter 
visto;  na  tua  pessoa  acho  o  obstáculo  nnico,  o  meu 
eterno  inimigo,  o  cachopo  em  que  naufragam  os 
meus  pensamentos  c  desígnios,  até  os  meus  prazeres. 
Mas  não  quero,  como  tu,  perder  tempo  em  palavras 
vaãs.  Assignaste  esse  escripto.  restítueilio.  »  — 

—  «.Não;  noã  vòlo  restituirei  sem  riscar  as  pa- 
lavras, que  desherdariam  meu  filliu  :  porque  cu  não 
o  aborreço  ;  amo-o,  e  a  consciência  não  me  acciísa 
de  o  condemnar  antícipadamente.  Vivirá  para  rei- 
nar depois  de  \ós  ;  ao  contrario,  terrível  será  a  con- 
ta que  lerá  de  ajustar-se  entre  vós  e  elle,  entre  vós 
e  Deus  !  ,,  — 

Pedro,  cujos  olhos  scinlíUavam  apesar  da  obscuri- 
dade da  noite,  homem  que,  como  elle  próprio  con- 
fessava, não  podia  ser  senhor  de  si  nos  Ímpetos  da 
cólera,  agarrou  violentamente  o  braço  do  príncipe, 
e  levantou  o  seu  ...  .  —  •'  Luzes  :  (bradou  Alexis) 
luzes  I   Venham  ver  a  liberdade,  que  me  deixa  meu 

pai ,  — O  czar  horrorisado  de  si  mesmo  recuou. 

Instantaneamente  acudiram  guardas  com  tochas  ac- 
cèsas. 

—  "  Quereis  restítuir-me  esse  pergaminho  ?  ,,  — 
perguntou  Pedro,  fingindo  grande  presença  d'espi- 
rito. 

— "  Ahi  o  tendes  .  .  ,,  —  replicou  o  príncipe,  ras- 
gando-o  e  atírando-o  feito  em  pedaços. 

—  "  Desgraçado  1  serás  processado!  ,, — 

E  com  efFeito  o  foi  e  condemnado,  e  de  mais  a 
mais  á  morte,  porque  tal  era  a  vontade  do  czar  ;  e 
quem  ousaria  desobedecer-lhe?  —  Todavia  Pedro  veio 
a  abrandar-se  :  os  rogos  de  todos,  as  instancias  da 
[iropria  imperatriz,  Catharína,  que,  pondo  de  par- 
le interesses  particulares,  orou  a  favor  do  infeliz 
príncipe,  a  final  triumpharam  da  resolução  do  mo- 
narcha,  que  se  satisfez  exigindo  de  Alexis  como  pe- 
nhor de  perdão  certo,  a  renuncia  positiva  de  todos 
os  direitos  á  coroa.  Fatigado  d'uma  lula  em  que  não 
podia  ganhar  superioridade,  cuiiiçoso  duma  existên- 
cia socegada,  o  príncipe  teria  cedido:  mas  era  o  que 
por  modo  nenhum  convinha  ao  arcebispo  de  Rezan, 
implicado  no  negocio.  Vivo  Ale\ís  e  reconciliaiin 
com  seu  pai,  linha  muito  que  recear  o  arcebispo, 
mas  todos  os  seus  sustos  se  desvaneciam,  morto  Ale- 
xis. porque  com  este  se  enterravam  os  seus  segredos. 
A  espada  tinha  entrado  na  bainha  ;  mas  havia  ain- 
da o  recurso  do  veneno,  O  carcereiro,  comprado  a 
peso  d'ouro  consentiu  no  crime  ;  e  no  próprio  dia 
que  l'edro  trazia  a  seu  filho  a  ordem  de  soltura, 
achouo  ralado  pelo  veneno  nos  braços  da  morte  : 
severo  e  duro  do  coração,  como  era,  foi  para  elle 
bem  penoso  golpe  o  vèr  o  filho  da  sua  mocidade  pe- 
recer em  meio  d'atroze-s  convulsões,  e,  o  que  ainda 
mais  sensível  lhe  era,  oiivil-o  amaldiçoar  o  pai  c  ac- 
cusa-lo  de  lhe  ter  propinado  o  toxico  mortal. 

—  "  Grandes  do  império  (bradava  Alexis)  não  dei- 
xeis meu  filho  em  poder  desse  homem  ;  á  vossa  guar- 
da o  entrego  para  que  não  pereça  da  morte  do  seu 
pai?  ,,— 

—  "  Cala-le,  desgraçado  '. ,,  — exclamou  o  czar  ; 
mas  logo  reprimíndo-se  continuou  :  — "  Perdoo  e 
desculpo  o  t«u  tresvario  :  mas  crè-me.  Sempre  espe- 
rei que  te  auticípasses  a  imp4orar  perdão:  emfím, 
agora  eu  próprio  venho  trazer-l'o  .  .  .  E  não  to  ha- 
via promettido  ainda  não  ha  três  dias  ?  ...  ,,  — 

—  "  Sim,  como  o  do  conde  Kikin.  Mas  a  este  o 
que  fizestes  ?  . .  .  AUi .  .  .  alli ...  ha-  pouco  e  á  mi- 
nha vista — 

—  "  Era  necessário  um  exemplo  :  (disse  Pedxo  er- 
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guendo-se  e  passeando  a  passos  largos)  esse  homem 
te  illurliu  com  suus  conselhos  ;  descepei  nelle  a  cabe- 
ça da  revolla.  ,,  — 

—  "O  cabeça  . .  .  por  certo  que  o  não  era  elle  ... 
Dcin  conhero  tii  o  verdadeiro.  ,, — 

—  •'  Pois  quem  é  ?  .,  — 

—  •'  Nãi)  o  sabeis  ainda?  .,  — 

—  "  Tu  m'i)  dirás  ?  ,,  — 

—  "  K.ik  n  era  innocenle!  ..  f)  mais  um  remorso 
que  Vos  lego  ...  — 

'  — •■  Nomeai-me  o  verdadeiro  criminoso — 

—  "  Morlo '.  ...  morlo  o  conde  por  me  Ur  ama- 
do : — 

—  "  Não  tratámos  desse,  mas  do  cabeça  da  con- 
juração ?  .,  — 

O  desejo  fino  de  Pedro  ora  alcançar  conhecimen- 
lo  do  aiictor  dos  perigos  a  que  estivera  exposto  :  Io- 
da a  energia  concentrada  encaminhava-se  a  este  uni- 
,  CO  alvo  :  compaixão,  ternura,  o  perigo  que  amea- 
çava a  vida  de  seu  filho,  o  horror  da  accusacão  de 
assassino,  tudo  se  lhe  apagou  da  lembrança.  Alexis 
()aciente  e  moribiuvio  lhe  pareceu  nesse  momento 
«  criminoso  a  quem  se  dá  tratos  e  que  persiste  em 
recusar  a  confi.ss.Tu,  que  pertendem  exturquir-lhe. 
O  sentimento  de  pai  calou-se  novamente  ante  o  des- 
potismo d'imperador.  Como  o  príncipe  não  respon- 
dera, chegou-se  dcllc  grilando  :  —  ••  Ouvcsiue  ?  Uiz- 
me  quem  é  esse  homem ?  ...  — • 

Alcxis  voltando-se  subitamenle,  com  a  vista  afo- 
gueada e  um  sorriso  irónico  nos  labius,  responJeii  : 
"»  — Agora  estais  dependendo  d'um  moribundo  I  Ar- 
deis em  desejos  de  conhecer  o  meu  segredo  e  o  com- 
praríeis por  todo  o  preço  ;  se  eu  vo  lo  dissesse,  ba- 
rata vos  ficaria  a  minha  vida  ....  mas  não  ;  porque 
não  tereis  descaiiço  nem  somno  quieto  ;  jiilj;areisque 
sempre  tendes  ao  lado  o  inimigo  desconhecido.  .  .  . 
Eu\enene  o  temor  os  vossos  dias  e  noites;  e  então 
vos  pesará  de  li  r  dailo  a  morte  á  única  testemu- 
nha qiie  vos  podia  informar  ....  Se  este  é  o  único 
re;iiorso  qiie  \cs  deixo,  conservai-o  .  .  .  nada  sabe- 
reis. ,.  — 

—  "Venha  iim  confessor! — (bradou  Pedro)  Vào 
chamar  o  arcebis|io  de  llezan.  ,,  — 

Em  quanto  davam  cumiirimcnlo  á  ordem,  o  delí- 
rio da  febre  assaltava  Ale\is  :  ora  apertava  nos  bra- 
,  cos  a  chara  Afrosina,  ora  a  repellia  irado  :  c  a  mí- 
sera mulher  desesperada,  a  quem  ninguém  dirigia 
palavra  de  consolação,  desfazia-se  em  lagrimas  e 
Soluços:  os  médicos  consternados  conscrvavaiii-se  era 
silencio:  dos  cortesãos  só  Dolgorouki  exprimia  a  sua 
dor.  lodos  os  mais  não  ousavam  boquejar 

Entrou  o  arcebispo,  pallido,  tremulo,  coberto  de 
$uor  frio:  não  eram  remorsos,  era  medo:  lançou  um 
olhar,  claro  indicio  ile  mortal  auciedado.  sobre  todos 
CS  circumslantes  ;  mas  tanto  bastou  para  logo  com- 
prehcnJer  que  Alexis  nada  tinha  declarado. 

—  ".Meu  padre,  disse  o  czar,  interrogai  meu  fi- 
lho :  elle  recusa,  no  transe  da  morte,  pitcntear  re- 
velações iffiportanles  para  o  estado  e  para  mim  :  se- 
rá um  novo  delicto  com  que  tem  de  aprcsentar-se 
no  tribunal  divino.  Perguntai-lhe  o  nome  do  motor 
occulto  da  conspiração. ,,  — 

Estevão,  que  interiormente  estremecia  ao  ouvir 
estas  palavras,  vagarosamente  s'^  encaminhou  para 
o  leito  de  dores,  onde  a  sua  vjctima  lutava  com  as 
extremas  agonia.s  ;  chegouse  com  alguma  hesitação, 
e  iuclinando-se  para  Alexis  teve  a  precaução  de  vol- 
tar as  costas  á  luz.  para  com  a  sombra  se  lhe  não 
distinguir  a  alleraçãci  da  pbysionomi,i. 

—  "  .Meu  filho  (lhe  disse  em  voz  baixa  e  custosa- 
mente proferida),  a  vossa  consciência  carece  dos  soc- 


corros  da  religião  :  abri-vos  comigo  e  confessai  todas 
as  vossas  culpas. ,, — 

—  "Um  padre  I  (disse  ab.ifadamente  o  mancebo 
moribundo)  Um  ministro  de  Utiis  I  ...  padre,  quem 
quer  que  sejais  .  .  .  deitai-me  a  absolvi.-ão  ....  Mas 
....  que  castigo  pensais  que  o  ceo  reserva  ao  meu 
assassino  ?  ,,  — 

Por  mais  que  Estevão  se  concertasse  pára  este 
lance,  tremeu  e  horrisou-se  e  não  pode  responder. 
O  [lenilente  continuou  :  =  "  Isto  é  mais  que  um  as- 
sassino ordinário  .  .  .  .  É  um  pai  que  mata  seu  fi- 
lho .  .  , ,  — ■ 

—  "  Então  (perguntou  Pedro)  rcsolve-se  e  decla- 
ra !  — 

U  arcebispo  voltou-se  para  responder  ;  e  ao  clarão 
das  tochas  .\lexis  lhe  reconheceu  as  feições,  e  excla- 
luon  :  —  "  Ainda  me  apparece  este  homem  ?  .  .  .  Que 
me  quer?  . .  .  Vede  como  tem  o  vestido  manchado  de 
sangue ,  — 

Olhando  ora  para  Estevão,  ora  para  o  pai,  di- 
íii)  :  . —  ••  Alli  estão  os  dois  auclores  de  meus  males, 
entre  esses  inimigos  como  entre  dois  escolhos  redu- 
ziu-sea  pó  a  minha  existência,  pela  violência  de 
uQi  e  periidia  d  outro  !...,,  — 

—  "  Então  que  diz  elle?  —  tornou  a  perguntar  o 
czar. 

—  "  Esloii  perdido  (refiectiu  comsigo  mesmo  o  ar-  ' 
cebispo)  se  o  enfermo  se  conserva  mais  algum  tem- 
po em  liso  de  rasão.  ,,  — E  logo  representando  no- 
vamente o  papel  de  confessor,  fallou  baixo  ao  ouvi- 
do do  agonisante,  annuuciando-lhe  que  ia  compare- 
cer na  presença  divina,  ameaçoií-o  com  as  pena» 
eternas,  como  auctor  da  morte  de  sua  primeira  mu- 
lher, Carlota  Sophia,  e  inspirou-lhe  com  suas  pala- 
vras tão  vivo  terror  que  o  príncipe,  inteiramentc- 
tresvariado,  atirou  comsigo  lóra  da  cama  e  cahiu 
de  joelhos  com  mãos  postas  .  .  .  Afrosina.  veloz  como 

a  luz,  se  arrojou  adiante  dellc,  e  Alexis  sem  a  co- 
nhecer a  su[iplicava  :  —  És  tu?...  Ainda  te  vejo. 

Carlota  ....  ah  !  perdão  !   imploro  perdão  ! — 

Depois  recobrando  valor  sobrenatural  levaiitou-se  e 
pensando  que  perseguia  Danilo,  o  malvado  compra- 
dor pelo  arcebis|io  para  assassinar  Pedro  I."  á  volta 
de  França,  bradava  :  —  "  Matador  ; .  assassino  .  .  . 
morre  ...  cxj. ira.  ..  Meu  pai,  salvei-te  a  vida.  ,,  — 
Quiz  continuar  e  não  pode  articular  palavra  :  esten- 
deu os  braços  e  não  pôde  mo\er  os  pés:  altacado 
por  turiosas  vertigens  cahiu  a  final  sem  sentidos. 
Afrosina  se  lançou  sobre  o  corpo  do  esposo  e  des- 
maiou abraçando-o.  Os  médicos  consultaram  o  pul- 
so do  enfermo,  e  depois  abanaram  tristemente  a  ca- 
beça. Então  mais  seguro  o  arcebispo  olhou  tranquil- 
lo  para  o  soberano. 

—  "  Que  temos?  Que  dissj  elle?,,  —  perguntou  o 
czar  meio  alienado. 

— :■ ,,  Senhor,  uao  recebi  a  e.xtrema  confissão  do 
infeliz. ,,  — 

Pedro  balia  o  pé  no  chão  com  desusada  vebemen- 
cia.  — "INao  saberei  nada!  Não  é  possível  sabè-lo  ! 
—  Estas  foram  as  expressões,  que  durante  alí;uns  mi- 
nutos se  lhe  ouv iram. 

Tal  foi  o  desfecho  deste  negro  c  atrocíssimo  enre- 
do: e  a  historia,  para  melhor  dizermos,  a  catastro- 
phe  acaba  com  as  exéquias  do  miscro  Alexis.  Afro- 
sina recojheu-se  ao  convento  ;  e  o  arcebispo  morreu, 
vendo  desvanecidos  os  seus  ambiciosos  desígnios, 
porque  l'edro  1.",  cioso  de  to<lo  c  qualquer  auctori- 
dade,  investiu-se  cabeça  supremo  da  igreja  scis- 
Diatica. 
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FdTII  inADK    DOS    ENIGMAS. 

E:<iGMA  é  lima  palavra  grcíja  que  si;,'nifica  perRun- 
U  inlriucaiia,  ou  o  que  vulgarmente  se  conhece  pe- 
lo nome  ile  aiÍNÍnhaçáo.  É  a  descnpção  de  uma  cou- 
sa por  algumas  de  suas  qualidades,  dispostas  de  tal 
modo  que  occulte  o  que  e,  |'.ira  que  o  seu  descoliri- 
menlo  cause  maior  admir.uao  ;  por  exemplo,  o  ce- 
lebrado enigma  da  fabulosa  csphinge  de  Ihchas  :  — 
Qual  é  o  animal  que  df  manhã  caminha  cm  qun- 
Iro   pés,   ao  meio  dia   em  dois,  e  de  tarde  em  três? 

—  Aqui  se  occulla  que  o  sujeito  do  enigma  ó  o  ho- 
iretii,  debaixo  da  allegona  da  manhã  pela  sua  in- 
fância, do  meio  dia  pela  sua  ^  irilidade.- o  ria  tarde 
pela  sua  decrepitude,  e  as  qualidades  de  auiiar  o 
menino  de  gatas,  o  robusto  com  lirmeza,  e  o  velho 
encostado  a  nm  bordão. 

O  enigma  di$tinguc-se  da  definição,  em  que  o 
fim  desta  e  communicar  em  termos  claros  e  precisos 
uma  cousa  ou  um  pensamento,  ao  mesmo  tempo 
que  o  enigma  não  appresi'nta  o  (dijectii  senão  em 
um  sentido,  ou  apenas  mostra  al^um  ilos  seus  attri- 
bulos,  e  de  ordinário  o  mais  inesperado.  O  fim  pois 
da  definição  é  dar  uma  exacta  infurinação,  e  o  do 
enigma  exercitar  o  engenho. 

(Js  antigos,  e  parlitularmenlc  os  orienlaes,  eram 
mui  atíeiçoados  aos  apologos  e  [)arabolas,  e  por  isso 
era  o  enigma  um  meio  de  que  frequentemente  se 
ser\iam  para  communicar  ao  povo  as  verdades  de 
maior  transcendência.  .\s  parábolas  que  lemos  na 
Escriplura,  como  a  Ião  maravilhosa  de  Natao  a 
David,  e  as  muitas  de  que  Jesus  Christo  se  servia, 
não  eram  enigmas  nem  adunhaçCes,  porque  nellas 
se  não  occullava  o  sujeito,  nem  se  ommitliam  as 
circunistancias  principaes,  mas  apenas  se  disfarçada 
o  fim  ou  o  objecto  do  discurso,  para  depois,  por 
argumento  d'aujlugia,  fazer-se  mais  s^nsivel  a  ver- 
dade. 

Os  antigos,  por  outro  lado,  eram  nimiamente 
affeclados  e  excessivos  em  suas  composições  formaes. 
e  para  se  diíTerençarem  do  discurso  ordinário,  e  con- 
fundirem mais  o  ignorante,  usa\aui  do  estylo  enig- 
mático, envolvendo  em  sombras  mysteriosas  o  sen- 
tido occulto.  É  de  crer  que  a  pala\ra  enigma  sigHi- 
licasse  uma  curta  composição,  comoapologo,  fabu- 
h,  ou  outros  exemplos  de  sabedoria,  mas  envolvida 
em  maior  mysterio  ou  obscuridade. 

Cum  o  progresso  da  civilisação,  e  da  litteratura 
nos  tempos  modernos,  começou  a  conhecer-se  que  a 
obscuridade  e  a  diffieil  interpretação  eram  qualida- 
des inconsistentes  com  os  mais  nobres  objectos  do 
discurso  e  da  iustruição,  por  maior  que  seja  o  pra- 
zer daquellos  que  se  deleitam  cm  decifrar  um  enig- 
ma. Quer  seja  o  intento  do  {|ue  falia  ou  escreve 
Communicar  simplesmente  alguma  noticia,  quer  se- 
ja lambem  appellar  para  a  imaginação  e  para  as 
paixões,  o  esíylo  deve  estar  em  harmonia  com  a 
expressão,  isto  é,  deve  exprimir  directa  e  comple- 
laiiiente  os  pensamentos  do  que  lalla,  ou  do  que  es- 
creve. 

sendo  pois  a  Índole  do  enigma  diametralmente 
opposta  áquelle  fim,  em  vez  de  ornamento,  deve 
ser  considerada  como  o  peior  defeito  do  estylo.  Tu- 
do quanto  se  approxima  ao  enigmático  deve  ser  cen- 
surado cora  um  erro,  assim  bo  discurso  familiar 
como  no  elevado,  assim  na  escrifitura  epistolar  co- 
mo na  poética.  È  uma  observação  muito  justa  a  que 
muitos  fizeram  dos  engenhos  enigmáticos,  que  es- 
voaçam pela  superficie,  sem  que  jamais  toquem  na 
substancia,  e  que  empregariam  antes  o  seu  tempo 
em  decifrar  uma  adviahação,  do  que  na  investiga- 
ção de  um  phenomeno  comaium  da  natureza.  Se  o 


uso  dos  enigmas  pôde  ser  agradável  ao  ignorante,  c 
desprcsado  pelo  sahio,  e  por  isso  detemos  concluir 
que  todo  o  enigma  é  uma  futilidade. 


SOBRK    A    EDUCAÇÃO. 


CoMo  O  molhor.imento  e  progresso  da  instruccão  c  o 
principal  fim  ileste  Jornal,  bom  será  defliiiirmos. 
aníes  ile  entrar  em  matéria,  que  cousa  seja  a  educa- 
ção, e  em  que  consiste  a  instruccão  verdadeira  ;  t- 
[losto  não  falte  quem  julgue  que  a  palavra  educarão 
é  por  SI  tão  clara  que  não  carece  ser  explicada,  es- 
tamos certos  que  poucas  pessoas  responderão  salisla- 
ctorianiente,  se  se  lhes  perguntar  o  que  entendem 
por  verdadeira  educação.  O  himeiu  que  vive  em  so- 
ciedade, seja  qual  fór  o  paiz  que  habite,  a  religião 
que  professe,  e  a  constituição  ci\il  a  que  obedeça, 
necessita  ler  Ires  qualidades  de  educação  :  uma 
que  lhe  indique  os  meios  de  obter  a  salvação  da  al- 
ma, como  bem  único  para  que  foi  creado  e  a  ijue 
pôde  aspirar  =  esta  é  a  educação  religiosi  :  —  outra 
(joe  lhe  mostre  os  seus  deveres  como  homem  e  como 
cidadão  —  esta  é  a  educação  moral  e  [lolitica  :  — é  a 
terceira  que  o  ensina  a  cumprir  com  as  suas  obriga- 
ções em  qualquer  cargo  que  occupc  na  sociedade, 
daremos  o  nome  de  professional. 

É  uma  proposição  inegável,  que  a  cousa  mais 
ntil  para  o  homem  é  a  que  mais  coiilribue  para  a 
sua  ftlicidade.  No  entanto,  como  a  palavra  mil  é 
geralmente  tomada  n'oiilro  sentido  —  não  em  rela- 
ção á  felicidade  do  individuo,  mas  ao  que  pude  pro- 
duzir-lhe  mais  dinheiro  —  é  por  isso  que  se  diz  que 
este  ou  aquelle  emprego  é  ntil  quando  deliu  resul- 
tam grandes  lucros  para  quem  o  serve.  —  Eis  o  mo- 
tivo porque  se  considera  perdido  o  tempo  gasto  com 
outra  educação  mais  i  ;port.-inte  qual  éa  moral  e  re- 
ligiosa, segu:ndo-se  d'aqui  miles  gravissimos  pari 
a  sociedade.  1'óde  qualquer  pessoa  ser  mui  capaz  e 
eminente  no  emprego  e  profissão  que  exercer,  e  [)ro- 
ceder  a  outros  respeitos  como  u.n  miserável,  e  até 
como  um  malvado.  l'or  tinlo,  o  homem  verdadei- 
ramente ffliz  não  é  só  o  que  trabalha  rauilo.  mas 
o  que  é  útil  aos  seus  similhanles  e  que  traia  dos  ou- 
tros como  de  si  próprio  :  —  cum[)re-lhe,  sem  duvi- 
da alguma,  ser  assíduo  no  seu  emprego,  porem  nun- 
ca a  ponto  de  abandonar  Iodas  as  demais  cousas.  E 
se  a  conservação  da  [laz  e  felicidade  doniesliea  mere- 
ce que  lhe  dediquemos  algum  tempo,  o  mesmo  exi- 
gem a  amisade  e  relações  com  os  nossos  vi;.i.;hos  e 
compatriotas,  pois  desgraçada  é  a  pessoa  que  lOgc 
da  sociedade  e  convivência  do  mundo.  A  felicidade 
interna  não  pôde  obter-se  sem  meditação;  e  esta  fò 
se  fúrma  e  conserva  com  o  conlieciíiieiilo  ria  religião 
e  estudo  das  sciencias  naturaes.  O  homem  de  grande 
mérito  não  é  só  o  advogado  hábil,  o  medico  profun- 
do, o  cirurgião  applicailo,  e  o  bom  calculador,  m.is 
lambem  o  que  tendo  apenas  alguma  instruccão  for 
estimado  e  reconhtcidamcnle  homem  de  bem  :  — 
o  que  c  despresivel  e  iníquo,  ericontrará  na  hora  da 
adversidade  o  anathema  de  Ioda  a  gente. — Tudo 
prova  a  necessidade  de  uma  educação  bem  pensada 
—  que  nos  instrua  de  nossos  deveres  para  com  Deus 
e  o  próximo  ;  finalmente,  uma  educação  que  nos  en- 
sine o  que  nos  cumpre  ser  como  cidadãos  e  membros 
de  uma  sociedade  que  não  pôde  subsistir  se  cada  um 
de  nós  não  contribuir  para  a  sua  manutenção,  obe- 
decendo ás  leis  feitas  para  bem  rie  toilos. 

.\  educação  que  rasgando  o  véu  da  ignorância 
franquear  luz  ao  entendimento,  e  que  ihcutindo-lhi 
idéas  nobres  c  generosas  estender  a  esphera  do  seu. 
poder,  será  um  thesouro  de  que  cada  um  de  nós  de- 
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ve  fazer  bom  uso.  O  homem  que  não  conhecer  as 
leis  e  obras  da  natureza,  nem  pôde  meditar  nem  sus- 
tentar uma  conversação  agradável  e  variada. 

Procurar  estas  vanta{;ens  aos  nossos  leitores  é  o 
principal  fim  deste  jornal,  e  por  isso  apresentare- 
mos uma  e  outra  vez  á  sua  consideração  a  |)erfeii;ão 
das  obras  de  Deus,  tanto  no  que  diz  respeito  ao  lir- 
niamenlo  como  á  superficie  do  globo  que  liabitãmos, 
ao  mar,  aos  rios,  aos  campos,  e  ás  pro()iias  entra- 
nhais da  terra,  accrescentanilo  a  este  quadro  as  obras 
mais  maravilhosas  da  industria  humana.  É  esta  a 
educação  que  pode  tornar  o  homem  feliz,  instruído 
e  amável,  sem  lhe  absorver  o  tempo  que  deve  em- 
pregar nos  seus  misteres  Busquem-se  os  meios  de 
Conseguir  este  fim,  e  uma  vez  obtido  faça  se  bum  uso 
delle,  pois  é  no  que  consiste  a  boa  educação. 


A     IMfllli.NSA    KEAL    DE    P.IRÍS. 

A  iMi'RENSi  real  de  Paris  possue  typos  de  S6  alpha 
betos  oricntaes,  eia  os  quaes  se  comprehendem  lo- 
dos os  caracteres  conhecidos  das  linguas  lia  Ásia,  as 
sim  antigas  como  modernas,  e  16  alphabctos  das  na- 
ções europeas,  aue  não  empregam  a  lettra  de  molde, 
chamada  romana:  d'eslas  ultimas  tem  a  imprensa 
roiíl  40  lundições  completas  de  varias  formas  e  dè 
difierentes  tamanhos.  O  peso  do  mela!  de  lodos  es- 
tes alphabctiis  orça  por  750:000  libras  ;  e  como  o 
ly(io,  que  eutra  em  uma  pagina  de  8.°,  pesa  umas 
G  libras,  podem-se  compor  simultaiieauieiite  n'aquel- 
la  ollicina  7-81:2  folhas  de  impressão,  formando  qua- 
si  2tiO  lomos  de  8.°,  ou,  o  que  vem  a  ser  o  mesmo, 
1'23;000  p.igiuas.  O  nun)ero  de  prensas  empregadas 
podem  tirar  278.00()  folhas  por  dia,  ou  ooti  resmas 
de  papel,  equivalentes  a  9:2GG  lomos  de  8."  de  30 
folhas  de  impressão,  ou  de  480  paginas  cada  um. 
O  consumo  anniial  de  papel  n'aquella  officina  é  re- 
gularmente de  80  a  100:000  resmas,  ou  de  2G1  a 
32t'  em  cada  dia  ulil  de  trabalho.  O  numero  de 
compositores  e  impressores,  empregados  constante- 
mente, anda  de  ordinário  por  3oO  pessoas. 


NOBllE    ORGUMIO    DE    f31    GílANDE    D'ni;SrAMH. 

O  DIQUE  de  Bourbon,  condcslavel  de  França,  da 
familia  real,  lendo-sc  dcshavido  coma  niãi  del-rei 
Francisco  1.°,  deixou  a  França,  e  veio  á  Ilespanha 
oITerecer  os  seus  serviços  a  Carlos  5.°,  que  o  acolheu 
com  summo  prazer.  Os  nobres  de  Castella.  ainda 
que  bem  informados  dos  talentos  militares  e  do  va- 
lor do  príncipe  franc:  z,  o  consideraram  co.i.o  trai- 
dor ao  seu  rei  e  á  sua  pátria,  e  couseguintcmeule 
nenhum  d'e!les  o  visitou.  Não  havendo  ainda  palá- 
cio cm  Madrid,  viu-se  obrigado  o  imperador  a  pro- 
curar uma  casa  particular  para  residência  do  Bour- 
bon ;  d'estas  a  melhor  em  .Madrid  era  a  do  marquez 
de  Vilhena,  ao  qual  o  imperador  fui  pessoalmente 
pedi-la  por  alguns  dias.  «  Senhor,  lhe  tornou  o  no- 
bre castelhano,  não  posso  negar  cousa  alguma  a  vos- 
sa magestade  ;  podeis  por  tanto  dispor  da  minha  ca- 
sa ;  míis  desde  já  declaro,  que  apenas  ella  fòr  desoc- 
cupada  pelo  duque,  eu  mesmo  a  incendiarei,  aléar- 
raza-la,  como  casa  infestada  pela  traição  e  pela  in- 
fâmia, e  corno  incapaz  de  tornar  a  ser  habitada  pur 
um  homem  da  minha  honra.  »  Carlos  5."  procurou 
outro  alojainenlu,  e  depois  mandou  Bourbon  para  a 
Itália  como  general  do  seu  exercito,  o  qual  morreu 
110  assalto  de  lioaia  d'um  liro  de  arcabuz. 


A  indíilencia.  —  Nenhuma  disposição,  nenhum  ha- 
bito constilue  o  homem  mais  inepto  para  o  cumpri- 
mente dos  deveres  de  uma  vida  racional,  do  que  a 
indolência.  L'm  homem  indolente  é  zero  na  crea- 
ção  ;  parece  que  não  foi  feito  para  cousa  alguma,  e 
que  a  sua  vida  não  tem  objecto,  porque  para  nada 
íive.  É  um  zangão  na  sociedade,  se  vive  a  expen- 
sas dos  outros  ;  e  se  é  senhor  de  bens  desmerecidos, 
é  um  cerdo  no  corlil,  que  se  ceva  para  engordar. 
Se  por  favor  é  provido  em  algum  emprego,  perde- 
lo-ha  por  incúria  ;  é  i.icapazde  profissão  alguma  lit- 
teraria,  porque  lhe  falta  a  diligencia  para  a  seguir  : 
não  poderá  concluir  empreza  alguma,  por  carecer 
da  constância  necessária  na  execução.  Será  mau  pai, 
mau  marido,  c  mau  filho,  porque  nenhum  trabalho, 
nenhuma  applicação  empregará  para  conseguir  os 
meios  de  sustentar  a  sua  familia  ;  não  poderá  ser 
amigo  de  ninj;uern,  porque  não  moverá  um  dedo, 
nem  dará  um  passo  |)ara  servir  os  outros,  nem  pa- 
ra evitar  os  males  alheios.  Mais  inútil  do  que  ani- 
mal bruto  selá  a  deshonra  da  humanidade. 


Festa  das  cerejas.  —  Celebra-se  uma  funcção,  as- 
sim chamada,  em  Naumburg,  na  Allemanha,  em 
que  os  rapazes  aos  bandos  correm  as  ruas  com  ramos 
verdes  enfeitados  de  cerejas,  para  commemoracão  do 
seguinte  successo.  Em  1432  os  herejes  hiissitas,  or- 
ganisados  como  exercito,  ameaçaram  destruir  a  ci- 
dade de  rsaumburg;  então  um  dos  cidadãos  propoz 
que  toda  a  rapaziada  da  terra  dos  sete  até  os  qua- 
torze  annos  fosse  mandada  em  forma  de  deputação 
supiilicante  á  presença  dos  invasores.  Proupio  Naso, 
caudilho  dos  bussitas,  commoveu-se  com  este  espec- 
táculo, recebeu  bem  toda  aquella  mocidade,  pro- 
melteu-lhes  poupar  a  cidade  ao  premeditado  estrago 
e  despediu-os  teudo-lhe  otTereciílo  um  regalo  de  ce- 
rejas e  outras  friictas.  Voltaram  os  rapazes,  coroa- 
dos de  ramos  verdes  com  as  cerejas  penduradas  nel- 
les,  e  pode  dizer-se  que  conseguiram  uma  victoria. 
—  Phillips.  lii$lory  of  fruils. 


Os  noivo:;  cavalleiros.  — Em  Thomar  havia  anti- 
gamente um  galante  modo  de  lazer  cavalleiros,  co- 
mo consta  d'um  alvará  dos  registos  d'el-rei  D.  Jnão 
1.°,  pelo  qual  manda  que  aquelle  costume  se  obser- 
ve. Era  elle  que  o  que  queria  casar  iiaquella  villa, 
cavalgava  um  cavalio,  com  uma  lança  na  mão  e  le- 
vando um  alijucire  de  pão  cosido  e  um  almude  de 
vinho,  chegando  ao  castcllo  dava  com  a  lança  na 
porta,  dizendo:  Cavalleiro  quero  eu  ser.  Sahu  o 
alcaide  do  castello  a  esta  voz  e  cobrava  a  pilança, 
voltando  o  noivo  para  casa,  habilitado  para  poder 
casar-se  ;  e  se  algum  não  satisfazia  a  esta  ceremoiiia 
nem  pagava  aquelle  emolumento,  o  alcaide,  por 
via  de    multa,    levava-llie   o  oitavo. 

^'illas-boas  Sauipayo,  que  refere  esta  usança  na 
sua  J\iibiliarchia  purlugueza,  cap.  17.°,  accrescenta. 
—  <i  1'raticavam  os  antigos  estes  e  similhantes  cos- 
tumes, que  agora  nos  parecem  galantarias,  assim 
cotiio  muitos  dos  nosso.^  usos  o  poderiam  então  pa- 
recer lambem  a  eiles. 


Venda  de  dois  quadros. — Em  Maio  dpste  anno 
vendcrani-se  em  Londres  dois  qiiadrus  do  celebre 
pintor  hespanhol,  .Murillu,  uma  das  personagens 
que  fix'">"u  '"í  romance  histórico  iuseilo  a  fiag  34.) 
e  seg.  (leste  Jornal.  — O  do  Bom  pastor  comproii-o 
Mr.  Uolschild  por  2:015  lib.,  mais  de  doze  contos 
de  réis;  e  o  de  Ai.  •  uão  Uaplisla  levou  o  Lord  .\s'>  ■ 
burlou  por  2:010  lib,,  mais  de  8  contos  ''•■ 
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hospita!.  dus  inválidos  em  I>a:!JS. 


Os  BOH^Nos  e  os  gregos,  parn  quem  ?.  ?ncrra  ora  uma 
jiriíuipal  precisfio,  e  a  gloria  «las  .iriii^s  o  nini')r  iti- 
ceiítUo;  que  exigi.im  que  toJos  os  cidadãos  fossem 
íol'iailo5,  e  só  por  servires  feilos  á  paliia  cmiffriain 
<lii;nii1aiic5  e  honras;  niíiica  se  lembraram  (ie  estabe- 
lecer 3«vlos  para  os  seus  guerreiros.  q;ianilo  feridos 
ou  enfermos  se  \iam  eonstrangiiios  a  largar  as  armas. 

0  Soldado  romani),  depois  de  gloriosas  campantias, 
carregava  cotti  o  peso  da  sna  miséria  para  os  terrenos 
inciíllos,  que  era  a  iiniea  reeompensi  qoc  lhe  davam; 
(•  militas  vezes  iiã.)  podendo  eonsc^Miir  fazer  producli- 
Ao  o  loriãú  qoe  laljoriosameiíle  amanhava,  recolhi  i- 
tc  ao  eenlro  das  cidades  opulentas,  por  elle  e  seus  ca- 
maradas s-'lvas  do  saque  e  deslriiição,  a  esmolar  o  pão 
(ia  caridade.  Nas  modernas  nações  civilisadas  da  Eu- 
ropa reparou-se  csic  mal:  om  iodas,  mais  ou  menus. 
}ia  dis[)osições  de  lei  e  estabelecimenUis  cujo  fim  é 
salvar  da  absoluta  indigência  e  desamparo  os  cid  iilãos 
qu;;  se  sacrifiearam  pela  pátria:  verdade  ó  que  ainda 
;:pparecem  injustiças  relatnas,  mas  em  geral  todos  os 

1  stados  tomaram  providencns  para  não  deixarem  cm 
ingrato  abandono  os  que  liem  os  tem  servido,  expon- 
do ávida  pela  salvação  da  republica.  Entre  nós  alem 
das  reformas  e  outros  encardo-,  do  ^oví-rno,  temos  um 
cxenjplu  de  buaianidade,  dado  jj.d.i  Ssrenissiiiia  l'rin 

( eza  da  Beira,  I».  .Mu  ia  Francisca  Ueiiedicta.  de  sau- 
«iosa  memoria,  na  fundarão  do  hos;iital  d'invalidos 
«ni  JSiina.  erecto  e  dotado  á  custa  das  suas  rendas; 
não  insistiremos  mais  nesía  ohra  aenernsa  ,  porque 
tm  outros  logares  do  Panorama  o  lemos  feito,  e  pwr- 
que  a  nossa  e>tampa  nos  ch.ima  a  tratar  do  estabele- 
cimento qne  na  capital  de  França  .isazilbi  usmiSita- 
Toa.  IV.  Dezeubbo  12.-1310. 


res  impossibilitsdos  para  o  serviço  na  sua  honrosa  c 
árdua  carreira. 

Os  reis  francezes  da  idade  iriédia  esgotavam  fai-il- 
menle  os  seus  recursos  pecuniários:  então  só  asabba- 
dias  eram  habitações  espaçosas,  que  podossem  reco- 
lher os  soldados  veteranos,  mas  pertenciam  a  pessoas 
que  não  davam  conta  das  suas  riquezas  aos  soberanos, 
e  alem  disso  estiivam  atalhadas  ile  gente.  Todavia  Car- 
los 9  ",  usando  d"um  direito  concedido  ã  coròi,  que 
peruiittia  aos  reis  dispor  de  certo  numero  de  leitos 
cm  cada  mosteiro,  ordenou  que  essas  camas  fosseni 
occupadas  por  soldados,  osquaes  seriam  sustentados 
c  mantidos,  até  morrerem,  [lelas  co.namiinidades.  Os 
religiosos  não  cumjiriíauí  sem  !•esi^tencia  com  csli 
ordem,  mas,  obrigados  depois  de  longas  questões  :í 
obedecer-lhe  ,  trataram  tão  mal  os  hospedes  que  os 
soldados  se  viram  na  necessidade  de  pedir  ao  rei  a 
graça  de  os  deixar  sahir  daqueNi-s  asjlos.  .Mem  di'- 
so  a  associação  de  frades  e  soldados  debaixo  do  mes- 
mo tecto  eru  realmente  monstruosa;  por  isso  o  goier- 
uo  desistiu  da  primeira  prosidencia.  e  passou  a  pedir 
a  cada  abbadia  uma  collecta  proporcionada  aos  seus 
rendimentos,  para  applicar  ao  mesmo  fim.  Do  fiind» 
geral  d^  cotitriloiição  se  (iistriiiuii  uma  qH.ta  a  cada 
iuvaliiii;  m.is  este  expe.dieule  era  também  defeiluos" 
porque  as  pensões  eiaiu  tão  módicas  que  para  nada 
che^Mvain  aos  ag:nci.id'is,  nem  os  isentavam  da  pe- 
núria. Henrique  i.".  I.oiz  13.°  fizeram  eui  seus  rei- 
nados diligencias  e  lentativ;is  para  m  Ihorar  a  rondi- 
ção  dos  veteranos,  mas  pouco  ou  nadi  cmsegui.^ani 
pela  escacez  de  mei  is. 

Suljiu  emGin  ao  th''oao  o  ai  s;Uito  9  fastos)  Luii 
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14.°  Este  monarcha  não  conhecia  obstáculos  c  teve 
poder  e  dinheiro  para  levar  a  cabo  os  seus  projectos; 
furam  um  capricho  seu  as  obras  sumptuosas  de  Ver- 
saillcs  e  Marly,  mas  fizeram-se;  aos  impulsos  da  sua 
vontade  imperiosa  terrenos  iodacentos  se  converteram 
em  jardins  amenos,  o  Sena  constrangido  veio  com  suas 
aguas  trepar  outeiros  para  baniiar  a  regia  habitação. 
Os  ministros  deste  monarcha  poderoso,  e  pertinaz  nos 
seus  intentos,  o  não  contrari.ivam,  antes  se  esmera- 
^vam  em  corresponder  no  prompto  e  amplo  desempe- 
nho ás  ordens  e  confiança  de  seu  amo:  por  isso  quan- 
do elle  lhes  ordenou  que  le\antassem  um  asylo  para 
os  soldados  da  França  erigiram  um  palácio  magnifi- 
co, que  salijfizessc  o  orgullio  do  fundador.  Com  elTei- 
lo  este  edifício  é  um  palácio.  N'uma  fachada  de  GOO 
pés  de  extensão  abrem-se  130  janellas  que  deixam 
circulai'  livremente  o  ar  puro  por  vastos  dormitoriuá; 
por  cada  um  dos  dois  lados  correm  os  dilatados  lan- 
ços do  edificio  que  vão  acabar  em  segundo  froutispi- 
eio,  o  qual  fecha  um  pateu  regular  com  capacidade 
para  accommodar  quatro  mil  homens,  mettidus  em 
forma;  á  roda  desta  praça  ha  galerias,  que  seiAcm  de 
passeio  aos  inválidos,  quando  o  mau  tempo  os  priva 
de  sahirem  aos  largos  jardins  que  flanqueani  o  hos- 
pital. Alem  do  frontispício  e  deste  grande  átrio  ha 
onze  corpos  de  casaria  interiores,  cada  um  coiu  seu 
palco  e  jardim,  e  que  todos  tem  sahida  para  aquelle 
largo  principal.  Sobre  a  segunda  frente  por  cima  da 
poita  da  igreja  e  no  mesmo  plano  da  base  do  magnl- 
liio  zimbório,  está  o  mostrador  do  relógio  de  extra- 
ordinárias dimensões.  Cada  reparliniento  tem  seu 
particular  destino:  servem  para  refeitórios,  dormi- 
tórios, cosinhas,  para  lavagens  de  roupas,  para  dis- 
pensas e  depósitos  de  toda  a  casta.  Duas  cosiuhas  ser- 
vidas por  trinta  cosinheiros  fornecem  os  refeitórios, 
onde  quatro  mil  pessoas  acham  alimento  saudável, 
apettitoso  e  abundante.  lia  distincção,  como  no  exer- 
cito, entre  oQicial  e  soldado,  mas  este  nem  por  isso 
é  menos  bem  tratado:  as  dilTerenças  não  são  essen- 
ciaes;  a  baixella  do  serviço  do  oflicial  c  de  prata,  a 
que  >ai  á  mesa  do  soldado  é  de  estanho,  mas  tão  lim- 
pa e  resplandecente  como  a  prata.  O  aceio,  a  orJem. 
a  commodidade  rein:im  cm  todo  o  estabelecimento; 
de  inverno  ha  fogões  bem  mantidos,  que  afugentam 
os  rigores  da  estação.  A  enfermaria  é  excellentcmen- 
te  administrada:  vinte  e  oito  iim.is  da  caridade  to- 
mam conta  nos  doentes  com  aquella  efficacia  c  zelo 
religioso,  que  distingue  esta  aduiiravel  instituição  do 
grande  S.  Vicente  de  Paula,  a  quem  a  França  tribu- 
ta elogios  e  respeitos,  e  o  mundo  christão  com  justo 
titulo  venera  nos  altares.  Tem  estas  piedosas  enfer- 
meiras morada  á  parte  n'um  dos  corpos  do  edifício, 
com  sua  cosinha  e  mais  officinas  em  separado,  nem 
se  communicam  com  os  habitantes  daquelle  vasto  cir- 
cuito, que  poderemos  chamar  uma  villa,  senão  cm  os 
casos  que  exige  o  trabalho  da  enfermaria  e  do  seu  ca- 
ritati\o  exercício.  Mjs  ha  a  particularidade  de  que 
não  são  ligadas  por  voto  de  castidade,  podem  casar, 
e  se  alguma  delias,  findo  o  tempo  do  laborioso  encar- 
go que  tomou  por  penitencia  ou  por  devoção,  quer 
sahir  para  contrahir  o  sagrado  vinculo  do  matrimo- 
nio, prompto  oblem  licença  e  é  logo  substituída  por 
outra  do  mesmo  instituto. 

O  hospital  tem  oíliciaes  superiores  c  um  governa- 
dor respeitado  por  todos  os  que  o  habitam:  o  tambor 
lhe  bate  a  marcha  todas  as  vezes  que  entra  ou  sahe  : 
Icm  casa,  jardim  e  creados  cm  separado.  Todas  as  of- 
ficinas de  misteres  necessários  ha  no  hos|>ital;  pedrei- 
ros, carpinteiros,  alfaiates,  çapateiros  ctc.  Escusado 
é  dizer  que  não  faltam  médicos,  cirurgiões,  boticá- 
rios, enfermeiros  ele.  De  forma  que  ludo  quanto  pode 


ser  preciso  está  a  mão  e  promptissimo  quer  para  o 
edificio,  quer  para  as  pessoas.  Admira-se  sobre  tudo 
a  magestosa  architectura  deste  vasto  edificio,  as  obras 
d'esculptura  profusamente  espalhadas  pelo  seu  amii- 
to,  os  canaes  que  circulam  por  toda  a  parte  para  le- 
varem abundância  d'aguas,  as  pinturas,  os  arabescos 
que  aformoseam  as  sumptuosas  galerias  ;  e  custa  a 
comprehender  como  Luiz  lí-.'Mançando-lhe  a  primei- 
ra pedra  em  1670  pôde  dahi  a  quatro  annos  vir  rece- 
ber no  hospiciu  acabado  os  testemunhos  dos  asylados 
que  o  habitavam:  mas  é  verdade  que,  em  1674,  sol- 
dados que  andavam  dispersos  por  toda  a  França,  sem 
ordem,  nem  disciplina,  nem  pão  certo,  foram  cha- 
mados e  reunidos  e  acharam  levantado  para  elles  um 
palácio  que  no  futuro  havia  recolher  os  vindouros  de- 
fensores da  pauia.  Os  artistas  á  porlia  segundavam  as 
intenções  do  rei,  e  por  isso  este  estabelecimento  phi- 
laiitropico,  que  achara  syrapaihias  em  todos  os  cora- 
ções, licou  sendo  um  formoso  monumento.  A  capella 
que  provisoriamente  se  ergueu  seguiu-se  o  magnifico 
templo,  que  existe,  mais  demorado  na  sua  construc- 
ção,  porque  consumiu  trinta  annos  de  trabalho.  Le- 
\antou-sc  um  elegante  zimbório,  adornado  com  qua- 
renta columnas,  pintado  interiormente  pelos  mestres 
da  epoclia  de  Luiz  14.",  sobre  um  pavimento  que  a(i- 
presenta  a  variedade  do  mosaico  de  mármores  da  Itá- 
lia :  coUocada  atraz  do  allar-mór  aquella  cúpula  pa- 
rece uma  gloiia  que  nus  eleva  a  Deus.  A  igreja  coiii- 
|)ara-se  a  uma  vasta  e  longa  galeria.  Cortada  em  três 
divisões:  a  capella  de  iNossa  Senhora,  simples,  mas 
nobre  e  sublime,  contrasta  felizmente  com  a  riqueza 
do  altar-mór.  Este  âmbito  religioso,  onde  o  soldado 
velho,  esquecidas  as  devassidões  dos  acampamentos, 
vem  orar  a  Deus  e  arrepender  se,  estava  enfeitado 
com  os  trophéus  de  muitas  batalhas  ganhas  aos  ini- 
mij^os,  e  quando  as  legiões  do  Norte  entraram  os  mu- 
ros de  Paris  os  veteranos  queimaram  as  bandeiras  pa- 
ra não  serem  restituídas  ás  mãos  a  que  as  tinham  ar- 
rebatado. 

O  zimbório  dos  inválidos  avista-se  dos  arredores 
de  Paris,  e  o  cainponez,  ainda  moço,  que  vem  á  ci- 
dade, conteniplando-o  pode  alimentar  a  esperança  de 
passar  honrada  e  quieta  velhice,  se  a  sorte  o  chamar 
aos  combales  e  o  poupar  no  ardor  da  peleja. 

Os  veteranos,  acostumados  anteriormente  a  vida 
mui  activa,  se  ainda  tem  forças,  podem  occupar-se 
e  entreter-sc  na  agricultura  e  hortejo  do  terreno  a 
que  chamam  o  seu  jardim:  aquelles  a  quem  a  educa- 
ção inclinou  ao  trabalho  iutellcctual  tem  uma  copio- 
sa livraria,  para  alimento  do  espirito.  Este  ultimo 
beneficio  é  devido  a  Napoleão,  como  outros  muitos 
melhoramentos.  Estes  inválidos  podem  contrahir  ma- 
trimonio c  ir  ver  suas  mulheres  lodos  os  dias;  mas  o 
regulamento  da  casa  exige  que  estejam  recolhidos  ás 
dez  horas  da  tarde.  Alguns  filhos  dos  inválidos  são 
educados  no  hospital,  onde  recebem  óptimo  e  adequa- 
do ensino.  O  numero  dos  alumnos  é  ainda  o  mesmo 
que  fixou  I.uiz  14.°;  são  dezoito.  D"ordin,irio  aquel- 
les, que  melhor  procedem,  a  administração  concede 
a  faculdade  e  vantagem  da  educação  dos  filhos.  — 
N'um  salão  do  hospital,  adornado  com  os  retratos  dos 
marechaes  de  França  fallceidos,  celebra-se,  uma  ou 
mais  vezes  no  mez,  a  sessão  do  conselho  presidido  pe- 
lo governador:  é  sua  missão  manter  os  direitos  do  es- 
tabelecimento, que  ainda  hoje  se  rege  pelo  regula- 
mento do  monarcha  fundador. 

Para  o  hospital  dos  inválidos,  segundo  as  ultimas 
noticias,  serão  trasladadas  as  cinzas  de  Napoleão,  on- 
de se  lhe  erigirá  mausoléu  sob  os  auspícios  de  S.  M,. 
Luiz  Filippe,  rei  dos  francezes. 
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Influencia  das  boas  haneibas. 

A  viRTCDB  esabedori.i  são  duns  ([iialidadcs  que  exer- 
citara grandíssima  influencia  na  lioa  opinião,  que  de 
uús  formam  as  pessoas  com  quem  lidámos;  mas  essas 
qualidades  não  bastam,  muiias  vezes,  para  nos  gran- 
gearem  as  syuipathias  dos  individuos  de  quem  depen- 
de o  nosso  bem  estar,  e  o  adiantamento  da  nossa  car- 
reira social.  Antes  que  manifestemos  os  sentimentos 
e  o  talento  que  possuimos,  já  as  boas  ou  mas  manei- 
ras que  adquirimos  no  mundo  teem  [iroduzido  o  seu 
effeito;  e  se  uma  \ez  cansaram  desfavorável  imprcs- 
ião  perdido  fica  o  melhor  ensejo  de  podermos  mostrar 
quaesquer  excellentes  'lualidadcs  que  nos  ornem. 

A  quem  não  acontecerá  sympalhisar  ou  antipalhi- 
sar  com  qualquer  pessoa  á  primeira  vista?  As  pri- 
meiras sensações  teem  sempre  grande  poder,  e  por 
isso  diz  uni  cscrjptor  eminente  que  a  presença  agra- 
dável é  uma  cxceUcnle  caria  de  rccommendacão.  As 
maneiras  polidas  não  teem,  comtudo,  menos  valor: 
aquella  é  um  dom  da  natureza  estranho  a  influencias 
humanas;  estas,  pelo  contrario,  podem  ser  modifica- 
das a  nosso  bel-ptazer,  sempre  que  o  queiramos.  E 
eis  o  motivo  por(]ue  com  muita  rasão,  e  até  justiça, 
somos,  mais  ou  menos,  atreiçoados  ás  pessoas  com 
quem  tratámos.  O  homem  que  podendo  tornar-se 
iimavel  o  não  faz,  dá  direito  aos  outros  a  que  o  des- 
prescm,  e  mostra,  alem  disso,  que  teve  uma  educa- 
ção pouco  delicada,  eque  não  respeita  os  nossos  sen- 
timentos, nem  se  lhe  dá  de  que  delle  formemos  boa 
ou  má  opinião. 

O  curto  espaço  deste  jornal  não  nos  permitle  diser- 
tar  extensamente  sobre  o  thema  que  tomámos,  posto 
que  bem  importante  seja;  comtudo  não  deixaremos 
<le  \oltar  de  tempos  a  tempos  a  este  importante  as- 
sumpto, fixando  as  regras  que  devem  guiar  os  man- 
cebos que  desejarem  acreditar-se  pela  sua  probidade 
e  boas  maneiras.  Verdade  é  que  a  situação,  e  circuui- 
stancias  particulares  do  individuo  devem  influir  mui- 
to em  seu  procedimento,  tanto  a  estes  como  a  outros 
respeitos. —  O  que  é  abíolulamente  necessário  a  uma 
pessoa,  em  certas  occasiões,  para  ser  bem  conceitua- 
da, é  reputado  n'outra,  em  caso  diverso,  como  mera 
e  ridícula  alTeclição  :  —  não  lirinaremos  ^ó  regras  de 
um  valor  geral  ;  lambem  estabeleceremos  as  que  fo- 
rem applicaveis  a  circumstancias  e  casos  particulares. 
Persuadam-se  os  que  desejarem  adquirir  boas  manei- 
ras, que  o  desejo  sincero  de  agradar  é  o  melhor  e  mais 
poderoso  meio  de  o  conseguir.  Este  desejo  ensina-nos 
a  um  tempo  a  fugir  da  grosseria  que  olTeade  a  socie- 
dade, e  das  maneiras  afeminadas  e  ser\ís  que,  longe 
de  nos  tornarem  ama\eis  fazem  com  que  sejamos  abor- 
recidos das  pessoas  a  quem  procurámos  interessar. — ■ 
O  que  recommendaremos  aos  maucebos,  porque  mui- 
to pude  concorrer  para  as  suas  boas  maneiras,  é  que 
não  interrompam  a  pessoa  que  esti\er  fallando.  Só 
quem  tem  estudado  o  homem,  é  que  conhece  o  quan- 
to convém  a  qualquer  pessoa  escutar  os  outros  com 
íittenção.  —  Quebrarmos  o  fio  do  discurso  que  se  nos 
dirige,  seja  para  combater,  ou  rectificar  ideas,  idTen- 
de  e  desgosta  a  pessoa  que  é  assim  tão  incivilmente 
tratada,  loeimos  com  preferencia  nesta  espécie  por 
dizer  respeito  a  um  mal  de  que  comruummeiue  adoe- 
cem mancebos,  até  de  grande  talento.  A  vi\acidade  e 
impaciência  tendem  ambas  a  occullar-lhe  o  máu  ef- 
leito  de  similhantes  interrupções,  e  não  lhes  deixam 
■ver  que  não  só  enfadara  os  outros,  como  desperdiçam 
reflexões  e  commentos  que  n'úutra  qualquer  occasião, 
í-eriam  approveilaveis,  e  produziriam  grande  elTeito. 
Interromper  quem  falia  é  bastante  desagradável;  e 
muito  mais  porque  equivale  a  dizer  a  uma  pessoa, 


já  assar  oITendida  no  seu  amor  próprio,  que  o  que 
ella  diz,  nada  vale  Similhantes  actos  apresentam- 
noi  aos  olhos  dos  outros  como  homens  de  caracter 
insolente,  c  dclles  não  resulta  bem  algum  a  quem  os 
pratica. 

TraKQL'1LLII)ADB. 

A  UM  dia  segue-se  outro  dia,  e  a  um  anno  outro  an- 
uo :  recebamos,  pois,  do  tempo  o  que  elle  nos  der. 
Um  secul.i  de  doença  e  amargura  vale  menos  do  que 
um  dia  de  tranquillidadc.  A  origem  dos  nossos  pra- 
zeres está  no  nosso  coração.  E  muito  ofl^onde  á  di- 
vindade o  que  julga  poder  achar  essa  origem  n'oulra 
parte. 

Assim  pensava  um  verdadeiro  sábio  quando  dizia 
=  «Todos  os  meus  [irojectos,  desejos  e  esperanças  se 
geram  no  meu  seio.  Os  rios  correm  rapidamente  para 
o  mar,  e  nelle  desaguam  sem  o  perturbar:  assim  acon- 
tece com  o  meu  coração;  e  todos  os  acontecimentos 
deste  agitado  mundo  não  rae  obrigarão  a  dar  um  sus- 
piro. O  meu  norte  e  guia  é  a  verdade;  e  a  moderação 
o  leme  que  me  dirige  na  derreta.  Vou  sempre  por  ca- 
minho direito,  seja  qual  fór  o  vento  que  sopre:  —  as 
nuvens  sobem  e  descem  em  torrentes,  sem  me  inquie- 
tarem; e  quando  me  escondem  o  s(d,  regulo  a  minha 
viagem  pelas  estreitas  da  noute.  Contente  vive  a  an- 
dorinha no  seu  ninho,  observando  placidamenlc  os 
terríveis  combates  dos  abutres,  esija  qual  fór  o  ven- 
cedor, nunca  lhe  faltam  moscas  e  vermes  de  que  se 
sustente.  Visto-me  de  panno  grosso;  o  meu  alimento 
e  frugal,  ea  palha  que  cobre  a  minha  cabana  vai  ca- 
hindo  com  o  tempo.  De  que  me  serviria,  para  o  dia 
de  amanhã,  andar  hoje  vestido  de  seda,  e  ter  sabo- 
reado delicados  manjares?  Os  tectos  dourados  não 
afugentam  os  cuidados  nem  as  penas;  e  n'uma  hu- 
milde choça  também  se  escapa  aos  estragos  do  terre- 
moto. Nas  minhas  duas  mãos  existe  o  meu  patrimó- 
nio:—ellas  me  entregam  diariamente  o  producto  do 
meu  trabalho. 

Quando  aperta  a  calma  procuro  o  fresco  á  sombra 
de  frondosa  arvore;  e  quando  me  incommoda  o  frio 
aqueço-me  trabalhando.  Verdade  é  que  envelheço  ; 
porem  os  meus  filhos,  ainda  jovens,  me  retribuirão 
com  cuidados  e  desvellos  os  favores  que  me  deverem 
(lela  sua  educação  e  sustento.  Se  tratarem  sempre  ver- 
dade, e  viverem  com  prudência,  não  daião  em  cem 
annus  um  só  suspiro. —  Rasguem-se  as  nuvens  com 
trovões;  soprem  os  ventos  rijamente:—  de  qualquer 
parte  que  venha  a  tor  nenia  a  tranquillidade  é  um 
porto  seguro  para  abrigar  um  coração  innocente. 
Salve,  tranquillidade  da  alma,  doce  prazer  da  vida: 
—  os  reis  venderiam  as  suas  coroas  para  comprar-le 
se  conhecessem  o  teu  valor.  Completa  os  teus  benefi- 
cios,  e  já  que  nie  ajudaste  a  viver  feliz,  ajuda-me 
lambem  a  morrer  tranquillamente. 

[Estraliido  da  traducção  de  um  poema  chi- 
na, uítribuido  ao  celebre  Dr.  Lean.) 


Cehtidão  de  horto. 


Sente.nciado  á  morte  um  cabo  irlandez.  na  Inglater- 
ra, quiz  fazer  sua  mulher  participante  desla  infausta 
noticia:  uma  quinta  feira  escreveu,  que  havia  de  ser 
enforcado  na  sexta  :  mas  a  carta  sú  podia  chegar  au 
seu  destino  na  segunda;  occorreu-lhe  então,  que  na 
quinU  feira  não  podia  dizer  com  certeza  o  que  havia 
de  acontecer  no  dia  seguinte,  e  que  a  sexta  feira  era 
ura  dia  em  que  se  bavia  de  achar  mui  occupado:  as- 
sentou pois  em  escrever  com  a  data  do  sabbado,  e 
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assitn  licnvam  removidas  Iodas  33  difficuldades.  A  car- 1  oljseivar  qiie  todos  se  compadeceram  de  mim.  iJa- 
U  foi  conceliida  n'cstps  termos  ;  ria,  não  me  percas  da  lembranra,  e  não  te  esqueras 

«Minha  mui  presaia  mulher.  Senti  no  íntimo  da'  líe  dizer  aos  nossos  filhinhos  que  já  não  lêem  pai. 
alma  que  hontem  te  não  achasses  aqui  para  te  d.ir  o  ;  Teu  m.irído  muilo  aífectuoso,  ale  depois  da  morte, — 
licrraiJeiro  aliraro.  Saljeriis  que  honlera  me  enforca-^  1'ulricio.a 

ram  pouco  depois  das  onze  horas  da  manhã.  Graças:  Na  presença  (l'uma  tal  certidão  de  morlo,  a  viuva 
;i  Oeiís,  morri  como  hom  chrislão  depois  de  me  ha-  passou  logu  a  segundas  núpcias,  tão  sómenlc  para  que 
\cr  confessado  e  commungaJo,  e  tive  a  satisfação  de    seus  filhos,  como  ella  dizij,  uão  eslivessetn  sem  pai. 


GODOFREDO  FALLANDO  AOS  CAPITÃES  L>A  CRUZADA. 


Aos  cAPiT.vFsi  os  oiitros  se  ajuntaram, 
E  Bohcmundo  aqui  só  uão  concorria, 
!'arlc  nas  tendas,  parle  st;  al.erg.iraiu 
?<u  ^iro,  oulros  Torlosa  recolhia; 
Os  principaes  do  lauipo  se  adunaram, 
Senado  grande  e  em  solemue  dia  : 
V.  começou  Gofrcdo  coai  decoro. 
Augusto  em  roslo,  em  prática  sonoro. 

«Campeões  de  Deus,  que  a  restaurar  os  daainos 
Da  sua  fé  o  rei  dos  céus  vos  ha  elegido, 
E  ícguros  entre  armas  e  eiitic  enganos 
A'os  tem  por  terra  e  mares  conduzido, 
Tanto  que  tendes  já  em  tão  poucos  aniios 
Sluitas  infiéis  provinci;:s  suhmcttido, 
E  entre  gentes  vcnci''as,  e  don.adas, 
Seu  nome  e  suas  bandeiras  levantadas. 

Nenhum  de  nós  deixou  doces  penhores, 
Nem  pátria  amada,  .se  o  meu  cròr  não  erra. 
Nem  aos  mares  se  quiz  expor  traidores, 
Nem  aos  perigos  da  distante  guerra, 
I'or  conseguir  sómenlc  os  vãos  clamores 
Da  fama,  e  dominar  l)arbara  terra  ; 
<,luc  isso  era  l)uscar  premio  dcsluzido, 
K  o  sangue  em  daaiuo  d'alma  ter  vertido. 


Só  foi  gtorioro  fiii)  do  nosso  intento, 
Conil)aler  de  Sião  o  excelso  muro, 
Livrando  a  chrislandade  do  violento 
Jugo  de  servidão  molesto  e  duro, 
E  dar  a  um  no\o  reino  fuuiiamenío 
Em  Pale.slin:],  ao  zc'o  e  fé  seguro, 
Ouc  ao  [iiTCgrino  deixe  que  devoto 
U  grão  lúrnulo  adí're  e  cumpra  o  voto. 

É  muito  quanto  ao  risco  o  que  se  ha  obrado, 
Síais  que  muilo,  o  trabalho  padecido; 
Mas  pouco  ou  siada  a  honra  tem  ganhado, 
Tendo  as  armas  o  infenlo  perverlido: 
Que  importará  de  Europa  o  convocado 
Valor,  que  na  Asi.i  o  fogo  tem  mcttido. 
Se  fôr  o  fim  de  acções  tão  peregrinas. 
Não  fabricas  de  reinos,  mas  ruinas?  ' 

Edifirio  não  faz  quem  monarchia 
.Sobre  alicerces  quer  fundar  mundanos: 
Onde  poucos  fieis  tem  companhia 
Eulre  iniinitos  povos  de  pagânos; 
Onde  do  auxilio  grego  mal  se  fia, 
E  o  lio  nccidenie  não  é  promplo  aos  damnos: 
Antes  ruinas  move,  e  em  aclo  impróprio 
Só  constrúe  o  sepukhro  de  si  próprio. 
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Turcos,  persai,  c  Aiitiócliia  é  illustrc  gcule, 
De  nume  grande  e  de  obras  >alorosús; 
Aioão  nossa  não  foi,  que  o  céu  pulente 
As  vjctori.is  oliroii  mar<i\illii)s.i5; 
!!iias  se  o  tini  pirvorlermus  iicsiiaiiicnte, 
•Jiie  o  doador  poz  a  eDipre>,i>  uiais  gloriosas, 
Temo  (|iie  srja  l.iliiila  do  inundo 
<J  ijosso  nume,  agora  scui  segundo. 

Ahl  não  haja  nenhum,  que  ião  subidos 
Dons  couj  mau  uso  eslrajiue  e  desmereça! 
Aos  principios  heroicamente  urdidos 
O  lio  e  lim  da  ohra  se  parer'i: 
Se  os  passos  vemos  já  desliiiiiediJos, 
Se  o  l.inpo  j.i  n.is  iuilemencias  cessa. 
Porque  á  i;h'rii)Sa  u;é!a  não  currcuio»? 
Que  móis  impede  o  lim  que  pcruiidtmos? 

iMiiicipcs,  cu  piotc-lo  (os  meus  protestos 
Ouça  o  n.ondo  pie>e:ile,  ouça  o  futuro, 
Il"je  tauit)tin  ao  céu  são  ují  lliíe^lo^] 
Que  o  teii.po  desta  etnpreza  e  j.i  nia.luro; 
Mas.  em  seus  cursos  vaiios  e  molestos, 
Se  arrisca  na  demora  o  que  é  seguro; 
Presagaiiiciile  sei  que.  se  não  corro, 
O  Egyptt)  u  l'alestina  dã  soccorro. —  » 


Disse.  E  ao  dito  scguio  murmúrio  brc\e 


Etc. 


O  Gtifredo  ou  Jeriisaicin  libertada.  Poema 
do  'lasso  verl.  em  purt.  pelo  i)r.  André  liu- 
ilrigues  de  .]íalt'^s.  —  Canl.  1."  Msl.  20  a  2'J. 

Copiámos  estes  versus  da  traducção  portugueza  da 
Jciuxulíiiune  liOerata,  mais  para  uar  noticia  da  versão 
ilaquelle  poema  que  para  os  appreseTilar  como  mode- 
lo de  rylhmo  e  de  elegância.  Foi  tila  feita  pelo  L)r. 
Jlattos,  e  imjressa  em  lt)82:  a  aspereza  e  dissonân- 
cia do  melro,  alem  doutros  <leleitos,  p6de  altribuir- 
se  ao  niiiiio  escrúpulo  do  Iraluctor,  que  traduziu  oi- 
tava por  oitava  e  verso  por  verso;  uao  será  preciso 
muito  coiihecimento  dos  trabalhos  !:tlcrarios  e  das 
formas  poéticas  para  se  avaliar  a  dilliouldade  desta 
empreza.  Em  summa  sem  desculparmos  inleiramente 
André  de  "tJattos,  quizemos  mostrar  que  havia  uma 
versãoem  rima  portugueza  do  poema  immorlal  do  Tas- 
so.  hoDieui  célebre  e  desgraçado,  cuja  biographia  es- 
crevemos a  pag.  71  do  1."  vol.  Falla-nos  agora  fallar 
do  heroe  da  soa  epopéa  Foi  e*te  Godifrot  de  Uouil- 
lon,  on  Godofredo  ue  Ijulhões,  que  possuia  todas  as 
qualidades  de  um  completo  cavalleirj  da  idade  mé- 
dia, generosidade,  leal.ladc,  brandura;  e  ao  raesiiio 
tempo  todas  as  virtudes  christàs.  modéstia,  pureza,  e 
fé;  lodos  os  dotes  de  guerreiro,  animo,  forç.i,  ousadia 
e  prudência.  Foi  o  primeiro  e  o  mais  esplendido  aslro 
das  cruzadas;  é  o  nome  único,  que  não  tem  mancha. 

Ainda  Godifredo  era  moço  e  defendeu  valorosa- 
mente o  seu  ducado  de  Lorena  contra  as  pejlenções 
do  imperador,  ileiuique  4°  Todavia,  esquecendo 
passados  aggravos,  por  oeeasião  das  famosas  desaven- 
ças entre  Gregório  e  Henrique,  tomou  paiUdo  pelo 
ultiiao,  e  governou  um  troço  das  trojias  imperiaes, 
que  entraram  em  Koma.  Aconteceu  attacal-o  nesse 
tempo  uma  grave  enfermidade,  pensou  que  o  céu  o 
castigava  por  baver  loiaado  armas  contra  o  papa,  e 
fez  a  Deus  promessa  de  que  consagraria  a  sua  viiia 
em  defensão  dos  christãos  do  oriente.  Os  |jios  furures 
do  enthusiasta  eremita  Pedro  lhe  offereceram  a  oeea- 
sião de  cumprir  o  vulo.  Godofredo  se  alistou  sob  o 
estandarte  da  Cruz.  1'ara  accudir  ás  despezas  da  em- 
preza sagraáa,,viuse  obrigado  a  resgatar  Q  feudo  da 


cidade  de  .Melz,  de  que  era  suzerano,  e  a  vender  suas 
terras  aos  bispos,  cora»  fizeram  outros  senhores,  por- 
que os  prelados,  posto  que  interessados  naquellas  lii- 
cl3í  religiosas,  não  cscrHpulisavam  em  se  aproveitar 
do  enlbusiasino  louco  dos  rriizados  c  comprar-lhes  o* 
be'iis  pelos  preços  mais  dlminulus. 

Uandos  chrislãos.  coiiio  é  sabido  pelas  historias  dos 
cruzados,  tinham  já  ido  adianle  ecomineitido  Ioda  a. 
casla  de  violências,  latroeiíiios  e  crueldades,  quando- 
Go  lofredo  se  poz  .í  frente  ilo  exercito.  Reconhecido 
unanimemente  por  commandante  primeiro,  posto  que 
não  fora  eleito,  obrou  não  como  fanático  insensato, 
mas  como  geniral  hábil  e  prudente;  preparou  com 
precauções  puramente  humanas  o  bom  resultado  d:l 
expedirá. 1.  e,  sem  resfriar  o  zelo  ardente  das  tropas, 
soube  submetlel-as  a  severa  disciplina,  apesar  dr)  in- 
cahulavel  esfoiço  que  lhe  eia  mi^ler  empregar  par.i. 
rchabilitar  os  cruzados  na  publica  opinião  ;  tão  mau 
era  o  procedimento  dos  que  o  preceiler:im  I 

Ao  chegar  a  Conslantinopola   libertou  alguns  ca- 
valleiros,   que  o  imperador  Alexis  Comncsie,   tinha 
jcaplivos:    o  grego  veuiiu  que  nada   [lodia   recusara 
seisceiil<js  mil  homens  poz  ern  campi)  denionstraçõe.? 
I  d'iÉmisade   para   que  se  esquecessem  d'aclos  hostis: 
I  fez  presentes  magnificos,    promessas  e  protestos  aos 
I  prineipaes  cabeças,   e  obteve  que  lhe  renderiam  mc- 
:  nagem  por  suas  futuras  conquistas.  Contava  o  e;<per- 
]  to  im|ierador  liiciar  com  .->  alliança  dos  cruzados,  e-. 
j  não  se  enganava:  em  mero  proveito  delle  pozoram  os 
chrislãos  cerco  a  Nicóa :  no  momento  em  que,  (lassa-  * 
■  dos  numerosos  assaltos,  iam  tomar  posse  da  cidade. 
;  Quctuando  o  estandarte  d'Ale\is  sobre  os  muros,  lhes    ' 

anuuucioii  que  cila  pertencia  ao  seu  alliado,  e  que  o 
i  accommettimenlo  devia  cessar:  porquanto  os  turcos. 
j  instigados  por  agentes  occultos  do  imperador  grego, 
I  preferiram  entregar  liie  a  praça  a  deixai  a  entrar  pe- 
los christaos  cnlurecidos,  que  não  deixariam  podiM 
'  sobre  pedra. 

I      Depois  da  tomada  de  Mcéa,   o  exercito  chrislão, 
para  mais  facilmente  obter  viveres,  marchou  dividi- 
do em  dois  corpos,  mandado  um  por  Bohcmundo,  fi- 
lho de  KiibertoUuiscard,  outro  por  Godofredo.  A  pri- 
meira divisão  stlacada  pelo  aclivo  Kilidge  Arsan  nas- 
planicies  de  Dorylea,  estava  a  pontos  de  suecumbir 
apesar  de  heróica  resistência,  se  não  sobreviesse  Go- 
dulredo,  que  por  sua  valentia  e  perícia  arrancou  os- 
lonros  da  victoria  das  mãos  dos  intleis.   No  ca:ninho 
de  Nicéa  para  Anliochia,  por  meio  dos  campos  aiidi.s 
e  torrados  da  l'brygia  e  da  Isauria,  os  chiistãos  sof- 
freram  os  horrores  da  fome  e  sede:  o  generoso  (iodo- 
fredo  núo  só  reanimava  os  cruzados  cum  exemplos  de 
piedadòe  constância,  com  swavee  persuasiva  eioquen- 
cia,  mas  djspensava  as  suas  vitualhas  para  suslcnlo 
das  mulheres  ecreanças.  Junto  ás  muralhas  dMniio- 
j  chia,   cercadas  as  tropas  no  próprio  acampameiílo, 
j  minguadas  pela  fome  e  as  moléstias,  acliavam-sc  no 
j  ultiuio  apuro,  então  recorreram  os  cnpitães  ao  piedu- 
I  sa  estratagema  de  publicarem  um.  milagre  queacceií- 
desse  o  entliusiasiuo  e  vígurasse  os  ânimos  quebran- 
I  Udos ;  assim  o  lizeram,  os  soldados,  cheios  de  con- 
j  fiança  no  auxilia  divina,  combatterara  como  leões  e 
I  os  sarracenos  foram  completamente  destroçados:  Go- 
;  dofredo  praticou  altas  proezas  neste  dia  memo.-avel. 
Desembaraçada   ficava  a  estrada    para  Jerusalém: 
'  dabi  a  dias  esta  cidade  foi  tomada  e  mettida  a  sa- 
I  que.  Quizcram  cis  cruzados  erigil-a  cm  cabeça  d'uc> 
I  reino,  e  trataram  de  escolher  d'entre  si  o  monarcha. 
j  Como  eram  muitos  os  pertendentes  escolheram  dez 
i  eleitores,  que  decidissem  o  caso,   nomeando  o  mai.s 
i  digno  c  benemérito.  Godofredo  de  Bulhões  foi  accla- 
'  maJo  com  satisfarão  geral;   porém  o  laoiicílo  berue 
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recuso»  as  insígnias  da  realeza  ilizeiído  que  nunca 
poria  na  cabeça  uma  coroa  de  ouro  na  cidade  onde 
o  Sahador  fora  coroado  de  espinhos. 

OITendidos  eoi  seu  orgullio  e  fanatismo  os  sarra- 
cenos proliaram  disputando  a  Conquista  aos  chris- 
lãos.  O  novo  rei  de  Jeiusalem  saliiu-lhe  ao  encon- 
tro, e  gantiando  a  gloriosa  victoiia  de  Ascalon,  em 
dia  d'Assumpçrio,  poz  termo  á  guerra:  e  logo  tratou 
de  apro\eitar-se  da  paz  para  o  bem  c  interna  pros- 
peridade dos  seus  estados:  no  meio  destes  cuidados 
o  tomou  súbita  morte,  atlribuida  a  envenenamento, 
que  interrompeu  os  trabalhos  legislativos  e  destruiu 
o  brilhante  futuro  ifa  Palestina.  —  «  Godofrcdo  (diz 
o  iiistoriador  das  cruzadas)  sobrepujou  na  perícia 
militar  a  todos  os  capitães  do  seu  século;  c  se  por 
roais  tempo  reinasse  teria  logar  distinclo  no  catalo- 
go dos  grandes  monarchas.  »  —  Moneu  aos  18  de 
i       Julho  do  anno  1 100. 


Parte  para  a  Inuia  o  famoso  Pedralves  Carral. 

No  DIA  8  de  Março  de  loOO  partiu  para  a  índia  o 
1'jnioso  Pedralves  Cabral,  fillio  de  Fernão  Cabral. 
Adiantado  da  província  da  líeira,  senhor  de  Zura- 
ra, c  alcaide-niór  de  líeluiontc.  Levava  uuia  arma- 
da de  treze  velas,  e  foi  a  segunda,  e  Pedralves  o  se- 
gundo capitão-múr  que  fez  aijuella  nova  e  perigosa 
jornada.  Elrei  D.  Manuel,  em  demonstração  do  seu 
alvoroço  e  empenho  por  causa  dos  novos  dcscibri- 
inentos,  foi  no  mesmo  dia  com  toda  a  corte  ouvir 
missa  na  ermida,  que  então  era,  de  Belém.  Houve 
sermão  que  pregou  D.  Diogo  Urliz,  bispo  de  Ceuta, 
conforme  c  ajustado  ás  circumstancias  occorrenlcs. 
Todo  este  tempo  teve  elrei  comsigo,  dentro  da  corti- 
na, ao  Cabral,  por  honra  do  grande  eariío  que  fiava 
rielle.  No  fim  da  missa  se  tiiou  do  altar  uma  ban- 
deira da  Cruz  da  Ordem  de  Christo,  e  foi  entregue 
;iii  mesmo  capitão-Uiór,  que  dalli  se  foi  imbarcar,  a 
tempo  que  cruzavam  pelo  rio  infinitas  embarcações, 

0  as  praias  se  viam  cobertas  de  gente,  e  esta  rompia 
em  ditíerentes  alTeclos,  já  de  l-isU'za,  ja  de  esperan- 

1  a,  já  de  temor.  Partiu  cmfiui  a  armada,  cujo  suc- 
cesso  em  parte  foi  infeliz,  em  parte  íelicissimo:  — 
infeliz,  porque  os  mares  lhe  comeram  quatro  naus 
da  sua  conserva,  com  tudo  o  que  ia  nellas  .— telicis- 
simo,  porque  os  mesmos  mares  a  levaram  ao  desco- 
brimento da  nova  Lusitânia. 


D.  Maria  Uhsila  u'A!iRr.u  e  Lencastko. 

í).  Maria  Ursuía  d'Abr.eu  e  Lencastre,  natural  do 
>.\\o  de  Janeiro,  filha  de  João  dAbreu  d  Oliveira, 
havendo  deixado  a  casa  de  seus  pais  cm  idade  de 
rlczoito  annos,  veio  a  Lisboa,  e  sentando  praça  de 
voldado  com  o  nome  de  Balthasar  do  Couto  Cardoso, 
passou  ao  Estado  da  índia,  onde  scrwu  por  espaço 
de  do/.e  annos,  oilo  mezes  e  treze  dias,  desde  o  1." 
de  Setembro  de  1700  até  12  de  Maio  de  1714,  na 
praça  de  soldado,  em  varias  fortalezas  e  na  cidade 
deGca,  achando-se  na  tomada  de  Ambona,  que  se  le- 
vou á  escala  com  muita  iiioilandade,  sendo  das  pri- 
meiras pessoas  que  entraram  naquella  lortaleza  com 
evidente  risco  de  vida,  e  depois  de  varias  campanhas 
e  baterias.  Sindo  nomeada  cabo  do  baluarte  da  Ma- 
dre de  Deus  na  fortaleza  ilo  Chaul,  se  houve  com  as- 
sigualado  valor  em  todas  as  occasiões  que  o  inimigo 
a  accommeilcu,  eem  todas  as  outras  em  que  se  achou 
110  decurso  dos  ditos  aiiiios  procedeu  como  bom  sol- 
dado, fazeudo  se  atteudcr  sempre  pelo  seu  esforço. 


Elrei  D.  João  5  °  nosso  senhor,  em  satisfação  destes 
serviços,  a  despachou  no  dia  8  de  Marro  de  1718, 
fazendo-lhe  mercê  do  Paço  de  Pangim,  dando-lhe 
faculdade  para  a  nomear  em  seus  filhos,  e  na  falta 
delles  em  quem  lhe  parecer,  mandando-ihe  logo  dar 
um  xerafim  por  dia,  pago  na  alfandega  de  Goa,  em 
quanto  não  entrasse  na  referida  mercê. 

{Ann.  IJiSl.) 


Modas. 

Cubelleiras. 


A  INVENÇÃO  das  cabelleiras  data  do  tempo  dos  pri- 
meiros imperadores  romanos.  O  imperador  Otho  usa- 
va uma  espécie  de  solidéu  com  cabellos  tão  bem  pe- 
gados, e  por  tal  arte  dispostos,  que  pareciam  nalu- 
raes.  Em  quasi  Iodas  as  nações  da  Europa  se  acha 
introduzida  a  moda  das  cabelleiras:  —  nos  homens 
para  encobrirem  as  calvas  ;  e  nas  senhoras  para  oc- 
cultarem  as  caní  da  velhice.  Os  juizes,  em  Inglater- 
ra, usam  nos  tribunaes  tão  enorme  cabelleira  que 
bem  semelha  a  cauda  de  um  cavallo  branco  ani'a- 
luz;  e  aos  letrados  não  é  permitlido  praticar  actos 
de  advocacia  sem  terem  na  cabeça  uma  aha  e  res- 
peitável peruca:  —  circumstancia  essencial  n'aquelle 
paiz,  e  sem  o  qual  se  não  podem  alli  expor  as  leis, 
nem  proceder  ao  julgamento  de  uma  causa  nos  tri- 
bunaes de  justiça. 

Barrete. 

O  barreie  é  tido,  desde  longo  tempo,  como  em- 
blema de  liberdade;  e  com  elle  eram  brindados  os 
escravos  romanos  no  acto  da  emancipação.  Ha,  to- 
davia, paizes  na  Europa  aonde  se  faz  uso  do  bariete 
coiíio  signal  de  infâmia  e  ignominia.  Em  Uoraa  dis- 
tinguemse  os  judeus  por  um  barreie  amarello  que 
a  lei  obriga  a  trazer:  —  no  ducado  de  Lucca  é  cor 
de  laranja.  jNo  século  16.°  ha\i,i  uma  lei  em  França 
que  determinava  que  os  fallidos  de  credito  trouxes- 
sem um  barrete  verde,  p.ira  serem  desse  modo  co- 
nhecidos;  e  tão  se\eramentc  foram  eiles  tratados, 
que  em  1688  se  publicou  outra  lei  declarando  que  o 
negociante  fallido  que  andasse  sem  aquellc  distiiicti- 
vo  perderia  o  direito  á  orotecção  do  governo,  pod^-n- 
do  então  ser  preso  por  qualquer  credor.  Na  Escócia 
existiu  uma  lei  quasi  similhante,  que  obrigava  os 
fallidos  de  credito  a  trajarem  casacas  de  duas  cures 
dillerenles. 

Os  chinas  usam  barreies  de  uni  feitio  particular, 
que  jamais  tiram  da  cabeça,  qualquer  que  seja  o 
acto,  011  ceremonia  a  que  assistam  :  o  feitio  é  sem- 
pre o  mesmo  ;  a  droga  é  que  voaria  segundo  a  esta- 
ção. O  casco  do  barreie  é  de  esteira  fiuissiina.  De 
verão  forraui-no  de  selim,  e  de  inxerno  de  pelle  mui 
fina,  pendendo  semiire  delle  uma  borla  de  sed.i  ver- 
melha ([ue  o  cobre  na  largura,  a  qual  com  a  agitação 
do  andar  proUuz  um  bcllo  elTeito. 

CUapcos. 

Foram  os  padres  os  inventores  dos  chapeos,  que 
ao  principio  eram  quadrados;  sendo  esta  a  rasão  por- 
que ainda  hoje  conservam  aqiielU  forma  os  barretes 
dos  clérigos.  Algum  tempo  depois  começaram  a  ser 
moda  os  chapeos  armados,  similhantes  aos  que  ain- 
da hoje  usam  os  ecelesiasticos  graves,  que  sabem  tra- 
jar segundo  o  seu  caracter;  c  em  seguimento  a  esta 
moda  veio  a  dos  chapeos  redondos  que  foi  adoptada 
por  Iodas  as  classes  do  povo.  Os  clíapeus  triangula- 
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res  usarani-se  quasi  geralmente  em  Inglaterra  e  Fran- 
ça; ecmUespanha  designaram-Dos  para  uniforme  da 
milícia,  corte,  e  empregados  de  estabelecimentos  ré- 
gios. Quando  Carlos  3.°  voltou  de  Nápoles,  para  to- 
mar posse  do  ihrono  de  Hespanha,  ordenou  que  não 
fosse  peiniiltido  entrar  em  Madrid  a  quem  não  trou- 
xesse cliapeo  triangular.  Os  andaluzes,  entre  os  quaes 
SÓ  era  moda  os  clliipeos  redondos,  \iam-se  obrigados 
a  dar  aquella  forma  aos  seus  clia|)eos,  embora  esles 
fossem  mui  grossos  e  pouco  flexíveis:  e  os  arrieiros 
para  sophismarem  similliante  resolução  coslununam 
dar  a  fiirma  triari;ul,ir  aos  seus  chapeos.  afim  de  po- 
derem entrar  e;ii  .Madrid,  segurando-llies  as  abas  com 
Ires  paus  rachados  pelo  aneio:  —  cas.sim  que  illudi.un 
uma  ordem  ainda  mais  absurda  e  despótica  que  a  do 
czar  Pedro  1.°,  quando  mamlou  cortar  as  capas,  c 
abolir  o  uso  das  l)arbas  compridas  entre  os  mosco\i- 
las.  O  papa  Innocencio  4  °  foi  o  primeiro  q:ic  desti- 
nou cha()eos  encarnados  para  os  cardeaes,  devendo 
estes  Irazel-os  em  occasião  de  procissão  e  cercmonias 
publicas,  como  .symbolo  de  uignidade  ecciesiastica 
mui  elevada. 

Botas. 

Dete-se  aos  carianos  o  inver.lo  das  liolas:  eram 
primeiramente  de  couro,  mas  Uipois  f;izinm-nas  de 
metal  ou  ferro  temperado,  afim  de  preser\arem  os 
pés  de  golpes,  e  pontas  de  freclias  cabidas  no  chão 
Os  gregos  tamneiu  as  usavam  deste  metal.  As  liotas 
de  couro  andavam  muito  em  \oga  eutre  os  antigos, 
que  as  traziam,  especiainuiite  no  campo,  e  de  caval- 
laria  Os  romanos  cbamavam-lhes  ucr,-a,  sendo  depois 
mais  conheciílas  pelo  nome  de  (j  eia  ou  gamberiu. 

Os  chinas  usam  de  uma  espécie  de  botas  feitai  de 
seda,  ou  de  qualquer  outra  droga  tina,  forrada/  ou 
acolxoadas  de  algodão,  na  grossuia  de  um  ded". — 
Aiiduui  (lor  casa  sempre  com  cilas,  e  se  acontece, 
quando  estão  sem  botas,  chegar  uma  visita,  vè-se 
está  obrigada  a  esperar  na  anle-salla,  ale  que  a  pes- 
soa que  procura  se  calce  devidamente.  Nunca  sabem 
á  rua  sem  botas,  apesar  de  não  darem  um  so  passo, 
especialmente  os  grandes,  que  é  costume  andarem 
sempre  cm  cadeirinha  de  mãos. 

Paiz  aonde  não  ha  modas. 

De  um  só  paiz  falia  a  historia  aonde  a  palavra  mo 
da  nem  se  quer  é  conhecida  :  —  este  ditoso  paiz  é  o 
Japão.  Ha  mais  de  \intc  e  cinco  séculos  que  os  jajio 
nezps  conservam  os  mesmos  trajos,  sem  que  nelles 
lenham  feito  a  mais  pequena  mudança.  O  soberano,  e 
seus  ministros;  os  chefes  e  seus  subalternos;  os  amos 
e  os  seus  creados  ;  homens  e  mulheres,  finalmente, 
usam  todos,  assim  no  publico,  como  no  particular 
de  uma  espécie  de  opa  que  consiste  numa  saia  larga 
e  comprida,  unida  á  cintura  por  uma  fita,  também 
comprida.  A  pessoa  que  usa,  voltado  para  diante,  o 
laço  que  se  dá  com  a  mesma  fita,  mostra  desse  modo 
que  é  casada  ;  e  conhece-se  que  é  solteira  se  trouxer 
o  <lito  laço  voltado  para  traz:  —  são  estes  os  únicos 
sigiiaes  que  alli  distinguem  aquelles  dois  estados  da 
vida  social. 

A  única  distincção  que  se  observa  entre  as  diver- 
sas classes  existe,  não  no  feitio,  mas  na  qualidade 
e  numero  das  vestes.  Os  nobres  e  os  ricos  trajam  so- 
da finíssima,  particularmente  as  senhoras,  que  tra- 
zem ás  vezes  vinte  c  trinta  saias  de  diversis  cores,  e 
de  droga  tão  leve  que  iodas  juntas  pesarão,  quando 
muito,  duas  ou  Ires  libras.  As  pessoas  da  classe  me- 
dia usara  duas  ou  Ires  opas  ou  saias  de  algodão  fino; 
e  as  pobres,,  apenas  uma  de  algodão  grosso. 


—  Ale  o  tempo  de  It  João  i  "  pouca  alterarão  se 
notou  no  modo  de  trajar  dos  portuguezes  ;  —  lio  en- 
tanto aquelle  soberano,  apesar  do  muito  que  dizia  em- 
penbar-se  na  conservação  dos  costumes  c  trajos  na- 
cionaes,  asscverauilo  que  nada  seria  rapaz  de  o  fazer 
parecer  eslraiilto  nu  sua  pátria,  não  teve  força  par.i 
se  oppór  a  que  em  Portugal  se  introduzissem  alheios 
usos.  \i  galas  de  Caslella,  e  as  delicias  asiáticas  que 
pelos  ânuos  de  1. ').]()  iinadiram  este  paiz  corrompe- 
ram os  seus  habitantes,  tirando-lbes  a  antiga  moílcs- 
tia  e  (larcimonia  que  os  fizeram  grandes  e  respeitados 
no  mundo.  Foi  nessa  epocha  que  princifiiou  a  deca- 
dência dos  portiiguezis,  devida  sem  duvida  ás  causai 
apontadas,  e  a  outras  que  pouco  depois  se  seguiram. 
.\  respeito  do  jioslo  que  então  começou  a  lavrar  em 
l'ortugal  por  tudo  o  que  era  estrangeiro,  expressa  se 
Simão  .Machado,  na  comedia  Alfea,  do  seguinte  ifiu- 
do:  — 

Velos  heis,  disse,  á  francez.i, 

Depois  disso  á  castelhana; 

lloje  andam  á  bidoiihcza, 

A'maubã  á  sevilhana, 

K  já  nunca  á  portUíiueza. 
O  que  também  confirmou,  aímla  com  mais  chiste, 
o  nosso    bom   escriptor,    Francisco  Piodrigucs  Lobo, 
na  sui  4."  écloga  :  — 

Por  isso  qualquer  profano 

Nos  toma  para  entremez. 

Porque  fazemos  cada  anno 

'1  é  no  trajo  portuguez 

Mais  mudança  que  um  sigano. 

Não  tomámos  isto  em  grosso. 

Vfstimos  por  tantos  modos 

Cada  hora,  que  dizer  posso. 

Que  não  temos  trajo  nosso, 

Porque  o  tomamos  de  todos. 
.\'  vista  do  que  levámos  dito  pôde  ílfirmar-se,  sem 
medo  de  errar,  que  só  os  japonezes  conservam  trajos 
verdadeiramente  nnciunaes  ;  e  que  todas  as  nações  dd 
Europa,  sem  e\ce[iluar  a  [loitogucza.  qiichamaisde 
meio  século  tem  sido  copista  desmedidamente  fiel  de 
trajos  e  us«s  estrangeiros,  não  fazem  mais  do  que  tro- 
car mutuamente  as  suas  modas  e  costumes. 


OCKLUS. 

Os  ANTIGOS  g?egos  e  os  romanos  ignoraram  o  uso  dos 
óculos  para  auxiliar  a  vista,  ou  diminuta  por  natu- 
reza, ou  debilitada  por  moléstias  ou  assíduo  exerri- 
cio  :  grande  era  nesses  Icmpus  esta  (alta  para  os  lil- 
teralos,  como  para  os  artífices  que  trabalham  em  obras 
delicadas  :  porque  sem  o  soccorro  das  lentes  muitos 
se  veriam  na  impossibilidade  de  proscguír  seus  estu- 
dos, ou  exercitar  certos  ollicios.  As  nações  selvagens 
ainda  não  conhecem  óculos  :  mas  similhante  pnvaç.ío 
lhes  não  é  sensível,  pois  que  ignorantes  da  leitura, 
escripla  e  artes  melindrosas  e  de  luxo,  basta-lhes  ,i 
vista  dcsarmaila,  ainda  que  viciada  e  j.'asta,  para  o 
desempenho  de  suas  toscas  obr'ds  ;  ao  passo  que  n,i 
idade  juvenil  Icem  este,  como  os  mais  sentidos,  ex- 
tremamente apurado.  As  nações  europeas,  algumas 
asiáticas  e  a  .\merica  colonisada  são  as  que  se  apro- 
veitam do  importante  beneficio  dos  vidros  auxiliares 
da  vista. 

Parece  que  a  invenção  dos  occ.lòs  não  tem  mais  de 
seis  séculos,  desde  que  um  escriptor  árabe,  chamado 
.\lbazeu,  descreveu  o  loodo  de  fabrica-los  e  obter  coui 
elles  os  desejados  eITeítos.  Primeiramente  os  usaram, 
os  árabes  da  Andaluzia  cm  iiriíicinios  do  século  deci— 
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cimo  terceiro,  mas  ate  o  cumeço  do  decimo  quarto  não 
esta\aui  aluda  inlroduzí.Jus  nas  outras  narucs  da  Eu- 
ropa. 

Diremos  algumns  p;'la\ras  sobre  a  rscollia  d. ts  len- 
tes ou  vidros,  purque  lia  exacta  correspondi ncia  da 
forra  ou  gradiiriçãu  destes  com  o  estado  dn  \ista  de- 
pende a  preservarão  delia  e  os  melhores  eITcitos  que 
<is  óculos  facultam.  Todos  sabem  que  os  ha  de  duas 
fiasses,  uns  para  curtos  de  vista,  outros  para  \ista 
cansada.  No  primeiro  caso  devem  as  lentes  ser  coii- 
c.ivas  para  diminuir  a  icfracção  excessiva  dns  raios 
da  luz  pelos  humores  dos  olhos  ;  no  segundo  caso  de- 
vem ser  convexas  para  augmentar  a  refracção  :  nins 
<!ii  ambos  SC  deve  procurar  ad.iptar  estas  supeificies 
;i  condirão  do  olho  ;  porque  acostumando-se  este  a 
tins  mesmos  oculus  se  auguientará  o  defeito  da  vista 
lom  o  uso  de  lentes  mui  subidas,  e  usatido  pelo  con- 
trario poderá  diniiouir-se  ou  pelo  uienos  não  seaug- 
Ii:fnlará  aquelle  defeito.  Além  disío  c  necessário  con- 
iiderar  que  na  maior  parte  das  pessoas,  qiic  necessi- 
(i.iu  do  auxilio  dos  óculos,  a  força  ou  grau  de  vista 
ii'uni  olho  é  diflerente  no  outro.  Os  fabricantes  de 
i!)5trumcntos  (jpticiis  e  os  que  nelles  negoceam  lêem 
um  methodo,  que  lhes  ensina  a  pratica,  [lara  detcr- 
uiinar  o  grau  rie  vista  em  cada  olho,  e  a  furça  de  ca- 
»ia  lente,  segu  lido  a  graduação  da  concavi.iade  oucon- 
vexidadedos  vidros,  o  que  facilita  escolher  os  maisap- 
propriadcs.  Sc  a  pe.-soa,  que  os  precisa,  na  escolha 
se  deixa  guiar  meramente  pela  piimcira  impressão. 
é  ^rovavel  que  lonie  lentes  mais  subidas  do  que  deve 
usar,  sendo  a  consequência  damnilicar  líiais  a  vista 
odaptando-as  a  anibus  os  olhos.  As  [jcssoas  de  vista 
lUila.  principalmente,  deverão  abster-se  quanto  lhes 
for  posbivel  de  augmentar  a  graduação  dos  seus  ócu- 
los. Outro  requisito  mui  essencial  í.ão-de  ter  os  vi- 
dros, que  c  serem  unifornicmeule  lisos  e  polidos,  per- 
feitamente transparentes  e  destituídos  de  còr.  Os  ver- 
t'.es  só  podem  aproveitar  a  olhos  mui  sensíveis  par 
tiiolivo  de  enfermidade,  ou  a  pessoas  expostas  a  vis- 
1,1  lia  ru-ve  quando  brilha  o  sol  ou  deoulios  oliject.js 
por  extrctno  resplanderente.-. 

lia  uKia  expeiieucia  modeina  e  i!i;ii;o  impoi-tanle. 
■  !;ci  lilterato  perdeu  quasi  a  vista  na  idade  (ie  sessen- 
ta amos,  c  acostumado  a  passar  a  vida  cum  os  seus 
iivios  repulava-se  um  dos  homens  mais  miseráveis: 
urna  espécie  de  neblina  lhe  idTuscava  os  olhosde  ma- 
neira que  nem  distinguia  os  objectos,  vendo  ,i penas 
i.s  vultos  em  glosto.  N;io  achava  oeulos  que  lhe  ser- 
vissem, e  olliando  para  um  luro  não  divisava  senão 
i^in  papel  confusamente  manchado.  Aborrecido  do 
seu  estado  melancholito  tecoiieu  íío  seguinte  expe- 
diente. Procurou  uns  óculos  de  grandes  aros,  e  ti- 
raiido-lhes  os  vidros,  substituiu  em  cada  circulo  um 
iubo  cónico  de  cobre  oxidado  negro  :  olhando  pida 
parle  iarga  daqueila  pyramide  cónica  podia  le>r  a  le- 
l.'^a  mais  miúda  posta  na  outra  extremidade.  IZstes 
uiLos  eram  de  diflerenle  largura  variando  também  o 
<5paco  de  suas  aberturas  e  quanto  menores  eram  es- 
íus.  tanto  melhor  poiiia  ler:  |iorcm  a  aberluia  maior 
íjipreseulava  um  campo  com  mais  letras,  e  por  con- 
seguinte linha  mais  necessidade  de  mover  a  c.ibiça 
e  a  mão  quando  lia.  Umas  vezes  applic.iva  um  olho 
e  outras  o  outro,  aliviando-os  allerualivamente  ;  não 
podendo  reunir  se  os  raios  visuaes  dos  duis  olhos  so- 
bre o  mesmo  objecto  puriausa  da  separação  dos  dois 
tiibos  opacos.  Os  tubos  devem  ser  eunegreeidos  pur 
íieiítro  para  não  haver  brilho  que  oITiisque  ;  e  feitos 
de  modo  que  se  possam  «.ncurlar  ou  estender,  alar- 
gar ou  reduzir  as  aberturas.  Depois  achou  que  era 
inútil  a  armação  para  estes  óculos  e  mais  eonvenicn- 
,lu  o  Ic  los  na  aião.  Chio  está  que  nada  iit poria  qu" 


o  material   dos  tubos  seja  este  ou  aquelle,  com  tanto 
que  a  superficie  interior  seja  bem  negra. 


TITILOS  l)E  SOBI.II.VNKS 

Os  TÍTULOS  dos  monarchas  variam  mui:o  nos  diffi^en- 
tes  paizes ;  e  na  maior  parle  das  nações  da  ILurn  a 
teem  sido  muito  alterados  eom  o  tempo.  Os  reis  cie  In- 
glaterra intilulavam-.-e  reis  da  França  ;  e  os  sobera- 
nos deste  paiz  proclamavam  se  igualmente  reisde  .\a- 
varra.  O  mesmo  tem  acoiílcciílo  a  outros  mnunrrhas 
da  Europa.  —  O  titulo  mais  distincto  do  rei  de  Hes- 
panha  é  o  de  magcstjdc  cfithulica  ;  do  rei  de  !'ortu- 
gal  o  de  inaíjcstadc  fidelíssima,  e  o  do  r''!  de  Françi  ■> 
(ie  maijestade  cliyistmnis.sima.  O  rei  de  !iig'.aterra  de- 
nomina se  dcfinsor  da  fé ;  e  o  im  erador  da  Au«tri.i 
maíjcilude  cesaiiaua. — Tórios  os  príncipes  de  .Ale- 
manha gosam  do  titulo  de  alteza  ;  e  aos  e«t-rdoí  de 
ilollanda  dá-se  o  titulo  de  alteza  poderosa.  Estes  die- 
lados,  posto  que  retumbantes,  são  todavia  assir  mo- 
ilcstos  comp.irailos  cum  os  adoptados  pelos  monar- 
chas orient.ies.  —  O  rei  de  Avá  leilomina-se  irmão 
omnipaíente  do  sul ,  e  rei  dof  vinic  e  gualro  giinrda- 
ckttvíis  os  quaes  o  preceJciTi  quando  apparece  em  pu- 
blico. —  O  rei  de  Monomrjtapa,  iutitola-se  serthnv  dn 
sol  e  da  lua,  ntagicu  marUviUfJSO,  e  gruo  ladrão  !... 
O  imperador  de  .\rrac'an  deiio:i:ina-se  imperador  dfl 
Arrucun,  senhor  do  elcphanle  branco,  e  (tos  d':if  (in- 
nds.  —  O  rei  d'.\chan  arroga  nada  menos  que  os  se- 
guintes tilulos  K  sobeiano  do  universo,  cujo  cor;)o  é 
i(  tão  Iriininoso  como  o  sol  ;  a  quem  Deus  ereou  tao 
II  perfeito  como  a  lua  cheia  ;  cujns  oHms  br  ill'.a'n  ci^- 
II  mo  a  estrella  polar  : —  rei  tão  espiritual  como  a  re- 
II  dondeza  de  uma  bulia,  e  que  quando  se  levanta  co- 
■.  bie  corn  a  sua  sombra  todos  es  sens  vassallos,  e\- 
«  haiaudo  seus  pés  um  cheiro  suavissirrio,  etc.» 

O  rei  da  Pérsia,  depois  de  extensa  enumeração  dos 
paizes  que  lhe  estão  sujeitos,  i^eniunina  se  ramo  de 
honra,  espelho  âc  viitude,  e  rosa  de  deleilr. 

^'uin  Iractado  de  paz,  que  nos  veio  à  mão.  cele- 
brado entre  a  Tur{[uia,  e  rrauçi.  assume  o  sultão  os 
seguinles  titulus  —  n  Eu  que  por  graça  infinita  do 
II  grande,  justo,  e  or.iniputciite  Oeadnr,  e  por  mila- 
II  gies  sem  conto  do  maiur  dos  prophelas;  sou  impe- 
li rador  de  imperadores,  refugio  rle  soberanos,  dis- 
II  [ribuidor  de  coriJ:!S  aos  riis  da  Itrra,  servo  das  sa- 
II  cralissiuias  cidades  (ííeca  e  .Mediu.i)  governador  ();i 
II  santa  cidade  de  Jeruialerji,  senhor  da  Europa,  .\sia. 
(1  e  Africa,  ele.  conquistadas  prda  nossa  victoriosa  es- 
II  pada  ,  e  nossa  terrível  lança  ;  dniio  dos  mares  (o 
II  branco  e  negro)  de  Damasco  ;  fragr.inei  i  do  parai- 
r,  so  ;  soberano  ile  Bag.iad,  sede  dos  lialifas  ;  senbor 
II  das  fortalezas  de  ílelgrado.  Agra  ;  assim  como  de 
II  innumeiaveis  teriiluriof,  ilhas,  estreitos,  gerações, 
«  e  de  muitos  exércitos  viclorio^os  que  esião  S"l)  a 
II  protecção  da  nossa  Sublime  Poria.  —  Eu  que  sou  a 
«  sombra  de  Deus  sobre  a  terra  1  —  etc.» 

Os  homens  governam-se  pelos  eo?trimes  c  pel.isleis  : 
os  co.stumes  consideram  -se  como  dictanjes  propr  ios.  e 
as  leis  como  preceitos  alheios  E  por  isso  os  grandes 
legisladores  não  cuidaram  tanto  em  fabirear  sj'>lemas 
de  legisl.ição  como  em  estabelecer  a  eiiiieaçãu  publi- 
ca, de  m;ineira  (|ire  na  massa  dassrias  nações  se  cress- 
sem  as  iijavimas,  svntiiiientos  e  riisposições,  que  con- 
vinham aos  lins  políticos  do  governo,  e  a  siliiação  d-s 
ditas  nações  a  respeito  das  outras  ;  porque  asantilo- 
gias  das  leis  i;mas  com  outras  facilmente  se  conciliam, 
mas  a  autilogia  das  leis  com  o  espiriío  das  nações  traz 
eomsigo  a  ruina  dos  tstaJus   — J.  J/.  da  iiocAa. 
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Foi  o  creador  do  insigne  mosteiro  de  Santn  Crti?.  de 
Coimbra  o  arcodingn  ija  só  da  mesma  cidade,  D.  Tel- 
lo  ,  qiie  tendo  em  Jerusalém  observado  o  regular  e 
piedoso  instituto  dos  cónegos  do  Santo  Sepnlchro, 
quiz,  á  imitação  destes,  estabelecer  uma  casa  na  sua 

(1)   'A?  vistas  (ia  cidaiie  e  da  sé  de  Coimbra  ac!iaiii-;c  .1  rag. 
n\  do2.'vol  e  305  do  3." 

Tom.  IV.  Dezembro  19.  — 18iO. 


palria  onde  se  podesse  dar  á  vida  contemplativa,  e 
que  ao  mesmo  tempo  viesse  a  ser  viveiro  de  prega- 
dores apostólicos,  de  que  o  reino  muito  carecia.  Pa- 
ra levar  aci  (im  este  intento  erigiu  nos  arrabaldes  de 
Ciiimbra.  onde  chamam  os  banhos  da  rainha  e  havia 
uma  igreja  da  invocarão  de  Santa  Cruz,  um  templo 
e  cenóbio,  a  que  se  recolheu  com  alguns  companliei- 
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ros,  adoptando  a  regra  de  Santo  Agostinho,  aos  24 
de  Fevereiro  de  1132.  Umas  das  principacs  glorias 
de  Tello  foi  o  ter  sido  mestre  de  S.  Theotonio,  1." 
prior  de  Sauta  Cruz  de  Coimbra.  D.  .\ffonso  Henri- 
ques, sendo  ainda  infante,  tan.to  se  affeirouu  a  estes 
pios  varões  (jiie  determinou  de  llies  alargar  c  afor- 
moscar  a  habitarão,  de  forma  que  ficasse  cora  capa- 
cidade para  mais  72  cónegos  além  dos  1-2  primitivos, 
e  lambem  o  levantar  igreja  mais  ampla  que  servisse 
de  capelh  regia,  e  viesse  a  ser  Jazigo  dellc  príncipe: 
o  que  com  efTeito  reallsou  á  custa  de  sua  fa/^enda. 

EIrei  D.  Manuel  renovou,  augmentou  e  ourique- 
ccu  com  obras  novas  este  mosteiro,  e  por  sua  ordem 
se  iizeram  os  sumptuosos  mausoléus  de  D.  Aflonso 
Henriques  e  de  seu  filho,  D.  Sancho  1.",  collocados 
dentro  da  capella-mór  ;  o  primeiro  da  parte  do  Evan- 
gelho, e  outro  cm  correspondência.  Todo  o  edificio 
é  mui  vasta;  c  a  igreja  espaçosa,  fabricada  de  can- 
taria, tem  de  comprido  laO  palmos,  de  largo  43,  de 
alto  até  a  abobada  102  palmos  :  o  cruzeiro  tem  de 
comprido  a  largura  da  igreja  c  de  largo  28  palmos  : 
a  capella-mór  mede  até  o  primeiro  degrau  46  pal- 
mos ,  por  uma  largura  de  36  ,  os  degraus  tem  Ires 
braças  até  a  parede  do  retaboio  que  com  o  altar  faz 
uma  formosa  perspectiva.  (1)  O  coro  alto  á  entrada 
tem  seis  braças  de  comprimento  por  cinco  de  largu- 
ra, com  12  caileiras,  as  quaes  são  de  madeira,  que 
elrei  U.  Slanuel  mandou  vir  d'Alemanha,  com  pintu- 
ras de  passagens  do  Testamento  velho  e  copia  de  ador- 
nos assaz  engenhosos.  Asachristia,  que  passa  por  ser 
uma  (ias  mais  formosas  do  reino,  conta  72  palmos  ao 
comprido  c  47  ao  largo.  O  sancluario  é  magnifico  e 
rico  de  preciosas  relíquias  cm  que  entram  as  dos  San- 
tos Martjres  de  Marrocos  que  trouxe  de  Africa  a  este 
reino  o  iufaule  D.  Pedro,  irmão  d'elrei  D.  Affonso 
2.°  As  melhores  pinturas,  segundo  nos  informa  um 
conspícuo  assignante  nosso  ,  foram  trasladadas  para 
o  húmido  Atheneu  do  Porto,  onde  campeara  entre  as 
mais,  apesar  de  necessitadas  de  retoque  ,  o  qual  é 
muito  de  recear  se  não  fòr  confiado  a  mãos  peritas. 
Porém,  considerada  pelo  que  respeita  á  architectura 
e  lavor  de  pedra,  é  a  portada  principal  uma  das  coi- 
sas mais  dignas  de  ver-se,  posto  que  hoje  muito  dam- 
nificada  esteja,  por  ser  feita  de  pedra  d'Ançã,  a  qual 
é  fácil  de  cortar,  mas  com  o  tempo  se  esboroa  e  des- 
faz. 

Além  da  portaria  mais  jiroxima  á  igreja  ha  uma 
claustra  guarnecida  de  arcaria  com  sua  fonte  no  meio 
c  tanque  de  mármore, e  junto,  para  o  oriente,  a  casa  da 
portaria  ou  parlatorio,  e  logo  o  claustro  principal, 
quadrado,  com  160  palmos  por  lado,  com  abobada  e 
pilaslras  de  cantaria  ;  nelle  se  contam  quatro  capei- 
las.  Na  casa  do  capitulo  lia  também  uma  capella  de 
pedra  mui  bem  lavrada,  onde  está  o  sepulchro  de  S. 
Theotonio,  a  qual  é  obra  de  Thomé  Velho,  famoso 
architecto  daquelles  tempos.  Nada  diremos,  por  evi- 
tar prolixidade,  acerca  dos  amplos  dormitórios,  gran- 
diosas oITicinas,  e  extensa  e  magnifica  cerca  ou  quin- 
ta, onde  se  acha  o  iilil  com  o  deleitoso.  Comtudo  men- 
cionaremos o  claustro  ,  chamado  da  manja  ,  porque 
elrei  D.  João  3.°,  que  também  fez  grandes  obras  nes- 
te convento  em  lu27,  o  apontou  ou  delineou  na  man- 
ga real  de  que  eslava  vestido.  E'  uma  claustra  d'an- 
gulos  rectos  com  200  palmos  de  comprido,  e  vinte 
de  largo. 

Varias  partes  deste  vasto  monumento  tem  hoje  di- 
versos destinos.   A  igreja  serve  de  parochial  da  fre- 


(1)  Estas  ilinionsOes  são  e.vtrahidas  liadescriprão  do  nioslci- 
ro  ds  Santa  Cruz,  que  foi  raandáila  ao  pontifico  Paulo  ;t.",  pela 
ler  pedido  ouvindo  celebrar  asgrandezas  daquella  obra.  D.  Ni- 
colau de  Santa  lUaria  a  traz  na  chronica  da  sua  urdom. 


guezia  de  S.  João  de  Santa  Cruz,  e  annexo  lhe  está 
o  sanctuario.  A  camará  municipal  de  Coimbra  occu- 
pa  as  casas  da  livraria  ;  nas  hospedarias  se  accommo- 
dou  o  correio  ;  no  claustro  da  manga  a  administra- 
ção geral  ;  e  no  restante  do  edificio  a  contadoria  e  as 
moradas  de  alguns  empregados  destas  differentes  re- 
partições. A  quinta,  que  bem  como  o  mosteiro,  sof- 
freu  em  1834  estragos  feitos  pela  ignorância  ou  pela 
maldade,  pertence  hoje  a  segundo  possuidor,  já  de- 
pois da  suppressão  da  congregação  ,  o  qual  segundo 
nos  informam  é  um  negociante  de  Coimbra,  o  Sr.  F. 
José  de  Sá,  que  se  applica  louvavelmente  a  conserva- 
la  e  melhora-la. 
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O  INTKRESSE  foí  sempre,  geralmente  fatiando,  o  pri- 
meiro movei  das  mais  árduas  eiiiprczas  e  dos  mais  fa- 
mosos descobrimentos,  cada  um  dos  quaes  tem  espe- 
cialmente concorrido  para  o  progresso  das  sciencias, 
em  que  muilo  tem  lucrado  o  género  humano.  O  de- 
sejo de  tirar  á  republica  de  Veneza  o  monopólio  do 
commercio  da  índia  ,  animou  os  nossos  esforçados 
maiores  a  luctarem  por  muitos  annos  contra  iiiaies 
e  perigos  inauditos,  até  que,  dobrando  o  cabo  da  Boa 
Esperança,  chegaram  á  costa  do  Malabar,  e  arvora- 
ram no  Indostão  as  Quinas  portuguezis.  A  ambição 
de  possuir  um  novo  mundo  ,  induziu  depois  os  hes- 
panhoes,  sob  a  direcção  de  Cólon  ,  a  explorarem  o 
Atlântico  até  encontrarem  a  terra  afortunada  ;  e  o 
desejo  de  achar  outro  mundo  ,  além  do  que  acabava 
de  ser  descoberto,  arrojou  os  navios  do  nosso  Maga- 
lhães áquella  vasta  superfície  d'agua,  depois  do  que, 
voltando  pelo  oriente  ,  forara  os  primeiros  que  cir- 
cumnavegarara  o  globo.  — A  ambição  d'abrir  passa- 
gem para  a  Ásia  pelo  norte  da  America  fez  descu- 
brir  aos  inglezes  as  immensas  bahias  de  Hudson,  Baf- 
fin  e  outras  paragens.  Todas  estas  emprezas  tem  con- 
tribuído para  o  progresso  das  sciencias  ,  que  antes 
delias  podiam  reputar-se  na  infância  ;  e  a  geogra- 
phia  do  globo,  d'antes  ignorada,  e  agora  quasi  leva- 
da a  ura  estado  de  perfeição,  deu  aoseuropeusa  pos- 
se do  mundo  ,  no  qual  não  ba  um  ponlo  de  impor- 
tância aonde  não  se  sintam  os  beneficios  do  seu  com- 
mercio. 

E  se  foi  o  interesse  quem  guiou  outr'ora  nas  suas 
explorações  aquellcs  illustres  navegantes  ,  motivos 
ainda  mais  nobres  induziram  outros  náuticos  ,  não 
menos  distinctos,  a  emprehenderem  no  presente  sé- 
culo expedições  de  natureza  mais  perigosa  do  que  as 
antecedentes,  como,  por  exemplo,  a  do  capitão  Ross. 
Este  intrépido  ollicial  armando  á  sua  custa  um  barco 
construído  para  vapor  e  vela,  partiu  dTnglaterra  no 
anuo  de  1829  acompanhado  de  marinheiros  afoutos, 
com  o  fim  de  entranhar-se  n'um  mar  de  montanhas 
de  neve,  que  pouco  antes  havia  zombado  dos  seus  es- 
forços, e  das  expedições  mui  bem  preparadas  do  ca- 
pitão Parry.  liberalmente  soccorrido  pela  governo. 
Que  motivos  levariam  o  capitão  Ross  a  tentar  tão  pe- 
rigosa exploração  ?  Não  esperava  certamente  desco- 
brir impérios,  ou  minas  de  ouro;  —  não  procurava 
ganhar  vantagens  mercantis,  nem  obter  prémios  oíTe- 
recidos  ,  ou  promoções.  No  entanto  ,  motivos  mais 
plausíveis  o  uttrahiam  ao  pólo  ,  com  um  ardor  tão 
vehementc  qne  nem  todo  o  gelo  que  a  natureza  alli 
oppõe  ás  emprezas  humanas  foi  capaz  de  esfriar  :  — 
laes  eram  a  gloria  de  aperfeiçoar  a  geographia,  mar- 
cando a  ultima  linha  que  faltava  no  mappa  do  mun- 
do ;  o  desejo  de  averiguar  o  phcnomeno  inexplicável 
da  extraordinária  depressão  da  agulha  magnética pa- 
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ra  o  centro  da  terra  ;  o  patriótico  desejo  de  arvorar 
a  bandeira  ingleza  n'um  rcar  qiie  resistiu  aos  esfor- 
ços de  outras  nações ;  e  rinalmeiíte  n  nobre  ambição 
de  deixar  aos  seus  descendentes  a  passagevi  de  Koss 
estampada  para  sempre  nas  cartas  de  marear.  Decor- 
reram quatro  annos  sem  que  l.ouvesse  noticia  algu- 
ma (lestes  atre\idos  marinheiros;  e  á  \isia  dos  gran- 
des perigos  que  de>iam  alTronlar,  dos  obstáculos  que 
tinham  a  vencer,  e  da  ditliculdadc  de  acharem  pro- 
visões n'unia  região  glacial,  não  custada  muito  a  acre- 
ditar que  houvessem  perecido.  .\  humanidade  tão  na- 
tural ao  povo  inglez  e  priniipalmenlo  para  com  os  ho- 
mens emprchcniledores  ,  suggeriu  a  idéa  deen\iar 
uma  expedição  em  soccorro  do  capitão  Uoss,  e  da  sua 
genlc,  se  a  fortuna  permittisse  cnconlral-os  ;  e  feita 
a  necessária  subscripção  deu-se  o  coramando  do  na- 
vio expedicionário  ao  capitão  Back,  bem  conhecido 
pela  sua  ultima  expedição  ao  mar  do  norte  pelo  inte- 
rior da  America. 

Pouco  depois  da  sabida  deste  oflicial  para  a  sua 
árdua  commissão,  tiveram  os  amigos  de  M.  Uoss  a 
agradável  noticia  de  que  —  a  Isabel  — ■  barco  de  pes- 
ca de  balèa  ,  havendo-o  encontrado  ,  o  recebera  a 
bordo  e  a  seus  companheiros,  Icvando-os  felizmente 
ao  porto  de  HulI  só  cum  a  perda  de  três  homens,  em 
tão  longa  e  desastrosa  viagem. 
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Entre  os  companheiros  de  Cólon,  não  havia  tal- 
vez um  dotado  de  mais  coragem  e  intrepidez  do  que 
Vasco  Xunes  de  Balboa,  o  qual  possuía,  além  disso, 
o  dom  singular  de  attrahir  os  inimigos,  e  defazer-se 
respeitar  dos  amigos.  Os  índios  do  Daricn  eram  mui 
bellicosos;  os  hespanhoes  em  logar  de  alliados  só 
reconheciam  vassallos  ;  e  Balboa  foi  por  isso  julgado 
o  mais  próprio  para  fazer  aquella  conquista.  Pouco 
tempo  depois  de  haver  sido  nomeado  chefe  da  expe- 
dição, fundou,  com  pequeno  numero  de  soldados,  a 
celonia  doDarien,  conser\ando-se  em  guerra  cons- 
tante com  todos  os  caciques  circumvisinhos.  —  Ca- 
zela.  o  cacique  mais  poiiiroso  d'aquclle  paiz,  travou 
amizade  com  Balboa,  em  penhor  da  qual  lhe  duu  sua 
filha  por  esposa  ,  cuja  bellcza  dominou  por  tal  arte 
o  coração  do  chefe  bespanhol,  que  em  reconhecimen- 
to conservou  em  perfeito  socego  e  segurança  os  do- 
mínios de  Gazeta.  —  Foi  alli  que  constou  a  Balboa 
que  do  outro  lado  do  paiz  que  occupava  liavia  um 
grande  mar  ;  e  como  a  ambição  il'aqueiles  esforça- 
dos descubrídores  lhes  não  permiltia  saber  da  exis- 
tência de  um  paiz,  ilha,  ou  mar.  sem  que  logo  o  su- 
jeitassem ao  domínio  bespanhol,  resolveram  come- 
çar ímmediatamente  uma  empreza  que  na  sua  ima- 
ginação era  por  extremo  maravilhosa  Não  ignora- 
va elle  que  havia  nações  a  combater,  e  muitas  dífli- 
culdades  que  superar  ;  no  entanto  estas  circumstau- 
cías  eram,  n'aquelles  homens,  o  maior  incentivo  pa- 
ra obrar  k  colónia  do  Darien  compunha-se  de  aven- 
tureiros resolvidos  a  arrostar  quaesquer  perigos,  c 
por  isso  foi  mui  fácil  a  Ealboa  organisar  um  corpo 
expedicionário  de  cento  e  no>enta  homens  com  que 
podia  contar,  e  aos  quaes  não  occultou  os  perigos 
que  deviam  affrontar  ,  nem  a  probabilidade  de  que 
fossem  obrigados  a  abrir  constantemente  caminho 
com  a  espada  na  mão  por  entre  as  tribus  indianas, 
e  a  atravessar  rios  caudalosos,  e  espessos  bosques. 
Consolava-os  todavia  com  a  esperança  de  que  alfim 
descubririam  um  mundo  aonde  haveria  mais  rique- 
zas do  que  as  até  alli  vistas,  coroando-se  de  gloria 


por  tão  altos  feitos.  —  A  idéa  de  levarem  a  cabo  a 
pasmosa  façanha  de  achar  outro  oceano  e  paizes  nun- 
ca devassados,  culhusiasmou-os  ao  infinito,  jurando 
todos  seguir  o  seu  caudilho  quaesquer  que  fossem  os 
tropeços  que  se  lhes  anlepuzessem.  —  Balboa  armou 
os  seus  companheiros  de  espadas  c  arcabuzes  ;  e  pa- 
ra eonserval-os  sempre  promptos  a  entrarem  em 
acção  angariíiu  certo  numero  do  inilios,  cujo  alTecto 
grangeára  pela  sua  bondade,  alim  de  transportarem 
vitualhas,  c  ajudarem  a  expedição  com  os  conheci- 
mentos práticos  do  paiz.  Tal  era  a  gente  e  o  arma- 
mento com  que  O  ousado  Balboa  emprchendeu  o  des- 
cobrimento do  oceano,  c  das  regiões  douradas,  que 
havia  concebido  na  sua  imaginação. 

No  1."  de  Setembro  de  l."il3  fez-sc  de  vela  a  expe- 
dição, composta  de  um  bergantim  e  nove  canoas,  que 
se  internou  no  golpho  de  Darien,  chegando  sem  o  me- 
nor accidonte  a  (^oiba  no  território  do  cacique  Gaze- 
ta, que  recebeu  Balboa  com  os  braços  abertos,  como 
se  fora  seu  filho.  Deixando  aqui  metade  da  sua  gen- 
te como  guardas  do  bergantim  e  canoas,  deu,  com  a 
outra  metade,  começo  á  sua  grande  empreza.  A  mar- 
cha era  amais  custosa  que  podia  imaginar-se  :  os 
soldados  carregados  com  o  enorme  peso  de  armas  e 
moxillas  viam-se  obrigados  a  abrir  caminho  por  bos- 
ques nunca  transitados,  a  trepar  por  montes  escabro- 
sos, e  a  exporcm-se  a  horrorosos  precipícios.  No  fim 
de  trcs  dias  de  penosa  marcha  chegaram  a  Ponca,  po- 
voação que  era  liabitada  por  inimigos  figadaes  de  Ga- 
zeta ,  os  quaes  julgando-sc  perdidos  á  vista  de  atre- 
vidos invasores,  cujos  intentos  ignoravam,  se  inter- 
naram na  parte  mais  densa  da  frondosa  fal<la  do  mon- 
te immediato.  Conservarem-sc  n'uma  povoação  aban- 
donada por  inimigos  que  lhes  espreitavam  os  movi- 
mentos, era  um  passo  errado;  cumpria,  pois,  oudes- 
truil-os,  OH  ganhar-lhes  a  amizade — no  primeiro  ca- 
so sacrificava-se  muita  gente  e  tempo.  Gonstando,  no 
entanto,  a  Balboa  a  retirada  do  cacique  procurou 
persuadil-o,  por  intervenção  dos  indios  que  acompa- 
nhavam a  expedição,  a  que  voltasse  a  Ponca,  conse- 
guindo, reSolvèl-o  a  uma  entrevista  c  a  confiar  na  sua 
protecção.  O  dom  singul.tr  do  chefe  bespanhol  para 
grangear  o  afFecto  dos  indios  prova  as  boas  qualida- 
des que  possuia  ;  e  o  cacique  de  Ponca  tão  penhora- 
do se  mostrou  das  maneiras  com  que  Balboa  o  tra- 
tara t]ue  lhe  commiinicou  o  que  saljia  a  respeito  dos 
incógnitos  mares  (]ue  este  demandava,  exaltando  a 
riqueza  das  nações  que  habitavam  aqucllas  costas,  o 
que  comprovou  com  um  rico  presente  de  muitos  or- 
natos de  ouro  ricamente  elaborados. 

Animado  Balboa  cada  vez  mais  com  a  certeza  do 
descobrimento  de  outro  oceano,  e  probabilidade  de 
achar  ouro  a  montes,  deixou  atraz  os  soldados  en- 
fermos, e  avançou  com  os  outros  sobre  as  escabrosas 
moutanbas  que  formam  a  cabeça  dos  Andes.  A's  ve- 
zes gastavam  um  dia  inteiro  era  atravessar  um  bos- 
que, subindo  escarpadas  montanhas  de  muitos  mil 
pés  d'altura  ;  outras  vezes  era-lhes  forçoso  atravessar 
rios  invadiaveií  pelo  seu  rápido  curso  c  profundida- 
de; e  tão  diíficil  se  tornava  a  marcha,  que  lhes  foi 
mister  quatro  dias  de  incessante  esforço  para  avan- 
çarem dez  léguas,  encontrando  uo  fim  delles  um  ex- 
peritnenlado  cacique  chamado  Cuaracua,  com  o  seu 
povo  em  ordem  de  batalha  para  resistir  aos  invaso- 
res. Balboa  tinha  apenas  sessenta  e  seis  combaten- 
tes, compondo-se  o  exercito  inimigo  de  homens  es- 
colhidos, armados  de  frechas,  fundas,  lanças,  e  ma- 
ças formidáveis  de  madeira  de  palmeira,  tão  pesa- 
das e  agudas  como  se  fossem  do  próprio  ferro.  Era 
a  alternativa,  morrer,  ou  vencer;  e  o  capitãohespa- 
iriíoi.   formando  a  sua  gente,  esperou  o  ataque.  Os 
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Índios  vendo-se  Ião  superiores  em  numero  arrojaram- 
se  sobre  os  iicspanhoes  com  furiosos  alaridos  ,  jul- 
gando ccrlissima  s  victoria.  Balboa  deixando-os  apro- 
ximar suspendeu  com  uma  descarga  o  impulso  do 
ataque;  e  tal  confusão  levaram  os  seus  aos  luimi- 
gos  que  estes  couslernados  procuraram  salvar-se  na 
fuga,  sendo  perseguidos  pelos  hespanhoes  que  dentro 
em  poucas  horas  deixaram  mortos  no  campo  ocaci- 
que  Cuaratua  e  seiscentos  dos  seus  guerreiros.  Con- 
cluído este  sanguinolento  Iriumpho  dirigiram-se  os 
vencedores  ao  povo  de  Cuaracua  aonde  acharam  con- 
siderável espolio  de  ouro  c  pedras  preciosas  ;  — esco- 
lhendo Balboa  d'enlre  os  prisioneiros  os  mais  intel- 
ligenle»,  de  quem  soube  que  o  monte  aonde  se  acha- 
vam era  o  ultimo  para  o  lado  da  costa,  e  que  do  seu 
pincaio  se  descobria  o  mar.  A'  visla  desta  informa- 
ção mandou  clle  descançar  a  sua  gente,  para  no  dia 
seguinte  subirem  a  montanha. 

O  dia  26  de  Setembro  foi  o  derradeiro  das  attri- 
bulaeões  de  Balboa;  por  quanto  chamando  ao  des- 
poniãr  da  aurora  a  sua  gente,  e  partindo  de  Cuara- 
cua começou  de  explorar  aquellas  ásperas  e  escar- 
padas montanhas,  procurando  mitigar  as  fadigas  da 
empreza  com  a  esperança  de  receber  em  breve  o  pre- 
mio dos  seus  trabalhos  e  constância.  A's  dez  horas  da 
manhã,  havendo  já  atravessado  uma  dilatada  espes- 
sura num  momento  se  acharam  no  cume  da  mon- 
tanha, aonde  os  guias  lhe  mostraram  o  sitio  d'onde 
se  avistava  o  mar  do  sul.  Balboa  maadando  então 
fazer  alio  á  sua  gente  lhe  ordenou  que  se  nao  moves- 
se subindo  elle  só  coma  alma  extasiada  e  o  cora- 
ção palpitante.  Chegou  finalmente  ao  sitio  indicado, 
ê  ficou  maravilhado  com  uma  perspectiva  que  exce- 
dia em  grandeza  quanto  havia  imaginado  :  —  tal  era 
a  que  offerecia  uma  encantadora  paizagem  de  verdes 
campos  e  frondoso  arvoredo,  que  se  estendia  quan- 
to a  vista  a  podia  alcançar;  tendo  em  frente  um  ocea- 
no abrilhantado  pelos  raios  do  sol  matutino,  cujo 
horisonle  tocava  na  abobeda  do  ceo.  Balboa,  a  vista 
deste  novo  mundo,  se  prostrou  por  terra  para  ado- 
rar o  Creador,  e  agradecer-lhe  o  ser  elle  o  primeiro 
europeu  a  quem  se  dignou  conceder  lao  espantoso 
d«scubrimento.  l^ez  immediatamente  signal  aos  seus 
para  que  subissem,  e  quando  todos  haviam  lançado 
os  olhos  sobre  o  desejado  oceano,  dirigiram-se  a  cris- 
ta da  montanha  aonde  cantaram  o  hymno  leDeum 
l^audamus  ,  como  era  uso  quando  se  faziam  descu- 
brimentos  de  tal  magnitude. —Balboa  mandou  logo 
arvorar  a  cruz  como  signal  de  triumpho  e  conquista 
chrislã  ;  — assignalou  n'uma  pedra  bruta  a  posse  da 
Hespanha,  e  mandou  gravar  no  tronco  das  arvores  os 
nomes  do  rei  e  da  rainha.  Eis  como  se  verihcou  o 
descubrimento  do  mar  Pacifico. 

(Continuo). 


O  CiVALLEIBO    E  O  PEÍO. 

^nno  de  1328. 
I. 


Neste  anno  e  no  rocio  d'uma  aldeia  dos  subúrbios 
,le  Rennes  folgavam  com  a  brincadeira  ordinária  e 
própria  da  sua  idade  uns  poucos  de  rapazes  :  mas  no 
melhor  da  folia  foram  interiompidos  por  estas  vozes: 
_  «Guardem-se  do  mau  !  cuidado  com  clle  1  e  quem 
as  dava  era  dos  camaradas  do  divertimento,  que  sem 
mais  esperar  deitou  a  correr  quanto  podia  :  todos  os 
companheiros  o  imitaram,  n'um  abrir  e  fechar  de 
Olhos  o  campo  eslava  despejado,  e  uo  meio  delle  ap« 


parecia  outro  rapaz  que  leria  quatorze  annos  :  á  vis- 
ta do  terror  que  infundia  riu-se  ás  gargalhadas  com 
visos  d'intima  satisfação,  e  apanhando  um  bordão, 
despojo  dos  iogilivos,  o  arremeçou  ás  pernas  dos  que 
mais  próximos  lhe  ficavam  com  vigor  e  destreza  na- 
da communs. 

—  «  Olhem  como  lhes  melto  medo  !  »  —disse  pa- 
voneandu-se  todo  ;  e  assentou-se  na  relva  :  breve  po- 
rem o  assaltou  o  enfado  que  a  solidão  causa  naquel- 
la  idade,  c  principiou  a  bocejar  desmedidamente: 
os  abrimentos  de  boca  realçavam  a  fealdade  pouco 
vulgar  de  que  era  dotado  e  os  seus  modos  rústicos  e 
desengraçados :  era  malfeito  de  figura,  sobejamente 
largo  das  espáduas,  tinha  cabeça  enorme  e  olhos  pe- 
quenos, posto  que  scintillantes :  o  desconcerto  dos 
vestidos  lambem  o  não  favorecia,  poique,  rasgados 
e  cobertos  em  muitas  partes  de  sangue  e  lama,  ao- 
nunciavam  hábitos  e  inclinações  bulhentas  pouco 
para  louvar. 

Quando  lhe  pareceu,  ergueu-se  arrebatadamente 
e  deitou  a  vista  ao  redor  de  si  para  descobrir  cousa 
com  que  se  desenfasliasse  ou  com  que  fosse  conten- 
der: nada  viu,  mas  ouviu  um  mugido  extraordiná- 
rio, sahiJo  do  alto  juncal  dum  paul  visinha,  que 
o  sobresaltou.  Envergonhado  d^ste  movimento  ius- 
tinctivo  de  susto,  dingiu-se  par-i  aquelle  lado  e des- 
cortinou a  enorme  cabeça  de  um  btilalo  (1),  que  o 
mirava  com  certa  gravidade:  o  moço,  apesar  do  seu 
caracter  aggressor  e  malfazejo,  teve  seus  intentos  de 
seguir  adiante  e  deixar  tranquillo  o  corpulento  ani- 
mal ;  chegou  a  dar  alguns  passos,  mas,  como  quem 
lhe  pesava  este  indicio  de  fraqueza,  voltou-se  rapida- 
mente e  atirou  uma  pedrada  ao  búfalo  ;  ouviu  este 
zunir  o  projéctil  mui  perto  das  orelhas,  porem  não 
fez  caso  ;  a  sua  apathia  deu  novo  animo  ao  rapaz, 
que  tomando  nas  algibeiras  basta  provisão  de  seixos 
começou  o  ataque  e  logo  uma  chuva  de  pedras  cahiu  , 
sobreo  búfalo  ;  acertou-lhe  uma  n'ura  olho  e  o  ani- 
mal esporeado  pela  dor  partiu  furioso  contra  o  ini- 
migo, que  tão  injustamente  o  perturbava,  e  não  tar- 
dou que  o  alcançasse:  Berlranl  ficou  prostrado  á 
primejra  pancada  das  armas  do  búfalo,  e  infallivej- 
mente  pagaria  cora  a  vida  o  atrevimento,  se  não 
acudisse  um  casaleiro,  ainda  mancebo,  que  de  longe 
testemunhava  a  sceni ,  com  o  rijo  forcado,  attacan- 
do  a  fera,  atiçandoa  para  que  o  perseguisse  e  desse 
por  esta  forma  tempo  a  Bertrand  ou  Beltrão  para 
se  erguer  e  pôr-se  era  salvo.  Porem  o  intrépido  ra- 
paz, ainda  que  maltratado,  logo  que  se  viu  em  pé 
corrreu  a  ajudar  as  diligencias  do  seu  salvador,  e  por, 
tal  modo  os  dois  campeões  toureavam  o  búfalo,  que 
poderam  ganhar  tempo  até  serem  soccorridos  por 
outras  pessoas. 

Então,  subjugado  o  bruto  e  livres  todos  de  peri- 
go, Bertrand  coberto  de  sangue  e  pó  virou-se  para  o 
valedor  e  animoso  casaleiro,  dizendo-lhe  :  —  ><  Obri- 
gado amigo  Thiago!  ..  Deveras  obrigado,  e  muito 
mais  porque  sempre  tenho  sido  mau  para  comtigo. 
Pagaste-me  o  mal  cora  o  bem;  mas  protesto  que 
retribuirei;  seja  como,  quando  e  onde  for,  achar- 
me-has  prorapto  a  obrar  por  teu  respeito  tudo,  bem 
entendido,  que  for  licito  e  justo. 

II 

Passaram-se  cinco  anrios....  e  que  variedade  de 
successos  podem  occorrer  neste  lapso  de   tempo  á 


il)  O  bufalo  é  um  animal  parecido  com  o  boi,  porem  mais 
feroz  que  loilavii  cm  muitos  paizes  se  fa/.  domestico,  o  o  em 
pregam  era  cargas,  trabalhos  do  campo,  o  outros  serviços. 
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eiistencia  d'um  liomem  !  A  proviucia  de  Bretanha, 
havia  cinco  nnnos  pacifica  c  opulenta,  estava  asso- 
lada pela  guerra  civil :  João  de  Moilfort  e  Carlos 
de  Blois  disputavam  a  possessão  do  desgraçado  paiz  ; 
os  habitantes,  on,  para  (mais  exacto  fallarinos,  os 
senhores  de  terras  tinham  tomado  partido,  uns  pelo 
primeiro,  outros  pelo  segundo  pertcndente,  do  que 
resultaram  batalhas  e  pilhagem  de  cidades,  ruina 
de  casaes  e  aldeias,  e  devastanjes  e  mortes.  Kicava  a 
terra  por  cultivar,  e  diziam  os  camponezcs :  —  Pa- 
ra que  amanharemos  o  chão  se  os  cavalleiros  o  hão- 
de  calcar  com  os  pés  de  seus  ginetes?...  Para  que 
semearemos,  se  os  cavallos  vem  comer  o  trigo  em 
verde,  como  se  fora  ferrãa  ?  ..  —  Nunca  se  vira  tão 
geral  miséria  ;  pois  como  reflecte  um  historiador  da- 
quelle  tempo  a  maior  infelicidade  d'um  estado  é  vir 
a  ter  dois  reis. 

Thiago  Plougastec,  casado  havia  três  annos,  na 
castellania  de  Tougeray,  linha-se  feito  um  caseiro 
laborioso,  e  muito  se  affligia  com  os  desastres  da 
guerra  ;  Bertrand  era  já  um  cavalleiro  de  fama,  pos- 
to que  bastante  moço,  e  se  não  era  formoso  e  agra- 
dável ás  senhoras,  como  elle  próprio  dizia,  em  com- 
pensação infundia  grande  susto  nos  inimigos  ;  encar- 
regado de  acompanhar  a  Inglaterra  dois  filhos  de 
Carlos  de  Blois,  que  tinham  de  ficar  em  reténs  de 
seu  pai,  em  quanto  este  vinha  a  França  apurar  a 
quantia  do  resgate,  Bertraud  desempenhara  este  en 
cari:o  com  tanta  gravidade  c  prudência  que  recebeu 
unanimes  applausos  na  corte  ingleza  ;  nos  torneios 
que  lá  se  celebraram  brilhou  e  avantajou-se  a  todos, 
por  maneira  que  voltou  á  Bretanha  com  a  nomeada 
de  perfeito  cavalleiro.  .Mal  chegara,  logo  soube  que 
a  gente  de  Monforl  se  apossara  do  castello  de  Fou- 
geray.  —  "Ha  Ires  dias  que  estão  de  posse  da  pra- 
ça ^disse  Bertrand) ;  pois  ponham  a  panella  ao  lu- 
me amanhã  que  nós  lhes  iremos  comer  a  sopa 

Ha  por  ahi  quatro  homens  determinados,  promptos 
a  seguir-me  e  comigo  empreliender  uma  ousada  ten- 
tativa?,,—  Todos  os  que  o  ouviram  se  levantaram. 

—  "  Pois  bem  .  .  iremos  todos.  ,,  —  Passou  as  suas 
ordens,  e  não  eram  findas  três  horas  já  estavam  pos- 
tados quatro  Icnhadores  debaixo  das  ameas  do  cas- 
tello acima  nomeado  :  vinhase  cerrando  a  noite:  — 
Olá  I  (bradaram  á  sentinella)  abaixai  a  levadiça  ; 
aqui  trazemos  duas  carroças  de  lenha  famosa  para 
este  rigor  do  inverno,  e  a  boas  horas  vimos  que  o  se- 

'  nhor  de  Craon,  vosso  governador,  mandou  ha  pouco 
por  ella.  ,,  —  A  sentinella  chamou  outro  homem  de 
armas  que  desceu  para  baixar  a  levadiça.  Os  quatro 
lenhadoies  impcUiram  uma  carroça  ,  mas  apenas 
chegaram  com  ella  debaixo  da  volta  da  porta,  par- 
tiu-se  uma  das  rodas,  o  carro  ficou  apeado,  a  entra- 
da entulhada  e  a  ponte  impossibilitada  de  se  levan- 
tar sem  que  a  desimpedissem.  —  •'  Que  os  leve  Bel- 
zebulh  cm  corpo  e  alma  I  (disse  o  soldado.)  lista  to- 
mada a  passagem,  que  nem  em  meia  hora  se  desem- 
pacha  I  Não  poderemos  tão  prestes  fechar  a  porta.  ,, 

—  "  E  quando  ella  se  fechar  não  serás  tu  quem  ha- 
de  ter  esse  trabalho  ,,  —  retrucou  um  lenhador,  der- 
ribando d'um  talho  d'adaga  o  homem  d'armas,  que 
ficou  estendido  morlo.  Um  dos  compmheiros  com  um 
assobio  deu  o  signal,  que  no  próximo  bosque  aguar- 
davam duzentos  homens  ;  e  dahi  a  um  quarto  de  ho- 
ra, segundo  promettèra  o  cavalleiro  Bertrand.  os  sol- 
dados comiam  a  sopa  que  tinham  preparado  no  cas- 
tello de  Fougeray  os  guerreiros  do  conde  de  Mon- 
fort.  Acabada  a  comida,  quiz  o  cavalleiro,  segundo 
o  seu  costume,  visitar  os  prisioneiros,  afim  de  soltar 
as  pessoas  do  povo  miúdo,  e  conservar  os  que  podiam 
pagar  resgate.   Entre  os  prisioneiros  achou  um  que 


logo  reconheceu  ;  era  Thiago  Plougastec  :  mandou 
que  no  chamamento  á  sua  presença  este  precedesse  a 
todos  os  mais.  Thiago  a  tremer  poz  os  olhos  no  ca- 
valleiro, sem  lhe  passar  pela  lembrança  que  o  conhe- 
cia, porque  o  lapso  de  cinco  anãos,  a  barba,  a  arma- 
dura o  tinliam  demudado. 

—  "Ouve  (disse  o  cavalleiro  para  o  amedrontado 
peão)  a  sorte  que  te  espera.  ,,  — Thiago  pensou  en- 
tão que  podia  despedir-se  da  vida. 

—  •'  Ouve  bem.  .  .  Faço-te  doação  do  melhor  ca- 
sal da  castellania  de  Fougeray  ;  de  cincoenta  bois  e 
vacas  á  tua  escolha,  e  duzentas  aguilhadas  de  chão 
lavradio  :  e  além  di.sso  maudaici  abrir  n'uma  pedra 
por  cima  da  tua  porta,  em  leltras  que  se  vejam  bem 
de  longe,  esta  inscripção,  acompanhada  do  escudo 
de  minhas  armas :  —  "  Sob  a  protecção  do  cavalleiro 
Bertrand  Duguesclin.  ,,  Livre-se  algiem  de  lhe  tocar 
que  por  certo  se  arrependerá  !  Juro  pela  S.inla  Vir- 
gem, minha  padroeiía,  que  manterei  minha  pala- 
vra. ,,  — 

Thiago  Plougastec,  pasmado,  como  um  idiota,  sem 
poder  ligar  duas  palavras,  julgava  que  tudo  isto  era 
sonho. 

—  "Não  te  lembras  (continuou  o  cavalleiro)  de 
um  rapaz  endiabrado,  que  matava  as  luas  gallinhas, 
inquietava  os  teus  búfalos,  e  te  roubava  as  maçãs? 
Não  te  lembras  de  que,  cm  vez  de  o  ires  accusar  a 
sua  mãi  paraqueo  castigasse,  te  satisfazias  dizcmlo  : 
"são  verduras  de  rapaz;  hão-de-lhe  passar?  ,,  Tam- 
bém te  não  recordas  que,  se  não  fosse  o  teu  valor,  eu 
teria  morrido,  esmagado  pelo  mais  feroz  e  descom- 
munal  búfalo,  que  em  meus  dias  hei  visto?...  Pro- 
uietti-te  que  te  auxiliaria  quando  assim  o  precisas- 
ses ;  e  agora  chegou  a  occasião.  Sé  portanto  abasta- 
do e  venturoso  :  e  se  alguém  te  causar  desgosto  ou 
prejuízo,  ou  se  atrever  a  bolir  em  cousa  que  te  per- 
tença, diz-lhes  :  "Cuidado  cora  o  cavalleiro  Ber- 
trand Duguesclin  ;  ,,  c  vem  logo  procurar-me. ,, — 


Hl. 

Em  13S9  Duguesclin  defendia  Dinan,  assediada 
pelo  duque  de  Lancaslre,  e  tinha-se  concertado  uma 
Iregua,  segundo  o  uso,  cnião  mui  commuin,  de  sus- 
penderem por  algum  tempo  as  hostilidades,  afim  de 
I  oderem  os  belligeranies  mutuamente  reparar  as  for- 
çai on  tratar  de  negócios  importantes. 

As  tropas  d'aml)us  os  campos  inimigos,  para  se 
desenfastiarem  durante  o  armistício,  promiscuamen- 
te  se  exercitavam  em  justas  e  jogus  darmas  para  a 
hora  (lo  combate  verdadeiro  a  bote  de  lança  e  a  fio 
d  espada.  Duguesclin  era  dos  [)rimeiros  nestes  passa- 
tem[)os  bellicos  :  um  dia  em  que  ia  assistir  a  elles, 
a  cavallo  e  seguido  dos  seus  escudeiros,  veio  deitar- 
se-lhe  aos  pés  um  prisioneiro  pallido,  desfallecido,  e 
carregado  de  grilhões,  bradando  misericórdia  :  — 

—  "  Senhor,  vede  o  meu  estado  e  compadecei-vos 
de  mim  !  Mataram  minha  mulher  e  filhos,  lançaram 
fogo  a  minha  granja,  e  disseram  :  "  Jlais  soflrerás 
por  seres  protegido  de  Bertrand  Duguesclin.  ,, 

—  "  E  quem  ousou  fazer  tal  ?  ,,  — 

—  "A  geute  de  sir  Thomaz  de  Cantorbery,  e  es- 
se senhor  em  pessoa.  ,,  — 

O  cavalleiro  deu  uma  gargalhada. —  "  Tenho  con- 
tas a  ajustar  com  elle,  porque  quiz  tomar  captivo 
meu  irmão  mais  novo  a  despeito  da  trégua  jurada.  .  . 
veremos  como  isto  hade  ser.  ,, 

E  logo  Bertraud  guiou  o  cavalio  para  a  barraca  do 
duque  de  Lancastre,  com  quem  pousava  o,  ainda  man- 
cebo, duque  de  Monfort. 

—  "  Senhor,   devíamos  ter  hoje  um  lorn;io;  e  eu 


406 


O  PANORAMA. 


venho  propor-vos  um  duello,  um  combate  individual 
e  de  morte.  .  .  por  duas  affronlas  que  recebi  de  sir 
Thomaz  de  Cantorbcry  :  ha  oito  dias  que  fizera  pri- 
sioneiro meu  irmío,  crcauça,  que  sahira,  e  sem  ar- 
mas, da  cidade  deDinan,  na  fé  da  trégua  ajustada. 
Fize'stes-me  justiça,  senhor,  exprimindo  ao  mesmo 
ten.po  desejos  deque  se  evitasse  o  desafio.  Mas  hoje 
acabo  de  saber  que  um  homem,  a  quem  eu  concedo 
inteira  e  ampla  protecção,  viu  (e  tudo  a  despeito  do 
armisticio)  a  sua  casa  saqueada,  incendiada,  a  sua 
familia  morta,  e  elle  foi  feito  captívo;  obra  do  mes- 
mo sir  Thomaz  de  Cantorbery.  Lanço-lhe  pois  a  luva 
do  combate;  e  que  Deus  vsnha  em  meu  auxilio  se- 
gundo o  meu  justo  direito.  ,,  — 

Os  duques  de  Monfort  e  Lancastre  accederam  as 
sollicitacõcs  deUuguesclin.  c  decidiram  quenaquel- 
le  mesm'o  dia    teria  logar   o  duello.  Dirignam-se  a 
prara     onde  a  nobreza  dos  dois  bandos  contrários  es- 
tava junta  para  o  torneio,  e  logo  um  arauto  annun- 
ciou  que  o  senhor  Bertrand  Duguesclin  chamava  a 
combate  até  á  morte  a  sir  Thomaz  de  Cantorbery  : 
este  appareceu  na  arena,   e  dado  o  sigual  pelos  pa- 
drinhos e  mestre  de  campo,   os  dois  campeões  arre- 
melleram  um  para  o  outro  :    breve  se  quebraram  as 
lanças  ;  ambos  oscavalleiros,  apeando-se,  renovaram 
a  contenda   com  a  acha  d'armâs  n'uma  das  mãos  e  a 
adaga   na  outra.    Longa  e  terrivel  foi  a  briga  ;    por- 
que em  ambos  se  notava  igual  força,  igual  destreza. 
Thomaz  descarregou  sobre  a  cabeça  de  Uuguesclin 
um  tão  vigoroso  golpe  d'acha  d'armas  que  o  capa- 
cete do  cavalleiro  bretão  estourou,    deixando-lhe  a 
fronte  descoberta  e  indefeza.  Thiago,  que  de  mãos 
postas  orava  a  Deus  e  implorava  toda  a  corte  do  ceu 
em  pro  do  seu  bemfeilor,  durante  a  lucta  furiosa, 
estremeceu  avista  do  golpe,  julgou   perdido    o  seu 
patrono  e  sentiu  desfallecer-lhe  o  coração.   Mas  Du- 
guesclin, velocissimamenle  arremettendo  para  o  ad- 
versário, ainda  abalado  pelo  esforço  da  pancada  que 
descarregara;   e  inlroduzindo-lhe   na  viseira  o  lerro 
da  acha   d'armas   o  puchou   para  si  e  cstendeudo-o 
por  terra,  subjugando-o  com  um  pé  em  cima  do  pei- 
lo    lhe  disse:--'  .^h!   sir  Thomaz  de  Lantorbery, 
quizesles  iujuriar-me  e  tocar  em  objectos  que  por  si 
mesmos  se  rccommendavain  ;i  generosidade  d  inimi- 
aos  '  .  .  .  l>ois  aqui,  hoje,  vos  apresento  a  face  de  to- 
dos como  um  traidor  e  um  malvado,  que  so  sabe  com- 
bater contra  creancas  e  vassallos  inermes.  ,, 

Já  sir  Thomaz  eslava  a  pontos  de  morrer  sulloca- 
do  sob  o  peso  do  robusto  pé  do  vencedor  e  pela  vi- 
seira ainda  calada  :  os  arautos  acudiram  a  valer-lhe 
lo  do  elmo:  mas  Jicrtrand 


quer  alternativas  da  guerra.  Dois  séculos  depois  da 
morte  do  valente  caíalleiro  Bertrand,  ainda  aquella 
casa  eslava  em  pé  com  a  seguinte  inscripção,  nos  três 
idiomas,  fraucez,  inglez  e  baixo-bretão  :  —  "  Sob  a 
piotecção  do  cavalleiro  Bertrand  Duguesclin.  ,, 


O  POUTA  Cbiido. 


pertendendo  desembaraça 

lhes  bradou—"  Não  sereis  vós  !...  nao  sereis  vos!... 
Aquelle,  a  quem  ultrajou,  lhe  dará  a  vida  se  íor  da 
sua  vontade...  Vinde  cá,  animoso  Thiago,  dizei  o 
que  pretendeis  deste  cavalleiro,  que  postergando  o 
armisticio  poz  fogo  ao  vosso  casal,  assassinou  vilmen- 
te vossa  mulher  e  filhos,  e  aqui  vos  trouxe  captivo  e 
maneatado.  Tomai  a  adaga  e  acabai  com  elle  ;  ou 
exigi-lhe  resgate  e  indemnisação,  se  preferis  isso  ; 
que°cu  juro  por  Deus  e  a  Santa  Virgem  que  satisfa- 
rá cumpridamcnte.  ,, — 

—  "Só  com  o  seu  sangue  (respondeu  Thiago)  po- 
dia elle  pagar  o  sangue  de  meus  filhos  e  companhei- 
ra... mas...  salve-se-lhe  a  vida — 

O  cavalleiro  de  Cantorbery  se  levantou  no  meio 
dos  apupos  e  clamores  insultuosos  dos  circumstan- 
tes  :  o  duque  de  Lencastre  inlimou-lhe  a  ordem  de 
sahir  da  liça  e  voltar  para  a  sua  terra  :  o  mesmo  ge- 
neral justiceiro  determinou  que  o  casal  de  Thiago 
Plougastec  fosse  reedificado  á  custa  do  aggrcssor,  e 
deu  ordem  ás  suas  tropas  que  o  poupassem  emquaes- 


Db  Piís  humildes,   nos  arrabaldes  da  cidade  d'Evo- 
ra,   nasceu  António  Ribeiro,   conhecido  depois  pela 
alcunha  •'e  Chiado.   Foi  algum  tempo  frade  francis- 
cano, mas  annullando  a  profissão  sahiu  da  ordem,  e 
viveu  no  século,    sempre  celibatário,    em  traje  cleri- 
cal,  posto  que  ecclesiastico  não  fosse.   O  motivo  de 
despir  o  habito   franciscano  foi,   segundo   escreve  o 
A.  da  Bibl.   Lusit.,  o  não  ter  professado  validamen- 
te :    mas  pelo  que  de  suas  próprias  obras  se  collige, 
é  mais  certo  que  fosse  pelos  desmanchos  da  sua  vida, 
menos   observante  dos  rigores  da  disciplina  da  regra 
seráfica.    N'uma  antiga  noticia  manuscripta  lèmoj 
que  elle  quando  frade  era  bargante,  dizidor,  poeta  ; 
e  que  para  usar  de  sua  condição  fugiu  do  mosteiro, 
e  andando  fora  alguns  dias  foi  preso  e  penitenciado 
no  aljube,  d'onde  escreveu  ao  seu  prelado  a  carta  em 
verso,  que  adiante  irá  em  logar  competente  — ABi- 
bl.  Lusit.  diz  delle  que  com  quanto  não  fosse  homem 
de  muitas  lettras,  tinha  comtudo  uma  admirável  pro- 
pensão  para   improvisar  e  compor  trovas  em  estylo 
jocoso  e  burlesco  ;  e  com  seus  momos  fingia  as  vo- 
zes e  gestos  de  diversas  pessoas  com  tanta  proprie- 
dade e  galanteria,   que  pareciam  serem  as  próprias. 
Por   esta  sua  jovialidade  e  génio  folgazão  era  muito 
acceito,  e  geralmente  bemquisto  em  Lisboa.  E  como 
por  experiência   própria  conhecia  bem  os  péccos  do 
mundo  ;    por  isso  de  mistura  com  seus  gracejos  met- 
tia  em  suas  trovas  appreciaveis  moralidades,  dignas 
sem  duvida  da  luz  publica,  que  pela  maior  parte  ain- 
da não  viram.   Deparámos  com  uma  pequena  collec- 
ção  delias  ,  que  temos  a   satisfação  de  apresentar  a 
nossos   leitores  ;   e  confiamos  que  não  serão  desesti- 
madas. —  A  alcunha  de  Chiado  veio  ao  nosso  poeta 
do  logar  da  sua  habitação  em  Lisboa  ;  aonde  morreu 
no  anno  de  ISSl. 

Dos  seus  opúsculos  chegaram  a  ser  impressos  al- 
guns ;  que  apesar  disso  são  hoje  tão  raros,  que  po- 
dem passar  por  inéditos  ;  e  são  os  seguintes  : 

l'hilomcna  dos  louvores  dos  santos.  —  Em  vários 
géneros  de  versos.  Lisboa,  1.583,  ei»  12." 

Auto  de  Gonrallo  CluimhUo.  —  Lisboa  1613,  em 
4."  —Ha  mais  duas  edições  depois  desta. 

Auto  da  natural  invenção.  —  Foi  representado  na 
presença  d'elrei  D.  João  3.°,  e  consta  que  se  impri- 
miu. 

Letreiros  sentenciosos . ■  i      Tudo  impresso  antiga- 
itigamcnte  cm  lettra  qua- 

Ttenra  esniritual 'drada  ,    e  reimpresso  em 

ÍLisboa,1783,em  1-2.°  por 
diligencia  de  Bento  José 
de  Sousa  Farinha. 


\. 


O  primeiro  opúsculo  da  nossa  collecção  são  os 

Avisos  para  guardar,  do  Chiado,  frade,  que  foi 
em  Lisboa. 

m 

Guardar  de  cão,  que  manqueja, 
E  de  homem  mui  fagueiro. 
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Guardar  de  quem  de  ligeiro 

Em  tomar  nunca  se  peja. 
(íuardar  de  quem  deseja 

O  alheio,  e  quanto  vê. 
Guardar  de  esperar  mercê 

Por  modo  de  lisongear. 
Guardar  de  praticar 

Entre  pessoas  não  certas. 
Guardar  das  eneubertas, 

E  de  quem  falia  a  vontade. 
Guardar  de  faliar  verdade 

A  quem  trata  com  mentira. 
Guardar  de  quem  suspira 

Co  pezar  do  bem  alheio. 
Guardar  de  quem  sem  freio 

Diz  cada  vez  o  que  quer. 
Guardar  de  receber 

Boas  obra  do  villão. 
Guardar  do  parvoeirão 

Que  zombando  dá  no  fito. 
Guardar  do  sobre  scripto 

E  de  querer  o  senhor. 
Guardar  de  homem  de  primor 

E  de  grande  fantesia. 
Guardar  de  quem  aperfia 

Em  dizer  o  que  não  sabe. 
Guardar  de  homem,  que  se  gabe, 

E  se  quer  sempre  louvado. 
Guardar  de  villão  honrado 

Quando  tem  alguma  posse. 
Guardar  de  homem,  que  tosse, 

E  falia  pelo  falsete. 
Guardar  de  quem  se  entremelte, 

E  de  homem  mui  commum. 
Guardar  de  homem,  que  nenhum 

Amigo  pode  achar. 
Guardar  de  dar  nem  tomar 

Com  homem  de  cumprimentos. 
Guardar  de  homens  isentos, 

E  não  sendo  intitulados. 
Guardar  de  homens  docicados, 

Se  o  são  com  pouco  avizo. 
Guardar  de  homem,  que  porsizo 

Muito  soffre  a  sandeus. 
Guardar  d'homem,  que  aos  seus, 

Tendo  posse,  não  faz  bem. 
Guardar  também  de  quem 

O  nao  faz  a  quem  merece. 
Guardar  de  quem  desconhece 

O  bem,  que  tem  recebido. 
Guardar  d'homem  escolhido 

Onde  não  o  hade  ser. 
Guardar  de  vos  parecer 

Que  ha  em  tudo  soçobra. 
Guardar  de  fazer  má  obra 

Sem  o  pago  esperardes. 
Guardar  de  damnificardes 

Em  a  honra  de  quem  quer. 
Guardar  também  de  fazer 

Bem  a  homem  de  más  manhas. 
Guardar  de  fazer  façanhas 

Pessoa  que  pouco  vai  ; 

Porque  neste  Portugal 

Não  são  vistas  nem  ouvidas. 
Guardar  de  quem  em  bebidas 

Folga  muito  ser  devoto. 
Guardar  de  quem  traz  motto 

Não  dizer  bem  de  ninguém. 
Guardar  de  quem  sem  vintém 

Faz  gastos  demasiados. 
Guardar  de  homeDs  casados, 


Que  em  seus  feitos  são  solteiros. 
Guardar  de  lisongeiros, 

E  também  quem  os  escuta. 


Guardar  d'homem,  que  fòr  frade, 

E  o  é  fura  da  regra. 
Guardar  dliomcm,  que  se  alegra 

Com  o  mal  de  seu  visinho. 
Guardar  de  torcer  focinho, 

Onde  haveis  do  faliar  claro. 
Guardar  de  homem  avaro 

Nem  de  ter  com  elle  conta. 
Guardar  d'homem,  que  remopta 

Entrc-meio  malquerenças. 
Guardar  d'bomem,  que  penilenças 

Folga  muito  ter  com  todos* 
Guardar  dhomem,  que  por  modos 

^'os  quer  sempre  obrigar. 
Guardar  de  conversar 

Com  homem  peçonhento. 
Guardar  de  riso  sècco, 

E  de  quem  peccou  natura. 
Guardar  de  provar  ventura 

Em  casos  de  grã  substancia. 
Guardar  da  ignorância, 

E  privar  por  mexericos. 
Guardar  desperar  em  ricos 

Nada  seudo  d'antes  pobres. 
Guardar  d'homem,  que  descobre 

A  mais  de  um  seu  segredo. 
Guardar  dhomem,  que  por  medo 

Deixa  de  fazer  o  seu. 
Guardar  d'hgmem  sandeu, 

Brigoso,  e  topador. 
Guardar  d'homem  jogador. 

Que  no  jogo  sabo  pouco. 
Guardar  de  homem  mouco, 
Que  se  faz,  e  não  o  é. 
Guardar  de  pordes  fé 

Em  homem  sem  conhecerdes. 
Guardar  também  de  fazerdes 

Partido  com  quem  folgais. 
Guardar  dliomens  liberais. 

Se  o  dão  por  louvaminhas. 
Guardar  de  fazer  farinhas 

Com  homem  de  ruins  artes. 
Guardar  que  nestas  partes 

Ser  estante  em  fortaleza. 
Guardar  de  quem  por  alteza 
Aos  seus  parentes  nega. 
Guardar  d'home!Ji,  que  se  pega 

Onde  quer  que  vè  bom  pasto. 
Guardar  dbomem  muito  casto. 

Não  sendo  religioso. 
Guardar  de  com  poderoso 

Vos  tomardes  nunca  em  pontas. 
Guardar  de  terdes  contas, 

E  anojar  muitas  pessoas. 
Guardar  de  palavras  boas 

Com  obras  não  de  teor. 
Guardar  de  quem  sem  valor 

Se  vende  por  muito  preço. 
Guardar  de  quem  tem  começo, 

E  não  busca  meio  e  fim. 
Guardar  de  homem  ruim 

Esperar  delle  fructo  bom. 
Guardar  de  bailar  sem  som, 

E  d'outras  cousas  enormes. 
Guardar  de  não  ser  conformes 
Ao  tempo,  e  á  razão. 


40$ 


O  PANORAMA. 


Guardar  que  no  coração 

Não  haia  ódios  nem  rancores. 

/.  H.  da  C.  R. 

Restauraçío  de  Patê  e  Mombaça. 
Conquistada  pelo  grande  Albuquerque  a  famosa  ci- 
dade de  iMalaca  ,  crescendo  nella  a  frequência  do 
comtnercio,  a  opulência  dos  moradores,  e  a  grande- 
za dos  edifícios,  cxcilou  nos  príncipes  confinantes  a 
anciã  do  seu  domínio,  e  a  inveja  do  nosso.  .Muitos 
a  pretenderam  conquistar  depois  que  o  braço  portu- 
guez  mostrou  que  podia  conquislar-se  ;  mais  que  to- 
dos Mahamcl.  agora  rei  deUinlão,  de  cujo  poder  a 
arrancaram  as  nossas  armas.  Soube  por  explorado- 
res seguros  que  a  fortaleza  se  achava  com  só  duzen- 
tos homens,  e  estes  quasi  todos  enfermos,  e  usando 
da  opporlunidade  que  o  acaso  e  o  tempo  lhe  offere- 
ciam,  veiu  improvisamente  sobre  a  praça  com  mil  e 
quinhentos  infantes  escolhidos,  e  muitos  elephantes 
bom  armados  ;  c  por  mar  com  sessenta  embarcações 
cheias  de  numerosa  soldadesca,  e  de  todos  os  instru- 
mentos d'expugnação.  Aqui  se  viu  uma  rara  maia- 
viiha  da  natuieza  ;  porque  tocando-se  a  rebate,  e 
constando  que  os  inimigos  estavam  já  á  vista,  succe- 
deu  que  os  enfermos,  excitados  do  sobresalto  e  com- 
movidos  do  alvoroço  militar,  tentaram  se  podiam  le- 
vantar-se,  e  repentinamente  se  viram  livres  da  febre 
que  os  opprimia  e  atava,  e  pegando  nas  armas  cor- 
reram aos  baluartes  sem  differença  dos  sãos,  e  uns  e 
outros  se  oppozcram  neste  dia,  12  de  Marco  de  1518, 
com  gentil  brio  e  com  singular  valor  a  um  furioso 
assalto  que  durou  três  horas  com  grande  perda  dos 
inimigos  e  lambem  nossa.  Então  se  viu  levar  uma 
halla  a  cabeça  a  um  nortuguez  e  ficar  o  corpo  em  pé 
por  algum  espaço.  Proseguiu  elrei  os  combates  vinte 
dias.  e  sempre  foi  rebatido  valorosamente,  até  que, 
perdidas  as  esperanças  de  lograr  nesta  occasião  os 
seus  intentos,  c  perdidos  trezentos  e  trinta  dos  seus, 
que  ficaram  mortos  na  campanha,  se  retirou  a  sentir 
tantas  iicrdas,  sobre  tão  custosas  prevenções.  Custou- 
nos  este  glorioso  successo  dezoito  homens. 


Lições  elementares  de  Eloquência  nacional,  offereci- 
das  á  mocidade  d'ambos  os  hemiapherios,  que  falia 

■  o  idioma  portuguez  :  pelo  Sr.  Francisco  Freire  de 
Carvalho.  2."  edição.  Lisboa  1840. 

Escrever  livros  elementares  para  guia  dos  estudan- 
tes c  thcma  das  lições  dos  mestres  é  tarefa  extrema- 
mente dinicultosa.'0  escriptor  acha-se,  neste  empe- 
nho, como  o  homem  opulento,  que  tem  á  sua  dispo- 
sição innumeraveis  preciosidades,  mas  que,  para  agra- 
daV  ao  gosto  dos  seus  convidados,  vè-se  precisado  a 
limitar-sc  na  ostentação  de  suas  riquezas,  e  hade  at- 
lender  mais  á  collocação,  ordem  c  harmonia,  que  ao 
preço,  profusão  e  es*plendor  dos  objectos  que  apre- 
senta. Porém  este  mesmo  homem  ainda  tem  uma  van- 
tagem :  com  o  que  é  absolutamente  indispensável, 
com  o  que  é  útil,  pode,  se  possuir  a  delicadeza  da 
arte,  entrcsachar  as  demonstrações  da  sua  opulência  : 
é  como  o  orador  ou  o  poeta,  que  seguin.io  as  inspi- 
rações do  próprio  génio,  sem  desprezar  os  picceilos, 
atavia  a  sua  composição  com  todas  as  galas  e  primo- 
res, e  semiirc  deleita. 

Não  acontece  o  mesmo  ao  auctor  d'um  compen- 
dio :  não  deve  omillir  cousa  alguma  do  que  for  nr- 
ccssario;  tem  de  distribuir  o  útil  nus  logares  pró- 
prios e  cautelosamente  ;  hade  evitar  o  supcrlluo;  ha- 
de ser  por  obrigação  claro  e  conciso  :   e.  conforme 


suas  doutrinas  e  ao  mesmo  tempo  ser  parco  e  seguro 
nas  citações  e  melindroso  na  escolha:    escusado  será 
addicionar  que  deve  possuir  amplo  conhecimento  do 
assumpto  em  que  escreve,  e  longa  pratica  de  o  trac- 
tar.  Não  admira  portanto,  á  vi.sta  de  taes  requisitos, 
que  na  immensa  alluvião  de  compêndios  de  diversas 
disciplinas  sobresaiam  mui  poucos  dignos  de  se  adop- 
tarem. A  sciencia  mais  rigorosa  na  deducção  dos  seus 
princípios  é  a  Mathemalíca,  que  por  antunomasia  se 
apellida  exacta  ;  abundam  os  elementos,  ;is  noções,  os 
cursos  elementares ,   por  meios  dos  qiiaes  se  pode  en- 
sinar e  aprender:  porém  assim  mesmo  qu.-4nto  se  não 
tem  visto  perplexos  os  professores  no  dará  preferen- 
cia  ao  livro  que    hãode    seguir  !    Quantas  vezes  são 
obrigados  a  suppri-lo   ou  emenda-lo!  — Conhecida 
está  a  dilficuldade  deste  género  de  trabalho,  maior- 
mente   quando  sobre  a  disciplina  que  o  auctor  quer 
ensinar  ha  systemas  ou  opiniões  enc-inlradas ;  conse- 
quentemente julgue-se  o  grau  de  louvor  que  compe- 
te ao  sábio,   ao  erudito,   que  neste  ponto  altingiu  a 
Hiaior  perfeição  em  qualquer  ramo  scientitico  ou  lit- 
terario.  Todos  os  nossos  leitores  concordarão  em  que 
0  escriptor,  que  dedicou   o  seu  tempo  a  tão  árdua  e 
enfadonha  empreza,  cm  proveito  da  utilidade  geral, 
é  credor  de  merecido  e  completo  elogio.  Pois  este  re- 
clan:âmos  nós  para  o  Sr.  Freire  de  Carvalho  pela  se- 
gunda edição  do  compendio,  cujo  titulo  acima  dei- 
xámos transcripto. 

O  methodo  seguido  nesta  obra  é  lúcido  e  adequa- 
do ao  ensino  ;  as  definições  claras  e  exactas  ;  os  pre- 
ceitos essenciaes,  bem  assentados,  e  bem  desenvolvi- 
dos ;  os  exemplos  convenientes,  e  muito  preciosos, 
por  isso  que  são  tirados  dos  mais  conspícuos  auctores 
portuguezes  e  dão  ao  Iwro  o  caracter  nacional,  de 
que  se  esqueceram  escriplores  precedentes,  aliás  es- 
timáveis. O  estilo  é  didáctico,  como  cumpria  ;  mas 
onde  o  caso  o  pede  também  é  elegante. 

Sahiu  esta  segunda  edição  muito  melhorada  e  aug- 
mentada,  tanto  na  copia  das  citações  e  exemplos  que 
confirmam  a  doutrina,  como  com  as  alterações  im- 
portantes feitas  no  capitulo  n  Do  estilo  oratório  »  e 
em  outros,  e  com  os  inteiros  capítulos,  2."  da  histo- 
ria da  rhetorica,  e  23."  e  26."  sobre  as  qualidades 
accessorias,  mas  indispensáveis,  da  nobre  arte  ora- 
tória. —  O  cap.  27.°  era  que  se  dão  as  regras  dos 
três  géneros  d'eloquencia,  está  a  par  do  que  pode- 
mos chamar  estado  presente  da  eloquência  :  as  obser- 
vações do  cap.  immediato,  no  qual  (entre  outras  cou- 
sas importantes)  sc  recommeuda  a  pureza  do  nosso 
formoso  e  facundo  idioma  ,  rematam  satisfactoria- 
mcnte  a  obra  (1). 

Temos  feito  uma  jnsliça  lítleraria,  dando  conta 
deste  compendio,  a  que  podemos  alToutamente  cha- 
mar nacional  ;  esperámos  vè-lo  geralmente  adoptado 
nas  aulas,  como  o  está  em  muitas,  desde  a  1.' edição, 
segundo  nos  consta.  Esperámos  também  que  o  Sr. 
Freire  de  Carvalho  cumprirá  sua  promessa,  brin- 
dando a  mocidade  portugue/.a  com  os  tratados  ele- 
mentares de  Poética  e  de  Critica  lílleraria,  comple- 
tando um  curso  de  Litleralura  para  o  ensino  secun- 
dário, que  muito  alliviará  por  corto  os  pr„  fessores 
e  será  de  incalculável  proveito  para   os  discj  pulos. 

O  CAMiNno  de  ferro  entre  Paris  e  Versailles.  p  ola 
margem  direita  do  Sena,  abriu-se  a  2S  do  Julho  de 
183a.  A  distancia  é  dC  4  léguas  e  meia  fraucozas.  Faz. 
cC  a  jornada  gastando  na  ida  32  minutos  e  na  volta  25_ 


(1)    Esta  nova  cdicao  tem  lambem  a  vantagem  do  custar  miir 
lo  menos   que  a  antecedente  ;   porque  a  1."  fui  ira|)iessi  no  Um 
de  Janeiro  onde  avultam  muilo  a-dcipeias  de  paiiel  e  IrabalKo 
a  matéria,  taiiibmn  elegante;    hade  exemplificar  as  I  (yjmgriiphico. 
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Os  PAPiGAios  SÓ  foram  conhecidos  na  Europa  na 
cpoclia  da  expedição  de  Alexandre  Magno  :  Onesi- 
crito,  commandanle  da  frola  desle  monarcha  mace- 
dónio, Iroiixe  (ia  índia  oriental  os  primeiros,  que 
ptrlcticum  á  espécie,  hnje  por  es.^a  rasão  denomina- 
do pelos  naUiralislas  —  J'siU.ccus  Alexand'i- —  o  pa- 
pagaio culienado  d' Alexandre  Marjno.  Mas  a  princi- 
pio Ião  poucos  apparecerauí  ([iie  Aristóteles  falia  cl- 
ies  como  por  iniormarõcs  Os  romanos,  alargando 
suas  conquistas  pela  Ásia,  os  alcaiiçarani  de  igual  es- 
pécie :  mas  assim  mesmo  eram  Ião  raras  aquellas  a\es 
que  se  da\a  por  uuia  o  xalor  d'iim  escravo:  no  tem- 
po de  Nero  vieram  a  ser  niais  conimiins  porque  as 
acharam  no  ligyplo  superior.  O  descubrimento  da 
America,  onde  ha  mnitaD  variedades  delias,  as  vul- 
garisou  na  Knropa.  Hoje  é  Ião  crescido  o  seu  nu- 
mero que,  para  evitar  confusão,  as  separam  os  na- 
turalistas em  diversos  grupos,  sendo  um  delles  o 
das  kaliatuas  representado  na  estampa. 

«  Os  animaes  que  o  homeni  tem  atlmirado  mais 
(diz  Buflon)  são  os  que  lhe  pareceram  participantes 
da  natureza  humana  ;  mara\ilhou-se  todas  as  vezes 
que  os  viu  praticar  ou  arremedar  as  nossas  acrões  : 
o  macaco  pela  sua  similhança  das  formas  exteriores, 
o  papagaio  pela   imitarão  das  palavras,  Uic  parecc- 

Ti.M.    iV.   líEzuiuiio  -26.  — 18iO. 


rara  indivíduos  privilegiados,  inlermcdins  rntie  o 
homem  e  os  brutos  :  jiiizo  este  falso,  gerado  pela 
primeira  a|ípareiicia,  nia.s  em  breve  líesliuido  pelo 
exame  da   n  (lexão.  <> 

Com  effeito  o  papagaio  é  devedor  da  maior  parte 
da  sua  celebridade  a  tucilidade  com  que  reproduzes 
sons  e  articulações  da  voz  humana  ;  mas  este  dote  é 
puramente  machinal.  c  provem  ria  conformação  da 
sua  liugua  espessa,  obtusa  e  carnosa,  quasi  como  a 
dos  mammaes,  assim  como  do  abobadado  do  bico  : 
e  as  aves  do  uosso  conliuenle,  que  nestas  qualidades 
physiras  se  lhe  assemelham,  por  exemplo,  os  corvos, 
as  pegas,  os  gaios  sozam  igualmente  da  propriedi- 
de  de  fallar  com  mais  ou  menus  porleição  ;  e  algumas 
temos  ouvido  ensinadas  mestraniente.  Todavia  o  pa- 
pagaio é  digno  de  estimação  [)or  outros  dons,  que 
nelle  mostram  griiiis  superiores  d'inslincto,  taes  co- 
mo a  susceptibilidade  de  uma  certa  gratidão  e  affei- 
ção  Constante  a  quem  o  trata  bem,  de  aversão  a 
qiiem  o  maltrata.  Omitlirenios  o  fazer  menção  da 
brilhante  plumagem  de  muitas  destas  aves  interes- 
santes, que  entre  as  que  servem  de  recreio  ao  ho- 
mem são  as  mais  próprias  para  lhe  fazer  companhia, 
unico  préstimo  que  poiu-iu  ter,  se  é  que  a  sua  gar- 
rulice ás  veies  uão  incomiEoUa  ;  e  por  isso  dizem  os 
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negros  boçaes  do  sertão  que  os  papagaios,  que  para 
nenhum  servino  aproícitam,  faliam,  c  os  macacos 
de  manhosos  não  querem  fallar  para  que  os  não  fa- 
çam trabalhar. 

Muitas  espécies  vivera  emsocielade,  voindo  cm 
numerosos  ban.los  duas  vezes  ao  dia,  de  minhã  p;i- 
ra  os  campjs  onde  encontram  seu  pasto,  á  tarde  pa- 
ra as  densas  Qitrestas,  onde  se  recolhera  a  passar  a 
noite. 

As  espécies  maiores,  como  as  araras,  não  com- 
põem Inmaniios  ranchos,  nem  se  apartam  d  is  selvas. 
Os  periquitos  tanto  se  ajuatam  que  formim  no  ar 
sombras  como  nuvens,  e  nos  campos  do  ni)vo-mundo 
'  é  Éfracioso  espectáculo  vèr  pur  entre  as  ramadas  ve- 
cejantes  d'uma  arvore  frondosa  oníloarem  e  raove- 
rem-se  aquelles  corpis  verdes,  que  parecem  folhas 
animadas  de  vida,  (|iie  dos  troncos  se  despegam  para 
mudar  de  logir.  Observaremos  de  passagem,  que, 
menos  na  Europa,  eui  todas  as  regiões  do  mundo  se 
encontram  no  estado  natural  varias  castas  de  papa- 
gaios. — 

As  kikituas,  que  ha  de  cores  diversas,  distin- 
guem-se  pelo  maior  volume  do  corpo,  e  principal- 
mente por  uma  poupa  no  alio  da  cabeça,  que  a  ave 
ou  abaita  ou  ergue,  como  lhe  apraz,  e  que  na  pri- 
msiri  situação  lhe  dá  muita  graça.  Domesticamse 
facilmente,  e  são  de  natural  amoroso,  mas  com  dif- 
fictildade  aprendem  a  fallar.  Deve  haver  todo  o  cui- 
dado era  as  não  deixar  soltas  pelas  casas,  porque  á 
maneira  das  araras,  roem  fatos,  Irastes  de  Madeira 
e  quanto  apanham  :  pira  que  satisfaçam  esta  propen- 
são podem  dar-lhes  alguns  pedaços  de  páu  inúteis 
com  que,  exercitando  a  força  dos  bicos,  se  entrete- 
nham.   

LiSDOl. 

8.» 

Em  additamento  ao  que  escrevemos  a  pag.  247  so- 
bre o  sitio  e  convento  da  Penha  de  França,  aprovei- 
támos, por  conterem  matéria  nova,  as  seguintes  no- 
ticias, que  nos  (oram  transmitlidas  por  um  nosso  dis- 
tincto  assignante  sob  as  iniciaes  U.  —  S.  M  de  V.  S. , 
o  qual  nos  honrou  igualmente  com  uma  «uccinta, 
mas  curiosa  historia  da  ordem  de  S  João  de  Jeru- 
salém ou  de  Malta,  que  no  próxima  vol.  publicare- 
mos. Muito  desejámos  que  as  pessoas  entendidas  nes- 
tas matérias  se  dignem  communicar-nos,  para  ^erh 
proveito  dos  leitores,  as  suas  indaj;ações,  que  ou  por 
extracto  ou  na  sua  integra  acharão  promplamentj 
logar  nas  coluuinas  do  Panorama. 

O  primairo  funladjr  daquella  igreja  foi  um  Ant.° 
Simões,  dourador.  natural  de  Lisboa,  que  achan- 
do-se  com  el-rei  D.  Sebastião  na  batalha  d'Alcacer 
fez  um  voto  de  fazer  certo  numero  de  imagens  de 
TJ.  Senhora,  com  diversas  invocações,  se  o  livrasse 
daquelle  perigo  voltando  a  salvamento;  cumpriu  o 
seu  voto,  e  não  sabendo  que  invocação  desse  á  ul- 
tima que  (izera,  assentou  em  lhe  dar  a  de  N.  S. 
da  Penha  de  França  por  conselho  d'um  P.«  rgnacio, 
jesuíta  muito  devoto  de  umi  muito  milagrosa  ima- 
gem deste  titulo,  que  se  venera  em  Castella  perto 
de  Salamanca,  e  a  depositou  na  ermida  da  Victoria 
com  outra  de  S.  João  Biplista,  que  também  fuera, 
e  se  venera  na  ermida  de  S.  João  dos  Bemcasailos  : 
c  desejanio  fazer-lhe  umi  ermida  lhe  agradou  este 
sitio  da  Cabeça  d'Alperche,  para  que  pediu  licença 
a  seu  dono,  AíT)nso  Torres  de  Migilhies,  que  ven- 
do-se  livre  d'uma  enfermidade,  em  que  invocou  a  se- 
nhora, lh'a  concedeu  e  cm  '2ó  de  Março  de  1597, 
dia  da  Aaauaciação,  se  lançou  ai."  pedra  que  em 


leltras  douradas  tinha  escripto — Jesus  Maria  avan- 
te. — 'No  anno  seguinte,  em  dia  do  Espirito  Santo, 
foi  para  alli  conduzida  a  Senhora  em  procissão,  ge- 
ner.ilisanio-se  por  tal  mído  a  sua  devoção  que,  ape-  i_ 
nas  se  conseguiu  licença  pira  dizer-se  missa  na  er- 
mida, logo  AiUonio  Simões  oriienou  que  30  sacer- 
dotes alli  assistissem  pira  as  dizer,  senlo  muitas  ve- 
zes preciso  distribui-las  a  outros  ;  mas  o  que  miis 
concorreu  para  esta  devoção  foi  a  peste  ou  epidemia 
que  grassou  em  Portugal,  e  prini-ipilmente  em  Lis- 
boa, nestes  annos  do  1398  e  1598,  por  occasião  da 
qual  a  tropa  castelhana  que  eslav.i  no  cist^-llo  com 
o  seu  capitão  genera!,  conde  de  Portalegre,  fizeram 
uma  procissão  a  dita  ermida,  e  o  povo  de  Lisboa 
um  voto  solemne. 

Em  2S  de  Janeiro  de  1599,  a  instancias  do  pavo 
da  cidade,  reuniii-se  o  senado  da  camará,  por  or- 
dem de  D.  Gil  Einnes  da  Costa,  seu  presidente,  e 
fez  publicamente  o  voto  de  sahir  lodos  os  anmis  em 
procissão  da  casa  de  St.°  .\nionio  alé  a  capella  da 
Senhora  se  por  sua  intercessão  cessasse  o  íl  igello  da 
peste,  indo  neste  i)rim»iro  anno  descalço,  e  alem 
disso  lhe  mandaria  erigir,  como  depois  erigiu,  a  ca- 
pella-mór  d'iima  nova  igreja,  com  seu  relaLoln  o  or- 
namentos, com  a  divisa  da  cidade  e  lettreiro  com  a 
rasão  do  voto,  para  cujo  fiin  alcançou  d'el-rei  I). 
Philippe  2.°  o  dpcreto  da  9  de  Setembro  de  1599 
approvando  os  seis  mil  cruzados  qoe  o  senado  appli- 
cou  para  a  despeza  por  um  impu>to  no  vinho  e  car- 
ne. Cumpriu  a  cidide  o  voto  dia  dí  Senhora  das  Ne- 
ves, 5  d'Agostodo  mesmo  anno,  sahinio  a  procissão 
de  noite,  por  cansa  da  calma,  com  a  única  imigem 
de  Sl.°  António,  c  assim  continuou  regularmenle 
até  ao  de  1833.  e  por  whir  de  noite  lhe  chamavam 
a  procissão  dos  ferrolhos. 

No  anno  de  160â  fez  António  Simões  doação  do 
seu  padroado  aos  eremitas  de  St."  Agostinho,  que 
com  esmollas  foram  fazendo  o  convento,  que  chega- 
ram a  concluir  com  os  bens  d' António  Cavide,  qje 
alem  das  esmollas  e  ornamentos  lhes  doou,  por  es- 
criplura  de  1667,  uma  herdade  em  Villa-Viçosa  que 
rendia  um  conto  do  réis,  o  concluída  a  nova  igreja 
em  1623  para  alli  se  trasladou  a  imagem  em  Feve- 
reiro com  uma  tão  notável  procissão,  que  dando  vol- 
ta pela  cidade  recolheu  com  perto  de  -209  guiões,  1 18 
cruzes,  e  18  ternos  de  charamellas,  afora  as  danças. 
xacotas  e  cousas  similhautes  que,  como  diz  um  con- 
temporanso,  acudiram  á  procissão. 

O  templo  é  de  mediocre  extençio,  mas  elegante, 
muito  alegre,  e  de  forma  oiitavada  :   as    paredes  são 
forradas   de   mármore,  mis   as  coliimnas  dos  altares 
são   de   telha   por  licar  por  concluir;  é  rico  o  cama- 
rim  e   peanha  da  Senhora,  de  mosaico  ;  tem  no  cor- 
po da  igreja  i  quadros  d  >  celebre  pintor  portiiguez. 
Bento  Coelho,  sobre  os  altares  collateraes,  represen- 
tando a   Aununciação,    Visitação,    Appresentação,  e 
Desposorios  da  Senhora,  os  quaes  nos  consta  estarem 
á   disposição  da   .Academia    de  Bdlas-Artes   para  os 
poder   daili    tirar.   Na   chamada   casa  dos  milagres, 
antes  da  sachrislia,  ha  um  grande  miusoléu  de  már- 
more  sobre  3   leões,  cujo  letreiro  di/. — Tumulo  de 
António  Cavide  e  sua  m  ilher  D.  Mirianna  Antónia 
de  Castro  —  o   qual  António   Cavi  ie,    padroeiro  e 
bemfeitor  do  convento,  foi  mestre  d'el-rei  D.  Pedro 
2°,   e   secretario  das  meroès  e  estado  d'elrei  D.  Af- 
fonso    6°,    e  de  espirito  tão  portiiguez  q  le  entre  as 
missas  quotidianas  que  deixou  por  sua  morte,  foram 
duas   por  alma   de   D.   João   í."  e  uma  por  todos  os 
que  fallassem  a  lingua  portugiieza. 

Já  fizemos  mensão  da  devoção  que  o  povo  de  Lis- 
boa tem  com  a  S  '  da  Peuhi  de  Frao")  aiiim  como 
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o  das  suas  visinhanças,  donde  vem  todos  os  annos 
varias  romarias;  porem  maior  é  ainda  a  dos  nave- 
gantes, qne  amindadas  vezes  depois  de  viagens  tra- 
balhosas vem  eoi  procissão  oflerecer-lhe  os  Iraqnetcs 
dos  navios  e  lazer-lhe  fesla.  havendo  uma  muito  no- 
tável irmandade  da  Senhora  da  Penha,  a  que  cha- 
mam dos  mareantes  ou  naveg-intes,  e  lambem  dos 
fidalgos  em  rasão  do  seu  juiz,  cuja  insliluiçâu,  por 
sua  singularidade,  será  aqui  referida. 

No  annii  já  referido  de  13!)9,  em  que  o  reino  sof- 
fria  a  pesle.  haviiiiM  partido  para  a  índia  7  naus, 
sendo  cdpil.To-niór  delias  D.  Jerouymo  Coutinho, 
que  depois  foi  presidinte  do  l*aço.  o  qual  por  devo- 
ção levou  lini  cirio  da  Senhora,  mas  desinvolvcndo- 
se  a  peste  a  bordo,  fizera  na  altura  do  Cabo  de 
Boa-Esperança  o  voto  <ie  faier  uma  confraria  e  ir- 
mandade á  Senhora  da  i'inha,  para  o  que  se  inscre- 
veram logo  e  fizeram  juiz  a  l).  Jeronymo  Coutinho; 
e  succedendo  não  morrer  nenhum  dos  iuscriplos, 
quando  chegaram  a  terra  fizeram  uma  procissão  á 
sua  c.ipeila,  le\ando  velas  e  galhardetes  em  home- 
nagem, e  muitas  offcrlas  da  índia.  Fui  em  20  de 
Março  que  se  estabeleceu  no  mar  a  irmandade,  que 
foi  approsada  por  decreto  de  6  d'Outubro  de  1609  ; 
e  por  memoria  desta  inslUuição  deciírava  o  con:ipro- 
misso  que  p.ira  juiz  fosse  sempre  eleito  o  capitão- 
inór  qne  nesse  anno  passasse  á  índia,  por  ter  sido 
esse  o  seu  primeiro  juiz  ;  e  assim  o  mandava  elrei 
nas  drlis  dos  capitães-mórcs  da  armada  da  índia, 
das  qiiaes  vimos  uma  copia,  dtclarando  que  seriam 
juizes  da  iriiiaudade  da  Snr."  da  l'enha.  Alei.  desta 
irmandade  tem  mais  Ires  que  são  a  de  S.  João  Lap- 
tisla,  .Nossa  Senhora  do  Luramento,  e  Senhora  dos 
Àffligidos. 

O  monte  sobre  qne  o  convénio  e  igr'ja  eslão  col- 
locados  é  um  dos  sítios  mais  picturescos  ,  e  mui 
agradável  ponio  de  vista  de  Lisboa  ;  é  o  mais  eleva- 
do de  toda  a  contilheira  que  se  estende  na  direcção 
de  nordesle  da  (idade,  abrangendo  uma  extensa  vis- 
ta de  mar  e  terra,  limitada  ao  poente  pela  Serra 
de  Cinlra  c  immi-nsidade  do  Oceano,  ao  norte  pela 
Serra  do  Monle  Junlo.  e  pelas  planícies  do  Alemle- 
]o  e  Serra  (!a  .Arrábida  ao  sul  :  caippinis  e  montes 
cultivados,  multiplicados  arvoredos  e  oli\acs,  o  Te- 
ju em  diversas  direcções,  a  immensa  ci.lade  povoada 
Sobre  montes,  encostada  ás  soas  faldas,  e  por  diver- 
sos valles  dirigindo  se  até  ao  Tejo.  matizada  de  pa- 
lácios e  arvoredos  :  e  na  sua  proxiuia  base  um  ex- 
tenso terreno  de  bem  CLltivadas  hortas  d'um  lado, 
e  pelo  outro  um  sombrio  valle  que  convida  a  medi- 
tar ;  tal  é  a  jucunda  posição  coroada  pela  igreja  e 
convento  da  Penila  de  França,  de  cujo  mirante  se 
avistam  muitas  léguas  d'exlensão.  Pela  supressão  das 
ordens  religiosas  íicou  o  edifício  ao  desamparo,  e  não 
só  despojado  das  alfaias,  mas  até  desmantelado  em 
proveito  de  quem  se  queria  aproveitar  :  hoje  eslá-se 
concertando  pelas  obras  militares,  dizem  que  para 
hospedaria  de  officiaes  ;  a  igreja  não  está  em  tão 
mau  estado,  mas  privada  das  suas  melhores  alfaias, 
e  até  dos  harmoniosos  sinos,  os  quaes  se  acham  na 
parochidi  da  Encarnação,  e  que  com  justiça  se  po- 
deriam reclamar  por  pertencerem  á  irmandade  de 
N.  S.*  da  Penha,  como  bem  claramente  se  pôde  ler 
nas  letlras  esculpidas  nos  mesmos  sinos.  Ao  prior  e 
junta  da  parochia,  á  irmandade  a  quem  a  lei  favo- 
rece, e  á  camará  municipal  como  padroeira  desta 
capella,  incumbe  reunir  todos  os  esforços  para  a  con- 
servação daquelle  templo  que  frequentam  muitas  ro- 
tearias, e  lambem  para  o  aformoseamcnto  do  sitio, 
que  é  um  dos  mais  agradáveis  passeios  da  capital. 


SOBBK  0«  HÁBITOS  D'ASS0CUrÃO. 

Tivemos  já  nccasião  de  observar  que  os  hábitos  ad- 
quiridos tinham  grande  influencia  no  nosso  espirito, 
e  que  são  elles  que  nos  inclinam  para  a  virtude  ou 
para  o  vicio.  — Leitos  estamos  de  que  não  vem  lon- 
ge o  dia  em  que  os  philosophos  conheçam  que  as  pa- 
lavras teeiu  mais  pider  do  que  se  lhes  snppouha  so- 
bre os  nossos  pensamentos  e  acções.  Bem  sabido  c 
que  cilas  são  originariamente  arbitrarias;  mas  tam- 
bém não  entra  em  duvida  que  desde  que  nos  ensina- 
ram a  associar  certas  idéas  a  certas  palavras,  estas 
ultimas  conservaram  sempre  intimo  poder  c  ligação 
com  as  primeiras,  lalvez  o  vidra  fosse  oulr'ora  de- 
nominado carne,  e  vice-versa;  porem  as  suas  signi- 
ficações eslão  de  tal  modo  fixadas  nos  espirites  dos 
que  se  servem  de  símilhantes  objectos  que  necessa- 
riamente lião-de  dar  a  cada  um  delles  o  sentido  que 
pelo  habilo  lhes  applicaram  sempre.  Deslc  fado  pro- 
cede uma  subtil  e  poderosa,  poslo  que  desconhecida 
influencia,  que  sem  se  peicebcr  domina  a  maior  par- 
te do  género  humano. 

Diz  um  moderno,  e  sensato  escriptor,  (jiie  é  pro- 
vável que  muilos  actos  dos  nossos  antepassados,  pa- 
ra que  hoje  olhámos  com  horror,  fossem  por  elles 
praticados  na  melhor  fé  do  mundo,  e  considerados 
sob  um  ponto  de  vista  mui  difierenle  ;  e  traz  para 
eveiiiplo  aj  execuções  cruéis  que  tinham  logar  em 
virtude  de  reaes  e  de  suppostos  eiros  de  opinião, 
■lulga  também  que  só  escrúpulos  de  consciências  ti- 
i  moratas,  e  pouco  esclareciJas,  poderiam  concorrer 
para  crueldades  cujos  auctores,  segundo  o  seu  pen- 
sar, venciam  a  repugnância  que  para  ellas  tinham, 
com  a  idéa  de  que  assim  (loriam  termo  a  i.  aiores 
males.  Quanto  mais  acaloradamente  se  debaterem 
as  rasões  pró  e  contra  o  que  acima  ponderámos,  mais 
força  ganharão  as  nossas  proposições  A  natureza  hu- 
mana é,  em  seus  fundamentos,  a  mesma  em  Iodas 
as  epochas  ;  e  [lor  esse  motivo  jul^^àmos  mais  rasoa- 
vel  snppôr  que  os  povos  não  estavam  liem  esclareci- 
dos sobre  certas  opinões,  do  que  declara-los  gratui- 
tamente réos  dos  maiores  llagicios,  e  interessados  no 
derramamento  do  sangue  humano  e  na  anniquilação 
dos  seus  similhantes.  E  a  darmos  como  exada  a  opi- 
nião do  nosso  andor,  que  idéa  não  devemos  foriiar 
do  grande  poder  dos  habilns  da  asíociacao?  O  hum^ia 
acostumado  desde  os  (irimeiros  assomos  da  rasão  a  li- 
gar a  certas  palavras  idéas  vis  e  indignas,  não  póJe 
ser  culpado  de  reputar  um  dever  varias  acções,  de 
que  se  horrorisaria  se  Ião  insidiosamente  se  lhe  não 
houvessem  transmillido  aquellas  idéas. 

Nos  annaes  dos  crimes  encontram-se  frequentes 
exemplos  de  réus  que  tem  subido  ao  patíbulo  com  a 
insolência  pintada  no  rosto,  e  nos  lábios  expressõss 
descommedidas.  E'  muito  de  presumir  que  estes  des- 
graçados vivessem  sempre  dissolutaiueute,  e  que  as 
pessoas  que  os  educaram  lhes  dissessem  por  costume 
que  o  mal  era  o  bem  ;  a  vileza,  grandeza  ;  e  a  ver- 
gonha verdadeira  gloria  ! 

E'  pois  ile  summa  utilidade  saber  dar  ás  palavras 
o  valor  que  realmente  tem,  influindo  muito  essa  cla- 
ra inlelligencia  para  a  cultura  do  nosso  espirito  e 
bondade  do  nosso  coração.  5ó  assim  se  evitará  a  má 
d'recção  do  espirito,  filha  da  confusão  das  idéas:  e 
para  o  conseguir  devem  constantemente  empenhar-se 
todos  os  que  conhecem  quanto  dos  hábitos  da  asso- 
ciação dependem  as  boas  ou  más  iuclinações  do  ho- 
mem. 

Que  o  homem  é  cartaz  de,  por  um  erro  fatal, 
lançar  n'uiiia  fojiucira  o  seu  similhante,  é  fado  com- 
provado pela   historia,  acerca  da  qual  já  temos  suf- 
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ficientemenle  discorrido  ;  —  que  o  homem  tem  mais 
de  lima  vez  assolado  povos,  c  dado  sobre  o  c-impoda 
balallia  premat\ira  iiiorle  a  ceiílenarcs  de  \  ictimas, 
lambem  é  horror  que  freqiicnlemeiUe  presenciámos. 
iUas  \io-se  já  que  os  guerreiros,  e  as  nações  que  as- 
sentem a  tanla  cruehlade,  considerassem  como  san- 
guisedentos  verdugos,  e  tratassem  como  verdadeiros 
imitadores  de  Cilin  os  auctores  dessas  calamidades  ? 
.  ..  Não.  —  E  comtudo  se  qualquer  malvado  priva 
oulro  homem  da  vida  que  O  Creador  lhe  concedeu, 
mandam  as  leis  que  elle  seja  igaomioiosameiíte  sup- 
pliciado,  e  os  juizes  ainda  que  tremam  ao  proferir 
a  sentença,  não  hesitam,  por  conhecerem  que  é  mis- 
ter vingar  a  sociedade  altamente  offendida.  O  acto 
deste  individuo  é  então  designado  pelo  nome,  na 
verdade  terrível,  de  assasainio  ;  e  até  aos  entes  mais 
objectos  horrorisa  o  ferrete  de  cobardia  e  crueza  que 
elle  põe  ao  desgraçado  que  praticou  o  crime  :  subin- 
do o  réu  ao  patíbulo  sem  que  um  suspiro  se  solte 
para  laiiienla-lo. 

É  esta  a  sorte  do  homicida  ;  e  succede  outro  tan- 
to ao  guerreiro  e  ao  conquistador?  Aos  males  com 
que  estes  aflligem  n  humanidade  dã-se  o  hi'ilhante 
nome  de  gloria,  e  ao  povo,  ainda  ha  pouco  traspassa- 


do de  dòr  pelo  assassínio  de  um  só  homem,  applau- 
de  agora  em  altos  brados  os  feitos  dos  seus /teroes,  e 
íllumina  as  casas  para  feslej  ir  estas  hecatombas.  — 
Não  é  só  n'aqiiella  palavra  que  existe  o  abuso,  nem 
a  única  que  se  applíca  irapropriímente.  Outros  vocá- 
bulos não  menos  significativos  se  acham  corrompi- 
dos por  hiiiitos  sociaes  :  e  taes  são  as  palavras  res- 
peitável, elcíjanciíi,  e  honra,  muitas  vezes  igualmen- 
te desnatiiralisadas  ou  prostituídas. 

São  tão  poderosos  os  hábitos  da  associação,  quer 
considerados  pelo  lado  verl)al,  quer  pelo  lado  men- 
tal, que  em  (juanlo  a  nós  grande  serviço  faria  ao 
mundo  moral  e  intellectual  o  philosopho  que  des- 
truísse, ao  menos  na  maior  parte,  os  males  de  que 
é  causa  a  errada  associação  de  ídcas  Desta,  e  de 
meras  preoccupações,  que  ao  princípio  nada  valem, 
se  passa  com  muita  rapidez  e  facilidaite  á  perpetra- 
ção  dos  maiores  crimes.  Não  conhecemos  trabalho 
que  mais  deva  aproveitar  ás  pessoas  sensatas  do  que 
o  que  tender  a  separar  as  idéas  falsas  das  verdadei- 
ras, pois  que  sem  um  conhecimento  claro  de  ambas 
estas  cousas  é  mui  dilTicil  poder  descorrer  com  acer- 
to :  — ao  menos  é  o  que  a  experiência  nos  ensina  e 
a  rasão  nos  mostra  quotidianamente. 


TUMULO  DOS  REIS  FERNANDO  E  ISABEL  NA  SÈ  DE  GRANADA. 


Desoe  d.  Rodrigo,  ultimo  rei  dos  visigodos  na  Pe- 
tiinsula,  até  o  reinado  de  D.  Fernando  o  catholico, 
e  de  sua  mulher  D.  Isabel  ;  isto  é,  durante  um  lon- 
go período  excedente  a  sete  séculos,  não  houve,  fal 
lando  com  propriedade,  monarchia  hespanhola  ;  por- 
(luanlo  aquclla  região  se  achava  dividida  em  muitas 
soberanias,  de  christãos  umas,  de  mahometanos  ou- 
tras, e  to  ias  entre  si  ínilependcnles,  distinctas  por 
legislação,  hábitos  e  costumes.  Pode  por  isso  asseve- 
rar-se  que  Fernando  e  Isabel  foram  os  verdadeiros 
funda  lores  da  unidade  da  monarchia  hespanhola,  e 
que  a  sua  polilic.i  ilesi ra  preparou  a  eloação  a  que 


esta   potencia  subiu  quando  Carlos  5.°  e  Filippe  2." 
reinaram  nos  dois  hemispherios 

D.  Fernando,  5.°  do  nome  cm  Caslella  e  2."  cm 
.Vragão,  foi  filho  de  D.  João  2.°  deste  ultimo  reino, 
e  delle  herdou  a  coroa;  em  li69  desposou-se  com 
D.  Isabel,  filha  de  D.  João  2  °  do  Castella,  que  por 
morte  do  seu  irmão  D.  Henrique  4."e  por  ronsen- 
limento  das  cortes  herdou  o  sceptro.  transmiltiudo-o 
a  seu  marido  e  segundo  primo,  D.  Fernando  (•). 

~)     De    Feinaniia  e  Isabel  foiaiii  lilllas  as  iluas  piimeiras 
miilherc?  dn  nt)«su  rei   1)    Manuel  :  a  saber.  D    Isabel,  vin  - 
ia  scni    succíSíãu  ilo  principe   I).   AlTonso.  (ilba   de   I».  JoSo 
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Os  dois  esposos,  investidos  com  o  supremo  poder, 
tomaram  providencias  opporliinas  para  a  boa  admi- 
nislração  de  seus  esladus:  eslalielcceram  la  santa  hcr- 
manãad.  espécie  de  homens  de  policia,  para  a  se- 
gurança das  estradas  ;  niiind.iram  demolir  a  maior 
parle  dos  easlellos  e  lorlalezas  lie  muitos  senhores  e 
cavalleiros,  que,  não  sendo  convenientes  já  para  a 
defeza  do  reino,  er.ini  outros  tanios  asylos  lie  cri- 
minosos ;  annullaram  numerosas  alienações  dos  pró- 
prios da  coroa,  feitas  por  serviços  supposlos  ou  cxag- 
gerados  ;  reuniram  nas  suas  pessoas  os  mestrados  das 
ordens  militares,  que  anteriormente  eram  uma  es- 
pécie de  principados  livres  ;  despojaram  os  grandes 
do  direito,  que  até  alli  gosaram,  de  serem  os  con- 
selheiros natos  do  soberano  e  de  subscreverem  os  pri- 
vilégios ;  prescreveram  novas  ordenações  judiciarias  ; 
protegeram  os  homens  sábios  e  deram  impulso  á  ins- 
trucção  lilleraria  da  nobreza. 

Wuilos  acontecimentos  principaes  caraclerisam  es- 
te reinado,  que  forma  luna  epocha  nos  annaes  ida 
Hespanha  ;  e  podem  assim  rccopilar-se  :  1°.  o  esta- 
belecimento do  temível  tribunal  ila  inquisição,  fu- 
nesto e  amaldiçoado  instituto,  de  que  o  paiz  foi  vic- 
timn,  e  nódoa  indelével  do  governo  (ie  D.  Fernan- 
do :  2."  a  expulsão  dos  mouros  .  3,°  um  grande  erro 
politico,  o  edicto  que  obrigou  os  judeus  a  converte- 
rem-se  ou  a  expatriarem-se  :  4."  as  viagens  de  Chris- 
lovão  Cólon  ou  Colombo  e  o  descobrimento  do  No- 
vo-Mundo. 

O  reino  mourisco  de  Granada  eslava  diviílido  em 
dois  partidos  contendores  :  Fernando  aproveitando  a 
occasião,  poz-se  em  campo  contra  elle,  e  depois  de 
llaver  tomado  cincoenta  cidaiiese  villas,  asseiliou  a 
cidade  capital  que  se  lhe  rendeu  depois  de  oito  me- 
zes  de  cerco  :  ni'sta  campanha  se  exercitou  no  mister 
das  armas  o  famoso  Gonçalo  de  Córdova,  o  grão  ca- 
pitão, que  mais  tarde  conquistou  para  o  moiiarcha 
hespanhol  o  reino  de  Nápoles.  Fernando  acabou  com 
o  dominio  sarraceno  ;  Sevilha,  rica  em  bazares,  Cór- 
dova, magnifica  cm  palácios  ,  depois  da  opulenta 
Gianada,  cahiram  em  seu  poder.  Accrescentou  ain- 
da mais  os  seus  estados  com  as  conquistas  de  Navar- 
ra e  de  Oran  c  outros  logares  na  costa  dAfrica,  so- 
bre tudo  com  os  vastos  domínios  na  .\merica,  que 
lhe  foram  meltidos  em  casa  por  Colombo  ;  facto. 
que  por  muito  nolorio  e  já  em  varias  partes  do  Pa- 
norama mencionado,  deixámos  de  relatar  agora  por 
miúdo. 

Este  soberano  hespanhol  mostrou  grande  perícia 
nas  negociações  com  as  diversas  pdencias  ;  mas  nem 
sempre  a  lealdade  e  boa  fé  no  cumfirimento  dos  con- 
tractos dirigia  as  suas  palavras  e  acções  :  quando 
empenhou  a  Inglaterra  a  se  armar  contra  os  france- 
zes,  em  breve  a  desamparou  a  fim  de  concluir  van- 
tajosa p^z  com  a  França  ;  e  ambas  as  nações  lhe  fi- 
caram chamando  pérfido.  Conla-sc  que  dizendo-se- 
Ihe  uma  vez  que  Luiz  12.°  se  queixara  de  que  ellc 
o  tivesse  enganado  em  três  occasiões,  respondera  : 
—  «  Mente  :  já  passam  de  dez  as  vezes  que  o  tenho 
enganado.  »  — • 

Fernando  falleceu  aos  23  de  Janeiro  de  1516,  e 
sua  esposa,  Isabel,  já  era  morta  desde  26  de  No- 
vembro de  loOi.  O  mausoléu  de  ambos  está  na  ca- 
thedral  de  Granada  :  é  um  dos  magníficos  monumen- 
tos marmóreos,  que  povoam  a  maior  parte  das  prin- 
cipaes sés  velhas  do  reino  dHespanha. 

«■",  que  passuu  a  segundas  nupciís  com  clrei  em  Outubro  ile 
1497,  e  morreu  de  parto  ãos  "2i  fAgosto  de  U9S  :  e  D.  Maria 
que  casou  com  o  nieírao  D.  Manuel  seu  cunhado,  em  30  de 
Oututiro  de  íbOO,  e  jar.  no  mosteiro  de  Relem,  lendo  fallecido  a 
7  de  Karçorie  1517 


O    MONTK    DA   BOA-MOIITB,   TeHMO   UA   ViLI.A 
DE     Povos. 

A  ViLi.A  de  Povos,  próxima  da  Castanheira,  é  de 
mui  antiga  fundação  ;  (|uerem  alguns,  e  o  P.c  Car- 
valho o  di/,  que  fosse  a  antiga  Jerahrica,  mas  esta' 
povoação  romana  era  Alemqiicr,  por  onde  passava 
a  terceira  via  militar  que  de  Lisboa  ia  a  Mérida,  e 
outra  que  de  Lisboa  sabia  para  liraga.  íi  ella  co- 
nheciíla  desde  os  primiiros  tempos  da  monarchia, 
pois  que  el-rei  D.  Sancho  1.°  lhe  deu  foral  em  1194  : 
mas  não  entrando  agora  em  questões  obscuras  da  sua 
primitiva  origem,  passaremos  a  fallar  do  nosso  prin- 
cipal objecto,  recopilaudo  as  informações  que  nos 
ministrou  o  nosso  digno  assignante  o  Sr.  Bacharel, 
João  José  Miguel  da  Silva  Amaral. 

Sobranceiro  á  mencionada  Villa  de  Povos,  pela 
parte  do  norte,  jaz  um  monte,  c  no  alto  lielle  está 
edificada  uma  igreja  medíocre,  cuja  capella-mór 
manifesta  o  gosto  (la  architectura  da  idade  media, 
sendo  o  corpo  do  templo  de  moderna  construcção  :  é 
dedicada  ao  Senhor  Jesus  da  IJoa-.Morte,  ignora-sc 
o  motivo  da  invocação.  Diz  a  tradição  vaga  que  foi 
n'outras  eras  ap|iellidada  de  N."  S.°  dos  Povos  :  po- 
rem é  certo  que  pertencera  á  ordem  militar  dos  tem- 
plários pelos  seguintes  fundamentos.  1."  Porque  ain- 
do  hoje  no  segundo  adro  da  igreja  se  vè  um  marco 
daquelles  com  que  os  cavalleiros  templários  costuma- 
vam assignalar  os  bens  que  lhes  perlenciam  :  n'uma 
das  faces  tem  a  cruz  da  ordem  o  na  outra  um  signo- 
salomão.  2."  Porque  as  lapidas  sepulchraes,  que  alli 
se  acharam,  mostravam  a  cruz  da  ordem,  com  a  es- 
pada de  punho  torcido  sendo  a  separação  deste  da 
folha  por  um  S  horisontal,  tudo  de  relevo  na  pedra. 
Esles  monumentos  foram  estragados  pela  ignorância 
dos  pedreiros,  que  os  quebraram  para  os  reduzir  a 
alvenaria,  e  com  elles  fabricar  nov.is  paredes  doedi- 
ficio,  que  todavia  foram  arruinadas  pelo  terremoto 
de  1755.  Num  dos  assentos  fora  da  igreja  está  ou- 
tra catapa  quebrada,  onde  só  se  pode  ler:  «  aqui  jaz 
Maria  Pinta  que  falleceu.  ...  de  1569.  .  .  . 

Defronte  da  igreja  estão  morros  de  pedra,  grès- 
micacea,  onde  se  encontram  sepulturas  abertas  e 
excavadas,  umas  quebradas,  outras  ainda  intactas, 
de  configuração  própria  para  receberem  um  cadáver 
h  umau.)  deilailo,  com  t>7  pollegadas  no  maior  com- 
primento, 19  ditas  de  largura  no  lugar  onde  deviam 
repousar  os  hombros,  um  vão  para  a  cabeça,  c  no 
sitio  onde  deviam  ficar  os  pés  12  pollegailas  tam- 
bém de  largo;  estas  excavações  são  meltidas  dentro 
d'um  parelleliigrainmo,  cujos  lados  tem  um  rebaixo 
de  duas  pollegadaí  de  profundidade  sobre  o  qual  as- 
sentaria a  campa  ou  lapida  sepulchral  :  parece  que 
se  destinavam  para  receber  corpos  embalsamados  ou 
preparados  como  as  momias  do  Esypto.  Consta  que 
os  [ihenicios  herdaram  dos  egypcios  csle  modo  d'en- 
terrar  os  seus  inortos  ;  também  as  historias  antigas 
nos  referem  que  este  povo  senhoreou  a  nossa  Lusitâ- 
nia, e  que  era  o  costume  do  genlilismo  de  muitas 
partes  da  .Vsia  c  Africa  abrir  sepulturas  em  rocha 
viva  ;  pôde  portanto  attribuir-se  aos  phenicios  a 
obr.i  de  que  falíamos,  e  se  lai  é  remotíssima  tem  a 
origem,  talvez  cinco  ou  seis  séculos  antes  da  vind  a 
de  Cliristo.  .Mas  o  seguinte  lacto  difficulta  o  assen- 
timento a  esta  opinião.  Em  1837  excavou-se  aquelle 
morro  para  abrir  pedreira,  c  os  obreiros  acharam 
uma  ossada  humana  e  com  ella  uma  moeda  romana, 
que  o  nosso  assignante  diz  ter  remettido  para  a  Aca- 
demia R.  das  Sciencias.  Averiguação  é  esta  que  dei- 
xamos á  investigadora  paciência  dos  antiquários. 

Continuaram  os  cabouqueiros  a  minar  o  monte,  e 
provável  é  que  não  tarde  (jue  desappareça:'-.  os  vesti- 
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gios  desta  antiguiiiade  ;  encontraram  mais  outra  os- 
iada,  e  com  ella  os  fragmentos  il'um  pcnle  ou  tras- 
te similhante  de  matéria  córnea,  que  mostrava  ser 
tartaruga,  com  a  notável  parlic.ilaridade  de  ser  dou- 
rada, Ião  viva  a  douradura  que  parecia  recentemente 
feita. 

lalvez  que  estas  breves  linhas  excitem  a  curiosi- 
dade de  alguém  ;  e  por  isso  aqui  as  l.inçámos,  sem 
querer  arriscar  mais  rcllexões  ,  e  agradecendo  ao 
nosso  assignante  a  noticia  que  nos  communicou  ;  de- 
sejando ao  mesmo  tempo  que  outros  se  animem  a 
dar-nos  parle  de  (|uaesquer  curiosidades,  pheiíomc- 
cos  naturaes,  anligualhas  ou  tradições  importantes 
das  terras  de  suas  respectivas  residências. 


Nem  toDos  os  sábios  são  bo,ns  críticos. 

Quando  um  escriptor  está  satisfeito  com  a  sua  obra 
não  deve  submetlè-la  ao  juizo  dos  outros,  e  se  o  fi- 
zer cumpre  lhe  não  seguir  á  risca  a  opinião  do  seu 
juiz.  O  seguinte  exem[)lo  comprova  a  justiça  desta 
observação. 

Bernardin  de  Saint  Ticrre,  celebre  auctor  dos  Es- 
tudos da  i\'aturcza,  conipoz  a  linda  novclla  de  Pau- 
lo e  Virgínia  ;  e  como  fosse  uso  naquelle  tempo  lè- 
rtm-se  os  opúsculos  pouco  volumosos  diante  d'iilguns 
lilteralos,  dirigiu  se  elle  uma  tarde  a  ca.sa  do  famo- 
so ministro  Ntcker,  aonde  lendo  a  sua  obra  na  pre- 
sença de  BulTon,  Tiiomás,  Galiani,  e  outros  génios 
disliiictos,  teve  o  desjiosto  de  observar  a  indiUeren- 
ça  cora  que  tão  eminentes  escriptores  ouviam  as  na- 
turaes bellíízas  de  que  elle  julgava  haver  ornado  os 
seus  innocenles  heroes.  —  Apenas  chegou  a  casa  ar- 
rojou o  mannscriplo  ao  chão  no  firme  propósito  de 
lança-lo  ao  fogo,  como  cousa  reprovada.  Indo  Vcr- 
nct,  pintor  de  grande  reputação,  visitar  no  dia  se- 
guinte U.  de  Saint  Pierre,  este  lhe  conimunicou  o 
seu  dissabor  pelo  pouco  mérito  da  sua  novella,  a 
qual  eslava  resohicio  a  inulilisar.  Vernet  impugnou 
similhante  rc-olução,  posto  não  tivesse  lido  a  obra, 
rogando  encarecidamente  «o  auctor  que  a  publicas- 
se, não  obstante  o  parecer  dos  críticos.  Paulo  e  Vir- 
gínia sábio  cem  elíeilo  á  hiz,  e  de  tal  modo  foi  ap- 
plaudida  que  do  seu  producto  obteve  o  auctor  abun- 
dantes meio-  pari  tirar-se  do  apuro  cm  que  se  acha- 
va, e  viver  alguns  annos  com  decente  subsistência. 
—  Eis-aqui  como  um  amigo  sincero,  sem  lèr  a  com- 
posição de  que  tratava,  salvou  da  rnina  uma  das 
melhores  obras  do  seu  género,  remediou  a  penúria 
do  auctor,  e,  o  que  é  mais  apreciável  a  um  littc- 
rato,  converteu  o  desgosto,  motivado  pela  desappro- 
vação  afipiirenlc  daquelles  sábios,  em  elogios  dados 
com  profusão  por  outros  escriptores  não  menos  dis- 
tiiictos  do  que  os  que  assistiram  em  casa  de  Aecker 
á  primeira  leitura  de  Paulo  e  Virgínia. 


Presente  do  iMrER»D0R  d.v  Coina  a  elbei 
D.  Joio  5." 

Fi.iiEi  n.  João  o."  lendo  recebido  do  imperador  da 
China  um  presente  magnifico,  por  via  do  missioná- 
rio, Anlonio  de  Magalhães,  resolveu  retribuir  com 
outro,  nem  para  menos  era  a  bem  conhecida  magiia- 
nimiiiadc  deste  nosso  monarcha.  Mandou  para  este 
cfleilo  por  embaixador  ii  corte  de  Pekim  Alexandre 
llelillo  de  Sousa  e  Menezes,  o  qual  fez  a  sua  entra- 
da publica  iia(iiMdla  cidade  a  18  de  .Março  de  1728, 
sendo  recebido  com  honras  singularissiinfls  e  tratado 
como  representante  de  um  grande  soberano  não  feu- 
datario.  Mr.  Schcrer,  empregado  da  legação  russia- 


na,  fallando  desta  embaixada  portugueza,  diz  o  se- 
guinte :  —  È  certo  que  os  embaixadores  e  outros  de- 
putados que  o  czar  Pedro  1."  enviou  A  China  foram 
tratados  coir.o  d'igual  para  igual  ;  mas  o  imperador 
nunca  se  resolveu  a  escrever  uma  carta  ao  czir;  o 
tribunal  dos  negócios  estrangeirís  na  China  é  quem 
escreve,  ou  ao  embaixador  ou  á  repartição  de  simi- 
Ihantes  negócios  na  Rússia,  e  só  depois  de  1727  é 
que  Mr.  Mctello  de  Sousa,  enviado  do  rei  de  Por- 
tuiial,  obteve  uma  declaração  do  imperador,  em  a 
qual  se  diz  que  não  devem  ser  tratados  como  tribu- 
tários, nem  os  enviados  d'el-rei  de  Portugal,  nem  os 
dos  outros  soberanos  lia  Europa.  —  Entretanto  em  5 
d'Agoslo  de  1793  a  embaixada  inglezi  partiu  para 
Pekim  em  bateis,  que  levavam  nos  mastros  este  le- 
treiro :  embaixador  que  traz  o  tributo  do  rei  d' Ingla- 
terra :  vide  a  relação  da  viagem  de  Lord  .Macartncy. 
Tom.  3."  pag.  143. 

Daquelle  presente  que  mandou  o  imperador  da 
China  fez  parle  um  iman  que  o  lente  João  António 
Dalla  Uella  menciona  na  sua  1.*  memoria  sobre  a 
força  magnética  (Tom.  1."  das  da  Academ.),  e  co'n 
o  qual  fez  muitas  expttriencias  no  real  gabinete  de 
physica  :  o  mesmo  professor  denomiiia-o  fiinoso,  e 
diz  que  é  «  um  pedaço  diman  que  na  proporção  da 
força  com  a  grandeza  é  dos  mais  e>tim.iveis  que  elle 
vira  ou  de  que  ouvira  fallar.  »  O  seu  peso  é  de  3S 
libras  e  7^  onças:  Dalla  Bella  o  conservava  suspen- 
so na  sua  direcção  natural,  e  carregado  sempre  com 
uma  massa  de  chumbo  de  17.i  libras.  N'algumas  ex- 
periências demouslrou-se  quesuslentava  uiudn  maior 
peso. 

Historia  antiga  das  hosas. 

Tanto  os  gregos  como  os  romanos  attenderam  mul- 
to á  cultura  das  flores,  quer  para  as  oITertarem  nos 
templos  ás  suas  deidades,  qiicr  para  lhe  serv  rem  de 
enfeites  nas  occasiões  de  publicas  oii  particulares  fes- 
tividades. Parece  todavia  que  os  iilliinus  estimaram 
mais  flores  que  os  primeiros,  o  que  provavelmente 
se  pôde  attribuir  á  imitação  do  luxo  e  esplendor  que 
os  romanos  prcsencearani  nas  regiões  orienlaes. 

Homero,  o  cantor  dos  numes  e  dos  heroes,  Ana- 
creonte,  o  poeta  das  graç.is  e  dos  amores,  em  seus 
versos  celebraram  a  rosa  :  aqiiellc  no  hyiiino  a  Ceres, 
este  cm  muitas  das  suas  delicadas  odes,  em  que  a 
appellida  a  rainha  e  a  mais  bella  das  flores,  que  nas- 
ce em  meio  de  espinhos,  porque  Iodas  as  cousas  pre- 
ciosas se  diffli;ullam. 

Os  antigos  lambem  empregavam  a  rosa  em  u^os 
medicinaes,  como  se  vê  d'Oribasio,  Celso  e  outros 
escriptores  :  especialmente,  no  seu  culto  pagão,  a 
consagravam  a  Vénus,  donde  lhe  vieram  os  epilhe- 
tos  de  pnfia  e  cyprina  ;  nem  havia,  segundo  era  de 
rasão,  rosas  tão  lindas  como  as  dos  jardins  de  Pa- 
phus,  Amathiinla,  e  Chyprií,  dedicados  ã  .-leusa  da 
formosura.  As  \ictimas  dos  sacrlficios  engrinalda- 
vam com  flores,  do  mesmo  modo  os  que  celebra- 
vam os  ritos  ;  e  penduravain-se  coiôas  de  rosas  (pelo 
que  refere  Alheneii)  nas  portadas  das  casas  das  noi- 
vas. Com  flores  eram  coroados  os  mortos  ;  costume 
ainda  boje  permanente  no  Levante,  e  que  nós,  po- 
vos meridionaes,  imitámos  com  as  capell.is  e  palmi- 
tos, que  enfeitam  as  crianças  que  morrem.  Sopho- 
dcs  nos  representa  Electra  e  Orcstes  espargimio  flo- 
res sobre  o  tumulo  paterno  :  aciualinente  em  muitos 
paizes  da  Europa  se  plantam  nu  depositam  junto  ás 
sepulturas  e  moniimenlos  fúnebres.  Este  testemunho 
e  tributo  de  affeição  e  saudade  lambem  se  vgi  usan- 
^do  cm   Portugal,  depois  que  se  ordenaram  os  dois 
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grandes  cemitérios  da  capital  ,  determinarão  esta 
credora  dos  maiores  elogios.  Os  antigos  preferiam 
para  as  cerf  iiionias  fiineraes  todas  as  flores  de  cor 
hraiica  ou  purpurina,  porque  as  tinham  por  mais 
agradáveis  aos  manes  c  sobre  tudo  as  rosas,  como 
emblema  da  brevidade  da  \ida.  Os  gregos  lambem 
usavam  dos  amaranlhos  c  perpetuas,  c  talvez  sejam 
estas  mais  projirias,  como  syml>olo  da  eternidade.  A 
murta  era  l.unbem  planta  funérea. 

Em  di.is  de  banquete  juncavam  se  as  mesas  e  os 
pavimentos  das  snlas  do  folhas  de  rosas,  com  grinal- 
das se  orlavam  as  taças  e  se  coroavam  os  convidados. 
Soppõem  alg(]ns  que  esta  pratica  se  introdutiu  em 
tempo  d'\iiguslo,  fundando-se.  n.ão  sabemos  se  com 
rasáo  sulTicienle,  nestes  versos  d'IIoratio  : 

Da  Pérsia  os  apparatos  aborreci). 
Nem  trio  pouco  me  apraz  flórea  grinalda 
Ahl  não  te  canccs  cm  buscar-me  agora 
As  rosas  que  vem  tarde  (•) 

Finalmente  as  essências  e  perfumes  de  rosas  são 
d'antiguidade  tão  remota  que  destas  preparações  faz 
menção  o  patriarcLa  da  poesia,  Homero,  na  lliad. 
23."  V.  186. 

O  JUBV  QDE  NÃO  COME  NEM  BEBE. 

Em  epochns,  como  a  actual,  de  constituições  politi- 
cas, poucas  pessoas  haverá  que  não  saibam  quão  jjran- 
de  ó  o  privilegio  civil  dos  inf;lezes  em  serem  decla- 
rados réus,  ou  não  réus.  dos  delictos  imputados,  e 
em  ser  designada  por  dois  bouiens  da  classe  do  accu- 
sado  a  quariliii  e  n  dinheiro  que  o  calumniador  deve 
pagar  ao  caliininado.  .Muitos  dos  nossos  leitores  igno- 
rarão talvez  o  motivo  porque  a  constituição  ingleza 
determina  que  o  referido  jury  se  conserve  encerrado 
n  uma  casa  sem  comer  nem  beber,  até  dar  a  sua  sen- 
tença. Os  antigos  saíonios  que  introiluziram  em  In- 
glaterra este  formidável  escudo  contra  a  arbitrarie- 
dade dos  juiz''S.  tornavam-se  notáveis  pela  sua  gloto- 
naria  e  embriaguez:  e  havendo  estabelecido  esta  lei 
em  momentos  de  sobriedaije,  não  quizeram  que  ain- 
temperança  lhe  malograsse  os  cITeilos.  Quando  uns 
poucos  de  homens  estão  comendo  e  bebendo  é  diflTicil 
obter  delles  uma  sentença  jusía  ;  porque  o  vinho  que 
a  uns  dã  eloquência,  faz  a  outros  condescendentes, 
e,  a  não  poucos,  indifferenles  e  teimosos.  Em  tal 
caso  a  nnanimiilade  de  votos  seria  impossível,  ou 
pelo  menos  dilíicultosa  ;  e  estes  inconvenientes  só  se 
podiam  remover  i:onservando-se  os  jurados  sem  ve- 
rem pão  nem  agua,  até  dizerem  sim,  ou  não. 


VaNTAGE.NS  de  quem  MADEUGi. 

o  issDMPTO  mais  iranortantc  para  o  homem  é  o 
que  o  ensina  a  fazer  bom  uso  do  tempo,  c  a  empre- 
gar com  vantagem  os  talentos  com  que  a  natureza  o 
lavoreceu  ;  e  o  meio  m  lis  próprio  para  conseguir 
um  e  outro  fim  é  o  habito  de  levantar  cedo.  Entre 
as  muitas  vaotagens  que  consigo  traz  esle  costume, 
so  mencionaremos  as  três  seguintes,  que  a  nosso  ver 
sao  (ia  maiar  valia  para  a  conservação  da  sau.le. 

1.°  Saúde.  A  palavra  saúde  tece  o  seu  próprio 
elogio  :  =  é  o  presente  mais  benéfico  do  céu,  na  au- 
sência do  qual  se  não  póje  gosar  de  prazer  algum  na 
terra.  Sem  saúde  não  desfrucla  o  opulento  as  suas 
riquezas  ;  o  sábio  perde  o  vigor  das  faculdades  intel- 
lectuaes;  o  ente  mais  pacifico  que  d'ella  se  vé  pri- 
vado  perde  n'um   momento  toda  a  tranquillidade  e 
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resignação.  O  monarcha  mais  poderoso  abandonado 
da  saiide  é  in<lividuo  miserável,  até  no  fausto  real 
ao  passo  que  o  jornaleiro  que  a  desfrucla,  é  uma 
crcatura  feliz,  no  meio  das  suas  lai)  )rios  is  tarefas. 
K  velhice  vigorosa  reeosija-se  com  a  lembrança  do 
passado  ;  gosa  do  presente,  e  começa  a  ler  no  fiiluro 
as  esperanças  que  lhe  iii;piram  os  seiíliineiilos  reli- 
giosos. A  mocidade  valeliiduuria  em  nenhuma  das 
estações  acha  prazer  ;  por  isso  que  as  enfermidades 
nada  lhes  dei\am  esperar  nem  go.sar  com  satisfação. 
O  amor,  virtuile  altrahentc.  sem  a  qual  nem  iim 
momento  existira  a  natureza,  morre,  e  perde  Ioda 
a  forçi  n'inii  peito  enfermo  e  amortecido  ;  finalmen- 
te, as  delicias  deste  mundo  estão  presentes  on  ausen- 
tes em  nossos  corações  á  proporção  que  a  saiidc  ou  a 
doença  de  nós  se  aflfasta  ou  aproxima.  S^ndo  pois  a 
saúde  um  beneficio  tão  apreciável,  é  um  dever  nos- 
so procurar  lodos  os  meios  possíveis  de  adquiri-la  c 
coriserval-a,  para  o  que  Sc  não  conhece  outro  mal» 
próprio  do  que  o  levantar  cedo.  QueiH  haver.i  tão 
insensato  que  julgue  alcançar  maior  grau  de  sande 
dormindo  mais  tempo  do  que  o  necessário  para  des- 
canço  do  corpo?  Quem  será  assaz  louco  para  pecsar 
que  é  tão  iudiffcreiite  para  a  conservação  da  sande  o 
passear  de  noíie  e  dormir  de  dia,  como  o  descancar 
a  uma  hora  regular  e  levantar  cedo?  Perder  os  mo- 
mentos preciosos  que  nos  offerece  uma  manhaã  for- 
mosa, é  alem  de  imprudência,  nm  crime  ;  pois  que 
tanto  vale  como  exprobrir  á  providencia  divina  o  ha- 
ver determinado  cm  nosso  favor  qua  o  sol  comeca.s- 
se  o  seu  curso  diário  com  tamanho  esplendor,  e  que 
a  natureza  appresentasse  naquella  hora  todas  as  sius 
graças  e  altractlvos.  De  outro  lado  nada  póJe  haver 
tão  prejudicial  a  umi  constituição  delicada,  ou  a 
qualquer  pessoa  estudiosa  como  o  conservar-se  na 
cama,  depois  de  ter  acordado  pela  espontânea  acção 
do  corpo  suflicientemente  descançado.  A  pergujca 
engrossa  os  suecos,  enfraquece  as  partes  solidas,' c 
estraga  inteiramente  a  constituição  do  corpo.  Por- 
tanto, o  madrugar  é  summamente  importante  para  a 
saúde,  e  a  todos  inculcámos  esle  uso  como  summa- 
mente  mil  e  proveitoso. 

2.'  Proveito.  K  atlenção  do  homem  deve  fixar-se 
sobre  tudo  o  que  possa  contribuir  para  a  sua  ventu- 
ra, ciimprindo-lhe  buscar  o  necessário  para  a  vida 
por  meio  de  alguma  empreza  manual,  ou  mediante 
qualquer  trabalho  intellectual  .Moitas  pessoas  ha, 
que,  possuindo  grandes  riquezas,  não  carecem  dedi- 
car-se  a  trabalho  algum  para  viver  commydamenle. 
Todavia  poderá  chamar-se  feliz  o  que  não  exercita 
um  cargo,  nem  gosa  de  honra  alguma  na  sociedade  ? 
O  caracter  que  mais  disiingue  o  género  huiiiauo  da 
creação  bruta  é  o  de  ter  sido  formado  menos  para  a 
vida  presente  do  que  para  uma  vida  futura,  mais 
feliz  do  que 'esta  ;  e  o  de  não  haver  sido  creado  tão 
somente  para  si,  mas  lambem  [)ara  os  outros,  com 
o  Tim  de  concorrerem  todos  para  o  bem  geral.  A  pá- 
tria exige  que  cada  um  de  nós  coopere  em  sen  fa- 
vor, até  com  o  sacrificio  de  bens  e  da  própria  vida  ; 
porem  cidadão  algum  lhe  póie  ser  ulil  sem  a  appll- 
cação  intellectual,  na  qual  devemos  empregar  lodos 
os  momentos  depois  do  descanço,  cm  que  o  corpo 
está  mais  ágil.  ea  intelligencia  mais  clara  ;  vanta- 
gens que  só  se  oblem  nas  horas  matutinas. 

O  artífice.  Icvantando-se  cedo  adianta  mais  a  sua 
obra  :  o  estudante  avança  muito  nos  seus  trabalhos 
mentaes  ;  o  meditador  acha  mais  ordem  na  cadêa 
das  suas  reflexões  ;  o  pai  de  famílias  gosa  prazer  sin- 
cero vendo  o  regozijo  innocente  dos  filhos,  summa- 
menle  inlcressjnte  nas  horas  matutinas  ;  lodos,  em- 
fim,  exceplo  as  pessoas  que  se  deleitam  em  irre- 
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gularidades  nocturnas,  conhecerão   por  experiência 
quanlo  é  proveitoso  o  madrugar. 

3."  Prazer.  Os  preguiçosos  confessam  cnmmum- 
mente  a  necessidade  e  vaiitaijens  de  madi  ugar  :  e  se 
todavia  proscguem  na  iiabilo  contrario,  é  porque 
desconhecem  os  prazeres  que  deslructa  quem  recebe 
o  influxo  dos  primeiros  assomos  da  aurora.  As  deli- 
cias que  nos  offerece  uma  manhã  formosa  são  de 
tal  natureza  que  não  ha  quadro  no  mundo  que  as 
possa  representar,  nem  expressões  que  as  possam  des- 
crever. Para  as  conhecer  é  mister  senlil-as  —  único 
meio  de  as  apreciar  devidamente.  Nada  lia  cm  a  na- 
tureza mais  manesloso  e  brilhante  do  que  a  hora  da 
alva.  A  vinda  do  astro  refulgente  é  annunciada  com 
tanta  pompa  que  nem  a  sua  repetição,  nem  as  en- 
fermidades do  corpo,  ou  as  afflicções  do  espirito,  a 
tornam  menos  formosa  e  admirável.  A  aurora  appre- 
scnta  uma  scena  que  ao  pincel  mais  delicado  seria 
impossível  representar,  e  que  a  imaginação  mais  vi- 
va mal  poderia  descrever.  Ouando  o  sol  aponta  no 
horisonte  do  mar.  Ioda  a  superlicie  do  fluido  ele- 
mento se  alegra  com  esta  appariçâo.  Os  seus  raios, 
summamcnte  brandos  e  agrad.iveis  áquella  hoia  , 
(lerramam-se  pela  atmosphera,  e,  reflectindo  nas 
aguas  cristalinas,  augmenlam  a  claridade  do  dia  : 
tuilo  é  luz  ;  a  vista  do  espectáculo  quasi  que  se  so- 
me no  circulo  do  horisonte,  e  a  mente  se  absorve 
nesta  scena  silenciosa.  Quando  o  planeta  assoma  no 
horisonte  da  terra,  e  que  o  seu  disco  resplandecente 
rcflete   nas   coUinas.   o   quadro   é  então  ainda  mais 


rior  dos  negócios  da  guerra  do  império  austríaco,  e 
assevera-se  que  se  recohurani  os  mais  satisfactorios 
resultados  ;  por  isso  se  publica,  e  offerece  á  conside- 
ração dos  facultativos,  para  beneficio  da  humanidade. 

Consiste  principalmente  iia  sanj;ria  feita  nas  veias 
subliiiguaes  e  na  applicação  da  genciana  da  espécie 
denominada  cruiiala.  que  é  um  vegetal  abundante 
na  Europa.  Adverlireinos  que  no  Dic-  ionario  portu- 
gue:  de  arvores,  plantas,  animaes,  etc,  daiio  á  luz 
em  1763  pelo  capitão  José  MoiUeijo  de  Carvalho, 
lemos  no  artigo  «genciana»  que  esta  planta,  entre 
outras  virtudes,  linha  a  de  curar  as  mordeduras  dos 
cães  damnados. 

Conforme  os  periodos  da  enfermidade  ha  dois  tra- 
tamentos (1).  IS'o  primeiro  período,  isto  é  quando 
começam  a  apparecer  os  primeiros  symptomas,  se 
examinará  a  Imgua  do  paciente,  e  pela  parte  infe- 
rior se  verão  turgescentcs,  islo  é  inchadas,  as  veias 
sublinguaes,  começando  nas  visinhanças  do  freio  e 
manifestando-se  uns  pontos  negros,  parecidos  a  ca- 
beças de  moscas  ;  mas  quamlo  a  doença  progride  a 
tumescencia  affecta  todas  aquellas  veias.  Virar-se-ha 
para  cima  a  língua  com  um  instrumento  de  pau  de 
dois  braços  como  um  forcado;  e  as  veias  sublinguaes 
se  abrirão  com  uma  lanceia,  depois  do  que.  solta  a 
lingua,  se  deve  deixar  correr  a  sangria  até  parar 
por  si ;  e  dar-se-ha  ao  doente  a  primeira  dose  do  re- 
médio. Ires  quartas  partes  d'uma  onça  (2)  da  gen- 
ciana cruciala  constituem  a  máxima  dose  :  deve  ser 
a    raiz  primeiro  pisada  e  depois  macerada  em  agua 


brilhante  ;  a  atmosphera  é  toda  esplendor  ;  animam-  '  de  modo  que  forme  umas  papas  raras.  Todas  as  ma- 
se  as  idanlas  ;  espelam-se  as  flores  ;  saudam-se  os  nhaãs  se  repelirá  a  dose  por  espaço  de  nove  dias.  Ao 
pássaros;  recr'eam-se  os  brutos;  e  o  homem  pensa-  mesmo  tempo  se  tratara  o  golpe  da  sangria  deste 
dor  vendo  subir  Ião  mageslosamenle  o  pai  da  luz,  ;  modo  :  —  Em  quanto  recente  lavar-se-ha  com  espíri- 
fixa'  ndle  os  olhos,  mas  não  podendo  a  vista  resistir  to  d'dlecrim  e  applicar-se-ha  uma  espécie  de  emplas- 
lão  luminosos  raios,  neoi  a  mente  comprehender  '  lo  composto  de  duas  partes  de  farinha  de  centeio  e 
natureza  do  aslro  glorioso,   inclina  o  rosto,  e  en-     uma  de  bagas  de  junipero,  misturadas  com  forte  es- 


loa  cânticos  ao  auctor  de  tantas  maravilhas,  cuja  sa- 
bedoria adora  prostrado  em  terra. 

Tal  é  o  prazer  que  o  corpo  sente,  e  de  cuja  sen- 
sação participa  a  alma  nas  primeiras  horas  do  dia. 
Quão   diversa   é  a  sorte  do   perguiçoso,  que  se  con- 


pirito  de  vinho  de  modo  que  forme  um  poline.  Se  a 
feridaestlverfechadaénecessario  aberta  eescareficada. 
2.*  Tratamento.  —  Quando  a  doença  tem  já  che- 
gado aos  seus  violentos  parocisiiios,  será  preciso  agar- 
rar  forte  e  prudentemente  o  enfermo,  e  ministrar- 


,'ersa   e  a  sorte  uo   perguuoso,  vjuc  ac  v^uu- j  idi    íuilc   c  jji  uueuLeuieiue   o  eineriiiu,  e  uiiuislkh- 

serva   na  cama  até   alio   dia,  e  que  encerrado  num  |  lhe  uma  onça  de  raiz  :  abrindolhe  a  boca  cora  duas 

nuarto  respita  uma  atmosphera  corrupta  pelos  mias-    cunhas  de  pau  e  lapando-lhe  a  passagem  nasal  do  ar 

'  :-r.-.  —  .j..„  1  ^y^   qyy  engula  o  remédio.   .*e,  passadas  ires  horas, 

]  uccorrerem  de  novo  os  parocismos,  é  necessário  in- 
]  Iroduzir-lhe  uma  raiz  inleira  na  brica,  e  obriga-lo 
,  a  mastigai  la  e  dissolve  la.  As  veias  sublin.uuacs  se 
l  abrirão  no  primeiro  inicríallo  Incido,  e  depois  das 
'  sangrias  se  lhe  pode  dar  um  pouco  ile  caldo.  Depois 
I  disto  os  enfermos  tomam  agua  sem  repugnância,  ca- 
bem u'uma  branda  somnoleiícia  por  oito  ou  dez  ho- 


mas  do  seu  coipo,  mais  ou  menos  inlicionadus  ! 

Como  os  zelandeses  bravios  respeitam  os  europeus. 
—  Os  Índios  da  Nova  Zelândia,  refere  o  Diário 
Asiático  publicado  em  Londres,  manifestam  o  apre- 
ço que  fazem  do  valor  dos  europeus  de  uma  manei- 
ra peculiar  e  caraclerislica.    Um   dos  caudilhos  da- 

quelles  naluraes   contou   a   um    mls^ionarlo   inglcz,     „  „„.„  „ „ _.  , 

que  um  troco  da  sua  gente  havia  morto,  poucos  1  ras,  e  ficam  curados.  Du:3iile  o  somno  seggrega-se 
dias  antes,  um  europeu,  e  que  o  haviam  comido  ;  |  um  muco  na  boca,  da  coi.sistencia  da  clara  dCvo  e 
porem    que    respeitando  o  extraordinário  valor  com  ;  d'uma  leve  cor  amarella  ;  é  muito  adhesivo  e  diílicil 


que  se   linha  defendido,    resolveram   nau  comer  os 
braços  nem  as  mãos  de  um  homem  tão  valente. 

UEMbDIOS  «"AIIA  CUBA   OA  HTDUOPnOBli. 


d'expellir:  é  importante  que  o  doente  possa  deitar 
'óra  esta  fleuma.  Esta  secreção  caracterisa  os  pri- 
meiros Ires  dias  da  doença,  e  grande  cuidado  deve 
haver  em  a  remover,  principalmenle  antes  que  se 
ministre  o  remédio.  Ouando  a  sangria  não  tem  sido 
Lemos  em  o  TV."  de  8  de  Setembro  do  corrente  an-  suffieienle,  é  necessário  recorrer  a  ella  de  novo  pas- 
uodo  jornal  inf^lez,  Jhepublic  tedger  and  Newfound-  j  sadus  cinco  ilias  em  os  ataques  violentos  ;  c  a  dcco- 
land  general  aãvcrliser  uma  correspondência  Irasla-  :  çf,^  da  raiz  se  dará  quando  a  mais  leve  recahida  se 
dada  do   Morning  Post  de  18  de  Julho,  onde  se  ex-  j  manifestar  passados  nove  dias.  e  depois  de  Ires  ilias 

põeum  methodo  curativo  da  espantosa,  e  até  agora  l  -i^; „ii..  ,..'„l„  Hnr.c,.  .-,o  enfermo  al-um  anericnte 

irremediável  moléstia  da  hydrophobia,  que  resulta 
da  mordedura  dos  cães  damnados.  Este  ineth'.do, 
privativo  ao  que  se  diz  d'um  homem,  chamado  La- 
Jie,  morador  nas  fronleiras  da  Hungria  com  a  Tur- 
(lula,  foi  mand,\do  experimentar  e  pòr  em  pratica 
por  médicos  militares  de  ordem  da  repartirão  jupc- 


d'intervallo  pôde  dar-se  ao  enfermo  algum  aperiente 
para  excitar-lhe  o  apetite. 

~(1í~Tivcinõmõãlôí   escrupâlcrna  Iraiiucçío  (ip>la5  re- 
ceita?, yorque  nos  pareceram  redigidas  de  um  modo  bastante 

"""(í)"  A    onça  do  peso  iiiglca  c  pouco  menor  iiuo  a  nossa; 
equivale  a  sfV;  fitavas  c    ' 
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